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D.  /.  Quinta  letra  do  alphabe- 
to  hespanhol,  e  quai'ta  das 
consoantes :  —  D. ;  abrevia- 

tura de  Don,  Dona;  dom, 

dona:  —  D;  letra  que  na 
conta  romana  vale  ÕOO,  e 

com  um  traço  por  cima  va- 
lia 5000: —  D;  quarto,  nu- 

mero ordinal: — D.;  quarta 
letra  dominical :  —  D. ;  do- 

mingo, nos  calendarios :  — 
D,;  quarta  feira,  nos  livros 
do  antigo  ritual :  —  (mus.) 
D. ;  representa  a  nota  ré : — 
D.;  no  antigo  alphabeto  chi- 
mico  significava  o  sulphato 
de  ferro: — D.;  dê,  nas  re- 

ceitas:—  Deus:  —  DD.  pi. 
abreviatura  de  doctores; 
doutores. 

Dabastbo.  m.  (germ.)  Rosario. 
Dabia.  adj.  (germ.)  Adornado. 
Dabiar.  a.  (germ.)  Adornar. 
Dable,  adj.  Possivel,  prati- 

cável. 

Dabhe.  m.  (ant.)  Especie  de 
dormideira. 

Dabua./.  (zool.)  Dabua;  es- 
pecie do  genero  vibora,  que 

os  negros  de  Africa  adoram 
como  uma  divindade,  por- 

que destroe  os  insectos  da- 
mninbos  e  as  serpentes  ve- 
nenosas. 

Dabxjis.  m.  (comm.)  Panno  de 
algodão  das  índias. 

Daca,  contracção  de  da  acá. 
Dá  cá.  Da,  dona.  Andar  ai 
doca  y  toma.  V.  Andar  en 
dares  y  tomares.  V.  Andar. 
En  un  daca  esas  i>ajas  (fr. 
fam.);  em  um  abrir  e  fe- 

char de  olhos,  em  um  in- 
stante. 

Dací.  adv.  l.  (ant.)  D' aquém, 
da  parte  de  cá.  Cis,  citra. 

Dacapo.  loc.  adv.  (mus.)  Da- 
cápo;  para  voltar  ao  prin- 

cipio da  peça  musical. 
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DAciANO.m.Roubador  de  crean- 

ças  para  as  vender  aos  ce- 
gos e  vagabundos,  depois 

de  as  ter  estropiado,  para 
com  ellas  excitarem  a  cari- 

dade publica. 
DÁcico,  CA.  adj.  Dacico;  da 

antiga  Dacia  ou  dos  Dacios. 
Dacio.  m.  (ant.)  Especie  de 

tributo  ou  imposto.  Tributi, 

vectigalis  genus:  —  donati- 
vo :  —  adj.  V.  Dácico :  —  s. 

dacio ;  natural  da  Dacia. 

Dación.  /.  (for.)  Dação*,  acção 
de  dar  uma  cousa  em  paga- 

mento de  outra  que  se  de- 
via. Datio,  deditio. 

Dacnada.  /.  (zool.)  Dacnada; 
nome  de  um  pássaro  que  os 

egypcios  costumavam  pren- 
der aos  ornatos  de  cabeça 

ou  ás  coroas  de  seus  convi- 
dados, durante  os  festins, 

para  que  com  seu  canto  e 
bicadas  lhes  impedissem  o 
dormir. 

Dacne.  m.  (zool.)  Dacne;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

da  familia  dos  crotylios, 
composto  de  nove  especies. 

Dacnekon.  m.  (med.)  Dacne- 
ron;  especie  de  collyrio 
muito  usado  antigamente. 

Dacnodo.  m.  (zool.)  Dacnodo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia 

dos  epispaticos. 
Dacnusa.  /.  (zool.)  Dacnusa; 

genero  de  insectos  hyme- 
nopteros. 

Daco.  m.  (zool.)  Daco;  genero 
de  insectos  da  ordem  dos 

dípteros,  composto  de  varias 
especies,  uma  das  quaes  é 
muito  damninha  ás  oliveiras. 

Daconia.  /.  (ant.)  V.  Diaconia. 
Daceicistaljia.  /.  (med.)  Da- 

crycystalgia;  dor  no  saco 
lacrimal. 
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Dacricistáljico,  ca.  adj.  (med.) 

Dacrycystalgieo;  relativo  á 
dacrycystalgia. 

Dacridio.  m.  (bot.)  Dacrydio 

(em  forma  de  lagrima);  ge- 
nero de  plantas  coniferas  da 

familia  das  taxáceas,  com- 
posto de  quatro  especies. 

Dacrimiceto.  m.  (bot.)  Dacry- 
miceto  (cogumelo  em  forma 

de  lagrima);  genero  de  co- 
gumelos hymeomicetos,  que 

crescem  nas  plantas  seccas 
e  na  casca  das  arvores. 

Dacrina.  /.  (bot.)  Dacryna; 

genero  de  cogumelos  hy- 

phomycetos. 
Dacrinoma.  /.  (med.)  Dacry- 

noma;  corrimento  de  lagri- 
mas causado  pelo  aperto  dos 

jjontos  lacrimaes. 
Dacrinonio.  m.  (med.)  V.  Da- 

crinoma. 

Dacrioadenaljía./.  (med.)Da- 

cryoadenalgia-,  dor  na  glán- dula lacrimal. 
Dacrioadenáljico,  ca.  adj. 

(med.)  Dacryoadenalgico; 

que  tem  relação  com  a  da- 
cryoadenalgia. 

Dacrioadenítis.  m.  (med.)  Da- 
cryoadenite ;  inflammação 
da  glándula  lacrimal. 

Dacrioblenorrea.  /.  (med.) 

Dacryoblennorrhéa;  corri- 
mento mucoso  das  lagri- mas. 

Dacrioblenorréico,  ca.  adj. 

(med.)  Dacryoblennorrhei- 
co;  concernente  á  dacryo- blennorrhéa. 

Dacriocístis.  m.  (med.)  Y.  Da- criocisto. 

Dacriocistítis.  m.  (med.)  Da- 
cryocystite;  inflammação  do 
sacco  lacrimal. 

Dacriocisto,  m.  Dacryocysto; 
saco  lacrimal. 

Dacbióde.  adj.  (med.)  Dacryo- 
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de;  diz-se  de  uma  ulcera 
húmida  e  saniosa,  que  exha- 

la muita  serosidade  fétida. 
Dacriohemorrísis.  m.  (med.) 

Dacryohemorrhysa;  corri- 
mento sanguineo  de  lagri- 

mas. 

Dackióideo,  dea.  adj.  (bot.) 
Dacryoide;  parecido  com 
urna  lagrima. 

Dacriolita.  /.  (med.)  Dacryo- 
litha;  calculo  lacrimal. 

Dacrion.  /.  (med.)  Dacryon-, 
excressão  lymphatica  dos 
olhos,  lagrima. 

Dacriópeo,  pea.  adj.  (med.) 

Dacryopeo;  diz-se  das  sub- 
stancias que  têem  a  pro- 
priedade de  activar  a  se- 

creção das  lagrimas. 

Dacriopia.  /.  (med.)  Dacryo- 
pia-,  substancia  que  activa 
a  secreção  do  fluido  lacri- 
mal. 

Dacriopiorrea.  /.  (med.)  Da- 
cryopyorrhea  ■,  corrimento 
de  lagrimas  j)urulentas. 

Dacriopiorréico,  ca.  adj.  (med.) 

Pacryopyorrheico ;  perten- 
cente, relativo  ádacryopyor- 

rhéa. 

Dacriorrea./,  (med.)  Dacryor- 
rhea-,  flvixo  de  lagrimas. 

Dacriorréico,  ca.  adj.  (med.) 
Dacryorrheico;  concernente 
á  dacryorrhéa. 

Dacriorrisis.  /.  (med.)  V.  Da- 
criorrea. 

Dacriostasis.  /.  (med.)  Da- 
cryostase;  suspensão  das 
funcçoes  dos  pontos  lacri- 
maos. 

Dactilado,  da.  (li.  nat.)  Da- 
ctylado;  que  tem  a  forma 
de  um  dedo:  — (zool.)  m.  ])l. 
dactylados;  familia  de  pei- 

xes da  ordem  dos  holobran- 
chios,  composta  de  todos  os 
que  tcem  algumas  espinhas 
isoladas  nas  barbatanas  pei- 
toraes. 

Dactilena.  /.  (bot.)  Dactyle- 
na;  genero  de  plantas  da 
familia  das  caparideas,  tri- 

bu das  clcomeas,  composto 
de  uma  só  especie. 

Dactíleo,  lea.  adj.  Dactyleo; 
em  forma  de  dedo. 

Dactiletro.  m.  (ant.)  Dacty- 
lethro;  instrumento  de  tor- 

tura com  que  se  esmagavam 
os  dedos :  —  (zool.)  dactile- 
thro;  genero  de  reptis  da 
ordem  dos  batrachios. 

DAG 

Dactilicapno.  m.  (bot.)  Dacty- 
licapno;  genero  de  plantas 
da  familia  das  papaveráceas, 

tribu  das  fumarias,  compos- 
to de  uma  só  especie  annual 

e  trepadeira, 
Dactílico,  ca.  adj.  Dactylico; 

pertencente  ao  pé  dactylo. 

Dactylicus,  a,  um:  —  da- 
ctylico ;  diz-se  do  verso  que 
consta  de  pés  dactylos. 

Dactilífero,  ra.  adj.  (zool.) 

Dactylifero;  que  tem  dedos. 
Dactilio.  m.  (zool.)  Dactylio; 

genero  de  vermes  parasitas 
do  homem,  novamente  des- 

cobertos na  bexiga. 

Dactilioglifia.  /.  (ant.)  Da- 

ctylioglyphia ;  arte  de  gra- 
var em  anneis  ou  pedras 

preciosas. Dactilioglífico,  ca.  adj.  (ant.) 

.  Pactylioglyphico-,  concer- 
nente ou  relativo  á  dacty- 

lioglyphia. 
Dactilioglifo.  m.  (ant.)  Da- 

ctylioglypho ;  artista  que 

gravava  em  pedras  precio- 
sas ou  anneis. 

Dactiliografia.  /.  (ant.)  Da- 
ctyliographia;  descripção  de 
uma  collecçâo  de  anneis  ou 

de  pedras  preciosas  grava- das. 

DactiliogrÁfico,  ca.  adj.  (ant.) 

Dactyliographico ;  concer- 
nente ou  relativo  á  dacty- 

liographia. 
Dactiliógrafo,  fa.  adj.  (ant.) 

Dactyliographo ;  que  descre- 
ve os  anneis  ou  as  pedras 

preciosas  gravadas:  —  m. 
dactyliographo;  o  que  es- 

tuda ou  escreve  sobre  a 

dactyliographia. 
Dactiliología./.  (ant.)  Dacty- 

liologia;  parte  da  archeolo- 
gia,  que  trata  da  descripção 
das  pedras  i^reciosos  gra- 
vadas. 

Dactiliológico,  ca.  adj.  (ant.) 
Dactyliologico;  pertencente 
á  dactyliologia. 

Dactiliologo.  m.  Dactyliolo- 
go;  descriptor  de  pedras 

gravadas. 
Dactiliolojía.  /.  V.  Dactilio- 

logía. 
Dactilioló.iico,  ca.  adj-  (ant.) 

V.  Dactiliológico. 

Dactiliomancia. /.  (ant.)  Da- 
ctj'liomancia;  adivinhação 
por  meio  de  um  annel  ¡jen- 
durado  a  uma  tábua,  onde 
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havia  ao  letras  do  alpha- 
beto. 

Dactiliomántico,  ca.  adj.  (ant.) 

Dactyliomaritico;  concer- 
nente ou  relativo  á  dacty- liomancia. 

Dactilion.  m.  (mus.)  Dacty- 
lion;  instrumento  destinado 
a  dar  agilidade  aos  dedos, 

para  executar  o  melhor  pos- 
sível a  musica  do  piano :  — 

(med.)  dactylion;  adheren- 
cia congénita  ou  accidental 

dos  dedos  entre  si. 

Dactilioteca./.  (ant.)  Dacty- 
liotheca:  caixinha  de  guar- 

dar jóias:  —  collecçâo  de 

jóias, 

Dactilitis.  /.  (med.)  Dacty- 
lite;  inflammaçâo  de  um dedo. 

Dáctilo,  m.  Dactylo;  pé  de 
verso  de  uma  syllaba  longa 
e  duas  breves.  Dactylus,  i : 

—  (bot.)  dactylo  (dedo);  ge- 
nero de  plantas  gramineas, 

cuja  especie  principal  cres- 
ce abundantemente  nos  pra- 

dos e  nas  margens  dos  cami- 
nhos. 

Dactílobo,  BA.  adj.  (zool.)  Da- 
ctylobo;  diz-se  da  ave  que 
tem  os  dedos  guarnecidos 
de  uma  membrana  recortada. 

Dacttlocrepo.  m.  (zool.)  Da- 

ctylocrepo;  genero  de  inse- ctos coleópteros  tetramerosj 
da  familia  dos  curculionídosj 

Dactiloctenio,  Dactilocte- 
NioN.  m.  (bot.)  Dactylocto- 

nio;  genero  de  plantas  gra- 
míneas chlorideas  e  exóti- 

cas. 

Dactilojía,  Dactilogia.  /. 

Dacty logia;  arte  de  fallar 
ou  expressai'-sc  por  meio dos  dedos. 

Dactilognato,  ta.  adj.  (zool.) 

Dactylognatho ;  que  tem  os 
queixos  em  forma  de  dedos. 

Dactilografía./.  Dactylogra- 
.  phia;  arte  de  conversar  por 
meio  de  signaes  feitos  com 
os  dedos. 

Dactilográfico,  ca.  adj.  Da- 

cty lograph  ico;  que  diz  res- peito íl  dactylographia. 
Dactilógrafo,  m.  Dactylogra- 

pho ;  instrumento  de  vinte  e 
cinco  teclas  correspondentes 

ás  letras  do  alphabeto: — da- 
ctylographo;  o  que  pratica 
a  dactylographia  para  apren- 

der a  fallar  com  os  cegos  e 
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suríiQS-muclos,  por  meio  de 
signaes  transmittidos  pelo 
tacto. 

Dactilóide.  adj.  Dactyloide*, 
que  tem  a  apparencia  de  um 
dedo. 

Dactilolalia.  /.  V.  Dactilo- 
logía. 

Dactilolálico,  ca.  adj.  V.  Da- 
dilülógico. 

Dactilología. /.V.  Dactilogia. 

Dactilológico,  ca.  adj.  Da- 
ctylologico;  concernente  á 
dactylologia. 

Dactilologo  m.  Dactylologo; 
pratico  em  dactylologia. 

Dactilolojia.  /.  V.  Dactilolo- 

gía. Dactilolojxcamente.  adv,  Da- 
ctylologicamente  5  por  meio 
da  dactylologia. 

Dactilolójico,  ca.  adj.  V.  Da- 
ctilologico. 

Dactilomancia.  /.  V.  Dactilio- 
mancia. 

Dactilonomía.  /.  Dactylono- 
mia;  arte  de  contar  pelos 
dedos. 

Dactilonómico,  ca.  adj.  Da- 
ctylonomico;  que  se  refere 
á  dactylonomia. 

Dactilónomo.  m.  Dactylono- 
mo;  o  que  conta  pelos  dedos. 

Dactilópteeo.  m.  (zool.)  Da- 
ctyloptero;  genero  de  pei- 

xes da  ordem  dos  acanthop- 
terygios,  composto  de  duas 

especies  conhecidas  pelo  no- 
me de  peixes  voadores. 

Dactilostilo,  Dactilostila.  s. 
Dactylostylo ;  genero  de 
plantas  herbáceas. 

Dactiloteca.  /.  (zool.)  Dacty- 
lotheca;  pelle  que  cobre  os 
dedos  dos  mammiferos. 

Dactilotecia.  /.  (med.)  Dacty- 
lotheco;  instrumento  para 
manter  os  dedos  estendidos. 

Dactilozodo.  m.  (zool.)  Dacty- 
lozodo  (dedo  nodoso);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
stemoxos,  composto  de  duas 
especies. 

Dada.  /.  (inus.)  Dada;  acção 
e  effeito  de  dar :  —  (ant.) 
dada,  doação,  posse  de  cou- 

sa dada. 

Dadero,  ka.  adj.  (ant.)  Dadi- 
vai ;  que  se  ha  de  ou  pode 

dar.  Quod  dari  debet,  vel 
dandum  est:  —  dadivoso, 
franco,  generoso,  liberal.  Ld- 
beralis,  munificus. 
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DÁDiLA. /.  (chim.)  Dadyla;  um 

dos  dois  óleos  que  consti- 
tuem o  oleo  de  terebinthina. 

Dadillo.  m.  difn.  de  dado.  Da- 
dosinho. 

Dádiva.  /.  Dadiva,  dom,  do- 
nativo, presente.  Donum, 

munus.  Dádivas  quebrantan 

peñas  (rif.);  dadivas  que- 
brantam penhas;  o  dinheiro 

vence  tudo.  Acometer  con 
dádivas.  V.  Dinero. 

Dadivado,  da.  adj.  (ant.)  Y. 
Cohechado. 

Dadivar,  a.  (ant.)  Dadivar, 
presentear,  fazer  mimos  ou 
dadivas.  Muñera  de/erre, 

offerre. Dadivosamente,  adv.  m.  Da- 

divosa, liberal,  generosa- 
mente. Liberaliter. 

Dadivosidad.  /.  Dadivosidade, 
generosidade,  munificencia. 

Dadivoso,  sa,  adj.  Dadivoso, 
liberal,  generoso;  propenso 
a  dar.  Munificus,  liberalis. 

Dado.  m.  Dado;  pequero  cubo 
de  osso  ou  marfim,  marca- 

do nos  seus  seis  lados  com 

pontos  negros  desde  um  até 
seis,  com  que  se  joga.  Ta- 
lus,  taxillus :  —  peça  cubica 
de  metal  que  serve  de  apoio 
ao  torno  ou  a  outras  cousas 

para  as  conservar  em  equi- 
librio:—  (mil.)  dado;  ferro 

quadrado  que  serve  de  me- 
tralha para  a  artilheria.  Ta- 

lusferreus : — (arch.)  V.  Ne- 
to :  —  (ant.)  Y.  Donación : — 

falso;  dado  falso.  Talus  do- 
losus.  Cargar  lo  dado;  car- 
regar  o  dado ;  falsifica-lo  in- 
troduzindo-lhe  chumbo  para 
que  se  incline  para  o  lado 
mais  conveniente  ao  trapa- 

ceiro. Taxillus  adulterare, 
corrumpere.  Conforme  diere 
el  dado  (fr.fam.);  conforme 
der  o  dado.  Prout  sors  tu- 
lerit.  Correr  el  dado;  cor- 

rer o  dado;  ter  a  sorte  fa- 
vorável. Cuando  te  dieren  el 

buen  dado,  échale  la  mano 

(rif);  aproveita  sempre  a 
boa  occasião.  Occasionem  ar- 

ripe.  Dar  ó  echar  dado  fal- 
so (fr.);  enganar.  Decipere. 

Estar  como  un  dado;  estar 

muito  certo.  Bem,  opus  ada- 
mussim  esse  dispositum.  Lo 

mejor  de  los  dados  es  no  ju- 
garlos (rif);  o  melhor  lance 

de  dados  é  não  joga-los;  o 
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mais  prudente  é  evitar  o 

perigo.  Prcestat  cavere  quàm 
adire  periculum.  El  dado 
está  tirado;  está  lançado  o 
dado,  a  sorte. 

Dadófora./.  (sooZ.j  Dadophora 
(que  tem  um  facho);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 

tameros da  familia  dos  ma- 
lacodermos,  composto  de  uma 
só  especie. 

Dadóico.  m.  (zool.)  Dadoico 

(que  tem  facho);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 

meros da  familia  dos  longi- 
corneos,  tribu  dos  lamiarios. 

Dador,  ea,  s.  Dador;  o  que 

dá.  Dator,  largitor :  — 

(comm.)  sacador  de  uma  le- tra de  cambio.  Syngraphce 

nummaricB  subscriptor:  — 

portador;  o  que  leva  algu- 
ma cousa  para  entregar  em 

mão  própria. 

Dafnáceo,  cea,  adj.  (bot.)  Da- 

phnaceo;  parecido  com  a 
daphne:  — /.  pl.  daphna- 
ceas ;  familia  de  plantas  que 
têem  por  typo  o  genero 

daphne. 
Dafne.  /.  (myth.)  Daphne; 

nympha  metamorphoseada 
em  loureiro :  —  (bot.)  daphne 

(loureiro);  genero  de  plan- 
tas, typo  da  familia  das  da- 

phnaceas,  estabelecido  por 
Linneo,  e  composto  de  mais 
de  cincoenta  especies, 

Dafnéfagos.  m.  pl.  Daphne- 

phagos;  nome  de  certos  adi- 
vinhos antigos  que  preten- 

diam conhecer  o  futuro  mas- 
cando folhas  de  louro  e  mis- 

turando-as  com  sangue. 
Dafnia.  /.  (min.)  Daphnia ; 

especie  de  pedra  preciosa, 
hoje  desconhecida,  a  que 

os  antigos  attribuiam  a  pro- 
priedade de  curar  a  epile- 

psia:—  (zool.)  daphnia;  ge- 
nero de  crustáceos  da  or- 

dem dos  daphnoideos,  com- 
posto de  umas  quatorze  es- 

pecies, que  abundam  nas 
aguas  estagnadas  e  as  fa- 

zem parecer  de  cor  purpu- rea. 

DÁFNíco,  CA.  adj.  (ant.)  Lau- 
rino; pertencente  ao  louro. 

Dafnidio.  m.  (bot.)  Daphnidio 

(da  forma  de  loureiro);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  laui-ineas,  composto  de 

umas  doze  especies  de  ar- 
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vores:  —  m.  pi.  (zool.)  da- 
phnidios;  nome  dado  por  al- 

guns naturalistas  a  uma  fa- 
milia de  crustáceos  da  or- 

dem dos  daplmoideos,  que 
comiDrehende  seis  géneros, 

tendo  por  typo  o  genero  da- 

phnia. Dafnifillo.  m.  (bot.)  Daplini- 
fillo  (folha  de  loureiro);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  ramnáceas,  composto  de 
uma  só  especie. 

Dafnina.  /.  (chim.)  Daphnina ; 
substancia  alcalina,  desco- 

berta na  casca  de  varias 

plantas  da  familia  das  da- 
phnaceas. 

Dapsita.  /.  (chim.)  V.  Dafnina. 

Dafnóideo.  adj.  (bot.)Y .  Daf- 
náceo:  —  m.  pi,  (zool.)  da- 
pbnoideos;  ordem  de  crus- 

táceos branchiopodos,  com- 
I^osto  unicamente  da  fami- 

lia dos  daphnidios. 

Dafnomancia.  /.  Daphnoman- 
cia;  adivinhação  que  se  pra- 

ticava mascando  folhas  de 

louro,  ou  deitando  um  ramo 

d'este  arbusto  prophetico  no 
fogo  sagrado;  se  o  ramo 
crepitava,  era  bom  agouro; 
se,  ao  contrario,  ardia  sem 
ruido,  era  mau  presagio. 

Dafnomántico,  ca.  s.  Da^ihno- 
mantico;  o  que  exercia  a 

daphnomancia;  —  adj.  da- 
phnomantieo;  pertencente  á 
daphnomancia. 

Daga.  /.  Adaga;  especie  de 

punhal,  arma  curta,  ponta- 
guda,  que  se  trazia  á  cinta 
da  parte  opposta  á  espada. 

)Sica,  pugio:  —  (art.)  filei- 
ra ou  01'dem  horisontal  de 

ladrilhos  que  se  forma  no 

forno  para  cose-los.  Laicr- 
culorum  cxcoquendorwn  se- 

ries. TÂegar  á  las  dagas 
(fr.);  chegar  :io  máximo  de 
interesse  ou  diíiiculdade  de 

nm  negocio.  In  arcto  rem 
esse. 

Dagno.  m.  (ant.)  V.  Daño. 
Dagon.  m.  augm.  de  Daga. 

Adaga  grande. 
Daglecita.  /.  Adagasinha; 

pequena  adaga. 
Daguérueo,  rrea.  adj.  Da- 

guerreo;  feito  ou  executado 
segundo  o  processo  de  I)a- 

guerre. 
DAGUKuuEOTii-An.  í(.  Dagucr- 

reotypar;  copiar  uma  figura, 
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uma   perspectiva    qualquer 
com  o  daguerreotypo. 

Daguebreotipia./.  Daguerreo- 

typia;  arte  de  daguerreoty- 
par: — daguerreotypia;  casa 
de  daguerreotypos. 

Dagoerbeotipo.  m.  Daguer- 

reotypo; processo  inventa- 
do por  Daguerre  para  obter 

imagens  exactíssimas  das 
pessoas  ou  dos  objectos,  por 
meio  da  reflexão  da  luz  so- 

bre certas  placas  metalli- 
cas,  de  vidro  ou  de  outra 
substancia  de  antemão  pre- 
pai-adas :  —  daguerreotypo ; 
instrumento  próprio  a  da- 
guerreotypar. 

Daguilla.  /.  dim.  de  Daga. 

Adaga  pequena: — (jj.  And.) 
estojo  de  agulhas  de  fazer 
meia: — (bot.)  especie  de 
arvore  da  ilha  de  Cuba. 

Dahila.  m.  (zool.)  V.  Aguza- 
nieve. 

Dahomeyano,  na.  .  s.  Daho- 
me/ano;  natural  de  Daho- 
mey :  —  adj.  pertencente  ao 
paiz  de  Dahomey  ou  a  seus 
habitantes. 

Daifa.  /.  Amiga,  concubina; 
mulher  que  cohabita  com 
um  homem  sem  ser  sua  es- 

posa. Pellex,  icis:  —  (auf.) 
hospeda,  mulher  estranha  a 
quem  se  trata  com  desvelo 

e  aíFabilidade.  Hospita  Um-' te  habita. 

Dailodonte.  m.  (zool.)  Dailo- 
donte  (dente  visivel);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
pentameroy,  da  familia  dos 
carabicos,  cujo  typo  é  o  dai- 

lodonte de  Cayenna. 
Daino.  m.  (zool.)  Daino;  gamo 

l^equeno  da  America  septen- 
trional, cuja  pelle  curtida 

é  uma  camurça  muito  fina. 
D  airo.  m.  (zool.)  Dairo;  gene- 

ro de  crustíiceos  isopodos  da 
familia  dos  hyjierinios,  com- 
jDosto  de  uma  só  especie. 

Dais./,  (bot.)  Dais;  genero  de 

plantas  da  familia  das  da- 
phnnceas,  composto  de  umas 
uito  especies  de  arbustos. 

Dajan.  m.  (zool.)  Dajan;  ge- 
nero de  peixes  da  familia 

dos  mugiloidcs,  da  ordem 
dos  aeanthoptcrygios,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
Dajirar.  n.  (germ.)  Tremer. 

I.)al.  m.  (germ.)  Temor:  — 
(philol.)  nome  da  oitava  le- 
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tra  do  alphabeto  árabe,  tur- 
co e  persa. 

Dala.  /.  (naut .)  Dala ;  calha, 

pequeno  canal  de  tábuas  no 
convez  do  navio  por  onde 

coi-rem  as  aguas  da  bom- 
ba. Canaliculus  ligneus  in 

7iavibus:  —  calha  de  madei- 
ra na  proa,  para  que  as 

aguas  sujas  não  cheguem 
áquelle  logar  do  navio. 

Daladek.  m.  (zool.)  Dalada*; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros  da  familia  dos  anisosce- 

litos,  composto  de  duas  es- 

pecies. 

Dalápax.  m.  (zool.)  Dalapax; 

genero  de  hemipteros  da  fa- milia dos  fulgoridos. 

Dalberjia.  /.  (bot.)  Dalber- 
gia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  papilionaceas, 

composto  de  umas  cincoen- 
ta  especies. 

Dalbérjico.  ca.  adj.  Dalber- 

gico;  parecido  cora  a  dal- 
bergia :— /.  pi.  dalbergicas ; 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  papilionaceas,  que  tem 

por  typo  o  genero  dalbergia. 
Dalcanto.  m.  (zool.)  Dalcan- 

tho;  genero  de  insectos  he- 
mipteros. 

Dale,  inter j.  Dá-lhe,  outra 

vez,  .ainda.  Heusl  tu  perti- 
nax  homo  es.  Dale  que  dale 

(fam.);  dá-lhe  que  dá-lhe ou  dá-lhe  que  lhe  darás; 
mostra  o  enfado  que  causa 

um  importuno.  Dii  te  per- 

dant,  pertinaciter  agis.  Da- 
le que  das  ó  dale  que  le  da- 

rás. V.  Dale  que  dale.  Dale 
bola.  V.  Dale  que  dale. 

Dale  A.  /.  (bot.)  Dalea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
pa])ilionaceas,  composto  de 
mais  de  cincoenta  especies, 

com  flores  dispostas  em  es- 

piga. 

Dalecarlino,  na.  adj.  Perten- 
cente á  Dalecarlia. 

Daleciiampia.  /.  (bot.)  Dale- 
champia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  euphorbia- 

ceas,  cujas  especies  são  ar- 
bustos trepadores. 

Dalent.  adü.  (ant.)  V.  Dalind. 
Daleth.  m.  (phylol.)  Daleth; 

nome  da  primeira  letra  do 

alphabeto  hebraico. 
Dalfaia.  /.  (ant.)  V.  Alfaya. 

Dalgo,  (ant.)  D'algo,  de  teres, 
de  bens;  contracção  das  jja- 
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lavras  de  e  algo.  Hacer  mu- 
cho dalgo  (fr.  fam.);  fazer 

bem,  tratar  alíçucra  com  aga- 
salho, com  mimos,  com  re- 
galos. AUquem  officiose,  lau- 

tè  excipcre,  hahere. 

Dalgun.  (ant.)  D'algum;  con- 
tracção das  palavras  de  e 

algun. 
Dali.  adv.  (ant.)  V.  De  allí. 
Dalia.  /.  (bot.)  Dhalia;  planta 

da  familia  das  compostas, 
de  flores  muito  formosas,  e 
cultivada  nos  jardins. 

Dalibarda,  /.  (bot.)  Dalibar- 
da;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rosáceas,  com- 

posto de  cinco  ou  seis  espe- 
cies rasteií-as  e  vivazes. 

DalibÁrdeo,  dea.  aãj.  (bot.) 
Dalibardeo;  parecido  com  a 
dalibarda:  —  /.  ̂ jL  dali- 
bardeas;  familia  de  plantas 

rosáceas,  cujo  typo  é  o  ge- 
nero dalibarda. 

Dalina.  /.  (chim)  Dbalina*, 
materia  branca,  pulverulen- 

ta, pouco  solúvel  na  agua 
fria  e  muito  parecida  com  o 
araidon,  encontrada  nos  tur- 
berculos  da  dhalia. 

Dalind.  adv.  (ant.)  V.  De  alUi. 
Dalmania.  /.  (zool.)  Dalmania; 

genero  de  insectos  dipteros, 
composto  de  seis  especies. 

Dálmata,  adj.  Dálmata,  dal- 
matico;  da  Dalmácia:  —  s. 
dálmata,  dalmatico;  o  natu- 

ral da  Dalmácia. 

Dalmática./.  Dalmática;  ves- 
timenta com  que  se  reveste 

o  diácono  e  sub-diacono.  Dal- 
mática, (B. 

DalmÁtico,  ca.  adj.  V.  Dál- 
mata. 

Dalofis.  m.  (zool.)  Dalofis; 
genero  de  peixes  malocopte- 
rigios,  composto  de  duas  es- 

pecies que  têem  o  corpo  ¡oro- 
longado  e  cylindrico,  sem 
escamas  nem  dentes. 

Daloide.  m.  (min.)  Daloide; 
variedade  de  carvão  de  pe- 
dra. 

Dalpada.  /.  (zool.)  Dalpada 
(pata  foliácea);  genero  de 
insectos  hemipteros  da  fa- 

milia dos  pentatomidos. 
Dalsieaca.  /.  (zool.)  Dalsira- 

ca  (cabeça  foliácea);  gene- 
ro de  insectos  hemipteros, 

da  familia  dos  pentatomi- dos. 

Daltonia.  /.  (bot.)  Daltonia; 
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genero  de  musgos  pleuro- 
carpos  diploperistomeos , 

comjjosto  de  uma  só  espe- 
cie muito  rara. 

Dalusia.  /.  (bot.)  Dalusia-,  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  papilionaceas. 
Dalla,  Dalle,  m-  Fouce;  in- 

strumento curvo,  de  ferro, 
cora  um  cabo,  para  ceifar, 

cte.  Falx  fcenaria.  V.  Gua- daña. 

Dalla,  adv.  l.  (ant.)  De  lá,  da 
outra  parte,  do  outro  lado. 

Dallador,  m.  Ceifeiro,  sega- 
dor; o  que  ceifa.  Fcenisector, oris. 

Dallar,  a.  Ceifar;  cortar  com 
fouce,  fazer  a  ceifa. 

Dalle,  to.  V.  Dalla:  —  que 
dalle  (ant.)  V.  Dale  que 
dale. 

Dallen,  adv.  l.  (ant.)  D'alem, 
do  lado  de  lá.  V.  Dalent, 
Dalind. 

Dama.  /.  Dama;  senhora  de 
distincção.  Femina  nobilis, 

primaria:  —  dama,  namo- 
rada; mulher  galanteada  de 

algum  cavalheiro.  Malier 
procuni  habens :  —  dama, 
dona  de  honor;  senhora  que 

acompanha  e  serve  a  rai- 
nha, princezas  ou  infantas 

no  palacio  real.  lUustris  fe- 
mina, regince  assecla:  — 

creada  grave  em  casas  no- 
bres. Primar  ice  matr  once  fá- 
mula princeps: —  d^ma ;  pri- 

meira actriz.  Comoexliarum 

actrix  prcKcipua:  —  dama, 
manceba,  concubina.  Concu- 

bina p>dlex:  — ■  dama;  peça 

do  jogo  do  xadrez  e  das  da- 
mas. Tessera  regince  nomi- 

ne appellcUci  in  latruncido- 
rum  Indo:  —  antiga  dansa 
hespanhola.  Hispance  salta- 
tionis  genus:  —  juana  (p. 

And.)  garrafão,  vasilha,  va- 
so grande.  V.  Castaña:  — • 

pi.  as  damas,  jogo  das  da- 
mas. Latruncidorum  inclus : 

— cortesana  (fr.);  mulher  da- 
ma, meretriz.  Meretrix,  icis: 

—  secreta;  dama  que  se  dá 
de  partido  ao  que  joga  me- 

nos. Conditio  2iotior  in  la- 
trunculorum  ludo.  Echar  da- 

mas y  galanes  (fr.);  deitarem 
sortes  no  ultimo  dia  do  au- 

no os  homens  e  as  mulheres 

para  verem  que  pessoa  lhes 
cabe  em  par  para  o  auno 
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seguinte.  Aniicitia  aid  bene- 
volentia  conjunctos  ludigra- 
tiâ  per  sortem  eligere.  En 
dama  de  tus  2)<^i-rietdes  cí  tu 
bolsa  2^arci'  mientes  (rif); 

nao  gastes  mais  do  que  tens 

com  esperanças  no  que  ou- 
tros te  hào  de  dar.  Las  da- 
mas ai  desden  parecen  bien 

(rif.);  as  damas  ao  desdém 
parecem  bem ;  a  verdadeira 
graça  e  formosura  é  a  que 
dá  a  natureza  e  nào  o  arti- 

ficio. Ser  mui  dama  /  ser 

muito  senhora,  muito  dis- 
-  tincta.  Soplar  la  dama;  so- 

prar a  dama,  no  jogo  das  da 
mas :  —  (fig.  fam.)  soprar  a 
dama ;  tirar  a  outro  a  aman- 

te ou  futura  noiva,  Spon- 
sam  alteri  p)rceripere :  — 
(zool.)  gamo;  quadrúpede 
ruminante,  muito  ágil,  qúa- 
si  como  o  veado.  Cervus 
dama. 

Damaceno,  na.  adj.  V.  Ama- 
ceno. 

Damado,  da.  adj.  (braz.)  V.  Aje- 
drezado. 

DamÁlis.  to.  (zool.)  Damalis; 

variedade  de  antilope  do  Se- 
negal: —  (zool.)  damalis; 

genero  de  insectos  dipteros, 

Daman.  to.  (zool.)  Texugo  afri- 
cano; animal  quadrúpede 

parecido  com  a  toupeira,  e 

cuja  pelle  é  muito  estimada, 
Damara.  m.  (bot.)  Dammara; 

genero  de  plantas  da  familia 
das  abetiueas,  que  compre- 
hende  magnificas  e  grandes 
arvores  resinosas. 

DamarÁs.  to.  Damarás;  espe- 
cie de  tafetá  da  índia. 

Damasanio.  m.  V.  Alisma. 

Damascado,  da.  adj.  V.  Ada- 
mascado. 

Damasceno,  na.  aãj.  Damasce- 

no; de  Damasco.  Damasce- 
nus,  a,  um:  —  s.  damasce- 
no;  o  natural  de  Damasco: 
—  (bot.)  V.  Amaceno. 

Damasco,  to.  Damasco;  tecido 
de  seda  ou  lã  com  lavores, 

Textum  damascenum,  seri- 
cum  ant  laneum:  —  damas- 

co ;  fructo  do  damasqueiro. 

Damasina./.  Damasqnim;  da- 
masco ligeiro,  estofo  de  se- 

da parecido  com  o  damasco, 

porém  menos  consistente. 
Tela  sérica  damasceua. 

Damasonio,  to.  (bot.)  Damaso- 
nio; genero  de  j)lantas  da 
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familia  das  alismaceas,  com- 
posto de  cinco  oii  seis  espe- 

cies. 

Damasqueta.  /.    (comm.)  Da- 
masquete;   seda  com  flores 
de  oiro  e  prata,  fabricada 
em  Veneza. 

Damasquillo,  m.  Damasquilho; 
tecido  de  seda  ou  la  ada- 

mascado. Textum  damasceno 

simile:  —  (p.  And.)  V.  Alba- 
ricoque. 

Damasquina.  /.   Damasquina; 
planta  do  México.   Tagetes 

petida. 
Damasquinado,  m.  (art.)  Acto  e 

effeito  de  adamascar :  —  ada- 
mascado ;  lavor  finíssimo,  de 

ordinario  feito  em  armas. 

Damasquikak.    a.   (art.)   Ada- 
mascar; incrustar  armas,  fa- 

zer-lhes  o  adamascado. 

Damasquino,  na.  adj.  Damas- 
quino;  natural  de  Damas- 

co. Damascenus,  a,  um:  — 
damasquino;  joertencente  á 
cidade  de  Damasco.  Diz-se 

geralmente  da  espada,  al- 
fange, etc.,  que  têem  a  fo- 

lha tauxiada  com  certos  la- 
vores   como    o    damascado. 

Damascerms,   a,   um.   A  la 
damasquina  (fr.);   segundo 
o  estylo,  ao  modo  da  cidade 
de  Damasco.  More  damas- 
ceno. 

Damastro.  m.  (zool.)  Damas- 
tro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros. 

Damatrio,  Damatrios.  m.  Da- 
matrio;  decimo  mez  do  an- 
no  entre  os  gregos  do  Pe- 
loponeso. 

Damatrisa.  /.  (hot.)  Damatri- 
sa;  genero  de  plantas  com- 

postas  que   têem  por  typo 
a     damatrisa     pudica :    — 
(zool.)  damatrisa;  genero  de 
insectos  coleojoteros  lietero- 
meros  da  tribu  das  diape- 
riaes,  cujo  typo  é  o  tetra- 
phylo  formoso  de  Madagás- 
car. 

Dambilar.  a.  (germ.)  Mascar. 
Damería.  /.  Damaria,  damice, 

delicadeza,    melindre,    des- 
dém,   afFectação    mulheril. 

Fastidmm   delicatubim :  — 

(fig.j    timidez,    pusillanimi- 
dade.  Morosior  scrujndus. 

Damia.  /.  (zool.)  Damia;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  da  familia  dos 
tubiferos. 
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Damiada.  /.  (zool.)  Damiada; 

genero   de  insectos  lepidó- 
pteros nocturnos. 

Damicórneo,  nea.   adj.  (zool.) 
Damicorneo;  diz-se  do  orgao 
parecido  na  forma  com  os 
cornos  do  gamo. 

Damiento.??í.  (ant.)  V.  Dádiva. 

Damil.  adj.  (ant.)  Feminil,  mu- 
lheril; propriedade  das  da- 

mas. Feminens,  midiebris. 
Damis.  7«.  (zool.)  Damis;  ge- 

nero de  insectos  lepidópte- 
ros diurnos. 

Damisela.  /.  Rapariga  alegre, 

bonita  e  que  faz  de  senho- 
ra.  Ve7msta  juveneula:   — 

mulher  dama,  meretriz.  Me- 
retrix,  icis. 

Damnable,  adj.  (ant.)  Condem- 
navel;  digno  de  condemna- 
ção.  Damnahilis ,  le. 

Damnacanto,  m.  (bot.)  Damna- 
cantho  (má  espinha);  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
rubiáceas,  composto  de  uma 
só  especie  de  arbustos. 

Damnación.  /.  (ant.)  Damna- 

ção,  condemnação.  V.  Con- denación. 

Damnado,  da.  adj.  (ant.)  Dam- 
nado,  condemnado,  reprobo. 
V.  Réjjrobo. 

Damnaje.  m.  (ant.)  V.  Daño. 
Damnar.  a..(ctnt.)  Damnar.  V. 

Conde7iar. 

Damnificación.  /.  Damnifica- 
ção;  acção  de  damnificar: 
—    damnificação ,    damno , 

ruina,   deterioração,   corru- 

pção. 

Damnificador,  ra.  s.  Damnifi- 
cador;  o  que  damnifica.  Dam- 
^lum  inferens. 

Damnificar,    a.    Damnificar; 
causar    damno,    prejudicar. 
Damnum  afferre. 

Damno.  m.  (ant.)  V.  Daño. 
Dampiera.  /.  (bot.)  Dampiera; 

genero  de  plantas,  curioso 

pala  structura  de  suas  flo- 
res, pertencente    á   familia 

das  goodeniaceas. 
Dami'nar.  a.  (ant.)  V.  Conde- 

nar. 

Dampno.  m.  (ant.)  V.  Daño. 
DanÁcea.  /.  (zool.)  Danacea; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros. 

Danae.  /.  (myth.)  Danae;  fi- 
lha de  Acrisio,  rei   de  Ar- 

gos,   que   Júpiter   enganou 
transformaudo-se  cm  chuva 
de  oiro. 
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Danaea.  /.  (Ijot.)  Danaea;  ge- 

nero particular  de  fetos  da 
America  septentrional. 

Danaides.  /.  pZ.  (myth.)  Da- 
naides;  ciucoenta  irmãs,  fi- 

lhas de  Danau,  rei  de  Ar- 

gos, que   assassinaram   em 
uma  noite  seus  projDrios  ma- 

ridos, excepto  Hypermnes- 
tra  que  ¡poupou  seu  esposo : 
—  (mech.)  especie  de  roda 

hydraulica  que  dá  um  mo- 
vimento de   rotação  á  cor- 

rente de  agua  no  sentido  em 

que  se  quer :  —  (bot.)  danai- 
des; genero  de  plantas  da  fa- 

milia das  rubiáceas,  compos- 

to  de  quatro  especies:   — 
(zool.)  danaides;  familia  de 
insectos   lepidópteros    diur- 

nos,  cujas   chrysalidas  são 

pequenas,  cylindricas  e  có- nicas. 

Danais,  m.  (bot)  Danais ;  ge- 
nero de  plantas  rubiáceas. 

Danaita.   /.    (min.)   Danaita; 

substancia    de    cor    parda- 
metallica ,     cujos     ciystaes 
têem  a  forma  e  o  brilho  da 

cobaltina:  —  pi.  (zool.)  V. 
Danaides. 

Dánao.  m.  (zool.)  Danao;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 

ros da  familia  dos  diurnos, 

que  contém  muitas  especies. 

Danburita.  /.  (min.)  Danburi- 
ta;     variedade    da    discla- sita. 

Dancaire.  m.  (germ.)  O  que 

joga  jDor  outro  ou  com  o  di- 
nheiro d'cste. 

Danchado,  da.  adj.  (braz.)  Den- 
tado   em    forma    de    serra. 

Denticidatus,  a,  um. 

Dandesqueró.  m.  (germ.)  Can- 
dil. 

Danduli.  adj.  (germ.)  V.  Azo- rado. 

Danés,   sa.   adj.  V.  Dinamar- 

qués. 

Danesa.  /.  Especie  de  hacha 
de  ai-mas. 

Dango.  /.   (zool.)  V.  Planga, 
ave. 

DÁNICO,  CA.  adj.  V.  Daiu's. Danificar,   a.  (ant.)  V.  Dam- 

nificar. Danio.  m.  (ant.)  V.  Daño. 
Dannar.   a.   (ant.)  V.  Dañar: 

V.  Condenar. 

Dannivez.  (ant.)  contracção  das 

¡jalaA-ras  año  y  vez. 
Danno.  m.  (ant.)  V.  Daño. 

Dano-sajon,    na.    adj.    Dano- 
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saxoniò;  diz-se  da  letra  sa- 
xonia. 

Danpnar.  a.  (ant.)  V.  Conde- 
nar. 

Danpno.  m.  (ant.)  V.  Daño. 
Danta.  /.  (zool.)  Anta,  tapir; 

animal  quadrupetic  indige- 
na  da  America.  V.  Tapir. 
Taper  americanus. 

Dante,  p.  a.  de  Dar:  —  m. 
(ant.)  daute,  dador-,  o  que 
dá.  ÍDans,  antis. 

Dantelado,  da.  adj.  (br.)  Den- 
tado, denticulado,  em  forma 

de  dentes  miúdos.  Denticii- 

latum  in  stemmatibiis  genii- 
litiis. 

Dantonia. /.  (bot.)  Dantliouia; 

genero    de   plantas    gramí- 
neas, composto  de  urnas  vin- 

te e  cinco  especies. 

Dantoniano,    na.    adj.   Diz-se 
da  eloquência  tribunicia,  as- 
pera  e  enérgica  de  algum 
orador,  por  allusao  aos  dis- 

cursos do  celebre  revolucio- 
nario Danton. 

Danubiano,  na.  adj.  Danubia- 
no;  que  pertence   ou  está 

próximo  ao  Danubio. 
Danza.  /.  Dansa;  movimento 

cadenciado  do  corpo  e  dos 

pés,  ao  som  de  instrumen- 
tos. Saltatio,  tripudium:  — 

dansa,   baile;    ajuntamento 
de    pessoas    que    dansam . 
Chorea,  ce:  —  dansa;  9,rte 
e  modo  de  dansar:  —  (fig-) 
dansa,   desordem,   penden- 

cia: —  de  espadas;  dansa 
de  espadas;  especie  de  dan- 

sa com  espadas  nuas.  Pyr- 
rhica    saltatio     in    armis: 

(fig.)  dansa  de  espadas;  dis- 
puta, contenda  em  que  se 

puxa  pelas  espadas.  Rixa, 
contentio:  —  prima;  dansa 
em  roda  dando- se  os  dau- 

sadores  as  mãos,  de  uso  mui- 
to remoto,  e  hoje  ainda  em 

acçào  entre  gallegos  e  as- 
turianos.   Chorea  in  orbem 

ducta.  Andar  ó  estar  en  la 

danza  (fr.  fam.);  andar,  es- 
tar na  dansa;  estar  envol- 

vido em  negocio,  machina- 
ção,  intriga  ou  pendencia. 
Negotii  consortem  esse.  Bue- 

na va  la  danza  (fam.) ;  boa 
vae  a  dansa;  exprime  ironi- 

camente uma  cousa  mal  or- 
denada.  Heu,   belle  agitur. 

Buena  va  la  danza  y  da  el 
graniso  en  la  albarda  (rif.); 
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boas  contas  deita  o  i)rcto, 

mas  o  senhor  quer  vende-lo. 
Entrar,  estar  ó  meterse  en 
la  danza  (fr.  fam.)  ;  entrar, 

estar,  ou  metter-se  na  dan- 
sa;  envolve  r-se   ou   achar- 

se  em  negocio  ou  machina- 
ção.  Negotio  sese  ingerem. 
Guiar  la  danza  (fam.);  di- 

rigir a  dansa;  manejar  um 

negocio  mal  dirigindo-o  co- 
mo chefe.  Choripheum  age- 

re.  Meter  á  uno  en  la  danza 

(fam.);   metter   alguém  na 
dansa;  envolve-lo  em  nego- 

cio por  meio  de  fraude.  À^e- 
gotio     aliquem     implicare : 
—  (fam.)  metter  alguém  na 
dansa;   attribuir-lhe  o  que 
nao  praticou,  compromettc- 
lo.  Culpam  in  insontem  con- 
jicere.   ¿Por   donde    va   la 
danza?   como,  onde  vae   a 
dansa?  como  se  entende  is- 

so? qual  é  o  desfecho?  Qiui 
faceré  id  possim  ?  Danza  de 
San  Vito  (med.)  V.  Corea. 

Danzador,  ra.  s.  Dansador;  o 

que  ou  a  que  dansa.  Salta- 
tor,  oris. 

Danzante,    ta.    s.    Dansante; 

pessoa  que  dansa  nas  pro- 
cissões   e    festas    publicas. 

Saltans,  antis:  —  (fid.)  azou- 
gado,  activo,  diligente  em 
negocios  :  —  cabeça  de  ven- 

to, estouvado,  cabeça  leve. 
Rem  suam  prohe,  gerens,  le- 
vioris  judicii  homo. 

Danzar,  n.  Dansar;  mover  o 

corpo  cm  cadencia  com  pas- 
sos regulados,  e  ao  som  de 

musica.  Saltare,  tripudiare: 
—  dansar,   mover-se,    agi- 
tar-se,  bambolear ;  diz-se  das 
cousas.  Moveri,  agitari:  — 
(fig.  fam.)  andar  mettido  em 
dansa;  envolvido  em  nego- 

cio,  especialmente    quando 
lhe   não   compete.    Negotio 
immisceri,  in  res  alienas  se 
indiicere. 

Danzarín,  m.  Dansarino,  bai- 
larino. V.  Bailarín :  ■ —  (fig.) 

estouvado,  cabeça  no  ar.  Le- 
vior  is  judicii  homo:  —  dan- 

sarino; o  que  anda  sempre 
de  um  logar  para  o  outro 
sem  tomar  assento. 

Danzomanía.  /.  Dansomania; 

inania,   paixão  pela  dansa. 
V.  Bailomania. 

Dañable,   adj.  Damnoso,  no- 

civo; que  causa  damno.  Da- 
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mnum  afferens,  damnabilis : 

—  (ant')  V.  Culpable. 
Danacion.    /.    Damnificação ; 

acção  e  eífeito  de  damnifi- 
car. Damni  illatio. 

Dañado,  da.  adj.  (ant.)  V.  Con- 
denado :  —  (ant.)  damnado, 

condemnado ,  reprovado . 

Damnatus,  a,  um :  —  ??i. 
pl.  (ant.)  condemnados,  re- 

probos; votados  ás  pennas 
eternas.  ̂ Aernis  pmnis  dam- 
nati,  condemnati. 

Dañador,  ra.  s.  Damnador, 
damnificador;  o  que  causa 
damno.  Damnosus,  a,  um: 
—  adj.  damninho,  damnoso; 

que  causa  damno ;  diz-se  das 
cousas.  Damnosus,  a,  um. 

Dañamiento.  m.  (ant.)  Damna- 
mento,  damno,  damnifica- 
cao.  Damnum,  i. 

Dañar,  a.  Damnar,  damnifi- 

car; causar  prejuizo  ou  dam- 
no. Também  é  reciproco.  Na- 

ceré, la¡dere:  —  damnar, 
damnificar,  deteriorar,  cor- 

romper, deitar  a  pei'der  al- 
guma cousa.  Lcedere,  cor- 

rumpere:  — •  (fig-)  damnar, 

preverter,  corromper : —  me- 
noscabar a  reputação  alheia: 

—  r.  adoecer,  enfermar,  ad- 
quirir algum  mal,  padecer 

alguma  lesão:  —  (ant.)  da- 
mnar, condemnar,  dar  sen- 

tenca  contra  alguém.  Con- 
demnar e. 

Dañé.  m.  (germ.)  Anno. 
Dakí.  /.  (germ.)  Serra. 
Dañino,  na.  adj.  Damninho, 

nocivo;  que  causa  damno. 
Diz-se  geralmente  de  certos 

animaes,  plantas  e  substan- 
cias. Noxius,  cxitialis. 

Daño.  m.  Damno,  detrimento, 

prejuizo.  Damnum,  detri- mentum :  —  (fig.)  pena,  dor, 
aíflicçào.  A  daño  de  alguno 

(fr.);  em  damno,  em  prejui- 
zo de  alguém,  por  sua  con- 

ta e  risco.  Poco  daño  espan- 
ta y  mucho  amansa  (rif.); 

os  menores  contratempos  agi- 
tam, mas  os  grandes  não  só 

agitam  como  servem  de  li- 
ção e  de  correcção.  Mínimo 

malo  tenemur,  máximo  cor- 
ripimur.  Sin  daño  de  barras 

(fr.);  sem  damno  ou  risco  pró- 
prio nem  de  terceiro.  Rebus 

incolumibus,  íntegris.  Huye 
del  malo  que  trae  daño  (rif); 

de  má  companhia  guarda-te 
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de  ser  auetor  nem  ¡^fii'te. 
Dar  ó  tomar  dinero  a  daño 

(fr.J;  dar  cu  receber  dinhei- 
ro íi  juros.  Pota  de  daño 

(reí.);  pena  de  damno;  pena 
de  condemnados  no  inferno. 

Dañosamente,  adv.  Damnosa- 

meníe;  de  um  modo  damno- 
so,  nocivo,  pernicioso.  Per- 
niciose. :  —  perniciosamente, 
com  malignidade,  com  má 
intenção. 

Daí<osísimo,  ma.  adj.  snj}.  de 
Dañoso  .  Damnosissimo  ; 

muito  damnoso.  Infestissi- 
raus,  perniciosissinivs. 

DañosO;  sa.  adj.  Damnoso,  no- 
civo, pernicioso;  que  causa 

damno.  Damnosus,  jperni- 
ciosus:  —  (fig-)  contrario, 
opposto. 

Dapiferato.  m.  Dapiferato; 
funcções  do  dapifero. 

Dapífero.  ra.  (hist.J  Dapifero; 
official  do  baixo  imperio  que 
punha  as  iguarias  na  mesa 
dos  imperadores. 

Dapnar.  a.  (ant.)  V.  Condenar. 
Dapno.  7)1.  (ant.)  V.  Daño. 

Dapsa.  /.  (zool.)  Dapsa  (devo- 
rador); genero  de  insectos 

coleo2:)teros  trimeros,  da  fa- 
milia dos  fungicolas. 

DAPSiLÓrrro,  ta.  adj.  (bot.)  Da- 
psilophito;  diz-se  das  plan- 

tas providas  de  estames  nu- 
merosos. 

Dapto.  m.  (zool.)  Dapto  (vo- 
raz); genero  de  insectos  co- 

leópteros penta meros,  da  fa- 
milia dos  carabicos,  que 

comprehende  duas  especies. 
Daptomoufo.  rn.  (zool.)  Da- 

ptomorpho;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentame- 

ros,  da  familia  dos  carabi- 
cos, composto  de  uma  só 

especie. 
Daquel.  (ant.)  Contracção  das 

palavras  fie «(^//eZ.D'aquelle. 
Daquen.  adv.  (anf.)  Contrac- 

ção das  palavras  de  aquen- 
de. D'iiquem.  Oís,  citra. 

Daqui,  (ant.)  Contracção  das 

palavras  de  aqvi.  D'nqui. 
Hinc,  ex  hoc  tempoi  e. 

Dar.  a.  Dar;  fazer  dom  ou 
presente  de  alguma  cousa. 
Dare,  donare:  —  dar,  en- 

tregar, confiar:  —  dar,  ba- 
ter; ai)plicar  pancadas.  Per- 

cutere,  ic/iim  impinr/cre:  — 
dar;  estabelecer  assumpto 
para  obra,  etc.  V.  Proponer: 
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—  dar;  conferir  um  benefi- 
cio, um  emprego.  Conferre: 

—  dar;  applicar  remedio, 
conselho,  etc.  Ordinare,  ap- 
ponere:  —  dar;  conceder, 
annuir,  convir.  Concederé, 

annuere:  —  dar  por  vis- 

to; suppor,  considerar  vis- 
to ou  examinado  um  folhe- 

to, etc.  Faciiim  putare:  — 
n.  dar;  sobrevir  alguma 

cousa,  começar  a  sentir-se 
physicamente,  como  o  frio, 
uma  dor,  etc.  Advenire,  su- 
pervenire:  —  dar;  junto 
com  alguns  nomes  e  verbos 
regidos  da  proposição  en, 

significa  teimar  na  execu- 
ção de  alguma  cousa,  como: 

dar  en  esla  tema,  locícra, 

etc. ;  dar  n'esta  teima,  n'esta 
loucura.  Iiisistere,  ohstinato 

animo  aliqnid  agere:  —  dar; 
acertar,  alcançar  o  alvo,  o 

fim.  Scopum  attingere:  — 
dar;  cair,  bater  em  terra: 
—  dar;  cair,  bater  com  o 

corpo  no  chão  de  certa  ma- 
neira: —  dar;  produzir  a 

terra,  a  planta.  Gignere, 

ferre:  —  dar,  sujeitar,  ren- 
der obediencia.  Traciere,  suh- 

jicere :  —  dar ;  declarar,  con- 
siderar, como:  dar  por  li- 

bre, por  inocente,  etc.;  dar 

por  livre,  por  innocente.  Pro- 
iiuntiare,  decernere:  —  dar; 
distribuir  as  cartas  ao  jogo. 

Charlas  p?'t'ías  ludentibvs 
dividere:  —  dar;  untar,  ba- 

nhar, molhar  com  algum  li- 
quido ou  tinta.  Linere:  — 

dar;  administrar:  —  dar 
parabéns,  dar  boas  festas, 
felicitar:  —  dar  pozames, 
condoer-se:  —  dar;  actuar, 
praticar  a  acção  expressa 
por  certos  substantivos  a 

que  se  ime  este  verbo:  — 
dar,  causar,  occasionar, 

unido  a  alguns  substanti- 
vos, como:  dar  gusto;  dar 

gosto,  etc.:  —  dar;  exprime 
o  modo  como  se  transfere  a 

posse,  junto  com  certas  par- 
tículas, como:  dar  de  2)re- 

sente;  dar  de  presente,  etc. 
Dare:  -—  dar;  declarar,  fa- 

zer Siibcr,  como  :  dar  conoci- 
miento ;{\íiy  (io\\h(:ic\m{M\\o.,ín.- 

'/.Ç.V  conhecer.  Ontendere:  — 

dar;  estar  situada  luna  cou- 
sa para  tal  ou  tal  parte,  como: 

lapucría  da  a  la  calle;  a  por- 
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ta  dá  ou  fica  para  a  rua,  etc. 

Spectare,  jacere  :  —  V.  Pe- 
dir, no  jogo  da  bola :  —  dar, 

cair,  incorrer,  como:  dar  en 
un  precipicio,  en  un  error ; 
dar  em  precipicio,  em  erro, 

etc.  Labi:  —  r.  dar-se,  en- 
tregar-se;  ceder  á  força.  Ce- 

deré, manus  dare:  —  dar- 
se; applicar-se  muito,  como: 

darse  al  estudio;  dar-se  ao 
estudo.  Totiim  se  rei  alicui 
dare:  — •  dar-se;  julgar-se, 

cousiderar-se  em  algum  es- 
tado, perigo  ou  próximo  a 

isso,  como:  se  dio  X)or  jjer- 
dido;  deu-se  por  perdido. 
Existimare  se:  —  (eaç.) 

parar  a  caça  de  cansada  ou 
caír  em  algum  logar.  Aves 
volatu  defatigatas  sistere. 
Dame  y  darete;  quem  vae  á 
guerra  dá  e  lava,  quem  dá 
também  leva.  Dare  maliim 
ct  accipere.  Dar  a  alguno 
dos  con  que  beba  y  tres  con 

que  coma  (fam.);  bater  em 

alguém  sem  lhe  causar  mui- 
to damno.  Ictum  sine  gravi 

kesione  impingere.  Dar  aba- 

jo (fr.);  dar  em  baixo,  preci- 
joitar-se.  Dar  á  entender;  dar 
a  entender;  explicar  de  mo- 

do que  se  comprehcnda.  Ape- 
rire,  notam  faceré  rem  :  — 
dar  a  entender,  explicar  leve- 

mente. Indicare : —  dar  a  en- 

tender, dar  a  conhecer,  ma- 
nifestar uma  cousa.  Mani- 

festare, jxdàm  faceré.  AM me  las  den  todas  [jr.  fam.); 

antes  por  lá  que  por  cá,  fal- 
lando do  mal  ou  contratem- 

pos que  antes  queremos  nos 
outros  que  em  nós.  Tn  aliud 
cap)itt  qiiidquid  malum  est 
recidat.  Dar  algo  (fr.);  dar, 
fazer  maleficios  na  comida, 

ou  bebida,  envenenar.  Vene- 

ficio ajjicere.  Dar  algo  bue- no, ó  nn  brazo  ó  rina  mano 
6  el  dedo  de  la  mano;  dar 

a  cabeça,  a  vida  por  algu- 
ma cousa.  Qvidqnam  velpre- 

tiosnm.  dare.  Dar  bien  6  mal; 
dar  bem  ou  mal  o  naipe; 
ter  boa  ou  má  sorte  no  jogo. 
Bevh  maJcve  aleam  cederé. 

Dar  con  alguno  ó  con  algu- 
na cosa;  (hir  com  alguém 

ou  com  alguma  cousa,  en- 
contra-la. Dar  con  la  en- 
tretenida; entreter,  empa- 

tar alguém  com  boas  ¡lala- 
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vras  ou  escusas.  Bona  ver- 

ba daré,  verbis  deliidere. 
Dar  con  una  cosa  ó  persona 

en  alguna  picirie  (fig-)!  ̂''^'^'i 
bater,  pregar  com  alguém 
em  alguma  parte;  couduzi- 
lo  ahi.  In  aliquem  locum  de- 
ferre:  —  de  si;  dar  de  si; 
estender-se ;  entende-se  com 
mais  propriedade,  das  telas, 
vestidos.  Laxari,  produci: 

—  (figj  dar  de  si;  produzir 
inconvem'eutes  ou  utilida- 

des. Abundh  suppeditare :  — 
en  hlando(fig.);  dar  em  cheio, 
não  achar  resistencia  em 

outrem  j^ara  obter  o  que  d'el- 
le  se  solicita.  Aliquem  ad 

morem  gerendum  facilem  in- 
venir e:  —  en  duro  (fig-); 

dar  em  duro;  achar  difficul- 
dade  para  obter  o  que  se 
deseja  ou  solicita.  Bem  dif- 
ficilcm  aggredi:  —  en  que 
merecer;  dar  pezar  a  al- 

guém. Alteri  molestmn,  gra- 
vem esse.  3ías  da  el  duro 

que  el  desmido  (rif.J;  mais 
se  deve  esperar  do  avaren- 

to que  tem  do  que  do  libe- 
ral que  não  tem.  Dar  en 

que  entender  (fr.) ;  dar  que 
entender,  dar  embaraço,  tra- 

balho ou  enfado.  Molestiam 

creare,  afferre:  —  dar  que 
entender  a  alguém;  dar-lhe 
cuidados.  Curam,  solicitudi- 
nem  alicui  injicere:  —  en 
vacio  ó  en  vago  (fig.);  dar 
em  falso ;  frustrar-se  o  que 
se  pretendia.  Frustrari:  — 
por  concluida  ó  hecha  algu- 

na cosa;  dar  por  concluida 
ou  feita  alguma  cousa;  da- 

la por  acabada.  JRem  fini- 
tam,  absolufam,  factam  pu- 
tare:  —  por  quito;  dar  por 
quite;  dar  por  livre  ou  ex- 

onerado de  obrigação.  Ab- 
solvere, liberare:  —  que  de- 

cir, que  reir,  en  que  enten- 
der; dar  que  fallar,  que  rir, 

que  entender;  dar  motivo  á 
murmuração,  folia,  duvida, 
ç,tc.  Rumor  um, obtrectatonum 
occasionem  proibere:  —  que 
van  dando  (fam.);  dar  uma 
por  outra,  pagar  na  mesma 
moeda,  oífensa  por  oífensa, 
injuria  por  injuria.  Ictum 
pro  ictu,  injuriam  pro  inju- 
riis  referre:—  quince  y  falta 
(fam .);  dar  ou  conceder  gran- 

de vantagem.  Priores  par- 
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tes  alicui  concederé.  Darse 

(t  entender ;  dar  a  entender 

urna  cousa,  não  a  expli- 
car claramente.  Indicare:  — 

dar-se  a  entender,  a  conhe- 

cer, patentear  o  seu  cora- 
ção. Aperire,  ostendere:  — 

2)or  buenos;  fazerem  as  pa- 
zes. Dissentienfes  in  gratiam 

mutuo  rediré:  —  por  senti- 
do; dar-se  por  sentido,  por 

oíí'endido,  queixar-se  de  ag- 
gravo  ou  offensa.  Offensio- 
nis  signa  daré:  —  un  verde 
con  dos  a-ules  (fam.);  ter 
grande  prazer  ou  satisfação. 
Deliciis  usque  ad  satietatem 

perfundi,  affluere:  —  j^jo?' 
vencido  (fam.);  dar-se  por 
vencido,  dar  a  mão  á  pal- 

matoria, confessar  o  erro. 
Manus  daré.  Dársele  poco; 

dar-se  pouco  a  alguém  de 
uma  cousa,  não  fazer  ca- 

so d'ella.  Parvi  vel  flocci 
faceré,  de  re  aliqua  non  cu- 

rare. Dar  sobre  uno;  dar, 

cair  sobre  alguém,  accom- 
mette-lo  com  anciã  ou  vo- 

zeria. In  aliquem  rziere,  Ím- 
petu ferri: —  tras  uno  (fam.); 

dar  atrás  de  alguém ;  perse- 
gui-lo com  furia.  Insequi,  tir- 

gere.  Da  y  ten,  y  harás  bien 
(rif.);  dá  proporcionalmente 
ás  tuas  posses  e  farás  bem. 
Dé  donde  diere  (fr.  fam.); 

dê  por  onde  der;  obrar  sem 
reflexão.  Inconsideraie,  in- 

consulto. Donde  las  dan  las 

toman(fr.p.);  assim  como  fa- 
zes assim  acharás.  Par  pari 

refertur.  El  dar  quebranta 

las  peñas  (rif);  dadivas  que- 
brantam penhas.  V.  Dadiva. 

Mas  vale  un  toma  que  dos 
te  daré  (rif.);  mais  vale  um 
toma  que  dois  te  darei.  V. 
Toma.  No  dar  puntada  (fr.); 

não  dar  passada  em  qual- 
quer negocio.  Rem  omninò 

intactam  reliquere.  Quien  da 
bien  vende,  si  no  es  ruin  el 
que  prende  (rif.);  quem  dá 

a  quem  o  entende,  não  Ih'o 
dá,  bem  Ih'o  vende.  Quien 
da  luego  da  dos  veces  (rif.); 

quem  dá  logo,  duas  vezes 
dá.  Bis  dat  qui  cito  dat.  Dar 
tajo  (agr.);  cavar  a  terra  a 
dois  ou  tres  pés  de  profun- 

didade para  a  revolver  ou 
para  diversos  fins.  Dar  una 
reja;  arar  uma  vez  a  terra. 
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Daraco.  m.  (germ.)  Uso. 
DÁraga.  /.  (ant.)  V.  Adarga. 

Darakalí.  /.  (germ.)  Perturba- 

ção. 

Darañelar.  a.  (germ.)  Temer: 
—  pasmar. 

Daraneles.  m.  pi.  (germ.)  Te- 
mores. 

DaraSó.  m.  (germ.)  Pasmo. 
Darbano.  m.  (zool.)  Darbano; 

genero  de  hemipteros  he- 
teropteros. 

Darbabasi.  m.  (zool.)  Darba- 

bási;  especie  de  gavião.  Ac- 
cipitris  genus. 

Dardada.  /.  Dardada;  golpe 

de  dardo.  Ictus  telo  impa- 
cttts. 

Dardanio,  nia.  adj.  Dardanio, 
troiano. 

Dardazo.  m.  V.  Dardada. 
Dardear.  a.  Dardejar;  ferir 

com  o  dardo:  - —  n.  darde- 

jar; lançar,  despedir  um 
dardo:  —  (fig.)  dardejar; 
diz-se  dos  raios  do  sol. 

Dardo.  m.  Dardo;  arma  oflFen- 
siva  de  arremeço,  especie 
de  lança  curta  e  delgada. 
Pilum,  i:  —  dardo;  peixe. 

Cyprinus  leuciscus.  Este  ti- ra dardos  que  se  precia  del 

arado  (rif);  de  bom  lavra- 
dor quasi  sempre  bom  sol- 
dado ;  isto  pela  rasão  de  es- tar avezado  ás  fadigas. 

Dares  y  tomares,  pi.  Dares  e 
tomares;  negocios,  qiiantias 

entregues  e  recebidas :  — 

(fam.)  dares  e  tomares;  al- 
tercações ,  disjjutas  entre 

pessoas.  Andar  ó  atiãarse 
en  dares  y  tomares  (fr.); 
andar  com  dares  e  tom.ares; 

andar  em  disputas  e  alter- 

cações. Darga.  /.  (ant.)  Darga.  V. 
Adarga. 

Dargadandeta.  /.  Alcunha  que 

se  applica  á  rapariga  pobre 
6  orgulhosa. 

'DÁRico,  CA.  adj.  Darico;  per- 
tencente a  Dário:  —  m.  da- 

rico; moeda  de  oiro  cunha- 
da na  Asia  por  ordem  de Dário. 

DÁRiDAs.  /.  (comm.)  Daridas; 
tafetá  da  índia. 

Darinfito,  ta.  adj.  (bot.)  Da- 
rimphita;  diz-se  da  planta 
cujo  fructo  se  abre  esponta- neamente. 

Darlingtonia.  /.  (bot.)  Darlin- 

gtonia;   genero   de  plantas 
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da  familia  das  mimosaccas, 

composto  de  quatro  ou  cin- 
co especies,  herbáceas  e  vi- 

vazes. 

Dakmas.  m.  pl.  (bot.)  Darmas; 

especie  de  cogumelos  co- 
mestíveis; segundo  uns,  e 

venenoso-purgativos,  segun- 
do outros. 

DarxÁmas.  m.  fcomm.J  Dama- 
mas  •,  especie  de  algodáo  de 
Smyrna. 

DÁrnido,  da.  aâj.  (zool.)  Dar- 
nido;  parecido  com  o  gene- 

ro darnis :  —  m.pl.  darnidos ; 
grupo  de  insectos  da  fami- 

lia dos  membracidos,  cujo 
typo  é  o  genero  darnis. 

Darnis.  m.  (zool.)  Darnis;  ge- 
nero de  insectos  da  ordem 

dos  laemipteros  e  da  familia 
dos  membracidos,  composto 
de  um  pequeno  numero  de 
especies. 

Daroca.  /.  Daroca;  j^anno  de 
linho  fabricado  na  cidade 
do  mesmo  nome. 

DÁRSEXA.  /.  Caldeira,  molhe, 
dique  junto  a  um  arsenal, 
onde  os  navios  ficam  abri- 

gados da  bravura  do  mar  e 
da  corrente  das  aguas.  Na- 
vale,  is:  —  caldeira;  fundo 
ou  parte  mais  resguardada 
de  um  porto:  —  caldeira; 
espaço  de  mar  no  interior 
de  algumas  bahias  ou  por- 

tos, que  por  certas  circum- 
stancias  locaes  forma  como 

um  grande  tanque,  onde  as 
aguas  estào  sempre  quietas. 

Darsenal.  m.  (vulg.)  V.  Arse- 
nal. 

Darto.  m.  (comm.)  Especie  de 
papel  pardo :  —  (hot.)  darto 
(sem  cortiça);  genero  de 
plantas  da  familia  das  so- 
íancas. 

Dartos.  m.  (anat.)  Dartos; 
membrana  cellulo-íilamen- 
tosa,  contráctil  e  averme- 

lhada que  reveste  os  testí- 
culos. 

Dartrial.  adj.  Dartroso,  her- 
petico,  da  natureza  de  dar- 
tros  ou  herpes:  —  hcrva 
para  curar  impingens,  que 
nasce  na  Guiana. 

Darvinia.  /.  (bot.)  Darvínia; 
genero  de  plantas  da  familia 
das  myr  ti  laceas,  com  duas 
ou  tres  e.species. 

DXsciLO.  m.  (zool.)  Dascyllo; 
genero  de  peixes  acantho- 
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pterj'gíos,  composto  de  tres 
especies,  cujo  typo  é  um  pe- 

queno ¡jeixe  marinho,  muito 
commum  no  mar  das  Indias. 

Dasia./.  (bot.)  Dasia  (vellosa); 
genero  de  plantas  da  tribu 
das  rodomeíias,  composto  de 
dezeseis  especies. 

DasiÁntera.  /.  (bot.)  Dasían- 
thera ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  bixaceas,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
Dasianto,  ta.  adj.  Dasyantho ; 

dizse  das  plantas  de  flores 
guarnecidas  de  líyiugem. 

Dasicajii'a,  Dasicampo.  s.  (zool. ) 

Dasy campo;  genero  de  inse- 
ctos lepidópteros  nocturnos, 

com  uma  só  especie,  que  ap- 
parece  em  setembro. 

Dasicarpo,  pa.  adj.  (zool.)  Da- 
sycarpo;  que  tem  os  carjDos 
vellosos:  —  (bot.)  dasycar- 
po ;  que  tem  fructos  lanosos. 

Dasicaulo.  adj.  (bot.)  Dasy- 

caulc;  que  tem  o  caule  vel- loso ou  lanoso. 

Dasicéfalo.  m.  (zool.)  Dasy- 
cephalo ;  genero  de  pássaros 
insectívoros :  —  adj.  (zool.) 

das3'cephalo;  que  tcra  a  ca- 
beça vellosa. 

Dasícero.  m.  (zool.)  Dasycero 
(antenna  vellosa);  genero 

de  insectos  coleópteros,  com- 
posto de  lima  só  especie. 

Dasiclado.  m.  (bot.)  Dasj^cla- 
do  (rama  espessa);  genero 
de  plantas  cryptogamícas, 

que  aínda  nJio  está  bem  clas- 
sificado por  se  ignorar  a  na- 

tureza da  sua  fructificação. 

Dasigastros.  m.  ])l.  (zool.)  Da- 

sygastros;  secção  de  inse- ctos da  tribu  dos  opíarios, 
caracterísada  pelas  fêmeas 
terem  o  ventre  coberto  de 

um  vello  muito  fino  e  sedo- 

so, que  lhes  serve  para  re- 
colher o  pollen. 

Dasigloto,  ta.  adj.  (bot.)  Da- 
sygloto;  que  tem  folhas  ou 
fructos  velloso.s. 

Dasignato.  m.  (zool.)  Dasy- 
gnatho;  genero  de  insectos 
coleópteros  lamellícorneos. 

Dasilhuo.  m.  (bol.)  Dasylirio 
(lirio  velloso);  genero  de 

plantas  da  familia  das  bro- 
mei laceas,  composto  de  uma 

especie. 
Dasiloma.  /.  (bot.)  Dasyloma 

(franja  vellosa);  genero  de 
plantas    umbeílifcras,   que 
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comprehende  duas  ou  tres 

especies  annuaes. 
Dasima. /.  (med.)  Dasj'ma;  es- 

pecie de  impígera  das  pál- 

pebras. 
Dasimala.  /.  (bot.)  Dasymalla; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  mioporineas,  com- 

posto de  duas  ou  tres  espe- cies. 

Dasimalo,  la.  adj.  (zool.)  Da- 

symallo ;  coberto  de  uma  la- 
nugem  comprida :  —  m.  da- 
symallo;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 

da  familia  dos  cyclicos,  com- 
posto de  duas  especies. 

Dasimetría.  /.  (phys.)  Dasy- 

metria ;  arte  de  medir  a  in- 
tensidade do  ar  atmosphe- ríco. 

Dasimétrico,  ca.  adj.  Dasyme- 

trico;  que  se  refere  á  dasy- 
metría. 

Dasímetro  .  m .  Dasymctro ; 

instrumento  para  medir  a 
intensidade  do  ar  atmos- 

pherico. 
Dasina. /.  (zool.)  Dasyna;  ge- 

nero de  dípteros  palomydos. 
Dasinema. /.  (bot.)  Dasynema; 

genero  de  plantas  tiliáceas. 
Dasineuro.  m.  (zool.)  Dasy- 

neuro  (ñervos  vellosos);  ge- 

nero de  insectos  dípteros  ne- 
moceros,  da  familia  dos  ti- 
pularíos,  composto  de  duas 

especies. Dasino.  m.  (zool.)  Dasyno;  ge- 
nero de  insectos  dípteros,  da 

familia  dos  palomydos,  com- 
posto de  duas  especies. 

Dasio.  m.  (zool.)  Dasy  o  (vel- 

loso); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

milia dos  lamellícorneos, 

composto  de  tres  especies. 
Dasioma.  /.  (zool.)  Dasyoma 

(ollio  velloso);  genero  de  in- 
sectos aploceros,  composto 

de  uma  especie. 

Dasiórnis.  m.  (zool.)  Dasyor- 
nis;  especie  de  tutínegra. 

Dasipau'o.  m.  (zool.)  Dasypal- 

po  (palpo  velloso);  genero 
de  insectos  dípteros  aploce- 

ros, composto  de  uma  so  es- 

pecie. 

Dasipki.tido.  m.  (zool.)  Dasy- 

pc'ltido;  genero  de  serpen- tes. 

Dasipido,  da.  adj.  (zool.)  Da- 

sypido;  que  se  parece  com um  dasypo. 
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Dasipleuro,  RA.  adj.  (zool.) 

Dasypleuro-,  que  tem  os lados  vellosos. 

Dasipo.  m.  (zool.)  Dasypo;  no- 
me scientifico  do  tatú :  — 

adj.  (zool.)  dasypo;  que  tem 
as  pernas  guarnecidas  de 
vellos. 

Dasipodo.  m.  (zool.)  Dasypo- 
do;  nome  do  coelho  selva- 

gem e  do  tatú:  —  m.  pl.  da- 
sypodos ;  insectos  bymeno- 
pteros,  de  patas  vellosas. 

Dasipógon.  m.  (zool.)  Dasypo- 
gou-,  genero  de  dípteros  bra- 
choceros:  —  (bot.)  dasypo- 
gon  (barba  espessa);  genero 
de  plantas  juncáceas. 

Dasipogónito.  m.  (zool.)  Dasy- 
pogonito;  que  se  parece  com 
um  dasypogou  :  —  vi.pl.  da- 
sypogonitos;  sub-tribu  de 
insectos  dípteros  da  tribu 
dos  asilicos,  composto  de 
dez  géneros,  que  têem  por 
typo  o  dasypogon. 

Dasipüido,  da.  adj.  Dasypoido; 
parecido  com  o  dasypo. 

Dasiprocto.  m.  (zool.)  Da?y- 
procto  (anus  velloso);  nome 
scientifico  do  genero  agutí; 

—  dasyproctos;  genero  de 
insectos  hymenopteros,  com- 

posto de  uma  só  especie, 
que  tem  a  base  das  anten- 
nas  e  todos  os  tarsos  de 

urna  cor  vermelha-ferrugi- 
nosa. 

Dasiptilo.  m.  (zool.)  Dasypti- 
lo;  especie  do  genero  papa- 

gaio. 
Dasio.  m.  (zool.)  Dasyo ;  gene- 

ro de  coleópteros  peuta- 
meros. 

Dasiqüiro.  m.  (hot.)  Dasyqui- 
ro  (mão  vellosa);  genero  de 
insectos  lepidópteros  da  fa- 

milia dos  nocturnos,  com- 
posto de  tres  especies. 

Dásis.  m.  (bot.)  Dasys ;  genero 
de  plantas  rubiáceas,  que 
se  compõe  de  urna  única  es- 
pecie. 

Dasístemo.  m.  (zool.)  Dasys- 
temo ;  genero  de  coleópteros 
lamellicorneos. 

Dasistemox.  m.  (bot.)  Dasyste- 
mon;  genero  de  plantas 
da  familia  das  crasulaceas 

composto  de  uma  só  especie. 

Dasistekno.  m.  (zool.)  Dasys- 
terno  (peito  velloso);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  la- 
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mellicorneos,  composto  de 
uma  especie. 

Dasístomo.  m.  (zool.)  Das^'s- 
tomo;  genero  de  lepidópte- ros nocturnos. 

Dasítido,  da.  adj.  (zool.)  Da- 

sytido-,  parecido  com  o  da- 
sytes:  —  vi.  pl.  dasy tidos; 

grupo  do  insectos  coleópte- 
ros, que  têem  por  typo  o 

genero  dasytes. 
Dasito.  m.  (med.)  Dasytes; 

crescimento  ou  desenvolvi- 
mento anormal  do  cabello 

e  do  vello:  —  (zool)  dasytes 
(pello  espesso);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  mala- 
codermos,  composto  de  oi- 

tenta e  sete  especies. 

Dasiurado,  da.  adj.  (zool.)  Da- 
syurado;  que  tem  a  cauda 
vellosa. 

Dasiúrido,  da.  adj.  (zool.)  Da- 

syurido;  parecido  com  o  da- 
syuro:  —  m.  pl.  dasyuridos^ 
familia  de  mammiferos  de 

que  é  typo  o  genero  da- 

syuro. Dasiuro.  m.  (zool.)  Dasyuro 
(cauda  muito  basta);  genero 
de  mammiferos  marsupiaes. 

Data.  /.  Data;  epocha,  dia, 
logar,  cm  que  se  escreveu 
uma  carta  ou  se  lavrou  al- 

guma escriptura.  Diei  con- 
signatio  in  epistola: — -par- 

tida ou  parcella  que  compõe 

o  descargo  do  dinheiro  re- 
cebido. Ratio  expensi:  — ■ 

partida  de  tabaco  que  en- 
trega o  contrato  ou  deposi- 

to geral  dos  tabacos  a  cada 
estanco,  para  vender  por 
miúdo :  —  (ant.)  permissão 
por  escripto  auctorisando 
alguma  cousa.  Venia  litteris 

consignata.  De  buena  6  ma- 
la data  (loc.  adv.);  de  boa 

ou  má  data;  ir-se  melho- 
rando ou  arruinando  algu- 

ma cousa.  Prospere  vel  im- 
2)rospere. 

Datar.  n.  Datar;  começar  a 
contar  de  alguma  data.  Certo 

temporc  accidisse: — a.  da- 
tar; jjôr  data.  Bei  scrip)t(e 

diem  designare:  —  r.  pôr  nos 
livros  do  assento  as  parcel- 
las  de  quitação.  In  rationi- 
bus  quid  expensum  fuerit 
recensere. 

Dataría./.  Dataria;  tribunal 
da   curia  romana   onde   se 
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despacham  graças.  Tribu- 
nal j^onlificium  rescriplis 

expcudeudis. 
Datario.  m.  Datario;  prelado 

que  preside  á  dataria.  Li- 
bellorum  pontificiorum  ma- 

gistcr. 
Datiatum.  m.  Datiatum;  anti- 

go nome  de  uma  especie  de 
incenso  de  inferior  quali- dade. 

Datil.  m.  (bot.)  Datile,  tâma- 

ra; fructo  da  palmeira.  Da- 
ctylus,  fructns  palmee:  — 
(zool.)  datile  marinho;  no- 

me de  varios  mariscos  pa- 
recidos com  a  tâmara  na  fi- 

gura. Conchoi  marina  ge- mís. 

Datilado,  da.  adj.  Datilado; 

parecido  com  o  dátiles  na 
côr  ou  na  forma.  Forma  ant 

colore  dactylum  referens. 
Datilera.  /.  (ant.)  Datileira. 

V.  Palma,  arvore  das  tâ- mara?. 

Datilillo.  m.  dim.  de  Dedil. 

Datile;  tâmara  pequenina. 
Datisca. /.  (bot.)  Datisca;  ge- 

nero de  plantas  annuaes  ou 
vivazes  da  Asia  central. 

Datiscáceas.  /.  pZ.  (bot.)  Di- 
tiscaceas:  familia  de  plan- 

tas dicotylcdoneas,  que  tem 

por  typo  o  genero  datisca. 
Datiscina.  /.  (chim.)  Datisci- 

na;  substancia  particular, 
l^arecida  com  a  inulina,  que 
se  extrahe  da  datisca. 

Dativo,  m.  (gram.)  Dativo; 
terceiro  caso  dos  nomes,  nas 

línguas  em  que  ellcs  se  de- 
clinam, como  a  grega  e  a 

latina.  Dandi  casus,  tertius 

casus:  — (for.)  dativo;  dado 
pelo  magistrado,  é  opposto 
ao  que  é  dado  pela  lei,  ou 

por  testamento. 
Dato.  m.  Dados;  indicios,  an- 

tecedencias joara  se  poder 

ajuizar  de  uma  cousa:  — 
dados,  documentos,  testemu- 

nhos, fundamentos.  Docu- 
mentum,  tcstimoninm :  —  ti- 

tulo de  alta  dignidade  em 

alguns  paizcs  do  oriente:  — 
pl.  (math.)  dados;  quanti- 

dades conhecidas  para  achar 

as  desconhecidas,  na  solu- 
ção de  algum  problema. 

Datolita.  /.  (min.)  Datolitha; 

especie  de  cal  boratada  si- liciosa. 

Datura. /.  (Tíoí.j  Datura;  ge- 
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ñero  de  plantas  da  familia 
das  solaueas,  comj)osto  de 
vinte  especies. 

Datúreas.  /.  pl.  fhof.j  Datu- 
reas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  solaneas,  que 

tem  por  typo  o  genero  da- 
tura. 

Daturico,  ca.  adj.  (cliim.)  Da- 
turico;  qualificação  dfe  um 

acido  que  se  extrahe  da  da- 
tura. 

Daturina./.  (chim.)  Daturina; 
substancia  alcoólica  e  ve- 

nenosa, que  se  extrahe  das 
sementes  do  extramonio. 

Daübenia. /.  (hot.)  Daubenya; 

genero  de  plantas  amaryli- 
daceas. 

Daübentonia./.  (bot.)  Dauben- 
tonia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  papilionaceas. 

Daüco.  m.  (prov.  hot.)  Y.  Biz- 
naga. 

Daucínneo,  nea.  adj.  (hot.)  Dau- 
cinneo;  parecido  com  a  ce- 
noura. 

Daijlés,  sa.  s.  Daulez;  habi- 
tante de  Daulis,  na  Phoci- 

da:  — adj.  daulez;  de  Dau- 
lis. 

Dauma.  m.  (zool.J  Dauma;  mel- 
ro das  Indias. 

Daunio,  nía.  adj.  Daunio;  per- 
tencente á  Daunia  ou  a  seus 

habitantes. 

Daurita.  /.  (min.)  Daurita; 
uma  das  designações  da  tur- 

malina violácea  da  Sibéria, 
mineral  crystallino  que  se 
electrisa  com  o  calor- 

Dauw.  m.  (zool.)  Dauw,  es- 
pecie do  genero  cavallo,  in- 

termedia entre  a  zebra  e  o 
kuaga. 

Davalar,  n.  (ant.  naut.)  Deri- 
var ou  descair  por  causa 

da  corrente. 

Davalía./,  (bot.)  Davalia;  ge- 
nero de  fetos  iDolypodiaceos, 

composto  de  sete  especies. 
Davalióideo,  dea.  adj.  (hot.) 

Davalioideo;  parecido  com 
o  genero  davalía: — /.  pl. 
davalioideas;  familia  de  fe- 

tos que  tem  por  typo  o  ge- 
nero davalia. 

Da  VAN,  Da  vante.  m.  (naut.) 
Apparclho  com  que  nos  fa- 

luchos c  outros  barcos  idén- 
ticos se  sujeita  a  vela  á  ro- 

da de  proa,  quando  se  nave- 
ga á  bolina.  Tomar  por  da- 

vanie.  V.  Tomar  por  avante. 
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Da  VIA.  /.  (bof.)  Davia;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
melastomaceas,  composto  de 
cinco  ou  seis  especies. 

Davídico,  ca.  adj.  Davidico; 
solemne;  inspirado  como  a 

poesia  dos  psalmos  de  Da- 
vid. 

Davidstonita. /.  (mia.)  David- 
stonite;  silicato  de  alumina 
e  de  glucinio,  que  é  urna 
variedade  de  esmeralda. 

Daviesia.  /.  (bot.)  Daviesia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  com- 

posto de  trinta  e  cinco  es- 
cies. 

Daviete.  m.  (naut.)  V.  Ga- viete. 

DÁvila. /,  (bot.)  Davilla;  ge- 
nero de  plantas  dilemiaceas, 

que  comprehende  umas  doze 
especies  de  arbustos  sar- 
mentosos. 

Davina./,  (min.)  Davyna;  si- 
licato de  alumina  e  de  cal, 

dedicado  ao  chimico  Davy. 

Davita.  /.  (min.)  Davita;  es- 
pecie de  sulfato  de  alumina. 

Dawsonia.  /.  (hot.)  Dawsonia; 

genero,  muito  curioso  e  es- 
tranho, de  musgos,  composto 

de  urna  só  especie  que  eres- 
ce  nas  rochas  á  beira  dos 

arroios,  em  Nova  Hollanda. 
Day. /.  (germ.)  Màe. 
Daza.  /.  (ant.)  V.  Maíz. 
De./.  Dê;  nome  da  letra  D: 

—  prop.  de;  serve  para  in- 
dicar grande  numero  de  re- 

lações em  alguns  casos  do 
nome,  como  no  genitivo  e 
ablativo;  v.  g.:  la  ley  de 
Dios,  vengo  de  Roma;  a  lei 
de  Deus,  venho  de  Roma: 
— de;  denota  a  materia  de 
que  c  feita  alguma  cousa, 
como:  —  tejido  de  lana;  te- 

cido de  lã.  Ex.: — de;  denota 
possessão,  como:  la  casa  de 
mi  familia;  a  casa  de  minha 
familia: — de;  denota auctor 
de  alguma  cousa,  como:  la 
Eneida  de  Virgilio;  a  Enei- 

da de  Virgilio:  —  de;  expri- 
me origem  ou  procedencia, 

como :  viento  de  poniente; 

vento  do  ¡íocnte:  —  de;  de- 
nota cpocha ;  v.  g. :  traje  del 

siglo  XIV;  traje  do  scculo 
XIV  :  —  de ;  designa  o  uso 
a  que  se  destina,  como: 
gorra  de  cuartel;  barrete, 

carapuça  de  trazer  por  ca- 
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sa: —  de;  denota  profissão, 
como:  maestro  de  niños; 

mestre  de  meninos:  —  de; 
designa  qualidade;  v.  g.: 
vestido  de  gran  blancura; 

vestido  de  muita  alvura:  — 

de;  exprime  dimensões,  co- 
mo: casa  de  3:000  pies;  ca- 

sa de  3:000  pés:  — de;  de- 
nota preço,  como:  reloj  de 

doce  onzas;  relógio  de  doze 

onças: — de;  exprime  con- 
teúdo, como :  vaso  de  vino ; 

vaso,  vasilha  de  vinho:  — 
de;  designa  a  composição, 

como:  salsa  de  tomate;  mo- 
lho de  tomates,  etc.:  —  de; 

usa-se  ás  vezes  regendo  o 
infinito,  como :  es  hora  de 

almozar;  é  hora  de  almo- 
çar :  —  de ;  designa  o  tempo 

em  que  alguma  cousa  suc- 
cede,  junta  a  alguns  nomes ; 
V.  g. :  de  mañana,  de  tarde; 
de  manhã,  de  tarde: — de; 

pospoe-se  a  alguns  substan- 
tivos, dos  quaes  dependem 

outros,  como:  abundancia  de 
trigo;  abundancia  de  trigo: 
—  de ;  denota  abundancia, 

sendo  anteposta  esta  partí- 
cula a  certos  substantivos 

no  plural,  como :  aiio  de  nie- 
ves ;  auno  de  neves:  —  de; 

coUoca-se  antes  de  nomes 
de  estados,  provincias,  etc., 
como :  ciudad  de  Madrid; 

cidade  de  Madrid:  —  de ;  al- 
gumas vezes,  por  elegancia 

e  para  dar  força  á  oração, 

usa-sc  esta  proposição  re- 
gendo nomes  substantivos, 

precedida  de  algum  adjecti- 
vo ou  de  termo  que  o  repre- 

sente, como  :  el  picaro  del 
mozo,  la  buena  de  la  mujer; 
o  velhaco  do  moço,  a  boa 
da  mulher:  —  de;  é  muitas 
vezes  nota  de  illação  nas 
ideas  ou  succcssos;  v.  g. : 
de  esto  se  infiere,  de  aquello 

2Jrovino;  d'isto  se  infere, 
d'aquillo  provein:  —  de;  re- 

ge os  adverbios  de  logar, 

como :  de  alli,  de  aqui;  d'ali, 
d'aqui :  —  de ;  pospoe-se  a 
certos  adverbios,  como:  an- 

tes de;  antes  de:  — de;  in- 
dica a  disposição  era  que 

está  alguém,  como:  estar  de 
marcha,  de  pie;  estar  de 

marcha,  de  pé:  —  de;  en- 
tre dois  nomes  ou  pronomes 

em23rega-se    nas    exclama- 
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çòes  de  ameaça,^ como:  ¡j^o- 
hre  de  ti!  desgraciado  de 
el!  pobre  de  ti!  desgraçado 

d'elle ! :  —  de ;  u.?a-se  ás  vozes 
com  certasproposiçòes ;  v.  g. : 
cada  vno  de  ]}or  si;  cada 

iim  de  per  si:  —  equivale 
á  conjuncçào  condicional 

quando  se  lhe  segue  infini- 
to ;  V.  g. :  de  ir  á  Madrid  ten- 

dré que  marchar  maTiana, 
isto  ó,  si  voy  ci  Madrid  etc.; 
se  for  a  Madrid  tenho  que 
marchar  ámauhà,  ou  se  vou 

a  Madrid  etc.:  —  do;  equiva- 
le a  como ;  ?•.  g.:  sirve  de  cabo, 

em  logar  de,  como  de  cabo; 
serve  de  cabo  ou  como  de 

cabo  de  esquadra: —  de,  des- 
de ;  V.  g. :  fuimos  de  Pariz  á 

Londres;  fomos  de  París  a 

Londres :  —  de,  entre;  v.g.  : 
de  mi  á  el  no  hay  distancia; 

de  mim,  a  elle  não  ha  dis- 
tancia :  —  (ant.)  Y.  A:  — 

V.  Con:  —  V.  Paj-a;  —  V. 
Que,  nas  comparações:  — 
adv.  V.  De  que.  De  ti  «  mi, 
de  usted  ú  mi  (fr.  fam.);  de 
ti  a  mim,  de  vós  a  mim,  en- 

tre os  dois. 

Dea.  /.  (poet.)  Dea,  deusa.  V. 
Diosa. 

Dealbacion.  /.  (chim.)  Deal- 
baçào;  operação  que  tem 
por  fim  branquear,  pela  ac- 

ção do  fogo,  certas  substan- 
cias. 

Deamevi-acion.  /.  (ant.)  Ambu- 
lação ;  acção  de  passear. 

Deambular,  n.  (ant.)  V.  Pa- 
sear. 

Deajibulativo,  va.  adj.  (ant.) 
Ambulativo ,  ambulatorio , 
deambulatorio,inquieto;  que 
gosta  de  andar  ou  correr. 

Deax.  m.  Deào;  dignidade  ec- 
clesiastica  immediata  ao  bis- 

po ou  arcebispo,  e  que  pre- 
side ao  cabido.  Decanus,  i: 

—  decano;  lente  graduado, 
mais  antigo  de  cada  facul- 

dade, na  universidade  de  Al- 
calá. Decanus,  i:  —  (mil. 

ant.)  decano,  clecuriào ;  che- 
fe  de  dez  soldados  na  mili- 

cia romana.  Decurio,  onis. 

Deaxadgo.  m.  (ant.)  V.  Dea- 
nato. 

Deaxato.  m.  Deado;  ofíicio  e 
dignidade  de  deão.  Decani 
dignitas,  munus:  —  deado; 
territorio  da  jurisdicçâo  do 
deão. 

DEB 

Deakazgo.  m.  V.  Deanalo. 
Dearticulacion.  /.  (med.)  V. 

Diartrosis. 
Debajo,  adv.  1.  Debaixo,  sob; 

da  parte  inferior.  Inferiori 
loco:  — prop.  (fig.)  debaixo; 

em  dependencia,  com  infe- 
rioridade de  uma  pessoa  a 

respeito  da  outra.  Sub. 

Deballe.  (ant.)  Debalde;  con- 
tracção de  de  balde. 

Debandar,  a.  (ant.)  Debandar, 
desunir,  separar.  Devidere, 

spargerc. 
Debantal.  m.  (ant.)  V.  De- lantar. 

Debate,  m.  Debate,  disputa, 
contenda,  altercação.  Èixa, 

contentio :  —  pi.  (polit.)  de- 
bates; discussões  rasoaveis 

acerca  de  proposta  ou  pro- 
jectos de  lei  nos  corpos  po- líticos. 

Debatible.  ad,j.  Debativel;  su- 
jeito a  debates:  —  debativel, 

contestável,  disputavel. 

Debatida.  /.  (ant.)  Accommet- 
timento,  assalto,  investida. 

Debatir,  a.  Debater,  discutir, 

contestar,  altercar.  Conten- 
dere, altercari:  —  debater, 

discutir,  argumentar  arra- 
zoadamente: —  debater,  pe- 

lejar. Pugnare,  ceriare,  di- micare. 

Debda.  /.  (aiit.)  V.  Deuda. 

Debdo.  m.  (ant.)  V.  Deuda :  — 
V.  Obligación:  —  paren- tesco. 

Debdor.  m.  (ant.)  V.  Deudor. 

Debe.  m.  (comm.)  O  deve,  de- 
bito; o  que  vima  casa  de 

commercio  deve  á  outra  de- 

pois de  haver  feito  o  balan- 
ço entre  o  activo  e  o  passi- 
vo: —  deve;  partidas  do  li- 
vro mesère  em  que  se  as- 

sentam os  debites. 

Debel.  m.  (germ.)  Deus. 
Debelación./.  Debellação;  ac- 

ção 6  efteito  de  debellar. 
Debellatio,  onis. 

Debeladok.  m.  Debellador, 
vencedor;  o  que  debella, 
vence  ou  destroe  o  inimigo. 

Debelar,  a.  Debellar,  vencer; 
render  á  força  de  armas  o 
inimigo.  Debellare. 

Debentur.  m.  (ant.)  Debentur; 
recibo  que  davam  no  tempo 
do  feudalismo  os  ofliciaes  de 

certos  tribunaes  supremos 

quando  recebiam  seus  hono- 
rarios. Tinha  este  nome  por- 
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que  começava   assim 
bentur  mihi. 

Deber,  a.  Dever;  estar  obri- 

gado a  fazer,  dizer  ou  tri- 
butar alguma  cousa  pela  lei, 

justiça,  consciência,  grati- 
dão, etc.:  —  dever;  estar 

obrigado  a  pagar,  ser  deve- 
dor. Deberé:  —  dever;  se- 

guido da  partícula  de,  de- 
nota que  succedeu,  succede 

ou  succederá  alguma  cousa. 

Fartasse,  forsan :  —  m.  de- 
ver; ofiicio,  obrigação  que  a 

alguém  impõe  a  lei,  a  hon- 
ra, a  consciência  ou  o  seu 

cargo  e  estado.  Munus,  of- 

ficium :  —  V.  Deuda.  Hacer 
sit  deber  (fr.);  fazer  o  seu 

dever,  cumpri-lo .  Muneri 
satisfacere,  officium  explere: 
—  r.  ter  obi-igação  para 

comsigo  mesmo,  não  ser  se- 
nhor de  si  próprio  por  estar 

dedicado  a  outra  cousa. 

Debidamente,  adv.  m.  Devida- 
mente, como  é  devido,  jus- 

tamente. Mérito,  jure. 

Debido,  da.  adj.  Devido,  jus- 
to, rasoavel,  conveniente. 

Debidor.  m.  (ant.)  V.  Deudor. 

Debiedo,  da.  adj.  (ant.)  V.  De- 
bido. 

Debiente,  p.  a,  de  Deber:  — 
adj.  que  deve.  Debitor,  oris. 

Débil.  adj.  Débil,  fraco,  lan- 

guido, falto  de  forças.  Debi- 
lis,  le:  —  (fig-)  débil,  tími- 

do, pusillanime.  Pusillani- 
mis,  me. 

Débilemente.  adv.  (ant.)  V. 
Débilmente. 

Debilidad./.  Debilidade;  fal- 
ta de  forças  ou  vigor.  Debi- 

litas, atis:  —  debilidade, 

fragilidade,  fraqueza  do  ani- 
mo ou  da  rasão.  Pusillani- 

mitas,  atis:  —  (med.)  debi- 
lidade ;  diminuição  mais  ou 

menos  notável  nas  forças  vi- 
taes. 

Debilitación.  /.  Debilitaçâo; 

acção  e  eíteito  de  debilitar: 
V.  Debilidad. 

Debilitadamente.  adv.m.Déhi- 
litadamente.  V.  Débilmente. 

Debilitadísimo,  ma.  adj.  snp. 

de  Debilitado.  Debilitadís- 

simo; muito  debilitado.  Val- de  dehilitatus. 

Debilitador,  ra.  adj.  Debili- 
tador, debilitante;  que  de- bilita. 

Debilitante,  adj.  e  7??.  (med.) 
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iDebilitante;  qualificação  das 
substancias  ou  remedios  pró- 

prios a  diminuir  a  enei-gia 
vital  dos  órgãos  do  corpo, 

e  particularmente  as  foi-ças musculares. 

Debilitar,  a.  Debilitar;  dimi- 
nuir, enfraquecer  as  forças 

6  vigor  physico  ou  moral. 
Debilitare:  —  r.  debilitar- 

se,   enfi-aquecer-se ;   perder 
as  forças  e  a  energia. 

Débilmente,    adv.   m.   Débil- 
mente; de  um  modo  débil, 

atenuadamente.  Debiliter. 

Debisa.  /.  (ant.  for.)  Herança 

que  vinha  por  parte  dos  as- 
cendentes, em  Castella, 

Debitar,  a.  (comm.)  Debitar; 
constituir  um  devedor,  lan- 

çar no  seu  debito. 
Débito,  m.  Debito.  V.  Deuda. 

Débito  conyugal;  debito  con- 
jugal; obrigação  que  têem 

dois  esposos  de  prestarem 
mutuamente  seus  corpos  pa- 

ra a  propagação  da  especie 
humana.  Conjúgale  debitíim: 

—   (comm.)   debito;   divida 
lançada  em  um  livro. 

Debitorio.  to.  (for.)  Contrato 
de  compra  e  venda  fiado, 
mediante  certas  condições. 

Debla.  /.  (germ.)  Virgem. 
Deble.  adj.  (ant.)  V.  Endeble. 
Debo.  m.  Instrumento  de  sur- 

rador  para  prej^arar  pelles 
finas.  Instrumentum  pellibus 
concinnandis. 

Debojar.  a.  (ant.)  V.  Dibujar. 
Deboxabj  a.  (ant.)  V.  Dibujar. 
Debrocar.  n.  (ant.)  V.  Enfer- 

mar, ^grotare. 
Debujador,  RA.  s.  (ant.)  V.  Di- 

bujador. 
Debujaddra.  /.  (ant.)  V.  Di- 

bujo. 
Debujar.  a.  (ant.)  V.  Dibujar. 
Debujo.  to.  (ant.)  V.  Dibujo. 
Debls.   adv.  (germ.)  Demais, 

alem  d'i?so. 
Deca.  /.  Deca;  partícula  au- 

gmcntativa  que  no  systema 
metrico-decimal  designa  uma 
unidade  dez  vezes  maior  que 
a  de  onde  se  deriva. 

Decabraquideo,    DkcabrXqui- 
1)0,  da.  adj.  (zool.)  Decabra- 
chideo,  decabrachido:  diz-se 
dos  molluscos  acephalus  (juc 
têem  na  cabeça  dez  appcn- 
dices  em  forma  de  braços. 

Decacanto.  to.  (bot.)  Decacan- 
tho;  que  tem  dez  espinhos: 
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—  (zool.)  deeacantho ;  que 
tem  dez  raios  espinhosos  na 
barbatana  dorsal. 

Decácero,  KA.  adj.  (zool.)  De- 
cacero;  que  tem  dez  cornos 
ou  tentáculos. 

Decacnemo.  to.  (zool.)  Deca- 
cnemo  (dez  raios);  genero  de 
zoophitos        echinodermos , 
composto  de  tres  especies. 

Decacorpe  ou  Decacordio.  to. 

(ant.  mus.)  Decacordo;  in- 
strumento de  dez  cordas,  de 

forma  triangular  muito  pa- 
recido com  a  harpa. 

Decactos.  m.  fzooZ.j Decactos; 
nome    das   arterias    fosseis 

que  têem  dez  raios. 
Decachar.  a.  (agr.)  V.  Injer- 

tar de  mesa. 

Década.    /.    Década;    espaço 

de   dez  porções  determina- 
das de  tempo,  como  dias, 

aunos,  etc.:  —  decada;  diz- 
se  de  uma  historia  cujos  li- 

vros  se  dividem  por  deze- 
nas. Decas,  adis :  —  déca- 
da; obra  composta  de  dez 

livros. 

Decadáctilo,  la.   adj.  (zool.) 
Decadactylo;  que  tem  dez 
dedos :  —  decadactylo ;  diz- 
se  do  peixe  que  tem  dez  es- 

pinhas em  cada  barbatana 
«peitoral. 

Decadario,  ria.  adj.  Decada- 
rio; de  décadas,  em  décadas. 

Decadencia./. Decadencia,  de- 
clinação,    decaimento     da 

força,  vigor,  poder,  esplen- 
dor. Labes,  rei  status  dete- 

rior. 

Decadente,  p.  a.  de  Decaer. 
Decadente;  que  decáe,  que 
vae  em  decadencia. 

Decadi.  to.  Decadi ;  decimo  e 

ultimo  dia  da  década,  no  ca- 
lendario    republicano     de 

França. 

Decaedro,  to.  (math.)  Decae- 
dro; solido  que  tem  dez  la- dos. 

Decaemento.  to.  (ant.)  V.  De- 
caimiento. 

Decaer,  7i.  Decair;  ir  a  me- 
nos,  minguar,   declinar  do 

que  antes  era,  Vergerc,  ire 
in  deterius:  —  (naut.)  de- 

cair do  rumo  o  navio.  Ver- 

gere,  declinare. 
DecÁfido,  da.  adj.  (bot.)  Deca- 

fido;  diz-se  do  cálice  e  da 
coroUa  quando  o  limbo  apre- 

senta dez  incisões,  que  se 
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prolongam  pelo  menos  até 
á  metade   do   seu    compri- mento. 

Decáfilo,  la.  adj.  (bot.)  De- 
cafyllo;  cálice  composto  de 
dez  foliólos. 

Decagino,  na.  adj.  (bot.)  Deca- 
gyno;  diz- se  da  planta  cujas flores  têem  dez  estiletes  ou 

dez  estigmas  rentes. 
Decágono,  na.  adj.  Decágono; 

composto  de  dez  ângulos  ou 
lados:  —  (mil.)  decágono; 

obra  comj^osta  de  dez  ba- 
luartes. 

Decágramo,  m.  Decagramma; 

peso  de  dez  grammas  do  uo- 
\o  systema  decimal, 

Decaible.  adj.  (ant.)  Caduco, 
transitorio.  Caducus,  a,  um. 

Decaída.  /,  (ant.)  V,  Declivio. 
Decaimiento,  m.  (ant.)  Decai- 

mento; acção  e  eÔeito  de 
decair :  —  V.  Decadencia. 

Decajinlv.  /.  (bot.)  Decagynia; 

ordem  de  plantas  da  decima 

classe  do  systema  de  Lin- 
neo,  que  comprehende  as  que 
teem  dez  pistillos. 

Decajinio,   nia,   adj.  (bot.)  V. 

Decagino. 
Decalco,  to.  Acção  de  tirar  a 

contra-prova  de  um  desenho. 
Decalepio.  to.  (bot.)  Decale- 

pio;  genero  de  plantas  as- 
clepideas. 

Decalepis.  /.  (bot.)  V.  De.calc- 

iño. 

Decalitro,  m.  Decalitro;  me- 
dida de  capacidade  que  con- 
tém dez  litros. 

Decálobo.  adj.  (bot.)  V.  Deca- 
lobulado. 

Decalobulado,  da.  adj.  (bot.) 

Decalobulado ;  que  tem  dez 
lóbulos  ou  incisões  obtusas, 
diz-se  das  folhas. 

Decálogo,    m.    Decálogo;    os 
dez  mandamentos  da  lei  de 
Deus,  Decalogus,  i. 

Dixamkrida./.  Divisão  e'm  dez 
liartes:  —  decima  parte. 

Decameridak.   a.   Dividir  cm dez. 

Decámeuo.  m.  (zool.)  Decame- 
ro;  genero  de  coleópteros 
lamellicorneos  de  dez  anten- nas. 

Decameuon.  to.  Decamcron; 
obra,  livro  dos  successos  de 
dez  dias.  Kntende-sc  parti- 

cularmente o  decamcron  de 

Boccacio  que  contém  cem  no- 
vellas  contadas  em  dez  dias. 
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Dkcamktbico,  ca.  adj.  Decame- 
trico;  que  se  refere  ao  decá- 
metro. 

Decámetro,  m.  Decámetro;  me- 
dida de  comprimento  igual 

a  dez  metros. 

Decamiron.  m.  (med.)  Decaray- 
ron;  (emplastro  composto  de 
dez  ingredientes. 

Decampar,  n.  (m  il.J  Decampar ; 
erguer  o  arraial,  mudar  de 
campo.  Castra  moveré. 

Decana.  /.  Especie  de  pera. 

Decanal.  adJ.  (hist.)  Dccíwmú-^ do  deado. 

Decanato,  m.  Decania;  digni- 
dade de  dcao  cu  decano. 

Decani  dlgnitas,  mnims:  — 
V.  Deanato. 

Decandria.  /.  (bot.)  Decan- 
dria;  decima  classe  do  sj's- 
tema  sexual  de  Linnco.  En- 

cerra as  plantas  cujas  flores 

hermaphroditas  têem  dez  es- 
tames. 

Decandkio,  kia.  adj.  m.  (bot.) 
Decandrio;  diz-se  das  flores 
que  têem  dez  cstames  c  das 
plantas  que  dào  íaes  flores. 

Decandro.  m.  (bot.)  V.  Decan- 
drio. 

Decanejia.  /'.  (bot.)  Decane- 
ma  (de~  filamentos);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
asclepiadcas,  composto  de 
uma  só  especie  ramosa  e  com 
flores  dispostas  em  urnbel- 
las  lateraes  e  íerminaes. 

Decaneuro.  m.  (bot.)  Decan eu- 
ro (dcz  ñervos);  genero  de 

plantas  da  familia  das  com- 
postas vernoniaceas,  que 

comprehende  quinze  espe- 
cies. 

Decanía.  /.  (ant.)  Granja,  ca- 
sa de  campo  annexa  a  uní 

mosteiro:  —  subdivisiio  de 
um  territorio  em  dez  partes. 

Decano,  m.  Decano;  o  mais 

antigo  de  alguma  junta,  col- 
legio,  corporação,  communi- 
dade.  Decaiius,  i:  —  presi- 

dente; individuo  nomeado 
pelo  governo  para  presidir 
a  algum  conselho  ou  tribu- 

nal, aindaque  nao  seja  de- 
cano. Frases,  idis:  —  pre- 

sidente entre  advogados :  — 
(astron.  ant.)  decano;  arco 
do  zodiaco,  que  comprehen- 

de dez  graus  ou  uma  terça 
parte  de  cada  um  dos  seus 

signos.  Cada  signo  era  di- 
vidido em  tres  decurias  ou 
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decanias:  —  (rei.  ant.)  re- 
ligioso que  para  ajudar  o 

abbadc  tinha  a  seu  cargo 
dez  monges. 

Decantación./,  (chim.)  Decan- 
tação; acçào  de  decantar. 

Inclinatio,  onis. 

Decantar,  a.  Decantar,  publi- 
car, engrandecer  alguma 

cousa.  Decantare :  —  (chim.) 

decantar;  inclinar  com  cui- 
dado um  vaso  sobre  o  outro 

para  se  derramar  o  liquido 
livre  de  sedimento.  Vas  in 

latiis  leniter  inclinare:  — 

r.  (ant.)  desviar-se,  afas- 
tar-se  do  caminho.  Deciare. 

Decanteo.  m.  fc/í¿)«.j  Decanta- 
ção; acção  de  decantar. 

Decantero,  ka.  adj.  (bot.)  De- 

canthero;  que  tem  dez  an- theras. 
Decapartido,  da.  adj.  (bot.) 

Decapartido;  diz-se  de  qual- 
quer orgào  dividido  até  á 

sua  base  cm  dez  partes. 

Decapétaeo,  la.  adj.  (bot.)  De- 

capetalo;  que  tem  dez  péta- las. 

Decapitación.  /.  Decapitação; 
acção  de  decapitar. 

Decapitar,  a.  Decapitar;  cor- 
tar a  cabeça. 

Decapodiforjie.  adj.  (zool.)  De- 

capodiforme;  diz-se  das  lar- 
vas dos  insectos  coleópte- 
ros carnívoros  exapodos,  de 

cor2Do  estreito,  comprido, 

convexo,  cumprimido  e  guar- 
necido de  membranas  naj;a.- 

torias. 

Decápodo.  adj.  (zool.)  Decapo- 
da;  diz-se  do  crustáceo  que 

l^ertence  á  ordem  dos  deca- 
podas:  —  m.  jpl.  decapodas 

(dez  2)és);  ordem  de  crustá- 
ceos que  coinprelicndc  todos 

os  que  têem  a  cabeça  inti- 
mamente unida  ao  thorax, 

formando  com  elle  um  gran- 
de escudo,  e  que  têem  cin- 
co pares  de  pernas :  —  de- 

capodas; familia  de  mollus- 
cos  cephalopodos  cryptodi- 
branchio?,  que  comprehende 
o  genero  colamar  e  alguns 

outros  subgéneros  extrahi- 
dos  d'este. 

Decapterijio,  jia.  adj.  (zool.) 

Decapterigio;  diz-se  dos  pei- 
xes que  têem  dez  barbata- nas. 

Decaqueta.  /.  (bot.)  Decaque- 
ta;  genero  de  plantas  da  fa- 
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milia  das  compostas  tubu- 
lifloras  cupathorieas,  que 
consta  de  uma  só  especie. 

Decara.  adv.  (ant.)  Mais,  de- mais. 

Decárafo.  m.  (bot.)  Decara- 

pho;  genero  de  plantas  da familia  das  melastomaceas. 

Decarbonatar.  n.  (chim.)  Des- 

carbonatar;  separar  o  aci- 
do carbónico  de  um  oxydo 

metallico  que  o  contenha: 
—  /•.  descarbonatar-se ;  per- 

der o  acido  carbónico. 

Decarcuracion./.  (chim.)  Dcs- 
carbonatação ;  destruição  do 
estado  carbonatado  d6  uma 
substancia. 

Decartria.  /.  (zool.)  Decar- 

thria;  genero  de  coleópte- 
ros longicorneos,  composto 

de  uma  só  especie. 

Decasílap.o.  BA.  adj.  Decasyl- 

labo;  composto  de  dez  syl- labas. 

Decaspermo.  adj.  (bot.)  Deca- 

spermo ;  que  encerra  dez  se- mentes. 

DecÁsporo.  m.  (bot.)  Decaspo- 
ro  (dez  sementes);  genero  de 

plantas  da  familia  das  epa- 
crideas,  que  comprehende 
tres  ou  quatro  especies. 

Decasquistia.  /.  (bot.)  Decas- 
chistia;  genero  de  plantas 
da  família  das  malvaceas, 
composto  de  uma  só  especie. 

DecÁstera./.  Decastera;  me- 
dida de  solidos  contendo 

dez  esteres  ou  dez  metros 
cúbicos. 

Decástilo.  adj.  (arch.)  Decas- 
tylo;  diz-sc  do  edificio  com dez  columnas  na  frente. 

Decátomo.  m.  (zool.)  Decato- 

mo  (dez  porções) ;  genei"o  de 
insectos  coleópteros  da  fa- 

milia dos  epispasticos,  com- 
posto de  onze  especies. 

Decebimiento.  m.  (ant.)  V.  De- 
cepción. Deceplio,  astus. 

Decebir,  a.  (ant.)  V.  Engañar. 
Decipere. 

Decedente.  adj.  (bot.)  Deca- 
dente; que  cáe  depois  do 

seu  desenvolvimento. 

Decejibrio.  m.  (ant.)  V.  Di- ciembre. 

Decémfido,  da.  adj.  (bot.)  De- 
cemfido.  V.  Decáfido. 

Decemlocdlar.  adj.  (bot.)  De- 

cemcellular;  diz-se  do  ova- 
rio ou  do  fructo  que  é  divi- 

dido em  dez  cellulas. 
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Decemnovenal.  adj.  (astron.) 
Deceranovenal;  qualificação 
do  cyclo  solar  de  dezenove 
annos. 

Decémpeda.  VI.  (arch.  ant.)  De- 
cempeda ;  instrumento  ro- 

mano de  dez  pés,  qv.e  usa- 
vam os  antigos  para  dar  as 

proporções  aos  edificios :  — 
decémpeda;  medida  antiga 

de  dez  pés  para  medir  ter- 
ras :  —  adj.  (zool.)  decémpe- 
da; que  tem  dez  pés. 

Decempüntuado,  da.  adj.  De- 
cempont-uado ;  assignalado 
com  dez  pontos. 

Decena.  /.  Dezena;  total  de 

cousas  ou  pessoas  que  com- 
Y¡vem  o  numero  de  dez.  Dc- 
cas,  decuria : —  fmus.J  V.  De- 

cima. Somis,  vox  denariamu- 
sices:  —  (inath.)  dezena;  to- 

tal de  dez  unidades.  Dccas, 
adi?. 

Decenal,  adj.  Decennal;  que 
dura  dez  annos.  Decennalis, 

le:  —  decennal;  que  se  faz 
ou  succede  de  dez  em  dez 

annos:  —  (math.)  numero 
que  contém  uma  dezena, 

Decenar.  to.  V.  Decenario, 
turma  de  dez. 

Decenario,  ria.  adj.  Decenna- 
rio;  que  se  divide  por  deze- 

nas. Decennalis,  le :  —  m. 
decennario;  rosario  dividido 
em  dezenas.  Globtdorum  de- 

cas  sacris  precilms  recitan- 
dis:  —  (ant.  mil.)  decuria; 
companhia,  turma  de  dez 
homens.  Decuria,  ce:  —  adj. 
(math.)  diz-se  do  caracter 
ou  cifra  que  representa  a 
dezena. 

Decenxia.  /.  Decencia,  aceio, 
decoro,  honestidade  exterior. 
Decor,  honestas:  —  decen- 

cia, recato;  Íntimos  senti- 
mentos de  honestidade  e 

modestia.  Modestia,  cr. 

Decendencia.  /.  (ant.)  V,  Des- 
cendencia. 

Decendentado,  da.  adj.  (bot.) 
Decemdentado;  que  6  ter- 

minado por  dez  dentes. 

Decendeu.  n.  (ant.)  V.  Des- 
cender. 

Decendida.  /.  (ant.)  V.  Des- 
censo, Caida: — V.  Bajada. 

Dece.ndiente.  ^j.  a.  (ant.)  de 
Descender :  —  adj.  descen- 

dente ;  que  descende. 
Decendx.miento.  m.  (ant.)  V. 

Descendimiento. 
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Decendir.    a.    (ant.)    Descer,  I 

apear,  lançar  abaixo:  —  n. 
(ant.)  V.  Descender. 

Decenio,  m.  Deceunio;  espaço 
de  dez  annos.  Deceanium,  ii. 

Decennal.  adj.  (ant.)  V.  De- 
cenal. 

Deceno,  xa.  adj.  Dezeno,  de- 
cimo. Decimus,  a,  um. 

Decenloculario.  adj.  (bot.)  V. 
DecemloGidar. 

Decenso.  m.  (ant.)  V.  Catarro, 
Reuma:  — V.  Descenso. 

Decentar,  a.  Encetar;  princi- 
piar a  tirar  ou  a  gastar  al- 

guma parte  do  que  estava 
inteiro.  Delibare:  —  (fiff-) 

encetar ;  fazer  perder  a  saú- 
de ou  a  integridade  dos  cor- 

pos por  ferimento,  etc.  De- 
bilitare:—  Í-.  ferir-se,  esfo- 

lar-se,  escoriar-se  alguma 
região  do  corpo  do  doente, 

por  estar  muito  tempo  dei- 
tado sobre  essa  parte.  Pla- 

gari,  exulcerari. 
Decente,  adj.  Decente,  hones- 

to, decoroso,  conforme  á 

decencia,  á  honestidade.  De- 
cens,  honestus :  —  decente, 
justo,  conveniente,  ijroprio, 

que  está  e  parece  bem.  Con- 
veniens,  consentaneus: —  de- 

cente; adornado  sem  luxo, 

com  aceio  e  limpeza.  Hones- 
tus, cultus,  ornatus:  —  de- 

cente; que  é  de  familia  hon- 
rada e  limpa.  Honestis  pa- 

rentibus  ortus. 

Decentemente,  adv.  m.  Decen- 

temente; com  decencia.  De- 
ccnter :  —  mediocremente; 

a])plica-se  pur  ironia  á  pes- 
soa que  pratica  alguma  cou- 

sa cuin  excesso,  como :  fula- 
no come  decentemente;  fula- 
no come  mediocremente,  etc. 

Satis,  abunde. 
Decentísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Decente.  Decentíssimo;  mui- 
to decente. 

Decenviral.  adj.  (Iiist.)  De- 
cemviral ;  dos  dccemviros 
ou  que  lhes  pertence. 

Decenvirato.  m.  Decemv  ¡ra- 
to; cargo,  magistratura  dos 

dccemviros.  Decemciratus, 
lis:  —  decernvirato;  temi)o 
que  durava  a  magistratura 
dos  dccemviros.  Decemv! ra- 

tus,  vs. 
Decenviuo.  m.  Dccenuiro;  um 

dos  dez  magistrados  roma- 
nos creados  no  anno  451  an- 
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tes  de  Jesus  Chrisío  para 
redigirem  um  código  de  leis. 
Decemvir,  is. 

Decepar,  a.  (ant.  agr.)  V.  Des- 

cepar. Decepción.  /.  (ant.)  V.  En- 

gaito. 

Deceptivo,  VA.  adj.  Decepto- 
rio;  próprio  para  eaganar. 

Deceptorio,  ria.  adj.  (ant.)  V. 

Engañoso. 
Decercar.  a.  (ant.)  V.  Descer- 

car. 

Decerner.  a.  (ant.)Y.  Discer- 
nir. 

Decerrumiíar.  a.  (ant.)  V.  Der- 
rumbar. 

Decesion./.  Antecedencia,  pre- 
cedencia; acção  de  prece- 

der, de  anteceder  em  tempo. 

Temporis  antecessio. 

Deceso,  m.  (ant.)  Morte  natu- 
ral ou  civil. 

Decesor,  RA.  s.  (ant.)Y.  Ante- cesor. 

Deci.  j^'^^'l-  Deci;  partícula 

que  uo  systema  métrico  de- 
cimal significa  a  decima 

parte  da  unidade  fundamen- 
tal da  medida  ou  do  peso  a 

que  se  antepõe. 
Deciarea. /.  Declare;  decima 

l)arte  do  are,  medida  de  su- 

perficie. Decirimiento.  m.  (ant.)  V.  En- 

gano. 

Decidir,  a.  (ant.)  V.  Enga- nar. 

Decible,  adj.  Dizivel ;  que  pô- 
de dizer-se.  Qiiod  dici  po- 

tesf. 
Decida.  /.  (ant.)  Descida,  de- 

clive, ladeira. 
Decideras.  /.  ̂^Z.  (fam.)  Fa- 

cundia, verbosidade,  fácil 
elocução. 

Decidero,  ra.  adj.  Dizivel.  .sem 

indiscrição.  Dieta  haud  in- 

digiius. Decididamente,  adv.  m.  Deci- 
«lidamonte;  com  decisão,  re- 
solutamente. 

Decidido,  da.  adj.  Decidido, 
resolvido,  determinado,  de 
caracter  firme. 

Decidir,  a.  Decidir,  terminar, 

resolver  uma  duvida,  dilK- 
culdade,  (juestão.  Stiducrc: 
—  r.  decidirse,  detcrininar- 

Hc,  rcsolver-se.  Certum  con- 
atitutnin  esse  <,ilicni. 

Decidor,  m.  Dizidor;  o  que 

diz  ditos  sentenciosos,  agu- 
dos,  dL-ícretos,  engraçados. 



DEC 

Jracdus  homo.  Aunque  el  de- 
cidor sea  loco,  el  escuchador 

sea  cuerdo  (rif.);  a  palavras 
loucas  orelhas  moucas;  — 
m.  (ant.)  trovador,  poeta. 

Deciejibre.  m.  (ant.)Y.  Di- 
ciembre. 

Deciente,  p.  a.  de  Decir:  — 
adj.  dizedor;  que  diz.  Di- 
cens,  entis:  —  (ant.)  caduco, 
mortal;  que  cáe  ou  morre. 
Cadens,  occumhens. 

Decigramo,  m.  Decigrauima; 
decima  parte  da  p,ramma. 

Decilitro,  m.  Decilitro;  me- 
dida de  capacidade,  conten- 

do a  decima  parte  do  litro. 

Décima./.  Decima;  parte  de- 
cimal de  qualquer  quanti- 
dade. Decima  pars: — V. 

Diezmo :  —  (poot.)  decima ; 
composição  poética,  que  con- 

tém dez  versos  rimados. 

Poematium  hispaniciim  de- 
cem  carminibus  constaiis. 

Decimal,  adj.  Decimal;  diz- se 
de  cada  uma  das  dez  partes 
iguaes  cm  que  se  divide 

qualquer  quantidade.  De- 
nariíis,  a,  um:  —  decimal; 
que  auguicnta  ou  diminue 
l.)or  dezenas : — decimal ;  que 
pertence  aos  dizimos.  Deci- 
malis,  le. 

Décimaxovexa.  /.  Um  dos  re- 

gistros do  ora'ao.  Ordo  quí- 
dam vocum  tubam  imíLaii- 

iitim. 

Decimar,  a.  (anf.)  V.  Diezmar. 
Decimétrico,  ca.  adj.  Decime- 

trico;  que  se  refere  ao  deci- 
metro. 

Decímetro,  m.  Decímetro;  me- 
dida de  extensão  igual  á 

decima  parte  do  metro. 

Décimo,  ma.  adj.  (math.)  Deci- 
mo; numero  ordinal,  que 

corresponde  ao  numero  car- 
dinal dez.  Decimus,  a,  um: 

—  m.  (aut.)Y.  Diezmo. 
Decimoctavo,  va.  adj.  Decimo- 

oitavo ;  numero  ordinal  con- 
tendo dezoito  unidades.  De- 
cimus ocíavus. 

Decimocuarto,  ta.  adj.  Deci- 
mo quarto ;  numero  ordinal 

que  consta  de  quatorze  uni- 
dades. Decimus  quartus. 

Decimoxoxo,  KA.  adj.  Decimo 
nono;  numero  ordinal  qne 
compreliende  dezenove  uni- 

dades. Decimus  nonus. 

Decxmoqcinto,  ta.  adj.  Deci- 
mo quinto:  numero  ordinal 
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que  consta  de  quinze  uni- 
dades. Decimus  quintus. 

Decimoséptimo,  ma.  adj.  Deci- 
mo-septimo;  numero  ordinal 
que  consta  de  dezesete  uni- 

dades. Decimus  septimus. 

Decimosétimo,  ma.  adj.  V.  De- 
cimoséptimo. 

Decimosesto,  ta.  adj.  Decimo 
sexto;  numero  ordinal  que 

compreliende  dezeseis  uni- 
dades. Decimus  sextus. 

Decimosexto,  ta.  adj.  V.  De- 
cimosesto. 

Decimotercio,  cia.  adj.  Deci- 
mo terceiro;  numero  ordi- 

nal que  consta  de  treze  uni- 
dades. Tertius  decimus,  de- 

cimus tertius. 

Decioctonal.  ady).  (min.)  De- 
cioctonal;  qualificação  de 
um  crystal  que  apresenta 
dezoito  faces. 

DECIocIIE^■o,  na.  adj.  V.  Deci- 
moctavo: —  V.  Dieziocheno, 

moeda. 
Deciplinaxte.  adj.  (ant.)  V. 

Disciplinante. 
Deciplo.  m.  (ant.)  V.  Discí- 

pulo. 
Deciu.  a.  Dizer;  exprimir, 

enunciar,  explicar  com  pala- 
vras nossas  idéas  e  pensa- 

mentos. Dicere:  —  dizer, 

assegurar,  persuadir.  Sua- 
dcrc:  —  dizer,  denominar, 
appellidar,  nomear,  chamar. 
Dicere,  vocare:  —  dizer; 
denotar;  dar  mostra  ou  indi- 

cios de  uma  cousa:  —  di- 
zer; enunciar,  narrar,  uma 

obra,  um  auctor,  ser  enun- 
ciado por  elles.  Dicere,  nar- 

rare:—  dizer;  rezar  a  oração, 
celebrar  o  ofticio  da  missa : 

—  trovar,  versejar,  compor 

trovas,  fazer  versos.  Versi- 
ficare: —  representar,  reci- 

tar, cantar:  —  (ant.)  pedir, 

rogar,  líoç/are,  precari:  — 
■)i.  dizer  conformar,  corres- 
jjonder;  quadrar  uma  cousa 
com  outra.  Congruere:  — 
ter  boa  ou  má  fortuna  ao 

jogo,  em  negocio,  pretensão 
ou  colheita,  segundo  a  ex- 

pressão dos  adverbios  que 
acompanham  este  termo. 

Evenire,  2^^'0S2}erh  vel  in- 
faustè:  —  dizer,  murmurar, 
fallar  mal:  —  (ant.)  V.  Des- 

cender: —  V.  dizer-se,  cha- 
mar-se,  appellidar-se:  —  m. 
dizer;  dito,  sentença  oppor- 
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tuna,  engraçada  'ou  apre- 
ciada por  qualquer  motivo : 

—  pi.  (ant.)  dizeres;  ditos 

satyricos,  apodos,  murmura- 
ções. Senfentia,  dictum.  De- 

cir bien  (fr.);  fallar  bem, 

expressar-se  com  graça  e  fa- 
cilidade. Fluenter  et  concin- 

ne  dicere.  Decir  de  no;  dizer 

que  não,  negar  alguma  cou- 
sa. Negare,  ábnuere.  Decir 

de  repente;  improvisar,  com- 
por versos  de  improviso.  Ex 

tempore  carmina  fiiudere. 
Decir  de  si;  dizer  que  sim;  af- 
firmar  alguma  cousa.  Afjir- 
mare. Decir  deunahasta  den- 

to; dizer  poucas  vergonhas. 
Tngeminatis  probris  aliqueni 
lacessere.  Decir  nones,  de  no- 

nes (fr.  fam.);  negar,  res- 

l)onder  negativamente.  A^e- gare,  pernegare.  Decir  por 
deci)-;  dizer  por  dizer;  fallar 

sem  objecto  nem  fundamen- 
to. Decir  encintas  son  cinco 

(fam.);  dizer  a  pura  verdade. 
Veliementer  alloqui.  Decírse- 

lo á  uno  deletreado;  dizer  tim 

tim,  por  tim  tim,  explicar  pa- 
lavra por  palavra,  com  toda 

a  minuciosidade.  Syllabafim 
dicere.  Decir  y  hacer;  dizer 

e  fazer;  ser  prompto  em  con- 
ceber e  executar.  Opus  vix 

prcedícfum  exsequi  momento 

temporis.  Digo  algo?  atten- 
ção!  serve  para  se  fazer  at- tender  dos  ouvintes  ou  para 

ponderar  a  importancia  do 
que  se  diz.  Hoccine  ad  rcm. 
Digo  digo!  Olá!  olha!  que 
vaes  tu  fazer?  Ileus  tu  quid 

agis?  Dime  con  quién  andas 
te  diré  quién  eres  (rif.);  diz- 

me  com  quem  lidas  dir-te- 
hei  que  manhas  has.  Non 
mores  ad  vitam,  sed  consue- 
tu.do  prohanda.  Como  quien 
no  dice  nada  (fr.);  ser  de 

consideração  o  que  se  disse 
ou  vae  dizer-se.  .EZ  decirdelas 

gentes;  a  voz  publica,  a  no- 
ta ou  censura  que  o  publico 

¡xjde  fazer  de  alguma  acção. 
Fama,  rumor.  Ello  dirá; 
elle  o  dirá,  ve  lo-hemos.  ¿Lo 
hé  de  decir  cantado  ó  reza- 

do? (fr.  fam.);  como  quer 

que  ih'o  diga?  para  repre- 
hender a  quem  se  faz  des- 

entendido do  c{ue  se  lhe  dis- 
se. Audistine?  No  decirlo  á 

sordos   (fam.);    não    fallar 

•^ 
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com  sardos;  dizer  alguma 
cousa  a  quem  a  ouve  com 

gosto  e  approveitamento.  Iâ- 
benter  audienii  aliquiã  di- 
cere.  No  decir  malo  ni  bue- 

no; nao  dizer  mal  nem.  bem, 
nao  dizer  sim  nem  nao,  nao 

dizer  nada,calar-se,  nao  con- 
testar. No  decir  una  cosa 

por  otra;  não  dizer  uma  cou- 
•    sa  por  outra,  não  faltar  á 
.  verdade.  Falsa  pro  veris 
minime  obtriidere.  No  hay 
mas  que  decir;  não  ha  mais 
que  dizer,  tem-se  dito  tudo. 
Nihil  supra  dici  j^otest.  No 
iencr  que  decir  ;  náo  ter  que 

dizer,  que  replicar,  conven- 
cer-se  em  disjiuta  ou  aí-;;u- 
mento.  Verbis  destihdui.  For 

mejor  decir;  para  melhor  di- 
zer, para  fallar  mais  claro, 

explicando  melhor  o  que  se 
disse.  Ut  melius  dicam.  Quien 
dice  lo  que  quiere  oye  lo  que 
no  quiere  (rif.);  quem  diz  o 
que  quer  ouve  o  que  não 
quer.  Qui  qum  vidt  dicit 
quo3  non  vult  avdit.  Tu  que 

tal  dijiste  ('fam.J;  que  di- 
zes?! significa  a  prompta 

commoção  que  occasiona  o 
que  outro  diz.  Dictíim  ali- 

quod  a',rjrc  ferre:  —  n. 
(ant.  cae.)  V.  Latir  el  perro: 

.  —  (for.J  dizer,  declarar,  de- 
por, testificar.  Testificari. 

Deciskceno,  na.  adj.  (ant.)  V. 
Dieziseiseno. 

Deciseis.  adj.  (ant.)  Y.  Diezi- 
seis. 

Decisesdiocijial.  adj.  (min.) 
Dezissòsdecimal;  diz-se  de 
um  crystal  cuja  superficie 
pódeser  subdivididaem  duas 
])artcs,compreho.ndcndouma 
doz  faces  o  a  outra  dczcseis. 

Decisiiotk.  adj.  (ant.  e  vuUj.) 
V.  J)ie:íi.fi<:l,e. 

Decisión.  /.  D>!cisão,  determi- 
nação Kobre  silguma  cousa 

duvidosa.  Consilium,  ii:  — 
firmeza  de  caracter:—  (ant.) 
V.  ,Separanio7i :  — (for.)  de- 

cisão: sentença  com  que  se 
decide  alguma  cousa  ou  se 
lhe  pòe  fim.  Judieis  seuten- 
tin:  —  de  rola;  senteuça 
sobre  pleito  que  dá  o  tril)n- 
nal  da  Sacra  líota  em  lio- 

rna. Sacrce  Fotrr.  deeisio. 

Decisionauto.  7)1.  Dccisionario; 
que  decide  facilmente  e  com 
segurança. 
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Decisionista.  m.  Commenta- 

dor,  compilador  de  senten- 
ças, declarações,  etc.  Scri- 

p)toris  interpres,  tis. 
Decisivamente,  adv.  m.  Deci- 

sivamente; por  decisão,  de 
maneira  decisiva.  Ex  scn- 
tentia  judieis  altcrittsve  ma- 
rjistratus. 

Decisivo,  va.  adj.  Decisivo; 

que  decide  ou  resolve.  De- 
cidere,  statuere  potens. 

Decisokio,  raA.  adj.  V.  pccisi- 
■vo :  —  (for.)  decisorio ;  diz- 
se  do  juramento  que  a  parte 
defere  ao  adver.-^ario,  para 
SC  decidir  entre  clles  a  de- 

manda, ou  do  que  o  adversa- 
rio defere  a  quem  o  citou  ¡ja- 
ra jurar  em  sua  alma. 

Decisterio.  m.  Decister;  deci- 
ma parte  do  ster. 

Decla  /.  (ant.)  V.  Decena. 
Declamación.  /.  Declamação; 

arte  de  recitar  em  prosa  ou 

verso:  —  declamação;  dis- 
curso sobre  vnn  assumpto 

de  pura  invenção,  com  o 
fim  de  e.\ercitar-se  nos  pre- 

ceitos da  eloquência.  Ás  A"e- 
zes  usa-se  também  para  si- 

gnificar toda  a  especie  de 

discursos  ou  de  orações.  De- 
clamatio,  anis:  —  decla- 

mação; discurso  pronuncia- 
do com  vehemenciíi,  em  que 

figura  mais  a  imaginação  do 

que  o  raciocinio:  —  decla- 
ção;  invectiva  contra  al- 

guém. Invectiva  oratio:  — 
declamação;  pronuncia  c 

gesto  de  quem  declama.  79e- 
clumatorium  dicendi  genus: 
—  declamação;  arte  de  re- 

presentar no  theatro. 
Declamadou,  ua.  í.  Declama- 

dor; o  (¡ue  declama.  Dccla- 
malor,  oris. 

Declamar,  n.  Declamar;  reci- 
tar, fallar  em  publico  cm 

tom  de  orador.  J )eclamare: 

—  declamar;  fazer  decla- 
mações sobre  assumpto  de 

pura  invenção  com  o  fim  de 
exercitar  na  eloquência.  De- 

clamare: —  declamar;  re- 

citar, fallar  com  vehemen- 
cin,  e  particularmente  in- 

vectivar, fallar  com  força  o 
calor  contra  alguma  pessoa 
ou  cousa.  Velicme}d.er  dieere, 

in  aliquem  verbis  inveJii:  — 
declamar,  representar  cm 
theatro. 
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Declamatorio,  ria.  adj.  Decla- 
matorio; diz-se  do  estylo 

empolado,  enérgico,  vigoro- 
so, emphatico  e  hyperboli- 

co.  Declamcdorius,  a-,  um. 
Declaración.  /.  Declaração ; 

acção  e  eífcito  de  declarar. 
Declaratio,  explicatio :  — 
(for.)  declaração,  depoimen- 

to do  réu.  Testimonium,  ii. 
Declarauamente.  adv.  m.  De- 

claradamente ,  manifesta- 
mente; de  um  modo  claro  c 

manifesto. il/((«//és/e,a;;er¿('. 
Declarado,  da.  adj.  (ant.)  Cla- 

ro; muito  comprehcnsiA^el ; 
dizia-se  da  pessoa  que  fal- 
lava  com  excessiva  clareza. 
Sententice  manifestus. 

Declarador,  ra.  s.  Declara- 

dor; o  que  declara  ou  ex- 
plica. Declarator,  oris. 

Declaramiento.  m.  (ant.)  V. 
Declaración. 

Declarante.  j^:>.  a.  ̂ e  Declarar, 

adj.  declarante;  que  decla- 
ra ou  confessa.  Declarans, 

antis. 

Declarar,  a.  Declarar,  mani- 
festar, cxjilicar,  inter2iretar 

o  que  está  occulto  ou  não 
se  entende.  Declarare,  ma- 

nifestare: —  declarar,  ex- 
]ior,  publicar,  manifestar, 
fazer  publico :  —  r.  decla- 
rar-se;  manifestar  seu  ani- 

mo, sua  intenção.  Mentem 

ap)erirc  2^atefacere:  —  dc- 
clarar-se;  apparecer  algu- 

ma cousa,  manifestar-se.  De- 
clararse a.  alguno  (fr.);  de- 

clarar-se  com  alguém ;  abrir- 
se com  elle,  manifestar-lho 

os  seus  designios,  intentos, 

etc.  Secretaria  consilia  ali- 
cui  aperire:  —  a.  (for.)  de- 

clarar; determinar,  decidir 

alguma  cousa.  Deeidere,  sen- 
lentiam.  ferre:  — -  declarar; 
fazer  depoimento  o  réu,  tes- 

temunha ou  perito  em  juizo, 

J^rofiteri,  tesiiniouinm  diee- re. Declararse  cl  viento 

(naut.);  declarar-sc  o  vento; 
fixar  a  sua  direcção  c  força 

depois  de  ter  andado  variá- 

vel. Declarativa,  /.  Facilidade  de 

cxplicar-sc  com  clareza  e 
elegancia. 

Declarativo,  va.  adj.  Decla- 
rativo; que  declara,  mani- festa. 

Declaratorio,  ria.  adj.  Decla- 
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ratorio;  que  declara  juridi- 
camente. Exponens,  decla- 

rans,  aperiens. 

Declaro,  m.  (atit.J  V.  Decla- 
ración. 

Declieuxia.  /.  (bot.)  Declieu- 
xia;  genero  de  plantas  ru- 
biáceas. 

Declinadle,  aâj.  (gram.)  De- 
clinavel ;  que  se  pode  decli- 

nar. Declinabilis,  le. 

Declinación./.  Declinação,  de- 
clivio, pendor,  inclinaçâo.iíe- 

clinatio,  declivitas:  —  (fiff-) 
declinação,  decadencia ,  iDriu- 
cipio  de  ruina.  Dirninutio, 
detrimentum:  —  (gram.)  de- 

clinação; inflexão  dos  nomes 

segundo  os  seus  casos.  Nomi- 
num  inflexio,  declinatio :  — 
(meã.)  declinação;  diminui- 

ção da  doença  com  tenden- 
cia á  cura :  —  (astron.)  decli- 

nação ;  arco  de  circulo  de  as- 
censão comprehendido  entre 

o  centro  de  um  astro  ou  pla- 
neta e  a  equinoxial  celeste: 

—  de  la  aguja;  declinação 
ou  variação  da  agulha;  o 
seu  desvio  ou  ajiartamento 
do  verdadeiro  norte  ou  do 

polo :  —  dela  luna. V. Men- 
guante: —  no  saber  laa  de- 

clinaciones (fr.);  não  saber 
as  declinaçt>es,  ser  muito 
ignorante.  Ignorantia  sum- 
ma  laborare. 

Declinante,  ¿j.  a.  de  Declinar. 

Declinante;  que  declina.  De- 
clinans,  antis:  —  adj.  de- 

clinante; diz-se  dos  planos 
ou  muros  que  estão  em  de- 

clinação. Declinans,  antis. 
Decunae.  11.  Declinar;  pender, 

inclinar-se  mais  para  um  la- 
do que  para  nutro.  Declina- 

re: —  (fig-)  declinar;  ir 
abaixando  em  decadencia. 

Dicrescere,  mimii :  —  (fig-) 
declinar,  minguar,  propen- 

der para  o  seu  fim :  —  (fig-) 
declinar,  degenerar.  Dege- 

nerare: —  a.  declinar,  evi- 
tar, eximir-se  de :  —  (gram.) 

declinar;  dar  ao  nome  suas 

diversas  terminações .  Va- 
riare, flectere: — 71.  (astron.) 

apai*tar-se  um  astro  do  equa- 
dor: —  a.  (for.)  declinar; 

nao  querer  reconhecer  a  ju- 
risdicção  de  juiz  allegando 
incompetencia  de  foro :  — 
n.  (naut.)  declinar;  sepa- 
rar-se  a  agulha  magnética 
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da  linha  norte-sul  para  les- 
te ou  oeste :  —  n.  (med.) 

declinar;  diminuir  urna  en- 
fermidade. 

Declinatoria.  /.  (for.)  Decli- 
natoria; acto  pelo  qual  se 

declina  o  foro.  Libcllus  sup- 
2)lex  ad  forum  ejurandum. 

Declinatorio,  m.  Declinatorio; 

instrumento  jiara  medir  a 
declinação  de  uma  parede. 

Instrumentum  parietum  in- 
clinatio-ni  dignoscenda;. 

Declive,  m.  Declive;  pendor 
do  terreno,  declivio.  Loci 
declivitas. 

Declividad.  /.  Declividade;  si- 
tuação de  terreno  ou  cousa 

que  está  em  declive.  Decli- 
vitas, atis. 

Declivio,  ni.  V.  Declive. 

Decocción.  /.  Decocção,  cozi- 
mento; operação  que  consis- 

te em  cozer  ao  lume  qual- 
quer substancia  medicamen- 
tosa dentro  de  um  liquido. 

Concoctio,  onis :  —  decoc- 
ção, decocto;  producto  li- 

quido da  decocção. 
Decoctivo,  VA.  adj.Y.  Lijestivo. 
Decojer.  a.  (ant.)  V.  Cojer: 

—  (fig.  ant.)  V.  Aprender. 
Decolacion.  /.  (ant.)  V.  De- 

gollación: —  (med.)  descol- 
lação;  estado  de  um  órgão 
separado  das  partes  a  que 
naturalmente  devia  adherir. 

Decolgar.  n.  (a7it.)  V.  Cole/ar. 

Decoloración.  /.  (chim.)  Des- 
coloração, acção  de  desco- 

rar um  corpo,  de  o  privar 
ou  de  lhe  diminuir  a  côr 

natural:  —  (med.)  descora- 
mento ;  perda,  diminuição  ou 
alteração  da  côr  natural  do 
corpo  humano. 

Decolorar,  a.  Descorar;  tirar 

a  côr :  —  r.  descorar-se,  per- 
der a  côr,  empallidecer. 

Decolorímetro,  m.  (chim.)  Des- 
colorimetro;  instrumento  que 

serve  para  medir  o  gi"au  da 
propriedade  descolorante 
que  têem  certas  substancias, 
e  especialmente  do  carvão 

animal,  ou  o  gi-au  de  descolo- 
ração experimentado  por  cer- 

tas materias. 

Decolorimetría./.  (chim.)  Des- 
colorimetria;  arte  de  medir 

a  quantidade  de  côr  que  per- 
dem ou  podem  fazer  perder 

algumas  substancias. 
Decombüstion.  /.  (chim.)  Des- 
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combustão';  operação  por 
meio  da  qual  se  destroe  a 
oxydação  de  um  corpo,  isto 
é,  se  separa  o  oxygenio  dos 
corjjos  que  passaram  pela 
combustão.  V.  Desoxijena- 
cion. 

Decomisar,  o.  (for.  e  adm.) 
Confiscar;  applicar  a  pena 
de  confisco. 

Decomiso,  m.  V.  Comiso. 

Decor.  in.  (ant.)  V.  Adorno: 
—  V.  Decencia.  Por  decor 

(loG.  adv.  ant.);  de  cor,  de 

memoria.      "^ DECORAciON./.Decoração,  ador- 
no, ornato.  Ornattis,  decora- 

mentum.  —  decoração;  or- 
namento da  scena,  vistas  do 

theatro.  Usa-se  mais  no  plu- 
ral. Choragium  scena:  appa- 

ratus,  ornatus. 
Decorados,  m.  pi.  Decorados; 

grupo  de  arachnides. 
Decorador,  m..  Decorador;  o 

que  cuida  ou  faz  a  decora- 

ção theatral. Decorar,  a.  Decorar,  adornar, 
aformosear  alguma  cousa  ou 
sitio.  Exornare:  —  V.  Con- 

decorar: —  decorar,  apren- 

der de  cor,  tomar  de  memo- 
ria. Memorice  mandare. 

Decorativo,  va.  adj.  Decora- 

tivo; que  serve  para  deco- rar ou  adornar. 

Decoro,  ra.  adj.  (ant.)  V.  De- 
coroso: —  m.  decoro;  hon- 

ra, respeito,  veneração  que 
se  deve  a  alguém  pela  sua 
dignidade,  sexo  ou  qualquer 

motivo.  Honos,  oris:  —  de- 
coro, circumspecção,  gravi- 
dade. Dignitas,  gravitas :  — 

decoro,  recato,  ¡jureza,  hon- 
ra, honestidade.  Honestas, 

pudor:  ■ — •  (arch.)  decora- 

ção; parte  da  architectura 
que  ensina  a  dar  aos  edifi- 

cios o  aspecto  e  distribui- 
ção própria,  segundo  o  seu 

respectivo  destino.  Decorum 
in  architectonicis. 

Decorosamente,  adv.  m.  Deco- 
rosamente; com  decoro,  com 

honestidade,  respeitosamen- te. Decenter  decore. 

Decoroso,  sa.  adj.  Decoroso; 

que  tem  decoro,  decente. 

Decens,  honestus:  —  deco- 
roso, recatado,  respeitoso; 

que  guarda  respeito. 
Decorrerse.  r.  (ant.)  Desli- 

zar-se,  ir  resvalando.  Labi, 
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Decorrimiento.  m.  (ant.)  V. 

Corriente,  ciivso  das  aguas. 
Decortacion.  /.  (agr.)  Enfer- 

midade que  ataca  e  destroe 

a  parte  superior  das  arvo- 
res, e  particularmente  a  co- 

pa dos  carvalhos,  o  que  se 
attribue  á  esterilidade  do 

terreno,  á  força  do  sol  ou  a 
grande  geada. 

Dkcorticaciox./.  (pliarm.)  De- 
corticaçào ,  descascadura ; 

operação  que  consiste  em  ti- 
rar a  casca  de  uma  raiz, 

fructo  ou  de  qualquer  sub- 
stancia medicinal. 

Decostea.  /.  (bot.)  Decostea; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  corneaí^,  composto  de 

uma  só  especie. 

Decostrar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
costrar. 

Decrecenti-pennada,  Decre- 
centi-pinada.  adj.  (hot.)  De- 
crescenti-pennada;  diz-se  das 
folhas  compostas  cujos  fol- 
liolos  diminuem  insensivel- 

mente de  tamanho,  desde  a 
base  até  ao  vértice. 

Decrecer,  n.  Decrescer,  min- 
guar; ir  diminuindo  em  nu- 
mero, em  extensão,  em  gran- 

deza. 

Decreciente,  adj.  Decrescen- 
te; que  decresce,  que  vae  di- 

minuindo. 

Decrkcimiento.  m.  Dccresci- 

mento;  acçào  c  etíeito  de  de- 
crescer, diminuição  dos  dias 

das  aguas,  etc.  Imminuiio, 
decrementum. 

Decremento,  m.  Decremento. 
V.  Diminución.  Imminuiio, 
decrementum :  —  decremen- 

to ;  palavra  derivada  do  la- 
tim que  antigamente  se  usa- 

va querendo  significar  a  de- 
clinação de  uma  doença. 

Decrepitación.  /.  (chim.)  De- 
crepitaçào;  separação  súbi- 

ta e  ruidosa  das  partes  de 
um  todo  por  meio  do  fogo, 
quando  entre  as  molleculas 

ha  pouca  agua  de  crystalli- 
eaçào:  —  crepitação;  acção 
c  cífeito  de  crepitar.  Crepi- 
falio,  onis. 

Decrepitante,  p.  a.  (ant.)  de 

Decrepitar:—  adj.  crepitan- 
te; que  crepita. 

Decrej'itamente.  adv.  m.  De- 

crépitamente, com  decrepi- 
tude. 

Decbepitãb.  a.  (chim.)  Deere- 
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pitar;  calcinar  o  sal  cuin- 
mum:  —  n.  decrepitar,  cre- 

pitar; estalar  pela  acção  do 
fogo  certas  substancias. 
Crepitare. 

Decrépito,  ta.  adj.  Decrepi- 
to; nniito  idoso,  muito  velho, 

caduco.  Decrepitas,  senio 
confectvs. 

Decrepitud.  /.  Decrepitude, 
senectude,  velhice  extrema. 
Ultima  senectus:  —  demen- 

cia, tresvario  de  velhice. 
Senecttis  delira. 

Decretacion.  /.  Decretação ; 

acção  de  decretar,  determi- 
-    nação.  iStatum,  i. 
Decretal,  adj.  Decretai;  per- 

tencente ás  decretaes  ou  de- 

cretos pontificios.  Decreta- 
lis,  le:  —  m.  decretal;  epis- 

tola, rescrito  ou  decreto  pon- 
tificio, para  decidir  alguma 

questão  concernente  á  dis- 
ciplina da  Igreja.  Epistola 

decretalis:  — p)^-  decretaes; 

collecção  de  epistolas  ou  de- 
cretos pontificios.  Liber  de- 

cretalium  epistolarum.  Fal- 
sas decretales;  pseudo-de- 

cretaes  ou  decretaes  adulte- 

rinas: collecção  de  decre- 
taes feita  por  Izidoro  Mer- 

cador, e  falsamente  attribui- 
das  a  alguns  pontífices  an- 

teriores a  ¡Siricio. 
Decretalista.  m.  Decretalis- 

ta ;  canonista  que  explica  as 
decretaes.  Decretalium  epis- 

tolarum intcrjjres. 

Decrktar.  a.  Decretar,  orde- 
nar, resolver,  decidir,  deter- 

minar. Decernere,  statvere: 

— (for.)  decretar,  julgar,  dar 
sentença,  decidir  o  juiz  ou 
o  tribunal.  Decernere,  sen- 
tentiam  ferre. 

Decretero,  m.  (for.)  Lista  dos 
réus  que  se  entregava  nos 
tribunaes  com  o  fim  de  evi- 

tar a  confusão  nas  causas, 
quando  os  acensados  eram 
muitos,  líeorum  cen,^us,  ca- 
talogus: — lista  ou  collecção 
de  decretos.  JJecrelorium  col- lectio. 

Decretista.  m.  Dccretlsta;  ca- 

nonista que  explica  o  decre- 
to de  Graciano.  GratianiDe- 

creti  interpres  :  —  decretis- 
ta ;  sectario  das  doutrinas 

lie  Graciano. 

Decreto, m.  Decreto;  lei,  man- 
dato,  ordem  expedida  ¡íor 
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auctoridade  ou  pelos  pode- 
res jiublicos.  Judieis  rcscfi- 

ptum  senlenfia:  —  (ant.)  dí- 
ctame, opinião,  parecer  so- 

bre alguma  cousa.  Sujfra- 
f/ium,  ii: — de  cajon\  des- 

pacho, deliberação,  ordem, 

resposta  facultativa  das  se- 
cretarias d'estado,  sem  o  rei 

necessitar  de  ser  ouvido. 

Rescriptum  ex  formula:  — 
de  abono;  decreto,  auctori- 
sando  despezas  do  thesouro. 

Exjiensi  approbatio: — (ju  r.) 
decreto,  mandato  pontificio, 
segundo  o  direito  canónico. 
Decretiim  pontificinm :  de 

Graciano;  decreto  de  Gra- 
ciano; compilação  dos  anti- 

gos cânones,  feita  por  Gra- ciano, 

Decretorio,  ria.  adj.  (med.) 

Decretorio,  decisivo;  diz-se 
dos  dias  críticos,  em  que  se 
decide  para  bem  ou  para 
mal  uma  enfermidade.  Dies 
decretorius. 

Déctico.  m.  (zool.)  Dectico; 

genero  de  insectos  da  ordem 
dos  orthopteros,  família  dos 
locustidos,  composto  de  tres 

especies. Decúbito,  m.  (ant.)  Decúbito; 

acção  de  recostar-se  ou  estar 
deitado.  Accubatio,  onis:  — 
(med).  decubito;  situação, 
postura  do  que  está  deitado 

na  cama  por  causa  de  eu- 
fermidade.  Dcciíbitus,  i:  — 
decubito;  fixação  de  tumor 

em  alguma  parte  do  cor- 
po, Decubitiis,  i. 

Decucion.  /.  (ant.)  V.  Decoc- ción. 

Decumaria.  /.  (hot.)  Decuma- 
ria;  genero  de  plantas  da 
família  das  philadelphaceas, 

composto  de  duas  ou  tres 

especies  de  arluistos  sar- 
mentosos. 

Decumato,  ta.  adj.  líccuma- 
ta;  diz-se  de  certos  colonos 
antigos  do  antigo  Brisgau, 

que  pagavam  ao  thesouro  o 
encargo  do  dizimo. 

Deci-jihente,  adj.  (bot.)  De- 
cumbente; diz-se  do  tronco 

um  tanto  elevado  no  seu 

nascimento,  curvando-se  de- 
pois para  o  chão,  pela  sua 

debilidade. 
Decupelación.  /.  (chim.)  V. 

Decantación. 

Decuplicar,    o.    Decuplicar 
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multiplicar  por  dez,  fazer 
dez  vezes  maior. 

Décuplo,  pla.  adj.  Décuplo; 
que  contém  outro  ou  outra 
dez  vezes.  Decuplas,  a,  um. 

Decuria.  /.  (liist.)  Decuria ;  di- 
visão civil  entre  os  romanos 

que  formava  a  decima  par- 
te da  centuria,  que  com  o 

tempo  augmentou  a  mais 
de  dez  homens,  assim  como 
a  centuria  a  mais  de  cem. 

Decuria,  cc:  — decuria;  dez 
soldados  de  cavallo  com  um 

cabo,  na  milicia  romana  an- 
tiga. Decuria,  c:  —  (ant.) 

decui-ia;  certo  numei'o  de 
estudantes  a  cargo  de  um 
decurião.  Decuria,  (e :  — 
cortiço  de  abelhas.  Alvea- 
re,  is. 

Decuriato.  m.  Decuriado;  es- 
tudante que  pertencia  a  uma 

decuria  nas  aulas  de  gram- 
matica  latina.  Decuriatus,  i. 

Decurión,  m.  (li.  ant.)  Decu- 
riào;  chefe  que  commauda- 
va  uma  decuria.  Decurio, 

pra;fectus  decuria; :  —  decu- 
riào;  magistrado  que  fazia 
as  vezes  de  senador  nas  ci- 

dades muuicipaes.  Dccurio, 
071ÍS :  —  decurião ;  estudante 
mais  provecto  de  uma  clas- 

se, encarregado  de  ensinar 
e  tomar  as  lições  aos  seus 
condiscípulos.  Z)ec»r¿o,  oms; 
—  de  decuriones  ó  decurión 

máximo;  decurião  mor;  es- 
tudante encarregado  de  to- 

mar lição  de  latim  aos  de- 
curioes.  Decurionibus  x>rce- 
fectus.  Também  se  lhe  cha- 

mava mayorista. 
Decuuional.  adj.  Decurional; 

pertencente  ao  decuriado. 
Decurionato.  m.  (liist.)  Decu- 

riado; cargo  de  decurião  e 
tempo  que  elle  dura. 

Decurrente.  adj.  (bot.)  Decur- 
rente;  diz-se  das  folhas 
quando  os  bordos  do  limbo 
se  prolongam,  fazendo  sa- 

liência sobre  o  tronco  por 
baixo  dos  seus  i^ontos  de  in- 
serção. 

Decursas.  /.  pi.  (for.)  Decur- 
sas ;  rendas,  foros  atrazados, 

já  vencidos,  de  que  passou 
o  dia  de  pagamento.  Cen- 
suum  reditvs,  quorum  evi- 
cendorum  jus  est  domino 
censns. 

Decürsiyo,  VA.  adj.  (bot.)  De- 
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cursivo;  diz-se  do  estylete, 
folhas,  peciolos,  pedúnculos, 

cuja  base  corre  e  se  prolon- 
ga mais  ou  menos  pelo  tron- 
co, ou  ramos  que  a  susten- 

tam. 
Decursivo-pennada  ou  Decur- 

sivo-piNADA.  adj.  (bot.)  De- 
cursivo-pennada; diz-se  das 

folhas  pennadas  cujos  follio- 
los  se  ¡jrolongam  pela  base 

sobre  o  peciolo  que  as  sus- 
tém. 

Decurso,  m.  Decurso;  succes- 

são,  continuação  de  tem- 
po. Decursus  temporis :  — 

(astron.)  decurso;  diminui- 
ção successiva  na  magnitu- 
de apparente  da  lua,  desde 

o  plenilunio  até  á  lua  nova. 
Decusacion.  /.  (anat.)  Decus- 

sação ;  encruzamento,  dispo- 
sição em  forma  de  X.  Em- 

prega-se  particularmente fallando  do  encruzamento 

dos  nervos,  com  especiali- 
dade dos  nervos  ópticos. 

Punto  de  decusacion  (math.); 
ponto  de  decussação,  ponto 

em  que  se  cortam  ou  cru- 
zam as  linhas  ou  raios. 

Decusado,  da.  adj.  (bot.)  De- 
cussado,  encruzado;  diz-se 
das  partes  oppostas  das 
plantas,  que  se  cruzam  aos 
pares  em  angulo  recto, 

Decusorio.  m.  (med.  ant.)  De- 
cussorio;  instrumento  de  ci- 

rurgia de  que  se  serviam  os 
antigos  depois  da  operação 
do  trepano,  para  deprimir 
a  dura-mater  e  facilitar  a 

saída  do  pus  derramado  en- 
tre esta  membrana  e  o  crá- 

neo. 
Dechado,  m.  Exemplar,  mode- 

lo, typo.  Exemplar,  aris: — 
modelo  de  costura  ou  de 

marcar  ou  bordar  que  as 
meninas  fazem  na  mestra 

para  aprenderem,  imitando 
o  exemplar  que  se  lhes  apre- 

senta. Puellarum  opus  acu 

pictum :  —  (fig-)  exemplo  de 
virtudes  ou  de  vicios  segun- 

do o  sentido  da  expressão. 
Exemplum,  i. 

Dedada./.  Dedada;  quantida- 
de de  cousa  branda  ou  qua- 

si  liquida,  que  se  tira  de 
uma  vez  com  a  ponta  do 
dedo.  Quod  digito  colligi 

potest :  —  dedada ;  pancada 
com  o  dedo : — de  miei  (fig.); 
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mel  pelos  beiços;  lisonja, 

promessa  que  se  faz  a  al- 
guém para  o  embalar  na 

sua  esperança  ou  para  o 
consolar  no  que  perdeu  ou 

não  alcançou.  Assentatiun- 
cula,  ce. 

Dedal.  m.  Dedal ;  pequeno  in- 
strumento de  metal  ou  mar- 

fim com  que  se  cobre  a  ca- 
beça do  dedo,  para  que  se 

não  fira  ao  cozer,  empurran- 

do a  agulha.  Digitale  suto- 
rium :  — V.  Dedil  de  cuero : 

—  (fig.)  dedal;  copinho  ou vaso  muito  pequeno. 
Dedalera.  /.  (bot.)  Dedaleira. 

V.  Digital. 
Dedálico,  ca.  adj.  Dedáleo; 

diz-se  do  que  é  feito  com 
muito  engenho  e  artificio,  e 
também  do  que  é  confuso  e 

complicado. 
Dédalo,  m.  (fig.)  Dédalo,  la- 

byrintho ;  logar  intrincado  e 
confuso  onde  é  fácil  perder- 

se alguém :  —  (fig-)  dédalo, 
confusão,  enredo :  — Dédalo ; 
nome  do  architecto  athe- 

niense  que  construiu  o  la- 
byrintho  de  Creta :  —  (zool.) 
dédalo;  genero  de  polypos 
marinhos. 

Dedeificar.  a.  Dedeificar;  ti- 
rar do  numero  dos  deuses: 

—  r.  tirar-se,  ser  expulso  do 
numero  ou  da  ordem  das  di- 
vindades. 

Dedicación./.  Dedicação;  con- 

sagração, applicação  de  al- 
guma cousa  ao  culto  sagra- 

do. Dedicatio,  onis:  —  dedi- 

cação; anniversario  da  con- 
sagração de  uma  igreja. 

Festum  dedicationis :  —  de- 

dicação; inscripção  esculpi- 
da em  ¡Dcdra,  sobre  edificio 

ou  estatua,  em  memoria  do 
seu  auctor  ou  para  indicar 
o  destino  do  edificio  em  que 

se  colloca.  Inscriptio,  dedi- 
catio :  —  dedicação;  appli- 

cação de  uma  cousa  a  um 
fim  determinado. 

Dedicador.  m.  Dedicador;  o 

que  dedica  uma  obra  ou  li- vro a  alguém. 

Dedicante,  p.  a.  de  Dedicar: 

—  adj.  dedicador ;  que  dedi- 
ca. Dedicator,  dedicans. 

Dedicar,  a.  Dedicar;  consa- 
grar ao  culto  divino  ou  tam- 
bém a  algum  fim  ou  uso 

profano.  Dicare,  dedicare: 
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—  dedicar;  applicar,  dcsti-  I 
liar  para  algum  fim: — (fifj-) 
dedicar,  votar,  appliear,  des- 

tinar, utierecer.  Também  se 

lisa  como  reciproco.  Desti- 
nare, rei  alícAii  animiim  in- 

tendere:  — dedicar;  dirigir, 
otterccer  a  alguém  alguma 
obra  ou  livro  por  meio  de 
uma  dedicatoria  ou  inscri- 
pção.  Dedicare,  inscribere. 

Dkdicatokia.  /.  Dedicatoria; 
epistola  ou  inscripçào  que 
se  põe  no  principio  de  um 

livro,  e  i^ela  qual  o  dedica- 
mos a  alguém.  Epistola 

nuncupatoria. 
Dedignar.  a.  Dedignar,  des- 

prezar, desdenhar,  menos- 
prezar. Também  se  usa  co- 

mo reciproco.  Despicere,  de- 
dignari. 

Dedil,  m.  Dedeira;  pequena 
bolsa  de  couro  ou  panno 

que  se  mette  nos  dedos,  i^a- 
ra  evitar  que  estes  se  nao 
firam  em  certas  operações 
nianuaes,  e  que  também  se 
usa  para  resguardar  fenda 

ou  golpe  n'aquellas  extre- 
midades, sendo  entào  mais 

geralmente  de  pellica  ou  de 

seda.  Digitale  coriaceum : — 
(ant.)  V.  Dedal :  —  (gcrm.) 
anuel,  aro:  —  (mil.)  dedei- 

ra; joequena  bolsa  de  couro 
que  o  soldado,  que  está  á 
espoleta,  mette  no  dedo  pol- 
legar  da  mão  direita,  a  fim 
de  se  não  queimar,  quando 
depois  de  dar  fogo  ta^^a  o 
ouvido  da  peça. 

Dedillo,  to.  m.  dim.  de  Dedo. 
Dedinho.  Saber  una  cosa  al 

dedillo;  saber  na  ponta  dos 
dedos;  saber  alguma  cousa 

perfeitamente.  Apprimh  cal- 
iere. 

Dedo.  m.  Dedo;  cada  um  dos 

cinco  prolongamentos  mo- 
veis em  que  termina  a  m:lo 

e  o  pé  d<j  homem  c  de  al- 
guns animaes.  Digilus,   i: 

—  dedo;  cada  urna  das  qua- 
renta e  oito  partes  cm  que 

se  divide  a  vara  castelhana. 

Digilus,  digalilis  mensura: 
—  dedo;  porção  mui  peque- 

na. Partieula,  portio  míni- 
ma: —  dedo;  medida  para 

factura  das  meias  igual  a 
dez  malhas.  Nexnmn  decas, 
mensura  muUeribus  in  tibia- 

lium  opere  usitata:  —  (ant.) 
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V.  Eama  de  árbol:  —  anu- 

lar;  dedo  annular.  Digilus 

medicus,  annularis  :  —  ati- 
ricular ;  dedo  auricular.  V. 
Jfcdo  meñique :  —  cordial, 
de  en  medio  ó  del  corazón; 
dedo  máximo  ou  do  meio. 

Digilus  mediiis,  infamis:  — 
gordo.  V.  Dedo  ])>dgar :  — 
índice;  dedo  index  ou  indi- 

cador. Index  digilus:  —  m,é- 
dico.  V.  Dedo  anular:  —  me- 

vique;  dedo  minimo  o'u  au- ricular. Digitus  minimus: 
—  pulgar  ;  dedo  pol legar. 
Pollex,  icis:  —  saludador  ó 
mostrador.  V.  Dedo  índice. 
Apercibir  del  dedo  (fr.) ; 
avisar  com  o  dedo.  Atar 

bien  su  dedo  V.  Atar.  Áta- 
tela al  dedo  ó  átesela  al  de- 

do; expressão  para  zombar 

de  quem  tem  alguma  es- 
perança sem  fundamento. 

Comerse  los  dedos  iras  una 

cosa;  lamber,  chupar  os  de- 
dos por  alguma  cousa,  gos- 

tar muito  d'ella.  Conta,r  j^or 
los  dedos;  contar  pelos  de- 

dos. Digitis  numerare,  com- 
'putare.  Chuparse  los  dedos; 
chupar,  lamber  os  dedos; 
ter  muito  gosto  em  alguma 
cousa.  Alicvjus  rei  magna 
delectatioue  affici.  Derribar 

a  alguno  con  un  dedo;  derri- 
bar alguém  com  um  dedo;  ter 

muita  força.  Digito  aliqiiem 

de]icere,prosternere.  Dos  de- 
dos dei  oido;  exjilicar  com 

clareza  e  efficacia  o  que  se 

pensa  ou  sente.  In  aurem  di- 
cere.  El  dedo  de  Dios;  o 
dedo  de  Deus ;  o  seu  poder  e 
omnipotencia.  Digilus  Dei. 
En  derecho  de  su  dedo.  V. 
Derecho.  Estar  a  dos  dedos 

de  hacer  ó  decir  alguna  co- 
sa ;  estar  dois  dedos  longe 

de  fazer  ou  dizer  alguma 

cousa;  estar  quasi  a  faze- 
la.  Partmi  abcssc.  Ganar 

á  dedos;  conseguir  pouco  a 

])Ouco  alguma  cousa  e  com 
difficuldade.  yEgrh  negotium 
conficere.  Irse  de.  entre  los 
dedos ;  escajjar-se  por  entre 
os  dedos;  dissipar-se  algu- 

ma cousa  sem  se  saber  co- 
mo. Los  dedos  de  la  mano 

no  son  iguales  ;  os  dedos  da 
mão  não  são  iguaes,  os  ho- 

mens também  o  não  são. 

Ñeque  2)ares  digili,  ñeque  \ 
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homincs  sunt.  Mamarse  el 

dedo;  fazer-se  parvo,  des- 
entendido e  simples.  Shdti- 

tiam  simulare,  stulhnn  age- 
re.  Medir  à  dedos;  medir  a 
palmos;  examinar,  conhecer 
bem  um  terreno,  povo  ou 

qualquer  cousa,  llegionem 
.se?í  rem  aliquam,  accnratis- 
sime  perpenderc.  Meter  los 
dedos;  tirar  nabos  da  pa- 
nella  sem  se  escaldar;  inda- 

gar com  astucia.  Sccrctiore.t 
animi  sensus  callidh  extor- 
quere.  Morderse  los  dedos ; 
morder  os  dedos,  arrcpel- 
lar-se;  encolerisar-se  por  não 
poder  saciar  a  vingança. 

Fnrerc,  furore  corripi,  vc- 
hementcr  irasci.  Poner  á  uno 
los  cinco  dedos  en  la  cara; 

pôr  a  alguém  os  cinco  dedos 
na  cara,  dar-lhe  uma  bofe- 

tada. Alapam  impingere  ali- 
cui.  Poner  bien  los  dedos 
en  el  instrumento ;  pôr  bem 
os  dedos  em  um  instrumen- 

to, sabe-lo  tocar  com  habili- 
dade. Fides  .seise  ̂ ///sare. 

Poner  el  dedo  en  la  frente; 

23Ôr  o  dedo  na  frente,  amea- 
çar alguém.  Digito  fronti 

admoto,  minitari  alicui.  Po- 
ner el  dedo  en  la  llaga;  to- 

car na  difficuldade.  SeYíalar 

a  alguno  con  el  dedo;  mos- 
trar alguem  com  o  dedo,  no- 

ta-lo  publicamente  em  si- 

gnal  de  desprezo  ou  e.-car- 
neo.  Digito  aliquem  mons- 
trare.  Ser  el  dedo  malo;  ter 

má  sina;  succeder-lhc  sem- 
pre fatalidades.  Crimina 

omnia  aliquem  verti,  covjici. 

Tener  malos  dedos  2}arci  or- 
ganista; ter  maus  dedos  pa- 

ra organista,  não  ter  habili- 
dade para  qualquer  cousa. 

Muneri  adimplendo  jyarum 

aptum  esse.  Tener  sus  cinco 
dedos  en  la  mano;  ter  cin- 

co dedos  em  cada  mào;  va- 
ler tanto  como  outrem;  nào 

ceder  em  força  nem  mere- 
cimento. Neqne  virtufe,  ñe- 

que viribus  alicui  cederé. 
Quien  sano  su  dedo  ata,  sa- 

no le  desala  (rif.J;  quem  são 
o  dedo  ata,  são  o  desata; 

roupa  que  muito  se  lava  e 

cor])o  que  muito  se  cura  pou- 
co dura;  reiirehende  a  quem 

imagina  estar  doente  e  co- 
mo tal  se  pòe  cm  trataoien- 
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to:  —  (arf.)  dedo;  pei,'a  pou- 
teaguda  que  ha  nos  relógios 
de  repetição  e  serve  para 
fazer  dar  os  quartos. 

Dkdolaciox.  /.  fcir.J  Dedola- 
i;ào;  acção  pela  qual  um  in- 

strumento de  gume  corta 

obliquamente  qualquer  par- 
te do  corpo,  e  produz  uma 

ferida  com  perda  de  sub- 
stancia. 

Dedolar.  a.  (ant.)  Dedolai*, 
golpear. 

Deducción./.  Deducção;  acção 
e  etfeito  de  deduzir.  Dedu- 

ftio,  onis:  —  deducção,  di- 
minuição, subtracção.  Dedu- 

ftio,  snbductio:  —  (mus.) 
deducção,  serie  de  notas  que 
sobem  ou  descem  dixtonica- 

mentc  ou  por  graus  conjun- 
etos. 

Deducuíle.  (idj.  Deduzivel ; 

qne  se  pode  deduzir  ou  in- 
ferir. 

Deduciente,  ^j.  o.,  de  Deducir: 

—  que  deduz. 
Deducir,  a.  Deduzir,  descon- 

tar, abater,  diminuir  uma 
somnia  de  outra.  De.ducere, 

snhducere:  —  (philos.)  dedu- 
zir, inferir;  tirar  por  conse- 

quência. Conjicere,  collige- 
re:  —  (for.)  deduzir;  alle- 

gar, narrar,  contar,  referir 
circumstanciadamente,  pon- 

to por  ponto.  Exjure  agere, 
Jus  sHwn  legihus  firmare. 

Deduke  o  Deduro.  adv.  (ant.) 
V.  Dificidtosamente. 

Deechar.  a.  (ant.J  Desdenhar, 
repellir,  rejeitar. 

Deerinjia.  /.  (bot.)  Deeringia; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  amarantliaceas. 

Deesa.  /.  (ant.)  V.  Diosa. 
Deezmo,  ma.  culj.  V.  Décimo. 
Defacek.  a.  (ant.jY.  Deshacer. 
DefÁcile.  adv.  m.  (ant.)  V. 

Fcicilmenfe. 
Defacto,  adv.  m.  V.  De  hecJio. 

Defalcaciox.  /.  (ant.)  V.  Des- 
falco. 

Defalcar,  a.  Y.  Desfalcar. 
Defalicido,  da.  adj.  (ant.)Y. 

Falto. 

Defallecoiiento.  ra.  fant.)  V. 
Desfallecimiento:  —Y. Falla. 

Defamar,  a.  (ant.)  Defamar.V. 
Infamar. 

Defamido,  D.i,  adJ.  (ant.)  Y. 
Hambriento. 

Defecación./,  (physiol.)  Defe- 
carão;  acção  pela  qual  o  re- 
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siduo  dos  alimentos  é  lauca- 
do fóra  da  economia  animal 

pelo  anus:  —  dcfecação;  se- 
rie de  operações  vitaes  que 

tendem  a  separar  as  mate- 
rias excrementicias  das  sub- 

stancias, próprias  para  se 
assimilarem:  — (chim.)  de- 
fecação;  separação  de  um 
sedimento  que  se  forma  cm 

qualquer  liquido,  e  especial- 
mente nos  suecos  vegetaes, 

durante  a  evaporação. 

Defecado,  da.  adj.  (ant.)  De- 
fecado, limpo,  depurado. 

Defcecaiiís,  a,  um. 
Defecar,  a.  íphysiol.)  Defe- 

car; expellir  pelo  anus  o 
residuo  dos  alimentos.  De- 

falcare :  —  (chim.)  defecar, 
depurar;  separar  o  sedimen- 

to, as  fezes  de  algum  liqui- 
do. Usa-se  também  como  re- 

ciproco. Defcecarc. 
Defección.  /  Defecção,  aban- 

dono; acção  de  separar-se 
de  um  partido  ou  liga.-^ 
defecção,  rebellião,  subleva- 

ção dos  subditos  contra  um 
soberano  ou  chefe.  Defectio, 
rebellio. 

Defectibilidad.  /.  Defectibili- 
dade;  qualidade  do  que  é 
defectível. 

Defectible,  adj.  Defectivel; 

capaz  de  faltar,  fallivel.  De- 

ficere  pofens. 
Defectiblemente,  adv.  m.  Fal- 

lí velmen  te,  'de  maneira  fal- livel ou  equivoca. 

Defectillo.  m.  dim.  de  Defe- 
cto. Defeitosinho. 

Defectividad.  /.  (gram.)  De- 
fectividade;  qualidade  de 
um  verbo  defectivo. 

Defectivo,  va.  axlj.  Defectivo, 
deficiente;  que  tem  alguma 
falta.  Defectivus,  imperfe- 
ctus.  Verbo  defectivo  (gram.) 
Y.  Verbo. 

Defecto,  m.  Defeito;  imper- 
feição, falta,  vicio  pliysico 

ou  moral.  Defectits,  vitinm: 
■ —  defeito;  erro,  imperfei- 

ção, impureza  em  obra  litte- 
,  raria :  —  defeito,  culpa :  — 

de  la  corarca;  cava  da  cou- 
raça; corte  que  ella  tinha 

debaixo  dos  braços,  para 
deixar  liberdade  nos  movi- 

mentos. En  defecto  (fr.  adv.) 

Y.  A  falta.:  — X->^-  («■>'t-)  per- 
didas; folhas  sobrecellentes 

que  nao  podem  formar  col- 
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lecção,  por  serem  as  que  na 
imprensa  se  fazem  a  mais, 

para  ficarem  sempre  com- 
pletos os  exemplares  (jue  se 

tlesejam.  Apud  typographos 
folia  residua  2^ost  com2)leta 
librorum  volumina. 

Defectuosamente,  adv.  m.  De- 
feituosamente; com  defeito, 

com  imperfeição.  Imperfe- 
cto, vitiosc. 

Defectuosidad./.  Defeito,  im- 

perfeição. 
Defectuoso,  sa.  adj.  Defeituo- 

so, incompleto,  imperfeito, 
(jue  tem  defeitos,  falta  ou 
vicio.  Imperfectns,   mancus. 

Defeminado,  da.  adj.  (ant.)  Y. 

Afeminado. Defendedero,  RA.  culj .  Dcfcu- 
dedisso,  defendadiço;  que 

se  pode  defender.  Pra'sidio tatus,  munifiis.] 
Defendedor,  to.  Defendedor, 

V.  Defensor:  —  (ant.)  Y. 

Abogado. 
Defendemiento.  m.  (ant.)  Y. 

Defensa. 
Defender,  a.  Defender,  prote- 

ger, patrocinar;  livrar  de 
risco  ou  perigo.  Defenderé: 
—  defender ;  manter,  con- 

servar, sustentar  alguma 
cousa  contra  a  vontade  ou 

opinião  de  alguém.  Tueri, 

defende  re :  —  defender,  em- 
baraçar. Obstare:  —  (ant.) 

defender,  vedar,  prohibir. 

Vetare,  prohibere.  Defen- 
derse el  caballo  (art.);  de- 

fender-se  o  cavallo;  resistir 
em  executar  o  que  se  lhe 

manda,  segundo  a  equita- 

ção:—  (for.)  defender;  ad- 
vogar em  uma  cansa  ou  plei- 

to ou  em  favor  de  alguém. 

Pro  aliquo  dicere,  causam 

agere:  —  (mil.)  defender,  re- 
sistir; conservar  uma  i^raça, 

etc. :  —  defender,   fortificar : 
—  r.  defender-se;  resistir  ao 

inimigo,  rechaça-lo.  Defen- der actos  ó  conclusiones 

(fr.);  defender  theses  ou conclusões  em  acto  publico. 
Defendible,  adj.  Defensivel; 

que  se  pode  defender. 
Defendiente,  p.  a.  (ant.)  de 

Defender: — defendcnte ;  que 
defende.  Defcadens,  eiiti.s. 

Defendimiento.  m.  (ant.)  Y. 

Defensa. 
Defendor.  m.  ((ant.)  Y.  Defen- sor. 
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Defenecer,  a.  (p.  Ar.)  Fechar 

uma  conta.  Èationem  acce- 

pti  et  expensi  finiré: — (ant.) 
V.  Fenecer. 

Defenecimiento.  m.  (p.  Ar.) 

Ajuste,  liquidação,  encerra- 
mento de  contas.  Accepti 

ratio. 

Defensa.  /.  Defensa-,  acção  e 
effeito  de  defender  ou  de- 
fender-se.  Defensio,  onis : 
—  defensa;  meio,  arma  para 
se  defender.  Mimimen,  mu- 
nimentum: — defensa,  apoio, 
amparo,  protecção,  soccorro. 

.'PrcesidÁumj  ii:  —  (ant.)  de- 
feza;  prohibiçâo: — pi.  de- 
fezas;  colmilhos  do  javali, 
e  em  geral  tudo  que  serve 
naturalmente  aos  animaes 

para  se  defenderem : — (art.) 
defeza;  em  equitação,  acção 
ou  movimento  malicioso  do 
cavallo  com  o  fim  de  não 
obedecer  e  de  ofiender  ao 

cavalleiro :  — pi.  (br.)  defe- 
zas;  diz-se  dos  colmilhos  do 
javali  e  dos  dentes  dos  ou- 

tros animaes  sempre  que  se- 
jam de  dijfiferente  esmalte  do 

corpo:  —  (for.)  defeza;  alle- 
gaçoes  oraes  ou  escriptas 
contra  uma  accusação  cri- 

minal : —  (naut.)  defensa ;  pe- 
ça de  madeira  que  serve 

para  cobrir  os  flancos  do 
navio^  e  evitar  que  elle  se 
estrague  com  o  roçar  de 
outras  embarcações  meno- 

res, e  mais  objectos  volu- 
mosos que  se  tirem  ou  se 

introduzam  a  bordo  por 
meio  dos  apparelhos: — pi. 
defensas;  pedaços  de  cabos 
velhos,  que  fazem  o  mesmo 
officio  da  peça  anterior,  nos 
navios  ou  em  embarcações 
menores,  liudentium  obso- 
letorum  frusta  elateribus  na- 
vis  pendentia :  —  (mil.)  de- 

fensas; nome  genérico  e  col- 
lectivo  de  todas  as  partes 
que  defendem  uma  obra  de 
fortificação.  PrcesiditíJíi,  mu- 
nimentum :  —  defeza ;  linha 
tirada  desde  o  vértice  do 

angulo  do  polygono  ou  ba- 
luarte ao  angulo  da  cortina, 

Defensablk.  adj.  Defensável ; 
que  se  pode  defender  e  sus- 

tentar contra  o  inimigo.  Proi- 
sidio  firmus,  muniias. 

Defensar,  a.  (ant.)  Defensar. 
V.  Defender. 

DEF 
Defensatbiz.  /.  (ant.)Y.  De- 

fensora. Defensibilidad.  /.  Possibilida- 
de de  ser  defendido  em  jus- 

tiça. 
Defensible.  adj.  (ant.)  Defen- 

sivel.  V.  Defensable. 
Defensión./,  (ant.)  Defensão, 

defeza  :  —  defensão ,  ampa- 

ro, defensa,  protecção.  Proi- 
sidium,  ii :  —  defeza,  prohi- 

biçâo, estorvo,  impedimen- 
to. Proliibitio,  obstacxdinn. 

Defensiva.  /.  Defensiva,  de- 
fensão; estado  de  defensa. 

Estar  á  la  defensiva,  ó  p)0- 
nerse  á  la  defensiva  (fr.); 

estar  ou  pôi'-se  na  defensi- 
va. Defensioni  tantiim  esse. 

Defensivo,  va.  adj.  Defensivo ; 
que  serve  de  defender  ou 
resguardar.  *  Tuendo  aptiis : 
—  m.  defensivo,  defeza,  re- 

paro, resguardo,  preservati- 
vo. Prmsidium,  tegmen:  — 

pi.  defensivos,  compressas; 
pannos  ensopados  em  algum 
liquido,  que  se  applicam  ás 
partes  enfermas  do  corpo. 
Linteoli  plicati  liquoreque 

imbiiti  ceyrorum  mcmbris  fo- 
vendis. 

Defensor,  ra.  s.  Defensor ;  pes- 
soa que  defende,  sustenta  ou 

protege.  Defensor,  prote- 
ctor: —  (for.)  defensor;  o 

advogado  que  allega  a  fa- 
vor de  alguém  :  —  defensor; 

a  pessoa  nomeada  pelo  juiz 

ou  por  um  tribunal  para  de- 
fender os  bens  de  uma  arre- 

matação, e  representar  os 
credores  ausentes.  Def&isor, 

patronus :  —  defensor ;  em 
causa  de  divorcio  e  uulli- 
dade  de  matrimonio,  o  que, 

com  relação  ao  direito  ca- 
nónico, sustenta  a  validade 

ou  continuação  d'aquelle 
contra  as  partes  que  liti- 

gam. 

Defensokía. /.  (for.)  Advoca- 
cia; profissão,  exercicio  do 

defensor.  Patroni,  tutoris 
múnus. 

Defensorio,  m.  Apologia ;  ma- 
nifestação, escripto  cm  de- 

feza ou  satisfação  de  algu- 
ma pessoa  ou  cousa.  lAber 

apologéticas. 
Deferencia./.  Deferencia ;  con- 

descendencia, respeito,  at- 
teução   para   com    alguém : 
—  (ant.)Y.  Diferencia. 
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Deferente,  adj.  Deferente ; 

que  defere,  que  condescen- 
de. Assentiens  alteri,  poet- 

habita  p)^'opria  scntentia.^ Circulo  deferente  (astron.); 

circulo  deferente;  diz-se  dos 
circuios  que  levam  o  plane- 

ta com  o  seu  epicyclo,  no 

systema  de  Ptolomeu.  Con- 
ductosdeferentes(med.)  ;  con- 
duetos  deferentes ;  canaes 
excretores  dos  testículos, 
que  nascem  du  cpididymoi 

Deferentemente,  adv.  Condes- 

cendentemente;  com  defe- 
rencia. 

Deferir,  n.  Deferir,  convir, 
condescender,  ceder.  Alicui 

assentiri:  —  a.  (for.)  defe- 

rir, concedei',  outorgar.  De^ 

ferre. 

Defesa.  /.  (a7it.)  Defeza.  V. 
Dehesa. 

Defesado,  da.  adj.  (ant.j-De- 
fezado,  V.  Vedado. 

Defesar.  a.  (ant.)  Defezar.  V. 
Acotar. 

Defeso,  sa.  adj.  (ant.)  Defezo, 

vedado,  prohibido. 
Defianza.  m.  (ant.)  V.  Des- 

confianza. Defiar.  n.  (ant.)y.  Desconfiar. 
Defii5rí\eo,  nka.  adj.  (med.) 

Defibrinado;  diz-se  do  san- 
gue privado  de  fi.brina. 

Deficiioncia.  /.  (ant.)  Deficien- 
cia, defeito,  falta,  quebra, 

imperfeição.  Defectus,  im- 

p)erfectio. Deficiente,  adj.  Deficiente ; 

em  que  ha  deficiencia.  iV?*- 
mero  deficiente  (math.);  nu- 

mero deficiente;  aquelle  cu- 

jas partes  aliquotas,  toma- 
das juntamente,  formam 

uma  somma  menor  que  o  to- 
do de  que  fazem  parte. 

Déficit.  íh.  Deficit;  termo 
usado  cm  economia  politica 

e  negocios  de  banco  ou  com- 
merciaes,  para  significar  que 
ha  uma   falta  ou  alcance. 

Defidacion.  /.  (ant.)  V.  Feal- 
dad. 

Defiendemento.  m.  (ant.)  V. 

Defendimiento. 
Defimiile.  adj.  Dofinivcl;  quo 

l^óde  ser  definido. 
Definición.  /.  Definição;  ex- 

plicação clara  e  ]irecisa  da 
natureza  de  um  (>l>jecto,  pe- 

lo seu  genero  c  difiercnça. 

Dejjinitio,  explicatio : — de- 
finição ;  decisão,  determina- 
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çâo  de  auctoridade,  conse- 
lho, coucilio,  etc.  Decisio, 

decretum  :  —  pi.  estatiit  os  *, 
leis,  ordenações  que  regem 
as  ordens  militares,  excepto 
a  de  S.  Thiago.  Statuta, 
orum. 

Definido,  da.  adj.  (bot.)  Defi- 
nido; diz-se  dos  estames  e 

pétalas  quando  nào  excedem 
a  doze ;  excedendo  este  nu- 

mero chamain-se  indefini- 

dos :  —  m.  (pililos.)  definido; 
o  que  é  objecto  da  definição. 

Definidor,  t?!.  Definidor ;  o  que 
define.  Deffinitor,  oris :  — 
definidor;  religioso  que  é 
accessor  ou  conselheiro  do 

geral  da  ordem  ou  do  supe- 
rior de  algum  mosteiro.  Or- 

dinis  monachalis  prcefectus 
à  consiliis. 

Definir,  a.  Definir;  expor  com 
clareza  e  exactidão  a  natu- 

reza de  alguma  cousa.  Ex- 
planare:—  definir;  decidir, 

determinar,  resolver  caso  du- 
vidoso. Decidere,  statuere : 

—  (piíit.J  definir;  concluir, 
acabar,  aperfeiçoar  alguma 
obra  com  miuuciosidade.  >16- 
solvere,adamvssimperficere. 

Definitivamente,  adv.  m.  De- 

finitivamente, decisivamen- 
te, em  conclusão.  Definite. 

Definitivo,  va.  adj.  Definiti- 
vo, decisivo,  final,  ultimo; 

que  resolve,  que  decide  a 
final.  Finem  rei  imponens: 

—  (for.)  definitivo ;  diz-se 
da  sentença  que  decide,  que 
termina,  que  ó  conclusiva. 
In  definitiva  (loc.  adv.);  em 
definitiva;  por  ultimo,  ter- 

minantemente, sem  appella- 
oào. 

Definitorio.  m.  Definitorio; 
junta  dos  definidores  com  o 

superior  e  provincial.  Ordi- 
nis  monachalis  senatus:  — 
definitorio;  sala  onde  se 
juntam  os  definidores  de 
uma  communidade.  Exe- 
dra,  aida. 

Defirmes.  adv.  (ant.)  V.  Fir- 
memente. 

Deflagración.  /.  (chim.)  De- 
flagração; pbenomeno  que 

consiste  em  uma  combus- 
tão rápida  acompanhada  de 

chamma  viva,  grande  calor 
e  algum  estrondo. 

Deflagrador,  m.  (phys.)  De- 
,  flagrador :    apparelho    ele- 
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ctro-magnetico,  dotado  de 
grande  energia,  por  meio  do 

qual  se  jiroduzem  surpre- 
hendentes  efteitos  de  com- 
bustão. 

Deflaquecimiento.  m.  (ant.) 

V.  Enflaquecimiento. 
Deflegmacion./.  (med.)  V.  Es- 

jjectoraeion :  —  (chim.)  de- 
flegmaçâo;  acção  e  efieito 
de  deflegmar. 

Deflegmar,  n.  (chim.)  Defle- 
gmar; separar  dos  líquidos 

eeipirltuosoB,  ou  de  qualquer 
substancia,  a  parte  arfuosa 

que  contéem. 
Deflojado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Flojo. 
Deflojisticacion.  /.  (chim.) 

Dephlogisticação ;  acção  e 
efíeito  de  dephlogisticar, 
desoxygenação. 

Deflojisticar.  a.  (chim.)  De- 
phlogisticar, desoxygenar ; 

tirar  a  uma  substancia  o 

seu  principio  phlogistico  ou 
inflammavel.  Usa-se  tam- 

bém como  reciproco. 
Deflujo.  m.  (ant.)  Defluxo; 

fluxão  copiosa  e  abundante 
de  humores.  Fluxio,  pro- 

fluvium  :  —  (astron.)  deflu- 
xo; movimento  da  lua  afas- 

tando-se  de  um  planeta,  de 

que  distava  apenas  1^",  e 
approximando-se  de  outro. 

Defoir.  a.  (a?it.)Y.  Evitar. 
Defoliación.  /.  (bot.)  Desfo- 

lha; o  cair  da  folha  das 

plantas  lenhosas :  —  desfo- 
lha; epocha  em  que  as  ar- 
vores perdem  as  suas  folhas 

que  é  de  ordinario  o  outono. 
Defondonar.  a.  (ant.)Y.  Des- 

fondar. DEFORA.rtfZy  (anf.)Y.  Defuera. 
Deformación.  /.  Deformação; 

alteração  da  forma  de  al- 
guma cousa.  Dejormaf.io, 

deformitas :  —  (bot .  e  med.) 
deformação ;  alteração  da 
forma  orgânica  das  plantas 
ou  dos  animaes,  por  uina 
causa  accidental. 

Deformador,  ka.  s.  Deforma- 
dor; o  que  deforma.  Defor- 

mans,  fcedans. 
Deformadura.  /.  (a7it.)  V.  De- 

formación. 
Deformar,  a.  Deformar:  alte- 

rar a  forma  e  belleza,  des- 

figurar, afeiar,  fazer  defor- 
me, alterar  as  pi-oporções. 

Deformare,  fcedere. 
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Deformativo,  Deformatorio, 
ría.  adj.  Deformatorio;  que 

deforma .  Deformans,  fce- 
dans. 

Deforme,  adj.  Deforme,  des- 

figurado, feio,  imperfeito,  in- 
forme, contrafeito,  defeituo- 

so, desproporcionado.  Defor- 
mis,  tnrpis. 

Deformemente,  adv.  m.  Defor- 
memente; com  deformidade. 

Dcformiter. 
Deformidad.  /.  Deformidade; 

fealdade,  imperfeição  na  for- 
ma, desfiguração.  Deformi- 
tas, turpitudo:  —  (fig-)  de- 

formidade; vicio,  acto  repre- 
hensivel:  —  absurdo;  erro 
crasso,  idea  opposta  á  rasào, 

Turpis  error. 
Defraudación.  /.  Defraudação; 

acção  e  efteito  de  defraudar, 
Defraudatio,  onis. 

Defraudador,,  ra.  s.  Defrau- 

dador; o  quedefi-auda.i^raM- dator,  oris. 
Defraudar.  «.Defraudar;  usur- 

par a  outrem  o  que  de  direi- 
to lhe  pertence.  Fraudare: 

—  defraudar,  frustrar,  illu- 

dir;  tornar  inútil  ou  sem  ef- 
feito  alguma  cousa.  Frus- 
frari:  —  defraudar,  mal- 

gastar; dissipar  os  fundos 

públicos  ou  particulares :  — 
(fig.)  defraudar,  tirar,  privar, 
embaraçar.  Intercipere,  proi- 

rijyere. Defruto,  vi.  (ant.)  Mosto  já 
fermentado. 

Defuera,  adv.  1.  De  fóra;  exte- 

riormente, pela  parte  exte- 
rior. Foris,  extrinsccus.  For 

defuera  (loc.  adv.)  V.  Defue- ra. For  defuera  le  cae  (fr. 

fam.);  tocar  ligeiramente, 
"não  causar  grande  prejuizo 

alguma  cousa. 
Defuir.  71.  (ant.)  V.  Huir. 

Defunción.  /.  V.  Muerte:  — 

(íiuí.j  Funeral,  exequias.  Fm- iius,  eris. 
Defuncto,  Defunto,  m.  (ant.) 

V.  Difunto. 
Dkfurtadamente.  adv.  m.V.  A 

escondidas. 

Degana.  /.  (ant.)  Granja,  pre- 
dio rustico,  casal,  herdade. 

Fnedium,  rus,  fundus:  — V.  Decania. 

Deganero.  m.  (ant.)  Gran- 

geiro;  o  que  trata  de  uma 

granja. Degano.  m.  (ant.)  Feitor,  quin- 
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teiro,  administrador  de  fa- 
zenda campestre.  Villicas,  i. 

Degaxa.  /.  (aiit.)  V.  Decaída. 
Degastak.  a.  (ant.)  V.  Devas- 

tar: —  V.  Desgastar. 
Degenekaciox.  /.  V.  Dejencra- 

cion. 

Degenerante,  p.  a.  V.  Dej ene- 
rante. 

Degeneuar.  n.  V.  Dejenerar. 
Degestir,  a.  (ant.)  V.  Dijerir. 

Degll'cion.  /.  Deglutição;  ac- 
ção e  effeito  de  deglutir.  De- 

glutió, onis. 
Deglücir.  a.  (ant.)  V.  Deglu- 

tir. 

Deglutidor.  m.  (anat.)  Deglu- 
tidor-,  musculo  da  pliaryuge, 
o  mais  importante  no  pheno- 
meuo  da  deglutição. 

DuGLUTiR.  a.  Deglutir,  engo- 
lir •,  passar  os  alimentos  da 

boca  ao  estomago.  Deglu- 
tiré. 

Degollación.  /.  Degolação; 
acção  e  efieito  de  degolar. 
Jtignlatio,  onis. 

Degolladero,  m.  Degoladoi- 
ro;  o  golpe  para  degolar. 
Jugnlum,  i:  —  matadouro; 
logar  onde  degolam  rezes. 
Locíts  pecnrhnn  ccedi  desti- 
nattis:  —  (ant.)  degoladoi- 
ro,  cadafalso ;  tablado  levan- 

tado para  decapitar  um  réu. 
Pegma  reis  equestris  ardi- 
nis  ob  crimina  jugulanuis: 
V.  Degolladura,  cava  de  al- 

faiate. Llevar  al  degolla- 
dero (fr.);  levar  ao  mata- 

douro; expor  alguém  a  ris- 
co grave.  ín  extremum  peri- 

culum,  discrimen  aliquem 
dare. 

Degollado,  m.  (ant.)Y.  Dego- 
lladura, segunda  accepçao. 

Degollador,  ra.  s.  Degola- 
dor;  o  que  degola.  Jugu- 
lans,  antis. 

Degolladura.  /.  Degoladura; 
golpe  na  garganta.  Vuluns 
jugulo  injlietinn:  —  (art.) 
ca\a;  corte  decotado  (¡ue  os 
alfaiates  fazem  em  certas 

pcyas  de  vestir,  especial- 
mente no  collo.  Vestis  qnã 

collum  ambit  pro-cisio :  — 
col  In;  parte  mais  delgada  dos 
ljalaus:res:  —junta;  vasio 
fjue  fica  entre  ladrilho  e  la- 

drilho o  se  enche  com  arga- 
massa. Laterumj  uiictura :  — 

(naut.)  rasgadura,  rasgão  de 
luna  vela  que  se  Cvfurriipa. 

DECt 
Degollamiento.  711.  (ant.)  V. 

Degollación. 
Degollar,  a.  Degolar,  deca- 

pitai-; cortar  o  pescoço  ou  a 
garganta.  Jugulare :  —  (fig.) 
destruir,  arruinar.  Evcrterc, 

dclare:  —  (fig-)  enterrar,  in- 
terromper, deitar  a  perder 

qualquer  cousa,  como  leitu- 
ra ou  declamação.  Esta  ¡per- 

sona me  degüella  (fr.fam.); 

esta  ijcssoa  mata-me,  causa 
desgosto,  grande  enfado  com 
o  ̂ eu  trato.  Molestus  acgra- 
vis  hic  homo  est.  Sácame  de 

aqui  y  degüéllame  allí  (ri/.); 

tira-me  d'aqui  e  mata-me 
ali;  ir  de   mal  para  peior: 
—  (ardi.)  derribar;  demolir 
as  abobadas  destruindo-lhe 

os  arcos  em  que  assen- 
tam: —  (art.)  cavar,  de- 

cotar, cortar  em  semicír- 
culo alguma  peça  do  ves- 
tido, principalmente  no  \)çs,- 

coço.  Oram  vestis  quà  col- 
lum ambit  prwcidere:  — • 

(naut.)  rasgar,  cortar  uma 
vela  com  faca  quando  a  for- 

ca do  vento  a  isso  obriga, 

para  evitar  qu6  o  navio  so- 
çobre: —  degolar;  cortar 

certas  peças  de  construcçào 
pela  cabeça  ou  extremo  por 
onde  estão  ligadas  com  ou- 
tras. 

Degradación.  /.  Degradação; 

acção  e  eticito  de'  degradar 
ou  degradar-se.  Exauctora- 
tio,  onis:  —  degradação, 
bumilliação,  baixeza,  avilta- 

mento: —  (ff>>'-)  degrada- 
ção, desauturação;  p'-na  ac- 

ccssoria  a  certa  cla-se  de 

delictos,  que  consiste  '*m  pri- 
var o  réu,  por  mão  de  um 

aguazil,  na  ])resença  do  tri- 
bunal, do  traje  offic  ai,  in- 

sijnias  e  condecorações:  -  - 
real  6  actual;  degradação, 
desautoração  real,  >  ctinil  ou 
solennie;  a  que  se  executa 
com  as  ceremonias  do  esty- 
lo.     Degradafio    solemnis : 

—  verbal;  di'gradacáo  ver- 
bal, a  que  SC  declara  pelo 

juiz  competente  sem  chegar 
a  e.\ecutar-so.  Exautorutio- 
iiis  seiítculia  <(.  judice  lata: 

—  (piut.)  degradação;  dimi- 
nuição que  em  virtude  da 

perspectiva  adípiire,  segun- 
do a  distancia,  qualquer  dos 

corpos  que  u't'lla  se  rcprc- 
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sentam,  declinando  a  sua  na- 

tural grandeza.  Diminutio, 

onis:  —  de  color;  degu"ada- 
ção  de  côr;  moderação  da 

cór  que  na  pintura  se  obser- va nas  distancias  mais  ou 
me:  os  afastadas.  Coloris 

temperaiio:  —  de  luz;  de- 

gradação de  luz;  diminui- 
ção, enfraquecimento  gra- dual dos  claros  cm  uma 

pintura.  Liicis  temperatio. 
Degrad.vdo,  da.  adj.  Degrada- 

do ;  dcsauctorisado  do  cargo, 

etc. 
Degradam iento.  ///.  (ant.)  V. 

Degradación. 
Degradar,  a.  Degradar;  pri- 

var dos  graus,  privilegies, 
bonras  ou  empregos,  com 

ignominia.  Degradare,  gra- 

du  diguitatis  depellere:  — 
r.  degradar-se;  humilhar-se, 
aviltar-se;  desdoirar-se,  des- 

cer da  sua  dignidade.  Vlles- 
cere:  —  (pint.)  degradar; 
enfraquecer  gradualmente  a 

luz,  côr  ou  grandeza  dos  ob- 
jectos, segundo  as  leis  da 

pers|)ectiva. Degredo,  m.  (ant.)  V.  Decreto. 

Deguastar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
gastar: —  desgastar,  des- 

truir, consumir. 
Deguelia.  /.  (bot.)  Degüella; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas. 

Degüella.  /.  (ant.)  V.  Dego- 
llación: —  coima;  multa  pe- 

la entrada  do  gado  em  uma 
pastagem  fechada.  Muleta, 
mulctütio. 

Degüello  m.  Degolação,  de- 

goladura; acçào  de  dego- 
lar. Jugulatio,  onis:  —  par- 

te mais  estreita  de  um  dar- 
do ou  de  outra  ai  ma  ou  in- 

strumento similiiante.  Tcli 

pars  fenuior  exilior.  Llevar 

al  degüello  a  alguno.  V.  IJe- 
var  ni  degolladero.  Tirar  al 

degüello  (fr.);  tramar  a  rui- 
na de  alguém.  Aliquem  vc- 

.i'are,  pcssunnlarr:  —  (ngr.) 
operação  que  consiste  cm 
cortar  o  eolio  ás  beterrabas: 

—  (art.)  enxó  de  braço 
cnrivexo,  que  serve  aoij  po- 
li<'iros  ])ara  fazer  chanfros. 
'locar  ádegüello  (fr.  mil.); 

tocar  a  degolar;  tocar  a,  in- 
vestir fazendo  signal  com  jv 

trombeta.  J'uguiv  si'fuum 

dore. 



DEH 

Deglno,  na.  adj.  (ant.)  V.  iN'm- 
gvno. 

Degustación.  /.  (nnt.)  Y. 
Prueba. 

Degustar,  a.  (ant.)  V.  Probar. 

Dehasia./.  (bof.)  Deliasia;  g-e- 
nero  de  plantas  da  familia 
d;ís  lauíincas. 

Deiiendek.  a.  (ant.)Y.  Hender. 
Dehenpimiento.  m.  (ant.)  Y. 

Hendimiento. 

Dehesa./.  Do  veza;  pasta  crcm, 

pasto,  pMsciíío',  terreno  sem 
í'nltivo,  destinado  ordinaria- 

mente para  o  gado  pastar. 
Pancua,  onim :  —  (p.  Gal.) 
deveza;  terreno  arbori-^ado, 
e  cercado:  —  arbitrada; 
¡jastagem  arbitrada;  a  que 
se  forma  de   terrenos  bal- 

.  dios  por  meio  de  arbitrio 

para  occorrer  a  alguma  ne- 
cessidade commum:  —  boyal; 

pastagem  do  gado  vacciim. 
Asno  que  entra  en  dehesa 
ajena,  volverá  cargado  de 
leña  (rif.);  asno  que  entra 
em  devezu  alheia  sairá  car- 

regado de  lenha.  Qnicn  a 
los  treinta  no  asesa  no  com- 

prará dehesa;  quem  aos 
trinta  nao  tem  juizo  difficil- 
mente  o  terá  depois. 

Dehesar,  a.  Fazer  devezas  das 

terras  communs,  reduzir  a 

devezas.  Agntm pascnis  des- 
tinare. 

Dehesero,  m.  (ant.)  Guarda 
da  deveza.  Pascuornm  elis- 
ios. 

Dehiscencia,  (bol.)  Dehiscen- 
cia; acçào  pela  qual  as  vál- 

vulas distinctas  que  fecham 
qualquer  corpo  ou  orgào,  e 
que  estavam  unidas  por  uma 
sotura,  se  abrem  e  separam 
sem  rompimento  ao  longo 
d'esta  sotura. 

Dehiscente,  adj.  (bot.)  Dehis- 
cente; diz-se  dos  orgàos  ve- 

getaes  que  se  abrem  natu- 
ralmente por  meio  de  sutu- 

ras preexistentes.  Élitros 
dehiscentes;  (zool.)  elytros 
dehiscentes;  os  que  se  sepa- 

ram um  do  outro  na  sua  ex- 
tremidade. 

Dehonestae.  a.  (ant.)  Y.  De- 
nostar. 

Dehortacion.  /.  (ant.)  Dehor 
taçào,  dissuasão;  acçào  e  ef- 
feito  de  dehortar  ou  dissua- 
dir. 

Dehortar.  a.  (ant.)  Dehortar , 
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dissuadir.  Deliorlari,  dis- 
suadere. 

Dei.  m.  (chr.)  Dei;  mez  do  an- 
uo persa  que  corresponde  a 

dezembro. 

Deicida.  m.  Deicida;  o  que  ma- 
ta um  deus;  diz-se  dos  judeus 

que  conilemuarani  a  Jesus 
Christo  á  myrte.  Christi  oc- 
cisor. 

Deicidio.  m.  Deicidio;  morte 
intentada  contra  um  deus; 
morte  violenta  de  Jesus 
Christo.  Christi  occisio. 

Deidad.  /.  Deidade,  divinda- 
de, essência  divina.  Divini- 

tas,  atis :  —  deidade;  nu- 
me, deu-!  ou  deusa  da  fabu- 
la. Divinitas,  numen:  — 

(fig )  deidade;  mulher  mui 
formosa;  umi  bella. 

Deidasiia.  /.  (¡)0t.)  Deidamia; 

genero  cíe  plantas  da  fami- 
lia das  pasifluriaceas,  com- 

posto de  tres  ou  quatro  es- 
pecies de  arbustos  trepado- res. 

Deifero,  RA.  adj.  Deifero;  diz- 
se  de  quem  ama  e  traz  a 
Deus  no  coração,  como  de 

Santo  Ignacio  e  outros  ma,r- 

tyves. Deificación./ (j^^.JDeificaçào; 

encomio  excessivo:  —  (^'^l-) 
deificaçào;  transformação 
que  o  poder  da  graça  causa 
na  alma  do  justo,  uniudo-a 
com  Deus  e  deixando-a  co- 

mo divinisada.  Diviaitatis 

commtmicafio :  —  (ant.)  dei- 
ficaçào, apotheose;  acto  de 

deificar  ou  collocar  os  hé- 

roes e  imperadores  no  nu- 
mero dos  deuses.  Apotheo- 

sis,  is. 
Deificar,  a.  Deificar;  divini- 

sar  por  meio  da  participa- 
ção da  graça.  Divinitatis 

participem  faceré:  —  deifi- 
car, endeusar;  pôr,  collocar 

os  héroes  no  numero  dos 

deuses.  Homines  in  nume- 
rum  deorum  adsciscere,  ad- 
scribere:  —  (fiff-)  deiíjcar, 
di-sinisar;  louvar  excessiva- 
mente. 

Deifico,  ca.  adj.  Deifico;  que 

divinisa,  que  pertence  á  na- 
tureza divina.  Ad  Deum 

pertinens. 
Deiforme,  adj.  Deiforme;  con- 

forme com  Deus,  de  forma 

ou  similhança  divina.  For- 
mam Dei  prceferens. 
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Deiléfilo.  m.(zool.)  Deilephilo 

(crepúsculo) ;  genero  de  in- 
sectos da  ordem  dos  lepidó- 

pteros crepusculares. 
Deilo.  m.  (zool.)  Dei  lo  (tími- 

do); genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameros,  da 

familia  dos  longicorneos. 
Deimbelia.  /.  (bot.)  Deimbelia ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  sapindaceas. 

Deinope.  m.  (zool.)  Deiíiope; 

genero  de  arachnides. 
Deinopsis.  m.  (zool.)  Deinopsis 

(olhadura  feroz) ;  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros. 

Deiopeva. /.  (zool.)  Deiopeya; 

genero  de  insectos  da  or- 
dem dos  lepidópteros  no- 

cturnos. 

Deiopeo.  m.  (zool.)  Y.  Deio- 

peya. 

Deipara.  /.  Deipara;  titulo 
exclusivo  da  Virgem,  por  ter 
concebido  e  dado  ao  mundo 
um  Deus. 

Deipnosofista.  ???.  (^^/¿¿7os.J  Dei- 

jniosophista;  nome  dos  anti- 
gos philosophos  gregos,  que 

discutiam  e  dissertavam  so- 
bre pontos  de  metaphysica 

e  de  moral. 

Deisidemonia. /.  (rei.)  Deiside- 
monia;  temor  supersticioso 
dos  poderes  invisíveis. 

Deísmo.  in.  (rei.)  Deísmo;  sys- 
tema  dos  que  reconhecem 
a  existencia  de  um  Deus  ou 

ente  supremo,  sem  admittir 

ente  algum  particular,  e  re- 
jeitando toda  a  especie  de 

revelação.  Theismus,  i. 
Deísta,  m.  (rei.)  Deista;  pes- 

soa que  segue  o  deismo  ou 
cj[ue  reconhece  um  Deus  e 
rejeita  toda  a  religião  reve- 

lada. Theista,  cb. 

Deja.  /.  Proeminencia,  saliên- 
cia entre  dois  entalhes.  Pro- 

minentia,  ce. 

Dejación.  /.  Deixação,  abdi- 

cação, cessão;  acção  e  eíFei- 
to  de  deixar.  Demissio,  ah- 
dicatio:  —  (for.)  deixação; 
cessão  de  bens  que  faz  o 

devec^or  á  reunião  de  credo- 
res: —  deixação;  renuncia 

de  uma  siiccessão  ou  heran- 
ça:—  cessão,  renuncia;  de- 

sistencia da  230sse  de  uma 

propriedade  feita  pela  pes- 
soa demandada  em  juizo 

por  meio  de  acção :  —  cea- 
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são-,  desistencia  do  penhor 
ou  hypotheca  mediante  o 
embolso  de  seu  importe 
maior  que  a  divida :  —  ces- 

são; entrega  que  do  seguro 
se  faz  ao  segurador  das  cou- 

sas asseguradas  para  que 
se  lhe  pague  a  somma  esti- 

pulada. 
Dejada.  /.  V.  Dejación. 

Dejadez./.  Deleixo;  negligen- 
cia, abandono,  descuido  de 

si  ou  do  que  é  seu.  Negli- 
gentia,  ignavia,  languor: — 
deleixo;  falta  de  limpeza, 
de  aceio :  —  deleixo,  frouxi- 

dão, inercia,  tibieza. 
Dejado,  da.  adj.  Deleixado, 

descuidado,  indolente,  frou- 
xo, preguiçoso,  tardo,  len- 
to, Negligens,  remíssus, 

iners:  —  languido,  tibio, 
sem  vigor  por  melancholia 
ou  enfermidade.  Animo  ab- 

jectiís  langutns :  —  desertor 
da  justiça:  —  m.  fim,  termo. 
Finis,  is.  Dejado  de  la  ma- 

no de  Dios;  abandonado  de 
Deus ;  louco  que  não  sabe  o 
que  faz;  abandonado  de 
Deus;  perdido,  deshumano, 
desalmado. 

Dejador.  m.  (ant.)  O  que  dei- 
xa successào.  Natos  ex  se 

reliquens. 
Dejamiento,  m.  V.  Dejación : 

—  deleixamento,  deleixo,  ne- 
gligencia, descuido.  Inertia, 

ignavia,  negligentia :  —  de- 
leixo; abatimento,  langui- 

dez, falta  de  vigor,  de  ani- 
mo. Debilitas  languor:  — 

deixaçào,  cessão,  abdicação; 
desapego  de  alguma  cousa. 
Abdicatio,  onis. 

DE.rAK.  a.  Deixar,  largar;  se- 
parar-se,  apartar-se  de  al- 

guma cousa.  Helinquere :  — 
deixar;  omittir,  cessar,  ab- 
ster-se  de  dizor,  de  fazer  al- 

guma cousa.  Omitiere,  pros- 
termitterc:—  deixar;  consen- 

tir, permittir,  tolerar.  Per- 
miitere:  —  deixar;  valer, 
render,  dar  lucro,  dar  ganho. 
Lucrum  afferrc :  —  deixar ; 
desamparar.  Deserere,  dere- 
linqnere :  —  deixar ;  encarre- 

gar, encomniendar.  Cnmmit- 
tere,  commandarc:  ~  deixar; 
dispor,  ordenar  alguma  cou- 

sa para  valer  durante  sua 
ausencia  ou  para  que  alguém 
desempenhe  interinamente. 
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Relinquere: —  deixar,  faltar, 
ausentar-se.  Abire,  deficere: 
—  deixar;  não  molestar,  in- 

quietar nem  perturbar.  De- 
sinere: — deixar,  nomear,  in- 

stituir. Instituere:  —  deixar, 
legar,  doar,  fazer  doação. 
Donare,  legare :  —  deixar ; 
abandonar  o  carinho,  a  esti- 

mação de  alguém.  Ah  amore 
vel  benevolenfia  deficere:  — 
deixar,  largar,  desistir  de 
uma  cousa.  Também  é  reci- 

proco. Cessare,  desisterer — 
deixar;  como  verbo  auxiliar, 
junto  com  alguns  infinitos, 
explica  o  modo  especial  de 
succeder  ou  executar-se  a 

acção  d'estes  verbos,  e  n'es- 
te  caso  usa-se  ordinariamen- 

te como  reciproco.  Permit- 
iere:—  deixar;  como  verbo 

auxiliar  unido  a  alguns  par- 
ticipios, avisa  se  faça  depois 

o  que  o  participio  exprime. 
Relinquere: — fant.)  deixar; 

perdoar.  Condonare,  remit- 
iere: —  r.  deixai'-se,  des- 

cuidar-se,  cair  cm  deleixo. 

Ncgligentcr  se  gerere,  sui  cu- 
ram abjicere :  —  deixar-se ; 

entregai"-se  a  alguma  cousa. 
liei  aliciei  indulgere:  —  de- 
leixar-se ;  entibiar-se,  tor- 
nar-se  languido,  desanima- 

do, quebrado  de  forças.  io?i- 
guescere,  animo  deficere:  — 
deixar-se;  abandonar-se,  en- 
tregar-se  cegamente  á  sorte, 
ao  destino.  Se  permitiere :  — 
deixar;  expressão  de  ameaça 

quando  usado  como  interjei- 
ção, c  em  diversos  tempos. 

Sine,  sinas: — a  buenas  no- 
ches, al  fresco,  a  la  luna  de 

Valencia,  a  escuras  (fr.); 
deixar  com  agua  na  boca; 
empalhar,  enganar  alguém. 

Dccipere,  spe  frustari :  —  a 
2)arie;  deixar,  pôr  de  parte; 

omittir  parte  cíe  um  discur- 
so ou  oração  para  passar  a 

outro  mais  urgente.  Pra'ter- 
miÜe.re:  —  atrás;  deixar  .al- 

guém atrás;  adiantar-se-lhe, 
avantajar-se-lhe,  ser  mais 
hábil  que  elle.  Prorellcre, 
auteire,  jiost  se  relinquere: 
—  atrás  los  vientos;  correr 
mais  que  o  vento,  correr 
com  grande  rapidez:  — bien 
puesto  el  pabellón;  saír-se 
bem  e  com  honra  de  empre- 
za   ou   disputa: — caer.  V. 
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Abandonar:  —  con  la  boca 
abierta;  deixar  com  a  boca 

aberta,  deixar  em  admira- 
ção:—  en  blanco.  V.  Dejar 

a  buenas  noches,  a  escuras: 

— feo;  desmentir  alguém 
diante  de  gente.  Dejarlo 

para  quines;  aceitar  como 
da  mão  de  quem  vem ;  olhar 
com  desprezo  a  má  creação 
e  procedimento  de  alguém. 
Ilominem  procacem,  petu- 
lantem  despicere.  Dejarse 

caer;  deixar-se  cair  ou  des- 
cair, manifestar-se  com  al- 
gum pretexto,  astucia,  etc.; 

apresentar-se  de  improvi- 
so, inesperadamente;  des- 

gostar-se,  desanimar-se  pe- 
las difliculdades,  obstáculos 

com  que  alguém  luta.  Dijfi- 
cultati  ve.l  periculo  cederé: 
—  cair  muito  sol,  muito  ca- 

lor, etc. ;  fazer-se  sentir  mui- 
to o  sol,  o  calor,  etc.  Vehe- 

menter  agere.  Dejarse  decir; 
deixar-se  cair,  descaír-se ; 
soltar  inconsideradamente 

alguma  palavra  ou  confissão 
durante  a  conversa.  Te- 

meré effutire,  inconsulto  to- 
qui:—  deixar-se  cair,  des- 

caír-sc;  soltar  algum  termo 
simulando  descuidar-se,  com 
o  fim  de  se  fazer  entender. 
Simulata  incuria  rumorem 

spargere.  Dejarse  llevar  de 

alguna  cosa;  deixar-sc  le- 
var, fiar- se  do  alguma  cou- 

sa, obrar  confiado  n'ella,  ce- der á  sua  iníluencia.  Amore 
vel  odio,  duci,  capi.  Dejarse 

rogar ;  fazer-se  rogar ;  não 
conceder  logo  o  que  se  lhe 

pede,  querendo  mostrar  com 
isso  difiiculdade  na  sua  exe- 

cução, ou  maior  favor  em 
servir.  DifficuUer  exorari. 

Dejarse  vencer ;  deixar-se 
vencer;  codor  á  força  ou  opi- 

nião de  outrem.  Cederé,  an- 
nuere.  Dejarse  ver;  deixar- 
se  ver,  descobrir-se  paten- 
tear-se  o  que  estava  occulto. 

Aj)parere  patescere :  —  dei- 
xar-se ver;  apparecer,  con- 
correr a  algum  logar.  De- 
jando nua.  cosa  ])or  otra; 

j)assnndt»  de  unui  cou.^a  a 
outra;  variando, mudando  de 

conversação.  Temeré  sermo- 
nes miscendo.  N^o  dejarse  en- 

sillar; não  se  deixar  domi- 
nar; uão  querer  sujeitar-se 
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a  outrem.  Dominainm  allo- 
riits  resaliere,  liaud  paii.  No 
dejar  verde  ni  seco;  iiào  dei- 

xar pedra  subre  pedra;  des- 
truir tudo,  nào  poupar  cou- 

sa alguma.  Omnia  depasce- 
re,  vorare,  consumere.  Lo 
que  no  has  de  comer,  déjalo 

cocer;  o  que  níío  has  de  co- 
mer deixa-o  cozer;  adverte 

que  ninguém  se  deve  metter 
lio  que  nào  lhe  importa.  De- 

jarse las  piernas  el  caballo 

(fr.  art.);  esquecer  as  per- 
nas o  cavallo;  arrasta-las 

com  fadiga  na  marcha  por 
motivo  de  debilidade. 

Dejarretadera.  /.  (ant.)  V. 
Dejarretadura. 

Dejarretar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
jarretar. 

Dejativo,  va.  adj.  (ant.)  Pre- 
guiçoso, desleixado,  frouxo, 

inerte.  Ignavus,  piger,  desi- 
diosus. 

Dejeanlv. /.  fcooZ.J  Dcgeania; 
genero  de  insectos  da  fami- 

lia dos  caliptereos  dipteros. 
Dejeeria.  /.  (zool.)  Degeeria; 

géneros  de  insectos  tisanu- 
ros,  familia  dos  poduridos. 

Dejemplae.  a.  (ant.)  Diffamar, 
deshonrar,  infamar.  Dede- 
corare,  ignominia  afficere. 

Dejexeracion.  /.  Degenera- 
cao,  declinação;  passagem 
de  alguma  cousa  do  seu  es- 

tado primitivo  a  um  mau 
estado.  Declinaiio,  onis :  — 
(raed.)  degeneração;  trans- 

formação de  qualquer  tecido 
da  economia  animal  em  uma 
substancia  de  diíFerente  na- 

tureza. Depravatio,  onis. 
Dejeneraxte.  2?.  a.  de  Dejene- 

rar :  —  adj.  degenerante ; 
que  degenera.  Degenerans, 
antis. 

Dejexerar.  n.  Degenerai", 
abastardar-se;  decair,  decli- 

nar, ir  perdendo  a  sua  pri- 
mitiva qualidade.  Degene- 

rare:—  (fig.)  degenerar;  de- 
cair alguém  da  nobreza  dos 

seus  antepassados,  não  imi- 
tar o  bom  proceder  de  seus 

maiores.  Degenerare,  dege- 
nerem fieri:  —  (med.)  dege- 
nerar; adquirir  a  enfermi- 

dade um  caracter  menos  gra- 
ve, ou  ao  contrario,  ir  de 

mal  para  peior,  por  se  lhe 
ter  augmentado  a  intensida- 

de :  —  (pin.)  degenerar ;  per- 
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der  um  objecto  apparentc- 
mente  a  sua  figura  por  cffei- 
to  da  jierspecíiva.  Degene- 

rare, mutari. 
Dejo.  m.  Fim ;  terminação  do 

alguma  cousa.  Finis,  is:  — 
accento ;  modulação,  inflexão 

particular  no  fim  das  pala- 
vras. Accentus,  us :  —  delei- 

xo,  preguiça,  negligencia. 
Ignavia,  languor :  —  sabor, 
saibo;  gosto  que  fica  na  bo- 

ca depois  de  comer  ou  beber. 
Sapor,  oris :  —  (jig-)  prazer 
ou  desgosto  que  fica  depois 
de  praticada  alguma  acção. 
la'dium  aid  gaiiditim  cx 
quavis  actione  reliquum  :  — 
(xint.)  V.  Amegacion. 

Dejugar.  a.  (ant.)  Extrahir  o 
sueco  ou  substancia  de  al- 

guma cousa.  Succum  extra- here. 

Del.  Contracção  da  preposição 
de  e  do  artigo  el  do. 

Delación./.  Delação;  accusa- 
ção,  denuncia.  Delatio,  ac- cusatio. 

Delado.  m.  (ant.)  Bandido,  fo- 
ragido. Grassator,  oris. 

Delajak.  a.  (ant.)  Cansar,  fa- 
tigar. Fatigare. 

Delal.  adj.  (germ.)  Presente. 

Delalak.  a.  (germ.)  Apresen- 
tar. 

Delakt.  adi:  (ant.)  V.  Delante. 
Delantal,  m.  V.  Devantcd. 

Delantak.  m.  (ant.)  V.  Devan- 
tal. 

Delante,  adv.  Adiante;  deno- 
ta anterioridade  de  logar. 

Ante:  —  adiante,  antes;  de- 
nota anterioridade  de  tem- 

po. Prius :  —  diante  de ;  á 
vista,  em  presença  de. 

Delante  altar.  m.  (ant.)  V. 
Frontal. 

Delantera.  /.  Dianteira;  a 
parte  ou  face  anterior,  que 

vae  diante,  ojDposta  á  trazei- 
ra.  Pars  anterior,  fácies: — 
dianteira ;  primeira  ordem 
de  assentos  em  alguns  loga- 

res de  theatros  e  praças  de 
touros.  Primics  suhselliorum 

ordo  in  puhlicis  spectacidis: 
— V.  Frontera  de  cidade, 
villa,  casa,  etc. :  —  dianteira; 
espaço  de  caminho  que  al- 

guém tem  andado  diante  de 
outro.  Prcegressio,  anteces- 
sio: —  dianteira;  quarto  dian- 

teiro de  uma  casaca,  jaleco, 

capa,  etc.  Vestis  pars  ante- 
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rior:  —  (ant.)  V.  Vanguar- 
dia. Cojer  o  tomar  la  dei  an- 

tera (fr.);  tomar  a  diantei- 
ra; avautajar-se,  levar  van- 

tagem a  alguém.  Prcccurre- 

re,  prceire. Delantero,  ha.  adj.  Dianteiro ; 

que  está  ou  vae  diante.  An- 
terior,prcevius: —  dianteiro; 

diz-se  do  sota  ou  postilhão 

que  monta  uma  das  caval- 
gaduras de  frente.  Auriga 

anterior,  j)rcevius. 
Delantre.  adc.  (ant.)  Adiante. 

Delantrera.  /.  (ant.)  V.  De- lantera. 

Delantrero,  RA.  adj.  (ant.)  V. 
Delantero. 

Delas.  Contracção  antiquada 

de  de  ellas.  D'ellas. 
Delasolré.  m.  (mus.)  Delasol- 

ré;  quinto  signo  da  musica, 

segundo  o  systema  de  Are- tiuo. 

Dela-stear.  a.  (naut.)  Deslas- 

trar; tirar  o  lastro,  alliviai- um  navio. 
Delataule.  adj.  Dclatavel; 

digno  de  ser  delatado.  Accu- 
satione  dignus. 

Delatar,  a.  Delatar;  denun- 
ciar, accusar  alguma  pes- 

soa ou  delicto  á  justiça.  Ac- 
ensare, nomen  deferre:  — 

accusar;  denunciar  alguém 
a  falta  de  outro  a  um  su- 

perior, especialmente  os  me- 
ninos nas  aulas  e  collegios. 

Delate,  m.  (ant.)  Y.  Salteador 
de  caminos. 

Delator,  ra.  s.  Delator,  accu- 
sador,  denunciante.  Accusa- 
tor,  Índex. 

Delatorio,  eia.  adj.  (ant.)  Di- 
zia-se  do  canal  que  servia 
de  conductor. 

Delayadar.  a.  (ant.)  Maltra- 
tar, ferir :  —  (fig-)  V.  Afren- tar. 

Delda.  /.  (ant.)  V.  Deuda. 
Deldor.  m.  (ant.)  V.  Deudor. 
Dele.  m.  (aiit.)  V.  Del:  —  (art.) 

signal  que  o  revisor  põe  á 

margem  das  provas  impres- 
sas, para  o  typographo  tirar 

alguma  palavra,  syllaba  ou 
nota.  Nota  qua  typograplius 

aliquid  delere  monetur. 
Deleasteo.  m.  (zool.)  Deleas- 

tro  (cepo);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentame- 

ros,  da  familia  dos  braxeli- 
tros. 

Deleati-r.  m.  V.  Dele. 
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Dkleble.  ciÂj.  Delevel ;  que  se 

pode  riscar  ou  apagar. 
Delectabilidad.  /.  (ant.)  Y. 

Delectación. 

Delectable.  adj.  (ani.)  V.  De- 
leitable. 

Delectablejiente  .  adv .  m . 

(ant.)  V.  Deleitablemente. 
Delectación.  /.  Deleitação.  V. 

Deleite: — morosa;  deleita- 
ção morosa,  deleite  prohibi- 

do pela  alma,  e  que  se  não 

chega  a  pôr  em  pratica,  fi- 
cando apenas  na  mente.  De- 

lectatio  morosa. 

Delectamiento.  m.  (ant.)  V. 
Deleite. 

Delectar,  a.  (ant.)  V.  Delei- tar. 

Delecto,  m.  (ant.)  Delecto, 
escolha,  selecção.  Delectus, 
electio. 

Delectoso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Deleitoso. 

Delegación./.  Delegação;  ac- 
ção e  eíFeito  de  delegar.  De- 

legatio,  onis :  —  (for.)  dele- 
gação •,  commissão  dada  a 

um  magistrado  para  obrar 
em  nome  do  delegante  e  to- 

mar conhecimento  de  algum 
processo.  Delegatio,  onis. 

Delegado.™.  Delegado;  aquel- 
le  em  quem  o  principe  ou 
magistrado  superior  delegou 

a  sua  jurisdicção  para  sup- 
prir  as  suas  vezes.  Delega- 
tus,  i:  —  delegado;  pessoa 
em  quem  se  substitue  uma 
jurisdicção.  Legatus,  i. 

Delegante.  jf>.  a.  de  Delegar: 

—  adj.  delegante;  que  dele- 
ga. Delegans,  antis. 

Delegar,  a.  Delegar ;  nomear, 
deputar,  enviar  alguém  com 
uma  commissão.  Delegare: 
—  (for.)  delegar ;  dar  poder 
ou  auctoridade  para  julgar, 
decidir  ou  tomar  conheci- 

mento de  algum  negocio.  De- 
legare: —  delegar;  commet- 

ter  seu  poder  ou  jurisdicção 
a  outrem.  Delegare. 

Delegatorio,  ria.  adj.  Dele- 
gatorio; que  pertence  á  dele- 

gação ou  n'cUa  se  contém. 
Deleido,  t)A.  adj.  (ant.)  Frou- 

xo, debilitado. 
Deleitabilidad.  /.  V.  Delecta- 

ción. 
Deleitaiiilísimo,  ma.  adj.  sap. 

de  Deleitable.  Muito  dclei- 
tavel.  Valdh  delectabilis . 

Deleitable,   adj.  Deleitavel ; 
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que  deleita,  que  dá  gosto, 

em  que  se  sente  prazer.  De- 
lectabilis, e. 

Deleitablemente,  adv.  m.  De- 
leitavelmente.  V.  Deleitosa- 

mente:— (aní.j  deliciosamen- 
te; com  muita  delicia. 

Deleitación.  /.  V.  Delectación. 
Deleitamiento,  m.  (ant.)  V. 

Deleite. 

Deleitante,  p.  et.  de  Deleitar: 
—  deleitante;  que  [deleita. 
Delectans,  antis. 

Deleitar,  a.  Deleitar;  causar 
deleite,  recrear,  dar  grande 

gosto  e  prazer.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Dele- 

ctare, delectari. 
Deleite,  m.  Deleite,  delicia, 

prazer,  gosto,  voluptuosida- 
de.  Delectatio,  voluptas:  — 
sensíial;  deleite  sensual;  o 

que  é  percebido  pelos  senti- dos. Voluptas  corporis. 
Deleitosamente,  adv.  m.  De- 

leitosamente; com  deleite. 

Voluptuose. 
Deleitosísimo,  ma.  adj.  Delei- 

tosissimo;  muito  deleitoso. 
Valde  voluptuosus. 

Deleitoso,  sa.  adj.  Deleitoso, 

deleitavel;  que  causa  delei- 
te. Delectans,  oblectans. 

Dele  JAR.  a.  (ant.)  V.  Benun- 
ciar.  Donar :  —  V.  Alejar. 

Delena.  /.  (zool.)  Delena;  ge- 
nero de  aranhas  marítimas. 

De  LESAR.  a.  (ant.)  Y.  Dclejar. 
Deleseria.  /.  (bot.)  Deleseria ; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  florideas. 

Delesérido,  da.  adj.  (bot.)  De- 

leserido ;  parecido  com  a  de- 
leseria :  — /.  pl.  delcseridas; 

tribu  da  familia  das  flori- 
deas, cujo  typo  é  o  genero deleseria. 

Deletable.  adj.  (ant.)  Y.  De- 
leitable . 

Deletacion.  /.  (ant.)  Y.  Dele- 
ctación. 

Deletéreo,  rea.  adj.  Deleté- 
rio, mortífero,  venenoso,  mor- 

tal; que  ataca  a  vida. 
Deleto,  ta.  adj.  (ant.)  Sumi- 

do, riscado,  apagado.  Dele- 
tus,  a,  um. 

Deletreado,  da.  adj.  (ant.)  Pu- 
blicado, divulgado. 

Dkletreador,  ra.  s.  Soletra- 
dor;  o  que  soletra  ou  dele- 

trea. Syllabatim  legens. 
Deletrear,  n.  Deletrear,  sole- 

trar; nomear  as  letras  das 
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palaATas,  juntando-as  depois 
em  syllabas  para  em  segui- 

da pronunciar  a  dicção.  Srjl- 
labatim  dicere :  —  (fig-)  con- 

jecturar, adivinhar,  inter- 
pretar o  que  é  obscuro  e 

diíBcil  de  entender.  Conje- 
ctare. 

Deletreo,  m.  Acção  de  dele- 
trear. 

Deleznable,  adj.  Escorrega- 
dio, escorregadiço,  lubrico; 

que  escapa,  deslisa,  resvala 
com  facilidade.  Labilis,  lu- 
bricus,  fluxus. 

Deleznadero,  ra.  adj.  (ant.) 
Y .  Deleznable. 

Deleznadizo,  za.  adj.  (ant.) 

Escorregadiço,  escorregadio, 

lubrico,  que  escorrega.  Im~ 
bricus,  a,  wn. 

Deleznamiento.  ra.  Escorrega- 

dura,  resvalamento.  Dila- 

psio,  onis. Deleznante,  p.  a.  (ant.)  de 
Deleznar: — que  resvala  ou 
escorrega.  Labens,  entis. 

Deleznar.  n.  (ant.)  Y.  Desli- 
zar:—  r.  deslisar-se,  escor- 

regar, resvalar-se. Delfa.  /.  (ant.)  Y.  Adelfa. 
Delfax.  m.  (zool.)  Delphax; 

genero  de  insectos  hemipte- 
ros  da  familia  dos  fulgori- 

nos,  que  tem  por  typo  o  del- 
phax amarello. Délfico,  ca.  oxlj.  Delphico;  de 

Delphos,  de  Apollo.  Delphi- 
cus,  a,  nm:  —  (chim.)  del- 

phico; qualificação  dos  saes 
que  téem  por  base  a  del- 

phina. 

Delfín,  m.  (astron.)  Delphim 

ou  delfim;  constellação  bo- 
real composta  de  dez  estrel- 

las, segundo  Ptolomeu  e  Tj'- cho-Brahe,  e  de  dezoito,  se- 

gundo o  catalogo  britan- nico.  Delphinus,  qimdam 
constellatio :  —  delfim;  ti- 

tulo que  se  dava  ao  filho 

primogenitodosreis  deFran- 
ca. Oallorum  regís  primo- 

genitus:  —  (zool.)  delfim, 

"golfinho;  genero  de  cetá- 
ceos, geralmente  de  pouca 

grandeza,  de  corpo  alon- 
gado, pclle  descoberta,  que 

se  reúnem  em  volta  dos  na- 
vios em  grupos  numerosos. 

Delphinus,  i. 

Dklfina.  /.  Delfina  ou  del- 

phina;  esposa  do  delfim:  — 
(chim.)  delphina;  alcaloide 
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branco  que  se  extrahe  dos 
cotyledones  da  estafisagria. 

DelfxnÁpteuo.  m.  (zool.)  Del- 
l)\ún9.}^icYo(de¡phimsemhar- 
batanas);  genero  de  cetá- 

ceos que  carecem  de  barba- 
tana  dorsal,  e  que  têem  o 
focinho  separado  do  cráneo 
por  um  sulco  profundo. 

Delfinato.  m.  (chim.)  Delphi- 
nato;  sal  produzido  pelo  aci- 

do delphinico  combinado  com 
uma  base. 

Delfinela.  /.  (bot.)  V.  Delfi- 
nio . 

Delfixés.  adj.  Delphinez ;  per- 
tencente ao  Delpbinado  ou  a 

seus  habitantes :  —  delphi- 
nez; natural  do  Delpbinado. 

Delfinia.  /.  (chim.)  V.  Delfi- 
na: —  (zool.)  delphinea;  ge- 

nero de  insectos  dipteros,  da 
familia  dos  phitomidos. 

Delfínico.  m.  (chim.)  Delphi- 
nico ;  qualificação  de  um  aci- 

do particular  devido  á  ac- 
ção da  potassa  sobre  o  oleo 

de  delplaim. 
Delfínido,  da.  adj.  fzooZ.jDel- 

phinido;  parecido  com  o  del- 
phim:  — f-pl-  delphinidas; 
familia  da  ordem  dos  cetá- 

ceos, que  tem  por  typo  o  ge- 
nero delijhim. 

Delfinio,  vi.  (bot.)  Delphinio; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  raiuunculaceas,  tri- 
bu das  helleboreas:  —  (chr.) 

delphinio;  um  dos  mezes  do 
anno  entre  os  eginetes,  que 
corresponde  pouco  mais  ou 
menos  ao  nosso  junho:  — 
(zool.)  adj.  delphinio;  pare- 

cido com  o  delphim:  — f-pl- 
deiphinias;  familia  da  or- 

dem dos  cetáceos,  que  com- 
prehende  os  que  não  têem 
cabeça  volumosa  como  as 
baleias,  mas  proporcional  ao 
seu  corpo. 

Delfinokrinco.  m.  (zool.)  Del- 
phinorrhinco;  genero  de  ce- 
taceos  da  familia  dos  del- 
phinios. 

Delfíndla.  /.  (zool.)  Delphi- 
nula;  genero  de  conchas  ma- 

rinhas desenvolvidas,  naca- 
radas, turbinosas,  irriçadas 

ordinariamente  de  tubércu- 

los ou  espinhos  mais  ou  me- 
nos prolongados. 

Delgaceko,  EA.  adj.  (ant.)  V. 
Delgado. 

Delgadamente,  adv.  m.  Del- 
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gadamente.  Tenuiter: — (fig.) 
subtilmente,  engenhosamen- 

te. Acute,  suhtiliter. 

Delgadez./.  Delgadeza,  tenui- 
dade;  pouca  grossura  de  um 
corpo.  Temiitas,  subtilitas. 

Delgadeza.  /.  (ant.)  V.  Del- 
gadez: —  (ant.)  agudeza, 

engenho,  subtileza.  Ingenii 
acumen. 

Delgadillo,  to.  adj.  dim.  de 
Delgado.  Delgadinho. 

Delgadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

DeZyarfo.Delgadissimo;  mui- 
to delgado.  Tenuissimus,  a, 

wn. 

Delgado,  da.  adj.  Delgado; 
que  tem  pouca  grossura,  de 
pouco  corpo,  franzino,  tenue, 
fino.  Tennis,  exilis :  —  (ant.) 

pouco,  escasso.  Parvus,  par- 
cus:  —  delgada,  fina,  leve, 

pura;  diz-se  da  agua  purifi- 
cada de  corpos  estranhos  e 

pesados  que  a  engrossem. 
Punes,  defcecatus  :  —  (fig-) 

delgado,  agudo,  fino  de  en- 
tendimento, subtil,  engenho- 

so. Acutus,  ingeniosus :  — 
(agr.)  delgado,  magro;  diz- 
se  do  terreno  pobre  e  de  pou- 

ca substancia.  Exilis,  ma- 
cer :  —  m.  (naut.)  figura 
apertada  e  curva  que  se  dá 

ás  embarcações  desde  a  li- 
nha d'agua  até  á  quilha,  na 

direcção  de  popa  á  proa, 
jDara  facilitar  o  movimento 
das  aguas,  e  que  indo  por 

igual  reunir-se  na  canna  do 
leme,  contribue  para  o  bom 

governo  do  navio:  —  m.  pi. 
(zool.)  hypocondrios;  nos 

quadrúpedes  chama-se  ás 
partes  inferiores  do  ventre 
que  tocam  os  flancos.  ília, 
oram. 

Delgazamiento.  m.  (ant.)  V. 
Adelgazamiento. 

Delgazae.  a.  (ant.)  V.  Adel- 

gazar. Delhí.  m.  (mil.)  Delhi;  solda- 
do de  cavallaria  do  exercito 

turco. 

Delia.  /.  (zool.)  Delia;  genero 

de  insectos  dipteros,  da  fa- 
milia dos  mesomidos. 

Deliaco,  ca.  adj.  Delíaco;  da 
ilha  de  Delos.  Problema  de- 

liaco (math.);  problema  de- 
liaco; chama-se  assim  á  du- 

plicação do  cubo. 
DELrBERACiON.  /.  Dclibcração; 

acção  e  efíeito  de  delibe- 

DEL 
35 

rar :  —  deliberação,  resolu- 

ção, determinação.  Consi- 
Uum,  ii :  —  deliberação,  re- 

flexão, premeditação,  consi- 
deração. Deliberatio,  proi- 

meditatio :  —  (ant.)  de  livra- 
mento; acto  de  libertar  al- 

guém. Liberare. Deliberadamente,  adv.  m.  De- 

liberadamente; com  delibe- 
ração. Consulto,  ex  animo. 

Deliberador,  ra.  s.  Delibera- 
dor; o  que  delibera :  — (ant.) 

V.  Libertador. 
Deliberamiento.  m.  (ant.)  V. 

Deliberación. 

Deliberante,  adj.  Deliberan- 

te; que  delibera. Deliberar,  a.  Deliberar;  de- 
terminar, resolver  alguma 

cousa  com  premeditação. 

Consilium  capere,  decerne- 
re: — (ant.)  delivrar,  livrar; 

tirar  de  perigo  ou  captivei- 
ro.  Liberare,  eripere :  —  n. 
deliberar;  discutir  um  as- 

sumpto para  lhe  dar  uma 
resolução :  —  deliberar,  dis- 

correr; considerar  no  que  se 
ha  de  fazer.  Praimeditare, 
animo  evolvere. 

Deliberativamente,  adv.  m.Y. 
Deliberadamente. 

Deliberativo,  va.  adj.  Delibe- 
rativo; concernente  á  deli- 

beração. Deliberativus,  a, 
iim.  Genero  deliberativo 

(rhet.)  genero  deliberativo; 
genero  de  eloquência  em  que 
se  trata  de  persuadir,  ou 

dissuadir  um  povo,  uma  as- 
sembléa,  sobre  as  cousas 
IDostas  em  deliberação. 

Delibracion.  /.  (ant.)  V.  Li- 
bertad, na  acccpção  de  res- 

gate. 

Delibramiento.  m.  (ant.)  De- 
livramento;  acção  e  effeito 
de  livrar.  Liberatio,  onis. 

Delibranza.  /.  (aiit.)  Delivra- 
çào ;  livramento  de  ca^itivei- 
ro,  resgate. 

Delibrar,  a.  (ant.)  V.  Deli- 
berar :  —  delivrar.  V.  Liber- 

tar:—  (for.  ant.)  V.  Despa- char. 

Delicadamente,  adv.  m.  Deli- 
cadamente; com  delicadeza. 

Delicate. 

Delicadez.  /.  Delicadeza,  de- 
bilidade; falta  de  vigor.  De- 

bilitas,  atis :  —  (fig-)  delica- 

deza, extrema  susceptibilida- 
de; melindre  excessivo,  i^oá- 
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tidium,  morositas : —  delica- 
deza, suavidado,  doçura, 

agrado.  Suavifas,  atis:  — 
delicadeza,  moloza,  iudoleii- 
cia,  inercia,  negligencia.  Sc- 
gnities,  ei. 

Delicadeza.  /.  Delicadeza, 
suavidade,  doçura,  acerado. 
Suavitas,  dulcedo: — ■  V.  Su- 

tileza:— V.  Finura : —  deli- 
cadeza; subtileza,  agudeza 

de  engenho.  Ingenii  acrnnen, 

suhtilitas : —  (fiffO  delicade- 
za; escrúpulo,  melindre  de 

consciência.  Circiimspectio , 
accurata  consideralio. 

Delicadísimo,  ma.  adj.  sitj).  de 

Z)e¿i'coc?o.Delicadissimo.Z)e- 
licatissimus,  a,  um. 

Delicado,  da.  adj.  Delicado, 
suave,  brando,  terno.  Deli- 
catus,  mollis,  lenis :  —  deli- 

cado, débil,  fraco;  pouco  ro- 
busto ou  saudável.  Exilis, 

debilis :  —  delicado,  fragi  1 ; 
pouco  forte,  pouco  durável. 

Fragilis,  fagax:  —  delica- 
do, saboroso,  exquisito,  agra- 

dável ao  paladar.  Delicatus, 
lautus,  jucundvs:  —  delica- 

do, primoroso,  fino,  exquisi- 
to :  —  delicado,  engraçado, 

bello,  airoso,  gentil,  lindo. 
Venusfns,  a,  um:  —  delica- 

do, subtil,  engenhoso,  agu- 
flo.  Snbtilis,  perspicax :  — 
delicado,  melindroso,  escru- 

puloso, susceptivel.  Fasti- 
diosus,  morotius :  —  delica- 

do, arriscado,  melindroso, 
difficil,  intrincado.  Difficilis, 
intricafus.  Al  delicado  poco 
mal  II  bien  atado  ;  ao  delica- 

do, pouco  mal  o  tem  atado. 
Delicadura.  /.  (ant.)  V.  IMi- 

cadez. 

Delicamienjo.  m.  (ant.)  V.  De- 
licade.::. 

Delicia.  /.  Delicia,  gosto,  re- 
creio, regalo,  deleite,  pra- 

zer extremo,  voluptuosida- 
de.  Deliciitm,  voluptas:  — 
delicia;  o  que  causa  urna 
sensação  agradável  e  deli- 
ciosa. 

Deliciarse,  r.  (ant.)  Deliciar- 
se. V.  Deleitarse. 

Delicio,  m.  (ant.)  Delicia,  di- 
versão, recreio. 

Deliciosamenti;.  adr.  m.  Deli- 
ciosamente; com  delicias,  de 

um  modo  delicioso,  rega- 
ladamente. Delieatl',  vola- 

ptuose. 
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Di:nciO!ííh;iMo,  ¡ma.  adj.  snp. 
de  Delicioso.  Deliciosissimo. 

Delicatissimus,  gratissimus. 
Delicioso,  sa.  adj.  Delicioso, 

ameno  -  nprazivcl,  agradá- 
vel, gostoso.  Jvcundiis,  gra- 
tas:—  (ant.)  delicioso:  diz- 

se  do  homem  efíeminado, 
dado  aos  deleites,  a  delicias. 

Delicto.  m.  (ant.)  V.  Delito. 
Delicuescencia./.  (cliim.)  De- 

liquescencia ;  propriedade 
de  certos  corpos  de  passar 
ao  estado  de  liquidez,  de  caír 
em  deliquio,  absorvendo  a 
humidade  atmospherica. 

Delicuescekte.  adj.  Deliques- 
cente;  diz-sc  dos  corpos  su- 

jeitos á  deliquescencia. 
Delifro.  m.  (zool.)  Deliphro; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 

dos  branxelitros. 

Delifron.  m.  (zool.)  V.  Dcli- 

fro. 

Deligacion.  /.  (med.)  Deliga- 
ção;  arte  de  formar  banda- 

gens c  applica-las  ás  regiões 
enfermas. 

Deligatorio,  kia.  adj.  (med.) 
Deligatorio;  concernente  á 
deligação. 

DeliCtO,  ga.  adj.  (poet.  ant.)  Y. 
Elejido. 

Delijia.  /.  (I)ot.)  Delima;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  dilemiaceas. 

Delímeo,  ea.  adj.  (bot.)  Deli- 
meo;  parecido  com  a  delima: 
■ — /.  2^1-  delimeas;  tribu  de 
]il  antas,  cujo  typo  ó  o  gene- ro delima. 

Delina.  /.  (zool.)  Delina;  ge- 
nero de  insectos  dipteros,  da 

familia  dos  palómidos. 
Delincuente,  p.  a.  de  Delin- 

quir :  —  adj.  delinquente; 

que  delinquiu.  Crimine  ad- 
st rictus,  deUnquens. 

Delineacion.  /.  Delineaçào; 
acção  c  effeito  de  delinear. 
Deliniatio,  onis  :  —  (math.) 
delineaç^o;  traçado  das  re- 

ctas e  curvas  no  debuxo  de 

um  plano. 
Delineador,  ra.  .*.•.  Delineador; 

o  que  sabe  delineaçào  ou  de- 
linea alguma  cousa.  J)eli- 

neator,  oris :  —  (natd.)  deli- 
neador; o  individuo  que  an- 

tigamente era  destinado  na 
sala  do  risco  dos  arsenaes, 

para  delinear  os  planos  dos 
navios,  íi3  ordens  do  cnge- 
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nheiro  da  repartição :  —  de- 
lineador ;  ])iloto  da  armada, 

empregado,  com  mais  al- 
guns, na  direcção  de  hydro- 

graphia,  para  delinear  as 
cartas  e  planos  marítimos. 

Delineamento  ó  Delineamien- 
to, m.  V.  Delineacion. 

Delineante,  m.  Delineador. 

Delinear,  a.  Delinear;  dese- 
nhar, fazer  os  perfis  de  um 

cori)o  natural  ou  artificial 
por  meio  de  simples  linhas. 
Delineare,  lineamenta  duce- 
re: — (fig.)  delinear,  traçar; 

cxiilicar,  descrever  cii-cum- stanciadamente.  Mimdius 

explicare,  dcscribere. 
Delinquisiiento.  m.  (ant.)  De- licto, culpa. 

Delinquir,  n.  Delinquir;  com- 
metter  cri  me  ou  delicto,  que- 

brantar algum  preceito.  Dc- 
linqiiere. 

Delintar.  a.  (ant.)  Ceder, 

traspassar. 
Delinterar.  a.  (ant.)  V.  De- lintar. 

Delinar.  a.  (ant.)  V.  Aliñar. 

Deliquio,  m.  Deliquio,  des- 
maio, desfallecimento.  Deli- 

quium,  ii:  —  (cliim.)  deli- 
quio; estado  de  um  corpo, 

que  se  fez  mais  ou  menos  li- 
quido, absorvendo  a  humi- 

dade atmospherica. 

Deliramento,  m.  (ant.)  Delira- 
mento. V.  Delirio. 

Delirante,  adj.  (med.)  Deli- 
rante; diz-sc  de  uma  varie- 

dade de  febres  intermitien- 
tes nervosas,  cujo  principal 

symptoma  ó  o  delirio  :  — 
p).  a.  üo  Delirar:  —  adj.  de- 

lirante; que  delira.  Deli- 
rans,  antis. 

Delirar,  n.  (fig.)  Delirar;  di- 
zer ou  fazer  disparates.  De- 

sipere  :  —  delirar ;  ]iertur- 
bar-se  a  rasão  por  efteito  de 

alguma  paixão  violenta  :  — 
fHícr/.j  delirar,  tresvariar ;  es- 

tar em  delirio,  perturbar-so 
a  rasão  por  motivo  de  en- 

fermidade. Delirare. 

Delirio,  m.  (fig.)  Delirio;  des- 
ordem, desvario,  perturba- 

ção da  phantasia.  DeJirium, 

ii:  —  (figJ  deliriíj,  despro- 
j)osito,  disjiarate.  Jneplia, 
a':  —  (med.)  delirio;  desar- 

ranjo das  faculdades  intel- 
lectuaes  occasionado  por  en- 

fermidade: —  febril;    deli- 
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rio  febril ;  delirio  produzido 

por  uma  febre  iutensa :  — 
convulsivo  ;  delirio  convulsi- 

vo; o  que  é  acompanhado 
de  tremor  nervoso  e  agita- 

ção dos  órgãos  musculares. 
Delisea.  /.  fbot.)  Delissea;  ge- 

nero da  familia  das  lobelia- 
ceas. 

Delitescencia.  /.  (med.)  Deli- 
tesceucia;  desapi^arecimen- 
to  mais  ou  menos  súbito  de 

urna  affecção  local,  antes 
de  ter  percorrido  todos  os 
seus  periodos  ordinarios  sem 
resultarem  más  consequên- 

cias :  —  (chim.)  delitescen- 
cia-,  phenomeno  em  virtude 
do  qual  \\m  corpo  crystalli- 
sado  perde  a  sua  agua  de 

crystalli  sacão,  despreuden- 
do-se  em  pequenas  particu- 
las. 

Delito,  m.  Delicto;  todo  o 

acto  contrario  á  justiça:  — 
(for.)  delicto;  transgressão 
voluntaria  da  lei.  Crimen, 

scelus:  —  notorio;  delicto 
notorio,  patente;  o  commet- 
tido  ante  o  juiz,  á  vista  do 
povo,  ou  de  qualquer  forma 
que  conste  publicamente. 
Apertum,  notorium  crimen. 

Delocra>^ia. /.  (zool.)  Delocra- 
nia  (cráneo  visivel);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 

trámeros, da  familia  dos  cí- 
clicos. 

Delognato.  /.  (zool.)  Delogna- 
to  (mandíbula  visivel):  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
beteromeros,  da  familia  dos 
taxicorneos. 

Deloxgar.  a.  (ant.)  Delongar, 
demorar,  dilatar,  prolongar. 
Differre,  producere. 

Delóstomo.  m.  (bot.)  Delosto- 
mo  (boca  apparente);  ge- 

nero de  plantas  bignonia- 
ceas,  composto  de  arbusto- 
sinbos  de  folhas  oppostas, 
singelas,  ellipticas,  de  flo- 

res largas  e  dispostas  em 
racimos. 

Delótico.  m.  (min.)  Delotico; 
qualificação  de  um  crystal, 
que  em  umas  variedades 
apresenta  faces  no  seu  nú- 

cleo, e  em  outras  não. 
Deloxelo.  m.  (zool.)  Deloxelo 

(labio  apparente):,  genero 
de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros,  da  familia  dos 
iongicorneos. 
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Deloyala.  m.  (zool.)  Deloya- 
la  (vaso  apparente) ;  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 

trámeros, da  familia  dos  cí- 

clicos, que  tem  o  dorso  con- vexo cu  elevado  em  forma 
cónica. 

Delta,  m.  Delta;  ilha  de  fi- 
gura triangular  formada  na 

desembocadura  de  algum 

rio  e  parecida  com  o  cara- 

cter grego  d'este  nome:  — 
delta;  quarta  letra  do  al- 
phabeto  grego,  terceira  das 
consoantes :  —  (pint.)  delta ; 
triangulo  cercado  de  raios 
e  com  um  olho  no  terço  me- 

dio, de  que  se  servem  de 
ordinario  os  pintores  para 
representar  a  divindade  ou 
Providencia. 

Deltallí.  /.  (germ.)  Eterni- dade. 

Deltaspisd.  /.  (zool.)  Deltaspi- 
de  (escudo  em^  forma  de  del- 

ta); genero  de  insectos  co- 
leópteros, da  familia  dos 

Iongicorneos. 
Deltó,  tÁ.  adj.  (germ.)  Eterno. 
Deltocakpeo,  pea.  adj.  (bot.) 

Deltocarpeo;  que  tem  fru- 
ctos  triangulares. 

Deltóide,  m.  (anat.)  Deltóide; 

musculo  de  figura  triangu- 
lar que  forma  o  coto  da  es- 

pádua, e  se  estende  desde  a 
clavicula  e  o  acromion  até 

ao  humero.  Serve  para  le- 
vantar o  braço. 

Deltoideo.  m.  (anat.)  V.  Del- 
tóide :  —  adj.  deltoideo ;  per- 

tencente ao  musculo  deltói- 

de:— (Ji.  nat.)  deltóide;  diz- 
se  era  botânica  e  zoologia 

de  todos  os  órgãos  ou  cor- 
laos, de  forma  parecida  com 

um  delta  ou  com  um  trian- 

gulo :  — m.  pi.  (zool.)  deltoi- 
des; tribu  de  insectos  dis- 

tribuidos por  Cu  vier  na  fa- 
milia dos  nocturnos. 

Deltoides,  m.  (anat.)  V.  Del- 
tóide. 

Deltósomo.  in.  (zool.)  Deltoso- 
mo  (carpo  de  delta);  genero 

de  insectos  coleópteros  sub- 
pentameros,  da  familia  dos 
Iongicorneos. 

Deltóton.  7n.  (astron.)  Delto- 
ton;  vigésima  primeira  con- 
stellação  boreal,  conhecida 
vulgarmente  pelo  nome  de 
triangulo. 

Delubro.  m.  (ant.)  Delubro; 
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altar,  capella,  templo  de 
Ídolo. 

Delucia.  /.  (bot.)  Delucia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  compostas,  tribu  das  se- necionideas. 

Deludir,  a.  (ant.)  V.  Engañar. 
Deluimiento.  m.  Diluição;  ac- 

ção de  diluir. Delusivamente,  adv.  in.  (ant.) 

V.  Engañosamente. 
Delusivo,  ya.  adj.  (ant.)  V. 

Engañoso.  Fallax,  acis. 
Delusor,  m.  Delusor,  enga- nador. 

Delusoriamente,  adv.  m.  En- 
ganosamente, dolosamente ; 

com  engano  ou  artificio.  Do- 
lose,  subdolh. 

Delusorio,  ría.  adj.  V.  Enga- 
ñoso. 

Della.  Contracção  antiquada 

de  de  ella.  D'ella. 
Dellant.  adv.  (ant.)Y.  De- lante. 

Dellí.  Contracção  antiquada 

de  de  él.  D 'el  le. 
Dello.  Contracção  antiquada 

de  de  ello.  D'isto.  Dello  con 
dello  (fr.);  temperar  o  mal 
com  o  bem,  a  severidade 
com  a  brandura,  em  uma 
palavra,  usar  temperança 

nas  diversas  acções.  Alter- 
natim,  vicissim :  —  mistura 
de  cousas  dissimilhantes. 

Mixtis  rebus  inter  se  diver- 
sis.  Dello  y  dello;  de  um  e 
de  outro,  de  bom  e  de  mau. 

Demacídeo,  dea.  adj.  (bot.)  De- 
macideo ;  parecido  com  o 
genero  demacio :  —  /.  pi. 
demacideas;  sub-familia  da 
classe  dos  cogumelos  hifo- 
micetos,  cujo  typo  é  o  ge- 

nero demacio. 
Demacio.  m.  (bot.)  Demacio; 

genero  de  cogumelos  hifo- 
micetos,  typo  das  demaci- 

deas, que  crescem  nas  par- 
tes seccas  das  plantas. 

Demacración.  /.  (med.)  Exte- 
nuação,  enfraquecimento; 
principio  de  consumpçâo  ou 
de  marasmo  em  certos  casos. 

Demacrar.  a.  (med.)  Causar 
marasmo  ou  extenuação . 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. 

Demaes.  adv.  (ant.)  Y.  Demás. 

Demagogia.  /.  (polit.)  V.  De- 

magojia. 
Demagógico,  ca.  adj.  V.  Dc~ 

magojicQ. 
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Demagogo,  m.  (polit.)  Dema- 
gogo, orador,  declamador 

popular,  nos  governos  demo- 
cráticos: —  demagogo;  o 

que  arenga  com  mais  ou  me- 
nos frequência  ao  povo: — 

demagogo;  o  chefe,  membro 
de  uma  facção  popular :  — 
demagogo;  o  que  apparenta 
defender  os  interesses  do 

povo  com  a  ambição  de  che- 
gar a  domina-lo :  —  demago- 
go; partidário  exaltado  da 

demagogia. 

Demagojia.  /.  (polit.)  Demago- 
gia; acçào  de  orar  ou  de  de- 

clamar frequentemente  ao 
povo  nos  logares  públicos: 
—  demagogia;  exageração, 
abuso  da  democracia,  das 
idéas  relativas  ao  governo 
popular  e  á  soberania  do 
povo :  —  demagogia ;  facção 
popular,  ambição  de  domi- 

nar n'ella:  —  demagogia; 
meios  e  intrigas  para  con- 

quistar influencia  no  povo : 

—  demagogia;  dominação 
abusiva  do  povo. 

Demagójicamente.  adv.  Dema- 

gogicamente; de  uma  ma- 
neira demagógica. 

Demagójico,  ca.  adj.  Dema- 
gógico; relativo  á  demago- 

gia. Demais,  adv.  (ant.)  V.  Demás. 

Demanda./.  Demanda,  preten- 
são, peditório,  supplica.  Li- 

heUus  sapplex,  precatio:  — 
demanda,  peditório,  esmola 
para  igreja  ou  obra  pia. 
Stipis  posfidalio,  conquisi- 
tio:  —  quadro  ou  imagem 
com  que  se  pede  esmola 
para  alguma  obra  pia,  e 

também  o  que  anda  ao  pe- 
ditório. Tessella  ad  stipeni 

conqnirendam :  —  demanda, 
interrogação,  pergunta.  ]n- 
tcrrof/atio,  onis:  —  deman- 

da; busca  de  alguma  cousa, 
empreza,  intento,  requesto. 

Inquisilio,  conquisitio:  — 
defensa.  Demandas  y  res- 

puestas; perguntas  e  res- 
postas; altercações,  debates 

em  algum  assumpto  ou  ques- 
tão. Altercationes.  Morir  cu 

la  demanda  (fr.);  inornu"  na 
acção,  pelejando  e  com  hon- 

ra; morrer  na  acçào,  insis- 
tir em  um  cmpenlio,  conti- 

nuar, proseguir  nos  inten- 
tos: —  (comm.)  encommen- 
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da,  commissão ;  conjuncto  de 
pedidos  de  diversos  géneros 
ou  mercadorias  feitos  por 
uma  nação,  uma  praça,  um 
commerciante  a  outros :  — 

(for.)  demanda,  pleito,  liti- 
gio; acção  proposta  e  dispu- tada contenciosamente  era 

juízo.  Dica,  actio  apudjudi- 
cem:  —  ejecutiva;  demanda 
executiva;  aquella  em  que 
se  pede  a  execução  de  uma 
sentença  ou  o  cumprimento 
de  obrigação.  Contestar  la 
demanda  (fr.);  contestar  a 

demanda ;  apresentar-se  em 
juizo  oppondo-se  a  ella.  Li- 
tem  contestare.  Salir  á  la  de- 

manda; sair  á  demanda;  fa- 
zer opposição,  discutir,  de- 

fender alguma  cousa.  Cau- 
sam vel  defensionem  susci- 

pere.  Ir  ó  navegar  en  de- 
manda de  un  puerto,  etc. 

(fr.  nant);  ir,  navegar  em 
demanda  de  um  porto,  etc. 

Demandadle,  adj.  Demanda- 
vel;  que  se  pode  demandar: 
—  (ant.)  ai3petecivel;  digno 
de  ser  procurado. 

Demandadería./.  (ant.)V. Men- 

saje. 
Demandadero,  ka.  s.  Moço, 

creado  de  um  ou  de  outro 

sexo  que  faz  os  recados  das 
freiras  fora  dos  conventos. 

Famidus  a  mandatis  monia- 
lium:  —  creado  com  as  mes- 

mas attribuições  nos  presi- 
dios, cárceres  e  outros  lo- 

gares. 
Demandado,  to.  (for.)  Deman- 

dado ;  pessoa  a  quem  se  põe 
demanda.  Postulatus,  actio- 
nc  judiciali  petitus. 

Demandador,  ra.  s.  Demanda- 
dor; o  que  demanda  ou  pe- 

de. Petitor,  postidator :  — 
demandador;  o  que  pede  es- 

mola com  algum  quadro  ou 

imagem  para  obra  pia.  Ef- 
flagitans,    stipem   qumrens: 
—  (ant.)  encarregado,  lega- 

do, embaixador:  —  deman- 
dador; o  que  demanda,  que 

é  auctor,  no  foro,  o  qtie  in- 
tenta a  acção.  Actionem  in- 

tendens,  postidator. 
Demandancia.  /.  (ant.)  V.  De- 

manda. 

])i:mandakte.  s.  (for.)  De- 
mandante ;  o  que  tem  posto 

demanda  a  outro,  o  auctor 
no  foro.  Pctens,  rogans. 
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Demandanza.  /.  (ant.)  V.  De- manda. 

Demandar,  a.  Demandar,  pe- 

dir, exigir,  solicitar,  preten- 
der. Petere,  rogare:  —  (ant.) 

demandar;  perguntar,  inter- 

rogar. Interrogare:  —  de- mandar; fazer  diligencia, 
pretender.  Conari :  —  (for.) 
demandar,  pedir  alguma 

cousa  por  litigio  civil  ou  cri- 
minalmente. Actionem  in- 

tendere:  —  demandar;  pôr 

acção  em  juizo  contra  al- 
guém :  —  (naut.)  demandar ; 

ir  em  busca  de  alguma  ter- 

ra, porto,  etc. 
Demandibular.  a.  (ant.)  Des- 

queixar;  quebrai-,  deslocar 
as  queixadas. 

Demanial.  a.  (ant.)  Provenien- 

te; que  provém  ou  se  deri- va. Âb  ciliquâ  re  proveniens. 
Demarca.  /.  Partida  de  jogo 

em  que  se  descontam  pon- 
tos em  vez  de  marca-los. 

Demarcación.  /.  Demarcação; 

assignalamento  dos  limites 
e  confins  dos  territorios.  Con- 

finiorum  designatio :  — 
(naut.)  V.  Marcación. 

Demarcador,  ra.  s.  Demarca- 
dor; o  que  demarca.  Desi- 

gnator,  oris. Demarcar,  a.  Demarcar;  fazer 
a  demarcação,  assignalar, 
regular  os  limites.  Confinia 

designare:  —  demarcar;  fi- 
xar, indicar  as  differenças 

entre  as  cousas :  —  (naut.) 
V.  Marcar. 

Demaridar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
maridar. 

Demarrarse,  r.  (ant.)  V.  Des- carriarse. 

Demás,  adv.  V.  Además:  — 

adj.  demais,  restante;  prece- 
dido dos  artigos  lo,  la,  los, 

las,  significa  o  outro,  a  ou- 
tra, os  outros,  as  outras,  os 

restantes.  Jleliquus,  a,  um. 
Estar  demfis  (fr.);  estar, 
ser  de  mais,  a  mais;  ser  de 
sobra.  Frustra  esse.  Por 

demás;  por  demais,  debal- 
de, cm  vão,  inutilmente. 

Frustra,  superjluh.  Por  lo 
demás;  quanto  ao  mais. 

Demasía.  /.  Demasia,  excesso, 

sobejo.  Superfíuitas,  redun- 
dantia:  —  demasias,  des- 

regramentos, excessos  cul- 
páveis. Ausum,  facinus.  En 

demasia  (adv.);  cm  demasia; 
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com  excesso,  nimiamente. 
Ultra  modum. 

Demasiadamente,  adv.  Dema- 
siadamente; com  demasia, 

nimiamente,  com  excesso. 
Nimis. 

Demasiad ísiMO,  ma.  adj.  sup.  de 
Demasiado.  Demasiadissi- 
mo.  Valdè  nimius,  immode- 
ratissimus. 

Demasiado,  da.  adj.  Demasia- 
do, sobejo,  excessivo,  supér- 

fluo. NÍ7nius,  modum  exce- 
dens:  —  (ant.J  demasiado, 
excessivo,  descomedido.  Au- 
dax,  insolens,  intemperans : 
—  adv,  Y.  Demasiadamente. 

Dbmbo.  m.  Dembo;  especie  de 
tambor  que  usam  os  negros 
de  Loango. 

Demediar,  a.  Demear  ou  de- 
meiar;  dividir,  cortar  em 
duas  metades.  Dimidiari: 

— demeiar;  chegar  a  meta- 
de do  tempo,  carreira  ou 

idade  que  se  ha  de  viver,  etc. 
Dimidium  temporis  adim- 
plere :  —  (ant.J  gastar  algu- 

ma cousa  íazendo-lhe  perder 
metade  do  seu  valor.  Eeipre- 
tium  ejiis  usu  comviinuere : 
—  n.  demediar;  chegar  uma 
cousa  á  metade  da  sua  car- 

reira ou  duração.  Demediar 

la  confesión;  demeiar  a  con- 
fissão; dizer  ao  confessor  só 

uma  parte  dos  peccados. 
Demenar.  ó.  (ant.)  V.  Tratar. 
Demencia.  /.  Demencia,  lou- 

cura; transtorno  da  rasào. 

Dementia,  insania :  —  de- 
mencia,   delirio,   phrenesi : 

—  demencia,  extravagancia, 
despropósito. 

Demesso.  m.  Demenso;  medi- 
da de  solidos  usada  entre  os 

antigos  romanos :  —  quanti- 
dade mensal  de  trigo  que  se 

distribuía  a  cada  soldado, 

segundo  dizem  alguns  au- 
ctores. 

Dementar,  a.  Dementar,  alie- 
nar ;  tirar  a  alguém  o  juizo. 

Usa-se  mais  ordinariamente 

como  reciproco.  Aliquem  de- 
mentem, reddere,  insanire. 

Demente,  adj.  Demente;  que 
está  louco  ou  falto  de  juizo. 
Demens,  insanus :  — •  demen- 

te; diz-se  tambera  ás  vezes 
da  pessoa  extravagante  e 
excéntrica.  Em  ambas  as 

accepções  usa-se  igualmente 
como  substantivo. 
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Demérito,  m.  Demerito,  deti- 

merecimento;  falta  ou  perda 
do  mérito,  acção  com  que  se 

desmerece.  Immeritum,  in- 
dignum  facinus. 

Demeritorio,  ría.  adj.  Deme- 
ritorio ;  que  faz  desmerecer. 

Indignus,  immeritus. 
Demetido.  adj.  (ant.)  V.  Des- 

mesurado :  —  V.  Denodado. 

Demetrias,  m.  (zool.J  Deme- 

trias; genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

milia dos  carábicos. 
Demetrio,  m.  Demetrio;  nome 

dado  ao  cerio,  por  alguns 
chimicos. 

Demias.  /.  pl.  (germ.)  Meias. 
Demidio.  m.  (bot.)  Demidio; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  senecioni- 

deas. 
Demientra,  Demientre.  adv, 

(ant.)  V.  Mientras. 

Demientres.  adv.  (anf'.J  V.  En- tre tanto. 
Demigar.  a.  (ant.)Y.  Disipar, 

Esparcir. 
Deminucion.  /.  (ant.J  V.  Dis- 

minucion. 

Deminuir.  a.  (ant.)  V.  Dismi- nuir. 

Demisión./.  Desanimação,  aba- 
timento, humilhação.  Demis- 

sio  animi. 

Demitir,  a.  (ant.)  V.  Dimitir. 

Demo.  to.  (p.  Gal.  ant.J  V.  De- 
monio. 

Democracia.  /.  (politj  Demo- 
cracia; soberania  do  povo, 

governo  popular.  Democra- 
tia,  populare  imperium. 

Demócrata,  m.  Democrata ; 

partidario  do  governo  demo- crático. 

Democráticamente.  afZu.  m.  De- 
mocraticamente; em  forma 

democrática. 

Democrático,  ca.  adj.  Demo- 
crático ;  relativo  á  democra- 

cia e  aos  democratas.  Demo- 
craticus,  a,  um. 

Democratizar,  o.  (polit.J  De- 
mocratisar;  fazer-se  demo- 

crático, propagar  as  ideas 
democráticas. 

Democrítea. /.  (bot.)  Democri- 
tea;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
Demodo.  m.  (zool.J  Demodo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fami- 
lia dos  longicorneos. 
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Demodrado,  da.  adj.  (ant.)'Dif- foronte,  distineto,  diverso. 
Demolkii.  a.  Demolir;  desfa- 

zer, destruir,   derribar  um 

edificio,  etc.  Dirnere,  demo- 
lire :  —  (antj  V.  Borrar : — 
(naut.  ant.)  V.  Desguazar, 

Demolición./.  Demolição;  ac- 

ção e  eíFeito  de  demolir.  De- 
molilio,  eversio, 

Demon.  m.  (ant.J  V.  Demonio. 

Demoniaco,  ca.  adj.  Demonia- 
co; do  demonio,  diabólico. 

Dcemoniacus,  a,  um :  —  en- 
demoninhado;   possuido  do 

demonio  :  — |>Z.  (rel.J  demo- 
niacos; individuos  de  uma 

seita  procedente  dos  anaba- 

ptistas, que  creem  e  ensi- 
nam que  os  demonios  hão  de 

salvar-se  no  fim  do  mundo. 
Demoniado,  da.  adj.  (ant.J  V. 

Endemoniado,  possesso,  pos- 
suido do  demonio. 

Demonial,  adj,  (antJ  V.  Dia- 
bólico. 

Demonio,  m.  Demonio.Y. Dia- 
blo. Ponerse  hecho  un  demo- 
nio, o  como  un  demonio  (fr.J; 

pôr-se  um  demonio,  ou  como 
um  demonio;  encolerisar-se. 
Revestírsele  a  tmo  eldemonio 

o  el  diablo;  levar-se  alguém 
do  demonio  ou  dos  diabos; 

encolerisar-se,  irritar-se  em 
excesso.  Ira,furore  corripi. 
Ser  alguno  un  demonio;  ser 
um  demonio,  um  diabo;  ser 

uma  pessoa  de  muito  má  con- 
dição, travessa,  insupporta- 

vel,    ou    habilidosa.  Nimis 
callidum,  veteratorem  esse. 

Demonismo.  m.  (theol.J  Demo- 
nismo;  crença  nos  demonios. 

Demonista.  s.   (theoLJ  Demo- 

nista;  o  que  crê  nos  demo- nios. 

Demonocracia.  /.  (theol.J  De- 
monocracia;   influencia  dos 
demonios. 

Demonografia.  /.  (theol.J  De- 
monographia;  tratado  da  na- 

tureza, artes  e  influencia  dos 
demonios. 

DemonogrÁfico,  ca.   adj.  De- 

monographico ;  que  se  refe- re á  demonographia. 

Demonógrafo.  to.  Demouogra- 

pho ;  que  escreve  acerca  dos demonios. 

Demonólatra.  s.  (theolJDemo- 

nolatra;  que  adora  os  demo- nios. 

Demonolatbía.  /.  (theolj  De- 
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monolatria;  culto  aos  demo- 
nios. 

DemonolÁtrico,  ca.  adj.  Demo- 
nolatiico;  pertencente  á  de- 
monolatria. 

Demoxologia.  /.  (tJieol.)  Demo- 
nologia;  tratado  acerca  dos 
demonios. 

Demonológico,  ca.  adj.  (tlieol.) 
Demonologico;  concernente 
demonologia. 

Demonólogo.  m.  (theol.)  Demo- 
nologo:  que  trata  da  demo- 
nologia. 

Demonomania.  /.  Demonoma- 
nia;  loucura  ou  delirio  em 

que  alguém  se  julga  possui- 
do do  demonio. 

Demonomaniaco,  Demonomako, 

NA.  s.  Demonomaniaco  •,  que 
padece  a  demonomania. 

Demonstrable.  adj.  (ant.)  V. 
Demostrable. 

Demonstkacion.  /.  (ant.)  De- 
mostración. 

Demonstrador^  ra.  s.  (ant.)J)&- 
monstrador;  o  que  demons- 
tra. 

Demonstramiento.  m.  (ant.)  V. 
Demostr  amiento. 

Demonstrar,  a.  (ant.)  V.  De- 
mostrar. 

Demonuelo.  m.  dim.  de  Demo- 
nio, 

Demora.  /.  Demora,  espera, 
tardança.  Mora,  cunctatio: 
—  trabalho  obrigado  nas  mi- 

nas, durante  oito  mezes,  a 
que  eram  sujeitos  os  indios. 
Tempus  fodinas  exercentihus 
indictum  :  —  tributo  de  cer- 

ta quantidade  de  prata  que 

pagavam  os  indios  annual- 
mente  a  seus  commissarios: 

—  (ant.)  morada,  habitação, 
casa. 

Demorador,  RA.  *.  líetarda- 
dor;  o  que  demora  ou  pro- 

longa:— fa?¿¿.J  morador,  ha- 
bitante. 

Demorancia,  Demoranza.  /. 
(ant)  V.  Demora. 

Demorar,  a.  Demorar,  deter, 
retardar,  ¡prolongar,  dilatar. 
Demorari,  permanere:  — 
(natit.)  estar  situada,  corres- 

ponder uma  paragem  a  uma 
direcção  determinada,  lles- 
pondere,  eonvenire. 

Demosténico,  ca.  adj.  (lit.)  De- 
mosthenico;  cstylo,  eloquên- 

cia no  genero  da  de  Demos- 
thenes. 

Demostrable,  adj.  Demonstra- 
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vel ;  que  se  pôde  demonstrar 
ou  é  de  fácil  dcuionstraçào. 
Quod  demonstrari  p)otest. 

Demostrablemente,  adv.  m. De- 
monstrativamente;  de  uma 

maneira  demonstrável.  De- 
monstrative. 

Demostración.  /.  Demonstra- 

ção ;  acção  e  eífeito  de  demon- 
strar.   Demonstratio,    onis : 

—  demonstração,  manifesta- 
ção. Manifestatio,  signijica- 

tio:  —  à  posteriori ;  demons- 
tração à posteriori ;  a  que  se 

deriva  do  efteito,  ou  de  uma 
cousa  posterior  á  que  se  quer 

provar :  —  «  priori;  demon- 
stração à  pi'iori;  a  que  se 

deriva  da  causa,  ou  de  uma 
cousa  preexistente  á  que  se 
trata  de  provar. 

Demostrador,  ra.  s.  Demons- 
trador; o  que  demonstra. 

Monstrator,  ostensor  :  — ■ 
(ant)  V.  Relb. 

Demostramiento.  m.  (ant.)  De- 

monstração, acção  de  assi- 
gualar  alguma  cousa.  Signi- 
ficatio,  indicatio. 

Demostranza.  /.  (ant.)  Mostra, 
alardo,  resenha  de  gente  de 
guerra.  Ostentatio,  recensio. 

Demostrar,  o.  Demonstrar; 

mostrar,  provar  de  um  mo- 
do evidente  e  conveniente, 

pelas  consequências  de  um 

principio  verdadeiro.  De- 
monstrare :  —  demonstrar, 

manifestar,  indicar,  decla- 
rar. Manifestare,  ostendere : 

—  (ant.)  V.  Enseñar. 
Demostrativamente,    adv.    m. 

Demonstrativamente;  com 

evidencia,  convenientemen- 
te. Demonstrativh. 

Demostrativo,  va.  adj.  De- 
monstrativo; que  demonstra, 

prova  ou  declara  com  evi- 
dencia. Demonstrativus,  a, 

um  :  —  (rliet.)  Demonstrati- 
vo; um  dos  géneros  da  elo- 

quência, o  qual  tem  por  ob- 
jecto o  louvor  ou  vituperio. 

Demudación./.  Dcmudiíuiento, 
mutação,  mudança.MiiíaííO, onis. 

Demudamiento.  m.  (ant.)  \. 
Mutación. 

Demudanza.  /.  (ant.)  V.  J\In- 
danza. 

Demudar,  a.  (ant)  Demudar; 
mudar  de  cor,  desfigurar. 

Deformare  :  —  ?•.  demudar- 
se, alterar-sc;  mudar  de  còr 
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e  outros  accidentes,  desfigu- 
rar-se.  Immidari  vidtu. 

Demueza.  /.  (ant)  Mostra,  de- monstração. 

Demuestra.  /.  (ant.)  Demons- 
tração, mostra,  signal  ex- 

terior. 

Demuestrar.  a.  (ant.)  Demons- 
trar, ensinar,  dirigir. 

Demulcente,  Uemulciente. 

adj.  (med.)  V.  Emoliente. 
Demulcir.  a.  (ant.)  Ameigar, 

afagar,  lisonjear. 
Demulsivo,  va.  adj.  (med.)  V. 

Demulcente. 

DemuSo.  m.  (ant.)  V.  Demonio. 
Demustrar.  a.  (ant.)  V.  De- 

muestar. 

Demutria.  /.  (germ)  Alameda. 

Den.  m.  (germ.)  Dom:  —  adv. 

(ant.)  d'ali,  desde  ali. Denante,  Denantes.  adv.  (ant.) 
V.  Antes. 

Denario.  m.  Denario;  moeda 

de  i^rata  romana  que  valia 
dez  asses.  Denarius,  ii :  — 
(ant)  salario,  paga,  jornal : 
—  adj.  denario;  que  contém 
dez  ou  o  decimo  de  dea.  Usa- 

se mais  ordinariamente  co- 
mo substantivo  musculino. 

Denarius,  a,  um. 

Dend.  adv.  (ant.)  V.  Dende. 
Déndaro.  m.  (zool.)  Dcndario; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 

dos  melazomos. 

Dende.  adv.  faíí^jD'cnde;  d'ali, 
d'ahi,  d'cllc,  d'clla,  d'esse. 

DendrÁoata./.  (min.)  Dendra- 
gatha ;  agatha  arborisada naturalmente. 

Dendriforme,  adj.  (bot.)  V. 
Dendroideo. 

Dendrina.  /.  (bot.)  Dendrina ; 

genero  de  cogumelos  hyfo- 
mysetos,  cujas  especies  nas- 

cem nos  troncos  velhos  e  sec- 

eos, formando  n'ellcs  man- chas negras. 
Dendrita./,  (min.)  Dendrita; 

desenho  natural  que  se  ob- 
serva em  varias  substan- 

cias mineraes, representando 
mais  ou  menos  arbustos  mui 
ramificados. 

Dendrítico,  ca.  adj.  (min.) 
Dcndritico;  que  apresenta 
arborisaçòes. 

Dendritina./.  (bot.)  Dendriti- 

na  (ramosa);  genero  de  fo- 
raininiferos,  da  familia  dos 
holicostcgos  nautiloidous. 

Denuróbaro.  m.  (zool)  Den- 
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drobaro;  genero  de  reptis 
batracios  da  familia  dos  bii- 
foniformes. 

Dendrobias.  ni.  (zool.)  Dcndro- 
bias;  geuero  de  insectos  co- 

leópteros subpentameruSj  da 
familia  dos  lungicornios. 

Dexdrobio.  m.  (hot.)  Dendro- 
bio;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  orchideas :  — 
(zoúl.)  dendrobio ;  genero  de 
mammiferos.  V.  Octodonte. 

Dendrocelos.  m .  (zool.)  !Den- 
drocelos;  grupo  de  gusanos 

teretularios,  que  compreben- 
de  os  que  têem  o  canal  in- 

testinal ramoso  e  provido  de 
um  só  orificio. 

Dendróctono.  m.  (zool.)  Den- 
di'octono-  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  tetrámeros 
da  familia  dos  xylopbagos. 

Dendrófago.  m.  (zool.)  Den- 
drophago;  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  xylopbagos. 

Dendrofilo.  m.  (zool.)  Dendro- 
pliilo  (amigo  da  madeira); 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros  da  familia 
dos  clavicorneos. 

Dendrofilla./.  (zool.)  Dcndro- 
philla ;  genero  de  polypos. 

Dendroftoro.  m.  (zool.)  den- 
dropbtoro  (destruiçãoda  ma- 

deira); genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  xylopbagos. 

Dendrografía.  /.  (bot.)  Deu- 
drographia;  historia  ou  tra- 

tado das  arvores. 

Dendroideo,  dea.  adj.  (boi.) 
Dendroideo;  diz-se  das  plan- 

tas cryptogamicas  que  por 
sua  ramificação  se  parecem 
com  uma  arvoresinba. 

Dendrolita.  /.  (bot.)  V.  Den- 
dríta. 

Dendrolojía.  /.  (bot.)  Dendro- 

logía-, parte  da  botânica  que 
trata  exclusivamente  do  co- 

nhecimento das  arvores. 

Dendromeco.  m.  (hot.)  Dendro- 
meco ;  geuero  de  plantas  da 
familia  das  papaveráceas. 

Dendróitetro.  m.  (math.)  Den- 
drometro;  instrumento  por 
meio  do  qual  podem  resol- 
ver-se  grapbicamente  os  pro- 

blemas da  geometria  recti- 
línea. 

Dexdrómice.  7??.  (zool.)  Den- 
dromice  (rato  de  arvore); 
genero  de  mammiferos  roe- 

6 

DEN 
dures,  da  familia  das  ratasa- nas. 

Dendkónomo.  m.  (zool.)  Den- 
dronomo;  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 
familia  dos  teuebrionitos. 

Dendropémon.  m.  (zool.)  Den- 

dropemon;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 

da  familia  dos  curculióni- 
dos orthoceros. 

Dendropógon.  m.  (hot.)  Den- 
dro^Dogon;  genero  de  plan- 

tas da  familia  dos  musgos. 

Dendrosérida.  /.  (bot.)  Den- 
droserida;  geuero  de  plan- 

tas da  familia  das  compos- 
tas chi coriáceas. 

Dendróxilo.  m.  (bot.)  Dendro- 
xilo;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  cujas 

especies  sao  herbáceas  epi- 
phitas,  de  folhas  coriáceas 
e  inflorescencia  em  espigas 
terminaes. 

Deneb.  m.  (astron.)  Deneb; 
termo  árabe  que  quer  dizer 

cauda,  e  que  alguns  astro- 
nomos  têem  usado  para  de- 

signar varias  estrellas. 
Denebalecet.  m.  (astron.)  De- 

nebalecet;  nome  de  urna  es- 
trella chamada  também  cau- 

da lucida,  ou  cauda  de  leão. 
Denegación./.  Denegação ;  ac- 

ção e  efteito  de  denegar:  — 
denegação,  recusaçào.  Ke- 
gatio,  onis. 

Denegado,  da.  adj.  Denegado, 
recusado. 

Denegador.  m.  Denegador;  o 

que  denega. 
Denegajiiento.  m.  (ant.)  V.  De- 

negación. 
Denegar,  la.  Denegar,  negar, 

recusar;  não  conceder  o  que 
se  pede.  Negare,  abnuere: 
—  denegar;  desmentir:  — 
(ant.)  V.  Renunciar. 

Denegatorio,  ría.  adj.  Dene- 

gatorio; que  denega  ou  con- tém denegação. 
Denegrado,  da.  adj.  (jig.  ant.) 

V.  Triste. 

Denegrar.  o.  (ant.)  V.  Deni- 
grar: —  V.  Ennegrecer. 

Denegrecer,  o.  Denegrecer , 

obscurecer,  denegrir,  enne- 
grecer; fazer  negra  alguma 

cousa.  Denigrare,  obscura- 
re :  —  (ant.  fig.)  V.  Deni- 

grar. Denegru:.  o.  Denegrir.  V.  De- 
negrecer. 
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Denekia.  /.  (bot.)  Denekia ;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas  asteroideas. 

Denequia./.  (hot.)  V.  Denelcia. 
Dengoso,  sa.  adj.  Dengoso.  V. 

Melindroso. 

Dengue,  m.  Denguice;  melin- 
dre mulheril,  ceremonia  af- 

fectada,  requebro.  Muliehris 

affectatio:  —  especie  de  ca- 
jootilho,  ordinariamente  de 
cor  encarnada  ou  preta,  que 

as  aldeãs  de  varias  provin- 
cias põem  sobre  os  hombros, 

com  2)ontas  compridas  que 

se  cruzam  por  diante  do  pei- 
to. Pallioii  mídiehris  genus. 

Dengues  y  peledengues;  or- 
namentos vaos,  de  pouco 

preço,  accessorios  com  que 
as  mulheres  se  preparam  e 

ataviam :  —  (art()  calão ;  um 
dos  nomes  com  que  os  pes- 

cadores designam  o  barco 
de  pescar  sardinha. 

Denguero,  ra.  adj.  V.  Den- 

goso. 

Denuamia.  /.  (bot.)  Denhamia; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  Jbixaceas. 
Denigración.  /.  Denigração ; 

acção  de  denigrar:  —  de- 
nigração, dittamação;  man- 

cha na  fama.  Infamia,  igno- 
minia: —  (med.)  V.  Equi- 

mosis. 

Denigrado,  da.  adj.  Denigra- 
do; manchado  na  rei^utaçâo, 

no  caracter. 

Denigrador,  m.  Diffamador;  o 

que  denigre  ou  diffama. 
Denigramiento.  m.  (ant)  V. 

D<'-nigracion. 

Denigrar,  a.  Denigrar,  infa- 
mar; manchar  a  reputação, 

o  caracter,  os  actos  de  ai- 
güera.  Infamare,  ignominia 

afficere. 

Denigrante,  adj.  Denigrador; 

que  denigre. Denigrativamente  .  adv.  m. 

Denigrativamente,  infame- 
mente, injuriosamente;  com 

desdouro  da  reputação  de  al- 
guém. Prohrosh. 

Denigrativo,  va.  adj.  Deni- 

grativo; que  denigre  ou  in- fama. Infamans,  ignominice 
notam  inurens. 

Dennar.  71.  (ant)  V.  Dignarse. 
Denodadamente,  adv.  m.  De- 

nodadamente, ousadamente; 
com  denodo,  com  intrepidez. 

Intrepide,  strenut. 
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Denodado,  da.  adj.  Denodado, 

atrevido,  ousado,  intrépido. 
Intrcpidus,  strenuus. 

Denodarse.  r.  (ant.)  Atrever- 
se, esforcar-se,  mostrar-se 

intrépido  e  ousado.  Strenue, 
audacter  agere. 

Denódeo.  tn.  (ant. )Y. Denuedo. 

Denomnacion.  /.  Denomina- 
ção ;  nome  ou  titulo  que  se 

jjoe  a  alguma  cousa,  desi- 
gnação de  uma  pessoa  ou 

cousa  por  um  nome  que  ex- 
prime o  seu  estado  ou  qua- 
lidade. Appelatio,  nomen :  — 

(math.JY.  Denominador.  To- 
mar una  cosa  la  denomina- 
ción de  otra  (fr.  rhet.  ant.); 

inferir-se  uma  cousa  de  ou- 

tra, aindaque  se  não  ex- 

presse. 
Denominadamente,  adv.  No- 

meadamente, distinctameu- 
te,  assignaladamente.  No- 
minatim,  diffinite. 

Denominador,  m.  Denomina- 

dor; o  que  denomina:  — 
(math.)  denominador;  nu- 

mero que  em  quebrados  ex- 
pressa as  partes  em  que  es- 

tá dividida  a  unidade.  Nu- 
merus  denominator. 

Denominar,  a.  Denominar,  de- 
signar, nomear;  dar  a  co- 
nhecer pelo  nome  alguma 

pessoa  ou  cousa.  Denomi- 
nare, apjjellare :  —  denomi- 
nar, appellidar,  alcunhar, 

cognominar ;  dar  a  conhecer 
pelo  titulo  ou  sobrenome. 

Denominativo,  va.  adj.  Deno- 
minativo; que  denomina. 

Denspo.  m.  (zool.)  Denspo  (as- 
pecto  terrível);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros  da  familia  dos  mala- 
codcrmos. 

Denostable.^ocZ;".  (ant.)N .  Vi- 
tuperable. 

Denostada.  /.  (ant.)  Denosto, 

injuria  atroz,  affi'onta,  in- sulto. 
Dexostadamente.  adv.  m  Af- 

frontosamen  te,  ignominiosa- 
mente, injuriosamente;  com 

injuria,  alíronta  e  insulto 
atroz.  JfjnominioHe. 

Denostador,  ra.  s.  Injuriador; 
o  que  injuria,  que  insulta, 
afíroutíi  outrem  de  palavras. 

•   Convialor,  oris. 
Denostamiento.  m.  (ant.)  V. 

Denuesto:  —  V.  Infamia. 
Denostar,  a.  Injuriar,  insul-  | 

DEN 
tar;  dizer  injurias,  afirontar 
com  palavras.  Convidare. 

Denosteo,  Denosto,  m.  (ant.) 
V.  Denuesto. 

Denostesamente.  adü.  vi.  (ant.) 
V.  Denostadamente. 

Denotación.  /.  (ant.)  Denota- 

ção; acção  e  effeito  de  de- 
notar, de  designar.  Denota- 

tio,  designatio. 
Denotar,    a.    Denotar,     desi- 

gnar, annunciar,  significar; 
indicar   por  certos  signaes 
ou  indicios  claros.  Significa- 

re, ostendere. 
Denotativo,  va.  adj.  Denota- 

dor;  que  denota.  Denotans, 
antis. 

Densamente,    adv.   m.  Densa- 
mente;  com  densidade,   de 

um   modo    denso,    expesso, 

compacto.  Dense. 
Densak.  a,  (ant.)  Densar,  con- 

densar ;    fazer  mais    denso, 

engrossar  um  liquido.  De7i- 
sare,  spissare :  —  (ant.)  con- 

densar; unir,  conchegar  as 
moléculas  de  um  corpo.  Com- 

j^rimére. 
Densidad.  /.  Densidade;  qua- 

lidade do  que  é  denso.  Cra- 
sities,  ei:  —  (fig-)   obscuri- 

dade, confusão.  Obscuritas, 
atis:  —  (pliys.)    densidade; 
quantidade   de  materia  de 
um  corpo  em  dado  volume. 
Densitas,  atis. 

Densífloro,     ra.     adj,    (bot.) 

Densifloro;  que  tem  as  flo- 
res ajiertadas  umas  contra 

as  outras. 

Densifoliado,    da.    adj.    (bot.) 

Densifoliado;   que   tem  flo- 
res abundantes  c  apertadas. 

Densirostro,  tra.  adj.  (zool.) 

Densirostro;   diz-se  da  ave 
de  bico  grosso  e  muito  duro. 

Denso,  sa.  adj.  Denso,  compa- 
cto,   espesso;    que    contém 

muita  materia  em  pouco  vo- 
lume, o  opposto  de  raro  ou 

dilatado.  Densus,  a,  um:  — 
denso,  crasso,  espesso,  gros- 

so. Densns,  spissus:  —  (fig) 

denso,   cei-rado,  basto,  mui- 
to junto.  Densus,  comprcs- 

sus. 

Densuno.  adv.  (ant.)  V.  Janta- 
viente.  « 

Dent.  adv.  (ant.)Y.  Desde. 
Dentado,   da.  adj.  Denteado; 

que  tem  dentes  ou   ])oiit;is 
em  forma  de  dentes.  Denta- 

tas,  a,  um:  — /.  pi.  (bot.) 
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denteadas;  tribu  de  plantas 
que  comprehende  as  que 
toem  ¡iregas  salientes  no 
dorso  das  folhas.-  —  (braz.) 
endentado;  diz-se  da  pala, 

faxa,  banda  e  de  outras  pe- 
ças quando  são  guarnecidas 

de  dentes  direitos  : — (anat.J 

dentado;  musculo  guarne- 
cido de  divisões  nos  seus 

bordos  á  similhança  de  den- 
tes : — (mech.)  dentado ;  guar- 

neoido  de  dentes,  como  ei- 
xo, roda,  etc. 

Dentadura./.  Dentadura;  as 
duas  series  ou  ordens  de 

dentes.  Dentium  series: — ■ 
dentadura;  serie  de  dentes 
artificiaes,  para  supprir  os 

naturaes :  —  (mech.)  denta- 
dura; os  dentes  das  rodas 

de  qualquer  machina  ou  en- 

genho. 
Dentagra.  /.  (rned.)  V.  Odon- taljia. 

Dental,  adj.  Dentai'io;  que 

diz  respeito  aos  dentes:  — 
m.  (agr.)  dentaes;  nome  de 
duas  peças  da  charrua  e  do 
arado.  Dentale,  lis:  —  den- 

te; cada  uma  das  peças  ou 
ferros  do  trilho.  Tribuli  den- 

tes :  —  (ant.)  V.  Bieldo :  — 

(gramm.)  dental;  diz-se  das 
letras  c,  d,  t,  z,  que  se  pro- 

nunciam tocando  com  a  lín- 

gua nos  dentes. 
Dentalio.  m.  (zool.)  Denta- 

lias;  genero  de  molluscos 
cujas  especies,  em  numero 
de  sessenta,  entre  vivas  e 

fosseis,  são  conchas  syme- 
tricas,  tubulosas  e  cónicas, 

imitando  ])q\a  sua  curvida- 
de  um  dente  de  elefante. 

Dentauta.  /.  (zool.)  Dentali- 
tha;  nome  dado  ás  syringi- 

tes  fosseis,  que  se  encon- 
tram nos  terrenos  tercia- 

rios. 
Dentar,  a.  Dentar,  dentear; 

fazer  dentes  em  macliinas, 

instrumento  ou  qualquer  ob- 
jecto. Dentículos  alicui  rei 

affingere: — n.  adcntar;  saí- rem 03  dentes  ao  homem  c 
ao  animal. 

Dentarada.  /.  (ant.)  V.  Den- tellada. 

Dkntauia.  /.  (bot.)  Dentaria; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cruciferas,  composto 

de  tres  especies  herbáceas 
e  vivazes. 
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Dentario,  kia.  adj.  Dentario; 

que  pertence  aos  dentes. 
Dentear,  n.  (ant.)  Eanger  os 

dentes. 

Destecer.  11.  (ant.)  V.  Enden- 
tecer. 

Dentecillo.  m.  dim.  de  Dien- 
te. Dentinho. 

Dentejón,  m.  Canga  com  que 
se  jungem  os  bois  ao  carro. 

Déntela,  m.  (hot.)  Dentella 
(dente);  genero  de  plantas 
da  familia  das  rubiáceas. 

Dentelaria.  /.  (hot.)  Dentela- 
ria; planta  vivace,  da  fami- 
lia das  plombagineas,  ex- 

cessivamente acre  e  corro- 
siva. 

Dentelete.  m.  Quadrado  so- 
bre que  se  gravam  os  orna- 
tos de  architectura  chama- 
dos dentículos. 

Dentelo,  m.  V.  Dentellón. 

Dentellada.  /.  Batedura  dos 
dentes  juntando  os  de  baixo 
com  os  de  cima  sem  mascar 

cousa  alguma.  Dentium  col- 
lisio:  —  dentada;  mossa  ou 
signal  que  resulta  da  mor- 

dedura. Morsus,  idus  dente 

impactus :  —  dentada;  ¡tor- 
ção de  uma  vez  arrancada 

com  os  dentes.  A  dentella- 
das (loe.  adv.);  ás  dentadas. 

Morsihus,  dentium  ictibus. 
Dar  ó  sacudir  dentelladas 

(fr.  fam.);  maltratar  com 
expressões,  fallar  mal  a  al- 

guém. Inurhaue,  aspere  lo- 
qui:  —  (fiff.  fam.)  dentada; 
sarcasmo,  censura  áspera, 
dito  de  ¡jessoa  maldizente. 

Dentellado,  da.  adj.  Dentea- 
do; o  que  tem  dentes  ou 

forma  de  dentes.  Denta- 

tus,  denticulatus:  —  denta- 
do; maltratado,  ferido  ás 

dentadas.  Dentihus  impeii- 
tits,  laniatus:  —  (braz.)  V. 
Dentado : — voladizo  (arch.) ; 
obra  saliente  de  architectu- 

ra em  que  as  fieiras  de  can- 
taria vi)  o  excedendo  mais 

a  linha  da  parede,  á  medida 
que  se  coUocam  para  cima: 
—  (art.)  V.  Dentado. 

Dentelladura.  /.  V.  Muesca. 
Dentellar,  n.  Bater  os  dentes 

como  quando  se  sente  cala- 
frios ou  convulsões.  Denti- 

hus stridere,  crepitare. 
Dentellear,  a.  Morder,  cra- 

var os  dentes  em  alguma 
cousa.  Dentes  infigere. 
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Dentellón.  7nt>(arch.)  Denti- 
ihões;  pequenos  membros 
quadrilongos  da  feição  dp 

dentes,  que  adornam  a  cor- 
nija. Òalatura  denticulafa: 

—  peça  em  forma  de  um 
grande  dente  que  ha  nas  fe- chaduras dobradas.  Dens 

fcrreus  serce  affixus,  dcnti- 
cídatus  serce  ohex: — (naut.) 

dente;  excedente  de  madei- 
ra que  se  deixa  nos  quar- 

téis dos  mastros  ou  das  ver- 

gas, para  fazer  mais  firme 
a  sua  união,  quando  são 
compostas  de  duas  ou  mais 

jieças. Dentera./.  Embotamento ;  sen- 
sação desagradável  que  pro- 

duz nos  dentes  o  contacto 

de  um  acido.  Dentium  stii- 

por: — arripiamento;  eíFeito 
produzido  no  corpo  pelo  rui- 

do áspero  e  estridente  de 
certos  corpos  que  se  ras- 

gam, se  roçam,  etc. :  — (fiff-) 
V.  Envidia.  Dar  dentera 

(fr.);  aguçar  o  dente,  cres- 
cer agua  na  boca;  causar 

desejos  alguma  cousa.  Uno 
come  la  pera  y  otro  tiene 

la  dentera  (rif.);  uns  co- 
mem os  figos,  a  outros  re- 

benta-lhes  a  boca;  paga  o 

justo  pelo  peccador :  — (vet.) 
boca  quente;  enfermidade 
na  boca  dos  cavallos  por 
motivo  de  a  terem  muito 

esquentada. 
Dentezüelo.  m.  dim.  de  Dien- 

te. Dentinho. 

Denticio.  m.  (ant.)  V.  Denti- 
ción. 

Dentición.  /.  Dentição;  eru- 
pção natural  dos  dentes, 

tempo  em  que  ella  tem  lo- 
gar. Denlitio,  dentium  emis- 

sio. 

Dentícolo,  la.  adj.  (zool.) 
Dcnticollo;  que  tem  o  eolio 
ou  pescoço  dentado. 

Denticonejuno,  na.  ad.j.  Diz- 
se  do  cavallo  que  tem  os 
dentes  brancos,  ¡jequenos, 
iguaes  e  tão  compactos,  que 
se  gastam  mui  pouco,  o  que 
occulta  a  sua  idade. 

Denticórneo,  kea.  adj.  (zool.) 

DenticorneV»;  que  tem  as  an- 
tennas  ou  chifres  dentados. 

Denticuüros.  m.  pl.  (zool.) 

Dcnticruros;  secção  de  in- 
sectos coleópteros,  da  fami- 

lia dos  braxelitros,  que  têem 
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os  membros  anteriores  den- 
tados ou  espinhosos. 

Denticular,  adj.  Denticular; 

que  tem  a  forma  de  dentes, 

que  é  recortado  em  denti- nhos ou  tem  entalhes  da 

feição  de  dentes.  Denticula- 
tus, a,  um. 

Dentículo,  m.  (arch.)  Denti- 
culo; certa  moldura  ou  or- 

nato em  figura  de  dente  que 

se  põe  sobre  a  columna. 
Denticulus,  i:  —  denticulo; 

membro  quadrado  da  cor- 
nija, onde  se  entalha  a  mol- dura do  mesmo  nome. 

Dentiforme,  adj.  (h.  nat.)Y. 
Denticidar. 

Dentifrício,  m.  (ant.)  Denti- 
frício; instrumento  para  lim- 

par os  dentes. 
Dentífrico,  ca.  adj.  Dentrifi- 

co;  diz-se  da  ¡írcparação  em 
forma  de  pós  ou  de  opiata, 

para  esfregar  e  limpar  o  es- malte dos  dentes. 

Dentipedo,  da.  adj.  (zool.)  Den- 
tipede;  diz-se  dos  insectos 
que  teem  as  patas  providas 
de  espinhos  ou  de  dentes. 

Dentiporo.  m.  (zool.)  Dentipo- 

ro;  genero  de  polj'pos,  ca- 
racterisado  por  sulcos  pro- 

fundos, guarnecidos  de  dez 

pequenas  laminas  dentifor- 
mes. 

Dentirostros.  m.  pZ.  (zool.) 
Dentirostros;  familia  de 

aves,  da  ordem  dos  pássa- 
ros, insectívoras  pela  maior 

parte,  e  que  têem  a  ponta  do 
bico  chanfrada  nos  lados, 

e  se  dividem  em  varios  gé- 
neros, determinados  pela 

forma  geral  do  bico  que  va- 
ria alguma  cousa  entre  ellcs. 

Dentista,  m.  Dentista;  cirur- 

gião que  trata  particular- mente das  molestias  dos 

dentes  e  da  sua  substitui- 

ção pelos  artificiaes. 
Dentivako,  na.  adj.  (vet.)  Diz- 

se  do  cavallo  que  tem  os 

dentes  compridos  e  amarel- 
lados,  com  a  cavidade  mais 
profunda  que  o  regular,  o 
que  difíicilmente  se  rasa. 

Dento-labial.  adj.  (gram.) 

Dento-labial;  diz-se  de  cer- 
tas consoantes  que  se  for- 

mam pela  imjjosição  dus 
dentes  superiores  sobre  o 
labio  inferior. 

Dentón,    na.    adj.    Dentudo; 



44 DEN 

diz-se  dá  pessoa  ou  do  ani- 
mal que  tem  dentes  maio- 

res que  o  regular.  Dcnfa- 
tus,  a,  um: — m.  (zool.)  den- 
tâo;  genero  de  peixes  acau- 
topterigios,  da  familia  dos 
esparoideos,  comiíosto  de 
vinte  e  cinco  especies,  cujo 

typo  se  encontra  no  Medi- 
terrâneo. Sparus  denfex:  — 

pi.  (germ.j  V.  Tenazas. 
Dentorno.  adv.  (ant.J  V.  Del 

rededor. 

Dentrambos.  (ant.)  Contracção 
das  palavras  de  entrambos. 

D'entre  ambos,  d'eutre  os dois. 

Dentro,  adv.  1.  Dentro;  usa- 
se para  denotar  o  logar  oU 

parte  interior  de  alguma 
cousa.  Intrò,  intus.  A  dentro 

(loe.  adv.);  venha  cá;  ex- 
pressão de  quem  chama  pa- 

ra fazer  approximar  a  pes- 
soa chamada.  De  dentro;  de 

dentro,  por  dentro.  Dentro  ó 
fuera  (fr.J;  ou  dentro  ou 
fóra,  ou  sim  ou  não;  deci- 
dir-se  a  pessoa  por  uma  cou- 

sa ou  por  outra. 
DentrotpvAee.  a.  (ant.)  Metter, 

introduzir  alguma  cousa. 
Dentudo,  da.  adj.  Y.  Dentón. 

Denudación.  /.  (ant.  'phys.) 
Denudação;  na  philosophia 
hermética  dizia-se  assim  da 

mudança  que  softria  a  pe- 
dra philosophal  quando  se 

tornava  negra :  —  (r^eol.) 
denudação;  separação  de 
materias  mineiaes  que  pas- 

sam de  uns  sitios  a  outros, 
caindo  dos  montes  aos  val- 

les, onde  formam  planicies 
arenosas  :  —  (cirg.)  denuda- 

ção; operação  cirúrgica  ou 
anatómica,  que  conyiste  em 
pôr  patente  alguma  parte 
do  corpo. 

Denuedo,  m.  Denodo,  bravu- 
ra, audacia,  atrevimento, 

intrepidez,  esforço,  valor, 
resolução,  valentia.  Virtus, 
fortitrído,  audacia. 

Denuesto,  m.  Denosto,  insulto, 

aft'ronta,  convicio,  injuria  de 
palavras.  Convicium.,  contu- 

melia :  —r  (ant.)  nota,  objec- 

ção. Denuncia./,  Denuncia;  acção 

e  eS'eito  de  denunciar.  Dc- 
nvntiatío,  onis:  —  (for.)  de- 

nuncia, delação;  accusação 
secreta  que  se  faz  a  algum 
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magistrado.  Denuntiatio,  ac- 
cusatio,  delatio : —  denuncia; 
accusação  promovida  pelos 
agentes  do  governo  ou  por 
um  particular  contra  algum 

impresso  :  — de  obra  nueva; 
recurso  legal  que  tem  a  pes- 

soa prejudicada  pela  obra 
de  outrem,  para  requerer  ao 
juiz  que  a  mande  suspender 

até  que  ambas  as  partes  te- 
nham ventilado  o  seu  di- 

reito. 

Denunciadle,  adj.  Denuncia- 
vel;  que  pode  ou  deve  ser 
denunciado.  Q}wd  denuntia- 
ri  jiotest  aut  debet. 

Denunciación.  /.  Denunciação. 
V.  Denuncia. 

Denunciado,  da.  adj.  Denun- 
ciado, delatado,  acensado. 

Denunciador,  ra.  s.  Denun- 
ciador, denunciante;  o  que 

declara,  que  denuncia.  Dc- 
iiunfiator,  delator :  —  adj. 
(fig. )deimnc\  ador,  revelador ; 
que  denota,  anuuncia,  que  faz 
conhecer  um  pensamento, 
uma  sensação,  um  designio. 

Denunciar,  a.  Denunciar;  si- 

gnificar, dar  a  entender.  De- 
nuntiare :  —  denunciar,  pro- 

mulgar, publicar  solemne- 
mente alguma  cousa.  Pro- 

mulgare : — (for.)  denunciar, 
delatar;  acensar  alguém  ou 

algum  crime  aos  magistra- 
dos para  o  punirem.  Denun- 

tiare,  in.  judicium  vacare. 
Denunciatouio,  ria.  adj.  De- 

nunciatorio; que  denuncia, 

dá  mostra,  indicio,  que  ac- 
ensa, que  encerra  denuncia. 

Ad  denuntiationcm  jicrti- 
nens. 

Denuncio,  m.  (ant.)  V.  Denun- 
cia. 

De.nar.  a.  (ant.)  Dignar;  fazer 

alguém  digno :  —  r.  V.  J^i- 

gnarse. Deoda./.  (ant.)  V.  Deuda. 
DkodXctilos.  m.  pi.  (zool.)  Doo- 

dactylos;  secção  de  aves  da 
ordem  dos  pássaros,  cujos 
dedos  não  estão  unidos  co- 

mo os  dos  syndactylos,  nem 

ajustados,  como  nos  zigoda- 
ctylos. 

Deodalíta.  /.  (min.)  Deodali- 
ta;  nome  de  uma  variedade 
de  feldspatho. 

Deodatita.  /.  (min.)  V.  liesi- nita. 

Deodor.  s.  (ant.)Y .  Deudor. 

DEP 

Deogbacias.  m.  Termo  latino 
usado  em  Hespanha  para 

saudar  ao  entrar  n'uma  ca- 
sa, equivalente  a  salve- vos 

Deus.  Con  su  deograciaé 

(fr.);  com  ar  de  bom  apos- tolo, de  boa  ovelha;  cora  ar 

hj'pocrita  para  alcançar  os 
seus  fins.  Submisso,  obsequeri' 
ti  vultu. 

Deontólogo.  m.  Deontologo} 

auctor  de  alguma  obra- de 
deontologia. 

Deontolojia.  /.  Deontologia; 
sciencia  da  moral. 

Deontolójico.  adj.  Deontoló- 
gico; concernente  ou  relativo 

á  deontologia. 
Deoperculado,  da.  adj.  (boi.) 

Deoperculado ;  que  carece 
de  opérenlos. 

DErARAR.  a.  Deparar,  dar,  of- 
ferecer,  apresentar  alguma 

pessoa  ou  cousa  sem  ser  es- 
jjerada.  Ministrare,  offerre. 
A  Dios  te  la  depare  buena 

(fr.);  Deus  te  depare  bem, 
te  auxilie. 

Departamental,  adj.  Departa- 

mental; pertencente  a  de- 

partamento. Departamento,  m.  Departa- 
mento; qualquer  divisão  de 

territorio,  de  edificio  ou  de 
ministerio :  — (naut.)  depar- 

tamento; cada  um  dos  dis- 
trictos  da  costa  cm  Hespa- 

nha, a  que  se  estende  o  man- 
do on  jui-isdicção  de  um  ca- 

pitão general  ou  intendente 
de  marinha.  Pro'fecti  rei 
naidicfp  ditio,  jurisdictio : — 
(mil.)  departamento;  divisão 
territorial  da  artilheria  em 

Hosjianha: — pessoal  desti- 
nado ao  serviço  de  um  de- 

partamento: —  departamen- 
to; divisão  territorial  da 

Fi-ança,  debaixo  da  adminis- 
tração do  um  prefeito  c  de 

varios  sub-prefeitos. 
Departemiento.  m.  (ant.)  V. 

Partición. 

Departicion.  /.  (ant.)  Departi- 
ção,  divisão,  separação. 

Depautidamente.  adv.  m.  (ant.)  * 
Departidamente,  separada- 

mente, distinctamente.   Se- 
parafim,  singillatim. 

Departidor,  ra.  s.  Departi- 
dor,  distribuidor,  partidor; 

o  qun  reparte  ou  divide  em 
])Ç\xtc?,. Distributor, partitor. 

Departimiento.  m.  (ant.)  De- 
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partimento,  divisão,  separa- 
ção :  —  (ant.)  V.  Demarca- 

ción. Finium  prcescriptio, 

designatio :  —  (ant.)  ajuste, 
convenio,  pacto:  —  (ant.) 
porfia,  disputa,  pleito  :  — 
(ant.)  V.  D/fei-encia.  Diffe- 
rentia,  «?:  —  V.  Divorcio. 

Departir,  a.  (ant.)  Departir, 
separar,  partir,  distribuir, 
dividir  cm  partes:  —  n.  de- 

partir, fallar,  conversar, 
praticar,  discorrer.  Colloqui, 
sermocinari :  —  (ant.)  alter- 

car, porfiar,  contender,  dis- 
putar. Contendere,  altercari: 

—  (ant.)  Y.  Mediar: — a. 
(ant.)  ensinar,  elucidar,  ex- 

plicar. Declarare,  explica- 
re:— diiierençar,  distinguir, 

diticrenciar :  —  (ant.)  discor- 
rer, cogitar,  julgar.  Indica- 
re, excogitare : — (ant.)  im- 

pedir, estorvar .  Impediré, 
obstare,   impedimento   esse: 

—  ?•.  departir-se,  separar-se, 
apartar-se. 

Df.pauperar.  a.  Depauperar. 

V.  Empobrecer.  Depaupera- 
re, in  panpertatem  redige- 

re:  —  (med.)  depauperar,  de- 
bilitar, extenuar.  Debilita- 

re, enervare.  Usa-se  mais 
como  reciproco. 

Depea.  /.  (bot.)  Depea;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
rubiáceas,  composto  de  uma 
só  especie  que  é  originaria 
do  México. 

Depenar,  a.  (ant.)  V.  Despe- 
ñar. 

Dependen-cía.  /.  Dependencia, 
subordinação,  sujeição.  Sub- 
jectio,  submissio :  —  depen- 
dencia,  afiinidade-,  relação 
de  parentesco  ou  de  amisa- 
de.  Cognationis  vel  amici- 
tioi  vincidum :  —  dependen- 

cia, negocio,  empreza,  com- 
missão.  Negotium,  ii:  ■ — ^de- 

pendencia, conformidade, 

consequência,  analogia,  re- 
lação necessária :  —  depen- 

denciai  cousa  aggregada  a 
outra,  que  lhe  pertence  ou 
depende  da  parte  principal. 

Depender,  n.  Depender;  estar 
na  dependencia,  debaixo  da 
auctoridade,  do  dominio :  — 
depender,  provir,  proceder ; 
seguir-se  necessariamente, 
estar  connexa  ou  aggregada 
uma  cousa  a  outra.  Penderé, 
ex  alia  re  oriri,  deduci: —  de 
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alguno  (fr.);  depender  de  al- 
guém •,  estar  ás  suas  ordens, 

viver  a  expensas  suas,  ne- 
cessitar d'ello.  Ab  alio  pen- 

deré, cjus  auxilio  cgere. 
Dependiente,  m.  Dependen- 

te; pessoa  que  depende  de 
outra.  Pendens,  sid^jectns : 

—  adj.  de])endcnto,  subordi- 
nado, sujeito,  subdito.  Sub- 

ditiis,  a,  um.  Dependientes 

de  justicia;  ofiiciaes  de  jus- 
tiça. 

Dependientemente.  adv.  m.  De- 

pendentemente; com  depen- 
dencia, de  um  modo  de^Dcn- 

dcnte. 

Depennar.  a.  (ant.)  Y.  Despe- 
ñar. 

Deperder.  a.  (ant.)  Y.  Perder. 
Também  era  reciproco. 

Depicto,  ota.  adj.  (ant.)  Pin- 
tado, retratado. 

Depilación.  /.  (ant.)  Depila- 
ção; acção  e  efteito  de  fazer 

cair  o  pello,  o  cabello  do 
corpo:  —  (hist.)  depilação; 

castigo  imposto  pelos  roma- 
nos aos  adultos  quando  não 

podiam  remir  o  seti  delicto 
com  dinheiro. 

Depilar,  a.  (med.)  Depilar; 
produzir  a  depilação  por 
meio  de  substancias  depila- 
torias. 

Depilativo,  Depilatorio,  ria. 

adj.  (med.)  Depilatorio;  diz- 
sc  da  preparação  caustica 
para  fazer  cair  o  ¡dcIIo. 

Deplecion.  /.    (med.)  Dcple 

cão;  acção  e  effeito  de  di- 
minuir a  massa  dos  humo- 

res do  corpo,  de  evacuar. 

Depletivo,  VA.  adj.  (med.)  De- 
pletivo;  diz-se  de  qualquer 
meio  que  tende  a  diminuir 
ou  attenuar  a  massa  dos  lí- 

quidos do  corpo. 
Deplorable,  adj.  Deplorável, 

lastimoso,  lamentável,  mi- 
serável, triste;  que  se  deve 

deplorar  ou  lastimar.  De- 
liloratus,  a,  um. 

Deplorablemente,  adv.  Deplo- 
rav cimente,  miseravelmen- 

te. Miserabiliter. 
Defloración.  /.  Deploração ; 

acto  de  deiDlorar. 

Deplorado,  da.  adj.  (ant.)  De- 
plorado; sem  remedio  á 

doença,  incurável,  abando- 
nado pelo  medico. 

Deplorar,  a.  Deplorar,  lamen- 
tar; ter  muito  sentimento  e 
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compaixão.  Deplorare :  —  r. 
deplorar-se;  ser  deplorado. 

Depões,  Depois,  adv.  (ant.)  V. 

Después. 
Deponente,  p.  a.  de  Deponer : 

—  adj.  depoente;  que  depõe 

em  juizo  como  testemunha. 
Dcponens,  entis: — (gram.) 

depoente.  V.  Vei-bo. Deponer,  a.  Depor,  deixar, 

largar,  pôr  de  parte.  Depo- 
nere,  rejicere:  —  depor;  des- 

tituir, privar  alguém  do  seu 

posto  ou  dignidade.  Depo- 
nere,  dignitate  aid  honore 
privare :  —  depor ;  affirmar, 
assegurar,  declarar  alguma 
cousa.  Asseverare,  asserere: 
—  evacuar  o  ventre.  Alvum 

exonerare :  —  mudar,  tirar 
uma  cousa  do  logar  em  que 

ella  está.  Deponere,  deor- 
siim  poneré :  —  (ant.)  depor, 

depositar.  Deponere,  alicu- 
jus  fidei  committere: — (for.) 
depor,  testificar;  declarar 

em  juizo.  Coram  judice  tes- timonium  dicere. 

Deponible.  adj.  Deponivel; 

q^ie  pôde  ser  deposto. 
Depopulacion.  /.  (ant.)  Y.  Des- 

población:—  (fig.  ant.)  de- 

população,  despovoação,  as- 
solação', devastação,  saque, 

roubo ;  destruição  de  campo, 

de  povoado,  etc.  Depopida- 
tio,  vastatio. 

Depopulador.  m..  Depopulador, 
assolador,  devastador;  o  que 
devasta,  assola  um  campo, 

paiz,  etc.  Depopulator,  oris: 
—  adj.  (ant.)  Y.  Despobla- dor. 

Depopular.  a.  (ant.)  Depopu- 
lar.  V.  Despoblar. 

Deportación.  /.  Deportação; 

exilio,  desterro  para  alguma 
ilha  ou  colonia  distante.  De- 

portatio,  onis. 
Deportado,  da.  adj.  Deporta- 

do, desterrado;  que  soíFreu 
a  pena  de  deportação. 

Deportadob.  s.  Deportador; 

o  cpie  deporta. 
Deportar,  a.  Deportar;  banir, 

exilar,  desterrar  para  uma 

colonia  distante  ou  para  al- 

guma ilha.  Deportare,  exi- 
lio multare:  —  r.  (ant.)  des- 

cansar, repousar,  socegar. 
Quiescere,  maneri,  morari: 
—  (ant.)Y.  Divertirse. 

Deporte,    m.    (ant.)    Deporte, 

recreio,  passatempo,  diver- 
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timento,  desenfado.  Animi 
relaxatio. 

Deportoso,  sa.  adj.  V.  Diver- 
tido. 

Depôs.  adv.  (ant.)  V.  Después. 
Deposante.  p.  a.  (ant.)  de  Dc- 

posar.  Depoente.  V.  Depo- 
nente. 

Deposar.  a.  (ant.)  V.  Deponer. 
Deposición.  /.  Deposição,  de- 

claração, exposição  de  algu- 
ma cousa.  Declaratio,  expo- 

sitio: — (for.)  deposição,  de- 
poimento; exposição  da  tes- 

temunha citada  e  jurada  so- 
bre o  facto,  para  que  foi  cha- 

mada. Testimonium,  declara- 
tio coram  judice:  — deposição; 

privação,  destituição  de  em- 
prego, cargo  ou  dignidade. 

Depositio,  privatio  :  —  ecle- 
siástica; deposição  cccle- 

siastica;  privação  do  officio, 
beneficio.  Depiositio  canóni- 

ca:—  deposição;  acção  e  ef- 
feito  de  depor  :  —  evacua- 

ção do  ventre.  Ventris  exo- 
iicratio :  —  (med.)  V.  Depre- sión. 

Depositadok.  to.  Depositador; 
o  que  deposita  alguma  cou- 

sa. Deposilor,  oris. 
Depositante,  adj.  Dei^ositan- 

te;  que  deposita. 
Depositar,  a.  Dejjositar;  pôr 

em  deposito  e  sob  a  protec- 
ção de  alguém  qualquer  ob- 

jecto. Aliquid  apud  allerum 
deponer e,  alter ius  fidci  com- 
mittere :  —  depositar ;  dar  a 
guardar  nas  mãos  de  al- 

guém mediante  o  credito  e 

confiança.  Deponerc,  alicu- 
jus  fidei  tradere :  —  deposi- 

tar; pôr  cm  deposito  uma 
pessoa  adulta  em  logar  idó- 

neo, onde  pof:sa  livremente 
usar  da  sua  vontade  em  ca- 

sos licitos,  tcnclo  sido  ali 
collocada  pelo  juiz  compe- 

tente quando  se  receiam 
violencias,  o  que  especial- 

mente tem  logar  em  casa- 
mento contra  a  vontade  pa- 
terna. In  loco  tido  et  libero 

collocare:  —  depositar,  en- 
cerrar, conter.  Contincre,  in- 

cludere:  —  depositar;  pôr, 
collocar  um  cadáver  interi- 

namente em  loiíar  sagradu 

d'onde  lia  de  sair  a  sepultar- 
se:—  (fiu-)  de]i()sitar;  fiar, 

confiar  cm  alguém  a  sua 

auctoridade,  os  seus  segre- 
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dos,  objectos  de  valor,  etc. 

Alicvjus  fidei  aliquid  com- 
miffere,  tradere :  —  (chim.) 

depositar;  formar  sedimen- 
to ou  deposito  um  liquido 

que  contenha  um  corpo  em 
dissolução  ou  em  suspensão. 

Depositaría.  /.  Deposito;  lo- 
gar ou  casa  onde  se  deposi- 

ta alguma  cousa.  Locns  uhi 
res  deponitur:  —  general; 
deposito  ger.al  ou  publico 
de  algumas  cidades  e  villas, 
para  guardar  os  dinheiros 
de  menores,  resgates  ou  rei- 

vindicações de  censos,  etc. 
que  se  dejjositam  em  cofres. 
Commune,  publicum  dejjosi- 
tum : — tempo  que  dura  uma 
cousa  depositada :  —  cargo 
de  depositario  e  também  o 
direito  que  percebe. 

Depositario,  to.  Depositario; 

o  que  recebeu  alguma  cou- 
sa em  deposito.  Deposita- 

rius,  ii: — deiiositario;  guar- 
da de  armazém;  individuo 

annualmente  nomeado  para 
os  logares  em  que  havia 
celleiros  jDublicos,  para  re- 

ceber e  guardar  os  cercaes 
e  dinheiros  respectivos  ti- 

rando conta  da  sua  entrada 

c  saída.  Ilorrei  puhlici  cus- 
tos :  —  adj.  pertencente  ao 

deposito.  Ad  depositum  per- 
tinens:  —  (fiff-)  depositario; 
que  encerra  alguma  cousa: 
—  general;  depositario  ge- 

ral; o  da  cidade  ou  villa, 
que  recebe  todos  os  bens 
penhorados,  e  depositados 

por  auctoridade  do  juiz.  Pn- 
hlicus  depositarius. 

Deposito,  to.  Deposito;  acção 

e  eííeito  de  depositar  algu- 
ma cousa:  —  obrigação  con- 

trahida  de  restituir  o  de- 

posito ao  que  o  depositou :  — 
deposito;  a  cousa  deposita- 

da. Depositiim,  i:  — deposi- 
to; logar  ou  casa  onde  se 

deposita  alguma  cousa.  IjO- 
cus   dejwsitis    custodiendis : 

—  (fí/J  deposito;  logar  que 
se  escolhe  como  mais  con- 

veniente para  gnard.ar  al- 
guma cousa:  —  de  ar/iias; 

deposito  das  aguas;  reser- 
vatório, logar  em  que  se 

juntam  para  serem  distri- 
liiiidas.  Aqnarum  rcceptacii,- 
Inia :  —  de  aire  (drt.);  depo- 

sito de  ar;  tubo  grande  nos 
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órgãos  d'onde  o  ar  se  com- munica  aos  demais  tubos : 

—  f/or.J  deposito;  contrato 
real  pelo  qual  se  entrega 
a  outrem  alguma  cousa,  com 

obrigação  de  quem  a  recebe 
a  guardar  e  restituir  em 
especie :  —  deposito ;  acto  ju- 

dicial pelo  ((ual  se  tira  uma 
pessoa  do  logar  em  que  ó 
".  iolentada  a  realisaçào  de 
sua  vontade,  c  se  colloca 

em  um  outro  afiançado  on- 
de licitamente  possa  reali- 

sar  as  suas  ideas,  o  que  es- 

pecialmente succede  ás  fi- 

lhas que  querem  mudar  d'es- tãdo,  e  a  quem  os  pães  não 

di.'rpensam  o  seu  consenti- 
mento :  — judicial ;  deposito 

judicial;  o  que  o  juiz  man- 
da fazer  a  alguém  dos  seus 

bens  ou  eôeitos  sujeitos  a 

responsabilidades  ou  em  li- 
tigio; —  miserable;  deposito 

necessário;  o  que  foi  for- 
çado por  algum  accidente, 

tal  como  o  incendio,  uma 

ruina,  um  naufragio :  — ma- 
rílimo  (naut.J;  deposito  ma- 
ritimo;  reunião  preventiva 

de  objectos  navacs  e  mari- 
nhagem nos  armazéns  e  ar- 

senacs  para  prover  a  guar- 
nição dos  navios  em  caso 

urgente :  —  (med.)  deposito ; 
aniontoamento,  reunião  de 
humores  em  qualquer  parto 
do  corpo,  formando  tumores, 
abcessos,  etc. : — frio  (med.); 

deposito,  tumor  frio;  agglo- 
meração  de  tumores  em  uma 
parto,  em  que  apenas  se 
manifestam  os  symptomas 
inilammatorios :  —  lácteo 

(med.);  deposito  lácteo;  o 
(\\\ç.  c  ])rodnzido,  segundo  os 
liumoristas,  pelo  leite  cm 
certas  enfermidades  das  mu- 

liíeres  dejwis  do  parto:  — 

(mil.)  dei)osito;  logar  des- tinado ás  recrutas  antes  de 
serem  distribuidas  pelos 
corpos :  —  (chim.)  deposito ; 
sedimento  das  urinas,  dos 
licores  cm  rcponso :  — (min.) 
dcjiosito;  substancia  terrea 
ou  mineral,  transportada 

jxíla  agua,  e  precipitaila  de- 
l)aixo  de  dili'i'rentcs  formas. 

Depôs  r.  adc.  (ant.)  \ .  Después. 
Depravación.  /.  Depravação, 

corrupção,  {ircversáo;  cstra- 
gameuto  do  gosto,  dos  cos- 
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turnes,  do  século,  etc.  Dc- 
pravatio,  onis:  —  (med.)  de- 

pravação; Icsáo  das  fuuc- 
ções  do  corpo,  alteração  dos 
humores. 

Depravadamente,  adv.  Depra- 
vadamente; com  deprava- 

ção, de  um  modo  deprava- 
do, perversamente.  Deprá- 

vate. 

Depravadísimo,  ma.  adj.  siip. 

de  Depravado.  Dejiravadis- 
simo ;  summamente  depra- 

do. Valde  dcjjravatus. 

Depravado,  da  adj.  Deprava- 
do, viciado,  estragado,  cor- 

rompido, o  gosto,  os  costu- 
mes. Mor  ¿bus  depravatus. 

Depravador,  ra.  s.  Depra- 
vador, corruptor,  estraga- 

dor; o  que  deprava,  estraga, 
l^erverte.  Corruptor,  oris. 

Depravar,  a.  Depravar,  cor- 
romper, adulterar,  perver- 

ter, estragar,  viciar  alguma 
.cousa.  Depravare,  vitiare, 
corrumpere. 

Deprecación.  /.  Deprecação , 
rogo,  petição  com  instancia, 
supplica.  Deprecatio,  onis: 

— (rhet.)  deprecação;  figura 
oratoria  pela  qual  o  orador 
deseja  que  aconteça  algum 
bem  ou  mal  a  alguém. 

Deprecante,  adj.  De^jrecaute, 
supplicante ;  que  depreca. 
Deprecans,  antis. 

Deprecar,  a.  Deprecar,  rogar, 
supplicar,  instar;  pedir  com 
instancia.  Deprecari. 

Deprecativo,  va.  Deprecato- 
rio, ría.  culj.  Deprecativo, 

deprecatorio;  que  exprime 
deprecação,  concernente  á 
deprecação.  Deprecatorius, 
a,  um. 

De  PRECES,  m.  pl.  (ant.)  V.  De- 
rechos. 

Depredación.  /.  Depredação, 
roubo,  saque,  delapidação, 
pilhagem,  rapina  (das  ren- 

das do  estado). 
Depredador,  m.  Depredador, 

saqueador,  roubador,  devas- 
tador; o  que  depreda: — p)^- 

(zool.)  depredadores;  inse- 
ctos bymeijopteros,  que  cau- 
sam grandes  estragos  nos 

campos. 
Depredar,  a.  Depredar,  rou- 

bar, saquear,  pilhar;  com- 
metter  depredações. 

Depredativo,  w.  adj.  Depre- 

datorio  *,  que  tende  a  roubar. 
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Deprehenso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 

Aprehendido. 
Deprendador,  m.  (ant.)  V.  La- drón. 

Deprender,  a.  (ant.)  V.  Apren- der. 

Deprendiz.  m.  (ant.)  V.  Apren- diz. 

Depresario.  to.  (zool.)  Depres- 

sario;  genero  de  lepidópte- ros nocíurnos. 

Depresicorne.  adj.  (zool.)  De- 

pressicorne;  que  tem  os  chi- 
fres deprimidos. 

Depresión.  /.  Depressão,  aba- 
timento, humiliação;,  acção 

e  efieito  de  deprimir.  De- 
p>ressio,  onis :  —  (astr.)  de- 
Ijressão;  abatimento  do  ho- 
risonte  visual  abaixo  do  ver- 

dadeiro, occasionado  pela  al- 
tura do  olho  acima  do  nivel 

do  mar: — de  toj}es  (naid.) ; 
diminuição  da  altura  ou  do 
angulo  que  forma  a  visual 

dirigida  ao  tope  de  outro  na- 
vio, por  motivo  da  inclinação 

de  seus  mastros  quando  elle 
se  balanceia :  —  (med.)  de- 

jíressão ;  jírostração,  debili- 
dade, languidez,  abatimento; 

diminuição  das  forças  :  — 
(cir.)  dejjressâo,  abaixamen- 

to; operação  cirúrgica  que 
consiste  era  fazer  descer  o 

crystallino  que  se  tornou  opa- 
co na  parte  inferior  do  corpo 

vitreo:  —  depressão;  fractu- 
ra do  cráneo,  em  que  as  es- 

quirolas  dos  ossos  compri- 
mem mais  ou  menos  o  cere- 

bro ou  as  suas  membranas : 

—  (hist.  nat.J  depressão,  ex- 
cavaçào. 

Depresivamente,  adv.  m.  De- 

pressivamente; de  modo  de- 
pressivo, com  depressão. 

Depresivo,  va.  adj.  Depressi- 
vo; que  deprime  ou  abate. 

Depresor,  m.  Depressor;  o  que 

deprime  ou  abate.  Depres- 
sor, oris:  —  (cir.)  depresso- 

rio;  instrumento  de  que  se 
faz  uso,  depois  da  operação 
do  trépano,  para  abaixar  a 
dura  muter  e  applicar  o  sin- 
don:  —  adj.  depressor,  abai- 
xador ;  diz-se  de  qualquer 
musculo  que  serve  de  abai- 

xar as  partes  a  que  está 

preso. Depresorio.  to.  (cir.)  V.  Depre- 
sor, na  segunda  accepção. 

Depretericion.  /.   (ant,  for.) 
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V.  Preterición  em  direito 

civil. Deprimacion.  /.  (açr.)  Acção 
e  eíFeito  de  pastar  o  gado 

cavallar  as  pontas  das  her- 
vas  rociadas  na  primavera, 

para  se  pui-gar. Deprimado,  da.  adj.  (agr.)  Diz- 
se  dos  campos  e  dos  prados, 

em  que  o  gado  comeu  os  ex- 
tremos das  plantas  refresca- 

das pelos  primeiros  orvalhos 
da  primavera. 

Deprimar.  a.  (agr.)  Fazer  que 

o  gado  cavallar  paste  as  pon- 
tas das  hervas  refrescadas 

pelos  primeiros  rocios  da  pri- 
mavera, com  o  fim  de  se  pur- 

gar opportuuamente.  Tam- 
bém se  usa  como  reciproco- 

Deprimido,  da.  adj.  (med.)  Dé. 

primido;  diz-se  do  jduIso  tâo- 
debil  que  desapparece  amais 

leve  pressão  do  dedo:  —  de- 
primido ;  diz-se  do  tumor  cu- 

jo centro  se  acha  cavado  ou 
achatado. 

Deprimir,  a.  Deprimir,  humi- 
lhar, abater.  Deprimere: — 

dejorimir;  diminuir  o  volu- 
me de  um  corpo  por  meio  da 

pressão. De  PROFÜNDIS.  TO.  De  profun- 

dis;  primeiras  palavras  la- 
tinas de  um  dos  psalmos  pe- 

nitenciaes  da  Igreja.  Usa-se 
familiarmente  em  varias  lo- 

cuções, taes  como :  Nada  le 
hace  falta,  solo  necesita  un 
de  profundis,  etc. ;  nada  lhe 
falta,  só  precisa  um  de  pro- 

fundis, etc. 

Deprunar.  n.  (ant.)  V.  Transi- tar. 

Depüerpo.  m.  (a7i¿.J  Pagamen- 

to, corresjDondencia :  —  di- 
versão :  —  burla. 

Depués.  adv.  t.  (ant.)  V.  Des- 

pués. 

Depuesto,  ta.  adj.  Deposto, 

deixado,  posto  de  parte. 
Depurarle,  adj.  Depuravel ; 

susceptível  de  depuração. 
Depuración.  /.  Depuração;  ac- 

ção e  eflfeito  de  depui'ar  ou 
purificar  alguma  cousa.  Pu- 
rificatio,  onis :  —  (chim.)  de- 

puração; acção  pela  qual  se 
faz  sair  de  qualquer  substan- 

cia, e  principalmente  de  um 
liquido,  as  materias  que  lhe 
alteram  a  pureza  e  a  transpa- 

rencia:—  (chim.  e  pharm.) 

depuração  5  separação  espon- 
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tanea,  que  se  côectua  n'um 
liquido  turvo,  quando  é  dei- 

xado repousar  em  vaso  cy- 
lindrico;  as  partículas  soli- 

das se  ajuutauí  no  fundo  do 

vaso,  e  o  liquido  se  torna  cla- 
ro :  —  cUl  aceite  (art.) ;  depu- 

ração do  azeite;  operação 

que  consiste  ein  separar  d'es- 
te  liquido  todas  as  materias 
mucilaginosas  e  estranhas 

que  contém,  é  por  fim  filtran- 
do-o :  —  (med.)  depuração ;  o 
trabalho  pelo  qual  a  natu- 

reza i)urifica  a  economia  ani- 
mal, com  o  auxilio  de  algumas 

molestias  eruptivas,  de  uma 
evacuação  espontanea,  ou 
por  meio  da  cooperação  de 
diversos  medicamentos. 

Pepuradameute.  aãv.  m.  De- 
puradamente; de  modo  de- 

purado, com  depuração. 
Depurado,  da.  adj.  Depurado, 

clarificado,  purificado,  defe- 
cado. 

Depurador,  ra.  adj.  Depura- 
dor; que  depura. 

Depuramiento,  m.  V.  Depura- 
ción. 

Depurar,  a.  Depurar,  limpar, 

purificar  alguma  cousa.Pz/r*- 
gare  :  —  apurar,  averiguar, 
—  (med.)  depurar;  purificar 
o  sangue,  os  humores,  etc.  : 
—  (chim.)  depurar ;  clarificar 
um  licor,  afinar  os  metaes, 
distillar  uma  substancia. 

Depurativo,  va.  adj.  Depura- 
tivo; que  serve  para  depu- 

rar :  —  (med.)  depurativo ; 
diz-se  dos  medicamentos  que 
se  julgam  próprios  para  de- 
])urar  o  sangue  e  os  humores, 
fazendo  sair  para  fora  da 
econoínia  os  principios  ou 
materias  que  alteram  a  sua 

pureza. 
Depuratorio,  ria,  adj.  V.  De- 
jmrativo :  —  (med.)  depura- 

tiva; qualificação  de  certas 
doenças,  f(ue  se  julgam  de- 

purar os  humores,  como  são 
as  bexigas,  as  ftíbrcs,  etc. 

Depuro  ación./,  (ant.)  V.  Píir- 

gacion. 
Depuroar.  a.  (ant.)  V.  Purgar, 

Espurgar.  Também  c  reci- 

proco. 
Depuroativo,  VA.  adj.  (ant.)  V. 

Purgativo. 
Depus.  udü.  (ant.)  V.  Después. 
Deputado,  m.  Deputado;  oque 

deputa.  Elector,  oris. 
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Deputar,  a.  (ant.)  V.  Dipidar. 
De  que.  adv.  Logoque,  depois 

que,  quando.  Postquam,  sta- tim,  ac. 

Derac.  m.  Derac;  antiga  me- 
dida do  Egypto,  igual  a  um 

covado. 

Deracanto.  m.  (zoai.)  Dera- 
canto  (espiíiJia  no  pescoço); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  curculiónidos,  caracteri- 
sados  por  uma  espinha  dor- 

sal comprida. 

Deradelfia./.  (physiol.)  Dera- 
delphia;  reunião  monstruosa 
de  dois  corpos  pelo  pescoço 
ou  pela  cabeça. 

Deradelfiano,  na.  adj.  Dera- 

delpliiano;  que  tem  dois  cor- 
pos e  uma  só  cabeça. 

Deradélfico,  ca.  adj.  Deradel- 

phico;  que  apresenta  os  ca- racteres da  deradelphia. 

Deuancistro.  m.  (zool.)  Deran- 
cistro  (pescoço  dobrado);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
da  familia  dos  longicornoos, 

cujo  typo  é  o  derancistro 
elegante  do  Senegal. 

Deranchadamente.  adv.  (ant.) 
V.  Derranchadamente. 

Derba.  /.  (zool.)  Derba;  gene- 
ro de  insectos  hemi^iteros  da 

familia  dos  fulgorinos. 

Dercilo.  m.  (zool.)  Dercilo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

da  familia  dos  carabicos. 

Dercis.  7n.  (astr.)  Déreis;  no- 
me da  constellação  Piseis. 

DerecefÁlidos.  m.  p)l-  ('^ool.) 
Derecei)halidt)s ;  grupo  de 
insectos  da  familia  dos  lon- 

gi  corneos. 
Derecera.  /.  V.  Derechera. 
Derecha.  /.  Direita,  dextra, 

mão  direita.  Dextra  mamis: 

—  matilha;  grujió  de  cães 

de  caça  que  se  soltam  se- 
gundo certas  regras  jiara  se- 

guir a  rez,  e  também  a  pista 

que  elles  seguem  procuran- 
do a  caça.  Caniim  venatico- 

runi  copia,  ̂   2)ra'dam  inse- 
rpientinm.  A  derechas  (loe. 

adv.);  ás  direitas,  a  proposi- 
to, como  deve  ser.  Prohe, 

recth.  A  la  derecha  (loe.  adv. 

mil.)  ú  direita;  voz  mili- 
tar com  que  se  manda  o  sol- 

dado volver  ou  olhar  á  di- 

reita. Vox  miiitibus  j)ra'ci- 
])iens  nt  ad  dexteram  conver- 
tantiir.  Â  las  derechas.  V.  A 
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derechas.  Esa  es  la  derecha, 

y  dábale  con  la  zurda,  ó  esa 
es  la  derecha,  y  la  torcida 

la  del  candil  (rif.);  nao  sa- 

ber qnal  seja  a  sua  mão  di- 
reita, fazer  disparates,  to- 

mar uma  cousa  por  outra. 
No  hacer  cosa  á  derechas 

(fr.);  não  fazer  cousa  ás  di- reitas, fazer  tudo  torto,  errar 
nas  suas  cousas,  nada  fazer 
com  acerto.  Omnia  turbare, 

confundere.  Tomar  la  dere- 
cha (fr.)  Y.  Asiento. 

Derecuamente.  adv.  m.  Dire- 
ctamente. V.  En  derechura. 

Directe: — directamente,  cla- 

ramente, sem  rodeios.  Ma- 
nifeste :  —  (fig-)  direitamen- 

te, justamente,  devidamen- te, conforme  o  que  é  justo  e 
direito.  Dcxtere,  redi. 

Derechedad.  /.  (ant.)  Direitu- 
ra, rectidão,  inteireza,  inte- 

gridade. Derechera.  /.  Caminho  direi- 
to, que  conduz  em  direitura. 

Via  recta. 
Derechero,  m.  Recebedor,  co- 

brador de  direitos  nos  tri- 
bunaes  e  mais  repartições 

]Hiblicas.  iSt ipendiorum  exa- 
ctor :  —  adj.  (ant.)  direitu- 

reiro,  justo,  inteiro,  recto, 

cheio  de  integridade:  —  di- 

gno, merecedor. Derechez,  Derecheza./.  (ant.) 
V.  Derechura,  estado  do  qne 

6  recto: — V.  liectitud,  in- 

tegridade, rectidão. 
Derechísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Derecho.  Diroitissimo;  mui- 
to recto.  Valde  rectus. 

Derecho,  cha.  arf/.  Direito;  em 
linha  recta,  que  não  6  curvo, 
nem  torcido.  Pccfns,  a,  um : 

—  direito,  justo,  integro,  re- 
cto, equitativo.  yI'J(pins,  a, 

um:  —  direito;  diz-se  do  la- 

do opposto  ao  esquerdo.  Des- 
ter,  ra,  rum :  — (ant.)  V.  Di- 
rijidn,  Lejitimo,  Cierto:  — 
m.  direito;  justa  rasão,  equi- 

dade, o  (|  n  e  é  justo.  Jus,  uris : 
—  direito;  poder  legitimo, 
auctoridadc  sobre  pessoa  ou 

cousa.  Jus,  potestas:  —  V.. 
Justicia:  —  direito;  o  lado 

ou  face  ])rincipal  dos  teci- 

dos, op))osta  á  que  se  cha- 
ma avesso.  Vestis  rei  textu- 

ra' siqjerficies  ajfalm-  dabo- 
rata : — direito  ;fncuhiadc  de 

fazer,  gosar  c  exigir  alguma 
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cousa :  —  direito,  prerogati- 
va,  isenção,  privilegio.iíaíení- 
2)tio,   oids:  —  (ant.)   obriga- 
çào,  ãivldíi:  —  (ant.)   cami- 

nho, A-ercda,  seuda: — canó- 
nico; direito  canónico;  o  que 

c  estabelecido  pelos  conci- 
lios, santos  padres  ou  sum- 

nios  pontífices.  Jus  canoni- 
cum:  —  diíeito  canónico;  li- 

vro onde  se  conte  em  os  de- 
cretos dos   concilios  c   dos 

papas.    Codcx  jus    canoni- 
ciim  continens,  corpus  júris 
canonici:  —  cesáreo    ó    ci- 

vil; direito  civil;  o  que  re- 
gula as  mutuas  relações  dos 

homens  em  iima  nação  ou 
estado.  Jus  civile:  —  direito 

civil;  por  antonomasia  eu- 
teude-se  o  direito  ou  leis  dos 

romanos.  Jus,  leges  impera- 
torwn   romanorum:  —  co- 

mún; direito  civil  ou  roma- 
no. Jus  romanum:  —  comu- 

nal   (ant.)  V.    Derecho    de 
gentes: — de   acrecer   (fr.); 
direito  que  os  cónegos  as- 

sistentes e  exactos  ás  horas 
canónicas  e  officios  divinos 

têem  íl  parte  do  rendimen- 
to, que  perdem  os  que  não 

assistiram.  Jus  accrescendi : 

—  de    entrada;    direito    de 
entrada;  o  que  se  paga  por 
certos    géneros    quando    se 
importam    ou   dão    entrada 
na  alfandega.  Usa-se  mais 
no  plural.  Portorium,  íi : — 
de  gentes;  direito  das  gen- 

tes; o  que  regula  as  rela- 
ções e  interesses  que  as  na- 
ções  têem  entre   si,  o   seu 

modo   de  communicação,    a 
maneira    por     que    devem 
obrar  em  tempo  de  guerra, 

em  tempo  de  paz,  para  for- 
mar e  conservar  as  socieda- 
des, reprimir  as  violencias 

e  facilitar  o  mutuo  commer- 

cio.  Jus  gentium:  —  de  in- 
ternación; direito  de  inter- 

nação; o  que  se  paga  por 
introduzir    as    mercadorias 

terra  a  dentro.  Vectigal  pro 
importandis  mercíbus:  —  de 
patronato  (for.);  faculdade 
de  nomear  a  pessoa  que  ha 
de   gosar  de  um  beneficio 
ecclesiastico  e  de  certos  pri- 

vilegios úteis  e  honoríficos. 
Jus  patronatus:  —  divino; 
direito  divino;  o  que  é  es- 

tabelecido, ordenado  e  pro- 
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mulgado  pelo  mesmo  Deus. 
Jus  divinum :  —  escrito;  di- 

reito escripto;  lei  escripta  e 
promulgada,  em  opposição 
á  lei  tradicional  e  de  cos- 

tumes. Jus  scriptum:  — mu- 
nicijjal;  direito  municií^al; 

leis,  pragmáticas  e  costu- 
mes peculiares  a  um  ¡jovo 

ou  districto.  Jus  municipa- 
le:  —  natural;  direito  natu- 

ral; o  que  a  natureza  ensi- 
na a  todos  os  homens,  regra 

geral  dictada  pela  rasão 
humana.  Jus  naturale :  — 

710  escrito;  direito  não  escri- 
pto; costumes  introduzidos 

e  praticados  desde  longa 
data.  Jus  non  escriptum :  — 

parroquial;  direito  paro- 
chial;  emolumentos  que  se 

devem  ao  parocho  por  exer- 
cer algumas  funcções  do 

seu  ministerio.  Usa-se  no 

plural.  Jus  2^(^('^'(^c^(^^^  •  — 
pontificio.  V.  Derecho  canó- 

nico:— positivo;  direito  po- 
sitivo; o  que  é  fundado  em 

leis  dependentes  da  vonta- 
de d'aquelle  que  as  promul- 

gou. Jus  piositivwn: — pú- 
blico; direito  publico;  o  que 

tem  por  fim  regular  a  or- 
dem geral  do  estado.  Jus 

puhlicum.  Derecho  apurado 
tuerto  ha  tornado  (rif.);  con- 
demna  o  rigor  e  ensina  que 
a  justiça  se  deve  temperar 
com  a  prudencia  para  não 
degenerar  em  crueldade. 
Summum  jus,  summa  inju- 

ria: —  consuetudinario.  V. 

Derecho  no  escrito:  —  diplo- 
mático; direito  diplomático; 

o  que  é  estabelecido  entre 
as  nações  por  tratados  par- 

ticulares, baseado  no  direi- 
to das  gentes:  — mercantil; 

direito  mercantil ;  o  que  re- 
gula as  relações  e  operações 

dos  commerciantes.  Cada 

uno  alega  en  derecho  de  su 

dedo  (rif.);  cada  qual  che- 
ga a  braza  á  sua  sardinha, 

defende  a  sua  causa  ou  o 

que  lhe  faz  conta.  Dar  de- 
recho (fr.  ant.)  ;  fazer  justi- 

ça, desaggravar.  Jus  dice- 
re,  injuriam  vindicare.  Dar 
derecho  de  alguno  (fr.  ant.); 
obrigar  alguém  por  justiça 

a  executar  o  que  deve.  Ali- 
quem  ope  judieis  ad  officium 

cogeré.  De  derecho  en  dere- 
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cho  (loe.  adü.  ant.);  directa- 
mente, em  direitura.  Dire- 

c/e.  En  derecho  de  su  dedo 

(loe.  adv.);  á  sua  vontade, 
segundo  sua  phantasia.  Ad 

lihitum,  2^1'out  placet.  Estar 
a  derecho  (fr.  for.);  apre- 
sentar-se  em  juizo  jDCSsoal- 
mente  ou  por  procuração, 

sujeitando-se  ás  determina- 
ções do  juiz.  Judicio  sistere. 

Facer  derecho  (for.);  fazer 

justiça.  Obrar  conforme  a 
derecho  (fr.  for.);  proceder 
conforme  o  direito,  com  jus- 

tiça. Recle,  ex  jure  agere. 
Según  derecho  (loe.  adv.); 

segundo,  conforme  ao  direi- 
to, á  justiça.  Ex  jure.  Usar 

de  su  derecho  (fr.for.)  ;  usar 

de  seu  direito;  valer-se  da 
acção  que  lhe  compete  para 
qualquer  fim.  Suo  jure  uti. 
No  saber  la  derecha  lo  que 
hace  la  izquierda  (fr.);  não 
saber  a  direita  o  que  faz  a 

esquerda;  guardar-se  mui- 
to segredo  de  alguma  cou- 

sa :  —  x>l.  direitos  ;  impos- 

to que  se  exige  das  mer- 
cadorias, comestíveis,  das 

pessoas  e  das  terras,  por 

contribuição:  Vectigal,  is: — 
de  esportacion;  direito  de 
exportação;  o  que  se  paga 

pela  saída  de  algumas  mer- 
cadorias: —  de  imertas;  di- 

reito de  barreira;  o  que  se 

paga  em  muitas  partes  pe- 
las mercadorias  que  se  in- 

troduzem nas  respectivas 

povoações  ou  cidades:  — 
(for.);  direito;  collecçào  de 
leis  de  um  mesmo  genero 

como,  direito  canónico,  di- 
reito civil,  etc.  Derecho  a 

la  cosa  ó  ad  rem;  direito  ad 

rem;  acção  ou  faculdade 
que  nos  assiste  para  exigir 

o  cumprimento  de  uma  obri- 

gação, dirigindo-nos  á  pes- 
soa com  quem  tratamos:  — 

caduco;  direito  caduco;  o 

que  tinha  o  senhor  de 
chamar  suas  ás  cousas  que 

não  eram  reclamadas :  —  ca- 
sual; direito  casual;  o  que 

apparece  casualmente  ao 
herdeiro,  e  o  que  antiga- 

mente tinha  o  senhor  aos 

bens  do  vassallo  que  mor- 
ria sem  herdeiros  legítimos. 

Derecho  e?i  la  cosa  ó  in  re; 
direito  in  re;  faculdade  que 
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temos  de  perseguir  uma 
cousa  nossa  oudc  quer  cjuc 
a  encontremos,  e  qualquer 

que  seja  o  seu  possuidor: — 
de  espada  (mil.);  direito  de 
espada;  certa  quantia  que 
pagavam  os  officiaes  novos 
da  guarda  real  na  occasião 
de  sua  entrada  para  o  cor- 

po. Pecunice  summa  scluta 
à  centurionibus  regiarum 
cohortium  id  miliike  múnus 

primum  capessentibus : — di- 
reito de  espada;  faculdade 

de  conhecer  e  julgar  nos 
delictos  que  merecem  pena 
de  morte  ou  outro  castigo 
afflictivo. 

Derechora  /.  (ant.)  V.  Dere- 
cho. 

Derechokero,  RA.  adj.  (ant.) 
Direitureiro,  justo,  integer- 
rimo.  Justus,  a,  um. 

Derechuelo,  Derechuelos.  m. 
Primeira  costura  que  as  mes- 

tras ensinam  ás  meninas.  Su- 
turce  genus. 

Derechura.  /.  Direitura;  ca- 
minho direito,  via  recta.  Be- 

cta  via :  —  (ant.)  direitura ; 
ordenado,  salario  de  creados. 

Stipenãium,  ii:  —  (ant.)  V. 
Derecho :  — V.  Destreza.  En 

dereclmra  (loc.  adv.)  em  di- 
reitura; pelo  caminho  mais 

direito  e  mais  curto.  JRecte: 

—  em  direitura;  sem  parar 
nem  fazer  rodeio.  Recte,pro- 
tinus. 

Derechürer amenté,  (loc.  adv. 
ant.)  Direitamente,  justa- 

mente; com  rectidão. 
Derechurero,  RA.  adj.  (ant.) 

Direitureiro,  exacto,  justifi- 
cado, recto : —  legitimo;  com 

direito. 

Derechukía.  /.  (ant.)  Direito, 
justiça. 

Derecuuro,  ra.  adj.  Justo  le- 
gitimo. 

Dekeliccion.  /.  (rei.)  Derelic- 
ção,  desamparo,  abandono. 
Derelitio,  onis. 

Derefisia.  /.  (zool.)  Derepby- 
sia;  insectos  hemipteros. 

Derelinquir.  a.  (ant.)  Aban- 
donar, deixar,  largar. 

Derelomo.  m.  (zool.) l^erelomo 
(franja  no  j^escoço);  genero 
de  insectos  coleópteros  tetrá- 

meros da  familia  dos  curcu- 
liónidos, composto  de  urnas 

dez  especies. 

Derencei'Alia./.  (phy8Íol.)])e- 
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rencephalia;  monstruosida- 

de que  apresenta  um  cere- 
bro imi^erfeito,  com  ausen- 
cia da  meduUa  espinhal  na 

região  cervical. 
Derenceealiano,  na,  adj. 

(physiol.)  Derencephaliano; 
diz-se  dos  monstros  deren- 

cephalicos. 
DerencefÁlico,  ca,  adj.  Deren- 

cephalico;  que  diz  respeito 
á  derencephalia. 

Derencefalio,  lia.  adj.  V.  De- 
rencefaliano. 

Derencépalo.  m.  (physiol.)T)e- 

reucephalo ;  genero  de  mons- 
tros com  um  cerebro  muito 

pequeno  envolvido  pelas  ver- 
tebras do  pescoço. 

Dereodonte.  to.  (zool.)  Dereo- 
donte   (dente   no  pescoço); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  curculiónidos,  composto 
de  uma  única  especie. 

Deretafro.  m.  (zool.)  Dereta- 
phoro;    genero   de   insectos 
coleópteros  pantameros,  cuja 

principal  especie  é  o  dereta- 
phoro  fendido  da  Nova  Gal- 

les do  Sul. 

Derezar.  a.  (ant.)  V.  Enca- 
minar. 

Deribandas  ou  Deribanels.  m. 

(comm.)  Tela  branca  de  al- 
godão das  Indias  orientaes. 

Deribar.  n.  (naut.)  V.  Derra- mar. 

Deribia./.  fzooZ.JDeribia;  ge- 
nero de  insectos  hemipteros 

da   familia  dos  ñilgorinos, 

composto  de  uma  única  es- 

l)ecie. Derícoris.  m.  (zool.)  Dericóris 
(casco  no  pescoço);  geuero 
de  insectos  coleópteros,  da 

familia  dos  acridios,  com- 
posto de  urna  única  especie. 

Deriscar.  a.  (ant.)y. Limpiar, 
Desmontar,  Desembarazar. 

Deriva./.  V.  Abatimiento.  Lle- 
var a  la  deriva  (fr.)  lançar  a 

rede  entre  dois  barcos,  indo 
estes  de  costado,  com  a  cor- 

rente ou  coin  o  vento. 
Derivable.  arf; .  Derivavel ;  que 

pode  derivar-se. 
Derivación.  /.  Derivação,  des- 

cendenja,  origem.  Deriva- 
tio,  onis: — derivação;  acção 
de  separar  alguma  parte  do 
todo,  ou  do  sua  origem  c 

principio.  Como  desviar  a 
agua  de  um  rio,  daudo-lhe 
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outra  direcção,  para  formar 
um    canal,    etc.   Deductio, 
Olas: — (Tí^í.j  derivação;  prin- 

cipio, raiz  de  uma  cousa: — 
(gram.)    derivação;   deduc- 
çào  da  etymologia,  origem 

que  urna  palavra  tira  de  ou- 
tra :  —  (math.)     derivação ; 

operação  algébrica,  pela  qual 
umas  quantidades  produzem 

outras,    procedendo  unifor- 
memente. Cálcido  de  las  de- 

rivaciones; calculo  das  de- 
rivações ;    calculo    fundado 

na    dependencia    reciproca 
dos  coefficieutes  das  series, 

e  apresentado  por  Arbogas- 
to  como  próprio  a  substituir 
o    calculo    dittereucial :  — 
(med.)  derivação;  excitação 
artificial,  que  se  produz  com 
o  fim  de  destruir  a  tenden- 

cia dos  fluidos  que  se  enca- 
minham   para    um    centro 

doente,   no   qual  existe  um 
foco  de  irritação,  com  exalta- 

ção das  propriedades  vitaes. 
Derivado,  da.  adj.  Derivado, 

deduzido ;  que  traz  a  sua  ori- 
gem de  outro:  —  m.  (gram.) 

derivada ;  palavra  que  se  de- 
riva de  outra. 

Derivar,  a.  Derivar ;  trazer  al- 
guma cousa  de  uma  a  outra 

parte,  fazendo-a  tomar  difte- 
rente  direcção  da  que  leva- 

va:  —  n.  V.  Dimanar :  —  r. 

derivar-se;  trazer  a  sua  ori- 
gem, deduzir-se.  Derivari, 

cleduci :  —  a.  (med.)  derivar ; 

fazer  que  os  humores  se  apar- 
tem do  logar  onde  se  ajun- 

taram: —  n.  (naut.)  derivar; 

descair,  ajiartar-se  do  rumo 
o  navio. 

Derivativo,  va.  (adj.  gram.) 

Derivativo;  diz-se  do  termo 
que  traz  a  sua  origem  de 
outro,    chamado    primitivo. 

Derivatus,     derivativus :  — 
(med.)  derivativo;  diz-se  do 
remedio  ou  substancia  que 

serve  de  produzir  a  d(,'riva- 
ção.  Usa-sc  muito  no  plural : — V.  Revulsivo. 

Derla.  /.  (art.)  Pctanzé;  ar- 
güía ])ara  porcelana. 

Dermanizo.  m.  (zool.)  Dcinia- 
nizo;  genero  dií  arachnidos 
formado  de  algumas  espe- 

cies do  genero  acaro,  que 
se  alimentam  do  sangue  das 
aves  e  dos  mammiferos,  ou 
di)  assucar  dos  vegetaes. 
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Dbrmáptero.  adj.  (zool.)  Der- 

maptero;  que  tem  azas  co- 
riáceas: — pi.  dermapteros ; 

nome  que  alj^uns  naturalis- 
tas dão  á  ordem  dos  ortho- 

pteros. 
Dkrmatina.  /.  (min.)  Dermati- 

na;  nome  de  uma  variedade 

de  magnesita. 

Dermatitis.  /.  (mcd.)  Derma- 
tite; inílammaçào  da  derme 

da  pelle. 
DeRMATOBRANQUIU,     QIIA.     cidj. 

(zool.)  Dermatobranchio ; 
(Hz-se  dos  mollnscos  cuja 
pelle  faz  as  vezes  de  guelras : 

— pi.  dermatobraucíiios;  de- 
signação por  alguns  natura- 

listas de  uma  sec'cao  da  or- 
dem dos  gasterópodos,  que 

corresponde  aos  pulmonados 
de  outros  auctores. 

Dekmatocosta.  rn.  (anat.)  Cos- 
tclla  do  dermato-esqueleto. 

Dermatódea.  /.  (but.)  Derma- 
todea;  genero  de  musgos. 

DermÁtodo.  m.  (zool.)  Derma- 
todo  (coriáceo);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 

meros da  familia  dos  curcu- 

liónidos gonatoceros,  com- 
posto de  dez  especies. 

Dekmato-esquelético,  ca.  adj. 

(anat.)  Dermato-esqueleti- 
co;  relativo  ao  dermato-es- 
queleto. 

Dermato-esqueleto.  to.  (anat.) 
Dermato-esqueleto:  esque- 

leto cutáneo  ou  esqueleto 
exterior. 

Dermatófido,  da.  ad/j.  (zool.) 
Dermatophido;  que  tem  a 
pelle  nua  ou  inteiramente 
lisa  e  sem  defezas  :  —  m. 
pl.  dermatopbidos;  secção  de 
reptis  da  ordem  dos  ophi- 
dios  que  comprebende  os 
que  têem  a  pelie  uua  e 
lisa. 

D ERMATOG ASTROS,  adj.  pl.  (bot.) 
Dermatogastros;  tribu  de 
cogumelos  pertencente  á 
secção  dos  gasteromicetos 
geogastros. 

Dermatógrafo.  m.  (anat.)  V. 
Dermógrafo. 

Dermatóideo,  dea.  adj.  (anat.) 
Dermatoide;  diz-se  dos  te- 

cidos da  economia  animal, 
de  textura  análoga  á  da 

pelle,  e  especialmente  do  te- 
cido da  dura-mater :  — (bot.) 

dermatoide ;  epitheto  dos 
cogumelos,    cuja   folha   ou 
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chapéu  tem   a  espessura  e 
consistencia  do  coiro. 

Dermatolojia.    /.    (anat.)  V. 
Dermolojia. 

Dermatolójico,  ca.  adj.  (anat.) 
V.  Dermolójico. 

Dermatolojista.  m.  (anat.)  Y . 
Dermólogo. 

Dekmatopatolojia.    /.    (mcd.) 

Dermatopathologia;     histo- 
ria ou  tratado  das  enfermi- 

dades da  pelle. 
Dermatopatoi.ójico,    ca.    adj. 

(med.)  Dermatopathologico ; 

que  tem  relação  com  a  der- 
matopathologia. 

Dermatoi'nonte.     adj.     (zool.) 

Dermatopnonte;  que  respi- 
ra pela  pelle :  —  m.  pl.  dcr- 

matopnontes;  grupo  de  ani- 
maes  invertebrados  que,  co- 

mo os  infusorios  e  i^olypos, 

respiram  pela  superficie  do 
corpo. 

Dermatópodo,  da.  adj.  (zool.) 
Dermatopodo;    que  tem    os 

pés  cobertos  de  pelle :  — /. 
2)1.  dermatopodas;  classe  de 
aves    que   comprebende   as 
que  têem   os  pés   cobertos 

de  uma  pelle  coriácea  e  ru- 

gosa. 
Dermatoqüélido./.  (zool.)  Der- 

matochelydo;  genero  de  tar- 
tarugas marinhas  de  primei- 

ra grandeza. 
Dermatosa,     Dermatosis.     /. 

(med.)  Dermatose;  nome  ge- 
nérico de  todas  as  enfermi- 

dades da  pelle. 
Dermatovértebha.    /.    (anat.) 

Derm  ato  vertebra ;   vertebra 

do  dermato-esqueleto. 
Dermato-vebtebral.   adj. 

(anat.)   Dermato-vertebral ; 
que  tem  relação  com  a  der- mato-vertebra. 

Dermatoxélide.  m.  (zool.)  Der- 
matochelyde;  genero  de  re- 

ptis,   que    comprebende   as 
grandes     tartarugas    mari- 

nhas de  pelle  nua,  que  se 
encontrara  no  Mediterrâneo, 
Oceano  atlântico,  e  no  mar 
das  índias. 

Dérmea./.  (bot.)  Dermea  (¡yel- 
le);   genew    de    cogumelos 
pirenomicetos,  que  crescem 
nas  partes  mortas  dos  vege- 
taes  e  cujo  receptáculo  é  in- teiro e  coriáceo. 

Derméstido,    da.    adj.    (zool.) 
Parecido  com  o  dermesto: 

— pl.  dermestidos;  familia 
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de  insectos  da  ordem  dos 

coleópteros  que  tem  por  ty- 

po  o  genero  dermesto. 
Derjiestino,  na.  adj.  (zool.)  V. 

Derméstido :  —  m.  pl.  dcr- 
mestiiios;  tribu  de  insectos 
coleópteros  pentamcros  da 
familia  dos  clavicorneos,  di- 

vidido cm  dois  grupos. 
Dermestito,  ta.  adj.  (zool.)Y. 

Derméstido:  —  m.  pl.  der- 
niestitos;  insectos  perten- 

centes a  um  grupo  da  tribu 
dos  dermestinos. 

Dermesto,  m.  (zool.)  Dermes- 
to (roedor  depelles);  genero 

de  insectos  da  ordem  dos  co- 

leópteros pentameros,  com- 
posto de  dezenove  especies, 

das  quaes  pertencem  doze  á 
Europa,  e  cujas  larvas  são 
mui  damninhas  nos  gabine- 

tes de  historia  natural,  e 

nos  depósitos  de  pelletería. 
Dérmico,  ca.  adj.  (anat.)  Dér- 

mico; relativo  ou  pertencen- 
te á  derma. 

Dermípedo,  da.  adj.  (zool.)  V. 
Dermatópodo. 

Dermis,  m.  (anat.)  Derma,  der- 
me; a  mais   profunda    das 

tres  camadas  que  formam  o 

systema  tegumentario.  ■ Dermita,  Dermitis.  /.   (med.) 
Dermite ;    inflammação   da 

pelle. 

Dermoblasto.  to.  (bot.)  Dermo- 
blasto;  nome  dos  embriões 
em  que  os  cotyledones  são 

formados  por  uma  membra- 
na que  se  rompe  irregular- 

mente. 
Dermobranquio,  quia.  adj. 

(zool.)  Dermobranchio;  diz- se  dos  moUviscos  que  têem 

as  guelras  situadas  sobre  a 
pelle : — 2^^-  dermobranchios ; 
familia   de    moUuscos,  que 

comprebende  varias  especies 
tiradas   dos  ciclobranchios, 

inferobranchios  e  undibran- 
chios  de  Cuvier. 

Dermodonte.  adj.  (zool.)  Der- 
modonte;  que  tem  os  dentes 

implantados  sob  a  pelle :  — 
TO.  pl.    dermodontes;    sub- 

classe de  peixes,  que  com- 
prebende os   que   têem  os 

dentes  insertos  fora  dos  os- 
sos maxillares :  é  synonymo 

de  condropterijios. 

Dermófago.  to.  (zool.)  Dermo- 
phago  (comedor  de  pelles); 

genero  de  insectos  coleopte- 
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ros  pentameros,  da  familia 
dos  clavicorneos. 

Dermografía.  /.  (anat.)  Der- 
mographia;  descripção  ana- 

tómica da  ¡Delle. 
DermogrÁfico,  ca.  adj.  (anat.) 

Dermographico;  que  diz  res- 
peito á  dei'mographia. 

Dermógrafo.  vi.  (med.JDermo- 
grapho;  auctor  de  uma  der- 
mographia : —  dermographo ; 
o  anatómico  especialmente 
dedicado  á  dermographia. 

Dermoideo,  Dermoides.  adj. 
(anat.)  Dermoide;  que  tem 
analogia  com  a  derma. 

Dermojenia.  f.  (med.)  Dermo- 
genia;  conjuncto  ou  theoria 
dos  plienomenos  da  geração 
da  pelle. 

Dermolisia.  /.  (med.)  Derrao- 
lysia;  insensibilidade  da 

pelle. Deemólogo.  ???.  V.  Dermolo- 

jista. 
Dermolojia.  /.  (med.)  Dermo- 

logia;  tratado  acerca  da 

pelle. Deumolójico,  ca.  adj.  (med.) 
Dermologico;  relativo  á  pelle. 

Deemolójista.  m.  (med.)  Der- 
mologista;  auctor  de  algu- 

ma obra  acerca  da  pelle,  ou 

pessoa  versada  em  dermolo- 
gia.^ 

DekmÓptero,  ra.  adj.  (r.ool.) 
Dermoptero;  diz-se  do  ani- 

mal com  azas  membranosas ; 

—  m.  pl.  dermopteros;  desi- 
gnação de  alguns  mammife- 

ros  roedores,  que  como  u  es- 
quilo volante,  j^odem  elevar- 

se um  pouco  no  ar  por  meio 
de  uma  membrana  que  se  es- 

tende desde  as  extremidades 

anteriores  ás  posteriores :  — 
dermopteros;  familia  de  pei- 

xes hulobranchioH,  cuja  bar- 
batana  dursal  ó  adiposa :  — 

dermopteros;  "synonymo  de ortbopteros. 
Deemoiunco,  ca.  oáV).  (:ooI.) 

Dermorliynco ;  qualificacíio 
das  aves  (pu;  têem  o  bico 
coberto  de  pelle: — vi.  pl. 
dermorhyncos;  familia  de 
aves  nadadoras  que  compre- 
hende  as  que  têem  o  bico 
coberto  de  uma  pelle  mais 
ou  menos  dura,  como  os])a- 
tos,  cysnes,  etc. 

Dermosi'Orion.  m.  (hof.)  Der- 
mosporion;  genero  de  cogu- 
melos. 
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Dermotomía.  /.  (anat.)  Dermo- 
tomia,  dissecção  da  jjelle. 

DERMOTÓjnco,  CA.  adj.  (anat.) 

Dermotomico;  relativo  á  der- 
motomia. 

Dero.  m.  (zool.)  Dero ;  genero 
de  insectos  annelidos. 

Derobraxio.  m.  (zool.)  Dero- 
braxio;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  longicorneos, 
composto  de  tres  especies. 

Derodijiia.  /.  (i^hysiol.)  Dero- 
dymia;  duplicidade  da  ca- 

beça e  do  pescoço. 
Derodíjiico,  ca.  adj.  (pliysiol.) 

Derodymico;  com  os  cara- 
cteres da  derodymia. 

Derodimo.  m.  (physiol.)  Dero- 
dymo ;  genero  de  monstros 
que  têem  duas  cabeças  e  dois 

pescoços. Derogabi.e.  adj.  Derogavel ; 

que  pôde  derogar-se,  susce- 
ptível de  derogação. 

Dfeogacion.  /.  Derogação; 
acção  e  eífeito  de  derogar. 

Derorjatio,  ahrogatio: —  di- 
minuição, deterioração.  Di- 

minvMo,  dctrimentum :  — 
(for.)  derogação;  acção  de 
derogar,  de  annullar,  de  des- 

truir cm  parte  uma  lei,  uma 
convenção. 

Derogar,  a.  (for.)  Derogar, 
abolir,  annullar,  sui^primir 

a  lei  cm  parte,  lun  contrato 
costume,  etc.  Derogare, 

abrogare,  aholere :  ■ —  dero- 
gar; destruir,  reformar  al- 

guma cousa.  Derogare :  — 
(fig.)  derogar,  degenerar; 
fazcr  cousas  indignas  do  seu 

estado,  caracter  ou  digni- dade. 

Dkkogativamente.  ada.  vi.  i)e- 

rogatlvamcntc;  com  dero- 

gação. Derogativo,  Derogatorio,  ría. 

adj.  (for.  e  poUt.)  Derogato- 
rio; que  deroga,  clausula, 

acto,  etc.  Derogatorius,  a, um. 

Deromi'eii.  a.  (avt.)  V.  Que- 
brantar, abrir  á  força. 

Deroncuak.  a.  (ant.)  Combater, 

pelejar,  pugnar.  JHmicare, 
'pugnare. 

Deróstomo,  jia.  adj.  (zool.)  De- 
rostomo;  ((iie  tem  a  boca  no 

poscoco  :  —  m.  d(>rostom() ; 
genero  de  vermes  j)lanarios. 

Deurabadura.  /.  Ferida  que 
íica  ao  animiil  no  ponto  em 
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que  se  lhe  corta  a  cauda. 
Cauda;  mutilatio,  truncatio. 

Derrabar,  a.  Derrabar ;  cortar 
o  rabo  ou  cauda  a  algum 
animal.  Caudam  viutilaref 
trnncare. 

Derraigajuento.  m.  (ant.)  Des- 
arraigamento ;  acção  e  ef- 
feito  de  desarraigar.  Extir- 

patio,  onis. Derraigar.  ((.  (ant.)  Desarrai- 
gar; arrancar  de  raiz  ou  com 

as  raizes. 
Derrama./.  Derrama,  tributi>, 

imposto.  Usa-se  mais  no  plu- 
ral. Trihutiwi,  veciigal. 

Derramadamente,  adv.  m.  Lar- 

gamente, liberalracnte,abuu- 
dantemente,  profusamente ; 

com  magnificencia  e  profu- 
são. Profuse  afducnter:  — 

derramadamente;  sem  or- 
dem, atrapalhadamente,  es- 

tragadamente.  Deprávate, 
corruptc. 

Derramadero,  m.  V.  Vertedero. 

Derramadoii,  ra.  *■.  Derrama- 
dor; o  que  espalha  ou  der- 

rama, ilui  diffandit:  —  der- 
ramador, desbaratador,  dis- 

sipador, ¡prodigo. 
Derramadura./.  (ant.)  V.  Der- 

ramamienlo. 
Derramamiento,  m.  DeiTama- 

mento,  eífusão,  espargimen- 
to;  acção  e  etteito  de  derra- 

mar. Ejf Lisio,  onis:  —  der- 
ramamento, disiiersão,  des- 

união; separação  de  algum 
jiovo  ou  familifi.  Díspersio, 

onis:  —  (ant.)  derramamen- 
to, dispersão;  acção  de  dis- 

persar-se,  espalhar-se,  apar- 
tar-se  de  ajuntamento  ou  re- 

união. Dispersio,  onis :  — 
derramamento,  inundação, 

cheia,  alluvião,  crescimento 
das  aguas:  —  devassidão, 
tlissoluçào,  libertinagem. 

DioiiRAMAR.  a.  Derramar,  en- 
tornar, espargir,  verter,  es- 
palhar. Kffuiulcrc,  dijfun- 

derc:  —  (fg-)  derramar;  pu- 
blicar, divulgar  alguma 

voz  ou  boato.  iSjiargcrc,  di- 

rulgarc,  in  viãgns  ederc. : — 
(ant.)  se]iarar,  apartar,  di- vidir. iJividorc,  dlf<p}ergere: 

—  (ant.)  derramar;  repartir 

nm  imposto.  Trilmta  in  ca- 
pita, dinlr Uniere  :  —  n.  (ant.) 

V.  Desmandarse.  Jnjiíssum 

discedcrc,  ab  exercitu  sejnn- 
gi :  —  (naut.)  sair  o  vento  de 
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qualquer  das  yélas  pela  par- 
te de  sotavento :  —  r.  der- 

ramar-se,  dispersar-se;  di- 
vidir-se  em  diversas  direc- 

ções. Dispergi,  dissipari:  — 
derramar-sc ;  desembocar, 
desaguar  um  rio,  um  arroio 
em  alguma  parte.  Diffluere, 

efflitere:  —  ('Jiff.J\iceuóai--se, 
depravar-se. 

Derrame,  m.  V.  Der r amiento: 

—  entornadura,  perda;  por- 
ção de  qualquer  liquido  ou 

ííemente  que  se  desperdiça 
no  acto  da  medição;  c  tam- 

bém a  quantidade  que  se 
perde  de  um  liquido  contido 
cm  vasos  rotos  e  deteriora- 

dos. Pars  effiísa:  —  (arf.) 
corte  obliquo  que  se  forma 
nos  côncavos  ou  vãos  das 

portas  e  janellas  para  que 
se  abram  melhor,  ou  entre 
mais  luz.  Obliqua  parietis 
sectio  iii  fenestris:  —  ladei- 

ra, declive  da  terra  por  on- 
de pôde  correr  a  agua.  De- 

divitas,  aiis :  —  subdivisão 
de  uma  encosta  ou  valle  em 
saídas  mais  estreitas :  — 
(naut.)  saída  que  toma  o 
vento  pela  parte  de  sotaven- 

to de  qualquer  das  velas:  — 
(meã.)  derramamento ;  tras- 
lação  de  um  fluido  que  aban- 

dona o  iionto  em  que  estava 

para  se  dirigir  a  outro,  obe- 
decendo ás  leis  da  gravida- 

de ou  a  um  impulso  qual- 
quer :  —  derramamento ;  col- 

lecção  anormal  de  um  ou 
mais  fluidos  em  qualquer 
parte  do  corpo. 

Derrames,  m.  (naut.)  V.  Der- 
rame. 

Derramo,  m.  (arf.)  V.  Derra- 
me.. 

Derranc'adamexte.  (adv.  aiit.) 
Arrebatadamente,  violenta- 

mente, com  precipitação. 
PrcHcipitanter,  raptim. 

Derraxcar.  o.  (ant.)  Assaltar, 
acomraetter,  atacar,  inves- 

tir, pelejar  de  improviso  e 
com  imiDCto.  Lapetumfacere. 

Dereaxchadamekte.  adv.  (ant.) 
V.  Desordenadamente. 

Deeraxchado,  da.  adj.  (fig. 
ant.)  Desorientado,  irritado, 
perturbado,  fora  de  si :  — V. 
Desordenado. 

Derranchar,  a.  (ant.)  V.  Ene- 
mistar. Também  é  usado  co- 

mo reciproco:  —  arremetter, 
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acommetter  com  ímpeto,  der- 
rotar o  inimigo: — n.  (ant.) 

desorientar-se,  irritar-se  con- 
tra alguém : — desarranchar ; 

desfazer  o  rancho,  a  cama- 
radagem. 

Derraspado,    adj.    (agr.)  Mo- 
cho  ou   rapado;    diz-se   de 

tuna  especie   de  trigo   que 
tem   barbas    muito   curtas. 

Triticum    spicam    mutilam 

gerens. Derredor,  m.   Derredor,    cir- 
cumferencia,   contorno,  cir- 

cuito de  alguma  cousa.  CÍ7-- 
cuitus,    circumferenf.ia.    Al 
derredor  ó  en  derredor  (m. 

adv.);  ao  derredor,  em  de  re- 
dor; em  roda,  ao  redor,  em 

torno,  cm  volta.  Cireiím. 
Dereeigar.  a.   (ant.)  V.   Des- 

arraigar. 

Derrengar,   a.  (aut.)Y.  Der- 
rengar. 

Derrenegar,     n.    Arrenegar, 

aborrecer,   detestar.  Abhor- 
rere,    delestari:  —  (ant.)  V. 
Renegar. 

Derrengada.  /.  (p.  M.J  Certo 

passo  na  dansa. 
Derrengado,  da.  adj.  Derrea- 

do, torcido,  curvado;  mais 
inclinado  para  um  lado  do 
que  para  outro.  Curvatus, 
injlexus. 

Derrengadura.  /.  (ant.)  Der- 
reamento;  acção  e  effeito  de 
derrear  ou  derrengar:  — 
derreamento;  estado  do  que 
está  derreado.  Delumbatio, 
onis. 

Derrengar,  a.  Derrengar,  dei*- 
rear;  maguar  muito,  que- 

brar as  costas  ou  hombros 

com  pancadas.  Delumbare: 

— (p.Ast.)  varejar ;  sacudir  as 
arvores  com  varas  para  se 
lhes  colher  o  fructo.  Arbo- 

rís  frufítus  fuste  jacto  deji- 
cere: — n.  (vulg.)  arrenegar, 
detestar,  abominar,  aborre- 

cer. Delestari,  abominari, 
execrar  i. 

Derrengó,  in.  (p.  Asf.)  Vare- 
jão;  vara  com  que  se  vare- 

ja o  fructo  das  arvores.  Fus- 
cis  fructibus  dejiciendis. 

Derreniego,  in.  (ant.)  V.  He- 
niego. 

Derrería    (A    la),    loe.    adv. 
(ant.)  A  final,  por  fim,  no 
cabo. 

Derretido,   da.   adj.   Derreti- 
do em  requebros,  enamora- 
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do,  apaixonado,  Vehementer 
amans. 

Derretimiento,  m.  Derretimen- 
to, fusão,  liquefacção;  acção 

e  efieito  de  derreter  ou  der- 
reter-se.  Liquatio,  liquefa- 

ctio :  —  (fig-)  derretimento ; 
amor  vehemente,  acção  de 
se  desfazer  em  finezas,  em 

requebros.  Amor  veJiemens. 
Derretir,  a.  Derreter,  liques- 

cer,  tornar  liquido,  fundir; 

dissolver  as  partes  de  al- 

gum corpo  por  meio  do  ca- 
lor. Também  é  reciproco.  Li- 

cuare, liquefacere: — (fam.) 
derreter,  trocar  o  dinheiro. 
Usa-se  mais  de  commum- 
mente  ao  jogo  quando  se 
obriga  o  jogador  a  pagar 
aos  demais  parceiros: — (fig-) 
derreter;  consumir,  gastar, 

dissipar  os  teres,  a  fazenda. 
Opes  consumere,  dissipare: 
—  r.  derreter-se;  inflam- 
inar-se  de  amor  divino  ou 

profano,  enamorar-se  facil- mente. Amore  accendi,  fla- 

grare :  — V.  Deshacerse. 
Derribado,  da.  adj.  Esquadri- 

Ihado  ou  estreito  de  aucas; 

diz-se  do  cavallo  que  apre- 
senta as  ancas  sumidas  e 

não  arredondadas.  Equus 

coxa  depressus:  —  (ant.)  Y. 
Abatido,  Humilde. 

Derribahiiento.    m.    (ant.)  V. 
Derribo. 

Derribante,  p.  a.  (ant.)  de 

Derribar :  —  adj.  derriban- 
te; que  derriba.  Diruens, evertens. 

Derribar,  a.  Derribar,  demo- 
lir, deitar  abaixo,  lançar  por 

terra,  casas,  arvores,  esta- 
tuas ou  qualquer  obra.  Di- 

ruerc,  demoliri,  evertere: — 
derribar,  prostrar,  lançar 
por  terra  alguma  pessoa. 
Frosternere,  in  terram  de- 
jicere:  — V.  Fostrar: — der- 

ribar, abater,  deitar  a  ter- 
ra, lançar  de  cabeça  abai- 
xo. Ddurbare,  dejicere:  — 

(fig)  derribar,  humilhar, 
prostrar,  abater  alguém;  fa- 
zer-lhe  perder  o  credito,  o 

merecimento.  De  gradu  de- 
jicere :  —  derribar ;  reprimir, 

abater,  humilhar  os  affectos 
desordenados  da  alma,  De- 
primere,  subjicere:  ■ —  (fig. 

ant.)  compellir,  induzir,  in- 
citar. Incitare,  impeliere:^ 
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r.  derribar-se,  precipitar-se, 
lançar-se  a  terra.  Proster- 
ni:  —  (volaf.)  perder  o  fal- 

cão a  sua  força  e  qualida- 
des, no  tempo  da  muda  ou 

era  outras  circumstancias. 
Também  se  usa  como  neu- 

tro. Falconem  vim  exuere, 
vel  julumis  mudan  :—(nnut.) 
V.  Derramar  : — (mil.  ant.) 
voz  de  eommando  para  que 
os  soldados  inclinassem  no 

hombro  os  piques  perfila- 
dos. 

Derribo,  m.  Derribamento,  de- 

molição-, acção  de  derribar, 
de  deitar  abaixo  algum  edi- 

ficio. Demolido,  onis: — der- 
ribamento i  total  de  mate- 

riaes,  pedras,  caliça  c(ue  se 
tira  de  edificio  derribado. 

Rudus,  eris :  —  (cf-yi^-)  derri- 
bamento; corte  das  arvores 

de  um  monte. 

Derriescar,  Derriscar,  a.  (a«í.J 

Limpar,  desmontoar,  desem- 
baraçar. 

Derrision.  /.    (ant.)    Derisào, 
irrisão,  mofa,  escarneo. 

Derrocadero,  m.  Alcantil ;  pre- 
cipicio de  rochedos.  Locus 

prKcejJs,  prceruptus,  saxo- sus. 

Derrocamiento,  m.  (ant.)  Der- 
rocamento,  destruição,  ruí- na. 

Derrocar,  a.  (ant.)  Derrocar, 

despenhar ;  precipitar  al- 
guém de  peuha  ou  rochedo. 

Prcecipitare,  prcecijJitein  da- 
ré: —  derrocar,  derribar, 

abater,  deitar  por  terra,  ar- 
ruinar, demolir  um  edificio. 

Evertere,  dirnere,  demoliri: 

—  (fi[/-)  derribar;  fazer  de- 
cair, ]n'ivar  algueui  do  esta- 
do, dignidade  ou  fortuna. 

A  sfalu  ddurhare,  bonh  spo- 
liari:  —  derribar,  enervar; 
abater,  afirouxar  o  espirito, 
a  intellectualidadc.  Animum 

ãeprimerc,  dejicerc:  —  der- 
rocar, derribar;  vencer  a 

outi'em  na  luta.  Tii  terram 

dejicere:  —  n.  (ant.)  den*o- 
car,  aluir,  vir  abaixo.  Tam- 

bém SC  usa  como  reciproco. 
Cadere,  ruerc. 

Derrochador,  ra.  «.  Dorroca- 
dor,  destruidor,  dissipador, 
pródigo.  Prodigiis,  «,  um. 

Derrociiamxento.  m.  Derriba- 
mento; acção  o  cffeito  de 

derribar,   derrocar :  —  dissi- 
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paeâo,  desperdicio,  destrui- 
ção da  fazenda. 

Derrochar,  a.  Dissipar;  estra- 

gar, gastar  mal  e  sem  con- 
sideração o  seu  cabedal. 

Disò-Í2)ci.re,  prodigerc :  — 
(ant.)  derribar,  derrocar; 
prostrar,  vencer  a  outrem 
na  luta.  Prosternerc. 

Derroche,  m.  V,  Derrocha- 
miento. 

Derrompedura.  /.  (ant.)  V. 
Pompimiento. 

Derromper.  a.  (ant.)  Romper, 

quebrantar,  violentar.  Pum- 
2)ere,  frangere. 

Derrojxpimiento.  írt.  (ant.)  V. 
Rompimiento. 

Derrostrarse,  r.  (ant.)  Desfi- 
gurar-se,  ferir-se  no  rosto, 
atxeiar-se.  Fadem  idu  Imdi. 

Derrota.  /.  Derrota;  rumo, 

direcção  que  se  leva  cami- 
nhando por  terra.  Semita, 

via:  — ((ígr.  p)-  Ast.)  permis- 
são para  os  gados  poderem 

pastar  nas  herdades  depois 
da  colheita  dos  fructos.  Pas- 
cuorum  apertio,  copia  fcictâ : 

— (naut.)  derrota;  rumo,  ca- 
minho que  se  leva  em  deman- 

da de  algum  sitio  por  mar. 
Cursus  maritimns :  —  com- 
puesta;  derrota  composta;  a 
que  consta  de  varios  rumos, 

ou  se  faz  navegando  em  di- 
versas direcções.  Dar  la  der- 

rota (fr.)  ;  dar  a  derrota ; 
determinar  as  direcções  que 

hão  de  seguir-se  na  viagem. 
Hacer  derrota  ó  ponerse  en 
derrota;  fazer  a  derrota, 

pôr-sc  em  derrota,  a  cami- 
nho, em  rumo.  Meter  ó  po- 

nerse  en  derrota.  Y.  Poner: 

—  (mil.)  derrota,  desbarato, 
rota;  destroço  de  um  exer- 

cito. Clades,pro/li¡/alio  cxer- 
citus.  Scffnir  la  derrota; 
seguir  a  derrota;  ]>ersoguir 
o  inimigo  depois  do  venci- 

do, para  o  (k'strocar  com- 
pletamente. 

Derrotar,  a.  Derrotar,  des- 
truir, arruiímr.  Destmcre, 

perderé: —  dissipar,  deitar 

a  perder,  consumir  a  fazen- 
da, o  cabedal.  Prodir/ere, 

dissipare:  —  n.  (ant.)  cami- 
nhar, vagar  do  mn  ])ara  ou- 

tro logar :  —  r.  (naut.)  dcr- 
rotar-se,  derivar;  apartar- 

se o  navio  da  rota  ou  rumo 

que  leva.  A  via  navem  abcr- 
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rare:  —  (mil.)  derrotar;  des- 

troçar, desbaratar  o  exerci- 
to inimigo.  Hostes  fundere, 

hostium  copias  profligare. 
Derrote,  m.  V.  Derrota. 

Derrotero,  m.  (naut.)  Rotei- 
ro; linha  assignaíada  na 

carta  de  marcar  para  go- 
verno dos  pilotos  nas  via- 

gens; é  o  livro  que  contém 
a  situação  geographica  dos 

pontos  e  rumos  mais  impor- 
tante.í,  com  as  noticias  ne- 

cessárias para  facilitar  e  as- 
segurar  a  navegação.  Lineo- 
la,  itineris  seu  vice  maríti- 

ma} Índex  in  tahidi  geogra- 

phicis :  —  V.  Derrota :  — 

(fig.)  roteiro,  derrota,  cami- 
nho, via;  meio  para  alcan- 

çar algum  fim.  Via,  ratio, 
m,odus. 

Derrubiar,  a.  Desfazer,  esbo- 
roar; destruir  pouco  a  pou- 

co, a  acção  da  agua,  as 

margens  das  ribeiras,  as  pa- 
redes de  taipa,  etc,  iScnsim 

dcterere,  diruere. 
Derrubio.  í?í.  Ruina  de  terra 

ou  muro  causada  pelas  aguas 
de  rio  ou  ribeira,  e  também 
a  terra  que  se  desfaz  ou 

desaba  por  esta  causa.  Ri- 
pce  comminutio  aqnai  fluen- 
tis  causa. 

Derruecar.  a.  (art.)  Derribar; 

em  equitação  é  atirar  o  ci>- vallo  com  o  cavalleiro  fora 

da  sella  e  deita-lo  a  terra. 
Derruir,  a.  Derruir,  derribar, 

destruir,  desmoronar,  demo- 
lir edificio.  Diruere. 

Dehrumar.  a.  (ant.  iiaut.JY. 
Desarrumar. 

Derrumbadero,  to.  Despenha- 

deiro, precipicio.  Locus  prm- 
rnptus :  —  (fig-)  precipicio  ; 

risco,  perigo  i  inminente.  Pe- riculnm  iinminens. 

Derrumbamiento,  m.  Despe- 
nho; acção  c  clfeito  de  des- 

penhar ou  despenhar-se.Prfc- 
cipitafio,  onis. 

Derrumbar.  «.Despenhar,  ¡ne- 
cipitar.  Pra'cipitare,  pnvci- 
pitcm  agcre :  —  (fig.  inus.) 
derramar,  espargir:  —  r. 
desi)enhar-sc :  — ^demolir-se, 
derrocar-se,  dcsmoronar-se 

al;;um  edificio. 
Derrumbe,  m.  V.  Derrumba- 

miento. 

Derkumbiadero.  to.  (anf.)  V. 
Derrumbadero. 
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Derrumbiarse,  r.  (ant.J  Despe- 
uhar-se,  precipitar-se.  Fra'- 
cípitare,  prcccipitem  mere. 

Derrcmbo.    77;.  y.    Derrumba- 
miento. 

Derrdviar.   o.  (ani.)  V.  Der- 
rubiar. 

Dervis.  m.  (reí.)  Derviches; 
religiosos     musulmanes     e 
indios,  que  vivem  em  com- 
munidade  sob  a  direcção  de 

um  superior,  e  cuja  princi- 
pal occupaçào  é  pregar. 

Des.  prep.  Dês;  particula  pre- 
positiva  que   sempre   anda 

unida  a  outras  palavras,  e 
que    de    ordinario    exprime 

negação:  —  (ant.)    contrac- 
ção das  palavras  de  ese;  de 

esse. 

Des  que.  Contracção  das  pala- 
vras desde  que.  Dês  que  Ex 

quo. 
Desabarrancar,  a.  Desatolar; 

tirar  do  lodo,  barranco,  ou 

atoleiro.  Ex  anfractis,  cano- 
sisve  locis  extrahere,  eripere: 

—  (fi9-)  desatolar;  tirar  al- 
guém de  embaraço,  perigo 

ou  difficuldade  em  que  es- 
tava    envolvido.    Periculo 

liberare. 

Desabastecer,  a.  Desprover; 

despojar,  desguarnecer,  pri- 
var dos  mantimentos  neces- 

sários, ou  impedir  que  che- 
guem ao  seu  destino.  Ánao- 

nam  subtrahere,  prohibere. 

Desabastecimiento.  ra.  Despro- 
vimento;  acção  e  efieito  de 
desprover. 

Desabatir.  a.  (a?ií.J Descontar, 
rebaixar,  abater. 

Desabejar,  o.  (agr.)  Tirar  as 
abelhas   da  colmeia  ou  do 

logar  em  que  estão.  Apes  al- 
veario deducere,  extrahere. 

Desabido,    da.   adj.  (ant.)  V. 
Ignorante:  —  excessivo,  ex- 
traordinario. 

DesabIllé.  m.  Especie  de  rou- 
pão muito  usado  pelas  mu- 

lheres. Mxdiehris  indumenti 

genus:  —  roupão,  chambre; 
vestimenta  que  se  traz  por 
casa  e  se  veste  logo  ao  le- 

vantar da  cama. 

Desabitar,  a.  (naut.)  Desenro- 
lar a  amarra  das  abitas. 

Desabollador,  m.  (ítr/.J  Instru- 
mento com  que  se  tiram  as 

amolgaduras   ás    peças    de 
metal. 

Desabolladcba./.  Acção  e  ef- 

DES 

feito  de  tirar  as  amolgadu- 
ras ás  peças  metallicas. 

Desabollar,  a.  (art.)  Desabol- 
lar; tirar  as   amolgaduras 

aos  vasos  e  mais  peças  de 
metal.   Vasis  mefallici  con- 

tusiones complanare. 
Desabolloxar.  a.  Y.  Desabo- 

llar. 

Desabonar,  a.  (ant.)  Y.  Desa- 
probar:— r.    deixar-se    de 

aluguer  cni  algum  theatro, 
gíibinetc  de  leitura,  etc. 

Desabono,  m.  Desabono,  des- 
creditu;  damno,  prejuizo  que 

se  faz  a  algueía  no  sen  cre- 
dito commercial,  na  hoiu-a, 

na  reputação,  etc.  Fanuc  de- 
trimentum,  diminutio. 

Desabor,  m.  Dissabor,  semsa- 
boria,  falta  de  sabor,  insi- 

pidez,   lusídsitas,    atis :  — 
(ant.  fig.)  dissabor,  desgos- 

to, desprazer,  descontenta- 
mento. 

Desaborado,    da.    adj.    (ant) 

Dissaborido;  sern  sabor,  in- 
sipido,  insulso,  sem  graça. 
Insipidus,  acerbits. 

Desaborar.  a.  (ant.)  Dissabo- 
rear ;  tirar  o  sabor,  fazer  in- 

sipido.  Insipidum,  insulsum 

reddere :  —  (fig .  ant.)  dissa- 
borear;    causar     dissabor, 

desgostar,        descontentar. 
Gravare,  molestia  afficere. 

Desabordarse,  r.  (naut.)  De- 
sabordar-se;  separar-se  um 
navio  de  outro  com  que  es- 

tava abordado. 
Desaborgado,   da.  adj.   (ant.) 

Y.  Desabrido. 

Desaborido,  da.  adj.  Y.  Desa- 
brido, Desustanciado. 

Desabotonadura.  /.  Desabo- 
toadura;  acção  e  eíFeito  de 
desabotoar  o  vestido. 

Desabotonar,  a.  Desabotoar; 
tirar  os  botões  das  casas  e 

abrir  o  vestido  que  com  el- 
les  estava  abotoado.  Usa-se 
também  como  reciproco.  Ves- 

tis glóbulos  solvere,  laxare: 
— n.  (bot.)  desabotoar;  abrir, 
desenvolver-se  a  flor  do  seu 

botão.  Flores  erumpere:  — 
(naut.)  desabotoar;  tirar  os 

cutelos  ás  velas  gi'andes,  ou 
desunir  qualquer  outra  cou- 

sa que  se  ache  abotoada. 
Também  se  diz  desabro- 
char. 

Desabrazar,  a.  Desabracar; 
tirar  o  que  está  abraçado: 
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—  desabracar ;    desprender 
uma  cousa  da  outra. 

Desabridamente,  adv.  m.  Des- 

abridamente; com  desabri- 
mento,  de  maneira  desa- 

brida. Moleste,  grávate. 
Desabrido,  da.  adj.  Desabrido, 

dissaborido,  insípido;  com 

pouco  gosto  ou  sabor.  Insul- 
sus,  a,  um: — desabrido;  diz- 
do  homem  severo,  duro,  as- 
pero,  mau.  Ingenio  asper, 

durus: —  que  recua  com  for- 
ça, que  dá  grande  couce  ao 

disparar;  fallando  dos  ca- 
nhões e  armas  de  fogo.  Du- 

rus, difficilis :  —  desabrido. 
Y.  Destemplado,  fallando 
do  tempo. 

Desabrigadamente,  adv.  m. 

Desabrigadamente;  sem 

abrigo.  Nade. 
Desabrigado,  da.  adj.  Des- 

abrigado ;  que  não  tem  abri- 
go : —  (fig.)  desabrigado,  des- 

amparado, desfavorecido, 
sem  protecção.  Prcesidii 
egens :  —  m.  (ant.)  Y.  Desa- 

brigo :  —  adj.  (naut.)  desa- 
brigado; diz-se  de  qualquer 

porto,  ancoradouro  ou  costa 
exposta  aos  A'entos  e  mares, 
^Jem  abrigo  contra  elles :  — 
Y.  Descubierto. 

Desabrigar,  a.  Desabrigar, 
descobrir;  tirar  o  abrigo,  a 

roupa,  pôr  ao  vento,  ao  frio. 
Também  é  reciproco.  Tegu- 
menta  tollere,  nudare,  fri- 

gori  objicere:  —  ai  caballo 
{ art.);  separar  o  cavalleiro  as 
pernas  do  corpo  do  cavallo: 
—  (naut.)  desabrigar;  tirar 
as  enxárcias  aos  mastros  de 

um  navio: — r.  desabrigar- 

se ;  sair,  afastar-se  do  abri- 
go de  costa,  enseada,  etc. 

Desabrigo,  m.  Desabrigo;  es- 
tado de  tudo  aquillo  que  se 

acha  sem  abrigo,  descober- 
to. Nuditas,  atis :  —  desabri- 

go; logar  desabrigado,  des- 
coberto:—  (fig-)  desabrigo, 

desamparo,  abandono.  De- 
relicfio,  onis. 

Desabrillantar.  a.  Tirar  o 

brilho :  —  r.  perder  uma  cou- 
sa o  seu  brilho. 

Desabrimiento,  m.  Desabri- 
mento,  insipidez;  falta  de 
sabor.  Insulsitas,  atis:  — 
falta  de  gosto  no  paladar : 

—  (fig.)  desabrimento;  aspe- reza de  genio,   sevíiridade, 
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desagrado  no  modo  de  tra- 
tar. Ingenii  asperUas,  acer- 

bitas: — desabrimento,  des- 
gosto, enfado,  antipathia, 

Animi  molestia:  —  aspereza 
do  couce  das  armas  de  fogo, 
grande  violencia  que  fazem 
ao  disparar-se.  Asperitas, 
aeerbitas. 

Desabrir,  a.  (fiff.)  Desabrir, 
desgostar,  agastar,  causar 

desagi-ado.  Também  é  reci- 
proco. Gravare,  molestia 

afficere. 
Desabrochar,  a.  Desabrochar ; 

desapertar  o  que  estava  pre- 
so com  botões,  broches  ou 

colchetes.  Também  é  reci- 

proco. JRefibulare,  fibulas  sol- 
vere :  —  Cfiff-J  desabrochar, 

expor,  abrir,  descobrir.  Ex- 
plicare, aperire :  —  r.  (fiff.) 

descozer-se;  descobrir,  com- 
municar  o  segredo  a  alguém. 

Secreta  alicui  pandere,  re- 
velare. Desabrocharse  la 

luz;  desabrochar,  romper, 

apparecer  a  luz :  —  (naut.) 
V.  Desabotonar. 

Desacabalar,  a.  V.  Descaba- 
lar. 

Desacaloramiento.  m.  Refri- 
geração, refrigerio;  acção  e 

eífeito  de  refrescar-se. 
Desacalorarse,  r.  Refrescar- 

se; alliviar-se  do  calor  que 
se  sofíí'e.  Refrigerari :  — 
(fiff.)  calmar-se,  applacar- 
se,  socegar-se  o  animo  de- 

pois de  passada  a  colera. 
Desacatadamente,  adv.  m. 

Desacatadamente;  com  de- 
sacato, com  irreverencia.  Ir- 

reverenter. 

Desacatado,  da.  adj.  Desaca- 
tado, irreverente;  sem  con- 

sideração nem  respeito. 
Desacatador,  ra.  adj.  Desa- 

catador, irreverente ;  que 
desacata  ou  se  desacata.  Ir- 
reverenter  agens. 

Desacatamiento,  m.  Desacata- 
mento. V.  Desacato. 

Desacatar,  a.  Desacatar;  fal- 
tar alguém  ao  acatamento, 

veneração  e  respeitodevidos. 
Também  c  reciproco.  Irre- 
verenler  affcre. 

Desacato,  m.  Desacato,  irre- 
verencia; falta  de  acata- 

mento, de  respeito,  de  vene- 
ração. Irreverentia,  cb. 

Desaceitado,  da.  adj.  Privado 
de  oleo,  de  azeite,  com  falta  | 

DES 
de  oleo  devendo  tê-lo.  Oleo 

p)rivatus,  non  satis  abun- 
dans. 

Desaceitar,  a.  (art.)  Tirar  o 
oleo  aos  tecidos :  —  Y.  De- 
sainar. 

Desaceracion.  /.  Desaceraçào ; 
acção  e  effeito  de  tirar  o  aço 
ao  ferro. 

Desacerar,  a."^  (art.)  Desace- 
rar; privar  o  ferro  de  aço. 

Também  é  reciproco. 
Desacerbamiento.  m.  Desacer- 

bamento;  acção  e  effeito  de 
desacerbar  ou  desacerbar- se. 

Desacerbar,  a.  Desacerbar ; 
tirar  a  acerbidade,  o  agro, 

a  acrimonia.  Também  é  re- 

ciiDroco.  Diílcorare;  acerbi- 
tatem  temperare,  mitigare : 

—  (fiff.)  desacerbar,  mitigar, 
tranquillisar,  acalmar.  Usa- 

se igualmente  como  reci- 

proco. 
Desacertadamente,  adv.  m. 

Desacertadamente;  com  des- 
acerto.  Temeré,  inconsulto. 

Desacertado,  da.  adj.  Desa- 
certado; que  erra,  que  obra 

com  desacerto :  —  desacerta- 

do, inconsiderado,  impru- 
dente. Irreconsideratus ,  in- 

consultus. 
Desacertar,  a.  Desacertar ; 

não  acertar,  errar.  Errare, 

falli,  decipi. 
Desacidificación./.  (cMm.)Y)(i- 

sacidificação ;  acção  e  eíFeito 
de  desacidificar. 

Desacidificar,  a.  (chim.)  De- 
sacidificar; destruir  o  esta- 

do de  acidez:  —  dulcificar, 

adoçar.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco. 

Desacierto,  m.  Desacerto;  ac- 
ção e  effeito  de  desacertar. 

Error,  deceptio:  —  desacer- 
to, erro,  equi  vocação :  —  des- 

acerto; imprudencia,  irrc- 
flexão,  falta  de  considera- 

ção. 

Desaclimatado,  da.  adj.  Desa- 
climado;  subtrahido  á  in- 

fluencia do  scu  clima  natal 

para  se  habituar  a  outro. 
Desacumatar.  a.  Dcsaclimar; 

mudar  um  animal  ou  urna 

planta  para  um  clima  diífe- 
ronte  do  seu:  —  (j^.y.J  dcsa- 

climar; fazer  perder  os  há- 
bitos e  recordações  do  paiz 

natal:  —  r.  desaclimar-se; 
afazer-se  a  lun  clima  estra- 

nho: —  (fiff-)  desaclimar-se; 
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perder  o  gosto  e  hábitos  do 

paiz  natal. Desacobardar,  a.  Desacobar- 
dar; remover  do  animo  de 

alguém  o  temor,  a  cobardia. 
Pode  usar-se  como  recipro- 

co. Metum  depellere,  firma- 
re animum. 

Desacollar,  a.  {agr.p.  R.)  En- 
caldeirar;  fazer  covas  em 

torno  das  cepas,  para  rece- 
berem melhor  a  agua.  Vites 

circumfodere. 
Desacomodadamente,  adv.  m. 
Desaccommodadamente ;  sem 

commodidade,  incommoda- 
mente.  Incommode:  —  (fig.) 

sem  proveito,  sem  utili- dade. 

Desacomodado,  da.  adj.  Desac- 
commodado;  falto,  privado 

das  commodidades  necessá- 
rias. Necessariis  carens :  — 

desaccommodado ;  diz-se  do 
creado  que  está  sem  casa 
onde  vá  servir:  —  desaccom- 

modado, iucommodo,  inop- 
portuno.  Incommodus,  a,  ztm. 

Desacomodamiento,  m.  Incom- 

modo,  incommodidade,  des- 
convemencia.Licojnrnoditas, 
atis:  —  V.  Desacomodo. 

Desacomodar,  a.  Desaccommo- 

dar;  tirar  alguém  do  com- 
modo  em  que  estava,  do  mo- 

do de  vida  que  tinha.  In- 
commodare,  p)rivar&  commo- 
dis: —  r.  desaccommodar-se; 

perder  o  seu  commodo  ou 

occupação;  diz-se  geralmen- 
te dos  creados  de  servir.  Mu- 

mis  sen  ministeñum  amit- 
tere. 

Desacomodo,  m.  Estado  de  ura 
creado  desaccommodado. 

Desacompañado,  da.  adj.  (ant.) 

Desacompanhado,  só,  soli- 
tario, não  acompanhado;  — 

(fig.  ant.)  desacompanhado, 
livre:  — desacompanhado; 
destituido,  falto,  privado  de 

alguma  cousa. Desacompanamiento.  m.  Acção 
c  cñxíito  de  desacompanhar. 
Dissociatio,  onis. 

Desacompañar,  a.  Desacompa- 

nhar; deixar,  escusar,  lar- 
gar a  companhia  de  alguém. 

Dissociarijdisjungi: — (ant.) 

desacompanhar,  privar,  des- 

jiojar. 
Desaconsejadamente,  adv.  m. 

Inconsideradamente,  impru- 
dentemente,  sem   conselho, 
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precipitadamente;  com  te- 
meridade. 

Desaconsejado,  da.  adj.  Des- 
aconselhado, inconsiderado, 

imprudente,  temerario;  que 
obra  sem  conselho,  sem  pru- 

dencia. InconsuUe,  inconsi- 
derate  agens. 

Desaconskjar.  a.  Desaconse- 

lhai", dissuadir,  ajjartar  al- 
guém do  conselho  ou  reso- 
lução que  tem  tomado.  Dis- 

suaãere,  dehortari. 
Desacoplar,  a.  V.  Desaj untar. 
Desacordadamente,  adv.  m. 

Desaccordadamente ;  inad- 
vertida, inconsideradamen- 

te, sem  accordo.  Inconsulte. 

Desacordado,  da.  aãj.  V.  Des- 
aconsejado: —  (ant.)  desac- 

cordado,  inadvertido,  des- 
cuidado :  —  (mus.)  desaccor- 

dado,  dissonante,  discorde, 
sem  harmonia.  Dissonus, 

a,  um:  —  (pint.)  desaccor- 
dado;  diz-se  da  obra,  do 
quadro  em  que  as  partes 
não  oíferecem  harmonia  na 

composição  ou  no  colorido. 
Incohcerens,    entis. 

Desacordamiento.  m.  (ant.)  V. 
Desacuerdo. 

Desacordante,  adj.  (ant.)  Des- 
accordante,  discorde.  Dis- 
cors,  dissonus. 

Desacordantemente.  adv.  Dis- 

cordantemente; com  discor- 
dancia. 

Desacordanza.  /.  Discordan- 
cia, desaccordo,  contrarie- 

dade. 

Desacordar.  ?i.  (ant.)  V.  Dis- 
cordar, differir  da  o^Dinião 

de  outro.  Usa-se  também 

como  reciproco:  —  ?•.  desac- 
cordar-se;  perder  o  accordo, 
a  lembrança,  esquecer-se. 
Oblivisci:  —  r.  (ant.)  desac- 
cordar-se;  perder  o  accordo, 
alienar  os  sentidos.  Senstis 

amittere,  deficere  sensus,  me- 
moriam :  —  n.  (mus.)  desac- 

cordar,  destemperar,  desafi- 
nar, desentoar;  soar  com 

dissonancia.  Dissonum  red- 
dere. 

Desacorde,  adj.  Discorde,  dis- 
crepante, opposto,  contra- 

rio ;  que  não  está  de  accor- 
do ou  em  boa  harmonia  com 

alguém,  que  não  iguala  ou 
é  desconforme  com  alguma 
cousa:  —  (mus.)  discorde, 
discordante,  dissonante ;  diz- 
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se  da  voz,  tom,  instrumen- 
to. Discors,  dissomis. 

Desacordonar,  o.  Tirar,  des- 
atar ou  afrouxar  os  cordões. 

Desacorralar,  a.  Desencurra- 
lar;  soltar  do  curral,  tirar 
do  curral  ou  do  aprisco.  Pé- 

cora è  se2Jfis  educere:  —  des- 
encurralar;  fazer  sair  o  tou- 

ro do  touril  ou  gaiola  para 
o  tourear.  Ex  angustiis  in 
médium  arenca  taurum  edu- 

cere :  —  desencurralar ;  tirar 
alguém  de  difficuldades  ou 
embaraços. 

Desacostumbradamente,  adv. 
w.Desacostumadamente;  de 

uma  maneira  iiTegular,  con- 
tra o  costume,  o  uso.  Inso- 

lite. 

Desacostumbrado,  da.  aá/.  Des- 
acostumado; que  não  está 

em  uso,  desusado,  insólito. 

Insolitus,  prceter  morem :  — 
desacostumado;  não  costu- 

mado, não  habilitado. 
Desacostumbrar,  a.  Desacos- 

tumar; fazer  perder  o  cos- 
tume, o  habito,  o  uso,  des- 

habituar. Também  é  reci- 

proco. A  consuetudine  abs- 
trahere,  seu  abstrahi. 

Desacotado,  m.  (ant.)  V.  Des- 
acoto. 

Desacotar,  a.  Descoutar;  de- 
vassar a  coutada,  tirar-lhe 

o  privilegio  de  couto.  Pro- 
hibitionem  tollere:  —  rom- 

per, rescindir  um  convenio, 
um  contrato.  Pactum  rescin- 
dere:  —  annullar  as  condi- 

ções de  um  jogo,  entre  os 
rapazes.  Pacta,  conditiones 
ludi  suspendere. 

Desacoto,  m.  Acção  e  effeito 
de  descoutar.  Prohibitionis 
subtractio. 

Desacreditador,  m.  Desacre- 
ditador; o  que  desacredita. 

Desacreditar,  a.  Desacreditar ; 
deitar  a  perder  o  credito,  a 

reputação  de  alguém,  a  es- 
tima e  valor  de  alguma  cou- 

sa. Infamare,  notam  inure- 
re,  probis  afficere :  —  (ant.) 
dissimular,  encobrir. 

Desacuartelar,  a.  (mil.)  Des- 
aquartelar,  desalojar;  mu- 

dar a  tropa  dos  quartéis 
para  outros  sitios. 

Desacuerdo,  m.  Desaccordo, 
discordia,  desavença,  dissen- 
ção.  Discordia,  dissensio: — 
desaccordo,  erro,  desacerto. 
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Error,  deccptio:  —  desac- 
cordo, olvido,  esquecimen- 

to. Oblivio,  memoriai  defe- 
ctus :  —  desaccordo ;  aliena- 

ção do  espirito,  privação  dos 
sentidos.  Mentis  alienatio. 

Des  acumulación.  /.  Desacu- 
mubção;  acção  e  eíFeito  de 
desacumular. 

Desacumular,  a.  Desacumu- 
lar; espalhar  o  que  estava 

acumulado. 

Desacuñador,  m.  (art.)  Aper- 
tador  ou  desapertador;  in- 

strumento de  madeira  de 

apertar  e  alargar  os  cunhos 
nas  formas  de  composição 

typographica. Desacuñar,  a.  (art.)  Alargar 

os  cunhos,  afrouxar  a  com- 

posição que  estava  aper- tada com  elles. 

Desacusar,  a.  (for.)  Desacu- 
sar; retirar  uma  accusação: 

—  r.  retratar-se  de  uma 
confissão  ou  testificação. 

Desachispamiento.  m.  Desem- 
briaguez; estado  de  uma 

pessoa  que  se  desembriagou. 
Desachispar,  a.  (fam.)  Desem- 

briagar; tirar,  fazer  passar 

a  embriaguez: — r.  desem- 
briagar-se;  sair  do  estado 
de  embriaguez,  coser  a  be- 
bedice. 

Desaderezar,  a.  Desarranjar, 

descompor,  desalinhar,  per- 
turbar. Invertere,  i^ertur- 

bare. 
Desadeudar,  a.  Desendi vidar; 

livrar  alguém  de  dividas, 

pagando-as  jDor  elle.  Tam- 
bém é  reciproco.  Debita  al- 

terius  persolvere,  aliquem 
cere  alieno  liberare. 

Desadonab.  a.  (ant.)  V.  Afear. 

Desadorar,  a.  Desadorar;  dei- 
xar de  adorar,  faltar  com  a 

adoração.  Cultum,  adoratio- 
nem  negare,  omitiere. 

Desadormecer,  a.  Desadorme- 
cer; acordar  quem  dorme. 

A  somno  excitari :  —  (fig-) 

desadormentar ;  desentorpe- 
cer o  espirito,  um  membro 

'entorpecido,  l^orporem,  tor- 
piedinem  exctdcre. 

Desadornar,  a.  Desadornar; 

tirar  os  adornos,  desenfei- 
tar.  Cidtxi,  ornatu  spoliare. 

Desadorno,  m.  Desadorno;  fal- 
ta de  adorno,  de  compostu- 
ra. Inconcinnitas,  inelegan- tia. 
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Desadujak.  a.  (naut.)  Desadu- 
xar;  desfazer  as  dobras  de 
um  cabo  oii  de  uma  vela. 

Desadvkrtexcia.  /.  (ant.)  V. 
Inadvertencia. 

Desadvertidamente.  adv.  (ant.) 
V.  Inadvertidamente. 

Desadvertido,  da.  adj.  Desad- 
vertido, inadvertido. 

Desadvertimiento.  ?n.  (ant.)  V. 
Inadvertencia. 

Desadvertir,  o.  (ant.)  Inad- 
vertir;  nao  reparar,  uão  con- 

siderar, nao  prever.  Non 
animadvertere,  non  consi- 
derare. 

Desafamacion.  /.  (ant.)  V,  Di- 
famacion. 

Desafamar,  a.  (ant.)  Desafa- 
mar. V.  Difamar. 

Desafear,  a.  (ant.)  Afeiar,  de- 
formar; fazer  feio  e  disfor- 

me. Deformare,  faxlare. 
Desafecto,  cta.  adj.  Desaffe- 

cto,  opposto,  contrario,  ad- 
verso. Adversiis,  contrarias: 

— m.  desaftecto,  desafiei  cao; 
falta  de  affecto.  Amoris, 
amicitice  defcctus. 

Desafeitar.  a.  (ant.)  Desenfei- 
tar,  desadornar;  tirar  os  en- 

feites:—  (fie/,  ant.)  dcsenfei- 
tar;  manchar  o  decoro,  des- 
honrar. 

Desaferramiento.  m.  Acção  e 
efteito  de  desaferrar. 

Desaferrar,  o.  Desaferrar; 

soltar  alguma  cousa  da  ou- 
tra a  que  estava  presa  cu 

aferrada.  Solvere,  dissolve- 
re: —  desaferrar;  apartar, 

dissuadir  alguém  da  sua 

opinião.  Também  é  recipro- 
co. A  srntentia  dedvcere  :  — 

(naut.)  desaferrar;  levantar 
ferro  o  navio.  Navc.m  solve- 

re, anr-horas  levare:  - — V. 
Desandar :  —  desferrar,  des- 

ferir, desfraldar,  soltar  as 
velas. 

Desafiaciox.  /.  (ant.)  Dcsafia- 
çào.  V.  Desafio. 

Desafiadero,  m.  Sitio,  terre- 
no, theatro  do  ducllo  em 

que  SC  batem  os  duellistas. 
Locus  dudlo  sen  sinr/ular^i 
certamini  dostinatns. 

Desafiador,  ha.  .9.  Desafiador; 
o  que  desafia.  Duellator,  ud 
dnellum  prnvocans :  — desa- 

fiador, duellista,  altercador, 
amigo  de  desafios. 

Desafiamiento,  Desafianza,  s. 
(ant.)  V.  Desafio. 
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Desafianzador.  m.  O  que  re- 
tira a  fiança. 

Desafiaxzamento.  m.  Acção  de 
retirar  fiança,  retiramento 
de  fiança. 

Desafianzar,  a.  Retirar  fian- 

ça ou  segurança  que  havia 
a  favor  de  alguém,  deixar 
de  ser  seu  fiador  :  —  r.  de- 
teriorai"-sp,  desacreditar-se; 
perder  a  fiança  ou  abono  al- 

guma obra  ou  artefacto. 
Desafiar,  a.  Desafiar;  chamar 

alguém  a  desafio,  a  comba- te. Por  extensão  também  se 
entende  o  acto  de  incitar 

alguém  á  discussão  ou  á  lu- 
ta de  principios  ou  valimen- 
to litterario.  Também  é  re- 

ciproco. Ad  duellum,  ad  cer- 
tamen provocare :  —  (fi.7-) 

desafiar,  comjíetir,  rivalisar. 

Contendere,  adversari:  — 
(ant.)  romper  a  fé,  a  amiza- 

de com  alguém.  Amicitiam 
deserere  descindere :  —  dis- 

solver, abolir,  rescindir,  des- 
fazer. Abolere,  dissolvcre, 

rescindere: — (j).  Ar.  ant) 
demittir,  despedir  o  rei  do 

seu  serviço  a  um  rico  ho- 
mem ou  cavalleiro,  jirivan- 

do-o  de  seu  foro,  honra  ou 

cargo,  e  ficando  livre  do  ju- 
ramento de  fidelidade  a  seu 

amo.  Dimitiere,  grada  et 
lionore  privare  vel  ahire,  fi- 
dcm  exuere. 

Desafición.  /.  (ant.)  Desafifei- 

ção,  desaffecto. 
Desaficionar,  a.  Desaft'eicoar; 

fazer  perder  a  afí'eicao,  a  in- 
clinação a  pessoa  ou  cousa. 

Alienare,  ah  amore  disjim- 

gere. 
Desafijacion.  /.  (ant.)  Arran- 

camento,  separação ;  acção 

e  eífeito  de  arrancar  algu- 

guma  consa.lieifixa'  avulsio. 
Desafijar.  a.  (ant.)  V.  Desfi- 

jar: —  engeitar;  não  reco- 
nhecer por  filho,  negar  o 

pae  a  filiação  ao  filho.  Fi- 
lium  non  agnoscere,  fiiii  ju- 

re privare. 
Desafilar,  a.  Desafiar;  embo- 

tar o  fio  (lu  ponta  de  arma 

branca,  instrumento  ou  fer- 
ramenta. 'J'ambem  é  reci- 

proco. 
Desafinación.  /.  (mvs.)  Dcs- 

afinação,  dissonância;  falta 
de  harmonia,  de  afinação  dos 
instrumentos  e  das  vozes. 
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Desafinadamente,  adv.  m.  Des- 

afinadamente,    desentoada- 
mente;   sem   afiliação,   com 
dissonancia.  Dissonc. 

Desafinador.  m.  Desafinador; 

o  que  desafina. 
Desafinar,  o.  (mtis.)  Desafi- 

nar. V.  Destemplar,  era  ac- 

cepções  de  musica: — n.  des- 
afinar; não  dar  o  som  ati- 

nado, desentoar-se  a  voz,  o 
instrumento.  Também  é  re- 

ciproco. Dissonare. 
Desafío,  m.  Desafio;  acção  de 

chamar  alguém  para  duello, 
combate,  luta.  Ad  certamen 

provocatio: — V.  Competen- 
cia, Apuesta: —  desafio,  pen- 

dencia, briga,  duello,  ba- 
talha :  —  (a7it.)  privação,  de- 

missão do  serviço,  honras  e 

feudos,  que  em  Aragão  o  rei 
fazia  a  um  rico  homem  ou 

cavalleiro,  ficando  desobri- 
gado do  juramento.  Gradus 

ant  lionoris  p>rivatio. 

Desafiuciar.  a.  (ant.)  V.  De- 
sahuciar, primeira  accepção. 

Desafiuzar.  o.  (ant.)  V.  Deses- 

jieranzar. Desaforadamente,  adv.  m.  De- 

saforadamente; com  desafo- 
ro, atrevidamente.  Temeré, 

prcecipitanter :  —  desorde- nadamente; com  excesso,  sem 
ordem,  com  irregularidade. 
Prcecipitanter,  inordinate. 

Desaforado,  da.  adj.  Desme- 
dido, desmarcado,  enorme. 

Enormis,  e: — desaforado, 
audaz, ousado,  atrevido;  que 

não  respeitao  pudor.  íenícrn- 
rius,  inconsiãerafus,  pra'ci- 
jñlanter  agens :  —  (for.)  de- 

saforado; que  não  é  confor- 
me ao  foro,  A  obrigação  im- 

posta pelo  foral  da  terra. 
Júri  vel  privilegio  repu- 

gnans, 

Desaforamiento.  m.  (ant.)  V. 

Desaforo :  — V.  Desafuero. 
Desaforar,  a.  Desaforar;  an- 

nullar,  derogar  os  fúros  e 

privilegios  de  alguém.  Fri- 
vilegia,  excmptiones  af/roga- 
re,  rescindere:  —  r.  desafo- 
rar-se;  despojar-se  alguém 
de  seus  foros  c  privilegios: 

—  (fifí-)  desaforar-se;  enco- 
Icrisar-se,  tornar-se  atrevi- 

do. Irritari,  exacerbari,  fu- 
rerc :  —  (for.)  desaforar ;  pri- 

var alguém  dos  direitos  que 

gosava  por  foral,  uso  ou  cos- 
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turne.  Privilegio,  vel  exetn- 
ptione  privare : —  desaforar; 
perder  alguém  o  foro :  —  de- 

saforar; remir,  tirar  a  urna 

propriedade  o  censo  chama- do foro. 

ÜESAFono.  m.  (for.)  Desafora- 
mento; acção  e  etieito  de 

desaforar,  de  remir  uma  pro- 
priedade do  seu  loro. 

Desaforrajiiento.  m.  V.  Desa- 

forro. 
Desaforrar,  a.  Desforrar;  ti- 

rar o  forro.  Munimeiitum  ín- 

terins vestiaii  ferre: — (naut.) 
V.  Desentablar. 

Desaforro,  m.  Desforro;  acçào 
e  efieito  de  desforrar. 

Desafortunadamente,  aclv.  m. 

Desafortunadamente,  infe- 
lizmente, desgraçadamente. 

Desafortunado,  da.  adj.  Des- 
afortunado, infeliz,  desgra- 

çado, sem  fortuna.  Infortu- 
natus,  infelix. 

Desafuciamento,  m.  (anf.)  Y. 
Desconfianza. 

Desafuciar.  a.  (ant.)  V.  Desa- 
huciar, na  primeira  acce- 

pçào  :  —  desconfiar. 
Desafuero,  m.  Desaforo ;  acção 

contra  as  leis  e  foros  da  ra- 
são,  da  justiça,  do  decoro. 
Actus  legi  aut  consuctucUne 
adversiis:  —  desaforo,  inso- 

lencia, audacia,  arrojo,  pe- 
tulancia, atrevimento.  7/í60- 

lentia,  k. 

Desagarrar,  a.  (fam.)  Desa- 
marrar: soltar,  desprender  o 

que  estava  preso.  Dissolvere. 
Desagenario,  ría.  adj.  (ant.) 

V.  Sexagenario. 
Desagora.  (loe.  adv.  aat.J  Y. 

Desde  a  hora. 

Desagotar,  a.  (ant.)  Y.  Desa- 
guar, Agotar. 

Desagraciado,  da.  adj.  Descn- 
graçado;  sem  graça.  Incon- 
cinnus,  inelegans. 

Desagraciar,  a.  Desengraçar; 
tirar  a  graça,  afeiar.  Jncon- 
cinnum,  ineleganteni  reddere. 

Desagradable,  adj.  Desagra- 
dável; que  desagrada,  des- 

gosta, de3Contenta.7»^ra/í/s, 
injucundus. 

Desagradablemente.  acZt'.Des- 
agradavelmente;  com  desa- 

grado, de  um  modo  desagra- 
dável. Injucunde. 

Desagradar,  a.  Desagradar; 

naoagi-adar,  desgostar,  cau- 
sar tedio,  ser  desagradável 
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a  alguém.  Pode  usar-se  como 
reciproco.  Displicere. 

Desagradecer,  a.  Desagrade- 
cer; não  agradecer,  faltar 

com  o  agradecimento.  Ingra- 
tum,  beneficii  immemorem 
esse. 

Desagradecidamente,  adv.  m. 

Desagradecidamente;  coni 

desagradeci mento,  ingrata- 
mente. Ingrate. 

Desagradecidísimo,  ma.  adj. 

sup.  de  Desagradecido.  Des- 
agradecidissimo;  muito  des- 
agradecido. 

Desagradecido,  da.  adj.  Des- 

agradecido; que  não  agra- 
dece, ingrato.  Ingratus,  be- 
neficii immemor. 

Desagradecimiento,  m.  Des- 
agradecimento ;  falta  de 
agradecimento,  ingratidão. 

Ingratitudo,  inis :  — -  V.  In- 

gratitud. 
Desagrado,  m.  Desagrado :  fal- 

ta de  agíado,  de  affabilida- 
de,  de  brandura.  Tnsuavitas, 

asperitas : — desagrado;  des- 
gosto, desprazer,  tedio,  des- 

contentamento. Tcedium, 

fastidium. 
Desagraviadok,  ra.  s.  Des- 

aggravador;  o  que  desag- 

grava. Desagraviamiento.  ra.  (ant.) 
Y.  Desagravio. 

Desagraviar,  a.  Desaggravar, 

desaftrontar;  satisfazer,  re- 

parar a  offensa,  vingar  al- 
guém do  aggravo  que  lhe  foi 

feito.  Vindicare,  injurias  be- 
neficiis  compensare :  —  V. 
Vindicar. 

Desagravio,  m.  Desaggi-avo; 
satisfação,  reparação  da  in- 

juria, da  affronta  recebida. 
Vindicta,  injuria',  compensa- 
tio: — justiça,    vindicação: 
—  desaggravo;  vingança. 

Desagregarle,  adj.  Separável ; 

que   pode   separar-se   ou  é 
susceptível  de  separação. 

Desagregação./.  Desaggrega- 

ção;  acção  e  etfeito  de  des- 
aggregar  ou  desaggregar-se : 
—  (phys.)  dcsaggregação ; 
separação  das  moléculas  ou 

partes  integrantes  consti- 
tuintes de  um  corpo : —  (min.) 

dcsaggregação;  separação 
das  partes  de  um  mineral 
pela  acção  de  uma  força  que 
o  reduza  a  grãos  ou  a  pó. 

Desagregar,  a.  Desaggi-egar, 
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apartar,  separar,  desunir, 

desligar.  /Segregare,  divi- derc. 

Desagriar,  a.  Y.  Desacidifi- 
car :  —  desacerbar ;  suavi- 

sar,  abrandar,  applacar  o  ca- 
racter, a  Índole  de  alguém : 

—  desenfadar;  tirar  o  enfa- 

do, o  agastamento. 
Desaguadero,  m.  Desaguadei- 

ro;  canal,  valia,  sangradou- 
ro para  escoar  as  aguas  su- 

pérfluas do  logar  onde  cau- 
sariam damno  se  se  ajun- 
tassem. Aquarum  canalis, 

emissarium : —  (fig-)  sangria 
da  algibeira;  despeza,  gasto 

extraordinario.  Sumptus  oe- 
casio :  —  (naut.)  desaguadei- 
ro;  abertura  da  cevadeira 

para  dar  saída  á  agua:  — 
V.  Imbornal,  em  suas  acce- 

pçoes. 

Desaguador,  m.  Canal  de  irri- 

gação; o  que  serve  nos  açu- des c  represas  dos  rios  para 
soltar  a  corrente  das  aguas 

que  hão  de  ir  regar  os  cam- 
pos e  herdades.  Aquarum, 

canalis  emissarium. 
Desaguamiento,  m.  Desagua- 

mento.  V.  Desagüe. 

Desaguar,  a.  Desaguar;  enxu- 
gar, livrar  um  terreno  das 

aguas  que  o  cobrem  ou  ala- 
gam, esgotar  um  i^antauo. 

Aquam.  exhaurire,  educere: 
—  (fig.)  dissipar,  prodigar. 
DissijMre,  j^rodigere :  —  n. 
desaguar;  lançar,  vasar  as 

aguas  um  rio  n'outro  rio  ou 
no  mar.  Flumea  in  mari  il- 
Ictbi,  infiuere: —  r.  (fig.)  va- 

sar-se;  expcUir  fora  do  cor- 
po alguma  cousa,  pela  boca, 

pelo  anus  ou  por  ambas  es- 
tas vias:  — (naut.)  V.  Der- ramar. 

Desaguazar,  a.  Y.  Desaguar, 

na  primeira  accepção. 
Desagüe,  m.  Desaguamento, 

esgotamento;  acçào  e  eíFeito 
de  desaguar.  Aquarum  ex- 
hauritio,  emissio : —  (fiff-)  Y. 

Desaguadero,  gasto  exces- 
sivo:'—(a  í/r.j  desaguamen- 

to,  esgotamento,  enxuga- 
mento ;  operação  pela  qual  se 

tirara  aos  terrenos  as  aguas 

superabundantes,  com  o  fim 
de  os  tornar  cultiváveis  ou 

salubres.  Desagüe  por  ascen- 

sión de  aguas;  dcsfiguair.en- 

to  por  ascensão  d'agua;  o 



GO DES 

que  SC  faz  por  meio  de  ma- 
chinas hydraulicas.  Desagüe 

por  elevación  del  suelo;  des- 
aguamento  por  elevação  do 
solo;  o  que  se  verifica  dando 
ao  terreno  urna  altura  maior 
do  que  a  que  tem. 

'  Desaguisadamente,  adv.  vi. 
fant.J  Desaguisadamente, 
injustamente,  desarrasoada- 
mente.  InjusCe,  iniquh,  prce- 
terjus:—  desproporcionada- 

mente ;  com  desproporção. 
Desaguisado,  da.  adj.  fant.J 

Desaguisado,  injusto,  desar- 
rasoado,  despropositado.  In- 
juriiis,  injustus:  —  despro- 

porcionado, exorbitante.  ̂ - 

quo,  justo  majus:  —  audaz, 
intrépido,  audacioso,  teme- 

rario, insolente.  Áudax,  in- 
solens,  2)etvla7is :  —  m.  (ant.) 
desaguisado,  injuria,  aggra- 
vo,  affronta,  injustiça,  sem 
rasào.  Injuria,  noxa 

Desaguisar.  a.  (ant.)  Mudar, 
transformar. 

Desahijar,  a.  DesHlhar,  des- 
mamar; apartar  o  pastor  as 

crias  de  suas  mães.  Ablacta- 
re:—  r.  recusar-se  a  femea 

a  amamentar  a  cria,  fugir 

d'ella,  engeita-la :  —  desfi- 
Ihar-se,  despovoarem-se  as 
calmeias;  alliviar-se  depar- 

te das  abelhas  para  formar 
outro  enxame,  etc.  Nimia 
apium  emissione  alvearia  la- 
borare. 

Desauitar.  a.  Curar  urna  in- 

digestão, um  embaraço  de 
estomago.  Usa-se  mais  como 
reciproco.  Stomachum  cibi 
copia  laborantem  refici,  re- 

parar i. 
Desahogadamente,  adv.  m. 

Desafogadamente,livremen- 
te,  desabafadamente.  Libere, 
expediih:  —  desaforadamen- 

te, petulantemente,  sem  de- 
coro, com  petulancia. 

Desarogado,  da.  adj.  Desafo- 
rado, atrevido,  petulante, 

desavergonhado,  impruden- 
te. Petulans,  antis:  —  des- 

afogado, desabafado,  largo, 
espaçoso,  fallando  de  sitio 
ou  caga.  Expedifii.t,  a,  vin: 

—  (naut.)^  desafogado;  diz- 
se  do  navio  que  navega  des- 

embaraçado, desein])achado. 
Desauogamiento.  m.  (ant.)  V. 

Desahogo. 

Dbsáhogak.  a.  Desafogar;  dcs- 
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embaraçar  o  animo,  alliviar 
de  trabalhos,  afflicçoes  ou 
necessidades.  Usa-se  tam- 

bém como  reciproco.  Recrea- 
re, animi  cegritudinem  leva- 
re:—  desafogar;  alliviar  o 

animo  de  paixão,  pena,  etc. 
^grum  animum  allevare, 
solari: —  desafogar ;  desaba- 

far, manifestar,  descarregar 
a  consciência,  a  colera,  etc.: 

—  r.  desafogar,  desemba- 
raçar-se  da  fadiga,  do  calor, 
do  que  afflige.  Reparari,  re- 

fici :  —  desempenhar-se ;  li- 
vrar-se  de  divida.  Ab  wre 
alieno  Uberari :  —  desafo- 

gar-se ;  communicar  aoutrem 
o  resentimento  ou  queixa  que 
d'elle  se  tem.  Cum  oliquo 
expostidare :  —  desafogar, 
desabafar;  communicar  a  al- 

guém sua  pena,  dor  ou  afflic- 
ção.  Animi  dolorem  cum  ali- 
cuo  communicare,  alicui  cre- 
dere: — ai  caballo  (ar t.);  des- 
afogar  o  cavallo;  em  equi- 

tação é  alliviar,  descansar 
o  cavallo  para  depois  tra- 

balhar melhor. 

Desahogo,  m.  Desafogo,  alli- 
vio,  consolação;  cessação  de 
mal,  pena,  dor.  Levamen, 
solatinm :  —  desaforo,  ousa- 

dia, impudencia,  petulancia. 
Pefnlantia,  procacitas :  — 
ocio,  passatempo ;  viver  con 
desahogo;  viver  com  desafo- 

go, passar  bem,  com  com- modidade. 
Desahuciadamente.  adv.  m. 

Desesperadamente ;  com  de- 
sesperação, sem  esperança. 

Desahuciar,  a.  Desesperan- 
çar; tirar  a  esperança  de 

conseguir  o  que  se  deseja. 
Usa-se  também  como  re- 

ciproco. Spe  dejicere,  detur- 
bare:  —  desesperar;  perder 
a  esperança  de  viver,  de  cu- 

rar, salvar  um  doente..^¿r?'o- 
to  spem  viid'  prcci-ipere:  — 
(for.)  despedir  um  inquilino; 
um  rendeiro. 

Desaiiu<;io.  m.  Desesperação ; 
perda  de  toda  a  esperança: 

—  (for.);  despedida  acção 
de  despedir-se  o  inquilijio 
ou  rendeiro.  Conducioris  de- 

jeclio,  dcfurbatio. 
Desahumado,  da.  adj.  Desafu- 

mado,  cvajiorado;  diz-se  do 
licor  que  perdeu  a  força  c 
jtarte  da  actividade,  por  se 
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haver  evaporado.  Evanidus, 
evaporatus. 

Desahumar,  a.  Desafumar;  li- 
vrar, desembaraçar  do  fumo. 

Fumo  purgare:  —  dcsafu- 
mar;  tirar  o  cheiro  ou  sabor 
do  fumo  a  alguma  cousa. 

Desainadura.  /.  (veter.)  Desai- 
nadura;  enfermidade  que 
ataca  os  animaes,  especial- 

mente os  muares  e  cavallos 

muito  gordos,  derretendo- 
se-lhes  a  gordura  no  corpo. 
Pinguedinis  liquatio. 

Desainar,  a.  Desengordurar ; 
tirar  a  gordura  a  um  animal, 
ou  o  sueco  a  alguma  cousa. 
Também  é  reciproco.  Pin- 
guedine  exuere  vel  exui:  — 
emmagrecer;  consumir  a  al- 

guém, extenua-lo,  fazer-lhe 
perder  as  forças,  o  vigor  com 
o  excesso  dos  prazeres: — 
(cet.)  desainar;  amansar  o 
falcão  depois  da  muda,  pri- 
vando-o  de  carne  ou  dando- 

Ihe  menos,  para  que  não  co- 
bre vigor  demasiado,  e  ap- 

l)licando-lhe  também  alguns 
remedios.  Falconi,  cibo  im~ 
minuto,  medicare. 

Desairadamente,  adv.  m.  Des- 
airosamente; com  desaire, 

sem  graça,  com  desalinho. 
Inconcitine,  ineleganter :  — 
desairosamente;  com  despre- 

zo, sem  decoro,  com  falta  de 

attenção :  —  desluzidamen- 
te,  vergonhosamente. 

Desairado,  da.  adj.  Desairado, 
desairoso,  deseugraçado ; 

pouco  elegante,  que  nào  tem 
bom  ar.  Inconcinnus,  ill.epi- 

dns:  — (fig-)  desairoso;  diz- 
se  do  que  não  está  bem  á 

hom-a  de  alguém,  do  que  sof- 
freu  certo  desaire.  Despcctni 
habitas. 

Desairar,  o.  Desairar;  causar 
desaire,  deixar  desairoso, 
deslustrar  pessoa  ou  cousa. 

Despi  cere. 
Desaire,  m.  Desaire;  falta  de 

garbo,  de  graça,  clesalinlio. 
I/ielegantia ,  (e:  —  desaire , 
(!osd(juro,  desprezo.  Despe- 

dia, contemptus. 
Desaislarse,  r.  Cessar  de  es- 

tar isolado.  Relicta  solitu- 
dinc  ad  huminum  frequcn- 
tiain  scsc  transferre. 

Desajacarse.  r.  (ant.)  Escu- 
sar-se;  cximir-se,  livrar-se. 
Excusar  i ,  Uberari. 



DES 

Desajitadera./.  (agr.)  lusíru- 
mento  que  serve  ordinaria- 

mente para  separar  os  favos 
da  colmeia. 

Desajitar.  a.  (<iyy-)  Despren- 
der, separar  os  favos  da  col- 
meia com  o  instrumento  pró- 

prio. 
Desajuntar.  a.  (anf.)  Apartar, 

separar,  desunir.  Di^junge- 
re,  explicare. 

Desajustar,  a.  Desajustar, 
desigualar,  descompor,  des- 

unir, separar  urna  cousa  da 

outra.  Disjungere: — r.  des- 
ajustar-se,  desavir-se;  des- 

fazer o  ajuste  que  se  tinha 
feito  com  outra  pessoa.  Dis- 
convenire;  pactinn,  coiiven- 
tionem  rescindere. 

Desajuste,  m.  Desajuste,  des- 
união; acção  de  desajustar. 

Disjunctio,  0)1  is. 
Desalabanza.  /.  (aiit.)  Des- 

louvor,  vituperio,  censura. 
Vituperatio,  onis. 

Desalabar,  a.  Deslouvar,  vi- 
tuperar, condemnar,  censu- 

rar. Vituperare.  Quien  des- 
alaba la  cosa,  ese  la  compra 

(rif.J;  quem  desdenha  quer 
comprar.  Quien  dice  mal  de 
la  pera  esse  la  lleva  frif.) 
V.  Pera. 

Desalabear,  a.  (art.)  Aplai- 
nar; fazer  plana  a  superfi- 

cie de  uma  peça  de  madeira 
lavrada,  assentar  o  que  está 
resaltado.  Adamussim  diri- 

gere, wquare. 
Desaladamente,  adv.  Anciosa- 

mente,  de  pressa,  ligeira- 
mente, velozmente.  Anxiè, 

celeriter. 

Desalado,  da.  adj.  Ancioso, 
precipitado,  anhelante. 

Desaladl-ba./.  (chim.)  V.  Des- alazón. 

Desalajar.  a.  V.  Desalhajar. 
Desalar,  a.  Tirar  o  sal  a  al- 

guma cousa.  Salsedinem  le- 
nire,  tollere :  —  r.  desorien- 
tar-se;  andar  com  summa 
acceleraçào,  arrojar-se  Qom 
impeto  a  alguém.  Prcepeti 
cursu  accurrere,  atixih  ali- 
quem  complecfi:  —  afanar- 

se, cansar-se;  trabalhar  com 
excesso  para  conseguir  al- 

guma cousa :  —  (chim,.)  pre- 
cipitar, separar  os  eaes  de 

um  mixto. 

Desalazón.  /.  (chim.)  Precipi- 
tação  dos   saes;   acção  de 
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os  precipitar  ou  separar  de 
um  liquido. 

Desalbardar,  a.  Desalbardar; 
tirar  a  albarda.  Clitellis  asi- 
num  exonerare. 

Desaldo.  íu.  V.  Marzeo. 

Desalentamienxo.  VI.  (ant.)  V. 
Desaliento. 

Desalentar,  a.  Desalentar;  fa- 
zer perder  o  alento,  embara- 

ça-lo com  a  fadiga  ou  can- 
saço. Anhelum  reddere,  aa- 

lielitum  opprimcrc :  —  (fig. ) 
desalentar,  desanimar,  aco- 

bardar. Usa-se  também  cn- 
mo  reciproco. 

Desalfombrar,  a.  Desalfom- 
brar, desatapetar;  tirar  a 

alfombra,  o  tapete  de  uma 
habitação. 

Desalforjar,  a.  Desalforjar; 
tirar  os  alforges  á  besta. 
Manticam,  peram  jumento 
ddrahere:  —  r.  (fig.  fam.) 
desabotoar-se,  desabrochar- 

se; desapertar  o  fato,  a  rou- 

pa para  evitar  o  calor.  *S'ese 
disfíingere. 

Desalhajamiento.  m.  Desguar- 
necimento;  acção  e  effeito 
de  desguarnecer,  tirar  os 
moveis,  joias  ou  ornatos. 

Desalhajar,  o.  Desguarnecer; 
tirar  os  moveis,  as  joias,  os 
ornatos. 

Desalí.  (loc.  adv.  ant. )  Desde 
ali. 

Desaliento,  m.  Desalento;  fal- 
ta de  alento,  de  animo,  de 

vigor,  desfallecimento,  Ani- 
mi  de.fectio. 

Desalineación,  m.  Desarranjo, 
desalinho,  desordem,  descon- 

certo, confusão. 
Desalinear,  a.  Desarranjar, 

desordenar;  pôr  em  desor- 
dem, tirar  as  cousas  da  or- 

dem em  que  estavam. 
Desaliñadamente.  afZw.jií.Des- 

alinhadamente;  com  desali- 
nho. Inconcinne,  inornate. 

Desaliñar,  a.  Desalinhar:  ti- 
rar o  alinho,  a  comjjostu- 

ra,  o  adorno.  Deformare,  in- 
concinnum  et  ine.legantem 
reddere :  —  desalinhar,  des- 

arranjar, desordenar. 
Desaliño,  m.  Desalinho;  falta 

de  adorno,  de  aceio,  de  com- 
postura. Pnconcinnitas,  ine- 

iegauiia :  —  (fig.)  desalinho, 
negligencia,  incuria,  descui- 

do. Incuria,  negligentia:  — 
pi.  especie  de  brincos  guar- 
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necidos  de  pedras  preciosas 

que  antigamente  usavam  as 
mulheres,  e  lhes  chegavam 

até  aos  peitos.  Inaures,  mo- 
nilis  genus. 

Desalistar.  a.  Desalistar,  li- 
cenciar; livrar  do  serviço 

militar. 
Desalivación.  /.  Desalivação, 

cuspidura;  acção  e  eíieito  de 
cuspir,  de  desalivar. 

Desalivar,  n.  Desalivar,  sali- 
var, cuspir;  lançar  fora  a 

saliva.  Salivare,  salivam 

effundere. Desalmadamente,  adv.  m.  De- 

salmadamente; sem  huma- 
nidade, perversamente,  co- 

mo um  desalmado.  Scelera- 

te,  nefarie. 
Desalmadísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Desalmado.  Desalmadis- 
simo ;  muito  desalmado.  Val- 
de  sceleratus. 

Desalmado,  da.  adj.  Desalma- 
do, malvado,  perverso;  sem 

consciência,  sem  lei  nem 

probidade.  Impius,  scelera- 
tus:—(ant.)  desalmado;  sem 

alma,  privado  de  espirito. 
Exanimatus,  exanimis. 

Desalmamiento,  m.  (ant.)  De- 
salniameuto,  deshumanida- 

de,perversidade;  falta  de  pro- 
bidade, de  consciência.  Im- 

pietas,  perversitas,  pravitas. 
Desalmar,  a.  (ant)  Desalmar ; 

tirar  a  alma,  a  vida,  matar, 
fazer  morrer :  —  r.  afanar- 

se; desejar,  procurar  com 
muita  anciã  e  fadiga.  An~ 
xie,  nimia  solicitudine  desi- 
derare. 

Desalmenado,  da.  adj.  Diz-se 
do  castello  ou  fortaleza  sem 

ameias.-  —  (fig.  ant.)  diz-se 
do  que  não  está  completo, 

que  lhe  falta  adorno,  rema- 
te ou  coroamento.  Ornatu 

aut  fastigio  orhatus. 
Desalojamiento,  m.  Desaloja- 

mento;  acção  e  efteito  de 
desalojar.  Ejectio,  expidsio. 

Desalojak.  a.  Desalojar ;  fazer 

sair  do  alojamento,  da  mo- 
rada, do  logar  ou  ])osto  com- 

modo,  obrigar  o  inimigo  a 
levantar  o  campo.  Ejieere, 
expeliere:  —  n.  desalojar; 
deixar  o  alojamento,  mudar 
de  posto  voluntariamente. 
Locam  ultro  relinquere. 

Desalojo,  m.  (ant.)  V.  Desalo- 

jamiento. 
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Desalquilar,  a.  Mudar  de  ca- 
sa, de  habitação,  deixar  o 

seu  aluguer.  Conductionem, 
locationem  dimittere.  Tam- 

bém é  reciproco. 
Desalterah.  a.  Desalterar, 

apaziguar,  socegar,  acalmar, 
applacar.  Sedare,  placare. 

Desalumbradamente,  adv.  m. 

Deslumbradamente,  errada- 
mente, com  cegueira.  Jffno- 

ranter  obccecate. 

Desalumbrado,  da.  adj.  Des- 
lumbrado, illuso,  allucina- 

do ;  que  procede  sem  algum 
acerto  nem  tino.  AUucina- 
tus,  a,  um. 

Desalumbramiento,  m.  Des- 
lumbramento; falta  de  tino, 

allucinaçào,  cegueira  do  en- 
tendimento. Allucinatio,  ob- 

ccecatio. 

Desamable,  adj.  Desamarei ; 
não  amável,  indigno  de  ser 
amado.  Inamahilis,  le. 

'  Desamador,  ra.  s.  Desamador  5 
o  que  desama.  Amortm 
exuens. 

Desamancillar.  a.  (ant.)  V. 
Consolar. 

Desamar,  a.  Desamar;  cessar 
de  amar,  perder  o  carinho, 
o  aflecto.  Aniorem  cxaere: 

—  desamar,  aborrecer,  de- 
testar, malquerer,  odiar.  0- 

disse,  odio  habere. 
Desamarrar,  a.  Desamarrar; 

soltar  das  amarras,  desatar 
a  cousa  amarrada.  Vincula 

solvere:  —  (fiff-)  desamar- 
rar, demover,  desviar,  apar- 
tar. Removeré,  abducere:  — 

(naid.)  desamarrar,  soltar 

da  amarração,  levantar  fer- 
ro para  se  fazer  á  véla : — 

r.  desamarrar-se;  levantar- 
se a  amarra  ao  navio. 

Desamasado,  da.  adj.  Dissol- 
vido, desfeito,  desunido. 

Dissolutus,  a,  um. 
Desamelgamiento,  m.  (agr.) 

Afolhamento;  acção  e  eftei- 
to  de  afolhar  um  terreno. 

Desamelgar,  a.  (agr.)  Afo- 
lhar; variar  as  folhas  de 

um  terreno,  a  ordem  das 
culturas,  alteniando-as  ora 
cora  um,  ora  com  outro  grão. 

Desamigado,  da.  adj.  Desami- 
gado; separado  da  amisade 

de  alguém.  ̂ 6  amore,  ab 
amicitia  dejectus. 

Desamigo.  m.  (anf.)Y.  Ene- 
migo. 
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Désamistad.  /.  (ant.J  V.  Ene- 
mistad. 

DESAsnsTARSÉ.  Y.  Desamistar- 

se,  desamigar-se;  perder, 
romper  a  amisade  com  al- 

guém, deixar  de  ser  amigo. 
Amicitiam  exuere,  respuere. 

Desamodorrar,  a.  Desamodor- 
rar; fíizer  sair  da  modorra: 

— r.  desamodorrar-se;  sair, 
tornar  a  si  do  lethargo,  da 
modorra. 

Desamoldar,  a.  Desamoldar; 
fazer  perder  a  um  objecto 
a  fúrma  que  adquiriu  no 

molde  ou  forma.  Deforma- 
re: —  (jig-)  deformar,  des- 

figurar; tornar  deforme,  fa- 
zer perder  a  proporção,  a 

forma  natural.  Deformare, 
formam  destruere. 

Dssamor,  m.  Desamor ;  falta 

de  amor,  de  amisade,  desaf- 
feiçào.  Algumas  vezes  é 

synonymo  de  aborrecimen- 
to, inimisade.  Amoris  defe- 

ctio,  simultas. 
Desamoradamente,  adv.  m. 

Desamorosamente,  desamo- 
ravelmente ;  sem  amor,  sem 
carinho,  com  desaíFeição,  sem 
benevolencia.  Acerbe,  aspere. 

Desamorado,  da.  adj.  Desamo- 
rado; diz-se  do  que  perdeu 

o  amor  ou  o  não  manifesta. 
Amoris  expers. 

Desamorar,  a.  Desaffeiçoar ; 

fazer  perder  o  amor.  Tam- 
bém se  usa  como  reciproco. 

Amor  em,  exuere. 

Desamoroso,  sa.  adj.  Desamo- 
roso; diz-sc  do  que  é  falto 

do  amor,  de  aííeição,  de 
agrado.  Insuavis,  comitatis 
expers. 

Desamorrar,  a.  (fam.)  Desa- 
muar;  fazer  passar  o  amuo, 

dosagastar,  tirar  o  agasta- 
mento  a  alguém.  Animiun 
aliciijus  excitare,  erigere. 

Desamortajamiento.  /.  Acção 
e  cffeito  de  desamortalhar. 

Desamortajab.  a.  Desamorta- 
lhar; tirar  da  mortalha. 

Desamortecer,  a.  V.  Desentu- 
mecer. 

Desamortecimiento.  m.  V.  De- 
sentumecimiento. 

Desamortizaiile.  adj.  Dcsamor- 

tisavel;  que  pode  dcsamor- 
tisar-sc. 

Desamortización.  /.  Desamor- 
t ¡sacão;  acç.ão  c  cfteito  de 
dcsamortsiar. 
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Desamortizar,  a.  Desamorti- 
sar;  deixar  livres  os  bens, 

rendas  e  objectos  amortisa- 
dos,  tonia-lus  á  circulação. 

Desamotinarse,  j*.  Desamoti- 
nar-sc;  aquietar-se  o  que  es- 

tava amotinado.  A  seditione 
vel  tnmiãtu  secedere. 

Desamparadamente,  adv.  m. 

Desamparadamente ;  sem 

amparo. 
Desamparado,  da.  adj.  (ant.) 

Desamparado;  deixado,  ao 

desamparo,  abandonado. Z>e- 
sertns,  derelictns,  destitutus. 

Desamparador,  ra.  s.  Des- 

amparador;  o  que  desam- 
para. Desertor,  desertrix. 

Desamparamiento.  m.  (ant.)  V. 
Desamparo. 

Desamparar,  a.  Desamparar, 

abandonar;  deixar  ao  des- 
amparo, sem  protecção,  sem 

apoio.  Deserere :  —  desam- 
parar; deixar,  abandonar 

o  posto,  sitio  ou  logar,  lie- 
cedere,  abire: — (naut.J  des- 

amparar; despojar  o  navio 
c  abandonar-lhe  o  casco  por 
inútil:  —V.  Desmantelar, 
Desarbolar. 

Desamparo.  ííi.  Desamparo; 

acção  e  eífeito  de  desampa- 
rar. Deslitutio,  desertio. 

Desamueblar,  a.  Desguarne- 
cer; tirar  os  moveis  a  uma 

habitação,  a  uma  casa. 
Desamuuar.  a.  (naiit.)  Desa- 

murar;  levantar  ou  soltar 
as  amuras  das  velas. 

Desanabrazarse.  r.  (ant.)  Des- 
embaraçar-se,  soltar-se,  des- 

prender-se. Desanagiause.  r.  (art.)  Des- 

alagar-se;  livi-ar-se  o  moi- 
nho da  muita  agua  esta- 

gnada que  lhe  impedia  o 
movimento. 

Desanclar,  Desancorar,  a. 

(naut.)  Desancorar;  levan- 
tar a  ancora,  desaferrar,  le- 

vantar feno  a  embarcação. 
Anchoras  solvere,  tollere. 

Desandaditra.  /.  Acção  o  cf- 
feito de  desandar. 

Desandar,  u.  Desandar,  retro- 
ceder; fazer  andar  ou  voltar 

atrás  o  que  tinha  andado 

para  diante.  Per  eamdein 
viam  rediré:  —  lo  andado 

ÍJr.  fig-);  desmanchar  o  que 
estava  feito  por  motivo  de 
erro  ou  falta.  Acíum  rcscin- 
dere,  dissolvere. 
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Dbsandrajado,  da.  adj.  Esfar- 
rapado; que  tem  os  vestidos 

em  pedaços.  Pannoszts,  ves- 
te lacera  indidus. 

Desangradok,  ka.  s.  Desan- 

grador-, o  que  desangra. 
Desangramiento,  m.  Acção  e 

effeito  de  desangrar  e  de- 
sangrar-se. 

Desangrar,  a.  Desangrar;  ti- 
rar muito  sangue,  esgota-lo. 

Sanguinem  ad  deliquium  ris- 
que extrahere,  profunderc : 

—  (fi9-)  esgotar,  desaguar; 
tirar  a  agua  a  uma  lagoa, 
reservatório.  Exliaurire :  — 

(fig.)  desangrar;  tirar,  con- 
sumir pouco  a  pouco  a  for- 
tuna, os  bens  de  alguém. 

In  egestatem,  in  rei  fami- 
liaris  angustias  redigere: — 
r.  desangrar-se ;  esgotar-se 
em  sangue. 

Desanidar,  a.  (fig.)  Desani- 
nhar,  desalojar;  fazer  sair 
de  algum  posto  ou  logar. 
Pelitre,  propulsare:  —  n. 
desaninhar;  deixar  o  ninho, 
a  ave,  o  que  de  ordinario 
succede  quando  acaba  da 
creaeào.  Nidum  desercre. 

Desanimadamente,  adu.  TO. Des- 
animadamente; com  falta 

de  animo,  de  alento.  Exani- 
mate. 

Desanimar,  a.  Desanimar,  des- 
alentar, acobardar,  descoro- 

çoar.  Também  é  reciproco. 
Exanimare,  animiim  alicu- 
jus  frangere. 

Desanudamiento.  m.  Desata- 
mento,  desatadura;  acção  e 
efifeito  de  desatar  e  desatar- 

se. Enodatio,  onis. 

Desanudar,  a.  Desatar;  desfa- 
zer um  nó.  Enodare,  nodum 

solvere:  —  (fiff-)  desatar; 
aclarar,  resolver,  desfazer 
duvidas,  difficuldades.  Eno- 

dare, explicare. 
Desañcdadcra.  /.  Desatadu- 

ra, desatamento.  Enodatio, 
onis. 

Desañudar,  a.  V.  Desanudar. 

Desaojadera./,  (ant.)  Mulher 
supersticiosa  a  quem  se  at- 
tribue  a  virtude  de  destruir 

os  feitiços  produzidos  por 
um  olhar  sinistro. 

Desapacibilidad.  /.  Severida- 
de, rudeza,  aspereza  de  ca- 

racter. Âspcritas,  acerhitas. 
Desapacible,  adj.  Áspero,  aus- 

tero, enfadonho,  de  mau  hu- 
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mor;  e  também  se  diz  do 

que  é  desagradável  aos  sen- 
tidos, que  desgosta,  enfada. 

Asper,  acerhus. 
Desapaciblemente,  adv.  m.  As- 

peramente, rigorosamente, 
desagradavelmente.  Acerbe, 
aspere,  dure. 

Desapadrinar,  a.  (fig.)  Desap- 

provai",  reprovar.  Reproba- 
re, contradicere. 

Desapañar,  a.  (ant.)  Desata- 
viar, desalinhar,  descompor, 

desenfeitar. 

Desaparear,  a.  Desempare- 
Ihar;  separar  duas  pessoas 

ou  cousas  que  estavam  em- 
parelhadas. Disjungere,  dis- 

sociare. 

Desaparecer,  a.  Desappare- 
cer ;  occultar-se,  cessar  de  ap- 

parecer.  Usa-se  pouco  n' es- 
ta accepção,  e  é  mais  fre- 

quente como  reciproco  em 
estylo  familiar.  Surripere: 
—  n.  desapparecer ;  tirar-se 
repentinamente  dos  olhos, 

fugir  da  vista  em  um  in- 
stante. Disparere. 

Desaparecimiento.  ??r.  Desap- 
parecimento;  acção  e  eftei- 
to  de  desapparecer.  Occid- 
tatio,  onis. 

Desaparejar,  a.  Desappare- 
Ihar;  tirar  os  apparelhos  á 
besta.  Jumenta  nudare  cli- 
tellis :  —  (naut.)  desappare- 
Ihar;  tirar  os  apparelhos 

ou  parte  d'elles  ao  navio. 
Apparatum  et  instrumenta 
navis  turbare,  disrumpere: 
—  desapparelhar ;  destruir, 
maltratar  o  apparelho  de 
uma  embarcação. 

Desaparejo,  m.  (naut.)  Desap- 
parelho;  acção  de  desappa- 

relhar um  navio. 

Desaparición./.  Desapparição ; 

acção  de  desapparecer,  au- 
sencia súbita. 

Desaparroquiar,  a.  Separar, 
expulsar,  fazer  mudar  de 

parochia.  Usa-se  mais  como 
reciproco.  E  parochia  dis- 

jungere, segregare,  paro- 
chiam  deserere :  —  desafre- 

"guezar;  tirar  os  fregu^zes  a 
algum  mercador,  etc.  E  mais 
usado  como  reciproco.  Em- 
ptores  quibusdam  tahernis 
assuetos  subducere. 

Desapasionadamente,  adv.  m. 

Desapaixonadamente;  sem 

paixão,   desinteressadamen- 
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te,  sem  parcialidade.  Inge- 
nue,  ex  animo. 

Desapasionar,  a.  Desapaixo- 
nar; tirar,  fazer  perder  a 

paixão.  Usa-se  mais  como 
reciproco.  Abalienare. 

Desapazibiudad./.V.  Desapa- 
cibilidad. 

Desapazible.  adj.  V.  Desapa- 
cible. 

Desapaziblemente.  adv.  (ant.) 

V.  Desapaciblemente. 
Desapegar,  a.  (ant.)Y.  Des- 

pegar: —  r.  (fig.)  desape- 
gar-se,  desaffeiçoar-se,  re- 

nunciar, abandonar.  Ába- 
lienari. 

Desapego,  m.  Desapego,  indif- 
ferença;  falta  de  affeição, 

facilidade  com  que  deixá- 
mos alguma  cousa  a  que  os 

homens  têem  ordinariamen- 
te amor  ou  affeição.  Abalie- 

natio,  onis: — V.  Despego. 
Desapercebidamente.  adv.  m. 

(ant.)  V.  Desapercibida- 
mente. Desapercebido,  da.  adj.  (ant.) 

V.  Desapercibido. 
Desapercebimiento,  m.  (ant.) 

V.  Desapercibimiento. 
Desapercibidamente,  adv.  Des- 

apercebidamente, desprovi- 
damente, incautamente ;  sem 

prevenção.  Improvide,  im- 

proviso. Desapercibido,  da.  adj.  Des- 
apercebido; desprevenido, 

desprovido  do  necessário  pa- 
ra qualquer  fim.  Imparatus, 

a,  um. Desapercibimiento,  m.  Des- 

apercebimento;  falta  de  pre- 
venção, preparo,  apparelho 

para  algum  fim.  Proepara- 
tionis  defectus. 

Desapercibo,  m.  (ant.)  V.  Des- 
apercibimiento. 

Desapestar,  a.  Desempestar, 
desinficionar;  livrar,  curar 

da  peste,  purificar,  expur- 
gar da  infecção.  A  peste  li- 

berare, purgare. 
Desapiadadamente.  adv.m.Des- 

apiedadamente,  deshumana- 
mente; sem  piedade  ou  com- 
paixão. Crudeliter. 

Desapiadado,  da.  adj.  Desa- 
piedado, cruel,  deshumano; 

falto  de  piedade,  de  com- 
paixão. Impius,  crudelis. 

Desapiolar  a.  (mont.)  Des- 
atar, tirar  o  atilho  com 

que  03  caçadores  ligam  as 
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pernas  á  caça  menor  e  os 
bicos  das  aves,  para  as  pen- 

durar, A  vinciiUs  solvere, 
liberare. 

'  Desaplacer.  a.  (ant.J  V.  Des- 
agradar. 

Desaplicación.  /.  Desapplica- 
ção.  inapplicaçào;  falta  de 
appiicação,  de  attenção,  des- 

cuido, negligencia.  Incurra, 
ignavia,  inertia. 

Desaplicadamente,  adv.  m. 

Desapplicadameute  •,  sem  ap- 
plicaçào,  descuidadamente, 
Segniter,  ignavc. 

Desaplicado,  da.  vdj.  Desap- 
plicado,  descuidado,  negli- 

gente; falto  de  appiicação. 
Ignavus,  iners. 

Desapoderadamente,  adv.  Des- 

apoderadamente, precipita- 
damente, impetuosamente, 

furiosamente.  Properanter, 
impotenter. 

Desapoderado,  da.  adj.  Des- 
apoderado, precipitado,  des- 

enfreado ;  que  niio  joóde  con- 
ter-se.  Frccceps,  animi  im- 
potens :  —  immoderado,  ex- 

cessivo. Immoderatus,  ni- 
itiiiis. 

Desapoderamiento,  m.  (ant.) 
Desenfreamento,  desregra- 

mento, licenciosidade,  desa- 
foro, insolencia.  Impuden- 

tia,  effrenatio :  —  privação 
de  poder,  posse  ou  dominio. 
Possessionis  privatio,  spo- 
liaiio. 

Desapoderar,  a.  Desapoderar; 

despojar,  tirar  do  poder,  pri- 
var alguém  da  posse  ou  do- 

minio. Também  é  reciproco. 
A  possessione  depellere :  — 
(jur.)  desapoderar;  tirar  o 
poder  concedido. 

Desapolillar,  a.  Tirar  a  tra- 
ça da  roupa,  do  papel,  etc. 

Tineas  depellere,  excntere: 
— r.  (fam.)  arejar-se,  tomar 
o  fresco;  sair  a  tomar  ar. 

Auram  captare,  aurCi  refri- 
gcrari. 

Desaporcar,  a.  (agr.)  Desal- 
porcar;  tirar  a  terra  que 
cobre  as  plantas. 

Desaposentar,  a.  Desalojar ; 
fazer  sair  do  aposento,  da 
morada,  do  logar.  Hnspilio, 
hahitacido  e.jiccre,  depelle- 

re:—  Cfif/-)  rejeitar,  recusar, 
desprezar,  apartar  de  si.  De- 

pellere, rejicere. 
Desaposksionar.  a.  Desapode- 
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rar,  desapossar;  privar  da 

possessão,  esbulhar  da  pos- 
se. A  2^ossessinne  depellere. 

Desapostau.  a.  Desalojar;  ti- 
rar, mudar  do  posto  ou  po- 

sição. 
Desapostura.  /.  (aut.)  Dcsa- 

postura;  má  postara,  falta 
de  garbo,  de  graça.  Inele- 
gantia,  deformitas:  —  des- 

compostura, desalinho,  des- 
aceio:  — descompostura,  in- 

decencia. Inhonestas,  tur- 

pido. 
Desapoyar,  a.  Desapoiar;  ti- 

rar o  apoio,  esteio,  arrimo. 
Fundamentum,  stahilimen- 
tum  destruerc,  e verteré. 

Desapreciar,  a.  Desapreciar, 
depreciar,  abater  o  preço. 
Despicere,  contemnere. 

Desaprender,  a.  Desaprender; 
esquecer  o  que  se  tinha 
aprendido  ou  estudado.  Ohli- visci. 

Desaprensar,  a.  (fig.  ant.)  Des- 
apressar;  livrar  de  aperto  o 
que  se  achava  apertado. 
Pressuram  solvere,  levare: 

—  farí.jdesimprensar;  tirar 
o  lustro  a  um  panno,  a  nm 
objecto  que  foi  imprensado. 

Desapretar,  a.  Desapertar; 
alargar,  soltar  o  que  estava 
apertado.  Laxare :  —  (fig. 
ant.)  desafogar;  tirar,  livrar 

alguém  de  aperto,  de  emba- 
raço. Expediré.  Também  é 

reciproco. 
Desaprir.  n.  (ant.)  Apartar-se, 

separar-se. 
Desapriscar.  a.  (ant.)  Desen- 

curralar;  tirar  o  gado  do 

aprisco,  redil  ou  curral. 
Desaprisionar,  a.  Desprender; 

soltar  o  que  estava  preso 
uii  atado.  Vincula  solvere, 
(i  vinculis  liberare:  —  r. 

(fig.)  desprender-se,  desom- 
baraçar-se,  soltar-sc,  liber- 

tar-se. 

Desaprobarle,  adj.  Reprová- 

vel; que  merece  reprova- 

ção. 

Desaprouacion.  /.  Desappro- 
vação;  acção  e  eífeito  de 
desapprovar.  Improbatio, 
onis. 

Desaprobador,  ra.  s.  Desap- 

provador;  pessoa  que  des- 

approva. Desaprobar,  a.  Desapprovar; 

reprovar,  não  approvar.  Im- 
probare :  — vituperar,  criti- 
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car :  —  dosauctorisar :  —  des- 

approvar, condemnar. 
Desapropiación,  Desapropia- 

miento. /.  Desapropriação, 

desapropriamento;  acção  e 
effeito  de  desapropriar  ou 

desapropriar-se.  Abaliena- 
tio,  ahdicatio. 

Desapropiar,  a.  Desapropriar, 

desapossar;  privar  alguém 

da  sua  propriedade.  Tam- 
bém é  reciproco.  Cederé, 

ahalienare. 

Desapropio,  m.  Desapropria- 

ção; renuncia  da  proprieda- 
de, de  bens  próprios.  Bono- 

rum  abdicatio,  júris  cessio. 
Desaprovechadamente,  adv.m. 

Desaproveitadamente ;  de- 
balde, sem  proveito,  inutil- 
mente. Inutiliter,  improvide. 

Desaprovechado,  da.  adj.  Des- 
aproveitado, desapplicado, 

mau  ecónomo,  que  não  sabe 
aproveitar,  tirar  proveito. 
Improvidus,  rem  suam  non 
curans:  —  desaproveitado; 
baldado,  inútil,  infructuoso. 
Inutilis,  e. 

Desaprovechamiento,  m.  Des- 
aproveitamento; falta  de 

progresso,  de  adiantamento 
nos  estudos.  Incuria,  detri- 
mentum:  —  desaproveita- 

mento, atrazo,  desperdicio, 
trabalho  mal  empregado. 

Desaprovechar,  a.  Desapro- 
veitar, não  aproveitar;  em- 

pregar mal,  não  tirar  pro- 
veito e  utilidade  de  alguma 

cousa.  Disperdere,  re  malh 

uti:  —  n.  desaproveitar;  dei- 
xar i)erder  o  que  se  havia 

adiantado.  Perderé. 
Desaproveciioso,  sa.  adj.  (ant.) 

Dcsaproveitoso,  prejudicial, 
damnoso;  que  prejudica. 

Desapteza.  /.  (ant.)  Inaptidão, 
inepcia;  falta  de  aptidão, 

insufficiencia.  Ineptia,  ine- 

ptitudo. Desapto,  ta.  adj.  (ant.)  Ina- 
to, inepto,  inhábil.  Inepttca, 

a,  um. Desapuesto,  ta.  adj.  (ant.)  Des- 

composto, feio,  mal  forma- 
do :  —  descomposto,  desata- 

viado, desalinhado;  sem  com- 
¡lostura  no  corpo  ou  no  ves- 

tuario. Inelcgans,  inconcin- 
nus: — adv.  (ant.)  descom- 

postamente, indecentemen- 
te, desconcertadamente. 

Desapuntalar,  a.  Desapoiar; 
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tirar  os  poutaletes  que  sus- 
têem  algum  edificio.  Fulera 
tollere,  removeré. 

Dksapuntak.  «.  Descoser;  des- 
fazer a  costura,  desunir  o 

que  está  cosido,  cortando- 
llie  os  ¡montos.  Dissuere:  — 
desapontar;  fazer  perder  a 
jiontaria,  fazer  alteração  no 
tiro  apontado  de  sorte  cpie 
nao  dé  uo  alvo,  ̂ i  scopo  de- 
viare,distrahcrc: — desapon- 

tar; tirar  os  i^ontos  que  mar- 
cam as  faltas  do  coro,  nas 

cathedraes  c  outras  igrejas. 
Notas  dclere:  —  n.  desapon- 

tar; errar  o  tiro,  nao  dar  uo 
alvo. 

Desaqüx.  adv.  aiit.  Y.  Desde 

aqui. 
Desar.  a.  (ant.)  Y.  Dejar. 
Desaiísolab.  a.  (agr.)  Desar- 

borisar;  cortar  o  arvoredo 

de  algum  logar,  jjriva-lo  de 
arvores:  — (naut.)  desarvo- 
rar,  desmastrear;  tirar,  ar- 

riar os  mastros  a  um  navio. 

Navis  malos  dejicere:  —  n. 
desarvorar-se ;  perder  o  na- 

vio a  mastreação,  desmas- 
trear-se. 

Desarbolo,  m.  (naut.)  Acção  e 
efíeito  de  desarvorar,  de  des- 

mastrear um  navio.  Malo- 
rum  navis  ejfractio. 

Desarenar,  a.  Desareiar;  lim- 
par, descobrir  da  areia  o  que 

está  coberto  ou  entupido  com 
ella.  Arena  purgare. 

Desareno,  m.  Acção  de  desa- 
reiar. Arena;  remolió,  pur- 

gatio. 
Desarmador,  m.  Desarmador; 

o  que  desarma : —  (art. )  des- 
armador, gatilho;  peça  da 

espingarda  com  que  se  des- 
arma o  cão. 

Desarmadura,  Desakjxaíiiexto. 
/.  Y.  Desarme. 

Desarmar,  a.  Desarmar;  tirar 
as  armas  a  alguém.  Exar- 

mare, armis  spoliare: — des- 
armar; prohibir  o  uso  das 

arma?,  ou  tirar  as  que  sao 
prohibidas.  Armorum  iisum 
interdicere:  —  desarmar ;  li- 

cenciar forças  militares.  Mi- 
lites sacramento  solvere  :  ■ — • 

desarinar;  obrigar  um  touro 
ou  outro  animal  cornígero  a 
marrar  debalde,  de  sorte  que 
não  possa  investir  de  novo 
sem  que  mude  de  posição. 
Impetum  enervare,  frustra- 
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re : —  desarmar;  ¡lôr  o  cão  no 
descanso,  puxando  pelo  ga- 

tilho, disparar  a  espingarda 
a  balista.  BalUstam  laxare, 
remitiere : —  (Jig.)  desarmar ; 
privar  alguém  dos  meios  de 
defeza  :  —  r.  desarmar-_sc ; 
despir  as  armas,  despojar-se 
d'ellas:  —  a.  (Jig.)  desarmar; 
apaziguar,  applacar,  pacifi- 

car, acolera,  aira  de  alguém, 

ou  qualquer  outro  sentimen- 
to, ou  paixão.  Sedare^  miti- 

gare:—  (art.)  desarmar;  se- 
parar as  peças  que  compõem 

algum  objecto  ou  machina. 
Dissolvere,  extra  ordinem 
locare :  —  (esgr.)  desarmar ; 
fazer  saltar  a  espada  ou  flo- 

rete da  mão  do  adversario : 

—  desarmar;  corrigir  os  mo- 
vimentos, a  attitude  do  ca- 

vallo  que  intenta  reagir  ou 
defeuder-se :  —  (iiaut)  des- 

armar, desapparelhar;  des- 
guarnecer um  navio :  —  des- 

armar, desapi^arelhar;  tirar 
a  artilheria  e  mais  instru- 

mentos bellicos  a  um  navio, 

para  navegar  como  mercan- 
te:—  ima  obra  fortificada; 

desarmar  uma  obra  fortifi- 
cada; tirar-lhe  a  artilheria 

e  mais  objectos  de  guerra. 
Desarme,  m.  Desarmamento ; 

acção  e  efíeito  de  desarmar. 
Armorum  detracfio. 

Desarmo,  m.  (ant.)  Y.  Desarme. 
Desarmonia.  /.  (mus.)  Deshar- 

monia;  discordancia  de  in- 
strumentos, de  vozes,  falta 

de  harmonia. 

Desarmonisar.  a.  Desharmoni- 

sar;  faltar,  destruir  a  har- 
monia, o  concerto :  —  r.  des- 

harmonisar-se ;  pôr-se  em 
desharmonia. 

Desarrado,  da.  adj.  (ant.)Des- 
cousolado,  triste: — Y.  De- 
sastrado. 

Desarraigamiento.  m.  (ant.) 
Y.  Desarraigo. 

Desarraigar,  a.  Desarraigar; 
arrancar  de  raiz  ou  com  a 

raiz  alguma  planta.  Eradi- 
care :  —  (fig)  desarraigar , 
extinguir,  extirpar ;  tirar  de 
todo,  curar  radicalmente. 

Evellere,  extirpare :  —  des- 
arraigar, arrancar;  fazer  sair 

alguém  do  logar  ojide  esta- 
va de  assento.  E  domicilio 

expeliere. 
Desarraigo,   m.    DesaiTaiga- 
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mento;  acção  e  efíeito 
de  desarraigar.  Eradicatio, 
onis. 

Desarramiento.  jji.ffmí.J  Afilic- 
ção,  tristeza :  —  desarranjo, 
desordem,  confusão. 

Desarrancar,  a.  (ant.)  Arran- 
car, separar.  Também  é  re- 

ciproco. 
Desarrapado,  da.  adj.  V.  Des- 

liarrapado. 

Desarrar.  n.  (ant.)  Torvai'-se, 
confundir-se,  amedrontar- 
se :  —  afíiigir-se,  angustiar- 

se, entristecer-se. 
Desarrebozar,  o.  Desembuçar ; 

tirar  o  embuço.  Fadem  re- 

mota pallii  ora  detegere:- — ■ 
(fig)  desembuçar;  descobrir, 
patentear  alguma  cousa.ilía- 
nif estaré,  patef acere. 

Desarrebujar,  a.  Desenredar, 
desenvolver,  desembrulhar, 
desdobrar,  desembaraçar. 

Explicare:  —  despir;  tirar 
o  vestido  ou  roujDa  que  co- 

bre o  cor]>o :  —  (fig-)  desenre- 
dar; explanar,  desenvolver 

o  que  está  obscuro.  Ap>eri- 
re,  patefacere,  explicare. 

Desarregladamente,  adv.  m. 

Desregradamente;  com  des- 
regramento. Inordinate. 

Desarregdadísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Desarreglado.  Desregra- 
dissimo;  muito  desregrado. 
Valde  inordinatus. 

Desarreglado,  da.  adj.  Des- 
regrado, desordenado;  que 

não  tem  regra  nem  medida 
no  seu  viver,  etc.  Immode- 
ratus,  a,  iim. 

Desarreglar.  í?.  Desregrar, 
desordenar;  tirar  da  regra 
6  boa  ordem.  Inordinare, 
turbare :  —  r.  desregrar-se, 
sair  da  regra,  da  ordem  e 

medida,  desordenar-se.I/2or- dinalh  agere. 

Desarreglo,  to.  Desregramen- 
to, desconcerto;  falta  de  re- 

gra, desordem.  Ordinis  ab- 
sentia,  confusio. 

Desarrendar,  a.  Acabar  com 

o  ai'rendamento  de  uma  her- 
dade :  —  r.  estar  sem  rendei- 

ro, estar  por  alugar  uma 
herdade.  Colonum  ruris  loca- 
tioni  renuntiare :  —  r.  (art.) 
desenfrear-se  o  cavallo;  não 
ceder  ao  freio,  ás  rédeas. 
EqiLum  frena  rejicere. 

Desarrevolveb.  a.  (ant.)  Des- 
envolver ,      desembaraçar. 
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Tainbem  é  usado  como  reci- 

proco. 
Desarrimar,  a.  Desarrimar, 

desapoiar,  apartar,  tirar  do 

apoio,  esteio  ou  arrimo.  líe- 
movere: —  (fg-)  desviar ;  dis- 

suadir alguém  do  seu  inten- 
to, da  sua  opinião.  Dissua- 

dere,  dehorfari:  —  (nant.) 
V.  Desarrumar. 

Desarrimo,  m.  Desarrimo;  fal- 
ta de  arrimo,  de  apoio.  Ful- 

cimenti  defectiis. 

Desarro.  to.  (ant.)  Y.  Desar- 
ramiento. 

Desarrocinar.  a.  (agr.)  V.  £)es- 
Zec7i?/^a?',  a  vinha:  —  r.(vidg.J 
V.  Desapasionarse. 

Desarrollador.  to.  (art.)  Ór- 
gão; nome  de  uma  peça  dos 

teares  d'onde  se  vae  desen- 
volvendo a  tela. 

Desarrollar,  a.  Desenrolar ; 
estender,  desenvolver  o  que 
estava  enrolado.  Distendere, 

explicare:  —  (fig.)  desenro- 
lar; desenvolver,  explicar 

externamente  uma  cousa : 

—  r.  desenvolver-se;  abrir- 
se a  flor,  crescer ;  tomar  toda 

a  sua  força  o  animal,  o  vege- 
tal ou  algum  de  seus  orgàos. 

Desarrollo,  to.  Desenrolamen- 
to, desenvolvimento;  acção 

e  effeito  de  desenrolar  ou 

desenvolver  alguma  cousa. 
Desarromadizar.  a.  Desenca- 

tarroar;  curar  alguém  do 
catarro  ou  defluxo. 

Desarropar,  a.  Desenropar ;  ti- 
rar o  vestido  ou  roupa  que 

cobre  o  corpo.  Também  é  re- 
ciproco. Sperimentum  reji- 

cere. 

Desarrugadura. /.  (ant.)  Des- 

enrugamento ;  acção  c  efí'eito de  desenrugar.  Erugatio, 
onis. 

Desarrugar,  a.  Desenrugar, 
alisar;  desfazer  as  rugas  da 
roupa  do  vestido,  etc.  Erti- 

gare. Desarrumar,  a.  (ant.)  Desar- 
rumar, desalinhar,  pôr  fora 

de  ordem  :  —  (naut.)  desar- 
rumar; desfazer  a  estiva,  ou 

mudar  a  carga  de  um  navio, 
pô-la  em  nova  ordem.  Na- 
vim  onere  levare:  —  descar- 

regar um  navio,  deslástra- 
lo para  observar  o  fundo. 

Desarticulação.  /.  (cir.)  Des- 
articulação; acção  de  desar- 

ticular. 
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Desarticular,  a.  (cir.)  Desar- 
ticular; operação  que  tem 

por  fim  separar  um  ou  mais 
ossos  que  sào  articulados 
entre  si. 

Desartillar,  a.  (nant.  e  mil.) 
Desartilhar,  desguarnecer ; 
tirar  a  artilheria  a  um  navio 
ou  fortaleza. 

Desarzonar,  a.  (art.)  Desmon- 
tar; pôr  fura  da  sella  o  ca- 

valleiro,  em  equitação. 
Desasado,  da.  aclj.  Desazado  ; 

sem  azas,  ou  de  azas  caídas 

e  incapazes  para  voar.  An- 
sis  carens:  —  (germ.)  des- 

orelhado;  que  não  tem  ore- lhas. 

Desaseadamente,  adv.  Sem 

aceio.  Incitlth,  inornate. 

Desaseado,  da.  adj.  Desaceia- 
do,  sujo;  sem  aceio. 

Desasear,  a.  Sujar;  tirar  o 

aceio,  a  limpeza  ou  com^Dos- 
tura  a  alguma  cousa.  Dede- 
corare. 

Desasegurar,  a.  Dessegurar; 

tirar,  fazer  perder  a  segu- 
rança. 

Desasentar,  a.  (fig.)  Desagra- 
dar, desgostar,  enfadar,  não 

agradar.  Displicere,  nialh 

acceptam  rem  esse :  —  r.  le- 
vantar-se,  erguer-se  do  as- 

sento. Assargere. 
Desaseo,  m.  Desaceio;  falta  de 

aceio,  desalinho.  Inelegan- 
tia,  inconcinnitas. 

Desasesado,  da.  adj.  (ant.) 
Desassisado,  insensato;  pri- 

vado de  siso,  de  juizo.  Men- 
tis, rationis  inops. 

Desasimiento,  to.  Desatamen- 
to,  desatadura;  acção  de 

desatar,  desprender,  de  sol- 
tar-se.  Solvfio,  onis : —  (fig) 

desapego,  liernm  humana- 
rum  despecfus,  contentus. 

Desasimilacion.  /.  (phis.)  Des- 
assiniilaçào;  acção  orgânica 

que  é  o  opposto  da  assimi- 
lação. 

Desasimilador,  RA.  adj.  Des- 
assimilador;  diz-se  de  tudo 

o  que  ¡Ji'oduz  a  desassimi- 
laçào. Desasir,  a.  Desatar;  soltar, 
desligar  o  que  está  atado. 

Também  é  reciproco.  Sol- 
vere, dimetiere:  —  r.  (fig.) 

desapesar-se ;  renunciar, 
abandoiiar  alguma  cousa. 
Ahalienari. 

Desasnar,  a.  (fam.)  Desasnar; 
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desemburrar  alguém,  tirar- 
Ihe  a  rudeza  e  iguorancia 
crassa,  abrir-lhe  os  olhos. 
Também  é  reciproco.  Eru- 
dire,  socordiam  alicvjus  ex- 
cutere. 

Desasociable,  m.  V.  Insocia- ble. 

Desasociacion.  /.  Rompimento 
de  uma  associação. 

Desasociar,  a.  Desassociar; 
desmanchar  umaassociação ; 

tirar-lhe  um  ou  muitos  mem- 
bros :  —  r.  separar-se  de  uma 

sociedade,  ou  associação. 
Desasosegadamente,  adv.  m. 

Desassocegadamente ;  com 

desassocego.  Inquiete,  tur- 
bulenter. 

Desasosegar,  a.  Desassocegar, 

inquietar;  tirar  alguém  do 
socego.  Ttirhare, x>ertitrhare. 

Desasosiego,  to.  Desassocego, 

inquietação,  falta  de  socego. 
Turbatio,  commotio,  an- 
xietas. 

Desastradamente,  adv.  to.  De- 
sastradamente, desgraçada- 

mente; com  desastre.  Mise- 
re,  infeliciter. 

Desastrado,  da.  adj.  Desas- 
trado, fatal,  infausto,  des- 

graçado, infeliz.  Miser,  in- 
felix :  —  desastrado ;  mise- 

rável, farropilha:  diz-se  de 
quem  anda  roto  e  sujo.  In- 
conditus,  maVe  amictns. 

Desastre,  to.  Desastre;  gran- 
de desgraça,  caso  infausto, 

infortunio,  calamidade.  Ca- 
lamitas, infortuninm. 

Desastrosamente,  adv.  to.  de- 
sastradamente; de  um  modo 

desastroso,  desgraçadamen- 

te. 
Desastroso,  sa.  adj.  Desastro- 

so. V.  Desastrado,  primeira 
accepção. 

Desatacador,  m.  Sacatrapo ; 

especie  de  sacarrolhas  que 
se  jwe  na  ponta  da  vareta 
da  arma,  ¡lara  extraliir  as 
buchas  c  as  cargas. 

Desatacar,  a.  Desatacar ;  des- 
abotoar, soltar,  desapertar 

o  que  está  preso  com  ata- 
cadores, colchetes,  agulbe- 

tas  ou  botões.  ¡Solvere,  eno- 
dare:  —  desatacar,  descar- 

regar; tirar  com  o  sacatra- 
]jo  a  carga  a  uma  arma  de 
fogo:  —  r.  desatacar-se,  des- 
abotoar-se  os  calções. 

Desatadamente,  adv.  m.  Dcs- 
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envoltamente,  livremente ; 
com  demasiada  liberdade, 
sera  ordem,  sem  sujeição. 
Libere,  proeter  ordinem. 

Desatadou,  RA.  s.  Dcsatador; 

o  que  desata.  >Solvens,  eno- 
dans. 

Desatadura.  /.  Desatadura; 
acção  e  effeito  de  desatar. 
3olutio,  dissolufio. 

Des  ATAMIENTO.  in.  (ant.)  V. 
Desatadtira. 

Desatancuí.  a.  Desentupir, 

desobstruir,  desembaraçai', 
tirar  o  que  entupia  algum 
caual,  và  ou  passagem.  Ex- 
pediré. 

Desatapadura.  /.  (ant.)  Acçào 
e  eüeito  de  destapar.  Dc- 
tractio  operimenii. 

Desatacar,  a.  (ant.)  Y.  Des- 
tapar. 

Desatar,  a.  Desatar;  soltar, 

desligar  o  que  está  atado. 
Solvere,  enodare :  —  (fi.(/-) 
desatar,  dissolver,  diluir. 

Liquare,  diluere:  —  desatar ; 
desfazer,  resolver  uma  dif- 
ficuldade.  Explicare :  — 
(ant.)  abolir,  dissolver,  an- 
nullar.  Aholere,   abrogare: 

—  r.  (fig-)  desordeiiar-se,  ex- 
ceder-se  no  fallar,  dizer  im- 

properios, termos  indignos. 

'  Inconsiãerate,  temeré  loqui. 
Desatascar,     a.     Desatascar, 

desatolar;  tirar  do  lodaçal, 
do   atascadeiro.    Expediré : 

—  (fiU-)  desembaraçar  al- 
guém de  difficuldades,  li- 
vra-lo de  apertos.  Expedi- 

ré, liberare: — V.  Desatram- 

par. Desataviar,  a.  Desataviar;  ti- 
rar os  atavios,  deseirfeitar. 

Oraatibus  spoliare. 
Desatavío,  m.  Desatavio,  des- 

alinho: falta  de  compostura, 
de  atavio.  Inconcinnitas, 
squalor. 

Desate,  m.  Desatadura;  ac- 
çào de  desatar.  Desate  de 

vientre;  soltura,  fluxo  de 
ventre,  diarrhéa. 

Desatemplar.  a.  (ani.jY.  Des- 
templar. Usa-se  mais  como 

reciproco. 
Desateíxiox.  /.  Desattençâo; 

falta  de  attençào,  distrae- 
cao,  descuido,  inadverten- 

cia. Inconsiderafio,  raenfis 
áberratio:  —  de-íattençào, 
descortezia;  falta  de  atten- 

çào, de  respeito,   de  urba- 
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nidade.  laurbanilas,  ruvti- 
citas. 

Desatendeu,  a.  Desattender; 

nao  dar  attençào,  não  at- 
tender,  fazer  pouco  caso  de 
alguuui  pessoa  ou  cousa. 

Despicere,  negligere  :  —  dçs- 
attcnder;  não  prestar  at- 

tençào ao  que  outro  diz  ou 
faz.  Animum  avertere,  áliud 

agere. Desatendible,  adj.  Desatten- 

divel ;  que  nao  merece  at- 
tençào. 

Desatentadamente,  adv.  m. 

Desattentadainente,  incon- 
sideradamente, sem  tino,  im- 

prudentemente .  Impruden- 
ter,  inconsiderate. 

Desatentado,  da.  adj.  Desat- 
tentado;  diz-se  do  que  nao 

repara  no  que  faz,  inconsi- 
derado. Imprudens,  inconsi- 

deratvs :  —  desattentado, 

excessivo,  rigoroso,  desorde- 
nado. Imraodicus,  immode- ratns. 

Desatentamente,  adv.  m.  Des- 

attentamente;  com  desatten- 
çâo, incivilmente,  com  falta 

de  respeito.  Imirbanh,  iuci- 
viliter. 

Desatentamiento.  m.  (ant.)  V. 
Desatiento. 

Desatentar,  a.  Desattentar; 
l^crder  o  cuidado,  o  sentido, 
a  consideração  de  alguma 
cousa.  Turbare,  pertiírbare. 

Desatento,  ta.  adj.  Desatten- 
to,  descortez,  incivil,  pouco 
attencioso.  Inurbanus,  inci- 
vilis,  rusticas : — desattento, 
distrahido,  descuidado;  que 

presta  pouca  attençào  ao 
que  deve.  Alio  distractus 
animo,  aliud  agens. 

Desaterrar,  a.  (min.)  Desa- 
terrar; tirar  aos  terrenos  a 

terra  e  pedras  soltas  que 
impedem  o  trabalho  das 
minas. 

Desatesado,  da.  adj .  (ant.)  V. 
Flojo. 

Desatesorar,  ¿t.  Desenthesou- 

rar;  tirar  ou  gastar  do  lo- 
gar onde  está  enthesourado. 

Tliesaurum  promere,  expen- 
deré. 

Desatestar,  a.  (for.)  Negar; 
contradizer  uma  attestação: 
—  ;••  desmentir-so,»contradi- 
zer-se;  retractar-se  do  tes- 
temunho. 

Des  atestiguación./.  fjt>r.)  Re- 

trac taçào;  acção  de  retra- 
ctar-se  do  seu  depoimento. 

Desatestiguar.  a.  V.  Desates- 
tar. 

Desatestiguarse.  }'.  V.  Des- 
atestarse. 

Desatiento,  m.  Perturbação 
da  rasao,  falta  de  tento,  de 
tino.  Animi  perturbatio. 

Desatinadamente.  acZy.m.  Des- 
atinadamente; sem  tino  ou 

consideração.  Inconsiderate, 
inconsidte :  —  desatinada- 

mente, desmedidamente,  ex- 
cessivamente. Immodich,  im~ 

moderath. 

Desatinado,  da.  adj.  Desati- 
nado, desordenado,  inconsi- 

derado; sem  tino.  Immode- 
ratus,  a,  tim: — desatinado, 
louco,  insano;  que  obra  sem 

tino.  Insanus,  inconsidera- tus. 

Desatinar,  a.  Desatinar ;  fazer 

perder  o  tino,  o  accordo,  a 
reflexão.  Perturbare,  con- 

fundere:—  n.  desatinar,  en- 

louquecer; dizer,  fazer  de- 
satinos. Insanire,  ineptire: — 

desatinar,  não  atinar;  per- 
der o  tino  a  algum  sitio  ou 

logar.  Aberrare,  vacillare. 
Desatino,  m.  Desatino;  falta 

de  tino  ou  accordo,  desacer- 
to. Aberra'io,  vacillatio:  — 

desatino,  (iesvario,  loucura, 

desproposito,  insania.  Insa- 
nia, error. 

Desatolondrar,  a.  Desator- 

doar;  fazer  toi'nar  a  si  uma 
pessoa  sem  sentidos.  Tam- 

bém é  reciproco.  Animum 
revocare,  reddere,  recupe- 
rare. 

Desatollar,  a.  V.  Desatascar. 
Desatontarse,  r.  Voltar  a  si 

da  atordoação  em  que  es- tava. 

Desatracada.  /.  (naut.)  Des- 

atracação;  acção  e  efí'eito de  desatracar. 

Desatracar,  re.  (naut.)  Des- 

atracar ;  largar  a  embarca- 
ção com  que  se  estava  atra- cado. Também  é  reciproco. 

Disjunrjere,  separare. 
Desatraer,  a.  Apartar,  sepa- 

rar uma  cousa  da  outra.  Re- 
trahere,  avertere. 

Desatraiiillar.  a.  Desaírcllar ; 

separar  os  cães  da  trella. 
Lora,  vincula  solvere. 

Desatrampar,  a.  Desobstruir; 

limpar,    desembaraçar    um 
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cano  ou  conducto  de  algu- 
ma obstrucção.  Expiircjare, 

mundare. 
Desatrancau.  a.  Destrancar; 

tirar  a  tranca  a  urna  porta. 

Repagulum  amoveré :  —  V. 
Desatrampar,  poços  ou  fon- 
tes. 

Desatkavesak.  a.  Desatraves- 

sar;  tirar  o  que  está  atra- 
vessado. Transversa  tollere. 

Desatufarse,  r.  Livrar-se  dos 
vapores  ou  más  exhalaeões 
que  circulavam  em  uma  ha- 

bitação, e  que  transtornam 
a  cabeça.  Pestilentis  vapo- 
ris  afflatu  liberari :  —  (fig-) 
aj)placar-se,  acalmar-se;  so- 
cegar  da  ira,  do  enfado. 
Placare,  iram  dcponcre. 

Desaturdir,  a.  Desaturdir;  ti- 
rar o  aturdimento  a  alguém. 

Também  é  reciproco.  Stu- 
p>orem  depellcre. 

Desauciar.   a.  V.  Desahuciar. 
Desaucio.  m.  V.  Desahucio. 
Desaumentar,  a.  Diminuir :  — 

r.  diminuir-se;  ir  em  dimi- 
nuição. 

DESAUTORiDAD./.Desauctorida- 
de;  falta  de  auctoridade,  de 
respeito,  de  consideração. 
Auctoritatis  ãefccins. 

Desautorizaciox. /.  Desaucto- 
risação;  acção  e  effeito  de 
desaiictorisar. 

Desautorizar,  a.  Desauctori- 

sar;  privar  alguém  da  au- 
ctoridade, fazer-lhe  i^erder 

a  estima,  o  poder,  a  consi- 
deração. Exauctorare,  à  di- 

gnitate  ãejicere. 
Desavahado,  da.  adj.  (ant.) 

Desabafado;  diz-se  do  logar 
descoberto,  livre  de  nuvens, 
fumo  ou  vapores.  Locus  à 
vaporibus  liber,  immunis. 

De.savaiíajiiento.  m.  Desaba- 
fo; acção  e  efteito  de  desa- 

bafar ou  desabaíar-sc.  Eva- 
2)oratio,  onis. 

Desavahar,  a.  Desabafar;  ti- 
rar a  coberturn,  (jue  impe- 

de a  exhalação  ou  evapora- 
ção, dar  entrada  ao  ar  li- 
vre. Evaporare: — (fif/-)  r. 

desabafar-se,  distraliir-se, 
recrear- se.  Itecreari. 

Desavasallar.  «.  Eximir  da 

condição  de  vassallo: — r. 
eximir-.'re  du  estado  de  vas- 
.sallagem. 

Desavecindado,  da.  ndj.  De- 
s  rio;  diz-sc  da  cara  ou  lo- 
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gar  despovoado,  abandona- 
do. Z)ereíící?/sZoc?í5,fZcse)V?ís. 

Desavecindarse,  r.  Mudar-se; 
ir-sc  de  um  logar,  para  se 
domiciliar  em  outro.  Domi- 

ciliitni  derelinquere,  trans- 

ferre. 
Desa%tí:nexcia.  /.  Desavença, 

opiDosição,  discordia,  contra- 
riedade. Dissensio,  discor- dia. 

De SA^^:NID AMENTÉ,  adv.  m.  Des- 
avindamente;  com  desaven- 

ça, sem  concordia. 
Desavenido,  da.  adj.  Desavin- 

do; não  concorde  com  ou- 
trem, que  está  em  desaven- 

ça. Discors,  discrepans. 
Desavenimiento,  m.  (ant.)  V. 

Desavenencia. 

Desavenir,  a.  Desavir;  met- 
ter  em  desavença,  em  des- 
harmonia.  Disconvenire,  dis- 

cordare: — -  r.  desavir-se; 
desconcordar,  desajustar-se, 
entrar  em  desavença,  dis- 
cordar. 

Desaventajadamente,  adv.  m. 

Desvantajosamente;  com 
desvantagem.  Inutiliter. 

Desaventajado,  da.  adj.  Des- 
A'antajoso,  prejudicial,  des- 

favorável. Damnosns,  a,  iim. 
Desaventura.  /.  (ant.)  Des- 

aventura. V.  Desventura. 
Desaventuradamente.  ad.v.  m. 

(ant.)  V.  Desventurada- mente. 
De.^a VENTURADO,  DA.  adj.  (ant.) 

Y.  Desventurado. 

Desavezamiento.  m.  (ant.)  Des- 
costume;  falta  de  costume. 

Desavezar,  a.  (ant.)  V.  Des- 
acostumhrar.  Também  se 

usava  como  reciproco. 
Desaviar,  a.  V.  Desviar :  — 

V.  Desacomodar : —C[Gfi\'rAY\ tirar,  não  dar,  negar  um 
recurso  necessário.  Também 

é  reciproco.  Necessária  adi- 
7ncre,  denegare,  necessariis 

spoliari,  carere. 
Dehaviutado,  da.  adj.  (ant.) 

Aviltado,  deshonrado,  envi- 
lecido. 

DeSAVINIMIENTO.     VI.     (aid.)  V. 
Desavenencia. 

Desavikar.  a.  (ant.)Y.  J)c.s- 
íruir: — V.  Despojar. 

Desavío,  m.  Desvio,  extravio, 
descaminho.  Abcrratio,  onis: 

—  privação  de  ura  recurso 
iM'cessíirio.  Inopia  iicccssa- 
riornrn. 
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Desavisado,  da.  adj.  Desavi- 
sado, indiscreto,  inadverti- 

do, ignorante.  Ignartis,  in- 
cautiis. 

Desavisar,  a.  Desavisar;  dar 
um  aviso  ou  noticia  contra- 

ria á  anterior.  Monitum  re- 
vocare. 

Desayudar,  a.  Desajudar;  em- 
pecer, estorvar  o  que  pôde 

servir  de  soccorro  a  alguém, 

faltai'  com  o  auxilio  neces- 
sário. Usa-se  mais  como  re- 

ciijroco.  Impediré,  adver- sari. 

Desayunarse,  r.  Desjejuar-se, 
almoçar;  tomar  o  primeiro 
alimento  pela  manhã  antes 
de  jantar.  Jentare,  jentacu- 
lum  eapere: — (fig)  saber 

pela  primeira  A'cz  uma  cousa, 
uma  noticia  ,qualqfler,  Fri- 
mum  scire.  As  vezes  é  usa- 

do como  activo. 

Desay-uno.  VI.  Almoço;  primei- 
ro alimento  que  se  toma  pe- 
la manhã.  Jeniaculnm,  i. 

Desayuntamiento.  m.  (ant.) 
Desunião,  separação;  acção 

e  eííeito  de  desunir,  de  se- 

parar ou  ajDartar.  Dissolu- 
iio,  disjunclio. 

Desayuntar,  a.  (ant.)  Desunir, 

seijarar,  apartar.  Dissolve- 
re,  disjnngere. 

Desayustar,  a.  (naut.)  Desen- 
trelaçar,  desatar,  desfazer  o 
ajuste  de  dois  cabos  unidos 

por  um  nó :  —  desunir  duas 
peças  de  madeira  unidas  pe- 

las extremidades:  —  (ant.) 
V.  Desentalivgar. 

Desazada.  adj.  Desazada,  lin- 

guareira; diz-se  da  mulher 
desmazelada  e  falladora. 

De.sazogar.  a.  Dcsnzougar;  ti- 
rar o  azougiic  a  alguma 

cousa,  Argcnlum  vioitm  de- 
írahere. 

Desazón.  /.  Insipidez,  semsa- 
boria;  falta  de  gosto,  de  sa- 

bor. Insulsitas,  saporis  de- 
fectus :  —  (agr.)  intemperie 
das  terras,  falta  de  sazão, 

má  disposição  dos  solus  pa- 
ra se  cultivarem.  Agris  in- 

temperies:—  (fig-)  dissabor ; 
desgosto,  Qwíixáo .  Eastidimn , 
ta'diiim,  virrror:  —  inrom- 

modo,  indisposição:  i'ertiir- 
bação,  má  disposição  da 
saúde.  Angor,  n'gritndo. 

Desa/.onadamknte.  adv.  vi.  In- 
sipidamcntc;  com  insipidez. 
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Desazonadísimo,  ma.  cidj.  ¿í/j». 
de  Desazonado. 

Djí.-íazoxado,  da.  adj.  (agr.) 
Que  está  fura  da  sazão;  diz- 
so  da  terra  que  uño  está 

pi-opria  011  em  boa  disposi- 
ção para  alguma  operação 

agricola.  Jnejyiiis,  impara- 
tus:  — indisposto,  desgosto- 

so, enfadado.  JEgre  ferens, 
maVe  affcctns. 

Desazonar,  a.  Dessazonar;  ti- 
rar da  sazão,  tirar  o  gosto, 

tornar  insulso.  Insipidnm, 
insídsum  redderc:  —  dissa- 

borear, desgostar,  enfadar; 
irritar  o  animo.  Exacerba- 

re, irritare:  —  r.  indispor- 
se  da  saude,  estar  incommo- 
dado.  Tnfirmitate  ajjici,  in- 
commoda  valetudine  esse. 

Desazüframiento.  m.  (chim.) 
Desenxoframento;  acção  e 
effeito  de  desenxofrar. 

Desazufrar,  a.  (chim.)  Desen- 
xofrar; privar  urna  substan- 

cia do  enxofre  que  contém. 
Também  é  reciproco. 

Desbabar.  7i.  Desbabar;  lan- 
çar, expellir  a  baba  ou  hu- 

mor viscoso.  Applica-se  mui- 
tas vezes  aos  caracoes;  e 

também  se  usa  como  reci- 

proco. Saliuoi  fiuorem  ex- 
peliere. 

Desbabazar.  a.  Desbabar;  ti- 
rar a  baba  ou  humor  vis- 

coso. 

Desbadar.  a.  (agr.)  Alimpar; 
cortar  as  raizes  superficiaes 
da  videira,  junto  ao  tronco. 

Desbagar,  a.  (agr.)  Fazer  sair 
a  linhaça  do  seu  involucro. 
Também  é  reciproco.  Lini 
semen  è  siliquis  extrahere. 

Desbaldir.  a.  (ant.)  Espargir, 
dispersar,  semear,  espalhar 
aqui  e  ali. 

Desbalijamiknto.  m.  Desvali- 
jamento;  acção  e  cíFeito  de 
desvalijar.  Bnlgce  spoliatio. 

Desbalijar.  «.Desvalijar;  des- 
pojar, roubar  um  caminhan- 

te. Bulrjm  recóndita  detra- 
here,  deriperc :  —  desentrou- 
xar,  dcseramalar,  abrir  o 
que  está  entrouxado,  emma- 
lado:  —  (germ.)  tirar,  levar. 

Desbalizar.  fí.  (arit.)  Vencer, 
derrotar  o  inimigo. 

Desballestar.  a.  (ant.)  Des- 
ballestar;  disparar  a  bésta. 
Ballistam  iensam  laxare. 

Desbancar,  a.  Desembaraçar 
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um  logar  dos  bancos  que 

contém.  Applicava-se  com 
mais  propriedade  ás  galés. 

Sedilia,  impedimenta  remo- 
veré :  —  desbancar ;  ganhar 

ao  banqueiro  tudo  o  que  elle 
tem  sobre  a  mesa  do  jogo, 

levar  a  banca  á  gloria.  Oní- 
nem  Indis  sortem,  adipisci, 

lucrari:  —  (fig-)  fazer  a  al- 
guém, perder  a  amisade,  a 

estima  de  outra  pessoa  para 
a  obter  para  si.  Ah  alterius 

amicitia  depellere: — des- 
apossar; adquirir,  obter  pos- 

to, emprego  ou  vantagens 

que  outro  gosava,  tendo-o 
para  isso  esbulhado  da  sua 

posse. Desbandarse,  r.  Debandar-sc, 

dispcrsar-se,  espalhar-se : 
—  (mil.)  debandar- se ;  ir  em 
debandada,  desampararem 
os  soldados  as  bandeiras. 

Milites  à  signis  abire,  or- 
dines  deserere. 

Desbañado,  m.  (volat.)  Diz-se 
do  falcão  que  não  tomou 
agua  nos  dias  em  que  ha 

caça.  Accijiiter  non  adaqiia- 
tus. 

Desbañar,  a.  (ant.)  AíHigir, 

opprimir,  fatigar. 
Desbarahustar.  «.  V.  Desba- 

rajustar. 
Desbarahuste,  m.  Y.  Desba- 

rajuste. 
Desbarajustar.  «.Desordenar, 

perturbar,  desarranjar. 
Desbarajuste.  in.  Desordem. 
Desbaratadamente,  adv.  m. 

Desbaratadamente,  desor- 
denadamente. 

Desbaratado,  da.  adj.  Desba- 
ratado, dissipado,  destrui- 

do; diz-se  da  pessoa  de  pro- 
ceder desregrado.  Inconsi- 

derattis,  moribns  corrvptus, 

¡)erdifus. 
Desbaratador,  ra.  s.  Desba- 

ratador, o  que  desbarata. 
Defnrbans,  antis. 

Desbaratamiento.  ?re.  Desbara- 

tamento; desordem,  desar- 
ranjo. Perturbatio,  commo- 

tio:  —  (ant.)  V.  Desbarato. 
Desbaratante,  p.  a.  (ant.)  do 

Desbaratar. 
Desbaratar,  a.  Desbaratar ; 

desfazer,  arruinar  alguma 

cousa.  Diruere,  evertere:  — 
desbaratar,  impedir,  estor- 

var, mallograr : — (ant.)  des- 
baratar,   diísipar,  espcrdi- 
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car,  mal  gastar.  Dissipar e, 

prodigcrere :  —  n.  V.  Dispa- 
ratar :  —  r.  desenfrear-se ; 

perder  a  rasão,  sair  fora  do 
si,  descomedir-se.  Furere, 
insanire :  —  (mil.)  desbara- 

tar; derrotar,  destroçar,  de- 
bandar o  inimigo.  Confun- 

dere, tiirbarc. 
Desbarate.  TO.V.  Desbarato: — 

de  vientre;  fluxo  de  ventre, 
diarrhea.  Albi  sohdio,  pro- 

fluvium. Desbarato,  m.  Desbarato,  des- 

barate, desbaratamento;  ac- 
ção e  effeito  de  desbaratar. 

Dirutio,  eversio. 
Desbaraüstrar.  a.  (ant.)  V. 

Desbarajustar. 
Desbaraüstre.  m.  V.  Desbara- 

J7iste. 
Desbarbado,  da.  adj.  Desbar- 

bado, imberbe;  que  não  tem 
líarba.  Usa-se  d'este  termo 

em  signal  de  desprezo.  Im- 
berbis,  impúber. 

Desbarbar,  a.  (fam.)  Desbar- 
bar; cortar,  fazer  a  barba. 

Ba  rbam  r adere :  —  desbar- 
bar, tosquiar;  cortar,  tirar 

os  filamentos,  os  pellos  ou 

barbas  de  alguma  cousa,  co- 
mo das  pennas,  das  margens 

do  papel,  etc.  Filamenta 
rescindcre :  —  (agr.)  desbar- 

bar, alimjDar;  cortar  as  radí- 
culas das  cepas,  que  sáem 

á  superficie  da  terra. 
Desbarbillar,  a.  (agr.)  Des- 

barbar, alimpar;  cortar  as 

raizes  supérfluas  dos  tron- 
cos das  cepas  para  lhes  dar 

mais  vigor.  Vitium  radicu- las  resecare. 

Desbardar,  a.  Tirar  o  tojo,  as 

palhas  com  que  se  formou 

alguma  parede  de  taipa.  Pa- 
riefem  formaceum  sepimento 
nudarc. 

Desbarrada.  /.  (ant.)  Balbúr- 
dia, desordem,  tumulto,  con- 

fusão. Rerum  perturbatio, 

confusio. 
Desbarrar,  a.  Desbarrar;  ti- 

rar as  barras  que  cerravn 

barreiras,  portas  ou  janel- 
las:  — n.  esbarrar;  atirar  a 
barra  com  toda  a  força  até 
onde  possa  alcançar,  sem 

direcção  a  alvo.  Vectem  fer- 
reum  projicere  quam  longis- 
sime,  nidia  habita  artis  ra- 
tione  :  —  escorregar-se,  des- 
lisar-se,    resvalar-se.   Labi, 
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dilabi:—  (fig.)  esbarrar,  cles- 
cájr;  saír-se  com  dispara- 

tes, com  despropósitos.  Er- 
rare, aberrare. 

Desbaüretak.  a.  Desbarrar ; 
tirar  as  barretas,  as  barras 

que  cerram  qu  reforçam  al- 
guma cousa.  Vectihus  ferreis 

nudare. 

Desbaurigado,  da.  aãj.  Des- 
barrigado; que  tem  pouca 

barriga,  ou  barriga  delgada. 
Ventre  gracilis. 

Desbaruigar.  a.  (fam.)  Estri- 
par; romper,  ferir  o  ventre. 

Ventrem  disrumpere,  lace- 
rare. 

Desbarro,  m.  Deslize,  engano, 

tropeço,  queda  moral.  La- 
psus, error: — acção  de  des- 

barrar. 

Desbastador,  m.  Desbastador; 

o  que  desbasta:  —  (art.)  des- 
bastador, enxó;  instrumento 

de  carpinteiro  para  desbas- 
tar a  madeira: — V.  Alla- 

nador. 

Desbastaduea.  /.  Desbasta- 
mento;  acçào  e  eifeito  de 
desbastar.  Dedolatio,  onis. 

Desbastar,  a.  Desbastar;  fa- 
zer menos  basta,  menos  den- 

.«a  urna  cousa.  Diminnere, 
aiterere :—  (fig.)  desbastar ; 
polir,  civilisar,  instruir,  o  en- 

tendimento, a  rudeza.  Iinir- 
hani,  Jiominis  iiigenium  ex- 
polire:  —  (arL)  desbastar ; 
tirar,  deitar  fora  a  grossura 
supérflua  de  alguma  jieça 
com  os  instrumentos  pvo- 
prios.  Dolare. 

Desbaste,  in.  Desbaste;  acçíio 
e  elleito  de  desbastar.  De- 

dolatio, onis:  —  (art.)  des- 
bastamcnío;  estado  de  uma 
cousa  material  depois  de 
desbastada,  ou  privada  da 
grossura  ou  saliência  supér- 
flua. 

Desbasteciír.  a.  (art.)  X.  Des- 
abastecer. 

Desbastecido,  da.  adj.  Despro- 
vido; falto  d«  vrvcres,  de 

ineios  de  sul)sistencia.  Anno- 
nà,  cihariis  dcstilvtvs. 

Desbautizaríji:.  (fam.)  Desbau- 
ptisar-se  ou  desbaptisar-se; 
renovar  do  bajitisnio:  —  des- 
ba]pti>  ar-se ;  nuidar  de  nome : 
—  irritar- .^0,  impaeientar-so, 
enfiireccr-se  muito.  Furerc, 
iaaanirc. 

Desbazadero,  m.  Logar  húmido 
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e  escorregadio.  Locns  J/umi- 
ditate  liibricus. 

Desbeber.  7i.  (fani.)Y.  Orinar. 
Desbecerrar,  o.  Desmamar 

os  be.-^erros,  separa-los  das 
màes.  Vi  tidos  ablactare. 

ÜESBrrAR.  a.  (naid.)  Y.  Desabi- 
tar. 

Desbitiminizaciox.  /.  (chim.) 
Dcdbetumaçào;  operação 

que  tem  por  fim  tirar  o  be- tume a  uma  substancia. 

D::sBrTUMiNiZAR.  a.  (chim.)  Des- 
betumar;  tirar  a  uma  sub- 

stancia o  betume  que  con- 
tém. 

Desblaido,  da.  adj.  (aid.)  De- 
teriorado, deslustrado. 

Desblandir.  a.  (art.)  Tirar  a 

gordura  ás  pelles,  metteudo- 
as  em  agua  corrente.  É  ter- mo de  curtidores. 

Desblanquecido,  da.  adj.  V. 

Blanquecino. 
DesblanquiSado,  da.  adj.  V. 

Blanquecino. 
Desbocadamente,  adv.  vi.  Des- 

bocadamente; sem  freio,  nem 

reserva  ou  vergonha.  Ejfre- 
ncde,  impudenter. 

Desbocado,  da.  adj.  (fig.)  Des- 
bocado; mau  fallador,  muito 

solto,  livre,  immodesto,  obs- 
ceno nas  palavras.  Maledi- 

cus,  j)rocax :  —  (art.)  des- 
afiado, embotado;  diz-se  do 

instrumento  que  não  corta 

por  ter  o  fio  torcido,  dobra- 
do ou  muito  grosso.  Áciefra- 

cfns,  obfusus :  —  desbocado ; 
diz-se  do  cavallo  que  não 
obedece  ao  freio,  por  ter  ca- 

lejada a  boca,  c  obtusa  a. 
sua  sensibilidade:  —  (mil.) 
desbocado;  diz-sc  da  peça 
de  artilheria  que  tem  a  bo- 

ca mais  larga  que  o  resto 
de  seu  diâmetro  interno,  por 
ter  servido  muito  tempo.  Ore 
aperiior,  amplior. 

Desbo<;amiento.  m.  Desaforo; 

acçào  e  cfícito  de  desbocar- 
se. Tmpiideid.ia,  procacltas. 

Desbocar,  a.  Tirar,  quebrar  a 
borda,  a  boca  a  algum  vaso 
ou  a  alguma  outra  cousa. 
Vasis  labrum,  rnmpere,fran,- 
gere:  —  n.  Y.  Desembocar: 
—  r.  desbocar-sc;  não  dar  o 
cavallo  ])clo  freio,  correr 
tomando-o  nos  dentes  :  — 

(fig.)  desbocar-sc;  perder  a 
(hx'encia  o  circumsjiecçào  no 
fallar.    Kffrenath   loqui,  te- 
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merè,  et  inconsideratk.  con- vidare. 
Desbomueko.  m.  Designação 

dada  pelos  agrimensores  ás 
porções  de  terra  inúteis  por 

terem  muitas  pedi-as. 
Desbonetarse.  r.  Desbarretar- 

se; descobrir-se  tirando  o 
barrete  da  cabeça.  Pileum 

deponere. 
Desboquillar,  a.  Tirar,  que- 

brar a  embocadura,  o  bocal 

a  alguma  cousa.  Vç-sis  la- 
brum sive  instrumcnti  ferrei 

aciem  frangere. 
Desbordadamente.  adv.  Com 

effusào. 

Desbordamiento,  m.  Jíffusào, 

alluvião ;  acção  e  eíFeito  de 
tresbordar  ou  trasbordar: 

—  (rned.)  effusão,  fluxo,  des- 
carga, evacuação  repentina 

e  abundante  de  um  humor. 

Desbordar,  n.  Trasbordar,  dei- 
tar ijor  fora,  sair  fora  das 

bordas,  das  margens,  inun- 
dar. Também  é  reciproco. 

Exundare,  diffundi :  —  r. 

(fig.)  desaforar-se,  desbocar- se; vomitar  injurias,  exce- 
dcr-se,  dizer,  proferir  cousas 
que  otlendem  a  modestia. 

Desborde,  m.  (med.  ant.)  Der- 
ramamento, eílusào,  espar- 

gimento  de  humores. 
Desboronar,  a.  (ant.)  Desbo- 

roar.  V.  Desmoronar.  Tam- 
bém é  reciproco. 

Desborrar,  a.  farí.jDesborrar ; 

limpar  das  borras  os  pannos. 
Tovientum  panni  tendere: 

■ — (agr.  p)-  Mnrc.)  alimpar; 

tirar  ás  arvores  c  especial- 
mente ás  amoreiras  os  re- 
bentos ou  pequenos  ramos 

que  brt)tam  do  tronco,  para 
iiào  debilitarem  a  arvore. 
Súrcalos  in  trvncis  arborum 

e.rwnpentes  2>rccciderc. 
Desboscar,  a.  (agr.)  Decepar, 

cortar,  destruir  as  arvores 

c  bosques  de  um  terreno,  es- 
pecialmente nas  montanhas. 

Desbotonar,  o.  Desabotoar; 

tirar  os  botões  das  casas:  — 

(art.)  desabotoar;  cm  esgri- 
ma ('5  fazer  saltar  o  botão  do florete. 

Desbozar.  a.  Destruir,  desfa- 
zer os  relevos  de  uma  esta- 
tua ou  de  quahjuer  outra 

obra  t|e  esculptur:i  e  de  ar- chitcctura. 

Desbragado,  da.  adj.  Farrou- 
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pilha;  d¡z-se  do  homem  po- 
bre, mal  vestido,  audrajoso, 

caindo    a    farrapos.    li¿or}s, 
egenus. 

Desbraguetado,  da.  adj.  Des- 
abotoado; diz-se  do  que  leva 

o  cós  das  calças  ou  dos  cal- 
ções aberto,  uíio  abotoado. 

Male,  non  honeste,  hracafus. 
Desbravador,  m.  (or/.jDouia- 

dor,  amansador;  diz-se  em 
equitação  do  individuo  que 

tem  por  ofticio  montar  os  po- 
tros para  os  começar  a  do- 

mar. 

Desbravar,  a.  Desbravar, 
amansar;  tirar  a  braveza, 
domesticar :  —  n.  amansar, 
doraesticar-se;  deixar  ou 
perder  muito  a  braveza,  o 

impeto,  acolera,  applaear-se. 
Sedaríy  mitigari:  —  aman- 

sar, enfraquecer,  perder  a 
força:  —  a.  (art.)  amansar; 
em  equitação, moderar,  fazer 
dócil  o  potro,  acostuma-lo 
aos  arreios. 

Desbravecer.  a.Y.  Desbravar. 

Desbrazarse,  r.  Bracejar;  es- 
tender muito,  menear,  dar 

com  os  braços,  fazer  com  el- 
les  força  ou  move-los  com 
violencia.  Bracliia  violenter 
extendere. 

Desbrevarse,  j*.  Enfraqviecer- 
se;  perder  o  vinho  a  sua  for- 

ça, ir-se  estragando.  Vigo- 
rem amittere,  effcpíum  reddi. 

Desbreznar.  ((.V.  Deshriznar. 

DESBRiDAsirEXTO.  w.  (cir.)  Des- 
bridamento;  acção  de  des- 
bridar. 

Desbrida,  a.  (cir.)  Desbridar; 
operação  que  consiste  em 
cortar  ou  separar  certas  par- 

tes que  obstruem  muito  uma 
ferida,  para  a  alargar  mais 
e  poder-se  tratar  melhor. 

Desbrizuar.  a.  Lascar,  reduzir 
a  lascas,  esmiuçar  alguma 
cousa,  reduzi-la  a  partes 
miúdas.  Infnísta,  in  mimi- 
tissimas  ¡jartes  divid.ere :  — 
tirar  os  filamentos  ou  esta- 
mes  da  flor  do  açafrão.  In 
croci  florihtts  stamina  lege- 
re:  —  lixar;  alizar  a  madei- 

ra para  a  polir. 
Desbrozar,  a.  Alimpar;  fazer 

limpo,  deitar  fora  a  parte 
grosseira  ou  immunda  de 
alguma  cousa.  Expurgare: 

—  (agr.)  alqueivar;  revolver 
a  terra  até  enterrar  o  resto- 
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lho  que  fica  depois  da  co- lheita. 

Df.sbuoze,  Desbrozo,  m.  Alim- 
pamento;  acção  o  effeifo  de 
alimpar.  Expurgatio,  anis : 
—  alimpadura;  ramada  re- 

sultante da  limpeza  das  ar- 
vores, dos  vegetaes  que  pro- 
vêem da  monda  das  terras, 

impurezas  (¡ue  se  tiram  dos 
canaes.  Arhoriim  qtia;  mun- 
dantur,  aliarumve  planta- 
rum  fragmenta  congesfa. 

Desbruar.  íí.  Desengordurar; 
tirar  a,  gordura  nos  pannos 
para  irem  ao  pisociro. Pa?mi 
crassitndinem  detergeré. 

Desbrujar.  ((.  V.  Desmoronar. 

Desbuchar,  a.  V.  Desembu- 

char: —  (volat.)  desembu- 
char; tirar  á  Comida  do  bu- 

cho das  aves:  —  V.  ÍDesai- 
iiar . 

Desbulla.  /.  Concha,  casca  da 

ostra  depois  de  tirado  o  ani- 
mal. Ostreoi  reliquice. 

Desbullar,  a.  Tirar  a  ostra  da 

sua  concha.  Ostream  extra- 

l\erc. 
Desburujab.  a.  (ant.)  V.  Des- 

brujar. 
Desca.  /.  Caldeirão,  em  que 

se  derrete  o  bren  grande 
caldeira. 

Descabal,  adj.  Incompleto, 
não  cabal.  jD/??i2}??f/HS,  a,  um. 

Descabalar,  a.  Desempare- 
Ihar;  i-ornar  incompleta,  al- 

guma cousa,  tirar-íhe  algu- 
ma das  suas  partes.  Dimi- 

nuere: — r.  diminui  r-sC,  de- 
teriorar-se. 

Descabalgadura.  /.  Acção  de 

se  apear  ou  descer  da  caval- 
gadura. Descensus  ab  equo. 

Descabalgar,  n.  Descavalgar, 

desmontar,  apear-se;  descer 
de  iTma  cavalgadura.  Ab 
equo  dcsilire,  descenderé : 

—  (mil.)  descavalgar,  des- 
montar; tirar  uma  peça  de 

artilheria  de  cima  do  reparo 
ou  carreta.  Tormenta  bellica 

deturbare,  detrudere. 

Descaballar.  a.  (agr.)  Alim- 
par, tirar  as  folhíis  e  ramos 

inúteis  ás  plantas  para  es- 
tas receberem  melhor  nu- 

trição. 
Descabdamiekto.  m.  (ant.)  V. 

Menoscabo. 

Descabdab.  a.  (ant.)  V.  Menos- 
cabar. Também  é  reciproco. 

Descabelladamente,  adv.  Des- 
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propositadamente,  absurda- mente desordenadamente ; 

com  desproposito,  sem  or- 
dem. Inordinate,  pertur- 

batb. 

Descabellado,  da.  adj.  Des- 

propositado, absurdo,  desor- denado; fora  da  ordem,  da 
rasão.  Inordinatus,  a,  um. 

Descabelladura.  /.  (ant.)  Ac- 
ção c  eiíeito  de  descabellar 

ou  desconcertar  os  cabellos. 

Crinium  sparsio,  dijfvsio. 
Descabellamiento,  m.  V.  Des- 

propósito. 
Descabellar,  a.  Descabellar; 

desgrenhar,  desconcertar  os 
cabellos.  Usa-se  mais  como 
reciproco.  Crines  spargere, 

detorquere :  — (ant.)  matar 
um  animal  ¡Dela  nuca;  diz-se 
particularmeuíe  dos  touros 
que  se  correm  na  praça. 

Descabezar,  a.  (ant.)  V.  Des- cabellar. 

Descabestrar,  a.  (ant.)Y.  Des- 
encabestrar. 

Descabeszar.  o.  (ant.)  Y.  Des- 
cabezar. 

Descabezadamente.  acZv.Desor- 
denadamente;  sem  ordem,  ás 
avessas,  contra  o  que  deve 
ser.  Inordinate,  iyra¡x)osterh. 

Descabezado,  da.  adj.  V.  Des- 
cabellado :  —  (br.)  descabe- 

çado ;  sem  cabeça. 
Descabezamiento,  m.  Descabe- 

çamento;  acção  e  effeito  de 
descabeçar,  decapitação .  Ca- 
pitis  ampiitatio. 

Descabezar,  a.  Descabeçar; 
cortar  a  cabeça,  decapitar. 

Capite  truncare,  caput  am~ 
jníiare: —  desencabeçar;  des- 

fazer o  encabeçamento  feito 

pelos  povos.  Eationem  pen- 
dendi  tributa  píer  capita  abo- 
lere:  —  (fig-)  descabeçar; 
cortar  a  parte  superior  ou 

as  pontas  de  algumas  cou- 
sas. Capita,  summifatesprcB- 

cidere:  —  começar  a  vencer 
difficuldades  ou  embaraços. 

DelibaredifficidtateSypericu- 
la:  —  n.  terminar;  confinai' 
uma  cousa  com  outra.  Dcsi- 

nere:  —  7-.- quebrar-se  a  ca- 
beça; meditar  muito  uma 

cousa  sem  atinar,  ou  acharo 

que  se  quer.  Intente  medita- 
ri:  —  r.  (agr.)  desbagulhar- 

se;  separar-se  o  grão  das  es- 
l)'iga.s.Spica7-umgranadelahi 
in  messibus :  —  (navt.)  cies- 
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cabeçar;  cortar  um  mastro 
pelo  seu  eolio. 

Descabildadamentk.  adi:  (ant.) 

Desordenadamente;  sem  or- 
dem, sem  concerto. 

Descabkestae.  a.  V.  Desenca- 
brestar. 

Descabritar,  a.  Desmamar  os 
cabritos.  Hcedos  ablactare. 

Descabullirse,  r.  V.  Escabu- 

llirse:—  (fig-)  saír-se  bem-, 
fugir  de  alguma  difficuldade 
com  subtileza,  illudir  a  fur- 
ça  das  rasoes  contrarias. 

Difficultatem  effítgere,  eln- dere. 

Descacilar.  a.  (p.  Ar.)  Cortar 
os  ladrilhos  nos  extremos 

com  igualdade,  para  melhor 
os  unir  no  cbào.  Laterum 

capita  ad  amussina  ampu- 
tare. 

Descaderado,  da.  adj.  Diz-se 
do  qvie  tem  as  ancas,  os  qua- 

dris descaídos  ou  pouco  sa- 
lientes. 

Descaderar,  a.  Descadeirar, 
desancar,  derrengar;  moer 
as  costas,  os  lombos  com 
pancadas.  Coxendici  ictum, 
vuhius  infligere. 

Descadilladoe,  RA.  s.  (art.) 
V.  Despinzador. 

Descadillar.  a.  (ctrt.)Y.  Des- 
ptinzar. 

Descaecer,  n.  Descair,  decli- 
nar, ir  em  decadencia,  per- 

der pouco  a  pouco  a  aucto- 
ridade,  o  credito,  a  fortuna, 
ir-se  definhando  a  saúde, 
etc.  Deficere,  languescere : — 
(naut.)  V.  Abatir. 

Descaecimiento,  m.  Descai- 

mento, definhamento,  fra- 
queza; falta  de  forças,  des- 

ani mação,  desalento  de  es- 
pirito, debilidade.  Languor, 

debilitas. 

Descaer,  n.  (ant.)  Descair.  V. 
Decaer. 

Descaído,  da.  adj.  (ant.)  Des- 
caído, abatido,  frouxo,  débil, 

enfraquecido. 
Descaimiento,  m.  (ant.)Y. De- 

caimiento. 

Descalabazarse,  r.  (fam.)  Quc- 
brar-se  a  cabeça;  fatigar-se 
em  pensar  muito  sobre  uma 
cousa,  para  a  resolver  e  ave- 

rigua-la. Capite  defatigari. 
Descalabrado,  da.  adj.  (ant.) 

Imprudente,  temerario.  iSa- 
lir  descalaljradn  (fr.);  sair 

escalavrado ;  saír-se  mal  de 
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negocio  ou  jjendencia.  Ja- 
cturam  faceré. 

Descalabradxtra./.  Escalavra- 
dura  ou  ferida  leve  feita  na 

cabeça  ou  em  outra  parte. 
Vulnus  capiti  ivflictum. 

Descalabrar,  a.  Escalavrar  ou 
ferir  levemente  na  cabeça. 

Caput  hand  graviter  vulne- 
rare:—  (fig)  tirar,  diminuir 

de  alguma  cousa.  De.traJiere, 
imminuere  :  —  damnificar, 

enfadar,  empecer,  fazer  dam- 
no,  molestar.  Noce.re,  moles- 
tiam  creare : —  publicar ;  ler 
nas  igrejas  os  proclamas  de 
cdiSü-mQuio.  Matrimonio  jim- 

gendos  p)opidarihus  annun- 
tia  re :  —  Desça  lábrame  con 

eso;  adormeça-me  com  isso; 
expressão  irónica  com  que 
se  significa,  que  alguém 

não  faz,  nem  dará  o  que  ofí'e- rece  ou  promette.  Minime 

promissis  stahis,  haud  pro- 
missa  servahis :  —  (naut.) 

avariar;  causar  damno  n'um 
navio,  avaria  de  considera- 

ção :  —  (mil.)  causar  perda 
ou  destroço  ligeiro  ao  ini- migo. 

Descalabro,  m.  Damno,  con- 
tratempo, prejuízo,  perda. 

Damnuin,jactura : —  (naut.) 
avaria  considerável  em  na- 

vio ou  esquadra: — (mil.) 
destroço,  derrota  do  inimigo. 

Descalandrajar,  o.  Esfarra- 

par; rasgar,  lacerar  o  vesti- 
do ou  um  tecido  qualquer. 

Disrumpere,  in  frusta  se- care. 

Descalar.  a.  (nãnf.)  Tirar  o 
timão  do  seu  logar. 

Descalca.ñalar,  Dicscalcañar. 

a.  (vrdg.)  Acalcanhar;  fa- 
zer assentar  o  talão  do  cal- 

çado, sobre  o  salto. 
Descalcar,  a.  (naut.)  Tirar  as 

estopas  velhas  dns  costuras. 
Descalcez./.  V.  Dcscalzcz. 
Descalificación.  /.  Desquali- 

ficação; perda,  falta  de  qua- lidade. 
Descalificar,  a.  Desqualificar, 

inhabilitar,  fazer  perder  as 

qualificações,  privar  de  qua- 
lidades: —  r.  desqualificar- 

se;  perder  as  qualidades. 
DESCALIMAR.7?.(a?l/'.  ?/rt?í<.jDes- 

nevoar-se,  Icvantar-se,  dis- 
sipar-se  a  névoa. 

Descalorarsk.  r.  V.  Desaca- 
lorarse. 
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Descaloriiíesis. /.  (meã.)  Des- 
calorinesis;  enfermidade  em 

que  ha  diminuição  de  calor. 
Descalostrado,  da.  adj.  Diz- 

se  da  crcança  quando  já  tem 
passado  os  dias  do  primeiro 
leite,  chamado  colostro. 

Descalzadeko.  7/1.  (pr.  And.) 
Fresta,  abertura,  pequena 

janella  do  pombal.  Colum- 
barii  fenestrella. 

Descalzamiento.  in.  fa^rr.J  Ex- 
cava; operação  que  se  faz 

ás  arvores  e  ás  videiras, 

que  consiste  em  tirar  par- 
te da  terra  que  lhes  envol- 
ve o  pé  ou  as  raízes :  —  des- 

calçaniento ;  estado  dasplan- 
tas  em  que  as  raízes  estão 
a  descoberto  em  parte  por 
motivo  da  terra  ter  descaído 
ou  estar  pouco  conchegada. 

Descalzar,  a.  Descalçar;  tirar 

o  calçado.  Excalceare.  Tam- 
bém é  reciproco : — (fig-)  des- 

calçar;  tirar  o  calce,  o  ajioio 
de  uma  roda,  de  um  tras- 

te ou  objecto  idêntico.  Oòi- 
cem  amoveré:  —  descalçar; 
excavar  as  estacas  sobre  que 

SC  edifica  na  agua :  —  des- 
calçar; desempedrar  um  ca- 

minho, um  pavimento:  —  ?•. 

(fig-)  pfvssar  um  frade  cal- çado á  ordem  dos  religiosos 

descalços.  Monachnm  cal- 
ceatnm  exccdceatoruni  ordi- 
vi  nomen  dare.  No  merece 

descalzalse  (fr.);  não  lhe 
chega  aos  calcanhares ;  ser 
muito  inferior  cm  mérito  á 

pessoa  com  quem  se  com- 
para. Indigniis  qui  calceos 

aliciii  detrahat.  Descalzar 

árboles  (agr.);  excavar  as 

arvores;  tirar-lhes  a  terra 
cm  volta  do  pé,  até  deixar 
a  descoberto  a  extremida- 

de superior  das  raizes  su- 

perficiaes. Descalze.  m.  (agr)  V.  Descal- 
zamiento, jnimcirii  accepção. 

Descalzez.  /.  Descalcez;  esta- 
do do  que  anda  descalço, 

falto  de  calçado,  nudez  dos 

])és.  Pednm  vuditas: — (rei.) 
ordem  de  religiosos  descal- 

ços. Excalccatorum  mona- 
chorum  vita,  institntmn. 

Descalzo,  za.  adj.  Descalço; 

sem  calçado,  com  os  pés  des- 
cobertos. Descalceatns,  ex- 

caZceaíws.*  —  descalço;  diz- 
se  do  religioso   do  alguma 
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ovclom  de  descalços.  N'estu 
aecepçâo  nsa-sc  mais  no  pln- 
ral,  na  terminação  mnscrtli- 
na  ou  feminina.  Monachns 

excalceatus : — de  pie  ?/  p>er- 
7ia;  descalço  de  pe  e  perna, 

muito  pobre.  No  está  des- 
calzo; nao  está  descalço; 

nao  está  tão  pobre  como  diz 
ou  parece.  Rei  familiaris 
penuria  minime  laborai. 

Descallador.  7??.  (ant.)  V.  Her- 
rador. 

Descamación.  /.  (pharm.)  Des- 
eamacáo;  operação  que  tem 
por  fim  tirar  as  escamas  ou 
túnicas  de  certas  raizes  bol- 

bosas:  —  (med.J  descama- 
çào;  esfoliaçào  da  epider- 

me, que  se  verifica  em  va- 
rias enfermidades. 

Descambiak.  a.  V.  Destrocar. 
Descaminadamente.  adv.  m. 

Despropositadamente,  ab- 
surdamente; sem  rasão,  sem 

acerto.  Ábsurde. 

Descaminado,  m.  (ant.)  V.  Des- 
camino, ultima  accepçào.  Ir 

descaminado  (fr.  fig.J;  ir 
desencaminhado;  ir,  estar 
fóra  do  caminho,  da  rasão 
ou  da  verdade.  A  via  defle- 
cfere,  aberrare,  à  ratione 
digredi. 

Descaminar,  a.  Desencami- 
nhar; desviar,  apartar  do 

caminho  direito,  fazer  per- 
der o  caminho  por  erro  ou 

malicia.  A  via  aliquem  di- 
vertere :  —  (fig-)  desencami- 

nhar, extraviar,  induzir  era 
erro,  perverter,  depravar. 
Ab  oficio  aliquem  avertere: 

— (ant.)  apprehender ;  confis- 
car os  géneros  ou  cousas 

roubadas  aos  dii-eitos,  intro- 
duzidas com  fraude.  Aler- 

ces contra  edictum  allatas 

intercipere. 
Descamino,  m.  Descaminho ; 

mercadorias  introduzidas 
com  desvio  aos  direitos  e  á 

fiscalisaçào,  acto  de  appre- 
hender e  confiscar.  Mercium 

interceptio ;  mercês  contra 
legem  advecta :  —  desenca- 
minhamenfo;  estado  do  que 
anda,  desencaminhado,  fóra 
de  caminho,  extraviado.  Iter 

devium : — ífig-)  descaminho, 
desconcerto;  mavi  procedi- 

mento, desgoverno.  Aòerra- 
tio  à  jasiitia :  —  (ant.)  di- 

reito imposto  sobre  as  cou- 
10 
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sas  desencaminhadas.  Vectl- 

gal  super  mercihus  contra 
Lcgem  advectis  atque  iiiter- 
ceptis. 

Descamisado,  da.  adj.  Desca- 
misado; sem  camisa: — des- 

camisado, pobre,  roto,  nu, 

mendigo.  Egenus  rernm  om- 
nium,  summa  egestafe  labo- 
rans: — 7n.  pi.  (polit.)  desca- 

misados; nome  que  os  par- 
tidarios do  absolutismo  da- 

vam aos  liberaes  em  varias 

occasiues,  especialmente  aos 
que  sob  as  ordens  de  Riego 
proclamaram  a  constituição 
de  1820. 

Descampado,  da.  adj.  Descam- 
i:)ado;  diz-se  de  um  campo, 
de  um  paiz  descoberto,  in- 

culto, sem  arvores  que  o 

abriguem  dos  ventos.  Pa- 
tens,  apertus.  En  descampa- 

do (fr.);  em  descampado; 
em  campo  raso,  em  logar 
desembaraçado.  Sub  dio. 

Descampar,  n.  (ant.)  V.  Escam- 

par. 

Descanonizar.  a.  Descanoni- 
sar;  revogar  a  canonisação 
de  algum  santo. 

Descansadamente,  m.  adv.  Des- 

cansadamente; com  descan- 
so, tranquillamente,  sem  fa- 

diga, com  vagar.  Quieto, 

placide. Descansadero,  m.  Descansa- 
deiro;  pouso,  sitio  próprio 
para  descansar.  Locus  quie- 
ti  dest inatas. 

Descansado,  da.  adj.  Descan- 
sado, socegado,  tranquillo; 

sem  cuidado  nem  inquieta- 
ção. Réquiem,  voluptatem 

cveans. 

Descansar,  n.  Descansar;  re- 
pousar do  trabalho,  cansa- 

ço, fadiga,  reparar  as  forças 
com  o  descanso.  Reqniesce- 

re:  —  (fig-)  descansar;  re- 
pousar do  temor,  receio,  cui- 
dado, sotírimento,  etc.  Tn- 

termiftere  curas:  —  descan- 
sar; desafogar  com  alguém 

suas  penas,  trabalhos  ou  af- 
flicções.  Animvm  remitiere: 
• — descansar;  repousar,  so- 
cogar,  dormir.  Dormiré,  so- 
inno  quiescere:  — descansar, 
fiar-se;  confiar  em  alguém, 
sobre  seu  cuidado,  protec- 

ção, boas  qualidades,  etc. 
Fiduciam  in  aliquo  poneré, 

alicni  confidere:  —  descan- 
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sar,  assentar;  estar  apoia- 
da, firmo  usaa  cousa  sobre 

ou  em  outra  cousa.  Super- 
starc,  nili:  —  (ctgr.)  descan- 

sar; estar  a  terra  de  pousio 

ou  em  alqueive.yl¿/ro«  ¿í  cul- 
tura quiescere:  —  descan- 
sar; dormir,  ter  fallecido, 

jazer  na  sepultura.  Jacere, 
situm  esse: —  a.  descansar; 

ajudar  algueni  no  traba- 
lho. Levare,  adjuvare,  opem 

ferre.  ¿  Que  hemos  de  ha- 
cer? descansar  y  tornar  á 

beber (rif);  que  se  ha  de  fa- zer? descansar  e  tornar  a 

beber;  proseguir,  perseve- 
rar em  uma  cousa,  defender 

uma  opinião  decididamente, 

succeda  o  que  succeder.  Pro- 
posito instandum.  Descansar 

sobre  las  armas  (fr.  mil.); 
descansar  sobre  as  armas, 

depor  a  espingarda  do  hom- bro e  assentar  a  coronha  no 
chão. 

Descansillo,  m.  V.  Meseta, 

patamar  da  escada. 
Descanso,  m.  Descanso;  ces- 

sação do  movimento,  do  tra- 
balho, da  fadiga.  Quies,  re- 

quies: — descanso,  allivio, 

socego,  consolação,  bem  es- 
tar; isenção  de  cuidados  da 

alma,  de  afflicções  do  cor- 
po. Solatium,  levamen:  — 

descanso,  patamar  da  esca- 
da. Areola,  planities  inter 

scalarum  tractus:  —  descan- 

so; cousa  sobre  que  assen- 
ta ou  descansa  outra.  Basis, 

sustentacidtim  cui  ónus  in- 

cumbit:  —  (fig.)Y.  Comodi- 
dad. Tomar  descanso  (fr.). 

V.  Descansar :  —  (arch.)  V. 
Descansillo:  —  (naut.)  V. 
Dragante.  Descanso  de  la 
caña  del  timón.  V.  Medio 

punto :  —  (mil.)  descanso; 
repouso  que  se  concede  aos 
soldados  nas  longas  mar- 

chas ou  nas  suas  evoluções: 

—  toque  militar  usado  na 
cavallaria  e  na  artilheria 

para  a  tropa  tomar  o  pos- 
sível descanso,  sem  comtu- 

do  perder  o  seu  posto  na 
forma. 

Descantar,  a.  Desempedrar; 

limpar  das  pedras  um  lo- 
gar. Lapidibus  purgare :  — ■ 

n.  (ant.)  fallar  bem. 
Descante,  m.  (ant.)  Locução, 

modo  de  fallar. 
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Descantear,  a.  Tirar,  quebrar 

os  ángulos  ou  quinas  a  al- 
guma cousa.  Latera,  ángu- 

los complanare. 
Descantkrar.  a.  Tirar,  cortar 

o  canto  ou  cantos  a  alguma 
cousa,  especialmente  ao  pão. 
Extremum  frustrum  rei  am- 
imtare. 

Descantillar,  a.  Quebrar  os 

ángulos  ou  quebrar  superfi- 
cialmente alguma  cousa. 

Exterius  confringere:  — 
desfalcar,  abater,  diminuir, 
deduzir;  tirar  uma  parte 
de  qualquer  quantidade. 
Summam  diminuere :  — 

(fig.)  descantar;  fallar  mal 
de  alguém,  censura-lo. 

Descantillón,  m.  Escantilhão ; 
regua  pequena  com  que  se 
risca  a  madeira,  a  pedra  ou 
qualquer  peça  nos  pontos 
em  que  ha  de  ser  cortada 
ou  lavrada.  Forma,  regula 
lignea. 

Descantonae.  a.  V.  [Descan- 
tülar. 

Descañadüra.  /.  Acção  e  eíFei- 
to  de  quebrar  a  canna  do 
braço  ou  da  perna,  de  ar- 

rancar as  cannas  do  terreno. 

Descañar,  a.  (ant.J  Quebrar  a 
canna  do  braço  ou  da  per- 

na. Radium  brachii  aut  ti- 

hice  confringere:  —  («•gr.) 
arrancar  as  cannas  pela  raiz 
de  um  logar  onde  se  não 
quer  que  ellas  tornem  a  ve- 
getar. 

Descañonar,  a.  Depennar;  ti- 
rar as  pennas  ás  aves.  Plu- 

mas evellere:  —  escanhoar; 
fazer  a  barba  de  modo  a 

alimpar  tudo  o  que  a  nava- 
lha nao  corta  da  primeira 

vez  em  um  sentido,  levan- 
do-a em  direcção  opposta 

contra  o  pello.  Barbam  ra- 
dicitus,  penitus  abradere: 

—  (fig-f(^^-)  depennar  al- 
guém, deixa-lo  sem  real, 

quer  no  jogo,  quer  por  algu- 
ma astucia.  Aliqucm  pecunia 

emungere. 
Descaperuzar,  a.  Desbarretar; 

descobrir  tirando  o  barrete, 
a  carapuça  da  calseca.  Tam- 

bém ó  rccijiroco.  Caput  nu- 
dare,  detegere. 

Descaperuzo,  m.  Acção  de  se 
desbarretar.  Capitis  delectio. 

Descapillar,  a.  Tirar  o  capuz. 
Cucullum  tollere,  avferre. 
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Descapikotar.  a.  Descapellar; 

tirar  o  capirote.  Pileum  de- 
mere,  tollere. 

Descaradamente,  adv.  m.  Des- 
caradamente ;  sem  pejo  }iem 

vergonha,  impudentemente. 
Audacter,  impudenter. 

Descaeadillo,  lla.  adj.  dim. 
de  Descarado.  Descaradi- 
nho;  um  pouco  descarado. 

Descarado,  da.  adj.  Descara- 
do; sem  vergonha,  impuden- 
te, desavergonhado,  desafo- 

rado, atrevido.  Audax,  im- 

pudens. Descakaihento.  m.  Descara- 
mento. V.  Descaro. 

Descararse,  r.  Descarar-se; 
perder  o  pejo,  a  vergonha, 

desavergonhar-se,  obrar,  fal- 
lar com  descaramento.  Im- 

imdenter  loqui  aut  agere. 
Descarronatar.  a.  (chim.JDes- 

carbouatar;  tirar  a  um  oxy- 
do  metallico  o  acido  carbóni- 

co, com  que  está  combinado. 
Descarbonizar.  a.  (chim.)  Des- 

carbouisar;  privar  uma  sub- 
stancia qualquer  do  acido 

carbónico  que  contém. 
Descarburar,  a.  (chim.)  Des- 

carburar; privar  um  corpo 

do  carbone  que  contém  mis- 
turado com  outras  substan- 

cias. 
Descarcañalar,  a.  Acalcanhar; 

dobrar  o  talão  do  sapato,  e 

enche-lo  de  rugas.  Também 
é  reciproco.  Posteriorem  cal- 
cei  partem  deterere. 

Descarga./.  Descarga;  acção 
e  eíFeito  de  descarregar,  de 
tirar  a  carga.  Exoneratio, 
oneris  depositio :  —  (fig-)  ze- 
ribanda,  batibarba,  rcpre- 
hensão  áspera: — (fam.)  des- 

carga, chuveiro;  grande 

quantidade  de  alguma  cou- 
sa:—fcm^j  descarga,  descar- 
go; satisfação,  solução  da 

obrigação : — (agr.)  cstrum'ñ- 
ra;  cova  que  em  horticultura 
se  destina  para  lançar  o 
amontoar  os  despojos  da 

monda,  das  arvores  e  de  ou- 

tras limpezas:  — faí'c/¿.^  des- 
carga; diminuição  do  urna 

parede,  alliviando-a  de  ma- 
terial, quando  se  receia  a 

sua  ruina  pelo  muito  peso 

que  tem.  Ponderis  aUcva- 
iio.  Papel  dedcscarga(art.); 

papel  ]iara  descarga;  o  que 
serve  aos  impressores  para 
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alliviarem  as  formas  de  um 

excesso  de  tinta  que  ellas 

hajam  tomado.  Tubos  de 
descarga  (mech.);  tubos  de 
descarga ;  em  hydraulica  são 
uns  tubos  que  servem  para 

conduzir  as  aguas  que  so- 
bram de  um  deposito,  cana- 

lisação,  etc. :  —  logar  por 
onde  passa  a  agua  que  so- 

bra de  um  tanque  ou  de 

uma  fonte :  —  (naut.)  des- 
carga ;  desembarque  das 

fazendas  que  constituem  a 

carga  de  um  navio.  E  sjnio- 
nymo  de  descargo :  —  (mil.) 
descarga;  acção  e  eíFeito  de 
disparar  armas  de  fogo.  Ca- 
tajndtarum  explosio:  —  cer- 
rada;  descarga  cerrada;  fo- 

go que  faz  de  urna  vez  um 
batalhão,  uma  companhia 
ou  um  corpo  de  trojjas. 

Descargadero,  m.  Descarrega- 

douro ;  logar  onde  se  descar- 
regam as  mercadorias.  Lo- 

ciis  oneri  deponendo. 

Descargado,  da.  adj.  Diz-se 
da  carta  que  tem  menos  in- 

vite, menos  lance  a  respei- 
to do  contrario,  no  jogo  do 

monte :  —  (art.)  esgalgado 

de  pescoço;  diz-se  do  cavai- 
lo  de  pescoço  delgado  e  di- reito. 

Descargador,  m.  Descarrega- 
dor; o  que  descarrega  as 

mercadorias  das  embarca- 

ções:—  V.  Descargadero: — V.  SacalrajMs. 

Descargadura./.  Desossamen- 
to;  acto  de  tirar  parte  do 
osso  á  carne  que  se  vende. 

Também  se  entende  a  por- 
ção de  osso  que  se  tirou  á 

carne,  especialmente  á  dos 
lombos.  Èxossatio,  07iis. 

Descargamento  ,  Descarga- 
miento,  m.  (ant.)  Y.  Des- cai g  a. 

Descargar,  a.  Descarregar ; 

tirar  a  carga,  alliviar  o  pe- 
so. Exonerare,  omis  alleva- 

re : —  dcscorrcgar,  desossar ; 
tirar  os  ossos  á  carne  (|uc 

se  ha  de  comer,  especial- 
mente á  cio  lombo.  Exns- 

sare :  —  descarregar;  dis- 

])arar  as  armas  de  fogo  :  — 
descarregar;  tirar  a  carga 

a  uma  arma  cU?  fogo.  Pul- 
vcrem  tormentariítm  acglan- 

dcm  scloppcto  extrahcrc :  — 

(fig.  ant.)  descargai",  dcsen- 
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carregar;  livrar  alguém  de 

encargo,  obrigação.  Exime- 
re :  —  descarregar ;  desafo- 

gar a  ira,  o  mau  humor. 
V.  Desahogar:  —  ».  descar- 

regar; despejar,  desembor- 
car,  desaguar  o  rio  no  mar, 
em  nm  lago,  onde  perde  o 
nome  e  o  curso.  Influere:  — 
a.  (fif/-)  descarregar;  bater 
com  Ímpeto,  atirar,  despe- 

dir, destechar  nm  golpe:  — 
r.  descarregar-se;  exonerar- 

se, livrar-se  do  encargo,  obri- 
gação ou  emprego.  Múnus, 

officinm  detrectare:  —  des- 
carregar-se; exonerar-se  de 

suas  obrigações,  conferindo- 
as  a  outrem.  Muneris,  offi- 
eii  curam  alter  i  committere. 

Descargar  el  ánima  de  al- 
guno (fr.J;  desencarregar  a 

alma  de  alguém ;  satisfazer 
as  suas  ultimas  vontades, 

Emortui  oficia  seu  manda- 
ta executioni  tradere.  Des- 

cargar un  árbol  (fr.  agr.); 
descarregar,  alliviar  uma 

arvore;  cortar-lhe  parte  da 
rama  ou  dos  fructos  quando 
são  em  excesso: — r.  (for.) 
descarregar-se ;  justificar-se 
de  uma  culpa,  de  uma  ac- 
cusaçào.  Objectum  crimen 

repeliere,  diluere : — (naut.) 
pôr  a  meio  ou  em  direcção 
da  quilha  a  canna  do  leme 
que  estava  tocando  contra 
a  amurada:  —  avriar  um 
pouco  as  escotas  das  velas, 
para  diminuir  a  superficie  e 
o  angulo  que  apresentam  ao 
vento:  —  descarregar;  des- 
fazer-se,  cair  um  chuveiro 
sobre  um  ponto  determinado. 
Também  é  neutro  fallando  do 

tempo  ou  dos  temporaes:  — 
manobrar  por  sotavento  um 

apparelho  ou  velas  que  es- 
tão á  capa,  até  ficarem  em 

equilibrio  ou  com  igualda- 
dade,  ou  tomem  o  vento  em 
face  da  popa.  Descargar  la 
manobra  (fr.  mil.);  descar- 

regar, tirar  de  cima  das  ca- 
valgaduras a  carreta  e  o 

obuz  da  artilheria  de  mon- 

tanha, c  armar  a  peça. 
Descargo,  m.  Descargo;  exo- 

neração, desobrigação,  sa- 
tisfação, excusa  de  encargo. 

Criminis  confutatio,  excu- 
satio:  —  descargo;  satisfa- 

ção das  obrigações  de  justi- 
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ca,  descargo  de  consciência- 
Culpce  liberado:  —  (naut.) 
V.  Descarga. 

Descargue,  m.  Descarga;  ac- 
ção de  tirar  uma  carga,  de 

alliviar  um  peso.  Exonera- 
iio,  ouis: — (naut.)  descar- 

ga; licença  para  descar- 
regar as  embarcações:  — 

(min.)  ultima  lamina  que 
sáe  do  forno  de  fundição, 

que  é  a  maior. 
Descariñarse,  r.  Desafteiçoar- 

se;  perder  o  aíFecto,  o  amor 
a  alguma  pessoa  ou  cou- 

sa. Amorem,  benevolentiam 
exuere. 

Descariño,  m.  Desaffeiçâo ;  fal- 
ta de  affeição,  de  carinho. 

Amor  is  remissio,  imminu- 
tio. 

Descarnador.  m.  (cir.)  Des- 
carnador;  instrumento  para 
descarnar  os  dentes.  Uncus 
dentibus  carne  denudandis. 

Descarnadura,  Descarnamien- 
TO.  /.  Descarnadura ;  acção 
de  descarnar.  Carnis  detra- 
ctio. 

Descarnar,  a.  Descarnar;  ti- 
rar, despegar  a  carne  de 

cima  dos  ossos.  Ossa  carne 

nudare :  —  (fig)  descarnar ; 
tirar  parte  de  alguma  cou- 

sa, abate-la.  Diminuere,  di- 
ruere :  —  (fig-)  descarnar ; 

desapegar,  desaffeiçoar  al- 
guém dos  appetites  munda- 

nos, das  cousas  terrenas.  A 
studio  rerum  terrestrium 

aveUere:  —  r.  descarnar-se, 
emmagrecer.  Descarnarse 

por  alguno: —  (fig.)  desjjir-se 
para  servir  alguém,  consu- 

mir dinheiro  e  fazenda  em 
beneficio  de  outrem.  Opes, 

bona  in  alterius  gratiam  ex- 
penderé, consumere : — (agr.) 

descarnar,  podar  as  arvores 
em  excesso :  —  (marit.)  exca- 

var o  mar  algum  terreno  com 
a  furia  das  ondas :  —  baixar 
muito  o  mar  ou  a  agua  na 
maré :  —  mostrar-se  a  des- 

coberto as  partes  da  terra 

ou  da  praia  que  o  mar  oc- 
cultava  na  sua  enchente. 

Descaro,  m.  Descaro,  descara- 
mento, imjiudencia,  falta  de 

vergonha,  desaforo,  atrevi- 
mento. Audacia,  impruden- 

tia. 

Descarpir.  a.  (ant.)  V.  Sepa- 
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Descarriamiento,  m.  V.  Des- 

carrio. 
Descarriar,  a.  Descarriar,  des- 

carreirar,  desencaminliar ; 
apartar  do  caminho,  fazer 
extraviar.  A  via  deducere, 

avertere :  —  separar  do  re- 
banho certo  numero  de  re- 

zes. Gregis  p>artem  separare: 
—  r.  descarriar-se,  desgar- 

rar-se,  extraviar-se,  desen- 
caminhav-se;  perder-se  uma 

pessoa,  separar-se  da  com- 
panhia de  outras  ou  de  quem 

o  auxiliava  e  ¡irotegia.  Aber- 
rare, à  comitatu  discedere : 

—  (j^^.Jdescarreirar-se;  des- 
viar-se  do  caminho  direito, 
do  caminho  da  honra,  da  jus- 

tiça, da  rasâo.  Aberrare,  à 

justo  deflectere: — descarrei- 
rar-se;  desviar-se  da  virtu- 

de, viciar-se,  corromper-se. 
Descarrilamiento.  7n.  Acção  e 

efleito  de  descarrilhar  ou 

descarrilhar-se. 
Descarrilar,  a.  Descarrilhar; 

desviar  os  vehículos  das 
rails  ou  carris  dos  caminhos 

de  ferro.  Usa-se  mais  como 

reciproco. 
Descarrilladura.  /.  Acção  de 

quebrar  os  queixos  a  al- 
guém. Maxillarum  concus- 

sio,  avulsio. 
Descarrillar,  a.  Quebrar  os 

queixos  a  alguém.  Maxillas 
conveliere,  concutere. 

Descarrío,  m.  Desvio;  acção 

de  desviar,  descarriar,  des- 
viar-se ou  perverter-se. 

Descartamiento.  m.  V.  Des- 
caíate. 

Descartar,  a.  (j^^.j Descartar; 

apartar  de  si,  desfazer-se 
de  alguma  jiessoa  ou  cousa. 

JRejicere,  propellere :  —  r. 
descartar-se,  deitar  fóra,  pôr 
de  parte  as  cartas  que  nao 
fazem  conta,  para  tomar  em 
seu  logar  outras  tantas  do 
baralho.  Imdiles  ^jfa^eZías 

rejicere: — descartar-se ;  des- 
embaraçar-se  das  cartas  que 
se  julgam  inúteis  ou  preju- 
diciaes  para  o  jogo  que  se 

quer.  Pagellas  sorti  inúti- 
les demittere:  —  (fiff-)  des- 

cartar-se; excusar-se  de  fa- 
zer uma  cousa.  Recusare, 

renuere. 

Descarte,  m.  Descarte;  as  car- 
tas que  se  rejeitam  ou  poem 

de  parte,  em  certos  jogos, 
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.ou  que  ficam  por  (Jaj-.  Pagel- 
Ice  sorti  iiadiles,  folia  rejc- 
çtanea :  —  clescaale ;  acçào 
de  (Jescaj."taa'-se  cie  alguma 
pessoa  ou  cousa.  Itccussatio, 

onis:  —  (fir/.ydQsc-sjrte,  excu- 
sa, clescu,l))a,  ju&tíficação. 

Excusado,  causatio. 
DescjUízae.  Cl.  y.  Destinar:  — 

limpar  o  tronco  das  arvores 
da  materia  fimgosa. 

Desc^samíbísto.  m.  Descasa- 
mento ;  ac^àt)  de  descasar, . 

de  sepai'ar  dois  esposos.  Ma- 
trinionii  dissolutio:  —  (ant.) 
descasame.iito,  divorcip;  es- 

tado de  jíe&soas  descasadas, 
repudio.  Divoriiuw,  repu- 
dium. 

Dkscasaji.  a.  Descasar;  sepa- 
rar dois  esposos,  declarar 

nullo  o  matrimonio,  se^jarar 
duas  pessoas  que  nâo  estão 
legitimamente  casadas.  Ma- 
frimonium  irrifmn,  mdlum 

declarare:  —  (fig-)  descasar, 
desemparelhar,  desirmanar, 
perturbar  a  ordem  de  certas 
cousas.  Confundere,  non  ap- 
tare:  —  (art.J  alterar  a  col- 
locação  das  paginas  de  uma 
forma  ou  folha,  para  bem 
as  ordenar,  na  imprensa. 

Descascar,  a.  Descascar,  es- 
casear; tirar  a  casca.  Cor- 

¿ice  nudare,  corticem  detra- 
here :  —  r.  cspedaçar-se ;  f a- 
zer-se  em  ])edaços.  In  frusta 
dividi,  confrinçji: — (fig-)  fal- 

lar muito,  murmurando  ou 
dizendo  fanfarrou  n  das.  Ine- 

pte  loqui,  loquacein,  garru- 
lum  esse. 

Dkscascakak.  a.  Descascar; 
tirar  a  casca.  Decorticare, 
corticem  delraltere : — r,  (fig.) 
descascar-!-e ;  perder,  largar 
a  casca.  Suiierfmiem,  tegu- 
mentvm  rei  de.cidere. 

Descascaiírillak.  o.  Tirar  o  es- 
tanho ao  chumbo  estanhado. 

Descaspau.  a.  Descaspar;  tirar 
a  caspa.  Caput  furfurc  mun- 
dare:  —  (art.)  tirar  os  res- 

tos de  carne  ás  pclles  (os 
curtidores)  com  o  instrumen- 

to próprio  e  com  sumagre. 
De8casqi;j:.  m.  Deseadura;  ac- 

çào de  descascar,  ou  tiiar  a 
casca.  Decorticatio,  onis. 

Desgastado,  da.  adj.  Desnatu- 
rado ;  que  obra  contra  os  sen- 

timentos do  sangue  e  da  gra- 
tidão. Parum  piíis  iu  stios. 
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Descastají.  «.Acabai*  com  uma 

casta,  ou  raça  de  auiraaes. 
Descaudalado,  da.  adj.  Empo- 

bi-ecido;  di/.-m  de  quem  pcr- 
d<xi  os  seus  bei?sou  capitães, 

desprovido  d'estas  cousas. 
Opibvs,  honis  orhaJvs. 

D££CA,UDII,LAJIEXrE.  udv.  (wit.) 
D  esordenad  amoji  te;  em  des- 

ordem, em  debandada,  por 

faJLtft  de  caudillio.  luordina- 
ih,  sine  dnctore. 

Descaudíllar.  'u.  (ant.)  Deban- 
dar-se ;  desordenar-se,  por 
falta  de  caudilho,  perder  a 

ordem  poi-  este  motivo.  Con- 
fundi, turbare,  inordinatk 

agcre. DjEiSCEBAK.  a.  Tirar  a  escorva 

ás  armas  de  fogo.  Ia  for- 
meniis  hellicis  escam  igai  de- 
iralier-e. 

Descendencia.  /.  Descenden- 

cia, progenie,  successâo,  li- 
nha, serie  de  filhos  e  netos 

que  descendem  ou  procedem 
de  um  mesmo  tronco.  Genus, 

progenies. Descender.  ?2.  Descer,  abai- 
xar; tender,  dirigir-se  para 

baixo.  Descenderé :  —  cor- 
rer, manar  alguma  cousa 

liquida.  Fluere,  labi: — des- 
cender, proceder ;  derivar  a 

sua  origem  de  uma  pessoa, 

familia  ou  raça.  Genus  du- 
cere,  originem  trahere:  — 
descender ;  derivar,  proceder 
uma  cousa  de  outra.  Oriri, 
nasci:  —  a.  descer;  abaixar, 
trazer  de  cima  para  baixo. 
Demitti. 

Descendida./.  (ant.)Y .  Boja- 
da. Descensus,  ns:  —  (aid.) 

expedição  marítima  com  des- 
embarque. Desccnsio,  h  na- 

nihus  egressio. 
Descendií:ntk.  s.  Descenden- 

te; pessoa  que  deriva  a  sua 
origem,  descende  ou  proce- 

de de  outra  por  linha  recta, 
Como  filho,  neto,  etc.  Genus, 
originem  dncens: — /.  (ant.) 
descida,  falda,  vertente  de 
monte. 

Desüendimiento.  VI.  Deecendi- 
inento,  descimento;  acção  de 
descer.  Descensus.  ns : — des- 
cendimento,  descimento;  ac- 

ção de  descer  da  cruz  o  cor- 
po de  Jesus  Christo.  Dejw.si- 

tio,  descensus  cnr por  is  Cliri- 
sti  è  cruce :  —  (med.  ant.)  dc- 
fluxão,  defluxo  que  se  pro- 

paga  da  cabeíça  ao  peito  ou 
a  alguns  outros  orgâos.  Flii- 
xio,  Jluxus. 

Desoendík.  n.  (ant.)  V.  Des- 
c.e/idcr. 

Desceksíon.  /.  Descensào:  ac- 
Ç-ào  de  descer,  de  baixar.Í5es- 
ccnsio,  onis: —  (ant.)  V.  Des- 

cendencia :  —  recta  o  oblicua 
ée  nu  astro (q.str.) ;  descensào 

recía  ou  obliqua  de  um  as- 
tro; distancia  entre  o  jwnto 

equinoxial  e  o  ponto  do  equa- 
dor que  desce  com  este  as- 

trp  abaixo  do  horisonto,  na 
esphera  recta,  ou  obiiqua 
d'onde  vem  as  denominações 
de  descensào  recta  e  obli- 

qua. 

Descenso,  m.  Descida,  desci- 
mento; acçào  e  effeito  de 

descer.  Descensus,  ?ís; —  des- 
cida, declivio,  costa;  logar 

inclinado  por  onde  se  desce: 

—  (fig.)  decadencia ;  decKna- 
çào,  diminuição  de  grandeza, 

de  poder  ou  dignidade.  De- 
pulsio  e.  grada  vel  dignitate. : 
—  (volat.)  voo  rápido  da  ave 
de  rapina  para  se  apoderar 
<\'ã.  presa :  —  (phys)  tubo  de 

chumbo,  bronze  ou  de  qual- 
quer outra  materia,  que  con- 

duz as  aguas  de  um  edificio  a 

um  deposito.  Línea  dei  des- 
censo mas  corto  (mech.);  li- 

nha do  mais  breve  descenso; 
linha  pela  qual  um  corpo  que 
c:ie  em  virtude  do  seu  peso, 

chega  de  lun  ponto  dado  a 
outro  ponto  dado  em  menos 
tempo  do  que  se  caísse  por 
outra-  qualquer  linha,  passan- 

do pelos  mesmos  pontos.  É  a 

curva  chamada  cycloide:  — 

(med.)  quóda,  desalojamen- 
to,  deslocação  dos  intestinos 

pela  rotura  do  jjeritoneo:  — 
de  la.  matrÍ2,-  queda  do  úte- 

ro; deslocação  da  madre,  em 
que  esta  viscera  estú  mais 
ou  menos  em  bnixo. 

Descentralización.  /.  (polit.) 
Descentralisaçào;  acçào  c 

eíieito  do  descentralisai*. 
Descentralizado):,  m.  DcBcen- 

trulisador;  o  (pie  deseen tra- li.'^a. 

Descentralizar,  a.  Dc.«centra- 

lisar;  separar  do  centro:  — 
(polit.)  doscentrnlisar;  divi- 
(lir  a  auctoridade  e  ;\s  for- 

ças de  um  estado :  —  descen- 
tralisar;  deixar  livre  c  des- 
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enibaj-açada  a  acção  muni- 

cipal e  provincial  dos  po- 
vos. 

Desce.nidura.  (ant.)  Accao  e 
cffeito  de  desciugir.  Discin- 
dio,  onis. 

DesceSijiiento.  m.  (ant.)  V. 
Dcscemdura. 

DesceSiü.  a.  Descingir;  des- 
apertar, tirar  o  cinto  ou  cou- 

sa que  cinge.  Discingere. 

Descepar,  a.  Decepar,  dcí^ar- 
reigar;  arrancar  de  raiz  as 
arvores  ou  as  cepas.  Eradi- 
care,  evellere:  —  (naut.)  ti- 

rar os  cepos  ás  ancoras  e 
ancorctas. 

Descerar,  a.  Tirar  a  cera  in- 

útil ás  colmeias,  cresta-las. 
Alvearüs  ceram  educere. 

Descercado,  da.  adj.  Descer- 
cado; diz-se  do  logar  sem 

cerca  ou  muro.  Indefensus, 
intiitits. 

Descercador,  m.  (mil.  ant.) 
Descercador;  o  que  obriga 
o  inimigo  a  levantar  o  cer- 

co de  urna  praça.  Ab  obsi- 
dione  liberafor. 

Descercar,  a.  Descercar;  des- 
fazer, destruir  a  cérea,  ou 

muro  que  cinge  algum  ter- 
reno. 2íitros,  mcenia  everte- 

re,  dir  Itere :  —  (mil.  ant.)  des- 
cercar; fazer  levantar  o  cer- 

co ou  assedio.  Ab  obsidione 
liberare. 

Descerco,  m.  (mil.  ant.)  Des- 
cerco; acção  de  descercar; 

levantamento  do  cerco  ou 

assedio  de  uma  praça.  Ab 
obsidione  liberatio. 

Dksceeebrar.  a.  (ant.)  Des- 
concertar, inquietar  a  cabe- 

ça, o  cerebro.  Excerebrare. 
Descerrajado,  da.  adj.  Des- 

regrado,  licencioso,  desen- 
freado; diz-se  do  homem  sem 

lei  nem  consciência.  Effre- 
natus,moribus]perditishomo. 

Desceerejadura.  /.  Acçào  de 
tirar,  de  arrancar  uma  fe- 

chadura, lieseratio,  onis. 

Descerrajar,  a.  Arrombar,  ai*- 
rancar  a  fechadura  de  uma 

2Jorta  ou  de  qualquer  parte. 
Beserare:  —  disparar  as  ar- 

mas de  fogo.  Displodere. 
Descerrumarse,  r.  (veter.)  Re- 

laAar-se  o  cavallo  em  alguns 
de  seus  músculos,  resultan- 
do-lho  com  o  tempo  a  clau- 

dicação. Lvxari. 
Descervigamiento.    m.    (ant.) 

Acçào  de  torcer  o  pescoço. 
Cervicis  coníorsjo. 

Descervigar,  a.  (ant.)  Torcer 

o  pescoço.  Collum,  cervicem 
retorquere. 

Descetkajtak.  a.  (ant.)  Picar, 
roer  o  centro  da  madeira 
como  faz  o  caruncho. 

Descetrar.  a.  (ant.)  Desthro- 
nar,  ilcscnthronisar;  tirar  o 

sceptro  a  um  soberano,  lan- 
ça-lo  fora  du  íln-ono :  —  r. 
abdicar  o  sceptro. 

Descifrable,  adj.  Decifravcl; 

que  pode  decifrar-se,  ou  ex- 

-plicar-se. Descifrador,  wí.  Decifrador, 

o  que  decifra  ou  e.\'plica. 
Notarum  explicafor. 

Descifrar,  a.  Decifrar;  ler  e 
explicar  o  que  está  escripto 

em  cifra,  interpretar  pala- 
vras de  sentido  escuro  eni- 

gmático. Notas  explicare: 
—  decifrar;  entender,  inter- 

pretar, penetrar  uma  cousa 
difiicil.  Interpretare,  expla- 
nare. 

Descimentar,  a.  (ant.)  Desci- 
mentar; desfazer  os  cimen- 

tos, os  alicerces,  arruinar  um 
edificio.  Funditus  evertere, 

funditus  dirvere. 
Descikciiar.  a.  Descilhar;  tirar 

ou  desapertar  as  silbas.  Cin- 
gulam  solvere. 

Descingir.  a.  (ant.)  Y.  Desceñir. 

Descinto,  lA.p.  p.  (ant.)  de  Des- 
cingir. Descingido,  desaper- 

tado. 

Descii'lo,  la.  adj.  (ant.)  V.  Dis- 

cipulo. 
Desclavador,  m.  (art.)  Des- 

cravador;  instrumento  de  ti- 
rar os  pregos.  Instrumenium 

clavis  revellendis. 

Desclavar,  a.  Descravar;  ar- 
rancar, tirar  os  pregos.  Cla- 

vos r  evellere:  —  descravar, 
despregar;  tirar,  arrancar  o 
que  estava  pregado.  Clavis 
.solvere:  — (fig-)  descravar; 
desengastar  as  pedras  pre- 

ciosas. Monilium  gemmas  re- 
vellere. 

Descoaguladle,  adj.  (pliys.) 

Dcscoagulavel ;  diz-se  dos 
corpos  ou  substancias  que 
podem  ser  descoagulado  % 

Descoagulacion./.  (phys.)  Des- 

coagulaçào;  acçào  e  eíi'eito 
de  descoagnlaj'. Descoagulador,  ra.  adj.  (phys.) 

Descoagulador ;    que    dissi- 
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pa  ou  faz  cessar  a  coagu- 

lação. 
DesooagulíUííte.  ]}.  a.  cíe  Des- 

coagular:  —  adj.  Descoagu- 

lante; que  descoagula.  IJ- 
qiians,  liiiue  faciens. 

Descoagular,  a.  Descoagular; 

fazer  com  que  se  derreta,  dis- 
solva, ou  torne  liquido  o  que 

estava  coagulado.  Liquare, 

liquef acere:  —  r.  (phys.)  des- 
coagular-se,  descoalhar-se, 
derreíer-se ;  transformar-se 
um  solido,  voltando  ao  esta- 

do liquido. 

Descoagulo,  m.  (med.)  Descoa- 
gulação;  acção  pela  qual  se 
condensa  ou  dissolve  o  san- 

gue coalhado: — descoagula- 

çào,  descoagulo;  derretimen- to de  um  cuagulo. 
Descobajar.  a.  Desengacar, 

desbagoar;  separar,  tirar  os 
bagos  deuvadoengaço.  Uvas 
ab  scapo  sejungere. 

Descobertura./,  (ant.)  Desco- 
bej-tura;  acção  e  effeito  de 
descobrir  e  descobrir-se,  de 
tirar  a  cobertura.  Detcctio, 

apertio. Descoiujadamejite  .  adv .  m . 

(  a  tit. )  Desabrigadamente ; 
sem  abrigo,  sem  cobertura 
alguma.  Sine  veste,  absque 
indumento. 

Descobijar,  a.  Desabrigar,  des- 

cobrir, despir  alguém ;  tirar- 
Ihe  a  cobertura,  as  vestes. 
Vesfem  alicui  deiraJiere. 

Descobrir,  a.  (ant.)  V.  Descu- brir. 

Descocadamente,  adv.  Desco- 
cadamente, descaradamente, 

desavergonhadamente;  com 
descoco  ou  descaramento. 

Audacfer,  impudenler. 
Descocado,  da.  adj.  Descocado, 

descarado,  desavergonhado, 

impudente,  atrevido,  inso- 
lente. Audax,  impudens. 

Descocar,  a.  Limpar  das  la- 
gartas e  outros  insectos  as 

arvores  e  plantas.  Arbores 

insectis 2Jurgare :  —  r.  desco- 
car-se ;  perder  o  pejo,  a  ver- 

gonha, fazcr-se  impudente, 
desavergonhado,  desaforado. 
Li/jcriiis  agere,  impudentiiis 

loqui. Descocedura.  /.  (ant.)  Cocção; 

digestão,  dccompo.cição  dos 
alimentos  no  estomago.  Co- 
cíio,  digestio. 

Descocer,  a.  (ant.)  Cozer,  dige- 
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rir  a  comida.  Cihum  conco- 

qiiere. 
Descoco,  m.  Descoco,  impu- 

dencia, atrevimento,  desca- 
ramento; falta  de  pejo  ou 

■\-ergonlaa.  Immodestia,  ce. 
Descocho,  cha.  adj.  (ant.)  Mui- 

to cosido. 

Descodar.  a.  (p.  Ar.)  Descoser, 
desalinhavar  as  costuras  do 

panno.  Pannorum  suturas 
dissolvere. 

Descogexcia.  /.  (ant.)  Escolha, 
eleição;  acto  de  escolher. 

Descoger,  a.  Desencolher,  des- 
embrulhar, desdobrar,  des- 

embaraçar, estender.  Expli- 
care, extendere: — (ant.)  V. 

Escoger.  Descoger  las  anco- 
ras (fr.  naid.  ant.);  levantar 

as  ancoras. 

Descogimiento.  m.  Acção  e  ef- 
feito  de  desembrulhar,  de 
desdobrar,  estender. 

Descogollar,  a.  (agr.)  Des- 
folhar; tirar  os  pimpolhos, 

os  renovos  inúteis  e  prejudi- 
ciaes  ás  arvores.  Cymas  de- 
trahere. 

Descogollo,  m.  (agr.)  Desfo- 
Ihamento;  acção  e  effeito  de 
tirar  os  renovos  inúteis  e 

prejudiciaes  ás  arvores. 
Descogotado,  da.  adj.  Diz-se  do 

que  tem  o  cachaco  descober- 
to e  rapado.  Detecto  et  raso 

occipite  inccdens. 
Descogotar.  a.  (ant.)  Matar 

pelo  cogote,  desgalhar,  esga- 
lhar; cortar  rasos  os  esga- 

lhos ao  veado.  Cervis  comua 
amputare. 

Descolar,  a.  Derrabar;  cortar 
o  rabo  ou  cauda  a  algum  ani- 

mal. Amputare  caiidam:  — 
(art.)  cortar  á  peça  de  i)an- 
no  a  ponta  ou  extremo  op- 
posto  aquel  le  em  que  está  o 
sello  da  fabrica.  Oram,  vel 
limhmn  resecare: — V.  Des- 
encolar. 

Descolchar,  a.  (riaut.)  Desco- 
char;  desmanchar  os  cabos 
para  servirem  os  seus  cor- 

dões em  qualquer  obra.  Ea- 
nes navium  disjungere. 

Descolear,  a.  V.  Descolar. 

Descolgador,  m.  O  que  despen- 
dura: — pau  que  .servo  para 
dcspendnrar. 

Descolgadlra./.  Acção  e  effei- 
to de  despcndurar. 

Descolgar,  a.  Despendurar; 
tirar  alguma  cousa  do  logar 
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onde  estava  pendurada,  liem 

cqypensam  demittere : — dei- 
xar deslizar,  escorregar  pou- 
co a  pouco  alguma  cousa 

pendente  de  corda  ou  cinta. 
Também  é  reciproco,  liem 

appensam  demittere :  —  des- 
armar; tirar  as  tapeçarias 

que  serviam  de  adorno.  Au- 
Icea  de  templo,  de  domo  tol- 
lere,  deponer e :  —  r.  desli- 
zar-se,  ir  escorregando,  ir 
resvalando  por  ladeira,  cor- 

da, etc.  Per  funem  demitti, 

delahi: —  apresentar-se  ino- 
pinadamente uma  pessoa 

em  algum  sitio :  — saír-se  al- 
guém com  uma  proposição 

estranha,  incoherente  e  ines- 
perada :  — (naut.)  V.  Largar. 

Descoligado,  da.  adj.  (ant.) 
Descolligado,  desassociado; 
desunido  de  colligação,  de 

confederação.  A  fceUere  se- 

junctus. Descolmar,  a.  Arrasar ;  igualar 
com  rasoura  a  superficie  da 
medida  atestada.  Mensurm 
cumulam  hostorio  dejicere: 

— (fi9-)  ̂ '  Disminuir.  Mi- nuere. 

Descolmillar.  a.  Tirar  ou  que- 
brar os  dentes  colmilhos.  Ca- 

ninos dentes  confringere. 

Descoloracion.  /.  V.  Descolo- 
ramiento:— (chim.)  V.  De- 

coloración. 

Descoloramiento.  m.(ant.)  Des- 
coramento;  acção  c  etfeito 
de  descorar-se,  de  alguma 
cousa  perder  a  côr,  de  fa- 
zer-sc  pallida.  Decoloratio, 
onis. 

Descolorar,  a.  Descorar;  tirar, 
amortecer  a  côr.  Decolorare : 

— r.  descorar-se;  perder  a 

côr,  tornar-se  pallido.  Deco- 
lorare. 

Descolorido,  da.  aãj.  Desco- 
rado; diz-se  du  que  tem  \)o\i- 

ca  côr,  que  é  pallido,  que 

]ierdeu  a  côr. 
Descolorimiento.  í/í.  (ant.) 

Descoramento;  pei'da  da 
côr,  pallidcz.  Decoloratio, 

pallor. Descolorir,  a.  V.  Descolorar. 

Também  é  reciproco :  — 
(ant.)  deslustrar,  deshon- 

rar, infamar. 
Descolladamt.nte.  adv.  \À\vc- 

mcnte,  desembaraçadamen- 
te, ousadamente;  sem  obsta- 

culo  alííum,  com  resolução, 
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com  liberdade.  Liberiiis,  aii- 
dacter. 

Descollamiento.  m.  V.  Des- 
cuello. 

Descollar,  a.  Sobrepujar,  so- 
brelevar; exceder  em  altura, 

eminente,  sobresaír  entre  os 

demais.  Também  é  recipro- 
co. Eminere,  e.ccellere:  — 

r.  (fig.)  avantajar-se,  exce- 
der, levar  A^antagem  a  ou- 
tras i^essoas  em  virtudes,  sa- 

bedoria, gentileza  e  demais 

qualidades.  Prcestare,  an- 
tcccllere. 

Descombrado,  da.  adj.  Desen- 
tulhado, desobstruido;  lim- 

po do  entulho. Descombradura.  /.  (ant.)  V. 
Escombro. 

Descombrar,  a.  Desentulhar ; 
tirar  o  entulho,  despejar, 

limpar  algum  logar  das  pe- 
dras, terra  ou  materiaes  que 

o  entulhavam.  Eruderare, 
ruderihus  pu  rgare :  —  (fg-) 

desobstruir,  desimpedir,  des- 

embaraçar um  logai-,  uma 
cousa  qualquer.  Expeliere, 

purgare. 
Descombustion.  /.  (cMm.)  V. 

Dcsoxijenacion. 
Descomedidamente,  adv.  m . 

Descomedidamente ;  com 
descomedimento.  Inurbane, 
incivilitcr:  —  descomedida- 

mente, desmedidamente,  com 
excesso.  Immoderate,  lãtra 
modum. 

Descomedido,  da.  adj.  Desco- 
medido, excessivo,  despro- 

porcionado, desmedido,  íora 
do  regular.  Immoderatus, 
immodicus. 

Descomedimiento.  ??2.  Descome- 

dimento; falta  de  comedi- 
mento, nas  acções  e  pala- 

vras, immodestia,  descor- 
tezia. 

Descomedirse,  r.  Descomedir- 

se; havcr-se  com  descome- 
dimento, com  falta  de  cir- 

cumspecção  nas  palavras  e 

acções,  iiroccder  com  immo- 
destia, descortezia.  Immode- 

rate, andactcr  agere. 
Descomer.  íí.  (fam.)  Descomer; 

descarregar  o  ventre,  eva- 
cuar os  excrementos.  Veii- 

trcm  exonerare. 
Descojiimiento.  m.  (ant.)  V. 

Desgana. 
Descomodidad.  /.  Descommo- 

didado,  incommodidado,  in- 
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commoclo-,  falta  de  commo- 
didade.  Incommoditas,  in- 
commodum. 

Descómodo,  da.  adj.  Desconi- 
modo.  V.  Incómmodo.  In- 

commodus,  a,  í'm:  —  (ant.) 
V.  Desacomodado. 

Descomosgar.  a.  (ant.jY.  Es- 
comulgar. 

Descomonion.  /.  (ant.)  V.  Es- 
comimion. 

Descompadrar,  a.  Descompa- 
drar; desunir  dois  amigos, 

indispor  varias  pessoas  en- 
tre si.  Dissociar e,  disj unge- 

re:  —  ??.  deseompadrai'-se ; 
discordarem,  entrarem  em 

desavença  dois  amigos,  ces- 
sarem a  sua  boa  correspon- 
dencia. Discordare,  dissen- 

tir e. 

Descojipañar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
acompañar. 

Descompás,  m.  (ant.)  Descom- 

passo-, falta  de  compasso, 
de  medida,  de  ordem.  Ex- 
ccssiis,  redundantia,  nimie- 
tas. 

Descompasadamente,  adv.  m. 

DescomiDassadamente .  V. 
Descomedidamente. 

Descompasado,  da.  adJ.  Des- 
compassado, desmarcado, 

desmesurado,  nimiamente 

grande :  —  descompassado  5 
fora  de  medida,  de  regra, 
de  costume. 

Descompasar,  a.  Descompas- 
sar; tirar  do  compasso  e 

proporções  convenientes:  — 
r.  V.  Descomedirse. 

Descomplacer,  a.  (ant.)  Des- 
comprazcr.  V.  Desagradar. 

Descomponer,  a.  Descompor, 
desordenar,  desconcertar; 

pertm-bar  a  ordem,  a  syme- 
tria.  Dissociare,  dissolvere: 

—  decompor ;  reduzir  um 
corpo  aos  seus  principios  ou 
simplices  componentes.  Ad 
elementa  rejerre,  reducere: 

—  Cfiff-)  descompor;  indi.s- 
por  os  ânimos,  fazer  perder 
a  amizade,  a  boa  correspon- 

dencia. Também  é  recipro- 
co. Dissociare: — r.  descom- 

por-se.  V.  Descomedirse.  Ira- 
modesle  agere:  —  decompor- 
se;  corromper-se,  destruir- 

se :  — viciar-se ;  perverter-se 
03  humores,  o  temperamen- 

to, a  boa  disposição  do  cor- 
po, a  saúde.  Vitiari,  male 

affici. 
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Descomposición.  /.  Descompo- 
sição;  acto  de  descompor  ou 
descompor-se  alguma  cousa. 
Disturbatio,  onis :  — V.  Aná- 
lisis. 

Descompostura.  /.  V.  Descom- 
2)osicio7i :  —  descompostura , 
desalinho,  desatavio;  falta 
de  compostura  das  pessoas 
ou  cousas.  Incuria,  negli- 
gentia  cultas:  —  (fiff-)  des- 

compostura, descaramento, 
imraodestia,  indecencia,  des- 
cor  tezia.  Audacia,  immodes- tia. 

Descompuestamente,  adv.  in. 

Descompostamente;  com  des- 
compostura, desarranjada- 

mente,  contra  o  decoro  e 

modestia.  Incondite,  incom- 

positl'.. 
Descompuesto,  ta.  adj.  Des- 

composto, immodesto,  atre- 
vido, descortez.  Immodestus, 

audax. 

Descomülgacion.  /.  (ant.)  V. 
Excomunión. 

DescomülgaderOjRA.  o.dj.  (ant.) 
V.  Malvado. 

Descomulgado,  da.  adj.  Scele- 
rado,  malvado,  perverso.  Ne- 
farius,  sceleratus,  scelestus. 

Descomulgador,  m.  Excom- 

muugador;  o  que  excom- 
in\inga.Excommunicans ,  an- tis. 

Descomulgamiento.  m.  (a7it.) 
V.  Excomunión. 

Descomulgar,  a.  V.  Excomtd- 

gar. 

Descomunal,  adj.  Descommu- 
nal,  extraordinario,  mons- 

truoso, fóra  da  ordem.  Im- 
modicus,  immanis. 

Descomunaleza.  /.  (ant.)  V. 
Excomunión. 

Descomunalmente.  acZy.w2.Des- 
communalmeiite;  de  modo 

extraordinario,  fóra  dos  li- 
mites, descompassadamente. 

Immodice,  immaniter. 
Descomungacion.  /.  (ant.)  V. 

Excomunión. 

Descomungar.  a.  (ant.)  V.  Ex- 
comulgar. 

Descomunión.  /.  V.  Excomu- 
nión. 

Desconceptuar,  o.  V.  Desacre- 
ditar. Também  ó  reciproco. 

Desconcertadamente,  adv.  m. 
Desconcertadamente ;  sem 

concerto,  desordenadamen- 
te. Inordinate. 

Desconcertado,  da.  adj.  Des- 
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concertado,  desalinhado,  des- 
ordenado. Perditis  morihus 

homo. 

Desconcertador,  m.  Descon- 
certador; o  que  desconcerta 

ou  desarranja  alguma  cousa. 
Dissolvens,  disturbans. 

Desconcertadura.  /.  Descon- 

certo; acção  e  eôeito  de  des- 
concertar e  desconcertar-se. 

Dissolutio,  disturbatio. 

Desconcertar,  a.  Desconcei'- 
tar,  desordenar,  desarran- 

jar; desfazer  o  concerto  ou 
comppsição  bem  ordenada. 
Disturbare : — desconcertar, 

perturbar,  embaraçar  a  al- 
guém, deixa-lo  sem  ter  que 

responder :  — ■  r.  desconcer- 
tar-se ;  desconvir,  desavir-se, 

desharmonisar-se  o  que  es- 
tava em  concordancia.  Dis- 

sidere :  —  desconcertar-se, 
desmanchar-se,  deslocar-se; 
sair  do  seu  logar  o  osso  do 

braço,  da  perna,  etc.  Luxa- 
ri: — desconcertar-se,  des- 
ordenar-se;  não  fallar,  não 
fazer  as  cousas  com  certeza, 

com  siso,  com  ordem.  Immu- 
desth  agere  aut  loqui. 

Desconcierto.  «.Desconcerto; 

desarranjo  da  boa  harmo- 
nia ou  composição  das  par- 
tes de  algum  todo.  Eerum 

perturbalio ,  prceposteriis  or- 
do :  —  desconcerto ;  desor- 

dem, transtorno,  irregulari- 
dade na  ordem  physica  ou 

moral.V.  Desavenencia.  Dis- 

sidium,  perturbatio  :  —  des- 
concerto ,  descomedimen- 

to; falta  de  comedimento, 
de  modestia  nas  acções  e 

palavras.  Prcepostera  agen- 
di  ratio: — desconcerto;  fal- 

ta de  governo,  de  economia. 
Rei  domesticai  incíiria  :  — 
destemperamento;  soltura, 

relaxação  do  ventre.  Ven- 

tris  fluxus,  projluvium: — • 
(germ.)  primeiras  voltas  do 
baraço  que  dava  o  algoz 
no  supplicio. 

Desconcluir.  a.  Deixar  por  con- 
cluir alguma  cousa. 

Desconcorde,  adj.  (ant.)  Des- 
concorde.  V.  Desacorde. 

Desconcordia./.  Desconcordia, 

discordia,  descordancia;  fal- 
ta de  concordia,  de  confor- 

midade. Discordia,  ce. 
Desconchar,  a.  Saltar  fóra  ou 

desfazer-se  em  pequenas  par- 
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tes  do  fcifío  ele  eâcama?,  ns 
píníiiras,  os  estaque?,  uma 
superficie  gessada  uueaíada. 

Descoki^iadamexte.  adv.  Des- 

confiadamente ;  com  doscoii- 
fíanca.  D¡§identer. 

Des(X)xfiat>o,  da.  adj.  Descon- 
fiado, diíiidente,  suspeitado; 

que  desconfia.  Diffidens,  dif- 

ftisiis. 
Descoxfiamiexto.  m.  (cent.)  Y. 

Desconfianza. 
Desconfiante.  2^.  (anf.)  de  Des- 

confiar. V.  Desconfiado. 
Desconfianza.  /.  Desconfiança, 

difiidencia,  receio,  suspeita; 

falta  de  confiança.  Dlffiden- 
tia,  ce. 

Desconfiar,  n.  Desconfiar ;  nao 

se  confiar,  perder  a  confian- 
ça, entrar  em  receio,  suspei- 
ta. Diffidere. 

Desconformar,  a.  Desconfor- 

mar; não  ser  conforme,  dis- 
cordar, não  estar  de  accordo 

com  alguém,  não  convir  em 
alguma  cousa.  Dissentire, 

dissidere: — ?*.  desconformar, 
discordar,  discrepar,  nâo 
concordar,  nào  convir,  não 
ser  conforme  uma  cousa  com 

outra.  Haud  hene  convenire, 
non  congruere. 

Desconforme,  adj.  Desconfor- 
me; nào  conforme.  Dissen- 

iiens,  dtssidens:  —  (ant.)  V. 
Desproporcionado  :  —  aãv. 
(ant.)  desconform.e,  discor- 

de, opposto;  não  idêntico, 
sem  conformidade  com  ou- 

tra cousa.  Jnconfjrnenter. 
Desconfoi;midade.  /.   Descon- 
.  forniidade,  oi^posíção,  con- 

trariedade, desproporção ; 
differença  entre  varias  cou- 

sas. Disparitas,  ahsimilitn- 
do:  —  desconformidade,  op- 
poí5Íção;  falta  de  conformi- 

dade no  voto,  opinião,  von- 
tade, etc.  Dis.icnsio,  dtssi- 

dium. 
De.^confortar.  a.  Desconfor- 

tar; tjrar  o  conforto,  descon- 
solar, desanimar,  desnleutar, 

nífligir.  Também  (\  reciproco. 
Kxajiimare,  animiim  fran- 
r/ere :  —  r.  desconfortar-se, 
dcsanimar-se;  perder  as  for- 

ças, o  alento. 
DESCONIIOUTAMn-.NTO.    777.    (ant.) 

Desconforto,  de?consolaçã(» ; 
falta  de  conforto,  abatimen- 

to de  animo,  acção  de  des- 
confortar. Exanimatio,  onis. 
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Dísconhortak.  a.  (ant. )Y. Des- 

confortar. 
Desconhokte.  m.  (ant.)  TSçs- 

conforto,  desalento,  abati- 
mento de  animo.  Anhni  lan- 

guor. 
Desconocencia.  /.  (ant.)  V.  In- 

gratitud. Desconocer,  a.  Desconhecer; 
nào  conhecer,  não  reconhe- 

cer ou  advertir  que  é  a  mes- 
ma pessoa  ou  cousa  antes 

conhecida,  por  ter  occorrido 
alguma  mudança  na  sua  ap- 
¡Darencia.  Immemorcm  esse: 

—  (fig.)  desconhecer;  achar 
mudança  ou  alteração  em 
pessoa  oii  cousa.  Também  é 
reciproco.  Non  dignoscere: 
—  desconhecer:  negar  que 
lhe  pertença,  não  querer  re- 

conhecer por  seu.  li'cm  suam 
esse  negare,  alienam  assere- 
re:  —  desconhecer;  ignorar, 
não  ter  conhecimento  de  ... : 

—  desconhecer;  dar-se  por 
desentendido,  affectar  iffno- 
rancia.  Aei  tgnorantiam  si- 
mídare. 

Desconocidamente,  adv.  m.Des- 
conhecidamente;  com  ingra- 

tidão, sem  reconhecimen- 
to, desagradecidamente,  hi- 

grath. Desconocido,  da.  adj.  Dcsco- 
idiecido,  ingrato,  desagra- 

decido, sem  reconíiecimento. 
Tngratus,heneficiiimmemor: 
—  desconhecido;  não  conhe- 

cido, ignoto,  ignorado.  In- 
cognitvs,  ignotas. 

Desconociente,  adj.  (ant.)  V. 

Ingrato. 
D  KscoNociJiiENTo.?».  Desconhe- 

cimento, ingratidão,  des- 
agradecimento.  J/?yj-flíi7»(ío, 
inis. 

Desconoscencia.  /.  (ant.)  V. 
Desconocimiento. 

Desconoscer.  o.V.  Desconocer. 

Desconsejar,  a.  (ant.)  V,  Des- 
aconsejar. 

Desconsentir,  a.  Desconsen- 

tir; não  consentir,  nâo. as- 
sentir.  Non  consentiré,  dis- 
sentire. 

Desconsideración.  /.  Descon- 
sideração; falta,  perda  da 

consideração. 
Desconsideradamente,  adv.  In- 

consideradamente ;  sem  con- 
sideração. Inconsideraíh. 

Desconsiderado,  da.  adj.  Des- 
considerado. V.    Inconsidc- 
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rado.     Inconsideratus,     a, 
um. 

Desconsolarle,  adj.  Inconso- 

lável; que  não  tem  consola- 

ção. 

Desconsolación.  /.  Desconso- 
lação, tristeza,  desgosto, 

afflicção.  Afflictio,  mceror. 
Desconsoladamente,  adv.  m. 

Desconsoladamente ;  sem 
consolação,  tristemente. 
Maste,  tristem  in  modum. 

Desconsoladísimo,  jia.  adj.  sup. 
de  Desconsolado.  Desconso- 

ladíssimo; muito  desconsola- 
do. Valde  mcestus. 

Desconsolado,  da.  adj.  Descon- 

solado; que  nào  tem  consola- 
ção. Mcestus,  solatio  carens: 

— Cfiff-J  desconsolado,  cons- ternado, triste,  melancholico, 

Aspectti,  verhis  tristis :  — 

(fam.)  desconsolado;  diz-se 
do  estomago  fraco  e  debili- 

tado, que  precisa  alimento. 
Stomachus  langnore  laho- 
rans. 

Desconsolador,  ra.  adj.  Des- 
consolador; que  desconsola, 

afliige,  entristece. 
Desconsolar,  a.  Desconsolar; 

causar  desconsolo,  afBigir, 
entristecer.  Também  é  reci- 

proco. Affligere,  mcestitiâ  af- 

ficerc. 

Desconstitucionalisar.  a.  Des- 
constitucionar;  dissolver  uma 

constituição: — (polit.)  des- 
constitucionar-se ;  desligar- 

se de  governo  ou  bases  con- stitueionaes. 
Desconstruccion.  /.  Acção  de 

separar  ou  desunir  as  partes 
de  um  discurso,  de  umapbra- 
se,  etc.:  —  desconcerto;  acção 
de  separar  ns  partes  de  uma 
machina,  de  um  todo,  etc. 

Desconstruir.  a.  Desconcertar; 
desunir,  separnr  as  partes  de 

um  todo:  —  (gram.)  decom- 
por; separar  as  partes  que 

compòein  uma  phrase,  um 
discurso,  etc. 

Desconsuelo,  m.  Desconsolo, 

desconsolíiçlo,  aftlicção,  an- 

gustia, falta  de  alegria.  Mic- 
ror,  njflicfio :  —  dei  estôma- 

go; (!el)ilidade  do  estomago. 
Debilitas,  languor  stomachi. 

Descontaoiar.  a.  Desinfectar, 

desiiificionar;  tirar  a  infec- 

ção, 03  nn*a.çmas,  a  causa  do contíigif).  Contagione purga- 
re. Liberare. 
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Descoxtajiar.  o.  y.  Desconta- 

giar. 
Descoxtamiento.  m .  Descon- 

tamento,  desconto.  V.  Des- 
cuento. 

Dkscoxtak.  a.  Dcsconíiu"  tirar, 
deduzir  da  conta  cu  soninia. 

De  síimma  dedacere,  delra- 
he.rc: — (/íí/Jdescontar;  tirar 
o  mérito,  abater,  diminuir  no 
mérito  oii  virtudes  attribui- 
das  a  algueui.  Miauere:  — 
(comm.)  descontar;  trocar 
com  desconto,  isto  ó,  abaten- 

do do  valor  nominal  certa 

quantia  equivalente  á  depre- 
ciação dos  títulos  ou  valores 

descontados,  á  conimissao  do 
descontado. 

Descostextadizo,  za.  adj.  Des- 
contentadico-,  diíHcii  de  con- 

tentar, que  se  descontenta 
facilmente,  melindroso.  Fas- 

tidiosas, a,  um. 
Dk.scontextamiexto.?/?.  Descon- 

tentamento ;  falta  de  conten- 
tamento, de  satisfação,  des- 

gosto. Fafitidium,  tcediam: 
— desiutelligencia,  desaven- 

ça, discordia ;  falta  de  ami- 
sade.  Displicentia,  fastí- 
dium. 

Descontentar,  a.  Desconten- 

tar, desgostar,  desagradar. 
Displecere,  fastidire. 

Descontentísimo,  ma.  adj.  siip. 
de  Descontento.  Desconten- 
tissimo;  snmraamente  des- 

contente. Valde  ofensus. 
Descoktexto.  m.  Descontento, 

descontentamento ;  desgosto, 
desagrado.  Jo;dium,  fasti- 
dium :  —  adj.  descontente; 
pouco  satisfeito,  desgostoso, 

desagi-adado.  Mcestvs,  sub- 
offensus.  No  hay  mayor  mal 
que  el  descontento  de  cada 
cual  (rif.);  não  ha  maior  mal 
que  o  descontento  de  cada 

qual. 
Descoxtixencia.  m.  Desconti- 

nencia. V.  Incontinencia. 

Descoxteíuacion.  /.  Desconti- 
nuaçào;  acçào  e  eífeito   de 
descontinuar. 

DEscoxxrNTAK.  a.  Descontinuar; 
nao  continuar,  não  proseguir, 
deixar  de  fazer  a  cousa  co- 

meçada. Disjunyere,  inter- 
rumpere. 

Descoxtixuo,  nua.  adj.  Descon- 
tinuado; que  se  nao  conti- 

nuou, interrompido,  cessado. 
Disjunctus,  a,  um. 11 
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Descontua.  prep.  (ant.)  Até, 

para  com. 
Desconvexiiíle.  adj. (ant.)  Des- 

convenhable,  desconvenien- 
te, inconveniente.  Incohoi- 

rens,  entis:  —  (ant.)  V.  Des- 
conveniente, na  segunda  ac- 

cepção. Desconveniiílejiente.  adv.  m. 

(ant.)  Desconvenientemen- 
te, desconformemente ;  fóra 

de  proposito,  de  maneira 
i  nconveniente.  Incongruen- ter. 

Desconveniencia.  /.  Desconve- 
niencia, inconveniencia,  in- 

conimodo,  desvantagem.  la- 
commodam,  damnjim. 

Desconveniente,  adj.  Descon- 
veniente; que  nao  convém, 

inconveniente,  desvantajo- 
so. Incohcerens,  entis: — des- 

conveniente; que  não  con- 
corda, não  ajusta,  que  é 

desconforme,  desigual  com 
outra  cousa.  Incongruens, 
entis. 

Desconvenientemente,  adv.  m. 
Desconvenientemente;  de 
mn  modo  desconveniente, 
fóra  de  proposito. 

Desconvenir,  n.  Desconvir; 

não  convir,  não  ser  conve- 
niente, desconcordar,  não 

estar  de  accordo.  Também 

é  reciproco.  Dissentire,  dis- 
sidire:  —  desconvir,  discre- 

par, differir;  ser  diversa, 
dissimilhante,  desconforme, 

desigual  uma  cousa  com  ou- 
tra. Haud  colicerere. 

Desconversable,  adj.  Descon- 
versable, intratável,  inso- 

ciável; diz-se  da  pessoa  que 
foge  ao  trato  social,  que 
procura  a  solidão.  Asper, 

difficilis,  ab  hominum  con- 
sortio  abhorrens. 

Desconversar,  a.  (ant.)  Fugir 
á  sociedade,  evitar  o  trato 
mundano.  Hominum  consor- 
tio  vitare. 

Desconvertir.  a.  Desconver- 
ter;  desfazer  a  conversão, 
fazer  voltar  ao  erro :  —  r. 

desconverter-se  ;  cair  no  er- 
ro, perder  a  crença,  voltar 

á  incredulidade. 

Desconvidar,  a.  Desconvidar; 
revogar  um  convite,  desavi- 

sar :  —  retratar,  desdizer-se. 
Pacta  rescindere. 

Descopado,  da.  adj.  (art.)  Diz- 
se  em  equitação  do  cavallo 
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que  tem  os  joelhos  fóra  da 
linha  de  aprumo  e  incli- 

nados para  trás,  de  modo 
que  formam  uma  especie 
de  curva. 

Descopar.  a.  (agr.)  Descoroar; 
decotar,  cortar  toda  a  cabe- 

ça de  uma  arvore. 
Descopelar.  a.  (chim.)  V.  De- 

cantar. 

Descorar,  a.  (ant.)  V.  Des- ollar. 

DESCORAZNADAJ.fENTE.  adv.  (aut.) 
V.  DesGorazonadamente. 

Descoraznajiiento.  m.  (ant.) 
V.  Descorazonamiento. 

Descoraznar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
corazonar. 

DEScoRAzoNADA:,iENTE.or?y.  Des- 

corçoadamente ;  com  desalen- 
to, com  descorçoamento.  De- misso animo. 

Descorazonamiento,  m.  De.s- 

corçoamento,  desalento ;  aba- 
timento de  animo. 

Descorazonar,  a.  Tirar,  arran- 
car o  coração.  Cor  detrahe- 

re:  —  (fig.)  descorçoar,  des- 
animar, desalentar,  acobar- 

dar; abater  o  espirito,  o 
valor.  Exanimare,  timorem 
alicui  incutere :  —  n.  (ant.) 
desmaiar,  desanimar,  per- 

der o  animo.  Cadere  animo. 

Descorchador,  to.  Descortiça- 
dor;  descascador  da  cortiça. 
Suberei  corticis  effractor. 

Descorchadura.  /.  Descortiça- 
dura,  descascad  ura  da  cor- 

tiça; acção  de  tirar  a  corti- 
ça ás  arvores,  escorchamento. 

Descorciiamiento.  ?n.  V.  Des- 
corchadura. 

Descorchar,  a.  Escorchar,  des- 
cortiçar,  descascar;  tirar  a 
cortiça  ás  arvores.  Suber 
decortieare :  —  escorchar; 

romper  o  cortiço  para  ti- 
rar o  mel.  Alvearia  effrin- 

gere:  —  escorchar;  forçar 
um  cofre  ou  outro  objecto  e 

despoja-lo,  rouba-lo  do  seu 
conteúdo.  Effringere :  — 
desarrolhar;  destapar  o  que 

está  tapado  com  rolha,  co- 
mo lima  garrafa,  etc. :  — 

(naut.)Y.  Decolchar. 
Descorchetar.  a.  Desacolche- 

tar,  desabrochar;  abrir  os 
colchetes  a  um  vestido;  — 

r.  desacolchetai--se;  soltar-se 
dos  colchetes,  desatacar-se 
o  vestido. 

Descordar,  a.  Desencordoar; 
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tirar  as  cordas  a  um  instru- 

mento musico.  Chórelas  in- 
strumenti  musici  adimerc, 

auferre: — n.  (aiif.J  V.  Z)¿>- 
cordar. 

Descorderak.  a.  Desmamar  os 

cordeiros  separando-os  das 
ovelhas.  Agnos  ah  ovibus 
segregare. 

Dkscordojab.  a.  (ant.)  Alliviar, 
mitigar. 

Descordojo.  m.  (ant.)  Gosto, 
prazer.  Exultatio,  Icetüia. 

Descordonamiento.  m.  Acção 
e  effeito  de  tirar  a  crosta 

que  se  pega  aos  maços  dos 
moinhos  de  pólvora. 

Descokdonar.  a.  (art.)  Tirar 
ás  martelladas  a  crosta  ou 

codea  que  se  agarra  aos  ma- 
ços de  um  moinho  de  pol- 

vera. 

Descornar,  a.  Descornar;  ar- 
rancar ou  cortar  os  cornos 

a  um  animal.  Comua  dc- 

trahere :  —  (gcrm.J  V.  Des- 
cubrir: —  r.  descornar-se; 

quebrar-se  os  cornos  ao  ani- 
mal :  —  (fig.)  escornar,  mal- 

tratar, tratar  com  desprezo : 

—  (fam.)  escalavrar-se  em 
alguma  queda: — quebrar  a 
cabeça,  fazer  a  cabeça  em 

agua;  empenhar-se  em  sa- 
ber ou  aprender  alguma 

cousa.  Dejarlos  descornar  ó 
que  se  descuernen  (fr.J;  dei- 

xa-los escovar,  deixa-los  ba- 
ter, quem  as  arma  que  as 

desarme.  Ipsi  se  ictibus  aut 
verbis  impetayit. 

Descoronar,  a.  Descoroar;  ti- 
rar o  ornato  ou  cousa  que 

serve  de  coroa :  —  (ant.)  V. 
Destronar. 

Descorrear,  n.  Despojar-se, 
despir-se  a  pelle  dos  esga- 

lhos da  armação  do  veado 
quando  aquelles  vão  cres- 

cendo. Ccrvontm  comua 

pellem  exuere,  ãenudari. 
Descorrecto,  cta.  adj.  V.  In- 

correcto. 

Descorregido,  ua.  adj.  Des- 
regrado, desordenado,  incor- 

recto. Incorrectns,  a,  um: — 
(ant.)Y .  Incorrigihle. 

Descokrejido,  da.  adj.  V.  Des- 
corregido. 

Descorrer,  n.  Descorrer,  es- 
correr; correr  inteiramente, 

vasar-se  algum  liquido.Tam- 
bem  é  reciproco.  FI itere:  — 
«.  desandar,  retroceder  ca- 
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minho.  Idem  vice  spatium 

repeterc :  —  abrir  uma  cor- 
tina, dobrar,  enrolar  o  que 

está  desdobrado,  estendido: 

— Cfiff-J  descobrir,  manifes- tar. 

Descorrimiento,  m.  Esgota- 
mento; acção  de  escorrer 

iim  liquido.  Fluxio,  onis. 
Descortés,  adj.  Descortez, 

grosseiro,  inurbano,  impoli- 
tico,  incivil.  Inurbanus,  in- 
civilis. 

Descortesía.  /.  Descortezia, 

incivilidade,  grosseria,  im- 
politíca,  má  creação.  Inur- 
banitas,  rusticitas. 

Descortésmente.  adv.  m.  Des- 
cortezmente;  de  um  modo 
descortez,  incivilmente,  gros- 

seiramente. Inurbanh. 

Descortezador,  ;ra.  s.  Descas- 
cador;  o  que  descasca,  De- 
glabrator,  oris. 

Descortezadura.  /.  Descasca- 
dura; ferida  que  fica  nas 

arvores  no  logar  d'onde  se 
tirou  a  casca,  c  também  a 

porção  de  casca  que  se  des- 
cascou. Pars  deglabrata  vel 

deglahrationc  recisa, 
Descortezamiento.  m.  Descas- 

camento;  acção  e  efieito  de 
tirar  a  casca.  Decorticatio, 

onis:  — ((íg^'O  descascamen- 
to;  separação  da  casca  das 
arvores,  com  o  fim  de  au- 

gmentar a  densidade,  força 
e  duração  da  madeira. 

Descortezar,  a.  Descascar ;  ti- 
rar a  casca  ás  arvores,  fru- 

cta,  legumes,  etc.  Também 
é  reciproco.  Deglabrare,  de- 
coriicare:  —  descodear,  es- 

codear; tirar  a  codea  ao 

pão: — (fig.  fam.)  desbas- 
tar, polir,  civilisar;  tirar  a 

rudezadamocidade,  instruir, 
cultivar  o  entendimento.  Co- 

mem, urbanum  reddere:  — 
r.  (fig.  inus.)  inaltratar-se, 

magoar-sc. 
Descosedura.  /.  Descosedura; 

costura  desfeita  na  i-oupa. 
Saturai  solidio: — V.  Desco- 
simienfo. 

Descoser,  a.  Descoser;  desfa- 
zer a  costura,  desunir  o  que 

está  cosido.  Dissucre :  — (fig.) 
\.  Desunir:  —  r.  (fig.)  dca- 
cuser-8e;  descobrir  indiscre- 
tamento,  communicar  o  se- 

gredo. Verbis  diffluerc:  — 

(fig.  fam.)  dcscoser-se;  desa- 
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Nir-se  com  alguém:  —  Y. 
Ventosear :  —  (naiií.)  desco- 

ser ;  desunir  duas  peças  su- 
jeitas entre  si  por  ligaduras, 

etc. 
Descosidamente,  adv.  m.  (fig.) 

Immoderadamente,  excessi- 
vamente; com  excesso.  Im- 

modicc,  immoderath:  —  in- 
discretamente, imprudente- mente. 

Descosido,  da.  adj.  Indiscreto, 
fíxllador;  diz-se  de  quem  é 
facil  em  divulgar  segredos. 
Arcauorum  facilis  proditor : 

—  (ant.)  espesso,  denso:  — 
vil,  covarde,  poltrão :  —  in- fame :  — m.  V.  Descosedura. 
Como  un  descosido  (fr.)  ;  co- 

mo um  louco,  como  quem 

não  sabe  o  que  faz,  com  ex- 
cesso. Immodice,  immodera- 

th. Nunca  falia  tm  roto  pa- 
ra un  descosido.  Y.  Moto. 

Descosimiento.  m.  V.  Descose- 
dura. 

Descostilladura,  Descostilla- 
MiENTo.  /.  Acção  o  effei  to  de 
tirar  ou  quebrar  as  costellas. 

Descostillar,  a.  Tirar,  arran- 
car as  costellas;  —  (fam.) 

derrear,  deslombar,  desan- 
car; moer  alguém,  magoa-lo 

nas  costas,  nos  lombos  com 

pancadas.  Costas  ictibus  con- 
tundere :  —  ?•.  cair  de  costas 
violentamente  em  risco  de 

quebrar  as  costellas.  Costas 
sibi  lapsu  frangere. 

Descostrar,  a.  Escodear;  ti- 

rar a  crosta,  a  codea  a  al- 

guma cousa.  Crustam  detra- here. 
Descostreñimiento.  m.  (ant.) 

V.  Desenfreno. 
Dkscostumbrar.  «.V.  Desacos- 

tumbrar. 

Descostumbre.  /.  (ant.)  Des- 
costume,  desuso;  esqueci- 

mento, abandono  de  alpum 
costume.  Desuefudo,  inis. 

Descotar.  a.  (ant.)  Descontar ; 
retirar  a  defeza,  postura  ou 
proliibição  de  passar  por 
lun  caminho,  ])ür  uma  pro- 
jn'iedado.  Liberum,  jje.rvium 

facera,  limites,  terminas  tol- lerc. 

Dkscotorar.  a.  (germ.)  Des- 

pedaçar. Descoyeu.  a.  (ant.)  Escolher, 
eleger. 

Descoyuntamiento,  m.  Dcscou- 

juntamento,  deslocação,  lu- 
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xação;  desunião  dos  ossos. 

Luxatio,  onis:  —  (fig-J  des- 
coujuntamento;  falta  de  vi- 

gor, languidez  que  se  sente 

pelo  corpo.  Corporis  lan- 
guor, lassituclo. 

Djíscoydntar.  a.  Desconjun- 
tar, deslocar  5  desencaixar 

os  ossos,  os  membros  dos 
seus  logares  respectivos. 
Também  é  reciproco.  Luxa- 
re  memhra:  —  V.  Derren- 

gar :  —  (fig-J  causticar;  en- 
fadar, molestar  alguém  com 

imiíertinencias.  Molestiam 
alicui  creare :  —  r.  descon- 

juntai--se;  executar  alguma 
acção  A'iolenta  que  possa 
occasionar  o  desconjuuta- 
mento. 

Descoyunto,  m.  (ant.)  Y.  Des- 
coyuniamiejito. 

Descrecencia  .  /.  Decresci- 
mento,  diminuição,  mingua; 
acção  de  decrescer.  Decres- 
centia,  decremenium. 

Descrecer,  a.  Decrescer ,  dimi- 
nuir, minguar.  Diminuere : 

—  n.  decrescer;  ir  diminuin- 
do, ir  a  menos.  Decrescere, 

diminui:  —  decrescer:  ir 

baixando  a  mai'é,  os  rios, 
etc.  Decrescere,  rejluere. 

Dbscrecijiiento.  VI.  Decresci- 

mento;  diminuição  de  algu- 
ma cousa.  Dimimuio,  de- 

crescentia. 

Descrédito.  ???..  Descrédito; 

perda  de  credito,  de  reputa- 
ção. Dedecus,  probritm. 

Descrehncia./.  (ant.)  Descren- 
ça; falta  de  cveiiça,  incre- 

dulidade. Incredulitas,  atis. 
Descreer,  a.  Descrer;  deixar 

de  crer,  não  acreditar.  Fi- 
dem  abnegare:  —  descrer; 
não  acreditar  uma  pessoa 
digna  de  fé.  Fidem  alicvÀ 

denegare:  — Y .  Desconfiar. 
Descreído,  da.  adj.  Descrido, 

infiel,  incrédulo,  falto  de 
fé.  Infidelis,  incredulus:  — 
(am.j  V.  Infiel :  —  Y.  Des- 
confioxlo. 

Descrestar,  a.  Cortar,  arran- 
car a  crista.  Cristam  res- 

cindere. 

Descriarse,  r.  Definhar-se, 
consumir-se  em  desejos  por 
uma  cousa.  Alicvjus  rei  de- 
siderio  tahescere :  —  (ant.) 
deSnliar-se,  extenuar- se,  en- 
fraquecer-se. 

Describir,  a.  Descrever;  fazer 
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a  descripção,  dar  alguma 
idéa  geral  de  alguma  cousa. 

Describcrc,  delineare:  — 
descrever,  narrar ;  contar 
minuciosamente.  Describe- 
re,  enarrare:  —  descrever; 
definir  com  exactidão,  com 

o  maior  rigor  alguma  cou- 
sa. Describere,  minutatim 

explicare:  —  (matli.)  des- 
crever; traçar  linhas  cur- 

vas, fallando  i^rincipalmeu- 
mente  do  movimento  dos 

planetas. 
Descrinar.  a.  (ant.)  Y.  Des- 

greñar:  —  arrepellar,  ar- 
rancar o  cabello: —  cortar  o 

cabello. 
Descripción.  /.  Descripção; 

¡lintura  de  algum  successo 
ou  objecto.  Descriptio,  deli- 
neatio :  —  descripção,  narra- 

ção circumstanciada.  hnar- 
ratio,  onis:  — ■  (for.)  Y.  In- 

ventario: —  (med.)  descri- 
pção; explicação  detalhada 

dos  symptomas  de  uma  doen- 

ça, para  assim  se  poder  ado- 
ptai- um  plano  curativo  mais 

conforme. 

Descriptcvo,  VA.  adj.  Descri- 
ptivo ;  qne  descreve,  que  tem 

por  objecto  descrever.  Des- 
cribens,  entis. 

Descripto,  ta.  p.  p.  de  Des- 
cribir: —  adj.  descripto;  de 

que  se  faz  descripção. 
Descriptor,  m.  Descriptor;  o 

que  descreve  ou  faz  des- 
cripção de  alguma  cousa. 

Descriptoeio,  eia.  adj.  (ant.) 
Y.  Descriptivo. 

Descrismar,  a.  Deschrismar; 

levantar,  tirar  o  sacramen- 
to da  confirmação  :  —  ferir, 

bater  rudemente  na  cabe- 

6a.  Ictum  alicui  in  caput  iin- 
piingere:  —  r.  (fam.)  impa- 
cieutar-se,  afanar-se,  enfu- 
recer-se  por  conseguir  uma 
cousa.  Impotenii  iracundia 

afilei. 
Descristianar,  a.  Y.  Descris- 

mar, primeira  accepção. 
Descristiahizar.  a.  Desclms- 

ti anisar;  fazer  renunciar  á 
fé  christã:  —  r.  deschril3- 
tianisar-se;  renunciar  á  fé 
christã. 

Descrito,  ta.  2^-  P-  de  Descri- 
bir. Y.  Descripto. 

Descritor,  m.  Y.  Descriptor. 

Descrobir.  a.  (ant.)  Y.  Descu- brir. 
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Descrochetar.  a.  V.  Descor- 
chetar. 

Descruciar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
cruzar. 

Descrucificar.  a.  (ant.)  Des- 
crucificar;  tirar,  descer  da 

cruz.  Grucifixi  clavos  revel- lere. 

Descrudecer.  a.  Coser  o  íífido, 

curar  as  meadas,  cose-las  na 
barreia  antes  de  se  tingirem: 
—  ferver  os  casulos  de  seda 

para  esta  se  separar  e  poder 
dobar :  —  r.  curar-se  as  mea- 

das na  barreia,  ferver-se  os 
casulos  de  seda. 

Descrudecuíiento,  m.  Cosedu- 

ra do  fiado,  coragem  das  mea- 
das na  barreia  para  depois  se 

tingirem:  —  cosedura  cios  ca- 
sulos da  seda. 

Descruzar,  a.  Descruzar;  des- 
fazer a  cruz  ou  o  que  está 

enci'uzado.  Criícis  figuram 
disturbare. 

Descruzificar.  a.  (ant.)Y.  Des- 
crucificar. 

Descuadernar,  a.  Desencader- 

nar;  desfazer  a  encaderna- 

ção do  livro.  Vol-umen  com- 
paginatum  dissolvere :  — 

(fig.)  deseucadernar,  desar- ranjar, desordenar  alguma 
cousa. 

Descuadrillado,  da.  adj.  Des- 

ligado, separado  de  quadri- 
lha ou  de  ajuntamento.  A 

ccetu  aberrans :  —  m.  (veter.) 
esquadrilhado,  lumbago; 
enfermidade  dos  solipedes 

que  lhes  affecta  os  coxaes  e 
os  lombos.  Coxa3  ccgriludo  in 

jumeniis. Descuadrillarse,  r.  (veter.) 

Esquadrilhai,vse,  derrear-se; 
curvar-se  o  cavallo  pelo  qua- 

dril. Delumhari. 

Descuajar,  a.  Descoalhar,  des- 
coagular ;  desfazer  o  que  es- 

tava coalhado.  Liquefacere: 

—  (agr.)  erradicar  as  plan- 
tas, os  tojos  por  meio  de  sur- 

riba,  para  convenientemente 
se  cultivar  o  solo.  Eraãica- 
re:  —  ò  alguno  (fr.fam.); 

descorçoar  ¿ilguem,  desani- 
ma-lo, tirar-lhe  a  esperança. 

Alicujus  animum  turbare. 

Descuajarse  las  telas;  enfra- 
quecerem os  tecidos,  as  te- 

las, perderem  a  consisten- 
cia. 

Descuaje,  Descuajo,  m.  (agr.) 

Erradicação ;  acção  de  erra- 
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y  dicar,  de  destruir  completa- 
mente pela  raiz  as  plantas, 

f^"  por   meio   de   surriba,   etc. 
'^Eradicatio ,  onis. 
Descdartelab.  a.  (naut.)  Na- 

vegar cora  vento  largo,  com 
vento  feito. 

Descuartizado,  da.  adj.  Es- 
quartejado; dividido  em 

quartos. 
Dbscüaetizar.  a.  Esquartejar; 

fazer  em  quartos  um  corpo, 

etc.  Corpus  in  quatuor  par- 
tes dividere,.  secare:  —  es- 

quartejar; dividir,  fazer  pe- 
daços um  comestível  para 

se  comer.  In  frusta  divide- 
re,  secare. 

Descubierta.  /.  Especie  de 
pastel  ou  empada  sem  a 

capa  superior  que  de  ordi- 
nario se  lhes  costuma  pôr. 

Artocreatis  genus :  —  (ant.) 
descoberta,  descobrimento; 
revelação  de  alguma  cousa 
desconhecida,  de  algum  no- 

vo processo.  Manifestaiio, 
revelaíio.  A  la  descohierta 

(loc.  adv.)  V.  Descubierta- 
mente :  —  /.  (naut.)  desco- 
berta; reconhecimento  que 

ao  nascer  e  pôr  do  sol  fazem 

os  gajeiros  no  cesto  da  gá- 
vea, do  estado  do  liorisonte 

6  de  toda  a  extensão  do  mar 

que  a  vista  pode  alcançar : 

—  (mil.)  descoberta ;  a  ope- 
ração de  sair  a  reconhecer  o 

campo  inimigo.  Miliiaris 
speculatio. 

DESCUBIERTAMENTE.ackl.m.  Des-' 
cobertaraente,  ás  claras,  ma- 

nifestamente;  sem  disfarce 

nem  rebuço.  Aperte,  mani- 
feste, palàm. 

Descubierto,    ta.    adj.    (atit.) 

Desamparado,    só.    Dereli- 
ctus,  a,  um: — m.  exposição 
do  Bantissimo  Sacramento  da 

Eucharistia.  Sacres  Eucha- 

ristice      expositio :  —  desco- 
berto; com  a  cabeça  desco- 
berta.   Al  descubierta  (loc. 

adv.)  V.  Descubiertamente. 
Palàm.  En  todo  lo   descu- 

bierto (loc.  adv.);  em  todo 
o  mundo  conhecido.  In  totó 

orbe.  Estar  ¿^quedar   des- 
cubierto (fi'.);  estar  ou  ficar 

alguém  descoberto,  compro- 
mettido,  exposto  por  faltas 
ou  enos  commettidos.  Cri- 
minationibus   obnoxium   es- 

se. Quedaree  ai  de^cubierlo 
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(fr.);  ficar  em  descoberto ; 
sem  abrigo  ou  resguardo, 
exposto  ao  sol,  á  chuva,  ao 
relento.  Sub  dio  aqcre,  re- 
linqui:  —  (comm.)  V.  Alcan- 
ze.  Quedar  ó  estar  en  des- 

cubierto (fr.) ;  ficar  ou  estar 
descoberto;  não  dar  saída  a 

algumas  pai-tidas  da  recei- 
ta, ou  faltar  alguma  quan- 
tia para  a  satisfazer,  nos 

ajustes  de  contas.  In  raíio- 
num  suhductione  snperari. 

Descubretalles,  m.  (ant.)  Le- 

que pequeno  usado  pelas  se- nhoras. Flabellum  muliebre. 

Descubricion.  /.  (ant.)  Guari- 
ta, atalaia,  eirado;  logar  al- 

to deobservação.  Specula,  ce. 
Descubridero,  m.  Atalaia,  ou- 

teiro, logar  alto  d'ondc  se 
descobre  muito  espaço,  mui- 

to campo.  Specida  locus  edi- 
tiis:  —  (ant.)  Y.  Atalaya. 

Descubridor,  ra.  s.  Descobri- 
dor; jjessoa  que  descobre, 

que  faz  descobrimentos.  In- 
ventor, oris: —  descobridor; 

o  que  indaga  ou  investiga' alguma  cousa.  ludagaior, 

invesligator : —  descobridor ; 
o  que  descobriu  algum  paiz 
desconhecido.  Incognitarnm 

regionum.  inventor :  —  (mil.) 
descobridor,  explorador ;  o 
que  vae  reconhecer  o  campo 
do  inimigo.  Exjilorator,  spc- 
culator :  —  navio  empregado 
em  fazer  as  descobertas.  Spe- 
cidatoria  navis. 

Descubrimiento,  m.  Descobri- 
mento; acção  e  efFeito  de 

descobrir.  Inventio,  detectio: 
—  descobrimento;  acção  de 

achar  alguma  terra  desco- 
nhecida. Regionum  iiicog:iii- 

tarum  inventio :  —  descobri- 
mento; terra  descoberta,  a 

cousa  achada,  invento.  lie- 

gio  inventa. 
Descubrir,  a.  Descobrir,  ma- 

nifestar; fazer  patente,  ex- 
por avista.  Manifestare,  pa- 

tef acere:  —  descobrir;  tirar 

o  que  tapava,  cobria  ou  oc- 
cultava  alguma  pessoa  ou 

cousa.  Dctegere,  tegumcn- 
tum  detrahcre: — descobrir; 
acliar,  vir  a  saber  o  que  es- 

tava ignorado  ou  occulto. 
Invenire,  deícgerc: — desco- 

brir, espiar,  vigiar;  estar  ob- 
servando de  atalaia:  — des- 

cobrir, avistar.  Speculari: — 
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descobrir;  adquirir  novos 

conhecimentos,  achar  cou- 
sas até  então  desconhecidas. 

Cognoscere,  inl  elligere :  — 

(mil.)  descobrir;  dominai', 
observar  algum  sitio  ou  pa- 

ragem a  menor  distancia  que 

a  de  um  tiro  de  peça  da  for- 
taleza. Intra  jactum  rem  es- 

se, animadvertere. 
Descuello,  m.  Prominencia ; 

maior  altura  com  que  o  Ijo- 
mem  sobrcsáe  entre  os  seus 
similhantes,  um  monte  ou 
uma  cousa  entre  as  da  sua 

ordem.  Prominentia,  ce  :  — - 

(fig.)  preeminencia,  eleva- ção, superioridade  cm  vir- 
tudes, talento  ou  sciencias. 

Prmstantia,  excelleniia :  — 
altivez,  soberba,  arrogancia. 
Elatio  animi,  arrogantia. 

Descuento,  m.  Desconto;  acção 

e  efFeito  de  descontar :  —  des- 

conto; diminuição,  compen- 
sação de  parte  de  divida. 

Debiti  diminutio. 
Descuernacabras,  m.  Vento 

norte,  violento  c  glacial.  Ven- 
tus  frigidjis  et  vehemeiís. 

Desguernapadkastuos.  m. 

(germ.)  Alfange,  terçado. 
Descuerno,  m.  Desaire,  aíFron- 

ta,  deshonra.  Probrum,    i: 
■ —  (germ.)  descoberta;  o  que 
se  descobre  ou  vem  a  sa- 

ber-se. 
Descuidadamente,  adc.  m.  Des- 

cuidadamente; com  descui- 

do, negligentemente.  Negli- 
gentcr,  indilige.nter. 

Descuidadísimo,   ma.  adj.  sup. 

de    Descuidado.    Descuida- 
dissimo;  muito  descuidado, 

negligente.      Ncgligentissi- 
mus,  a,  um. 

Descuidado,  da.  aâj.  Descui- 
dado, falto  de  cuidado,  iníid- 

vertido,   )iegligente.  Negli- 

gcns,    indiligens :  —  descui- 
dado,   desalinhado,  pregui- 
çoso,   indolente.    Incuriosh 

indutus:  — V.  Desprevenido. 
Descuidamiento.   m.  (ané.)  V. 

Descuido. 
Descuidar,  u.  Descuidar;  não 

cuidar  nas  cousas,  perder  o 

cuidado.  Também  é  recipro- 
co. Curam  abjicere,  negligeú- 

ter  agerc:  —  a.  descuidar; 

ins]iirar  descuido,  fazer  per- 
der a  lembrança,  o  cuidado, 

a  attenção.  Incautum,  ne- 

yligenlem     reddere:  —  alli- 
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viar  de  cuidados  a  alguém. 

Alterius  onus  suscipere,  si- 
bi  sitmere. 

Descuido.  in.  Descuido,  omis- 
s<ào;  negligencia,  falta  de 
cuidado.  Negligentia,  cv :  — 
descuido;  esquecimento,  in- 

curia, inadvertencia.  Incon- 
siderantia,  incuria :  —  des- 

cuido ;  erro,  acção  reprelien- 
sivel,  digna  de  censura.  In- 

decora, inhonesta  actio :  — 
(fig.)  descuido;  acção  ver- 

gonhosa, fragilidade  culpá- 
vel. Lapsus  turpis,  deliones- 

tans.  Al  descuido,  ó  al  des- 
ctiido  y  con  cuidado  (loe. 
adv.):  por  descuido  simulado, 
com  subtileza,  fingindo  ser 

por  descuido.  Mentità,  simú- 
lala negligentia. 

Descuitado,  da.  adj.  Descui- 
dado; que  vive  sem  penas 

nem  cuidados.  Sine  tristitia, 
cura  aut  moerore  vivens. 

Desculado,  da.  adj.  Sem  cu; 
diz-se  do  que  tem  o  trazeiro 
pouco  avultado. 

Desculak.  a.  Quebrar  o  fun- 
do, o  e.xtremo  inferior  de 

alguma  cousa.  Extrema  reí 
amputare,  confringere. 

Desculi'A,  Desculpacion.  /. 
(ant.)  V.  Disculpa. 

Descultizar.  a.  (ant.)  Expli- 
car termos  obscuros  e  diffi- 

ceis  de  entender. 

Descumbrado,  da.  adj.  (ant.) 

Plano,  chato  sem  proemi- 
nencia. Planus  in  quo  nihil 

eminet. 

Descumplir.  a.  Não  cumprir, 
faltar  ao  dever.  Desum  esse. 

Descumungak.  o.  (ant.)  Y.  Ex- 
com  ulgar. 

Descuxak,  Descunnah.  a.  (ant.) 
Separar,  dividir. 

Descura.  /.  (ant.)  V.  Descuido. 
Descurtir,  a.  Tirar  o  quei- 

mado, fazer  branca  a  pelle 
queimada  do  sol :  —  r.  per- 

der a  Cf3r  tostada  da  pelle, 

motivada  pelo  sol,  recupe- 
rar a  alvura  natural. 

Descutir.  a.  (ant.)  Discutir, 
disputar,  altercar,  ventilar 

urna  questão.  Disjjutare,  al- 
tercari. 

Deschanzado,  da.  adj.  (germ.) 
Perdido,  descoberto. 

Desdar,  a.  (art.)  Torcer  ás 
avessas  ou  do  lado  op  posto 

em  que  se  operava.  E  ter- 
mo usado  pelos  cordoeiros. 
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Desde,  prop.  Desde;  serve  pa- 
ra denotar  o  termo  d'onde 

se  determina  algum  espaço, 
ou  este  seja  de  logar  ou  de 

teni]io.  E,  ex,  de,  a,  ab:  — 
V.  Después  de. 

Desdecir,  a.  (ant.)  Desdizer; 
desmentir  alguém.  Mendacii 
aliquem  arguere :  —  (ant.) 
negar  a  authenticidade  de 
alguma  cousa.  Negare,  re- 

peliere :  —  n.  (fig.)  desmen- 
tir ,  discrepar ;  degenerar 

uma  cousa  de  sua  origem, 

educação  ou  qualidade.  De- 
generare: —  desdizer;  não 

convir,  não  ser  conforme  ou 
análogo,  não  quadrar  uma 
cousa  com  outra.  Discrepa- 

re, non  convenire:  —  de- 
cair; cair  em  decadencia. 

Decidere,  à  pristino  statu 
cadere:  ■ — ■  desaprumar-se  o 
edificio,  ir  perdendo  o  seu 

nivel,  o  sou  aprumo,  incli- 
nar-se.  Inclinari:  —  r.  des- 

dizer-se,  contradizer-se;  re- 
tratar, negar  a  anterior  af- 

firmaeão,  o  que  se  havia  di- 
to. Palinodiam  canere,  di- 

ctum  retractare. 

Desdel.  (ant.)  Contracção  de 
Desde  el.  Desde  o. 

Desden,  m.  Desdém;  desprezo 
cora  orgulho,  pouco  apreço, 

esquivança,  desabr  imento  no 
tvíitav.  Des23ectus,fastidiíim. 
Al  desden  (loe.  adv.);  ao 

desdém,  a  descuido,  sem  ar- 
ranjo regular,  com  negligen- 

cia. Aspernanter. 

Desdeñanza.  /.  (ant.)  V.  Des- 

precio. Desdeñar,  a.  (ant.)  V.  Desde- 
ñar. 

Desdende.  adi:  (ant.)  Desde 
ali  ou  desde  então. 

Desdenosamientre.  adv.  (ant.) 
V.  DesdoTiosarnente. 

Desdentado,  da.  adj.  Desden- 
tado; que  perdeu  os  dentes. 

Edentatus,  edentulus. 
Desdentar,  a.  Desdentar;  ti- 

rar ou  quebrar  os  dentes. 
Edentare,  dentihvs  privare. 

Desdeñable,  adj.  Desdenha- 
vel;  digno  de  ser  tratado 
com  desdém,  com  menosca- 

bo. Despicahilis,  le. 
Desdenadamente.  adv.  m.  V. 

Desdeñosamente. 

Desdeñado,  da.  adj.  (ant.)  Des- 
denhado. V.  Desdeñoso. 

Desdeñadob,  ka.  s.  Desdenha- 

DES 
85 

dor;  o  que  desdenha  ou  des- 
¡jreza  alguma  cousa.  Asper- 
nator  fastidiens. 

Desdeñanza.  /.  (ant.)  V.  Des- 

precio. 
Desdeñar,  a.  Desdenhar;  tra- 

tar com  desdém.  Aspernari, 

fastidire:  —  (ant.)  desgos- 
tar, enfadar,  desagradar : 

—  r.  desdenhar-se ,  dedi- 

gnar-se;  ter  por  indigno  de 
si,  do  seu  decoro,  despra- 
zer-se  de  fazer  alguma  cou- 

sa. Dedignari. 
Desdeño,  m.  (ant.)  Desdém, 

desprezo,  pouco  apreço.  Co7i- temptus,  us. 
Desdeñosamente,  adv.  m.  Des- 

denhosamente; com  desdém, 

com  desprezo.  Aspernanter. 
Desdeñoso,  sa.  adj.  Desdenho- 

so; que  trata  com  desdém, 
desprezador .  Fastidiosus, 

aspernans. 
Desdevanar,  o.  Desennovel- 

lar;  desenrolar  o  que  está 
ennovellado,  desfazer  um 
novello.  Glomeratum  filum, 

stamen,  devolvere. 
Desdi,  (ant.)  Contracção  de 

Desde  e  alli.  Desde  ali. 

Desdicer.  a.  (ant.)  V.  Desde- 
cir. Também  é  reciproco. 

Desdicha.  /.  Desdita,  desgra- 
ça, infortunio.  Infortunium, 

ii:  —  desdita,  desgraça,  mi- 

seria, indigencia,  necessida- 
de extrema.  Summa  egestas, 

])aupertas.  Desdichas  y  ca- minos hacen  amigos  (rif.); 
desditas  e  caminhos  fazem 

amigos ;  experimentar  as 
mesmas  adversidades  e  ca- 

minhar juntos  origina  as 
melhores  e  mais  promptas 
amisades.  Cercar  a  uno  de 

desdichas  (fr.);  cercar  al- 
guém de  infelicidades,  cau- sar-lhe  muitas  desgraças  ou 

aíHicções.  j3Srumnis  undi- 
que  premere.  Poner  a  algu- 

no 6  ponerse  hecho  una  des- 
dicha (fr.  fam.);  pôr  ou  pôr- 

se  alguém  uma  lastima;  su- 
ja-lo ou  emporcalhar-se.  Sor- 

dibus,  spurcitia  affici. 

Desdichadamiente.  adv.  Desdi- 

tosamente; com  pouca  ven- 
tura, infelizmente.  Infelici- 

ter,  infortunate. 
Desdichadillo,  lua,  to,  TÁ.adj. 

dim.  de  Desdichado.  Des- 

graçadinho;  não  muito  des- ditoso. 
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DESDICHADO,  DA.  adj.  Desdíto- 
so,  desírraçado,  desventura- 

do, infeliz;  que  teni  2:)ouca 
dita.  Iiifelix,  infortunai us: 
—  dcsgTíicado,  miserável, 
indigente.  Al  desdichado  po- 

co le  vale  ser  esforzado  (rtf.); 
ao  desgraçado  pouco  lhe  va- 

le ser  esforçado;  nem  o  va- 
lor, o  m,erito  e  a  prudencia 

bastam  para  triumphar  da 
má  sorte.  Es  un  desdichado 

(exp.  fam.) ;  é  ura  bonachei- 
rão, simjjles,  pateta,  de  boa 

joaz,  um  pobre  coitado.  Bo- 
'iius  at  ineptus  vir  est. 

Desdicho,  cha.  jd.  j}.  de  Des- 
decir. Desdito;  que  se  des- 
disse, contradisse. 

Desdixerak.  a.  (ant.J  Eoubar 
a  bolsa,  tirar  o  dinheiro. 
Aliquem  pecunia  spoliare. 

Desdoblar,  a.  Desdobrar;  es- 
tender o  que  estava  dobra- 

do ou  envolto.  Explicare. 
Desdox.  in.  (ant.)  Insipidez, 

falta  de  graça:  —  rusti- 
cidade  :  —  loucura,  tolice. 

Desdonadamente.  adv.  m.  (ant.J 
Eusticameute ,  grosseira- 

mente. Inurbana,  infacete. 
Desdunado,  da.  adJ.  (ant.J  Dcs- 

eugraçado;  sem  graça,  insí- 
pido. Insiãsus,  infacetas:  — 

grosseiro,  rustico:  —  nés- 
cio, tolo. 

Desdonak.  a.  (ant.J  Desdar; 
retomar  o  que  se  deu.  Da- 
tum  repeleré:  —  (ant.)  of- 
fender,  desairar. 

Desdoraciox.  /.  Acção  de  dcs- 
doirar  ou  desdoirar-sc  uma 
cousa  doirada. 

Desdorar,  u.  Desdoirar;  tirar 
o  oiro  da  cousa  doirada.  In- 
aurata  ohlitterare,  ahrade- 

rÇ-  —  (fií/-J  desdoirar,  des- 
íústrar,  obscurecer,  dene- 

grir; manchar  a  honra,  a 
fama,  a  gloria.  Ohsciirare, 
dedecorare. 

DESDOR.Mjno,  DA.  ud).  (ant.)  Es- 
tremunhado; meio  acordado, 

espavorido,  estonteado  do 
sonnio.  Pavefactiis,  a,um. 

Desdoro,  m.  Dcsdoiro,  des- 
lustre, deshonra;  mancha  na 

reputação,  ferrete  de  infa- 
mia. Dcdecus,  ori.s. 

Desdotalizau.  rt.  Assignalar 
uma  propriedade  para  nílo 
poder  em  caso  algum  ser- 

vir de  dote. 

Deseable,  adj.  Desejável;  que 
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é  para  desejar,  appeteeivel. 
Optandits,  oplabilis. 

Deseablemente,  adv.  m.  Dese- 

josamente; com  desejo.  Opta- 
bilíter. 

Deseadeuo,  ra.  adj.  (ant.J  V. 
Deseable. 

Deseadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

i)esec[c?o.Desejadissimo;mui- 
to  desejado.  Valde.  optatns. 

Deseador,  KA.  s.  Desejador; 

pessoa  que  deseja  ou  appe- 
tece  alguma  cousa.  Deside- 
rator,  appetens. 

Deseante,  p.  a.  (ant.J  de  De- 
sear. Desiderans,  appetens. 

Desear,  a.  Desejar;  ter  dese- 

jo, appetecer,  cubicar,  aspi- 
rar a  alguma  cousa.  Desi- 

derare,  optare. 
Desecación.  /.  Deseccação,  de- 

seccamento;  acção  e  effeito 
dedeseccar.  Exsiccatio,  onis: 

—  (pharm.J  deseecação ;  ope- 
ração que  tem  por  fim  pri- 

var as  substancias  vegetaes 
da  sua  agua  de  vegetação, 
e  as  substancias  animaes  da 

que  serve  de  vehículo  aos 
humores  e  ás  secreções :  — 

(med.)  dissipação  dos  humo- 
res do  peito,  cerebro  ou 

qualquer  outra  parte:  — 
(chim.J  deseecação;  operação 

pela  qual  se  priva  uma  ma- 
teria solida  da  agua  ou  qual- 

quer outro  liquido  que  con- 
tenha. 

Desecador,  on.  (pharm.J  Lo- 

gar destinado  nas  pharma- 
cias  a  dcseccar  as  substan- 

cias medicinaes. 

DESEGAMiENTo.m.Dcseccamen- 
to.  V.  Desecación. 

Desecante,  adj.  Deseccante; 

que  desecca,  jiroprio  para  fa- 
zer dcseccar.  Exsiccans,  are- 

faciens: — ('mcrZ.J  deseccante; 
diz-so  dos  remedios  ou  sub- 

stanciais para  dcseccar  as 

chagas.  Também  é  substan- 
tivo: —  (chim.)  deseccante; 

diz-sc  do  que  é  susceptível 
de  privar  lun  corito  da  sua 
agua  ou  humidade. 

Desecar,  a.  Dcseccar,  seccar; 
fazer  evaiiorur,  dissipar  a 
humidade.  Kxíãccare,  are- 
f acere :  —  (phy-'^-)  dcseccar ; 
aperfeiçoar  a  natureza  á  for- 

ça de  fogo,  segundo  os  her- 
méticos. 

Desecativo,  va.  adj.  Desecca- 
tivo;  qi;e  tem  a  propriedade 

DES 

de  deseccar.  Exslccare  po- 
tcns:  —  (med.J  deseccativo, 
deseccante :  —  (chim.JY.  De- secante. 

Desechadamente.  adv.  m.  Des- 

prezivelmente,  vilmente,  ab- 
jectamente. Miserrimc,  vili- ).er. 

Desechadero.  m.  (min.)  Ter- 

reno reprovado  ou  abando- nado nas  minas. 

Desechar,  a.  Desprezar,  ex- 
cluir, reprovar.  Ilespnere, 

improbare: — desprezar,  des- 
estimar; fazer  pouco  caso  ou 

estimação.  Rejicere,  respue- 
rc:  ̂ desprezar,  renunciar, 

desdenhar,  rejeitar.  Abnue- 
re:  —  e.xpellir,  arrojar.  Ex- 

jyellere,  repeliere : —  despre- 
zar ;  afastar  de  si  algum  des- 

gosto, banir  iiina  suspeita, 
um  receio.  Abjicere,  depo- 
??ere.- —desprezar;  pôr  de 

parte,  abandonar  um  vesti- 
do, um  objecto  ou  qualquer 

outra  cousa  para  não  mais 

se  servir  d'ella.  Deponerf., 
dlmittere,  abjicere.  Lo  que 
nn.o  desecha  otro  lo  ruega 

(rif.J;  o  que  uns  rejeitam  ou- 
tros aproveitam. 

Desecho.  ?n.  Residuo,  refugo; 

o  que  fica  depuis  de  escolhi- 
do o  melhor  de  alguma  cou- 
sa. I'esiduiim,  rejcctanea: — 

cousa  desprezada  pelo  seu 
dono  por  ter  uso,  ou  não 
servir  por  algum  motivo. 

Despecta,  rejecta  res :  —  re- 
siduo, resto,  despojo,  reli- 

quia: —  refugo,  rebutalho, 
escoria  :  —  (fií/-J  desprezo, 
vilipendio.  Despcctio,  onis. 

Desedieicacion.  /.  (fifj.)  Dese- 
dificação,  escándalo,  mau 

exemplo.  Offensio,  scanda- lum. 

Desedificar,  a.  (fij.J  Desedi- 
ficar, escandalisar,  dar  man 

e.\emplo.  Offcndcre,  scanda- lizare. 
Desequida,  adj.  (ant.)  Corrida, 

dissoluta;  diz-sc  da  mulher 
I)ub!ica.  Corpore  mcrens. 

Deseguir.  a.  (ant.)  Abraçíir, 
seguir  o  partido  de  algnem. 
Alicnjas  parles  seqvi. 

Deselladuka.  /.  (ant.)  Acção 

de  desscliar.  Sigilli  disru- 

j)t¡o,  de  I  el  10. 
Desellar,  a.  Desscliar;  tirar 

o  sello.  Sigillam  ruinpere, delere. 
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Desembalaje,  m.  Deseufarda- 

meiito-,  acçào  de  desenfar- 
dar, de  desembalar.  Sarcince 

dissolulio. 
Desembalar,  a.  Desembalar; 

desenfardar;  desfazer  balas 
ou  fardos.  Sarcinas  dissol- 
vere. 

Desembaldosar.  «.  Deslagear; 

tirar  as  lages  do  chao  la- 
geado : — r.  deslagear-se.  des- 
calçar-se;  arruinar-se  urna 
calçada,  um  cUào  de  la-  ' 

gedo. 
Desemballestar.  a.  (volat.) 

Caír,  lançar-se,  arrojar-se  o 
falcão  como  uma  frecha  sobre 

a  caça.  Falconem  in  sublime 
elevatum  scse  ad  descensum 

parare. 
Desembanastar,  a.  Tirar  de 

um  cesto  o  que  elle  contém. 

E  cophino,  vel  sport  a  ali- 
quid  extrahere:  —  (fig-)  fal- 

lar a  torto  e  a  direito,  sem 
ordem,  sem  consideração. 
Inconsiderate,  inconsvllò  lo- 
qtii:  —  (fam.  fig.)  desembai- 

nhar; tirar  da  bainha  a  es- 
pada ou  qual  quer  arm  a.  Eva- 

giiiare,  niidare:  — r.  (fam.) 
desencabrestar-se ;  soltar-se 
o  animal  d'onde  estava  re- 

tido ou  preso.  Dissolvi,  ex- 
2iediri. 

Desembarazadamente,  adv.  m. 

Desembaraçadamente;  com 
desembaraço,  livremente. 
Expedile. 

Desembarazado,  da.  adj.  Des- 
embaraçado; livre  de  em- 

baraços, es]3edito.  Expedi- 
tus,  facilis. 

Desembarazar,  a.  Desembara- 

çar ;  tirar  o  embaraço,  estor- 
vo, obstáculo,  desempedir, 

livrar  de  impedimento.  Tam- 
bém é  reciproco.  Expediré, 

liberare,  extricare:  —  des- 
embaraçar, evacuar,  desoc- 

cupar.  Evacuare,  vacwnn  re- 
linquere:  —  r.  (Jig.)  desem- 
baraçar-se;  livrar-se,  tirar- 

se de  embaraço.  Amoveré, 
expediri. 

Desembarazo,  m.  Desembara- 
ço, liberdade,  facilidade, 

despejo,  soltura,  ousadia  de- 
cente. Facilitas,  olacrifas. 

Desembarcaciox.  /.  (ant.)  Des- 
embarcaçào.V.  Desembarco : 

—  fant.)Y .  Desembarcadero. 
Desejibarcadero.  m.  Desem- 

barcadouro; logar  onde  se 
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desembarca.  Locus  descen- 
sioni  e  navihus  apius. 

Desembarcar,  a.  Desembarcar ; 

tirar  da  embarcaçào  as  mer- 
cadorias, trazer  para  terra 

a  sua  carga.  E  na  vi  edncc- 
rc,  exponere: —  «.desembar- 

car; sair  da  embarcaçào,  sal- 
tar em  terra.  Também  é  re- 

ciproco. E  navi  descenderé: 

—  (arcJi.)  acabar  inna  esca- 
da no  patamar  onde  está  a 

entrada  de  uma  habitação. 

Desinere :  —  (fig.)  apear-se 
da  carruagem.  Exire,  egre- 
di:  —  (fig.  fam.)  desovar, 
despejar;  ¡jarir  a  mulher. 
Fa'tum  emitti,  parere. 

Desembarco.  «í.  Desembarque ; 

acção  e  efteito  de  desembar- 
car. E  navi  descensio:  — 

(arcli.)  patamar  da  escada. 
Desembargada  m  e  nte.  adv. 

(ant.)  Desembargadameute, 

desembaraçadamente,  livre- 
mente, sem  obstáculo.  Libe- 

re, sine  impedimento. 
Desembargador,  m.  Desembar- 

gador; magistrado  supremo 
que  despachava  as  causas  e 
litigio?,  nas  relações  c  no 

desembargo  do  paço  cm  Por- 
tugal. Magistratii.s  supremi 

nomen  apud  lusitanos:  —  o 
que  desembarga  uma  cousa 
embargada. 

Desembargar,  a.  fa»í.j  Desem- 
bargar, despachar,  desim- 

pedir; tirar  o  impedimento, 
desembaraçar.  Liberare,  ex- 

pediré :  —  (ant.)  desembara- 
çar, evacuar  o  ventre.  Ven- 

tremexonerare :  —  (for.)(XQS:- 
embargar;  pôr  desembargo 
no  feito,  levantar  o  embar- 

go. A  sequestro  liberare. 
Desembargo,  m.  (for.)  Desem- 

bargo; levantamento  do  em- 
bargo. Sequestri  ablatio,  re- 

mniio :  —  desembargo ;  or- 
dem do  conselho  da  fazen- 

da, concedendo  o  goso  pro- 
visorio de  certos  redditos,  até 

que  se  lavre  um  privilegio 
em  forma.  Syngrapha  ad 
censura  cx  regia  doncdione 
recipiendiim. 

Desembarque,  m.  Desembar- 

que; acção  e  cífeito  de  des- 
embarcar as  mercadorias,  a 

carga  de  navio,  etc. 
Desembarrancar,  a.  V.  Des- 

abarrancar. 

Desembarrar,    a.    Desbarrar, 
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limpar,  tirar  o  barro,  a  ar- 

gamassa. Lidum  deterr/ere. 
Desembastar,  a.  (art.)  Desbas- 

tar; dar  ao  ferro  ou  a  qual- 

quer objecto  nictallico  a  for- 
ma conveniente,  trabalhan- 

do-o  com  as  limas  maiores 

depois  de  frio:  —  (mil.)  des- 
apparelhar  as  cavalgaduras 
que  conduzem  as  peças  de 
artilheria  de  montanha. 

Desembaste,  m.  Desbaste;  ac- 
çào e  eñeito  de  trabalhar  os 

metaes  de]30Ís  de  ñios  com 
as  limas  de  maior  força:  — 
acto  de  desapparelhar  as 
cavalgaduras  que  trazem  a 
artilheria  de  montanha. 

Desei[baular.  o.  Desembahu- 
lar;  tirar  o  que  está  dentro 
de  um  bahu.  Ex  arca  de- 
promere:  —  (fig.)  despejar; 
tirar  o  conteúdo  da  caixa, 

cesto,  etc.  Educere,  extra- 
here: —  (fig.  fam.)  desem- 

buchar; abrir  o  coração  a 

alguém,  patentear  o  seu  in- terior. Intima  cordis  aperi- 

re,  revelare. Desembebecerse,  r.  Tornar, 

voltar  a  si  do  éxtasis,  do  en- 
levo. Sensum  recuperare,  se- 

se  recipere. 

Desembeeer.  a.  (ant.)  Desper- 

tar, tirar  a  alguém  do  éxta- 
sis, do  eulevamento:  —  r. 

(ant.)  V.  Desembebecerse. 
Desembelbsar.  a.  Desembelle- 

zar;  tirar  alguém  do  em- 
bellezo  :  —  r.  desembellezar- 
se;  tirar-se  do  embtillezo,  do 
encanto.  A  mentis  abstractio- 
ne  liberari,  sese  recipere. 

Desembellecer,  a.  Desembel- 
lecer; diminuir  a  belleza,  a 

formosura:  —  r.  fazer-se 
feio,  perder  a  belleza,  a 
formosura. 

Desembellecimiento.  m.  Des- 
embellezamento ;  alteração, 

diminuição  da  belleza. 
Desemblante,  adj.  (ant.)  V. 

Desemejante. 

Desemblanza.  /.  (ant.)  Y.  De- 
semejanza. 

Desembocadero,  m.  Desembo- 

cadura, embocadura;  aber- 
tura ou  entrada  por  onde  se 

desemboca  ou  se  sáe:  —  des- 
embocadura; boca,  entra- 

da, abertura  por  onde  des- 
agua no  mar  um  rio,  um  ca- 

nal ou  estreito.  Ostium,  ii: 
1      —  paragem    immediata    á 
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embocadura  do  rio  oii  ca- 
nal. 

Desembocadura.  /.  Desembo- 
cadura. V.  Desembocadero. 

Desembocar.  ?í.  Desembocar ; 
saír  de  uma  rua,  estrada  ou 

logar  estreito.  Angustias  lo- 
ci  superare:  —  desembocar; 
ir  dar  ou  parar  a  algum  lo- 

gar: —  desembocar;  descar- 
regar as  suas  aguas  um  rio 

ou  ribeira  no  mar  ou  em 

outro  rio  ou  lago.  Fluvius 
mare  adire,  in  mar  i  effun- 
di:  —  a.  (fig.  fam.)  vomitar; 
soltar,  proferir,  despedir  pe- 

la boca. 

Desembochae.  a.  Tirar  a  bola, 

no  jogo  d'este  nome,  de  jun- 
to do  alvo  ou  ponto. 

Desemboche.  m.  Acção  e  eíFei- 
to  de  retirar  a  bola  de  per- 

to do  alvo  ou  ponto 
Desembojadera.  /.  (23.  Mure.) 

Mulher  que  tira  os  casulos 
dos  bichos  de  seda  da  car- 

queja ou  das  folhas  onde 
foram  elaborados.  Bomhy- 
cis  folliculos  ex  brótano  le- 
vans,  extrahens. 

Desembojar.  a.  Tirar  os  casu- 
los do  bicho  da  seda  da  car- 

queja, do  abrótano  ou  de 
algum  outro  vegetal.  Bom- 
bycis  folliculos  ex  abrótano 
levare,  extrahere. 

Desembolsar,  a.  Desembolsar; 
tirar  dinheiro  da  bolsa  para 
algum  pagamento.  E  sacco 
vel  marsupio  edncere,  de- 
promere:  —  desembolsar; 
adiantar,  pagar  ou  entregar 
alguma  porção  de  dinheiro. 
Pecuniam  exsolvere. 

Desembolso,  m.  (fig  ■)  Desem- 
bolso; entrega  de  alguma 

porção  de  dinheiro.  Pecu- 
nia: traditio,  adnumeratio: 

— desemljolso;  gasto: — des- 
embolso; adiantamento  para 

alguma  especulação. 
Desemboque.  7n.  V.  Desembo- 

cadero. 
DESí:MBORRAcnAR.  O.  Doscm- 

borrachar,  deseml)obedai-, 
desembriagar;  tirar  a  em- 

briaguez. Também  ó  reci- 
proco. Ah  chrietaie  liberare 

vel  liberari. 

Desemborkamiento.  m.  Acção 
de  preparar  a  seda  ou  ou- 

tras materias  primas,  tiran- 
do-lhes  as  borras  e  impure- 
zas. 
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Desemborrar,  a.  Limpar ;  pre- 

parar a  seda  ou  outras  ma- 
terias primas,  tirando-lhes 

as  borras  e  impurezas. 
Desemboscada.  /.  (mont.)  Des- 

emboscada; saída  da  re;;:  do 

bosque:  —  toque  da  bozina 
para  annunciar  aos  caçado- 

res a  rez  desemboscada. 
Desemboscamiento.  m.  V.  Des- 

emboscada. 

Desemboscar,  a.  Desemboscar; 

fazer  saír  do  bosque  ou  em- 
boscada: —  (fig.)  desapos- 

sar; lançar  fora  alguém  de 

emprego  vantajoso,  de  ¡josi- 
ção  elevada :  —  r.  desembos- 
car-se;  saír  do  bosque,  da 
emboscada.  Silvam  relin- 

quere,  è  nem,ore  exire. 
Desembozar,  a.  Desembuçar; 

tirar  o  embuço,  descobrir  a 

cara,  o  vulto.  Também  é  re- 
ciproco. Ab  ore  2^cdlium  re- 
moveré, faciem  nudare:  — 

(fig.j  desembuçar,  descobrir, 
aclarar,  decifrar. 

Desembozo,  m.  Desembuço;  ac- 
ção de  desembuçar.  Faciei 

nudatio. 

Desembragar,  a.  (mil.)  Desfa- 
zer a  atadura  da  corda  que 

sujeita  a  ¡leça  á  carreta  ou 

reparo. 
Desembrarse.  r.  (ant.)  Disse- 

minar-se,  derramar-se,  es- 
pargir-se.  Difflucre,  diffimdi. 

Desembravecer,  a.  Desembra- 
vecer, amansar,  domesticar; 

domar  a  ira,  a  braveza.  Tam- 
bém 6  reciproco.  Mansuefa- 

ccre,  mansuescere. 
Desembravecimiento.  m.  Des- 

embravecimento,  domestica- 

ção; acção  c  effeitorde  des- 
embravecer. Mansuefactio, 

cicuratio. 
Desembrazar.  a.Desembraçar ; 

tirar,  desenfiar  alguma  cou- 
sa do  braço.  E  brachio  eri- 

2)ere,  tollere:  —  arrojar,  ati- 
rar com  toda  a  força  do  bra- 
ço. Emitiere,  ejicrrc. 

Desembriagar,  a.  Desemljria- 
gar,  desembebedar;  tirar, 
fazer  passar  a  embriaguez. 

Também  6  reciproco.  Ebrie- 
tate  liberare,  ab  cbrietalc 
solvi. 

Desembridamiento.  m.  Desen- 
freio; acção  de  desenfrear: 

—  (cir.)  V.  Desbridamiento. 
Desembridar,  a.  (art.)  Desen- 

frear; tirar   o  freio   ao  ca- 
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vallo,  em  equitação :  —  (cir.) 
Y.  Desbridar: — (art.)  tirar 
o  cabo  com  que  se  atou  uma 
pedra  assim  que  chega  ao 
alto  da  i:)edreira, 

Desembuollador.  m.  Desem- 

brulhador;  u  que  desem- 
brulha. 

Desembrollar,  a.  (fam.)  De- 
sembrulhar; esclarecer,  des- 

enredar, desfazer  o  que  está 
equivoco,  duvidoso,  diftícil. 

Desembrollo,  m.  (fig.)  Desem- 

brulho; acção  de  desembru- 
lhar, de  aclarar  o  que  estíl 

equivoco. Desembuchar,  o.  Desembu- 

char; lançar  do  bucho  a  co- 
mida; diz-se  das  aves.  Evo- 

mere  ab  ingluvie  emittere: 

—  (fiff-  .fci''>n.)  desembuchar; dizer,  descobrir,  revelar  o 

que  se  tem  no  coração.  Se- 
creta pr02xdarc,  a2)erire. 

Desemejable.  adj.  (ant.)  V. 

Desemejante :  —  (ant.)  for- 
te, horrendo,  espantoso.  Im- 

manis,  horrendiis. 
Desemejablemente.  adv.  m. 

(ant.)  Dissimilhante;  com 
dissimilhança.  Dissimiliter. 

Desemejado,  da.  adj.  (ant.) 
Dissimílhado;  mudado  do 

que  era,  feito  dissimilhante: 
—  (ant.)  dissimílhado,  in- 

forme, monstruoso,  horrendo. 

Desemejante,  adj.  Dissimi- 
lhante; não  similhante,  di- 

verso. Dissimilis,  le. 
Desemejantemente.  adv.  m. 

Dissimilhantcmentc,  diffe- 
rentementc;  com  dissimi- 

lhança. Dissimiliter. 
Desemejanza.  /.  Dissimilhan- 

ça, ditlerença,  falta  de  simi- 
Ihança.  Dissimilitudo,   inis. 

Desemejar,  a.  Dissimilhar,  dif- 

ferençar;  fazer  dissimilhan- 
te, tirar  a  similhança.  Tam- 

bém é  reciproco.  Dissimilem 
reddere:   (anf.)y.  Dis- 

frazar. Dissimrdare:  —  n. 
dissiniilhar-se,  ditferençar- 

se ;  não  se  parecer  uma  cou- 
sa cnin  outra  da  sua  espe- 
cie. Dissimilem  esse. 

Desempacar,  a.  Desempaco- 

tar, desenfardelar;  desen- 
fardar a  fazenda.  E  sarciíta 

extrahere: — r.  applacar-se, 

mitigar-se,  desenfadar-se, 
sercnar-se.  Sedari,  mitiga- 
ri,  mitescere. 

Desempachar,  a.  Desempachar, 
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desembaraçar,  despejar;  ti- 
rar o  que  empacha  ou  en- 
che muito  o  estomago.  Usa- 

se mais  como  reciproco.  Ci- 
bum  indigedum,  incoctumvc 
emittere,  deponere:  —  (ant.) 
V.  Despachar:  —  r.  (fig-) 
desacanhar-se,  desembara- 
çar-se;  perder  o  embaraço, 
a  timidez,  o  acanhamento. 
Tambera  é  activo.  Erubes- 
centiam  deponere. 

Desempacho,  m.  Allivio  ou  ces- 
sação do  empacho  ou  pejo  do 

estomago :  —  (fig-)  desencai- 
xamento :  —  (ant.)  desafogo, 
desenfado.  Libertas,  procaci- 
tas:  —  desembaraço,  activi- 

dade, ligeireza,  presteza. 
Desempalagar,  a.  Desenfas- 

tiar; tirar  o  fastio,  voltar  o 
appetite  para  os  alimentos. 
Cibi  fastidium  depellere:  — 
r.  tirar-se  o  gosto  fastidio- 

so ou  desagradável  a  um 
alimento  com  outro  manjar 

saboroso :  —  (fig)  desagas- 
tar-se,  desenfadar-se;  dis- 
trahir-se  com  leitura  ou  con- 

versação agradável  depois 
de  estudo  ou  negocio  arduo: 

—  (art.)  desembaraçar  o 
moinho  da  agua  estagnada 

e  retida  que  impede  o  mo- 
vimento da  roda.  Stagnan- 

tis  aqitce  cursum  expediré. 
Desempañar,  a.  Desenfaixar; 

tirar  os  coeiros,  as  faixas  a 

uma  creança,  desenvolve-la 
das  roupas.  Infantium  in- 

volucra solvere:  —  desem- 

panar, desembaciar;  lim- 
par um  espelho,  alguma 

cousa  crystallina  ou  polida 

que  está  empanada  ou  em- 
baciada. Abstergeré:  —  ti- 

rar o  panno  ou  malhas  do 
rosto. 

Desempapelar,  a.  Desempa- 
pelar; desenvolver,  desem- 

brulhar o  que  está  empape- 
lado. Papyraceum  involu- 

criim  solvere,  demere. 

Desempaquetar,  a.  Desempa- 
cotar, desenfardelar;  desfa- 

zer, desembrulhar  o  que  está 
empacotado,  enfardelado  ou 
emmassado. 

Desemparar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
amparar. 

Desemparejamiento.   m.   Des- 
emparelhamento;  acçâó  de 
desemparelhar:  —  (for.  ant.) 
desemparelhamento;  matri- 
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mouio  desigual,  effectuado 
entre  pessoas  de  differente 
condição. 

Desemparejar,  a.  Desempare- 
lhar; separar,  desirmanar 

duas  pessoas  ou  cousas  que 

estavam  emparelhadas.  In- 
oiqualem  reddere:  —  n. 
sepai'ar-se  da  companhia 
das  pessoas  com  quem  ia: 

—  (ant.  for.)  desempare- 
Ihar-se;  casar  com  pessoa 
de  condição  ou  fortuníi  mais 
desigual:  —  indispor-se, 
romper  as  relações  amiga- 
veis. 

Desemparentado,  da.  adj.  Des- 
aparentado; que  não  tem 

parentes.  Propinquis  cogna- 
tisque  carens. 

Desemparvar,  a.  (agr.)  Amon- 
toar as  paveas  na  eira.  Tri- 

turatas  messes  coacervare. 

Desempastelar,  a.  Desembru- 
lhar; desfazer  uma  intriga, 

uma  astucia  politica :  — 
desembrulhar,  desenredar, 
aclarar  o  que  está  equivoco, 

difticil:  —  (art.)  desempas- 
telar; distribuir  nas  typo- 

graphias  um  pastel  de  ty- 
pos :  —  (art.)  limpar,  arran- 

jar a  caixa  dos  typos,  na 

imprensa,  tirando  dos  cai- 
sotins  as  letras  que  lhes  não 

pertencem  e  pondo-as  nos 
seus  respectivos  logares. 

Desempatar,  a.  Desempatar; 
fazer  cessar  o  empate,  tirar, 
destruir  a  igualdade  que 
produzia  indecisão  no  jogo, 
nos  votos,  etc.  JEqualitatem 
tollere,  disparem  reddere. 

Desempedrador,  m.  Desempe- 
drador; o  que  desempedra. 

Elapidator,  oris. 
Desempedeamiento.  m.  Desem- 

pedramento;  acção  de  des- 
empedrar, de  arrancar,  de 

tirar  as  pedras. 

Desempedrar,  a.  Desempe- 
drar; tirar,  arrancar  as  pe- 

dras da  calçada,  do  pavi- 
mento .  Elapidare ,  viam 

sf ratam  diruere:  —  pizar, 
frequentar  muito  um  sitio. 
Desempedrar  la  calle  (fr.); 

calcurriar,  ir  depressa,  an- 
dar a  todo  tira,  a  pé;  cor- 

rer a  cavallo  ou  de  trem. 

Desempegar,  a.  Tirar  a  cama- 
da de  pez  com  que  alguma 

cousa  está  coberta.  Pieis  il- 
linimentum  detrahere. 
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Desempeñamiento.  m.  (ant.)  V. 
Desempeño. 

Desempeñar,  a.  Desempenhar; 

resgatar  a  cousa  empenha- 
da satisfazendo  a  divida  que 

com  ella  se  segurara.  Pi- 

gnus  redimere:  — ■  desem- 
penhar; livrar  alguém  das 

suas  dividas  pagando-as  por 
elle.  Também  é  reciproco. 
Ab  cere  alieno  liberare:  — 

desempenhar;  cumprir,  sa- 
tisfazer a  promessa,  os  seus 

deveres,  etc.  Múnus  suum 
exsequi,    officium    explere: 
—  desempenhar;  livrar  al- 

guém de  empenho,  lance  ou 

compromisso,  ficando  airo- 
so. Também  é  reciproco. 

Ab  onere  vel  cura  aliquem 

liberare,  expediré:  —  des- 
empenhar; exercer  um  car- 

go ou  emprego :  —  r.  des- 
afifrontar-se ;  combater  a  pé 
o  cavalleiro  com  o  touro, 

em  desaííronta  de  algum  in- 
sulto recebido  pelo  animal. 

Equitem  tauros  agitantem, 

amisso  equo,  taurum  comi- 
nus  ense  districto  petere. 

Desempeño,  m.  Desempenho; 

acção  de  desempenhar  o 

que  estava  empenhado.  Pi- 
gnoris  redemptio,  liberatio: 
—  desempenho ;  cumpri- 

mento, satisfação,  preen- 
chimento de  palavra,  pro- 

messa, obrigação,  etc.  Mu- 
neris  adimpletio:  —  des- 

empenho; acabamento,  es- 
mero, aperfeiçoamento  ca- 

bal e  magnifico  de  alguma 
cousa.  Perfectio,  absolutió 

operis:  —  desempenho;  exer- 
cício de  cargo  ou  emprego: 

—  desempenho;  estado  do 

que  está  desempenhado  :  — 
desaíFronta;  acto  de  tomar 
duello  ou  desaffrontar-se  o 
cavalleiro  combatendo  e  fe- 

rindo a  pé  o  touro.  Adver- 
sce  sortis  vindicatio,  taurum 

striclo  gladio  impetendo :  — 

(fig.)  prova,  confirmação  de 
relatório,  narração  ou  dis- 

curso. Probatio,  confirma- 
tio. 

Desempeorar,  n.  Melhorar, 

adquirir  melhoras,  deixar 
de  estar  doente:  —  r.  res- 
tabelecer-se ,  fortalecer-se , 
recuperar  a  saúde.  Aíeliiis 
se  haber e,  vires  recuperare. 

Desemperezar,  n.  Espreguiçar; 



90 DES 
deixar  a  preguiça.  Também 
é  reciproco.  Socordiam,  se- 
gnitiem  depellere. 

Desempernar,  a.  (naut.)  Tirar 
as  cavilhas  que  sujeitam 
as  peças  da  construcçâo. 

Desempiolar.  a.  (volat.)  Soltar, 

desatar,  desprender  a  cor- 
reia ao  falcão. 

Desemplomadura.  /.  Acção  de 
deschumbar,  de  tirar  o  chum- 

bo a  alguma  cousa. 
Desemplomar,  a.  Deschumbar; 

tirar  o  chumbo  que  segura 
ou  guarnece  alguma  cousa. 
Também  é  reciproco. 

Desemplumar,  a.  V.  Desplu- 
mar: — ■  r.  (ant.)  V.  Desen- 

gañarse. 
Desempobrecer,  a.  Desempo- 

brecer; tirar  da  pobreza: 
—  r.  desempobrecer;  tirar- 

se, saír  da  pobreza. 
DESEMPOBRECimENTO.     TO.    DCS- 

empobrecimento ;  acção  e 
effeito  de  desempobrecer. 

Desempobrezer.  a.  V.  Desem- 

pobrecer. 
Desempobrezimiento  .  m.  V. 

Desempobrecimiento. 
Desempolvadura.  /.  V.  Des- 

empolvoradura. 
Desempolvar,  a.  Desempoar; 

limpar,  sacudir  o  pó.  Tam- 
bém é  reciproco.  Pulverem 

excutere. 

Desempolvoraddra.  /.  Acção 
e  effeito  de  desempoar.  Fui- 
veris  excussio. 

Desempolvorar,  a.  V.  Desem- 

polvar. 
Desemponzoñar.  a.Desempeço- 

nhar;  tirar  o  veneno,  a  pe- 
çonha a  alguma  cousa,  cu- 

rar um  envenamento.  Vene- 
no infectis  mederi;  lí  veneni 

vi  liberare:  —  (fig.)  mitigar, 
curar  uma  paixão. 

Desempotrar,  a.  Arrancar  ou 

tirar  o  que  estava  introdu- 
zido ou  pregado  na  parede 

ou  no  chão  entre  tijolos,  ar- 
gamassa ou  qualquer  outra 

cousa.  Fidcimentum  adimere. 

Desempozar,  a.  Descmpoçar; 
tirar  do  poço. 

Desempi;lgadei{a.  /.  Desem- 
polgadura;  acção  de  des- 

empolgar a  bosta.  Arcús  dc- 
nudalio. 

Desempulgadura.  /.  V.  Des- 
empnlgadera. 

Desempulgar.  a.  Desempolgar; 
desfechar,  desarmar  a  besta 
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empolgada.  Arcui  nervum detraliere. 

Desenalbardar,  a.  V.  Desal- 
bardar. Clitcllas  detrahere. 

Desenamorar,  a.  Desenamo- 

rar, tirar  alguém  do  seu  na- 
moro, fazer-lhe  perder  o 

amor,  o  affecto  que  tinha 

alguma  mulher .  Usa-se 
mais  como  reciproco.  Amo- 
ris  vim  extinguere,  delere. 

Desenastar,  a.  Desencabar; 

tirar,  fazer  saír  do  cabo 
uma  arma  ou  ferro.  Manu- 
brium  tollere. 

Desencabalgado,  da.  adj .  (ant.) 

Desencavalgado.V.  Desmon- tado. 

Desencabalgar,  a.  (art.)  Des- 
encavalgar,  desmontar  a  pe- 

ça de  artiíheria,  descarre- tar.  V.  Desmontar. 

Desencabestradura.  /.  Desen- 
cabrestamento;  acção  e  ef- 

feito de  desencabrestar.  Ca- 
X)istri  expeditio,  solutio. 

Desencabestrar,  a.  Desenca- 
brestar; tirar  o  cabresto. 

Jumenti  pidem  capistro  im- 
plicatum  expediré. 

Desencadenar,  a.  Desenca- 
dear; tirar  a  cadeia,  soltar 

o  que  está,  encadeado.  Vin- 
cida  solvere:  —  (fig-)  des- 

encadear; desunir,  desligar 
as  cousas  que  têem  certa 
connexão  entre  si.  Dissolve- 
re,  disrumpere. 

Desencajadura.  /.  Desencai- 
xamento;  laxação,  desloca- 

ção. Disjunctio,  laxatio. 
Desencajamiento.  m.  Desen- 

caixamento;  acção  e  eftei- 
to  de  desencaixar,  de  des- 

locar uma  cousa.  Laxatio, 

onis  :  —  (med.)  desencaixa- 
mento,  desencaixe,  desloca- 

ção, desconjuntamento;  saí- 
da de  um  osso  da  sua  junta 

ou  sitio  natural. 

Desencajar,  a.  Desencaixar; 

tirar  alguma  cousa  do  en- 
caixe onde  joga,  desuni-la, 

solta-la  da  união  que  tinha. 
Laxare:  —  (med.)  deslocar, 
desconjuntar. 

Desencaje,  m.  Desencaixe.  V. 

Desencajamiento. 
Desencajonar,  o.  Desencai xo- 

tar; tirar  o  que  está  acondi- 
cionado em  caixa.  E  capsis 

extrahere. 
Desencalabrinar,  a.  Tirar  o 

atordoamento,  despedir  os 
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vapores  nocivos  á  cabeça. 
Mentis  aciem  expediré;  ttir- 
bationem  sedare. 

Desencalear.  a.  Desajiertar, 

alargar,  afrouxar;  soltar  o 

que  estava  apertado.  Laxa- 
re, remitiere. 

Desencallar,  a.  (naut.)  Des- 
encalhar; tirar,  fazer  saír 

uma  embarcação  do  logar 
onde  estava  encalhada.Tam- 

bem  é  reciproco.  Natim  va- 
do aut  arenal  inhcerentem 

educere,  extrahere. 
Desencamar,  a.  Desencovar ; 

fazer  saír  o  animal  do  covil, 
da  toca. 

Desencaminar,  a.  V.  Descami- 
nar, na  accepção  de  fazer 

perder  o  caminho  ou  faltar 
aos  seus  deveres. 

Desencandilar.  a.  Aclarar  a 
vista. 

Desencantamiento,  m.  Desen- 
cantamento. V.  Desencanto. 

Desencantar,  a.  Desencantar; 

quebrar  o  encanto,  tirar  al- 
guém do  encantamento.  Ab 

incantamentis  solvere,  libe- 
rare. 

Desencantaracion.  /.  (p.  Ar.) 

Tiragem  de  listas,  acção  de 
tirar  da  urna  ou  do  escruti- 

nio as  listas  dos  eleitores. 

Candidati  cxpunctio,  reje- 
ctio. 

Desencantarar,  a.  Tirar  do 

escrutinio  as  listas  dos  elei- 
tores. E  candidatorum  nu- 

mero expungere. 
Desencanto,  to.  Desencanto, 

desencantamento;  acção  e 

effeito  de  desencantar,  esta- 

do do  que  está  desencanta- 
do. Incantamenti  solutio,  U- 

beratio. 

Desencapillar,  a.  (naut.)  Des- 

cncapellar;  tirar  a  enxár- 
cia, ou  cordas  que  vem  cain- 
do pelo  calcez  do  mastro, 

desfazer  o  que  está  encapel- 
lado. 

Desencapotadura.  /.  Acção  de 

desencapotar.  Pallii  subre- 

ptio. 

Desencapotar,  a.  Desencapo- 
tar; tirar  o  capote  a  alguém. 

Fallió  cxuere:  —  (art.)  en- 

capotar o  cavallo;  faze-lo  • levantar  a  cabeça  quando 

tetn  por  costume  traze-la 
baixa.  Eqni  cap^d  frc.no  at- 
tollere:  —  (fig.  fam.)  desen- 

capotar, manifestar,  desço- 
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brir.  Detegere,  manifestare: 
—  r.  amansar-se,  applacar- 
se;  socegar  o  inau  humor. 
Placari,  supercilium  deso- 
nere. 

Desexcaprichak.  a.  Deseneas- 

quetar,  despersuadir,  deseu- 
fatuar;  tirar  a  alguém  da  ca- 

beça alguma  preoccupação, 
erro    ou    capricho.    Usa-se 
mais  como  reciproco.  Pervi- 
caciam  alicujus  vincere,  fle- 
ctere. 

Desencarcelamiento.  ?n.  Des- 

encarcerameuto ;  acção  e  ef- 
feito  de  desencarcerar. 

Desencarcelar,  a.  Desencar- 

cerar; tirar  do  cárcere,  sol- 
tar da  prisão.  E  cárcere  edu- 

cere,  liberare. 
Desencarecer,   a.  Desencare- 

cer, baratear;  fazer  abater 
de  preço,   torna-lo  barato. 
Usa-se  ás  vezes  como  reci- 

proco. Pretium  diminuiré. 
Desencargar,  a.  V.  Descargar. 
Desencarnar,    a.   V.    Descar- 

nar: —  (volat.)  fazer  per- 
der aos  cães  o  costume  de 

comer  a  caça.  Canibus  ve- 
naficis  carnem  bestiarum  ca- 

ptarum   adimere:   —   Cfig-) 
descarnar,   desapegar,   des- 
affeiçoar  de  alguma  cousa. 
Divertere,     avertere,    ani- 
miim,    amorem :    —    (art.) 
amortecer,    enfraquecer    a 
encarnação  nas  figuras. 

Desencasadura.  /.    (ant.)  Y. 
Desencagajadura. 

Desencasar,  a.  (ant.)  V.  Des- 
encajar. 

Desencastar,    a.    Destruir    o 

peixe  de  um  lago,  de  um 
tanque,  de  uma  riljeira,  ti- 
rar-lhe  os  viveiros :  —  des- 

truir os  insectos  ou  a  sua 
casta. 

Desencastillar,  a.  Desencas- 
tellar;    lançar  fóra  de  um 
castello    a    sua  guarnição. 
Prcesidium  loco  munito  pel- 
lere,  ejicere:  —  patentear, 
manifestar,  esclarecer  o  que 
está    occulto.   Manifestare, 
aperire. 

Desencenagar,  a.  Y.  Desatas- 

car :  —  (fig.)  desatolar ;  ti- 
rar alguém  do  lodaçal  dos 

vicios,  das  torpezas. 
Desencentear.  a.  Tirar  algu- 

ma cousa  do  seu  centro. 

Desencepaese.  r.  (naut.)  Des- 
fazer-se  a  volta  ou  voltas 
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de  um  cabo  no  cepo  da  an- 
cora. 

Desencerrar,  a.  Desencerrar; 
tirar  do  encerro,  dar  liber- 

dade ao  que  estava  encer- 
rado. Beclndere:  —  desen- 

cerrar; abrir  o  que  estava 
fechado.  Reclusum  aperire: 

—  (fi9-)  desencerrar ,  desco- 
brir, manifestar,  desenvol- 

ver, aclarar  o  que  está  oc- 
culto ou  ignorado.  Aperire, 

patefacere. 
Desencintar,  a.  Descingir;  ti- 

rar, desapertar  as  fitas  que 
cingem  ou  adornam  alguma 
cousa.  Dissolvere,  discingere 

fasciolas:  —  (naut.)  descin- 
gir, tirar  as  cintas  do  cos- 
tado do  navio. 

Desenclavar,  a.  Y.  Desclavar: 

—  (fi9-)  arrancar,  tirar  a  al- 
guém violentamente  do  lo- 

gar em  que  estava.  Avel- lere. 

Desenclavijar,  a.  Tirar  as  ca- 
ravelhas  de  um  instrumen- 

to. Claviculas  detrahere. 
Desencoger,  a.  Desencolher; 

estender,  estirar,  alargar  o 

que  está  dobrado  e  encolhi- 
do. Extendere,  explicare:  — 

r.  desencolher-se,  desemba- 
raçar-se;  haver-se  com  des- 

pejo, desembaraço,  liberda- 
de. Verecundiam  deponere. 

Desencogimiento,  m.  Desenco- 

Ihimento,  desembaraço,  li- 
berdade, despejo,  desenvol- 

tura. Confidentia,  facilitas. 
Desencojer.  a.  Y.  Desencoger. 
Desencojimiento.  m.  Y.  Des- 

encogimiento. 
Desencoladura.  /.  Desgruda- 

mento;  acção  e  eíFeito  de 
desgrudar. 

Desencolar,  a.  Desgrudar; 

despegar,  desunir  o  que  es- 
tava grudado.  Deglutinare. 

Desencolerizarse,  r.  Desen- 
colerizar-se ,  desagastar-se, 

applacar-se,  socegar-se.  Se- 
dari'  iram  deponere. 

Desenconamiento.  m.  (ant.)  Y. 
Desencono. 

Desenconar,  a.  Desinflammar; 

tirar,  fazer  cessar  a  inflam- 
mação,  a  irritação  de  urna 
fer¡da..árfZorem  mitigare,  se- 

dare :  —  desencolerisar,  des- 

agastar ;  fazer  passar  a  co- 
lera, a  ira,  moderar  o  agas- 

tamento.  Usa-se  mais  como 
reciproco.    Mitigari;    iram 
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deponere:  —  desafogai',  des- 

abafar a  alma,  o  coração. 

Malevolum  animum  expli- 
care: —  r.  amaciar-se; 

abrandar-se;  perder  alguma 
cousa  a  aspereza.  Suavem, 

benignum  reddi. 
Desencono,  m.  Desenfado ;  ac- 

ção e  effeito  de  desenfadar- 
se, de  socegar  a  ira,  a  cole- 
ra, o  enfado,  o  aborrecimen- 
to. Irm  mitigatio. 

Desencordar,  a.  Desencor- 
doar;  tirar  as  cordas  a  um 
instrumento  musico.  Chor- 

das,  fides  detrahere. Desencordelar,  a.  Desatar  os 

cordéis  com  que  alguma  cou- 
sa está  atada  ou  unida.  Vin- 

cula  dissolvere. 

Desencorvamxento.  m.  Desen- 
curvamento ;  acção  e  eíFeito 

de  desencurvar,  de  fazer  re- 
cta urna  cousa  encurvada. 

Desencorvar,  a.  Desencurvar; 

fazer  direito  o  que  está  cur- 
vo ou  tortuoso.  Curvatum 

dirigere;  rectum  faceré. 
Desencrespar,  a.  Desencres- 

par, desenredar,  desemma- ranhar. 

Desencrudecee.  a.  (art.)  Pre- 
jjarar  o  linho  ou  a  seda  para 
receber  a  tinta  lavando-a 
em  lixivia :  —  ferver  o  ca- 

sulo para  depois  dobar  a 
seda  com  mais  facilidade: 

—  limpar  certos  tecidos  das 
materias  estranhas  que  po- 

dem altera-los. 
Desencuadernador,  m.  Des- 

encadernador:  o  que  desen- 
caderna. 

Desencuadernar,  a.  Desenca- 
dernar.  V.  Descuadernar. 

Desende.  adv.  t.  (ant.)  Con- 
tracção das  palavras  Desde 

e  ende.  Y.  Desde. 

Desendemoniar,  a.  Desendemo- 
ninhar ;  tirar,  lançar  fóra  do 

corpo  os  demonios.  Doemo- 
nia  ejicere. 

Desendiablar,  a.  Y.  Desende- moniar. 

Desendiosar,  a.  Desendeusar; 

privar  do  endeusamento , 
desinfatuar  da  pretensão  á 

superioridade  sobre  a  natu- reza humana.  Jactantiam, 

inanem  gloriam  deprimere. 
Desenduenarse.  r.  (ant.)  Ex- 

onerar-se  das  suas  aias,  des- 

pedi-las. Desenebrae.  a.  Desenfiar;  ti- 
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rar  do  íio  oii  liiiha  o  que 
n'elles  estava  enfiado. 

Desenfadaderas.  /.  pl.  Meios 
para  procurar  o  desenfado. 
Tener  desenfadaderas  (fr.); 
ter  meios,  recursos,  para  saír 
de  difíiculdades,  de  oppres- 
soes.  Facilitatem  sese  expe- 
diendi  hahere. 

Desenfadado,  da.  (adj.)  Des- 
enfadado; isento,  desagas- 

tado  de  cuidados,  alegre, 
sem  trabalhos.  Facilis,  ex- 
peditvs:  —  desabafado;  diz- 
se  de  um  sitio  ampio,  espa- 

çoso, ventilado.  Amplus,  pa- 
tena. 

Desenfadar,  a.  Desenfadar; 
tirar  o  enfado,  o  aborreci- 

mento, applacar  a  colera. 
Também  é  reciproco.  Seda- 

re, lenire  iratum  animum. 
Desenfado,  m.  Desenfado,  des- 

fastio, liberdade,  desemba- 
raço. Expeditio,  facilitas: 

—  desenfado;  recreação, 
distracção  do  animo.  Animi 
relaxatio,  levamen. 

Desenfajar.  a.  V.  Desfajar. 
Desenfaldar,  a.  Desarrega- 

car;  soltar,  abaixar  o  vesti- 
do cu  outra  cousa  arrega- 

çada. Usa-se  mais  como  re- 
ciproco. CoUectam  vestem  de- 

mittere. 

Desenfamae.  a.  V.  Difamar. 
Desenfangar,  a.  Desenlamear; 

limpar,  tirar  a  lama,  o  lodo. 
Desenfardar,  a.  Desenfardar; 

abrir  e  desfazer  um  fardo. 
Barcinas  dissolvere. 

Desenfardelar,  a.  Desenfar- 
delar. V.  Desenfardar. 

Desenfardo,  m.  Acção  de  des- 
enfardar. 

Desenfilada.  /.  (mil.)  Parte 
da  arte  de  fortificação,  que 
tem  por  objecto  dispor  as 
obras,  de  modo  que  o  seu  in- 

terior fique  a  coberto  dos 
fogos  de  revés  ou  de  enfiada 
que  se  fincam  das  alturas 
das  suas  immediaçijes. 

Desenfilar,  a.  (mil.)  Formar 
o  plano  ou  relevo  de  uma 
obra  de  fortificação,  de  mo- 

do que  o  seu  interior  não 
seja  devassado  nem  enfiado 
de  nenhum  ponto  dominante 
do  campo. 

Desenflaqueceu.  11.  (ant.)  V. 
Desfallecer. 

Desenflaqxteciíiiento.  m.  (ant.) 
V.  Desfallecimiento. 
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Desenfrailar,  n.  Desfradar- 

se,  secularisar-se;  despir  o 
habito  de  alguma  ordem  re- 

ligiosa, deixar  de  ser  frade. 
Monaclioruoi  sodcditio  re- 
tnintiare,  valedicere:  — (fig. 

fam.)  sacudir  o  jugo,  livrar- 
se  da  oppressào  ein  que  es- 

tava. Ojjpressione  liherari: 
—  andar  á  boa  vida,  não  ter 

que  fazer,  em  que  se  occu- 
par  por  algum  tempo.  A  cu- 
ris  et  negotiis  vacare:  —  a. 
(agr.  p.  And.)  desmochar; 
descabeçar  as  arvores. 

Desenfrenacion.  /.  (ant.)  V. 

Desenfreno. 
Desenfrenadamente,  adv.  m. 

Desenfreadamente;  á  rédea 
solta,  de  um  modo  desenfrea- 

do, desordenadamente.  Ef- 

frenate. Desenfrenado,  da.  adj.  Desen- 
freado ;  sem  freio,  precipita- 

do, impetuoso. 
Desenfrenamiento,  m.  Desen- 

freamento.  V.  Desenfreno. 
Desenfrenar,  a-  Desenfrear; 

tirar  o  freio  ao  cavallo.  Fre- 
num  detrahere:  —  r.  desen- 
frear-se,  desmandar-se ;  fa- 
zer-se  licencioso,  desaforar- 

se, entregar-se  aos  vicios  e 
a  toda  a  dissolução.  Fre- 
num  detrectare;  in  vitia^  prce- 
cipitem  lahi :  —  desenfrear- 
se,  enfurecer-se;  exceder 
toda  a  moderação  e  reserva. 
Furore    agi,    effrenatâ  irâ 

-  ferri. 
Desenfreno,  m.  Desenfreio, 

desenfreamento;  acção  e  ef- 
feito  de  desenfrear-se.  Effre- 
natio,  onis: —  devientre;  sol- 

tura, fluxo  excessivo  do  ven- 
tre. Ventris  fluxus  7iimius, 

immoderatAis. 

Desenfundar,  a.  Tirar  o  que 
estava  mcttido  em  yaco,  al- 

gibeira, estojo,  etc.  E  sáculo 
exlrahere,  educere. 

Desenfurecerse,  r.  Desenfurc- 

cer-se,  applacar-se,  abran- 
dar, perder  o  furor.  Iram,  fu- 

rarem deponere. 
Deskngalanau.  a.  Desenfcitar, 

desataviar,  desornar;  tirar 

as  galas,  os  enfeites: — r. 
desenfeitar-se;  tirar  de  si  os 
enfeites. 

Desengaloar.  a.  Descalçar; 
tirar  os  calces  (pie  ee  põem 
nas  carruagens  para  lhes 
moderar  o  movimento  ao  des- 
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cer  as  ladeiras:  —  tirar  as 

fitas  ou  prisões  que  as  mu- 
lheres atam  á  perna  para 

segurar  o  sapato:  —  (naut.) 
tirar  o  ancoróte  posto  cora 
ancora. 

DESEKGANCHí\mENTO.  m.  (mH.) 

Baixa,  despedida  de  um  sol- dado. 

Desenganchar,  a.  Desengan- 
char; soltar,  desprender  o 

que  está  eugancliado.  Ab 
unco  solvere:  —  dar  baixa, 
desalistar,  licenciar,  despe- 

dir um  soldado. 

Desenganche,  m.  Acção  e  eíFei- 
to  de  desenganchar. 

Desengañadamente,  adv.  Des- 

engañadamente; sem  enga- 
no, ingenuamente.  Ingenue, 

sine  fuco :  —  desacertada- 
mente, desconcertadamente ; 

com  desacerto,  com  desali- 
nho. Perpcram,  inconcinne. 

Desengañado,  da.  adj.  Despre- 
zível, mau,  mal  acabado,  de 

pouco  valor. Desengañador,  m.  Desengaña- 

dor; o  que  desengana.  Er- 
roris  depulsor. 

Desengañamiento,  m.  (ant.)  V. 

DesengaTio. 
Desengañar,  a.  Desenganar; 

tirar  alguém  do  engano,  er- 

ro, esperança  illusoria.  Do- íam, errarem  patefacere, 

aperire :  —  desenganar ;  fal- 
lar sem  rebuço,  sem  engano. 

DesengaTiar  ai  caballo  (art.J; 

desenganar  o  cavallo,  em 

equitação  é  costuma-lo  ao 
ruido  e  npproxima-lo  aos 
objectos  que  o  assustam,  pa- 

.    ra  lho  tirar  o  medo. 

Desengañifar.  (í.  Fazer,  lar- 

gar a  pessoa  que  tem  outra 
agarrada  pela  garganta. 

Fauces  opprimentem  aver- 
terc.     . 

Desengaño,  m.  Desengano;  co- 
nhecimento do  erro,  do  en- 

gano, estado  do  que  está 
desenganado.  Error  ia  cogni- 
iio,  depulsio :  —  desengano ; 
meio  ou  ])alavra.s  com  que 

se  tira  alguém  de  algum  en- 
gano, ou  se  lhe  lança  em 

ro.sto  alguma  falta.  Acria  et 
libera  objiirgatio. 

Desenoaugantar.  a.  (art.)  Se? 

parar,  dispor  duas  rodas 
dentadas  de  maneira  que 

não  entrosem  :  —  (naut.)  V. 

Desgargantear. 
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Desengarkafak.  a.  Despren- 
der, soltar  o  que  está  toma- 

do com  os  dedos  encurvados 

em  forma  de  gai-ra.  Digiiis 
adnncis  oppressum  liberare, 
solvere. 

Desexgahrau.  a.  (art.)  Desen- 
trelaçar,  desencadear;  des- 
iniir,  separar  o  que  está  en- 

trelaçado, encadeado.  Coa- 
nexa disjungere,  dissolvere. 

Desengastar,  a.  (art.)  Desen- 
gastar; tirar  do  engaste. 

Aura  vel  argento  insertum 
extraliere,  solvere. 

Desexgomamiento.  m.  Acção 
de  desengommar. 

Desengomar,  a.  Desengommar ; 
tirar  a  gomma  a  alguma 
cousa. 

Desengoznar,  a.  V.  Desgoz- 
nar. Também  é  reciproco. 

Desengranar,  a.  (art.)  V.  Des- 
engargantar. 

Desengrarse.  r.  (ant.)Y. Des- 
angrarse. 

Desengrasador,  m.  (art.)  Des- 
engraxador ;  instrumento  ou 
especie  de  moinho  com  que 
se  torce  a  La  impregnada 
de  agua  de  sabão,  antes  de 
se  cardai-. 

Desengrasamiento.  m.  Acção 
e  effeito  de  desengordurar  os 
tecidos. 

Desengrasar,  a.  Desengordu- 
rar; tirar  a  gordura  a  algu- 

ma cousa,  especialmente  aos 
tecidos  de  lã.  Pinguedinem 
extraliere,  adimere :  —  íí. 
(fam.)  enfraquecer :  —  las 
tierras  (a gr.);  dêsengordar 
as  terras,  empobrece-las,  pri- 

va-las de  sua  fertilidade  e 
qualidades  fecundantes. 

Desengrosar.  a.Desengrossar, 
adelgaçar,  enfraquecer.  Ex- 

tenuare, emaciare. 

Desengrudamento.  m.  Desgru- 
damento;  acção  de  desgru- 

dar alguma  cousa.  Degluti- 
natio,  onis. 

Desengrudar,  a.  Desgrudar; 
despegar,  desunir  o  que  es- 

tava grudado.  Deglutinare. 
Desengeuesar.  a.  (ant.)  V.  Des- 

engrosar. 
Desenhadajiiento.  rn.  (ant.)Y. 

Desenfado. 

Desenhadar.  a.  (ant.)  Desen- 
fadar; tirar  o  enfado.  Fas- 

tidium  tollere: — r.  (ant.) 
V.  Desenfadarse. 

Desenhastiak.  a.  fareí.JDesen- 
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fastiar;  tirar  o  fastio.  Fas- 
tidium  depellere. 

Desenhedrar.  a.  Desenfiar ; 

tirar  a  linha  da  agulha.  Fi- 
lam cx  acii  extraliere. 

Desenuechizau.  a.  (ant.)  V. 
Deshechizar. 

Deseniietrable.  adj.  (ant.) 
Fácil  de  desenredar-se  ou 
desemmaranhar-se;  dizia-se 
du  cabello.  Exlricabilis,  le. 

Desenhetrajiiento.  m.  (ant.) 
Acção  de  desemmaranhar, 
de  desembaraçar  o  cabello. 
Extricatio,  onis. 

Deseniietrau.  a.  (ant.)  Des- 
emmaranhar, desein-edar, 

desembaraçar  o  cabello.  CVe- 
sariem,  capillos  extricare. 

Desenhornar,  a.  Desenfornar; 
tirar  do  forno.  Ex  fornace 
extraliere. 

Desenjabegar.  a.  (naut.)  Ti- 
rar, desembaraçar  ou  des- 

enganchar o  calabre  ou  ca- 
bo preso  no  fundo  do  mar. 

Desenjaezamiento.  m.  Desap- 
parelho;  acçào  de  desappa- 
reUiar,  de  desajaezar  o  ca- 
vallo. 

Desajaezak.  a.  Desajaezar, 

desapparelhar;  tirar  os  jae- 
zes, os  apparelhos  á  besta. 

Equos  ornamentis,  j9/¿a¿e?'ís nudare. 

Desenjalmar,  a.  Desenxalmar; 
tirar  os  enxalmos  ás  bestas. 

Stragula  jumentis  deii'ahere. 
Desenjaular,  a.  Desengaiolar ; 

tirar  da  gaiola.  E  cavea 
educere:  —  (fig-)  desengaio- 

lar; tirar  alguém  da  jjrisao, 
dar-lhe  a  liberdade. 

Desenjecutar.  a.  (for.)  Livrar 
alguém  da  execução  a  que 
estava  condemnado.  A  hono- 
rum  auctione  liberare. 

Desenlabonar,  a.  V.  Deslabo- 
nar. 

Desenlace,  m.  V.  Desenlace. 

Desenladrillamiento.  m.  Des- 

ladrilhamento ;  acção  de  des- 
ladrilhar. 

Desenladrillar.  a.  Desladri- 

Ihar;  tirar,  levantar  os  la- 
drilhos de  um  pavimento. 

Lateres  h  pavimento  avel- 
lere,  tollere. 

Desenlazamiento.  in.  Desenla- 
çamento,  desenlace ;  acção  e 
eíFeito  de  desenlaçar. 

Desenlazar,  a.  Desenlaçar; 
soltar  o  que  está  enlaçado. 
Nodum  solvere: — (fig-)  des- 
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enlaçar,  desenredar;  expli- 
car, aclarar  uma  cousa.  Ex- 

plicare, discernere. 
Desenlaze.  m.  Desenlace,  des- 

cnlacamento;  acção  e  efiei- 
to  de  desenlaçar  :  —  (litt.) 
desenlace;  solução,  desfe- 

cho, desenredo,  fim  de  um 
poema,  romance  ou  peça 
dramática.  Anagnorisis. 

Desenlazo,  m.  (ant.)  Y.  Des- 
enlaze. 

Desenligar.  ((.  Desenviscar; 

tirar,   desapegar  do  visco: 
—  r.  desenviscar-se;  desape- 

gar-se  do  visco. 
Desenlodador,  ka.  s,  o  que 

tira  ou  limpa  do  lodo. 
Desenlodar,  a.  Desenlodar; 

tirar,  limpar  do  lodo:  — ■ 
(mi'n.)  desenlodar;  separar 
as  partes  terrosas  de  qual- 

quer mineral. 
Desenlozar.  a.  Deslagear ;  ti- 

rar as  lages,  descobrir  o 
chão  que  estava  lageado, 

Pavimentum  laten'bus  seu 
lapidibus  stratum  diruere. 

Desenlustrar.  a.  (ant.)  Y. 
Deslustrar. 

Desenlutar,  a.  Desenlutar', 

tirar,  acabar  o  luto.  Pal- 
iam seu  fiineream  vestem 

exuere. 

Desenmantak.  a.  Tirar  a  man- 
ta ao  cavallo :  —  r.  tirar  a 

si  o  manto,  fallando  em  es- 
.   tylo  festivo. 

Desenmarañar,  a.  Desemma- 
ranhar, desenredar;  soltar 

o  que  está  emmaranhado 
ou  embaraçado.  Extricare, 

exp>licare :  —  (fig.)  desemma- 
ranhar, desenredar;  desfa- 

zer o  enredo,  o  enleio.  Ex- 

ptlicare. Desenmascarar,  a.  Desmasca- 

rar; tirar  a  mascara  a  al- 
guém :  — (fig.)  desmascarar ; 

descobrir,  dar  a  conhecer 
um  impostor,  a  hypocrisia 

de  alguém :  —  r.  desmasca- 
rar-se;  dar-se  a  conhecer, 

patentear-se. Desenmohecer,  o.  Limpar,  ti- 

rar o  mofo,  o  bolor.  JEru- 
ginem  purgare,    detergeré: 
—  (fig.  inus.)  aclarar,  dar  a 
conhecer. 

Desbnmohecimibnto.  Acção  e 
eñ'eito  de  tirar  o  bolor. 

Desenmordazar,  a.  Conceder 

plena  liberdade  de  lingua- 

gem. 
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Desenmudecer,  n.  Desemmu- 

decer;  deixar  de  ser  ou  es- 
tar mudo.  Pode  também  ser 

usado  como  activo.  Linguam 
soluere,  expediré:  —  (fiy-) 
desemmudecer;  romper  um 
silencio  aturado.  Silentium 

rumpere. 
Desenojar,  a.  Desanojar,  des- 

agastar,  desenfadar;  fazer 
cessar  a  colera,  o  agasta- 
mento.  Iratum  placare :  — 
r.  (fig.)  desanojar-se,  des- 
apaixonar-se;  recrear  o  ani- 

mo, desenfadar-se.  Recrea- 
ri,  reficere  animum. 

Desenojo,  m.  Desenfado;  esta- 
do do  que  está  desenfadado, 

desanojado.  Itk  depositio, 
omissio. 

Desenojoso,  sa.  adj.  Próprio 
para  desanojar,  desenfadar. 
Iram  sedandi  virtute  prcedi- 
tiis. 

Desenquietar.  a.  (ant.)  Des- 
inquietar. V.  Inquietar. 

Desenrazonado,  da.  adj.  (ant.) 
Desarrasoado;  falto  de  ra- 
são.  Amens,  entis. 

Desenredadle,  adj.  Desenre- 
davel;  que  pode  desenre- 
dar-se. 

Desenredamiento.  m.  V.  Des- 
enredo. 

Desenredar,  a.  Desenredar, 
desenlear,  desembaraçar; 
soltar  o  que  está  enredado. 
Extricare j  expediré: — (fig-J 
desenredar;  pôr  em  ordem 
o  que  estava  confuso  e  des- 

ordenado. Ordinare,  in  or- 
dinem  redigere :  —  r.  dcs- 
enredar-se,  desembaracar- 
se;  saír-se  de  alguma  difli- 
culdade  oii  enredo.  Se  expe- 

diré, extricari. 
Desenredo,  m.  Desenredo;  ac- 

ção c  eífeito  de  desenredar. 

Expeditio,  enodatio : — (lit.) 
desenredo.  V.  Desenlaze. 

Desenriscar.  a.  (volat.)  Fazer 
cair  as  aves  de  alto  voo  so- 

bre a  caça  perseguida. 
Desenrizaií.  a.  Desanudar,  des- 

encrespar o  cabello. 

Desknrooar.  a.  l'recipitar  de um  rochedo. 
Desenrollar,  a.  V.  Desaro- 

llar. 

Desenronar.  a.  (p.  Ar.)  Des- 
entulhar; tirar  o  entulho 

de  algum  logar.  lindera  tal- 
ler e. 

Desenrokecer.  a.  (ant.)  Des- 
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enferrujar ;  tirar  a  ferrugem, 
limpar  o  metal  enferrujado: 

—  (fiy-)  desbastar;  polir,  ti- rar a  rudeza. 
Desenroscar,  a.  Desenroscar; 

desfazer  o  que  estava  en- 
roscado. 

Desensabanak.  a.  (fam.)  Tirar 
os  lençoes  da  cama,  deixar 
sem  elles.  Sindone  aliquem 
lindare,  sindonem  avferre. 

Desensambladura.  /.  Descon- 
juntamento;  acçào  e  efteito 
de  desencaixar,  de  descon- 

juntar. Desensamblar,  a.  Desconjun- 
tar, desencaixar;  tirar  fóra 

das  junturas,  do  encaixe. 
Desensañar,  a.  Desagastar, 

desencolerisar;  fazer  pnssar 
a  ira,  o  agastamento.  Iram 
sedare,  iratum  2)lacare. 

Desensartar,  a.  Desenfiar;  ti- 
rar do  fio  ou  linha  o  que 

n'elles  estava  enfiado.  Stri- 
gam  discindere,  solvere. 

Desensebar,  a.  Desengordar; 
tirar  a  gordura  a  um  bode 

vivo  para  commercio.  Adi- 
pem  exir altere,  taller e:  — 
n.  (jig-)  distrahir-se,  recrear- 

se; variar  de  occupação  pa- 
ra fazer  mais  agradável  o 

trabalho.  Defatigationis  mo- 
lesiiam  lahoris  midatione  le- 

vare :  —  (jig-)  desenjoar-se, 
desenfastiai"-se;  fazer  pas- 

sar o  gosto  enjoativo  de  al- 
guma cousa  gorda  ou  oleo- 

sa comendo  outra  saborosa 

e  agradável.  Palatnm  vili 

sapore  affectum  gratiori  ci- 
bo demidcere :  —  desengor- 

dar,  emmagrecer;  perder  a 

gordura. Desenseñamiento,  m.  (ant.) 

Ignorancia;  falta  de  instruc- 
çào,  de  saber.  Inscitia,  im- 

peritia. Desenseñanza.  /.  Descnsino; 

acção  c  efFeito  de  descnsi- nar. 

Desenseñar,  a.  Desensinar; 

ensinar  a  alguém  o  contra- 
rio do  que  se  lhe  tinha  en- 

sinado, fazer  com  que  des- 
aprenda o  que  tinha  apren- 

dido. Dc.doccre. 

Desensillar,  a.  Dessellar;  ti- 
rar a  sella  ao  cavallo.  Ephip- 

jñum  detrahere. 
Desensorerbecer.  a.  Desenso- 

berbecer, humilhar;  fazer 

perder  o  oi-gulho  a  alguém : 
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—  r.  desensoberbecer-se; 
perder,  deixar  a  soberba,  o 

orgulho.  Superhiam  depo- 
ner e. 

Desensortijado,  da.  adj.  Des- 
conjuntado, deslocado;  saí- 

do da  junta,  do  seu  logar; 
diz-se  dos  ossos.  Luxatus,  a, 

um:  —  desencrespado;  diz- 
se  do  cabello  não  encres- 

pado. 

Desensortijar.  íí.  Desconjun- 
tar, deslocar  um  osso. 

Desent.  adv.  (ant.)Y.  Desende. 
Desentablar,  a.  Desentabuar; 

desfazer  o  tabuado.  Tábidas 

evellere;  tabulatnm  distur- 
bare: —  (jig-)  desordenar, 

descompor;  alterar  a  ordem 
oi;  compostura  de  alguma 

cousa.  Disturbare,  confun- 
dere: —  indispor,  perturbar, 

desfazer  algum  trato,  nego- 
cio ou  amisade.  Disttirbare, 

rescindere :  —  (naut.)  desen- 
tabuar; desfazer  o  tabuado 

a  lun  navio. 

Desentalingar.  a.  (naut.)  Des- 
talingar;  desfazer  as  voltas 
com  que  amarra  o  virador 

estalingado  ao  auete  da  an- 
cora, do  ancoróte,  busca-vi- 

da, etc. 
Desentarquinar.  a.  V.  Desen- 

fangar. Desentenderse,  r.  Desenten- 

der-se;  dar-?e  por  desen- 

tendido, aftcctar  ignoi-an- 
cia.  Jgnorantiam  simidare: 
—  desinteressar-se;  pres- 

cindir de  tomar  parte  em 

algum  interesse,  negocio  ou 

assumpt'o.  líem  omittere ;  ne- 
gotio  valedicere. 

Desentendido,  da.  adj.  (ant.) 
Desentendido,  ignorante.  V. 

Ignorante.  Darse  por  des- 
entendido ó  Jiaeerse  el  des- 

cntendido  (fr.  fam.);  dar- 
se, fazcr-sc  desentendido; 

mostrar  que  nao  entende, 

fingir  ignorancia  de  algu- 
ma cousa.  Se  inscium  simu- 

lare. 
Desentkniiimiento.  m.  (ant.) 

Desentendimento ,  desacer- 
to, desprojiosito;  falta  de; 

intelligencia ,  ignorancia . 
Imprndentia,  ineptim. 

Desenterrador,  s.  Desenterra- 

dor; o  que  desenterra.  Effo- 
diens,  cxhumans. 

Desenterramiento,  m.  Desen- 
terramento;  acção  c  eflPeito 
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de  desenterrar,  exhumaçào. 
Effossio,  exhumatio. 

Desenterrar,  a.  Desenterrar  5 

tirar  debaixo  da  terra,  ex- 

humar. Ejf'odcre,  cxJnimare: 
—  (fig.)  desenterrar-,  tirar 
do  olvido,  descobrir,  tirar  á 
luz  o  que  estava  occulto  ou 
escondido.  Velera  scrutari, 
in  memoriam  revocare:  — 

(fig.  ant.)  desenterrar;  di- 
zer mal  dos  que  já  morre- 
ram, perturbar  as  suas  cin- 
zas. Desenterrar  los  huesos 

(fr.);  desenterrar  os  ossos ; 
averiguar  a  genealogia  de 
alguém,  seu  modo  de  viver, 
etc. 

Desextido,  da.  adj.  (ant.)  Lou- 
co, néscio,  tolo. 

Desentierramuertos,  m.  Des- 

enterra mortos  ;  murmura- 
dor que  diz  mal  dos  que  já 

morreram,  que  critica  as 
obras  que  fizeram  em  sua 
vida.  Mortuorum  obtrecta- 
tor. 

Desentierro,  m.  V.  Desenter- 
ramiento. 

Desentoldar,  a.  Destoldar;  ti- 
rar o  toldo  ou  tolda.  Vela- 

ria tollere,  detrahere : — (fig. 
iniís.)  desadornar,  descom- 

por ;  tirar  o  adorno  ou  com- 
postura a  alguma  cousa.  Or- 

iiatu  nudare,  spoliare. 
Desentollecer.  a.  (ant.)  Des- 

entolher;  tirar  os  nervos  do 
estado  de  entorpecimento  ou 
ÚQÍvsiqyíQZíL.Rigentibusmem- 
hris  motum  et  sanitatem  res- 

tiiiiere:  —  (fig.  ant.)  desem- 
baraçar; livrar  de  difficul- 

dades,  de  prejuízos.  Libe- 
rare. 

Desentonación.  /.  Desentoa- 
çào,  desentoamento;  falta  de 
entoação  ou  afinação.  Dís- 
sonantia,  cr. 

Desentonadamente  .  adv.  m. 

Desentoadamente;  sem  con- 
sonancia, fora  do  tom  natu- 

ral. Absone. 
Desentoxajuento.  m.  Desen- 

toamento. V.  Desentono. 

Desentonar,  a.  Desentonar, 
humilhar,  deprimir  alguém. 
Deprimere:  —  r.  (fig.)  des- 
entoar-se;  dizer  disparates, 
despropósitos,  fallar  alto, 
vozear  contra  alguém.  Au- 
dentius    loqui,    insolescere: 
—  n.  (mus.)  desentoar ;  sair 
ü«  tom   natural,  desafinar 
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cantando  ou  tocando.  Tam- 
bém é  reciproco.  Dissonare, 

absonare. 

Desentono,  m.  (mus.)  Desen- 
toação,  dissonancia,  desafi- 
naçào.  Voeis  dissonantia : — • 
(fig.)  desentoaçilo;  tom  de 
voz  alto  e  insolente.  Inso- 
lentia,  audatia. 

Desentorcijar.  a.  Destorcer; 
desfazer  o  torcido,  por  no 
seu  ¡primeiro  estado  o  que 
estava  torcido. 

Desentornillar,  a.  Despara- 
fusar;  tirar  o  parafuso.  Cla- 
vum  tornatilem  eruere;  rem 

clavo  tornatili  affixam  sol- vere. 

Desentorpecer,  o.  Desentor- 

pecer; tirar  o  torpor  ou  en- 
torpecimento. Torpore  libe- 

rare, liberari.  Também  é 
reciproco :  —  r.  (fig-)  des- 
entorpecer-se;  saír  do  es- 

tado de  inercia,  de  rudeza, 

de  desmazelo.  Erudiri,  ex- 

poliri. Desentorpecimiento.  m.  Des- 

entorpecimento;  acção  e  ef- 
feito  de  desentorpecer. 

Desentrampar,  a.  Desendivi- 

dar;  livi'ar  alguém  de  divi- 
das, pagar  por  elle,  desobri- 

ga-ío. Desentranamiento.  m.  (ant.) 

Acto  de  desentranhar-se,  de 

despojar-se  em  favor  de  ou- 
trem. Abalienatio,  onis. 

Desentrañar,  a.  Desentranhar; 

despojar  das  entranhas  a 
um  animal.  íJfe?i¿erare,  evis- 

cerar e:  —  (fig-)  desentra- 
nhar, profundar,  penetrar; 

indagar,  examinar  attenta- mente  o  mais  recóndito  de 
uma  cousa.  Intima  scriitari, 

disqziirere :  —  r.  (fig.)  des- 
entranhar-se; despojar-se  em 

favor  de  alguém,  dar  tu- 
do ou  fazer  tudo  por  alguém 

tirando-o  de  si.  Bonis  opi- 
bus  in  alterius  gratiam  exui. 

Desentristecer,  a.  Desentris- 

tecer; fazer  perder  a  tiiste- 
za,  tirar  a  melancolia,  ale- 

grar: —  r.  desentristecer- 

se, alegrar-se. 
Desentronizar,  a.  Y.  Destro- 

nar: —  (fig-)  desenthroni- 
sar;  despojar  alguém  da  sua 
auctoridade.  Ab  auctoritate, 
ab  statu  dejicere. 

Desentropezar.  a.  (ant.)  Des- 
embaraçar, desempedir;  ti- 
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rar  0  embaraço,  estorvo, 
obstáculo. 

Desentumecer,  a.  Desentorpe- 

cer; tirar  o  torpor,  o  entor- 

pecimento a  algum  mem- 
bro. Também  é  reciproco. 

2orporem  solvere,  (t  torpore 
liberari,  solvi. 

Desentumecimiento.  m.  Des- 
entorpecimento ;  acção  de 
desentorpecer. 

Desentumir,  a.  V.  Desentume- cer. 

Desenvainar,  a.  Desembai- 
nhar; tirar  da  bainha  uma 

arma.  Evaginare:  —  (fig. 

/am.^ manifestar,  descobrir  o 
que  está  occulto,  pôr  a  des- 

coberto. Extrahere :  —  des- 
embainhar; soltar,  estender, 

abrir  as  garras  o  animal. 
Ungiies  explicare,  arrigere: 
—  n.  (ant.)  desembainhar  a 
espada  contra  alguém,  pre- 
parar-se  para  o  castigar. 

Desenvaine,  m.  Desembainha- 

dura;  acção  de  desembai- nhar a  espada. 

Desenvelejar,  a.  (naut.)  Ti- 
rar o  velame  ao  navio.  Na~ 

vigii  vela  detrahere. 
Desenvendar,  a.  Desvendar; 

tirar  a  venda.  Faseias  sol- 
vere, detrahere. 

Desenvenenamiento.  m.  (med.) 
Desenvenenamento ;  acção 
de  desenvenenar. 

Desenvenenar,  a.  (med.)  Des- 
envenenar; tirar  o  veneno, 

neutralisar  os  effeitos  ou  as 

qualidades  venenosas  de 
uma  substancia. 

Desenvergar,  a.  (naut.)  Des- 
envergar ;  tirar  as  velas  das 

vergas  soltando  os  enver- 
gues ou  cabos  que  as  segu- 
ram. Vela  solvere,  demit- tere. 

Desenvergonzadamente.  adv. 

m.  (ant.)  V.  Desvergonzada- mente. 

Desenvergoxzarse.  r.  (ant.) 
V.  Desvergonzarse. 

Desenviolar.  a.  (ant.)  Desen- 
violar;  purificar,  benzer 

uma  igreja  profanada.  Lo- 
ca sacra  purgare,  lustrare, 

expiare. 
Desenvoltura.  /.  Desenvoltu- 

ra, desembaraço;  demasia- 
da liberdade  nas  acções  e 

palavras.  Facilitas,  confi- 
dentia :  —  desenvoltura , 

despejo,  immodestia,  desea- 
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i-ameuto.  Frocacitas,  atis: 
—  desenvoltura,  dieacicla- 
de;  facilidade  agradável  no 
fallar.  Loque.ndi  facilitas, 
dicacitas. 

Desenvolviídor,  EA.  s.  Esqua- 
drinliador,  investigador;  o 
que  busca  saber,  indaga  ou 
esquadrinha  alguma  cousa. 
Scrutator,  invesligafor. 

Desenvolver,  a.  Desenvolver; 
tirar  o  envoltorio,  desem- 

brulhar, estender,  desenro- 
lar o  que  estava  envolto, 

embrulhado  ou  enrolado. 

Explicare,  evolvere: —  Ífiff-J 
desenvolver;  desenredar, 
aclarar  uma  difficuldade, 
um  mysterio,  um  negocio 
intrincado.  Explicare:  — 
desenvolver;  expor,  expli- 

car um  thema,  um  pensa- 
mento: —  (ant.)  V.  Agitar. 

Expediré,  facilem  reddere : 

—  r.  (fig.)  desenvolver-se; 
perder  o  pejo,  o  acanhamen- 
to. Liheriíis  se  gerere,  timí- 
difaíem  deponerc. 

Desenvolvimiento,  tii.  Desen- 
volvimento; acção  e  eôeito 

de  desenvolver  ou  de  se  des- 
envolver. 

Desenvuelta.  /.  Mulher  des- 
envolta, immodesta,  inde- 

cente, descarada. 
Desenvueltamente,  adv.  m. 

Desenvoltamente;  com  des- 
envoltura, com  despejo  ou 

demasiada  liberdade,  impu- 
dicamente. Impudenter,  an- 

dacter:  —  desenvoltamente, 
desembaraçadamente ;  com 
facilidade  e  clareza.  Expe- 
dite,  facile. 

Desenvuelto,  ta.  adj.  Desen- 
volto; diz-se  do  que  é  livre 

e  deshonesto,  e  do  que  é  des- 
embaraçado e  afouto.  Pro- 

cax,  imp7idcns,  sive  fchns 
expediendis  idonevs,  hahilis. 

Desenyesaduua.  /.  Desenges- 
sadura;  acção  de  dcscnges- 
par,  de  tirar  a  engessa- 
dura. 

Desenyesar,  a.  Desengessar; 
tirar  a  engessadura,  o  gesso 
ao  que  está  engessado:  — 
r.  perder  o  gesso  a  pai*ede. 

Desenzarzar,  o.  Desembara- 

çar, desenredar;  tirar  de  en- 
tre ás  çarças,  dé  entre  as 

éilvas.  A  Tuhis  expediré, 
solvere:  —  (fig-)  apaziguar, 
separar  os  inimigos:  —  r. 
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(fig.)  saír-se  bem  de  alguma 
empreza  diíficil. 

Dese.vamiento.  ra.  (ant.)  Des- 
ensino;  falta  de  ensino  e  de 

insti-ucçào.  Doctrinoí  defe- 
ctus. 

Desenar.  a.  (ant.)  Acenar;  fa- 
zer signaos  para  explicar  al- 

guma cousa,  fallar  por  ace- 
no. Signis  loqui. 

Deseno.  m.  (aut.)Y.  Designio. 
Deseo,  m.  Desejo,  vontade,  ap- 

petite,  cobiça;  movimento, 
inclinação  da  vontade  para 
um  bem  que  não  possuímos, 

Desiderium,  cupido.  A  me- 
dida dei  deseo  (fr.);  á  medi- 

da do  desejo,  como  se  quer. 

Coger  a  deseo;  alcançar,  lo- 
grar o  que  se  desejava  com 

anciã.  Nimium  desiderata 

assequi.  Cumplir  su  deseo, 
ó  cumplirsele  a  uno  su  deseo; 

cumprir,  satisfazer-se  o  de- 
sejo de  alguém,  conseguir 

o  que  desejava.  líem  alicui 
ex  sententia  cadere,  evenire. 
Vienes  a  deseo,  Imélcsme  a 

2ioleo,  ó  date  á  deseo  y  ole- 
rás á  poleo  (rlf.)  ;  ser  recebi- 
da com  satisfação  a  pessoa 

que  se  espei-ava;  e  também 
exprime  que  não  é  bom  al- 

guém familiarisar-se  muito, 
para  adquirir  mais  estima. 

Deseosísimo,  ma.  adj.  sup).  de 

i^eseoso.  Desejosissimo;  mui- 
to desejoso.  Valde  cupidus. 

Deseoso,  sa.  aúj.  Desejoso;  que 

deseja,  que  appetecc,  cubi- 
cóse de  alguma  cousa.  Cu- 

pidas,  avidiis.  Pide  el  de- 
scoso para  el  codicioso  (fr.); 

pede  o  guloso  para  o  dese- 

joso. 
Desequido,  da.  adj.  V,  Reseco. 
Deskua.  m.  (zool.)  Desera;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 

pentameros  da  familia  dos 
carabicüs,  composto  de  duas 

especies. 
Deserción./.  Deserção;  acção 

e  efteito  de  desertar,  de  dei- 
xar o  serviço  militar  sem  li- 

cença. Dcscrtio,  onis :  — 
(for.)  deserção;  abandono  da 
appellação  feito  pela  parte 
appellante.  Dcscrtio  cansai. 

Deserrado,  da.  adj.  Livrn,  saí- 
do, sulto  do  erro.  Erroris  cx- 

p)crs. 
Deskrtamiento.  m.  (ant.)  V. 

Deserción. 
Desertar,  n.  Desertar;  fugir 
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o  soldado,  desamparar  as 

suas  bandeiras,  deixar  o  ser- 
viço militar,  sem  licença. 

Também  é  reciproco,  Mili- 
tiam  deserere;  à  signis  dis- 
cedere : — (fam.)  desertar ;  r  e- 
tirar-se  alguém  de  um  sitio, 
de  uma  sociedade  inespera- 

damente, deixar  os  amigos, 
Assueta  amicornm  contuber- 
nia,  colloquia  vitare: — (for.) 
desertar;  abandonar  a  ap- 

pellação a  parte  appellante. 
Causam  deserere. 

Desertícola,  adj.  (bot.)  Deser- 
ticola;  diz-se  das  plantas 

que  crescem  nos  logares  de- sertos. 

Desertor,  vi.  Desertor;  solda- 
do que  deserta,  que  deixa  o 

serviço  sem  licença.  Deser- 
tor, oris :  —  (fig-)  desertor ; 

o  que  abandona  alguma  sei- 

ta, partido  ou  sociedade.  De- sertor sodalitatis  contuber- 
nii. 

Deservicio,  vi.  Desserviço; 

mau  oíKcio  que  se  faz  a  al- 
guém, perfidia,  deslealdade. 

Culpa,  offensio. 
Deservidor.  VI.  Dessei'vidor; 

o  que  faz  desserviços,  que 

falta  á  obrigação  em  que  es- 
tá de  servir  a  alguém.  A  de- 

hito obsequio  devivs. 
Deservir,  a.  (ant.)  Desservir; 

fazer  um  desserviço,  ou  maij 
oíficio  a  alguém.  Ab  offició 

deficere. Desescamacion. /.  Escamaçâo; 

acção  e  eíFeito  de  escamar. 
Desescamar.  a.  Escamar;  ti- 

rar as  escamas. 

DESEscANBRAR.a.  Descntulliar ; 
tirar  o  entulho. 

Desescanbro.  m.  Desentulho; 

acção  de  desentulhar. 
Desescurecer.  a.  Desescure- 

cer;  aclarar  o  que  estava 
escuro,  derramar  luz. 

Deseslabonar,  a.  V.  Deslabo- nar. 

Desespaldacion./.  faiyj-.J  Acção 
de  desfazer  as  latadas,  ou  o 

que  está  enlatado. 
Desesi-aldar.  a.  Espadoar,  des- 

locar, ferir  a  espadoa.  Per- 
ga  confundere,  confringere : 

—  (agr.)  tirar  uma  arvore da  latada. 

Desesi'aldillar.  a.  Deslocar  a 

espadoa,  e  por  extensão  dar 

urna  pancada  forte  na  espa- 
doa, aiudaque  esta  se  ■''ào 
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desloque:  —  r.  recebei*  uma 
pancada  forte  na  espadoa. 

Desesperación.  /.  Desespcra- 
Çcào;  perda  de  toda  a  espe- 

rança. Desesperado,  onis : 

—  desesperação,  colera,  rai- 
va, furor,  grande  impacien- 
cia. Iracundia,  rabies,  fu- 
ror. Es  una  desesperación 

f/r.  fam.J;  é  uma  sarna,  é 
insupportavel,  enfadonho 

quanto  pode  ser.  Intolerabi- 
le  est. 

Desesperadamente,  adv.  Des- 

esperadamente; com  deses- 
peração. Desespérate,  deses- 

peranter. 
Desesperado,  da.  adj.  Deses- 

perado, desesperançado-,  fal- 
to de  esperança. 

Desesperamiento.  m.  (ant.)  V. 
Desesperación. 

Desesperante,  p.  a.  (ant.)  de 
Desesperar.  Desesperans, 
antis. 

Desesperanza./.  (o?íí.J  Deses- 
perança. V.   Desesperación. 

Desesperanzar,  a.  Desesperan- 
çar; tirar  a  esperança  con- 

cebida. Spem  adimere: — n. 
desesperar;  perder  a  es- 

perança de  conseguir  algu- 
ma cousa. 

Desesperar,  a.  V.  Desesperan- 
zar :  — 11.  desesperar;  perder 

a  esperança.  Desperare :  — 
r.  desesperar-se;  tornar-se 
furioso,  desatinado,  a  ponto 
de  querer  attentar  contra  a 

jjropria  existencia.  In  deses- 
perationem  delabi;  salutis 

spem  abjicere:  —  (fig-)  des- 
esperar-se; impacientar-se, 

enfurecer-se  muito.  Graviter 
irasci;  excandescere. 

Desespigar.  a.  (agr.)  Debu- 
lhar; fazer  sair  o  grão  da 

espiga. 
Desespigue,  Desespigo.  m. 

(agr.)  Debulha;  acção  e  ef- 
feito  de  debulhar. 

Desesponjarse,  r.  Perder  uma 

cousa  o  seu  estado  poroso  ou 
esponjoso. 

Desesquinar.  a.  Tirar,  cortar 
os  cantos  ou  esquinas  a  al- 

guma cousa :  —  r.  perder  os 
cantos  ou  esquinas  por  meio 
do  attrito. 

Desv.stacar.  a.  (agr)  Tirar  as 
estacas  das  vinhas  depois 
da  vindima. 

Desestancamiento.  m.  V.  Des- 
estanco. 

13 

DES 

Desestancar,   a.   Deixar,   de- 
clarar livre  o  que  estava  es- 

tancado, esjíecialmente  cer- 
tos artigos  considerados  co- 
mo monopolio   do  governo, 

taes  como  o  tabaco,  etc. 

Desestanco,  m.  Acção  e  cft'eito 
de  tirar  do  estanque  um  ar- 

tigo ou  genero  de  commercio. 
Desesterar,     a.    Desestcirar ; 

tirar  as  esteiras  que  cobrem 

o  pavimento.  Storeis  mida- 
re: —  (fig.  fam.)  mudar  de 
fato,  usar  vestes  ligeiras  no 

tempo  calmoso :  —  fazer,  ra- 
par a  barba  ou  o  bigode. 

Desestero,  m.  Acção  e  eíFeito 
de    desesteirar,    Storearum 
ablatio. 

Desestima.   /.    Desestima.  V. 
Desestimación. 

Desestimación.  /.   Desestima- 
ção,    desestima;     desprezo, 
falta  de  apreço.  Contemtus, 

tus: — desestimação,  menos- 
prezo; má  reputação,  perda 

do  credito. 

Desestimador,  RA.  s.  Dcscsti- 
inador;  pessoa  que  desesti- 

ma   ou    faz    pouco    apreço. 
Contemptor,  oris. 

Desestimar,     a.     Desestimar, 

desprezar;  fazer  pouca  esti- 
mação ou  apreço  de  alguma 

pessoa  ou  cousa.  Contemne- 
re,  spernere,  denegare. 

Desestiva.  /.  (naut.)  Desesti- 

vagem;   acção   e  eflteito  de- tirar  a  estiva  a  um  navio. 

Desestivar.  a.  (naut.)  Deses- 
tivar;  tirar,  desfazer  a  esti- 

va a  um  navio :  — V.  Des- 
arrumar. 

Desestopar,  a.  Tirar  a  estopa. 
Deset.  adv.  (ant.)Y  ■  Aderneis. 
Deseyar.  a.  (ant)  V.  Desear. 

Desfaccion.  /.  (ant.)  Destrui- 

ção; acção  e  eíFeito  de  des- 
truir, de  desfazer.  Destru- 

ctio,  onis. 
Desfacedor,  to.   (ant.)  Desfa- 

zedor;  o  que  desfaz.  Hoje  só 
se  usa  em  estylo  familiar, 

querendo   significar   vinga- 
dor, reparador  de  injurias. 

Destructor,  injuriarum  vin- dex. 

Desfacer,  a.  (ant.)Y.  Desha- 
cer. Também  é  usado  como 

reciproco :  — V.  Anular. 
Desfacimiento.  m.  (ant.)  Des- 

fazimento,  detrimento,  des- 

truição, demolição.  Destru- 
ctio,  ruina,  detrimentum. 
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Desfachatado,  da.  adj.  Desca- 
rado, desavergonhado. 

Desfachatez.  /.  Desfachatez, 
descaramento,    impudencia, 
desaforo,  falta  de  vergonha. 

Desfajar,  a.  Desenfaixar;  ti- 
rar  as   faixas  com  que  se 

cinge    ou    envolve    alguma 
cousa,    especialmente    uma 
creança.  Faseias  solvere. 

Desfalcacear.  a.  (naut.)  Des- 
fiar um  cabo. 

Desfalcacion.  /.  (ant.)  Desfal- 
camento.  V.  Desfalco. 

Desfalcar,  a.  Desfalcar;  tirar, 

abater,  diminuir  parte  de 
alguma  cousa,  de  alguma 

somma.  Detrahere ;  de  sum- 

ma  deducere,  minuere:  ■ — ■ 
desfalcar;  estragar,  dissi- 

par fundos  ou  dinheiros,  es- 
pecialmente as  rendas  pu- 

blicas :  —  (fig-)  derribar, 
abater  alguém  do  posto  ou 
valimento  que  tinha :  — (fig. 
ant)  dissuadir  a  alguém, 
faze-lo  mudar  de  parecer 

ou  resolução.  Ava'tere,  de- 

flectere. 
Desfalcazar.  a.  (naut.)Y.  Des- 

falcacear. 
Desfalco,  to.  Desfalque;  ac- 

ção e  efíeito  de  desfalcar, 

nas  duas  primeiras  acce- 
pçoes,  e  especialmente  na 
segunda.  Delractio,  dimi- nutio. 

Desfalecer,    Desfaliscer.  n. 

(ant.)  V.  Desfallecer. 
Desfallecer,  a.  Desfallecer; 

causar  desfallecimento,  fa- 

zer jaerder  as  forças,  o  ani- 
mo. Debilitare,  diminuere 

vires:  —  n.  desfallecer;  per- 

der as  forças,  o  vigor,  o  ani- 
mo, desalentar-se.  Langues- 

cere : — (ant.)  V.  Faltar.  De- 

ficere. 

Desfalleciente,  p.  a.  de  Des- 

fallecer:—  adj.  desfallecen- 
te;  que  desfallece.  Deficiens, 
languescens. 

Desfallecimiento,  m.  Desfal- 
lecimento; falta  de  forças, 

desmaio,  deliquio.Z>eZ25'?ímTO, 
languor:  —  (ant.)  falleci- 
mento,  fenecimento.  Defe- 
ctus,  extÍ7ictio. 

Desfaller.    o.    (ant.)   Causar 
desfallecimento. 

Desfallescer.  n.  (ant)  V.  Des- 

fallecer. Desfallescimiento.    m.    (ant.) 

V.  Desfallecimiento. 
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Despamamiento.  m.  (ant.)  V. 

Difamación :  — V.  Infamia. 
Desfamar,  a.  (ant.)Y.  Difa- 

mar :  —  diftamar,  desacre- 
ditar, deshonrar.  Infamia 

aliqítcm  afficere. 
Desfambrido,  Dicsfamnido,  da. 

adj.  (ant.)  V.  Hambriento. 
Desfanatizar.  a.  Desfana  tisar ; 

tirar  o  fanatismo:  —  r.  des- 

fanatisar-se;  ¡oerder  o  fana- 
tismo. 

Desfar.  a.  (ant.)  V.  Deshacer : 
— V.  Quitar. 

Desfavor,  m.  (ant.)  V.  Disfa- 
vor. 

Desfavorable,  adj.  Desfavo- 
rável ;  que  desfavorece :  — 

desfavorável,  adverso,  con- 
trario. 

Desfavorablemente,  adv.  m. 

Desfavorável  mente  5  de  um 
modo  desfavorável. 

Desfavokecedor,  ra.  s.  Des- 
favorecedor*, o  que  desfa- 

vorece. Obtrectator,  oris. 
Desfavorecer,  a.  Desfavore- 

cer; nao  favorecer,  negar 
auxilio.  Gratiam.,  benevo- 
lentiam  subtraliere:  —  des- 

favorecer, contradizer ;  fa- 
zer opposição  a  alguma  cou- 
sa favorecendo  a  contra- 

ria. Contradicere,  oppugna- 
re:  —  discrepar,  nâo  condi- 

zer, não  quadrar  bem  um 
trajo,  um  ornato  com  outro: 

—  desfavorecer,  jírejudicar, 
causar  damna. 

Desfavorizar.  o.  V.  Desfavo- 
recer. 

Desfazado,  ba.  adj.  (ant.)  Des- 
carado, desavergonhado,  im- 

pudente. 
Desfear,  a.  (ant.)  Desfeiar.V. 

Desfigurar : — V.  Afear. 
Desfechar,  a.  (ant.)  Desfe- 

char; tirar,  disparar  uma 
setta. 

Desfecho,  cha.  p.  p.  (ant.)  de 
Desfacer.  Desfeito. 

Desfer.  a.  (ant.)  V.  Deshacer. 
Desfbiur.  a.  (ant.  naut.)  Des- 

ferir, desferrar;  dar  as  ve- 
las ao  vento,  desfralda-las. 

Desferra.  /.  (ant.)  Discordan- 
cia, dissensão,  opposição; 

divergencia  de  idéas  e  do 
opiniões.  Contenfio,  dissen- 
sio. 

Desferrar,  a.  (ant.)  Desfer- 
rar; tirar  os  ferros  a  um 

preso,  etc.  Férrea  vincula 
tollere,  solvere. 
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Desfertelizar.  a.  Desfertili- 

sar;  fazer  perder  a  fertili- 
dade :  —  r.  desfertilisar-se ; 

perder  a  fertilidade. 
Desfiado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Desconfiado. 

Deskianza.  f.  (ant)  V.  Des- 

confianza. 
Desflvr.  a.  (ant  )  V.  Desafiar: 
—  r.  (ant.)  V.  Desconfiar. 

Desfiguración.  /.  Desfigura- 

çào ;  acçào  e  effeito  de  des- 
figurar. Defornatio,  onis. 

Desfiguradamente.  adv.  m. 

Desfiguradamente;  com  des- 
figuração, de  um  modo  des- 

figurado. 
Desfiguramiento,  m  V.  Des- 

figuración. Desfigurar,  a.  Desfigurar; 
mudar  a  forma  ou  feições, 

desfeiar  o  semblante,  defor- 
mar uma  cousa.  Também  é 

reciproco.  Deformare ,  detur- 
jKire:  —  (fig-)  desfigurar, 
disfarçar;  encobrir  com  fal- 

sas apparencias.  Simulare, 
tegere:  —  (fig.)  desfigurar, 
encobrir,  escurecer ;  impe- 

dir que  se  percebam  a  fi- 
gura e  formas  próprias  de 

mna  cousa.  Obrmnbrare,  ve- 
lare: —  (fig-)  desfigurar; 

referir  alguma  cousa  alte- 
rando ou  omittindo-lhe  al- 
gumas circumstancias.  liem 

2}ra^posterè,  non  fideliter  nar- 
rare: —  r.  desfigurar-se; 

mudar  a  côr  do  rosto,  sof- 
frer  alteração  das  feições, 

do  aspecto,  perturbar-se. 
Commoveri  adspcctu,  vtdtu. 

Desfijar,  a.  Dcsfi.xar;  tirar, 
arrancar  uma  cousa  do  lo- 

gar em  que  estava  fixa. 
liem  fixam  avellere. 

Desfilachar.  a.  V.  Deshila- 
cliar. 

Desfilada.  /.  (mil.)  V.  Desfi- 
le. A  la  desfilada  (fr.);  á 

desfilada;  marciía  de  um 

corpo  militar  indo  os  sol- 
da(l<js  \\m  d(ípois  do  outro 
succcssivamente. 

Desfiladero,  m.  Desfiladeiro; 

passo  estreito  por  onde  não 
pôde  passar  a  tropa  senão 
marchando  á  desfilada,  ou 
com  pouca  frente  o  muito 
fundo.  Anfractus,  itineris 

angustio'. Desfiladiz.  m.  (ant.)Y.  Fila- diz. 

Desfilar,  n.  (mil.)  Desfilar; 
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marchar  á  desfilada  um  de- 
pois do  outro.  Copias  longo 

agmine  incedere:  —  desfi- 
lar; marchar  a  tropa  em 

columna  de  honra  por  dian- 
te de  lun  chefe  superior  ou 

de  pessoa  a  quem  corres- 
ponda esta  demonstração: 

—  desfilar;  retirar-se  a  tro- 
pa de  uma  formatura  ou  pa- 

rada qualquer :  —  (ant.)  V. Deshilar. 

Desfile,  m.  (mil.)  Desfilada; 
acção  de  desfilar  a  tropa. 

Desfiociado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Desconfiado :  —  V.  Desahur ciado. 

Desfiuza.  /.  (ant.)  V.  Descon- 
fianza :  —  V.  Desahucio. 

Desfiuzar.  a.  (ant.)  Desespe- 
rançar; tirar  a  esperança 

Concebida,  ¿(pem  tollere,  adi- 
mere:  —  n.  (ant.)  V.  Des- 

confiar. Difiidere,  desperare. 
Desflaqueceu.  a.  (ant.)  V.  En- 

fiaquecer.  Usava-se  também 
como  reciproco.  Languesce- 
re,  macrescere. 

Desflaquecimiento.  m.  (ant.) 

V.  Desfallecimiento. 
Desflecar,  a.  Franjar  um  es- 

tofo, desfiando-o  nas  suas 
margens  ou  extremidades. 
Oram  vestis  in  flocorum  for- 

mam optare. 

Desflemacion.  /.  Expectora- 

ção; acçào  e  effeito  de  expe- ctorar. 

Desflemar,  a.  Expectorar ,  es- 
carrar; expulsar  o  muco  ou 

ílegma  que  obstruem  as 
vias  aereas.  Pitnitam  purga- 

re: —  (fig-)  bravatear;  di- 
zer bravatas  e  fanfarrona- 

das :  —  a.  (chim..)  defle- 

gmar; separar  a  parte  aquo- 
sa ou  a  ílegma  de  um  cor- 

2X1.  Também  é  reciproco. 
Desflocar,  a.  V.  Desflecar. 
Desfloracion.  /.  Desfloração; 

acçào  e  etteito  de  desflorar, 
de  tirar  a  virgindade,  de  des- 

honrar urna  donzclla.  Viola- 
tio  virginis,  stvprum. 

Desflorador.  m.  Desflorador, 

cstujirador;  o  (pie  desflora, 
que  tira  a  virgindade  a  urna donzella. 

Desfloramhinto.  m.  V.  l^s- 
flor ación. 

Desflorar,  a.  Desflora-  ;  tirar 

a  ílor  aos  corpos,  awcar-lhes, 
alterar-llies  a  superficie,  o 
todo.  Deforp»ire,  deturpare, 
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Jixdare:  —  desflorar,  estu- 
prar; tirar  a  virgindade, 

deshonrar  urna  donzella. 

Virginem  corrumpere,  vio- 
lare: —  escolher  a  flor  de 

urna  cousa,  a  melhor  de  en- 
tre muitas:  —  tratar  de 

passagem,  superficialmente 

algum  assumpto  ou  nego- 
cio. Bem  siimmis  labris  de- 

gustare; 'perfandorih  ira- 
daré:  —  (germ.)  V.  Descu- 

brir: —  (art.)  desflorar,  es- 
codar as  pelles  ñas  fabricas 

de  cortumes  para  as  curtir. 
Desflorecer.  11.  Desflorecer; 

perder,  largar  a  flor.  Flores 
perderé,  amittere.  Também 
é  reciproco. 

Desflorecimiento,  vi.  Desflo- 

recimento;  acção  e  efí'eito  de 
desflorecer.  Florura  occasus, 
amissio. 

Desfloro.  í».  Desflor açâo,  sur- 
ramento  das  pelles. 

Desfogar,  a.  Desabafar,  dar 

saída  ao  fogo.  Igni  exi- 
tiim  prcebere:  —  (fig-)  des- 

afogar; manifestar  com  ve- 
hemencia urna  paixão.  Tam- 

bém é  reciproco.  Irafiim  aut 
aliter  affectum  animnm  ve- 
hementibus  signis  ostendere: 

—  (art.)  desafogar;  dar  re- 
dea  solta  ao  ca  vallo  para 
que  se  entregue  á  carreira 
e  se  agite  á  vontade. 

Desfogoxadura.  /.  Grandeza 
desproporcional  do  fogão  de 
uma  sala. 

Desfogonar.  a.  (mil.)  Desfo- 
gonar;  inutilisar,  tirar  o  fo- 

gão da  peça  ou  de  outras 
armas  de  fogo.  Usa-se  mais 
como  reciproco.  Tormento- 
rum  foculus  disrumpere,  ob- 
tundere. 

Desfogue,  m.  Erupção;  saída 
violenta  do  fogo,  acção  de 
abrir  caminho,  uma  saída 
ao  fogo.  Exlialatio,  eruptio: 

—  arrebatamento,  transpor- 
te de  alguma  paixão. 

Desfolar.  a.  (ant.)  V.  Deso- 
llar. 

Dksfoliacion.  /.  (bot.)  Desfo- 
lha; o  cair  da  folha. 

Desfollonar,  a.  (agr.)  Desfo- 
lhar, cegar,  colher  as  fo- 

lhas; tirar  ás  vides  e  ás  ar- 
vores as  folhas  e  rebentos 

inúteis  e  prejudiciaes.  Iim- 
tilia  folia  vel  vimina  deton- 
dere,  detrahere. 
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Desfondamiento.  m.  (agr-) 

Acção  de  profiuidar,  cavar 
ou  remexer  bem  a  terra  para 
diversos  fins  íigricolas. 

Desfondar,  a.  Desf andar;  ti- 
rar o  fundo  a  uma  pipa,  bar- 
ril, etc.  Fuudum  vasis  fran- 

gere,  disrumpere:  —  (¡laiif.) 
romper,  penetrar,  furar  o 
fundo  de  um  navio.  Navigii 

carinam  rumjiere:  —  im  ter- 
reno (agr.);  profundar  um 

terreno;  cava-lo  até  dois  ou 
tres  pés  de  profundidade 
jDara  varios  fins  agiicolas. 

Desforar.  a.  (ant.)  Desaforar; 
l^rivar  algucm  dos  direitos  ¡ 
que  gosava  por  foral,  uso, 
costume:  —  injuriar :  —  vio- 

lar, forçar. 
Desformar,  a.  V.  Deformar. 

Desfokmidad.  /.  V.  Deformi- dad. 

Desforrar,  a.  Desforrar;  tirar 

o  fon-o. Desfortalecer,  a.  Desmante- 

lar; demolir,  arrazar  as  mu- 
ralhas e  furtificações,  des- 

guarnece-las,  tirar-lhes  a 
guarnição.  Propngnacida 
evertere,  militum  23rasidia 
detrahere  :  —  enfraquecer; 
tirar  a  força  ou  vigor. 

Desfortalezer,  Desfortifi- 
CAR.  a.  V.  Desfortalecer. 

Desfkatlar.  11.  V.  Desenfrai- 
lar, desfradar-se,  deixar  de 

ser  frade. 
Desfrenadamente.  adv.  m. 

(ant.)Y .  Desenfrenadamente. 
Desfrenar.  a.V.  Desenfrenar : 

—  r.  (fig.  ant.)  V.  Desenfre- narse. 

Desfres.  to.  (ant.)  V.  Disfraz. 

Desfrez,  to.  (ant.)  V.  Despre- cio. 

Desfrezar,  a.  (ant.)  V.  Dis- 
frazar:—  r.  (ant.)  V.  Dis- 

frazarse. 
Desfruncir,  a.  (ant.)  V.  Des- 

plegar. Desfrutar,  a.  V.  Disfrutar. 

Desfrute,  m.  (ant.)  V.  Dis- 

frute. Desfucia.  /.  (ant.)  V.  Descon- 

fianza. 
Desfüir.  a.  (ant.)  V.  Finir. 
Desfündar.  a.  (ant.)  V.  Desen- 

fundar. 
Desgaire,  to.  (fam)  Negligen- 

cia aífectada  nas  palavras 

e  acções.  Simulata  incurio- 
sitas,  negligentia :  —  des- 

dém ;  gesto  desdenhoso.  Ges- 
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tus  contumtionis  índex.  Al 

desgaire  (loe.  adv);  com  ne- 
gligencia aífectada.  Despi- cientis  instar. 

Desgajadura.  /,  Acção  de  es- 
cachar um  ramo  da  arvore 

na  sua  inserção  com  o  tron- 
co, liami  avídsio. 

Desgajar,  a.  Escachar;  arran- 
car, separar  com  violencia 

imi  ramo  da  arvore.  Avelle- 

re :  —  (fig.)  escachar,  que- 
brar, fender,  romper,  despe- 
daçar. Disrumpere,  dispun- 

gere:  —  r.  (fig-)  apartar-se, 
desviar-se,  desprender-se, 
desmeinbrar-se.  Z)/s(;míí¿; — 

(fig.  ant.)  indispor-se,  mal- 
quistar-se;  separar-se  da 
amisade  e  convivencia  de 

algLiem.  Alterius  amicitice 
renuntiare.  Desgajarse  las 

nubes  (fr.);  romperem-se, 
abrirem-se  as  nuvens,  as  ca- 
taractas  do  céu,  chover  a 

cantíu-os. 
Djísgalanar.  a.  Desataviar, 

desenfeitar;  tirar  as  galas, 

adornos  ou  enfeites.  Tam- 
bém é  reciproco. 

Desgaljadero.  m.  Despenha- 
deiro; logar  escarpado,  al- 

cantilado, d'onde  é  fácil  des- 
penhar-se  alguma  pessoa, 
ou  cousa.  Locus  prceceps, declivis. 

Desgalgar.  c6.  Desgalgar;  lan- 

çar, precipitar  de  ladeira  ou 
logar  elevado.  Prcecipitare, 

in  prceceps  dejicere :  —  r.  fu- 
gir por  sitios  ou  logares  es- cabrosos. 

Desgalgue,  m.  (art)  Desbas- 
te, desbastamento;  acção  e 

efieito  de  desbastar  madei- 
ra ou  pedra. 

Desgalichado,  da.  adj.  Des- 
alinhado, descomposto;  sem 

graça  no  vestuario.  Incon- 
cinnus,  inelegans :  —  gros- 

seiro, impolítico,  mal  edu- cado. 

Desgana./.  Fastio,  inappeten- 
cia;  falta  de  appetite  para 
os  alimentos.  Cibi  tadium  : 

—  (fig.)  tedio,  asco,  aversão; 
repugnancia  a  alguma  cousa. 
Fastidium,  tcedium  :  —  (p. 

Ar.)  desmaio,  desfallecimen- 
to,  delíquio.  Deliquium,  ii. 

Desganar,  a.  Enfastiar;  cau- 

sar tedio,  enfado,  aborreci- 
mento, desgostar  de  alguma 

pessoa  ou  cousa.   Tcedium, 
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fastidium  creare :  —  r.  en- 
fastiar-se;  perder  o  appeti- 
te  á  comida.  Cibi  tcedio  affi- 
ci: —  (fig-)  enfastiar-se ;  des- 
gostar-se,  aborrecer-se  de 
alguma  cousa.  Fastidire, 

Desgakchar.  a.  V.  Desengan- 
char:— fa^rj-.J  desramar,  des- 

troncar; cortar  o  ramo  ás 
arvores.  Hamos  avellere. 

Dksganifarsk  ,  Desgañiese  , 
DesgaSitakse.  r.  Esgauicar- 
se,  gritar  até  mais  nao  po- 

der, vociferar.  Vociferare. 
Desgarbado,  da.  adj.  Desma- 

zelado, desazado,  desalinha- 
do no  vestir,  sem  garbo,  sem 

gi-aça. 
Desgargajiillado,  da.  adj. 

(prov.fam.)  V.  Desgarbado. 
Desgargantarse,  r.  (fam.)  En- 

i'ouquecer-se;  pôr-se  rouco 
por  gritar  ou  fallar  muito. 
Haucire,  raucum  fieri : — V. 
DesgaTdtarse. 

Desgargolar,  a.  (agr.J  Debu- 
lhar, sacudir  o  cânhamo  de- 

pois de  secco  para  lhe  sepa- 
rar a  linhaça.  Cannabim  ex- 

cutere,  cannabi  semen  deji- 
cere. 

Desgaritar,  n.  Desgarrar,  ex- 
traviar-se,  perder  o  rumo: 
— r.  (fig.)  dissuadir-se;  mu- 

dar de  ideas,  renunciar  aos 
projectos  meditados.  A  via 
dejlectere,  alió  diverti:  —  r. 
(naiit.J  desgarrar,  derivar; 
apartar-se  da  derrota,  do  ru- 

mo que  devia  seguir-se.  Na- 
vim  deviare. 

Desgarhadajiente.«(Zí;.í?3.  Des- 
garradamente;  scm  pejo, 

dissolutamente.  i»i^Mden¿e?-. 
Desgarrado,  da.  adj.  Desgar- 

rado, libertino,  dissoluto, 
despejado.  Inverecundas, 
dissolutus,  effrenatus  :  — 
(hot.)  diz-se  das  folhas  recor- 

tadas irregularmente  :  — 
(zool.)  diz-se  dos  insectos  de 
azas  desigualmente  recor- 

tadas nos  seus  bordos. 

Desgarrador,  ra.  ó'.  Dilacera- 
dor; o  que  dilacera,  que  ras- 

ga. Disrumpcns,  cntis. 
Desgarradura.  /.  (ant.)  V. 

Desgarro. 
Desgarramiento,  m.  Dilacera- 

ção, rasgadura ;  acçào  c  eftei- 
to  de  dilacerar. 

Desgarrar,  a.  Dilacerar,  ras- 
gar; fazer  em  i)edaços.  7)ís- 

cinderCj  disrumpcre : —  (fig-) 
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dilacerar,  ferir,  traspassar 
o  coração  de  dor  :  —  (p. 
Cidj.)  V.  Gargajear :  —  r. 

(fig.)  de?garrar-se,  afastar- 
se;  evitar  a  companhia  de  al- 

guém. Disjitngi,  separari. 
Desgarro,  m.  Dilaceração, 

despedaçamento,  rasgadu- 
ra; acçào  e  eíFeito  de  dila- 

cerar, de  rasgar.  Scissura, 
riiplio  :  —  (fig.)  desgarro, 

despejo,  atrevimento,  desca- 
ramento. Impudentia,  inve- 

recundia :  —  (fig.)  desgarro, 
fanfarronada,  fofice,  osten- 

tação. Vana  fortitudinis  ja- 
ctatio :  —  (fig.  ant.)  reque- 

bro, movimento  engraçado 

6  meigo  dos  olhos  das  mu- 
lheres :  —  fp.  Cíib.)  V.  Gar- 

gajeada: —  de  las  raizes 
(agr.)  dilaceraç.ão,  divisão 
das  raizes ;  operação  fre- 

quentemente executada  nas 
plantas  de  raizes  vivazes, 

que  consiste  em  arranca-las 
ou  separar  todos  ou  i:)arte 
dos  gomos  e  renovos  para  os 

plantar  n'outro  sitio  e  per- 
petuar assim  a  esioecie :  — 

(med.)  dilaceração;  solução 
de  continuidade  violenta, 
cujos  bordos  são  recortados 
irregularmente. 

Desgarrón,  m.  Rasgão;  rotu- 
ra grande  no  vestido  ou  em 

qualquer  cousa.  Grandior 
scissura,  disruptio :  —  ras- 

gão, farrajío;  retalho,  tira 
do  vestido  que  se  rasgou  ou 
dilacerou.  Discisscc  vestis 
ioinia. 

Dkhgarronada.  adj.  Sem  unhas; 

diz-se  da  ave  a  que  se  cor- 
taram as  unhas  e  dedos  pos- 

teriores em  que  consiste  toda 
a  sua  força. 

Dksgasificar.  a.  (chim.)  Expel- 

lir  o  gaz  contido  n'um  li- 
quido:—  r.  perder;  livrar- 

se  uma  substancia  ou  liqui- 
do do  gaz  que  contenha. 

Desgastador,  ra.  s.  V.  Pró- 
digo. 

Desgastamknto  ou  Desgasta- 

MiKNTo.  7n.  (ant.)  Gastamen- 

to,  prodigalidade.  Frodigen- 
tia,  x^rofitsio. 

Desgastar,  a.  Desgastar;  con- 
sumir, gastar,  destruir  pou- 

co a  ])ouco.  Também  é  rcci- 

l')roco.Altei'ere,2Mulatimnii- 
nuere : — (ant.)  desperdiçar, 
malgastar :  —  (fig.)   pervcr- 
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ter,  viciar,  depravar,  Vitia- 

re,  depravare:  —  )•.  V.  De- bilitarse. Debilitari. 
De.sgaste.  m.  Desgaste;  acção 

e  eíieito  de  desgastar  e  des- 

gastar-se. 
Desgatar.  a.  (agr.)  Mondar, 

arrancar  do  terreno  certos 

vegetaes  chamados  hcrvas- 

gatos. 

Desgay.  m.  (p.  Ar.)  V.  lietal. 
Desgaznatarse,  r.  V.  Desga- 

ritarse. 

Desglantar.  a.  (germ.)  Des- 

grenhar. 
Desglosar,  a.  Cortar  as  notas 

interpretativas  a  algum  es- 
cripto.  Rei  alicujus  inter- 
pretationem  dclere,  adimere: 
—  (for.)  cancellar;  abolir, 
apagar,  annuUar  um  auto, 
imi  instrumento  judicial, 

cortar-lhe  algumas  folhas. 
Desglose,  m.  Acçào  de  cortar 

as  glosas  ou  notas  interpre- 
tativas de  um  escripto.  In- 

terpretationis  deleiio,  adem- 
p>tio:  —  (for.)  cancelladura; 
acção  e  eôeito  de  cancellar. 

Desgobernado,  da.  adj.  Des- 
governado; mal  governado, 

mal  regido,  que  não  cuida 
no  governo  do  que  é  seu. 
Bebus  sjiis  male  consulens, 
incíiriosiis. 

Desgobernadura.  /.  (vet.)  Des- 
governo; acção  e  efteito  de 

desgovernar  um  cavallo.  7ie- 
sectio  vcnoi  in  equis. 

Desgobernar,  a. Desgovernar; 

transtornar,  destruir,  per- 
turbar a  boa  ordem  ou  ad- 

ministração. Ordinem  con- 
fundere, turbare:  —  (naut.) 

desgovernar;  governar  mal 
um  navio,  fazer  que  uão 
ande  direito  para  o  rumo. 
Gubcrnaculi  curam  omitie- 

re :  —  deslocar,  desconjun- 
tar, desencaixar;  fazer  sair 

da  junta  lun  osso.  Luxare, 
ossa  h  loco  suo  dimovere:  — 

(velcr.)  desgovernar;  cortar 
certos  ramos  das  veias  ao 

cavallo,  cspocialnientc  de 
luna  ramilieaçào  da  saphe- 

na  que  passa  entre  os  miú- 
dos dos  solipcdes,  atando 

depois  os  ramos  separados, 
ou  ])ondo-lhes  fogo,  jiara 

que  encabecem,  e  não  cor- 
ra por  ellcs  ás  juntas  algum 

humor  maligno.  Vcnam  ju- 
menti  rescinderc,  et  extrema 
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ligare  ne  diffluat  humor:  — 
■r.  (fiff.)  desc'oncertar-se ;  af- 
fcctar-se  uüs  movimeutos, 
quer  andando,  quer  dausan- 
do,  etc.  Incomposids  moti- 
hus  distendi,  concuti. 

Desgobikuno.  m.  Desgoverno; 
mau  go\eruo,  desordem,  má 
administração.  Incuria,  in- 
ordinata  adminislratio :  — 
(veter.)  desgoverno;  acção 
de  desgovernar  o  cavallo. 

Desgolletar,  a.  Desgargalar; 

quebrar  o  gargalo  á  garra- 
fa, frasco  ou  vasilha.  Ur- 

ceoli  collam  abrumpere,  tol- 
lere :  —  r.  (fig-)  desafogar  o 
pescoço,  desembaraçar-se  do 
que  o  abafa  ou  comprime. 
Collum  nudare. 

Desgoilar.  a.  V.  Desengomar. 
Desgonzar.  a.  V.  Desgoznar : 

— (fig.)  deseugonçai-,  deslo- 
car, desencaixar;  relaxar  as 

juntui-as,  desconjuntar  um 
objecto.  Também  é  recipro- 

co. Divellere,  distrahere. 
Desgorrarse,  r.  Desbarretar- 

se; descobrir-se  tirando  o 
barrete,  o  chapéu  ou  outra 
cobertura  da  cabeça.  Caput 
pileo  vel  alio  quovis  operi- 
mento  nudare. 

Desgotar.  a.  V.  Agotar,  esgo- 
tar alguma  cousa  tirando- 

Ihe  a  agua  que  tem  embe- 
bida. 

Desgoznar,  a.  Desengonçar ; 
tirar  dos  engonços.  Compa- 
ges  férreas  evellere,  solvere: 

—  Cfiff-J  apartar,  separar 
uma  cousa  de  outra:  —  r. 

(fig.)  desengonçar-se,  des- 
conjuntai--se ;  fazer  movi- 

mentos violentos  e  fora  do 
natural.  Inconditis  motibus 
disturbar  i . 

Desgracia.  /.  Desgraça,  infe- 
licidade, desdita,  desastre, 

accidente  funesto,  revés, 
contratempo,  infortunio.  In- 
fortunium,  infelicitas: — des- 

graça; perda,  privação  da 
graça  de  alguém,  desfavor. 
Graiice,  aid  benevolentice 

apud  principem  amissio :  — 
desgraça;  falta  de  graça  no 
fallar  e  no  vestir,  desabri- 
mento,  desagi-ado  no  modo 
de  tratar.  Incivilitas,  aspe- 
ritas: — desarranjo,  desequi- 

librio na  saúde.  Valetudo 

adversa.  Caer  en  desgracia 
(fr.);  cair  em  desgraça,  no 
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desfavor  de  alguém.  In  ali- 
ctijus  offensionem  incidere. 
Correr  con  desgracia  (fr.); 

viver  com  desgraça,  ser  des- 
graçado. Infortunatum  esse. 

Hacerse  alguna  cosa  sin  des- 
gracia (fr.);  fazer,  levar 

a  cabo  uma  cousa  como  se 

deseja,  e  sem  desgraça. 

Prospere,  feliciter  opus  ab- solvi. 

DESGRACIADAMENTE.acZu.  m.DcS- 

graçadamente ;  por  desgra- 
ça, infelizmente.  Infeliciter. 

Desgraciadísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Desgraciado.  Desgraça- 
díssimo; muito  desgraçado, 

infelicíssimo. 

Desgraciado,  da.  adj.  Desgra- 
çado, infeliz,  desditoso;  que 

soíFre  desgraças,  ̂ rumno- 
sus,  a,  um: — V.  Desagra- 

dable. Ingratus,  injucundus. 
Estar  desgraciado  (fr.  ant.); 
estar  encommodado,  pade- 

cer da  saude.  Adversa  vale- 
tudine  uti,  laborare. 

Desgraciar,  a.  (ant.)  Desagra- 
dar, descontentar,  desgos- 
tar. Displicere,  ofenderé : 

—  n.  V.  Malograr :  —  r.  des- 
graçar-se ;  fazer-se  desgra- 

çado, desavir-se,  perder  o 
valimento,  a  graça  de  al- 

guém. Amicitiam,  gratiam 
amittere :  —  indispor-se,  pas- 

sar mal  de  saude.  Adversa 

valetudine  ziti,  laborare :  — 
mallograr-se  urna  pessoa  ou 
cousa.  Bem  adversa  omine 

perdi,  inutilem  fieri. 

Desguadar.  a.  (ant.)  V.  De- 
gradar. Honore  deponere, 

privare:  —  n.  (ant.)  V.  Des- 

agradar. 
Desgradecer.  a.  (ant.)  V.  Des- 

agradecer. 
Desgradecido,  da.  adj.  (ant.) 

V.  Desagradecido. 
Desgrado,  m.  (ant.)  V.  Des- 

agrado. Displicentia,  ce.  A 
desgrado  (loe.  adv.  ant.); 

com  desagrado,  de  má  von- 
tade, contra  A^ontade.  Grá- 
vate, invite,  iniquo  animo. 

Desgraduar,  a.  (ant.)  Desgra- 
duar. V.  Degradar.  Exau- 

gurare,  honore  privare. 
Desgramar.  a.  (agr.)  Desgra- 

mar;  an-ancar  a  grama  ou 
escalracho  de  um  campo. 

Gramen  extirpare,  radici- tus  evellere. 

Desgeanadera.  /.  (agr.)    In- 
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strumcnto  que  serve  para 
dcsbagoar  ou  apartar  do 

engaço  os  bagos  das  uvas. 
Desguanador,  RA.  s.  Dcbulha- 

dor;  o  que  tira  a  semente 
ou  bagulho,  que  desbagoa 
ou  debulha. 

Desgranamiento.  m.  (agr.)  De- 
bulha; acção  de  tirar  o  grão 

da  espiga :  —  (mil.)  estrias 
formadas  pela  força  expansi- 

va da  pólvora  no  orificio  inte- rior do  ouvido  da  peça,  ou 

na  intersecção  das  paredes 
da  alma  do  canhão  com  o 
fundo  da  recamara,  quando 

esta  é  semi-espherica. 
Desgranar,  a.  Debulhar;  fa- 

zer sair  o  grão  da  espiga,  a 

semente  das  plantas.  Grana 

educere,  eodrahere :  —  des- 
bagoar;  separar  o  bago  do 
engaço :  —  (mil.)  passar  a 
pólvora  por  uma  ou  mais 
peneiras,  a  fim  de  dar  aos 

seus  bagos  a  grossura  cor- 
respondente ao  uso  a  que 

se  destina:  — •  í*.  desfogo- 
nar-se;  gastar-se  o  fogão 

da  peça  com  o  uso.  Sclop- 
peti,  tormenti  bellici  focu- tum  atteri,  corrumpi. 

Desgranzar,  a.  Cirandar,  cri- 

var, joeirar.  Crassiori  pa- 
lca purgaré:  —  (pint.)  moer, 

triturar,  pisar  a  primeira 
vez  uma  tinta.  Colores  con- 
terere. 

Desgrasar,  a.  V.  Desengrasar. 
Desgrase,  m.  Banha;  gordura 

reservada  para  temperos  e 
outros  usos  culinarios. 

Desgreñado,  da.  adj.  Desgre- 

nhado; com  os  cabellos  sol- 
tos, desgadelhados :  —  (fig.) 

desfigurado,  triste,  melan- cholico. 

Desgreñadura.  /.  Acção  de 

desgrenhar,  desgadelhar  os 
cabellos. 

Desgreñar,  a.  Desgrenhar; 

descompor,  desconcertar, 
soltar  os  cabellos.  Capillos 
turbare,  implicare.  Também 
é  reciproco. 

Desguardak.  a.  (ant.)  Des- 

guardar, abandonar,  des- 
amparar, não  guardar,  des- cuidar. 

Desguarnecer,  a.  Desguarne- 
cer; tirar  o  que  guarnece 

ou  adorna  alguma  cousa. 
Textum  limbum  detrahere, 

dissuere :  —  desarmar ;   cor- 
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tar,  aiTebatar  com  arma 
branca  alguma  das  peças 
da  armadura  do  adversario. 

Hostem  armatura  seu  ar- 

morum  íegmine  2)r{care:  — 
desguarnecer ;  tirar  a  guar- 

da a  uma  espada: — (arf.) 
desarmar ;  tirar  alguma  pe- 

ça ou  parte  necessária  para 
o  uso  de  algum  instrumen- 

to mechanico.  Adminiculis 

necessariis  privare: — (naut.) 
V.  Desguarnir : — (mil.)  des- 

guarnecer; tirar  a  guarni- 
ção a  uma  praça,  desmante- 

la-la. Munitionem  diruere, 
evertere,  prcesidio  nudare. 

Desguarnir.  a.  (ant.)  V.  Des- 
guarnecer:  — ■  (naut.)  des- 

guarnecer; tirar  do  cabres- 
tante as  voltas  do  virador, 

desmantelar,  desguarnecer, 
desapparelhar  um  vl?í\\o.Ru- 
dentes  e  navis  machinamen- 
tis  detorquere. 

Desguay.  m.  (p.  Ar.)  V. Retal. 
Desguazaduka. /.  V.  Desguaze. 
Desguazar,  a.  (art.J  Desbas- 

tar; tirar,  deitar  fora  com 
a  enxó  a  grossura  supérflua 
de  algurra  peça  de  madeira. 
Dedolare :  —  (natit.)  despe- 

daçar ;  fazer  em  pedaços  com 
machado  ou  outro  instru- 

mento um  navio  ou  parte d'elle. 

Desguaze.  m.  (naut.)  Despe- 
daçamento; acçào  e  eíFeito 

de  despedaçar  o  navio  ou 

parte  d'elle  a  machado  ou 
com  outro  instrumento. 

Desguince.  m.  Faca  de  cortar 

o  trapo  nas  fabricas  de  pa- 
pel. Cultellus  pannis  in  mo- 

lendino  papyraceo  secandis : 
— V.  Esguince. 

Desguindar,  a.  (navt.)  Arriar, 
abaixar  o  que  está  guin- 

dado ou  içado.  Appensum 
demittere:  —  r.  desHsar-se; 
ir  escorregando,  resvalando 
por  ladeira,  corda,  etc.  Per 
funcm  se  demittere. 

Desguinzar.  a.  Cortar  o  trapo 
em  uma  fabrica  de  papel. 
Pannos  in  molcndino  papy- 
raceo  secare. 

DesgciSai'ado,  da.  adj.  (fam.) 
Esfarrapado.  V.  Andrajoso. 

Dbsguihado,  da.  adj.  (ant.)Y. 
Desaguisado:  —  (ant.)  exces- 

sivo, desproporcionado.  Ni- 
mius,  immoderatus,  modum 
excedens. 
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Desgostar,  a.  V.  Disgustar. 

Desgusto,  m.  (ant.)y.  Dis- 

gusto. 
Desgustoso,  sa.  adj.  (ant.) 

Desgostoso;  que  causa  des- 
gosto, tedio,  fastidioso. 

Deshabido,  da.  adj.  (ant.)  Des- 
venturado, infeliz,  desdito- 

so. Infelix,  infortunatus : — infame. 

Deshabillé.  m.  (jam.)  V.  Dts- 
abilU. 

Deshabitado,  da.  adj.  Desha- 
bitado, ermo,  deserto,  onde 

não  ha  habitadores.  Deser- 
tus,  a,  um. 

Deshabitar,  a.  Deshabitar ; 
deixar,  abandonar  a  terra, 
a  casa  onde  se  habitava. 

Domicilium  deserere,  dere- 
linquere :  —  (ant.)  deshabi- 

tar, despovoar;  privar  de 
habitadores.  Transmigrare, 
alio  se  transferre. 

Deshabituacion.  /.  Descostu- 
me;  acção  e  eíFeito  de  des- 

habituar e  deshabituar-se. 
Desuetudo,  inis. 

Deshabituar,  a.  Deshabituar, 
desacostumar;  fazer  perder 
o  habito  ou  costume  de  al- 

guma cousa.  Também  é  re- 
ciproco. Desnefacere . 

Deshabituó.  /.  Descostume, 
desuso;  falta  de  costume, 
desuso. 

Deshacedor,  to.  Desfazedor; 

o  que  desfaz :  —  de  agravios; 
desfazedor  de  aggravos ;  vin- 

gador, reparador  de  aflfron- 
tas.  Injuriarum  viiidex. 

Desiiacendado,  da  .  adj.  Desfa- 
vorecido da  fortuna;  que 

perdeu  a  fortuna,  que  não 
tem  bens. 

Deshacer,  a.  Desfazer;  des- 
manchar, destruir  o  que  es- 

tá feito.  Destruere:  —  des- 
fazer, desgastar,  attenuar. 

Attenuare,  minuere :  —  des- 
fazer ;  derrotar,  destroçar  o 

inimigo.  Profligare,  pro- 
sternere: — desfazer;  derre- 

ter, dissolver,  diluir,  decom- 
por. Diluere,  liqucfacerc : — 

desfazer,  dividir,  partir,  des- 
])edaçar.  Diriderc,  discer- 
pere:  —  desfazer,  separar 
um  ajuntamento,  um  gru- 

po, etc.:  —  (f'[/-)  desfazer; 
alterar,  annullar  um  ajuste, 

contrato,  etc.  Abolere,  dis- 
rumpere:  —  desfazer;  licen- 

ciar o  exercito.  Exercitam 
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dimittere,  milites  sacramen- 
to solvere:  —  (ant.)  desfa- 
zer, quebrantar;  deixar  de 

cumprir,  nào  observar :  — 
V.    Abolir: — V.   Derreter: 
—  ?*.  desfazer-se;  desman- 
char-se,  desbaratar-se,  des- 
truir-se  uma  cousa.  Dirui, 

destrui: — Y.  Evaporarse:  — 
desfazer-se,  desembaraçar- 
se;  livrar-se  de  alguma  cou- 

sa encommoda:  —  (fig)  con- 
sumir-se,  affligir-se  muito, 
estar  impaciente  e  inquieto. 

Angi  torqueri:  —  (fig.)  des- 
fazer-se, desvanecer-se;  des- 

apparecer  da  vista.  Evanes- 
cere,  disparere:  — (fiff-)  afa- 
nar-se  por  fazer  ou  dizer  al- 

guma cousa.  Enixe.  conari: 
—  esti-opear-se,  maltratarr 
se,  ferir-se :  —  desfazei-se, 
proromper;  dar  largas  ao 

pranto,  á  colera,  etc.  :  — 
desfazer-se,  extenuar-se,  de- 
bilitar-se.  Extenuari,  ma- 
cescere:  —  de  alguna  cosa 

(fr.) ;  desfazer-se  de  alguma 
cousa;  aliena-la,  privar-se 
d'ella  de  qualquer  modo. 
Alienare,  demittere. 

Deshacimiento.  m.  (ant.)  Des- 
fazimento;  acção  e  eífcito  de 
desfazer  ou  desfazer-se.  Des- 
tructio,  onis :  —  (ant.)  des- 
assocego,  inquietação,  per- 
turbação. 

Deshaldo.  m.  V.  Marzeo. 
Deshambrear,  a.  (ant.)  Saciar, 

matar,  tirar  a  fome  ao  es- 
faimado :  —  r.  fartar-se, 

satisfazer-se ;  saciar  a  fome. 
Deshambrido,  da.  adj.  (ant.) 

Esfomeado,  faminto.  Fame- 
lictis,  a  um. 

Desuarrapadili.o,  lla.  adj. 

dim.  de  Desharrapado.  Es- 
farrapadinho. 

Desharrapado,  da.  adj.  Es- 

farrapado; coberto  de  far- 
rapos, rasgado,  lacerado, 

andrajoso,  caindo  a  pedaços 
Sordidus,  paniiosus. 

Desharratamiento.  m.  Miseria, 

pobreza,  estado  do  que  an- 
da esfarrapailo  ou  andrajo- 
so. Egentas,  sordes. 

Desuarrapar.  a.  Esfarrapar; 
fazer  em  farrapos,  rasgar, 
lacerar  o  vestido. 

DESHEnii.r.AR.  a.  Desfivelar; 

desapertar  tirando  a  fivclla. 

IFibulas  sol
vere. 

Deshkbrak.  a.  Desfiar;  fazer 
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em  fios  um  panno  de  Hüho, 
seda  ou  algodão;  destorcer, 
desmanchar  um  tecido  aos 

fios.  T'extum  dissolcere,  in 
fila  dividere:  —  (fig-)  des- 

fiai' ;  desfazer  alguma  cousa 
em  partes  muito  finas  ou  del- 

gadas, la  fibras  dissolvere, 
dividere. 

Deshecha./.  Desfeita,  descul- 
pa, dissimulo,  escusa  arti- 

ficiosa. Usa-se  com  o  infini- 
to do  verbo  Hacer.  Simula- 

tio,  onis :  —  despedida  civil 
e  cortez.  Comis  et  urbanus 

discessus:  —  estribilho;  es- 
pecie de  verso  que  se  repe- 

te no  fim  de  uma  ou  mais 

estancias.  Cantiunculce  ge- 
mís: —  repetição  de  um 

passo  de  dansa  hespauhola, 

mudando  com  o  pé  contra- 
rio o  passo  que  antes  se  ti- 

nha feito.  Saltationis  mo- 

dus:  —  (ant.)  saída  de  um 
sitio  ou  caminho.  Exitus, 
us.  A  la  deshecha  (fr.  adv.J; 
com  dissimulação. 

Deshechizador,  EA.  s.  Dcscn- 
feitiçador;  o  que  deseufei- 
tiça  ou  destroe  maleficios. 

Deshachizar.  a.  Desenfeitiçar; 

tii-ar,  destruir  os  feitiços  ou 
maleficios.  Maleficio  libera- 

re, veneficia  dissolvere:  — 
r.  desenfeiticar-se;  tirar-se 
de  feitiços  ou  maleficios. 

Deshechizo,  m.  Desencanto; 
acçào  e  efifeito  de  quebrar  o 
encanto,    de    desenfeitiçar. 

Deshecho,  cha.  p.  p.  de  Des- 
hacer. Desfeito :  —  adj.  des- 
feito, violento,  furioso,  im- 

petuoso; diz-se  da  tormen- 
ta ou  temporal.  Violentus, 

vehemens:  —  (fam.)  con- 
summado,  insigne,  eximio, 
perfeito. 

Deshechüka.  /.  (ant.)  Desfa- 
zi  mento,  destruição,  demo- 

lição; acçào  e  effeito  de  des- 
fazer ou  desfazer-se.  Des- 

truciio,  eversio. 
Dehelable.  adj.  Desgelavel ; 

que  pode  desgelar-se. 
Desheladura./.  (ant.)  Derreti- 

mento do  gelo;  acçào  e  ef- 
feito de  degelar  ou  desge- 

lar-se. Glaciei  dissolutio. 

Deshelar,  a.  Desgelar,  des- 
congelar; derreter  o  gelo. 

Glacien  solvere,  liqueface- 
re.  Também  é  reciproco :  — 
(fiffO  aquecer;  fazer  entrar 
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em  calor:  —  n.  cessar  o 

tempo  dos  gelos. 
Desherbar,  a.  Mondar;  arran- 

car as  hervas  ruins.  Herbas 

evellere,  extirpare. 

Desheredación.  /.  Desherda- 

çào;  acçào  e  effeito  de  dcs- 
herdar.  Exhmredatio,  anis. 

DlOSIlERKDAMII'.NTO.   9rt.    V.   DCS- 
heredacion. 

Desheredar,  o.  Desherdar; 
excluir  alguém  da  herança 

que  por  successão  lhe  toca- 
va. Èxhceredare:  —  (ant.) 

desherdar;  privar,  despojar 

alguém  do  que  lhe  perten- 
ce. Hccreditate  depellere, 

jjrivare :  —  r.  (fig.)  desher- 
dar-se,  degenerar ;  portar-se 
de  um  modo  opposto  á  hon- 

ra e  virtudes  de  seus  maio- 

res, perder  o  direito  ás  hon- 
ras herdadas.  A  majoribus 

degenerare. 
Desherencia.  /.  (ant.)  V.  Des- 

heredación. 

Deshermanar,  a.  (fig.)  Desir- 
manar, desemparelhar;  ti- 

rar ou  destruir  uma  cousa 

que  fazia  jogo  com  outra. 
Èes  incequales,  dissimiles 
reddere:  —  r.  desirmanar- 

se;  cessar,  romper  a  confra- 
ternidade.  Fratres  dissocia- 

ri,  animo  haud fraterno  age- 
re:  —  desirmanar-se;  ficar 
desirmanado  um  objecto  de 

outro,  desemparelhar-se. 
Desherradura.  /.  (veter.)  Con- 

tusão da  palma;  lesão  ou 

damno  que  a  besta  experi- 
menta na  palma,  por  ter  es- 

tado desferrada.  Bestiarum 

morbus  ex  solearum  defectu. 
Desherramiento.  to.  Desferra- 

mento;  acção  e  efieito  de 
desferrar. 

Desherrar,  a.  Desferrar;  ti- 
rar, fazer  cair  a  ferradura 

ao  cavallo.  Jumentis  férreas 
soleas  detrahere.  Também  é 

reciproco;  —  (ant.)  desfer- 
rar; tirar  os  ferros  a  um 

preso.  Vincidis  ferreis  libe- 
rare. 

Desherrcmbramiento.  m.  Ac- 

çào e  effeito  de  desenferru- 

jar. 

Desherrumbrar,  a.  Desenfer- 

rujar;  tirar  a  ferrugem,  lim- 
par o  metal  enferrujado. 

Rubiginem  tollere,  rubigine 
mundare. 

Deshidrojenacion  .  /.    (chim.) 
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Deshydrogenação ;  perda, 

suspensão,  cessação  da  pre- 
sença do  hydrogenio. 

Deshidrojenar.  a.  (chim.)  Des- 

hydrogenar;  tirar  o  hydro- 
genio que  entra  na  compo- 

sição de  uma  substancia ;  — 
r.  deshydrogenar-se;  pri- 
var-sc  do  hydrogenio  uma 
substancia. 

Deshielamiento.  m.  V.  Des- 
hielo. 

Deshielo,  m.  Derretimento  do 

gêlo,  da  agua  congelada. 
Deshijado,  da.  adj.  (ant.)  Sem 

filhos;  dizia-se  da  pessoa 
que  não  tinha  filhos  ou  os 

havia  perdido.  Filiis  orba- tus. 

DEsmjARAR.  a.  (ant.)  Destro- 
çar, destruir,  desbaratar. 

Deshilachar.  a.  Desfiar,  des- 
torcer; desmanchar  um  te- 

cido aos  fios.  Panum  filatim 

carpere,  panni  fila  distra- here. 

Deshiladiz.  to.  (p.  Ar.)  V.  Fi- 
ladiz. 

Deshilado,  to.  (art.)  Desfiado; 

lençaria  destecida  e  com 
abertos  lavrados  á  agulha 
para  adornos  de  cama,  etc. 
Usa-se  mais  no  plural. 

Phrygionii  operis  genus  in 
Unteis. 

Deshilado,  da.  adj.  Desfilado; 
que  desfilou  ou  desfila.  Qui 

sensim,  singillatim  dilabun- 
tur.  A  la  deshilada  (loe. 
adv.);  á  desfilada;  acção  de 
sair  uma  cousa  depois  de 
outra  successivamente.  Sin- 

gillatim, alius  post  alium: 
—  dissimuladamente ;  com 

dissimulação.  Dissimulan- 
ter,  sensim. 

Deshiladura.  /.  Desfiadura; 

acçào  e  effeito  de  desfiar  ou 
de  se  desfiar,  destorcedura. 
Filorum  p)anni  distractio. 

Deshilamiento.  to.V.  Deshila- 
dura. 

Deshilar  a.  Desfiar;  desfazer 

um  tecido,  destorcendo-o 
pela  margem  até  certa  al- 

tura, ficando  pendentes  os 
fios  em  forma  de  franja.  Fi- 

la texti  decerpiere,  distrahe- 
re:  —  (o,gr.)  desfilhar  o  cor- 

tiço ;  tirar-lhe  parte  das  abe- 
lhas para  formar  outro  en- 

xame. Apum  examen  alio 
ducere :  —  (fig-)  desfiar ;  re- 

duzir a  fios  alguma  cousa, 
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separa-la,  dividi-la  em  par- 
tes miúdas  e  delgadas.  In 

fila  dividere,  conformare : 
—  n.  V.  Ahilarse. 

Deshilo,  m.  (agr.)  Acçào  de 

desfilhar  um  cortiço.  Exami- 
nis  apuni  distractio. 

Deshilvanar,  a.  Desalinhavar ; 

desfazer  o  que  está  alinha- 
vado. 

Deshilladiz.  m.  (p.  Ar.)  V. 
Filadiz. 

Deshincaddra./.  Arrancamen- 
to;  acção  e  effeito  de  arran- 

car o  que  está  fincado.  lie- 
fixio,  onis. 

Deshincar,  a.  Arrancar  o  que 

está  fincado  ou  pregado.  Re- 

figure. Deshinchaduea.  /.  Desincha- 
ção;  acção  e  effeito  de  des- 

inchar. Deturgendi  actio. 
Deshinchamiento.  m.  V.  Des- 

hinchadura. 

Deshinchar,  a.  Desinchar,  ti- 
rar, fazer  cessar  a  inchação. 

A  tumor e  liberare :  —  desin- 
char; soltar  0  ar  com  que 

está  inchada  ou  assoprada 

alguma  cousa :  —  ffig-J  des- 
afogar, applacar  a  colera. 

Iram  remitiere :  —  r.  des- 

inehar-se;  perder  a  incha- 
ção. Deturgere,  tumor  em. 

evanescere :  —  (fig-)  desin- 
char-se;  perder  a  vaidade, 
a  presumpção.  Arrogan- 
tiam,  nimiam  confiderãiam 
deponere. 

Deshinchazon.  /.  V.  Desinclia- 
dura. 

Deshipotecar,  a.  (for.)  Deshy- 
pothecar;  levantar,  retirar 

a  hypotheca: — r.  deshypo- 
thecar-se  5  tirar-se  da  hypo- 
theca. 

Deshojador,  ra.  Desfolhador; 

pessoa  que  desfolha.  Fron- 
dator,  arhorum  folia  car- 

pens. 
Deshojadura.  /.  (a7it.)  Desfo- 

Ihadura;  acção  e  effeito  de 
desfolhar.  Frondatio,  onis. 

Desho.tamiento.  m.  V.  Desho- 

jadura. 
Deshojar,  o.  Desfolhar ;  tirar, 

colher  as  folhas.  Folia  car- 

pere. Deshoje,  to.  V.  Deshojadura. 
Deshollejar,  a.  Descascar; 

tirar  o  folhelho  aos  fructos, 

a  cortiça  ás  arvores,  Gtc.De- 
gluhere,  corticem  eximere. 

Deshollinador,  m.  Limpa  cha- 
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mines.  Fulligine  abster gens : 
—  instrumento  com  que  se 

alimpa  a  fuligem  das  chami- 
nés. Instrumentum  fali  giiii 

dbstergendoi :  —  (fig.  fam.) 

reparador,  curioso ;  que  re- 

para, que  observa  tudo.  At- 
iente circumspiciens. 

Deshollinar,  a.  Limpar,  tirar 

a  fuligem  ás  chaminés.  Fu- 
liginem  abstergeré:  —  (fig. 
fam.)  mirar,  olhar,  observar 
cora  attenção  e  curiosidade. 
Circumspicere,  diligenter 

inspicere. 
Deshonestad.  /.  (ant.)  V.  Des- 

honestidad. 
Deshonestamente,  aáy.  ??z.  Des- 

honestamente; de  um  modo 

deshonesto,  contra  a  hones- 
tidade, impudicamente,  tor- 

pemente. Inhoneste,  turpiter, 
inverecunãe. 

Deshonestar,  a.  Deshonestar, 

deshonrar,  diffamar.  Infa- 
mice  notam  inurere: — (ant.) 
desfigurar,  afeiar  alguma 
cousa.  Deturpare,  foeÁare: 

—  r.  (ant.)  deshonestar-se ; 
tornar-se  deshonesto,  ¡jeccar 
contra  a  honestidade.  A  di- 
gnitate  deficere,  inhoneste 

agere. Deshonestidad./.  Deshonesti- 
dade;  falta  de  honestidade, 
dito  ou  acção  contraria  ao 

pejo,  á  modestia,  á  impudici- 
cia. Impudicitia,  m. 

Deshonestísimo,  ma.  adj.  siip. 
de  Deshonesto.  Deshonestis- 

simo ;  muito  deshonesto.  Val- 
de  impudicus. 

Deshonesto,  ta.  adj.  Desho- 
nesto; opposto  á  honestida- 

de, immudesto,  impudico, 
lascivo.  Tmjnidicns,  a,  um : 
—  deshonesto,  indecoroso ; 

contrario  ao  pejo,  á  decen- 
cia. Indecorus,  inhonestus: 

—  (ant.)  grosseiro,  descor- 
tez,  rustico,  incivil.  Innrba- 
nus,  riisticus. 

Deshonor,  to.  Deshonor,  des- 
honra; perda  da  honra,  da 

reputação.  Dedecns,  oris :  — 
deshonor,  affronta,  injuria, 
infamia,  ultrage.  Infamia, 

ignominia. 
Deshonor AC10N.  /.  (ant.)  Des- 

honra; acção  e  effeito  de  des- 
honrar. 

Deshonoradamente.  adv.  (ant.) 
V.  Deshonradame.nfe. 

Deshonorar,  a,  (ant.)  V.  Des- 
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honrar.  Infamia  afficere: — 
exonerar,  despojar  a  alguém 
de  emprego  ou  occupação 

com  as  honras  ou  dignida- 
des correspondentes.  A  di- 

gnitate  seu  honesto  muñere 
deturbare. 

Deshonra./.  Deshonra;  perda 

da  honra,  da  reputação,  des- 
crédito. Dedecus,  infamia: 

—  deshonra,  vergonha,  op- 
probrio,  infamia,  desdouro, 
descouceito.  Dedecxis,  igno- 

minia : —  (ant.)  desacato,  ir- 
reverencia, falta  de  respei- 

to. Irreverentia,  ce.  Tener  á 
deshonra  alguna  cosa  (fr.); 

ter  uma  cousa  em  deshonra; 

considera-la  indecente,  in- 
decorosa. Alicui  vitio  verte- 

re,  indecorum  existimare. 
Deshonrabuenos,  m.  Infama- 

dor, deshonrador,  calumnia- 
dor. Infamator,  oris :  —  o 

que  degenera  de  seus  ante- 
l^assados,  que  se  abastarda. 
A  majoribus  degenerans. 

Deshonrad  amenté,  adv.  m.  Des- 

honradamente;  com  deshon- 
ra, de  um  modo  deshonroso, 

vergonhosamente.  Turpiter, 
indecorh. 

Deshonrador,  ra.  s.  Deshonra- 
dor; o  que  deshonra.  Infa- 

mator, oris. 
Deshonrar,  a.  Deshonrar;  ti- 

rar a  honra,  o  credito,  a  re- 

putação, diffamar.  Infama- re: —  deshonrar;  ultrajar, 

ludibriar,  escarnecer  al- 
guém. Irridere,  illudere,  lu- 
dibrio habere :  —  deshonrar; 

desflorar,  violar,  deshones- 
tar uma  mulher.  Violare, 

corrumpere:  —  r.  deshon- 
rar-se;  perder  a  honra,  o 
bom  nome,  a  boa  opinião, 

diffamar-se. 
Deshonrosamente,  adv.  V.  Des- 

honradamente. 

Deshonroso,  sa.  adj.  Deshon- 
roso; que  causa  deshonra, 

vergonhoso,  affrontoso,  in- 
decoroso, aviltante.  Indeco- 

rus, a,  um. 
Deshora.  /.  Deshoras ;  tempo 

inopportuno,  inconveniente. 
Hora  intempestiva.  A  des- 

hora ó  á  deshoras  (loe.  adv.); 

a  deshoras,  intempestiva- 
mente, fora  de  tempo  ou  das 

horas  competentes,  a  más 

horas.  Infempesfivh :  —  adv. 

de  repente,  subitamente,  lo- 
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go,  em  continente.  Extcm- 
plò,  extra  tempus. 

DEsnoRADo,  DA.  ciclj.  (ant.)  Des- 
horado, intempestivo.  V.  In- 

tempestivo: —  deshorado, 
fixtal,  infausto;  que  vem  a 
deshoras,  a  más  horas. 

Dkshornar.  a.  Deseufornar; 

tirar  do  forno.  Ex  fumo  cx- 
trahere,  deducere. 

Deshospedado,  da.  adj.  Des- 
prevenido de  habitação,  mo- 

rada ou  alojamento.  Hospi- 
tio  carens. 

DESHOsPEDAinENTO.  m.  Inhos- 

pitalidades falta  de  hospita- 
lidade, acção  de  recusar  a 

hospitalidade.  Iiiliospitali- 
tas,  atis. 

Deshospedak.  a.  Negar  hospe- 
dagem ou  agasalho:  — (ant.) 

desagasalhar ;  tirar  da  hos- 
pedagem, do  agasalho. 

DESMucix.f.fant.jy. Desahucio. 
Deshuciak.  a.  (ant.)  V.  Desa- 

huciar. 

Deshuesado,  da.  adj.  Desossa- 
do; privado  de  ossos. 

Desuuesamiento.  to.  Desossa- 
mento;  acção  e  effeito  de 
desossar. 

Deshuesar,  a.  Desossar;  tirar 
os  ossos  ao  animal  ou  á  car- 

ne que  se  ha  de  comer.  Ex- 
ossare,  ossa  detrahere:  — 
(ant.)  desoterrar,  desenter- 

rar, tirar  da  sepultura. 
Deshujl^no,  na.  adj.  Deshuma- 

no. V.  Inhumano. 

Deshumedecer,  a.  Deshume- 

decer; seccar,  tirar,  extra- 
hir  a  humidade.  Também  é 

reciproco.  Exsiccare. 
Deshcmillak.  a.  Tirar  da  hu- 

milhação, de  um  estado  hu- 
milhante :  —  r.  tirar-se  de 

uma  posição  humilhante. 
Desi.  (loe.  adv.  ant.)  Desí, 

deshí,  desde  ali :  —  depois, 

logo,  demais  d'isso. 
Desicativo,  va.  adj.  (ant.)  V. 

Desecativo. 

Déside.  adj.  (ant.)  V.  Desi- 
dioso. 

Desiderable,  adj.  Desejável; 

que  é  para  desejar,  appete- 
civel.  Optandus,  a,  um. 

Desiderativo,  va.  adj.  (philos.) 
Que  expressa  ou  manifesta 
desejo. 

Desidia./.  Desidia,  preguiça, 
inactividade,   inercia,   apa- 
thia,    incuria,   negligencia. 
Desidia,  socordia. 
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Desidiosasiente.  adv.  m.  Desi- 

diosamente; com  desidia,  ne- 
gligentemente .  Desidiosh , 

indiligenter. 
Desidioso,  sa.  adj.  Desidioso, 

preguiçoso,  inerte,  negligen- 
te, descuidado,  ocioso.  De- 

sidiosus,  piger,  deses. 
Desierto,  ta.  adj.  Deserto , 

despovoado,  inhabitado,  so- 
litario, ermo.  Desertus,  in- 

cultus,  haud  habitatus:  — 
m.  deserto;  logar  deserto, 

paiz  inhabitado,  abandona- 
do, inculto.  Solitudo,  ere- 

miis:  —  deserto,  ermo;  si- 
tio despovoado  em  que  só 

existe  algum  mosteiro  ou 
convento:  —  deserto;  ter- 

ritorio, paragem  deserta  on- 
de ninguém  vive,  ou  exis- 
tem algumas  pessoas  erran- 

tes sem  formarem  povoação. 
Predicar  en  desierto  (fr.); 

pregar  no  deserto,  pregar 
aos  hereges;  pregar,  fallar 
debalde  a  alguém  que  não 
está  disj)osto  a  seguir  ou 
attender  o  que  se  lhe  diz. 
Surdo  narrare  fabidam . 
Predicar  en  desierto  sermón 

perdido  (fr.);  V.  a  phrase 
antecedente. 

Designación.  /.  Designação ; 
acção  e  effeito  de  designar. 

Designatio,  onis:  —  desi- 
gnação; nomeação  e  desti- 

nação expressa:  —  designa- 
ção, indicação. 

Designar,  a.  Designar;  indi- 
car precisamente,  assigna- 

lar,  denotar,  dar  a  conhecer 

alguma  pessoa  ou  cousa,  no- 
mear^  destinar,  eleger  al- 

guém para  um  cargo  ou  di- 
gnidade. Designare,  desti- 

nare :  —  idear;  formar  um 

projecto,  um  designio,  to- 
mar uma  resolução.  Prce- 

concipere  animo. 

Designativo,  va.  adj.  Desi- 
gnativo; que  designa,  espe- 

cificante. 

Designio,  to.  Desígnio,  inten- 

ção, projecto,  intento,  ani- 
mo, vistas,  resolução,  pen- 

samento. Consilium,  ii. 
Designo,  na.  adj.  (math.)  Que 

tem  signos  diffcrentes  em 

algebra. 
Desigual,  adj.  Desigual;  não 

igual,  que  não  corresponde, 
que  não  convém  com  outro, 
dissimilhante.  Impar,  ince- 

DES 

105 

qualis :  —  desigual ,  áspero, 

escabroso;  o  contrario  de  li- 
zo  e  plano,  fallando  de  ca- 

minho ou  terreno.  Asper, 

cavisplenus,  invius : — (ant.) 

desigual ,  excessivo,  extre- 
mado, superior  á  força  e 

soffriínento.  Nimins,  modum 
excedens:  —  (fig-)  desigual; 

arduo,  perigoso,  difficultoso. 
Arduus,  periculosce  plenus 
alce:  —  (fig.)  desigual,  va- 

riável; não  uniforme,  que 

não  persiste  sempre.  Incon- 
stans,  levis  animo. 

Desigualado,  da.  adj.  Des- 

igualado. V.  Desigual :  — ■ 
(ant.)  desaforado,  excessivo, 
desregrado. 

Desigualamiento.  to.  Acção  e 

eífeito  de  desigualar  ou  des- 

igualar-se. Desigualar,  a.  Desigualar ; 

fazer  desigual,  destruir  a 

igualdade,  a  corresponden- cia de  duas  cousas  uma  com 

a  outra,  desirmanar.  Incequa- 
lem  reddere :  —  r.  avanta- 

jar-se,  exceder;  levar  van- 
tagem, ser  superior.  Excel- 

lere,  prcestare. 
Desigualdad.  /.  Desigualda- 

de; falta  de  igualdade,  des- 
proporção, desconveniencia de  uma  cousa  com  outra. 

Incequalitas,  atis:  —  des- 
igualdade; variedade,  incon- 

stancia do  tempo,  do  genio, 

etc.  Levitas,  inconstantia : 
—  desigualdade ;  dififerença, 

disparidade  entre  duas  pes- 
soas ou  cousas.  Incequalitas, 

disparitas : —  desigualdade ; 
aspereza,  escabrosidade  do 
terreno,  de  um  corpo,  etc. 
Asp)eritas,  incequalitas. 

Desigualeza.  /.  (ayit.)  V.  Des- 
igualança.  Desigualdad. 

Desigualísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Desigual.  Desigualissi- 
mo;  muito  desigual.  Vcdde 
inoequalis. 

Desigualmente,  adv.  Desigual- 
mente; com  desigualdade,  de 

um  modo  desigual,  sem  igual- 
dade. Incequaliler. 

Desilucion. /.  Desillusâo;  fal- 

ta, perda  da  illusão. Desilusionadamente.  adv.  m. 

Com  desillusâo,  sem  illusão. 
Desilusionar,  a.  Desenganar; 

tirar  a  illusão,  tirar  alguém 
do  erro,  engano,  esperança 

illusoria,  abrir-lhe  os  olhos, 
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tirar-lhe  a  cegueira  em  que 
está :  —  r.  desenganar-se ; 
saír  do  engano,  da  illusao  : 
— desenganar-se,  desimpres- 
siouar-se. 

Desimaginar.  a.  Desimaginar; 
tirar  da  imaginação,  da  idea, 

despersuadir.  Imaginem  ani- 
mo infixam  obliterare,  ohli- 

visci. 

Desimajinak.  a.  V.  Desimagi- 
nar. 

Desimponek.  a.  (arf.J  Desimpor; 

separar  o  typographo  as  pa- 
ginas de  uma  forma,  tirando 

esta  em  seguida  da  rama. 

Desimpresionar,  a.  Desimpres- 
sionar;  tirar  a  impressão, 

apagai"  a  impressão  feita  no 
corpo  ou  no  animo :  —  desim- 
pressionar,  despreoccupar, 
desenganar  alguém;  tira-lo 
do  erro,  da  preoccupação  em 
que  estava.  Também  é  reci- 

proco. Errarem  delere,  ah  er- 
rare revocare. 

Desimular.  a.  (ant.)  V.  Disi- 
mular. 

Desimulo.  m.  (ant.)  V.  Disi- 
mulo. 

Desinar.  a.  (ant.)  V.  Despojar: 
—  V.  Desarmar : — V.  Desi- 

gnar. 
Desinclinacion.  /.  Desaffeiçâo, 

desaffecto;  falta,  perda  da 
affeição,  da  inclinação. 

Desincldíar.  a.  Desinclinar; 
tirar,  fazer  perder  a  inclina- 

ção, a  propensão,  desaíFei- 
çoar  alguém  de  alguma  pes- 

soa ou  cousa.  A  pr-opensio- 
ne  deflectere,  avertere:  —  V. 
Enderezar. 

Desincorporacion./.  Desincor- 
poração;  acção  e  effeito  de 
desincorporar. 

Desincoeporar.  a.  Desincorpo- 
rar ;  separar  do  corpo,  do  nu- 

mero onde  estava  incorpora- 
do, desaggregar,  desanne- 

xar.  Usa-se  mais  como  reci- 
proco. Dissolvi,  segregari. 

Desindicar.  a.  (for.)  Destruir 
os  indicios,  as  suspeitas. 

Desinencia.  /.  (rhet)  Desinen- 
cia, terminação;  modo  de 

terminar  uma  clausula.  Ter- 

minatio,  anis: — (gram.)  de- 
sinencia; terminação  de  vo- 

cábulos, letra  ou  sy  liaba  que 
se  pospõe  ao  radical  de  um 
nome  ou  verbo:  —  (hot)  de- 

sinencia. De  Candolle  em- 

prega esta  palavra  para  de- 
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signar  o  modo  como  termina 

um  órgão  ou  lóbulo  qual- 
quer. Para  bem  exprimir  ou 

qualificar  este  modo,  appli- 
cam-se-lhe  varios  adjectivos ; 

V.  g.,  troncado,  obtuso,  pon- 
tudo, etc. 

Desinente.  aãj.  (gram.  e  rhet) 

Desinente;  que  forma  a  de- 
sinencia de  uma  clausula  ou 

palavra. Desinfarto.  m.  (med.)  Desin- 
farte, desengorgitamento ; 

resolução  de  um  infarte  ou 
engorgitamento ,  expulsão 

dos  humores  que  o  forma- 
vam. 

Desinfatuar.  á.  Desinfatuar; 
tirar  a  infatuação. 

Desinfección.  /.  Desinfecção; 

acção  e  eífeito  de  tirar  a  in- 
fecção, de  destruir  os  mias- 

mas por  meios  cbimicos,  etc. 
Desinfeccionar.  a.  V.  Desin- 

ficionar. Desinfectado,  da.  adj.  Desin- 
fectado, desinficionado;  li- 

vre da  infecção. 

Desinfectante,  adj.  Desinfe- 
ctante; que  tem  a  proprie- 

dade, a  virtude  de  desinfe- 
ctar ou  desinficionar. 

Desinfectar,  a.  Desinfectar, 

desinficionar;  tirar  a  infec- 

ção, purificar  o  ar,  os  vesti- 
dos, etc.,  dos  miasmas  ¡rntri- 

dos  de  que  podem  estar  in- 
ficionados. Ab  infectione  li- 

berare. 

Desinfejar.  a.  (ant.)  V.  Des- 

inficionar. 
Desinfestar,  a.  V.  Desinficio- 

nar. 

Desinficionamiento.  «2.  V.  Des- 

infección. 
Desinficionar.  a.  Desinficio- 

nar.  V.  Desinfectar. 

Desinfisar.  a.  (med)  Desym- 
physar;  fazer  a  operação  da 
symphysis  do  pubis  como 
meio  de  obstetricia. 

Desinflamacion.  m.  Desinflam- 
mação;  acção  e  efteito  de 
desinflammar  ou  de  sc  dc- 
sinflammar. 

Desinflamar,  a.  Desinflam- 

mar; tirar,  fazer  cessar  a  iii- 
fiammação.  Também  é  reci- 

proco. Inflammationem,  tu- 
morem  resolvere. 

Desinflar,  a.  Desinchar;  ti- 
rar, fazer  cessar  a  inchação. 

Também  é  reciproco. 
Desinmortalizar.  a.  Despojar, 
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privar  alguém  dos  seus  di- 
reitos á  immortalidade:  — r. 

perder  o  direito  á  immorta- 
lidade de  heroe. 

Desinquietar,  a.  Desinquietar. 
V.  Inquietar. 

Desinsaculacion./.  Escrutinio; 
acção  e  efteito  de  escrutar, 
de  recolher  os  votos  da  ur- 

na. Candidati  sorte  ducendi 

expidsio. 
Desinsacular,  a.  Escrutar,  in- 

quirir, contar  votos,  os  pa- 
receres do  escrutinio,  acção 

de  tirar  as  listas  da  urna. 
Nomina  candidcúorum,  qui 

sorte  ducendi  sunt,  ex  urna 
deducere. 

Desinterés,  to.  Desinteresse; 

sacrificio,  desprezo  da  pró- 
pria conveniencia,  desapego 

de  todo  o  interesse.  Integri- 

tas,  pecunice  contemtus:  — 
desinteresse,  pureza,  inte- 

gridade, probidade  acriso- lada. 

Desinteresadamente,  adv.  m. 
Desinteressadamente ;  com 

desinteresse,  generosamente. 
Gratuito,  liberaliter. 

Desinteresado,  da.  adj.  Des- 
interessado; isento,  livre  de 

todo  o  interesse,  que  não 

obra  por  conveniencia  ou 

paixão.  Divitias,  qua'stum 
contemncns:  —  benéfico,  li- 

beral, generoso:  —  desinte- 
ressado; que  não  tem  inte- 

resse em  negocio  commum. 
Desinteresal.  adj.  (ant.)  V. 

Desinteresado. 

Desinteresamiento.  m.  V.  Des- 
interés. 

Desintkresar.  n.  (ant.)  Desin- 
teressar-se;  não  tomar  inte- 

resse, não  se  interessar  por 

alguém. 
Desintestinar.  a.  Estripar;  ti- 

rar as  tripas,  os  intestinos 
do  ventre.  Intestina  extra- lierc. 

Desinvernar,  n.  (ant)  Desin- 
vernar-se;  acabar,  cessar  o 

rigor  do  i  averno: — (mü. 
ant.)  desinvernar;  deixar  os 

quartéis  de  inverno. 
Desinverthi.  a.  (mil.)  Desfa- 

zer, mudar  um  movimento, 
uma  evolução,  para  tornar 

á,  primeira  ordem  de  bata- 
lha: —  contramandar,  revo- 

gar uma  operação  financei- 
ra, retirar  os  fundos  respe- ctivos. 
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Desiñar.  o.  (ant.)  Projectar; 

formar  algum  projecto  ou 

designio.  Decernere,  consi- 
lium  inire. 

Desiño.  m.  (ant.)  V.  Designio. 
Desipiexcia.  /.  (ant.)  V.  Insi- 

piencia. 
Desipiente.  adj.  (ant.)  V.  In- 

sipiente. 
Desipienza.  /.  (ant.)  V.  Insi- 

piencia. 
Desis.  m.  (zooL)  Desis  (laço); 

genero  de  arachneides,  com- 
posto de  uma  só  especie  que 

se  encentra  nas  immedia- 
ções  do  Rio  de  Janeiro. 

Desistencia,  Desistimiento.  /. 
Desistencia;  acção  e  efieito 
de  desistir  de  alguma  ein- 
preza  ou  pretensão:  —  (for.) 
desistencia;  acção  pela  qual 
se  renuncia  a  alguma  cau- 

sa, litigio,  recurso,  herança, 
etc.  Cessatio,  onis. 

Desistir.  ?i.  Desistir,  ceder; 
abandonar,  renunciar  o  in- 

tento ou  empreza.  Desistere, 

ahstinere:  —  (for)  desistir; 
renunciar,  abrir  mão  da  de- 

manda, herança,  direito, 
etc.  A  jure  vel  actione  de- 
sistere. 

Desjaeretadera.  /.  Desjarre- 
tadeira,  meia  lua;  instru- 

mento de  aço  muito  cortan- 
te, de  forma  semi-circular, 

collocado  na  extremidade 
de  uma  haste  ou  cabo  das 

dimensões  de  um  pique.  Ser- 
ve para  desjarretar  ou  cor- 

tar os  artelhos  ao  touro 
nos  combates  tauromachi- 

cos,  quando  o  animal  se  re- 
cusa á  espada.  Xa  Hespa- 

nha,  onde  hoje  se  usa  ex- 
clusivamente, também  lhe 

chamam  media-luna.  Semi- 

circulus  ferreus  tauris  sub- 
nervandis. 

Desjaheetadoe.  m.  Desjarreta- 
dor;  o  que  desjarreta  o 
touro. 

Desjarretar,  a.  Desjarretar, 
desnervar;  cortar  as  per- 

nas pelo  jarrete.  Suhnerva- 
re,  poj)litum  nervos  incide- 
re  :  —  (fiff-)  desnervar ;  debi- 

litar, deixar  exhausto,  en- 
fraquecido á  força  de  san- 

grias, etc.  Enervare,  debi- 
litare. 

Desjarrete,  m.  Corte  dos  jar- 
retes; acção  e  effeito  de 

desjarretar.  6'íí&«eruaí¿o,po- 
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pilitis  nervorumjyrcecisio.  To- 
car a  desjarrete  (fr.  ant.); 

tocar  a  desjarretai',  a  matar 
o  touro  na  praça,  ao  signal 
de  uma  trombeta. 

Desjuardar.  a.  (art.)  Tirar 
as^manchas  aos  pannos  e  ás 
lãs  mal  desengordurados. 

Desjuarde.  m.  (art.)  Acção  e 
effeito  de  tirar  as  nódoas  ou 

manchas  ao  panno  e  lãs  mal 
desengordurados. 

Desjugar,  a.  Tirar,  expremer 
o  sueco.  Succum  extrahere, 
exsuccare:  —  r.  seccar-se; 
perder  o  sueco,  a  planta  ou 
as  fructas. 

Desjuntaruento.  m.  Disjunc- 

ção;  acção  e  effeito  de  des- 
unir, de  separar  uma  cousa 

de  outra.  Disjunctio,  sepa- ratio. 

Desjuntar,  a.  Desunii",  divi- 
dir, separar,  apartar,  Dis- 

jungere. Desjurar,  a.  (ant.)  Perjurar; 

retractar  um  juramento,  fal- 
tar a  elle.  Perjurare. 

Deslabonar,  a.  Desunir,  des- 
fazer os  élos  de  urna  cadeia. 

Catence  anuidos  solvere :  — 

(fig.)  desencadear;  desunir, 
desligar  as  cousas  que  têem 
certa  connexão.  Nexum  rei 

alicujus  solvere,  disrumpe- 
re :  —  r.  (fig.)  desligar-se, 
apartar-se;  renunciar  á  ami- 
sade  ou  trato  de  alguém. 
Ab  alterius  consuetudine  se- 

junji. Desladrillar.  a.  V.  Desenla- 
drillar. 

Deslaidar.  a.  (ant.)  V.  Afear, 

Desfigurar. 
Deslamar.  a.  Desenlamear ;  ti- 

rar a  lama.  Limum  detrahere. 

DeslÁnguido,  da.  adj.  (ant.) 

Languido,  débil,  fraco,  ex- 
tenuado. Languidus,  ma- 

cescens. 

Deslanguir.  n.  (ant.)  Y.  Lan- 

guidezer. 
Deslaprear.  a,  (ant.)  V.  Des- 

laidar. 

Deslardarse,  r.  (ant.)  Erama- 

grecer;  fazer-se  magi-o,  jDcr- 
der  carnes,  enfraquecer-se. 
Macescere. 

Deslastrador.  m.  (naut.)  Des- 
lastrador;  o  que  tira  o  las- 

tro a  um  navio. 

Deslastraje,  m.  Deslastre; 
acção  e  trabalho  de  tirar  o 
lastro  ao  navio. 
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Deslastrar,  a.  (naut.)  Deslas- 
trar ;  tirar,  deitar  fóra  o  las- 
tro do  navio.  Saburram  à 

navi  extrahere. 
Deslastre,  m.  V.  Deslastraje. 
Deslatadamente.  adv.  m.  (ant.) 

V.  Disparatadamente. 
Deslatar.  a.  Tirar  as  ripas, 

o  vigamento  a  um  edificio, 
navio,  etc.  Contignationem 
dissolvere:  —  n.  (ant.)  V. 
Disparatar . 

Deslate.  m.  (ant.)  Estalo,  es- 
talido :  — V.  Dislate. 

Deslavado,  da.  adj.  (fig.)  Des- 
lavado, estanhado,  impu- 

dente; que  tem  pouca  ver- 
gonha. Procax,  acis. 

Deslavaduea.  /.  Acção  c  ef- 
feito de  passar  por  agua, 

de  lavar  superficialmente. 
Elutio,  dilutio. 

Deslavamiento.  m.  (ant.)  Des- 
lavamento,  descaramento. V. 
Descaro. 

Deslavar,  a.  Passar  por  agua, 

lavar  ao  de  leve,  superficial- 
mente. Eluere,  dihiere :  — 

deslavar;  tirar,  diminuir  a 

viveza  da  cor,  o  vigor,  a  for- 

ça a  alguma  cousa.  Exsuc- 
care, debilitare. 

Deslavazar,  a.  V.  Deslavar. 

Deslayar,  a.  (ant.)  Ferir,  dar 

um  golpe  a  soslaio:  —  r. 
(ant.)  V .  Deslizarse. 

Deslayo.  m.  (ant.)  Acto  de 
ferir  a  soslaio.  En  deslayo 

(loe.  adv.  ant.)  V.  A  la  des- 

filada. 

Deslazamiento.  m.  Desenlaça- 
mento,  desenlace;  acção  e 

effeito  de  desenlaçar.  Disso- 
lutio,  disjunctio. 

Deslazar,  a.  Deslaçar.  V.  Des- enlazar. 
Desleal,  adj.  Desleal;  que 

não  tem  lealdade,  infiel, 

pérfido,  fementido.  Perfi- 
dus,  infidus. 

Deslealmente,  adv.  m.  Des- 
lealmente; com  deslealdade, 

com  perfidia,  infielmente. 
Perfide. 

Deslealtad.  /.  Deslealdade; 
falta  de  lealdade,  perfidia, 
infidelidade.  Perfidia,  w. 

Deslealtanza./.  (ant.)Y.  Des- 
lealtad. 

Deslear.  adj.  (ant.)  V.  Des- leal. 

Desleciiar.  a.  (p.  Mure.)  Ti- 
rar aos  bichos  de  seda  as 

folhas  inúteis  e  quaesquer 
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immíindicies.  Insalubres,  sór- 
didas fceces  hombycibus  de- 

trahere:  —  (art.)  tirar  certa 
liumidade  ou  soro  espesso  ás 
palles  de  bezerro,  nos  cor- 
turnes. 

Deslechigar.  a.  (agr.)Y .  Des- 
lechugar. 

Deslecho,  m.  (p.  Mure.)  Ac- 
çào  de  limpar  os  bichos  de 
seda  dos  excrementos  e  im- 
mundicies.  Detractio  sor- 

dium  e  cratibus  ubi  homby- 
ces  degunt. 

Deslechugador,  ra.  s.  (agr.) 
Desfolhador  das  vides,  das 
arvores;  o  que  lhes  tira  os 
renovos  supérfluos.  Fronãa- 
tor  vitium. 

Deslechügamiento.  m.  (agr.) 
Desfolhamento,  desfolhadu- 
ra;  acção  de  desfolhar. 

Deslechugar,  a.  (agr.)  Desfo- 
lhar, podar;  tirar  ás  arvores 

e  ás  vides  os  renovos  e  ra- 

mos supérfluos  e  prejudi- 
ciaes  ao  seu  vigor.  Vitis  su- 
2iervacuos  ramos  ampidare. 

Deslechuguillar,  a.  (agr.)  V. 
Deslechugar. 

Deslegar,  a.  (ant.)  V.  Desligar. 
Desleído,  da.  adj.  (ant.)  De- 

bilitado, enfraquecido,  fraco. 
Desleidura./.  Diluição;  dilui- 

mento,  dissolução,  acção  de 
diluir.  Dissolufio,  onis. 

Desleimiento,  m.  (ant.)  V.  Des- 
leidura. 

Desleír,  a.  Delir,  diluir,  dis- 
solver. Tambein  é  recipro- 

co. Diluere,  dissolvere. 
Deslejiar.  a.  (ant.)  V.  Desla- var. 

Deslendrar,  a.  Deslendear; 
limpar  das  lêndeas.  Leu- 
dihus  purgare. 

Deslenguado,  da.  adj.  (fig.) 
Deslinguado,  maldizente, 
praguento,  desbocado,  saty- 
rico.  Maledicus,  a,  um. 

Deslenguamiento.  m.  Maledi- 
cencia; acção  e  eñeito  de 

ter  má  lingua,  de  fallar 
mal,  de  se  desbocar.  Male- 
dicentia,  ce. 

Deslenguar,  a.  Deslingnar ; 
cortar,  arrancar  a  liiigua. 
Elinguare:  —  r.  des1)ocar- 
se;  fallar  com  desenvoltura, 
perder  a  decencia  e  circuni- 
specçào  no  fallar.  Effrena- 
th,  impudo.nter  loqui. 

Desliamiento.  m.  V.  Desliga- 
dura. 

DES 

Desliar,  a.  Desliar,  desligar, 
desatar ;  soltar,  desligar  o 
que  está  atado.  Colligata 
dissolvere,  disjungere. 

Desliciamiento.  m.  (ant.)  V. 
Deslizamiento. 

Desliciar.  11.  (ant.)  V.  Desli- zar. 

Desliegar.  a.  (ant.)  V.  Desli- 

gar. 

Desligadura,  Desligamiento. 

/.  Desligadura,  desligamen- 
to, desatadura;  acção  e  ef- 

feito  de  desligai-,  de  des- 
atar. Diessoluíio,  disjunctio. 

Desligar,  a.  Desligar.  V.  Des- 
atar. Dissolvere:  —  (fig-) 

desemmaranhar,  desenredar; 

explicar,  elucidar,  aclarar  o 

que  estava  equivoco  ou  du- 
vidoso. Dilucidare,  explica- 

re:—  absolver  das  censuras 

ecclesiasticas,  levantar  a  ex- 
communhão.  A  censuris  ab- 

solvere :  —  desligar,  desobri- 

gar ;  exonerar  alguém  de  al- 
guma obrigação,  voto  ou 

promessa:  —  (cir.)  desligar; 
desatar,  soltar  as  ligaduras: 
—  (mus.)  desligar;  separar 
as  notas  umas  das  outras 
na  execução. 

Deslinajar.  a.  (ant.)  Envile- 
cer, desjjrezar,  menospre- 
zar; fazer  desprezível,  vil, 

abjecto.  Também  é  recipro- 
co. Degenerem,  vilem  red- 

dere,  vilescere. 
Desuñar,  a.  (ant.)  V.  Despo- 

jar. 

Deslindaule.  adj.  Deslindavel ; 

que  pode  deslindar-se. Deslindador.  m.  Desliudador; 

o  que  deslinda.  Termino- 
rum  designator. 

Deslindadura./.  (ant.)  V.  Des- 
linde. 

Deslindamiento,  m.  V.  Des- 
linde. 

Deslindar,  a.  Limitar,  extre- 
mar, demarcar;  regular  os 

limites  de  um  paiz,  terri- 
torio ou  herdade.  Términos, 

lirnilrs   designare,    defiidre: 

—  (fiíh)  deslindar;  desenre- 
dar, aclarar  cousas  compli- 

cadas, decidir,  fi.\ar  o  ponto 
ou  estado  da  questão,  redu- 

zi-la aos  seus  \erdadeiros 
termos.  Dilucidare,  dilucide 

exjdicare. 
Deslinde,  m.  Demarcação,  agri- 

mensura; assignalamento 
dos   limites   dos   campos   o 
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dos  territorios.  Termino- 
ruvi,  limitium  designatio. 

Deslingar.  a.  (naut.)  Tirar  a 
eslinga  a  qualquer  objecto 
içado  com  ella.  Também  é 
reciproco. 

Deslinar.  a.  (art.)  Limpar  o 

panno,  depois  de  tosquiado, 
dos  corpos  estranhos,  para 

ser  levado  á  prensa.  Fan- 
num  mundare,  expurgare. 

Desliz,  m.  Deslize,  escorrega- 

dura;  acção  e  efteito  de  des- 
lisar-se  ou  escorregar.  La- 

2JSUS,  tis:  —  deslize;  fragili- 
dade humana:  —  deslize; 

tropeço,  queda  moral,  falta 
commettida  por  mulher  con- 

tra a  honestidade :  —  (art.) 
deslise;  escorregadura  do 
mercurio  na  occasião  da  lim- 

peza e  depuração  da  prata. 
Hydrargyri  reliquice. 

Deslizable.  adj.  Escorregadi- 

ço;  fácil,  sujeito  a  deslisar- 
se,  a  escorregar.  Labilis,  le. 

Deslizadero,  ra.  adj.  V.  Des- 
lizadizo:—  m.  deslisadeiro, 

resvaladeiro;  logar  ladei- 
rento  e  escorregadio.  Locus 
lubricus. 

Deslizadizo,  za.  aaj.  Escorre- 
gadiço,  resvaladiço,  lubrico; 

que  faz  escorregar  facilmen- te. Lubricus,  a,  um. 
Deslizamiento,  m.  V.  Desliz. 

Deslizante.  ^>.  a.  de  Deslizar. 
Labens,  entis. 

Deslizar,  n.  Deslizar;  ir  es- 
corregando, ir  resvahmdo 

por  ladeira,  corda,  etc.,  ou 

sobre  o  gelo.  Usa-se  mais 
como  reciproco.  Labi:  — 
(fig.)  deslisar;  passar  por 
alguma  cousa,  omitti-la, 
dizer,  ser  ou  fazer  alguma 
cousa  com  descuido  ou  sem 
reflexão.  Usa-sc  mais  como 
recijiroco.  Labi,  in  error  em 
incidere,  inconsulto  agerc. 

Deslizo,  m.  (ant.)  V.  Desliz. 
Desloar,  a.  (ant.)  Deslomar, 

A'ituperar,  condenniar,  cen- 
surar. Vituf)crare,  convi- ciari. 

Deslocar,  a.  (ant.)  V.  Dislocar. 
Deslodaji;.  m.  (clrim.)  Opera- 

ção que  consiste  em  desen- lodar ou  sejjarar  do  lodo  uma 
substancia  mineral. 

Desloo  a.  adv.  (ant.)  V.  Lejos. 

A  desloga  (loe.  adv.);  a  lo- 
garos longiquoB,  remotos  ou afastados. 
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Deslomaduba./.  Derreamento, 
quebradura  dos  lombos. 
Lumhifragium,  ii: —  (veter.) 
lumbago,  esforço  dos  rins, 
dos  lombos;  dietens.ào  for- 

çada e  ás  vezes  rotura  das 
fibras  caruosas  ou  das  apo- 
uevroses  dos  músculos  dos 
lombos. 

Deslomamiento.  m.  V.  Dcslo- 
madura. 

Deslomar,  a.  Deslombar,  dei-- 
rear;  maltratar,  quebrar  os 
lombos.  Usa-se  mais  como 

reciproco.  Ddumbare,  de- 
lumbari:  —  r.  esfalfar-se 

com  trabalho;  diz-se  ironi- 
camente de  quem  trabalha 

pouco.  Segnius  laborare. 
Desloor,  m.  (aiit.J  Deslouvor. 

V.  Vittiperio. 
Deslucidamente,  adv.  m.  Des- 

luzidameute;  sem  luzimento, 
obscuramente,  sem  esplen- 

dor, sem  ornato.  Inconcinnc, 
mornate. 

Deslucidísimo,  ma.  adj.  svp.  de 
Deslvcido.  Desluzidissimo; 
muito  desluzido.  Obscurissi- 
vms,  a,  iim. 

Deslucido,  da.  adj.  Desluzi- 
do; diz-se  de  quem  não  tem 

luzimento ,  apjoarato ,  no 

seu  viver,  que  gasta  a  fa- 
zenda sem  honra  nem  pro- 
veito. Imitiliter  imjjensam 

f adens:  —  desluzido;  diz- 
se  de  quem  falia  ou  figura 

publicamente  sem  luzimen- 
to, graça  ou  applauso.  In- 

concinne.  loquens  ant  agens. 
Deslucimiento,  m.  Desluzi- 

mento;  falta  de  luzimento, 
de  esplendor ,  deslustre  . 
Splendoris,  nitoris  defectus. 

Deslucir,  a.  Desluzir;  tirar  o 
luzimento,  o  lustre,  obscu- 

recer. Também  é  reciproco. 
Obscurare,  nitore  imvare  : 
(fig.)  desluzir,  desacreditar, 
eclipsar,  abater,  deprimir  a 
reputação.  Também  é  reci- 

proco. Deprimere. 
Deslumbrador,  ka.  adj.  Des- 

lumbrador; o  que  deslum- 
bra. 

Deslumbramiento,  m.  Deslum- 

bramento; ofiuscaçào  da  vis- 
ta pela  muita  luz.  Alliici- 

natio,  obcoicalio:  —  (fig-) 
deslumbramento,  preoccu- 
paçào,  cegueira  do  entendi- 

mento, allucinaçào.  Alluci- 
natio,  mentis  ccecitas. 
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Deslumbrar,  a.  Deslumbrar; 

oft'uscar,  cegar  pelo  resplen- 
dor ou  demasiada  luz,  os 

olhos,  a  vista.  Também  é 

reciproco.  Óculos  persfriu- 
gerc,  obturbare:  —  (fiff-) 

deslumbrar;  deixar  duvido- 
so, incerto,  confundir.  Usa- 
se também  como  reciproco. 

Fallcrc,  decipere:  —  (fis-) 

deslumbrar;  allucinar,  illu- 
dir  principalmente  com  o 
apparato  ou  apparencia  das 
cousas. 

Deslumbre.  in.  (ant.)  V.  Vis- 
lumbre. 

Deslustradamente.  adv.  m. 

Desluzidamente;  sem  lus- 
tre, sem  brilho. 

Deslustradísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Deslustrado.  Deslustra- 
dissimo;  muito  deslustrado. 

Valde  ohscuratus,  nitorepri- 
vatus. 

Deslustrador,  ra.  s.  Deslus- 
trador ;  o  que  deslustra, 

desdoira.  Deturpator ,  nito- 
rem  auferens. 

Deslustrar,  a.  Deslustrar;  ti- 
rar, fazer  perder  o  lustre. 

Nitore  privare:  ■ — ■  (fig-) 
deslustrar,  desacreditar , 

desdourar,  deprimir,  enxova- 
lhar, denegrir  a  fama,  a  re- 

putação, o  credito.  Obtrc- 
ctare.  Também  é  reciproco. 

Deslustre,  m.  Deslustre,  des- 
lustro, desluzimento;  dimi- 
nuição, perda  do  lustre  ou 

aspecto  luzente  de  um  cor- 
po. Obscuritas,  nitoris  defe- 
ctus:  —  (fig-)  deslustre; 

descrédito,  desdouro,  des- 
honra, mancha,  nódoa  na 

fama,  na  reputação,  no  cre- 
dito. Dedecus,  infamia  :  — 

(art.)  deslustre;  acção  de 
tirar  o  lustro  ao  panno  ou 

a  qualquer  outra  cousa. 
Deslustroso,  sa.  adj.  Deslus- 

troso, deslustrador,  indeco- 
roso; que  deslustra,  causa 

desdouro.  Turpis,fcedus,  in- 
honestus. 

Deslutacion.  /.  (chim.)  Acção 

e  efí'eito  de  desbarrar,  de 
tirar  o  barro,  o  luto  c<ini 

que  estava  barrado  ou  fe- 
chado um  vaso,  apparelho, 

etc. 

Deslutar.  a.  (chim.)  Desbar- 
rar; abrir  um  vaso  barrado 

ou  fechado  com  barro  ou  lu- 
to. Também  é  reciproco. 
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Desluzidamente.  adv.  V.  Des- 

lucidamente. 

Desluzido,  da.  adj.  V.  Deslu- cido. 

Desluzimiento.  to.  V.  Desluci- 
miento. 

Desluzir.  a.  V.  Deslucir. 
Desllotrado,  da.  adj.  (ant.) 

V.  Desazonado :  —  V.  Des- 
comunal. 

Desmadejado,  da.  adj.  Des- 
mazelado, preguiçoso,  des- 

cuidado, desalinhado;  que 
não  cuida  no  que  lhe  deve 
importar.  Neglectus,  a,  um. 

Desmadejamiento,  to.  Desma- 

zelamento,  desmazelo;  des- 
cuido, incuria,  negligencia, 

desalinho.  Languor,  oris. 
Desmadejar,  a.  Enfraquecer, 

causar  desmazelo.  Langui- 

dum,  flaccidum  reddere :  — 
r.  desmazelar-se;  ser  negli- 

gente, desalinhado  no  tra- 
jar, na  execução  dos  deve- 
res, etc. 

Desmaiado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Desmayado. 

Desmajolar,  a.  (agr.)  Arran- 
car as  videiras  novas.  Vi- 

neam  funditus  eradicare :  — 
desatar  os  cordões  a  um  sa- 

pato. Calceamentorum  ligu- 
las  laxare,  solvere. 

Desmalazado,  da.  adj.  (fam.) 
V.  Desmazalado. 

Desmalingrar,  n.  (ant.)  De- 
trahir,  murmurar,  dizer  mal. 
Obtrectare. 

Desmallador,  m.  Desmalha- 

dor;  o  que  corta  ou  des- faz  as  malhas  das  lorigas  e 
saias  de  malha.  Loricam 

disrumpens :  — •  (germ .)  pu- nhal. 

Desmalladura.  /.  Desmalha- 

dura ;  acção  e  efí'eito  de  des- malhar.  Loricce  disruptio. 
Desmallar,  a.  Desmalhar; 

cortar,  desfazer  com  golpes 
as  malhas  das  lorigas  e 
saias  de  malha.  Diloricare, 
loricam  disrumpere. 

Desmamar,  a.  Desmamar.  V. 
Destetar. 

Desmamonar,  a.  (agr.)  Desfo- 
lhar, esladroar  as  arvores  e 

as  videiras;  cortar-lhes  os 
ramos  novos  supérfluos.  Vi- 
tium,  aliarumque  arborum 

furúnculos  amputare. 
Desmamparar,  a.  (ant.)  V.  Des- 

ampjarar. 
Desmán,  m.  Desgraça;  infor- 
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tunio,  successo  infausto.  In- 
fortuniíim :  —  desregramen- 

to, má  conducta:  —  (zool.) 
desmán;  genero  de  mammi- 
feros  aquáticos  da  ordem 
dos  insectivoros,  comprehen- 
dendo  duas  especies,  uma  das 
quaes  se  cria  na  Rússia  e  a 
outra  nos  Pyreuéus. 

Desmanáis,  a.  (ant.J  Desma- 
nar; separar  da  manada. 

Gregem  dispergere,  dissol- 
vere: —  separar,  apartar: 

—  r.  desmauar-se,  desgar- 
rar-se;  apartar-se,  extra- 
viar-se  da  manada.  A  grega 
aberrare. 

Dksmancebar.  a.  (fani.)  Des- 
fazer, romper,  impedir  a 

mancebia,    o    concubinato : 

—  r.  desamigar-se;  sepa- 
rar-se  de  concubinato,  re- 

nunciar ao  estado  de  man- 
cebia. 

Desmanchar,  a.  (ant.)  V.  Des- 
honrar: —  desmanchar, 

desfazer,  quebrar,  desarran- 

jar. Desmancho,  m.  (ant.)  Desman- 
cho, deshonra,  mancha,  in- 

famia. Dedecus,  infamia. 
Desmandado,  da.  adj.  Desman- 

dado. V.  Desobediente.  A  la 

desmandada  (loe.  adv.  ant.); 
em  debandada,  desordena- 

damente, em  desordera. 
Desmandamiento.  m.  Desman- 

do ;  acção  e  effeito  de  des- 
mandar ou  desmandar-se. 

Legati  aut  prcecepti  revoca- 
tic. 

Desmandar,  a.  Desmandar , 
contramandar;  dar  ordem 
contraria  á  que  antes  se  ha- 

via dado.  Legem  abrogare^ 
prceceptum  revocare:  —  de- 

rogar, revogar  um  legado, 
um  testamento.  Legatum 
testamento  prcescriplum  re- 

vocare: —  r.  desmandar-se, 
descomedir-se,  exceder-se; 
saír  dos  limites  do  dever. 

Modnm  non  servare,  modes- 
tice  fines  transiré  :  —  des- 

mandar-se;  extraviar-se, 
apartar-se  de  companhia, 
de  sociedade.  A  societate 
aberrare:  —  V.  Desmanar- 

se: —  (art.)  desmanar-se, 
desgarrar-sc  o  potro  da  ma- 

nada saltando  c  brincando. 
Desmando,  m.  V.  Desmanda- 

miento. 

Desmandofar.  a.  (viilg.)  Estri- 
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par;  tirar  as  tripas,  o  ban- 
dulho aos  animaes. 

Desmanear,  a.  Destravar;  tirar 
o  travão  a  uma  besta.  Tam- 

bém é  reciproco.  Jumentis 
pedicas  solvere. 

Desmangamiento.  m.  Acção  e 
efteito  de  desencabar. 

Desmangar,  a.  Desencabar;  ti- 
rar o  cabo  a  alguma  cousa. 

Manubrium  detrahere,  adi- 
mere :  —  r.  desencabar-se ; 
saír  do  cabo. 

Desmangorrear.  a.  (ant.)  V. 
Desmangar. 

Desmangue,  m.  V.  Desmanga- 
miento. 

Desmanotado,  da.  adj.  Atado, 
acanhado,  sem  desembaraço, 

inhabil./S'e^'nzs,  tardus,  igna- 
vus. 

Desmantar.  a.  (ant.)  Tirar  o 
manto.  Usava-se  mais  como 
reciproco. 

Desmantecar,  a.  Desengoi'du- 
rar ;  tirar  a  manteiga,  a  gor- 

dura de  alguma  cousa.  Bu- 

tyrum,  pinguedinem  detra- 
here. 

Desmantelado,  da.  adj.  Des- 
guarnecido, abandonado;  diz- 

se  do  edificio  mal  cuidado, 
da  casa  sem  armação,  sem 

moveis.  Incompositus,  incon- 
ditns:  —  (naut.)  desmante- 

lado, desmastreado;  diz-se  do 
navio  desapparelhado  de 
mastros  e  enxárcias. 

Desmantelador,  m.  Desmante- 
lador;  o  que  desmantela. 

Desmantelamiento.  m.  Des- 
mantelamento; acção  e  ef- 

feito de  desmantelar. 

Desmantelar,  a.  Desmante- 

lar, arrasar,  demolir  as  mu- 
ralhas e  fortificações  de  ixma 

praça  ou  cidade.  Muros,  mcr- 
nia  diruere,  evertere: —  (fig.) 

abandonar,  desamparar.  De- 
rclinqucre  ,  desercre :  — 
(naut.)  desmantelar.  V.  Des- 
arbolar. 

Desmanto.  /.  (bot.)  Desman- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  mimos.as,  que 

CKmprehendo  umas  vinte  es- 
pecies do  hcrvas  aquáticas 

e  de  sub-arbustos  terrestres. 

Desma.na./.  (aid.)  Acanhamen- 
to, falta  de  gcito,  de  habili- 

dade, de  destreza.  Inertia, 

ignavia. Desmañadamente,  adv.  Sem  ma- nha. 
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Desmañado,  da.  adj.  Desmanho- 
so,  desjjrendado;  falto,  des- 

tituido de  manhas,  de  pren- 
das, de  destreza,  de  habili- 

dade, mal  geitoso.  Iners,  ru- 
dis,  inhabilis. 

Desmañar,  a.  (ant.)  Estorvar, 

impedir.  Impediré. 
Desmarañar,  a.  V.  Desenma- 

rañar. 

Desmarcar,  o.  Desmarcar;  ti- 
rar, inutilisar  a  marca  a  al- 

guma cousa.  Também  é  re- 

ciproco. 
Desmarestia.  /.  (bot.)  Desma- 

restia;  genero  de  plantas 

hj'drophiceas,  que  compre- 
hende  as  algas  originarias 
das  zonas  temjieradas. 

Desmarginar.  a.  Tirar  o  que 

está  á  margem  de  um  es- 
cripto. 

Desmaridar.  a.  (ant.)  Desca- 
sar; separar  dois  esposos. 

Cônjuges  separare. 
Desmarojador,  ra.  s.  o  que 

limpa  do  agárico  as  olivei- ras. Viscum  oléis  detrahens. 

Desmarojar.  a.  (p.  And.)  Lim- 

par; tirar  o  visco  ou  agári- co ás  oliveiras.  Viscum  oléis 
detrahere. 

Desmarrido,  da.  adj.  Murcho, 
languido,  frouxo,  sem  vigor. 
Marcidus,  languens. 

Desmarrirse,  r.  Enfraquecer- 

se,  emmagrecer,  debilitar- 
se: —  V.  Entristecerse. 

Desmarrojar.  a.  V.  Desmaro- 

jar. 

Desmascarar,  a.  V.  Desenmas- 
carar. 

Desmastodonte,  m.  (bot.)  Des- 
mastodonte;  genero  de  mus- 

gos acrocarpos,  tribu  dostri- 
xostomos,  que  comprehendc 
varias  especies  vivazes, 
oriundas  dos  Alpes. 

Desmatar,  a.  V.  Descuajar, 

na  accepção  de  roçar,  cor- 
tar o  mato. 

Desmayadamen'tk.  adv.  m.  Des- 
maiadamente;  com  desmaio, 
frouxamente,  sem  vigor,  sem 
alento.  Languidh. 

Dksmavado,  da.  afij.  Desmaia- 
do; diz-se  da  côr  pallida,  des- 

botada. Color  rcmissus,  lan- 

guens. 

Desmayamiento,  m.  (ant.)  V. Desmayo. 

Desmayar,  a.  Desmaiar;  cau- 

sar desmaio,  fazer  desmaiai". 
Dcliquiunij   animi   languo- 
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rem  incuterc. :  —  n.  (fig.) 
desmaiar;  perder  o  animo, 
esmorecer ,  desanimar-se . 
Animo  dcjiccre:  —  r.  des- 
maiar-se,  desmainr;  ficar 
desmaiado.  Langxiescere,  de- 
liqímnyi  pati,  animo  deficere. 

Desmayo,  m.  Desmaio,  deli- 
quio, desíallccimento  de  for- 

ças, fraqueza,  abatimento  de 
animo.  Deliquiíim,  animi  de- 
fectio :  —  (med.)  V.  Sincope. 

Desmazalado,  da.  adj.  Desma- 
zelado, inerte,  indolente.  líe- 

missus,  Jlaccidus:  —  (fiff-) 
murcho,  languido,  sem  for- 

ças ou  vigor.  Languescens, 
animo  dejiciens. 

Desmazalar.  a.  V.  Descompo- 
ner: —  V.  Embrollar. 

Desmedida.  /.  Desproporção, 
falta  de  medida. 

Desmedidamente,  adv.  m.  Des- 
medidamente; fora  de  toda  a 

medida,  excessivamente,  des- 
marcadamente .  Immodice , 
extra  modum. 

Desmedido,  da.  adj.  Desmedi- 
do, desproporcionado,  des- 

marcado, enorme,  extremo, 
excessivo,  fora  de  termo. 
Immodicus,  nimius. 

Desmedirse,  r.  Desmedir-se; 
sair  fora  das  regras,  portar- 

se com  excesso,  desmandar- 
se, descomedir-se.  Temeré, 

extra  viodum  agere. 

Desmedrado,  da.  adj.  Desme- 
drado, que  desmedrou;  diz- 

se  das  plantas:  —  desme- 
drado, abatido,  diminuido, 

decaído. 
Desmedrar,  a.  V.  Deteriorar. 

Também  é  recij^roco.  Cor- 
rumpere,  deteriorem  face- 
re:  —  n.  desmedrar,  dete- 
riorar-se,  diminuir,  desme- 

recer. Deerescere,  vergere 
in  deterius. 

Desmedrir.  a.  (ant.)  V.  Ame- 
drentar. 

Desmkdro.   m.   Desmedrança; 

falta  de  augmento,  de  cres- 
cimento, detrimento.  Detri- 

mentum,  i. 
Desmedular.  a.  Tirar  a  me- 

dulla  aos  ossos. 

Desmejora.   /.    Deterioração , 
detrimento,  decaimento. 

Dessiejoramiento.  ra.  Acção  e 
effeito  de  desmelhorar. 

Desmejorar,  a.  Desmelhorar, 

deteriorar;    impedir   o   me- 
lhoramento de  alguma  cou- 
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sa,  faze-la  descair.  Também 
é  recijiroco.  Deterere,  dete- 

riorem reddere. 

Desmelancolizar.  a.  Desmc- 

lancolisar;  tirar,  fazer  pas- 
sar a  melancolia,  desentris- 

tecer. Lcetum  reddere,  tris- 
titiam  depellere. 

Desmelar,  a.  Tirar  o  mel  á 

colmeia,  cresta-la.  3Iel  al- 
veari  detrahere. 

Desmelenado,  da.  adj.  Des- 

grenhado; que  traz  os  ca- 
bellos desconcertados,  des- 

gadelhados. 
Desmelenar,  a.  Desgrenhar ; 

descompor,  desconcertar,  sol- 
tar os  cabellos.  Crines  dis- 

pergere. Desmembración.  /.  Desmem- 
braçâo,  desmembramento ; 

acção  e  efieito  de  desmem- 
brar. Divisio,  separatio. 

Desmembrado,  da.  adj.  (br.) 

Desmembrado;  diz-se  dos 
animaes  e  especialmente  da 

águia,  representados  nos  es- 
cudos faltos  de  algum  ou 

de  todos  os  membros. 

Desmembrador.  m.  Desmem- 

brador;  que  desmembra.  Di- 
visor, oris. 

Desmembradura.  /.  (ant.)  V. 
Desmembración. 

Desmembramiento,  m.  (ant.)  V. 
Desmembración. 

Desmembrar,  a.  Desmembrar; 

separar,  arrancar  os  mem- 
bros de  um  corpo.  Coiporis 

membra  dividere,  separare: 

—  (fiff-)  desmembrar;  sepa- 
rar, desunir  uma  parte  da 

totalidade;  v.  g.:  uma  pro- 
víncia, um  reino,  parte  das 

rendas  de  um  bispado,  etc. 
Dividere,  separare. 

Desmemorado,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Desmemoriado. 

Desmemoriado,  da.  adj.  Des- 
memoriado; falta  de  memo- 

ria, que  perdeu  a  memoria 
ou  lembrança  .•  —  (for.  ant.) 
lovico,  sem  juizo. 

Desmemoriarse,  r.  Desmemo- 

riar-se,  esquecer-se,  pei'der 
da  lembrança,  olvidar.  Obli- 
visci,  memoriam  amittere. 

Desmenguar,  a.  (ant.)  V.  Men- 

guar:—  (fig.)  rebaixar,  di- 
minuir alguma  cousa  imma- 

terial.  Minuere,  detrahere. 

Desmentar,  a.  (ant.)Y.  Des- mochar. 

Desmentida.  /.  Acção  de  des- 
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mentir    alguém.    Mendacii 

exprobratio. 
Desmentipor,  RA.  s.  Desmenti- 

dor;  o  que  desmente.  Men- 
dacii exprobrator. 

Desmentir,  a.  Desmentir;  di- 
zer a  alguém  que  mente, 

contradizer.  Mendacium  ex- 
l^robrare,  mendacii  arguere: 

—  (fig .)  desmentir ;  fazer  ver 
que  uma  cousa  não  é  verda- 

deira ;  V.  g. :  desmentir  las 

sospechas;  desmentir  as  sus- 
peitas. Fallere:  —  desmen- 

tir; tomar  outro  caminho, 

nivel  ou  direcção  uma  cou- 
sa a  respeito  de  outra.  Non 

cohcerere,  non  bene  conveni- 
re:  —  desmentir;  proceder, 

obrar  por  um  modo  contra- 
rio a  alguma  cousa,  não  cor- 

responder a  ella  o  seu  cara- 
cter, nascimento,  profissão, 

etc.  Opinionem  fallere :  — 
(fam.)  dobrar  um  lenço  de 
mulher,  de  maneira  que  em 

vez  de  cair  uma  ponta  so- 
bre a  outra,  fique  a  supe- 

rior alguns  dedos  mais  aci- 
ma da  inferior:  —  (a,nt.)  ex- 

ceder, superar:  — r.  desmen- 
tir-se,  retractai'-se,  contra- 
dizer-se;  obrar  ou  proceder 
em  sentido  contrario  do  que 
tinha  promettido,  ou  do  que 
se  devia  esperar. 

Desmenuzable.  adj.  Friável; 

que  facilmente  se  reduz  a 

pó,  que  se  pode  esmiuçar. 
Minutce  divisionis  capax. 

Desmenuzadamente.  adv.m.Dc 

um  modo  divisível  e  minu- 
cioso. 

Desmenuzador,  m.  Esmiuça- 
dor;  homem  minucioso,  o 

que  esmiuça  e  examina  com 
miudeza.  Perscrutator,  enu- 
cleator :  —  o  que  esmiuça  ou 

reduz  a  pó  qualquer  mate- ria friável. 

Desmenuzar,  a.  Esmiuçar;  re- 

duzir a  partes  miúdas,  "a  pó. 
Comminuere,  conterere:  — 
(fig.)  esmiuçar,  individuar, 
considerar,  examinar  miu- 

damente. Enucleare,  per- 
scrutari.  Desmenuzar  con 

los  dientes;  esmiuçar  com 
os  dentes,  triturar,  reduzir 

a  partes  miúdas  entre  os dentes. 

Desmeollado,  da.  adj.  (ant.) 

Esmiolado;  sem  miolos,  nés- 
cio, sem  juizo. 
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Desmeolladura.  /.  (ant.)  V. 

Desmeollamiento. 

Desmeollamiknto.  m.(ant.)  Ac- 
ção e  eífeito  de  csmiolar. 

Eniicleatio,  onis. 
Desmeollar,  a.  Esmiolar;  ti- 

rar o  miolo  ou  0-;  miolos. 
E  linchare. 

Desjierkcedor,  ka.  s.eaclj.  Des- 
merecedor-, que  não  merece, 

que  não  é  digno  de  alguma 
pessoa  ou  cousa,  que  desdiz 

d'ella.  Indignus,  a,  tim. 
Desmerecer,  a.  Desmerecer; 

fazer-se  indigno  de  premio, 
favor  cu  conceito  para  com 

alguém.  Indignum  redcli: — 
n.  desmerecer;  descair  al- 

guma cousa  do  valor,  do  me- 
recimento :  —  desmerecer- 

se; perder  todo  o  mereci- 
mento, desacreditar-se. 

Desmerecimiento,  m.  Desme- 

recimento,  desmerito.  V.  De- 
mérito. 

Desmesura.  /.  Desmesura,  ex- 
cesso, desproposito :  —  des- 

mesura; falta  de  respeito, 
descortezia.  Immoderatio, 
onis. 

Desmesuradamente,  adv.  m. 

Desmesuradamente,  desme- 
didamente, desmarcadamen- 

te;  com  excesso.  Immodeste, 
extra  modum. 

Desmesurado,  da.  adj.  Desme- 
surado; desmedido,  desmar- 

cado, enorme,  excessivo.Pí  w- 
grandis,  immanis:  —  (ant.) 
descortez,  insolente,  atrevi- 

do, impolitico.  Inurhanus, 
procax. 

Desmesurar,  a.  Desordenar, 
transtornar,  desarranjar, 
perturbar.  Perturbare :  — r. 
desmesurar-se,  descomedií-- 
se ;  exceder  a  cortezia,  a  mo- 

deração. Immodeste  agere. 
Desmezclar,  a.  Separar  o  que 

estava  misturado  :  — r.  des- 

embaraçar-se,  desenredar- 
se, livrar-se. 

Desmiajar.  a.  (fam.)  V.  Des- 
migajar. 

Desmicador.  m.  (germ.)  Ollia- 
dor,  expectador;  o  que  ollia. 

Desmicar.  a.  (germ.)  Olhar. 
Desmidia.  /.  (hot.)  Desmidia; 

genero  de  plantas  pliyceas, 
que  comprehende  varias  es- 

pecies de  algas  microscópi- 
cas. 

DesmidlÍceo,  Desmideo,  dea. 

adj.  (Tíoí.jDesmidiaceo;  pa- 
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recido  com  a  desmidea:  — 

/.  pl.  desmidiaceas  ou  des- 
mideas;  tribu  de  algas  mi- 

croscópicas, composta  de 
quatorze  géneros  com  mais 
de  cento  e  cincoenta  espe- 
cies. 

Desmidófoko.  m.  (zool.)  Des- 
midophoro ;  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 

dos gonathoceros. 
Demíforo.  m.  (zool.)  Demipho- 

ro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentameros,  da 

familia  dos  longicorneos, 
composto  de  doze  especies. 

Desmigajar,  a.  Esmigalhar ; 

fazer  em  migalhas,  era  bo- 
cadinhos. Comminuere,  con- 

terere:  —  (ant.)  comer  as  mi- 
galhas do  pão :  — V.  Esca- 

timar. 
Desmigar.  et.  Migar;  partir  o 

pão  para  fazer  migas  ou  as- sorda.  Panem  in  micas 

friare. Desmina.  /.  (min.)  Desmina; 
variedade  de  stilbyta,  que 

crystallisa  em  pequenos  pen- 
nachos  sedosos. 

Desmintir.  a.  (ant.)  V.  Des- 
mentir. 

Desminuir.  a.  V.  Disminuir. 

Desmirado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Inconsiderado. 

Desmiramiento.  m.  (ant.)  Des- 
attençào,  inconsideração; 
falta  de  attenção,  de  resj^ei- 
to  que  se  deve  a  alguém. 

Desmirlado,  da.  adj.  (germ.) 
Desorelhado. 

Desmirriado,  da.  ad,j.  Mirrado, 

fraco,  secco,  macilento,  con- 
sumido, defecado,  melancó- 

lico. Debilis,  extenuatus,  de- 
missus  animo. 

Desmocaderas.  /.  ̂J¿.  (ant.)  V. 

Desjmòiladeras . 
Desmocadero.  m.  (ant.)  V.  Des- 

pabiladeras. 
Dksmocar.  a.  (ant.)  Esmoncar, 

assoar;  apertar  o  nariz  para 

tirar  d'ellc  o  humor  supér- 
fluo:—  atiçar;  espevitar  a 

torcida  do  candieiro,  alam- 

pada, etc. :  — (jig.  ant.)  des- 
emburrar algnem,  eusiuar- 

liie  os  primeiros  rudimentos 

de  alguma  cousa:  —  n.  as- 
soar-so;  limpar-se  do  mouco 
ou  ranho. 

Desmocarpo.  m.  (Jjot.)  Desmo- 
carpo;  designação  das  espe- 
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cies  de  plantas  da  família 
das  caparideas,  que  têem 
folhas  trifoliadas  e  flores 

dipetalas. 
Desmócero.  m.  (zool.)  Desmo- 

cero; genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  longicorneos, 
composto  de  uma  só  especie. 

Desmocha,  Desmoch^u)üra.  /. 
V.  Desmoche. 

Desmochar,  a.  Desmochar;  fa- 
zer mocho,  serrar  os  cornos 

a  um  boi.  Mutilare:  —  des- 
mochar ;  decotar,  estron- 

car as  arvores.  Mutilare : 
—  desmochar,  descabeçar; 

cortar  a  parte  superior  de 
uma  cousa.  Mutilare:  — 
(naiit.)  desarvorar;  deitar 
abaixo  os  mastros  a  um  na- 

vio :  — V.  Descabezar. 

Desmoche,  to.  Acção  e  eífeito 
de  desmochar.  Matilatio, 

onis :  —  (jio-)  reforma  ou  ac- 
ção de  separar,  de  despedir  a 

muitos  a  um  tempo  de  sena 

empregos :  —V.  Mortandad. 
Desmocho,  m.  Conjuncto  das 

cousas  cortadas  no  acto  de 

desmochar.  Rerum  miitila- 
tarum  congeries. 

Desmoderadamente.  adv.  m. 
V.  Immoderadamente. 

Desmoderado,  da.  adj.  (ant.) 

Desmoderado.  V.  Desmedi- 
do, Immoderado. 

Desmódero.  m.  (zool.)  Desmo- 

dero ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 

milia dos  longicorneos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Desmodio.  m.  (bot.)  Desmodio ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  com- 

posto de  mais  de  trezentas 

especies  de  sub-arbustos. 
Desmodonte.  m.  (zool.)  Desmo- 

doute;  genero  de  mammifc- 
ros  cheiropteros,  da  familia 
dos  phyllostomos,  composto 
de  uma  so  especie. 

Desmoelojia./.  (med.)  Desmo- 

phlogia;  inflammação,  tu- 
mefacção  dos  ligamentos. 

Diosmoi'lójico,  ca.  adj.  (med.) 

Desmophlogico ;  pertencen- 
te, relativo  á  desinophlo- 

gia. 

Desmogar.  n.  Caír,  renovar-se 
a  cornadura  do  veado.  Cor- 
nua  cervorum  damarumque 

sponte  decidere. 
Desmografía.  /.  (anat.)  Dea- 
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mographia;  descripção  ana- 
tómica dos  ligamentos. 

DesmogkÁi'ico,  ca.  adj.  (anat.) 
Desmograpíiicoí  relativo  á 
desmographia. 

Desmógrafo.  m.  (anat.)  Des- 
mographo;  o  que  descreve 

os  ligamentos  ou  compoz  al- 
guma desmographia. 

Desmogue.  m.  Queda  da  cor- 
nadura do  veado.  Cornuum 

depositio,  casiis. 
Desmolado,  da.  adj.  Desden- 

tado   dos    dentes   molares. 

Dentibus  molaribus  destitu- 
tus. 

Desmoldamiento.  m.  (art.)  V. 
Desmolde. 

Desmoldar,  a.  (art.)  Tirar  do 
molde  uma  peça  moldada: 
—  r.  perder  uma  cousa  a 
forma  do  molde. 

Desmolde,  m.  (art.)  Acção  e 
effeito    de   tirar    do  molde 

uma  peça  moldada. 
Desmoledura./.  V.  Digestión. 

Desmoler,   a.   (ant.)  V.  Dige- 
rir: —  esmoer;  triturar  com 

os  dentes:  —  molestar  :  — 
desvanecer ,  riscar,  apagar. 

Desmólogo.  m.  (anat.)  Desmo- 
logo ;  escriptor  de  obras  con- 

cernentes á  desmologia. 

Desmolojía.  /.  (anat.)  Desmo- 
logia; tratado  anatómico  dos 

ligamentos. 
Desmolójico,  ca.  adj.  (anat.) 

Desmologico ;  relativo  á  des- 
mologia. 

Desmongo,  m.  (bot.)  Desmonco; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  palmeiras,  que  com- 

prehende  duas  d' estas  arvo- 
res indigeuas  do  Brazil. 

Desmonetizar,   a.  Derreter   o 

dinheiro     para     differentes 
usos  :  —  tirar  o  valor  legal  á 
moeda  e  ao  papel  moeda. 

Desmonoto.  m.  (zool.)  Desmo- 
noto ;  genero  de  insectos  co- 

leópteros tetrámeros  da  fa- 
milia dos  cyclicos,  composto 

de  uma  só  especie. 
Desmonta.  /.  V.  Desmonte. 
Desmontador,    m.    Desmoita- 

dor ;  0  que  desmolía :  —  adj. 
que  desmonta. 

Desmontadura.  /.  Acção  e  ef- 
feito de  desmoitar,  de  ro- 

çar o  mato.  Runcatio,  onis. 
Desmontar,  a.  Desmontar,  des- 

moitar; roçar  as  moitas  ou 
mato.  Ituucare,  sylvam  ccede- 
re :  —  desfazer  um  monte  de 
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terra,  de  esterco,  etc.  Tumu- 
lum  sole  cequare :  —  desmon- 

tar; desarmar,  desunir  as  pe- 
ças de  uma  machina.  Machi- 
na} alteriusve  operis  compa- 

gem  dissolvere : —  desarmar; 
pôr  no  descanso  uma  arma 

de  fogo.  Scloppetum  exarma- 
re, jadendce  glandi  inhabile 

reddere: — desmontar,  apear; 
tirar  a  cavalgadura.  Equo 

privare:  —  n.  desmontar, 
ajiear-se;  descer  do  cavallo 
ou  besta  em  que  está  mon- 

tado. Também  é  reciproco. 

Equo   desilir'e,   descenderé : 
—  (arch.)  apear;  derrubar 
um  edificio  começando  pela 

parte  superior.  Demoliri :  — 
una  pieza  (mil.);  desmontar 
uma  peça,  a  artilheria  do 

inimigo;  quebrar-lhe  os  re- 
paros de  maneira  que  nao 

possa  servir:  desmontar  uma 

peça,  descavalga-la;  tira-la 
de  cima  do  reparo  ou  car- 
reta. 

Desmonte,  m.  Desmonte;  acção 
e  eífeito  de  desmoitar,  de 

roçar  as  moitas  ou  o  mato. 
ComjKicti  operis  dissolutio : 
—  desmonte,  desmonto;  o 
mato,  as  moitas  roçadas. 

Silvce  reliquice  spolia:  — 

(agr.)  desmonte;  acção  de  ar- 
rancar, de  derribar  arvores 

de  uma  floresta:  —  cultivo 

annual  de  um  bosque,  pra- 
do ou  terra  esgotada  da 

agua  que  continha:  —  ar- 
rotea; cultura  de  terra  in- 

culta que  se  rompeu  e  co- 
meça a  aproveitar-se. 

Desmonterado,  da.  adj.  (fam.) 

descarapucado;  sem  cara- 

puça. 

Desmonterar.  a.  (fam.)  Tirar 

o  barrete,  casquete  ou  ca- 
rapuça. Também  é  reciproco. 

Desmontüra.  /.  Acção  e  effeito 

de  desmontar,  de  apear-se. 
Desmoñar.  a.  (fam.JDesentr  an- 

ear, desfazer  a  trança  ou 

castanha  de  cabello.  Capil- 
lorum  nexum  solvere,  deji- 
cere. 

Desmopacrio.  m.  (zool.)  Dcs- 

mopacrio;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros 

da  familia  dos  hydrocanta- 
ros,  composto  de  uma  só  es- 

pecie. Desmoralización.  /.  Desmora- 
lisaeao;  acção  e  effeito  de 
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desmoralísar  e  desmorali- 
sar-se:  —  desmoralisação ; 

corrupção,  depravação  de 
costumes. 

Desmoralizadamente.  adv.  m. 
Desmoralisadamente;  com 
desmoralisação. 

Desmoralizado,  da.  adj.  Des- 
moralisado;  corrompido  mo- 

ralmente. Moribus  perditis 
homo. 

Desmoralizador,  ra.  s.  Des- 
moralisador;  pessoa  ou  cou- 

sa que  desmoralisa. 
Desmoralizar,  a.  Desmoralí- 

sar; corromper  os  bons  cos- 
tumes, fazer  immoral  uma 

pessoa,  uma  nação.  Mores 
corrumpere :  —  desmorali- 
sar;  tirar  a  força  moral,  o 
animo  ao  homem :  —  r.  des- 
moralisar-se ;  afastar-se  dos 

principios  da  moral,  corrom- 

per-se. 
Desmoronadizo,  za.  adj.  Des- 

moronadiço;  que  desmorona 
facilmente.  Fluxus,  cadu- cus. 

Desmoronamiento,  m.  Desmo- 
ronamento; acção  e  effeito 

de  desmoronar  e  desmoro- 
nar-se. 

Desmoronar,  a.  Desmoronar; 

minar,  destruir  pouco  a  pou- 

co, abater,  solapar  um  edi- 
ficio, monte;  e  por  extensão 

se  diz  tambera  da  saúde, 

fortuna,  etc.  E  mais  usado 

como  reciproco.  Diniere,  de- 
labi:  —  (fig-)  commover; 

abalar,  agitar,  fazer  vacil- lar. 

Desmos.  m.  (med.)  V.  Anquilo- sis. 

Desmoso,  sa.  adj.  (med.)  V.  Li- 

gamentoso. Desmósomo.  m.  (zool.)  Desmo- 
somo  (laço  no  corpo);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos,  composto  de 
uma  especie. 

Desmosqüear.  n.  (fam.)  Enxo- 
tar as  moscas:  — •  r.  zangar- 

se, enfadar-se. Desmostarse.  r.  Perder  a  uva 

o  mosto.  Uvas  musto  priva- 
ri,  mustum  amittere. 

Desmostolar,  a.  (ant.)  Desbas- 
tar, diminuir,  rebaixar  uma 

superficie:  —  (jig.  ant.)  ar- 
ranhar; ferir  levemente. 

Desmotadera.  /,  (art.)  Mulher 

que  arranca  os  nós  e  tira 
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os  borbotes  aos  pannos,  aos 
estofos  de  lã.  Panni  floccii- 
lorum  mundatrix:  —  instru- 

mento que  serve  para  arran- 
car os  nós  e  tirar  os  borbo- 
tes aos  pannos  e  estofos  de 

lã.  Instrumentum  quo  floc- 
culis  lana  purgatur. 

Desmotador,  ra.  s.  Pessoa  que 
tira,  arranca  os  nos,  os  bor- 

botes aos  pannos. Z/ttMíe  mun- 
dator,  mundatrix: — (germ.) 
ladrão  que  deixa  nua  a  pes- 

soa a  quem  rouba. 
Desmotar,  a.  (art.)  Tirar,  ar- 

rancar os  nós,  os  borbotes 
aos  pannos  e  aos  tecidos  de 
lã.  Lanam  mundare,  panni 

floccos  tondere:  ■ — •  (germ.) 
despir  alguém  á  força  para 
o  roubar. 

Desmote,  m.  Acção  e  eflfeito  de 
tirar  os  nós  e  manchas  aos 

pannos. 
Desmotomía.  /.  (anat.)  Desmo- 

tomia;  preparação  anatómi- 
ca dos  ligamentos. 

Desmotómico,  ca.  adj.  (anat.) 

Desmotomico-,  concernente  á 
desmotomia. 

Desmózono.  m.  (zool.)  Desmo- 
zono  (cintura  cora  laço);  ge- 

nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  diurnos, 

composto  de  algumas  espe- 
cies oriundas  da  America 

meridional. 
Desmueblar,  a.  Desmoblar.  V. 

Desamueblar. 
Desmueble,  m.  Desmoblamen- 

to;  acção  e  effeito  de  des- 
moblar. 

Desmuelo,  m.  Falta  dos  den- 
tes  queixaes. 

Desmugrador,  ra.  s.  Limpa- 
dor da  gordura  ou  impure- 
zas dos  pannos  e  da  la :  — 

m.  (art.)  instrumento  para 
limpar  da  gordura  e  impu- 

rezas o  panno  ou  a  lã. 
Desmugrar.  a.  Limpar  de  im- 

purezas ou  da  gordura  os 
pannos  e  a  lã. 

Desmuiií.  a.  (agr.)  CoUior  a 
azeitona  á  mão. 

Desmullhi.  a.  Fazer  sair  uma 
cousa  do  seu  estado  de  mol- 
leza.  Mollilp.r  .'stratum  dis- 
turbare. 

Desmurador.  m.  (p.  Ast.)  Ga- 
to que  é  bom  caçador.  Felis 

muricida. 

Desmurallar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
murar, primeira  accepçào. 
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Desmurar,  a.  (ant.)  Desmurar ; 

destruir  os  muros  de  uma 

cidade,  fortaleza  ou  castello. 
Mrcnia  diruere,  mitros  cvcr- 
tere :  —  (p.  Ast.)  exterminar, 
afugentar  os  ratos.  Mures 

fugare :  —  desmurar ;  derri- 
bar a  cerca  ou  parede  de 

alguma  herdade. 
Desmurriar.  a. Desentristecer; 

dissipar  a  tristeza  a  alguém, 

alegra-lo.  Também  é  reci- 
proco, de  ordinario  usado 

em  estylo  familiar  e  jocoso. 
Desnacionalizar,  a.  Desnacio- 

nalisar;  fazer  perder  a  na- 
cionalidade ou  o  caracter 

nacional :  —  r.  perder  a  na- 
cionalidade. 

Desnarigado,  da.  adj.  Desna- 
rigado;  que  não  tem  nariz, 
ou  o  tem  muito  pequeno. 
Denasatus,  a,  um. 

Desnarigar.  a.  Desnarigar; 
cortar  a  alguém  o  nariz. 
Denasare,  7iares  amputare: 
—  bater,  ferir  no  nariz  a  al- 

guém:— r.  ferir-se  no  nariz. 
Desnatar,  a.  Desnatar;  tirar 

a  nata  ao  leite.  Despumare, 
spnmam  adimere:  —  (fiff-) 
desnatar;  escolher,  tomar  o 
melhor  de  urna  cousa.  De- 

florare. Desnaturación,  in..  (ant.)  V. 
Desnaturalización. 

Desnatural,  adj.  (ant.)  Des- 
natural ;  que  não  é  natural, 

contrario  á  natiu'eza,  aos 
sentimentos  do  sangue,  da 

humanidade.  Natura',  ad- 
versus,  repugnans. 

Desnaturalización.  /.  Desna- 
turalisação;  acção  c  cíieito 
de  desnaturalisar  ou  de  se 

desnaturalisar.  Patria:  in- 

terdictio,  in  jMtriam  redi- 
tus  irderdictio. 

Desnaturalizadamente,  adv. 
m,.  Sem  algum  sentimento 
de  nacionalidade. 

Dksnaturalizamiento.  m.  V. 
Dc.snalxiralizacion. 

Desnaturalizar,  a.  Desnatu- 

i"alisar;  privar,  despojar  al- 
guém dos  direitos  e  privile- 

gios inherentes  aos  naturaes 
de  uin  reino,  paiz,  nação, 
expatriar,  banir  da  patria. 
Tanibcm  é  reciproco.  Ciri- 
tatls  jare  j)rivarc,  patrio 
solo  iiderdicere :  —  desnatu- 

rar, desfigurar,  alterar,  mu- 
dar a  natureza  de  alguma 
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cousa: — r.  perverter-se,  de- 
pravar-se;  despojar-se  dos 
sentimentos  naturaes,  fazer- 
se  deshumano  e  cruel. 

Desnaturamiento.  m.  (ant.) 

Desnaturamento,  desnatu- ralisaçào. 

Desnatu:iar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
naturalizar. Também  era 

usado  como  reciproco. 

Desnazorar.  a.  (ant.)  V.  Des- natar. 

Desnecesario,  RL4.  adj.  (ant.) 

Desnecessário ;  não  neces- 
sário, supérfluo,  inútil.  Su- 

perjhms,  super vacaneus. 
Desnegamiento.  m.  (ant.)  Re- 

tractação  do  que  se  disse, 

palinodia;  acção  e  effeito 
de  retractar-se,  desdizer-se. 
Palinodia,  retractatio. 

Desnegar,  a.  (ant.)  Contradi- 
zer, impugnar;  ojipor-se  ao 

que  outro  diz,  refutar.  Con- 
fiifare,  contradicere :  —  r. 
contradizer-se,  retractar-se ; 
dizer  o  contrario  do  que  se 

disse  antes,  cair  em  contra- 
dicção,  cantar  a  palinodia. 
Palinodiam  canere. 

Desnembrar.  a.  (ant.)  V.  Des- membrar. 
Desnervar.  a.  V.  Enervar. 

Desnerviar.  a.  (ant.)  Y.  Des- nervar. 

Desnevado,  da.  adj.  Desneva- 

do ;  privado  de  neve,  um  lo- 
gar de  ordinario  coberto  de 

gelo.  Nive  carens. 
Desnevar,  n.  Desnevar;  des- 

fazer-se,  derreter-se  a  neve. 
Nivem  liquejleri. 

Desnichador.  m.  O  quevae  aos 

ninhos,  que  lhes  tira  os  pás- 
saros. 

Desnível,  m.  Inclinação;  falta 
de  nivel.  Dcclivitas,  perpen- 
dicidi  inclinatio. 

Desnivelación.  /.  Acção  de  ti- 
rar do  nivel  uma  cousa,  e 

de  perder  esta  o  seu  nivel. 
Desnivelador,  ra.  s.  O  que 

faz  perder  o  nivel  a  uma 
cousa. 

Desnivelar,  a.  Desnivelar;  ti- 
rar uma  cousa  do  seu  nivel : 

—  r.  ))erder  o  nivel,  deixar 
do  nivclar-se. 

Desnouleckk.  a.  (ant.)  Desno- 

brccer;  fazer  perder  a  no- 

Ijieza.  Vilem,  2^lc^<'ji"^i  '>'cd~ dere.  Também  é  reciproco. 

Desnoviar.  a.  Dcsnoivar;  se- 

parar, apartar  os  noivos  : — 
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desnoivar;  desfazer  um  ca- 
samento. 

Desnucar,  a.  Desnucar-,  des- 
locar a  cabeça  pela  nuca. 

Também  é  reciproco.  Cer- 
vicem  frangere,  frangi:  — 
matar  pela  nuca,  cair  ba- 

tendo sobre  a  nuca  :  —  ma- 
tar o  gado  bovino  pela 

nuca  enterrando-lhc  uma 
choupa. 

Desnddador,  RA.  s.  O  quc  des- 
pe ou  deixa  alguém  nu.  De- 

nudans,  exuens. 
Desnudamente,  aãv.  (ant.  fig.) 

Nuamente,  claramente,  sem 
rebuço.  Palàm,  manifeste. 

Desnudamiento,  m.  Despimen- 
to;  acção  de  despir  ou  de 
se  desjjir. 

Desnudar,  a.  Desnudar,  des- 
pir; tirar  o  Aestido  ou  rou- 
pa, deixar  nu.  Denudare, 

veste  spoliare ,  exuere:  — 
(fig.)  desnudar,  despir;  pri- 

var, desguarnecer,  despojar 
de  ornato,  cobertura,  etc. 

Denudare,  detegere:  —  r. 
(fig.)  despir-se,  despojar-se, 
deixar-se  de  vaidades,  pom- 

pas, vicios,  etc.  Exuere,  se- 
parari. 

Desnudez./.  Desnudez,  nudez; 

falta  de  roupa,  de  vestidu- 

ra, estarão  de  uma  pessoa 
nua.  Nuditas,  atis: — nu- 

dez, miseria,  pobreza  extre- 
ma. 

Desnudo,  da.  adj.  Desnudado, 
nu,  despido;  que  nào  está 

A^estido.  Nudns,  a,  um:  — 
meio  nu ;  mal  vestido,  inde- 

cente. Dilaceratis,  attritis 
vestibus  induius:  —  nu;  des- 

pojado, falto  do  que  cobre 
ou  adorna  alguém.  Tegu- 
m,ento,  ornatu  carens,  exu- 
tus:  —  (fig-J  despido;  desti- 

tuido, desfavorecido,  priva- 
do de  merecimentos,  favores 

ou  de  qualquer  cousa  im- 
material.  Destitutns,  carens: 

—  (fig.)  nu,  patente,  claro, 
manifesto.  Apertus,  mani- 
festxis: — m.  (pint.)  nu,  nua; 
vulto,  figura  humana  sem 
yestidos,  e  também  a  que, 
apesar  de  estar  vestida,  mos- 

tra o  relevo  das  formas  atra- 
vés as  roupas.  In  tahulis  et 

signis  membrorum  forma 
vestis  habitu  expressa.  Des- 

mido nací,  desnudo  me  hal- 
lo, ni  pierdo  ni  gano  (rif); 

DES 

quem  nào  tem  ambição  cou- 
forma-se  quando  perde,  e 
contenta-se  com  u  que  lhe 
dão.  No  estar  desnudo  (fr.); 
não  estar  descalço,  ter  o  que 
lhe  é  preciso.  Satis  superque 
rebus  ad  victum  necessa- 
riis  abundat.  Metal  desnudo 

(min.);  metal  puro;  diz-se 
do  que  se  acha  no  seio  da 
terra  separado  de  qualquer 
substancia  estranha. 

Desnuyo,  ya.  adj.  (ant.)  V. 
Desnudo. 

Desobedecer,  a.  Desobedecer; 

não  obedecer,  faltai*  com  a 
obediencia,  deixar  de  execu- 

tar as  ordens  de  pessoa  sup- 

perior.  Dicto  non  parerc :  — 
al  timón  (naut.);  nào  obede- 

cer o  navio  ao  leme,  seguir 
movi-mentos  contrarios  aos 

que  se  desejam. 
Desobedecimiento.  in.  (ant.) 

V.  Desobediencia. 

Desobediencia.  /.  Desobedien- 
cia, inobediencia;  falta  de 

obediencia,  acção  e  eíFeito 
de  desobedecer.  Inobedien- 
tia,  ai. 

Desobediente,  p.  a.  de  Desobe- 
decer: —  adj.  desobediente; 

que  desobedece,  inobediente. 

Inobediens,  dicto  non  obtem- 

perans. Desobedientemente,  adv.  m. 

Desobedientemente; com  des- 
obediencia, contra  as  ordens 

ou  vontade  expressa  do  su- 

perior. Desobeyanza.  /.  (ant.)  V.  Des- 
obediencia. 

Desobligacion.  /.  Desobriga- 

ção; acção  e  effeito  de  des- 
obrigar, exoneração  de  uma 

obrigação,  de  um  dever. 
Desobligar,  a.  Desobrigar;  li- 

vrar, desencarregar,  exone- 
rar alguém  de  alguma  obri- 

gação ou  encargo.  Também 
é  reciproco.  Ab  obligatione 
liberare:  —  (fig-)  alienar  o 
animo  de  alguém.  Alicujus 

animum  alienare,  benevolen- 
tiam  demereri. 

Desobstruccion  .  m .  Desob- 
strucçào;  acção  e  effeito  de 
desobstruir. 

Desobstructivo  ,  VA  .  adj  . 
Desobstructivo  .  V .  Desob- 
struente. 

Desobstruente.  adj.  e  s.  (med.) 

Desobstruente;  remedio  con- 
tra as  obstrucções,  aperitivo. 

DES 115 

Desobstruir,  a.  Desobstruir; 
desimpedir ,  desembaraçar 
um  canal,  etc. :  —  (med.) 

desobstruir ;  desfazer,  des- 
truir as  obstrucções,  desopi- 

lar o  baço,  o  fígado,  etc. 
Desocasionado,  da.  adj.  Des- 

occasionado;  fora  de  occa- 
sião,  de  ensejo.  Discriminis 
occasionis  expers. 

Desocupación.  /.  Desoccupa- 
ção;  falta  de  occupaçào, 
ociosidade.   Otiwn,   vacatio. 

Desocupadamente,  adv.  m.  Des- 

occupadainente;  sem  occu- 
paçào nem  embaraço.  Libe- 

re, expedite,  sine  impedi- mento. 

Desocupado,  da.  adj.  Desoccu- 
pado;  nào  occupado,  livre 

de  occupaçào  ou  de  emba- 
raço, ocioso,  que  nào  tem 

que  fazer :  —  desoccupado , 
vazio,  não  occupado,  despe- 

jado, livre. Desocupar  .  a .  Desoccupar , 

despejar;  deixar  livre  ou 
desembaraçado  algum  posto 
ou  logar.  Evacuare,  locum 

expeditum  relinquere :  —  r. 
desoccupar-se ;  desembara- 
çar-se  de  um  negocio,  de 

uma  occupaçào.  Sese  expe- 
diré, extricare. 

Desofuscar,  a.  Desoffuscar ; 
tirar,  dissipar  a  nevoa,  os 

vapores  que  offuscavam  ou 
obscureciam  alguma  cousa : 

—  (fi9-)  desoffuscar;  tirar  a 
allucinaçâo,  illuminar  a  ra- 
sào,  o  entendimento. 

Desoír,  a.  Desattender;  não 

attender,  não  ouvir  com  at- 
tençâo.  Animum  avertere, 
non  audire. 

Desojar,  a.  Quebrar  o  fundo 

da  agulha,  o  olho  da  enxa- 
da, etc.  Acus  vel  alterius  rei 

ocellum,  foramen  frangere, 

disrumpere :  —  r.  cansar- 
se a  olhar  muito  e  com  at- 

tenção  para  alguma  cousa. 
Intentis,  defixis  ocidis  ins- 

picere. 
Desojakar.  a.  (ant.)  V.  Deso- 

jar. 

Desolación./.  Desolação,  de- 

vastação, destruição,  estra- 
go, ruina  total.  Vastatio,  des- 

tructio:  —  (fig.)  desolação; 

grande  desconsolação,  sum- 
ma  afflicção,  consternação, 
angustia.  Angustia,  moeror, 

cegritudo  animi. 
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DESOLADA>rENTE.  adv.  m.  Deso- 

ladamente;  com  desolação, 
aflSiictivamente. 

Desolado,  da.  adj.  Desolado; 
muito  afflicto,  consternado, 
desconsolado.  Valdemcerens. 

Desoladoh,  ra.  s.  Desolador. 
V.  Asolador. 

Desoladüra.  /.  (ant.)  V.  Deso- 
lación. 

Desolamiento.  m.  (ant.)  V.  De- 
solación. 

Desolar,  a.  Desolar,  assolar, 
devastar,  destruir,  arruinar. 
Vastare,  depopulari: — (ant.) 
Y.  Desollar. 

Desoldadüra.  /.  Dessoldadu- 
ra; acção  de  dessoldar. 

Desoldar,  a.  Dessoldar;  tirar 
a  soldadura,  desunir  o  que 
estava  soldado.  Também  é 
reciproco. 

Desollacaras.  adj.  (ant.)  V. 
Desuella-caras. 

Desollada.  /.  Desavergonha- 
da; mulher  sem  vergonha 

nem  pudor. 
Desolladamente,  odu.???.  Desa- 

vergonhadamente; sem  pei- 
jo  ou  vergonha,  com  impu- 

dencia, descaradamente.  Im- 
pvdenter,  2>etidanter. 

Desolladero,  m.  V.  Matade- 

ro: —  (fiff.  vulg.)  batota; 
casa  de  jogo  onde  se  fazem 
trapaças:  —  hospedaria, 
pousada  onde  se  paga  mui- 

to caro. 

Desollado,  da.  adj.  Desaver- 
gonhado; que  não  tem  pejo 

ou  vergonha,  impudente,  pe- 
tulante. Impudens,    effrons. 

Desollador.  m.  Esfolador;  o 
que  esfola  as  rezes.  Exco- 
riator,  oris:  —  (p.  Ar.)  es- 
foladouro, matadouro;  logar 
onde  se  esfolam  as  rezes. 
Liocus  excoriandis  pectidihus 
destinatus:  —  (fig.  vulg.)  es- 

folador ;  pessoa  que  leva 
mais  do  que  é  justo  pelos 
seus  serviços.  Tvjustus  ex- 

actor:^ —  (zool.)  esfolador; 
especie  de  ave  do  genero 
das  pegas,  notável  pela  sua 
excessiva  sevicia,  que  faz 
com  que  já  depois  do  sacia- 

da vá  ainda  á  caça  das  suas 
victimas,  que  espeta  nas  ex- 

tremidades dos  ramos  para 
depois  lhe  servir  de  pasto. 

Desolladira.  /.  Esfoladura; 
acção  e  eíFeito  de  esfolar  ou 

esfolar-se.  Excoricatio,  onis. 
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Desollamiento,    m.    (ant.)  V. 
Desolladura. 

Desollar,  a.  Esfolar;  tirar  a 
pelle,  escorchar,  escoriar. 
Excoriare :  —  (fig-)  esfolar; 
causar  damno  ou  grande  pre- 

juízo na  pessoa,  honra  ou 
fazenda  de  alguém,  tirar  a 
fazenda,  a  substancia,  pe- 

dir, levar  muito  caro,  fazer- 
se  pagar  mais  do  que  é  jus- 

to, exigir  preço,  premio  ex- 
cessivo. Ultra  dehitum  vel 

justum  exigere,  extorquere : 
—  fazer  alguma  cousa  im- 

pressão desagradável;  v.  g.: 
a  musica  mal  executada  des- 

agradar ao  ouvido,  etc. :  — 
(naut.)  dobrar  uma  vela  re- 

gularmente desfazendo-lhe 
as  muitas  pregas  com  que 
estava  enrolada:  —  la  mo- 

na; coser  a  mona,  a  bebe- 
deira: —  vivo;  esfolar,  de- 

pennar  vivo ;  roubar,  deixar 

o  jogador  sem  dinheiro:  — 
r.  esfolar-se. 

Desollón,  m.  Esfoladura;  ¡lar- 
te  esfolada,  signal  que  dei- 

xa na  pelle. 

Desollucion. /.  (ant.)Y .  Diso- 
lución . 

Desombrar.  a.  (ant.)  V.  Afear. 
Desonce,  m.  Deducção,  des- 

conto de  uma  ou  mais  on- 

ças em  libra.  Unciaj  dedu- 
ctio. 

Desondra.  /.  (ant.)  V.  Des- 
honra. 

Desondrar,   n.   (ant.)  V.  Des- 
lionrar. 

Desonestad.  /.  (ant.)  V.  Des- 
honestidad. 

Dksonzar.  a.  Descontar  uma 

ou  mais  ouças  em  uma  li- 
bra ou  arrátel.  Unciam  seu 

'iincias    dedncere :    —    (fig. 
ant.)  injuriar,  infamar. 

Desonze.  m.  V.  Desonce. 

Desopilacion./.  (med.)  Desopi- 
lação;    acção    e    cffeito    de 
desopilar. 

Desopilador,  RA.  adj.  V.  Deso- 

pilativo. Desopilar,  a.  Desopilar;  tirar, 

desfazer  a  opilaçào,  desub- 
struir.  Oppilatinni  mederi. 

Dk.sopilativo,  VA.  adj.  (med.) 

Desopilativo;  diz-se  dos  me- 
dicamentos próprios  para 

desopilar,  desentupir  ou  des- 
fazer as  obstrucções.  Oppi- 

lationibus  mcdendi  vi  pne- ditus. 
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Desopinar,  a.  Desacreditar, 

infamar,  desabonai";  deitar 
a  perder  o  credito,  a  repu- 

tação, a  estima.  Infamia  af- 

ficere,  ignominice  notam  in- urere. 

Desoprimir,  a.  Desopprimir;  ti- 

rar, livrar,  alliviar  da  op- 
pressão.  Ab  oppressione  li- berare. 

Desorden,  m.  Desordem;  falta 

de  ordem,  transtorno,  des- 
arranjo, perturbação  das 

cousas  que  estavam  bem 
ordenadas.  Também  é  usa- 

do como  substantivo  femi- 
nino. Inordinatio,  perturba- 

tio,  confusio:  —  desordem, 
excesso,  intemperança,  des- 

regramento. Excessus,  im- 
moderatio:  —  bella  desor- 

dem; devaneio,  vagueação 

da  phantasia,  na  poesia  ly- rica. 

Desordenación.    /.    (ant.)    V. 
Desorden. 

Desordenadamente,    adv.    m. 

Desordenadamente;  sem  or- 
dem, confusamente.  Inordi- nate. 

Desordenadísimo,  ma.  adj.  sup. 
de   Desordenado.    Desordo- 

nadissimo;    muito   desorde- 
nado. 

Desordenado,  da.  adj.  Desor- 
denado; falto  de  ordem,  ex- 
cessivo, immoderado.  Inor- 

dinate  agens. 

Desordenamiento,  vi.  V.  Des- 
orden. 

Desordenanza.  /.  (ant.)  Des- 
ordenança.  V.  Desorden. 

Desordenar,  a.  Desordenar; 

pôr  em  desordem,  em  con- 
fusão, transtornar,  pertur- 

bar, inverter  a  ordem  e  boa 

disposição  das  cousas.  Con- 
fundere, perturbare,  misce- re: — (a7it.)Y.  Degradar, 

os  ecclesiasticos :  —  ?-.  des- 
ordenar-se;  sair  fora  da  or- 

dem, desmandar-se,  com- 
metter  algum  excesso.  Mo- 
dum  excederé. 

Desordir.  a.  (ant.)  Dispersar, 

separar. 
Desorejado,  da.  adj.  Desorc- 

lliado;  í|uc  não  tom  orelhas, 

a  quem  se  cortaram  as  ore- lhas. 

Desorejador,  ra.  s.  Desore- 
Ihadnr;  cortador  de  orelhas, 

o  que  dcsorclha.  Auricula- 
rum  mutilator. 
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Desorejamiento.  7?i.  Corte,  mu- 
tilação das  orelhas;  acção  e 

effeito  de  desorelhar.  Auri- 
culariim  mvtUatio. 

Desorejar,  a.  Desorelhar;  cor- 
tar as  orelhas.  A^iriculas 

mutilare,  amputare. 

Desorganización.  /.  Desorga- 

nisação;  acção  e  efl'eito  de 
desorganisar :  —  desorgani- 
saçào;  estado  do  que  está 
desorganisado. 

Desorganizadamente.  adv.  m. 

Desorganisadameutc;  cora 
desorganisação. 

Desorganizador,  ra.  s.  Desor- 
ganisador;  o  que  desorga- 
nisa  ou  destroe  a  organisa- 

çào. 
Desorganizar,  a.  Desorgani- 

sar; destruir  a  organisação 
de  urna  cousa  ou  os  seus  ele- 

mentos constitutivos.  Tam- 

bém é  usado  como  recipro- 
co :  —  (m  ed.)  desorga  ni  sar ; 

alterar  a  contextura  dos  ór- 
gãos do  corpo  animal  ou  de 

alguma  de  suas  partes.  Tam- 
bém é  reciproco :  —  (mil.) 

desorganisar;  dissolver,  li- 
cenciar um  exercito:  —  des- 

organisar; preverter  a  dis- 
ciplina militar:  —  (chim.) 

desorganisar ;  destruir  um 

corpo,  separando-lhe  as  di- 
versas partes  constituintes 

reunidas  pela  affinidade  chi- 
mica. 

Descría.  /.  (zool.)  Desoria; 
genero  de  insectos  que  com- 
prehende  varias  especies  ti- 

radas do  genero  poduro. 
Desorientar,  a.  (fig.)  Desorien- 

tar ;  fazer  perder  o  tino,  con- 

fundir, alienai-  os  sentidos, 
perturbar  alguem  de  modo 
que  nao  saiba  onde  está, 
nem  o  que  ha  de  responder. 
Também  é  reciproco. 

Desorillar,  a.  Tirar  a  orla,  o 
ourelo  de  um  estofo,  de  um 
tecido.  Fimbriam,  limbum 
amputare,  resecare:  —  es- 
tender  bem  as  pelles  de  mo- 

do que  se  não  enruguem 
pelas  margens. 

Desornar,  a.  (ant.)  V.  Deshon- 
rar. 

Desortijado,  da.  adj.  (veter.) 
Deslocado,  relaxado  das  ar- 

ticulações ;  diz-se  do  caval- 
lo.  Luxatus,  a,  um. 

Desortijar,  a.  (agr.)  Sachar 
pela  primeira  vez  as  plan- 
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tas  depois  de  nascidas  ou 
transplantadas.  Sarculare. 

Desortir.  7??.  (ant.)  Disputar, 
rixar,  contender. 

Desosada.  /.  (germ.)  Lingua. 
Desosar,  a.  Desossar;  tirar  os 

ossos  á  carne.  Exossare. 
Desoterrado,  da.  adj.  (ant.) 

Desoterrado.  V.  Insepidto. 
Desoterramiento.  m.  (ant.)  V. 

Desenterramiento . 

Desoterrar,  a.  (ant.)  Desoter- 
rar.  V.  Desenterrar. 

Desovar,  n.  Desovar;  pôr, 
lançar  as  ovas  os  i)eixes. 

Ova  edere,  2^<^i'^^'C'  —  pôr 
ovos,  a  ave  e  outros  animaes 

oviparos. 
Desove,  m.  Desovamento;  ac- 

ção e  efleito  de  desovar. 

Ovarum  parlus :  —  desova- 
mento ;  tempo  em  que  des- 
ovam os  peixes  e  os  outros 

animaes  oviparos. 
Desovillar,  a.  Desnovellar; 

desfazer  o  no  vello.  G  lomera 

dissolvere,  evolvere :  —  (fiff-) 

desennovellar,  desemmara- 
nhar;  achar  o  fio  de  algu- 

ma cousa  emmaranhada  ou 

obscura,  explica-la.  Extri- 
care, explicare,  delucidare. 

Desoxidación.  /.  (chim.)  Des- 
oxydação.  V.  Desoxijenacion. 

Desoxidar,  a.  (chim.)  Desoxy- 
dar.  V.  Desoxijenar. 

Desoxijenacion./.  (chim.)T>(is- 
oxj^genação,  descxydação; 
acção  e  effeito  de  privar  um 
corpo  do  seu  oxygenio. 

Desoxijenar.  a.  (chim.)  Des- 
oxydar;  tirar  o  oxygenio 
dos  corpos  com  que  estava 
combinado. 

Despabiladeras.  /.  p?.  Espivi- 
tadeira;  tesoura  de  espi- 
vitar  as  luzes.  Forcipidaí 
eimmctorice. 

Despabilado,  da.  adj.  (fig.) 

Despertado,  acordado  na 
hora  em  que  devia  dormir. 

Somni  expers:  —  desemba- 
raçado, vivo,  experto.  Prom- 

pfiis,  acri  ingenio. 
Despabilador,  ra.  s.  Espivita- 

dor,  atiçador;  o  que  espivi- 
ta  ou  atiça  as  luzes.  Qui 
lucernas  emungit. 

Despabiladura.  /.  Morrão  ou 
pivide  que  se  tira  da  luz 
quando  se  espivita.  Emun- 
cta  favilla. 

Despabilar,  a.  Espivitar;  ti- 
rar, cortar  a  pivide  ou  mor- 
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rao  á  luz.  Lucernam  emun- 

gere:  —  (fig-)  despachar; 
concluir  alguma  cousa  com 

jjresteza.  Celeriter  absume- 
re :  —  despertar,  avivar,  ex- 
citar  o  enteudimento  ou  o 

engenho.   Excitare,  acuere: 

—  (fam.)  V.  Matar:  —  r. 
(fig.)  espertar  do  somno; 
afugentar  a  vontade  de  dor- 

mir. Experge  fieri,  somnum excutere. 

Despabilo,  m.  (ant.)  V.  Des- 

piabiladura. Despacio,  adv.  m.  Devagar, 

pouco  a  pouco,  paulatina- 
mente, lentamente.  Paida- 

tim,  pedetentim:  —  adv.  i. 
por  muito,  por  dilatado  tem- 

po. Longi  temporis   spatio: 

—  (fig.)  de  vagar,  alto  lá ! 
interjeição  que  indica  a  al- 

guem não  seja  precipitado 
nas  suas  palavras  ou  acções, 

que  tenha  mão  em  si.  N'es- ta  ultima  accepção  é  equi- 
valente a :  vamos  despacio. 

Siste,  quceso,  necte  moras. 
Despacito,  adv.  m.  Devagari- 

nho, pouco  a  pouco.  Pau- 
xillaiim :  —  (fig-)  V.  Despa- 

cio, na  terceira  accepção, 

em  que  se  usa  frequentes 
vezes. 

Despachadamente,  adv.  m. 

(a/iLj Despachadamente,  ex- 
peditamente, com  celerida- 

de, promptamente.  Celeri- ter. 

Despachaderas.  /.  pi.  Modo 
de  fallar,  de  responder  com 
aspereza  e  mau  modo  ao 

que  se  diz  ou  pergunta.  As- 

pera,  verba. 
Despachador,  m.  Despacha- 

dor ;  homem  expedito,  o  que 

é  prompto  em  despachar, 
aviar  um  negocio,  uma  cou- 

sa. Plura  negotia  breviter 

expediens. Despachamiento,  m.  (ant.)  V. 
Destierro. 

Despachar,  a.  Despachar ;  ex- 
pedir, aviar  um  negocio, 

uma  pessoa,  etc.  Expediré, 

perficere :  —  despachar ;  pôr 
despacho,  resolver  qualquer 
classe  de  negocios.  Definiré, 

de.cernere:  —  despachar;  en- 
viar expeditamente,  um  pró- 

prio, um  correio,  etc.  Mit- tere :  —  despachar ;  vender, 

dar  extracção  ás  mercado- 
rias pela  maneira  mais  con- 
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veniente.  Divenãere  mercês 

vel  commutare:  —  (fam.) 

despachar  alguém  d'esta  vi- 
da; dar  cabo  d'elle,  mata-lo. 

Occidere,  vítam  adimere:  — 
T,  despachar-se ,  aviar-se; 
dar-se  pressa  em  concluir 
algiima  cousa.  Expediré.  V. 
Desembarazarse. 

Dkspacho.  m.  Despacho;  ac- 
ção e  efteito  de  despachar. 

Expeditio,  onis:  —  despa- 
cho; expedição,  aviamento 

de  um  negocio.  Expeditio, 
sententia :  —  casa  de  despa- 

cho, escriptorio;  casa  onde 
se  despacham  negocios  e 
dependencias.  Cuhiculum  ex- 
pediendis  negotiis  destina- 
tum: — gabinete  de  traba- 

lho, de  litteratura  de  algu- 
ma pessoa  na  sua  própria  ha- 

bitação :  -despacho;  docu- 
mento escripto  que  faz  con- 

star a  mercê  que  concede 
algum  soberano,  ou  a  deci- 

são de  um  magistrado  ou 
de  outro  empregado  publi- 

co. Litterce  expeditce.  Correr 
los  despachos  (fr.)  ;  expedir, 
aviar  os  despachos ;  dar-lhes 
andamento,  não  os  retardar. 
Negotia  expediré.  Estar  ai 
desjMcho  ;  estar  a  despacho, 
para  ser  despachado,  resol- 

vido um  negocio. 
Despachurramiento,  m.  Pisa- 

dura; acção  e  effeito  de  pi- 
sar, de  contundir. 

Despachurrar,  a.  (fam.)  Pisar, 
esmigalhar;  fazer  em  peda- 

ços. Contuvdere,  pinsere  : 

—  (fig.  fam.)  deitar  a  per- 
der o  discurso,  explicar-se 

mal,  não  fallar  intelligivel. 
Serm,onem  confundere,  per- 
vertere.  Dejar  á  nno  despa- 
charrado  (fam.);  deixar  al- 

guém atrapalhado,  confuso. 
Sermonem  includere. 

Despachurro,  to.  (ant.)  Gesto 
ridiculo. 

Despagado,  da.  adj.  (ant.)  Ini- 
migo, contrario,  adversario. 

Adversariíts,  inimicvs. 
Despagamiento.  m.  (ant.)  Des- 

contentamento, desgosto, 
displicencia;  aversão  a  al- 

guma cousa.  Displicenfia,  m. 
Despagak.  a.  (ant.)  Desconten- 

tar, desgostar.  Usa-se  mais 
como  reciproco. 

Despajador.  s.  Despalhador;  o 
que  despalha. 
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Despajadura.  /.  (agr.)  Despa- 
Ihadura;  acção  e  efteito  de 
despalhar  ou  apartar  o  grão. 
Frumenti  a  paleis  j^urgatio. 

Despajamiento.  to.  (agr.)  V. 

Despajadura. 
Despajar,  a.  (agr.)  Despalhar; 

apartar  o  grão  da  palha. 
Frumentíim  paleis  purgare. 

Despaje,  Despajo,  m.  (agr.)  V. 

Despajadura. 
Despalapinar.  a.  (ant.)  Expla- 

nar, declarar;  dar  a  conhe- 
cer alguma  cousa.  Manifes- 

tare, palam  faceré,  aperire. 
Despaldar,  a.  V.  Despaldillar. 
Despaldillador.  to.  o  que  es- 

padôa  os  touros. 
Despaldilladura.  /.  Acção  de 

espadoar. 
Despaldillar,  a.  Espadoar; 

deslocar  ou  quebrar  a  es- 
pádua a  algum  animal.  Dor- 

su,m  luxare:  —  espadoar; 
diz-se  do  picador  que  mette 
a  vara  muito  baixa  pela  es- 

pádua do  touro,  ou  para  o 
castigar,  ou  para  que  elle 
tome  medo  ao  ferro  e  se  tor- 

ne manso. 

Despalillar,  a.  (agr)Y .  Des- 
cobajar :  —  limpar;  tirar  os 
isedunculos  seceos  da  passa. 

Despalmador.  to.  (naut.)  Di- 
que; sitio  onde  se  carenam 

ou  espalmam  as  embarca- 
ções. Locus  navium  carinis 

exterius  defergendis,  seboqne 
illiniendis. 

Despalmadura.  /.  Acção  o  ef- 
feito de  despalmar: — (naut. ) 

querena,  calafctação;  acção 

de  espalmar  os  navios:  — 
(reter.)  despalme;  operação 
que  consiste  em  arrancar  a 
palma  aos  monodactylos  e 
didíictylos,  ficando  a  desco- 

berto os  tecidos  vivos  do  pé. 
Pode  ser  parcial  ou  total. 

Despalmante,  p.  a.  de  Des- 
palmar: —  (germ.)  rouba- 

dor,  ladrão,  rapiñante;  o 
que  tira  o  alhein  empregan- 

do a  força. 

Despalmar,  o.  (naut.)  Espal- 
mar; alimpar  de  limos  os 

costados  das  galés,  fastas, 

da  f|uillia  para  cima,  e  un- 
ta-las de  alcatrão  ou  de  se- 

bo. Naviíim  carinas  exte- 

rius detergeré,  sehoque  illi- 
nire:  —  cortar  ou  apartar 
o  que  está  unido  pelas  duas 
extremidades :    —    (veter.) 
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despalmar;  arrancar  a  pal- 
ma aos  animaes  separando-a 

dos  tecidos  vivos.  Besiia- 

rum  ungidas  deradere:  — 

(gemi.)  rapinar,  roubar,  ti- rar o  alheio  á  força. 

Despalme,  to.  V.  Despalma- dura. 

De.si'ampanador.  to.  (agr.)  Des- 
pampanador,  desparrador ; 
o  que  tira  os  pâmpanos  ás 
\'ideiras.  Pampinator,  oris. 

Despampanadura./,  (agr.)  Des- 

parra;  acção  e  etteito  de 
despampanar  ou  desparrar. 
Pampinatio,  onis. 

Despampanar,  a.  (agr.)  Des- 
pamjjanar,  desparrar;  tirar 
ás  videiras  as  parras  supér- 

fluas para  expor  os  cachos 
ao  sol  e  não  se  consumir  na 

sua  nutrição  a  seiva  que  po- 

de engrossar  a  uva.  Pam- 
jñnare:  —  ¡i.  (fig.  fam.) 
desabafar,  desafogar;  dizer 

com  liberdade  o  que  se  sen- 
te. Libere  loqui:  —  a.  (fig. 

fam.)  atordoar,  atordir  com 

pancadas. Despampanillar,  Despampinar. 

a.  V.  DesjKimpanar,  na  ac- 

cepção  agrícola. Despamplonador  .  m .  (agr.) 

O  que  separa  os  pimpolhos 
das  videiras  quando  estão 
muito  juntos. 

Despamplonadura  .  /.  (agr.) 

Acção  e  etteito  de  separar 
os  pimpolhos  das  videiras. 

Despamplonar,  a.  (agr.)  Sepa- 

rar os  pim^iolhos  das  videi- 
ras quando  estão  muito  jun- 
tos. Palmites,  ramos  disjun- 

gere:  —  n.  (fig.)  deslocar, 

desconjuntar  a  mão  em  vir- 
tude de  algum  esforço.  Ma- 

num  luxare.  Usa-se  também 
como  reciproco. 

Despanado,  da.  adj.  Falto  de 

pão;  indigente,  pobre.  Pane 
carens. 

Despanar.  a.  (agr.  p.  Ext.) 
Levantar,  transportar  o  pão 

do  campo  para  a  eira  de- 
pois de  ceifado.  Hegetem  col- 

ligere. 
Despancijar,  a.  (fam.)  V.  Des- 

panzarrar. Despandar.  a.  (germ..)  Expen- 

der, manifestar:  —  de.satnr. 
Despanzurrar,  a.  (fam.)  Estri- 

par; romper  o  ventre.  Ven- ir em  disrumperc. 
Despapar,  n.  (art.)  Despapar, 
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beber  vento;  diz-se  do  ca- 
vallo  que  levanta  demasia- 

damente a  cabeça,  dirigin- 
do o  bico  ¡jara  diante,  inn- 

tilisando  assim  o  eíFeito  do 
bocado  do  freio  sobre  as 

barras.  Usa-se  também  co- 

mo activo.  Equiiin  capite  ni- 
mium  arrecio  incidere. 

Despaeado,  da.  adj.  (ant.J  Dis- 
par, desigual,  dissimilban- 

te,  differeute,  diverso.  Di- 
versus,  a,  um. 

Desparar,  a.  (ant.)  Desarran- 
jar; desconcertar  o  que  es- 
tava disposto  ou  regulado: 

—  V.  Prorumpir  :  —  V.  Se- 
parar: —  V.  Disparar:  — 

V.  Descomponer :  —  V.  Des- 
concertar. 

Desparatar.  n.  (ant.)  V.  Dis- 
paratar. 

Desparate.  m.  (ant.)  Y.  Dis- 
parate. 

Desparcimiento,  m.  (ant.)  V. 
Esparcimiento. 

Desparcir.  a.  (ant.)  Desparzir. 
V.  Esparcir.  Também  é  re- 

ciproco: —  r.  (ant.)  despar- 
tir-se,  separar-se,  apartar-se 
de  outros.  Dividi,  segre- 

gari. 
Desparear,  a.  (ant.)  Desempa- 

relhar,  separar,  desigualar. 

Separare,  incequalem  red- 
dere. 

Desparecer,  n.  Y.  Desapare- 
cer:  —  r.  (ant.)  desassimi- 

Ihar-se;  fazer-se  dissimilhan- 
te,  não  se  parecer  uma  cou- 

sa com  outra.  Dissimileni 

esse:  —  (ant.)  V.  Desapare- 
cerse. 

Desparejar,  a.  Desempare- 
Ihar;  separar  duas  pessoas 
ou  cousas  que  estavam  em- 

parelhadas. Dissociare. 
Desparejo,  a.  adj.  (ant.)  V. 

Desigual. 
Desparpajado,  da.  adj.  Espa- 

lhado :  —  esperto,  astuto, 
fino,  desembaraçado. 

Desparpajar,  a.  Espalhar,  des- 
arranjar; desfazer  alguma 

cousa,  po-la  em  desalinho, 
em  desordem.  Confundere, 

perturbare:  —  ffam.)  taga- 
relar, pairar;  fallar  muito  e 

sem  acerto.  Inepte,  prcepos- 
tere  loqui. 

Desparpajo,  m.  (fam.)  Facun- 
dia; summa  facilidade  em 

fallar.  Loquendi facilitas : — 
desembaraço    em   fazer   ai- 
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guma  cousa.  Agendi  facili- tas. 

Desparragüera.  /.  (ant.)  V. 

Esparraguera:  —  ('^9''-) 
esijargueira;  sitio  onde  se 
cultivam  e  colhem  os  espar- 

gos. 

Desparramado,  da.  adj.  Des- 
oníbaraçadu,  patente,  fran- 

co, aberto.  Amplus,  patcns. 
Desparramador,  ra.  adj.  Dis- 

sipador, prodigo;  o  que  mal 
gasta  e  desperdiça  as  cou- 

sas. Profusor,  dilapidator. 
Desparramiento.  tn.  Espalha- 

mento, dispersão;  acção  e 
effeito  de  espalhar. 

Desparramar,  a.  Espalhar; 
derramar  pelo  chão  alguma 
cousa  diffundindo-a,  disper- 
sando-a.  Spargere,  diffunde- 
re:  —  (fie/-)  extravaganciar; 
desbaratar,  dissipar,  prodi- 

gar, malgastar  a  fazenda, 
os  teres.  Dissipare,  dilapi- 

dare: —  r.  espalhar-se,  der- 
ramar-se,  dispersar-se,  dif- 
fundir-se.  Spargi,  late  dif- 
fundi :  —  (jig.)  estragar-se, 
depravar-se.  Dissipari,  vi- 
tiis  indidgere .  Desparra- 

marse el  caballo  (art.);  ar- 
regaçar o  cavallo;  diz-se 

que  este  animal  arregaça, 

quando  na  andadura  levan- 
ta muito  os  membros  ante- 

riores, deitando  os  para  fora. 
Desparrame,  m.  V.  Desparra- miento. 

Despartidor.  m.  (ant.)  Despar- 
tidor, apaziguador;  o  que 

aparta  ou  apazigua.  Pacifi- 
cator,  pacis  inter  rixantes 
concÚiator :  —  despartidor; 
o  que  reparte  ou  divide. 

Despartimiento.  m.  (oMt.)  Se- 
paração, apaziguamento;  ac- 

ção e  eííeito  de  separar  ou 
apaziguar  os  contendores. 
Pixce  diremptio. 

Despartir,  a.  (ant.)  Despartir, 
apartar,  separar.  Dispartiri, 
sejmrare  :  —  despartir ;  se- 

parar duas  ou  mais  pessoas 
que  brigam  ou  contendem. 
Quiendespartellevalamayor 

jmrte  (rif);  quem  concilia  e 
aparta  os  contendores,  ha 
mister  de  muita  prudencia 

para  evitar  dissabores:  — 
desprender,  desatar,  soltar. 

Desparvar,  a.  ('a^'?-.^  Espalhar 
os  feixes  no  calcadouro  jjara 
os  trilhar  ou  para  os  seccar. 
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expandere. 
Desparzüdo,  da.  adj.  (ant.) 

Espargido,  estendido,  espa- 
lhado. 

Despasar.  a.  Despassar,  des- 
enfiar; tirar  luna  cousa  pas- 

sada ou  enfiada  por  bainha, 

ilhú,  casa  do  vestido,  etc.:  — 
(naut.)  despassar;  desfazer 
as  voltas  do  cabo  que  esta- 

vam passadas. 
Despasionarse.  r.  V.  Desapa- 

sionarse. 

Despasmarse,  r.  (ant.)  Reani- 
mar-se;  tornar  a  si  da  sur- 
preza,  susto  ou  pasmo  em 
que  estava.  Animum  à  metií 

reficere. Despatarrada.  /.  (fam.)  Certo 

passo  de  algumas  dansas 
hespanholas  que  se  executa 
abrindo  demasiadamente  as 

pernas.  Quídam  saltationis 
hispanices  modus.  Hacer  la 
despatarrada  (fr.  fam.); 
estrebuxar  fingindo  alguma 

dor  ou  doença  e  rolando-se 

pelo  chão.  Spasmum  simu- 
lare. Quedar  uno  ó  dejarle 

despatarrado  (fr.  fam.);  fi- 
car ou  deixar  alguém  de  bo- 
ca aberta,  admirado,  sur- 

prendido,  espantado,  attoni- 
to,  estupefacto.  Obstupesce- 
re,  ohstupefacere. 

Despatarrado,  da.  adj.  (fam.) 

Escarrapachado;  com  as  per- 
nas muito  abertas.  Lapsus, 

a,  um :  —  (fig.  fam.)  estupe- 
facto, attonito;  cheio  de  ad- 

miração. Stupefaetus,  a,  um : 

—  (fiU-)  atrapalhado,  con- fundido. Confusvs,  a,  um. 

Despatarrar,  a.  (fam.)  Assus- 
tar, assombrar;  causar  as- 

sombro, espanto,  admiração 
com  temor;  —  confundir; 
convencer,  tapar  a  boca  a 

alguém  com  rasoes.  Confun- 
dere: —  r.  (fam.)  escarrai^a- 

char-se,  escarranchar-se  no 

chão,  por  haver  escorrega- 
do, ficando  com  as  pernas 

muito  abertas.  Labi,  cruxi- 
bus  distentís  cadere. 

Despaternizar.  a.  Tirar  a  pa- 
ternidade, a  qualidade  de 

pae  :  —  r.  perder  a  paterni- 
dade, o  nome  ou  qualidade 

de  pae. 
Despatillar,  a.  Tirar,  rapar 

os  cabellos  que  ás  vezes  cos- 
tumam nascer  aos  lados  das 
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orelhas:  —  (art.)  desbastar, 
adelgaçar  qualquer  peça  de 

madeira  para  que  possa  en- 
trar uos  eucaixes.  Tigiia  do- 
lare, crenis  aptare. 

Despavesaduka.  /.  (ant.)  Ati- 
çamento;  acçào  e  eôeito  de 
atiçar   ou   espivitar   a  luz. 
Favillm  à  lucerna  siibst  ra- 
dio. 

Despavesar,  a.  V.  Despabilar. 
Despavoridamente,  adv.  Espa- 

voridamente; com  pavor,  as- 
sombro,  medo  ou  susto.  Pa- 
vide. 

Despavorido,  da.  adj.  Espavo- 
rido, pávido;  cheio   de  pa- 

vor ou  espanto.  Usa-se  tam- 
bém   como    reciproco.    Pa- 

vescere. 

Despaziblemente.  adv.  m.  (ant.) 
V.  Desapaciblemente. 

Desfeadüea.  /.  Pisadui'a;  in- 
commodo  que  sobrevem  aos 

pés,  á  força  de  andar,  es- 
pecialmente por  maus  ca- 

minhos.   Pedum    subtrictio, 
defatigatio. 

Despeamiento.  m.  V.  Despea- 
dura. 

Despearse,  r.  P¡sar-se,  moles- 
tar, magoar  os  pés  por  ter 

caminhado    muito.   Pedibus 

nimio  itinerefessis  laborare. 

Despecio.  m.  (ant.)  V.  Dispen- 
dio. Impendium,  ii. 

Despectivo,  va.  adj.  (ant.)  Y. 

Despreciativo,      Desprecia- 
dor.  Despector,  contcmptor. 

Despechadamente,      adv.     m. 

Despeitadamente;  com  des- 
peito, indignação  ou  raiva. 

Habide,  iracundh,  furenter. 
Despechado,  da.  adj.  Despei- 

tado, agastado,  enfadado: — 
(ant.)  despeitado;  sobrecar- 

regado de  impostos. 
Despechador,  m.  (ant.)  Des- 

peitador;  o  ((nc  vexa  dema- 
siadamente o  povo  com  tri- 

butos ou    extorsões   de   di- 
nheiro. Tributorum  intolera- 

bilium  impositor. 
Despeciiamiento.  m.  (ant.)  Des- 

peito;   acçào    o    effcito    de 
despeitar    ou    despeitar-se. 
Gravior  commotio   ex  ira: 

—  despeitamento;    vexame, 
extorsão   de   dmheiro,   con- 
cussão. 

Despechar,  o.  Despeitar,  indi- 
gnar;  causar  despeito,   fu- 

ror, indignação,  Usa-se  mais 
commummeute    como   reci- 
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proco.  Iram,  furorem,  ra- 
biam commovere:  — deste- 

tar, desmamar;  tirar  a  ma- 
ma a  uma  creança  de  peito: 

—  (ant.)  despeitar;  vexar  o 
povo  com  tributos  indevi- 

dos. Exactionibus  opprime- 
re :  —  ?i.  (ant.)  V.  Renegar. 

Despecho,  m.  V.  Desespera- 
ción. Furor,  iracundia:  — 

(ant.)  rigor,  aspereza.  Vis, 
violentia :  —  desalento,  aba- 

timento. Deliquium,  ii:  — 
desattenção,  descaramento, 

impudencia:  — infelicidade, 
desgraça.  Fati  inclementía: 
—  chacota,  motejo,  zomba- 

ria. Lusus,  ludibriam: — V. 
Injuria.  A  despecho  (fr.); 

a  despeito,  apesar,  a  mal 
grado,  contra  vontade.  Alio 
invito,  repugnante. 

Despechoso,  sa.  adj.  (ant.)  Des- 
peitoso,  indignado,  furioso. 
In  rabiem,  ia  furorem  actus. 

Despechugaduea.  /.  Acção  e 
efifeito  de  tirar  a  carne  do 

peito  á  ave :  —  acção  e  ef- 
feito  de  despeitorar-se.  Pe- ctoris  nudatio. 

Despechugamiento.  m.  V.  Des- 

pecliugadura. 
Despechugar,  a.  Tirar,  cortar 

a  carne  do  peito  á  ave.  Avi 
pectus  abstrahere :  —  r.  (fig.) 

despeitorar-se;  mostrar,  des- 
cobrir o  peito.  Pectus  nu- dare. 

Despedantizar.  a.  Tirar,  fazer 

perder  o  pedantismo  a  al- 
guém :  —  r.  deixar  de  ser 

pedante,  largar  a  pedante- ría. 

Despedazado,  da.  adj.  Despe- 
daçado ;  feito  em  pedaços. 

Despedazador,  RA.  adj.  Des- 

pedaçador;  o  que  despeda- 
ça. Lacerans,  discerpens. 

Despedazadura.  /.  (ant.)  V. 

Despedazamiento. 
Desi'euazamiento.  m.  Despe- 

daçamento; acção  e  efteito 
de  despedaçar.  Laceratio, 
onis: — despedaçamento,  ili - 
laceração,  destruição.  Dila- 
ceratio,  disscrjHio,  dilania- tio. 

Despedazar,  a.  Despedaçar; 
fazer  em  pedaços  um  corpu. 
Laii iare,  discr rpere :  —  (fig-) 

des])edaçar,  tlilacerar  o  co- 
lação, cnch(3-lo  de  amargura: 

—  (volat.)  cortar  o  vôo,  dar 
de  peito  o  falcão,  a  ave  de 
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rapina  sobre  outro  pássaro 
e  faze-lo  cair,  mutilar,  cra- 

var as  unhas: — (fig.)  des- 

pedaçar, dilacerar;  prejudi- 
car algumas  cousas  não 

materiaes,  como  a  alma,  a 

honra,  etc.  Lacerare,  labe- 
factare.  Usa-se  também  co- 

mo reciproco. 

Despedida.  /.  Despedida,  des- 
pedimento; acção  e  effeito 

de  despedir-se.  Abeuntis  sa- 
lutatio.  La  postrera  despe- 

dida (fr.);  o  ultimo  adeus. 
Despedido,  da.  ad,j.  Despedi- 

do, demittido.  Emissus,  di- 
missus:  —  despedido,  ex- 

pulso, rejeitado.  Abjectus, 

rejectus. 
Despediente,  m.  (ant.)  V.  Ex- 

pediente. Despe  DiMiENTO.  m.  (ant.)  Des- 
pedimento. V.  Despedida. 

Despedir,  a.  Despedir,  lançar, 
arremessar ;  atirar  uma  setta, 
uma  pedra,  um  golpe,  etc. 

Emittere,  jacere:  —  despe- 
dir; demittir,  exonerar  a  al- 

guém de  qualquer  emprego 

ou  serviço,  licenciar  a  gen- 
te de  guerra.  Dimitiere : 

— despedir;  acompanhar  por 
obsequio  até  á  porta  ou  a 
certa  distancia  alguém  que 

veiu  fazer  visita.  Disceden- 
tem  honoris  gratia  comita- 

ri: — (fig-)  despedir;  des- 
terrar, apartar,  lançar  fora 

de  si  os  cuidados,  etc.  Keji- 
cere,  pellere: — (fig-)  despe- 

dir; diíFuudir,  espargir  um 

corpo  raios  de  luz,  bom  aro- 
ma, etc.  Emittere:  —  despe- 

dir;  afastar  de  si  alguém.  í'e- 
jicerc,  respuere :  —  r.  des- 

pedir-se; pedir  licença  para 
SC  ir  ou  retirar-se  por  obri- 

gação ou  urbanidade,  dizer 
adeus.  Discedcntcm  valedi- 
cere:  —  despedir-se;  apar- 
tar-se  de  alguma  cousa,  re- 

nuncia-la: —  despedir-se; 
sair  da  casa  onde  servia, 
abandonar  o  emprego  que 
tinha: — la  vida,  cl  alma, 
el  espíritu  (fr.);  exhalar  o 
ultimo  suspiro,  morrer,  ex- 

pirar. E  vila  disccdcrc,  emit- 
tere spiritum. 

Dkspeduador.  m.  (ant.)  V.  Dcs- 
empedrador. 

Despedrar,  a.  V.  Despedregar: 

—  (ant.)  V.  Desempedrar. 
Despedregar,  a.  Desempedrar ; 
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tirar  ou  arrancar  as  pedras 

da  terra.  Elapidare,  lapidi- 
bus  purgare. 

Despegable.    adj.    Que   pode 

despegar-se.    Quod  degluti- 
iiari  potest. 

Despegadamente,  adj.  Despe- 
gadamente;    cotn     despego 

ou   indiffereaça,  desapaixo- 
nadamente. Asperh. 

Despegado,    da.    adj.    Despe- 
gado, iudiflferente,  desaftei- 

çoado;    de   trato   áspero   e 

desabrido.  J[s¿je?',  ra,  rum: — 
V.  Descastado. 

Despegadok,  ka.   s.  Despega- 
dor;  o  que  despega.  Deglu- 

ti nator,  07-is. 
Despegadura./.  Despego;  ac- 

ção de  despegar.  Deglutina- 
tio,  onis. 

Despegamiento.  m.   Despega- 
mente.  V.  Desapego. 

Despegar,  a.  Despegar,   des- 
apegar; desunir  o  que  está 

pegado.  Deglutinare,   avel- 
lere:  —  desdizer;  nao   cor- 

responder,   discrepar:  —  r. 
(fig.)    desapegar-se,    despe- 

gar-se; apartar-se  de  algu- 
ma pessoa  ou  cousa,  deixa- 

las  com  desaíFeiçào.  Ahalie- 
nari,  animum  avertere: — r. 
(agr.)  despegar-se ;  desunir- 

se  do    carvalho   o   enxerto 

que  n'elle  se  fez :  —  el  ca- 
ballo (fr.  art.);  engordar  o 

cavallo;  começar  a  refazer- 
se,  a  arredondar-se  de  car- 

nes:—  los  ojos   (fr.);    des- 
abotoar os  olhos;   abri-los, 

desperta-los  do  somno. 
Despego,  m.  Despego,  desape- 

go;   aspereza  uo   modo   de 
tratar.    Asperitas,    atis:  — 
desapego,   desamor,  indiffe- 
rença.  Abalienatio,  aversio, 
amoris   defectio :  —  desape- 

go, desinteresse. 
Despeinado,  da.  adj.  Despen- 

teado, desgrenhado,  desga- 
delhado.  Crinibus  tiirbatio, 
incomptus. 

Despeinar,  a.  Despentear,  des- 
grenhar, desgadelhar;  des- 

concertar, descompor  o  ca- 
bello,   o   penteado.    Usa-se 

também  como  reciproco.  Ca- 
pillos turbare,  disturbare. 

Despejadamente,  adv.  Despe- 
jadamente ;  com  despejo,  sem 

acanhamento,  com  muito  des- 
embaraço. Libere,  expedite. 

Despejadísimo,  ma.   adj.  sup. 
16 
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de  Despejado.  Despejadissi- 
mo;  muito  despejado. 

Despejado,  da.  adj.  Despeja- 
do,   desembaraçado,  desen- 

volto. Expeditns,  líber,  fa- 
cilis:  —  perspicaz,    intelli- 
gente,  vivo,  experto,  de  eu- 
geniio  agudo  e  subtil.  Acre 
ingeuium :  —  despejado ;   li- 

vre,  vazio,  desembaraçado, 
desoccupado.  Liber,  vacuns : 

—  despejado,   amplo,  aber- 
to :  —  descarregado,  sereno, 

claro;   diz-se  do  tempo  ou 
da  atmosphera. 

Despejar,  a.  Despejar;  desem- 
baraçar, evacuar,  desoccu- 

par,  tirar  aquillo  que  enche, 

occupa  ou  toma  algum  lo- 
gar ou  espaço.  Locum  va- 

cuefacere,  vacuum  relinque- 
re:  —  n.    despejar;    sair    de 

um  logar  ou  posto,  deixa- 

lo,  desalojar  d'elle.  Locum 
deserere,  abire :  —  r.  despe- 
jar-se;   tornar-se   desenvol- 

to, perder   o   acanhamento, 
desembaraçar-se.  Rusticita- 
tem  deponere,  morum  comi- 
tatem  adquirere:  —  espaire- 

cei", divertir-se,  recreiar-se, 
distrahir-se.    Oblectari,    re- 
creari  animo :  —  alliviar-se, 
melhorar;   sentir  allivios  o 

doente:  —  descobrir-se,  ma- 
nifestar-se  alguma  cousa: — 
despejar-se,  aclarar-se,    se- 
renar-se  o  céu,  o  tempo,  etc. 
Ccelum  discussis  nubibus  se- 

renari.  Despejarse  la  cabe- 

za (fr.);  allivIar-se  a  cabe- 
ça; adquirir  a  energia  e  vi- 

veza  perdida   pela  dor  ou 

pelo  excessivo  trabalho:  — 
la  incógnita  (matli.)  Y.  In- 
cógnito. 

Despejo,    vi.    Despejo;    acção 

de  despejar,  de  desembara- 
çar algum  logar  ou  espaço. 

Evacuatio,    onis :  —  perspi- 
cacia, agudeza  de  engenho, 

de  intelligencia :  —  despejo ; 

desembaraço  nas  acções,  fal- 
ta de  acanhamento.  Expe- 

ditio,  facilitas  morum. 
Despelotar.  a.  (fam.)  Desga- 

delhar, desgrenhar,   emma- 
ranhar   os   cabellos.   Capil- 

los intrincare,  implicare:  — 
(ant.)  depenicar;    depennar 
uma  ave  a  outra.  Plumas 
evellere. 

Despeluzado,  da.  adj.  Desga- 
delhado,    desgrenhado:  — 
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arripiado,  eriçado.  Hirsutus, 
horridus. 

Despeluzamiento.  m.  Arripia- 
meuto;  acção  e  effeito  de 

arripiar  e  arripiar-se.  Hor- 
ror, capillorum  erectio. 

Despeluzar,  a.  Arripiar,  des- 

gadelhar; desconcertar  o  ca- 
bello. Capillos  circumvolve- 

re,  implicare:  —  arripiar, 
eriçar,  pôr  hirto  o  cabello 
por  efteito  de  medo: — (ant.) 

arrepellar;  arrancar  o  ca- 
bello, lã,  etc. :  —  r.  arripiar- 

se, eriçar-se;  pôr-se  hirto  o 

cabello  por  efi'eito  do  medo. 
Capillos  erigi,  horrere. 

Despeluznar,  a.  V.  Despeluzar. 
Despeluzno,  Despeluzo,  m. 

(ant.)  Eriçamento,  arripia- mento  súbito  dos  cabellos. 

Capillorum  erectio,  horror. 
Despellejar,  a.  Pellar,  esfol- 

lar, escorchar,  tirar  a  pelle. 

Deglubare,  excoriare:  — 
(fig.  fam.);  esfolar;  tirar  a 
alguém  o  credito,  a  reputa- 

ção :  —  r.  esfolar-se,  esco- 
riar-se;  fazer  escoriação  na 

pelle. 

Despenador,  ra.  s.  Consolador; 

pessoa  que  tira  alguém  da 

pena,  da  afflicção,  que  con- 
sola. ^grurÁ  animum  al- levans. 

Despenadora.  /.  (ant.)  Despe- 
ñadura; mulher  que  por  uma 

caridade  mal  entendida,  suf- 
focava  os  moribundos  para 
lhes  abreviar  a  agonia.     , 

Despenar,  a.  Despenar;  tirar 
alguém  da  pena,  da  dor, 
da  afflicção  que  padece.  Ah 

angore  liberare:  —  despe- 
nar; suíFocar  um  moribun- 

do, por  uma  caridade  mal 
entendida,  apoiando-lhe  o 
cotovelo  sobre  o  peito :  — 

(fam.  iron.)  matar.  Cura  li- berare. 

Despendedor,  ka.  adj.  Dissi- 
pador, gastador,  prodigo ; 

o  que  dissipa,  mal  gasta. 
Dissipator,  prodigus,  nepos. 

Despender,  a.  Despender ;  gas- 

tar fazenda,  cabedaes,  di- 
nheiro. Expenderé :  —  (fiff-) 

despender;  empregar,  gas- 
tar alguma  cousa,  como  o 

tempo,  a  vida,  etc.  Impen- 
deré:—  (ant.)  distribuir,  re- 

partir :  —  despender,  estra- 
gar, dissipar  os  bens;  des- 

perdiça-los, gasta-los  pro- 
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fusamente.  Dissipare,  dila- 
2)idare :  —  desperdiçar,  per- 

der o  tempo. 
Despendicion.  /.  Dispendio, 

gasto;  acção  c  eíi'eito  de despender. 
ÜESPENNaK.  a.  (ant.J  V.  Des- 

peñar, 
Despenolar.  a.  (naut.)  Partir 

lima  verga  pelo  peñol.  Usa- 
se também  como  reciproco. 

Despensa.  /.  Despensa;  casa 
que  serve  para  guardar  man- 

timentos. Celia  pennaria :  — 
dispensa;  provisão  de  man- 

timentos. Penus,  oris :  — 
officio  de  despenseiro.  Cel- 
larii  munus :  —  forneci- 

mento; ajuste  que  se  faz 
com  alguém  para  fornecer 
toda  a  cevada  e  palha  pre- 

cisas ao  sustento  do  gado 
todo  a  anno,  etc.  Hordei 
paleceque  ministratio  pacta 
in  annum:  —  provimento 
diario;  conjuncto  de  cousas 
que  se  compram  para  comer 
diariamente.  Quod  in  quoti- 
dianum  victum  emihir:  — 

(ant.)  gasto;  acção  e  eíFeito 
de  gastar  ou  despender.  Ex- 
pensio,  onis:  —  pl.  (ant.) 
V.  Espensas:  —  (naut.) 
despensa ;  logar  nas  embaí-- 
cações  onde  se  guardam  os 
viveres  e  se  distribuem  as 

rações  diarias  á  tripulação: 
—  (min.)  arrecadação ;  quar- 

to que  se  destina  nas  minas 
para  se  guardar  o  minério. 

Despensado,  da.  adj.  (ant.) 
Diz-se  do  cavallo  que  não 
tem  ou  não  recebeu  a  ração 
ou  o  penso. 

Despensaese.  r.  (ant.)  Arre- 
pender-se,  afastar-se  de  al- 

gum pensamento. 
Despenserí  A./.  (ant.)Em-pYego, 

occupação,  officio  de  despen- 
seiro. (Jellarii  officium. 

Despensero,  ra.  s.  Despen- 
seiro; pessoa  que  tem  a  seu 

cuidado  a  despensa.  Cella- 
rim,  promus:  —  despensei- 

ro; o  que  distribue  ou  re- 
parte os  bens  que  outrem 

lhe  confiou  para  esse  cfFei- 
to.   Expensar,    distributor: 

—  (ant.)  V.  Despensero 
mayor:  — V.  Gobernador: 
—  mayor;  despenseiro  mor; 
empregado  da  casa  real  que 
tem  a  seu  cargo  servir  a  me- 

sa do  rei  debaixo  das  ordens 
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do  mordomo  mor.  Primarias 

regis  ̂ Jro7?í?fs;  —  (naut.) 
despenseiro;  o  que  distri- 

bue as  rações. 
Despenseta.  /.  dim.  (ant.)  de 

Despensa.  Despensasinha. 
Despeñadamente,  adv.  m.  Pre- 

cipitadamente, temeraria- 
mente. Prcecipitanter. 

Despeñadero,  m.  Despenha- 
deiro, precipicio;  logar  de 

onde  é  fácil  precipitar-se 
alguma  pessoa  ou  cousa. 
Prcecipitium,  prairuptus  lo- 
cus:  —  (j^y.j precipicio;  des- 

graça irreparável :  —  pre- 
cipicio; perigo  grave  a  que 

alguém  está  exposto.  Peri- 
culum  imminens :  —  adj.  al- 

cantilado, lubrico,  escorre- 
gadiço;  que  é  próprio  para 
despenhar  ou  despenhar-se. 
Lahilis,  lubricus. 

Despeñadizo,  za.  adj.  Despe- 
nhado, alto,  escarpado,  pre- 

cipitado, alcantilado;  pró- 

prio para  precipitar-se.  La- 
bilis,  prceceps. 

Despeñadura.  /.  (ant.)  V.  Des- 

peñamiento. 
Despeñamiento,  to.  V.  Despe- 

ño: —  (fiff-)  precipicio,  pe- 
rigo. Periculum,  i. 

Despeñar,  a.  Despenhar,  pre- 

cipitar; lançar  em  precipi- 
cio. Usa-se  também  como  re- 

ciproco .  Prcecipitare,  prceci- 
pitem  dare :  —  r.  (fig.)  pre- 

cipitar-se; procurar  a  sua 
perda,  entregando-se  cega- 

mente á  perdição,  aos  ví- 
cios. In  vitia  ruere,  praxi- 

pitari. Despeño,  to.  Despenho;  acção 

e  eíFeito  de  despenhar  e  des- 
■pQnh'Ar-SQ.ProicipitatiOjOnis: 
—  fluxo  de  ventre.  Ventris 

jluxus,  projiuvium:  —  (fig) 
despenho;  queda  rápida  c 
precipitada .  Prcncipitatio , 

casus  proiceps :  —  descrédi- 
to; perda  de  credito,  de  hon- 
ra, etc.:  —  precipicio;  rui- 

na,  perdição.  Ruina,  exci- dium. 

Despepitar,  a.  Tirar  as  pevi- 
des ao  melão,  melancia,  etc.: 

—  Cf<-9-f(^''^^-  ant.)  V.  Desca- labrar: —  V.  Atormentar: 

—  r.  esganar-se,  esganiçar- 
se,  gritar  muito,  vozear. 
Vehementer  vociferari :  — 
(fig.)  atrever-se,  arrojar-se; 
fallar  ou  obrar  ¡nconsidera- 
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damente.  Inconsiderath,  pe- 

tiilanter  agere:  —  cubicar,- 
desejar  anciosamente  uma 
cousa,  diligenciar  consegui- 
la:  —  (ant.)  atormentar-se, 
fatigar-se,  cansar-se. 

Desperación.  /.  (ant.)  V.  Des- 

esperacion. 
Desperanza.  /.  (ant.)  Deses- 

perança, desesperação;  fal- 
ta, perda  de  esperança. 

Desperar,  n.  (ant.)  V.  Deses- 

pei-ar:  —  (ant.)  V.  Descon- 

fiar. 

Despercudir,  a.  Esfregar;  lim- 

par um  objecto  sujo  de  mui- 
to tempo.  Abstergeré,  mun- dare. 

Desperder,  a.  (ant.)  V.  Des- 

perdiciar. Desperdiciadamente.  adv.  m. 

Desperdiçadamente,  estra- 
gadamente;  com  estrago, 
com  desperdicio.  Profuse. 

Desperdiciado,  da.  adj.  V.  Des- 

perdiciador. 
Desperdiciador,  ra.  s.  Desper- 

diciador; o  que  desperdiça. 

Profusor,  dilapidator:  — 
de  la  ceniza  (rif);  aprovei- 

tador de  farellos  e  despedi- 
çador  de  farinha;  applica- 

se  a  quem  attende  a  ba- 
gatellas,  e  não  faz  caso  de 
cousas  de  importancia. 

Desperdiciadura.  /.  (ant.)  V. 

Despei-dicio. Desperdiciamiento  .to.  (ant.)  V. 

Desperdicio. 
Desperdiciar,  a.  Desperdiçar, 

dissipar;  gastar  mal,  estra- 
gar, despender  com  profu- 

são e  sem  proveito.  Disper- 
dcre :  —  perder :  —  desper- 

diçar, desaproveitar:  —  des- 
perdiçar, malbaratar;  ven- der por  vil  preço. 

Desperdicio,  to.  Desperdicio; 

acção  e  effeito  de  desperdi- 
çar. Profasio,  dilapidatio: 

— desperdicio,  profusão,  pro- 
digalidade. Profusio,  onis: 

—  rebotalho,  refugo,  resi- 

duo inútil  de  qualquer  cou- 

sa que  se  não  quer  ou  dei- 
xa de  aprovei  tar-se  por  des- 

cuido. Kcsiduum,  rejecta- 
nea:  — pl.  cascalho;  lascas 

de  pedra  que  saltam  das  pe- 
dreiras ao  explora-las. 

Desperdigar,  a.  Dispersar, 

desunir,  separar.  Dísperge- 
re,  dividere,  separare. 

Desperecer,   n.  (ant.)  V.  Pe- 
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recer:  —  r.  definhar-se,  con- 
sumir-se  em  diligencias  de 
obter,  de  gosar  uma  cousa 
que  se  deseja  muito.  Aliquid 

deperire,  impense,  desidera- 
re : —  de  risa  (fr.J;  morrer  ou 
chorar  de  riso,  rir  muito. 

Desperecido,  da.  adj.  (ant.)Y. 
Despreciado. 

Despebezar.  a.  Espreguiçar; 
tirar  a  preguiça :  —  r.  espre- 
guiçar-se;  abrir  a  boca  e  es- 

tirar os  membros,  torcendo- 
se  e  sacudindo-se,  por  effei- 
to  da  preguiça.  Pandicula- 
ri,  membra  exporrigere. 

Desperezo,  m.  V.  Esperezo. 
Desperfecto,  m.  Deterioração ; 
damuo,  menoscabo :  —  des- 
melhoramento ;  damno,  pre- 
juizo  causado  aos  bens  ou 
propriedades  por  culpa  e 
desleixo  dos  possuidores. 

Despekfilar.  a .  (¿jí/íí.J  Desper- 
filar; suavisar,  arredondar 

o  contorno,  o  perfil  da  pin- 
tura que  estava  perfilada. 

Lineamenta  leuire,  mollia 
reddere: — r.  desperfilar-se ; 
perder  o  perfil,  o  estado  de 
perfilado.  Extrema  linea- 
menta  loco  mover i. 

Desperir.  n.  (ant.)  Desperecer. 
V.  Perecer. 

Despermatizar.  a.  Esgotar  o 
esperma : —  r.  esgotar-se,  ex- 
haurir-se  do  seu  esperma  ou 
semen. 

Despernada.  /.  Cabriola  que 
se  fazia  em  certas  dansas 
hespanholas  dando  um  salto 
de  bastante  altura  e  caindo 

com  as  pernas  abertas.  Cru- 
rum  inter  saltandum  divari- 
catio. 

Despernado,  da.  adj.  (fig.fam.) 
Sem  pernas,  estroi^eado,  can- 

sado de  andar.  Defessus  am- 
hulando. 

Despernar,  a.  Estropear,  mal- 
tratar as  pernas.  Crwra  in- 

fringere,  contundere :  —  r. 
(fig.  fam.)  estropear-se,  can- 
sar-se  de  andar. 

Despertador,  ba.  s.  Desperta- 
dor; o  que  desperta,  pessoa 

encarregada  de  acordar  al- 
guém. Excitator,  evigilator: 

—  adj.  (fig.)  despertador,  ex- 
citador, avivador;  que  ex- 

cita e  dá  cuidados,  que  faz 
despertar  do  esquecimento. 
Excitator,  cura  animumpun- 
gens:  ~m.  (art.)  desperta- 

DES 

dor;  pêndula  acompanhada 
de  um  instrumento,  que,  a 
certa  hora  que  se  quer,  faz 
som  para  despertar  a  quem 
dorme.  Horologium  exper- 

gefaciens. 
Despertamiento,  m.  Desperta- 

mento;  acção  e  efieito  de 
despertar  e  despertar-se. 
Expergefactio,  07iis. 

Despertante.  p.  a.  (ant.)  de 

Despertar:  —  adj.  desperta- 
dor ;  que  desperta.  Experge- 

faciens,  entis. 
Despertar,  a.  Despertar,  acor- 

dar; interromper  o  somno  ao 

que  dorme.  Também  é  reci- 

proco. J5xper¿re/acej-e,  cisom- 
no  excitare:  —  (fig.)  desper- 

tar, recordar,  avivar,  exci- 
tar, espertar  a  memoria,  a 

lembrança  de  alguma  cousa. 
In  memoriam  revocare:  — 
despertar,  avivar, reanimar; 
fazer  com  que  alguém  volte 
a  si  ou  reconsidere.  Ab  os- 
citantia,  segnitia  alterius 
animum  revocare:  —  n.  des- 

pertar, acordar,  acabar  de 
dormir.  Expergisci,  somnum 

excutere:  —  (fig.)Y.  Resuci- 
tar :  —  espertar ;  tornar-se 

vivo  e  intelligente,  quem 
antes  era  rude  ou  simples. 

Oscitantiam  ingenii,  tardi- 

tatem  deponere.  N'esta  acce- 
pçào  usa-se  também  como 
reciproco :  —  r.  despertar ; 
sair  de  alguma  meditação 
que  embargava  os  sentidos : 

—  a.  (fig.)  despertar;  cha- 
mar á  vida :  —  despertar ; 

fazer  sair,  tirar  de  um  erro  : 
—  el  deseo;  desi^ertar  o  de- 

sejo, desafiar  o  appetite :  — 
à  quien  duerme  (fr.J;  acordar 
o  cão  que  dorme;  suscitar 

questões,  obrigando  a  fa- 
zer ou  dizer  o  que  se  não  es- 

perava. Dormientem  excita- 
re :  —  (art.)  espertar ;  em 

equitação,  animar  o  cavallo, 
inspirando-lhe  mais  fogo  e 
viveza. 

Desperteza.  /.  (ant.)  Esperte- 
za, previsão,  conhecimento 

de  alguma  cousa.  Prcemedi- 
tatio,  cognitio. 

Despesa.  /.  (ant.)  V.  Despen- 
sa :  —  despeza.V.  Espensas. 

Despesar,  a.  (ant.)  Despesar. 
V.  Espender :  —  m.  (ant.) 

pezar,  desgosto,  displicen- 
cia. Molestia,  displicentia. 
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Despescar,  a.  (fig.  ant.)  Pescar, 

apanhai-,  roubar : —  despicar, 
desaggravar,  desaftroutar, 
vingar. 

Despestaísak.  o.  Tirar,  arran- 
car as  pestanas.  Pálpebras 

avcllcre: — r.  perder  as  pes- 
tanas :  —  (fig.)  despertar ; 

conservar-se  acordado.  Fz^¿- 
larc: — V.  Desojarse. 

Despetrificar,  a.  Desassom- 
brar; tirar  o  assombro  ou 

estupefacção.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco. 

Despezar,  a.  (ant)  V.  Despe- 
dazar:—  (archit.)  dividir  um 

plano  ichnographico  em  par- 
tes proporcionaes.  Ichnogra- 

phiam  in  2i(i'>'tes  proportio- 
nales  dividere : —  (art.)  aper- 

tar, estreitar  um  cano,  para 

conducção  de  aguas,  n'uma das  suas  extremidades,  para 

que  sem  custo  possa  ser  in- 
troduzido n'outro.  Tubi  al- 

teri  commecfendi  extremita- 
tem  minuere,  graciliorem 
reddere. 

Despezó,  m.  (archit.)  Corte 
que  se  faz  uas  pedras  por 
onde  se  unem  umas  ás  ou- 

tras. Lapidum  sectio,  jun- 
ctura :  —  (art.)  aperto,  adel- 

gaçamento que  se  faz  na  ex- tremidade de  um  cano  para 

o  introduzir  n'outro.  Dimi- 
nutio,  attenuatio. 

Despezonamiento.  m.  Acção  e 

efí"eito  de  tirar  o  pé  ou  sup- 
porte  a  alguma  cousa,  o  pe- 

dúnculo aos  fructos,  etc. 
Despezonar,  a.  Arrancar,  tirar 

o  pé,  o  pedúnculo  ou  peciolo 
ás  folhas,  flores,  fructos,  etc. 
Pediolum  detrahere,  ampu- 

tare:—  dividir,  separar,  des- 
unir. Dividere,  separare: — 

r.  quebrar-se  o  pé  ou  sup- 
porte  a  alguma  cousa,  co- 

mo o  pé  aos  fructos,  ás  flo- 
res, o  eixo  a  um  vehiculo, 

etc.  Pediolum  infringi. 

Despiadadamente,  adv.  m.  Des- 

piedadamente.  V.  Desapia- dadamente. 

Despiadado,  da.  adj.  Despie- 
dado.  V.  Desapiadado. 

Despicar,  a.  Despicar,  desaf- 
frontar,  vingar;  tomar  satis- 

fação de  injuria  ou  affron- 
ta.  Indulgere,  satisf acere : 
— r.  despicar-se;  vingar-se, 
satisfazer-se  da  acção  ou  pa- 

lavras injuriosas  com  que  o 
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picaram  ou  offenderam.F¿«- 
dictam  sumere,  ulcisci. 

Despicarar.  o.  (fam.)  Desin- 
festar, purccar,  limpar  qual- 

quer sitio  ou  logar  de  picares 
ou  velhacos. 

Despicarazar.  Ct.  (p.  Ext.)  Es- 
picaçar, picar,  ospassaros,  os 

figos  com  o  bico.  Rostro  ji- 
cos delibare. 

Despichadüra.  /.  (agr.)  Acção 
e  effeito  de  deseugaçar. 

Despichamiento.  m.  (agr.)  V. 
Despicliadura . 

Despichar,  a.  (agr.  p.  And.) 
Desengaçar;  tirar  o  engaço 
das  uvas  para  não  azedar  o 
vinho  e  para  que  saia  mais 
agradável.  Scapis  racemos 
uves  purgare : —  transsudar ; 
despedir,  lançar  humor  ou 
humidade.  Humorem  ex- 

peliere :  —  n.  (fam.)  V.  Mo- 
rir. 

Despidida./.  (p.  Ar.)  Desagua- 
doui"o,  canal  para  saída  de 
aguas.  Emissarium,  exaqua- 
rium. 

Despidiente,  m.  (ant.)  V.  Es- 
pediente. 

Despido,  m.  (ant.)  Despedi- 
mento, despedida;  acto  de 

se  despedir :  —  (mus.)  V.  Ri- 
tornelo. 

Despiensa./.  (ant.)Y.  Espensa. 
Despiertamente.  adv.  m.  En- 

genhosamente, espirituosa- 
mente; com  engenho,  com 

viveza  e  espirito.  Sollerter, 
acute. 

Despierto,  ta.  adj.  Desperto, 
acordado;  despertado  do  som- 
no.  Expergefactus,  a,  um: 
—  esperto,  vivo,  engenhoso. 
Sollers,  acutus.  Soñar  des- 

pierto (fr.)  ;  sonhar  acorda- 
do; obrar  ou  fallar  sem  jui- 

zo  nem  rasão,  fazer  projectos 
sem  fundamento,  ter  idéas 
chimericas.  Somniare. 

Despiezar,  a.  (ant.)  V.  Despe- 
dazar. 

Despiezo,  m.  (archit.)  Junctu- 
ra;  assento  de  uma  pedra 
sobre  outra  nas  obras  de  can- 

taria. Lapidnm  junctura. 
Despilaramiento.  m.  (min.) 

Acção  e  effeito  de  tirar  os 
pilares  das  minas,  formados 
pelos  massiços  das  rochas. 

Despilarar,  a.  (min.)  Tirar  os 
pilares  formados  pelos  mas- 

siços das  rochas  ou  veios  da 
mina. 
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Despilfarradamente,  adv.  m. 

Desordenadamente,  profusa- 
mente ;  com  profusão,  prodi- 

galidade, com  abuso.  Incon- 
cinnifer,  incondith. 

Despilfarrado,  da.  adj.  (ant.) 

Esfarrapado,  andrajoso;  co- 
berto de  farrapos.  Panno- 

sits,  laciniosus :  —  prodigo, 
estragado.  Casa  despilfar- 

rada (fr.);  casa  sem  governo, 
em  má  ordem. 

Despilfarrador,  ra.  s.  Estra- 
gador, dissipador ;  o  que  es- 

traga ou  dissipa  os  seus  bens. 
Despilfarramiento.  m.  V.  Des- 

pilfarro. Despilfarrar,  a.  Desperdiçar, 

estragar;  gastar  sem  medi- 
da:— estragar;  destruir  des- 

ordenadamente. Disturbare, 

destruere:  —  r.  (fam.)  alar- 
gar-se;  diz-se  do  que,  sendo 
avarento,  gasta  ¡orodigamen- 
te  em  certas  occasioes :  — 
descomedir-se ;  haver-se  com 
descomedimento,  com  des- 
cortezia. 

Despilfarro,  m.  Desperdicio, 

profusão,  prodigalidade,  gas- 
to supérfluo,  despeza  exces- 

siva :  —  desgoverno,  desor- 
dem na  administração  publi- 

ca :  —  desarranjo,  desordem, 
abuso  de  qualquer  cousa. 
Inconcinnilas,  disturbatio, 
abusus. 

Despimpolladura./.  (agr. )Des- 
baste  ou  acto  de  desbastar 
os  renovos. 

Despimpollar,  a.  (agr.)  Des- 
bastar, cortar  ou  tirar  os  re- 

novos inúteis  ás  plantas. 

Despinces,  m.  ̂ jZ.  V.  Despin- zas. 

Despintar,  a.  Despintar;  bor- 
rar ou  desfazer  o  que  está 

pintado.  Pictum  delere,  ahrc- 
dere :  —  (fig.)  despintar ;  des- 

figurar alguma  cousa,  repre- 
senta-la com  difterentes  co- 

res. Diluere,  obsciirare,  te- 
'nebras  ojfundere:  —  n.  (fig.) 
despintar-se,  desdizer,  dege- 

nerar. Degenerare,  deficere. 

No  despintársele  ¿í  uno  al- 
gnna  persona  h  cosa  (fr.)  ; 
não  deixar  escapar  qualquer 

pessoa  ou  cousa;  não  se  es- 
quecer d'cllas,  aindaque 

as  tenha  visto  poucas  vo- 
zes. Rei  hand  scppius  visee 

imaginem  menti  infixam  re- 
tiñere. 
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Despinzadera./.  Espinçadeira ; 

mulher  que  alimpa  os  pan- 
nos tirando-lhes  os  nós.  Mu- 

lier  floccullos  volsélla  detra- 
liens :  —  (art.)  pinça;  instru- 

mento de  feri'o  que  se  usa 
para  tirar  os  nós  ao  panno. 
Volsélla,  ce. 

Despinzador,  RA.  s.  Espiuça- 
dor;  o  que  espinça. 

Despinzar,  a.  (art.)  Espinçar  ; 

tirar  com  a  pinça  os  nós 

ou  pellos  ao  panno.  Volsel- 
lis  jloccidlos  detrahere,  avel- 
lere :  —  extrahir,  arrancar 
com  pinças. 

Despinzas  .  /.  pL  Espinça ;  in- 
strumento que  serve  para  es- 

jDinçar  os  pannos.  Volsélla, 
instrume.ntum  2:)annorum  flo- 
cis  avellendis.  V.  Pinzas. 

Despinzes.  m.pl.  V.  Despinzas. 

Despiojadura.  /.  Acção  e  eifei- 
to  de  esiDiolhar. 

Despiojar,  a.  Espiolhar;  tirar 

os  piolhos.  Usa-se  também 
como  reciproco.  A  pedicidis 
mundare,  xmrgare:  —  (fig. 

fam.)  limpar  da  carepa;  li- 
vrar alguém  da  miseria.  Ah 

egestate  aliqnem  liberare. 
Despipitar.  a.  (ant-)  V.  Despe- 

pitar. 

Despique,  m.  Despique;  satis- 

fação ou  desaggravo  de  in- 
juria ou  oífensa.  Ultio,  vin- dicatio. 

Despiritado,  da.  adj.  Desani- 
mado, sem  espirito,  fraco, 

acanhado  :  —  desanimado, 
fraco,  abatido,  languido. 
Exanimis,  languidas. 

Despizcar,  a.  Esmigalhar;  fa- 
zer alguma  cousa  em  miga- 

lhas, em  bocadinhos.  Com- 7nimierc  jContercre : — r.(fig.) 

dcspicar-se,  csmerar-se;  pôr 
todos  os  cuidados  em  algu- 

ma cousa.  N^imium  incum- bere,  sollicitndine  angi. 

Desplacer,  a.  Desprazer,  des- 

gostar, desagradar.  Displi- 
cere:  —  m.  desprazer,  des- 

gosto, pezar,  descontenta- mento. Molestia,  displicen- 
tia,  tcvdium. 

Desplacirli:.  adj.  (ant.)Y.  Dis- 

apacible. Desplaciente,  p.  a.  (ant.)  de 

Desplacer :  —  ac//.  displicen- 
te; que  causa  displicencia. 

Displiccns,  cntis. 
Desplanacion.  /.  (ant.)  V.  Es- 

plicacion. 
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Desplanar,  a.  (ant.J  Y.  Espli- 

car. 

Desplantación.  /.  (ag7:)  Des- 
plantaçâo;   acção   e  eíFeito 
de    desplantar.  Eradicatio, 
onis. 

Desplantador,  KA.  s.f'a^T.jDes- 
plautadoi"  o  que  desplanta: 
—  m.  desplantado!-;  instru- 

mento que  serve  para  arran- 
car as  plantas,  especialmen- 

te as  que  sao  delicadas. 
Desplantar,  a.  (ant.  agr.)  Des- 

plantar. V.  Desarraigar : — 
r.  (art.)  perder  a  posição  re- 

cta na  dansa  ou  na  esgrima. 
Rectum  corporis  hahitum 

amittere  :■ —  (mil.)  desmontar 
a  ai'tilheria. 

Desplante,  m.  (art.)  Desplan- 
te; posição  obliqua,  em  es- 

grima, fora  da  recta.  Corpo- 
ris inflexio,  pronitas. 

Desplatar,  a.  Despratear;  ti- 
rar a  prata  que  está  ligada 

a  outros  metaes.  Árgentum 
ab  aliis  metallis  sejungere, 
separare. 

Desplate,  m.  Acção  e  effeito 
de  despratear.  Argenti  ab 
aliis  metallis  sejundio,  se- 
paratio. 

Desplatear,  a.  V.  Desplatar. 

Desplayar,  a.  (ant.)  V.  Es- 
playar: —  n.  (naut.)  espraiar; 
retirar-se  o  mar  da  praia,  co- 

mo succede  na  vasante  das 
marés.  Littus  deserere. 

Desplazajuento.  m.  (ant.)  Re- 
moção ;  acção  e  eflfeito  de  re- 
mover de  um  posto  ou  logar: 

—  (naut.)  volume  de  agua 
deslocado  pela  embarcação, 

e  a  quantidade  e  peso  d'este fluido. 
Desplazar,  a.  (ant.)  Remover, 

tirar,  separar,  de  algum  pos- 
to ou  logar;  deixa-lo  livre 

ou  desembaraçado:— (Omííí.J 
deslocar,  desoccupar  a  em- 
-barcação  um  volume  de 

agua  igual  ao  da  parte  sub- 
mergida do  seu  casco. 

Desplazible.  adj.  (ant.)  Y.  Des- 
apazible . 

Desplaziblemente.  adv.  m. 

(ant.)  Y.  Desapasiblemente. 
Desplegadamente  .  adv .  ??;  . 

(ant.)  Abertamente,  clara- 
mente, expressamente. -ájjer- 

te,  clare. 

Desplegadura.  /.  Desprega- 
dura;  acção  e  effeito  de  des- 

pregar ou  desdobrar: —  (fig.) 
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explicação,  declaração.  Ex- 
plicafio,  onis. 

Desplegar,  a.  Despregai*,  des- 
dobrar; desenvolver,  esten- 

der o  que  estava  dobrado  ou 
envolto.  Pandere,  evolvere, 

explicare: — (^;^y.j  desdobrar; 
desenvolver,  explicar,  acla- 

rar o  que  era  obscuro  ou 

pouco    intelligivel.    Diluci- 
dare, patefacere  :  —  r.  des- 

pregar-se,  desdobrar-se ;  — 
desdobrar-se ;    desabrochar, 
desenvolver-se,    abrir-se    a 
flor.  No  desplegar  los  labios 

(fr.) ;  não  despregar  os  la- 
bios,   não    abrir    a    boca; 

guardar  silencio :  —  ai  ca- 
ballo (art.);  obrigar  o  ca- 

vai lo,  em  equitação,  a  des- 
fazer a  dobra  que  o  pescoço 

apresentava    em    rasão    de 
voltar  a  cabeça  em  sentido 

opposto  ao  que  devia   ser. 
Desplegarse  el  caballo  (fr.); 
desenvolver-se    o    cavallo; 
adquirir  liberdade  e  viveza 
nos   seus   movimentos  pela 
influencia  do  ensino :  —  las 

velas  (naut.);  despregar,  des- 
fraldar,   desferir    as   velas. 

Vela  ]}o.ndere :  —  (mil.)  des- 
dobrar;   alargar   as   tropas 

fazendo  estender  as  fileiras 
e  diminuindo  o  fundo. 

Desplego,  m.  (ant.)  Expressão, 

explicação    clara.   Èxplica- 
tio,  onis. 

Desplegue,  m.  V.  Despliegue. 

Despleguetear,  a.  (agr.)  Es- 
ladroar;  tirar  os  renovos  su- 

pérfluos aos  sarmentos,  im- 
pedir-lhes    uma    vegetação 
muito  enérgica  e  viçosa  pa- 

ra obter  melhor  e  mais  fru- 
cto.  Luxuriantes  vites  cas- 
trare. 

Despliegue,  m.  Despregadura; 
acção  e  etleito  de  desdobrar: 
—   (mil.)    movimento    pelo 

qual  se  desdobra  uma  co- 
lumna ou  um  corpo  de  tro- 

pas. 

Desplomado,  da.  adj.  Inclina- 
do, pendurado,  fora  de  pru- 

mo. 
Desplomar,   a.  Inclinar,  pen- 

durar;   fazer  com   que  um 
edificio  ou  outra  cousa  se 

desvie  da  linha  de  prumo. 

A  perpendículo  arcere,  de- 
pellere :   —   r.   inclinar-se ; 
perder  a  linha  de  prumo. 
Inclinare,    a    perpendiculo 
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declinare :  —  (fig.)  desabar, 

cair  a  prumo  qualquer  cou- 
sa de  grande  peso.  Euere, 

corruere. 
Desplome,  to.  Aoção  e  effeito 

de  desabar  e  de  fazer  perder 

o  prumo  a  alguma  cousa. 
Desplomo,  to.  (arch.)  Inclina- 

ção, pendor;  defeito  de  qual- quer edificio  por  falta  de 

prumo.   Inclinatio,   à  per- 
pendiculo deflexio. 

Desplumador,  RA.  s.  Depeuna- 
dor;  individuo  que  dejjenna. 

Desplumadura.  /.   (ant.)   De- 

pennadura;  acto  de  depen- uar.  Plumarvm  detràctio. 

Desplumar,  a.  Desplumar,  de- 
pennar;  tirar  as  plumas,  as 

pcnnas  a  uma  ave.  Usa-se também     como     reciproco . 

Pluma."!,  pennas  detrahere: 

—   (fig.)   depennar;   despo- 
jar alguém  da  sua  fazenda 

com  arte  e  destreza.  Alte- 
rius  bona  ábligurire:  —  r. 
desplumar-se,  depennar-se; 
mudar,  largar  as  pennas  a 

ave:  —  a.  (natit.)  desarvo- 
rar;  abater,  cortar  em  um 
combate  a  mastreação  a  um 
navio  inimigo. 

Despoblación./.  Despovoação; 

acção  e  effeito  de  despovoar, 
estado  de  uma  cidade,  de 

um  paiz  despovoado.  Oppi- 
di  derelictio,  desertio. 

Despoblada.  /.  (ant.)  V.  Des- 

población. Despoblado,   to.  Despovoado, 

deserto,  ermo;  logar  despo- 
voado ou  quasi  privado  de 

povoação.  Solitudo,  eremv^. 
Cuando  fueres  por  despobla- 

do, non  fagas  desaguisado, 

porque  cuando  fores  por  po- blado ircis  íi  lo  vezado  (rif); 

em  qualquer  parte  que  nos 
achemos,  mesmo  em  plena 

liberdade,  devemos  abster- 
nos  de  más  acções,  para  que 
o  costume  nos  não  obrigue 

depois  a  pratica-las  em  pu- 
blico e  sem  consideração :  — 

adj.    despovoado ,    deserto, 
deshabitado,  ermo.  Vastatus, 
desertus,  incolis  nudatus. 

Despoblador,  ra.  s.  Despovoa- 

dor;  o  que  despovoa,  devas- 
tador. Vastans,  solitudinem 

faciens. 
Despoblamiento,  to.  (ant.)  Y. 

Despoblación. 
Despoblar,  a.  Despovoar;  dei- 
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xar  ermo,  deserto  um  reiuo, 
uma  cidade,  um  logar  que 
era  habitado.  Depopulari, 
cultoribus  vacuum  relinqtie- 
re:  —  r.  despovoar-se;  ficar 
despovoado,  ermo,  deserto, 
sem  povoação.  Oppidum  des- 
seri,  oppidanos  alio  trans- 
ferri:  —  a.  (fig.)  despovoar; 
despojar  qualquer  logar  das 

cousas  que  n'elle  ha,  como: 
despoblar  ua  campo  de  ar- 

boles; despovoar  um  campo 
do  seu  arvoredo,  etc.  Expo- 
liare. 

Despoderado,  da.  adj.  (ant.) 
Desapoderado,  despojado, 
desapossado. 

Despoderar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
apoderar. 

Despois.  adv.  (ant.)  V.  Des- 

pués. 
Despojador,  ra.  *,  Despojador; 

pessoa  que  despoja.  Spolia- 
tor,  oris. 

Despojamiento.  m.  (ant.)  Des- 
pojamento. V.  Despojo. 

Despojar,  a.  Despojar,  espo- 
liar; destituir,  privar  da  pos- 

se de  alguma  cousa  por  frau- 
de ou  violencia.  Spoliare: 

—  r.  dcspir-se;  tirar,  deixar 
os  vestidos.  Vestibus  spolia- 
ri,  nudari:  —  despojar-se, 
despir- se;  separar- se,  pri- 
var-se  de  alguma  cousa  vo- 

luntariamente, renunciar  a 
ella.  liemmtiare,  derelin- 
quere.  Despojarse  del  hom- 

bre viejo  (fr.);  abandonar 
as  más  inclinações  de  uma 
natureza  depravada,  entre 
os  ascéticos.  Parvi  animi 

vitia  exuere:  —  (far.)  des- 
pojar; tirar  a  alguém  judi- 

cialmente a  posse  dos  bens 
que  Ihc  nao  pertencem,  pa- 

ra os  entregar  a  seu  legiti- 
mo dono,  em  virtude  de  sen- 

tença dada.  Kx  senteatia  ju- 
dieis aliquem  spoliare:  — 

despojar;  esbulhar,  desa- 
possar alguém  de  seus  di- 

reitos reaes  a  alguma  cou- 

sa, o^  que  dá  logar  á  recla- 
mação. 

Despojo,  m.  Despojo;  acção  e 
eíFeito  de  despojar.  Spolia- 
tio,  anis:  —  despojo,  espo- 

lio; o  que  fica  abandonado 
ou  vacante  por  morte  ou 
desgraça  de  alguém,  o  que 
deixara  os  vencidos  em  um 

campo  de  batalha.  Fra;da, 
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spolia,  manubire:  —  miude- 
zas; a  cabeça,  visceras  e 

membros  das  rezes  mortas. 
Pecudum  viscera  cxtrema- 

que  membra:  —  (fi.Ç-)  des- 

pojo, presa;  v.  g.:  la  hermo- 
mosura  es  despojo  dei  tiem- 

po, el  hombre  es  despojo  de 
la  muerte;  a  belleza  é  des- 

pojo do  tempo,  o  homem 
é  despojo  da  morte.  Frce- 
da,  spolium:  —  mortalha; 
ultimo  vestido  do  homem : 

—  V.  Espolio :  —  pl.  res- 
tos, sobras;  sobejos  de  al- 

guma cousa,  como  os  da  co- 
mida, etc.  Analecta,  quis- 

quilice  ciborum:  —  miude- 
zas; certas  partes  e  entra- 
nhas da  gallinha  ou  de  ou- 

tra qualquer  ave  morta;  co- 
mo o  pescoço,  figado,  moe- 

la, etc.  Avium  exta:  —  des- 
pojos; os  materiaes  que  se 

podem  aproveitar  de  qual- 
quer casa  que  se  derriba. 

Rudus,  eris.  Interdicto  de 

despojo  (for)  V.  Interdicto: 
—  (zool.)  despojo;  a  pelle 
que  largam  alguns  animaes, 
taes  como  a  cobra,  etc. 

DESPOLARIZACION./fp/i^/S.JDeS- 

polarisaçào;  acção  de  des- 
truir o  estado  de  polarisa- 

çào. 

Despolarizar,  a.  (phys.)  Des- 
polarisar;  destruir  o  estado 
de  polarisação. 

Despolvar,  a.  Desempoar;  ti- 
rar, sacudir  o  pó. 

Despolvorar.  a.  V.  Despolvo- 
rear. 

Despolvoreamiento.  m.  Acção 
e  efieito  de  desempoar,  de 
limpar  ou  sacudir  a  poeira. 

Despolvorear,  a.  Desempoar; 

limpar,  sacudir  o  pó.  Pul- 
ver  em  excutere:  —  {fig-)  ar- 

rojar, afastar  de  si  alguma 
cousa.  Excutere,  rejicere. 

Despolvürizar.  a.  (ant.)  V.  Des- 

polvorear. 
Desponer,  a.  (ant.)  V.  Depo- 

ner: —  V.  Posponer:  —  ex- 
por, explicar:  —  r.  deixar 

de  pôr  ovos  a  ave. 
Desi'onsar.  a.  (ant.)  V.  Des- 

posar. Também  6  reciproco. 

Desponsare. 
Desponsorio.  m.  (ant)  V.  Des- 

posorio. Desponzoñah.  a.  (ant.)  V.  Des- 
cmponzoñar. 

Dkspopulabizador,  ba.  8.  De- 
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popularisador;  o  que  depo- 

pularisa. Despopularizar,  a.  Depopu- 
lari sar;  fazer  perder  o  amor 

ou  o  favor  do  povo,  a  esti- 

mação publica.  Usa-se  tam- bém como  reciproco. 
Desportillar,  a.  Desgargalar ; 

quebrar  o  gargalo  de  qual- 
quer frasco  ou  garrafa.  Oram 

coufringere:  —  desbeiçar; 
quebrar  o  beiço  ou  borda 
de  um  vaso.  Labrum  co7i- 

fringere: — (ant.)  V.  Mellar. 
Despos.  adv.  (ant.)  V.  Des- 

pués. 

Desposacion.  /.  (ant.)  V.  Des- 

posorio. Desposado,  da.  adj.  Algema- 
do; preso  com  algemas  ou 

esposas.  Manicis  eonstrictus. 
Desposado  de  hogarto,  caro 
vale  el  paño  (rif.);  a  quem 
faz  casa  ou  se  casa,  a  bolsa 
fica  rasa. 

Desposajas.  /.  pl.  (ant.)  Y. 

Esponsales. Desposamiento,  m.  (ant.)  V. 

Desposorio. 
Desposar,  a.  Desposar,  casar; 

unir  pelo  sacramento  do  ma- 
trimonio. Desponsare,  con- 

nubio rite  jungere:  —  r. 
desposar-se,  casar-se.  Ma- 

trimonio conjunji :  —  (ant .) 

desposar-se ;  contrahir  es- 
ponsaes  com  alguém.  Mu- 

tuo desponderi,  sponsalia 

faceré. 
Desposeedor,  adj.  m.  Usurpa- 

dor, esbulhador,  espoliador ; 

o  que  esbulha,  espolia,  des- 
apossa. Usur palor,  spoliator. 

Desposioer.  a.  Despossar,  des- 
apossar, usurpar;  esbulhar 

alguém  da  posse  do  que  lhe 

pertence.  Possessione  j)riva- 
re :  —  r.  dosapossar-se ;  pr¡  • 
var-se,  destituir-se  da  posse 
de  alguma  cousa. 

Desposeimiento,  m.  Esbulho 

da  posse;  acção  e  efl'eito  de desapossar.  Possessionis pri- vai io. 

De.sposorio.  »n.  Desposorio; 

contrato,  promessa  solem- 
ne de  casamento.  Usa-se 

mais  comninmmente  no  plu- 
ral. Sponsalia,  orum. 

Déspota.  »«.  Despota;  sobera- 
no ab.soluto  que  governa  ar- 

bitrariamente, a  sabor  dos 
scus  caprichos,  sem  outra 
lei  mais  que  a  sua  vontade. 
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Tyrannus,  nonjuribus,  non 

legibus  subjecttis :  —  despo- 
ta; o  que  trata  os  seus  in- 

feriores com  dureza  e  infle- 

xibilidade :  —  (hist.)  despo- 
ta*, titulo  dos  governadores 

de  alguns  estados  tributa- 
rios da  Turquia ;  —  despo- 

ta; titulo  honorifico  que  os 

imperadores  gregos  toma- 
ram, e  que  depois  concede- 

ram aos  seus  parentes  e  ge- 
neraos. 

Despóticamente,  adv,  m.  Des- 

poticamente; com  despotis- 
mo, com  poder  absoluto  e 

arbitrario.  Tyrannich. 
Despótico,  ca.  adj.  Despótico, 

absoluto,  arbitrario.  Tyran- 
nicus,  nulli  subditus  legi. 
Estado  despótico  (polit.);  es- 

tado despótico;  o  que  é  go- 
vernado por  um  despota. 

Gobierno  despótico;  gover- 
no despótico;  o  que  só  re- 

conhece como  lei  a  vontade 

do  que  manda. 
Despotiquez. /.  (ant.)Y.  Des- 

potismo :  — altivez,  orgulho. 
Despotismo,  m.  (polit.)  Despo- 

tismo, tyrannia ;  governo 
despótico,  onde  o  soberano 
é  absoluto  e  independente 
das  leis.  Tyrannis,  idis:  — 
despotismo;  poder  absoluto, 
arbitrario,  que  só  tem  por 
lei  a  vontade  do  despota: — 
despotismo,  tyrannia ;  abuso 
da  auctoridade. 

Déspoto,  adj.  m.  (ant.)  V.  Dés- 

pota. 
Despotricar,  n.  (fam.)  Dispa- 

ratar, despropositar,  desar- 
rasoar ;  dizer  disparates,  fal- 

lar sem  consideração.  Incon- 
siderate,  temeré  loqui,  gar- 
riré. 

Despoyar,  a.  (ant.)  Y.  Des- 

pojar. 
Despranar.  a.  (ant.)  V.  Es- 

planar. 
Despreciable,  adj.  Deprecia- 

vel,  desprezível;  digno  de 
desprezo.  Contemnendus,  con- 
temptus  dignus. 

Despreciador,  ra.  s.  Deprecia- 
dor,  desprezador ;  o  que  des- 

preza. Âspernator,  despe- 
ctor :  —  adj.  (anat.)  despre- 

zador; nome  dado  ao  mus- 
culo  abductor  do  olho,  por 
causa  do  movimento  que  lhe 
communica  quando  se  diri- 

ge um  olhar  de  desprezo. 
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Desprecimiento.  m.  (ant.)  De- 
preciação. V.  Desprecio. 

Despreciar,  a.  Depreciar,  des- 
prezar; fazer  pouco  caso, 

não  ter  em  apreço,  deses- 
timar, olhar  com  despre- 

zo alguma  pessoa  ou  cousa. 

Spernere,  contemnere.  Des- 
presar  la  vida  (fr.);  des- 

prezar a  vida,  nâo  a  poupar. 
Despreciativo,  va.  adj.  Des- 

prezante ;  que  indica,  deno- 
ta, mostra  desprezo;  v.  g.: 

maneras  despreciativas;  ma- 
neiras desprezantes. 

Desprecio,  m.  Desprezo;  pou- 
co caso  ou  estimação  que  se 

faz  de  alguma  pessoa  ou 

cousa.  Despectus,  contem- 
ptus:  —  desprezo,  injuria, 
mofa,  irrisão.  Injuria,  a?. 

Desprender,  a.  Desprender ; 
desatar,  soltar  o  que  estava 

preso  ou  atado.  Solvere :  — 
r.  desprender-se,  despegar- 

se, soltar-se;  cair  com  rapi- 
dez uma  cousa.  Decidere, 

delabi :  —  (fig-)  desprender- 
se, separar-se,  desaferrar- 
se, desistir,  desfazer-se  de 

alguma  pessoa  ou  cousa,  de 
uma  idéa,  etc.  Demittere, 

abjicere :  —  deprehender-se, 
deduzir-se,  inferir-se :  — 
(chim.)  desprender-se,  evol- 
ver-se,  fallando  de  um  gaz, 
etc. 

Desprendido,  da.  adj.  Desin- 
teressado, generoso ;  sem 

muito  apego  aos  bens  mate- riaes. 

Desprendimiento,  m.  Acção  e 

eíFeito  de  desprender  e  des- 
prender-se:— desapego,  ab- 

negação, desinteresse,  gene- 
rosidade. Abalienatis,  lucri 

contemptus. 

Desprensar,  a.  (art.)  Desim- 
prensar ;  tirar  da  prensa. 

Despreocupación,  f.  Despreoc- 
cupação,  desabuso;  estado 
da  alma,  da  pessoa  livre  de 
preoccupações. 

Despreocupadamente,  adv.  m. 

Despreoccupadamente ;  sem 
preoccupaçào,  de  um  modo 
despreoccupado  ou  desabu- 
sado. 

Despreocupar,  a.  Despreoccu- 
par;  tirar  a  alguém  da  pre- 
occupação  em  que  está,  des- 

abusa-lo;— r.  despreoccu- 

par-se,  desenganar-se ;  tirar- 
se de  illusões,  de  crenças 
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erróneas,  absurdas  ou  de 
conceito  errado  de  pessoa 
ou  cousa. 

Desprestliiar.  a.  Tirar  o  pres- 
tigio, desauctorisar. 

Despretzia.  /.  (bot.)  Despre- 
tzia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gramíneas,  pha- 
lai'ideas,  composto  de  uma 
só  especie,  originaria  do México. 

Desprevención.  /.  Despreven- 

ção;  falta  de  jn-evenção,  de 
cautela,  de  preparativos. 
ProvidenticB  defectus,  incu- 

ria: —  desprevenção,  des- 
preoccupação. 

Desprevenidamente,  adv.  m. 

Desprevenidamente,  desper- 
cebidamente; sem  i^reven- 

ção,  sem  preparativos,  Im- 
provide,  improvise. 

Desprevenido,  da.  adj.  Des- 
prevenido ,  desapercebido , 

desprovido,  falto  dos  prepa- 
rativos ou  das  cousas  neces- 

sárias. Imparatus,  improvi- dus. 

Desfrez,  m.  (ant.)  V.  Despre- 
cio: —  (for.  ant.)  contuma- 
cia; o  nào  comparecimento 

do  réu  em  juizo  depois  de 
citado  peremptoriamente . 
Contumacia,  oe. 

Desprivanza.  /.  (ant.)  Despri- 
vança;  perda  do  favor,  da 

graça,  ou  privança  de  al- 
guém. Gratice  jactura. 

Desfrivar.  a.  (ant.)  Despri- 
var;  fazer  decair  da  graça 

ou  privança  de  alguém.  A 

gratia,  favor e  digicere:  — 
n.  (ant.)  desprivar;  decair 

da  privança,  perder  o  vali- 
mento para  com  alguém. 

Gratiam  apud  principem 
amittere. 

Despropiacion.  /.  (for.)  Des- 
apropriação; acçào  e  efieito 

de  desapropriar. 

Despropiar,  a.  (ant.)  Desapro- 

priar, desapossar;  privar  al- 
guém da  sua  propriedade. 

Desproporción.  /.  Despropor- 

ção ;  falta  de  proporção,  des- 
igualdade de  alguma  cousa 

com  outra.  Incequalitas,  in- 

congruentia. Desproporcionadamente. 

adv.  m.  Desproporcionada- 
mente; com  desproporção. 

Incequaliter,  incongrnenter. 
Desproporcionar,  a.  Despro- 

porcionar; fazer  despropor- 

V 
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clonado,  tirar  a  proporção, 
a   igualdade.    Proportionis 
expertem  reddere. 

Despropositado,  da.  aclj.  Des- 
propositado; fóra  de  propo- 

sito, absurdo.  Absurclus,  ia- 
opportiinns. 

Despropósito,  m.  Des]n'oposi- 
to;  dito  ou  feito  tora  de 

proposito  e  inopportuno:  — 
desproposito,  disparate,  ab- 

surdo. Ineptia,  deliramen- 
tum. 

Desproveer,  a.  Desprover; 

privar  alguém  das  suas  pi'o- 
visões  ou  do  necessário  pa- 

ra a  sua  conservação,  ̂ e- 
cessariis  privare:  —  (mil.) 
desprover;  tirar  as  provi- 

sões, os  viveres,  as  muni- 
ções de  boca  ou  de  guerra: 

—  r.  desprover-se ;  privar-se 
de  urna  cousa  útil  ou  neces- 
sária. 

DeSPROVEID AMENTÉ .      adv .      171. 

Desprevenidamente,  desper- 
cebidamente; sem  preparati- 

vos. Improvidh:  —  (ant.) 
inopinadamente,inesperada- 
mente.  Improvidh,  incaute. 

Desproveimiento  .  m .  (ant.) 

Desprovimento,  penuria,  es- 
cassez, inopia;  falta  do  ne- 

cessário ou  indispensável. 
Penuria,  inopia.. 

Desprovincializar.  a.  Tirar, 
fazer  perder  as  maneiras 

provinciaes . 
Desprovisto,  a.  adj.  Despro- 

vido; falto  do  necessário. 
Carens,  tis. 

Desprunada. /.  (ant.)Y.  Caida: 
—  V.  Desgracia. 

Desprunar.  jí.  (ant.)  V.  Cami- 
nar. 

Despueble,  m.  Despovoação; 
acção  e  eflPeito  de  despovoar. 
Depopidatio,  onis. 

Despueblo,  m.  (ant.)  V.  Des- 
población. 

Despuente,  m.  (prov.)  V.  Mar- zeo. 

Después,  adv.  Depois;  denota 

o  tempo  e  logar  que  se  se- 
gue a  outro,  a  acção  poste- 
rior. Post,  postea. 

Despüesto,  ta.  p.  p.  (ant.)  de 
Desponer.  Disposto. 

Despuevah.  a.  (ant.)  V.  Des- 

pojar. Df^spuLiMTRNTo.  m.  Doslustro; 

qualidade  do  que  não  é  po- 
lido :  —  deslustre;  acção  de 

deslustrar,  de  depolir. 
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Despulir,  a.  Depolir;  tirar  o 

polimento :  —  r.  depolir-se ; 
perder  o  polimento. 

Despulsar,  a.  Interromper  o 

pulso  por  effeito  da  com- 
pressão :  —  r.  (ant.)  agitar- 

se, commover-se  em  exces- 
so, por  effeito  de  alguma 

paixáu.  Agitari,  concitari 
vehementer :  —  (fiff-)  inñam- 
mar-se ;  apaixonar-se  em  ex- 

tremo por  alguma  cousa, 

deseja-la  possuir  com  anciã. 
Deperire,  inflammare. 

Despullar,  a.  (ant.)  V.  Des- 
nudar. 

Despumación.  /.  (pharm.)  Es- 
pumação ;  acção  e  effeito  de 
espumar  ou  tirar  as  impure- 

zas de  um  liquido  em  ebul- 
lição  ou  fermentação.  Des- 
piimatio,  oiiis. 

Despumadera.  /.  V.  Espuma- dera. 

Despumar,  a.  V.  Espumar. 

Despuntadüra.  /.  Acção  e  ef- 
feito de  desj)ontar.  Cuspi- 

dis  obtusio. 

Despuntar,  a.  Despontar;  ti- 
rar, quebrar  ou  rebotar  a 

ponta  a  algum  objecto  ou 
instrumento.  Ctispidem  tol- 
lere,  obtundere: —  (ant.)  Y. 
Desapuntar: — n.  despontar; 
manifestar  engenho.  Acumi- 
nh  excellere,  ingenii  specimen 

prcebere:  —  (fig-)  despontar, 
dar  esperanças;  adiantar-se, 
sobresaír  em  dotes  moraes. 

Pro'stare;  prceccllere: —  des- 
ponta r,  assomar,  começar  a 

luzir  a  aurora,  o  sol,  o  dia. 
Illvcescere :  —  a.  (agr.)  es- 

carçar;  tirar  cera  das  col- 
meias. Alvearia  castrare: 

—  despontar;  pastar  o  ga- 
do as  extremidades  das 

plantas  tenras:  —  despon- 
tar; começar  a  brotar,  a 

crescer  nma  planta,  urna 

arvore.  Germinare,  pulln- 
lare:  —  (naut.)  dobrar,  mon- 

tar um  cabo;  passar  alem 

d'ellc  navegando.  Promon- 
torium  superare. 

Despunte.  m.V.  Despuntndnra. 
Desputacion.  /.  (ant.)  Disputa, 

polemica,  controversia. 
Desque,  adv.  (ant.)  Contracção 

das  vozes  desde  e  que.  Des 
que,  desde  que,  logo  que. 
Ex  eo  tempore,  statim  ac. 

Desquebrajar,  a.  Fender,  ra- 
char; quebrar,  abrir  fendas 
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por  varios  sitios.  Usa-se  mais 
como  reciproco. 

Desquejar,  a.  (agr.)  Arrancar 

do  tronco  principal  da  plan- 
ta uma  vergouteaou  filho,  es- 

galhando-o,  para  que  com  as 
raizes  que  já  leva,  ¡jossa  pe- 

gar na  terraondeé  transplan- 
tado. Sarculum  alibi  plan- 

tandum  avellere. 

Desqueje,  m.  (agr.)  Acção  e 
effeito  de  arrancar  uma  ver- 
gontea  para  a  transplantar. 
Surculi  alibi  plantandi  avul- sio. 

Desquemar,  a.  (chim.)  V.  Des- 
oxijenar. 

Desquerer,  a.  (ant.)  Desque- 
rer; deixar  de  querer.  A  vo- 

lúntate recedere. 

Desquiciamiento,  m.  Desen- 

gonço ;  acção  e  effeito  de  des- 
engonçarou  desengonçar-se. Desquiciar,  a.  Desengonçar ; 

desencaixar  ou  tirar  do  qui- 
cio, dos  engonços  uma  porta, 

uma  janella,  etc.  E  cardine 
demover  e  :^  (fig-)  desengon- 

çar ;  descompor  alguma  cou- 
sa, fazendo-lhe  perder  a  fir- 

meza, a  solidez.  Deturbare, 

iiifr  ingere : — (fig.)  indispor : 
fazer  decair  da  graça,  pri. 

vança  ou  amisade  de  aíguem- 
Ab  alterius  gratia  dejicere. 

Desquierdo,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Izquierdo. Desquijaramiento.  m.  Acção  e 

effeito  do  desqueixar.  Maxil- 
larum  descisio,  confractio. 

Desquijarar,  a.  Desqueixar; 

quebrar,  deslocar  as  queixa- das. Maxillas  discinderc, 

confringere  :  —  leones  (fr. 

fig.  ];  fazer  de  fanfarrão,  fazer 
o  diabo  a  quatro. 

Desquijerar,  a.  (art.)  Serrar 
ou  cortar  por  dois  lados 

qualquer  j)au,  até  ao  ponto 
marcado,  d'onde  se  ha  de 
tirar  a  espiga  ou  macho.  £?x- 
tremum  lignum  alter  i  inse- 
rendum  dedolare. 

Desquilar.  a.  (ant.)  V.  Esqui- 
lar. 

Desquilatar,  a.  Desquilatar; 
abaixar  us  quilates  do  oiro: 
—  rebaixar,  abater,diminuir 
o  valor  ou  preço  de  qualquer 

cousa.  Proitium,  astimatio- nem  minuere. 

Desquinar.  n.  (germ.  Descan- 
sar. 

Desqüiño,  m.  fijrerm.j  Descanso. 
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Desqüitamiento.  m.  (aiit.)  Des- 
quite, desforra,  compensa- 

cao.  Compensatio,  onis. 
Desquitar,  a.  Desquitar,  des- 

forrar, restaurar  o  perdido; 
diz-se  ordinariamente  do  jo- 

go. Usa-se  também  como  re- 
ciproco. Resarciré,  compen- 

sare:—  (fig-)  despicar,  des- 
aftroutar,  vingar ;  tomar  sa- 

tisfação de  affronta,  injuria 
ou  offensa.  Usa-se  mais  com- 
mummente  como  reciproco. 
Vindicare,  ulcisci. 

Desqiite.  í?í.  Desquite;  acção 

e  etleito  de  desquitar-se,  ou 
desforrar-se  :  —  desquite  , 
desforra;  recuperação  do  que 

se  -perdeu.  Compensatio,  onis: 
—  (fig.)  despique,  desaggra- 
vo,  desaffronta.Fi/ídícía,  ul- 
tio.  Jugar  al  desquite  (fr.); 
jogar  em  desquite,  procurar 
a  desforra;  jogar,  dobrando 
sempre  a  parada,  para  ficar 
de  ganho  quando  vier  a 
sorte.  En  desquite  (fr.);  em 
desquite,  em  compensação, 
em  troca.  No  siento  que  mi 
hijo  pierda  sino  que  busque 

ei  desquite  (rif.) ;  não  me  im- 
porta que  meu  filho  perca, 

mas  sim  que  busque  a  des- 
forra; quem  jogou,  pediu, 

furtou;  jogará,  pedirá,  fur- 
tará; explica  o  attractivo 

do  jogo,  c  a  facilidade  de 
reincidir  n'este  e  n'outros 
vicios. 

Desquito,  ta.  2^-  P-  ir.  (aaf.)  de 
Desquitar.  Desquitado. 

Desrabar,  a.  Derrabar;  cortar 
a  cauda  a  um  animal.  Cau- 
dam  amputare. 

Desrabotar,    a.   Derrabar   os 

cordeiros,  para  que  cresçam 

e  engordem.  Agnorum  cau- 
dam  ampidare. 

Desradigar.  a.  (ant.)  V.  Des- 
arraigar. 

Desraigar.  a.  (ant.)  Y.  Desar- 
raigar:—  (fig.   ant.)  desar- 

raigar ;  extinguir  ou  extirpar 

algum  cousa.  Extirpare,  ex- 
tinguere. 

Desraxchar.  a.  (ant.)  Desar- 
ranchar ;  desfazer  o  rancho. 

Também  é  reciproco.  Contu- 
herniumdissolvere, contuber- 

nio abstinere :  — V.  Despojar: 
—  V.  Enemistar: — ii.  des- 

arranchar;  desfazer  a  cama- 

radagem, o  rancho,  separax'- 
se  da  companhia  de  outros. 
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Desranillau.  a.  (ag.)  V.  Des- 
lechugar. 

Desraspado,  da.  adj.  V.  Cha- 
morro, especie  de  trigo. 

Desrasi'ar.  a.  (ant.)  Raspar  ou 

rapar. 
Desrastuojar.  a.  (cigr.)  Tirar 

ou  recoUier  o  rastolho. 
Desrastrojo,  m.  (agr.)  Acção 

e  ett'eitú  de  tirar  o  rastolho. 
Desrayadura./.  (agr.)  Reguei- 

ra; ultimo  sulco,  que  se  faz, 
lavrando  uma  terra :  —  lin- 

da; sulco  profundo  que  se 
abre  para  servir  de  marco, 

dividindo  dois  campos.  Li- 
mes, itís. 

Desrayar,  a.  (agr.)  Devregar ; 
abrir  a  regueira,  abrir  um 
sulco  profundo,  depois  da 

ultima  lavra,  e  mesmo  de- 
pois da  sementeira,  que  ser- 

ve para  facilitar  o  esgoto  I 

das  aguas  da  chuva :  —  lin- 
dar; traçar  o  ultimo  sulco 

n'uma  terra  para  a  reparar 
do  campo  immediato  e  faze- 
la  distinguir.  Limitari. 

Desrazonable,  adj.  Desrazoa- 
do,  desarrazoado,  desproposi- 

tado, injusto;  que  não  é  con- 
forme á  rasão.  Irrationabi- 

lis,  rationis  expers. 
Desrazonablemente,  adv.  Des- 

arrasoadamente ;  sem  rasão, 

fora  de  toda  a  rasão  e  pru- 
dencia. 

Desrazonar,  n.  Desarrasoar; 
discorrer  desarrasoadameu- 
to,  despropositar. 

Desredondear,    a.    Desredon- 

dar;  tirar  a  forma  arredon- 
dada a  algum  corpo. 

Desregladamente.  adv.Y.  Des- 
arregladamente. 

Desreglado,  da.  adj.  V.  Des- 
ar  reglad  o. 

Desreglar,   a.   (ant.)  V.  Des- 
arreglar. Usa-se  também  co- 

mo reciproco. 

Desralingar.  a.  (naut.)  Desre- 
lingar; tirar  as  relingas  ás 

velas.  Também  é  reciproco. 

Desreptar,   a.   (ant.)  V.  Des- 
obligar. 

Desreputaíjion.  /.  (ant.)  Des- 
honra, descrédito;  falta  de 

reputação.  Dedecus,  oris. 
Desretir.   a.   (ant.)  Y.  Derre- tir. 

Desreverencia.  /.  (ant.)  Y.  Ir- 
reverencia. 

De¿riscarse.  r.  (ant.)  Y .  Des- 

peño r  se. 
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Desrizamiento.  m.  Desencres- 

pamento ;  acção  e  effeito  de 
desencrespar. 

Desrizar,    a.    Desencrespar; 

desfazer  o  cabello  ou  algu- 
ma cousa  que  estava  crespa 

ou  frisada.  Usa-se  também 

como     reciproco.     Calamis- 
tratos  capillos  solvere. 

Desroblar,  a.  Desdobrar;  des- 
fazer uma  dobradura,  des- 

envolver o  que  está  dobrado. 
Desrodriganar.   a.  (agr.)  Se- 

parar os  sarmentos  do  tan- 
chão  depois  da  vindima. 

Desroñar,  a.  (agr.  p.  Aíurc.) 
Esladroar;  tirar  ás  arvores 

os  ramos  inúteis  c  ruins  pa- 
ra que  os  restantes  adquiram 

mais  vigor.  Inútiles  arborum 
ramúsculos  evellere. 

Desrostrar.  a.  (ant.)  Ferir  o 

rosto,  desfigurando-o  ou  des- 
compondo-o.  Fadem  vulne- 

rare, deturpare. 

Destablar,   a.   (ant.)  V.  Des- entablar. 

Destacamento,  m.  (mil.)  Des- 
tacamento;   corpo    particu- 

lar de  tropas,  ou  de  gente 

de  guerra,  tirado  de  outro 
corpo  maior,  ou  de  varios 

outros,  para  alguma  expe- 
dição.   Militum   manus    ab 

exercitibus  sejuncta.  Grandes 
destacamentos ;  grandes  des- 

tacamentos; os  que  se  com- 

põem  de  forças  considerá- veis de  todas  as  armas  e  que 
ás   vezes   chegam  a  ter  a 
força  de  uma  divisão,  e  se 
separam  do  corpo  princij^al 

para  uma  empreza  secunda- 
ria. 

Destacar,  a.  Destacar;  enviar, 

expedir  alguém  jjara  fazer 

algum  serviço:  —  n.  apre- 
sentar-se,  appai-ecer,  mani- 
festar-se,  uma  dor,  etc. :  — 
r.   destacar-se;  desprender- 

se uma  cousa  da  outra :  — 

r.   (naut.)  Y.  Despedir:   — 
(mil.)    destacar,    fazer    um 
destacamento;    separar    de 
um    corpo   uma  parte    das 
tropas   que   o   compõem,    e 
manda-las  a  alguma  expe- 

dição. Militum  mamirn  ex- 
prditinni  seligere:  —  (art.) 
destacar-se;     apresentar-se 
no  fundo  de  um  prado  al- 

gum objecto  que  chame  a 
attenção:    —    destacar-se; 
represeutar-se  uma  figura, 
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como  em  relevo  por  estar 
bem  modelada. 

Destaconar,  a.  Romper  ou 

gastar  muito  o  tacuo  da  bo- 
ta ou  do  sapato. 

Destajador,  m.  (art.J  Martello 
de  ferreiro  que  serve  para 

dar  a  forma  redonda  ou  qua- 
drada ao  ferro  caldeado.i5/cíZ- 

leus  ferrar  lo  operi  destrvieus. 
Destajajiiento.  m.  Contrato, 

ajuste;  acçào  e  efteito  de 
ajustar :  —  (ant.)  baixa,  di- 

minuição. Diminutio,  onis: 
—  (ant.)  desvio,  rodeio  que 
faz  urna  corrente  ou  um  rio, 
afastando-se  do  seu  curso 
ordinario  e  tomando  um  no- 

vo. Alvei  deflcxio. 
Destojae.  a.  Taxar;  ajustar  e 

declarar  as  condições  para 
uma  obra  ou  para  a  execu- 

ção de  alguma  cousa.  Pa- 
cta sancire:  —  (ant.)  ata- 

lhar, precaver.  Fríecavere: 
—  (ant.)  interromper.  Inter- 
rumpere:  —  (ant.)  extra- 

viar, desencaminhar.  A  via 

dejíectere:  —  retalhar;  cor- 
tar em  retalhos,  reduzir  a 

partes  miúdas,  a  pedaços  : 

—  (ant.)  terminar;  pôr  fim 
a  alguma  cousa:  —  V.  Es- 
plicar.  Quien  destaja  no  ha- 
raja  (r>f.);  queui  joga  não 
guardacabras;  antes  de  fa- 

zermos contratos  ou  nego- 
cios, devenios  pensar  e  re- 
gular bem  as  suas  bases  ])a- 

ra  evitar  dissabores  ou  con- 
trariedades futuras. 

Destajero,  m.  Empreiteiro;  o 
que  toma  de  empreitada  al- 

guma obra.  Opcris  lucator. 
Destajista,  m.  V.  Destajero. 
Destajo,  m.  Empreitada;  ajus- 

te que  se  faz  para  a  execu- 
ção de  uma  obra,  cuja  des- 

peza  se  estabelece  antecipa- 
damente com  o  que  a  em- 

prehcnde.  Operis  locatio, 
rcxlenqjtio:  —  (ant.)  divisão, 
repartimento :  —  (jif/-)  em- 

preitada; obra,  tarefa,  ein- 
preza  (jue  alguom  toma  por 
sna  conta.  ()])iis  snscepiuin. 
A  de-dajü  (Loe  adc);  de  em- 

preitada, por  uní  tanto;  diz- 
se  de  urna  obra  ajustada 

por  certa  quantia.  0/x'rcf;/ií.s- 
<jue  prctio prefinito :  —  (fi{j.) 
de  empreitada;  com  affinco 
o  muito  cmj)enho.  Enixe, 
studiosh,  instanttr.  Hablar 
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á  destajo  (fr.  fam.);  fallar 
pelos  cotovelos,  pairar,  fal- 

lar muito.  Blaterare,  yarrí- 
re.  Vender  por  destajo  (fr.); 
vender  a  retalho. 

Destalingar.  a.  (nant.)Y . Des- 
entalingar. 

Destalonamiento.  ?».  (vet.)  Ac- 

ção e  eü'eito  de  rebaixar  os 
talões  dos  cascos  das  caval- 

gaduras. Destalonar,  a.  (art.)  Acalca- 
nhar; dobrar  o  talào  da  bo- 

ta e  enche-lo  de  rugas :  — 
(vet.)  rebaixar  o  casco  des- 

de o  meio  da  palma  até  aos 
talões.  Equi  taliirn  ahradere. 

Destallar,  Destalligar.  a. 

(agr.)  Cortar  os  renovos  V. 
Deshorrar.  Arhoris  surculos 

avellere,  resecare. 
Destallo,  m.  (agr.)  Acção  e 

effeito  de  cortar  os  renovos. 
Destapada.  /,  V.  Descubierta, 

especie  de  pastel. 
Destapai?,  a.  Destapar,  desco- 

brir; tirar  a  tampa  ou  tapa- 
doira  a  alguma  cousa.  Oper- 
ciduia  detrahere:  —  (fiff-) 

destapar.  V.  Descubrir :  — 
}■.  destapar-se,  descobrir-se ; 
tirar  de  sobre  si  a  roupa, 

principalmente  estando  na 
cama.  Operculo  detracto  de- 
tejere.  Destapar  una  bote- 

lla (fr.);  destapar,  abrir  uma 
botija,  uma  garrafa. 

Destapiar,  a.  Desfazer,  des- 
truir, arruinar  as  paredes 

de  taipa.  Parietes  diruere, 
cvertere. 

Destapo,  m.  Acção  c  ett'eito  de destapar. 
Destaponamiento.  m.  Desbato- 

cadura;  acção  de  desbato- 
car,  de  tirar  a  rolha,  de  des- 

arrolhar o  tonel. 

Destaponar,  a.  Desbatocar, 
desarrolhar;  tirar  a  rolha,  o 
batoque  a  um  tonel. 

Destarar,  a.  Abater  a  tara 

de  algum  peso.  Supcrjmn- 
diuní  deducere,  subtrahere. 

Destartalado,  da.  adj.  Desor- 
denado, descomposto;  sem 

ordein  nem  compostura.  lu- 
coiiipositus,  incoHcinnus. 

Destartalar,  a.  Desconcertar; 
desarranjar  uma  machina, 

um  objeoto  qualquer :  —  r. 
desarranjar-se ,  desconccr- 
tar-se  uní  objecto  qualquer. 

Destayar.  a.  (ant.)  Contratar, 

ajustar:  —  cortar,  separar: 
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—  explicar  declarar:  —  evi- 
tar: —  estabelecer,  deter- 

minar :  —  acabar. 
Destazador,    m.    Carniceiro, 

cortador;  o  que  por  officio 
divide  e  esquarteja  as  rezes 
mortas.  Fecudes  inlercidens, 

in  frusta  secans. 
Destazar,  a.  Despedaçar,  re- 

talhar, cortar,  fazer  em  pe- 

daços alguma  cousa.  Inter- 
cidere,  iu  frusta  secare. 

Deste,  ta,  to.  contrac,  (ant.) 

de    de  este,  ta,   to.  D'este, d'esta,  d'isto. 
Destebrechador.    m.    (gcrm.) 

Interprete. 

Destebrechar.  a.  (germ.)  In- 
terpretar, declarar,  explicar. 

Destecuadura.  /.  (ant.)  Des- 
cobrimento de  uma  casa;  ac- 

ção e  effeito  de  lhe  tirar  o 
tecto.  Detectio,  anis. 

Destechar,  a.  Descobrir;  tii'ar 
o  tecto  a  algum  edifício.  Te- 

cto   rendare,    tectum   detra- 
here. 

Destejar,  a.  Destelhar;  tirar 
as  telhas,  o  telhado  a  uma 

casa.     Tegulis    nudare:    — 

(jig.)  desabrigar,  desampa- rar;   deixar    sem    amparo, 

abrigo  ou  protecção.  Fr(ssi- 
dio,  rnunimine  destituere. 

Destejer,  a.  Destecer;  desfa- 
zer, desmanchar  um  tecido. 

lietexere :  —  (jig)  destecer ; 
desfazer    imia    Irama,    um 
conluio,    uma    combinação. 
Dissolvere. 

De^telladura.  /.  (ani.)  V.  Des- 
tello. 

Destellar,  a.  (ant.)  V.    Des- 
tilar:—  s.    scintillar,    fais- 
car;    lançar     ou    despedir 

raios  de  luz:  —  ?•.  (ant.  fig.) 

olvidar-sc;  escapar,  riscar- 
se  da  memoria  alguma  cou- 

sa. Item  memoria  excidcre. 

Destello,  m.  Distillação;  ac- 

ção   c    etfeito    de   distillar. 
Stillicidium,  ii:  —  scintilla, 
brilho,    fulgor,     esplendor, 
luz    radiante.    Scinlillatio, 

onis:  —  (fig-)   luz   viva  do 
entendimento,     observação, 

concepção  ra^nda  do   espi- rito. 
Destemperado,  da.  adj.  (ant.) 

V.  Deslcido,  disuelto. 
Destemperamiento.     ni.    (ant) 

V.  Destemplanza. 
Deste.mpladamente.     adc.     vi. 

Dcstcmperadameutc;     sem 
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temperança,  com  excesso.  In- 
tempcranter. 

Dkstkju-ladísijio,  ma.  adj.  snp. 
de  Destemplado.  Destempc- 
radissiino,  muito  immodera- 
do.  Valdí"  immoderatns,  val- 
dh  intcmperans. 

Dkstemi'lapo,  RA.  adj.  Dcs- 
tcmpei"ado,  immoderado ;  fal- 

to de  temporánea:  —  (pint.) 
discordante,  som  harmonia; 

diz-se  do  quadro  ou  pintu- 
ra em  que  ha  desharmonia 

entre  o  todo  e  as  partos. 
Tabula,  cnjus  partes  Jiavd 
hene  cohcerent:  —  (mus.)  des- 

temperado, desafinado;  diz- 
se  dos  instrumentos. 

Destemplador,  to.  Destempe- 
rador;  o  que  destempera  o 
aço. 

Destemplamiexto.  to.  (ant. )  V. 
De.9(rmplan^a. 

Destemplanza,  to.  Destempe- 
rança;  intemperie  da  atmos- 
phera,  iiTCgularidade  das  es- 

tações. Intemperies,  ei:  — 
destemperança;  excesso  nas 

paixões,  no  comer,  no  be- 
ber, etc.  Immoderatio,  in- 

temperantia :  —  (med.)  des- 
temperança; sensação  s^eral 

de  incommodo  com  altera- 
ção do  pulso,  calafrios  e 

dores  vagas  nos  membros, 
sem  constituir  comtudo  um 

estado  febril  ou  de  doença 

declarada.  Pidsus  inceqtia- 
litas  in  arteriis:  —  de  vien- 

tre; destemperamento;  sol- 
tura, relaxação  do  ventre: 

— (fig-)  destemperança,  des- 
ordem ;  falta  de  moderação 

nas  palavras,  desconcerto 
de  costumes.  Immoderatio, 

onis : — inconstancia,  levian- 
dade. 

Destemplap..  a.  Destemperar; 

perturbar  a  ordem,  ou  ar- 
ranjo de  alguma  cousa.  Tur- 
bare, disturbare :  —  destem- 

perar; diluir  alguma  cousa, 

pô-la  de  infusão.  Acpiâ  mol- 
lire,  diluere,  dissolvere:  — 
(mus.)  destemperar,  desafi- 

nar um  instrumento  musico. 

Também  é  reciproco.  Cnn- 
centum  disturbare: — destem- 

perar; tirar  a  tempera  ao 
aço,  etc.  Hebescere.  Usa-se 
lambem  como  reciproco :  — 
r.  (fig.)  destemperar-se,  al- 
terar-se,  tornar-se  impru- 

dente, despropositado,  des- 
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ordenado,  dizer  destempe- 

ros, enfui-ecer-se  com  al- 
guém. Intemperanier,  in- 

composite  loqui,  agere:  — 
estar  incommodado  de  saú- 

de, sentir-se levemente  doen- 
te, alterar-se  o  pulso.  Fe- 

hricnlâ  laborare:  —  destem- 
perar; diminuir  a  força  de 

algum  liquido,  dilui-lo. 
Destemple,  m..  Destempero, 

destemperança ;  intemperie. 
Intemperies,  ei:  —  (mus.) 
destempero,  desafinação,  dis- 

sonancia; estado  de  iim  in- 
strumento desafinado.  Dis- 

sonantia  fidium:  — ■  (med.) 
incommodo;  ligeira  indispo- 

sição de  saúde.  Valetudo  le- 
viter  adversa :  —  destempe- 

rança; desordem,  alteração 
dos  humores:  —  destem- 

pero, desproposito,  dispara- 
te; falta  de  moderação  nas 

palavras  ou  acções.  Immo- 
deratio, intemperantia  :  — 

(art.)  destempera;  acção  e 
effeito  de  tirar  a  tempera  ao 

aço. Destemplamiento.  to.  (ant.)  V. 
Destemple. 

Destender,   a.   Encolher,   en- 
curtar retrahindo  uma  cou- 

sa estendida. 
Destendido,    da.     adj.    (ant.) 

Desattendido ,       desaperce- 
bido. 

Destentad  amenté,      adv.     in. 

(ant.)  Desatentadamente . 
Destentado,  da.  adj.  (ant.)  Y. 

Desatentado.    , 

Destentar,   a.   (ant.)  Desper- 
suadir, tirar  alguém  de  ten- 

taçã,o.  AdversiLs  vitiorum  il- 
lecehras    alterius     animum 

firmare. Desteñir,  a.  Destingir;  tirar, 
fazer  perder  a  tinta,  apagar 
a  cor.  Também  é  neutro  e 

reciproco.  Colore  exuere,  pri- 
vare. 

Desteuidad.  /.  (ant.)  V.  Des- 
treza. 

Desterminar.  a  (ant.)  Y.  De- 
terminar:—  V.  Sentenciar. 

Desternillarse,    r.    Ferir-se, 
cortar-se  em  alguma  cartila- 

gem ou  tendão.  Pode  tam- 
bém ser  usado  como  activo. 

Cartilágines  disrumpi :  — de 
risa  (fr.)  arrebentar,  chorar 
de  riso. 

Desterradero.    to.   Desterro ; 

logar  isolado  e  afastado  dos 
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centros  de  povoação  e  de 
commercio.  Locus  disritus, 
invius. 

Desterramiento.  to.  (ant.)  Y . 
Destierro. 

Desterrante,  p.  a.  (ant.)  de 
Desterrar.  Belegans,  tis. 

Desterrar,  a.  Desterrar,  de- 

gradar; mandar  alguém  pa- 
ra fora  da  patria,  ou  da  terra 

onde  habita,  em  castigo  de 

algum  dolicto.  Exilio  mul- 
ctare : —  tirar,  sacudir  a  ter- 

ra a  alguma  cousa.  Pulve- 
rcm  excutere: — (fig-)  des- 

terrar; cxpellir,  apartar  de 
si  a  tristeza,  o  medo,  etc. 

Pellere :  —  (ant.)  V.  Desen- 
terrar:—  privar  do  uso  de 

alguma  cousa:  —  r.  dester- 
rar-se;  condemnar-se  volun- 

tariamente ao  dcsten-o,  ex- 

patriar-se,  apartar-se  do  tra- to dos  homens. 
Desterronamiento.  to.  (agr.) 

Desterroamento ;  acção  e 
effeito  de  desterroar. 

Desterronar,  a.  (agr.)  Destor- 

roar ;  quebrar,  esboroar,  des- faze)-  os  torrões  de  um  cam- 

po com  instrumentos  pró- 
prios. Occare,  glebas  commi- nuere. 

Destetadera. /.  Desmamadei- 
ra;  instrumento  armado  de 

puas  que  se  jDÕe  nas  tetas 
de  alguns  animaes,  especial- 

mente das  vaccas,  para  des- 
mamar as  crias;  e  em  al- 

gumas partes  usam  collo- 
ca-lo  no  focinho  d'estas,  do 
que  se  tira  mais  proveito. 
Instrumenfum  aciculis  in- 
structum  ablactando  aptum. 

Destetamiento.  to..  Ablacta- 

ção;  acção  de  desmamar. Ablactatio,  onis. 

Destetar,  a.  Destetar,  desma- 
mar; tirar  a  mama  a  uma 

creança  de  peito,  a  uma  cria. 
Ablactare :  —  (fig.)  desma- 

mar ;  separar  os  filhos  dos 
mimos  e  carinhos  maternos, 

para  seguirem  uma  carreira. 
Liheros  á  paterna}  domus  de- lifiis  abducere.  Destetarse 
con  ima  máxima,  con  un 

principio,  etc.  (fr.  fig-);  be- 
ber com  o  leite,  desde  a 

mais  tenra  infancia,  uma 
máxima,  um  principio,  etc. 

Cum,  lacte  sugere,  ab  in- 
fantiadiscere. 

Destete,  m.  Ablactação ;  acção 
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e  effeito  de  desmamar.  Ahla- 
ctatio,  onis. 

Desteto.  7??.  Numero  de  gado 
destetado.  Ahí  adata  grex: 
—  estabulo  ou  oavallariça 
onde  se  recolhem  os  muares 
recentemente  desmamados. 
Ahlactatorinn  stabulum. 

Destez.  m.  (ant.)  Contratem- 
po, infortunio,  calamidade. 

Calamitas,  infort uniíim . 
Destiempo,  vi.  Occasião  intem- 

pestiva, inojjportuna.  A  des- 
tiempo (loe.  adv.);  fóra  de 

tempo ,  inopportunamente, 
intempestivamente.  Inopor- 
tune,  intempestivh. 

Destiento,  m.  (ant.)  Perturba- 
ção do  animo,  sobresalto. 

Perturbatio  animi. 

Destierro,  m.  Desterro;  acçào 
e  eíFeito  de  desterrar;  —  V. 

Desterradero :  —  (for.)  des- 
terro; pena  correccional, 

que  consiste  em  não  poder 
residir  o  condemnado,  a  dis- 

tancia de  menos  de  cinco  le- 

guas, nem  a  mais  de  quinze 
do  ponto  que  marca  a  sen- 

tença. Exilium,  ii. 
Destilarle,  adj.  (chim.J  Dis- 

tillavel;  susceptível  de  dis- 
tillação. 

Destilación.  /.  Distillação; 
queda  de  um  liquido,  gota 
a  gota.  Distillatio,  onis: — 
distillação;  acção  e  effeito 
de  distillar.  Distillatio,  onis: 
— ^ distillação;  fluxão  de  hu- 
níiores  serosos.  Distillatio, 
onis:  —  (chim.)  distillação ; 
operação  conhecida  desde  a 
mais  remota  antiguidade, 
que  consiste  em  separar,  com 
o  auxilio  do  calor,  urna  sub- 

stancia mais  volátil  de  ou- 
tras que  são  mais  fixas  e 

contidas  todas  cm  vasos  fe- 
chados. 

Destíladeiia.  /.  Alambique; 
instrumento  próprio  para 
distillar.  Vas  disíillationi 

deservievs:  —  (Jif/.  ant.)  ar- 
dil; meio  subtil  e  engenho- 
so, para  conseguir  algum 

fim.  Occidlus  ci/niculusf- 
Destilador,  ra.  adj.  Distilla- 

dor;  o  que  tem  ])or  oílicio 

úiatillíu-.  JJr.-itillarins,  a,  v.m: 
—  distillador;  o  que  distilla. 
Distillans,  tis:  —  (art.)  dis- 

tillador, filtro;  especie  de 
gral  de  pedra  porosa,  para 
filtrar  a  agua.  Lapidemn  vas 
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aquce  distillando'  deservirás: ■ — V.  Alambique. 

Destiladura./.  (invs.)Y.  Des- 
tilación. 

Destilamiexto.  m.  Y.  Destila- 
ción. 

Destilar,  a.  (cliim.)  Distillar; 
fazer  uma  distillação,  sepa- 

rar de  uma  substancia,  por 

meio  do  fogo  e  em  vasos  fe- 
chados,   os  seus  principios 

voláteis  dos  principios  fixos. 
Distillare:  —  n.     distillar; 
caír  ou  correr  gota  a  gota, 

manar,  estillar.  Stillare:  — 
(art.)  filtrar;  passar  a  agua 
pelo  gral  de  podra  porosa, 

para  purificar.  Stillare  :  — • 
V.  Filtrar:  —  a.  (fig.)  dis- 

tillar,   espargir,  derramar; 
V.  g.,  sus  palabras  destilan 
veneno;  as  suas  palavras  dis- 
tillam  veneno. 

Destilatorio,  m.  Officina,  fa- 
brica de  distillacues.  Locus 

distillationi  deserviens :  — 

V.  Alambique :  ■ —  adj.  distil- 

latorio ;  que  serve  ou  é  ¡n'o- 
in-io  para  distillar. 

Destín,    m.    (ant.)   V.    Testa- 
mento. 

Destinación./. Destinação;  de- 
signação ou  applicação  que 

se  faz  de  uma  cousa  para, 
certo  fim.  As.ñgnatio,  onis: 

—  (ant.)  V.  Destino. 
Destinado,  da.  adj.  (ant.)  Des- 

atinado, louco;  que  perdeu 
o  tino.  A  scopo,  el  vía  de- 

flexus,  aberrans. 
Destinar,  a.  Destinar;  orde- 

nar,   designar,    determinar, 
preparar   para  algum   íiin. 
Destinare  : —  destinar;  ele- 

ger, nomear  para  algum  em- 
prego ou  cargo:  —  r.  dcsti- 

nar-se;  prejiarar-se,  educar- 
se para  certo  estado  ou  pro- 

fissão: —  n.  (ant.)  desati- 
nar: perder  o  tino,  eulou- 

quecer.  Haud  sponie  aber- 
rare, a  scopo  dojlectcre. 

Destinatario,    m.    Destinata- 

rio; aquelh^  a  quem  se  des- 
tina, envia,  remette,  etc.:  — 

adj.  (for.)  destinatario;  que 
indica  a  destinação  c  o  seu 
fim. 

Destino,  to. Destino;  providen- 
cia, vontade  eflicaz  do  Kiite 

tSupremo.   Providentia,    oí: 
—   destino,    fado,   estrella, 
sina,    sorte.   Fatum,   i:    — 
destino;  emprego,  applica- 
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ção  de  alguma  cousa  pai-a 
determinado  fim.  Designa- 
tio,  consignatio:  —  destino; 
emprego,  occupação.  Múnus 
officium:  (pililos.)  destino, 
encadeamento  de  causas  in- 

cógnitas, ligadas  entre  si, 

que  determinam  os  aconte-- 
cimentos,  segundo  os  estoi- cos. 

Destinar,  a.  (ant.  agr.)  Lim- 
par as  colmeias  dos  favos 

imperfeitos,  de  côr  esver- 
deada ou  negra,  que  não 

prestam  e  que  carecem  de 
mel.  Alvearia  mundare. 

Destiño,  m.  Favo  imperfeito  e 
de  má  qualidade,  que  nào 
tem  mel,  e  que  apresenta 
uma  côr  esverdeada  ou  ne- 

gra. Favus  nondum  p)lenh 
claboratus. 

Destiranizado,  da.  adj.  (ant.) 

Livre,  isento  de  tyrannia. 
Serviiute  excm,ptus. 

Destirpar.  a.  (ant.)  V.  Extir- 

par. 

Destitución.  /.  Destituição; 

acção  e  efieito  de  destituir. 
Destitidio,  onis :  —  V.  Pri- 
vación. 

Destituído,  da.  adj.  Destitui- 
do; desprovido,  falto,  priva- 
do de  alguma  cousa.  Desti- 

tntus,  2irivatiis. 
Destituir,  a.  Destituir;  pri- 

var alguém  de  alguma  cou- 
sa, especialmente  ile  empre- 

go, cargo  ou  dignidade.  Des- 
tituere,  privare. 

Destituto.  adj.  (ant.)\.  Aban- 
donado. 

Destocar,  a.  Destoucar;  tirar 
ou  desfazer  o  toucado.  Cin- 

ciíinos,  calamistratos  capil- 
los dissolvere:  —  j-.  (ant.) 

dcscobrir-se;  tirar  o  chapéu 
ou  qualquer  cobertura  da 
cabeça.  Capid  detcgerc,  de- nudare. 

Destorbar.  o.  (ant.)  Estorvar, 

impedir:  —  embrulhar,  en- redar. 

Destorro.  m.  (ant.)y,  Estorbo. 
Destokcedou,  ra.  s.  Destorcc- 

dor ;  o  que  destorce. 
Destorcedura.  /.  Destorcedu- 

ra ;  acção  c  eíVeito  de  des- 
torcer ou  destorcer-se. 

Destorcer,  a.  Destorcer;  des- 
fazer o  torcido.  Também  é 

reciproco.  JJistorquere,  in. 
diversnm  t arquero:  —  (fig-) 

arranjar,   endireitar,   regu- 
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lar*,  pôr  em  ordem  o  que 
não  estava  conforme.  Diri- 

gere, recfum  faceré:  —  r. 
(naut.)  desviar-se  do  rumo, 
desencaminhar-se,  perder  o 
rumo  a  embarcação.  Navim 

'  a  via  deflectcre. 
Destokgar.  a.  (agr.  ¿j.  Ext.) 

Esgalhar  ou  quebrar  os  ra- 
mos do  carvalho,  quando  lhe 

sobem  os  trabalhadores  pa- 
ra os  sacudir  c  colher  a  bo- 

lota. Uicis  ramos  disrum- 

pere. 
Destornillado,  da.  adj.  (fig.) 

Estouvado,  estabanado,  pre- 
cipitado; que  obra  inconsi- 

deradamente. Inconsidera- 
tus,  effrenus. 

Destornillador,  m.  (art.)  Cha- 
ve; instrumento  para  des- 

parafuzar  ou  soltar  os  pa- 
rafuzos.  Instrumentum  fer- 
reum  torcido  dctorqiiendo. 

Destornillamiento.  in.  Acção 
e  effeito  de  desparafuzar. 

Destornillar,  a.  Desparafu- 
zar; desfazer  as  voltas  de 

um  parafuzo,  afrouxa-lo, 
alarga-lo,  tira-lo  do  logar 
onde  estava  ajaertado.  Cla- 
vum  cochleatum  desforqiiere: 

—  r.  (fig.J  fazer-se  estouva- 
do, i^roceder,  fallar  inconsi- 

deradamente, com  impru- 
dencia, como  estabanado.  In- 

considerate  loqui,  agere. 
Destorpado,  da.  adj.  (ant.J 

Deturpado,  afeiado,  desfigu- 
rado. Deturpatus,  fadatus. 

Destorpadura.  /.  (ant.)  Detur- 
pação; acção  e  effeito  de  de- 

turpar, afeiar  ou  de  desfi- 
gurar. Vídneratio,  vulnus. 

Destorpar.  a.  (ant.)  Deturpar, 
desfigurar,  estropear,  afeiar, 
fazer  deforme.  Vidnerare, 
deturpare. 

Destoserse,  r.  Tossir  sem  ne- 
cessidade, fingir  que  tosse 

com  o  fim  de  dar  signal  a 
alguém,  de  escurecer  uma 
questão,  etc.  Tussim  simu- 
lare. 

Destostarse,  r.  Ir  perdendo  o 
queimado  do  sol  na  pelle,  fa- 

zer-se menos  trigueiro. 
Destotro,  RA.  (ant.)  Contrac- 

ção das  palavras  de,  este  e 
otro  ou  de  esto  otro  e  de 

esta  otra.  D'est'outro,  d'es- 
t'outra. 

Destrabar,  a.  Destravar,  des- 
pear;  tirar,  soltar   os  tra- 
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voes.  Pedreas  solvere:  — 

destravar;  desatar,  despren- 
der, apartar  uma  cousa  da 

outra.  Disjungere,  separare: 
—  (ant.)  destruir,  arrasar 
as  vallas,  as  trincheiras. 
Valliim  disrumjyere ,  pro- 
sternere:  —  la  lengua  (fr.); 

soltar,  desembaraçar  a  lin- 
gua,  cortar  o  freio. 

Destrabazon.  /.  Destravaçâo; 
acção  e  effeito  de  destravar. 

Destrados.  m.  pl.  (p.  Ar.)  Te- 
cido de  lã  ordinaria  que  ser- 

ve para  fazer  tapetes.  Tex- 
tum  laneum,  tapes  lancus. 

Destrailla,  m.  (mont.)  Acção 
e  effeito  de  desatrelar  os 
caes  de  caça. 

Destraillar,  a.  (mont.)  Des- 
atrelar; desajoujar  os  cães 

de  caça:  —  r.  desatrelar- 
se ;  soltar-se  da  trela  os  cães 
de  caça. 

Destral,  m.  Machado  peque- 
no  de  dois  gumes  ¡íara  cor- 

tar lenha  e  para  outros  usos. 
Securis,  is. 

Destraleja.  7)1.  Machadinha 

de  dois  gumes  para  cortar 

lenha,  etc.  Securicida,  a'. 
Destralero.  m.  Homem  que 

faz  ou  vende  machados. 

Destramar,  a.  Destramar;  des- 
fazer a  trama  de  qualquer 

tecido.  Tramam  dissolvere, 

cxtricere:  —  (fig-)  destra- 
mar; desfazer  a  intriga,  o 

enredo,  a  conjuração.  Con- 
jurationem,  fraudem  dissol- 
vere. 

Destrancador,  ra.  s.  (ant.) 

Destrancador;  o  que  des- 
tranca. 

Destrancar,  a.  (ant.)  Destran- 
car; tirar  a  tranca  a  urna 

porta. Destrapar.  a.  (ant.)  Desves- 
tir, desnudar;  tirar  os  ves- 

tidos, despir  alguém. 
Destrejar,  m.  (ant.)  Lutar, 

combater.  Também  era  usa- 

do como  reciproco.  Conten- 
dere, luctari. 

Destremar,  a,,  (ant.)  Desafiar, 

reptar:  —  ultrajar,  insul- 
tar. 

Destrenzar,  a.  Destrançar; 
desentrançar ;  desfazer  as 

tranças,  o  cabello.  Capillo- 
rum  tiexus  dissolvere.  Usa- 

se também  como  recijaroco. 

Destrero,  ra.  adj.  (ant.)  Des- 

tro,  ágil,  ligeiro,  desemba- 
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raçado;  exercitado,  experi- 
mentado no  manejo  das  ar- 

mas. Armorum  peritus:  — 
m.  cavallo  á  destra,  de  mão, 

de  parada,  de  batalha. 
Destuez.  /.  (a7it.)  V.  Destreza. 
Destreza.  /.  Destreza;  facili- 

dade, geito,  subtileza,  arte 
e  habilidade  em  fazer  as 

cousas.  Dexteritas,  atis :  — 
destreza,  astucia,  industria : 
—  (art.)  esgrima;  jogo  das 
armas.  Ars  gladiatoria. 

Destributar.  a.  (ant.)  Livrar, 

eximir  da  paga  de  tributos. 
A  tribiítis  eximere,  liberare. 

Destricia.  /.  (ant.)  Escassez, 
mingua,  penuria.  Inopia, 
angustia  rei  familiaris. 

Destrina.  /.  (chim.)  Dextrina; 
producto  não  crystallino, 

que  se  transforma  facil- 
mente em  assucar  de  fécu- 

la mediante  a  acção  do  aci,- 
do  suljiburico  diluido.  E 

branca,  pulverulenta  e  so- 
lúvel na  agua,  tornando-se 

gommosa. Destrincar,  a.  (naut.)  Estrin- 
car; desamarrar  qualquer 

cousa,  desfazer  as  voltas  do 

estrinque.  Usa-se  tambcm 

como  reciproco.  jDes¿?'2'«ca?"se 
un  cañan  (fr.)  ;  desamarrar- 

se um  canhão;  rebentar  ou 
soltar-se  as  cordas  que  o 

sujeitam  ao  costado  do  na- 
vio ou  ao  seu  reparo,  em 

virtude  dos  grandes  esfor- 

ços causados  á  aj-tilheria em  occasiào  de  temporal. 
Destripacuentos,  s.  (fam.)  In- 

terrorapedor ;  jDcssoa  que  in- 
terrompe im23ortunamente  a 

quem  está  fallando  ou  nar- rando. 

Destripar,  a.  Estripar;  tirar 

as  tripas  do  ventre.  Exen- 
terare, evisccrare: —  V.  Des- 

pachurrar. Conculcare,  pe- 
dihus  piroterere:  —  (lig-) 

desentranhar;  tirar  o  inte- 
rior de  alguma  cousa.  Inte- 

riora extraliere. 
Destripaterrones,  m.  (fam.) 

Jornaleiro,  trabalhador  que 

cava  ou  lavra  a  terra.  Oc- 
cator,  piastinator:  —  (fig-) 

pobre,  necessitado,  o  que  não 

possue  bens. 
Destripular.  a.  (naid.)  Dcs- 

tripular,  desarmar;  tirar  a 
tripulação,  a  equipagem  a 
um  navio. 
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Destrísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Diestro.  V.  Diestrisimo. 

Destriunfar.  ít.  Destriinfar; 
tirar  os  trunfos  a  qnem  os 
tem,  obrigando  a  joga-los. 
CoUusori  viclioris  notcc  pa- 
gellas  adimere. 

Destrizar.  a.  Esmigalhar,  es- 
miuçar; fazer  em  migalhas, 

em  bocadinhos,  Rescinderc, 
secare  in  fnista :  —  r.  (fig.) 
consumir-se,  affligir-se,  ra- 
lar-se,  enfadar-se.  Cura  an- 

gi,  premi. 
Destrocar,  a.  Destrocar;  des- 

fazer a  troca,  tornar  a  rece- 
ber a  cousa  que  se  havia 

trocado  por  outra,  restituin- 
do esta  a  seu  dono.  Commii- 

tationem  rescindere. 

Destrón,  m.  Gu.ia,  moço  de 
cego.  Cceci  ductor.  Destrón 
el  consejo,  la  lengua  el  ciego 
(rif.)  ;  devemos  bem  pensar 
antes  de  fallar. 

Destroxamiento.  m.DePthrona- 

mento;  acção  e  eft'eito  de 
destbronar.  Depídsio  e  solio : 
—  decadencia. 

Destronar,  a.  Destbronar,  de- 
senthronisar;  lançar  fóra  do 
throno,  privar  do  reino,  de- 

por o  rei.  Solio  depellere. 
Destroncamiento,  m.  Destron- 

caçào;  acção  de  destroncar. 
Ampntatio,  rrmtilatio  :  ■ — ■ 
(cir.)  destroncação;  opera- 

ção que  se  pratica  no  feto 
morto,  que  pelos  meios  na- 
turae§  nao  pode  vir  á  luz,  e 
que  consiste  em  separar  o 
tronco  da  cabeça,  no  interior 
da  matriz. 

Destroncar,  a.  Destroncar; 
cortar  uma  arvore  pelo  tron- 

co. Truncare,  amputare: 
(fig.)  destroncar;  cortar  ou 
desconjuntar  o  corpo,  ou  al- 

guma de  suas  partes.  Mem- 
ora truncare,  ant  contunden- 

do  laxare:  —  ffig.)  troncar:, 
cortar,  interromper  o  discur- 

so, narração,  historia,  etc. 
Sermonem  •  ivtercidere  :  — 

(fig.)  destroçar,  perder,  des- 
graçar alguém ;  embaraça-lo 

nos  seus  negocios  ou  preten- 
ções,  contraria-lo  nos  seus 
designios,  faze-lo  passar  tra- 

balhos. Perderé,  destrnere. 
Destroncuar.  a.  (ant.)  Tocar, 

tratar  de  passagem  qual- 
({uer  materia.  Leviter  attin- 

gere. 
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Destronque,  m.  V.  Destronca- 
miento. 

Destropar.  a.  (ant.)  Disper- 

sar; separar,  apartar,  divi- 
dir a  gente  ou  os  gados  pa- 
ra diversas  partes.  Divide- 

re,  separare,  sejungere. 
Destroquerio.  m.  (br.)  Des- 

trochério;  braço  direito,  ar- 
mado e  pintado  nos  escudos. 

Destrozador,  ra.  adj.  Destro- 
çador;  o  que  destroça.  Dis- 
ruptor,  oris. 

Destrozamiento.  m.  (ant.)  V. 
Destrozo. 

Destrozar,  a.  Destroçar;  fa- 
zer, cortar  em  troços  ou  pe- 

daços. Disrumpere :  —  (fig.) 
destroçar;  estragar,  prodi- 
galisar,  arruinar  os  seus 
bens.  Frodigere,  profunde- 
re: — (mil.)  destroçar,  des- 

baratar; derrotar,  destruir 
o  inimigo.  Profligare. 

Destrozo,  to.  Destroço;  acção 

e  efíeito  de  destroçar.  Dis- 
ruptio,  profligatio,  strages. 

Destrozón,  na.  s.  (fam.)  Es- 

tragador; o  que  estragamui- 
ta  roupa,  muito  calçado,  etc. 

Destrucción.  /.  Destruição; 
acção  e  effeito  de  destruir : 
—  destruição;  ruina,  assola- 

mento,  perda  total.  Exci- 
dium,  desfructio,  vastatio: 

— (med.)  destruição;  decom- 
posição total  dos  tecidos,  em 

virtude  do  que  perdem  a  sua 

vitalidade,  e  nãopodem  exer- 
cer as  fiincções  physiologi- 

cas,  desorganisando-se  até 
chegarem  ao  estado  damorte. 

Destruccionistas.  m..  pi.  (rei.) 

Dcstruccionistas;  nome  da- 

do pelos  christàos  universa- 
listas aos  que,  fandando-sc 

na  passagem  da  escriptura 
relativa  ao  castigo  eterno 
dos  maus,  pensam  que  estes 
serão  reduzidos  ao  nada. 

DESTRucTinn.TDAD./.  Destructi- 
bilidade;  qualidade  do  que 
6  dcstructivel. 

Destructiule.  ndj.  Destructi- 
■\'el;  que  pode  ser  destruido. 
De.s-triictioni  ohn o.xiu.'^. 

DKSTHlirTlVAMKNTE.ríííí'.TO.l^eS- 

tructivaineiit(>;  de  um  modo 
destructivo,  com  destruição. 
A'!  excidinm,  a  d  iideritmn. 

DESTRi'CTivinAn.  /.  Destructi- 
vidade;  faculdade  que  induz 

a  destruir,  matar,  ou  exter- 
minar, segundo  os  graus  de 
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seu  desenvolvimento  no  in- 

dividuo, e  que  os  phrenolo- 
gos  collocam  acima  do  ori- ficio auditivo. 

Destructivo,  va.  adj.  Destru- 
ctivo; que  destroe,  tende 

ou  tem  força  para  destruir. 
De.structivus,  destruendi  vim 
hnhens. 

Destri-cto,  ta.  x>-  P-  i""-  (ant.) 
de  Destruir.  Destruido. 

Destructor,  ka.  s.  Destrui- 

dor; o  que  destroe.  Destru- 
ctor, vastator,  depopidator. 

Destructorio,  ria.  adj.Y.  Des- tructivo. 

Destrueco,  m.  V.  Destrueque. 
Destrueque,  to..  Destroca;  ac- 

ção e  effeito  de  destrocar. 
Commufaíionis  rescissio. 

Destruible,  adj.  V.  Destructi- ble. 

Destruicion.  /.  (ant.)  V.  Des- truccion. 

Destruidor,  ra.  s.  V.  Destru- 
ctor. 

Destruimiento,  m.  (ant.)  V. 
Destrucción. 

Destruir.  «.  Destruir,  desfa- 
zer, arruinar.  Destrnere,  di- 

ruere,  vastare :  —  (fig-)  des- 
truir; desfazer  um  enredo 

ou  2"'i'ojecto.  Destrnere:  — 
empobrecer,  arruinar;  tirar 

a  alguém  os  meios  de  sub- 
sistencia ou  impedir-lhe  que 

os  adquira.  Ad  inopiam  re- 
di gere: —  destruir;  arruinar, 

estragar,  deitar  a  perder,  o 

estomago,  .a  saúde,  etc. :  — 
destruir,  dissipar,  deitar  a 
¡lerder;  desbaratar  os  bens, 
a  fortuna.  Prodigere,  pro- 

fnndere:  —  desesperar;  des- 
truir, tirar  a  esperança: — 

destruir;  acabar  com  um 

systema:  -  r.  destruir-se, 
arruinar-se,  estragar-se. 

Destruyente.  p.  a.  de  Destruir: 
—  adj.  destruidor;  que  des- 

troe. Destruens,  tis. 
Desturuar.  a.  (ant.)  Expulsar, 

lançar  fóra,  expellir,  arro- 
jar. Deturhare,  projirere. 

Destutanarse,  r.  (p.  Cuh.)  Con- 
siuTiir-se;  cansar-se  com  tra- 

balho, ])hysica  ou  intelle- ctualinente. 

Desuiistanciar.  a.  V.  Desus- 
tavciar. 

Desucacion.  /.  Acção  e  effeito 
de  extrahir  o  suçco  a  algu- 

ma cousa.  Succi  extractiOf 
exszKcatio. 
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Desücar.  a.  V.  Desjugar. 

Desudacion.  /.  (med.)  Desuda- 
ção;  suor  copioso,  excessivo 
esymptomatico :  — fogagem; 
erupção  de  pelle  que  se  ob- 

serva especialmente  nas 
creanças,  e  que  é  resultado 
da  pouca  limpeza  e  de  uma 
temperatura  muito  elevada. 

Desudar,  a.  Limpar,  enxugar 
o  suor.  Sudor  em  abstergeré. 

Desuelak.  ti.  Dessolar;  tirar  a 

sola:  — r.  dessolar-se;  caír 
ou  arrancar-se  a  sola. 

Desuellacaras,  m.  (fam.)  Sar- 

rafaçal;  esfolactu-as;  barbei- 
ro que  trabalha  mal :  —  (fig. 

fam.)  impudente,  descarado, 
vadio;  pessoa  de  má  vida 

e  péssimos  costumes.  Impu- 
dens,  effrons,  petulans. 

Desuello,  m.  Esfoladura; 

acção  e  efí'eito  de  esfolar. 
Pellis  detractio :  —  (fig-J  im- 

pudencia, insolencia,  auda- 
cia. Impudentia,  inverecun- 
dia, audacia.  Es  un  desuello: 

—  (fr.  fam.);  isto  é  esfolar; 
é  vender  por  preços  exorbi- 

tantes, lies  justo  carior  est. 
Desuero,  m.  Acção  de  sej^arar, 

de  escorrer  o  soro  da  man- 
teiga. 

Desuerar,  a.  Extrahir  o  soro 

da  manteiga. 
Desüetud.  /.  (ant.)  V.  Desuso. 
Desulfuración.  /.  (chim.)  Des- 

sulphurisação;  acção  e  effei- 
to  de  dessulphurisar. 

Desulfurar,  a.  (chim.)  D essul- 
phurisar;  destruir  o  estado 
de  sulpburisaçào  de  um  cor- 

po, tirar  o  enxofre  que  elle 
contém. 

Desuxcimiento.  m.  Acção  e  ef- 
feito  de  desjungir. 

Desuncir,  a.  Desjungir;  soltar 
do  jugo  os  bois,  os  muares, 

etc.  A  jugo  disjungere,  sol- 
vere. 

Desuxidamente.  adv.  m.  Desu- 
nidamente;  sem  união.  íScor- 
sim,  separatim. 

D£su:n-ion./.  Desunião,  disjunc- 
ção;  separação  das  partes 
que  Cotavam  unidas  e  for- 

mavam um  todo  ou  um  cor- 
po só.  Dísjunctio,  separafio: 

—  Cfiff-)  desunião,  discordia, 
desavença.  Discordia,  dis- 
sensio :  —  (mil.)  irregulari- 

dade, falta  de  acerto  nos 
movimentos. 

Desunir,  a.  Desunir;  separar, 
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uma  cousa  de  outra.  Disjun- 
gere, dividere :  —  (figj  des- 
unir, separar;  destruir  a 

união,  a  boa  iutelligencia, 

entre  as  pessoas,  pôr  em  dis- 
cordia, em  dissensão.  Usa-se 

também  como  reciproco.  Dis- 
sidia  serere. 

Desuno,  ado.  m.  (ant.)  Junta- 
mente, em  conformidade, 

com  união. 

Desuñar,  a.  Desunhar;  tirar 
ou  arrancar  as  unhas.  Xin- 

gues revellere,  unguibus  nu- 
dare:  —  r.  (fig.)  desunhar- 
se;  applicar-se  com  assidui- 

dade e  affinco  a  algum  vicio 
ou  extravagancia.  Impense, 
enixh  insistere,  incumbere : 
—  desunhar-se ;  dar-se  ao 
trabalho  com  grande  dili- 

gencia para  alcançar  um 
fim  :  —  (ííy^'-)  desarreigar ; 
arrancar  as  raizes  de  algu- 

mas plantas  ou  arvores.  íJra- 
dicare,  radices  avellere. 

Desunir,  a.  (ant.)  V.  Desuncir. 
Desurcar.  a.  Desfazer  os  sul- 

cos. Sidcos  deturbare,  delere. 
Desurdir,  a.  (art.)  Desurdir, 

destecer;  desfazer  a  trama, 
o  tecido,  a  urdidura :  —  (fig-) 
destramar,  destecer;  desfa- 

zer a  intriga,  o  enredo. 
Desus.  m.  (ant.)  Cobertura; 

parte  exterior  de  alguma 
cousa.  Al  desus  (loc.  adv. 
ant.)  V.  Por  encima. 

Desusadamente,  adv.  vi.  Desu- 
sadamente; fora  do  uso,  do 

costume.  Tnusitate. 

Desusado,  da.  adj.  Desusado; 

não  usado,  inusitado.  Inusi- 
tatus,  a,  um:  —  desusado; 
não  acostumado. 

Desusar,  a.  Desusar,  desacos- 
tumar, deshabituar;  fazer 

perder  o  costume,  o  habito, 
o  uso.  Usâ-se  mais  como  reci- 

proco. Consuetudinem  omit- 
iere, desuescere. 

Desuso,  m.  Desuso ;  falta  de 

uso,  costume  ou  de  exerci- 
cio,  Desuetudo,  inis.  Al  de- 

suso (loc.  adv.  ant.);  fora 
do  uso,  fora  do  natural  ou 
do  costumado.  Caer  en  de- 

suso (fr.);  caír  em  desuso; 
não  se  usar  mais. 

Desustanciacion.  /.  Enfraque- 
cimento ;  acção  de  enfraque- 

cer ou  de  desubstanciar. 
Desustanciar.  a.  Desubstan- 

ciar,  enfraquecer;    tirar   a 
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substancia,  a  força,  a  virtu- 

de de  alguma  cousa.  Ener- 
vare, effcetum  reddere, 

Desvahar.  a.  (agr.)  Alimpar; 

tirar  os  ramos  e  partes  sec- 

cas  a  qualquer  planta.  Plan- 
tarum  ramos  marcidos  tol- 
lere,  amputare. 

Desvaido,  da.  adj.  Esgrou- 
viado ;  diz-se  da  pessoa  al- 

ta, magra  e  desairosa.  Lan- 
guidus,  a,  um: — (ant.)  es- 

vaído, desfalcado,  exhauri- 
do,  diminuido :  —  desvane- 

cido, desmaiado,  apagado, 

desbotado;  diz-se  das  cores : 
—  (naut.)  deslocado ;  diz-se 
dos  madeiros  ou  tábuas  do 

forro  das  embarcações,  quan- 
do se  separam  das  juntas 

respectivas. 
Desvaidura.  /.  (ant.)  Adelga- 

çamento; diminuição  de  al- 
guma cousa.  Diminutio,  onis. 

Desvainadura./.  (ant.)  Desem- 
bainhadura;  acção  de  desem- 

bainhar a  espada,  de  descas- 
car ou  esburgar  um  fructo, 

uma  vagem,  etc.  Evaginatio, 
onis. 

Desvainar,  et.  (ant.)  V.  Desen- 
vainar :  —  descascar,  escas- 

car; tirar  a  casca  á  fructa, 
legumes,  etc.  Leguminibus 
folliculos  detrahere. 

Desvalía.  /.  (ant.)  V.  Desva- 
limiento. 

Desvalió AjíiENTE.  adv.  m,.  Dés- 

validamente, desamparada- 
mente; sem  apoio  nem  pro- 

tecção. 
Desvalido,  da.  adj.  Desvalido, 

desamparado;  destituido  de 
todo  o  soccorro.  Desertus, 

prcesidiis  orbatus :  —  (ant.) 

apressado,  pressuroso,  acce- 
lerado.  Prceceps,  prasprope- 
rus. 

Desvalimiento,  m.  Desvali- 
mento,  desamparo;  privação 

de  todo  o  soccorro:  —  (ant.) 
desvalimento,  desprivança; 

jDcrda  de  valimento,  de  fa- 
vor, de  protecção.  Orbitas^ 

favoris  defectus. 
Desvalor,  m.  (ant.)  Desvalor; 

cobardia,  falta  de  valor.  Ti- 
miditas,  ignavia:  —  desva- 

lor; perda  da  estimação, 
mingua  do  valor. 

Desván,  m.  Desvão,  esvão; 

quarto  mais  alto  de  uma 
casa,  sobre  que  assenta  o 
telhado.   Cavum  summi  te- 
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di:  —  gatero;  desvao,  que 
só  pode  ser  habitado  pelos 
ratos  ou  gatos.  Cavum  tecti 

fclibus  tanthm  pervium.  Vi- 
vir en  desván  (fr.);  viver 

empoleirado,  em  casas  roui- 
to  altas. 

Desvaxab.  a.  (ant.)  V.  Deva- 
nar: —  V.  Desdevanar. 

Desvanecer,  a.  Desvanecer; 

diminuir  gradual  e  progres- 
sivamente alguma  cousa,  fa- 

zer com  que  desappareça  ou 
se  perca  da  vista.  Rem  adeò 
tenuem  reddere,  ut  ex  oculis 

evanescat:  —  (fig-)  desvane- 
cer-, inspirar  vaidade,  des- 

vanecimento, causar  van- 
gloria. Usa-se  mais  como 

reciproco .  Assentationibus 
alteriíis  animum  inaniter 

extoUere :  —  desvanecer ; 
destruir,  desfazer,  dissipar 

uma  duvida,  suspeita,  in- 
tento, etc.  Usa-se  também 

como  reciproco.  Dissipare, 
dissolvere:  —  í'.  desvane- 
cer-se,  esvair-se,  evaporar- 

se: perder-se  a  parte  espiri- 
tuosa de  alguma  cousa.  Eva- 

iiescere:  — V.  Envanecerse: 

—  esvair-se;  enfraquecer-se 
a  cabeça,  ter  vertigens,  ton- 

turas, perder  os  sentidos. 

Vrrtigine  laborare:  —  des- 
vanecer-se,  dissipar-se. 

Desvanecidamente.  acíí;,7?i.Des- 
vanecidamente;  com  desva- 

necimento ,  vaidosamente . 
Vanh,  inaniter. 

Desvanecido,  da.  adj.  Desva- 
necido, vão,  orgulhoso,  vai- 

doso, presumpçoso;  cheio  de 
presumpçào,  de  vaidade. 

Desvanecimiento,  m.  Desvane- 

cimento, presumpçào,  vai- 
dade, vangloria,  soberba. 

Inanis  suptrhia,  arrogaa- 
tia:  —  desvanecimento,  es- 

vaecimento esvaimento  da 

cabeça,  vertigem,  desmaio; 
perturbação  dos  sentidos. 
Vértigo,  inis. 

DeSVAPORAII,    DlCSVArOREAIt.    (l. 

(ant.)  V.  Evaporar. 
Desvai-orizadf.ro.  m.  Evapo- 

ratorio;  espiracnlo,  respira- 
douro por  onde  alguma  cou- 

sa se  evapora  ou  respira. 
Spiraciiliim,  spiramen. 

Desvai>orizah.  a.  V.  Evaporar. 
Di:svARAR.  a.  Tiesvalar,  desli- 

zar, escorregar.  Usa-se  tam- 
bém   como    reciproco :    — 
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fnaut.J  desencalhar;  tirar 
do  encalho  uma  embarca- 

ção, po-la  a  nado.  Navigium vado  inhaerentem  rursus 

fluitare. Desvariable,  adj.  (ant.)  Va- 

riável; que  pode  variar,  mu- 
dável, inconstans,  instabi- lis. 

Desvariadamente,  adv.  Desva- 
riadamente; com  desvario, 

fora  de  proposito.  Deliran- 
ter:  —  (ant.)  variadamente, 
difl:erentemente,diversamen- 
te,  dissimilhantemente.  Dis- similiter. 

Desvariado,  da.  adj.  Desva- 
riado, delirante,  extrava- 

gante, tresvariado;  que  diz 

ou  faz  despropósitos.  De- 
lirus,  delirans :  —  desvaria- 

do, desatinado;  fora  de  re- 
gra, ordem  ou  concerto.  In- 

ordinatus,  inconditus :  — 
(fíí/r.Jdesvaricado;  diz-sedos 
ramos  longos  das  arvores  que 

só  servem  i^ara  as  ¡irejudi- 
car,  roubando-lhes  a  seiva 
que  deve  nutri-las  e  não 
dando  fructo  algum.  Luxa- 
rlans  arboris  ramus :  — 
(ant.)  desvariado,  diverso, 
dissimilhante.  D/versus,  dis- 
similis. 

Desvariamiento.  m.  (ant.)  Des- 
variamento,  differença,  di- 

versidade, variedade.  Diver- 
sitas,  disparitas. 

Desvariar,  a.  (ant.)  Desva- 
riar; difierençar,  fazer  va- 

riar, desunir  ou  desviar.  Va- 
riare, d/sjungere :  —  n.  des- 

variar, delirar,  tresvariar; 
dizer  loucuras  ou  despropó- 

sitos. Delirare:  —  r.  estra- 
viar-se;  dcsviar-sc  da  ordem 
regular.  Ab  ordine,  à  nor- 

ma recedere,  dejicere. 
Desvarío,  m.  Desvario,  extra- 

vagancia, desproposito;  di- 
to ou  acção  inopportuna. 

Deliramcntum,  i:  —  desva- 
rio, delirio;  accidente  que 

sobrevem  a  alguns  enfer- 
mos perdendo  a  rasào.  J)e- 

lírinm,  i:  —  aborto,  mons- 
truosidade; cousa  que  se 

desvia  da  ordem  regular  e 
commum  da  natureza,  lies 

mira,  monstriim :  —  des- 
igualdade, capricho.  Incon- 

sfanlia,  ina''/italita.'í: — (ant.) 
desvario;  dr.suniào,  dissen- 
são. 
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Desvastiqar.  a.  (ant.  agr.)  V. 

Chapodar: 
Desveda.  /.  Acção  e  effeito  de 

levantar  ou  revogar  qual- 

quer prohibição. 
Desvedado,  da.  adj.  Permittido, 

que  deixou  de  ser  prohibido 
ou  vedado.  Ab  interdicto  U- beratns. 

Desvedar,  a.  Levantar  ou  re- 

vogar qualquer  prohibição. 
Prohibitionem  tollere. 

Desvelacion.  /.  (ant.)  V.  Des- velo. 

Desveladamente.  adv.  m.  Des- 

veladamente,  vigilantemen- 
te ;  com  desvelo,  com  zelo  e 

cuidado.  Vigilanter. 
Desveladísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Desvelado.  Desveladissimo ; 
muito  desvelado.  Pervigil, ilis. 

Desvelado,  da.  adj.  Desvela- 
do; que  não  dorme,  privado 

do  somno,  cheio  de  inquie- 

tações e  cuidados :  —  des- 
velado, vigilante,  solicito, 

cuidadoso,  zeloso.  Vigilans, 
tis. 

Desvelamiento,  m.  V.  Desvelo. 

Desvelar,  a.  Desvelai';  tirar, 

impedir  o  somno,  não  dei- 
xar dormir  alguém.  Usa-se 

também  como  reciproco . 
8oninum  auferre,  excutere: 
—  desvelar;  fazer  estar  des- 

velado, solicito  e  cuidadoso; 

—  r.  (fig.)  desvelar-se;  ser 
vigilante,  solicito,  attento, 

applicar-se  com  zelo,  com 
cuidado,  esmerar-se  em  al- 

guma cousa.  Vigilare,  omni 
st  adio  incttmbere. 

Desvelo,  m.  Desvelo,  vigilia; 

falta,  perda  de  somno  occa- 
sionada  por  algum  cuidado 

ou  indisposição.  Vigilia,  in- 
somnia  :  —  (fig-)  desvelo  ; 

grande  cuidado,  zelo,  vigi- 
lancia ou  diligencia  no  cum- 

primento dos  deveres,  ou 

para  alcançar  alguma  cou- 
sa. Vigilanlia,  vigiles  cu,ne: 

—  desvelo,  anciedade,  in- 

quietação. 
Di;svi:ltai).  /.  (ant.)  V.  Des- lealtad. 

Desvi-.xar.  a.  Dissecar  as  veias; 

separa-las  da  carne.  Venas  à carne  abstruhere :  —  (fig-) 

sepnrar,  extrahir  algumas 
cousas  que,  ])or  analogia, 
têem  o  nome  de  veias,  como 

os  mctaes  das  minas  e  as  fi- 



DES 
bras  das  folhas  das  plantas. 
Venas,  fibras  detrahere:  — 
(art.J  curvar,  arqueai*  no  cen- 

tro o  bocado  do  freio  do  ca- 
vallo,  para  tornar  mais  ou 
menos  enérgica  a  sua  pres- 

são sobre  as  barras.  Freni 

tuhulos  incurvare:  —  (ant.) 
sauo-i-ar ;  tirar  sangue :  —  V. 
Degollar. 

Desvencijar,  a.  Desunir,  se- 
parar, afrouxar  as  partes 

ou  peças  de  alguma  cou- 
sa, que  devem  estar  uni- 
das. Dissolvere,  laxare:  — 

r.  desconjuntar-se,  deseon- 
certar-se  qualquer  parte  do 
corpo.  Luxar  i,  destendi:  — 

(fig.)  esforcar-se,  afadigar- 
se;  fazer  os  últimos  esfor- 

ços. 
Desvexdak.  a.  Desvendar ;  ti- 

rar ou  desatar  a  venda.  Fas- 
eiam, seu  vittam  detrahere: 

—  r.  desvendar-se ;  tirar-se 
a  venda:  —  (fig.)  desven- 
dar-se,  desenganar-se,  abrir 
os  olhos,  desabusar-se. 

Desveno,  m.  (ant.)  Arco  que  o 
bocado  do  freio  apresenta  no 
centro,  e  que  ordinariamen- 

te é  empregado  nos  cavallos 
de  boca  rija. 

Desventaja.  /.  Desvantagem; 
desigualdade  que  resulta  da 
comparação  de  uma  pessoa 
ou  cousa  a  respeito  de  ou- 

tra. Te7ier  desventaja  (loe. 
adv.);  ter  desvantagem,  fi- 

car vencido,  ficar  inferior. 
Desventajosamente,  adv.  m. 

Desvantajosamente ;  com 
desvantagem. 

Desventajoso,  sa.  adj.  Des- 
vantajoso, desfavorável-,  diz- 

se  das  cousas  que  trazem  ou 
podem  trazer  desvantagem, 
prejuízo  ou  inconveniente. 
Puesto  desventajoso  (mil.); 
posto  desvantajoso,  o  que 
oíferece  pouca  defeza. 

Desventas,  a.  Aventar;  tirar 
ou  estrahir  o  ar  de  alguma 
parte  onde  está  encerrado. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Aerem  detrahere. 
Desventrae.  a.  (ant.)  V.  Des- 

tripar. 
Desventura.  /.  Desventura, 

desdita,  infortunio,  desgra- 
ça ,  infelicidade .  Infortu- 

nium,  ii. 
Des\'estüradamente.  adv.  Des- 

venturadamente, desditosa- 
18 
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mente,  com  desventura,  por 

desgraça,  Infausta,  infelici- 
ter. 

Desventurado,  da.  adj.  Des- 
venturado ,  infeliz,  malfada- 

do, desgraçado,  desditoso. 
Infelix ,  infortwnatus :  — 
simplório,  coitado,  pobre 
diabo.  Miseréalas,  homo  ni- 
hili:  —  (ant.)  avarento,  mi- 

serável. Avarus  prceparcus. 
Desverdecer.  7i.  Murchecer; 

murchar;  perder  o  verdor. 
Desvergonzadamente. 

adv.  m.  Desavergonhada- 
mente; sem  vergonha,  sem 

pejo.  Impudenter,  invere- cunde. 

Desvergonzadísimo,  ma.  adj. 

sup.  de  Desvergonzado.  Des- 
avei'gonhadissimo ;  muito 
desavergonhado.  Impuden- 
tissimus,  a,  um. 

Desvergonzado,  da.  adj.  Des- 
avergonhado; que  nâo  tem 

pejo  ou  vergonha,  impuden- 
te. Impudens,  inverecundus. 

Desvergonzamiento,  m.  (ant.) 
V.  Desvergüenza. 

Desvergonzar.  a.  (ant.)  Des- 
vergonhar; fazer  perder  a 

vergonha:  —  r.  desavergo- 
nhar-se;  perder  o  pejo  ou 
vergonha,  fazer-se  impuden- 

te, descarado,  petulante.  Im- 
pudenter,  inverecunde  agere, 
loqui,  se  gerere. 

Desvergoña.  /.  (ant.)  Desver- 
gonha. V.  Desvergüenza. 

Desvergoñadamente.  adv. 

(ant.)  V.  Desvergonzada- 
mente. 

Desvergüenza.  /.  Desvergo- 
nha, desvergonhamento ;  fal- 

ta de  vergonha,  de  pejo,  im- 
pudencia, falta  de  respeito. 

Impudentia,  p>etulantia,  pro- 
cacitas:  —  insulto,  injuria ; 
dito  ou  acção  desavergonha- 

da. Convicium,  probrum. 
Desverguenzamiento.  m.  (ant.) 

Desvergonhamento.  V.  Des- 
vergüenza. 

Desvezar,  a.  (ant.)  V.  Desave- 
zar: —  (agr.  p.  Ar)  sepa- 
rar, na  mergulhia  da  videi- 

ra, o  mergulhão  da  cepa  mãe 
pela  parte  que  com  ella 
communica.  Propagines  vi- 
tium  rescindere. 

Desviación.  /.  Desvio,  separa- 
ção, apartamento; — (astron.) 

desviação,  desvio,  declina- 
ção, aberração,  movimento 
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do  deferente  ou  excêntrico : 

— (phrjs)  desvio,  afastamen- 
to da  pei-pendicular  que  se 

observa  na  queda  livre  ou 

gravitação  de  qualquer  cor- 
po, sendo  esta  perpendicu- 

lar tirada  desde  o  ponto  de 
partida  até  á  superficie  da 
terra:  —  (med.)  desvio;  di- 

recção viciosa  que  em  mui- 
tas occasiões  tomam  certas 

partes  do  corpo,  especial- 
mente os  ossos  e  membros : 

—  desvio,  descaminho  dos 
humores. 

Desviad  amenté,  adv.  Esquiva- 
mente; com  esquivança  ou 

desdém. 
Desviamento.  m.  (ant.)Y.  Desr vio. 

Desviar,  a.  Desviar;  apartar, 
afastar  do  verdadeiro  logar 
ou  caminho  alguma  pessoa 
ou  cousa.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Aliquem  à 
via  deducere,  à  via  deflecte- 

■re: — (fig.)  desviar;  dissua- 
dir alguém  do  seu  intento, 

proposito  ou  idéa.  Usa-se 
também  como  reciproco.  Disr 
suadere,  dehortari :  —  (art.) 
desviar;  evitar,  esquivar, 

declinar  o  golpe,  em  esgri- 
ma. Ictum  dejiectere :  —  n. 

(ant)  V.  Apartarse. 
Desvie  JAR.  a.  Separar,  apar- 

tar do  rebanho  as  ovelhas 
ou  carneiros  velhos.  Anno- 

sas  pecudes  à  grege  sejun- 

gere. 

Desvigorizar,  a.  Enfraquecer, 
debilitar;  tirar  ou  diminuir 

o  vigor.  Também  é  recipro- 
co :  —  temperar ;  moderar  a 

força  de  um  licor. 
Desvío,  m.  Desvio;  acção  e 

effeito  de  desviar  ou  des- 

viar-se.  Deflexio,  onis:  — 

(fig.)  desvio,  isenção,  esqui- 
vança, desdém.  Asperitas, 

supercilium :  —  desvio,  afas- 
tamento, apartamento :  — 

(naut)  V.  Abatimento. 
Desvirar,  a.  (art)  Arrunhar; 

cortar,  em  volta,  com  o  trin- 
chete o  supérfluo  da  sola  do 

calçado  depois  de  cosida. 
Calceos  elimare,  polir e:  — 
(naut.)  escapar,  o  cabo,  quan- 

do se  puxa  pelo  cabrestan- 
te, dando-lhe  voltas  em  sen- 

tido contrario  ás  que  estão dadas. 

Desvibgacion.  /.  Desfloraçâo; 
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eñeito acção  e  eüeito  de  desflo- 

rar. 

Desviro  ADOR.  m.  Dcsílorador; 
o  que  desflora  urna  donzella. 

Desvirgamiento.  m.  V.  Desvir- 

gacion. 
DEs^^RGAK.  a.  (vulg.)  Desvir- 

gar,  desflorar;  deshonrar 
urna  donzella,  tirar-lhe  a 
A'irgindade.  Stuprare,  cor- 
rjimpere  virgineni. 

Desvirilizar.  a.  Capar,  cas- 
trar:—  (fig-)  afeminar;  fa- 

zer perder  a  potencia,  o  ani- 
mo varonil.  Usa-se  também 

como  reciproco. 
Des\t:rtuacion. /.  Accuo  e  ef- 

feito  de  desvirtuar. 

Desvirtuar,  a.  Desvirtuar;  ti- 
rar a  virtude,  força  ou  vi- 
gor a  alguma  cousa.  Bem 

languidam,  effcetam  reddere: 

—  (fiffO  desvirtuar ;  fazer 
perder  o  prestigio  ou  força 
moral :  —  r.  enfraquecer-se, 
perder  a  força;  diz-se  de 
um  licor:  — desvirtuar-se, 
perder  a  eíScacia;  diz-se  de 
um  medicamento. 

Desvitrificable.  adj.  (chim.) 
Desvitrificavel ;  que  pôde 
desvitrificar-se. 

Desvitrificacion.  /.  (chim.) 
Desvitrificaeào ;  acção  e  ef- 
feito  de  des  vitrificar.        • 

Desvitrificar.  rt.  (chim.)  Des- 
vitrificar;  destruir  o  estado 
de  vitrificaçào  de  um  corpo: 
—  r.  desvitrificar-se ;  perder 
o  estado  de  vitrificaçào. 

Desvivirse,  r.  Morrer  de  amo- 
res, consumir-se  em  amar 

excessivamente,  desejar  com 
anciã  alguma  cousa,  dili- 

genciando immenso  conse- 
gui-là.  Deperire,  pe.rdith 
amare:  —  morrer  de  impa- 

ciencia, estar  impaciente  em 

alto  gi-au. 
Desvolvedor,  m.  (art.)  Chave; 

instrumento  de  que  usam 
08  ferreiros  e  serrallieiros 

para  apertar  ou  alargar  os 
parafusos.  In8lrum.entumfer- 
rariorum  cochleis  laxandis 

vel  constringendis. 
Desvolver,  a.  (ant.)  Transfor- 

mar, tríinsfigurar;  alterar  a 
forma  de  alguma  cousa. 
Transformare,  in  aliam  for- 

mam mxdare:  —  (ugy.)  re- 
volver; lavrar,  cavar  c  des- 

torroar  a  terra  conveniente- 

mente, de  maneira  que  fique 
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bem  afofada  e  esponjosa. 
Ar  atro  evolver  e,  subigere  : 
—  V.  Desenvolver. 

Desvuelto,  ta.  p.  p.  ir.  de 
Desvolver. 

Desy.  (ant.)  contr.  das  pala- 
vras desde  y.  V.  Desde  allí. 

Desyemar,  a.  Tirar  as  gemmas 

ou  olho.'S  ás  plantas:  —  tirar 
a  gemma  ao  ovo,  separa-la 
da  clara. 

Desyicrba. /.  (anf.)Y.  Escarda. 

Desyerbar,  a.  (ant.)  V.  Escar- 
dar. 

Desyt:rbo.  m.  (ant.)  V.  Es- carda. 

Desyudgar.  a.  (ant.)  Soltar, 
libertar. 

Desyugar,  a.  V.  Desuncir:  — 
libertar;  livrar  da  oppres- 
sào,  do  jugo,  da  servidão. 

Desyuncir.  a.  (ant.)  V.  Desun- cir, 

Desyunto,  ta.  p.  p.  ir.  (ant.) 
de  Desyuncir. 

Deszocar,  a.  Luxar,  torcer, 

maltratar  um  pé,  de  manei- 
ra que  fique  impedido  de 

andar.  Pedem  luxare. 
Deszumar,  a.  Tirar,  espremer 

o  sueco  ou  substancia  a  al- 
guma cousa.  Exsuccare. 

Detal.  m.  (ant.)  V.  Detalle, 
Detall.  En  detal  (loe.  adv.); 

em  detalhe;  circumstancia- 
damente,  minuciosamente. 

Detalingíar.  a.  (ant.  naut.)  V. 
Desentalingar. 

Detall,  m.  Detalhe;  usa-se 
no  exercito  e  na  marinha 

l^ara  designar  a  relação  dos 
consumos  e  petrechos,  que 

têem  os  corpos  ou  embar- 
cações de  guen-a.  Jefe  ó  ca- 
pitán del  detall;  ofticial 

quartel  mestre;  oHicial  en- 
carregado do  serviço  expli- 

cado na  accepção  anterior. 
Detallado,  da.  adj.  Detalha- 

do; exposto  em  detalhe. 
Detallar,  a.  (ncol,)  Detalhar; 

tratar,  referir  as  cousas  par- 

te por  parte,  circumstaucia- 
damente.  lies  singulatim 

describcre,  exponere,  enu- merare . 

Detalle,  m.  (neol.)  Detallie; 
relação,  narração,  relação 
ou  conta  circumstanciada 

de  alguma  cousa  ou  succcs- 
S().  liei  enarratio  minutatim 

facta. 
Detallista,  m.  Individuo  mui- 

to exagerado  em  detalhes: 
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—  apaixonado  por  detalhes 
ou  narrações  individuadas 
e  minuciosas. 

Detardamiento.  m.  (ant.)  V. l'ardanza. 

Detardar.  a.  (ant.)  V.  Retar- 
dar : — V.  Omitir: — n.  (ant.) 

tardar  :  —  deter-se ;  demo- 

rar-se,  permanecer.  Detine- 
ri,  morari. 

Detariado,  Detarieo,  a.  adj. 

(bot.)  Dethariado  ou  detha- 
rieo;  que  se  assimillia  ou 
refere  ao  genero  de):hario : 

— f.  pi.  dethariadas;  tribu 
de  plantas  da  familia  das 
leguminosas,  que  compre- 
hende  o  genero  dethario. 

Detario.  m.  (bot.)  Dethario; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  suarcieas,  tribu  das 
dethariadas,  que  consta  de 
duas  especies.  Produz  uns 

grãos  ou  fructos  comestí- 
veis. 

Detayar  .  a.  (ant.)  V.  Des- 
tayar. 

Detayo.  m.  (ant.)Y.  Atajo: — 
V.  Ahorro. 

Detención.  /.  Detenção;  ac- 

ção e  efi:'eito  de  deter  e  de- ter-se :  —  tino,  cuidado,  re- 
flexão:—  detenção;  dilação, 

tardança,  demora.  Mora, 
cunctatio :  —  (fo  r.)  detenção ; 

apprehensão,  embargo  pre- 
ventivo de  uma  pessoa,  ain- 

daque  não  haja  contra  el- 
la provas  nem  indicios 

sufíicientcs  para  lavrar  au- 
to de  prisão.  Reo  de  deten- 

ción arbitraria  (fr.);  réu  de 

detenção  arJ)itraria;  diz-se 
do  juiz  ou  de  qualquer  au- 
ctoridade  que  conserva  uma 

pessoa  detida  pox*  mais  de 
vinte  e  quatro  horas,  sem 

motivo  que  justifique  a  de- 
tenção e  sem  lavrar  auto  de 

prisão,  (luaudo  a  gravidade 
do  caso  assim  o  exige :  — 
detenção;  retenção,  occupa- 
ção,  possessão  i  Ilegitima  de uma  cousa. 

Detenedor,  ra.  í.  Ratardador, 
enibargador;  o  que  delem 
ou  embarga.  Retardafor, 
o  ris. 

Detenencia.  /.  (ant.)  V.  De- 
tención. 

Deti:neii.  a.  Deter,  demorar, 
rctanhir,  su.spendcr;  fiizer 

parar  alguma  cousa,  fazer 
que  não  ande,  não  prosiga, 
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nao  continue.  lídardare, 

moram  afferre :  —  deter, 
embargar,  apprehender,  re- 

ter, conservar.  Detiiiere, 

citstodire,  servare  :  —  r.  dc- 
ter-se,  retardar-sc,  demo- 
rar-se.  Ctuictari :  —  (fig-) 
deter-se :  suspendcr-se,  re- 

flexionando, sobre  alguma 
cousa.  Cunctari,  inorari :  — 
conter-se,  moderar-se:  —  do- 
ter-se,  parar  :  —  (far.)  de- 

ter; embargar,  prender  al- 
guém preventivamente.  In 

carcerem  conjicere. 
Detenidamente,  adv.  m.  Deti- 

damente; com  detcnçào,  com 
dilação.  Cunctaider :  —  de- 

tidamente, cuidadosamente; 
com  reflexão,  com  exame 
detalhado. 

Detenido,  da.  adj.  Prudente, 
reflexivo;  que  obra  com  re 
flexão  e  acerto :  —  embara- 

çado, ii-resoluto.  Tarãus, 
cunctahuiulus,  iners :  —  mes- 

quinho, escasso,  miserável. 
Avarus,  parcus,  teiiax. 

Detenimiento,  m.  Prudencia, 
reflexão,  circumspecção :  — 
(ant.)Y.  Detención. 

Detenta.  /.  (nauf.J  Peça  do 

cii-culo  de  reflexão,  que  ser- 
ve para  tornar  mais  segura 

uma  das  alidadas. 

Detentación.  /.  (for.)  Deten- 
ção, retenção,  occupação, 

possessão  illegitima  de  uma 
cousa.  Refentio  alicnce  rei. 

Detentador,  ra.  s.  (for.)  De- 
tentor; possessor  injusto,  o 

que  retém  o  alheio.  Deten- 
tor, oris. 

Detentar,  a.  (for.)  Deter,  re- 
ter, possuir  injustamente  o 

alheio.  Detinere. 

Detentor,  ra.  s.  (anf.)  V.  De- 
tentador. 

Detergente,  adj.  (mcd.)  V. 
Deterjente. 

Deterior.  adj.  Deterior,  peior, 
menos  bom,  de  inferior  qua- 

lidade ou  condição  relativa- 
mente a  outra  cousa  da  mes- 

ma especie.  Deterior,  oris. 
Deterioración.  /.  Deteriora- 

ção; acção  e  cíFeito  de  de- 
teriorar : — deterioração;  es- 

tado de  um  edificio,  de  um 
navio  deteriorado  pelo  tem- 

po ou  qualquer  sinistro:  — 
deterioração ;  damno,  pre- 

juízo que  recebe  alguma 
cousa.  Detrimentum,  i. 
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Deteriorado,  da.  ad,j.  Deterio- 
rado;  feito  poior,  damnifi- 

cado, arruinado,  usado.  De- 
terior, ius. 

Deteriorar,     a.      Deteriorar 

desmelliorar,  damnificar,  fa- 

zer  peior.    IJsa-se    também 
como  reciproco.  Deteriorem 
faceré,  fieri. 

Deterioro,  m.  V.  Deteriora- 
ción. Detrimentum,  i. 

Deterjente.  adj.  (meã.)  Deter- 
gente. V.  Detersivo. 

Deterjer.  a.  (med.)  Detergir; 

limpar,  mundificar  uma  cha- 
ga, uma  ulcera,  tumor,  etc. 

Determinación.  /.  Determina- 

ção; acção  e  efteito  de  de- 
terminar   e    dcterminar-se. 

Hwrentis  animi  ãecisio:  — 
determinação,  resolução,  de- 

cisão.    Consilium    captum : 
—  determinação,  resolução, 
audacia,  ousadia,  valor,  afou- 
teza.  Audacia,  fortitudo,  vir- tus. 

Determinadamente.  oc?í;.  ??2. De- 

terminadamente,    positiva- 
mente, expressamente.  De- 

finite,  expresse:  —  determi- 
nadamente,  resolutamente, 

valorosamente,  ousadamen- 
te, com  afouteza.  Audactcr, 

confidenter. 
Determinadísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Determinado.  Determina- 
díssimo.    Valde    promptus, 

audax. 

Determinado,  da.  adj.  Deter- 
minado, definido,  fixado,  re- 

solvido,   decidido :  —  deter- 
minado, esforçado,  resoluto, 

ousado,  afouto.  Audax,  ani- 
mosus. 

Determinamiento.  m.  (ant.)Y. 
Determinación. 

Deterjunante.  p.  a.  de  Deter- 
minar:—  adj.  determinante ; 

que  determina :  —  (gram.) 
determinativo ;  diz-se  do  ver- 

bo que  determina.  Verbum 
determinans. 

Determinar.  «.Determinar,  es- 
tabelecer, assentar,  decidir; 

resolver  o  que  se  ha  de  fa- 
zer. Tambeni  se  usa  como 

reciproco.  Decernere,  consi- 
lium capere : —  determinar ; 

distinguir,  discernir  alguma 
cousa.  Discernere :  —  deter- 

minar, assignalar,  fixar, indi- 
car de  um  modo  claro  e  pre- 

ciso, o  dia,  a  hora,  etc. Decer- 
nere,   co7istituere :  —  deter- 
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minar,  causar,  produzir :  — 
classificar.  Determinare: — 
r.  determinar-se,  decidir-se, 
resolver-sc;  formar  resolu- 

ção de...:  — (ant.)  terminar- 
se, acabar-se.  Determinar  ai 

caballo  (fr.  art);  determinar 

o  cavai  lo;  obriga-lo  a  exe- 
cutar certos  movimentos: — 

(for.)    determinar;    senten- 
ccar,  despachar  causas.  De- 

cernere, definiré. 

Determinativo,  va.  adj.  Deter- 

minante; que  determina,  re- 
solve ou  serve  de  determi- 

nar.    Definiens,      enlis:  — 
(gram.)  determinativo ;  qua- 

lificação que  se  dá  aos  adje- 
ctivos,  que,  sem  qualificar 

os    substantivos,   os    deter- 
minam ¡oor  meio  da  idéa  que 

encerram  em  si,  de  posses- 
são,  de  relação,  indicação, 

etc.  Deter minativus,  a,  um. 

Determinismo,  m..  (pililos.)  De- 
terminismo; sjstemada  phi- 

losophia  escholastica,  segun- 
do o  qual  a  determinação  da 

nossa  vontade  está  sulaordi- 
uada  á  influencia  de  uma 

causa  providencial. 
Determinista,    adj.    Determi- 

nista; partidario  do  systema 

philosophico  chamado  deter- minismo. 

Detersión./.  Detersão;  acção 

e    efí'eito   de    detergir,    de 
limpar.  Detersio,  mundatio: 
—  (med.)  detersão;  acção  de 

detergir  uma  superficie  ul- 
cerada ou  ferida. 

Detersivo,  va.  adj.  (med.)  De- 
tersivo,   detergente;    diz-se 

dos  remedios  próprios  para 

detergir  ou  limpar  as  cha- 
gas, ulceras,  etc. 

Detersorio,  ria.  adj.  Detersi- 
vo; diz-se  do  que  tem  virtu- 
de de  detergir,  de  limpar. 

Detergendi  vim,  habens :  — 
(med.)  V.  Detersivo. 

Detestable,  adj.   Detestável 

abominável,  execravel.  De-i 
testabilis,  le. 

Detestablemente,  adv.  m.  De- 

testavclmente,  abominavel- 
mente; de  um  modo  detes- 

tável. Detestabiliter. 
Detestación.   /.    Detestação ; 

acção  e  effcito  de  detestar 
ou  aborrecer  alguma  cousa. 

Detestatio,  onis:  —  detesta- 
ção, abominação,  execração ; 

testemunho  de  horror  que 
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nos  causa  alguma  cousa.  De- 
testatio,  onis. 

Detestado,  da.  adj.  Detesta- 
do,    execi-ado,    abominado, 

aborrecido;  que  é  tido  em 
horror.  Detestatus,  a,  um. 

Detestar,  a.  Detestar,  abomi- 
nar, execrar;  ter  em  horror, 

aborrecer  alguém  ou  algu- 
ma cousa.  Usa-se  também 

como   reciproco.    Detestari, 
execran,  ahominari. 

Detienebuey,  m.  (bot.)  V.  Ga- 
tuna. 

Detinencia.  /.  (ant.)  Detença. 
V.  Detención. 

Deto.  m.  (zool.J  Detho;  gene- 
ro de  crustáceos,  da  ordem 

das  isopodas,  composto  de 
uma  só  esiaecie,  originaria 
do  Oriente. 

Detonación.  /.  Detonação,  es- 
tampido; grande  ruido  si- 

milhante  ao  que  é  produzido 

pela  descarga  de  uma  ar- 
ma de  fogo.  Tonatio,  fragor : 

—  (phys.)  detonação;   cora- 
moçào  súbita,  mais  ou  me- 

nos violenta,  acompanhada 
de  estrepito  e  occasionada 
pelo  rápido  desprendimento 
de  um  fluido  elástico,  que  se 
espalha  pelo  ar  percutindo 
violentamente  as  suas  molé- 

culas :  — (chim.)  detonação; 
ruído  mais  ou  menos  violen- 

to que  acompanha  as  com- 
binações ou  decomposições 

chimicas  muito  rápidas.  A 

detonação   distingue-se   da 
fulminação  em  produzir^esta 
um  ruido  maior. 

•Detonar,  n.  Detonar;  causar 
estrondo    ou    estrepito :  — 
(chim.)  detonar;  inflammar- 
se  subitamente,  estourando 

ao  mesmo  tempo  com  gran- 
de ruido:  —  f^^.j  desentoar; 

sair  do  tom. 

Detopneumonios.  m.  (zool.)  De- 
thopneumonios  (pulmão  ad- 
herentej;  grupo  de  zoophy- 
tos  echinodermes,  composto 
de  algumas  especies  de  ho- 
loturias. 

Detornar.  a.  (ant.)  Retornar, 
voltar,  regressar;  tornar  a 
vir.  Redere,  reverti. 

Detorsión./,  (med.)  Distensão ; 
torcedura,    tensão   violenta 
de  um  musculo,  tendão  ou 
nervo. 

Detracción./.  Detracção,  mur- 
muração, maledicencia;  con- 
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versação,  dito  mordaz.  Ma- 
ledicentia,  a'. :  —  detracção ; 
acção  de  detrahir.  Detractio, 

onis :  —  sei^aração,  afasta- 
mento. 

Detractacion.  /.  Detracção ; 
acção  e  eíieito  de  detrahir,  de 
diiiamar.  Detractio,  onib: 

Detractar,  a.  V.  Detraer,  na 
segunda  accepção. 

Detractor,   ra.  s.  Detractor, 
murmurador,      maldizente, 

diifamador;  o  que  desacre- 
dita ou  diftama  alguém.  Ma- 

Icdicus,  a,  um. 

Detraedor,  ra.  í.  (ant.)  V.  De- 
tractor. 

Detraer,  a.  Separai",  apartar 
uma  cousa  da  outra.  Detra- 
here,  dimovere:  —  (fiff.)  de- 

trahir; diflfamar,  desacredi- 
tar, deprimir  alguém.  Infa- 

mare, infamia  afficere.  Usa- 
se também  como  reciproco. 

Detraimiento,  m.  (ant.)  Infa- 
mia,    deshonra.     Infamia, 

ignominia. DetrÍs.  adi;.  Z.Detraz;  no  logar 
trazeiro,  opposto  ao  que  está 
diante,  ou  em  frente.  Post, 

jpone :  — V.  Atrás :  — V.  Des- 
pués. Por  detrás  (loc.  adv.); 

por  detrás,  na  ausencia. 
Detrimento,   m.    Detrimento, 

damno,  menoscabo,  prejuí- 
zo. Detrimentum,  i. 

Detrítico,  ca.  adj.  (geol.)  De- 
trítico; composto  de  detri- 

tos ou  restos  de  materia  or- 
gânica e  inorgânica. 

Detritos,  m.  Detritus,  detri- 
to; palavra  latina  emprega- 

da na  sciencia  para  designar 
os  restos  mais  subtis  de  uma 
substancia  ou  de  um  corpo 

qualquer:  — (geol.)  detrito; 
restos  que  resultam  da  de- 

terioração de  materias  orgâ- 
nicas e  inorgânicas  espalha- 

das pela  superfície  do  glo- 
bo:—  (med.)   detrito;   resi- 
duo inorgânico  que  substi- 

tue  o  tecido  das  partes  de- 
generadas, e  que  ó  de  gran- 

de auxilio  no  diagnostico  da 

degeneração  de  certas  vis- 
ceras, quando  se  apresenta 

nas  materias  evacuadas. 

Detmmesoencía.  /.  (med.)  De- 
tumescencia;    resolução   de 
um  tumor,  de  um  inchaço. 

Detumescente.  adj.  (med.)  Dc- 
tumescentc,  resolutivo;  diz- 
se   dos   medicamentos  que 
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têem  a  propriedade  de  des- truir a  inchação. 
Deturuadora.  adj.  (astron.) 

Perturbadora ;  que  perturba. 
Usa-se  somente  na  locução. 
Fuerza  deturbadora;  for- 

ça perpendicular  ao  plano  da 
orbita  do  planeta  turbado : 
—  V.  Perturbación. 

Deturpar,  a.  (ant.)  Deturpar, 
afeiar, manchar,  desfigurar; 
fazer  deforme.  Deturpare, 

fcedare. Deuda.  /.  Divida;  debito,  di- 
nheiro devido,  o  que  se  de- 

ve, obrigação  de  dar  ou  res- 
tituir a  alguém  alguma  cou- 

sa. Debitum,  i:  —  (fig-)  di- 
vida; obrigação  contrahida 

por  quem  recebe  um  bene- 
ficio e  a  satisfaz  com  mani- 

festações de  gratidão  :  —  di- 
vida, peccado,  culpa,  falta. 

Delictum,  culpa:  —  (ant.) 
cognada;  mulher  com  quem 

se  tem  parentesco.  Mulier  co- 
gnata: —  activa;  divida  ac- 

tiva; o  que  nos  é  devido:  — 
condicional;  divida  condi- 

cional ;  a  que  é  satisfeita  me- 
diante certas  condições:  — 

hipotecaria;  divida  hypothc- 
caria;  a  que  tem  bens  de  raiz 
obrigados  como  hypotheca : 
—  liquida;  divida  liquida; 
a  que  é  satisfeita  logoque 

se  exija:  — personal;  divi- 
da pessoal;  aquella  a  que 

se  acha  unida  uma  acção 

contra  a  pessoa  do  devedor: 
—  passiva;  divida  passiva; 
a  que  é  representada  por 

aquillo que  devemos:  —  pri- 
vilcjiada;  divida  privilegia- 

da; aquella  em  que  o  cre- 
dor tem  um  privilegio  espe- 
cial :  —  quebrada;  divida 

insignificante  :  —  real;  di- 
vida real;  a  que  consiste  na 

posse  de  alguma  cousa,  e 
que  acaba  com  o  abandono 
d'esta:  —  simulada;  divi- 

da simulada;  a  que  só  exis- 
te na  apparonci a. /yíòro  de 

deudas;  livro  do  debito;  li- 
vro de  que  se  servem  os  ne- 

gociantes para  apontar  os 
dias  cm  que  se  vencem  os 

prasos  de  pagamento  e  co- 
brança de  dividas.  Contraer 

deudas  (fr.)  V.  Empeiiarse. 
Estar  en  deuda  con  alguno 

(fr.) ;  estar  cm  divida  para 
com  alguém.  El  deudor  no 
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muera,  que  la  deuda  en  pié 
se  queda  (rif.J;  em  quauto 
vive  o  devedor  tem  esperan- 

ças o  credor.  Quien  fia  ó  pro- 
mete en  deuda  se  mete  (rif. ); 

qiiem  fia  ou  promette  em 
dividas  se  mette:  —  común; 
divida  commum;  a  morte: 

—  flotante  del  tesoro;  di- 
vida fluctuante  do  thesouro; 

os  saldos  que  contra  si  tem 
o  thesouro  publico  em  vir- 

tude de  pagamentos  adian- 
tados :  —  publica;  divida 

publica;  aquella  por  que  é 
responsável  uma  nação  in- 
teira. 

Deudo,  da.  s.  V.  Pariente:  — 
m.  divido,  parentesco.  V.  Pa- 

rentesco: —  (ant.J  Y.  Deu- 
da: —  devido,  obrigação, 

dever.  Tomar  en  su  deudo 

a  alguno  (fr.J;  aparentar-se 
com  alguém.  Affinitatem  con- 
trahere. 

Deudor,  ea.  s.  Devedor;  pes- 
soa que  deve,  que  está  obri- 

gada a  satisfazer  alguma  di- 

vida. Debitor,  oris-^ —  (fig.) devedor,  obrigado ;  pessoa 
que  deve  obrigações  a  al- 

guém. Ser  deudor  de  algu- 
na cosa  a  otro  (fr.);  ser  de- 

vedor a  alguém  de  obsequios, 

attenções,  etc.,  que  d'elle  te- 
nha recebido.  Deudores  in 

solidum  ó  solidarios  (fr. 
/or.j;  devedores  in  solidum 
ou  solidarios ;  os  que  se  têem 
obrigado  a  uma  mesma  di- 

vida, de  maneira  que  cada 

um  d'elles  pode  ser  obriga- 
do a  responder  por  todos,  e 

mesmo  a  pagar  jwr  elles, 
ficando  os  mais  livres  para 
com  o  credor. 

Deudoso,  sa.  adj.  (ant.)  V.  Em- 
parentado. 

DEu^-CIA.  /.  (num.)  Deuncia; 
moeda  antiga  de  Roma  que 
valia  onze  onças.  Também 
se  usava  como  medida  de 
extensão.  Deunx,  cis. 

Deubofianos.  s.  pl.  (reí.)  Deu- 
rophianos;  nome  de  uma  es- 

pecie de  sectarios  mysticos, 
bastante  obscuros,  que  ap- 
pareceram  na  Hollanda  no 
principio  do  século  xvra. 

DEus-Ex-jiAcmNA.  (loc.)  Dcus 
ex  machina;  locução  esco- 

lástica com  que  se  exprime 
a  intervenção  de  um  poder 
sobrenatural   no   desenlace 
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ou  resolução  de  alguma  gra- 

ve difficuldade. 

Deuteria.  /.  (med.)  Deuteria; 
nome  dado  por  Vogel  á  re- 
tensào  das  pareas. 

Deutero-canÓnico.  adj.  (reí.) 
Deutero-canonico;  diz-se  dos 
livros  do  Antigo  e  Novo  Tes- 

tamento que  foram  admitti- 
dos  posteriormente  no  canon 
da  escriptura. 

Deutekocanto.  m.  (zool.)  Deu- 
terocantho;  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  sub-j^euta- 
meros  da  familia  dos  cycli- 
cos,  composto  de  muitas  es- 

pecies originarias  da  Ame- 
rica meridional  e  do  Brazil. 

Deuterogamia.  /.  Deuteroga- 
mia;  estado  do  que  contrahe 
segundas  nupcias. 

Deüterogamo,  ma.  adj.  Deute- 
rogamo;  individuo  que  casa 
segunda  vez. 

Deuterolojía.  /.  (med.)  Deu- 
terologia;  tratado  da  natu- 

reza, usos,  affinidades  e  con- 
nexoes  da  placenta. 

Dedterolójico,  ca.  adj.  (med.) 
Deuterologico;  relativo  ou 
concernente  á  deuterologia. 

Deuteromesal.  adj.  (zool. )Deu- 
teromesal;  epitheto  dado  á 
segunda  serie  das  areolas 
medias  da  aza  dos  insectos, 
que  commummente  se  com- 

põem de  duas. 
Deüteronomio.  m.  (reí.)  Deu- 

teronomio;  nome  do  quinto 
livro  do  Pentateuco,  ultimo 
dos  que  escreveu  Moysés. 
Este  livro,  que  contém  a  his- 

toria do  povo  hebreu  desde 
a  saída  do  Egypto,  era  lido 
por  ordem  de  Moysés  de  sete 
em  sete  annos  na  festa  dos 
tabernáculos. 

Deuteropatía.  /.  (med.)  Deu- 
teropathia;  aíFecção  secun- 

daria, estado  mórbido,  que 

é  desenvolvido  por  outra  en- 
fermidade. 

DecteropItico,  ca.  adj.  (med.) 
Deuteropathico ;  o  que  tem 
relação  com  a  deuteropa- thia. 

Deuterosis.  /.  (reí.)  Deutero- 
se ;  segunda  lei  dos  judeus, 
fundada  na  tradição. 

Deuto.  (chim.)  Deuto;  partí- 
cula derivada  do  grego,  que 

entra  na  composição  de  di- 
versas palavras,  para  indi- 

car  as  dififerentes  propor- 
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ções  em  que  urna  substan- 

cia está  combinada  com  ou- 
tra. Exprime  o  segundo  grau 

de  combinação. 

Deutoclorüro.  7n.  (chim.)  Deu- 
tochlorureto;  a  segundadas 
combinações  do  chloro  com 
um  corpo  simjjles. 

Deutosulfato.  m.  (chim.)  Deu- 
tosulphato;  sal  produzido 
líela  combinação  do  acido 
sulphurico  com  um  deuto- 

xydo. Deutosulfüro.  m.  (chim.)  Deu- 
tosulphureto;  a  segunda  das 
combinações  do  enxofre  com 
um  corpo  simples. 

Deutovébtebra./.  (med.)  Deu- 
tovertebra;  vertebra  secun- 

daria ou  de  segunda  ordem. 
Deutovertebral.  adj.  (med.) 

Deutovertebral ;  pertencen- 
te á  deutovertebra. 

Deutóxido.  m.  (chim.)  Deuto- 

xydo ;  segunda  denomina- 
ção de  um  corpo  combusti- 

vel  em  vxm  estado  de  oxydo. 

Deuzia./.  (bot.)  Deuzia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

pbyladelphaceas,  composto 
de  oito  especies,  indígenas 
da  índia  e  do  Japão. 

Devalar,  n.  (naut.)  V.  Dava- 
lar. 

Devallir.  a.  (ant.)  Abater, 
combater. 

Devan.  adv.  t.  (ant.)  V.  Antes. 

Devanadera.  /.  (art.)  Doba- 
doura; machina  que  gira 

sobre  um  eixo,  e  na  qual  se 

põem  as  meadas  de  fio  aber- 
tas para  se  dobar.  Rhombus, 

i:  —  (naut.)  V.  Carretel: 

—  (art.)  eixo,  gonzo,  instru- 
mento sobre  o  qual  gira  um 

bastidor  e  que  serve  nos  thea- 
tros  para  apresentar  duas 
vistas  differentes,  uma  de 
cada  lado.  Pota  versatilis. 

Devanador,  ra.  s.  Dobador; 
pessoa  que  doba.  Glomerans, 
antis:  —  m.  enroladouro; 
caroço  do  novello  em  que  se 
enrola  o  fio.  Fidcimentwn 

interius  ad  efformandum  glo- mus. 

Devanar,  a.  Dobar,  ennove- 
lar;  reduzir  a  novellos  o 
fiado.  Glomerare :  —  (art.) 

ennovellar ;  diz-se  do  cavai- 
lo,  quando  na  volta  de  duas 

pistas  precipita  tanto  o  mo- 
vimento dos  membros  ante- 

riores, que  os  posteriores  não 
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podem  acompanha-lo :  —  en- 
rolar. Circumvolverc:  —  r. 

ennovcUar-so.  Devanarse  los 

sesos  (fr.  fi<j.);  dar  tratos  á 
imaçinaçào,  atormentar  o 
espirito.  Aiiimiim  cmciare. 

Devandiciio,  ciiA.  adj.  (avt.)  V. 
Sobredicho. 

Devanear,  n.  Devanear,  des- 
variar, delirar;  dizer  ou  fa- 

zer loucuras,  disparates,  ab- 
surdos. Delirare,    insaitire: 

—  devanear;  occui)ar-se  de 
cousas  vâs,  fúteis,  sem  uti- 

lidade: —  (aiit.)Y.  Vaguear. 
Devaneo,  m.  Devaneio,  deli- 

rio, desvario,  relouquice, 
loucura.  Deliramcutum,    i: 
—  devaneio;  vagucaçào  do 
pensamento,  occupação  vã  e 
frivola,  de  ordinario  amo- 

rosa. Inanis  cura,  labor  iii- 
ntilis. 

Devant.  aão.  t.  (ant.)  Antes, 
anteriormente. 

Devantal.  m,  V.  Delantal. 

Devante.  adv.(naiiL)Y.A  vante. 
Devastación.  /.   Devastação ; 

acção  e  eíFeito  de  devastar: 

—  devastação,  desolação, 
ruina  de  um  paiz.  Vastatio, 
depopvlatio. 

Devastado,  da.  adj.  Devasta- 
do, assolado,  desolado,  ar- 

ruinado. Devastatus,  a,  um. 
Devastador,  ra.  s.  Devasta- 

dor; o  que  devasta.  Vasta- 
tor,  depopidator. 

Devastamiento.  m.  (ant.)  V. 
Devastación. 

Devastar,  a.  Devastar;  des- 
truir, assolar,  despovoar,  de- 
solar um  paiz.  Vastare,  des- 

truere:  —  (firj.)  devastar, 
destruir.  Vastare,  destruere. 

Déveda.  /.  (aiU.J  V.  Deuda. 
Devedar.  a.  (ant.)  V.  Vedar. 
Devedor,  ra.  s.  (ant.)  V.  Deu- dor. 

Develar,  o.  f«aít¿.J  Bloquear; 
tomar  a  entrada  de  um  porto. 

Develo,  m.  (ant.)  V.  Duelo. 
Devengar.  «.  Merecer;  adqui- 

rir, alcançar  alguma  cousa 
cm  troca  de  trabalhos  ou 
serviços,  ter  direito  a  cila. 
Mereri,  lucrari. 

Devenir,  a.  (ant.)  Acontecer, 
succeder,  sobrevir. 

Deverro.  m.  (hot.)  DcvciTO; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  umbelliferas,  que 
comprehende  uns  arbustos 
aromáticos  de  flores  brancas. 
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Deveya./.  (hot.)  Deveya",  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

dos  apiaeoas,  composto  de 
uma  só  especie  vivaz,  origi- 

naria da  America  do  Norte. 

Deviación.  /.  V.  Desviación. 

Devoídar.  a.  (ant.)  V.  ̂ 'edar. 
Deviedo.  m.  (ant.)  V.  Prohibi- 

ción: —  V.  Sitio  vedado:  — 
V.  Entredicho  eclesiástico : 

—  V.  divida  contrahida  por 
delicto. 

Devieso.  m.  (ant.)  V.  Divieso. 
Devinador,  ra.  s.  (ant.)  V. 

Adivino. 

Devinanza.  /.  (ant.)  V.  Adivi- 
nación. 

Devino,  na.  s.  (ant.)  V.  Adivi- 
no, Adivinador. 

Devinto,  ta.  adj.  (ant. }Y .Ven- cido. 

Dea'isa./.  (ant.)  Devisa;  direi- 
to senhorial  que,  em  algu- 

mas partes,  tinham  antiga- 
mente os  filhos  de  algo  nas 

terras  herdadas  de  seus  as- 

cendentes, dividindo-as  en- 
tre si :  —  devisa;  a  terra  que 

era  patrimonio  dos  antigos 
fidalgos  de  Castella.  Ilmre- 
ditatis  genus  apud  erpiestri 
loco  natos :  —  devisa ;  a  par- 

te do  dizimo  pertencente  ao 
deviseiro:  — V.  Divisa. 

Devisado,  da.  ad/].  (ant.)  V. 

Disfrazado: — grande,  assi- 

gnalado. Devisar,  a.  (ant.)  Devisar,  de- 
terminar, i^actuar,  ajustar. 

Pacisci,  convenire:  —devi- 
sar, assignalar,  declarar  o 

genero  de  armas  que  devem 
servir  nos  duellos.  JJesigna- 
re,  constituere  arma  singu- 
lari  ce.rtamine  jjugnaturis : 
—  dividir,   fazer  partilhas: 
—  contar,  referir.  Narrare : 
— V.  Divisar. 

Devisero,  m.  fa?í^J Deviseiro; 
fidalgo  possuidor  ou  herdei- 

ro de  devisa  ou  behetría. 

Devoción./.  Devoção;  acto  re- 
ligioso com  que  se  presta 

culto  a  Deus,  fervor  e  rcxo- 
rencia  com  que  se  frequen- 

tam as  igrejas  e  se  ciunpreni 
os  deveres  de  bom  christào. 

Itcligiosus  acfiis  qno  Dcn.m 
ant  divos  venerantur : — V. 
Piedad :  —  (fi,g.)  devoção ; 
inclinação,  aífeição especial. 
Amor,  benevolentia :  —  de 
monjas;  grande  assiduidade 
ao  locutorio  das  religiosas, 
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ellas.  Ciim  virginibus  deo 
sncris  freqnens  sermo  fami- 
liaris.  Estar  a  la  devoción 

de  alguno  (fr.);  estar  aljruma 
pessoa  ou  cousa  á  devoção  ou 
disposição  de  alguém.  Ali- 
cui  morem  gerere,  obsecun- 
dare  :  — pi.  devoções;  cxer- 
cicios  e  actos  de  piedade. 

Devocionario,  m.  Devociona- 
rio; livro  que  contém  rezas 

e  devoções  para  uso  doa  fieis. 
Sacrarnm  precum  libellus. 

Devocioncilla,  ta.  /.  dim.  de 
Devoción.  Devoçãozinha. 

Devocionero.  m.  V.  Devocio- 
nario:—  adj.    devoto;  que 

se  entrega  aos  e.Kercicios  c 
actos  de  piedade. 

Devodar.   n.  (ant.  V.   Votar, 
Jurar. 

Devolución./.  Devolução;  res- 
tituição de  luna  cousa  ao  seu 

primitivo  estado  ou  ao  seu 

primeiro  senhorio  ou  possui- 
dor. Rcstitutio,  reversio :  — 

(for.)  devolução;  adquisição 
de  um  direito  devoluto. 

Devoluta.  /.  Devolução;  em 
direito  canónico  a  collação 

feita  pelo  papa  de  um  bene- 
ficio vacante  por  nullidade 

de  titulo  ou  por  incapacida- 
de do  titular  canonicamente 

])rovido. Devolutario.  m.  (for.)  Devo- 

lutario;  pessoa  a  quem  o  pa- 
pa concedeu   um   devoluto 

sobre  um  beneficio  vacante. 

Devolutivo,  va.  adj.  (/or.J  De- 
volutivo; de  devolução,  que 

devolve.  Efecto  devolutivo. 
V.  Efecto. 

Devoluto,  ta.  adj.  (for.)  De- 
voluto; adquirido  por  direi- 

to de  de^■olução. 
Devolutorio,  ia.  adj,  (for.)  V. 

Devolutivo. 
Devoiaer.  a.  Devolver;  resti- 

tuir alguma  cousa  ao  seu 
jirimeiro  dono.  liestituerc, 
reddere :  —  desenvolver,  ex- 

plicar. Explicare: —  r.(for.) 
devolver-se;  tornar  ao  pri- 

meiro dono  ou  senhorio.  Ite- 
ver/i. 

Devorador,  ra.  s.  c  adj.  De- 

vorador; o  que  devora.  De- 
vorafor,  oris.  Enego  devo- 

rador; fogo  devorador,  de- 
vorante, voraz. 

Devorar,  a.  Devorar,  tragar; 

engulir  de  uma  vez,  comer 
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com  anciã.  Devorare:  —  de- 

vorar, acabar,  abrasar,  con- 
sumir. Vorare:  —  un  libro, 

uii  escrito  (fr.fig.);  devorar 
um  livro,  um  escripto;  lê-los 
muito  e  depressa :  —  con  los 
ojos;  devorar  com  os  olhos, 
com  a  vista;  deitar  olhares 

de  admiração,  de  iuvcstiga- 
çâo,  de  amor,  de  iudiguaçào, 
etc. 

Devoraz.  adj.  (ant.)  V.  Voraz, 
Devorador. 

Devotamente,  adv.  m.  Devota- 

mente; com  devoção.  Devo- 
te, pie. 

Devotísijio,  iiA.  adj.  sup.  de 
Devoto.  Devotíssimo ;  muito 

devoto.  Devotissimus,  piissi- 
mus. 

Devoto,  ta.  adj.  Devoto,  pie- 
doso, pio;  que  tem  devoção, 

muito  affeiçoado  ao  serviço 
de  Deus,  dos  santos  e  das 
cousas  sagradas.  Pius  erga 
Deum:  —  devoto;  diz-se  da 
imagem,  templo,  canto  ou 
logar  que  excita  e  inspira 
devoção.  Venerationem  sihi 

concilians :  —  (fig-)  devoto ; 
muito  affeiçoado,  addido  a 
alguém  ou  a  alguma  cousa. 
Devotus,  obsequens : — (iron.) 
devoto,    hypocrita,  tartufo: 
—  de  monjas;  devoto  de  re- 

ligiosas; aquelle  que  as  vi- 
sita a  miúdo,  que  tom  fre- 

quentes conversações  com 
ellas.  Móntales  frequenter 
invisens.  Falsa  devota.  V. 

Beata,  Mojigata. 
Devovee.  a.  (ant.)  Devovar, 

votar ;  entregar,  offerecer, 

consagrar,  dar  em  voto.  Tam- 
bém era  usado  como  reci- 

proco. Devovere,  devoveri. 
Devuelto,  ta.  p.  p.  de  Devol- 

ver. Devolvido,  devoluto. 

Dexajiixa.  m.  (zool.J  Dexanii- 
na;  genero  de  crustáceos, 
da  ordem  dos  amphypodes, 
composto  de  uma  só  especie. 

Dexia.  m.  (zool.)  Dexia  (ágil); 
genero  de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  athericeros, 
composto  de  doze  especies. 

Dexiaeio,  ia.  adj.  (zool.)  De- 
xiario ;  que  se  refere  ou  se 
assimilha  ao  genero  dexias : 
—  m.  pi.  dexiarios;  sub-tri- 
bu  de  insectos  dípteros,  da 
familia  dos  athericeros,  que 
tem  por  typo  o  genero  dexia. 

Dexiocabdia.  /.  (anai.)  Dexio- 

DEZ 
cárdia;  desvio  do  coração 

para  o  lado  direito  da  cavi- 
dade thoracica. 

Deximeko.  m.  V.  Dezmero. 

Dkxtante.  m.  (ant.  num.)  Dex- 
tante;  moeda  romana  que 
valia  dez  partes  do  az. 

Dextkuidad.  /.  (ant.)  V.  Des- 
treza. 

Dk.xtko.  ni.  (ant.)  Espaço  de 
terreno  de  setenta  c  dois  a 

oitenta  passos,  que  antiga- 
mente possuíam  as  igrejas, 

e  cujo  producto  era  desti- 
nado exclusivamente  ao  cul- 

to divino.  Agri  spatium  pe- 
cnliariter  templis  olim  ad- 
dictum. 

Dey.  í/i.  Dey;  titulo  do  chefe 
da  antiga  regencia  de  Argel. 

Deyección./,  (med.)  Dejecção. 
V.  Defecación:  —  (geol.) 

dejecção ;  erupção  dos  vol- 
cões,  materias  que  elles  vo- 
mitam. 

Deyecto,  ta.  adj.  (ant.)  Abje- 
cto, vil,  desprezível.  Vilis, 

contemnendus. 
Deyeuxia.  /.  (bot.)  Deyeuxia; 

genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  gramíneas  arundi- 

naceas,  composto  de  Abarias 
especies. 

Deyuzo.  adv.  l.  (ant.)Y.  De- 
bajo: — V.  De  abajo. 

Dezaga.  adv.  l.  (ant.)  Detraz, 

depois. 
Dezmable.  adj.  Dccimavcl;  su- 

jeito á  decima  ou  dizimo. 
Dezmar,  a.  (ant.)  Decimar.  V. 

Diezmar. 

Dezmatorio.  in.  Dizimaria;  lo- 

gar onde  se  dejwsita  a  dizi- 
ma ou  o  dizimo.  Locus  deci- 

mis  colligendis  destinatns : 

—  dizimaria;  districto  d'on- 
de  cada  igreja  ou  parochia 
recebia  o  dizimo.  Decimalis 

vel  decumaniis  locus: — (ant.) 
dizimeiro;  o  que  recebia  ou 

pagava  o  dizimo.  Civis  de- curnamis. 

Dezmeno,  ña.  adj.  V.  Dezmero. 

Dezmera.  /.  (ant.)  V.  Dezme- ría. 

Dezmerxa.  /.  Dizimaria;  terri- 
torio que  pagava  o  dizimo  a 

alguma  igreja  ou  a  algum 
particular.  Ditio  decimalis, 
decumana. 

Dezmero,  ea.  adj.  Dizimeiro; 

do  dizimo.  Decimalis,  decu- 
manus:  —  m.  dizimeiro;  pa- 

^  gador  ou  cobrador  do  dizi- 
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mo.  Decimarum  exactor  aut 
dcnsor. 

Dezmia.  /.  (ant.)  V.  Dezmería. 
Dezmo,  ma.  adj.  (num.  ant.) 

V.  Décimo: — m.  (ant.)\. 
Diezmo. 

DiiA.  /.  (iit.)  Dha;  uma  das 
consoantes  aspiradas  do  al- 
phabeto  sánscrito:  —  dha; 
decima  sétima  letra  do  al- 

phabeto  árabe. 
Dhamma.  m.  (Iit.)  Dhamma; 
nome  de  um  dos  signaes 

que  indicam  os  sons  iio  al- 
phabeto  árabe. 

Dí.  (contr.  ant.)  de  Dei.  D'ali, de  ali. 
Dia.  m.  Dia;  espaço  de  vinte 

e  quatro  horas  que  a  terra 

gasta  no  movimento  de  ro- 
tação para  o  sol  voltar  ao 

mesmo  meridiano  d'onde 
partió.  Dies,  ei:  —  dia;  es- 

paço de  tempo  que  a  luz  do 
sol  se  demora  em  o  nosso  ho- 
risonte.  Dies,  ei : —  dia ;  tem- 

po comprehendido  entre  o 
nascer  e  o  pôr  do  sol.  Tem- 
p>oris  spatium  inter  ortum  et 
occasmn  solis: — •  dia;  clari- 

dade, luz  do  sol:  —  pi.  dias; 
vida,  idade,  tempo  em  que 

alguém  vive :  —  adiado.  V. 
Dia  diado :  —  astronómico 

ó  del  primer  móvil;  dia  as- 
tronómico; espaço  de  vinte 

e  quatro  horas  contadas,  en- 
tre nós  e  na  maior  parte  dos 

paizes  catholicos,  de  meia 
noite  a  meia  noite.  Dies  as- 
tronomicus :  — crítico;  dia 
critico;  aquelle  em  que  se 

deve  decidir  alguma  enfer- 
midade ou  negocio  grave. 

Dies  c  rit  ic  us:  —  de  añ  os  ; 
dia  de  anuos,  natalicio;  dia 

em  que  alguém  faz  anuos. 
Natalis  dies:  —  de  ayuno; 
dia  de  jejum.  Dies  jejunio 

sacrus : —  de  campo  ;  dia  des- 
tinado a  passeiar  ou  diver- 

tir-se  alguém  no  campo.Dí'es rusticationi  seu  deamhvla- 
tioni  campestri  desiinatus: 
—  de  carne;  dia  de  carne, 

em  que  a  igreja  permitte  co- 
mer este  genero  de  alimen- 

to. Dies  quo  carnibus  vesci 
licet:  —  de  Corpus;  dia  de 

Corpus;  aquelle  em  que  a 

igreja  celebra  a  institui- 
ção da  Eucharistia.  Dies 

sacrosanctce  encharistice  sa- 
cer:  —  de  descanso;  dia  de 
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descanso;  dia  a  mais  que  se 

paga  a  um  alugador  de  ve- 
hiculos  ou  de  cavalgaduras, 

alem  dos  empregados  na  jor- 
nada. Intermisio,  vacatio  ab 

itinere : — caprificcd ;  dia  ca- 
prifical;  dia  da  cauicula  em 
que  os  insectos  sáem  a  pi- 

car os  figos :  —  de  dias,  de 
los  dias.  V.  Dia  de  años: 

—  de  difuntos;  dia  de  fi- 
nados; é  o  dia  primeiro  de 

novembro.  Dies  commemo- 

rationis  defunctorum  :  — • 
festivo.  V.  Dia  de  fiesta:  — 
de  Dios.Y.  Dia  de  Corpus : — 
de  fiesta;  dia  de  festa  ou  dia 
santo ;  o  domingo  ou  dia  san- 

tificado pela  igreja.  Dies 

festus:  —  de  gala;  dia  de 
gala.  Dies  pretioso  ornatu 
celehranda :  —  de  grosura ; 
dia  gordo;  dava-se  este  no- 

me, antigamente,  em  Gastei- 

la  ao  sabbado,  porque  n'este dias  e  comiam  os  miúdos  e  a 

gordura  dos  animaes.  Sab- 
batum,  Saturni  dies:  —  de 
guardar.  V.  Dia  de  prece- 

pto:—  de  hacienda.  V.  Dia 
de  trabajo;  de  hncco.  V. 
Dia  de  descanso :  —  de  huel- 

ga; dia  de  folga;  dia  em  que 
os  operarios  não  trabalham. 
Dies  vacationis,  cessalionis 

ab  opere:  —  dia  de  folga  ou 
dia  livre;  dias  que  medeiam 
entre  uma  e  outra  sezào. 

Dies  febrim  interniittens ,  a 

febri  tertiana  liber :  —  de 
iglesia;  dia  destinado  para 
a  confissão  e  communhào  ou 

para  quaesquer  outros  actos 
religiosos.  Dies  rei  divince 
consecratns :  —  de  indulto  ; 
dia  de  indulto  ou  de  graça, 
dia  de  perdão  que  a  certos 
criminosos  concede  o  chefe 

do  estado.  Criminum  pcenis 
remitlendis  adsignata  dies: 
— -de  joya;  dia  de  beijamão. 
Dies  solemnior  in  aula  re- 

gia:—  de  juicio  (farn.);  dia 
de  juizo;  dia  de  grande  con- 

fusão, tumulto  ou  algazarra. 
Dies  per  turnuUiuu,  mulfitu- 
dinisque  obstrrpentis  disso- 
nos  clamores  transacta:  — 
de  la,  joya;  dia  cm  que  o 
noivo  dá  o  presente,  de  es- 
ponsaes.  Dies  quo  sponsus 
monile,  matrimonii  futuri 
pignus,  sponsoi  tradit:  dia 
de  desposorios;  dia  de  pro- 
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messa  de  casamento  em  pre- 

sença do  juiz  ecclesiastico, 
informaudo-se  este  da  von- 

tade dos  noivos.  Dies  explo- 
raiidce  voluntati  sponsorum 
condicta:— dei  juicio  ;  dia  do 
juizo  universal ;  o  ultimo  dia 
do  mundo  era  que  Deus  jul- 

gará os  vivos  e  03  mortos. 

Universalis  judicii  dies:  — 
de  los  finados.  V.  Dia  de  di- 

funtos: —  del  señor.  V.  Dia 
del  Corpus:  —  de  mano,  de 
media  festa  ó  de  misa;  dia 
de  missa  em  que  a  Igreja 

permitte  o  trabalho.  Dies 
quo  sacris  peractis  operi  fa- 

ciendo licet  incumbere:  —  de 
pescado;  V.  Dia  de  viernes: 
—  de  precepto.  V.  Dia  fes- 

tivo: —  de  ramos;  dia  de 

ramos;  domingo  em  que  co- 
meça a  Semana  Santa.  Ma- 

morum  festum  dies:  — ■  de 
trabajo;  dia  de  trabalho. 

Profestus  dies:  —  de  tribu- 
nales; dia  de  tribunaes,  de 

audiencia.  Dies  comitialis : 

—  de  viernes;  dia  de  peixe; 

aquelle  em  que  a  igreja  or- 
dena abstinencia  de  carne. 

Dies  quo  carnibus  vesci  non 
licet:  —  diado;  dia  apraza- 

do. Condida  dies:  —  ecle- 
siástico; dia  ecclesiastico ; 

dia  natural  contado  no  ri- 
tual desde  a  hora  de  ves- 

peras  de  um  dia  até  á  mes- 
ma hora  do  dia  seguinte. 

Dies  ecclesiasticus :  —  en 
dia.  V.  De  dia  en  dia :  — 
fatal;  dia  fatal;  aquelle  em 
que  se  vence  algum  praso 

que  não  pode  prurogar-se: 
—  feriado;  dia  feriado;  em 
que  se  fecham  os  tribunaes. 
Feriatus  dies:  —  interca- 

lar; dia  intercalar;  dia  que 
se  introduz,  no  computo  de 

quatro  em  quatro  anuos  pa- 
ra formar  o  anno  bissexto, 

í]  a  somma  total  do  acrésci- 
mo de  sois  horas  sobre  365 

dias  que  a  terra  gasta  em 
cada  movimento  de  transla- 

ção. Dies  intercalar  is :  — 
jurídico.  V.  Dia  de  tribuna- 

les:  —  lectivo;  dia  lectivo; 
dia  em  que  estão  abertas  as 
aulas.  JJies  académicas:  — 
natural;  dia  natural;  dia 
na  sua  primeira  acccpção. 

Dies,  ei:  —  pardo;  dia  par- 
do, dia  obscurecido  por  nu- 
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vens  pouco  densas.  Dies  nu- 
bila,  subobscura:  — pesado; 

dia  pesado ;  em  que  a  atmos- 
phera  apparece  muito  carre- 

gada. Dies  nubila,  obscura: 
—  p>or  dia  (m.  adv.J  diaria- 

mente, todos  os  dias.  Quoti- 

diè,  sin,gulis  diebiis:  — ■  se- 
ñalado; dia  assignalado;  de 

grande  solemnidade.  Dias 

há  (loc.J;  ha  dias;  refere-se  a 
alguma  cousa  succedida  an- teriormente.í1/mZíò  ante.Dias 

pasados;  ¡cassados  dias;  re- 
fere-se a  certo  tempo  sem 

determinar  o  numero  de  dias. 

Dias  y  dias;  dias  e  dias; 
passado  bastante  tempo . 
Dias  y  ollas  (exp.  fam.); 

quem  porfia  mata  caça.  Con- 
stantiâ  et  labore.  Dia  y  no- 

che; de  dia  e  de  noite,  con- 
tinuamente. Abrir  el  dia; 

abrir,  aclarar  o  dia;  appare- 
cer  o  sol  que  estava  encober- 

to. Phoebnm  post  nubila  ir- 
radiare, solem  fu  gatis  nubi- 

bus  reduci.  Dias  geniales; 
dias  geniaes  de  regosijo ;  os 
que  se  celebram  com  grande 

alegria,  taes  são  os  de  nas- 
cimento, de  casamento,  etc. 

Geniales  dies.  Al  cabo  de 

dias;  ao  cabo  de  dias,  de- 

pois de  algum  tempo.  Al- 
canzar a  alguno  en  dias; 

alcançar  em  dias  a  alguém; 

sobreviver-lhe .  Supervive- 
re.  Al  romper  el  dia  ó  al 
ser  de  dia;  ao  romper  do 
dia,  ao  amanhecer.  Asomar 
el  dia.  V.  Eomper  el  dia. 
Buen  dia  ó  buenos  dias; 

bom  dia,  bons  dias;  sauda- 
ção familiar.  Caer  el  dia; 

cair,  declinar  o  dia.  Incli- 
nare diem.  Cerrarse  el  dia; 

cerrar-se,  obscurecer-se  o 
dia.  Obnubilari,  obtenebrari 
diem.  Dar  los  buenos  dias; 
dar  os  bons  dias.  Dar  los 

dias;  dar  os  ])arabens  a  al- 
guém por  ser  o  dia  dos  seus 

annos  ou  por  ser  dia  do  san- 
to do  seu  nomo.  Nafalem 

diem  alicui  faustum  preca- 
ri.  De  cada  dia;  de  cada 
dia;  successivamente,  em 

continuação.  Quoiidii:,  sin- 
gulis  dirbus.  De  dia;  de  dia, 
em  dia  claro.  J)c  dia  a  dia; 
V.  J)e  un  dia  a  otro.  De  dia. 

en  dia;  de  dia  em  dia;  di- 
latar-se  mais  o  tempo  do  que 
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se  pensava  para  a  execução 
de  alguma  cousa.  Ex  díe  in 
diem.  De  dias;  de  dias,  de 

algum  tempo  para  cá.  Des- 
crecer el  dia;  anoitecer,  ir 

acabando  o  dia.  Diem  de- 
crescere.  Despejarse  el  dia; 
descobrir-se,  aclarar-seo  di  a. 
Nubibiísfugatis  diem  clares- 
cere,  serenam  fieri.  Caer  en 
alguno  dia  un  santo  ó  una 
Jeslei'idad;  cair  em  algum 
dia  tal  santo  ou  festivida- 

de; ser  celebrado  pela  igre- 

ja n'esse  dia.  In  certnm  diem 
festvm  incidere.  Después  de 
los  dia^  de  alguno;  depois 
da  morte  de  alguém.  Des- 
puntar  el  dia.  V.  Amanecer. 
De  un  dia  á  otro;  de  um 

dia  para  o  outro;  com  mui- 
ta promptidào  e  brevidade. 

De  nn  dia  para  otro;   de 
dia  para  dia.  Ex  die  in  diem. 

El  dia  de  hoy;  o  dia  de  ho- 
je, no  tempo,  no  dia  presen- 
te. Nunc.  En  buen  dia  bue- 
nas obras;  em  bom  dia  boas 

obras;   diz-se  ironicamente 
dos  que  em  certos  dias  as- 
signalados  se  empregam  em 
fazer  más  obras.  Encapotar- 

se el  dia;  ennuvear-se  o  dia. 
En   cuatro    dias;    em    dois 
dias,  em  mui  pouco  tempo. 
Brevi.  En  dias  de;  em  dias 
de;   em  tempo,  na  epocha 

de,  próximos  a  alguma  cou- 
sa ou  successo.  En  dias  de 

Dios.  V.  Nunca,  Jamcis.  En 
dias  vivos;  em  nossos  dias 
ou  emquanto  haja  gente.  En 
los  dias  de  la  vida.  V.  Nun- 

ca. Entrado  en  dias;  entra- 
do em  dias,  em  annos;  que 

começa  a  envelhecer.  Entre 
dia;  durante  o  dia.  Inter- 
diu.  Es  ó  no  es  dei  dia;  é 
ou  não  é  do  dia,  está  ou  não 

está  em  uso.  Ad  rem  perti- 
net,  ad  rem  non  pertinet.  Es- 

otro dia;  no  outro  dia,  de- 
pois de  amanhã.  Hoy  dia, 

hoy  en  dia;  hoje  em  dia,  no 

tempo  actual,  na  epocha  pre- 
sente. Nunc.  Llevarse  el  dia 

en  alguna  cosa;  levar,  gas- 
tar o  dia  em  alguma  cousa. 

Totam  diem  rei  alicui  im- 
penderé. Mañana  será  otro 

dia;  o  dia  de  amanhã  ainda 

ninguém  o  viu;  mostra  a  in- 
constancia das  cousas  huma- 

nas. Cras  alia  venient.  Mas 
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dias  hay  que  longanizas;  ha 
mais  dias  que  semanas,  de 

vagar  se  vae  ao  longe.  Fes- 
tina lente.  Nacer  en  alguno 

dia;   nascer   segunda   vez; 
escapar   de   algum   grande 
perigo,  com  risco  de  vida. 
Diem  vera  natalem  appellari 
posse.  No  en  mis  dias;  não 
nos  meus  dias,  não  emquan- 

to eu  viver;  recusa  formal 

ao  que  alguém  pede.  Nun- 
quam  per  me  licebit.  No  pa- 

sar dia  por  una  persona; 

estar  bem  conservado  ape- 
sar da  idade,  não  envelhe- 

cer.   No    se    van    los    dias 

en.  balde;  os  dias  não  pas- 
sam  debalde,  modificam  a 

gente  e  as  cousas.  Vires  de- 
ficiunt  eundo.  No  son  todos 
los    dias   iguales;    os   dias 

não  são  todos  iguaes;  refe- 
re-se  á  inconstancia  das  cou- 

sas humanas.  No  tener  mas 

que  el  dia  y  la  noche;  não 
ter  de  seu  senão  o  dia  e  a 

noite;  ser  muito  pobre.  Es- 
curecerse  el  dia.  V.  Cerrar- 

se el   dia.   Otro  dia;  ama- 
nhã, no    dia   seguinte.   Al- 

tera die,  sequenti  die,  pró- 
xima die.  Persona  de  dias; 

pessoa   entrada   em   idade, 
idosa.    Romper   el   dia.   V. 
Amanecer.  Salir  dei  dia  (fr. 

fig.);  sair  de  algum  apuro, 
Ex    nrgentibus   negotiorum 
avgustiis  utcumque  evadere. 

Santificar  los  dias.  V.  San- 
tificar las  fiestas.    Tal   dia 

hará  ó  hizo  uno  año;  pou- 

co me  importa,  em  acaban- 
do acabou.  Nihil  referí,  ni- 

hil  interest,  quid  indef  Tener 
dias   (fam.);   ter  dias;   ser 

alguém  inconstante  e  mu- 
dável no  trato,  caracter,  nas 

maneiras,  etc.  Ex  tempore 

mutari: —  terjidade;  ser  mui- 
to idoso.  ./Etate  provectum 

esse.  Todo  el  santo  dia  (fam.); 

todo  o  santo  dia;  reprehen- 
são  applicada  aos  que  pas- 

sam o  dia  no  ocio  ou  em  as- 
sumptos vãos.  Integer,  totas 

dies.  Todos  los  dias;  todos 

os  dias,  diariamente.  Qao- 
tidie.  Tomar  ó  cojer  a  uno 
el  dia   ó  noche   en  alguna 

parte;  ser  surprehendido  pe- 
lo dia  ou  pela  noite  em  al- 

guma parte.  Alicubi  agenti 
diem  noctemve  supervenire. 
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Un  dia  si  y  otro  no;  um 
dia  sim  e  outro  não.  Yendo 

dias  y  viniendo  dias;    de- 

pois de  tempos,  passado  tem- 
po. Decursa  temporis,  post 

id  tempus.  Al  buen  dia  ábre- 
le la  puerta  y  para  el  malo 

te  apareja  (rif.);  ao  bom  dia 
abre-lhe  a  porta  e  apparelha- 

te  para  o  mau.  wá  tres  dias  bue- 
nos cabo  de  mal  estremo;  são 

pouco  duradoui-as  as  felici- dades da  vida.  Cada  dia  olla 
ó  todos  los  dias  olla,  amarga 

el  caldo,  ó  cada  dia  galli- 
na amarga  la  cocina;  não 

ha  manjar  que  não  enfastie 
nem  vicio  que  não  enfade. 

Fastidium  gignit  nimium.  re- 
petita  volúpias.  Dia  de  bo- 

dorrio ptonte  el  completorio; 
não    deixes    para    amanhã 

aquillo   que   poderes   fazer 
hoje.  El  dia  que  no  escobé, 

vino  quien  no  pensé;   me- 
lhor é  prevenir  que  reme- 
diar. El  dia  que  te  casas,  ó 

te  sanas  ó  te  matas;  antes 

que  cases  olha  o  que  fazes. 
Hoy  es  dia  de  echar  aquí 
tía;  nem  sempre  avaros,  nem 

nunca    pródigos;    ha   occa- 
siôes  em  que  o  dinheiro  é 

mister  gastar- se  com  osten- 
tação. Oportet  prodigere  in 

loco.  Lo  que  no  es  ó  no  se 
hace  el  dia  de  Santa  Lucia, 
es  ó  se  hace  al  otro  dia;  o 

que  não  se  faz  no  dia  de 

Santa  Maria,  faz-se  no  ou- 
tro dia.  Tras  diez  dios  de 

ayunque  de  herrero,  duerme 
al  son  el  perro;  o  homem  é 

susceptível  de  costumar-se 
até  ás  cousas  mais  repugnan- 

tes. Dias  de  gracia  ó  de  cor- 
tesia (comm.);  dias  de  cor- 

tezia  ou  de  favor;  munero 
de  dias  que  se  concedem  ao 
aceitante  de  urna  letra  de 

cambio  alem  d'aquelle  em 
que  cae  o  seu  vencimento. 
Dias  complementarios  (chr.J; 
dias    complementarios ;    os 

que  no  calendario  republi- 
cano francez  se  acrescenta- 
vam ao  anno  para  perfazer 

a  conta  de  trezentos  e  ses- 
senta e  cinco  ou  trezentos  e 

sessenta  e  seis  dias.  Dia  ma- 

rítimo (naut.) ;  dia  mariti- 
mo ;  tempo  que  decorre  des- 

de que  um  navegante  tem 
o  sol  no  seu  meridiano  su- 
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perior,  até  que  volta  ao  mes- 
mo ponto  no  dia  seguinte. 

Dia  crítico  (meã.);  dia  cri- 
tico; aquello  de  que  depen- 

de o  resultado  de  uma  en- 
fermidade. Dias  indicado- 

res (med.J;  dias  indicadores; 
dias  em  que  as  crises  ou  mo- 

mentos críticos  se  annun- 

ciam,  sem  comtudo  se  veri- 
ficar ainda  a  crise :  —  in- 

tercalares,- dias  intercala- 
res; os  que  medeiam  entre 

os  críticos  e  os  indicadores: 

—  medicinales;  dias  medici- 
naes;  dias  em  que  não  ha 
crises  e  que  sâo  favoráveis 

para  o  emprego  dos  medi- 
camentos. Estar  de  dia  ó 

ser  de  dia  (fr.  mil.);  estar 
de  dia;  díz-se  dos  officiaes 
militares  que  fazem  serviço 
no  exercito ,  alternando-se 
aos  dias.  Militaria  munia, 
sérvala  vice  dierum,  obire. 
Jefe  cie  dia;  official  de  dia; 

aquelle  que  tem  a  seu  car- 
go inspeccionar  as  guardas 

e  o  serviço  da  praça.  Orden 
del  dia  (polit.J;  ordem  do 
dia;  conjuncto  de  negocios 
a  tratar- se  e  que  se  annun- 
ciam  na  véspera,  nos  corpos 
deliberantes :  —  (zool.J  dia; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros tetrámeros  da  família 

dos  cyclicos,  que  consta  de 
oito  especies. 

Diabasa.  /.  (min.J  V.  Dionita. 
Diabaso,  m.  (zool.)  Diabaso; 

genero  de  insectos  dípteros 
da  familia  dos  tavões,  que 
comprehende  oito  especies: 

—  diabaso ;  genero  de  pei- 
xes acanthopterygeos,  da  fa- 

milia dos  escienoideos,  com- 
posto de  duas  especies. 

DiABATRARIO.     TO.     (zOOl.J    Día- 
batrario  (calçado);  genero 
de  insectos  coleópteros,  da 
familia  dos  curculiónidos  go- 
nathoceros,  composto  de 
duas  cíipecies. 

DiXbetes.  /.  (med.)  Diabetes ; 
enfermidade  que  consiste 
principalmente  na  excessi- 

va sccroçào  e  evacuação  da 
urina,  ordinariamente  assu- 
carada.  Também  se  cliaina 

hydroppsia  das  vias  urina- 
rias. iJialicles,  tirina',  fliixns. 

Diabético,  oa.  adj.  (med.)  Dia- 
bético; de  diabetes. 

DiABBTo.  m.  (phys.)  Diabete; 
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especie  de  machina  hydrau- 
lica  de  vidro,  com  um  si- 
pbão.  Diabetes,  is. 

Diabla.  /.  Carruagem  de  duas 
rodas,  descoberta  e  muito 
ligeira.  A  la  diabla  (loe. 
adv.) ;  á  moda  do  diabo; 
diz-se  de  urna  cousa  pessi- 

mamente feita,  muito  mal 
acabada.  Incuriose,  perpe- 
ram:  —  (art.)  especie  de 
machina  que  serve  para 

cardar  lã  ou  algodão.  Cosi- 
do á  la  diabla  (fr.);  diz-se 

da  encadernação  ordinaria 
e  grosseira  que  consiste  em 
unir  todas  as  folhas  de  um 

livro  por  meio  de  um  só 

ponto. 
Diablado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Endiablado. 

Diablamente.  adv.  m.  (ant.)  V. 
Diabólicamente. 

DiABLAzGo.  m.  (fatn.  ant.)  Im- 
perio do  diabo,  logar  sub- mettido  ao  seu  dominio. 

DiABLAzo.  m.  augm.  de  Dia- 
blo. Diabão;  grande  diabo. 

Diablear.  7i.  Traquinar,  di- 
zer, fazer  diabruras  ou  tra- 

vessuras. 

Diabledad.  /.  Diabrura,  male- 
ficio, sortilegio :  —  diabru- 

ra, travessura. 
Diablehía.  /.  Diabrura;  in- 

fluencia secreta  do  diabo: 

—  (fio-  foM-)  diabrura;  in- 
triga diabólica:. — V.  Dia- 

blura. 

Diablesa.  /.  (fam.  ant.)  Dia- 
boa;  mulher  diabólica,  mui- 

to maliciosa,  muito  viva  c 
astuta. 

Diablillo,  m.  dim.  de  Diablo. 
Diabinho,  diabrete :  —  (fig-) 

vivo  diabo;  pessoa  engana- 
dora, intrigante  e  astuta. 

Sole.rs,  astutas,  irreqnie.lus 
homo.  Diablillos  cartesia- 

nos (phys.);  diabos  cartesia- 
nos; pequenos  mergulhões 

de  vidro  que,  mettidos  em 
um  vaso  de  agua,  vão  ao 

fundo,  tornam  a  subir  á  su- 
perficie, e  fazem  todos  os 

movimentos  que  se  lhes  quer 

imprimir,  mediante  mn  glo- 
businho  de  vi(ho  que  tem 
sobre  a  cabeça,  o  (piai  está 

clieio  de  ar  que  se  comjn'i- 
me  mais  ou  menos. 

Diablo,  to.  Diabo;  nome  ge- 
nérico dos  anjos  maus  ou 

demonios,   e   de   cada   um 
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d'elles  em  especial.  Diábo- 
Ins,  dojmon :  —  (fig.)  diabo ; 
pessoa  muito  má,  travessa, 
temeraria  e  atrevida.  Auda- 
cissimus,  valdh  improbas  ho- 

mo: —  diabo;  pessoa  hor- 
renda ou  muito  feia.  Tur- 

pissimus,  valdefcpdus  homo : 
—  diabo;  pessoa  muito  viva, 

astuta,  sagaz.  Sagax,  calli- 
dus,  asUdns  homo:  —  dia- 

bo! interjeição  para  indi- 
car admiração,  temor,  duvi- 
da, etc.:  —  cojuelo;  diabo 

coxo;  diz-se  do  mais  mali- 
cioso de  todos  os  diabos,  que 

introduz  a  desordem  por  to- 

da a  parte.  Versutus  et  ir- 
requietas dcemon.  Diablo  ou 

demonio  encarnado ;  diabo 
ou  demonio  encarnado  ou  em 

pessoa;  homem  perverso  e  de 
má  Índole.  Sceleratissimus, 

nequissimus  homo :  —  predi- 
cador; diabo  pregador;  in- 

dividuo que,  tendo  maus 
costumes,  aconselha  o  bem 
e  pratica  o  mal.  Gracchus 
de  sedifione  qumrens.  Dia- 

blos son  bolos;  não  ha  que 
fiar  nas  cousas  do  mundo. 
Sors  omnia  versat.  Ahi  será 

el  diablo;  ahi  é  que  é  o  dia- 
bo, ou  o  risco  para  a  reali- 

sação,  o  busilis,  a  diflicul- 
dade  para  alguma  cousa. 
Periculum  instaf,  imminet. 
Andar  el  diablo  en  cantilla- 
na  ó  suelto;  andar  o  diabo 

solto  ou  á  solta;  haver  des- 
ordens, inquietações  ou  ava- 

rias cm  alguma  parte.  Im- 
jiroborum  artes  nimiumgras- 
suri,   ovinia  turbaiione,  tu- 
multn.  impleri.  Aqui  hay  mu- 

cho diablo;  aqui  anda  arte  do 

diabo;  ter  um  negocio  diíH- 
culdades  ou  enredos  occul- 

tos.  Plnrimimi  doli  ac  frail- 
áis latct,  laiet  anguis  ia  her- 

ba.  Como  el  diablo;  como  o 
diabo;  expressão  com  que 
ponderámos  alguma  cousa; 
como:  j^^sC'  como  cl  diablo; 

pesa  como  o  diabo,  etc.  Ni- 
mis,  nimium.  Con  mil  dia- 

blos; com  mil  diabos;  ma- 
nifestação de  enfado  ou  in- 
dignação. Dar  ai  diablo; 

dar  no  (h'nbo;  manifestar 
desprezo  e  indignação  para 

Com  alguém  ou  alguma  cou- 
sa. In  malam  crucem  aman- 

dare,   diris  devovere.  Dar 
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de  comer  al  diablo ;  dar,  fa- 

zer o  gosto  ao  diabo;  ca- 
lumniar, intrigar,  provocar 

alguém.  Lucnim  diabolo  pa- 
rare. Dar  que  hacer  al  dia- 

blo; dar  que  fazer  ao  diabo ; 
executar  alguma  acçào  má. 
Alale,  pravh  aqere.  Darse 
ó  estar  dado  ai  diablo;  dar- 

se aos  diabos;  irritar-sc,  en- 
furecer-se.  Diris  se  devo  ce- 

re. Del  diablo,  de  los  dia- 
blos, de  mil  diablos,  de  to- 

dos los  diablos;  do  diabo, 
de  mil  diabos,  de  todos  os 
diabos;  expressão  com  que 
se  exagera  uma  cousa  por 
ser  má  e  incommoda.  Ni- 

77iias,  immoderatus,  immo- 
dicus.  El  diablo  las  car- 

ga; o  diabo  as  arma;  nem 
era  mar  tratar,  nem  em 
muitfis  fiar.  FÃ  diablo  sea 

sordo;  o  diabo  seja  sur- 
do, tal  nào  succeda.  Quod 

Deus  averfaf,  absit.  El  dia- 
blo se  lo  daba  ó  se  lo  man- 

daba; era  uma  dos  diabos. 

Nempe  Jioc  diabolus  siiade- 
baf.  Ese  es  el  diablo;  isso 
é  o  diabo,  aqui  torce  a  por- 

ca o  rabo.  Hoc  opas,  hic  la- 
bor est.  Guárdate  del  dia- 

blo; fia-te  na  Virgem  e  nào 
corras,  verás  o  trambolhão 
que  levas.  Caveto.  Haber 
una  de  todos  los  diablos; 
ser  uma  de  todos  os  dia- 

bos, haver  o  diabo  a  qua- 
tro ;  haver  grande  barulho 

ou  desordem.  Rixis  et  con- 

tentionibus  omnia  esse  per- 
mixfa.  Hablar  ou  tratar 

con  el  diablo;  fallar  com  o 
diabo  á  meia  noite;  saber 
alguém  com  astucia  certas 
cousas  muito  difficeis  de 

averiguar  e  de  se  saberem. 
Valde  callidum  esse  versu- 
tia  pollere.  Hay  un  diablo 
que  se  parece  á  otro,  ó  hay 
muchos  diablos  que  se  pare- 

cen unos  á  otros ;  ha  muitos 
diabos  que  se  parecem  uns 
com  os  outros.  Est  vel  inter 
dfjemones  sirailitudo.  Llevax- 
sdo  el  diablo  ó  llévaselo  el 

diablo;  levar  o  diabo  algu- 
ma cousa;  acontecer  o  con- 

trarío do  que  se  esperava. 
Improspere  evenire,  dispe- 
rire.Mas  que  el  diablo;  mais 
que  o  diabo;  expressão  com 
que  se  manifesta  a  grande 
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repugnancia  em  fazer  algu- 
ma cousa.  Minime,  nequá- 

quam. No  sea  el  diablo 
que;  nao  seja  o  diabo  que. . . ; 
exprime  o  perigo  de  uma 
cousa  e  o  temor  de  que 
ella  sáia  mal.  Ne  res  malh 

vertat.  No  ser  bueno  para 
Dios  ni  para  el  diablo;  nào 

ser  bom  para  Deus  nem  ipn- 
ra  o  diabo;  nao  servir  para 
nada.  No  ser  muy  diablo  ou 
gran  diablo;  nào  ser  para 
recelar  ou  temer.  Pariim 
solertem  esse.  No  valer  zm 
diablo;  nào  valer  um  diabo, 

nào  valer  nada.  Nullius pre- 
til esse.  Pobre  diablo;  po- 
bre diabo;  ser  um  miserá- 
vel, um  ignorante,  que  na- 

da tem  e  nada  vale.  Misel- 
lus  homo.  Que  diablos?  co- 

mo diablos  f  que  diabo?  co- 
mo diabo?  locuções  que  se 

juntam  ás  vezes  ás  expres- 
sões de  impaciencia  ou  ad- 

miração. Quid  rei  est?  quo 
pacto?  Revestírsele  a  uno 
el  diablo.  V.  Demonio.  Sa- 

ber mas  ó  un  p>unto  mas 
que  el  diablo;  saber  mais 
que  o  diabo.  Tener  diabo; 
ter  diabo;  executar  cousas 
extraordinarias.  Diabolicis 

artibus  valiere,  pollere,  vi- 
gere.  Tener  el  diablo  en  el 

cuerpo;  ter  o  diabo  no  cor- 
po, ser  da  pelle  do  diabo; 

ser  muito  sagaz,  mau  ou 
travesso.  Diabólica  versu- 
tia  aut  turbulentia  vigere. 
Un  diablo;  um  diabo;  ex- 

pressão que  manifesta  a  re- 
pugnancia, que  temos  em 

fazer  alguma  cousa  que  nos 
dizem.  Vaya  el  diablo  para 

malo;  leve  o  diabo  as  de- 
moras, acabemos  com  isto. 

Vaya  el  diablo  por  ruin; 
leve  o  diabo  as  questões, 
haja  socego.  Tener  pacto 
con  el  diablo  ;  ter  pacto  com 
o  diabo,  ser  protegido  por 
elle.  A  diablo,  diablo  y 
diablillo  (rif.)  Y.  A  picaro, 
jíícaro  y  medio.  Cuando  el 
diablo  resa,  engañarte  quie- 

re; quando  o  diabo  reza, 

enganar-te  quer;  acautela- 
te  contra  a  hypocrisia.  Ca- 

veto ab  hypocrita.  Lo  bien 
ganado  se  lo  lleva  el  diablo, 
y  lo  malo  a  ello  y  a  su  amo  ; 
perde-se  o  bem  ganhado;  e 
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o  mal,  elle  e  o  seu  dono. 

Nos  por  lo  ajeno  y  el  dia- 
blo por  lo  nuestro;  o  mal 

ganhado  leva-o  o  diabo. 
Riese  el  diablo  cuando  el 

hambriento  da  al  harto;  x'i- 
se  o  diabo  quando  o  famin- 

to dá  ao  furto.  Tanto  quiso 
el  diablo  a  sus  hijos,  que  los 

sacó  los  ojos;  filhos  e  cria- 
dos nào  os  amimar,  se  os 

queres  lograr.  Abogado  del 
diablo  (rcl.);  advogado  do 
diabo;  diz-se,  nas  beatifica- 

ções, do  promotor  da  fé,  por- 
que examina  com  todo  o  ri- 
gor os  milagres  e  vii'tijdes 

dos  santos :  —  de  mar  (zool.) 
V.  Banksiana. 

DiABLOTiN.  m.  V.  Diaboliu. 

Diablura./.  Diabrura;  acção 

diabólica :  —  diabrura ,  tra- 

vessura, acção  temerai'ia. 
Audax  facinns. 

Diabólica./.  Especie  de  jaque- 
ta de  malha,  forrada  de  la 

ou  algodão,  que  se  fabrica 
na  Catalunha. 

Diabólicamente,  adv.  m.  Dia- 

bólicamente; de  uma  manei- 
ra diabólica.  Diabolice,  das- monis  instar. 

Diabólico,  ca.  adj.  Diabólico; 

que  é  próprio  do  diabo.  Doe- moniacus,  a,  um: — (fig. 
fam.)  diabólico,  péssimo, 
muito  mau:  diz-se  do  tempo, 
Índole,  etc.  Pessimus,  a,  um. 

DiABOLiN.  m.  Confeitos  de  Ná- 
poles, em  cuja  composição 

entra  o  espirito  de  canella, 
e  outras  especiarlas  muito 
estimulantes.  Usa-se  mais  no 

plural. 
Diabótano.  m.  fpharm.)  Dia- 

bótano;  emplastro  fundente 
e  resolutivo,  que  se  appl^ica 
para  desfazer  os  tumores,  o 
qual  é  composto  de  muitas 

plantas. Diabeória.  /.  (ant.)  V.  Dia- 
blura. 

DiABROSis.  /.  (med.)  Diabrosis ; 
corrosão  ou  erosão  de  uma 

parte  do  corpo,  produzida 
por  substancias  corrosivas. 

DiabrÓtico,  ca.  adj.  (med.)Diii- 
brótico;  diz-se  das  substan- 

cias capazes  de  produzir  a 
diabrosis:  — m.  (zool.)  dia- 
brotico  (roedor);  genero  de 

insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  cycli- 

cos,  que  consta  de  mais  de 
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cem  especies,  originarias  da 
America. 

DlACALAMINT0.7??.f}j/í(;(?-»!.JDÍa- 
calamintho;  esj^ecie  de  an- 

tídoto, usado  antigamente, 
em  cuja  composição  entrava 
o  calamintho  como  principal 
ingrediente. 

DiACALASIA,     DiACALASIS.    /. 

(meã.)  Diachalase;  solução 
de  continuidade  nas  sotu- 
ras  do  cráneo,  ou  separação 
dos  ossos  que  o  formam. 

DiACALÍCTEOS.  TU.  f^/iaj"íw.)Dia- 
calicteos;  emplasto  deter- 

sivo e  adstringente,  em  cuja 
composição  entra  o  sulphato 
de  ferro  crystallisado. 

DiACANTo.  m.  (bot.)  Diacantho ; 
genero  de  ¡llantas  da  fami- 

lia das  compostas,  que  com- 
prehende  uma  só  especie, 
originaria  de  Quito :  — (zool.) 
diacantho  (espinha  dobra- 

da); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

milia dos  esthernoxos,  com- 
posto de  quatro  especies :  — 

diacantho;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 

da  familia  dos  cyclicos,  com- 
posto de  doze  especies,  ori- 

ginarias da  África. 
DiACARCiNO.  m.  (ant.  pharm.) 

Diacarcino ;  antidoto  com- 
posto principalmente  de  ca- 

ranguejos, que  se  applicava 
contra  a  mordedura  dos  cães 
damnados. 

DiacÍetamo.  m.  (pharm.)  Dia- 
cartamo;  electuario  purga- 

tivo em  que  entram  semen- 
tes  de  cártamo  hermodacti- 
los,  diagridio,  gengibre  e 
outras  substancias. 

DiACAsis.  m.  (pharm.)  Dia- 
casis;  electuario  purgante 
que  tem  por  base  a  canafis- 
tula. 

DiACATOLicoN.TO.  (pihurm.)  Dia- 
catholicão;  electuario  pur- 

gativo em  que  se  faz  entrar 
a  maior  parte  das  substan- 

cias que  compõem  o  catho- 
licao. 

DiACAusiA./.  (med.)  Diacausis; 
calor  excessivo,  excandecen- 
cia. 

DiAcXusTico,  CA.  adj.  (phys.) 
Diacaustico;  diz-so  do  que 
é  caustico  por  meio  da  re- 
fracção,  como  as  lentes  bi- 

convexas, que  servem  })ara 
cauterisar,  concentrando  os 
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raios  do  sol  em  um  só  ponto 
cu  foco. 

DiACENisMO.  m.  (reí.)  Diacenis- 
mo;  nome  dado  pelos  gregos 
á  semana  da  Paschoa. 

DiAcÉNTRico,  CA.  adj.  (astron.) 
Diacentrico;  concernente  ou 
relativo  ao  diacentro. 

DiACENTRO.  m.  (astron.  ant.) 

Diacentro;  o  pequeno  diá- 
metro da  orbita  elliptica  de 

um  planeta. 
DiAciDONio.  m.  (pharm.)  Dia- 

cydonio;  conserva  de  mai-- 
mellos,  classificada,  antiga- 

mente, entre  os  electuarios 

pela  sua  propriedade  ad- 
stringente. 

DiAciTRON.  m.  Diacidrão.  V. 
Acitrón. 

DiAco.  m.  Diaco;  clérigo  con- 
ventual na  antiga  ordem  de 

Malta. 

DiAcoDiON.  m.  (pharm.)  Diaco- 
dio;  xarope  de  dormideiras 
brancas  ou  de  extracto  de 

opio,  dotado  de  propriedades 
calmantes. 

DiAcoLOQuiNTiDo.  m.  (pharm.) 

Diacolocynthidos;  electua- 
rio de  coloquintidas,  com 

propriedades  drásticas. 
DiacomÁtico,  CA.  adj.  (mtis.) 

Diacomatico;  nome  dado  por 
Serre  a  um  quarto  genero 
de  musica  que  resulta  de 

certas  transições  harmóni- 
cas, durante  as  quaes  a  mes- 
ma nota,  ficando  cm  appa- 

rencia  sobre  o  mesmo  grau, 
sobe  e  desee  uma  comma. 

DiAcoNA./.  (ant.  pharm. )'D\9.- cona;  unguento  que  se  fazia 
com  o  lodo  depositado  jielas 

pedras  de  amolar  e  com  ou- 
tros ingredientes. 

DlACONADGO,       DlACONADO.       »¡. 

(ant.)  V.  Diaconato. 
Diaconal,  adj.  Diaconal;  (jue 

pertence  a  ordem,  ao  oflicio 
de  diácono.  Diaconalis,  le: 
— /.  diaconal;  oração  feita, 
segundo  o  ritual  da  igreja 

grega,  para  a  ordenação  dos 
diáconos:  —  diaconal;  livro 
que  tratava  das  obrigações 
dos  diáconos :  —  diaconal ; 
csjiccie  de  sacristía  onde, 
antigamente,  se  guardavam 
os  vasos  o  paramentos  sa- 
gi-ados :  —  diaconal ;  logar, 
á  direita  do  papa,  onde  se 
sentam  os  diáconos. 

Diaconato.  m.   Diaconato;   a 
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segunda  das  ordens  sacras. 
Diaconatus,  us. 

DiAcONESA.  s.  (ant.)  V.  Diaco- nisa. 

DiAcoiMA./.  Diaconia;  districto 

em  que,  antigamente,  esta- 
vam divididas  as  igi-ejas, 

para  o  soccorro  dos  pobres, 

e  que  era  entregue  ao  cui- 
dado de  um  diácono.  Tam- 

bém se  entendía  a  casa  em 

que  vivia  o  diácono.  Diaco- 
natns  territorium,  ditio. 

Diaconisa./.  Diaconisa;  nome 
que  se  dava  na  primitiva 
igreja  ás  virgens  e  viuvas 
ordenadas  pelos  bispos,  e 

addíctas  ao  serviço  dos  tem- 

plos, para  collocarem  as  ou- tras mulheres  nos  seus  res- 
pectivos logares,  despirem 

as  baptisandas  e  torna-las  a 
vestir,  etc.  Diaconissa,  ce: 
—  diaconisa;  mulher  do  diá- 

cono, na  primitiva  igi'eja. 
DiAcoNizAR.  a.  Conferir  o  dia- 

conato. 

Diácono,  s.  Diácono;  ecclesias- 

tico  promovido  ao  diacona- to. Díaconus,  i. 

DiÁcopE.  m.  (gram.)  V.  Hipér- 
baton :  —  (med.)  diacope ;  in- 
cisão, fractura  longitudinal 

de  um  osso.  Diz-se,  particu- 
larmente, da  fractura  ou  in- 

cisão longitudinal  do  crá- 
neo :  —  (zool.)  diacope ;  ge- 

nero de  peixes  acanthopte- 

lygeos,  da  familia  dos  per- 
coideos, comi^osto  de  vinte 

e  uma  especies,  originarias 
do  mar  das  Indias. 

DiAcoPEA./.  (med.)  Y.  Diácope. 
DiAcopRKJiA.  /.  (pharm.  ant.) 

Díacopregia ;  preparação 
medicinal  feita  com  o  excre- 

mento de  cabra,  que  se  em- 
pregava contra  as  doenças 

das  glándulas. 
DlACOREMO,        DlACOKESlS.         fíU 

(med.)  Díacorcse;  toda  a  es- 
pecie de  evacuação  excre- 

menticia. 
DiAcoiiKTico,  CA.  adj.  (med.) 

Diacoretíco;  diz-se  das  sub- 
stancias próprias  para  pro- 

duzir excreções  ou  evacua- 
ções. Usa-se  também  sub- stantivamente. 

DiAcoRÍsis.  /.  (mcd.)  Diachori- 
se ;  separação,  disjuncção  de 
partes  duras  ou  mollcs. 

DiAcoRO.  m.  (ant.  2^Jíarm.) 
Diacoro;   electuario,    cuja 
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base  era  principalmente  o 
acoro. 

DiACRANiANA.  s.  (auat.)  Diacra- 
niana;  diz-se  da  mandíbula 
inferior,  por  estar  unida  ao 
cráneo  por  urna  articulação 
movei. 

Diacrítico,  ca.  adj.  Distin- 
ctivo;  que  serve  para  dis- 

tinguir ou  differençar.Pw/i- 
ios  diacríticos  (fr.  gram.) 
V.  Punto:—  (med.JY.  Crí- 
tico. 

DiACROciON.  m.  (pliarm.)  Dia- 
crocion;  collyrio  preparado 
com  açafrão. 

DiÁCBOMO.  m.  ('zooZ.J  Diacromo ; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  da  familia 
dos  carabicos,  cujo  typo  é  o 
diacromo  de  Allemanha. 

DiACTOR.  m.  (zool.)  Diactor; 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros,  da  familia  dos  coreanos, 
composto  de  varias  especies, 
originarias  do  Brazil. 

DiAcÚKcuMO.  m.  (pharm.)  Dia- 
curcuma;  medicamento  que 
tem  por  Isase  a  cúrcuma. 

DiAcúsTicA.  /.  (phys.)  Diacus- 
tica;  parte  da  acústica,  que 
estuda  a  refracção  e  pro- 

priedades do  som  que  passa 
de  um  fluido  a  outro  mais 
ou  menos  denso. 

DiAcúsTico,  CA.  adj.  (phys.) 
Diacustico;  concernente  á 
diacustica. 

DiACHONO.  s.  (ant.J  V.  Diácono. 
DiADAFNiDON.  771.  (pharm.)  Dia- 

daphnidon;  emplasto  pre- 
parado com  bagas  de  louro. 

DiADELFiA./.  (?)o¿.JDiadelphia ; 
nome  da  decima  sétima  clas- 

se do  systema  sexual  de  Lin- 
neo,  que  comprehende  todas 
as  plantas  diadelphicas.  Di- 
vide-se  em  quatro  ordens. 

DiADKLFico,  CA.  adj.  (bot.)  Dia- 
delphico ;  concernenteou  res- 

pectivo á  diadelphia. 

DiADELFO,  FA.  adj.  (hot.)  Dia- 
delpho;  diz-se  dos  estames 
unidos  ou  adunados  em  dois 

corpos  pelos  seus  filetes. 
Diadema.  /.  Diadema;  faixa 

branca  de  linho  finíssimo 

com  que  cingiam  as  suas 
frontes  os  reis  da  antigui- 

dade. Diadema,  atis:  —  V. 
Corona :  —  diadema,  auréo- 

la; circulo  luminoso  que  os 
pintores  e  esculptores  repre- 

sentam á  roda  da  cabeça  dos 
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Santos,  para  denotar  a  sua 

gloria.  Diadema,  atis:  — 
diadema;  adorno  de  que 
usam  as  senhoras  na  cabeça 

e  que  costuma  ser  ordinaria- 
mente de  pedras  preciosas : 

—  (fiff-J  diadema;  a  sobera- 
nia, a  dignidade  real  —  (br.) 

diademas;  cintas  ou  circuios 
de  oiro  que  se  figuram  nas 
coroas  dos  monarchas  e  no 

adorno  da  cimeira :  —  diade- 
ma; circulo,  que  se  colloca 

ás  vezes  sobre  a  aguia  de 

duas  cabeças :  —  (med.)  dia- 
dema; especie  de  bandagem, 

que  se  empregava  antiga- 
mente, contra  as  cephalal- 

gias :  —  (zool.)  diadema;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 

ros, da  familia  dos  diurnos, 
composto  de  urna  só  especie, 
originaria  de  Cayena. 

DiADEMADO,  DA.  adj.  (br.)  Dia- 
demado; que  tem  diadema 

ou  um  pequeno  circulo  so- 
bre a  cabeça.  Diadematus, 

a,  um. DiADENio.  m.  (hot.)  Diadenio; 

genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  orchideas,  cujas  es- 

pecies são  originarias  do 
Perú. 

DiADExiA.  /.  (m,ed.)  Diadexia ; 

transformação  de  uma  en- 
fermidade em  uma  outra, 

que  se  differença  da  primei- 
ra tanto  pela  natureza  como 

pelo  órgão  que  occupa. 
DiADÉxico,  CA.  adj.  (med.)  Dia- 

dexico;  respectivo  á  diade- xia. 

DiADOcos.  m.  Diadocos;  certa 

pedra  amarella,  a  que  os  má- 
gicos e  cabalistas  attribuiam 

virtudes  extraordinarias. 

DiADosis.  /.  (physiol.)  Diado- 
se ;  distribuição,  segundo 
Galeno,  da  materia  nutriti- 

va pela  economia  animal : 

—  (med.)  diadose;  diminui- 
ção ou  cessação  de  uma  en- fermidade. 

Diafanidad.  /.  Diaphaneida- 
de.  V.  Transparencia. 

Diafanípeno,  na.  adj.  (zool.) 
Diaphanipeno ;  que  tem  as 
azas  diaphanas. 

Diáfano,  na.  adj.  Diáfano  ou 
diaphano,  transparente;  que 
deixa  passar  livremente  os 
raios  da  luz  através  de  po- 

ros imperceptíveis.  Pelluci- 
dus,  translucidus :  —  (fi9-) 
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diaphano ,  claro,  limpido, 
brilhante. 

Diafanójeno,  na.  adj.  (phys.) 

Diaphanogeno;  que  produz 
a  diaphaneidade. 

Diafanometría./.  (phys.)  Dia- 
phanometria;  arte  de  medir 
a  diaphaneidade  do  céu. 

Diafanométrico,  ca.  adj.  (phys.) 

Diaphanometrico;  concer- 
nente á  diaphanomctria. 

DiAFANÓMETRO.  m.  (phys.)  Dia- 
phanoinetro;  instrumento 

para  medir  a  diaphaneida- de do  ar. 

DiAFANORAMA.  m.  (phys.)  Dia- 
phanorama;  quadro  de  uma 
cidade  ou  de  um  paiz,  re- 

presentado em  perspectiva, 

opportunameute  illuminado, 
similhando  exactamente  o 

original. 
DiAFÉNICO,  DlAFENICON,DlAFE- 

Nix.  m.  (pharm.)  Diafenicão; 
electuario  que  se  emprega 
contra  a  cólica  dos  pintores, 

principalmente  composto  de 
tâmaras.  E  um  hydragógo 

ou  poderoso  drástico. 
DiAFERÓMERO.  tu.  (zool.)  Dia- 

pheromero;  genero  de  inse- ctos orthopteros,  que  tem 
uma  só  especie  originaria 
de  Nova  York. 

DiafilÁctico,  ca.  adj.  (med.) 

V.  Profiláctico. 
DiAFisiE.  /.  (med.)  Diaphyse, 

divisão,  intersticio,  tudo  o 

que  separa  duas  partes. 
DiAFISIETADO,    DlAFISIETEO,     A. 

adj.  (bot.)  Diaphisietado; 
diz-se  do  que  tem  divisões 
cellulares,  transversaes  ou 

internas:  — /.  pi.  diaphisie- 
tadas;  classe  de  plantas  ma- 

rítimas que  têem  muitas  di- 
visões cellulares  internas. 

DiAFLixiA.  y.  (med.)  Diaphli- 
xia,  effusão,  humectação. 

DiAFOjENO,  NA.  adj.  (phys.)  V. 

Diafanójeno. 
DiAFONiA.  /.  (mus.)  Diofonia; 

diaphonia;  intervallo  disso- 
nante pelo  encontro  de  dois 

sons. 

DiAFONOFiTA.  /.  (bot.)  Diapho- 
nophita;  genero  de  plantas 
cujas  espticies  variam  entre 
si  pela  fructificação. 

DiAFORESiE.  /.  (med.)  Dia- 
phoresis;  transpiração  mais 

forte  que  a  natural,  e  me- 
nos considerável  que  o  suor : 

—  diaphoresis;   especie  de 
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erupção  cutânea.    Diapho- 
resis. 

Diaforético,  ca.  adj.  (med.) 
Diaphoretico;  diz-se  dos  me- 
dicaoientos  ou  meios  que 

têem  a  propriedade  de  pro- 
mover a  transpiração  cutâ- 

nea. Diaphoreticus,  a,  um. 
Calentura  diaforética;  fe- 

bre diaphoi-etica;  certa  es- 
pecie de  febre  continua  que 

é  acompanhada  de  perpe- 
tuo suor. 

Diafragma,  m.  (anat.)  Diafra- 
gmaoudiaphragma;musculo 
nervoso  situado  obliquamen- 

te entre  o  thorax  ou  peito  e 
o  abdomen,  ou  baixo  ventre, 
que  separa.  Diaphragma, 
atis:  —  diaphragma;  divi- 

são ou  cartilagem  nasal:  — 

(phys.)  diaphi-agma;  aunei 
de  metal  ou  de  papelão  que 
se  põe  no  foco  commum  de 
dois  vidros  de  um  óculo  ou  al- 

gum tanto  distante  d'este  fo- 
co, para  interceptar  os  raios 

muito  apartados  do  eixo,  e 
que  poderiam  confundir  as 
imagens  sobre  as  bordas :  — 
diaphragma;  especie  de  va- 

so de  porcelana,  bastante 

poroso,  que  se  usa  nas  pi- 
lhas electro-galvanicas :  — 

(bot.)  diaphragma;  parti- 
mento transversal  que  sepa- 

ra uma  siliqua  ou  outro  fru- 
cto  capsular. 

DiafragmItico,  ca.  adj.  (anat.) 
Diaphragmatico;  pertencen- 

te ou  relativo  ao  diaphra- 
gma. Anillo  diafragmático  ; 

annel  diaphraçmatico ;  aber- 
tura irregularmente  quadri- 

latera,  pela  qual  a  veia  ca- 
va inferior  atravessa  o  dia- 

phragma. 
Diafeagmatítis.  /.  (med.)  V. 

Diaphragmitiís. 
DiAFRAGMATOcELE.  m.  (med.) 

Diaphragmatocele;  hernia 
do  diaphragma. 

DiAFRAGMiTis.  /.  (med.)  Dia- 
phragmitis;  inflammação  do 

diapln-agriia. 
DiAFTORA.  /.  (med.)  Diaphtho- 

ra;  corrupção  do  foto  uo  seio 
da  mãe:  —  diaphthora;  cor- 

rupção dos  alimentos  no  es- 
tomago. 

Diagnosis  ,  Diagnóstica  .  /. 

(med.)  Diagnose,  diagn(jsti- 
ca;  conhecimento  de  uma 
enfermidade  adquirido  pelo 
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conjuncto  de  signaes  dia- 

gnósticos. 
Diagnosticar,  a.  (med.)  Dia- 

gnosticar; estabelecer  o  dia- 
gnostico de  qualquer  moles- 

tia. 

Diagnóstico,  m.  (med.)  Dia- 
gnostico; conhecimento  de 

uma  enfermidade  pelo  exame 

dos  symptomas  pathogno- 
monicos  que  a  distinguem  de 

qualquer  outra.  Signos  dia- 
gnósticos; signaes  diagnós- 

ticos; são  os  que  dão  a  co- 
nhecer o  caracter  próprio  de 

uma  enfermidade. 

Diago.  to.  (ant.)  n.  p.  de  ho- 
mem. V.  Diego. 

DiAGOMETRÍA.  /.  (pliijs.)  Dia- 

gometria;  arte  de  compa- 
rar, por  meio  do  diagome- 

tro,  a  eonductibilidade  elé- 
ctrica das  diíFerentes  sub- 

stancias. 
DiAGOMÉTRICO,    CA.  udj .  (pliyS.) 

Diagometrico;  respectivo  ao 

diagometro  ou  á  diagome- 
tria. 

Diagometro.  m.  (phys.)  Dia- 
gometro ;  instrumento  para 

medir  a  eonductibilidade 

eléctrica  dos  diíferentes  cor- 

pos. 

Diagonal,  adj.  fesy.J  Diagonal; 
diz-se  década  uma  das  linhas 

que  cortam- de  angulo  a  an- 
gulo os  dois  quadrados  que 

se  imaginam,  um  no  peito  e 
o  outro  no  rosto  dos  com- 

batentes. Diagonolis,  le:  — 
(naut.)  diagonal;  diz-se  de 
algumas  bandeiras  de  si- 

gilai :  — /.  (mafh.)  diagonal; 
linha  tirada  de  um  angulo 
a  outro  angulo  opposto,  em 

uma  figura  rectilinea  e  qua- 
drilatera,  passando  pelo  cen- 

tro d'ella.  Diagonalis,  le. 
Diagonalmente.  Oííy.  TO.  Diago- 

nalmente; de  um  modo  dia- 
gonal. Diagonali  modo. 

DiAGONO.  m.  (ant.)  V.  Diácono. 
Diagrafía./.  Diagraphia;  ar- 

te de  desenhar  com  o  dia- 

grapho. DiagrÁfico,  ca.  adj.  Diagra- 
phico;  concernente  á  dia- 

graphia. Diagrafita.  to.  (min.)  Diagra- 
fita;  especie  de  pedra  de  que 
se  fazem  lápis  de  desenho. 

DiÍgrafo./.  Diagrajiho;  instru- 
mento para  apresentar  em 

miniatura  a  imagem  de  qual- 
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quer  objecto  muito  maior, 
e  para  traçar,  por  meio  de 
um  movimento  continuo,  to- 

da a  qualidade  de  figuras 
rectilineas  e  curvilíneas. 

Diagrama,  to.  (math.)  Dia- 

gramma;  figura  ou  construc- 
ção  de  linhas  que  servem 

para  demonstrar  uma  pro- 
posição :  —  (mus.  ant.)  dia- 

gramma;  nome  que  se  da- 
va antigamente  ao  que  os 

músicos  modernos  chamam 

escala,  gamma  ou  systema  : 
—  (zool.)  diagramma;  genero 

de  peixes  da  familia  dos  es- 
cienoideos,  composto  de  va- 

rias especies  vorazes  que  se 
criam  nos  mares  da  índia  c 
no  Atlântico. 

Diagramisjio.  m.  Diagrammis- 

mo;  especie  de  jogo  de  da- 
mas, muito  usado  entre  os 

antigos  gregos. 
DiAGRiDio.  m.  (pharm.  ant.) 

Diagridio;  nome  dado  á  es- 
camonea preparada  com  cu- 

ino de  marmelo  :  —  glizir-  J 
razado;  diagridio  glycyrrhi-  I 
sado;  mistura  de  escamonea 
com  extracto  de  rcgoliz :  — 

sulfurado;  diagridio  sulfu- 
rado; escamonea  que  se  ex- 

poz  ao  vajoor  de  enxofre  ar- dendo. Estas  preparações são 

hoje  pouco  empregadas. 
DiAiREos.TO.(p/<aí-7ra.a«í.jDiai- 

roos;  antidoto,  em  cuja  com- 
posição entrava  o  iris  ou  li- rio cárdeno. 

DíAKENA.  TO.  (bot.)  Diakena; 

fructo  composto  de  duas  con- 
chas monospermas,  cuja  se- 

mente é  separada  do  peri- 
carpo  que  a  cobre,  como  na 
cicuta,  etc. 

DiALACA.  TO.  (pharm.  ant.)  Dia- 
laca;  preparação  cuja  base era  a  laca. 

DiALAGooN.  m.  (pharm.  ant.) 
Dialagoon;  medicamento  que 

tinha  por  princ¡2')al  ingre- diente o  excremento  de  lebre. 

DrALAjA.  /.  (min.)  Diallage;  si- 
licato de  magnesia,  de  cal 

ou  forro,  quo  apresenta  uma 
cór  v(;rdc  mais  ou  menos  es- 

cura, o  qual  se  encontra  em 
Turim. 

Diala.m;.  m.  (rhet.)  Dialage; 

figura  (jue  se  dá  quando  se 

empregam  muitos  argumen- 
tos para  provar  uma  só  pro- 

posição. 
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Dialéctica.  /.  (pililos.)  Dialé- 
ctica; arte  de  raciocinar  com 

exactidão.  Dialéctica,  ce:  — 
dialéctica;  especie  de  lógica 
inferior,  arte  das  conjectu- 

ras, theoria  das  ¡probabili- 
dades, na  escola  peripaté- 

tica. Dialéctica,  ce. 
Dialécticamente,  adc.  m.  Dia- 

lécticamente; segundo  as  re- 
gras da  dialéctica.  Diale- 

ctich. 

Dialéctico,  ca.  adj.  Dialécti- 
co; concernente  á  dialécti- 
ca. Dialecticus,  a,  um:  — 

m.  dialéctico;  o  que  sabe  ou 
ensina  a  dialéctica.  Diale- 

cticus, i. 

Dialecto,  m.  Dialecto;  lingua- 
gem, idioma  particular  de 

um  paiz,  provincia,  etc.,  de- 
rivado da  lingua  geral  da 

naçào,  mas  diíferente  d'ella 
pela  desinencia,  syntaxe, 
pronuncia,  etc.  Dialectus,  i: 

—  dialecto;  linguagem  par- 
ticular de  cada  provincia  de 

um  mesmo  reino :  —  sagra- 
do; dialecto  sagrado;  lin- 

guagem de  geroglyphicos 
com  que  os  sacerdotes  egy- 
pcios  occultavam  os  myste- 
rios  da  religião. 

DialegmÁtico,  ca.  adj.  Diale- 
gmatico;  diz-se  das  scien- 
cias  e  artes  analysadoras 
dos  signaes  com  que  trans- 
mittimos  as  nossas  ideas, 
pensamentos,  etc. 

Dialeimna.  /.  (med.)  Dialei- 
mna,  intermissao,  apyrexia; 
ausencia  da  febre. 

DiALEiPiBA.  /.  (med.)  Dialeipy- 
ra;  nome  que  alguns  aucto- 
res  dao  á  febre  intermit- 
tente. 

DiALÉPsis.  /.  (med.)  Dialepsis ; 
espaço  que  fica  entre  as  vol- 

tas ou  circumvoluções  de  cer- 
tas bandagens. 

Dlalesto.  m.  (bot.)  Dialesto; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  compostas,  que  com- 
prehende  uma  só  especie 
descoberta  em  Nova  Gra- 
nada. 

DiALÍ.  m.  (bot.)  Dialy;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
papilionaceas,  tribu  das  ce- 
salpineas,  composto  de  al- 

gumas especies  da  Africa  e 
America  meridional. 

DiALiBANON.  m.  (pliarm.  ant.) 
Dialybanon;  designação  de 
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muitos  medicamentos,  cuja 
base  era  o  incenso. 

DiALioN.  m.  (bot.)  Y.  Dialí. 
DialipetÁleas.  /.  pl.  (bot.)  Dia- 

lypetaleas;  classe  de  plan- 
tas dicotyledoneas,  que  con- 
sta de  todas  aquellas  em 

que  o  envolucro  interior  da 
flor  é  formado  pelo  coujun- 
cto  das  pétalas. 

Diálisis.  /.  (med.)  Dialysia; 
solução  de  continuidade  de 

fácil  e  simples  conhecimen- 
to ou  diagnostico :  —  dialy- 

sia; debilidade,  difficuldade 
em  mover  os  membros. 

DiALOES.  m.  (pharm.)  Dialoes; 
composição  em  que  entra  o 
aloes. 

DlALOGADAMENTE.  ttdv.  OT.  Dia- 
logalmente;  em  forma  de 
dialogo. 

Dialogal,  adj.  Y.  Dialojístico. 
Dialogar,  a.  Dialogisar;  es- 

creverumacomposição  qual- 
quer em  forma  de  dialogo  : 

—  n.  dialogisar;  fallar,  dis- 
correr em  dialogo.  Colloqui 

simul,  alternis  sermonibus 
loqui:  —  (mus.)  dialogisar; 
cantar  ou  tocar  alternativa- 

mente duas  ou  mais  pessoas, 
como  se  as  vozes  ou  instru- 

mentos se  dirigissem  per- 

guntas e  respostas  em  mu- 
tua correspondencia. 

DlÍlogo.  m.  Dialogo;  entrete- 
nimento, conversação  entre 

duas  ou  mais  pessoas,  por 
escripto,  ou  de  viva  voz. 

Dialogus,  i:  —  (mus.)  dia- 
logo; canto,  composição  de 

duas  partes  que  se  corres- 

pondem. DiALOGUisTA.  ?n.V.  Dialojista. 
DiALOjÍA.  /.  Dialogia;  repeti- 

ção na  phrase  de  palavra 
que  tem  dois  sentidos  em 
ambos. 

DiALÓjicAMENTE.  adv.  m.  Dia- 
logicamente;  com  dialogia, 
de  um  modo  dialogico. 

DiALÓJico,  CA.  adj.  Dialogico; 
concernente  á  dialogia. 

DiALOJiSMO.  m.  (rhet.)  Dialo- 
gismo; especie  de  prosopo- 

peia  em  que  se  introduz  al- 
guém fazendo  perguntas  a 

si  mesmo,  e  respondendo  a 
ellas  :  —  dialogismo;  empre- 

go que  se  faz  das  formas  do 
dialogo.  Dialogismus ,  i. 

Dialojista.  adj.  Dialogista;  o 

que  escreve  em  dialogo:  — 
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dialogista;  o  que  emprega  o 
dialogismo. 

Dialojístico,  ca.  adj.  Dialo- 
gístico; que  pertence  ao 

dialogo.  Dialogi formam  re- 
ferens,  ad  dialogam  spe- 
ctans. 

Dialojita.  /.  (min.)  Dialogita 

(separação) ;  denominação 
das  variedades  spathicas  do 
carbonato  de  manganez. 

Dialojizar.    11.  V.    Dialogar. 
DiALON.  m.  (pharm.)  Dialão; 

emplasto  que  tem  por  base 
o  sal  commum  e  o  nitrato 

de  potassa. 
Dlaltéa./.  (pharm)  Y.  Dial- 

teon. 

DiALTEON.  m.  (pharm.  ant.) 
Dialthea;  unguento  de  que 

é  base  a  mucilagem  de  al- 
thea  ou  malvaisco.  Unguen- 
tum  ex  althcea  confectnm. 

DiAMA.  /.  (zool.)  Diama;  ge- 
nero de  insectos  hymeno- 

pteros,  da  familia  dos  mu- 
tilianos,  composto  de  uma 
só  especie. 

Diamantado,  da.  adj.  (ant.) 

Diamantado;  lavi'ado  como 
diamante,  que  se  assimilha 
ao  diamante.  Adamantinus, 
adamanti  similis. 

DiAMANTAzo.  TO.  augm.  de  Dia- 
mante.  Diainantão,  diaman- 

te grande. 
Diamante,  m.  Diamante;  pe- 

dra preciosa  de  uma  trans- 
parencia extraordinaria,  e 

a  mais  pura,  brilhante  e  es- 
timada de  todas  as  ¡Dedras 

finas,  e  a  mais  rija  das  ma- 
terias conhecidas.  Adamas, 

antis:  —  bruto  ó  en  brido; 

diamante  em  bruto;  dia- 

mante tal  qual  sai'u  da  mi- na, sem  ser  ainda  lapidado. 
Rndis,  impolitus  adamas : 

—  (fiff-)  diamante  bruto;  es- pirito não  cultivado,  sem 

experiencia.  Incultura  inge- 
nium :  —  (art.)  diamante, 

ponta  de  diamante;  instru- 
mento de  vidraceiro  para 

cortar  os  vidros.  Arte  de  ta- 
llar el  diamante;  arte  de 

trabalhar  e  polir  o  diaman- 
te. Diamantes  de  naturale- 

za; diamantes  que  não  po- 
dem ser  trabalhados  pela 

sua  grande  rijeza ."  —  bri- 
Uante.Y .  Brillante:  —  es- 

feroidal; diamante  esphe- 
roidal;  o  que  tem  quarenta 
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e  oito  facetas  curvas  :  — ro- 

sa; (liamaute  rosa;  o  que  é 
lavrado  em  facetas,  por  uma 

parte,  ficando  raso  ou  pla- 
no da  outra:  —  tabla.Y.  Ta- 

bla. Esfoliar  el  diamante 
(fr.J;  exfoliar  o  diamante; 
dividi-lo  em  duas  partes, 
seguindo  o  fio  da  pedra.  Es- 
traccion  dei  diamante;  ex- 

tracção do  diamante;  ope- 
ração que  consiste  em  se- 

para-lo, e  lava-lo  das  ma- 
terias com  que  está  mistu- 

rado:— (min.)  diamante  fVn- 
domavel);  mineral  da  clas- 

se das  substancias  combus- 

tíveis não  metallicas,  e  idên- 
tico, pela  sua  composição 

eh  i  mica,  ao  carbone  puro. 
DiAMANTERO.  m.Y  .Diamantista. 

Diamantino,  na.  adj.  Diaman- 
tino; de  diamantes,  perten- 

cente ao  diamante :  —  (fig-) 
diamantino,  duro,  fero,  cruel, 
insensível.  Adamantinus,  a, 
um. 

Diamantista,  m.  Diamantista; 
lapidario  que  trabalha  em 
diamantes,  e  que  os  compra 
ou  vende.  Gemmarius,  i. 

DiAMAKGAEiTON.  VI.  (pJiarm. 

ant.)  Diamargaritão;  antí- 
doto feito  principalmente 

de  pérola. 
DiAMARMATo.  m.  (med.)  Dia- 

marmatho;  especie  de  me- 
dicamento, composto  de  gin- 

jas, assucar  e  uma  substan- 
cia aromática. 

DiAMERO.  m.  (zool.)  Diamero; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  xilophagos,  composto 
de  urna  só  especie. 

Diametral,  adj.  Diametral ; 
pertencente  ao  diámetro. 
Ad  diameirum  spectans. 

Diametralmente,  adv.  m.  Dia- 

metralmente; de  exti-emo  a 
extremo.  Ex  diámetro. 

DiAMÉTRico,  CA.  adj.  (ant.)  Y. 
Diametral. 

Diámetro,  m.  (math.)  Diáme- 
tro; linha  recta,  que,  pas- 

sando pelo  centro  do  circu- 
lo c  terminando  na  circum- 

ferencia,  a  divide  em  duas 
partes  iguaes.  Diámetros, 
i:  —  (aiiat.)  diámetro ;  linha 
que  atravessa  qualquer  ca- 

vidade, passando  mais  ou 
menos  próxima  do  seu  pon- 

to central.  Todas  as  partes 
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do  corpo  têem  os  seus  diâ- 
metros, poi'ém  os  mais  im- 

portantes são  os  do  cráneo 
e  da  pelvis: — (archit.)  diâ- 

metro; linha  que  passa  pe- 
las espigas  de  qualquer  ar- 
co ou  abobada,  marcando- 

Ihe  a  abertura :  —  aparente 
de  un  planeta  (astron.);  diâ- 

metro ajjparente  de  um  pla- 
neta; angulo  debaixo  do 

qual  elle  nos  apparece  ex- 
presso em  minutos  e  segun- 

dos :  —  verdadero  de  un  pla- 
neta; diâmetro  verdadeiro 

de  um  planeta;  grandeza 
real  de  um  planeta,  compa- 

rada com  o  diâmetro  da  ter- 
ra ou  avaliada  por  uma 

unidade  métrica  qualquer: 

—  (naut.)  diâmetro;  o  angu- 
lo baixo  que  se  vê  em  qual- 

quer astro  ou  planeta,  e  do 

qual  entra  metade  na  cor- 
recção das  alturas: — diâme- 

tro; linha  central  entre  os 
eixos  maior  e  menor  do  el- 
lipsoide  terráqueo,  que  tem 

relação  com  as  medidas  ado- 
ptadas em  pilotagem  para 

deduzir  a  situação  do  navio. 

DiAMFORO.  m,  (bot.)  Diampho- 
ro ;  genero  de  cogumelos  hy- 
promicetos,  composto  de  uma 

só  especie,  indígena  do  Bra- zil. 

Diamórfeo,  EA.  adj.  (bot.)  Dia- 

morpheo;  pertencente  aodia- 
morpho:  — /.  pi.  diamor- 
pheas;  secção  de  plantas 
que  tem  por  typo  o  genero 
diamorpho. 

Dl  AMORFO,  m.  (bot.)  Diamor- 
pho; genero  de  plantas,  da 

familia  das  crasulaceas, 

composto  de  uma  só  espe- 
cie. 

DiAMORON.  m.  (pharm.  ant.) 
Diamoro;  xarope  preparado 
com  mel  e  sumo  de  amoras, 

que  se  empregava  em  gar- 
garejos contra  as  anginas. 

DiAMOTOsis./.  (med.)  Diamoto- 
sis;  applicaçâo  de  fios  de  li- 

nho na  cavidade  de  qual- 

quer ulcera. 
Diana.  /.  (mil.)  Alvorada;  to- 

que ((ue  H(;  faz  ao  amanhe- 
cer, com  instrumentos  de 

guerra,  para  despertar  os 
soldados.  Milifaris  sonus  in 

extrema  noctis  vigilia  edi- 
tus.  Arbol  de  Diana  (phys.); 
arvore  de  Diana;  especie  de 
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arborisação  produzida  por 
uma  amalgama  de  mercurio 

e  prata  n'uma  dissolução  de 
nitrato  de  prata,  que  se  fixa 
em  crystaes  sobre  um  feixe 
de  fios  metallicos,  de  ante- 

mão coUocado  no  liquido :  — 
(poet.)  Diana ;  a  lua : — (zool.) 
Y.  Astrodermo :  —  (chim.) 

diana;  nome  que  os  alchi- 
mistas  davam  á  prata. 

DiANCHE.  m.  (fam.)  Diacho.V. 
Diablo,  Diantre. 

DiANDRiA.  /.  (bot.)  Diandria; 
segunda  classe  do  systema 
sexual  de  Linneo,  que  com- 
prehende  todas  as  plantas 

cujas  flores  só  têem  dois  es- tames. 

DiÁNDRico,  CA.  ádj.  (bot.)  Diau- 

drico;  pertencente  a  dian- dria. 

DiANDRO,  DEA.  adj.  (bot.)  Dian- 
dro;  diz-se  da  planta  que 
tem  as  flores  com  dois  esta- mes. 

DiANEA.  /.  (zool.)  Dianea;  ge- 
nero de  zoophytos  acalephos, 

da  família  dos  medusarios, 
composto  de  varias  especies, 
originarias  das  costas  da 
Nova  Hollanda. 

DiANELis.  m.  (bot.)  Dianelis; 

genei'o  de  plantas,  da  fami- 
lia das  esparragineas,  com- 

posto de  poucas  especies 
originarias  da  Asia  tropical 
e  da  Nova  Hollanda. 

DiANiTRA.  /.  (ant.  pharm.)  Dia- 
nitra;  preparação  cuja  base 
era  formada  pelo  nitro.         j 

DiANo.  m.  (zool.)  Diano;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
braxelitros,  composto  de 
uma  só  especie,  originaria 
da  Eiiropa. 

DiANTÁCEO,    CEA.    ttdj.  (bot.)  V. 
Diánteo. 

DiANTEciA./.  (zool.)  Diantccia; 

genero  de  insectos  lepidó- 

pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, composto  de  deze- 

sete  especies. 

Diánteo,  ea.  adj.  (bot.)  Dian- 
thco;  pertencente  ao  diantho : 
— /.  pi.  dianthoas;  tribu  de 
plantas  silenaceas,  que  al- 

guns auctores  subdividem 
em  muitas  secções,  e  cujo 

tyi)o  é  o  genero  diantho. 
DiANTERO,  RA.  adj.  (bot.)  Diau- 

thero;  que  tem  duas  anthe- ras. 
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DiANTioso.  m.  (ant.)  Dianthio- 
so ;  certa  qualidade  de  doce. 

DiANTo,  TA.  adj.{bot.) Diautho; 

que  tem  duas  flores: — m. 
diantlio;  uomc  scientifico  do 
craveiro  ou  da  sua  flor. 

DiANTosiGA.  /.  (ant.)  V.  Dian- 
tiosú. 

DiANTKE.  m.  (fam.)  V.  DtahJn. 
DiAPALMA.  /.  (pharm.)  Diapal- 
ma;  emplasto  preparado 

como  litliargyrio,  oleo  com- 
mum,  sulpliato  de  zinco  e  ou- 

tros ingredientes.  Acrescen- 
tando-lhe  mais  a  quarta 
parte  do  seu  peso  de  oleo 
commum  forma  o  ceroto 

diajjalma.  Ambos  silo  reso- 
lutivos e  seccautes.  Diapal- 

ma,  ce. 

DiAPASMA./.  (ant.  2)liarm.)  Dia- 
pasma;  certos  pós  aromáti- 

cos com  que  os  antigos  per- 
fumavam o  corpo  e  o  fato. 

Diapasma,  atis. 
Dlapason.  m.  (art.J  Diapasão; 

instrumento   de  fundidores 

para  regularem  a  espessura 
que  devem  dar  a  um  sino, 
segundo  os  sons  que  deve 

jiroduzir.    Diapasón,    i:  — 
(iiapasão;  tábua  onde  os  fa- 

bricantes   de    instrumentos 
músicos  têem  marcadas  as 

medidas  d'estes  instrumen- 
tos e  das  suas  difterentes 

jjartes.     Diapasón,      i:  — 
(mus.)     diapasão  •,      instru- 

mento de  aço  composto  de 
duas  vergas,  que  serve  de 
dar  o  tom  de  lá:  —  diapa- 

são; instrumento   que    ser- 
ve também  para  dar  o  tom 

nas  orchestras:  —  diapasão; 
intervallo  que  consta  de  cin- 

co tons,  tres  maiores  e  dois 
menores  e  de  dois  semitons 

maiores.  Diapasón,  i: —  dia- 
pasão; serie  de  notas,  que 

pode  percorrer  a  voz  ou  in- 
strumento. Diapasón,  i:  — 

diapasão;  consonancia  da  oi- 
tava entre  os  antigos  gre- 

gos. Diapasón,  i. 

Diapedesis. /.  (meã.)  Diapéde- 
sis;  suor  sanguinolento,  ef- 
fusão,  transudação  do  san- 

gue pelos  poros  das  paredes 
dos  vasos. 

Diapeíísia.  /.  (t)ot.)  Diapenze; 
genero  de  plantas,  da  famí- 

lia das  ericáceas,  composto 
de  um  pequeno  numero  de 
especies. 
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DiAPENSiÁcEO,  CEA.  adj.  (bot.) 

Diapenziaceo;  parecido  com 
a  diapenze: — /.  pi.  diapeu- 
ziaceas;  familia  de  plantas 
exóticas,  que  têem  por  typo 
o  genero  diapenze. 

Diapente,  m.  (mus.)  Diai^ente; 
nome  que  davam  os  gregos 

ao  intervallo  que  hoje  cha- 
mámos quinta.  Diapente,  is. 

DiAPERiA.  /.  (bot.)  Diaperia; 

genero  de  plantas  compos- 
tas, que  comprehende  varias 

especies  herbáceas,  indige- 
nas  da  America  boreal. 

DiAPERiAL.  adj.  (zool.)  Diape- 
rial;  parecido  com  a  diape- 

ria :  — /.  pi.  diaperiaes ;  tri- 
bu de  insectos  coleópteros, 

cujo  typo  c  o  genero  dia]3e- ria. 

DiAPERo.  m.  (zool.)  Diapero; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 

dos  taxicorneos,  composto  de 
seis  especies. 

DiAPÍA.  /.  (meã.)  V.  Miopia, 
Empiesis. 

DiAPiEMA,  DiAPiEsis.  /.  (meã.) 
V.  Supuración. 

DiAPiÉTico,  CA.  adj.(med.)J)iSL- 
jDyetico,  maturativo,  suppu- rativo. 

DiAPNÓico,  DiAPNÓTico,  CA.  adj. 

(med.)  V.  Diaforético,  sudo- 
rífico. 

DiAPOREMA.  /.  (med.)  Diajjore- 
ma,  anciedade,  ojDpressão. 

DiAPOREsis.  /.  (rhet.)  Diapore- 
sis.  V.  Dubitación. 

DiAPRASio.  m.  (pharm.)  Diapra- 
sio;  medicamento  composto 
principalmente  de  m arroio. 

Diaprea.  /.  (agr.)  Especie  de 

ameixa  roxa  um  pouco  aci- 
da junto  ao  caroço.  Pruni 

gemis. Diapreado,  da.  adj.  (br.)  Dia- 
preado;  matizado  de  varias 
cores.  Variegatus,  a,  um. 

DiAPREPSo.  TO.  (zool.)  Diapre- 

pso;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 

milia dos  curculiónidos  go- 
nathoccros. 

DiAPRiA. /.  fzooí.J  Diapria;  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 

ros,  da  familia  dos  oxiuros, 

composto   de  muitas  espe- 
cies. 

DiAPEÓsoMo.  m.  (zool.)  Diapro- 

somo ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 

miUa  dos  curculiónidos  go- 
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nathoceros,  composto  de  uma 
só  especie. 

DiAPRUNo,  DiAPRUNis.  TO.  (ant. 

pharm.)  Diajjruno;  electua- 
rio  purgativo  que  tem  por 

excipiente  a  polpa  de  amei- 
xas. 

DiAPTERNO.  m.  (ant.  pharm.) 

Diapterno ;  medicamento 
preparado  com  tendões  de 
animaes  e  com  queijo,  e  era 

empregado  para  curar  as  en- fermidades das  articulações. 
DiAPTosis.  /.  (mus.)  Diaptosis ; 

intercadencia  ou  pequena 

queda. 
DiAQUEA.  /.  (bot.)  Diaquea; 

genero  de  pequenos  cogu- 
melos meteóricos,  que  se  en- 

contram na  madeira  carco- 
mida. 

DiAQUEiRisMo.  m.  (pharm.)  Dia- 
queirismo;  preparação  dos 
medicamentos:  —  (med.)  dia- 
queirismo;  toda  a  operação 
feita  só  com  as  mãos,  sem 

ajuda  de  instrumento  al- 

gum. 

DiAQUENO,  NA.  adj.  (bot.)  Dia- 

queno ;  composto  de  dois  ova- 
rios :  —  difiqueno ;  qualifi- 

cação dos  fructos  das  plan- tas umbelliferas. 

DiAQuiLON.  m.  (pharm.)  Dia- 
quilão,  diachylão;  emplasto 
emoliente,  digestivo  e  ag- 

glutinativo,  formado  de  va- 
rias materias  gommo-resi- 

uosas.  Ha  duas  especies,  o 

diachylão  simples,  e  o  dia- 
chylão gommado  ou  compos- 

to. Emplastrum  diachylo- nis. 

Diaria.  /.  (naut.)  Provisão  de 
viveres  e  petrechos  para 

quinze  dias,  que  se  dá  aos 
navios  surtos  em  algum  de- 

partamento demarinha,  afim 
de  não  consumirem  as  jiro- 
visões  que  têem  para  a  guer- 

ra. Também  se  chama  quin- 

cena, quinzena. 
Diariamente,  adv.  m.  Diaria- 

mente, todos  os  dias,  cada 

dia,  quotidianamente.  Quo- 
tidie. 

Diario,  ria.  adj.  Diario,  quo- 
tidiano ;  de  cada  dia,  que  se 

faz  ou  acontece  todos  os  dias. 

Quotidianus,  a,  7im:  —  m. 
diario;  relação,  memoria  do 

que  se  passa  cada  dia.  Dia- rium  ephemeris,  rerum  per 

dies  singulos  gestarum  com- 
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mentarium :  —  diario;  folha 
impressa  que  súe  todos  os 
dias,  e  em  que  se  publicam 
noticias  politicas,  Iliterarias, 
etc.  Acta  publica:  —  diario; 
gasto  ou  despeza  diaria.  Dia- 
rium,  i:  —  diario,  soldo, 
emolumentos :  —  (comm.) 
diario;  livro  em  que  os  ne- 

gociantes e  banqueiros  lan- 
çam as  suas  transacções  quo- 

tidianas de  debito  e  credi- 

to :  —  (naut.)  diario  de  bor- 
do; relação  histórica  do  que 

occon-e  durante  toda  a  na- 
vegação. 

Diarista,  s.  Diarista;  redactor, 
publicador  de  diarios,  jor- 

nalista. Actorum  inihlico- 
rum  scriptor,  editor. 

DxAROMATicoN.  m.  (pliam.) 

'  Diaromaticâo;  medicamento 
composto  de  diversas  sub- 
tancias  aromáticas. 

DiARKAjE.  /.  (med.)  Diarragem; 
fractura  dos  ossos  tempo- 
raes. 

Diarrea.  /.  (meã.)  Diarrhéa; 
fluxo  do  ventre,  evacuação 
frequente  e  abundante  de 
materias  fecaes,  mais  ou  me- 

nos liquidas,  acompanhada 
de  cólicas  e  puxos.  Diar- 
rhcea,  fluxus  ventris. 

DiARRÉico,  CA.  aãj.  (med.)  Diar- 
rheico;  pertencente  á  diar- 

rhéa. Ad  ãiarrhceam,  adflu- 
xum  ventris  pertinens. 

DiARRENA. /.  (bot.)  Diarrhena; 

genero  de  plantas  gramí- 
neas, composto  de  uma  só 

especie  herbácea,  originaria 
da  America  meridional. 

DiARRiA./.  (ant  med.)  V.  Diar- 
rea. 

DiARRico,  CA.  adj.  (ant.  med.) 
V.  Diarréico. 

DiARRÓnoN.  TO.  (ant.  pharm.) 
Diarrhodão;  electuario  ou 
consei-va  de  rosas:  —  diar- 

rhodão; pós  compostos  de 
rosas  rubras,  sândalo  bran- 

co e  rubro,  canclla  e  outras 
substancias,  com  proprie- 

dades tónicas  e  adstringen- 
tes, empregado  para  com- 

bater o  vomito  e  a  leucor- 
rhéa. 

DiARTEODiAL.  ttdj.  (med.)  Diar- 
throdial;  pertencente  á  diar- 
throse. 

DiXrtron,  m.  fzooZ.^  Diartln-on; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  daphnoides,  compos- 
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to  de  uma  só  especie  herbá- 
cea. 

DiARTROsis./.  (anat.)  Diarthro- 
sis,  diarthrose;  articulação 
móbil  dos  ossos. 

DiASAPOMO.  m.  [ant.  pharm.) 

Diasaponio ;  unguento  com- 
posto essencialmente  de  sa- bão. 

DxjVScia./.  (bot.)  Diascia  (som- 
bra atravessada);  genero  de 

plantas  da  familia  das  çs- 
crofularineas,  com^DOsto  de 
varias  especies  herbáceas. 

Diascordio.  m.  (pharm.)  Dias- 
cordio;  electuario  composto 
de  folhas  de  escordio  e  de 

varias  substancias  adstrin- 

gentes, tónicas  e  aromáti- cas. 

Diasema.  /.  (zool.)  Diasema 

(distancia);  genero  de  inse- 
ctos dípteros,  da  familia  dos 

atheryceros,  composto  de 
uma  só  es^jecie. 

DiASEMO.  m.  (zool.)  Diasemo 

(distancia);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 

da  familia  dos  clavicorneos, 
tribu,  dos  necrophorideos. 

DiASEN,  DiASENO .  m.  (aut. 

pharm.)  Diasene;  pós  pur- 
gativos que  têem  por  base 

as  folhas  do  sene.  Diasen,  is. 
DiASPAJE,  DiASFAjiA.  /.  (mcd.) 

Diasphagia;  abertura  de 
uma  ferida,  de  uma  chaga. 

DiASFANDONEsiA./.  (Mst.)  Dias- 
fandonese ;  supijlicio  atroz 

usado  na  Grécia,  que  consis- 
tia em  dobrar  com  grande 

força  duas  arvores,  em  ca- 
da uma  das  quaes  se  atava 

um  dos  pés  do  delinquente; 

largando-se  depois  estas  ar- 
vores, levavam  cada  uma 

metade  do  corpo. 

DiASFixiA.  /.  (med.)  Díasphy- 

xia;  pulsação  veloz  e  desor- 
denada das  arterias;  pal])!- 

tação  do  coração. 
DiAsiA.  /.  (bot.)  Diasia;  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
irideas,  cujas  espécies  são 
herbáceas  e  indígenas  do 
cabo  da  Boa  Esperança. 

DiASiNTAxis.  /.  (ant.)  V.  >SV/¿- 
taxis. 

DiAsiuMO.  TO.  (rhrt.)  Diasyrmo; 
ironia  maligna  que  produz  o 
desprezo  da  pessoa  que  é 
d'ella  objecto. 

DxAsósTicA.  /.  (med.)  V.  Hi- 

jiene. 
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DiAsósTico,  CA.  adj.  (med.)  V. 

Hijiniico . DiASPAsis.  m.  (bot.)  Diaspasis 

(desordem)  ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  goodena- 

ccas,  composto  de  uma  só 

especie  herbácea. 
DiA.ñFrAui\ios.  m.(ant. pharm.) 

Diaspermaton ;  emplasto 
composto  de  sementes,  prin- 

cipalmente das  de  funcho. 
DiAspERo,  DiASPRO.  m.  (min.) 

Diaspro;  jaspe,  de  varias  co- 
res, da  Sicilia.  Jaspis,  idis. 

DiASPiD.  m.  (zool.)  Diaspid; 

genero  de  insectos  da  ordem 
dos  hemipteros,  secção  dos 
homopteros,  composto  detres 

especies. DiASPORO.  m.  (min.)  Diasporo 

(dispersão) ;  hydrato  de  alu- 
mina, que  crepita  exposto  á 

acção  do  fogo,  despedindo 
brilhantes  faíscas. 

DlASPOROMETKÍA./.Qj//?/S.JDÍaS- 

porometria;  arte  de  traba- 
lhar com  o  diasporometro. 

DiAspoROMÉTRico,  CA.  adj.  (phy.) 

Diasporometrico;  pertencen- 
te á  diasporometria. 

Diasporómetro.  m.(phys.)  Dias- 

porometro; instrumento  pa- 
ra fixar  a  proporção  da  aber- 

ração de  refrangibilidade  da luz. 

DiASQuisMo.  TO.  (ant.  mus.)  Dias-  J 
chismo;  intervallo  de  um  I 
semitom  menor. 

DiASROFiA.  /.  (med.)  Diasro- 
phia;  deslocação  total  de 
um  membro,  resultante  de 
uma  grande  contusão. 

DiASTAsiA./.  (chim.)  Diastase; 

principio  immediato  desco- 
berto no  trigo,  cevada,  aveia 

e  nas  batatas,  mas  que  só 

se  encontra  depois  da  ger- 
minação . 

DiASTAsis.  /.  (med.)  Diastasis, 

diastase;  especie  de  luxa- 
ção que  consiste  na  desloca- 
ção dos  ossos  contíguos. 

DiASTATO.  m.  (zool.)  Diastato 

(distante);  genero  de  inse- 
ctos dípteros,  divisão  dos 

brachyccros ,  família  dos 

atheryceros,  tribu  dos  mus- 
cidop,  coini)Osto  de  onze  es- 

liccíes DiAsTATOMA.  VI.  (zool.)  Djasta- 
toma  (olho  separado);  ge- 

nero de  insectos  neurópte- 

ros, da  família  dos  subuli- corneos. 
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DiASTATOPO.  m.  (zool.)  Diasta- 

topo  (face  separada);  gene- 
ro de  insectos  neurópteros, 

da  familia  dos  subulicor- 

neos,  composto  de  tres  espe- 
cies. 

DusTEMA.  m.  f¿;/i?/s.JD¡astema; 

nome  applicado  aos  poros 

espalhados  á  superficie  dos 

corpos,  e  que  só  se  conhe- 
cem pela  penetração  dos  lí- 

quidos nos  solidos :  —  (mus.) 
diastema;  iutervallo  simples 

em  contraposição  a  systema 

ou  intervallo  comjjosto:  — ■ 

(zool.)  distancia;  espaço  in- 
terdentario, intervallo  que 

na  maior  parte  dos  mamí- 
feros existe  entre  os  dentes 

caninos  e  molares  :  —  dias- 

tema; parte  da  cabeça  dos 
anuellidos. 

DlASTKMATELITRIA  .      /.      (meã.) 
Diastematelytrias ;  divisão 
anormal  da  vagina  em  duas 

partes. 
DiASTEMATENCEFALIA.      /. 

(physiol.)  Diastematence- 
phalia;  divisão  anormal  do 

cerebro  pela  linha  media, 
até  á  sua  base. 

DxASTEMATiA./.  (p7i?/s¿oZ.J  Dias- 
tematia;  desvio  orgânico  ca- 
racterisado  por  uma  solu- 

ção de  continuidade  na  li- 
nha media  do  corpo, 

DiASTEMATOCAULIA./.  (pliysiol.) 
Diastematocaulia ;  divisão 

ou  separação  monstruosa  do 

tronco,  no  sentido  longitu- 
dinal. 

DiASTEJIATOCISTIA.  /.  (pliysiol.) 
Diastematocystia ;  divisão 

anormal  da  bexiga  na  linha 
media. 

DiASTEMATOCRAXIA./.  (pliysiol.) 

Diastematocrania;  separa- 
ção monstruosa  do  cráneo, 

na  linha  media. 

DiASTElIATOGASTRIA./.fjj/íT/SloZ.J 
Diastematogastria ;  divisão 

anormal  das  paredes  do  bai- 
xo ventre,  na  sua  parte  me- 

dia. 

DiASTEMATOGLOSIA .  /.  (pliysiol.) 
Diastematoglossia;  divisão 

monstruosa  da  lingua,  em 
duas  metades. 

DiASTEJIATOGNOTIA.  /.  (pliysiol.) 
Diastematognothia ;  divisão 
anormal  das  mandíbulas,  na 
linha  media. 

DlASTEMATOilETSIA./.  (pJiysiol.) 

Diastematometria;    separa- 
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ção  monstruosa  do  utcro,  cm 
duas  metades  lateraes. 

DlASTEMATOJUEUA.  /.  (pkysiol.) 

Diastcmatomj-elía  •,  excisão 
anormal  da  medulla  espi- 

nhal, na  linha  media. 
DiASTEMATOriELIA.  /.   (pkySlol.) 

Diastematoijyelia ;  separa- 

ção anormal  da  pelve,  na  li- 
nha media. 

DlXSTEUXTORllÁl.iUlA.f.(physÍol.) 
Diasteaaatorrhachia;  divisão 

monstruosa  da  columna  ver- 
tebral, em  duas  metades 

longitudínaes. 
DlASTEMATORRINIA.  /.  (pliysíol.) 

Díastematorrhinia;  divisão 
anormal  do  nariz,  na  linha 
media. 

DiASTEMATOST  AFILIA./. 

(pliysiol.)  Diastematosta- 
phylia;  separação  anormal 
da  campainha  da  garganta, 
em  duas  partes. 

DlASTEMAT0STERNIA./.(jp7í?/SZ0Z.^ 
Diastematosternia;  divisão 

anormal  do  esternón,  na  li- 
nha media. 

DiASTEMATOXEILIA.  /.  (physioL) 

Diastematoxeilia ;  separação 
anormal  dos  labios,  na  sua 

parte  media. 
DiASTEMENTERIA.    /.     (pliySwl.) 

Diastementeria ;  divisão 

anormal  do  esophago  no  sen- 
tido longitudinal. 

DiÁSTiDo.  m.  (zool.)  Diastido; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  família 

dos  lamellicorneos,  composto 

de  uma  só  especie. 

DiÁsTiLO.  m.  (archit.)  Diastylo; 

edificio  cujas  columnas  es- 
tão apartadas  uma  da  outra 

o  triplo  de  seu  diâmetro. 

Diastylus,  i:  —  diastylo; 

espaço  entre  columna  e  co- 
lumna. Diastylus,  i:  —  dias- 

tylo;  sítio  adornado  com  co- 
lumnas muito  compridas. 

Diastylus,  i. 

DíASTÓcERO.  m.  (zool.)  Diasto- 
cero  (anteana  distante);  ge- 

nero de  insectos  coleoptei"os 
tetrámeros,  da  familia  dos 
longicorneos,  composto  de 
uma  só  especie. 

Diástole.  /.  (^^rra/^i.J  Diástole; 
signal  usado  pelos  antigos 

grammaticos  gregos  para  in- 
dicar a  separação  de  duas 

syllabas  que  podiam  con- 
fundir-se  em  uma  só  pala- 

vra. Diástole,  i:  —  diasto- 
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le;  figura  que  só  se  empre- 

ga na  i^oesia,  e  que  consis- 
te na  prolongação  da  syllaba 

hreve.Diastole,i: — (pliysiol.) 

diástole;  movimento  de  di- 

latação do  coração  e  das  ar- 
terias. Diástole,  i:  —  diás- 

tole; movimento  de  dilata- 
ção da  dura-mater  e  dos  seios 

cerebraes.  Diástole,  i. 

Diastóleo.  m.  (zool.)  Diasto- 

Ico;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  com- 

j)osto  de  uma  só  especie. 
Diastólico,  ca.  adj.  (physioL) 

Díastolico ;  pertencente  á 
diástole. 

Diastóporo.  m.  (zool.)  Diasto- 

poro ;  genero  de  polypos,  cu- 

jo typo  é  o  diastóporo  foliá- ceo. 
DiASTREFOFILLO,    LA.   ttdj.  (bot.) 

Diastrefofillo;  que  tem  as 
folhas  torcidas. 

DiASTREMA.  m.  (med.)  Días- 
trema ,  luxação,  torcedura. 

DiASTROFiA.  /.  (med.)  Diastro- 
fia  ou  diastrophya;  desloca- 

ção dos  ossos,  músculos,  ten- 
dões, etc. 

DiASTROFis.  /.  (bot.)  Diastro- 

phis;  genero  de  plantas  da 
familia  das  cruciferas,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
DiatÁrtaro.  m.  (ant.  pharm.) 

Diatartaro ;  purgante  que 

tem  por  base  o  tártaro. 

Díate,  m.  (naut.)  Hiate;  em- 
barcação portugueza  de  dois 

mastros,  com  velas  caran- 

guejas, que  se  emprega  na 
cabotagem. 

DiATEcÓLiTO.  m.  (ant.  pharm.) 

Diatecholitho;  medicamen- 
to cuja  base  era  a  pedra  da 

Judéa. 

DiATERÉTicA. /.  (med.)  Díathe- 
retica;  parte  da  hygiene  que 
tem  por  fim  a  conservação 

da  saúde  em  todo  o  seu  vi- 

gor. 

DiATERÉTico,  CA.  ttdj .  (med.) 

Diatheretico;  pertencente  á 
diatheretica. 

DiATÉKMANO,  NA.  Udj.  (physiol.) 

Díathermane;  que  deixa  pas- 
sar livremente  o  calor. 

DiATESAROx.  m.  (ant.  p>harm.) 

Diatessarão;  electuario  que 

se  compunha  de  quatro  in- 
gredientes, que  são:  raízes 

de  genciana  e  aristolochia 

redonda,  com  bagas  de  lou- 
ro e  murta.  Era  tido  em  con- 
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ta  de  alexiterio,  alexiphar- 
maco,  emmenagogo: — (mus.) 
diatessarào;  iutei-vallo  que 
consta  de  dois  tons,  menor  e 
maior,  e  de  um  semitom 
maior.  Diatessaron,  i. 

DxATESAJíONAR.     71.     (ailt.     VIUS.) 

Proceder  por  diatessarões. 
Diátesis.  /.  (meã.)  Diathese, 

diathesis;  predisposição  do 
organismo    para    confrahir 
certas  enfermidades. 

DiATETiGON.  VI.  (aiit.  pliarm.) 
Diatetigào;  medicamento  em 
cuja  composição  entravam 
as  cigarras. 

DiATiPosis.  /.  (rlict.)  V.  Hipo- 
tiposis. 

DiATOMÁCEO,    DiATOMADO,    DlA- 
TÓMEo,  A.  adj.  (hot.)  Diato- 
maceo;  pertencente  ao  ge- 

nero diatomo :  —  /.  pi.  dia- 
tomaceas;  tribu  de  plantas 
phyceas,  composta  de  mais 
de  vinte  géneros. 

Diatómico,  ca.  adj.  V.  Biató- 
mico. 

DiÁTOMO.  m.  (bot.)  Diatomo;  ge- 
nero de  plantas  phyceas,  da 

tribu  das  diatomaceas,  que 
se  criam  na  agua  doce  e  na 
salgada. 

Diatónicamente,  adv.  m.  (mus.) 
Diatónicamente;  segundo  a 
ordem  diatónica. 

Diatónico,  ca.  adj.  (mus)  Dia- 
tónico; que  procede  pelos 

tons  naturaes  da  gamma, 
disposição  da  escala  por  tons 
e  semitons,  segundo  estão 
na  gamma  natural.  Diatoni- 
eus,  a,  um:  —  diatónico; 
diz-se  de  um  dos  tres  gene- 
ros  do  systema  musico  que 
procede  \)0y  dois  tons  ou  um 
simitom.  Dinioiíiciis,  a,  um: 
— crow/í^íco/diatonico-cliro- 
matico;  diz-se  do  genero  de 
musica  mixto  do  diatóni- 

co e  o  chromatico.  Diato- 
nico-cliromaticus :  —  cromá- 

tico enarmónico;  diatonico- 
chromatico-inharmonico;  diz- 
se  do  genero  de  musica  mix- 

to dos  tres  que  se  conlie- 
cem.  Dialonico-chromatico- 
enharmonicuis. 

Diatono.  m.  (mus.)  Descanso 
que  faz  a  voz  sobre  uma  vo- 

gal, carregando  n'clhi  com 
mais  força  que  nas  outras 
que  compõem  a  mesma  pa- 

lavra:—  diatono;  especie  de 
inflexão  ou  modulação  da  | 
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voz  que  se  usa  no  canto  ec- clesiastico. 

Y)i\Ti\AGÁ.cATiTO.m.(ant.pharm.) 
Diatragacanto;  electuario 

mitigante  composto  de  adra- 

ganto,  gomma  arábica,  ami- 
do, assucar,  etc. 

Diatriba.  /.  Diatribe;  disser- 
tação critica  sobre  uma  pro- 

dacção  do  entendimento.  i?e- 
futatio  vehemens:  —  diatri- 

be, satyra,  dito  mordaz. 
DiATRiON.  m.  (pliarm.  ant.) 

Diatrião;  nome  de  duas  es- 
pecies de  pós  diaphoreticos, 

compostas  de  tres  substan- 
cias diííer  entes. 

DiATRiTA.  /.  (meã.)  Diatrita; 
dieta  rigorosa  por  espaço 
de  tres  dias. 

DiATRiTARio.  m.  (med.)  Dia- 
tritario;  nome  com  que  se 
designavam  os  sectarios  de 
uma  seita  de  methodistas, 

que  pretendiam  curar  todos 
os  enfermos,  sujeitando-os 
por  tres  dias  a  uma  rigoro- 

sa dieta. 
DiAUJÍA.  /.  (zool.)  Diaugia; 

genero  de  insectos  dípteros, 

composto  de  uma  só  espe- 
cie própria  das  montanhas 

do  Brazil. 

DiAULA. /.  (mzis.  ant.)  Diaulo; 
especie  de  flauta  dobrada 
dos  gregos  e  romanos;  eram 
duas  flautas  emparelhadas 
e  presas  uma  á  outra  por 
uma  travessa  ou  ¡iresilha 
de  latão. 

D1AU1.0.  m.  (Jiist.)  Diaulo;  car- 
reira até  á  baliza  posta  na 

extremidade  do  circo,  e  re- 
gresso immediato  ao  ponto 

d'onde  so  partiu  : — diaulo; 
espaço  ou  medida  de  dois 
estadios,  ou  1:200  pés  de 
comprimento. 

DiAULODROMo.  VI.  (liist.)  Diau- 
lodromos;  cursores  que  no 
circo  corriam  um  diaulo  ou 
dois  estadios,  sem  parar. 

DiAvn-o.  m.  (ant.)  Habitação 
diaria,  onde  se  residia  ou 
vivia  por  costume. 

DiAxiMO.  TO.  (bot)  Diachymo; 
nome  do  parenchyma,  das 
folhas  e  do  tecido  celluhir 
disseminado  entre  as  divi- 

sões da  pétala. 

DiAZEusis.  /.  (ant.  mus.)  I)ia- 
zeuxis;  tom  qiui  separava 
dois  tetracordios  desunidos, 
na  musica  antiga.  Na  mu- 
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sica  moderna  significa  o  tom 

maior  ou  difí'erenca  da  quar- 
ta ;i  quinta. 

DiAzoNA.  /.  (zool.)  Diazona; 

genero  de  molluscos  ace- 
phalos  sem  casca,  de  côr 

purpurea,  composto  de  uma 
só  especie. 

DiAzosTKR.  m.  (meã)  Diazos- 
ter;  nome  da  duodécima  ver- 

tebra dorsal,  porque  corres- 
ponde á  cintura. 

DlBAPTISTAS.    TO.  pi.    (rcl.)    DÍ- 
baptiritas;  hereges  gregos 

do  IX  século,  que  se  bapti- 
savam  duas  A'ezes. 

DiisDA.  /.  (ant.)  V.  Deuda. 
DiBoijA.  m.  (zool)  Dibolia; 

genero  de  insectos  coleojite- 
ros  tetrámeros  da  familia 

dos  cyclicos,  composto  de 
oito  especies. 

DlBOTRIORINCO.     TO.     (zOOl.)     DÍ- 
botrit)rhinco  (bico  com  duas 

cavidades);  genero  de  gu- 
sanos da  familia  dos  bo- 

triocephalos  polirhincos,  cu- 
ja especie  typica  vive  como 

parasita  em  certos  peixes 
das  costas  da  Bretanha. 

DiBUJADOR,  RA.  s.  Dcbuxador ; 

pessoa  que  debuxa  ou  sabe 
debuxar.  Dclineans,  imagi- 

nem adumbrans. 
Dibujar,  a.  Debuxar,  delinear, 

desenhar;  traçar  o  perfil, 

formar  o  primeiro  risco.  De- 
lineare, imac/inem  adumbra- 

re:—  (fif/-)  debuxar;  fazer 
com  perfeição  e  delicadeza 
alguma  cousa :  —  debuxar ; 
descrever,  jiintar  com  pro- 

priedade alguma  paixão, 

idéa,  pensamento,  etc.  Des- 
cribere,  exprimere. 

Dibujo,  m.  Desenho;  arte  de 

desenhar,  de  debuxai".  Gra- 
jihis  ars  linris  exprimcndis 
adumbrandique  imagines : — 
proporção  e  symetria  que 
devem  guardar  as  partes  de 
um  objecto  (jue  se  desenha 
ou  se  pinta.  Congrue}itia, 

symetria  imaginvm  in  tabu- 
lis:  —  debuxo,  desenho;  re- 
])resentação  de  lun  objecto 
feita  com  lápis  ou  penna. 

Delineatio,  adumbratio  ivia- 
giuis:  —  debuxo;  chapa  la- 

vrada em  relevo,  a  cujos  la- 
vores se  applica  a  tinta  pa- 

ra estampar  chitas,  etc.:  — 
debuxo;  desenho,  ramos,  la- 

vores delineados  nas  telas, 
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bordados,  etc. :  —  pintura; 
descripçào  das  partes  phy- 
sicas  de  urna  pessoa.  Ño 
meterse  en  dibujos  (fr.)  ;  não 
se  uietter  em  debuxos;  nao 

se  empenhar  em  cousas  dif- 
ficeis,  arriscadas.  Aliena  ne- 
c/otia  non  curare.  Picar  el 
dibujo  (fr.);  picar  o  debuxo; 
passar  com  uma  agulha  ou 
outro  instrumento  os  perfis 
e  contornos  do  debuxo  para 
o  trasladar  a  outro  papel 

ou  tecido.  Imaginis  linea- 
menfa  acu  transfigerc.  Ser 

itii  dibujo  (fr.);  ser  uma  pin- 
tura; ser  mui  formosa  e  per- 
feita uma  cousa:  —  indus- 

trial (art.J;  debuxo  indus- 
trial; o  que  é  executado  com 

o  auxilio  de  operações  ma- 
nuaes  e  mechanicas. 

DicABELAR.  a.  (germ.)  Mirar, 
olhar. 

Dicacidad.  /.  (ant  )  Dicacida- 
(  de,   mordacidade,    maligni- 

dade; propensão  a  motejar, 
a  dizer  mal,  provocando  o 
riso.  Dicacitas,  atis. 

DicADA.  /.  (germ.)  V.  Mirada. 
DicALixo.  m.  (bot.)  Diealixo 

(dois  cálices);  genero  de 
plantas  da  familia  das  ter- 
nestremiaceas,  cujas  espe- 

cies sâo  indígenas  da  Asia 
tropical. 

DicAXDESQDERÓ.  üdj.  (gcrm.) 
Mirador,  olhador,  olheiro. 

DicAR.  a.  (germ.)  Mirar,  olhar. 

DicARPO,  PA.  adj.  (bot.)  Dicar- 
po;  diz-se  da  planta  que 
produz  dois  caules  ou  que 
tem  peduncu.los  dobrados: 

— /.  x>l-  dicarpns;  familia  de 
plantas  cujo  fructo  consta 
de  duas  capsulas. 

DlCASTÉRIAS.  /.    pi.    (hist.)    Di- 
casterias ;  tribunaes  de  jus- 

tiça que  existiam  em  Athe- 
nas. 

DicASTÉRico,  CA.  adj.  Dicaste- 
rico ;  de  duas  castas. 

DicAAazAR.  m.  (germ.)  Esprei- 
tar. 

Dicaz,  adj.  (ant.)  Dicaz,  mor- 
daz, satyrico.  Dicax,  acis. 

Dicciox.  /.  Dicção;  palavra, 
vocábulo  que  exprime  al- 

guma idéa.  Dictio,  verbum. 
Diccionario,  m.  Diccionario, 

vocabulario;  coUecçào  dis- 
posta por  ordem  alphabeti- 

ca  ou  natural  dos  vocábu- 
los de  uma  língua,  ou  dos 

DIC 

termos  de  uma  sciencia,  ar- 
te, e  por  ampliação,  dos  no- 

mes de  pessoas  celebres,  de 
divindades,  de  acontecimen- 

tos. Diccionarium,  lexicón. 
Diccionarista,  m.  Dicciona- 

risto,  lexicographo ;  o  que 

compõe  algum  diccionario. 
Dickkalo.  m.  (bot.)  Dicephalo 

(duas  cabeças);  dá-sc  este 
nome  a  nina  planta  quando 
seu  tronco  se  divide  em  dois 
ramos. 

DicELA.  m.  (¡jot.)  Dicela;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  malpighiacias,  indígena 
do  Brazil :  — (zool.)  dicela; 

genero  de  insectos  infuso- 
rios polygastricos,  compos- 

to de  uma  só  especie. 

DicELiAs.  /.  pi.  (ardiguid.)  Di- 
celias;  farças,  scenas  livres 
da  comedia  grega. 

DicEi.iSTAS.m.pL(art.antiguid.) 
Dicelistas;  farçantes  que 
representavam  as  dicelias. 

DiCELiTo,  TA.  adj.  (zool.)  Dice- 
lito;  parecido  comodicelio: 
—  m.  pi.  dicelito;  familia 
de  insectos,  que  tem  por  ty- 
po  o  genero  dicelio. 

DicELO.  TO.  (zool.)  Dicelio;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
carabicos,  composto  de  quin- 

ze especies. 
DiCENTRA.  /.  (bot.)  Dicentra; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papaveráceas,  cujas 

especies  têem  raizes  tube- 
rosas ou  fibrosas. 

DlCENTKÁCEO,     CEA.     Ctdj.     (bot.) 

Dicentraceo;  parecido  com 
a  dicentra:  — /.  pl.  dicen- 
traceas;  familia  de  plantas, 

cujo  typo  é  o  genero  dicen- tra. 

DicÉNTREO,  A.  adj.  (bot.)  V.  Di- 
centraceo. 

DicEO.  m.  (zool.)  Diceo;  gene- 
ro de  pássaros  da  ordem  dos 

pardaes  tenuirostros. 
DicER.  a.  (ant.)  V.  Decir. 
DicERANDRA.  /.  (bot.)  Diccrau- 

dra  (estame  de  dois  cornos); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas,  composto 

de  uma  só  especie,  indígena 
das  Carolinas. 

DiCERAS.  m.  (bot.)  Diceras  (dois 
cornos);  genero  de  plantas 
da  familia  das  escrofularias, 

composto  de  uma  só  espe- 
cie herbácea,  de  raiz  vivaz. 
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DicERATO.  m.  (zool.)  Dicerato 
(dois  cornos);  genero  de 
molluscos  da  familia  dos 

camaceos,  composto  de  duas 

especies. DicEREO.  m.  (zool.)  Dicereo 
(duas  candas);  genero  de 

insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  ster- noxos. 

DiCÉREO,    REA.    Ctdj.    (zOOl.)  DÍ- 

cereo;  que  tem  duas  anten- 
nas:— m.  pl.  dicereos;  fa- 

milia de  molluscos,  que  com- 
prehende  todos  os  que  são 
providos  de  dois  tentáculos. 

DicERMO.  m.  (bot.)  Dicermo 
(dupla  cortadura);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
pa^iilionaceas,  composto  de 
tre  sespecies,  que  têem  por 

typo  um  arbusto  originario 
da  India  que  dá  flores  ama- relias. 

DicERO.  m.  (zool.)  Dicero;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros  da  familia  dos 
lamellicorneos,  composto  de 
tres  especies. 

DicEKocARiON.  m.  (bot.)  Dícc- 
rocarião  (noz  de  duas  an- 
fennas);  genero  de  plantas 
da  familia  dos  pedalineas, 

que  tem  por  typo  uma  plan- 
ta herbácea  que  cresce  nas 

costas  da  Africa  tropical. 

DicERÓDERO.  m.  (zool.)  Diccro- 
dero  (eolio  com  duas  anten- 

nas);  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros  da  fa- 

milia dos  melásemos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DicicLo.  m.  (zool)  Dicyclo  (du- 

plo circulo);  genero  de  in- 
sectos hymenopteros,-da  fa- 

milia dos  calcidios,  compos- 
to de  cinco  especies. 

Diciembre,  m.  Dezembro;  o 

ultimo  mez  do  auno,  o  pri- 
meiro do  inverno,  e  era  o 

decimo  do  anno  romano.  De- 
cember,  bris. 

DiciENTE.^.  a.  (ant.)  de  Decir. 

DiciON./.  (a7it.)  Mancha,  pec- 
cado:  —  dicção;  dominio, 

imperio. 
DlCIPELIO,  DlCIPELION.  TO.  (bot.) 

Dicipelio;  genero  de  plan- 
tas da  familia  dos  lauríneas, 

composto  de  urna  só  especie. 

DiciPUNA.  /.  (a7it.)Y.  Disci- 

plina. 

DiciPLiNABLE.  adj.  (ant.)  Y 
Dócil. 

I 
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DiciPLiNANTE.  m.  (ant.)  V.  Dis- 
ciplinante. 

DiciPLiNAJt.  o.  (ant.)  V.  Disci- 
plinar. 

DiciPLO.  m.  (ant.)Y.  Discípulo. 
Dicm.  o.  (ant.)Y.  Decir. 

DiciRTo.  in.  (zool.J  Dicivto;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

heteromeros  da  familia  dos 

calcidios,  composto  de  uma 
só  especie. 

DiclÁpodo,  da.  adj.  f zool.J  J)i- 
claj^odo;  diz-se  dos  animaes 
que  têem  as  jjatas  fendidas 
nas  extremidades,  formando 
unhas  ou  pezunhos. 

DicLEsiA.  /.  (bot.)  Diclesia; 
especie  de  fructo  composto 
da  semente  unida  á  base  da 

coi'olla  endurecida  e  persis- 
tente. 

DiCLIDÁNTERO.    m.    (hot.)  DÍclÍ- 
dantero;  genero  de  plantas 
da  familia  das  ebenáceas, 
composto  de  duas  especies, 
originarias  do  Brazil. 

Dioxina,  adj.  (bot.)  Diclina; 
diz-se  das  plantas  dicotyle- 
doneas,  cujas  flores  são  uni- 
sexuaes. 

DiCLiNOÉDRico,  CA.  ttdj.  (min.) 
Diclinoedrico ;  epitlieto  de 
um  systema  de  crystallisa- 
çào,  do  qual  não  estando  os 
planos  coordenados  ¡lerpen- 
diculares  entre  si,  resultam 

dois  ângulos  agudos  ou  ob- 
tusos, e  o  terceiro  recto. 

DicLÍPTERO.  m.  (bot.)  Diclijjte- 
ro;  genero  de  plantas  da 
familia  das  acanthaceaS; 

composto  de  quarenta  espe- 
cies originarias  da  Asia  e 

da  America  tropical. 
DicLiso.  m.  (bot.)  Dicliso;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  escrofularias,  composto 
de  um  pequeno  numero  de 
especies. 

DicLORiA.  /.  (bot.)  Dicloria 
(duas  vezes  verde);  genero 
de  plantas  marinhas,  que 
se  criam  no  Oceano  atlân- 
tico. 

Diclóstomo.  m.  (zool.)  Diclos- 
tomo;  genero  de  zoophytos 
acalephos,  cujo  tyj)o  é  o 
diclostomo  clliptico  que  se 
encontra  nos  mares  da  Si- 
cilia. 

DiCNEMO.  m.  (bot.)  Dicnemo 
(perna  dobrada);  genero  de 
musgos  pleurocarpos  aplo- 
peristomeos,    composto    de 
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duas  especies  que  crescem 
ou  se  desenvolvera  na  casca 
das  arvores. 

DicoBELAR.  o.  ((/enn.)  Ver,  mi- 
rar. 

DicociA./.  (nied.)  Dicocia;  en- 
fermidade do  cabello  ou  do 

j:)ello,  que  consiste  no  desec- 
camcnto  da  sua  extremida- 

de, a  qual  se  divide  em  duas 
ou  mais  ¡Dartes. 

DicocRiNO.  m.  (zool.)  Dicocri- 
no;  genero  de  zoophytos 
echinoderraes,  parecido  com 

o  genero  eucrino. 
DicoGAMiA.  /.  (bot.)  Dicoga- 

mia;  fecundação  dos  vegc- 
taes  unisexuaes,  cujas  flores 
masculinas  e  femininas  se 

abrem  em  epochas  diftercn- 
tes. 

DicoMO.  m.  (bot.)  Dicomo  (du- 
2)la  cabelleira) ;  genero  de 

plantas  da  família  das  he- 
liantaceas,  composto  de  dez 

especies. DicORDE.  m.  (ant.)  Dicordio ; 
instrumento  musico  de  duas 

cordas,  especialmente  usado 
entre  os  egypcios. 

DicoREO.  m.  IDichorêu;  pé  de 

verso  grego  ou  latino,  com- 
posto de  dois  choreus  ou 

trocheus. 
DicoRiFO.  m.  (bot.)  Dicoripho; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  hemamelideas,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
DicósioMA.  J/l.  (bot.)  Dicosema ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
Dicospoiíio.  m.  (bot.)  Dicospo- 

rio;  genero  de  plantas,  da 
familia  das  papilionaceas, 

composto  de  uma  única  es- 

pecie. 
DicoTiLEDON,  Dicotiledóneo, 

NEA.  adj.  (bot.)  Dicotyledo- 
ne,  dicotylcdoneo;  que  tem 
dois  cotyledones  ou  lóbulos. 
Embrión  dicotiledóneo ;  em- 
))rião  dicotyledonc;  o  que 

tem  dois  cotyledones  oppos- 
tos,  isto  é,  situados  em  um 

mesmo  plano  iiorisontal ;  — 
/.  pi.  dicotylndones,  dicoty- 
ledoneas;  uma  das  grandes 
divisões  estabelecidas  entre 

o3  vegetaes  phanerogamus, 
que  compreiícndc  os  que 
têem  dois  cotyledones. 

DicoTOMAL.  adj.  (bot.)  Dicoto- 
mal;   diz-se   do   pedúnculo 

DIC 

ou  orgào  que  nasce  do  an- 
gulo de  dois  ramos. 

Dicotomía./,  (astron.)  Dicoto- 
mia; estado  da  lua,  quando 

SC  lhe  nào  vè  senão  a  me- 
tade :  —  (bot.)  dicotomia,  bi- 

furcação, forqueadura;  an- 
gulo formado  por  dois  ra- mos dico  tomos. 

Dicotómico,  ca.  adj.  Dicotomi- 
co:  diz-se  do  que  se  divide 
e  subdivide  de  dois  em  dois. 

DicÓTOMO,  MA.  adj.  (astron.) 

Dicotomo,  dichotomo;  diz- 
se  da  lua,  de  Venus  e  Mer- 

curio, quando  se  lhe  vê  so- mente a  metade  do  disco: 

—  (bot.)  dicotomo,  forqui- 

Ihoso;  que  se  divide  e  sub- 
divide por  bifurcação. 

DlCOTOMOFILLO,  ELA.   adj.  (bot.) 

Dicotomofillo;  diz-se  das 
jilantas  de  folhas  dicotomas. 

DicRAMio.  m.  (zool.)  Dicramio-, 
genero  de  insectos  dípteros, 

composto  de  uma  única  es- 

pecie. 

DicranÁntero.  m.  (bot.)  Dicra- 
nantcro  (anthera  bífida);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
dos  melastomaceas,  compos- 

to de  uma  única  especie. 
DicKANio.  m.  (zool.)  Dicranio 

(bífido);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  lamellieornes, 
composto  de  seis  especies. 

DicRANo.  m.  (bot.)  Dicrano  (bí- 

fido); genero  de  musgos 
acrocarpos,  composto  de  no- 

venta especies. 
DiCRANoBRANQl.IO,       QUIA.      adj. 

(zool.)  Dicranobranchio;  que 
tem  os  branchios  bifurca- 

dos:—  m.  2)1.  dicranobran- 
chios;  ordem  de  molluscos 
gasterópodos  que  tem  as 
branchias  bifurcadas. 

DrCRANOCÉEALO.    111.    (zOol.)    DÍ- 
cranocephalo  (cabeça  bifur- 

cada); genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  lamellieornes, 

comj)osto  de  uma  só  especie. 
DicKANofERO,  RA.  adj.  (zool.) 

Dicran(Jcero;  que  tem  as 
autennas  cm  forma  de  for- 

((uillia. ]])i(;rani)dero.  m.  (zool.)  Dicra- 
nodero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  longicorneos. 

Dicu ANOMIA,  m.  (zool.)  Dicra- 
noraia    (mosca    bifurcada); 
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genero  de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  tipulidos, 
composto  de  onze  especies. 

DicRANOPso.  m.  (zool.)  Dicra- 
nopso  (cráneo  com  dois 
olhos);  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  longicornes, 
composto  de  urna  só  especie. 

DicuANORiNA.  m.  (zool.)  Dicra- 
norliiua  (nariz  hifido);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
jíentameroSj  da  familia  dos 
lamellieornes. 

DrcRAxuRA. /.  (zool.)  Dicranu- 
ra;  genero  de  insectos  lepi- 

dópteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, composto  de  cito 

especies,  que  vivem  nos 
alamos . 

T>icKF,.K.m:(zool.)T)\chrç.?L(chias 
cores);  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 

familia  dos  ca'cHcos,  com- 
posto de  uma  única  especie. 

DicRKPiDA.  /.  (zool.)  Dicrepi- 
dia  (duplo  calçado);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
pentameros  da  familia  dos 
sternoxos. 

DicRiPTA.  /.  (bot.)  Dicrypta; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  tribu  das 

vendeas,  comjDosto  de  cinco 
especies. 

DicROA.  m.  (bot.)  Di  croa  (du- 
pla cor);  genero  de  plantas 

rosáceas,  composto  de  uma 
única  especie,  que  cresce 
na  China  e  na  Cochinchina. 

DlCROANTO,    TA.    üdj.    (bot.)  Di- 
croanto;  diz-se  da  planta 
que  tem  flores  de  duas  cores. 

DicROCKFALO.  Til.  (bot.)  Dicro- 
cephalo  (cabeça  de  duas  co- 

res); genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas  aste- 
roideas,  comjjosto  de  espe- 

cies lierbaceas  e  annuaes, 
originarias  da  Africa  aus- 

tral e  da  Asia. 

DicROisMo.  m.  (min.)  Dicrois- 
mo;  propriedade  que  tem 
certos  mineraes  diaphanos, 

de  apresentar  uma  cor  dis- 
tincta,  segundo  se  olham 
por  meio  da  reflexão  ou  da 
refracçào. 

Dicrómkxo.  m.  fòoí.jDichrome- 
no;  genero  de  plantas  da 
familia  das  cyperaceas,  com- 

posto de  urnas  trinta  espe- 
cies. 

Dkromia.  /.  (zool.)  Dicromia; 
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genero  de  insectos  dípteros, 

que  tem  por  typo  a  dicro- 
mia  brazi líense,  especie  de 

mosca  de  cor  negra  lustro- 
sa, com  a  cabeça  encar- 

nada. 

DicRÓNico,  CA.  adj.  (bot.)  Di- 
chronico;  que  tem  duas  epo- 
chas  ou  estações;  diz-se  de 
certas  plantas,  cuja  vegeta- 
cao  está  paralysada  urna 

parte  do  anuo,  despertándo- 
se extraordinariamente  na 

seguinte. 
DicRONixo.  m.  (zool.)  Dicroni- 

co  (unha  fendida);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 

tameros, da  familia  dos 
sternoxos. 

DicRosA./.  (zool.)  Dicrosa;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

heteromeros,  da  familia  dos 
melasomos. 

DicROTA.  /.  (naut.)  Dicrota; 
embarcação  antiga  de  dois 

lemes  e  duas  proas  :  —  di- 
crota; galera  de  duas  or- dens de  remos. 

DicROTo,  TA.  adj.  (med.)  Dicro- 
to ;  diz-se  do  pulso  que  bate 

dupla  pancadn,  cuja  pulsa- 
ção parece  duplicada. 

DicRURiNO,  NA.  adj.  (zool.)  I)i- 
crurino;  parecido  com  o  di- 
cruro: — /.  pl.  dicrurinas; 
grupo  de  aves  que  tem  por 
typo  o  genero  dicruro. 

DiCRURO.  m.  (zool.)  Dicruro; 
nome  que  alguns  auctores 
dão  a  urna  especie  de  roe- 

dor, cuja  cauda  é  de  um  par- 
do escuro  por  cima  e  branca 

por  baixo: — V.  Drongo. 
Dictado,  m.  Dictado;  titulo  de 

dignidade  ou  senhorio  que 
os  reís  c  grandes  tomam. 
Hovoris  titidus,  dignitatis 
nomen :  —  sobrenome,  epi- 

theto,  qualificação  :  —  di- 
ctado; o  que  se  dicta  ou 

nota  para  escrever:  —  ma- neira de  dictar. 

Dictador,  vi.  (hist.)  Dictador; 
magistrado  extraordinario, 
investido  da  auctoridade 

suprema  nos  momentos  de 
crise.  Dictator,  oris:  —  di- 

ctador; niz-se  extensivamen- 
te de  qualquer  pessoa  inves- 

tida temporal  ou  perjiotua- 
mente  da  auctoridade  sobe- 

rana e  absoluta:  — (fig-)  di- 
ctador; ac[uelle  a  quem  se 

attribue  o  direito  de  fallar 
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ou  obrar  segundo  a  sua  von- 

tade e  cain-icho. 
Dictadura.  /.  Dictadura;  di- 

gnidade de  dictador,  o  tem- 
po que  ella  dura.  Dictatura, 

dictatoria  dignitas:  —  (fig.) 

dictadura;  dominio  absoluto 
sobre  uma  pessoa  ou  cousa : 

—  (polit.)  dictadura;  usur- 
pação do  poder,  dominação 

arbitraria  de  uma  ou  mais 

pessoas  com  desprezo  das 
leis  fundamentaes  de  um 

paiz. 

Dictaduría. /.  (ant.)  V.  Dicta- dura. 

Dictamen,  m.  Díctame,  opi- 
nião, parecer ;  juízo  que  se 

faz  ou  forma  de  alguma  cou- 
sa. Sententia,  judicium,  opi- 

nio :  —  díctame,  parecer, 

conselho: — (inus.)  V.  Vo- 
luntad. Abundar  cn  sudictá,- 

men  (fr.)  V.  Abundar  en  su 
sentido.  Casarse  con  su  di- 

ctamen (fr.);  casar-se  com  o 
seu  dictame;  não  attender 
o  parecer  de  ninguém,  não 
considerar  boa  senão  a  sua 

opinião.  Proprim  sustentice 

p¡ertinaciter  adhcererc.  To- 
mcir  dictamen;  tomar  conse- 

lho, aconselhar-se.  Para 
aventurar  dicictmen  se  re- 

quiere j^révio  examen  (fr.)  ; 

jjara  aventurar  díctame  se 

requer  previo  exame;  é  mis- 
ter bem  i:)ensar  antes  de 

emittir  uma  opinião,  espe- 
cialmente em  círcumstan- 

cias  difiiceis :  —  (for.)  dicta- 
me, opinião,  conselho,  pare- 
cer; resposta  de  um  letrado 

á  consulta,  que  lhe  foi  diri- 
gida verbalmente  ou  por  es- 

cripto. 
DictÁjieo,  mea.  ad.  (bot.)  Di- 

ctameo ;  parecido  ou  análogo 
ao  díctamo: — f-pl-  dieta- 
meas;  familia  de  plantas, 

cujo  typo  ó  o  genero  dícta- mo. 

Dictaminar.  ?i.  (neol.p.  A.)  Opi- 

nar; dar  a  ojiinião,  o  dicta- 
me, o  i^arecer. 

DrcTAMiNiTA  /.  (pharm.  ant.) 
Dictaminita;  vinho  que  se 
obtinha  fazendo  fermentar  o 
mosto  sobre  o  dictamo  e  se 

administrava  como  emme- 
nagogo. 

DicTAMNO.  m.  (ant.)  V.  Dictamo. 
DÍCTAMO,  m.  (bot.)  Dictamo; 

genero  de  plantas  perten- 
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cente  á  familia  das  diosmeas, 

que  compreheude  tres  espe- 
cies distinctas,  e  cujo  typo 

é  o  dictamo  encarnado,  es- 
pecie vivaz  e  aromática.  Dí- 
ctamo blanco;  dictamo-bran- 

co;  lierva  ramosa,  de  flores 
ordinariamente  brancas, 
usada  em  medicina.  Díctam- 
nus  albus.  Díctamo  crético 

ó  de  Creta;  dictamo  de  Cre- 
ta; especie  de  orégão,  em- 

pregado em  medicina  para 
combater  o  hysterico,  a  epi- 

lepsia e  outras  enfermida- 
des. Origanum  dictamnus. 

Dictante,  p.  a.  (ant.)  de  Di- 
ctar. Dictans,  antis. 

Dictar,  a.  Dictar;  notar  ou  di- 
zer a  outrem  palavra  por 

palavra  o  que  ha  de  ir  es- 
crevendo. Dictare :  —  (fiff-J 

dictar,  suggerir,  inspirar. 
Suggerere :  —  dictar,  orde- 

nar, mandar,  dispor :  —  la 
ley;  dictar  a  lei. 

DicTATOPJAi.  adj.  Dictatorial; 
concernente  ou  relativo  á 
dictadura. 

Dictatorio,  ría.  adj.  Dictato- 
rio; de  dictador,  pertencente 

á  dignidade  de  dictador.  Di- 
ctatorius,  a,  um. 

Dictatura.  /.  (ant.)  V.  Dieta- 
dura. 

DiCTKNiDiA.  /.  (zool.)  Dictcni- 
dia;  genero  de  insectos  d¡- 
cteros  da  familia  dos  tipu- 
larios. 

Dicterio,  m.  Dicterio;  dito 

mordaz,  picante,  que  oflfen- 
dc  alguém.  Dicterium,  pro- 
hrum. 

Dictia./.  (zool.)  Dictya;  gene- 
ro de  insectos  dipteros  da 

familia  dos  palomidos,  com- 
posto de  aetc  especies. 

DicTiMENA.  m.  (hot.)  Dictime- 
na;  genero  de  plantas  da 
trilsu  dos  rodomelias,  com- 

posto de  cinco  ou  seis  espe- 
cies originarias  das  zonas 

quentes  ou  temperadas. 
DiCTiNos.  m.pl.  Dictynnos;  fa- 

milia de  arachneides,  que 
formam  a  teia  entre  os  fo- 

lhas e  bagos  da  uva  e  ou- 
tros fructos. 

DiCTio.  m.  (zool.)  Dictyo;  ge- 
nero de  arachneides,  com- 
posto de  urna  só  especie  in- 

dígena do  Egypto. 
DiCTioco.  m.  (bol.)  Dictyoco ; 

genero  de  plantas  desmidia- 
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ceas,  composto  de  varias  es- 
pecies, pela  maior  parte  fos- 

seis. 
DiCTiÓFoiíA.  /.  (::onl.)  Dictyo- 

phora;  genero  de  insectos 
hemipteros  da  secção  dos  he- 
teropteros,  familia  dos  ful- 

gorinos. Dictiúforo.  m.  (-ool.J  Dictyo- 
phoro  (com  filete)  ;  genero  de 
insectos  orthopteros,  da  fa- 

milia dos  acrydios. 
DicTioiDEO,  DEA.  adj.  (anat.) 

Y.  Retiforme. 
DicTiOLOMA.  m.  (bot.)  Dictyolo- 

ma  (franja  em  f orina  de  re- 
de); genero  de  arbustos  da 

familia  dos  jantoxiliaceas, 

que  comprehende  duas  es- 
l^ecies  originarias  do  Brazil. 

DicTioNEMo.  m.  (bot.)  Dictyo- 

nemo ;  genero  de  plantas  re- centemente classificado  na 
familia  dos  cogumelos,  e 

composto  de  duas  a  tres  es- 
pecies tropicaes. 

DicTiÓPTERO.  m.  (zool.)  Dictyo- 
ptero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  malacodermos. 

DicTiosiFON.  m.  (bot.)  Dictyo- 
siphão;  genero  de  algas  da 
tribu  das  dictyoteas,  compos- 

to de  uma  única  especie. 
DiCTioTA.  m.  (bot.)  Dictyota 

(rede);  genero  de  algas  da 
tribu  das  dictyoteas,  com- 

posto de  dez  especies  cos- 
mopolitas. 

Dictióteo,  tea.  adj.  Dictyoteo ; 

parecido  com  a  dictyota:  — 
/.  íjZ.  dictyoteas;  tribu  de 

algas  da  familia  das  ficoi- 
deas,  que  comprehende  tre- 

ze géneros. 
DiCTiÓTRicE.  /.  (bot.)  Dictyo- 

trice  (rede  de  pello);  genero 
de  algas  membranosas  da 
familia  das  zoospermeas, 

composto  de  uma  luiica  es- 

pecie. 
DicTiuRo.  m.  (bot.)  Dictyuro; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  floridas,  que  compre- 

hende certas  algas  raras  e 
formosas  que  se  encontram 
no  Adriático. 

DlCTUOFILIA.  /.   (zool.)  DictUO- 
pliylia;  genero  de  zoophytos 
da  cliisse  dos  poly]ios  o  da 

familia  dos  zoantnrios,  com- 

posto de  duas  especies  fos- 
eéis que  se  encontram  nos 

terrenos  cretáceos. 
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Dicha./.  Dicha,  dita;  aconte- 
cimento feliz,  boa  ventura, 

fortuna,  felicidade.  Prosper 

eveutus,  fortuna  secunda:  — 
V.  Diclio,  expressão  verbal. 
A  dicha,  ó  por  dicha  (fr.); 

por  felicidade,  por  casuali- 
dade, acaso,  por  sorte,  por 

ventura.  Forte,  fortassh. 

Dicuabaneto.  m.  (germ.)  Man- 
damento. 

DicHABAR.  a.  (germ.)  Mandar. 
DicHABON.  m.  (germ.)  Mandato, 

Dicharachero,  ra.  adj.  Chocar- 
reiro;  diz-se  de  quem  costu- 

ma empregar  chocarrices  ou 
palavras  pouco  decentes  na 
conversação.  Scurrans,  an- 
tis. 

Dicharacho,  m.  Chocanúce, 

bufonería;  dito  jocoso  e  ri- 
diculo, graça  petulante. 

Scurrile  dictum. 

DicHARÓ.  m.  (germ.)  Testemu- nha. 

DicH AVARO,  KA.  adj.  (germ.) 
Governador. 

DicHERo.  TO.  (anf.)  Faceto,  en- 

graçado; o  que  diz  chistes. 
DicHiDO.  m.  (vulg.)  Dichote, 

dicterio,  remoque ;  dito  pi- 
cante ou  de  zombaria. 

Diciio.  m.  Diclio,  dito;  expres- 
são enunciada  por  palavras. 

Dictum,  sententia  verbis  ex- 
pressa:— palavra  de  casa- 
mento, em  presença  do  juiz 

ecclesiastico  proferida  jíelos 
dois  individuos  que  querem 
contrahir  o  matrimonio.  Ma- 
trimonii  ineundi  consensus : 

—  de  la  gente;  dito  das  gen- 
tes, do  povo;  murmuração, 

censura  publica.  Detractio, 
onis:  —  1/  hecho  (loe.  adv.); 

dito  e  feito,  sem  demora,  fei- 
to no  mesmo  instante  em  que 

se  diz.  Dicto  citins.  De  dicho 

en  dicho;  de  boca  em  boca. 
Lo  dicho,  dicho;  o  dito,  dito. 
Dictum  ratum,  festimoniam 
rafnm.  Del  dicho  al  hecho 
hay  mucho  treclio  (rif);  do 
dizer  ao  fazer  vae  muito:  — 

(for.)  dito;  depoimento  de 
uma  testemunha.  Teslimo- 
ninm,  ii. 

DlClIOSAMENTlO.    üdv.    VI.     Djto- 
samente,  venturosamente, 

afortunadamente;  com  pros- 

peridade ou  felicidade.  Fe- 
liciter,  jirospcrc. 

Dichoso,  sa.  adj.  Ditoso,  ven- 
turoso, afortunado,  prospe- 
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ro.  Félix,  fansfus,  fortuna- 
tus :  —  ditoso;  que  causa  ou 
traz  fclieidado.  Forlimalufi, 

a,  um: —pi.  (ge.rm.)  buti- 
iihas  ou  borze^juius  de  mu- 
lher. 

DiD.  coiitracçíío  ant.  de  Dite  ó 
tp.  (li.  Dei- te. 

Didáctica.  /.  Didáctica •,  me- 
thodo  de  ensinar  e  expor  re- 

gularmente os  principios  de 
uma  sciencia  ou  .arte. 

DidÁcticamexte.  adi:  m.  Di- 
dácticamente; de  um  modo 

didáctico. 

Didáctico,  ca.  aãj.  Didáctico; 
pertencente  ou  relativo  á 
didáctica. 

Didáctilo,  m.  (zool.)  Didacty- 
lo  (duplo  dedo);  qualiíica- 
çào  de  differentes  classes  do 
reino  animal,  que  têem  dois 

dedos  por  principal  attri- 
buto. 

DiDASCALiA.  /.  (pililos.)  Didas- 
ealia:  reunião,  grupo  metho- 
dico  de  regras  e  theorias 
doutrinaes  próprias  para  o 
ensino. 

DidascÁlicajíexte.  adv.  m.  Di- 

dascalicameute;  pelo  me- 
thodo  didascálico. 

Didascálico,  ca.  adj.  Didascá- 

lico; ¡Ji'oprio,  útil  ou  concer- 
nente á  arte  de  ensinar.  Di- 

dascalicits,  a,  tim. 
DiDF.A.  /.  (zool.)  Didea  (dripla 
forma);  genero  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  bra- 
cliystomos,  composto  de  uma 
única  especie. 

DiDKLFO,  FA.  adj.  Didelfo,  di- 
delpho  (dítpla  matriz);  diz- 
se  de  todos  os  animaes  ina- 

iniferos  quadrúpedes  provi- 
dos de  ossos  marsupiaes,  e 

que  têem  debaixo  do  ventre 
uma  bolsa: — m.  didelpho; 
genero  de  mamiferos  qua- 

drúpedes composto  de  vinte 
e  cinco  especies  originarias 
da  America :  —  m..  pi.  didel- 
phos;  grupo  de  mamiferos 
quadiUpedes,  formado  por 
Li  n  neo,  que  comprehende 
todos  03  que  têem  por  cara- 

cteres distinctivos  os  ossos 

marsupiaes  e  um.a  bolsa  de- 
baixo do  ventre,  onde  estão 

situadas  ív^  tetas,  e  onde 
trazem  os  filhinhos,  emquan- 
to  estes  nào  têem  bastante 

força  para  procurarem  por 
si  mesmos  a  sua  subsistencia. 
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DiDELFOIDF.O,    DKA.    ttdj.    (zool.) 

Didelphoideo;  que  se  pare- 
ce com  o  didelpho. 

DiuFj/ro.  m.  (bof.)  Dideltho 
(duplo  trianr/ulo);  genero 
de  plantas  da  familia  das 

compostascinareas,  que  com- 
prehende varias  esjiecies  de 

sub-arbustos  oujjlantas  her- 
báceas. 

DiDEMNIAXO,  DlDESINIO,XIA.  adj. 

(zool.)  Didemniano;  pareci- 
do com  o  genero  didemno: 

—  pi.  didemnianos;  grupo 
de  moUuscos  tunicados,  da 
familia  dos  alcidios,  que  tem 

por  typo  o  genero  didemno. 
DiDEMNO.  m.  (zool.)  Didemno; 

genero  de  moUuíCos  tunica- 
dos, da  familia  dos  ascidios, 

com  as  visceras  reunidas  to- 
das em  uma  só  cavidade. 

DiDERMo.  m.  (bot.)  Didermc 

(pdle  dobrada);  genero  de 
cogumelos  da.  ordem  dos 
gasteromicetos. 

DiDESMO.  m.  (boi.)  Didesmo 

(dzqylo  laço);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  sinapa- 

cens,  tribu  das  raphaneas, 
composto  de  seis  especies. 

D1DIMAL.11A./.  (med.)  Didymal- 
gia;  dor  dos  testieulos. 

DiDiMALJico,  CA.  adj.  (med.)  Di- 
dymalgico;  concernente  á 
didymalgi.a. 

DiDiMANTO,  m.  (bot.)  Didyman- 
tlio  (flor  dupla);  genero  de 

plantas  da  familia  das  che- 
nopodicas,  composto  de  uma 
única  especie. 

DiDiMELo.m.  7n.  (bot.)  Didyme- 
lo  (membro  duplo);  genero 

de  plantas  arbóreas,  com- 
posto de  uma  única  especie, 

indígena  do  Madagáscar. 
DiDiMiA.  /.  (zool.)  Didymia; 

genero  de  insectos  hymeno- 
pteros,  composto  de  uma 
única  especie. 

DiDiMio.  m.  (bot.)  Didymio 

(duplo,  dobrado);  genero  de 
cogumelos  gasteromicetos, 

composto  de  uma  única  es- 

pecie. DÍDiMO.  m.  (anat.)  V.  Testícu- 
lo: —  2^1-  (astron.)  didymos; 

nome  antigo  da  constella- 
çào  de  Geminis:  —  adj. 

(bot.)  didymo;  diz-se  dos  ór- 
gãos das  plantas  compostos 

de  duas  partes  arredonda- 
das e  reunidas  em  um  pon- 

to da  sua  peripheria. 
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DidimocÁrpeo,  pea.  adj.  (bot.) 

Didymocarpeo;  parecido  com 
o  didymocarpo ;  —  /.  pi.  di- 
dymocarpeas ;  familia  de 
plantas  que  têem  por  typo 
o  genero  didymocarpo. 

DiDiMOCARPO.  771.  (bot.)  Didy- 
mocarpo  (frucio  dobrado); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gesneriaceas,  com- 

posto de  umas  trinta  espe- 
cies vivazes. 

DiDiMocLENA./.  (bot.)  Didymo- 
clena;  genero  de  plantas  da. 
ordem  das  polypodiaceas, 

composto  de  uma  só  espe- cie. 

Didimodonte.  VI.  (bot.)  Didy- 

modonte;  genero  de  cogu- 
melos acrocarjíos  aploi^eris- 

tomeos,  composto  de  umas 
quinze  espécies. 

DiDiMOFisA.  /.  (bot.)  Didymo- 

physa;  genero  de  plantas da  familia  das  cruciferas. 

DiDiMOPE.  m.  (zool.)  Didymo- 

pe;  genero  cie  insectos  neu- 
rópteros da  familia  dos  libel- 

lulios,  composto  de  uma  só 

especie. 
Didimópriok.  m.  (bot.)  Didymo- 

prion;  genero  de  plantas 

phyceas,  da  tribu  das  des- mideas. 

DiDiMospoRto.  m.  (bot.)  Didy- 

mosporio;  genero  de  cogu- 
melos gasteromicetos,  cujas 

especies  são  parasitas. 
DiDiiioxiTO.  m.  (bot.)  Didyrao- 

xito  (túnica  dobrada);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

melliaceas,  composto  de  es- 
pecies arbóreas  ou  arbusti- 

vas. 
DiDiNAMiA.  /.  (bot.)  Didynamia 

(potencia  dobrada);  decima 

quarta  classe  do  systema  se- 
xual de  Linneo,  que  com- 

prehende todos  os  vegetaes 

de  quatro  estames  didyna- mos. 

DidinÁmico,  ca.  adj.  Didyna- 
mico;  relativo  ou  concer- 

nente á  didynamia. 
DiDÍNAMO,  MA.  adj.  Didynamo; 

diz- se  dos  estames  dispostos 
em  dois  pares,  desiguaes  em 
altura. 

DiDiPLAso,  SA.  adj.  (min.)  Di- 

dyplaso ;  diz-se  dos  crystaes 
compostos  de  dois  rhomboi- 
des  e  de  dois  dodecaedros. 

DiDisco.  m.  (bot.)  Didisco  (dis- 

co dujylo);  genero  de  piau- 
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tas  da  familia  das  apiaceas, 
compüsto  de  duas  especies 
mui  cultivadas  na  Europa. 

Didodecaedro,  dka.  adj.  (min.) 

Didodecaedi-o;  diz-se  de  urna 
vai'iedade  de  crystaes,  cuja 
superficie  é  composta  de  ̂ 4 
faces,  que  tomadas  de  doze 
em  doze  e  prolongadas  ima- 

ginariamente formariam  dois 
dodecaedros. 

Didracma.  /.  Didrachma,  duas 
drachmas;  moeda  grega  que 

equivalia  a  56  réis.  Os  he- 
breus também  tiveram  uma 

moeda  do  mesmo  nome. 

DiDuccioN.  /.  (anat.J  Movimen- 
to de  oscillaçào. 

DiDUCTOR,  RA.  adj.  Oscillador ; 

diz-se  do  que  produz  o  mo- 
vimento oscillatorio. 

DiECBÓnco,  CA.  adj.  Diecboli- 
co;  diz-se  das  substancias 
que  têem  a  propriedade  de 
produzir  o  aborto. 

Diedro,  dra.  adj.  (mafh.)  Die- 
dro; diz-se  dos  ângulos  for- 

mados pelo  encontro  de  duas 
superficies. 

DiEFEMBAQuiA./.fòoí.J  Díeftem- 
bachia;  genero  de  plantas 

da  familia  das  ai-oideas,  com- 
posto de  uma  única  especie. 

DienÁedro,  dra.  adj.  (min.) 
Dienaedro;  diz-se  de  um 
crystal  terminado  por  dez- 

oito faces,  dispostas  nove  a 
nove  para  cada  vértice. 

DiENiA.  /.  (bot.)  Dieuia  (bien- 
nal);  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  com- 

posto de  dez  especies  origi- 
narias da  America  e  da  Asia 

tropical. 
Diente,  m.  Dente;  pequeno 

osso  coberto  de  um  esmalte 

branco,  liso  e  duro,  encai- 
xado nas  maxillas  ou  quei- 

xos por  meio  de  suas  raizes, 
e  apoiado  pelas  gengivas. 
Deus,  entis :  —  canino  (fr.); 
dente  canino.  V.  Colmillo: 

—  de  ajo;  dente  de  alho; 
cada  uma  das  porções  em 
que  está  dividida  a  cabeça 
do  alho.  Alia  spicus:  —  in.- 
ciaivo;  dente  incisivo;  cada 
um  dos  quatro  do  meio  ou 
anteriores.  Denles  primoren: 
—  de  muerto,  V.  (xuija,  Ti- 

lo: —  molar;  dente  molar 
ou  queixai.  V.  Mno.lu: — are- 
jero.  V.  Colmillo.  Dienles 
de  ajo;  (lentes  de  cavallo; 
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diz-se  da  pessoa  que  tem  os 
dentes  muito  grandes  e  mal 

configurados.  Homo  broc- 
chus  den/ ibas  exertis.  Agu- 

zar los  dientes;  aguçar  os 

dentes;  prevenir-se,  dispor- 
se  para  comer  bem.  Pressenti 
cibo  vescendo  prce2)arari,  ac- 
cingi:  —  aguçar  os  dentes; 
desejar  muito  uma  cousa, 

diligenciando  consegui-la . 
Aqui  me  nacieron  los  dien- 

tes (fr.);  aqui  me  nasce- 
ram os  dentes;  aqui  nasci 

eu.  Hcec  me  gtnuit,  aluitque 
tellus.  Conocer  la  edad  imr 
el  diente;  conhecer  a  idade 
pelo  dente;  conhecer  alguém 

pelas  appareucias  exterio- 
res. Crujir  ó  rechinar  a  al- 

guno los  dientes;  ranger  us 

dentes  alguém;  estar  raivo- 
so, impaciente  ou  desespe- 

rado. Dentibus  stridere.  Dar 

diente  con  diente  (fr.);  bater 
os  dentes,  o  queixo;  tiritar 
com  frio  ou  com  medo.  Den- 

tibus stridere.  Enseñar  ó 

mostrar  dientes  ó  los  dien- 

tes (fr.);  arreganhar  os  den- 
tes  a  alguém;  resistir-lhe, 
fazer-lhe  frente,  ameaça-lo. 
Obsistere  minando.  Hablar 

ó  decir  algo  entre  dientes 

(fr.);  fallar  por  entre  os  den- 
tes;  resmungar,  nao  fallar 
claro.  Mussare,  mussitare. 
Hincar  el  diente  (fr.);  fin- 

car o  dente,  metter  a  unha; 

appropriar-se  de  jDarte  da 
fazenda  allieia  quando  pas- 

sa pelas  máos.  Aliqnid  su,b- 
ripere: —  (fig-)  abocanhíir  al- 

guém; desacreditar  alguma 

jjessoa,  murmurar  d'clla. Aliqaem  conviciis  lacessere. 
Meter  el  diente  en  algo  (fr.); 

metter  o  dente  em  alguma 

cousa;  emprehcnde-la.  No 
entrar  de  los  dientes  a  den- 

tro (fr.);  não  quadrar  ou 
combinar  com  alguém  algu- 

ma cousa;  repuiínar-Ilie, 
desagradar- lhe.  Displicere. 
Tener  buen  diente  (fr.);  ter 
bom  dente,  bom  appetite; 
comer  bem.  Tomar  ó  traer 

a  uno  entre  dientes  (fr.);  to- 
mar ou  trazer  alguém  entre 

dentes;  ter-lhe  odio,  inimi- 

zade, dizer  mal  d'elle.  Ad- verso animo  in  aliquem  esse. 

Valiente  por  el  diente;  va- 
lente  de  dente;  expressão  que 
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se  diz  de  queni  é  jactancio- 
so c  com  presumpçòes  de 

^•alont¡a,  como  querendo  s¡- 
gnificar-lhe  que  só  para  co- 

mer terá  valor.  Cuando  pien- 
ses meter  el  diente  en  seguro, 

toparás  en  duro  (rif.);  quan- 
do cuidas  metter  o  dente  em 

seguro,  toparás  o  duro;  quan- 
do se  julga  muito  fácil  uma 

cousa,  enganánio-nos  encon- trando muitas  vezes  graves 
difíiculdades.  Primero  son 

mis  dientes  que  mis  parien- 
tes (rif.);  primeiro  sao  ineus 

dentes  que  meus  parentes. 
Proximus  egomet  sum  miki. 
Cuello  del  diente  (anat.); 

eolio  do  dente;  a  parte  mais 

estreita  que  fica  entre  a  co- 
roa e  a  raiz.  Cuerpo  ó  coro- 
na del  diente;  corpo  ou  co- 
roa do  dente;  a  parte  livre 

d'este.  Dientes  b icíis pides ; 
dentes  bicuspedes;  os  dois 

que  se  seguem  aos  caiúnos 
e  em  cuja  coroa  se  notam 
dois  tubérculos  conicüS.Z>/e/í- 
tes  caninos;  dentes  caninos; 

presas  ou  dentes  laniarcs; 
os  ((uatro  que  se  seguem  aos 
incisivos,  lateralmente,  um 
em  cada  maxilla.  Os  dois  da 

maxilla  superior  são  vulgar- 
mente conhecidos  pelo  nome 

de  colmiihos.  Dens  canimis. 

Dientes  incisivos  ó  cuneifor- 
mes; dentes  incisivos;  os 

quatro  do  meio  ou  anterio- 
res. Dentes  primores.  Dientes 

midticúspides,  grandes  mue- 
las ó  verdaderos  molares; 

dentes  multicuspides,  gran- 
des ou  verdadeiros  molares; 

os  tres  últimos  da  parábola 

dentaria,  dando- se  vulgar- 

mente ao  posterior  o  uo- me  de  dente  do  siso,  por 

apparecer  aos  vinte  anuos, 
pouco  mais  ou  menos.  Rais 
del  diente;  raiz  do  dente:  — 
(art.)  dente;  ponta  de  varios 
instrumentos  á  feição  de  den- 

te, como  os  dentes  da  serra, 
de  urna  roda,  do  peute,  etc. 

Denles.  Diente  de  lobo;  den- 
te de  lobo;  especie  de  bru- 

ñidor que  usam  alguns  ¡n- 
dustriacs  para  iwlir.  ínstru- 
men.ti  genus  cxpoliendo  de- 
ser  viens:  —  dente  de  lobo; 
especie  de  cravo  ou  prego 

grande.  Clavi  grandiorisge- 
tius.  Diente  de  perro;  dcute 
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de  cão;  escopro  fendido  em 
duas  pontas,  de  que  usam 
os  esculptores  e  íjravadores: 
—  deutes;  costura  em  que 
os  pontos  sào  desiguaes  e 
mal  feitos  :  —  de  le.on  (hot.); 
dente  de  leào;  planta  da  fa- 

milia das  chicoraeeas,  com 
propríedades  adstringentes, 
vulnerarias,  febrífugas,  ape- 

ritivas, que  se  emprega  con- 
tra a  ictericia.  Leontodón  ta- 

raxacum:  —  de  fierro;  dente 
de  cáo;  fructo  mui  azedo, 

especie  de  roma  que  tem  se- 
mentes compridas  e  denti- 

formes. Malograuahnn  acer- 
hum.    Dientes    de     dragón 

(pililos.);  segundo  a  philo- 
sophia  hermética,  corpos  fi- 

xos e  voláteis  que  se  des- 
troem mutuamente :   —   de 

perro  (naut.);  dente  de  cào-, 
diz-se  dos  dentes  de  algumas 
machinas  empregadas  a  bor- 

do, ou  dos  excedentes  de  ma- 
deira que  se  fazem  em  algu- 

mas peças  para  tornar  mais 
íirme  a  sua  uni.ào :  —  do  dis- 

parador (mil.);  peça  inte- 
rior,  correspondente  á  noz 

da  chave  das  armas  de  ío^o 

])ürtateis:  —  do  seguro;  pe- 
ça interior  da  chave  das  di- 
tas armas:  —  helfo  (vefer.); 

dente  belfo;  o  que  é  mais 
saliente  na  maxilla  inferior 

que  ua  superior,  nos  cavai- 
los.  Dens  ceteris  dispar,  in- 
(Bcpialis :  —  de  leche  ;  dente 
de  leite;  cada  um  dos  qua- 

tro    dentes     que    primeiro 
nascem    a    certos    quadrú- 

pedes. Dentes  gelasini,  pri- 
mo    emissi :    —    extremo; 

dentes  substituiutes;  os  que 

nascem    depois    de    muda- 
dos    os    de    leite.    Dentes 

postremo  emissi:  —  mamon. 
V.  Diente  de  leche :  —  pi- 

cón; dente  picão;  o  que  nos 
animaos  é  mais  saliente  na 

mandíbula  superior  que  na 
inferior. 

DiEXTicico,  LLü,  To.  ?n.  dim.  de 
Diente.  Dentinho.  Denticii- 
liis,  i. 

Diéresis.  /.  (philos.)  Diéresis; 
distincçào  de  cousas  diflte- 
rentes  que  servem  para  for- 

mar um  todo:  —  diéresis; 
divisão    de  uma  cousa  em 

suas  partes  consecutivas:  — 
(gram.  epoet.)  diéresis;  divi- 
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são  de  um  dithongo  em  duas 
svllabas.   Dia;resis  syllaha; 
divisio:  —  diéresis;  signal 

orthographico  composto  de 
dois  ápices  ou  pontos,  que 

se  põem  horisontalmente  so- 
bre uma  vogal.  Em  hespa- 

nhol  pòe-se  a  diéresis  sobre 
a  letra  u,  precedida  de  g  e 
seguida  de  e  ou  i,  quando 

aquella  tenha  de   ser  pro- 
nunciada, como  em  antigüe- 

dad: —  (cir.)  diéresis;  ope- 

ração que  consiste  na  sepa- 
ração ou  solução  de  conti- 

dade  de  duas  partes  anor- 

malmente reunidas,  ou  d'a- 
quellas    em    que    é   conve- 

niente executa-la  para  o  res- 
tabelecimento da  saúde.  Po- 

de FCr  praticada  por  caute- 
risação,  por  perfuração,  in- 

cisão e  por  outros  modos. 

DiEKÉTico,  CA.  ad,j.  (med.)  Die- 
retico;  diz-se  dos  remedios 

próprios  para  separar,  divi- 
dir os  tecidos  que  têem  vir- 

tude corrosiva. 

DiERViLLA.  /;  (hof.)  Diervilla; 

peñero  de  plantas  da  fami- 
lia  das  loniceraceas,  com- 

posto de  dez  especies. 
DiEsi.  /.  (mus.)  Dif^sis;  uma 

das  partes  mais  pequenas  e 
simples  em  que  se  divide  o 
tom.  Diasis,  eos. 

DiEsiA.  /.  (zool.)  Diesia  (divi- 

são); genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros  da  fa- 

milia das  melasomos,  com- 
posto de  duas  especies. 

DiEsiNJiA.  /.  (hot.)  Diesingia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
DiESTÓsTEMO.  m.  (zool.)  Dics- 

tóstemo ;  genero  de  insectos 
hemipteros  honiopteros,  da 
familia  dos  cicadelios,  com- 

posto de  uma  única  especie. 
DiESTiiA.  /.  (poet.)  Dextra ;  fa- 

vor, auxilio,  protecção.  Prce- 
sidinm,  anxilium:  —  destra ; 
a  mão  direita.  Dextra,  ce. 
Juntar  diestra  con  diestra 

(fr.  aht.);  dar  as  mãos;  con- 
trahir,     estreitar    amisade. 
Amicitiam     inire,     misoere 
dextras. 

Diestramente.  ad,v.  rn.  Destra- 
mente;  com  destreza,   com 

agilidade.  Dextere. 
DiESTRÍsiMO,  MA.  adj.  siij).  de 

Diestro.  Destríssimo ;  muito 
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destro  ou  liabil.  Sole7'tissi- 
mns,  a,  um. 

Diestro,  tra.  adj.  V.  Derecho: 
—  destro,  hábil,  experiente, 
entendido  em  alguma  arte. 

Perilus,  a,  um :  —  destro ; 

sagaz,  experiente  e  avisado 
em  negocios  vencendo-lhes 
as  diñieuldades.  ¿iolers,  sa- 
gax,industrius: — favorável, 

benigno,  prospero,  venturo- 
so. Frosper,  secundus: —  m. 

destro;  diz-se  de  quem  sa- 
be, ou  está  bem  exercitado 

no  manejo  das  armas.  In  ar- 
morum  usn  exercitatissimus, 

peritissimus : —  toui-eiro  que 
combate  a  pé :  —  cabres- 

to, cabeçada  ou  rédeas  que 
se  põem  ás  cavalgaduras. 

Capistrum,  i: — V.  Dextro: 
—  pi.  (p.  A.  e  Gal.)  herda- 

des pertencentes  á  fabrica 
das  igrejas.  A  diestras  y 
siniestras  ó  a  diestro  y  a  si- 

niestro (fr.);  a  torto  e  a  di- 
reito; sem  tino,  sem  ordem 

nem  reflexão.  InordÍ7iafe.  El 
mas  diestro  la  yerra  (fr.); 

o  mais  fino  e  entendido  erra. 

Quandoque  bónus  dormitai 
Homerus.  Esto  va  de  dies- 

tro a  diestro  (fr.);  esperto 

com  esperto;  diz-se  de  duas 
pessoas  igualmente  hábeis  e 
que  penetram  mutuamente 
suas  respectivas  intenções. 

Par  pari  refertnr.  Llevar 
del  diestro  ó  de  diestro  (fr.); 
levar  o  cavallo  á  dextra,  á 

mão.  Freno,  vel  capistro  du- 
cere.  A  un  diestro  un  presto 

(rif);  vale  mais  ás  vezes  a 
promptidáo  que  a  própria 
habilidade.  Sapientice  s(ep>e 

proivalet  celeritas. 
Dieta.  /.  Dieta;  regimen  de 

vida,  emprego  bem  ordena- 
do de  tudo  que  é  necessário 

para  conservar  a  vida,  prin- 
cipalmente no  uso  dos  ali- 

mentos. Dia^fa,  a:  —  dieta; 
entende-se  commiunmente 

pela  abstinencia  total  ou  mo- 
derada dos  alimentos.  Dice- 

ta, fc;  —  dieta;  o  alimento 
que  se  dá  nos  hospitaes 
aop  convalescentes.  Quoti- 
dianus  viclus  convalescen- 
tium : — honorario;  gratifica- 

ção diaria  de  um  juiz  em 
commissão  ou  de  qualquer 

outro  empregado  de  justi- 
ça.  Unius  diei  stipendium., 
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Tener  a  uno  a  dieta  (fr.J; 
ter,  pôr  alguém  a  dieta,  a 
meia  ração;  trata-lo  mal,  cli- 
iniüuindo-llic  muito  a  co- 

mida. Mas  cura  la  diela  que 
la  lanzcta  (rif.);  mais  cura 
a  dieta  que  a  lanceta;  um 
bom  regimen  é  a  melhor  das 
medicinas: — (for.)  cami- 

nho, jornada  de  um  dia, 
igual  a  urnas  dez  leguas:  — 
(iiaut.)  pl.  dietas;  os  gene- 
ros  de  que  a  bordo  se  com- 

põem as  rações  dos  enfer- 
mos : —  vivas;  as  rezes  vivas 

que  se  destinam  para  forne- 
cer carne  fresca  aos  enfermos 

de  bordo :  —  (med.)  dieta, 
comida:  —  dieta;  na  acce- 
pçào  mais  estricta,  é  a  ¡jar- 

te da  therapeutica  que  en- 
sina a  presci'ever  aos  enfer- 
mos alimentos  adequados  á 

sua  situação  e  em  tempo  op- 

■portuno:  —  (poli i.)  dieta;  é 
o  nome  dado  ás  assembléas 

nacionaes  em  difterentes  par- 
tes da  Europa,  e  especial- 

mente na  Allemanha,  tíuis- 
ya  e  Polonia.  Comitia  ger- 

mánica, poloiiica,  hduetica: 

—  qualquer  reuniào  de  de- 
putados convocada  para  um 

fim  politico:  —  (rei.)  dieta.:, 
capitulo  em  algumas  ordens 
religiosas. 

UiKTAR.  a.  (ant.)  V.  Adietar. 
DncTÉTiCA./.  (nied.)  Dietética; 

parte  da  therapeutica  que 
ensina  as  regras  que  hão  do 
seguir-se  no  uso  dos  meios 
que  a  liygiene  subministra. 
Propriamente  fallando,  é  sy- 
nonyma  áç,Hijieno,  hygiene. 

DirnixicAMENTE.  adv.  m.  Die- 
téticamente; conforme  os 

principios  da  dietética  ou  da 
hygiene. 

Dietético,  ca.  adj.  Dietético; 
concernente  á  dieta. 

DiETETisTAs.  m.  pl.  (med.)  Die- 
tetistas.V,  Diedstas. 

DiETisTAs.  ra.pl.  fwiecZ.J  Dietia- 
tas;  médicos  que  pretendiam 
curar  as  molestias  só  com  o 
único  Boccorro  da  dietética. 

DiETÓvsiDE.  in.  (zool.)  Dicto- 
pside;  genero  de  insectos  co- 

leópteros heteromeros,  da  fa- 
milia dos  hcl(i])ianos,  com- 
posto de  uma  especie. 

DiEVA.  /.  (mi)i.)  Dicva;  depo- 
sito argilioso  das  minas  de 

carvão  de  pedra. 
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DiExoDO.  m.  (med.)  Diexodo; 

via  ou  canal  por  onde  se  faz 
uma  secreção.  Alguns  au- 
etores  empregam  este  termo 
como  synonyino  de  evacua- 

ção e  de  dejecção. 
DiEz.  adj.  Dez;  iiumeral  car- 

dinal, composto  de  duas  ve- 
zes cinco.  Decem:  — m.  dez; 

algarismo  que  representa 
dez  unidades.  Nota  decem 

cxprimens :  —  de  rosario  ; 

mystei"io;  cada  uma  das  par- 
tes em  que  se  divide  o  rosa- 
rio, e  consta  de  dez  Ave  Ma- 

rias, e  um  Patlre  nosso.  Prc- 
cum  qiiarundwn  decas:  — 
23adrc  nosso;  a  conta  mais 
volumosa  que  se  enfia  nos 
rosarios  para  dividir  os  mys- 
terios.  Glóbulos  f/randior  re- 
citandis  j^reaibus  rosarii  iw- 
rnine  insignitis  de  servieus: 
—  de  bolos;  vinte;  em  fren- 

te e  f(5ra  dos  outros  o  pau  que 
se  i)õe  no  jogo  da  bola.  Far 

diez  (fr.);  pta*  Deus;  indica 
espanto,  e  ás  vezes  pezar,  se- 

gundo a  inflexão  da  pronun- 
cia. E  synonymo  depor  Dios: 

—  dez;  decimo,  em  algumas 
locuções,  como  el  dia  dez; 
o  dia  dez  ou  decimo. 

DiEziNUEVE.  adj.  Dezanove; 

numeral  cardinal,  diz-sc  do 
numero  que  contém  uma  de- 

zena e  nove  unidades :  —  m. 

dezenove;  algarismo  ou  nu- 
mero que  representa  dez  e 

nove  unidades :  —  dezenove; 
moeda  franceza  de  prata,  que 
por  valer  um  real  menos  que 
o  peso  forte  ou  duro  h espa- 

nhol, se  designa  em  Hespa- 
nha  por  aquelle  nome. 

DiEziociiAvo,  VA.  adj.  V.  Deci- 
moctavo. 

DiEziocHENO,  NA.  udj.  (unt.)  V. 
Decimoctavo :  —  m.  moeda 

de  prata  de  A''alencia,  (jue valia  dezoito  dinheiros  da 

moeda  d'aquella  provincin. 
Argênteas  nuinmus  decem  et 
ocio  denariis  constaus:  — 
(art.)  V.  Paño  dieziocheno. 

DiEziocno.  adj.  Dezoito;  nu- 
meral cardinal,  diz-se  do  nu- 

mero que  contem  uma  deze- 
na p.  oito  unidades:  —  m. 

dezoito;  numero  ou  algnris- 
mo  que  representa  dez  c 
oito  unidades. 

DiEziHEis.  adj.  Dezeseis;  nu- 
meral cardinal,  diz-se  do  nu- 
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mero  que.  contém  uma  deze- 
na c  seis  unidades: — m. 

dezeseis;  numero  ou  algaris- 
mo que  representa  deze  seis 

unidades. 
DiKzisEisENO,  XA.  ttdj.  (ant.)  V. 

Décimo  sexto. 

DiEzisiETE.  adj.  Dezesete;  nu- 
meral cardinal,  diz-sc  do  nu- 

mero que  contem  uma  dezena 
c  sete  unidades:  —  vi.  deze- 

sete; numero  ou  algarismo 
que  representa  dez  e  sete 
unidades. 

Diezma.  /.  (p.  Ar.)  V.  Diezmo: 
—  (ant.)  V.  Décima. 

DiEZMABLE.  adj.  V.  Dczmáble. 
DiEZMADou.  m.  (p.  Ar.)  Dizi- 

mador;  o  que  cobra  dízimos. 
DtEZJiAL.  adj.  V.  Decimal. 
Diezmar,  a.  Decimar;  tirar  de 

cada  dez  um.  Decimare :  — 

(fig.)  dizimar;  occasionar  a morte  de  maitos  individuos 

de  um  determinado  nume- 
ro d'ellcs  como :  el  cólera 

diezmó  la  población;  o  cole- 
ra dizimou  a  povoação:  — 

n.  pagar  o  dizimo  á  igreja. 
Decimas  solvere: —  (mil.)  di- 

zimar; castigar  de  cada  dez 
soldados  um,  quando  sào 

muitos  os  culpados.  Deci- 
mare. 

DiEZMEKO.  m.  Dizimeiro,  dizi- 
inador;  o  que  cobra  dizimos. 
Decimarum  exactor : — o  que 

pagaos  dizimos.  Decimarum 
solutor. 

DiEZJiEsiNO,  XA.  adj.  De  dez 
mezes,  ou  que  pertence  a 
este  espaço  de  tempo.  Res 
decem  meusium. 

Diezmo,  ma.  adj.  (ant.)  V.  Dé- 
cimo : —  m.  decimo ;  a  decima 

parte  de  alguma  cousa.  De- 
cuma,  decima: — (ant.)  de- 

cima; direito  de  dez  por 
cííiito  que  se  paíjava  ao  rei 

])elas  mercadoriüs  que  en- 
tra \am  n<iS  |)Ortüs,  ou  p:is- 

savam  de  um  reino  para  ou- 
tro, aondí!  nào  havia  almo- 

xarifado. Decima  regia  fis- 
co soluta:  —  dizimo;  deci- 
ma parte  dos  fructos  iiue 

80  pagíiva  !i  igrejíi.  De- 
cima ecclesiiV  soluta.  Diez- 

mos autiguos;  dizimos  anti- 

gos, os  que  se  pa^iivam  don- 
de tempos  remotos.  Diez- 
mos mistos  de  reales  y  per- 

sonales; ilizimos  mixtos  que 

provinham  dos  bens  e  indus- 
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tria  de  alguém.  Diezmos 
nnevos;  dizimos  novos;  os 
impostos  pela  anctoiidade 
ecclesiastica  sobre  cou<as 

que  os  nao  pagavam.  Diez- 
mos personales;  diziraos 

pessoaes;  os  que  o  homem 
pagava,  dos  bens  ou  lucros 
adquiridos  pela  sua  indus- 

tria, á  i.ííreja  parochial  em 
que  se  recebiam  os  Sacra- 

mentos. Diezmos  predia- 
les, o  diezmos  reales:  —  di- 

zimos prediaes;  os  que  se 
percebiam  dos  fructos  da 
terra,  e  se  pagavam  ao  pa- 

rodio do  districto  onde  es- 
tavam situados  os  ijrcdios  ou 

herdades.  Diezmo  del  Diez- 

mo (hist.  ant.);  dizimo  do  di- 
zimo; decima  parte  do  dizi- 

mo que  o  povo  judeu  ¡J^g^" 
va  aos  seus  sacerdotes. 

Difaca.  vi.  (hot.)  Di  faca;  ge- 
nero de  plantaos  da  familia 

da^  helianthaceas,  compos- 
to de  imia  só  especie. 

Difamación./.  DitFamaçào;  ac- 
ção eelíeito  dediffamar.  Dif- 

famntio,  onis:  — diffamaçào; 
perda  do  bom  couceito  mo- 

ral (pie  alguém  gosava. 
Difamado,  adj.  (braz.)  Diftama- 

do;  diz-se  heráldicamente  de 
qualquer  animal  privado  de 
cauda,  e  das  armas  quebra- 

das na  ponta. 
Difamador,  ra.  adj.  Diffama- 

dor ;  o  que  diffaraa.  Diffama- 
ior,  cris. 

Difamar. a.  Diffamar,  desacre- 
di  far,  deshonrar;  tirar  a 

boa  fama,  a  reputação.  Di/- 
f amare:  —  (ant.)  V.  Diuiil- 
(/a  r. 

Difamatoria.  /.  (aid.)  V.  Di- 
famación. 

Difamia./,  (ant.)  V.  Difama- 
ción, Deslionra. 

Diffarreaciox.  /.  (iiist.)  Dif- 
farreaçào;  sacrificio  para 
dissolver  o  matrimonio,  no 
qual  se  offerecia  um  bolo 
do  trigo  mais  puro.  Era  o 
contrario  da  confarreaçào. 

DiFAULACA./.  (zool.)  Dipliaula- 
ca;  genei'o  de  insectos  co- 

leópteros tetrámeros  da  fa- 
milia dos  cyclicos. 

DiFERECER.  n.  (ant.)  Difterir, 
differencar-se;  ser  differen- 
te,  diversa  nma  cousa  de 
outra.  Diferre. 

DiFEr.ExciA.  /.  Differenca,  di- 
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versidade,  distincção,  dissi- 
miliíanca,  disparidade.  Dis- 
jKiritas,  diversi/as:  —  ditie- 
renca;  variedade  entre  cou- 

sas da  mesma  especie:  — 
(fig.)  ditterença,  desaccordo, 
oppo>içào,  controversia;  de- 

bate, contenda  de  urna  pes- 
soa com  outra.  Dissidiam, 

jurgium.  A  diferencia  (loe. 
adv.);  á  difterenca,  diíFeren- 
temente,  por  mn  modo  di- 

verso. Aliicr,  non  nt.  Par- 
tir la  diferencia,  (fr.);  di- 

vidir, partir  a  dififerença; 
ceder  cada  qual  de  sua 

parte  em  alguma  conten- 
da ou  aju-te,  para  aproxi- 

mar-se  a  um  meio  termo. 
Partim  vel  ex  parte  cederé, 
desistere.  Hay  diferencia  en 
lo  vano,  darl^  ds  codo  o  de 

mano  (rif);  é  grande  a  dif- 
ferenca entre  o  carinho  e  o 

desprezo.  Diferencia  ascen- 
sional (astron.)  V.  Ascensio- 

nal:—  dií  latitud;  difFeren- 
ca  de  latitude;  arco  do  equa- 

dor cjue  medeia  entre  duas 
paral  lelas:  — de  longitud; 
ditterença  de  longitude:  ar- 

co do  pquador  que  medeia 
entre  dois  meridianos :  — 

(art.)  em  esgrima,  movi- 
mento que  faz  o  combaten- 

te  quando  a  espada  do  con- 
trario está  fóra  do  termo, 

ou  para  se  desviar  d'elle, 
ou  quando  esta  arma  está 
sujeita  ou  embaraçada.  Nos 

primeiros  dois  ca-os  chama- 
se difFerenca  voluntaria,  e  no 

terceiro  forçada :  —  fphilos.) 

ditferença;  qualidade  essen- 
cial que  distingue  entre  si 

as  especies :  —  de  cajjazi- 
dad  ó  de  desplazamiento 

(na>if.);  differenca  de  capa- 
cidade; a  quantidade  de  pés 

cúbicos  ou  de  toneladas  em 

que  excedem  as  capacida- 
des do  corpo  de  proa  ao  de 

popa:  — de  vela;  differença 
de  vela;  differença  de  mar- 

cha ou  de  velocidade  en- 

tre duas  embarcações:  — 
(matli.)  differença;  excesso 

de  uma  quantidade  a  res- 
peito de  outra.  Differentia, 

íe:  — (mns.  e  dans.)  diversa 
modulação  ou  movimento 
que  se  faz  no  instrumento 
ou  com  o  corprj  a  um  mes- 

mo compasso. 

DIF  165 

Diferencial,  adj.  Diñ'erencial ; 
que  pertence  á  differença 
de  duas  ou  mais  cousas  en- 

tre si.  Ad  differenf.iam  spe- 
ctans: — /.  (ma/h.)  differen- 

cial;  quantidade  infinita- 
mente pequena  ou  menor  de 

toila  a  grandeza  assii^navel. 
Cálenlo  diferencial ;  calculo 

ditl'erencial;  modo  de  achar 
a  differença  infinitamente 

pequena  de  uma  quantida- 
de finita  e  variável.  Canti- 
dad diferencial. ;  quantidade 

diff'erencial;  a  que  contém 
em  seus  termo:^  ou  factores 

a  differencial  de  nma  va- 
riável. 

DiFRRENCIALMENTE.        adv.        m. 

Diff'erencial  mente;  de  uma 
maneira  diflVreucial :  —  V. 

Diferentemente. 
Diferenciar,  a.  Difterencar; 

pôr  ou  frtzer  differença,  se- 

parar, distinguir.  Distin- 
guere, discernere:  —  variai', mudar  a  forma  das  cou- 

sas e  o  uso  que  d'ellas  se 
fazia.  Variare:  —  n.  discor- 

dar, desconcordar;  nao  con- 
vir em  um  parecer  ou  opi- 

nião. Dessidere,  dissenlire : 
—  r.  differencar-se,  distin- 

gnir-se;  ser  distincta  urna 
cousa  de  outra.  Distingni, 
secerni:  —  differencar-se; 
fazer-se  alguém  notável  pe- 

los seus  actos  ou  qualida- 
des :  —  (matli.)  differenciar ; 

proceder  por  differença-; :  — 
una  cantidad  variable;  dif- 

ferenciar uma  quantidade 
variável;  determinar  a  sua 
diffprencial. 

Diferenciometri'a.  /.  (naut.) 
Difterenciometria;  arte  de 
conhecer  a  quantidade  de 
agua  que  saca  um  navio,  e 
por  ella  a  sua  velocidade. 

Diferenciométrico,  ca.  adj. 

(naid.)  Diffirenciometrico ; 

pertencente,  relativo  á  dif- terenciometria. 
DifekenciÓmetro.  m.  (naut.) 

Differenciometro;  instru- 
mento ou  machina  para 

avaliar  os  graus  de  veloci- 
dade de  um  navio  e  a  quan- 

tidade de  agua  que  desloca. 
Diferente,  adj.  Differente,  di- 

verso, distincto;  que  dift'ere. 
Diversas,  dispar:  — diffe- 

rente, mudado,  vario. 
Diferentemente,  adv.  m,  Dif- 
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ferenfemcnte,    diversamen- 
te ;  de  um  modo  differento. 

Alifcr,  secKS. 
Diferentísimo,   ma.    adj.    sn]). 

de  Diferente.  Difterentissi- 
mo;  muito  diíiercute.  Vál- 

ele diversns. 

DiFEum.   a.  DiíFerir,    dilatar, 

demorar,    prorogar,    retar- 
dar, suspender;  deixar  para 

outro  tempo  a  execuçào  de 
alguma  cousa.  Differre,  pro- 
crastinare.  Usa-se   também 

como  reciproco:  —  r*.  difte- 
rir;  distinguir-.se  uma  cousa 
de  outra,  ser  diffcrente,  di- 

versa,  dissimilhante,  diffe- 
rençar-se.   Diferre,    distin- 

gui: —  desferir,    desferrar, 
desfraldar;  dar  as  velas  ao 
vento. 

DiFiA.  /.  (zool.)  Diphya  (du- 
plo); especie  de  molluscos 

biphoros,  que  se  encontram 
nos  mares  dos  paizes  quen- 
tes. 

Difícil,  adj.  Diíficil,  diííicul- 
toso;  que  nào  é  fácil,  que  é 
cheio  de  difficuldades.  Dif- 
ficilis,     ardnus:   —   diíílcil, 
obscuro;  que  nào  pode  coni- 

■  prelieuder-se  facilmente. 
DiFiciLiDAD.  f.  (ant.J  V.  Difi- 

cultad. 

Dificílimo,  ma.  adj.  svp.  (aiit.) 
de  Difícil.  Diíticiiimo;  mui- 

to   difficil.   Difficillinms,  a, um. 

Dificilísimo,  ma,  adj.  siq).  de 
Difícil.  DifRcili.ssimo,  difli- 
cilimo.  Difficillimus,  a,  vm. 

Dificilmente,  adv.  m.  Difficil- 
inentc;     com     difíiculdade. 

Difficiilter,  a'gre. 
Dificultad.    /.     Difficuldade, 
»     embaraço;  o  que  constituo 

difHcil  alguma  cousa.  Difi- 
cultas,   atis :  —  difficulíiade, 

objecção,    replica;    duvida, 
questão  contra  alguma  opi- 

nião.    iJitJicnltafi,     diihiúm. 
Apretar  ía  difficullad  ffr.); 
argumentar    com    energia, 
diligenciar     persuadir     al- 

guém.  Adrersarium  dispu- 
tando vrgere.   Estar  cu.   la 

dificultad  ó   .sobre    la   difi- 
cultad. V.   Ponerse  de  pies 

en   la  dificultad.   Herir   la 
dificultad    ó    en  la    dificul- 

tad ífr.fif/.);  penetrar  a  dif- 
íiculdarie;  discutir  sobre  o 
])onto  principal  da  quostiic) 
ou  da  duvida.  J¿em  acu  tan- 
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r/ere.  Ponerse  de  j)iés  en  la 
dificultad  Cfr.);  levantar, 
coinprehender  a  difficulda- 

de; sabe-la  vencer  e  resol- 
ver, ítem  apprimh  inteJlige- 

re,  caliere.  Quedar  ó  que- 
darse la  difficidtad  eu  pié 

(fr.);  fiear  de  pé  a  difficul- 
dade; persistir  sem  .^er  ven- 

cida ou  resolvida.  Difficul- 
fatem  persistere. 

DiFicuLTADOR,  nA.  s.  Difficul- 
tador;  difficil  de  contentar, 

O  que  imagina  ou  põe  diffi- 
culdades em  tudo.  Quces- 

tionum,  difficultatum  adiii- 
ventor,  excitaior. 

Dificultar,  a.  Diffieultar;  fa- 
zer ou  tornar  difficil  ou  dif- 

íicultoso.  Rem  difficilem  rt's- 
íimare,  in  duhium  vacare: 
—  diffieultar;  representar 
como  difficil,  pôr  difficulda- 

de.? em  urna  cousa,  estor- 
A'a-la.  Nodum.  in  scirpo  qua- 
rere:  —  duvidar. 

Dificultosamente,  adv.  m. 

Difficultosamente,  difficil- 
luente;  com  difficuldade. 

Difficulter,  cegre. 
Dificultosísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  DificuUosn.  Difficultosis- 
simo ;  muito  diflicultoso.  Dif- 
ficillimus,  a,  um. 

Dificultoso,  sa.  adj.  Difficul- 
toso,  difficil,  embaraçado; 
cheio  de  difficuldade,  de  ob- 

stáculos. Difiücilis,  arduus: 
—  difficultoso,  obscuro,  in- 

trincado:—  (fig.  fam.)  e.\- 
quisito;  diz-se  de  um  sem- 

blante ou  figura  extranha 
e  defeituosa.  Deformis  vul- 
íiis. 

Difidación.  /.  (ant.)  V.  Infiden- 
cia :  —  diffidaçào;  manife.'^to 

publicado  por  uma  potencia 
antes  de  declarar  guerra. 
Belli  indicíio :  —  declaração 

de  guerra. 
l^iFiDENciA./.  Diffidencia;  fal- 

ta de  fé,  infidelidade.  Tufi- 
dentia,  infidelilas. 

DiFiDLNTE.  adj.  Diffidente,  des- 
leal, infiel;  falto  de  fé.  In- 

fidus,  a,  um. 
DÍFiDos.  m.  pl.  (zool.)  Diphy- 

dos;  familia  de  mollnscos 

biphoros,  cujo  typo  é  o  ge- 
nero diphya. 

DiFiLEYA.  /.  (hot.)  Diphyleia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  berberideas,  compos- 
to de  urna  só  especie,  que 
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se   cultiva  nos  jardins   da Europa. 

DiFiLiDiA.  /.  (zool.)   Diphyli- 

dia;    genero    de    mollnscos 
gasterópodos,  que  vivem  en- 

terrados a  pouca  profundi- 
dade nas  praias  do  Mediter- ráneo. 

Difilo,  la.  adj.  (Ijof.)  Diphylo; 
diz-se  de  uma  folha  ou  de 

qualquer     parte     de    uma 
planta,  que  é  dividida  em 
duas  de  uma  maneira  dis- 
tincta. 

DiFiNiCER.  a.  (ant.)  V.  Difinir. 
DiFiNicioN.  /.  V.  Definición. 

DiFiNiDOK,  KA.  adj.  V.  Defini- dor. 

DiFiNiDURA.  /.  (ant.)  Decisão, 
solução    de    argumento    ou 
duvida.  Difinitio,  solutio. 

DiFiNiu.  a.  (ant.)  V.  Definir. 
Difinitivamente.  adv.  m.(ant.) 

V.  Definitivamente. 
DiFiNiTivo,   VA.  adj.  (ant.)  V. 

Definitivo. DiFiNiTüRio.   m.  (ant.)  V.  De- 

finitnrio. 
DiFiscio.  m.  (hot.)  Diphyscio; 

genero  de  musgos  acrocar- 

pos,  diploperistonn'os,  com- posto de  urna  especie. 
DiFisis.    m.    (zool.)    Diphysis 

(que   tem  duas   naturezas); 

genero  de  insectos  hymeno- 
jiteros  da  familia  dos  ineli- 
ficos,  composto  de  uina  só 

especie. DiFiuciAR.   a.  (ant.)  V.  Desa- huciar. 

DiFLERo.  m.  (zool.)  Diphlebo; 

genero  de  insectos  Iiymeno- 
pteros,  da  familia  dos  cra- bronidios,  composto  de  duas 

especies. DiFLOKÍjERO,      RA.       ttdj.     (llOt.) 

Difiorigero;  que  produz  flo- res duas  vezes. 

DiFLUENciA.  /.  Diífusão;  qua- 

lidade do  que  se  difi^"ande. Di  FLUENTE.  of7/.  Difilucnt  O ;  quo 
corre  on  so,  derrama  por 
uma  c  outra  jiarte. 

DiFLuin.  n.  Dolluir,  derramar- 

se, expargir-se. DiFLu.iiA.  /.  (znol.)  Diflugia; 

genero  de  infu.sorios,  cara- 
cterisado  j^cla  casca  ou  con- 

cha, similhante  á  dos  mol- 
lupcos,  quasi  sempre  cober- 

ta de  graos  de  areia. 

Difracción.  /.  (phys.)  Dift'rac- Çào;  inficNfio  ou  desvio  que 
sotfrcm  os  raios  da  luz,  pas- 
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sando   rente   da   superficie 
de  um  corpo. 

Difractar,   o.   (phys.)  Dift'ra- 
ctar;  fazer  sofrrer  a  diü'rac- 
çàu  a  um  raio  luminoso. 

DiFRACTivo,  VA.  adj.  DitíVacti- 
V05  diz-se  do  que  produz  o 
phonomeuo  da  ditiVacçào  ou 
ó  coucernente  a  ella. 

Difrangente,  adj.  (phi/s.)  Dif- 
fi ingente;  que  é  sujeito  á 
ditiracçáo. 

DiFRiJE.    in.    (min.)   Diffrige; 
fezes   ou  escoria   do   cobre 

quando  se  purifica. 
DiFTERA.  /.    (ant.)  Diplitera; 

especie  de   pergaminho  ou 

pelle  grosseiramente  prepa- 
rada, em  que  escreviam  os 

antigos,  antes  da  invenção 

do  papel :  —  (zool.)  diphte- 
ra;  genero  de  insectos  lepi- 

dópteros da  familia  dos  no- 
cturnos   composto   de   tres 

especies. 

Difteritis.  /.  (med.)  Dyphte- 
rites;  genero  de  enfermida- 

des, caracterisadas  pela  ten- 
dencia a  formar  falsas  mem- 

branas. 

DiFTOxGO.  771.  V.  Diptongo. 
DifucefÁlitos.    m.  pi.   (zool.) 

Diphucepbalitos;     subtribu 
insectos  coleópteros  lamelli- 
corneos,  que  tem  por  typo  o 
de  genero  dipbucepbalo. 

Difccéfalo.  VI.  (zool.)  Diphu- 
cephalo  (cabeça  aforquilha- 
da);  genero  de  insectos  co- 

leópteros pentameros,  da  fa- 
milia    dos    lamellicorneos, 

composto  de  dezeseis  espe- 
cies. 

DiFCGio.  m.  (ant.)  V.  Efvjio. 
DiFuxDiR.  a.  Difiundir;  derra- 

mar, espalhar,  espargir  lar- 
gamente   ou    por    diversas 

partes  a  luz,  os  fluidos,  os 
cheiros.  Usa-se  também  co- 

mo   reciproco.    Diffnndtre, 
diffundi :  —  (fiff-)  diffundir ; 
divulgar,   publicar,   propa- 

gar uma  noticia,   doutrina, 

etc.    Pra'dicare,    in   vulgvs 
proferre.   Também    é   reci- 
proco. 

DiFuxTO,  ta.  adj.  Defunto;  diz- 
se  da  pessoa  morta,  falleci- 

da, üsa-se  também  substan- 
tivamente em  ambas  as  ter- 

minações. Defunctus,    mor- 
tuns: — defunto;  cadáver  de 
homem  ou  demullier,  quan- 

do usado  como  substantivo. 
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Defandi  cadáver : — (germ.) 
adormecido  :  —  de    taberna 

(fr.);   defunto  de  taberna; 
diz-se  da  pessoa  demasiada- 

mente  afogueada,   pela  si- 

milhauça   que   n'este    caso 
tem   com   os   embriagados. 

Uuhido  vidtu  ebrium  refe- 
reiís.  Fiesta  de  los  difuntos 

(rei.);  ofticio  dos  defuntos, 
dos  finados. 

Difusamente,  adv.  m.  Diftusa- 
mente;  de  um  modo  ou  ma- 

neira difusa.  Diffuse. 

DiFUSiBLE.  adj.  (med.)  Difí"usi- vo;  diz-se  das   substancias 
ou  agentes  que  têein  a  pro- 

priedade de  actuar  de  uma 
maneira  r;ipida  na  economia 

animal,    pela    diffusào    dos 
seus    principios    activos,    e 
obram   sobre  o  cerebro,  ou 

estendem  sua  acçào  por  to- 
da a  economia  animal. 

Difusión.  /.   Dift'usao,  exube- rancia, redundancia,  nimia 

extensão,  prolixidade  do  dis- 
curso ou  oração.  Orationis 

libertas  nimia,  redundantia. 
Difusivo,  va.   adj.    Diftusivo; 

diz-se  do  que  é  capaz  de  dif- 
fundir ou  diifundir-se.  Dif- 

fandens,  dijfandendi  vi j^rce- 
ditits. 

Difuso,  sa.  adj.  Ampio,  vasto. 

Dijfnsus,  ampias : — diífuso ; 

que  tem  o  vicio  da  dift'usao, 
sobejamente  extenso  no  es- 
tylo,  nas  vozes  ou  expressões. 
Nimis  prolixas,  nimis  dif- 
fusus: — (bot.)  diffuso;  diz-se 
dos  ramos  que  se  estendem 
horisonralmentc  sem  direc- 

ção fixa.  , 

DiGAMiA./.  V.  Bigamia.È  pou- 
co usado. 

DiGAMMA.  /.  (gram.)  Digam- 
ma;    signal    de    aspiração, 
usado  particularmente  pelos 

■  eolios.  Tinha    a    figura  de 

dois  gammas  um  sobre  ou- 

tro, como  F;  d'onde  os  lati- nos tomaram  o  seu  F,  que 

empregavam  frequentemen- 
te em  vez  de  H  aspirado. 

DiGAMo,  MA.  adj.  V.  Bigamo. 
DiGÁsTRico,    CA.    adj.    (anat.) 

Digastrico;  diz-se  dos  mús- 
culos que  téem   duas   por- 

ções carnudas,  reunidas  por 
um    tendão    intermedio:  — 

m.   digastrico;  musculo  si- 
tuado obliquamente  na  par- 

te superior  e  lateral  do  pes- 
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coço,  destinado  a  mover  a 
niaxilla  para  baixo  e  ]>ara 
trás. 

DiGERECRR,  Digestir,  a.  (ant.) 

V.  Dijerir. 
Digerible.  adj.Y.  Dije.rible. 
Digkrir.  a.  V.  Dijerir. 
Digestible,  adj.  V.  Dijestible. 
Digestión.  /.  V.  Dije.stion. 
Digestir,  a.  (ant.)  V.  Dijerir. 

Digestivo,  va.  adj.Y.  Dijes- 
tivo. 

Digesto,  ta.  ̂ j.  p.  (ant.)  V.  Di- 

jesto. 

DiGiciA.  /.  (med.)  V.  Dijitia. 

DiGiNiA. /.  (ljot.)\'.  Dijinia. 
DiGiNo,  NA.  adj.  (bot.)Y .  Di- 

jino. 

Digitación.  /.  (anat.)  Y.  Diji- 

tacion. 
Digital.  /.  V.  Dijital. 
DiGiTÁLico.  (chim.)  Y.  Dijitá- 

lico. 

DiGiTALiNA.  /.  (chim.)  V.  Díji- 
talina. 

Digitiforme,   adj.  (h.  nat.jY. 

Dijitiforme. 
DlGITIGRADOS.  m.  pi.   (zOol.)  Y. 

Dijitigrados. 
Dígito,  m.  Y.  Díjito. 
DiGÍTULo.jn.fcaía/í.j  V.  Dijitido. 
DiGLENo.  m.  (zool.)  Digleno 

(duplo  olho);  genero  de  zou- 
phytos  infusorios,  da  secção 
dos  hydatinados,  composto 
de  oito  especies,  que  têem 
dois  olhos  na  frente  e  o  pé 
fendido. 

DiGLiFO.  m.  (bof.)  Diglipho; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  oichideas  composto 

de  uma  só  especie. 

DiGLOBÍcERO.  m.  (zool.)  Diglo- 
bicero;  subgénero  de  inse- 

ctos coleópteros  pentameros 
da  familia  dos  malacoder- 

inos,  comi^osto  de  uma  só  es- 

pecie. 

DiGLosA./.  (zool.)  Diglosa  (du- 

pãa  lingua);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 

ros, da  familia  dos  braxeli- 
tros,  composto  de  uma  só 

especie. DiGLÓTIDA,    DiGLÓtIS.   /.    (bof .) 

Diglotida;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  diusmeas, 

composto  de  uma  só  especie. 
DiGMB.  m.  (ant.)  Y .  Adulador : 

—  adulação,  dito  lisonjeiro. 
Dignación.  /.  Dignação;  con- 

descendencia, aôVibil  idade 

]iara  com  alguém.  Digna- 

tio,  gratia. 



168  DIG 

Dignamente,  adv.  m.  Digna- 
mente; com  dignidade,  de- 

corosamente, de  uni  modo 
digno.  Dignh. 

Dignarse,  r.  Diguar-se;  haver 
por  bem,  comprazer-se  por 
benignidade,  servir-se  de 
fazer  uma  cousa  era  favor 

de  outrem.  Dignari. 
Dignidad. /.  Dignidade;  qua- 

lidade que  constitue  digna 
uma  cousa.  Digaitas,  afis: 
—  dignidade,  excelieucia, 
realce.  Exceli  enfia,  ce:  — 
dignidade;  elevação,  dis- 
tincçào  eminente,  cargo  ho- 

norifico, emprego  considei  a- 
vel.  Hoiios,  múnus  hoiiori- 

ficum:  —  dignidade,  decoro; 
elevação,  nobreza  de  cara- 

cter, de  conducta:  —  digni- 
dade; beneficio  ecclesiasti- 

co  a  que  está  annexa  uma 
jurisdicçào  ou  preeminen- 

cia; o  que  possue  este  be- 
neficio. Dignitas  ecdesias- 

tica,  vel  dignitate  ecclesias- 
tica  fuiigens:  —  dignidade; 
por  antonomasia  entende-se 
o  beneficio  do  bispo  ou  ar- 

cebispo. Dignitas  episcopa- 
lis:  —  (malh.  ant.)  V.  Po- 
tencia. 

Dignificante,  ^j.  a.  (theol.)  de 

Dign  ificar :  —  adj.  d  i  gni  fi- 
cante; que  dignifica.  Usa-se 

mais  fallando  da  graça.  Di- 
gnum  f adens. 

Dignificar  a.  Dignificar;  fa- 
zer ou  constituir  alguma 

cousa  digna.  Dignnm  facie- 
re:—  í'.  diguificar-se;  tor- 

nar-se  digno. 
Digno,  na.  adj.  Digno,  bene- 

mérito; merecedor  de  hon-  i 
ras,  premio,  louvor,  etc.  Di- 

gnas, a,  vm:  —digno;  diz- 
se  por  antiphrase  do  que 
merece  castigo  ou  punição, 
Poenâ  dignus,  prenam  me- 
rens:  —  dítono;  correspon- 

dente, condigno,  pi-oporcio- 
nado,  conforme  ao  mereci- 

mento de  alguém.  Dignas, 
C07igrnens :  —  digno,  grave, 
nobre,  egregio. 

Dígrafo.  m.  (zool.)  Digrapho ; 
genero  de  in.-ectos  coleujtte- 
ros  prntamenis  da  familia 
dos  malacodermes,  compcs- 
to  de  uma  especie. 

DioRESioN.  /.  Difíressão;  afas- 
tamento do  assumpto  prin- 

cipal de  um  discurso  ou  nar- 
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ração.  Digrcssio,    onis :  — 
(astron.)  digressno;  afasta- 

mento apparente  dos  plane- 
tas, relativamente  ao  sol. 

Digresivamente,   ado.  vt.  Di- 
gressi vãmente;  de  um  modo 
ou  maneira  digre.^siva. 

Digresivo,  va.   adj.  Digressi- 
vo;  que  se  aparta,  faz  di- 
gresso  ou  digressão. 

Dihalon.    m.   {pharm.)  Diha- 
lào;  emplastro  composto  de 
dois  saes, 

DinELiA.  /.  (astron.)  Diholia; 

termo    empregado   por  Ke- 
pler  para  significar  a  orde 
linda  da  ellip-e  ((ue   pas-^a 
pelo  foco  do  Sol.  Está  Imje 
em  desuso. 

DiHESiATON.   m.   (ant.  pharm.) 

Dihematàn;  preparação  phar- 
maceutica  em  que  entrava 
o  sangue  de  pato. 

DiHEPTAPODo,  DA.  adj.  Dihcptá- 

podo;  que  tem  quatorze  pés. 
DiHÍDuico.  (chim.)  Diiiydrico; 

dizse  de  um  composto  que 
tem  duplo  hydrngenio  que 
ou  Iro  do  mesmo  genero. 

DiHiDRiTA.  /.  (min.)  Dihydri- 
ta;  nome  de  um  plio^pliato 
de   cobre   que   contém   dois 
átomos  de  agua. 

Dij.  m.  (ant.)  V.  Dije. 
DijAR.  a.  (ant.)  V.  Dejar. 
Dije.  m.  Dixes;  brincos,  boni- 

tos, jóias  ou  ornatos  de  pou- 
co  valor   que   se   atam    no 

cinteiro  ás  creaiiça-^.   Usa- 
se mais  no  plural.  Crepun- 

dia,  orum:  —  pi.  dixes;  or- 
namentos de  oiro  e  pedra- 

ria, usados  pelas  mullieres 
e  pelos  homens.  Monile,  is. 

DiJÉNKA.  /.  (hot.)  Diiíenea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das   florideas,   composto   de 
uma  só  especie. 

DíjENO,  NA.  adj.  (h.  71.)  Her- 
maphrodito;  que  tem  os  dois 
sexos. 

Di.TERA.  /.  (/jot  )  Digera;  {re- 
nero  de  plantas  da  familia 
das  amarantliaceas,  compos- 

to de  quatro  especies. 
DiJERiBLK.  adj.  Digerivel ;  que 

se  pôde  digerir.  (¿7i,od  digc- 
7-{  potest. 

DiJERIDOR,    RA.    S.    O   qUC  (ligC- 
re :  —  m.  digestor;  vasi- 

lha fjrte  e  muito  resistente 

jiara  cozer  os  os.-os  á  força 
de  calor,  até  reduzi-los  a  um 
estudo  liquido. 
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DiJERiR.  a.  (fig.)  Digerir;  sof- 
frer,  tolerar,  levar  cum  pa- 

ciencia   e    resiirnaçào    uma 

desgraça  ou  aftVonta.  Susli- 
7i€re,  tolerare.  Usa-se  de  or- 

dinario com  negação;  —  di- 

gerir;   meditar,    exanu'nar, discutir  com  cuidado  algu- 

ma  cousa.    Perpende7'e,    iii 
trutinam  revocare  :  —  dige- 

rir;   Coordenar,    dispor    no 
entendimento.  Digerere,  ar- 

di nare:  —  (phT/siol.)  diu'e- 
rir;  fazer  a  digestão.  Dige- 

rere, coqiiere:  —  (chim.)  di- 
gerir;    submetter     alguma 

substancia  á  acção  do  fogo 
lento. 

DiJESTioN.  /.  Digestão;  acção 

e  etíeito  de  digerir.  Diges- 
tio,   Onis.    Asunto   de  mala 

dijestion  (fi:);  assumpto,  ne- 
gocio de  má  digestão,  difli- 

cultoso,  arduu,  inau  de  tra- 
tar, de  concluir  :  —  (pharm.) 

tligestao;     permanencia    de 
uma    substancia    medicinal 
em  uin  liquido  projnio  para 
lhe  extraiiir  por  meio  de  um 
calor  suave  e  lento  algum 

de  seus  principio;;.  Digeslio, 
onis:  —  f)j/í7s/o/.)  digestão; 
funcçào  conmiuin  a  todiis  os 

anim;ies,  pela  qual  os  ali- 
mentos introduzidos  no  ap- 

jiarellio  digestivo  são  con- 
vertidos em  um  sueco  repa- 

rador, o  chylo,  que  se  mis- 
tura com   o  sangue,  e  em 

materias  excrementicias  que 

são  expulsas.  Digestía,  onis: 

—  (chim.)  digestão;  fermen- 
tação  lenta  ([ue   se  desen- 
volve  nas   materias  cruas, 

mndiaute  um  calor  artificial 
idêntico    ao    do    estomago, 
como  o  do  estrume,  banho 
maria,  das   cinzas  quentes, 
etc.    Fer/7ientatio ,    digestio 
chimica. 

Di,;kstiii.  a.  f(í«/.J  Digestir,  V, 

Dijerir. Di.iESTivo,  VA,  adj.  Digestivo; 

diz-se  do  que  ajuda  a  diges- 
tão. Digestoriíis,  digesf.io- 

nem  jiwaiís.  Aparato  diges- 

tivo (anat.);  apparellio  di- 
gestivo; conjuncto  dos  ór- 

gãos que  operam  a  diges- 
tão: —  sÍ7nple  (pharm.);  di- 

gestivo simj)lt',s;  tópico  com- 
posto de  terebintilma,  oleo 

fixo  c  gcmmãs  de  ovos,  pró- 

prio ])ara  promover  a  sup- 
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puraçâo  das  feridas.  Diges- 
torium  medicamentam:  — 

animado;  dig-estivo  anima- 
do; é  o  digestivo  simples 

misturado  com  igual  quan- 
tidade de  estoraque  liquido: 

—  mercurial;  digestivo  mer- 
curial; é  o  digestivo  simples 

misturado  com  partes  iguaes 
de  mercurio. 

DijESTo,  TA.  p.  p.  (ant.)  de 
Dijerir.  Digesto:  —  m. 
(pharm.)  digesto;  producto 
da  operação  pharmaceutica 
chamada  digestão :  —  (for-) 
digesto;  recopilação  das  de- 

cisões dos  mais  famosos  ju- 
risconsultos romanos,  man- 

dada fazer  por  ordem  do  im- 
perador Justiniano.  Diges- 

tían, i. 

DijESTOR.  m.  (pharm.)  Diges- 
tor; nome  applicado  á  mar- 
mita de  Papin  ou  papiniana. 

DijiciA.  /.  (med.J  Digicia;  dis- 
secamento  dos  dedos. 

DijiNiA.  /.  (bot.)  Digynia  (fê- 
mea dupla);  ordem  do  plan- 

tas que  contém  cinco  clas- 
ses  do   systema  sexual  de 

Linneo,  que  comprehende  as 

plantas  digynas :  —  (zool.) 
digynia;  classe  de  monstros 
caracterisados  pela  presen- 

ça de  dois  orgàos  femininos 
em  um  mesmo  individuo. 

DijiNo,  KA.  adj.  (hot.)  Digyno; 
diz-se  das  plantas  ou  flores 
que  têem  dois  pistillos  ou 
dois  estiletes,  ou  ainda  mes- 

mo dois  estigmas  rentes. 

DiJiTAcioN.  /.  (anat.)  Digita- 
ção; modo  por  que  dois  mús- 

culos endentam  um  no  ou- 

tro: —  (mus.)  arte  que  ensi- 
na a  pôr  ou  a  dirigir  os  de- 
dos em  algum  instrumento, 

de  um  modo  methodico,  re- 
gular e  conveniente  para  a 

execução. 
DijiTADo,  DA.  adj.  (hot.  e  zool.) 

Digitado;  diz-se  das  partes 
de  um  vegetal  que  apresen- 

ta divisões  em  tórma  de  de- 
dos. Também  se  diz  das  azas 

dos  insectos  quando  os  seus 
bordos  apresentam  profun- 

das incis(jes,  e  dos  bordos  de 
certas  conchas  providas  de 
appendíces. 

DijiTAL.  ofZ/.DIgital;  dosdedos, 
relativo  aos  dedos: — (ant.)á.\- 
gital;  que  tem  dedos.  Apén- 

dices digitales  (anat.):  appen- 
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dices  digitaes ;  diz-se  de  uns 
prolongamentos  dos  intesti- 

nos, pela  similhança  com  os 
dedos  de  uma  luva.  Arte- 

rias, venas  y  ne.rcios  dijita- 
les  ;  arterias,  veias  e  nervos 

digitaes;  os  que  se  distri- 
buem pelos  dedos:  — /.  (bot.) 

digital;  genero  de  plantas  da 
familia  das  escrofularias  de 

Jussieu,  composto  de  umas 
quarenta  especies,  que  têem 
por  typo  a  digital  purpurea 
ou  dedal  eira,  empregada  na 

medicina.  Digitalis  purpu- 
rea. 

DijitÁlico,  CA.  adj.  (chim.)  Di- 
gitalico;  diz-se  dos  saes  que 
têem  por  base  a  digitalina. 

DijiTALiNA./.  (chim.)  Digitali- 

na; principio  activo  da  digi- 
tal: —  digitalina.  Leroyer 

applicou  este  nome  a  uma 
substancia  vegetal  muito 
amarga,  alcalina,  pegajosa 

e  deliquescente:  —  (zool.) 
m.  digitalina;  genero  de 

zoophytos  infusorios,  com- 
posto de  tres  especies. 

DijiTiA.  /.  (med.)  V.  Dijicia. 
DlJITIFOLIADO,     DA.     ttã}.     (bot.) 

Digi  ti  foliado;  que  tem  filhos 

digitados. 
DiJiTiFORME.  adj.  (h.  n.)  Digi- 

tiforme; que  tem  a  feição  de 
dedo. 

DurrÍGRADO, DA.  adj.  (zool.)T)\- 

gitigrado;  diz-se  do  animal 
que  anda  sobre  as  pontas 
dos  dedos  :  —  m.  pi.  digiti- 

grados;  grupo  de  mamífe- 
ros, que  comprehende  todos 

os  que  andam  sobre  as  pon- 
tas dos  dedos,  como  o  cão,  o 

gato,  a  lontra,  a  hyena,  etc., 
e  constituem  a  segunda  tri- 

bu dos  carnívoros,  conforme 
a  distribuição  de  Cuvier. 

DiJITINERVEO,    VEA.     ttdj.    (bot.) 

Digitinerveo ;  diz-se  das  fo- 
lhas cujas  nervuras  são  di- 

gitadas. DiJITIPENNADO  ,      DlJITIPINADO  , 

DA.  adj.  (bot.)  Digito-pinnu- 
lado;  diz-se  das  folhas  cujo 
peciolo  commum  termina  em 
outros  secundarios,  que  se 
unem  aos  foliólos. 

DiJiTo.  m.  (ant.)  V.  Dedo:  — 
(astron.)  digito;  duodécima 
parte  da  largura  do  disco, 
do  diâmetro  apparente  do 

sol  e  da  lua.  Digitus  astro- 
7iomicus:  —  a^lj.  (arith.)  di- 
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gito;  diz-se  dos  números  me- 
nores que  dez. 

DijÍTULo.  m.  (anat.)  Dedo  mí- 
nimo ou  i^equeno  da  mão  e 

do  pé. 

DxL.  (med.)  Dis;  abreviatura 
de  Diluatur,  que  se  usa  nas 

formulas  e  que  significa  dis- 
solva-se. 

DiLACERAciON.  /.  Dilaccração, 
acção  e  efteito  de  dilacerar. 
Dilaceratio,  onis. 

Dilacerante,  adj.  (med.)  Di- 
lacerante;   diz-se    de    uma 

dor,  durante  a  qual  pare- 
ce que  se  arrancam  as  en- tranhas. 

Dilacerar,  a.  V.  Lacerar. 
Dilación.  /.  Dilação,  demora, 

delonga,  tardança.  Dilatio, 
cunctatio:  —  (ant.)  dilação, 

dilatação,  extensão,  propa- 
gação. Extentio,  propaga- 

tio.  Sin  dilación  (loe.  ado.); 
sem  dilação,  sem  demora,  já, 

quanto  antes. 
DiLANiADOR.  adj.  (phys.)  Diz- 

se  do  esforço  que  faz  a  pól- 
vora   ao    inflammar-se,  pa- 

ra vencer  a  resistencia  dos 

corpos  que  a  contêem. 
Dilapidación.  /.  Dilapidação; 

acção  e  eífeito  de  dilapidar. 
Diíapidaíio,  onis. 

Dilapidador,   ra.  s.  Dilapida- 
dor; o  que  dilapida  os  bens, 

ái&?,\^^ã.oY.Dilapidator,oris. 
Dilapidar,  a.  Dilapidar,  dissi- 

par, desbaratar;  gastar  mal 
os  ÍDens  próprios  ou  alheios. 
Dilapidare:   —    dilapidar; 
roubar,    desencaminhar    os 

dinheiros  públicos.  Dilapi- 
dare. 

DiLAK.  TO.  (zool.)  Dilar;  gene- 
ro de  insectos  da  ordem  dos 

neurópteros,  da  familia  dos 
mirmeleanidos,  composto  de 
uma  só  especie. 

Dilatabilidad.  /.  (phys.)  Dila- 
tabilidade;  propriedade  que 

têem  certos  corpos  de  occu- 

par  maior  espaço  ou  esten- 
der-se  pela  influencia  do  ca- 

lor ou  de  outra  causa. 

Dilatable,  adj.  (phys.)  Dila- 

tavel;  o  que  pode  dilatar-se 
ou  é  susceptível  de  dilata- 

ção. Dilatationis,  extensio- ris  capax. 

Dilatación.  /.  Dilatação;  ac- 
ção e  eíFeito  de  dilatar  ou 

dilatar-se.   Dilatatio,   onis: 

— '  (fiu-)  desafogo;  con?ola- 
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çào  de  alguma  peua  ou  sen- 
timento    profundo,    ̂ qiia 

meus:  —  (p^iys-J  dilatarão; 
augmento   de    volume    que 
experimenta  um  corpo  jjela 
inliueucia  do  calor  ou  de  ou- 

tra qualquer  causa.  Dilata- 
tio,  extcnsio:  —  (med.)  di- 

latação; augmento  acciden- 
tal de  um  canal  ou  de  uma 

abertura,  como  se  observa 

nos  aneurismas,  etc.:  —  (cir.) 
dilatação;  acçào  pela  qual 
se  dilata  ou  alarga  uma  fe- 

rida, uma  cavidade,  uma  fis- 
tula, etc. 

Dilatadamente,  adv.  m.  Dila- 
tadamente, largamente;  com 

dilatação,  de  um  modo  dila- 
tado. Late,  diffusc. 

Dilatadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Dilatado  .     Dilatadíssimo ; 
muito  dilatado.  Valdc  dila- 
tatus. 

Dilatado,  da.  adj.  (fi.g.)  Dila- 
tado, extenso,  vasto,  largo, 

amplo.    Dilatatus,    dilatus, 
propagatus. 

Dilatador,   ra.  s.  Dilatador; 
o  que  dilata  ou  estende.  Di- 
laiator,   oris:   —  m.    (cir.) 
dilatador;   instrumento   ci- 

rúrgico de  que  se  faz  uso 
para  conservar  livres  e  aber- 

tos os  cauacs  naturaes  ou 

anormaes,  ou  para  os  dila- 
tar e  alargar.  Músculos  di- 

latadores; músculos  dilata- 
dores; os  que  ao  contrahi- 

rem-se  dilatam  ou  alargam 
as  cavidades  a  cujas  jiarc- 
des  se  inserem. 

Dilatar,  a.  Dilatar,  estender, 
alargar,  ampliar;  fazer  di- 

latado, amplo,  extenso.  Di- 
latare, lougius  proferre:  — 

dilatar,    diíferir,    prorogar, 
delongar,  demorar.  Differre, 
morari:    —    (fig.)   dilatar, 
propagar,    estender,    como: 
dilatar  la  fama:  dilatar  a 
fama,  etc.  Extendere:  —  r. 
dilatar-se,    cspraiar-se;    es- 
tcndcr-se    com    prolixidade 
em  um  discurso  ou  narra- 

ção. Fiisius  exponere,  nar- 
rare: —  (fig-)  dilatar-se,  ex- 

pandir-ae;     entr(>gar-se    ao 
descauçu  do  espirito,  mover- 
.se  natural  e  socegadamente 

u  coração:  —  (pliys.)  dila- 
tar, rarefazer ;  augmentar  o 

volume  de  um  corpo  pela 
acção  do  calor  sem  que  re- 
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suite  desaggregação  de  suas 
moUeculas. 

Dilatativo,  va.    adj    Dilata- 
tivo;  que  tem  a  virtude  de 
dilatar.  Dilatariíts,  a,  nm. 

Dilaticórneo,  nea.  adj.  (h.  n.) 

Dilaticorneo;  que  tem  os  cor- 
nos ou   autennas  dilatados 

em  certo  ponto. 

Dilatória./.  Y .Dilación.  Usa- 
se mais  commummente  no 

plural. Dilatoriamente,  adv.  m.  Dila- 
toriamente; com  dilaçcào,  de 

um  modo  ou  maneira  dila- 
toria. 

Dilatorio,  ria.  adj.  Dilatorio; 

que  dilata:    —    (for.)  dila- 
torio;   que    serve   para   di- 

latar ou  prorogar  o  termo 
de  uma  causa.  Dilatorius, 

a,  um:  —  (cir.)  V.  Dilata- dor. 

DilÁtride.  /.  (bot.)  Dilatride; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  hemodoraceas,  com- 

posto de  tres  ou  quatro  es- 
pecies herbáceas. 

Dilatrídeo,  dea.  adj.(bot.)  Di- 
latrideo;  parecido  com  a  di- 

latride: —  /.  p?.  dilatrideas; 
grupo  de  plantas  que  têem 

por  tN'po  o  genero  dilatride. 
Dilección./.  Dllecção,  aífecto, 

amor,    aifeição;    usa-se    no 
sentido  mystico,  e  no  estylo 
fornuilario  das  cartas  do  pa- 

pa aos  reis.  Dilectio,  onis. 
Dilectísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Dilecto.  Dilectissimo;  muito 
dilecto.  Dilectissimus,  a,  mn. 

Dilecto,  ta.  adj.  Dilecto,  ama- 

do, querido.  Usa-se  propria- 
mente na  linguagem  mysti- 

ca.  V.  Amado. 
Dilema,  m.  (philos.)  Dilemma; 

argumento  que  contém  duas 
proposições     contrarias    ou 
contraditórias,  das  cpiaes  se 
deixa  a  escolha  ao  adversa- 

rio para  o  convencer  igual- 
mente, seja  qual  for  a  pn»- 

posiçào  que  cUe  tomar.  Di- 
lemma, alis. 

DiLEMÁTico,  CA.  adj.  (pililos.) 
Dilemma  tico;     cuncernente 
ao  dilemma. 

DiLENiA.  /.  (hof.)  Dillem'u;  ge- nero de  ])lantas  da  familia 
das  dilleniaceas,  typo  da  tri- 

bu das  dilleniea?,  composto 
de  dez  ou  doze  especies  de 
arvores. 

DiLENiicEo,  CEA.  o.dj.  (hot.J  Dil- 
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leniaceo;  2)arecido  com  uma 
dillenea  :  — /.  ]d.  dillcMcas; 

familia  de  plantas  dicoty le- 
ncas, composto  de  duas  tri- 

bus, que  sao  as  di  Heneas  e 
as  deilineas. 

DlLENFEO,  EA.  O.dj.  (hot .)  V.  Dl- 
leniáceo:  — /.  ̂j/.  dilleneas; 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  dilleniaceas,  que  tem 

l^or  typo  o  genero  dillenia. 
Dilépido,  da.  adj.  (Itist.  7iat .) 

Dilépido;  que  tem  duas  es- 
camas. 

DiLEPTO.  m.  (zool.)  Dilepto 

(pequeuissimo);  genero  de 
züophytos  infusorios  da  fa- 

milia dos  tricodianos,  com- 
posto de  tros  especies. 

DiLETTANTE.   ttdj.  (llCol.)  DÜet- 

tante;  palavra  italiana  mui-' to  usada  em  todos  os  paizes 
para  designar  urna  ¡ressoa 
inulto  afteiçoada  á  nuisica, 
especialmente  á  italiana.  No 
plural  também  conserva  a 
terminação  italiana,  e  diz  se 
diletlauti. 

Diligencia.  /.  V.  Dilijencia. 
Diligenciar,  a.  V.  Dilijenciar. 

Diligenciero.  ii.  V.  Dilijea- 
ciero. 

Diligente,  adj.  Y.  Dilijcnle. 
Diligentemente,  adv.  m.  Y. 

Dilijenf  emente. 
Diligentísimo,  m.\.  adj.  sujj.V. 

Dilijentisimo. 
Dilijencia./.  Diligencia,  acti- 

vidade, applicaçào,  pronj- 
ptidào  em  executar  alguma 

cousa.  Diligp.ntia,  a'.:  —  di- 
ligencia, celeridade,  pressa, 

rajiidez;  usa-se  de  ordina- 
rio com  os  verbos  de  movi- 

mento. Celeritas,  alacritas : 
—  diligencia:  coche  publico 
em  (|ue  se  viaja  com  mais 

brevidade  que  nas  carrua- 
gens ordinarias:  —  (foni.) 

diligencia,  negocio,  cuida- 
do, occupaçào.  Negotinm, 

ii:  — necessidade  corpórea; 

evacuação  por  algiuna  das 
duas  vias:  —  {ant.)  amor, 

dilecçào.  Dilectio,  onis:  — 
2)1.  diligencias;  meios  (|ue  se 

põem  cm  pratica,  mecbdas 

que  se  tomam  para  conse- 
guir algum  fim.  Kn  dilijen- 

cia (fr.)  com  diligencia;  a 
toda  á  pressa.  Eraniar  una 
dilijencia  (fr.);  concluir  uma 
empreza,  ultimar  um  nego- 

cio. Negotium  conficerc,  ab- 
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solvere.  Hacer  las  dilijencias 

de  cristiano  (fr.);  cumpi-ir 
com  os  deveres  de  christào. 

Ckristiani  Jinininin  oflif.ia 

explere.  Hacer  las  dilijen- 
cias del  juliileo  (fr.);  fazer 

as  diligencias  do  jubilen; 

fazer  pelo  ganhar.  Jnhila'O 
2)rcescripfa  pcrficere.  Hacer 
una  dilijeiicia  (fr.);  evacnar 
o  ventre.  Ventrem  exonera- 

re, levare.  Hacer  sus  dili- 
jencias (fr.);  fazer  a  sua  di- 

ligencia; dispor  de  todos  os 
nieios  ao  í-eu  alcance  para 
conseguir  alguní  fim.  Ope- 

ram, industriam  adhihere. 

La  dilijcncia,  es  madre  de  la 

bnena  ventura  (ri/.J;  a  dili- 
gencia c  màe  da  boa  ventu- 

ra; vale  de  muito  o  cuida- 
do e  a  actividade  para  al- 

cançar alguma  cousa.  Di- 
lif/entes  fortuna  juvat:  — 
(for.)  diligencia;  c.\ecnçào 
ou  cumprimento  de  nm  au- 

to, accordào  cu  mandado  ju- 
dicial, sua  notificação,  etc. 

lies  in  judicio  acta. 
DiLijExciAK.  a.  Diligenciar; 

procurar,  negociar  com  cui- 
dado e  diligencia.  Negotia 

curare. 

DiLiJKNXiEuo.  ni.  Procurador; 

o  que  toma  a  seu  car- 
go o  cuidar  dos  negocios 

alheios.  Frocurator,  oris: — 

Q'or.)  official  de  diligencias; 
agente  judicial  que  eni  al- 

gumas partes  faz  citações : 

—  (ant.)  mandatario;  o  que 
é  encarregado  pelos  fiscaes 
para  concluir  algumas  dili- 

gencias de  otiicio;  como  pro- 
vas  de  fidalguia,  etc.  Man- 
dafarius,  ii. 

Diluente,  adj.  Diligente,  cui- 
dadoso, applicado,  solicito, 

activo.  Diligens,  studiosus: 
diligente,  activo,  expedito, 
prompto;  que  faz  as  cousas 
com  promptidáo  e  celerida- 

de. Cele.r,  promptus :  — 
(agr.)  diligente;  nome  que 
os  jardineiros  dào  a  uma  es 
pecie  de  tulipa  da  lorimave- 
ra  por  ser  a  primeira  a  flo- 
recer. 

DiLijEXTEMEXTE.  adv.  771.  Dili- 
gentemente, promptamente; 

com  diligencia,  de  um  modo 
diligente.  Diligentcr. 

DiLijEXTÍsrao,  jiA.  adj.  sup.  cíe 
Dilijente.     Díligentissimo: 
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muito  diligente.  Diligentis- 
simus,  a,  um. 

DiLiLÓ.  adj.  (germ.)  Tomto. 
DiLivARiA.  m.  (bot.)  Dilivaria; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia dos  acanthaceas,  tribu 

das  ecmatacantheas,  com- 
posto do  cinco  especies. 

DiLOBEYA.  m.  (hot.)  Dilobeya 
(dup)lo  lóbulo);  genero  de 
plantas,  composto  de  uma 
só  especie,  ainda  pouco  co- nhecida. 

DiLOBiTAKSo.  m.  (soo^.J Dilobi- 
tarso  (tarso  com  dois  lóbu- 

los); genero  de  insectos  le- 
¡Diclopteros  nocturnos,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
DiLOBüRA.  /.  (zool.)  Dilobura 

(cauda  com  dois  lóbulos);  ge- 
nero de  insectos  hemipteros, 

da  secçào  dos  homopteros 
e  da  familia  dos  fulgorinos, 
composto  de  uma  só  especie. 

DiLOFO.  m.  (zool.)  Dilopho fcom 

duplacrista);  genero  de  inse- 
ctos dípteros  da  familia  dos 

tipularios,  composto  de  seis 

especies. 
Dilogía.  /.  (pililos,  e  lit.)  Y. 

Dilojia. 
DiLOJiA. /.  (pililos.)  Dilogia; 

ambiguidade,  equivoco,  re- 
petição de  uma  palavra  na 

mesma  proposição  e  em  di- 
versos sentidos :  —  (lit.)  di- 
logia; drama  em  dois  actos 

ou  pai'tes. DiLOQuiA.  /.  (bot.)  Diloquia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia dos  orchideas,  composto 

de  uma  só  especie:  —  (ant. 
mil.)  dilochia;  reunião  de 
duas  decurias  que  faziam 
metade  de  uma  tetrarchia. 

DiLOQDiTA.  VI.  (mil.  ant.)  Di- 
lochita;  o  que  commandava 
uma  dilochia. 

Dilución../'.  Diluição;  acção  e effeito  de  diluir. 

Dilucidación.  /.  V.  Diluzida- 
cion. 

DiLuciDADOR.  m.  V.  Diluzida- 
dor. 

Dilucidar,  a.  V.  Diluzidar. 

Dilucidario.  ?n.  V.  Dilazida- 
rio. 

Dilucidez.  /.  V.  Diluzidez. 
Dilúcido,  da.  adj.  V.  Dibizido. 
DiLÚcuLO.  m.  (ant.)  Dilúculo; 

a  ultima  díis  seis  partes  em 
que  se  dividia  a  noite,  que 
corresponde  ao  nascer,  ao 
apoutar  do  dia.  ao  tempo 
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da  madrugada.  Sexta  noctis 

pars. 

Diluente,  p.  a.  de  Diluir :  — 
adj.  diluente;  cjue  dilue. .D/- 
liiens,  entis. 

DiLuicioN.  /,  V.  Dilución. 
Diluir,  a,  (ant.)\.  Enganar: 

—  (chim.)  diluir;  destempe- 
rar, dissolver  pela  mistura 

de  algum  liquido.  Diluere. 
DiLusivo,  VA.  adj.  (ant.)  Di- 

luente; que  é  próprio  para 
operar  a  diluição.  Dilnendi 
capax: —  illusorio;  que  illu- 

de,  que  c  próprio  para  en- 
ganar ou  causar  illusao.  Fal- 

lendi  capacc. 
Diluviano,  na.  adj.  Diluviano; 

que  diz  respeito  ao  diluvio. 
Diluviar,  n.  Chover  a  canta- 

ros, á  maneira  de  diluvio. 
Irnbrem  vehcmenter  efundi. 

Diluvio,  m.  Diluvio;  inunda- 
ção da  terra  ou  de  parte 

d'ella,  resultante  de  copiosas 
chuvas.  Dilavium,  ii:  —  di- 

luvio; por  antonomasia  diz- se  do  diluvio  universal,  ou 

da  inundação  extraordinaria 
de  aguas  que  submergiram 
a  terra  no  tempo  de  Noé.  Di- 
luvium,  ii:  —  (fig-)  diluvio; 
grande  numero,  multidão, 

copia.    Copia,  abundantia,: 
—  (ant.  chim.)  diluvio;  na 
philosophia  hermética  era  a 
distillação  dos  enxofres. 

Diluzidacion.  /.  Dilucidação; 

acção  e  eíFeito  de  dilucidar. 
Explanatio,  dilucidafio. 

DiLuziDADOE,  m.  Dilucidador, 

explicador;  o  que  dilucida 
ou  explica.  Explicator,  di- 
lucidator. 

Diluzidar.  a.  Dilucidar,  eluci- 
dar, illustrar,  explanar,  acla- 
rar, explicar;  fazer  mais  cla- 
ro ou  intelligivel.  Diluci- dare. 

DiLuziDARio.  m.  Delucidario, 

elucidario ;  escripto  que  di- 
lucida ou  explica  algum  as- 

sumpto ou  materia.  Com- mentarium,  ii. 

DiLuziDO,  DA.  adj.  (ant.)  V.  Lu- 
zido, Despejado. 

DiLViNiA./.  (bot.)  Dilvinia ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

dos  phaseolaceas,  que  com- 
prebende  umas  trinta  espe- cies de  arbustos. 

DiMA.  m.  (zool.)  Dima:  genero 

de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros  da  familia  dos  eS' 
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ternoxos,  composto  de  duas 
especies. 

Djmacos.  m.  pi.  (mil.  ant.)  Di- 
macos;  soldados  pesadamen- 

te armados,  que  combatiam 
a  cavallo  e  poucas  vezes  a 

pé. 
Dimanación.  /.  Dinianação; 

acção  de  dimanar.  Deriva- 
tio,  onis. 

DisiANANTE.  2^-  (t-  c!^  Dimanar: 
—  adj.  dimanante;  que  di- 

mana. Dimanans,  ortum  tra- 
hens. 

Dimanar,  n.  Dimanar,  vir,  cor- 
rer; brotar  a  agua  de  seus 

mananciaes.  Dimanare:  — 
Cfig.J  dimanar;  tirar  a  sua 
origem,  nascer,  derivar-se, 
proceder  de ...  Originem  du- 
cere. 

Dimensión.  /.  Dimensão;  me- 
dida, extensão  de  um  corpo. 

Dimensio,  onis :  —  (math.) 
dimensão;  cada  um  dos  tres 

elementos  de  um  corpo  geo- 
métrico, que  são  compri- 

mento, largura  e  profundi- 
dade. Dimensio  geométrica: 

—  dimensão;  grau  de  uma 
potencia  ou  equação:  —  di- 

mensão; quantidade  que  en- 
tra como  factor  na  composi- 
ção de  um  termo  algébrico: 

—  (mus.)  dimensão;  medição 
dos  compassos.  Dimensio 
musica. 

Dimensional,  adj.  Dimensio- 
nal; que  pertence  a  uma 

dimensão  ou  medida.  Ad  di- 
mensionem pertinens. 

Dimeraspid.  m.  (zool.)  Dime- 
raspide;  genero  de  insectos 
dipteros  da  familia  dos  cry- 
sotoxitos,  composto  de  uma 
só  especie. 

DiMEREDO,  DA.  adj.  (zool.)  Di- 
mererlo;  que  tem  os  mem- 

bros duplos. 
Dimeria. /.  (hot.)  Dímeria;  are- 

nero de  plantas  da  familia 
das  agrotidas,  composto  de 
seis  especies. 

DiMERiTAS.  m.  pi.  (rei.)  Di- 
meritas;  hereges  Apollina- 
ristos  que  sustentavam  que 
Christo  por  meii»  da  encar- 

nação só  recebera  a  nature- 
za humana,  erro  este  que 

depois  abandonaram  para 
caírem  em  outros  idênticos. 

DÍMERO,  KA.  adj.  (zool.)  Diinc- 
ro;  que  é  composto  de  dois 
segmentos  ou  articules : —  m. 
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pi.  dimeros;  secção  de  inse- 
ctos coleópteros,  que  com- 

preliende  os  que  têem  ou  ¡m- 
rccom  ter  dois  artelhos  cm 
cada  tarso. 

DiMEROSÓMATO,    TA.   adj.   (zOOl.) 
Dimerosómato;  que  tem  o 

corpo  dividido  em  duas  par- 
tes :  —  m.  pi.  dimerosómatos ; 

ordem  de  arachnidcs,  que 

comprehende  os  (¡ue  têem  o 

corpo  dividido  em  dois  gran- 
des segmentos. 

DiMERÓSTEMA.   /.    (bot.)    DímC- 
rostema;  genero  de  plantas 
da  familia  das  comjiostas, 

que  compvehende  uma  só 
especie  herbácea. 

Dimes  y  Diretes,  (andar  en) 
(fr.)  Andar  diz  tu,  direi  eu; 
andar  cm  disputas  e  porfias. 
Contenderé. 

DiMETOPiA./.  (bot.)  Dimetopia; 
(frente  dupla);  genero  de 
plantas  da  familia  das  apia- 
ceas,  composto  de  quatro  es- 

pecies. DiMETRO.  adj.  e  m.  (pões.)  Di- 
metro;  diz-se  do  A'erso  gre- 

go ou  latino,  que  consta  de 
duas  medidas  ou  quatro  pés. 

DiMiARio,  RIA.  adj.  (zool.)  DÍ- 
miario;  (]ue  tem  dois  múscu- 

los:—  m.  jd  diiniarios;  or- 
dem de  molluscos  conchífe- 

ros, que  comprehende  os  que 
têem  os  músculos  adheridos, 

e  cuja  concha  apresenta  dis- 
tinctamente  duas  impres- 

sões musculares  separadas 
e  lateraes. 

Dimidiar,  a.  Dimidiar;  partir 
em  metades,  dividir  em  duas 
partes.  Àíedium  dividere. 

Dimigar.  a.  (ant.)  Diminuir, 
tirar,  subtrahir. 

Diminución./'.  Diminuição;  ac- 
ção e  efieito  de  diminuir, 

subtracção  de  C|uantidade 

ou  de  parte  de  alguma  cou- 
sa; mingua,  decrescimento, 

mineração,  quebra,  desfal- 
que, abatimento.  Diminuiio, 

onis.  Ir  en  diminuição  (fr.) ; 

ir  em  diminuição;  ir  dimi- 

nuindo alguma  cousa.  />/'- 
minui,  decrescere:  —  de  una 
columna  (archit.);  diminui- 

ção de  uma  columna;  decres- 
cimento jirogrcíssivo  do  diâ- 

metro de  uma  columna. 

Diminleckr.  11.  (aid.)  V.  Men- 

guar, Mermar. Diminuiu,  a.  V.  Dismimtir. 
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Diminutamente,  adv.  m.  Dimi- 
nutamente; com  diminuição. 

Nimis  ¡Kirre,  stncth  :  —  cir- 
cumstaneiadamentc,  miuda- 

mente; por  miúdos,  em  deta- 
lhe. Minulatim. 

Diminutivamente,  adv.  m.  Di- 

minutivamente; de  um  mo- 
do diminutivo.  Diminvtivc. 

Diminutivo,  va.  adj.  Diminu- 
tivo; que  tem  a  qualidade 

de  reduzir  a  menos  alguma 

cousa.  Miimendi  vi  pra:di- 
ivs:  —  (gram.)  diminutivo ; 
diz-se  do  termo  que  diminue 
ou  abranda  a  força  da  pala- 

vra de  que  se  deriva.  Dimi- 
nutivus,  a,  um. 

Diminuto,  ta.  adj.  Diminuto, 
falto,  imperfeito,  defeituoso; 
que  carece  de  alguma  parte 

ou  qualidade  necessária  pa- 
ra ser  inteiro  ou  perfeito. 

Diminutus,  defecfivns :  — 
diminuto;  excessivamente 

pequeno: — (mus.)  diminu- 
to; diz-se  de  um  intervallo 

menor,  a  que  se  baixa  um 

semitom,  ajuntando  um  sus- 
tenido á  nota  inferior,  ou  um 

bemol  á  superior. 

Dimisión.  /.  Demissão;  renun- 
cia da  própria  ])essoa  a  car- 
go, emprego,  commissào,  etc. 

Dimissio,  ouis. 
Dimisorias,  /^jí.  Demissorias; 

cartas  que  os  prelados  dão 
a  um  seu  di(ícesano  para  que 

potsa  tomar  alguma  das  or- 
dens sacras  nas  mãos  de  ou- 

tro prelado.  Lilteroi  dimis- soria'.  Dar  dimisorias  (fr.); 

despachar  alguém;  despedi- 
lo  asperamente,  não  querer 
escuta-lo.  J)iz-se  também 
llevar  dimisorias,  ailudiíido 

á  pessoa  que  foi  mal  rece- 
bida. Malh  aliqucm  dimitie- 

re, dimitti. 
Dimitente.  2^-  C-  ̂ 0  Dimitir : 

—  adj.  demittente;  que  de- 
mitte.  HeuvvciaHo,  onis. 

Dimitir,  a.  Demittir;  renun- 
ciar ao  cargo,  oflicio,  em- 

prego, connnissào,  etc.  i?e- inintiarc,  abdicare. 
Di.MORKA.  f.  (zool.)  V.  Astala. 

DiMonKANDRo.  í/l.  (bot.)\y\mov- 
})handro;  genero  de  ))lantas 
da  familiadas  mimosas. com- 

posto de  uma  m  especie. 
DiMORiinos.  m.  pi.  (zool.)  Di- 

morphidos;  familia  de  inse- 
ctos liymenopteros,  que  têem 
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a  língua  quasi  cylindrica  e 
curta. 

Dl^^¿)RFrxos.  m.  pl.  (zool.)  Di- 
niorphinos;  iioine  dado  aos 
molluscos  cephalopodos  fos- 

seis, da  fauíilia  dos  enalos- 
tegos. 

DiMORFis5io.  5??.  (mili.)  Dimor- 
pliisino;  propriedade  que 
possuem  certos  corpos  inor- 

gánicos de  apresentar  duas 
formas  crystallinas  dit^tin- 
ctas,  aindaqiie  tenham  urna 
mesma  composição  chimica. 

Dimorfo,  fa.  Dimorpho;  diz- 
se  das  substancias  que  po- 

dem ofterecer  crystaes  per- 
tencentes a  dois  systemas 

ditierentes. 

DiMORFOTKCA.  /.  (hot.)  Dimor- 
photheca  (caixa  de  forma 
dobrada):  genero  de  plantas 
da  familia  dos  compostas 
senecionideas,  que  tem  por 
typo  um  arbusto  do  Cabo 
da  Boa  Esperança. 

DiMusiA.  /.  (zool.)  Dimusia; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros, pentameros,  da  familia 
dos  lamellicoi'neos. 

Dinamarqués,  sa.  adj.  Dina- 
marquez;  que  pertence  á 
Dinamarca  ou  a  seus  habi- 

tantes: —  s.  dinamarquez;  o 
natural  de  Dinamarca.  Da- 
nicus,  a,  um. 

DiNAMENA./.  (zool.)  Dinameua; 
genero  de  polypos  da  fami- 

lia dos  sertularios,  cujas  es- 
pecies se  encontram  em  to- 

dos os  mares,  e  se  distin- 

•  guem  principalmente  pela 
sua  pequenez. 

Dinamia.  /.  (mech.)  Dynamia-, 
uüidade  que  serve  de  typo 
para  medir  o  eífeito  útil  de 

uma  potencia:  —  (med.)  dy- 
namia; força,  vigor,  robus- 

tez, energia  vital  nos  orgàos 
da  economia. 

Dinámica./  Dynamica;  parte 
da  mechanica,  que  tem  por 
objecto  a  seiencia  das  forcas 
motrizes.  Dynamica,  w. 

Dinámico,  ca.  adj.  (mech.)  Dy- 
namico;  concemente  ou  re- 

lativo á  dj-namica. 
Dinamismo,  m.  (philos.)  Dyna- 

mismo;  systema  que  consi- 
dera a  materia  como  priva- 

da de  existencia  por  si  mes- 
ma, sendo  esta  o  resultado 

de  duas  forças  que  actuam 
em   sentido   opposto,    uma 
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de  attracção  e  outra  de  re- 

pulsão. Dinamista.  adj.  (phylos.)  Dy- 
namista;  sectario  do  dyna- 
mismo. 

DlNAMOGEXESIA.     /.      (mcd.)    V. 
Dinamoje.ncsia. 

DiNAMojENEsiA.  /.  (mc.d.)  Dv- 
namogenesia ;      tratamento 
tendente    a    robustecer    as 
constituições  debéis. 

DlNAMOLOGIA. /.  (mCcIl.)  V.  Di- 
namolojia. 

DiNAMOLüuico,  CA.  ud/.  (mccJi.) 
V.  DiiKunolójico. 

DiNAMOLojiA.  y.  (mecJi.)  Dyna- 
mologia;  tratado  das  for- 

ças, consideradas  de  uma 
maneira  abstracta. 

Dinamolójico,  ca.  adj.  (mech.) 

Dynamologico;  que  tem  cer- 
ta relação  com  a  dynaino- 

logia. 
Dinamometría.  /.  Dynamome- 

tria  ;  medida  das  forças. 
DiNAMOMÉTRico,  CA.  ttdj.  Dyua- 

mometrico;  que  tem  relação 
com  a  dynamometria. 

Dinamómetro,  m.  (mech.)  Dv- 

namometro-,  instrumento  pa- 
ra medir  comparativamente 

a  força  muscular  dos  ho- 
mens e  de  varios  animacs, 

e  para  conhecer  a  resistencia 
das  machinas  e  calcular  as 

forças  moti^zes. 
Diñan,  m.  Diñan;  especie  do 

tecido. 
Dinar.  ;/;.  Dinar;  moeda  de  oi- 

ro usada  na  Perdia. 

DiNARADA.  /.  (anf.)  V.  Dine- rada. 

DiNARDA.  /.  (zool.)  Dinarda; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros  da  família 
dos  brachelytros,  conijiosto 
de  uma  só  especie. 

Diñaste.  ?«.  (germ.)  Vidro  :  — 
motivo. 

Dinastía.  /.  Dynastia;  linha 
ou  successào  de  soberanos 

da  mesma  familia.  liegnm 
ex  eádem  familia  series :  — 
tempo  que  dura  a  domina- 

ção de  uma  dynastia. 
Dinástico,  ca.  adj.  Dyiiastico; 

relativo  ou  que  pertence  á 

dynastia. 
DiNÁSTiDO,  DA.  adj.  (zool.)  DV" 

nastido;  parecido  com  lun 
escaravelho  :  —  m.  pl.  dy- 
nastidos;  familia  de  insectos 

coleópteros,  que  tem  por  ty- 
po o  escaravelho. 
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DiNASTo.  TO.  (zool.)  V.  Escara- 
bajo. 

Dinema.  /.  (bot.)  Dinema  (fila- 
mento  diqdo);  genero  de 

plantas  da  familia  das  or- 
cln'deas,  composto  de  uma  só 

especie. 
DinemÁgono.  5;?..  (bot.)  Dinema- 

gono;  genero  de  plantas  da 
familia  das  malpighiaceas, 

composto  de  especies  arbus- tivas. 

DlNEMANDRA.     «?.     (bot.)     DÍUC- 
mandra;  genero  de  plantas 
da  familia  das  malpighia- 

ceas, composto  de  especies 
de  sub-arbustos. 

DiNEMURo.  m.  (zool.)  Dinemou- 

ro ;  genero  de  crastaceos  si- 
plionostomos,  da  familia  dos 
peltocephalos,  composto  de 
tres  especies,  cujo  typo  é  o 
dinemouro  alado. 

Dinerada.  /.  Dinheirada,  di- 
nheirama;  grande  quanti- 

dade de  dinheiro.  Fecu- 

nice  copia :  —  (ant.)  V.  Pre- 
cio: —  dinheirada;  cousa 

que  valia  um  dinheiro :  — 
cousa  preciosa,  estimável: 

—  (num.)  dinheirada;  moe- 
da antiga  de  mui  pouco  va- 
lor. Monefce  gemis. 

DiNERADO,  DA.  adj.  (atit.)  V. 
Adinerado. 

Dineral,  m.  Dinheirama;  gran- 
de quantidade  de  dinheiro 

junto.  Ingens  ijccunice  co- 
pia :  —  (o^'t-)  peso  de  que 

se  servem  os  ensaiadores 

para  conhecer  a  liga  do 
oiro  e  da  prata.  Trntiua, 

statera  auro  et  argento  exa- 
viinandis :  —  (p.  Ar.)  pe- 

quena medida  de  vinho  e 
azeite.  Liquidorum  mensura 

parvida. Dinerillo,  m.  (fam.)  Dinheiri- 
to,  bolsinho;  pequena  quan- 

tidade de  dinheiro  que  al- 
guém possue.  Módica,  par- 

va pecunia:  —  (nnm.)  moe- 
da de  cobre  do  antigo  reino 

de  Aragão.  Nmnmitlus,  obo- Ins. 

Dinero,  m.  Dinheiro;  a  moeda 

corrente.  Nummus,  i.  Aco- 
meter con  dinero  (fr.);  ata- 

car com  dinheiro,  intentar 

algum  suborno. ^Zsa?-«e  ólle- vaníarse  con  el  dinero  (fr.); 

levantar-se  com  o  dinheiro; 

ganha-lo  o  jogador.  Pecu- nia,m  hido  lucrari.  A  pagar 
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tino  de  su  dinero  (fr.);  ser 
lima  cousa  verdacleira,  ha- 
ver  toda  a  certeza  d'ella. 
Fidejassor  adstabo.  Buen 
dinero;  bom  dinheiro,  di- 

nheiro certo;  expressão  que 
significa  que  alguma  quan- 

tia é,de  infallivel  cobran- 
ça. As  vezes  se  diz  por 

^  ironia.  Pecunia  fucile  rc.ci- 
pienda.  Dar  ó  tomar  dinero 
a  dano  ó  a  interesse  (fr.); 
emprestar  ou  recober  di- 

nheiro a  juros,  recuniam 
fcenerari,  sub  fenore  mu- 

tuam acclpcre.  Dinero  en  ta- 
bla. V.  Dinero  contante.  Di- 

iifro  ea  mano  ó  contante; 
dinheiro  na  mào;  dinheiro 

prnmpto,  effectivo,  de  con- 
tado. Numerata  pecunia.  Di- 
nero y  no  consejos;  dinliei- 

ro  e  nao  consellios;  diz-se 
ao  que  dá  conselhos  a  quem 

Ih'os  nao  pede,  nem  carece 
d'elles,  ten  lo  sobretudo  ne- 

cessidade de  dinheiro.  Num- 

mis  mi/ii  opus  esí,  non  coii- 
silius.  Estar  mal  con  su.  di- 

nero. V.  Derrocharlo.  Hacer 

dinero  (fr.);  fazer  dinlieiro, 
enriquecer.  Hacer  sndar  a 
uno  dinero  (fr.);  fvazer  es- 

premer o  dinheiro  a  algiiem; 

■  faze-lo  gastar  contra  sua 
vontade.  Pasar  el  dinero 

(/''•) i  passar  o  dinheiro; 
contar  outra  vez  o  dinhei- 

ro que  se  ha  de  receber 
ou  entregar  para  ver  se  es- 

tá certa  a  quantia.  Pecu- 
niam  ileru.m  numerare.  Ta- 

par la  boca  coa  dinero  (fr.); 
tajjar  a  boca  com  dinheiro; 
dar  dinheiro  a  alguém  para 
que  nao  divulgue  alguma 
cousa.  A  dineros  tomado-^, 
brazos  quebrados  (rif);  di- 

nheiros adiantailos,  bracos 
quebrados;  é  difficilimo  des- 
empenhar-se,  recebendo  di- 
nliein;  adiantado  á  conta  do 
trabalho.  liicn  te  quiero,  bien 
te  quiero,  mas  no  te  doy  mi 
dinero  (rif);  bem  te  quero, 
bem  te  quero,  mas  nao  te 
dou  meu  dinheiríj;  ha  mui- 

to quem  faça  oíter(;ci mentos 
e  jjromessas  de  palavras, 
mas  em  chegando  a  occasiào 

ou  a  crise  kí'kí  incapíizes  de valer  ou  ajudar.  De  dineros 
y  bondad  la  mitad  de  la  mi- 

tad (rif);  do  dinheiro  e  da 
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bondade  a  metade  da  meta- 

de  ;  a  opinião  engana-se  mui- 
tas vezes  na  apreciação  da 

fortuna  e  das  virtudes  de 

alguém.  Dinero  del  avaro 
dos  veces  va  al  mercado 

(rif.);  dinheiro  do  ava- rento duas  vezes  xae  á 

feira.  Dinero  es  lo  que  di- 
nero vale  (rif.);  uiro  é  o  que 

oiro  vale.  Dinero  llama  di- 
nero (rif);  dinlieiro  chama 

dinheiro;  para  se  haver  mais 
dinheiro,  u  melhor  meio  é 
empregar  o  que  temos  em 
especulações  úteis.  Dinero 
olvidado  vi  hace  merced  ni 

rjrado  (rif.);  dinheiro  olvi- 
dado nem  faz  mercê  nem 

aaTado ;  as  melhore:!  cousas 
deixam  de  ser  boas  quando 

nào  se  faz  uso  d'ellas.  El 
dinero  hace  al  hombre  eide- 

ro (rif.);  o  diidieiio  faz  o 
homem  inteiro.  Los  dineros 
dd  sacristán  cantando  se 

vienen  y  cantando  se  van 

(rif);  os  bons  de  sacristão 
cantando  vem,  cantando  vão. 
Por  dinero  baila  el  jjerro  y 
2)or  2}cin'  si  se  lo  dan  (rif); 
por  dinheiro  dansa  o  cao  e 

por  pao  se  Ih'o  dão;  o  amor 
faz  muito,  o  dinheiro  tudo. 
Quien  tiene  dineros  pinta 

j)an.deros  (rif.);  quem  di- 
nheiro tiver  fará  o  que  qui- 

zer,  quem  tem  dinheiro  tem 
tudo: — f/íMín.J  dinheiro;  moe- 

da de  cobre  que  corria  om 
Castella  no  século  xiv.  Di- 

nero burr/alés;  moeda  de  oi- 
ro de  mui  baixa  liga  ou  qua- 

lidade, pela  mistura  com  ou- 
tros metíies  mandada  cu- 
nhar em  Burgos  por  AíFon- 

So,  o  a;\h\o. <\ínneta  burf/ensis. 
Dixi:iíoso,  SA.  adj.  Dinheiroso, 

rico,  endinheirado;  que  tem 
muito  dinheiro.  Dives,  2>ecu- 
niosus. 

Di.NKiiRA.  /,  (zool.)  Dineura 

(duplo  nervo);  genero  de  in- 
sectos hymeiíopteros,  da  fa- 

milia dos  tenthredinios. 

DixKirro.  m.  (zool.)  ]>ineutu; 
genero  de  insectos  c(deopt(v 
ros  pentameros,  da  familia 

dos  gyrinidos,  (•í)mposto  do 
vinte  e  uma  esi)ecies  exóti- 
cas. 

DlNGOLKNDANOOS.   TU.  pi.   (fUIU.) 

Ornatos,  enfeites  de  luxo  e 
ostentação  no  vestuario. 
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Di'xico,  CA.  adj.  (med.)  Dinico; 
diz-se  dos  medicamentos  ou 

agentes  próprios  para  com- 
bater as  vertigens. 

DixiDAD./.  (ant.)  V.  Difjnidad. 
DiNinouo.  m.  (zool.)  Dinidoro; 

genero  de  insectos  hemipte- 
ro?,  da  familia  dos  escute- 
lerios,  composto  de  duas  es- 

pecies. 
DiNO,  NA.  adj.  (ant.)  Dino.  Y. 

Diyno. Djnóukio.  m.  (zool.)  Dinobrio; 

genero  de  zoophytos  infuso- 
rios, da  familia  dos  dino- 

brios,  composto  de  tres  es- 
pecies: —  )??.  pi.  dinobrios; 

família  de  zoophytos  infuso- 
rios, composta  de  dois  gé- 

neros com  especies  parasi- 
tas em  certos  animacs  aquá- 

ticos. 

DixÓDEuo.  m.  (zool.)  Dinodero 
(cotio  redondo);  genero  de 

insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  mala- 

codermos,  composto  de  duas 

especies. DiNODo.  m.  (zool.)  Dinodo  (vol- 

teador); genei'o  de  insectos coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carabicos,  com- 

posto de  quatro  especies. 
DiNOMENA./.  (zool.)  Dynomcua; 

genero  de  crustáceos  da  fa- 
milia dos  apteruros,  mui  si- 

inilhante  ás  dromias,  e  com- 
posto de  uniíi  só  especie. 

DixoMO.  m.  (zool.)  Dinomo;  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 

ros lieteromeros,  da  familia 
dos  melasoinos,  composto  de 
urna  só  especie. 

DiNOMouKO.  m.  (zool.)  Dino- 
morpho  (forma  redonda);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
tetranien)s,  da  familia  dos 
curculiónidos,  composto  de 
uma  só  especio. 

DiNoro.  wj.  (zool.)  Dinopo  (olho 

redondo);  genero  de  ma- 
miferos  da  familia  dos  chei- 
ropteros,  composto  de  urna s('i  especie. 

Dinóknici:.  m.  (zool.)  Dinorni- 
ce  (ave  {/runde);  genero  de 

aves  da  fann'lia  das  brevi- 
pennes,  composto  de  cinco 
especies,  que  se  encontram 
em  estado  fóssil  na  Nova, 
Zelandia. 

DiNOSAiKios.  m.  p!.  Dinosau- 
rios (layarlos  yrandes);  or- 
dem de  reptis  terrestres,  do 
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tamanho  gigantesco,  forma- 
do para  classificar  varias  es- 

pecies eucontradas  no  esta- 
do fóssil  em  terrenos  calca- 

reos  de  Inglaterra. 

DixoTERio.  m.  (zool.)  Dinothe- 
rio  (animal  tcrrivcl):  nome 

genérico  de  um  grande  ma- 
mifero,  de  que  se  encontram 
os  restos  em  estado  fóssil 

nas  areias  c  terrenos  calca- 

reos  do  ccnti'o  da  Europa; 
o  qual,  mamifero,  tem  as 

proporções  dos  maiores  elc- 
pbantes. 

DiNOXARis.  m.  (zool.)  Dinoxa- 
ris;  genero  de  zoophytos  in- 

fusorios, da  familia  dos  bra- 
chionios,  comjiosto  de  urna 
só  especie,  que  vivenas  aguas 
doces  estaiíuadas. 

DixTEL.  in.  (archit.)  Padieira; 
a  parte  superior  das  jiortas 
6  jauellas,  que  assenta  nas 
ombreiras.  Limea,  inis. 

DixTELAK.  a.  Fazer  padieiras 
ou  construir  alguma  cousa 

em  forma  de  padieira.  JJ- 
mina  fingere. 

DiNTOuNo.  m.  (pint.)  Delinea- 
çào,  desenho  das  partes  de 
uma  figura  contidas  ou  en- 

cerradas dentro  do  seu  con- 
torno. Inferior  delineado. 

Diñar,  a.  (germ.)  Dar. 
Di.NELAu.  a.  (germ.)  Oftcrecer, 

dar. 

DiNÍ. /.  (germ.)  Peça  de  urna 
libra. 

DiSoBELÁo.  adj.  (germ.)  Aü'e- cto,  inclinado,  atfeiçoado. 

Dióbolo,  vi.  (aut.  med.J  Dió- 
bolo; antigo  peso  medicinal 

equivalente  a  um  escropulo. 

DiocESAL.  adj.  (ant.)  V.  Dio- 
cesano. 

DrocESAxo,  XA.  adj.  Diocesano; 

que  pertence  a  uma  dioce- 
se. Dicecesanus ,  a,  tan :  — 

diocesano ;  diz-se  do  bispo 
ou  arcebispo  que  tem  dioce- 

se. Diacesamis  pr(.i;sid.  Usa- 
se também  substantivamen- 

te:—  s.  diocesano;  pessoa  da 
jurisdicçào  de  uma  diocese. 

Diócesi.  /.  V.  Diócesis. 
Diócesis.  /.  Diocese;  districto 

ou  territorio  em  que  exerce 
jurisdicçào  espiritual  um 
bispo  ou  arcebispo.  Dicece- 
sis,  is. 

Dióclea. /.  (bot.)  Dioclea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  pbaseolaceas,  composto 
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de  umas  trinta  especies  que 
crescem  na  America. 

Dioco.  m.  (-ool.)  Dioco;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

l)cntameros,  da  familia  dos 
brachelytros,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiocTAEDito,  DHA.  adj.  (miu.) 

Dioctaedro;  diz-se  dos  crys- 
taes  que  otferecem  a  com- 

binação de  dois  octaedros 
diíFerentes. 

DiocTONAL.  adj.  (mia.)  Diocto- 
nal;  diz-se  dos  crystaes  que 
apresentam  no  todo  de  suas 
faces  a  combinação  de  um  oc- 

taedro com  um  solido  tam- 
bém de  oito  faces,  mas  de 

forma  differente. 

DiocTRiA.  /.  (zool.)  Diotria; 
genero  de  insectos  dípteros 
da  familia  dos  tanystomos, 

composto  de  dezesete  espe- 
cies. 

DiODESMA.  m.  (zool.)  Diodes- 
ma;  genero  de  insectos  co- 

leópteros heteromeros,  da 
familia  dos  taxicorneos, com- 

posto de  uma  só  e^^pecie. 
DioDiA./.  (bot.)  Diodia,  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
espermacocaceas,  composto 
de  trinta  a  quarenta  espe- 
cies. 

DiODiRiNco.  m.  (zool.)  Diody- 
rhynco;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos 

orthoceros,  composto  de  tres 

especies. 
Y)io^Oíici.FA.\.o,í.\..adj.(physiol.) 

Diodoncephalo;  diz-se  de  um 
monstro  que  apresenta  duas 
ordens  de  dentes. 

Diodonte,  m.  (200/.)  Diodonte; 

subgénero  de  falcões  de  bi- 
co bidentado:  —  diodonte; 

genero  de  peixes  da  ordem 

dos  plectognathos  e  da  fami- 
lia dos  gymnodontes,  com- 

posto de  varias  especies  ain- 
fla  pouco  estudadas:  —  dio- 

donte; genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 
familia  dos  melasomos,  com- 

posto de  tres  especies :  — 
diodonte;  genero  de  insectos 
hymenopteros  da  familia  dos 
crabosnidos. 

DiOEciA.  m.  (bot.)  Dioecia  (du- 

pla casa)  ;  vigésima  segun- 
da classe  do  systema  sexual 

de  Linneo,  na  qual  se  com- 
prehendem  as  plantas  cujas 
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flores  são  unisexuaes,  mas- 
culinas ou  femininas;  e  é 

dividida  em  (juatorze  ordens. 
DioFius.  m.  (zool.)  Diofris;  ge- 

nero de  zoujihytos  infusorios 
da  familia  dos  pleseonios, 

composto  de  urna  só  espe- 
cie. 

DioFTALMO.  m.  (mcd.)  V.  Bi- nóculo. 

DiOGDoÉDRiA./.  (min.)  Diogdoe- 
dria;  estado  de  um  crystal 
que  forma  duas  pyramides 

de  base  quadrada,  cujas  fa- 
ces têem  de  duas  a  duas  a 

inesma  inclinação  a  respeito 
da  base. 

DioGDoÉDRico,  CA.  ttdj.  (min.) 

Diogdoedrico;  que  apresen- 
ta o  caracter  da  diogdoe- dria. 

DiuGDOEDRO.  m.  (min.)  Diog- 

doedro;  crystal  que  apre- 
ta  o  phenomeno  da  diog- 
doedria. 

Dioico,  ca.  adj.  (bot.)  Dioico; 
diz-se  das  plantas  ou  flores 
cujos  sexos  estào  separados 
em  individuos  distinctos:  — 
2^1.  (zool.)  dioicos;  secção  de 
m.  moUuscos  cephalopodios, 

cujos  sexos  se  acham  em  in- 
dividuos diíferentes. 

DiÓMORO.  m.  (zool.)  Diomoro; 

genero  de  insectos  hymeno- 
pteros, da  familia  dos  cal- 

cidios,  composto  de  uma  só 

especie. DioNcósis.  /.  (med.)  Dioncosis; 
especie  de  tumefacçào  ou 

plethora,  produzida  pela  dif- 
fusao  dos  humores  que  cir- 

culam ou  pela  retensao  das 
materias  excrementicias. 

Dionea.  /.  (bot.)  Dionea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  droseraceas,  composto  de 
uma  só  especie  descoberta 

nos  logares  húmidos  das  Ca- 
rolinas: —  (zool)  dionea; 

genero  de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  calipteros, 

composto  de  tres  especies. 
D10NFALO.  m.  (zool.)  Diompha- 

lo;  genero  de  zoophytos  in- 
fusorios da  familia  dos  ba- 

cilarios,  composto  de  urna  só 

especie. 
DioNis.  m.  (ant.)  V.  Dionisio. 

DioNisiA./.  (min.)  Dionysia;  es- 

pecie de  pedra  preciosa,  ne- 
gra e  com  salpicos  encarna- 
dos, que,  dissolvida  em  agua, 

toma  o  gosto  do  vinho,  e 
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que  Plínio  considerava  como 
preservativo  contra  a  em- 

briaguez. Dyoiiisias,  adis. 
DiONisiACAS./.  2^/.  Dionysiacas; 

festas  celebradas  cin  Atlie- 
nas  eni  honra  de  Baccho. 

Dionisio,  m.  (asfron.)  Diuny- 
sio;  nome  que  alguns  astró- 

nomos dào  a  urna  das  man- 
chas da  lua. 

Dioxisos.  /.  (pharm .)  Dionisos; 
antigo  nome  de  um  collyrio 
que  os  gregos  preparavam 
com  mirrha,  vinho  de  Chio 
c  outras  substancias. 

DiONixo.  in.  (zool.)  Dionyxo 

(unha  dupla);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  tetráme- 

ros, da  familia  dos  curcu- 
liónidos gonatoceros. 

DioPATRA.  _/".  (zool.)  Diopatra; 
genero  de  annelidos  cheiro- 
podos,  da  familia  dos  euni- 
cos,  composto  de  urna  so  es- 

pecie. 
DiüPsiDE.  /.  (zool.)  Diopside; 

genero  de  insectos  dipteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
athericeros,  composto  de  no- 

ve especies. 
DíoPsÍDEO,  DKA.  adj.  (zool.)  Dio- 

psideo;  parecido  coni  a  dio- 
pside:— m.pl  diopsidios:  tri- 

bu de  insectos  dipteros,  que 
comprehende  viute  e  uma  es- 

pecies, que  têem  por  typo  o 
genero  diopside. 

DioPTAsis. /.  (mili.)  Dioptase; 
especie  de  silicato  de  cobre, 
que  apresenta  umas  fendas 
ou  veios  que,  parallelos  ás 
faces  do  crystal  primitivo, 
riscam  o  vidro  e  sào  riscados 

pelo  feldspatho. 
DiopTRA.  /.  (phys.)  Dioptra; 

instrumento  óptico,  formado 
por  uma  régua  de  madeira 
ou  de  metal,  em  cujos  extre- 

mos SC  collocam  duas  jjin- 
nulas  em  frente  uma  da  ou- 

tra, por  onde  se  dirigem  os 
raios  visuaes, quando  se  (|uer 
observar  algum  objecto.  Dio- 

ptra, ce:  —  (cir.)  dioptro, 
speculum;  instrumento  para 
descobrir  ou  dilatar  o  anus 

ou  a  matriz,  a  fim  de  qiie  se 
pos.sam  examinar  os  males 

internos  d'estns  partos. 
DiÓptkico,  CA.  adj.  Dioptrico; 

pertencente  á  dioptrica.  Din- 

ptricns,  a,  um:  —  /'.  dio- 
ptrica; parte  da  physica  que 

trata  das  leis  e  eüeitos  da 
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refracçko  da  luz;  sciencia 
da  jiropriedadc  dos  vidros 
côncavos  e  convexos.  Dio- 

ptrica, a'. DiopTiusMo.  m.  (cir.)  Dioptris- 
mo,  dilatação;  applicaçào  de 
um  instrumento  dilatador. 

Diorama.  /.  (pJij/s.)  Diorama; 
quadro  illumiuado  com  luz movei. 

DiokÁmico,  ca.  adJ.  Dioramico; 
relativo  ou  ¡jertencente  ao 
diorama. 

DioRÍMERO.  m.  (zool.)  Dioryme- 

ro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 

milia dos  curculiónidos  go- 
natoceros. 

Diorina. /.  (zool.)  Diorina;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 

ros, da  familia  dos  diurnos, 

composto  de  uma  só  espe- 

cie. 
Dioreta. /.  (min.)  Diorita;  no- 

me de  urna  rocha  composta 
principalmente  de  ampliibol, 
feldspatho,  quartzo,  mica  e 
outros  mineraes. 

DioRiTio,  tía.  adj.  Díoritio; 
que  contém  diorita. 

DiORixo.  m.  (zool.)  Dioricho; 

subgénero  de  insectos  coleo- 

])teros  pentamei'os,  da  fami- 
lia dos  carabicos,  composto 

de  urna  só  especie. 

DíORixODERO.  m.  (zool.)  Diori- 
chodero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 

familia  dos  cai-abicos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DiüROsis.  /.  (mrd.)  Diorhosis, 
diurese;  tran^-formaçào  dos 
humores  em  um  fluido  aquo- 

so ou  seroso,  saindo  do  cor- 
po pela  via  urinaria. 

DiORTÓsis.  /.  (mcd.)  Diorthose; 
reducção  de  um  membro 
fracturado  ou  deslocado. 

DioRTÓTico,cA.(í/7/.C«?eí¿.jD¡or- 
thotico;  diz-se  (le  qual(|Ui'r 
meio  próprio  para  reduzir 
um  membro  deslocado  ou 
fracturado. 

Dios.  m.  Deus;  o  primeiro  e 

suprcniíj  Ser,  a  primeira  Cau- 
sa de  todas  as  cousas,  o 

Creador  c  Governador  do 

universo,  o  Ente  eterno,  in- 
finito, por  quem  e  cm  f|U(Mn 

existem  todos  os  outros  en- 
tes. Dens,  ri:  —  deus;  fal- 

sa divindade  (|ue  adoravam 
os  gentios;  e  como  eram 
muitos  também  se  usava  uo 
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plural.  Deus,  ei:  —  (fig.) 

deus;  qualquer  objecto  que 
amamos  com  paixào,  que  pa- 

rece que  adoramos.  A  dios 
(loe.  adv.);  adcas;  saudação 
de  despedida.  Vale.  Salce. 

Adiós! (int.);  adeus!  expres- 
são elliptica  de  que  usamos 

para  significar  que  é  pró- 
xima alguma  desgraça  ou 

contratempo.  Ilea!  i^rolí! 

Dios  dará  (fr.);  Deus  da- 
rá o  pago ;  Deus  recompen- 

sará o  bem  que  se  fizer. 
Deus  provideldt.  Dios  ha  de 
dar  la  cuenta.  V.  Cuenta. 
A  Dios  7/  á  ventura  (fr.);  a 

Deus  e  á  ventura;  a  todo  o 

risco.  Deo,  fortunai  se  com- mittere.  A  Dios  y  reamónos; 

adeus  até  á  vista;  expres- 
são de  despedida  esperando 

encontrar-sc  em  outra  occa- 
sion.  Vale,  ct  redeas.  A  la 
buena  de  Dios  (e.xp.  fam.); 

na  boa  fé,  sinceramente;  sem 

malicia  uem  artificio.  Since- 
re, hona  fide.  A  la  de  Dios  ó 

rt  la  de  Dios  es  Cristo  (loe. 

fam.);  será  o  que  Dous  qui- 
zer,  succeda  o  que  succeder. 

Imprudenfer,  inconsulto.  An- 
da con  Dios;  vae-te  com 

Deus;  expressão  para  des- 
pedir alguém.  Também  se 

diz  irse  con  Dios;  ir-se  com 

Deus;  despedi r-se  alguém. 
Vale.  Aquel  es  rico  que  está 
lien  con  Dios  (rif.J;  é  rico 

quem  está  bem  com  Deus; 

a  verdadeira  riíjueza  é  a  vir- 
tude. Dices  Ule  qui  Deo  gra- 

tus.  Aqui  de  Dios.  V.  Aqui. 

A  quien  madruga  Dios  le 

ayuda  (rij'.) ;  a  quem  ma- 
druga Deus  o  ajuda.  Dili- 

gentia  felicitatem  parit.  A 
quien  no  habla  no  le  oye 
Dios(rif.);  a  (piem  não  pede 
nao  o  ouve  Deu.s,  nao  obtcm 

nom  logra  nada.  Solum  pa- 
tentidatur.  Así  Dios  te  guar- 

de, así  te  dé  la  gloria,  etc.; 
assim  Deus  te  guarde,  te  dê 

a  gloria,  etc.;  formula  de 
votos  benévolos,  })cti<,*ào  ou 
snj)]ilica  do  alguma  cousa, 

de  esmola,  etc.  Sic  fe  Deu.->- 
amet.  Ay  Dios!  Ai  Jesus! 

interjeição  de  tlor  ou  de  sus- 
to. J^ro,  proh  Deus!  ¡icnde- cir  Dios  á  las  criaturas  (fr.); 

abençoar  Dena  ás  creatu- 
ras;    bcuelicia-las,  faze-las 
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felizes.  Bo7us  Dcum,  qiice- 
cumque  creavií,  iinplerc.  Ca- 

da uno  estornuda  como  Dios 

le  ayuda  (n'f.J;  cada  qual trabalha  como  sabe  ou  como 

pode.  Prout  quisque  potest, 
mit  scit,  ita  agit.  Como  Dios 
es  servido;  como  Deus  é  ser- 

vido; expressão  que  signifi- 
ca que  alguma  cousa  succe- 

de  com  pouca  satisfação 

nossa.  Uli  Deo  placuit.  Co- 
mo Dios  es  servido,  si  Dios 

es  servido,  siendo  Dios  ser- 
vido (fr.);  como  Deus  for 

servido,  se  Deus  quizer  ou 
o  permittir.  Deo  valente. 
Creer  en  Dios  a  macha 

martillo  (fr.  fam.);  crer 
firmemente  em  Deus,  ter  fé 
verdadeira,  ser  verdadeiro 
cbristào ;  não  gostar  por  isso 

de  disputas  acerca  da  reli- 
gião. Firmo  et  simplici  ani- 

mo in  Deum  credere.  Cuan- 
do Dios  amanece,  para  todos 

amanece  (rif.J;  quando  Deus 
amanhece  é  para,  todos;  de- 
vemos  repartir  dos  nossos 

bens  e  felicidades  com  o  pró- 
ximo. Ómnibus  sol  in  ccelo 

oritur.  Cuando  Dios  110  quie- 
re los  santos  no pueden(rif.) ; 

quando  Deus  nao  quer  san- 
tos nao  rogam.  Contra  in- 

exorahile  Dei  judicium  quis 

patronus?  Cuando  Diosquie- 
re  con  todos  aires  llueve (rif.); 

quando  Deus  queria  do  nor- 
te chovia;  tudo  obedece  á 

vontade  de  Deus.  Deo  om- 
nia  subsunt.  Da  Dios  al- 

mendras al  que  no  tiene  mue- 

la ('rif.J;  dá  Deus  nozes  a 
quem  não  tem  dentes.  Frus- 

tra bonis  abundant  qui  eis 
uti  nescit.  Da  Dios  mocos  a 

quien  no  tiene  pañuelo  (rif.). 
V.  Da  Dios  almendras,  etc. 
Da  Dios  liabas  a  quien  no 
tiene  quijadas.  V.  Da  Dios 
alme/ndras,  etc.  Dais  j^^r 
Dios  al  que  tiene  mas  que 
vós  (rif.J;  dás  pelo  amor  de 
Deus  aos  que  têem  mais  bens 
que  os  teus;  censura  quem 
tem  pouco  e  dá  ao  que  tem 
mais  do  que  elle.  Potentiori 
te  auxiliam  prcestas.  Dar  á 

Dios  á  alguno  (fr.J;  dar  nos- 
so pae  a  alguém;  adminis- 

trar-lheoviatico.ASacroyiaíz- 
co  reficere.  Darse  ti Dios(fr.J; 
enraivecer-se ,  enfadar-se , 
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desgostar-se.  Zíírzs.sccíeyoyc- 
rc.  De  Dios  viene  el  bien  y  de 
las  .abejas  lo  miel  (rif.J;  de 
Deus  vem  o  bem  e  das  abe- 

lhas o  mel;  Deus  é  o  único 
auctor  de  todo  o  bem.  Omne 
botium  ex  Deo  est.  Dejar  a 
xino  Dios  de  su  mano  (fr.J; 
dar  Deus  de  mão  a  alguém; 

proceder  alguém  tão  irre- 
gularmente que  parece  que 

Deus  o  abandonou.  Pra;cipi- 
tem  in  vitia  à  Deo  deseri. 

Dejarlo  a  Dios  (fr.);  deixa- 
lo  a  Deus,  entregar  ou  con- 

fiar á  Providencia  o  éxito 

ou  resultado  de  alguma  cou- 
sa,.Iiem  Deo  committere. Des- 

creer de  Dios  (fr.J;  descrer, 

renegar  de  Deus.  Christi  fi- 
dem  exuere,  deserere.  De- 

lante de  Dios  y  de  todo  el 
mundo  (exp.  fam.J;  diante, 
á  vista  de  Deus  e  de  todo  o 

mundo;  com  a  maior  publi- 
cidade. Coram  Deo  et  lio- 

minibus.  Después  de  Dios 
(exp.  fam.J;  depois  de  Deus; 
para  significar  a  causa  prin- 

cipal entre  as  naturaes  que 

l^roduzido  algum  eífeito,  co- 
mo: después  de  Dios  debo 

la  vida  á  la  sangria;  de- 
pois de  Deus  devo  a  vida  á 

sangría.  Deo  juvante  sucees- 
sit  remedium.  Después  de 
Dios  la  olla;  depois  de  Deus 
o  comer;  modo  de  fallar, 
querendo  explicar  que  em 

occasiào  de  temporal  a  cou- 
sa melhor  é  ter  que  comer. 

Dios  amanezca  a  usted  con 

bien  (fam.J;  Deus  amanbeça 
com  vossa  mercó ;  expressão 
para  desejar  a  alguém  que 
chegue  com  felicidade  ao 
outro  dia.  Dies  fausta  tibi 
illueeat.  Dios  consiente  y  no 
para  siempre  (rif.J;  Deus 
consente  mas  não  sempre; 

Deus  também  castiga  quan- 
do se  procede  mal.  Nil  inul- 

tum  Deo.  Dios  da  el  frio 

conforme  la  ropja  (rif.J;'Deus dá  o  frio  conforme  a  rou- 
pa, conforme  a  necessidade. 

Prout  quisque  indiget,  dat 
Deus.  Dios  delante;  Deus 
adiante;  com  a  ajuda  deDeus. 
Deo  ausjñce.  Dios  es  Dios; 
assim  como  Deus  é  Deus; 

expressão  que  unida  a  ou- 
tras mostra  firmeza  de  opi- 
nião que  não  cede  a  cousa 
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alguma.  Dummodo  sit  Deus, 

ita  fiei,  ila  sentiam.  Dios 
es  grande;  Deus  c  grande; 

expressão  de  que  se  usa  pa- 
ra denotar  confiança  ou  con- 

solação. Quam  magnus  Deus! 
Dios  lo  oiga  y  el  pecado  sea 

sordo;  Deus  o  oiça  e  o  dia- 
bo seja  surdo;  desejar  que 

uma  cousa  seja  bem  succe- 
dida.  Deus  faxit,  et  doemo- 
nem  avertat.  Dios  los  cria  y 
ellos  se  juntan  (fam.J;  Deus 
os  fez,  Deus  os  ajuntou;  os 
que  têem  o  mesmo  caracter 
e  inclinaçõiís  mutuamente  se 
procuram .  Similis  simili 

gaudet.  Dios  me  dé  contien- 
da con  quien  me  entienda 

(rif.J;  Deus  me  dê  contenda 
com  quem  me  entenda.  Tra- 
ctent  fabrilla  fabri.  Dios 
mediante;  querendo  Deus. 
Favente  Deo.  Dios  me  en- 

tiende; Deus  bem  me  en- 
tende, bem  sabe  o  que  digo; 

ser  arrazoado  o  que  se  diz, 

apesar  de  não  poder  expli- 
car-se  facilmente  e  ¡carecer 
por  isso  desproposito.  Deus 
scit.  Dios  me  haga  bien  con 

esto  ó  aquello;  Deus  me  con- 
serve, ou  nunca  falte  com 

isto  ou  aquillo;  estar  alguém 
contente  com  a  sua  sorte. 
Sorte  mea  contentus  sum. 

Dios  mio !  Deus  meu !  inter- 

jecção  de  admiração  ou  so- bresalto. Deiís  meus!  boné 

Deus!  Dios  no  come  ni  be- 
be, mas  juzga  lo  que  ve  (fig.); 

Deus  não  come  nem  bebe, 

mas  julga  o  que  vê.  Nil  Deo 
absconditum.  Dios  que  da  la 
llaga  da  la  medicina  (rif.J; 

Deus  assim  como  dá  a  doen- 
ça dá  medicina;  de  Deus 

devemos  esperar  o  remedio 
dos  mesmos  males  que  nos 
envia.  Qui  ferit  Deus,  ipse 
medetur.  Dios  sobre  todo 

(loc.J;  Deus  sobretudo;  será 
sempre  o  que  Deus  quizer. 
Perum  exitus  soliDeo  notus. 

Dios  te  dé  ovejas  é  hijos  pa- 
ra ellas  (rif.J;  Deus  te  dê 

ovelhas  e  filhos  para  ellas; 

muito  importa  que  tu  mes- 
mo cuides  e  vigies  a  tua  fa- 

zenda. Tua  ipse  curato.  Dios 

y  ayuda  (exp.  fam.J ;  com  a 

ajuda  de  Deus  é  que  se  ven- 
cem as  difficuldades.  Deofor- 

sitan  juvante  fiet.  Dios  y  vi- 
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da  componen  villa  (rif.); 
trabalhemos  e  roguemos, 

que  Deus  fará  com  que  al- 
cancemos. Precando  et  ope- 

rando cunda  succediint. 

Donde  Dios  es  servido;  d' on- 
de Deus  é  servido;  expres- 
são que  significa  o  logai-  ou 

sitio  indefinido  ou  indeter- 

minado. Ubicumqiie  Deo  pla- 
cuerit.  En  Dios  y  en  con- 

ciencia, ó  en  Dios  y  mi  alma 

ó  mi  ánima;  por  minha  vi- 
da, por  Deus,  assim  Deus 

me  ajude;  formula  ou  espe- 
cie de  juramento  para  as- 

severar a  verdade  de  al- 
guma cousa.  Mehercule.  Es 

para  alabar  á  Dios  (loe); 
é  para  louvar  a  Deus;  ex- 

pressão de  admiração  por 
alguma  cousa  fora  do  com- 
mum  ou  do  geral.  Dei  lau- 

des hoc  excitai.  Estar  fora 

de  Dios  (loe.  fam.)  ;  não  es- 
tar na  graça  de  Deus,  não 

estar  em  si;  fazer  dispara- 
tes, proceder  com  desatino. 

Impotem  mentis  esse.  Glo- 
riarse en  Dios  (fr.);  gloriar- 

se em  Deus.  Gozar  de  Dios 

(fr.);  gosar  a  Deus;  con- 
seguir a  bemaventurança. 

eterna  felicitate  frui.  Ha- 
blar Dios  à  alguno  (fr.) ; 

fallar,  inspirar  Deus  a  al- 
guém. Deum  inspirare,  ad 

cor  loqui.  Hablar  con  Dios 
(fr.)  V.  Orar.  Herir  Dios 

a  alguno  (fr.);  ferir,  casti- 
gar Deus  a  alguém.  Labori- 

bus  et  asrumnis  ajfficere.  Irse 
con  Dios,  ó  bendito  de  Dios, 
ó  con  su  madre  de  Dios,  ó 
mucho  con  Dios  (fr.);  ir-se 
com  Deus,  mandar  com 

Deus  a  alguém;  despedir-se 
ou  ser  despedido  com  enfa- 

do. Abirc,  excederé,  juheri. 
Ijlamar  Dios  á  alguno,  ó 
llamarle  2}ara  si,  ó  llamarle 
ajuicio;  chamar  Deus  a  al- 

guém para  si;  morrer,  finar- 
se alguém.  Mori.  Mas  pue- 
de Dios  que  el  diablo  (fr. 

prov.);  mais  pode  Deus  que 
o  diabo;  ter  coragem,  prose- 

guir cm  alguma  boa  obra, 
embora  contrariado  ])or  ma- 

liciosa opposi(.'ão.  JJoimone 
potentior  Deus.  Mas  vale  à 
qiii  en  Dios  ayuda  que  quien 
inudio  madruga  (rif.);  inuis 
vale  quem  Deus  ajuda,  que 
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quem  muito  madruga.  Quin 
Deus  adsit  frustra  vigilas. 
No  haber  mas  Dios  ni  San- 

ta Maria  2)ara  alguno  (fr.); 

não  haver  outro  sol  para  al- 
guém; ter  excessiva  predi- 

lecção ou  paixão  por  alguma 
cousa.  Perdite  aliquid  depe- 
rire.  No  hiere  Dios  con  dos 

manos  (rif.);  Deus  não  cas- 
tiga com  ambas  as  mãos,  é 

misericordioso  até  modifi- 

cando o  castigo  dos  que  er- 
ram. Deus  clementer  p>unit, 

plectit.  No  servir  á  Dios  ni 
al  diablo  (fr.fatn.);  não  ser- 

vir para  Deus  nem  i^íira  o 
diabo;  ser  inapta  ou  inútil 
alguma  pessoa  ou  cousa.  Nec 
sibi,  nec  alteri  prodesse. 

Ofender  a  Dios  (fr.);  oíFen- 
der  a  Deus.  V.  Pecar.  Par 

Dios;  pov  Deus;  formula 
de  juramento.  Poner  à  Dios 
delante  de  los  ojos  (fr.);  ter 

Deus  diante  dos  olhos;  pro- 
ceder com  rectidão.  JDeum 

ante  óculos  haherc.  Ponerse 

bien  con  Dios  (fr.);  pòr-se 
bem  com  Deus;  purgar  a  sua 
consciência;  voltar  á  graça 
de  Deus.  Placare  Deum.  Por 

Dios;  por  Deus.  V.  Par 
Dios.  Mehei'cule.  Quien  yerra 
y  se  enmienda  à  Dios  se  en- 

comienda (rif);  quem  erra 

e  se  emenda,  a  Deus  se  en- 
commcnda.  Fateniern  et  re- 

sipiscentem  non  arguas.  Quie- 
ra Dios  (loe);  queira  Deus, 

oxalá  que  assim  seja.  Uti- 
nam !  Q  uicre  Dios  (loe.  fam.); 

Deus  quer;  assim  como  as- 
sim. Sin  encomendarse  à 

Dios  ni  al  diablo;  sem  se 
encommendar  a  Deus  nem 

ao  diabo;  obrar,  executar 
alguma  cousa  sem  reflexão. 
Temeré,  inconsulto.  Tratar 
con  Dios  (fr.);  tratar  com 
Deus,  orar  a  Deus.  Cum  Deo 

inlerius  agere,  versari.Vál- 
gate  Dios!  valha-tc  Deus! 
Dii  vestram  fidem!  Vaya 
con  Dios;  seja  pelo  amor  de 

Deus,  faça-sc  a  sua  vonta- 
de, confurmemo-nos  com  os 

decretos  divinos.  Dei  volun- 
tas fíat.  Vaya  con  Dios,  ó 

vete  con  Dios;  vá-se  com 
Deus;  expressão  com  que 

se  despede  a  alguém  cor- 
tando-lhe  o  discurso  ou  a 

conversação.   Abi   Deo  co- 
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mite.  Voto  á  Dios;  voto  a 
Deus. 

Diosa./.  Deusa;  divindade  fe- 
minina do  gentilismo.  Dea, 

íe: — (fig.)  densa;  mulher 
formosa,  muita  bella. 

DioscÓRKA./.  (bot.)  Dioscorea; 
nome  scientifico  da  batata. 

DioscÓRKO,  REA.  adj.  { bot.)  Dios- 
coreo;  que  se  assimilha  ou  se 
refere  á  dioscorea:  — /.  pl. 

dioscóreas;  familia  de  plan- 
tas herbáceas,  pertencentes 

ás  asparagineas,  composta 
de  quatro  géneros,  que  téem 

por  typo  o  genero  dioscorea. 
DiosKciLLO,  To.  m.  dim.áeDios. 
DiosEciTA.  /.  dim.  de  Diosa. 
Diosesa.  /.  (ant.)  V.  Diosa. 
DiosiA.  m.  (zool.)  Diosia;  ge- 

nero de  insectos  loi^idopte- 
ros  da  familia  dos  noctur- 

nos, composto  de  duas  espe- 
cies. 

DiosMA.  /.  (bot.)  Diosma;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  diosmeas,  cujas  espe- 
cies são  arbustos  de  flores 

brancas  ou  roxas. 

DiósMEO,  MEA.  adj.  (bot.)  Dios- 

meo;  pertencente  ou  simi- Ihante  ao  genero  diosma: 

— /.  pl.  diosmeas;  familia 
de  plantas  rutaceas,  que  tcm 

por  typo  o  genero  diosma. 
DiosMiNA./.  (chim.)  Diosmina; 

substancia  amarga,  que  pa- 
rece ser  o  principio  activo 

de  urna  planta  do  genero 
diosma. 

Dioso,  SA.  adj.  Dioso,  idoso, 

velho;  que  tem  muitos  an- uos. 

DiosriLO.  m.  (zool.)  Diospilo; 

genero  de  insectos  da  ordem 
dos  hymenopteros,  composto 

de  um  pequeno  numero  de 

especies. DiospoLis.  m.  (zool.)  Diospolis; 

genero  de  insectos  hemipte- 
ros  homopteros,  da  familia 
dos  fulgoriuos. 

Diosi'OLiTicoN.  m.  (pharm.) 
Dios]ioliticão ;  jireparação 
carminativa,  usada  entre  os 

gregíjs. 
DioTis.  m.  (bot.)  Diotc;  genero 

de  plantas  da  familia  das 
hclianlliaccas,  composto  de 
luna  só  especie. 

DioTONEA.  m.  (/>o^J  Diotonea; 

genero  de  ])]autas  da  fami- lia das  orch ideas,  composto 
de  urna  só  especie. 
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Dióxido.  í?i.  (zool.)  Dioxydo; 

genero  de  insectos  hj^meno- 
pteros,  da  familia  dos  meli- 
feros,  composto  de  uma  só 

especie. 

DiPARA.  /.  (zool.)  Dipara;  ge- 
nero de  insectos  hyaienopte- 

ros,  da  familia  dos  calcidi- 

cos, composto  de  duas  esj^e- 
cies. 

DlPEUlÁNTEO,     TEA.     uãj.     (hof.) 

Dipcriantiíeo ;  diz-se  da  flor 
que  tem  um  duplo  perian- 
tho:  — /.  pi.  diperiautheas; 

grande  tribu  de  plantas  di- 
cotyledones,  cujas  flores  sâo 

providas  de  um  duplo  pe- 
riantho,  isto  é,  de  um  cali- 
ce  e  de  uma  corolla. 

DiPÉTALO,  LA.  adj.  Dipétalo; 

diz-se  da  corolla  que  tem 
duas  pétalas. 

DiriNEx.  /.  (germ.)  Dadiva. 
DiPIRAMIDODECAEDRO,  DRA,   udj. 

(min.)  Dipyr  amidodecaedro ; 

diz-se  dos  mineraes  que  apre- 
sentam duas  pyramides  e 

doze  faces. 

DipiREXA.  /.  (bot.)  Dip3'reua-, 
geuero  de  plantas  da  fami- 

lia das  verbenáceas. 

DiPiRO.  m.  (mia.)  Dipyro;  si- 
licato de  alumina,  cal  e  so- 

da, de  um  branco  amarella- 
do,  apresentando  pequenos 

prismas  que  parecem  ser  de 
base  octógona  regular^  e  é 

phosphorescente  por  meio  do 
calor. 

DiPLA. /.  Diple;  signal  usado 

nos  manuscriptos  para  indi- 
car as  citaçòe.-j  da  sagrada 

escriptura,  e  tem  a  forma 
de  um  V  horisontal :  —  si- 

gnal de  distincçào  e  de  du- 
vida. 

DiPLAco.  m.  fòoí.JDiplaco;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  escrofularias,  composto 
de  quatro  especies,  que  se 
cultivam  nos  jardins. 

DiPLACRo.  VI.  (bot.)  Diplacro 
(placa  dobrada);  genero  de 

¡llantas  da  familia  das  gram- 
uiineas,  fundado  para  classi- 

ficar uma  ou  duas  espécies 
novas. 

DxPLAXDSA. /.  (bot.)  Diplandra 

(duplo  estame);  genero  de 

plantas  da  familia  das  eno- 
teráceas, cujo  typo  é  um  ar- 

busto que  cresce  no  México. 

DiPLAXTEKA.  /.  (bot.)  Diplau- 
thera  (dupla  anthera);  ge- 
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nero  de  arvores  pouco  ele- 
vadas, de  ramos  cylindricos, 

e  pertencentes  á  familia  das 
escrofularias. 

DlPLANTIDIANA.    /.    (pliyS.)    DÍ- 
plantidiana;  ociílo  em  que 
bc  observam  duas  imagens 

do  mesmo  objecto,  uma  di- 
reita e  outra  voltada  de  ci- 

ma para  baixo. 

DiPLARRENA.    /.    (bot.)    DíplaP- 
rhena;  genero  de  plantas  da 
familia  das  iridias,  fundado 

para  classificar  uma  herva 
vivaz,  indígena  da  ilha  de 
Van  Diemen. 

DiPLAsiA.  /.  (bot.)  Diplasia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cyperaceas,  composto 

de  uma  só  especie. 

DiPLASiASMo.  m.  (anat.)  Dipla- 
siasmo;  duplicação  de  uma 
membrana. 

DiplÁtido.  tn.  (zool.)  Diplati- 

do;  genero  de  insectos  or- 
thopteros,  cuja  especie  ty- 

pica  é  o  diplatido  macroce- 
phalo,  que  se  cria  na  casca 
das  arvores. 

DiplÁzico,  ca.  adj.  (bot.)  Di- 

placico;  parecido  com  o  di- 
plaeio:  — f-pl-  diplacicos; 
secção  de  plantas  que  têem 

por  typo  o  genero  diplacio. 
DiPLAzio.  m.  (bot.)  Diplacio 

(forma  dupila);  genero  de 

plantas  da  familia  das  pa- 
pilionaceas,  cujo  typo  é  o 

diplacio  arborescente. 

DiPLECTRONA.  /.    (zool.)   Dlplc- 
ctrona;  genero  de  insectos 
da  ordem  dos  neurópteros, 

da  familia  dus  phrygani- 

dos,  composto  de  duas  es- 

pecies. DiPLEURA.  /.  (zool.)  Dipleura; 

genero  de  crustáceos  da  fa- 
milia dos  isotelidos. 

DlPLOCEFALIA.  /.  (pliysiol.)  DÍ- 

plocepbalia;  termo  anatómi- 
co que  designa  uma  mons- 

truosidade, que  consiste  na 
reunião  de  duas  cabeças  em 
iim  mesmo  corpo. 

DiPLOcEFÁuco,  CA.  adj.  Diplo- 

cephalico;  concernente  á  di- 

plocephalia. 
DiPLOCENTRO.  m,.  (bot.)  Diplo- 

centro;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  tribu 
das  vandeas,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiPLÓcopo.  m.  (cir.)  Diploco- 
po ;  iustrumento  para  fazer 
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a  secção  da  cornea  transpa- rente. 

DiPLOCRASPEDON.  1)1.  (zool.)  DÍ- 
T[)\ocYaspedon(dupla  franja); 

genero  de  ;;oophytos  acale- 

l^lios,  da  familia  dos  medu- sarios. 

DiPLODERMO.  TO.  (bot.)  Diplo- 

dcrmo;  genero  de  cogume- 
los da  familia  dos  gastero- 

micetos,  composto  de  uma 
só  especie. 

DiPLODiA.  /.  (bot.)  Diplodia; 

genero  de  cogumelos  da  fa- 
milia dos  ¡oirenomicetos,  com- 

posto de  varias  especies. 
DiPLODO.  in.  (zool.)  Diplodo; 

genero  de  insectos  hcmipte- 

ros,  da  secção  dos  hetero- 
pteros,  composto  de  duas 

especies. 
DiPLODONTE.  m.  (bot.)  Diplo- 

donte  (dente  dobrado);  ge- 

nero de  i^lautas  da  família 
das  lythrarias,  composto  de 

quarenta  csiDecies:  —  (zool.) 

diplodonte;  genero  de  ara- 
chnides  da  ordem  dos  tra- 

cheanos,  composto  de  tres 

especies  que  vivem  nos  lo- 
gares pantanosos. 

DiPLOE.  m.  (ajiat.)  Diploe;  ca- 
pa de  tecido  cellular,  que 

sepa,ra  as  duas  tábuas  ou 
laminas  dos  ossos  chatos, 

com  especialidade  as  do  crá- 
neo. 

DiPLOÉDRico,  CA.  adj.  (molli.) 

Diploedrico;  que  tem  a  for- 
ma de  um  diploedro. 

DiPLOEDuo.  tn.  (rnath.)  Diploe- 
dro; forma  produzida  pela 

combinação  de  dois  rhom- 
boedros :  —  (min.)  diploe- 

dro; crystal  com  a  forma 
de  dois  rhomboedros  combi- 

nados entre  si. 

DiPLOExoco.  m.  (zool.)  Diploe- 

xoco;  geuero  de  crustáceos 
da  ordem  dos  isoiDodos  e  da 

tribu  dos  cloj)ortidos  terres- 
tres. 

DiPLOFRACTO.  m.  (bot.)  Diplo- 

fracto  (duplo  recinto);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  tiliáceas,  composto  de 
uma  í5Ó  especie. 

DlPLOGASTRIA. /.  (pJiysíol.)  DÍ- 

plogastria;  anomalia,  ou 
monstruosidade  caracterisa- 

da  pela  reunião  de  dois  tron- 
cos e  ventres  imjilautados 

em  uma  só  pelvis. 
DiPLOoÁsTKico,  CA.  adj . 
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(pliysiol .)  Diplogastrico ; 
perteucente  ou  relativo  ao 
pheuomeuo  da  di^jlogastria. 

DiPLOGENEsis. /.  (anat.)  V.  Di- 
plojenesia,  Diplojenesis. 

DiPLOGLOSA.  VI.  (zool.)  Diplo- 
glosse  (diqÃa  linçfua);  gene- 

ro de  reptis  scincoides. 
DiPLOGNATA.   /.    (zool.)    Diplo- 

gnatha  (dupla  mandíbula)  ; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  da  familia 
dos  iamellicorneos. 

DiPLOico,  CA.  adj.  (anat.)  Di- 
ploico;  concernente  ou  re- 

lativo á  diploa. 

DiPLOjÉxEA.  /.  (bof.)  Diploge- 
nia  (dupla  origem);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
melastomaceas,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiPLOJENEsiA,  Diplojenesis.  /. 
(jjliysiol.)  Diplogenese ; 
monstruosidade  caracterisa- 
da  pela  reunião  de  dois  ou 
mais  germens. 

DiPLOLENA.  /.  (bot.)  Diplolena 
(túnica  dobrada);  genero  de 
plantas  da  familia  das  dios- 
meas,  composto  de  pequeno 
numero  de  especies:  —  di- 

plolena; genero  de  plantas 
hepáticas,  composto  de  seis 
especies. 

DiPLOLENEO,      NEA.      adj.     (bot.) 
Diploleneo;  que  pertence  ou 
se  refere  ao  genero  diplole- 

na: —  /.  pi.  diploleneas; 
familia  de  plantas  hepáti- 

cas, cujo  typo  é  a  diplolena. 
Diploma,  m.  Diploma;  carta, 

patente,  cédula  expedida 
debaixo  do  sêllo  de  um  so- 

berano. Diploma,  atis:  — 
diploma;  titulo  de  aggrega- 
ção  de  uma  sociedade,  man- 

dado, edito,  carta  de  dou- 
toramento, e  em  geral  todo 

o  acto  da  auctoridade  con- 

stituida que  permitte  o  e.xer- 
cicio  de  uma  profissão.  Di- 

ploma, atis. 
Diplomacia.  /.  (fiff.)  Diploma- 

cia; reserva  estudada:  — 
(ant.)  V.  Diplomática:  — 
(pol.)  diplomacia;  scicncia 
das  relações,  dos  interesses 
que  subsistem  entre  os  di- 

versos estados :  —  diploma- 
cia; corpo  de  individuos  des- 

tinados ás  embaixadas  ou  as- 
sumptos diplomáticos. 

DiPLOJLÍTicA.  /.  Diplomática; 
arte  de  reconhecer  os  diplo- 
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mas  authenticos,  do  julgar 
do  valor  dos  manuscriptos 
antigos,  fixar-llies  a  data, 
decifrar-lhes  a  escriptura, 

etc.  Ars  diplomata  interprc- 
tandi :  —  (ant.)  V.  Diplo- 
macia. 

Diplomaticamente,  adv.  m.  Di- 

plomaticamente; de  um  mo- 
do ou  maneira  diplomática: 

—  (fiü-)  diplomaticamente, 
reservadamente;  com  muita 

reserva,  de  um  modo  equi- 
voco e  pouco  franco. 

Diplomático,  ca.  adj.  (fig.)  Di- 

plomático ;  reservado :  — 
(pol.)  diplomático;  concer- 

nente á  diplomacia  ou  aos  di- 
plomas. Usa- se  também  como 

substantivo  masculino,  que- 
rendo significar  a  pessoa  en- 

tendida em  diplomacia,  ou 
que  segue  esta  carreira.  Ad 

diplomata  p)ertinens  :  —  di- 
plomático; diz-se  dos  nego- 

cios de  estado  que  se  tra- 
tam entre  duas  ou  mais  cor- 

tes, e  das  pessoas  que  as  re- 
presentam. Publica  negotia 

gerens;  publicorum  negotio- 
rumgestor,]}rocurator.Cuer- 
2)0  diplomático;  corjio  di- 
2)lomatico ;  os  embaixadores 
ou  ministros  estrangeiros 

que  residem  junto  ao  sobe- 
rano ou  governo  de  uma  na- 

ção. 

DlPLOMÉRlDE.    /.    (bot.)     Diplo- 
meride  (porção  dobrada); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  composto 

de  duas  especies. 
DiPLONixo.  m.  (zool.)  Diploni- 

xo  (unha  dobrada);  genero 
de  insectos  da  ordem  dos 

hcmiptcros,  secção  dos  ne- 
teropteros,  composto  de  um 
grande  numero  de  especies. 

Diplónomo,  ma.  adj.  (h.  n.)  Di- 

l^lonomo;  que  obedece  si- 
multaneamente a  duas  leis. 

DiPLOPAPo.  ?n.  (bot.)  Diplopa- 
po  (picnnacJio  dobrado),  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  formado  de 
umas  vinte  especies  de  ar- 
bustos. 

DiPLOPELTõ.  m.  (bot.)  Diplopel- 

to;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  sapindacoas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Du-lopeu/dkiío.  m.  (zool.)  Di- 

plopcridcrido;  genero  de  zoo- 
phytos  echinodermes,  da  fa- 
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milia  dos  holothuridos,  com- 
posto de  varias  especies. 

DiPLOPERiSTOMEO  ,      MEA.      adj. 

(bot.)  Diploperistomeo;  diz- 
se  dos  musgos  em  que  o  ori- 

ficio da  urna  está  guarneci- 
do por  fora  de  luna  especie 

de  dentes,  e  por  dentro  de 

uns  prolongamentos  á  fei- 
ção de  pestanas. DiPLOPiA.  /.  (med.)  Diplopia; 

lesão  do  sentido  da  vista, 

na  qual  duas  sensações  dis- 
tinctas  sào  produzidas  por 
um  mesmo  objecto,  que  por 

consequência  ¡larece  dupli- 
cado. 

DiPLÓPODO.  m.  (zool.)  Diplopo- 
do  (duplo  pc);  subclasse  de 
myriapodes,  cujo  caracter 
especial  é  ter  dois  pares  de 
patas  na  maior  parte  dos 
aunéis. 

DiPLOPÓGON.  m.  (bot.)  Diplo- 

pogon  (dupla  barba);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

grammineas,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiPLOPTÉRiDE.  /.  (bot.)  Diplo- 
pteride;  genero  de  plantas 
da  familia  das  malpighia- 

ceas,  composto  de  uma  só  es- 

pecie. 

DiPLÓPTERo,  RA.  adj.  (zool.)  Di- 

ploptero;  que  tem  azas  du- 
plicadas: —  m.  pi.  diplo- 

pteros;  familia  de  insectos 
da  ordem  dos  hymcnoptc- 
ros,  composto  de  tres  tribus. 

DiPLORRtNO.  m.  (zool.)  DÍ2)lo- 
rliino  (nariz  daplicado);  ge- 

nero de  insectos  hemipteros 
da  familia  dos  escutelerios, 
composto  de  uma  só  especie. 

DiPLOSANTÉREO,  REA.  adj.  (bot.  ) 

Diplosanthereo;  que  tem  flo- 
res duplicadas:  — f-pl-  di- 

plosanthereas;  classe  de 

])lantas  (]ue  comprchcnde  to- 
das aquellas  que  têem  um 

numero  de  cstames  dupli- 
cado. 

DiPLÓsroRO.  m.  (bot.)  Y)\y>\o?,- 
poro  (somente  duplicada); 

genero  de  jilantas  da  fami- 
lia (las  rubiáceas,  composto 

de  uma  só  csjiocie. 
DiPLOsTEFio.  m.  {bot.)  Diplos- 

tofio;  genero  de  plantas  da 
família  das  compostas,  que 

oomprclicnde  umas  doze.cs- 

pccics. 
DiPLÓSTEjio.  m.  (bot.)  Diplos- 

tegio    (coberta  duplicada); 
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genero  de  plantas  melasto- 
maceas,  que  comprehende 
lun  grande  numero  de  espe- 

cies de  arbustos. 

DlPLOSTEMA.    /.     (bot.)     DiploS- 
tenia  (covòa  duplicada);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiPLÓsTOMO.  m.  (zool.)  Diplos- 
temo  (orificio  duplicado); 
genero  de  gusanos  da  fami- 

lia dos  dystomo?,  composto 
de  diíierentes  especies. 

DiPLOTÁxiDE.  /.  (hot.)  Diplota- 
xide;  genero  de  plantas  da 
familia  das  cruciferas,  com- 

posto de  urnas  vinte  espe- 
cies :  —  m.  (zool.)  diplotaxi- 

de;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros pentameros,  da  fami- 

lia dos  lamellicorneos,  com- 
posto de  urna  só  especie. 

DiPLOTAxiDo,  DA.  adj.  (zool.) 
Diplotaxido;  que  pertence 
ou  se  refere  ao  genero  di- 
plotaxide:  — f- pl-  diplota- 
xides;  familia  de  insectos 

que  têem  por  typo  o  diplo- 
taxide. 

DiPLOTEMio.  m.  (hot.)  Diplo- 
temio;  genero  de  jjalmeiras 
do  Brazil,  cujo  fructo  é  co- 
mestivel. 

DiPLOTO.í?z.fJOO¿.JDiploto('ore- 
Iha  duplicada);  genero  de 
annelidos  chetópodas,  com- 

posto de  uma  só  especie. 

DiPLÓTRicE.  /.  (bot.)  Diplotri- 
ce;  genero  de  plantas  da  fa- 

milia das  compostas,  forma- 
do para  classificar  uns  ar- 

bustos indigenas  do  México. 
DiPLOTRixiA.  /.  (bot.)  Diplotri- 

xia;  genero  de  algas  da  tri- 
bu das  rivularias,  composto 

de  uma  só  especie. 
DiPLOTuopo.  m.  (bot.)  Diplo- 

tropo  (dupla  quilha);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

papilionaceas,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiPLoxis.  m.  (zool.)  Diploxys; 
genero  de  insectos  liemipte- 
ros  heteropteros,  da  familia 
dos  scutellerios,  composto 

de  quati'o  especies. 
DiPLÓxtTO.  m.  (bot.)  Diploxito 

(túnica  duplicada);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
melastomaceas,  composto  de 
urnas  doze  especies. 

DiPLOzoojí.  m.  (zool.)  Diplozoon 

(animal  duplicado);  gen'fero 
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de  gusanos  mni  pequenos, 
notáveis  pela  circumstancia 
de  apresentarem  sempre  dois 
individuos  reunidos  polo  seu 
bordo  externo. 

Dipneo,  nea.  adj.  (zool.)  Di- 
pneo; que  tem  dois  pulmões: 

—  m.  pi.  dipneos;  secção  de 
animaos  ampliibios,  que  com- 
pielicnde  os  que  respiram  ao 
mesmo  tempo  pelas  guelras 
e  pelos  pulmões. 

DiPNEUMONEO,   NEA.    adj.   (zool.) 

Dipneumoneo;  que  tem  pul- 
mões duplicados  :  ■ — /.  pi. 

dipneumoneas;  tribu  da  fa- 
milia dos  arachnides,  que 

tem  dois  saceos  pulmonares 
com  uma  abertura  exterior 

para  cada  um. 
DipoDiA.  /.  (pões.)  Dipodia; 

maneira  de  medir  os  versos 

gregos  e  latinos,  que  consis- 
tia em  tomar  dois  pés  ao 

mesmo  tempo. 

DiPODio.  m.  (bot.)  Dipodio;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  orchideas,  composto  de 
tres  especies. 

DípoDO,  DA.  adj.  (zool.)  Dipo- 
do; que  tem  dois  membros 

posteriores  :  —  m.  p)l-  dipo- 
das; familiade  reptissaurios 

que  só  têem  os  dois  mem- 
bros posteriores. 

DiPODOMis.  m.  (zool.)  Dipodo- 
mis;  genero  de  mamíferos 
roedores,  que  se  compõe  de 
uma  só  especie. 

DiPONüio.  m.  DÍ2")ond¡o;  moeda 
romana  que  valia  dois  asses 
ou  libras. 

DlPOROBRANQüIO,        QUIA.       adj. 
(zool.)  Diporobranchio;  que 
tem  brancliias  com  duas 
aberturas  lateraes. 

Diposis.  m.  (bot.)  Diposis;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  apiaceas,  composto  de 
urna  só  especie. 

DiPROPO.  m.  (zool.)  Dipropo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros jDcntameros,  da  familia 

dos  sternoxos,  composto  de 
urna  só  especie. 

DiPRÓsopo,  PA.  adj.  (zool.)  D¡- 
IDrosojio;  diz-se  dos  i^eixes 
que  têem  os  dois  olhos  do 
mesmo  lado. 

DipsA./.  fsooíí.j  Dipsa;  serpen- 
te cuja  mordedura  dá  logar, 

segundo  se  diz,  a  urna  sede 
inextinguível. 

Dipsáceo,  cea.  adj.  (bot.)  Di- 
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psaceo;  parecido  ao  dipsa- 
co: — /.  pl.  dipsáceas;  fa- 

milia de  i^lantas  dicotyle- 
doiies  talamifloras,  cujo  ty- 

po é  o  genero  dipsaco. 
DiPSAco.  m.  (bot.)  V.  Cardón- cha. 

DipsADE.  /.  (zool.)  V.  Dipsa. 

DipsASTREA.  /.  (zool.)  Dipsas- 
trea;  secção  de  polypos  do 

genero  astrea,  cujas  espe- 
cies são  mais  ou  menos  glo- 

bulosas e  formadas  de  cavi- 

dades profundas,  com  bor- •dos  elevados. 

DiPSECTOR.  m.  (nant.)  Dipse- 

ctor;  instrumento  para  me- 
dir no  mar  a  depressão  do 

horisonte. 

DiPSÉTico,  CA.  adj.  (med.)  Di- 

psetico;  diz-se  de  tudo  aquil- 
lo  que  ¡irovoca  a  sede,  es- 

pecialmente das  substancias 
medicinaes. 

DípsiDE.  /.  (bot.)  Dipside;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  palmáceas,  cujo  typo  é 

uma  pequena  palmeira  de 
Madagáscar. 

Dipsomanía./,  (med.)  Dipsoma- 
nía; delirio  acompanhado 

de  sede,  tal  é  o  delirium  tre- 
mens. 

Dipsómano,  na.  adj.  (med.)  Di- 

psomaniaco; diz-se  do  enfer- mo ou  individuo  atacado  de 

dipsomanía. 
DiPTERACANTO.  m.  (bot.)  Dipte- 

racantho;  genero  de  jjlantas 
da  familia  das  acanthaceas, 

comjíosto  de  sete  especies. 
DiPTÉKiDA. /.  (bot.)  Dipterida; 

genero  de  plantas  papilio- 
naceas, cuja  especie  tj'i^ica 

é  a  dipterida  odorífera  da 
America  tropical. 

DiPTERiJiA./.  (^oí.jDipterigia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia dos  cruciferas,  formado 

para  classificar  uma  especie 
lierbacea  que  é  originaria  da 
Arabia. 

DiPTERiJio.  m.  (zool.)  Dipteri- 

gio;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros, da  familia  dos 

nocturnos,  composto  de  uma 

só  especie  :  —  m.  pl.  dipte- 
rygios ;  familia  de  peixes  que 
comprehende  os  que  têem 
só  duas  barbatanas. 

Díptero,  m.  (ant.  arch.)  Dípte- 
ro; templo,  edificio  rodeado 

de  duas  ordens  de  colu- 
mnas :  —  m.  (zool.)  diptero ; 
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ordem  de  insectos  chupado- 
res, fíicil  de  distinguiu  pur 

carecer  das  segundas  azas, 
e  ter  em  seu  logar  dois  ap- 
pendices,  que  servem  para 
regular  a  acçào  do  vôo. 

DirxEnocÁRrEo,  pea.  adj.  (bot.J 
Dipterocarpeo;  parecido  com 
o  dÍ2iterocarpo : — /.^J¿.  dipte- 
rocarpeas;  familia  de  plan- 

tas dicotyledones,  polipéta- 
las, de  estames  hypogynios, 

cujas  especies  crescem  nos 
bosques  do  continente  indico. 

DiPTEROCARPO.  m.  (hot.)  Diptc- 
rocarpo;  genero  de  plantas, 
composto  de  umas  viu  te  es- 

pecies de  arvores  resinosas. 
DiPTEROcoMA.  /.  (hot.)  Diptcro- 

coma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas  aste- 
roideap,  composto  de  uma  só 
especie. 

DiPTERÓLOGO,  GA.  cLclj .  Dipteró- 
logo;  diz-se  do  naturalista 
especialmente  dedicado  ao 
estudo  e  conhecimento  dos 

insectos  dipteros. 

DiPTEROLOJiA.  /.  (h.  n.)  Dipte- 
rologia;  tratado  especial 
acerca  dos  insectos  dipteros. 

DirxEROLÓJico,  CA.  adj.  Dipte- 
rológico;  concernente  ou  re- 

lativo á  dipterologia. 
Díptica./.  Dipty  ca  ou  diptycos; 

regi.itros  cm  (jue  se  conser- 
vavam os  nomes  drs  cônsules 

e  magistrados  roínaiios.  Uxa- 
f-emuito  noplural.  Diplydia, 
(e: — diptycus;  nome  de  tres 
catálogos,  que  estavam  em 
viso  na  primitiva  igreja;  no 
jtrimeiro  se  escreviam  os  no- 

mes dos  martyres  e  confes- 
sores; no  segundo  os  dos  jia- 

])as,  do  bispo  diocesano,  dos 
principes,  dos  magistrados 
c  dos  íieiõ  recommendaveis 

pela  sua  dignidade,  ou  por 
serviços  feitos  á  igreja;  no 

terc(!ÍJ'(j  os  dos  que  morriam 
na   communliáo   da   igreja. 

.    DÍ2)tycha,  ce. 
Díptico,  to.  V.  Diptica, 
Diptongar,  a.  (f/ram.)  Dipli- 

tliongar,  dit<jngar;  fazer  di- 
tongo  na  pronuncia.  iJiph- 
(hoiifjum  formare. 

Diptongo,  to.  (rjram.)  Dipli- 
tliongo,  ditongo ;  concurso  de 
duas  voga  es  em  uma  só  syl- 
laba,  (|ue  se  ])ronunciam  por 
luna  só  emissào  de  voz.  Di- 
phthonguSf  i. 
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Diputación./.  Deputação;  ac- 

ção e  cfteito  de  deputar.  Le- 
gaiio,  aliorum  nomine  mis- 
sio:  —  deputação;  pessoas 
escolhidas  em  um  corpo  ou 

assembléa,  coui  mi?são  es- 
l^eciíil.  Mavdatayñnm  conses- 
sus: — -deputação;  missão  de 

que  se  encarrega  um  depu- 
tado. Mcuidatum,  i:  —  re- 
união de  fogos,  sem  consti- 

tuirem  lun  todo  que  tenha 
o  nome  de  povo,  cidade,  etc.: 
—  a  cortes;  deputação  ás 
cortes;  reunião  dos  repre- 

sentantes da  nação,  que 
exercem  o  poder  legislativo, 

e  o  cargo  que  se  llies  com- 
mette:  — general  de  los  rei- 

nos; deputação  geral  dos 
reinos:  o  corpo  dos  repre- 

sentantes das  cidades  e  vil- 
las com  voto  em  cortes :  — 

provincial;  deputação  pro- 
vincial; os  representantes 

de  uma  província  que  se  re- 
únem na  capital  da  mesma, 

segundo  a  lei. 
Diputado,  to.  Deputado;  indi- 

viduo nomeado  por  um  cor- 
po para  o  representar.  Lega- 

tus,  mandatarius :  —  á  cor- 
tes; deputado  ás  cortes;  o 

representante  de  uma  pro- 
vincia ou  de  um  districto, 

nomeado  pelos  eleitores,  pa- 
ra formar  parte  das  assem- 

bléas  legislativas  de  um 

paiz :  —  dei  reino;  deputado 
do  reino;  o  que  servia  na 
deputação  geral  dos  reinos. 
llcgni  ciirator:  ■ — provin- 

cial; deputado  proviucial ; 

o  representante  de  lun  dis- 
tricto  que  foruia  parte  da 
deputação  provincial. 

Diputar,  a.  Deputar;  mandar 
um  ou  mais  individuos  com 

alguma  connnissão.  Desi- 
gnare, cligcre:  —  deputar ; 

nomear  o  povo  ou  alguma 

corpoi'acao  um  ou  mais  de 
seus  meuihros  jiara  seus  re- 

presentantes cm  algum  acto 
ou  congresso.  Darc  manda- 

ta, aliorum  nomine  miltere. 
Dique.  to.  Difjue;  reparo  arti- 

íicial  para,  conter  as  aguas. 

Aygcr  aqiiis  arcendis  :  — 
fjig-j  dique;  barreira,  obsta- 

ndo para  conter  as  paixões. 
J'nmper  o  soltar  los  d.i<¡urs 
(fr.);  romper  ou  soltar  os 
diques,  as  barreiras;  maui- 
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festar  com  vehemencia  e  li- 

berdade os  seus  sentimen- 

tos, depois  de  have-los  re- 
primido :  —  (naut.)  dique ; 

seio  construido  n'um  porto 
para  carenar  os  navios,  con- 

certa-los, etc.  Sinus,  fossa 

ad  reficiendas  naves:  —  di- 
que; sitio  aonde  se  conser- vam as  cavernas  e  outros 

madeiros  para  carenar  e  con- 
struir os  navios,  e  que  vem 

a  ser  uma  grande  fossa  cheia 
de  agua  do  mar,  com  o  qual 
tem  communicaçào.  Achicar 
el  diqiie;  vasar,  esgotar  o 

dique;  extrahir-lhe  a  agua 
por  meio  de  bombas.  Cargar 
ó  lastrar  el  dirpic;  carregar, 

lastrar  o  dique;  pôr  canhões 
velhos  ou  grandes  pesos  de 
encontro  ás  portas  do  dique, 

para  que  resista  ou  equili- 
bre os  esforços  da  agua  ex- 

terior. 

DlQUELESTIANO.    í?3.    (zool.)  DÍ- 
chelestiano;  genero  de  crus- 

táceos siphonostomos,  da 
familia  dos  pachycephalos. 

DiQUELETA.  /.  V.  Veleta. 
DiR.  a.  (ant.)  V.  Decir. 
Diracodo.  m.  (hot.)  Diracodo; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gingiberaceas,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
Diraeia.  /.  (zool.)  Diraphia 

(agulha  duplicada);  genero 
de  insectos  hemipteros  ho- 
mopteros,  composto  de  uma 
só  especie. 

Dirago.  to.  (£oo/.JDirhago;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
stcrnoxos,  coinjiosto  de  seis 

especies. 
DiRCA.  m.  (hot.)  Dirca;  genero 

de  plantas  da  familia  das 
daphneas,  composto  de  uma 
só  especie. 

DiRCEA.  /.  (zool.)  Dircea;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

heteromeros,  da  familia  dos 
tenebrionitos,  composto  de 
dezoito  especies. 

Dirección.  /.  Direcção;  acçào 
e  clleito  de  dirigir.  Directio, 

onis:  —  direcção;  tendência 

do  um  corpo  a  trasladar-sc 
ou  dirigir-sc  para  um  ponto 
determinado:  —  direcção; 

])osição  relativados  objectos: 
—  direcção;  ponto  aonde  se 

dirige  uma  cousa,  e  os  lo- 
gares intermedios  por  onde 



passa:  —  direcção;  a  po- 
sição recta  de  algum  corpo, 

liulia,  parede,  etc.  Directio, 
rectihido  :  —  direcção;  cer- 

tas administrações  publicas 
do  estado  ou  de  particula- 

res: — •  direcção,  dii-ecto- 
ria;  cargo,  ofticio  de  dire- 

ctor. Prcefeclorum  múnus: 
—  direcção;  casa,  local  on- 

de se  reuuem  os  emprega- 
dos de  uma  direcção.  Prce- 

fectorum  conveiitus :  —  (fig-) 
direcção;  conselho,  regimen, 

ensino  com  que  se  encami- 
nha ou  instrue  a  alguém. 

Diredio,   consilia,   mónita: 

—  (ant.)  direcção;  termo 
por  que  os  astrólogos  desi- 

gnavam o  calculo  com  que 
pretendiam  apreciar  a  hora, 
em  que  devia  sobrevir  um 

accidente  agradável  "ou  fa- 
tal á  pessoa  que  consulta- 

va o  horóscopo.  Con  direc- 
ción a  (fr.);  com  direcção  a; 

dirigindo-se  a  um  determi- 
nado ponto :  —  dei  i  man 

(phys.);  direcção  do  iman; 
a  propriedade  que  elle  tem 
de  dirigir  nm  dos, seus  po- 

ios para  o  norte.  Angulo  de 
dirección;  angulo  de  direc- 

ção; o  que  se  comprehende 
entre  duas  linhas  de  direc- 

ção de  duas  forças  que  con- 
correm a  um  mesmo  fim. 

Linea  de  dirección;  linha  de 
direcção;  a  que  atravessa  o 
centro  da  terra  ou  o  centro 

de  gravidade  de  um  corpo: 
—  general  de  la  armada 
(naut.);  direcção  geral  da 
armada;  repartição  do  dire- 

ctor geral  da  marinha,  com- 
posta de  varios  officiaes :  — 

hidrográfica;  direcção  hy- 
drographica;  estabelecimen- 

to para  a  construcção  e  cor- 
recção das  cartas  marítimas, 

planos  e  mais  obras  perten- 
centes á  hydrographia. 

Directamente,  adv.  m.  Dire- 
ctamente; em  direitura,  em 

linha  recta,  direitamente. 
Directe :  —  directamente, 
decididamente ;  sem  media- 

ção de  outra  jDessoa :  — 
(medi.)  diz-se  que  um  corpo 
bate  ou  choca  outro  directa- 

mente quando  fere  em  linha 
recta  perpendicular  ao  pon- 

to de  contacto. 
BmECTE   NI   INDIRECTE.  OÂV,  m. 
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Nem  directa,  nem  indirecta- 
mente; adverbios  latinos 

que  se  usam  juntos  em  cas- 
telhano n'aquella  locução. 

Directivo,  va.  adj.  Directivo; 

diz-se  do  que  dirige  ou  po- 
de dirigir.  Dirigendi  vim 

hahens. 

Directo,  ta.  adj.  Directo,  re- 
cto, direito;  que  está  em  li- 
nha recta.  Directus,  rectus: 

—  directo;  que  vae  directa- 
mente a  algum  objecto.  Mo- 

vimiento directo  de  na  as- 

tro (aslron.);  movimento  di- 
recto de  um  astro;  movi- 
mento de  um  astro  do  occi- 

dente ao  oriente,  seguindo  a 
ordem  dos  signos.  Planetas 
directos;  ¡planetas  directos ; 

os  que  seguem  um  movi- 
mento directo.  Bayo  dire- 

cto (ph-ys.);  raio  directo;  raio 
de  luz  que  chega  até  aos 
nossos  olhos  sem  reflexão 

uèm  refracção.  Radius  dire- 
ctus. Vision  directa;  visão 

directa;  a  que  é  formada 

pelos  raios  directos.  Inter- 
valo directo;  intervallo  di- 

recto; o  que  faz  harmonia 
com  o  som  fundamental  que 

Q-proàwz.Senor  directo  (for.); 
senhor  directo;  o  legitimo 
successor  immediato. 

Director  ,  ra  .  s .  Director; 
pessoa  que  tem  a  direcção 
de  algum  negocio,  junta, 

corporação  ou  estabeleci- 
mento especial.  Redor,  prce- 

fcdus,  moderator :  —  dire- 
ctor; pessoa  que  está  á  tes- 

ta de  uma  empreza,  de  uma 

obra,  para  a  dirigir  e  dar-lhe 
impulso:  —  director,  reitor; 
o  i)resideute  de  academia 
ou  de  universidade.  Acade- 

mice redor,  proises :  —  dire- 
ctor; o  que  regula  e  har- 

monisa  uma  corporação  a 
seu  cuidado,  tal  como  uma 
orchestra,  etc.:  —  director; 

pessoa  que  está  encarrega- 
da da  direcção  dos  negocios 

de  uma  empreza  ou  comjja- 
nhia.  Alicujus  cceti/s  aut 

sodalitatis  negofiis  curan- 
dis  prmfectus.  Director  es- 

piritual; director  espiritual 
ou  simplesmente  director; 

sacerdote  que  dirige  a  con- 
sciência de  alguém.  Alicujus 

àconfessionibus.  Director  ge- 
iieral ;  director  geral;  pessoa 
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que  desempenha  a  direcção 

superior  de  alguma  corpora- 
ção ou  ramo.  Prcefe.ctus,  i. 

Director  gerente .  V .  Ge- 
rente. Directores  de  los  cole- 

jios  de  San  Telmo;  directo- 
res dos  coUegios  de  Santel- 

mo ;  dois  officiaes  superiores 
encarregados  da  direcção 

dos  coUegios  d'esta  invoca- 
ção, estabelecidos  em  Sevi- 

lha e  Malaga :  —  (med.)  di- 
rectora; sonda  acanallada 

para  dirigir  o  bisturi  nas 
operações  cirúrgicas. 

Directorado,  m.  (ant.)  Dire- 

ctoria; cargo  otHcial  de  di- 
rector, tempo  de  sua  dura- 

ção. 

Directorial,  adj.  Directorial ; 
concernente  ou  relativo  ao 
directorio. 

Directorio,  ria.  adj.  Directo- 
rio; diz-se  do  que  é  próprio 

para  dirigir.  Diredorius,  a, 
tun:  —  m.  directorio;  livro 

ou  ¡^apel  que  contém  as  re- 
gras e  instrucções,  segundo 

as  quaes  se  deve  dirigir  al- 
guma pessoa  ou  administrar 

algum  negocio.  Canonum 

prceceptorum  syntagrna:  — 
(hist.)  directorio ;  nome  da- 

do em  França  ao  ¡íoder  ex- 

cutivo,  que  pela  constitui- 
ção do  auno  iii  da  republi- 

ca governava  o  estado  jun- 
tamente com  o  conselho  dos 

quinhentos,  e  dos  anciãos. 
Foi  creado  a  4  de  novembro 

de  1793,  compunha-se  de  5 
membros  nomeados  pelos 

dois  conselhos;  os  seus  po- 
deres duravam  cinco  annos,e 

os  membros  não  podiam  ser 

reeleitos;  nomeava  os  mi- 
nistros e  generaes  em  chefe, 

mas  não  tinha  a  iniciativa 
das  leis.  O  directorio  foi  uma 

epocha  de  gloria  militar 

para  a  França;  e  no  inte- 
rior aquelle  poder  conseguiu 

pôr  um  dique  á  torrente  re- volucionaria. O  directorio 

foi  abolido  por  Bonaparte 
no  celebre  dia  18  brumário 
do  anno  vm. 

Directriz./,  (matli.)  Directriz ; 
linha  ao  longo  da  qual  se 
faz  correr  outra  ou  uma  su- 

perficie. Dirigango.  m.  (zool.)  Dirigan- 
ga;  ave  indígena  da  Nova 
Galles,  tambera  denominada 
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trepadora,  por  ter  a  quali- 
dade de  trepar  pelas  arvo- 

res. 

Dirigir,  a.  V.  Dirijir. 
DiRijiBLE.  adj.  Dirigível;  que 

pode  ser  dirigido. 
DiRijiií.  a.  Dirigir;  levar,  con- 

duzir directamente  urna  cou- 
sa a  um  logar  determinado. 

Dirigere,  ducere:  —  diri- 
gir, guiar;  mostrar  o  verda- 

deiro caminho.  Monstrare 

viam:  —  dirigir,  enviar,  re- 
metter :  —  dirigir,  endere- 

çar; subsci'iptar  ou  marcar 
convenientemente  uma  cou- 

sa para  que  chegue  ao  seu 
destino:  —  dirigir;  dar  im- 

pulso ou  movimento :  — diri- 
gir, governar,  reger.  Move- 

ré, prceceptis  inslruere:  — 
dirigir,  ensinar,  illustrar. 
— V.  Presidir :  —  V.  Apun- 

tar: —  dirigir;  reger,  enca- 
minhar a  consciência  de  al- 

guém. Mores  alicujus  rege- 

re:  —  ofí'erecer,  consagrar, 
dedicar  alguma  obra  Ilite- 

raria. Dicare:  —  (fig-)  di- 
rigir; encaminhar  as  suas 

vistas  e  acções  para  um  de- 
terminado fim.  Intender  e  ani- 

mo: —  r.  dirigir-se;  enca- 
minhar-se,  tender  a:  —  di- 

rigir-se; recorrer  a  alguém: 
—  flores  (fr.);  dizer  reque- 

bros, palavrinhas  doces :  — 
los  pasos;  dirigir  os  ¡jassos, 
encaminhar-se :  —  pregun- 

tas; dirigir,  fazer  pergun- 
tas, perguntar. 

Dirimente,  p.  a.  de  Dirimir: 
adj.  Dirimente;  que  dirime, 
que  annulla. 

Dirimir,  a.  Dirimir,  desfazer, 
dissolver,  annuUar;  decla- 

rar nullo  o  matrimonia,  etc. 
Dirirnere:  —  dirimir;  tirar, 
decidir,  resolver,  terminar 
duvidas,  controversias,  con- 

tendas. Co/droversiis  finem 
impondré. 

DiRiNA./.  (hot.)  Dirina;  gene- 
ro de  lichcns  comijosto  de 

duas  especies. 
DiRLAR.  n.  (ge.rm.)  Apparecer. 
DiRÓDERO.  m.  (zool.)  Dirodero; 

genero  de  insectos  hemipte- 
ros,  da  secção  dos  hctero- 
pteros,  composto  de  urna  só 
especie. 

Diroto.  m.  (zool.)  Diroto;  sub- 
género de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  da  familia 

DIS 

dos  carabicos,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiKRAD [ACIÓN. /.  (phijs.)  Dirra- 
diaçào;  expansão  da  luz  que 
dimana  de  um  corpo. 

DiRRADiAR.  a.  (phys.)  Dirra- 

diar;  espargir  os  raios  lu- minosos. 

DiRRiNO.  m.  (zool.)  Dirliino 
(nariz  dujjlicado);  genero  de 
insectos  hymenopteros,  da 

familia  dos  chalcidios,  com- 
posto de  luna  só  especie. 

Dirruir,  a.  Derruir,  arruinar, 
derribar,  destruir.  Diruere. 

Dis.  j^jj-e^j.  Dis;  usa-se  unida  a 
outras  palavras,  ás  quaes  em 

geral  dá  um  sentido  negati- 
vo; como  succede  em  Discor- 

dar, discordar,  etc.  Dis. 
DisA. /.  (bot.)  Disa;  genero  de 

plantas  da  familia  das  or- 
chideas,  composto  de  umas 
quarenta  especies. 

DisAFiA.  /.  (med)  Dysaphia; 

alteração  do  sentido  do  ta- 
cto. 

DisANAGOGO,  GA.  adj.  (ííicd.) 

Dysanagogo;  que  é  de  diffi- 
cil  expectoração. 

DiSANAGOJiA.  /.  (med.)  Dysa- 

nagogia;  expectoração  diíh- cil. 

DlSANTÉRO,    RA.    ttdj.    (aut.)    V. 
Dominguero. 

Disanto,  m.  (ant.)  Dia  santo; 

o  domingo  ou  qualquer  ou- 
tro dia  de  festa.  Dies  domi- 

nica,  festa:  —  (germ.)  fol- 
ga das  mulheres  publicas. 

DisARTRiTis.  /.  (med.)  Dysar- 
thrite;  gotta  irregular. 

DisARTRosis.  /.  (med.)  Dysar- 
throse;  conformação  viciosa 
de  uma  articulação. 

DiSASTRo.  m.  (zool.)  Dysastro 
(estrella  duplicada);  genero 
de  cchinodermcs,  composto 
de  especies  todas  fosseis. 

DisAULAX.  m.  fsooí.jDysauIax; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  longicorneos,  composto 
de  uma  só  especie. 

DiscANTAcioN.  /.  (aut.)  Acção 
de  descantar. 

Discantar,  u.  (ant.)  Recitar: 

—  (aid.)  descantar;  ir  can- 
tando diversas  letras:  — 

glosar,  coniinentar,  censu- 
rar algum  assumpto  ou  ma- 

teria fallando  ii'ella,  quiçá 

com  impertinencia,  l'roli- 
xh    interpretar  i ,  disser  ere: 
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— (771US.)  descantai' ;  dar  des- cante. Concinere. 
DiscA.NTE.  7n.  BanduiTa;  pe- 

quena  guitarra  a  que  os 

hespanhoes  chamam  com- 
mummonte  tiple.  Parva  ci- 
thara  Itispanica:  — descan- 

te; concerto  de  vozes  acom- 
panhadas de  instrumentos 

de  corda.  Concentus  musicus. 

DiscÁNTEAs.  /.  pl.  (bot.)  DÍ3- 
canthcas;  classe  de  plantas 

proposta  por  alguns  botáni- 
cos, para  reunir  as  familias 

em  grupos  naturaes  de  uma 
ordem  mais  elevada. 

DiscANTERA.  /.  (bot.)  Discaii- 
thera;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  cucurbitáceas, 

composto  de  uma  só  especie. 
DxscAR.  a.  (ant.)  Baixar,  des- cender. 

Discaria.  /.  (bot.)  Discaria 

(disco);  genero  de  plantas 
da  familia  das  ramneas, 

composto  de  tres  ou  quatro 

especies. 
DiscATABROsis./.  (med.)Y.  Dis- 

fajia. 

DiscATOPosis.  /.  (med.)  Dyca- 

topose;  difliculdade  na  de- 
glutição dos  liquidos. 

DiscAUDi.  /.  (germ.)  Vista. 
DiscELio.  m.  (bot.)  Discelio 

(perna  duplicada);  genero 

de  musgos  acrocarpo-aplo- 
peristomeos,  composto  de 
uma  só  especie:  —  (zool.) 

discelio;  genero  de  insectos 
hymenopteros,  da  familia 
dos  eumenios,  composto  de 
duas  especies  originarias  da Europa. 

DiscEi'TAciox.  /.  (aiit.)  Disce- 

ptaçào,  discussão,  contro- 
versia, disputa;  acção  e  ef- 

feito  de  disputar.  Discepta- 
tio,  onis. 

DiscErrAR.  Vi.  (a/¿¿.,)Disceptar, 

disi)utar,  discutir,  debater 
algum  ponto  de  doutrina, 
etc.  Disceptare. 

DiscÉREA.  f.  (zool.)  Disccria 

(filamento  ihipUcado);  ge- 
nero de  infusorios  da  fami- 

lia dos  volvocios,  composto 
de  urna  só  especie. 

DiscERNKDOR,  RA.  adj.  (aut.) 

V.  Discernidor. 

DiscERNKR.  a.  (ant.)  V.  Discer- 
nir. 

DiscERNiDOR.  RA.  adj.  Disccr- 
nente;  que  sabe  discernir. 
Qíii  discernit. 
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Discerniente,  p.  a.  de  Discer- 
nir, e  adj.  Discenieate. 

Discernimiento,    m.   Discerni- 
mento;  acçào   e  effeito  de 

discernir :  —  discernimento, 
criterio,    penetração;   juizo 
recto  que  se  faz  das  cousas 
distiuguindo-as   de   outras, 
com  que  se  poderiam  con- 

fundir. Discretio,  judicatio : 
—  (for.)  nomeação  judicial 
de  alguma  pessoa  para  exer- 

cer algum  cargo,  tal  como 
tutella,  etc.  Judicialis  per- 
sonce  nominatio  ad  exseqaen- 
da  negotia. 

Discernir,   a.  Discernir;  dis- 
tinguir, differençar  uma  cou- 

sa  de  outra,  julgar  d'ella 
por  comparação,  com  discer- 

nimento. Disceniere,  dijudi- 
care,  distinguere,  internos- 
cere:  —  (for.)  dar,  conferir 
o  juiz  a  alguém  uma  no- 

meação   para    exercer    um 
carito,  tal  como  tutella,  etc. 
Judiciali  mictoritate  nego- 
tium  committere. 

DiscícoLA.  adj.  (hot.)  Discico- 
la;  diz-se  do  cogumelo  que 
cresce   no  tronco  das   ma- 

cieiras   cortadas,    sobre    a 
parte  dividida  que  fica  na 
terra. 

DiscícoLo,  LA.  ad,j.  (zool.)  Dis- 
cicoUo;  que  tem  o  pescoço 
e   o    thorax    em  forma   de 
disco. 

Discífero,  RA.  adj.  (bot.)  Dis- 
cifero;  que  tem  um  disco. 

DiàoÍFLORo,  RA.  adj.  (hot.)  Dis- 
cifloro;  que  tem  flores  reu- 

nidas em  forma  de  disco. 

DlSCIFOLlÁCBO,        DlSCIFOLIADO, 

DA.  adj.  (bot.)  Discifoliado; 
que  tem  as  folhas  grupadas 
em  um  disco  sub-arredon- 
dado  e  sub-lobuloso. 

DisciFORME.  adj.  (bot.)  Disci- 
forme;  diz-se  das  folhas 
quando  a  sua  forma  é  pou- 

co mais  ou  menos  circular. 

DisciFRAR.  a.  (ant.)  V.  Desci- 
frar. 

DisuííA. /.  (zool.)  Discina;  ge- 
nero de  conchas  bivalves 

fosseis. 

DisciNESiA. /.  fmed.)  Dyscyne- 
sia;  nome  gerj^nco  das  en- 

fermidades que  no  quadro 
uosologico  de  Sauwages 
constituem  o  terceiro  grau 
das  debilidades. 

Disciplina./.  Disciplina,  edu- 
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cação,    ensino,    instrucção. 

Disciplina,   ce :  —  discipli- 
na, arte,  faculdade,  scien- 

cia.  Ars,  scientia:  —  disci- 
plina,   regulamento,  regra, 

ordem,  governo,  policia  ec- 
clesiastica,   religiosa,   mili- 

tar. Disciplina,  regula,  or- 
do : — disciplina ;  instrumen- 
to feito  de  cordas,  de  cadeias 

de  arame,  etc.,  para  casti- 
gar alguém,  ou  com  que  os 

penitentes  se  açoitam  a  si 
mesmos    por    mortificação; 
usa-se     commummente    no 

plural.  Flagellum,  i: — dis- 
ciplina,   flagellação,   casti- 

go; acção  6  efiPeito  de  açoi- 
tar.   Flagellatio,    onis:  — 

(ant.)Y.  Erudición. 
Disciplinarle,    adj.    Discipli- 

navel;   que  é  capaz  de  in- 
strucção ou  ensino;  diz-se 

das  pessoas  e  de  alguns  ani- 
maes.  Ád  disciplinam  aptus. 

Disciplinadamente,     adv.     m. 

Disciplinadamente,    instru- 
ctivamente; com  disciplina 

e  instrucção.  Ex  disciplina. 
Disciplinado,    da.    adj.    (fig.) 

V.  Jaspiado :  —  almiscara- 
do;  diz-se  das  flores  e  espe- 

cialmente do  cravo,  quando 

são  matizadas  de  varias  co- 
res.  Discolor,  coloribus  va- 

riegatus. 

Disciplinante.  2>.  a.  de  Disci- 
plinar:— m.  disciplinantes; 

os  que  se  açoitam  publica- 
mente por  penitencia,  acom- 

panhando  procissões.    Sese 
flagellans:  —  de  luz  (germ.); 
criminoso  que  para  vergo- 

nha sua  é  exposto  á  vista  do 

publico :  —  de  penca;  crimi- 
noso a  quem  açoitavam  pu- 

blicamente. Publich  flagel- 
latus. 

Disciplinar,    a.    Disciplinar , 
instruir;  ensinar   as  regras 

e  preceitos  de  alguma  arte 

ou  profissão.  Instruere,  eru- 
dire:  — disciplinar;  açoitar, 
castigar     com     disciplinas, 

flagellar.  Flagellare,  flagel- 
lis  ccedere.  Usa-se  também 
como    reciproco :  —  (fig-)  V. 

Moralizar :  —  (mil.)    disci- 
plinar; organisar  a   tropa, 

instruindo   os  soldados  nos 

principios  de  subordinação, 

e  no  que  diz  respeito  á  tá- ctica militar. 

I  Disciplinario,  ria.  adj.  Disci- 
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plinar;  concernente,  relati- 
vo   á    disciplina:  —  m.   pi. 

(rei.)  V.  Presbiterianos. 
Disciplinazo,  m.  Pancada,  gol- 

pe com  as  disciplinas. 
DisciPLo,  DiscípoLo,  LA.  adj. 

(ant.)  Y.  Discípulo. 
Discipulado,  m.  Discipulado; 

o  tempo  que  alguém  é  dis- 
cípulo, c  aprende  uma  scien- 

cia  ou  arte  liberal.  Discipu- 
latus,  us :  —  disciplina,  dou- 

trina, ensino,  educação.  Dis- 
cipulatus,  disciplina. 

Discipular,    adj.    Discipular; 

o  que  pertence  aos  discipu- 
los.  Ad  discípulos  pertinens. 

Discípulo,    la.    s.   Discipulo; 

pessoa  que  aprende  com  um 
mestre  alguma  sciencia  ou 

arte  liberal.  Discipulus,  au- 
ditor:—  discípulo,  sectario; 

o  que   segue   ou    ensina  a 
doutrina  de  uma  escola,  an- 

tiga ou  moderna,  ou  de  um 

professor   celebre,   etc. ^  Se- 
ctator,  oris :  —  (mus.)  discí- 

pulo; os  modos   baixos  do cantochão:   são  2,  4,  6,  8. 

Tonus   discipulus.  Discipu-  * 
los  de  Cristo  (rei.);  discí- 

pulos de  Jesus  Christo;  os 
apóstolos  escolhidos  por  elle 
para  pregar  e  propagar  o 
evangelho. 

Disclasita.  /.  (min.)  Disclasy- 
ta;    silicato    hydratado   de 

cal,  translúcido  e  transpa- 
rente, de  textura  fibrosa  e 

dotado  derefi-acção  dobrada. 
Disco.  to.  Disco;  corpo  cylin- 

drico  de  base  circular,  ex- 
cessivamente larga  em  re- 

lação á  sua  altura.  Discus, 
i:  — (astron.)  disco;  o  corpo 

do  sol,  da  lua  e  dos  outros 
astros  que  se  representam  á 

nossa  vista  chatos  e  redon- 
dos como  um  disco,  Discus, 

i :  —  (phys.)  disco;  o  crystal 
ou  vidro  redondo,  que  con- 
stítue  uma  das  partes  prin- 

cípaes  da  machina  eléctri- 
ca. Crystalluih  in  disci  for- 

mam aptatiim: — disco;  urna 
das  peças  de  que  se  compõe 
o    electrophoro :    —    (hist.) 

disco;  peça  de  pedra  ou  me- tal   algum    tanto    convexa 
por  ambos  os  lados,  de  que 
usavam  os  antigos  nos  seus 

jogos  para  atirar  ao  longe  e 
"fazer  prova  das  suas  forças 

e    agilidade.   Discus,    ¿;  — 
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disco;  escudo  redondo  que 
se  pendurava  nos  templos 

para  representar  uma  ac- 
ção memorável,  e  conservar 

a  memoria  do  seu  auctor:  — 
(rei.)  disco;  patena  grande 
usada  na  igreja  grega:  — 
(zool.)  disco ;  genero  de  aca- 
iefos  da  familia  das  medu- 

sas, composto  de  quatro  es- 

pecies. 
Discóbolo,  la.  aãj.  (zool.)  Dis- 

cóbolo; diz-se  dos  peixes 
que  têem  as  barbatana sven- 
traes  reunidas  de  maneira 

a  formar  uma  especie  de 
disco: — m.  (liist.)  discóbolo; 
athleta  que  se  servia  do 
disco  nos  jogos  da  Grecia. 

DisGocAPNo.  711.  (hot.)  Discoca- 
pno;  genero  de  plantas  da 
familia  das  ¡japaveraceas, 
composto  de  uma  só  espe- 
cie. 

DlSCOCÉFALA.   /.    (zool.)   DisCO- 
cephala  (cabeça  em  forma 

de  disco);  genero  de  inse- 
ctos hemipteros,  da  familia 

dos  scutellerios,  composto 
de  duas  especies. 

DlSCOCÉFALO.  VI.   (zool.)   DÍSCO- 
ceplialo;  genero  de  insectos 
dípteros  da  familia  dos  te- 
trachetos,  composto  de  uma 
só  especie. 

DiscocERA.  /.  (zool.)  Discoce- 
ra;  genero  de  insectos  lie- 
mipteres  heteropteros,  da 
familia  dos  scutellerios, 
composto  de  duas  especies. 

DlSCOCERINA.   /.    (zool.)     DÍSCO- 
cerina;  genero  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  ate- 
riceros,  composto  de  quatro 
especies. 

DiscoDEEo.  m.  (zool.)  Discode- 
ro;  genero  de  insectos  co- 

leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  sternoxos,  com- 

posto de  duas  especies. 

Discói'ORA. /.  (zool.)  Discopho- 
la;  genero  de  insectos  lepi- 

dópteros, da  familia  dos 
diurnos,  composto  de  dez 
especies. 

DiscoGASTKo.  m.  (zool.)  Disco- 
gastro  (disco  no  ventre);  ge- 

nero de  insectos  hemipte- 
ros, da  familia  dos  corea- 
nos, composto  de  duas  es- 

pecies. 
DiscoGLOso.  VI.  (zool.)  Dísco- 

glosso  (disco  na  livfjna);  ge- 
nero   de   reptifí    batraehios 
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raniformes,  composto  de  uma 
só  especie. 

Discoide,  Discoideo,  dea.  adj. 

(hot.)  Discoideo;  diz-se  de 
um  orgào  quando  apresenta 
duas  faces  achatadas,  paral- 
lelas,  de  bastante  espessu- 

ra, e  um  bordo  circular,  ob- 
tuso: — /.  pi.  discoideas; 

familia  de  plantas  da  classe 
das  hymenothalamas,  que 
comprehende  varias  especies 

de  lichens :  —  (zool.)  discoi- 
deo; diz-se  dos  animaes  que 

têem  um  disco  corado,  com 
o  fundo  de  outro  matiz,  ou 
que  apresentam  o  corpo 
achatado  e  orbicular:  —  dis- 

coidea; diz-se  de  certas  con- 
chas que  têem  as  espiras 

enroladas  verticalmente. 

Discolabio.  m.  (zool.)  Disco- 
labio  (aza  do  disco);  genero 
de  acalefos,  da  familia  das 
medusas,  composto  de  varias 

especies. 
DiscOLETO.  m.  (zool.)  Discole- 

to ;  genero  de  insectos  liy- 
menopteros,  cujo  typo  é  o 
discoleto  lancifero  de  Ingla- 
terra. 

DiscoLiA.  /.  (med.)  Dyscolia ; 
depravação  da  bilis,  e  da 
sua  excreção. 

Díscolo,  la.  adj.  D5'^scolo,  re- 
belde, indócil,  contumaz,  ob- 

stinado, incorrigivel;  que  é 

perturbador  da  paz.  Indoci- 
lis,  pacis  pertarbator,  in- 
quies  :  —  dyscolo,  travesso  : 
—  (zool.)  dyscolo;  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 

meros, da  familia  dos  cará- 
bicos,  composto  de  quatorze 

especies. 
DiscoLOR.  adj.  (ant.)  Multico- 

lor; o  que  é  de  varias  cores. 
Discolor,  oris:  —  (bot.)  dis- 

color; diz-se  de  qualquer  ór- 
gão plano,  cujas  faces  sao 

de  diversa  cor,  especial- 
mente quando  se  falla  das 

folhas. 

DiscoLOKo.  adj.  V.  Discolor. 

DiscoMEuo.  m.  (zool.)  Discome- 
ro;  genero  de  insectos  hemi- 

pteros, da  familia  dos  ara- 
dianos,  composto  de  algumas 

especies. 
DiscoMizA.  /.  (zool.)  Discomi- 

za; genero  de  insectos  dípte- 
ros, da  familia  dos  aradia- 

nos,  comi^osto  do  vai-ias  es- 

pecies. 
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Disconforme,  adj.  V.  Descon- 

forme. 

Disconformidad.  /.  Y.  Descon- 

formidad. DiscoNTixuAciox./.  V.  Dcscon- 
timtacion. 

DiscoNTixuAR.  a.  V.  Desconti- 
nuar. 

Discontinuo,  nua.  adj.  Descon- 
tinuado, interrompido;  que 

nao  é  continuado.  Intermis- 

sus,  iaterrvptus,  liaad  con- tinuus. 

DiscoNVENiBLE.  adj.  V.  Des- 
convenible. 

Disconveniencia.  /.  V.  Des- 
conveniencia, na  significa- 

ção de  discordia,  descon- formidade. 

Disconveniente,  adj.  V.  Des- 
conveniente. 

Disconvenir,  n.  V.  Desconve- 
nir. 

DiscopÉLTiDO.  m.  (zool.)  Disco- 
peltido  (escudo  redondo); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  lamellic(.)rneos,  composto 
de  uma  só  especie. 

DiscopiDi')PTEROs.  m.  pl.  (zool.) 
Discopidópteros;  familia  de 
aves  da  ordem  dos  halipte- 
ros,  cujas  azas  apresentam 
certa  analogia  com  a  forma 
de  um  sabre. 

DiscoPLEA.  /.  (bçt.)  D¡.«coplea; 
genero  deplantas  dialomeas, 
composto  de  dnas  especies, 
uma  das  quaes  é  fóssil,  na 
Grecia. 

DiscoPLEURA.  /.  (bot.)  Disco- 
pleura;  genero  de  plantas 
da  familia  dos  umbelliferas, 

composto  de  quatro  especies. 
DiscÓPORO.  m.  (zool.)  Discopo- 

ro ;  genero  de  polypos,  com- posto de  nove  especies,  que 

se  encontram  no  Mediterrá- neo. 

Discorro,  m.  (zool.)  Díscorbo; 

genero  de  conchas  fosseis, 

composto  de  umas  oito  es- 

pecies. 
Discordancia./.  Discordanci«i, 

discrepancia,  contraricflide, 

diversidade,  desconf' '"ida- 

de  de  urnas  pc^sos^  ou  cou- 
sas com  outra.=.  Discrepan- 

fla  ,(';_  ̂ níís.j  discordan- 

cia. V.  /disonancia. 
DiscoKOANTE.  p.  O.  dc  Discor- 
dar,  e  adj.  Discordante; 
que  discorda.  Discordans, 
antis. 
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DiscoRDANZA.  /.  (aut.)  V.  Dis- 
cordancia. 

Discordar.  «.  Discordar,  va- 
riar, difterir,  discrepar,  des- 

concordar;  haver  desconfor- 
midade de  umas  pessoas  ou 

cousas  com  outras.  Discor- 
dare: —  discordar;  nào  con- 

cordar em  opiniões.  Discor- 
dare:—  (mus.)  discordar, 

desentoar,  ser  discorde  ou 
dissonante;  desafinar,  não 
fazer  harmonia  com  outro. 
Dissonare. 

Discorde,  adj.  Discorde,  des- 
conforme, discrepante,  op- 

posto;  que  nào  está  de  ac- 
cordo.  Discors,  ordis :  —  dis- 

corde, dissonante;  falto  de 

consonancia.  Discors,  disso- 
nus. 

Discórdia.  /.  Discordia,  dis- 
sensão, desavença;  opposi- 

ção  de  vontades,  desunião 
de  ânimos,  contrariedade  de 

opiniões.  Discordia,  dissen- 
sio.  Manzana  de  la  discor- 

dia. Y.  Manzana:  —  ffor.) 
discordia;  divergencia  de  vo- 

tos em  um  pleito,  de  modo  a 
não  haver  os  sufficientes  jia- 
ra  se  lavrar  sentença.  Sala 
dediscordias;  casa  destinada 

em  algumas  audiencias  pa- 
ra dirimir  as  discordias,  e 

também  a  reunião  dos  ma- 

gistrados que  dirimem.  ;SVí- 
lir  en  discordia  (fr.);  san- 

em discrepancia;  diz-se  do 
pleito  ou  causa  que  não  te- 

ve sentença  por  haver  diver- 
gencia de  votos  entre  os  jui- 

zes. Tercero  en  discordia;  a 

pessoa  nomeada  para  deci- 
dir um  assumpto  sobre  que 

ha  dois  pareceres  ou  provi- 
dencias oppostas. 

DiscoRisTA.  /.  (hot.)  Discoris- 
ta;  genero  de  plantas,  da  fa- 

milia das  acauthaceas,  que 
tem  por  typo  um  pequeno 
arbusto  das  índias. 

DiscósoMo.  m.  (zool.)  Discoso- 
mo;  genero  de  zoophytos,  da 
cxasse  dos  polypos,  cuja  es- 
peci'í  typica  se  encontra  no 
mar  roxo :  —  discosomo ;  ge- 

nero de  insectos  aporobran- 
chios,  da  familia  dos  pha- 
langidos. 

DiscosuRO,  RA.  adj.  (zool.)  Dis- 
cosuro ;  que  tem  a  cauda  de- 

primida e  orbicular  na  sua 
base. 
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DisooYDNTAR.  «.  (aut.)  V.  Des- 
coyuntar. 

DiscRASA.  /.  (min.)  Dyscrasa ; 
nome  dado  a  um  antimonio 

de  prata. 
DiscRAsiA./.  (med.)  Dyscrasia; 

mau  temperamento,  altera- 
ção dos  humores,  mau  esta- 

do de  saúde. 

DiscRÁsico,  CA.  adj.  (med.)  Dys- 
crasico;  diz-se  do  que  apre- 

senta os  caracteres  da  dys- 
crasia, ou  é  relativo  a  esta. 

Discreción.  /.  Discrição,  dis- 
cernimento, juizo  recto.  Ani- 

mi  dexteritas;  rectcjudican- 
di  facultas : — discrição,  pru- 

dencia, consideração ;  cir- 
cumspecção  nas  obras  e  pa- 

lavras, agudeza  de  engenho, 
acerto  e  elegancia  no  dizer. 

Acumen,  solertia  ingenii : — 
dito  agudo,  engenhoso,  ex- 

pressão discreta.  Urbane,  ar- 
gute,  salse  dictum.  A  discre- 

ción (loe.  adv.);  á  discrição; 
ao  arbitrio,  á  vontade  alheia. 
Ad  alterius  arbitrium,  vo- 
luntatem: — á  discrição;  con- 

forme o  capricho,  segundo 
o  arbitrio  e  vontade  própria. 
Ad  arbitrium;  pro  volúntate. 

Jugar  discreciones.  V.  Ju- 
gar los  años.  Navegar  á 

discreción  (fr.  ant.);  nave- 
gar á  discrição ;  servir  o  ma- 

rinheiro ou  qualquer  outro 

empregado  a  bordo,  fazen- 
do uma  viagem  sem  sala- 
rio fixo,  que  se  lhe  estabe- 

lecia com  tudo  em  relação 
ao  seu  trabalho  e  á  sua 

aptidão.  Darse  ó  rendirse  á 

discreción  (fr.  mil.);  entre- 
gar-se  ou  render-se  á  discri- 

ção; entregar-se  sem  capi- 
tulação ao  arbitrio  do  ven- 

cedor. Victoris  arbitrio  se 

permitiere. 
Discrecional,  adj.  Discricio- 

nário; diz-se  do  que  se  faz 
livre  e  prudencialmente,  á 
discrição. 

DlSCRECIONALMENTE.       OÂV.      m. 

Discricionariamente;  de  um 
modo  discricionário. 

Discrepância./.  Discrepancia, 
discordancia,  desigualdade ; 
differença  que  resulta  da 

comparação  de  diversas  cou- 
sas entre  si.  Differentia,  dis- 

crepantia. 
Discrepante,  p.  a.  de  Discre- 

par : — adj.  di  screpante ;  que 

D18 187 

difiere,  que  discorda.  Di{fe- 
rens,  discrepans. 

Discrepar,  n.  Discrepar;  diâ"e- 
rir,  ser  diverso,  dissimilhan- 
te,  contrario,  desigual;  não 

se  conformar.  Dijj'erre,  dis- 
simile  esse : —  discrepar,  dis- 

cordar, desconcordar,  dis- 
sentir da  opinião,  do  cara- 

cter, do  parecer  de  outro, 

etc. 
Discretamente,  adv.  m.  Dis- 

cretamente; com  discrição, 
avisadamente.  Acute,  argute. 

Discretear.  ?í.  Discretear ;  os- 
tentar, aftectar  discrição  no 

fallar.  Usa-se  de  ordinario 

por  ironia,  higenium,  men- tis acumen  ostentare. 

Discreto,  ta.  adj.  Discreto, 
cordato,  judicioso,  avisado; 
(jue  tem  discrição.  Recte  de 
rebus  judicans :  —  discreto, 
bem  fallante,  arguto,  enge- 

nhoso.  Ingeniosus,    acutus : 
—  discreto;  diz-se  das  ac- 

ções ou  dos  escriptos  que 
têem  o  cunho  da  discrição. 

Ingenióse  dictum  velfactum: 
—  s.  discreto;  religioso  de 
certas  ordens  que,  em  um 

capitulo,  representa  a  sua 
communidade,  e  faz  as  ve- 

zes de  advogado  d'ella.  Pre- sidis a  consiliis.  Cantidad 

discreta  (niath.);  quantida- 
de discreta.  V.  Cantidad. 

Proporción  discreta  (math.); 

proporção  discreta.  V.  Pro- porción. Virxielas  discretas 

(med.);  varióla,  bexigas  dis- 
cretas; varíola,  cujas  pús- 

tulas se  acham  bastante- 
mente separadas  entre  si, 

deixando  grandes  espaços 

da  pelle  completamente  li- 
vres, não  atacados. 

DiscRETORio.  m.  Discretorio; 

sala  onde  se  ajuntam  os  dis- 
cretos superiores  de  certas 

communidades. 

Discrimen,  to.  (ant.)  Discrime, 

differença,  diversidade.  Dis- 
crimen, diversitas :  —  discri- 

me, risc»,  perigo.  Discri- 
men, pericidum:  —  (cir.) 

bandagem  da  sangria  da 

veia  ñ'ontal.  ■ DiscROMÁTico,  CA.  adj.  (med.) 
Dischromatico;  que  altera, 
modifica  ou  varia  a  eôr. 

DiscROMO.  m.  (zool.)  Dyschro- 

mo  (má  côr);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 
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ros,  da  familia  dos  carabi- 
cos,  composto  de  uma  só  es- 

pecie. 
DiscROYA.  /.  (med.)  Alteração 

na  cor  da  pelle. 
DiscüciENTE.  adj.  (med.)  Reso- 

lutivo. 

Disculpa.  /.  Desculpa;  rasão 
pela  qual  alguém  pretende 
desculpar  a  outrem,  ou  des- 
culpar-se  a  si  mesmo  de  ter 
dito  ou  feito  alguma  cousa. 
Excusatio,  onis :  —  V.  Jus- 

tificación:—  desculpa,  eva- 
siva, subterfugio;  ¡iretexto 

especioso  para  nao  fazer  al- 
guma cousa. 

DiscüLPABiLiDAD.  /.  Desculpa- 
bilidade;  qualidade  do  que 
é  desculpável. 

Disculpable,  adj.  Desculpa- 

A'el;  que  se  pode  desculpar, 
que  merece  desculpa.  Excu- 
sabilis,  le. 

Disculpablemente  .  adv .  m . 

Desculpavelmente;  de  um 
modo  desculpável.  Citra 
culpam. 

DiscuLPAciON.  /.  (ant.)  V.  Dis- 
culpa. 

DiscüLPADAMENTE.  adv.  m.  Des- 

culpadameute .  Citra  cul- 

pam. 
DiscuLPAMiENTO.  ?«.  (ant.)  V. 

Disculpa. 

Disculpar,  a.  Desculpar,  jus- 
tificar; palliar  o  erro,  a  cul- 

pa de  alguém,  exonerar  d'el- 
la  fazendo  a  apologia.  Excu- 
sare. 

Discurriente,  p.  a.  (ant.)  de 
Discurrir . 

DiscuRRiMiENTO.  ???.  (ant.)  Y. 
Discurso,  Bazonamiento. 

Discurrir,  a.  Discorrer,  excogi- 
tar, inventar.  Invenire,  exco- 

gitare:— deduzir,  i  nferir,con- 
jecturar ;  tirar  consequência. 
Inferre,  conjicere:  —  n.  dis- 

correr, andar,  caminhar, 
correr,  girar,  vagar.  Discur- 
rere,  in  diversas  partes  cur- 

rere:  —  (fif/.)  discorrer,  dis- 
cutir, conferenciar,  tratar; 

fallar  sobre  uirf  assumpto 
com  alguma  extensão  e  or- 

dem. Disserere,  diseutere . 
Mas  discv.rro  un  hambriento 

(jue  cien  letrados  (rif);  mais 
discorre  um  esfaimad<;  que 
cem  letrados;  torna-se  mui- 

to engenhoso  o  homem  quan- 
do se  vê  em  grandes  apuros. 

Ingeniwm  acuit  fames. 
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DrscuRSANTE.  p.  a.  de  Discur- 
sar: —  adj.  discursante;  que 

discursa.  Disserens,  entis. 
Discursar,  n.  Discursar,  dis- 

correr; •  formar  discursos. 
Disserere. 

DiscuRSiLLo.  7n.  dini.  de  Dis- 
curso. Discursosinho. 

DiscuRSisTA.  m.  Discursista; 

o  que  essencialmente  faz 
discursos  i:)or  cavillação. 
Sciolus,  sophista:  —  (ant.) 
discursista,  discorredor;  o 
que  discorre  sobre  alguma 
materia. 

Discursivo,  va.  adj.  Discursi- 
vo; que  discorre,  pensa, 

raciocina,  que  tem  capaci- 
dade de  formar  discursos. 

Dissertai or,  disser endi  ca- 
2Mx:  —  cogitabundo,  pen- 

sador. Cogitahundus ,  a,  um. 
Discurso,  vi.  Discurso;  facul- 

dade racional  com  que  se 
inferem  umas  cousas  de  ou- 

tras, tirando-as  por  conse- 
quência de  seus  principios. 

Ingenium,  mentis  acies,  ra- 
tiocinandi  facultas:  —  dis- 

curso, raciocinio.  Ratioci- 
nium,  ii:  —  discurso;  uso 
da  rasão.  liationis  usus :  — 

discurso;  pratica  ou  con- 
versação dilatada  sobre  al- 

guma materia.  Ser  mo,  dis- 
cursus,  disceptatio  :  —  dis- 

curso; tratado  de  varias 
reflexões  acerca  de  al- 

gum assumpto,  com  o  fim 
de  ensinar  ou  persuadir. 
Tractaíus,  dissertatio:  — 
discurso;  espaço,  duração 
de  tempo.  Temi)oris  spaciíim: 
—  (ant.)  curso,  carreira,  ca- 

minho a  percorrer  de  um  lo- 
gar para  o  outro.  Tras  el 

último  recurso,  suele  ve- 
nir el  discurso  (rif.);  atrás 

do  ultimo  recurso  costuma 

vir  o  discurso;  de  ordinario 

vem  já  tarde  o  arrependi- 
mento do  mal  que  se  cau- 

sou. 

Discusión.  /.  ])iscussão;  a  ac- 
ção e  effeito  de  discutir.  Dis- 

cussio,  onis. 
Discusivo,  VA.  adj.  (ant.  med.) 

Discussivo;  dizia-se  antiga- 
mente dos  mediciunentos  ex- 

teriores, em  ([ue  se  julgava 
existir  a  virtude  de  rarefa- 

zer e  dissipar  os  humores 
demorados  em  alguma  par- 

te do  corpo.  Os  discussivos 
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não  differem  dos  resoluti- 

vos. 
Discutible,  adj.  Discutível; 

susceptível  de  discussão. 
DiscuTiDOR,  RA.  s.  Díscutldor ; 

pessoa  que  discute,  que  gos- 
ta de  discutir. 

Discutir,  u.  Discutir;  exami- 
nar attenta  e  diligentemen- 

te, ventilar,  debater  o  pon- 
to, a  materia,  a  questão. 

Diseutere,  diligentius  inves- 

tigare. 
DisDÁcRiA.  /.  (med.)  Dysda- 

ciya;  vicio  da  secreção  das 
lagrimas  e  a  sua  alteração. 

DisDE.  adv.  (germ)  Até. 
DisDERO.  m.  (zool.)  Dysdero ; 

genero  de  arachnides,  com 
seis  olhos  quasi  iguaes,  e 
composto  de  cinco  especies. 

Disecarle,  adj.  Dissecavel;  o 

que  pode  ser  dissecado. 
Disecación.  /.  (anat.)  Dissec- 

ção ;  acção  e  eíFeito  de  dis- secar. V.  Disección. 

Disecador,  ra.  adj.  Disse- 
ctor ;  o  que  disseca  ou  faz 

disecçòes.  Desecans,  antis. 
Disecante,  adj.  (med)  Disse- 

cante ;  diz-se  de  um  modo 
de  dilatação  mórbida.  Aneu- 

risma disecante;  aneurisma 
dissecante;  o  que  tem  logar 

em  virtude  de  uma  infiltra- 
ção successiva  que  separa  a 

túnica  media  da  exterior, 
nas  arterias. 

Disecar,  a.  (anat.)  Dissecar; 

fazer  a  dissecção  ou  anato- 
mia de  um  corpo  organisa- 

do,  separar  as  diíferentes 

jiartes  de  um  animal,  ou  ain- da mesmo  de  uma  planta, 

para  conhecer  a  sua  estru- 
ctura, etc.:  —  dissecar;  fa- 

zer a  anatomia,  a  autopsia 
de  um   cadáver.  JHsecare: 

—  (h.  n.)  desecar;  seccar 
uma  planta  ou  um  animal, 

para  o"s  conservar,  estudar, 
examinar  ou  analysa-los 
detidamente.  Desecare. 

DisKCATivo,  VA.  adj.  Deseccat/- 
vo;  diz-sc  do  que  tem  virtu- 

de de  enxugar  ou  descccar. 
Desecativus,  a,  um. 

DisK(u'ioN.  /.  (ant)  Dissec- 

ção; acção  de  dissecar.  Di- sedio,  onis:— Y .  Incisión: 
—  (niiat.)  dissecção;  acção 
de  dissecar,  de  dividir  as 

diíferentes  i)artes  de  um  ca- 
dáver, seja  para  estudar  a 
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sua  estructura  ou  para  reco- 
nhecer as  causas  e  assento 

de  uma  enfermidade,  ou  em- 
fim  para  verificnr  a  existen- 

cia de  certos  delictos,  como 

o  envenenamento,  etc.  Di- 
sectio,  onis:  —  anatomia; 
arte  ou  collecção  de  precei- 

tos para  o  estudo  anatómico, 
theorico  e  pratico. 

DisKCEA.  /.  (meã.)  Dysecôa; 
dureza,  fraqueza,  abolição 

do  ouvido:  —  dysecêa-,  en- 
tende-se  geralmente  pelo 
primeiro  symptoma  da  sur- 

dez, ou  uma  debilidade  con- 
génita e  constante  do  órgão 

da  audição. 

DisÉCRisis.  /.  (meã.)  Dysecri- 
sia;  excreção  difficil. 

DisECTOK,  m.  (anat.  e  hot.) 

Dissector",  o  que  disseca  ou 
faz  dissecções.  Desccans,  an- 

tis:—  adj.  dissector;  diz-se 
do  instrumento  próprio  para 
dissecar. 

DisELJiis.  m.  (zool.)  Diselmis 

(filamento  duplicado);  ge- 
nero de  infusorios  da  fami- 

lia dos  tecamonadios,  com- 
posto de  quatro  especies. 

DiSEMA.  m.  (bot.)  Disema  (tra- 
je duplicado);  genero  de 

plantas  da  familia  das  pas- 
sifloreaceas,  tribu  das  pas- 
sifloreas,  composto  de  cinco 
especies. 

DisEMiA.  /.  (meã.)  Disemia; 
alteração  do  sangue. 

DisEMiNABLE.  aclj.  Dissemiua- 
vel ;  que  pode  disseminar-se. 

DiSEJUNAcioK./.  Disseminação ; 

acção  e  eôeito  de  dissemi- 
nar:—  (bot.)  disseminação; 

dispersão  das  sementes  de- 
pois de  maduras. 

DisEMiNADOR.  m.  Disscmi  nador ; 
o  que  dissemina  ou  espalha. 

Diseminar,  a.  Disseminar;  se- 
mear, espalhar,  espargir  al- 
guma cousa.  Disseminare, 

spargere :  —  (fig-)  disseini - 
nar;  divulgar,  propalar,  es- 

palhar, publicar  alguma  no- 
ticia. Usa-se  também  como 

reciproco. 

DisEMORKÉA.  /.  (med.)  Dyshe- 
morrhea;  nome  dado  aos 
accidentes  que  resultam  da 
suppressão  do  fluxo  hemor- 
rhoidal. 

DisExciox.  /.  Dissençâo,  oppo- 
sição,  contradicção ;  diversi- 

dade de  opiniões.  Dissensio, 
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onis :  —  (fiff-)  dissençâo,  con- 
tenda, desavença,  rixa,  dis- 

puta. Dissensio,  rixa,  con- 
tentio :  —  V.  Discordia. 

Disenso,  m.  (for.)  V.  Disenti- 
miento.Irracional  disenso  de 

los  padres  o  tutores  (fr.); 

dissentimento,  desapprova- 

ção  dos  -pRQS  ou  tutores,  op- 
pondo-se  á  vontade  de  seus 
filhos  ou  pupillos  quando 

querem  contrahir  o  matri- monio. 

Disenteria.  /.  (med.)  Dysente- 
ria;  enfermidade  que  consis- 

te na  inflammação  da  mem- 
brana mucosa  do  intestino 

grosso,  e  cujos  symptomas 
genéricos  são  umafebre  mais 

ou  menos  aguda,  com  fre- 
quentes dejecções  de  muco 

ou  sangue,  acompanhadas 
de  tenesmos  e  cólicas  terrí- 

veis. Dysenteria,  te. 

Disentérico,  ca.  adj.  Dysentc- 
rico;  próprio  ou  concernente 
á  dysenteria.  Dysentericus, 

a,  iim. Disentimiento,  m.  Dissenti- 
mento; acção  de  dissentir. 

Dissensus,  dissensio:  —  dis- 
sentimento; opinião  contra- 

ria, diversidadií  de  parecer, 
desconformidade  de  opinião. 
Dissensus,  dissensio. 

Disentir,  n.  Dissentir;  ser  de 

parecer  diverso,  de  opinião 
contraria,  não  se  conformar. 
Dissentire,  dissidere. 

Diseñador,  m.  Desenhador,  de- 
buxador;  o  que  desenha  ou 
debuxa.  Designator,  oris. 

Diseñar,  a.  Desenhar,  debu- 
xar, delinear;  traçar  cm  pa- 
pel, tábua,  etc.,  os  perfis  de 

uma  figuia  ou  edificio.  Pri- 
ma imaginis  lineame.nta  du- 

cere. 
Diseño,  m.  Desenho;  acção  e 

eíFeito  de  desenhar :  —  dese- 
nho, debuxo;  delincação  dos 

perfis  e  contornos  de  uma 
figura,  plano,  modelo  de  um 
edificio.  Delincata  imago ; 

synopsis  operis  constriiendi. 
DisÉPALO,  LA.  adj.  (bot.)  Disí- 

palo; que  tem  duas  sépalas. 
DisepulÓtico,  ca.  adj.  {med.) 

Disepulótico;  diz-se  da  cha- 
ga diflicil  de  cicatrizar. 

Disertación.  /.  Dissertação; 
acção  e  efíeito  de  dissertar. 

Dissertatio,  onis :  —  disser- 
tação; discurso  sobre  algum 
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ponto  particular  de  uma 
sciencia  ou  arte,  exame  at- 
tento,  de  viva  voz  ou  por  es- 
cripto,  de  uma  questão,  Ht- 
teraria,  scientifica  ou  histó- 

rica. Dissertatio,  decepta- tio. 

Disertador,  RA.  s.  Disscrta- 
dor;  o  que  disserta  ou  faz 
dissertações. 

Disertar,  n.  Dissertar;  fazer 

uma  dissertação  sobre  algu- 
ma materia.  Disserere,  dis- 

ceptare. 
Diserto,  ta.  adj.  Diserto,  fa- 

cundo, eloquente,  bem  fal- 
lante; que  se  explica, com 

elegancia  e  facilidade.  E  ter- 
mo pouco  usado.  Dissei'tus, 

facundiis. Disestesia./.  (med.)  Dysesthe- 
sia;  enfraquecimento  ou  abo- 

li cão  das  sensações. 

Disesteteria.  /.  (med.)  Dyses- 
theteria;  lesão  dos  sentidos 
externos. 

DisFAJiA.  /.  (med.)  Dysfagia, 

dysphagia;  difficuldade  de 

engulir. 
Disfama.  /.  (aiit.)  V.  Difama- 

ción, Infcimia. 
Disfamacion./.  V.  Difamación. 
DisFAMADOR,  RA.  s.  V.  Difama- dor. 

Disfamamiento.  m.  (ant.)  V. 

Difamación,  Infamia. 
Disfamar,  a.  V.  Difamar :  — ■ 

(fig.)  diííamar;  desacreditar, 
depreciar  alguma  cousa. 
liem  vilipenderé,  contem- v.ere. 

DiSFAMATORio,  RIA.  adj.  V.  In- 

famatorio. Disfamia.  /.  (a7if.)  Y.  Infamia. 
DiSFANiA.  m.  (bot.)  Dyspha- 

nia ;  genero  de  plantas  da 
faip.ilia  das  chenupodias, 

composto  de  urna  só  especie. 
Disí'AvoR.  m.  Desfavor,  desai- 

re, desattenção,  desprezo; 

cessação  do  favor.  Dedi- 
gnatio,  despicatio. 

DiSFÉRico.  m.  (zool.)  Disphe- 
rico  (dupla,  esphera);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
carabicos,  composto  de  uma 
só  especie. 

DisFiuciA.  /.  (ant.)  V.  Descon- 

fianza. 

DisFiuciAR.  a.  (ant.)Y.  Desa- 
huciar, na  accepção  de  des- 

esperançar. 
Disponía.  /.  (med.)  Dysfonia, 
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dysphonia;  alteração  da  voz, 
diíficuldade  de  fallar. 

DisFORiA./.  (meã  )  Dysplioria; 
estado  de  doença,  de  pade- 
cimento. 

Disformar,  a.  (ant.)Y.  Defor- 
mar, Afear. 

Disforme,  adj.  Disforme,  des- 
proporcionado ;  que  não  tem 

proporção  nem  regularida- 
de em  suas  partes.  Defor- 

mis,  me:  —  deforme,  feio, 
desfigurado,  informe,  hor- 

rendo. Deformis,  horridus: 

—  disforme,  desmarcado,  gi- 
gantesco, monstruoso,  des- 

medido, hiçjens,  proigran- 
dis: — (aat.)  V.  Desemejauie. 

Disformidad.  /.  V.  Deformi- 
dad :  —  disformidade;  gran- 
deza excessiva,  monstruosa, 

desmarcada.  Immanítas,  ni- 
mia magnitudo. 

DiSFORMOso,  SA.  adj.  (ant.)  De- 
forme, feio. 

DiSFRAccioN.  /.  (x>Tiys.)  Diftrac- 
ção;  inflexão  ou  desvio  que 
soífrem  os  raios  da  luz,  pas- 

sando rente  da  superficie 
de  um  corpo. 

Disfraz,  m.  Disfarce;  estado 
do  que  está  disfarçado,  ar- 

tificio para  desfigurar  exte- 
riormente alguma  cousa,  a 

fim  de  que  não  seja  conhe- 
cida. Falsa  rei  adamhraiio: 

— disfarce,  mascara;  vestido 
com  que  alguém  se  disfar- 

ça, especialmente  pelo  car- 
naval. Persona,  larva:  — 

(fi{j.)  disfarce,  rebuço,  fingi- 
mento, dissimulação,  artifi- 

cio. Simnlatio,  anis. 
DiSFRAZAMENTE.  udv.  M.  Dis- 

farçadamente*, com  disfar- 
ce, de  um  modo  disfarçado. 

Disfrazar,  a.  Disfarçar;  des- 
figurar exteriormente,  por 

meio  de  artificio,  alguma 
cousa,  a  fim  de  a  tornar 
desconhecida.  Aliena  specie 
supe.rinductâ  rem  ohteçjerc: 

—  (fifi-)  disfarçar,  dissimu- 
lar, fin;rir;  encobrir  debai- 

xo de  formas  ou  apparen- 
cias  enganadoras.  Simvlare : 
—  r.  disfarçar-se;  mudar  de 
trajos  para  não  ser  conhe- 

cido:— disfarçar-s»^,  mnsca- 
rar-se:  —(fifj.)  diafarçar-se, 
fingir-se,  di.ssimular;  mos- 
trar-sc  differente  do  que  6 :  — 
la  bandera  (fr.  ant.);  dis- 

farçar,   fingir    a   bandeira, 
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içando  uma  que  seja  estran- 
geira, para  encobrir  a  pró- 

pria nacionalidade:  —  iin 
buque;  disfarçar  um  navio; 
tapar  com  encerado  as  ba- 

terias, para  que  pareça  mer- 
cante, e  enganar  assim  o 

inimigo. 

DisFREz.  m.  (ant.)  Desprezo, 
insulto,  injuria,  zombaria. 

Disfrutar,  a.  Desfructar;  lo- 
grar, ter  o  uso  e  a  posse  de 

alguma  cousa.  Fruchis  ptr- 
cipere,  frui:  — desfructar; 
gosar  de  uma  cousa  com 

abuso,  sem  procurar  conser- 
va-la ou  melhora  la.  Gra- 

tuito frui: — desfructar,  go- 
sar saúde,  commodidades, 

regalias,  conveniencias.  Po- 
firi,  frui:  —  a  ú  de  alguno 
(fr.);  desfructar  a  alr:ueni  ou 
o  que  é  de  alguém ;  aprovei- 
tar-se  e  valer-se  de  sua 
amisade  e  influencia  para 
os  seus  fins,  bem  como  de 
seus  conselhos,  sciencia  e 
fortuna.  Gratiâ  vcl  bonis 

alicujus  fruit,  nti:  —  de 
una  mujer  (fr.);  desfructar 
uma  mulher;  gosa-la,  pos- 

sui-la carnalmente. 
Disfrute,  m.  Desfructo ;  acção 

e  efteito  de  desfructar.  Per- 

eeplio,  nsus:  —  desfructo; 

goso,  possessão  de  uma  mu- lher em  acto  venéreo. 
DisGAi.iA.  /.  (med.)  Dysgalia; 

depravação  do  leite. 
DisGENEsiA.  /.  (med.)  V.  Dis- 

jenesia. DisGERiBLE.  adj.  (ant.)  V.  Di- 

jestible. 
DiSGEusiA.  /.  (med.)  V.  Disjcu- 

sia. 
DisGREGAiíLE.  ãdj.  Scparavcl ; 

que  pôde  ser  desaggregado. 
DiSGRKGAcioN.  /.  Desaggrcga- 

çào;  acção  e  efieito  de  des- 
aggregar  ou  desunir.  Scgre- 
gatio,  disjunctio :  —  (phys.) 
disgregação;  dispersão  dos 
raios  luminosos. 

Disgregar,  a.  Desaggi-egar, 
desunir,  separar;  desprcn- 
iler  o  que  estava  unido  ou 
adhcrente.  Usa-se  tam])em 
como  reciproco.  Sej)ararc, 

disjungere,  disgregare :  — 
(phys.)  disgiTgar;  disjjorsar 
os  raios  da  luz  ou  os  raios 

visuaes.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  Disgregare. 

Desgregativo,   va,  adj.  Dis- 
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gregativo;  que  produz  a 
disgregação.  Segregare  po- tens. 

Disgustadamente,  adv.  m.  Des- 

gostosamente; com  desgos- 
to. yEgre,  moleste. 

Disgustadísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Disgustado.  Desgostosís- 
simo; mui  todesgostoso.  ̂ (ye- 
rmé ferens. 

Disgustado,  da.  adj.  Desgosto- 
so, incommodado,  imperti- 

nente, molestado.  JEgre  fe- 
rens: — •  desgostoso,  triste, 

descontente,  aborrecido,  me- 

lanchoh'co;  que  sente  des- 
gosto ou  des]irazcr. 

Disgustar,  o.  Desagradar  ao 

paladar,  saber  mal  uma  cou- 
sa. Palatvm  ojfendere:  — 

(fig.)  des.G^ostar,  desconten- 
tar, enfadar;  causar  desgos- 

to ou  enfado.  Displicere,  mo- 
lestia afficere:  —  r.  desgos- 

tar-se,  aborrecer-se,  descon- 
tentar-se ;  conceber  tedio  ou 
aversão  a  alguém  indispon- 
do-se  com  elle.  Fastidire, 
aversari:  —  dosgostar-se, 
aborrecer-se,  enfastiar-se ; 
tomar  aversão  a  alguma 
cousa. 

DisGusTiLLo.  m.  dim.  de  Dis- 

gusto. Desgostosinho. 
Disgusto,  m.  Desgosto,  dissa- 

bor;  mau  gosto  dos  alimen- 
tos. Saporitas,  aspcritas,  iji- 

suavitas :  —  disputa,  con- 
tonda, desavença,  dissençào. 

Dissensio,  rixa,  coutentio: 

—  desgosto,  dissabor,  des- 
prazer, pena,  sentimento, 

pozar.  Angor,  anxietas:  — 
i  fig.)  desgosto;  fastio,  tedio, 
rei)ugiiancia,oufado  que  cau- 

sam algumas  cousjis.  Fasti- 
dlum,  tojdium.  A  disgusto 

(loe.  adv.);  contra  a  vonta- 
de, contra  o  gosto  de  al- 

guém. yFgrt,  moleste. 
Disgustoso,  sa.  adj.  (ant)  Des- 

gostoso; falto  de  gosto  ou 
sabor,  desagradável  ao  pa- 

ladar: —  (fig.  ant.)  desgos- 
toso, fastidioso,  desagradá- 

vel ;  que  causa  tedio  ou  en- 
fado. 

DisiiÉurii.o,  i,A.  adj.  (zool.)Dis- 
horpilo;  diz-se  do  animal 

que  SC  arrasta  com  diniful- (lado:  —  y/í.  pi.  dishorpilos; 
familia  de  reptis  ophydios, 

que  comprehende  todos 
aquellos    que    se    arrastam 
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com     lentidão     e     difficul- 
dadc. 

DisiALiA.  /.  (meã.)  Dysialia; 
alteração  da  saliva. 

Disidencia./.  Dissidência,  dis- 

cordia, divergencia.  D/'ssi- dentía,  iv. 
DisiDKNTK.  adj.  Desobediente; 

que  falta  á  obediencia  dos 

seus  superiores.  Dissid'iiis, 
entis:  —  dissidente,  nao  con- 

forme; que  discorda  de  ou- 
tros em  ponto  de  crença  c 

doutrina. 

Disidió,  m.  f^^oesj  Dissidio.  V. 

Discordia:  —  (--ool.)  dysi- 
dio  (má  apparencia) :  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos. 

Disidir,  n.  Desobedecer;  faltar 
ú  obediencia  devida  aos  su- 

periores. Dissidcre :  —  dis- 
sentir, discordar;  nao  con- 
cordar com  a  opinião  con- 
traria. Dissidere. 

Disido,  m.  (zool.)  Dysido  (de- 
forme); genero  de  insectos 

coleópteros,  da  familia  dos 
xiIophagüS,composto  deuma 
só  especie. 

DisilXbico,  Disílabo,  ba.  adj. 

Dissyllabo;  diz-se  da  pala- 
nca de  duas  syllabas.  Dis- 

syllahus,  a,  iim. 

DisiLoso,  SA.  adj.  (germ.)  Vir- 
tuoso. 

Disímbolo,  la.  adj.  (ant.)  Y. 
Desemejante. 

Disimetría.  /.  Dissymetria; 
falta  de  symetria. 

Disimétrico,  ca.  adj.  Dissyme- 
trico;  diz-se  do  que  é  falto 
de  symetria. 

Disímil,  adj.  Dissimil,  dissi- 

mille,  dissimilhante,  diíi'e- 
rente.  Dissimilis,  le. 

Disimilar,  adj.  (anat.)  Dissi- 
milar; diz-se  das  partes  do 

animal  que  se  compõem  de 
outras  que  nao  sao  simi- 
Ihantes  nem  similares.  Na 

accepçào  mais  geral  diz-se 
do  que  não  é  da  mesma  na- 

tureza, genero  ou  especie. 
Partihus  inter  se  dissimili- 
hus  constans. 

DisiMiLiTCD.  /.  Dissimilitude. 
V.  Desemejanza. 

DisiMCLABLE.  adj.  Dissímula- 
vel;   que  se  pode  dissimu- 

lar 011  desculpar. 
Disimulación./.  Dissimulação; 

acção  e  effeito  de  dissimu- 
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lar.  DissimulatiOy  onis:  — 
dissimulação;  arte,  cuidado 
do  encobrir  os  seus  pensa- 

mentos, designios,  etc.  Si- 
midafio,  onis:  —  dissimu- 

lação; tolerancia  att'ectada, mostra  de  que  se  não  vê, 

ouve,  entende  ou  sofl're  al- guma cousa.  Simtdatio,  onis. 
Disimuladamente,  adv.  m.  Dis- 

simuladamente;  com  dissi- 
mulação, com  fingimento. 

Dissimulanter. 

Disimuladísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Disimidado.  Dissimula- 
dissimo,  muito  dissimulado. 

Disimulado,  da.  adj.  Dissimu- 
lado, disfarçado;  que  dis- 

simula, que  occulta  os  seus 
pensamentos,  projectos,  etc. 

Versipellis,  callidus  simida- 
tor :  —  dissimulado,  pru- 

dente, reservado.  A  lo  disi- 
mulado (loe.  adv.) ;  á  dissi- 

mulada; com  dissimulação, 
dissimuladameute.  Dissimu- 

lanter. Hacer  la  disimulada 

(fr.);  fazer-se  desentendido, 
dissimulado;  aftectar  igno- 

rancia sobre  algum  assum- 
pto ou  materia.  Ignorantiam, 

inscitiam  simiãare. 

Disimulador,  ra.  s.  Dissimula- 

dor;  pes.soa  que  usa  de  dis- 
simulação .  Dissimidator , 

oris. 

Disimular,  a.  Dissimular,  dis- 

farçar; encobrir  astutamen- 
te os  seus  projectos,  senti- 

mentos ou  pensamentos.  Dis- 
simidare :  —  dissimular; 
mostrar  por  apparencias  o 
contrario  do  que  se  pensa, 

sente  ou  soífre,  como :  dis- 
simular a  pobreza,  o  frio, 

etc.  Celare,  tegere:  —  dis- 
simular, disfarçar;  aíFectar 

desattenção  a  cousa  que  se 

passa,  tolera-la.  Tolerare, 
pati:  —  disfarçar,  desfigu- 

rar  as    cousas   apresentan- 
,  do-as  de  difterente  maneira 

do  que  realmente  são,  por' meio  de  artificio.  Sagaciter 

tegere,  adumbrare:  —  dis- 
farçar: occultar  uma  cousa 

misturando-a  com  outras  pa- 
ra não  ser  conhecida.  Rebus 

permixtis  aliquid  tegere,  ce- 
lare: —  dissimular,  dispen- 

sar, tolerar,  permittir,  per- 
doar; usar  de  indulgencia. 

Indulgere,  permitiere. 
DisrauLO.  m.  Dissimulo,  dissi- 
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mulação,  refolgo;  arte,  cui- 
dado de  encobrir  o  que  se 

passa,  medita  ou  sente.  Si- 
mulatio,  onis:  —  indulgen- 

cia, tolerancia:  —  (germ.) 
carcereiro;  o  porteiro  ou 

guarda  de  cárcere. 
DisiNAFiA./.  (bot.)  Disynaphia 

(união  dúplice);  genero  de 

plantas  da  familia  das  com- 
postas,que  comprchende  uma 
só  especie. 

Disipable,  adj.  Dissipavel;  que 

se  dissipa  facilmente.  Dissi- 

pabilis,  le. 
Disipación.  /.  Dissipação;  ac- 

ção c  effeito  de  dissipar. 

Dissipatio,  dilapidatio :  — 
dissipação,  prodigalidade, 

desperdicio,  profusão;  estra- 
gameuto  dos  bens,  da  fazen- 

da. Dissipatio,  onis:  —  des- 

aggregaçâo,  separação,  des- 
união das  partes  competen- 

tes de  um  todo.  Separatio, 

segregatio :  —  dissipação, 
dissolução,  evaporação,  di- 

minuição insensível  das  par- 
tes de  alguma  cousa.  Eva- 

porai io :  —  dissipação;  dis- 
tracção do  espirito,  desap- 

Ijlicação,  estado  de  uma  pes- 
soa dissipada,  entregue  aos 

prazeres.  Morum  licenfia. 
Disipadamente,  adv.  m.  Dissi- 

padamente;  com  dissipação. 
Disipado,  da.  adj.  V.  Disipa- 

dor:  —  dissipado,  distra- 

indo, desapplicado;  entre- 
gue aos  prazeres.  Deliciis, 

luxui  deditus. 

Disipador,  ra.  s.  Dissipador, 

prodigo,  estragador;  o  que 
dissipa,  estraga  os  bens,  a 
fazenda.  Dissipator,  dilapi- dator. 

Disipante,  p.  a.  de  Disipar, 

adj.:  —  dissipante;  que  dis- 
sipa. Dissolvens,  dispergens. 

Disipar,  a.  Dissipar,  desfazer, 

dispersar,  dissolver,  dimi- 
nuir as  partes  de  algum 

corpo.  Dissipare,  dissolvere: 
— dissipar,  desperdiçar;  gas- 

tar profusamente  os  bens,  a 
fazenda.  Dissipare,  profun- 
dère  :  —  (fig.)  dissipar,  dis- 

persar, desbaratar,  afugen- 
tar, pôr  em  fuga. 

DisiPULA./  (ant.)  V.  Erisipela. 
Disipularse.  r.  (ant.)  Atacar- 

se, inflammar-se  com  erysi- 

pela  algum  membro  do  cor- 
po. Jgne  sacro  infici. 
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DisjENESiA.  /.  (med.)  Dysgeue- 
sia,  impotencia. 

DisjEusiA./.  (meã.)  Disgeusia: 
depravação  do  gosto. 

DisjimnÓfidoíí.  7)1.  pi.  (zool.) 
Disgimiiophidos;  secção  de 
reptis  da  ordem  dos  stre- 
psicrotos,  que  comprehende 
os  que  têem  o  corpo  pou- 

co provido  de  escamas. 
DisjiriÓfidos.  m.  pi.  (zool.) 

Disgiriophidos;  secção  de  re- 
ptis que  comprehende  cer- 

ta especie  de  serpentes  que 
se  nâo  enroscam  completa- 
mente. 

DisjuMTo,  TA.  adj.  (mus.)  Dis- 
junctoi  diz-se  da  mudança 
de  tom,  da  passagem  de  um 
modo  a  outro. 

DiSLACERAcioN.  /.  (med.)  Dila- 
ceração; solução  de  conti- 
nuidade, divisão  violenta, 

separação  causada  por  uma 
grande  distensão  ou  causa 
traumática. 

DiSLACEUAR.  a.  (med.)  Dilace- 
rar; separar,  dividir,  i-om- 

per  cem  violencia  os  teci- 
dos ou  os  órgãos. 

Dislalia.  /.  (med.)  Dyslalia, 
dysphonia;  difficuldade  de 
fallar. 

Dislatar,  n.  (ant.)  V.  Dispa- 
ratar. 

Dislate,  m.  V.  Disparate. 
Dislocación./.  Deslocação,  lu- 

xação; acção  e  effeito  de 
deslocar,  de  fazer  sair  da 

junta,  do  sitio  natural,  es- 
pecialmente um  osso,  um 

membro.  Luxatio,  onis:  — 
(phys.)  deslocação;  separa- 

ção das  diversas  ¡lartes  de 
uma  machina. 

Dislocadura.  /.  Deslocadura. 
V.  Dislocación, 

DisLOCAMiKNTo.  m.  V.  Dísloca- 
cion. 

Dislocar,  a.  Deslocar,  desen- 
caixar; fazer  sair  alguma 

cousa  do  seu  logar  ou  sitio 
natural.  Usase  mais  com- 
nuiminonte  como  reciproco, 
e  especialmente  em  cirurgia. 
Loco  próprio  mo  cere,  laxa- 

re: —  (mech.)  deslocar;  des- 
encaixar, desconjuntar  uma 

machina. 

DisLuiTA.  /.  (min.)  Disluita; 
variedade  de  aluminato  de 
zinco. 

DiSLUMDRAMIENTO.   ?«.  (ailt.)    V. 
Deslumbramiento. 
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DiSLDMBRAR.  a.  (ant.)  V.  Des- lumbrar. 

DisMEjiSTo.  m.  (zool.)  Disme- 

gisto;  genero  de  insectos  he- 
mipteros  heteropteros,  da  fa- 

milia dos  scuteílerios. 

Dismembración.  /.  (ant.)  V. 
Desmembración. 

Dismembrar,  a.  (ant.)  Y.  Des- membrar. 

DisMENiA.  /.  (med.)  V.  Disme- 
norrea. 

DlSMENOFANlA.    /.    (mcd.)    Dj^S- 
menophania;  apparição  dif- 
ficil  da  menstruação.  Dis- 
tingue-se  da  d^^smenorrhéa, 
por  que  esta  suppõe  já  a 

existencia  d'aqueila. 
DisMENORREA.  /.  (med.)  T)js- 

mcnorrhéa ;  menstruação 
difficil  acompanhada  de  dor. 

DisMENOERÉico,  CA.  ãdj .  (mcd.) 

Dy  smenorrheico;  concernen- 
te ou  relativo  á  dysmenor- rhéa. 

Disminución./.  V.  Diminución. 
Disminuir,  a.  Diminuir;  redu- 

zir a  menos  alguma  cousa. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Imminuere,  imminui: 

—  (fig.)  diminuir,  abater, 
rebaixar;  fazer  menor,  atte- 
nuar  a  fama,  o  credito,  etc. 
Também  é  reciproco,  e  em 
ambas  as  accepções  se  usa 

hoje  algmas  vezes  como  neu-' 
tro.  Imminuere,  detrahere. 

Dismnesia.  /.  (med.)  Dismne- 
sia; enfraquecimento  da  me- moria. 

Dismolgo,  ga.  adj.  Dismolgo; 
parecido  com  a  salamandra. 

DisNiTA.  /  (min.)  Di.^nita;  uo- 
me  dado  a  um  silicato  de 

manganez. 
DisosiAciON./.  Dis,sociaç;lo,  se- 

paração, di\'isão.  Dissocia- 
tio,  disjanctio. 

Disociar,  a.  E^issociar,  sepa- 
rar; desunir  o  que  estava 

unido. 

DisocRECiA.  /.  (med.)  Dysore- 
xia;  inappetencia;  falta  de 

appetite. DisoDiA.  /.  (hot.)  Disodia  (rc- 
piir/naate) ;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  compos- 
tas sencciouidoas,  que  com- 

prehende algumas  especies 
herbáceas :  —  (med.)  dyso- 
dia;  inau  cheiro,  fétido  das 
materias  exhaladas  ou  se- 

gregadas. 
DisoDio.   m.   (zool.)   Dysodio 
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(mau  cheiro);  genero  de  in- 
sectos hemipteros  hetero- 

pteros, da  familia  dos  ara- 
didos,  composto  de  uma  só 

especie. DisoDONTiAsis.  /.  (med.)  Dyso- 
doutiase;  dentição  difficil. 

DisoFiLLA. /.  (bot.)  Disophila; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas,  composto 

de  uma  só  especie  herbácea. 
DisoLENA.  /.  (bot.)  Disolena 

(túnica  dúplice);  genero  de 

plantas  da  familia  das  apo- 
cineas,  com  uma  única  es- 

pecie. 

Disolubilidad.  /.  Dissolubili- 
dade; qualidade  do  que  é 

dissoluvel. 

Disoluble,  adj.  Dissoluvel; 

que  se  pode  dissolver.  Dis- 
solubilis,  le:  —  dissoluvel; 

que  se  pode  desatar  ou  des- 
ligar. 

Disolución./.  Dissolução;  ac- 
ção e  effeito  de  dissolver. 

Dissolidio,  onis:  —  (fi9-) 

dissolução;  soltura  de  cos- 
tumes, vida  licenciosa,  de- 

vassidão, incontinencia.  Mo- 
rum  corruptio,  licentia. 

Disolutamente,  adv.  m.  Disso- 
lutamente; com  dissolução, 

de  um  modo  dissoluto.  Dis- 
soluth,  licenler. 

Disolutivo,  va.  adj.  Dissoluti- 
vo, dissolvente;  que  tem  vir- 

tude de  dissolver.  Dissolve- 

re potens:  —  (pliys.)  V.  Di- solvente. 

Disoluto,  ta.  adj.  Dissoluto,  li- 
cencioso, devasso,  libertino; 

entregue  aos  vicios,  á  im- 
pudicicia. Dissoliitus,  perdi- tus. 

Disolvente,  adj.  (med.)  Dis- 
solvente; diz-se  de  qualquer 

remedio  capaz  de  resolver 
as  concreções  e  obstrucções 

que  se  formam  no  corpo : — 
(chim.)  dissolvente;  diz-se  do 
corpo  que  dissolve  ou  tem 
virtude  de  dissolver:  — dis- 

solvente; que  dissolve.  Dis- 
solvcns,  cutis. 

Disolver,  a.  Dissolver;  des- 
atar, de.'ífnzor  um  laço,  um 

vinculo.  Dissolvere:  — (fig-) 

dissolver,  separar,  desorga- 
nisar;  desunir  o  que  estava 
unido  ou  vinculado  de  qual- 
(juer  modo.  Dissolvcre,  dis- 
jangere: —  dissolver,  annul- 
lar,  destruir;  interromper  a 
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continuação  de  alí^-nma  cou- 
sa. Dissolver e,  abmmjjere: 

—  dissolvei"  penetrar  e  di- 
vidir um  covpu  solido,  de- 

compo-lo, desfazendo  a  in- 
tima contextura  de  suas 

partes.  Dissolvere,  liquefa- 
cere. 

DisoMA.  /.  (zoai.)  Disoma  (cor- 
2)0  dúplice);  genero  de  infu- 

sorios, da  familia  dos  enche- 
lios,  composto  de  uma  só  es- 

pecie. 
DisoMúSA.  /.  (min.)  Disomosa; 

nome  dado  a  um  aríenico 

sulpliureto  de  nickel,  tam- 
bém denominado  nickel  gris. 

DisON.  m.  (mus.)  Tom  disso- 
nante, áspero,  desigual.  To- 

nns  absomis,  dissomis. 
Disonancia.  /.  Dissonancia ; 

som  duro,  desagradável,  que 

repugna  ao  ouvido.  Disso- 
naniia,  a;:  —  (fiff.)  dissonân- 

cia, desproporção,  descon- 
formidade, incongruencia, 

contrariedade,  incoherencia. 
Discrepantia,  iucohcfrenlia. 
Hacer  disonancia  (fr.):  fa- 

zer dissonância,  ser  contra  a 
ordem  das  cousas,  contra  a 
rasào,  repugnar.  Repugnare, 

offendere :  —  (mus.)  disso- 
nancia, tom  falso,  discordan- 

cia; desafinaçào  nas  vozes 
ou  nos  instrumentos.  Disso- 
nantia,  ce. 

Disonante,  ¿j.  o.  de  Disonar: 

— adj.  dissonante ;  que  repu- 
gna, que  desharmoiiisa.  Di- 

sonans,  anlis:  —  (fiy-)  dis- 
sonante, discrepante,  des- 

proporcional, incongruente. 
Discrepans,  antis:  —  (mus.) 
dissonante,  desafinado,  dis- 

cordante; diz-se  da  voz  ou 
instrumento  que  não  está 
no  tom.  Dissomts,  a,  iim. 

DisoNAE.  n.  Dissouar,  discor- 
dar; soar  com  dissonancia 

ou  desharmonia.  Dissonare: 

—  (fig.)  discordar,  discrepar, 
desconcord^ar,  dissentir.  Dis- 

crepare, discordare :  —  dis- 
souar; ser  contrario,  repu- 
gnante. Repugnare. 

DisoxixA.  /.  (zool.)  Disonychra 
(unha  dúplice);  genero  de 
insectos  coleópteros  tetrá- 

meros, da  familia  dos  cycli- 
cos,  composto  de  trinta  es- 
pecie. 

Dísono,  na.  ad4.  (fig.)  Dissono, 
dissonante,  discorde ;  em  que 
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ha  dissonancia  e  desharmo- 
nia. Dissonns,  absonus. 

DisopiA./.  (med.)  Dysopia;  dif- 
ficuldade  de  ver,  fraqueza 

da  vista,  symptoma  da  maior 
parte  das  atiecçoes  dos  olhos. 

Disopo.  m.  (zool.)  Dysopo  (as- 
pecto  repugnante);  genero 
de  mamiferos  da  ordem  dos 

cheiropteros  insectívoros, 
composto  de  uma  só  esijecie : 

—  dysopo;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 

da  familia  dos  tubiferos, 

composto  de  uma  só  especie. 
DisoRExiA./.  (med.)  Dysorexia; 

falta,  diminuição  de  appeti- 
te,  fastio. 

DisosFKEsiA.  /.  (med.)  Dysos- 

phresia,  depravação  do  ol- facto. 

DisosMiA. /.  (med.)  Dysosmia; 

diíiiculdade  ou  enfraqueci- 
mento do  sentido  do  olfacto. 

DisosTERNO.  m.  (zool.)  Dysos- 
terno;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpeuíameros, 
da  familia  dos  longicornes, 
comjiosto  de  uma  só  especie. 

DisosTÓsis.  /.  (med.)  Dysosto- 
se;  enfermidade  ou  vicio  de 
conformação  dos  ossos. 

DisoxETA.  f.  (bol.)  Dysoxeta; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  melasíomaceas,  com- 

posto de  quinze  especies. 
DisoxiLONTE.  m.  (bot.)  Dysoxi- 

loute  (madeira  fétida);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  melaceas,  composto  de 
seis  especies. 

Disi'AK.  adj.  Dispar,  desigual, 

dissimilhante,  divei'so.  Dis- 
ipar, aris:  —  V.  Impar. 

Disparada.  /.  (i).  A.)  Disper- 
são do  gado  quando  corre  de 

repente  e  em  varias  direc- 
ções. A  la  disjxu-ada  (loe. 

adv.);  á  desfilada;  a  toda  a 
brida,  a  bom  correr. 

DlSPARADAMENTE.      adv.     TO.   V. 

Disparatadamente. 
Disparador.  ??z.  Atirador;  o  que 

dispara  urna  arma.  Displo- 
dens,  jaculcdor :  — dispara- 

dor, gatilho;  peça  com  que 
se  desarma  a  bésta,  c  os  fe- 

chos da  espingarda.  Pinnu- 
la  quce  in  catapidtis  explo- 
sionem  impedit.  Poner  a  al- 

guno en  el  dispiarador  (fr.)  ; 
moer  a  paciencia  a  alguém ; 

provoca-lo,  incita-lo.  Irrita- 
re,  provocare. 
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Dispáeago.  m.  (bot.)  Dispára- 

go;  genero  de  plantas  da  fa- milia das  compostas,  com 

quatro  especies. 
Disparar,  a.  Disjjarar;  soltar 

o  tiro,  descarregar  uma  ar- 
ma de  fogo.  Explodere,  dis- 

plodere : —  disparar,  lançar, 

arrojar,  despedir  com  vio- 
lencia alguma  cousa.  Ex- 
plodere, jactilari : — n.(fig.); 

disparatar;  dizer,  fazer  des- 
propósitos. Blaterare,  ine- 

ptire :  —  V.  Prorumpir :  — 

(ant.)  separar-se,  dividir-se : 
—  r.  disparar-se;  descarre- 

gar-se  uma  arma  de  fogo  : 
—  arrebatar-se ,  mover-se 
precipitadamente ,  correr 
sem  direcção  qualquer  cou- 

sa que  é  dotada  de  movi- mento natural  ou  artificial. 

Labi  in  pra^ceps,  pra¡cip)item 

se  dare:  —  (fig-)  arremessar- 
se,  lauçar-se  com  impeto  e 
força  sobre  alguma  cousa. 
Irruere:  —  (art.)  arrebatar- 

se o  cavallo;  diz-se  em  equi- 
tação do  cavallo  quando  se 

lança  com  impeto  á  carreira, 

sem  obedecer  á  acção  do  ca- 
valleiro.  Dispararse  o  des- 

trincarse las  cureñas,  des- 
trincarse un  cañón  (fr.  naut.) 

V.  Cañón. 
Disparatadamente,  adv.  m. 

disparatadamente,  despro- 
positadamente; com  dispa- 

parate,  de  um  modo  dispa- 
xtà,i?iáo.Imprudenter,inepter. 

Disparatado,  da.  adj.  Dispa- 

ratado, imprudente;  diz-se 
de  quem  obra  ou  falla  sem 

rasão.  Imprudens,  inconsul- 
tus:  —  disparatado,  despro- 

positado, absurdo;  diz-se  das 
ideas,  Jálanos,  ditos,  etc. 

Disparatar,  n.  Disparatar,  des- 
projDositar;  dizer  ou  fazer 
disparates.  Ineptire,  incon- 

sulto agere  aut  loqui. 

Disparate,  m.  Disparate,  des- 
proposito; dito  ou  acção 

desarrazoada.  Stidte  dicium 

autfactvm:  —  disparate,  to- 
lice:—  disparate,  impruden- 
cia; acção  commettida  por 

falta  de  reflexão. 

Disparatear,  n.  (ant.)  V.  Dis- 

p>aratar. Disparaton.  ra.  augm.  de  Dis- 
parate.  Grande  disparate. 

Disparatorio,  m.  Chorrilho  de 

parvoiccs,     de    disparates ; 
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discurso,  conversação,  escri- 
pto  cheio,  semeado  de  dis- 

parates. Sermo  ineptiis  plc- 
nus,  inepiiarum  congeries. 

DlSPARCIALIDAD.  /.    (ant.)    DÍS- 
sensão,    discordia,    contra- 

riedade; desunião  entre  os 

adeptos  de  uma  parcialida- 
de, partido  ou  facção. 

Disparidad.    /.     Disparidade, 
differença,       desigualdade; 

dissimilhança  entre  dois  ob- 
jectos comparáveis.  Incequa- 

litas,  disparitas. 
Disparo,  m.  Descarga;  acção 

e  effeito  de  disparar  armas 

de  fogo.  Explosio,  onis:  — 
(fig-)  V.  Disparate. 

DisPAKTiDOR,  RA.  s.  (ant.)  Des- 
partidor;  o  que  desparte  ou 

aparta. 
DisPARTiMENTo.  VI.  (ant.)  Apar- 

tamento,   separação;  acção 
e  effeito  de  dispartir,  de  se- 

parar. 
DisPARTiR.  a.  (ant.)  V.  Despar- 

tir. 

DisPATÍA.  /.  (physiol.)  Antipa- 
thia,  aversão. 

DisPELTÓFORO.  m.  (bot.)  Dis- 
peltophoro ;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  crucife- 

ras, comiDosto  de  uma  só  es- 

pecie. 
DispENDER.  a.  (ant.)  V.  Des- 

pender. 
Dispendio,  to.  Dispendio,  des- 

peza,  gasto;  desembolso  ex- 
cessivo de  dinheiro.  Dispen- 

dium,  profusio,  nimius  sum- 
tus:  —  (fiff-)  dispendio;  per- 

da voluntaria  da  vida,  hon- 
ra, tempo,  fama,  etc.  Dis- 

jjendium,  ii. 
Dispendioso,  sa.  adj.  Dispen- 

dioso, de  muito  custo,  que 
traz  comsigo  grandes  despe- 
zas.  DisjMmdiosus,  a,  um. 

Dispensa.  /.  Dispensa;  privi- 
legio, isenção  da  regra  or- 

dinaria, de  um  voto,  de  or- 
dinario concedida  pelo  pa- 

pa e  pelos  prelados.  Privilc- 
givm,  immunilas :  —  dis])en- 
sa;  breve  pcjntiíicio  pelo 
qual  se  concedo  a  dispensa. 
Primlegii  seu,  immuidtatis 
diploma:  —  pi.  (ant.)  V.  Ks- 
pensas. 

DisPENSABLE.  adj.  Dispensá- 
vel ;  que  se  pode  dispensar. 

i¿uod  ¿i  lege  eximi  potest. 
D1SPEN.SAC10N.  /.  Dispensação; 

acção  6  eftcito  de  dispensar. 
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Exempfo  à  legibus :  —  V. 
Dispensa  :  —  (pharm.)  dis- 

pensação; operação  prelimi- 
nar á  composição  dos  medi- 

camentos officinaes  e  magis- 
traes,  que  consiste  em  pesar 
os  ingredientes,  devidamen- 

te preparados,  e  arranja-los 
na  ordem  em  que  devem  ser 

pulverisados,  cozidos,  pos- 
tos de  infusão,  etc. 

Dispensador,  ea.  s.  Dispensa- 
dor; o  que  dispensa.  Qui  le- 

ge eximit,  solvit:  —  dispen- 
sador, repartidor,  distribui- 

dor; o  que  distribue  ou  re- 
parte alguma  cousa.  Dis- 

pensator,  oris. 
Dispensar,  a.  Dispensar,  exi- 

mir, isentar ;  exceptuar  o 

superior  o  inferior  ou  sub- 
dito da  observancia  de  al- 

guma lei  ou  preceito.  A  lege 
solvere:  —  dispensar,  con- 

ceder, distribuir,  repartir, 

dar  em  sorte :  —  (fo-fi.J  dis- 
pensar, permittir,  tolerar; 

dar  licença  para  faltar  a  al- 
guma obrigação  de  politica 

ou  de  dever.  Permitiere,  po- 
testatem  faceré:  —  n.  (ant.) 

dispensar;  dispor  de  algu- 
ma cousa. 

Dispensario,  ria.  s.  (ant.) 

Dispensador;  o  que  dispen- 
sa: —  TO.  (med.)  dispensató- 
rio. V.  Farmacopea:  —  dis- 

pensatório, laboratorio;  lo- 
gar onde  se  preparam  os  re- 

medios:—  consultorio;  esta- 
belecimento em  que  se  dão 

gratuitamente  consultas  e 
medicamentos  aos  pobres. 

Dispensativo,  va.  adj.  Dispen- 
sativo; que  dispensa  ou  tem 

a  faculdade  de  dispensar. 
Dispepsia.  /.  (med.)  Dyspepsia; 

digestão  laboriosa,  depra- 
vada, difficuldade  de  dige- 

rir. 

DispÉpsico,  CA.  adj.  (med.)Dys- 

pepsico;  concernente  á  dys- 

pepsia. 
DispÉKiDA.  /.  (hoi.)  Dispérida ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchidc.as,  cmnposto 

de  dez  especies. 

Djspermasia.  /.  (med.)  Disper- 
inasia.  V.  JJispermatismo. 

DihpeumÁtico,  <;a.  adj.  (med.) 

Inqiotente  ]ielos  órgãos  ge- 
radores: — •  dyspermatico; 

que  tcm  relação  com  o  dys- 

permatismo. 
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DispERMATisMo.  TO.  (med.)  Dys- 

permatismo;  emissão  lenta, 
difücil  ou  nulla  do  licor  se- 
minal. 

DisPERMiA.  /.  (med.)  Dysper- 
mia;  alteração  do  esperma. 

DisPERMO,  MA.  adj.  (bot.)  Dis- 

permo;  que  tem  duas  se- mentes. 

Dispersar,  a.  Dispersai-,  disse- 
minar, espargir;  espalhar  o 

que  estava  junto.  Spargere: 

—  (mil.)  dispersar,  desba- 
ratar, destroçar;  pôr  em  fu- 

ga, em  desordem  as  tropas 
inimigas.  Usa-se  também 
como  reciproco. 

Dispersión.  /.  Dispersão;  ac- 
ção e  effeito  de  dispersar  ou 

dispersar-se.jD/.çpe?-s?'o,o«?s; —  de  la  luz  (2)hys.);  disper- 
são da  luz;  disgregação  dos 

raios  de  luz  de  diflerentes 

cores,  quando  são  rompidos 

por  alguns  corpos  refrin- 

gentes. 
Disperso,  sa.  adj.  Disperso, 

diff'uncíido,  disseminado;  es- 
palhado por  diversas  partes. 

Dispersais,  a,  um  :  —  (mil.) 
reformado,  aposentado;  diz- 
se  do  militar  que  já  não 

serve  em  corpo  algum.  Eme- rifits  miles. 

Dispertador,  RA.  s.  V.  Desper- 
tador. 

Dispertar,  a.  V.  Despertar. 
DispioNiA./.  (med.)  Dyspiouia; 

depravação  da  gordura. 
Displacer,  n.  V.  Desplacer. 
Displicencia.  /.  Displicencia, 

desgosto,  desprazer,  desa- 
grado ;  falta  de  gosto,  de  sa- 

tisfação. Displicentia,  íc. 
Displicente,  adj.  Displicente, 

desagradável ;  que  causa 

displicencia.  Displicens,  en- 
tis:  —  displicente,  áspero, 

injucundo ,  desabrido  ;  de 
mau  humor.  Asper,  insua- 
vis,  a;ger  animo. 

Díspnea.  /.  (med.)  Dyspnea; 

respiração  penosa,  difficul- dade de  resjjirar. 

DisPNÉico,  CA.  adj.  (med.)  Dys- 

jmeico;  relativo  A  dys- 

pnea. 

Disi'ONDix).  TO.  (poet.)  Dispon- 

deu;  jjé  de  verso  grego  e 
latino,  eomj)osto  de  dois  cs- 
jiondeus  ou  (juatro  syllabas 

longas.  Dispondeiis. 
Disponedor,  ra.  s.  Ordenador; 

pessoa  quQ  dispõe,  que  cr- 
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dena:  —  (ant.)  V.  2esta- 
mentario,  Àlbacea. 

Disponente,  j^-  «•  de  Dispo- 
ner: —  adj.  disponente;  que 

dispõe.  Disponens,  enfis. 
Disponer,  a.  Dispor;  pôr,  col- 

locar  em  ordem,  arranjar, 

accommodar.  Di^ponere,  or- 
diiiare:  —  dispor,  delibe- 

rar, determinar.  Statuere: 

—  dispor,  preparar,  preve- 
nir. Usa-se  também  como 

reciproco.  Prcsparare :  — 
dispor;  dar  alguma  pessoa  a 
seus  bens  o  destino  que  quer. 
De  honis  statuere:  —  sus  co- 

sas (fr.);  dispor  as  suas  cou- 
sas; pôr  em  ordem  os  seus 

negocios,  fazer  o  seu  testa- 
mento, etc.  Testamentum  fa- 

ceré, et  aã  christiane  mo- 
riendum  prceparari. 

Disponible,  adj.  Disponível; 

diz-se  d'aquillo  de  que  se 
pôde  dispor. 

DispoRO.  m.  (bot.)  Disporo  (po- 
ro dúplice);  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  melan- 

thaceas,  composto  de  quatro 
especies. 

Disposición./.  Disposição;  ac- 
ção e  effeito  de  dispor.  Or- 

dinatio,  dispositio:  —  dis- 
posição; aptidão,  proporção 

para  algum  fim.  Dispositio 
apta,  conveniens :  —  dispo- 

sição; o  estado  actual  da 
saúde.  Valettido  hona  vel  ma- 

la: —  disposição,  elegancia, 
galhardia,  gentileza.  Ele- 
gantia  corporis:  —  disposi- 

ção; expedição  em  despa- 
char o  que  tem  a  seu  cargo. 

Dexteritas,  sollertia  in  re- 
bns  agendis:  —  disposição, 
mandado,  ordem,  preceito; 
vontade  de  um  superior. 
Prceceptum  jussum:  —  dis- 

posição; preparação,  estado, 
qualidade  requerida  em  uma 
cousa  para  que  possa  pro- 

duzir certo  effeito  ou  rece- 

ber certa  forma.  Dispositio, 
onis.  A  la  disposición  (fr.); 
á  disposição  de,  ou  á  sua 
disposição;  expressão  de  cor- 
tezia  com  que  alguém  offe- 
rece  os  seus  serviços  a  ou- 

trem. Ad  nutum,  ad  volun- 
tatem  alicvjus.  Estar  ó  ha- 

llarse en  disposición  (fr.) ; 
estar  ou  achar-se  em  dispo- 

sição, com  disposição;  estar 
apto  para  algum  fim.  Para- 
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tum  esse.  Ultima  disposi- 
ción; ultimas  disposições. 

V.  Testamento:  —  (arch.) 
disposição;  distribuição  de 
um  edificio.  Também  se  usa 

em  pintura.  Dispositio,  onis: 

—  (med.)  disposição;  estado 
da  economia  em  geral  ou  de 
alguma  de  suas  partes,  em 
condições  favoráveis  para 
coutrahir  uma  doença :  — 
(rhet.)  disposição;  segunda 
parte  da  rhetorica,  que  con- 

siste em  dispor  e  collocar 

com  ordem  as  dift'erentes 
partes  de  um  discurso  ora- 

torio. Dispositio,  onis:  — 
(astron.)  disposição ;  situa- 

ção dos  corpos  celestes  sob 
diversos  aspectos.  Disposi- 

tio, onis. 
Dispositiva.  /.  (ant.)  Disposi- 

ção, destreza,  expedição :  — 
disposição,  ordem,  methodo. 

Dispositivamente,  adv.  m.  Dis- 
positivamente, de  um  modo 

dispositivo.  Disposife,  apte. 

Dispositivo,  va.  adj.  Disposi- 
tivo; que  dispõe  ou  prepara. 

Quod  disponit:  —  m.  (ant.) 
V.  Dispositiva. 

DisposiTORio,  ría.  adj.  (ant.) 
V.  Dispositivo. 

DíspoTO,  TA.  adj.  (ant.)  V.  Des- 

pota. 
Dispuesto,  ta.  p  p.  áa  Dispo- 

ner: —  adj.  disposto,  apto, 
arranjado,  a  proposito  para 

alguma  cousa:  —  bem  dis- 
posto, elegante,  gentil;  bem 

apessoado  ou  proporcionado. 
Corpore  elegans,  decorus. 
Bien  ó  mal  dispuesto;  bem 
ou  mal  disposto ;  em  bom  ou 
mau  estado  de  saúde.  Pros- 

])erã  sen  incommodâ  valetu- 
dine  utens. 

DispuMAR.  a.  (ant.)  V.  Despu- 
mar. 

Disputa.  /.  Disputa,  questão; 

contenda  de  palavras.  Dis- 
jnitatio,  onis:  —  disputa, 
rixa,  contenda,  querela. 
DispxLtatio,  dissidium,  rixa: 
—  disputa,  altercação,  por- 

fia. Contentio,  altercatio. 
Disputable,  adj.  Disputavel; 

que  se  pôde  disputar,  que  é 
duvidoso,  controverso.  Dis- 
putabilis,  le. 

Disputación.  /.  (ant.)  V.  Dis- 

puta. 
Disputador,  ra.  s.  Disputador; 

o  que  disputa  ou  é  amigo 
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de  disputar.  Disputator,  dis- 

ceptator. Disputante,  p.  a.  de  Disputar: 

—  adj.  disputante;  diz-se  da 
¡lessoa  que  disputa.  Dispu- 
tans,  antis. 

Disputar,  a.  Disputar,  argu- 

mentar; defender  a  pi'opria 
opinião  imi)ugnando  a  de 
outrem.  Argumentari,  disse- 
rere:  —  disputar,  conten- 

der; fazer  esforços  para  ga- 
nhar ou  conservar  alguma 

cousa,  competir  com  outro 
sobre  a  sua  posse.  Verbis 
enixe  contendere,  adversari: 
—  disputar ;  contender,  por- 

fiar com  jjalavras  e  alterca- 

ções. Altercari,  verbis  con- 
tendere: —  disputar;  usa-se 

como  neutro  com  as  partí- 
culas de,  sobre,  cicerca  de, 

etc.  Disputare:  —  disputar; 
exercitar-se  o  estudante  em 

questões  escolásticas.  Dis- 
putare, disputando  exerci- tari. 

Disputativamente.  adv.  m.  Por 

meio  de  disputa.  Disputato- rie. 

Disquidia.  /.  (bot.)  Dischidia; 

genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  asei  epiadeas,  compos- 
to de  doze  especies. 

Disquilla.  /.  (med.)  Dyschy- 
lia;  depravação  do  chylo. 

DisQuiMiA.  /.  (med.)  Dyschy- 
mia ;  depravação  e  alteração 
dos  humores. 

DisQuiRio.  m.  (zool.)  Dischi- 
rio  (mão  dúplice);  genero  de 

insectos  coleópteros,  da  fa- 
mília dos  carabicos,  compos- 

to de  cinco  especies. 
Disquisición.  /.  Disquisiçâo, 

exame;  indagação  exacta  e 
rigorosa  de  alguma  cousa, 
de  uma  verdade  em  scien- 
cia.  Disquisitio,  onis. 

DisQuisMA.  /.  (bot.)  Dischisma 
(commissura  dúplice);  gene- 

ro de  plantas  da  família  das 
selagináceas,  composto  de 
oito  especies. 

DisTANAsiA.  /.  (m,ed.)  Dystha- 
nasia;  morte  lenta  e  dolo- 

rosa, agonia  prolongada. 

Distancia./.  Distancia;  ínter- 
vallo  de  um  ponto  a  outro, 
espaço  entre  os  objectos; 
diz-se  dos  logares  e  do  tempo. 

Distantia,  intervalliim :  — 

(fig.)  distancia;  grande  dif- 
ferença,  desproporção   nas 
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qualidades  de  diuis  pessoas 
ou  cousas  que  se  comparam. 
Differentia,  dissimilitudo : 
—  acortada  (astroii.);  dis- 
taucia  encurtada;  a  verda- 

deira distancia  de  um  pla- 
neta ao  sol,  reduzida  á  ecli- 

l)tica,  e  por  conseguinte  a 
mars  curta:  —  aparente; 
distancia  apjiarcnte;  inter- 
vallo  que  íica  entre  os  pla- 

netas, o  qual  se  mede  pelo 

angulo  que  foi-mam  entre  si 
os  raios  visuaes,  dirigidos 
aos  ditos  astros:  —  media; 
distancia  media ;  a  que  exis- 

te entre  a  maior  e  menor 

distancia  dos  astros,  com 
respeito  ao  sol :  —  propor- 
cionaes;  distancias  propor- 
cionaes;  as  que  vão  dos  jjla- 
netas  ao  sol,  comparadas  com 

uma  d'ellas  que  se  toma  por 
unidade:  —  reales;  distan- 

cias reacs;  distancias  dos 
astros  calculadas  com  o  au- 

xilio de  alguma  medida  ter- 

restre: —  (na?jt.)  distancia-^ 
um  dos  elementos  da  pilo- 

tagem de  estimativa,  ou  um 
dos  quatro  termos  da  nave- 

gação, que  ein  gei'al  é  a 
distancia  que  medeia  entre 
dois  pontos  quaesquer  da  si- 

tuação do  navio.  Tomar'  dis- 
tancias (fr.);  tomar  as  dis- 
tancias; calcular  e  deduzir 

a  longitude  geographica  do 
ponto  de  situação  do  navio, 
Ijela  posição  comparada, das 
estrellas  e  da  lua. 

DisTANXK.  adj.  e  ;:>.  a.  de  Dis- 
tar. Distante,  afastado,  lon- 

gicuo,  apartado,  remoto,  lie- 
motv.s,  lonr/iqims.  listar  muy 
distante  de  hacer  una  cosa 

(fr.);  estar  mui  longe  de  fa- 
zer uma  cousa;  nào  estar  re- 

solvido a  faze-la. 
DxSTANTK.MKNTE.     udv.     m.    J)\s- 

tantemente;  com  distancia 
ou  intervallo  de  logar  ou  de 
tempo.  Ijonrfk,  procul. 

Distantísimo,  bia.  ad.'j.  snp.  do /^/6fa///e.Distautissimo;mui- 

to  distaute,  nuu'to  remoto. 
Valde  distans,  rernotns. 

DisTAu.  n.  Distar;  ser  ou  es- 
tar distnnte,  ajiartado,  re- 

moto, desviado.  Distare:  — 
(jifj.)  distar,  ditlerir ;  ser  dif- 
ferejite.  Diffcrre ,  discre- 

pare. 
DisTAsis.  /.    {tjot.)   Distliasc; 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  asteroi- 

deas,  com  uma  única  er-pe- 
cie. 

DiSTAxrAno,  DA.  adj.  (bot.)  Dis- 
thaxiado;  diz-se  das  plantas 
que  teem  duas  espigas. 

DisTKFAxo.  m.  (bot.)  Distepha- 
no  (coroa  dúplice);  genero 
de  plantas  da  familia  das 

compostas,  que  comprehen- 
do  ([uatro  especies. 

DiSTKGo,  GA.  adj.  (min.)  Disto- 
go;  diz-se  dos  crystaes  que 
apresentam  pinnaculos  so- 
brepostos. 

DisTEiRA.  /.  (zool.)  Distheira; 

genero  de  serpentes  hote- 
rodermes,  nào  venenosas, 
aijuaticas,  indígenas  da  No- 

va Hollauda. 

DisTELActA.  /.  (med.J  Dysthe- 
lasia ;  impotencia  ou  inapti- 

dão da  mulher  para  crear 
ou  lactar. 

DisTEsrA.  m..  (zool.)  Disthema 
(coroa  daplice);  genero  de 
zoophytos  infusorios,  da  fa- 

milia dos  hydatidos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Distendeu,  a.  (ant.)  V.  Expli- 
car:  —  (med.)  distender; 

causar  uma  distensão  ou  ex- 
tensão violenta  aos  tecidos, 

membranas,  etc. 
DisTENiA.  m.  (zool.)  Distenia; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros.  da  fa- 

milia dos  longicornes,  com- 
posto de  seis  especies. 

DiSTÉNico,  c!A.  adj.  (chim,.)T)\íi- 
tenico;  diz-se  do  que  con- 

tém distcno. 

DiSTENo.  m.  (mili.)  Disteno ; 
substancia  cm  forma  do 

crystaes  lamelliformes  mui 
prolongados,  azulado.^  ou 
esbran(|uiçados,  que  so  es- 
foliam  com  facilidade  no  sen- 

tido parallelo  ao  eixo. 
Distensión./,  (ant.)  Distenr.ao; 

acçào  e  efteito  de  distender  : 
-  dilação,  delonga. 

DisTKHMiNAciON.  /.  (ant.)  De- 
marcação; acçào  e  etfeito  de; 

demarcar. 

DisTEUMiNAu.  a.  (ant.)  Demar- 
car; fazer  a  demarcação  de 

algum  territorio,  servir  de 
marco  a  alguma  terra,  divi- 

di-la de  outra.  Dislermi- 
nare. 

DiRTEsiA.y.  (med.)  Dystliesia; 
mau  humor,  impaciencia,  ¡n- 
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quietação    nas    enfermida- des. 

Dístico,  ca.  adj.  (bot.)  Disti- 
co; diz-se  de  luna  disposi- 
ção das  partes  de  algumas 

plantas  cm  duas  series  op- 
postas,  collocadas  na  exten- são de  um  eixo  commum  c 
Fobre  o  mesino  plano,  mas 

alternando  a  diti'erentes  al- 
turas:—  m.  (poct.)  distico; 

termo  da  poesia  grega  ou 
latina,  encerrada  em  dois 
versos,  um  hexámetro  e  ou- 

tro pentámetro. 
Distigma.  /.  (zool.)  Distigma 

(olho  daplice);  genero  de 
z'jophytos  infusorios,  da  fa- 

milia dws  euglenios,  compos- 
to de  quatro  especies. 

Distigjiatia.  /.  (bot.)  Disti- 

gmatia;  estado  de  unía  plan- 
ta com  dois  estigmas :  —  dis- 

tigmatia;  secção  de  plantas 

synanthereas,  que  compre- 
hendo  as  que  teem  dois  es- 

tigmas, ou  um  so,  mas  divi- dido em  dois  ramos. 
DistigmÁtico,  ca.  adj.  (imt.) 

Distiginático;  que  teni  dois 
estigmas. 

Distilagiun.  /'.  (anl.)  V.  Des- tilación. 

DiSTiLAüERA.  /.  (ant.)  V.  Des- 
tiladera. 

DiSTii.ADKiiO.  m.  (ant.)  V.  Des- 
/ i/adera :  —  fenda,  abertura 
por  onde  estilla  ou  escorre 
algum  liquido. 

DisTiLAuoR,  KA.  adj.  (aut.)  Y. 
Destilador. 

Djstiladura.  /'.  (ant.)  V.  Des- tiladvra. 

DisTiT-AR.  a.  (ant.)  V.  DeMilar. 
DisTiLATORio.  m.  (ant.)Y . Des- tilatorio. 

DísTii.iDA.  /.  (bot.)  Distylida; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gesneriaceup,  com- 

])ost(>  de  uina  só  especie. 
Distilo,  la.  adj.  (bot.)  Distylo; 

diz-se  da  flor  o  do  ovario 

finando  ó  provido  de  dois 
estyletes,  como  succcdc  As 
umbelliferas  e  a  nuiitas  ,gi'a- inineas. 

DisTiMiA./'.  (//íC(/.  )Dysthynn'a ; 
anxiodado,  tristeza,  prostra- 

ção, abatimento  de  alma. 
Distinción.  /.  Distincçài);  ac- 

ção o  elleito  (le  distinii'uir. 
Distiiirtin.  nnis :  —  distinc- 
çào,  ditlerença;  a((uill()  em 

que  uma  pessoa  ou  cousa  se 
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distiní^uc  ou  differe  de  ou- 
tra. Distinctio,  differeíitia: 

—  distineçào,  prerogativa; 
sigiial  honoriíico  de  superio- 

ridade. Dignitas,  atis:  — 
distineçào,  ordein,  methodo, 
clareza  nas  cousas.  Rcrum 

ordo,  perspicnitas :  — V.  iS'e- 
2)aracion :  —  distineçào ;  ex- 

plicação dos  diíferentes  sen- 
tidos de  u;na  proposição  es- 

colástica. Distinctio,  oiiis : 

— formal;  distineçào  for- 
mal; differença  entre  duas 

cousas,  que  só  se  concebe 

\)e\íí  abstracção  do  entendi- 
mento :  —  real;  distineçào 

real;  a  differença  tangível 
e  palpável  entre  duas  ou 
mais  cousas.  A  distinción 

(loe.  adv.J;  em  distineçào; 

para  distinguir,  nào  confun- 
dir com  alguma  outra  cousa 

idêntica  ou  do  mesmo  nnme. 

Differenfice  vel  discriminis 
causa.  Hacer  distinción  (fi\); 
fazer  distineçào;  distinguir, 

discernir,  apreciai"  as  cousas 
segundo  o  seu  valor.  Distin- 

guere, a'stimare.  Ser  ijerso- 
na  de  distinción ;  ser  pessoa 
de  distineçào. 

Distingo.  Distingo ;  termo 
usado  nas  escolas  para  fa- 

zer a  distineçào  dos  diíFe- 
rentcs  sentidos  de  uma  pro- 
posição. 

Distinguible,  adj.  Distingui- 
vel;  que  se  pode  distinguir, 
digno  de  distineçào.  Quod 
distingui  potesf. 

Distinguidamente,  ado.  {?i.  Dis- 

ti  netamente ;  com  distineçào, 
de  um  modo  distincto. 

Distinguido,  da.  adj.  Distin- 
cto, illustre,  nobre,  esclare- 

cido; diz-se  de  quem  é  no- 
tável pelo  talento,  nasci- 
mento, posição  ou  por  qual- 

quer outra  circumstancia. 
Nobilis,  honestus:  —  (mil.) 
distincto;  diz-se  do  soldado 
que,  sendo  de  nascimento  no- 

bre, e  carecendo  dos  meios 
para  t^e  elevar  a  cadete,  go- 
sava  de  certas  distincções  no 
exercito,  taes  como  o  uso  da 

espada,  a  isenção  de  fachi- 
nas, etc.  Miles  gregarius^ 

quamvis  eqv.estri  loco  natas. 
Distinguir,  a.  Distinguir:  fa- 

zer differença  entre  duas  ou 
mais  cousa-,  discerui-las. 
Discerner  e,  discriminari :  — 
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distinguir ;  separar,  differen- 
çar  umas  cousas  de  outras 

com  quo  pudeni  ser  confun- 
didas. Disiingiiere,  secerne- 

rc :  —  distinguir,  percebei", 
divisar;  ver  claramente. 

Ferspicere,  "longe  prospice- 
re: —  (fig-)  distinguir ;  tratar 
com  distineçào,  singularisar, 

tratar  alguém  com  preferen- 
cia a  outras  pessoas.  Fras- 

ferre,  anteponer e:  —  distin- 
guir; caracterisar  con-  dis- 

tineçào os  differentes  senti- 
dos de  uma  proposição  es- 

colástica. Distinguere :  —  r. 
ditftinguir-se,  assignalar-se, 
illustrar-se;  elevar-se  sobre 
todos  os  outros  pelo  seu  va- 

lor, talentos,  virtudes,  etc. 
Frcestare,  loraicellere.  No 
distinguir  alguno  lo  blanco 

de  lo  negro  (fr.);  nào  dis- 
tinguir alguém  o  branco  do 

preto,  não  saber  qual  é  a 
sua  mào  direita;  ser  mui 
ignorante.  Meridiana  luce 
ccecutire.  No  distinguir  de 
colores  (fr.);  nào  distinguir 
as  cores;  nao  fazer  distine- 

çào das  pessoas  ou  cousas, 
trata-las  igualmente. 

Distintamente,  adv.  vi.  Disíin- 
ctamente;  com  distineçào. 

Disfincte,  dilucide :  —  dis- 
tinctamente,  di  versa  mente ; 
de  um  modo  distincto.  Di- 
verse,  diverso  modo. 

Distintísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Z)íòí  i«ío.  Distinctissimo,  mui 
distincto.  Valdh  distinctns. 

Distintivo,  va.  adj.  Distincti- 
vo;  que  distingue  ou  pode 
distinguir.  Vim  disfinguendi 
hahens : — ;/?.  distinctivo ;  ca- 

racter, signal  que  denota 
distineçào,  differença,  supe- 

rioridade. Insigne,  is. 
Distinto,  ta.  adj.  Distincto, 

differente,  diverso.  Alins,  a, 

nd:  —  diverso;  que  é  de  dif- 
ferente ordem,  classe  ou  qua- 
lidade. Diuersus,  a,  um  :  — 

distincto,"  claro,  perceptível, 
iníelligivel.  Dilucidus,  per- 
spicuns: — pi.  V.  Varios: — 
m.  ((int.)  V.  Instinto. 

DlSTIPSIDEKA.  /.    (ZOOI.)   DÍSlÍ- 
psidera;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentamero.-,  da 
familia  dos  cicindeleto?, 
composto  de  uma  só  especie. 

DíSTiQuiAsis.  /.  (m?d.)  Disti- 
chiase;  inflammaçào  da  con- 
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junctiva  e  ás  vezes  da  cor- 
nea lucida,  causada  por  uma 

ordem  de  pestanas  supranu- 
merárias, que  dirigindo-se 

para  o  globo  do  olho,  o  irri- 
tam c  inñammam. 

DisTixocERA.  /.  (zool.)  Disti- 
chocera;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  longicornes, 

composto  de  duas  esi^ecies. 
DíSTIXOFlLLO,     LLA.     adj.    (Òot.) 

Distichophyllo;  diz-se  das 
plantas  cujas  folhas  estão 
dispostas  em  duas  ordens. 

DisTixópoiíA./.fsooí.JDisticho- 
pora;  genero  de  polypos, 
composto  de  uma  só  especie. 

Distocia.  /.  (med.)  Dystocia, 

dy.stochya;  parto  laborioso, 
diííiculdade  de  parir. 

DisTOcoLOGiA./.  (med.)  V.  Dis- tocolojia. 

DisTocoLOJiA.  /.  (med.)  Dysto- 
cologia;  tratado  dos  partos 
laboriosos. 

Dístocolójico,  CA.  adj.  (med.) 

Dystocologico ;  concernente 
á  dystocologia. 

Distomo.  m.  Distomo  (tmca  dú- 
plice); genero  de  polypos  da 

familia  dos  alcyonios,  com- 

posto de  duas  especies :  — 
distomo;  genero  de  fiscydios, 

do  grupo  dos  didemnios, 
composto  de  dez  especies : 

—  distomo;  genero  de  ver- 
mes intestinaes.V.  Faseiola. 

DisTOMÓjENO,  NA,  adj.  {mel.) 

Dysíomogeno ;  diz-se  cíophe- 
nomeno  qne  é  produzido  pe- 

los vermes  distomos  ou  fas- ciolus. 

DiSTOMOJENEsis.  /.  (mcd.)  Dys- 
tomogeiíese;  enfermidade 
produzida  por  certos  vermes 

parasitas,  taes  como  os  dis- 
tomos, planario?,  etc. 

DiSTONiA.  /.  (med.)  Dystonia; 

alteração  no  tom  de  um  te- 
cido de  qualquer  parte  do corpo. 

Distorsión.  /.  Distorsão;  tor- 
ciraento  mais  ou  menos  vio- 

lento de  utna  parte  do  corpo 
animal. 

DisTRABARSE.  j".  (aut.)  Distra- 
hir-se,  discorrer. 

Distracción.  /.  Distracção; 

acção  e  cffeito  de  distrahir 
ou  dÍ3trahir-se.  FJistractio, 
onis :  —  distracção :  desap- 

plicaçào  do  esjjirito  ás  cou- 
sas que  o  deveriam  occupar 
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por  outras  ideas.  Alienafio, 
onis:  —  olvido,  falta  de  me- 

moria, de  lembrança  :  —  de- 
vasíiilào;  vida  licenciosa, 
soltura  de  costumes.  Liceií- 

tia,  licentiosi  mores :  —  dis- 
tracção; diversão  do  pensa- 

mento :  —  (ant.J  distancia, 
separação. 

DisTRACTiL.  adj.  (hot.)  Distra- 
ctil;  diz-se  do  orgào  a  que 
chamam  connectivo,  quando 
separa  entre  si  as  cellulas 
das  antberas  de  um  modo 

sensível,  como  se  observa  na 
salva. 

DisTRACTO.  TO.  (aiit.)  Distrato; 
dissolução  de  um  contrato, 
annullaçào  do  facto,  ajuste. 

Distraer,  a.  Distraliir;  fazer 
mudar  o  sentido  para  ou- 

tros objectos,  desviar  de  al- 
guma applicaçâo.  Us;i-se 

também  como  recijiroco.  Dis- 
trahere,  separare,  aliud  age- 
re:  —  distrahir,  entreter,  di- 

vertir; recrear  o  animo:  — 
distrahir;  desencaminhar  al- 

guém do  caminho  da  virtu- 

de, dar-lhe  maus  exemplos. 
Usa-se  mais  como  recipro- 

co. Distrahere,  avertere:  — 
r.  distrahir-se,  esquecer-se; 
desviar  a  sua  attenção  para 
outras  cousas. 

Distraidamente,  adv.  m.  Dis- 
trahidamente;  com  distrac- 

ção, de  um  modo  distraindo. 
Alio  abstracto  animo,  disso- 
lulè. 

Distraído,  da.  ad,].  Distrahi- 

du;  que  não  cuida  n'aquillo 
que  devera  cuidar,  que  dá 
pouca  attenção  ao  que  se 
diz  ou  faz  por  estar  occu- 
pado  com  outras  idéas:  — 
dissoluto,  licencioso;  de  vi- 

da, de  costumes  estragados. 
Dissolutus,  corruptus  mo- 
ri/jits. 

Distraimiento,  m.  Distrahi- 
mento.  V.  Distracción,. 

Distriblcion.  y.  Distribuição; 
acção  e  ctieito  de  distri- 

buir. Distribiilio,  onis:  — 

distribuição;  i-epartição  en- 
tre muitíjs.  Distribntlo,  dis- 

jicnsatio:  —  distribuição; 
retribuição,  honorario  que 
se  dá  aos  conogos  pola  sua 
assistência  aos  oíiicios  divi- 

nos. Distribulio,  porfio:  — 
distribuição;  divisão,  sepa- 

ração coaveaiente  do  tem- 
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po,  das  horas  jiara  diversos 
íins  e  occupaçòes.  Temporis 
distribtUio:  —  ffiff.)  distri- 

buição; coordenação,  collo- 
cação  dos  objectos  no  logar 
([ue  lhes  corresponde.  Ordo, 
inis :  —  (rhet.)  distribuição; 
enumeração  e  divisão  bem 
ordenada  das  principaes 
qualidades  de  um  assumpto. 
Distribui  to,  onis: — (archit.) 
distribuição;  repartição  e 
arranjo  dos  diversos  corpos 
de  um  editicio :  —  distribui- 

ção; parte  da  arcliitectura, 
que  ensina  a  gastar  com 
economia  c  boa  ordein  os 

materiaes :  —  (art.)  distri- 
buição; acção  de  repor  nos 

caixotins  as  letras  ou  cara- 
cteres de  uma  forma  que 

saiu  da  jjrensa,  nas  typogra- 
phias:  —  (mil.)  distribui- 

ção; designação  dos  pontos 
que  devem  occupar  as  tro- 

pas. 

Distribuidor,  ra.  s.  Distribui- 
dor; o  que  distribue.  Distri- 

butor, oris. 
Distribuir,  a.  Distribuir;  di- 

vidir, repartir  por  muitos, 
dar  a  cada  um  a  sua  parte. 
Distribuere:  —  distribuir; 
dispor,  coordenar,  col  locar 
os  objectos  segundo  a  sua 
natureza  e  qualidades.  Dis- 

tribuere, ordinare:  —  dis- 
tribuir, expender:  —  distri- 

buir, espargir,  derramar :  — 
(art.)  distribuir;  fazer  a  dis- 

tribuição das  letras  de  uma 
forma  que  saiu  da  prensa, 

nns  tyjjofíraphias.  Typogra- 
phicas  litleras  iii  capsulas 
distribuere. 

DlSTKlBI  TIVAMICNTE.       ttdü.      TO. 

Distributivamente;  com  dis- 
tribuição, em  sentido  distri- 

l)uitivo. 

Distributivo,  va.  adj.  Distri- 
butivo; que  distribue,  que 

tem  a  faculdade  de  distri- 
buir. Vim  distribuendi  ha- 

Itens :  —  distributiva;  diz- 
se  da  justiça  que  distribue 
os  premios  e  castigos  con- 

forme o  merecimento  de  ca- 
da um:  —  distributivo;  o 

conti'ario  de  collectivo,  em 

p]n'loso))]iia    e   grammatica. 
Distuhjutor.  m.  V.  Distribui- 

dor. 

Djstribuyknte.  2^-  fi'-  de  Dis- 
tribuir:  — adj,  distribuidor; 
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que  distribue.  Distribuens, 
entis. 

DisTRiGo.  TO.  (zool.)  Distrigo 

(que  tem  dois  sulcos);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

pentamcros,  da  familia  dos 
carabicos,  composto  de  qua- 

tro especies. 
Distrito,  to.  Districto;  di\nsão 

territorial  que  abrange  cer- 

to espaço  sujeito  a  um  ter- 
mo ou  jurisdicção.  Jíegio, 

territorium,  ditio:  —  (nant.) 
districto;  entende-se  com- 
muinmeute  por  cada  uma 
das  partes  que  coinpòem 
luna  jirovincia  marítima,  go- 
vernaila  por  um  ajudante, 
ás  ordens  de  um  comman- 
dante. 

DisTRo.  m.  Distro;  quinto  mez 

do  auno  syro-macedonico, 

que  corresponde  a  uma  par- te do  nosso  fevereiro  e 
março. 

Disturbar,  a.  Disturbar,  per- 
turbar, desordenar;  causar 

disturbio.  Disturbare. 

Disturbio  to.  Disturbio,  des- 
ordem, confusão,  tumulto, 

dissensão,  turbulencia.  Dis- 
sidium,  ii. 

Disuadir,  a.  Dissuadir;  fazer 

mudar  de  parecer,  desper- 
suadir alguém  de  alguma 

cousa.  Dehortari,  dissua- 
dere. 

Disuasión.  /.  Dissuasão,  des- 
persuasão ;  acção  e  eftcito 
de  dissuadir.  Dinsnasio,  onis: 
—  dissuasão;  conselho,  pa- 

lavras que  dissuadem.  Dis- 
sxa.tio,  onis:  —  (rhef.)  dis- 

suasão, discurso  dissuasivo; 

aquolln  que  pretende  dis- 
suadir, apresentando  )»are- 

ceres  contrarios  ou  rasòes 
convincentes.  Dishorlatoría 
oratio. 

Disuasivo,  va.  adj.  Dissuasivo; 
que  dissuade,  projirio  para 
dissuadir.  Quod  dissuadcf. 

DisuESTo,  ta.  p.  p.  de  Disol- 
ver. Dissolvido. 

DisuREXíA.  /.  (mexi.)  Dysurc- 
xia.  V.  Disuria. 

Disuria.  /.  (med.)  Dysuria; 

diÜiculfinde  de  urinar,  doen- 

ça na  (piai  se  evacua  a  uri- na com  dor  c  ardência  mais 
ou  menos  notável  do  canal 
da  uretra. 

DisÚRico,  <;a.  adj.  (med.)  I)}'- 
suriacoj  diz-se  de  quem  pa- 
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dece  dysuria:  —  dysiiriaco; 
coucerueute  á  dysuria. 

Disvariar,  n.  (ant.)  Desvariar, 
tresvariar,  drlirar. 

Disyunción./.  Disjuucçào;  ac- 
ção e  effeito  de  desunir,  de 

separar  uma  cousa  de  ou- 
tra. Disjandio,  onis:  — 

(gram.)  disjuucção,  partícu- 
la disjauctiva.  Disjunctiva 

orationis  partícula: — (rhcJ.) 
disjuncçào;  figura  que  con- 

siste em  dar  a  cada  mem- 
bro do  discurso  um  sentido 

completo  em  si  mesmo,  sein 
dependencia  dos  que  se  Uie 
seguem.  Disjunctio,  onis. 

Disyunta.  /.  (mus.)  Disjuncta; 
mudança  de  tom,  passagem 
de  um  modo  a  outro.  Modus 

ãisjundivus  in  mus  ¿eis. 
Disyuntivamente,  adv.  in.  Dis- 

junctivameute,  separada- 
mente; com  disjuncçào.  Se- 

gregai im. 
Disyuntivo,  va.  adj.  Disjuncti- 

vo;  que  desune,  separa.  Dis- 
junctimis,  a,  vm:  —  (bot.) 
disjunctiva',  diz-se  da  inser- 
são  dos  estames  quando  es- 

tes e  as  pétalas  se  acham 
unidos  por  baixo  do  disco: 

• — •  (gram.)  disjunctiva;  diz- 
se  da  partícula,  coujuncçâo 
que,  unindo  os  membros  de 
um  discurso,  exprime  a  al- 

ternativa entre  duas  cousas 

projjostas,  ou  a  negativa  de 
ambas.  Disjunctiva  oratio- 

nis partícula. 
DiSYUNTO,  TA.  adj.  (ant.)  Des- 

unido, apartado,  separado, 
distante.  Dísjunctus,  sepa- 
ratus:  — 2^^-  (^ool.)  di.^jun- 
ctos ;  nome  dado  a  uma  fa- 

milia de  araclmides,  forma- 
da de  algumas  especies  do 

genero  tetragnatha. 
Dita.  /.  Penhor,  caução,  segu- 

rança ;  signal  que  se  dá  pa- 
ra responder  por  uma  cou- 
sa. Vas  pignus:  —  (p.  A.) 

V.  Deuda. 
Ditado,  m.  (ant)  V.  Dictado: 

—  epigramma;  composição 
satyrica,  ou  qualquer  outro 
escripto  mordaz  e  publicado 
para  criticar  ou  infamar  al- 

guém :  —  adj.  (ant.)  V.  Rico. 
Ditador,  ra.  adj.  (ant)  V.  Di- 

ctador. 

Ditadura.  /.  (ant.)  V.  Dicta- 
dura. 

DÍTAMo.  m.  V.  Dicfamo. 
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Ditar.  a.  (ant.)  V.  Dictar,  En- 
riquecer. 

Ditasi.  /.  (bof)  Dithaííe;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  asclepiadeas,  tribu  das 
periploceas,  composto  de  dez 
a  doze  especies. 

Ditaxia.  /.  (bot.)  Ditaxia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  euphorbiaceas,  compos- 
to de  varias  especies  de  ar- 

bustos. 

DiTEisMo.  m.  (rei)  Ditheismo. 
V.  Maniqueismo. 

DiTEisTA.  m.  (rei)  Ditheista. 
V.  Maniqueo. 

DÍTico.  m.  (zool.)  Dy  tico;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
hydrocantharos,  composto 
de  dezesete  especies. 

DiTiLO.  m.  (zool.)  Ditylo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

heteromeros,  da  familia  dos 
estrclonitos. 

DiTioLA.  /.  (bof.)  Dityola;  ge- 
nero de  cogumelos  da  ordem 

dos  hymenomicetos  helvcl- 
laceos. 

DitirÁmbica.  /.  (ant.)  V.  Diti- 
rambo. 

DitirÁmbico,  ca.  adj.  Dithy- 
rambico;  que  pertence  ao 
ãithyramho.Diihyrambicus, 

a,  um. Ditirambo,  m.  Dithyrambo; 

hymno  que  os  gregos  can- tavam em  honra  de  Baccho 

ou  do  vinho :  —  (poet.)  di- 
thyrambo ;  ode  em  estancias 

livres.  Dithyrambicus,  poe- 
ma ditliyrambicum. 

DiTÍciDOS.  m.  pi.  (zool.)  Dytis- 
cidos;  tribu  de  insectos  co- 

leópteros pentameros,  que 

se  compõe  de  dezesete  gé- 
neros. 

Dito,  ta.  p-  2^-  ((int.)  de  Decir. 
Dito:  —  (a7it.)  V.  Dicho. 

Ditómito,  ta.  adj.  (zool.)  Di- 
tomito;  parecido  com  o  di- 
tomo:  —  TO.  pi.  ditomitos; 
grupo  de  insectos  da  tribu 
dos  scaritidos,  familia  dos 

carabicos,  composto  de  qua- 
torze  géneros  que  têem  por 

typo  o  genero  d  i  tomo. 
DÍTOMO,  MA.  adj.  V.  Bivalvo: 

—  m.  (zool.)  ditomo ;  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 

tameros, da  familia  dos  ca- 
rabicos, composto  de  mui- 

tas especies. 
Dítono,   to.  (mus)  Ditono;  o 
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intervallo  composto  de  dois 
tons.  Ditomis,  i. 

Ditiíaxícero.  to.  (zool.)  Ditra- 
"chycero  [corno  dúplice);  ge- 

nero de  vermes  intestiuaes, 

ainda  pouco  conhecido. 
Ditrematos.  to.  (zool.)  Ditre- 

matos;uome  de  uma  divisão 
da  classe  dos  echinodermes. 

Ditrémedo.  m.  (zool.)  Ditre- 
medo  (orificio  dúplice);  de- 

signação dos  annelidos  de 
tubo  ou  de  concha,  com  dois 
orificios  collocados  nas  duas 

extremidades,  os  quaes  con- 
stituem duas  sub-familias 

muito  extensas. 
DitridÁctilos.  to.  pi.  (zool.) 

Ditridactylos;  nome  dado 

impropriamente  a  uma  tri- 
bu de  aves,  que  comprehen- 

de  as  que  têem  dois  ou  tres 
dedos  dianteiros,  e  que  ca- 

recem do  pol legar. 

Ditriglifo.  to.  (archit.)  Ditri- 

glypho;  espaço  entre  dois 
triglyphos. 

Ditrinomo.  adj.  (min.)  Ditrino- 
mo;  diz-se  de  certos  crys- 
taes  produzidos  por  tres  leis 
de  decrescimento,  cada  uma 
das  quaes  obra  sobre  dois 

pontos  difí'erentes. Ditrópido.  to.  (zool.)  Ditrópi- 
do  (quilha  dúplice);  genero 

de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  tu- 

biferos,  composto  de  duas 

especies. 
DiTROQUEo.  TO.  (poes.)  Ditro- 

cheu;  pé  de  verso  grego  ou 

latino,  com^Dosto  de  dois  tro- cheus. 

DiTROxo.  TO.  (zool.)  Ditroxo 
(aanel  dúplice);  nome  com 
que  se  designa  um  certo 
numero  de  especies  de  mol- 
luscos,  cujas  conchas  são 
formadas  por  dois  cones 
unidos  pela  base. 

DiTRUPA.  /.  (zool.)  Ditrupa 

(orificio  dúplice);  genero  de 
annelidos  com  uma  única 

especie  conhecida,  que  se 
encontra  no  Mediterráneo. 

DiuRA.  /.  (zool.)  Diura  (cauda 

dúplice);  genero  de  insectos 
orthopteros,  composto  de 
uma  só  especie. 

DiuRELA.  /.  (zool.)  Diurela 
(cauda  dúplice);  genero  de 

zoophytos  infusorios,  da  fa- 
milia dos  trixadianos,  com- 
posto de  duas  especies. 
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DiuKESiâ.  /.  (meã.)  Diurese; 

evacuação  de  urina,  mais 
ou  menos  considerável. 

Diurético,  ca.  adj.  (meã.)  Diu- 
rético ;  diz-se  doà  agentes 

therapeuticos  que  têem  a 
propriedade  de  promover  a 

secreção  da  urina.  Usa-se 
também  como  substantivo. 

Diurdicus,  a,  um. 

Dix^RiD-E..  f.  (hot.)'D\\ix\áe  (cau- 
da dúplice);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  orcliideas, 

composto  de  vinte  especies. 
DiuRNAL.  adj.  (ant.)  Diurnal. 

V.  Diurno. 

Diurnarío.  m.  (ant.)Y.  Diurno. 

DiuRNEA.  /.  (zool.)  Diurnea-, 
genero  de  insectos  lepidó- 

pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, composto  de  ires 

especies. 
Diurno,  na.  adj.  Diurno,  do 

dia;  o  opposto  do  nocturno. 
Diurnus,  a,  um:  —  (asiron.) 
diurno;  diz-se  do  movimen- 

to de  rotação  que  um  astro 
faz  em  vinte  e  quatro  Iioras. 
Quotidianus,  a,  um.  Arco 

diurno;  arco  diurno;  nume- 
ro de  graus  que  um  arco 

descreve  no  circulo  diurno, 
entre  o  seu  nascimento  e  oc- 
caso.  Arco  semidiurno;  arco 

semidiurno;  o  que  uma  es- 
trella descreve  desde  que 

nasce  até  passar  pelo  Medi- 
terrâneo, ou  desde  que  pas- 

sa pelo  Mediterrâneo  até 
que  se  põe.  Círculo  diu.vno; 
circulo  diurno;  circulo  pa- 
rallelo  ao  equador,  em  que 
uma  estrella  se  move  ou 

parece  mover-se  pelo  seu 
movimento  diurno.  Movi- 

miento dizimo  de  la  (erra; 
movimento  diurno  da  terra; 

a  rotaçíio  d'este  planeta  em 
roda  do  seu  eixo;  o  que  con- 

stituo o  dia  natural.  Movi- 
miento diurno  de  los  astros; 

movimento  diurno  dos  as- 

tros; o  que  os  astros  pare- 
cem ter  do  oriente  para  o 

occidente,  mas  que  é  devido 
á  rotação  da  terra,  c  que  se 
A'crifica  também  em  vinte  e 
e  (juatro  horas.  Planetas 
diurnos;  planetas  diurnos; 
assim  designavam  os  anti- 

gos astrólogos  os  que  pos- 
suiam  mais  calórico,  e  no- 

cturnos os  que  tinham  me- 
nos:—  (Lot.)  diurna;  d;z-se 
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da  flor  que  está  aberta  de 
de  dia  e  fechada  de  noite: 

—  (meã.)  diurnas ;  diz-se  de 
varias  enfermidades,  e  prin- 

cipalmente das  febres  que 

têem  paroxismos  ou  cres- 
cem durante  o  dia.  Varia- 

ciones diurnas  (pliys.);  va- 

riações diurnos;  movimen- 
tos que  a  agullia  de  decli- 

nação experimenta  todos  os 
dias  para  Este  ou  Oeste  do 
meridiano  magnético :  — 

(::ool.J  diurno  ;  diz-se  dos  in- 
sectos que  nào  duram  senão 

um  dia,  ou  que  só  de  dia  é 

que  voam: — m.  pi.  diur- 
nos; ordem  de  aves  de  ra- 
pina que  fazem  as  presas 

de  dia,  para  as  distinguir  dos 
mochos,  os  quaes  por  oppo- 
sição  se  chamam  nocturnos : 
—  diurnos;  familia  de  inse- 

ctos lepidópteros,  composta 
de  quinze  tribus:  —  (rei.) 
diurno;  livro  de  resa  dos  ec- 
clesiasticos  que  contém  as 
horas  canónicas  de  cada  dia, 

á  excepção  de  matinas. Diur- 
mim,  lihcr  sacris  j)recilnis 
recitandis. 

DiuRO.  m.  (zool.)  DIuro  (cauda 
dúplice);  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentamerus, 
da  familia  dos  curculióni- 

dos orthoceros,  composto  de 
uma  só  esi^ecie. 

DiuTURNiDAD.  /.  Diuturnida- 
de; longa  duração,  dilatado 

])eriodo  de  tempo.  Diutnrni- 
tas,  atis. 

Diuturno,  na.  adj.  Diuturno; 

que  tem  durado  ou  subsis- 
tido por  muito  tempo,  de 

longa  duração.  Diuturnus, 
diutinus. 

Diva./,  (¡mcs.)  Diva. V.  Diosa. 
Divagación./,  (pões.)  Divaga- 

ção; acção  c  eífeito  de  di- 
vagar. 

Divagar,  n.  V.  Varjar:  —  (fig-) 

divagar;  afastar-se  do  as- 
sumpto, sair  fora  da  ques- 

tão. 
DivALES.  m.  (zool.)  Di vales; 

genero  de  insectos  coleo])te- 
ros  ])entamerus,  da  familia 
dos  malacodermos,  compcis- 
to  de  duas  especies. 

Diván,  m.  (hist.)  Divan;  su- 
premo conselho  da  Turquia, 

que  determina  os  negocios 
do  estado  e  da  justiça.  Tur- 
carum  supremus  senatus:  — 
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divan ;  casa  em  que  os  mem- 
bros do  conselho  turco  cele- 

bram as  suas  sessões:  — di- 
van, a  sublime  Porta,  o  go- 

verno, o  ministerio  ottoma- 
no ;  diz-se  ¡lor  extensão  :  — 
divan;  especie  de  sofá  som 

espaldar,  guarnecido  de  al- 
mofadas grandes  e  soltas 

para  reeostar-se. 
DivARicAciON.  /.  (meã.)  Diva- 

ricação;  acção  e  efíeito  de 
estender,  de  alargar  uma 
ferida. 

DivARicADo,  DA.  adj.  (bof.  e 

zooZ  JDivaricado  ;  diz-se  dos 
órgãos  que  nos  animaes  e 
vegetaes  se  estendem  repen- 

tinamente sem  direcção  fixa. 

DivARicAR.  a.  (med.)  Divari- 
car;  separar,  estender,  abrir, 
Ijarticularmente  as  feridas 
ou  os  tumores. 

DivERGENcroN.  /.  Y.  Diverjcn- 
cia. 

Divergente,  ádj.  V.  Diver- 

jcnle. 

Divergir,  n.  V.  Diverjir. 
DivERjENoiA.  /.  Divergencia; 

diversidade,  contrariedade 
de  opiniões  ou  do  pareceres: 

— (pJiys.)  divergencia;  esta- 
do de  duas  linhas,  de  dois 

raios  de  luz  que  divergem 
ou  se  afastam  um  do  outro. 

liadioruni  solis  dum  refran- 

guntur  disjunctio :  —  eléctri- 
ca; divergencia  eléctrica; 

variação  de  elcctri'cidade 
muito  análoga  em  seus  phe- 
nomenos  á  divergencia  lu- 

minosa :—f??íaí/i  ■)  divergen- 
cia; disposição  de  duas  ou 

mais  linhas,  que  partindo 
fixamente  de  uma  base,  de 

um  ponto  ou  centro  com- 
mum,  se  vão  afastando  cm 
direcções  oppostas  cada  vez 
mais  umns  das  outras,  á 
medida  que  prolongam  a 
sua  respectiva  duração  oii 
descri  i)ção. 

DivERjENTio.  adj.  (fifj.)  Diver- 
gente, dissidente,  opposto, 

contrario;  diverso  entre  si: 

—  (bot.)  di\-crgente;  diz-se 
de  qualquer  parte  das  plan- 

tas, taes  como  os  pedúncu- 
los, ramos,  folhas,  etc.,  qnc 

se  ajiartam  do  seu  ponto 
commuin  do  inserção,  for- 

mando um  cone  ou  um  le- 

que:—  (pltys.  c  matJi.)  di- 
vergente;'diz-se  dos  raios 
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de  luz  e  das  linlias,  que  por 
qualquer  motivo  so  separam 
das  mais,  á  propor>;ào  que 

se  vao  prolongando;  partin- 
do de  um  ponto  communi. 

Linea  radius  lucís  in  divcr- 

sum  verrjens: — (r^ool.)  diver- 
gente ;  diz-se  de  qunesqucr 

ramiíicaròes  que  se  afastam, 

partindo  de  v.m  iionto  com- 
nuun. 

DiVEKjEXTiFLOuo,  HA.  aclj.  (IjOt.) 

Divergen  ti  lloro-,  que  tem  ño- 
res divergentes. 

DivKUJoÉRVEo,  VKA.  aclj .  (bot.) 

Divcrginerveo;  que  tem  ner- 
vuras divergentes. 

DiVKRjiR.  n.  (ant.)  Divergir ; 

partir  de  iim  ponto  com- 
inum,  scparando-se  progres- 

sivamente em  direcções  op- 
postas: — (fig-)  divergir;  ser 
de  differente  opinião,  dis- 

crepar . 
DiVERJIVÉXEO,    XKA.    üdj.    (hot.) 

Divergiveneo;  que  tem  as 
ramificações  divergentes  da 
base  para  o  vértice. 

Diversamente,  adv.  m.  Diver- 
samente; de  um  modo  di- 

verso, com  diversidade.  Di- 
verse. 

DlVERSlCOLORO,     RA.    Cldj.     (bof.) 

Diversicolor;  diz-se  do  que 
é  de  differentes  cores. 

Diversidad.  /.  Diver.sidade; 
variedade,  diflerença,  dissi- 
milhança  entre  as  coupas. 

Diver  sitas,  dissimilitud  o : — 
diversidade:  abundancia, cu- 
pia  de  varias  cousas.  Abuii- 
dantia,  copia. 

Diversificar,  a.  Diversificar, 
variar,  diíFerencar;  dispor, 
formar  de  diversos  modos. 

Variare,  distinguere^ 
DlVERSIFOLlÁCEO,  DlVERSIFOLIA- 

Do,  DA.  adj.  (but.)  Di versi fo- 
liáceo; diz-se  da  planta  (¡ue 

tem  folhas  dissimilhantes 
entre  si. 

DivERsiFORME.  adj.  (h.  nat.) 
Diversiforme;  de  forma  in- 

constante, susceptível  de 
variações. 

Diversión./.  Diversão;  acção 
e  elfeito  de  divertir  cu  di- 

vertir-se.  Ohlecfcdio,  onis : 
—  diversão,  recreio,  regalo, 
entretenimento ,  passatem- 

po. Oblectamenfum,  animi 

relaxafio :  —  (fig-J  ̂ -  I^i- 
gresion :  ■ —  (rned .)  di ver.-ào. 
V.  Derivación,  Éevoluciou  : 

-26 

DIV 

—  (mil.)  diversão;  acção  de 
apartar,  de  desviar  para  ou- 

tro   ponto    o    inimigo,    por 

meio  de  estrategia.  Hosti- 
liam  copiarum  dist.ractio. 

Diversísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Diverso.  Diversissimo,  mui- 

to   diverso.    Diversissimus, 

a,  um. 
DivERSivo,  VA.  adj.  (med.)  Di- 

versivo.  V.  Derivativo,  Ee- 
vulsivo. 

Diverso,  sa.  adj.  Diverso,  dif- 
ferente;  que  não  é  o  mesmo 

([ue  outro  de  distincía  na- 
tureza, numero,  figura,  etc. 

Diversus,  a,  um:  —  diverso. 
V.    Desemejante: — pl.    di- 

versos, varios,  muitos.  Pin- 
res,  piara. 

DiVERsoRio.  m.  (aut.)  Diwerso- 
rio,  pousada,  estalagem,  hos- 

pedaria. DivERTÍcuLO.  m.  (anat.)  Diver- 
ticulo;    diz-se  de   qualquer 

appendice  vertical. 
Divertidamente,  adv.   m.  Di- 

vertidamente; com  diversão, 

em  divertimento,  de  um  mo- 
do divertido. 

Divertido,  da.  adj.  Divertido, 
alegre,    jovial,    engraçado, 
jucundo.   Festivas,  facetus. 
Andar  divertido  (fr.);   an- 

dar divertido,  distraindo ;  ter 
amores  que  o  fazem  faltar 

ás  suas  obrigações  ou  occu- 
paçoes  habituaes.  Amori  in- 
dulgere,   deditum  esse.  An- 

dar  ó  estar  mal   divertido 

(fr.);  andar  divertido  e  dis- traliido  com  mulheres,  jogos 

c    outros    vicios.  Vitiis  'in- 
dulgere,  deditum  esse. 

Divertimiento,  m.  Divertimen- 
to, entretenimento,  recreio. 

V.  Diversión,   n'este   senti- 
do : — divertimento;  distrac- 

ção momentânea  de  algum 

assumpto.  Distractio,   alie- natio. 

Divertir,  a.  Divertir,  recrear, 
entreter,  alegrar.  Obleotare, 
recreare:  —   divertir,    dis- 

trahir,  apartar,  desviar.Usa- 
se  também  como  reciproco. 

Distrahere,     divertere:    — 
(med.)   divertir;  fazer,  pro- 

mover   a    diversão.    Diver- 

tere,   avertere:  —  (mil.)  di- 
vertir;  chamar  a  attenção 

do    inimigo    jmra    uma   ou 
mais  partes  com  o  fim  de 
dividir  e  enfraquecer  as  suas 
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forças  ou  ataca-lo  e  comba- 
te-lo por  outro  lado.  Hostem 

distrahere. 

Divicia.  /,  (ant.)  Divicias.  V. 

Riqueza. 
Dividendo.  in.  (comm.)  Divi- 

dendo; o  producto  de  uma 

acção,  repartição  que  se  faz 
dos  lucros  de  uma  compa- 

nhia ou  sociedade  pelos  ac- 

cionistas que  têem  n'elia 
interesse.  Rata  portio:  — 
prestação;  a  quantia  que  o 
accionista  vae  desembolsan- 

do segundo  a  sua  acção,  em 
prasos  maiores  ou  menores, 
mediante  as  necessidades  da 

companhia.  Chama-se  tam- 
bém dividendo  pasivo :  — 

dividendo;  somma  que  se 
ha  de  dividir  pelos  c|ue  têem 
direito  aos  bens  de  um  fal- 

lido :  —  (math.)  dividendo ; 
numero,  quantidade  que  se 
ha  de  dividir  ou  repartir 
era  tantas  partes  iguaes, 

quantas  as  unidades  que 
tem  o  divisor.  Dividendum,  i. 

DiviDERO,  RA.  adj.  Divisível; 

que  se  pode  dividir.  Divi- 
sibilis,  dividnus. 

Dividir,  a.  Dividir,  partir; 

separar  um  todo  em  duas 
ou  mais  partes.  Dividere, 

p>artiri:  —  dividir,  distri- 
buir, repartir;  dar  a  cada 

um  a  sua  parte.  Dividere, 
partiré :  —  dividir,  mediar, 
separar  uma  cousa  de  outra 

estando  de  permeio  d' ellas: 
—  (fig.)  dividir,  desunir; 
pôr  em  discordia  os  ânimos, 

o  povo,  os  amigos,  etc.  Dis- 
sociare,  distrahere : — r.  di- 
vidir-se,  clesunir-se;  sepa- 
rar-se  cia  companhia,  ami- 
sade  ou  confiança  de  al- 

guém. Ab  alterius  amicitia 

sejungi: — (art.)  dividir;  se- 
parar o  typographo  uma  pa- 
lavra no  fim  da  linha:  — 

(math.)  dividir.  V.  Partir: 
—  (mil.)  dividir;  destacar 
em  varias  direcções  grupos, 

companhias,  etc. 
DiviDTTO,  DÜA.  adj.  (for.)Y. 

Divisible. 

Divieso,  m.  (med.)  Especie  de 
tumor  furunculoso.  Tumor, 
carbunculi  genus. 

DiviNAciON.  ./■  (ant.)  Divina- 
ção.  V.  Adivinación. 

DiviNADERO .  m .  (ant.)  V.  Adi- 
vinador. 
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DniNADOR,  RA.  s.  (ãnt.)  V.  Adi- 

vinador,  Adivino. 
Divinal,   adj.   (aiit.)  Divinal, 

divino.  V.   Diciíio.    Usa-se 
ainda  como  termo  poético. 

Divinalmente,  adv.  m.   (ant.) 
Divinalmente,  divinamente. 
V.  Divinamente. 

Divinamente,  adv.  m.  Divina- 
mente; de  um  modo  divino, 

por  inspiração  ou  poder  de 
Deus.  Divine,  divinitiis:  — 
divinamente,  admiravelmen- 

te, excellentemente,  perfei- 
tamente;  com    muita    per- 

feição e  propriedade.  Per- 

fecte. 
DiviNANZA.  /.  V.  Adivinación . 
Divinar,  a.  (ant.)  Y.  Adivinar. 
DiviNATivo,  VA.  adj.  (ant.)  V. 

Divinatorio. 

DiviNATOKio,  RÍA.  adj.  Divina- 
torio;  que  pertence  á  seien- 
cia  dos  adivinhos,  que  ser- 

ve ijara  adivinhar.  Ad  divi- 
nationem  pertinens. 

Divinidad.  /.  Divindade;  es- 
sência, natureza  divina.  Di- 

vinifas,  atis: — (j^ó^.J  divin- 
dade, Deus,  Ente  divino.  V. 

Dios:  —  divindade,  deusa, 
deidade;  mulher  formosissi- 
ma.  Decir  ó  hacer  divini- 

dades (jr.);  dizer  ou  fazer 
cousas  divinas,  extraordina- 

rias, prodigios.  Opportune, 
éleganter,  perfecte  agere  vel 
loqui:  — divindade;  objecto 
de  idolatria.  Divinitas  fal- 
sis  diis  af tributa. 

Divinísimo,  ma.  ad,j.  sup.  de 
Divino.  Divinissimo,  sacro- 

santo; muito  divino.  Valdré divinus. 

DiviNizABLE.  adj.  Divinizavel; 
digno  de  ser  divinizado. 

Divinizar,  a.  Divinisar;  fazer 

divino,  reconhecer  por  divi- 
no. Os  gentios  divinisavam 

ou  endeusavam  os  homens, 
admittindo-os  no  numero  dos 
deuses  do  paganismo,  dando 
logar  á  idolatria.  Divinita- 
tem  tribuere: — (fig.)  santi- 

ficar, sagrar  alguma  cousa. 
Sacrare,  sucrum  reddere. 

Divino,  na.  adj.  Divino;  de 
Deus,  que  vem  de  Deus  ou 
lhe  pertence.  Divinus,  a, 

um:  —  (fig.)  divino,  admirá- 
vel, rnaravillioso;  mui  e.\- 

cellente  no  seu  genero.  Ex- 
eellens,  prccstans:  —  s,  (a/d.) 
V.  Adivino.  Hariolusi.  A  lo 
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divino  (loc.  adv.);  ao  divi- 
no; em  sentido  mystico. 

Divisa.  /.  Divisa,  insignia; 
signal  exterior  que  alguém 
usa  como  distiuctivo.  Insi- 

gne, is :  —  cinta  ou  faixa  de 
varias  cores  que  se  põe  aos 

touros  quando  sào  coi-ridos 
na  praça,  como  distinctivo 
da  manada  a  que  perten- 

cem:— (fig.)  divisa;  senten- 
ça, máxima  que  se  adopta 

como  regra  de  conducta:  — 
(braz.):,  divisa  insignia,  si- 

gnal distinctivo  no  escudo : 
—  divisa;  lemma  com  que 
alguém  manifesta  o  seu 
designio  particular,  umas 
vezes  em  termos  succintos, 

outras  por  figuras  symboli- 
cas,  etc.  Leynma  gentilitium : 

—  (f(>^-)  divisa;  bens  de  raiz 
herdados  e  que  se  reparti- 

ram pelos  descendentes. 
Divisar,  a.  Divisar,  perceber, 

entrever;  ver  confusamente, 

descobrir,  ver  ao  longe  al- 
gum   objecto.    Frospictre : 

—  (fig.)  divisar,  conjectu- 
rar :  —  (fr.)  assignalar,  dis- 

tinguir com  divisa;  addi- 
cionar  ao  brazão  alguma  pe- 

ça que  o  faça  distinguir  de 
outros.  Insignire. 

Divisibilidad.  /.  Divisibilida- 

de; quahdade  do  que  é  di- 
visível. Capacitas  divisi- 

onem  patiendi:  —  (phys) 
divisibilidade;  propriedade 
que  tê  em  os  corpos  de  ser 
divididos  em  partes  succes- 
si vãmente  menores  e  até- 
imperceptíveis. 

DivisíULE.  anj.  Divisível;  que 

se  pode  dividir,  que  ad- 
mitte  divisão.  Divisibilis, 
dividuus.  Número  divisible 

(math);  numero  divisível; 
o  que  contém  um  outro  cer- 

to numero  exacto  de  vezes; 
como  8  que  contém  quatro 
vezes  o  2. 

DivjsioN.  y.  Divisão;  acção  e 
cfteito  de  dividir,  separar 
ou  repartir.  Divisio,  onis : 

—  (.fiu-)  divisão,  desunião, 
discordia  :  —  (pililos.)  divi- 

são; um  dos  modos  de  co- 
nhecer as  cousas,  c  serve 

jiara  fazer  d'ellas  uma  idéa 
clara.  J)ivisio,  onis:  — 
(gram.)  divisão;  rist|uinha 
iiorisontal  que  se  poe  no 

fim  das  regpas  para  deno- 
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tar  que  o  resto  da  palavra 
está  na  regra  seguinte.  Di- 
risionis    sigmnn,    nota:  — 

(math.)   divisão.  V.    Parti- 
ción :  —  (cir.)  divisão ;  ope- 

ração que  consiste  na  sepa- 
ração rnethodica  de  certas 

]3arteSj;  com  o  fim  de  satis- 
fazer uma  indicação  tliera- 

peutica:  — divisão;  separa- 
ção accidental  de  partes  que 

naturalmente     devem     ser 
unidas:  —  nnil.)    divisão; 
troço     ou    fracção     grande 
do  exercito  que  se  compòe 
de  duas  ou  mais  brigadas, 

e   obra  ou  marcha  separa- 
damente :  —  reunião  de  va- 

rios movimentos  de  manejo 
da  lança  e  do  sabre,  que  se 
executam  seguidos. 

Divisional,    adj.    Divisional ; 
concernente   á  divisão.  Ad 

divisionem  pertinens. 
Divisivo,    VA.    adj.    Divisivo; 

que  divide  ou  serve  para  di- 
vidir.  Divisioni  deserviens. 

Vendaje  divisivo  (cir.);  ban- 
dagem divisiva;  a  que  ser- 

ve para  impedir  a  proinpta 
reunião  de  certas   soluções 
de  continuidade,  e  obstar  a 
adherencias  viciosas.  De  or- 

dinario    cmprega-se     para 
conservar  direita  a  cabeça, 

quando  ha  a  tratar  feridas 
ou    queimaduras    na   parte 
anterior  do  pescoço. 

Diviso,  sa.  jj.  J).  irr.  de  Divi- 
dir. Diviso,  dividido :  —  adj. 

diviso,  dividido,  separado: 
—  diviso,  discorde;  em  dis- 

sensão. Divisus,  a,  iim. 
Divisor,    m.   (math.)  Divisor; 

numero  pelo  qual  se  divide 
outro  maior,  ciiamado  divi- 

dendo.   Divisor,    oris :    — 
comun;    divisor    commum; 
numero  ou  quantidade  que 
divide   exactamente    outros 
números    ou    quantidades . 

Máximo  comun  divi.tor;  má- 
ximo divisor  counnum;  quan- 

tidade maior   que  pode  di- 
vidir   exactamente     varias 

outras  quantichides  ou  nú- meros. 

Divisorio,  ria.  adj.  Divisorio  ; 

que   sorve   para  <lividir  ou 

separar.  Dividens,  enfis:  — 
(for.)  divisorio;  que  diz  res- 

peito ás  ])artilhas  on  divi- sões de  bens,  etc.  Dividens, 
eidia:  —  m.  (art.)  divisorio; 
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tabuinha  estreita  sobre  que 
compositor  põe  o  original, 
e  o  segura  com  iim  pedaço 
de  pau  fendido,  chamado 
mordente.  Tahtila  iypoçjra- 
X>hica  exemplari  affigendo. 

Divo,  VA.  adj.  Divo.  divino ; 

ejjitheto  que  davam  os  ro- 
manos a  alguns  de  seus  im- 

peradores fallecidos.  Hoje 
só  se  usa  na  j^oesia.  Divus, 
a,  um. 

DivoKciAK.  a.  Divorciar!  des- 

casar, desquitar  dois  cônju- 
ges pronunciando  sentença 

de  divorcio.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Divortium 

exj  are  pronuntiare :  —  (fi[h) 
divorciar,  separar,  desunir. 
Separare,  sejimgere. 

Divorcio,  m.  Divorcio;  sepa- 
ração que  se  faz  entre  ma- 

rido e  mulher  relativamen- 

te á  cohabitaçào,  em  virtu- 
de de  sentença  dada  pe- 

lo juiz  eeclesiastico.  Divor- 
tium, ii:  —  divorcio;  anti- 

gamente, c  ainda  hoje  em 

algumas  nações,  dissolu- 
ção do  matrimonio  decla- 
rada pela  anctoridad'!  ]hi- 

))lica.  Divortium,  ii :  —  CÀ7-) 
divorcio,  separação,  desu- 

nião. Separatio,  ãisjunctio. 

Dn^uLGABLE.  adj.  Divulgavel, 
publicavel ;  que  pode  divul- 
gar-se  ou  publicar-se.  Quod 
dividgari  potest. 

DivuLGAciox.  /.  Divulgação; 
acçào  e  effeito  de  divulgar. 
Divul galio,  onis. 

DrvcLGADÍsiMO,  MA.  adj.  snp. 
de  Dividgado.  Divulgadis- 
simo.  Valde  dividgafvs. 

Divulgador,  ra,  s.  Divulga- 
dor; o  que  divulga.  Divid- 

gans,  antis. 
Divulgar,  a.  Divulgar,  publi- 

car, propalar;  manifu:'tar  a 
todos  o  que  nâo  era  sabido. 
Dividgare,  in  vídgvs  adere. 

DivuLsiox.  /.  (med.)  Divulsào; 
dilaceração,  separação  dos 
músculos,  das  fibras,  etc., 
causada  por  uma  tensão  vio- 
lenta. 

DixA.  /.  (zool.J  Dixa;  genero 
de  insectos  dípteros,  da  fa- 

milia dos  tipurios,  compos- 
to de  quatro  especies. 

DixEA.  /.  (òot.)  Dichea;  genero 
de  i^lantas  da  familia  das 
orchideas,  composto  de  es- 

pecies herbáceas. 
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DixEANTERA.  /.  (bot.)  Dichean- 
thcra  (antliera  em  duas  par- 

tes); genero  de  ¡alantas  da 
familia  das  melastomaceas, 

que  tem  por  typo  uns  ar- 
bustos de  Madagáscar. 

DixELÁCKRO.  m.  (zool.)  Diche- 
lacero  (maiidibula  com  dois 
cornos);  genero  de  insectos 
dípteros  Ijrachoceros,  da  fa- 

milia dos  tábanos,  compos- 
to de  quatro  espécies. 

DixELÁcNiDo.  m.  (bot.)  Diche- 
lachnido;  genero  de  plantas 
da  familia  das  gramíneas, 
composto  de  uma  só  especie. 

DiXELESTIANO,    NA.    adj.    (zool.) 
Dichelestiano;  parecido  com 
o  dicbelestio: —  m.pl.  diehe- 
lestianos;  familia  de  crus- 

táceos siplionostomos,  que 

tem  por  typo  o  genero  diche- 
lestio. 

DixELESTio.  m.  (zool.)  Diche- 
lestio;  genero  de  crustáceos 
siplionostomos ,  da  familia 

dos  pachycephalos,  compos- 
to de  uma  só  especie. 

DiXELiMA.  /.  (bot.)  Dichelima; 

generu  de  nui.sgos  pleuro- 
carpus  diploperistomcos,  da 
tribu  das  fontinaleas,  com- 

posto de  tres  especies. 
DixELiPsópoDo,  DA.  adj.  (zool.) 

Dichelipsopoda ;  que  tem  as 
patas  conipridas,  robustas  e 
com  dedos  distinctos. 

DixELO.  ???.  (zool.)  Dichelo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentamcros,  da  familia  dos 
íamellicornes,  composto  de 
quarenta  e  quatro  especies. 

DxxELONicE.  m.  (zool.)  DicliG- 
lonyce  (unha  de  pé  aforqui- 
IhadoJ;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  Íamellicornes, 
composto  de  tres  especies. 

DixELOPE.  VI.  (zool.)  Dichelope; 

genero  de  insectos  hemipte- 
ros,  da  secção  dos  hetero- 
pteros,  da  família  dós  scu- tellerios. 

DixExo.  TO.  (bot.)  Dicheno;  ge- 
nero de  cogumelos  da  fa- 

milia dos  hymenomycetos 

que  se  desenvolve  nos  ra- 
mos dos  vegetaes  quando 

verdes. 

DxxERo.  m.  (zool.)  Dichero  (duas 
mãos);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carabicos,  com- 

posto de  duas  especies. 
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DiXETA./.  (bot.)  Dicheta;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

compostas,  tribu  das  sene- 
cionideas,  composto  de  es- 

pecies herbáceas :  —  (zool.) 
dixeta;  genero  de  insectos 

dípteros,  da  família  dos  athe- 
ryceros,  composto  de  uma  só 

especie. 
DixiLo.  m.  (bot.)  Dichilo;  gene- 

ro de  plantas  pa})iliouaceas, 
composto  de  tres  especies. 

DixocRiNO.  TO.  (zool.)  Dichocri- 
no;  genero  de  zoophytos 
echinodermes  pediculados, 

da  família  dos  astereacri- 
nidos,  composto  de  algumas 

especies. 
DixoGAiiiA./.f^o/'.jDíchogamia; 

nome  usado  por  alguns  botâ- 
nicos i^ara  designar  o  modo 

de  fecundação  dos  vegetaes 

unísexuae-,  cujas  flores  mas- 
culinas e  femininas  se  abrem 

em  dittereutes  epochas,  o  que 

se  suppõe  ser  devido  ao  trans- 
porte do  polen  pelos  inse- ctos. 

DixoNiA./.fsooí.jDíchonia  foí/io 

duplico.);  genero  de  insectos 
culeopterus  lieteromeros,  da 

família  dos  melasomos,  com- 

posto de  duas  especien-. DixoNDRA.  /.  (bot.)  Díchondra; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  convolvuláceas  e  tri- 

bu das  dichondreas,  comiios- 
to  de  dez  especies. 

DiXÓNDREO,     DREA.      adj.     (bot.) 

Dichondreo;  parecido  com  o 
genero  díchondra:  — /.  pL 
dichondreas;  tribu  de  plan- 

tas da  família  das  convol- 

vuláceas, cujo  typo  é  o  ge- nero díchondra. 

DixÓPTERO.  m.  (zool.)  Dichopte- 
ro  (aza  duplice);  genero  de 

insectos  hemípteros,  da  sec- 

ção dos  homopteros  e  da  fa- 
mília dos  fulgorinos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DixoRisAXDRA.  /.  (bot.)  Dícliorí- 
sandra  (estame  cm  dois  gru- 

pos); genero  de  plantas  da família  das  concolinaceas, 

composto  de  varias  especies 
herbáceas. 

DrxósEMA.  /.  (bot.)  Dichosema 
(estandarte  duplice);  genero 

de  plantas  da  família  das 
papilíonaceas  e  da  tribu  das 
poladyrias,  comi^osto  de  uma 
só  especie  arbustiva. 

DixospoBio.  m.  (bot.)  Dichospo- 
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rio;  genero  de  cogiimdos  da 

familia  dos  gastci'omicetos. 
DixoTOJiAL.  adj.  (hot.)  V.  Dico- 

tomal. 

DixoTOMio.  m.  (zool.)  Dichoto- 
mio  (divisão  em  duas  par- 

tes); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

milia dos  lamellicornes. 

DixÓTOMo,  MA.  adj.  (hot.)  V.  Di- 
cótomo. 

DiYAMBico,  CA.  adj.  Dijambi- 
co;  concernente  ou  relativo 
ao  dijambo. 

Diyambo,  m.  (poes.)  Dijambo; 
pé  de  verso  grego  ou  latino 
composto  de  dois  jambos. 

Diz.  Contracção  ant.  de  Di- 
cen. Dizem. 

DizMO,  MA.  adj.  (ant.)  V.  Dé- 
cimo. 

Djaina.  adj.  f.  (pililos.)  Djai- 
ua;  sectario  do  djainismo. 

DjAiNiSMO.  m.  (pililos.)  Djai- 
nismo ;  systema  philosophi- 

co  de  alguns  sabios  da  lu- 
dia, que  explica  a  formação 

do  universo  pela  reunião 

dos  átomos  homogéneos.  Se- 
gundo elles,  os  seres  anima- 

dos são  eternos,  e  a  alma 

attingirá  a  perfeição  qiian- 
do  se  veja  livre  de  toda  a 
necessidade  de  obrar. 

D JENA.  adj.  f.  (reí.)  V.  Djaina. 
D  JIM.  m.  Djim;  quinta  letra 

do  alpliabeto  árabe,  e  sexta 
dos  alphabetos  turco  e  persa. 

Djina.  m.  Djinns,  ginnes;  dia- 
bos, demonios  da  antiga  re- 

ligião dos  árabes  e  persas. 

Do.  adv.  1.  (ant.)  D'onde.  Do 
quiero,  do  quiera:  —  adv. 

1.  d'onde  quer  que,  em  qual- 
quer logar  que.  Ubicumqtie: 

—  (mus.)  dó;  primeira  nota 
de  musica. 

Doba.  /.  (bot.)  V.  Dohera. 
Dobda.  /.  (ant.)  V.  Dada. 
DoBDAR.  n.  (ant.)  V.  Dudar, 

Temer. 

DoBDoso,  SA.  adj.  (ant.)  V.  Du- 
doso. 

DoBKRA.  /.  (hot.)  Dobcra;  ge- 
nero de  plantas  pouco  co- 

nhecido, e  ainda  não  bem 
determinado,  cuja  especie 
6  uma  arvore  da  Arabia  a 

que  os  indígenas  dão  o  no- 
me de  doba. 

DoBÍNEA.y.  (hot.)  I^obinoa;  ge- 
nero de  jjlfintas  da  familia 

das  aceráceas. 

Dobla.  /.  (ant.)  V.  DoUcz.  A 
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la  dobla.  V.  A  la  dobladi- 
lla: —  dobra;  antiga  moe- 

da de  oiro  de  Portugal  c  de 

Hespanha.  iS'ummns  anreus 
quidum  :  —  castellana;  do- 

bra castelhana;  moeda  de 
oiro  de  Castella,  que  no  tem- 

po de  D.  João  I  valia  doze 
reales  de  prata.  Anreus  cas- 
tellanus :  —  de  cabeza  ó  de 
la  banda.  V.  Dobla  castella- 

na. Dobla  hacen.  V.  Dobla 

r.ahen.  Dobla  marroqui.  V. 
Dobla  zahén:  —  zahén;  do- 

bra zahén;  moeda  mourisca 
de  oiro  muito  fíno,  de  mais 
peso  e  valor  que  a  dobra  de 
Castella.  Áureas  arábicas. 

Dobladamente,  adv.  m.  V.  Al 

doble:  —  (fiff-)  dobradamen- 
te;  com  dobrez,  malicia,  re- 

folho ou  engfino.  iSubdolh, 
fraudulenter,  dolóse. 

Dobladilla.  /.  (ant.)  Certo  jo- 
go de  cartas,  que  consistia 

¡principalmente  cm  ir  do- 
brando  a  parada  a  cada 
sorte.  Chartarum  ludas  quí- 

dam. A  la  dobladilla  (loe. 

adv.);  d  aplicadamente,  do- 
brando  a  parada;  refere-se 

ao  jogo  d'aquelle  nome.  Du- 

plicitcr. Dobladillo,  lla.  adj.  dim.  de 
Doblado:  —  aparrado;  diz- 
se  da  pessoa  excessivamen- 

te gorda  e  de  estatura  muito 
baixa.  Drevis  stata,ra  el  obes 

corpore:  —  m.  bainha;  costu- 
ra que  se  faz  nas  margens  da 

roupa  dobraiido-a,  duas  ve- 
zes p;ira  dentro,  para  depois 

ye  cozer.  Lintei  ora  con  volu- 
ta et  conuaia:  —  linha  forte 

que  se  emprega  para  fazer 
ineias.  Filanijinaias:  — /, 
(ant.)  chumaço,  conijiressa 
que  se  pòo  sobre  a  chaga, 
ferida  ou  sangria. 

Doblado,  da.  adj.  Dobrado,  re- 
forçado; diz-se  da  pessoa  de 

jiequona  ou  mediana  estatu- 
ra, que  é  rija  e  forte  de  mem- 

l)ros.  llorosas,  lacertosas: 
—  (f'íJ-)  dobrado,  dobr(!,  ar- 

tificioso, fingido,  dissimula- 
do. >S'«,WoZ?/s,  dabia;fidei:  — 

(ant.)  V.  Mellizo:  — •  m. 
medida  da  marca  do  pan- 

no. Mensura:  r/einis  iii.  pan- 
ni.'í.  Tierra  doblada;  tvrviv 

ou  paiz  desigual  (?  monta- 
nhoso. Terra  montuosa,  sal- 

t liosa:  —  (med.)  especie  de 
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asphyxia  que  ataca  os  que 
limpam  latrinas. 

Dublador,  m.  (ant.)  Dobrador; 

o  que  dolña. DoBLADuifA. /.  Dobra;  a  parte 

por  onde  se  ha  dobrado  al- 
guma Cousa.  Plicatura,  cr: 

—  dobr^liira,  dobra;  signal 

ou  impressão  que  fica  no  si- 
tio da  cousa  dobrada.  Pli- 

catura, ce:  —  guizado  es- 

pecial que  os  hespanhoes  fa- 
zem de  carneiro.  Obsonii  ge- 

nus:  —  (ant.)  cavallo  secun- 
dario e  inferior,  que  servia 

l^ara  substituir,  cm  caso  de 
accidente  na  guerra,  outro 

em  que  montava  algum  ho- 
mem d'arinas.  Equus  secun- 

darias subsidiarias :  —  do 
brado,  duplicado;  duas  vezes 
outro  tanto  em  numero,  jieso, 

etc. :  —  (fiff.  ant.)  dobrez,  si- 
mulíição,  artificio,  malicia. 
Simalatio,  dolas:  — (naaf.) 
dobradura;  acção  e  offeito 
de  dobrar  cabos,  etc. 

Doblar,  a.  Dobrar,  duplicar; 
acrescentar  outro  tanto  em 

numero,  peso,  força,  etc.  Da- 
jdicare,  auf/ere:  —  dobrar; 
voltar  parte  ou  porção  de 
alguma  cousa  sobre  outi;a 
jiarte.  riicare:  —  dolara  r; 
encurvar,  torcer,  curvar  al- 

guma cousa.  Curvare,  infle- 
cfere:  —  dobrar;  no  jogo  de 

bilhar,  fazer  que  a  bola  fe- 
rida ¡Dela  outra  volva  ao  ex- 

tremo oppusto  d'onde  se 
achava.  Ia  f/lohulorum  ebur- 
neoram  lado  qlotjulvm  ali- 
qriem,  alterias  impulsione  ia 
adrrrsam  areai  partem  mit- 
tere:  —  dobrnr;  dar,  fazer  a 

volta,  passar  alem  ile  um  lo- 
gar, de  luna  esquina,  etc.: 

—  V.  Forrar:  —  ifly-)  do- 

brar, mover,  inclinar;  indu- 
zir alguém  a  que  pense  ou 

faça  o  contrario  do  seu  pri- 
meiro intento  ou  opinião. 

Flectere,  a  priori  seutcniia 
ant  consilio  aliquem  defle- 
ctcre :  —  n.  dol)rar;  tocar 
os  sinos  a  mortos.  Kmorfua- 
Icm  dinn,  feralia  cimbalis 
enunliare:  —  r.  dobrar-se, 

ceder,  dcixnr-se  vencer.  Usa- 
se ás  ve/,(!s  como  neutro.  Fle- 

cti, vodi'rr.  Doblar  a  paln.i 

(fr.);  V.  Moler  a  jjolos.  Do- blar la  cabeza  (fr.);  inclinar 

a  cabeça;  morrer :  —  (naut.) 
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dobrar;  passar  alem  de  nm 
cabo  ou  lingua  de  terra :  — 
ai  enemigo  ó  sobre,  el  enemi- 

go (fr.);  metter  o  inimigo 
entre  dois  fogos,  ou  coUoca- 
lo  entre  os  navios  que  com- 
joõem  a  esquadra  ou  divisào 
contraria:  —  las  marchas 

(fr.  mil.);  dobrar  as  mar- 
chas; duplicar,  fazer  gran- 

des jornadas. 
Doble,  adj.  Dobre,  dobrado, 

duplo,  duplicado.  Duplas, 
a,  um:  —  dobratlo,  forte; 
de  mais  corpo  do  que  o  sin- 

gelo ou  ordinario;  diz-se  da 
cazimira  e  de  varias  outras 

cousas.  Dilplex,  crassns:  — 
dobrado;  fornido  e  refei- 

to de  membros.  Torosus,  ro- 
bnstus:  —  dupla;  distillada 
duas  vezes  j^ara  ser  mais 
concentrada  e  cheirosa;  diz- 
se  das  essências,  da  agua  de 

Colonia,  etc.  :  —  (fig-J  do- 
bre, simulado,  enganoso,  ar- 

tificioso; não  sincero.  Ver- 
sutus,  vafer  versipellis :  — 
771.  V.  Doblez,  primeira  ac- 
cepção :  —  dobre ;  toque  dos 
sinos  a  defunctos.  Simbalo- 
rnm  sonitits  funebris:  —  a 
segunda  volta  da  chave :  — 
7??.  (germ.)  o  condemnado  á 
morte  por  algum  tribunal : 
—  cúmplice  com  outro 
para  enganar  a  alguém. 
Al  doble  (loo.  adv.J;  o  do- 

bro, o  duplo,  duas  vezes  ou- 
tro tanto.  Dapliciter.  Llave 

doble  (fr.);  chave  dobrada; 
a  que  tem  mais  guardas  que 
as  ordinarias:  —  (art.)  mu- 

dança ou  passo  na  dansa 
hespanhola :  —  adj.  (gram.) 
dobrada;  diz-se  da  letra  que 
vale  di\as,  como  o  X  ou  Z 
entre  os  latinos.  Estrella  do- 

ble (asiron.);  estrella  dobl-a- 
da  ou  dupla;  grupo  de  duas 
estrellas  que  se  distinguem 
com  o  telescopio,  mas  que 
sem  elleparecemformaruma 
sú.  Cuartana  doble  (med.J; 
quarta  dupla;  febre  inter- 

mitiente em  que  ha  dois  dias 
seguidos  de  accesso  e  no  ter- 

ceii-o  apyrexia.  Cuotidiana 
doble;  quotidiana  dupla;  fe- 

bre intermittente  que  tem 
em  cada  dia  dois  paroxismos. 
Terciana  doble;  terçã  dupla; 
febre  intermittente  que  apre- 

senta todos  os  días  um  paro- 
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xismo  como  a  quotidiana, 
mas  cm  que  os  accessos  sao 

mais  curtos  do  que  n'esta,  c 
nao  se  manifestam  sempre  á 
mesma  hora. 

DoBLEADO,  DA.  adj.  (ürt.)  Diz- 
se  de  certos  tecidos  em  que 
as  flores  apresentam  duas 
cores. 

DouLEGADLE.  adj.  Dobradico, 

flexivel.  Flexilis,  fleti  faci- 
lis. 

Doblegadizo,  za.  adj.  Dobra- 
dico, flexivel;  que  se  dobra 

facilmente.  Flecti  aptíis. 
Doblegadüra.  /.  (ant.)  Dobra, 

dobradura ;  sigiial  ou  impres- 
são que  íica  no  logar  da 

cousa  dobrada.  Plicatura, 

ruga. 
Doblegamiento.  m.  (ant.)  V. 

Doblez. 
Doblegar,  a.  Dobrar,  curvar, 

inclinar,  torcer  alguma  cou- 
sa. Usa-se  também  como  re- 

ciproco. Flectere,  curvare, 
flecti : — V.  Blandir :  — •  (fig.) 
V.  Ablandar.    > 

Doblel.  m.  Dobrei,  saco,  al- 
forge. 

Doble-maxo.  /.  (mus.)  Dupla- 
mào;  mechanismo  que  se 
adapta  aos  novos  órgãos  ou 
a  uma  clave,  por  meio  do 
qual  ao  baixar  uma  tecla, 
faz-se  também  baixar  a  da 

oitava  superior,  o  que  pro- 
duz um  resultado  muito  har- 

monioso. 

Doblemente,  adv.  m.  Dobra- 
damente,  maliciosamente ; 
com  dobrez  ou  malicia.  Sub- 
dole,  vafré. 

Doble-octavo./.  (mus.)  Dupla 
oitava;  intervallo  composto 
de  duas  oitavas. 

Doblería.  /.  (ant.)  Duplicida- 
de; qualidade,  estado  do  que 

é  duplo :  —  direito  que  anti- 
gamente havia  em  algumas 

partes,  em  virtude  do  qual 

um  empregado  publico  re- 
cebia emolumentos  duplica- 

dos em  rasão  de  sua  anti- 

guidade. 
Doblero,  m.  (p.  Ar.)  Pão  pe- 

queno em  forma  de  rosca. 
Pastillum  cavi  circuli  for- 

mam referens. 

Doblescudo.  7)1.  (bot.)  Dobres- 
cuflo;  especie  de  plantas  do 

genero  biscuíela,  e  da  fami- 
lia das  cruciferas. 

Doblete,  adj.  Entre  fino ;  diz- 
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se  dos  pannos  e  outros  teci- 
dos de  uma  consistencia  me- 
dia entre  os  que  são  dobrados 

e  os  que  são  simples.  Aliquan- 
tò  sj^issior,  densior:  —  m. 
sorte  no  jogo  do  bilhar,  que 
Consiste  em  dirigir  a  bola  á 
borda  ou  parapeito  da  mesa, 
pnra  ir  depois  ao  ponto  que 
se  intenta.  In  globulorum 
eburneorum  Indo  sors  quce- 

dam: — (art.)  doblete;  pedi-a 
preciosa  falsa  que  ordinaria- 

mente se  finge  com  duas  la- 
minas de  crystal  unidas,  imi- 
tando o  diamante.  Também 

se  faz  com  uma  folha  inter- 

posta de  cor,  para  imitar  as 
esmeraldas,  o  rubi,  etc.  Gem- 

ina factitia,  artificialis :  — 
(naut.)  V.  Gaviete. 

Doblez,  m.  Dobra;  a  parte  que 

se  dobrou  e  o  signal  que  fi- 
ca no  logar  da  cousa  dobra- 

da. Plicatura,  ce:  —  (fig-) 

dobrez,  dissimulação,  artifi- 
cio, refolho.  Dolus,  simula- 

tio :  —  (anat.)  duplicatura ; 

l^orção  de  uma  membrana 
dobrada  sobre  si  mesma. 

Doblo,  m.  (ant.)  Dobro.  V.  Du- 
p>lo.  Ainda  se  emjDrega  em 
direito. 

DoBLox.  m.  fwí/msm.j  Dobrão; 
moeda  de  oiro  portugueza  e 

hespanhola  que  tem  tido  dif- 
ferentes  valores  segundo  as 

epochas.  Nimimns  aureus : — de  a  ciento;  dobrão  de  cem; 

o  que  valia  cem  escudos  de 

oiro,  e  tinha  o  peso  de  cin- 
coenta  dobrões.  Nummiis  au- 

reus centuplex :  —  de  a  cua- 
tro ;  dobrão  de  quatro;  o  que 

valia  quatro  escudos.  Num- 
miis  aureus  quadruplus :  — 
de  a  ocho;  dobrão  de  oito; 
moeda  de  oiro  do  peso  e  valor 
de  oito  escudos  de  oiro,  e  que 

hoje  é  representada  pela  on- 
ça hespanhola.  Nummus  au- 

reus octuplus : — de  oro  o  de 
a  dos;  dobrão  de  dois;  moe- 

da de  oiro  de  peso  e  valor 
•  de  dois  escudos.  Nummus 

aureus  duplns:  —  de  vaca; 
dobrada;  túnica  do  estomago 
do  boi  ou  vacca.  Vaccas  in- 

terenoi  callosa.  Escupir  do- 

blones (fr.);  escan-ar  dinhei- 
ro; ostentar,  jactar-se  de  ri- 
co. Opes  jactare. 

Dobloxada.  f.  Dinheii'ama; 

grande  quantidade   de  di- 
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nheiro.  Diz- se  de  ordinario 

por  jactancia.  Tngens  aureo- 
runi  siimma.  Echar  dnhln- 

iiadas,  millaradas,  etc.;  fa- 
zer grande  mido  c  osten- 

tação das  suas  rendas  ou  ri- 
queza. Auri  mordes  jactare, 

2)roprios  censiis  auf.  divitias 
verhis  aligere,  extollere. 

DoBLüiíA.  /.  (ant.)  Dobrez,  dis- 
simulação. 

DouRAO.  m.  (numism.)  Dobrào; 
moeda  de  oiro  de  Portugal 
que  valia  vinte  e  quatro  mil 
réis. 

Dobrar,  a.  (ant.)  V.  Doblar. 
DocAMBLE.  adv.  (germ.)  Aonde 

queira. 
Doce.  udj.  Doze;  numero  par, 

composto  de  uma  dezena  e 
duas  unidades.  Emprega-se 
também  ás  vezes  como  ordi- 

nal, fallando  de  reis,  papas, 
etc.  Diiodecim:  —  m.  doze; 
algarismo  que  representa 
este  numero. 

Docena.  /.  Dúzia;  conjuncto 
de  cousas  da  mesma  especie 
ou  natureza,  em  numero  de 
doze.  Duodecas,  duodemin 
numeras:  —  dozena;  jjeso  de 
doze  libras,  usado  em  Na- 

varra. Duodecim  librarum 

pandas.  Meterse  eii  docena 

(fr.);  inetter-se  aonde  nào 
é  cbamíido,  metter  a  co- 

lherada. Aliorum  sermoni- 

bus  inepte  immisceri.  En- 
trar en  docena  (fr.);  entrar 

no  numero  dos  membros 

de  alguma  classe  ou  corpo- 
ração. 

Docenal,  adj.  Diz-se  do  ((ue 
se  conta  ás  dúzias.  Duode- 
narius,  a,  um. 

Docenario,  m.  (ant.)  Duode- 
nario,  dozeno;  numero  que 
contém  doze  cousas  ou  pes- 

soas. J)iiodenariiis,  a,  um. 
Doceno,  na.  adj.  Dozeno.  V. 

Duodécimo :  —  (art.)  dozeno ; 
diz-?e  dos  pannos  ou  tecidos 
de  là,  que  teein  mil  e  duzen- 

tos fios  de  trama  ou  do  ur- 
didura. Usa-se  como  frub- 

stantivo  masculino  quando 

se  quer  de.-^ignar  esta  classe 
de  pannos.  1'anni  genus. 

Doce.sal.  adj.  (ant.)  Que  é  de 
doze  annoa,  ou  se  conta  por 
duzia.s. 

DociiiLE.  adj.  (ant.)  V.  Dócil. 
DociDiA./.  (bot.)  Docidia;  ge- 

nero de  plantas  da  tribu  das 

DOC 

desmydias,  composto  de  tres 

especies. 
DociENTOs,  TAS.  adj.  pi.  V.  Dos- 

cientos. 

DÓCIL.  adj.  Dócil;  que  tem  ap- 
tidão e  disposição  para  re- 
ceber o  ensino,  a  iustrucçáo. 

Docilis,  le: —  dócil,  submis- 
so; que  se  sujeita  facilmente 

ao  conselho,  á  vontade  de  ou- 
trem. Docilis,  traciabilis : 

dúctil,  brando ;  diz-se  do  me- 
tal, pedra  ou  outra  materia 

que  pôde  ser  trabalhada  com 
facilidade.  Mollis,  le:  — 

(naut.)  dócil;  diz-se  da  em- 
barcação de  fácil  governo, 

que  obedece  promptamente 
ao  leme. 

Docilidad.  /.  Docilidade;  boa 
disposição  e  facilidade  para 
aprender  ou  fazer  qualquer 

cousa.  Docilita.",  aiis : —  do- 
cilidade; suavidade,  bran- 

dura de  genio.  Tngenii  sita- 
vitas. 

Dócilísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Dócil.  Docilissimo;  muito 
dócil.  Valde  docilis. 

Docilmente,  adv.  m.  Docilmen- 

te; coni  dociHdade.  Docili- 
ter. 

DociMAsiA.  /.  (med.)  Dociína- 
sia,  dociínastica;  o  todo  das 
experiencias  que  se  fazem 
eoin  os  pulmões  de  um  feto, 

para  se  veriñcar  se  respi- 
rou, e  por  consequência  se 

do  ventre  materno  saíra  vi- 
\o,  ou  se  morrera  antes  do 

]iarto.  Cliama-se  commuin- 
mente  docimasia  pulmonar: 
—  (min.  e  chim.)  docimasia; 
arte  de  ensaiar  em  ponto  pe- 

queno as  minas,  com  o  íim 
de  averiguar  a  quantidade 
de  metal  que  ellas  contccm. 
Difiere  da  metall urgia,  que 

tein  por  objecto  o  trabalho 
das  minas  ein  grande. 

DociMASisTA.  m.  Docimasista; 
o  que  sabe  ou  se  dedica  á 
docimasia. 

DocLMAHOLOfiiA./.  (mc.d.)Y .  Do- 
cimasolojiii. 

Docimasológioo,  ca.  adj.  (med.) 
V.  Docimasolójico. 

Docimasolojia.  /.  (med.)  Doci- 
masologia;  parte  da  obste- 

tricia que  trata  das  regras 
o  preceitos  para  dirigir  com 
acerto  o  orgào  do  tacto  na 
assistência  aos  partos. 

Docimasolójico,  ca.  adj.  (med.) 

DOC      ' Docimasologico;  que  tem  re- 
lação com  a  docimasologia. 

DoclmÁstica.  /.  (mi?i.  c  chim-.) 
y.  Docimasia. 

DocimÁstico,  ca.  adj.  (chim.) 
Dooimastico;  concernente  á 
docimasia. 

DocÓFORo.  m.  (zool.)  Docopho- 

ro;  genero  de  insectos  da  or- 
dem dos  epizoicos,  composto 

de  varias  especies. 
Doctamente,  ado.  m.  Douta- 

mente, instruidamente;  com 
erudição,  de  um  modo  douto. 
Docte. 

DocTiLOcuo,  cuA.  adj.  Doutílo- 
quo;  que  falia  doutamente, como  um  sabio. 

Doctísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Docto.  Doutíssimo,  muito 
douto.  Valdh  doctus. 

Docto,  ta.  adj.  Douto,  sabio, 

erudito,  instruido;  que  jios- 
sue  conhecimentos  mais  que 
ordinarios,  adcpiiridos  pelo 
estudo.  Doctus,  a,  um. 

Doctor,  ka.  s.  Professor,  mes- 
tre; o  que  ensina  alguma 

sciencia  ou  arte.  Doctor,  ma- 
gister  :—m.  doutor ;  o  que  re- 

cebeu solemnemente  em  uma 
universidade  o  maior  grau 

académico,  pelo  qual  se  lhe 
confere  o  direito  de  trazer  a 

borla  e  o  capello,  e  de  ensi- 
nar ou  exercer  aquella  scien- 
cia ou  faculdade  em  que  fui 

graduado.  Doctoris  acadé- 
mica laur-ía  insignitus :  — 

doutor;  titulo  que  dá  a  Igre- 
ja, especialmente  a  alguns 

santos  padres  que  inais  es- 
creveram, e  cuja  doutrina 

foi  mais  auctorisada  e  ge- 
ralmente seguida  por  muitos 

séculos.  Eclesia'  doctor:  — 

doutor;  nome  que  fc  dá  vul- 
garmente ao  medico,  ainda- 

((lío  nào  tenha  o  grau  de  dou- 
tor. Medicas,  i: — /.  (fam.) 

doutoi-a;  mulher  que  atfecta 
erudição  e  sabedoria,  que  se 
mette  a  fallar  em  tudo:  — 
(vid.g.)  doutora;  a  mulher  do 
medico. 

Doctorado,  m.  Doutorado; 

grau,  dignidade  de  doutor. 
Doctoral,  adj.  Doutoral;  per- 

tencente ou  relativo  ao  dou- 
tor. Ad  doei  orem.  pertine.ns : 

—  doutoral;  diz-;-e  do  dou- 
tor em  direito  canónico,  que 

obtém  em  concurso  um  ca- 
nonicato em  uma  cathedral. 
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Cannonicatns  qui  ãoctori  jú- 
ris cauonici  confcrtur:  — 

doutoral;  diz-sc  também  do 
cauouioato  uu  prebenda  de 
ofiicio  que  gosa  um  doutoral. 
Usa-se  também  como  sub- 

stantivo. Canonicatum  do- 

doris  júris  cauonici  destina- 
tum  obtinens. 

DocTORALÍA./.  V.  Doctoral,  ul- 
tima accepçào. 

DOCTOKALMENTE.  adv.  TW.Douto- 

ralmente;  á  maneira  de  dou- 
tor. 

DocTORAMiEXTO.  VI.  Doutora- 

mento;  acção  e  etteito  de  dou- 
torar ou  doutorar-se.  Docto- 

ris  inauguratio. 
Doctorando,  m.  Doutorando; 

o  que  está  para  receber  o 
grau  de  doutor.  Doctor  inau- 
gurandus. 

Doctorar,  o.  Doutorar ;  con- 
ferir a  alguém  o  grau  de 

doutor.  Usa-se  também  co- 

mo recÍ23roco.jDoc¿ore?íí  inau- 
gurare; doctoris  gradum 

conferre. 
DocTORiLLO,  iTO.  ni.  dim.  de 

Doctor.  Doutorzinho. 

Doctorear,  n.  (fam.)  Fazer  de 
doutor,  fallar  em  tom  ma- 
gistral. 

Doctrina.  /.  Doutrina;  reu- 
nião de  preceitos  e  de  re- 

gi-as  que  formam  um  corpo 
de  sciencia  para  ensino.  Do- 

ctrina, m: —  doutrina,  scien- 
cia, saber,  erudição.  Doctri- 
na, scientia  :  —  doutrina ; 

opinião  particular  dos  au- 
ctores,  dos  concilios  e  ou- 

tros   corpos.  Sententia,   ce : 

—  doutrina;  pratica  que  se 
faz  ao  povo  explicando-lhe 
a  doutrina  cbristã.  Conciun- 
cula  de  iastitutione  christia- 

na :  —  especie  de  procissão, 
ou  grupo  de  gente  que  saía 
pelas  ruas  em  companhia 
dos  pregadores  até  ao  sitio 
em  que  devia  ser  feita  a 
pratica,  explicando  a  dou- 

trina christà.  Christiani  po- 
puli  frequentia  evangélicos 
concionatores   snbsequeníis : 
—  curato  collativo  nas  ín- 

dias, servido  por  um  ou  mais 
religiosos  regulares.  Paro- 
clii  monaehalis  muaus  apud 
indos:  —  povo  de  indios  re- 

centemente convertidos  ao 

catbolicismo,  mas  ainda  sem 
parochia  ou  curato.   Indo^ 
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rum  gens  rcligioni  christia- 
na'-  recens  subjecta,  nondum 
tamen  comniissa  parodio : 
—  comu-n;  doutrina  com- 

mum;  a  opinião  que  com- 
muunnente  segue  a  maior 
¡jarte  dos  auctores  que  têem 

escripto  sobre  uma  ma- 
teria. Communis  doctorum 

sententia:  —  cristiana:  dou- 
trina christà;  pontos  de  fé 

e  crença  religiosa  que  de- 
ve saber  todo  o  christào,  em 

rasão  da  sua  profissão.  Ca- 
tholicoi  fidei  capita  ,  funda- 

menta. Beber  la  doctrina  ó 
el  espíritu  a  alguno  (fr.) ; 
beber  a  doutrina,  adoptar 

os  principios  de  alguém.  Do- 
ctrinam  aut  stilum  alterius 

ebibere,  exprimere.  Derra- 
mar doctrina;  derramar  a 

doutrina;  evangelisar.  Do- 
ctrinam  disseminare. 

Doctrinador,  ra.  s.  Doutriua- 
dor;  o  que  ensina  uma  dou- 

trina. Magister,  institutor. 
Doctrinal,  adj.  Doutrinal;  per- 

tencente á  doutrina.  Ad  do- 

ctrinam  spectans:  —  m.  dou- 
trinal; livro  que  tem  regras 

e  preceitos.  Prceceptorum 
liber. 

Doctrinalmente.  adv.  m.  Dou- 
trinalmente; por  meio  da 

doutrina. 

Doctrinante,  p.  a.  do  Doctri- 
nar:—  adj.  doutrinante;  que 

explica  ou  ensina  uma  dou- 
trina. Docens,  entis. 

DocTRiNANZA.  /.  (aut.)  V.  Cien- 
cia, Literatura. 

Doctrinar,  a.  Doutrinar;  en- 
sinar, instruir  alguém.  Do- 

cere,  instituere. 
Doctrinariamente,  adv.  m. 

Doutrinalmente;  segundo  os 

principios  da  doutrina. 
Doctrinario,  ría.  adj.  Doutri- 

nário; partidario  de  urna 
doutrina :  —  (polit.)  doutri- 

•  nario;  diz-se  da  pessoa  de 
doutrinas  restrictivas  e  pou- 

co favoráveis  á  liberdade. 

DOCTRINARITO.   S.   (p.   A.)  McuÍ- 

no,  crean  ça  recem- converti- 
da e  aggregada  a  uma  dou- trina. 

Doctrinero,  m.  Doutriueiro; 

o  que  doutrina,  o  que  en- 
sina a  doutrina  christà.  Diz- 

se  de  ordinario  dos  indivi- 
duos que  acompanham  os 

missionários  para  fazerem  as 
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doutrinas  ou  praticas.  Chris- 
tiance  institutionis  conciona- 

tor,  magislcr:  —  parocho 
regular  que  tcm  a  seu  car- 

go um  curato  ou  doutrina 
(.le  indios.  Monachus  indo- 

rum  jianecia',  pra'fectus. 
Doctrino,  m.  Orpháo  que  dá 

entrada  em  algum  coUegio 
para  ahi  ser  educado,  até 
chegar  á  idade  de  tomar 

urna  profissão.  Fuer  rudi- 
mentis  fidei  cliristiance  insti- 
tuendus :  —  adj.  (fig.)  aca- 

nhado de  ideas,  apoucado, 

falto  de  desembaraço;  diz- 
se  das  pessoas. 

Documental,  adj.  Documental; 
diz-se  da  narração,  escripto, 

prova,  etc.,  apoiada  em  do- 
cumentos. 

Documentalmente,  adv.  m.  Do- 

cumentalmente; com  docu- 
mentos. 

Docu.MENTAK.  «.  Docuuientar ; 

instruir,  provar  com  docu- 
mentos:  —  documentar; 

acompanhar  uma  cousa  com 
documentos. 

Documento.  ?ra.  Documento;  in- 
strucção,  aviso,  conselho  que 

se  dá  a  alguém  para  o  im- 
pedir de  obrnr  mal.  Docu- 

vientum,  institutio,  prcece- 
ptum:  —  documento;  escri- 

tura, instrumento  com  que 

se  prova  ou  confirma  algu- 
ma cousa.  Acta,  documentum. 

DocuRDANSA.  /.  (gcrm.)  Mes- trança. 

DocuRDÓ.  m.  (germ.)  Mestre. 
DoDÁRTiA.  /.  (Ijot.)  Dodartia; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  escrofularias,  cuja 

especie  typica  é  um  peque- no arbusto. 

Dodecabóstrica.  /.  (zool.)  Do- 
decabostrica;  sub-genero  de 

acalephos  da  familia  dos  di- 
phydos,  composto  de  uma  só 
especie. 

Dodecacorde.  rn.  (mus.)  Dode- 
cacorde ;  systema  de  musi- 

ca que  acrescenta  quatro 
novos  tons  aos  oito  qu.e  exis- 

tiam no  canto  ecclesiastico 
romano. 

DodecÁctide.  m.  (zool.)  Dode- 

cáctide;  genero  de  cchino- 
dermes  pediculados,  compos- 

to de  quatro  especies. 
Dodecada.  /.  (bot.)  Dodecada; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  litraceas. 
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DoDECADACTiLiTis .  /.  (meã.) 

Duodenite;  inflammação  do 
duodeno. 

DoDECADENiA./.-í'oof.J  Dodeca- 
deuia  (doze  glândulas) ;  j^e- 
nero  de  plantas  da  familia 

das  laurineas,  tribu  das  da- 
phueaS;  composto  de  uma  só 

especie. 

DoDECADiA.  /.  (bot.)  Dodeca- 
dia;  genero  de  plantas  da 

família  das  tilaceas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DoDECAÉDEico,  CA.  cidj .  Dode- 
caedrico;  concernente  ou  re- 

lativo ao  dodecaedro. 

Dodecaedro.  7n.  (math.)  Dode- 
caedro; corj^o  solido  cuja  su- 
perfície se  compõe  de  doze 

pentágonos  iguaes:  — (min.) 
dodecaedro;  solido  com  do- 

ze facetas  polygonas,  pa- 
rallelas  de  duas  em  duas. 

DodecáfidO;  da.  adj.  (bot.)  Do- 

decafido-,  fendido  em  doze. 
DodecÁgoxo.  m.  (math.)  Dode- 

cágono ;  jjolygono  regular 
que  tem  doze  ângulos  e  doze 

lados  também  iguaes :  — 

(mil.)  dodecágono ;  praça  for- 
tificada com  doze  baluartes. 

Dodecajinia.  /.  (bot.)  Dodeea- 

gynia;  nome  dado  por  Lin- 
neo  a  uma  ordem  da  undé- 

cima classe  do  seu  systema, 

que  compreheude  as  plan- 
tas de  flores  dodecagynas. 

DODECAJINO,  KA.  CUlj.  (bot.)  Do- 
decagyno;  diz-se  das  flores 
que  téem  doze  pistillos. 

DODECÁNDRIA.    /.     (bot.)     Dodc- 
caudria;  undécima  classe  do 

systema  sexual  de  Linnco, 

que  contém  plantas  cujas 
flores  sào  hermaphroclitas,  e 
dào  ordinariamente  doze  até 
dezenove  estames. 

DODECÁNDKICO,     CA.     üdj.    (bot.) 
Dodecandrico;  concernente 
á  dodecandria. 

DoDECAPARTinO,    DA.   Cldj.  (bot.) 

Dodecapartido ;  diz-so,  da 
parte  cujo  limbo  é  dividido 
em  doze  segmentos. 

DoDECAPKTALO,    LA.     Cldj.    (bol.) 

Dodeca))etalo;  que  tem  do- 
ze pétalas. 

DoDECATEMORIA./.fa.VÍ?-OH.JDo- 
decatemoria;  cada  um  dos 

doze  signos  celestes,  consi- 
derado como  a  duodécima 

parto  do  zodiaco:  —  (math.) 
dodecatemorio ;  duodécima 

parte  de  um  circulo. 

DoDECATEON.  m.  (bot.)  Dodeca- 
teon ;  genero  de  plantas  da 

familia  das  pi-imulaceas, 

composto  de  quatro  espe- 
cies: —  (pltarm.  ard.)  do- 

dccateon;  medicamento  com- 
posto do  extracto  de  doze 

plantas. 
DoDÉcuPLO,  PLA.  adj.  Duode- 

cuplo;  que  é  doze  vezes  to- 
mado, ou  multiplicndo  por 

doze,  que  está  em  rasào  de 
doze  a lun. 

DoDÓNEA.  /.  (boi.)  Dodonea; 

genero  de  ¡jlantas  da  fami- 
lia das  sapindaceas,  com- 

posto de  trinta  esi^ecics. 

DoDONEÁCEAS.  /.  pi.   (bot.)  Do- 
doneaceas ;  tribu  da  familia 

das  sapindaceas,  que  tem  por 

typo  o  genero  dodonea. 
DoDKANTAL.  oxlj.  Dodrautal ; 

diz-se  do  que  tem  nove  pol- 
legadas  de  comprimento. 

DoDRANTARiú,  RIA.  ttdj.  Dodrau- 
tario;  concernente  ao  do- 
drante. 

DoDRANTE.  m.  (for.)  Dodrante; 
as  tres  quartas  partes  de 

uma  herança  entre  os  ro- 
manos. Dodrans,  antis:  — 

dodrante;  as  nove  partes  ou 

onças  das  doze  de  que  con- 
stava o  asse  romano. 

DoF.  m.  (mus.)  Dof;  instru- 
mento musico  dos  turcos, 

com  a  forma  de  um  pan- 
deiro. 

Dogal.  to.  Baraço,  corda  com 

que  se  prendem  as  cavalga- 
duras pelo  pescoço  :  —  ba- 
raço; laço,  corda  com  que 

se  enforcavam  ou  arrasta- 
vam os  criminosos.  Fimis 

collo  innexus.  Estar  con  cl 

dogal  ai  cuello  ó  a  la  gar- 
ganta (fr.);  estar  coin  o 

baraço  na  garganta;  estar 

cm  grande  apuro,  envolvi- 
do em  difficiildades.  Máxi- 
mo in  discrimine  versari. 

Dogma,  m.  Dogma;  verdade 

revelada  por  Deus,  decla- 
rada e  proposta  pela  Igreja 

para  nossa  crença.  Dogma, 

atis:  —  dogma;  ponto  de 

doutrina.  Dogma,  atis:  — 

dogma;  por  extensão  é  (|ual- 

(|uer  proposição  fundamen- 
tal, principio  (|u(!  se  esta- 

belece por  certo  c  inncga- 
vel  em  alguma  sciencia. 

Dogma,  atis. 
Dogmáticamente,  (ulv.  m.  Do- 
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gmatícamente;  de  um  modo 

dogmático. 
Dogmático,  ca.  adj.  Dogmáti- 

co; que  pertence  aos  dogmas 
da  religião.  Dogmáticas,  a, 

II m:  —  dogmático;  diz-se  do 

pliilosoplio  que  estabelece 

dogmas,  que  assevera  com 
certeza,  como  cousa  que 
não  é  licito  contradizer,  que 

se  aflirma  ser  incontestável. 

Dogmaticus,  a,  toa:  —  do- 
gmático; diz-se  do  tom  ou 

estylü  magistral,  sentencio- 
so, decisivo. 

Dogmatismo,  m.  (pldlos.)  Do- 

gmatismo; pliilosophia  do- 
gmática opposta  ao  scepti- 

cismo :  —  dogmatismo ;  ten- 

dencia do  espirito  a  dar  co- 
mo infallivel  tudo  o  (¡uc  se 

funda  em  certos  ])rincipios : 

—  (med.)  dogmatismo,  me- 
dicina dogmática;  tlieoria 

medica  antiga,  fundada  no 
raciocinio  combinado  com  a 

ex2:)eriencia,  e  apresentando 

I)receitos  reputados  certís- simos. 

Dogmatista.  m.  Doutrinador; 

o  que  ensina  ou  instrue :  — 
dogmatista;  o  que  introduz 

novas  opiniões,  cnsinando-as 
como  dogmas,  contra  a  ver- 

dade da  religião  catliolica. 

Nova  dogmata  disseminans: 

—  (med.)  dogmático;  secta- 
rio da  medicina  dogmática. 

Dogmatizador.  m.  Dogmatisa- 

dor;  o  que  dogmatisa.  Do- 
gmata falsa  disseminans. 

Dogmatizante.  2>-  ̂ -  ̂ ^  ̂ °' 

gmalvcar:  —  adj.  dogmati- 
santc.  V.  Dogmatizador. 

Dogmatizar,  a.  Dogmatisar; 
ensinar  uma  doutrina  falsa 

ou  perigosa,  cs])ccialmentc 

cm  materia  de  religião.  Fal- 
sa dogmata  disseminare,  in 

viilgits  spargere:  —  (fi9-) 

dogmatisar;  fallar  por  sen- 
tenças, em  tom  magistral  c 

decisivo. 

DoGo.  m.  (zool.)  Dogo.  V.  Mas- 
iin:  —  dogue;  casta  de  cão 

de  pello  curto,  corpo  peque- 
no, refeito,  focinho  rombo, 

arregaçado,  c  mui  parecido 
com  o  do  molosso  ou  cão  de 

fila.  Canis  domcsticvs  parro 

cnrpore,  molosso  tamen  si- m  ¡lis. 

DoGRi;,  Dogue.  to.  (naut.)  Do- 

grc;  embarcação  hollaode- 
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za  para  a  pesca  do  arenqiio, 
na  costa  da  Hollanda  c  na 

proximidade  do  banco  olia- 
mado  Dogger. 

DojAPv.  adj.  (gcrm.)  Aclmni- 
bado. 

Doji. /.  (germ.)  Culpa. 
DoLA.  coiitr.  (ant.)  de  Do  ella, 

e   que  equivale  a  ¿Dónde 
está  ella?  Aonde  está  ella? 

Doi-AUKLA. /.  (arjr.)  Dolabclla-, 
nome  dado  a  um  instrumen- 

to aratorio  :  —  (zool.)  dola- 
bella;  genero  de  molluscos 

gasteropodas,   muito   abun- 
dantes na  índia  c  em  uma 

parte  da  Oceania. 

DoLAnniFORjJE.  aãj.  (bof.)  Do- 
labriforme ;  diz-se  das  folhas 
carnosas,  que  se  assimilham 
a  uma  acha  de  armas  ou  á 

sccure  de  que  usam  os  ta- 
noeiros do  norte  da  Europa. 

DoLABiio.  m.  Dolabro;  especie 
de  faca  usada  antigamente 
nos  sacrificios. 

Doladera,  adj.  (urt.)  Enxó  de 
barril ;  instrumentei  de  aço 
com  qne  os  tanoeiros  lavram 
ou  desbastam  as  vasilhas. 

Vendaje  en  doladera,  ó  ven- 
daje oblicuo  (cir.J;  banda- 
gem obliqua-,  bandagem  cu- 

jas voltas  se  vào  inclinando, 
de  maneira  que  cada  uma 

d' ellas  cubra  os  dois  tercos 
da  precedente. 

DoLADizo.  m.  Obra  de  talha  ou 

csculj)tura. 
DoLADOR.  m.  Aplainador,  aliza- 

dor  de  madeira  ou  jDcdra. 
Dolans,  lavigans. 

DoLADCRA.  /.  (arr.)  Acepilha- 
dura,  as  aparas  que  se  ti- 

ram da  madeira  com  o  ce- 

pilho. 
DoLAjE.  m.  (art.)  Quantidade 

de  vinho  absorvido  pelas 
aduelas  de  uma  vasilha.  F¿- 
mmi  cvpce  tvhulis  absorplum. 

Dolamas. /.  ̂Z.  V.  Dolantes. 

DoLAMES.  m.  pl.  (vefer.)  Defei- 
tos, vicios  ou  enfermidades 

occultas  dos  cavallos.  Occid- 
ti  jumentarum  morhi. 

Dolar,  o.  (art.)  Acepilhar,  la- 
vrar, alizar  a  madeira,  des- 

bastar, alizar,  polir  a  pedra. 
Dolare,  dedolare :  —  acepi- 
Ihar;  desbastar  alguma  cou- 

sa: —  V.  Herir. 
DoL-VRA.  y.  V.  Sidra. 
DoLCE.  adj.  (ant.)  V.  Dulce. 
Dolencia./.  Doença;  indispo- 
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sição,  estadcrenfermo  do  cor- 
po,   achaque,    enfermidade. 

yEffrofado,  morbtts :  —  (fg. 
ant.)   V.    Dolo:  —  infamia, 
deshonra.  En  dolencias  (loe. 

adr.ant.);  endocncas;  dizia- 
se  dos  dias  da  semana  santa. 
Poner  dolencias  en  alguna 
cosa  (fr.  ant.);  pOr  defeitos 

om  alguma  cousa;  critica-la. 
Dolencia  larga  y  muerte  en- 

cima (rif.);   á  doença  lon- 
ga succede  a  morte. 

Doler,   n.  Doer;  soÜTcr  dor. 

Doleré: — (fig-)  doer;   cau- 
sar no  animo  sentimento  ou 

¡lena.  Animi  a'gritudine  af- 
ficere:  —  r.    doer-se,    arre- 
pender-se:  tcr  pezar  de  ha- 
ver  feito  alguma  cousa.  Pce- 
nitere :  —  condoer-se ;  pena- 
lisar-se  por  nao  ser  possivel 
fazer  o  que  se  desoja,  ou  re- 

mediar algum  defeito.  JEgre 

ferre: — doer-se,  condoer-se, 
eompadecer-sc;    ter    dó   ou 
lastima  do  mal  que  outrem 

padece.  Misereri: —  doer-se; 
queixar-se  e  explicar  a  dor 
que  se  sente.  Lamentari.  A 
quien  le  duele  le  duele  (fr-); 

ninguém  soíí're  tanto  a  des- 
graça como  quem  a  experi- 
menta, embora  alguém  tome 

grande  interesse  n'esses  in- 
fortunios. Sua  quisq-uecurat. 

DoLERiTA. /'.   (min.)  Dolerita; 
rocha  primitiva  formada  es- 

sencialmente de  pyroxino  e 

de  uma  especie  de  feldspa- 
tho  não  crystallisado. 

DoLERÍTico,  cA.  adj.  (min.)  Do- 
leritico;   que  contém  dole- 

rita, c|ue  se  lhe  assimilha  ou 
apresenta    algum   de    seus 
caracteres. 

DoLERO.  m.  (2;ooZ.,)  Doleiro  (e«- 
ganoso);  genero  de  insectos 
hymenopteros,    da    familia 
dos  tethredinos,  composto  de 

um  grande  numero  de  espe- cies. 

DoLET.  m.  (chim.)  Sulphato  de 
ferro  calcinado,  e  peroxydo 
dñ  ferro. 

DoLFiN.  m.  (ant.)  V.  Delfin. 

DoLicAoxTE.  m.   (zool.)   Doli- 
chaonte;  genero  de  insectos 

coleópteros  pentameros,  com- 
posto de  difterentes  especies. 

DoLicoLiTO.  m.  (h.  n.)  Dolico- 
lito;  nome  dado  pelos  natu- 

ralistas ás  vertebras  fosseis 

dos  peixes. 
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Dolióos,  m.  pl.  (bot.)  Dolieo; 

planta  trepadeira,  da  fa- 
milia das  leguminosas :  — 

dolieo ;  medida  grega,  de  ex- 
tensão, equivalente  a  doze 

estadios. 

Dolido,  m.  (ant.)  Dor,  lasti- 
ma, compaixão. 

Doliente.^?,  a.  de  Doler : —  adj. 

doente.  Dolens,  tis:  —  doen- 
te.V.  Enfermo:  —  (fig,  ant.) 
doentio;  dizia-se  do  tempo, 
estação  ou  logar  sujeito  a doenças. 

DoLiNERA.  /.  (bot.)  Dolineira; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  cujas 

especies  são  uns  pequenos 
arbustos  mui  ramificados. 

DoLiNJERiA.  /.  (bot.)  Dolinge- 
ria;  genero  da  familia  das 
synaiithercr.s,  composto  de 

um  pequeno  numero  de  es- 

pecies. DoLiocARPO.  m.  (bot.)  DoHocaí'- 
po  (frucfo  enganoso);  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
dileniaceas,  composto  de  seis 

especies. 
Doliólo,  m.  (zool.)T)o\\o\o(Ijar- 

1-il  pequeno);  genero  de  aca- 
lephos  da  familia  dos  diphy- 

dos,  comjjosto  de  uma  só  es- 

pecie. 

DonoPE.  m.  (zool.)  Doliope 

(olho  artificial);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros,  da  familia  dos  lou- 
gicornes,  composto  de  duas 

especies. DoLiosAMENTE.  adv.  m.  (ant.) 
V.  Dolorosamente. 

DoLioso,  SA.  adj.  (ant.)  V.  Do- 
lorido, na  primeira  acce- 

pção. 

DoLixo.  m.  (bot.)  Dolicho;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  papilionaceaS;  composto 
de  cem  especies:  —  (zool.) 
dolicho;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carabicos,  com- 

posto de  varias  especies. 

DoLixócERO,  RA.  ocZ;.Dolichoce- 

ro;  que  tem  antennas  com- 

pridas. 
DoLixÓDERO.  m.  (zool.)  Dolicho- 

dero;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da  fa- 

milia dos  melásemos,  com- 
posto de  urna  só  especie. 

DoLixoDo.  m.  fsooZ.J  Dolichodo 

(comprido);  genero  de  inse- ctos dípteros,  da  familia  dos 
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tetraxetos,  composto  de  uma 
só  especie. 

DouxojiNA.  m.  (bot.)  Dolicho- 
gyna;  genero  de  plantas  da 
familia  das  synanthereas, 
composto  de  duas  especies. 

DoLixoLASio.  m.  (bot.)  Dolicho- 
lasio;  genero  de  plantas  da 
familia  das  synanthereas, 
composto  de  uma  só  especie. 

DoLixorEZA.  m.  (zool.)T)o\\cho- 
peza  (planta  de  pe  compri- 

do); genero  de  insectos  dí- 
pteros da  familia  dos  tipu- 

larios,  composto  de  uma  só 
especie. 

DoLi.\opo.  m.  (zool.)  Dulichopo 

(p^  comprido);  genero  de  in- 
sectos dipteros,  da  familia 

dos  tetracbetos,  composto  de 
trinta  e  nove  especies. 

DoLixópüDOs.  VI.  pi.  (zool.)  Do- 
lichopodas ;  tribu  de  insectos 
dipteros  brachoceros,  da  fa- 

milia dos  tetrachetos,  com- 
posto de  onze  especies. 

DOLIXOSCELE.    /.     (zool.)     Dolí- 
choscele  (perna  comprida); 

genero  de  arachnides,  da  fa- 
milia dos  phalangidos,  com- 
posto de  ditíerentes  especies. 

DoLixosoMA.  wi.  (zool.)  Dolicho- 
soma  (corpo  comjmdo) ;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
malacodermes,  composto  de 
uma  só  especie. 

DouxÓTiDO.  m.  (zool.)  Dolicho- 
tido;  genero  de  mamíferos 
roedores . 

DoLixoTOMA.  m.  (zool.)  Doliclio- 
toma;  genero  de  insectos  co- 

leópteros tetrámeros  da  fa- 
milia dos  cyclicos,  composto 

de  duas  especies. 
DouxuRo.  m.  (zool.)  Dolichuro 

(cauda  comprida);  genero 
de  insectos  hymenopteros, 
da  familia  dos  cyclicos,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
DoLMAx.  m.  Dólman;  monu- 

mento druidico  ou  céltico, 
formado  de  uma  pedra  mui 
grande,  sobreposta  a  outras 
duas  collocadas  perpendicu- 
larmente. 

Dolo.  m.  Dolo,  engano,  frau- 
de, má  fé,  simulação.  Dolns, 

fraus: —  d<jlo,  estratagema. 
Poner  dolo  ai  alrjuna  cosa 
Cfr.);  pôr  dolo  em  alguma 
cousa;  intcrprcta-la  malicio- 

samente. Malif/nh  infcrpre- 
tari: —  (for.)  dolo;  diz-se  om 
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geral  das  fraudes,  surpre- 
zas  e  estratagemas,  que  se 

tramam  para  enganar  al- 
guém. Dolus,  i. 

Dolobre,  m.  (ant.)  Especie  de 
enxó. 

DoLÓFONO.  rn.  (zool.)  Dolopho- 
no;  genero  de  arachnides  da 
familia  das  aranhns,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
DoLOFRAGMA.     /.      (bot.)     Dolo- 

phragma;  genero  de  plantas 
da  familia  das  caryopliyl- 
leas,  composto  de  um  ¡jeque- 
no  numero  do  especies. 

DoLOMEDA./.  (':jooZ.JDolomeda; 
genero  de  arachnides  da  fa- 

milia das  aranhas,  composto 
de  duas  especies. 

Dolomía.  /.  (r/eol.)  Dolumia; 
mármore  primitivo,  branco, 

fino,  que,  esfregado  contra 
\\m  corpo  duro.  setornaphos- 

pliorico. 
DúLOMiEA.  /.  ("ôoí.J  Dolomiea; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  synantliereas,  tribu 

das  cinareas,  cuja  especie 

typica  é  uma  pequena  hcr- 
va  indígena  do  Nepal. 

DoLOMÍTico,  CA.  adj.  (cjeol.) 
Dolomitico;  parecido  com  a 

dolomia,  ou  que  contém  do- lomía. 

DoLOPio.  m.  (zool.)  Dolopio ; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros ¡Dcntameros,  da  familia 

dos  sternoxos,  composto  de 

quatorze  especies. 
Dolor,  m.  Dor,  dolor;  sensação 

aguda,  molesta  e  afílicti  va  de 
alguma  parte  do  corpo  por 
causa  interna  ou  externa,  e 

que  é  transmittida  ao  cere- 
bro. Dolor,  oris:  —  dor,  sen- 

timento, afflicçíio,  angustia. 

Dolor,  animi  ceyritudo:  — 
dor,  pezar;  arrependimento 
de  ter  feito  alguma  cousa. 

Fccnilerdia,  ce:  —  Dolor  có- 
lico. N.  Cólico:  —  de  cora- 

zón. V.  Epilep.'iia :  —  de  cos- 
tado ;  dor  de  ilharga;  enfer- 

midade aguda  c|ue  causa 
dor  vehemente  cm  alguma 
das  ilhargas,  acompanliada 
de  febre :  —  de  ti;  ai  de  ti ; 
exclamação.  Dolor  sordo; 

dor  surda;  a  que  não  ó  agu- 
da, mas  incommoda  de  con- 

tinuo. Leni.f  dolor  non  in- 
tcrmissus.  Co7i  dolor.  Y.  Do- 

lorosamente. Kstar  con  los 

dolores  (fr.);  estar  com  as 
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dores;  estar  a  mulher  pró- 
xima a  parir.  Parfüs  dolo- 

ribusi^remi,  laborare.  Dolor 

de  esposa  muerta,  dura  has- 
ta la  puerta  (rif.);  dor  de 

esposa  ou  mulher  morta, 
dura  até  á  porta;  o  enviu- 

var para  alguns  homens  ó 
objecto  de  mui  pouca  impor- tancia. 

Dolorcillo,  to.  m.  dim  de  Do- 
lor. Dorzinha. 

Dolorido,  da.  adj.  Dolorido 

magoado,  sentido,  angustia- 
do; que  sente  pena,  dor,  pe- 

zar.  Dolore  affectus: — do- 
lorido, dorido;  que  se  doe, 

que  padece  ou  solíre  dor. 
Dolens,  entis :  —  anojado ; 
diz-se  da  pessoa  que  está 
de  nojo  por  motivo  da  morte 
de  algum  parente.  Ajjinis, 

funcris  ductor: — V.  Dolien- 
te:—  (ant.)  V.  Doloroso. 

DoLORiENTE.  adj.  (ant.)  V.  Do- 
lorido. 

DoLORio.  m.  (ant.)  V.  Dolor. 
DoLORioso,  SA.  adj.  (ant.)  V. 

Doloroso. 

Dolorosa.  /.  Senhora  das  Do- 
res; imageui  da  Virgem  San- 

tíssima no  acto  de  condoer- 
se  pela  morte  de  seu  Divino 
Filho.  Beaíoi  Marice  Virgi- 
liis  dolentis  imago:  —  (figO 

senhora  das  dores;  diz-se  da 
mulber  habitualmente  triste 

e  pezarosa. 
Dolorosamente,  adv.  m.  Dolo- 

rosamente;  com  dor,  de  um 
modo  doloroso.  Dolenter:  — 

dolorosamente,  lastimosa- 
mente, com  dor  ou  pezar. 

DoLouosisiMo,  MA.  ttdj.  suj).  dc 
Doloroso.  Dolorosíssimo, 

muito  doloroso.  }''alde  dolo- ros  us. 

Doloroso,  sa.  adj.  Doloroso, 
lamentável,  lastimoso;  que 

move  á  compaixão.  Deplo- 
randus,  a,  um:  —  doloroso; 
(|uc  doe  ou  causa  dores. 
Dolendum,  ant  dolore  affi- 

ciens. 
Dolosamente,  ad.  m.  Dolosa- 

mente, enganosamente,  frau- 
dulentamente;  com  dolo  ou 

engano.  Dolosh. 
Doloso,  sa.  adj.  Doloso,  enga- 

noso, fraudulento.  Dolosusy 

a,  iim. DoLZOR.  m.  (ant.)  V.  Dulzor. 

DoLLAR.í7?.f/ííííw.^  Dolí  ar;  moe- 
da dos  Estados  Unidos  e  da 
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Inglaterra,  que  vale  960 
réis  approximadamente. 

Doma./,  (ant.)  V.  Domadura. 
DoMABLK.  adj.  Doniavel;  que  se 

pódc  domar,  sujeitar;  diz-se 
ordiuariamente  dos  animaes. 

Domabilis,  le: — (fig-)  <ío- 
mavel;  diz-se  do  cnracter, 
genio,  etc.  das  pessoas  sus- 
ceptiveis  de  educação. 

DoMADüK,  KA.  s.  Doiiiador  *,  o 
que  doma.  Domilor,  oris :  — 
domador;  o  que  doma  ou 
amansa  cavallos: — defieras; 
domador  de  feras;  o  que  as 

amansa  e  apresenta  ao  pu- 
blico já  domadas. 

Domadura.  /.  Accào  e  efteito 
de  domar  ou  sujeitar.  Do- 
mitura,  íc. 

Do.vAjE.  m.  (ant.)  Damno,  es- 
trago. 

DoMANio.  VI.  (ant.)  Patrimonio 
Ijrivado  de  uní  principe. 

Domar,  a.  Domar,  sujeitar, 
amansar;  fazer  dócil  um  ani- 

mal á  força  de  exercício  e 

ensino.  Domare :  —  (fiff-)  do- 
mar, refrear;  reprimir  as 

paixões,  os  appeíites.  Doma- 
re, frenare: — domar,  sub- 

jugar: —  domar;  fazer  obe- 
diente, moderar,  suaYÍ.-ar, 

por  meio  da  educação,  o  de- 
masiado orgulho  e  a  indo- 

cilidade  dos  jovens. 
DoMBEYA.  VI.  (hot.)  Dombeya ; 

genero  de  }ilautas  da  fami- 
lia das  byttneriaceas,  e  da 

tribu  dasdombeyaceas,  com- 
posto de  quinze  especies. 

DombeyÁceo,  cea.  adj.  (bof.) 
Dombeyaceo  ;  análogo  ou 

pertencente  á  dombeya  :  — 
/.  pl.  dombeyaceas;  tribu 
de  plantas  da  familia  das 
byttneriaceas,  que  tem  por 
typo  o  genero  dombeya. 

DoMBO.  m.  (arcJi.J  Zimbório, 

cúpula:  abobada  semi-esphe- 
rica  elevada  sobre  um  tem- 

plo, vestibulo,  salào,  etc. 
Iliolus,  i. 

DoMsnowsKiA.  /.  (hot.)  Dom- 
brow.skia;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  lobelia- 

ceas,  composto  de  dez  espe- 
cies. 

Domeñar,  a.  Dominar,  sujei- 
tar; render,  subjugar  pela 

força.  Domare,  subjugare. 
DoMESTicABLE.  adj.  Domcsti- 

cavel:  que  se  pode  domesti- 
car. MansuesceMli  capax. 
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Domesticación./.  Acção  de  do- 
mesticar os  animaes. 

DOMESTICADOR,  KA.  S.  DomCSti- 
cador;  o  que  domestica. 

Domésticamente,  adv.  m.  Do- 

mesticamente, familiarmen- 
te. Domestica,  domestico 

more. 

Domesticar,  a.  Domesticar, 
amansar;  acostumar  á  vida 
e  comjjanhia  do  bomem  os 
animaes  ferozes.  Cicurare, 

mansiiefacere : — (fiff-)  do- 
mesticar, civilisar ;  fazer  dó- 

cil, tratavel. 
Domesticidad.  /.  Domesti  cida- 

de ;  estado,  qualidade  do  que 
está  domesticado :  —  domes- 

ticidade,  familiaridade,  añ'a- 
bilidadc;  suavidade  de^tra- 
tamento.  Comifas,  afis. 

Doméstico,  ca.  adj.  Domestico, 

caseiro,  familiar ;  que  é  pró- 
prio de  casa  ou  pertencente 

a  ella.  Domesticus,  a,  um : 

—  domestico;  diz-se  do  ani- 
mal creado  em  casa,  manso, 

domesticado.  Domesticus, 

mansitetus,  cicrts :  —  domes- 
tico; diz-se  dos  creados  de 

uma  capa.  Usa-se  também 
como  substantivo  em  ambas 
as  ternñnaeoes.  Domesticus, 

famidus. DoMESTIQUEZ,       DoMESTIQÜEZA. 

/.  (ant.)  Domestiqueza,  do- 
mesticidade,  mansidão;  qua- 

lidade do  que  está  domesti- 
cado. Mansuetudo,  inis. 

DoMiCELA./.  (zool.)  Domicela; 

especie  de  papag.'iio. 
Domiciliado,  da.  adj.  Domici- 

liado, avizinhado,  estabele- 
cido com  casa  em  algum  lo- 
gar. Mnniceps,  Íncola. 

Domiciliar,  Domiciliario,  m. 

Domiciliario;  o  que  tem  do- 
micilio, ou  está  de  assento 

e  morada  em  algum  logar. 

íncola,  ce:  —  adj.  j^erten- 
cente  ao  domicilio. 

Domiciliarse,  r.  Domiciliar-se; 
fixar  o  seu  domicilio,  esta- 

belecer a  sua  morada  em  al- 
gum logar.  Domicilium  sibi 

constiiuere. 

Domicilio,  m.  Domicilio;  casa, 
habitação,  logar  que  alguém 
escolheu  para  sua  vivenda 
ordinaria.  Domicilium,  ii: 

(for.)  domicilio;  o  acto  de 
estar  alguém  estabelecido 
em  algum  logar  debaixo  das 
condições  que  prescreve  o 
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direito,  para  que  possa  con- 
stituir-se  domicilio.  Domi- 

cilium, ii.  Contraer  domici- 
lio (fr.);  contrahir  domicilio, 

domiciliar-se .  Domicilium 
sibi  constiiuere. 

DoMiENTRE.  adv.  (ant.)Y.  Mien- tras. 

Dominación./.  Dominação,  po- 

der; imperio  que  se  tem  so- 
bre algumas  ¡Jessoas  ou  cou- 
sas. Dominatio,  anis:  — 

(mil.)  V.  Padrasto,  monte 
que  domina  uma  praça,  etc.: 
—  pi.  dominações;  quarto 
coro  dos  espiritos  angélicos, 

e  o  primeiro  da  segunda  je- 
rarchia.  Quídam  spirituum 
coslesiium  ordo. 

Dominador,  ra.  s.  Dominador;  o 

quedommíi.Dominator,oris: 
—  dominador;  o  que  tem  do- 

minio ou  imperio  sobre  al- 
gum paiz,  ¡wincipalmente 

conquistado  com  as  armas. 
Dominator,  oris. 

Dominante,  adj.  Dominante, 

dominador ;  que  domina. 

Dominan s,  antis:  —  arro- 
gante, altivo,  orgulhoso; 

diz-se  de  quem  deseja  domi- 
nar outrem,  e  não  soffre 

opposições  ou  coutradicçoes. 
Imperíosus,  superbus,  arro- 
gans:  —  dominante;  que 

domina,  que  prevalece  so- bre outras  cousas  da  sua 
tirdem  e  classe.  Eminens, 

proistans ,  excellens  :  — ■ 

(astron.)  donn'nante;  diz-se 
do  astro  que  domina  em  cer- 

tos dias,  em  certas  horas  e 
em  certas  casas,  de  alguma 

figura  celeste.  Astrum  domi- 
iians: — /.  (mus.)  dominante ; 

nota  que  faz  a  quinta  aci- 
ma da  tónica  ou  fundamen- 

tal. 

Dominar,  a.  Dominar,  senho- 
rear; ter  dominio  ou  poder 

sobre  pessoas  ou  cousas, 

jirincipalraente  sendo  con- 
quistadas com  as  armas.  Do- 

minari,    imperium    habere: 
—  dominar,  sujeitar,  repri- 

mir. Usa-se  também  como 

reciproco:  —  n.  dominar, 
sobresaír;  estar  eminente, 

ficar  superior.  Superemine- rc:  —  los  mares  (fr.  tiaut.); 
dominar  os  mares;  resistir  e 
vencer  bem  o  navio  todos  os 
obstáculos  e  contratempos 
que  o  mar  lhe  offerece,  por 
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suas  boas  qualidades  náuti- 
cas. 

DomxATivo,  VA.  adj.  Domiiia- 
tivo.  V.  Dominante. 

Domine,  m.  (fam.)  Professor  de 

ccrammatica  latina.  Lat'uue 
linguceprccceptor,  institutor: 
—  pedante;  presumido  de 
sabio,  que  affecta  erudição. 

Domingo,  m.  Domingo;  o  pri- 
meiro dia  da  semana  dedi- 

cado especialmente  a  Deus 

e  ao  seu  culto,  como  o  indi- 
ca a  sua  etymologia.  Dies 

dominica:  —  de  adviento; 
domingo  do  advento;  qual- 

quer dos  quatro  dominicos 

que  precedem  a  festa  do  Na- 
tal. Dominica  adventus :  — 

de  carnaval;  domingo  do 
carnaval ,  domingo  gordo 
ou  de  entrudo;  o  que  pre- 

cede a  quaresma  :  —  de  la 
Santísima  Trinidad;  domin- 

go da  Santíssima  Trindade; 

o  seguinte  ao  de  Pentecos- 
tes. Dominica  Sanctissimai 

Trinitati  sacra:  —  de  Lci- 
zaro;  domingo  de  Lazaro; 

o  quinto  da  quaresma.  Do- 
minicaquintaqnadrar/esimce: 
—  de  Pentecostes ;  domingo 
de  Pentecostes;  o  primeiro 
dia  da  Pascboa  do  Espirito 
Santo.  Dominica  Pentecos- 

tes :  —  de  ramos;  domingo 
de  ramos ;  o  ultimo  da  qua- 

resma, que  dá  principio  á 
Semana  Santa .  Dominica 

palmar  um.  Domingo  siete; 

desproposito,  desatino;  diz- 
se  em  algumas  partes  da 
America.  Hacer  domingo 
(fr.)  V.  Hacer  fiesta. 

DoMiNGUKJO.  m.  V.  Domingui- 
llo: —  V.  Espantajo:  — 

adj.  (ant.)  V.  Dominguero. 
D0.MINGUEK0,  RA.  adj.  Domin- 

gueiro; que  se  usa  ou  traz 
nos  domingos.  Ad  diem  do- 
Tuinica  2)erlineii.s :  —  do- 

mingueiro; diz-se  da  pes- 
soa que  costuma  aceiar- 

se,  sair  e  divertir-se  somen- 
te aos  domingos  e  dias  de 

festa.  Qui  festis  tautam 
diehus  recreationt  et  ornatui 
indidget. 

DoMiNGuiLT-o.  m.  Certa  figura 
de  bomem,  de  ordinario  fei- 

ta da  pellc  dft  um  odre,  c 
cbeia  de  ar,  tendo  na  par- 

te inferior  um  pouco  de 
chumbo,  que  lhe  eerve  de 
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pé  para  ficar  sempre  direi- 
to. Lusoria  Jtomunculi  2'C- 

tauristíc  figura:  —  boneco 
de  sabugo;  boneco  de  ma- 

deira ou  de  medulla  de  sa- 
bugueiro, tendo  uui  pouco 

de  chumbo  na  parte  infe- 
rior para  o  obrigar  a  voltar- 

se  e  ficar  sempre  de  pé,  com 

que  se  divertem  as  crean- 
ças :  —  pi.  V.  ZaragUeles. 
Es  un  dominguillo  (fr.);  é 
um  boneco  de  sabugo,  mu 

tolo ;  diz-se  de  um  homem 
de  pouco  juizo  e  que  nào 
tem  opinião  ou  idéa  finne. 

DoMiNGuo.  VI.  (ant.)  V.  Do- 
mingo. 

Dominica.  /.  Dominga; o  mes- 
mo que  domingo.  E  termo 

próprio  da  linguagem  e  es- 
tylo  ecclesiastico.  Dies  do- 
minica. 

Dominical,  adj.  Dominical; 
que  pertence  ao  domingo. 
Ad  dies  dominicas  spectans: 
—  senhorial,  feudal;  diz-se 
Ijrincipalmcnte  do  direito 

que  pelos  feudatarios  era  pa- 
go ao  senhor  de  algum  feu- 
do. Tributum.  dovúno  solu- 

tum,:  —  m.  dominical;  véu 
com  que  em  alguns  paizes 
cobrem  a  cabeça  as  mulhe- 

res quando  se  chegam  á  me- 
sa da  communhào :  — /.  do- 

minical; sermão  ou  pratica 

aos  fieis  em  algumas  igre- 
jas nos  domingos  do  Adven- 

to e  quaresma.  Letra  domi- 
nical; letra  dominical.  V. 

Ciclo  solar.  Oración  domi- 
nical;  oração  dominical;  o 

padre  nosso. 
Dominicano,  na.  adj.  Domini- 

cano; pertencente  á  ordem 
ou  aos  religiosos  de  S.  Do- 

mingos. Dominicanus,'  ordi- ni  sancti  Dominici  addictus: 

—  que  pertence  A  republi- 
ca dominicana  ou  de  S.  Do- 

mingos no  Haiti. 
D0MINICATUUA.  /.  (li.  Ar.)  Di- 

reito de  vassallagem  que  se 

pagava  ao  senhor  de  algu- 
ma terra  ou  povoação.  Va- 

ctigal  domino  fcrritorii  per- 
solvcndum. 

Dominico,  ca.  adj.  (ant.)  Per- 
tencente a  senhor  ou  am». 

Dominico,  ca.  adj.  Dominico. 

V.  Dominicano  :  —  s.  2)1.  do- 
minicos; religiosos  da  or- 

dem  de   S.  Domingos,  ap- 
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provada  em  1215  pelo  papa 
Innocencio  III. 

Domínio.  ??i.  Dominio;  poder 

que  cada  um  tem  de  usar  e 
dispor  livremente  do  que  é 

seu.  Dominium,  ii:  —  do- 
minio; superioridade  legiti- 

ma sobre  as  pessoas.  Inípc- 

riiim,  jus,  poícstas:  —  do- minio; terra,  estado  debaixo 

da  dominação  de  inn  sobe- 

rano ou  republica.  N'este 
idtimo  sentido  usa-se  quasi 
sempre  no  plural.  Difio, 

anis:  —  (fi9-)  altivez,  so- 
berba, arrogancia:  —  abso- 

luto (for.);  dominio  absolu- 
to; o  i^oder  que  temos  so- 
bre alguma  cousa  sem  de- 

pendencia de  outro.  Domi- 
nium absolutum:  —  directo; 

dominio  directo;  o  senhorio 
que  fica  ao  que  deu  alguma 
casa  ou  herdade  a  censo 

perpetuo  ou  emphyteusis. 
Dominium  directum: —  útil; 
dominio  útil;  o  que  com])c- 

te  a  quem  toma  casa  ou  her- 
dado a  censo  perpetuo  ou 

emphyteusis.  Dominium  uíi- 
le:  —  real;  patrimonio  real: 
—  dei  mar;  dominio  do  mar; 

jurisdicçào  que  pertence  aos 
princiijes  ou  republicas  que 
tcem  possessões  ou  estados 
á  beiramar.  Tener  dominio 
sobre  el  alcázar  (fr.  naiit.); 
entender  bem  da  manobra, 
ordena-la  com  destreza. 

Dominó,  m.  Dominó;  especie 

de  jogo  que  se  joga  com  pe- 
quenas pc^'as  de  marfim  em forma  de  parallelipipedos, 

marcados  por  um  lado  com 
certo  numero  de  pontos:  — 
dominó;  nome  que  dào  03 
italianos  e  francezes  a  um 
vestido   talar  de  mascara: 

—  (zool.)  dominó;  nome  com- 
nium  de  varios  pássaros  de 
Ja\-a  c  das  Mollucas. 

Do.MiiA.  /.  (znol.)  Demita;  no- 
me de  uma  rocha  de  origem 

Ígnea,  que  com))òe  toda  a 
massa  da  montanha  de  Puy- de-Dome. 

DciMNO.  adj.  (ant.)  Dono,  se- 
nhor. 

Domo.  m.  V.  Domho. 

Don.  m.  Dom,  dadiva,  presen- 
te. Donum,  i:  —  dom,  do- 

te.'*, prendas,  graças;  quali- 
dades estimáveis  que  alguém 

recebeu  da  natureza.  Do- 
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num  Dei:  —  dom,  graea, 
vocnçào;  habilidade  espe- 

cial para  fazer  alc^uina  cou- 
sa. Dexlcritas,  facilitas :  — 

dom;  titulo  honorifico  que 
SC  dá  aos  reis  e  princijics 
de  Portugal  e  Ilespanha, 
aos  bispos,  á  maior  parte 
dos  fidalgos,  aos  religiosos 
de  certas  ordens,  e  nsa-se 
sempre  antes  do  nome  de 
baptismo.  Em  llespanha 
também  se  dá  ás  pessoas 

do  povo  por  mera  toleran- 
cia ou  abuso.  Dominas,  i: 

—  (ant.)  senhor,  quando 
nào  se  achava  acompanhada 
de  um  outro  substantivo.  Do- 

minus,  i:  —  adv.  (ant.)  V.  De 
donde:  —  de  acierto;  cal- 

culo, juizo  prudencial;  o  ti- 
no especial  de  alguém  para 

pensar  ou  executar  alguma 
cousa.  Pmdeatia,  a;:  —  de 
errar;  mau  sestro  ou  infe- 

licidade de  alguém  em  ser 
mal  succedido  no  que  faz  ou 
emprehende:  —  de  gentes; 
dom,  attractivo,  dotes  por 
meio  dos  quaes  alguém  gran- 
geia  a  sympathia  das  pes- 

soas com  quem  trata.  Fa- 
cultas aliorum.  ânimos  sioi 

conciliandi:  —  pereciendo ; 
impostor;  a  pessoa  que  afie- 
cta  grandes  riquezas,  sendo 
na  realidade  um  miserável. 

Inopis  opiim  jactator.  Don 
lindo;  pessoa  affectada  no 
vestir  e  nas  acções.  Don 
guindo;  pessoa  que  aflfecta 
ei-udiçào  sem  a  ter.  Dones 
del  Espirito  Santo  (rei.); 
dons  do  Espirito  Santo;  vir- 

tudes que  fazem  com  que  a 
alma  conserve  o  seu  estado 

de  perfeição,  ou  o  obtenha 
se  o  tem  perdido. 

Dona.  /.  (ant.)  V.  Don,  dadi- 
va :  V,  Premio :  —  V.  Due- 

ña: —  V.  Mujer,  Doncella. 
DoxAciA.  /.  (bot.)  Douacia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  saxifraganeas,  com- 

posto de  uma  só  especie  her- 
bácea: —  (zool.)  donacias; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

das  eupodas,  composto  de 
quarenta  especies. 

DoxAcio.  m.  (zool.)  Donacio; 
genero  de  molluscos  acepha- 
los  dimyarios  que  vivem  a 
poucaprofuudidade  da  agua, 
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submergidos  ]-)erpendicular- mente  na  areia. 
Donación.  /.  Doacáo;  acção  e 

etfeito  de  doar.  Donatio, 

onis:  —  (for.)  doação,  ces- 
são, trespasse;  entrega  gra- 

tuita que  alguein  faz  a  ou- 
trem do  que  possue.  Dona- 

tio, onis. 
DoNACODO.  m.  (bot.)  Donacodo; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  zingiberáceas,  com- 

posto de  cinco  especies. 
DoNADÍA.  /.  (ant.)  V.  Donadío. 

Donadío,  m.  (prov.)  Heran- 
ça que  provém  de  doações 

reaes.  Bona  a  regia  dona- 
tione  profecta:  —  (ant.)  V. 
Don :  —  V.  Donación. 

Donado,  da.  s.  Donato;  pes- 
soa que  entrou  para  ser- 

vente em  alguma  ordem  re- 

ligiosa, e  assiste  n'ella  ves- 
tida de  habito,  mas  sem  fa- 
zer profissão.  Ccenobitarum 

f amidas ,  fámula:  —  m. 
donato;  o  leigo,  na  ordem 
de  Malta,  a  quem  o  grão 
m.estre  concedia  a  meia  cruz 

por  serviços  prestados  á  or- dem. 

Donador,  ra.  s.  Doador;  pes- 
soa que  faz  alguma  doação. 

Donator,  oris:  — -  (ant.)  V. 
Testador. 

Donaire,  m.  Donaire;  discri- 
ção e  graça  no  que  se  diz. 

Lepor,  festivitas  sermonis: 
—  donaire,  chiste;  dito  agu- 

do e  engraçado.  Scomma  le- 
pide,  acule  dictam:  —  do- 

naire, graça,  garbo,  genti- 
leza, galhardia,  bom  ar  de 

corpo.  Elegantia,  venustas. 
Andaos  a  decir  donaires 

(fr.);  ficar  alguém  desairo- 
so e  compromettido,  saír- 

se  mal  de  algum  chiste  que 
proferiu.  Cave  à  facetiis. 
Hacer  donaire  de  alguna 
cosa  (fr.);  fazer  ¡jouco  caso 
de  alguma  cousa,  zombar 

d'ella.  Le2)idh,  festive  con- temnere. 

Donairosamente,  adv.  m.  Do- 

nairosamente, graciosíunen- 
te ;  com  graça,  com  donaire. 
Lejíide,  venaste. 

DoNAiiiozo,  ZA.  adj.  Donairoso, 
airoso,  engraçado;  que  tem 

garbo,  donaire.  Lépidas,  ve- nustas. 

Donante.  ]}.  a.  de  Donar:  — 
adj.  doador. 
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Donar,  a.  Doar;  traspassar 
gratuitamente  a  outrem  o 

dominiu  que  tomos  sobre  al- 
guma cousa.  Donare. 

DoNARÍo.  m.  (anl.)  V.  Donati- 
vo: —  copia  de  dons:  — 

dom,  graça,  virtude. 
Donatario,  to.  Donatario;  pes- 

soa a  quem  se  faz  doação 
de  bens.  Cui  donatar:  — 

(ant.)  V.  Donador :  —  adj. 
que  pertence  á  doação. 

DoNATisMo.  m.  Donatismo;  he- 
resia de  Donato. 

DoNATiSTA.  adj.  Donatista;  diz- 
se  dos  hereges  sequazes  de 
Donato.  Usa-se  tainbem  co- 

mo substantivo  commum. 
Donati  sectator. 

Donativo,  m.  Donativo;  da- 
diva voluntaria  feita  por 

uma  ou  muitas  pessoas.  Do- 
nam,  i :  —  donativo ;  o  que 
se  oôerece  ao  estado  por 

parte  de  todo  um  reino  ou 

por  alguma  província,  cor- 
poração ou  individuo,  em 

caso  de  urgencia.  Doman 

p)rincipi  ollatum:  — forzo- 
so; donativo  forçado;  o  que 

os  governos  exigem  no  caso 

de  grandes  apuros  pecunia- rios. 

DoNAzoN.  /.  (ant.)  V.  Dona- 
ción. 

DoNCAs.  adv.  m.  V.  Pués:  — 
conj.  V.  Asi  que.  Luego, 
Por  lo  mal. 

Doncel,  m.  Donzel;  moço  no- 

bre, que  ainda  não  era  ar- mado cavalleiro .  Nobilis 

ephebus  nondum  eques  inau- 
guratus:  —  o  filho  menor 
de  pães  nobres :  —  donzel.  V. 
Paje:  —  mancebo  virgem, 

que  ainda  não  conheceu  mu- lher carnalmente.  Ephebus, 
virgo :  —  donzel ;  pagem  que 

depois  de  servir  o  rei  passa- 
va á  milicia,  juntamente  com 

os  seus  iguaes,  e  formavam 

um  corpo  de  pagens  que  go- 
sava  de  muitas  prerogativas. 

Ephebus  regice  militia  ad- 
scriptus.  Alcaide  de  los  don- 

celes; alcaide  dos  donzeis; 
o  chefe  que  mandava  este 

corpo  militar.  Pino  don- 
cel (agr.);  pinheiro  donzel; 

variedade  de  pinheiro  bravo 

que  se  distingue  em  ser  mais 
pequeno,  puis  apenas  chega 
á  altura  de  dczeseis  pés,  e 

em  ter  o  tronco  muito  di- 
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reito  e  a  madeira  branca  e 
cheirosa.  Vino  doncel;  vinho 

donzel ;  o  que  é  suave,  as- 
sucaradü  c  de  cor  algum 
tanto  claru :  —  (¿í.  Mure.) 
absintho;  planta  amarga  e 
medicina!.  Absynthinm,  ii. 

Doncella.  /.  Douzclla;  mu- 
lher que  aínda  nao  conhe- 

ceu varào,  ou  que  so  tem 
cm  conta  de  virgem.  Virgo, 
pitella: —  donzella;  moça  sol- 

teira que  servia  a  uma  se- 
nhora de  qualidade  ou  dis- 

tincçào,  para  a  vestir  e  ade- 
reçar, etc.  Hoje  se  lhe  cha- 

ma aia  ou  creada  grave. 
Fámula  pedisequa:  —  (ant.) 
donzella;  muliíer  honesta, 
recatada  e  de  bons  cos- 

tumes. La  doncella  honesta 

el  hacer  algo  es  su  fiesta 
(rif.);  á  donzella  honesta 
deve  evitar-se  a  ociosidade 
para  a  preservar  dos  vicios 
e  da  maldade.  Honestam 

puellam  oíium  dedece.t.  La 
doncella  y  el  azor  las  esjml- 
das  hacia  el  sol  (rif.);  as- 

sim como  otfende  ao  açor  a 
vista  do  sol,  do  mesmo  mo- 

do offende  a  honestidade  das 
donzellas  o  darein  inuito 
nas  vistas.  Ahscondi  et  la- 
tere  virginem  decef.  Quien 
adama  a  la  doncella  el  al- 

ma trae  enj^ena  (rif.);  quem 
se  sujeita  a  amar  sujeita-se 
a  padecer.  Amor  augit  uni- 
mum:  —  (bof.)  donzella; 
genero  de  i:»lantas  ainda  nao 
bem  determinado,  que  se 
compõe  de  mna  só  especie, 
cujo  fructo  consta  de  um 

pomo  globuloso:  —  (zool.) 
donzella;  genero  de  peixes 
distribuido  por  Cuvier  na 
ordem  dos  rnalacopterygeos 
simples.  A  rnais  conhecida 
das  suas  especies  6  a  don- 

zella barbuda,  peixe  muito 
saboroso  que  se  pesca  no  Me- 

diterráneo. Ein  Cádiz  se  lho 

chama  também  Indio?!,.  Ophi- 
diiim  imlcrhe. 

DoNCELLK.iA. ,/".  dim.  de  Don- cella. Donzellinlia. 

DoNCELLi-.iiiA./.  (fam.)  V.  Don- celle::. 

DoxcKLLKz.  /.  Don;íelliee;  o 
estado  de  donzella.  Virgini- 
tas,  atls. 

DoNCELLioA,  TA.  /.  dim.  de 
Doncella.  Donzellinha. 
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DoNCJiLLUDUEÑA./.  (fam.)  Don- 
zella que  se  casa  de  muita 

idade. 

DoXCELLONA,  DONCELLUECA.  /. 
Donzcllona;  donzella  já 
idosa  que  fica  por  casar. 

Virgo  adulta,  virgo  gran- 
dccva. 

DoNCELLüELA. /.  dim.  dc  Don- 
cella. Donzellinha. 

DoND.  adü.  1.  (anf.J  V.  Donde : 
— V.  De  donde. 

Donde,  adv.  1.  D'onde;  signi- 
fica do  qual  logaT,  pvinci- 

..  pio  ou  causa.  Usa-se  com 
verbos  de  quietação  e  de 
movimento:  —  ajunta-se  ás 
vezes  com  as  pessoas  em  lo- 

gar de  en  que  ou  en  quien. 
Donde  bueno?  A  donde,  bue- 

no? V.  Bueno.  Donde  no 

(adü.);  de  contrario,  de  ou- 
tra maneira.  Sin  minus,  ali- 

fer.  Donde  quiera  (mod. 

adv.);  onde  queira,  em  qual- 
quer logar  que.  Uhicunique. 

De  donde  (adv.);  de  onde, 

d'onde.  Q«o¿  Por  donde? 
porque  motivo?  Cur? quare? 

Don  Diego  (de  día),  vi.  (bot.) 

BeUa  de  dia;  planta  do  ge- 
nero maravilha  qu.c  dá  urnas 

flores  que  se  fecham  de  noi- 
te: —  de  noche;  boas  noites; 

planta  da  familia  das  ny- 
ctagineas,  c  do  genero  ma- 

ravilha, que  produz  vmias 
flores  que  se  abrem  de  noite. 

DoxDisiA.  /.  (bot.)  Dondiín'a; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  rubiáceas,  (¡ue  tcm 

])or  typo  um  arbusto  da 
ludia. 

DoMDOs.  in.  pl.  Dondos;  .albi- 
nos da  Africa,  que  nascem 

dos  negros. 

DoNEADon,  KA.  6'.  (duf.)  Galan- 
teador. 

Doñear,  a.  (ant.)  Doñear,  ga- 
lantear, requestar:  — ven- 

cer, dominar. 
Donecillo.  m.  dim.  dc  Don. 

Douüinho. 

DoNEGiL.  adj.  (ant.)Y.  Agra- 
ciado. 

Doñeo,  m.fa^/.j  Donaire,  graça. 

DoNi'noN.  m.  (ant.)  Especie  de tela. 
DoNGOLA.  /.  Dongola;  bebida 

fiimilhanto  á  cersoja,  que  se 
faz  na  Ethiopia. 

DoNGOx.  m.  Dongdií;  arvore; 

das  Filippiuas  cuja  madei- 
ra é  tão  compacta  que  re- 
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siste  á  acção  da  serra,  sen- 
do necessário  o  emprego  de 

machina  para  a  serrar,  e 
que  se  destina  para  quilhas 
de  navios. 

Donguindo,  m.  (agr.)  Especie 

de  pereira,  cujos  fructos  são 

maiores  que  as  peras  com- 
inuns,  e  de  sabor  mui  agra- dável. 

DoNiLLEito.  m.  Trapaceiro  que 

tem  jior  costume  induzir  os 

incautos  para  jogar  com  cl- 
Ics  e  rouba-los.  JJeator,  do- 

lorus  collusor.  * 
DoNNA.  adj.  (ant.)Y.  Doña. 
DoNNO.  m.  (ant.)  Dom,  dadiva, 

graça. 
Donosamente,  adv.  m.  Donosa- 

mente; com  graça  ou  donai- 
re. Bclle,  lepide. 

DoNOSÍA./.  (ant.)  V.  Donosura. 
Donosidad.  /.  Graça,  chiste, 

gracejo.  Lepos,  fesfiviías. 
Donosísimo,  ma.  adj.  su}),  de 

Donoso. 

Donoso,  sa.  adj.  Donoso,  do- 
nairoso, lépido,  engraçado, 

galante,  faceto.  Lepidus,  fa- 
cetus.  Donosa  cosa  (fr.);  ga- 

lante, bonita  cousa;  expres- 
são ])ara  significar  a  graça 

de  alguma  cousa,  de  ordi- 
nario usada  em  sentido  iró- 
nico. 7?es  quidem  lépida, 

perbellh. Donosura.  /.  Donaire,  graça, 

chiste.  Lepiditas,   venustas. 

DoNTÉSTEMO.  m.  (Ijot.)  Doutcs- 
toino;  genero  de  plantas  da 
familia  das  cruciferas,  com- 
jiüsto  do  duas  especie.;. 

Dona./.  Dona;  titulo  de  jnu- 
Iher  nobre,  mas  que  hoje  é 
íambem  distinctivo  das  que 

pertencem  a  uma  classe  de- 
cente. Domina,  ai:  —  (ant.) 

V.  DuMia :  — V.  Monja :  — 

(ant.) Y.  Joya,  Alhaja:  — 
dom,  dadiva,  presente,  es- 

pecialmente os  que  se  fazem 
por  occasiào  dc  casamento: 
— 2^1.  gratificação  que  se  díi 
no  principio  do  auno  aos 
ferreiros  das  olHcinas  das 

minas  de  ferro.  A7inuale  do- 
nuin  ultra  mrrcedeni  pnctam 

ferrariis  tribuí  solitum. 
Donkador,  ra.  s.  (ant.)  y.  Do- ne.ador. 

Doñear.  í/.  Andar,  viver  por 
gosto  na  sociedade,  no  trato 

frequente  das  mulherea.  Ín- 
ter feminas  victilare.,  cum 
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feminis  /amiliariter  agere: 
—  (a7}f.)  vencer,  dominar. 

DoÑEGAL.  ad).  V.  JJoaic/al. 

DONIGAL,  DuNIGAR.   CUlj .    Diz-SG 
de  uns  figos  que  sào  muito 
encarnados  por  dentro.  Fiei 
ge.nus. 

DooDiA./.  (hot.)  Doodia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

polypodiaceas,  composto  de 
varias  especies. 

DopATRio.  m.  (hot.)  Dopntrio; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  escrofularias,  com- 

posto de  um  pequeno  nu- 
mero de  especies. 

DopiA. /.  Dopia;  moeda  de  oi- 
ro italiana,  de  valor  A-aria- 

vel,  segundo  os  estadas  em 
que  circula. 

DoQuiEK,  Doquiera,  adv.  l.  V. 
Donde  quiera. 

DoQuiMO.  m.  (pões.)  Dócliiaio; 

pé  de  cinco  sj'Uabas.  com- 
posto de  uma  breve,  duas 

longas,  uma  breve  e  uma 
longa. 

'Dov..iirep.(germ.)Y  .Del,  Dcel. 
Dora.  contr.  (cuit.)  das  pala- 

vras De  y  liora:  ■ — /.  dora; 
especie  de  trigo  ou  maiz  de 
que  fazem  pSo  no  Egypto. 

Dorada./,  (astron.)  Dourada; 
coustellaçào  composta  de 
vinte  e  nove  estrellas,  si- 

tuadas no  polo  austral  da 

ecliptica :  —  (zool.)  V.  Do- 
rado. 

Doradilla.  /.  (bot.)  Douradi- 
nha; herva  medicinal,  sem 

caule,  de  côr  tirante  á  do 

oiro,  6  cujas  sementes  se  es- 
palham sobre  as  folhas.  As- 

plenium,  i: — V.  Dorado, 
na  ultima  accepção. 

DoEADiLLO.  m.  Fio  delgado  de 

latào,  que  serve  para  difie- 
rentes  usos.  Filum  ex  ori- 

chalco:  — (zool.)  V.  Aguza- 
nieve. 

Dorado,  da.  adj.  Dourado ;  que 
tem  côr  tirante  á  do  oiro. 

Aurafns,  a,  um:  —  m.  V. 
Doradura :  —  (art.)  doura- 

do; operação  que  consiste 
em  cobrir  algum  objecto  com 
folha  de  oiro  para  lhe  dar 

a  apparencia  d'este  metal : 
—  dourado;  côr  amarella 
que  se  dá  a  alguns  objectos 
de  folha  de  Flandres  por 
meio  de  algum  verniz  ap- 
plicado  á  sua  superficie  :  — 
(zool.)    dourada;   peixe   do 
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mar  de  figura  oval,  cujas 
escamas  parecem  douradas, 
especialmente  quando  está 

dentro  de  agua.  Sparns  au- ratus . 

Dorador,  m.  Dourador;  offi- 
cial  que  doura,  hiaurator, 
oris. 

Doradura.  /.  Douradura ;  ac- 

ção e  etí'eito  de  dourar.  Au- 
ratura,  ce :  —  douradura ;  a 
folha  de  oiro,  ou  a  dissolu- 

ção d'elle  posta  sobre  qual- 
quer materia. 

Doral,  m.  Doral;  especie  de 

garça  toda  branca  e  com  o 
bico  vermelho,  do  tamanho 

de  uma  gallinha.  Avi.^  qiuc- 
dam. 

DorÁlide.  m.  (zool.)  Doralide 
(lauca);  genero  de  insectos 
hemipteros  homopteros,  da 

familia  dos  aphydios,  com- 
posto de  quatro  especies. 

Dorar,  a.  (fig.)  Dourar ;  dar 
bom  aspecto  ás  cousas  de 

má  apparencia :  —  dourar ; 
interpretar,  disfarçar  o  que 
é  mau  debaixo  de  apparen- 

cia plausivel.  Speciosa  no- 
mina vitiis  imponere  :  — 

(art.)  dourar ;  cobrir  de  fo- 
lha, ou  com  dissolução  de 

oiro  alguma  cousa.  Aurare, 
inaurare:  —  dourar;  dar  a 
côr  de  oiro  a  algum  metal 

branco  por  meio  de  ura  ver- 
niz conveniente:  —  dourar; 

deitar  a  gemina  de  ovo  em 
algum  preparado,  para  lhe 
dar  uma  côr  amarella,  nas 

pastellarias: — (pocs.)  dou- 
rar, alumiar,  illuminar, 

abrilhantar  com  sua  luz; 
diz-se  do  sol. 

DoRAso.  m.  (zool.)  Doraso ;  es- 
pecie de  peixe  do  genero  si- 

. luro. DorÁsomo.  5??.  (zool.)  Doraso- 
mo ;  genero  de  insectos  co- 

leópteros tetr;imeros,  da  fa- 
milia dos  curculiónidos  go- 

natoceros. 

DoRATANTERA.  /.  (hot.)  Dora- 
tanthera  (pequena  anthera): 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  escrofularias,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
Dorcacéfalo.  m.  (zool.)  Dor- 

cacephalo  (caheca  de  cahri- 
fn),'  genero  de  insectos  co- 

leópteros sub  -  pentameros, 
da  familia  dos  longicornes, 
composto  de  duas  especies. 
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DoKc.ícERO.  m.  (zool.)  Dorca- 
ccro  (aiitenua  de  cabrito); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros sub-pcntameros  da  fa- 

milia dos  longicornes,  com 

luna  única  especie,  indíge- 
na do  Brazil. 

Dorcadio.  m.  (zool.)  Dorcadio; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros sub-pentameros,  da  fa- 

milia dos  longicornes,  com- 
posto de  cincoenta  e  duas 

especies. DoRCÁSAJtO,        DORCÁSOMO.        TO. 

(zool.)  Dorcasomo;  genero 
do  insectos  coleópteros,  da 

familia  dos  longicornes,  com- 
posto de  va,rias  especies. 

DoRcÁsQUEMO.  «i.  (zool.)  Dor- 

casquemo;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 

composto  de  varias  especies. 

DorcÁtojío.  in.  (zool.)  Dorca- 
tomo;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros. 

DoRco.  m.  (zool.)  Dorco;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
lamellicorncs. 

DoREA.  /.  (med.)  Y.  Hemira- 

lopia. DoREAs.  m.  (comm.jY.  Dore- 
mil. 

DoREJUL.  m.  (comm.)  Dorea; 
certa  fazenda  de  algodão 
da  índia, 

DoRENA.  /.  (bot.)  Dorena;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  solaneas,  composto  de 
uma  só  especie. 

DoRiANTo.  m.  (bot.)  Doriantho ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  amaryl lidias,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
DoRiÁspiD.  m.  (zool.)  Doryas- 

pido  (escudo  e  lança)  ;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros, 
composto  de  urna  só  especie. 

DoRicKKO.  m.  (zool.)  Doricero ; 

genero  de  insectos  dípteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
dichetos. 

DoRiCNio.  m.  (bot.)  Doricnio; 

genero  de  2:>lantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  com- 

jwsto  de  umas  quinze  espe- cies. 

DoRicxiopso.  m.  (bot.)  Dori- 
cniopso ;  genero  de  plantas 
da  fixmilia  das  papiliona- ceas. 

Dórico,   ca.   adj.   Dórico ;   da 
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Doria,  concernente  aos 
Dorios :  —  (arch.J  dórico, 
de  ordem  dórica;  diz-se  de 
uma  das  cinco  ordens  de  ar- 
chitectura,  que  se  distingue 
das  outras  em  ter  por  ador- 

no as  metopas  e  os  trigly- 
phos.  Doricus,  a,  um:  — 
dorio;  diz-se  de  um  dos  dia- 

lectos principaes  da  lingua 

grega:  —  (mus.  ant.)  dorio; 
diz-se  de  um  dos  tres  modos 

mais  antigos  da  musica  gre- 
ga e  o  mais  baixo  ou  grave 

dos  que  posteriormente  se 
chamaram  autheoticas. 

DoRiCTO.  m.  (zool.)  Doryoto 
(lança);  genero  de  insectos 
hymenopteros  da  familia  dos 
iehneumónidos,  composto  de 

um  pequeno  numero  de  es- 
pecies. 

DóRiDE.  /.  (zool.)  Dóride;  ge- 
nero de  molluscos  da  classe 

dos  gasteropodas,  composto 
de  Tinte  e  sete  especies. 

DoRiDio.  m.  (zool.)  Dorydio; 

genero  de  insectos  hemipte- 
ros. 

Dorífora./,  (hot.)  Doryphora ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  monimiaceas,  tribu 

das  atlierospermeas,  comjios- 
to  de  uma  só  especie :  — 
(miL  aiit.)  dory2:)bora;  nome 

que  os  gregos  davam  aos  sol- 
dados da  guarda  im^jerial, 

armados  com  uma  pequena 

lança: — (zool.)  doryphora; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros subpentameros,  da  fa- 
milia dos  cyclicos,  comjwsto 

de  setenta  e  duas  especies. 
Doríforo.  m.(20oZ.^Doryphoro ; 

genero  de  reptis  saurios  da 
familia  dos  iguanidos,  com- 

posto de  uma  só  especie. 

DoRiLiTo,  TA.  aâj.  (zool.)  Dory- 
lito;  parecido  com  o  dorylo  : 
—  m.pl.  dorylitos;  grupo  de 
insectos  da  familia  dos  mu- 
tillianos  hymenopteros. 

DoRiLO.  m.  (zool.)  Dorylo  (lan- 
ça) ;  genero  de  insectos  co- 

leópteros tetrámeros,  da  fa- 
milia dos  cyclicos,  composto 

de  uma  só especie:— dorylo; 
genero  de  insectos  hymeno- 

pteros da  familia  dos  mutil- 
lianos,  composto  de  algumas 
especies. 

DouiNE.  /.  (hot.)  Dorine;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  saxifragaceaS;  cujas  es- 
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pecies  são  herbáceas  e  an- nuaes. 

DoRiKOTA.  /.  (zool.)  Dorynota ; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia 

dos  cyclicos,  comjjosto  de 
nove  especies. 

Dorio,  ría.  adj.  Dorio ;  perten- 
cente á  Doria  ou  a  seus  ha- 

bitantes:—  s.  dorio;  o  na- 
tural da  Doria. 

Doripios.  s.  pl.  (zool.)  Dorip- 
pios ;  tribu  de  crustáceos  da 
familia  dos  oxystomos,  com- 

,  posto  de  quatro  genero?. 
DoKiPLEURO.  m.  (zool.)  Dory- 

pleuro;  genero  de  insectos 
hemipteros  heíeroptero?,  da 
familia  dos  escutelerios, 

composto  de  uma  so  especie. 
DoRiPO.  m.  (zool)  Dorippo ;  ge- 

nero de  crustáceos  decapo- 
das,  da  familia  dos  brachyu- 
ros,  cuja  especie  typica  se 
encontra  no  Mediterráneo  e 
no  Adriático. 

DoRis.  /.  (zool.)  Doris ;  genero 
de  molluscos  gasteropodas 
nudibranchios,  composto  de 
um  certo  numero  de  especies. 

DoiuscÉLiDO.  m.  (zool.)  Dorys- 

célido ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

milia dos  longicorncs,  com- 
posto de  urna  só  especie. 

Dorismexa.  /.  (hot.)  Dorisme- 
na ;  anémona  de  ílores  gran- 

des, encarnadas  c  mescladas 
de  branco. 

Doristeto.  m.  (zool.)  Dorystc- 

tho;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros pentameros,  da  fami- 

lia dos  lamellicornes,  com- 

posto de  duas  especies:—  do- 
rystetho;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  longicornes, 
composto  de  duas  especies. 

DoRÍTiDE.  /.  Doritido;  genero 
de  insectos  lepidópteros,  da 

familia  dos  diurnos,  compos- 
to de  unía  só  especie. 

DoRÍTOMO.  m.  (zool.)  Dory to- 

mo; genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 

milia dos  curculiónidos  go- 
natoceros,  composto  de  vinte 
e  setc  especies. 

Dormán,  m.  Dormán ;  especie 

de  jaqueta  (|ue  os  hussares 
trazem  pendente  sobre  o 
hombro  esquerdo:  —  jarjue- 
ta  muito  enfeitada  e  usada 

na     Andaluzia :  —  dormnn ; 
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jaqueta  forrada  de  pelles, 
especialmente  nos  e.vtremos, 

(jue  se  usou  n'outro  tempo. 
DouMiciox.  /.  (ant.)  Dormiçào, 

somno;  acção  de  dormir. 
Dormida.  /.  Dormida ;  posto 

onde  as  aves  e  outros  ani- 
inacs  silvestres  costumam 

passar  a  noite.  Ferariim  la- 
tchra  :  —  esinvço  de  tempo 

em  que  o  bicho  de  seda  pa- 
rece dormir  e  descansar, 

deixando  de  comer,  o  que 

succede  quatro  vezes  antes 
de  fazer  o  casulo.  Bomhycis 
dormitio,  ccssatio  ab  opere: 

—  V .  Ninfa,  Crisálida :  — 

(fiff.)  V.  Jornada.  Hacer  dor- mida; fazer  dormida,  jiernoi- 
tar,  passar  a  noite  em  algum 
logar,  o  viajante  :  —  (nauf.) 
dormida;  o  logar  onde  se 

passa  a  noite,  fundeando  ao 
abrigo  do  vento  e  do  mar. 

Dormidera.  /.  (hot.)  Dormidei- 
ra. V.  Adormidera: — j)^- 

(fam.)  facilidade  de  alguém se  adormecer.  Proclivitas 
ad  sojnnum. 

Dormidero,  ra;  adj.  Somnifero, 

narcótico,  soporiíico;  diz-se 
do  que  faz  dormir.  Somni- 
fer,  somnificus,  soporifer : 
■ — m.  estabulo;  logar  onde 

pernoita  o  gado.  Ovile,  sta- hulum. 

DouMiDoii,  ka.  s.  (ant.)  Dormi- 
dor. V.  Dormilón. 

DoKMiDURA./.  V.  Dormida,  na 
segunda  acccpçào. 

DoRMiENTE.  p.  a.  V.  Durmiente. 
DoRMijüso,  SA.  adj.  (ant.)  Dor- 

minhoco. V.  Soñoliento. 
Dormilón,  na.  adj.  Dormilao, 

somnolento,  dorminhoco ; 

diz-se  da  pessoa  muito  in- 
clinada a  dormir.  Somnolen- 

tus  homo. 

DüRMiLoso,  SA.  ad.  (ant.)  V. 
Dormilón. 

DoRMiLLON.  m.  (zool.p.  A.)  Dor- 
niilao;  especie  de  poixc  do 

genero  eleótride,  assim  cha- 
mndo  pela  pouca  vivacidade 
de  seus  movimentos. 

DouMiMiKNTO.  m.  (ant.)  Y. 
Hneño. 

Dormir,  n.  Dormir;  cntreg.nr- 
se  ao  somno,  repousar  na 

inacção  ou  sus]iensão  de  to- 
dos os  sentidos  e  movimen- 

to voluntario.  Usa-sc  tam< 
bcm  como  reciproco  e  ás  ve- 

zes como   activo.  Dormiré, 
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S02ñre :  —  (fig-)  dormir ;  des- 
cuidar-se,  obrar  em  algum 
negocio  com  menos  diligen- 

cia do  que  se  requer.  N'este 
sentido  usa-se  mais  como  re- 

ciproco. Negligentius  agere, 
r  em  par  íim  curare: — dormir, 
nào  correr ;  diz-se  da  agua 
estagnada :  —  dormir,  per- 

noitar; passar  a  noite  em  al- 
gum logar  indo  de  viagem  : 

—  dormir ;  estar  parai j'sado 
o  andamento  de  um  negocio: 

—  socegar-se,  apaziguar-se 
o  que  estava  inquieto  ou  agi- 

tado. Cessare,  quiescere.  A 

duerme  y  vela  ó  entre  duer- 
me y  vela  (loe.  adv.J ;  meio  a 

dormir,  meio  acordado.  Som- 
niculose.  Dormiré,  dormiré, 
buenas  nuevas  hallaré  (rif.); 
dormirei,  dormirei,  boas  no- 

vas acharei;  quemmuitodor- 
nie,  dorme-lhe  a  fazenda; 
quem  muito  dorme  ou  é  i^re- 
guiçoso,  não  pode  conseguir 
bons  resultados  dos  seus  ne- 

gocios. Negligentes  nulla 
spes  manei.  Duerme  a  quien 

duele  y  no  duerme  quien  al- 
go debe  (rif-)j  homem  hon- 

rado, antes  morto,  que  in- 
juriado; ao  homem  de  pro- 

bidade custa  mais  dever  a 

alguém,  do  que  padecer  phy- 
sicamente.  ^s  alienum  om- 
ni  dolore  gravius.  Joven  que 
vela  y  viejo  que  duerme  se- 

ñal de  muerte  (rif.);  rapaz 
que  vela  e  velho  que  dorme, 
signal  é  de  morte ;  não  é  bom 

signai  na  mocidade  a  vigi- 
lia e  na  velhice  o  excessivo 

somno.  Quien  mucho  duerme, 
poco  aprende  (rif.);  quem 
muito  dorme  pouco  apren- 

de. Studio  non  somno  liiterce 

comparantur.  Dormir  a  la 

serena  (fr.);  dormir  ao  se- 
reno, ao  relento,  ao  fresco. 

Sub  dio  dormiré : —  r.  (naut.) 
adormecer,  perder  a  agulha 
náutica  a  sua  virtude  ma- 

gnética, pelo  menos  appa- 
rentemente,  de  maneira  que 
fica  parada  para  qualquer 
parte  que  se  dirija:  —  deter- 
se,  ficar  parado  por  alguns 
instantes  o  navio  durante  o 

seu  balancear  na  terminação 
de  alguns  dos  seus  movi- 

mentos parciaes,  etc. :  — 
(zool.)  estarem  certos  inse- 

ctos como  adormecidos,  o  que 
28 
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succede  no  estado  de  clu-y- 
salida. 

Dormirlas,  m.  Jogo  das  escon- 

didas. V.  Escondite,  n'esta 
accepção. 

Dormitar,  n.  Dormitar;  dor- 
mir levemente,  começar  a 

dormir.  Dormitare. 
DoRiMiTivo.  m.  e  adj.  Dormitivo, 

soporifico;  diz-se  de  qual- 
quer bebida  que  faz  dormir. 

Soporifer,  soporans. 
DoRMiTOR.  m.  (aat.)  V.  Dormi- 

torio. 
Dormitorio,  m.  Dormitorio;  a 

casa  destinada  para  uma  ou 
muitas  pessoas  dormirem. 
Dormitorimn,  ii. 

Dorna.  /.  (naut.)  Dorna;  em- 
barcação que  se  usa  nas  cos- 

tas da  Galliza:  —  dorna; 
embarcação  menor  de  vela 
e  remos,  usada  dentro  dos 

portos  da  Galliza  para  con- 
duzir passageiros  e  baga- 

gens. 
Dornajo,  m.  Gamella  ou  pia; 

vaso  de  madeira  ou  de  pe- 
dra arredondado,  para  dar 

de  comer  aos  porcos,  para 
lavar  e  outros  usos. 

DoRNiLLO.  m.  V.  Dornajo:  — 
V.  Hortera. 

DoRON.  TO.  Doron ;  medida  gre- 
ga equivalente  pouco  mais 

OU  menos  a  um  pé  e  duas 

pollegadas. DorÓnico.  m.  (bot.)  Dorónico; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  con- 
tém umas  vinte  especies. 

DoRos.  TO.  (zool.)  Doros  (odre); 
genero  de  insectos  dipteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
tetrache tos,  composto  de  tres 

especies. 
Dorsal,  adj.  (anat.)  Dorsal; 

que  pertence  ao  dorso  ou 
ás  costas.  Também  se  usa 

como  substantivo.  Dorsalis, 

le:  —  (bot.)  dorsal;  concer- 
nente ao  reverso  de  uma  fo- 

lha. 

DORSIBRANCOS.      TO.     pi.     (zool.) 

Dorsibrancos;  grupo  de  an- 
nel lidos,  que  têem  os  órgãos 

distribuidos  quasi  igualmen- 
te por  todo  o  corpo,  ou  pelo 

menos  pela  sua  parte  me- 

dia. ' 
DoRsÍFERO,  RA.  adj.  (h.  n.)  Dor- 

sifero;  que  tem  alguma  cou- 
sa sobre  o  dorso.  Hojas  dor- 

siferas  (bot.);  folhas  dorsife- 
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ras ;  diz-se  das  que  têem  os 
órgãos  da  fructificação  no 
dorso  ou  parte  inferior  das 
folhas. 

DoRsíPARO,  KA.  adj.  (zool.)  Dor- 
siparo;  diz-se  dos  animaes 
que  desenvolvem  os  seus  fi- 

lhos na  pelle  do  dorso:  — 
m.  pi.  dorsiparos ;  familia  de 
reptis  batrachios,  na  qual  a 

gestação  tem  logar  no  dorso. 
Dorso.  m.  Dorso;  o  revés,  lom- 

bo, ou  costas  de  alguma  cou- 
sa. Dorsum,  i:  —  (anat.) 

dorso;  parte  posterior  do 
tronco,  desde  a  ultima  ver- 

tebra cervical  até  aos  rins. 

Dorsum,  i:  —  de  la  mano, 
dei  pie;  dorso  da  mão,  do 

pé;  a  parte  convexa  d'estas duas  extremidades: — (naut.) 
dorso;  a  superficie  exterior 
da  convexidade  da  curvatu- 

ra de  qualquer  peça. 
DoRSTÉNiA.  /.  (bot.)  Dorstenia; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  ortigas,  composto 
de  umas  trinta  especies. 

DoRTEsiA.  /.  (zool.)  Dorthesia; 

genero  de  insectos  hemipte- 
ros  homop teros,  da  familia 
dos  coccimanos,  composto  de 
uma  só  especie. 

Dos.  adj.  (num.)  Dous,  dois; 

applica-se  ao  numero  du- 
plo da  unidade.  Duo,  as, 

o:  —  dois,  segundo;  junto 

a  alguns  substantivos  é  nu- 
meral ordinal:  —  m.  dois; 

o  algarismo  2  ou  ii  roma- 
no com  que  expressámos 

este  numero.  Nota  dualis 

numeri:  —  dois;  a  carta 

de  jogar  que  tem  dois  pon- 
tos do  naipe  correspondente. 

Lusoria  charta  duobus  si- 
gnis  constans.  Dos  a  dos  (loc. 

advj) ;  dois  a  dois ;  diz-se 
quando  vão  dois  companhei- 

ros contra  outros  dois,  se- 
ja no  jogo,  em  uma  peleja, 

etc.  Adversus  duos :  —  tan- 
to; dois  tantos.  V.  Doble.  A 

dos;  diz-se  no  jogo  da  bo- 

la, quando  ambos  os  par- 
tidos estão  igaalmente  a 

trinta.  JEquali  sorte.  A 

dos  manos  (fr.);  abundan- 
temente .  A  dos  por  ires 

(fr.);  ás  duas  por  tres, 
sem  rasão,  inconsiderada- 

mente. Temeré,  inconsulto. 
De  dos  en  dos  (loc.  adv.) ; 

de  dois  em  dois;  em^iare- 
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Ihados.  Biiri  et  hini.  Meter 

el  dos  2iara  nácar  el  as  (fr.J; 
roubar  o  dinheiro  da  algi- 

beira a  algucm.  Ponerse  al- 
guna cosa  en  dos  y  as  (fr.); 

estar  um  negocio  mal  para- 
do. Compañía  de  dos,  com- 

pañia  de  Dios  (fr.);  com^^a- 
nhia  de  dois,  companhia  de 
bons.  Dos  a  uno  tornarme- 

he  grullo  (rif.J;  é  pruden- 
cia conti'a  forças  supeiñores 

ceder  e  nao  fazer  resisten- 
cia. Fortiori  cedendvm:  — 

y  dos  (hras.J;  dois  a  dois; 
diz-se  quando  ha  quatro  ob- 

jectos da  mesma  classe,  co- 
mo quatro  estrellas,  e  indi- 

ca a  ordem  com  que  estão  no 
escudo  de  dois  em  dois:  — 

y  uno;  dois  e  um:  diz-se  da 
disposição    que   nas   armas 
tomam  ordinariamente  tres 

peças,    como    succede    com 
as  flores  de  liz  em  França : 
—  dois;    moeda    hespanho- 
la    de   dois   maravedis.    V. 
Ochavo. 

Dosañal,    adj.    Biennal;    que 
dura  dois  annos,  que  se  faz 
ou  acontece  de  dois  em  dois 
annos.  Biennis,  ne. 

Doscientos,  tas.  adj.  (num.) 
2)1.   Duzentos;    duas    vezes 
cento.  Ducenti,  ce,  i. 

DosDoiiLADo,  da.  adj.  V.  Do- 
blado: —  dobrado,   duplo; 

que  é  duas  vezes  outro  tanto. 
Dosel,  m.  Docel ;  bastidor  qua- 

drado  ou    quadrilongo,   co- 
berto de  velludo  ou  damas- 

co,   guarnecido    ordinaria- 
mente de  franja  na  sanefa 

que  tem  em  roda,  e  bordado 
na  cortina  que  pende  por 
detrás    e    coÍ)re    a    parede. 
E  um   distinctivo   de    hon- 

ra e  auctoridadc  que  ̂ q  põe 
por  cima  do  throno  do  rei, 
das   cadeiras   dos    jjrelados 
ecclesiasticos,  dos  presiden- 

tes dos  conselhos,  etc.  Pro- 
tectum  aula;is  ornatum:  — 

(lot.)  docel ;  nome  de  um  ge- 
nero da  familia  das  thyme- 

leas :  —  dei  cielo  (j)oes.);  do- 
cel do  céu,  a  abobada  ce- 

leste. 

Dosklera./.  Sanefa  do  docel. 
Protccli  Umbus,  ora  j^cnsi- 
lis. 

DosELico.   rn.  dim.   de  Dosei. 
Docclzinho. 

DosER.  m.  (ant.)  V.  Dosei. 

DOS 
Dosi,  /,  (ant.)  V.  Dosis. 
Dosis.  /.  Dosis,  dose;  certa 

porção  ou  quantidade  de  al- 
guma cousa :  —  (fig-)  dose, 

quantidade;  applica-se  a  cou- 
sas immateriaes,  como:  tener 

buena  dosis  de  ignorancia; 
ter  boa  dóse  de  ignorancia, 

etc.:  —  (p/iarm.)  dóse;  quan- 
tidade exacta  de  cada  um 

dos  ingredientes  que  devem 
entrar  em  um  medicamento 

composto:  —  (med.)  dóse; 
quantidade  determinada  por 

peso  ou  medida,  de  um  me- 
dicamento que  se  deve  to- 

mar todo  de  urna  vez.  Medi- 
camenti  certa  qvantitas. 

DosiTEA./.  (zool.)  Dosithea;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 

ros, da  familia  dos  noctur- 
nos, e  da  tribu  dos  phaleni- 

tos,  que  contém  quatorze  es- 

pecies. Dos-poR-cuATRO.  m.  (mus.)  Dois 
por  quatro;  compasso  que 
contém  duas  seminimas. 

Dos-PUNTOs.  m.  (art .)  Dois  pon- 
tos; peça  typographica  que 

imprime  no  papel  o  signal 

orthographico  assim  chama- 
do: —  (gram.)  dois  pontos; 

signal  orthographico  de  pon- 
tuação. 

Dotación./.  Dotação;  acção  e 
efiFeito  de  dotar :  —  dotação; 

consignação  de  renda  de  al- 
gum cargo  ou  emprego:  — 

dotação;  renda  perpetua  que 

se  assignala  para  manuten- 
ção de  algum  estabeleci- 

mento, capella,  etc.: — (natit.) 
guarnição;  o  total  de  indivi- 

duos e  objectos  arbitrado 
por  um  regulamento  para 

armar  e  cx^uiíjar  um  na- 
vio: —  (mil.)  guarnição; 

munições  necessárias  para 
defeza  de  uma  praça  forte. 

Dotador,  ka.  s.  Dotador;  pes- 
soa que  deu  dote,  que  fez 

urna  dotação.  Annui  reditus 
institutor. 

Dotal.  adj.  Dotal ;  concer- 
nente a  dote.  Dotalis,  le. 

Dotamiento.  m.  (ant.)  Dota- 
mento.  V.  Dotación. 

Dotar,  a.  Dotar;  fazer  uma 

dotação,  destinar  uma  ren- 
da perpetua  para  manuten- 
ção de  um  estabeleci  mento, 

ou  fundação  de  obra  pia, 

etc.  lieditus,  censvni.  adsi- 
gnare :  —  (fig.)  dotar ;  ador- 
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nar    a   natureza  a  alguém 

com  particulares  dons  e  pre- 
rogativas.  Ornare  :  —  (for.) 

dotar;   dar  ou  assignar  al- 
gum cabedal   em  dinheiro, 

¡predios,  fazendas  ou  jóias  o 
pae  a  suas  filhas,  jiara  to- 

marem estado  ou  entrar  em 

algum  estabelecimento  reli- 
gioso, ou  o  marido  a  sua  mu- 

lher antes  de  casar  com  ella. 

Dotare,  dotem  darc: — (naid. 
e??u7.J  munir,  guarnecer,  pro- 

ver um  navio  ou  uma  praça 

de  gente,  viveres  e  munições 
necessárias  para  sua  manu- 

tenção e  deteza. 
Dote.   7n.    Numero  de  tentos 

que  cada  jogador  toma  no 

jogo  de  cartas,  por  onde  cal- 
cula   logo  quem  j^erde   ou 

ganha.  Calcidorum  ludo  de- 
servicntium  prcefixiis  mtme- 
rus:   —  /.   dote,   dons,  ta- 

lentos, prendas,  graças;  qua- 
lidades estimáveis  que  al- 

guém recebeu  da  natureza. 
Ornamentíun  dos  animi  ant 

corporis:  —  m.  (for.)  dote; 

o  cabedal  que  leva  a  mu- 
lher quando  se  casa.  Dos, 

tis:  —  adventicio;  dote  da- 
venticio ;  o  que  procede  de 
bens    próprios   da   mulher, 

dos  parentes  em  linha  ma- 
terna  ou   de  algum   estra- 

nho: —  confesado;  dote  con- 

fessado; o  que  o  marido  as- 
segura ter  recebido,  sem  que 

jior  outra  parte  conste  a  sua 
entrega:  —  inoficioso;  dote 

maior  que  a  legitima  cor- 
respondente á  filha.  Consti- 

tuir el  dote  (fr.);  constituir 

o  dote;  assignaíar  e  obri- 
gar-se  a  entregar  ao  mari- 

do, a  prasos  ou  de  contado 
o  dote  que  leva  a  noiva.  Do- 

tem   institucre,    designare . 
Llevar  dote  (fr.);  levar  dote 

a  mulher  que  se  casa.  Dota- 
tum  n'uhere:  —  (rei.)  dote; 
o  cabedal  que  a  religiosa 
leva  para  o  convento  onde 
professa  ou  vae  viver. 

DoTiDEA./.  (T^o/.JDothidea  (for- 
ma de  cravo);  genero  de  co- 

gumelos, da  familia  dos  py- 
renomycetoa  phacidios,  que 

tem  por  tyjio  uns  jiequenos 
cogumelos  cacuros. 

DoTINENTERIA,  DoTINENTERITIS. 

/.  (med.)  Dothincnterite;  es- 
pecie de  enterite  aguda,  a 
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que  também  se  chama  ente- 
rite folliciilosa. 

Doto,  ta.  adj.  (ant.)  V.  Docto: 
—  m.  (zool.)  doto;  genero 
de  crustáceos  da  ordem  dos 

decápodos  brachyuros,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

DoTOK,  RA.  s.  {ant.)  V.  Doctor, 
na  accepçào  de  medico. 

DoxRi.  contr.  (ant.)  de  De  otri, 

De  otro.  D'outro. 
DoTRixA.  /.  (ant.)  Y.  Doctrina. 
DoTRiNAR.  a.  (ant.)  V.  Doctri- 

nar. 

DoTRiKERO.  m.  (ant.)  V.  Do- 
ctrinero. 

Dovela./,  (arch.)  Aduela;  pe- 
^;Ira  em  figura  de  cunha,  com 
uma  face  convexa  e  outra 

concava,  que  forma  o  ar- 
queado de  uma  abobada. 

Curca  lapidis  superficies  in 
fornicibus. 

DovELAjE.  m.  (arch.)  Reunião, 
serie  ou  ordem  de  aduelas. 

Lapidum  fornicatim  seu  ar- 
cuatim  sectorum  series. 

Dovelar,  a.  Lavrar  as  pedras 
em  forma  de  aduela.  La- 

pides fornici  struendo  cce- 
dere. 

Doxococo.  m.  (zool.)  Dosococo 
(em  forma  de  cochonilha) ; 

genero  de  zoophytos  infuso- 
rios, da  familia  dos  mona- 

dios,  composto  de  quatro  es- 
pecies. 

Doy.  adv.  f.  (ant.)  De  hoje, 
desde  hoje. 

Dozavado,  da.  adj.  Dodecágo- 
no; que  tem  doze  lados,  fa- 
ces ou  partes.  Duodecim  la- 

teribus  con,ttans. 

Dozavo,  va.  adj.  Dozavo;  duo- 
décima parte  de  qualquer 

unidade. 

Dra.  m.  (germ.)  Medo. 

Draba.  /.  (bot.)  Draba;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

cruciferas,  composto  de  cem 
esijecies.   Cochlearia  draba. 

Dracas.  /.  pi.  (germ.)  Uvas. 
Dracena./. C^o^j  Dracena;  pe- 

ñero de  plantas  da  familia 
das  asparagineas,  composto 
de  vinte  a  vinte  e  cinco  es- 
2:)ecies. 

Drácico,  ca.  adj.  (chim.)  Dra- 
cico;  diz-se  dos  saes  que 
têem  por  base  a  dracina. 

Dracina.  /.  (chim.)  Dracina; 
alcali  ainda  pouco  conhe- 

cido, que  se  extrahe  do  san- 
gue de  drago. 
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Dracma.  /.  Drachma;  a  oitava 

parte  de  urna  onça,  que  con- 
tém tres  escropulos  ou  se- 

tenta e  dois  grãos.  Drachma, 

oí:  —  drachma;  antiga  moe- 
da de  prata  dos  athenien- 

scs,  igual  ao  dinheiro  roma- 
no, equivalente  a  28  réis  da 

nossa  moeda.  Drachma,  ce. 

Dracocéfalo.  m.  (bot.)  Draco- 
ceijhalo  (cabeça  de  dragão); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas,  composto 

de  trinta  especies. 

Dracofillo.  m.  (bot.)  Draco- 
jahyllo  (folha  em  forma  de 
dragão);  genero  de  plantas 
da  familia  das  epacrideas, 
composto  de  dez  especies, 

que  têem  por  typo  uma  ar- 
vore de  flores  geralmente 

brancas  e  muito  pequenas. 
Draconario.  «2.  (?w¿¿.J  Dragona- 

rio;  soldado  romano,  cuja 
insignia  era  um  dragão. 

Draconiano,  na.  adj.  Draco- 
niana; diz-se  das  leis  e  dis- 

posições cruéis  e  barbaras 
eni  allusao  ás  de  Dracon, 
rigorosíssimo  legislador  de 
Athenas. 

Draconina.  /.  (chim.)  V.  Dra- 
cina. 

Draconítico,  Dracóntico.  ctdj. 

(astr.)  Dracóntico;  diz-se  do 
espaço  de  tempo  que  a  lua, 
partindo  do  seu  núcleo  as- 

cendente, chamado  cabeça 

de  dragão,  emprega  em  vol- 
tar ao  mesmo  ponto. 

Dracontio.  m.  (bot.)  Dracontio 
(pequeno  dragão) ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
araceas,  composto  de  uma 
só  especie. 

Dracópside./.  (bot.)  Dracopsi- 

de;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  compostas  senecio- 

nideas  heliantheas,  compos- 
to de  uma  só  especie. 

Dracosaüro.  m.  (zool.)  Draco- 
sauro ;  genero  de  reptis  ma- rinhos e  fosseis. 

Dracdncúleo,  lea.  adj.  (bot.) 
Dracunculeo;  parecido  com 
o  dracunculo  :  — /.  pi.  dra- 
cunculeas;  tribu  de  plantas 
da  familia  das  aroideas,  que 

tem  por  typo  o  genero  dra- cunculo. 

Dracunculo.  m.  (bot.)  V.  Dra- 
góntea :  —  (zool.)  Dracuncu- 

lo; lombriga  pequena  que 
se  cria  debaixo  da  pelle. 
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Draga.  /.  (naut.)  Draga.  V. 
Pontón  de  limpia. 

Dragante,  m.  (br.)  Dragonc- 
te ;  figura  de  uma  cabeça  de 
dragão  ou  serjjente  que  se 
pinta  nos  escudos,  com  a 
boca  aberta,  mordendo  ou 

tragando  alguma  cousa.Dra- 
conis  caput  in  gentilitiis 
stemmatibus  depictum  :  — 
(naut.)  tamborete;  madeiro 
grosso  sobre  que  assenta  o 

gurupés. Drago.  m.  (ant.)  Drago.  V. 

Dragón : —  (bot.)  dragoeira ; 
arbusto  da  America  e  das 

ilhas  Canarias,  pertencente 
a  familia  das  asparagineas 

de  Jussieu,  d'onde  se  extra- 
he o  sangue  de  drago.  Zíraco 

arboris  transmarince  genus. 
Dragomán,  s.  V.  Trujuman. 
Dragón,  m.  Dragão;  animal 

fabuloso,  representado  como 
um  monstro  volante,  arma- 

do de  garras,  com  cauda 

de  serpiente,  feroz  e  vora- 
císsimo. Draco,  onis  :  — 

(astron.)  dragão;  constella- 
ção  boreal  composta,  segun- 

do Ptolomeu,  de  trinta  e  uma 
estrellas,  de  trinta  e  duas 

segundo  Tycho-Brahe,  e  de 
quarenta  e  nove  segundo  o 
catalogo  britannico.  Cabeza 
y  cola  de  dragón;  cabeça  e 

cauda  de  di-agão;  os  dois 
pontos  oppostos  em  que  a 
eclíptica  está  cortada  pela 

orbita  da  lua:  —  (art.)  cha- 
miné  dos  fornos  de  reverbe- 

ro:—  (br.)  dragão;  figura 
de  serpente  com  pé  e  cauda 
ponteaguda,  sem  azas,  para 
diflPerença  do  dragão  alado: 
—  (bot.)  antirrhino;  especie 
de  planta  medicinal  que  tem 
a  forma  de  uma  cabeça  de 

dragão,  a  que  também  se 
chama  antirrhino  maior.  An- 
tirrhinum  majus:  —  m.  pl. 

(mil.)  dragões;  soldados  de 
cavallaria  que,  sendo  neces- 

sário, também  servem  a  pé, 

e  andam  armados  de  espa- 
da, pistola  e  davina.  Miles 

qui  pedibus  aut  equo  in- 
discriminatim  meretur :  — 
(veter.)  dragão ;  mancha 

branca,  opaca,  que  sobre- 
vem algumas  vezes  aos  olhos 

dos  cavallos  e  outros  qua- 

drúpedes. Macula  in  anima- 
lium   oculis   eíxrescens  :  — 
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(zool.)  dragão;  genero  de  re- 

ptis congéneres  do  lagarto, 

da  familia  dos  ig-iianenses-, 
que  se  encontram  na  índia 
e  Africa,  e  sào  incapazes  de 
fazer  mal:  —  marino;  dra- 

gão do  mar;  peixe  do  mar 
pertencente  ás  percas  de  Cu- 
vier,  muito  saboroso  c  que 
abundanos  mares  da  Europa. 
Callionymus  ãractmciilvs. 

Dragona.  /.  (mil.)  Dragona; 
divisa  militar  de  oiro,  prata 
ou  retroz,  que  se  traz  sobre 
um  ou  ambos  os  liombros. 

Militare  insigne,  fasciola 
humero  aprensa: — toque  de 
tambor  peculiar  aos  dra- 

gões :  —  fiador;  cordão  de 
oiro,  i^rata  ou  lã  com  que  se 
guarnece  o  punho  da  espa- 

da ou  do  sabre :  —  (zool.) 
dragona;  genero  de  reptis 
da  familia  dos  lacértidos; 
composto  de  uma  única  es- 

pecie. 
Dragón ADo,  da.  aãj.  (Ijr.)  Dra- 

gonado;  diz-se  do  leão  que 
termina  em  cauda  de  dragão. 

Dragoxario.  m.  (mil.  ant.)  Dra- 
gonario.  V.  Draconario. 

Dkagonazo.  m.  avgm.  de  Dra- 
gón. Dragón  aço. 

Dragoncia.  /.  V.  Dragóntea. 
Dragoncillo,  m.  Arma  de  fogo 

antiga.  Tormenti  hellici  ge- 
nus. 

Dragonero.  m.  (bot.)  V.  Dra- 
cena. 

Dragonete,  m.  (hr.)  V.  Dra- 

gante. 
Dragonites./.  Dragonites;  pe- 

dra preciosa  e  fabulosa,  que 
os  antigos  suppunham adiar- 

se na  cabeça  do  dragão.  Dra- 
conifes,  draconlia. 

Dragóntea.  /.  (bot.)  Dragón- 
tea,  serpentaria  ou  dryopho- 
no;  genero  de  plantas  da  fa- 

milia düs  aroideas,  que  con- 
tém uma  só  especie.  Arum 

dracunculus. 

Dragóntia.  /.  (ant.)  V.  Dra- 

góntea. 
Dragontino,  na.  adj.  Dragon- 

tino;  pertencente  ou  próprio 
do  áv&Q2iO,Addraconemper- 
tinens. 

Drajea.  /.  (ant.)  V.  Grajea. 
Drakea.  /.  (bot.)  Drakea;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  orchidcas,  composto  de 
urna  só  especie. 

Drama,  w.  Drama;  composição 
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em  verso  ou  prosa  destinada 

para  o  theatro,  e  represen- 
tando unía  acção  trágica  ou 

cómica.  Drama,  atis: —  difa- 
ma; em  urna  accepçào  mo- 

derna, e  menos  extensa,  é 
urna  especie  particular  de 
l^eca  de  theatro,  que  nao  é 
nem  tragedia  regular,  nem 

comedia,  nem  tragi-come- 
dia.  Drama,  atis. 

Dramáticamente,  adv.  m.  Dra- 
maticamente; de  um  modo 

dramático. 

Dramático,  ca.  adj.  Dramáti- 

co; próprio  do  drama.  Dra- 
maticvs,  a,  um: — /.  arte 
dramática;  a  que  ensina  a 
compor  dramas. 

Dramaturgo,  to.  Di'amaturgo ; 
auctor  de  dramas,  especial- 

mente dos  que  são  trági- 
cos. 

Dramaturjia.  /.  V.  Dramática. 
Dramia. /.  (germ.)  Semana. 
Dranes.  m.  'pl.  (^9er)?i.)  Dentes. 
Drao.  m.  (germ.)  Veneno. 
Drapa.  /.  (archit.)  V.  Grapa. 
Dkapero.  m.  (ant.)  Mercador 

de  pannos. 
Draque,  m.  (p.  Mex.)  Aguar- 

dente muito  aguada.  E  termo 
tirado  do  inglez. 

Drasgo.  m.  (ant.)  V.  Trasgo. 
Draso.  m.  (zool.)  Drasso;  gene- 

ro de  arachnides,  composto 
de  vinte  e  duas  especies, 
que  tem  por  typo  o  drasso 
verde. 

Drastkrio.  m.  (zool.)  Draste- 
rio;  genero  de  insectos  co- 

leópteros pcntíuneros,  da  fa- 
milia dus  stornoxos,  com- 

posto de  dez  ei^pecies. 
Drástico,  ca.  adj.  (med.)  Drás- 

tico; diz-se  dos  purgantes 
muito  enérgicos  e  violentos. 

Dratil.  m.  (naut.)Y.  Gratil. 

Drecera.  /.  Correnteza  de  ca- 
sas, fileira  de  arvores,  etc. : 

—  (ant.)  V.  Dirección. 
Dreito.  m.  (ant.)  V.  Derecho. 
Drejea.  /.  (bot.)  Diegea;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  asclepiadeas,  tribu  das 
gonolobcas,  composto  de  urna 
só  especie. 

Dremoterio.  m.  (zool.)  Drcmo- 
terio;  genero  de  mamiferos 
fosseis,  formado  para  classi- 

ficar um  ruminante. 

Drkpanidio.  m.  (zool.)  Drepa- 

rn'dio  (falsa  forma);  genero 
de  insectos  coleópteros  peu- 
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tameros,  da  familia  dos  ma- 
lacodermes,  composto  de 
diias  especies. 

Drki'ano.  m.  fsooí.j  Drépano; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  carabicos,  composto  de 
tres  especies. 

Drepanocarpo.  m.  (bot.)  Drc- 
panocarpo  (falso  friicto); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  liapilionaceas,  com- 

posto de  doze  especies. 
Drepanócero.  m.  (zool.)  Dre- 

panocero  (antemia  falsa); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  lamellicornes,  compoálo 
de  tres  especies. 

Drepanofillo.  m.  (bot.)  Dre- 

panophjilo;  genero  notável 
cíe  musgos  acrocarijos,  da 

tribu  das  physidenteas,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Drepanoptérice.  m.  (zool.)\)iT.- 
panopteryce  (aza  falsa);  ge- 

nero de  insectos  neurópte- 
ros, da  familia  dos  myrme- 

leonidos,  composto  de  urna 
só  especie. 

Drepanóstomo.  m.  (zool.)  Dre- 
panostomo  (falsa  boca);  ge- 

nero de  nioUuscos,  cía  or- 
dem dos  gasterópodos  pul- 

monados,  da  familia  dos  hé- 
lices, cuja  especie  typica  é 

bastante  comnuim  na  parte 
meridional  da  Europa. 

Drbver.  m.  (num.)  Drever ; 
moeda  ])russiana  que  vale 
nns  7  maravedis. 

Drezar.  a.  (ant.)  Adereçar, 

ataviar,  enfeitar. 

Dríada,  Dríade../',  (bot.) Drya- 
de;  genero  de  plantas  da  fa- 

milia das  rosáceas,  que  con- 
tem tres  esiiecios :  —  (mi/th.) 

dryada;  nynipha  dos  bos- 
ques. Drj/adcs,  adum. 

Dkiadanto.  m.  {bot.)  Dryadan- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rosáceas,  com- 

posto de  luna  s(')  especie. Dkiegulden.  m.  Driegulden ; 
moeda  hollandeza. 

Dhuta.  /.  {min  )  Dryiía;  pe- 

dra lavrachi  (pie  imita  as  fo- 
lhas do  carvalho. 

J)ru,.  m.  (conim.)  Tola  forte 
que  .'^e  emprega  jiara  calças 
de  verão,  e  outros  usos. 

Dkilo.  m.  (zool.)  Drilo;  genero 

de  insectos  coleópteros  pen- 

tameros, da  familia  dos  ser- 
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ricornes,  composto  de  qua- 
tro especies. 

Drilosifunte.  m.  (hot.)  Drilo- 
sifonte;  genero  de  plantas 
da  familia  dasphvseeas  o?ciI- 
larias,  composto  de  uma  só 
especie. 

Drimaria.  /.  (bot.)  Drimaria 
(bosque);  genero  de  plantas 
da  familia  dos  caryophylla- 
das,  composto  de  umas  vinte 
especies. 

Drimeya.  /.  (zool.)  Drimeya 
(picante);  genero  de  insectos 
dípteros  brachoceros,  da  fa- 

milia dos  atericero?,  compos- 
to de  vinte  especies. 

Drímia./.  (bot.)  Drimia  (acre); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  liliáceas,  composto  de 

quinze  especies. 
Drímide.  /.  (bot.)  Drimide; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  magnoliáceas,  com- 

posto de  seis  especies. 

Drimífago,  GA.  adj.  (■)ved.)J)r\- 
miphago;  diz-se  da  pessoa 
que  usa  muitos  adubos  na 
comida. 

Drimifajia.  /.  (meã.)  Drimi- 
phagia;  uso  habitual  de  ali- 

mentos excessivamente  adu- 
bados. 

Drimispermo.  m.  (bot.)  Drymis- 
permo;  genero  de  plantas, 
da  familia  das  daphna- 
ceas,  composto  de  uma  só  es- 
pecie. 

DRiMODA./.fôoí.^Drymoda ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  orchideas,  que  contém 
uma  só  especie. 

DrImÓfila.  /.  (bot.)  Drymophi- 
la;  genero  de  plantas  da  fa- 

milia das  srailacens,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Drimoxia.  /.  (bot.)  Drymonia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gesneriaceas,  com- 

posto de  seis  especies. 
Drinas.  m.  (zool.)  V.  Crótalo. 

Drixo.  m.  (zool.)  Dryno :  gene- 
ro de  insectos  hymenopte- 

ros,  da  familia  dos  oxyuros. 

DriobalanÓpide./.  (bot .)  Dry a- 
balanopide ;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  diptero- 

carpeas,'  composto  de  uma 
só  especie. 

Drioctexes.  m.  (zool.)  Dryocte- 
nes;  genero  de  insectos  co- 

leópteros subpentameros,  da 
familia  dos longicornes,  com- 

posto de  duas  especies. 
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DriÓfilo.  m.  (bot.)  Dryophilo; 

genero  de  cogumelos  gaste- 
romicctos,  composto  de  luna 

só  especie: — (zool.)  dryo- 
philo-, genero  de  insectos 

colcojiteros  pentameros,  da 
familia  dos  sorricornes,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
Drioftóridos.  m.  pi.  (zool.) 

Dryophthoridos-,  secção  de 
insectos  rhyncliophoridos,  da 

familia  dos  curculiónidos  go- 
natoceros.  que  tem  por  typo 

o  genero  dr3^ophthoro. 
Drioftoro.  711.  (zool.)  Dryoph- 

thoro;  genero  de  insectos  co- 
leopferos  tetrámeros,  da  fa- 

milia dos  curculiónidos  go- 
natoceros,  composto  de  qua- 

tro especies. 
Driomizo.  h?.  (zool.)  Dryomyzo ; 

genero  de  insectos  dijjteros 
brachoceros,  da  familia  dos 

atericeros,  composto  de  qua- 
tro especies. 

Driopo.  m.  (sooZ. )  Dryopo ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
clavicornes,  que  contém  qua- 
torze  especies. 

Dripetes.  /.  (bot.)  Drypetcs; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  euforbiáceas,  que 

contém  tres  especies. 

Drípide.  /.  (bot.)  Drypide ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

dos  caryojjbylladas,  compos- 
to de  uma  só  especie. 

Dripídeo,  dea.  adj.  (bot.)  Dvy- 

pideo;  parecido  com  o  dry- 
pide: — f-i^l-  dryjiideas;  tri- 

bu de  plantas  da  familia  das 
caryophylladas,  que  tem  por 
typo  o  genero  drypide. 

Dripta.  /.  (zool.)  Drypta;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
carabicos,  composto  de  oito 

especies. 
Driptelitro.  m.  (zool.)  Drypto- 

lytro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros i^entameros,  da  fa- 

milia dos  malacodermes, 
composto  de  uma  só  especie. 

Driptitos.  m.  pi.  (zool.)  Dry- 
ptitos;  grupo  de  insectos  da 
familia  dos  carabicos,  com- 

posto de  oito  espécies. 
Driptocéfalo.  VI.  (zool.)  Dry- 

ptocephalo;  genero  de  inse- 
ctos hemipteros  heteropte- 

rçs,  da  familia  dos  scute- 
larios,  composto  de  duas  es- 

pecies. 
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Driptodonte.  m. (bot.)T)rypto- 
donte;  genero  de  musgos 
aerocarpos  aplori.^tomeos, 
composto  de  quinze  especies. 

'Driptopétalo.  m.  (bot.)  Dry- 

ptopetalo;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  rhizopho- 

raceas,  compo-'^to  de  uma  só 

especie. Drisa.  /.  (aiit.)  V.  líoble. 
Drittel.  •).'?.  Drittol;  moeda  de 

prata  da  1'russia. Driudela.  /.  (zool.)  Dryudela ; 

genero  de  insectos  hyrneno- 
pteros,  da  familia  dos  lar- 
rios,  composto  de  duas  es- 

pecies. 
Driva.  /.  (naiit.)  V.  Deriva. 
Drivar.  n.  (íiant.)  V.  Derivar. 
Dkixo.  m.  (zool.)hvyxo:,  gene- 

ro de  insectos  dípteros  da 
família  dos  phytophngos, 

composto  de  uma  só  especie. 
DrizA.  /.  (naut.)  Driça;  cabo 

com  que  se  içam  e  arriam  as 
vergas.  Fimis  atollendis  vel 
demiitend/s  antennis. 

Drizar,  a.  (ant.  ?iaí//.j  Driçar; 

manobrar  com  as  driças  pa- 
ra arriar  ou  içar  as  vergas 

ou  as  A'élas.  Antennas  attol- 
lere  vel  dimittere. 

Drorardo.  m.  (germ.)  Rosario. 

Droga./.  Droga;  qualquer  es- 
peciariaj  como  canella,  cra- 

vo, etc. :  — droga;  qualquer 
substancia  medicinal.  Aro- 
mata,  medicamenta:  —  (fi9-) 

ardil,  fraude,  mentira. 
Fravs,  fallada:  —  droga; 
diz-se  vulgarmente  dos  me- 

dicamentos, especialmente 
dos  que  têem  mau  gosto: 

—  (p>liarm.)  droga;  medica- 
mento, materia  prima  com 

que  se  preparam  os  medica- 
mentos compostos,  magis- 

traesou  ofíicinaes.  Aromata, 
medicamenta. 

Drogjian.  m.  V.  Trtijaman. 
Droque.  771.  (naut.)  V.  Dogre. 
Droguería./.  Drogaria;  trato 

e  commercio  em  drogas.  .47-0- 
matvm  commercium :  —  dro- 

garia; loja,  casa  de  dro- 
guista   Aromatum  taberna. 

Droguero,  m.  V.  Drof/vista. 

Droguete.  m.  (comm.)  Drogue- 

te;  panno  estreito,  pouco  en- 
corpado, tecido  todo  de  la, 

ou  mais  commummente  de 

là  e  linho.  Tela  qiia'dam  la- 
7ica  vai'iegata. 

Droguetebo.  m.  (a r/.^ Drogue- 
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teiro;  fabricante  de  dro- 

guete. 
Droguetia./.  (bot.)  Droguetia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  urticáceas,  que  con- 

tém um  pequeno  numero  de 
especies. 

Droguista,  m.  Droguista;  o 
que  trata  em  drogas  cu  as 
vende.  Aromatarins,  aroma- 
tum  mercator:  —  (fiff-)  em- 

busteiro, trapaceiro.  iSubdo- 
lus,  fallax. 

Droguistico,  ca.  adj.  Perten- 
cente ás  drogas. 

Dromedal.  m.  (ant.)  Y.  Drome- 
dario. 

Dromedario,  m.  (fig.  zool.) 
Dromedario;  especie  de  cáe- 

melo de  uma  só  corcova.  E 

mais  pequeno  e  ligeiro  que 
o  camelo  de  duas  corcovas, 
e  chega  a  correr,  sem  parar, 
40  a  Õ0  leguas  por  dia,  e 

sofí"rc  muito  as  privações. 
Vive  na  Asia  e  Africa.  Ca- 
melus  dromedarius :  —  ca- 

melo; diz- se  do  homem  fal- 
to de  intelligencia :  —  bru- 

to; diz-se  do  homem  cor- 
pulento: —  bruto,  diz-se  de 

qualquer  animal  de  grande 
estatura.  Animal  jírcet/raii- 
de,  magues  molis.  Dromeda- 

rios de  guerra  (mil.  ant.); 
dromedarios  de  guerra ;  ca- 

melos providos  de  armas  e 
munições  de  que  se  serviam 
os  antiíros  nas  suas  batalhas. 
Os  soldados  que  montavam 
estes  animaes formavam  uma 

milicia  particular.  Bonapar- 
te na  sua  expedição  ao  Egy- 

pto  renovou  esta  cavallaria, 
que  causou  inuito  damno  aos 
árabes  e  beduinos. 

Dromerio.  m.  (ant.)  V.  Dro- 
medario. 

Dromia. /.  (zool.)  Dromia;  ge- 
nero de  crustáceos,  da  sec- 

ção dos  decapodas,  e  da  ia- 
milia  dos  apf  erin-os,  que  con- 

tém dez  especies. 

Dromiano,  na.  adj.  (zool.)  Uí-ij- 
miano;  que  se  parece  com  o 
genero  dromia:  — m.  2)1.  V. 
Dromios. 

Dromica.  /.  (zool.)  Dromica; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pcntaineros,  da  familia 
dos  carabicos,  que  ci:)iitém 
seis  especies. 

Dromio.  m.  (zool.)  Dromio;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 
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pentameros,  da  familia  dos 
carabicos,  composto  de  trin- 

ta e  oito  especies :  — pl.  dro- 
mios; tribu  de  crustáceos, 

da  secção  dos  decapodas,  e 
da  familia  dos  apteruros, 
composta  unicamentede  dois 

géneros. 
Dromo.  m.  (zool.)  Dromo  (cor- 

redor); genero  de  aves  da 
ordem  das  zancudas  cultri- 
rostres,  composto  de  uma  só 
especie. 

Dromocoropteno,  na.  adj.  (zool.) 

Dromocoropteno;  diz-se  das 
gallináceas  que  vivem  no 
campo. 

Dromornito.  (zool.)  Dromorni- 
to;  nome  genérico  das  aves 
que  só  sao  aptas  para  andar 
e  correr. 

Drokgo.  m.  (zool.)  Drongo;  ge- 
nero de  aves  da  ordem  dos 

pássaros  dentirostres,  da  fa- 
milia dos  papa-moscas,  com- 
posto de  doze  especies. 

Dronje.  m.  (mil.  ant.)  Dronge ; 
corpo  de  soldados  germanos : 
—  dronge;  subdivisão  de 
tropas  no  exercito  byzan tino. 
O  dronge  era  uma  especie 
de  batalhão  de  mil  a  duas 
mil  praças. 

Dronto.  m.  (zool.)  Dronte; 
genero  de  aves  já  perdido, 
e  que  uns  classificam  entre 
os  abestruzes,  outros  nas 
gallináceas  c  alguns  entre 
os  abutres. 

Dkopacismo.  m.  (pharm.)  V. 

Dropax:—  (med.)  dropacis- 
mo,  depilação;  arrancamen- 
to  dos  pellos  ou  cabellos. 

Dropax.  m.  (pharm.)  Dropax; 

emplastro,  unguento  depi- 
latorio, composto  do  pez  e 

azeite.  Dropax,  ads. 
Drope,  m..  (fam.)  Bandalho, 

pandilha;  homem  desprezí- 
vel ])elo  seu  mau  comporta- 

mento e  qualidades.  Homo 
niliili,  vilis. 

Drosera.  /.  (bot .)  Drosera  (co- 
berta de,  rocio);  genero  de 

})lantas  que  serve  de  typo  á 
familia  das  droscraceas, 

composto  de  sessenta  espe- 
cies. 

Droseráceo,  cea.  adj.  (bot.) 
J)rüseraceo;  parecido  com  a 
dro.'^era: — /.;;í.  droscraceas; 

i'iimilia  de  ])]antas  dicoty- 
Icdoncas  polypetalas,  que 

contém  duas  tribus  e  dille- 
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rentes  géneros,  composta  de 
varias  especies. 

Drosófilo.  77!.  pl.  (zool.)  Droso- 
l)hylo :  genero  de  insectos  da 
ordem  dos  dípteros,  secção 
dos  brachoceros  e  da  familia 
dos  atericeros,  composto  de 
dezeseis  espécies. 

Drosofillo.  m.  (bot.)  Drosofil- 
lo  (folha  rosada);  genero  de 

plantas  da  familia  das  dro- 
scraceas, que  contém  uma 

só  especie. 

Drosometría.  (f.  (phys.)  Dro- 
sometria;  arte  de  medir  ou 

calcular  a  quantidade  de  ro- 
cio de  cada  dia. 

Drosométrico,  ca.  adj.  (phys.) 

Drosometrico;  relativo  ou 

pertencente  á  drosometria. 
Drosómetro.  m.  (phys.)  Droso- 

metro;  instrumento  de  ¡ihy- 
sica,  em  ñgura  de  balança, 

para  medir  a  quantidade  de 
rocio  que  cae  diariamente. 

Drucella.  /.  (bot.)  Drucella; 
variedade  de  pecego. 

Druida,  m.  (zool.)  Druida;  ge- 

nero de  insectos  hj-menopte- 
ros,  da  familia  dos  tentredi- 
nos,  composto  de  uma  só  es- 

pecie :  —  druida ;  sacerdote 
dos  antigos  gaulczes  ou  cel- 

tas. D  ruis. 
Druidico,  ca.  adj.  Druidico; 

que  é  próprio  ou  pertencen- te aos  druidas. 

Druidismo,  m.  Druidismo;  dou- 
trina, religião  dos  druidas. 

Drun,  Dron.  m.  (germ.J  Ca- minho. 

Drunjé.  /.  (germ.)  Vereda. 
Drupa.  /.  (bot.)  Drupa;  peri- 

carpio sem  válvulas  nem  su- 
turas, carnudo,  de  casca  co- 

riácea, que  contém  no  cen- tro uma  noz  ou  caroço,  como 

o  damasco,  o  ¡íecego,  a  amei- 

xa, etc. Dri;)'Áceo,  cea.  adj.  (bot.)  Dru- 

páceo; da  natureza  da  dru- 
pa; diz-se  dos  fructos  : — /. 

2jI.  drupáceas;  secção  de 

plantas  da  familia  das  ro- 
sáceas, que  contém  géneros 

cujo  fructo  é  uma  drupa. 
DrupÁtru.  m..  (bot.)  Drupatro; 

grande  arvore  (|ue  cresce  nos 
bosques  da  Cocliinchina. 

Drupífeuo,  ka.  adj.(bot.)Y)Y\í- 
pifero;  que  tem  ou  produz 
drupas. 

Dri-po.  m.  (germ.)  Corpo. 
Drusa.  /.  (bot.)  Drusa;  genero 
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de  plantas  da  família  das 
iimbelliferas,  composto  de 
imia  só  especie  :  —  (min.) 
drusa;  especie  de  incrusta- 
çào  formada  na  superficie 

de  um  mineral  por  uma  mul- 
tidão de  crystaes  de  distiu- 

cta  natureza. 

Drusifokme.  adj.  (min.)  Dru- 
siforme-,  que  tem  a  forma  de 
uma  drusa. 

Drusila./.  (rooZ.)  d  rusil  la;  g'e- 
nero  de  insectos  lepidópte- 

ros, da  familia  dos  diurnos, 
composto  de  uma  só  especie. 

Dr.  adc.  (ant.)  V.  Donde  Du 
quier  (fr.  ant.)  V.  Donde 
quiera. 

DuA. /.  (ant.)  Dua;  especie  de 
serviço  ou  servidão  jiessoal. 

DcAL.  adj.  (gram.)  Dual;  diz- 
se  do  tempo  de  um  verbo, 
ou  da  declinação  de  um  no- 

me, na  lingua  grega  e  he- 
braica, que  falia  precisa- 

mente de  duas  cousas  ou 

pessoas.  Dualis,  le:  —  V. 
Coi-tadores. 

Dualismo,  m.  (pAzVos.j  Dualis- 
mo; sYstema  que  admitte 

dois  principios  ou  deuses,  o 
bom  e  o  mau,  independente 

um  do  outro.  Y.  Antagonis- 
mo, Maniqneismo . 

Dualista,  m.  Dualista;  secta- 
rio das  doutrinas  do  dualis- 

mo: —  adj.  dualista;  do 
dualismo. 

DuALÍSTico,  CA.  adj.  Dualisti- 
co ;  concernente  ou  relativo 
ao  dualismo. 

DuAN.  m.  (ant.)  V.  Divan:  — 
(lit.)  Duan;  poema  dos  an- 

tigos bardos,  cuja  narração 
era  interrompida  por  certo 
numero  de  epí¿odios  e  apos- 
trophes. 

DuAR.  m.  (ant.)  "V.  Aduar. 
Duas./. pi.  (num.  ant.)  V.  Dos. 
Duba.  /.  Sebe,  muro  de  taipa. 

Sepes,  is. 
Dubda.  /.  (ant.)  V.  Duda :  — 

medo,  temor. 

Dubdado,  da.  adj.  (ant.)  V.  Pe- 
saroso. 

DuBDANCiA,  Dcbdanza./.  (ant.) 
V.  Duda. 

Ddbdar.  a.  (ant.)  Y.  Dudar: 
—  V.  Temer. 

DuBDOSAMENTE.  ttdv.  m.  (ant.) 
V.  Dudosamente. 

DuBDOso,  SA.  adj.  (ant.)  V.  Du- 
doso: —  V.  Peligroso:  — 

V.  DiflciL 
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DuBE.  /.  (astron.)  Dube;  es- 
trella de  segunda  grandeza. 

DuiiELA.  /.  (germ.)  Taça. 

DuBiDoso,s  A.  adj.  (ant.)  V.  Du- doso. 

DuBiEDAD.  /.  (ant.)  V.  Duda. 

DuBio.  adj.  (for.)  Dubio,  duvi- 
doso, ambiguo,  indeciso;  em 

que  ha  duvida  e  se  pro- 
põe ¡jara  ser  resolvida.  Usa- 

se tle  ordinario  nos  tribu- 
naes  ecclesiasticos.  Dubivs, 

a,  um. 
Dubitable,  adj.  Dubitavel.  V. 

Dudable:  —  (ant.)  V.  Dú- ctil. 

Dubitación.  /.  V.  Duda:  — 
(rhet.)  dubitação;  figura  pe- 

la qual  o  orador  finge  du- 
vidar d'aquillo  que  preten- 

de provar,  a  fim  de  preve- 
nir as  objecções  que  se  lhe 

possam  fazer .  Duòitaiio , 
onis. 

Dubitativamente,  adv.  m.  Du- 
bitativamente; por  modo  de 

duvida,  com  perplexidade. 
Dubitativo,  va.  adj.  V.  Du- 

doso: —  (gram.)  dubitati- 
vo ;  diz- se  da  conjuncçâo  que 

exprime  duvida.  Dubitati- 
vus,  a,  um, 

DuBLAR.  a.  (ant.)  V.  Doblar. 

Dublo,  bla.  adj.  (ant.)  V.  Du- 

plo. 

DuBoisiA.  /.  (bot.)  Duboisia; 

genero  de  ¡plantas  da  fami- 
lia das  escrofularias  salpi- 

glosideas,  composto  de  uma 
só  especie. 

DuBOTiA. /.  (bot.)  Dubotia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  compostas,  tribu  das  se- 
necionideas,  que  contém  duas 

especies. 
Duc.  m.  (ant.)  V.  Duque. 

DvcA.f.  (ant.)  V.  Duqueza:  — 

(germ.)  afano. 
D  UCA.  adv.  (ant.)  De  cá,  da 

parte  d'aqui. Ducado,  m.  Ducado;  dignida- 
de de  duque,  território  ou 

estado  que  dá  ao  senhorio  o 

titulo  de  duque.  Dueis  di- 
ctio :  —  (ant.)  commando  em 
chefe  de  um  exercito :  — 
(num.)  ducado;  moeda  de 
oiro  antigamente  usada  em 

Hespanha.  Nurami  aurei  ge- 
nus:  —  ducado  hespanhol; 

moeda  imaginaria  que  ser- 
ve para  todo  o  genero  de 

contratos,  e  vale  onze  reales 
e  um  maravedí:  —  de  oro; 
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ducado  de  oiro;  o  antigo  du- 
cado, hoje  com  augmento  de 

valor.  Nummi  aurei  genus: 

—  de  2}lata;  ducado  de  pra- 

ta; moeda  que  vale  trezen- 
tos sessenta  e  cinco  mara- 

vedis, com  o  premio  de  cin- 
coenta  por  cento  que  se  lhe 

deu  pela  pragmática  de  10 
de  fevereiro  de  1680.  Num- 

mi argentei  genus. 
Ducal.  adj.  Ducal;  que  per- 

tence ao  duque.  Ducalis,  le: 

—  /.  pi.  ducaes;  letras  pa- 
tentes das  anlíigas  republi- 

cas de  Genova,  Veneza,  etc. 
DuciENTOs,  TAS.  adj.  pi.  (num, 

ant.)  V.  Doscientos. 
DuciL.  m.  (p.  Ast.)  V.  Espita. 

DuciR.  a.  (ant)  Guiar,  condu- 
zir: —  (fig.  ant)  amestrar, 

ensinar. 

Duco.  m.  (zool.)  Duco;  espe- 
cie de  macaco  da  Cochin  chi- 

na, apresentando  uma  boni- 
ta côr  parda,  malhado  de 

negro  no  tronco,  na  parte 
superior  da  cabeça  e  nos 
braços 

Dúctil,  adj.  Dúctil;  diz-se  dos 
metaes  malleaveis  que  se 

podem  estender  ao  martello 
ou  fazer  passar  pela  fieira, 

como  o  oiro,  prata,  etc.  Du- 
ctilis,  le. 

Ductilidad.  /.  Ductilidade; 

propriedade  do  que  é  dúctil, 
facilidade  que  têem  certos 
metaes  para  se  estenderem 
ou  adelgaçarem  quanto  se 

quer.  Ductilitas,  atis:  — 

(fig.)  ductilidade;  flexibili- dade de  caracter,  condes- 
cendencia de  genio. 

Düctilímetro.  m,  (phys.)  Du- 
ctilimetro;  martello  para 

graduar  a  ductilidade  dos 
metaes. 

DUCTIROSTRO,    TRA.     üdj,    (zOOl.) 

Ductirostro;  diz-se  da  ave 
que  tem  o  bico  prolongado. 

DucTO.  TO.  (ant.)  V.  Conducto. 
Ductor,  to.  Ductor,  conductor, 

guia.  Ductor,  oris :  —  (cir.) 
ductor;  instrumento  de  que 
se  faz  uso  na  operação  de 
extrahir  a  pedra.  Chirurgice 
instrtimentum  exploratorio 

specillo  grandius. 
DucTRiz.  /.  (ant.)  Conductora; 

diz-se  da  mulher  que  guia 
ou  conduz.  Quce  ducit. 

DocH.  m.  (ant.)  V.  Duque:  — 
Y,Dux. 
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Ducha.  /.  (agr.)  Porção  de  ter- 
ra em  que  ha  de  fazer  a  cei- 
fa cada  um  dos  trabalhado- 

res, caminhando  em  linha 
recta  até  chegar  ao  fim  da 
herdade,  na  provincia  da 

Mancha.  Acp-i  spatium  à  sin- 
gulis  messoribus  ahsolven- 
dum :  —  (art.)  V.  Lista,  nos 
tecidos. 

Ducho,  cha.  adj.  Pratico,  des- 
tro, acostumado  a  uma  cou- 

sa. Usií  doctus,  assuefactus : 
—  m.  (bot.)  V.  Admpcdla, 
planta  do  Perú. 

Duda.  /.  Duvida;  suspensão, 

indeterminação  do  entendi- 
mento ou  da  vontade  quan- 

do nào  acha  rasào  bastante 

para  assentir  ou  dissentir, 
abraçar  ou  recusar  alguma 
cousa.  Dnbíiim,  hccòitaíio: — 
duvida;  questão  que  se  pro- 

põe para  ventilar  e  resol- 
ver. Duhium,  qucesfio.  Des- 
atar la  duda  (fr.);  V.  Des- 

atar el  argumento.  Sin  duda 
(loe.  adv.J;  sem  duvida.  V. 
Ciertamente. 

Dudable,  adj.  Dubitavel;  de 

que  se  pôde  duvidar.  Du- 
bius,  incertus. 

Dudaimo.  m.  (bot.)  Dudaimo; 

especie  de  plantas  da  fami- 
lia das  cucurbitáceas. 

Dudamiexto.  m.  (ant.JY.  Duda. 
Dudanza.  /.  (ant.J  V.  Duda: 

—  (rhet.  ant.)   V.  Dubita- 
ción. 

Düdau.  n.  Duvidar;  estar  na 
duvida,  na  incerteza,  nào 

ter  confiança.  Dubitare,  Jue- 
sitare.  Usa-se  como  activo 
quando  a  pessoa  que  ouve 
alguma  cousa  lhe  dá  pouco 
credito,  e  diz:  lo  dado ;  du- 

vido d'isso  :  —  (ard.)  duvi- 
dar, recelar,  temer:  —  V. 

Rehífsar.  El  que  no  duda, 
no  sabe  cosa  alguna  (rif.); 
deve-se  du\idar  para  acer- 

tar ;  a  duvida  é  o  principio 
da  sabedoria.  Dubilautem  et 

inquirentem  scieniia  coase- 

quitur. 
DuniLLA. /.  dim.  ácDnda.  Dii- 

vidasinha. 
Dudosamente,  adv.  ni.  Duvi- 

doíjameiíte;  cotn  duvida,  com 
incerteza.  Dabie. 

Dudosísimo,  ma.  adj.sup.  de  Du- 
doso. Duvidosis.simo;  muito 

duvidoso.  Valdh  dubius,  in- 
certus. 
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Dudoso,  sa.  adj.  Duvidoso;  de 

que  se  duvida,  problemáti- 
co, incerto.  Dubius,  incer- 

tus:—  duvidoso;  diz-se  do  ob- 
jecto de  que  se  duvida.  Du- 
bius, anceps:  —  (a7d.)  V. 

Verosimil :  —  Y.  Indeter- 
minado. 

DuE.  adj.  (ant.)  V.  Dos. 

DuECHO,  CHA.  adj.  (ant.)  V.  Du- 
cho. 

Duela.  /.  Aduela;  tábua  del- 
gada, estreita  e  comprida, 

de  que  se  formam  vasilhas, 

como  ¡jipas,  toneis,etc.,  aper- 
tando-as  com  arcos.  Dolia- 
rÍ3  tabula. 

Duelaje.  m.  Y.  Dolaje. 
DuELAR.  a.  (ant.J  Acepilhar, 

desbastar. 

Duelista,  m.  Duellista;  ami- 
go de  desafios.  Duellator, 

oris:  —  duellista;  o  que  se 
preza  de  saber  observar  as 
leis  do  duello.  Duelli  legum 

pieritus. Duelo.  m.  Duello;  peleja 

entre  duas  pessoas  pre- 
cedendo desafio,  e  median- 

te certas  formalidades.  Duo- 

rum  pugna:  —  dor,  sen- 
timento, aíilicçào.  Dolor, 

mcestitia:  —  nojo;  demons- 
tração de  sentimento  (jue  se 

tem  pela  morte  de  alguma 
pessoa.  Funebris  apparatus, 
luctus:  —  séquito,  reunião 
de  pessoas  que  acompaidiam 
ou  assistem  a  um  enterro  ou 

funeral:  — Y  .Lido:  —  (ant.) 

pundonor,  brio:  —  pi.  traba- 
lhos, calamidades.  u-Eruimue calamitates.  Hacer  duelo  de 

algo  (fr.);  resentir-se  ¡sor 
alguma  cousa.  Sin  duelo 

(loc.  adv.);  sem  dó,  com  abun- 
dancia. Síue  modo:  —  (for.) 

duello;  combate  singular, 
antigamente  admittidu  como 

prova  jurídica  nos  assum- 
ptos duvidosos. 

Duen.  m.  (ant.)  Y.  Dueño. 
Dueña.  /.  (ant.)  V.  Dona,  na 

accej)çào  de  dom  ou  dadiva. 
Duende,  m.  Duende;  espirito 

que  o  vulgo  crê  habitar  em 
algumas  casas  ou  logares, 

o  fazer  n'ellas  travessuras 
de  noite,  causando  ruidos 

e  estrondos.  Lémures,  lar- 
va': —  duende;  ladrão  que 

se  introduz  nas  habitações 
ao  anoitecer,  para  roubar 

depois  pela  alta  noite:  — 
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(fig.)  duende,  diabrete; 
pessoa  buliçosa  que  anda 
por  toda  a  parte,  e  que  de 
tudo  sabe  ou  indaga:  — 

(germ.)  ronda.  Parecer  un 
duende  ó  andar  como  un 

duende  (fr.);  parecer  cousa 
má;  apparecer  alguém  nos 
logares  onde  menos  se  es- 

pera. Lémures  imitare,  lar- 
vas (enudari.  Tener  duende 

(fr.);  ter  diabo;  trazer  al- 
guém na  imaginação  algum 

pensamento  que  o  inquieta. 
Cogilabundum ,  inquietum 
esse:  —  (art.)  Y.  Restaño. 

Duendecillo.to.  í7m.  de  Duen- 
de. Duendesinho. 

Duendo,  da.  adj.  Manso,  do- 
mestico; diz-se  particular- 

mente tios  pombos  que  são 
creados  em  casa.  Cicus,  uris. 

DuENEc.  m.  (chim.)  Duenec; 

nome  que  os  herméticos  da- 
vam á  materia  de  sua  pe- 

dra philosophal,  quando  se 
fazia  negra. 

Dueña./.  Dona,  senhora;  mu- 
lher a  quem  pertence  o  do- 

minio de  alguma  casa:  — 
dona;  senhora  ou  mulher 

principal,  casada  ou  viuva. 
Fevmia  primaria :  —  (ant.) 

mulher  que  não  era  don- 
zella :  —  dona;  religiosa 

que  antigamente  vivia  em 
communidade  e  tinha  a  au- 

ctoridade  principal,  lllus- 
tris  femina  Deo  mancipata: 
dona;  mulher  viuva  que, 

para  auctoridade  e  respeito 
e  para  guarda  das  mais 
creadas,  havia  nas  casas 

principacs:  —  de  honor; 
dona  de  honor.  V.  Señora 
de  lionor :  —  de  medias  to- 

cas; dona,  mulher  que, 

nas  casas  dos  grandes  e  se- 
nhorcí!,  por  ser  de  classe 
mais  inferior,  trazia  toucas 

mais  curtas  e  menos  guar- 
necidas que  as  senlioras 

principacs.  Cubicularice  fce- 
múuv.  gruvs:  —  de  retrete; 
creada  de  classe  inferior  nas 
casas  nobres.  Dueña  que 
mucho  mira  pocn  hila  (rif.); 

a  muUuH-  á  jauclla  api)lica- 

da  nunca  ]x')de  ser  muito 
abastada,  e  mulher  (¡ue  jiou- 
co  fia  s'Mnprc  faz  ruim  ca- 
miza.  Curiosa  mulier  nihil 

curat :  —  cual  digan  due- 

ñas (fr.);  ser  alguém  mal- 
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tratado,  especialmente  de 

palavras.  Injurüs,  contu- 
meliis  lacessitus:  —  cul- 

pada mal  castiga  mallada 
(rif.);  quem  tem  telhado  de 
vidro  uào  atira  ao  do  vi- 

zinho; quem  tem  peccado 

uào  pode  reprehender  o  cul- 
pado. Culpai  sibi  cônscias 

male  peccantem  argait:  — 
cuando  los  pedimos,  due- 

ña los  decimos;  cuando  os 
fenemoscomo  queremos  (rif.); 
quando  uma  cousa  pedimos 
somos  meiguinhos,  depois 
que  a  alcançamos  já  variá- 

mos. Qui  petit,  hlanditur; 
postquam  obtimiit,  conte- 
mnit.  Yo  dueña  y  vos  don- 

cella, ¿quien  barrerá  la  ca- 
sa? (rif.);  eu  dona  e  vós 

donzella,  qual  varrerá  a 
casa?  cada  qual  deve  cum- 

prir com  as  suas  obriga- 
ções ou  attribuições,  e  não 

declina-las  nos  mais.  Uiius- 
quisque  sua  curet. 

DrEXAZA.  /.  augm.  de  Due7ia. 
DuExo.  m.  Dono;  senhor,  pro- 

prietário de  alguma  cousa. 

N'este  sentido  também  se 
diz  da  mulher.  Dominus, 
herus,  hera:  —  amo;  diz- 
se  do  dono  da  casa  a  res- 

peito dos  seus  creados.  Do- 
miniis,  i.  Hacerse  dueño  de 

alguna  cosa  (rif);  fazer-se 
senhor  de  alguma  cousa; 
dar  solução  de  alguma 
cousa  ou  arrogar-se  o  di- 

reito do  que  não  lhe  com- 
pete. Bem  probé  capere.  No 

ser  dueño  de  si  (fr.J;  não 
ser  senhor  de  si ;  estar  su- 

jeito á  vontade  de  outrem. 
In  sua  non  essefacidfafe  ali- 
quid.  Ser  el  dueño  de  la  bai- 

la. V.  Amo.  De  lo  ajeno  lo 
que  quiera  su  due7io  (rif.); 
a  cavallo  dado  não  se  lhe 
olha  o  dente. 

DfEPEA.  /.  (bot.)  Duepea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  cruciferas,  que  contém 
uma  só  especie. 

Duerna.  /.  (ant.)  V.  Artesa. 
DuERxo.  VI.  (art.)  Duerno; 

duas  folhas  de  papel  im- 
pressas, mettida  uma  dentro 

da  outra,  nas  typographias. 
Foliorum  typis  descripto- 
rum  quaternio. 

DcES.  adj.  pi.  (man.  ant.)  V. 
Dos. 
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Dueto.  m.  (mus.)  Dueto;  com- 
posição que  se  canta  entre 

duas  vozes,  ou  se  toca  entre 
dois  instrumentos. 

DoFONiA.  /,  V.  Cacofonia. 
DuFouREA.  m.  (bot.)  Dufourca; 

genero  de  lichens  exóticos, 

composto  de  varias  espe- 
cies: —  (zool.)  dufourea; 

genero  de  insectos  hymcno- 
pteros,  da  tribu  dos  apia- 

rios, que  contém  uma  só  es- 

pecie. DüFOüRiDo,  DA.  adj.  (zool.)  Du- 
fourido;  que  se  parece  com 
o  dufourio  :  —  m.  j^l.  dufou- 
ridos;  secção  de  insectos  dí- 

pteros, da  tribu  dos  entomo- 
deos,  que  contém  cinco  gé- neros. 

Dufourio.  in.  (zool.)  Dufourio; 
genero  de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  calyptereos, 

secção  dos  zosbios,  que  con- 
tém quatro  especies. 

DuFRENiTA.  f.  (min.)  Dufreni- 
ta;  nome  dado  a  uma  varie- 

dade de  phosphato  de  ferro, 
de  cor  verde. 

DuFREXOYsiTA.  /.  (min.)  Sulfo- 
arseiiiureto  de  chumbo. 

DuFRESNiA./.  (bot.)  Dufresnia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  valerianeas,  que 

contém  uma  só  especie. 
DuGLAsiA.  /.  (bot.)  Duglasia; 

genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  primuláceas,  que 

contém  duas  e.species. 
DuGONGO.  m.  (zool.)  Dugougo  ; 

genero  de  mamíferos  da  or- 
dem dos  cetáceos,  composto 

de  duas  especies. 
DuGUETiA. /.  (bot.)  Duguetia; 

genei-o  de  plantas  da  fami- 
lia das  anonaceas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

DuHÁLDEA. /.  (bot.)  Dulialdea; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  comjDostas  asteroi- 

deas,  que  contém  uma  só 
especie. 

DuiDEQUE.  adj.  (num.  germ.) Doze. 

Duis.  adj. 

DuiTE.    m. 
moeda  de  cobre  hoUaudeza. 

Dula.  /.  (prov.)  Adua;  reba- 
nho de  gado  grosso  perten- 

cente a  todos  os  habitantes 

de  uma  povoação  ou  conce- 
lho. Armentum  commune. 

Vete  á  la  dula  (fr.)  V.  Vete 
en  hora  mala. 
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(num.  germ.)  Dois. 
Duite;     pequena 

Dulcamara./,  (bot.)  Dulcama- 
ra ;  especie  de  plantas  her- 

báceas, da  familia  das  so- 
laneas,  que  exhalam  mn 
cheiro  narcótico,  e  são  em- 

pregadas em  medicina.  So- lanum  dulcamara. 

DuLCAMAuíNA.  /.  (chim.)  Dul- 
camariua;  principio  activo 
da  dulcamara. 

Dulce,  adj.  Doce;  diz-se  do 
que  causa  uma  impressão 

agradável  no  paladar,  simi- 
Ihante  á  que  é  causada  pelo 
mel  e  assucar.  Dulcis,  ce: 
—  doce;  diz-se  do  que  não 

é  azedo  comparado  com  ou- 
tras cousas  da  mesma  espe- 

cie, como  a  amêndoa,  o  limão, 

etc.  Asperitate  aut  salsedi- 
ne  carens: — (fig.)  doce;  diz- 
se  da  voz,  caracter,  tempe- 

ratura e  de  tudo  que  é  sua- 
ve, brando,  grato,  jucundo, 

aprazível,  agradável.  Gra- 
tus,  jucundus,  placidus:  — 
(ant.)  afiado;  diz-se  de  qual- 

quer instrumento  ou  arma : 
—  m.  doce;  fructas,  gemma 
de  ovos,  etc.,  preparadas 
com  assucar  ou  mel.  Bella- 

ría,  edulia  mellita :  —  de  al- 
míbar; doce  de  calda:  —  de 

platillo;  fructas  doces  ou 

qualquer  parte  vegetal  cou- 
feitada.  Bellaria,  orum :  — 

(art.)  doce,  malleavel,  flexí- 
vel, dúctil;  diz-se  dos  me- 

taes.  Ductilis,  le: — (pint.) 

doce;  que  tem  certa  suavi- dade e  brandura  no  debuxo, 
no  colorido.  Mollis,  suavis. 

DuLCECILLO,   LLA,    TA.   ttdj.  dim,. 
de  Dulce.  Docezinho ;  algum 
tanto  doce. 

Dulcedumbre,  f.  Doçura,  sua- 
vidade. Dulcedo,  onis. 

Dúlcemele,  m.  (mus.)  Instru- 
mento musico  antigo.  In- 

strumenti  musici  genus. 
Dulcemente,  adv.  m.  Doce- 

mente;  com  doçura,  com 

suavidade,  de  um  modo  do- 
ce e  suave.  Dulciter. 

Dulcería.  /.  V.  Confitería. 
Dulcero,  ra.  adj,  V.  Confitero. 
Dulceza.  /.  (ant.)  V.  Didzura. 
Dulcífero,  RA.  adj.  Dulcifero; 

díz-se  do  que  é  doce  por 

natureza,  que  produz  a  do- 

çura. 

Dulcificación./.  Dulcificação; 

acção  de  dulcificar. 
Dulcificante,  jj.  o.  de  Dulci- 



226 DUL 

ficar:  —  aâj.  dulcificante; 
que  dulcifica.  Dulcorans, 
aiitis. 

DcLciFicAK.  a.  Dulcificar,  ado- 
çar; tornar  doce  alguma 

cousa,  ou  corrigir-lhe  o  sa- 
bor amargo  ou  azedo.  Did- 

cem  ejficere,  rcddere: — (fig-J 
adoçar,  abrandar,  mitigar; 

temperar  alguma  cousa  as- 
pera  ou  incomraoda.  Usa-se 
como  reciproco  em  todas  as 
accepçoes. 

Dlxcinea.  /.  (fam.J  Dulcinea; 
diz-se  da  amante  ou  queri- 

da de  alguém,  em  allusão  á 
tão  famigerada  Dulcinea  de 
D.  Quixote  de  la  Mancha. 

DuLciNisTAS.  m.  pi.  (rei.  ant.J 

Dulcinistas;  herejes  que  af- 
firmavam  que  o  uso  do  di- 

nheiro íora  prohibido  aos 

apóstolos,  e  que  nenhum  ho- 
mem podia  conseguir  a  vida 

eterna  usando  d'elle.  Tam- 
bém gosavam  de  todos  os 

bens  em  commum,  e  até  das 
mulheres. 

Dulcísimo,  ma.  aâj.  sup.  de 
Dulce.  Dulcissimo;  muito 
doce,  suave.  Valde,  dulcis. 

Dulcísono,  na.  adj.  (pões.)  Dul- 
cisono;  de  som  agradável, 
harmonioso.  Didcisorms,  a, 
um. 

DüLDA.  /.  (ant.)  V.  Duda :  — 
medo,  temor,  respeito. 

Ddldanza.  /.  (ant.)  V.  Djida. 

DuLDAR.  n.  (ant.)'V .  Dudar. DüLDO.  m.  (ant.)  Y.  Dulda. 
DuLDOso,  SA.  adj.  (ant.)  V. 

Dudoso. 

Ddlec,  Dulech.  to.  (merZJDu- 
lech;  especie  de  concreção 
calculosa. 

DuLERo.  m.  (prov.)  Adueiro; 
guarda  ou  pastor  do  gado 
grosso  de  uma  povoação  ou 
concelho,  cuja  manada  os 
hespanhoes  chamam  dulaj 
adua.  Armentarius,  ii. 

DuLERSAYo.  m.  (comm.)  Duler- 
saio;  especie  de  musselina 
das  índias. 

DcLÍA.  /.  (i-el.)  Dulía;  o  culto 
que  se  dá  aos  santos  e  aos 
anjos.  Dulia,  diilia',  cultus. 

DuLiMAN.  m.  Duliman ;  vesti- 
dura talar  de  que  usam  os 

turcos,  cm  fórm.a  de  sotai- 
na, com  mangas  estreitas 

que  abotoam  no  punho.  Ta- 
laris  vestis  turcarum. 

DüLixio.  m.  (bot.j  Dulixio;  ge- 
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nero  de  plantas  da  familia 
das  ciperáceas,  composto  de 
uma  só  especie. 

DuLONjiA.  /.  (hot.)  Dulongia; 

genero  de  plantas  das  celas- 
trincas,  que  contém  uma  só 

especie. 
DULTA,    DULTANZA.   /.    (a7lt.)\ . 

Duda,  Miedo. 
DuLTAR.  11.  (ant.) Y.  Dudar: 
—Y.  Temer. 

Dulzaina.  /.  (mus.)  Doçaina; 
trombetinha  com  palheta  e 
varios  furos,  similhante  á 
flauta  doce.  Tilia,  fistida; 

miisiccB  genus: — (fam.)  quan- 
tidade de  doce  ordinario. 

Dulzaino,  na.  adj.  (fam.)  En- 

joativo, excessivamente  as- 
sucarado. 

Dulzamara.  /.  (bot.)  Y.  Did- 
cámara. 

Dulzarrón,  na.  adj.  De  sabor 
doce,  mas  desagradável  e 
pouco  grato  ao  paladar. 

Dulzazo,  za.  adj.  augm.  de 
Didce.  Docissimo;  muito  do- 

ce. Nimis  dulcis. 
Dulzor,  m.  V.  Dulzura. 

DuLzoRAR.  a.  (ant.)  Dulcificar. 
Dulzura./.  Doçura;  qualida- 

de do  que  é  doce.  Dulcedo, 

inis:  — (fig-)  doçura,  mavio- 
sidade,  deleite,  delicia.  Sua- 
vitas,  vohtptas. 

DuLZURAR.  a.  (ant.)  Mitigar, 

abrandar,  apaziguar.  Lejii- 
re,  mitigare:  —  (chim.)  dul- 

cificar; tirar  a  lun  corpo  os 

saes  que  contém. 
DuMASiA.  TO.  (bot.)  Dumasia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  que 

contém  varias  especies. 
DuMAsiTA. /.  (min.)  Dumasita; 

especie  de  silicato  que  se 

apresenta  em  pequenas  la- 
minas esverdeadas. 

DuMEN.  m.  (germ.)  Lombo. 

DuMERiLiA.  /.  (bot.)  Dumeri- 
lia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas  chi- 
coraceas,  que  contém  uma 
só  especie:  —  (zool.)  dume- 
rilia;  genero  de  insectos  co- 
leojiteros  pentameros,  da  fa- 

milia dos  malacodermes,  que 
contém  uma  só  especie. 

DiíMEiíiLio.  m.  (zool.)  Dumeri- 
lio;  genero  de  insectos  dí- 

pteros, da  familia  dos  caly- 
pteros,  composto  de  uma  só 

especie. 
DuMÍcoLos.  m.  pi.  (zool.)  Du- 
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micolos;  gi-upo  de  insectos 
lepidópteros  diui-nos,  que 
contém  um  pequeno  nume- 

ro de  especies. 

DuMiENGo.  m.  (ant.)  Y.  Do- mingo. 

DuMONTiA./.  (bot.)  Dumontia; 
genero  de  algas  da  familia 
das  fiorideas,  que  contém 
varias  especies. 

DuMORTiERA.  /.  (òot.)  Dumor- 
tera;  genero  de  plantas  da 
familia  das  hepáticas,  com- 

posto de  quatro  especies. 
Duna./,  (geol.)  Duna;  coUina 

arenosa  que  frequentemen- 
te se  estende  ao  longo  das 

praias,  nos  paizes  onde  ha 
maré,  principalmente  nas 
costas  da  Escocia,  HoUan- 
da  e  França,  e  no  Mediter- râneo nas  costas  do  Egypto. 
Arena  tumidi. 

DuNALiA./.  (bot.)  Dunalia;  ge- 
nero de  plantas  da  fannlia 

das  sol  aneas,  que  contém 
uma  só  especie. 

DuNANTiA. /.  (bot.)  Dunantia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  senecio- 

nideas,  que  contém  varias 

especies. 
DuNAR.  TO.  (zool.)  Dunar;  con- 

cha univalve  do  Senegal. 
DuNBARiA. /.  (bot.) Dumbaria; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  papilionaceas,  que 
contém  varias  especies. 

DuNCÓ.  m.  (germ.)  Domingo. 
DuNDÍ.  TO.  (germ.)  Candeia. 

DuNDiLEjA.  /.  (gci-m.)  Bomba 
do  cnndieiro. 

DuNDiLÓ.  TO.  (germ.)  Candieiro 
de  muitas  luzes. 

DuNDisQUERÉ.  íw.  (gemi.)  Can- 
deia. 

DuNDuniA./.  (zool.)  Dundubia; 

nome  com  que  alguns  natu- 
ralistas designam  um  pe- 

queno genero  de  insectos 
hemipteros,  que  contém  va- 

rias especies. 

Duneta.  /  (nant.)Y .  Toldi- llo. 

DuNQi  ERQUES,  s.  Dunlccrqucz; 

o  natural  de  Dunkerque:  — 

adj.  diniker(|Uoz;  pertencen- 
te ou  relativo  a  Dunkerque. 

DuNifiAL.  adj.  (ant.)Y.  Doñi- 

gal. 

Duo.  m.  (mv^.)  Duo,  dueto. 
V.  Dueto.  Duarum  vacum 
concentu^. 

DuÓBOLA.  /.  (num.)  Duobola; 
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moeda  do  Egypto,  de  peque- 
no valor. 

DUODECATEMOEIA.    /.      (aStrOU.) 
V.  Dodacatemoria. 

Duodécima.  /.  (mus.)  Duodé- 
cima; intervallo  que  com- 

preheade  onze  c;raus  diató- 
nicos ,  conjunctos  ou  doze 

soas.  E  a  oitava  da  quinta, 
e  a  sefíunda  das  alÍL]Uotas 
produzidas  pela  resonancia 
do  corpo  sonoro. 

DroDEciMAL.  adj.  (math.)  Duo- 
decimal; o  nltimo  de  doze: 

—  duodecimal;  que  couta, 
procede  ou  se  divide  por 
doze.  Sistema  duodecimal; 

systeina  duodecimal ;  sys- 
tema  de  numeração  que  em- 

prega doze  caracteres  dis- 
ti  netos. 

Duodécimo,  ma.  adj.  Duodéci- 
mo; que  segue  ao  undéci- 

mo na  ordem,  dozeno.  Duo- 
decimus,  a,  vm. 

DüODECIJIPDNTUADO,       DA.      adj. 
(zool.)  Duodecempontuado ; 
diz-se  do  animal  que  é  mar- 

cado com  doze  jDontos. 
DuODECiNFiDo,  DA.  adj.  (bot.) 

Duodecemfido ;  diz-se  da 
planta  ou  orgào  vegetal 
fendido  em  doze  partes. 

DuODECINLOBtTLADO,       DA.      adj. 
(boi.)  Duodecemlobulado ; 
diz-se  do  orgào  que  se  divi- 

de em  doze  lóbulos. 

DuoDÉciTERNAL.  adj.  (miu.) 
Duodeciternal;  diz-se  de  al- 

guns prismas  crystallinos, 
que  constam  de  doze  faces 
e  são  terminados  por  tres 
facetas  ou  superficies. 

DüODÉcuPLO,  PLA.  adj.  Duode- 
cuplo;  que  é  doze  vezes  mul- 

tiplicado por  doze,  que  está 
na  rasáo  de  doze  jiara  um. 
Duodecies  suintum. 

Duodenal,  adj.  (med.)  Duode- 
nal; que  pertence  ou  tem 

relação  com  o  duodeno. 

DuoDENARio,  RIA.  adj.  Duodc- 
nario;  que  dura  doze  dias; 
diz-se  especialmente  de  cer- 

tas festas  religiosas  :  —  duo- 
denario;  que  se  divide  ou 
se  distribue  em  doze  partes. 

DüODENiTis.  /.  (med.)  Duode- 
nitis,  duodenite;  inflamma- 
çào  do  duodeno. 

Duodeno,  na.  adj.  (num.)  Duo- 
deno. V.  Duodécimo:  — 

(med.)  duodeno ;  primeira 
porção  do  intestino  delgado 
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que  se  segue  immediata- 
mente ao  estomago. 

DuoDRAMA. /.  Duodrama;  peça 
dramática  em  que  figuram 
dois  interlocutores. 

Duoesteunal.  adj.  (anat.)  Duo- 
sterual;  qualificação  da  se- 

gunda peça  do  sterno,  cor- 
respondente ao  segundo  es- 

paço intercostal. 
Duomesino,  na.  adj.  Bimestre; 

diz-se  do  que  é  de  dois  me- 
zes.  Bimestrís,  tre. 

Duos,  AS.  adj.  x>l.  (num.  ant.) 
V.  Dos. 

DuoTRijEsiM  AL.  ttdj .  (mili.)  Duo- 
trigesimal ;  diz-se  dos  crys- 
taes  que  apresentam  trinta 
e  duas  faces. 

DuPA.  m.  (germ.)  O  que  se 

deixa  enganar  ou  é  enga- 
nado. 

DuPERREYA.  m.  (bot.)  Dupcr- 
reya;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  convolvuláceas, 

que  contém  urna  só  especie. 
Dupla.  /.  Extraordinaria ;  ra- 

ção dobrada  que  em  certos 
dias  notáveis  se  costuma 

dar  nos  collegios.  Fercnlnm 
extraordinarium. 

DuPLADO,  DA.  adj.  (ant.)  V. 

Duplicado. 
Duplicación.  /.  Duplicação ; 

acção  e  efieito  de  duplicar. 

Daplicatio,  onis  :  —  (math.) 
duplicação;  a  multiplicação 
de  uma  quantidade  pelo 
numero  dois.  Duplicafio, 

geminatio:  —  dei  cubo;  du- 
plicação do  cubo ;  problema 

geométrico  que  consi.ste  em 
achar  um  cubo  duplo  de 
outro. 

Duplicadamente.  adv.  m.  Du- 

plicadamente;  com  dupli- 
cação. DupUciter. 

Duplicado,  to.  Duplicado;  diz- 
se  do  segundo  escripto  ou 
documento,  que  se  faz  com 
o  fim  de  remediar  a  todo  o 

tempo  a  falta  do  que  lhe  é 
igual,  se  se  tiver  perdido. 
Iteraíce,  repetitce  lifterce. 

Duplicador,  to.  (phys.)  Dupli- 
cador; instrumento  para 

apreciar  o  estado  particu- lar de  um  dado  volume  de 

ar,  e  a  sua  electricidade  po- 
sitiva ou  negativa. 

Duplicadura.  /.  (anat.)  Du- 
plicatura;  porção  de  uma 
membrana  dobrada  sobre  si 
mesma. 
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Duplicar,  a.  Duplicar;  multi- 

plicar uma  quantidade  poi" 
dois,  augmenta-la  em  do- 

bro. Duplicare,   geminare: 

—  duplicar;  fazer  ou  dizer 
duas  vezes  a  mesma  cousa. 

DuPLicATURA.  /.  V.  Duplica- 
ción :  —  (anat.)  V.  Duplica- 

dura. 

Dúplice.  ctcZ/.  Dúplice;  appli- 
cavase  aos  conventos  que 
tinham  liabitação  separada 

para  religiosos  e  religiosas. 
Duplicidade.  /.  Duplicidade; 

estado  ou  qualidade  do  que 

é  duplo:  —  (fig-)  duplicida- 
de, dobrez,  má  fé,  simula- 
ção, falsidade,  reserva.  Do- 

lus,  simulatio. 
DUPLICIDENTADO,       DuPLICIDEN- 

TEO,  TEA.  adj.  (zool.)  Dupli- 
cidentado;  diz-se  do  animal 
que  tem  duas  ordens  de 
dentes. 

DuPLiciPENo,  NA.  adj.  (zool.) 

Duplicipeno;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  as  azas  pre- 

gadas no  sentido  de  seu 
comprimento:  —  to.  pi.  du- 

plicipenos;  familia  de  inse- 
ctos da  oi-dem  dos  hymeno- 

pteros,  que  contém  dois  gé- 
neros. 

Duplo,  pla.  adj.  Duplo;  que 

vale,  pesa  ou  contém  duas 
vezes  alguma  quantidade. 

Duplus,  a,  um :  —  to.  (math.) 

duplo;  producto  da  multi- 
plicação por  dois. DuPLOcoNO.  adj.  Duplo  cone; 

diz-se  do  que  tem  a  figura 
de  dois  cones  sobrepostos. 

DuPONTiA.  /.  (bot.)  Dupontia; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  grammineas,  que 
contém  unicamente  uma  es- 

pecie. 

DupuisiA.  /.  (Ijot.)  Dupuisia; 

genero  de  plantas  anacar- 
diaceas,  composto  de  uma 
só  especie. 

Duque.  m.  Duque;  titulo  de 
honra  e  de  nobreza  depois 
do  rei  e  dos  principes.  Dux, 

ducis: — (ant.)  duque;  che- 

fe ou  general  de  um  exer- 
cito, e  também  o  governa- 

dor de  alguma  provincia. 
Exercitus  imperator,  pro- 
vincioe  prcefectiis :  —  duque ; 
o  soberano  de  um  ducado : 

—  dobra  ou  jjrega  que  fazia 
a  mantilha  das  damas  hes- 

panholas  pregada  na  cabe- 
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ca,  deixando  a  cava  desco- 
berta :  —  (zool.)  V.  Buho. 

Dlquecito.  m.  diin.  de  Duque. 

Duquesiiiho;  duque  de  ten- 
ros anuos. 

DuQUEL.  m.  fgenn.)  Dobrão. 

DvQUEXDO,  DA.  s.  (fferm.)  Mes- 
tre. 

Duquesa.  /.  Duqueza;  a  mu- 
lher do  duque,  ou  a  que  pos- 

sue  algum  estado  a  que  an- 
da annexo  o  titulo  ducal. 

Ducis  nxor:  —  marqueza; 
especie  de  cama  de  estofo. 
Scimpodii  vel  hiselii  genus. 

DuQUESiTA. /.  dim.  de  Duque- 
sa. Duquesinha ;  duqueza  de 

tenra  idada. 

DuQuiLAR.  n.  (germ.)  Adoecer. 
DuK.  adv.  (ant.)  V.  Dificilmen- 

te. De  dur  (loc.  adv.  ant.); 
apenas,  com  difficuldade. 

DuEA./.  Dura,  duração.  V.  Du- 
ración : —  maxlre  (ant.  anat.J 

V.  Duramater. 

Durable,  adj.  Durável;  diz-se 
do  que  pode  durar,  que  é  de 
longa  duração.  Durabilis,  le. 

Durablemente,  adv.  m.  De  um 
modo  durável. 

DuRAciNA.  /.  (agr.)  Especie  de 

alpercbe  de  polpa  mais  fir- 
me e  consistente  que  a  das 

outras  qualidades. 
Duración.  /.  Duração;  espaço 

de  tempo  que  dura  alguma 
cousa.  Diuturnitas,  atis. 

Durada.  /.  V.  Duración. 
Duraderamente,  adv.  m.  Du- 

radouramente; por  muito 
tempo.  Diutine. 

Duradero,  ra.  adj.  Duradou- 
ro, durável;  diz-se  do  que 

dura  ou  pode  durar  muito 
tempo.  Diutinus,  durabilis. 

DORADOR,  BA.  adj.  (ant.)  Dura- 
douro, estável,  não  transitó- 

rio. 

DuRADURA.  /.  (ant.)  Dnra,  du- 
ração. 

Dura-mÁter.  /.  (anal.)  Dura- 
mater; membrana  fibrosa, 

espessa,  f|ue  envolve  o  cere- 
bro e  serve  como  de  perios- 

teo  interno  do  cráneo. 
Duramente,  adv.  m.  Duramen- 

te; com  dureza.  Dure. 

DURANDAR,  DUHANDANTE./.  Es- 
pada  de  Orlando,  o  Furioso, 
sobrinho  de  Carlos  Magno. 

Durando,  m.  Durante;  especie 
de  panno  que  se  usava  em 
Castella  no  tempo  de  Filip- 
pe  II.  Pannis  genus. 
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DuRANTA.  /.  (bot.)  Duranta; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  verbenáceas,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
Durante.  j;rep.  Durante;  de- 

nota a  existencia,  duração 
ou  permanência  de  alguma 
cousa  no  tempo  em  que^se  faz 
outra.  Se  stante,  manente. 

DuRANZA.y.  (ant.)Y.  D^iracion. 
Durar.  n.  Durar,  subsistir, 

permanecer.  Durare:  —  du- 
rar; conservar-se  em  algum 

logar:  —  (ant.)  durar.  V. 
Estender-se:  —  V.  Tardar- 

se; n'esta  ultima  accepção  é 
impessoal. 

Duraton.  m.  (germ.)  Duro. 
Duraznero,  m.  V.  Durazno, 

arvore. 

DuRAzNiLLA.  /.  Pcccgo  tempo- 
râo. 

Duraznillo,  m.  (bot.  p.  A.) 
Arbusto  de  folhas  parecidas 

com  as  do  pecegueiro  dura- 
zio,  e  que  é  dotado  de  ¡oro- 
priedades  purgativas. 

DuRAZNiTO.  m.  dim.  de  Duraz- 
no. Pequeno  pecego  durazio. 

Durazno,  m.  Pecegueiro  ou 

pecego  durazio;  variedade 
do  pecegueiro  commum.  Ma- 

li cotonei  genus. 

Durescer.  o.  (ant.)  V.  Endu- recer. 

DuRETA.  /.  (ant.)  Dureta;  as- 
sento que  os  romanos  ti- 

nham nos  seus  banhos  para 

quem  se  ia  lavar. 
DuRETo.  m.  (agr.)  Variedade 

de  maçãs. 

DuREz.  /.  (ant.)  V.  Dureza. 
Dureza.  /.  Dureza;  solidez, 

rijeza,  consistencia  das  par- 
tes de  um  corpo,  mediante  a 

qual  não  pôde  mudar  facil- 
mente de  figura.  Duritia, 

(p :  —  (fiff-)  dureza,  aspere- 
za de  genio,  pertinacia,  in- 

docilidade.  Asperitas,  acer- 
bitas  ingenii :  —  (fiff-)  du- 

reza, insensibilidade,  deshu- 
manidade.  Asperitas,  duri- 

tia: —  (pint.)  dureza;  falta 
de  delicadeza  no  pincel,  que 

torna  a  composição  desagra- 
dável á  vista  por  falta  de 

gradação  das  cores  e  do 
claro  escuro,  como  também 
pelas  attitudes  c  situações 
violentas  das  figuras.  Incon- 
cinnitas,  insuavitas: —  (med.) 
dureza;  tumor  ou  callosida- 
de  que  se  forma  nos  corpos.  | 
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Tumor,  abscessus: — de  vien- 

tre; dureza  de  ventre;  dif- 
ficuldade de  defecar.  Ven- 

tris  duritia,  obstrnctio:  — 
de  estilo;  dureza  de  estylo; 

falta  d'aquella  suavidade  e 
harmonia  que  torna  aprazi- 
vel  e  deleitavel  o  que  se  diz. 

Stili,  scrmonis  asperitas:  — 
de  oido;  dureza  de  ouvido; 

difficuldade  em  sentir  e  per- 
ceber distinctamente  as  dif- 

ferenças  dos  sons  pai'a  a 
harmonia.  Auditus  íardilas, 
habiludo. 

Duro  ANDA.  m.  (zool.)  Durgan- 

da;  genero  de  insectos  he- 
mipteros,  da  tribu  dos  re- 
duvios,  que  contém  uma  só 

especie. DuRiAGRA.  /.  (comm.)  Duria- 

gra;  panno  de  algodão  ris- cado de  azul  e  branco,  que 
vem  das  índias  orientaes. 

DuRiEA.  /.  (bot.)  Duriea;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  hepáticas  riccias,  com- 
posto de  duas  especies. 

Durillo,  lla.  adj.  dim.  de  Du- 
ro. Durinho ;  alguma  cousa 

duro:  —  m.  (bot.)  alfena  ou 

alfeueiro;  certo  arbusto  clas- 
sificado na  dyandria  mono- 

gynia,  que  se  dá  commum- mente  na  Europa,  nas  seves, 

bosques  c  logares  agrestes. 
Tinus,  i. 

DuRiNDAiNA./.  (germ.)  Justiça. 
DuKio.  m.  (bot.)  Durio;  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
esterculiaceas,  composto  de 
uma  só  especie. 

Durísimo,  ma.  adj.  sup.  de  Du- 
ro. Durissimo;  muito  duro. 

Durissimvs,  a,  vm. 
DuRiso.  m.  Durisso;  especie  de 

reptis  do  genero  crótalo,  tc- 
mivel  como  todos  os  d'este 
genero  jjela  efiicacia  do  seu 

veneno. 
DuRLiNES.  m.  2^1-  (g^^"ni.)  Be- 

leguins, agentes  de  justiça. 
Durmiente.  2^-  f'-  <Í6  Dormir: 

—  adj.  dormente.  Dormiens, 

entis:  —  m.  (arch.)  dormen- 
te; trave  que  ])ousa  sobre 

outra.  JÀgna  ligiiis  penes 

cajñta  connexa:  —  (navt.) 
dormentes;  paus  em  que  se 
forma  a  coberta  o  vão  fe- 

char nas  buçardas  da  proa. 
DuRMiR.  n.  (ant.)  V.  Dormir. 
DuRNAN.  m.  (germ.)  Galera  ou 

navio  de  carga. 
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Duro,  BA.  adj.  Duro,  rijo,  fir- 
rae,  solido;  diz-sc  do  que 
consta  de  partes  unidas  en- 

tre si  com  tanta  força,  que 

nâo  pode  ser  quebrado,  pe- 
netrado ou  rasgado  facil- 

mente. Diiru^)  a,  um:  — 
duro;  diz-se  do  opposto  a 
brando  ou  moUe:  —  duro, 
violento,  cruel.  Durus,  acer- 
hvrS,  immitis:  —  duro,  acer- 

bo, penoso ;  diz-se  do  que  é 
mau  de  soffrer.  ̂ gre  feren- 
dns :  —  duro,  severo,  impla- 

cável. Durus  y  pervicax:  — 
avarento,  mesquinho,  não  li- 

beral. 2'enax,  pneparcus:  — 
duro,  intratável,  cruel,  des- 

humano. Asper,  immitis  in- 
genio: —  duro,  desagradá- 

vel, pouco  harmonioso;  diz-se 
do  estylo.  Durus,  asper:  — 
duro;  diz-se  da  moeda  cas- 

telhana a  que  se  chama  pe- 
so duro.  Usa- se  também  co- 
mo substantivo.  Moueta  ar- 

gêntea uncice  pondus  exe- 
quans:  —  (pint.)  duro;  diz- 
se  da  pintura  sem  graça, 
em  que  ha  dureza.  Durus, 
asper,  inconcimms :  —  m. 
pi.  (germ.)  sapatos:  — 
(germ.)  açoutes:  —  de  co- 

cer y  peor  de  comer  (fr.); 
duro  de  cozer  e  peior  de 
comer.  Quod  natura  cru- 
dum,  nec  tempore  nec  dis- 
plina  maturescet.  A  duras 
ó  á  duras  penas  (loe.  adv.J ; 
a  duras;  com  difficuldade 
e  trabalho.  Vix,  difficulter. 
A  duro  (loe.  adv.  ant.J; 
a  duras.  Ser  dura  ó  hacer- 

se dura  alguna  cosa  (fr.); 
ser  dura  ou  tornar-se  du- 

ra alguma  cousa;  difficil  de 
acreditar,  de  sofiPrer,  etc. 
Rem  difficilem,  duram  esse. 
Vayan    las   duras   con   las 

E 
maduran  ó  por  las  maduras 

(rif.);  quem  come  as  duras 
come  as  maduras.  Qui  leni- 
btis  gaudet  suslineat  áspera. 
Yo  duro  y  vos  duro,  ¿quien 
llevará  lo  maduro?  (rif.); 
duro  com  duro  nao  faz  bom 
muro.  Pertinaciter  inter  se 

ohsistentibus  nulla  est  con- 
cordia. 

DuKOYA./.  (bot.)  Duroya ;  gene- 
ro de  plantas  rubiáceas,  for- 

mado liara  classificar  uma  ar- 
vore de  Cayenna  de  fructo 

muito  agradável  e  saboroso. 
DuRTOYA.  /.  (bot.)  Durtoya; 

herva  venenosa  da  India. 

DuRucuLÍ.  m.  Douroucouli;  es- 
pecie de  macacos  nocturnos, 

do  genero  aoto,  ao  qual  ser- 
ve de  typo. 

DüRvÍLLEA.  /.  (bot.)  Durvillea; 
genero  de  plantas  da  tribu 
das  fucaceas,  que  contém 
uma  só  especie. 

Dus.  adj.  (ant.)  V.  Dos:  —  V. Dulce. 

DusNAR.  a.  (ant.)  V.  Desnudar. 
DusoDiLO.  m.  (min.)  Dusodilo; 

terra  bituminosa  combustí- 
vel, que  cheira  mal  quando 

se  queima,  e  se  encontra  em 
massas  ou  pequenas  lami- 

nas, perto  de  Syracusa. 
DuTKA. /.  (mus.)  Dutka;  flau- 

ta dúplice  que  se  usa  na 
Rússia,  e  se  compõe  de  dois 
tubos  de  tamanho  desigual, 
cada  um  com  tres  furos. 

DuTO.  adj.  (ant.)  V.  Ducho. 
DuuNviR.  m.  V.  Duumviro. 

DuuNviRAL.  adj.  Duumviral; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
aos  duumviros  ou  ao  duum- 
virato. 

DuDNviRATO.  m.  Duumvirato; 

cargo  e  dignidade  de  duum- 
viro. Duumviratus,  i. 

DuÚNvmo.  m.  Duumviro;  nome 
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de  diífercntes  magistrados 

da  antiga  Roma,  e  em  par- 
ticular dos  presidentes  dos 

decuriues  nas  suas  colonias 

e  municipios.  Duumvir,  iris. 
DuvALiA./.  (bot.)  Duvalia;  ge- 

nero de  plantas  da  tribu  das 
marcantiadas,  composto  de 

uma  especie  que  se  encon- 
ü"a  só  nas  rochas  calcáreas. 

Dlvana.  /.  (bot.)  Duvana;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  anacardiaceas,  compos- 
to de  tres  especies. 

DuvANCELiA.  /.  (bot.)  Duvau- 
celia;  genero  de  plantas 
herbáceas ,  originarias  da 

ilha  da  Madeira,  cujas  flo- 
res têem  a  coroUa  branca 

no  exterior  e  de  cor  de  rosa 

interiormente:  —  (zool.)  du- 
vancelia;  genero  de  insectos 

dípteros,  da  familia  dos  ca- 
lypteros,  composto  de  uma 

especie. 
Dux.  m.  Doge;  titulo  do  su- 

premo magistrado  nas  anti- 
gas republicas  de  Veneza  e 

Genova.  Dux,  civitatis  prin- 
ceps. 

Ddxesa.  /.  Mulher  do  doge. 

Duz.  adj.  (fam.)  V.  Dulce. 
DuzAiNA./.  (ant.)Y.  Dulzaina. 

Dyn.  m.  (rei.)  Dyn;  nome  es- 
pecial que  os  povos  maho- 

metanos davam  á  parte  do- 
gmática da  religião,  em  op- 

posiçào  ao  islam,  que  é  a 
que  se  refere  ao  culto  ou 
ceremonial. 

DziGUETAi.  m.  (zool.)  Dzigge- 

tai;  especie  de  animaes  ma- 
míferos do  genero  cavallo, 

que  vivem  em  manadas  de 
30,  40  e  mesmo  100  na  Asia, 
especialmente  no  Himalaya. 
E  da  estatm-a  do  cavallo, 
mas  similhante  nas  formas 

e  nas  orelhas  ao  jumento. 

E.  Sexta  letra  do  alphabeto 
hespanhol  e  a  segunda  das 
vogaes  :  —  e;  usava-se  an- 

tigamente como  conjuncção 
em  logar  de  y,  porém  hoje 
a  substitue  somente  quando 
por  começar  em  i  a  palavra 
que  se  segue,  seria  fácil  con- 

fuudir-sc  a  conjuncção  na 
concorrencia  das  mesmas  vo- 

gaes, e  para  evitar  o  hiato 
se  escreve  Francia  e  Ingla- 

terra: —  e;  serve  para  for- 
mar varias  abreviaturas :  — 

e;  como  signal  de  ordem  in- 
dica por  costume  o  quinto 

objecto  de  uma  serie  ou  col- 
lecção:  —  e  (chr.);  quinta 
letra  dominical  nos  calenda- 
rios. 

Ea.  interj.  Eia;  partícula  com 

que  se  aviva  o  discurso  e  se 
excita  a  attenção  dos  ouvin- 

tes. Eia:  —  pués  (loc.  adv.); 
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eia  pois.  Eia,  ergo:  —  sus; 
eia  sus.  V.  Ea  pués.  Con 

otro  ea  llegaremos  a  la  al- 
dea. V.  Aldea. 

Eáceas.  /.  pl.  (hist.)  Eaceas; 
festas  celebradas  em  Egina 
em  honra  de  Eaco. 

EiciDA.  adj.  Eacide ;  diz-se  do 
que  é  descendente  de  Eaco. 

Ealo.  m.  Ealo;  quadrúpede  da 

Ethiopía,  pi-ovavelineute  fa- 
buloso, de  que  falla  Plinio. 

EÁNTEAS. /.  ̂Z.  (hist.)  Eanteas; 
festas  que  se  celebravam 
em  Salamina  em  honra  de 

Ajax  Telamón. 
Eakina.  /.  (hot.)  Earina  (da 

primavera);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  orchideas, 

composto  de  urna  só  espe- 
cie herbácea. 

Earino.  m.  (zool.)  Earino  (da 

primavera);  genero  de  inse- 
ctos hymenopteros,  da  fami- 

lia dos  ichneumónidos,  com- 
posto de  grande  numero  de 

especies. 
Eatonia./.  (bot.)  Eatonia;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  gramíneas,  tribu  das 
festucaceas,  composto  de  uma 

só  especie  herbácea  que  eres- 
ce  na  Asia  boreal. 

Ebaie.  a.  (ant.)  V.  Embair. 
Ebalia.  m.  (zool.)  Ebalia;  ge- 

nero de  crustáceos  decapo- 
das  brachyuros,  da  familia 
dos  oxistomos,  composto  de 
quatro  especies. 

Ebanáceo,  Ebaniano,  na.  ad,j. 
(bot.)  Ébanisado;  parecido 
com  o  ébano :  —  /.  pl.  eba- 
naceas;  familia  de  plantas 
dicotyledoueas,  monopeta- 
las,  hypogyneas,  que  têem 
por  typo  o  genero  ébano. 

Ebanificae.  a.  Ebanisar;  dar 
á  madeira  a  cor  do  ébano. 

Ebanista,  to.  Ebanista;  o  que 
trabalha  em  chano  e  outras 

madeiras  finas,  embutidos, 
etc.  Ehenini  operis  faber. 

Ebanistería.  /.  (art.)  Arte, 
obra,  officina  de  ebanista. 

ÍÇbanizar.  a.  V.  Ebanificar. 
Ebako,  m.  Ébano;  madeira 

mui  negra,  massiça,  pesada, 
capaz  de  um  bello  polimen- 

to, de  uma  arvore  que  cres- 
ce na  Etliio])ia  e  matas  de 

Ceylào.  Ebenum,  i. 
Ebapnóxilo.  m.  (bot.)  Ebapno- 

xilo;  arvore  que  cresce  nos 
vastos  desertos  da  Cochin- 
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china,  que  produz  ébano,  e 
ainda  não  está  classificada. 

Ebecero.  m.  (zool.)  Ebeceiro; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fa- 

milia dos  longicornes,  com- 
posto de  varias  especies. 

Ebedinio.  m.  (bot.)  Ebedinio; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  con- 
tém varias  especies. 

Ebenáceo.  adj.  (bot.)  V.  Eba- 
náceo. 

Ebenstreitia.  /.  (bot.)  Ebens- 
treitia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  selagineas, 
composto  de  varias  especies. 

Ebenuz.  m.  (bot.)  Ebenuz ;  no- 
me vulgar  de  urna  especie 

de  arvore  americana.  Falso 
ebenuz  ó  ebenuz  de  los  Al- 

pes; ebenuz  dos  Alpes;  ar- 
busto de  folhas  dispostas 

em  grandes  racimos  ama- 
rellos,  pertencente  ao  gene- 

ro cytiso,  familia  das  legu- 
minosas. 

Ebermeyera.  /.  (bot.)  Eber- 
meiera;  genero  de  plantas 
da  familia  das  acanthaceas, 
composto  de  duas  especies 
herbáceas. 

Ebestolo.  m.  (zool.)  Ebestolo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fa- 

milia dos  longicorne?,  com- 
posto de  dezesete  especies. 

Ebeto.  m.  (med.)  Ebeto;  sen- 
sibilidade excessiva  dos  den- 

tes. 
Ebracteado,  EbrÍcteo,ea.  ad/j. 

(bot.)  Ebracteo;  diz-se  da 
planta  que  é  desprovida  de 
l)racteas. 

Ebracteolado,  da.  adj.  (bot.) 
Ebracteolado;  diz-se  do  ve- 

getal que  nao  tem  foliólos. 
Ebrancauo,  da.  adj.  (br.)  Sem 

ramos;  diz-se  da  arvore  as- 
sim representada  no  escudo. 

Arbor  ramis  detruncata. 

Ebriecasum.  m.  (med.)  Ebrie- 
casum;  termo  latino  empre- 

gado por  Paracelpo,  pura  de- 
signar um  det^arranjo  da  ra- 

síU),  parecido  com  a  embria- 
guez produzida  pelos  lico- 

res espirituosos. 
Ebriedad.  /.  Ebriedade.  V. 

Embriaguez, 
Ebrio,  bria.  adj.  Ebrio,  em- 

briagado, tomado  do  vinho, 
bêbado.  Ebrius,  a,  um. 

Ebeiosidad.  /.  Ebriedade,  em- 
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briaguez;  costume  de  em- 

briagar-se. 
Ebrioso,  sa.  adj.  Ebrioso;  diz- 

se  de  quem  é  amigo  do  vi- 
nho, dado  á  embriaguez,  su- 
jeito a  embebedar-se.  Ebrio- 

sus,  a,  um. 
Ebullición.  /.  EbuUiçào;  fer- 

vor produzido  pela  acção  do 

calor  nos  líquidos  ou  em  ou- 
tras materias  liquefactas. 

Bullitus  bullarum  emissio: 

—  (med.)  ebuUiçào;  erupção 
cutánea  passageira,  quasi 

sempre  apyretica.  Ebulli- 
ción de  sangre  (veter.);  ebul- 

lição,  fervor  de  sangue;  en- 
fermidade caracterisada  por 

umas  proeminencias  ou  es- 
pecie de  ampolas  acompa- 

nhadas de  prurido,  que  se 
observam  no  cavallo  e  no 
boi:  —  (chim,.)  ebuUiçào; 
movimento  de  um  liquido, 

d'onde  se  desprendem  bo- 
lhas por  eífeito  do  calor  ou 

da  fermentação. 

Eburia. /.  (zool.)  Eburia  (mar- 

fim); genero  de  insectos  co- leópteros sub-pentameros , 
da  familia  dos  longicornes, 

composto  de  cincoenta  es- 

pecies. 
Eburíforo.  m.  (zool.)  Eburi- 

phoro  (marfim);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  mala- 
codermes,  formado  para  clas- 

sificar uma  só  especie  co- 
nhecida. 

Eburio.  m. (zool.)YA)\ix\o (mur- 

fim);  genero  de  insectos  co- leópteros sub-pentameros , 
da  familia  dos  longicornes, 

e  da  tril)u  dos  cerambyci- 

nos,  que  contém  umas  cin- 
cgenta  especies  conhecidas. 

Ebürnaoion./.  (med.)  V.  Ebur- 

nificacion. 
Eiu'rneo,  nea.  adj.  Ebúrneo; 

diz-se  do  que  tem  a  consis- 
tencia ou  é  feito  de  marfim. 

Eburueus,  a,  um:  —  (med.) 

ebúrnea ;  diz-se  das  cartila- 
gens das  articulações  in- 

crustadas de  pliosphato  de 

cal,  que  lhes  dá  u  bran- cura c  dureza  do  marfim. 

Eburnificacion./.  (med.)  P^bur- 
nificaçào ;  transformação 
ebúrnea  que  experimentam 
as  cartilagens. 

Eburno,  m.  (ant.)  V.  Marfil. 
Ebur,  ris. 
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EcaliptrocÁrpeo,  pea.  adj.(bot.) 

Ecaliptrocarpeo ;  diz-se  das 
plantas  que  têem  o  fructo 
sem  cobertura. 

EcALLON.  m.  (vet.)  Nome  anti- 
go dos  dentes  caninos  do  ca- 

vallo,  por  onde  se  conhece 
se  está  ou  não  cerrado. 

EcANO.  m.  (zool.)  Ecano;  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 

ros, da  tribu  das  erotylideas. 
EcÁNTis.  /.  (med.)  Ecauthis; 

excrescencia  carnosa  uo  can- 
to do  olho. 

EcARTK.  m.  Ecarte;  especie  de 
jogo  de  cartas  introduzido 
em  Hespanha  e  Portugal 
pelos  francezes. 

ECASTAFILLO,  ECASTOFILLO,  LLA. 

adj.  (hot.)  Ecastophyllo  \  diz- 
se  das  plantas  de  folhas  sim- 

ples. 
EcATÁRTico,  CA.  adj.  (med.)  Ee- 

cathartico.  V.  Catártico. 

EcAUDADO,  DA.  adj.  (zool.) 
Ecaudado;  diz-se  do  animal 
que  deixou  de  ter  cauda,  ou 
a  tem  muito  curta. 

EcAUDO,  DA.  adj.  (ant.  poet.) 
Diz-se  do  verso  no  fim  do 
qual  se  omittem  duas  ou 

mais  palavras,  especialmen- 
te a  terminação  de  uma  voz. 

EcBALio.  m.  (boi.)  Ecbalio;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  cucurbitáceas,  composto 
de  uma  só  especie. 

EcBÍRsoMO.  m.  (med.)  Ecbirso- 
mo;  especie  de  saliência,  for- 

mada pela  articulação  de 
um  osso  deslocado,  debaixo 
da  pelle. 

Ecbólico,  ca.  adj.  (med.)  Ec- 
bólico; diz-se  dos  remedios 

que  acceleram  o  parto,  ou 
que  fazem  abortar. 

EccE  HOMO.  m.  Ecoe  homo,;  es- 
tatua ou  quadro  que  repre- 
senta Jesus  Christo  no  es- 

tado em  que  Pilatos  o  mos- 
trou ao  povo.  Jesu  Christi 

á  Pilato  populo  producfi 
imago. 

EcDÉMico,  CA.  adj.  (med.)  Ee- 
demico;  diz-se  da  doença 
que  não  é  epidémica  nem 
contagiosa,  e  que  não  é  pró- 

pria de  um  paiz  nem  de  seus 
,  habitantes. 
EcDico.  m.  Ecdico;  especie  de 

syndico  que  havia  nas  anti- 
gas communidades  de  Ro- 
ma: —  ecdicos;  certos  ma- 

gistrados   municipaes    que 

ECL 

exerciam  as  funcçoes  do  tri- 
bunal. 

EcdisXntera.  /.  (bot.)  Ecdisan- 
thera ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  apociueas,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
EcDORA.  /.  (med.)  Excoriação, 

particularmente  do  canal  da 
uretra. 

EcELENORo.  m.  (zool.)  Ecelcno- 

ro  (inútil);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 

da  familia  dos  curculióni- 

dos, composto  de  duas  es- 

pecies. EcEPcioN.  /.  (ant.)  V.  Exce- 

pción. EcEPTo.  adv.  m.  (ant.)  V.  Ex- 
cepto. 

EcEPTüAR.  a.  (ant.)  V.  Exce- 

ptuar. EcFiMOTO.  m.  (zool.)  Ecphymo- 

to;  genero  de  reptis  sau- 
rios, da  familia  dos  iguani- 

dos,  que  contém  uma  só  es- 

pecie. EcFisA.  /.  (med.)  Ecphysa; 

erupção  ruidosa  de  ar  accu- 
mulado  na  vagina  ou  na 
uretra. 

ECFISESA,      ECFISESIA,      EcFISE- 

sis./.  (med.)  Ecphysesa;  ex- 
piração, expulsão  rápida  do 

ar  contido  nos  pulmões. 
EcFOKA.  /.  (arch.J  Ecphora; 

saliência  de  um  membro  ar- 
chitectonico,  contada  desde 
o  eixo  do  solido  sobre  que 
descansa,  até  um  de  seus 
extremos. 

EcFOROMA.  m.  (zool.)  Ecphoro- 
ma  (adiante);  genero  de  in- 

sectos coleópteros  heterome- 
ros,  da  familia  dos  melaso- 
mos,  composto  de  duas  es- 

pecies. EcfrÁctico,  ca.  adj.  (med.) 

Ecphractico .  V .  Desob- struente. 

EcFRAsis.  /.  (med.)  Desobstruc- 

ção. 

EcijANO,  NA.  s.  Ecijano;  na- 
tural de  Ecija,  na  Hespa- 

nha. Astijitamis,  a,  um :  — 
adj.  ecijano ;  pertencente  ou 

,  relativo  á  Ecija. 
EciTO.  m.  (zool.)  Eciton;  genero 

de  insectos  da  ordem  dos  hy- 
menopteros,  cujo  typo  é  o 
eciton  curvidentado. 

EcLAMsiA./.  (med.)  Eclampsia; 
epilepsia  das  creanças,  a 
qual  diífere  da  dos  adultos 

em  ser  aguda,  algumas  ve- 
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zes  remittente  ou  ainda  mes- 

mo continua,  segundo  as 
observações  de  Sauvages. 
Também  se  deu  este  nome 

a  urna  aÔecção  convulsiva 

análoga,  que  ataca  princi- 
palmente as  mulheres  du- 

rante ns  dores  do  parto. 
Eclécticamente,  adv.  m.  Eclé- 

cticamente; de  um  modo 

ecléctico,  segundo  os  princi- 
pios do  eclectismo. 

Eclecticismo,  m.  (philos.)  Ecle- 

ctismo, philosophia  eclécti- 
ca; escolha  feita  com  discer- 

nimento e  bom  criterio,  do 

melhor  que  se  encontra  em 
doutrinas  e  sciencias  diver- 

sas:— (med.)  eclectismo:,  sys- 
tema,  ou  antes  methodo  phi- 
losophico,  que,  applicado  ás 
sciencias  medicas,  tem  por 

fim  coUigir  de  todos  os  sys- 
temas  imaginados,  de  todas 
as  doutrinas  professadas  até 
hoje,  as  opiniões  rasoaveis, 

as  verdades  que  n'ellas  se acham  contidas,  para  formar 
das  mesmas  um  corpo  de 
doutrina  unicamente  fun- 

dado em  judiciosa  e  sabia 
experiencia:  —  eclectismo; 
doutrina  da  escola  de  Ale- 

xandria ou  neoplatonica, 
fundada,  segundo  se  crê,  por 
Potamon,  e  que  tinha  por 

principal  objecto  fundir  as 
idéas  platónicas  com  as  aris- 

totélicas e  algumas  máximas 
orientaes : — eclectismo ;  mis- 
cellanea  feita  por  alguns  es- 
criptores  para  conciliar  as 
doutrinas  da  escola  escoce- 

za  com  os  principios  de  Pla- 
tão e  de  Kant,  o  sensualis- 

mo e  o  idealismo :  —  eclectis- 
mo ;  doutrina  de  uma  seita 

philosophica,  fundada  mo- 
dernamente por  Victor  Cou- 

sin,  que,  sem  admittir  sys- 
tema  algum,  procura  nos  es- 
criptos  dos  demais  philoso- 
phos  o  que  mais  se  approxi- ma  á  verdade. 

Ecléctico,  ca.  adj.  Ecléctico; 
concernente  ou  relativo  ao 

eclectismo :  —  m.  ecléctico ; 

philosopho  que  segue  o  ecle- 
ctismo. 

Eclectismo.  m.  V.  Eclecticismo. 

EcLECTizAR.  n.  Eclectisar;  se- 
guir um  methodo  ecléctico. 

EcLEGiA.  /.  (ant.)  V.  Iglesia. 

EcLEGMA.  m.  (med.  ant.)  Ecle- 



232 ECL 

gma;  medicamento  de  con- 
sistencia de  xarope  espesso, 

que  se  dá  ás  creanças  para 
chuparem. 

EcLEsiAxo,  NA.  s.  (ant.)  Papis- 
ta; cpitheto  que  os  contra- 
ries diziam  dos  partidarios 

do  papa,  quando  entre  este 
e  os  reis  havia  dissidências 
e  contendas. 

EcLESiARCA.  m.  (rei.)  Ecclesiar- 
ca;  ministro  da  igreja  gre- 

ga que  tinha  por  officio  con- 
vocar o  povo  ao  templo. 

EcLEsiASTA.  adj.  Ecclesiasta ; 
titulo  que  tomou Luthero du- 

rante a  sua  guerra  contra  o 
episcopado. 

EcLEsiASTEs.  m.  Ecclesiastes; 
um  dos  livros  sapienciaes 
da  Escriptura,  composto  por 
Salomão,  e  que  exhortaos  ho- 

mens á  verdadeira  piedade 
e  desprezo  do  que  não  é 
eterno. 

Eclesiásticamente,  adv.  m. 

Ecclesiasticamente;  de  um 
modo  próprio  dos  ecclesias- 
ticos.  Pit,  religiose. 

Eclesiástico,  ca.  adj,  Eccle- 
siastico;  diz-se  do  que  per- 

tence á  igreja  ou  ao  clero. 
Eclesiasticus,  a,  um :  —  m. 
ecclesiastico,  clérigo,  padre. 
V.  Clérigo :  —  (ant.)  douto, 
instruido:  —  (rei.)  ecclesias- 

tico; titulo  de  um  livro  mo- 
ral do  antigo  testamento, 

cujo  auctor  se  ignora. 
Eclesiastizau.  a.  Espirituali- 

sar,  fallando  dos  bens  tem- 

poraes. 
EcLiNusA.  /.  (bot.)  Eclinusa; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  sapotaceas,  compos- 

to de  uma  só  especie,  oriun- 
do do  Brazil. 

Eclipsable.  adj.  ('aní.J  Eclipsa- 
vel;  diz-se  do  que  se  pode 
eclipsar  ou  obscurecer. 

Eclipsar,  a.  Eclipsar;  interce- 
ptar com  um  corpo  a  luz  que 

de  outi'0  se  dirige  a  nm  ter- 
ceiro, interpondo-sc  entre 

ambos.  Usa-se  mais  como  re- 

ciproco :  —  (fi.</-)  eclipsar, 
obscurecer;  fazer  perder  o 
lustre,  o  esplendor : —  r.  (fig.) 
cclipsar-so,  auseiitar-ao,  dos- 
apparecer. — (astr.)  eclipsar; 
encobrir  total  ou  parcial- 

mente um  astro  a  outro,  iii- 
terceptando-lhe  a  luz.  Ecli- 
paim  prodiicere,  gignere,  lu- 
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men  adimere.  Também  se  usa 
como  reciproco. 

Eclipse,  m.  Eclipse;  interce- 
ptação da  luz  pela  interpo- 

sição de  um  corpo  opaco:  — 

(fig-)  eclipse;  acção  de  des- 
apparecer,  ausencia  repen- 

tina:—  (astr.)  eclipse;  ob- 
scurecimento, desappariçào 

de  um  astro,  de  todo  ou  em 

parte,  seja  porque  outro  as- 
tro no-lo  esconde  á  vista,  ou 

porque  cessa  realmente  de 
ser  illuminado.  Eclipsis,  lu- 
nce  vel  solis  aut  alterius  as- 
tri  deliquium. 

Eclipsis.  /.  (gram.)  V.  Eli- 

psis. 

Eclipta.  f.  (bot.)Y.  Blainhillia. 
Eclíptica.  /.  (astr.)  Eclíptica ; 

circulo  máximo  da  esphera 

celeste,  que,  dividindo  lon- 
gitudinalmente o  zodiaco  em 

duas  partes  iguaes,  corta 
obliquamente  o  equador,  for- 

mando com  elle  um  angulo 
de  vinte  e  tres  graus  e  meio, 

e  assignala  o  curso  apparen- 
te  do  sol,  durante  o  anno. 
Chama-se  eclíptica,  porque 
03  eclipses  não  acontecem 
senão  quando  a  lua  está 

n'este  circulo  ou  perto  d'elle. 
Ecliptica,  ce. 

Eclíptico,  ca.  adj.  Eclíptico; 

diz-se  do  que  é  relativo  ao 
eclipse  ou  á  ecliptica. 

Eclisa.  /.  (mus.)  Eclisa ;  abai- 
xamento, alteração  de  um 

tom  no  genero  enhariponico. 
Écloga.  /.  Écloga.  V.  Égloga. 
Eclógico,  ca.  adj.  Eclógico ; 

diz-se  do  que  6  pertencente 
á  écloga.  Ad  eclogam  perti- 
nens. 

í^clonia.  /.  (hot.)  Eclonia ;  ge- 
nero de  plantas  da  tribu  das 

laminarias,  composto  de  uma 

especie. 
Eclopa.  /.  (hot.)  Eclopa;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  compostas  senecionideas, 
que  contém  varias  especies 
de  arbustos. 

EcLOPEAno,  DA.  adj.  (br.)  Cor- 
tado, díísdc  o  angulo  esfiuer- 

do  da  i)eç.a  i)rincipal  da  ci- 
meira ató  ao  lado  direito  da 

l)unta  sendo  o  corte  de  ilcsi- 
guul  largura,  e  interrompido 

j)elo  centro;  diz-se  do  es- 
cudo. 

EcmatacÁnteak.  /.  pi.  (bot.) 
Ecmatacanthaceas;  tribu  de 
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plantas  da  familia  das  acan- 
thaceas,  caracterisado  por 
terem  o  retinaculo  debaixo 
de  cada  semente. 

Ecnefias.  /.  pi.  (phys.)  Ecne- 
phias;  especie  de  furacão  ou 
ventos  impetuosos,  que  pa- 

rece desprender-se  das  nu- 
vens ;  assim  chamados  pelos 

antigos  physicos. 
Eco.  m.  Ecco  ou  echo;  reper- 

cuçào  do  som  que  bate  em 
algum  corpo,  que  o  torna  a 
enviar  distinctamente.£^c/io, 
soiii  aut  voeis  repercussio : 

—  (fi9-)  echo;  memoria  que 
resta  de  cousa  passada :  — 
echo;  bom  acolhimento  de 

uma  idéa  na  opinião  publi- 
ca :  —  (mus.)  echo ;  repetição 

das  ultimas  syllabas  ou  pa- 
lavras que  se  cantam  em 

meia  voz  por  distincto  coro 
de  músicos.  Musices  echo: — • 

(poet.)  echo;  composição  cu- 
jos versos  rimam  com  a  pri- 

meira palavra  do  verso  se- 
guinte ou  em  que  se  repete 

parte  da  penúltima  palavra 

que  forma  dicção,  concluin- do com  esta  o  verso.  Está 
em  desuso.  Hacer  eco  (fr.); 

convir,  quadrar,  ter  propor- 

ção, conformidade  uma  cou- 
sa com  outra.  Consonare: — 

fazer  echo;  fazer-se  alguma 
cousa  notável  e  digna  de 

attenção  e  reflexão.  Inten- 
tam animum  reddere,  ani- 

mum  excitare.  Ser  alguno  el  i 
eco  de  otro  (fr.);  ser  alguém  1 

o  echo  de  outrem,  imitar  ou  ' 
repetir  servilmente  o  que 

outrem  diz.  Imitari,  loquen-  . 
tis  verba,  serviliter  repeleré.      | 

EcÓFOKO.  m.  (zool.)  Ecophoro;      1 

genero  de  insectos  lepidó- 

pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos,  composto  de   oito 

especies. Ecóico,  CA.  adj.  (ant.  poet.) 

p]cóico,  cchoico;  diz-se  dos 
versos  em  echos. 

Ecomethía.  /.  (phys.)  Ecomo- 
tria,  echonietria;  arte  de  con- 

struir edificios,  c  principal- 
mente abobadas,  onde  haja 

echos. 

EcoMKTnrco,  ca.  adj.  Ecométri- 
co,  echonietrico;  diz-se  do 
que  ó  concernente  a  echo- metria. 

EcÓMETuo.  m.  (phys.)  Ecomc- 
tro,  echometro;  régua  sobro 
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a  qual  ha  varias  linhas  di- 
vididas para  medir  a  dura- 

ção dos  sons,  e  para  aohar 
os  seus  intervallos  e  dura- 

ções. 
Economato,  m.  Cargo,  emprego 

de  ccDnouio. 

Economía./.  Economía;  admi- 
nistraçào  recta  e  prudente 

dos  bens  temporaes.  (Econo- 
mia,   oí:  —  economia;    boa 

distribuição  do  tempo  e  de 
outras  cousas  immateriaos. 

(Economia,  (b:  —  economia, 
parcimonia,  escassez.  Parci- 
tas,  atis: — pl.  V.  Ahorros: 
—  (pint.J  economia;  boa  or- 

dem, harmonia  das   partes 
que  compõem  algum  todo. 
Ordo,  disposifio : — política; 
economia  política;  sciencia 

que  trata  da  riqueza  das  na- 
ções, e  das  causas  de  seu 

augmento     ou    diminuição. 

(Economia  politica :  —  ani- 
mal; (liisf.   nal.)   economia 

animal ;  complexo  de  leis  que 
regem    a    organi  sacão    dos 
animaes :  —  vegetal;  econo- 

mia  vegetal;   comiilexo   de 

leis  que  regem  a  organisa- 
çào  dos  vegetaes. 

Económica./.  Económica;  par- 
te da  philosophia  moral  re- 

lativa ao  governo  de  uma 
familia  ou  de  um  estado. 

Economicamente,  adv.  m.  Eco- 

nomicamente;   com    econo- 
mia. Parch. 

Económico,  ca.  adj.  Económico; 
concernente     á     economia. 

(Economicus,  a,  tim:  —  eco- 
nómico, ¡larco,  poupado,  mo- 

derado na  sua  despeza.  Prce- 
parcus,  a,  um. 

Economista,    to.    Economista ; 

auctor  que  trata  de  econo- 
mia politica,  que  é  versado 

n'esta  sciencia.  Politica}  a¡Go- 
nomice  peritus. 

Economizar,    a.    Economisar; 
administi'ar   com   economia 
os   bens,    as   rendas:  — V. 
Ahorrar. 

Ecónomo,  m.  Ecónomo;  o  en- 
carregado dos  bens  da  igre- 

ja. (Economus,  i: — adminis- 
trador de  um  prodigo,  re- 

gente de  alienado,  (Econo- 
mus, i: — substituto  de  um 

officio  ecclesiastico.  (Econo- 
mus, i. 

EcoPEÓTico,  CA.  adj.  Ecopruti- 
co;  diz-se  dos  purgantes  li- 30 
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geiros  e  suaves,  ou  laxati- 
vos. 

EcÓREA.  /.  (zool.)  Ecorea;  ge- 
nero de  insectos  acaleplios 

munostomos,  mui  to  si  milhan- 
tcs  ás  meduzas. 

EcoiiÍDEO,  DBA.  adj.  (zool.)  Eeo- 
ridio;  diz-se  do  que  partici- 

pa dos  caracteres  Ua  ecorea 
ou  que  se  lhe  assimilha. 

EcortÁtico,  ca.  adj.  (med.) 

Ecortatico;  diz-se  dos  medi- 
camentos a  que  se  attribuia 

a  propriedade  de  evacuar  os 
humores  accumulados  no 
corpo. 

EcOSIl'ENTAKCA.     OT.     EcOsipCU- 
tarcha;  official  commandan- 
te  de  vinte  c  cinco  homens, 
na  actual  milicia  grega. 

EcoTADo,  DA.  adj.  (br.)  Deco- 
tado, destroncado ;  diz-sc  dos 

troncos    cujos   ramos   estão 
cortados,  liami  amputafi. 

EcriEMo,    EcpiEMA.    s.    (med.) 

Eci)yema,  abcesso,  suppura- 

ção. 

Eci'iESMA.  /.  (cir.)  Ecpiesma; 

especie  de  fractura  do  crá- 
neo, pehí  qual  as  esquirolas, 

mettidas  dentro,  comprimem 
as  membranas  do  cerebro. 

EcpiESMO.  m.  (med.)  Ecpiesmo ; 
saída  do  globo  do  olho  da 

cavidade  orbitaria,  com  au- 

gmento  apparentc    de   vo- lume. 

EcpiÉTico,    CA.    üdj.   (med.) 

Ecpyetico,  suppurativo. 
EcPLEROMA.  m.  (med.)  Ecplero- 

ma;  nome  de  uns  saquinhos 
ou  ahnofadinhas,  que  se  usa- 

vam antigamente,  ¡jara  fa- 
cilitar e  fazer  mais  unifor- 

me a  applicação  das  banda- 

gens. 
EcpLExiA.  fmeíí.JEcplexia;  de- 

lirio causado  por  um  susto 

rei^entino. 
EcPLÉxico,     CA.     adj.    (med.) 

Ecplexico;  concernente  ou 
relativo  á  ecplexia. 

EcpTONiA.  m.  (med.  )V.  Lujación. 

ECREMOCARPA./.  (Í)Ot.)  EcTCmO- 
carpa  (fructo  .suspenso);  ge- 

nero de  plantas  bignonia- 
ceas,  que  serve  de  typo  á 
familia  das  ecremocarpcas, 
e  contém  cinco  ou  seis  ar- 

bustos trepadores. 
ECREMOCÁRPEO,  PEA.  adj.  (Òot.) 

Ecremocarpeo;  diz-se  do  que 
é  ¡larecido  com  a  ccremocar- 
pea : — /.  pi.  ecremocarpcas; 
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familia  de  plantas,  que  tem 

por  typo  o  genero  ecremo- carpa. 

EcRiMOCRÍTico,  CA.  adj.  (med.) 

Ecrirnocrítico;     diz-se    dos 
remedios  a  que  se  attribuia 
a   virtude  de   favorecer  as 

crises,   provocando   alguma 
excreção. 

EcRiNOLojiA.    /.    Ecrinologia; 

parte  da  medicina  que  trata 
das  secreções. 

Ecrinolójico,   ca.   adj.  (med.) 

Ecrinologico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  á  ecrinologia: 
— /.  V.  Dietética. 

EcRÍsis.   /.     (med.)     Ecrexis; 

ruptura  do  útero. 
EcRisis.  /.  (med.)  lícrisis;  ex- 

pulsão ou  evacuação  de  uma 
materia  excrementicia  ou  de 

um  agente  morboso. 

EcsARcoMA.  m.  (med.)  Ecsarco- 
ma;    excrescencia   carnuda 

que  SC  desenvolve  em  mui- tas enfermidades. 

EcTADio.  m.  (bot.)  Ectadio;  ge- 
nero de  phmtas  da  familia 

das  apocineas,  composto  de 
uma  só  especie. 

EcTAsiA.  /.  (med.)  Ectase;  dis- 
tensão, extensão  mórbida  da 

pelle: — ectase;     dilatação 
mórbida  do  iris  do  olho. 

EctXsis. /.  (med.)  V.  Ectasia: 
—  (gram.)    Ectase ;    figura 
pela  qual  a  syllaba  breve 
se  faz  longa  para  encher  a 
mqdida  do  verso.  Ectasis,  se. 

EcTATOPSo.  m.  (zool.)  Ectato- 

pso;  genero  de  insectos  he- mipteros    lieteropteros,    da 

famih'a  dos  lygeos,  composto 
de  duas  especies. 

EcTATosoMo.  m.  (zool.)  Ectato- 

somo;  genero  de  insectos  or- 
thoptcros    da    familia    dos 
phasinios,  composto  de  duas 

especies. 
EcTELiNsiA.  /.  (med.)  Ectelin- 

sia;  afrouxamento   de  uma 
bandagem :  —  flaccidez   das 
carnes  ou  parte  musculosa 
e  da  pelle. 

EcTENÓPsiDo.   m.  (zool.)  Ecte- 
nopsido;  genero  de  insectos 
dipteros,  brachoceros,  da  fa- 

milia  dos   tabánidos,  com- 
posto de  uma  especie. 

EcTEsis.  /.  (rei.)  Ecthese ;  pro- 
fissão de  fé  i^ublicada  pelo 

imperador  Ileraclio  em  G39, 
em  forma  de  edicto,  a  favor 
do  monothelismo. 
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ÉcTico,  CA.  adj.  (ant.)  V.  Hé- 
tico. 

EcTiLipsis.  /.  (gram.)  Eetili- 
pse;  elisão  de  um  m  fiual 
nos  versos. 

EcTiLÓTico  CA.  adj.  (meã.)  Ectil- 
lótico.  V.  Depilatorio : — m. 
ectylotico ;  remedio  próprio 

para  gastar  as  callosida- des. 

EcTiMA.  m.  (meã.)  Ecthyma; 
inflammação  dos  folliculos 
sebáceos,  caracterisada  por 
uma  erupção  pustulosa. 

EcTiMÓsis.  /.  (meã.)  Ecthymo- 
sis;  agitação  e  rarefacção 
do  sangue. 

EcTiNO.  m.  (zool.)  Ectino;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
stemoxos,  composto  de  seis 
especies. 

EcTINOGONIA. /.  (zool.)    Ectiuo- 
gonia;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  sternoxos,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
EcTiQUEz./.  (ant.)  V.  Hefiqiiez. 
EcTLiMo.  m.  (meã.)  Ectlymo; 

ulceração  superficial  da  j)el- 
le,  produzida  por  uma  com- 

pressão violenta  e  repetida. 
EcTOBio.  TO.  (zool.)  Ectobio; 

genero  de  insectos  orthopte- 
ros,  da  familia  dos  blattios, 
composto  unicamente  de  uma 
especie. 

EcTOcÁRPEo,  PEA.  adj.  (hot.) 
Ectocarpeo;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  o  ectocarpo : 

— /.  pi.  ectocarpeas;  fami- 
lia de  plantas  phycoideas, 

que  tem  por  typo  o  genero 
ectocarpo. 

EcTocAEPo.  TO.  (hot.)  Ectocai'- 
po;  genero  de  plantas  da 
familia  das  phycoideas,  com- 

posto de  dezeseis  especies. 
EcTOFLEODO,  DA.  udj.  (bot.)  Ecto- 

fleodo;  diz-se  dos  lichens  que 
crescem  na  superficie  exte- 

rior das  plantas. 
EcTOMA.  /.  (meã.)  V.  Amputa- 

ción. 

EcTÓPAGO.  TO.  (physiol.)  Ecto- 
pag0  5  monstro  duplo  (|uc 
tem  os  dois  corpos  adhcren- 
tes  pelas  partes  lateraes  do 

peito. 
EcTOPAJiA.  /.  (j)7i.ysiol.)  Ect/> 

pagia;  reunião  de  dois  cor- 
pos jjclos  lados  do  peito. 

EcTOpiA./.  (med.)  Ectopin,  lu- 
xação. 
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EcTOPisiA.  /.  (med.)  Ectopysia; 

situação  viciosa  ou  anómala 
de  uma  viscera. 

ECTOPOCISTA,       EcTOPOtiriS.    /. 

(med.)  Ectopocystia;  deslo- 
cação da  bexiga. 

EcTOPocísTico,  CA.  adj.  (med.) 

Ectopocystica;  diz-se  de 
uma  afiecção  cansada  pela 
deslocação  da  bexiga. 

ECTOSPEKMO.    TO.     (bot .)     EctOS- 
perma;  genero  de  i^lantas 
cryptogamas,  que  crescem 
no  fundo  das  aguas  corren- 

tes em  forma  de  tapete. 

EcTRicoDiA.  TO.  (zool.)  Ectricho- 

dia*,  genero  de  insectos  be- 
mipteros  beteropteros,  da  tri- 

bu dos  reduvios,  composto 
de  varias  especies  que  se 
encontram  no  Brazil. 

ECTRICÓDIDOS.      TO.     p>^-      f^OOl.) 

Ectricbodidos;  grupo  de  in- 
sectos bemipteros  betero- 
pteros, da  tribu  dos  redu- 

vios,  composto  de  quatro 

géneros. EcTRiMucis.  /.  (med.)  Ectrimu- 
cis',  ulceração  da  pelle  nos 
pontos  do  corpo  que  se 
acham  em  contacto  com  a 
cama. 

EcTRO.  TO.  (zool.)  Echthro;  ge- 
nero de  insectos  da  ordem 

dos  hymenopteros  terébra- 
nos, da  familia  dos  ichneu- 

monidos,  composto  de  tres 

especies. 
EcTRODÁcTiLA.  /.  (mcd.)  Ectro- 

dactyla;  ausencia  de  um 
ou  de  muitos  dedos. 

EcTROFisA.  m.  (zool.)  Ecthro- 
physa;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 

familia  dos  cyclicos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

EcTROMA.  /.  (zool.)  Ectroma; 

genero  de  insectos  hymeno- 
pteros, da  secção  dos  teré- 

branos, familia  dos  calci- 
dios,  composto  de  urna  só 

especie. 
ECTROMELA,         EcTROMELIA.       /. 

(physiol.)  Ectromelia*, mons- truosidade om  que  falta  nm 
ou  muitos  memhros. 

ECTKOMKLICO,  CA.  udj.  (j)hysÍol.) 

Ectromelico-,  diz-so  do  que 
apresenta  os  caracteres  da 
ectromelia,  ou  (|uc  toin  re- 

lação com  esta  monstruosi- dade. 

E  c  T  R  o  M  E  n  o .  m.  (physiol.) 

Ectromelio;  familia  demons- 
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tros  unitarios,  que  compre- 
hcnde  os  que  se  distinguem 
pelo  aborto  ou  falta  mais 
oix  menos  completa  de  um 
ou  de  muitos  membros,  mas 

que  apresentam  em  bom  es- tado normal  a  estructura  da 

cabeça  e  do  tronco. 
EcTROMEi.o.  m. (physiol.)  Ectro- 

melo;  genero  de  nionstx'os autositos,  da  familia  dos 
ectromelio.?,  que  nao  têem 
membros  thoracicos  ou  ab- 
dominaes,  c  podem  chegar 
á  idade  adulta. 

EcTROPioN.  VI.  (med.)  Ectro- 
pio;  reviramento  da  pálpe- 

bra inferior  ou  superior, 

que  as  impede  de  cobrir  o olho. 

EcTROsiA.  /.  (bot.)  Ectrosia 

(aborto);  genero  de  plantas 
da  familia  das  grammineas, 

composto  de  duas  especies. 
EcTROsis.  /.  (med.)  V.  Aborto. 
EcTRÓTico,  CA.  adj.  (med.) 

Ectrotico*,  diz-se  dos  reme- 
dios que  provocam  o  aborto. 

EcuABLE.  ad/j.  (math.)  Equa- 
vel;  diz-se  do  movimento 
com  que  os  corpos  caminham 
espaços  iguaes  em  tempos 
também  iguaes.  j^quabilis, 
le:  —  (ant.)  equitativo,  jus- 

to, igual. Ecuación.  /.  (astron.)  Equação ; 

modo  de  reduzir  os  movimen- 
tos desiguaes  do  sol  a  um 

tempo  e  movimento  igual  e 

medio.  JEquatio,  onis:  — 

(alg.)  equação  dupla;  ex- 
pressão de  uma  mesmaquan- 

tidade,  apresentada  sob  duas 

denominações  ou  formas  dif- ferentes. 

Ecuador,  m.  (aslron.)  Equador ; 
um  dos  circuios  máximos  da 

esphera,  em  roda  do  qual  se 
faz  o  movimento  diurno. 
Dista  igualmente  de  ambos 

os  poios,  e  divide,  por  conse- 
guinte, o  globo  om  duas  par- 

tes iguHCS.  JLJquator,  oris. 
EcuAMENTE.  adv.  TO.  Igualmen- 

te; com  igualdade  ou  equi- 
dade. ylCqnh. 

EcuANiMiDAn.  /.  Equanimida- 
de, equidade,  igualdade  de 

animo.  JEqualitas  animi, 
constantia. 

EcuANTE.  adj.  (ant)  V.  Igual: 
—  TO.  (asir,  ant.)  cquantc; 
circulo  astronómico  usado 

pelos  antigos  para  regula- 
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rem  o  movimento  dos  plii- 
netas. 

EcuATOR.  m.  V.  Ecuador, 

Ecuatorial,  adj.  Equatorial; 

pertencente  ao  equador :  — • 
m.  (astr.)  equatorial ;  instru- 

mento com  que  se  mede  a 
ascensão  recta  e  a  declina- 

ção por  meio  de  dois  circu- 
ios que  representam  o  equa- 

dor e  o  circulo  de  declina- 
ção. Com  elle  se  observa  o 

movimento  diurno  dos  astros 

por  meio  de  um  eixo  paral- 
lel(>  ao  da  terra. 

Ecuatoriano,  na.  s.  Equato- 
riauno;  o  natural  da  repu- 

blica do  Equador  :  —  adj. 
equatorianno  i  diz-se  do  que 
é  relativo  á  republica  do 
Equador  e  a  seus  habitantes. 

EcuATORio.  m.  (astron.)  V. 
Ecuatorial  na  segunda  ac- 
cepção. 

Ecuestre,  adj.  Equestre;  diz- 
se  do  que  é  pertencente 
á  ordem  e  exercício  da  ca- 

,  vallarla.  Equestris,  re. 
EcuLA.  /.  (zool.)  Ecula;  espe- 

cie de  peixe  que  se  encon- 
tra no  mar  Roxo. 

Ecúleo,  m.  (ant.)  Equúleo;  ca- 
vallete,  potro  de  dar  tratos 

nos  antigos  supplicios.íJ^'ííií- 
leus,  ei. 

Ecuménicamente,  adv.  m.  Ecu- 
ménicamente; de  um  modo 

ecuménico. 

EcuMENiciDAD.  /.  Ecumcnici- 
dade;  qualidade  do  que  é 
ecuménico. 

Ecuménico,  ca.  adj.  Ecuméni- 
co, geral,  universal;  de  toda 

a  terra;  diz-se  dos  concilios, 
a  que  assistiram  todos  os 

bispos  catholicos.  (Ecumeni- 
cus,  universalis. 

Ecuo,  cuA.  adj.  (ant.)  Recto, 

justo. 
Ecuóreo,  rea.  adj.  (¿>oeí.JEquo- 

reo ;  do  mar  alto.  JEquoreus, 
a,  um. 

Eczema,  m.  (med.)  Eczema; 
affecção  cutânea  caracteri- 
sada  por  umas  bolhinbas 
muito  agglomeradas,  com 
formigueiro  e  prurido  da 

pelle,  de  base  apenas  inflam- 
mada,  e  que  terminam  pela 
reabsorpçào  do  fluido  que 
contêem  ou  por  excoriações 
seguidas  da  descamaçào  da 
epiderme. 

Echacantos,  m.  (fam.)  Homem 

ECH 

desprezível.  Contemtihilis 
homo. 

Echacorvear,  n.  (fam.)  Rufiar ; 
ser  alcoviteiro  de  meretrizes. 
Lciiocinari. 

Echacorvería.  /.  (fam.)  Alco- 
viteria;  officio  de  alcovitei- 

ro, commercio  de  prostitui- 
ção. Qucestxisturpis: — (fam.) 

alcovitaria;  acção  de  alco- 
viteiro. Lenocinium,  ii. 

EcHAcuERVos.  m.  (fam.)  Alco- 
viteiro. V.  Alcahuete:  —  ho- 

mem embusteiro,  desi^rezi- 
vel.  Mendax  et  contemtibilis 

homo :  —  (ant.)  pregador  que 
ia  ])elas  aldeias  e  povoados. 
Hoje  ainda  se  dá  este  nome 
aos  que  publicam  a  bulia. 
Qucestor,  oris. 

Echada.  /.  Lanço,  jacto ;  acção 
e  effeito  de  lançar.  Jactus, 

ús:  —  espaço  que  occupa  o 
corpo  de  um  homem  esten- 

dido no  chão,  relativamente 

ao  seu  comprimento.  Usa-se 
d'este  termo  nas  apostas  de 
corridas,  em  que  o  mais  ligei- 

ro leva  ao  outro  de  vanta- 
gem a  extensão  occupada 

por  uma  ou  duas  echadas. 
Cubatio,  anis. 

EcHADERo.  TO.  Logar  em  que 
alguém  se  deita  para  dormir 
ou  descansar.  Lectus,  stra- 
tum . 

Echadillo,  to.  Engaitado,  me- 
nino exposto.  Infans  exposi- tus. 

Echadizo,  za.  adj.  (ant.)  Mo- 
vei, que  pode  ser  lançado 

ou  levantado. Fe rsa^í'íis,  le: 
—  emissário  dissimulado,  en- 

carregado de  observar,  de 
espionar.  Emissarius,  a,  um : 
—  noticia  divulgada  com 
arte  e  dissimulação.  Qiiod 
callido  sermone  divulgatur : 

— refugo,  rebutalho  de  qual- 
quer cousa.  Rejectaneus,  a, 

um: — exposto,  engeitado.7«- 
fans  expositus : —  (ant.)  apo- 
cryjibo,  fingido,  supposto. 

Echado,  da.  adj.  (ant.)  Expos- 
to, engeitado. 

Echador,  ra.  s.  Lançador;  que 
lança  ou  arroja.  Jaculator, 
oris. 

Echadura.  /.  Deitadura  de 
ovos,  fallando  de  gallinhas 
chocas.  Cubatio,  incuhatio: 

—  (ant.)  lanço,  arremesso  de 
alguma  cousa.  Jactus.,  ús : — 
pi.  alimpaduras ;  grão  mis- 
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turado  com  sementes  de  di- 

versas plantas,  que  é  in- 
aproveitável para  o  pão. 

Echamiento,  to.  Lançamento, 

arremesso;  acção  e  effeito  de 
lançar  ou  tirar.  Também  se 
usa  como  reciproco.  Jacula- 

tio,  projectio:  —  (ant.)  en- 
geitamento;  acção  de  engei- 
tar,  de  pôr  uma  creança 
na  casa  dos  expostos,  etc. : 

—  expulsão ;  acção  de  expul- 

sar, de  lançar  fora  de  em- 

prego, habitação,  etc.  Eli- minatiOf  onis. 
EciLVPELLAs.  TO.  O  quc  tira  a 

lã  dos  tabuleiros  para  a  lan- 
çar no  lavadouro.  Qui  lanam 

abluendam  in  lacum  demer- 

git. 

EcHAR.  a.  Deitar,  lançar,  arro- 

jar. Usa-se  também  como  re- 
ciproco. Ejicere,  projicere: 

—  deitar,  imputar ;  attribuir 
alguma  cousa  á  malicia,  á 

culpa  de  alguém,  etc.  Verte- 
re,  trihuere,  imputare:  — 
deitar,  lançar;  impor  tribu- 

tos, etc.  Imponere,  gravare: 
—  deitar,  inclinar,  recostar  o 

corpo  para  algum  lado.  Incli- 
nare, infiectere:  —  apostar, 

como  echar  a  correr,  a  escri- 
bir, etc.;  apostar  á  corrida, 

á  escripta,  etc.  Sponsionem 

faceré,  sponsione  aliquem  la- 
cessere : —  fechar  o  ferrolho, 

a  fechadura,  etc. :  —  execu- 
tar, especialmente  comedias 

nos  theatros :  —  deitar;  ap- 
parecer  a  primeira  vez  com 
uma  cousa:  —  dar,  distri- 

buir, repartir  as  cartas  ao 
jogo,  as  rações  de  comida, 
etc.    Distribuere,    elargiri: 

—  deitar;  pôr,  applicar,  co- 
mo echar  ventosas;  deitar 

ventosas,  etc.  Ápponere:  — 
deitar  voz,  um  bando;  pu- 

blicar, divulgar,  dar  aviso. 
Indicere,adm07iere: — (fam.) 
deitar  ao  buxo;  comer  ou 

beber  alguma  cousa.  Usa- 
se também  como  reciproco. 

Edere,  vel  bihere:  —  deitar; 

junto  ao  infinito  de  outro  ver- 
bo e  á  partícula  a,  significa 

dar  principio  á  acção  do  ver- 
bo, como:  echar  ar  eir,  acor- 

rer; deitar,  desatar  a  correr, 
a  rir.  Outras  vezes  significa 
ser  causa  ou  motivo  da  acção 

expressa  pelo  verbo,  como 
echar  a  perder,  etc.;  deitar 
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a  perder,  etc. :  —  condcmuar 
a  nnia  pena,  como  echar  a  ga- 

leras, condemnar  ás  galés, 
etc.  Condemiiare,  pa;na  ple- 
ctere:  —  deitar,   brotar  flo- 

res, raizes,  etc.,   a  planta. 
Germinare :  —  deitar ;    lan- 

çar fora,  expulsar  de  em- 
prego  ou   dignidade   a   al- 
guém. Muñere  vel  dignitate 

aliqnem  privare :  —  deitar, 
lançar  fora,  repellir  a  al- 

guém de  alguma  parte  por 

força,castigo  ou  desprezo.^e- 
jicere,  expeliere,  amanãare: 

—deitar,  lançar,  juntar  o  ma- 
cho á  fêmea  para  a  geração. 

Animalia    máscula  feminis 
objicere:  —  deitar;    vomitar 
raios  e  coriscos ;  mostrar  en- 

fado, muita  ira,  quando  uni- 
do ás  vozes,  friego,  rayos,  e 

outras    similhantes.   Irasci, 

iracundia     affici:  —  deitar 
corpo,     carnes,    bochechas, 
etc.,  engordar  muito,  quan- 

do junto  as  palavras  barri- 
ga, carnes,  carrillos,  pan- 

torrillas,  etc.  Pinguescere, 
crassescere :  —  deitar,   dizer 
bravatas,  fazer  de  fanfarrão 
e    de    espadachim,    quando 

junto  ás  vozes,  bravatas,  ba- 
ladronadas e  outras  idênti- 

cas. Jactare,  thrasonem  age- 
re: — deitar;  junto  a  alguns 
nomes,   tem    a  significação 

dos  verbos  que  d'elles  se  for- 
mam, ou  de  outios  equiva- 
lentes, como;  echar  suertes, 

deitar    sortes    ou    sortear, 
echar    maldiciones,    deitar 

maldições  ou  amaldiçoar:  — 
junto  com  a  preposição  por, 

e  alguns  nomes  que  signifi- 
quem carreira  ou  profissão, 

exprime  que  esta  se  segue 
ou  professa.  Âlicui  muneri 
seu  professioni  se  addicere, 
de.vovere:  —  (fiff-)  ceder  por 
cíiusa  de  obstáculo  ou  difíi- 
culdade :  —  (ant.J  deitar  na 
roda,   expor,  engeitar  uma 
creança:  — r.  deitar-sc;  es- 
tender-se  ao  comjirido  para 
descansar  ou  dormir.  Chiba- 

re :  —  dcilar-sc ;  applicar-sc 
a  uma  cousa.  Vires  iaten.de- 

re,  animnm  applicare :  —  a 
fondo  (fr.)  V.  Fondo:  —  al 
contrario  (fr.)  lançar  um  ju- 

mento a  uma  égua  ou  um 
eavallo  a  uma  burra  ¡¡ara  a 

geração  do  gado  muar.  Asi- 
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mtm  equcB,  aut  cquum  asince 
adjungere:  —  a    trompa    y 
talega  (fr.);  fallar  a  torto  e 
a  direito,  sem  ordem  nem 
concerto :  —  a  uno  tan  alto 

(fr.);  despedir  alguém  com 
impolitioa  e  más  palavras. 
Asperiori  severitate  aliquem 
repeliere: —  el  compás  (fr.); 
deitar   o   compasso,   medir, 

dirigir,     governar :  — falso 
(fr.);  começar  o  jogo  com 
poucos  pontos  para  enganar. 
Falso,  subdole  provocare  ia 
chartidarum  Indo.  Echarle 

un  galgo  (fr.);  ser  tempo  per- 
dido para  alcançar  alguma 

cousa,  ser  impossivel  obte-la. 
Echarlo  a  doce  (fr.);  metter 
alguma  cousa  á  bulha  para 

que  se  confunda  e  não  se  tor- 
ne a  fallar  mais  d'ella.  Con- 

fundere,  perturbare.  Echar- 
lo todo  a  rodar  (fr.);  deitar 

a  perder,  desbaratar  um  \\b- 
goQ.\o.Bemfunditusevertere: 
—  menos  algema  cosa  (fr.); 

achar  de  menos  alguma  cou- 
sa; notar  a  falta  d'ella.  Rem 

desiderare:  —  menos  alguna 

persona  ó  cosa  (fr.);  ter  sen- 
timento por  falta  de  alguma 

pessoa  ou   cousa.  Hominis 
absentiam,  rei  inopiam  defie- 

re:—  por  alto  alguna  cosa 
(fr.);  olhar  por  alto  alguma 
cousa,  menospreza-la.  liem 
aliquamiyraiterire, repeliere: 
— p>or  largo  (fr.);  calcular 
alguma  cousa  pelo  máximo 

a  que  ¡lóde  chegar.  Ad  sum- 
mum cornX)idarc: — ^joí'   las 

de  pavia  (fr.  fam.);  fallar, 
altercar  com  imi)rudcncia  e 

despeito.  Immoderate,  pro- 
caciler  loqui.  Echarse  a  dor- 

mir (fr.fig.);  deitar-se  a  dor- mir tratar  com  negligencia  e 
descuido  algum  negocio  ou 
obrigação.  (Juram  deponere. 
Echarse  al  mundo  (fr.);  dei- 

tar-se ao  mundo;  entregar-sc 
ao  mundo,  aos  j)razered.  Vo- 
IvptatUius  indulgere.  Echar- 

se de  recio  (fr.);  instar  com 

alguém  ]iara  que  faça  ou  dei- 
xe de  fazer  alguma  cousa. 

Veh emcnter  insta  re. 
Echazón./.  Alijamento;  acção 

e  efieito  de  lançar  au  mar  os 

objectíj.s  carregados  no  na- 

vio,   quando  ha  necessida- 
de. Ejectio,   onis  :  —  (ant.) 

alijamento;  acção  o  effeito 
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de  alijar,  de  arremessar,  de 
lançar  com  impeto. 

EcHKANDiA.  /.  (bot.)  Echcaii- 
dia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  lilaceas  com  au- 
thcreas,  composto  de  uma  só 

especie  herbácea. 
EcHENo.  m.  Calha  que  recebe 

a  agua  dos  telhados  para  não 

cair  ao  pó  das  paredes:  — 
(art.)  calha  ou  bacia  de  fun- 

dição, onde  cáe  o  metal  que 
sobra  do  molde. 

EcHEVERiA./.  (bot.)  Echeveria; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  crasulaceas,  compos- 

to de  quinze  especies. 
Ecno.  m.  (ant.)  V.  Tiro,  acção 

de  atirar:  —  de  dados  (loc. 

ant.);  lanço  de  dados,  aca- 
so, casualidade. 

EcuuRA.  /.  (a7it.)  V.  Echada, 
Tiro. 

Eda.  /.  (zool.)  Eda  (inchação); 

genero  de  insectos  da  or- 
dem dos  hymenopteros  he- 

mopteros,  composto  de  uma 
só  especie  encontrada  no 
Brazil. 

Edad.  /.  Idade;  tempo  decor- 
rido desde  o  nascimento  de 

um  ser,  até  uma  epocha  de- 
terminada de  sua  vida.  ̂ - 

tas,  atis:  —  idade;  annos 
ou  séculos  comprehendidos 
em  cada  uma  das  e])ochas 
notáveis  do  mundo  desde  a 

sua  creaçào.  JEtas,  atis:  — 
idade,  tempo;  espaço  de  an- nos decorridos  de  tal  a 

tal  tempo.  uEtas,  tempns : 
—  de  discreción  (fr.);  ida- 

de da  discrição,  idade  adul- 
ta. Juvenilis  ceias.  Avanza- 

do de  edad,  ó  de  edad  avan- 
zada; avançado  em  idade, 

de  idade  avançada,  veliio, 

ancião,  de  idade  provecta. 
./Etafe  ])rovectus.  Entrar  ca 

edad  (fr.);  entrar  na  idade. ; 
ir  passando  de  um  periodo 
da  vida  a  outro.  Ad  virilita- 
tem  vrl  senectntem  rergere. 
Estar  en  cdad(fr.);  estar  em 

idade;  ter  a  \ih\(\e  requeri- 
da para  certos  fins.  Menor 

edad;  menor  idade;  a  tenra 

idade  até  á  juventude.  Jn- 
fantia-  et  jrnbertatis  oilas. 
Primera  edad;  ])rimeira  ida- 

de, infancia.  Edad  de  la  lu- 
na (asir.);  idade  da  lua;  nu- mero de  dias  que  se  conta 

desde  o  novilunio.  Edad  me~ 
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dia  (chron.);  idade  media-, 
tempo  decorrido  desde  o  sé- 

culo V  da  era  vulgar  até  á 
metade  do  século  xv :  —  dd 
mundo;  idade  do  mundo; 
tempo  decorrido  desde  a  sua 
creaçào:  —  adulta;  idade 
adulta;  a  que  se  comprehen- 
de  deíde  os  vinte  ou  vinte 
e  cinco  anuos,  segundo  os 
sexos,  até  aos  cincoenta  ou 
sessenta,  contando  com  as 
diversas  sub-divisoes  que  se 
fazem  na  virilidade:  —  de 
la  adolescencia;  idade  da 
adolescencia;  a  que  dura 
desde  os  ouze  a  doze  anuos 

até  aos  vinte,  nas  mulhe- 
res, e  desde  os  quatorze  ou 

quinze  até  aos  vinte  e  cin- 
co, nos  homens:  —  de  de- 

crepitud;  idade  decrepita  ou 
de  decrepitude;  a  que  de- 

corre desde  os  oitenta  anuos 

até  á  morte :  —  de  la  infan- 
da; idade  da  infância;  a  que 

se  divide  em  primeira  e  se- 
gunda infancia :  a  primeira 

dura  desde  o  nascimento  até 

aos  sete  anuos,  e  a  segunda 

desde  esta  epocha  até  á  pu- 
berdade: —  de  la  vejez;  ida- 

de da  velhice;  a  que  dura 
desde  os  cincoenta  ou  ses- 

senta até  aos  oitenta  anuos: 

—  del  hombre;  idade  do  ho- 
mem; a  idade  em  que  o  cor- 

po humano  chega  ao  seu 
completo   desenvolvimento : 
—  viril.  V.  Edad  adulta : 

—  consular  (hist.) ;  idade 
consular;  aquella  em  que  se 

podia  obter  o  consulado  ro- 
mano, que  no  principio  era 

de  41  annos :  —  lejítima 
(for.);  idade  legitima;  a  que 
é  descripta  pela  lei  para  a 

execução  de  certos  actos  de- 
terminados, como  casar-se, 

testar,  etc.,  á  qual  de  ordi- 
nario se  chama  maioridade. 

Mayor  edad;  maioridade; 
a  que  começa  aos  vinte  e 
cinco  annos  comjjletos,  para 
o  homem,  e  em  que  principia 
a  usar  livremente  do  direito 

de  dispor  dos  seus  bens  e 
faculdades.  Menor  edad ; 
menoridade;  a  que  dura  até 
aos  vinte  e  cinco  annos,  em 
que  a  lei  uào  permitte  que 
alguém  possa  administrar 
os  seus  bens  sem  auctorisa- 

çào  dos  pães  ou  tutores :  — 
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de  la  ley  de  gracia  (rei.); 
idade   da  lei   de   graça;  a 

que  principia  com  a  vinda 
de  Jesus  Christo,   e  conti- 

nuará até  ao  fim  do  mundo: 

—  de  la  ley  escrita;  idade 

da  lei  escripta;  deciu-so  de 
tempo  que  começa  na  epo- 

cha   de   Moysés  e  termina 
com  a  vinda  do  Eedemptor 
ao  mundo.   Conocer  la  edad 

por   el   diente   (fr.   veter.); 
conhecer  a  idade  pelo  dente. 
Ex  dentitione  cetatem  colli- 

gere,   cognoscere.   Estar  en 
edad  (fr.  p.  Ar.);  estar  em 
idade  conhecida;  nào  estar 
ainda  cerrada  a  besta.  Pa- 
tere  a^tatem  ex  dentibus. 

Edalea.  /.  (zool.)  Edalea  (in- 
chada);  genero  de  insectos 

da  ordem  dos  dípteros,  sec- 
ção   dos   brachoceros,   com- 

posto de  duas  especies. 
Edancala.  /.  (zool.)  Edancala 

(braço  inchado);  genero  de 
insectos  da  ordem  dos  hemi- 

pteros,  secção  dos  heteropte- 
ros,  composto  de  uma  só  es- 

pecie. Edat.  /.  (ant.)  V.  Edad. 

Edda.    m.    (lit)    Edda;    desi- 
gnam-se  por  este  nome  dois 
livros  ou  códigos  religiosos, 
que    contém    a    mythologia 
scandinava,    compostos    na 
Islândia. 

Edecán,  m.  (mil.)  Ajudante  de 
campo;    official    annexo   ao 
estado  maior  de  um  general, 

para  receber  as  ordens  e  dis- 
tribui-las pelos  outros  offi- 

ciaes.  A  mandatis  impera- 
toris  seu  ducis. 

Edecnema.  /.    (zool.)  Edecue- 
ma  (focinho  inchado);  gene- 

ro   de   insectos   coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
longicornes. 

Edelfoksita.  /.    (min.)   Edel- 
phorsita;  silicato  de  cal  de 
cor   br anco-par do,  opaco  e 
de  fractura  granulosa. 

Edelspato.  m.  (min.)  Edelspa- 
tho;  variedade  de  feldspa- 
tho  que  tem  a  transparen- 

cia da  gomma. 

Edelita.  /.   (min.)  V.  Meso- 
lipa. 

Edema,  m.  (med.)  Edema;  tu- 
mor ou  inchaço  diffuso,  sem 

rubor  nem  dor,  que  cede  á 

impressão  do  dedo,  couser- 
vando-o  por  algum  tempo, 
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e  é  formado  pela  serosidade 
infiltrada  no  tecido  cellular. 

Tumor,  inftammatio. 
Edemasauca.  /.  (med)  Edema- 

sarcha;  tumor  que  participa 
dos  caracteres  do  edema  e 

do  sarcoma,  sem  ser  propria- 
mente nem  um  nem  outro. 

Edeimatia./.  (med.)  V.  Edema. 
Edematiado,  Edematizado,  da. 

adj.  (med)  Edematiado  ou 
edematisado ;  diz-se  da  par- 

te affectada  ou  atacada  de 
edema. 

Edematoso,  sa.  adj.  (med.)  Ede- 
matoso; diz-se  do  que  é  da 

natureza  do  edema,  do  que 

tem  ou  padece  edema.  Tu- 
midus,  a,  tim. 

Edemera.  /.  (zool.)  Edemera 
(focinho  inchado);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 
meros,  da  familia  dos  ste- 
nelytros,  composto  de  deze- 
nove  especies. 

Edemerio,  Edemebito,  ta.  ad,j. 

(zool.)  Edemerio,  edemerito; 
diz-se  do  que  é  parecido  com 

o  genero  edemera :  —  m.  pi. 
edemeros,  edemeritos;  tribu 

de  insectos  coleópteros  he- 
teromeros,    da   familia   dos 
stenelytros,    que    tem    por 

tyjoo  o  genero  edemera. 
Edemo.  m.  (zool.)  Edemo;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  que  tem  por  ty- 
po    o    edemo   ponteado   da 
Africa  austral. 

Edemosarca.  /.  (med.)  V.  Ede- 
masarca. 

Éden.  m.  Éden;  nome  que  dá 

a  escriptura  ao  paraizo  ter- 
restre, logar  de  delicias  aon- de Deus  collocou  Adão  e  Eva 

depois  da  creaçào :  —  (poet.) 

éden,  paraizo,  morada  dos bemaventurados :  —  (fi9-) 

éden;  mansão  deliciosa,  lo- 
gar encantado. 

Edeniano,  KA.  adj.  (philos.) 

Edeniauo;  diz-se  do  que  é 
pertencente  á  idade  de  oiro 
ou  ao  tempo  em  que  o  pri- 

meiro homem  vivia  com  in- 
nocencia no  éden. 

Edenismo.  m.  Edenismo ;  pri- 
meiro periodo  da  vida  da 

humanidade,  assim  chama- 
do por  Fourier  e  seus  dis- 

cípulos, em  que  o  homem 
vivia  livre  dos  perigos  que 

hoje  o  cercam,  e  completa- mente feliz. 
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Edbnita.  /.  (min.)  Edenita; 
especie  de  amphibul  que  se 
encontra  iia  America. 

Edentado,  da.  adj.  (zool.)  Des- 
dentado ;  diz-se  dos  ani- 

maes  em  que  o  apparelho 
dental  é  mais  ou  menos  in- 

completo ;  —  desdentado ; 
diz-se  dos  crustáceos  que 
não  têem  mandibulas  pro- 

priamente ditas,  ou  que  as 
têcm  transformadas  era  fi- 

letes que  constituem  parte 
de  um  chupador :  —  m.  pi. 
desdentados;  secção  de  crus- 

táceos que  compreliende  as 

ordens  dos  xj'pliosuros  e  dos 
siphonostomos,  animaes  es- 

tes que  carecem  de  verda- 
deiras mandibulas  :  —  des- 

dentados ;  ordem  de  ma- 
naiferos,  cujo  apparelho  den- 

tal é  mais  ou  menos  incom- 

pleto, como  se  vê  nos  bra- 
dypos  e  nos  pangolins. 

Edeodinia.  /.  (meã.)  Edeody- 
nia;  dor  nos  órgãos  da  ge- 
ração. 

Edeografía.  /.  (anat.)  Edeo- 
graphia;  descripção  das  par- 

tes da  geração. 
EdeogrÁfico,  ca.  adj.  (anat.) 

Edeagraphico;  diz-se  do  que 
é  concernente  á  edeogra- 

phia. 
Edeógrafo.  m.  (anat.)  Edeo- 

grapho;  diz-se  de  quem  é 
versado  em  edeographia  ou 
é  escriptor  edeoíjraphico. 

Edeólogo.  m.  V.  Edeolojista. 

Edeolojía.  /.  (anat.)  Èdealo- 
gia;  parte  da  anatomia  que 
trata  dos  órgãos  da  geração. 

Edeolójico,  ca.  adj.  (anat.) 
Edealogico;  diz-se  do  que 
pertence  ou  se  refere  á  edea- 
logia. 

Edeolojista.  m.  Edealogista, 
edealogo;  auctor  que  escre- 

ve a  respeito  da  cdealogia. 
Edeopsofía.  /.  (anat.)  Edopso- 

phia;  emissão  ruidosa  de  ga- 
zes ou  flatuosidades  pelas 

partes  genitaes,  isto  é,  pela 
uretra  e  pela  vagina. 

Edeopsófico,  ca.  adj.  (anat.) 
Edeopsophico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  á  edopsophia. 

Edeotomia.  /.  (anat.)  PMeato- 
mia;  disecção  ou  anatomia 
dos  orgàos  genitaes. 

Edkotómico,  ca.  adj.  (anat.) 
Edeatomico;  diz-se  do  que 
pertence  á  edeatomia. 
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Edeozoario,  ria.  adj.  (h.  nat.) 

Edeazoario;  diz-se  dos  ani- 
maes em  ((ue  predominam  os 

orgàos  sexuaes. 
Edek.  m.  (zool.)  Eider;  espe- 

cie de  pato  da  ordem  dos 
palmipedcs,  que  se  encontra 
nos  mares  do  norte. 

Edesa. /.  (zool.)  Edessa;  gene- 
ro de  insectos  hemipteros 

heteroperos,  da  familia  dos 

escutelarios,  que  contém  va- 
rias especies. 

Edesideo,  dea.  adj.  (zool.)  Edes- 
sideo :  diz-se  dos  insectos 

que  têem  relação  ou  analo- 
gia com  a  edessa :  —  m.  pi. 

edessidios;  grupo  de  insectos 
brevirostros,  que  contêem 
uns  vinte  géneros. 

Edessenon.  m.  (pharm.  ant.) 
Edessenon;  collyrio  a  que 
se  attribuia  a  virtude  de  cu- 

rar em  um  só  dia  qualquer 
enfermidade  dos  olhos. 

Edetano,  na.  adj.  Edetano; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
á  Edeta  ou  a  seus  habitan- 

tes, na  Hespanha  Tarraco- 
nense. Edetanus,  a,  iwi:  — 

s.  edetano;  o  natural  da 
Edeta. 

Edición./.  Edição;  impressão 
e  publicação  de  algum  livro 

ou  escripto.  Editio,  onis:  — 
edição;  obra  já  impressa:  — 
edição;  todos  os  exemplares 
de  uma  obra  tirados  com  as 
mesmas  formas. 

'EuiCNEuo.m.  (zool.)Y  .Chorlito. 
Edicroum.  m.  Edicroum;  espe- 

cie de  pasta  que  os  antigos 
faziam  queimar  em  logar  de 

perfumes. Edictal.  adj.  Edictal,  edital; 

diz-se  do  que  pertence  aos 
edictos,  ou  se  faz  por  edi- 
taes. 

Edicto.  ?», .  Edicto;  ordem,  de- 
creto publicad(j  por  auctori- 

dade  competente.  Edictum, 
i:  —  edictal;  papel  em  que 
se  contém  algum  edito,  e 
que  SC  fixa  nas  esquinas  o 
logares  públicos.  Èdictnm, 
i:  —  Pretorio.  V.  Derecho 

p)re.torio:  —  (for.)  edicto  ; 
citação  judicial  feita  por 
meio  de  annuncios  ou  edi- 
taos. 

Edificación./.  Edificação;  ac- 
ção e  efleito  de  edificar. 

jEdificafio,  constructio :  — 
(fig.)  edificação;  sentimento 
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de  virtude  e  piedade  que 

alguém  inspira  aos  outros 
com  suas  obras  e  palavras. 
Virtutum  exemplar,  docu- 
■ine/dum:  —  (arch.)  edifica- 

ção; parte  da  scieucia  que 
ensina  a  fabricar  os  edifi- 

cios, pelo  que  diz  respeito 
aos  materiaes. 

Edificador,  ra.  s.  Edificador; 

o  que  edifica  ou  manda  edi- 
ficar. JEdificator,  oris. 

Edificante,  adj.  Edificante, 

edificativo;  diz-se  do  que  é 
exemplar,  de  bom  exemplo, 
que  edifica.  Exemplaris,  re. 

Edificar,  a.  Edificar;  construir, 

levantar  edificios.  yEdifica- 
re,  construere :  —  (fig-)  edi- 

ficar ;  dar  bom  exemplo  com 
as  suas  obras  ou  palavras, 

mover  á  piedade  e  virtude. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Exemplo  esse,  virtu- 
tum exemplum  exhihere. 

Edificativo,  va.  adj.  Edifica- 
tivo, edificante,  exemplar; 

diz-se  do  que  dá  bom  exem- 
plo, e  qvie  move  á  piedade  e 

virtude.  Exemplaris,  re. 

Edificatorio,  ria.  adj.  Edifi- 
catorio; diz-se  do  que  é  con- 

cernente á  construcção  ou 

edificação  de  edificios,  ̂ di- 
ficatorius,  a,  um. 

Edifício,  m.  Edificio;  nome  ge- 
nérico de  toda  a  construc- 

ção, como  casa,  templo,  pa- 

lacio. JEdificiíim,  ii:  —  edi- 
ficio; de  ordinario  limita-se 

esta  palavra  a  significar  as 

coustrucçoes  de  notável  ele- 
gancia ou  extensão.  jEdi- 

ficium,  ii:  —  (fis-)  edifi- 
cio; composição,  organisa- 

ção,  reunião  dos  elementos 

ou  ¡mncipios  que  consti- tuem um  todo  systematico 

ou  dependente  da  imagina- 
ção, como :  e.l  edificio  social; 

o  edificio  social,  etc. 

Edil.  m.  (hist.)  Edil;  magis- 
trado romano  que  tinha  por 

principal  dever  do  seu  car- go o  cuidado  dos  edificios, 

assim  jHililicos  como  ¡larti- 
culares.  Também  lhe  com- 

petia a  inspecção  dos  pesos 

e  medidas,  a  limpeza  da  ci- 
dade, etc.  yEdilis,  le. 

Edilicio,  cia.  adj.  Edilicio; 
diz-se  do  que  é  do  edil  ou 
que  lhe  pertence,  j^dilitius, 

a,  um. 
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Edilidad,  /.  (Idst.)  Edilidade; 

cargo  e  dignidade  de  edil. 
^dilitas,  atis. 

Edilio.  m.  (ant.  poct.)  V,  Idi- 
lio. 

Edilo.  m.  (zool.)  Edilo;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros. 

Edimita.  /.  (min.)  Edimita; 
substancia  que  se  encontra 
nos  basaltos  de  Edimburgo, 
e  contém  silica,  cal,  soda, 
acido  carbónico,  alumina  e 
oxydo  de  estanho. 

Ediíi.  /.  (poet.)  Nome  poético 
de  Edimburgo. 

Edingtonita./.  (min.)  Edingto- 
nita;  silicato  hydratado  de 
alumina,  e  de  cal,  que  se 
apresenta  em  pequenos  crys- 
taes  muito  limpos,  de  cor 
branco-pardo ,  transparente 
e  brilhante. 

Ediosma.  /.  (hot.)  Edyosma; 
genero  de  plantas  amaran- 
thaceas,  muito  odoríferas. 

Ediótida.  /.  (bot.)  Hedyotida; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  rubiáceas,  composto 
de  trinta  especies. 

Ediotídeo,  dea.  adj.  (bot.)  He- 
dyotidio;  diz-se  do  que  é 
parecido  com  a  hedyotida: — 
/.  pi.  hedyotideas;  tribu  de 
plantas  da  familia  das  ru- 

biáceas, que  tem  jjor  typo  o 
genero  hedyotida. 

Edipnóide.  /.  (bot.)  Hedypnoi- 
de;  planta  aiDCritiva  e  vul- 

neraria, cujas  flores  têem 
muita  similhança  com  a  chi- 
corea  silvestre  ou  almeirão. 

EdisÁkeo,  rea.  adj.  (bot.)  He- 
dysareo ;  diz-se  do  que  é  pa- 

recido com  o  hedysaro  ou 
hervilhaca. 

Edísaro.  m.  (bot.)  Hedysaro. 
V.  Pijñrigallo. 

Editar,  a.  Publicar  um  livro. 

Editimo.  m.  Editimo;  funccio- 
nario  publico  destinado  na 
antiga  Eoma  á  guarda  dos 
templos. 

Editor,  m.  Editor;  o  que  cuida 
na  impressão,  revisão  e  pu- 

blicação de  uma  obra.  Edi- 
tor, oris:  —  (Jiist.  ant.)  edi- 
tor; o  que  dava  espectácu- 

los á  sua  custa. 

Editorial,  adj.  Diz-se  do  que 
é  escripto  em  um  periódico 
pelos  respectivos  redactores 
nos  artigos  chamados  de 
fundo. 

Edmania.  /.   (bot.)   Edmania; 
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genero  de  plantas  dicotyle- 
doneas,  da  familia  das  le- 

guminosas. 
Edo.  ???.  (zool.)  Edo;  especie 

de  insecto  diptero. 

Edocefalia.  /.  (anat.)  Edoce- 
l^halia ;  desformidade  do  na- 

riz, do  edocephalo. 
Edocefaliano,  na.  adj.  (anat.) 

Edocephaliano ;  diz-se  do 
que  c  disforme  por  edoce- 

phalia. EdocefÁlico,  ca.  adj.  (anat.) 

Edocephalico;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  o  edocepha- 

lo, ou  que  apresenta  os  ca- 
racteres da  edocephalia. 

Edocéfalo.  m.  (pliysiol.)  Edo- 

cephalo; genei'o  de  mons- tros authositos,  da  familia 
dos  otocephalianos. 

Edoitis,  /.  (med.)  Edoitis;  in- 
flammação  das  partes  geni- 
taes  externas  da  mulher. 

Edolia,  /.  (zool.)  Edolia;  no- 
me scientifico  do  genero 

drongo  :  —  edolia ;  grupo 
dos  cuclillos,  que  tem  por 
typo  o  cuclillo  negro. 

Edoliano,  na.  adj.  (zool.)  Edo- 
liano;  diz-se  do  que  se  pa- 

rece com  a  edolia:  —  m. 

pi.  edoliauos ;  grupo  da  fa- 
milia das  laniadeas,  que  tem 

por  typo  o  genero  edolia. 
Edrayanto.  m.  (bot.)  Edrayan- 

tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  campanuláceas, 

cujas  especies  são  herbá- 
ceas. 

Edredón,  to.  Lanugem,  pen- 

nugem,  pennasinhas  de  cer- 
tas aves  do  norte,  taes  co- 
mo do  eider,  de  que  se  en- 

chem colchões  muito  apre- 
ciados. 

Edrioftalmo,  ma.  adj.  (zool.) 

EdriojDhthalmo ;  diz-se  dos 
crustáceos  que  têem  olhos 
sexeis. 

Edrisita.  s.  Edrisitas;  descen- 
dentes de  Edris,  fundador 

da  dynastia  musulmana  dos 
Edrisitas. 

Eduardsia./.  (bot.)  Eduardsia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papilionaceas,  que 

contém  varias  especies  ar- 
bustivas. 

Eduardsita.  /.  (min)  Eduar- 
dsita;  substancia  roxa  que 
se  encontra  na  provincia  de 
Connecticut,  e  é  uma  espe- 

cie de  phosphato  de  ferro. 
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Educable.  adj.  Educavel;  diz- 
se  de  quem  é  susceptivcl  de 
educação. 

Educación.  /.  Educação;  acção 

e  effeito  de  educar.  Educa- 

tio,  onis:  —  educação;  cui- 
dado que  se  toma  em  bem 

formar  o  corpo  por  meio  de 
exercícios  convenientes,  il- 
lustrar  o  habito  dos  bons 
costumes  e  das  maneiras 

urbanas,  arte  de  educar  a 

mocidade.  Educatio,  insli- 
tutio:  —  educação;  exercí- 

cio d'esta  arte. 
Educador,  ra.  s.  Educador; 

pessoa  que  educa.  Educa- 
tor,  oris. 

Educando,  da.  adj.  Educando; 

diz-se  do  que  entra  em  al- 
gum collegio  ou  convento 

para  ser  educado.  Alumnus, 
alumna. 

Educar,  a.  Educar,  crear,  en- 
sinar; instruir  os  meninos, 

a  mocidade,  dar-lhes  educa- 
ção. Educare,  instituere. 

Educción.  /.  Educção;  acção 

e  effeito  de  tirar,  de  extra- 
hir  uma  cousa  da  outra. 

Eductio,  onis. 

Educir,  a.  Eduzir;  tirar,  ex- 
trahir  uma  cousa  de  outi'a. 

Edulcoracion.  /.  (2)harm.  e 
chim.)  Edulcoração;  acção  e 

effeito  de  edulcorar'. 
Edulcorar,  a.  (chim.)  Edulco- 

rar; lançar  agua  sobre  cor- 
pos em  pó ,  a  fim  de  os  pri- 

A'ar  das  suas  partes  salinas 
acidas,  etc. :  —  (pharm.) 
edulcorar;  adoçar  o  sabor 
de  um  remedio  liquido  pela 

addição  de  um  pouco  de  as- 
sucar,  xarope  ou  mel. 

Edulo,  la.  adj.  Edulo;  bom 

para  comer. Edusa.  /.  (zool.)  Edusa ;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  da  familia  dos 

cyclicos,  que  contém  tres 

especies. 
Eexápodo.  m.  p)l-  (zool.)  Eexa- 

podos;  classe  de  insectos 
ápteros,  caracterisados  por 

duiís  anteimas,  e  o  abdo- 
men em  segmentos,  e  com 

seis  patas. 
Efe.  /.  Efe;  nome  da  sétima 

lettra  do  alphabeto  hespa- 
nhol.  Litterce  F  nomen. 

Efebo.  m.  (imis.)  Efebo,  ephe- 
bo;  moço,  joven  que  chegou 
á  idade  da  puberdade :  — 
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(bot.)  ephebo;  íjencvo  de 
plautas  da  familia  dos  li- 
cheus,  composto  de  uin  pe- 

queno numero  de  especies: 
—  (zool.)  ephebo ;  genero  de 
insectos  coleópteros  sub- 
pentameros,  da  familia  dos 
fungicolas,  composto  de  oito 

especies :  —  (¡ilut.  aat.)  ephe- 
bo; nome  que  se  dava  em 

Atíienas  aos  jovens  de  dez- 
oito a  vinte  annos. 

Efeccion.  /.  Construcção  geo- 
métrica dos  problemas  e  das 

equações. 
Eféctico,  ca.  adj.  (pililos.) 

Ephectico;  diz-se  d'aquillo 
que  depois  de  muito  estu- 

dado fica  suspenso  e  sem  se 

poder  resolver,  e  mais  duvi- 
doso do  c|ue  antes. 

Efectio,  tía.  adj.  Ephectito; 
diz-se  do  que  suspende  o  seu 
juizo  ou  julgamento. 

Efectivamente,  adv.  in.  Effe- 
ctivamente,  realmente,  ver- 

dadeiramente, de  facto.  Cer- 
te,  profectò,  re  verá. 

Efectivo,  va.  adj.  Eífectivo; 

diz-se  do  que  é  real,  verda- 
deiro, que  existe  realmente 

e  de  facto.  Qnod  reapse  fit. 
En  efectivo  (fr.  comm.);  em 
eflfectivo,  em  dinheiro  de 
contado.  V.  En,  dinero  me- 

tálico. Haber  sido  efectiva 
una  letra,  una  cantidad  (fr.); 
ter  sido  effectiva  uma  let- 

tra,  uma  quantia;  ter-se  ve- 
rificado, pago :  —  adj.  (mil.) 

eífectivo;  em  actual  serviço, 
na  posse  do  cargo  ou  j^osto 

que  representa,  em  opposi- 
çào  a  graduado,  como  coro- 

nel efectivo;  coronel  eífecti- 
vo, etc.:  —  m.  effectivo;  nu- 

mero de  individuos  disponí- 
veis de  um  regimento,  de 

urna  companhia,  etc.: — exer- 
cito eífectivo ;  força  que 

mantém  uma  nação. 
Efecto,  m.  Eífeito;  o  que  se 

segue  de  alguma  cousa.  Ef- 
fectus,  us:  —  eífeito;  fim 
para  que  se  faz  alguma  cou- 

sa. Finis,  scopus :  —  efí'ei- to;  impressão  causada  pela 
vista  de  alguma  cousa  ou 
pela  sua  noticia:  —  cada 
um  dos  objectos  (jue  servem 
para  nosso  uso  immediato, 
ou  são  indispensáveis  para 
o  exercício  de  alguma  arte: 

—  pl.  effcitos,  bens,  fazen- 
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das,  moveis,  mercadorias, 
letti-as  commerciaes,  notas 
promissórias.  Bona,  opes. 
Con  ó  en  efecto  (fr.);  com 
eífeito;  eífec  ti  vãmente,  de 
facto,  na  realidade.  Fere, 

reapse:  em  conclusão,  as- 
sim que.  Igitur.  Hacer  buen 

ó  vial  cfccio  una  cosa  (fr.); 

fazer  bom  ou  mau  eífei- 
to uma  cousa;  agradar  ou 

desagradar.  Llevar  a  efecto 

(fr.);  levar  a  eífeito;  reali- 
sar,  executar  um  projecto, 
um  pensamento.  Exsequi. 
Tener  efecto  una  cosa  (fr.); 

ter  effeito  uma  cousa;  rea- 
lisar-se,  consummar-se.  Sur- 

tir efecto  (fr.);  sortir  eífeito; 
ter  bom  éxito,  produzir  o  fim 
que  se  deseja.  Asseqiii  finem, 
ad  optatum  venire.  Efectos 
públicos;  eífeitos  públicos; 
rendas  creadas  pelo  gover- 

no, as  lettras  e  os  bilhetes 

do  thesouro  que  foram  intro- 
duzidos em  diversas  epochas 

no  commercio:  —  devoluti- 
vo (for.);  eífeito  devolutivo; 

conhecimento  que  toma  o 

juiz  superior  das  providen- 
cias do  inferior,  sem  sus- 

pender a  execução  d'estas. 
Ijitis  x>rovooatio  ad  snperio- 
re  judicem  quce  exc.cutionem 
sententio}  ab  inferiori  lata} 

non  suspendit:  —  suspen- 
sivo; eífeito  suspensivo;  co- 

nhecimento que  toma  o  juiz 
superior  das  providencias 
do  inferioi",  suspendendo  a 

execução  d'estas.  Litis  pro- 
vocatio  ad  saperiorem  judi- 

cem qua}  sententice  inferioris 
executionem  differt. 

Efectuación.  /.  (ant.)  Eftei- 
tuação;  acção  de  eífeituar 
ou  eífeituar- se  alguma  cou- 

sa. Itei  exsccutio. 

Efectual.  adj.  (ant.)  V.  Làfe- 
ctivo. 

Efectualmente.  adv.  m.  (ant.) 

Efíectualmente,  effectiva- 
mcnte,  com  offcito. 

Efectuar,  a.  Elfcctuar,  eífei- 

tuar; ])ôr  por  obra  ou  eífei- 
to, dar  á  execução.  Exsequi: 

—  r.  eííeituar-se,  verificar- 

se, rcalisar-sc. 
Efectuosamknte.  adv.  m.  (ant.) 

V.  Efectivamente. 
Efedra. /.  (bot.)  Ephedra;  ge- 

nero de  ]ilantas  da  familia 
das  coniferas,  composto  de 
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seis  especies  de  arbustos  ra- 
mosos, que  crescem  nas 

praias  dos  climas  tempera- 
dos. 

EfedrÁceo,  cea.  adj.  (bot.) 

Ephedraceo;  diz-se  do  que 
se  parece  com  a  ephedra, 

ou  participa  da  sua  natu- 
rciiíi:  — /.  pl.  ephedraceas  ; 
grupo  de  plantas  coniferas, 
que  tem  por  typo  a  ephedra. 

Efedro,  m.  (zool.)  Ephedro;  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 

los,  da  familia  dos  íchneu- 
monidos. 

Efélide.  /.  (med.)  Efélides  ou 

ephelides;  manchas  cutá- 
neas, assim  chamadas  por 

serem  algumas  vezes  pi'o- 
duzidas  pelo  ardor  do  sol. 
São  de  diversas  cores,  desde 
o  amarei  lo  açafroado  até  ao 
azul  denegrido. 

Efemeria.  /.  (ant.  reí.)  Ephe- 
meria;  classe  ou  categoria 
de  sacerdotes  judeus,  que 
faziam  alternativamente  o 

serviço  do  templo  durante 
os  dias  todos  da  semana. 

Epeméridas.  /.  pl.  V.  Efemé- 
rides. 

Efemérides.  /.  pl.  Ephemeri- 
des;  livro  ou  commentario 

em  que  se  referem  os  suc- 
cessos  de  cada  dia.  Ephe- 
merides,  ei:  — astronómicas 

(astron.);  ephemerides  as- 
tronómicas; tábuas  astronó- 

micas, nas  quaes  se  assigna- 
la  para  cada  dia  o  logar  de 
cada  um  dos  planetas  no 
zodiaco  e  as  circumstancias 
dos  movimentos  celestes. 

Ephemerides  astronómicas : 
—  náuticas  (naut.);  ephe- 

merides náuticas. 
Efemeropiro.  m.  (med.)  Pebre 

quotidiana. Efeminaíuon.  /.  (ant.)  EfiFemi- 
nação.  V.  Afeminación. 

]Ífi;minai)Amente.  adv.  í?i.  (ant.) 
Eileminadamputo.  V.  Afe- 
minadamente. 

Efeminar,  a.  (ant.)  Effeminar. 

V.  Afeminar. 
Efkrentk.  adj.  (med.)  EíFeren- 

te ;  diz-se  tíos  vasos  ab.sor- 
ventes  (pie  nascem  dos  gan- 

glios lymi)haticos,  e  desem- bocam no  canal  thoracico. 

Efero,  ra.  adj.  (ant.)  V.  Fiero. 
Efervescencia.  /.  Etterves- 

cencia;  fervor  excessivo  de 
sangue.   Sanguinis    nimius 
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fervor :  —  (fie/.)  citcrvesoeii- 
cia;  emoçàu  viva  nos  áni- 

mos, nos  espíritos  :  —  ettcr- 
vesccncia;  especie  de  ebnl- 
lioao  espumosa  e  com  certo 
ruido,  que  se  excita  cm  iim 
liquido  pela  mistura  c  com- 

binação de  diversas  sub- 
stancias. Fervor  strcpitans. 

Efervescente,  adj.  Eíierves- 
cente;  diz-se  do  que  está 
em  cfforvescencia. 

Efesa.  /.  (ant.)  Ephesa;  na 
philosophia  hermética  é  a 
seixunda  exame  da  pedra 
philosophal. 

Efesíaco,  ca.  adj.  (ant.)  V. 
Efesino. 

Efesiano,  na.  adj.  (ant.)  V. 
Efesino. 

Efesino,  na.  s.  Epliesino,  eplie- 
sio;    o  natural    de  Epheso. 

Ephesinus,  ephcsius:  —  adj. 
ejjlicsino;  diz-se  do  que  per- 

,  tence  a  Epheso. 
Efeta.  /.  Teima,  obstinação; 

usa-se  familiarmente,  como : 
fulano,  éfeta  que  se  ha  de 
casar  con  fulana;  fulano 
está  decidido  a  casar  cora 
fulana.  Tenaciter. 

Efeto.  m.  (ant.)  Y.  Efecto:  — 
(hist.  ant.)  epheta ;  membro 
de  um  tribunal  criminal  de 
Atheuas. 

Effendi.  m.  (hist.)  Effendi; 
palavra  turca  para  designar 
os  homens  de  lei,  os  func- 
cionarios  civis  e  ecclesias- 

ticos,  e  os  sabios ;  usa-se  em 
seguida  ao  nome  próprio  ou 
mesmo  ao  da  profissão. 

Efialtes.  m.  (med.)  Ephialta, 
sobresalto,  j^esadelo;  sonho 
em  que  experimentámos  uma 
suftocação  violenta,  com  a 

sensação  de  um  peso  enor- 
me que  nos  comprime  o 

peito. 
Eficacia.  /.  V.  Eficazia. 

Eficacidad.  /.  (ant.)Y.  Efi- 
cazia. 

Eficacísimo,  ma.  adj.  svp.  de 
Eficaz.  V.  Eficazisimo. 

Eficaz,  adj.  Efficaz;  cliz-se  do 
que  é  activo  e  poderoso  pa- 

ra obrar,  que  tem  efficacia. 
Efficao:,  potens.  Gracia  efi- 

caz (rei.):  graça  efficaz;  vir- 
tude divina,  impressa  na 

vontade,  e  obrando  com  el- 
la, como  principio  efiectivo 

para  fazer  querer  o  que  é 
bom. 
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Efioazia./.  Efficacia;  virtude, 

força  e  actividade  ¡lara  po- 
der obrar  ou  ¡¡roduzir  o  seu 

etlcito.  Efficacia,  efficacifas. 
Eficazidai).  /.  (ant.)  V.  Efi- 

cazia. 

Eficazmente,  adv.  vi.  Efiicaz- 
mente;  com  efficacia.  Effi- 
cacitcr. 

Eficiencia./,  (philos )  EÜicien- 
cia;  virtude,  acçáo,  activi- 

dade, força  de  produzir  um 
eífeito.  Efficientia,  a\ 

Eficíente.  adj.  Efticiente;  diz- 
se  da  causa  que  obra  e  pro- 

duz certo  etieito.  Efficiens, 
entis. 

Eficientemente,  adv.  vi.  Effi- 

cientemente;  com  efficien- 
cia.  Efficientcr. 

Efidro.  m.  (zool.)  Ej^hidro;  ge- 
neix)  de  insectos  dipteros 
brachoceros,  da  familia  dos 
atheryceros,  cujas  especies 
vivem  nas  immediaçoes  das 

aguas. 
Efidrósis.  /.  (med.)  Ephidro- 

sis;  suor  copioso  e  morbifi- 
co  :  — -ephidrosis;  suor  cri- 

tico, incomjjleto,  segundo 

Hippocrates. 
Efigiado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Efijiado. 
Efígie,  f.  V.  Efijic. 

Efígrama.  m.  (zool.)  Ephi- 
gramma;  nome  dado  ao 
opérenlo  quasi  membranoso 
que  certos  inolluscos  têem 
a  propriedade  de  formar 
em  certo  tempo  do  anno, 

para  tapar  o  orificio  da 
concha. 

Efijiado,  da.  adj.  (ant.)  Effi- 

giado;  representado  era  ef- 
figie. 

Efijie.  /.  Effigie;  imagem,  fi- 
gura, retrato  de  alguma 

cousa  real  e  verdadeira.  Ef- 

figies,  imago. Efímora.  /.  Febre  ephemera. 
Febris  ephemera. 

Efimeral.  adj.  (ant.)  V.  Efi- 
mero. 

Efímero,  ra.  adj.  Ephimero, 

ephemero;  que  só  dura  um 
dia.  Ephcmervs,  a,  um:  — 
ephemero;  de  pouca  dura- 

ção :  —  (zool)  ephemero;  ge- 
nero de  ineectos  nevropte- 

ros  da  familia  dos  epheme- 
rinos,  di\idido  em  outros 

muitos  géneros  particuhx- 
res :  —  ephimero ;  genero  de 

insectos    coleópteros    tetra- 
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meros,  da  familia  dos  cur- 
culiónidos gonatoceros. 

Efipia./.  (zool.)  Ephippia;  ge- 
nero de  insectos  dipteros 

brachoceros,  da  familia  dos 
notacanthos,  composto  de 

varias  esjoccies  notáveis  to- 
das por  seu  cossolete  ar- 

mado de  pontas. 

Efipífor.  m.  (zool.)  Ephipni- 

phoro;  genero  de  insectos  le- 
pido2Dteros  da  familia  dos 
nocturnos,  que  contém  umas 
trinta  esjjccies. 

Efipíjero.  m.  (zool.)  Ephippi- 

gero;  genero  de  insectos  or- 
thopteros  da  familia  dos  lo- 
custitos,  muito  parecidos 
com  as  locustas. 

Efipion.  ni.  (med.)  Epliipi^ion; 

nome  dado  por  alguns  au- 
ctores  á  fossa  pituitaria  do 
osso  sphenoide. 

Efipíticos.  m.  pi.  (zool)  Ephip- 

loitycos;  secção  do  grande 

genero  de  insectos  phanero- 
pteros,  da  ordem  dos  ortbo- 
pteros,  familia  dos  locusti- 

tos. Efipo.  m.  (zool)  Ephippo;  ge- 
nero de  i^eixes  clietodontes, 

cujas  especies  se  encontram 
110  mar  das  índias  e  na  Ame- 

rica, as  quaes  se  dá  tam- bém o  nome  de  caballero. 

Efira./.  (zool)  Ephyra;  gene- 
ro de  insectos  lepidópteros, 

da  familia  dos  nocturnos, 

que  contém  nove  esjjecies : 

—  ephira;  genero  de  acale- 
phos  da  familia  dos  medusa- rios. 

Efiro.  to.  (zool.)  Ephyro;  ge- 

nero de  crustáceos  decapo- 
das  macruros,  da  familia 
dos  salicocos,  composto  de 
duas  especies. 

Efístemo.  to.  (zool.)  Ephiste- 

mo ;  genero  de  insectos  co- leópteros heteromeros,  da 
familia  dos  taxicornes,  que 

contém  quatro  especies. 

Eflorescencia.  /.  (chim.)  Ef- 
florescencia;  especie  de  crys- 
tallisação  de  forma  appa- 
rentemente  pulverulenta  e 
similhante  ao  bolor,  de  que 
são  susceptíveis  algumas 

substancias  salinas  pela  per- 
da de  uma  parte  de  sua 

agua  de  crystallisação,  ou 

pela  absorpção  da  Inunida- 
de  do  ar.  Effioresreniin,  o' : 
—  (bof.j  y.  Florescencia. 
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Eflorescente.  adj.  (bot.)  Ef- 
floiescente;  diz  se  do  cer- 

tos cogumelos  que  figuram 
uma  florescencia  manifesta 

na  superfície  dos  corpos  :  — 
(min.  e  chim.)  efilorescentes; 
diz-se  dos  saes  que  apresen- 

tam o  phenomeno  da  eíEo- 
resceucia. 

Efluencia.  f.  (phys.)  Efflneii- 
cia;  emanação  de  crepúscu- 

los ou  átomos  que  se  des- 
prendem de  certos  corpos. 

Efluencias  eléctricas;  ef- 
íluencias  eléctricas;  cinana- 
çào  de  materia  eléctrica  de 
um  corpo  electrisado. 

Efluente,  adj.  (phys.)  Efflnen- 
te;  diz-se  do  que  cmaua, 
sáe  ou  se  desprende  da  ma- 

teria dos  corpos. 
Eflujo.  m.  (ant.)  V.  Efluxion. 
Efluvio,  m.  Effluvio;  emana- 

ções, partículas  subtilissi- 
mas  e  imperceptíveis  que 
se  exbalam  de  todos  os  cor- 

pos, principalmente  dos  vi- 
ventes e  odoríferos.  Efflu- 

vium,  ii. 

Efluxion.  /.  (ant.)  Evapora- 
ção, exhalaçâo  de  espirites 

vitaes,  ou  de  vapures  de  al- 
guns corpos:  — (meã.)  efila- 

xào;  termo  empregado  jjor 

alguns  facultativos  para  de- 
signar a  saída  do  feto  pou- 

co tempo  depois  da  conce- 
pção ;  e  toma  o  nome  de 

aborto  só  no  caso  de  ter 

i;)assado  o  terceiro  mez  da 

gestação, 
Efnidio.  m.  (r.ool.)  Eplmidio; 

sub-genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  com- 

,  posto  de  uma  só  especie. 
Efoko.  m.  pi.  Epboros;  magis- 

trados de  Lacedemonia,  em 
numero  de  cinco,  creados  pa- 

ra contrabalançarem  a  au- 
ctoridadc  dos  reis,  a  quem 

podiam  multar,  ¡prender,  de- 
por e  até  coudenniar  á  mor- 
te. Ephorus,  i. 

Efkaotor.  m.  Efractor;  nome 

dado  no  digesto  aos  cul- 
pados de  roubo  com  fi'a- ctura. 

Efujio.  m.  Effugio,  evasão, 
saída;  meio  para  fugir  de 

algum  ombíu-nço  ou  dilíicul- 
dade.  Effu;/inm,  ii. 

Efulgencia.  /.  (ant.)y.  Jics- 
plaiidor. 

Efuntiu.    a.    (ant.)    EíVundir, 

EGI 
entornar;  derramar  algum 

liquido.  Ejj'aiide.re :  — (Jiçj. 
ant.)  fallar,  dizer  alguma 
cousa. 

Efuecion.  /.  (ant.)  Jantar  ou 
ceia  que  se  dava  como  tri- 
buto. 

Efusión.  /.  Eífasào,  derrama- 
mento de  alguma  cousa  li- 

quida, especialmente  de 
sangue.  Effusio,  onis:  — 

(jig.)  etTusáo;  commuuica- 
çào  franca  dos  sentimentos 
e  afíectos:  —  fervor  nas  sup- 
¡ilicas  que  se  dirigem  ao 
céu :  —  (med.)  eííusào;  der- 

ramamento de  .sangue  ou 
do  outros  humores  no  teci- 

do cellular  ou  nas  cavida- 
des do  corpo :  —  (astron.) 

eft\isào;  parte  do  signo  de 
aquário,  que,  nos  globos  e 
planisplierios  celestes,  está 
cercado  pela  agua  que  sáe 
d'este  signo. 

Efuso,  sa.  p)-  P-  de  Efundir. 
Ega. /.  (zool.)  Ega;  genero  de 

insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  ca- 

rabicos,  composto  de  uma 

só  especie. 
Egagko.  m.  (zool.)  Egagro;  es- 

pecie de  cabra  silvestre  que 

se  julga  ser  o  tronco  de  to- das as  variedades  de  cabras 
domesticas. 

Egagkópila,  Egaguópilo.  s. 
(h.  nal.)  Egagropila;  bola 
de  pellos  que  se  forma  nos 
intestinos  e  nos  estômagos 
dos  ruminantes. 

Egeno,  na.  adj.  (ant.)  Pobre, 

necessitado,  miserável.  Eye- 
nvs,  a,  um. 

Egestad.  /.  (ant.)  Necessida- 
de, miseria,  pobreza.  Eges- 

tas,  alis. 
Egrstion.  /.  (ant.)  Residuo  ou 

fezes  daá  supertluidades  que 
ficam  nos  intestinos. 

Egiciano,  na.  adj.  (ant.)  V.  Eji- 

pciano. 
Egida,  ./'.  (jig.)  V.  Ejida. Eu  IDE.  /.  (ant.)  V.  pyjidas. 
Egidiano.  m.  Egidiano;  antiga 

inocda  cunhada  pelos  con- 
des de  Tolosa. 

Egipán,  m.  V.  Ejipnn. 
Egipcíaco,  ca.  adj.  Egy])ciaco. 

Egipciano,  na.  adj.  V.  Eyi- 

¡KÍaco. Egípcio,  cia.  V.  Ejipcio. 
EíiiiiA./.  V.  Ejint. 
KdiTALi;.  adj.  (zoo/.J  Egitlial ; 
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diz-se  da  ave  que  se  nutre 
de  moscas. 

Egla.  ./'.  (hol.)  Egla;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
aurantiaceas ,  estabelecido 
para  classificar  uma  grande 
arvore  indígena  das  monta- 

nhas da  costa  de  Coromau- 
del :  —  (iool.)  egla ;  gene- 

ro de  insectos  diptero¿,  da 

familia  dos  me.soinidos,  di- 
^•isão  dos  coprobios,  com- 
po.-to  de  mais  de  vinte  es- 

pecies, que  tèem  por  tj'po 
a  egla  A'ulgar. 

Eglea.  /.  (zool.)  Eglea;  gene- 
ro de  crustáceos  decapudas, 

da  familia  dos  macruro:^;. 
Eglesia.  /.  (ant.)  V.  Iglesia. 
Egleta.  /.  (bot.J  Egleta;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 

das  compostas,  tribu  das  se- 
nccionideas,  cujas  csj)ecies 
são  herbáceas. 

Égloga.  /.  Égloga,  écloga; 

poema  pastoril,  ordinaria- mente em  forma  de  dialogo, 

no  qual  se  imita  a  lingua- 
gem e  costumes  dos  pasto- 

res. Écloga,  a'. 
Eglógrafo.  m.  Egloguista;  au- 

ctor  de  éclogas. 
Egloguista.  m.  V.  Eglógrafo. 

Eglójico,  ca.  adj.  (poet.J  Ecló- 
gico; diz-se  do  que  é  concer- 

nente á  écloga. 
Egnima.  m.  (ant.)  V.  Enigma. 
Egoal.  adj.  (ant.)  V.  Igual. 
Egoalador.  m..  (ant.)  Iguala- 

dor, repartidor. 
Egocéfalo.  m.  (zool.)  Egoce- 

phalo;  nome  de  uma  ave 
confusamente  descripta  ijor 
Aristóteles. 

Egocérido,  da.  adj.  (ioo/.JEgo- 

cerido;  siniilhante  ou  pai*e- 
cido  a  um  egócero. 

Egócero,  to.  (zool.)  Egócero; 

genero  de  insectos  lepido- 
j)teros  cre})uscularcs,  que 
contém  uma  única  especie : 

—  egócero;  sub-genero  de 

mamiferos,  ¡xn-tcnceutc  ao 
grande  genero  antílope. 

Eglocok./.  (Ijot.)  Eglocoe;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  jmleniuniaceas,  que  tèem 
um  cheiro  fitidít. 

r^GOFONiA.  /.  (med.)  Egopho- 

nia;  nome  datlo  á  resonan- 
cia da  voz  que  se  percebe 

por  meio  do  stefhoscopio, 
(juando  se  escuta  com  esto 
iní-trununto  o  peito  do  um 
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enfermo  que  tem  um  clerni- 
mamento  em  alg'uma  das 
pleuras. 

Egofónico,  ca.  adj.  (meã.)  Eg'o- 
l)lK>itico;  ctmocrnente  ou  re- 

lativo á  pgoplionia. 

Egófono,  na.  adj.  (meã.)  Ego- 
pliouo;  diz-se  do  enfermo  em 
quem  se  observa  o  jílieno- 
meno  da  cgoplionía. 

Egoísmo,  m.  Egoísmo;  amor 
próprio  que  refere  tudo  a  si, 
amor  exclusivo  com  que  al- 

guém ama  unicamente  o  seu 
individuo  e  as  suas  cousas. 

Fhilanfia,  a;:  —  egoismo; 
oi^iniao  de  alguns  philoso- 
phos  que  nào  admittom  ou- 

tra certeza  senão  a  da  pró- 
pria existencia. 

Egoísta.  5.  Egoista;  pessoa  que 
tem  o  vicio  do  egoismo. 
Qui  omnia  ad  utilitatem 
suam  referf. 

Egoléthoíí.  VI.  Egolethron; 
lierva  ainda  nào  classificada, 
de  que  falia  Plinio,  e  que 
se  diz  ser  fatal  ás  cabras. 

Egolia.  /.  (::ool.)  Egolia;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

l^entameros,  da  familia  dos 
nitidularios,  composto  de 
uma  só  especie. 

Egolojia.  /.  Egologia;  plira- 
se,  proposição  dictada  pelo 
egoismo :  —  egologia ;  trata- 

do acerca  do  egoismo. 
Egolójico,  ca.  adj.  Egologico; 

diz-se  do  que  pertence  á 
egologia. 

Egojusjio.  m.  Egomismo;  pyr- 
rhonismo  insensato  de  se 

julgar  alguém  o  único  ser 
existente. 

Egomokfo.  m.  (zool.)  Egomor- 
pho-,  genero  de  insectos  co- 

leópteros longicornes,  tribu 
dos  lamiarios,  cujas  espe- 

cies são  indígenas  do  Brazil. 
Egopodio.  m.  (hot.)  Egopodio; 

genero  de  plantas  umbellí- 
feras,  cujos  foíliolos  sào  um 

■  tanto  parecidos  com  as  pa- tas de  uma  cabra. 

Egópodo,  da.  adj.  (zool.)  Ego- 
poda;  diz-sc  dos  anímaes 
que  têem  as  patas  pareci- 

das com  as  da  cabra. 

Egopógox.  m.  (hot.)  Egopogon; 
genero  de  plantas  gramí- 

nea-, formado  de  duas  es- 
pecies da  America  septen- 

trional. 

Egotismo,  m.  Egotismo;  cosíu- 
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me  ridiculo  e  reprchensivel 

de  fallar  alguém  de  si  mes- 
mo e  dar-se  grande  impor- 

tancia. 
Egotista,  s.  Egotista;  o  que 

tem  o  mau  costume  do  ego- 
tismo. 

Egrkjiamkntk.  adv.  m.  Egre- 
giamente, nobremente,  insi- 
gnemente. Fjfjrcqñ. 

Eguéjio,  jia.  adj.  Egregio,  in- 
signe, eminente,  nobre,  ex- 

celleute.  Eyreghts,  a,  iim. 

Egrena.  /.  (arf.)  Barra  ou  bra- 
çadeira de  ferro  com  que  se 

unem  algumas  peça?,  a  fim 
de  que  formem  todas  um 
corpo  solido  e  forte. 

Egresión.  /.  (ant.)  Egresso; 

saída  de  algum  logar:  — 
(for.)  transmissão,  traspasse 
de  algum  direito  próprio  da 
coroa  a  fiivor  de  algum  par- 

ticular ou  corporação. 

Égua.  /.  (ant.)  V.  Yegua:  — 
(zool.)  égua;  genero  de  in- 

sectos coleópteros  pentame- 
ros,  tribu  dos  lucamidos, 

fundado  para  classificar  qua- 
tro especies. 

Eguadez.  /.  (aid.)  V.  Medio  : 
—  V.  Mitad:  —  V.  Media- 
nía. 

Eguado,  da.  adj.  (ant.)  De 
meia  idade. 

Egual.  adj.  (a7it.)  V.  Igual. 

Egualanza.  /.  (ant.)  V.  Igual- 
dad. Sin  egualanza  (loe.  ant.); 

sem  igual,  sem  par. 
Egualak.  a.  (ant)  V.  Igualar: 

—  r.  V.  Igualarse. 

Egualdad.  /.  (ant.)  V.  Igual- 
dad: —  V.  Equidad. 

Egualdat.  /.  (ant.)  Harmonia, 
concordia,  amísade. 

Egcalmente.  adv.  m.  (ant.)  V. 

Igualmente. 
Eguar.  a.  (ant)  V.  Igualar. 
Eguila. /.  (hot.)  Eguila;  espe- 

cie de  cerefólio :  —  roja ; 
especie  de  agárico  iDequ.eno 
que  cresce  nos  arredores  de 
JParís,  conhecido  pela  sua 
côr  de  carmim :  —  (zool.)  V. 
Amoãila. 

Eguileta.  /.  (hot.)  Eguileta; 

nome  de  uma  especie  de  ce- 
refólio, conhecido  também 

com  o  nome  de  pente  de 

Venus :  —  (zool)  especie  de 
lagarta  das  silvas. 

Ehretia. /.  (hot)  Ehretia;  ge- 
nero de  plantas  da  família 

das    asperífolliadas,    cujas 
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especies  s.ão  arbustos  ou  ar- 
vores das  regiões  tropicaes. 

EiiRETiÁcKo,  CEA.  adj.  [hot.) 

Ehretíacco;  diz-sc  do  que 
pertence  ao  genero  eliretia: 
—f-I>l.  ehretiaceas;  família 
de  plantas  que  tem  por  typo 

o  genero  ehretia. 
EiíRETiEO,  tiea.  adj.  (hot.)  Ehre- 

tiaceo;  diz-se  do  que  se  pa- 
rece com  a  ehretia :  • — f.  pi. 

ehreticas;  tribu  de  j^lantas 
da  família  das  borragineas, 

que  tem  i)or  typo  o  genero 
ehretia. 

Ehriiarta.  /.  (hot.)  Ehrarta; 

genero  de  ¡jlantas  da  famí- 
lia das  grammineas,  que  con- 

tém varias  es^^ecies  origina- 
rias do  cabo  da  Boa  Espe- rança. 

Eidad,  Eidat./.  (ant.)  V.  Edad. 

Eidero,  m.  fiooí.J  Eidero;  sub- 
género de  aves  do  genero 

pato,  da  ordem  das  palmi- 
¡ledes,  que  vivem  nos  mares 
glaciaes,  e  incubam  nas  suas 
margens. 

EiDÓpsARo.  m.  (zool)  Eidopsa- 
ro;  genero  de  estorninhos, 

que  tem  por  typo  o  estorni- nho de  cinta  dúplice. 

EiLAis.  m.  (zool.)  Eilais;  gene- 
ro de  acáridos,  que  compre- 

hende  duas  especies,  uma 

das  quaes  tem  o  dorso  verde. 
EiPREPiA.  /.  (zool.)  Eiprepia; 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros nocturnos. 

Eira.  m.  (zool)  Eirá;  mamífe- 
ro carnívoro  do  genero  gato. 

Eispato.  m.  (min)  Eis-spatho, 

ou  spatho  de  gelo;  substan- 
cia pedregosa  de  laminas 

muito  brilhantes,  que  se  en- 
contra unido  á  mesonita  e  á 

nephelinn. 
Ejambre.  ra.  (ant)  Y.  Enjam- 

bre. 

E jarrar,  a.  Cortar  o  pello  cer- 
doso das  pelles. 

Eje.  m.  Ei.xo;  pedaço  de  ma- 
deira, ferro  ou  de  outro  ma- 
terial que  passa  pelo  centro 

de  uma  roda  ou  de  qualquer 

outro  corpo,  e  í-erve  joara  lhe 
fazer  dar  voltas.  Axis,  is: 
—  interjeição  que  segundo 
Sebastião  Covarrubias  se 

usava  paraafugentaros  cães. 

Apage:  —  (arch.)  eixo;  a  li- 
nha que  se  suppoe  atraves- 
sar perpendicularmente  o 

meio  de  um  corpo  cylindriço : 
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—  (astr.)  eixo;  Huha  recta 
que  passando  pelo  centro  de 
um  corpo  celeste  crinina 
pelos  dois  extremos  na  sua 
circumferencia : —  de  la  tier- 

ra o  dei  muido;  eixo  da  ter- 
ra ou  do  mundo;  linha  recta 

que  se  imagina  passar  pelo 
seu  centro,  e  terminar  nos 

dois  pólos  árctico  c  antár- 
ctico. Mundi  axis: — de  la 

esfera;  eixo  da  espliera;  diâ- 
metro immovel  sobre  que  el- 

la se  volve.  Spha'rce  axis: — 
(bot.J  eixo;  qualquer  parte 
de  uma  planta,  ao  redor  da 
qual  estào  dispostas  outras 
partes  á  similhança  dos  raios 
de  uma  roda :  —  (p^^ys-)  eixo ; 
raio  visual  que  passa  pelo 

meio  do  olho  sem  experi- 
mentar refracçâo  alguma  no 

cr3'stallino  :  —  de  la  balanza 
(mech.J;  eixo  da  balança; 
linha  recta  sobre  a  qual  se 

move  a  balança :  —  de  osci- 
lación; eixo  de  oscillação  de 

uma  pêndula;  linha  recta 
parallela  ao  horisonte,  que 
passa  pelo  centro  á  roda  do 
qual  a  pêndula  faz  as  suas 

vibrações :  —  (zool.J  eixo ; 
qualquer  linha,  ao  redor  da 
qual  estão  dispostas  as  par- 

tes análogas  de  um  ser  or- 
ganisado. 

Ejea.  VI.  (ant.)  V.  Espia. 
Ejecución./.  Execução;  acção 

e  efteito  de  executar.  Exse- 

cidio,  onis  : —  (fr.J  execução, 
penhora ;  apprehensào  que 
SC  faz  dos  bens  dos  deve- 

dores por  ordem  do  juiz 
competente,  para  satisfazer 
aos  credores.  Comprehensio, 
onis: —  (m  v.s.)  execução ;  agi- 

lidade e  facilidade  em  can- 
tar ou  tocar. 

Ejecutable,  adj.  Executável; 

diz- se  do  que  se  pode  exe- 
cutar ou  praticar.  Quodfieri 

iwtest. 
Ejecutaheuo,  RA.  ttdj.  (ant.)  V. 

Exir/ible.  Quod  cxir/i  potest. 
Ejkcutador.  s.  (ant.)  V.  Eje- 

cutor. 

Ejecutante,  p)-  «.  (for.)  de  Eje- 
cutar :  —  adj.  executante; 

que  faz  execução  judicial  por 
divida  nos  Ijens  do  devedor 

ou  liador.  Creditar  deldtl  .sn- 
lulioncm  perscquens. 

Ejecutar,  a.  Executiir:  ])òrcm 
cllcit')  alguuia  cousa.  Exsc- 
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qui:  —  executar ;  cumprir  as 
ordens  ou  instrucçòes  de  al- 

guém :  —  executar ;  desem- 
penhar, representar  uma 

composição  dramática,  lyri- 
ca  ou  artística  : — (for.)  exe- 

cutar o  devedor;  fazer-lhe 
penhora  para  pagamento  da 
di vida.  Siihhaslare :  —  exe- 

cutar, justiçar;  matar  por 
auctoridade  da  justiça  o  con- 
demnado.  Capite  plectere. 

Ejecutivamente,  adv.  m.  Expe- 
ditamente, com  muita  jjrom- 

ptidào.  Statim,  lllicò :  — 
(for.)  executivamente ;  por 
meios  executivos,  de  execu- 

ção judicial. Ejecutivo,  va.  adj.  Executivo, 

l)ereraptorio;5|que  não  admit- 
te  delongas,  que  pòe  em  exe- 

cução. Instans,  urgens.  In- 
strumento ejecutivo  (for.); 

mandado  executivo,  em  vir- 
tude do  qual  se  faz  execu- 

ção ou  penhora.  Juicio,  eje- 
cuiio.  V.  Juicio.  Via  ejecu- 
tiva.Y.  Via.  Poder  ejecutivo. 
V.  Poder. 

Ejecutor,  ea.  s.  Executor;  pes- 

soa que  executa  ou  faz  ul- 
gumñconsa.  Exsecutor,orls: 

—  (for.)  executor;  o  que  faz 
uma  execução  judicial  ou 
penhora,  ]ior  ordem  do  juiz 
competente.  Executor,  exa- 

ctor:—  de  la  justicia;  execu- 
tor da  alta  justiça,  algoz, 

carrasco.V.FiS)-(í?f.^o-"  —  tes- tamentario. V.  Albacea. 

Ejecutoria.  /.  (for.)  Executó- 
ria; despacho  exjiedido  pe- 

los tribunaes  das  sentenças 

que  não  admittem  ajipella- 
ção,  a  fim  de  serem  execu- 

tadas. Judicum  exsequendcc 

litlcro'.  que;  minus  latine  ex- 
secutoritc  dlcunt/ur :  —  titu- 

lo, diploma  de  nobreza.  No- 
bilitas jure  declárala  et  pu- 

blicis  literis  eonsir/nata. 

Eje(;utoria./.  Executória;  olii- 
cio  de  executor,  em  sentido 
forense.  Execuloris  múnus. 

Ejecutorial,  adj.  Executorial; 
diz-se  de  lun  acto  executório 
de  um  tribunal  ecclesiastico. 

Exseq iien dic  l ittera'. Ejecutoriar,  a.  Obter  a  seu 
favor  em  juizo  a  sentença 

(\\\i\  dá  logar  á  cartti  execu- 
tória. íJltem  ])Ciiilus  dirimr- 

re;  seidcntlauí  firmare:  — 

(ft;/-)  cum|u'n-\iu'  uma  cou:-a 
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com  factos  ou  provas  repe- 

tidas. Comprobare  y  certnm 

faceré. 
Ejecutorio,  ria.  adj.  (Tbr.JExe- 

cutorio;  diz-se  do  que  dá 

poder  para  se  fazer  execu- 
ção ou  penhora.  Ad  exsccu- 

iioncm  p)^rtinens. 
Ejemplar.  rt.fVaí/.JCopiar;  tirar 

copia  de  alguma  cousa :  — 
adj.  exemplar;  diz-se  do  que 
dá  bom  exemplo,  do  que  é  di- 

gno de  ser  imitado.  Imita- 
tione  dignus:  — exemplar; 
diz-se  da  pena,  do  castigo 
próprio  a  servir  de  exemplo, 
de  escarmento  aos  outros :  — 
m.  exemplar,  original;  copia 

que  serve  de  modelo.  Exem- 
plar, aris :  —  exemplar, 

exemplo.  Exemplum,  i: — ■ 
exemplar ;  traslado,  copiado 
um  original  ou  manuscripto. 
Exemplar,  ar  Is:  —  exemplar; 
cada  um  dos  objectos  multi- 

plicados por  um  molde  ou 

typo  commum,  como  meda-" lhas,  obras  impressas,  etc. 

Exemplar,  aris.  Sin  ejem- 
plar (fr.);  sem  exemplo,  sem 

igual,  como  nunca  se  viu.  Ca- 
rel exemplo;  sem  exem- 
plo; diz-se  de  certas  cousas 

concedidas  por  graça  espe- 
cial uma  vez  sem  repetição. 

Sine  exemplo  in  p)Osterum. 
Ejemplario.  m.  (ant.)  Exem- 

plario;  livro,  collecção  de 
exemplos  doutriuacs.  Liber 
exemplorum. 

EjEMPLARÍSlMO,     MA.     ttdj.     SUp. 

de  Ejemplar.  Exomplarissi- 
mo;  muito  exemplar.  Imita- 
tione  dignissimvs. 

Ejemplarmente,  adv.  vi.  Ivxein- 

¡¡larmente;  de  modo  exem- 
plar. Honeste,  recte,  santc: 

—  exemplarmente;  de  modo 
que  sirva  de  exemplo,  de 
escarmento  aos  outi-os.  In 
exemplum,  ad  ter r orem. 

Ejemplificacion.  /.  Exemplifi- 
cação; acção  c  cffeito  de 

(i\(i\\\\)\\^\Cí.\v.Dilucidatioope 
exemplorum  facta. 

Ejemplificar,  a.  Exemplificar; 

comprovar,  elucidar  com 
exemplos,  apj)licar  como 

cxemjiiii.  Excmplls  illustra- 
rc: — fíT/í/.j  exemplificar;  dar 
exemplo  ih\  virtudes. 

E.íEMPLo.  m.  Kxemjdo;  cousa 

que  ]Kjr  sua  perfeição  oii 
exceli eiicia,  póile  .servir  do 
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typo,  de  modelo.  Exemplam, 
i :  —  exempl  o ;  acção,  con- 
ducta  exemplar,  que  pode 
i;iclinar  os  outros  a  imita-la. 

Exemplar,  aris : —  exemplo ; 
successo  que  serve  de  nor- 

ma, ou  que  tem  applicaçào 
em  casos  análogos.  Compa- 
rafio,  exemplttm :  —  (ant.) 
exemplar,  copia.  V.  Ejem- 

plar : — casero;  exemplo  fá- 
cil de  encontrar  nas  cousas 

communs  ou  domesticas. 

Exemplum  e.  re  domestica. 

Dar  ejemplo  (fr.)  ;  dar  exem- 
plo; excitar  com  as  próprias 

obras  on  acçòes  a  imitação 
das  mais  pessoas.  Exemplo 
aliis  esse.  Por  ejemplo;  por 
exemplo;  phrase  elliptica 
muito  usada  e  significa :  sir- 

va de  exemplo,  verbi  gratia. 
Exempli  causa,  exempli 

gratiu. 
Ejercer,  a.  Exercer;  fazer  as 

funcçoes,  preencher  os  deve- 
res de  um  cargo,  emprego 

ou  officio.  Exercere.  Diz-se 

também  das  cousas  espiri- 
tuaes  6  moraes. 

Ejercicio,  m.  Exercicio:  acção 
e  effeito  de  exercitar.  Exer- 

citatio,  onis: — exercicio,  of- 
ficio, ministerio,  profissão. 

Ministerium,  officiítm:  — 
exercicio;  todo  o  movimento 
activo  do  corpo,  passeios  a 
pé  ou  a  cavai  lo  para  bem  da 
saúde.  Amhulatio,  cquitatio 

sanitatis  grafia:  — (mil.) 
exercicio;  evoluções  milita- 

res. Milihim  exercitatio,  de- 
carsio : —  espirituales  (rei.) ; 
e.xercicios  espirituaes,  de  pie- 

dade, de  penitencia,  de  cari- 
dade, de  virtude;  os  que  se 

praticam  em  certos  dias, 
longe  das  occupaçoes  do 
mundo,  especialmente  os  in- 

dividuos de  certas  congre- 
gações, liernm  divinarum 

nieditationes,  quihus  prcefi- 
nito  ãierurii  spatio  exercita- 
mur.  Dar  ejercicios  (fr.) ; 
dar  exercícios  espirituaes, 

praticas,  regi-as  devotas. 
Ejercido,  da.  adj.  (ant.j  V. 

Frecuentado. 

EjERciEXTE.p.  a.  (ant.)  de  Ejer- 
cer. 

Ejercitaciox.  y.  Exercitação, 
exercicio,  jjraíica,  uso  pra- 

tico. Exercitatio,  onis. 
Ejercitadamente,  adv.  m. 
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Exercitadamente,  de  um  mo- 
do exercitado. 

Ejeucitador,  RA.  s.  (ant.)  Exer- 
ci tador;  pessoa  que  se  exer- 

cita. Exercitator,  oris. 

Ejercitante,  j^-  «•  de  Ejerci- 
tar: —  adj.  exercitante; 

diz-se  da  pessoa  que  faz 
cxercicios  espirituaes.  Ee- 
rum,  divinarum  ineditationi 

pra'jinifo  dierum  spatioide- 
ditus. 

Ejercitar,  o.  Exorcitarj'^exer- 
cer,  praticar;  dedicar-se  ao 
exercicio  de  uma  arte,  car- 

go ou  emprego.  Exercere: 
— -  exercitar;  instruir,  ensi- 

nar alguém.  Aliquem  exer- 
citare,  assiief acere,  docere: 
—  r.  exercitar-se,  applicar- 

so,  adestrar-se,  babilitar-se. 
In  aliqua  re  se  exercere,  ver- 

sar i. 

Ejercitativc),  va.  adj.  (ant.) 

Exercitativo;  diz-se  do  que 
se  pôde  exercitar. 

Ejercito,  m.  Exercito;  total 

da  força  armada  de  uma  na- 
ção. Exercitus,  us:  —  exer- 
cito; tropas  juntas  em  cam- 

panha debaixo  do  cominan- 
do de  um  chefe.  Exercitus, 

us :  —  (germ.)  cárcere. 
Ejeria.  /.  (zool.)  Egeria;  ge- 

nero de  crustáceos  da  or- 

dem dos  decapodas  brachiu- 
ros,  que  contém  tres  espe- 

cies :  —  egeria ;  genero  de 
insectos  da  ordem  dos  di- 

l^teros  e  da  familia  dos  me- 
somidos,  composto  de  tres 

especies. 
Ejérito.  m.  (bot.)  Egerito  (côr 

negra);  genero  de  cogume- 
los muito  pequenos  e  para- 

sitas, que  contém  duas  es- 

pecies. Ejialia. /.  (zool.)  Egialia;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

lamellicornes,  tribu  dos  es- 
carabideos 

Ejialista.  /.  (bot.)  Egialista; 

arbusto  que  forma  um  ge- 
nero da  familia  das  plum- 

bagineas. 
Egialxto,  ta.  adj.  (zool.)  Egia- 

litho;  diz-se  do  pássaro  que 
vive  nas  ribeiras :  —  m.  p>l. 

egialithas;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  teredilos. 

Ejialítida.  /.  (bot.)  Egialithi- 
da;  genero  de  plantas  da 
familia  das  plombagincus, 
que  contém  uma  só  especie. 
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Ejicéreo,  rea.  adj.  (bot.)  Egi- 

cereo;  parecido  com  um  egi- 
cero:  — /■  2^^-  egicereas;  tri- 

bu de  plantas  da  familia 
das  myrsinaceas,  que  contém 
o  genero  egicero. 

Ejícero.  m.  (bot.)  Egicero  (cor- 
no de  cabra);  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  missina- 
ceas. 

Ejiciano,  na.  s.  Egypciano, 

egypcio. 
Ejida.  /.  (fig.)  Égide ,  amparo, 

defensa,  protecção  :  —  égi- 
de; escudo  feito  de  pelle  de 

cabra  ou  de  bode. 

Ejidio.  m.  (zool.)  Egidio;  ge- 
nero de  insectos  lamellicor- 

nes, que  contém  duas  espe- cies. 

Ejido,  m.  Logradouro ;  terreno 
sem  dono  e  inhabitado,  á  en- 

trada de  uma  aldeia  ou  po- 
voado, e  que  é  commum  pa- 

ra todos  os  seus  habitantes 

fazerem  eira,  etc.  Terra  in- 
cidia oppido  próxima. 

EjÍFiLA.  /.  (bot.)  Egiphilla; 

genero  de  plantas  verbena- 
ceas,  typo  da  tribu  das  egi- 
philleas,  assim  chamadas 
por  gostarem  as  cabras  de 
lhes  comer  os  renovos. 

EjiFÍLEO,  LEA.  adj.  (bot.)  Egi- 

philleo;  relativo  ou  simi- 
Ihante  á  egiphilla :  —  /.  p)l- 

egiphilleas;  tribu  de  verbe- náceas, que  tem  por  typo  a 

egiphilla. Ejilope.  /.  (bot.)  Egilope;  ge- 
nero de  plantas  gramíneas, 

da  polygamia  monoica. 
E jiLOPÍNEO,  NEA.  adj.  (bot.)  Egi- 

lopineo;  parecido  com  a  egi- 
lope: —  /.  pi.  egilopineas; 

tribu  de  jjlantas  gramíneas, 

que  tem  por  typo  o  genero 

egilope. 
Ejina.  /.  (bot.)  Egina;  genero 

de  medusas,  da  familia  dos 
equaridos  cryptocarpos,  que 
contém  tres  especies. 

E jineta,  adj.  Eginense;  diz-se 
do  que  pertence  á  ilha  Egi- 

na ou  a  seus  habitantes :  — 

eginetes,  egineuses;  natu- raes  da  Egina. 

Ejinia.  /.  (zool.)  Eginia;  ge- 
nero de  insectos  dípteros, 

da  familia  dos  raesomidos, 

composto  de  uma  só  espe- cie. 

Ejinio.  m.  (zool.)  Eginio;  ge- 
nero de  insectos  dípteros,  da 
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familia  dos  mesoniidos,  que 
coutéin  lima  só  cs^jecic. 

Ejipan.  ??i.  Egipán;  nomc  da- 
do pelos  antigos  aos  espíri- 
tos ou  duendes  que  erravam 

pelos  busques. 
Ejipcíaco,  ca.  aâj.  Egypciaco, 

cgypeiano;  diz-so  do  que  é 
pertencente  ao  Egypto.  JiJ^z- 
pthis,  a,  um:  —  m.  egypcia- 
co;  certo  unguento  compos- 

to de  mel,  verdete  e  vina- 
gro .     XJnguentum    egyptia- 

CIIVl. 

Ejipciano,  na.  arlj.  Egypciano. 
V.  Ejipciaco:  —  V.  Gitano. 

Ejipcio,  cia.  adj.  Egypcio.  V. 
Ejipcíaco. 

Ejipio.  m.  (zool.)  E^gipio:  ge- 
nero de  abutres,  que  tem 

por  typo  o  egipio  cinzento. 
Ejira.  /.  Hegyra;  epocba  dos 
árabes  ^  mahometanos, 

d'onde  elleg  começam  a  con- tar os  seus  annor.. 

Ejirina./.  (min.)  Egerina;  va- 
riedade de  amphibol  que  se 

encontra  ás  bordas  do  mar, 
e  no  qual  se  distinguem  pe- 

quenos pontos  microscópicos 
que  parecem  ser  um  titana- 
to  de  ferro. 

Ejirino.  m.  (pJiarm.  ant.)  Egi- 
rino;  unguento  cujo  princi- 

pal ingredien.te  era  o  fructo 
do  álamo  negro. 

Ejiiíos.  m.  (bot.)  V.  Negrillo. 
Ejito.  m.  (zool.)  Egito;  gene- 

ro de  insectos  coleópteros. 
Ejoo.  VI.  (bot.)  Ejoo;  especie 

de  crinas  espessas  que  guar- 
necem as  bases  das  folhas 

de  certas  palmeirns. 
EKKnKK.jiA./.  (Ijot.)  Ekebergia; 

genero  de  plantas  da  fami 
lia  das  melaceas,  composto 
de  duas  especies. 

El.  m.  O;  artrgo  masculino: 
—  usa-se  também  antes  dos 

nomes  fenn'ninos  que  come- 
çam por  íi  longo,  como  :  El 

alma,  d  Africa;  a  alma,  a 
Africa:  precede  também 
certos  iníinitos  tomados  sub- 

stantivamente, como:  El 
aiidar,  cl  re.ir;  o  andar,  o 

,  rir. 
El.  jirov.  demonsf.  in.  Elle; 

usa-sc  fallando  de  pessoa 
ou  cousa  a  que  já  nos  refe- 

rimos, lllc,  a,  lul. 
Ela.  adv.  m.  V.  Véisla. 

Ei,AbORABLE.  adj.  (physiol.) 
Elaboravel;  diz-se  dos  sue- 
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cos  susceptíveis  de  serem 
elaborados  ou  aperfeiçoa- 
dos. 

Elaboración./.  Elaboração;  ac- 
ção e  effcito  de  elaborar,  prin- 

eipalmentcos  metaes.  Elaho- 
ratio,  QJíis: — Qjhysiol.emed.) 
elaboração;  acçào  pela  qual 
uma  cousa  chega  á  sua  per- 

feição, modincaçào  dos  flui- 
dos do  corpo.  No  estado  pliy- 

siologico  é  uma  acção  vital 

que  imprime  nas  substan- 
cias recebidas  do  exterior  e 

até  nos  elementos  tirados  do 
interior,  modificaçõcá  que 
os  tornam  capazes  de  servir 

para  os  usos  que  a  nature- 
za lhes  assignalou,  especial- 

mente á  nutrição  dos  ani- 
maes.  A  elaboração  morbosa 

é  a  que  produz  fluidos  e  ma- 
terias que  só  se  observam 

no  estado  enfermo. 

Elaborado,  t>a.  adj.  Elabora- 
do: diz-se  do  que  é  feito  com 

cuidado,  bem  trabalhado,  li- 
mado. Elahoratus,  poliliis, 

excultus. 

Elaborador,  adj.  (pliysiol.) 

Elaborador;  diz-se  do  ór- 
gão ou  parte  encarregada  de 

elaborar    uma    substancia: 
—  diz-se  do  que  elabora. 

Elaborar,  a.  Elaborar;  traba- 
lliar  com  ¡irimor  e  perfeição 

alguma  cousa,  especialmen- 
te os  metaes.  Elaborare,  po- 

lirc:  —  (p)hysiol.)  elaborar; 
jiroduzir,  fazer  por  via  da 
elaboração,  o  chylo,  o  san- 

gue, etc.  Também  se  usa 
como  reciproco. 

Elaboratorio.  m.  V.  Labora- 
torio. 

Elabrkado,  da.  adj.  (zool.)  Des- 

liibiado;  diz-se  do  am'mal 
(jue  não  tem  labios. 

Elaciom.  /.  Elação,  altivez, 

soberba,  píx'sumpcao.  Ela- 
tio,  onis:  —  elação,  eleva- 

ção da  alma.  Elalio,  onis: 
—  elação;  elevação  do  cs- 
tylo,  linguagem,  etc.  Stili 
injlalio,  elatio,  iinuidifas. 

Elacotamna.  /.  (bot.)  Elacota- 
mna;  genero  de  j)lautas  da 
f:uniliadnsconi])üstasasthe- 
roidens,  formado  para  clas- 
siíicar  um  arbusto  da  Nova 
llollanda. 

Elachi:.  m.  (comm.)  Ehiche; 
especie  de  tecido  de  là  da 
índia. 
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Eladina.  /.  Comida  gelada  que 

costuma  dar-se  aos  doentes. 

Elaena.  /.  (chim.)  Elaena;  cor- 
po branco  que  resulta  da 

distillação  simultanea  dos 
ácidos  metoelico  e  hydroe- lico. 

Elafá.  77?.  (mus.)  Elafá;  nome 
dado  antigamente  ao  tom  de 
mi  bemol. 

Elafiano,  KA.  adj.  (zool.)  Ela- 
phiano;  diz-se  do  que  é  re- 

lativo ou  concernente  ao  vea- 
do: —  7n.  pi.  elaphianos; 

secção  da  familia  dos  rumi- 
nantes, que  comprehende  o 

genero  veado. Elafidio.  m.  (zool.)  Elaphidio; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fa- milia dos  longicorncs,  que 

contém  muitas  especies. 

Elafinisa.  /.  (zool.)  Elaphiui- 

sa ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- milia dos  lamellicornes,  que 

contém  quatro  especies. 

Elafoceratita.  /.  (zool.)  Ela- 

phoceratita;  corpo  oi"gani- sado  fóssil,  considerado  por 
alguns  naturalistas  como  um 
corno  de  veado  petrificado, 

e  por  outros  como  um  poly- 
joero  coraloideo  ramoso. 

Elafócero.  m.  (zool.)  Elapho- 

cero;  genero  de  insectos  co- 
lei)])teros  pentameros,  da  fa- 

milia dos  lamellicornes, com- 
posto de  dezeseis  especies. 

Elafografía.  /.  Elaphogra- 

phia ;  parte  da  historia  na- tural que  trata  dos  cervos 
ou  veados. 

ElafogrÁfico,  ca.  adj.  Ela- 
jihographico;  diz-se  do  que 
é  concernente  á  elaphogra- 

phia. 

Elafócrafo.  m.  (zool.)  Elaplio- 

grapho;  naturalista  que  es- creve acerca  dos  cervos  ou 
veados. 

Elafoide.  /.  (zool.)  Elaphoide; 

especie  de  reptil  pertencen- 
te ao  gcnei'o  cubra. 

Elafójiick.  /.  (bot.)  Elapho- 
mice;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  cogumelos  gas- 
teronn"cethos,  cujas  espe- 

cies são  subterrâneas,  glo- 

bulosas e  desprovidas  ae  raí- 
zes. 

Elafop.so.  7??.  (zool.)  Elapho- 

pso;  genero  de  insectos  co- leópteros    subpentameros , 
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composto  de  i\rna  só  espe- 
cie oriuuda  do  Brazil. 

Elafornito,  ta.  adj.  (zool.)  E!a- 
phornito;  diz-se  do  que  ó 
pertencente  ou  relativo  ao 
cervo  e  também  ás  aves :  — 
/.  pi.  elapliornitas;  familia 
de  aves  que  cumprcheude  só 
o  genero  cazoar. 

Elafiua.  /.  (bot.)  Elaphria;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  burseraccas,  composto 
de  uma  só  especie. 

Elafiuanos.  m.  pi.  (zool.)  Ela- 
phrianos;  tiibu  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  que 
tem  por  typo  o  elajjhro. 

Elafku.  m.  (zool.)  Elapbro ;  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  da  familia 
dos  carabicos,  composto  de 
oito  especies. 

Elafrope.  in.  (zool.)  Elaphro- 

pe;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

milia dos  teredilos,  compos- 
to de  uma  só  especie. 

Elafkopezo.  m.  (zool.)  Ela- 
pbropeso;  genero  de  inse- 

ctos dípteros,  brachoceros, 
da  familia  dos  tanystomos, 
composto  de  uma  só  especie. 

Elagato.  vi.  (chim.)  Elagato; 

sal  que  resulta  da  combina- 
ção do  acido  elagico  com 

uma  base  saiificavel. 

Elaidato.  m.  (chim.)  Elaida- 
to:  genero  de  saes  que  re- 

sulta da  combinação  do  aci- 
do elaidico  com  bases  sali- 

ficareis. 

Elaídico,  ca.  adj.  (chim.)  Elai- 
dico; diz-se  do  que  é  ,per- 

tencente  á  elaidina.  Acido 

elaidico;  acido  elaidico;  cor- 
po de  ura  brilho  argentino, 

análogo  ao  acido  benzoico. 
Elaidina./.  (chim.)  Elaidina; 

substancia  gorda,  solúvel 

no  etber,  que  resulta  da  ac- 
ção do  acido  hyponi trico 

sobre  o  azeite,  o  oleo  de 
amêndoas  e  o  de  noz  de  ana- 
cardo. 

Elaiíía./.  (chim.)  Elaina;  prin- 
cipio extrahido  das  gordu- 

ras animaes,  a  que  também 
se  chama  oleina. 

Elaiodato.  m.  (chim.)  Elaioda- 
to ;  genero  de  saes  formados 
pela  combinação  do  acido 
elaiodico  com  bases  salifi- 

ca veis. 

Elaiódico,     ca.    adj.    (chim.) 
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Elaiodico;  diz-se  do  que  con- 
tém elaiodo. 

Elaiodo.  VI.  (chim.)  Elaiodo ; 

parte  fluida  dos  óleos  volá- 
teis. 

Elaiomktría.  /.  (chim.)  Elaio- 
metria;  parte  da  chimica 

que  ensina  a  medir  a  den- sidade dos  óleos. 

Elaiométuico,  ca.  adj.  (chim.) 
Elaiometrico;  diz-tc  do  que 
se  refere  á  olaiometria. 

Elaiometro.  7n.  (chim.)  Elaio- 
metro;  instrumento  para 
medir  a  densidade  dos  óleos. 

Elaiso.  m.  (bot.)  Elaiso;  nome 

grego  da  oliveira:  — elaiso; 
especie  de  palmeira  de  Gui- 

né, de  cujo  fructo  se  cxtrahe 
um  oleo. 

ElÁjico,  ca.  aã),  (chim.)  Ela- 
gico; diz-se  de  um  acido 

que  se  forma  espontanea- 
mente na  infusão  das  nozes 

de  galha. 
Elamiíicacion.  /.  (chim.)  Elam- 

bicaçào;  analyse  das  aguas 
mineraes,  para  conhecer  as 
suas  propriedades. 

Elameno.  m.  (zool.)  Elameno; 

genero  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  decápodos  brachyii- 

ros,  e  da  familia  dos  cato- 
metopos,  i3i'ovidos  de  uma 
concha  quasi  triangular  e 
muito  chata. 

Elamí.  VI.  Elami;  nome  de  um 

signo  musical  que  corres- 
ponde ao  vii  da  escala  com- 

mum.  Sextiun  musices  si- 

gnum. Elamiento.  m.  (ant.)  V.  Ela- 
ción. 

Elampo.  m.  (zool.)  Elampo;  ge- 
nero de  insectos  hymenoj)te- 

ros,  da  secção  dos  terebia- 
uos,  que  contém  varias  es- 

pecies. Elangueuo.  9n.  Elangueiro; 
vara  curva  com  que  se  enfia 
o  bacalliau  pela  cabeça  logo 
depois  de  ser  pescado. 

Elanzado,  da.  adj.  (br.)  Diz- 
se.  do  veado  que  vac  cor- 
rendo. 

Elapo.  m.  (zool.)  Elapo;  gene- 
ro de  reptis  ojjhydios,  da 

secção  das  serpentes  vene- 
nosas, composto  de  um  gran- 

de numero  de  especies. 
Elaquik.  m.  (chim.)  Tritoxydo 

de  ferro. 

Elasjiia.  /.  (zool.)  Elasmia; 
placa    transversal    situada 
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nas  partea  latoracs  do  céu 
da  boca  da  baleia  e  (]ue  lhe 

suppre  os  dentes. 
Er.ASMo.  7)2.  (zool.)  Elasmo;  ge- 

nero de  insectos  da  familia 
dos  calcidios,  c  da  ordem 

dos  hynienopteros,  que  con- 
tém uma  especie. 

Elasmocélide.  m.  (zool.)  Elas- 
mocelide  (pc  laminado) ;  ge- 

nero de  insectos  da  ordem 

dos  henn'pteros,  e  da  fami- lia dos  fidgorinos,  composto 
de  uma  só  especie. 

Er.ASMoso.  in.  (min.)  Elasmoso  ; 

tclurureto  de  oiro  plumbí- 
fero, que  se  encontra  nas 

nn'nas  de  Nagyag  na  Tran- silvania. 

Elasjioterio.  VI.  (zool.)  Elas- 
motherio;  genero  de  mamí- 

feros fosseis  que  se  suppõe 

terem  sido  muito  siiniliian- 
tes  aos  rhinoceroutes,  e  que 
contém  duas  especies. 

Elasónice.  m.  (zool.)  Elassony- 

ce;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 

milia dos  curculiónidos  go- 
nathoceros,  que  contém  uma 

especio. Elasteriospermo.  vi.  (hot.) 
Elasteriospermo;  genero  de 

plantas  da  familia  das  eu- 

phorbiaceas. Elásticamente,  adc.  vi.  Elás- 
ticamente; com  elasticidade. 

Elasticidad.  /.  Elasticidade; 

tendencia  que  têem  os  cor- 
pos  a  se  restituirem  prom- 
ptameníe  á  sua  figura  ou  po- 

sição primitiva,  logo  que  ces- 
sa o  esforço  estranho  que 

d'clla  os  afastava  compri- 
mindo-os.  Vis  elástica:  — de 
conciencia;  elasticidade  de 

consciência;  pouco  ou  ne- 
nhum escrúpulo  de  certas 

acções  nada  conformes  com 
a  moral. 

Elástico,  ca.  adj.  Elástico ; 

diz-se  do  corpo  que  tevn  elas- 
ticidade. Elasticus,  a,  iim : 

—  (fif/.)  elástico;  diz-sc  do 
que  é  accommodado  a  di- 

versos usos,  fia-mas  ou  in- 
terpretações; — /.  camisola 

de  malha,  de  lã  ou  de  algo- 
dão :  -m.  pl.  elásticos;  par- 

te elástica  dos  suspensorios 
ou  de  qualquer  outro  objecto. 

Elastificacion.  /.  Acção  de 
fazer  elástico  um  corpo  que 
não  manifesta  elasticidade. 
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El.vstificar.  /.  Dar  elasticida- 
de a  um  corpo,  faze-lo  elás- 

tico. 

Elasto.  adj.  (zool.)  Elasto; 
cliz-se  dos  orgàos  elásticos 
de  certos  insectos,  que  os 
tornam  aptos  para  saltar. 

Elate.  m.  (bot.)  Elate;  gene- 
ro de  palmeiras,  muito  pa- 

recido com  as  que  produ- 
zem as  tâmaras,  das  quaes 

se  distingue  por  tres  flores 
monoicas. 

Elateria.  /.  (bot.)  Elateria; 
nome  genérico  dos  fractos, 

que,  quando  maduros,  se  se- 
param em  tantas  partes 

quantas  as  suas  cellulas. 
Elaterianos.  m.  pi.  (zool.) 

Elaterianos-,  familia  de  in- 
sectos coleópteros  que  abran- 

ge as  tribus  dos  el ateridos, 
os  euchuemidos,  os  cerophy- 
tidos  e  os  buprestidos. 

Elatérido,  da.  adj.  (zool.)  Ela- 
terido  ;  diz-se  do  animal  que 
tem  orgàos  ou  peças  elásti- 

cas :  —  m.  pi.  elateridos ; 
tribu  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  da  familia 
dos  serricornes,  tribu  dos 

sternoxos,  que  tem  por  ty- 
po  o  elatero  de  Linneo. 

Elaterina.  /.  (chim.)  Elateri- 
na;  substancia  crystallisa- 
vel,  de  sabor  muito  amar- 

go, que  se  extrahe  dos  pe- 
pinos de  S.  Grregorio. 

Elaterio,  «i.  (bot.)Y.  Elate- 
ria:—  elaterio',  genero  de 

plantas  da  familia  das  cu- 
curbitáceas cucumcrinas,  cu- 

jas especies  sao  herbáceas  e 

trepadeiras  : — (chim.)  elate- 
rio ;  extracto  dos  pepinos 

de  S.  Gregorio,  a  que  se 

tem  attribuido  gi-andes  vir- 
tudes curativas,  especial- 
mente contra  a  bydropisia, 

a  gotta,  as  enfermidades 
dos  olhos  e  da  peí  le. 

Elateuiospkumo.  m.  (hot.)  Ela- 
teriosjjermo  (semente,  pur- 

gante); genero  de  plantas 
da  familia  das  eupliorbia- 

ceas,  que  contí'm  vavias  es- 
pecies indígenas  de  Java. 

Elateuita.  /.  (min.)  Elaterita  ; 
substancia  de  cor  verde  es- 

cura, branda,  elástica  c  fu- 
sivel,  pertencente  á  ordom 
dos  betumes,  ([uc  se  encon- 

tra na  Inglaterra  o  em  al- 
guns pontos  da  França. 
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Elátero.  m.  (búf.)  Elatero ; 
nome  de  vuis  ños  elásticos 
membranosos  e  torcidos,  que 

em  algumas  plantas  hepá- 
ticas servem  ¡jara  fixar  na  ̂  

placenta  as  sementes  a  que 

que  estão  unidos,  e  as  dis- 
persam na  epocha  da  matu- 

ração :  — (zool.)  elatero;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentamei-os,  da  familia  dos 
serricornefí,  composto  de  va- 

rias esjiecies. 
Elaterometría.  /.  (phys.)  Ela- 

teromctria;  arte  de  conhe- 
cer com  o  auxilio  do  elate- 

rometro,  o  gran  de  elastici- 
dade ou  de  condensação  de 

uma  dada  quantidade  de 
ar  contido  no  recipiente  da 
machina  pneumática. 

Elatekométricamente.  adv.  m. 

(chim.)  Elaterometricamen- 
te;  por  meio  do  elaterome- 
tro,  ou  segundo  as  regras 
da  elaterometría. 

Elateeojiétrico,  ca.  adj.  (iJhys.) 

Elaterometrico ;  diz-se  do 

que  pertence  ;i  elaterome- tría. 

Elaterómetro.  m.  Elaterome- 
tro;  instrumento  com  que  se 

pratica  a  elateronietria. 
Elatina.  /  (bot.)  Elatiue;  ge- 

nero de  plantas  que  serve 

de  typo  á  familia  das  clati- 
neas,  e  que  contém  varias 

especies  herbáceas :  —  ela- 
tina; resina  branda,  verde, 

aromática,  mais  pesada  que 

a  agua,  em  que  é  insolúvel, 
dissolvendo-se  no  álcool  e 

nos  alcalis,  que  se  encon- 
tra nos  fructos  do  elaterio. 

Elatíneo,  nea.  adj.  (bot.)  Ela- 
tineo;  diz-se  do  que  e  rela- 

tivo ou  concernente  á  elati- 

ne :  —  /.  jjI.  elatineas ;  fa- 
milia de  plantas  que  tem 

por  typo  o  genero  elatina,  e 
que  comprehendc  mais  dois 
géneros,  cujas  especies  são 
herbáceas,  c  que  de  ordina- 

rio vegetam  nos  pantanos. 
Ei-ATn'A. /.  fnií/í.j  Elatita;  va- 

riedade de  oxydo  de  ierro, 

de  que  falla  l'iinio. Elato,  ta.  adj.  (ant.)  Altivo, 

prosumpçoso,  soberbo;  diz- 
se  de  quem  tem  elação  :  — 
m.  (bot.)  elato;  genero  de 
palmeira  das  Indias. 

ELAToi!RÁN<¿rio,QmA.íí(//.(^';oo/.J 
Klatolnanchio;    diz-se    dos 
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molluscos  que  têem  bran- 
chias  ramosas  ou  lamino- 

sas:—m.^J^.  elatobranchios; 

classe  de  molluscos  que  con- 
tém 03  acephalos  de  bran- 

chias  laminosas. 

Elatostema.  /.  (Ijot.)  Elatoste- 
ma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  urticeas,  com- 

posto de  um  ])equeno  nu- 
mero de  especies  que  sao 

arbustos  aquáticos. 
Elaxia./.  (hot.)  Elaxia  (peque- 

na); genero  de  ¡plantas  da familia  das  compostas,  que 

contém  uma  especie  herbá- 
cea. 

Elaxiptero.  m.  (zool.)  Elachi- 
ptero  (aza  pequena);  genero 
de  insectos  da  ordem  dos 

dípteros,  e  da  familia  dos 
atheri ceros,  que  contém  uma 

especie. 
Elaxista.  /.  (zool.)  Elachista 

(muito  pequena);  genero  de 
insectos  lepidojj teros,  da  fa- 

milia dos  nocturnos,  com- 

posto de  urnas  cincoenta  es- 
pecies, de  volume  muito  pe- 
queno c  de  lindas  cores  e 

feitios. 

Elaxístea.  /.  (hot.)  Elachistea 
(muito  pequena);  genero  de 
algas  jiarasitas,  composto 
de  seis  especies. 

Elcosis.  /.  (med.)  Elcosis;  so- 
lução de  continuidade  nas 

partes  molles,  com  perda  de 
substancia,  produzida  ¡sor 
causas  corrosivas. 

Elche,  m.  (ant.)  Elche;  rene- 
gado da  religião  christã. 

Transfuga,  desertor  chris- tiauorum. 

Ele.  adc.  V.  Etele :  —  /.  ele ; 
nome  da  decima  terceira  let- 
tra  do  alphabeto  hespanhol. 
Lilteroi  L  nomeii. 

Eleágneo,  gnea.  ad¡.  (hot.) 

Eleagneo;  diz-se  do  que  6 

pertencente  ao  cleagno:  — 
f.  pl.  eleagneas;  familia  de 
plantas  dicutyleduneas  apé- 

talas pcrigyneas,  de  flores 
hermaphroiiitas,  comiiosta 

de  quatro  géneros. 
Elea(ínü.  m.  (liot.)  Eleagno; 

arvore  indígena  das  rogiòes 

temj)eradas  do  hemi'-pherio 
boreal,  jierteneente  á  fami- lia das  dicotyledoneas,  (!  que 

serve  de  typo  ás  eleagneas. 
Elicalo.  m.  (zonl.)  Elealo;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros, 
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jientaincros,  da  familia  clus 

inalacodei-mcs,  composto  de 
iiina  só  especie. 

EleÁtico,  ca.  adj.  (pililos.) 
Eleatieo,  eleate;  diz-se  do 
que  pertence  á  seita  oii  ás 
doutrinas  dos  eleaticos,  fun- 

dada em  Elea,  na  Grecia, 
por  Xenophanes. 

Eleiíor.  m.  (ant.)  V.  Eléboro. 
ElkuürÁcko,  cea.  adj.  (bot.) 

Helleboracio;  d!z-se  do  que 
se  assiuiilha  ao  helleboro:  — 
/.  pl.  lielleboraceas;  familia 

de  jjlantas  ([ue  têcm  por  t}'- 
po  o  liellebtn-o. 

Eleuokina.  /".  (bol.)  Hellebori- 
na;  genero  de  i)lantas  ber- 
baceas,  pertencente  á  fami- 

lia das  orcbideas  de  Jus- 

sieu :  —  (chim.)  beílcborina^ 
resina  branda  que  so  extra- 
he  da  raiz  do  helleboro  de 

inverno,  e  que  constituo  a 
parte  activa  da  mosma  raiz. 

Eleborismo.  m.  (incd.)  Hcllebo- 
rismo;  methodo  de  curar  as 
enfermidades  por  meio  do 
helleboro,  que  constituià  nm 
dos  pontos  capitães  da  íhe- 
rapeutica  antiga. 

Eleborizacion./.  (2)harm.)  Hel- 
leborisaçào;  acção  de  mis- 

turar com  helleboro. 

Eleuorizado,  da.  adj.  (jjharm.) 
Helleborisado;  diz-se  do  que 
ó  preparado  com  o  helleboro. 

Eleborizar.  a.  (pharm.)  Hel- 
leborisar;  misturar,  prepa- 

rar com  o  helleboro. 

Eléboro,  m.  (boi.)  Helleboro; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  rainunculaeeas,  que 

contém  duas  especies  prin- 
cipaes,  que  sao  o  helleboro 
branco  ou  veratro,  e  o  hel- 

leboro negro. 
Eleboroideo,  dea.  adj.  Helle- 

boroidco;  diz-se  do  que  tem 
analogia  com  o  helleboro. 

Elección.  /.  Eleição-,  acçào  e 

eft'eito  de  eleger.  Electin, 
onis:  —  eleição;  escolha  de 
uma  pessoa,  feita  ordinaria- 

mente por  votos,  para  occu- 
par  algum  emprego  publi- 

co, para  deputado,  etc.  Ele- 
ctio,  onis:  —  eleiçào,  deli- 

beração, liberdade;  arbitrio 
que  temos  para  escolher  ou 
obrar.  Elecfio,  deliberafio. 

Electividad.  /.  Electividade; 
qualidade  de  pessoa  ele- 
ctiva. 
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Electivo,  x\.  adj.  Electivo; 

diz-se  do  que  se  faz  por  elei- 
ção. Elcctus,  a,  um. 

Electo,  ta.  p.  p.  irreg.  de  Ele- 
gir:—  aãr).  electo,  eleito;  diz- 

se  da  pessoa  escolhida,  de- 
signada de  entre  muitas  pa- 

ra algum  emprego,  dignida- 
de, etc.  Elechis,  designai  us: 

—  m.  (unt.)  cabeça  de  motim, 
entre  as  tropas  hespanho- 
las.  Dux  sedilionis  militaris. 

Elector,  s.  Eleitor;  pessoa  que 

elege  ou  tem  direito  de  ele- 
ger alguém.  Elector,  oris: 

—  eleitor;  cada  um  dos  i^rin- 
cipcs  da  Allemanha,  a  quem 

pertence  a  eleição  do  impe- 
rador .  Imjjerii  germanici 

elecforis. 

Electorabilidad.  /.  Electora- 
bilidade;  qualidade  de  quem 
é  próprio  para  ser  eleitor. 

Electorado,  m.  Eleitorado;  es- 
tado soberano  de  Allema- 

nha, cujo  principe  tem  di- 
reito de  eleger  o  imperador. 

Frincipis  eledoris  ditio. 
Electoral,  adj.  Eleitoral ;  diz- 

se  do  que  pertence  ou  se  re- 
fere á  eleição:  —  eleitoral; 

diz-se  do  que  pertence  aos 
eleitores  do  imperio  germâ- 

nico. Ad  electorem  perti- 
nens. 

Electra.  /.  (bot.)  Electra  (âm- 
bar); genero  de  plantas  da 

familia  das  compostas  sene- 
cionideas,  que  contém  uma 
só  especie:  —  (7:nol.)  ele- 
ctra ;  genero  de  insectos  le- 

pidópteros, da  familia  dos 
nocturnos,  composto  de  va,- 
rias  especies. 

Electricidad.  /.  (phys.)  Ele- 
ctricidade; fluido  expansivo, 

activíssimo,  imponderável, 
invisível,  cuja  acumulação 
se  manifesta  por  meio  de 
faíscas,  faz  experimentar  ao 
systema  nervoso  commoções 
mais  ou  menos  fortes,  e  pro- 

duz efí'eitos  análogos  ou  ain- da idênticos  aos  do  raio. 
Electricitas,  atis. 

Electkicismo.  VI.  (phys.)  Ele- 
ctricismo;  systema  de  ele- ctricidade. 

Eléctrico,  ca.  adj.  (fig.)  Elé- 
ctrico, rápido,  fascinador; 

diz-se  dos  olhares,  das  pa- 
lavras, etc. :  —  (phys.)  elé- 

ctrico ;  diz-se  do  que  perten- 
ce á  electricidade,  e  do  que 
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recebo  c  communica  a  ele- 

ctricidade, que  a  tem  ou  é 
susceptivel  do  elcctrisar-se. 
Elcctriciis,  a,  um. 

Electriz.  /.  Electriz;  mulher 

de  um  principe  eleitor.  Ele- 
doris 2)rincipis  iixor. 

Electrizable,  adj.  Electrisa- 
vel;  diz-se  do  que  se  pode 
eloc  trisar. 

Electrización.  /.  (phys.)  Ele- 
ctrisaçào;  operação  physica 

pela  qual  se  elcctrisa  um corpo. 

Electrizador,  ra.  adj.  Eléctri- 
co; diz-se  do  que  electri- 

sa :  —  m.  (meã.)  electrisa- 
dor;  medico  que  trata  as 
doenças  pela  electricidade. 

Electrizar,  a.  Electrisar;  des- 
envolver, communicar  a  vir- 

tude eléctrica,  carregar  um 

corpo  de  electricidade.  Usa- 
se também  como  reciproco. 

Eledricifatem  corporibus 
communicare:  —  (fig-)  ele- 

ctrisar, exaltar,  inflammar 

as  pessoas,  os  ânimos,  os  co- 
rações. Ânimos  vehementer 

uccendere,  injiammarc 
Electro,  m.  (min.)  V.  Âmbar: 

—  electro ;  metal  que  resul- 
ta da  mistura  de  quatro  par- 

tes de  oiro  e  uma  de  prata. 

Eledriim,  i:  —  (bot.)  ele- 
ctro; genero  de  plantas  da 

familia  das  compostas:  — 

(zool.)  electro;  genero  de  in- 
sectos lepidópteros  da  fami- lia dos  nocturnos. 

Electro-dinamia./,  (phys.)  Ele- 
ctro-dynamia ;  propriedade 

que  adquirem  os  cor25os  so- 
lidos que  serviram  de  con- 

ductores da  electricidade, 

quando  são  collocados  em 
circumstancias  favoráveis 

para  produzir  uma  corrente 
eléctrica. 

Electbo-dinÁmico,  ca.  adj. 

(phys.)  Electro-dynamico; 
diz-se  do  que  pode  produzir 
uma  corrente  eléctrica. 

Electro-dinamismo.  m.  (phys.) 

Electro-dynamismo ;  termo 
que  explica  os  effeitos  da 
l^ilha  de  Volta  fechada  por 
um  fio  metallico  que  com- 

munica com  os  seus  dois 
extremos. 

Electróforo.  m.  (phys.)  Ele- 

ctrophoro;  instrumento  car- 
regado de  materia  eléctrica 

e  que  a  conserva. 
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ElECTKO- GALVÁNICO,     CA .     fUlj. 

(pliys .)  Electro-galvánico  j 
diz-sc  algumas  voxcs  do  flui- 

do eléctrico,  fallando  dos  of- 
íeitos  da  i)ilha  de  Volta. 

Electko-galvaxisjio.  m.  (pliys.) 
Electro-galvanismo;  conjun- 
cto  dos  effcitos  electro-gal- 
vánicos. 

Electrografía.  /.  (pliys.)  Ele- 
ctrograpliia;  tratado  acerca 
da  electricidade. 

Electrógrafo.  m.  (phys.)  Ele- 
ctrographo ;  pliysico  que  es- 

creve acerca  da  electrici- 
dade, ou  pessoa  versada  em 

electrographia. 

Electrójeno.  m.  (phys.)  Ele- 
ctrógeno; causa  conhecida 

dos  phenomenos  da  electri- 
cidade, segundo  alguns  phy- 

sicos. 

Electrolítico,  ca.  adj.  (phys.) 

Electrolytico;  diz-se  do  que 
tem  os  caracteres  de  um  ele- 
ctrolyte. 

Electrolito,  vi.  (phys.)  Ele- 
ctrolyte;  corpo  cujos  ele- 

mentos são  decompostos  pe- 
la electricidade. 

Electrolizable.  aâj.  (phys.) 

Electrolysavel;  diz-se  do  que 
pode  ser  analysado  e  decom- 
Ijosto  por  meio  da  electrici- dade. 

Electrolizacio:n./.  (phys.)  Elc- 
ctrolisação;  acçào  de  ana- 
lysar  ou  decompor  um  cor- 

po i)or  meio  da  electrici- 
dade. 

Electrolizar,  a.  (phys.)  Ele- 
ctrolisar;  analysar,  decom- 

por um  corpo  por  meio  da 
electricidade. 

Electrolojia.  /.  (phys.)  Ele- 
ctrologia;  tratado  acerca  do 
succino  ou  ámbar  amarello. 

Electro-magnético,  ca.  adj. 
(j}hys.)  Electro-magnético ; 
diz-se  do  que  tem  relação 
com  o  phenomcmo  do  ele- 
ctro-magnetismo. 

Electiío-maüxetismo.  m.  (phys.) 
Electro-magnetismo ;  grupo 
de  phenomenos  magnéticos, 

produzidos  jicla  electricida- 
de ou  pela  mutua  acçào  dos 

corpos  electrisados  emagne- 
tisados. 

Electrometría.  /.  (phys.)  Ele- 
ctromctria;  parte  da  jihyí^i- 
ca,  que  tcm  por  objecto  me- 

dir a  electricidade. 

ELECTR0-Ml';TniC0,CA.a(//.('2j/i.7/S.j 
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Electro-mc.trico;  diz-sc  do 

que  se  refere  á  electrome- tria. 

Electrómetro,  m.  (phys.)  Ele- 
ctrómetro; instrumento  pró- 

prio para  medir  a  electrici- 
dade de  um  corpo. 

Electromicrometría.  /.  (phys.) 
Electromicrometria;  arte  de 
medir  as  mais  pequenas 

quantidades  de  electrici- dade. 
Electromicrométrico,  ca.  adj. 

(phys.)  Electromicrométri- co; diz-se  do  que  pertence 
ou  é  relativo  á  electromi- 
crometria. 

Electromicrómetro.  m.  (phys.) 

Electromicrometro ;  instru- 
mento que  mede  as  mais  pe- 

cpienas  quantidades  de  ele- ctricidade. 
Electromotor,  ra.  adj.  (phys.) 

Electromotor;  diz-se  do  que 

produz  ou  desenvolve  a  ele- 
ctricidade :  —  m.  electromo- 

tor;  qualquer  apparelho  pró- 
prio para  desenvolver  a  ele- 

ctricidade pelo  simples  con- 
tacto de  corpos  de  differen- 

te  natureza. 
Electro-negatívo  ,  VA .  adj . 

(pjhys .)  Electro-negativo ; 
diz-se  dos  corpos  que  se  di- 

rigem ao  polo  positivo  da 
pilha  de  Volta,  como  são  o 
oxygenio  e  os  ácidos. 

Electro-positivo  ,  va  .  adj . 

(phys . )  Electro-positivo ; 
diz-se  dos  corpos  que  se  di- 

rigem ao  polo  negativo  da 
pilha  de  Volta,  como  são  as 
bases  saliíicaveis. 

Electko-puntor.  m'.  (med.)  Ele- 
ctro-puuctor;  medico  que 
pratica  a  electro  punctura. 

Electro-puntura.  /.  (med.) 
Electro-punctura ;  operação 
que  consiste  em  introduzir 
imia  agulha  nos  tecidos,  clc- 
ctrisando-a  depois  ligeira- 

mente para  fazer  penetrar 
a  electricidade  na  parte 
doente, 

Electro-punturar.  a.  Praticar 

a  operação  da  clcctro-pun- ctura. 

Electro-quimia.  y.  (chiin.)  Elc- 
ctro-chimica;  systema  em 

que  a  theoria  dos  phenome- nos chimicoR  está  fundada 

na  applicação  das  lei)5  co- nhecidas da  electricidade. 

FjhtXTiio-(iinmco,CA.  adj. (chim.) 
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Electro-chimico;  diz-sc  do 

que  é  concernente  ou  rela- 
tivo á  clectro-chimica. 

Electro-quimismo.  rn.  (chim.) 
Electro -chimismo  ;  theoria 

na  qual  todos  os  phenome- 
nos chiinicos  geraes  e  par- 

ticulares dos  corpos  se  ex- 

plicam pelas  leis  da  jíolari- 
saçào  eléctrica. 

Electroscopia.  /.  (phys.)  Ele- 
ctroscopia; conhecimento  da 

electricidade  do  ar. 
Electroscópico,  ca.  adj.  (phys.) 

Electroscopico ;  diz-se  do 

que  é  pertencente  ou  relati- vo á  electroscopia. 

Electró.scopo.  m.  (phys.)  Ele- 
ctroscopio; instrumento  pró- 

prio para  medir  a  quanti- tidade  de  electricidade  que 
reina  na  atmosphera. 

Electrostático,  cA.  adj.  (phys.) 

Electrostático;  diz-sc  dos  ef- 
feitos  da  pilha  de  Volta  or- 

dinaria, e  da  machina  elé- ctrica. 
Electrotipia.  /.  Electrotypia; 

arte  de  reproduzir  typos, 
bustos  ou  medalhas,  por 
meio  da  electricidade. 

Electro-típico,  ca.  adj.  (phys.) 

Electro-typico;  diz-se  do  que 

é  pertencente  á  clectroty- 

pia. 

Electrotipista.  s.  Electroty- 

pista;  pessoa  que  se  dedica á  electrotypia. 

Electuario  .  m .  Electuario ; 

medicamento  de  consisten- 
cia branda,  em  que  entram 

pos,  ¡colpas  e  outros  ingre- 
dientes bem  escolhidos,  en- 

corporados  com  xarope  ou 
mel.  Medicamcntorum  con- 

fectio. Eleciio,  cha.  adj.  (ant.)  V.  De- recho. 

Eleoona.  /.  (zool.)  Eledona; 

genero  de  mol  luscos  ceplialo- 
jiodos  cry  ]itodibranchios,quo 

tem  por  typo  a  eledona  al- 
miscarada  :  —  eledona;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
heteroineros,  ú,x  familia  dos 
taxicorne.~,  compusto  de  oito 

especies. Eleencéfala./.  (chim)  Eleen- 
cephola;  materia  gorda, 
avermelhada,  solúvel  no 
clher,  no  álcool  c  nos  óleos, 

(|ue  se  encontra  na  substan- cia cerebral. 

ELKFANciA./.fjííwZ.jElephancia; 
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enfermidade  cutánea,  assim 
cliamada  por  fazer  a  pelle 

dura,  escamosa,  espessa,  des- 
igual, c  enrugada  como  a 

dos  elephantes.  Tambcm  so 
lhe  dá  o  nome  de  lepra  dos 

ai'abes.  ELephaniia,  clephan- 
tiasis. 

Elefancíaco,  ca.  aãj.  Eleplian- 
ciaco;  diz-se  do  que  perten- 

ce á  elephancia,  ({ue  padece 
esta  enfermidade.  Elephan- 
tiacus,  a,  nm. 

Elefanta.  /.  Elephante  femea. 
Elcphus  femina. 

Elefantakca.  m.  (ant.)  Chefe 

de  urna  companhia  de  sol- 
dados montados  em  elephan- 

tes. 

Elefantario.  m.  (ant.)  Corna- 
ca; conductor  de  elephan- 

tes. 

Elkfantk.  m.  (zool.)  Elephan- 
te \  o  maior  de  todos  os  qua- 

drúpedes, distribuido  por 
Cnvier  na  familia  dos  pro- 
boscidios.  Elephas,  antis : 

—  marino;  elephante  mari- 
nho; peixe  similhante  ii  la- 
gosta. Elephas  marinus. 

ElkfantiÁsico,  ca.  adj.  (med.) 
Elephaneiaco. 

Elefantiasis.  /.  (med.)  Ele- 
phantiasis.  V.  Elefancía. 

ElefÁntico,  ca.  adj.  Elephan- 
tino;  diz-se  do  que  é  per- 

tencente, relativo  ou  simi- 
lhante ao  elephante.  Ele- 

jjhantinns,  a,  um:  —  (med.) 
elephantico;  diz-se  do  que 
está  afiectado  de  elephan- 
tiasis. 

Elefantino,  na.  adj.  V.  Ele- 
fcintico,  primeira  accepçào. 

Elefantófago,  ga.  adj.  Ele- 
phautophago:  diz-se  do  ani- 

mal que  se  nutre  de  carne 

de  elephante:  —  m.  elephan- 
tophagos;  povos  do  Egypto 
que  se  sustentavam  de  ele- 
phantes. 

Elefantogeafía.  /.  (Ji:  nat.) 
Elephantographia;  parte  da 
historia  natural  que  trata 
do  elephante. 

Elefantoideo,  dea.  adj.  (zool.) 
Elephantino;  diz-se  do  que 
se  refere  ou  se  assimilha 

ao  elephante. 
Elefantopedia.  /.  (med.)  Ele- 

phautiasis  que  ataca  as  ex- 
tremidades inferiores. 

Elkfantópeo,  pea.  adj,  (bot.) 

ElRphantopeo  ;  diz-se  do  que 
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se  refere  ou  ó  similhante  ao 

elephantopo :  — /.  pl.  ele- 
phantopcas;  grupo  de  plan- 

tas synanthereas,  que  tem 

por  typo  o  genero  elephan- 
topo. 

Elefántopo.  m.  (bot.)  Elephan- 
topo; genero  de  plantas  da 

familia  das  compostas. 

Elefantusia./.  (bot.J  Elei^han- 
tusia  (marfim);  genero  de 

plantas  formado  para  clas- 
sificar um  bonito  arbusto, 

que  produz  uns  fructos  vo- 
lumosos que  encerram  um 

liquido  refrigerante,  susce- 
ptível de  condensar-se  com 

o  tempo,  formando  urna  sub- 
stancia que  adquire  a  dure- 

za do  marfim. 

ElefÁstojio.  m.  (?.'ooZ.^  Elephos- 
toma  (boca  de  eUpliante); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  lamellicornes,  composto 
de  uma  só  especie. 

Elegancia.  /.  Elegancia;  boa 

escolha  e  collocação  de  pa- 
lavras e  phrases  que  fazem 

a  linguagem  culta,  fluida  e 

engraçada.  Eleguntia,  ce :  — 
elegancia;  graça,  nobreza 
no  adorno,  nas  maneiras,  no 
porte  e  ar  de  uma  pessoa. 

Cultus,  'às. 
Elegante,  adj.  Elegante;  diz- 

se  das  palavras  escolhidas, 

selectas,  cultas,  polidas.  Ele- 
gans,  antis : —  elegante ;  que 
tem  graça  e  nobreza,  gentil, 
bem  feito,  esbelto.  Elegans, 
antis. 

Elegantemente,  adv.  m.  Ele- 
gantemente; com  elegancia. 

Eleganter,  órnate. 
Elegantísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Elegante.  Elegantissimo, 

muito  elegante.  Elegantissi- 
mns,  a,  rim. 

Elegía.  /.  V.  Elejía. 

Elego,  ga.  adj.  (ant.)  Y.  Ele- 

jíaco. Eleiotida.  /.  (bot.)  Eleiotida 

(própria  dos  jjantanos);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  papilionaceas  hedisa- 
reas,  composto  de  varias  es- 

pecies herbáceas. 
Eleiso.  m.  (bot.)  Eleiso ;  gene- 

ro de  palmeiras  cocoineas. 

Eleito,  ta.  adj.  (bot.)  V.  Ele- cto. 

Elejía./.  (poet.)  Elegia;  poe- 
ma de  curta  extensão,  terno, 
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triste  e  pathetico,  especial- 
mente dedicado  a  assumptos 

amorosos.  Elegia,  carneen 
elegiaciim:  —  (bot.)  elegia; 
genero  de  plantas  herbáceas, 
da  familia  das  restiaceas. 

E¡,i;.iÍAco,  CA.  adj.  (pod.)  Ele- 

giaco; diz-se  do  que  perten- 
ce a  elegias,  como  versos, 

poeta,  etc. Elejiiülidad.  /.  Elegibilida- 

de; ([ualidadc  do  que  ó  ele- 

givcl. 

Elejiiíle.  adj.  Elegível;  diz-se 
do  que  se  pode  eleger,  que 

ó  digno  de  eleger-se. Elejidos.  vi.  ])l.  Os  eleitos,  os 

predestinados  para  a  gloria 
eterna.  Electí. 

Elejiógrafo.  m.  Elegiographo ; 

auctor  que  escreve  ou  escre- 
veu elegias. 

Elejipv.  a.  Eleger;  fazer  esco- 
lha ou  eleição,  tomar  por 

preferencia  um  de  entre muitos. 

Elementado,  da.  adj.  (ant. 

2)hilos.)  Elementar;  diz-se 
do  que  se  compõe  ou  consta 
de  elementos. 

Elemental,  adj.  Elemental, 

elementar;  diz-se  do  que 
tem  a  essência  de  elemento, 

que  participa  de  elementos. 
1'llcmentis  gaudens:  —  ele- 

mentar; diz-se  do  que  con- 
tém os  elementos  de  alguma 

arte  ou  sciencia : — (fig-)  ele- 

mental, essencial,  fundamen- 
tal, principal.  Elementarius, 

a,  um.. 
Elementar,  adj.  Elementar. V. 

Elemental. 

Elemento,  m.  Elemento;  coi'po 

simples  que  entra  na  com- 
posição dos  mixtos.  Elemen- 

ta, oním.-  — elemento,  fun- 
damento, base;  diz-se  por 

extensão  de  certas  cousas 

incorpóreas  que  promovem 
o  desenvolvimento  de  ou- 

tras:—  (fam.)  elemento;  lo- 
gar, situação  ou  companhia 

em  que  alguém  acha  o  seu 
maior  cominodo  ou  i^razer. 

Loco  aut  rmmere  optcdissi- 

mo  gaudere,  frui: — pl.  ele- 
mentos; fundamentos  e  pri- 
meiros principios  de  uma 

arte  ou  sciencia.  Elementa, 

orinn :  —  (chim.)  elemento  ; 
corpo  ou  substancia  natural 
no  estado  de  maior  simpli- 

cidade a  que  se  pode  redu- 
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zir  pela  arte,  c  que  entra  na 
composição  de  cairos  corpos. 
Os  antigos  nao  admittiam 
niais  que  quatro  elementos, 
a  terra,  a  agua ,  o  ar  e  o  fo- 
¿"o ;  poréin  os  inoclcrnos  che- 

garam a  deconipor  a  agua  e 
o  ar,  e  so  consideram  como 

A'erdadeiros  principios  cu 
elementos,  aqiielles  corpos 
que  seus  instrumentos  ou 
reagentes  ainda  nao  conse- 

guiram decompor. 
Elemí.  m.  fbot.J  Elemi;  sub- 

stanciaresinosa,esverdiuba- 
da,  de  um  cheiro  assás  agra- 

dável, dotada  de  proprieda- 
des irritantes,  e  empregada 

em  medicina. 

Elemífero,  ea.  adj.  (boi.)  Ele- 
miphero;  diz-se  do  vegetal 
que  produz  resina  elemi. 

Elesiósiíta./.  (anf.JV.  Limosna. 
Elena.  /.  (agr.)  Helena;  va- 

riedade de  tulipa. 
Elenco,  m.  (ant.J  Elenco  ou 

elencho,  catalogo,  summa- 
rio,  Índice.  Elenclius.  índex: 

—  (zool.J  elencho ;  genero  de 
insectos  da  ordem  dos  estre- 
sipteros,  composto  de  tres 
especies. 

Elenina.  f.  (chim.)  V.  Hele- 
nina. 

Elenófoko.  m.  (zool.)  Eleno- 
pboro;  genero  de  insectos 
coleópteros  heíeromeros,  da 
familia  dos  melasomos. 

EleocÁris.  m.  (bot.)  Eleoeha- 
ris;  plantas  aquáticas. 

EleocÁrpeo,  pea.  adj.  (bot.) 
Eleocarpeo;  diz-se  do  que 
se  parece  com  o  cleocarpo : — 
/.  pl.  eleocarpeas;  familia  de 
plantas  que  alguns  confun- 

dem com  as  tilias. 

Eleococa.  /.  (boí.)  Eleococa ; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  euphorbiaceas,  com- 
posto de  duas  especies. 

Eleodéndreo,  rea.  adj.  (bot.) 
Eleodendreo;  diz-se  do  que 
se  assimilha  ao  eleodendro: 

— /.  yl.  cleodendreas  5  tribu 
de  plantas,  celastríneas,  que 
tem  por  typo  o  genero  eleo- 
dendro. 

Eleodendro.  in.  (bot.)  Eleoden- 
dro; g(;nero  de  plantas  ce- 

lastríneas eleodcndrcas,  in- 
dígenas da  Asia. 

Eléodo.  m.  (zool.)  Eleodo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

heteromeros,  da  familia  d<>s 
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melásemos,  composto  de  vin- 

te e  oito  especies. 
Eleófago,  ga.  a.dj.  Eleophago; 

diz-se  do  animal  que  se  nu- 
tre de  azeitonas. 

Eleolado.  m.  (pharm.)FAco]a- 
do ;  prepavaçào  que  tein  por 
excipiente  um  olcoqualquer. 

Elkólico,  ca.  adj.  (pliarm.) 
Eleolico;  diz-se  das  prepa- 

rações pharmaeeuticas,  que 
tèem  por  e.\cipiente  um  oleo 
qualquer,  especialmente  o  ] 
azeite  ou  o  oleo  de  amêndoas 
doces. 

Eleolito.  m.  fm'í/í.J  Eleolithe; 
mineral  vitreo  e  muito  bri- 

lhante que  se  encontra  na 
Noruega. 

Eleómelo.  m.  (pharm.)  Eleome- 
li;  balsamo  oleoso,  espesso, 

doce  e  evacuante,  prodifei- 
do  por  uma  arvore  da  Asia. 

Eleópteno.  m.  (cJiim.)  Eleopte- 
no;  parto  dos  óleos  voláteis 
que  se  concreta,  a  que  al- 

guns auctores  chamam  al- 
canfor ou  camphora. 

EleosÁcaro.  m.  (phann.)  Eleo- 
sáceharo ;  mistura  de  um  oleo 
essencial  com  assucar. 

Eleoseuneo,  nea.  adj.  (bot.) 

Eleoselineo;  diz-se  do  que  é 
parecido  com  a  eleoselina: 
— /.  pl.  eleoselineas;  tribu 
de  umbelliferas,  que  tem 

por  typo  o  genero  eleose- lina. 

Eleoselino.  m.  (bot.)  Eleoseli- 

na; genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  umbelliferas,  com- 

Ijosto  de  varias  especies  her- 
báceas. 

EleÓtride.  m.  (zool.)  Eleotri- 
de;  genero  de  peixes,  da  fa- 

milia dos  acanthopterygios, 
lia  familia  dos  gobioideos, 
(puí  contém  vinte  especies. 

Elesco.  TO.  (zool.)  EUesco;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos  gunato ceros, 
que  contém  tres  especies. 

ElesmtCtis.  m.  Elesmatis;  oxy- 
du  de  chumbo  que  se  obtem 
por  calcinação. 

Eletaria.  /.  (bot.)  Eletaria; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  singiberaceas,  com- 

])osto  (le  unía  sú  esi^ecíe  her- 
bácea. 

Elética./.  (zool.)  Eletíca;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

heteromeros,  da  familia  dos 
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epíspastícos,  composto  de 
uma  só  especie. 

Eleto,  ta.  adj.  (ant.)  Pasma- 
do, espantado. 

Eleusino,  xa.  adj.  Eleusiuo; 
diz-se  do  !]ue  é  pertencente 

a  Eleusis,  villa  d'Attica,  no 
golfo  S:\ronico:  —  8.  eleusi- 

no; natural  de  Eleusis:  — 
/.  (bot.)  eleusina  ;  genero  de 
plantas  da  familia  das  gra- 

míneas, composto  de  urna  só 
especie  annual:  —  (ant.) 
eleusinas;  festas  em  honra 
de  Ceres,  as  mais  celebres  e 

mysteriosas  de  todas  as  so- lemnidades gregas. 

Eleusis.  m.  (zool.)  Eleusis ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
brachelytros,  composto  de 
urna  esj^ecic. 

Eleuterantéreo,kea.  a(Z/.f¿/o¿.j 

Eleutherantherco;  diz-se  dos 

vegetaes  em  que  as  anthe- ras  nao  sao  unidas  entre  si. 
Eleuteratos.  m.  ])l.  (zool.) 

Eloutheratos;  secção  de  in- 
sectos que  abrange  os  que 

têcm  mandíbulas  nuas  e  li- 

vres, c  sao  ¡irovídos  de  pal- 

pos. 

Eleüteria.  /.  Eleuthería;  so- 
brenome da  deusa  da  liber- 

dade: —  pl.  eleutherías; 
festas  da  Liberdade  entre 

os  gregos,  para  conservar  a memoria  tía  celebre  batalha 

de  Platea,  em  que  o  solo 
helénico  iicou  victorioso  e 

livre  da  presença  dos  per- 
sas. 

Eleutérido.  m.  (zool.)  Eleu- 
therido;  genero  de  insectos 
coloupteros  hetcromevos,que 

Contém  uma  especie,  perten- 
cente á  familia  dü.s  teue- 

biíonítos. 

Eleutero.  7)1.  (zool.)  V.  Eleu- 
té.rido. 

Eleuteroi'ili.ino,  na  .  adj.  (bol.) 

Eleuthero2)hyll¡no ;  diz-se 
das  plantas  de  folhas  livres  o. 
distinctas :  —  /.  pl.  eleute- 

rophyllinas;  familia  de  plan- 
tas hepáticas,  caracterisa- 

das  por  um  caule  provido 
de  folhas  livres  e  distinctas. 

Elkuteuojíneo,  nea.  adj.  (bot.) 

Elenthcrogineo;  diz-se  das 

plantas  em  que  o  ovai'ío  é solto  f  nao  adherente  ao  cá- 
lice. 

Eleutebojínia.  /.  (f/of.)  Eleu- 
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therog-ynca;  classe  que  com- 
prebende as  plantas  mono- 

cot3'ledoneas  c  dicotvlodo- 
ueaS;  cm  que  o  ovario  é  li- 
vre. 

ELKUTürvOMACUOSTKJIÚNOjNA.fitZ;. 

(6o/.j  Elcuthcroinaerostcmü- 
uo;  diz-se  das  plantas  de  es- 
tames  livres  e  desigiiacs. 

Eleuteromanía.  /.  Elcuthero- 
niania;  enthusiasnio  pela  li- 
berdade. 

Eleuteromaxíaco,  ca.  rtf/^'.Eleu- 
tberomaniaco;  diz-se  de  quem 
é  apaixonado  da  liberdade. 

Eleuterófodo,  da.  ad¡.  (zool.) 
Elcutberopoda;  diz-se  dos 
peixes  de  barbatanas  peito- 
raes  separadas :  —  m.  pl. 
eleutberopodas;  familia  de 

peixes  que  abrange  os  ge- 
neres remora  e  gobio. 

EleuterÓpomo,  ma.  adj.  (zool.) 
Eleutherospomo;  diz-sc  dos 
peixe3  cujus  operculos  care- 

cem de  membranas. 

Eleuterostémoko,  na.  adj.(bot.) 
Eleutherostemono;  diz-se  das 
2)Iantas  de  estames  comple- 

tamente livres  e  soltos. 

Eleutekotécxica.  /.  Eleutlie- 
rotecbnica;  sciencia  que  tra- 

ta dos  meios  de  se  commu- 
uicarem  os  bomens  as  suas 
ideas. 

Eleuterotécnico,  ca.  adj.  Eleu- 
tberotecbnico;  diz-se  do  que 
pertence  á  eleutberotecb- 
nica. 

Eleuterótelo,  la.  adj.  (bot.) 
Eleutherotolo;  diz-se  das 
plantas  de  ovario  livre  e 
solto. 

Elevación.  /.  Elevação ;  acçào 
de  elevar  e  elevar-se.  Ela- 

lio,  onis:  —  elevação,  altu- 
ra, situação  elevada.  Alfi- 

tudo,  suhlivútas:  — -  eleva- 
cao;  extensão  de  um  corpo 
na  sua  linha  vertical :  — 

(fig-)  elevação:  nobreza  de 
alma,  de  sentimentos:  — 
elevação;  su.spensào  dos  sen- 

tidos, éxtasis,  enlevamento. 
Mentis  à  rébus  humanis  alie- 

natio,  deliquium:  —  (fiff-J 
elevação;  exaltação  a  al- 

gum posto  eminente,  em- 
prego, dignidade.  Exaltatio, 

onis:  —  elevação,  presump- 
çào,  altivez.  Tirar  por  eleva- 

ción (fr.  mil.);  atirar  por  ele- 
vação: lançar  o  projéctil  de 

modo  que  descreva  uma  pa- 
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rabola  e  vá  caír  no  ponto 
aonde  se  atira.  Jm  sublime 

ionnenta  bellica  dirigere. 
Elevadamente,  adv.  ¡a.  Eleva- 

damente; com  elevação.  AUi, 
sublimiter . 

Elevado,  da.  adj.  (fig.)  V.  Su- 
blime. 

Elevador,  adj.  (anal.)  Eleva- 
dor; diz-se  dos  músculos  que 

têem  por  oñicio  elevar  cer- 
tas partes  ou  órgãos :  —  m. 

(cir.)  elevatorio;  instrumen- 
to que  serve  para  levantar 

os  ossos  deprimidos. 
Elevamiento,  m.  Enlevamento. 

V.  Elevación.  Usa-se  mais 

no  sentido  de  éxtasis,  sus- 
pensão da  alma.  Mentis  de- 

liquium. 
Elevar,  a.  Elevar,  levantar, 

alçar,  erguer.  Atollere,  le- 
vare: —  (fig-)  elevar,  exal- 

tar; eollocar  em  algum  pos- 
to ou  emprego  lionorifico. 

Exaltare :  —  r.  (fig.)  clc- 
var-se,  enlevar-se,  transpor- 
tar-se,  íicar  embebido,  axtíi- 
úíiáo.  Mentis  dcliqaiumpati, 

extra  se  rapi:  —  elevar-se, 
desvanecer-se ;  encher-so  de 

orguibo,  de  soberba.  Super- hire. 

Elias,  m.  (zool.)  Helias;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 

ros. 

Elice. /.  (geom.)  Hélice;  liiiiía 
traçada  em  fóima  de  rosca, 
á  roda  de  um  cylindro. 

Elícito,  ta.  adj.  (pkilos.)  E li- 
cito; diz-se  do  que  provém 

da  alma  conío  principio 

activo :  —  m.  (zool.)  lielici- 
ta;  concha  fóssil  similhante 
a  um  fuso. 

Elícnia. /.  (zool.)  Elicnia;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

inalacodermcs. 
Elicnoteto.  m.  Ponteiro  ou 

instrumento  de  metal  desti- 
nado a  facilitar  a  entrada 

da  torcida  no  bico  da  lam- 
pada ou  do  candieiro. 

Elico,  ca.  adj.  (philol.)  Elico ; 
diz-se  de  urna  das  varieda- 

des do  dialecto  eolio. 

Elícopo.  m.  (zool.)  Elicopo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
malacoderines,  que  contém 
quatro  especies. 

Elicóptero.  Til.  (zool.)  Elico- 
ptero;  genero  de  insectos 

fulgorinos,  que  abrange  e.s- 
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pecies  oriundas  de  ambos  os 
hemispherios. 

Elicosofia.    /.    Hclicosophia; 
arte  de  traçar  cspiraes. 

Elicóstego,    ga.    adj.    (zool.) 

Helicostego ;  diz-se  dos  mol- 
luscos   de  conchas  compos- 

tas de  muitas  peças  de  for- 
ma espiral :  —  m.  pl.   heli- 

costcgüs;  familia  de  inollus- 
cüs  cephalopodas,  que  con- 

tém  os  que   apresentam    a 
concha  de  forma  esijiral  re- 

gular. 

Elicrisa./.  (bot.)  Hclichrysa; 

genero  de  plantas  flosculo- 
sas,que  se  cultivam  nos  jar- dins da  Europa. 

Elictera.' /.  (bot.)  Helictera; 

genero   de   plantas    malva- 
ceas,  que  comprehende  doze 
especies. 

Elígtra.  /.  (zool.)  V.  Élitro.  ' EnGTKioN.  m.  (chim.  ant.)  Liga 
de  oiro,  cobre  e  prata. 

Elidíptero.  m.  (zool.)  Elidipte- 

ro ;  genero  de  insectos  hemi- 
pteros  da  familia  dos  ful- 
gorinos,    que    comprehende 
cinco  especies. 

Elidir,  a.   Enfraquecer,  frus- 
trar, fazor   desvanecer    al- 
guma cousa.  Frustrare,  eli- 

dere:  —  (gram.)  eiidir;    fa- 
zer uma  elisão. 

Eliea. /.  (bot.)  Eliea;  genero 
de  plantas  da  fiímilia  das 
hypericineas,    composto    de 

,  luna  só  especie. 
El[f.   m.  (philol.)  E!if;  nome 

da   primeira   letra    dos   al- 
phabetos  árabe,  turco  e  per- 

sa, e  c{ue  não  tem  pronun- 
cia própria. 

Elifant.  m.  (ant.)  Y.  Elefante. 
Eligmodonte.   m.    (zool:)    Eli- 

gmodontia;    sub-genero    de 
mamiferos,    pertencente    á 
familia  das  ratas,  e  contém 
uma  só  especie. 

EuGNiTA./.  (bot.)  Y.  Enoslósis. 

Elijaciox.  /.  (pluirm.)  Elixa- 

ção;  acção  e  eífeito  de  fer- ver os  simplices  em  algum 

liquido  próprio  j^ara  Ibes  ex- 
trahir    alguma    .substancia, 

ou    purifica-los.    Extractio, onis. 

Elijan,    rn.  Lauco  accidental 

no  jogo  do  monte.     ' Elijar.    a.    (pjliarm.)    Elixar; 
ferver  as   substancias  sim- 

ples em  algum  liquido  pró- 

prio, para  lhes  extrahir  al- 
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gum  principio,  purifiear-lhes 
os  suecos  ou  separar-lhes  as 
parte>  mais  grosseiras  das 
mais  fiuas. 

Elijible.  aãj.  (aiã.)  V.  Eleji- 
Ue. 

Elijih.  a.  (ant .)  V.  Elejir. 
Elima./.  (bot.)  Elyina;  genero 

de  plantas  da  familia  das 
gramiueas  hordeaceas,  cujas 
especies  sào  vivazes. 

Elimenisto.  m.  (zool.)  EUime- 
nisto;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos 

gonatoceros,  que  contém 
onze  especies. 

Eliminación.  /.  Eliminação ; 
acção  e  efleito  de  eliminar : 

—  (math.)  eliminação;  ope- 
ração i^eia  qual,  sendo  da- 

do um  numero  determina- 

do de  equações,  que  con- 
t^êem  um  numero  igualmen- 

te determinado  de  incógni- 
tas, se  acha  uma  equação 

que  não  contém  mais  que 
uma  só  incógnita,  cujo  va- 

lor faz  conhecer  depois  o 
de  todas  as  outras. 

Eliminador,  ka.  «.Eliminador; 
o  que  elimina. 

Eliminaii.  a.  Eliminar;  fazer 

sair,  deitar  fora,  expulsai-, 
banir.  Ellimivare :  —  r. 

(fam.)  ausentar-se,  desap- 
parecer. 

Elina. /.  (bot.)  Elina;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cyperaceas  composto  de  uma 
só  especie  herbácea  e  vivaz. 

Elinanto.  m.  (bot.)  Elinantho; 

genero  de  plantas  perten- 
centes ás  cyperaceas,  indí- 

genas da  Africa. 
Elínkas. /.  pi.  (Ijot.)  Elineas; 

tribu  de  plantas  ijertenccn- 
tes  á  familia  das  cy])era- 
ceas. 

Eliocarpo.  m.  (bot.)  Heliocar- 
po ;  genero  de  plantas,  cujas 
especies  téem  a  casca  se- 

meada ou  cheia  de  callosi- 
dades. 

Eliotia. /.  (bot.)  Ileliotia;  fae- 
nero de  plantas  da  familia 

das  cricinias  anflromedas, 
estabelecido  para  classificar 
um  arbusto  da  America  do 
norte. 

Eliótido.  m.  (zool.)  lieliothido ; 
genero  de  borl)olcta. 

Elipanto,  ta.  udj.  (bot.)  Eli- 
pantho;  diz-se  das  plantas 
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de  flores  incompletas  que 
só  têera  estames  ou  pistilos. 

Elipse./,  (geom)  Ellipse;  cur- 
va que  se  furina  cortando 

obliquamente  cum  um  ¡lla- 
no de  parte  a  parte  uma 

pyramide  cónica  recta.  Li- 
nea clliptlca. 

Elipsis./,  (gram.)  í^Uipsis,  el- 
lipse;  figura  pela  qual  se 
supprimo  ou  cada  uma  ou 
mais  palavras,  que  seriam 
necessárias  para  regular  a 
construcção  da  phrase,  mas 
não  para  intelligencia  do 
que  se  exprime.  Ellipsis,  se. 

Elipsocéfalo.  m.  Ellipsocepha- 
lo ;  genero  de  crustáceos  da 
classe  dos  trilobitos,  de  que 
se  conhece  uma  só  especie 
fóssil. 

Elipsógrafo.  m.  (geom.)  Elli- 

psographo;  instrumento  pa- 
ra traçar  ellipses. 

Elipsoidal,  adj.  Ellipsoidal ; 

diz-se  do  que  tem  a  forma 
de  ellipse,  ou  que  é  concer- 

nente a  esta. 

Elipsoide,  m.  Ellipsoide;  soli- 
do formado  jiela  revolução 

de  uma  ellipse  á  roda  de  um 
dos  seus  eixos. 

Elipsoideo,  dea.  adj.  Elliptico; 
diz-se  do  que  é  parecido  na 
forma  a  um  ellipsoide:  — 
in.  pi.  (zool.)  ellipsoidcos; 
numerosa  raça  de  arachni- 
des,  pertencentes  ao  genero 
epeira,  composta  das  esije- 
cies  que  tê  em  o  abdomen 
elliptico. 

Elipsolo.iia.  /.  (geom.)  Elli- 
psologia;  tratado  que  ensi- 

na a  traçar  ellipses. 
ElipsosperxMO,  ma.,  adj.  (bot.) 

EUipsosperma;  diz-se  das 
plantas  ijue  téem  as  semen- 

tes de  forma  clliptica. 
Elipsóstomo,  ma.  adj.  (zool.) 

EUipsostoma;  diz-se  das  con- 
chas univalvas  que  téem  a 

abertura  oval:  —  m.  jd.  el- 
lipsostomoH ;  familia  de  mol- 
luscos  da  ordem  dos  asi])liu- 
nobranchios,  que  comprc- 
hcnde  os  (jue  téem  a  concha 
com  uma  abertura  mais  cl- 

liptica. 
Elip iicAMKNTE.  udv.  (gcoiu.)  El- 

li|)ticamcnte;  em  fórina  d(> 
ellipse:  —  (gram.)  cllipti- 
camente;  por  ellipse,  á  ma- 

neira de  ellijise. 

Elipticidad.  /.  ((/com.)  lillipti- 
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cidade;  fracção  que  expri- 
me a  relação  da  difFerenç.a 

dos  eixos  de  uma  ellipse  ao 
seu  grande  ou  pequeno  eixo. 

Elíptico,  ca.  adj.  (gram.)  El- 
liptico; diz-se  da  phrase  ou 

proposição  em  que  ha  elli- 
J1SCS.  Ellrpticns,  a,  um :  — 

(geom.)  elliptico;  diz-sc  da 
natureza  ou  forma  da  elli- 

pse. 

Eliseano,  na.  udj.  Elyseos; 

diz-se  do  que  é  concernente 

aos  campos  Elyseos:  —  s. 
habitante  dos  campos  Elj^- seos. 

Elíseo,  m.  (mylli.)  Elyseo;  a 

parte  dos  infernos  onde  re- 
sidiam as  almas  A'irtuosas 

depois  da  morte,  e  onde  ha- 
A'ia  uma  primavera  eterna. 
Elysici,  vel  Elysii  cav^pi : 

—  (fig.)  Campos  Elyseos;  si- 
tio delicioso  e  encantado,  on- 
de se  gosa  uma  natureza 

sempre  florida. 
Elisia.  /.  (J)ot.)  Elysia;  gene- 

ro de  plantas  herbáceas,  da 
familia  das  hydrophileas. 

Elisión./,  (gram)  Elisão;  sup- 
l^ressão  de  uma  vogal,  a  qual 
se  costuma  indicar  ¡jor  um 

apostrophe. 
PiLiTRA. /.  (zool.)  V.  Élitro. 

Elitrakia.  /.  (bot.)  Elytraria  - 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  acantiiaceas  nelso- 

nias,  estabelecido  para  cias; 
sificar  uma  planta  herbácea, 

indígena  da  índia. 
Elituícula.  /.  (bot.)  Elytricu- 

lo;  nome  dado  por  Necker 
aos  florões  das  flores  cha- 

madas compostas. 
Elitiíigia.  /.  (bot.)  Elytrigia; 

genero  de  plantas  gramí- neas. 

Elituitis.  /.  (med.)  V.  Elilroi- lis. 

Eutro.  m.  (bot.)  Elytro;  Mir- 
bel  dá  esto  nome  aos  con- 

ceptaculos  cm  que  se  des- 
envolvem os  esporulos  das 

plantas  agamas:  —  (sool.) 
elytro;  especie  de  estojos 

que  téem  os  insectos  coleó- 
pteros, cm  jogar  das  duas 

azas  siqieriorcs  ou  anterio- res. 

IOlituocklk.  /.  (med.)  Elytro- 
celo;  hiM-nia  va'4'inal,  segun- 

do Vogel. 

Elitrovonti:.  in.  (zool.)  Ely- 
trodonte;  genero  de  insectos 
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coleópteros  totramcros,  da 
familia  dos  curculiónidos 

gonatoccros,  que  contém 
tres  especies. 

Elitrofoka.  /.  fiot.)  Elytro- 
phora;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gramíneas  fes- 
tinaceas,  composto  de  urna 
so  especie. 

EnTuÓGOXA.  /.  (zool.)  Elytro- 
gona  (clytro  angttloso);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
cyclicos,  composto  de  duas 
especies. 

ElitrÓgono.  ???.  (::ool.)  Elytro- 
gono  (clytro  anguloso) ;  ge- 

nero de  ¡usccvtos  coleópteros 

tetrámeros,  pertencente  á  fa- 
milia dos  curculiónidos  go- 

natoceros,  que  contém  imia 
só  especie. 

El.ITRÓlDEO,     DEA.     üclj.     (anut.) 

Elytroide;  diz-se  da  túnica 
vaginal  dos  testículos,  por- 

que se  assimilha  a  uma 
bainha. 

Elitroitis,  Elitritis.  /.  (med.) 
Elytroitis,  vaginite;  inflam- 
maçào  da  vagina. 

Elitrópapo.  /.  (bot.)  Elytropa- 
1^0 ;  genero  de  plantas  per- 

tencente á  familia  das  com- 

postas senecionideas,  forma- 
do ¡lara  classificar  uns  ar- 

bustos originarios  do  Cabo 
da  Boa  Esperança. 

Elitropteros.  m.  lú.  (zool.) 
Ely  tro^íteros;  secção  da  clas- 

se dos  insectos ;  é  synony- 
mo  de  coleópteros. 

Elitroptosis.  /.  (med.)  Ely- 
troptosis;  inversão  da  va- 
gina. 

Elitrorrajia.  /.  (med.)  Ely- 
trorrhagia;  fluxo  de  sangue 
pela  vagina,  hemorrhagia 
vaginal. 

ElitrorrÁjico,  ca.  adj.  (med.) 
Elytrorrhagico ;  diz-se  do 
que  pertence  ou  é  relativo 
á  elytrorrhagia. 

Elitrorrea. /.  (med.)  Elytror- 
rhea;  fluxo  de  mucosidades 
pela  vagina. 

Elitrósfera.  /  (zool.)  Elytros- 
phera  (elytro  espherico);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros, 
da  familia  dos  cyclicos,  e 
da  tribu  dos  crisomelinos, 
que  contém  tres  especies. 

Elitrüro.  m.  (zool.)  Elytruro; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros tetrámeros,  da  familia 
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dos  curculiónidos  gonato- 
ceros,  cuja  especie  typica  é 
de  cor  verde  dourado. 

Elixacion.  /.  (plutrm.)  V.  Coc- 
ción, de  que  é  syuonymo. 

Elixir,  m.  (pharm.)  Elixir; 
licor  espirituoso  extrahido 

das  partes  de  uma  ou  mui- 
tas substancias,  ou  tintura 

alcoólica  composta.  Tam- 
bém se  tem  chamado  elixi- 

res a  certas  preparações  em 
que  náo  entra  álcool.  Potio 
qiicedam  medicinalis. 

Elmete.  m.  (ant.)  V.  Almete. 

Elmido.  m.  (zool.)  Elmido;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 

clavicornes,  que  contém  vin- 
te especies. 

Elmito.  to.  (zool.)  Elmito ;  gru- 
po de  insectos  coleópteros 

¡jentameros,  da  familia  dos 
clavicornes,  e  da  tribu  dos 
leptodactylos. 

Elmo.  m.  (ant.)Y.  Yelmo. 
Elo.  adv.  V.  Veislo.  Eccum. 

Elobo.  m.  (bot.)  Elúbo ;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

escrofularias,  composto  de 
uma  só  especie  herbácea. 

Elocución.  /.  Elocução;  lin- 

guagem, modo  de  se  expri- 
mir, escolha  e  collocação 

das  palavras.  Eloquutio, 
onis:  —  elocução,  dicção, 
estylo. 

Elocuencia./.  Eloquência;  ar- 
te, talento  de  bem  fallar,  de 

mover,  convencer  e  persua- 
dir. Eloquentia,  facundia: 

—  eloquência;  linguagem  do 
sentimento  ou  do  que  ani- 

ma, excita,  commove. 
Elocuente,  adj.  Eloquente; 

diz-se  de  quem  é  dotado  de 
eloquência,  que  falia  ou  es- 

creve com  eloquência.  Elo- 

quens,  facundus :  —  eloquen- 
te; diz-se  d'aquillo  em  que 

ha  eloquência,  do  que  com- 
move e  persuade  cheio  de 

expressão,  como :  lágrimas 
elocuentes,  ademanes  elocuen- 

tes, silencio  elocuente,  etc.; 

lagrimas,  gesto,  silencio  elo- 
quentes, etc. 

Elocuentemente,  adv.  m.  Elo- 

quentemente; com  eloquên- 
cia. Eloquenter. 

Elocuentísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Elocuente.  Eloquentissi- 
mo;  muito  eloquente.  Elo- 
quentissimus,facundi.ssimus. 
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Eloculario,  ría.  adj.  (bot.) 

Eloculario;  diz-se  do  peri- 
carpo  das  plantas,  quando 

nao  apresenta  vestigio  al- 
gum de  membrana. 

Elode,  Elódes,  adj.  (med.)  líe- 
lode;  dizia-se  antigamente 
de  uma  febre  continua  e  pú- 

trida; mas  boje  só  das  fe- 
bres paludosas. 

Elódea.  /.  (bot.)  Elodea;  ge- 
nero de  ijlantas  da  familia 

das  hypericyneas. 
Elodicon.  m.  (mus.)  Especie 

de  orgño  que  em  vez  de  tu- bos tem  umas  laminas  de 

metal  fixas  só  por  urna  ex- 
tremidade, 6  que  soam  quan- 

do por  meio  do  ar  se  põem 
em  vibração. 

Elodo.  to.  (zool.)  Elodo;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
malacodermos,  que  contém 
vinte  especies. 

Elodonte.  m.  (zool.)  Elodonte; 

genero  de  molluscos  cepha- 
lopodas  sepiarios,  da  fami- 

lia dos  orthopodas,  que  con- 
tém um  pequeno  numero  de 

especies. ElÓfilo.  to.  (zool.)  ElophyJo; 

genero  de  insectos  dípteros 
brachyceros,  da  familia  dos 
brachystomos,  cujas  larvas 
vivem  no  fundo  das  aguas 
estagnadas  e  corruptas. 

Elofo.  to.  (zool.)  Elopho ;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 

ros da  familia  dos  noctur- 

nos, que  contém  oito  es^je- cies. 

Eloforia,/.  (zool.)  Elophoria; 

genero  de  insectos  dípteros 
da  familia  dos  calipteros, 

que  contém  tres  especies. 
Elóforo.  m.  (zool.)  Elophoro; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros  da  familia 

dos  palpicornes,  cujas  esfjc- 
cies  vivem  nas  aguas  esta- 

gnadas. 
Elojiador,  ra.  s.  Elogiador; 

pessoa  que  elogia.  Lauda- 
tor,  oris. 

Elojiar.  a.  Elogiar;  fazer  o 
elogio  de  alguma  pessoa, 

virtude,  acção.  Laudare,  ce- lebrare. 

Elojio.  to.  Elogio;  discurso 
em  louvor  de  alguém,  teste- 

munho das  suas  virtudes, 

boas  prendas  e  merecimen- 
to. Laus,  dis :  —  elogio ;  dis- 
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sertação  laudatoria,  verbal 
ou  por  escripío, 

Elojista.  m.  (ant.)  Elogiador; 
o  que  elogia. 

Elomia.  m.  (zool.)  Elomya ;  ge- 
nero de  insectos  dípteros 

brachycero:¡,  da  familia  dos 
astericeros,  que  coutem  se- 

te especies. 
Elongación.  /.  (astron.)  Elon- 

gaçào;  angulo  comprehen- 
dido  entre  a  posição  do  sol 
e  a  de  um  ¡jlaneta,  vistos 

da  terra: —  (cirarg.)  elonga- 
çâo;  luxação  imperfeita  em 
que  os  ligamentos  de  uma 

articulação  ficam  demasia- 
damente estendidos  sem  que 

a  deslocação  do  membro  se- 
ja perfeita. 

Elope.  m.  (zool.)  Elope.V.  ̂ 1?-- 
gentina. 

Eloquio.  m.  (ant.)  Eloquio; 
falia.  V.  Hahla. 

Elosia.  /.  (zool.)  Elosia-,  ge- 
nero de  reptis,  composto  de 

uma  só  especie,  oriunda  do 
Brazil. 

Elote,  m.  (p.  M.)  Milho  tenro. 
Elsholzia./.  (bot.)  Elsclioltzia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  labiadas,  que  con- 
tém varias  es])ecies  herbá- 
ceas indígenas  de  Java. 

Elucidación./.  Elucidação,  di- 
lucidação; acçào  e  effeito  de 

elucidar.  Deolaratio,  cxpli- 
catio. 

Elucidar,  a.  Elucidar,  diluci- 
dar, explicar,  illustrar,  com- 

mentar. 
Elucubración.  Elucubração ; 

obra  que  custou  muita  vigi- 
lia, composta  cm  grande 

parte  de  noite  á  luz  da  lam- 

pada. Elucubeador,  RA.  s.  Elocubra- 
dor;  pci^soa  que  so  occupa 
de  elocubraçòes. 

Elucubrar,  o.  Elocubrar;  com- 
por, trabalhar  em  elocubra- 

çòes. 
Elucubrativo,  VA.  adj.  Elocu- 

brativo;  diz-se  do  ()ue  ó  pró- 
prio das  (ílocnbrações. 

Eludir,  a.  Iludir,  evitar,  es- 
quivar, fazer  \i\o  com  astu- 

cia e  destreza.  Eluderc,  fal- 
Icre. 

Eludóhico,  ca.  adj.  (pivf.)  Elu- 
dorico;  diz-sc  de  uma  espe- 

cie de  pinturas,  em  que  se 
faz  passar  o  pincel  ])or  agua 
muito  clara  para  formar  o 

EMA 
fundo  cm  que  se  hào  de  dar 
as  cores  a  oleo. 

Elul.  ???.  Elul;  ultimo  mez 
dos  judeus,  que  corresponde 
ao  nosso  mez  de  agosto. 

Elutriacion.  /.  (chim.  ant.)  V. 
Decantación. 

Elvasia.  /.  (bot.)  Elvasia;  ge- 
nero de  jílantas  da  familia 

das  ochnaeeas,  que  contém 
uma  só  especie. 

Elvira./,  (bot.)  Elvira;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

compostas  senecionideas  que 
contém  uma  só  especie  her- 

bácea e  annual. 
Elvisuea./.  (zool.)  Elvisura; 

genero  de  insectos  hemipte- 
ros  heteropteros,  da  familia 
dos  escutelarios. 

Ella.  pron.  f.  Ella;  designa 
a  pessoa  ou  cousa  de  que 
se  fallou:  —  a;  artigo  defi- 

nido feminino. 

Elle.  /.  Elle;  nome  da  deci- 
ma terceira  letra  do  alpha- 

beto  bespanhol. 

Ello.  pron.  demonstrativo.  Is- 
so, aquillo. 

Emaciación.  /.  (med.)  Emacia- 
eâo,  atropina;  eniagrecimeu- 
to  geral  ou  ])arcial  do  cor- 

po com  grande  abatimento. 
Emaciado,  da.  adj.  (ant.  med.) 

Emaciado,  magro,  desfeito 

pela  magreza;  dizse  do  ros- 
to, do  corpo,  de  um  membro. 

Emacio.  m.  (zool.)  Emacio;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

¡lentameros,  da  familia  dos 
sternoxos,  composto  de  seis 

especies. 
Emanación.  /.  Emanação;  ac- 

çào e  effeito  de  emanar.  Kma- 
iiatio,  onis. 

Em  AN  ADERO,  m.  (ant.)  V.  Ma- 
7i.antial. 

Emanante,  p.  a.  de  Emanar. 
Kmanans,  antis. 

Emanar,  n.  Emanar,  proceder, 

sair;  tirar  a  sua  origem,  de- 
rivar-se.  Emanare. 

Emancipación./.  Emancipação; 

acçào  e  ett'cito  de  emanci- 
par ou  emancipar-se:  — 

emancipação;  estado  de  pes- 
soa emancipada. 

Emancipador,  ra.  s.  Emancijia- 
dor;  pessoa  que  emancipa. 

Emancipar,  a.  Emancipar;  isen- 
tar, eximir  da  tutella  um 

menor  ou  pupillo,  livrar  um 
íilho  da  sujeição  paterna. 
Emancipare. 
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Emandibulado,  da.  adj.  (zool.) 

Desmandibulado;  diz-se  dos 
insectos  f|ue  carecem  de 
mandibulas. 

Emánuu,  nua.  adj. (zool.)Emí\n- 
no;  diz-se  dos  insectos  que 
carecem  de  màos. 

Emarjinado,  da.  adj.  (zool.  e 

bot.)  Emarginado ;  diz-se  dos 
orgàos  que  apresentam  um 
seio  ou  entalhe  arredondado 

e  pouco  profundo. 
Emarjinatiuo.stro,  tra  .  adj. 

Emarginatirostro;  synony- 
mo  de  Crenirostro. 

Emarjínula.  /.  (zool.)  Emargi- 
nula;  genero  de  molluscos 
que  têem  conchas  pequenas, 
de  ordinario  brancas  e  dia- 

phanas,  cónicas  e  com  uma 
fenda  no  bordo  anterior. 

Emasculacion.  m.  (cir.)  Emas- 

culaçào,  castração;  extirpa- 
pação  dos  orgàos  geradores do  semen. 

Embabiamiento,  m.  Distracção; 

estado  de  pessoa  desatienta, 
distrahida.  Mentis  aher  ratio, 

evagatio. Embaciiar.  ff.  Metter  o  gado 

lanígero  no  estabulo  para 
lhe  provocar  a  transpiração 

antes  de  ser  tosquiado,  re- cudes tondendas  in  ovile 
condere. 

EMnAi>AZAR.  a.  (nant.)  Pôr  as 

driças  aos  cutelos. 
Embadurnador,  RA.  s.  Emlabu- 

sador;  o  que  emlabusa,  algu- 
ma cousa:  —  borrador;  pin- 

tor de  portas  :  —  borrador  j 

pintor  grosseiro,  inhabi!. 
Embadurnamiento.  m.  Enilabu- 

snmento;  acção  e  elleito  de 
cmlabusar. 

Embadurnar.  a.Emlabusar;  su- 
jar imlando  alguma  cousa: 

—  borrar;  pintar  mal. 
Embafio.  m.  (zool.)  Embaphj'o 

(em  fignra  de  escudrlla);  ge- nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 

capsidos,  composto  de  uma 
só  especie. 

Embaidor,  ra.  s.  Embaidor, 

embusteiro,  enganador.  J)e- 

ccptor,  seductor. Embaimiento,  m.  Embaímento, 

engano,  i  Ilusão  causada  por 
cousas  apparentes.  Scdnctio, 
deccptio. 

Embaír,  a.  Embaír;  fazer  crer 

o  que  não  é,  induzir  em  er- 
ro com  imposturas  c  falsas 
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aijparcucias.  Scdiiccre,  ãeci- 
pere. 

Embajada./.  Embaixada;  coin- 
mis.-ào  que  leva  o  embaixa- 

dor ijara  tratar  com  o  sobe- 
rano a  que  é  enviado.  Lega- 

tio,  onis:  —  embaixada ;  em- 
prego de  embaixador,  a  sua 

CQ\mt\\íx.Lcgatimunns.Bra- 
va  ô  linda  embajada  (fam.J; 

que  bella  prenda!  diz-se  a 
proposito  de  um  presente  ou 
offerecimento  ridiculo  e  ex- 

travagante. Froh  dcUramcn- 
íiim. 

Ejibajador,  m.  Embaixador; 
ministro  de  primeira  classe 

que  é  mandado  por  um  prin- 
cipe ou  estado  soberano  a  ou- 
tro, munido  de  cartas  cre- 

deuciaes  para  tratar  nego- 
cios ou  residir  na  sua  corte. 

Legatus,  us. 
Embajadora.  /.  Embaixadora, 

embaixatriz;  mulher  do  em- 
baixador. Legati  itxor. 

EMBAjATorao,  iiiA.  adj.  (ant.) 
Pertencente  ao  embaixa- 
dor. 

EuBAjATRiz./.  V.  Embajadora. 

Embajo.  adv.  l.  [ant.)  Embai- 
xo. V.  Debajo. 

Embalador,  RA.  s.  Embalador; 
o  que  embala  fardos. 

Embalaje,  m.  V.  Enfardela- 
dura:— embalaje;  custo  do 

trabalho  de  embalar  e  do 

panno  que  serve  para  fazer 
o  fardo.  Mercibus  involven- 
dis  et  tegendis  impeiisa. 

Embalar,  a.  Embalar,  entrou- 
xar, enfardar,  enfardelar. 

Sarcinas  struere,  compo- 
ner e. 

Embaldosado,  m.  Pavimento, 
caminho  de  lagedo.  Solus 
lateribus  gnadris  sfrnctvm. 

Embaldosadura./.  Lageamen- 
to;  acçíio  de  lagear. 

Embaldosar,  a.  Lagear;  as- 
sentar com  lages.  Lateribus 

quadris  soliim  sternere. 
Embalijar.  a.  Alforjar;  met- 

ter  no  alforge.  Bulga  recon- 
dere. 

Embalo,  vi.  Y.  Embalaje. 
Embaloxlra.  /.  (zool.)  Emba- 

lonura;  genero  de  morcegos 

que  contém  um  pequeno  nu- 
mero de  especies. 

Embalsada.  /.  Charco  grande 
e  lodoso. 

Embalsadero,  m.  Lago;  agua 
estagnada.  Stagnum,  i. 
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Emí5Alsamaciox.  /.  Y.  Enbal- 

aamamiento. 

Emiíalsamado,  da.  adj.  Embal- 
samado; diz-sc  do  que  se 

embalsamou. 

Embalsamador,  KA.  s.  Embal- 
samador;  pessoa  que  embal- 

sama os  cadáveres.  Cadave- 
ra  íingncntis  condiens. 

Embalsamadura.  /.  Embalsá- 
menlo, embalsamaçào;  acçfío 

de  embalsamar  um  cadáver: 

—  embalsamento,  balsamo; 
composição  balsâmica  que 
serve  para  embalsamar. 

Embalsamamiento,  m.  Y.  Em- 
balsamadura, na  primeira 

accepçào. 
Embalsamar,  a.  Embalsamar; 

encher  de  balsamo  os  corpos 
mortos  para  os  preservar  da 

corrupção.  Cadavera  unguen- 
tis  condire:  —  (fig-)  embal- 

samar; impregnar  de  aroma 
c(ualquer  recinto. 

Emb.a.lsamiexto.  m.  Embalsa- 
mento; acçào  de  embalsar 

011  embalsar-se :  —  estanca- 
mento. 

Embalsar,  a.  Embai  sari;  met- 
ter  embalsa  em  imi  charco 

ou  2^antano.  In  aquam  sta- 
gnantem  immittere,  inferre: 
—  embalsar;  recolher  as 

aguas  formando  balsa:  — 
n.  embalsar,  fazer  represa; 
diz-se  das  aguas. 

Embalse,  m.  Acçào  e  eff'eito  de metter  em  um  charco  ou 

pantano.  In  aquam  stagnan- tem  immersio. 

Embautmar.  a.  Carregar  mal 

ou  desigualmente  uma  ca- 
A^algadura.  Amplioris  molis 
sarcinam  imponer e:  —  r. 

(jig.)  metter-se  em  maus  ne- 
gocios. Plurima  ac  gravís- 

sima in  se  negotia  suscipere: 

—  (med.)Y.  Envohimar. 
Emballenador,  RA.  s.  Esparti- 

Iheiro;  que  faz  espartilhos 
ou  espartilha  qualquer  ves- 

tido de  senhora.  Qtd  ihora- 
cem  muliebrem  oris  cetacei 

virgidis  munitum  conficit. 
Emballenar,  a.  Espartilhar; 

metter  barbas  de  baleia  ou 

de  aço  nos  coUetes  de  mu- lher. Tkoraces  muliebres  oris 

cetacei  virgulis  munire. 
Emballestado,  m.  (vet.)  Con- 

tracção nervosa  nos  pés  do 
cavallo.  Contractio  nervo- 
rnm. 
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Emballestarse,  r.  Embostar- 

se; preparar- se  para  dispa- 
rar a,  besta.  In procinctu  bal- 

listam  habere,  arcam  inten- 
dere:  — (jlg.  ant.)  paramen- 
tar-se;  preparar-se  para  re- ceber visitas. 

Emballo.  m.  (art.)  Y.  Boguera. 
Embanastar.  (í.  Encauastrar; 

metter  em  uma  canastra.  In 

canisfrum,  in  corbem.  immit- 
tere: —  Cfig-J  encurralar; 

inctter  muita  gente  em  um 

pequeno  recinto. Embancado,  da.  adj.  (naut.) 

Embancado;  diz-se  de  um 
navio  que  corre  sobre  um 
banco. 

Embancadura  .  /.  Bancada  ; 

conjuncto  dos  bancos  de 
uma  embarcação  de  remos. 

Embancar.  a.  (art.)  Passar  as 
canilhas  do  torçal  ou  seda, 

para  começar  a  urdir:  —  r. 
(naut.)  varar  em  um  banco 
de  areia. 

Embaracillo.  5».  dim.  de  Em- 
baraço. Embaraçosinho;  ¡oc- 

queno  embaraço. 
Embarazada.  ad.¡.  Gravida,  pe- 

jada, ijrenhe.  Gravida,  prce- 

gnans. 

Embarazadamente,  adv.  in.  Em- 

baraçadamente, difficilmen- 
te;  com  embaraço  ou  difii- 
culdade.  Prcepedite. 

Embarazador,  ra.  s.  Embara- 
çador,  estorvador;  o  que  em- 

baraça. Prcepediens,  entis. 
Embarazar,  a.  Embaraçar,  im- 

pedir, estorvar,  retardar  al- 
guma cousa.  Usa-.se  também 

como  reciproco.  Prcepedire, 

impediré:  —  r.  (fig.)  emba- 

raçar-se ;  envolver-se,  enre- 
dar-se  em  algum  negocio  ou 
discurso. 

Embarazo,  m.  Embaraço,  im- 

pedimento, difficuldade,  obs- 
táculo, estorvo.  Impedimen- 

tum,  obstaculum,  obex :  — 
prenhez;  tempo  em  que  uma 
mulher  está  pejada.  Prx- 

gnatio,  graviditas :  —  em- 
baraço, apuro:  —  embara- 

ço, perjílexidade,  enleio. 
Embarazosamente,  adv.  m.  Em- 

baraçosamente; com  emba- 
raço. Difficilc,  cegre. 

Embarazosísimo,  ma.  adj.  siipj. 

de  Embarazoso.  Muito  em- 
baraçoso. Valdt  prcepediens. 

Embarazoso,  sa.  adj.  Embara- 

çoso, molesto;  que  embara- 
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ca,  que  incommoda.  Prcepe- 
diens,  molestus. 

Embarbascar,  o.  Embarbascar; 

infeccionar  a  agua  lançan- 
do-lhe  alguma  cousa  para 
entontecer  os  peixes.  Verbas- 

co aquam  inficere  :  —  (fiff-J 
embarbascar,  confundir,  en- 

redar. Usa-se  também  como 

reciproco.  Implicare:  —  r. 
embarbascar-se;  embaraçar- 
se  o  arado  nas  raízes.  JRadi- 
cibus  aratrum  impediri,  di- 
teneri. 

Embarbecee.  n.  Barbar;  come- 
çar a  ter  barba.  Pubesceré. 

Embarbillar,  a.  Empotrar; 
metter  as  traves  de  escora 

a  uma  parede  ou  a  qualquer 
outra  trave.  Tignorum  ca- 
pita.¿}arieti  aut  alteri  tigno 
connectere. 

Embarcación.  /.  Embarcação; 
qualquer  genero  de  navio 
em  que  se  pódc  navegar. 
JVavis,  is:  —  embarcação, 
embarque ;- acção  de  embar- 

cai*. Li  navem  conscensio :  — 
navegação;  tempo  que  dura 
uma  viagem-iVaui^ra/Zo,  onis. 
Tomar  alguna  embarcación 
por  la  lua  fnaut.J;  perder  o 
governo  da  embarcação.  E 
regione  opposita  vela  ventos 
excipere. 

Embarcadero,  m.  Embarcadou- 
ro; logar  onde  se  embarca. 

Orce  locus  h  quo  in  navim 
conscenditur. 

Embarcador,  m.  Carregador ; 
o  que  embarca  mercadorias. 
Qui  mercês  vcl  alia  navi  im- 

ponit. 
Embarcadura./,  (ant.)  V.  Em- 

barco. 

Embarcar,  a.  Embarcar;  met- 
ter alguma  cousa  em  uma 

embarcação.  Navibus  ali- 
quid  imponere:  —  (fig-)  in- 

duzir, empenhar,  metter  al- 
guém em  um  negocio,  ̂ e- 

gotiorum  socium  adsciscere: 

—  (naut.)  embarcar;  desti- 
nar para  a  guarnição  de 

um  navio  de  guerra  f|ual- 
quer  official  ou  marinheiro. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. 
Embarco,  m.  Embarque;  acção 

de  embarcar.  Personarum 

in  navem  introdactio,  in 
navem  conscencio. 

Embardunar.  a.  (ant.)  V.  Em- 
bardimar. 
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Embarôado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Ahito :  —  m.  (ant.)  embar- 
go, embaraço,  tropeço,  dif- ficuldade. 

Embargador.  m.  Embargador, 

embargante;  o  que  embar- 
ga. Sequestrator ,  oris:  — 

(ant.)  embargador,  estorva- 
dor;  o  que  embaraça  ou  es- torva. 

Embargamiento,  m.  (ant.)  Em- 
bargamento,  embargo,  impe- 

dimento, estorvo. 

Embargante,  adj.  Embargan- 
te; que  embarga.  Obstans, 

impediens.  No  embargante 
(loc.  adv.);  sem  embargo, 
não  obstante.  Nihilominus. 

Embargar,  a.  Embargar,  se- 
questrar; fazer  embargo  ou 

sequestro.  Sequestrare  :  — 
embargar,  embaraçar,  diffi- 
cultar,  impedir.  Prcepedire: 

—  CfiS-)  suspender,  arreba- 
tar, enlevar  o  espirito.  Sits- 

piendere:  —  (ant.)  V.  Obli- 

gar. 

Embargo,  m.  Embargo,  seques- 

tro, retenção  dos  bens.  Se- 
questrio,  onis : —  indigestão, 
empacho,  pejo  do  estomago. 
Stomachi  languor,  rednnda- 
tio :  —  (ant.)  embargo,  em- 

baraço, obstáculo,  impedi- 
mento:—  (ant.)  damno,  in- 

coinmodo.  Sin  embargo  (loc. 
adv.);  sem  embargo,  não 
obstante.  Non  obstante. 

Embargoso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 
Embarazoso. 

Embarnecer,  n.  Engordar,  en- 

grossar, tomar  carnes.  Pin- 
giiescere,  pinguem  fieri. 

Embarnizador,  RA.  adj.  (ant.) 
V.  Barnizador. 

Embarnizadura.  /.  Enveniiza- 
dura;  acção  e  effeito  de  en- vernizar. Liniendi  actus. 

Embarnizar,  a.  Enverin'zar; untar  com  verniz.  Gummi 
Uniré. 

Embarque,  m.  Embarque;  ac- 
ção de  embarcar. 

Embarrador,  irA.  .9.  Emboca- 

dor, pedreiro;  o  que  embo- 
ca. Ijutans,  antis:  —  (fig. 

ant.)  V.  Embrollador. 
P^mbarraduua.  /.  Embocadura; 

acção  e  etíeito  de  embocar. 
Ijutalio,  ope  Inti  incrusfatio. 

Embarrancar,  n.  (naut.)  Em- 
barrancar; encalhar  o  navio 

no  lodo. 

Embarrancarse,  r.  Embarran- 
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car-se,  atascar-se;  metter- 
se  era  um  barranco  ou  ato- 

leiro :  — (fig-)  embarrancar- 
se, abarbar-se;  não  poder 

seguir  em  algum  negocio. 
Embarrar,  a.  Embarrar,  rebo- 

car, lutar  e  cobrir  de  barro 

alguma  cousa.  Luto  incrus- 
tare: —  barrar;  sujar  al- 

guém com  barro.  Luto  coiis- 
2nircare :  —  (ant.)  trancar, 
tolher  o  passo  ao  inimigo : 
—  r.  refugiar-sc,  as  perdi- 

zes nas  arvores.  Usa-se  tam- 
bém como  activo :  —  las  col- 

menas  (agr.);  embarrar  as 
colmeias;  luta-las  interior- 

mente de  greda  para  as 
abrigar  das  intemperies. 

Embarrerarse.  r.  Abarreirar- 

se,  entrincheirar-se ;  met- 
ter-se  dentro  das  barreiras 

para  defender-se. Embarrilar,  a.  Embarrilar, 

em  barri  car,  metter  em  bar- 
ril. Dolio  includere,  immit- 

tere. 
Embarrotar,  a.  V.  Abarrotar. 
Embasamento,  Embasamiento. 

m.  (arch.)  Envasamento,  ba- 
se, rodapé  do  edificio.  JEdi- 

ficii  basis. 
Embasiceto.  773.  (aut.)  Homem 

entregue  a  uma  infame  li- 
bertinagem :  —  vaso  de  for- 

ma obscena,  por  onde  be- 
biam os  antigos  em  suas  or- 

gias. 

Embastar,  a.  Assentar  o  bor- 
dado nobiistidor.  Telam  acu 

2}ingendam  fulcro  aptare : — 
bnstear;  pôr  bastas  no  col- 

chão. Culcitram  siituris  mu- 

ñiré, firmare:  —  V.  Hilva- nar: —  albardar;  pôr  a  al- 

barda em  qualquer  alimá- ria. 

Embastardar,  n.  (ant.)  V.  lias- 
tardear:  —  r.  Embaste- 
cerse. 

Embaste,  m.  Alinhavo;  costu- 

ra de  pontos  grandes  c  lar- 

Embastecer,  n.  Nutrir,  engor- 

dar; tornarse  gordo.  Pin- 
guesccre:  —  r.  achamboar- 
se,  acliavascar-se,  tornarse 
pesado  e  tosco.  Nimis  pin- 

giiescrrc. 
Embatada.  /.  (naut.)  Golpe  re- 

pentino de  mar  oU  de  vento, 
cm  direcção  contraria. 

Emhatk.  771.  Embate,  choque; 

golpe  impetuoso  do  mar.  Un- 
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darnm  impehis:  —  embate; 
accommettimento  impetuo- 

so. Impetuosa  aggressio:  — 
«zar,  volta  de  fortuna,  re- 

viramento: —  rajada,  sopro 
repentino  de  vento:  —  bri- 

sa; viração  fresca  e  suave 
que  no  estio  reina  sobre  to- 

das as  ribaíí  do  mar. 

EiiiiATKRiA./.  (^(iH/'.  mil.)  Espe- cie de  marcha  militar. 

Embateriano,  na.  adj.  (ant.) 
Apto,  a  proposito  para  an- 
dar. 

Embatir.  a.  (ant.)  Embater; 
bater  contra  os  rochedos; 

diz-se  das  ondas :  —  r.  (ant.) 
investir,  accommetter. 

Embaucador,  ra.  s.  Embaidor, 
alliciauor,  embelecador,  en- 

ganador, seductor.  Seductor, 
illasor. 

Embaucamiento,  m.  Embaimen- 

to,  engano,  logro.  Illusio, 
seductio. 

Embaucar,  a.  Embaucar,  enga- 
nar, illudir.  Ill  adere,  deci- 

pere. 
Embauco,  m.  (ant.)  Engano, 

fraude,  embeleco.  Fraus,  il- 
lusio. 

Embaular,  a.  Embahular;  met- 
ter  no  bahú.  Arca  indndere: 

—  (fio-.fo-^n.)  devorar,  comer 
muito.  Deglutiré,  cibo  re- 

pleri. 
Embausamiento,  m.  Estupefac- 

ção, admiração,  pasmo.  Men- 
tis su&pensio,  stupor. 

Embausanar.  a.  (ant.)  Emba- 
çar,  enganar,  illudir.V.  Aton- 
tar. 

Embazador.  m.  Escurecedor ; 
o  que  escurece.  Fuscator, 
oris. 

Embazadura.  /.  Escuro;  cor 
fusca  ou  parda.  Fuscitas, 

atis:  —  assombro,  pasmo, 
admiração.  Stupor,  oris. 

Embazar,  a.  Embaçar;  tingir 
de  côr  baça  ou  obscura.  Fus- 
care: — (fig-)  embaçar;  dei- 

xai; alguém  admirado.  Stii- 
pef acere:  —  embaçar,  deter, 
embaraçar.  Detinere,  impe- 

diré :  —  n.  (fig.)  embaçar, 
enfiar;  ficar  sem  acção.  Stu- 
pefieri :  —  r.  enfastiar-se, 
cansai--se  de  alguma  cousa. 
Fastidire,  fastidio  ajfftci:  — 
V.  EmjMcharse :  —  fazer  va- 

zas no  jogo. 
Embebdar.  a.  (ant.)  Embeber, 

empapar :  —  embebedar.  V. 
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Embriagar.  Também  se  usa 
como  reciproco. 

Embebecer,  a.  Embebecer,  di- 
vertir, embellezar.  Mentem, 

senszim  ungis  aut  oblecta- 
mentis  allicere:  —  r.  embe- 

becei--se;  ficar  enlevado,  es- 
tupefacto. Stupefieri,  extra se  rapi. 

Embebeció  ÁMENTE,  aãv.  m.  Em- 

bevecidamente; com  erabe- 
beciínento  ou  admiração.  In- consulta. 

Embebecimiento,  m.  Embebeci- 
meuto,  admiração,  pasmo. 
Stupor,  sensuum  alienatio. 

Embebedor,  ra.  s.  O  que  em- 
bebe. Imbibens,  entis. 

Embeber,  a.  Embeber;  absor- 
ver, attrahir  a  agua.  Imhi- 

hcre:  —  embeber;  conter 
dentro  de  si  alguma  cousa. 
Continere,includere: — (fig-) 

embeber,  incorporar.  Incor- 
porare: —  embeber,  enco- 

lher, estreitar.  Contrahere, 
coarctare:  —  embeber,  en- 

sopar. Imfmere:  —  embe- 
ber, incutir,  encaixar;  met- 

ter  uma  cousa  em  outra.  In- 
tromittere:  —  n.  embeber- 

se, eucolher-se,  apcrtar-se. 
Contraiu,  coarctari:  —  r. 

(fig.)  embeber-se,  cmbebe- cer-so.  V.  Embebecerse:  — 

(fig.)  embeber-se;  instruir- se radicalmente  em  alguma 

materia.  Penitus  instrui,  eão- 
ceri. 

Embebimiento,  m.  Embebição, 

cnsopamento. 
Embecaduras.  /.  pi.  (arcli.)  Pe- 

dras de  uma  abobada,  des- 
de a  espiga  até  ao  espinha- 
ço, ou  antes,  o  espaço  que 

ha  de  cada  lado  do  espinha- 

ço da  abobada,  entre  a  ho- 
risontal  que  passa  pelo  mes- 

mo e  as  pedras. 

Embeldar.  a.  (ant.)  V.  Embria- 

gar. 

Embelecador,  ra.  s.  Embele- 
cador, enganador;  o  que  en- 
gana. Deceptor,  delusor. 

Embelecar,  a.  Embelecar,  em- 
baír; enganar  com  artificios 

ou  falsas  apparencias  Deci- 
p)cre,  diludere. 

Embeleco,  m.  Embeleco,  em- 
buste, engano.  Fraus,  do- 

lus,  prrrstigice: — pessoa  ou 
cousa  fatal,  molesta,  enfa- 

donha: — pi.  gracejos,  brin- 

quedos. 
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Embeleñar,  a.  Aturdir,  eston- 
tear, embebecer  alguém  com 

os  vapores  de  certas  plan- 
tas. Venefieiis  sopire,  sopo- 

rare. 

Embelequero,  ra.  s.  V.  Embe- 
lecador. 

Embelesador,  ra.  s.  Encanta- 
dor; fascinador. 

Embelesamiento,  m.  Embelle- 
zamento,  belleza,  enlevo,  en- 

canto. V.  Embeleso. 

Embelesar,  a.  Embellezar,  en- 
cantar, arrebatar  os  senti- 

dos. Use-se  também  como 
reciproco.  Sensum  rapere, 
in  se  trahere. 

Embeleso,  m,.  Embellezo,  pas- 
mo, enlevo,  suspensão  dos 

sentidos.  Mentis  suspensio, 

alienatio :  —  encanto,  obje- 
cto encantador.  Ees  rhentem 

rax)ie7is,  alienans. 
Embelia.  /.  (bot.)  Erabelia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  myrsinaceas,  compos- 
to de  umas  vinte  especies. 

Embeliñar.  a.  (ant.)  V.  Enve- 
nenar:—  (fi^g.  ant.)  Y.  Em- baucar. 

Embelsa./.  (art.)  Barbato;  pe- 

ça de  madeira  que  acaba  no 
extremo  da  cornija  o  assen- 

ta sobre  a  eostelia. 

Embellaquecerse,  r.  Velha- 

qnear-se;  tornar-se  velhaco. 
Fallacem,  vilcm,  malignum 

fieri. 

Embellecer,  a.  Embellecer, 

ornar,  enfeitar;  alindar,  tor- 
nar bello.  Ornare,  decorare. 

Embellecimiento,  m.  Embelle- 

cimento,  alindamento,  afor- raoseamento. 

Embellinado,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Rabioso. 

Embeodar,  a.  (ant.)  V.  Embor- 
rachar. Usava-se  também 

como  reciproco. 

Emberar.  n.  (prov.)  Pintai-, 
corar;  começarem  as  uvas 
a  tomar  côr  de  maduras. 
Maturitatis  colorem  indue- 
re,  maturescere. 

EmberqUenzar.  n.  (ant.)  Y. 

Avergonzar.  Usava-se  tam- 
beirk*omo  reciiDroco. 

EmberÍSídeo,  dea.  adj.  (zool.) 
Emberizideo ;  parecido  com  o 

emberizo :  — /.  pl.  embere- 
zideas;  familia  de  aves 

cujo  typo  é  o  genero  em- berizo. 

Emberizo,  m.  (zool.)  Emberi- 
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zo ;  Hume  scientificu  du  vcr- 
delhào,  genero  de  aves. 

Emberizoide.  7)i.  (-¿ool.)  Emlje- 
rizoide;  genero  de  pnssaros 
americanos,  próprios  das 
planicies;  teem  o  bico  curto 
6  correm  velozmente  por  en- 

tre a  herva  basta:  — )?;.  pi. 
emberizoides;  familia  de  ga- 

viões tardivolos,  em  que  es- 
tão compreheudidos  os  ver- 

dilhões. 

Emberlinchae.  a.  (fam.  ant.) 
V.  Irritar. 

Embermejar.  «.V.  Embermeje- 
cer. 

Embermejecer,  a.  Euverme- 
Ihar;  pintar  de  vermelho. 
Huhefacere :  —  envergonhar 
alguém.  Usa-se  mais  como 
reciproco.  Erubeficere,  vere- 

cundia affici:  —  n.  enverme- 
Ihar,  envermelhecer,  enru- 

bescer. Bubescere. 
Embermellonar.  a.  Pintar  com 

vermelhão. 

Ejibero.  m.  (prov.)  Côr  da  uva 
que  começa  a  amadurecer. 
liiibedo,  maturitas. 

Emberrenchinarse,  Emberrin- 
charse, r.  (fam.)  Enfadar- 

se, embespinhar-se,  encole- 
risar-se;  diz-se  fallando  das 
creanças.  Nimis  irasci,  ]yrai 
irâ  fremere. 

Embestida.  /.  Investida,  ata- 
que, assalto;  acção  de  en- 
vestir. Aggressio,  Ímpetus : — 

(fig.)  importunação,  inter- 
rupção. Èíora  alicui  inop- 

X>ortuno  sermone  illata. 
Embestidor,  ra.  s.  Pedinchão; 

que  importuna  com  pedidos. 
Molestus  et  fallax  exportu- 
lator. 

Embestidora./.  Investida,  ata- 
que; acção  de  investir.  Ag- 

gressio, onis. 
Embestimiento.  ?)?..  (ant.)  V. 

Embestidura,  Embestida. 
Embestir,  a.  Investir;  accom- 

metter  com  im\)0X(y.  Aggredi, 
impeterc:  —  pedinchar;  pe- 

dir esmola  ou  dinheiro  com 

importunação.  Inopportimo 
sermone  detincre :  —  (naut.) 
a])alroar;  dar  um  navio  con- 

tra a  costa  ou  sobre  qual- 
quer outro  navio: — enras- 

car;  enredar  o  apparclho. 
Também  se  usa  como  reci- 

proco:  —  la  plaza  (mil.); 
sitiar  imia  jiraça,  cortar-lhc 
todas  as  aveniclaw. 
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Embetunar. o. Embetuiiiar,  be- 
tumar, cobrir  cum  bitume. 

Bitinnine  liiiire,  indttere. 

Embeidar.  a.  (ant.)  Y.  Em- 
briagar. Usava-sc  também 

como  reciproco. 

Embia./.  (zoai.)  Embia;  gene- 
ro de  insectos  neurópteros 

da  familia  dos  tcrmianos, 
composta  de  uma  só  especie. 

Embicadura.  /.  (naut.)  Acção 
de  chegar-se  luii  navio  para 
a  ancora. 

Embicar,  n.  (naut.)  Embicar, 
estar  o  navio  mais  mettido 

de  proa,  chegar-se  para  a 
vertical  da  ancora :  —  orçar ; 

metter  a  proa  ao  vento: — ■ 
carregar;  marear  as  vergas 
em  ijosição  inclinada. 

Embida. /.  (ant.)Y.  Envidia. 
Embijar,  a.  Tingir  com  urucú. 

Ligno  indico  tingere. 

Embique,  m.  (naut.)  V.  Embi- cadura. 

Embizarrarse.  )•.  Bravatear; 
fazer-se  valentão,  alrotar 
de  chibante. 

Emblandecer,  a.  Embrande- 

cer,  abrandar;  tornar  bran- 
do :  —  r.  (fig.)  enternecer-sio, 

tornar-se  terno,  7nover-se  a 
¡jiedade.  Pio  animo  affici. 

Emblanqueado,  da.  ad.j.  (ant) 

Prateado;  dizia-.'^e  do  dinhei- 
ro. Moneta  dealbata,  dear- 

gentata. Emblanquear. a.  (ant.)Y.  Blan- 

quear. Emblanquecer,  a.  Embranque- 
cer, branquear;  tornar  bran- 
co. Dealbare:  —  r.  embran- 

quecer-se;  tornar- se  bran- 
co. Dealbari. 

Emblanquecimiento,  m.  (ant) 

Branqueamento,  branipiea- 

dura;  acção  e  eñ'eito  de  bran- 
quear. Decdbatio,  ouis. 

Emblanquicion./.  fcnií.J  V.  Em- 
blaurpiecimiento. 

Emblanquimiento.  m.  (ant.)  V. 
Blanquimiento. 

Emblema,  m.  Emblema;  figura 

symbolica  com  algum  dis- 
tico sentencioso.  Também  se 

usa  no  genero  ieminino.  Em- 
blema, cc:  —  (r.ool.)  emble- 

ma; genero  de  conchas  bi- 
valves: —  hieroglypho;  ca- 

racteres de  o.'ícripta. 
Emblemático,  ca.  adj.  I>nible- 

matico;  que  pertencíí  ao  em- 
blema:—  (fam.)  mysterio- 

ao,  que  encerra  mystcrio. 
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Emblemia. /.  (bot.)  Emblemia; 

genero  de  plantas  gramí- 
neas, composto  de  duas  es- 

pecies. 

Emblémidos.  7».  pi.  (zool.)  Em- 
blemidos;  familia  de  mol- 
luscos  acephalos,  cujo  typo 

ó  o  genero  emblema. 
E.MBLICA.  /.  (bot.)  Emblica;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  euphurbjaceas,  cohiídos- 
to  de  duas  especie.-. 

Embobamiento,  m.  Embebimen- 

to,  admiração,  estupefac- 
ção, pasmo,  allucinação. 

Mentis  snspensio,  alienatio. 
Ejlbobar.  a.  Embebecer,  attra- 

hir,  entreter  alguém,  tc-lo 
suspenso  e  admirado.  Me- 

tem, sensnm  rapere:  —  r. 
embebcr-se;  extasiar-se,  en- 
levar-se,  ficar  suspenso,  ab- 

sorto e  admirado.  iS'vpefieri. 

Embobecer,  o.  Bestialisar;  toi*- 
nar  alguém  estúpido,  tonto. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Stnpefacere. 
Embobecimiento,  m.  Bestifica- 

çào;  acção  c  eífeito  de  tor- 
nar alguém  estupido.  Stti- 

por,  oris. 
Embocadero,  m.  Embocadura; 

entrada  de  um  rio  ou  canal. 

Ostium,  fauces.  Estar  ai  em- 
bocadero (fig.  fam.);  estar  á 

bica ;  estar  2'>i'oximo  a  con- 
seguir um  emprego  ou  di- 

gnidade. Prope  esse. 
Embocado,  da.  adj.  Grato,  sua- 

ve ao  paladar ;  diz-se  do  vi- 
nho. Suavis,  lenis. 

Embocador,  m.  (ant.)Y.  Em- 
bocadero. 

Embocadura.  /.  Embocadura, 

embocamento;  acção  e  eftei- 
to  de  embocar.  Trajectio, 
transmissio : —  embocadura ; 

parte  do  freio  que  entra  na 
boca  do  cavai  lo.  Ereni  pars 
ori  adstricla: — gosto,  sabor 
do  vinlio.  iSapor,  oris.  Te- 

ner buena  embocadura;  ter 

boa  embocailura;  diz-se  dos 
que  tocam  instrumentos  de 
sopro.  Tíbia,  Ji.^tuta  dulce 
canere:  —  embocadura,  foz; 

a  jiarte  de  um  rio  por  onde 
desagua  no  mar. 

10.mhocamien'to.  m.  Embocamen- 

to; acção  e  efVeito  de  embo- 
car por  um  canal  ou  estreito. 

Embocar,  o.  Embocar;  metter 

na  boca  algum  instrumento. 

Ori  inferre :  —  embocar,  en- 
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fiar;  entrar  por  alguma  par- 
te estreita.  Usa-se  também 

como  reciproco.  Per  arctam 

viam  ingredi,  intrurf.:  — 
embocar,  enfrear;  mctter  o 
freio  na  boca  do  cavallo  : 

—  (ninit.)  embocar ;  entrar 
pela  embocadura  de  algum 
canal  ou  estreito  :  —  (fio-) 
mvsíiíicar;  fazer  passar  por 
verdade  o  q^ie  ó  mentira. 
Nugas  alicui  narrare,  per- 
snacJerc: —  devorar;  comer 
muito  e  depressa.  Vorare, 
glutire. 

Emjiocinado,  da.  adj.  V.  Aho- 
cinado. 

Embodarse,  r.  Casar-se  c  fazer 
a  despeza  da  boda. 

Embodegamiento,  m.  Adega- 
mento;  acçào  de  adegar  ou 
de  metter  ua  adega. 

Embodegar,  a.  Adegar;  met- 
ter na  adega. 

Embojar.  a.  Preparar  ramos 
de  abrótano  para  os  bixos 
de  seda.  Abrotani  fasciculos 
struere,  ordinare. 

Embojo.  771.  Ramo  de  abrótano 

que  se  põe  ao  bixo  da  seda. 
Abrotani  fascidi  bombijcibus 
objecti. 

Embola./,  (znol.)  Embola;  ei- 
xo osseo  dos  chavelhos  do 

touro. 

Embolar,  a.  Embolar ;  pôr  bo- 
las nas  pontas  dos  cornos 

do  touro.  Glóbulos  lignens 
taurorum  cornibus  infigcre : 
—  dar  a  ultima  preparação 
para  dourar.  Bolo  armenio 
indnere. 

EmbÓlemo.  m.  (zool.)  Embó- 
lenlo ;  genero  de  insectos 

hymenopteros,  da  familia 
dos  oxyuros,  composto  de 
urna  =ó  especie. 

Embolismador,  ra.  s.  Enreda- 
dor, mexeriqueiro ;  o  que 

intriga.  Usase  também  co- 
mo adjectivo.  Susurrator, 

oris. 
Embolismal.  ad¡.  Embolismal 

ou  enibolismico ;  diz-se  do 
mez  intercallado  no  anno  lu- 

nar para  formar  o  cyclo. 
Embolisman s,  le. 

Embolisjiar.  o.  Enredar,  me- 
xericar, intriirar;  fazer  en- 

redos ou  intrigas.  Maledi- 
cis  rvmoribus  vrgia  moveré. 

Embolípmico,  ca.  adj.  V.  Em- 
bolismal. 

Embolismo,  m.  Embolismo,  in- 
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tercallacáo,  mez  intercalla- 
do.  Embolismiis,  infercala- 

,io: — (fig-J confusão,  eui-edo, 
embaraço.  Implicatio,  rci 

expcdiendoí  difficxiltas :  — 
(fig.)  mixtiforio;  mistura  e 
confusão  de  muitas  cousas. 

Confnsio,  jycrtnrbatn  rerum 
commixlio :  —  embuste,  me- 

,  xerico. Embolo,  m.  Embolo;  cylindro 

destinado  nas  machinas  pa- 
ra fazer  entrar  ou  saír  al- 

gum fluido.  Emboliim,  i. 
Embolsar,  a.  Embolsar;  met- 

ter na  bolsa.  In  crumena  re- 
condere :  —  embolsar ;  pa- 
gar-se  de  uma  certa  quan- 

tia de  dinheiro  V.  Eeem- 
bolsar. 

Embolso,  m.  Embolso;  acção 

de  embolsar.  Immissio,  inje- 
ctio  pecnnicu  in  crumenam. 

Embon.  7?!.  (ant.  iiauf.)  V.  Em- 
bono:— ^j¿. embonos;  tábuas 

que  servem  para  embonar  : 
—  embonos;  paus  por  fóra 
do  navio  para  facilitar  o 

desembai'que. 
Embonada.  /.  (naut.)  Keparo  ; 

concerto  feito  a  qualquer 
navio  :  — V.  Carena,  Becor 
rida. 

Embonar,  a.  Reparar,  bemfei- 
torisar ;  melhorar  ou  fazer 

boa  alguma  cousa.  Melio- 
rem  reddere  :  —  (naut.)  em- 

bonar ;  pregar  tábuas  sobre 

as  do  forro  do  naAn'o,  acres- centar-lhe  o  costado. 
Embono,  m.  (art.)  Entretela; 

contraforte  que  se  pòe  nos 
vestidos :  — (naM.)  embono; 
acréscimo  ao  costado  da  em- 

barcação, para  aguentar  me- 
lhor o  velame: — tábua  com 

que  se  tapa  o  espaço  que 
fica  entre  outras.  Forrar  el 

embono ;  forro  de  cobre  do 
navio  até  ao  embono. 

Emboñigar.  «.  Embostar;  un- 
•  tar  com  bosta.  Bovino  ster- 
corp  ungere,  operire. 

Emboque,  m.  Emboque;  passa- 

gem da  bola  pelo  aro.  Tran- 
sitns  per  angtistnm   locum : 

—  Cfiff-J  ̂ ^-  Engaño. 
Emborisma.  /.  (med.)  V.  Aneu- 

risma. 

Embornal,  m.  (naut.)  Embor- 
nal: buracos  na  coberta  do 

navio  para  escoar  a  agua. 

Navisfo  ramenadaqnoi  emis- sionem. 
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Emborrachador,  RA.  s.  Embria- 
gador; o  que  emborracha. 

Imbriafor,  oris. 
Emborrachamiento,  m.  (fam.) 

Embriaguez;  estado  do  em- 
briagado. V.  Embriaguez. 

Emborrachar,  a.  Embori-achar, 

embriagar;  causar  embria- 
guez :  —  embriagar,  eston- 
tear, perturbar.  Sojyore  affi- 

cere :  —  r.  emborrachar-se, 

embriagar-se,embebedar-se. Tnebriari. 

Emborrada.  /.  (art.)  Porção  de 
lã  cardada. 

Emborrador.  m.  (art.)  Carda- 
dor de  la. 

Emborradura.  /.  Cardadura 
da  la:  —  estofadura. 

Emborramiento.  vi.  V.  Embar- 
radura. 

Emborrar  a.  Estofar,  encher 

de  la  alguma  cousa.  Tomen- 

to replere,infarcire:  -  car- dar a  la  pela  segunda  vez. 
Lanam  i/erum  carminare: 

—  (fig-)  devorar;  comer  mui- to e  depressa.  Deglutiré,  ci- 
bo infarciri. 

Emborrascar,  a.  (fig.fam.)'Em- borrnscar,  irritar,  produzir 
contendas  ou  borraseis. 

Emborbazamiento.  m.  Acçào  de 
estofar  o  assado.  O  per  tío, 

operimenfum. Emborrazar.  a.  Estofar;  co- 
brir a  ave  que  se  assa  com 

talhadas  de  toucinho.  Car- 
nem  porcinam  avi  assandce 
assuere,  alligare. 

Emborricarse,  r.  (fam.)  Em- 
brutecer-se;  fazer-se  estupi- 

do. Stripidum  reddi. 
Emborrizar,  a.  Cardar  a  lã  pa- 

ra ser  fiada.  Lanam  car- 
minare. 

Emborrullarse,  r.  Disputar, 

altercar,  alborotar.  Alterca- 

re, rixari. 
Emboscada.  /.  Emboscada,  sur- 

preza,  cilada,  occultamento. 

Insidice,  arum :  —  embosca- 
da, bo.sque,  todo  o  sitio  pró- 

prio para  emboscar  alguma 
tropa . 

Emboscadura.  /.  Emboscada; 

acçào  de  emboscar,  ou  o 

logar  aonde  se  embosca.  In- 
sidiarum  dispositio  vel  locus. 

Embo.'^car.  a.  (mil.)  Emboscar; 

pôr  em  einlDoscada.  Lisidias 

parare:  —  r.  emboscar-.'^e ; 
metter-se  n'nm  bosque.  Sese 

in  silvas  recipere,  absconde- 
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7-e: — embuscar-se,  esconder- 
se, ocfultar-se. 

Emiíosqukcer.  n.  Tornar  em 

bosque  algum  terreno,  po- 
voando-o  cíe  arvores.  Silves- 
cere. 

Embotador.  m.  Embota  dor;  o 
que  embota  o  fio  da  espada 
e  de  outras  armas  cortantes. 

Heletator,  obtnsor. 
Embotadura.  /.  Embotadura ; 

acçào  de  embotar.  Ohiiisio, 
onis. 

Embotamiento,  m.  Embota- 
mento, embotadura ;  aceno  e 

effeito  de  embotar.  Obtusio, 
onis. 

Embotar,  a.  Embotar;  engros- 
sar o  fio  da  espada  e  de  ou- 
tros instrumentos  cortantes. 

Hehetare,  ohtimãe.re :  —  met- 
ter  DO  bote;  diz-se  do  taba- 

co. Vasi  immittere :  —  Cfiff-) 
embotar,  enervar,  debilitar. 
Enervare,  hebetare  :  —  r. 
(fani.)  calçar-se;  calçar  as 
botas.  Ocreas  induere. 

Embotellamiento,  m.  Engarra- 
famento; acçào  e  eíFeito  de 

engarrafar. 
Embotellar,  mi.  Engarrafar; 

deitar  vinho  ou  licores  em 

garrafas.  Vinum  vel  alium 

liquorem  lar/uncnlis  infun- 
dere. 

Emboticar,  a.  (ant.)  V.  Alma- 
cenar. 

Embotijamiento.  m.  Acção  de 
argamassar,  de  encrustar  de 
argamassa  o  pavimento. 

Embotijar,  u.  Argamassar,  ci- 
mentar qualquer  pavimento 

antes  de  o  ladnlliar.  1'aci- 
mentiim  hufcnis  slarnere  : — 
r.  (fig-J  enfunar-se,  inchar- 
f-e.  liijlamari:  —  (fiy-)  eno- 
jar-se,  encolorizar-se,  indi- 
gnar-se.  Frai  ira  accendi, 
fxcandescere :  —  embotijar; 
metter  ou  guardar  em  boti- 

ja:—  r.  fp.  C.J  amofinar-se, 
amesquinliar-se. 

Embotinarse,  r.  Calçar  botins 
ou  botinas. 

Embotrion.  ?h.  (bot.)  Embo- 
tliryon;  genero  de  plantas 
da  familia  das  jiroteaceas. 
Composto  de  seis  ou  oito  es- 

pecies. Embovedar    a.  V.  Abovedar. 

Emboza.  /.  Desigualdade  dos 
fundos  dos  toneis.  Inwqnali- 
ías,  atis. 

Embozado,  da.  adj.  Embuçado, 
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envolto,  coberto.  Opertus, 

a,  vm. Embozalar,  a.  Açaimar;  pôr 

açaimo. Embozar,  o.  Embuçar;  cobrir 
o  rosto  pela  parte  inferior 
até  ao  nariz  ou  aos  olhos. 

Usa-se  mais  como  reciproco. 
Faciem  velare,  oblegere  pal- 
lio  :  —  açaimar;  jíór  açaimo. 
Ducidam  sparieam  jttmento- 
rum  ori  apparere :  —  (fig-) 
embuçar,  occultar  alguma 
cousñ.  Velare,  fegere:  —  (fig. 

ant.)  conter,  refrear.  Frena- 
re, cohibere:  —  V.  Emboza- 

lar. 
Embozo,  m.  Embuço,  rebuço; 

parte  da  capa  com  que  se 
cobre  o  rosto.  Palli  pars  os 

tegens:  — embuço;  em  algu- 
mas provincias,  o  modo  de 

cobrirem  as  mulheres  o  ros- 
to, deixando  só  ver  um  olho. 

Fadei  ohtectio:  —  embuço; 
ambiguidade;  modo  de  se 

explicar  por  parábola.  Pa- 
rábola, similitudo.  Quitarse 

el  embozo  (fig.  fam.);  tirar 
o  embuço,  a  mascara;  des- 

cobrir a  intenção  que  se  oc- 
cultava.  Consiliwn,  rem  ani- 

mo celatam  detegere. 
Embrace,  m.  Embrace;  tira 

de  panno  que  serve  para 
apanhar  ou  reter  a  cortina 
da  cama  ou  da  janella. 

Embracilado,  da.  adj.  (fam.) 

Que  se  traz  sempre  nos  bra- 
cos ;  diz-se  das  creanças.Bra- 

cliiis  gestatns. 
Embragar,  a.  (nant.)  Amarrar, 

atar  uin  objecto  pesado  coin 
cabo,  que  servo  do  mesmo 
que  a  eslinga  : — (mil.)  atra- 

car, sujeitar  a  peça  de  arti- 
lharia á  carreta. 

Embrasar.  a.  (ant.)  V.  Abrasar. 
Embrasura./,  (mil.)  V.  Caño- nera. 

Embravar,  o.  (ant.)  V.  Embra- 
vecer. 

Embravecer,  a.  Embravecer, 

irritar,  enfurecer.  Usa-se 
também  como  reciproco.  Ir- 

rita re,  exa.<i2)erare : —  v.  (fig.) 
reflurir,  viçar,  tomar  vigor; 
diz-se  das  plantas.  Vcgelari, 
rcget  nm  ficri : —  r.  (fig.  nant.) 
emhravecer-se,  cncapell.'ir- 
sc;  diz-se  do  mar. 

Embravecimiento,  m.  Embra- 
vecimcnto,  irritação,  furor. 
Feritas,  scevitia. 
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Embravir.  n.  (ant.)  Y .  Embra- 
vecer. 

Embrazadera.  /.  V.  Embraza- 
dura, na  segunda  accepçào. 

Embrazadura.  /.  Embraçadu- 

ra;  acçào  e  elieito  de  embra- 
çar.  A]}talio  brachio  facta : 
—  embí  açadura,  embraça- 
deira,  braçadeira;  reverso 

do  escudo,  por  onde  se  en- 
fiava o  braço.  Seal  i  ansa: 

—  (art.)  conjunctü  de  i>artes 

que  compõem  as  cxtrcnnda- des  anteriores  do  cavallo. 

Embrazar,  a.  Embraçar;  met- 
ter o  braço  esquerdo  pela 

embraçadura  do  escudo. 
Aptare  bracJdum :  —  (a7it.) 
V.  Abrazar. 

Embraze.  m.  Y.  Embrace. 
Embrazilado,  da.  adj.  (fam.) 

V.  Embracilado. 

Embreado,  m.  (nant.)  V.  Em- 
breadura. 

Embreadura./.  Breadura;  ac- 

çào e  eft'eito  de  brear  ou  em- brear. Linitus,  linimen  ex 

pice. 

Embrear,  a.  Embrear,  brear  ; 

untar  com  breu.  Fice,  bitu- 
mine  illinire. 

Embregar.  a.  (ant.)  V.  Em- 
plear :  —  r.  metter-se  em 

contendas  e  disputas.  Dissi- 
diis  implicari,  immisceri. 

Embreñarse.  7".  Embrenhar-se; 
metter-se  em  brenhas,  liu- 
pibus  dumetisque  se  abdere. 

Embriagadamente,  adi".  í?í.  Em- 
briagadamente; com  embria- 

guez. Ebrie. 
Embriagar,  a.  Embriagar,  em- 

borrachar, embebedar.  V. 
Emborrachar.  Usa-se  tam- 

bém como  reciproco.  In- 
ebriare :  —  (fig-)  embriagar, 

enlevar,  transportar,  encan- 
tar. Animvm  rapere,  ü  sen- 

sibus  absirahere. 
Embriago,  ga.  adj.  (ant.)  V. 

Emliriagado. 
Embriaguez.  /.  Embriaguez, 

bebedice;  estado  do  embria- 
gado. Ebrielas,  atis : —  (fig-) 

embriaguez,  e.xtasis,  encan- 
to. Éxtasis,  vieiilis  al)stra- 

cfio: — (med.)  embriaguez; 

estado  de  delirio  que  se  ob- 
serva em  muitas  febres  ese 

confunde  com  a  bebedice. 

Embriarse.  r.  (ant.)  V.  Cim- 
brarse. 

Embuiado,  da.  adj.  (art.)  Que 

se   pode   governar  com  as 
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redeas  sem  auxilio  das  per- 
nas; dizse  do  oavallo. 

Embridar,  a.  Embridar;  por  a 
brida  ao  cavallo.  Frenare, 

freno  instruere:  —  (fig-)  em- 
bridar; fazer  com  que  os  ca- 

vallos  levem  o  pescoço  en- 
curvado e  com  brio.  Eqid 

capid  apth  frenare,  ducere. 
Embrioctonia.  /.  (meã.)  Em- 

bryoctouia;  operação  cirúr- 
gica, que  consiste  em  des- 
truir o  feto  no  utero,  para 

facilitar  o  parto  quando  o 

mesmo  é  impossível,  ou  pe- 
la má  conformação  da  ma- 

dre ou  por  outras  causas. 
Embrioctónico,  ca.  adj.  (med.J 

Embryoctonico ;  que  destroe 
o  feto. 

Embriogkafía.  /.  Embryogra- 
phia;  parte  da  anatomia  que 
trata  da  descripçào  do  feto. 

EmbriogrÁfico,  ca.  adj.  (anat.) 

Embryograpbico;  perten- 
cente ou  relativo  á  erabryo- 

grapbia. 
Embriógrafo.  m.  (anat.)  Em- 

bryograpbo;  que  escreve 
acerca  do  feto,  ou  é  versado 
na  cmbryograpbia. 

Embriojenario,  ria.  adj.  (anat.) 
Embryogenaiio;  relativo  ou 
concernente  á  embryogenia. 

Embriojekia.  /.  (aat.)  Embryo- 
genia; formação  e  desenvol- 

vimento do  feto  em  todas  as 

epochas  da  sua  vida  intra- 
uterina. 

Embriólogo  m.  Embryologo; 
auctor  de  escriptos  acerca 
do  feto. 

Embriolojía.  /.  (anat.)  Em- 
bryologia;  tratado  acerca  do 
feto. 

Embriolójico,  ca.  adj.  (anat.) 

Embryologico;  que  é  rela- 
tivo ou  concernente  á  em- 

bryo  logia. 
Embrión,  m  Embryão;  princi- 

pio do  feto.  Fcetus  informis : 

—  (fiO-)  embryào;  cousa  con- 
fusa, obra  não  ordenada. 

Rudis,  indifjestaquc  moles. 
Estar  en  embrión  alguna 
cosa  (fr.):  estar  em  embryào, 
em  principio.  Rem  esse  im- 
matnram,  indigestam :  — 
(hot.  e  zool.)  embryào ;  prin- 

cipio de  animal  ou  de  planta. 
Embrionario,  ria.  adj .  [h.  nat.) 

Embryonario;  parecido  ou 
concernente  ao  embryào. 

Embeionela.  /.  (bot.)  Embryo- 
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nella;  corpo  reproductor  das 
plantas  cryptogainas. 

Embuionífero,  RA.  adj.  (li.  nat.) 
Embryouifero;  que  contém 
ou  encerra  um  ou  mais  cm- 

bryoes. 
Embrioniforme.  adj.  (li.  nat.) 

Embryoniforme;  que  tem  a 
forma  de  um  embryào. 

EmbriÓparo,  RA.  adj.  (zool.) 

Embryoparo;  que  produz 
sini])les  embryõfs. 

Embriótego.  m.  (hot.)  Embryo- 
tego;  esp'^cie  de  membrana 
que  cobre  uma  parte  do  em- 

bryào, em  certas  sementes. 
Embkiotlasia,  Embriotlasis. /. 

(med.)  Embryotlasia  ou  em- 
bryotlasis;  operação  cirúr- 

gica que  consiste  em  cor- tar os  membros  do  feto  na 
madre. 

EmbriotlÁstico,  ca.  adj.  (med.) 

Embryotlastico;  pertencen- 
te ou  relativo  á  embryotla- 
sia ou  embryotlasto. 

Embriotlasto.  m.  (med.)  Em- 
bryotlasto; instrumento  ci- 

rúrgico que  serve  para  que- 
brar os  ossos  do  feto  e  faci- 

litar a  sua  extracção  nos  par- 
tos laboriosos. 

EMBRiOTociA./.fmefljEmbryo- 
tocia;  monstruosidade  que 
consiste  em  haver  um  feto 

contido  na  matriz  da  crean- 

ça  recemnascida. 
Embriótofo.  m.  (bot.)  Embryo- 

tropho;  cobertura  annexa 

ao  embryào  n'uma  semente. 
Embriotomía./.  C??íerf.JEmbryo- 

tomia;  dissecção  do  feto,  e 
também  di^^Isâo  do  mesmo 

nà  matriz  para  extrahi-lo 
Y>OT  partes;  operação  a  que 
recorriam  os  antigos,  quando 

13or  estreiteza  ou  conforma- 
ção viciosa  do  pelvis,  não 

podia  sair  inteiro. 
Embriotómico,  ca.  adj,  (med.) 

Embryotomico;  pertencente 
á  embiyotomia. 

Embriótomo.  m.  (med.)^mhvyo- 
tomo;  instrumento  cirúrgico 

que  serve  para  dividir  o  feto 
no  utero. 

Embrito.  771.  (zool.)  Embritho; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  curculiónidos  gonato- 
ceroB,  composto  de  tres  es- 

pecies. Embriulcia.  /.  (meã.)  Embry- 
ulkia ;    operação    cirúrgica 
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que  consiste  em  tirar  o  feto 

do  utero,  por  meio  de  instru- 
mentos adequados,  em  ¡jar- 

tos  laboriosos. 

Embriulco.  m.  (med.)  Embry- 
ulko;  instrumento  cirúrgico, 

especie  de  gancho  que  serve 

para  extraliir  o  feto  em  cer- 
tos partos  laboriosos. 

Embriulíbaro.  m.  (Ii.  nat.)  V. 
EmbriÓparo. 

Embroca./,  (pliann.)  Cataplas- 
ma. Cataplasma,  a.'. 

Embrocación.  /.  (pharm.)  V. 
Embroca. 

Embrocalar,  a.  V.  Enchufar. 
Embrocar,  a.  Emborcar;  vasar 

o  liquido  de  um  vaso,  vol- 
tando este  com  o  fundo  para 

cima.  Transfandere:  —  do- 
bar,  enrolar  no  bilro  a  seda 
para  bordar.  Orhiculo  filos 

obvolvere : —ipregar  com  bro- 
chas a  solía  dos  sapatos  na 

forma.  Suloriis  clavis  cal- 
ceos conficicndos  svffigere. 

Embrochado,  da.  adj.  Lavrado ; 
diz-se  dos  estofos  ou  pannos. 

Aura,  argento  intextus. 
Embrocilallado.  m.  (art.)  Ca- 

deia; madeiramento  compos- 
to de  duas  vigas,  que  deixa 

em  frente  da  parede  um  bu- 
raco para  chaminé  ou  para 

o  canudo  de  outra  que  vem 
do  andar  inferior. 

Embrochallar.  o.  (art.)  Enca- 
dear, suéter  por  meio  de  uma 

trave  ou  barra  de  ferro  as 

vigas  que  se  podem  metter 
na  parede. 

Embrolla./.  Y.  Embrollo. 
Ejibrolladamente.  adv.  (fam.) 

Embrulhadamente,  confusa- 
mente ;  com  confusão. 

Embrollador,  ra.  s.  Embrulha- 
dor,  enredador,  que  embru- 

lha, que  confunde.  Implica- 
tor,  oris. 

Embrollar,  a.  Embrulhar,  en- 

redar, confinidir.Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Impli- 
care, confundere :  —  (nauf.) 

ferrar;  colher  e  amarrar  as 
velas  ou  bandeiras,  ficando 
em  rollo:  —  carregar;  alar 
todos  os  cabos  de  unía  vela. 

Embrollo,  m.  Embrulho,  em- 
brofílio,  confusão,  enredo. 

Dolosa  rei  implicai io : — des- 

avença, desunião:  —  emma- 
raidiainento ;  estado  do  ca- 

bello enredado  ou  embara- çado. 
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Embrollón,  na.  s.  V.  Embrol- 
lador. 

Embromador,  ra.  adj.  Caçoa- 
dor,  gracejador;  que  grace- 

ja. Usa  se  também  como  sub- 
stauti\o.  Qui  verhis  dolosis 
altos  decipit. 

Embudmar  a.  (Jacoar,  gracejar 
á  custa  de  alguém.  Tumul- 

tuare, turbas  concitare:  — 
enganar,  illudir  com  pala- 

vras e  trapaças.  Ludijicari, 
tumultuosis  vocibus  decipere : 

—  (naut.J  calafetar  proviso- 
riamente os  rombos  de  qual- 

quer navio  para  não  ir  a  pi- 

que. Embroquelarse,  r.  V.  Abro- 

quelarse. 
Embuoquetar.  a.  Metter  bro- 

chas no  assado  para  segu- 
ra-lo  no  espeto.  Aves  assan- 
das  convenieater  aptare. 

Embrosquilar.  a.  (p.  Ar.J  En- 
curralar; metter  o  gado  no 

redil.  In  caudam  pécora  mit- 
tei-e. 

Embrujador,  ra.  s.  V.  Hechi- 
zero. 

Embrujamiento,  m.  Brucharia, 
feitiçaria,  feitiço. 

Embrujar,  a.  Embruxar,  enfei- 
tiçar. V.  Hechizar. 

Embrutecer,  a.  Embrutecer, 

entorpecer,  embotar;  diz-se 
das  faculdade  da  alma.  Men- 

tis adem  ohtundere :  —  em- 

brutecer; fazer  adquirir  mo- 
dos grosseiros. 

Emhrutiximiento.  m.  Embru- 

tecimento; acçào  e  eíí'cito de  embrutecer  ou  embrute- 
cer-se. 

Embuciar,  a.  (germ.)  V.  Em- 
buchar. 

Embuchado,  m.  Sal  picão  ;  tripa 
cheia  de  carne  de  porco  com 
pimenta.  Farcime.n,  inis. 

Embuchar,  a.  Embuchar  ;  met- 
ter alguma  cousa  no  bucho. 

Earcire: — gualdir,  tragar  ; 
comer  muito  mastigando 
apenas.  Glutire,  he/luari: — 
r.  forrar  se,  enthesourar  di- 
nheiro. 

Embudadür,  ra.  s.  Envasillui- 
dor;  o  que  tem  o  funil  pa- 

ra enclier  as  va.-iihas  de 
boca  estreita,  hifandibidum 
ajjfuns. 

Embudar,  n.  Envasar,  envasi- 
lliar;  encher  uma  vasillia 

Com  auxilio  de  funil.  Infun- 
dibulum  aptare,  apponere: 
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—  Cfiff-J  enredar,  intrigar; 
fazer  enredos  ou  intrigas. 
D'tlosmachinar!,  va/re  age- 
re :— a.  em\n-Hztiv :,  batcr  a 
caça  acantoáudo-a.  Feras 
venafui  abigere,  veaatoribus 

objicere. 
Embudico,  llo,  to.  m.  dim.  de 

Embudo.  Funilzinho,  funili- 
nho;  funil  pequeno. 

Embudista,  s.  Funileiro;  fa- 
bricante de  funis: — ffig-J 

enredador,  mexeriqueiro;  o 

que  faz  enredos.  Homo  do- 
losas, verszitus,  versipellis. 

Embudo,  m.  Funil,  embude ; 

utensilio  para  envasar  lí- 
quidos. Jnfundibulum,  i: — 

engano,  trapaça,  enredo. 
Dolus,  fraus:  — ¿:>Z.  (germ.) 
calções :  —  fanal.)  prolonga- 
çào  da  base  do  terceiro  ven- 
triculo  do  cerebro. 

Embufetado,  da.  adj.  (fam.) 
Ericondido  debaixo  de  urna 
mesa. 

Embullarse,  r.  (]).  Cub )  Es- 
quentar-se;  estar  á  bulha 
ou  animar-se  a  entrar  n'ella. 

Embullo,  m.  (p.  Cub.)  Bulha, 
disputa,  contenda. 

Embúngula.  m.  Sacerdote  do 
Congo. 

Emburriar,  a.  (ant.)  V.  Em- 

pujar. Emburrion.  m.  (ant.)  V.  Em- 

pujón. 
Emburujar,  a.  (fam.)  Amon- 

toar, misturar  confusamente. 
Cougerere,  conglomerare. 

Embuste,  m.  Embuste,  menti- 
ra artificiosa.  Fallada.,  do- 

losa verba: — pl.  bijouterias, 
cuusas  de  pouco  valor.  Mo- 
iiilia  míiliebria :  -  ninharias, 
gracinhas  de  creança. 

Embustear,  n.  Embustear ; 

usar  lie  embustes.  Frequen- 
tcr  m.eniiri. 

Embusterazo.  m.  avgm.  de  em- 
bustero. Grande  embusteiro. 

Embustería.  /.  Einbusteria, 

endiustice,  embuste.  Calli- 
di/as,  fallada. 

Embustero,  ra.  s.  Embusteiro, 

mentiroso;  o  que  diz  embus- 
tes. Impostor,  mendacü  ad- 

sertor. 
Embusteron,  na.  s.  augm.  de 

Embustero.  Grande  embus- 
teiro 011  embusteira. 

Emiiusteruelu,  la.  m.  dim.  de 
Embustero.  Endíustcirinho ; 

pequeno  embusteiro. 
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c.-pecie  de  bigorna  redonda, 

usada  pelos  caldeireiros.  Fer- 
rum  inji.vioni  clavar um  de- 
serviens. 

Embutido,  m.  Embutido,  mar- 
chetaria, obra  de  embutidos, 

tauxia.  Oj}us  tessellatnm, 

mitsivum:  —  (ant.)  certa  es- 

pecie de  tafetá.  7'ete  señ- ca¡  gemís: — ^j/.  tripalhada. 
Embutidor.  m.  (art.)  Embuti- 

dor;  instrumento  pe  |ueno 
de  ferro  que  serve  para  a 
collocaçào  dos  pregos  nos 
artefactos  de  metal. 

Embutidura./,  (naut.)  V.  En- 
trahadura:  —  embutidura; 
cabo  pequeno  com  que  se 
enche  o  concavo  que  deixam 
entre  si  os  cordoes  do  outros 

cabos  gros-'os,  para  arredon- 
da-los quando  se  forram. 

Embutir,  a.  Embutir;  fazer 
embutidos.  Opus  tesselatum 

conjicere:  —  embutir;  met- 
ter uma  cousa  dentro  de 

outra.  Farcire:  —  incluir, 
introduzir;  collocar  urna 
cousa  dentro  de  outra.  Inse- 

rere,  ingerere :  —  (fam.)  em- 
butir; comer  muito.  Sese  ci- 

bo infardre,  rejjlere:  —  (fig. 
ant.)  misturar  uinas  cousas 
com  outras.  Ingerere,  mis- 

cere:  —  (fig.  ant.)  instruir. 
Eme.  /.  Eme;  nome  da  deci- 

ma quarta  letia  do  alpha- 
beto  hespanhol.  Litlerm  M. 
11  ornen. 

Emelesia.  /.  (zool.)  Emmele- 

sia;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros da  familia  dos 

nocturnos,  tribu  dos  pha- 
lenitos,  que  compreheude 
muitas  especies. 

Emelga./,  (agr.)  Margem,  sul- 
co grande,  com  muitos  regos 

levantados. 

Emelgar.  a.  (agr.)  Fazer  sul- 
cos grandes. 

Emenadia./.  (zool.)  Emenadia; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros hcteromeros  da  familia 

dos  trachelidos,  composto  de 

quatro  especies. Emenagogo,  GA.  adj.  (meã.) 

Ennnenagogo;  diz-se  dos 
medicamentos  ou  meios  the- 
ra])eutico.s  (pie  so  julga  pos- 
suiicm  a  proj)ricda(le  de  fa- 

vorecer o  Huxo  menstrual. 

Uaa-se  também  como  sub- 
stantivo. 
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Emenagogkafía.  /.  (meã.)  Em- 
mciiagogTaphia;  tratado  dos 
medÍGanicntos      emrneiiago- 

gos. EíiENAGOGuÁFico.  cA.  cicIJ.  (mexl.) 

Euimenagographico ;  relati- 
vo ou  pertencente  á  emme- 

nagographia. 
Emknagógkafo.  m.  (meã.)  Ein- 

ineuagographo;  o  que  escre- 
ve sobre  os  emmeuagogos. 

Emknagolojía.  f.   (med.)  Em- 
nieuagologia;    tratado    dos 
pheuoiiieuos.     periodos     ou 
desarranjo  dos  menstruos. 

Emexagolójico,  ca.  adj.  (med.) 
Emmenagologico ;      pertenr 
ceate  ou  relativo  á  cinme- 
nagologia. 

Emenanto.  m.  (bot.)  Emenan- 
tho;  genei-o  de  plantas  da 
familia  das  hydrophilaceas, 
composto  de  urna  só  especie 
herbácea,  com  folhas  alter- 

nas e  flores  dispostas  em  ra- 
cimos. 

Emenda.  /.  (avt.)  V.  Enmienda. 
Emendadle,  adj.  (ant.)  Eraen- 

davel;  que  pode  emendar- 
se. .EHie/írfaò/Yis,  le. 

Emendacion.  /.  Emenda;  acção 
6  efifeito  de  emendar  ou  cor- 

rigir. Emendatio,  onis. 
Emendad  amiente. aí/y.  m.Emen- 

dada,  correcta,  exactamente. 
Eméndate. 

Emendados  .    m.    Emendador, 
corrector;  o  que  emenda  ou 
corrige.  Emeitdufor,  oris. 

Emendadura.  /.  (ant.)  V.  En- 
mienda. 

Emendamiento,  m.  ('aí¿¿.J  Emen- 
da, correcção. 

Emendar,  a.  Emendar.  V.  En- 
mendar. 

Emexdatísimo,    ma.    adj.    sup. 
Einendadissimo;  muito  emen- 

dado.   Emendatissimus,    a, 
um. 

Emenología.  /.  (med.)  Emme- 
nologia;  tratado  dos  mens- 
truos. 

Ementar,  a.  (ant.)  V.  Mentar. 
Emborriza.  /.  (hof.)  Emeorri- 

za ;  tíciiero  de  plantas  da  fa- 

milia  das   ru'oiaceas,   com- 
posto de  uma  só  especie  oriun- 

da do  Brazil,  de  ramos  op- 
postos,  folhas  pecioladas  e 
flores  terminaes. 

Emergencia.   /.    Emergencia; 
occorrencia,    acontecimento 

fortuito.    Casn.'s     emergens. 
Punto  de  emergencia  (phya.); 
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]3ünto  de  emergencia;  aquel- 
ie  por  onde  súe  um  raio  lu- minoso. 

Emergente,  adj.  Emei'gente; 
que  procede,  que  deriva  de 
alguma  cousa.  Emergens, 
entis. 

Emergiu,  n.  Emergir,  sair,  le- 
vantar-se. 

Emeritense.  adj.  Pertencente 
á  cidade  de  Merida:  —  s. 
natural  de  Merida. 

Emérito.  (!<dj.  Emeiñto;  que 
preencheu  bem  o  serviço; 
dizia-se  dos  soldados  roma- 

nos. Eméritas,  a,  um. 
Emerjencia.  /.  V.  Emergencia. 
Emerjente.  adj.  Y.  Emergente. 
Emersión./,  (astron.)  Emersíio; 

saída  de  um  astro  por  de- 
trás de  outro  que  o  occulta- 

va.  Side.ris  emersio. 

Eméside.  m.  (zool.)  Emeside; 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  diur- nos. 

Emésido,  da.  adj.  (zool.)  Eme- 
sido;  parecido  com  o  emeso: 
—  m.  pl.  emesidos;  grupo 
de  insectos  hemipteros,  cujo 

t3'po  é  o  genero  emeso. 
Emeso.  m.  (zool.)  Emeso;  ge- 

nero de  insectos  hemipteros, 
da  familia  dos  reduvios,  que 

comprehende  muitas  espe- 
cies. 

Emesódemo.  m.  (zool.)  Emeso- 
demo;  genero  de  insectos 
hemipteros  heteropteros,  da 
familia  dos  reduvios,  com- 

posto de  urna  só  especie  cu- 
jo  corpo  é  amarello  escuro. 

Emeticidad.  /.  Emeticidade ; 

propriedade,  virtude,  em- 
prego do  emético. 

Emético,  ca.  adj.  Emético;  diz- 
se  do  medicamento  que  ser- 

ve para  provocar  o  vomito. 
Usa-se  mais  cunio  substan- 

tivo masculino.  Vomijicus, 

a,  um. Emetina.  /.  (chim.)  Emetina; 
alcaloide  que  se  encontra 
em  muitas  variedades  de 

epicacuauha  do  commercio. 
Emetizar.  a.  (pharm.)  Emeti- 

zar;  misturar  emético  com 
outra  substancia:  —  emeti- 

zar; puríj;ar  com  emético. 
Emeto-catÁrtico,  ca.  adj.  Eme- 

to-cathartico;  diz-se  do  re- 
medio purgativo  e  vomitivo 

ao  mesmo  tempo. 

Emetografía.   f.  fmed.)  Eme- 
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tographia;  tratado  dos  eme- 
ticos  vomitivos. 

EmetogrÁfic'o,  ca.  adj.  (med.) 
Einetographico;  que  perten- 

ce á  emetographia. 

Emetógrafo.  m.  (med.)  Eme- 

tographo;  o  que  escreve  acer- ca dos  eméticos. 
Emetología.  /.  Emetologia; 

tratado  dos  vomitorios. 

Emetolojía. /.  V.  Emetología. 
Emetolójico,  ca.  adj.  (med.) 

Einetologico;  pertencente  á 
emetologia. 

Emexo.  m.  (bot.)  Emexo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  polj'gonaceas,  que  com- 
prehende uma  só  especie 

herbácea,  aunual,  de  tallo 
dicotomo  e  folhas  alternas. 

Emicranea.  /.  (med.)  Emicra- 
nea.  V.  Jaqueca. 

Emfito.  7n.  (zool.)  Emphito; 

genero  de  insectos  hymeno- 
pteros,  da  familia  dos  ten- 
tredinos,  composto  de  algu- 

mas especies. 
Emídeo,  dea.  adj.  (zool.)  Emy- 

deo ;  parecido  com  o  emydo : 
—  m.  2^1-  emydeos;  familia 
de  reptis  chelonios,  cujo  ty- 

po  é  o  genero  emydo :  — • 
emydo;  genero  de  infusorios 
pertencente  (x  classe  dos  sys- 
tolidos,  cujos  caracteres  são: 

cabeça  com  appendices,  fo- 
cinho inteiramente  cónico, 

sem  appendice  nem  ventosa 

terminal,  epiderme  semi-so- 
lida,  quatro  patas,  e  alguns 
siguaes  de  metamorphose : 

—  emydio;  genero  de  inse- 
ctos lepidópteros,  da  familia 

dos  nocturnos,  tribu  dos  li- 
thosidos,  que  comprehende 
seis  especies. 

Emido.  m.  (zool.)  Emydo;  ge- 
nero de  reptis  da  familia  dos 

emydeos  chelonios,  que  com- 
jarehende  cerca  de  quarenta 
especies,  e  cujos  caracteres 
principaes  são :  patas  de 
cinco  dedos,  e  quatro  unhas 
somente  nas  posteriores, 
duas  escamas  axillares  e 

duas  inguinaes,  cabeça  de 
tamanho  ordinario,  e  cauda 
comprida. 

Emidóideo,  dea.  adj.  (zool.)  V. 
Emídeo. 

Emido- sAuuio,  ria.  adj.  (med.) 

Emydo-saurio;  que  partici- 
pa ao  mesmo  tempo  da  tar- 

taruga e  do  lagarto. 
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EiiiENDA.  /.  V.  Enmienda:  — 

(ant.)  emenda,  iiidomnisa- 
ção,  compensação,  ropara- 
çào,  castigo.  Compenuafio, 
anis:  —  m.  (ant.)  cavalleiro 
lia  ordem  de  S.  Thiago,  (¡iie 
fazia  as  vezes  de  um  freire. 

Siihstihitiis ,  vs.  Poner  en- 
mienda. V.  Corregir.  To- 

mar enmienda.  V.  Castigar. 
Emiexti:.  /.  Ementa,  menção, 

recordação,  lembrança. 
EjiiGRAciox. /.  Emigração;  ac- 

ção e  efteito  de  emigrar. 

Emigraiio,  onis:  —  emi- 
gração; o  tempo  cm  que  al- 

guém esteve  emigrado :  — 
emigração;  con juncto  de  emi- 

grados do  mesmo  paiz:  — 
(liist.  nat.)  emigração,  trans- 

migração ;  passagem  que 
muitos  animaos  fazem  re- 

gularmente de  uma  para 
outra  estação. 

Emigrado,  m.  Emigrado;  o  que 
abandona  o  seu  paiz,  que 

foi  obrigado  a  sair  d'elle 
para  evitar  a  perseguição 
ou  a  morte. 

Emigrar.  ??.  Emigrar;  deixar 
o  seu  paiz  joara  estabele- 
cer-se  em  outro.  Emigrare. 

Emilia.  /.  (hot.)  Emilia;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

compósitas  senecionideas , 
que  comprehende  urnas  doze 
especies. 

Emina.  /.  (ant.)  Certo  genero 
de  tributo.  Tributi  genits. 

Eminencia.  /.  Eminencia,  al- 
tura, elevação  de  terreno. 

IjOcus  eminejis:  —  (fig-)  emi- 
nencia, sublimidade,  excel- 

lencia.  Eminentiu,  exceUen- 
tia:  —  eminencia;  titulo 
honorifico  que  se  dá  aos  car- 
deaes  da  Igreja  romana,  e 
ao  grão  mestre  da  ordem  de 
Malta.  Eviineiitia,  honoris 
titulus,  nomen.  Con  eminen- 

cia (mod.  adv.  philos.);  \'\v- 
tualoupotenciaImente.y!y'»u'- nenter. 

Eminencial,  adj.  (philos.)Yum\- 
nencial;  diz-se  da  virtude 
ou  faculdade  que  pode  pro- 

duzir um  effeito.  Eminen?, 
2)rcpj:ellens. 

Eminkncialmknte.  adv.  m.  Emi- 
nentemente; com  eminencia 

ou  suiDorioridade.  Eminen- 

^  ter. Eminente,  ad.j.  Eminente,  alto, 

fUn-nd').  Eininens,  enfis:  — 
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{/ig.)  eminente;  que  sobre- 
sáe,  que  ultrapassa.  Emi- 
nens,  pro'cdlens. 

Eminentemente,  adc.  m.  Emi- 

nente, excellente,  perfeita- 
mente. Eminenicr,  perfecte: 

—  (pililos.)  eminente,  poten- 
cial, ¡jotcntemente.  Eminen- 

ter,  j)otenter. 
Eminentísimo,  ma.  adj.  sitp.  de 

Eminente .  Eminentíssimo ; 
muito  eminente.  Eminentis- 

simiis,  a,  nm:  —  eminen- 
tissimo;  titulo  que  se  dá  aos 
cardeaes  da  Igreja  rumana, 
e  ao  grão  mestre  da  ordem 
de  S.  João.  Eminerdissimus, 
honoris,  dignitatis  titvlus, 
nomen. 

Emir.  m.  Emir;  titulo  dos  des- 
cendentes de  Mahomet :  — 

emir;  pessoa  com  certa  au- 
ctoridade  na  Turquia. 

Emisario,  m.  Bomba,  desagua- 
douro  de  um  lago  ou  tan- 

que. Emissarium,  ii: — emis- 
sário; enviado,  mensageiro 

que  se  envia  ¡íara  descobrir 
alguma  cousa  que  se  deseja 
saber.  Emissarius,  ii. 

Emisión./.  f«/i¿.j  Emissão;  ac- 
ção e  eífeitode  emittir.  Emis- 

sio,  onis. 
Emisivo,  va.  ad,j.  (pliys.)  Emis- 

sivo;  diz-se  da  faculdade  que 
têem  certos  corpos  de  emit- 

tir luz,  calórico,  etc.: — emis- 
sivo;  susceptivel  de  omis- são. 

Emisola.  /.  (zool.)  Emissola ; 

genero  de  peixes  pertencen- 
te á  ordem  dos  chondropte- 

rygios  de  brancliias  fixas,  da 
familia  dos  salacianos,  cujo 
tamanho  é  bastante  grande. 

Emitir,  a.  (ant.)  P^mittir,  pro- 
duzir, arrojar  ou  huicar  fora 

alguma  cousa.  Emitiere:  — 
emittir;  crear  o  governo  al- 

guma nova  especie  de  papel 
moeda  ou  augmentar  a  exis- 

tente: —  emittir,  expor,  an- 
nunciar. 

Emoción./.  Emoção,  agitação, 

commoção.  Animi  perlurba- 
tio. 

Emocionar,  a.  Commover,  aba- 
lar; causar  commoção. 

Emoliente,  adj.  (med.)  Emol- 
liente,  laxante;  que  ser\e 
para  abrandar  uma  dureza 
ou  tumor.  EnidUicnn,  la- xans. 

Emolo,  m,  (philos.)  Emolo;  no- 

mo  de  um  dos  genios  que 

reconheciam  os  gnósticos  ba- 
silidianos. 

Emolumentar,  n.  (for.)  Emo- 
lumentar; vencer,  ganhar, 

lucrar  emolumentos. 

Emolumentario,  ria.  adj.  Eino- 
lumeiítario;  diz-se  de  uma 

porção  dos  emolumentos  em miia  successào. 
Emolumento,  m.  Emolumento; 

ganho,  proveito,  vantagem 
em  uma  commissào  ou  em- 

prego. Usa-se  niais  no  plu- 
ral. Emolumentiim,  i. 

Emono.  7??.  (zool.)  Emono ;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

subj)entameros,  da  familia 
dos  lamellicorneos,  compos- 

to de  mna  só  especie. 

Emortual.  adj.  (ant.)  Dizia-se 
do  dia,  mez  e  anuo  ein  que 
succedia  a  morte  de  alguma 

pessoa. 
Empacamiento,  m.  Empacota- 

mento; acção  de  encaixotar 
ou  enfardar. 

Empacar,  a.  Empacotar,  enfar- 
dar, enfardehir,  encaixotar. 

Sacco  ant  capsa:  includere : 
—  r.  obstinar-se. 

Empacón,  adj.  (p.  A.  Mer.)  Con- 
tumaz. 

Empachadamente,  adv.  m.i  ant. ) 

Empachadamente;  com  em- 
])acho,  embaraço,  diíliculda- 
de.  Jmpeditc. 

Empachado,  da.  adj.  Empa- 
chado, embaraçado,  tímido. 

Ti)n  idus,  2)  usil/n  n  im  is. 
Empachador,  RA.  s.  (ant.)  O  que 

empaclia,  embaraça  ou  es- 
torva. Impeditor,  oris. 

Empachamiento.  m.  (ant.)  Em- 
pachamento,  empacho. 

Empachar,  a.  Em])achar,  es- 
torvar, embaraçar.  Impedi- 

ré, obstare:  —  empachar; 
sobrecarregar  o  estomago. 

Usa-se  mais  como  recípro- 
co. Opplcre,  infarcire  cibo : 

—  disfarçar,  encobrir.  Ve- 
lare, tegcrr:  —  r.  envcrgo- 

nhnr-se,  perturbar-se,  atra- 
]ialhar-se.  Pvdore,  verecun- 

dia aflici,  svffníidi. 
Empacho,  m.  Empacho,  timi- 

dez, embaraço.  Pudor,  ti- 

mar, pu.si/taiiiinitas:  —  em- 
pacho, embaraço,  estorvo. 

Imjx'diinrntiim,  obstaculnm: 
—  o  empacho  de  estómago ; 

empacho  de  estomago;  indi- 
gestão. ./Egra  cibi  cnvcoctio. 
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Empachoso,  sa.  adj.  (ant.)  Em- 
pachusu;  que  tem  ou  causa 
empacho.  Tmpediens,  obstans: 
\.  Vercjonzoso. 

Empadroxaduu.  m.  Eecensea- 

dur;  que  empadroa  ou  re- 
gista os  contnbuintes.  Cen- 

sus  descriptor. 
Empaduonamiexto.  m.  Euipa- 

droaineuto,  recenseamento ; 

acçào  e  eti'iüto  de  empadroar. 
Censas  descriptio: — V.  Fa- 
droii. 

Empadronak.  a.  Empadroar; 

registrar,  assentar  no  pa- 
drão. Usa-sc  também  como 

reciproco.  Censere,  in  ceií- 
sum  referre:  —  r.  (ant.)  apo- 
derar-se,  asscnhorear-se  de 
alguma  cousa.  Occupare,  in 
potes/atem  redijere. 

Empajada./,  (prov.)  Palhada; 
mistura  de  palha  e  herva, 
que  ser\e  para  alimento  de 
cavalgaduras. 

Empajar,  a.  Empalhar;  guar- 
necer de  palha:  —  empa- 

lhar, envolver  cm  palha:  — 
empalhar;  encher  de  palha. 

Emi'alagamiexto.  m.  Tedio, 
repugnancia,  fastio.  Fasti- 
díam,  satietas. 

Empalagar,  a.  Enfastiar,  en- 
joar, causar  fastio  ou  tedio. 

Fastidire:  —  (fig-)  cansar, 
enfadar,  enfastiar.  Usa-se 
também  como  reciproco  em 

ambas  as  accepções.  Fasti- 
dium  et  satietatem  aferre, 
molestia  ajfici. 

Empalago,  m.  V.  Empalaga- 
miento. 

Empalagoso,  sa.  adj.  Fastien- 
to,  enjoativo;  que  repugna. 
Fastidiosus,  a,  vm :  —  (fig-) 
massador,  enfadonho;  que 
causa  tedio.  Molesté  blan- 
diens. 

Empalamiento.  m.  Empala- 
mento,  empalaçào;  acçào  e 
effeito  de  empalar. 

Empalar,  a.  Empalar;  espetar 
um  pau  agudo  pelo  anus, 
saindo  pelas  espáduas  ou 

pela  garganta.  Stipite  ali- 
qiiem  ah  imo  ad  summum 
transfigere. 

Empaliada.  /.  (prov.)  Tapece- 
ria,  armaetio  de  pannos  pa- 

ra festa.  Aulceurn,  i. 
Empaliar,  a.  (ant.)  V.  Paliar: 

—  (prov.)  armar,  adornar  a 
igreja  ou  claustro  por  onde 
ha   de  passar   alguma  pro- 
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cissào.  Aidoiis  parietvs  or- 
nare. 

Empalizada,  f.  (fort.)  V.  Es- 
tacada. 

Empalizar,  a.  (mil.)  Fortificar, 

fazendo  i)aliçadas  ou  esta- 
cadas. 

Empalmadura.  /.  Travadura, 

juncçiio,  ajuntamento  de  dois 

objectos  pelas  suas  extremi- 
dades. Coagmentatio,  copu- latio. 

Empalmar,  a.  Travar,  ajuntar, 
unir,  enlaçar,  Coagmentare, 

copidare:  —  (ant.)  V.  Her- 
rar: —  (naut.)Y.  Ayustar, 

na  primeira  accepção. 
Empalme,  m.  V.  Empalmadura. 
Empalmillar.  a.  Construir  um 

ensecador  em  um  rio  para 
lhe  filtrar  a  agua:  —  (art.) 
palmilhar;  pegar  a  palmilha 
da  bota  ou  sapato. 

Empalmo,  m.  (art.)  Alça,  cal- 
ce, salto  ou  cunha;  especie 

de  madeiro  que  se  poe  de- 
baixo da  extremidade  de 

uma  viga  quando  esta  não 
alcança  ou  se  teme  que  va- 
cille  sendo  mais  comprida. 

Empalomadura.  /'.  (naut.)  Pa- 
lombadura;  ligadura  forte 
com  que  a  espaços  iguaes  e 
em  logar  de  costura  se  une 
a  relinga  ou  tralha  á  vela. 

Empalomar.  a.  (naut.)  Palom- 
bar;  guarnecer  as  velas  de 
tralhas  ou  relingas.  Vela  ru- 
dentibus  assuere. 

Empalletado.  m.  (naid.)  Re- 
paro feito  com  a  roupa  e 

camas  da  tripulação  para 

preservar  da  fuzilaria  ini- 
miga a  gente  da  coberta. 

Munimenti  genus  e  nauta- 
rum  siipelleclile  in  j^ugnis 
■navalibus  adhiberi  solitum. 

Empalletar.  a.  (naut.)  Formar 

reparo  com  a  roupa  da  tri- 

pulação. 
Empamparse,  r.  (p.  A.)  Dis- 

trahir-se,  passar  o  tempo. 
Empanacion. /.  Pão  que  fica  na 

Eucharistia  depois  da  con- 

sagração; erro  do  Luthera- nismo. 

Empanada.  /.  Empanada,  em- 
pada; pastel  de  carne  ou 

peixe.  Artocreas,  atis:  — 

(fig.)  occultaçào,  enredo^  Oc- cultatio,  onis. 

Empanadilla.  /.  dim.  de  Ern- 
panada.  Empanadilha;  em- 

pada pequena:  —  (p.  And.) 
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sobpedaneo;  banquinho  pa- 
ra subir  íi  carruagem.  Sab- 

sellium-  mobile. 

Empanado,  da.  adj.  (fig.)  Inte- 

rior; diz-se  do  quarto  dis- 
posto entre  outros.  Cnhicu- 

lum  interius  aliis  habitacu- 
lis  circumdatum. 

Empanador,  ra.  s.  Pasteleiro 

que  faz  empanadas. 
Empanar,  a.  Fazer  empanadas. 

Fane  incrustare :  —  semear 

de  trigo.  Frumentum  serere. 
Empandar,  a.  Dobrar,  curvar 

alguma  cousa  pelo  meio.  In- 
flectere,  curvare. Empandillar,  a.  Empandilhar; 

entre  jogadores,  fraudar  com 
pandilha :  —  emparelhar  os 

naipes  para  prestigiar.  CAo/-- tam  ehartoi  in  ludo  apponere 

fraudis  causa. Empantanamiento.  m.  Acção  de 

empantanar. Empantanar,  a.  Empantanar, 

apaúlar;  encher  mn  terreno 
de  agua.  Inundare,  cceuo- 
sum.  reddere : — empantanar ; 

uietter  alguém  em  um  pan- 
tano. Usa-se  também  como 

reciproco.  Ccenosis  lacubus 
immergere:  —  (fig-)  empa- 

tar, deter,  impedir,  estorvar 

xim  negocio.  Usa-se  tainbem 
como  reciproco.  Implicare, 
detinere. 

Empañado,  da.  adj.  (med.)  Em- 

panado, embaciado;  diz-se 
dos  olhos  que  carecem  de 
brilho. 

Empañadura.  /.  Cueiros,  faixas 
dos  meninos.  V.  Envoltura. 

Empañar,  a.  Enfaixar,  pencar 

creanças.  Fannis  involvcre 
infantem,  fasciis  obvolvere: 
—  empanar,  embaciar,  escu- 

recer. Nitor  em  rei  obscura- 

re :  —  (fig-)  ennodoar,  dene- 
grir; manchar  a  honra  de 

alguém.  Inurere  notam,  in- 
famia afficere. 

Empañe,  m.  Denigração;  acção 

de  denegrir  ou  manchar. 
Empañicar,  a.  (naut.)  Empu- 

nir;  colher  a  vela  sobre  a 
verga  depois  de  carregada, 

para  a  ferrar  mais  facil- mente. 

Empapar,  a.  Empapar;  embe- 
ber em  um  liquido.  Usa-se 

mais  como  reciproco.  Imbue- 
re :  —  r.  (fig.)  empapar-se, 
embeber-se ;  possuir-se  de 
um  sentimento.  Nimio  rei 
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amore,  síudio  affici:  —  far- 
tar-so,  empantui-rar-se,  em- 
paiizinar-so.  Cibo  (jraoari. 

Empapeladou,  EA.  6'.  Empape- 
lador ;  o  que  empapela.  Char- 

tis  involvens. 

Empapelar,  a.  Empapelar;  em- 
brulhar em  papel.  Cltartis 

■involvere:  —  forrar,  cobrir 
de  papel  as  paredes  de  uma 
habitação. 

Empapirotar,  a.  (fam.)  V.  Km- 
2Jcrejüar. 

Empapujar,  a.  (ant.)  Empapu- 
çar;  empanturrar; fazer  com 
(iue  alguém  coma  demasia- 

do. Replere  cibo. 
Empaque,  ra.  Enfarde;  acção 

de  empacotar  ou  enfardar. 

Sarcinarum  confcdio:  — 
(p.  And.)  catadura,  aspecto, 
semblante.  Hoje  é  de  uso 

geral,  tomando-?e  quasi  sem- 
pre em  mau  sentido. 

Empaquenado,  da.  adj.  Aperta- 
do ou  comprimido  pelo  ves- 

tido. 

Empaqueramiexto.  m.  Y.  Km- 

jKique. 
Empaquetar,  a.  Empacotar, 

enfardar,  enfardelar.  Sardi- 
nas conficere:  —  r.  encur- 

ralar-se,  encantoar-se. 
Empara./,  (for. 2).  Ar.)  V.  Em- 

par amitnlo :  —  (ant.)  V.  Am- 

paro. 
Emparamentar,  a.  Emparamen- 

tar, paramentar;  ornar  com 
paramentos.  Ornare,  exor- 
nare.. 

Emparamento,  Emparam  i  ento. 
m.  (for.  2).  Ar.)  Embargo, 
sequestro.  Sequestratio,  onis. 

Emparar.  a.  (for.)  Embargar, 
sequestrar.  Sequpslrare :  — 
(ant.)  amparar,  defender. 

Emparciiamento.  ra.  (ant.  naut.) 
V.  Farchamenfo. 

Emparchar,  o.  Emplastrar;  pôr 

paches  ou  emplastros.  Sple- 
nium  adhihcre,  appoiíere :  — 
(fig.  ant.)  occultar,  encobrir 
alguma  cousa  para  que  não 
se  publique.  Occidtarc,  tc- 
ffcre :  —  (mar.)  calafetar. 

Emparedado,  da.  adj.  (ant.) 
Emparedado;  que  vivia  em 

convento.  Claustro,  -intra 
claustra  dcgens. 

EMPAREDAMiENT(j.7n.lCmpareda- 
mento;  acção  e  efleito  de  em- 

paredar. Inclusin,  reclnsio: 
— emparedamento,  claustro, 
conxeuto.  Claualralisdomus, 
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Emparedar,  a.  Emparedar; en- 
cerrar alguém  entre  pare- 

des. Arc/is  2)arietibus  cir- 
C7imcladere: — r.  (ant.)  iso- 
lar-se,  apartar-se,  retirar-se 
para  alguma  clausura. 

Emparejador.  m.  Em])arelha- 
dor;queemparelha.-^í^wa/ís, 
exceqvans. 

Emparejadura.  /.  Emparelha- 
mento ;  acção  de  empare- 

lhar. Exa?.quatio,  onis. 
Ejiparejamiento.  ra.  V.  Empa- 

rejadura. 
EjiPAREjAR.  a.  Emparelhar, 

igualar,  unir.  Parem  faceré, 

oiqualem  rcddere:  —  n.  em- 
parelhar; ir  a  par  com  al- 

guém. Frcecedcitfem  adse- 
qni:  —  emparelhar;  ser  uma 
coufa  igual  á  outra.  Parem, 
ceqiialem  esse. 

Emparejo,  m.  (ant.)  Junta,  ¡Jar 
de  bois. 

Empakextak.  a.  Emparentar, 

aparentar;  contrahir  paren- 
tesco. Ajfinitale  conjnnc/i. 

Estar  uno  bien  ó  muy  empa- 
rentado: ser  bem  aparenta- 

do; ter  parentesco  honroso. 
lÜHstrinm  familiarum  coa- 
sanguine.um  esse. 

Emparo.  m,  (ant.)  Emparo,  am- 
paro. V.  Am2}aro. 

Emparrado,  m.  Parreiral,  lata- 
da,  caramanchel.  Vitibus 

instructa  2><'^'9">'l((,  amhnla- crnm  vitibus  obnmbratnm. 

Emparrar,  a.  Fazer  parreiral, 

latada,  canniçada  ou  cara- 
manchel. Vitibus  obumbrare. 

Emparrillado,  m.  (arf.)  Tra- 
vessamento ;  madeiramento 
sobre  o  qual  assentam  os 

carris  do  cann'nho  de  ferro  : 
—  2)1.  (arch.)Y.  Marranos. 

Empakrillamento.  m.  Acção  de 

pôr  sobre  a  grelha. 
Emparrillar,  a.  (írelhar;  as- 

sar na  grelha. 
Emparvar,  a.  Enfei.xar  o  tri- 

go, pô-lo  em  paveas.  Mcs- 
sem  in  área  ud  terendnm  dis- 
tenderé. 

Empasma.  m.  Empasma:  pó 

perfumado  para  absorver  o 
suor  do  corpo. 

Empastador,  m.  (art.  p.  A.) 
Encadernador:  —  (pint.) 
bom  colorista:  — pincel  pa- 

ra inctter  tintas.  Colorem 

apite,  obducens. 
Empastar,  fí.  Empastar;  co- 

brir do  pasta.  Massa  obli- 
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iiire:  —  (pint.)  empastar; 
dar  bastante  tinta.  (Jolore 

oblinire,  colore  oJjd acere:  — 
(art.  p.  Ar.)  encadernar. 

Empaste,  m.  (pint.)  Empaste; 

união  das  cores.  Apla  colo- 
rnm  obductio  in  iabulis  pi- 
ctis. 

Empastelar,  a.  (arf.)  Empas- 
telar; mistiu-ar  as  diver.-as 

Suites  de  letra,  formando 

pastel. 
Empatadera.  /.  (fam.)  Empa- 

te, opposição,  impedimento. 
yEqiiatio,  opijositio,  impc- dimetitinn. 

Emi'atau.  a.  Empatar  ,  tornar 
igual.  ̂ Equare:  —  empatar, 

suspender,  embaraçar.  Ob- 
stare, afficere,  impedimenta 

easc.  Ein2mtársela  a  algn- 
'iio;  igunlav  alguém  n.is  ac- 

ções, .^quare,  ̂ Jrtrcjn  esse 
alicui:  —  (ant.)  atalhar,  cor- 

tar o  fio  ao  discurso,  inter- 
romper. 

Empate,  m.  Empate;  acção  e 

efieito  de  empatar.  JEqiia- 

tlo,  onis. 
Empatronamiekto.  m.  Aferição: 

afilamento  dos  pesos  e  me- 
didas. 

Empatronar.  a.  Afilar;  aferir 

os  pesos  e  medidas.  Exami- nare mensuras. 

Empatronizarse,  r.  Ingerir-se 
em  inna  casa  e  tornar-se  co- 

mo senhor  d'ella. Empavesada.  /.  Emp.avezada; 

armação  de  panno  ou  rede 
cm  roda  da  amurada  do  na- 

vio. P^a.scia  qitcedam  e  pare- 
no,  navium  ornaini  deser- 
viens: — /.  empa  vezada;  es- 

cudos para  defender  os  ar- 
cheiros. Militaris  testvdo. 

Empavezado.  V).  (naut.)  Empa- 
A'ezado;  coiijuiicto  de  pave- 
zes  collocados  em  seus  res- 

])ectivos  logares  em  dia  de 
festa  :  — adj.  (mil.  ant.)  em- 

pavezado; dizia-se  do  solda- 
do coberto  de  pavez  ou  pa- 

vezado. 
Empavezar.  a.  Empavezar; 

formar  pavczadas  ou  pave- 
zcs.  Tcstíullue  legere,  tueri: 

—  empavezar;  enfeitar  um 

navio  de  pavilhões,  bandei- 
ras e  galhardetes.  Nuvem, 

fasciolis  versiculoribus  or- 
nare. 

Empavonak.  n.  (ant.)  V.  PavO' nar. 
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Empavorecer,  n.  (avt.)  Empa- 

vorii'-te,  espavuiir-se.  Pa- 
vero. 

Emi>gcatado,  da.  adj.  Desorfja- 
iiisailur,  bnvalhador,  desnr- 
rnnjadov:  —  malévolo,  mal 
iiiteueionado.  Improhus,{ur- 
hidenfvs. 

Emimocedero,  RA.  aclj.  (ant.)^vñ- 
jieeivo;  quo  serve  de  empe- 

ci llio,  de  ubstaeido,  opposi- 
çào.  Nocere,  office.ra  pofens. 

Empecedcir.  5)?.  (ant.)  E.stovva- 
dov,  eiiibavaçíidor,  o  que  em- 

pece ou  impede.  Nocaas,  Ice- 

Empeceu,  a.  (ant.)  Empecei', 
oñender,  prejudicar,  causar 
dainno  ou  prejuízo.  Nocere, 
hvdere. 

E.\jPEciBLE.  adJ.  (ant.)  Empe- 
ci vel,empecivo,  nocivo.  Quod 

nocere  putest. 

Empeciente.  j9.  a.  (ant.)  ác  Em- 
pccer :  —  adj.,  que  empece 
ou  é  nocivo.  Noceiís,  loidens. 
No  cmjjeciente  (mod.  adv. 
auí.J;  uào  ob-tante. 

Empecimiento,  m.  (ant.)  Em- 
peciíneuto,  impodimenío,  ob- 
fí^tacuio.  Lcesio,  onis. 

Empecinar,  o.  Enlamear;  en- 
cher de  lama  ou  lodo.  Usa- 

se também  como  reciproco. 
Empechar.  a.  Em[)acliar,  im- 

pedir, estorvar.  Impediré. 

Empedecer.  a.  (ant.)  V.  Em- 
peecr. 

Empedernecekse.  5".  (ant)  V. 
Empedernirse. 

Empedernidísimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Empedernido.  Muito  em- 

pedernido. Ditriíssimus,  a, 
nm. 

Empedernido,  da.  adj.  Empe- 
dernido \  endurecido,  cor- 

rompido pelo  peccado :  — 
empedernido,  insensível,  du- 

ro; díz-se  do  coração. 
Empedernimiento.  m.  Endure- 

cimento, obstinação,  dureza 
de  coraçào. 

Empedernir,  a.  Empedernir; 
endurecer  muito.  Usa-setam.- 

bem  como  reciproco.  ludu- 
rart:  —  r.  (fiff-)  empeder- 
nir-se,  obstinar-so,  fazer-se 
insensível.  Ohdnrari,  piefa- 
ti  impervium  fieri. 

Empedimento.  m.  (ant.)  Empe- 
dimento,  impedimento.  V. 
Impedimento. 

Empedie.  a.  (ant.)  V.  Impedir. 
Empedóclea.  /.  (hot.)  Empedo- 
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clea;  genero  de  plantas  da 
familia  das  dileniaceas,  que 

só  comprelu^nde  uma  espe- 
cie: é  uni  arbusto  brnzilei- 

ro  de  fblhíis  alternas,  elipti- 
cas,  obtusas  e  escabrosas 

pela  parte  inferior,  o  de  flo- 
res brancas  dispostas  em  ra- 

cimos axilares  e  terminacs 
bracteolados. 

Empedrado,  m.  Empedrado, 

calcada,  lag-edo.  Pavimen- 
titm  lapidihus  straíum. 

Empedrador,  m.  Empedrador; 

o  que  empedra.  Pavimetdo- riim  striictor. 

Ejipedk  ADURA./.  Em  pedratnen- 
to ;  camada  de  pedras :  — 
V.  Empedramiento. 

EjíPEDRASfiENTo.  m.  (ããt.)  Em- 
pedramento;  aceào  e  effeito 

de  empedrar.  Parimc/tticon- 
.-¡{ructio  è  lapidibns. 

Empedrar,  a.  Empedrar:  cal- 
çar com  pedras.  Lapidihus 

steincre:  —  Cfi.9-)  entulhar, 

atravancai'.  Asperare,  ince- 
qnalem  reddere. 

Empebcer,  Empeescek.  a.  (ant.) 
V.  Empecer. 

Empega.  /.  Pez  ou  outra  sub- 
stancia para  pegar.  Ghden, 

inis:  —  marca,  signal  feito 
com  pez  no  gado  lanígero. 
Signnm  picatum  quo  pécora 
notantnr. 

Empegadura.  /.  Aeçào  de  un- 
tar com  pez.  lUnimentum  pi- 

ce>im. 

Empegar,  a.  Enipezar;  cobrir 

com  pez.  Picare,  pire  illini- 
re:  —marcar  com  pez  o  ga- 

do. Pice  ovis  ilUnire,  rtotare. 
Empegüntar.  a.  Marcar  as  re- 

zes com  pez.  Pccora  picc  no- 
tare. 

Empeicer.  a.  (ant.)  V.  Empe- cer. 

Empeine,  m.  Baixo  ventre;  par- 
te inferior  do  ventre  entre 

íis  verílhas.  Imvs  venter:  — 
impigem;  molestia  cutânea. 
Impeli go,  inis:  —  (p.  And.) 
flor  do  algodoeiro.  Gossipii 

flos:  —  dei  pié;  peito  do  pé; 
¡Darte  superior  do  pé  entre 
a  canna  da  perna  e  o  prin- 
cii)io  dos  dedos.  Pedis  p^ars 
snperior: — (art.)  rosto;  par- 

te superior  do  calçado  que 
cobre  o  peito  do  pé  : — (naut.) 
arco  do  ferro  que  forma  as 

cabeças  de  um  barril :  — 
dartro:  molestia  dos  caval- 
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los  junto  ao  casco  e  ás  cur- 
vas. 

Empeinoso,  sa.  adj.  Impígino- 

so,  herpetico;  que  tem  ím- 
pingens  ou  herpes.  Ivipeti- 
giiioaiis,  a,  vm. 

E.Mí'EiTUAR.  a.  (ant.)  V.  ̂ Ijto- 

jar. 

Empelar,  n.  Crear  pello.  Pila- 

re, pilos  emitiere. 
Empeeasgarse.  r.  (fam.)  Met- 

ter-se  ein  barulhos. 

Empelechador,  m.  Ajuntador 
de  marni(-res. 

Empiílecuar.  cí.  Unir,  ajnntar 

mármores:  —  cobrir  de  mar- 

mores.  Compingcre,  copula- 
re lapides  marmóreos. 

Empelotar,  a.  Ennovelar  o  ali- 
mento da  ave :  —  r.  ennove- 

lar-se  o  alimento  da  ave:  — 

enredar-so,  confundir-se. 
Empelotillado,  da.  adj.  Que 

nao  digere  o  que  enuulíu, 
díz-se  dfis  aves:  —  místuia- 
do,  confundido,  embrulhado. 

Empella.  /.  (aid.)  V.  Pella: 
—  (art.)  rosto  do  sapato. 
Calcei  pars  anterior. 

Empellada.  /.  (aut.)  V.  Empe- 
llón. 

Empellar,  a.  Impellir,  euipu- 
xar,  empurrar.  Impeliere. 

Empellejar,  a.  Empellícar; 

cobrir,  forrar  de  poües.  Pel- 
liculare,  pellihus  tegere,  co- 

operire. Empeller.  a.Y.  Empellar,  Em- 

pujar. 
Empellícar.  a.  (an'.)  Empelli- 

cnr;  forrar  de  pelles.  Pelli- 
cnlare,  pHlih<-s  iutus  tegere. 

Empellón,  m.  Empurrão,  em- 
puxão, impulso;  acção  de 

empurrar,  hvpulsus,  impnl- 
sio.  A  empellones  (mod.  adv. 

ant.);  ans  empurrões,  vio- 
lenta, injuriosamente.  Vio- 

lenfer. 

Empenachado,  da.  adj.  Penna- 
chado;  que  tem  pcnnacho. 
■Cristatus,  a,  nm:  —  (fig.) 

V.  EncojKfado. 
Empenachar,  a.  Empennachar, 

emplumar;  pôr  pennaciio  cu 
pluma:  —  r.  emplumar-se, 
ori7ar-sc  com  pennacho. 

Empenacho,  m.  (naut.)  V,  Be- viro. 

Empenar,  a.  (ant.)  Y.  Empe- ñar. 

Empendolar.  a.  (ant.)  Em¡)lu- 
mar;  adornar  com  [lUunas.^ 

Empenscarse,  r.  (fam.)  Empi- 
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teirnr-se;  embebedar-se ;  pôr- 
se  liebado. 

EiMPENTA./.  (ant.)  Fulcro,  apoiu 
para  suster  aliruina  ouusa. 
Fulcviim,  susteníacnlnm:  — 
(ant.)  einpurràu.  Impulsns, 
impidsio. 

Empentar,  a.  (p.  Ar.)  Empur- 
rar. Impeliere.  V.  Empujar. 

Empentón,  m.  (p.  Ar.)  V.  Em- 
liellon. 

Ejipena.  /.  (ant.)  Pala  do  sa- 
pato. Calcei  pars  anterior 

solem  ainiexa:  —  (aut.)  V. 
Pella.  Hepali  pars. 

Empeñadamente,  adv.  m.  Em- 

penhada mente;  com  empe- 
nho. Tenaciter. 

Empe.vamiento.  m.  (ant.)  Em- 
peidiamento,  empenho;  ac- 
*;ào  e  effeito  de  einpenhar. 
Oppigneralin,  oitis. 

Empenar,  a.  Empenhar;  dar 
um  objecto  em  abono  de  di- 

nheiro recebido.  Pignorare, 
jjiffnori  dare:  —  empenhar, 
obrigar,  precisar.  Cogeré : 
—  empenhar;  fazer  alguém 
medianeiro  para  con.-eguir 
alguma  cousa.  Intercesso- 
rem,  deprecatorem  adldhe- 
re: — r.  empenhar-se,  indi- 
vidar-se:  —  empenhar-se; 
iuf-istir  em  alguma  cousa. 
Totis  viribns  incurnhere:  — 

empenhar-se,  interceder,  in- 
teressar-se.  Intercederé,  de- 

precari: — em  penhar-ac;  con- 
traiu r  obrigação.  Causam, 

'uegotiam  in  se  suscipere:  — 
empenhar,  travar,  começar 
qualquer  disputa,  conversa- 

ção ou  comhate. 
Empeno,  m.  Empenho;  acçào 

ou  effeito  de  empenhar  e 
empeidiar-se.  Contentio,  co- 
natns :  —  empenho ;  obriga- 

ção de  pagar  em  que  se 
constitue  o  que  empenha. 

OffieÀiim,  obliga' io:  —  em\)(i- 
nho;  desejo  de  fazer  ou  con- 

seguir alguma  cousa.  Cnpi- 
ditas  vehemcns:  —  empenho ; 
constancia  em  seguir  um  in- 

tento. Contentio,  Onis:  — 
empenho,  protector,  patro- 

no. Protector,  putronns:  — 
acçào  de  apear-sc  o  caval- 
leiro  para  combatíu-  a  pé  o 
touro.  Tan  r  orna  rpiioj  sors 
qncedam.  Con  empeno  (mod. 
adv.j ;  com  empenho,  ardor 
ou  afinco.  Magna  conteutio- 
ne,  totó  pectore.  En  empe- 

e:mp 
ño  (mod.  adv.)  V.  Ea  jjren- 
d((s. 

Empeoramiento.  >/í.  Peioramen- 
to;  deterioramento  do  que 
já  estava  em  mau  estado. 
Jfufafio  in  deterins. 

Empeorar,  a.  Empeorar  ou 

peiorar;  pòr  em  peior  esta- 
do algiuna  cousa.  1'ejorem 

faceré,  deteriorem  reddere: 
—  71.  empeiorar;  tornar-sc 
peior.  Usa-se  também  como 
reciproco.  In  pejas  rucre,  in 
deterins  vergcre. 

Empequeñecer,  a.  (ant.)  Mino- 
rar, diminuir  alguma  cou.^a, 

fazela  mais  pequena.  Mi- 
nuere. 

Emperador,  v/í.  Emperador  ou 
imperador;  chefe,  soberano 
de  um  imperio.  Imperafor, 
oris:  —  (zool.)  imperador; 
nome  dado  a  alguns  ani- 
maes  pela  sua  grande  altu- 
i-a  e  elegancia  de  formas, 

etc. 
Emperadora.  /.  (ant.)  V.  E»i- 

peratriz. Emperatriz./.  Imperatriz;  mu- 
lher do  imperador.  Impera- 

trix,  íeis. 
Emperchar,  a.  Pendurar  em 

uma  vara.  Perticá  suspen- 
dere. 

Emperdigar,  a.  V.  Perdigar. 

Emperejilar,  a.  Preparar,  or- 
nar, enfeitar  com  carnero. 

Usa-se  tanibem  como  reci- 

pi'oco.  Ornare,  f  acare. 
IÍmperescerse.  r.  (ant.)  V.  Em- 

pe rezai'se. Emperezar,  n.  Adiar,  trans- 

ferir, espaçar,  retardar  al- 
guma cousa  por  preguiça. 

Pigrescere,  cnnctari:  dei- 
xar-.~e  dominar  da  pregui- 

ça. Pigritla  languerc,  tor- 
2)ere.  Usa-se  mais  como  re- 

ciproco. 
Empericado,  da.  adj.  (fam.) 

De  cabelleira,  coin  cabel- 
le! r  a. 

Empericar.  a.  Adornar  de  ca- 

belleira ou  ]ieruc'a. 
Emi'eiueoi.lar.  a.  V.  Empere- 

jilar. Usa-se  tambcm  como 
reciproco. 

Emperse.nar.  a.  (fam.)  Com- 

por, ordenar. 
Emperlado,  da.  adj.  (ant.)  Em- 

perlado;  engastado  em  pe- ndas. 

Emperlar.  a.  Empellar;  ornar 

de  pérolas. 
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Empernado,  da.  adj.  (fam.) 
iicm  ou  mal  feito  de  pernas, 
segundo  tem  os  adverbios 
lien  ou  mal. 

Empernar,  a.  Encavilhar;  pòr 
cavillias.  Pibulis  sen  uncis 

ferreis  muaire,  instraere. 
Empero,  conj.  Empero;  mas, 

porém,  todavia,  nao  obstan- 
te. Turnen,  vcrnmtnmen. 

Emperrada. /.  Renegada ;  jogo. 

Emperrar,  o.  Emperrar,  irri- 
tar, tornar  teimoso:  —  r. 

cmi)errar-se,obstniar-se,tor- 
nar-se  teimoso.  Obstinari, 

Empersonar.  a.  (ant.)  V.  Em- 

padronar. Empesador.  m.  Especie  de  es- 

jianador  usado  pelos  tecedo- 
res.  Manipulas  ex  radicibus 
escirporum. 

Empescer.  a.  (ant.)  V.  Empe- cer. 

Empesciiíi.e.  adj.  (ant.)\ .  Em- 

pecible. 
Empescimiento.  m.  (ant.)  V. 

Empecimiento. 
Empesebrar,  a.  Atar  á  man- 

jadonra. Empestar,  o.  (ant.)  Empestar. 

V.  Apestar. 
EmpetrÁceo  ou  Empétreo,  trea. 

adj.  (bot.)  Empetraceo  ou 
empétreo;  parecido  com  o 
emj^etro :  — /.  pl.  empetra- 
ceas;  familia  de  i>lantas  di- 
cotylodoneas  diclineas,  que 

comprehende  varias  espe- 
cies. 

Empetro,  m.  (bot.)  Empetro; 

genero  de  ])lantas  que  ser- 
ve de  t)'p(j  á  familia  das 

empetraceas,  e  comprehen- de duiís  ou  tres  especies. 
Pliacoides,  ei. 

Empezar,  a.  Começar,  princi- 
)iiar,  dar  ou  ter  principio. 
In.cipere.  V.  Encentar.  Lo 

fpie  no  se  empieza  no  se  aca- 

ba (rif);  o  que  nao  se  co- meça nao  se  acaba.  Si  yo 
te  empiezo  (fam.  aid.);  se 
eu  te  chego;  diz  se  ao  que 
.«■c  ameaça  de  castigo. 

Empezó,  rn.  Empeço,  cmpeci- 
llio,  estorvo.  V.  Empiezo. 

Empiadar.  a.  (ant.)  Apiedar, 

ter  piedade.  Misereri. 
Empicar.  a.  Enforcwr.  Snspen- 

sio  necare:  —  r.  (ant.)  apai- 

xonar-Ko,  afteiçoar-se  dema- 
siado. En\picóse  la  vieja  a 

los  berros,  no  dejó  verdes 
vi  secos  írif);  quem  o  feio 
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ama,  bonito  lhe  parece.  Eei 

stud'io  amare  afjici,  allici. 
Empicúuidk.  m.  (r.ool.)  Epicori- 

de;  genero  de  insectos  l¡eini- 
])tPros  heteropteros,  da  ta- 
jnilia  dos  eseiitelarios,  (pie 
consta  da  unía  só  especie 
oriunda  do  Brazil. 

Ejipict>TADuuA.  /.  Ernpicota- 
mentu,  enforcaniento;  acto 

de  empicotar.  Ad  collitm- 
nain  a/lir/atio  i u  foro  pcciicr. 
causa. 

Empicotar,  a.  Empicotar;  pen- 
durar ua  picota.  Collumiue 

,  iaforo  aUü/are  jjceuce  cansa. 
Empide.  m.  (sooZ.jEmpide:  ge- 

nero de  insectos  di  pterosbra- 
cóceros,  da  familia  dos  ta- 
nistomos,  composto  de  trinta 

e  duas  especies: — m.  jpl. 
empides;  tribu  de  insectos 

dipteros,  cujo  typo  é  o  ge- 
nero empide. 

Empiedro,  m.  (fam.)  V.  Empi- 
dramierdo: — Y. Empedrado. 

Empiejja.  m.  (med.j  Empiema; 
tnmor  seroso,  sanguineo,  ou 
purulento  que  se  forma  em 
Ulna  cavidade  qualquer  do 
corpo,  e  particularmente  ua 
thiiracica. 

Empif:sis.  /.  (med.j  Empiesis; 
formação  de  uin  empiema. 

Empietaxte.  adj.  Que  tem  bom 

pé:  diz-sc  das  aves. 
Empiezo,  m.  (ant.)  Começo.  V. 

Principio:  —  (ant.)  empeço, 
empecilho,  estorvo.  Impedi- 
menfinn,  obex. 

Empilar.  a.  (aiit.)  V.  Apila.r. 
Empinado,  da.  adj.  Florescen- 

te, brilhante,  prospero. 
Empixadura.  /.  Acção  de  em- 

pinar. Eredio,  onis. 
Empixamiexto.  m.  V.  Empina- 

dura. 

Empinante,  p.  a.  de  Empinar : 

—  adj.  que  empina  ou  se  em- 
pina. Eriyeas,  entis. 

Empinar,  a.  Empinar,  levan- 
tar, ai  car.  £/-¿_í/e?'e,a^/oZ/<?re.- 

—  íjií/.  fam.  ant.)  empinar, 
embocar,  entornar,  beber 

muito.  Ebibere,  large  bibe- 
re:  —  r.  empinar-se,  imper- 
tiííar-se,  por-í^e  nos  bicos  dos 
pés.  Erigi,  pectus  arri(/ere: 

—  (fig.)  einpinar-se,  elevar- 
se, sobrepujar.  Emine.re,  ex- 

cellere: —  empinar-se,  levaii- 
tar-se :  diz-se  do  cavallo 

quando  firmado  nos  pés,  le- 
vanta  ambas    as   màos:  — 
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(ant.)  V.  Encumbrar :  — 
(naut.  ant.)  V.  Adrizar. 

EmpinCtuuotau.  a.  (fam.)  Enca- 

ra pitar;  por  urna  cousa  so- 
bre uutra.  Usa-se  também 

como  reciproco.  líem  rei  szi- 

2)erponcre'. Empino,  vi.  (ant.)  Empino, 

elevação,  levantamento:  — 
(arch.)  cimo  de  unía  curva. 

Empiocei.e.  m.  (med.)  Empio- 
cele;  accunuilaçào  ou  depo- 

sito de  pus  no  escroto,  tes- 
tículo, túnica  vaginal,  etc. 

Empiolar.  a.  Pear,  prender  as 
aves  de  rapina.  Falcones 
2)edicis  implicare,  vincire : 

—  (fig.)  prender,  domar,  su- 
jeitar. Vincire,  vincnlis  man- 

cipare: —  (fig.)  encarcerar: 
—  V.  Apiolar. 

Empionfalo.  m.  (med.)  Empi- 
omphoro;  tumor  no  umbigo. 

Empíreo,  m.  Empyreo;  nome 
do  mais  alto  dos  céus,  onde 

se  suppoe  que  os  escolhidos 

gosam  da  eterna  bamaven- 
turanca.  Cícluní  empyricum : 
—  adj.  (reí.)  empíreo;  que 
pertence  ao  céu  empyreo, 

que  é  celeste  ou  divino.  Cm- 
lestis,  e. 

Empirkuma.  m.  (chim.)  Empi- 
reuma; cheiro  e  sabor  ¡Dar- 

ticular  que  adquirem  as  sub- 
stancias animaes  e  vegetaes, 

quando  têem  estado  expos- 
tas á  acçào  de  um  calor  for- 

te e  por  muito  tempo. 
Empireumático,  ca.  ad¡.  (chim.) 

Empireumatico;  relativo  ou 
pertencente  ao  empireuma, 

ou  que  participa  das  quali- 
dades do  mesmo. 

Empíricamente,  adv.  m.  Empi- 
ricamente; por  experiencia 

ou  pratica.  Empirie. 
Empírico,  ca.  adj.  Enipirico; 

que  só  se  governa  pela  pra- 
tica. Usa-se  tambcm  como 

substantivo.  Emplricns,  a, 

um:  —  empiíico;  que  é  par- 
tidario do  emjiirismo  ou  que 

o  professa: — (fiff-)  empíri- 
co, charlatão,  curandeiro. 

Empirismo.  7n.  (fig.)  Enipii  isrno, 
charlatani.-mo;  ignorancia 

acompanhada  de  tilaucia: — 
(pililos.)  empirismo;  syste- 
ma  que  attribue  todos  os 
conhecimentos  á  experien- 

cia :  —  (med.)  empirismo; 
systema  medico  fundado 
unicamente  na  experiencia. 
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Empizarrado,  da.  adj.  Piçarra- 

do;  Coberto  de  ardósia.  Do- 
mas tectum  e  lapidibus  sclds- 

tis. 

Empizarrar,  a.  Piçarrar;  co- 
brir com  ardósias  qualcpier 

ediiicio.  Lapideis  lameílis  te- cla strnerc. 

Empizcar.  a.  (ant.)Y .  Azuzar. 

Emplastadi-ra.  /.  Emplastra- 
çào,  emplastrameiíto;  acçào 
e  etteito  de  emplastrar,  iím- 
plastratio,  onis. 

Emplastamiento.  to.  V.  Em- 

plastaditra. Emplastar,  a.  Emplastrar;  pôr 

c\n\ú',\s,tvos. Emplastrar e,  ca- 
taplasma impouere :  —  (fi.Ç') 

arrebicar;  compor  com  en- 
feites e  adornos  postiços. 

Encare:  —  (fam.)  deter,  es- 
torvar, embaraçar  o  cur^-o  de 

um  negocio.  Morari,  moras 
iiectere: — r.  iambusar,  cn- 
chafurdar,  emporcaliiar  os 

pés  ou  as  mãos.  Sordibusfce- 
dari,  conspurcuri. 

Emplastecer,  a.  (pint.)  Alizar 

o  panno  em  que  se  eleve  pin- 
tar. .¿Equare. 

Emplastero.  to.  (pharm.  ant.) 
Einplastreiro;  logar  em  que 
se  collocavam  os  emplastros 
nas  boticas. 

Emplástico,  ca.  adj.  (med.)  Em- 

plástico, que  tem  os  caracte- 
res do  emplastro;  diz-se  dos 

remedios. 

Emplasto,  m.  Emplapto  ou  em- 
plastro; unguento  estendido 

sobre  panno  para  se  ap pil- 
car á  parte  eufeima.  Em- 

plastrum,  malagma.  Estar 
hecho  nu  emplasto  (fr.  fig. 

fam.);  estar  feito  um  emplas- 
tro, nào  servir  para  nada. 

AfJgra  valetudine  esse. 
Emplástrico,  ca.  adj.  Pegajo- 

so, glutinoso.  Emplastro  si- 
milis:  —  (med.)  resolutivo, 

suppurativo. Emplastro,  to.  V.  Emplasto. 
Emplastropoyesis.  /.  (pharm) 

Arte  de  fazer  enipíastros  e 

unguentos. 
Emplazado,  da.  adj.  Empra- 

zado;  citado,  d' signado  a 

comparecer.  V.  Emplaza- miento. 

Emplazador.  to.  (for.)  Empra- 

zador;  o  que  einpraza.  Cita- 
tor,  diem  indicens. 

Emplazamiento,  m.  (for.)  Em- 

prazamento; acçào  e  eü'eito 
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de  emprazar.  Citatio,  diei 
iaãutio.  V.  Citación. 

Emplazar,  a.  {for.)  Einprazar; 

citíir  para  comparecer  peran- 
te o  juiz.  Diem  alicai  indi- 

'     cere,  ia  jus  vocarc,  citare : 
—  emprazíir;  reconhecer  o 
terreno  em  que  se  ha  de  ca- 

çar. Montem  ad  veiiandum 
lustrare,  iiispicere. 

Emplazo.  in.  (ant.for.)  V.  Em- 
idazaraiento. 

Emplea.  /.  (ant.)  Empreito, 
destino  dado  ao  dinheiro 

para  commeiciar. 
Empleado,  da.  adj.  Emprega- 

do, occupado;  destinado  a 
e.\ercer  um  encarco.  Usa-se 
também  como  substantivo. 

Muñere  jjuIjÍíco  fungens. 

Bien  empleado,  ó  bien,  em- 
pleado le  está  (fr.  fam.): 

bem  empregado,  bem  feito 

é  o  (jue  lhe  acontece.  Mé- 
rito plcclitur.  Dar  por  bien 

empleado  ahjo;  dar  alguma 
cousa  por  bem  empregada. 

Emplear,  a.  Empregar;  oeci- 
par,  encarregar  alguém  de 
algum  mister.  Usa-se  tam- 

bém como  reeipi"oco.  Muneri 
addicere,  2)ru'.Jicere :  — em- 

pregar; destinar  alguém  a 

emprego  publico.  Mnmis pu- 
bliciim  conferre:  —  empre- 

gar; gastar  o  dinheiro  em 
compras  ou  negociações.  Im- 

penderé, 'peciiniam  c.ollocare : 
—  empregar,  gastar,  consu- 

mir, occupar.  Impenderé. 
Emplegai!.  a.  (ant.)  V.  Em- 

plear. 
Emplkita.  /.  Empreita;  tira 

de  esparto.  V.  Pirita. 
Empleitero,  ra.  s.  E  parteiro; 

o  que  faz  ou  vende  emprei- 
tas. Spartarius,  fasciarum 

sparl(arum  arlifex. 
Emplenta.  /.  Taii)a;  barro 

calçado  entre  dois  tabuões. 

Parics  formacens:  —  (ant.) 
V.  rieita:  —  (ant.)  impres- 

são, acçào  de  imprimir,  de 
estamp::r.  Impressio,  onis. 

Emplkntau.  a.  (uni.)  Impren- 

sar, imprinn'r,  estampar.  Ln- 
priínere. 

Emplentb.  m.  (ant.)  V.  Em- 
2)leuta,  na  prin.eira  accc- 

pçào. Empleo,  m.  Einpvo'^o,  acção  e 
elleito  de  empregai-.  Em- 
plio,  comparatin :  —  empre- 

go, posto,  caigo,  officio,  des- 
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tino,  oceupaçào.  Múnus,  qf- 
Jp:ium :  —  ( germ.)  furto. 
Apear  ú  alguno  de  na  em- 
jdeo,  mando  ó  tratamiento 
(fr.) ;  tirar  ou  depor  alguém 

de  emprego,  mando  ou  tra- 
tamento. Dignitate  auf  offi- 

cio aliqucui  2^ricure.  Jurar 

algnn  empleo  ó  ¡ilaza ;  to- 
nuir  posse  de  uni  emprego 

ou  logar,  prestando  jura- mento. Múnus  sacramento 

iniri. Suspender  ú  alguno  del 
empleo;  suspender  a  alguém 

do  emprego  ou  oflicio.  Mu- 
ñere in  tempus  interdicere. 

Coizarse  ua  empleo  (fr.); 
obter  um  emprego. 

Empleuko.  to.  (bof.j  Empleuro; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  diosmias,  composto 

de^uma  só  especie:  —  (zool.) 

empleuro;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros, 

da.  familia  dos  jialpicornes, 

tribu  dos  h3'droplii  ilios,  com- 
posto de  duas  especies. 

Emplomado,  m.  Acção  de  en- 
chumbar ou  clnunbar:  —  te- 

cto coberto  de  laminas  ou 
folhas  de  chumbo. 

Emplomador.  m.  Ohumbeiro; 
o  que  chumba.  Plumhator, 
oris. 

Emplomar  .  a .  Enchumbar , 

chumbar;  cobrir  de  chum- 
bo. Pliimho  tegere,  idum- 

haré. 

Emplumado,  ni.  Frouxel,  co- 
xim de  pcnnas  finíssimas 

para  cobri  i"  03  pés. 
EmplujiadupvA.  /.  Emplumadu- 

ra;  acçào  de  enfeitar  com 
plumas  ou  pennas. 

Emplumajar.  a.  (ant.)  Emplu- 
mai', emjiennar;  ornar  de 

])ennas.  üsavaso  também 

como  reciproco.  Plvmis  or- nare. 

Emplumar,  a.  Emplumar;  por 

])luma3  rm  alguma  cousa. 
Plumis  induere:  —  ví..  V. 
Emjilumecer :  —  (fiff.  fam.) 
dar,  apjilicar  al;íuma  sova, 
ou  pe.rar  alguma  doença. 

Emplumecer,  m.  Empennar, 

começar  a  ter  pennas.  l'lu- mescerc, 

Empourecer.  o.  Empol)rcccr; 

ficar  alguém  pobre.  In  eges- 
tati'.m  adducere:  —  n.  oni- 

j)obrecer;  tornar-se  pobre. 
la  egeslatem  venire.  Mas 
tiene  el  rico  quando  empo- 
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hrece  que  el  pobre  quando 
enriquece  (rif.);  mais  tem  o 
rico  quando  empobrece  que 
o  jjobrc  quando  enriquece. 

Empourecimiento.  ni.  Empo- 
brecimento, indigencia;  es- 

tado de  quera  é  pobre.  Pau~ 

perlas,  alis. Empobrido,  da.  p.  p.  irreg.  (ant.) 

de  Empobrecer.  Empobre- 
cido. 

Empoderarse.  r.  (ant.)  Y.  Apo- 
derarse. 

Empodrecer  .  n .  Y.  Pudrir. 

U;  a-se  mais  como  reciproco. 
Empoltronecerse,  r.  V.  Apol- 

tronarse. 

Empolvar,  o.  Empoar;  deitai* 
poeira.  Pidcere  consperge- 
re:  —  empoar,  polvilhar; 

deitar  pós  no  cabello.  Usa- 
se também  como  reciproco. 

Pulvere  f acare,  ornare. 
EMPOLvoRA^[IEXTO.  m.  (aid.)  Ac- 

çao  e  eüeito  de  empoar.  I'ul- veralio,  onis. 
Empolvorar,  a.  (ant.)  V.  Em- 

polvar. 
Empolvorizar,  a.  Empolvori- 

zar, empoar.  V.  Empolvar. 
Empollado,  da.  adj.  (jig.)  En- 

cafiiado;  que  está  mettido 
cm  casa  como  o  pinto  na 
casca. 

Empolladura./.  Geração,  crea- 

çào  das  abelhas.  Apum  so- bóles. 

Empollar,  a.  Empolhar,  cho- 

car, incubar.  Üsa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Ova  in- 

cubando fovere:  —  71.  pro- 
duzir novo  enxame;  diz-se 

das  abelhas:  —  (ant.)  om- 

])olar;  crear  empolas.  Vesi- 
cis  laborare;  affid:  —  r. 
(naut.  ant.)  V.  Ampollar. 

Emi'ollason.  /.  V.  Pollazón. 
Empoxicr.  a.  (ant.)  Empor,  im- 

por :  —  instruir. Emponzonadero,  ra.  s.  (ant.)  V. 

Em  ponzoñadora. 
Emponador,  ra.  s.  Envenena- 

dor; o  que  envenena.  l'e/¿c- 

ficus,  7/.S-. 

Emponzoñamiento,  m.  Envene- 
namento; acçàoe  clíeito  de 

cn\enenar.  Veneni  ¡Jra'bitio, 

venejiíu'um. 
Emponzoñar,  a.  Empeçoiíhar, 

empeçonhentar,  envenenar, 
iníicionnr.  Venare,  veneno 

inficere:  —  (ji.q  -  )  inficio- 
nar, corromper,  deitar  a  per- 
der.   Inficere,    corrutnpere: 
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—  pungir,  magoar;  turbar  a 
paz  da  alma. 

Empoxzoñoso,  sa.  adj.  (ant.) 
V.  Ponzoñoso. 

Empopada.  /.  (nant.)  Navega- 
ção de  iim  navio  com  vento 

cm  popa  ;  geralmente  se  en- 
tende violento.  Correr  nna 

empopada;  navegar  com  tem- 
poi-al,  correr  cem  tempo. 

Empopar,  a.  e  n.  (naitt.)  Ir  cm 
cheio;  dar  em  cheio  a  popa  ao 
vento  ou  fazer  coincidir  a  di- 

recção do  mesmo  com  a  da 
quilha  quando  se  navega. 

Ñ'esta  accepção  usa-se  tam- 
bém como  neutro  e  recipro- 
co: —  V.  A2}opar,  na  se- 

gunda e  terceira  accepção. 
Emporcar,  a.  Emporcalhar,  su- 

jar. Conspurcare. 
Emporktico,  ca.  adj.  (pliari)i.) 

Emporético;  que  serve  para 
filtrar;  diz-se  em  geral  do 
papel. 

Empórico,  ca.  adj.  Commercial. 
Emporio,  m.  Emporio;  logar 

muito  fre(]uentado  pelos  ne- 
gociantes de  difterentes  pai- 

zes.  Emporhim,  ii:  —  (j^g-) 
emporio;  todo  o  logar  onde 

se  reúnem  ¡ressoas  distin- 
ctas. 

Emporitano,  na.  s.  Emporita- 
no;  habitante  de  Empories 
ou  Ampurias :  —  adj.  empo- 

ritano ;  que  pertence  a  Em- 
pories ou  a  seus  habitantes. 

Emporo.  m.  (med.  ant.)  Em^DO- 
rio;  reservatório  em  que  se 
suppunha  que  se  reuniam 
OS  espiritos  animaes,  filtra- 

dos pela  polpa  meduUar  de 
toda  a  substancia  cinericia 
do  cerebro. 

Empoeeetarse.  r.  Encher-se  as 
sementeiras  de  alhos  porros. 

Emportunar.  a.  (aiit.)  V.  Im- 
porbmar. 

Empós.  adv.  t.  e  l.  (ant.)  V. 
En  pos. 

Emposta.  /.  (arca.)  V.  Imposta. 
EsiPOTRAMiEKTO.  77?.  Eucrava- 

çào.  encravamento;  acção  e 
eíFeiío  de  encravar. 

Empotrar,  a.  Enterrar,  cravar 
na  terrao-j  parede.  Opere 
ccementitio  firmare:  —  en- 

cerrar as  abelhas: — (nant.) 
atracar;  i^render  as  peças  de 
artilheria  de  modo  que  não 
recuem  quando  dào  fogo. 

Empotría.  /.  (ant.)  V.  Álecto- 
ria. 

3.". 
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Empozar,  a.  Empoçar;  metter 

no  poço.  In  puteum  demit- 
tere,  conjicere:  —  V.  En-' 
riar:  —  r.  (fig.)  empoçar- 
se,  cmbarrancar-se;  pren- 

der-se  o  curso  de  qualquer 
negocio. 

Empradizar,  a.  Fazer  prados 

artificiaes :  —  r.  cobrir-se, 
encher-se  de  herva  o  prado. 

In  pratnm  converti,  trans- 

Jhnnari. 
Emi'rear.  a.  (ant. )Y.  Emplear. 
Empremir.  a.  (ant.)  V.  Impri- 

mir. 

Emprendedor,  ra.  5.  Emprc- 
hendedor;  o  que  emprehen- 
de.  licrum  difficilimi  snscc- 

2)tor. Emprender,  a.  Emprehender, 

começar  alguma  cousa.  Ag- 
fjredi,  snscijjere:  —  á  al- 
gtino  (fr.  fam.);  importunar 

alguém  ou  rejDrehende-lo. 
Aggredi,  invadere. 

Emprendimiento.  m.  Emprehen- 
di mento,  empreza;  acção  de 
emprehender. 

Emprennedat.  /.  (ant.)  V.  Pre- ñez. 

Emprensar.  a.  (ant.)  Impren- 
sar, pôr  na  prensa.  Prado 

comprimere. 
Emprenta./.  (ant.jY.  Imprenta. 
Emprentar,  a.  (ant.)  V.  Impri- 

mir. 
Empreñador.  m.  Emprenhador; 

que  emprenha:  —  s.  (fig. 
fam.)  fastidioso,  fatigante. 

Empreñar,  o.  Emprenhar;  fa- 
zer conceber  a  fêmea.  Gra- 

vidare,  gravidam  faceré : — 

(fig.  fam.)  enfastiar,  moles- 
tar, importunar: —  (ant.)  V. 

Impregnar :  —n.  {ant.)  em- 
prenhar; conceber  a  femea. 

Empresa.  /.  Empreza;  acção 

difficil  que  se  empi-ehende 
corajosamente.  Facinus,  us: 

—  empreza,  divisa,  emble- 
ma. Symholiim,  emblema:  — 

empreza,  designio,  intento. 

Consilium,  prop)ositum:  — 
empreza,  associação,  com- 

panhia. Empresario,  ria.  s.  Empreza- 
rio ;  o  que  tem  parte  em  urna 

empreza. 
Empresentar,  a.  (ant.)  V.  Pre- 

sentar. 

Emprestado.  m.Y,  Empréstito. 

Emprestador.  ín.  (ant.)  Em- 
prestador  ;  o  que  empresta. 
Mrtñi.ans,  commodans. 
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Empréstamo.  m.  (ant.)  V.  E¡n- 

p>réstito. Emprestar,  a.  V.  Prestar. 

Empréstido.  m.  (ant.)  V.  Em- 

¡Jréstito. Empuéstillador,  ra.  s.  (ant.) 

Pedinchão;  0  que  anda  pe- 
dindo emprestado.  Mutuam 

importune  qucerens. 
Emprestillar.  a.  (ant.)  Pedin- 

char; pedir  emprestado.  Mu- tnum  importune  petere. 

Emprestii.lcjn.  m.  (ant.)  V.  Em- 
p)restillador. 

Empréstito,  m.  Empréstimo; 

acção  de  emprestar  ou  o  ob- 
jecto emprestado.  Mutaíio, 

mutuum. 

Empiuosto,  ta.  adj.  (aii,t.)  V. 
Prestado. 

Emprima.  /.  V.  Primicia. 
Emprimado,  m.  Ultima  carda 

que  se  dá  ;i  lã.  Ultimce  la- nce carminado. 

Emprimar,  a.  (pint.)  Empri- 

mar, imprimar.  V.  Impri- 
mar: —  desengrossar;  dar 

a  ultima  carda  á  lã.  Lanam 
■ultimo  carminare :  —  (ant.) 

preferir,  dar  o  primeiro  lo- 
gar. Preeferre,  primum  lo- 

cum  concederé:  —  (ant.)  en- 
saiar, estrear.  Periculum  fa- 
ceré, probare:  —  n.  (ant.) 

fazer-se  primo  de  alguém. 
Emprimerar.  a.  (fam.)  Pôr  no 

primeiro  logar,  dar  o  logar 
de  honra. 

Emprimir.  a.  (ant.)  Y.  Impri- 
mir. 

Emprincipio.  m.  (ant.)  Y.  Prin- 

cipio. Empringar,  a.  Y.  Pringar. 
Emprion,  m.  (med.)  Movimento 

variável  do  jduIso. 

Emprisionae.  a.  (ant.)  Y.  Apri- sionar. 

Empróstato.  m.  (mil.  ant.)  Em- 

prostato;  nome  dado  á  mul- tidão de  soldados  gregos 

que  formavam  a  frente  da 
j)halange. 

Emprostocitosis.  f.  (med.)  Em- 
pi'osthocitosis ;  curvamento 
da  espinha  dorsal  ou  do  es- 

terno para  diante. 
Emprostotonia.  /.  (med.)  Em- 

prosthotonia.V.  Emprostóto- 
nos. 

EMPROsrrjTONOS.  m.  (med.)  Em- 

prosthotonos  ;  especie  de  té- 
tanos ou  contracção  espas- 

módica que  se  nota  particu- 
;      larmepte  nos  músculos  fie- 
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xores  da  cabeça,  do  aLdo- 
men,  da  região  lombar  e  es- 

pecialmente nos  masseteres, 
e  na  qual  o  corpo  está  cur- 

vado para  diante. 
Empsicosis./.  (pililos.)  Empsy- 

cosis,  animação  :  —  empsy- 
cosis;  união  da  alma  com  o 
corpo. 

Emtoico,  ca.  adj.  (med.)  Em- 
toico.  V.  Hemoico. 

Empuchar.  a.  Lixiviar;  dar  a 
lexivia  ou  barreia  ás  mea- 

das de  linha.  Convoluta  fila 
in  lixiviam  immittere.  Citan- 

do la  sucia  empuclia  luego 
anubla  (rif.J;  o  que  não  se 
faz  ao  tarde  faz-se  ao  cedo. 

Empüés.    adv.    (ant.)  V.    Des- 

pués. Empuesta.  mod.  adv.  (cef.J  Por 
detrás.  De  empuesta;  depois 
deterpassadoaave.  J.¿er^o. 

Empujada.  /.  (ant.)Y.  Empu- 

jón. Empujajiiknto.  to.  (ant.)  Em- 
purrão,   choque;    acção    de 

empurrar    ou    impellir    al- 
guém. Impulsus,  impulsio. 

Empujar,  a.  Empurrar,  empu- 
xar, impellir.  Impeliere,  in- 

niti:  —  (fig.)   desaccommo- 
dar;  fazer  sair  alguém  do 
posto  ou  officio  em  que  se 
acha.   Dejicere,    deturbare, 
Empujar  al  caballo  adelan- 

te (fr.  art.);  fazer  sair  o  ca- 
vallü,    dar-lhe    a   mão :  — 
(naut.)    encher,    engrossar; 
crescer  a  agua. 

Empuje,  m.  Empuxo,   empur- 
rão; acção  e  effcito  de  em- 

pui-rar.  Tmpulsus,  impulsio. 
Empujo,  m.  V.  Empuje. 
Empujón,   m.   EmpuiTao;   im- 

pulso, empuxão;   acção   de 
empurrar  ou  impellir.  Im- 

pulsio,  onis.    A    empujones 
(mod.  adv.);  aos  empurrões. 
V.  A  empellones. 

Empulgadera.   /.  V.    Empul- 

guera. 
Empulgadura.  /.  Empolgadu- 

dura;  acção  de  empolgar  a 
bésta.  Extensio,  tensio. 

Empulgar.    a.   Empolgar,   es- 
tender  a   corda   da    bésta. 

Tendere. 

Empulguera.  /.  Empolgueira, 
empolgadeira;    buraco    cm 
que  se  ata  a  corda  da  bes- 

ta. Extrema  nervi  in  bal- 

lista: —  pl.    anginhos;    in- 
strumento para  tortui'ar  os 
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dedos  pollegares.  Machina 
qua  constrictis  pollicibus 
aliquis  cruciatur.  Apretar 
las  empulgueras  â  uno  (fig.); 

pôr  alguém  em  aperto,  con- 
stranger. Consiringere. 

Empuntador.  m.  (art.)  Aguça- 
dor;  o  que  faz  as  pontas  ás 
agulhas  e  alfinetes. 

Empuntadura.  /.  (ai-t.)  Aguça- 
dura;  acção  de  fazer  pontas 
ás  agulhas  e  alfinetes. 

Empuntar,  a.  (art.)  Aguçar; 
fazer  pontas  ás  agulhas  e 
alfinetes. 

Empuñadok,  RA.  s.  Empunha- 
dor;  o  que  empunha.  Manu 
tenens,  apprehendens. 

Empuñadura./.  Emj)unhadura, 
l^unho  da  espada.  Caj^ulus, 

i:  —  (fig-)  preludio,  exor- 
dio ;  principio  de  um  dis- 

curso ou  conto.  Initium, 

p>rincipium:  —  (naut.)  V. 
Im2nmidura. 

Empuñar,  a.  Empunhar;  pe- 
gar pelo  punho.  Capidum 

ma.7iu  tenere,  aiipreliendere : 

—  agarrar,  deitar  a  mão:  — 
(naiit.)  empunir. 

Empuñidura.  /.  (nard.)  Erapu- 
nidura;  amarradura  do  pu- 

nho do  gurutil  de  uma  vela 
no  penol  da  sua  verga. 

Empunir.  a.  (naut.)  Empunir; 
alar  as  escotas  das  velas 

até  que  os  punhos  toquem 
no  nioitão. 

Empurpurado,  da,  adj.  (ant.) 

Purpurado;  vestido  de  pur- 
pura. Purpuratiis,  a,  iim. 

Empitrpurar.  a.  Purpurear; 

tornar  côr  de  purpura : — 
r.  (fig.)  vestir  a  purpura, 
ser  nomeado  cônsul  ou  car- 

deal:—  corar,  tornar-se  co- rado. 

Empu.sa./.  (zool.)  Empusa;  ge- 
nero de  insectos  orthopte- 

ros,  da  familia  dos  manti- 
tos,  composto  de  sete  espe- cies. 

Empusaria.  /.  (bot.)  Empusa- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  que 
consta  de  uma  só  especie. 

Empuyar.  a.  Pregar  com  puas  : 

—  r.  (ant.)  cravar-so.  Acu- léis 2)ungi. 

Emulación.  /.  Emulação;  pai- 
xão da  alma  que  excita  a 

imitar  o  mesmo  a  exceder 

as  acçijcs  alheias.  JEmula- 
tio,  onis. 
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Emulador,  ra.  s.  Emulador, 
antagonista,  competidor;  o 
que  emula  ou  compete  com 
outro.  jEmidator,  oris. 

Emular,  a.  Emular,  competir; 

imitar  as  acções  de  outrem 

procurando  iguala-las  ou 
excede-las.  yEmulari. 

Emulgente.  adj.  (anat.)  Emul- 
gente;  diz-se  das  arterias 
por  onde  vae  o  sangue  aos 
rins.  Emulgens,  eutis. 

Emuljente.  adj.  V.  Emulgente. 
Emulo.  m.  Emulo,  rival;  con- 

trario a  alguma  pessoa  ou 
cousa  que  intenta  exceder 
ou  destruir.  uEmulus,  i. 

Emulsina./.  (chim.)  Emulsina; 

nome  dado  ao  principio  al- 
buminoso que  existe  nas 

amêndoas,  e  que  com  a  agua 

forma  o  que  se  chama  emul- 
são. 

Emulsión.  /.  (pharm.)  Emul- 
são, orchata;  bebida  pareci- 

da com  o  leite  que  se  ex- 
trahe  de  varias  sementes 

machucando-as  cm  um  gral. 

Emulsionar,  a.  (2Jharm.)Emu\- 
sionar;  misturar  com  emul- 
são. 

Emulsivo,  VA.  adj.  (pharm.) 

Emulsivo;  diz-se  das  semen- 
tes que  subministran!,  pela 

pressão,  o  oleo  que  serve 
l)ara  fazer  emulsões. 

Emuncion.  /.  (med.)  Evacua- 
ção dos  humores  e  mateiúas 

superfinas  ou  nocivas. 
Emundacion.  /.  (ant.)  Emun- 

daçâo,  purificação  ;  acção  c 
efieito  de  ¡lurificar.  Emun- 
datio,  onis:~(pharm.)  omun- 

daçâo;  acção  do  tirar  ás  sub- 
stancias inedicinaes  ou  ve- 

getaes  certas  partes  que  as 

podem  alterar. Emuntorio.  m.  (anat.)  Emun- 
torio;  canal,  conducto  des- 

tinado a  evacuar  os  humo- 
res supérfluos. 

Emuselado,  da.  adj.  (br.)  Açai- 

mado ou  acamado ;  diz-se  í^i> 
urso  ou  de  outro  animal  quci 

tom  açaimo  no  focinha»- 
Eíi.  prep.  Em;  exi)ri"ic,  .junta 

aos  nomes  que  «■ege,  o  logar 

onde,  tenip.'  om  que  o  modo 

por  que  aíguma  cousa  so  faz. jji:  —  cm;  equivale,  algu- 

mas vezos  :l  proposição  so- 
hrc.iSiq^cr:  —em,  logoquo, 

depois  que;  antes  de  um 

participio  do  presente.  Si- 
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viul  ac:  —  (ant.)  V.  Con. 
E  hoje  usada  em  Valencia, 
n'este  sentido:  —  V.  Entre. 

Enaceitarsií.  r.  Tornar-se  oleo- 
so ou  rançoso.  Rancescere.. 

ExAciADO,  DA.  adj.  (ant.)  V. 
Tornadko. 

Enaciyar.  a.  (ant.)  V.  Aceitar. 

Enade.  m,  (zool.)  CEnas;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

heterouieros,  da  familia  dos 
trachelidos,  comj^osto  de  cin- 

co ou  seis  especies. 
Enafalodos.  m.pl.  (sooí.JEna- 

phalodos    ou    gnapha Iodes; 

•  genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  da  fami- 
lia dos  longicornes,  compos- 

to de  duas  especies. 
Enaguachak.  a.  Encharcar, 

alagar;  encher  de  agua. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Agua  replere,  one- 
rare. 

Enaguar,  a.  Ensopar,  embeber 
em  agua.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Enaguarse 
tm  molino  ffr.);  pejar-se  o 
moinho;  ter  tanta  agua  que 
uào  possa  andar. 

Enaguas./",  pi.  Anagoas;  ves- tidura interior  que  usam  as 
mulheres.  Muliebris  interior 

cyclas,  linteum  femorale  us- 
que  ad  talos  pendens: —  (ant.) 
roupão  de  baeta  negra  que 
usavam  os  homens  nos  lutos 

carregados.  Supparum  ni- 
grum  exterius  ex  lana  con- 
fectum. 

Enaguazar,  a.  Alagar,  enchar- 
car as  terras.  Nimium  ada- 

quare. 
Enaguillas,  tas.  /.  pi.  dini.  de 

Enaguas:  —  V.  Enaguas ^ 
na  segunda  accepçào. 

Enaitar.  a.  (ant.)  V.  Atar,  Cor- 
tar, Vencer. 

Enajenable,  adj.  Alienavel ;  o 
que  se  pode  alienar.  Quod 
alienum  fieri  potest. 

Enajenación.  /.  Enagenação, 
alienação;  acção  e  effeito 
de  alienar.  Alienatio,  aha- 
lienatio  :  —  (fig-)  alienação, 
admiração,  distracção.  Men- 

tis evagatio:— forzosa  (jur.); 
alienação  forçosa ;  cessão  em 
venda  feita-  a  bem  da  uti- 

lidade publica:  —  menta 
(med.);  alienação  mental ; 
termo  genérico  que  segun- 

do alguns  auctores  exprime 
o  caracter  commum  a  di- 
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versas  especies  de  enfermi- 
dades raentaes :  —  Y.  Lo- 

cura. 

Enajenamiento,  m.  V.  Enaje- 
nación. 

Enajenante.  2?.  a.  de  Enajenar, 

adj.  Alieuador;  o  que  alie- 
na. Alienans,  ahalienans. 

Ena  jENAR.a.  Enalienar,  alhear, 
alienar;  passar,  entregar  a 
outrem  o  dominio  de  algu- 

ma cousa.  Alienare,  abalie- 
nare:  —  (fig-)  alienar;  des- 

orientar, perturbar  alguém. 
Usa-se  também  como  reci- 
jiroco.  Distrahere,  sensibus 
orbare. 

Enálage,  m.  (graia.)  V.  Ená- 
laje. 

EnÁlajk.  m.  (gram.)  Enallage; 

figura  grammatical,que  con- 
siste em  mudar  as  partes  da 

oração  ou  os  seus  acciden- 
tes. Enallage,  is. 

Enalbar,  a.  (ant.)  í]ncandecer; 

pôr  o  ferro  cm  braza  ató  fi- 
car branco.  Ferrum  cande- 

facere,  ignilurn  reddere. 
Enalbardado,  da.  adj.  (fi,g.) 

Asnal:  próprio  de  burros ou 
jumentos.  Usa-se  em  estylo 

jocoso. Enalbardar,  a.  Albardar ;  pôr 

a  albai'da.  Clitellas  impone- 
re:  —  (fiffO  albardar;  co- 

brir guizados  para  frigir  ou 
assar,  com  farinha  de  trigo, 
ovos,  etc.  Ovis,  farina,  melle, 
ptinguedine  incrustare. 

Enalforjar.  a.  (fam.)  Alfor- 
jar; metter  ou  guardar  no 

alforge. 

Enalienal-le.  adj.  V.  Inalie- 
nable. 

Enaliosauros.  m.  pi.  (zool.) 

Enaliosaurios;  ordem  de  re- 
ptis fosseis  encontrados  em 

Inglaterra .  Comprehende 
tres  géneros,  os  quaes  têem 
as  quatro  extremidades  como 
as  barbatanas  dos  delfins. 

Enalmagrado,  da.  adj.  (fig.) 

Desprezitel,  vil,  de  má  re- 
putação. Vilis,  despicábilis. 

Enalmagrar,  a.  Almagrar;  tin- 
gir com  almagre.  Colore  ru- 
bro inficere. 

Enalmenar.  a.  Amear,  ameiar; 
formar  ameias  em  um  muro. 

Enalo.  m.  (bot.)  Enhalus;  ge- 

nero de  plantas  da  familia- 
das  hydrocariolaceas,  com- 

posto de  algumas  especies. 
Enalóstego.  m.  (zool.)  Enal- 
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lostego;  genero  de  forami- 
niferos,  que  comprehende 
aquelles  cujas  habitações  ou 
cellulas  estão  reunidas  al- 

ternativamente sobre  dois 
ou  tres  eixos  distinctos,  sem 

formar  uma  especie  regu- lar. 

Enaltar,  a.  (ant.)  V.  Enaitar. 
Enaltecer,  a.  V.  Ensalzar. 

Usa-se  também  como  reci- 

proco. 

Enallenar.  a.  (ant.)  Y.  Ena- 

jenar. 
Enamarillecerse.  a.faní.JAma- 

rellecer,  amarellejar;  tor- 
nar-se amarello.  Pallescere. 

Enamentar.  a.  (ant.)  V.  Amen- tar. 

Enamoradamente,  adv.  Namo- 
rada, amorosa,  ternamente. 

Amanter. 

Enamoradillo,  to.  adj.  dim. 
de  Enamorado.  Namoradi- 

nho; pequeno  namorado. 
Enamoradísimo,  ma.  adj.  stip. 

de  Enamorado.  Enamoradis- 

simo;  muito  namorado.  Ve- 
hementi  amore  captus. 

Enamoradizo,  za.  adj.  Namora- 
diço;  inclinado,  propenso  a 
namorar-so.  In  amorem  pro- 
clivis. 

Enamorado,  da.  adj.  Enamo- 
rado, namorado;  que  tem 

amor: — /.  (ant.)  meretriz; 
mulher  de  má  vida.  Mere- 

trix,  icis :  — V.  Enamora- 
dizo. Juzgan  los  enamora- 

dos que  todos  tienen  los  ojos 
vendados  (rif);  julgam  os 
namorados  que  todos  téem 
os  olhos  vendados. 

Enamorador,  ra.  s.  Enamora- 
dor, namorador;  o  que  na- 

mora. Ad  amorem  alliciens. 

Enamoramiento,  m.  Enamora- 

mento, namoro;  acção  e  ef- 
feito de  enamorar.  Amor, 

ad  amorem  allectio. 

Enamorante,  p.  a.  de  Enamo- 
rar:—  adj.  namorante,  na- 

morador; que  namora.  Ad 
amorem  alliciens. 

Enamorar,  a.  Enamorar,  na- 

morar; inspirar  amor,  tor- 
nar amoroso.  Ad  amorem 

allicere,  amorem  alterius 
sibi  conciliare :  —  namorar ; 
fazer  a  corte  ás  senhoras. 

Amatoris  verbis  allicere: — ■ 
r.  namorar-se;  toruar-se 
amoroso.  Amore  affici,  capi. 

Enamokicae.  a.  (fam.)  Y.  Ena- 
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morar:  —  r.  (fam.)  namo- 
ricar-se;  tornar-so  um  pou- 

co amoroso  ou  namorado. 

Levi  amorc  affici. 
EXAMOROSAMEKTE.  Culv.  111.  (cUlf .) 

V.  Amorosamente. 

Enanchar,  a.  (fam.)  V.  Ensan- 
char. 

Enangostar,  a.  V.  Angostar. 
Enanico,  ca,  llo,  lla,  to,  ta. 

adj.  dim.  de  Enano.  Auão- 
sinho,  pequenino. 

Enano,  na.  adj.  Euauo,  anão, 
pequeno.  Brevis,  parvus: 
—  m.  enano,  anão;  pessoa 
de  extraordinaria  pequenez. 
Pumilio,  nanus :  —  (germ.) 
punhal. 

Enante,  to.  (hot.)  V.  Enanto. 
Enantes,  adv.  (ant.)  V.  Antes. 
Enantesis.  /.  (med.J  Enanthe- 

sis;  encontro  dos  vasos  as- 
cendentes e  descendentes. 

Enantiopatía.  /.  (med.)  Enan- 
tiopathia;  systema  que  con- 

siste em  tratar  as  enfermi- 

dades por  medicamentos  pró- 
prios a  produzir  symptomas 

oppostos  aos  que  ellas  apre- 
sentam. 

EnantiopÁtico,  ca.  adj.  (med.) 
■  Enantiopathico;  pertencen- 

te ou  relativo  á  enantio^ja- thia. 

Enanto.  m.  (boi.)  Enantho;  g-c- 
nero  de  plantas  da  familia 
das  urabelliferas,  composto 
de  seis  especies.  JEnanthe 
2)impineloides. 

Enanzar.  a.  (ant.)  V.  Innovar. 
Enapauejar.  n.  (ant.)  V.  Em- 

parejar. 
Enarp,olap,.  a.  Enar\orar,  ar- 

vorar, erigir.  Erigere :  —  r. 
V.  Encabritarse :  —  (naiif.) 
V.  Arbolar. 

Enarcar,  a.  (ant.)  Enarcar.  V. 
Arquear:  —  arcar;  pôr  ar- 

cos oas  pipas,  toneis,  etc. 
Arcubus,  ligncis  circulis  do- 

lía constringerc:  —  r.  (naut.) 
V.  (¿uebranlarse. 

Enardecer,  a.  (fig.)  Accender, 
excitar,  avivar  uma  paixão. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Inccndere,  inflam- 
mare. 

Enardecimiento,  to.  Accendi- 

mento;  acção  e  efíV'ito  de 
accender,  excitar  (ju  avivar 
lima  paixão:  —  (med.)  ef- 
fervescencia;  calor  excessi- 

vo na  economia,  caractcri- 
sado  por  uma  sensação  de 
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ardor,  sÉde  viva,  constipa- 
ção, rubicundez  da  pelle, 

hemorrhagias  nasaes,  urinas 
frequentes,  disposição  para 
suar,  comichão  em  todo  o 

corpo,  insomnia  c  somno  agi- tado. 

Enarenacion.  /.  Reboco;  mis- 
tura de  cal  e  areia  para  co- 
brir as  paredes.  Arenoi  et 

caleis  commixtio. 

Enarenar,  a.  Areiar;  cobrir  de 
areia.  Arenam  injicere,  are- 

na operire  :  —  r.  (naid.)  V. 
Arenarse. 

Enarjía.  /.  (rhet.)  Enargia; 
forma  de  raciocinio  descri- 
Ijta  por  Quintiliano,  e  que 
tem  analogia  com  a  hypo- 
thiposis. 

Enarma.  m.  (ant.  mil.)  Embra- 
çadura  do  broquel. 

ExARME.  m.  (prov.  art.)  V.  Ar- 
madura, rede  de  i^esea. 

Enarmonar,  a.  Pôr  em  pé,  le- 
vantar, empinar.  Usa-se  mais 

como  reci^íroco.  Erigere,  at- 
tollere. 

Enarmonia.  /.  (mus.)  Enhar- 
monia;  progressão  particu- 

lar da  harmonia,  que  con- 
siste em  passar  da  nota  de 

luna  corda  para  outiva,  sem 
mudar  sensivelmente  de  tom. 
Esta  troca  determina  uma 

mudança  de  escala :  —  (ant.) 
enharmonia;  terceiro  gene- 

ro de  musica  grega,  que  pro- 
cede por  duas  diesis  ou  se- 

mi-tons  menores,  e  uma  ter- 
ceira menor  ou  dítono. 

Enarmónico,  ca.  adj.  (¡nus.)  En- 
harmonico;  relativo  á  en- 

harmonia. Enliurmonicns,  a, 
■itni. 

Enarracion.  /.  (ant.)  Enarra- 
ção,  narração ;  acção  e  effeito 
de  narrar.  Enarrafio,  onis. 

Enaurar.  a.  (ant.)  Enarrar.  V. 
Narrar. 

Enartamiento.  m.  (ant.)  V.  Ar- 

tificio. Enartar.  a.  (ant.)  Estreitar, 
ap(!rtar.  Consf.ringere,  pre- 
nierc:  —  enganar;  encobrir 
com  dissimulação  ou  enga- 

no. DeeÍ2)ere. 
EnartrocÁrpeo,  pea.  adj.  (bot.) 

Enarthrocarjieo ;  relativo  ou 
similliante  ao  (Miarthrocar- 

pus  :  —  /.  pi.  tinarthrocar- 
peas;  familia  de  jilantas  crn- 
cif(!ras,  cujo  tj'po  é  o  gene- 

ro enarthrocarpus. 
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Enarturocarpo.  to.  (bot.)  Enar- 
throcarpus; genero  de  plan- 

tas da  familia  das  crucife- 
ras, tribu  das  raphaneas, 

composto  de  tres  ou  quatro 

espécies. Enartrosis.  /.  (anat.)  Enar- 
throse;  especie  de  articula- 

ção diarthrodial,  frouxa  c 
movei,  formada  por  uma 
eminencia  óssea,  redonda, 
encaixada  cm  uma  cavidade. 

ExASPAR.  a.  (ant.)  V.  Aspar. 
Enastar,  a.  Encavar,  pôr  cabo 

ou  haste  á  lança.  Haslile 

aptarc. Enastilar,  a.  (art.)  Encavar 
os  martellos  de  forja. 

Enastía.  /.  (ant.)  V.  Enatieza. 
Enatiamente.  adc.  (ant.)  Des- 

alinhada,descompüsta,  aban- 
donadamen  te .  Inconcinnc , 
incomposite. 

EnÁtico,  ca.  adj.  (ant.)  Dis- 
forme, feio. 

Enatieza.  /.  (ant.)  Desalinho, 

descompostura.  Ineoncinni- 
tas,  enclegantia. 

Enatío,  tia.  adj.  (ant.)  Ocioso, 

escusado,  supérfluo.  Super- 

fluus,  a,  um. Enaventar.  a.  (ant.)  V.  Aven- 
tar, Arrojar. 

Enayenar.  a.  (ant.)  V.  Enaje- 
nar. 

Encauado.  adj.  (br.)  Encrava- 
do; que  entram  umas  nas 

outras;  diz-se  das  pontas 
dos  escudos:  —  encasado; 
de  esmalte  diflerente;  diz- 
se  de  um  martello,  fouce, 
etc. 

Encabalgado,  da.  adj.  (ant.) 

Encavalgado,  montado. 
Encaualoadura.  /.  (ant)  V. 

Cabalgadura. 
Encaüalgamento.  m.  (ant.)  V. 

Encabalgam  lento. 
Encaualgamiento.  m.  líeparo, 

armação  formnda  d(^  madei- 
ros cruzados  que  serve  de 

apoio  a  alguma  cousa:  — 
(mil.)  reparo,  carreta  de  ar- tilheria.  Cnrrvs,  compagcs 

lignea  tormentis  hcllicis  sns- tinendis. 

Encaiialgante.  p.  a.  de  Enca- 
balgar. Cavalgante;  que  ca- 

valga ou  monta.  Eqiiitansj 
e<pi()  insidens. 

Encaualgar.  n.(ant.)  líncaval- 
gar,  cavalgar,  montar.  E(juo 
iiisiderc  :  —  sül)rej)or ;  j)ôr 

uma  cousa  sobre  outra,  {n- 



ENC 

sidere:  —  a.  encavalgar,  re- 
montar, prover  de  cavallos. 

Eqtiis  imponere:  —  la  bal- 
lesta (fr.)  V.  Ballesta. 

E^'CABALLAt>L•RA.  /.  Sobreposi- 

çào;  acçào  e  eÔeito  de  sobre- 

por. 
Encaballar.  (í.  (art.)  Sobre- 

por í  pôr  qualquer  peça,  co- 
mo traves,  telhas,  etc.,  uma 

sobre  outra. 

EXCABKLLADURA.    /.      (ailt.)     V. 
Cabellera. 

ExcABELLAK. «.  (aiit.)  Eiicabcl- 
lar;  crear  cabello  ou  pô-lo 
postiço.  Comam  alere:  ad- 
seilia  ecesarie  uti. 

Encabellecerse,  r.  Eucabel- 
lar;  crear  cabello.  Comam 
alere. 

Encabestradura.  /.  (vet.)  En- 
cabrestad ura;  ferida  nas 

quartelas  do  cavallo,  cau- 
sada pelo  roçar  do  cabres- 

to, etc. 
Encabestramiento.  m.  Euca- 

brestamento;  acção  de  en- 
cabrestar. 

Encabestrar,  a.  Encabrestar; 
pôr  cabresto  aos  auimaes. 
Capistrare:  —  encabrestar ; 
conduzir  touros  com  a  ajuda 

de  bois  mansos,  a  que  cha- 
mam cabrestos. -ármcrt/a  du- 

cere:  —  (fií/-)  encabrestar, 
sujeitar,  subjugar :  —  (ant.) 
V.  Fijar:  —  r.  encabrestar- 

se; prender-se,  embaraçar- 
se  a  cavalgadura  no  cabres- 

to, quando  está  á  mange- 
doura,  mctteudo  por  elle  al- 

gum membro,  podendo  re- 
sultar-lhe  algum  ferimen- 

to. Capistro  illaqueari. 
Encabezadura.  /.  (naut.)  En- 

cabeçadura;  acção  e  eíFeito 
de  encabeçar. 

Encabezajuento.  to.  Encabe- 

çamento;  acção  de  encabe- 
çar ou  empadroar.  Census, 

recensio :  —  encabeçamento, 
recenseamento;  verificação 
dos  contribuintes  de  um 

paiz.  Census,  per  capita  des- 
criptio,  recensio :  —  encabe- 

çamento, contribuição,  im- 
posto. Census  per  capita : — 

exordio;  principio  de  certos 
escriptos. 

Encabezar,  a.  Encabeçar,  em- 
padroar; metter  no  recensea- 

mento : —  encabeçar ;  formar 
o  encabeçamento,  para  co- 

brança dos  tributos  e  outros 
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etieitos.  Census  per  capita 

describere,  agere : —  lotar  o 
vinho  para  o  conservar  ou 

dar-lhe  mais  força: — for- 
mular o  exordio  ou  princi- 

pio de  certos  escriptos,  como 

testamentos,  etc. :  —  r.  enca- 
beçar-se;  obrigar-se  a  tribu- 

to :  —  (fig-)  combinar  amiga- 
velmente em  pagar  certa 

quantia  á  conta  do  que  se 
deve.  Pro  debiti  solutione 

convenire:  —  convir  em  sof- 

frer  algum  damno  para  evi- 
tar outro  maior.  Convenire, 

contentam  esse  p)rcesenti  ma- 
io ad  majora  vitanda:  —  im 

terreno  (agr.);  terraplanar 
com  terra  nova  qualquer  ac- 
cidentaçào :  —  a.  (naut.)  en- 

cabeçar; unir  duas  cousas 
como  vigas,  etc.,  pelo  topo: 

— encabeçar;  remendar  com 
bocados  novos  as  partes  das 
tábuas,  etc.,  arruinadas. 

Encabillador,  ra.  s.  Cavilha- 
dor;  o  que  cncavilha. 

Encabillar,  a.  (naut.)  Encavi- 
Ihar,  cavilhar;  segurar  com 
cavilhas. 

Encabrahigar.  a.  (agr.)  V. 
Cabrahigar. 

Encabriar,  (ardi.)  Emmadei- 
rar;  dispor  o  madeiramento 

em  que  deve  assentar  o  te- 
lhado. Tectum  tignis  in~ 

struere. 

Encabritarse,  r.  Empinar-se, 

erguer-se,  levautar-se  o  ca- 
vallo. Pectus  manvsque  ar- 

rigere. 
Encachar,  a.  (ant.)  Encaixar, 

embutir,  metter.  Infigere, 
intrudere. 

Encadenación.  /.  V.  Encade- 
namiento. 

Encadenadura.  /.  V.  Encade- 
namiento. 

Encadenamiento,  m.  Encadea- 

mento ;  acçào  e  eíFeito  de  en- 
cadear. Concatenatio ,  onis: — 

encadeamento,  ligação,  con- 
nexão.  Concatenatio,  .series: 
— encadeamento,  serie,  or- 

dem de  cousas.  Series,  ordo. 

Encadenar,  a.  Encadear;  li- 

gar, atar  com  cadeia.  Cate- 
vis  vincire,  concatenare:  — 
(jig.)  encadear,  ligar,  unir 
as  ideas,  argumentos,  etc. 

Nectere,  ordinare :  —  enca- 
dear; tirar  a  acção,  movi- 

mento, etc.  Obstringere,  im- 
pediré :  —  encadear,    sujei- 
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tar,  opprimir,  captivar :  — 
encadear,  captivar,  attrahir, 

afleiçoar :  — a.  (naut.)  enca- 
dear; pôr  a  cadeia  com  que 

so  fecha  a  entrada  dos  por- 
tos, etc. :  —  V.  Encarcelar : 

—  V.  Aculebrar:  —  a.  (mil.) 

encadear,  prender  os  caval- 
lus  em  fileira,  nos  acampa- 

mentos com  as  cadeias  das 

cabeçadas. 
Encaecer  ó  Encaescer.  n.  (ant.) 

Parir,  dar  á  luz.  V.  Parir. 
Estar  encaecida  (fr.);  estar 

parida. Encaja,  (inter j.)  Toque;  cum- 
primento seguido  de  aperto 

de  mãos.  Dexteram  junge. 

Encajadas.  /.  jjÍ.  (br.)  Enxe- 
rido; repartições  do  escudo, 

cujas  peças  encaixam  umas 
nas  outras.  Gentilitii  stem- 
matis  p)artes  aliis  insertes, 

infixce. Encajador,  RA.  Encaixador;  o 

que  encaixa.  Qui  inserit : — 
m.  (art.)  embutidor;  instru- 

mento que  serve  para  embu- 
tir. Instrumentum  rerum  in- 

sertioni  deserviens. 

Encajadura./.  Encaixe  ou  en- 
caixo; acção  de  encaixar. 

Insertio,  intrusio :  —  encai- 
xe; logar  em  que  se  encaixa 

uma  cousa.  V.  Encaje. 
Encajar,  a.  Encaixar;  metter 

uma  cousa  dentro  de  outra. 

Inserere,  intrudere:  —  en- 
caixar, ajustar,  introduzir 

ajustadamente. /nírwrfere.- — 
encaixar,  fechar,  tapar  ajus- 

tadamente uma  cousa  com 
outra.  Adamussim  aptare, 

conjungere:  —  encaixar,  en- 
cerrar, metter  dentro.  Oc- 

cludere:  —  (fig.  fam.)  encai- 
xar ;  fazer,  dizer  cousas  fora 

de  proposito.  Importune  im- 
miscere :  —  encaixar,  enga- 

nar ;  fazer  passar  uma  cousa 
por  outra.  Ludificare,  falso 
narrare :  —  encaixar ;  met- 

ter, introduzir  no  corpo  a 

alguém  qualquer  instrumen- 
to perfurante  ou  projéctil 

arrojado  por  arma  de  fogo. 

Ictum  inferre :  —  r.  encai- 
xar-se;  penetrar  em  logar 
estreito.  In  angustias  se  im- 
mittere : —  (fig.)  encaixar-se; 
introduzir-se  aonde  não  é 
chamado: — V.  Meterse  de 
gorra :  —  bien  (fr.  fam.)  V. 
Venir  al  caso. 



§78 ENC 

E^x•AJE.  m.  Encaixe;  acçíío  de 
encaixar.  Inchisio,  aptatio : 
—  encaixe;  logar  em  que  se 
encaixa  alguma  cousa.  Ca- 
vum,  locus  uhi  quid  rcoipi- 
hir:  —  encaixe,  junctura, 
uniào.  Coagmentum,  junctu- 

ra: —  acerto  do  numero  que 
se  conta  com  o  valor  da  car- 

ta tirada  á  sorte,  no  jogo 
daí  pintas.  Sors  quccdam  in 
cliartularum  ludo : —  del  ros- 

tro o  de  la  cara;  playsiouo- 
mia,  todo,  aspecto  do  rosto. 
Aspectus,  US : — (art.J  renda ; 

especie  de  tecido  de  difi'e- rentes  cores  e  de  varios  de- 
senhos. Dextum  e  lino  vel 

ex  jilo  áureo  argenteove  re- 
iiculattim,  variisque  figuris 
descriptum :  —  entalhe,  em- 

butido mosaico.  Vermicula- 

tum,  tessellatum  opus: — V. 
Cotana,  Tope:  —  banca  da 
forma;  tábua  usada  nas  fa- 

bricas de  sebo,  onde  se  in- 
troduz o  corpo  da  vela  para 

que  nao  tome  mais  sebo :  — 
(ant.)  certo  passo  de  dansa 

antiga: — (br.)pl.  enxeridos 
que  formam  as  diíFerentes 
peças  de  um  escudo  entre 
si.  Gentilitii  stemmatis  jJar- 
tes  alii  insertce :  —  m.  (ant. 
comm.J  factura,  que  se  apre- 

sentava na  alfandega,  con- 
tendo os  géneros  e  mercado- 

rias de  embarque. 
Encajera./.  Rendeira;  mullicr 

que  trabalha  em  rendas.  Te- 
Ice  i-ebiculatce  textrix. 

Encajerarse.  r.  (naut.)  Engas- 
gar-se;  prender-se  um  cabo 
na  garganta  de  qualquer 
roldana. 

Encajonado,  m.  (arcJi.)  Taipa 

feita  de  tei-ra  e  reforçada 
de  distancia  em  distanciapor 
tijolos.  Faries  formaccus. 

Encajonamiento,  rn.  Acção  e 

efi'eito  de  encaixotar. 
Encajonar,  a.  Encaixotar  ;met- 

ter,  pôr  em  caixa.  A^-ca  in- 
cludere :  ~  o.&txQ,\tñ\'  o  leito 
de  um  rio  por  meio  de  con- 
strucçôes  j)roprias:  —  encai- 

xar, embutir  qualquer  cou- 

sa Ji'outra: —  r.  encaixar-se ; 
introduzi r-se  em  qualquer 
logar  aportado  ou  já  occu- 
pado  por  outro:  —  (agr.) 
plantai"  cm  caixões  cheios 
de  terra :  —  (arch.J  reforçar 
uma  taipa  com  tijolos. 
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Encalarijar.  a.  (ant.)  V.  En- 

calabrinar. 

Encalaiíozar.  a.  Prender,  mct- 
ter  alguém  em  calabouço. 

Ta  crgastidmncoujicere,  mit- 
tere. 

Encalaisrtae.  a.  (ant.).  V.  En- 
calabrinar. Usava-se  tam- 

bém como  reciproco. 
Encalabrinadura,  Encalabri- 

namiento.  m.  Atordoamen- 

to; perturbação  de  cabeça 
em  consequência  de  um 

mau  cheiro,  etc.:  —  obsti- 
nação, pertinacia. 

Encalabrinar,  a.  Atordoar, 
perturbar  a  cabeça  algum 
mau  cheiro,  etc.  Foetore, 
grani  odore  cerebrum  office- 
re:  —  r.  (fam.)  obstinar-se, 
empenhar-se  com  teima  por 
alguma  cousa.  Obstinari,  ob- 

stinóte agere. 
Encalada./.  Peça  dos  arreios 

de  um  cavallo.  Phalerarum 

jjars  quoidam. 
Encalador,  RA.  s.  Calador;  o 

que  caia :  —  m.  (art.)  corti- 
(iouro;  tina  em  que  se  met- 
tem  as  pelles  j^ara  tirar-lhes 

o  pello. 
Encaladura.  /.  Caladura:  ac- 

ção e  efíeito  de  caiar.  Dcal- 
batio  opc  caleis: — (agr.)  li- 

xivia feita  ás  sementes  para 
as  limpar. 

Encalamxento.  m.  (art.)  V.  En- 
caladura, na  i^rimeira  acce- 

pção. 

Encalar,  a.  Caiar;  dar  cal. 
Calce  dealbare:  —  encaixar, 
metter,  introduzir.  Jnjice- 
re,  immittere  in  tubum:  — 
(art.)  macerar;  fazer  largar 
o  cabello  ás  jielles  nos  pel- 
lamcs. 

Encalípteo,  tka.  adj.  (bot.) 

Eiicalypteo;  parecido  com 

o  encalypto :  — /.  j^>¿.  enca- 
lypteas;  tribu  de  musgos 
acrocarpos,  cujo  typo  é  o 
genero  encalypto. 

Encalipto.  m.  (¡jot.)  Encalypto ; 

genero  de  musgos  acrocar- 
])o.s,  typo  da  tribu  dos  enca- 

lypteos. Encalmadura.  /.  (vet.)  Ebulli- 
ção;  doença  resultante  do 
estado  i)lothorico  dos  ani- 
maes.  Effervesccntia,  a'stua- tio. 

Encalmarse,  r.  Acalmar-sc, 
abrandar,  socegar;  fallando 
do  vento.  Coilum  sudum  ao 
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seremim  reddi: — (navt.)  en- 
cahnar;  estar  em  calmaria, 
fallando  das  embarcações: 

—  (vet.)  sufíocar-se,  asphy- 
xiar-se;  diz-se  das  cavalga- 

duras, que  caem  de  cansaço, 

quando  tral)alham  muito  de- 
baixo de  um  calor  excessivo 

ou  estando  nuiito  gordas. 
Fatigari,  astnare. 

Encalostrarse.  r.  Contrahir, 
os  recemnascidos,  a  doença 

proveniente  do  colostro  ou 
primeiro  leite.  Ex  primi 
post  partam  laciis  suclione 
infantem  cvgrotare. 

Encalvar,  n.  (ant.)  V.  Encal- 
vecer. 

Encalvecer,  n.  Encalvecer; 

crear  calva,  perder  o  cabei- lo.  Calvescere. 

Encalzar.  o.  (ant.)  Prender, 

ajDrisionar:  — V.  Vencer. 
Encalzo.  m.  (ant.)  V.  Victoria. 
Encallada./,  (naut.)  Encalhe; 

o  acto  de  encalhar  o  navio. 

Encalladero,  m.  (naut.)  Enca- 

lho; logai'  onde  os  navios 
podem  encalhar.  Syrtis,  va- dum. 

Encalladura./,  (naut.)  Y.  En- 
callada. 

Encallar,  n.  f/taít^.J Encalhar; 
dar  a  embarcação  em  areia 
ou  23edras.  Navem  hcerere 

in  scopulis,  vadis  illidi:  — 

(fig.)  encalhar;  metter-se sem  conhecimento  em  um 

negocio  de  que  se  não  pode 

sair.  Negotiis  implicari,  ir- 
refiri:  —  (ant.)  V.  Encalle- 
cer. 

Encalle,  m.  (naut.)  Y.  Enca- 
llada. 

Encallecer,  /i.  Encallecer,  cal- 

Icjar;  crear  callos.  Usa-se 
também  como  reciproco.  Cal- 

iere, occallcrc:  —  (fig-)  cale- 

jar;  tornar-se  insensivel :  — 
adquirir  muita  experiencia : 
—  callejar;  costumar-se  aos 
trabalhos,  ao  vicio,  á  des- 

graça, etc. Encallkcido,  da.  adj.  Calleja- 
do;  costumado  ao  trabalho, 
ao  vicio,  etc.  Valdh  assnetus. 

Encallejonar,  a.  Encantoar; 

metter  alguma  cousa  em  lo- 
gar estreito.  Usa-sc  também 

como  rccij)roco.  Ter  angi- 
2)ortum  induccre. 

Encalletrar.  a.  (ant.)  Enca- 
beçar, encasquetar;  metter 

na  cabeça,  persuadir-se  fir- 
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memente  de  qualquer  cou-  j 
sa.  Usava-se  também  como 

reciproco,  Aliquid  sihi  per- 
tinaciter  persuadere,  menti 
infixum  Jiabere. 

Encamación.  /.  Encarnação; 
armação  feita  de  escoras 
para  suster  as  minas  de 
azougue.  Contabulatio  sub- 
ten-aneis  operibus  sustinen- 
dis  infodinis. 

Encamar,  a.  (ant.)  Acamar,  tor- 
cer, dobrar,  abater.  Usava- 

se  também  como  reciproco: 
—  r.  acamar-se ;  metter-se 
na  cama.  In  ledo  decumhere: 

—  acamar-se;  procurar  a 
cama,  a  lebre,  o  coelho,  etc., 
recusando  levantar-se.  In 

ctibili  decumbere:  —  (offr.) 
a.ca.míir-se.Y.  Echarse,  fal- 

lando das  searas. 

Encam.vkar.  a.  Eucelleirar; 
nietter  os  cereaes  no  cell  ei- 

ró. In  liorreum  mittere. 

Encambijae.  a.  Encanar;  con- 
duzir agua  por  meio  de  re- 

servatórios. Per  recejitacu- 
la  aqnam  ducere. 

Encambrar,  a.  V.  Encamarar. 

Encambrillonados.  m.pl.  (art.) 
Almas;  solas  mais  estreitas 
que  a  exterior,  que  se  põem 
entre  esta  e  a  primeira  so- 

la, para  armar  o  calçado. 
Encambrillonar.  a.  (art.)  Pôr 

almas  no  calçado. 

Encambronar,  a.  Cercar,  guar- 
necer de  cambrões  uma  pro- 

priedade rural.  Spinis  val- 
lare, sepire:  —  fortificar, 

guarnecer  com  ferro.  Muñi- 
ré, firmare:  —  (ant.)  ente- 

sar-se,  endireitar-se ;  não 
voltar  nem  baixar  a  cabeça 
por  cousa  alguma.  Erigi, 
elatum  esse,  rigida  ccrvice 
esse. 

Encaminadura.  /.  (ant.)  V.  En- 
caminamiento . 

Encaminamiento,  m.  (ant.)  En- 
caminhamento; acção  e  ef- 

feito  de  encaminhar.  Mon- 
stratio  vice. 

Encaminar,  a.  Encaminhar; 
mostrar  o  caminho,  pôr  a 
caminho.  Usa-se  também 

como  recipi'oco.  Viam  mon- 
strare: — encaminhar;  levar, 
conduzir  a  qualquer  parte: 

—  (fi9-)  encaminhar;  diri- 
gir, conduzir  a  algum  fim. 

Dirigere :  —  (naid.)  dar  ra- 
mo a  qualquer  embarcação 
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que  por  contratempo  nave- 
gava sem  elle. 

Encamisada,  /,  (ant.)  Encami- 
sada; ataque  nocturno  feito 

por  soldados  com  as  cami- 
sas por  cima  da  armadura 

para  se  difierençarem  dos 
inimigos.  Súbita  et  noctur- 

na iiídusiatorum  militum  ag- 
gressio : — encamisada ;  mas- 

carada nocturna  feita  du- 
rante as  festas  publicas  e 

acompanhada  de  arcliotes, 
Larvatorum  ludiera  caterva. 

Encamisarse,  r.  (ant.)  Enca- 
misar-se;  preparar-se  para 
efteitnar  uma  encamisada. 
Milites  exteriiis  subucidis 

indui  liostibus  noctu  et  re- 

pente invadenãis. 
Encamorrarse,  r.  (fam.)  Met- 

ter-se em-  rixa  ou  isendencia. 
Encampanado,  da.  adj.  Encam- 

panado; em  forma  de  sino. 
In  formam  tintinnabuU  con- 
feciíts:  — (mil.)  encampana- 

do; diz-se  do  canhão  com 
boca  em  forma  de  sino. 

Encampanarse,  r.  (germ.)  Aífe- 
ctar  de  valente,  nobre,  etc. 

Encanalar,  a.  Encanar,  cana- 
lisar ;  conduzir  agua  por  ca- 

nos ou  canaes.  Usa-se  tam- 

bém como  reciproco.  Fer  ca- 
nales aquam  ducere: — (naut.) 

dirigir  uma  embarcação  por 
um  canal. 

Encanalizar.  a,V.  Encanalar. 

Encanamento,  Encanamiento. 

m.  (ant.)Y.  Canal. 
Encanarse,  r.  Suffocar-se ; 

prende  r-se  choro  ás  croan- 
ças,  não  poderem  chorar- 
Torpere,  stupere. 

Encanastar,  a.  Encanastrar; 
metter  em  canastra.  In  ca- 
nistrum  immittere. 

Encancerarse.í'.  V.  Ccmceraj'se, 
Encandecer,  a.  Encandecer, 

pôr  em  braza  alguma  cousa 
até  ficar  branca  e  luzente, 

Candefacere. 

Encandelar,  n.  (agr.)  Flores- 
cer como  o  castanheiro,  for- 

mando panículas.  Flores 

flocculis  símiles  emitiere :  — 
V.  Alumbrar:  —  (nant.)  ar- 

mar um  mastro,  etc. 
Encandiladera.  /.  (fam.)  V. 

Alcahueta. 

Encandilado,  da.  adj.  (fam.) 

Erguido,  levantado,  Ere- 
ctus,  a,  um :  —  m.  (ant.)  V. 
Encandilamiento. 
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Encandeladora.  /.  (fam.)  V. 
Alcalmeta. 

Encandilamiento,  ?u.  (fam.) 
Deslumbramento ;  acção  e 
efíeito  de  deslumbrar. 

Encandilar,  a.  Encandear, 

deslumbrar,  oíiuscar,  Lumi- 
ne  opposito  octãos  perstrin- 
gcre:  —  (fig. )  nUucinav,  en- 

ganar, Decipere,  circumve- 
nire :  —  a.  (fam.)  avivar  o 

lume,  Ignem  excitare: — r. 
encaudilar-se;  brilharem  os 
olhos  de  quem  bebeu  muito 
ou  está  possuido  de  ruim 
paixão.  Óculos  scintillare. 

Encanecer,  n.  Encanecer;  crear 

cans.  Canescere :  —  V.  En- 
mohecerse. Usa-se  também 

como  reciproco:  — (fiff-)  en- 

canecer. V.  Envejecer:  — 
encanecer;  ter  muita  expe- 
riencia, 

Encangrenarse,  r.  V,  Cangre- narse. 

Encanijamiento.  m.  Definha- 

mento; acção  e  efí'eito  de definhar  ou  definhar-se,  Ma- 

cies,  infirmitas. 
Encanijar,  a.  Definhar,  tor- 

nar-se  rachitica  a  creança, 

por  tomar  mau  leite.  Exte- nuare: —  r.  definhar-se  a 

creança  com  qualquer  enfer- 
midade, j¿EgritiidÍ7ie  macres- 

cere: — (fig.)  definhar-se,  de- 
bilitar-se. 

Encanillar,  a.  Encanelar;  do- 
brar em  fusos  a  lã,  seda  ou 

linho.  Stamen  fusis  glome- 
rare,  circumvolvere. 

Encantación,  /.  (ant.)  V,  E7i- cantamiento. 
Encantado,  da,  adj.  (fig.  fam.) 

Encantado,  embasbacado, 

enlevado.  Sttipido  similis: 
—  encantado ;  diz-se  das  ca- 

sas ou  dos  palacios  espaço- 
sos e  habitados  por  poucas 

I3essoas,  Sp>atiosa  domus  et 
habitatoribus  vacua. 

Encantador,  ra,  s.  Encanta- 

dor; o  que  encanta.  Frces- 
tigiator,  incantator :  —  adj. 

(fig.)  encantador,  galantea- 
dor, seductor.  El  mal  encan- 

tador con  la  mano  ajena  sa- 
ca la  culebra  (rif);  quem 

desconfia  de  si  vale-se  dos 
outros. 

Encantamento,  m.  V.  Encanta- miento. 

Encantamiento,  m.  Encanta- 

mento; acção  e  effeito  de  en- 
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cantar.  Incantatio,  incanta- 
mentum. 

Encantar,  a.  Encantar;  pro- 
duzir um  effeito  extraordi- 
nario por  meio  da  magia. 

Incantare  prestigia  faceré : 

—  (fiy-)  encantar,  surpre- 
hender,  seduzir.  Sensum, 
mentem  alterius  allicere,  ad 

se  trahere:  —  (germ.)  encan- 
tar; entreter  com  rasoes  ap- 

parentes  e  enganosas. 
Encantarar,  a.  Metter  em  ur- 

na, etc.  nomes  ou  números 
para  serem  tirados  á  sorte. 
Ia  urnam  mittere,  injiceve. 

Encante,  m.  (ant.J  Leilão; 
venda  era  hasta  publica. 

Subhastatio ,  auctio :  —  casa 
ou  sitio  destinado  para  lei- 
lões. 

Encantis.  m.  (meã.)  Encanthis ; 
tumor  da  carúncula  lacri- 
mal. 

Encanto,  m.  V.  Encantamien- 

to:—  (fig-)  encanto,  arreba- 
tamento, prazer  vivo.  Incan- 

tamentum,  stupor :  —  (ant .) 
V.  Encante. 

Encantorio,  m.  (fam.  ant.)  V. 
Encantamiento,  Encanto. 

Encantusar,  a.  Adular,  lison- 
gear,  enganar  com.  Blandi- 
ri,  illecebris  aliqnem  clelini- 
re:  — (fam.)  V.  Encantar. 

Encañada.  /.  Cascata  entre 
duas  montanhas. 

Encañado,  m.  Encanamento, 
aqueducto,  conducção  de 
aguas.  Aqucediictus,  us:  — 
caniçada;  grade  de  cannas 
nos  jardins.  Cancelli  ex 
artmdinibus. 

Encanador,  ra.  s.  (art.)  Aspa- 
dor,  dobador  de  seda.  Glo- 
merarius,  ii. 

Encañadura.  /.  Palha  de  cen- 
teio para  encher  enxergões, 

albardas,  etc.  Secalis  cul- 
mus,  calamus:  —  (ant.)  V. 
Encañado,  na  primeira  ac- 
cepçào. 

Encanamiento.  m.  (ant.)  V.  En- 
canado. 

Encanar,  a.  Encanar;  condu- 
zira agua  por  canaes.  Aquam 

tubis  fictilihus  dcducere:  — 
encaniçar;  fazer  caniçadas. 
Arundineâ  crate  vallare:  -— 

r.  (ant.)  pasmar-.se,  entor- 
pecer-se:  —  (art.)  encane- 
lar;  dobar  a  seda,  líi,  etc. 
Sericum  in  cannis  texloriis 

glomerare:  —  n.  (agr.)  en- 
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canar;  crescer  o  colmo  dos 
cereaes.  Usa-se  também  co- 

mo reciproco.  Scgetes  in  ca- 
lamum  adolere. 

Encañizada.  /.  (art.)  Caniça- 
da; armação  de  cannas  para 

pescar.  Septum  arundincum. 
Encañonar,  a.  Encanudar;  met- 

ter, introduzir  em  canudo 
ou  tubo.  In  tubum  dirigere, 

immittere: —  encanudar;  fa- 
zer em  forma  de  canudo. 

Folliculi  formam  inducere: 
—  n.  encanar,  emplumar; 
fallando  das  aves.  Plumes- 

cere :  —  (art.)  dobar.  Glo- 
merare filum  iextorium :  — 

(caç.)  apontar;  metter  a  ar- ma á  cara. 
Encanutar,  a,  Encanudar;  dar 

a  alguma  cousa  a  forma  de 
canudo.  In  tuhidi  formam 

aptare:  —  ■?/.  (anf.)  V.  En- 
cañar, na  quinta  accepção. 

Encañidado  de  cascos;  en- 
castellado  de  cascos  ou  aper- 

tado de  talões;  diz-se  do  ca- 
vallo. 

Encapacetado,  da.  adj.  Que 
usa  capacete.  Galeatus,  a, 
um. 

Encapachadura./.  Quantidade 
de  ceiras  em  que  se  mette 
a  azeitona  que  se  expreme 

13or  uma  vez.  Sport'nlarii.m 
oléis  plenarum  cnmidus. 

Encapachar,  a.  Encabazar; 

guardar  alguma  cousa  em 
ceiras  ou  cabazes.  Sp)ortulis 

immittere:  —  (cig^'-  p.  And.) 
empar;  operação  que  se  faz 
ás  vinhas,  atando  os  sar- 

mentos ás  cepas.  Vites  reli- 

gare. 

Encapachura.  /.  V.  Encapa- 
cliadura. 

Encapado,  da.  adj.  Encapota- 
do; que  traz  capa  ou  capo- 

te. Palliatus,  pallio  indutiis. 
Encapar,  a.  (natd.)  Encapar; 

pôr  capa  ao  leme,  etc. :  — forrar  de  lona  os  bastidores 

que  formam  divisões  para 
camarotes. 

Encapazar,  a.  V.  Encapachar. 
Encapí:ruzado,  da.  adj.  (fam.) 

Encapuzado ;  coberto  com 
capuz.  Cucullattis,  a,  wn. 

Encapilladura.  /.  (naut.)  En- 
cai)clladura;  acçuo  de  enca- 
pellar; — encapelladura;  ex- 

tremo de  qualquer  cabo  que 
se  acha  encapellado  em  um 

ponto;  —  encapelladura ;  si- 
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tio  em  que  qualquer  cabo 
se  acha  encapellado.  Nudo 
de  incapilladura  y  ojo  de 
incapilladura.  V.  Nudo  e 

ojo. 

Encapillar,  a.  (cae.)  V.  En- 
capirotar:  —  a.  (naut.)  en- 

capei lar;  enganchar  um  cabo 
a  um  peñol  de  verga,  cal- 
cez  ou  lais  de  mastro  ou 
mastaréu :  —  encapellar; 
metter,  encaixar  uma  cousa 
na  outra  ])or  meio  de  espi- 

gão ou  pinçote. Encapillarse,  r.  (fig.  fam.) 
Enfiar  alguma  roupa  pela 

cabeça,  como  a  carniza,  etc. 
Vestem  capite  per  eam  trans- 
misso  inducere.  Con  lo  en- 

capillado (fr.);  vestido  com 
a  única  roupa  ou  fato  que 
tem. 

Encapirotado,  da.  adj.  Enca- 

puzado ;  que  traz  capuz.  Cu- cullatus,  a,  um. 
Encapirotar,  a.  (volat.)  Cobrir 

com  capirote  ou  caparão  a 
cabeça  das  aves  de  rapina. 

Encaponado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Aca2}onado. 
Encapotadura./.  V.  Sobrecejo. 
Encapotamiento.  7n.  V.  Sobre- 

cejo: —  acção  e  efifeito  de 
encapotar. 

Encapotar,  a.  Encapotar;  co- 
brir com  capote.  Pallio  te- 

gere:  — (fig-)  encapotar,  en- 
cobrir, occultar :  —  (anf.) 

nas  universidades,  confun- 
dir o  adversario  em  qual- 

quer argumentação,  faze-lo 
calar:  —  r.  (fig.)  franzir  o 
rosto,  carregar  o  sobrolho, 
Frontem  cap>erare,  torvis 

oculls  aspicere :  —  encapo- 
tar-se;  carregar-se,  toldar- 

se, encobrir-sc  o  céu,  o  ar,  a 

atmosphera.  Densis  nu- 
bibus  tegi:  —  encapotar-se; 
abaixar  muito  a  cabeça  o 

cavallo.  Caput  demitlere. 

Encapricharse.  ?•.  Encaprichar- 
se; teimar  em  sustentar  qual- 

quer capricho.  Sententia; 
])ropria;  fenaciter  adharere. 

Encapuchar,  a.  Cobrir  com  ca- 

pello.  Cucullo  fegere. 
Encapuzar,  a.  (ant.)  Encapu- 

z:ir;  cobrir  com  capuz.  Lu- 
gitbri  veste  inducrc. 

Encara,  adc.  7n.  (ant.)  Ainda, 
comtudo. 

Encaracolar,  a.  Encaracolar; 

¡lôr  em  forma  de  caracol. 
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EncarÁctico,  ca.  adj.  (aiiat.J 

Encharactico;  que  se  refere 
á  cncharaxis. 

Enx'arado,  PA.  adj.  Encarado; 
de  boa  ou  má  cara.  Falcher 

ant  deformis  facie. 
Encauamadur.\.  /.  (ant.)  Acção 

de  e^carapitar,  levantar, 
Ascensio,  suhlimatio. 

Encaramar,  a.  Eucarapitar,  le- 
vantar. Usa-se  também  co- 

mo recipi'oco  :  — ■  (fiy.  Jam.) 
eucarapitar,  collocar  alguém 
em  elevada  posição.  Eleva- 

re, extollere  :  —  (ant.)  adu- 
lar, encarecer  em  extremo. 

Laudihus  extollere. 

Encaramiento.  m.  Acção  e  ef- 
feito  de  encarar  ou  enca- 
rar-se.  Visus  ãirectio. 

Encaramillarse.  r.  (ant.)  En- 
carapitar-se,  elevar-se,  le- 
vautar-se. 

Encaramillotar.  o,  (ant)  V. 
Encaramar. 

Encarar,  n.  Encarar;  pôr-se 
cara  a  cara  com  alguem.Usa- 
se  também  como  reciproco. 

Facie  ad  fadem  intueri:  — 
encarar,  apontar  a  espin- 

garda, etc.  In  scopum  colli- 
neare. 

Encaratularse,  r.  Encaretar- 

se,  mascarar-se;  cobrir  o  ros- 
to com  mascara.  Larva  in- 

dui. 

Encaraxis.  /.  (meã.)  V.  Esca- 
raficacion . 

Encarbo.  m.  (caç.)  Cão  que 
busca  e  levanta  a  caça. 

Encarcajado,  da.  adj.  (ant.) 
Que  trazia  aljava.  Phare- 
iratus,  a,  um. 

Encarcavinar,  a.  Enterrar,  in- 
humar, metter  em  cova.  Fos- 

scc  irnmitlere:  —  infectar; 
espalhar  cheiro  de  cadáver. 
Fcetore  offundere,  afficere. 

Encarcelación.  /.  Encarcera- 
mento ;  acção  e  eíFeito  de  en- 

carcerar. In  carcerem  con- 
jectio. 

Encarcelar,  a.  Encarcerar ; 
metter  alguém  em  cárcere. 
In  carcerem  conjicere:  — 
(art.)  apertar  duas  tábuas 
depois  de  as  collar  ou  gru- 

dar uma  á  outra.  Compri- 
mere, constringere. 

Encarcerar,  a.  (ant.)  V.  En- 
carcelar. 

Encardia.  /.  (min.)  Encardia; 
pedra  preciosa  de  que  falia 
Plínio  e  que  apresenta  a  fi- 
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gura  de  um  coração,  d'oude toma  o  nome. 

Encarkcedor,  ua,  s.  Encarece- 
dor;  o  que  encarece  ou  exa- 

gera. Amplificator ,  exage- rator. 

Encarecer,  a.  Encarecer ;  au- 

gmentar o  preço  de  uma  mer- 
cadoria. Usa-se  também  co- 

mo reciproco.  Rerum  pretio 

augere :  —  (fig .)  encarecer, 
ponderar,  exagerar.  Exag- 

gerare. Encarecidamente,  adv.  m.  En- 
carecidamente; de  um  modo 

encarecido .  Impense ,  ni- 
mium. 

Encarecidisimo,  ma.  adj.  sup. 
de  Encarecido.  Encarecidís- 

simo; muito  encarecido.  Val- 
dh  exaggeratus. 

Encarecimiento,  m.  Encareci- 

mento, acção  e  effeito  de  en- 
carecer. Preta  audio,  au- 

gmentiim.  Con  encarecimien- 
to (loe.  adv.);  com  encareci- 

mento; com  instancia  e  em- 
penho. Impense,  magnopere. 

Encargadamente,  adv.  m.  (ant.) 

Encarregadameute,  com  re- 
commendação.  Impense,  ma- 

gnopere. Encargadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Encargado.  Encai'regadissi- 
mo;  muito  encarregado.  Val- 
de  commendatus. 

Encargado,  m.  Encarregado; 

o  que  recebeu  encargo :  — 
de  negocios  (polit.);  encar- 

regado de  negocios;  envia- 
do do  governo  de  um  paiz 

junto  de  outro,  para  assum- 
ptos internacionaes. 

Encargamiento.  m.  (ant.)  V. 

Encargo:  —  encargo,  obri- 

gação. Encargar,  a.  Encarregar,  en- 
commendar;  pôr  ao  cuidado 
de  alguém.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Commenda- 
re,  committere :  —  (ant.)  car- 

regar, instar,  apertar.  In- 
stare, urgere :  —  r.  encarre- 

gar-se;  tomar  a  seu  cargo 
algum  negocio,  etc. :  —  la 
conciencia  (fr.)  V.  Concien- cia. 

Encargo,  m.  Encargo;  acção  e 

effeito  de  encarregar.  Com- 
mendatio,  mandatum:  —  en- 

cargo; a  cousa  encarregada: 
—  encargo,  cargo,  emprego. 
De  encargo  (loc.  adv.);  de 
encommenda,  de  proposito. 
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Encarna.  /.  (mont.)  Encarne; 

entranhas  de  um  animal 

morto  na  caça  que  se  dá  aos 

cães  para  que  se  costumem 
a  persegui-la.  Inescatio, 
onis. 

Encarnación.  /.  (rei.)  Encar- 

nação; acto  ¡jelo  qual  o  Ver- 
bo tomou  carne  nas  entra- 

nhas da  Virgem.  Divini  Ver- 
hi  incarnatio:  —  encarna- 

ção; funcção  religiosa  com 
que  a  Igreja  solemnisa  este 
mysterio:  —  (med)  fungo- 
sidade;  desenvolvimento  de 

certa  substancia  que  se  ob- 
serva durante  a  cura  de  al- 

gumas feridas  e  ulceras :  — 
(pint.)  encarnação;  cor  de 
carne  com  que  se  pinta  o 
rosto  das  figuras  humanas. 
Color  carneus :  —  de  puli- 

mento; encarnação  de  ̂ \x\i- 
mento;  a  que  está  brunida 
e  lustrosa.  Carneus  nitidus- 
que :  —  mate  ó  de  paletilla  ; 
encarnação  mate,  a  que  não 

está  brunida,  sem  pulimen- 
to. Carneus  opacusque  color. 

Encarnadino,  na.  adj.  Encar- 
uadinho ;  cor  de  encarnado 
desmaiado.  Subruher,  ra, 
rum. 

Encarnado,  da.  adj.  Encarna- 
do, cor  de  carne.  Ruher  car- 

neus: —  (ant.)  encarnado, 

colérico,  encarniçado :  —  m. 
encarnado;  côr  de  carne 

com  que  se  pintam  as  esta- tuas. Color  carneus. 
Encarnadura.  /.  Carnadura; 

qualidade  da  carne.  Carni, 
natura :  —  ferida,  contusão, 

ferimento.  Vulnus,  eris.  Te- 
ner buena  ó  mala  encarna- 

dura (fr.  fig.);  ter  bom  ou 
mau  genio:  —  (mont.  ant.) 
encarnadura;  acção  de  ce- 
var-se  o  cão  na  caça.  Lies- 
catio,  onis: — (med.)  carna- 

dura; certa  relação  entre 
as  propriedades  vitaes  dos 
músculos  e  a  disposição  que 

têem  a  cicatrizar  e  recom- 
por-se  com  promptidào. 

Encarnamiento,  m.  Encarna- 

ção; acto  de  encarnar  ou 
crear  cainie  uma  ferida.  Car- 
nis  renovalio,  recuperatio. 

Encarnar,  n.  Encarnar;  pene- 

trar na  carne  qualquer  ar- 
ma ou  instrumento  perfu- 

rante. Carnem  Iravsfoãere, 

carni  infigi:  —  [fig.)  ene  ar- 
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liar;  impressionar  o  espíri- 
tu. Animum  vcJiementer  afji- 

cere:  —  r.  (fig.)  encarnar- 
se, unir-se,  encür¡)orar-se. 

Covjungi,  immiscori :  —  a. 
(mont.)  encarnar;  cevar  os 
caes  na  caça  morta  para  os 
acostumar  a  persegui-la. 
Canes  oblato  cibo  ad  pr(e- 
dam  allicere:  —  n.  encarni- 

car-se,  lançar-se  o  cão  sobre 
íi  caça  que  apanha  até  a 
matar.  Carnes  x>rmdam  acer- 
hh  et  vehernentcr  insecfari 

iisqne  ad  interncctionem: — 
n.  (med.)  encarnar;  começar 
a  crear  carne  a  ferida.  Car- 
nem  acrescere: — a.  (pint.) 
encarnar;  dar  ás  estatuas  a 
cor  chamada  encarnação. 
Carneo  colore  induere:  —  n. 

(reí.)  encarnar;  diz-se  da 
encarn.ação  do  Filho  de 
Deus.  Humanam  camem  in- 
duere. 

Encarnatiyo,  va.  s.  (med.)  En- 
carnativo ;  que  faz  crear  car- 

ne. Medícamentuní  quo  ul- 
cera purgantur  et  carne  in- 

duuntur. 

Encaknk.  m.  Encarne;  pasto 
que  se  dá  aos  cães  de  caça. 
Inescaiio,  anis. 

Encarnecer,  m.  Engordar;  to- 
mar carnes.  Pinguescere. 

Encarnizadamente,  adv.  En- 

carniçadamente; com  en- 
carniçamento. 

Encarnizado,  da.  adj.  Encar- 
niçado; de  cor  de  sangue  ou 

de  carne.  Ivflammatvs,  san- 
guinis  colore  siiffusus. 

Encarnizamiento,  m.  Encarni- 

çamento; acto  de  cncarni- 
çar-se  o  animal  .sobre  a  pre- 

sa. Carnis  devorcdio,  avidis- 
sima  edacitas,  ingluvies :  — 
(fig.)  encarniçamento,  cruel- 

dade. Imrnanitas,  stevitia. 
Encarnizar,  a.  Encarniçar; 

dar  encarne  aos  caes  para 
que  se  tornem  ferozes.  Ines- 
care,  carne  cihare:  —  (fig-) 
encarniçar,  irritar,  enfure- 

cer. Irritare,  ad  iracundiam 

provocare :  —  r.  cncaniiçar- 
se;  lançar-se  com  anciã  o 
animal  sobre  a  presa.  Inés- 
cari  carne,  carnes  avidissi- 
me  devorare:  —  (fig.)  encar- 
liiçar-se;  perseguir  cruel- 

mente, prejudicar  alguém. 
J'\irere  in  aliqvem,  irasci, 
desa'vire. 
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Encaro,  m.  Acção  e  efteito  de 
encarar.  Enixus,  inlnitvs, 

ocidorum  inf cutio:  —  ponta- 
ria; acção  de  apontar  a  arma. 

Dircctio,  collineatio  :  —  da- 
vina; es])ingarda  curta. 

Scloppetum  brevius. 
Encarrilar,  a.  V.  Encarrillar, 

nas  duas  primeiras  acce- 

pções. 

Encarrillar,  a.  Encarrilhar, 
encaminhar,  dirigir.  Viam 
monstrare,  indicare: —  (fig-) 

encarrilhar,  dirigir  um  ne- 

gocio, pretensão,  etc.  Z)¿r/í/e- 
re,  rem  apte  gerere: — ?*, 
embaraçar-se,  não  correr  a 
corda  do  moitao.  Funem  in 
trochleâ  intricari. 

Encabronar,  a.  Inficionar;  tor- 
nar infecto,  ser  causa  de 

jiodridão.  Usa-se  tambein 
como  reciproco.  Tnficere, 
corrampere. 

Encarrujado,  m.  (ant.)  Especie 
de  lavor  feito  em  seda.  Tcx- 

ti  seriei  opus  elahoratus :  — 
(germ.J  touca  de  mulher. 

Encarrujarse,  r.  Torcer- so, 
retorcer-se  um  fio,  cabello, 
etc.  Implicari,  intricari. 

Encartación.  /.  V.  Empadro- 
namiento : — encarte ;  imjios- 

to  que  os  vassallos  pagavam 
a  seus  senhores.  Censni  svb- 
jectio,    vectigalium  soltitio: 
—  logar  ou  povo  que  paga- 
va  tributo  de  vassallagem. 

Vectigale,  tributarium  oppi- 
dum. 

Encartado,  da.  adj.  Natural 

de  um  iiovo  que  pagava  tri- 
buto a  senhor  feudal : — (ant. 

jur.)  encartado,  banido,  pro- 
scripto. FroscrÍ2}tus,  a,  nm. 

Encartamiento,  m.  V.  Proscri- 

pción: —  (jur.)  encartamen- 
to;  condemnação  :i  revelia. 
liei    abscntis    condemnatio : 

—  encartamento;  despacho 
judicial  em  que  se  contím 
a  sentença  de  condemnação 
de  réu  ausente.  Litterce  pro- 
scriptorioi:  — V.  Encarta- 
ción. 

Encartar,  o.  (ant.)  Associar, 
admittir  algueni  em  uma 

companhia,  negocio,  etc.  In- 
clndere,  udscribere: — recen- 

sear; inscrever  alguém  na 
lista  dos  contribuintes,  para 

os  efí'eitos  legues.  JJescribe- 
re,  recensere  :  —  r.  ter  car- 

tas do  mesmo  naipe,  em  cer- 
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tos  jogos,  e  não  poder  des- 
cartar-se  d'ellas.  Lusoriis 
cliarfulis  implicari :  —  0iir. 
ant.)  encartar;  banir,  pro- 

screver, condemnar  á  reve- 
lia. Proscribere,  ab.scnfcm 

renm  condemnare:  —  cha- 
mar a  juizo  ou  emprazar 

por  edictos.  la  jns  vacare. 
Encarte,  m.  Encarte ;  ordem 

casual  pela  qual  as  cartas 
se  vão  jogando  c  que  serve 
de  guia  aos  jogadores. 

Encartvjado.  m.  (germ.)  Tou- 
ca de  mulher. 

Encasamento.  m.  (ant.)  Casa- 
ria, casa :  —  encasamento, 

encai.xe,  união  :  —V.  Nicho. 
Encasamiento.  m.  V.  Encasa- 

mento :  —  (ant.)  reparação, 
concerto  de  casas.  JEdium 

reparatio. 
Encasar,  a.  (med.)  Encasar; 

repor  no  seu  logar  um  osso 
deslocado.  Os  luxatum  suo 
loco  restitnere. 

Encascarelado,  da.  adj.  Cheio 
de  cascavéis.  CrepitacuUs 
instructus. 

Encascarelarse.  r.  (vol.)  ̂ let- 
ter  o  acor  o  bico  no  casca- 

vel. 
Encascarakse.  r.  Embanas- 

tarse. 

Encascotau.  a.  Encher  de  cas- 
calho. 

Encasquetar,  a.  Encasquetar; 

pôr  o  chapéu  na  cabeça,  cal- 
cando-o  muito.  Capiti  arcth 

adstringere :  —  (fig-)  encas- 
quetar; metter  na  cabeça, 

fazer  crer.  Suaderc  :  —  r. 

escasquetar-se,  obstinar-se, 
no  conceito  que  se  formou 
de  alguma  cousa.  Tenacitcr 
scntcntice  adhmrere. 

Encastar,  a.  Cruzar  urna  raça 
de  animaes  com  outra  da 

mesma  especie,  para  a  me- 
lhorar. Animaliiim  genus 

mclioris  generis  inciimbatio- 
nc propagare : —  n.  castiçar, 

procrear,  fazer  casta.  Pro- 

pagare. 

Encastillado,  da.  adj.  (fig.) 

Altivo,  soberbo.  Elatvs,  su- 

jM-rlms. Encastillador,  ra.  s.  Encas- 
tellador;  o  que  se  encaatel- 
la.  Arce  reí  ccisícllo  se  turns. 

Encastillamiento.  m.  Encas- 
tellamento;  acção  e  efteito 
de  encastellar-se. 

Encastillar,  a,  Eiicastcllflr ; 
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fortificar  com  castellos.  Arce 
vel  casi  ello  locnm  muinre : 
—  fazerem  as  abelhas  celia 

para  a  abelha  mestra.  Aiiuin 

regibus  cell alas  parare:  — 
r.  encastellar-se ;  encerrar- 

se, fortificar-se  em  castello 
para  defender-se.  Castello 

se  fueri':  —  (fig-)  encastel- 
lar-se, fazer-se  forte  e  firme 

em  lima  opinião.  Suce  sen- 
teiitice  tenaciter  adherere. 

Encastrar,  o.  (medí.)  Enden- 
tar duas  peças. 

Encastre,  m.  (mecli.)  Acção  e 
eifeito  de  endentar. 

Encatalepsia./.  (med.)Y.  Apo- 
jylejia,  Catalepsia. 

Encatarrado,  da.  adj.  (prov.) 
V.  Acatarrado. 

Encativar.  a.  (ant.)  V.  Cau- 
tivar. 

Encatusar,   a.  V.  Enc/atiisar. 

Encauma.  /.  (med.)  Bolha,  em- 
pola produzidapor  uma  quei- 

madura :  —  cicatriz  que  dei- 
xa uma  queimadura :  —  ul- 

cera corrosiva  e  profunda 
da  cornea  transparente  e  da 
sclerotica. 

ENCÁUSTICO;  CA.  adj.  (pint.)  En- 
cáustico; diz- se  da  pintura 

feita  com  o  encausto.  En- 

causticus,  a,  um:  —  m.  en- 
causto ;  especie  de  tinta  pre- 

parada com  cera. 
Encausto,  m.  Encausto;  tinta 

côr  de  purpura  de  que  só  usa- 
vam os  imperadores.  Atra- 

menium  rubrum :  —  (pint.) 
encausto;  especie  de  pintu- 

ra. Encáustica,  picfurce  ge- 
nus: — fzooí.J  encaustes;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
clavicornes. 

Encautarse.  r.  (jur.)  V.  In- 
cautarse. 

Encavarse,  r.  (caç.)  Encovar- 
se; occultar-se  a  caça  em 

cova  ou  buraco.  Animalia 
in  latibidis  abdi. 

Encavura./.  fnieá.JOphthalmia 
causada  por  uma  ulcera  pro- 

funda da  cornea. 

Encebadamiento.  m.  (cet.JTjm- 
panite;  doença  que  padecem 
as  cavalgaduras  por  bebe- 

rem muita  agua  depois  de 
comerem  bastante.  Morhus 

ex  nimio  hordeo  jumentis 
prcebito. 

Encebadar,  a.  Dar  muita  ce- 
vada  ás   cavalgaduras,  de 
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modo  que  lhes  faça  mal.  Hor- 
deo nimium  opplere :  —  ?•. 

(vct.)  tympanisar-se;  ter  a 
cavalgadura  a  enfermidade 

denominada  tympanite. //oj'- 
deo  nimio  jumenta  vesci. 

Encebollado,  m..  Cebolada; 
guisado  feito  com  cebolas. 
Obsonium  ccepis  conditum. 

Encebra.  /.  (ant.)  V.  Cebrq,. 
Encebro.  m.  V.  Cebra. 

Encefalalcosis.  /.  (med.)  En- 
cephalalcosis;  ulceração  do 
encephalo. 

Encefalaljía. /.  (med.)  V.  Ce- 

falaljia. EncefalÁljico,  CA.  adj.  (tned.) 
V.  Cefalaljico. 

Encepalarto.  m.  (bot.)  Ence- 
phalarto;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  cycadeas, 
composto  de  vinte  especies. 

Encefalia.  /.  (med)  Encepha- 
lia;  enfermidade  do  ence- 

phalo. 
Encefálico,  ca.  adj.  (anat.) 

Encephalico;  pertencente  ou 
relativo  ao  encephalo. 

Encefalítico,  ca.  adj.  (med.) 
Encephalitico;  relativo  ou 
similhante  ú  encephalitis. 

Encefalitis,  m.  (med.)  Ence- 
phalitis; inflammação  do  en- 

cephalo. 
Encépalo,  m.  (anat)  Encepha- 

lo; entende-se  commummen- 
te  por  esta  palavra  o  cere- 

bro, o  cerebelo  e  a  protube- 
rancia occipital  ou  mesoce- 

phalo,  e  ás  vezes  também  se 

comprehende  n'esta  denomi- 
nação a  prolongação  rachi- 

diana  ou  espinhal  medulla, 

e  n'este  caso  o  encephalo  é 
o  conjuncto  do  systema  ner- 

voso, cerebro  espinhal :  — 
(zool.)  encephalus;  genero 
de  insectos  coleópteros  he- 
tei-omeros,  da  familia  dos 
taxicorneos,  tribu  dos  cos- 
syphenos,  composto  de  duas 

especies. 
Encefalocele.  m.  (med.)  En- 

cephalocele;  hernia  do  cere- 
bro, formada  através  das 

paredes  do  cráneo,  congéni- 
ta algumas  vezes  e  depen- 

dente de  algum  vicio  de  con- 
formação, de  fracturas,  gol- 

pes, etc. Encefalocílico,  ca.  adj.  (med.) 

Encephalocilico ;  pertencen- 
te ou  relativo  á  encephalo- cele. 
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Encefalodialisis./.  (med)  En- 

cephalodialisis;  amolleci- mento  do  cerebro. 

Encefalodialítico  ,  CA  .  adj . 

(med)  Encephalodialitico ; 
concernente  á  encephalodia- lisis. 

Encefalopimo.  m.  (med)  En- 
cephalophimo ;  tumor  que  se 
desenvolve  no  cerebro. 

Encefaloftarsia./.  (med.)  En- 

cephalophtarsia;  lesão  or- 
gânica do  cerebro. 

EncefaloftÁrtico  ,  CA .  adj . 

(med)  Encephalophtartico ; 
concernente  á  encephaloph- 
tarsia. 

Encefalóideo,  DEA.  odj.  (mcd.) 

Encephaloide;  similhante  ao 
encephalo  ou  relativo  a  elle: 

—  (med)  enceijhaloide;  ma- 
teria cerebriforme,  homogé- 
nea, de  cur  branca  leitosa, 

quasi  análoga  á  substancia 
medullar  do  cerebro,  que  for- 

ma commummente  os  tumo- 
res chamados  cancerosos. 

Encefalolifiasis. /.  (med.)^n- 
cephaloliphiasis ;  formação 
de  concreções  calculosas  no 
cerebro. 

Encefalolítico,  ca.  adj.  (med.) 

Encephalolitico;  relativo  ou 
concernente  ás  concreções 
cerebraes. 

Encefalolito,  to.  (med.)  Ence- 

phalolito ;  concreção  cere- bral. 

Encefalólogo.  m.  (med.)  En- 

cephalologo;  o  que  se  dedi- 
ca á  encephalologia. 

Encepalolojía.  /.  (med.)  En- 

cephalologia; tratado  acer- 
ca do  encephalo. 

Encefalomalacosis.  /.  (med.) 

Encephalomalacosis ;  amol- 
lecimento  da  massa  cere- 
bral. 

Encefalopatia.  /.  (med.)  En- 
cephalopathia;  enfermidade 
do  cerebro. 

Encefalopatico,  ca.  adj.  (med.) 

Enceplialopathico ;  perten- 
cente á  encephalopathia. 

Encefalorrajia.  /.  (med)  En- 

cephalorrhagia;  hemorrha- 

gia  cerebral. EncefalorrÁjico,  ca.  adj. (med.) 

Encephalorrhagico ;  perten- 
cente á  encephalorrhagia. 

Encefaloscopia.  /.  (med)  En- 

cephaloscopia;  exame,  estu- 
do da  estructura  do  cere- 

bro. 
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Encefaloscópico,  ca.  adj.  (mcd.) 

Enccphaloscopico ;  concer- 
nente á  cnceplialoscopiíi. 

Encefalosísmico,  ca.  aãj.  (mcd.) 
Encephalosismico ;  concer- 

nente ao  enceplialosismo. 
ExcEFAxosisMO.  j«.  (jiied.)  En- 

ceplialosismo 5  comraoçáo  ce- 
rebral. 

ExcEFALOTLirsis.  /.  (meã.)  Eu- 
ceplialotblipsis;  compressão, 
contusão  do  cerebro. 

ExCEFALOTLIPTICOjCA.afZ/.fmed.J 
Encepbalothliptico ;  perten- 

cente OU  relativo  á  encepba- 
lothlijjsis. 

Encefalotomia.  /.  (anat.)  En- 
cepbalotomia;  anatomia,  dis- 

secção do  enccphalo. 
Ekcefalotojiico,  ca.  aõj.  (anat.) 

fiacephalotomico ;  perten- 
cente á  cncephalotomia. 

Encefalozoario,  li  ia.  adj.  (zool.) 
Encepbalozoario ;  epitheto 
qualificativo  de  todo  o  ani- 

mal que  tem  cerebro. 
Encegado,  da.  adj.  (ant.)  Ne- 

gro, escuro. 
Encelado,  m.  (zool.)  Encela- 

dus;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

milia dos  carabicos,  compos- 
to de  duas  especies. 

Encelar,  a.  (ant.)  Encobrir, 
esconder,  occultar.  Celare, 
tegere:  —  causar  zelos  a  al- 

guém. Zelotypia  a.jjicere,  ve- 
xar e:  —  r.  ter  zelos  de  al- 

guém. Zélotypia  affici,  riva- 
li  invidere. 

Encelia.  /.  (hot.)  Encelia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  synantbereas,  tribu  das 
seneciouideas,  composto  de 
seis  especies. 

Encelialjía.  /.  (med.)  Encc- 
lialgia;  dor  aos  intestinos. 

Encelialjico,  ca.  adj.  (med.) 
Encelialgico;  concernente  á 
encelialgia. 

Encelitis.  /.  (med.)  Encelithis; 
inflammaçào  dos  intestinos. 

Encella./.  Cincho-,  forma  pa- 
ra fazer  queijos.  Fiscella 

casearia:  —  canistrel,  cesto. 
Encellar,  a.  Chinchar;  pôr  o 

queijo  na  forma.  Cáseos  ef- 
formare. 

Encenagado,  da.  adj.  Enlamea- 
do, enlodado-,  cheio  de  lodo 

ou  lama.  Caino  involutus. 

Encenagamiento,  m.  Acção  de 
enlamear  ou  enlodar.  In  coe- 
no  volutatio. 
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Encenagar.  a.  Enlamear,  en- 
lodar; envolver  em  lodo  ou 

lama :  —  r.  cnlamear-se,  en- 
lodar-se;  metter-se  na  lama 
ou  lodo.  Ia  cccno  vohãari: 

(fig-)  enlamear-se,  dcbo- 
char-sc;  entregar-sc  aos  vi- cios. 

Encencerrado,  da.  adj.  Que 
tem  cascavéis,  como  alguns 
animaes.  Crótalo  instructus. 

Encendedor,  ra.  s.  (ant.)  V. 
Incendiario. 

Encendemiento.  m.  (ant.)  En- 
ceudiíucnto.  V.  Incendio. 

Encender,  a.  Encender,  accen- 
der;  fazer  que  alguma  cou- 

sa arda.  Incendere,  accen- 
dere: —  encender;  incendiar, 
pegar  fogo.  Igncm  injicere: 

—  (fiíf-)  recender;  causar  ar- 
dor. Usa-se  tainbeni  como  re- 

ciproco. Iiiflammare:  —  ac- 
cender,  inflammar,  excitar. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Ivjlammare,  concita- 
re: —  r.  (fig.)  incendiar-se; 

tornar-se  rubro  ou  vermelho. 
Encendidamente,  adv.  m.  (fig.) 

Encendida,  ardida,  intrépi- 
da, corajosamente.  Ejficaci- 

ter,  enixe. 
Encendidísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Encendido.  Encendidissi- 

mo,  ardentíssimo;  muito  ar- 
dente. Ârdentissim7is,  a,  um. 

Encendido,  da.  adj.  Encendi- 
do, rubro,  cor  de  fogo.  Ila- 

heus,  flammeus. 
Encendiente,  p)-  <^-  (cínt.)  de 

Encender :  —  adj.  que  ac- 
cende.  Accendens,  entis. 

Encendimiento,  m.  Encendí - 
mento,  incendio.  Conflagra- 
tio,  onis:  —  encendimento, 
ardor,  inflammaçào.  Ardor, 

oris: —  (fig.)  encendimento, 
viveza,  violencia  de  urna  pai- 

xão. Ardor,  astus. 
Encendudo,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Encendido,  Incendiado. 
Encenizar.  a.  Encinzar;  lan- 

çar cinza  sobre  alguma  cou- 
sa. Cinere,  coTisj)ergcre. 

Encennado,  da.  ad/j.  (ant.)  Sa- 
nhudo,  carrancudo,  de  má 
catadura. 

Encensamiento.  m.  (ant.)  In- 
censamcnto;  acto  c  eíTcito 
de  incensar. 

Encensak.  o.  (ant.)  V.  Acen- 
suar, Incensar. 

Encensero.  m.  (ant.)  V.  Incen- 
saria. 
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Encenso,  sa.  (ant.)  V.  Encendi- 
do:—  m.  (ant.)Y.  Incienso. 

Encensüar.  a.  (ant.)  V.  Acen- suar. 

Encentador,  ra.  s.  Encetador; 

Ü  que  enceta  ou  começa  uma 
cousa.  Inceptor,  oris. 

Encentaduka.  /.  Encetadura ; 

acção  e  effeito  de  encetar. 

Inceptio,  onis:  —  encetadu- 

ra; parte  que  se  tira  ú  cou- sa encetada. 
Encentamiento.  m.  V.  Encen- 

tadura:  —  (ant.)  amputa- 
ção, mutilação  de  membro. 

Miitilatio,  onis. 

Encentar,  a.  V.  Decentar :  — 

(ant.)  amputar,  mutilar  um 
membro.  Mutilare:  —  r. 

(ant.)  começar  a  corromper- 
se qualquer  cousa. 

Encepador,  ra.  s.  (art.)  Cro- 
uheiro;  o  (lue  põe  cronhas 
nas  armas  de  fogo.  Ligneam 

compagem  scloppeto  aptans. 
Encepadura.  /.  (naid.)  Resalto 

que  tem  o  cabo  da  ancora, 
para  que  mettido  no  cepo 
fique  mais  segura. 

Encepar,  a.  (fam.)  Atormen- 

tar; pôr  alguém  a  ti-atos. 
In  comp)edes  conjicere:  — 
n.  (agr.)  enraizar;  deitar 
raízes  as  plantas  e  arvores. 
líadiccs  emittere:  —  a.  (art.) 
pôr  cronlia  nas  armas  de 
fogo .  Ligneam  compagem 

scoppleto  aptare:  —  (nant.) 

pôr  cepos  nas  ancoras:  — 
r.  embaraçar-se  o  cabo  da 
ancora  no  cepo. 

Encerado,  m.  Encerado,  olea- 

do; panno  preparado  com 
cera,  etc.,  para  ditferentes 
usos.  lÃnteum  inceratam, 
cera  ohductum:  —  pedra; 

quadro  negro  onde  escrevem 

os  que  estudam  mathcmati- 
cas:  —  encerado;  guarda- 
vento  de  panno  ou  papel, 

que  se  põe  nas  janellas. 
lÃnteum  fcncstrarnm  valvis 

aptatum  vento  arcendo :  — 
adj.  encerado;  côr  de  cera. 
Cereus,  a,  vm:  —  aquecido; 
diz-se  dos  ovos  passados  por 

agua  sem  se  cozerem.  ¿ípis- 
satus,  a,  vm :  —  (pharm.) 

ceroto ;  prejiaracao  compos- 
ta de  cera  e  outros  ingre- 

dientes. Malagma,  cmplas- 
truni  inceratnm:  —  (naiit.) 

encerado ;  peça  feita  de  lo- 
na para  differentes  usos. 
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Encebadüra.  /.  V.  Encera- 
miento. 

Enceramiento.  m.  Enceradura ; 
acçào  e  effeito  de  encerar. 
Obdudio  ope  cerce  fada. 

Encekau.  a.  Encerar;  preparar 
com  cera  alguma  cousa.  Ce- 

ra induere:  —  encerar;  un- 
tar com  cera.  Cera  inqui- 

nare. 

Encercamiento.  m.  (ant.)  V. 
Cercado. 

ExcERCAR.  a.  (ant.)  V.  Cercar. 
ExcERCO.  TO.  (ant.)  V.  Cerco. 
Encernadar.  a.  V.  Acernadar. 

Encerotar,  a.  (art.J  Dar  ce- 
rol;  uutar,  o  fio  com  cerol. 

Cerafo  oblinire :  —  (ant.)  V. 
Untar. 

Encerradero,  m.  Estabulo, 
abrigo  j^ara  preservar  os  re- 

banhos da  chuva.  Stahulum, 
i:  — V.  Encierro. 

Encerrado,  da.  ad,j.  (ant.)  Bre- 
ve, succinto.  Brevis  conci- 

sus :  —  encerrado,  acabado, 
concluido. 

Encerrador,  ra.  s.  Encerrador ; 
0  que  encerra  alguma  cousa. 
Occlusor,  oris:  —  boieiro;  o 
que  conduz  o  gado  ao  ma- 

tadouro. Taurorum  vel  bo- 
vum  in  lanienam  deductor. 

Encerradura.  /.  V.  Encerra- 
miento. 

Encerramiento,  m.  Encerra- 
mento, encerradura;  acção 

e  eifeito  de  encerrar.  Occlu- 
sio,  onis :  —  encerramen- 

to, clausura,  recolhimento. 
Clausura,  claustrum :  — 
(ant.)  V.  Cerca  :  —  (ant.) 
cercado;  logar  fechado  para 
pastagem.  Septum,  lociis  oc- 
clusKs:  —  (ant.)  V.  Encier- 

ro, na  quarta  accepçào : — 
encerramento,  conclusão. 

Encerrar,  a.  Encerrar,  guar- 
dar, esconder.  Includere, 

condere :  —  encerrar ;  guar- 
dar uma  cousa  dentro  de 

outra :  —  (fig.)  encerrar,  in- 
cluir, conter.  Includere,  con- 

tinere : — encerrar,  encobrir, 
occultar  :  —  encerrar,  aper- 

tar, cercar  o  inimigo  uma 
praça,  etc. :  —  encerrar,  cer- 

car, prender,  ao  jogo,  etc. 
Concludere :  —  (ant.)  encer- 

rar, cercar  :  —  r.  (fiff.)  en- 
cerrar-se,  clausurar-se,  re- 
tirar-se  do  mundo.  In  claus- 

tra se  recipere  pietatis  cav^a. 
Ekcebsona.  /.  Retiro,   escon- 
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drijo  suspeito.  Spontaneus 
in  abdita  secessus.  Hacer  la 

encerrona;  rct¡rar-se  do  tra- 
cto ordinario,  por  pouco  tem- 
po, com  algum  designio.  Se 

negotiís  ciuilibus  subducere. 
Encertar.  a.  (ant.)  Y.  Acertar. 
Encespedamiento.  m.  (ant.)  Ac- 

çào e  eíFeito  de  revestir  com 
céspedes. 

Encespedar,  a.  Revestir  de 

céspedes: — (ant.)  cobrir  de 
céspedes  os  vallados  do  cas- 
tello  senhorial,  como  tribu- 

to: —  (mil.  ant.)  revestir, 
encher  de  céspedes  os  fos- 

sos, parapeitos  ou  reparos, 
e  para  guarnecer  as  galerias. 

Encestar,  a.  Guardar  em  ces- 
to. Cistâ  includere,  condere: 

—  (ant.)  metter  alguém  em 
um  cesto,  pena  infamante, 
usada  antigamente.  In  cis- 
ta,  in  corbe  aliquem  crimi- 
nis  ergo  includere :  —  (ant.) 
embaucar,  enganar.  Deci- 
pere,  deludere. 

Encesto,  m.  (ant.)  V.  Incesto. 
Encetall.  m.  (art.)  V.  Doca, 

em  algumas  accepções. 
Encetar,  a.  (ant.)  V.  Decentar. 

Encía./,  (anat.)  Gengiva;  con- 
tinuação da  mucosa  bocal 

que  cerca  e  segura  os  den- 
tes nos  seus  alveolos.  Gin- 

giva, ce:  —  (zool.)  encya ; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  da  familia 
dos  lamellicornes. 

Enciano,  na.  adj.  (ant.)  An- 
cião, antigo,  velho. 

Encianto.  m.  (bot.)  Eukyan- 
thus;  genero  de  plantas  da 
familia  das  ericáceas,  tribu 
das  audromedeas,  composto 

de  quatro  especies. 
Enciclejia.  m.  (ant.)  Eucycle- 
ma;  apparelho  circular  e 
aberto  que  nos  theatros  re- 

presentava o  interior  de  um 

aposento. Enciclia.  /.  (bot.)  Encyclia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas  composto 

de  duas  especies  oriundas 
do  Brazil:  —  (phys.)  ency- 

clia; nome  dado  aos  circu- 
ios concéntricos  que  se  for- 

mam na  superficie  da  agua, 

agitada  por  um  corpo  n'ella 
mergulhado. 

Encíclico,  ca.  ádj.  V.  Circu- 
lar :  —  /.  carta  encyclica ; 

circular  que  o  papa  dirige 
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ao  clero,  sobre  qualquer  pon- 
to de  doutrina.  Código  en- 

ciclico ;  código  encyclico; 
regulamento  de  dipciplina, 
na  idade  media,  adoptado 

por  um  concilio  e  enviado 
ás  dilferentcs  igrejas. 

Enciclografía.  /.  Encyclogra- 
phia;  collecção  ou  reunião 
de  tratados  sobre  todos  os 

ramos  de  conhecimentos  hu- 
manos ou  sobre  todas  as  di- 

visões 8  subdivisões  de  uma 
sciencia. 

Enciclógrafo.  to.  Encyclogra- 

pho;  auctor  de  urna  ency- 
clographia. 

Encíclon.  m.  (ant.)  Encyclon; 

vestido  comprido,  que  usa- 
vam as  mulheres  gregas. 

Enciclopedia./.  Encyclopedia; 
sciencia  universal,  reunião 
de  todas  as  sciencias.  Ency- 

clopedia, ce:  —  encyclope- 
dia; titulo  das  obras  que 

tratam  em  geral  de  todos 
os  conhecimentos  humanos. 
Ser  una  enciclopedia  (fr.); 

ser  uma  encyclopedia;  sa- 
ber de  tudo. 

Enciclopédico,  ca.  adj.  Ency- 

clopedico;  relativo  á  ency- 
clopedia e  aos  encyclopedis- 

tas.  Ad  encyclopcdiam  per- 
tinens : — encyclopedico ;  que 
trata  de  tudo. 

Enciclopedista,  m.  Encyclope- 
dista;  auctor  do  todo  ou  de 
parte  de  uma  encyclopedia. 

Encienso.  m.  (ant.)  V.  Incien- 
so :  —  censo,  renda. 

Enciente,  adv.  (ant.)  Antece- 
dentemente, antes.  Modo, 

dudum,  paulo  ante:  —  m. 
(ant.)]vàzo^  opinião,  díctame. 

Encientes,  adv.  (ant)  V.  En- 
ciente. 

Encieurado,  da.  adj.  (adt.)  En- 
cerrado, occulto. 

Encierro,  m.  Encerro;  acção 

e  cífeito  de  encerrar.  Inclu- 
sio,  onis:  —  encerro,  clau- 

sura, recolhimento.  Heces- 
sns,  US :  —  segredo ;  prisão 
sem  communicação.  Ergas- 
tulum,  i:  —  acto  de  recolher 
ou  metter  os  touros  no  tou- 
ril.  Taurorum  agitandorum 
inclvsio :  —  encerro ;  logar 
triste  e  escuro. 

Enciguataese.  r.  (p.  C.)  V. 

Aciguatarse. 
Encima,  adv.  Encima,  sobre. 

Super,   supi-a:  —  encima; 
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mais  alto.  Super,  supra:  — 

encima,  alem  d'isso,  demais. 
Prceter,  i)ra:terta:  —  (fig-) 
a  seu  cargo,  por  sua  conta: 
—  encima,  cerca,  imminen- 
te,  perto.  Por  enchna  (loc. 
adv.J;  por  cima,  por  alto, 
superficialmente. 

Encimada.  /.  Parada  feita  ao 
jogo  sobre  outra  ou  outras. 

Encimar,  a.  (anf.)  Encimar; 
pôr  uma  cousa  sobre  outra. 
Usava-se  também  como  neu- 

tro. Extollere,  superimpo- 
nere,  eminere :  —  (a7it.)  en- 

cimar ;  acabar,  terminar. 
Perficere,  absolvere. 

Encimero,  RA.  adj.  (anf.)  So- 
breposto; que  se  põe  em  ci- 

ma. Superimp)ositus,  a,  ura. 
Encina./,  (bot.)  Enzinha;  ge- 

nero de  plantas,  da  familia 
das  cupuliferas,  composto 
de  mais  de  cem  especies, 
originarias  da  America  e 
Europa.  Quercus,  í/s. 

Encinal,  m.  V.  Encinar. 

Encinar,  m.  Enzinbal;  logar 
plantado  de  enzinhas.  Quer- 
cetum,  i. 

Encinchar.  a.V.  Cinchar,  a 
albarda,  etc. 

Encineto.  m.  (ant.)  V.  Encinar. 
Encinilla.  /.  dim.  de  Encina. 

Enzinbita;  enzinha  pequena. 
Encino,  m.  (ant.)Y.  Encina. 
Encinta,  adj.  Pejada,  prenhe. 

Prcegnans,  antis. 
Encintado,  m.  (nant.)  Acto  e 

eíieito  de  encintar  um  navio. 

Encintar,  a.  Eufitar ;  ornar  de 
fitas.  Tccniolis,  vittis  or- 

nare :  —  laçar  os  novilhos. 
Funibus  juvencum  illaquea- 
re:  —  (ant.JY.  Incitar:  — 
(najii.J  encintar;  pôr  cintas 
a  um  navio. 

Encipratipia.  /.  Certo  genero 
de  gravura  cm  cobre. 

Encirtilos.  m.  pi.  (zool.)  En- 
cyrtilos;  divisão  de  insectos 
hymenopteros  da  familia  dos 
chalcidios,  composto  de  va- 
rius  géneros. 

Encirto.  m.  (zool.)  Encyrtus; 
genero  de  insectos  hymeiíd- 
pteros  da  familia  dos  chal- 

cidios, coin[)(jsto  de  muitas 
especies. 

Encismar,  a.  (farn.)  Causar 
schisma  ou  divisão  entre 
Cümmunidade.s,  etc. 

Enciso.  m.  Terreno  onde  as 

ovelhas  vão  pastar  depois 
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de  terem  parido.  Ager  pas- 
cuus. 

Encisto.  m.  (med.)  Kysto;  tu- 
mor adiposo  encerrado  em 

uma  especie  de  sacco. 
Encivitis.  m.  (med.)  Gengivi- 

te ;  inflammação  das  gengi- 
vas. 

Enclarar.  a.  (ant.)  V.  Acla- rar. 

Enclarescer.  a.  (ant.)  V.  Es- 
clarecer. 

Enclaustrado,  da.  adj.  En- 
claustrado; mettido,  encer- 

rado em  claustro.  Claustro 

septus,  ccenobio  inclusus. 
Enclavación.  /.  Encravação; 

acção  de  encravar.  Infixio 

ope  clavi. 
Enclavado,  da.  adj.  (br.)  En- 

cravado; diz-se  do  escudo 
cujas  peças  são  encravadas. 
Confixus  in  stemmatibus  gen- 
tilitiis. 

Enclavadura.  /.  V.  Clavadu- 
ra:—  malhete;  encaixe  que 

une  duas  peças  de  madeira. 

Scalptura,  cavum  covjun- 
ctioni  tabular  um  aptatum: 

—  (vet.)  encravo;  ferida  fei- 
ta, ferrando  mal  um  cavai- 

lo,  etc. 
Enclavamiento.  m.  (med.)  En- 

cravamento; estado  de  im- 
mobilidade  que  apresenta 
a  cabeça  do  feto,  quando 
não  pode  passar  pela  parte 
superior  da  pelvis,  o  que 

obriga  muitas  vezes  a  pra- 
ticar a  symphysotomia. 

Enclavar,  a.  Encravar;  fixar 

ou  segurar  com  cravo.  Cla- 

vo infigere :  —  enci'avar ;  fe- 
rir a  cavalgadura  na  parte 

viva  do  casco,  ao  ferra-la. 
Clavo  male  soleis  adfixo  ju- 
mentum  molestia  afficere:  — 

(fig.)  V.  Trasjyasar :  —  V. 
Clavar:  —  r.  encravar-se; 
introduzir-se  uma  cousa  cm 
outra. 

Enclavazon.  /.  (ant.)Y.  Cla- 
vazón. 

Enclave,  m.  (med.)  V.  Encla- 
vamiento. 

Enclavear.  a.  (ant.)  Clavetear. 
Enclavijar,  a.  Enclavinhar ; 

juntar,  travar  imia  cousa 
com  outra.  Conjungere,  con- 
nectere:  —  pôr  caravelhas 
nos  instrumentos.  Vcríicn- 
lis  instruerc:  —  (germ.)  cer- 

rar, apertar :  —  (naut.)  V. 

Empernar. 
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Enclenque,  adj.  Adoentado, 

doente,  valetudinario.  Usa- 
se também  como  substanti- 
vo. Valeludinarius,  a,  um. 

Enci.in.  m.  (ant.)  Reverencia, 
adoração. 

Enclinar.  rt.  (aid.)  V.  Inclinar. 

Encuno,  na.  adj.  (ant.)  V.  In- 
clinado, Doblado. 

Encliquetaje.  m.  (art.)  Engre- 
nagem ;  dá-se  geralmente 

este  nome  a  um  meclianis- 
mo  composto  de  peças  que 

operam  sobre  a  parte  de 
uma  machina  que  se  ha  de 

pôr  em  movimento,  para  fa- 
zer que  este  se  verifique  so- 

mente em  um  sentido  ou  di- 
recção:—  de  dientes;  engre- 

nagem de  rodas  dentadas :  — 
de  presión;  engrenagem  de 

pressão;  especie  de  freio  cir- 
cular posto  no  corpo  de  uma 

roda,  que  por  meio  de  um 

jogo  conveniente  de  alavan- 
cas e  molas,  imprime  na  ro- 
da uni  movimento  circular 

continuo,  em  uma  determi- nada direcção. 

Enclítico,  ca.  adj.  (grani.)  En- 

clítico; applica-se  ás  pala- 
vras que,  apoiando-se  na  ter- minação de  outras,  parecem 

formar  com  ellas  uma  só  pa- 
lavra. Encliticus,  a,  nm:  — 

/.  enclítica;  partícula  que 
se  apoia  na  palavra  que  a 

precede. Enclocar,  n.  Chocar;  estar 

choca  a  gallinhas,  etc.  Usa- 
se mais  como  reciproco.  Glo- 

cire. 
Encloquecer.  ?í.  V.  Enclocar. 

Enclusa.  /.  (ant.)  V.  Esclusa. 

Encobadero,  RA.  aí//.  ('a/í/.J  Tris- 
te, cabisbai.xo. 

Encorado,  da.  adj.  (anf.)  En- colhido. 

Encoiíador,  ra.  s.  (ant.)  V.  En- cubridor. 

Encouau.  n.  Incubar;  estar  no 
clioco  as  aves  e  animacs  oví- 

paros. Usa-se  também  como 
reciproco.  Ovis  incubare:  — 
a.  (ant.)  V.  Encubrir. 

Encomertado,  d.\.  adj.  V.  En- 
cuberfado. 

Encorertor,  RA.  s.  (anf.)  V.  En- 
cubridor. 

Encohiertamiente.  adv.  (ant.) 
V.  Encidjicriarncnfc. 

Encoiu.;ar.  a.  V.  Cobijar. 
Encohrado,  da.  adj.  Que  tem 

Cobre  misturado;  diz-se  dos 
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metaes.  Metallum  ciipro  viix- 
ttim:  —  acobreado,  côr  de 

cobre.  Cnpri  colorem  refe- 
rens. 

ExconuiDon,  ka.  s.  (ant.)  V.  En- 
cubridor. 

Encobrimiento.  772.  (atit.)  y.  En- 
cubrimiento. 

Encobriu,  o.  (ant.J  V.  Encu- 
brir. 

Encoclar,  n.  V.  Enclocar. 
Encocorar,  a.  (/a??? .J  Molestar, 

fatiííar,  moer  :  —  r.  (p.  C.) 
Y.  Esca7narse. 

Encofilo.  m.  (sooZ.JEnclaophyl- 
lum ;  genero  de  insectos  he- 
mipteros  homopteros,  da  fa- 

milia dos  membracidos,  com- 
posto de  lima  só  especie, 

oriunda  do  Brazil. 

Encófora.  771.  (zool.)  Encho- 
phora;  genero  de  insectos 
hemipteros,  da  familia  dos 
fulgorinos,  composto  de  cin- 

co especies. 

Encofrado.  7?i.  (min.)  Cofre;  ar- 
mação ou  forro  de  madeira 

que  se  estabelece  nas  minas, 
á  medida  que  se  abrem  suas 

galerias,  com  o  fim  de  con- 
ter as  terras  das  mesmas,  e 

que  se  acha  sustido  pelos 

espeques,  que  para  esse  ef- 
feito  se  collocam  de  espaço 
a  espaço. 

ExcoFRAMiENTO.  m.  (min.)  Ac- 
ção e  eífeito  de  construir  co- 

fres pai-a  sustentar  as  terras 
das  minas. 

Encofrar,  a.  (min.)  Collocar 
cofres  nas  minas  para  sus- 

tentar as  terras. 

Encoger,  a.  V.  Encojer. 
Encogidamente,  aclv.  Y.  Enco- 

jidamente. 
Encogido,  da.  adj.  Y.  Enco- 

jido. 
Encogimiento,  m.  Y.  Encoji- 

miento. 

Encohetar.  o.  Cobrir  de  ro- 
jões de  fogo,  como  se  faz  aos 

touros.  Igne  missili  crepi- 
tante lauros  vexare. 

Encojar,  a.  Estropear;  tornar 
alguém  coxo.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Claudum fa- 

ceré, vel  fieri:  —  r.  (fig.) 
cair  doente.  jEgrotare :  — 
fiugir-se  doente.  Morburn 
simulare. 

Encojer.  a.  Encolher;  contra- 
hir,  diminuir  em  extensão. 
Contrahere,  retrahere:  — 
(fig.)    encolher,    desanimar, 
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apoucar  o  animo.  Animum 
deprimere:  —  n.  encolher, 
contrahir-se;  diminuir  o  vo- 

lume ou  extensão  a  qual- 

quer cousa:  —  r.  encolher- 
se;  ser  timido,  não  ter  reso- 

lução. Timiditate,  piisillani- 
mitate  laborare. 

Encojidamente.  adv.  Encolhi- 
da, tímida,  apoucadamente. 

Ignave,  timide,  pusillo  ani- mo. 

Encojido,  da.  adj.  Encolhido, 

timido,  pusillauime.  Fusil- 
huiimis,  e. 

Encojimiento.  777.  Encolhimen- 

to;  acto  de  encolher  ou  en- 
colher-se :  —  encolhimento; 
estado  da  cousa  encolhida. 
Contractio,  onis :  —  (fig-) 

encolhimento,  timidez,  pusil- 
lanimidade.  Pusillanimitas, 
timiditas. 

Encoladura.  /.  Grudadura ; 
acção  de  collar  ou  grudar. 
Conglutinatio,  onis. 

Encolamiento.  ?77.  V.  Encola- 
dura. 

Encolar,  a.  Collar,  grudar; 

pegar  com  colla.  Congluti- nare. 

Encolchar.  a.  (naid.)  Forrar 
cabos. 

Encolerizar,  a.  Encolerizar, 

irritar,  causar  colera.  Usa- 
se também  como  reciproco. 

Irritare,  furore  afficere,  ex- 
candescere. 

Encolpismo.  m.  (med.)  Injec- 
ção feita  na  vagina  ou  na 

cavidade  do  útero. 
Encombar.  a.  Eucanteirar ;  pôr 

as  pipas  nos  canteiros.  Ti- 
gnis  dalia  locare. 

Encomendable.  adj.  Que  se  ¡jó- 
de  encommendar.  Quod  com- 
mendari  potest. 

Encomendado,  m.  Encommen- 

dado;  dependente  do  com- 
mendador  nas  ordens  mili- 

tares. Cliens,  entis. 
Encomendador,  ra.  s.  (ant.)  Y. 

Comendador. 

Encomendamento.  m.  (ant.)  En- 
commendamento ,  encom- 
mendaçâo,  encommenda. 

Encomendamiento,  m.  (ant.)  Y. 
Mandamiento. 

Encomendar,  a.  Encommendar; 

encarregar  alguém  de  algu- 
ma cousa.  Commendare,com- 

mittere:  —  dar  commenda, 
fazer  alguém  commendador. 
Equestris    ordinis    censum 
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alicui  donare :  —  (ant.)  en- 
commendar, recommendar, 

louvar  alguma  cousa.  Lau- 
dare :  —  n.  obter  commenda 

de  alguma  ordem  militar. 
Equestris  ordinis  censum 

obtinere,  adipisci:  —  r.  en- 
commendar-se ;  pôr-se  de- 

baixo da  protecção  de  al- 
guém. Sese  in  alicujus  clien- 

telam  et  fidem  commendare: 
—  encommendar-se,  recom- 
mendar-se;  enviar  compri- 

mentos a  alguém.  Salutem 
alicui  dicere. 

Encomendero,  m.  Encommen- 
deiro,  commissario.  Fidei 
commissarius :  —  (ant.)  pro- 

prietário de  escravos  indios 

que  tinha  obrigação  de  ca- 
techisa-los  e  protege-los.  In- 
dorum  pafronus :  —  V.  Co- 

mendador :  —  (naut.  e  corn. 

ant.)  cncommeudeiro;  com- missario de  navio  mercante. 
Encomenzamiento.  m.  (ant.)  Y. 

Principio. 

Encomenzar.  a.  (ant.)  Y.  Co- menzar. 

Encomiador,  RA.  s.  Elogiador; 

o  que  faz  encomios  ou  elo- 

gios. 

Encomiar,  a.  Encomiar,  lou- 
var, elogiar. 

Encomiasta,  s.  (ant.)  Enco- 
miástico, panegyrista,  elo- 

giador. 
Encomiástico,  ca.  adj.  Enco- 

miástico; que  louva  ou  con- tém louvor.  Laudativus,  a, 
^im. 

Encomienda.  /.   V.   Encargo: 
—  commenda;  dignidade  que 
nas  ordens  militares  se  dá  a 

alguns  cavalleiros.  Benefi- 
cium  ecclesiasticum  milita- 
rium  ordinum  equitibus  des- 
tinatum:  —  commenda;  cruz 
bordada  ou  sobreposta  que 
os  cavalleiros  das  ordens 
militares  trazem  na  capa 

ou  vestuario.  Equitum  mili- 
tarium  ordinum  insigne :  — 
commenda;  logar,  territorio 
e  rendimentos  da  dignidade 
de  commendador.  Beneficii 

ecclesiastici  equitibus  mili- 
tarium  ordinum  concessi  ter- 
ritorium  ditio:  —  pensão, 
renda  vitalicia,  estipendio. 

Pensio,  stipendium:  —  en- commenda, recommendação, 

elogio.  Laus,  commendatio: 

—  amparo,  patrocinio.  Pa- 
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trocinium,  ii:  —  (ant.)  pi. 
recommendaçues,  recados, 
saudações.  Salutatio,  onis : 

— (com.)  eucommciida:  coir,- 
missào  que  se  encarrega  a 
alguém. 

ExcoMio.  731.  Encomio;  louvor, 
elogio.  Preconium,  laus. 

Encompadrar,  n.  (fam.)  Acom- 
padrar-se ,  íamiliarisar-se, 
coutrahir  compadrice.  A-ffi- nitatem  contrahere  ex  sacris 

haptismi  fontibus  exortam, 
vel  amicitiam  inire. 

Encojipasar.  a.  (ant.)  V.  Com- 

pasar. 
Encomunalmente.  adv.  m.(ant.) 

V.  Comunmente. 

Encoxado,  da.  aãj.  (ant.)  Tin- 
cto,  mancliado.  Tinctus,  in- 
fectus. 

Enconadura.  /.  (ant.)  V.  En- 
conamiento. 

Enconamiento,  m.  Inflamma- 
çâo,  irritação,  exacerbação. 
Irritatio,  exacerbatio :  — 
(fiff.)  V.  Encono :  —  (ant.)  V. Ve7ieno. 

Enconar,  a.  Inimistar,  mal- 
quistai', inimizar.  Usa-se 

mais  como  reciproco.  Ini- 
micare : — (fig-)  irritar,  exas- 

perar, desesperar.  Irritare, 
exasperare. 

Enconía.  /.  (ant.)  V.  Encomio. 
Encono,  vi.  Animosidade,  re- 

sentimento,  desejo  de  vin- 
gança. Odium  peruicax. 

Enconoso,  sa.  udj.  Vingativo, 
malévolo,  c(ue  tem  má  índo- 

le. Malevolus,  a,  um:—  (fig. 
ant.)  prejudicial,  nocivo.  No- 
xius,  a,  um. 

Enconrear.  a.  (art.)  Preparar, 
com  azeite  a  la  que  deve 
ser  cardada.  Lanam  carmi- 
nandam  oleo  convenienter 
illinire. 

Encontinente.  adv.  (ant.)  V. 
Incontinenti. 

Encontrada,  /.  (ant.)  V.  En- 
citentro :  —  paragem,  logar. 

Encontradamente,  adv.  m.  V. 

Opuestamiente. 
Encontradizo,  za.  adj.  Eucon- 

tradiço;  que  sc  encontra  com 
outra  pessoa  ou  cousa.  Ob- 
vius,  a,  um.  Hacerse  encon- 

tradizo (fr.);  fazcr-sc  encon- 
tradiço ;  procurar  oucoutrar- 
se  com  alguém  fingindo  nào 

o  fazer  de  proposito.  /S'esc 
obvium  Jlingere,  simulare. 

Encontbado,  da.  adj.  Encon- 
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trado,  contrario,  opposto. 
Aãversus,  oppositus. 

Encontrar,  a.  Encontrar;  che- 

gar onde  alguém  está,  al- 
cança-lo. Assequi: —  encon- 

trar, achar.  Invenire,  repc- 
rire:  —  n.  encontrar-se  com 

alguém.  Obviam  habere:  — 
r.  encontvar-se,oppor-se;  ser 
uma  pessoa  contraria  a  ou- 

tra. Inimiciíiam  contrahere: 

—  encontrar;se ;  concorrer 
varias  pessoas  ou  cousas  ao 
mesmo  logar.  Concurrere, 
convenir  e:  —  encontrar-se; 
discordar  nas  opiniões,  etc. 
Dissentire:  —  encontrar-se ; 
conformar-se,  ser  do  mesmo 

parecer. Encontrón,  m.  Encontrão,  en- 
contro, choque.  Occiírsus, 

offensio. Encope.  /.  (med.)  Ferida  feita 
com  instrumento  cortante. 

Encopetado,  da.  adj.  Presumi- 
do, vão,  impostor.  Elafus, 

superbns. 
Encopetar,  a.  Cogular;  fazer 

cogulo.  Cacuminare :  —  r. 
(fam.)  V.  Ensoberbecerse. 

Encoplado,  da.  adj.  Que  sabe 
cójalas  de  cor. 

Encorachar,  a.  Metter  n'um 
surrào.  Coriáceo  sacco  im- 
mittere. 

Encorajar,  a.  Animar,  alen- 
tar, dar  valor,  coragem,  etc. 

Animum  addere: — r.  ani- 
mar-se,  cncolcrizar-so.  Ex~ 
candescere,  inflammari. 

Encoramentado.  m.  (naid.)  V. 
Encoramento. 

Encoramentar.  a.  (naut.)  Ca- 
vilhar, unir  duas  peças  de 

construcçào  por  meio  de  ca- 
vilhas cravadas  cm  direcção 

lunas  vezes  obliqua  e  ou- 
tras perpendicular,  segun- do os  casos. 

Encoramento  ó  Encoramiento. 

m.  (naut.)  Acção  de  cavilhar 
peças  de  construcçào. 

Encorar,  a.  Encoirar  ou  cncou- 
rar;  cobrir  de  couro.  Corto 
tcgere :  —  encourar ;  metter 
dentro  de  um  couro.  Lí  co- 
rium  immitlere : —  encourar, 
cicatrizar;  fazer  com  que  as 

chagas  criem  pelle.  Cicatri- 
cem  inducerc: — n.  encourar, 
cicutrizar-sc,  cobrir-se  de 

pelle  a  chaga.  FtíZnera  cica- 
tricem  ducere, 

Encoeazado,  da.  adj.  Encoura- 
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çado;  armado,  coberto  de 
courãí^n.  Loricatus ,  a, um: — 
encourado;  coberto  de  cou- 

ro. Cario  indutus. 

Encorchado,  m.  (art.)  V.  En- 
corchadura. 

Encorchadura./.  (agr.)  Encor- 
tiçamento;  acção  c  efteito 
de  metter  as  abelhas  no  cor- 

tiço :  —  (art.)  corcha,  cortiça 
que  guarnece  e  serve  para 
suspender  e  fazer  fluctuar 
as  redes  de  pesca. 

Encorchar,  a.  (agr.)  Eucorti- 
çar;  metter  as  abelhas  no 
cortiço.  In  alvearium  exa- 

men immittere. 
Encorchetar,  a.  Pôr  colchetes. 

Uncinis  instruere. 
Encordar,  a.  Encordoar;  pôr 

cordas  n'um  instrumento 
musico.  Eidibus,  chordis  in- 

struere:—  apertar  com  cor- 
da. Fune  cingere,  circumli- 

gare:  —  convir,  ajustar. 
Encordelar,  a.  Ligar,  atar  com 

cordéis.  Funibus  instruere, 

funibus  ligare,  vincire. 
Encordonado,  da.  adj.  Adorna- 

do com  cordões.  Torulis  in- 
slructus,  ornatus. 

Encordonar,  a.  Pôr  cordões  a 

alguma  cousa.  Torulis  in- 
struere :  —  atacar,  apertar 

com  cordões.  Hesticulis  con- 
stringere. 

Encorecer,  a.  Encourar;  fazer 

com  que  uma  ferida  cica- 
trize. Cicafricem  inducere: 

■n.  V.  Encorar. 

Encoriación.  /.  Cicatrização ; 

acção  e  efteito  de  cicatrizar, 

uma  chaga.  Vulneris  ad  ci- 
catricem. 

Encornado,  da.  adj.  Cornudo; 

que  tem  cornos. Encornadura.  /.  Cornadura; 
cornos  de  um  animal. 

Encornar,  a.  Embutir,  incrus- 
tar em  corno: — cscoruar; 

dar  cornadas :  —  (arch.)  en- 

cornar; guarnecer  os  estre- ñios de  um  arco  com  pontos 
ou  cabos  do  corno. 

Encornijamiknto.  m.  V.  Cor- 

nijamindo. 
Encornudar,  a.  (fig.)  Cornear; 

fazer  alguém  corno.  Altc- 
rum,  u.vorc  cjus  corrupta, 

injuria  afilccre: — 7i.  lançar, 
crear  cornos.  Comua  emit- 

iere, gignere. Encoroz amiento,  m.  Acção  e 
eífeito  de  encarochar. 



Kncokozak.  a.  Eiicarochar;  pôr 

carocha  a  algr.cin,  pov  att'rou- ta.lnfami  ciicnllo  iiistrnere: 

—  (fin-)  cncavochav,  [lôr  na. 
cabeça  alguma  cousa  da 
forma  do  carocha. 

Kncoui-orau.  a.  (aiit.)  V.  Incor- 
porar. 

E.NcoKKALAu.  O.  EnciuTalar ; 
metter,  guardar  os  gados  no 
curral.  Intra  sepia  conclu- 
dere. 

Kncouukr.  «.  (p.  Ar.)  Perse- 
guir, apertar  alguém  :  —  n. 

(ant.)  Y.  Incíirrir. 
ENCOnTAMIKXTO.  111.  (aiit .)  Y. 

Acortamiento. 

Encoktak.  a. (aiit.)Y .  Acortar. 
ExcouTixAR.  a.  Adornar  com 

cortinas.  Cortinis  instrucre, 
ornare. 

E^•coRVADA.  /.  Acurvamento, 
inclinação  do  corpo.  Incnr- 
vatio,  inclinalio :  —  dansa 
de  mau  gosto,  que  se  faz 
curvando  o  corpo  e  os  mem- 

bros. Chorea!  hispânica;  ge- 
nus.  Hacer  la  encorvada 

(fr.);  fiugir-se  doente.  Mor- 
bum  fingere,  simulare:  — 
(afjr.)  crvilhaca;  planta  cuja 
semente  é  nociva  á  das  ou- 

tras com  que  se  mistura. 
Sccuridaca,  cc. 

ExcoRVADAMKXTE.  a<lv.  VI.  Tor- 
cida,obli(jua,tortuosan)o:ite. 

ExcuuvADunA.  /.  Encurvadura; 
acção  e  eíioito  de  encurvar. 
Cnrvitas,  curvatura. 

En-corva5!ik:<to.  m.  V.  Encnr- 
vcídnra. 

ExcOKVAR.  a.  Encurvar,  cur- 
var, dobrar.  E  muito  usado 

como  reciproco.  Incurvare : 

—  ?•.  (fig-j  inclinar-se,  afíei- 
çoar-se,  apaixonar-se.  In 
partes  alicujus  inclinar  i , 
dcjlccti:  —  r.  (art.)  encara- 
colar-se;  diz-se  do  cavallo 
quo  se  prejiara  para  sacu- 

dir o  cavalleiro,  baixando 

a  cabeça  e  jogando  de  ga- 
rupa. 

ExcosAm;RA.  /.  (p.  And.)  Cos- 
tura de  pannos  designaos. 

Inccrpiallam  linfeorinn  su- 
tura. 

En-cosiuo,  da.  adj.  (ant.)  Cosi- 
do, unido,  apertado. 

Excostar,  n.  (ant.)  Cair  de 
costas: —  r.  (a7it.  naui.)  acos- 
tar-se;  approximar-se  v.m 
navio  da  costa. 

ExcosTRADURA. /.  Folliado :  ca- 
37 
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])a  que  veste  as  empadas, 
tortas,  etc.  Incrnufatio,  onis. 

Encostrar,  a.  Cobrir  com  fo- 

lharão as  empadas,  pasteis, 
etc.  Incrustare :  —  encodear ; 

pôr  codea  em  alguma  cou- 
sa. Crusta  tegere. 

ExcovADURA. /.  Acção  e  ciícito 

de  encovar.  In  cryptam  Im- missio. 

Ea-covar.  a.  Encovar;  metter 
alguma  cousa  em  cova  ou 
buraco.  Usa-se  também  co- 

mo reciproco.  In  cryptam 

imviiftere,  in  specuvi  inãu- 
ctre:  —  (fig.)  encovar,  guar- 

dar, fechar.  Continere,  ser- 
vare: —  encovar,  encerrar; 

obrigar  alguém  a  esconder- 
se. Usa,-se  também  como  re- 

ciproco. Ahscondcrc,  ad  la- 
tebras adigere  :  —  r.  (ant.) 

V.  Hartarse. 

Encrasar,  a.  Condensar,  cs- 

ITCfsar  qualquer  liquido.  In- 
cr assar e,  spissare:  —  (fig. 

ant.)  V.  Enriquecer:  —  las 
fierras  (agr.)  V.  Estercolar. 

Excrkcer.  a.  (ant.)  Fiar,  em- 

prestar. Encrespador,  m.  Encrespa- 
dor; o  que  encresi^a:  — 

(ant.)  encrespador;  instru- 
mento que  servia  para  cn- 

cresjiar  o  cabello.  Instru- 
meutum  crispandíe  comee, 
calamistrvm. 

Encrespadura./.  ('0/;/. )  Encres- 
padura; acçào  de  encrespar 

o  cabello.  Crispatio  cri- ninm. 

Encrespamiento.  m.  Encrespa- 
mento;  acto  e  effeito  de  en- 

crespar-se  o  cabello  por  me- 
do, etc. 

Encrespar,  a.  Encrespar,  an- 
nellar,  riçar  o  cabello.  Cris- 

pare crines:  —  r.  (fig.)  on- 
crespar-se;  levantar-se  o 
mar.  Tumcsccre,  agitari  :  — 
encrespar- se,  irritar-se,  al- 
terar-se.  ^Estuare  animo:  — 

encrespar-se,  agitar-se,  alte- 
rar-se.  Vehementer  agitari, 
discordi  animo  agere,  nego- 
iia  intrincari. 

Encrespo,  rn.  (ant.)Y.  Encres- 

2iadura. 
Encrestado,  da.  adj.  Encrista- 

do,  soberbo,  altivo.  Elcdus, 
snperbus. 

Encrestarse,  r.  Encristar-se, 
levantar  a  crista.  Cristam 

erigere. 
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Encrinado,  da.  adj.  (ant.)  En- 
trançado; feito  em  trança. 

Intertextus,  a,  nm. 

Encrinita.  /.  (zool.)  V.  Encri- 

no,  fóssil. 
Encrinítico,  ca.  adj.  (min.)  En- 

crinitico;  qualificação  dos 
terrenos  quecontéeni  muitas 
encrinitas. 

Encrino.  m.  (zool.)  Encriuus; 

genero  de  animaes  radia- 
rios,  da  classe  dos  echino- 
deimes. 

EncrinÓideo,  dea.  adj.  (zool.) 
Encrinoideo;  ¡carecido  ou 

pertencente  ao  encrino:  — 
m.  pi.  encrinoideos ;  zoophj'- 
tos  cuja  natureza  é  muito 
análoga  á  dos  encrinos. 

Encrisnejado,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Encrinado. 

Encrucetado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Cr*u.zado,  da  ordem  militar. 
Encrucijada.  /.  V.  Encruzi- 

jada. 

Encrudecer,  a.  Encruecer; 
tornar  crua  alguma  cousa. 
Crudum  reddere:  —  (fiff-) 

encruecer,  irritar,  exaspe- 
rar. Usa-se  também  como 

reciproco.  Exacerbare,  ir- 
ritare. 

Encrudecimiento,  m.  Encrua- 

mcnto;  acção  e  eífeito  de 
encruecer  ou  encruar:  — 

(fig.)  crueza,  irritação,  exas- 
peração, desesperação. 

Encrudelecer.  a.  (ant.)  En- 
crudelecer.  V.  Encruelecer. 

Encruelecer,  a.  Encruelecer; 
tornar  alguém  cruel.  Sasvurn 

reddere,  ad  scevitiam  provo- 
care: — ■  r.  cncruelecer-se; 

tornar-sc  cruel,  bárbaro:  — 
ennojar-se  em  demasia. 

Encruzado,  da.  s.  (ant.)  Y.  Ca- 
ballero Cruzado. 

Encruzar,  a.  (art.)  Encruzar; 
atravessar  os  fios  da  parte 
urdida. 

Encruze,  m.  (art.)  Encruza-, 

mento;  acçào  e  efPeito  de  en- 
cruzar: —  divisão  que  faz  o 

tecelão  por  meio  de  cavi- 
llias  postas  entre  os  fios  des- tinados a  formar  a  trama 

do  panno. 
Encrüzijada.  /.  Encruzilhada; 

logar  onde  dois  ou  mais  ca- 
minhos se  cruzam.  Compi- 

tum,  i. 

Encuadernacion.  /.  Encader- 

nação; acção  e  efteito  de  en- cadernar.   Foliorum     libri 
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compadio,  réligafio :  —  eu- 
cadeniaçào ;  capa  que  une  e 
resguarda  as  folhas  de  iim 
livro.  Librorum  (ejitmen- 
tum. 

Encdadernadok.  m.  Eucader- 
nador;  o  que  tem  o  officio 
de  encadernar.  Librorum 

coiicinnator,  voluminum  re- 
ligator :  —  (fig.  ant.)  conci- 

liador, mediador.  Animorum 
inter  se  conciliator. 

Encuadeknajiiento.  m.  (ant.) 
V.  Encuademación. 

Encuadernar,  a.  Encadernar; 

fazer  encadernações  para  li- 
vros. Libros  compingere, 

compaginare:  —  (fig-)  con- 
ciliar, estabelecer  a  concor- 

dia. Animas  conciliare,  ad 
concordiam  revocare. 

Encuantka.  adv.  (ant.)  V.  En- 
contra. 

Encubar,  a.  Encubar,  envasi- 
lhar. Cupis  infundere,  in  do- 

lium  condere :  —  (jur.  ant.) 
encubar;  metter  por  castigo 
os  condemnados  em  um  cu- 
leo,  e  conjunctamente  com 
elles  um  gato,  um  cào,  um 
macaco  e  uma  vibora,  para 
serem  arremeçados  ao  mar. 
Culeo  inserere. 

Encubertado,  m.  (zool.)  En- 
cobertado; especie  de  nia- 

miferos  do  genero  dos  ta- 
tus, que  se  distingue  de  seus 

congéneres  por  um  peijueuo 
incisivo  ao  lado  do  interma- 
xillar. 

Encubertar,  a.  Encobertar, 
acobertar  com  pannos  ou 

sedas  alguma  cousa.  Stra- 
gnlis  cooperire :  —  (art.)  V. 
Encubrir :  —  r.  acobcrtar- 
se  para  resguardar  o  cor))o 

dos  gol2")es  do  inimigo.  Mu- 
niri,  tegi. 

Encubierta.  /.  (ant.)  Encober- 
ta, fraude,  dolo.  Fraus,  oc- 

cultatio:  —  encoberta,  cila- 
da. Decir  ])or  encubierta 

(fr.);  fallar  figuradamente. 
Hacer  encubierta;  fingir, 

apparentar. 
Encubiertamente,  adv.  in.  En- 

coberta, secretamente,  ás 
escondidas.  Ciam,  secreto: 
—  encobertamente,  dolosa- 

mente. Dolóse,  frandulen- 
ter:  —  V.  Recatadamente. 

Encubierto,  ta.  adj.  V.  Çu 

bierto:  —  (zool.)  V.  Encu- 
bertado,. 

mo 
Encubuedizo,  za.  adj.  (ant.) 

Encobridiço;  que  se  pôde 
er.cobrir.  Quod  celari  po- 
test. 

ENCunRiDoí!,  RA.  s.  Encobridor; 

o  que  encobre  alguma  cou- 
sa. Celator,  oris. 

Encubrimiento,  m.  Encobri- 
mento; acçào  de  encobrir 

alguma  cousa.  Qcculfctíio, 
anis:  —  (ant.)  cobertura, 
coberta.  Tegumentum,  i. 

Encubriu.  a.  Encobrir,  occul- 
tai-,  dissimular.  Celare,  oc- 
cultare. 

Encucar.  a.  (p.  Ast.)  Recolher, 
guardar  nozes,  avellãs,  etc. 
liccondere :  —  (ant.)  V.  Be- ber. 

Encuentro,  m.  Encontro ;  acto 
e  efleito  de  encontrar  e  en- 
contrar-se.  Occiírsus,  ús:  — 
encontro;  choque  de  uma 
cousa  com  outra.  CoUisio, 

conflictus:  —  encontro,  op- 

posiçào,  contradicção.  Op- 
positio,  onis:  —  encontro, 
rixa,  pendencia :  — •  acçào 
de  marrar,  os  carneiros,  etc. 

Arietatio,  onis :  —  encon- 
tro; no  jogo,  duas  cartas 

iguacs.  Concarsus  chartula- 
rum  ejasdem  gcneris  in  lado: 
—  (ant.)  V.  Hallazgo:  —  p>l. 
encontros;  parte  das  azas, 

nas  aves,  d'onde  nascem  as 
lacunas  maiores.  Alarum  ca- 

pita in  avibus :  —  encontros; 
pontas  das  espáduas,  nos 

quadrúpedes.  Arinoruni  cus- 
pides,  arinorum  et  colli  com- 
rnissura,  nexus.  Ir  ai  en- 

cuentro (fr,);  ir  ao  encon- 
tro, cncontrar-se  com  al- 

guém. Occurrere,  obviam 
ire.  Salir  ai  encuentro; 
sair  ao  encontro  a  alguém. 

Decurrere,  obviam  ire:  — 
sair  ao  encontro,  fazer  fren- 

te, oppor-sc  a  alguém.  Ad- 
versurí,  rcsistere  :  —  sair  ao 
encontro;  prevenir  o  ciue  al- 

guém quer  tlizcr  cm  fazer. 
Prwvenire,  pra'occuparc:  — 
(art.)  madeiros  que  susten- 

tam os  teares  dos  lados.  Li- 

gna  textrinam  fulcientia : — 
esj)aços  (jue  os  im2)ressoros 
dei.xam  cm  claro:  — encon- 

tro; parte  onde  a  manga 

pega  com  o  corpo  do  casa- 
co, etc. :  — (ardi.)  encontro ; 

angulo  formado  jwr  duas 
soleiras:  — (mil.)  encontro^ 
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choque    entre    dois    corpos. 
Fradium  leve. 

Excuesta. /.  (jur.  ant.)  Averi- 

guação, pesquiza  judicial. 
Encuitarse,  r.  Acuitar-sc,  af- 

fiigir-se,  cntristecer-so,  con- 
tri.-tar-sc.  Contristari,  ani- 

mo a  {fiei. 

Enculatar.  a.  Pôr  tecto  sobrc- 
]iosto  á  colmeia.  Superiorcm 
alvcaris  partem  producere, 

augere. 
Enculpar.  a.  (ant.)  V.  Cidpar. 
Encumbradísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Encumbrado.  Altissimo, 

&\ç,\-c\ú\íiÚTí\o.Altissimus,val- 
de  sublimis. 

Encumbrado,  da.  adj.  Elevado, 

alto,  sublime.  Altus,  subli- 
mis. 

Encumbramiento,  m.  Elevação ; 

acçào  e  eíicito  de  elevar. 
Exallutio,  onis: —  elevação, 
altura.  Sublimítas,  altilvdo. 

Encumbrar,  a.  Encumcar,  ele- 

var, levantar,  altear.  Ex- 
tollere,  evchere: — (fg-)  ele- 

var, exaltar,  engrandecer. 

Extollere,  cvehere:  —  «.  en- 
cumear-sc;  subir,  passar  o 
cume.  jSIontes  conscenderc, 

superare:  —  r.  ensoberbe- 
ccr-se,  tornar-se  soberbo. 

Efuri  animo :  —  encumear- 
sc;  estar  eminente,  alto,  ele- 

vado. Eminere:  —  (j^g-)  clc- 
Aíir-se;  usar  de  um  estylo 
nniito  elevado. 

Encunado,  da.  adj.  (ant.)  Cheio, 

repleto.  Opplctus,  rcplctus. 
Encunar,  a.  Por  a  creança  no 

berço.  Infantem  cunis  impo- 
nere. 

Encuñar,  a.  (ant.)  V.  Acwiar. 
Encuño,  m.  (ant .)\ .  Acuiiacion. 
Enxvreñado,  da.  adj.  Posto  na 

carreta.  Curro  tormentario 

inipositus. 
Encurtidos.  s.^jZ.  Conservas  do 

])inicntos,  pepinos,  etc.,  cm 
vinagre. 

EncurtIdura./.  (ant.)  Acçào  c 

eii'eiío  de  por  de  conserva. 
Encurtir,  a.  Pôr  de  conserva 

em  vinagre  pepinos,  pimen- 
tos, etc.  Aceto  macerare. 

Enciia.  /.  (ant.)  Compensação 

por  damiio  recebido  na  guer- 
ra. Compensatio,  onis. 

Ench abetar,  a.  (naut.)  Chave- 
tar; segurar  com  chavetas. 

Encuado,  da.  adj.  (an..)  V. 
Hinchado. 

Enciialecadoh,  ra.  adj.  (p.  A.) 
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O  que  põe  o  colletc  tic  for- 
ça aos  loucos. 

Enciialfxar.  a.  (p.  A.)  Pòi*  o 
colletc  de  força  aos  loucos 

pava  sujeita-los.  Poner  el 
chaleco  de  cuero;  vestir  o 
colletc  cíe  força;  genero  de 
suppHcio,  usado  por  algnns 
caudilhos  nas  guerras  do  Rio 

da  Pi-ata,  que  consistia  em 
envolver  o  corpo  do  conde- 
mnado  em  couro  fresco  c 

expo-lo  depois  ao  sol  até 
morrer. 

Enchamarrado,  da.  adj.  Vesti- 
do de  chamarra  ou  panno 

grosseiro. 

ExcuANCLETAu.  a.  Acln'ncllar; 
calçar  chiuellas,  levar  os 
sapatos  á  maneira  de  cha^n- 
c| netas.  Soleas  scii  calceos 
domésticos  induere. 

ExcuAPAK.  a.  (ant.)  V.  Chapar: 
—  encapar;  nietter  um  bar- 

ril dentro  de  outro,  para 
maior  segurança. 

E^■cllA^INADO,  DA.  adj.  Em  for- 
ma de  chapim:  —  que  tem 

chapins :  —  (art.)  formado 
sobre  abobada.  Foriiici  in- 

nixns,  supra  forniccm  coa- 
structns. 

Encharcada.  /.  Charco,  panta- 
no. Lacuna,  ca. 

Encharcar,  a.  Encharcar;  en- 
cher de  agua :  —  r.  enchar- 

car-se;  encher-se  de  agua  o 
terreno.  Ininidari,  aqiiã  im- 

bui: —  encharcar-se ;  metter- 
se  em  charco,  etc.  :  —  en- 

charcar, encher  de  agua  o 
estomago. 

Enchicar,  a.  (ant.)  V.  Achicar. 
ExcHiMAN.  m.  (naut.)Y.  Inclii- 

man. 

Enchina.  /.  (naut.)  Cabo  del- 
gado usado  lias  embarcações 

latinas. 

Enchüda. /.  (ant.)Y.  Anchova. 
Enchitar.  n.  (art.)  Ajustar  a 

boca  de  um  cano  em  outro. 

Enchcga.  /.  (ant.)  V.  Anchova. 
Exdado.  part.  (ant.)  V.  Con 

tal. 

Endagria,  m.  (zool.)  Endagria; 
genero  de  insectos  lepidópte- 

ros, da  familia  dos  noctur- 
nos, composto  de  urna  só 

especie. 
Ende.  adv.  (ant.)  Y.  Allí:  — 

ende,  d'alli,  d'aqui:  —  ende, 
d'isto:  —  ende,  alem  de:  — 
al  (loe.  ant.);  ende  al¡;  ou- 

tra cousa,  de  oxUra  manei- 

END 
ra.  Facer  ende,  al  (fr.  ant.); 

fazer  ende  al ;  fazer  o  con- 
trario do  que  se  manda. 

Jussís  contraire,  advcrsari. 
Por  ende  (loe.  adv.  ant.)  Y. 
Por  tanto. 

Endeante.  adv.  (ant.)  por  en- 
de. V.  Adelante. 

Endeule.  adj.  Débil,  de  pou- 
ca força.  Dehilis,  in.firm.v.s. 

Endecágono,  m.  (math.)  En- 
decágono; figura  de  onze 

ángulos  e  onze  lados.  Ende- 
cagonns,  iis. 

Endecas/lauo,  da.  adj.  Ende- 
cassyllabo;  diz-se  do  verso 
de  onze  syllabas.  Ilcndecas- 

syllabus,  a,  ■nm. 
Endecha.  /.  Endecha;  caução 

triste  e  lamentosa.  Namia', 
flehile  carmen :  —  endecha ; 
especie  de  ¡ooesia  fúnebre 
composto  de  substancias  de 
quatro  versos,  cada  um  de 
seis  a  sete  syllabas.  Nauñic, 

flehile  carmen. 
Endechadera.  /.  (ant.)  Y ,  Pla- 

ñidera. 

EN-nECHAR.  a.  Endechnr;  can- 
tar endechas.  Ncenias,  fa- 

nehre  carmen  dicere,  canere : 

—  r.  contristar-se,  entriste- 
cer-se,  lamentar-se.  Contris- 
tari,  mcerere. 

Endechera.  /.  (ant.)  Y.  Ende- 
chadera. 

Ekdechoso,  sa.  adj.  (^aní.JTiis- 
te,  lastimoso.  Tristis,  Ingu- 
hris. 

Endelantrado,  da.  s.  (ant.)  Y. 
Adelantado  :  —  (fig.  ant.) 
dono,  senhor. 

Endelantre.  adv.  (aut.)  Y. 
Adelante. 

Endelgadecer.  n.  (ant.)  Adel- 
gaçar-se ;  pôr-se  delgado. 

Endeliñado,  da.  adj,  (ant.)  Y. 
AUTiado. 

ExDEJiÁs.  adv.  (ant.)  Particu- 
larmente, com  especialidade. 

Speciatim:  —  V.  Además. 
Endemia.  /.  (med.)  Endemia ; 

enfermidade  commum  aos 
habitantes  de  um  povo  ou 

a  certos  climas,  e  dependen- 
te de  causas  puramente  lo- 

cacs,  como  um  pantano  ex- 
halando miasmas  pútridos, 

excessiva  humidade,  etc. 
Endémico,  ca.  adj.  Endémico; 

diz-se  da  enfermidade  que 
se  padece  em  um  paiz,  e  que 
lhe  parece  própria. 

Endejiokiado,  da.  adj.  Ende- 

END 
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moninhado;  possuído  do  de- 
monio. A  dícmone  obsessus, 

enerqumemis :  —  (fig-)  ende- 
moninhado; perverso,  mui- 

to mau,  nocivo.  Sceleratissi- 
mas,  valde  noxius. 

Endemoniar,  a.  Endemoninhar ; 
fazer  entrar  o  demonio  no 

corjio  de  alguém.  Dcemonem 
in  aliqucm  immittere : —  (fig.) 

endemoninhar,  irritar.  Usa- 
se também  como  reciproco. 

Endenantes,  adv.  (fam.)  Y. Antes. 

Endentado,  da.  adj.  (br.)  En- 

dentado ;  guarnecido  de  den- 
tes.  Dentatus,  a,  um. 

Endentar,  a.  Endentar;  encai- 
xar uma  cousa  na  outra.  Ad 

.  amnssim  aptare,  conncctere: 
—  (ant.)  endentar;  unir  por 
meio  de  dentes ;  —  endentar; 
fazer  os  dentes  a  uma  peça. 

Endentecer,  ii.  Endentecer ; 

começar  a  nascer  os  den- 
tes  aos  meninos.  Dentire, 
denles  emitiere.  Quien  presto 

endentece,  j^y^sto  hermanece 

(rif.);  quando  a  creança  en- dentece muito  cedo  terá  ir- mão. 

Endeñado,  da.  adj.  (p.  Mure.) 
Damnado,  irritado.  Damno 

affectus. Endeño.  m.  (art.)  Y.  Rastro. 
Endeo.  m.  (zool.)  Endoeus ;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros, 

composto  de  urna  só  especie, 

Endereceza.  /.  (ant.)  Enderc- zera. 

Endereza.  /.  (ant.)  Y.  Dedica- toria. 

Enderezadamente,  adv.  m.  Re- 
cta, direita,  directamente. 

Directe,  directim. 

Enderezado,  da.  adj.  Favorá- 
vel, opportuno,  conveniente, 

OiJportmms,  conveniens. 
Enderezador,  ra.  s.  Director, 

reparador,  restaurador.  Gu- 
bernator,  reparator,  instau- rator. 

Enderezamiento,  m..  Endereça- 

mento; acção  e  effeito  de  en- 
dereçar. Directio,  onis :  — ■ 

(anf.)  endereçamento,  direc- 

ção, governo. Enderezar,  a.  Endireitar;  pôr 

direito  o  que  estava  torto. 

Usa-se  também  como  i'eci- 

proco.  Pectum  reddere:  — 

(fig-)  endereçar,  dirigir,  go- 
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vernar  bem.  Guhernare,  re- 
de disponere :  —  endercçiar, 

dedicar,  dirigir.  Dirigere : — 
(ant.J  endereçar,  ajudar,  fa- 

vorecer :  —  endereçar,  emen- 

dar, corrigir,  CRstigíii'. Emen- 
dare, corrigere : —  adereçar, 

preparar,  adornar : — dispor, 
ordenar.  Disponere,  ordina- 
re: — n.  endereçar-se,  enca- 
minhai'-sc  em  direitura  a 

algum  logar.  Tendere:  —  r. 
endereçar-sc;  dirigir-se  a 
algum  íim.  Aliquid  inten- 

der e. 

Enderezera. /.  (ant.)  Direitu- 
ra; caminho,  jornada  a  al- 

guma parte,  sem  desvio.  Se- 
mita recte  ducens. 

Enderezo,  m.  (ant.)  V.  Ende- 
rezamiento :  —  direcção.  Di- 

.rectio,  onis. 

Enderizar.  a.  (ant.)  V.  Enca- 
minar, Concertar. 

Endérmico,  ca.  adj.  (med.)  Eu- 
dermico;  diz-se  de  uni  me- 
thodo  que  consiste  em  ad- 

ministrar certos  medicamen- 

tos, appiicando-os  sobre  a 
pelle,  despojada  da  epider- 

me, ou  por  vesicatorios  ou 
por  outros  meios,  com  o  fim 
de  facilitar  a  absorpçâo  das 
substancias  medicinaes.  Es- 

te methodo  emprega-se  quan- 
do ha  alguma  lesào  nas  vias 

digestivas  que  contraindi- 
que a  administração  directa 

dos  medicamentos. 

Enderribar.  a.  (aid.)  V.  Der- 
ribar. 

Enderrotar,  a.  (naut.)  Dar  ru- 
mo ao  navio :  —  n.  derro- 
tar; seguir  o  navio  a  rota 

para  um  ponto  determinado. 
Em  ambas  as  accepçoos 
usa-se  também  como  reci- 

proco. 
Endeudado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

(Jhligado. 
Endeudarse,  r.  V.  Adeudarse. 

Endiablada.  /.  Mascarada  re- 
presentando diabos.  Larva- 

iorum  ludiera  et  tumultuosa 
concursa/ io. 

Endiabladamente,  adu.  m.  En- 
diabrada, abominavelmente. 

Nefarih. 
Endiablado,  da.  adj.  (fig.)  En- 

diabrado, desproporcionado, 
disforme.  Fífdus,  deformis: 

—  (fig.)  endiabrado,  muito 
mau.  Pravus,  perversiis. 

Endiablar,  a.  (ant.)  V.  Knde- 

END 

moniar : —  (fig-)  corromper, 

perverter.  Usa-se  também 
como  reciproco.  Naceré,  pcr- 
vcrterc:—  r.  endcmoninhar- 

se;  i)ossuir-se  do  demonio. 
A  da'mone  obsideri: —  (jig.) 
endemoninliar-se,  irritar-se. 

Endiandra.  /.  (hot.)  Endian- 
dra;  genero  de  plantas  da 
familia  das  laurineas,  com- 

posto de  tres  ou  quatro  es- 

pecies. Endibia.  /.  (bot.)  V.  Escarola. 
Endilgador,  ra.  s.  (fam.)  In- 

dicador; o  que  indica  ou  di- 
rige. 

Endu^gar.  a.  (fam.)  Dirigir, 

encaminhar,  facilitar.  Diri- 
gere, ducere: —  r.  metter-se, 

introduzir-se  em  alguma 

parte. 
Endiosamiento,  m.  Endeusa- 

mento,  orgulho,  presumpçào. 

Elatio,  sujjerbia :  —  endeu- 
saniento,  êxtase,  arrebata- 

mento. Abstractio  ¿i  seusibus. 

Endiosar,  a.  Endeusar,  deifi- 

car ;  por  no  numero  dos  deu- 
ses. Divinitatis  participem 

faceré:  —  r.  (fig.)  endeusar- 
se.  Superbius  se  eferre,  su- 
jjerbire :  —  endeusar-se,  ex- 
tasiar-se.  In  deuni  abripi, 
mentem  ¿i  corjiore  abstrahi 
ad  contemplanda  celestia. 

Endoblado,  da.  adj.  Diz-se  do 
cordeiro  (¡ue  mama  em  duas 
oveliias.  Ubera  matris  et  al- 
ierius  ovis  sugens. 

Endobrancos.  m.  pi.  (zoai.)  En- 
dobranchos;  ordem  de  anne- 
lidos  que  comprehende  qua- 

tro géneros. 
Endocardio,  m.  (anat.)  Endo- 

cardio; membrana  que  guar- 
nece o  interior  do  coração. 

Endocarditis.  /.  (med.)  Endo- 
carditis; inflammaçào  da 

membrana  que  guarnece  o 
interior  do  coração. 

EndocÁrpeas.  /.  ]jI.  (bot.)  En- 
docarpeas;  tribu  de  lichcns 
angiocarpos,  composta  de 
cinco  géneros. 

Endocari'O.  m.  (bot.)  Endocar- 

po;  membrana  interna  dupe- 
ricarpo  ou  que  tem  contacto 
com  a  semente:  —  endocar- 

pon;  genero  de  ¡¡lautas  da 
tribu  das  endocarj)eas  com- 

posto de  vinte  especies. 
Endocenar.  a.  (ard.)  V.  Ado- 

cenar. Usa-se  também  como 

reciproc<j. 
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I'lxDocÉFALo.  m.  (zool.)  Eudo- 
ceplialus;  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  tetrámeros 
da  familia  dos  cycHcos; 

com]io.-to  do  doze  especies 
oriundas  do  Brazil. 

Endocimia. /.  (pltysiol.)  Endo- 
cymia;  monstruosidade  por 
inclusão. 

Endocimiano,  na.  adj.  (physiol.) 

Endocy miaño;  (¡ue  contém 
por  inclusão  monstruosa 
um  corpo  mais  ou  menos 
desenvolvido  em  seu  interior, 

Endocímico,  ca.  adj.  (phgsiol.) 

Endocymico;  pertencente  á 
endocymia. 

Endócimo.  m.  (pltgsioL)  Endo- 
cymo:  monstro  jjor  inclusão. 

Endocromo.  m.  (bot.)  Kndochro- 
mo;  nome  cias  cellulas  que 

Conté em  nas  algas  filamen- 
tosas a  materia  colorante 

de  cada  segmento. 

Endodontitis.  /.  (med.)  Endo- 
dontitis;  inflannnaçào  da 
membrana  que  reveste  os 
alveolos  dos  dentes. 

Endoestesia.  /.  (píalos.)  En- 

doestesia;  expressão  ou  ter- 
mo consagrado  a  designar 

com  toda  a  ¡jrojjriedade  a 
•  sensibilidade  intrinseca  cu 
o  sentimento  mais  intimo, 
com  todas  as  suas  variações 
e  emanações. 

Exdoflebitis.  /.  (med.)  Endo- 
plilebitis;  infiammaçáo  da 
membrana  interna  das  veias. 

Endofleo.  m..  (zool.)  Endo- 
phleus;  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 

familia  dos  taxicornes,  com- 
posto de  tres  especies,  que 

vivem  debaixo  da  cortiça 
das  arvores. 

1>.\'D0FKAGMA.     m.     (but.)     Eudo- 

2}hragma;  nonie  dafío  a  urna 

especie  de  (.h'aphragma  ou membrana  cpie  separa  entre 
si  os  endochromos  nas  al- 

gas articuladas. 
Endooastriiis.  /.  (med.)  Endo- 

gastritis;  irritação  da  mem- 
brana imicosa  do  estomago. 

Endo.ikno,  na.  adj.  (bot.)  En- 
dógeno; diz-sc  dos  vegetaes 

ciijo  crescimento  se  verifica 
pela  ])arte  interior  do  caule, 
em  contraposição  com  os 
e.vogenos,  que  crescem  pela 

j)arte  de  fora:  —  m.  pi.  (en- 
dógenos; nome  proposto  ])or 

Decandolle  para  substituir 
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o  de  nioiiocütyledoues  de 
Jnssieu. 

Endolexcia.  /.  (ant.)  V.  Indul- 
gencia: —  V.  Indolencia. 

Endülixfa./.  fnied  )  Eiidolym- 
pha,;  liquido  chiru  e  albu- 
iiúnoso,  contido  em  todas  as 

partos  que  compõem  o  laby- 
rintho  membranoso  do  ouvi- 
tlo  interno. 

Endomia.  /.  (zool.)  Endomya; 

g'euero  de  insectos  coleópte- 
ros hctcromeros,  da  familia 

dos  trachclydos,  composto 
de  urna  só  esiDeeie. 

Endomíxidos.  m.  pl.  (zool.)  En- 
domycliidos',  grupo  de  in- 

sectos Coleópteros  trímeros, 
composto  somente  de  dois 
géneros. 

Enhojiixo.  m.  (zool.)  Endomy- 
chus;  genero  de  insectos  co- 

leópteros trímeros,  da  fami- 
lia dos  clavipalpos,  compos- 

to de  tres  especies. 

Endonar,  a.  (ant.)  V.  Der,  Do- 
nar. 

Endonarteritis.  /.  (med.)  En- 
donarteritis;  inflammaçào  da 
membrana  interna  das  ar- 
terias. 

EndoneiNteuitis. /.  (nied.)  En- 
donenteritis;  intlammaçào 
da  membrana  interna  dus 
intestinos. 

Endoperxcarditis./.  (med.)  En- 
dopericarditis ;  intlammação 
simultanea  do  endocardio  e 

do  pericardio. 
Endoplkura.  /.  (bot.)  Endo- 

pleura ;  nome  dado  por  De- 
candolle  á  pellicula  interior 
da  semente. 

Endopógon.  m.  (bol.)  Endopo- 
gon;  genero  de  plantas  da 
familia  das  acanthaceas, 
composto  de  tres  ou  quatro 
especies. 

Endürrizo,  za.  adj.  (bot.)  En- 
dorhizo;  diz-se  das  plantas 
em  cuja  germinação  se  ob- 

serva que  a  radícula  perma- 
nece encerrada  no  embryao: 

—  /.  pl.  endorbizas;  uome 
dado  por  alguns  ás  plantas 
monocotyledoneas. 

Endorsar,  a.  V.  Endosar :  — 
endossar,  escrever  nas  cos- 

tas de  um  recibo,  etc. 
Endorso,  m.  V.  Endoso. 

Endosador,  ra.  s.  V.  Endo- 
sante. 

Endosamiento,  jí?.  (ant.)  V.  En- 
doso. 

END 
Endosante,  s.  Endossante;  o 

que  endossa.  Synxjrapliam  in 
alleritis  (jratiam  rcscril¡ens. 

Endosar,  a.  (Jig.  fain.)  Endos- 
sai ;  traspasí^ar,  empurrar  a 

outrem  um  negocio,  cununis- 
sào,  etc.,  em  que  nao  ha  con- 

veniencia:—  (cOHi.j  endossar; 
ceder  a^fj^vor  de  outrem  uma 

letra  de  cambio  ou  qual- 
quer outro  documento  de 

credito  :  ■ —  endossar  ,  pôr  o 
endosso  cm  uma  letra  ou 

em  qualquer  outro  docu- 
mento de  credito.  Syngra- 

p>hani.  in  alterius  grcãiani 
rescribere. 

Endosklar.  a.  Formar  docel. 

Umbellam  formare. 
Endosmométrico,  i:a.  adj.(phys.) 

Endosmometrico ;  relativo 
ou  concernente  ao  endosmo- 
metro. 

Endosmówetro.  m.  (phys.)  En- 
dosmometro ;  instrumento 
para  medir  os  phenomenos 
da  eudosmose,  que  consiste 

em  um  receptáculo  sem  fun- 
do, tapado  inferiormente  pe- 
la substancia  que  se  quer 

estudar,  e  terminado  na  par- 
te superior  \íoy  um  tubo 

graduadu. 
Endosjiosis.  /.  (pliys.)  Eudos- 

mose; dupla  corrente  que 
se  estabelece,  em  sentidos 

contrarios,  entre  dois  líqui- 
dos de  ditierente  densidade, 

separados  por  um  diaphra- 

gma  poroso. Endoso,  m.  Endosso;  acção  e 
etfeito  de  endossar.  Syn- 
grapkai  rescripf.io,  resigna- 
tio:  —  (com.)  endosso;  or- 

dem escripta  nas  costas  de 
uma  letra,  etc.,  que  desi- 

gna a  pessoa  a  quem  deve 
pagar-se  a  sua  importancia. 
Syngraplice  reseripiio  ia  al- 

terius grcdiam:  —  endosso ; 
formula  com  que  se  expres- 

sa esta  cesiâo  ou  traspasse. 

ÍSyngraphm  rescriptio,  resi  ■ 

gnatio. Endospermo.  m.  (bot.)  Endos- 
permo ;  corpo  inorgânico,  fa- 
rinhento,  coriáceo  ou  liqui- 

do, que  acompanha  o  em- 
bryào  em  um  grande  nu- 

mero de  A^egetaes :  —  endos- 
permum;  genero  de  plantas 
da  familia  das  papiliona- 
ceas,  composto  de  uma  só 

especie. 
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Endóstomo.  m.  (bot.)  Endosto- 
mo;  abertura  que  apresenta 
a  membrana  intt'rior  do  ovu- 

lo no  vértice. 

Endotiíixo.  77?.  (bot.)  Endotri- 
cho  {pello  por  dcidro);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  genciancas  clicroneas, 

cujas  especies  têem  a  cerol- la felpuda. 

Endotropis.  /.  (bot.)  Endotro- 
pis  (quilha  por  dentro);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  asclepiadeas,  cujas  es- 

pecies sào  arbustos  de  fo- 
lhas o23postas. 

Endrecera.  /.  (ant.)  V.  Ende- rezera. 

Endreuio.  7?3.  (zool.)  Encdrcy- 

tes;  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 

milia dos  curculiónidos  or- 
tlioceros,  composto  de  uma 
só  especie. 

Enuresia.  /.  (bot.)  Endressia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  unibelliferas,  com- 

posto de  uma  só  especie  her- 
l3acea,  vivaz,  com  caule  sim- 

ples e  involucro  de  tres  ou 
(juatro  sépalas. 

Enduezar.  a.  (ant.)  Adereçar; 

preparar  :  —  remediar,  re- 
compensar: —  endereçar:  — 

rectificar. 

Endrezkra.  f.  (ant.)  V.  Ende- 
rezera. 

Endriago,  m.  Endriaco  ;  mons- 
tro fabuloso  ((ue  devorava 

as  virgens.  Fabalosum  mons- trum. 

Endrina.  /.  Abrunho;  ameixa 
silvestre.  Frunum  silvestre. 

Endrinal,  m.  (a^rr.J  Abrunhal; 

logar  plantado  de  abrunhei- ros  silvestres. 

Endrino,  m.  (agr.)  Abrunhei- 
ro; ameixieira  silvestre. Fr?i- 

nus  spinosa:  —  preto  de  cor 
de  abrunho  silvestre.  Nigri 
pruni  colorem  referens. 

Endrojiis.  m.  (ant.)  V.  Bernia: 
—  (zool.)  endromis ;  genero 
de  insectos  lepidópteros,  da 

familia  dos  nocturnos,  com- 
posto de  uma  só  especie. 

Enducir.  «.  (ant.)  V.  Inducir. 
Endulcecer.  a.  (ant.)  V.  En- 

dulzar. Usava-se  também 
como  reciproco. 

Endulcir.  a.  (aut.)  Y.  Endul- 
zar. Usava-se  também  co- 

mo reciproco. 

Endulzadura.  /.  (ant.)  Adoça- 
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mento;  acção   e   eífeito  de 
adoçar.  Duleoratio,  onis. 

ExnuLZAn.  a.  Adoçar;  tornar 

doce  alguma  cousa.  Dnlco- 
rave,  dnlceui  reddere :  — 

(fig.)  adoçar;  suavisar,  mo- 
derar. Miíif/are:  —  (p¡i>f-) 

adoçar,  enfraquecer  as  tin- 
tas. Colores  temperare. 

Ekdulzorak.  a.  (ant.)  V.  Ea- 
dvlzar. 

Enuuracion. /.  (meã.)  Endurn- 
ção;  augmento  do  consisten- 

cia e  densidade  de  uma  par- 
te ou  de  um  orgào, 

Enduradou,  RA.  s.  (ant.)  Sovi- 
na, forreta.  ParcKs,  stii  te- 

nax. 

Enduramiexto.  m.  ((iiit.)Y.  Eii- 
dtirecimieafo. 

Endurar,  et.  V.  Eudurexer : — 

cconomisar,  poupar.  Par  ce- 
re sinnpfvi:  —  sofFrer,  tole- 

rar. Ferre,  .sustinere: — dif- 
ferir,  dilatar  alguma  cousa. 

Differre.  Quien  endura,  caba- 
llero va  en  Ijuena  mida  (rif.); 

quera  ao  diante  nao  olha, 
atrás  torna.  Qai  ninñum 

projjcrat,  serius  ahsolvit. 
Endurecer,  a.  V.  Endurezer. 

Endurecidamente,  adv.  V.  Eii- 
durezidamente. 

Endurecimiento,  m.  Endurczi- 
miento. 

Endurescer.  a.  (ant.)  V.  En- 
durezer. Usava- se  também 

como  reciproco. 

Endurezer.  a.  Endurecer,  tor- 
nar duro.  Indurare,  durum 

reddere: —  (fi.'j-)  endurecer; 
tornar  forte,  robusto.  Dura- 

re, ohdiirare :  —  endurecer, 
exasperar,  irritar.  Irritare, 
exacerbare:  —  r.  endurecer- 

se; tornar-.sc  cruel,  não  ter 

piedade.  Sw.vire : —  (art.)o\\- 
durecer  as  agulhas  na  agua 
depois  de  as  metter  no  fogo: 

— V.  Martillar,  fallando  de 
metaes. 

Endurezidamexte.  adv.  m.  Du- 

ramente, obstinadamente. 
Pertinacifer. 

Endurezimiento.  m.  V.  Dtire- 

za:  —  (fif/-)  endurecimento, 
obstinaç.ào,  tenncidadc.  Per- 
vicacia,  cb; —  dei  tejido  cehi- 
lar  (med);  endurecimento  do 
tecido  cellular;  enfermidade 

que  ataca  as^creanças  re- 
cemnascidas.  E  caracteriza- 

da pela  dureza  total  ou  par- 
cial doa  tegumento.^. 
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Endurido,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Pasmado. 

Endustomo.  m.  (zool.)  Endus- 

tomus ;  genero  de  in.-ectos 
coleo]iteros  lieteromeros,  da 

familia  dos  taxicornes,  com- 
])osto  de  luna  só  especie. 

Ene.  f.  Ene;  nome  da  decima 
sexta  letra  do  alphabeto 

hes])anhol.  Littera  N :  —  de 
paio;  a  forca.  Fiirca,  pafi- 
bulum.  Ser  una  cosa  de  ene 

(fr.);  não  pode  deixar  de 
ser;  dRda  a  causa,  ha  de 

apparecer  o  eíieito:  — (art) 
ene;  peça  de  metal  com  que 

os  typographos  e  encader- 
nadores estampam  a  letra 

d'este  nome:  —  ene;  ponção 
de  aço  temperado  com  (|ue 
os  constructores  meelin nicos 

gravnm  sobre  metaes  a  mes- 
ma letra:  —  (navt.)  ENE.; 

inicial  com  quenosescriptos 

respectivos  e  na  rosa  da 
agulha  de  marear  se  designa 
o  rumo  e  vento  chamado  es- 
nordeste. 

Enea.  /.  (hot)  Enea;  especie 
de  plantas  da  familia  das 

typhaceas. Eneacanto,  ta.  adj.  (zool.) 

Enneacantho;  que  tem  nove 

espinhas  na  barbatana  dor- 
sal. 

ENEACONTAEnROjDRA.aíZ/.f'm?!/;.^ 
Enneacontraedro;  diz-se  de 

certos  crvstaes  que  apresen- 
tam noventa  facetas, 

Eneacoudio.  m.  (mus.)  Ennea- 
cordio;  instrumento  musical 
de  nove  cordas. 

Eneágono,  na.  adj.  (rnath.)  En- 
neagono;  de  nove  ladus:  — 
in.  eiMieagono ;  polygono  de 

nove  lados  :  — m.  (zool.)  en- 

neagono;  genero  de  aeale- 

]>hos  da  familia  dos  diph^-- 
dos,  composto  de  uma  só  es- 

pecie. 
Enea.iinia.  /.  (hot.)  Ennengy- 

nia;  quaiificnçào  das  jdaii- 
tas  providas  de  nove  pistil- los. 

Enea.h'nioo,  ca.  adj.  (l)ot.)  En- 

noíigynico;  ¡n'ovido  de  nove 

pétalas. Eneandiíia.  adj.  (l)ot.)  Ennean- 
dria;  nona  classe  do  syste- 
ma  sexual  de  Linneo,  com- 

])OKta  de  um  perpieno  nume- 
ro de  vegetaes  com  nove  es- 

tames  em  tres  ordens. 

Eneanduo,  dka.  adj.  (bol.)  Eii- 
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neandro;  qualificação  das 
plantas  cujas  flores  contêem 
nove  sementes. 

Eneai'etalo,  la.  adj.  (bot.)  En- 
ne:i])etalo;  de  nove  pétalas. 

Eneasi'ermo,  ma.  adj.  (bot.) 

Enncaspermo;  que  contém 
no\e  sementes. 

Eneático,  ca.  adj.  (pliilol.)  En- 
neaticn;  o  que  pertence  ao 
numero  nove.  Enneaticus, 

a,  iim. Eneiírae.  m.  Zimbral;  logar 

plantado  de  zimbros.  Locns 

juniperis  consitus. 
Enebrina.  /.  Baga,  fructo  ilo 

zimbro.  Juniperi  granum. 

Enebro,  m.  (bot.)  Zimbro;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  coniferas.  Janipenis,  i. 
Enecuado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Egpósito. 
Eneciiar.  a.  fa/!/. )  Engeirar ; 

abandonar  os  filhos  á  cari- 

dade publica,  líecpuere. 
Eneida./.  (Hit.)  Eneida ;  titulo 

de  um  poema  de  Virgilio, 

cujo  lieroo  ó  En(>.as. 
Eneiee.mo.  m.  (bot.)  Enncilemo; 

membrana  interna  da  se- mente. 

Enejar,  a.  (art.)  Pôr  o  eixo  a 

um  carro,  etc.  Axe  instrue- 
re:  —  pôr  alguma  cousa  no 
eixo.  Axi  apponere: — pôr 
nos  sinos  o  eixo  que  sustenta 
03  braços. 

ExEEDO.  m.  Endro;  genero  de 

plantas  da  familia  das  um- 
belliferas.  Anetlinm,  i:  — 

(ant.)  dyspnea;  respiração 
l)eiiosa.  Anliclitus  dijftcilis. 

Enei.eo.  m.  (pharm.  ant.)  Ene- 
leo;  mistura  ile  vinho  e 
azeite  rosado. 

Enema.  /.  (med.)  V.  Lavativa. 
l'^NEMicn.  m.  (p.Val.  art.)  Ar- 

madilha de  pesca  com  an- 
zoes  muito  pequenos. 

Enemkía.  /'.  Inimizade,  odio, 

oj)posiçào.  Ivimilia,  simiil- 
tas:  —  (ant.)  maldade,  vile- 

za. Iniqíiitas,  pravitas :  — 
disparate,  nniu  dito. 

Enemigaiu.e.  adj.  (ant.)  V.  Ene- 
mi;/ o. 

]''NEMi(iAni.r,MENTE.  ndv.  (ant.) 

Inimigamente;com  inimiza- 
de. Inimich,  infenso  animo. 

En  E.M  I  o  ADERO,     KA.     «<//,     (ttilt.) 

Intrigante;  que  gosta  de 

suscitar  discordias  e  inimi- 
zades. Infensas,  iniínicitias 

eçcercens. 



Enemigamente,  adv.  m.  Inimi- 

ga, hostilmente;  com  inimi- 
zade. Tnimice,  infenso  animo. 

E^'EMIGAlí.  a.  (aut.J  V.  IJne- 
misfar: — V.  Aborrecer:  — 
r.  (ant.)  V.  Enemistarse. 

Em:migo,  GA.  adj.  V.  Contra- 

rio:  —  s.  ¡üimig'o;  o  que 
tem  odio  ou  deseja  maí  a 
outrem.  Liimicus,  a,  um  : — 
inimigo;  o  que  pertence  ao 
campo  contrario,  na  guerra. 

Hostis,  is:  —  inimigo ;  o  de- 
monio. Dcemon,  Satanás. 

Ganar  enemigos  (fr.);  ga- 
nhar, adquirir  inimigos.  Si- 

multates  contraherc,  siiscipe- 
re.  Ser  enemigo  de  alguna 
cosa,  ser  inimigo  de  uma 

cousa,  nào  gostar  d'ella. 
Hem  aversari.  Al  enemigo 

que  huye,  el  x>uente  de  júa- 
ta  (rif.);  para  o  inimigo 
que  foge,  ponte  de  prata. 
Amigo  reconciliado,  enemi- 

go doblado;  amigo  reconci- 
liado, inimigo  dobrado.  JJd 

enemigo  cl  consejo  ;  o  conse- 
lho de  um  inimigo  é  muitas 

vezes  proveitoso.  De  los  ene- 
migos los  menos;  quantos 

menos  inimigos  melhor.  El 
que  es  enemigo  de  la  novia, 
no  dice  bien  de  la  boda,  ó 
como  dirá  lien  de  la  boda? 
nunca  se  deve  aceitar  tudo 

o  que  dizem  os  que  faliam 
apaixonadamente.  Quien  a 
su  enemigo  popa  a  sus  ma- 

nos muere;  quem  o  inimigo 
poupa,  ás  màos  lhe  morie. 
¿Quien  es  iu  enemigo?  el 
que  es  de  tu  oficio ;  quem  é 
teu  inimigo  ?  o  ciliciai  do 
teu  ofíicio.  Quien,  tiene  ene- 

migos no  duerma ;  quem 
tem  inimigos  nào  durma  :  — 
(jur.)  assassino  de  parentes 
mui  próximos,  accusador  de 
delictos  graves,  contra  elles. 
Parentum ,  consangu  i  neorum 
occiso  r. 

EXKMIGUÍSIMO,  MA.  údj.  SUp.   dc 

Enemigo.  Inimicissimo;  mui- 
to inimigo.  Inimicissimus, 

a,  um. 
ExEMio.  m.  (hot.)  Enemion;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  rainunculaceas  hclebo- 
reas,  composto  de  uma  só 
especie  herbácea. 

Enemistad.  /.  Inimizade,  di- 
vergencia; contrariedade, 

opposiçào.    Inimicilia,     si- 

multas: —  iniíin'zadc,  aver- 
são, odio. 

Enemis TANZA.  /.  (aut.)  V.  Ene- 
mistad. 

Enemistar,  a.  Inimistar;   tor- 
nar alguém  inimigo  dc  ou- 

trem. Usa-sc  também  como 

reciproco.  Aliorum  inimici- 
tiam  seu  discordiain  conci- 

tare, f o  veré. 
Enemítico,  ca.  adj.  (mcd.)  Ene- 

niitico;  applica-se  aos  me- 
dicamentos     administrados 

em  lavagens  ou   em  injec- 

ções. 
Enemito.  m.  (med.J  Enemito; 

medicamento    administrado 

em  lavagens  ou  em  injec- 

ções. Enemizad,  Enemizat,  Enewiz- 
DAT.  /.  (ant.J  V.  Enemistad. 

Enémona.  m.  (zool.J  Ennemo- 
na;  genero  de  insectos  co- 

leópteros subpcntameros  da 
familia  dos  longicornes,  com- 

posto de  duas  especies. 
E.Ni;o,   EA.   adj.  (pocs.J   Eneo; 

de  cobre,  dc  bronze.  Alucus, 

a,  um. Eneoptero.    m.    (zool.J   Enco- 
ptero ;    genen»    de   insectos 
orthopteros;  da  familia  dos 

grillonianoí-,    composto    de 
uma  só  especie. 

Eneorema.  m.  (med.J  Eneore- 
ma;  materia  leve  e  esbran- 

quiçada   que    se    encontra 
em  susjjensào  na  urina. 

E.NERGÍA. /.  V.  Enerjía. 
Energicamente,  adv.  V.  Ener- 

j  ¡carne  nte. 
Enérgico,  ca.  adj .  V.  Enérjico. 
Energúmeno,  na.  s.  Energúme- 

no;   possuido    do   demonio. 
Energumenus,  a,  um:  —  adj. 
(jig.J   energúmeno,   furioso, 
alvorotado. 

Eneriza MIENTO.  VI.  (aiit.J  Hor- 

ripilaçào;    acçào    e    efteito 
de  horripilar.  Horripilatio, 
horror. 

Enekizar.  a.  (ant.J  Y .  Erizar. 
Usava-se  também  como  re- 

ciproco. 
Enerjía.  /.  Energia,  activida- 

de.  Efficacia,  vis:  —  ener- 
gia,  re.-oluçào,  denodo    — 

energia;  força  e   expressão 

de  voz,  phrase,  etc. :  —  ener- 
gia;   qualidade    do    que    é 

enérgico. 

Enérjicamente.   adv.   Energi- 
camente; com  energia,  vigor, 

etc.  Ejfficaciter,  vehementer. 
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Enérjico,  ca.  adj.  Enérgico; 
que  tem  energia.  Ej^lcax, 
vchemcns. 

Enero,  m.  Janeiro ;  nome  do 
primeiro  incz  do  anuo  civil. 
Jaiiaarius,  ii.  Enero  y  Fe- 

brero comen  mas  que  Ma- 
drid y  Toledo  (rif.J;  ha 

falta  (le  carne  em  janeiro  e 

fevereiro  por  nào  haver  pas- 
tos. En  enero  ni  galgo  le- 

brero, ni  halcón  perdiguero 

(rif.J;  em  Janeiro  nem  galgo 
Icboi-eiro,  nem  falcào  perdi- 

gueiro. 
Enektarsb.  r.  (ant.J  Inteiri- 

çar-se;  ficar  hirto.  Eigere, 

rigescere. 
Enertenema.  /.  (bof.)  Enerthe- 

nema;  genero  de  cogume- 
los da  familia  dos  gastero- 

niicetos  stemionitos,  forma- 
do ¡jara  classificar  algumas 

especies  pequenas,  de  caule 
membranoso-gelatinoso,  que 
crescem  nos  ramos  dos  so- 

breiros que  nao  têem  cor- 

^  tica. 

Enervación./.  V.  Enervamien- 
to :  —  (med.J  enervaçào ; 

abatimento  moral  ou  phy- 
sico  de  um  enfermo  :  —  in- 
ícrsecçào  aponevrotica  das 
fibras  carnosas  de  um  mus- 
culo  :  —  (vet.J  intersecção 
de  dois  tendões  da  cabeça 
do  cavallo. 

Enervador,  ra.  adj.  Encrva- 
dor;  que  enerva. 

Enervamiento,  m.  Enervaçào; 

acçào  e  etFeito  de  ener\ar  e 
enervar-se  :  —  (ji[l-J  enerva- 

çào, oftcmi  nação. 
Enervar,  a.  Enervar,  debili- 

tar, tirar  as  forças.  Usa-se 
como  reciproco.   Enervare, 
debilitare :  ■ —  (fig-J  enervar; 
debilitar,  enfraquecer  a  força 
do  discur;ío.  Debilitare :  — 
(vet.J  fazer  a  tenotomia  dos 
músculos  elevadores  do  la- 

bio superior  do  cavallo. 
Enesaqui.  adv.  (ant.J  Até  aqui. 
Enesar.    a.     Engessar;     dar 

gesso. 

Enescar.    a.  (ant.J  Iscar,  ce- 
A  ar.  Inescare. 

Enético,  ca.  adj.  V.  Mortal. 
Enetracion.  /.  (ant.J  Pertur- 

bação, confusão. 
Enetrarse.    a.   (ant.J   Pei'tur- 

bar-se,  confundir-se. 
Enfadadizo,  za.  adj.  Enfada- 

diço;   fácil    de   enfadar-se. 
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Irasci  facilis,  proniis  aã 
iram :  —  enfadadiço,  irnsfi- 
vel,  colérico. 

Ekfadajfikxto.  77!.  (auf.)  Enfa- 
damento. V.  Enfado  :  —  \ . 

Áhurrimicnto. 
Enfadar,  a.  Enfadar,  causar 

enfado.  Usa-so  tambcin  co- 
mo reciproco.  Molestia,  fas- 

tidio ajjicere: — enfadar,  mo- 
lestar, desgostar. 

Enfado,  m.  Enfado-,  acção  o 
ettcito  do  enfadar  ou  enfa- 

dar-se.  Molestia,  fastiãiiiin  : 
—  enfado,  incummodo,  dcs- 

■  gosto  :  —  enfado,  fadiga, trabalho. 

Enfadosamente,  adi:  in.  En- 

fadosamente •,  com  enfado. 
Fastidióse. 

Enfadosísimo,  ma.  adj.  svp. 
de  Enfadoso.  Fastidiosissi- 
mo,  molestissimo ;  muito  en- 

fadoso. Molestissimus,  fas- 
tidiosissimus. 

Enfadoso,  sa.  adj.  Enfadoso, 
enfadonho,  fastidioso.  Mo- 
lestns,  fastidiosas. 

Enfardador,  m.  Alfinete  gros- 
so de  que  usam  em  algumas 

partes  as  mulheres  para 
conservar  a  saia  levanta- 

da. Acicnla  r/randior  accin- 
fjendis  vestibiis :  —  (agr.) 
pessoa  que  desbasta  ou  lim- 

ita as  arvores. 
Enfaldar,  a.  Arregaçar  as 

fraldas  ou  .saias.  Usa-se 

também  como  reciproco. Fes- 
tes  deflucnte.s  collirjere,  con- 
trahere:  —  (arjr.)  limpar, 
desbastar,  desramar  as  ar- 

vores infpri(jrmentc.  líamos 

inferiores  arJjorum  ampu- 
tare. 

Enf.\ldo.  m.  Fralda  arregaça- 
da: —  regaço  feito  pelas 

fraldas  levantadas.  Vesthnn 
defliiciitiiim  contractio.  Des- 

cojcr  cl  enfaldo  (fr.);  abai- 
xar as  fraldas. 

Enfama.  /.  (n,nt.)  V.  Infamia. 
Enfamamiknto.  m.  (ant.)  In- 

famaçào,  vituperio. 
Enfamau.  a.  (ant.)  V.  Infamar. 

ENFAMi;ui:cKK.?¿.(^rí»^)Terf<nne. 
Enfangausk.  r.  Enlamear-se; 

mettPr-se  na  lama: — (fir/. 
fam.)  lucrar  muito  cm  nm 
negocio:  —  utilisar-se  de 
alguma  cousa  por  maus 
meios  :  —  (navl.)  encalhar 
110  lodo. 

Enfardak.  a.  Enfardar;  fazer 
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fardos.  Sarcinas  conficere, 

a  pi  are. 
Enfakdf.i.adoi!.  m.  Enfarda- 

dor; o  que  faz  fardos.  iSar- 
cos  et  sarcinas  aptans. 

E.nfardkladuua.  /.  Acção  de 
enfardar.  Sarcinarnm  con- 

fectio,  a]ytatio. 
Enfardelar,  a.  Enfardelar; 

metter  no  fardel.  In  fascem 
redigere,  saceos  refercire, 
fmihvsqiie  constringere. 

Enfaronear.  a.  (ant.)  Acobar- 
dar-se,  temer-se. 

Énfasis,  m.  (fig.)  Emphase; 

nflectaçào  no  gesto,  escri- 
ptos  ou  pronuncia.  Èmpha- 
sis,  is :  —  (rhet.)  em phase ; 
figura  com  que  se  dá  mais 

força  c  significação  ás  jiíúa- 
vras.  Emphasis,  is. 

Enfastiar,  a.  fa??^J  Enfastiar; 
causar  fastio.  Fastid ire,  fas- 

tidio esse. 

Enfastiar,  a.  (ant.)  V.  Fasti- diar. 

Enfáticamente,  adv.  m.  Em- 

phaticamente;  com  empha- 
se. EmpJiaticl: 

Enf.vtico,  ca.  adj.  Emphatico; 

que  tem  emphase.  Empliati- 
cus,  a,  vm. 

Enfear.  a.  (ayyt.)  V.  Afear. 

Enfep.lesckr.  a.  (ant.)  V.  De- 
bilitar. Usa-se  também  co- 

mo reciproco. 
Enfecionar.  o.  (ant)  V.  Inficio- 

nar. 

Enfelpar.  a.  V.  J.f('l])ar. 
Enfellonarse.  r.  (ant.)  Zan- 

gar-se,  enfurecer-se. 
Enfeiminado,  da.  (ulj.  (ant.)  V. 

Afeminado. 
Enfengir.  d.  (ant.)  Presumir, 

blasonar. 

]'>nfi',iímajiente.  adr.  (¡mt.)  Vr:\- 
ca,  débilmente.  Infirme,  de- 
biliter. 

Enfermante,  p.  a.  (ant.):  — 

adj.  que  enferma,  yl'^gro- 
tans,  antis. 

Enfermar.  71.  Enfermar;  cair 
enfermo.  yEgrot.are:  —  a. 
enfermar;  tornar  alguém 
pnfermo.  Morbnm  iiifcrre, 

morbo  afiicerc:  —  (fi'g.)  en- 
fermar, enfrafjuecer.  debili- 

tar. Enerrari,  deljili.tare. 

Enfermedad.  /.  (fig.)  l'-nfermi- 
dade;  quabpier  vicio,  mania 
ou  alteraçjuj  nas  facnldados 

intellectuaes. />>«??);/?«»• /.'c/-- 
vicies:  —  (med.)  enfermida- 

de; alteração  maia  ou  me- 
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nos  profunda,  nus  Ht|UÍdos 
ou  solidos  que  compõem  o 

corpo,  ou  no  e.xercicio  de 
uma  ou  mais  funcções.  Mor- 
bns,  cegritudo:  —  azai.  V. 
Cianosis :  —  de  Pott.  V.  Mal 
vertebral:  —  dei  país.  V. 
Xostaljia:  —  imajinaria.  V. 
Hijjocondria :  —  negra.  V. 
Melena:  —  nerviosa.  V.  Ne- 

frosis: —  ó  mal  de  San  Lá- 
zaro; tinha,  sarna  ou  lepra. 

AcJtores,  ei:  — ]}edicular.Y . 
Ftiriasis:  —venérea.  V. Sí- 

filis. Enfermedades  agudas; 
enfermidades  agudas;  as 

que  resolvem  em  pouco  tem- 
po. Enfermedades  crónicas; 

enfermidades  chronicas;  as 
de  curso  lento  e  duração  il- 
limitada.  Contraer  enferme- 

dad (fig.);  enfermar,  adoe- cer. JMorbnm  contrahcre. 
Enfi-.rmería.  /.  Enfermaria; 

casa  destinada  para  os  en- 
fermos. Valetudinarium,  cu- 

biculiim  a'gris  curandis.  Es- 
tar en  la  enfermería  (fr.fam.) 

estar  qualqiun-  cousa  a  con- 
certar. Snpellectilem  reficien- 

dam  in.  opificina  esse.  Tomar 
enfermería;  ir  para  a  en- 

fermaria; ."íer  considerado 
doente.  ̂ Egris  curandis  ad- 

scribí in  n'grorum  nttmenmi 

referri. Enfermero,  ra.  .9.  Enfermeiro; 
pessoa  destinada  a  tratar 
dos  enfermo.?.  Valctndinarii 

prafectns. Enferjiísijio,  ma.  adj.  .w}).  de 
Enfermo.  Enfermissimo; 
muito  (Mifernio.  Valdh  infir- mns. 

Iv.FERMrzAR.  fl.  (aut.)  Tornar 
enfenniço  o»  achacoso:  —  11. 
V.  Enfermar. 

Enfermizo,  za.  adj.  Enfermiço, 
achacoso;  que  costuma  estar 
doente.  Valetndinarins,  de- 
bilis:  —  insalubre;  ]ireiudi- 
cial  á  saúde.  In.ttihibris,  e. 

1'^.Ni'ERMO  MA.  adj.  Enfermo; 

(|ue  padece  enfcrnu'flade. uEgre,  a'grotns:  —  enfermo, 
débil,  fraco.  Jnfirmns,  ãebi- 
lis:  —  insalubre;  que  ó  con- 

tra a  saúde.  Malh  snnns, 
insabibris :  —  (fig.)  enfermo , 
di;bil,  maltratado.  Debilis, 
o'ger.  Al  enfermo  (pie  es  de 
vida  p.l  agua  Ic  es  medicina 

(rif.)  V.  Ag>ia.  Apelar  el 
enfermo  (fr.);    escapar   da 
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tnolestia.  Discriminem  moi'- 
tis  evadere.  Despejarse,  el 
enfermo;  achar  allivius  o 
enfermo,  ̂ grum  e  sopore 
emergeré. 

Enfermosear.  a.  (ant.J  V.  Her- 
mosear. 

Enfernal.  adj.  (ant.)  Infernal. 

Enferozar.  a.  (ant.)  V.  Enfu- 
recer. 

Enfervobecer.  a.  (ant.)  V.  En- 
fervorizar. 

Enfervorizar,  a.  Afervorar, 
acalorar;  infundir  animo. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Excitare,  stimularc, 
accendere. 

Enfestar,  a.  (ant.)  Endireitar, 

levantar:  —  r.  (ant.)  rebel- 
lar-se,  levantar-se.  liebella- 
re,  ah  officio  desciscere. 

Enfeudación.  /.  Enfeudaçào; 
acção  de  enfeudar.  Feudi 

impositio: —  enfeudaçào-,  ti- 
tulo, diploma  de  feudo. 

Enfeudar,  a.  Enfeudar;  dar 

em  feudo  algum  estado,  ci- 
dade, territorio,  etc.  Feudi 

lege  donare. 
Enfiar,  a.  (ant.)  Enfiar;  fiar  a 

outrem,  ser  fiador  de  alguém. 
Se  vadem  dare :  —  n.  (ant.) 
V.  Confiar. 

Enficionar.  a.  (ant.)  V.  Infi- 
cionar. 

Enfielar.  a.  Pôr  a  balança  no 
fiel  ou  em  equilibrio.  Libree 
lances  cequare. 

Enfierecido,  da.  adj.  (ant.)  En- 
furecido; que  faz  alguma 

cousa  com  furor.  Iratus,  fu- 
rore  commotus. 

Enfiebezerse.  r.  (ant.)  V.  En- 
furecerse. 

Enfiesto,  ta.  adj.  (ant.)  Enfes- 
to, erguido,  empinado.  Ere- 

ctus,  a;  um. 

Enfilada./.  (ant.)Y.  Fila: — 
pi.  (br.)  enfiadas;  diz-?e  das 
peças  enfiadas  na  banda, 

lança,  etc.  Inserf.ii'  figurte  in 
stemmatihus  gentilitiis. 

Enfilamieííto.  m.  Enfiamento, 
enfiadura;  situação  das  cou- 

sas postas  em  fila. 
Enfilar,  a.  Enfiar,  enfileirar; 

pôr  em  fila,  em  ordem.  In 
seriem  redigere,   ordinare: 
—  V.  Ensartar :  —  enfiar, 
atravessar,  traspassar,  va- 

rar :  — n.  enfiar;  pôr  em  ca- 
minho, dirigir-se  por  elle  : 

—  los  bocados  (fr.J  ;  enfiar 
os  bocados;  comer  eem  des- 
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cansar  ou  parar :  —  (mil.) 
enfiar ;  bater  pela  rectaguar- 
da  ou  pelos  ñancos  um  cor- 

po de  tropa,  fortificação,  etc. 
Obliqiie  perculere. 

Enfingimiento.  m.  (ant.)  V. 

Finjímiento  ó  Ficción. 
Enfingir.  a.  (ant.)Y.  Fingir: 

—  presumir,  inchar-se;  ma- 
nifestar soberba.  Nimium 

confidere,  supcrbire. 
Enfinnir.  a.  (ant.)  Fingir,  dis- 

simular. 

Enfinta.  /.  (ant.)  Ficção,  fin- 
gimento, engano. 

Enfintoso,  sa.  adj.  (ant.)  En- 
ganoso, fingido. 

Enfi.nir.  a.  (ant.)  Fingir,  dis- 
simular. 

Enfirmidade.  /.  (ant.)  V.  En- 

fermedad. 
Enfisema,  m.  (med.)  Eraphyse- 

ma;  infiltração  de  gazes  ou 
fluidos  aeriformes  no  tecido 

cellular  dos  órgãos,  cara- 
cterisada  por  uma  especie 
de  tumor  elástico,  brando, 

crepitante,  lustroso,  indo- 
lente e  sem  variaçào^de  côr 

na  pelle. 
Enfisematoso,  sa.  adj.  (med.) 

Emphyseinatoso;  que  apre- 
senta o8  caracteres  do  em- 

physeraa,  que  tem  relação 
ou  similhança  com  elle. 

Enfistolarse.  r.  (med.)  Enfis- 
tular-se;  degenerar  a  chaga 
em  fistula.  Fistolosum  aut 
ulcerosum  fieri. 

Enfita.  /.  (ant.)  Enfinta,  en- 
gano, dolo.  Fraus,  dolus. 

Enfitéosis.  /.  (ant.)Y .  Enfi- 
téusis. 

Enfitéota.  8,  (ant.)  V.  Enfi- 
teuta. 

Enfiteoto,  ta.  adj.  (ant.)  V. 

Enfitéutico. 
Enfiteusis.  /.  (jur.)  V.  Censo 

Enfitéutico :  —  eclesiástica; 
emphyteuse  ecclesiastica;  a 
que  se  constitue  em  bens 
pertencentes  á  Igreja.  Ec- 

clesiastica emphyteusis :  — 
familiar  6  gentilicia;  em- 

phyteuse familiar;  aquella 

a  que  unicamente  tem  di- 
reito os  filhos  e  mais  des- 

cendentes :  —  hereditaria ; 
emphyteuse  hereditaria;  a 
que  se  confere  a  alguém  com 
faculdade  de  a  transferir : 

-w-  perpétua;  emphyteuse 
perpetua;  a  que  se  concede 
para  sempre  a  alguém,  com 
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a  condição  de  passar  unica- 
mente aos  seus  herdeiros: 

■ —  temporal;  emphyteuse 

temporaria;  a  que  se  con- 
cede por  tempo  determina- 

do. Temporalis  emphyteusis. 
Enfiteuta.  $.  (jur.)  Emphy- 

teuta;  o  que  gosa  de  em- 
phyteuse. Emphyteuta,  cc. 

Enfiteutecario,  kia.  adi.  (jur. 
ant.)  V.  Enfiteuticarto. 

Enfiteuticario,  ria.  adj.  (jur. 

ant.)  V.  Enfitéutico. 
Enfitéutico,  ca.  adj.  Qur.) 

Emphyteutico,  emphyteuti- 
cario ;  que  se  dá  em  emphy- 

teuse ou  que  pertence  á 
mesma.  Emphyteuticus,  a, um. 

Enfiuclír.  n.  (ant.)Y.  Confiar. 

Usava-se  mais  como  reci- 

proco . 
Enflamar.  a.  (ant.)  V.  Infla- mar. 

Enflaquecer,  a.  V.  Enfiaque- 
zer. 

Enflaquecidamente.  adv.  m. 

V.  Enfiaquezidamente. 
Enflaquecimiento,  m.  V.  En' 

flaquezimiento. Enflaquezer.  a.  Enfraquecer; 

pôr  alguém  fraco.  Extenua- re, niacrum  reddere: — (fig.) 

enfraquecer,  debilitar,  ener- 
var. Enervare,  debilitare: 

—  n.  enfraquecer;  pôr-se 
fraco.  Usa-se  também  como 

reciproco.  Macescere:  — 
(ant.)  enfraquecer;  perder  a 
saúde,  debilitar-se.  Debili- 
tari,  languere :  —  (fig-)  en- 

fraquecer; perder  o  animo. 
Languescere,  animo  deficere. 

Enflaquezidamentb.  adv.  m. 

Enfraquecida,  fraca,  débil- 
mente. Debiliter. 

Enflaquezimiento.  m.  Enfra- 
quecimento; acção  e  effeito 

de  enfraquecer.  Extenuatio, 
onis. 

Enflaquir.  n.  (ant.)  Enfraque- 
cer, desanimar. 

Enflautado,  da.  adj.  Inflado, 
inchado,  túrgido.  Inflatus, 

turgidus. 
Enflautador,  ra.  s.  V,  Alca- huete. 

Enflautar,  a.  (ant.)  Pôr  al- 

guma  cousa  na  boca  á  ma- neira de  flauta :  —  (fiff-)  V* 
Alcahuetar. 

Enflechado,  da.  aá/.  Armado 
com  a  flecha  para  atirar ^ 

diz-se  do  arco.  Sagittâ  in- 
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stitichis,  sagitíce  jacularidce 
paratus. 

Enflobecek.  a.  (ant.)  Florear; 
ornar,  guarnecer  de  flores. 
Usava-se  também  como  re- 

ciproco. Floribus  ornare, 

fiorescere:  —  «.  (ant.)  en- 
florecer. V.  Florecer. 

Enfogar,  a.  (ant.)  Enfogar, 

abrasar;  pôr  em  brasa.  Ac- 
cendere,  inflammare: — (ant.) 
V.  Ahogar. 

Enfonsado,  da.  adj.  (ant.)  Li- 
vre de  todo  o  cargo,  censo 

ou  tributo. 

Enforcar,  a.  (ant.)  V.  Ahorcar. 

Enforcia.  /.  (ant.)  Força,  vio- 
lencia feita  a  alguém.  Vis, 

violentia. 

Ekforcion.  m.  (ant.)  V.  Infur- 
cion. 

Enformado,  da.  adj.  (anl.)  For- 
mado:— figurado,  marcado. 

Enformar,  a.  (ant.)  Y.  Infor- 
mar. 

Enfornab.  a.  (ant.)  Y.  Enhor- 
nar. 

Enforradura./.  (ant.)Y.  Forro. 
Enforrar.  a.  (ant.)  Y.  Aforrar. 
Enforro.  m.  (ant.)  Y.  Forro. 

Enfortalecer.  a.  (ant.)  Y.  En- 
forLalezer. 

Enfortalecimiento.  m.  (ant.) 
Y.  Enfortalezimiento. 

Enfortalezer.  a.(ant.)Y.  For- 
talezer:  —  (fig.  ant.)  forta- 

lecer, confirmar,  corroborar. 
Enfortalezimiento.  m.  (ant.) 

Fortalecimento;  acçào  e  ef- 
feito  de  fortalecer.  Bohora- 

tio,  munitio: — V.  Fortaleza. 
Enfortecer.  a.  (ant.)  Y.  For- 

talezer. 

Enfortir.  a.  (ant.)  Y.  Enfur- 
tir. 

Enforzarse.  r.  (ant.)  Y.  Es- 
forzarse. 

Enfosado.  m.  (ant.  vet.)  Y.  En- 
cebadamiento. 

Enfoscar,  a.  (ant.)  Enfuscar. 
V.  Oscurecer:  —  r.  carre- 

gar-se,  pôr-se  carrancudo. 
Torve  inlueri:  —  enredar- 

se, implicar-se  em  negocios. 
Implicari  negotiis :  —  enfus- 
car-se;  cobnr-se  o  céu  de 
nuvens.  Nubilum  reddi. 

Enfotarse.  r.  (ant.)  Afoutar- 
se,  confiar-se.  Conjidere. 

Enfoto.  m.  (ant.)  Fé,  confiança. 
Enfragma.  m.  (med.)  Emphra- 

gma;  obstáculo  que  o  feto 

oppoe  á  8ua  saída  nos  par- 
tos laboriosos. 
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Enfrailar,  n.  (fam.)  Fazer-se 

frade.  Usa-se  também  como 
reciproco. 

Enfranjar,  a.  Ornar  com  fran- 

jas. 

Enfranque.  m.  (art.)  Enfran- 
que;  parte  mais  estreita  da 
sola  entre  o  tacão  e  a  plan- ta do  pé. 

Enfranqüear.  a.  (ant.)  Y.  Ma- 
numitir. 

Enfranquecer,  a.  (ant.)  Y.  En- 

franquezer. 
Enfranquezer.  a.  (ant.)  Fran- 

quear; tornar  franco  ou  li- 
vre. Eximere,  immunem  fa- 

ceré. 
Enfrascamiento.  m.  Acção  e 

eíFeito  de  enfrascar-se.  Im- 
plicatio,  intrincatio. 

Enfrascar,  a.  Enfrascar;  dei- 
tar algum  liquido  em  frasco. 

Lagenis  infundere:  —  r.  en- 
frascar-se; metter-se  por 

brenhas.  Dumetis  implicari: 

—  (fid-)  enfrascar-se;  occu- 
par-se  exclusivamente  de 
um  negocio,  etc.  Omnem  cu- 

ram in  aliquod  negotium  in- 
tendere. 

Enfrático,  ca.  adj.  (pharm.) 
Emphractico  ou  emplástico; 

qualificação  das  substancias 
ou  agentes  medicinaos  que 
servem  para  tajDar  os  poros. 
Usa-se  também  como  adje- 

ctivo substantivado. 

Enfraxia.  /.  (med.)  Emphra- 
xia;  obstrucção  dos  condu- 

ctos ou  cavidades  por  urna 
materia,  cuja  abundancia  ou 
qualidades  são  nocivas. 

Enfrenador,  ra.  s.  Enfreador; 
o  que  enfreia  lun  animal. 
Frenans,  frenalor. 

Enfrenamiento,  m.  Acção  e 

eñ'eito  de  enfrear.  Frenatio, 
frenandi  actio. 

Enfrenar,  a.  Enfrear;  pôr  o 
freio  ao  cavai  lo,  etc.  Eqiium 

frenare,  eqno  frcnum  inji- 
cere :  —  (fig-)  Y.  liefrenar : 
—  (art.)  enfrear ;  apiiücar  ao 
caval  lo  um  freio  convenien- 

te:  —  V.  Arrendar. 
Enfrentar.  a.(naut.)  Unir  duas 

peças  no  topo. 
Enfrente,  adv.  1.  Em  frente, 

na  parte  opposta.  K  regione. 
Enfriadera.  /.  Esfriador,  rs- 

friadouro;  vaso  para  esfriar 
a  agua.  Sitnla  algifica. 

Enfriadero,  m.  Logar  em  que 

se  poe  a  esfriar  alguma  cou- 
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sa.  Locus  reí  refrigerando; 
destinatus. 

Enfriador,  m.  V.  Enfriadero : 
—  s.  esfriador;  o  que  esfria. 

Eefrigcrator,  cris. 
Enfriamiento,  m.  Esfriamen- 

to; acçào  c  eftbito  de  esfriar. 
llefrigeratio.  onis. 

Enfriar,  a.  Esfriar;  pôr  fria 

alguma  cousa.  Refrigerare: 

—  (fiu-)  V.  Entibiar.  Usa-se 
também  como  reciproco.  i?e- missiorem  aliqnem  efficere, 

segnius  agere. 
Enfrontar,  n.  (ant.)  Pôr-se  em 

frente  de  outrem. 

Enfroscarse.  r.  V.  Enfras- 
carse. 

Enfuciar.  n.  (ant.)Y.  Confiar. 
Enfunar,  n.  (ant.)  Abandonar, 

fugir. Enfundadura. /.  Enchimento; 

acçào  e  cfí'eito  de  encher. 
Hefertio,  repletio. 

Enfundar,  a.  Embrulhar,  en- 
volver uma  cousa  em  outra. 

Involucro  obfegcre:  —  en- 
cher, preencher,  rechear. 

Farcire,  replere : —  (fig-) in- 
cluir, conter. 

EnfuSarse.  r.  (p.  Cuh.)  V. 
Amohinarse. 

Enfurcio.  m.  (ant.)  Y.  Inf ar- 
ción. 

Enfurcion.  /.  (ant.)  Y¡  Inf ar- 
ción. 

Enfurecer,  a.  Enfurecer;  irri- 
tar alguém  ou  fazer  que  en- 
tre em  furor.  Usa-se  tam- 

bém como  reciproco.  Irrita- 

re, in  furarem  agere :  —  en- 
soberbecer, tornar  soberbo. 

Elationis  vel  síiperbice  occa- 
sionem  pnebere,  inflare  ani- 
nmm :  —  r.  (fig.)  enfurecer- 

se; levantar-se  o  mar,  o  ven- 
to, etc.  Maximh  commoveri, 

iurbai-i,  tumescere. 
Enfuriarse.  J-.  (a7it.)  Enfuriar- 

se.  V.  Enfurecerse. 
Enfurruñarse,  r.  (fam.)  Enfa- 

dar-se,  encolerisar-se,  irar- 
sc.  Irasci,  indignari. 

Enfurtir,  a.  (ant.)  Enfortir; 
dar  corpo  e  fortaleza  aos 
pannos  no  pisào.  Pannos tundcre. 

Enfuscar.  a.  Y.  Confundir. 
Enoauanado,  da.  adj.  (ant.) 

Vestido  com  gabão.  ¿íagu- 
latus,  mgido  indutus. 

Engauiar.  a.  (germ.)  Subir, 
escalar. 

Engace.  m,Y.  Engaze. 
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Exgafar,  a.  Embestar;  armar 

a  bésta.  Dallistam  tendere, 

idui  parare:  —  fp.  And.) 
carregar,  armar  a  espin- 

garda. Scloppelum  ictuí  pa- 
ratum  portare:  —  n.  (ant. 
naut.J  engafar;  enganchar 
com  gafas. 

ExGAFECEB.  71.  (ünt.)  Eugafc- 
cer;  tornur-se  leproso.  Le- 

pra infici,  laborare. 
Engaitador,  ra.  s.  V.  Engaña- 

dor. 

Engaitar,  a.  Engalhar,  sedu- 
zir, enganar.  Seducere. 

Engalanado,  m.  (naut.)  Con- 
juncto  de  bandeiras  e  ga- 

lhardetes com  que  se  empa- 
veza  o  navio  em  dias  de 

galla. 
Engalanador,  ra.  s.  Enfeita- 

dor;  o  que  enfeita. 
Engalanar,  a.  Enfeitar,  or- 

nar, preparar.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco.  Orna- 

re, concinnare :  —  (naut.) 
empavezar,  engalhardetar; 
enfeitar  com  bandeiras  e 

galhardetes  a  embarcação 
em  dias  de  festa. 

Engalgado,  da.  adj.  (caç.J  Diz- 
se  dos  galgos  que  nào  per- 

dem de  vista  a  lebre,  coe- 
lho, etc.  que  perseguem. 

Engalgar,  a.  (caç.)  Seguir  de 
perto,  não  perder  de  vista  a 
lebre,  coelho,  etc.;  diz-se 
dos  galgos:  — (nant.)  talin- 
gar;  fazer  a  amarra  fixa  ao 
annete  da  ancora. 

Engalladero,  m.  (art.)  Eedea 
do  bridão;  especie  de  rédea 
curta  que  partindo  do  freio 
sujeita  e  compõe  a  cabeça 
aos  cavallos  de  tiro. 

Engallado,  da.  adj.  Engala- 
do,  erguido  direito.  Erectus, 
a,  um:  —  (ant.)  emproado, 
bem  composto;  diz-se  do  ca- 
vallo. 

Engalladura./.  V.  Galladura. 
Enganchador,  ra.  s.  Engan- 

chador; o  que  engancha. 
Allector,  oris. 

Enganchamiento,  m.  Engan- 
chamento;  acção  e  effeito  de 
enganchar.    Allectio,    onis : 

—  (mil.)  V.  Enganche. 
Enganchar,     a.     Enganchar; 

agarrar  alguma  cousa  com 
gancho.    Unco  prehendere : 

—  (fi9-fo-Tn-)  attrahir,  engo- 
dar alguém  com  maneiras. 

Blanditiis  allice.re :  —  (mil.) 
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dar  dinheiro  a  alguém  para 
substituir  a  outrem  no  exer- 

cito. Pecunia  ad  militiam 
allicere. 

Enganche,  m.  (mil.)  Acto  e  ef- 
feito de  dar  dinheiro  a  al- 
guém para  sentar  praça  em 

logar  de  outrem :  — quantia 
que  se  dá  ao  que  senta  pra- 

ça por  outro. 
Engandujar.  a.  (ant.)  V.  Abi- 

garrar. Engandujo.  m.  Franja  de  fios 
retorcidos ;  —  fio  da  mesma 

franja.  Fila  contorta  ex  fim- 
bria peudentia. 

Engangrenarse.  r.  V.  Gangre- 
narse. 

Engañabobos,  s.  (fam.)  Malan- 

dro, gatuno,  larapio.  Stul- 
tos  decipiens. 

Engajadamente,  adv.  m.  En- 

ganosa, fraudulenta,  artifi- 
ciosamente. 

Engañadizo,  za.  adj.  Engana- 
diço ;  fácil  de  enganar.  Se- 
ducfilis,  le. 

Engañador,  ra.  s.  Enganador ; 

o  que  engana.  Deceptor,  oris. 
Engañadura.  /.  (naut.)  Costu- 

ra que  se  faz  aos  chicotes 
dos  ovens  etc.,  que  falharam 

ou  quebraram. 
Engañamiento.  m.  (ant.)Y.  En- 

gano. 
Engañante,  p.  a.  de  Engañar: 

—  enganador ;  que  engana. 
Decipiens,  entis. 

Engañanza.  /.  (ant.)  V.  En- 

gano. Engañapastor,  Engañapasto- 
res, m.  (zool.)  V.  Autillo. 

Engañar,  a.  Enganar  ;  induzir 

alguém  ao  erro.  Fallere: — 
r.  enganar-se;  crer,  suppor 
o  que  não  existe.  Decipi, 

falli : — enganar-se.  V.  Equi- 
vocarse. Ser  maio  de  enga- 

nar (fr.);  ser  mau,  ser  difíi- 
cil  de  enganar.  Perspicax, 

sagax,  seductio  ni  haud  ob- 
noxius :  —  ai  caballo  (art.)  ; 

obrigar  o  cavallo  a  traba- 
lhar em  todas  as  direcções. 

Engaña-ruines.  s.  (fam.)  V. 
Engañabobos. 

Engañifa.  /.  (fam.)  Engano, 
falcatrua,  com  apparencia 
de  verdade.  Circumventio, 

fucus. Engaño,  to.  Engano;  acção  e 

effeito  de  enganar  ou  enga- 
nar-se : —  engano;  falta  de 

verdade  no  que  se  diz,  faz, 
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pensa  ou  discorre.  Error, 
mendacium:  —  engano,  er- 

ro, illusâo :  —  engano,  ve- 
Ihacaria.  Deshacer  un  enga- 

ño (fr.);  desfazer  um  enga- 
no, desenganar.  Errorem, 

doluni  aperire,  detegere. 

Llamarse  a  engaño;  livrar- 
se,  retirar-se  do  engano. 
A  fide  data,  fraude  cognita, 
discedere. 

Engañosamente,  adv.  Engano- 
samente ;  com  engano.  Fal- 

lacifer,  fraudulenter. 
Engañoso,  sa.  adj.  Enganoso; 

que  engana  ou  dá  occasião 
a  enganar.  Füllax,  dolosus: 
—  enganoso,  artificioso,  fin- 

gido. 

Engarabatar,  a.  (fam.)  En- 

ganchar; agarrar  com  gan- 
cho. Unco  2)^^hendere :  — 

r.  encurvar-se,  pôr-se  algu- 
ma cousa  em  forma  de  gan- 
cho. Incurvari,  inflecti. 

Engarabitarse,  r.  (fam.)  En- 
carapitar-se;  subir  ao  alto. 
Conscendere,  in  altum  as- cenderé. 

Engarbarse,  r.  Empoleirar-se 
na  parte  mais  alta  de  algu- 

ma cousa;  diz-se  das  aves. 

Elevari,  in  fastigium  con- 
scendere. 

Engarbullar,  a.  (fam.)  Con- 
fundir, enredar,  atrapalhar. 

Confundere,  perturbare. 
Engarce,  to.  V.  Engarze. 
Engargantadura./.  V.  Engar- 

gante. 

Engargantar,  a.  Engargan- 
tar, metter  na  garganta; 

fallando  sobretudo  das  aves 

sustentadas  á  mão.  In  gut- 
ture  immittere,  inferre:  — 
r.  V.  Atragantarse :  —  n. 
(art.)  engrenar,  endentar ; 
encaixar  os  dentes  de  uma 
roda  nos  de  outra.  Arde 
connecti :  —  engargantar ; 

metter  muito  o  pé  pelo  es- 
tribo dentro  :  —  a.  (naut.) 

V.  Gargantear . 
Engargante,  to.  (art.)  Engre- 

nagem; encaixe  dos  dentes 
de  uma  roda  dentada  nos 
intervallos  dos  de  outra. 
Arcta  connexio. 

Engargar.  a.  (ant.)  V.  Engar- 

gantar. 
Engargolado,  m.  (naut.)  Cor- 

rediça; entalhe  por  onde 
corre  uma  porta :  —  encaixe 
formado  por  qualquer  cor- 
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rediça  em  uina  obra  hy- 
draulíca. 

Êngargolak.  a.  V.  Enchufar  : 
^^(naut.)  formar  o  entalhe 
por  onde  gira  qualquer  por- 

ta de  corrediça. 

Ékgaripolar.  a.  (fará.)  Ador- 
nar conr  bagatellas. 

Engaritar,  a.  (mil.)  Ornar  ou 

guarnecer  de  guaritas.  Spt- 
culis  instruere:  —  (fam.) 
éngaramponar ;  enganar  com 
astucia.  Astute,  vafre  deci- 

pere. Èngarrafador,  ea.  s.  Agarra- 
dor ;  o  que  agarra  fortemen- 
te alguma  cousa.  Qui  ap- 

prehendit,  appreliensor. 
Engarrafar,  a.  (fam.)  Agar- 

rar alguma  cousa  com  for- 
ça. Âpprehenãere,  arripere. 

Engarrar,  a.  (ant.)Y .Agarrar. 
Engarrotar,  a.  V.  Agarrotar. 

Engarzadoh,  RA.  s.  Engranza- 
dor;  o  que  engranza.  Qui 
innediti — (fig.  ant.)Y.  Al- 
cahueta. 

Engarzar,  a.  Engranzar;  en- 
fiar pérolas,  etc.,  por  meio 

de  um  fio  de  metal.  Inne- 

ctere,  trajecto  filo  concate- 
nare :  — V.  ítizar. 

Éngarze.  m.  Acção  e  efFeito 

de  engi-anzar.  Nexus,  con- 
caienatio  :  —  fio  de  metal 
com  que  se  engranza, 

Engasajab.  a.  (ant.)  V.  Aga- 
sajar. 

Êngastador,  RA.  s.  Eugasta- 
dor;  o  que  engasta.  Qui  in- 
serit :  —  m.  (art.)  cadinho 
em  que  se  submette  o  en- 

gaste â  acção  do  fogo. 
Engastadura.  /.  V.  Engaste. 
Engastar,  a,  (art.)  Engastar; 

encaixar,  embutir  uma  cou- 
sa em  outra,  como  as  pe- 

dras preciosas  em  oiro  ou 
prata.  Inserere,  includere. 

Engaste,  m.  (art.)  Engaste; 
acção  e  eíFeito  de  engastar. 
Innexio,  connexio:  —  engas- 

te; circulo  ou  guarnição  de 
metal  que  segura  o  que  se 
engasta.  Ornatus  ex  metallo 
quo  gemmxe  includi  solent: 
—  tympania;  pérola  que  por 
um  lado  é  chata  e  pelo 
outro  convexa.  Tympania, 
orum,. 

Ekgastonar.  a.  (ant.)  Engas- 
toar.  V.  Engastar. 

Engastbílocuo,  CÜA.  «.  V.  Ven- 
iríiocuo. 

ENa 
Enóastrijiando,  En<íistriman- 

to,  Engastrimantro,  tra.  s. 

(ant.)  Engastrimantho;  ven- 
triloquo,  que  prediz  o  fu- 
turo. 

Engastrimismo.  m.  Engastri- 
mysmo;  faculdade  particu- 

lar ao  ventríloquo. 

Engastrimita.  s.  Engastrimy- 
ta,  ventriloquo;  o  que  pa- 

rece fallar  do  ventre. 

Engastrónomo.  m.  V.  Engas- 
trimita. 

Engatado,  da.  adj.  (fam.)  ím- 

probo, vil.  ímprobas  vilis- 

que. 

Engatar,  a.  (fam.)  Eíigatiar 

lisonjeando.  Blanditiis  de- 
cijjere. 

Engatillado,  da.  adj.  Com  ga- 
to no  pescoço;  diz-se  do  ca- 

vallo  e  do  touro  que  tem  o 

pescoço  grosso  e  descaído 
na  parte  superior.  Collo  cra- 
pus  et  cervice  èrectus. 

Engatillar,  a.  (arch.)  Enga- 
tar; sujeitar  com  gatos  de 

ferro.  Férreo  instrumento 

ohsiringere. 
Engatusadamente.  ad'ó.  rtí. 

(fam.)  Com  bajulação. 
Engatüsador,  rA.  s.  Bajula- 

dor; o  que  bajula. 
Engatusamiknto.  m.  (fam.)  Ba- 

julação; acção  e  eífeito  de 
bajular.  Assentatlo,  onis. 

Engatusar,  a.  (fam.)  Bajular; 

afagar,  lisonjear  para  con- 
seguir qualquer  fim.  Assen- 

tari,  blandiri. 
Engauchau.  a.  (arch.)  Dar  di- 

recção obliqua  ao  canudo 
da  chaminé,  latrina,  etc. 

Engauchido.  m.  (arch.)  Obli- 
quidade,  inclinação. 

Engavecer,  Engavescer.  a. 

(ant.)  V.  Engafecer. 
Engaviar.  7i.  (germ.)  Sublf  ao 

alto. 

Engavilanar.  a.  (ai-t.)  Tolher, 
embaraçar  os  movimentos 
da  espada  do  adversario. 

Engavillar,  a.  V.  Agavillar. 
Engazado,  m.  (naut.)  Trabalho 

de  enfiar  os  moitões. 

Engazadob,  ra.  s.  V.  Engarza- do r. 

Engazadüra.  /.  (7iant.)  Acção 
e  cfteito  de  ajustar  ou  pôr 
em  ordem  os  moitões  :  — si- 

tio em  que  se  faz  um  laço 
a  um  cabo. 

Engazamiento.  m.  V.  Engarze. 

EnoAZAR.  a.  V.  í'Jngarzar:  — 
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(art.)  tingir  o  patino  depois 
tecido.  Texta  tmgere. 

Ekgaze.  m.  V.  Engarzè'.  — 

(fig.)  dependencia  e  conne- xão  de  algumas  cousas  en- 
tre si. 

Engelhardtia.  /.  (bot.J  V.  En- 

gelartia. Engendrarle,  adj.  V.  Enjen- 
drable. 

Engendracion.  /.  (ant.)  V.  En- 

jendracion. Engendrador,  RA.  s.  V.  Enjcii- 
drador. 

Enjendramiento.  m.  (ant.)  V. 

Enjcndr  amiento. 
Engendrante,  p.  a.  de  EnJEn- 

drar.  V.  Enjendrante. 
Engendrar,    a.  V.  Enjendrar. 
Engendro,  m.  V.  Enjendro.  , 
Engenerativo,  \â..  adj.  (ant.) 

V.  Generativo. 
Engeniador,  RA.  adj.  (ant.)  V. 

Tnjenioso. Engeniar.  a.  (ant.)Y.  Injeniar. 
Engenio.  m.  (ant.)  V.  Injenio. 
Engenioso,  sa.  adj.  (ant.JY. 

Injenioso. Engenno,  Engeno.  nl.  (ant.) 

V.  Injenio. 
Engenhar,  a.  (ant.)  V.  Enjen- drar. 

Encenar,  a.  (ant.)  Combater 
com  machinas  dé  guerra. 

Tormentis  oppugnare,  tor- 
menta parare. 

Engeñero,  RA.  s.  (ant.)  V.  In- 

jeniero. Engeno.  m.  (ant.)  V.  Injenio: 

—  (ant.)  V.  Maquina :  — en- 
genho, machina  de  guerra. 

Tormentum,  machina  bellica. 

Engenoso,   sa.    adj.   (ant.)  V* 
Injenioso. 

Enoericion,     Engeridtira.     /. 

(ant.)  V.  Injerimiento. 
Enoeridor,  RA.  s.  V.   Enjeri- dor. 

Enoerimiento.  m.  (ant.)  V.  hi- 

jerimiento, Engerir.  a.  (ant.)Y.  Injerit: 

—  (fig.  ant.)  ingerir,  inse- 
rir, introduzir.  InsererCf  in- troducere. 

Engero.  m.  (agr.  p.  And.)  V. 

Enjero. 
Engertacion.  /.  (ant.)  Enxer- 

tadura;  acção  e  effeito  de 
enxertar.  Jnsitio,  onis. 

Engertal.  m.  (agr.)  V.  En- 

jertal. 
Enoertab.  a.  (ant.)Y.  Injer- tar. 

Engerto.  m.  (ant.)  V.  injerto : 
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*^(fig.)  ámalgamaçâo;  mis- 

tura de  varias  cousas,  entre 

BÍ,  diversas.  Dissimiliuyn  re- 
rum  commixtio. 

Engibacaire,  s.  (gcrm.)  V.  En- 
jibacaire. 

Engibador,  ra.  s.  (gevm.)  V. 
Enjibador. 

Engibar,  a.  V.  Enjibar. 
Engierto.  m.  (ant.)  V.  Injerto. 
Exgimelgar.  a.  (nant.)  Con- 

certar o  mastro  ou  a  Verga 
quebrada. 

Engina.  /.  (ant.)  V.  Anjina. 
Engir.  a.  (ant.y^.  Henchir. 
Esgiscopo.  m.  (i)hys.)Y.  En- 

jiscopo, 
Englandado,  da.  adj.  (br.)  En- 

glandado;  diz-se  do  escudo 
que  tem  um  carvalho  car- 

regado de  fructos.  Glatidibité 
omisliís. 

Englantado,  da.  adj.  (br.)  V; 
Englandado. 

Esglut.  m.  (ant.)  V.  Engrudo. 
Englutativo,  VA.  ãdj.  V.  Glu- 

tinoso. 

Englutir.  a.  (ant.)\.  Engu^ 
llir. 

Engolado,  da.  adj.  Que  tem 
gola.  Carbaso  collaH  vel 
torque  militari  ornatus:-^ 
(br.)  diz-se  das  peças  cujas 
extremidades  entram  na  bo- 

ca de  auimaes.  Degíutitus, 
a,  um. 

Encolar,  a.  (ant.)  V.  Agolar. 
Engolfar,  a.  (fig-)  Engolfar, 

comproraetter  alguém  em 
um  negocio:  — ^  engolfar; 
metter  alguém  em  empre- 

gas arduas  e  arriscadas. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Alth  immergi  in  ali- 
quo  negotio,  absorberi:  — 
a.  (natd.)  engolfar;  fazer 
entrar  em  um  golfo  ou  no 
alto  mar.  Usa-se  mais  com- 
mummente  como  reciproco. 

In  altum  t'ehi:  —  í*.  engol- 
far-se;  entrar  pelo  alto  mar 
perdendo  de  vista  a  terra. 

Engolillado,  da.  adj.  (fam.) 
Engolilhado;  que  anda  sem- 

pre de  golilha :  ---  (jig.)  jar- 
reta; o  que  observa  os  cos- 

tumes antigos.  Priscorum 
moriim  cvltot. 

Engolondrinarse,  r.  (fam.)  En- 
soberbecer-se ;  tornar-se  so- 

berbo. Efferri,  extoUi,  su- 
perbire : — V.  Enamoricarse. 

Engolosinar,  a.  Ehgolosinar; 
excitar  o  desejo  com  algum 

attractivo.  Inescare^  allice- 
re:  -—  r.  engolositinr-se; 
acostumáf-se  no  prazer^  en- 
levar-se  em  alguma  cousa. 
Voluptate  affici^  trahi. 

Engollak.  a.  (art>)  Fazer  com 
que  o  cavallo  sé  encapote. 
Eqni  caput  freno  moderan. 

Engolletado,  da.  adj.  (fam.) 

Altivo,  presumido,  vao.  Ela- 
tus,  snperbiis. 

Engolletarse,  r.  Desvanecer- 
se, encher-se  de  orgulho, 

tomar  ares  de  importancia. 

Eferri,  superbire. 
Enoomadero,  rA.  adj.  (ant¡) 

Que  pode  engommar-se  :  — 
(jig.  ant.)  V.  Altanero. 

ENGOMADURA./.Engommadura; 
acção  e  efteito  de  engommar. 
Gummitio,  onis: —  primeiro 
reboco  que  as  abelhas  dào 
ao  cortiço.  Linimentitm^  crus- 
tra  alvearis  interior. 

Engomar,  a.  Engommar;  dar 
gomma,  metter  em  gomma» 

Gummi  liquido  tinii'e. 
Engonfosis.  /.  (med.)  V.  Gón- 

fosiê. Engorar,  a.  V.  EnhWM'á)'. 
Engürdaíjero.  vi.  Montado; 

logar  em  qite  se  engordam 

porcos.  Saginarivm',  iií  — 
boleta;  alimento  com  que  se 
engordam:  —  ceva;  tempo 
êm  que  se  engordam. 

Engordador,  RA.  s.  Eiigofda- 
dor;  o  qne  ehgorda.  Sagina- 
tor,  ris. 

Engordar,  a.  Engordar,  ce- 
var; tornar  gordo.  Sagina- 

ret  —  n.  engordar;  tomar 

gordura,  pôí  se  gordo.  Pin- 
guescere,  pinguem  fieri :  — 
(jig.)  engordar,  enriquecer. 
Ditescere:  — ■  n.  (nant.)  em- 

polar, fallando  do  mar,  cres- 
cer ém  ondas. 

Engorde,  m.  (boi.)  Engordo; 
planta  do  Brazil  da  familia 
das  gramíneas,  que  serve 
de  alimento  aos  cavallos. 

Engordecer.  a.  (ant.)  V.  En- 
gordar. Usavft-se  tárabem 

como  neutro. 

Engohdir.  11.  (anti)y.  Entor- 

pecerse. Engorgallotado,  da.  ddj.  (f&m. 

ant.)  Que  usava  bacalhaus 
ou  volta. 

Engorjitado,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Peripuesto. 

Engorra./,  (ant.)  Farpa;  fer- 
ro curvo  da  settft  que  ôerve 

ma 
âoi 

para  a  impedir  de  sair  do 
objecto  em   que   se  crava. 

Uncus  sugitta',  fcrrum  in- 
carvtnn. 

Engorrar,  a.  (unf.)  lietardarj 

reter,  deter.  Usava-se  tam- 
bém como  reciprocoí  Heti- 

nere,  cunútari. 
Engorro,  m.  (fam.)  Embara- 

ço, impedi  meti  to,  obstáculo» 
Obex,  impedimerdum. 

Engorroso,  sa.  adj.  Embara- 
çoso, difficultoso,  penivel. 

Dijficilis,  molestus. Engoznar,  a.  Engonçar;  pôr 

engonços.  Compagibus  ver- satilibíis  instruere. 
Engraciar,  n.  (ant.)  Agradar; 

cair  em  graça: — )•.  (a7it.) 
V.  Alegrarse. 

Engramear.  a.  (ant.)  Erguer, 
levantar. 

Engranaje,  vi.  (med.)  Engre- 
nagem, endentaçào ;  acção 

de  engrenar  ou   endentar: 
—  endentaçào;  encaixe  de 
todas  dentadas. 

EngranaB.  a,  (art.)Y.  Engar- 

gantar. 
Engrandar,  a.  V.  Agrandar. 

Engrandecer,  a.  Engrande- 

cer; augmentar,  fazer  gran- 
de uma  cousa.  Augere :  — 

engrandecer;  louvar,  lison- 
jear em  demasia.  Extollere: 

—  (Jig.)  engrandecer;  ele- 
var a  alto  grau  ou  dignida- 
de. Usa-se  também  como 

reciproco.  Dignitatem  ali- 
cujus  augere,  provehere^ 

Engrandecimiento,  m.  Engran- 
decimento, dilatação,  au- 

gmento. Amplijicafio,  au- 
gmentum:  —  engrandeci- 

mento, amplificação,  exage- 

ração. Exaggeratio,  verbo- 

rum  magnificeniia:  -^-  en- 
grandecimento; acção  e  ef- 

feito  de  engrandecer  ou  en- 
grandecer-se.  Afnplijkatio, onis. 

Engrandescbb.  a.  (ant.)  Y.  En- 

grandecer. Usava-se  tam- bém como  reciproco. 
Engrandsscimiento.  m.  (ant.) 

V.  Engrandecimiento. 
Engrane,  m.  (art.)Y.  Engar- 

gante. 

Engranerar,  a.  (ant.  agr.)  En- 
celleirar  o  grao.  In  hofreum 
immittere,  concludere. 

EtíoRANOJABSE.  t.  Encher-Be 
de  pústulas.  Ptistulafnm 
eruptione  laborare. 
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Engbapab.  a.  Engatai-;  segu- 
rar com  gatos  de  ferro.  Fer- 

reis nexihus  copulare,  fir- 
mare. 

Engrasación./.  Untura;  acçào 
6  eífeito  de  untar.  Fingue- 
dinis  infusio. 

Engrasapkuo.  m.  (art.)  Logar 
onde  se  deita  azeite  nas  lãs. 

Engrasar,  a.  Engordurar;  dar 
substancia  ou  gordura  a  al- 

guma cousa.  Crassum,  pin- 
guem reddere:  —  engordu- 

rai-, untar,  ensebar.  Usa-se 
também  como  reciproco. 
Finguedine  ungere,  fcedare : 
—  juntar,  misturar  alguma 
preparação  ás  manufactu- 

ras ou  tecidos.  Medicare, 

fucare. 
Engbatitud.  /.  (ant.J  V.  Iit- 

gratitud. 
Engraviae.  a.  (ant.)\ .  Agra- 

viar. 

Engredar,  a.  Dar  com  greda. 
Creta  Uniré. 

Engreimiento,  m,.  Presum- 

pção,  desvanecimento,  or- 
gulho. Fastas,  elatio:  — 

elegancia,  adorno;  compos- 
tura do  corpo.  Ornatvs,  us. 

Engreír,  a.  Ensoberbecer, 
tornar  soberbo.  Superhum 
reddere: — r.  ufanar-se,  en- 
soberbecer-se ;  tornar-se  so- 

berbo. Superhire:  —  ornar- 
se, compor-se  com  cuidado 

e  affectação.  Nimio  studio 
ornari,  fucari. 

Engrescar,  a.  Incitar,  metter 
á  bulha;  —influir,  desafiar 
para  jogo,  etc.  Era  ambos 
os  casos  usa-se  como  reci- 

proco. 
Engrifarse,  r.  Engrifar-se, 

encrespar-se,  assanhar-se. 
Crispar  i. 

Engrosar,  a.  Engrossar;  tor- 
nar grossa  alguma  cousa. 

Usa-se  também  como  reci- 
proco. Crassum  reddere:  — 

(fig.)  engi-ossar,  augmentar; 
fazer  maior.  Augere: — n. 
engrossar;  tornar-se  grosso. 
Pinguescere,  crassiorcm  fie- 
ri:  —  (naut.)  V.  Engordar. 

Engrosecer.  a.  (ant.)  V.  En- 
grosar. U.sava-8e  também 

como  neutro. 

Engrudador,  ra.  s.  Grudador; 
o  que  gruda.  Glutinator,ris. 

Engrudamiento,  m.  Grudadu- 

ra;  acção  e  cflFeito  de  gru- 
dar. Glutinatio,  onis. 
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Engrudar,  a.  Grudar;  dar 

grude.  Glutinare. 
Engrudillo.  m.  dim.  de  En- 

grudo. Bocadinho  de  grude. 
Engrudo,  m.  Giude;  massa 

para  grudar  ou  pegar  duas 
cousas.  Gluten  ex  farina. 

Engruesar,  a.  e  n.  V.  En- 

grosar. Engrumecerse,  r.  Grumar-se; 
coalhai-se  o  liquido  em  gru- 

mos. In  grumos  coagulari. 
Engualdar.  n.  Tingir  de  ama- 

relio  com  gualde,  herva  dos 
tintureiros. 

Engualdrapar,  a.  Pôr  a  gual- 
drapa a  um  cavallo,  Stragu- 

lis  instruere. 

Enguanno.  m.  (ant.)  V.  Engaño. 
Enguantarse,  r.  Calçar  luvas. 

Chiroetecas  induere. 

Enguarina.  f.  (ant.)  V.  Angua- 
rina. 

Enguedat.  /.  (ant.)  Liberdade, 
soltura. 

Enguedejado,  da.  adj.  Diz-se 
do  cabello  em  guedelhas. 
Cirratus,  a,  um :  —  (fam.) 
que  cuida  muito  em  compor 
e  endireitar  as  guedelhas. 

Cincinnatus,  calcamistra- 
tus :  —  guedelhudo ;  que  tem 

guedelhas. 
Engíjerar.  a.  (ant.)  V.  Man- 

car. 
Engueras./. ^Z.  (ant.jur.)  Pre- 

juízos occasionados  a  um  ter- 
ceiro pela  injusta  detenção 

do  que  lhe  pertence. 
Enguichadas.  adj.pl.  (l)r)  Diz- 

se  das  trombetas,  cornetas  c 
tromjDas  de  caça  pendentes 
de  cordões  com  um  esmalte 

differente  do  que  tem  o  in- 
strumento. F'uniculis  con- 

strictce,  ligatoi. 
Enguijarrar,  a.  Calçar  com 

seixos.  Saxis  sternere. 

Enguilgar.  a.  (fam.)  V.  En- 
dilgar. 

Enguillar.  «.  (naut.)  Euleiar 
um  cabo  delgado  a  outro  ou 
outros  mais  grossos,  de  mo- 

do que  estes  pareçam  forra- 
dos por  aquelle : —  ligar  com 

voltas  cheias  os  cabos  a  suas 

respectivas  vergas,  para  que 
não  fiquem  pendurados. 

Enguion.  m.  (naut.)  Cada  uma 

das  duas  curvas  que  se  col- 
locam  horisontalmcntc  na 

popa  das  lanchas :  — pi.  cur- vas dos  bancos  maiores  nos 
barcos  de  trafico. 
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Enguirlandab.  a.  (ant)  V.  En- 

guirnaldar. Enguirnaldar,  a. Engrinaldar; 

ornar  cora  grinaldas.  Sertis 
ornare. 

Enguizgar,  a.  Incitar,  estimu- 
lar. Incitare,  stimidare. 

Engullidor,  RA.  s.  Eugulidor ; 

o  que  engole.  Helluo,  onis : 
—  (art.)  V.  Gola,  accepção 
de  pesca. 

Engullir,  a.  Engulir,  devorar, 

tragar.  Deglutiré,  devorare: 
—  engulir;  comer  com  vora- 
cidade. 

Engurria. /.  (ant.)Y .  Arruga. 
Engurriado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Arrugado. 
Engurriamiento.  m.  (ant.)  V. 

Arraigamiento. 
Engurrio,  m,  (ant.)  Tristeza, 

melancolia.  Tristitia,  ce. 

Engurruñarse,  r.  (fam.)  En- 
tristecer-se,  arripiar-se,  en- 
colher-se,  fallando  das  aves. 

Mosrore  ajffici,  animo  aut  vi- 
ribus  deficere. 

Enhacinar,  a.  V.  Hacinar. 

Enhadar.  a.  (ant.)  V.  Enfadar. 
Enhado.  m.  (ant.)  V.  Enfado. 
Enhadoso,  sa.  adj.Y.  Enfadoso. 
Enhambrecer.  n.  (ant.)  Sentir, 

padecer  fome. Enhambrecido,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Hambriento. 

Enhambrentar.  a.  Esfomear, 

esfaimar;  fazer  fome. 
Enharinar,  a.  Enfarinhar;  en- 

cher ou  cobrir  de  farinha. 

Usa-se  também  como  reci- 
proco. Farina  conspergere. 

Enhastiar,  a.  Enfastiar;  cau- 
sar fastio;  enfado,  etc.  Usa- 
se também  como  reciproco. 

Fastidire. 
Enhastillar,  a.  iVIetter  flechas 

no  carcaz.  Sagittas  in  pha- 
retra  collocare. 

Enhastío,  m.  (ant.)  V.  Hastío. 
Enhastioso,  sa.  adj.  (ant.)  V. 

Enfadoso. Enhatijar.  o.  (agr.)  Tapar  as 
colmeias  para  as  mudar  de 
logar.  Alcearis  ora  sparteo 
cribro  occludere. 

Enheiikah.  a.  Enfiar  uma  agu- 
lha. Filnm  per  acua  fora- 
men trajicere:  —  (fig.  fam.) 

enfiar ;  dizer  seguidamente 
muitas  cousas,  sentenças, 

rifões,  etc.  Longa  serie  con- 
nectere. 

Enhechizar.  a.  (ant.)  V.  He- chizar. 
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Enhelgado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Helgado. 
Enhenar,  a.  Cobrir  ou  envol- 

ver era  feno  alguma  cousa. 
Faino  involvere,  cooperire. 

Enherbolar,  o.  Hervar;  enve- 
nenar as  settas,  lanças,  etc. 

Veneno  inficere. 
Enhestador,  ra.  s.  Erector; 

o  que  erige.  Qui  erigit. 
Enhestadüra.  /.  Erecção;  ac- 

ção e  efiFeito  de  erigir.  Erc- 
ctio,  onis. 

Enhestamiento.  m.  V.  Enhes- 
tadttra. 

Enhestar,  a.  Erigir,  levantar, 

pôr  no  alto.  Erigere,  extol- 
lere: — (ant.)  levantar,  ajun- 

tar gente  para  a  guerra.  Co- 
pias comparare,  milites  con- 

scribere. 

Enhetradura.  /.  (ant.)  Erama- 
ranhamento;  acção  e  effeito 
de  emmaranhar.  Intrincatio, 
onis. 

Enhetramiento.  m.  (ant.)  Y. 
Enhetradura. 

Enhetrar,  a.  (ant.)  Emmara- 
nhar o  cabello.  Intrincare, 

implicare :  —  emmaranhar, 
enredar,  confundir.  Usava-se 
também  como  reciproco. 

Enhidra.  /.  (hot.)  Enhydra; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  com- 

prehende  dez  especies  :  — 
(zool.)  enhydra-,  sub-genero de  mamíferos  da  tribu  das 

lontras,  composto  de  uma 
só  especie,  notável  por  sua 

organisação  e  preço  da  pel- 
le,  a  mais  custosa  das  que 
se  encontram  no  commercio. 

Enhidro,  dra.  adj.  (min.)  En- 
hydro;  qualificação  do  quar- 

tzo hyalino  ou  fluorina,  que 
contém  algumas  gotas  de 

agua :  — m.(zool.)  enhydrus; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros da  familia  dos  gyrinios, 
com  posto  de  tres  especies. 

Enmielar,  a.  Misturar  alguma 
cousa  com  fel.  Felle  miscere. 

Enhiesto,  ta.  p.  p.  irreg.  de 
Enhestar,  adj.  Erecto,  levan- 

tado. Erectus,  a,  um. 
Enhilar,  a.  Enfiar;  metter  o 

fio  pelo  fundo  da  agulha  ou 
pelo  buraco  das  contas,  pé- 

rolas, etc.  Filum  per  acíis 
furamen  immittere,  trajice- 
re:  —  (fig.)  enfiar;  dizer  se- 

guida e  atrapalhadamente 
muitas  cousas,  como  senten- 
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ças,  rifões,  etc.  Congerere, 
coacervare :  —  enfiar,  orde- 

nar, collocar  em  seu  devido 

logar  as  idéas  de  algum  es- 
cripto  ou  discurso.  Ordina- 
re,  ordine  inserere:  —  en- 

fiar, dirigir,  guiar  ou  enca- 
minhar com  ordem  alguma 

cousa.  Dirigere,  ducere:  — 
V.  Enfilar:  —  n.  encami- 
nhar-se;  dirigir-se  a  algum 
fim.  Aliqnò  dirigi,  tendere. 

Enhocar,  a.  (ant.)  V.  Ahuecar. 
Enhollinar.  a.V.  Enjorguinar. 
Enhorabuena.  /.  V.  Parabién : 

adv.  V.  Norabuena. 

Enhoramala,    adv.   V.    Nora- 
mala. 

Enhorcar,  a.  (ant.)  V.  Ahorcar. 
Enhormar.  a.  (ant.)  Amoldar, 

ajustar  a  forma  ou  molde. 
Enhornar,  a.  Enfornar;  met- 

ter no  forno.  In  furnum  im- 
mittere:—  n.  enfornar;  met- 

ter o  pão  no  forno.  Al  enhor- 
nar se  tuerce  el  pan  (rif.); 

de  pequenino  se  torce  o  pe- 

pino. 

Enhotado,   da.    adj.  (ant.)  V. 

Confiado. 
Enhotar.  a.  (ant.)  Acular;  in- 

citar os  caes. 
Enhoto.   m.  (ant.)   Confiança, 

boa  fé. 
Enhuecar,  a.  V.  Ahuecar. 
Enhuerar.  a.  Pôr  os  ovos  sem 

galladura.  Ova  irrita  vel  in- 
fcecunda  edere:  —  (ant.)  V. 
Majicar. 

Enhumedecer.  o.  (a7it.)  Y.  Hit- 
medecer. 

Enialo.  m.  (zool.)  Euyalo  (hel- 
licoso);  genero  de  reptis  sau- 

rios da  familia  dos  iguani- 
dos,  composto  de  duas  espe- 

cies, indígenas  do  Brazil. 
Enico.  m.  (zool.)  Enico  (singu- 

lar); genero  de  insectos  dí- 
pteros brachoceros,  da  fami- 

lia dos  tanystomos,  compos- 
to de  uma  só  especie. 

Enicocéfalo.  m.  (zool.)  Euico- 
cephalo;  genero  de  insectos 
hemipteros  heteropteros,  da 

familia  dos  reduvios,   com- 
posto de  quatro  especies. 

Enicócero.  m.  (zool.)  Enicoce- 
rus  (corno  único);  genero  de 

insectos  coleópteros  penta- 
meros  da  familia  dos  palpi- 
cornes,  composto  de  tres  es- 

pecies. Enícodo.  m.  (zool.)  Enicodes; 

(único);  genero  de  insectos 
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coleópteros    subpentameros 
da  familia  dos  longicornes, 
composto  de  uma  só  especie. 

Enicognato.  m.  (zool.)  Y.  Pa- 

^  pagayo. 

Eniconeta.  /.  (zool.)  Euiconet- 
ta ;  especie  de  aves  do  gene- ro añade. 

Eniconeuro.  m.  (zool.)  Enico- 

neuro;  genero  de  insectos  dí- 
pteros, da  familia  dos  tanys- 
tomos, composto  de  uma  só 

especie. Enicopo.  m.  (zool.)  Enicopo 

(pé  singular);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 

ros  da  familia  dos  serricor- 

nes,  secção  dos  malacoder- 
mos,  composto  de  um  só  es- 

pecie:—  enicopus;  genero 
de  insectos  dípteros  bracho- 

ceros, da  familia  dos  atheri- 
ceros,  composto  de  uma  só 

especie. Enicóstomo.  m.  (zool.)  Enicos- 
tomo  (boca  singular);  gene- 

ro de  insectos  lepidópteros 
da  familia  dos  nocturnos, 
composto  de  uma  só  especie, 
notável  pelo  comprimento 

de  seus  palpos,  ligeiramen- 
te arqueados,  e  pelo  brilho 

de  suas  cores. 

Enicotarso.  m.  (zool.)  Enico- 

tarso ;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros  da  fa- 

milia dos  lamellicorneSj  com- 
posto de  tres  especies. 

Enicuro.  m.  (zool.)  Enicuro 
(cauda  singular);  genero  de 
aves  da  ordem  dos  pássaros 
dentirostros,  composto  de 
cinco  especies. 

Enienno.  m.  (ant.)  Y.  Injenio. 

Enif.  m.  (ostrón.)  Eniph;  no- 
me de  uma  estrella  da  cons- 

tellação  do  Pegaso. 
Enigma,  m.  Enigma;  sentença 

obscura,  proposição  artifi- 
ciosa e  difticil  de  compre- 

hender.  enigma,  atis:  — 
enigma;  todo  o  successo 

mysterioso  e  de  difficil  ex- 
plicação, enigma,  atis :  — 

(lit.)  enigma;  composição, 
geralmente  em  verso,  que 
descreve  uma  cousa,  mas  de 
uma  maneira  obscura  para 

que  o  leitor  adivinhe,  eni- 
gma, atis: — (zool.)  enigma; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  familia 

dos  carabicos. 

Enigmáticamente,  adv,  m.  Eni- 
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gmaticamente;  de  um  mo- 
do enigmático. . 

Enigmático,  ca.  adj.  Enigmá- 
tico; que  contém  enigmas. 

JEnigmaticiis ,  a,  um:  — 
enigmático,  obscuro,  mys- 
terioso.  Ainigmaticuí ,  a, 
um. 

Enigmatista.  m.  Enigmatista; 

o  que  falia  empregando  eni- 
gmas, ^nigmatistes,  et. 

Enigmatizar,  a.  Enigmar;  con- 
verter em  enigma:  —  n. 

enigmar;  fallar  por  meio  de 
enigmas. 

Eniociclo.  m.  (zool.)  Eniocy- 
clo;  genero  de  insectos  ne- 
vropteros,  da  familia  dos 
phryganidos,  composto  de 
uma  só  especie. 

Enios.  m.  pi.  Enios;  nome  de 
um  povo  antigo  da  Grecia. 

Enipnalismo.  m.  Enypnalismo; 
magnetismo  animal. 

Enipniotismo.  m.  Enypniotis- 
mo;  sonho  magnético. 

Enitaro.  m.  (zool.)  Enithares; 

genero  de  insectos  hemipte- 
ros  heteropteros,  da  família 
dos  notonectios,  composto 
de  duas  especies. 

Enib¿.  m.  Enibú;  ai-busto  aro- 
mático das  Molucas,  cuja 

madeira  se  usa  para  fumi- 
gações; suas  folhas  sào  al- 

ternas, ovaes,  angulosas  e 
dentadas,  e  estào  cobertas 
de  um  pó  espesso  branco, 
caustico  e  pegajoso. 

Enixa.  /.  (zool.)  Ennychia 

(nocturno);  genero  de  inse- 
ctos lepidópteros  da  familia 

dos  nocturnos,  composto  de 
dez  especies. 

Enjabkgarse.  r.  (navt.)  Em- 
brulhar-se,  prender-se  um 
cabo  ou  calabrote  a  pedra, 
etc.  que  esteja  no  fundo  do 
mar :  — V.  Enrocarse. 

EnJARELOADOR,     RA.     8.  V.     l'Jll- 

jalbegador. 
Enjabklgar.  a.  V.  Enjalbegar. 

Enjabonadura.  /.  V.  Jabona- 
dura. 

Enjabonar,  a.  V.  Jabonar :  — 

(fig.)  vituperar;  tratar  mal 
a  outrem  de  palavras.  Ve- 
hementer  objurgare. 

Enjakzadu,  da.  s.  (germ.)  V. 
Galán. 

Enjakzar.  a.  Enjaezar,  ajae- 
zar; pôr  08  jaezes  ao  cavai- 

lo.  Equos  ornare :  —  (germ.) 
ajaezar,  vestir,  adornar. 

Enjaouadura.  /.  (avi:)  V.  En- 

juagadura. 
Enjaguar,  a.  (aiü.)  V.  Enjua- 

Enjagüatokio.  m.  (ant.)  \ .  En- 

juagatorio. 
Enjagüe,  m.  (ant.)  Y.  Enjua- 

gue:—  (ant.  comm.)  embol- 
so dos  adiantamentos  feitos 

pelos  interessados  na  carga 
de  um  navio.  Adjudicatio, 
onis. 

Enjalbegador,  ra.  s.  Caiador; 

o  que  caia.  Dcalbator,  oris. 
Enjalbegadura.  /.  Caiadura; 

acçào  e  etieito  do  caiar. 
Enjalbegamiento,  m.  V .  Enjal- 

begadura. 
Enjalbegar,  a.  Caiar;  bran- 

quear as  paredes  com  cal, 
etc.  Dealbare  párteles:  — 

(fig.)  caiar,  pintar  o  rosto 
com  alvaiade,  etc.  Fúcar». 

Enjalma./.  Enxalmo;  esi^ecie 
de  apparclho  para  as  bestas 
de  carga.  Clite.Ua:,  anim. 

Enjalmar,  a.  Ensalmar;  pôr 

o  enxalmo  a  urna  besta :  — 

(p.  C.)  ensalmar;  prepai*ar 
alguém  com  pouca  ou  ne- 

nhuma graça  :  —  (ant.)  V. 
Enxalmar  ó  Encantar. 

Enjalmero,  RA.  *.  Enxalmeiro; 

o  que  faz  ou  vende  enxal- 
mos.  Clitellarum  opifex  ant 
venditor. 

Enjalmo,  m.  V.  Enjalma. 

Enjambradera.  /.  V.  Cosqui- 
lla:—  (prov.)  abelha  mes- 
tra. Apvm  rcx:  —  abeliia 

cm  zumbido  ou  agitação  pa- 
ra sair  do  cortiço.  Apis  in- 

tra alveare  plus  eolito  su- 
siirrane. 

Enjambradero.  m.  Colmeal; 

logar  onde  os  colmeeiros  en- 
xamcam  as  colmeias.  Apia- 
rium,  vi. 

Enjambrado»,  ra.  s.  (agr.)  Col- 
meeiro ;  o  que  incttc  as  abe- 

lhas na  colmeia. 

P]njambkar.  a.  (agr.)  Enxa- 
mear; motter  as  abelhas  na 

colmeia.  Vernacvla,  cxamiim 

cnprre:  —  enxamear;  tirar 
abelhas  da  colmeia.  Exa- 

men ex  alvraria,  projyter 

apum  nimiam  copiam,  cx- 
trahere:  —  n.  enxamear;  ter 
a  colmeia  abundancia  de 

abelhas  para  um  novo  en- 
xame. Alucaria  novis  fieíi- 

bus  exundere :  —  (fig-)  enxa- 
mear; multiplicar,  produzir 

em  abundancia.  Abundantef, 

copióse,  prodxicere. 
Enjambrazón.  /.  Acçào  e  efiei- 

to  de  enxamear.  Novorum 
cxamÍ7ium  generatio. 

Enjambre,  m.  (fig.)  Enxame, 

multidão,  aj  untamento.  Mul- 
titudo,  copia :  —  (o-gr.)  en- 

xame; porçào  de  abelhas 
que  com  a  abelha  mestra 
saem  de  uma  colmeia.  Exa' 
men,  nova  apum  sobóles. 

Enjambrillo.  m.  dim.  de  En- 

jambre. Enxamesinho;  pe- 

queno enxame :  —  m.  V.  Ja- bardo. 

Enjaminar,  a.  (p.  C.)Y.  En- 

jalmar, na  segunda  acce- 

pção. 

Enjarciadura.  /.  (naut.)  Ac- 
ção e  effeito  de  enxarciar. 

Enjarciar,  a.  (naut.)  Enxar- 

ciar ;  guarnecer  de  enxár- 
cias um  navio.  Navim  ar- 

mamentis  instruere. 
Enjardinar,  a.  (vol.)  Arejar, 

dar  ar;  expor  ao  ar  a  ave 
de  rapina  em  um  prado, 

etc.  In  prato  collocare:  — 
(agr.)  ajardinar,  dispor  e 
cortar  as  arvores  como  es- 

tào nos  jardins.  Arbores  af- 
fabre,  sicut  in  viridariis, 

disponcre. 
Enjaretado,  m.  (naut.)  Espe- 

cie de  gelosia  formada  de 
barrotes  e  listões  cruzados 

em  esquadria:  — conjuncto 
de  xarctas  falsas  que  se  fa- 

zem ás  enxárcias  quando 
estào  bambas. 

Enjaretar,  a.  Xaretar;  met- 
ter  ou  passar  uma  fita  ou 

coidào  por  uma  xareta:  — 

(fig.  fam.)  V.  Ensartar:  — ordenar,  dispor,  combinar 
um  negocio:  —  r.  (fig.  fam.) 

mettersc,  introduzir-se,  in- 
trometter-.se  em  algum  lo- 

gar, sociedade  ou  conver- 
sação. 

Enjaular,  a.  Enjaular,  engsiio- 
lar;  metter  em  gaiola  ou 

jaula.  Cavea  includere:  — 

(fig.)  engaiolar,  encarcerar. 
Enjebar,  a.  (art.)  Embarre- 

lar;  metter  os  pannos  na  bar» 
rela  para  depois  os  tingir. 
TÀxivia  pannos  tingendos 
imbnere. 

Enjebe,  m.  (art.)  Acçào  e  ef- 
f(Mto  de  metter  na  barreia. 

Pannorumtingendortimpraí- 
paratio  02)e  lixiviae  fada: 
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—  (phai-^n.JlY.  Alumbre :  — 
barreia  ou  lexivia  em  que 
se  mettem  os  pauuos.  Lixi- 

via, cc. 
Enjeco.  m.  (ant.)  Enxeco,  iu- 

comraodo,  damno.  Molestia, 

incommodilas :  —  (ant.)  en- 
xeco, difficuldade,  duvida, 

embaraço.  DifficitUas,  tricce. 
Enjelaktia./.  (ioí.JEngelhard- 

tia;  genero  de  plantas  da 

pequena  familia  das  juglan- 
daccas,  composto  de  dez 
especies. 

Enjemplo.  m.  (ant.)  V.  Ejem- 

plo. 
Enjendhable.  adj.  Engendra- 

vel ;  que  pode  ser  engendra- 
do. Quod  generari  jjotest. 

Enjendracion.  /.  (ant.)  V.  Ge- 
neración. 

Enjendradoe,  KA.  s.  Gcrador, 
procreador;  o  que  gera  ou 
engendra.  Genitor,  genera- 
tor :  —  (flwií.J  V.  Projenitor. 

Enjendramiento.  m.  (ant.)  Ge- 
ração, procreação;^  acção  e 

effeito  de  engendrar  c^u  ge- 
rar. Generatio,  prodnictio: — 

V.  Generación. 

Enjendeante.  p.  a.  de  Enjen- 
drar :  —  adj.  gerador ;  que 
gera  ou  engendi-a.  Genitor, 
generator. 

Enjendrar.  a.  Engendrar,  pro- 
crear, propagar  a  especie. 

Gignere,  generare :  —  (fig.) 
engendrai-,  causar,  produ- 

zir. Ejfficere. 
Enjendro.  771.  V.  Feto :  —  abor- 

to; parto  informe,  monstruo- 
so. Fcetus  informis:  —  (fig-) 

aborto;  resultado  que  não 
corresponde  ás  esperanças 
concebidas:  —  (fig.  fam.) 
abiorto ;  ente  raro,  figura  ri- 

dicula. Mal  enjendro;  ra- 
paz travesso,  traquinas,  de 

má  Índole.  Pravus,  pravis 
morihuLS  puer. 

Enjergado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Enlutado. 

Enjergar,  a.  (fam.)  Princi- 
piar, ordenar  um  negocio 

ou  assumpto,  etc.  Ordina- 
re,  dirigere. 

Esjeridor,  RA.  s.  Enxertador; 
0  que  enxerta.  Insertar,  ris: 
m.  V.  Abridor. 

Enjero.  m.  (agr.  p.  And.)  Ti- 
mão; pau  do  arado  que  pren- 

de ao  jugo.  Aratri  lignum 
jugo  insertum,  ligatum. 

Enjertal.  m.  (agr.)  Enxertia; 
39 
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sitio  plantado  de  enxertos. 
Lociis  insertivis  arhoribus 
consitus. 

Enjibacaire.  s.  (gervi.)  V.  Rii- 

fian. 

Enjibador,  RA.  s.  (germ.)Y. 

Enjibacaire. 
Enjibar.  a.  Corcovar;  tornar 

corcovado  ou  giboso.  Gib- 
bosurn  faceré,  gibba  affige- 

re: — (germ.)  guardar,  re- 
ceber. 

Enjicain.  s.  (germ.)Y.  Enji- 
bador. 

Enjíditos.  m.  pi.  (zool.)  Engi- 
ditos;  tribu  de  insectos  co- 

leópteros pentameros  da  fa- 
milia dos  clavicprnes,  cujo 

typo  é  o  genero  engis;  com- 
põe-se  de  dois  géneros  que 
se  costumam  encontrar  nos 

cogumelos  e  madeiras  po- dres. 

Enjido.  m.  (zool.)  Engis;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros  da  familia  dos 
clavicornes,  tribu  dós  engi- 
ditos,  com^Dosto  de  um  ¡dc- 
qneno  numero  de  especies : 
—  m.  pi.  engidos;  nome  que 
dão  alguns  zoólogos  ingle- 
zes  a  uma  familia  de  inse- 

ctos que  corresponde  em 
parte  á  tribu  dos  engiditos. 

Enjee.  a.  (ant.)  V.  Henchir. 
Enjillarse,  r.  (p.  C.)  Engi- 

Ihar-se,  seccar-sc  o  fructo; 
diz-se  do  milho,  etc. 

Enjiscopo,  m.  (phys.)  Engys- 

copo;  especie  de  microscó- 
pio, composto  de  um  globo 

pequeno  de  vidi-o,  collocado 
entre  duas  jjlacas  dechumbo. 

Enjisoma. /.  (med.)  Engisoma; 

fractura  do  cráneo,  em  con- 
sequência da  qual  uma  es- 

quii-ola  situada  debaixo  de 
uma  parte  sã  do  osso,  com- 

prime o  encephalo  causan- 
do varios  accidentes. 

Enjístomo.  m.  (zool.)  Engys- 
tomo  (boca  estreita);  genero 

de  reptis  batracios,  compos- 
to de  cinco  especies. 

Enjorguinar  ó  Enjorjinar.  a. 

Enferrujar;  sujar  com  fer- 
rugem. Usa-se  também  co- 

mo reciproco.  Fuligine  tin- 
gere,  conspurcare. 

Enjoyado,  da.  adj.  (ant.)  Que 
tem  ou  possue  muitas  jóias. 
Monilibus,  gemmis,  lapillis 

vel  aliis  pretiosis  ornamen- 
tis  abimdans. 
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Enjoyar,  a.  Adereçar,  ador- 
nar com  jóias  alguma  pes- 
soa ou  cousa.  Monilibus, 

gemmis  ornare: — (fig.)  ador- 
nar, aformosear,  enriquecer. 

Ornare,  decorare :  —  (ant.) 
engastar  diamantes  e  outras 

pedras  ¡n-eciosas  enj  algu- 
ma jóia.  Gemmas  includere, 

aptare. 
Enjoyelado,  da.  adj.  Conver- 

tido em  jóia;  diz-se  do  oiro 
ou  jDrata.  Gemmis  includen- 
dis  deserviens : — (ant.)  ador- 

nado com  jóias.  Monilibus 
ornatus. 

Enjoyelador,  RA.  s.  V.  Engas- 
tador. 

Enjuagadientes,  m.  (fam.)  En- 
xaguadura;  agua  com  que 

se  enxagua  ou  lava  a  bo- 
ca. Aqua  dentibus  lavandis 

hausta. 
Enjaguadura.  /.  Enxaguadu- 

ra;  acção  c  eífeito  de  enxa- 
guar. Lotio,  aqua  lotioni 

deserviens. 

Enjuagar,  a.  Enxaguar  a  bo- 
ca com  agua  ou  com  outro 

liquido.  Os  abluere:  —  en- 
xaguar; lavar  ena  segunda 

agua,  passar  jjor  agua  o 
que  se  ensaboou  ou  esfrei- 

gou,  jDrincipalmente  as  vas- 
Ihas.  Lavare,  abluere,  ab- 
stergeré. 

Enjuagatorio,  m.  Enxaguadu- 

ra;  a  acção  de  enxaguar": .  —  enxaguadura;  liquido  que 

serve  para  enxaguar :  — V. 

Enjuague,  na  quarta  acce- 

¡Dcào. 

Enjuague,  m.  Enxaguadura ; 

liquido  que  serve  para  enxa- 
guar ou  lavar  a  boca.  Licor 

abluendo  :  —  enxaguadura ; 
acção  de  enxaguar ;  —  (fig-) 

intriga,  negociação  occulta 
e  artificiosa  para  conseguir 
o  que  não  se  espera  lograr 
por  meios  licitos.  Collusio, 
anis:  —  copa;  vaso  com  pra- 

to que  serve  para  conter 
agua  para  enxaguar  a  boca. 

Enjugadero.  m.Y.  Enjugador, 

na  segunda  accepção :  — 
enxugadouro;  logar  em  que 
se  enxuga  alguma  cousa. 

Enjugador,  ra.  s.  Enxugador; 

o  que  enxuga.  Exsiccator, 
oris:  — m.  enxugador;  es- 

pecie de  camilha  redonda 
própria  para  enxugar  ou 

aquecer  a  roupa,  metiendo- 
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se-lhe  brazas  por  baixo. 
Ménsula  cxsiccandis  calefa- 
ciendisque  vestibus. 

Ekjogar.  a.  Enxugar,  seccar, 
fazer  j^erder  a  humidade. 
Exsiccare :  —  enxugar,  lim- 

par, tirar,  a  humidade.  De- 
tergeré, inundare:  —  (fig.) 

enjugar,  aaelgaçar,  dimi- 
nuir de  volume :  —  n.  (ant.) 

enxugar  •,  perder  a  humida- 
de e  com  ella  algum  peso: 

— r.  seccar-se,  emmagrecer. 
Macescere,  attenuari :  —  las 
lágrimas  a  alguno  (fr.);  en- 

xugar as  lagrimas  a  alguém ; 
consola-lo,  remediar-lhe  os 
males. 

ENJUGLEKÍA./.fíMzí.JV./n^'Zeria. 
Enjuiciamiento,  m.  (jur.J  Acto 

de  instruir  uma  causa.  Litis 

instructio :  —  instrueção  le- 
gal de  um  assumpta  litigioso. 

Enjuiciar.  a.>(jiir.)  Ajuizar; 
instruir  um  processo  com  as 

diligencias  e  documentos  ne- 
cessários para  que  se  possa 

determinar  em  juizo.  Litem 
instruere: — deduzir  em  juí- 

zo alguma  acção.  Ex  jure 

agere,.  causam  dicere: — jul- 
gar, sentenciar.  Sehtentiam 

,  pronuntiare:  —  processar; 
formar,  instaurar  processo. 

Enjulio,  Eujullo.  on.  (art.) 

Cylindro  de  tear  onde  se  en- 
rolla a  nrdidura.  Cylindrus 

ligneus  in  textrinis  telan  oh- 
volvenãcB. 

En juncar,  a.  Atar,  ligar  com 

juncos  :-r-  (naut.)  talingar  as 
velas  com  juncos.  Funibus 

junceis  conslringere:  —  V. 
Lq,strar. 

Enjundia.  /.  Enxúndia;  gor- 
dura, banha  das  aves :  —  en- 

xúndia; unto,  gordura  de 
qualquer  animal.  Axungia, 
adeps. 

Enjúndio.so,  sa.  adj.  IJnctuoso; 
que  tem  ipuíta  enxúndia. 
Finguis,  adiposas. 

Enjunque,  m.  ('iiaut.)  Lastro 
mais  pesado  que  se  põe  no 
fundo  do  navio.  Oiius  gra- 
viíis  navis  fundo  irnpositum, 
ponderosiores  mercês : —  las- 
tio;  a  collocaçào  dns  peças 
que  o  formam.  Salar  cl  en- 

junque (fr.)  V.  Salar. 
Enjui!A3iikkto.  772.  (aut.)  Jura- 

monto  Xd^aX.Jusjurandum,  i. 
Enjurau.  a.  Dar,  tra.^ipassar, 

ceder  o  direito. 
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Enjuta.  /.  (arch.)  Cada  um  dos 
triângulos   ou   es})açus-  que 
deixa  em  um  quadrado  o  cir- 

culo inscripto  n'elle.  In  cuá- 
dralo triangulam  circulo  in- 

scripto resectuvi : —  Y .  Pe- china. 

Enjutez.  /.  Euxugo,  seccura, 
falta  de  humidade.  Síccitas, 
ariditas. 

Enjuto,  ta.  p.  p.  irreg.  de  En- 
xugar.  Enxuto :  —  adj.   en- 

xuto, delgado,  secco,  de  pou- 
cas carnes  :  —  (fig.  ant.)  en- 

xuto, parco,  escasso,  módico. 
Farcus,    viodicus :  —  m.   pi. 
ramos,  paus  seceos  e  peque- 

nos para  accender  o  lume. 
Ligna  sicca  igni  excitando 
apta:  ■ —  bucha;    pedacinho 
de  pão,  etc.,  para  ajudar  a 
beber.  P anis  f rustida  sicca. 

Enlabiador,  RA.  s.  (ant.)  Enla- 
biador,  enganador,  seductor. 
Alliciens  seductor. 

Enlabiar,   a.  (ant.)  Enlabiar, 

seduzir,    enganar,    attrahir" 
com  palavras  e  promessas. 
Verbis  allicere,  seducere. 

Enlabio,  m.  (ant.)  Engano  oc- 
casionado  pelo  artificio  das 

palavras. Enlace,  m.  V.  Enlaze. 

Enlaciar,   a.   Relaxar,  enfra- 

quecer,     afrouxar.     Usa-se 
também  como  reciproco.  Lan- 
guescere,  flacescere. 

Enladrillado,  m.  Ladrilhado; 
pavimento  feito  de  ladrilhos. 
Solum  latcribus  stratum  :  — 

ladrilhado;  conjuncto  de  la- 
drilhos que  o  comjDoem. 

Enladkilladok,   RA.  s.  V.  So- lador. 

Enladrilladura.  /.  V.   Enla- 
drillado:—  acção   c   cffeito 

de  líidrilhar. 

Enladrillar,  a.  Ladrilhar ;  cal- 
çar com  ladrilhos.  Latcribus 

slernere. 

Enlamar,  a.  Enlamear;  cobrir 
de  lama.  lÃmo  ap)plere,  ope- 
rirc. 

Enlanado,    da,    adj.   Lanudo; 

coberto  de  lã.  Lana  cooper- 

tus. 
Enlardar.  a.Y .  Lardar,  Lar- 

dear. Lardo  vngcre. 
Enlargue.   m.   (ant.  navL.)  V. 

Envergue. 
Enlazable.     adj.    Enlaçavel ; 

que  p(1^"2  .ser  enlaçado.  Qjiod 
connecti  poíest. 

Enlazadamente,  ado.  Enlaça- 
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damente,  unidamente,  con- 

ju  netamente. Enlazado,  da.  axlj.  (ant.)  Es- 
cravisado;  feito  escraívo:   
771.  (arch.)  enlaçado;  adorno 
que  substitue  os  balaus- 
tres. 

Enlazador,  RA.  s.  Enlaçadur- 
a  pessoa  ou  cousa  que  enla- 

ça. Qui  connectit. Enlazadura,  Enlazamiento.  s. 
Enlaçadura;  acção  e  effeito 
de  enlaçar.  Nexus,  connc- 
xio:  —  V.  Enlaze. 

Enlazar,  a.  Enlaçar;  atar  com 

laços.   Laqueis    irrctire:   
enlaçar,  ligar,  unir.  Conne- 
ctere:  —  enlaçar;  casar  ¡li- 

guem. Usa-se  também  couio 
reciproco :  —  (p.  A.  M.)  en- 

laçar; apanhar  animaes  a 
laço. 

Enlaze.  m.  Enlace;  acção  e 
effeito  de  enlaçar.  Connexio, 

onis:  —  (fi-g-)  enlace,  união, 
connexão.  Nexus,  connexio: 
—  enlace,  parentesco,  casu- 
rncnto.  Nvpiiu:,  arum. 

Enlechuguillado,  DA.  adj.(anl.) 

jQue  usava  coUarinho  de  vol- 
ta. Collari  p)licato  et  rugoso 

instructus,  ornatus. 
Enlejiar,  a.  Lixiviar;  metter 

na  lixivia.  Li  lixiviam  im- 

mittere,  immergere'j 
Enlenzar.  a.  Tapar-  e  ligar 

com  tiras  de  ̂ ^anno  as  par- 

tes da  esculptura  em  madei- 
ra nas  partes  em  que  ha 

lisco  de'"  l^uebrar  ou  abrir 
Ideias  juntas.  Lintei  gluti- 
■nati  fasciolis  munire. 

Enligar,  a.  Enviscar  varinhas 

para  apanhar  pássaros:  — 
enviscar ;  caçar  com  vaiúnhas 
untadas  de  visco: — r.  en- 
viscar-se,  o  pássaro,  pren- 
de)'-sc  no  visco.  Visco  leneri, 

imjúicari. Eklijar.  a.  (ant.  fig.)  Viciar, 

corromper,  mancliar.  Cor- 
rumjícre,  inficcrc,  vitiare:  — 
7-.  (ant.)  sujni--s(',  manchar- 

se, cmporcalhar-sc.  Macuía- 
ri,  inquinari. 

Enlizar.  a.  (ant.)  V.  Alisar. 

Enlistonar,  a.  (arch.)  Pôr  lis- 

tões jíara  lavrar  uma  abo- bada, etc. 

Enlixador,   RA.  s.  Enliçador 

o   que  acrescenta'  liços   ao 
tear  para  que  se  possa  tecer 
o  partnio. 

Enuzamiento.  97?.  Enljçamci)- 
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to;  acçào  e  eôeito  de  acres- 
centar lieos  ao  tear. 

Enlizak.  a.  (art.)  Euliear;  pôr 
ou  acrescentar  liçus  ao  tear 
para  se  poder  tecer  o  panno. 
Licia  addere. 

Eklocado,  d.\.  adj.  [ant.)  Fero, 
bravo. 

Ejílodadar.  a.  V.  Enlodar. 

Enlodadura./.  Acção  e  effeito 
de  enlodar  ou  enlodar-sc. 

Lutidatio,  aspersio  lido  fa- 
da. 

Eklodar.  o.  Enlodar;  sujar 

com  lodo.  Lutar e,  luto  il- 
linire:  —  (fig-)  enlodar,  en- 

lamear, manchar,  envilecer. 
Usa-se  como  reciproco  em 
ambas  as  accepçòes.  Infa- 

mare, dedecorare :  —  (chim.) 
barrar  as  juntas  dos  appa- 
relhos,  peças,  etc. 

Enlomado,  m.  (art.)  Acção  e 
eüeito  de  pôr  a  lombada  a 
um  livro. 

ExLOMAK.  a.  (art.)  Pôr  a  lom- 
bada aos  livros. 

Enloquecer,  cí.  Enlouquecer ; 

tornar  alguém  louco.  De- 
mentare: —  7>.  enlouquecer; 

tornar-se  louco.  Lisanire, 
mente  destitui:  — (agr.)  tor- 
i;ar-se  doida;  deixar  de  dar 
fructos.  Arbores  sterilescere. 

Exloqut;cimieiíto.  vt.  Loucura; 

acção  e  efteito  de  enlouque- 
cer. Insania,  dementia. 

ExLOQuiDO,  DA.  adj.  (ant.)  En- 
louquecido, louco. 

Enlosado,  m.  Lagedo ;  solo  co- 
berto com  lages  ou  lousas. 

Solum  lapidibus  quadratis 

stratum :  —  lagedo ;  eonjun- 
cto  de  lages  ou  lousas. 

Enlosador,  ka.  s.  Eiilousador, 
lageador;  o  que  lageia  ou 
enlousa. 

Enlosar,  a.  Enlousar,  lagear; 
cobrir  o  solo  com  lages  ou 
com  lousas.  Lapidibus  qita- 
drafis  solum  sternere. 

Enlozanarse,  r.  Remoçar-se, 
reverdecer,  tornar-se  lou- 
ção  e  robusto.  Luxuriar e. 

Enlozant:cer.  n.  (ant.)  Y.  Lo- 
zanear. 

Enlucidor,  ra.  s.  (art.)  V.  En- 
luzidor. 

ExLuciJUENTO.  VI.  (art.)Y .  En- 
luzimitnto. 

Eklccik.  a.  (art.)Y.  Enluzir. 
Ent.unado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Lunado. 

Enlustrecer,  a.  Lustrar,  lim- 
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par,  tornar  lustrosa  alguma 
cousa.  J^em  nitidam,  splen- 
didam  reddere: — (fig.  ant.) 
V.  Ilustrar.  Usava-se  tam- 

bém como  reciproco. 
Enlutar,  a.  Enlutar;  cobrir 

de  luto.  Funebri  veste,  fu- 

nebri  apparatu  instrnere: — 
(fig.)  enlutar,  obscurecer. 
Obscurari.  Usa-se  muito  co- 

mo reciproco. 

Enluzernak.  a.  (ant.)  V.  Des- 
lumbrar. 

Enluziar.  a.  (ant.)  V.  Enluzir. 
Enluzidor,  RA.  s.  (art)  Cala- 

dor, engessador,  estucador. 
Dealbans,  antis. 

Enluzimiento.  m.  (ant.)  Cala- 
dura, engessadura,  estuque. 

Dealbatio,  onis :  — -V.  Blan- 
quimiento. 

Enluzir.  a.  (art)  Caiar,  en- 
gessar, estucar  as  paredes, 

etc.  Calce  aid  gipso  dealba- 
re :  —  polir,   limpar,  brunir 

'  metaes,  etc.  Abstergeré,  pur- 

gare. 
Enllenar.  a.  (aiit)  V.  Llenar. 
Enllentecer,  a.  Embrandecer, 

amollecer,  abrandar.  Mol- 
lem  reddere. 

Enmaderación.  /.  V.  Enmade- 
ramiento. 

Enmaderamiento,  m.  Emma- 
deiramento,  madeiramento; 
obra  feita  de  madeira.  Con- 

lignatio,  onis: — V.  Made- ramen. 

Enmaderar,  a.  (art.)  Ennna- 
deirar,  madeirar;  cobrir  com 
madeira.  Conlignare. 

Enmaestrar.  a.  (naut.)  V.  En- 

vagazar. 
Enmagrecer,  a.  Emmagrecer; 

fazer  perder  a  gordura  a  al- 
guém. Maerum  reddere:  — 

11.  emmagrecer,  enfraquecer; 

perder  a  gordura.  Usa-se 
também  como  reciproco.  3ía- 
crescere. 

Enmalecer,  n.  (ant.)  V.  Enfer- 
mar. 

Enmallar.  a.  (naut.)  Emma- 
Ihar  com  um  cabo  o  annete 

da  ancora,  ou  o  mastro 

grande. Enmalletar.  a.  (naut.)  Emma- 
Ihetar;  collocar  os  malhetes 
nos  sitios  em  que  se  preci- 

sam, segundo  a  pratica  das 
construcções  navaes :  —  em- 
malhetar;  endentar  uma  pe- 

ca com  outra  ou  outras  ás 

quaes  se  une. 
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Enmangar,  a.  Encavar;  pôr 

cabo  á  enxada,  etc. 

Enmantar,  a'.  Amantar;  cobrir 
com  manta.  Dormali  stragn- 
lo  cooperire:  —  (ant)  aman- 

tar; j)òr  o  manto.  Usava-se 
também  como  reciproco  :  — ■ 
r.  entristecer-fc,  arripiar-se; 
diz-se  mais  commummente 
das  aves.  Mmrore  affici. 

Enmaranador,  ra.  s.  Emmar.a- 
nbador;  o  que  emmaranha. 

Enmarañamiento,  m..  Emmara- 
nhamento ;  acção  e  efteito  de 
emmaranliar  ou  emmara- 
nliar-se. 

Enmarañar,  a.  Emmaranliar; 

atrapalhar,  misturar  os  ca- 
bellos, etc.  Implicare,  in- 

trincare: —  (fig)  emmara- 
nliar, confundir,  embrulhar, 

enredar.  Usa-se  como  reci- 

proco em  ambas  estas  acce- 
pçòes. Implicare,  intrincare, 

confundere :  —  r.  (fig)  tol- 
dar-se,  obscurecer-se  o  céu. 

Enmarar.  a.  (naid.)Y.  Begar: 

—  r.  (naut.)  amarar;  ñizer- 
se  o  navio  ao  mar,  ao  lar- 

go. In  altum  navigare. 
Enmarciiitarle.  adj.  (ant.)  V. 

Marchitable.  Marcescendi 

capax. 
Enjiarciiitar.  a.  (ant)  V.  Mar- 

chitar. 

Enmaridar,  n.  Maridar,  casar; 

tomar  marido,  unir-se  a 
mulher  por  meio  do  matri- 

monio. Usa-sc  também  como 

reciproco.  Nubere,  matrimo- 
nio jungi. 

Enmarillecer.  n  Emmarelc- 

cer,  amarellecer;  fazer  ama- 
rollo  :  —  r.  amarellecer;  tor- 

nar-se amarello.  Pallescere. 
Enmaromar,  a.  Atar,  ligar, 

prender  com  maroma,  espe- 
cialmente aos  touros  e  ani- 

maes  ferozes.  Ftme  ligare. 
Enmarquesar,  n.  (fam.)  Tomar 

o  titulo  de  marquez,  fazer-se 

marquez. Enmascaradamente.  adv.  m. 

Emmascaradamente,  disfar- 
çadamente; com  mascara, 

com  disfarce. 
Enmascarar,  a.  Emmascarar, 

mascarar ;  disfarçar  com 
mascara.  Usa-se  também  co- 

mo reciproco.  Larvam,  per- 
sonam  induere. 

Enmasillar,  o.  (naut)  Cobrir 
de  massa  as  juncturas  das 
tábuas  ou  tabuòes  do  forro 
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do  casco  de  iim  navio,  c  as 

cabeças  dos  pregos  e  cavi- 

lhas.' ExMEcnAK.  a.  (ant.)  Y.  ̂ 1/e- 
cliar. 

Enmelar,  a.  Emmellar;  untar 
de  inel.  Melle,  illinere: —  fa- 

zer o  mel  a  abelha.  Mellifi- 
care: — (^¿^.J  adoçar;  tornar 
grato  ao  palladar.  Graíum 
reddere. 

Enmelenado,  da.  adj.  Emma- 
deixado;  diz-se  do  que  tem 
melenas  cu  madeixas. 

Enmelesia.  /.  (zool.)  Emmele- 
sia;  genero  de  insectos  lepi- 

dópteros da  familia  dos  no- 
cturnos, parecido  com  o  ge- 

nero melantho. 

Enmenda./.  (ant.)  V.  Enmienda. 
Enmendación./.  Emenda;  acção 

e  effeito  de  emendar.  Emen- 
datio,  onis. 

Enmendadamente.  adv.  m. 

Emendadamente,  correcta- 
mente; com  emenda,  com 

correcção.  Accurate. 
Enmendadok,  ka.  s.  Emenda- 

dor;  pessoa  que  emenda,  cor- 
rige. Emendator,  castigator, 

corrector. 

Enmendadura.  /.V.  Enmienda. 
Enmendamiento.  m.  (ant.) 

Emenda,  correcção. 
Enmendar,  a.  Emendar;  corri- 

gir o  que  tinha  falta,  erro, 
mudar  para  melhor,  fazer 
que  alguma  cousa  má  fique 
boa,  tirando-lhe  os  erros  ou 
defeitos.  Usa-se  também  co- 

mo reciproco.  Emendare,  cas- 
tigare, corrigere: —  emen- 

dar; resarcir,  remediar,  sa- 
tisfazer, indemnisar  o  damno 

ou  injuria  feita.  Damna  re- 
pendere :  —  (for.)  emendar ; 
revogar  uma  sentença.  Re- 
vocare. 

Enmienda./.  Emenda;  correc- 
ção de  falta  ou  defeito,  mu- 

dança para  melhor  no  phy- 
sico  ou  no  moral.  Emenda- 

tio,  correctio :  —  emenda,  re- 
compensa, premio.  Mercês, 

j)ra:mium : —  (for.)  emenda ; 
satisfação,  compensação  em 
castigo  do  damno  que  se 
causou.  (Jompenaatio,  satis- 

factio. 
Enmiente.  /.  (ant.)  Ementa, 

memoria,  lembrança;  assen- 
to que  se  faz  de  alguma  cou- 
sa por  escripto. 

Enmienzar,  a.  (ant.)  Começar; 

dar  principio.  V.  Empezar. 
Incipere. 

Enmitrar.  a.  Pôr  mitra.  1'óde 
também  ser  reciproco. 

Enmocecer,  -n.  Remoçar;  tor- 
nar-se,  fazcr-se  moço,  reco- 

brar o  ar  e  o  vigor  da  mo- 
cidade. Juvcnescere. 

Enmociiiguar.  a.  (ant.)  V.  j\[nl- 

tiplicar. 
Enmodir.  71.  (ant.)  V.  Enmude- 

cer. 

Enmohecer.  a.  Abolorccer ; 

cobrir  de  bolor,  fazer  bolo- 
rento. E  mais  usado  como 

reciproco.  Mucere,  mucidum 
reddere. 

Enmohecimiento.  m.  Acção  e 
efleito  de  abolorecer. 

Enmoldado,  da.  adj.  Amoldado, 
moldado;  diz-se  do  que  é 
feito  ou  ajustado  ao  molde. 

Enmollecer,  a.  Amollecer, 
abrandar;  tornar  brando  e 

molle  o  C][ue  era  duro.  Leni- 
re,  molire. 

Enmondar.  a.  (art.)  Tirar,  ar- 
rancar os  nós,  os  barbotes 

aos  pannos.  Floccos  tondere. 
Enmon jarse,  a.  Fazer- se,  met- 

ter-se  freira. 
Enmontado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Remontado. 

Enmontadura.  /.  (ant.)  Eleva- 

ção; acção  e  eifeito  de  levan- 
tar, elevar,  erigir  alguma 

cousa.  Elevatio,  erectio. 
Enmordazar,  a.  Emmordaçar, 

pôr  mordaça  na  boca  de  jil- 
guera. Freno  lingnam  cohi- here. 

Enmórfosis.  to.  (h.  naitt.)  Em- 
morphose ;  metamor])hosc 
particular  de  alguns  inse- 
ctos. 

Enmostrar.  o.  (ant.)  Mostrar, 
manifestar. 

Enmotado,  da.  adj.  (ant.)  Guar- 
necido de  castellos  : — en- 

castellado;  retirado  a  um 
castello. 

Enmozecer.  n.  (ant.)  Remoçar. 
V.  Enmocecer. 

Enmudecer,  a.  Emmudecer; 

fazer  calar,  fazer  mudo,  fa- 
zer perder  a  falla.  Ad  silev- 

tium  adiqnere:  —  n.  eiiimu- 
decer;  licar  nmdo,  deixar  de 
fallar.  Miitescere:  —  (fin-) 
emuuidccer,  cahir;  guardar 
silencio  quando  devia  fallar. 
(Jl/mutescerc. 

Enmudezer.  a.  V.  Enmedeccr. 

Enmiescar.  a.  Cravar,  encai- 
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xar,  introduzir,  mettor  don- 
tro. 

Enmurar,  a.  j\Iurar;  cercar  do 
muros. 

lOxNADAR.  a.  (ant.)  V.  Determi- 
nar. 

Ennader,  Ennadu:.  a.  (ant.) 
V.  Añadir. 

Ennantar.  a.  (ant.)  Ajuntar, 

augmentar. 
Ennatado,  da.  adj.  (agr.)  En- 

natado;  diz-se  do  terreno  co- 
berto da  nateiro,  fertilisado 

pelo  nateiro. 
Ennegrecer.  «.Ennegrecer,  de- 

negrir; fazer  negro.  Usa-se 
tnmliem  como  reciproco.  A7- 

grificare,    nigrum  reddere: 

—  (fiffO  ennegrecer,  offuscar, 
escurecer,  toldar. 

Ennoblecer,  a.  Ennobrecer; 

fazer  nobre,  illustrc.  IC'obili- iare,  ordini  equestri  adsi- 
gnare: —  (fig-)  ennobrecer, 

adornar,  realçar.  Ornare, 

decorare:  —  (fig-)  ennobre- 
cer; dar  nobreza,  i  Ilustração, 

lustre,  esplendor.  Illustrare, 
clarum,  splendidum  reddere. 

Ennorlecimiento.  to.  Ennobre- 

cimento;  acção  c  oli'eito  de ennobrecer.  Nobiliatio,  onis: 

—  (fig-)  ennobrecimento,  re- 
nome, esplendor. 

Ennoülezer.  a.  \.  Ennoblecer. 

Ennoblezimiento.  m.  V.  Enno- 
blecimiento. 

Ennoviar.  n.  Y.  Casarse. 
Ennudecer,  a.  V.  Alindarse. 
Enocarpo.  m.  (Ijot.)  Enocarpo; 

genero  de  palmeiras,  da  tri- 
bu das  arecincas,  que  contém 

cinco  especies. 
Enociio.  m.  (ant.)Y.  Enojo. 

Enodacion.  /.  (arit.)  Explica- 

ção, resolução  de  uma  duvi- 
da, de  düHculdadcs. 

Enodio.  m.  Y.  Cervato. 

Enodrida.  adj.  Que  deixou  de 

por  ovos;  diz-se  da  galli- 
nlia  já  velha  c  n'aquellas circumstancias. 

Enoema.  /.  (pililos.)  Enoema; 

producto  da  simples  conce- 
j)ção  ou  da  energia. 

EnoemÁtico,  ca.  adj.  (pililos.) 

Enoematico;  que  se  forma 
na  imaginação. 

Enoeiuia.  /.  {pililos.)  Enocr- 
gia;  simples  concepção  acti- 

va, faculdade  de  formar 
ideas,  em  conse(|uenc¡a  de 

nina  sensação  ou  de  um  scn- timento. 



ENO 

ExoFOBiA.  /.  Eiioplioljia;  hor- 
ror ao  vinho. 

EnofÓbico,  ca.  adj.  Eiiopliobi- 
co;  diz-se  do  que  c  concer- 

nente á  enophobia. 

Enófoiío,  ]5a.  s.  Enophobo;  pes- 
soa em  que  se  dá  a  enopho- 

bia. 

Enofórico,  ca.  aclj.  Enophorico; 
diz-se  do  que  ó  concernente 
ou  relativo  á  enophora  ou 
ás  enophorias. 

Enófouo.  m.  (ant.)  Enophora; 

vaso  para  o  vinho:  —  eno- 
phora ;  nome  de  uma  formo- 

sa estatua  de  Praxitcles :  — 
enophora;  pessoa  que  era 
encarregada  dos  vinhos  ou 
da  sua  venda. 

Exogala./.  (¡jJiarm.)  Eiiogala; 
especie  de  tisana,  composta 
de  vinho  e  leite,  usada  an- 
tigamente. 

Esojadamextb.  adv.  m.  Enojo- 
samente; com  enojo,  com 

agastamento.  Iracunde. 
Enojadísimo,  ma.  adj.  stip.  de 

Enojado.  Enojadissimo ;  mui- 
to enojado.  Valde.  iratus. 

Enojadizo,  za.  adj.  Enojadiço; 
diz-se  de  quem  se  enoja  í^- 
{iWmcxite,.  Ad  ir  acundiampro- 
clicis. 

Enojante,  p.  a.  de  Enojar.  Ir- 
ritans,  ad  iracundiam  pro- 
vocans. 

Enojar,  a.  Enojar,  agastar,  en- 
fadar; causar  enojo.  E  mais 

iisado  como  reciproco.  Irri- 
tare, exacerbare  vel  ir  asei: 

—  enojar,  molestar,  desgos- 
tar; causar  aborrecimento, 

desprazer.  Vcxare,  molestia 

afficere :  —  enojar,  oifender : 
—  r.  (jig.)  enfurcccr-se,  irar- 
se,  embravecer-se ;  diz-se 
poeticamente  dos  mares,  dos 
ventos,  etc.  Furere,  sa;- 
vire. 

Enojo.  m.  Enojo,  enfado,  agas- 
tamento. Iracundia,  ce:  — 

aggravo,  offensa.  Offensio, 
onis: — pi.  (ant.)  V.  Hinojos, 
no  sentido  de  joelhos.  Creci- 

do de  enojo  ffr.  ant.);  cheio 
de  enojo.  Llenarse  de  enojo, 
ira,  etc.:  encher-se  de  enojo, 
de  enfado,  de  ira,  etc.;  irri- 
tar-se  muito.  Excandescere, 
OFstuare  prce  ira.  Ser  en  eno- 

jo con  alguno  (fr.  ant.);  es- 
tar enojado,  agastado  com 

alguém.  Alicui  esse  iratam. 

Abasar  los  enojos  (fr.);  do- 
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brar,  curvar  os  joelhos,  ajoc- 
Ihar-se. 

Enojosamente,  adv.  m.  Enojo- 
samente; com  enojo.  21o- 

Icste,  infensc. 

Enojoso,  sa.  adj.  Enojoso,  en- 
fadonlio;  diz-sc  do  que  causa 
enojo  ou  enfado.  Molestus, 

gravis. Enojuelo.  m.  dim.  de  Enojo. 
PequtMio  enojo. 

Enolados.  m.pl.  Qjharm.)  Eno- 
lados;  preparações  pharma- 
ceuticas  que  tccm  por  exci- 

piente o  vinho. 
Enomancia.  /.  (ant.)  Enoman- 

cia;  adivinhação  por  meio  do 
vinho. 

Enométrico  ca.  adj.  Enometri- 
co;  diz-se  do  que  é  perten- 

cente ao  enómetro. 

Enómetro,  ví.  Enómetro;  in- 

strumento para  fixar  o  ter- 
mo da  fermentação,  a  força 

do  vinho,  e  a  quantidade  de 
assucar  contido  no  mosto. 

Enomiel.  m.  (2)harm.)lS.nome\-^ mistura  de  vinho  e  mel. 

Enomodo.  m.  (zool.)  Enomodo ; 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 

cturnos, que  contém  onze 

csi^ecies. 
Enone.  /.  (zool.)  Enone;  gene- 

ro de  annelidos,  composto 
de  uma  só  especie,  que  tem 

nove  mandibulos,  olhos  pe- 
quenos e  antenuas  quasi 

nullas. 

Enónfalo.  m.  (med.)  Enompha- 
lo;  dureza  no  umbigo. 

Enoplia. /.  (zool.)  Enoplia;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

subpentameros,  da  familia 
dos  longicornes,  composto 
de  uma  especie. 

ExoPLio.  m.  (zool.)  Enoplio; 

genero  de  insectos  coleopte- 
i-os  pentameros,  da  familia 
dos  teredilos,  que  contém 
duas  especies. 

Enoplócero.  7??.  (zool.)  Eno- 
plocero ;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  prionios, 
composto  de  uma  especie. 

Enoplodeuo.  m.  (zool.)  Eno- 
plodero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  longicornes,  que 
contém  uma  especie. 

Enoplopso.  VI.  (zool)  Enoplo- 

pso;  genero  de  insectos  he- 
mipteros    heteropteros,    da 
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I  família  dos  coreanos,  com- 
posto de  uma  especie. 

Enoploso.  m.  (zool.)  Enoploso; 

genero  de  peixes  da  ordem 
dos  acanthopterygios  e  da 
familia  dos  percoideos,  que 
contém  uma  especie. 

Enoplotéutida.  /.  (zool.)  Eno- 

ploteuthida;  genero  de  mol- 
luscos  cephalopodos,  deca- 

podas,  da  familia  das  tenti- 
deas,  que  contém  um  gran- 

de numero  de  especies  ma- rinhas. 

Enoptromancia.  /.  Enoptro- 
mancia;  adivinhação  que  se 

fazia  por  meio  de  um  espe- 
lho magico,  no  qual  se  jul- 

gava ver  os  successos  fu- turos. 
Enorfanecido,  da.  adj.  (ant.) 

V.  Huérfano. 
Enorgullecer,  a.  Ensoberbe- 

cer; inspirar  soberba  a  al- 
guém, encher  de  orgulho, 

fazer  soberbo.  Usa-se  mais 
como  reciproco. 

Enorgullecido,  da.  adj.  (ant.) 
Ensoberbecido,  orgulhoso, 

feito  soberbo.  Superbus,  ela- 
tiis,  ferox. 

Enorgullecimiento,  m.  Acção 
e  effeito  de  ensoberbecer  e 

ensoberbecer-se. 

Enorme,  adj.  Enorme,  desmar- 
cado, excessivo.  Enormis, 

immodicus,  immanis :  — 
enorme,  grave,  torpe,  atroz. 
Enormis,  turpis. 

Enormedad.  /.  (ant.)Y.  Enor- midad. 

Enormemente,  adv.  m.  Enor- 
memente; com  enormidade, 

descompassadamente.  Enor- 
miter,  immodice. 

Enormidad.  /.  Enormidade ; 
qualidade  do  que  é  enorme, 

excesso  de  grandeza,  tama- 
nho irregular  e  desmarcado. 

Enormitas,  magnitudo  im- 
moclica:  —  (fig-)  enormida- 

de; fealdade,  atrocidade  da 
culpa,  do  crime,  gravidade 
do  delicto.  Enormitas,  afis. 

Enormísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Enorme.  Enormíssimo;  ex- 
cessivamente enorme,  des- 

marcadissimo : — (for.)  enor- 
míssima; diz-se  da  lesão  de 

mais  de  metade  do  valor. 
Valde  enormis. 

Enormon.  m.  (med.)  Enormon; 
palavra  de  origem  grega 

emj)regada    por    Hypocra- 
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tes,  para  indicar  n  entida- 
de que  os  physiologistas  mo- 

dernos chamaram  2)rinc¡2ño 
vital,  c  outros  o  todo  das 
propriedades  vita  es. 

Enoeqüita.  /.  (min.)  Enorchi- 
ta;  pedra  redonda  que  con- 

tém outra  de  ii^nra  idénti- 
ca á  de  um  testículo,  do  ta- 

mauho  de  um  ovo  de  pom- 
ba, c  muito  porosa. 

Enostosis.  /.  (med.)  Enostosis, 
enostose;  tumor  osseo  des- 

envolvido no  canal  medul- 
lar  de  um  osso :  — V.  Exos- 
tosis. 

Enótera.  /.  (bof.)  Enothefa. 
V.  Onac/ra. 

Enótico,  ÉxoTiÓKicp,  CA.  adj. 
(chim.)  Enotico;  nome  dado 
por  alguns  chiniicos  ao  aci- 

do sulph  úrico. 
Enotrio,  tria.  s.  Qínotrio;  ha- 

bitante da  Qinotria :  —  oeno- 

trio;  diz-se  do  que  ó  perten- 
cente á  CEnotria. 

Enoyo.  ???.  (ant.J  V.  Enojo. 
Enpusí.  contracção  ant.  de  En 

pos  de  sí.  Após  de  si. 
Enqueirksis./.  (anat.)  Enchei- 

resis;  prucc-iso  para  facili- 
tar urna  operação. 

Enqüklida.  /.  (zool.)  Enchcli- 
da;  genero  de  animaes  in- 

fusorios que  vivem  nas 
aguas  corruptas,  e  têem  a 
forma  de  pequenas  enguias. 

Enquelídeos.  m.  pl.  (zool.)  En- 
chelideos;  familia  da  classe 
dos  infusorios,  a  que  serve 
de  typo  o  genero  enchelida. 

Ekquelióideo,  dea.  adj.  (zool.J 
Enclielioideo ;  diz-se  do  que 
tem  a  forma  da  enguia  ou 
se  parece  com  esta. 

Enquelísomo,  ma.  adj.  Enchc- 
lisonio;  diz-se  dos  peixes 
que  téem  o  corpo  comprido 
e  cylindrico  como  o  da  an- 

guia. 
Enuuenopa.  /.  (zool.)  Enchc- 

nopa;  genero  de  insectos 
hemiptcros,  da  familia  dos 
membracidos,  que  contem 
mna  só  especie  de  origem 
desconhecida. 

ENfjciciAU.  a.  Pôr  nos  gonzos 
uma  porta,  janella,  etc.  Car- 
dini  impnnere:  —  (fif/.)  fun- 

dar, aHirmar.  Tamb(ím  é 
usado  como  reciproco. 

Enquidio.  7??.  (/lut.J  Enchidio; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  euphorbiaceas,  que 
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contém  uma  especie  arbus- tiva. 

Enqüilena.  m.  (bot.)  Enchile- 
na;  genero  de  ¡jlantas  da 
familia  das  chenopodeas, 
composto  de  cinco  especies. 

EnqiÍillotkarse.  r.  Ensober- 
becer-se;  encher-se  de  so- 

berba, de  orgulho,  fazer-se 
soberbo,  desvanecer-se.  Su- 
2Jerbire,in(7tmescere:—(fam.J 
cnamorar-se*,  deixar-se  le- 

var, possuir-se  de  um  amor 
insano.  V.  Enamorarse.  Amo- 
re  accendi,  flagrare,  cajii. 

Enqüiho.  m.  (med.)  Enchymo; 

replecçào,  acçào  de  enclier. 
Enquimoma.  /.  (med.)  Encliy- 
moma;  distribuição,  circu- 

lação natural  do  sangue  nos 
vasos. 

Enquimosis.  /.  (med.)  Euchy- 
mosis;  súbita  effusao  do 
sangue  nos  vasos  cutáneos, 
como  acontece  na  colera,  no 

pejo,  na  alegria. 
Enquiña.  /.  Obstinação,  teima, 

pertinacia. Enqüiuidion.  m.  Enchiridio, 
encliiridion;  manual,  livro 

portátil,  que  contém  precei- 
tos e  observações  cxccllen- 

tes.  Encliyridion,  onis. 
Enquistado,  da.  adj.  (med.) 

Enkj'stado,  diz-se  de  cortos 
tumores  contidos  em  uma 

especie  de  saco  ou  invo- lucro. 

Enrabiado,  da.  adj.  (ant.)  En- 
raivecido. V.  Rabioso. 

Enuauiarse.  r.  Euraivecer-sc. 
V.  Enftirecerse. 

Enraigonar.  a.  (p.  Mure.) 

Guarnecer  de  tojo  ou  follia- 
gcm  as  paredes  nos  logares 
da  crcaçào  dos  bichos  de 
seda,  para  estes  fazerem  os 
casulos.  Manipidos  spar- 
tcos  parietibvs  affir/ere. 

Enralecer,  a.  Desbastar;  fa- 
zer menos  basta  uina  arvo- 

re, uma  planta  cortando-lhe 
p:irte  dos  ramos :  —  desbas- 

tar; fazer  menos  basto  um 
arvoredo. 

ENiui.ino,  DA.  adj.  (ant.)  Di- 

minuido, nn'norado. 
Enramada./.  Enramada;  ador- 

no formado  de  ramos  por 

motivo  de  alguma  festa.  Or- 
iiatu.'i  ex  arborvm  rnmis:  — 

eni-amada;  cobertura  feita 
de  ramos  de  arvores  ])ara 
sombra  ou  abrigo.  Umbra- 
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cnlum  ex  arborum,  ramis : — 
orla,  cerca  de  arvores  que 
rodeiam    e   enramam   uma 

horta    ou   jardim:  —  (art.) 
telheiro  ou  tabuado  que  nos 
lavadouros  da  là  serve  para 

abrigar  os  que  a  lavam :  — 
(natíf.    ant.)    toldo;    abrigo 
contra  o  sol  que  se  armava 

nas  galés  em  tempo  calmo- 
so:—  (poet.)  ramagem,  es- 

pessura, boscageni.  arvoredo. 
Enramado,  vi.  (navt.)  Coiijun- 

cto  ou  armação  das  caver- 
nas principaes  de  um  navio 

que  está  no  estaleiro  e  já 

embaraçadas  ou  unidas :  — 
enramadas;  diz-se  das  balas 
de     artilheria     encadeadas 
umas  nas  outras,  presas  por 

meio  de  uma  vareta  de  fer- 

ro com  argolas  nas  extremi- dades. 

Enrajiadura.  /.    (ant.)   Enra- 
mameuto;  acção  e  effeito  de 
enramar. 

Enramar,  a.  Enramar;  cobrir, 

adornar  de  ramos,  fazer  en- 
ramadas.    Arbornm    ramis 

ornare,  inumbrare: —  ornar 
de  ramos  e  ramalhetes  Tuna 

janella,    uma  varanda :  — 
espargir  ramos,  palmas,  jiui- 
car  de  flores  e  plantas  chei- 

rosas um  caminho,  uma  rua, 

etc.: — V.    Enraviblar:  — 
(navt)    embaraçar;    armar, 
unir  as  cavernas  principaes 
de  um  navio  em  construo- cão. 

Enrajiiílar.  ff.  (art)  Estender 
os  pannos  para  os  estirar  e 
marcar. 

Enramilletar.  a.  Enramalhe- 

tar;  adornar  com  ramallie- 
tes:  —  (fam.)  encher,  accu- 
mular  de  ramallietes. 

Enranciadura. /.  V.  Jtancidez. 
Erranciar.  ;/.  (fiff.)  Tornar-se 

carunchosa,  vellia  pelo  uso 

alguma  cousa  :  —  r.  enran- 
çar-se;  fazer-sc  rancido  ou 
rançoso,  crear  ranço.  Jian- cidnm  ficri. 

Enrarecer,    a.  V.    líarificur. 
Usa-se   também  como  reci- 

proco, líarefacerc. 
Enrarecimuinto.   m.  Acção   e 

cUVito  lie  rarefazer  c  rare- 

fazer-se. 
Enras.  ???.  (arch)  V.  I^echo. 
Enrasado,  m.  (arch.)  Fabiica 

com  que  se  matizam  as  em- 
bocaduras de  uma  abobada 
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que  chega  ou  está  ao  nivel 
de  seu  espinhaço. 

Enkasamiextu.  7??.  (arf.)  Arra- 
samouto:  acçào  e  effeito  de 
arrasar. 

Enrasar,  a.  (ant.)Y.  Arrasar: 
—  (art.)  Igualar,  ajustar, 
pôr  de  nivel  uma  parede  ou 
eilificio,  levantando  as  par- 

tos mais  baixas  até  á  altura 
das  mais  elevadas.  Plana- 

TC,  aqiiarc,  ceqnale  esse:  — 
.  fazer  uma  porta  ou  uma  ja- 
nella  com  as  impostas  vu 
bandeiras  lisas  e  iguaes. 

Ekrastkar.  a.  (açjr.  p.  Mure.) 
Enfiar  os  casulos  do  bicho 

da  seda  destinados  para  se- 
mente, pa.=sando-os  só  por 

um  lado.  Bomhyciíios  folli- 
cv los  filo  trajecto  connectere. 

Enratadura.  /.  (aaut.)  V.  Ra- 
t  achira. 

EiNRAToxARSE.  r.  Cevar-sc  nos 

ratos,  come-los;  diz-se  dos 
gatos  que  os  caçam. 

Enrayado,  m.  (arch.)  Madeira- 
mento horisontal  composto 

de  baiTotes  ou  travessas, 
traves,  etc.  com  soleiras  du- 

plas ou  singelas. 
Enrayar,  a.  (art.)  Enraiar; 

pôr  os  raios  a  uma  roda. 
Hadíos  rotis  infigere. 

Enredadera.  /.  (hot.)  Trepa- 
deiras; diz-se  commummen- 

te  de  varias  plantas  que  se 
enredam  e  agarram  aos  cor- 

pos e  objectos  com  que  se 
contactam. 

Enredador,  ra.  s.  Enredador; 
pessoa  que  tece  enredos. 
Intricator,  oris :  —  embus- 

teiro, trapaceiro,  mentiroso. 
Susurro,  viendax: — adj. tra- 

vesso, traquinas,  desinquie- 
to; diz-se  dos  rapazes. 

ExREDAilIENTO.  TUI.  (ailt.)  V.  Ell- 
rcdo. 

Enredar,  o.  fcac.)  Enredar ; 
prender,  colher  na  rede.  Ir- 
retíre :  —  armar  rede  para 
caçar.  Retía  mittere,  ten- 

dere, circumducere :  —  en- 
redar, entrelaçar;  emmara- 

nhar  uma  cousa  com  outra. 

Implicare,  intrincare:  —  en- 
redar ;  metíer  sizanias  entre 

algumas  pessoas.  Inimici- 
tias,  simidfates  aliorum  fo- 
vere:  —  (fig.)  enredar,  im- 

plicar; comprometter  al- 
guém em  assumptos  ou  ne- 
gocios difficeis  e  desagrada- 
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veis.  Usa-se  também  como 

reciproco.  In  discrimen  ad- 
ditccre: — n.  travessear,  ba- 

rulhar, fazer  travessuras ; 
diz-se  das  crcanças.  Ludere, 

colludere,  lascivire:  —  r. 
enredar-se,  embaraç*-se, 
enleiar-se;  tornar-se  difticil 
e  mui  intrincado  um  negocio. 
Turhari,  intrincari : — (fig-) 
desavir-se,  desajustar-sc ; 
entrar  em  disputa  acalora- 

da cúiu  alguém  :  — V.  Re- 
ñir: —  (fam)  amancebar- 

se; ter  trato  illicito  o  ho- 
mem com  a  mulher.  Peilicis 

amore  capi. 

Enredijo.  7Jí.  (fam)  V.  Enre- 
do, na  primeira  accepçào. 

Enredo.  in.  Enredo,  entrelaça- 
mento; embaraço  de  umas 

cousas  com  outras,  como  de 
fios  na  madeixa,  dos  rasüos 
nas  arvores.  Implicafio, 

complicafio :  —  travessura, 
turbulencia,  inquietação, 
diabruras;  fallando  de 

creanças.  Puerilis  petulan- 
tia,  2^>'ocacitas :  —  enredo; 
disposição  e  artificio  dos  in- 

cidentes que  constituem  o 
nó  da  acçào,  em  uma  fabula 
dramática  ou  épica,  e  tor- 

nam difíicil  o  seu  desfecho 

ou  desenlace.  Nodus,  com- 
plicatio:  —  (fig-)  enredo,  in- 

triga, machinaçâo,  artificio 
oeculto  de  que  alguém  usa 

para  conseguir  o  seu  inten- 
to. Commentum,  dolus,fraus: 

—  enredo,  conto,  mexerico; 

mentira  que  occasiona  ini- 
mizades ou  dissensões  entre 

duas  ou  mais  pessoas:  — 
enredo,  dificuldade,  labj^- 
riuto,  confusão :  —  enredo ; 
cousa,  negocio  enredado. 

Enredoso,  sa.  adj.  Enredoso; 

diz-se  do  que  está  cheio  de 
enredos  e  difficuldades.  In- 
trincatus,  implicaiãis. 

ExREHOJAR.  a.  (art.)  Revolver 
em  folhas  a  cera  para  a 

branquear.  Oh  volvere,  con- 
volvere. 

Enrejado,  m.  Caniçada,  can- 

niçada;  grade  feita  de  can- 
nas :  —  grade  de  varas  en- 

trelaçadas. Opus  claihra- 
tuin:  —  obra  tecida  á  mâo 
em  forma  de  rede  ou  de  fios 

entrelaçados,  que  pôde  ser 

de  algodão,  seda,  oiro,  pra- 
ta, etc.  Opus  transversis  fi- 
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lis  elaboratnm:  —  balaus- 
trada; serie  ou  ordem  de 

balaustres :  —  gi'ade  de  fer- 
ro que  se  põe  nas  jancllas, 

portas  e  outras  partes  para 
segurança :  —  (germ.)  rede. 
Coifa  de  mulher:  —  (germ.) 

encarcerado,  prisioneiro :  — 
adj.  diz-se  do  que  é  encru- 

zado á  maneira  de  grade  ou 
rexa. 

Enrejar,  a.  Encaniçar ;  cercar, 
fechar  com  caniçada,  fechar 

com  grade.  Clathrare,  trans- 
versis veclibns  sepire,  muñi- 

ré: —  (o-CP'-)  pôi';  fixar  a  re- 
lha no  arado.  Vomere  ara- 

trum  instruere:  —  ferir  com 
a  relha  do  arado  as  patas 

dos  bois  ou  das  cavalgadu- 
ras que  o  tiram.  Vomere  fe- 

rire :  —  (arf.)  pôr  uns  sobre 
os  outros  em  fileiras,  pelas 

suas  extremidades,  os  ladri- 
lhos, para  ficarem  em  boa 

ordem:  —  (germ.)  encarce- 
rar, aprisionar,  prender  ou 

mctter  em  prisão. 

Enrejimentar.  a.  Arregimen- 
tar: dispor,  organisar  em 

regimentos. 
Enrevesado,  da.  adj.  Enreve- 

zado.  V.  Revesado. 
Enriada.  /.  (lit.)  Hcnriada; 
poema  épico  de  Voltaire, 
que  tem  por  assumpto  a 
conquista  de  França  por 
Henrique  IV,  e  a  exaltação 

d'aquelle  principe  ao  throuo. 
Enriado,  to.  (agr.)  Curtimen- 

to, operação  que  tem  por 
fim  dissolver  a  parte  gomo- 
resinosa,  e  desprender  as 
fibras  centraes  do  cânhamo 

ou  do  linlio,  a  fim  de  faci- 
litar a  sua  preparação,  o 

que  se  obtém  expondo-o  por 
um  certo  tempo  á  acçào  da 
agua  corrente  ou  estagnada. 

Enriador,  RA.  s.  Curtidor  do 
cânhamo  ou  do  linho.  Im- 

mergens,  enlis. 
Enriar,  a.  Curtir,  pôr  a  mace- 

rar em  agua  o  linho,  dar- 
Ihe  o  curtimento.  Canna- 
him,  liniim  macerare,  aqiiâ 
siibigere, 

Enridajiiento.  m.  (anl.)  Ani- 
mação, incitação;  acção  e 

efteito  de  incitar,  animar, 
esforçar.  Incitatio,  onis. 

Enridante.  p).  a.  (ant.)  de  En- 
riãar:  —  adj.  incitador,  ins- 

tigador. Incitans,  antis. 
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Enridar.  a.  V.  Azuzar: — (aiit.) 
V.  Rizar:  — fant.  fiffjY. 
Irritar. 

Enrielak.  a.  Barrar;  reduzir  a 
barras  o  oiro  e  a  prata. 

Fai'vas  masas  auri  argenti- 
ve  ivfecfi  confiare. 

Enrila. /.  (hot.)  Enrila-,  gene- 
ro de  plantas  que  contém 

uma  só  especie  conhecida, 
de  que  é  typo  um  arbusto 
trepador  de  flores  monoicas. 

Enripiado,  m.  (art.)  Entulho 
com  que  os  pedreiros  cn- 
tupetn  algum  buraco,  cova, 
etc. 

Enripiar,  a.  (art.)  Entulhar; 
tapar  um  vào  com  entulho. 
Rudus  intrudere. 

Enrique,  m.  Henrique;  certa 
moeda  antiga  mandada  cu- 

nhar por  Henrique  II  de 
Hespauha.  Enrichus,  mone- 
tce  genus. 

Enriquecedor,  ra.  s.  V.  Enri- 
quezedor. 

Enriquecer,  a.  V.  Enriquezer. 
Enriqueño,  ña.  adj.  Perten- 

cente a  ílenrique.  Ad  Enri- 
chiim  j^ertinens. 

Enriquez.  m.  Henriques;  filho 
de  Henrique.  Hoje  é  appel- 
Hdo  de  familia.  Enrichi  fi- 
lius. 

Enriquezedor,  RA.  ttdj .  Enri- 
quecedor; pessoa  ou  cousa 

que  enriquece  a  alguém.  Z>¿- 
tans,  locuplefans. 

Enriquezer.  a.  Enriquecer;  fa- 
zer rico, a  alguém,  dar  ri- 

queza. É  mais  usado  como 
reciproco.  Ditare,  locupleta- 
re: — (fig.)  enriquecer,  ador- 

nar, engrandecer.  Ornare, 
augere :  —  enriquecer,  me- 
lh<jrar,  augmentar;  fazer  um 
livro  ou  tratado  mais  rico  e 

abundante  com  observações 
e  addições:  — n.  enriquecer, 
enric|uecer-se;  fazer-se  rico, 
adquirir  riquezas.  Divitem 
fieri,  locupletari,  ditescere. 

Enriscado,  da.  adj.  Escarpado, 
fragoso,  alcantilado,  despe- 

nhado, montucso;  diz-sc  do 
que  6  cheio  de  penhascos  e 
precipicios.  Pra2ruptits,  im- 
pervius,  pra'ceps: —  (ant.)  V. 
Encumbrado. 

Enriscamiento,  m.  (ant.)  Acção 
de  refugiar-.se,  de  metter-se 
por  entre  penhascos  e  pre- 
cipícios. 

Enriscar,   a.   (fig.)  Levantar, 
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elevar.  Erigere,  atolhre: — 
r.  esconder-se,  rcfugiar-so, 
mcttcr-sc  por  entre  penhas 
e  precipicios.  Juga  montiiuii 

pietere,  in  pra^rupta  se  ab- dere. 

Enrístkar.  a.  Eurestar;  pôr  em 
restea  alhos  ou  cebolas.  Al- 
liorum  vel  caparum  capita 
connectere,  restes  conficere: 

—  (mil.)  enristar;  pôr  a  lan- 
ça no  riste  para  ferir  o  ini- 

migo. Hastam  intendere,  in 
hostem  dirigere:  —  (fiff-)  <il- 
cançar  o  alvo,  conseguir  os 

seus  fins,  vencer  as  diffi- 
culdades  de  alguma  cousa 

ou  negocio.  Ad  scopum  di- 
reete  tendere,  properare. 

Enristre,  m.  Enriste;  acçào  e 
effeito  de  enristar  a  lança. 
Hastce  directio. 

Enritmo,  ma.  adj.  (med.)  En- 
rhythmo;  diz-se  do  pulso  em 
que  os  movimentos  se  repe- 

tem segundo  uma  ordem 

qualquer. Enrizado,  m.  (ant.)  V.  Rizo. 
Enrizamiento,  m.  Encrespadu- 

ra; acçào  e  effeito  de  riçar, 
de  frizar  o  cabello. 

Enrizar,  a.  V.  Rizar: — (ant.) 
V.  Azuzar,  Irritar: — (naiit. 
ant.)  V.  Arrizar. 

Enrobrescido,  da.  adj.  (ant.) 
Duro  e  forte  como  o  carva- 

lho. Diirus,  iuflexibilis. 
Enrobustecer.  a.  V.  Robuste- 

cer. Usa-sc  também  como  re- 
ciproco. Roborare,  solidare. 

Enrocar,  a.  Enrocar;  pôr  o 
roque  junto  ao  rei,  e  fazer 
passar  o  da  outra  parte,  no 

jogo  do  xadrez.  lu  scacho- 
rum  ludo  regem  turribus 
muñiré:  —  pôr  o  linho  na 
ruca  para  se  fiar:  — (art.) 
embaraçar- se  a  rede  ou  o 
anzol  nas  rochas  do  fundo 

do  mar. 
Enrodar,  a.  Rodar;  punir  com 

o  supplicio  da  roda,  ])ôr  na 
roda  um  dclinquentís  depois 
de  lhe  haver  ((uebrado  os 
ossos  das  ]iernas,  dos  braços, 

e  do  es])inhaço.  Rota',  .sup- 
plicio ultimo  ajDicere,  peri- 

mcre. 

Enrodelado,  da.  adj.  Enrodel- 

lado;  diz-se  do  que  »';  de- fendido ou  armado  de  ro- 
della  ou  broquel.  Clypeo, 
scuto  mnnilus. 

Enuodriuonar.  a.  Enii)ar,  tan- 

■     ENR 

char ;  soster  as  vides,  as  ar- 
vores novas,  pondo-lhcs  es- 
tacas. 17/ es  arboribus,  fusti- 

bus  illaquearc. 
Enrojar,  a.  (ant.)  V.  Enroje- cer. 

Enrojecer.  «.  Escandecer;  fa- 
zer rubra  ou  candente  algu- 
ma cousa  por  incio  do  fogo: 

— ^  avermelhar;  tingir  de  ver- 
melho:—  n.   avermelhar- se; 

ir  tomando  a  cor  vermelha: 

— ?•.  enrubescer,  avermelhar- 
se, corar ;  tornar-se  vermelho 
o  rosto.  Rufare,  rvfescere. 

Enrojecimiento,    m.    Acção    e 

eíi'eito  de  avermelhar  e  aver- 
inelhar-se,  de  dar  uma  appa- 
rencia  rubra. 

Enrolar,  a.  Arrolar;  pôr,  es- 
crever, assentar  no  rol.  Po- 

de usar-se  como  reciproco. 
Enrollar,  a.  Enrolar;   envol- 

ver Ulna  Cousa  em  si  mesma 
ou  dentro  de  outra,  de  sorte 

que    fique    roliça.    Circum- 
plicare: — r.  V.  Enroscarse. 

Enromar,   a.   Embotar;    fazer 
rombo   algum  instrumento. 
Hebetare,  retundere. 

Enrona.  /.   (p.   Ar.)  Entulho, 

cascalho,  caliça  do  construc- 
çoes,  de  paredes  demolidas. 
Rudus,  eris. 

Enroñar,  a.  (p.  Ar.)  Lançar  o 
cascalho  ou  entulho  em  al- 

gum sitio.  Rudus  immiítere, 
rnddcre  opplere. 

Enhonquecer.  a.  Enrouquecer; 

fazer  rouco  a  alguém.  Rau- 
cire:—n.  enrouquecer;  por- 

se  rouco;  diz-se  da  pessoa  e 
da  voz.  Usa-se  também  mais 
como  reciproco. 

Enronquecimiento,  m.  Rouqui- 

dão; acção  e  cfteito  de  en- 
rouquecer e  cnronquecer-se. 

V.  Ronquera. 
Enroñar,  u.  Connnunicar,  pe- 

gar a  sarna  ou  ronha,  fazer 
sarnento.    Scahic     afficere, 
scabiosum  rcddcre. 

Enroque,  m.  Acção  c  eftcito  d(! 
])ôr  o  roque  junto  ao  rei,  e 
fazer    passar    o    da    outra 

parte,  no  jogo  do  xadrez. 
Enroscadamentk.  adc.  m.  En- 

icscadamente;  cm  forma  de 

rosca.  íS'muose. 
Enroscadura.  /.  Enroscadura; 

acção  e  ett'eito  de  enroscar 
ou  enroscar-se.  Sinuatio,  si- 
nuamc.n. 

Enroscar,  a.  Enroscar;  em-olar 
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especialmente  ú  maneira  tic 
rosca,  dar  voltas  com  algum 
corpo  flexível  ao  redor  de 

alguma  cousa.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco,  ¿iituia- 

re,  in  orhem  convolvere:  — 
(rjerm.)  entrouxar  o  fato,  a 
roupa. 

Enrubescer,  a.  (ant.)  Enrube- 
cer,  enrnbescer,  avermelhar, 
fazer  rubro  ou  ruivo.  Usava- 
sc  também  como  reciproco. 

Enrubiador,  RA.  aãj.  Diz-se  do 
que  tem  a  virtude  de  aver- 

melhai- ou  fazer  ruiva  algu- 
ma cousa.  Bufans,  rubefa- 

ciens. 

Enruiíiau.  a.  Fazer  ruiva  al- 
guma cousa,  especialmente 

os  cabellos.  Usa-se  também 

como  reciproco.  Bufare,  ru- 
befacere. 

Enrubio,  m.  Acção  e  effeito  de 
fazer,  ou  tornar-se  ruiva  al- 

guma cousa.  Bufandi,  ruhe- 
faciendi  acius:  —  ingredien- 

te ou  composiçào  para  fazer 
ruiva  alguma  cousa. 

ExRiDECEK.  a.  (ant.)  Embrute- 
cer ;  fazer  alguém  tolo,  par- 
vo, rude,  estólido. 

Enruinecer,  n.  Descair,  aba- 
ter-se,    humilhar-se:  —  fa- 
zer-se  ruim,  perder  o  valor, 
o   merecimento.    Minui,    in 
diterius  abire. 

Enuunar.  o.  (prov.)  V.  Enro- 
ñar. 

Ensabanada.  /.  V.  Encamisada. 
Ensabanar,  a.  Cobrir,  envolver 

guma    cousa    com    lençoes. 
Sindone  involvere. 

Ensacar,  a.  Ensacar;  metter, 
guardar  em  sacco.  In  saceos 
mittere :  —  r.  (nant.)  ensacar 
o  navio,  metter-se  este  em 
alguma    enseada   ou   passo 
que  tem  uma  só  boca  ou  en- 

trada :  — V.  Engolfarse,  se- 
gunda accepçào. 

Ensai.  m.  (naut.J  Vão,  espaço 

entre    as   cavernas,    d'onde 
se  tira,  com  os  vertedores, 
a  agua  que  as  embarcações 

pequenas  fazem  pelas  cos- 
turas ou  que  lhes  entra  pe- 

las bordas. 

Ensaimada,  f.  Bolo  de  forma 
espiral,    feito    á   moda    de 

May  orca,  que  se  usa  geral- 
mente   para    tomar    choco- 

late. 

Ensal.  adj.  (cir.)  Ensal;  dava- 
se  este  nome,  por  causa  da 
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sua  forma,  a  um  cauterio  ou 

instrumento  empregado  pa- 
ra cauterisar  os  labios,  e  as 

bordas  das  feridas. 

Ensalada.  /.   íSalada;  comida 
feita  de  alface,  e  de  outras 
plantas    cruas,    temperadas 
com  azeite  e  vinagre,  e  ás 

vezes  com  outros  ingredien- 
tes. Olera,  sale,  faceto  olco- 

que  condita,  acetaría: — (fig-) 
salsada;  mistura  confusa  de 
cousas  sem  connexào.  Mis- 

tura, ce:  —  italiana;  salada 
á  italiana;  a  que  é  composta 
de    hortaliças    diversas,     e 
bocados  de  aves,  azeitonas, 
etc.  Herbarum  aceto  oleoque 
conditarnni    mistura:  —  re- 

pelada; salada  feita  da  mis- 
tura   de    plantas    diversas, 

taes    como    o    mastruço,    a 

pimpinela,  etc.  Acetaría  ex 
herbis  sahdiferis. 

Ensaladera./.  Saladeira;  pra- 
to própria  para  a  salada. 

Ensaladilla.  /.  dim.  de  Ensa- 
lada: —  bocados    de    doce 

secco  e  de  diflerentes  quali- 

dades.   Bellaría  pt'n'omiscua 
saccharo    condita:  —  (art.J 

grupo  de  varias  pedras  pre- 
ciosas de  diííerentes  cores, 

encravadas  n'uma  joia.  Au- 
reum    ornamentum    lapillis 
versicoloribns  variegatum . 

Ensalerar.  a.  (mil.)  Metter  e 
ajustar  a  bala  de  artilheria 

na  peça  de  madeira  chama- 
da taco. 

Ensalma,  /.  (aiit.)  V.  Enjalma. 
Ensalmadera.  /.  (ant.)  V.  En- 

salmadora. 

Ensalmador,  ra.  s.  (ant.)  Alge- 
brista; pessoa  que  cura  as 

fracturas  ou  deslocações  dos 

ossos: — (ant.)  ensalmador; 
o  que  pretendia  fazer  crer 
que    curava  por   ensalmos. 
Incantator,  orís. 

Ensalmar,  a.  Ensalmar;   pre- 
tender curar  usando  de  en- 

salmos, exconjurar,    encan- 
tar com  ensalmos.  Incancta- 

re :  —  collocar,  curar  o  al- 
gebrista os  ossos  fractura- 

dos ou  deslocados.  Luxata 

vel  effracta  ossa  restituere : 
—  a  alguno  (fr.  ant.);  que- 

brar,  abrir  a  cabeça  a  al- 

guém. Ensalmero,   ra.  adj.  (ant.)  V. 
Encantador. 

Ensalmista,    m.   Ensalmador ; 
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o  que  pretende  fazer  crer 
que  cura  por  ensalmos. 

Ensalmo.  7??,.  Ensalmo;  oração 

supersticiosa,  composta  or- 
dinariamente de  palavras 

tiradas  dos  psalmos,  com  que 
os  charlatães  ou  impostores 

pretendem  curar  varias  en- 
fermidades. Carmen,  verba 

ad  medendum  compósita.  Ha- 
cer alguna  cosa  por  ensalmo 

ó  como  por  ensalmo  (fr.); 

fazer  alguma  cousa  por  en- 
canto ou  como  por  encanto. 

Bem  citó  peragere. 

Ensalabbaksií.  r.  Corromper- 
se; tornar-se  salobra  e  cor- 

rupta a  agua  estagnada. 

Aquam  stagnantem  corrum- 

pí,  jmtrescere. Ensalzador,  ra.  s.  Louvador, 

elogiador;  pessoa  que  elo- 
gia, que  exalta,  que  louva. 

Usa-se  também  como  adje- 
ctivo. Latidans,  commen- 

dans. 
Ensalzamiento,  m.  Exaltação, 

elevação,  engrandecimento; 
acção  e  effeito  de  exaltar. 
Exaltatio,  onís :  —  elogio, 
louvor :  —  vaidade,  jactan- 

cia, vangloria. 
Ensalzar,  a.  Exalçar,  exaltar, 

engrandecer.  Commendare, 

laudare,  celebrare :  —  exal- 
tar, louvar,  elogiar.  Usa-se 

também  comoreci  proco.Z>a?i- 
dare,  laudibus  efferre. 

Ensambenitar.  a.  (ant.)  Ensam- 
benitar;  pôr  o  sambenito  ao 
réu  sentenciado  2?elo  anti- 
evangelico  tribunal  da  in- 

quisição. In  fami  sago  ami- 
cire. 

Ensamblador,  m.  Ensambla- 
dor, samblador;  official  que 

ajunta  as  diversas  peças  de 
madeira.  Sculjjtor,  oris. 

Ensambladura./.  Samblagcm; 

acção  e  effeito  de  samblar. 
Junctura,  conjunctio,  com- 

pactío. 
Ensamblaje,  m.  V.  Ensambla- 

dura. 
Ensamblar,  a.  (arl.)  Ensam- 

blar, samblar;  unir  as  pe- 
ças de  madeira  para  alguma 

obra,  tendo-as  cortado  em 
meia  esquadria.  Conjunge- 
re,  compingere,  coagmentare. 

Ensamble,  m.  (art.)  V.  Ensam- 
bladura. 

Ensancha./.  V.  Ensanche.  Dar 
ensanchas  (fr.);  dar  largas; 
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conceder  excessiva  Uberda- 

de para  algumas  acçues.  Ni- 
viihm  alÍGui  concederé,  in- 
dulycre.  iJar  ensanchas  a  al- 

ijan negocio  (fr.  fiy-);  dar 
espera  a  um  negocio,  dilata- 
lo;  ajjreóentar  os  meios  de 

ajuste  ou  de  composição.  JN^e- 
f/otium  diferri. 

Ensanchador,  ka.  s.  Dilatador; 
pessoa  que  dilata,  alarga  ou 
estende  alguma  cousa.  Dila- 
tator,  oris. 

Ensanchamiento,  m.  V.  Ensan- 
che. 

Ensanchab.  a.  Ensanchar,  es- 
tender, dilatar,  ampliar.  Di- 
latare, amplificare,  extende- 

re:—  n.  engordar;  fazer-se 
gordo,  adquirir  gordura  e 
carnes;  diz-se  do  homem  e 
dos  animaes:  —  r.  (fifj-)  iu- 
char-se,  desvanecer-se;  dar- 

se á  imjDortancia,  fazer-se 
rogado  e  soberbo.  Superbire, 
fastii  extolli,  difficilem  se  ro- 
gantiòiisj^rcebere.  Ensanchar 
el  corazón  (fr.);  desafogar, 
abrir,  alliviar,  expandir  o 
coração. 

Ensanchk.  m.  Ensanchas,  ex- 
tensão, dilatação.  Extensio, 

aurjmcntum : —  ensanchas ;  a 
porção  de  panno  que  se  deixa 
de  mais  no  vestido,  por  den- 

tro da  costura,  para  o  i)oder 
alargar,  quando  for  necessá- 

rio. Laxatio,  laxamentum: 

—  (fi9-)  desafogo,  allivio  do 
coração :  —  liberdade,  tole- 
rancia. 

Ensandeceu,  n.  Ensandecer, 
enlouquecer;  caírem  demen- 

cia. Mente  destilai,  insanire. 
Ensangostah.  a.  V.  Angostar. 
Ensangostido,   da.   adj.    (ant.) 

V.  Angustiado. 
Ensanorenxado,  da.  adj.  (hr.) 

Ensanguentado;  diz-se  na 

armaria  d'aquella  peça  ou 
cabeça  de  leão,  pelicano,  ou 
outro  animal,  salpicada  de 
sangue. 

Ensangrenta.mii;nxo.  m.  (anl .) 
Acção  e  cífeito  de  ensan- 

guentar ou  ensanguentar-se. 
Ensanguentar,  a.  Ensanguen- 

tar; tingir,  mancliar  de  san- 
gue. Também  se  usa  como 

reciproco.  Cruentare,  san- 
guine  iingere:  —  r.  inflam- 
niar-se,  esquentai'-se,  irri- 
tar-se;  enfadar-se  em  exces- 

so n'uma  disputa  ou  conten- 
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da.  Irritari,  laccssl,  alter- 
cantes tniUnis2jroòris  impeti. 

Ensangrentarse  contra  algu- 

no (fr.);  cncruelecer-se,  tor- 
nar-se  cruel  e  deshumano 
contra  alguém.  In  aliquem 
swvire,  indignari. 

Ensangustado,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Ensangostido. 

Ensangustiar,  a.  (ant.)  V.  An- 

gustiar. Ensaniarse.  r.  (ant.)  V.  Ensa- 
ñarse. 

Ensañado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Valeroso. 

Ensañar,  a.  Ensanhar,  assa- 
nhar, enraivecer,  irritar,  en- 

furecer; excitar  a  sanha. 
Usa-se  também  como  reci- 
l^roco.  Irritare,  furorc  affi,- 
cere. 

Ensaño,  m.  (ant.)  V.  Injuria. 
Ensarmentar,  a.  (ant.)  V.  tSar- 

menfar. 

Ensarnecer,  n.  (ant.)  Tornar-se 
sarnento,  contrahir  a  sarna. 

Ensartar,  o.  Ensartar;  enñar 
coutas  de  rezar,  pérolas,  e 
em  geral  qualquer  objecto 
furado.  Filo  transverso  con- 
nectere:  — (fig.  fam.)  enfiar, 
atravessar,  tresi^assar,  j^as- 
sar  de  lado  a  lado: — (fig. 

fam.)  enfiar;  dizerseguida- 
rnente  e  sem  concerto  mui- 

tas cousas,  rasões,  argumen- 
tos, factos.  Congercre,  coa- 

cercare. 

Ensarte,  m.  Enfianiento,  en- 
fiação,  enfiadura;  acção  e 
cifeito  de  enfiar :  —  enfiada; 
serie  de  cousas  enfiadas. 

Ensaí'.  m.  V.  Ensaye. 
Ensayador,  m.  Ensaiador ;  o 
que  ensaia.  Examiitator, 
oris : —  ensaiador;  oíiicial  da. 
moeda  ou  pcs.soa  auctorisada 
pelo  governo  para  ensaiar 
oiro  ou  prata,  os  metaos 
preciosu?,  e  marcar  os  seus 
(|uilates  <ju  dinheiros  de  fino. 
Jlcíallorííni.  vxaminator. 

Ensayalar.  a.  (ant.)  Cobrir 

com  tapete  ou  cousa  idênti- 
ca algum  movei:  —  r.  (ant.) 

vestir-se  de  .<^aial  ou  do  jian- 
no  muito  grosso. 

Ensayamiento.  in.  (ant.)  En- 
saiamcnto.  V.  Ensayo. 

Ensayar,  a.  Ensaiar,  exami- 
nar ;  fazer  ])ro\a  ou  exame 

de  alguma  cousa  antes  do 
executa-la  em  publico  ou 
servir-se   d'clla.  Examina- 
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rc  :  —  ensaiar,  instruir, 
exercitar.  IJocerc,  erudire: 
—  ensaiar;  fazer  repetir  aos 

actores,  músicos  ou  dansa- 
rinos.  a  parte  de  cada  um 

para  corrigir  os*  defeitos  e 
]jreparar  a  representaçào 
diante  do  publico.  Adum- 

brare, proludere:  —  en- 
saiar; examinar  os  quilates 

do  oiro  ou  prata,  o  peso  e 
valor  intrínseco  das  moedas. 

Ad  lydium  lapidem  aurum 
vel  aliud  metalliun  exami- 

nare: —  (ant.)  intentar, 
lirocurar:  —  experimentar, 

saber  por  experiencia :  —  r. 
cnsaiar-se  ,  exercitar-se  ; 

adestrar-se  alguém  em  al- 

guma cousa  para  a  execu- 
tar com  perfeição  c  facili- 

dade. E:cerceri,  operi  as- 
suescere,  proludere. 

Ensaye,  m.  Ensaio;  ¡Drova,  exa- 
me dos  quilates  o  lei  do  oi- 
ro, prata,  etc.  Metallorum 

examinatio. 
Ensayo,  to.  Ensaio;  acção  e  ef- 

feito  de  ensaiar  ou  cnsaiar- 
se.  Examen,  probatio,  pro- lusio. 

Ensebaduka.  /.  Ensebamento; 

acção  e  elíeito  de  ensebar. 
Enseb.ui.  a.  En.sebar;  untar 

com  sebo.  Sebare,  seboob- 
ducere,  illinire:  —  (naitt.) 
V.  Despalmar. 

Ensecar,  a.  (ant.)  Euseccar, 

seccar,  encliugar. 
Ensedar.  a.  (art.)  Dispor,  atar 

a  corda  de  porco  na  extre- 
midade do  fio  i)ara  se  coser 

o  calçado. 
Enselvado,  da.  adj.  Selvoso; 

diz-se  do  logar  cheio  de  sel- 
vas ou  arvores.  Locvs  arbo- 

ribus  consitns,  silvosas. 
Enselvar,  o.  V.  Emboscar. 

Usa-se  também  como  reci- 

proco. 

ExsEi.i.AR.  a.  (ant.)  Y.  Ensi- llar. 

ExsKMiti.A,  ENSEíinu:,  Ensem- 
iiRA.  adv.  m.  (ant.)  V.  Jun- 
tamente. 

Ensemiojanti:.  adj.  (ant.)  Y. 
/Semejante. 

Ensenada.  /.  Enseada;  soio 

que  ftirma  o  mar,  entrando 
n.a  torra,  onde  se  abrigani 
as  embarcações.  iSinus,  vs. 

Ensenado,  da.  adj.  Siuuo.so; 
diz-se  do  que  é  di.-^posto  ã 
maneira   ou    cm  forma  de 
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seio,  de  curvaturas.  ¿)im(o- 
siis,  in  moãum  si  nus. 

Ensenar,  a.  Esconder,  incttor, 
guardar  no  seio  alguma 
cousa.  Insimiare,  in  sinum 

immilterc:  —  (iiaut.)  mettor 
a  ombarcaeào  em  uma  en- 

seada. Usa-so  mais  como  re- 

ciproco. In  maris  simim  n.a- 
vem  immittere. 

Ensknnajukntos.  m.  fl.  (ant.) 
Ensinos,  costume?;  máximas, 
creaçào. 

Ensena.  /.  (fiçi-)  Insignia,  di- 
visa, bandeira :  —  (mil.)  V. 

Insigma,  Estandarte. 
Ensenaule.  adj.  (ant.)  Ensina- 

vel;  diz-se  do  que  pode  fa- 
cilmente ensinar-sc. 

Enseñadamente,  adv.  m.  (ant.) 
Instructivamente;  com  ensi- 

no, com  instrucçào. 
Ense.nadeuo,  RA.  adj.  (ant.) 

Diz-sc  do  que  pódc  ser  en- 
sinado. 

Ensenado,  da.  adj.  (ant.)  En- 
sinado, douto,  instruido.  Do- 

CtltS,   a,  M7H. 

Ensenadou,  RA.  s.  Ensinador; 
jiessoa  que  ensina.  Doctor, 
cris:  —   (a7it.)  V.  ]\faPstro. 

Ensenalar.  a.  (ant.)  V.  Seña- 
lar, 

Enseñamiento,  m.  Doutrina, 

preceito,  regra.  V.  Ense- 
ñanza. 

Enseñante,  ji.  a.  (ant.)  de  Ea- 
seTiar. 

Enseñanza.  /.  Ensinança,  en- 
sino, instrucçào;  acção  de 

ensinar,  de  instruir.  Doctri- 
na, eruditio:  —  (ant.)  en- 

sinos, preceitos,  máximas, 
regras  de  conducta:  —  en- 

sino, educação. 
Enseñar,  a.  Ensinar,  instruir, 

doutrinar;  dar  instrucçào  a 

alguém.  Doccre,  erudire:  — 
ensinar;  mostrar,  indicar  al- 

guma cousa,  uma  rua,  imia 
estrada,  uma  casa,  dar  as 
confrontações  e  signaes  por 
onde  alguém  se  guie  para 
acertar  com  ella.  Ostendere, 
indicare:  —  r.  ensinar-se, 
habituar-se,  acostumar-se  a 
alguma  cousa,  aprender  á 
própria  custa.  Ass7iescere. 

Enseño,  m.  (fam.)  Y.  Ense- 
ñanza. 

Exi5EÑonEAD0R.  .5.  (aut.)  Senlio- 
reador;  pessoa  que  se  asse- 

nhoreia, que  se  apossa,  se 
faz  senhor  de  al<ruma  cousa. 
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Enseñorear.  a.  Assenhorear, 

conquistar;  tomar,  dominar 
como  senhor.  Dominari,  jus 

et  imperium  exerccrc :  —  r. 
assenhorear-se,  apodorar-so, 
apossar-se;  fazer-se  senhor 
de  alguma  cousa.  Dominari, 

2^otiri. Enserar,  a.  Enceirar;  metter 
em  ceiras.  Opercido  sparlco 

tegere,  mimire. 
Enseres,  m.  jil-  Effeitos,  tras- 

tes, fazenda,  bens,  alfaias, 
instrumentos  diversos.  Usa- 

se para  designar  conectiva- 
mente um  todo  de  cousas 

ou  utensilio?,  que  seria  pro- 
lixo enumerar  ou  classificar 

em  separado.  lies,  hona,  su- 

pellex. Enseriarse,  r.  (p.  Cnh.)  Pôr-se 
serio. 

Enserpentado,  da.  adj.  Furio- 
so, irritado.  LymjjJiatns,  a, 

vm. 

Enserrinar.  a.  Deitar,  espa- 
lhar serradura. 

Enseto.  m.  (bot.)  Ensete;  es- 
]iecie  de  bananeira,  jjlanta 
das  serras  da  Ethiopia,  cu- 

jo pé  engrossa  a  jionto  que 
mal  o  podem  abraçar  dois 

homens,  e  cujo  miollo  se  co- 
me cozido  ou  feito  em  fari- 

nha. E  ainda  pouco  conheci- 
da dos  naturalistas  euro- 

peus, com  tudo  d'ella  nos falia  Telles  na  sua  historia 
da  Ethiopia. 

Ensicosis.  /.  (pililos.)  Emjjsy- 
cosis;  acção  de  animar,  a 
união  da  alma  com  o  corpo. 

Ensiemplo.  m.  (ant.)  V.  Ejem- 

plo. 

Ensífero,  ra.  adj.  (bot.)  Ensi- 
fero;  diz-se  do  vegetal  que 
tem  ramos  em  forma  ou  á 

maneira  de  espada. 
Ensifoliado,  da.  adj.  (bot.)  En- 

sifolliado;  diz-se  do  vegetal 
que  tem  folhas  com  a  forma 
de  uma  espada. 

Ensiforme,  adj.  (anat.)  Ensi- 
forme; diz-se  do  órgão  ou 

superficie  que  tem  a  forma 
de  espada,  como  é  o  appen- 
dice  xiphoide  do  sterno : 

—  (bot.)  ensiforme;  diz-se 
das  folhas  que  têem  dois 

gumes  afiados,  e  se  vão  gra- 
dualmente adelgaçando  des- 

de a  base  até  ao  topo,  como 
as  da  espadana  o  dos  lirios, 

-     e  que  lhes  dá  a  forma,  pou- 
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CO  mais  ou  menos,  da  folha 
de  uma  espada.  Igualmente 
se.  diz  dos  fructos  c  do  esti- 

lete, quando  offereccm  uma 
idonticadis2")OSÍçào:  —  (::ool.) 
ensiforme;  assim  dizem  os 
zoologistas  das  conchas  que 
afiectam  a  forma  da  folha 

de  uma  espada,  e  das  an- 
tennas  dos  insectos,  quando 

são  de  base  larga  e  termi- 
nam em  ponta. 

Ensilaje.  m.  (agr.)  Acção  e 
effeito  de  metter  o  trigo  nos 
silos  ou  celleiros  subterrâ- 
neos. 

Ensilar,  a.  (a^rr.j  Metter,  guar- 
dar o  trigo  nos  silos  ou  cel- 

leiros subterrâneos.  In  siro 

recondere:  —  (jxg.  ant.)  de- 
vorar; comer  muito. 

Ensillado,  da.  adj.  Sellado; 
diz-se  do  cavallo  que  tem  o 
dorso  cavado,  formando  um 
arco  algum  tanto  concavo 
desde  a  cernelha  ate  aos 

rins,  na  região  do  selladou- 
ro.  Dorso  subactus,  demis- 
.s7/s;  —  sellado;  diz-se  fa- 

miliarmente das  pessoas  que 

têem  o  espinhaço  muito  ca- 
vado. 

Ensillador.  m.  Sellador;  o  que 
sella,  ajaeza  o  cavallo  para 
seu  amo  montar. 

Ensilladura.  /.  Selladouro ; 
região  do  dorso  dos  animaes 
de  cavallaria,  em  que  se 
colloca  a  sella  de  montar. 
Jumenti  dorsiim. 

Ensillamiento,  m.  V.  Ensilla- 
dura. 

Ensillar,  a.  Sellar;  pôr  a  sel- 
la ao  cavallo,  mullo,  etc. 

Ep]iÍ2:)pio  sternere:  —  (ant.) 
elevar,  exaltar  alguém:  — 
(fig.  ant.)  assenhorear;  j)ôr 
de  posse,  fazer  senhor.  Aun 
no  ensillamos,  y  ya  cafjal- 

gamos  (rif.);  ainda  não  sel- 
larnos, já  cavalgámos.  Frus- 

tra extrema  petas,  qiiin  me- 
dia pertranseas.  No  dejarse 

sillar  (fr.  fam.);  não  se  dei- 
xar montar,  não  se  deixar 

dominar. 

Ensimismarse,  r.  Reconcentrar- 

se; metter-se  comsigo,  afas- 
tar-se  da  sociedade,  evitar 
o  trato  do  mvindo  exterior. 

Ensinamiento.  m.  (ant.)  Ensi- 

nança, ensino,  doutrina,  in- strucçào. 

Ensinar,  a.  (ant.)  V.  Enseñar. 
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U3ava-sc  tambein  cumo  re-  ] 
c  ¡proco. 

Ensinxajiiento.  m.  (ant.)Y .  Ea- 
sinamiento. 

ExsixNAR.  a.  (ant.)  Y.  Ensinar. 

ExsiNo.  m.  (zool.)  Eusino;  ge- 
nero de  insectos  dípteros,  da 

familia  das  aciphoreas,  que 
contém  cinco  especies. 

EKSírENO,  NA.  adj.  (zool.)  En- 
sipeniio;  diz-se  das  aves 
(jue  toem  pennas  curvas  á 
maneira  de  alfange. 

Eksipiexcia.  /.  (ant.)  Y.  Insi- 
piencÀa. 

E^^sIKOSTKO,  tka.  adj.  (::ool.) 
Ensirostra;  diz-se  das  aves 
que  têem  o  bico  torcidO;  á 
maneira  de  alfange  ou  es- 

pada curva. 
ExsisTEiiNAL.  adj,  (med.)  En- 

sisternaí;  diz-se  da  apophy- 
sc  ou  do  apj)endicG  ensifor- 

me do  sterno. 

ExsivA.  /.  (ant.)  V.  Eucia. 
Enslexia.  /.  (bot.)  Enslenia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asclepiades  que  con- 

tém uma  eppecie  herbácea. 

Ekslovia./.  fòoí.JEuslovia-,  ge- 
nero de  plantas  que  serve 

de  typo  á  familia  das  cnslo- 
viaceas. 

EksloviÁceo,  cea.  adj.  (bot.) 
Ensloviaceo;  diz-se  do  que 
c  parecido  com  o  genero 
cuslovia  :  —  /.  2>í-  enslovia- 
ceas;  familia  de  plantas  di- 
cotyledoneas,  que  tem  joor 
typo  o  genero  enslovia. 

Ensoberbecer,  a.  Ensoberbe- 

cer; inspirar  soberba  a  al- 
guém, fazer  soberbo.  Usa-so 

também  como  r(!ci  proco.  ¿>u- 
2)crbiam  commovcre,  sujKr- 

bire:  —  r.  (fiy.)  enfiu'ecer- 
se,  cmbravecer-se,  enfuriar- 
se;  agitar-se,  tornar-sc  vio- 

lento o  mar.  Fuverc,  tumc.s- 
ccrc, 

Ensoueubecíjuento.  m.  Enso- 

berbecimcnto;  acção  de  en- 
soberbecer-se. 

EusoGAR.  a.  Atar,  forrar  com 

soga  alguma  cousa,  liesti- 
has  ligare,  circumvolvc.re. 

Ensolerar.  a.  (of/r.)  Pôr  o  fun- 
do ás  colmeias.  Solr.nni  al- 

vcaribus  aptarr. 
Ensolvedor,  RA.  s.  (ant.)  Ex- 

plicador, explanador;  diz-se 
de  quem  explica  ou  resolve 
alguma  duvida  ou  difiicul- 
dadc. 
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Ensolver,  a.  (ant.)  Incluir, 

metter  uma  cousa  em  outra: 

—  (ant.  med.)  resolver,  dis- 
sipar. Ilesolverc. 

Ensojio.  adv.  (ant.)  Em  cima, 
na  parte  superior,  sobre. 

Ensoñar,  Ensonnar.  a.  (ant.) 
V.  Soñar. 

Ensoñar,  a.  V.  Soñar.  Usava- 
se  também  como  neutro. 
Somniare. 

Ensopar,  a.  Ensopar;  embe- 
ber como  sopa  no  caldo,  em- 

beber em  qualquer  liquido 
o  pao.  Offam  intingere. 

Ensokdadera./.  (ant.)  Y.  Enea. 
Ensordasiiento.  m.  (ant.)  Y. 

E  nsovdecimiento. 

Ensordak.  a.  (ant.)  Y.  Ensor- 
decer. Usava-se  também  co- 

mo reciproco  e  neutro,  e  hoje 
tem  uso  somente  em  algu- 

mas provindas. 
Ensordecer,  o.  Ensurdecer; 

occasionar  surdez,  fazer  sur- 
do alguém.  Sarditate  afficc- 

re  :  —  n.  ensurdecer,  en- 

surdecer-se;  perder  o  senti- 
do de  ouvir,  ficar  surdo. 

Obsnrdescere:  — -  (fig-)  en- 
surdecer; não  dar  ou\idos, 

cerrar  os  ouvidos,  nao  que- 
rer escutar,  desat  tender. 

Tacere,  non  responderé. 
Ensordecimiento,  m.  Ensurde- 

cimento:  acçào  e  ctíeito  de 
ensurdecer  ou  tornar-se  sur- 

do. Surditas,  atis. 
Ensortijadamente,  ado.  m.  Eri- 

zadamente, encrespadamen- 
te; á  maneira  de  anneis,  for- 

mando aimeis  de  um  modo 

encrespado  ou  riçado. 
Ensortijado,  da.  adj.  (vet.) 

Aftectado  de  algum  dos  ten- 
dões dos  membros  anterio- 

res, acima  do  tj-avadouro, 
por  motivo  de  contusão,  dis- 

tensão ou  por  (|ualquer  ou- 
tra causa ;  diz-se  do  cavallo. 

Ensortijadura.  /.  (art.)  Au- 
nei dos  teares  no  meio  das 

varas:  —  (vel.)  luxação,  dis- 
tcn.sào,  contusão  ou  allec- 
çào  (|ue  os  cavallos  soílrem 
em  algum  dos  tendões  dos 
membros  anteriores,  acima 
do  travadouro. 

Ensortijamiento,  vi.  Encres- 

2)amento;  acçào  e  otteito  d(! 

encrespar,  annelar,  l'rizar  o cal)e]lo.  Criíiiinn  crispatio, 
crispali  crines. 

Eksoutijae.  a.  Encrespar,  au- 
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nelar,  frizar,  fazer  crespo, 

annclado  o  cabello,  ou  al- 
guma (jutra  cousa.  Crispare, 

iorquere commam  filum,  etc.; 

in  cincinnos  Jtectere :  —  aca- 
mar, pôr  acamo  ou  annel  no 

focinho  de  alguns  auimacs 

jDara  que  nào  mordam  ou 
comam.  Ensortijar  los  ojos 

(fr.);  revolver  os  olhos  o 
cavallo  de  genio,  ao  entrar 
em  combate.  Transversis 

occulis  equum  pugnam  op- 

petere. 
Ensotarse,  j-.  I']mboscar-se, 

enibrenhar-se,  entranhar-se, 
csconder-c-e  na  espessura  de 

um  bosque  ou  souto.  In  ne- 
mvs  Jtiivio  adjacens  se  reci- 

ptere. 

Ensuciador,  ra.  s.  Pessoa  que 
suja  ou  mancha  alguma 
cousa.  Conspurcafor,  oris. 

Ensuciamento.  m.  Acçiio  c  ef- 
fcito  de  sujar.  Inqidnamen- 
tum,  macidatio. 

Ensuciar,  a.  8ujar,  manchar; 

por  suja  alguma  cousa.  Com- macnlare,  spurcare,  foedare  : 

—  (Jig.)  sujar,  macular,  man- 
char, enxoA'alhar,  denegrir; 

deslustrar  a  fama,  o  credi- 
to, a  consciência,  a  reputa- 

ção. Inquinare,  commacula- 
rc:  — (Jig-)  entortar;  deitar 
a  perder  um  negocio,  des- 

ordena-lo pur  ignorancia  o 
falta  de  habilidade:  —  r. 

sujar-sc;  fazer  por  si,  obrar 
na  cama  ou  no  fato  que  traz 
vestido.  Vcntris  projluvio 

spnrcari:  —  sujar-se;  dei- 
xar-se  suboi-nar  com  presen- 

te, inanchar-sc  com  acções 
pouco  dignas.  Mtmcribua 
corrianpi.Ensnciarse  las  ma- 
iias  (fr.);  sujar  as  màos; 
lucrar  alguém  illicitamentc 
com  o  manejo  dos  fundos 
alheios,  roubar,  furtar  com 
mais  ou  menos  arte  c  dissi- 
mulação. 

Ensucido,  da.  adj.  (ant.)  Y. 
Sucio. 

ENSticiDf  RA.  /.  (ant.)  Y.  Man- 
cha. 

Ensueño,  m.  (ant.)  Y.  Siieno. 
Ensuelo.  m.  V.  Enjillió. 

Ensunciiar.  a.  (nant.)  Pôr  ar- 
rotaduras  ou  aro  de  ferro  a 
um  mastro,  a  miia  verga, 
etc. 

J'lNstvAu.  cí.  (ant.)  V.  Empren- der, 
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Ensuzar.  a.  (ant.)  Sujar,  iníin-  ' 
char,  profanar. 

Enta.  prep.  (ant.)  Para,  com. 
ExTABiCADO.  m.  (nant.)  Ante- 

paro; resguardo  de  pedra  e 
cal  que  se  fornia  no  lado 

de  proa  do  paiol  da  pólvo- 
ra, para  melhor  garantir 

esta. 

Entablación,  f.  Nota,  registro, 
quadro,  tabella  que  se  fixa 
nas  igrejas,  contendo  as 
suas  ■  memorias,  fundações, 
e  as  diversas  funcções  dos 
miniítros  sagrados  que  lhes 

pertencem.  In  acta,  iti  ta- 
bulas relatio. 

Extablado,  m.  Sobrado,  solho; 

pavimento  formado  de  tá- 
buas. Tal)iilatum ,  i :  -(art.) 

diz-se  do  cavallo,  em  equi- 
tação, qxie  volta  cem  difíi- 

culdade  sobre  um  dos  dois 

membros  anteriores:  —  /. 

(naiit.J  acção  e  efl'eito  de 
fixar-se  o  vento  que  está  so- 
prando. 

Entabladura.  /.  Acção  e  eíTei- 
to  de  assobradar.  Contabu- 
latio,  contigiiatio. 

Entablamento,  m.  Eutabua- 
mento;  tecto  ou  cobertura 
de  tábuas.  Contahulatio,  con- 
tignatio:  —  (arch.)  V.  Cor- 

nijón, Cornisamiento. 
Ent aislamiento,  m.  (ant.)  V. 

Entablamento :  —  (ant.)  V. 
Banco. 

Entablar,  a.  Entabuar,  asso- 
bradar; cobrir,  forrar  de  ta- 
buado. Contalidare,  conti- 

ynare:  — V.  Entablillar  : — 
eutabolar;  dispor,  preparar 
as  tabolas  no  jogo  das  da- 

mas, do  gamão,  etc.  In  la- 
truncnlorum  Indo  ciciem  in- 

síruere: — registrar  nos  qua- 
ui"os  ou  tabellas  competen- 

tes, nas  igrejas,  as  suas  me- 
morias, fundações,  e  os  de- 

veres dos  seus  ministros, 
para  constar  ao  publico.  In 

acta  referre :  —  (fiff-)  euta- 
bolar; dispor,  encetar  al- 

gum negocio,  ordena-lo  de 
sorte  que  venha  a  bom  êxi- 

to. Disponere,  preparare, 
aggredi.  Entablarse  el  ca- 

ballo (fr.  art.)  ;  tomar  o  vicio, 
depois  de  ter  flexível  o  pes- 

coço e  de  se  voltar  bem  pa- 
ra um  e  outro  lado,  de  não 

querer  dar  volta  para  a  di- 
reita ou  para  a  esquerda, 
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por  capricho,  desconfiança 

ou  castigo  que  o  tenha  es- 
carmentado: —  11.  (naut.) 

fixar-se  a  continuação  do 
vento  que  começou  a  soprar 
em  um  sentido.  Usa-se  mais 
como  reciproco. 

Entablillami];nto.  m.  (cir.)  Re- 
ducção  de  xana  fractura  ou 
luxação:  acção  e  eficito  de 
as  tratar,  ligando-as  ou  en- 
canando-as  por  meio  de 
talas. 

Entablillar,  a.  (cir.)  Encanar 

um  osso,  reduzir  uma  fractu- 
ra ou  uma  luxação  por  meio 

de  talas  ou  ligaduras.  Ta- 
bellis  et  fasciis  os  ejfractum 
astringere,  ligare. 

EntadOjUa.  acij.  (br.)  Enxeri- 
do; diz-se  do  escudo  e  das 

suas  peças,  (juando  os  ex- 
tremos entram  ou  se  encai- 

xam uns  nos  outros.  Inser- 
tus,  a,  um. 

Entafia.  /.  (zool.)  Entaphia 

(sepidchral) ;  secção  de  in- 
sectos coleópteros,  que  con- 

tém unicamente  o  genero 
necrophoro. 

Entalamado,  m.  V.  Entcdama- 
dura. 

Entalamadura.  /.  Tolda;  en- 
cerado ou  toldo  com  que  se 

cobrem  os  barcos  c  os  vehí- 
culos que  conduzem  gente, 

para  abrigar  do  sol  ou  da 
chuva.  Ojiercnm,  velamen- 
tum  in  palustris. 

Entalamar,  a.  (ant.)  Toldar; 
cobrir  com  pannos  ou  lonas. 

Hoje  só  é  usado  na  Man- 
cha, fallando  dos  carros  que 

levam  aquella  cobertura. 
Entalamientre.  adv.  m.  (ant.) 

Inteii'amente. 
Entalegar,  a.  Entalcigar,  met- 

ter,  recolher  ou  guardar  al- 
guma cousa  em  taleigo.  In 

saccum  immittere. 

Entalingadura.  /.  (naut.)  Ta- 
lingadura;  amarração  de 
um  cabo  ao  arganéu  ou 
anete  da  ancora :  —  parte 
do  cabo  com  que  se  amar- 

ra ao  anete  da  ancora. 

Entalingar.  a.  (naid.)  Talin- 
gar;  amarrar  o  extremo  de 
um  cabo  ou  calabrote  ao 
anete  da  ancora. 

Entallable.  culj.  Próprio  para 
ser  entalhado  ou  esculpido. 
Ccdaiurce  capax. 

Entallada.  /.  (p.  Gal.)  Com- 

ENT  317 

plexo  de  redes  com  que  se 
estorva  a  entrada  de  uma 

abrigada  ou  lesaca,  próximo 

á  preamar,  para  apanhar  os 
peixes  que  assim  ficam  em 
secco  na  vazante  da  maré. 

Entallado,  m.  Entalho;  orna- 

to, obra,  figura,  peça  enta- 
lliada.  Bien  ó  mal  entalla- 

do (loe.  adv.);  bem  ou  mal 
talhado,  bem  ou  mal  feito 
de  corpo;  diz-se  das  pessoas. 

Entallador,  m.  Entalhador; 

ofiicial  que  entalha,  escul- 

pe, grava.  Sc^tlptor,  oris. 
Entalladura./.  Entalho;  ac- 

ção e  eífeito  de  entalhar. 
¡Sculptura,  ccelcUnra: — (a.rt.) 
entalho;  corte,  chanfradura 
ou  concavidade  praticada 
Q\n  qualquer  madeiro  para 
n'elle  se  introduzirem  os 
dentes  de  outro,  formando 
d'este  modo  a  sua  união:  — 

(med.)  incisão  profunda  pra- 
ticada com  instrumento  cor- 

tante nos  músculos  ou  par- 
tes ósseas: —  escarificações 

profundas  que  se  fazem  com 
o  fim  de  dcsengorgitar  prom- 
ptiimente  uma  tuinefacção. 

Entallamiento,  m.  V.  Enta- 
lladura. 

Entallar,  a.  Entalhar;  fazer 

figuras  inteiras  ou  de  meio 
relevo  em  madeira.  Sculpe- 
re,  ccelare:  —  entalliar;  gra- 

var, esculpir,  exarar;  abrir 

em  pedra  ou  metal.  Incicle- 
rr,  scidpere:  —  n.  estar,  as- 

sentar; ficar  bem  ao  corpo 

o  fato.  Vestem  corpori  con- 
venire. 

Entalle,  m.  V.  Entalladura : 

—  (ant.)  obra  de  entalho. 
Entallecer,      n.      Entalccer; 

crear  talo,  pimpolhos;  diz- 
se  da  planta.  Usa-se  tam- 

bém como  reciproco.  Ger- 
minare, pullulare. 

Entamar.  a.  (prov.)  V.  Encen- 
tar:—  (art.)  dobrar  e  mar- 
car o  panno  já  vendido  c 

que  está  por  conta  de  ou- 
trem, nas  fabricas  de  lani- 

ficios. 
Entanamientes.  adv.  (ant.)  V. 

Entre  tanto. 

Entanamientra,  Entakamien- 
TKE.  adv.  (ant.)  V.  Entala- 
mientre. 

Entai-ecer.  n.  (ant.)  V.  Tupir. 

Entapiar.  a.(a-nt.j'Y.  Tapiar: —  eutaipar ;    enterrar   umã 
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pessoa  até  á  cabeça  calcan- 
do o  chão  em  roda;  era  um 

dos  supplicios  usados  em 
Argel. 

Entapizar,  a.  Entapizar ;  co- 
brii-,  ornar  de  tapizes.  Aii- 
keis  ornare. 

Entarascar,  a.  (fam.)  Enfei- 
tar, sobrecarregar  excessi- 

vamente de  ornatos  a  al- 

guém. Usa-se  inais  como  re- 
ciproco. Nivúum  ornare. 

Entarimado,  m.  Solho,  forro 

de  tábuas.  Tahulatum,  i: — 
(naut.)  bailéu;  especie  de 
sobrado  ou  tarima  que  se 
forma  nas  cobeitas  dos  na- 

vios de  transporte,  ̂ ?ú:¡\, 
conduzir  tropas. 

Entarimar,  a.  Assobradar; 
forrar,  cobrir  de  sobrado. 
Solum  tahulatis  sternere. 

Entarquinar,  a.  (agr.)  Adu- 
bar as  terras  com  lodo  ou 

vasa.  Limo,  cceno  agrum 

fcacundare:—  enlodar;  sujar 
de  lodo.  Cceno,  limo  inqui- 

nare, spurcare. 
Entasis.  m.  (arch.)  Entasis; 

augmento  de  diâmetro  que 
têem  algumas  columnas  cm 
seu  primeiro  terço. 

Ente.  m.  (philos.)  Ente;  tudo 
o  que  tem  existencia  real, 
cousa  existente.  Eus,  entis: 
—  de  razon  (philos.);  ente 
de  rasào;  idéa  chimerica, 
sem  typo  na  natureza,  o  que 
nào  tem  ser  real  e  verda- 

deiro, e  só  existe  objectiva- 
mente no  nosso  entendimen- 

to. Imago  rei  non  existen- 
iis:  —  (fig-)  ente,  homemzi- 
nho;  homem  de  pouca  conta, 

ridículo.  Ilnmuiicio,  onis:  — 
de  Marle  (chim.  ant.);  ens 
Martis;  chamou-se  assim  ao 
sal  triplo  formado  pela  su- 

blimação do  hydrochlorato 
de  ammoniaco  com  o  oxydo 
de  ferro: — deVemis;  eus 
Veneris;  assim  denominou 

Boyl  o  producto  da  subli- 
mação de  duas  parles  de 

sal  ammoniaco  e  de  uma  do 

resíduo  da  díptillação  do 
vitríolo  azul :  é  o  hydro- 

chlorato de  ammoniaco  e  de 
cobre. 

Entecado,  da.  adj.  V.  Enteco. 
Entecau.  a.  (ant.)  Enfastiar, 

enfadar;  causar  tedio j  c 

aborrecimento.  ■  ';. 
Enteco,  ca.  adj.  Achacado,  de- 
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bil,  doente.  Dehilis,  langui- 
das, infirmus: — (Üg-)  íica- 

nliado,  tímido,  apoucado: 
diz-se  de  quem  tem  pouco 

espírito. 
Entedonte.  m.  (::onl.)  Ente- 

donte;  genero  de  insectos 
hymenojiteros  terébranos, 
da  família  dos  calcidios, 

que  contém  um  grande  nu- 
mero de  especies. 

Exteoredad.  /.  (ant.JY.  Inte- 

gridad. Entelado,  da.  adJ.  (ant.)  Tur- 
vo; diz-se  dos  olhos,  da  vis- 

ta offr.scada  ou  toldada. 

EXTELEQUIA.  /.  (plÚloS.)    EutC- 
lechia;  termo  empregado 

por  Aristóteles  para  desi- 
gnar a  alma,  no  sentido  de 

natureza  perfeita,  ou  de 
principio  do  movimento,  a 
perfeição  de  luua  cousa  ou 
de  sua  forma  essencial. 

Entelerido,  da.  adj.  (fam.) 

Entanguido;  tomado,  pene- 
trado de  frio,  de  medo  ou 

espanto;  díz-sc  das  pessoas. 
Frigorc  aut  pavore  tor- 

peas. 
Entelo,  m.  (zool.)  Entello;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  família  dos 
cui'culíonidos  gonatocoros, 
que    contém    vnna   especie: 
—  entello;  especie  de  ma- 
miferos  do  genero  semnopi» 
theco,  do  comprimento  de 
meia  vara,  e  que  são  tidos 
em  certa  veneração  i)elos 
adoradores  de  Brama. 

Entélopo.  m.  (zool.)  Entcllo- 

po;  genero  de  insectos  co- 
leópteros sub-pentameros, 

da  familia  dos  longicorncs, 

que  contém  uma  especie. 
Entena.  /.  (nant.)  Antenna; 

especie  de  verga  curva  c 

comprida,  que  cruza  o  mas- 
tro,  e  na  qual  se  íixam  as 
velas.  Antp.una,  ce. 

Entenado,  da.  s.  Enteado.  V. 

Hijastro. 
Entenal.  m.  (nctiit.)  V.  Gratil. 
P^xtencia.  /.  (aut.)  Entença, 

disputa,  demanda,  conten- 
da: — V.  Guerra. 

Entenciar.  a.  (ant.)  V.  lusul- 
tar:  —  disputar,  contradi- 

zer, refutar:  —  demandar; 
pôr  em  litigio. 

Entkncion.  /.  (ant.)  V.  Inten- 
ción: —  contenda,  d¡sj)nta: 

—  V.  Pleito. 
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Entendederas./,  pl.  (fam.)  V. 
Entendimiento. 

Extexdedeuo.  m.  (ant.)  V.  En- 
tendedor. 

Entendedor,  ea.  s.  Entende- 
dor; pessoa  que  entende  das 

cousas,  intellígente  em  al- 
guma arte  ou  materia.  In- 

telligens,  entis.  Al  buen  en- 
tendedor pocas  palavras,  ó 

a  buen  entendedor  breve  ha- 

blador (rif);  a  bom  enten- 
dedor nieía  palavra  basta. 

lutelligcnti  pauca. 
Entendemiento.  m.  (ant.)  V. 

Intelijencia. 
Entender,  a.  Entender;  ter 

idéa  clara  das  cousas.  In- 

telligcre,  capere:  —  enten- der; saber  com  perfeição, 

ter  experiencia,  conhecimen- 
to, per  perito,  pratico  em  al- 

guma cousa.  Intelligere,  cal- 
iere: —  entender,  saber, 

comprehender,  perceber;  at- 
tingir,  alcançar  o  sentido 
das  palavras,  do  discurso. 

Intelligere,  pcrbiiKre:  —  en- 
tender, ouvir;  perceber  cla- 

ramente pelo  ouvido  o  que 

se  disse  :  —  entender,  infe- 
rir, deduzir.  Deduccre,  in- 

ferre: —  entender,  intentar; 

ter  tenção,  intenção,  desí- 
gnio ou  mostrar  Axnitade  de 

fazer  alguma  cousa.  Vclle, 
inlendcre:  —  entender,  crer, 

jiensar,  julgar,  ajuizar.  Crc- 
dcre,  puíarc:  —  (ant.)  V. 
Considerar:  —  r.  entender- 

se, conhecer-se,  coniprehen- 
der-se  a  si  mesmo.  Sese  co- 

gnoscere:  —  entender-se;  es- 
tar de  íntelligencía  ou  ac- 

cordo,  ter  pratica,  relações 
secretas,  estar  collígado,  em 

boa  intelligencia  com  al- 
guém .  Communi  consensu 

agere:  —  (ant.)  V.  Esfor- 
zarse: —  a  alguno  (fr.);  en- 

tender, perceber  a  altruem; 
pcnetrar-lhe  as  intcnçòes,  o 
animo.  Intelligere,  animad- 
rcrtcre  cpiid  quis  intendat : 
—  eu.  algunci  cosa  (fr.);  en- 

tender em  alguma  cousa; 

trabalhar,  oecupar-sen'ella. 
Tractare,  agere :  —  de  al- 

guna cosa  (fr.);  entender  de 
alguma  cousa;  ser  perito, 
versado  nVlla.  Entenderse, 

alguna,  cosa  con  vno  ó  mn- 
rhos  (fr.);  cntender-se  algu- ma cousacom  um <)U com  mui 
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tos;  tocíiv-lhes,  pcvtencer- 
Ihes,  referir-se  u  elloá.  <Jom- 
preliendi,  incluãi  ia  aliqua 
causa.  Entenderse  alguno 

(fr.);  cnteuder-se  alguém-, 
ter  suas  rasòes,  seus  moti- 

vos para  obrar  d'esta  ou 
d'aquella  maneira.  Scire 
quicl  agat:  —  con  alguno  ó 
con  alguna  cosa  (fr.);  cu- 
teuder-se  com  alguma  jjcs- 
soa  ou  cousa;  avir-se  cora 
eUa.  Convcnirc,  consentiré . 
A  mi  entender  (loe.  adv.); 
no  meu  entender,  na  minha 

opinião,  segundo  o  meu  mo- 
do de  pensar.  Meã  quidem 

sententiu.  Cada  uno,  ó  cada 
cual  se  entiende;  cada  qual 
lá  se  entende,  lá  sabe  o  que 
lhe  convém.  Quisque  res  suas 
curat.  Cada  uno  se  entiende 

y  trastejaba  de  noche  y 
hurtaba  las  tejas  a  su  veci- 

no (rif.);  muitas  vezes  para 
se  occultar  um  man  desi- 

gnio ou  commetter-se  mal- 
dades aftectam-se  certas  ex- 

travagancias ou  disparates. 

A^o  entender  el  abecé  (fr. 
fant.J;  nao  saber  o  a,  b,  c, 
nao  conhecer  as  letras,  ser 

analphabeto,  muito  igno- 
rante. Nec  elementorum  no- 

tas tenet.  No  lo  entenderá 

Galvan;  nem  o  diabo  tal 
entende;  ser  muito  intrin- 

cada, obscura  e  inintelíigi- 
vel  urna  cousa.  Ees  difjici- 
lis,  inextricahilis  est.  No  se 
entiende  eso  conmigo  (fr.); 
nao  se  entende  isso  comigo. 
Nihil  ad  me;  h  re  mea  non 

est.  ¿Que  se  entiende?  ó  co- 
mo se  entiende?  como  se  en- 

tende isso?  que  quer  isso 
dizer?  que  diabo  de  histo- 

ria é  essa?  Quid  hoc?  cur 
ita? 

ExTEKDiBLE.  adj.  (aut.)  V.  in- 
telijible. 

EsTEXDiDAJiEXTi:.  aílc.  m.  En- 

tendidamente; com  intelli- 
gencia.  Intelligenter. 

ExTEXDiDÍsuio,  MA.  adj.  sup. 
de  Eidendido.  Entendidissi- 
mo;  muito  entendido.  Valde 
doei  us,  sapientissimus. 

ExTEXDiDO,  DA.  adj.  Entendi- 
do, sabio,  discreto,  perspi- 
caz, liabil,  conhecedor,  j^e- 

rito,  douto;  diz-se  da  pessoa 
que  tem  intelligencia  e  sa- 

ber. Sajñens,  doctus.  Darse 
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()'  no  darse  ̂ jor  entendido 
(fr.];  dar-se  ou  não  por  en- 

tendido; satisfazer  ou  não  á 

]jcrguuta,  á  (juestão.  Alienum 
cí  questione,  vel  congrucns 
qua'stioni  responsum  dure: 
—  dar-se  ou  não  por  enten- 

dido; manifestar  com  pala- 
vras ou  siguaes  que  perce- 

be ou  não  o  negocio,  a  in- 
tenção de  alguém:  —  dar-se 

por  entendido;  corresponder 

a  alguma  attenção  ou  line- 
za  com  a  graça  ou  retribui- 

ção devida.  Agere  gratias, 

referre  gratiam. 
Entendiente.  ])•  c-  (aut-)  de 

Entender. 

Entendimiento,  m..  Entendi- 
mento; faculdade  pela  qual 

a  alma  concebe  e  entende 

as  cousas.  Intellectus,  ratio: 
—  entendimento,  conheci- 

mento, coinprehensão,  capa- 
cidade; facilidade  em  com- 

prehender.  Capacitas,  intel- 
ligcndi  facilitas:  —  (ant.) 
entendimento:  intelligencia, 
sentido  que  se  dá  ao  que 
se  diz  ou  escreve.  Ofuscarse 

el  entendimiento;  ofí'uscar- se  o  entendimento,  a  rasão. 
Caligine  mentem  ojfundi.  V. 
Ofuscarse  la  razón, 

Entendor,  ra.  s.  (ant.)  V.  En- 
tendedor. 

Entenebrecer,  a.  Entenebre- 

cer, obscurecer,  toldar,  tur- 
var; cobrir  de  trevas,  escu- 

recer a  luz  ou  o  corpo  lu- 
minoso. Obscurare. 

Enténola.  /.  (naui.J  Y.  Per- 
cha., na  primeira  accepção. 

Entenzon.  /.  (ant.)  Eutença, 

disco7-dia,  contenda:  —  V. 
Intención. 

Enteo.  adj.  (ant.  poet.)  Cheio 
de  espirito  divino. 

Enteocasmo.  m.  Furor  divino : 
—  V.  Enteoniania. 

Enteosianía.  /.  Eutheomania; 

especie  de  loucura  religio- 
sa que  faz  com  que  se  creia 

inspirado  quem  a  padece. 
Enteractia./.  (med.)  Enterar- 

ctia;  estreiteza  intestinal. 
Enteradena.  /.  (med.)  Eutera- 

denas;  nome  das  glándulas 
intestinaes. 

Enteradenografía.  m.  (anat.) 

Enteradenographia ;  descri- 
pçào  dos  ganglions  lympha- ticos  intestinaes. 

EnteradenogrÁfico,    ca.    adj. 
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(med.)  Enteradenographico; 
diz-se  do  que  pertence  ou  é 
relativo  á  cuteradenogra- 

phia. 

Enteradenoeüjía.  /.  (anat.) 
Enteradenologia ;  tratado 

dos  ganglions  lymphaticos intestinaes. 

Enteradenolójico  ,  CA .  adj. 

(anat.)  Enteradenologico ; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ou  relativo  á  enteradenolo- 

gia. 

Enteraljía.  /.  (med.)  Ente- 

ralgia;  dor  aguda  nos  in- 
testinos. 

EnterÁljico,  ca.  adj.  (med.) 

Enteralgico;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  concernente  á 
enteralgia. 

Enteramente,  adv.  m.  Inteira- 
mente, completamente,  ple- 

namente. Plene,  perfecte. 

Enteramiento.  m.  (ant.)  lutei- 
i-eza;  acção  e  eíieito  de  dar 
integridade  a  alguma  cousa. 

Enteranjienfraxia.  /.  Ente- 
rangiemphraxia ;  obstrucção 
por  estrangulação  do  canal 
intestinal,  segundo  Plou- 

qnet. 

Enterar,  a.  Inteirar,  informar, 

instruir;  fazer  sciente  al- 
guém de  alguma  cousa. 

Usa- se  também  como  reci- 

proco. Instruere,  docere: — 
(ant.)  inteirar,  comj^letar, 
concluir;  dar  integridade  a 
alguma  cousa:  —  r.  (ant.) 

V.  Beintegrarse.  N'este  sen- tido é  ainda  usado  em  umi- 
tas partes  da  America. 

Enterciar.  a.  (p.  C.)  Preparar 
o  tabaco  em  balotes  ou  far- dos. 

Enterectaria,  Enterectasis. 

/.  (med.)  Enterectaria,  ente- 
rectasis ;  dilatação  intestinal. 

Enterelcosis.  /.  (med.)  Ente- 
relcosis;  ulceração  dos  in- testinos. 

Enterelesia.  /.  (med.)  Ente- 
relesia;  nome  dado  por  Ali- 
bcrt  ao  volvulo,  que  elle 

considera  como  uma  moles- 
tia essencial,  distincta  do 

ileus. 

Enteremia.  /.  (med.)  Entere- 
mia;    congestão    sanguínea       • nos  intestinos. 

Enterenquita.  /.  (cir.)  Ente- 
renchita;  instrumento  para 
introduzir  as  injecções  até 
aos  intestinos. 
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Enterequema.  m.  (meã.)  Ente- 
vecliema,  borborygiuo ;  ruí- 

do intestinal. 

Enxerético,  ca.  adj.  (med.)Fjn- 
teritico;  diz -se  do  que  é  con- 

cernente ou  relativo  á  en- 
terite. 

Entkrexema.  m.  (meã.)  Ente- 
rexema;  derramamento  san- 

guíneo no  interior  de  um 
órgão. 

Entekez.  /.  (ant.)  V.  Ente- 
reza. 

Entereza.  /.  Inteireza;  inte- 
gridade pbysicix,  estado  in- 

teiro de  cousa  não  enceta- 
da. Iiiteg fitas,  atis:  —  (fig-) 

inteireza,  rectidão;  inte- 
gridade moi-al.  Prohitas, 

ceqriitas:  —  constancia,  for- 
taleza, energia;  firmeza  de 

animo.  Animi  for t iludo,  con- 
stantia:  —  inteireza;  obser- 

vancia perfeita  e  rigorosa 

da  disciplina.  Severa  disci- 
plinte  ohservantia :  —  seve- 

ridade, rigor:  —  orgulho, 
vaidade,  iDresumpeão:  — 
corporal  ó  virginal.  V.  Vir- 
jinidad. 

Enteugar.  a.  (ant.)  V.  Entre- 
gar: —  r.  (ant.)  ínteirar-se, 

informar-se. 
Entf.rgua./.  (ant.)  V.  Entrega. 
Enterguar.  a.  (ant.)N.  Entre- 

gar. Entérico,  Enterítico,  ca.  adj. 

(med.)  Entérico;  diz-se  do 
que  é  pertencente  aos  in- 
testinos. 

Enterísimo,  ma.  adj.  svp.  de 
Entero.  Inteirissimo;  ] imito 
inteiro,  dotado  de  grande 
integridade.  luteger  ornnino; 
<y>ii  nihil  dcest. 

ENTERrris.  /.  (med.)  Enteritis, 
enterite;  inílaminneão  do.s 
inte.-tiiios,  plilegmasia  da 
membrana  iniu-osa  cpie  for- 

ra interiormente  o  canal  in- 
testinal. 

Enterizo,  za.  adj.  Inteiriço; 
diz-se  do  que  não  6  feito  de 
parte.s  ligadas,  que  é  com- 
po.sto  de  uma  só  peça :  — 
inteiro;  diz- se  do  que  não 
está  encetado.  Integer,  gra, 

grvni. 
Enternecedou,  RA.  adj.  Terno; 

dizs(!  do  (|ue  enternece  ou 
move  á  ternura. 

Enternecer,  a.  Enternecer, 
amollecer,  entenrecer;  fazer 

tenro,  moUe,  brando.  Usa- 
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se  também  como  reciproco. 
Emollire,  mollem  fieri:  — 
(fig.)  enternecer,  apiedar; 
mover  á  ternura  por  com- 

paixão ou  outro  motivo,  tor- 
nar sensível  á  piedade,  á 

amisade,  ao  amor,  etc.  Usa- 
se também  como  reciproco. 

Animum  conimiseratione 
commovere. 

Enternecidamente,  adv.  m.  En- 
ternecidamente; com  ternu- 

ra. Tenere,  moUit.er. 
Enternecimiento,  m.  Enterne- 

cimento; acção  e  ellcito  de 
enternecer  ou  enternecer-se. 
Tener itas,  teneriiudo. 

Entero,  ra.  adj.  Inteiro,  in- 
tacto; diz-se  do  que  não  é 

encetado,  que  tem  todas  as 

suas  partes  integrantes.  In- 
teger, absolutas,  "perfeetus: 

—  inteiro;  diz-se  do  animal 

que  não  é  castrado.  Non  cas- 
tratiis :  —  (fií/-)  i'^ibusto, 
são,  vigoroso;  diz-se  das 
pessoas.  Sanus,  corpore  fir- 

mo: —  inteiro,  recto,  justo; 

diz-se  de  quem  obra  com 
integridade  ou  inteireza. 
Jiistus,  integer,  probus :  — 
enérgico,  firme,  constante; 
diz-se  da  pessoa.  Constans, 

firmas,  propositi  tenax:  — 
incorrupto;  diz-se  de  um 
corpo  são  e  não  corrompido. 

Tncorraptus,  a,  um:  —  vir- 
gem ;  diz-se  de  quem  não 

perdeu  a,  virgindade.  V.  In- 

corrupto, n'este  sentido:  — 
inteiro.  V.  Todo,  seguindo- 
sc  a  algum  nome  collectivo: 

—  (fam.)  dobrado,  forte,  en- 
corpa.do;  diz-se  dos  pannos 
e  outros  tecidos.  Solidas,  a, 
iim: — diz-se  da  voz,  quando 
se  falia  em  tom  firme  e  de- 

cidido: —  resoluto  :  —  (ant.) 
inteirado,  instruido,informa- 
do,  sciente :  —  m.  (ant.)  acto 
de  completar  alguma  ([uan- 
tia.  Pecunia',  coinplemcntum, 
integra',  pecuniie  numcratio. 
Por  entero  (loe.  adv.);  \)0V 
inteiro.  V.  Enteramente:  — 

(l)ot.)  inteiro;  diz  se  de  va- 
rios órgãos  dos  vegetaes, 

quando  não  têem  recor- tais ou  aberturas  nos  seus 

bordos:  —  adj.  (math.)  in- 
teiro; diz-se  do  numero  sem 

fracção  ou  f[U(!br;ido.  Tam- 
bém pôde  substantivar-se  na 

terminação   masculina.    In- 
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teger  numerns:  —  m.  (med.) 

mucosa,  pelle,  membrana  in- 
terna. 

Enterocele.  m.  (med.)  Entero- 
cele;  bernia  intestinal. 

Enterocelia.  /.  (med.)  V.  En- 
terocele. 

Enterocélico,  ca.  adj.  (med.) 

Enterocelico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ou  relativo  á 
enterocele:  —  doente  de  en- 
terocele. 

Enterocistocele.  m.  (med.)  En- 
terocystocele;  hernia  da  be- 

xiga, complicada  de  entero- 

cele. 
Enterocolitis.  /.  (med.)  Ente- 

ro-colite;  alguns  auctores 
descreveram  com  este  nome 

a  enterite,  porque  se  decla- 
ra as  mais  tias  vezes,  e  ao 

mesmo  tempo,  em  uma  ¡íor- 

ção  maior  ou  menor  do  in- 
testino delgado  e  no  intes- 

tino Colon. 

Enterodialisis.  /.  (med.)  Eu- 
terodialysia;  debilidacíe,  fal- 

ta de  acção  nos  intestinos. 
Entero-epiplocele.  m.  (med.) 

Eutero-epiplocele ;  hernia, 

na  (piai  o  epiploon  c  o  in- testino caíram  no  escroto. 
Entero-iípipeonealo.  vft.  (med.) 

Entero-epij)lomphalo ;  her- 
nia umbilical,  na  qual  o  in- 

testino e  o  epiploon  sáom 

pelo  umbigo. 
Entero-esquiocele,  m.  (med.) 

V.  Enlero-isq aioce.le. 
Enteroflojía.  f.  (med.)  Ente- 

ro})hlogia;  ínflammaçào  dos 
intestinos. 

EN'ji'.ROFr.ójico,  CA.  adj.  (med.) 

Enteríjphlogico;  diz-se  do 
que  é  concernente  á  entero- 

phlogia. Entero-gastrocele.  m.  Ente- 

ro-gastrocele;  hernia  ven- 
tral e  abdominal. 

Enterooraeia.  /.  (anat.)  Ente- 

r()grai)liia;  parte  da  anato- 
mia que  tem  por  objecto  a 

descri])ção  dos  intestinos. 
EnterogrÁi'ico,  ca.  adj.  (anat.) 

Enterograiihico;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  pertencen- 

te á  enterographia. 

Enterógraeo.  m.  Enterogra- 
])ho;  auctor  qu(í  escreve 
acerca  das  funcvòes,  estru- 

ctura, USO.S  e  enfermidades 
dos  intestinos. 

Eniero-hemorrajía.  ./*.  (med.) 
Eutero-liemorrhagia ;     eva- 
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ciiação,  fluxo  de  sangue 
pelo  anus. 

EnTERO-HEPATiTis./.  (mcd.)  En- 
tero-hepatite;  inflammação 
simultanea  dos  intestinos  e 

do  fígado. 
Entero-hidrocele.  m.  (meã.) 

Enteio-hydrocele;  hernia  in- 
testinal complicada  de  hy- 

drocele. 

ENTERO-niDKONFALO.    111.    (mcd.) 
Entero-hydromphalo ;  her- 

nia umbilical,  causada  pela 
saída  do  intestino  e  por  uuia 
congestão  de  serosidade. 

Entero-isquiocele,  m.  (meã.) 
Entero-ischiocele;  hernia  is- 
chiatica,  formada  por  uma 
causa  intestinal. 

Enterolcosis.  /.  (mcd.)  V.  En- 
terelcosis. 

Enterofitiasis./.  (meã.)  Ente- 
rophithiasis;  formação  de 
cálculos  ou  pedras  no  tubo 
intestinal. 

Enterolito.  m.  (meã.)  Entero- 
Htho;  calculo  formado  nos 
intestinos. 

ExTEROLOJÍA.  /.  (meã.)  Entero- 
logia;  tratado  das  funcçôes 

e  das  aifecçoes  dos  intesti- 
nos. 

Enterolójico,  ca.  aãj.  (meã.) 

Enterologico;  diz-se  do  que 
é  concernente  á  enterologia. 

ExTERO-MEROCELE.      Til.      (meã.) 

Entero-merocele;hernia  cru- 
ral, descida  do  intestino  na 

coxa. 

Entero-mesenterico,  ca.  aãj. 
(anat.)  Entero-mesenterico ; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ou  relativo  aos  intestinos  e 
ao  mesenterio. 

Enteromiasía.  /.  (meã.)  Entc- 
romyasia;  affecção  causada 

e  entretida  por  vermes  in- 
testinaes. 

Entero-morfa.  /.  (bot.)  Ente- 
ro-morpha  (jórma  de  intes- 

tino); nome  de  uma  secçào 
de  al^as,  caracterisada  pela 
sua  forma  tubulosa,  e  que 
contém  umas  oito  especies, 
que  se  criam  em  todos  os 
mares. 

Enteromfalo.  m.  (meã.)  Ente- 
romphalo;  hernia  umbilical 
formada  pelo  intestino  so- 
mente. 

Entero-parisÁctico,     ca.     aãj. 
(meã.)     Entero-parisactico ; 
diz-se  do  que  é  concernente 
á  entero-parisagogia. 41 
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Enteuo-parisagogia.  /.  (meã) 

Entero-parisagogia ;  invagi- 
nação dos  intestinos. 

Enteuopatía.  /.  (meã.)  Ente- 
ropathia;  enfermidade,  afifec- 
çào  dos  intestinos. 

EnteropÁtico,  ca.  adj.  (meã.) 

Euteropathico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  á  enteropa- thia. 

Enteroperistole./.  (meã.)  En- 
tero-peristole;  estrangula- 
çâo  dos  intestinos,  em  con- 

sequência de  um  tumor  her- 
niario,  por  causa  da  sua 
passagem  através  de  uma 
abertura  accidental,  etc. 

Enteropiria.  /.  (med.)  Entero- 

pyria;  nome  dado  por  Ali- 
bert  á  febre  entero-mesen- 
terica. 

Enteropírico,  ca.  aãj.  (med.) 

Enteropyrico;  diz-se  do  que 
que  é  concernente  á  entero- 

pyria. 

Enterorrafia.  /.  (cir.)  Ente- 
rorrhaphia,  rotura  dos  intes- 

tinos; operação  praticada 
para  conservar  em  contacto 
os  labios  de  uma  ferida  fei- 

ta nos  intestinos. 

EnterorrÁfico,  ca.  adj.  (cir.) 

Enterorrhaphico;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  concer- 

nente á  euterorrhaphia. 

Enterorrajía. /.  (meã.)  Ente- 
rorrhagia;  evacuação  de  san- 

gue pelos  intestinos. 
EnterorrÍjico,  ca.  aã/j.  Ente- 

rorrhagico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  á  enterorrhagia. 

Enterorrea.  ■/.  Enterorrhea; 
nome  dado  por  Alibert,  na 
sua  Nosología  particular,  á 
diarrhéa. 

Enterorréico,  ca.  adj.  (med.) 

Enterorrheico;  diz-se  do  que 
é  concernente  á  enterorrhea. 

Entero-sarcocele.  ?n.  (med.) 
Entero-sarcocele;  hernia  in- 

testinal de  sarcocele. 

Enterosfijina.  m.  (mcd.)  En- 

terosphigina;  hernia  intes- 
tinal estrangulada. 

EnterÓsteo,  tea.  aãj.  (zool.) 

Interosteo;  diz-se  do  animal 
que  tem  um  ou  mais  ossos 
no  interior  do  corpo :  —  vi. 
pi,  interosteos ;  familia  de 
molluscos  cephalopodos  de- 
capodas,  que  em  vez  de 
concha  têem  uma  peça  in- 

terior em  forma  de  lamina 
óssea  ou  cornea. 
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Enterotomia.  /.  (med.)  Ente- 
rotomia;  esta  palavra  signi- 

fica algumas  vezes  dissec- 
ção dos  intestinos;  também 

é  empregada  para  exprimir 
a  divisão  dos  lados  de  uma 

causa  intestinal,  com  o  fim 

de  despejar  as  materias  ali 
contidas :  —  enterotomia ; 
entende-se  mais  ordinaria- 

mente iDcla  operação  que  se 

pratica  nas  duas  extremida- 
des do  intestino  para  des- 

truir um  anus  anormal,  e 
restabelecer  o  curso  natu- 

ral das  materias  fecaes. 
Enterotómico,  ca.  aã],  (meã.) 

Enterotomico;  diz-se  do  que 
é  relativo  á  enterotomia. 

Enterótomo.  m.  (cir.)  Entero- 
tomo;  nome  dado  por  Clo- 
quet  ás  tesouras  com  que 
se  pode,  na  abertura  dos 
cadáveres,  fender  rapida- 

mente o  canal  intestinal  em 
todo  o  seu  comprimento. 

Dupuytren  também  deu  o 
nome  de  enterótomo  a  um 

instrumento  por  elle  imagi- 
nado para  curar  os  anus 

anormaes. 
Enterpretamiento.  m.  (ant.) 

V.  Interpretación. 
Enterrador,  to.  Enterrador; 

o  que  enterra  os  cadáveres, 

e  que  mais  commummente 
se  chama  coveiro.  V.  Sepul- 

turero. Vespillo,  onis:  — 
(zool.)Y.  Necroforo. 

Enterra  je.  m.  (art.)  Opera- 
ção de  encher  de  terra  todo 

o  ÔCO  em  que  se  fundem  as 
estatuas. 

Enterramiento,  m.  (ant.)  En- 
terramento, enterro.  V.  En- 

tierro: — V.  Sepidcro,  Se- 

pultura. Enterrar,  a.  Enterrar,  soter- 

rar; metter  debaixo  da  ter- 
ra. Humare:  —  enterrar, 

cravar;  fincar  na  terra  al- 

guma cousa.  Usa-se  tam- 
bém como  reciproco  :  — en- 

terrar; dar,  levar  á  sepul- 
tura os  cadáveres.  Sepeliré; 

—  enterrar,  sobreviver  a  al- 

guém; morrer  depois  d'elle. Aliis  siipervivere :  —  (fig-) 

acompanhar  um  cadáver  á 
sepultura,  assistir  ao  seu 
enterramento.  Enterrarse 

en  viãa  (fr.);  enterrar-se  em 
vida;  deixar  o  mundo,  o  tu- 

multo,  apartar-se,   retirar- 
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se  de  todo  o  commercio  do 
mundo.  In  solitudinem  se 

condere,  hominum  consuetu- 
dinem  fugere.  Contigo  me 

entierren  (fr.fam.);  expres- 
são pela  qual  se  testemu- 
nha a  satisfação  que  se  tetn 

em  achar  quem  se  conforme 
com  as  nossas  ideas.  Ex 

sententia,  ex  voto  loqueris. 

¿Donde  entierra  usted?  on- 
de enterra  os  mortos  e  fe- 

ridos ?  expressão  irónica  com 
que  se  moteja  o  fanfarrão  e 
bravateiro.  Ubinam,  bala- 
tro,  mortuos,  condis? 

Entekronak.  a.  Entorroar:  co- 
brir com  torrões  de  terra. 

Entesadamente.  adv.  m.  (ant.) 
Intensamente,  fervorosa- 
mente. 

Entesado,  da.  adj.  (ant.)  Re- 
pleto, cheio,  farto  de  co- mida. 

Entesamiento.  m.  (ant.)  Eute- 

sadura;  acção  e  efi'eito  de entesar. 

Entesar,  a.  Entesar;  dar  mais 
força,  vigor  ou  intensidade 
a  alguma  cousa.  Intendere, 

roborare:  —  (naut.)  V.  Te- sar. 

Entestado,  da.  adj.  (ant.)  En- 
casquetado ou  mettido  na 

cabeça  :  — V.  Testarudo. 
Entestar,  a.  (ant.  naut.)  En- 

testar; unir  duas  peças  pe- 
las cabeças,  de  maneira  a 

formar  uma  só. 

Entestecer.  a.  (ant.)  Endure- 
cer. Usava-se  também  como 

reciproco. 
Entibación.  /.  (min.)  Acção  e 

efíeito  de  especar,  escorar, 

suster  com  pontoes  as  mi- 
nas. 

Entibador,  m.  (min.)  O  que 
esteia,  escora  ou  sustém  com 

pontões  as  minas,  para  evi- 
tar que  desabem  e  oííendam 

os  mineiros.  Fodiaaruní  cii- 
niculos  fidciens. 

Entibar,  n.  V.  Estribar:  —  a. 

(min.)  V.  Apuntalar. 
Entibiadero.  m.  (ant.)  Logar 

ou  sitio  destinado  para  en- 
tibiar alguma  cousa. 

Entibiar,  a.  Entibiar,  amor- 
nar;  fazer  tiljio,  tépido  al- 

gum liquido.  Tapofacare: — 

(fig.)  entibiar,  afi'ouxar;  di- 
minuir o  fervor,  a  vuntade, 

os  ánimos,  as  paixões,  a  de- 
voção,  o  zôlo,   a   amizade. 
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Usa-se  também  como  reci- 

proco. Langiiidiorem  sea  re- 
missiorem  aliqaem  efficere, 

segniüs  agere. 
Entibiecer.  a.  (ant.)  V.  Enti- 

biezer. 

Entibiezer.  a.  (ant.)  V.  Enti- 
biar. Usava-se  também  co- 

mo reciproco. 
Entibo,  m.  (arcli.)  V.  Estribo: 

—  (min.)  pontalete,  espe- 
que, pontão,  escora;  esteio 

para  especar  e  escorar  as 
minas.  Eidcrum,  i:  —  (ant. 

inus.)  esteio,   apoio,  funda- 
'  mento.  jRobur,  fundamen- tum. 

Entidad.  /.  Entidade,  valor, 
importancia,  consideração; 
v.g.,  cosa  de  entidad;  cuusa 
de  entidade;  cousa  de  sub- 

stancia, de  valor,  de  consi- 
deração. Jíes  cestimatione 

digna,  liand  parvi  penden- 
da:  —  (pililos.)  entidade;  o 
que  constitue  a  essência  de 
urna  cousa.  Essentia,  ce. 

Entienjio.  m.  (zool.)  Entien- 
gia;  nome  de  um  animal  do 
Congo,  descrijjto  por  Dap- 
per.  Tem  a  pelle  salpicada 
de  varias  cores,  anda  sem- 

pre pelas  arvores,  e  está 
continuamente  cercado  de 

embis. 
Entienza./.  (ant.)Y.  Entenda. 
Entiekro.  m.  Enterro;  acção 

e  etfoito  de  enterrar  os  ca- 
dáveres. Ilnmafio,  onis:  — 

enterro,  exequia,  funeral; 
ceremonia  religiosa  que  tem 

logar  na  igreja  antes  ou  de- 
pois do  cadáver  ser  se])ul- 

tado :  —  enterro ;  a  jionipa 
fúnebre  e  acompanhamento 
que  vae  com  o  cadáver. 
Pompa  funebris:  —  (aM.) 
enterro,  sepultura,  jazigo; 

lugar  onde  se  enterram  de- 
funtos. Sepidcrum,  i. 

Entigrecerse,  r.  (fig.)  Enfnre- 
cer-se,  assanhar-se,  irritar- 

se, embravcccr-se.  Irá  fer- 
vere. 

Entilia. /.  (zool.)  Entiba;  ge- 
nero de  insectos  hemiptcros 

honiopterijs,  da  familia  dos 
mcMiljrncidoK,  cuja  especie 

ty])ica  é  de  cor  negra. 
Entimema.  m.  (pililos.)  Enthy- 
mcma;  argumento  cumi)os- 
to  de  (Uias  pro])osições,  das 

quaes  a  consequente  é  con- 
cUidente,  syllogismo  imper- 
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feito  que  consta  somente  de 

duas  proposições,  antece- 
dente e  consequente. -E;i¿/íy- 

mema,  atis. 
EntimemÁtico,  ca.  adj.  Enthy- 

mematico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  ao  enthymema. 
^IrZ  enthymema  pertincns. 

Entímido,  da,  adj.  (zool.)  En- 
thimido;  diz-se  do  que  é 

parecido  com  o  enthimo :  — 
m.  pl.  enthimidos;  tribu  de 
insectos  curculiónidos  gona- 
thoceros,  que  contém  oito 

genei'os. 
Entimo.  m.  (zool.)  Enthimo 

(estimado) ;  genero  de  inse- ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 

dos gonathoccros,  que  con- 
tém seis  especies  de  cor 

muito  brilhante. 
Entinar,  a.  M(!tter  em  tina. 

In  cortinam  immittere:  — 
(art.)  formar  o  banho  nas 
fabricas  de  las  e  deixar  es- 

tas na  agua  até  perderem 

a  gordura. 
Entintar,  a.  Tingir,  manchar 

com  tinta.  Atramenfo  infi- 

cere,  foedare,  tingere: — V. 
Teñir:  ■ —  (pint.)  metter  a 
tintas  um  quadro.  Picfuram 
coloribus  distinguere;  pictu- 
rce  indncere  colorem. 

Entio.  m.  (zool.)  Entio;  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros, 
que  contém  quatro  esi^ecies, 

indígenas  do  Brazil. 
Entiposis. /.  (dnat.)  Entiposis; 

nome  dado  á  cavidade  gle- 
noidea  do  omoplata,  pchx 

sua  pouca  profundidade. 
Entirar.  a.  (ant.)  V.  Estirar. 
Entirrado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Obstinado. 

Entisar.  a.  (ant.)  Atiçar,  in- 
citar, inflammar.  Incitare, 

acccndere. 

Entiznar,  a.  Entisnar.  V.  2'iz- 
nar:  —  (fig-)  tisnar,  man- 

char, infamar  o  credito,  a 

fama,  a  reputação,  etc.  De- trahcrc.  de.  fama  alicujus, 

famam  hederé,  di  (¡amare. 
Entlasis.  /.  (cir.)  Enthlasis; 

de])iessào  do  cráneo  com 
fractura  de  ossos. 

Entocki'alo.  m.  (zool.)  Entoce- 
l)halo;  ])eça  correspondente 
ao  enthorax,  que  se  encontra 
na  cabeça  dos  insectos. 
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Entodiscal.  adj.  (hot.)  Ento- 
discal*,  diz-se  da  inserção 
dos  estames,  quando  tem 
logar  dentro  do  disco. 

Entofillo,  lla.  adj.  (hot.)  En- 

túijhyllo;  diz-se  do  que  cres- 
ce sobre  as  plantas. 

ExTOFILLOCARPO,   KA.   adj.   (bof.) 

Entophyllocarpo-,  diz-se  dos 
vegetaes  cuja  fructifieaçào 
tem  logar  no  seio  das  folhas. 

Entofitojenesia.  /.  (bot.)  En- 
tophytogenesia ;  producçào 

das  plantas  parasitas  inter- 
nas. 

Entofitojexésico,  ca.  adj. (bof.) 

Entophy  togenesico ;  diz-se 
do  que  se  refere  á  entophy- 
togeuesia. 

Entofitos.  711.  pi.  (bot.)  Ento- 

phytos;  sub-ordem  de  cogu- 
melos, gimnomycetos,  que 

contém  quatro  géneros. 

Entoftalmia.  /.  (med.)  Ento- 
phtalmia;  inflammaçào  das 

partes  internas  do  olho. 
ExxoktÁlmico,  ca.  adj.  (med.) 

Entophtalmico;  diz-se  do 
que  é  pertencente  ou  tem 
relaçào  com  a  cntoplitalmia. 

Entoftalmoriia  jia./.  (med.)  En- 

tophtalmorrhagia ;  hemor- 
rhagi;i,  derrnmamento  san- 

guíneo no  interior  do  olho. 
EíNtoftalmorrÁjico,  ca.  adj. 

(med.)  Entophtalmorrhagi- 
co;  diz-se  do  que  é  perten- 

cente á  entophtalmorrhagia. 
Entolar.  77?.  V.  Antolar. 

EXTOLDADURA.  /.   (aut.)  V.    Col- 
gadjira. 

EXTOLDAMIENTO.      J7Z.      Acção     C 
effeito  de  toldar,  de  cobrir 

com  toldo.  Obiimbratio,  oiiis. 
Entoldar,  a.  Toldar;  cobrir, 

.abrigar  com  toldos.  Velis 

obitmbrare:  —  forrar,  cobrir 
de  tapeteS;  sedas  ou  pannos 

as  paredes  dos  templos,  sa- 
las, etQ.  Aldeeis  ornare:  — 

?■.  (fig.)  desvanecer-se,  enso- 
berbecer-se,  eucher-se  de 

vaidade,  de  orgulho.  Ejjer- 
ri  iuperbiã,  svperbire.  En- 

toldar la  cara,  la  vista  (fr. 

fig.);  carregar,  franzir  o  so- 
brolho. Entoldarse  el  ciclo. 

V.  Cielo. 

Entomecer.  a.  (ant.)Y.  Entu- 
mecer. 

ExTOMECIMIEXTO.  m.  (atit.)  V. 
Entumecimiento. 

Entomestido,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Entumecido. 
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Entomestimiento.  m.  (ant.)  V. 
Entumecimiento, 

Entomicelio.  771.  (bot.)  Entomi- 
celio;  genero  de  cogumelos 

epiphytos,  da  familia  dos 
giinnomycetos,  que  contém 
uma  só  especie. 

ExTOMiR.  a.  (ant.)  V.  Entume- 
cer. 

Entomizak.  a.  Cobrir,  ligar 

com  pequenas  cordas  de  es- 
parto as  tábuas  e  madeiras 

dos  tectos  e  das  paredes, 

para  que  se  pegue  bem  o 

estuque.  Tomicibus  circum- 

ligare. 
Entomobios.  m.  pl.  (::ool.)  En- 

tomobios;  tribu  de  insectos 
miodarios  calipteros,  que 

vivem  no  corpo  de  outros 
insectos  emquanto  estão  no 

estado  de  larva,  e  que  con- 
tém cento  e  vinte  e  dois  gé- 

neros. 

EntomÓceros.  m.  pl.  (zool.)  En- 
tomoceros  (corno  dividido); 

subdivisão  de  insectos  dí- 

pteros brachoeeros,  que  con- 
tém duns  familias. 

Extomódeuo.  m.  (r:ool.)  Ento- 
modero  ;  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromeros,  da 

familia  dos  melapomos,  com- 

posto de  quatro  especies. 

Entomodo.  m.  (zool.)  Y.  Con- 
dracanto. 

Entomófago,  ga.  adj.  (zool.)  En- 

tomophago;  diz-se  do  ani- 
mal que  se  alimenta  de  inse- 
ctos:— m.  j)l.  entomophagos; 

familia  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros.  V.  Carnice- 
ros: —  entomophagos;  tribu 

de  aves  da  ordem  dos  pássa- 

ros, que  se  alimentam  jjrin- 
cipalmente  de  insectos. 

Entowófilo,  la.  adj.  Entomo- 

phylo;  diz-se  de  quem  é  in- 
clinado aos  insectos,  que  se 

entrega  ao  estudo  d'elles. 
ExTOMÓFORO,  RA.  adj.  Entomo- 

phoro;  diz-se  do  que  encerra 
ou  contém  insectos. 

ExTOMÓFüGO,  GA.  adj.  (pliarm.) 
V .  Vermífugo. 

Entomografía.  /.  Eutomogra- 
phia;  descripção  ou  tratado 
dos  insectos. 

ExtomogrÁfico,  ca.  adj.  Ento- 

mographico;  diz-se  do  que  é 
concernente  á  entomogra- 

phia. 
Extomojexesis.  /.  (med.)  Ento- 

mogeuese;  enfermidade  cau- 
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sada  pelo  parasitismo  de  um 
verme  ou  insecto  no  corpo 

animal. 

ExTOMOLiTA. /.  (min.)  Entomo- 
litha;  pedras  schistosas  ou 
divididas  por  laminas,  em 

que  se  observam  impressões 
de  diversos  insectos :  —  (zool.) 
V.  Paradóxido. 

Entomólogo,  s.  Entomologista ; 

o  naturalista  especialmente 

dedicado  á  entomologia. 

Entomolojía.  /.  (zool.)  Ento- 
mologia; parte  da  zoologia 

que  trata  dos  insectos. 
Entomológicamente,  adv.  m. 

Entomológicamente;  segun- 

do a  entomologia,  relativa- 

mente aos  principios  ento- 
mológicos. 

Entomolójico,  ca.  adj.  Ento- 
mológico; diz-se  do  que  sa 

refere  á  entomologia. 

Entomolojista.  m.  Entomolo- 

gista. V.  Entomólogo. 
ExTOMORizo,  ZA.  adj.  (bot.)  En- 

tomorrhizo;  diz-se  de  certos 

cogumelos  que  nascem  ou  se 
agarram  ao  corpo  de  alguns 
insectos. 

Entomoscélide.  m.  (zool.)  En- 

tomoscelide  (incisão  na  per- 

na); genero  de  insectos  co- leópteros sub-pentameros,  da 
familia  dos  cyclicos,  quecon- 

tém  quatro  especies. 
Entomóstego,  GA.  adj.  (zool.) 

Entomostego;  diz-se  do  ani- 
mal provido  ou  guarnecido 

de  paredes  interiores :  —  m, 

pl.  entomostegos;  sub-fami- 
lia  de  foraminiferos,  que  con- 

tém cinco  géneros. 
ExTOMÓSTOMO,  MA.  adj.  {zool.) 

Entomostomo:  diz-í:e  do  ani- 

mal que  tem  a  boca  ou  aber- 
tura oral  recortada :  —  m.pl. 

eníomostoraos;  familia  de 

molluscos  parecephalopho- 
ros  dioicos,  dividida  em  qua- 

tro secções  com  muitos  gé- 
neros. 

EntomostrÁceo,cea.  adj.  (zool.) 

Entomostraceo ;  diz-se  do 
animal  que  tem  uma  concha 

llovida  de  muitas  peças: — 
777.  pl.  entomostraceos;  sec- 

ção de  crustáceos  aquáticos, 

que  se  encontram  geralmen- 
te na  agua  doce. 

Entomostractto.  m.  (zool.)  V. 
Paradóxido. 

Extomótilo,  la.  adj.  (zool.))En- 

tomótilo;  diz-se  do  animal 
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que  fere  ou  mata  os  insectos: 
—  m.  pi.  entomótilos;  fami- 

lia de  insectos  hymenopte- 
ros,  entomophagos,  que  de- 

põem os  ovos  em  larvas. 

Entomoxilo.  m.  (zool.)  Entomo- 
xilo;  genero  de  insectos  co- 

leópteros heteromeros,  da 
familia  dos  melasomos,  que 
contém  uma  só  especie. 

Entomozoarios.  m.  pi.  (zool.) 
Entomozoarios;  serie  de  an- 
nelidos  e  entozoarios,  que 
contém  dez  classes,  entre  as 

quaes  se  contam  os  hexapo- 
dos,  os  myriapodes  e  os  de- 
capodas. 

ExTON.  adv.  (ant.)Y.  Entonces. 
Entonación  ./.Entoação;  acção 

e  effeito  de  entoar.  Tonns, 

us:  —  (fig.)  entono,  soberba. 
V.  Entono,  Arrogancia. 

Entonadillo,  lla.  adj.  dim.  de 
Entonado.  Entoadinho. 

Entonador,  ra.  s.  Entoador;  o 
que  dá  o  tom  ás  primeiras 
palavras  que  se  cantam. 
Proicentor,  oris:  —  o  que 
toca  ou  dá  aos  folies  do  ór- 

gão para  lhe  proporcionar  o 
ar.  Flator,  qui  folies  orga- 
norum  inflat. 

Entonamiento.  m.  V.  Tono:  — 

(fig.)  V.  Entono. 
Entonar,  a.  Entoar;  cantar 

ajustado  ao  tom,  afinar  a 
voz  em  tom  musical.  Ada- 
mussim  canere:  —  entoar; 
dar  determinado  tom  á  voz. 
Prcecinere:  —  dar  aos  fol- 

ies do  órgão  para  que  to- 
que. Folies  ad  excipiendum 

reddendumque  ventum  vi- 
cissim  attoUere :  —  dar  tom; 
fortificar,  fortalecer,  corro- 

borar o  estomago,  as  fibras, 
etc.  Roborare,  fulcire:  — 
entoar;  começar  a  cantar 
alguma  cousa  para  que  os 
outros  continuem  no  mesmo 

tom.  Prcecinere :  —  (pint.) 
harmonisar  as  tintas  ¡lara 
que  fiquem  bem  dispostas. 
Pigmenta  congrnenter  mis- 
cere,aptar(': — r.  cntonar-se, 
ensoberbecer-se,emproar-sc, 
desvanecer-se;  encher-se  de 
orgulho,  fazer-se  altivo.  At- 
tolli,  erigi,  fastu  intnmesce.rc. 

Entonatorio.  m.  Antiphona- 
rio;  livro  do  coro  que  con- 

tém as  antiphonas  de  todo 
o  anno.  Líber  cantús  choro 
deserviens. 
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Entonce,  adv.  t.  (anf.J  V.  En- 
tonces. 

Entonces,  adv.  t.  Entonces, 

então,  n'aquelle  tempo,  n'a- 
quella  occasiào.  Tune:  — 
então,  n'esse  caso,  em  taes 
circumstancias;  usado  como 

partícula  condicional. 
Entonelar,  a.  Entonelar,  en- 

vasilhar; metter,  deitar  al- 
gum liquido  em  toneis  ou 

vasilhas.  In  dolium  immit- 
tere. 

Entono,  m.  V.  Entonación:  — 

(fig.)  entono,  soberba,  orgu- 
lho, altivez.  Elatio,  arro- 

gantia,  superbia. 
Entontecer,  a.  Entontecer,  es- 

tontear; fazer  tonto.  Usa-se 
também  como  reciproco.  In- 

fatuare, stupefieri :  —  n. 
entontecer;  tornar-se  tonto. 
Infatuari,  stolidum  reddi. 

Entontecimiento.  ?n.  Entonte- 
cimento;  acção  e  effeito  de 
entontecer.  Hebetatio,  hebe- tudo. 

Entonzas.  adv.  V.  Entonces. 

Entopógono,  na.  adj.  (Imt.)  En- 

topogono;  diz-se  das  plan- 
tas cujo  urnario  é  guarne- 
cido de  ceibas  internas. 

Entorcijado,  da.  adj.  (anf.)  V. 
Ensortijado. 

Entorchado,  m.  Cordão  ou  fio 

de  seda,  coberto  com  outros 
fios  iguaes,  ou  de  oiro,  pra- 

ta ou  outro  metal,  retorcido 

em  torno  d'elle,  para  lhe 
dar  consistencia,  e  que  se 

usa  para  instrumentos  mú- 
sicos e  para  certa  ordem  de 

bordados.  Funicvlns  scricns, 

filo  áureo  sive  argênteo  cir- 
cumvolutus :  —  (mil.)  trocha- 

do; bordado  de  oiro  ou  pra- 
ta, que  indica  a  graduação 

dos  officiaes  generaes. 
Entorchar,  a.  Formar  tochas 

ou  cirios  de  umas  poucas  de 
velas  retorcidas.  Contortis 
candelis  funalia  conficere: 
—  cobrir  em  roda  algum  fio 

ou  cordão  com  outro  de  pra- 
ta, oiro,  seda,  etc.  Filo  áu- 
reo vel  argênteo  chordam 

aut  aliud  filum  circumves- 
tirc. 

ENTORMKflIMIENrO.  m.  (uiit.)  Eu- 
torpecimonto ;  embarnço  no 
uso  e  acção  dos  men)bros. 

Entornar,  a.  Voltar,  fazer  gi- 
rar a  porta  ou  a  janella  pa- 
ra o   logar  ou  posição  em  I 
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que  deve  ser  fechada.  Ver- 
tere,  versare:  —  (germ.) 
torcer.  Tanto  entornó  que 

transtorno  (rif.);  tanto  apu- 

rou que  estragou,  ̂ ^e  q^^id 
nimis. 

Entornillar,  a.  Fazer,  dispor 

alguma  cousa  em  forma  de 

parafuso  ou  annel.  liem  co- 
chleatim  conficere,  ad  instar 
annuli  disponere. 

Entorno,  m.  (ant.)  V.  Conior- 
no:  —  V.  Torno. 

Entorparse.  r.  (ant.)  V.  En- 
torpecerse: —  (fig.  ant.)  equi- 

vocar-se,  enganar-se. 
Entorpecer.  «.Entorpecer;  fa- 

zer tórpido,  dormente,  cau- 
sar torpor  ou  entorpecimen- 
to, tirar  a  liberdade  do  mo- 

vimento e  acção  de  algum 

membro.  Stupefacere.  Usa- 
se também  como  reciproco : 

—  (fig-)  entorpecer;  embo- tar, embargar  os  sentidos,  o 

animo,  o  entendimento.  He- 
betare,  obtundere :  —  entor- 

tar,   embaraçar,    retardar, 
deter  o  andamento  de  al- 

gum negocio,  dependencia, 
etc. 

Entorpecimiento,  m.  Entorpe- 
cimento; acção  e  effeito  de 

entorpecer    ou    entorpecer- 
se. Stniwr,  stupidilas. 

Entorrear.    a.    (ant.)  Murar, 
cercar  de  muros  com  torres. 

Entortadura.  /.  Entortadura ; 

acção  e  etVcito  de  entortar. 
Contorsio,  citrvatio. 

Entortar,    a.  Entortar;  fazer 

torto  o  <|ue  estava  direito. 

Curvare,  flectere:  —  tirar 
um  ollu)  a  alguém.  Lnscu?n 

faceré,  luscum  reddere. 
Entortijar.  a.  V.  Ensortijar, 

Entoseenal.  to.  (anat.)  Entos- 
phenal;  uma  das  peças  do 
osso  sphenoide. 

Entosh'au.  a.  (ant.)  V.  Atosi- 

gar. 

Entosigar,  a.  V.  Atosigar. 

Entostkrnal.  7??.   (anat.)  En- 
tostcrnal;  urna  (las  peças  do 
sternon. 

Entostimenio.  m.  (hot.)  Eutos- 
timcnio;  genero  de  musgos 
acrocarpos,  que  contém  uma 
só  especie. 

Entostodonte.  m.  (bot.)  Entos- 
todonte;  genero  do  musgos 
acrocarpos  aploperistomeos, 

que  contém  varias  especies. 
Entótorax.    m,   (zool.)   Ente- 



•     ENT 
thorax;  poça  do  thorax  dos 
insectos,  que  tem  a  fúrma 
de  um  Y. 

Entozoario,    ria.    aâj.    (zool.) 
Entozoario;  diz-se  dos  ani- 
maes  que  vivem  no  interior 
de  outros  animaes:    —  m. 
pi.    entozoarios;    classe   de 

animaes  que  contém  os  ver- 
mes iutestinaes. 

Entozoojenesia.  m.  (zool.)  En- 
tozoogenesia;  produce  ào,  e^e- 
ração  de  vermes  iutestinaes. 

Entozoojenético,  ca. af/;.f20o¿.J 
Entozoogenetico;   diz-se  do 
que  é  relativo  á  entozooge- 
nesia. 

ExTozoÓLOGO.  s.  Entozoologis- 
ta;  auctor  que  se  dedica  á 
entozoologia. 

ExTozooLOJÍA./.  Entozoologia; 
parte  da  zoologia  que  trata 
dos  entozoarios. 

EntozoolÓjico,  ca.  adj.  (zool.) 
Entozoologico;     diz-se     do 
que  é  concernente  á  ento- 
zoologia. 

Entozoolojista.   m.   V.   Ento- 
zoólogo. 

Ejjtozoosia. /.  V.  Entozoojene- 
sia. 

Entacomo.  m.  (prov.)  V.  Altra- 
muz. 

ExTRADA.  /.  Entrada;  acção  e 
effeito  de  entrar  em  alguma 
parte.  Ingressio,  ingressais: 
—  entrada;  espaço  por  onde 
se  entra,  logar,  passagem, 
por  onde  alguém  ou  alguma 
cousa  entra.  Aditus,  ús:  — 
entrada,  chegada;  acçào  de 
chegar  a  algum  ponto  ou 
logar:  —  entrada;  bilhete 
ou  papel  que  dá  o  direito 
de  poder  entrar  em  algu- 

ma parte: —  entrada;  espa- 
ço, boca  ou  abertura  de 

uma  infinidade  de  objectos, 
por  onde  ha  de  passar  o  que 

se  lhe  quizer  introduzir:  — 
entradas;  ângulos  entran 
tes,  em  numero  de  dois, 

que  forma  o  cabello  na  par- 
te superior  da  testa.  Eron- 

tis  anguli:  —  entrada;  ca- 
da um  dos  pratos  de  comida 

substancial,  porém  não  tào 
grandes  como  o  cozido  e  as- 

sado. Promulsis,  prima  f ér- 
enla: —  principio,  começo 

de  algum  livro,  obra  litte- 
raria,  oraçào,  etc.  Initium, 
principium,  caput:  —  en- 

trada;  porção   de   dinheiro 
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ou  tentos  com  que  se  entra 

para  a  mesa  ou  bolo  no  jo- 
go.  Chartarum  Insoriarwn 

numerus  ad  ludendum  suf- 

ficicns :  —  enchente,  concor- 
rencia;  concurso  de  gente 

em   um  theatro,  igreja   ou 

qualquer  espectáculo  publi- 
co.  Concursus,  us:  —  pro- 

ducto  de   um   espectáculo, 

de  uma  funcção:  —  entra- 
da; faculdade,  direito  de  en- 

trar em  alguma  parte:  — 
entrada ;  funcção  publica  em 
que  entra  com  solemnidade 
e  apparato  algum  soberano 
ou  pessoa  notável  em  algum 
230V0,  cidade,  etc.  Ingressus 
solemnis,  puhlicus:   —  en- 

trada; privilegio  ou  direito 
de  entrar  no  paço,  em  cer- 

tas casas  e  camarás  do  ser- 
viço do  rei,  dos  principes  e 

familia  real.  Usa-se  mais  no 

plural.  Jus  ingrediendi  re- 
gis  cubiculnm:  —  pi.  (fig.) 
entradas,  carta  branca,  li- 

berdade, faculdade  de  fazer 
livremente    alguma    cousa. 
Jus  sive  facidtas  ad  agen- 
dum:  —  entrada;  amizade, 
favor,  relações,  accesso,  ca- 

bimento   ou    familiaridade 

em  alguma  casa  ou  com  al- 
guma pessoa.  Aditus,  gra- 

tio,  consuetudo:  —  de  mes, 
año,    invierno  (fr.);  entra- 

da, principio,  começo  de  mez, 
anuo,  inverno,  etc.  Initium, 

¡)rincipivm,   capid:  —  por 
salida;  entrada  jjor  saída; 
diz-se    quando   ao  jogo   se 
perde    o    que    se    ganhou, 
ou    em    casos    simiíhantes, 
quando  uma  receita  é  igual 
á  despeza.  Accepti  et  expen- 
si  cequalitas.  Entradas  y  sa- 

lidas (loe.  fig.);  conluio,  con- 
venção, pacto  entre  algumas 

pessoas    para    conseguirem 
os    seus    fins    e    interesses. 

Collusio,    collusorie    pacta 
conventio.  Entradas  y  sali- 

das de  una  casa,  heredad, 

etc.;  ter  alguém  as  entra- 
das   francas    e    livres    em 

uma  casa,  herdade,  etc.,  go- 
sar  esse    direito   por  qual- 

quer motivo.  Ingrediendi  et 
egrediendi  jus.  De  primera 
entrada  (loe.  adv.J;  da  pri- 

meira   entrada,    do    princi- 
pio, do  primeiro  movimen- 

to.   Esas  son   entradas  de 
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pavana;  applica-se  ás  pes- 
soas que  vem  com  certa  gra- 

vidade e  ar  mysterioso  so- 
licitar uma  frioleira,  fazer 

uma  proposição  banal  e  ri- 
dicula. Mem   nihili  perinde 

nt  maximam  efferre.  No  te- 
ner entrada  (fr.);  não  ter 

entrada,  não  ter  cabimento 

uma   cousa:  —  (arch.)   en- 
trada; extremo  de  um  ma- 

deiro que  está  mettido  em 

uma  parede,  ou  assenta  so- 
bre uma  soleira:  — (com.) 

entrada,  debito :  —  entrada; 
cabedal  que  entra  em  caixa 
ou   em    poder   de    alguém. 
Derecho   de   entrada   (fr.); 

direitos  de  entrada;  direito 

imposto  sobre  cousa  impor- 
tada ou  trazida  para  o  rei- 

no, cidade,  etc.  Jusgado  de 
entrada  (for.)  V.  Jusgado: 
—  (naut.)  entrada;  acção  de 
começar  o  vento  a  soprar, 

de  começar  a  encher  a  ma- 
ré, e  de  começar  a  manifes- 

tar-se  o  temporal :  —  (mus.) 
entrada;   principio  de  uma 

parte  de  musica. 
Entradeeo.   m.   (ant.)  V.  En- trada. 

Entramado,    m.    (arch.)  Viga- 
mento  próprio  para  formar 
frontaes,  tabiques,  etc. :  — 
colgado;  vigamento  que  se 

apoia  em  asnas. 
Entramar.  «.  (arch.)  Fazer  um 

frontal  para  levantar  uma 
parede  enchendo  os  vãos  com 
material. 

Entrambas-aguas./. /jZ.  V.  Con- 

fluencia. Entrambos,   bas.  adj.  pi.  En- 
tr'ambos.  V.  Ambos.  Ambo, 
boi,  bo. 

Entramiento  de  bienes,  m.  (ant, 

for.)  V.  Embargo,    Secues- tro. 

Entramos,  mas.  adj.  (ant.)  pi. 
V.  Entrambos. 

Entrampadamente.  adv.  m.  En- 

ganosamente, astuciosamen- 
te; com  enganos,  com  astu- cia e  velhacaria. 

Entrampar,  a.  Apanhar,  co- 
lher, alcançar,  fazer  cair  no 

laço  algum  animal.  Usa-se 
também  como  reciproco.  In 

laqueas  inducere,  laqueis f ai- 
lere,  laqueis  falli,  illaquea- 
ri:  —  (fig-)  apanhar,  fazer 
cahir  no  laço,  lograr,  enga- 

nar artificiosamente.  Dela- 
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dere,  asfu  decipere:  —  en- 
redar, eniharaçar,  confun- 

dir, embrulhar  um  negocio, 
íaze-lo  escuro,  difficil.  hi- 
trincare,  vem  fncis  involve- 
re:  —  contrabir  di\idas  em- 

penhando a  fazenda,  ^re 
alieno  rem  familiarem  gra- 

vare:—  r.  enredar-se,  em- 
penhar-se,  individar-se  con- 
trahindo  empréstimos,  ̂ re 
alieno  gravare. 

Entrante,  p.  a.  de  Entrar.  Tn- 
trans,  ingrcãiens:  —  (geom.) 
V.  Angulo.  Entrantes  y  sa- 

lientes; freguezes,  frequen- 
tadores assíduos  de  uma  ca- 

sa. Domas  frequentatores. 
Entraxa./.  Entranha,  viscera; 

qualquer  dos  orgàos  encer- 
rados no  ventre,  ou  no  tho- 

rax;  usa-se  quasi  sempre  no 
plural.  Viscera,  pro;cordia, 
intestina: — pi.  (fig.)  entra- 

nhas, profundidade;  logares 
mais  profundos  da  terra,  do 
mar,  etc.  Absconãita,  intima: 

—  (fi9-)  coraeào,  centro;  o 
meio,  situação  central:  — 

(fig.)  entranha,  affeiçào,  ter- 
nura, vontade.  Animimotns, 

affecfus:—  entranhas,  índole, 
coração;  boa  ou  má  disposi- 

ção, caractor  ou  genio  das 
pessoas.  Piíis  vel  malévolas 
homo.  Entrañas  y  arquetas 
íi  los  amigos  alñcrtas  (rif.); 
para  amigo  verdadeiro  o  pei- 

to sempre  e  a  bolsa  do  di- 
nheiro. Amicitia;  comes  e.st 

sinceritas.  Arrancarse  las 

entravas  (fr.fam);  V.  Ar- 
rancarse cl  alma.  Dar  las 

eiifraTias  ó  dar  hasta,  las  en- 
tranas  (fr.J:  dar  a  vida,  dar 
tudo;  ser  cm  extremo  libe- 

ral e  ser\-ic;al.  Omnia  eJiam 
cariora  dure,  nihil  negare. 
Echarlas  e/it  remos  (fr.J;  vo- 

mitar as  tripas;  vomitar  com 
muitas  anciãs  e  com  violen- 

cia. Vehementi  iiisii,  vomere. 
Hacer  las  entrañas  a  una 

criatnra  ffr.  fam.);  dar  o 
lirimeiro  leite  a  um  recísm- 
nascido.  Primiim  laa  recens 

tiato  pra;ljere.  Hacer  ¿as  en- 
traTias  a  vno  (fig.);  dispor, 
prevenir  alguém  a  favor  ou 
cotitra  alguma  pessoa.  Ali- 
cnjiis  animvm  pro'occnpare. 
Sacar  las  entrañas.  V.  /Sa- 

car el  alma. 

Entrañable,  adj.  Entranhavcl; 
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diz-se  do  que  nasce  das  en- 

tranhas, nuii  profundo,  do 
intimo  do  coraçào.  Intimus, 

a,  nm:  —  entranhavel,  cor- 
dial, aíFectuoso.  Intimus,  a, 

um. 

Entrañablemente,  adv.  m.  En- 

tranhavelmente,cordíalmen- 
te;  do  intimo  do  coração.  In- 

time, ardenter. 
Entrañado,  da.  adj.  (ant.)  En- 

tranhado. V.  Entrañable. 

Entrañal.  adj.  (ant.)  V.  En- 
trañable. 

Entrañamente.  adv.  m.  (ant.) 
Y.  Entrañablemente. 

Entrañar,  a.  (ant.)  Entranhar; 
introduzir,  fixar  no  coraçào 

alguma  cousa  :  —  n.  entra- 
nhar-se ;  penetrar  até  ao  mais 
intimo  do  coração.  Ad  ani- 
mnm  usque pertingere:  —  r. 
unir-se  cordialmente,  ligar- 

se intimamente  com  alguém. 
Arctissime,  intimh  coujiingi, 
vniri. 

Entrañizar.  «.  (ant.)  Amar, 

querer  bem  com  muito  ex- 
tremo, do  intimo  do  cora- 

ção. 

Entraño,  ña.  afJj.  (ant.)  Inter- 
no, interior,  intimo. 

Entrapada.  /.  Panno  carme- 
zim  de  qualidade  inferior, 

muito  empregado  para  cor- 
tinados, coberturas  de  mo- 

veis, etc.  Pannus pnrpureus 

inferior. 
Entrapaoo,  adj.  (agr.)  Turvo; 

diz  se  do  vinho  já  envasi- 
lhado, mas  que  ainda  se  não 

clarificou  de  todo. 

Entrapa.7AR.  a.  Entrapnr ;  co- 
brir de  pannos  ou  com  tra- 
pos a  calieçn,  o  corpo,  a, 

part(í  molesta  por  fcM-ida, 
etc.  Pannis  vel  Unteis  in- 
rolvere:  —  r.  empoeirar-se; 
encher-se  de  pó,  especial- 

mente os  tecidos  que  com 
facilidade  o  retêem.  Pulvere 

nbsli])ari,  ol/tnrari. 
Entrapar.  a.  r^m|)(>ar,  ]iolvi- 

Ihar:  encher  de  polvilhos  o 
cabello  com  o  íim  de  o  lim- 

par depois  com  ajuda  de 

pente.  Pidvere  farinario  co- 
mam otjfiirare:  —  encher  o 

cabello  de  comesficos  e  mes- 
mo de  alguns  polvilhos  para 

o  aformosear:  —  (ant.)  or- 
nar, enfeitar,  dar  elegancia: 

— V.  Entrapajarse:  -  (agr.) 
adubar  a  raiz  de  cada  cepa 
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com  tres  ou  quatro  libras 

de  trapo  velho,  cobrindo-o 
de  terra  para  lhe  dar  vigor 
e  mais  actividade  de  fructi- 
ficaçào.  Vitis  radicem.  dctri- 
tis  Unteis  fovere,  fa'cundare. 

Entrar,  a.  l'jitrar,  introduzir, 
metter;  fazer  ¡lenetrar  uma 
cousa  em  outra.  Intrudere: 
—  introduzir,  dar  entrada; 

acompanhar,  encaminhar  al- 
guém para  uma  sala  ou  pa- 

ra outro  logar :  —  entrar, 
cravar,  metter  á  força:  — 
(fam.)Y.  Traer:  —  (ant.) 
V.  Embargar : — V.  Tomar: 
— ■  entrar,  saber,  entender : 

—  n.  entrar;  passar  do  sitio 
ou  logar  que  está  da  parte 
de  fora  para  o  que  está  da 
parte  de  dentro.  Introire, 
ingredi:  —  entrar,  chegar, 
vir;  e  assim  se  diz:  ya  ha 
entrado  el  correo;  já  entrou, 

chegou  o  correio.  V.  Lle- 

gar, n'este  sentido :  —  ap- 
proximar-se  progressiva- 

mente de  uma  cousa:  —  en- 

trar, caber;  poder  introdu- 
zir-se  em  algum  espaço  ou 

logar  vasio:  —  levar,  em- 

pregar-se,  ser  necessário  cer- 
to numero  ou  porção  de  cou- 

sas para  um  fim  determina- 
do: —  entrar,  assaltar,  ac- 

commetter,  invadir.  Invade- 
re,  impetere:  — entrar,  des- 

embocar, desaguar;  descar- 
regar o  rio  as  suas  aguas 

n<i  mar  ou  em  outro  rio. 
Flnmiiia  in  maré  infiiiere: 
—  entrar;  empenhar-se  por 

ganhar  o  invit(>  ou  lance  no 
jogo  das  cartas,  disputan- 
do-o  segundo,  as  leis  respe- 

ctivas ao  dito  jogo.  Sorlcjn 
lusoriani  intentare,  aggredi: 
—  entrar;  occupar  á  força 
de  armas  luna  praça,  cidade 
ou  logar  fortificado.  Urbem 
expugnare:  —  entrar,  pe- 

netrar: —  entrar,  ser  con- 
tado com  outros  cm  alguma 

classe.  Anvvmerari:  —  en- 
trar, começar;  quando  se- 

guido da  proposição  a  c  o 
infinito  de  outros  verbos,  si- 

guí líca  dar  principio  á  ac- 

ção que  estes  indicam.  Inci- pere:  —  entrar,  começar; 

quando  se  ajunta  á  proposi- 
ção en.  c  a  alguns  nomes, 

significa  dar  começo  á  ac- 

ção dos  verbos  a  que  aquel- 
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les  correspondem;  v.  g.:  en- 
trar en  receio;  entrar  em 

receios,  começar  a  recelar, 
etc.  Incipcre :  —  entrar  ; 
envolver-se  nas  cousas  ex- 

pressas pelos  nomes  a  que 
este  vocábulo  se  jiiuta  com 

a  proposição  en;  como:  en- 
trar en  etipeculacionea ;  en- 
trai', cnvolver-se  em  espe- 

culações.   Sesc    immiscere : 
—  entrar ;  dedicar-se  ao  que 
certos  nomes  significam  col- 
locados  como  na  accepçào 
precedente;  v.  g.:  entrar  en 
determinada  carrera  ó  pro- 

fesión; entrar  em  uma  de- 
terminada carreira  ou  pro- 

fissão. ¿Se  addicere:  —  en- 
trar; equivale  a  tomar  a  si 

ou  á  sua  couta,  como :  en- 
trar  en  un  arriendo;  entrar, 
tomar  sobre  si  um  arrenda- 

mento: —  Cfi.Ç-J  en-trar,  prin- 
cipiar, começar;  dar  princi- 

pio o  auno,  a  estação,  qual- 
quer cousa.  Incipere:  —  en- 

ti-ar,  mover,  tocar;  introdu- 
zir-se  no  animo  algum  affe- 
cto  ou  paixão.  Animam  oc- 
cupare,  afficere:  —  (naut.) 
entrar;  ir  alcançando  um 
navio  a  outro,  em  cujo  se- 

guimento vae.  JVavem  navi, 
quaminsecfatur,propriorem 
fieri:  —  entrar,  começar  a 
encher  a  maré:  — entrar, 
começar  o  Aento  a  soprar: 
— entrar,  começar  o  tempo- 

ral a  manifestar-se :  —  en- 
trar, principiar  a  abrir  a 

mina  depois  das  excavaçoes 
previas  para  a  sua  entrada : 

—  (mus.)  entrar,  começar  a 
tocar  ou  a  cautar  no  com- 

passo correspondente.  Can- 
tum,  signata  temporis  men- 

sura incipere: —  a  saco  (fr.); 
saquear:  —  a  servir  (fr.); 
entrar  a  servir;  ser  admit- 
tido  por  creado  de  alguém 
ou  em  alguma  casa.  In  fa- 
mulatum  adrnitti:  —  a  uno 

(fr.  fig.);  entrar  com  al- 
guém; persuadi-lo,  rende-lo 

á  força  ou  com  rasoes.  Sua- 
dere,  inclinare: — hiea  algu- 

na cosa  (fr.);  quadrar  bem, 
vir  a  proposito  uma  cousa. 
Op2)ortunum  esse:  —  bien  ó 
mal  en  alguna  cosa  (fr.  fig.); 
condescender,  convir  ou  não 
com  alguém  em  alguma  cou- 

sa. Admitiere  vel  respuere: 
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—  con  haches  y  erres  (fr.); 
ter  más  cartas  para  ganhar 
o  jogo.  Adcersis  chartulis 
ludere :  —  cou  uno  (fig.  fam.); 
mettcr-se  com  alguém;  tra- 

tar com  elle.  Cum  uliquo 

agere,  collocpdum  cum  uli- 
quo habere:  — dentro  de  si 

ó  en,  si  mismo  (fr.  fig.);  en- 
trar em  si  ou  em  si  mosmo, 

ou  dentro  em  si;  examinar 

a  sua  conducta,  para  a  emen- 
dar no  futuro,  conhecer  al- 

guém o  que  lhe  convém  mo- 
ralmente, reflectir  sobre  er- 

ro commettido  e  reconheci- 

do pela  própria  pessoa.  A  se- 
metipso  de  anteacta  vita  ra- 
fionem  rcpetere:  —  de  por 
medio  (fr.);  entrar  por  me- 

dianeiro; sor  mediador  en- 
tre litigantes  ou  desavindos, 

faze-lõs  concordar  e  conci- 

liar os  espiritos.  Intercede- 
ré, componere,  dissidentes 

concordare:  —  eucarregar- 
se,  tomar  por  sua  conta  c 
risco  uni  negocio ,  renda , 
administração,  etc.,  ficar 
responsável  pelo  seu  bom 
êxito  e  satisfação.  Hem,  ne- 
gotium  in  se  suscipere:  — -de 
rondou  (fr.);  entrar  de  re- 

pente, sena  ser  esperado,  sem 
se  fazer  annunciar  e  com 
familiaridade  em  uma  casa 

ou  logar.  Repente,  ex  tem- 
p)ore  introire :  —  en  el  uso, 
en  la  moda  (fr.);  entrar  na 
moda;  adoptar,  seguir  os 
usos  e  costumes,  accommo- 
dar-se  a  elles: — g  salir  (fr. 

fig.);  ter  sagacidade,  talen- 
to e  engenho  para  sair  das 

emprezas  e  conversações  dif- 
ficeis.  Expedito  ingenio  pol- 
lere.  Ahora  entro  y  o  (fr.); 

agora  entro  eu,  cabe-me, 
compete-me,  chega  a  minha 
vez  de  fallar,  de  expender 
as  minhas  rasões.  Nunc  ego, 
nunc  loquar.  Entróme  acá 
que  llueve  {fr.);  aqui  estou 

eu;  diz-se  de  quem  se  in- 
tromette  com  liberdade  em 

alguma  casa  ou  logar  sem 
lá  ser  chamado  ou  convida- 

do. Libere,  audacter  ingredi. 
No  entrar  a  alguno  xina  co- 

sa (fr.  fig.);  não  entrar  a 
alguém  alguma  cousa;  não 
se  conformar,  não  se  casar 
ou  accommodar  uma  cousa 

com  alguém,  não  ser  do  seu 
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voto  ou  vontade,  lienui,  non 
admitti. 

EntkÁtico.  m.  (ant.)  Entrada, 
admissão  de  um  religioso  ou 
religiosa  em  cunvento.  Hoje 

usa-se  oypeciahncnteom  Na- 
varra. 

Entuk.  ̂ ;/-o^^.  Entre;  denota  a 
situíição  ou  estado  no  meio 
de  dois  ou  mais  objectos  ou 

acções,  intervallo  de  espa- 
ço. Inter :  —  entre,  no  nu- 

mero:— entre,  no  decurso; 
denota  que  succede  uma 
cousa  varias  vezes,  sem  guar- 

dar periodo  fixo,  aindaque 
seja  dentro  da  epocha  (¡ue 
se  assignala.  Entre  tanto 
(loc.  adv.);  entretanto.  V. 
Alientras. 

Entreabrir,  a.  Entreabrir; 

abrir  um  pouco.  Semiaper- 
tum  ostium  rclinqaere  :  —  r. 
V.  líesqnebrajarse. 

Entreacto,  m.  Entre-acto;  in- 
tervallo entre  os  actos  de 

um  drama:  —  entre-acto; 
canto  ou  symi^honia  breve 
executada  entre  dois  actos 
de  uma  opera. 

Entreancho,  cha.  adj.  Entre- 
largo; de  mediana  largura, 

entre  largo  e  estreito;  diz- 
se  dos  pannos  e  mais  esto- 

fos. Medius  inter  angustum 
et  amplum. 

Entrecalle.  m.  (arch.)  Sepa- 
ração ou  intervallo  vasio 

entre  duas  molduras. 

Entrecanal.  /.  (arch.)  Entre- 

cana; espaço  entre  as  es- trias ou  meias  canas  de  uma 

columna.  Spatium  inter  stria- 
fiiras  columnce. 

Entrecano,  na.  adj.  Grisalho; 
diz  se  do  cabello  ou  da  bar- 

ba meia  branca  e  meia  es- 
cura, ruiva  ou  castanha;  e 

também  da  pessoa  n'estas circumstancias.  Semicanus, 

a,  um. Entrecava.  /.  Entrecava;  co- 
va superficial  ou  pouco  pro- 

funda. Fossura  levior. 
Entrecavar,  a.  Entrecavar; 

cavar  superficialmente,  pou- 
co fundo.  Leviter  excavare. 

Entrecejo,  m.  Espaço  inter- 
ciliar; o  espaço  entre  as 

duas  sobrancelhas.  Interci- 
lium,  ii:  —  grupo  de  j^ellos 
que  algumas  pessoas  têem 
entre  as  sobrancelhas,  que 

quasi  reuue  estas  em  um  sq 



328  ENT 

sobr'olho:  —  (fig-)  V.  Ceño, 
Sobrecejo. 

Enthecerca.  /.  Espaço  entre 
duas  cercas.  Em  fortificação 
usa-se  muito  este  termo  para 
significar  o  espaço  que  se 
pratica  para  defeuder  urna 
povoação  aberta,  um  edifi- 

cio, etc.  Spatium  inter  septa. 
Entrecielo,  m.  (ant.)  V.  Toldo. 
Entrecinta.  /.  (naut.)  Alcai- 

cha;  enfiada  de  tábuas  no 

costado  do  navio,  que  me- 
deiam entre  as  cintas. 

Entreclaro,  ra.  adj.  Entrecla- 
ro; um  pouco  claro:  diz-se 

do  que  tem  uma  claridade 
duvidosa  e  pouco  manifesta. 
Siiblucidus,  a,  um. 

Entrecojeduka.  /.  (ant.)  Ac- 
ção e  effeito  de  cercar,  de 

prender  c  apertar  alguém 
por  todos  os  lados,  sem  que 
possa  fugir. 

Entrecojer.  a.  Cercar,  rodear, 
apertar  alguém  por  todos 
os  lados,  prende-lo  de  ma- 

neira que  se  não  possa  es- 
capar; este  é  o  sentido  mais 

commum  e  familiar  em  que 
é  usado  este  vocábulo :  em 

sentido  litteral  exprime  não 
apanhar  ou  colher  comple- 

tamente. Intercipere. 
Entrecolumnio,  Entrecolunio. 

m.  (arch.)  V.  Intercolumnio, 
Intercolunio. 

Entrecoro.  m.  Entrecoro;  es- 
paço entre  o  coro  e  o  altar 

mór  de  uma  cathedral  ou 

outra  igreja,  principalmente 
collegial.  Spatium  inter  elio- 
rum  et  altare. 

Entrecortado,  da.  adj.  (med.) 
Entrecortado;  diz-se  da  res- 

piração, quando  é  preciso 
executar  repetidos  movimen- 

tos inspiratorios  joara  que 
se  verifique  a  dilatação  do 
peito,  e  muitas  aspirações 
successivas  para  se  effe- 
ctuar  a  contracção. 

Entrecortadura.  /.  Cortadura 
pelo  meio;  acção  de  entre- 

cortar: —  corte  praticado 
em  alguma  cousa  sem  a 
dividir  Completamente.  In- 
tercisio,  anis. 

Entrecortar,  a.  Entrecortar; 
cortar  pelo  centro  uma  cou- 

sa sem  a  dividir  em  dois 

pedaços  separados.  Inter- 
cidere. 

Entkecorte.  m.  (arch.)  Entre- 
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corte;  espaço  comprehendi- 
do  entre  duas  abobadas  es- 
phericas  sobrepostas. 

Entrecostillares.  m.pil.  (anat.) 

Intercostaes;  certos  múscu- 
los do  jieito,  divididos  cm 

externos  e  internos. 

Entrecriarse.  ?-.  Crear-sc,  pro- 
duzir-se,  umas  plantas  por 
entre  outras.  Internasci. 

Entrecruzar,  a.  Encruzar; 
cruzar  uma  cousa  com  ou- 
tra. 

Entrecubierta.  /.  (naut.)  V. 
Entreptiente. 

Entrecuesto,  m.  V.  Es2nnazo. 
Entrechaza./.  (naut.)  Alcaxa; 

parte  do  costado  que  está 
entre  as  duas  portas  de  uma 
bateria. 

Entreciiazar.  a.  (naut.)  Alca- 
xar;  pôr  o  forro  de  tábuas 
entre  as  duas  portas  de  uma 
bateria. 

Entredecir,  a.  (ant.)  Entredi- 
zer;  ¡prohibir  a  coinmunica- 
ção  e  commercio  com  al- 

guém, vedar  a  entrada  na 
igreja,  os  sacramentos,  etc.: 
— entredizer;  jiromulgar  in- 

terdicto. Interdicere. 

Entrederramar.  a.  (ant.)  Der- 
ramar, verter  pouco  e  pou- 

co alguma  cousa. 

Entredicto.  m.  (ant.)  'Entre- 
dicto,  interdicto.  V.  Entre- dicho. 

Entredicho,  cha.  m.  Interdi- 
cto, prohibição;  ordem  de 

se  não  dizer  ou  fazer  algu- 
ma cousa.  Interdictum,  pro- 

hihifio: — tempo  que  dura 
um  interdicto :  —  interdicto; 
censura  ecclesiastica  que 
prohibe  o  uso  de  algumas 
cousas  espirituaes,  communs 
a  todos  os  fieis.  Interdictum 

ccclcsiasticiLm :  —  (ant.)  V. 
Contradicción,  Beparo,  Ob- 
stáculo. 

Entredohle.  adj.  Entre-dobra- 
do;  diz-sc  de  certos  gcnoros 
ou  cousas  comparadas  com 
outras  da  mesma  classe.  Me- 

dias inter  tenuem  et  compa- ctum. 

Entredós,  m.  (tyi').  ant.)  Tntor- 
duo;  grau  de  letra  maior 
que  breviario  e  menor  que 
leitura:  —(arch.)  fecho;  ])c- 
dra  á  maneira  de  cunha  ((ue 

SC  põe  nas  abobadas :  — (loc. 
culv.  naut.)  assim  dizem  os 
marinheiros  para   designar 
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qualquer   das  meias  parti- 
das da  aguUia  de  marear. 

Entre-espalamo.  m.  (ant.  naut.) 

Espaço  que  havia  entre  re- 
mo e  remo  nas  galés. 

Entrefino,  na.  adj.  Entrefino; 
diz-se  do  que  é  de  .sorte  ou 
lote  meão,  entre  o  fino  e  o 
grosso.  Medius,  mediocris. 

Entreforro,  m.  (naut.)  Entre- 
forro; tira  de  lona  compri- 

da e  estreita,  untada  de  al- 
catrão, que  se  une  ao  cabo 

em  forma  espiral  para  as- 
sentar sobre  o  forro. 

Entrega.  /.  Entrega;  acção  e 
effeito  de  entregar  alguma 

cousa,  pondo-a  em  mãos  ou 
em  poder  de  outrem.  Tradi- 
tio,  anis:  —  cousa  entrega- 

da: —  entrega;  caderneta 
ou  tomo  de  uma  obra  publi- 

cada por  partes: — entrega, 

traição,  acto  de  trahir  al- 
guém, de  o  entregar  ao  po- 

der do  inimigo:  —  (aiit.)^. 

Escarmiento,  Venganza:  — 
V.  Restitución:  —  (arch.) 
parte  de  um  silhar,  columna 
ou  madeiro  que  se  introduz 
em  uma  ])arede. 

Entregadamente. adv.  m.(ant.) 

Entregadamente,  plenamen- 
te, inteiramente;  com  en- 

trega e  dominio  total. 
Entregador,  ra.  s.  Entrega- 

dor, traidor;  o  que  entrega 

ou  atraiçoa  alguém.  Tradi- 
tor,  tradens.  Alcaide  en- 

tregador. V.  Alcaide :  —  V. 
Cobrador,  Ejecutor. 

Entregamiento,  m.  (ant.)  V. 
Entrega. 

Entregamientre.  adv.m.  (ant.) 
V.  Enteramente. 

Entregar,  a.  Entregar;  pôr 

cm  mãos,  em  poder  de  ou- 
trem alguma  pessoa  ou  cou- 

sa. Tr adere:  —  (ant.)  en- 
tregar. V.  Devolver,  desti- 

tuir: —  r.  cntregar-se;  pôr- 
so  nas  mãos  de  outrem  su- 

jeitando-se  ao  sou  arbítrio 
ou  á  sua  direcção.  Se  totum 
aliciii  dederc:  —  entregar- 

se de  alguma  pessoa  ou  cou- 
sa, tomar  entrega  ou  posse 

d'ella.  In  se  snscipei'e,  reci- 
2)ere:  —  entregar-se,  senho- 
rear-sc,  apossar-se;  fazer-se 
senhor  de  alguma  jtessoa  ou 

cousa,  a|)prchrn(Ie-la,  apode- 
rar-se  iTclla.  llecipore,  ajirc- 

hendere:—  entregar-se,  dar- 
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se,  dedicar-se  inteiraincnto 
a  alguma  cousa,  em]iregar- 
se  ii'ella.  »S'e  totum  addicern: 
—  a.  (arch.)  introduzir  do 
ponta  ou  de  lado  parte  de 
um  corpo  em  outro. 

Entukgo,  GA.  2).  p.  irrcfj.  (ant.) 
de  Entregar,    Entreç/arse: 
—  adj.  integro,  inteiro,  il- 
leso :  —  m.  (ant.)  V.  En- 
trega. 

Entregoteado,  da.  adj.  (ant.) 
V.  Goteado,  salpicado. 

Entreoüau.  a.  (ant.)  V.  Entre- 

gar. 
Entreiioja.  /.  (hot.)  Entrefú- 

Iha;  intervallo  entre  as  fo- 
lhas de  uma  cepa :  —  pi. 

entrefolhas;  folhas  secunda- 
rias que  brotam  da  axila 

das  outras  folhas  já  desen- 
volvidas. 

Entrejerir.  a.  Inserir,  entre- 
sachar ;  misturar  uma  cousa 

com  outras.  Inferserere,  im- 
miscere. 

Entrejuntar,  a.  (art.)  Ajun- 
tar, encaixar  as  almofadas, 

as  tábuas  de  uma  porta,  ja- 
nella,  etc.  Connectere,  com- 
pingere. 

Entrelazado,  da.  adj.  (min) 
Entrelaçado;  diz-se  dos  crys- 
taes  cujas  agulhas  crescem 
em  todos  os  sentidos. 

Entrelazamiento,  m.  Entrela- 
çamento ;  acção  e  etfeito  de 

entrelaçar. 
Entrelazar,  a.  Entrelaçar; 

enlaçar,  entretecer  uma  cou- 
sa com  outra.  Innectere,  in- 

tcrtexere. 

Entreliño,  m.  (cigr.)  Espaço 
de  terra  que  medeia  entre 
as  linhas  ou  fiadas  de  ce- 

pas e  de  oliveiras.  Vineto- 
rum  vel  olivetornm  vice  in- 

ter jeetce. 
Entrelistado,  da.  adj.  Listra- 

do, raiado  de  difíerentes  co- 
res ou  que  tem  flores  ou  ou- 
tros debuxos  entre  listra  e 

listra:  diz-se  dos  estofos,  de 
certos  tecidos,  etc.  Lineis, 
liciis  intertextis  variegatus. 

Entkf.lubrican.  m.  (ant.)  Cre- 
púsculo da  tarde,  vesperti- 

no, que  precede  a  noite :  — 
V.  Entre  dos  luzes. 

Entrellnio.  m.  (ant.  astron.) 
Entrelunio;  entrelunho,  in- 
terluuio.  V.  Interlmiio. 

Entreluzir.  n.  Transluzir,  de- 
visar-se,  deixar- se  ver  uma 
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cousa  por  entre  outra.  Pros- 
pici,  discerni,  apparere. 

Entkellevau.  a.  (ant.)  Levar 
uma  pessoa  ou  cousa  entre 
outras. 

Entremeano,  'na.  s.  (ant.)  Me- 
dianeiro, intercessor. 

Entkemecer.  a.  (ant.)  V.  Es- 
tremecer:  -;—  r.  V.  Estreme- cerse. 

Entremediano,  na.  adj.  (ant.) 
Entremedio.  V.  Intermedio: 

s.  (ant.)  medianeiro,  inter- 
cessor. 

Entremedias,  adv.  t.  e  l.  Entre 
um  e  outro  tempo,  espaço, 

logar  ou  cousa.  Inter. 
Entremés,  m.  Entremez,  far- 

ça;  breve  composição  dra- 
mática, jocosa  e  burlesca, 

de  ordinario  em  um  acto, 

que  se  costumava  represen- 
tar entre  os  actos  da  come- 
dia ou  tragedia,  e  que  hoje 

se  representa  depois.  Dra- 
ma brevius,  inter  actus  co- 

mcedioi  agi  solitum:  —  in- 
termedio ou  intervallo :  — 

entremez,  farça;  occorren- 
cia  ou  successo  chistoso  ou 

ridiculo:  —  (ant.)  especie  de 
mascarada. 

Entremesar,  a.  (ant.)  V.  En- 
tremesear. 

Entremesear,  a.  Representar, 

fazer  um  papel  em  entre- 
mez. In  ludicris  interme- 

diis  personam  agere:  —  cha- 
lacear; dizer  chalaças,  mis- 

turar ditos  jocosos  em  uma 
conversação  ou  discurso  pa- 

ra o  fazer  mais  divertido. 

Facetum  esse:  —  chalacear, 
zombar,  fazer  zombaria;  usa- 

se em  estylo  jocoso. 
Entremesil.  adj.  Diz-se  do  que 

se  parece  no  estylo  e  de- 
mais circumstancias  com  o 

entremez. 
Entremesista.  m.  Auctor  de 

entremezes,  ou  que  repre- 
senta ou  faz  de  actor  n'el- 

les.  Breviorum  facetorum- 
que  dramatum  auctor,  vel 
actor. 

Entremetedor,  ra.  s.  (ant.)  V. 
Entremetido. 

Entremeter,  a.  Entremetter; 
meítcr  uma  cousa  entre  ou- 

tras, mettcr  de  permeio.  In- 
terjicere,  inserere:  —  des- 

enfaixar as  creanças  met- 
tendo-lhes  primeiro  as  fai- 

xas limpas  debaixo  das  su- 
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jas  para  depois  tirar  estas. 

Panniculos  mandos  j>»(;>7's 
immittere,  aptare:  —  encur- 

tar, metter  para  dentro  par- 
te do  vestido  que  estava 

muito  comprido :  —  r.  eu- 
tremetter-se;  inetter-se  al- 

guém onde  o  não  chamam, 
cnvolver-se,  tomar  2)artc  no 
que  lhe  não  diz  res})eito. 
Ardelionem  esse,  sese  alienis 

negotiis  importanh  immisce- 
re:  —  entremetter-se;  met- 
ter-se  de  permeio  de  alguém 

ou  de  alguma  cousa.  iSe  in- 
terponer e:  — en  alguna  cosa 

(fr.);  entremetter-se  em  al- 
guma cousa,  intenta-la,  em- 

prehende-la. Entremetido,  da  adj.  Entre- 
mettido,  mettidiço,  abelhudo ', 
diz-se  de  quem  tem  por  cos- 

tume ingerir-se  onde  o  não 
chamam,  que  se  mette  com 

o  que  lhe  não  devera  im- 
portar, com  os  negocios 

alheios.  Ardelio,  alienis  ne- 

gotiis imp>ortunh  se  immis- 
cens:  —  (inus.)  alternativa- 

mente diverso  ou  mettido 
um  no  outro. 

Entremetimiento  .  m  .  Entre- 
mettimento;  acção  e  effeito 
de  entremetter  ou  entremet- 

ter-se. Interpositio,  interje- 
ctio. 

Entremezcladura./.  fctízí.J  Mis- 
tura de  uma  cousa  com  ou- 

tra. 

Entremezclar,  a.  Mesclar,  mis- 
turar uma  cousa  com  outra 

sem  as  confundir.  Diversa 

junctim  p)onere. 
Entrbmiente,  Entremientras. 

adv.  t.  (ant.)  Entrementes. 
V.  Entretanto. 

Entremiso.  m.  Trincho;  tábua 

comprida  guarnecida  de  for- 
mas, em  qvxe  se  fabricam  os 

queijos.  Mensa  casearia. 
Entremodillon.  m.  (arch.)  En- 

tremodilhào;  espaço  que  me- 
deia entre  dois  modilhões. 

Entremorir,  n.  Amortecer;  ir- 
se apagando  on  acabando 

alguma  cousa,  como  í-aicce- 
de  á  luz  artificial  quando 
lhe  vae  faltando  a  materia 

combustível.  Poine  morí,  se- 
mimortmim  esse. 

Entremostrar,  a.  (ant.)  Entre- 
mostrar; mostrar  incomple- 

tamente, deixar  entrever  um 
obiecto. 
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Entkencar.  a.  (agr.)  Pur  pe- 
quenas varas  ou  caniços  nas 

colmeias.  Alvcaria  fulcris 
transversis  instruere. 

EXTKEXERVIOS.  111.  111.  (Uilt.)  Es- 

paços  comprehendidos  entre 
os  cordões  da  lombada  de 
iim  livro. 

Entrexudos.  m.  pi.  (hot.)  En- 
trenós, entrejuntas;  espaços 

comprelieudidos  entre  dois 
nos  de  um  tronco,  ou  a  por- 

ção que  medeia  entre  dois 
pares  de  folhas. 

Entrenzado,  m.  Entrançadura; 

acçào  de  entrançar :  —  en- 
trançado; objecto  feito  em 

trança. 

Entrenzar,  a.  Entrançar,  tran- 
çar; dispor  em  tranças.  Fas- 

ciolas  texere:  —  entrançar; 
dividir  uma  cousa  em  tran- 

ças ou  madeixas  e  tece-las, 
cruzaudo-as  alternativamen- 

te entre  si :  —  adornar,  en- 
feitar com  trança. 

Entreoír,  a.  Entr'ouvir;  ouvir 
levemente,  entender,  perce- 

ber mal  e  imperfeitamente 
uma  cousa.  Subaudiri. 

Entreordinario,  ria.  adj.  En- 
treordinario;  entre  fino  e  or- 

dinario: diz-se  dos  estofos, 
etc.  Medius  inter  exquisitum 
et  vulgar e. 

Entrepalmadura.  /.  (vet.)  Ga- 
varro  encoroado  ou  sub-un- 

gular;  enfermidade  do  teci- 
do podophylloso  do  cavallo 

e  seus  congeneres. 

Entrepanes,  m.j^l-  (affr.)  Ter- 
ras incultas  ou  por  semear, 

entre  outras  semeadas.  Ter- 
ree tractus  non  seminatus. 

Entrepañado,  da.  adj.  (art.) 
Almofadado;  diz-se  do  que 
é  guarnecido,  coberto  de  al- 

mofadas, que  resalta  ou  so- 
bresáe  do  relevo,  nos  arte- 

factos de  madeira.  Quadris 
tahidis  compactais. 

Entrepaño,  m,  (art.)  Entrepa- 
ño; divisão  de  armario  ou 

estante.  Lneulamentum ,  i: 

—  (art.)  almofada;  peça  de 
madeira  de  relevo  e  figura 
regularmente  quadrada,  no 
centro  de  urna  porta,  quan- 

do esta  nào  é  inteiriça.  Qua- 
dra tabula  inter  transversa 

lif/na  uffixa:  —  (arc.li.)  en- 
trepaño, intercolumnio;  o 

espaço  ou  vào  que  medeia 
entre  duas  pilastras  ou  co- 
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lumnas.  Intercolumnium,  i: 
—  lista  entre  os  canaes  ou 

regos  das  columnas  acanal- ladas. 

Entreparecerse,  r. Divisar-se, 
A^er-se  imperfeitamente.  Ap- 

2)arere,  translucere:  —  pa- 
recer-se,  assimilhar-se  um 

pouco,  dar  uma  cousa  al- 
guns ares  de  outra. 

Entrepaso.  m.  (art.)  Andadu- 
ra do  cavallo  similhante  ao 

furta  passo. 
Entrepechuga.  /.  Titela;  pe- 

quena porção  de  carne  ao 
lado  do  peito  das  aves  do- 

mesticas. Carnis  delicatioris 

frustulum  sub  aviumpectore. 
Entrepeines.  m.  pi.  (art.)  Par- 

te grosseira  da  lã  que  fica 

agarrada  aos  dentes  do  pen- 
te depois  de  separado  o  fio 

mais  fino. 

Entrepelado,  da.  adj.  Inter- 
jDolado;  diz-se  do  pello  dos 
animaes  que,  sendo  de  uma 
côr  escura,  apresenta  alguns 
pellos  brancos  misturados 
em  certas  regiões. 

Entrepelar.  11.  Ser  interpola- 
do; diz-se  esj^ecialmentedos 

cavallos,  e  também  se  usa 

como  reciproco.  Diversi  co- 
loris esse  ijilos. 

Entrepenas.  /.  (naxit.)  Vc'íla triangular  do  barco  latino 
chamado  mistico,  quando  na- 

vega em  popa. 
Entrepernar,  n.  Entrelaçar, 

cruzar  as  pernas  com  as  de 

outra  pessoa.  Crura  alte- 
rius  cruribus  interponere. 

Entrepezar.  11.  (ant.)  Entrc- 
peçar.  V.  Tropezar. 

Entrepiernas./,  pi.  Entre-per- 
nas;  a  parte  interior  das  co- 

xas. Interior  femoriLm  pars: 
—  fundilhos;  peças  cozidas 

nos  calções,  na  parte  cor- 
respondente ao  interior  das 

coxas .  Femoralium  sarci- 
inen,  assutus  jiannulus. 

Entrhpiea.stra.  /.  (arcli.)  En- 
trepanno ; espaço  entre  duas 
])ilastras  ou  columnas. 

l'iNTREPONER.  ((.  (aut .)  V.  Jutcr- 

jioner. I'Lntrepüsition.  /.  (ant.)  V.  fn- 
terposicioií. 

Entuepostiira.  /.  (ant.)  Inter- 
posição; cíleito  de  interpor 

alguma  cousa  entre  outras. 
Enthepuetado,  da.  adj.  (vet.) 

Afíectado,  esforçado  do  2)ei- 
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toral  ou  das  espáduas;  diz- 
se  do  cavallo.  Jnmcntum 
bracliiis  dehile. 

Entrepuentes,  m.  pi.  (nant.) 

Espaço  coinpreheudido  entre 
duas  cobertas  de  um  navio. 
V.  Entrecubierta. 

Entrepuesto,  ta.  p.  p.  de  En- 
trejioncr.  Entreposto. 

Entrepunta./.  (mech.)  Peça  do 
guindaste  ou  de  uma  polé. 

Entrepunz.vdura.  /.  (ant.)  Pal- 
pitação e  dor  pungente  que 

causa  um  tumor  que  ainda 

nào  tem  o  pus  bem  forma- 
do. Dolor  adveniens,  dam 

pnis  concoquitur. 
Entrepunzar,  n.  (ant.)  Doer 

¡Douco  ou  com  intermissão 

uma  qualquer  parte  do  cor- 
po. Leviter  pungere. 

Entreraido,  da.  adj.  (ant.) 

Meio  raspado;  diz-se  de  qual- 

quer cousa  n'este  estado. 
Entrerenclonadura.  /.  Entre- 

linha; ¡palavra  ou  palavras 

escriptas  entre  regra  e  re- 

gra, por  terem  sido  omitti- das.  Nota  lineis  interjecta: 
—  entrelinha;  espaço  que 

fica  de  regra  a  regra,  de  li- 
nha a  linha. 

Entrerknglonar.  a.  Entreli- 
nhar; escrever  por  cima  das 

linhas  escriptas.  Inter  li- 
neas scribere,  notare. 

Entrerenglones.  m.  Entreli- 
nhas. 

Entreriano,  na.  s.  Entrcriano ; 
o  natural  da  provincia  de 

Entre-Eios,  na  confedera- 
ção do  rio  da  Prata. 

Entrerisa.  /.  Sorriso;  assomo 
de  riso  moderado  e  repri- 
mido. 

Entreromper.  a.  (ant.)  V.  In- terrumpir. 

P^.NruEROMPiJUENTO.  m.  (aut.) 
Interrupção;  acção  c  efíeito 
de  interromper. 

Entresaca,  Entkksacadura.  /. 

(ar/r.)  Desbaste;  acção  e  tra- 
ba llio  de  desbastar,  de  fa- 
zer menos  basto  um  tronco, 

matas  e  bosques.  Interluca- 
tio,  anis: — -entrescolha;  ac- 

ção e  cfleito  de  entresco- Iher. 

Entresacar,  a.  líntrcscollier, 

escolher,  fazer  escolha  de 
uma  ou  mais  cousas  de  en- 

tre muitas.  Sdic/rre:  — 

(aijr.)  desbastar;  fazer  me- nos basta  uma  arvore,  um 
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arvoredo: — (art.)  desbastar ; 
fazer  menos  basto  o  cabello, 

tirando-lhe  alguns  do  meio. 
Entreseña.  /.  (ant.)  V.  Ense- 

na, Bandera. 

Entresijo,  m.  (fig.)  Cousa  oc- 
culta,  secreta,  interior,  es- 

condida, lies  interior,  oc- 
culta.  Tener  alguna  cosa 
vinchos  entresijos  (fr.  fig.); 
ter  alguma  cousa  muitos 
espinhos  e  diffienldadcs,  es- 

tar intrincada.  Bem  esse  im- 

plexam,  difficultatihus  lüe- 
nam.  Tener  uno  muchos  en- 

tresijos (fr.  fig.);  ter  alguém 
muitos  entresolhos ;  ser  mui- 

to reservado,  refolliado,  dis- 
simulado. Fcrs?/¿íí???  esse,  cal- 

lidum :  —  (anat.)  V.  Mesen- 
tcrio. 

Entresuelejo.  7«.  dim.  de  En- 
tresuelo. 

Entresuelo,  m.  Entresolho,  so- 
breloja; aposento  entre  a 

loja,  ou  quarto  terreo  de 
uma  casa  e  o  primeiro  an- 

dar. Intermedium  hahitacu- 

lum:  —  sotào;  andar  baixo, 
pouco  elevado  acima  do  ni- 

vel da  rua,  e  que  muitas  ve- 
zes tem  casas  terreas,  ou 

subterrâneos  abobadados. 

Entresurco,  m.  (agr.)  Espaço 
entre  dois  sulcos.  Porca,  ce. 

Entretalla,  Entretalladura. 
/.  (art.)  Entretalhadura; 
baixo  relevo,  meio  relevo. 
Figura  ectypa. 

Extretallamiento.  m.  (ant.) 
Entretalho;  recorte  de  ves- 

tido ou  de  alguma  obra  de 
estofo. 

Entretallar,  a.  (art.)  Entre- 
talhar ;  fazer  entretalhos, 
esculpir  em  baixo  relevo. 

Ectypa  ccdare,  sculpere:  — 
entretalhar;  fazer  entreta- 

lhos ou  recortados  abertos 

nos  estofos  ou  vestidos,  com 
claros  ou  com  os  vãos  do 
estofo  diíFerentes  do  fundo. 

Telam  intercisam  forficiiUs 

ant  acu  pingere:  —  (fig-) 
entalar;  metter  em  aperto 
alguma  pessoa  ou  cousa, 
embaraça-la,  estorva-la.  In- 
iercludere,  iniercij)ere. 

Entretanto,  (loc.  aclv.)  Entre- 
tanto; no  espaço  de  tempo 

que  medeia  emquanto  não 
vem  alguém,  não  se  faz  al- 

guma cousa,  ou  não  chega 
íilgum  praso  determiníido. 
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Entretejador,  RA.  s.  Entretc- 
cedor,  tecelão;  official  que 
entretece.  Intertextor,  oris. 

Entretejedura.  /.  Entrelaça- 
mento; lavor  qne  forma  uma 

cousa  entretecida  com  ou- 
tra. Intertextum  opus. 

Entretejer,  a.  Entretecer, 

travar,  entrelaçar;  entresa- 
char  uma  cousa  com  outra. 

Innectere,  connectere: —  (fig.) 
entretecer,  entresachar;  in- 

cluir, inserir  em  uma  nar- 
ração ou  escripto  palavras, 

citações,  episodios,  periodos, 
versos,  contos  agradáveis. 
Tnserere,  interjicere: —  (art.) 
entretecer;  tecer  em  meio 
outros  lavores,  metter  ou 
inserir  no  panno  que  se  tece 
fios  differentes  para  que  fa- 

çam diverso  lavor. 
Entretejido,  m.  V.  Entreteje- dura. 

Entretejimiento.  m.  Acção  e 
effeito  de  entretecer.  Inter- 
texendi  labor. 

Entretela.  /.  (art.)  Entretela; 
hollandilha,  algodão,  etc., 
que  se  mette  entre  o  panno  e 
o  forro  do  vestido  para  mais 
fortaleza.  Pannus  interposi- 

tus,  tela  intei^media. 
Entretelar,  a.  Entretelar;  pôr 

entretela  em  algum  vestido. 
Fannum  interponere,  telam 
interserere. 

Entretenedor,  ra.  adj.  Diver- 
tido, alegre,  faceto;  diz-se 

da  pessoa  que  diverte,  en- 
tretém ou  recreia  o  animo 

a  alguém.  Lepidus,  facetus, 

festivus:  —  enganador,  tra- 
paceiro; diz-se  da  jiessoa 

que  anda  detendo  alguém 
com  entretenidas,  artificios, 

boas  palavras. 
Entretener,  a.  Entreter,  di- 

vertir; recrear  o  animo  de 

alguém  com  algum  diverti- 
mento. Ohlectare,  recreare: 

— V.  Distraer: —  entreter; 
demorar,  deter  alguém  com 
¡jromessas  e  vãs  esperanças, 

com  boas  palavras,  etc. :  — • 
entreter,  suavisar,  distrahir; 
fazer  menos  custosa  ou  im- 

portuna uma  cousa.  Lenire, 
placari:  —  entreter,  deter, 
demorar,  delongar,  diíferir 

um  negocio,  pleito,  etc.:  — 
(a}it.)  entreter,  alliviar,  mi- 

tigar: —  (ant.)  entreter, 
manter.  V.  Mantener,  Con- 
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servar:  —  r.  cntreter-se» 

divertir-se,  recrear-sc.  Ani- 
7num  recreare,animi  recrean- 
di  causa  aliquid  agere. 

Entretenida.  /.  Entretenida; 

rasão  apparente,  artificio 

jjara  entreter,  demorar,  en- 
ganar alguém  com  falsas 

promessas.  Dar  la  entrete- 
nida (fr.);  andar  com  entre- tenidas, com  empalhações 

IJara  difierir  o  j^agameuto 
ao  credor. 

Entretenidamente,  adv.  m.  En- 
tretidamente;  de  um  modo 

divertido,  com  entreteni- 
mento :  —  com  empalhaçâo, 

com  entretenidas,  com  de- 
longas, de  má  fé. 

Entretenido,  da.  adj.  Entre- 
tenido, entretido,  divertido, 

engraçado;  diz-se  da  pessoa 
de  conversação  agradável, 

que  entretém,  diverte,  re- 
creia. Facetus,  jocosus,  di- 

cax:  —  divertido,  ameno,  jo- 

cundo, recreativo;  diz-se  es- 
23ecialmente  de  algum  livro 
pela  materia  que  trata  e  a 
maneira  de  a  expor:  — V. 
Meritorio:  —  (hraz.)  diz-se 
das  cousas  que  se  sustém 

uma  á  outra,  como  duas  cha- 
ves enlaçadas  pelos  anneis, 

etc.  Innexus,  (i,  um:  —  en- 
tretenido, supranumerário ; 

diz-se  do  official  a  quem  se 
dá  pensão  emquanto  não  é 

empregado  em  serviço  acti- 
vo, por  vacatura,  em  uma 

officina.  Muneris,  spe  deser- 
viens:  —  m..  (naut.)  impedi- 

do; diz-se  do  preso  de  bordo 
que  pode  livremente  andar 
pelo  navio,  mas  não  vir  a 
terra:  —  (ant.)  entretenido, 

entretido;  capitão  ou  caval- 
leiro  que  se  embarcava  para 
fazer  jus  a  graduação  ou 
posto  efifectivo.  V.  Capitán. 

Entretenimiento,  m.  Entrete- 

nimento, passatempo,  diver- 

são; acção  e  efí^eito  de  en- 
treter ou  entreter-se.  Be- 

creatio,  ohlectamentum :  — 
(ant.)  entretenimento,  entre- 
timento,  mantença;  suppri- 

mento  de  despeza,  manuten- 

ção de  alguém  ou  de  algu- 
ma cousa :  —  (ant.)  man- 

tença, pensão;  ajuda  de  cus- 
to, gratificação  pecuniaria 

que  se  dá  para  alguém  po- 
der   subsistir:    —    (naut.) 
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posto,  logar  de  capitão  ou 
official  eutretcnido.  Fondo 

de  entretenimiento  (mil.); 

capital  que  uos  corpos  mili- 
tares se  applica  á  conserva- 

ção e  reparação  dos  unifor- 
mes, armamentos  e  da  mu- 

sica. 

Entretiempo,  vi.  Meia  esta- 
ção; o  tempo  da  primavera 

e  outono  que  medeia  entre 
o  inverno  e  o  estio.  Ver  et 
auiumnus. 

Entretiras.  /.  2^^-  ((írt.)  Lis- 
tras  ou  riscas  no  lavor  dos 
estofos. 

Entrstojiar.  a.  (ant.J  V.  Em- 
prender, Intentar:  —  (ant.) 

cercar,  deter  uma  cousa  en- 
tre outras. 

Entreuntar,  a.  Untar  ao  de 

leve,  superficialmente.  Le- 
viter  illinire. 

Entrévalo,  m.  (ant.)  V.  Inter- 
valo. 

Entrevar,  a.  (germ.)  Enten- 
der, comprehender,  conhe- 

cer. 
Entrevenarse.  r.  Introduzir- 

se  ou  espalhar-se  pelas  veías 
algum  humor  ou  liquido. 
Per  venas  diffundi. 

Entrevenimiento.  m.  (ant.)  V. 
Intervetwion. 

Entrevenir.  n.  (ant.)  Y.  Inter- 
venir: —  V.  Enseñar,  De- 

cir. 

Entreventana.  /.  Entre  janel- 
la;  espaço  de  parede  cutre 
duas  janellas.  Solidum  inter 
fenestras  spatium. 

Entrever,  a.  Entrever,  vis- 
lumbrar; distinguir  mal,  ver 

confusamente  alguma  cou- 
sa. Quasi  per  caltginem  vi- 

dere: —  (fig-)  entrever.  V. 
Prever. 

Entreverado,  da.  adj.  Entre- 
sachado;  diz-se  do  que  tem 
misturadas  ou  entremeadas 

cousas  diversas.  Intermix- 
tzis,  a,  um. 

Entreverar,  a.  Entrcsachar; 

misturar,  metter  umas  cou- 
sas por  entre  outras.  Inter- 

miscere. 

Entrevero,  m.  (p.  A.  Mer.) 
Recontro  de  dois  corpos  de 
cavallaria. 

Entrevesado,  da.  adj,  ¡(ant.J 
V.  Entreverado. 

Entrevista. /.Entrevista;  vis- 
ta e  conferencia  de  duas  ou 

mais  pessoas  em  logar  de- 
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terminado,  jjara  tratarem  ou 
decidirem  algum  negocio. 
Congressus,  %ts. 

Entre  VOLVER,  a.  (ant.)  Enx'ol- 
ver  entre  outras  cousas. 

Entreyacer.  n..  (ant.)  Mediar, 
estar  no  mcio. 

Entricacion.  /.  (ant.)  Acção  e 
effeito  de  intrincar. 

Entricadamente.  adü.  m.  (ant.) 
V.  Intrineadumente. 

Entricadísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Entricado.  Intrincadíssimo ; 
muito  intrincado. 

Entricado,  da.  adj.  (ant.)  In- 
trincado, emmaranhado,  en- 

redado, embaraçado : — (ant.) 
dissinuilado,  refolliado,  re- 

servado, astuto. 

Entkicadura.  /.  (ant.)  V.  En- redo. 

Entricamiento.  m.  (ant.)  En- 
redo, confusão,  maranha. 

Entricar.  a.  (ant.)  Y .  Intrin- 
car. 

Entrico.  m.  (ant.)  Y.  Intrinca- 
miento. 

Entkicoma.  m.  (anat.J  Entri- 
cboma;  nome  que  alguns 
anatómicos  deram  ao  bordo 

das  pálpebras  cm  que  se 
implantam  as  pestanas. 

Entriego.  m.  (ant.)  Y.  Entrega. 
Entrincadamente.  adv.  m.  (ant) 

Y.  Intrincadamente. 

Entrincado,  da.  adj.  Y.  Intrin- cado. 

Entrincamxento.  m.  (ant.)  Y. 
Intrincación. 

Entripado,  da.  adj.  Intestinal; 
diz-se  do  que  pertence  aos 
intestinos,  que  está  dentro 

d'elles  ou  os  añ'ecta.  Iidcra- 
neornni  morbus:  —  que  aín- 

da não  foi  extripado,  diz-se 
do  animal  morto.  Animal 
nondum   intestinis    exntum: 

—  m.  (fig.  fam.)  enfado,  des- 
peito,  indignação  dissimula- 

da. Ira,  odiiim,  po'na  latens: 
—  (p.  Mex.)  jugo  de  cartas 
em  que  perde  o  parceiro 
que  fica  sem  satisfazer  ao 
naipe  pedido,  e  com  cartas 
na  mão: — (vet.)  cólica  in- 

testinal. V.  Cólica. 

Entristar.  a.  (ant.)  V.  Entris- tecer. 

Entristecer.  a.lCntristecer,  af- 

íligir;  causar,  infundir  tris- 
teza. Tristilinm  inferre, 

creare:  —  entristecer;  dar 

aspecto  triste  a  alguma  cou- sa.  Mcerore   abducam   rem 
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exhibere:  — n.  (ant.)Y.  En- 
tristecerse :  —  r.  entristecer- 

se; ficar  triste,  melancóli- 

co, fazer-se  triste.  2'ristari, ma' ror e  affici. 

Entristecido, DA.  adj.Y.  Triste. 
Entristecimiento,  m. Tristeza; 

acção  e  elieilo  de  entriste- 
cer ou  cntristecer-se.  Tris- 

titia,  mwror. 
Entru.  adv.  (ant.)  Y.  Hasta : — V.  Dentro. 

Entroido.  m.  (ant.  p.  Gal.)  Y. 
Antruejo. 

Entrojar,  a.  (agr.)  Eneellei- 
rar;  recolher,  guardar  o  tri- 

go ou  outros  grãos  no  ccl- leiro.  In  Jiorreum  recondere. 
Entrometer,  a.  Y.  Entremeter: 

—  r.  Y.  Entremeterse:  —  in- 

troduzir-se,  entrar  no  conhe- 
cimento e  estudo  de  alguma 

cousa: — entremetter-se,  in- 
troduzír-se  em  alguma  casa 
ou  no  trato  de  alguma  fa- 
milia. 

Entronar,  a.  (ant.)  Entroncar. 
V.  Entronizar. 

Entroncar,  a.  Entroncar;  pro- 
var com  documentos  que  al- 

guma líessoa  tem  o  mesmo 
tronco  ou  origem  que  outra. 
Originem  alicujua  e  qiiadam 

stirpe  demonstrare:  —  n.  en- 
troncar; contrahir  parentes- 

co com  alguma  casa  ou  fa- 
milia. Affinitafe  conjungi. 

Entronecer.  a.  (ant.)  V.  Mal- 
tratar. 

Entronerar,  a.  Enventanar; 
introtluzir  a  bola  na  venta- 

nilha,  no  jogo  do  bilhar.  Glo- 
holum  ludricum  in  fenestel- 
lam  intrvdcre. 

Entronización./.  Entronisação, 

cnthronisação;  acção  e  cti'ei- to  do  enthronisar.  In  thro- 
num  cxaltatio. 

Entronizar,  a.  Entronisar,  en- 
thronisar; pôr,  collocar  no 

throiio,  elevar  ao  íhrono,  ao 
imperio,  á  soberanía.  Super 
thronum  collocare,  ad  thro- 
nnm  eveJiere:  —  (fi.^-)  t^"- 
thnuiísar,  exaltar;  elevar  a 

qualijuer  dignidade  cmincn- 
to,  collocar  em  alto  estado. 
Exaltare,  elevare,  extollere: 
—  enthronisar,  exaltar,  su- 

blimar; elogiar  as  virtudes: 
—  piitlironisur,  exaltar;  es- 

tabelecer o  dominio  de  urna 
colisa  sobre  outra:  --  r.  (fig.) 

crnpoleirar-se;   subir   a  di- 
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gnidade  elevada,  ou  ufa- 
uar-se,  ensoberbecer- se  por 
isso.  Èxtolli,  efferri. 

Entronque,  m.  Entroncamen- 
to; acçào  c  etteito  de  en- 

troncar: —  relação  de  pa- 
rentesco cuni  quem  c  tronco 

de  uma  familia.  Cngnatio- 
nis,  necessiludinis  vinculam. 

ENTuorELLAK.  tt.  (ant.)  V.  Atro- 
pellar. 

Entkopezado,  da.  adj.  (ant.) 
Einmaranhado,  embaraçado, 
enredado. 

ENTRon'.ZAu.  a.  (ant.)  Entro- 
peçar.  V.  Tropezar. 

Entuopiezo.  m.  (ant.)  Entro- 
peço.  V.  Tropezón. 

Entroi'ion.  m.(med.)  Entropion; 
inversão  ou  volta  das  pál- 

pebras para  dentro,  inci- 
dente este  que  pôde  origi- 

nar graves  oplithalmias. 
EntruchvVda. /.  Tramóia,  astu- 

cia, intriga,  manobra  secre- 
ta e  artificiosa  travada  en- 

tre alguém  com  fins  mali- 
gnos .  Clandestinum  nego- 

tiiim,  callida  consilia. 
Entrucuau.  a.  (fam.)  Engodar, 

alliciar;  enganar,  attrahir 
com  atíagos,  lisonjas.  Alli- 
ccre,  peílicere:  —  (germ.) 
entender. 

Extrucuon.  m.  Intrigante,  en- 
redador, machinador;  diz-se 

de  quem  faz  machinaçoes 
secretas  e  artificiosas.  Clan- 
destiaus  maquinator. 

ExTRUEJo.  m.  (ant.)  Y.  An- 
truejo. 

Entruesga.  /.  (art.)  Entrosa; 

nome  que  em  alguns  moi- 
nhos dào  á  roda  dentada. 

Entuba  JAR.  n.  (germ.)  Desfa- 
zer enganos. 

Entuellecer.  a.  e  n.  (ant.)  V. 
Entullecer. 

Entuerto,  m.  Injuria,  affron- 
ta,  aggravo,  otfensa.  Inju- 

ria, ce :  —  pi.  dores  de  tor- 
tos, cólicas;  dores  agudas 

de  ventre  que  sobrevem  a 
algumas  mulheres  depois  do 
parto.  Dolores  post  partum, 
tormina. 

Extullecer,  a.  (fig.)  Entorpe- 
cer, tolher;  afrouxar,  sus- 

pender, deter,  embargar  o 
movimento,  a  continuação  de 
alguma  cousa.  Retiñere,  mo- 
rari,  torpere,  afficere:  —  n. 
V.  Tullirse.  Usa-se  também 
como  reciproco. 
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Entullecido,  da.  adj.  (med.) 

V.  Tullido,  Paralítico. 
Entullecimiento.  m.  (mcd.)  Y. 

Parálisis. 

Entumecimiento,  m.  Entume- 
cimento;  acçào  c  effcito  de 
entumecer  ou  entumecer-sc. 

Torpor,  tumor:  —  (med.)  V. 
Tumefacción. 

Entumecer,  o.  Entumecer,  in- 
tumescer. V.  Entumir.  Usa- 

se também  como  reciproco : 

—  r.  (fig.)  ontumccer-se,  le- 
vantar-se,  cn,2;rússar;  diz-se 
mais  connnununente  do  mar 

ou  dos  rios  caudalosos.  In- 
tumere,  iiifumescere. 

Entumescencia.  /.  (med.)  Intu- 
mescencia, inchação.  V.  Hin- 

chazón,  Tumefacción:  — 

(phys.)  intumescencia;  ac- 
çào pela  qual  uma  cousa  se 

intumesce  ou  incha. 

Entumir.  o.  Entorpecer:  —  r. 
entorpecer-se;  ficar  entorpe- 

cido, tórpido,  cair  em  torpor 
algum  membro .  Torpere, 
torpescere. 

Entunicacion.  /.  Acçào  e  eflei- 
to  de  apparelhar  uma  pa- 

rede para  se  pintar  a  fresco. 
Entunicar,  a.  (art.)  Guarne- 

cer; applicar  duas  camadas 
de  cal  a  uma  parede  que 

se  quer  pintar  a  fresco.  Crus- 
ta calcea  parietem  pjingen- 

dum  linire:  —  r.  (fam.)  ves- 
íir-se  com  túnica. 

Entupimiento.  m.  Entupimen- 
to, obstrucçào;  acçào  e  ef- 

feito  de  entupir  ou  entupir- 
se um  canal. 

Entupir,  a.  Entujíir,  atupir; 

tapar,  obstruir  um  cano, 
fonte,  etc.  Ohducere,  oh- 
struere:  —  comprimir,  aper- 

tar alguma  cousa:  —  V. 
Entorpecer. 

Enturar,  a.  (germ.)  Dar:  — 

(germ.)  olhar. 
Enturbiar,  a.  Enturbar,  en- 

turvar,  turbar,  turvar;  fa- 
zer turva  alguma  cousa. 

Turhidare,  turbidum  faceré: 

—  (fig-)  turbar,  alterar,  ob- 
scurecer,  toldar.    Turbare: 

—  r.  (fig.)  turbar-se,  des- 
ordenar-se,  transtornar-se, 
desarranjar-se  o  que  estava 
bem  disposto  e  em  ordem. 
Turbari,  confimdi.  Parece 
que  no  enturbia  el  agua  (fr.); 
parece  que  não  quebra  um 

prato;  diz-se  do  individuo 
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de  bondade  apparente  mas 
de  fundo  malicioso. 

Entusiasmadamente,  adv.  m. 
Entliusiasmadamente;  com 

onthusiasmo,  com  arrebata- 
mento. 

Entusxasmador,  RA.  s.  Pcssoa 

que  enthusiasma:  —  adj. 
enthusiastico;  diz-se  do  que 

enthusiasma  ou  inspira  cn- thusiasmo. 

Entusiasmar,  a.  Enthusiasmar; 

inspirar  enthusiasmo.  Stu- 
pefacere:  —  r.  enthusias- 
mar-se,  transportar-se;  fi- 

car como  fora  de  si  de  pra- 
zer, gosto,  admiração  por 

alguma  pessoa  ou  cousa.  Stu- 

peficri. 

Entusiasmo,  m.  Enthusiasmo, 

arrebatamento ;  vigor  e  ve- 
hemencia com  que  faliam 

ou  escrevem  os  que  são  ou 

parecem  inspirados.  Vehe- 
menlia,  furor,  íestriim:  — 
inspiração,  pensamento  ex- traordinario. Animi  motus, 

ímpetus,   celerius  jndicium: 
—  enthusiasmo;  admiração 

extraordinaria,  gosto  exces- 
sivo por  alguma  pessoa  ou 

cousa :  —  enthusiasmo,  agi- 

tação ;  regosijo  publico :  — ■ 
enthusiasmo;  em  geral,  emo- 

ção extraordinaria,  exalta- 
ção da  alma  preoccupada, 

fanatismo,  furor  da  paixão: 
—  enthusiasmo;  os  gregos 

designaram  exclusivamente 
assim  o  estado  da  alma  das 

sybillas  e  pythonissas  agi- 
tadas pelo  furor  divino:  — 

enthusiasmo;  exaltação  ex- 
traordinaria da  alma  cau- 

sada por  uma  inspiração  di- 
vina, fallando  dos  prophe- tas. 

Entusiasta,  m.  Enthusiasta; 
orador  ou  escriptor  que  se 

exprime  com  enthusiasmo. 
yEstro  agitante  loquens  ant 
scribens :  —  enthuísiasta;  o 
que  se  enthusiasma,  que  é 
cego  admirador,  que  ama 
Com  furor  ¡jessoa,  obra  ou 

duutrina: — pÀ.  (rei.)  enthu- 
siastas;  nome  dado  a  uns 

antigos  herejes  que  se  fin- 
giam inspirados  por  Deus. 

Também  alguns  o  appli- 
cam  aos  anabaptistas  e  qua- kers. 

Enucleación.  /.  (pharm.)  Enu- 
cleaçào;   acçào   de  tirar  o 
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núcleo  ou  o  caroço  de  um 
fructo  :  —  (cir.)  enucleaçào. 
Percy  empregou  esta  pala- 

vra jDara  designar  um  modo 
particular  de  extirpação, 
que  consiste  em  fazer  uma 
incisão  sobre  um  tumor,  e 
conseguir  que  saia  através 

d'ella,  bem  como  se  tira  lun 
caroço  comprimindo  o  fructo : 

—  (cir.)  denudação  de  um 
osso;  operação  que  tem  por 
fim  pôr  patente  e  a  desco- 

berto um  osso. 

Enücleaií.  a.  (cir.)  Eniielear; 
fazer  a  operação  da  enu- 

cleaçào:  —  (cir.)  denudar; 
fazer  a  denudação  de  nvci 
osso  ao  praticar  uma  ope- 
ração. 

EnulAjEnula  campana./,  (hot.) 
Enula  ou  enula  campana; 
planta  medicinal  de  raiz 
amarga  e  aromática,  da  fa- 

milia das  compostas,  que  se 
reputou  muito  indicada  pa- 

ra duenças  de  peito,  do  úte- 
ro e  da  pelle,  mas  que  hoje 

se  usa  apenas  com  mais  es- 
pecialidade em  medicina  ve- 

terinaria, ínula  eliniuni. 

Enulon.  m.  (anat.)  Parte  in- 
terna das  gengivas. 

Enumerable,  adj.  Enumera- 
vel;  diz-se  do  que  pôde  ser 
enumerado. 

Enumeración.  /.  Emxmeração; 
conta  numeral,  especificação 
de  cousas  uma  por  uma. 

Cominitatio,  supputatio :  — 
(rhet.J  enumeração;  uma  das 
partes  do  epilogo  do  alguns 
discursos,  em  que  se  reuncin 
e  repetem  brevemente  os 
pontos  em  que  ellas  foram 
divididas.  Enumerado,  onis. 

Enumerador.  s.  Enumerador; 
]}essoa  que  enumera,  que 
faz  uma  enumeração. 

Enumerar,  a.  Enumerar,  nu- 
merar, contar;  fazer  enume- 

ração das  cousas,  contar  um 
a  um.  Ennmoraro,  referve.. 

Enunciación.  /.  Enunciação; 
acção  e  cífeito  de  enunciar. 
Eminciatio,  onis. 

Enunciar,  a.  Enunciar,  contar, 
declarar  com  palavras,  ex- 

primir, proferir,  explicar,  ex- 
por, os  pensamentos,  ctc. 

Envntiare,  vianif estaré. :  — 
r.  enunciar- se,  exprimir-se; 
dar  a  conliecer  os  seus  pen- 

samentos fallando. 
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Enunciativamente,  adv.  m. 

Enunciativamente;  de  modo 
enunciativo. 

Enunciativo,  va.  adj.  Enuncia- 
tivo, declarativo;  diz-se  do 

que  enuncia,  que  declara, 
exprime  ou  manifesta  algum 
conceito.  Emmtiaiis,  mani- 

fe.stans. 
Enukea.  /.  (bof.)  Enurea;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 

das  sajíindaceas,  que  con- 
tém uma  só  especie  i)ouco 

conhecida. 
Enuresia,  Enuresis.  /.  (med.) 

Ennresis;  evacuação  invo- 
luntaria da  urina,  não  pro- 

vocada por  alguma  irrita- 
ção da  bexiga. 

Envainado,  da.  adj.  (ant.)  Di- 
zia-se  do  individuo  c[ue  por 

cobardia  não  desembainha- 
va a  espada  em  conflicto, 

quando  por  brio  e  coragem 
o  deveria  fazer. 

Envainador,  ra.  adj.  (Ijof.)  En- 
vaginante;  diz-se  das  folhas 
cuja  base  forma  um  tubo  ou 
bainha  que  cinge  em  roda  o 
tronco  ou  ramo,  como  o  mi- 

lho, trigo,  etc.  Também  se 
diz  do  peciolo  quando  tem 

uma  disposição  idêntica:  — ■ 
(zool.)  envaginantc;  diz-se 
das  conchas  que  são  cónicas 
e  carecem  de  espiral  propria- 

mente dita. 

Envainar,  a.  Embainhar;  met- 
ter  na  bainha  a  esjiada  ou 

qualquer  outra  arma  bran- 
ca. Li  vaginam  miflere,  re- 

condcre :  —  (fifj-)  introdu- 
zir, metter  uma  coupa  den- 

tro de  outra.  Envaine  v.sted 

ó  envaine  iisfed,  seor  car- 
ranza (fr.  fam.);  modere  os 

seus  furores;  expressão  que 
se  diz  a  alguém  para  que 
socegue.  Sedare,  jüacarc, 

pone  fnrorem:  —  (naid.) 
embainhar;  dobrar  e  coser 
os  extremos  do  inn  panno, 
vela,  bandeira,  etc.,  para 
que  .-^e  não  desfiem. 

Envair.  a.  (ant.)  V.  Emhair. 
Envalentonar,  o.  Esforçar; 

animar,  alentar,  influir  alen- 
to e  valentia.  Virtvte.m  in- 

fnndcre,  animn.i  dare  :  —  r. 
animar-fo,  alentar-se,  esfiir- 
çar-sc:  cobrar  animo,  valor, 
denodo,  valentia. 

1'^NVALUMAR.  rt.  (naut.)  Avolu- 
mar; carregar  uma  cmbar- 
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cação  em  excesso,  com  gran- 
des Volumes,  especialmente 

mais  para  um  lado  que  pa- 
ra o  outro. 

Envanecer,  a.  Desvanecer,  en- 

soberbecer; inspirar  vaida- 
de, desvanecimento,  causar 

vangloria:  —  r.  dosvane- 
cer-se,  envaescer-se;  encher- 
se  de  vaidade,  de  presum- 

pçãu,  de  soberba,  de  desva- 
necimento. Superhinm  red- 

dere,  invaniter  efferre. 
Envanecido,  m.  V.  Vano. 

Envanecimiento,  m.  Desvane- 
cimento, vangloria,  vaidade, 

soberba;  acção  e  efteito  de 
desvanecer  ou  desvanecer- 

se. Falsa  gloria. 
Envaradamente.  adv.m.  Emba- 

raçadamente, constrangida- 
mente,  inhábilmente;  com 

embaraço,  de  um  modo  con- 
strangido e  inhábil.  Jnijili- 

cife. 

Envarado,  s.  (ant.)  V.  Algua- 
cil :  —  (eqvit.)  emperrado ; 

diz-se  do  cavalio  que,  por 

falta  de  ensino  ou  flexibili- 
dade dos  membros,  executa 

com  preguiça  os  movimen- 
tos que  se  lhe  ordenam. 

Envaramiento,  m.  Entorpeci- 

mento; acção  e  efleito  de  en- 
torpecer ou  entorpeccr-se. 

Torpor,  oris:-  (ant.)  escol- 
ta de  aguazis,  os  quaes  leva- 

vam por  insignia  uma  vara. 
Envarar,  a.  Entorpecer,  ador- 

mentar; fazer  tórpido,  dor- 
mente, impedir  a  liberdade 

do  movimento  c  acção  de  al- 

gum membro.  Usa-se  inais 
como  reciproco.  Torporc  af- 
ficere,  torporc  affici. 

Envarescer.  a.  (ant.)  Pasmar, 

surprehcnder,  enlevar,  ad- 
mirar: —  n.  pasmar-se,  sur- 

prchender-se,  enlevai'-se,ad- '.nirar-se. 

Envaronar,  n.  (fam.)  Encor- 

]iar,  tomar  corpo,  fazer-se 
homem,  chegar  á  idade  va- 
ronil. 

Envasador,  ra.  adj.  Envasa- 
dor, envasilhador;  diz-.se  da 

pessoa  que  envasa  ou  enva- 
silha. Infitsor,  oris:  —  m. 

funil  grande  que  serve  para 
deitar  vinho  ou  outros  lí- 

quidos em  odres  ou  vasi- 
lhas, hífiindihnliim,  i. 

P'.nvasadura  .  /.  V  .  Envasa- micnto. 
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Envasamtento.  m.  Envasilha- 

mento; acção  c  cfteito  de 
envasar  ou  envasilhar. 

ExvASAR.  a.  Envasar,  envasi- 
lhar; deitar,  recolher  em 

vasos  e  vasilhas  qualquer 

liquido,  como  vinho,  vina- 
gre, azeite.  Infundere:  — 

embarricar;  nietter  em  bar- 
rica o  bacalhau,  carne  en- 

sacada ou  salgada,  ctc. :  — ■ 

(fig.)  embeber;  metter,  en- caixar uma  cousa  dentro  de 

outra:  —  (fiy.fam.)  embor- 
car, escorropichar;  beber  em 

excesso.  Nimium  hibere:  — 
(prov.)  ensacar;  metter, 
guardar  em  saco  o  trigo  ou 
outros  gràos.  Granain  sac- 
cum  immittere: —  (fig-)  tras- 

passar o  corpo  a  alguém  com 
a  espada.  Gladio  confodere, 
transfigere:  —  r.  eucravar- 
se;  ferir-se  a  si  mesmo. 

Envedijarse.  7-.  Envencilhar- 

se,  embaracai'-se,  eurodi- 
Ihar-se;  embrulhar-se  a  là, 
o  pello,  etc.  Implicari,  in- 
trincari:  —  (fig.  fam.)  en- 
redar-se,  implicar-se,  tra- 
var-se;  envolver-se  em  ques- 

tões e  desordens  uns  com 

outros,  passando  a  vias  de 
facto.  íiixari,  juvgiis  mu- 
iuis  impeti. 

Envejecer,  a.  Envelhecer,  en- 
velhentar;  fazer  velho.  Ve- 
tusttim  reddere:  —  71.  enve- 

Ihecer-se;  fazer-se  velho, 
chegar  á  velhice.  Senescere: 
—  r.  envelhecer;  fazer-se 
velha  e  antiga  uma  cousa. 

Veterascere:  —  (fig-)  enve- 
lhecer ;  durar,  permanecer 

l)or  muito  tempo.  Durare, 
din  permanere. 

Envejecido,  da.  adj.  (fig.)  En- 
canecido ,  experimentado , 

pratico,  acostumado,  expe- 
riente. Experíus,  assuetus. 

Envejecimiento,  m.  V.    Vejez. 
Envelar,  a.  (ant.)  Cobrir  com 

vello  alguma  cousa: — (naut.) 
desferrar;  largar,  soltar  a 
vela:  — V.  Velejear. 

Envelejar.  a.  (naut.)  V.  Vele- 
jar. 

Envellexar.  a.  (ant.)  Lison- 
jear, embaír;  enganar  com 

palavras  lisonjeiras. 
Envenenador,  ra.  s.  Envene- 

nador; pessoa  venéfica,  que 
envenena,  que  propina  ve- 

neno. Veneficus,  a,  um. 
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Envenenamiento,  m.  Envene- 
namento; acção  e  etieito  de 

envenenar.  Veneni  prcebitio. 
Envenenar,  a.  Envenenar;  in- 

ficionar com  veneno.  Vene- 

nare, veneno  i nficerc:  —  en- 
venenar; matar  com  vene- 

no. Usa-sc  também  como  re- 

ciproco :  —  (fig-)  envenenar; 
criminar,  interpretar  a  mal 

as  palavras  ou  acções  de  al- 
guém, attribuir-lhes  má  ten- 

ção que  a  pessoa  não  tem. 
Criminari,  vitio  verteré. 

Enverdecer,  qi.  Enverdecer, 
reverdecer;  fazer-se  verde, 
crear  verdura,  cobrir-se  de 
verdura,  os  camjjos,  as  flo- 

res, as  plantas.  Virescere. 
Enverdecido,  da.  adj.  Enver- 

decido; feito  verde.  V.  Verde. 
Enverdecimiento.  m.  Verdor, 

verdura;  acção  e  efteito  de 
enverdecer. 

ExvERDiR.  a.  (a7it.)  Pintar,  tin- 
gir de  verde. 

Enveredar,  a.  Encaminhar, 
guiar;  ensinar  o  caminho, 
pôr  em  caminho.  Aliquem 

ducere,  deducere:  —  r.  en- 
caminhar-se;  seguir  o  ver- 

dadeiro caminho.  Vicesedare. 

Envergadura.  /.  (naut.)  En- 
vergameuto ;  acção  e  effeito 
de  envergar ;  —  enverga- 

dura; a  serie  continuada  de 

envergues  de  uma  vela:  — 
envergadura;  largura  das 
velas :  —  (ant.)  V.  Gratíl. 

Envergar,  a.  (naut.)  Enver- 
gar ;  enrolar  e  atar  as  velas 

nas  vergas  com  os  enver- 
gues, ligar  o  panno  ás  ver- 

gas ou  aos  estaes  para  ser- 
virem na  manobra.  Funibus 

vela  ligare. 
Envergonzado,  da.  adj.  (ant.) 

Envergonhado.  V.  Vergon- zante. 

Envergonzamiento.  m.  (ant.) 

Vergonha,  acanhamento,  ti- 
midez. 

Envergonzante,  adj.  (ant.)'V, 
Vergonzante. 

Envergonzar,  a.  (ant.)  Enver- 
gonhar. V.  Avergonzar.  Tam- 

bém se  usava  como  recipro- 
co:— (ant.)  reverenciar,  res- 

peitar. Envergues,  m.  (naut.)  Enver- 
gues; cabos  que  atam  e  su- 

jeitam as  velas  ás  vergas 

por  ims  ilhós,  gachetas  fi- 
xas nos  ilhós  do  gorotil  das 
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velas,  e  que  as  atam  con- 
tra as  vergas  ou  vergueiros 

d'ellas. 

Enverjado,  m.  Gradaría;  con- 
juncto  de  grades  de  ferro 
de  um  edificio,  terraço,  etc. 

Envernadero.  m.  (ant.)  V.  In- vernadero. 

Envernar,  a.  (ant.)  Y.  Inver- nar. 

Enverniego,  ga.  adj.  (ant.)  V. 
Invernizo. 

Enversado,  da.  adj.  (ant.)  Re- 
bocado; diz-se  de  um  edifi- 

cio ou  parte  d'elle  reparado com  reboco. 
Envés,  m.  Envez ;  avesso.  V, 

Heves :  —  (fam.)  o  dorso,  as 
costas,  as  espáduas.  Tergum, 

i :  —  (fam.)  as  nádegas. 
Envesado,  da.  adj.  Envessado; 

virado  do  avesso;  diz-se  do 

que  se  manifesta  pelo  en- 
vez, especialmente  o  cordo- 

vao.  Aversam  faciem  osten- 
dens :  —  carnaz ;  parte  inter- 

na do  couro  opjDosta  á  epi- 
derme. 

Envesar,  a.  (germ.)  Açoutar, 

azorr agar : — (ant.)  V.  Trans- 
tornar. 

Envestidura.  /.  Envestidura. 
V.  Investidura.  Dominii,  di- 

gnitatis  concessio. 
Envestir,  a.  Envestir.  V.  In- 

vestir:— (a7it.)  envestir,  ves- 
tir; forrar  alguma  cousa. 

hivestire,  tegere:  —  (fig-) 

envestir,  revestir.  Usava-se 
também  como  reciproco :  — 
r.  introduzir-se,  metter-se 
dentro  de  alguma  cousa.  In- troduci,  ingeri. 

Enveya.  /.  (ant.)  V.  E7ividia. 
Enveyecer.  71.  (ant.)  Y.  Enve- 

jecer. 
Envía.  /.  (ant.)  V.  E7ividia. 
Enviada.  /.  (ant.)  Y.  Envio : 

—  legação,  missão,  commis- 
são,  mensagem : — (art.)  bar- 

co, lancha  ou  falua  para  tra- 
zer o  peixe  a  terra  desde  o 

logar  em  que  foi  pescado. 
Enviadizo,  za.  adj.  Diz-se  do 

que  se  envia  ou  costuma 

enviar  regularmente.  Mis- silis,  le. 
Enviado,  da.  s.  Enviado;  que 

vae  por  mandado  de  outro 
com  alguma  mensagem,  re- 

cado ou  commissão.  Missus, 
i:  —  enviado;  ministro  de 

gi-aduação  inferior  á  dos  em- 
baixadores, que  vae  em  com- 
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missão  do  seu  soberano  a  al- 

guma corte  estrangeira.  Le- 
gatíis,  i. 

Enviajado,  da.  adj.  (arch.)  En- 
viezado,  obliiiuo;  diz-se  do 
que  está  posto,  cortado  de 
viez,  de  esguellia,  obliqua- 

mente. Ohliquus,  a,  um. 

Exviak.  a.  Enviar;  dirigir,  re- 
metter  alguma  cousa.  Mit- 
terc:  —  enviar-,  mandar  al- 

guma i^essoa  a  algum  logar. 
Mittere :  —  enviar,  mandar ; 
diz-se  também  das  cousas 
immateriaes,  como :  el  cielo 
nos  envia  hendiciones,  etc.; 
o  céu  nos  envia  bênçãos, 
etc.:  — V.  Comisionar:  — 
(ant.)  encaminhar,  dirigir: 
— (ant.)  desterrar.  Enviar  a 
escardar,  con  cajas  destem- 

pladas, en.  hora  mala,  etc. 
(fr.fam.);  enviar,  despedir 
alguém  com  caixas  destem- 

peradas, em  má  hora,  a  to- 
que de  caixa,  etc.;  despe- 
di-lo asperamente,  não  an- 

nuindo  ao  que  lhe  pede. 
Acerbe  aliquem  repeliere, 
negata  ijetitione  amandare. 

Enviciado,  da.  adj.  V.  Viciado. 
Enviciar,  a.  Viciar,  depravar, 

corromper;  inficionar  de  al- 
gum vicio.  Usase  também 

como  reciproco. ií?^cej'e,  cor- 
rumpcre :  —  r.  aifeiçoar-se, 
inclinar-se,  dar-se  cm  exces- 

so a  uma  cousa.  Nimia  cu- 

piditate  ferri: — n.  (agr.)  vi- 
cejar; crear  muito  viço  a 

planta,  jiroduzir  muita  fo- 
lha, diminuindo  bastante  a 

fructincaçào.  Luxnriare. 
Exviciosarsk.  a.  (aní.J  V.  En- 

viciarse. 

Envidador,  ra.  s.  Envidador ; 
jogador  que  envida,  que  faz 
envite.  Provocator  in  hidi 
sorte. 

Envidar,  a.  Envidar;  fazer 
envite,  parar  mais  ao  jogo, 
e  provocar  o  parceiro  a  f|ue 
aceite  a  parada.  In  indi 
sorte  provocare:  —  de  falso 
(fr.);  envidar  de  falso;  en- 
■\-idar  com  pouco  jogo  na 
esperança  de  que  o  parcei- 

ro não  admittirá  o  envite. 

iSuf/dole,  falso  provocare  in 
lado:  —  (fig-)  envidar  do  fal- 

so; offerecer  por  cumpri- 
mento, sem  tenção  de  que 

se  aceite  a  offerta.  SvhdoVe, 

Jiclh  invitare: — el  resto  (fr.); 
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envidar,  jiarar  o  resto  do  di- 
nheiro que  tem  diante  de  si 

a  uma  sorte,  ou  provocar  o 
parceiro  a  quo  aceite  nova 

parada. Envidia.  /.  luvidia,  inveja; 
ciúme  injusto,  inquietação 
da  alma,  desgosto  pelos  bens 

alheios,  e  que  antes  quería- 
mos para  nós.  Invidia,  a: 

—  inveja,  emulação,  rivali- 
dade; competencia  honrosa 

em  cousas  licitas.  JEmula- 

tio,  onis.  Comerse  de  envi- 
dia (fr.fam.);  comer-se  de 

inveja;  ter  grande  pezar  e 

desgosto  pelo  bem  do  pró- 
ximo. Invidiâ  tabescere,  con- 

fiei. Si  la  envidia  tina  fue- 
ixt,  que  de  tinosos  hubiera! 
(fr.  fam.);  se  a  inveja  fora 
tinha,  muita  gente  era  ti- 

nhosa. Malè  invidia  occu- 
litur. 

Envidiable.  arZ/.  Invejável ;  diz- 
se  do  que  é  digno  de  cubica 

ou  de  ser  invejado.  JEmula- 
tione  dignus. 

Envidiadok,  ra.  s.  (ant.)  Inve- 
joso; diz-se  da  pessoa  que 

tem  ou  sente  inveja.  Invi- 
dus,  a,  ?ím. 

Envidiar,  o.  Invejar;  ter  in- 
veja, sentir  desgosto  pelo 

bem  alheio.  Invidere: — (fig.) 
invejar;  desejar  para  si  um 
bem  ou  felicidade  igual  á  de 
outrem,  sem  ter  ¡oena  de  que 
elle  a  disfructe.  JEmulari. 

Envidiosaiiente.  adv.  m.  Inve- 
josamente; com  inveja. 

Envidiosíssuio,  ma.  adj.  sup. 

de  Envidioso.  Invejosíssi- 
mo; muito  invejoso.  Valdh 

invidus. 

Envidioso,  sa.  adj.  Invido,  in- 
vejoso, cubiçoso;  diz-se  da 

pessoa  que  teni  inveja,  que 
habitualmente  está  possuí- 

da de  inveja.  Jnvidns,  a, 

um:  —  (ant.)  V.  Enxidiador. 
Envidriar.  a.  (ant.)  V.  Vidriar. 
Enviejar,  a.  (ant.)  Y.  Enveje- 

cer, Aviejar. 
Envileciídor,  ra.  adj.  Avilta- 

dor;  diz  se  do  que  avilta  ou 
envilece. 

Envilecer,  a.  Envilecer,  avil- 
tar, abater;  fíizor  vil,  abje- 
cto, desprezivtíl.  Vilrní  red- 

dcre: — r.  enyilccer-se,  avil- 
tar-so,  abatèr-so;  jjcrder  a 
estimação,  fazcr-sc  vil.  De- 

generare, vilcscere. 

Envilecido,  da.  adj.  Envileci- 
do, aviltado;  diz-se  do  que 

é  feito  vil,  abjecto,  despre- 
zível. 

Envilecimiento.  7n.  Envileci- 
mento,  aviltação;  acção  e 
effeito  de  envilecer  ou  envi- 
lecer-se.  Demissio,  ahjectio 
animi:  —  envileeimento,  ab- 

jecção, opprobrio,  vileza. 
Envinado,  da.  adj.  (ant.)  Avi- 

nhado, vinoso;  diz-se  do  que 
está  chelo  ou  manchado  de 
vinlio. 

Envinagrar,  a.  Envinagrar; 
por  ou  deitar  vinagre  em 
alguma  cousa.  Aceto  infice- 

re,  condire. 
Envinar,  a.  Avinhar;  mistu- 

rar com  vinho  a  agua. 

Aquam  vino  temperare,  im- 
miscere. 

Envío,  m.  (comm.)  Envi amen- 
to, remessa;  acção  e  etíeito 

de  enviar : — remessa;  cousa 
enviada. 

Envión,  m.  V.  Empujón,  Em- 

pellón. 
Envioncillo,  to,  ta.  m.  dim. 

de  Envión. 
Enviperado,  Enviperido,  da. 

adj.  (ant.)  Enviperado;  as- sanhado como  víbora. 

Envirar.  a.  (agr.)  Firmai',  unir 
com  pequenas  cavilhas  de 
madeira  as  paredes  dos  cor- 

tiços, para  formar  a  col- meia. Ligneis  clavis  uniré, 

fulcire. 
Environ.  adv.  1.  (ant.)  líni  tor- 

no, á  roda,  ao  redor. 
Enviscamiento.  m.  Envisca- 

inento;  acção  e  etíeito  de 
enviscar  c  enviscar-se.  Viací 
unctio. 

Enviscar,  a.  Enviscar;  untar, 
cobrir  de  visco  os  ramos  ou 

varas,  ¡jara  apanhar  os  jias- saros  vi\os  que  se  poganí 

ou  prendem  a  ellas.  Visco 

linirc,  innngore: — V.  Azu- 
zar: —  (fig-)  irritar,  agastar 

os  animus.  Irritare,  ad  iram 

provocare :  —  r.  envisfar-sc ; 
jiegar-se,  ficar  ]H\'.;ado,  pre- 

so no  visco  o  ]iard:il  ou  ou- 
tros pássaros  e  os  insectos. 

Visco  capi. 

Envision. /.  (ant.)  Cara,  rosto, 
semblante,  catadura. 

Envjso,  ka.  iidj.  (ant.)  Sagaz, 

fino,  matreiro. 
Envite.,  m.  Envite;  acção  de 

envidar  no  jogo,  parada  do- 
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brada,    offerta    de    parada 
maior  ao  parceiro.  Sponsio, 
provoccUio:  —  (fig-)  oticrta 
por  comprimento,  sem  ten- 

ção   nem    desejo    que    seja 
aceite.  Sponsio,  ohlafio. 

Enviudar,  ii.  Enviuvar*,  ficar 
viuvo  o  marido  por  morte 

de  sua  mulher,  ou  ficar  viu- 
va a  mulher  por  morte  do 

marido.  Vidimin  aut  vlduam 
renianeye. 

Envolcarse,  r.  (ant.)  V.  En- 
volverse. 

Envolta,  conj.  (ant.)  Também, 

alem  d'isso,  demais  d'isso. 
Envoltero.  m.  (ant.)  V.  En- 

voltorio. 

Envoltorio.???.  Envoltorio,  lió, 

embrulho,   trouxa.    Involn- 
crum,   i:    —   (art.)   defeito 
nos  pannos  por  se  ter  mis- 

turado   alc:uma   especie  de 
lã  imjjropria  á  qualidade  do 
tecido.  Adulterina  in  textu- 

ra panni  permistio. 
Envoltura.  /.   Envolvedouro; 

cintas,  mantilhas  em  que  se 

envolvem  as  crc.anças.  Usa- 
se também  no  plural.  Pan- 
ni infantiles,  jMnnoram  in- 

fanlUium  involucriun:  — /. 
2)1.  (anat.)  envolucros,  tegu- 

mentos, involtorios ;  capas, 
geralmente     membranosas, 

que    resguardam    e    prote- 
gem certos  orgàos. 

Envolvedero,  Envolvedor.  m. 

(ant)  Envolvedor,  envolto- 
rio; panno  ou  qualquer  cou- 

sa que  serve  para  envolver 
ou  embrulhar  :  —  camilha; 
cama  ligeira  cm  que  se  en- 
A'olvem  as  creanças. 

Envolvedura.  /.  (ant.)  V.  En- 
voltura. 

Envolver,  a.  Envolver,  embru- 
lhar, enrolar ;  cobrir  enro- 

lando,   embuçando,    dando 
voltas  ao  redor  de  alguma 
cousa  com  panno,  papel,  etc. 
Involvere,  ohvolvere: — (fiff-) 
confundir,  convencer:  —  r. 

(firj.)  envolver-se,  incluir-se; 
ter  parte  em  alguma  cousa. 
Implica  ri,  in  volvi,  perm  isce- 
ri :  —  (fiff.)  envolver-se  com 
mulheres,  amancebar- se,  fre- 

quentar as  mulheres.  Scor- 
tari,  scorto  adhrerere:  —  en- 

volver-se; misturar-se,  tra- 
var-se  com  outros  em  peleja, 
em  pendencia.   Commisceri. 
Envolver    ai    enemigo   (fr. 
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mil.);  envolver,  cercar  o  ini- 
migo; ataca-lo  por  todos  os 

lados,  de  modo  que  ou   ha 
de  abrir  caminho  ou  cntrc- 

gar-se  prisioneiro. 
Envolvimiento,   m.  (ant.)  En- 

volvimento; acção  c  etíeito 
de  envolver:  —  V.  lievol- 
cadero. 

Envuelto,  ta.  adj.  Envolto,  en- 
volvido, enrolado. 

Enxaltajiiento.   m.    (ant.)    V. 
Exaltamiento. 

Enxaltar.  a.  (ant.)  V.  Exal- 
tar. 

Enxano.  loc.  (ant.)  Cada  anno. 
Enxemplario,    Enxemplo,    En- 

xiemplo.  m.  (ant.)  Exemplar, 

copia. 
Enxiemplo.  m.  (ant.)  V.  Ejem- 

plo. 

Enxier,  Exxir.  a.   (ant.)  En- 
cher. 

Enyerbarse,  r.  (p.   Cub.)  Co- 
brir-se  o  campo  de  herva. 

Enyertar.  a.  (ant.)  Inteiriçar; 

entorpecer,    arripiar,    tras- 
passar com  frio:  —  r.  (ant.) 

V.  Helarse. 
Enyesadura.  /.  Engessadura, 

branqueadura    com    gesso ; 
acção  e  ctteito  de  engessar. 

Gypsare,  gypso  incrustare. 
Exyescarse.   t.  (ant.)  Accen- 

der-se,  inflammar-se. 
Enyugamiento.  m.  (ant.)  Ajun- 

tamento. V.  Casamiento. 

Enyugar,  a.  Jungir;  metter  ao 

jugo  os  bois  ou  outros  ani- 
maes  da  lavoura.  Jugo  vin- 
cire:  —  r.  (fig.  ant.)  met- 
ter-se  no  jugo,  na  canga.  V. 
Casarse: — (art.)  V.  Enejar. 

Enyuntar.   a.  (ant.)  Ajuntar, 

unir,  reunir. 
Enzainarse,  r.  (fam.)  Arro- 

gar-se  valentia,  fazer-se  es- 
padachim, destemido,  olhan- do de  través.  Torvis  oculis 

conspicere,  ferociam  osten- 
tare, jactare. 

Enzamarkado,  da.  adj.  Ensa- 
marrado;  diz-se  do  que  an- 

da vestido  ou  coberto  com 

samarra.  Ovina  pelle  indu- 
tus. 

Enzarzada.  /.  (mil.)  Defeza; 
obra  de  fortificação,  que 
consiste  em  um  forte  en- 
trincheiramento  que  se  faz 
nos  bosques,  desfiladeiros  e 

escabrosidades,  para  defen- 
der uma  passagem  de  im- 

portancia. 
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Enzarzado,  da.  adj.  Embaraça- 
do, emmaranhado,   enreda- 
do; diz-se  do  cabello.  Intrin- 

catus,  implicatus. 
Enzarzar,  a.   Defezar   ou  fe- 

char com  sarças,  ou  cobrir 

alguma    cousa    com    ellas. 
llahis  operire:—(fig.)  enre- 

dar,  intrigar;  metter  siza- 
nias,  enredos  entre  algumas 

pessoas  para  occasionar  ini- 
mizades e  dissensões.  Usa- 

se também  como  reciproco. 
Iiixas  concitare:  —  r.  em- 
brenhar-se;   enredar-se  nas 

sarças,  selvas  ou  em  algu- 
ma outra  cousa.  liuhis  in- 

trincari:  —  (fig-)  enredar- 

se, endjaraçar-se,  envolver- 
se em  negocios,  em  lances 

difficeis.  Di.fficilihíLs  negotiis 

implicari:  —  (agr-)  pôr  sil- 
vas, tojo  ou  folhagem  nas 

casas  de  crcação  do  bicho  da 

seda,  para  elles  tecerem  o 
casulo.  Cratibus  arundineis 
instrtiere. 

Enzootia.  /.  (veter.)  Enzootia ; 
enfermidade  com  o  caracter 

contagioso  ou  não,  que  rei- 
na sobre  uma  ou  mais  espe- 

cies de  animaes  de  um  povo, 
districto  ou  provincia,  com 

acção  constante  ou  periódi- 
ca, sob  o  influxo  de  causas 

geraes,  limitando  a  sua  ac- 
ção  aos   pontos  em  que  a 

doença  se  declara  esponta- neamente. 

Enzoótico,  ca.  adj.  (veler.)  En- 
zootico;  diz-se  do  que  per- 

tence á  enzootia. 

Enzulacar.  a.  (prov.)  V.  Em- 
betunar. 

Enzurdecer,   n.  Fazer-se  ca- 
nhoto, esquerdo.  Lcevâ  pro 

dexterâ  idi  consuescere. 

Enzurronar,  a.  Ensurrar;  met- 
ter em  surrão.  In  peram  in- 

cludere:  —  (fig-)  introduzir, 
encaixar;    metter,    incluir 
uma  cousa  dentro  de  outra. 

Ene.  /.  Nome  da  decima  séti- 
ma letra  do  alphabeto  hes- 

panhol.  Littera  hispânica  N: 
—  (art.)  instrumento  de  aço 
temperado   que   serve  para 
marcar  nos  metaes  a  letra 
do  mesmo  nome:  —  o  typo 

com  que  se  imprime  ou  es- 
tampa esta  letra. 

EÑIGO.  m.  (ant.)  V.  Ihigo. 

Enodio.  m.  (ant.)  V.  Cordero. 
EoLANTo.  m.  (bot.)  Eolantho; 
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genero  de  plantas  labiadas 
que  contém  uma  só  especie, 
indigeua  da  Africa  austral. 

EoLiANo.  m.  V.  Eolio. 

EÓLICO,  CA.  aãj.  (ant.)  Eólico; 
diz-se  do  que  se  refere  á 
colida .  Dialecto  eólico 

(gram.);  dialecto  eólico.  V. 
Eolio.  Confederación  eólica 
(Jiist.J;  confederação  eólica; 
a  que  e.xistia  entre  as  onze 
cidades  que  os  eolios  pos- 

suíam na  Asia. 

Eolio,  m.  (gram.)  Eólico ;  dia- 
lecto dos  eolios;  é  o  que  me- 

nos se  afasta  da  lingua  pri- 
mitiva, e  tem  por  isso  gran- 

de affinidade  com  o  latino, 
sendo  um  dos  mais  elegantes 
e  harmoniosos.  Alceo,  Sa- 
plio  e  Corina  escreveram  no 
dialecto  eólico. 

EoLiPiLo.  m.  (pliys.)  Eolipyla; 
instrumento  comjDOsto  de 
uma  bola  oca  de  metal,  ter- 

minada i)or  um  tubo  recur- 
vado, muito  estreito,  que 

encliendo-se  de  agua  até  ás 
duas  terças  partes,  e  e^xpon- 
do-se  ao  calor  forte,  lança 
com  impeto  e  estrondo  um 
vapor  pela  extremidade  do 

tubo.  ¿Lioli'pyla,  ce. 
EoLÓDicoN.  m.  (ant.)  Eolodi- 

con ;  instrumento  musico  de 
vento. 

EoNES.  m.  X)l.  (reí.)  Eons;  en- 
tes intermedios,  imagina- 
dos pelos  gnósticos  para 

preencherem  a  distancia, 

que,  diziam  aquelles  here- 
jes, existia  entre  o  Deus  su- 

premo c  o  Jehovah  dos  ju- 
deus (de  que  faziam  uma 

divindade  secundaria),  en- 
tre o  pae  e  o  fillio  ou  Chris- 

to,  e  finalmente  entre  este  c 
os  homens. 

EoMo,  EoNiTA.  adj.  (reí.)  Eoni- 
ta;  diz-se  do  que  é  relativo 
aos  eouitas  : — m.  pl.  eoni- 
tas;  sectarios,  cujo  chefe 
Eon  devia,  segundo  aquella 
errada  crença,  julgar  os  vi- 

vos c  os  mortos. 

Eos.  m.  (anat.)  Nome  dado  jior 
alguns  auctorcs  ao  contoriio 
dos  oUios. 

EósFono.  ni.  (zool.)  Eosplioro  ; 
genero  de  infusorios  da  fa- 

milia dos  hy(hitidcos. 

Ei'XuRiDK.  /.  (hot.)  Epacride; 
g-enero  de  pl;intas  da  pon- 
tandria  monogjnia,  que  con- 
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tém  pouco  mais  ou  menos 
trinta  especies. 

Ei'ACRÍDEO,  EA.  adj.  (òot.)  Epa- 

crideo;  diz-se  do  que  é  pa- 
recido com  uma  planta  epa- 
cride: —  /.  pl.  epacrideas; 

familia  de  plantas  dicotyle- 
doneas,  monojíetalas  hypo- 
gyneas,  que  tem  por  typu  o 
genero  epacrido. 

Epacta.  /.  (chron.)  Epacta;  o 
numero  de  dias  que  se  acres- 

centam ao  anno  lunar  para 
o  igualar  com  o  solar,  ou  o 
numero  de  dias  que  tcm  a 
lua  de  dezembro  no  jjrimei- 
ro  de  Janeiro,  contados  des- 

de o  ultimo  novilunio.  Serve 

para  achar  o  dia  de  paschoa, 
e  regular  as  festas  moveis 
ecclesiasticas.  Epacta,  cb;  — 

/.  p>f-  (liist.)  epactas;  fes- 
tas  de  Ceres,  na  (Irecia :  — 
calendario,  almunacli,  folhi- 

nha; folheto  annual  para  a 
reza.  Recitandi  officü  cecle- 
siadici  tabulai  diurna'.. 

Epactal.  adj.  Epactal;  diz-se 
do  que  se  refere  á  epacta. 

Epactilla.  /.  V.  Epacta,  Aña- 

lejo, Burillo. 
Epafio.  m.  (zool.)  Epaphio;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos,  que  contém  uma 
só  especie. 

Epafra.  /.  (zool.)  Epafra  (co- 
berta de  espuma);  genero  de 

insectos  coleojDteros  snbpen- 
tameros,  da  familia  dos  lou- 

gicornes. 
Epafrodita.  m.  (zool.)  Epa- 

phrodita  (gracioso);  genero 
de  insectos  orthopteros,  da 

fnnn'lia  dos  mantides,  que 
contém  uma  só  (!.s2oecie. 

Epagmastica.  adj.  (med.)  Epa- 
gmastica;  diz-se  de  uma  fe- 

bre que  vae  augmentando 
succes.sivamcnte  de  inten¡^i- 
dade,  até  ao  seu  termo. 

Epágooa.  /.  (hist.)  Epágoga; 
evolução  do  exercito  grego, 
correspondente  á  ordem  de 
columna  dos  modernos. 

Epaoooo.  m.  (hist.)  l^])agogo; 
magistrado  de  Athenas  que 

tratava  especialmente  de  as- 
sumptos commerciacs. 

Epag().mi:no.  adj.  (chron.)  Epa- 
gom(!noâ;  os  cinco  dias  que 
os  e.iívpcios  c  chaldons,  que 
dividiam  o  anno  em  doze 
mezes  de  trinta  dias   cada 
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um,  acrescentavam  ao  nu- 
mero de  trezentos  e  sessenta 

para  completar  os  trezentos 
e  sessenta  e  cinco  dias,  que 

o  sol  gasta  em  percorrer  a 
sua  orbita. 

EpÁgrio.  m.  (zool.)  Epagrio 

(campovez);  genero  de  inse- ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 

dos gonathoceros. 
Epalpado,  da.  adj.  (zool.)  V. 

Epalpeo. Epalpebrado.  adj.  (zool.)  Des- 
palpebrado;  desprovido  de 

parpados. 
Epalpehreo,  ea.  adj.  (zool.)  V. 

EjMlpebrado. 
EpÁlpeo,  ea.  adj.  (zool.)  Epal- 

peo; diz-se  de  alguns  inse- 
ctos desprovidos  de  anten- 

nas. 
Epaltídeo,  ea.  adj.(bot.)}í,pal- 

tideo;  diz-se  do  que  é  ¡lare- 
cido  com  o  epalto :  —  /.  ̂j/. 

epaltideas;  familia  de  plan- 
tas que  tem  por  typo  o  ge- 
nero epalto. 

Epalto.  m.- (bot.)  Epalto;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  synanthereas,  que  con- 
tém oito  especies. 

Epanadiplosis.  /.  (rlict.)  Epa- 

nadiplosis;  repetição  da  mes- 
ma palavra  no  ¡nñncipio  e 

no  fim  do  mesmo  verso,  da 
mesma  phrase  ou  sentença. 
Ep)anadiplosis ,  is. 

Epanáfora.  /.  (rhet.)  Epana- 
phora;  figura  que  consiste 

em  principiar  com  uma  mes- 
ma palavra  seguidamente 

differentes  versos,  phrases 
ou  membros  de  um  ¡leriodo. 

Epanap>h(>ra,  a\ 
EpANALKpais.  /.  (rhct.)  Epana- 

Icpsis;  repetição  da  mesma 
])alavra  depois  de  um  longo 
parentliesis.  Epanalepsis,  is. 

EpANAHTuoFK.  /.  {rhet.)  Epa- 
nastroftlie ;  figura  j)ela  qual 

se  col  locam  e  ]»òem  em  ou- 
tra ordem  as  pala\ras  di- 
tas antes,  para  fazer  maia 

perccj)tivel  a  sentença.  Epa- 
iiastropJie. 

EpXnodk.  /.  (rhct.)  V.  llcgre- 
sion. 

í^i-ANonis.  /.  (rhet.)  V.  licgrc- 
sion. 

EpANÓRTOsis.  /.  (rhet.)  E]ia- 

northosis;  especie  de  retra- 
ctaçao  fingida,  ([ue  consiste 
em  emendar  ou  corrigir  a 
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palavra  já  dita,  para  dar 
mais  força  ou  vehemencia  á 
expressão.  Epanortosis,  sis. 

EpauaptÁleo,  EA.  adj.  (bot.) 

Eparapctalco ,  diz-se  das 
plantas  desprovidas  de  jia- 
rapetalos. 

Epeuía.  /.  (zool.)  Epeira;  ge- 
nero de  aracliuides  pulmo- 

nares, cujas  especies  são  se- 
dentarias, e  formam  uma 

teia  composta  de  spiras  ou 
circuios  concêntricos,  cru- 

zados por  uns  raios  rectos, 
que  partem  de  um  centro 
onde  de  ordinario  permane- 

ce immovel  a  aranha. 

Epeiuidos.  m.  'pl.  (zool.)  Epei- 
ridos;  familia  de  arachui- 
des  pulmonares,  que  tem  por 
typo  o  genero  epeira. 

Epéntesis.  /.  (germ.)  Epenthe- 
sis ;  insersào  de  uma  letra 

ou  interposição  de  uma  syl- 
laba  no  meio  de  uma  pala- 

vra para  a  fazer  mais  lon- 
ga. Èpcnthesis,  is. 

Epentético,  ca.  adj.  (gram.) 

Epenthetico;  diz-se  do  que 
é  ]n-oprio  da  epenthesis,  que 
é  interpos-to  ])or  epenthesis. 

Epéolo.  m.  (zool.)  Epeolo;  ge- 
nero de  insectos  hymenopte- 

ros  mellifidos,  que  contém 
duas  especies. 

Eperlaxo.  m.  (zool.)  Eperla- 
no ;  peixe  congenere  do  sal- 

mão, distribuido  por  Cuvier 

na  ordem  dos  malacoptery- 
geos  abdominaes,  e  que  se 
apanha  na  embocadura  dos 
rios.  Também  lhe  dão  o  no- 

me de  peixe  rei  maior.  Pis- 
eis quídam  fluviatilis. 

Eperxa.  /.  (bot.)  Eperna;  íre- 
nero  de  plantas  da  familia 
das  papiliouaceas,  tribu  das 
cesalpiueas,  que  contém  uma 
só  especie. 

Epial4.,  EpiÁlis./.  (med.)  Epia- 
la;  nome  de  uma  especie 
de  febre  continua,  quotidia- 

na, com  calefrios  e  calor 
pouco  violento. 

Epialto.  m.  (zool.)  Epialto; 
genero  de  crustáceos  deca- 
podasbrachyuros,da  familia 

dos  oxii-hincos,  que  contém 
tres  especies. 

Epieado.  m.  Epibado;  especie 
de  embarcação  de  transpor- 

te que  usavam  os  gregos  e 
romanos. 

Epibateeio.  771.  (hist.)  Epibate- 
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rio;  discurso  que  pronuncia- 

va um  viajante  grego  quan- 
do chegava  á  sua  patria,  na 

presença  de  seus  concida- 
dãos, em  louvor  do  principe 

ou  magistrado,  e  em  acção 
de  graças  aos  deuses  pela 
sua  feliz  chegada. 

Epibato.  m.  (hist.)  Epibato; 
soldado  de  marinha,  de  um 
navio  de  transporte  grego. 

Epiudelio.  m.  (zool.)  Epibdc- 
lio;  genero  de  annelidcs  da 
familia  das  hirudincas,  que 
contém  uma  só  esjjecie. 

Epiislastesis./.  (bot.)  Epiblas- 
tese;  augmento  de  volume, 
devido  ao  desenvolvimento 

dos  corpos  reproductores  nos 
seus  logares  respectivos. 

Epiblastético,  ca.  adj.  (bot.) 

Epiblastetico;  diz-se  do  que 
é  relativo  á  epiblastesc. 

Epiblasto.  m.  (^oí!.jEpiblnsto; 

appendice  anterior  do  blas- 
to  de  certas  gramineas. 

EriBLEjio.  m.  (bot.)  Epiblemo 

(appendice);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  orchideas, 

que  contém  uma  só  especie. 
Epicala./.  (zool.)  Epicala;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
taxicornes,  que  contém  tres 

especies. 
Epicalicia.  /.  (bot.)  Epicalicia, 

,  V.  Epistaminia. 
Épicamente,  adv.  m.  Épica- 

mente; de  um  modo,  em  es- 
tylo  épico,  em  forma  de  epo- 

peia. Épico  modo,  heroicc. 
Epicampo.  771.  (zool.)  Epicam- 

po  (dobrado);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  hetero- 

meros, da  familia  dos  taxi- 
cornes, que  contém  uma  só 

especie. 
EpicÁridos.  adj.pjl.  (1:ooZ.JEpi- 

caridos;  nome  de  uma  sec- 
ção de  crustáceos,  da  ordem 

dos  isopodas,  que  contém  um 
pequeno  numero  de  especies 

parasitas. 
Epicaepanto,  TX.adj.(bot.)^^\- 

carpauto;  diz-se  das  plan- 
tas cujas  flores  estão  im.- 

plantadas  no  ovario. 
Epicaepo.  VI.  (bot.)  Epicarpio; 

nome  que  alguns  dão  á  pelle 
ou  parte  membranosa  que 
envolve  o  fructo,  e  faz  as 
vezes  de  epiderme:  —  (med.) 

epicarpio;  tópico  que  se  ap- 
plicava  sobre  o  pulso,  e  ao 
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qual  se  attribuia  uma  acçào 
febrifuga;  eram  emplastros, 
unguentos  e  cataplasmas 
compostas  de  ingredientes 
acres  e  penetrantes. 

Epicarpuro.  m.  (bot.)  Epicar- 
puro;  genero  de  plantas  da 
familia  das  morcas,  que  con- 

tém varias  especies  de  arvo- 
res lactescentes  e  ramosas. 

Epicaueide.  m.  (zool.)  Epicau- 

lide;  genero  de  insectos  co- 
leoptert)S  pentameros,  da  fa- milia dus  íamellicornes,  que 

contém  quatro  especies. 
Epicauma.  m.  (cir.)  Epicauma; 

ulcera  que  se  forma  na  cor- 
nea transparente,  defronte 

da  pupilla,  e  que  é  ordina- 
riamente seguida  da  eva- 

cuação dos  humores  do  olho. 
Epicauta.  /.  (zool.)  Epicauta; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 

dos  epispaticos,  tribu  dos 
cantharidios ,  que  contém 
l^erto  de  cem  especies. 

Epicedio,  7)7.  Epicedio;  um  dos 

tres  discursos  ou  poemas  re- 
citados entre  os  antigos,  nas 

exequias  de  alguma  pessoa 

notável.  Epiccdion,  ii:  — 
epicedio;  hoje  assim  se  diz 
de  qualquer  composição  poé- 

tica feita  á  morte  de  al- 

guém. Epicedion,  ii. 
Epiceno,  na.  adj.  (gram.)  Epi- 

ceno, promiscuo ;  diz-se  dos 
nomes  que  debaixo  de  uma 
só  terminação  e  juntos  a  um 
só  artigo  exprimera  ambos 
os  sexos.  Epicenus,  promis- 
cuus. 

EpicerÁstico,  ca.  adj.  (med.) 

Epicerastico,  emolliente,  re- 
frigerante, acidulo;  diz-se 

das  substancias  que  por  uma 

humidade  temperada  corri- 

gem a  acrimonia  dos  humo- 
res. Epicerastica,  orum. 

Epicercos.  m.  pl.  (zool.)  Epi- 
cercos;  grupo  de  reptis  da 
ordem  dos  ophydios. 

Epiceyo,  m.  V.  Epicedio. 
Epicíclico,  ca.  adj.  (astron.) 

Epicyclico;  diz-se  do  que  é 
l^ertencente  ou  relativo  ao 
epicyclo.  Epicyclicus,  a,  um. 

Epiciclo,  m.  (astron.)  Epicy- 

clo; pequeno  circulo  imagi- 
nado por  alguns  astrónomos 

antigos,  para  explicar  as  es- 
tações e  retrogradações  dos 

planetas,  e  que  tem  o  seu 
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centro  em  um  pnnto  da  cir- 
cumferenciii  de  outro  circu- 

lo maior.  Epicydiis,  i. 

Epicicloide.  /.  (matli.)  Ejiicy- 
cloide;  curva  gerada  jiela 
revolução  de  um  ponto  da 
circumferoucia  de  uui  circu- 

lo que  se  mo^c  rodandu  so- 
bre a  parte  convexa  ou  con- 

cava de  outro  circulo. 

Epicículo.  m.  funt.J  V.  Eluci- 
do. 

Epicirto.  m.  (zool.)  Epicirto 

(encurvado);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  laentame- 

ros,  da  familia  dos  malaco- 
dermes,  que  contém  cinco 

especies. 

Epiclidias.  /.  2^1-  0>id-)  Epi- 
clidias-,  festas  atheuienscs 
em  honra  de  Ceres. 

Epiclino.  m.  (zool.)  Epiclino 

(inclinado);  genero  de  inse- 
ctos da  ordem  dos  hemipte- 

ros  c  da  secção  dos  liomo- 
pteros,  que  contém  uma  só 

especie. 
Epicloko.  5??.  (zool.)  Epicloro 

(verde  por  cima);  genero  de 

insectos  coleópteros  penta- 

meros,  da  familia  dos  lamel- 
licornes,  que  contém  uma  só 

especie. 

Épico,  ca.  adj.  Épico;  diz-se 
do  que  é  próprio  da  epo- 

peia ou  poema  heroico.  Eiñ- 
ciis,  heroiciis: — épico;  ap- 
plica-se  ao  raictor  de  luna 

epopeia. 
Epicólico,  ca.  adj.  (anat.)  Epi- 

colico;  diz-so  do  que  corres- 

ponde ás  diñ'ercntes  partes 
do  collón;  v.  (j.:  a  região 

epicolica. 

Epicoma.  m.  (physiol.)  Ejiico- 
ma;  monstro  que  tem  duay 
cabeças  unidas  pelo  vértice. 

Epicomuos.  m.  (liiat.  anf.)  Epi- 
combos;  ramalhetes  enrique- 

cidos com  moedas  de  oiro  c 

prata,  que  um  dos  senado- 
res deitava  ao  j)ovo  quando 

o  imperador  de  Constantino- 
pla saía  da  igreja  depois  da 

sua  coroação. 

EptcoMirro.  )??..  (zool.)  Epico- 

meto;  genero  do  insectos  co- 
leópteros pentamcros,  da  fa- 

milia dos  lamcllicorne.s,  que 
contém  cinco  especies. 

Epicomia.  /.  (physiol.)  Epico- 
mia;  monstruosidade  que 
consiste  na  inserção  de  uma 

cabeça  no  vértice  de  outra. 
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Epicomiano,  na.  ííí//.  (anat.)  Epi- 

coiiiiano;  diz-sc  do  monstro 
que  apresenta  os  caracteres 
da  epicomia. 

Epicóndilo.  m.  (anat.)  Epicon- 

dylo;  apophyse  da  extremi- 
dade cubital  do  humero,  as- 

sim dita  i:>or  estar  situada 
acima  do  condylo.  Ha  varios 
músculos  de  nome  composto 

ein  que  entra  este  vocábulo. 

Epicóptero.  in.  (zool.)  Epico- 

jitero;  genero  de  insectos  da 
ordem  dos  hymenopteros  e 
da  familia  dos  calcidios,  que 

contém  unicamente  uma  es- 

pecie. 
Epicokdo.  m.  (anat.)  V.  Mcsen- terio. 

EpiCÓREON,EpiCORION.'}H.frt?ia¿.J 

Epichorion;  membrana  ex- 
terior que  envolve  o  feto, 

chamada  também  caduca. 

EpicrÁneo,  kea.  adj.  (anat.) 

Epicranco;  diz-se  do  que 
está  situado  em  cima  do 

cráneo:  —  m.  epicraneo;  no- 
me dado  ao  musculo  occipi- 

to-frontal. 

EpickÁkico,  ca.  adj.  (anat.)  Epi- 

craneo; diz-se  do  que  é  per- 
tencente ao  epicraneo. 

Epicrasis. /.  (med.)  Epicrasis; 
melhoramento  de  humores. 

Chamava-sc  cura  epicrasis, 

a  que  se  fazia  gradualmen- 
te com  remedios  calmantes 

e  temperantes,  aos  quaes  os 
humoristas  sujipunham  a 

propriedade  de  corrigir  pou- 
co a  pouco  os  humores  vi- 

ciados. Ej^icrasis,  is. 

Epicuiakto.  m.  (hot.)  Epicrian- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  tribu 

das  epidcndreas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Ei'icinsis.  /.  Juízo  critico,  cen- 
sura, opinião  acerca  de  uma 

cousa:  —  (mcd.)  ejjicrisis; 
juizo  critico  que  se  forma 
de  urna  enfermidade,  da  sua 

)nitur(íza,  progresso,  elieitos 

c  terminação.  Epicrisis,  í.s". 
Epickosis. /.  (mcd.)  Epicrosia; 

obesidade  extraordinaria. 

Epíctima.  /.  (anf.)  Epithima. 

V.  Epiíema. 
Epicíueo,  uea.  adj.  Epicúreo; 

diz-se  do  que  6  pertencente 
a  Epicuro  ou  á  sua  seita. 

Epicurcns',  a,  um:  —  epicú- 
reo; por  extensão  diz-se  do 

homem  voluptuoso,  sensual, 
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dado  ás  delicias  da  mesa» 

aos  prazeres  do  amor.  Epi- 
citreiis,  a,  vm. 

Epicurismo,  m.  Epicurismo; 

seita,  doutrina,  moral  de 

Epicuro:  —  epicurismo;  vi- 
da sensiuil,  voluptuosa,  fal- 

lando por  extensão. 
Epicurista,  adj.  Epicurista.  V. 

Epicúreo. 
Epidauras.  /.  (hist.)  Epidau- 

rias;  festas  athenienses  em 
honra  de  Esculapio. 

Epidemia.  /.  Epidemia;  doen- 
ça contagiosa  que  ataca  ao 

mesmo  tempo  e  no  mesmo 

logar  um  grande  numero 
de  pessoas.  Depende  de  uma 
causa  commum  ou  geral 

que  sobrevem  accidental- 
mente, como  da  alteração 

do  ar  ou  dos  alimentos. 

Morhus  certis  tompestatilnis 
et  locis  frcquentior: —  (jif/O 

epidemia;  abundancia  de 
maus  costumes  ou  de  cou- 

sas perniciosas :  —  ])l.  epi- 
demias; festas  publicas  em 

honra  de  Apollo,  em  Delos 
e  em  Mileto. 

Epidémicamente,  adv.  m.  Epi- 
démicamente; de  um  modo 

epidémico. Epidemial,  adj.  V.  Epidémico. 

Epidémico,  ca.  adj.  Epidémi- 
co; diz-se  do  que  é  próprio 

da  epidemia.  Ad  morbum  ex 

tempcstate  et  loco  freqnen- 
tiorem  pertinens:  —  (mcd.) 

epidémico;  diz-se  das  doen- 
ças que  atacam  ao  mesmo 

tempo  muitos  individuos  de 
um  mesmo  paiz,  c  que,  de- 

pendendo de  uma  causa 
commum,  cessam  com  esta 
mesma  causa. 

Epidkmo.  m.  (zool.)  Epidemo; 

piolongamento  em  forma  de 
lamina  mais  ou  menos  mo- 

Acl,  (pie  existe  no  interior 
do  thorax  dos  animaos  arti- 
culados. 

Epidendreo,  ka.  adj.  (bot.)  Epi- 

dendreo;  diz-se  do  que  é  pa- 
recido com  as  i)lantas  do 

genero  epidendro  : — /.  pi. 

ejiidendreas;  tribu  estal)ek>- 
cida  na  familia  das  orchi- 

deas, que  tem  por  typo  o 

genero  epidendro. 
Epidendro.  vi.  (bot.)  Ei)iden- 

dro;  grande  genero  de  plan- tas da  familia  das  orchideas, 

typo  da  tribu  das  cpiden- 
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(Ircas,  que  coutóm  perto  tle 
trezentas  csi)ccics. 

Epidéumico,  ca.  adj.  (aval.) 

Epidérmico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ú  epiderme. 

Epidekmina.  /.  (min.)  Epider- 
mina ;  variedade  de  epistil- 
bita. 

EriDEUMis.  /.  (anat.)  Ejtider- 
nie,  epidemia-,  membrana 
ou  pellicula  fina,  transpa- 

rente, insensível,  que  cobre 
a  pelle  do  animal,  e  que  faz 
o  oíHcio  de  um  verniz  sccco 

que  impede  o  contacto  im- 
mediato  dos  corpos  extcrio- 
riores  sobre  as  papillas  ner- 

vosas e  absorventes  da  der- 
me. Cutícula  ex/ima: — (bot.) 

epiderme,  cutícula;  pelle 

delgada  que  serve  de  teiru- 
mento  geral  e  exterior  ás 
differentes  partes  melles  e 
tenras  das  plantas,  e  que 
se  destaca  com  maior  ou 
menor  facilidade  do  resto 
do  tecido. 

EriDERMOIDKO,    EA.    Oí//.   (ailüt .) 

Díz-?e  do  que  se  ¡jarece  com 
a  epiderme  ou  aj^resenta  al- 

guns dos  seiís  caracteres. 

Epidesis.  /'.  (cir.)  Epidése ;  ac- 
ção de  fazer  parar  o  sangue 

fechando  ou  ligando  uma 
ferida. 

Epidesmo.  m.  (cir.)  Epidesmo ; 
ligadura  destinada  a  conter 
um  apparelho. 

Epidídimo.  m.  (anat.)  Epididy- 
mo;  appendicc  do  testículo, 

pequeno  corpo  redondo,  ver- 
miforme, de  côr  parda,  dei- 

tado ao  longo  da  parte  su- 
perior do  testículo. 

Epidosis.  /.  (meã.)  Epídose; 
augmento  de  symptomas  ou 
da  sua  intensidade  em  uma 
enfermidade. 

Epidoto.  777.  (min.)  Epídoto; 
nome  genérico  com  que  hoje 
se  designam  muitas  espe- 

cies míneraes  que  d'antes se  consideravam  distínctas. 

Epifania.  /.  (rd.)  Epiphania; 
festividade  ecclesíastica  da 

manifestação  de  Jesus  Chris- 
to  aos  gentios,  e  particular- 

mente da  adoração  dos  tres 
reis  magos,  que  vieram, 
guiados  por  uma  estrella,  a 
Bethlem  da  Judéa,  onde  nas- 

ceu o  Salvador.  Também  se 

designa  por  dia  de  Eeis. 
Epiphania,  manifestatio. 
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Epipuanide.  m.  (::ool.)  Epipha- 
nide  (¡wlavcl);  genero  de 

insectos  co1eo])terüs  penta- 
mcros,  da  família  dos  ster- 
noxos,  que  contém  uma  só 

especie. 
Epiphauinje.  /.  (zool.)  Epipha- 

rynge;  válvula  estreita  que 
fecha  a  pharynge  de  alguns 
insectos  hymenoj^teros. 

Epifego.  m.  (bot.)  Epiphego; 

genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  orobranqueas,  que 

contém  uma  só  especie. 

Epifenómeno,  m.  (meã.)  Epí- 
phenomeno;  symptoma  que 
se  manifesta  quando  já  está 
declarada  a  doença,  e  que 
é  como  acrescentado  aos 

que  formam  o  seu  caracter 
próprio  e  especifico. 

Epifillinas.  /.  pi.  Epiphillí- 
nas;  secçào  de  plantas  da 
familia  das  hepáticas,  que 
encerra  todas  aquellas  cujos 

orgàos  rei^roductores  cres- 
cem na  superficie  das  folhas. 

Epifillo,  lla.  aclj.  (bot.)  Epi- 

phyllo;  diz-se  de  todas  as 
partes  de  uma  planta  que 
nascem  ou  se  inserem  por 

cima  das  folhas,  ou  diz-se 

de  pequenas  plantas  parasi- 
tas que  crescem  sobre  a  fa- 
ce superior  das  folhas  de 

outras  jjlantas. 
Epifillosperjio,  ma.  adj.  (bot.) 

Epiphyllospermo;  diz-se  dos 
fetos,  segundo  Línneo,  cujas 

fructificações  estào  coUoca- 
das  sobre  o  dorso  das  folhas. 

Epifisa.  /.  (zool.)  Epíphysa 

(inchaço);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  lieterome- 

ros,  da  familia  dos  melaso- 
mos,  que  contém  uma  só  es- 

pecie. 
Epifisario,  ria.  adj.  (anat.) 

Epiphysario;  díz-se  do  que 
apresenta  os  caracteres  da 

epíphysa. Epífisis.  /.  (anat.)  Epíphyse; 
eminencia  unida  ao  corpo 
de  um  osso  joor  meio  de 
uma  cartilagem,  e  que  com 
a  idade  se  converte  em  apo- 
physe  pelos  progressos  da 
ossíficaçào. 

Epífito,  ta.  adj.  (bot.)  Epiphí- 
to;  díz-se  das  plantas  que 
nascem  sobre  ou  nos  vege- 
taes,  sem  comtudo  lhes  ti- 

rarem a  sua  nutrição,  o  que 
as  distingue  das  parasitas : 

EPI 341 
—  7n.  pi.  epíphitos;  nome 
dado  por  alguns  botânicos 
aos  cogumelos  que  vivem  pa- 

rasitas em  outros  vegetaes. 
Epifleo.  m.  (zool.)  Epiphleo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros, da  família  dos  teredílos, 

que  contém  uma  só  especie. 
Epifleodo,  da.  adj.  (bot.)  Epi- 

phleodo;  diz-se  de  certos  li- 
chens  que  nascem  sobre  a 
epiderme  dos  vegetaes. 

Epiflogosis.  /.  (mcd.)  Epiphlo- 

gose;  segundo  grau  ou  au- 
gmento da  phlogose. 

Epiflojismo.  m.  (mcd.)  Phlo- 

gose, phlegmasía;  inflara- 
mação  interna. 

Epiflosis.  /.  (bot.)  Epiphlose; 

epiderme  vegetal :  ̂ — (zool.) 
epiphlose;  epiderme  cornea 

que  cobre  um  grande  nu- mero de  conchas. 

Epifonema.  /.  (rhet.)  Epipho- 
nema;  exclamação,  reflexão 

emphatíca,  viva  ou  profun- 
da, sentença  com  que  se 

conclue  alguma  prova,  nar- 
ração ou  discussão.  Epipho- 

nema,  atis. 
Epifora.  /.  (med.)  Epíphora; 

derramamento,  fluxo  contí- 
nuo de  lagrimas  coin  in- 

flainmaçâo  e  ardor,  e  que 
caem  sobre  as  faces  em  vez 

de  passarem  pelos  pontos 

lacrímaes,  estando  estes  ta- 
pados: —  (bot.)  epiphora; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  orchideas,  tribu  das 

vandeas,  que  contém  uma 
só  especie  herbácea. 

Epifragma.  j?i.  (bot.)  Epiphra- 
gma;  membranadelgadaque 

se  apega  ao  peristoma  de  al- 
*guns  musgos,  e  que  ordina- 

riamente persiste  mesmo  de- 
pois da  queda  do  opérenlo : 

—  (zool.)  ejjiphragma;  espe- 
cie de  opérenlo  com  que  cer- 
tos mollu-scos  gasteropodas 

fecham  a  sua  concha  no  in- 
verno. 

Epifrasis./.  (rhet.)  Epíphrase; 
desenvolvimento  de  uma 

phrase  no  fim  de  um  dis- curso. 

Epigamia.  /.  (hist.)  Epígamia; 

liberdade  concedida  aos  gre- 

gos de  contrahir  matrimo- 
nio entre  habitantes  das  ci- 

dades sujeitas  ao  seu  domi- 
nio, em  virtude  dos  tratados de  alliança. 
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EriGASTRALjiA.  /.  (meã.)  Epi- 

gastralgia;  dor  no  epigas- 
trio. 

EpigastrÁljico,  ca.  ailj.  (meã.) 

Epigastralgico;  diz-se  do 
que  é  concernente  á  epigas- 
tralgia. 

Epigástrico,  ca.  adj.  (anat.) 

Epigástrico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ao  epigas- 

trio. Epigástricas,  aã  epi- 
gastrum  i^crtinois. 

Epigastrio,  m.  (anat.)  Epi- 
gastrio; parte  media  da  re- 

gião epigástrica,  compre- 
hendida  entre  as  costellas 

esternaes  de  um  lado,  c  as 
do  lado  opposto. 

Epigastrocei.e.  /.  (meã.)  Epi- 
gastrocéle;  hernia  epigás- 
trica. 

EpiglÓsis.  /.  (ant.  anat.)  V. 
Epiglotis. 

Epiglótico  ,ca.  adj.  (anat.)  Epi- 
glottico;  diz-se  do  que  é  per- 

tencente ou  se  refere  á  epi- 
glotte. 

Epiglótis./.  (anat.)  E]Mglutte, 
epiglottis;  cartilagem  elás- 

tica, em  forma  de  follia  de 
hera,  que  cobre  a  glottis, 
quando  fallamos  ou  enguli- 
mos,  e  impede  a  introduc- 
çào  dos  alimentos  nas  vias 
acrias.  Epiglossis. 

Epiglotitis. /.  (meã.)  Epiglot- 
titc,  epiglottitis;  inílíimma- 
ção  da  ei^iglottis. 

Epignatiaxo,  na.  aãj.  (anat.) 

Epignatiano;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  concerneníc  ao 

cj)ignato. 
EpignÁtico,  ca.  aãj.  Epignati- 

co;  diz-se  do  que  íiprcsenta 
os  caracteres  do  epiírníito. 

Epig.nato.  m.  (anat.)  Epignit- 
to:  monstruosidíule  que  con- 

siste em  uma  c;ibe(;a  accos- 
soria  incompleta  e  muito 
mnl  conformada,  unida  ao 

paladar  da  cabeça  princi- 

pai. Epiguxato.  m.  (anat.).  V.  Eó- 
tiila. 

Epigoneyon.  m.  (ant.  mus.)  Epi- 
giiueyon;  instrumento  de 
quarenta  cordas  usado  en- 

tre os  gregos. 
Epig(j.\o.  m.  (hot.)  Epigono;  a 

camada  mais  exterior  do  te- 
cido colluhir  lio  jiistillo  das 

plantas  cryptogamicas. 
Epígrafk.  m.  Epigraj)he;  sen- 

tença,  divisa  coUocada  no 
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frontespicío  de  um  livro  ou 
principio  de  um  discurso,  de 

uma  peça  do  poesia.  Inscri- 
pfio,  cplgramma,  lemma:  — 
ej)igraphe;  inscripçào  de  um 
edificio,  que  indica  o  seu 
uso,  e  o  tempo  em  que  foi 
construido. 

Epigrafía.  /.  Epigraphia; 
sciencia  que  se  occupa  da 
explicação  das  inscripçòes 
antigas  e  modernas  :  —  (zool.) 

epigraphia;  genero  de  inse- 
ctos lepidópteros,  da  fami- 

lia dos  nocturnos,  que  con- 
tém duas  especies. 

Epigráfico,  ca.  aãj.  Ej>igra- 
phico;  diz-se  do  que  é  per- 

tencente á  epigraphia. 
Epigrama,  m.  Epigramma;  pe- 

quena peça  de  j^oesia  con- 
ceituosa,  e  de  ordinario  sa- 
tyrica,  terminada  por  um 
pensamento  agudo,  engenho- 

so. Epigramma,  a.tis:  —  epi- 
gramma; satyra  fina  e  deli- 

cada contida  n'um  periodo 
breve :  —  (ant.)  Y.  Deãicato- 
ria. 

Epigramatario,  ria.  aãj.  V. 

Epigramático. 
Epigramático,  ca.  adj.  Epi- 

grammatico;  diz-se  do  esti- 
lo, rasgo,  pensamento  da  na- 

tureza do  epigramma.  Ejñ- 
grcñvmaticvs,  a,  itm:  —  m, 
ej)igrnimnista;  o  que  com- 

põe epigrammas.  Epigram- matnm  covãitor. 

Epigram  ATISTA .  VI.  Epígramma- 
tista.  Y.  Epigramático. 

Epigramatizar,  n.  Epigramma- 
tisar;  compor,  fazer  epigra  m- 
mas: — (ant.)  dirigir,  detü- car. 

Epigramista.  ???.  Epigrammis- 
ta.  V.  Epigramático. 

Epijenkma.  m.  (meã.)  V.  Epi- 

jencsis. Epijkné.sico,  ca.  aãj. {meã).  Epi- 
genesico;  diz-se  do  que  é  re- 

lativo ou  pertencente  á  Cjii- 

genesia. Epijenicsis.  /.  (phydol.)  Epi- 
génesis, ej)igeiu.via ;  systema 

segundo  o  qual  se  cx])lica 
(pKí  o  producto  da  geração 
rííceije  simultaneamente  do 

j)ae  e  da  màc  os  elementos 
(la  sua  formação:  — (p/n/s.) 

epigencsia;  systema  tpie  ten- 
de a  estabelecer  que  os  cor- 

pos organisad(js  formam-se 
por  uma  aggrcgaçào  de  mo- 
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leculas,  e  crescem  por  justa- 
posição: —  (meã.)  C2)igene- 

sia;  o  todo  de  symptomas 

que  sobrevem  durante  o  cur- 
so de  uma  enfermidade,  sem 

lhe  alterar  a  natureza. 

Epijenesista.  s.(phi/siol.)Y^pi- 

genesista:  o  que  segue  a  dou- 
trina da  epigencsia. 

Epi.ienia.  /.  (min.)  Epigeuia; 

phenomcno  que  tem  logar 

quando  um  crystal,  sem  sof- 
frcr  mudança  na  forma,  mu- 

da de  natureza  chimica. 

EriJENO,  NA.  aãj.  (bot.)  Epi- 
geno;  diz-se  dos  cogumelo.s 
parasitas  que  crescem  na 
parte  superior  das  folhas: 
■ — (min.)  epigeno;  diz-se  dos 
corpos  que  apresentam  o 
phenomeno  da  episenia. 

Epijinia.  /.  (bot.)  Epigynia; 

termo  que  designa  a  exis- 
tencia de  uma  parte  cm  re- 

lação superior  com  o  ovario. 
Epijínico,  ca.  aãj.  (bot.)  Epi- 

gynico;  diz-se  da  inserção da  coroUa  ou  dos  estames 

epigynos. Epijiko,  na.  adj.  (bot.)  Epigy- 
no;  diz-se  da  corolla  e  dos 
estames,  ou  de  qualquer  ór- 

gão inserido  sobre  o  ovario, 

que  é  então  inferior. 
Epijinómeno.  171.  (meã.)  Epigi- 

nomeno;  qualificação  dos 

symptomas  que  sobrevem 
durante  o  curso  de  uma  en- 
fermidade. 

Epilacna.  y.  (zool.)  Epilacna; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentauuM'os,  que  con- 
tém quarenta  o  nove  espe- 

cies. 
Epilampo.  m.  (zool.)  Ejjilampo 

(claro);  genero  de  insectos 
coleópteros  hcteromeros,  da 
familia  dos  taxicornes,  (juc 
contém  oito  especies. 

Epilampro.  m.  (zool.)  Epilani- 
pro  (brillianlc);  genero  de 
insectos  orthopteros,  da  fa- 

milia dos  blatidos. 

Epilarca.  m.  Ej)ilarcha;  com- 
mandantedeumae))ilarcliia. 

Epilarquia. /.  (mil.  ant.)  Ejú- 
larchia;  es(|uadrào composto 
de  cento  e  vinte  e  oito  ho- 

mens, entre  os  gregos. 
Epii.asio.  m.  ízool.)  Ejiilasio; 

genero  de  in.sectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 

dos  melasomcis,  que  contém 

uina  só  especie. 
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Epilatorio,  kia.  adj.  Epilato- 
rio. V.  Depilatorío. 

Epiléctico,  ca.  adj.  (incd.J  V. 
Epiléptico. 

Epilencia.  /.  (med.)  V.  Ejnlc- 
2}sia. 

Epilenias.  /.  (Jiist.)  Epilc'uias; 
festas  athenienscs  em  lioiirà 
de  Baccho. 

Epilkntico,  ca.  adj.  (ant.  med.) 
V.  Epiléptico. 

Epilépida.  /.  (bot.)  Epilepida; 

genei'0  de  plantas  da  fami- 
lia das  syuantherias  seue- 

oionideas,  que  contém  uma 
sú  especie. 

Epilepsia.  /.  (meã.)  Epilepsia, 

gotta-coral,  mal  sagrado,  ac- 
cidentes, mal-caduco;  doen- 

ça nervosa,  cujos  accessos 
consistem  na  abolição  repen- 

tina iliis  funcçòcs  dos  senti- 
dos e  do  entendimento,  acom- 

panhada de  convulsões.  Epi- 
lepsia, morbus  caducus. 

Epilepsiforme.  adj.  (med.)'Kp\- 
lepsiforme;  diz-se  do  que  se 
apresenta  com  a  forma  ou 
caracteres  da  epilepsia. 

Epiléptico,  ca.  adj.  (med.)  Epi- 
léptico; diz-se  do  que  é  per- 

tencente á  epilepsia.  Epile- 
pticus,  a,  um: — s.  epiléptico; 
o  que  é  sujeito  aos  ataques 
de  epilepsia.  Epilcpticus,  a, 
um.  Aura  epiléptica;  aura 

epiléptica;  especie  de  espas- 
mo repentino,  acompanhado 

muitas  vezes  de  dor  e  de 

tima  especie  de  vapor  frio 
que  de  qualquer  parte  do 
corpo  caminha  logo  ao  cere- 

bro, paralisando  em  segui- 
da as  fnncções  cerebraes.  E 

um  indicio  em  muitos  epilé- 
pticos da  proximidade  do 

ataque. 
Epiletiforme.  adj.  (med)  V. 

Epilepsiforme. 
Epiliso.  TO.  (líooí.j  Epilisso;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
lamelliconies,  que  contém 
cinco  especies. 

Epilito.  m.  (bot.)  Epilito;  ge- 
nero de  i^lantas  da  familia 

das  nyctagineas,  que  con- 
tém unicamente  uma  esjoe- 

cie. 

EpiLoniÁCEo,  CEA.  adj.  (bot.) 
Epilobiaceo;  diz-se  do  que 
se  parece  com  o  genero  epi- 

lobio:— f.  pi.  epilobiaceas; 
tribu  da  familia  das  onagra- 
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rias,  que  tem  por  tj'po  o  epi- lobio. 

Epilobio,  to.  (bot.)  Epilobio; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  onagrarias,  que  con- 
tém trinta  especies. 

Epilofo.  m.  (zooL)  Epilofo;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  da  familia  dos 
xilophagos,  que  contém  tres 
especies. 

Epilogación.  /.  V.  Epílogo. 

Epilogal.  adj.  Epilogado,  re- 
capitulado, resumido.  Com- 

pciidiarius,  cornpendiosus. 
Epilogar,  a.  Epilogar,  recapi- 

tular, resumir;  compendiar 
tuna  obra  ou  escripto,  con- 

cluir fazendo  epilogo.  In 
compendium  redigere. 

Epilogo,  to.  Epilogo;  conclu- 
são de  um  livro,  discurso  ou 

poema,  no  qual  succinta- 
mente  se  recapitula  o  que 
se  disse,  para  que  fique  mais 
bem  impresso  na  memoria. 

Epilogas,  i:  —  epilogo,  re- 
sumo, compendio.  Epilogas, 

compendium :  —  (ant.)  epilo- 
go; composição  poética  ou 

discurso  que  um  dos  actores 
dirigia  ao  publico  depois  da 
representação  de  uma  peça 
dramática.  Epilogus,  i. 

Epimaco.  to.  (zooL)  Epimacho; 
genero  de  aves  da  ordem 
dos  pássaros  tenuirostres, 
que  contém  quatro  especies. 

Epimanía.  /.  (med.)  Epimania; 
loucura  furiosa. 

Epimano.  m.  (med.  ant.)  Epi- 
maniaco;  louco  furioso. 

Epimaquia.  /.  (hist.  ant.)  Liga 
puramente  defensiva  entre 
dois  ou  mais  estados. 

Epimecia.  /.  (zool.)  Epimecia ; 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 

cturnos, que  contém  uma  só 
especie. 

Epimeco.  m.  (zool.)  Epimeco; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros, que  contém  uma  única 

especie. 
Epimedio.  m.  (bot.)  Epimedio; 

genero  de  plantas  da  fanii- 
lia  das  berberideas,  que  con- 

tém seis  a  sete  especies. 
Epímone.  /.  (rhet.)  Epimone, 

epimona;  figura  pela  qual 
se  repete  muitas  vezes  em 
uma  composição  poética  a 
mesma  sentença  ou  verso; 

repetição   enérgica    de  pa- 

EPI 343 
lavra    ou   phrase.    Epimo- 

ne, es. 
EriNEFRiTis.  /.  (med.)  Epine- 

phrite;  iníiammaçào  das  ca- 

psulas supra-rcnaes. 
Epiniciano,  na.  adj.  (hist.  ant) 

Epiniciaiio;  diz-se  do  que  é 
pertencente  ás  festas  epiui- 
cias. 

Epinicias.  /.  (hist.)  Epinicias; 
festas  que  se  celebravam 
em  acção  de  graças  por  uma 
victoria. 

Epinicio,  to.  (hist.)  Epinicio; 

cântico,  poema  em  honra  de 
alguma  victoria.  Epinicium, 
ii:  —  ejDinicio;  hymno  de 
triumpho  que  se  cantava  nas 
epinicias.  Epinicium,  ii. 

EpiNicTiDES./.^Z.  (med.)  Epiny- 

ctides;  pústulas  inflammato- 
rias,  lividas,  denegridas,  ver- 

melhas ou  esbranquiçadas, 

dolorosas,  ordinariamente  do 
tamanho  de  uma  fava,  que 
se  l'ívantam  de  noite  sobie 

a  pcllc,  e  que,  segundo  diz 
Paulo  Egino,  causam  entào 
mais  dor  que  durante  o  dia. 

Epinyclis,  dis. 
Epiodonte.  to.  (zool.)  Epiodon- 

te;  animal  mamífero  do  ge- 
nero golfinho,  muito  com- 

mum  nos  mares  da  ÍSicilia. 

Epiolítico,  ca.  adj.  (geol.)  Epi- 
oolithico;  diz-se  dos  terre- 

nos situados  sobre  o  calca- 
reo  oolithico. 

EpipÁctide,  /.  (bot.)  Epipacte; 

genero  de  plantas  herbáceas, 
da  familia  dasorchidias,  que 

contém  tres  especies. 
Epiparosismo.  to.  (7n<id.)  Epi- 

paroxvsmo;  paroxysmo  que 

apparece  de  novo  mais  cedo 
ou  mais  frequentemente  do 

que  se  esperava.  Epiparo- 
xysmus,  i. Epipecióleo,  lea.  adj.  (bot.) 

Epipeciolea;  diz-se  das  esti- 
l^ulas  quando  adherem  á 
parte  superior  do  peciolo. 

Epipf.do.  to.  (zool.)  Epipedo 

(jjlaiio);  genero  de  insectos 
hemipteros  heteropteros,  da 
familia  dos  scutelerios,  que 

contém  uma  especie: — epi- 

pedo; genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 

milia dos  curculiónidos,  que 

contém  unicamente  uma  es- 

pecie. 

Epipedometría. /.  (math.)  Epi- 

pedometria;  medida  de   fi- 
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guras  geométricas   que   se 
apoiam  na  mesma  base. 

Epipedométrico,  ca.  adj.  Epi- 
pedometrieo ;  diz-sc  do  que 
se  refere  á  epipedometria. 

EriPEDONOTo.  m.  (zool.J  Epipe- 
donoto  (dorso  chato);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  familia  dos 
melásemos,  que  contém  duas 
especies. 

Epipedoruino.  m.  (zool.)  Ep¡- 
pedorrliyno  (focinho  chato); 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros tetrámeros,  da  familia 

dos  curculiónidos  gonatbo- 
ceros. 

EpipetÁleo,  lea.  ad).  (hot.) 

Epipetalio;  diz-se  das  plan- 
tas cujos  estames  adberem 

ás  pétalas. 
Epipetalia.  /.  (hot.)  Ejiipeta- 

lia;  duodécima  classe  dome- 
thodo  de  Jussieu,  que  con- 

tém as  plantas  dicotyledo- 
neas  polypetalas  de  estames 
epigynos. 

Epipétalo,  la.  adj.  (bot.)  Ep¡- 
petalo;  diz-se  dos  estames 
apegados  ás  pétalas  das 
llores. 

Epipigma.  m.  (cír.)  Epipigma; 
instrumento  de  que  se  usa- 

va antigamente  para  redu- 
zir as  luxações  do  humero. 

Epipíxido. /.  (zool.)  Epipixido; 
genero  de  infusorios  que 
téem  a  forma  de  utrículos 
cónicos. 

Epiplerosis.  /.  (mcd.)  Epiple- 
rosis ;  replccçào  excessiva, ou 
distensão  dos  vasos  do  cor- 

po por  uma  muito  grande 
quantidade  de  humores. 

Epii'locele.  m.  (cir.)  Epiplo- 
cele;  hernia  causada  pela 
caída  do  epiploon  no  escroto. 

Epiplocíjmista.  m.  (ined.)  lípi- 
plocomista-,  pessoa  que  em 
virtude  de  ter  \\m  excessivo 

epiploon  se  apresenta  oheso 
e  com  um  ventre  muito  vo- 
lumoso. 

Epiplo-enterocele.  m.  (cir.) 

Epiplo-entoroccle;herniain- 
testinal  epiploica  do  escroto. 

Epipl/)ico,  ca.  adj.  (anat.)  Epi- 
ploico;  diz-sc  do  que  é  i)er- 
tencente  ou  relativo  ao  epi- 

ploon. 
Epiplo-isquiocelk.  m.  (cir.) 

Epiplo-ischiocelc;  hernia  do 
epiploon  pela  chanfradura 
ischiatica. 
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Epiploitis.  /.  (med.)  Ejiiploi- 
tis;  intlaininaçào  do  epiploon 
ou  omento. 

Epiplo-jierocele.  7h.  (cir.)  Epi- 
plo-merocele;  saída  de  uma 
parte  do  ei)iploon  ¡lela  ar- cada crural. 

Epiplox.  m.  (anat.)  Epiploon, 

omento,  rcdenho;  membra- 
na adiposa,  formada  por  um 

prolongamento  do  peritoneo, 
c  que  fluctúa  anteriormente 
sobre  os  intestinos. 

Ei-iPLÓNFALO.  m.  fci?' JEpiplóm- 
Ijhalo;  hernia  umbilical  cau- 

sada pela  caída  do  e]iiploün. 
Epiploon.  m.  (anat.)  V.  Epi- 

plon. 
Epiplosarconfalo.  m.  (cir.) 

Epiplosarcomphalo ;  tumor 
no  umbigo  formado  pelo  epi- 

ploon e  por  uma  excrescen- 
cia carnosa  e  quasi  scir- 

rhosa. 

Epiplosquiocele.  m.  (cir.)  Epi- 
ploscheocele;  caída  de  uma 
parte  do  epiploon  no  escroto. 

Epipoco.  m.  (zool.)  Epipoco; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros sub-tetrameros,  que  con- 
tém onze  especies. 

Epipódico,  ca.  adj.  (bot.)  Epi- 
podico;  diz-se  do  que  é  per- 

tencente ou  análogo  ao  epi- 

podio. 
Epipodo.  m.  (hot.)  Epipodio ; 

tubérculo  que  nasce  em  ci- 
ma do  pedúnculo  e  em  torno 

do  ovario  de  certas  ]ilantas. 

Epípogo,  ga.  adj.  (hot.)  Ejiijio- 
go;  diz-sc  de  algumas  i)]an- 
tas  cujas  raizes  sào  guarne- 

cidas de  certas  fibras  com- 

pridas e  tenues,  (lue  consti- 
tuem uma  especie  de  bar- 

bas:—  epipogo;  genero  de 
])lantas  orchideas,  que  con- 

tém uma  só  especie. 

Epipolasis. /.  (phy.'^.)  l^pijinla- 
sis;  íluctuaçào  dos  líquidos. 

Epipompéutico,  ca.  adj.  Epi- 

pompnutico;  diz-se  de  uma 
fjunlificaçao  .archeologica  d(! 
alguns  hymnos  compostos 
na  (irecia  antiga  para  as 
ceremonias  e  festas  religio- 
sas. 

Epm'Ono.  m.  (zooL )  V.\ñ\)<iun  ( tu- 
horioso):  genero  de  insectos 
hymonojiteros  da  familia  dos 

vespianos. 
EpiPUrTANEO.    7??.   (hisl.)   l^pijMÍ- 

taneo;  nome  de  um  tril)unal 
de  Atbenas  que  julgava  os 
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objectos  inanimados  que  ti- 
nliam  causado  a  morte  a  al- 

gum cidadão. Eph'tereo,  rea.  adj.  (hot.)  Epi- 

pterado;  diz-se  do  fructo  ou 
grào,  quando  é  provido  de 
uma  ala  no  seu  ápice. 

Epipteuijio,  jia.  adj.  (bot.)  Epi- 

])torigio-,  diz-se  do  que  cres- ce sobre  os  musgos. 

Epiquerema.  m.  (philos.)  Epi- 
chercma;  especie  de  sjdlo- 
gisino  em  que  cada  uma  das 
premissas  é  acompanhada  da 
sua  prova.  Epichercma,  atis. 

E  p  I Q  t;  E  R  E  ji  Á  T  i  c  o ,  CA.  adj, 

(pililos.)  Epicherematico; 
diz-se  do  que  é  relativo  ou 

jKoprio  do  epichcrema. 
Epiqueya.  f.  Epichcia;  inter- 

pretação favorável  de  luna 
lei  rigorosa,  segundo  as  cir- 
cumstancias  do  temjio,  logar 

e  pessoa;  moderaçào,  meio 
termo  entre  o  rigor  e  a  re- 

laxação, entre  o  rigor  da 
lei  e  a  frouxidão  ou  toleran- 

cia. Benigna  legis  interin-c- 
tatio. 

Epiuelo.  í?í.  (chim.)  Oleo  em- 

pyrcumatico. EpiuinE.  /.  (zool.)  Epiride;  ge- 
nero de  insectos  hymenoptc- 

ros,  da  família  dos  oxyuros, 

que  contém  lun  limitado 
numero  de  espécies. 

Epuíínxo.  ??í.  (zool.)  Epirhynco; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros  da  familia 

dos  curculiónidos,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Epnuí;o.??!.('cooZ.jE])irhino;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pontameros  da  familia  dos 
lamellicornes,  que  contém 
seis  especies. 

Epuuzanto.  m.  (hot.)  Epirhi- 
zanto;  genero  de  plantas 
orobranclieas,  que  contém 
tres  especies. 

Epirizo.  adj.  (hot.)  Epirrhi- 
zo;  diz-se  das  plantas  p.ara- 
sitas  que  nascem  sol)rc  as 
raizes  dos  vegetaes  vivos,  á 

custa  dos  quaes  se  desenvol- 

vem. Epmíota.  s.  Ejiirota;  o  natural 
do  Epiro.  Epiri  indir/rua, 
cpiroticvs:  — adj.  epirotico; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ao  Epiro  ou  aos  epi rotas. 
Epiroticiis,  a,  vm. 

EiMiíUEA.  /.  (mr.d.)  Epírrhea; 

allluxo  do  humores  a  qual- 
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quer    parte   do   corpo    iini- 
iiial. 

EinuKEOLOJiA.  /.  (h.  nal.)  Epiv- 
rheologia;  nome  que  alguns 
naturalistas  dào  á  parte  da 

botânica  que  trata   da  in- 
fluencia dos  agentes  ou  moios 

exteriores  sobre  us  vegetaos. 

Eri;;ui:oLÚjico,  vx.   adj.  Epir- 
rheologico",  diz-se  do  que  é 
relativo   ou   pertencente    á 
epirrheologla. 

Episakcídio.  m.  (meã.)  V.  A7ia- 
sarca. 

Episcafias.  /.  pi.  (liist.)  Epis- 
capliias;  festas  das  barcas 
em  Rhodes. 

EpíácAFO.    m.   (zool.)    Episca- 
pho;  genero  de  insectos  co- 

leópteros da  familia  dos  cla- 
vicornes,  que  contém  quinze 
especies. 

Episckxias.  /.  pi.  (hist.)  Epis- 
ceuias;  festas  dos  pavilhões 

entre  os  antigos  lacedemo- 
iiios. 

Epíscekio.  m.  (arcli.  ant.)  Epis- 
cenio;  denominação  que  se 
dava  ás  duas  ordens  de  con- 

strucçòes  superiores  ao  pa- 
vimento do  theatro,  e  que 

decoravam  a  scena. 

Episcia. /.  (hot.)  Episcia  (ami- 
ga da  sombra);  genero  de 

plantas    gesneriaceas,    que 
contém  seis  especies  vivazes. 

Episcieo,  EA.  adj.  (hot.)  Epis- 
ceo  •,  diz-se  do  que  se  parece 
com  a  planta  episcia: — /. 
pi.  episcias;  tribu  de  plan- 

tas  da  familia   das  gesne- 
riaceas. 

Episcio.  m.  (zool.)  Episeio  (ami- 
f/o  da  sombra);   genero  de 
insectos   bemipteros    bomo- 
pteros,  da  familia  dos  ful- 
gorinos. 

Episciras.  /.  pi.  (Iiist.)  Epis- 
ciras;   festas  em   honra   de 

Ceres  e  de  Prosérpina,  cele- 
bradas na  Attica. 

Episcopado,     m.     Episcopado, 
episcopato;  a  dignidade  de 
bispo :  — ■  episcopato;    dura- 

ção   da    dignidade    bi.-pal. 
Episcopatus,     pontificatns : 
—  bispado;  diocese,  territó- 

rio que  comjjrebende  a  ju- 
risdicçào  de    um  bispo :  — 
corporação  episcopal,  socie- 

dade dos  bispos. 

Episcopal,  adj.  Episcopal;  diz- 
se  do  que  pertence  ao  bis- 

po.  Episcopalisy   le:  —  m. 
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pi.  (rei.)  episcopaes;  nome 
que  se  dá  aos  protestantes 

de  Inglaterra,  porque  con- 
servam   a   jcrarchia    ecclc- 

siastica  da  mesma  sorte  que 

era  na  Igreja  romana,  quan- 
do d'ella  se  apartaram.  Os 

episcopaes  sào  oppõ.í.toa  aos 
prctíbyterianoa,  que  só   ad- 
mittem  presbyteros  ou  mi- 

nistros do  Evangelho. 
Episcopalidades.  /.   pi.    (ant.) 

Rendas  ou  beneficios  anne- 
xos  a  um  episcopato. 

Episcopalmente.  adv.  m.  Epis- 

copalmente;  com  toda  a  di- 
gnidade episcopal. 

Episcopisa./.  Episcopisa;  mu- 
lher que  na  primitiva  Igreja 

desempenhava  certas  func- 
ções  sacerdotae?,  sem  juris- 
dicçào  episcopal. 

Epíscopo.  m.  (h.  nat.)  Episco- 
po;  titulo  de  um  inspector 
ou    magi.-ítrado    que    havia 
nas  colonias  gregas :  — epis- 
copo;    magistrado    romano, 
inspector  das  dioceses. 

Episcopolio,  Episcopolojio.  m. 
Epiícopoiogio;    catalogo    e 
serie  dos  bisjDos  de  alguma 

Igreja,  ou  relação  da  sua  vi- 
da. Episco2')orum  catalogus. 

Episemasia. /.  (med.)  Episema- 
sia;  primeiro  periodo  de  uma 
enfermidade. 

ErisEMO.   m.  (zool.)  Episemo; 

genero  de  insectos   lepidó- 
pteros  da  familia   dos  no- 

cturnos, que  contém  cinco 

especies. 
Episépalo,  la.  adj.  (bot.)  Epi- 

sepalo;  diz-se  das  glândulas 
floraes  ou  de  outros  órgãos, 

quando  nascem  sobre  as  sé- 
palas, como  se  observa  na 

inalpigbia. 
Episimasia./.  Episimasia,  ges- 

ticulação;  antigo  modo   de 
fallar  por  signaes,  a  parte 

mais  importante  da  panto- mima. 

Episina.    m.    (zool.)    Episina; 
genero    de    arachnides,    da 
familia     das    aranhas    que 
contém  uma  só  especie,  que 
se    encontra   nos   arredores 
de  Paris. 

Episinalefa.  /.  V.  Sinéresis. 
Episinanjina.  /.  (med.)  Espas- 

mo da  pharynge  que  impede 
a  deglutição,  occasionando 
a  expulsão  dos  líquidos  pe- 

las fossas  nasaes. 
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Episintenismo.  m.  (med.)  Epi- 

synthenismo;   systema,   sei- 
ta, doutrina  dos  episyntlie- ticos. 

EpisiNTÉTtco.  m.(med.)  Episyn- 

thctico ;    seguidor,   partida- 
rio   de   uma    seita    medica 

que  pretendia   conciliar   os 
principios    dos    methodistas 
com  os  dos  empíricos  e  dos 

dogmáticos. 
Episiocele.  m.  (med.)  Episyo- 

cele;    bernia    dos    grandes labios. 

Episiorrajia./.  (med.)  Episyor- 
rhagia;   hemorrhagia   pelos 

grandes  labios. 
Episiko.  m.  (zool.)  Episiro ;  ge- 

nero de  insectos  bymenopte- 

ros,  que  contém  uma  só  es- 

.  pecie. 

Episo.  m.  (zool.)  Episo  (iguol); 

genero  de  insectos  tetráme- 
ros, da  família  dos  curculió- 

nidos ortlioceros,   que  con- 
tém dezesete  especies. 

Episódico,  ca.  adj.  Episódico; 
diz-se  do  que  pertence  ao 

episodio.    Ad    digressionem 

períinens: — episódico,    ac- 
cessorio;  diz-se  do  que  está 
fora  do  assumpto. 

Episodio,  m.  Episodio,  digres- 
são. V.  Digresión:  —  (poet.) 

episodio;    acção    accessoria 
que  se  acrescenta  á  acção 

principal  de  um  poema  épi- 
co,  de  uma  peça  tlieatral, 

de  uma  novella  ou  de  um 

quadro.   E    da  essência  do 

episodio  que  tenha  sufficien- 
te  relação  com  a  acção  prin- 

cipal, não  ser  baixo  e  ras- 
teiro quando  ella  é  nobre  e 

grave,  etc.  Dígressio,  episo- 
dium :    —    (ant.)    segunda 

parte  de  uma  tragedia :  — 
(pint.)  scena  accessoria  que 
se  junta  á  acção  principal 

que  faz  o  objecto  de  um  qua- 
dro: —  (mus.)  variedade  ou 

incidente  no  thenm  de  algu- 
ma comj)osição  musical. 

Epísomo.   m.   (zool.)  Episomo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,   da  familia 

dos    curculiónidos    gonato- 

ceros,  que  contém  onze  es- 

pecies. 

Episonita.  /.    (min.)    Sal    de 

Epsom,  sulpbato  de  magne- sia. 

Epispadias.  m.  (anat.)  Epispa- 
dias;  vicio  de  conformação 
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das  pai-tes  genitaes  do  ho- 
mem, que  cousiste  na  situa- 

ção anormal  da  abertura 
do  canal  da  uretra  no  dorso 

do  penis. 
Epispástico,  ca.  adj.  (mcd.  e 

phaiin.)  Epispástico;  diz-se 
de  todos  os  medicamentos 

que,  aj^plicados  sobre  qual- 
quer parte  do  orgào  cuta- 

neo,  determinam  para  ahi  a 
dor,  o  calor  e  uma  verme- 

lhidão mais  ou  menos  viva; 

emfim,  todos  os  phenome- 
nos  de  uma  irritação  de  que 

pode  resultar  o  estado  ery- 
sipelatoso,  a  separação  da 
epiderme,  etc.:  —  in.  ])l. 
(zool.)  epispasticos;  familia 
de  insectos  coleópteros,  que 
contém  tres  géneros,  cum 
propriedades  idênticas  ás 
das  cantharidas. 

EpispermÁtico,  ca.  adj.  (bot.) 

Epispermatico;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ou  relativo  á 
episperma. 

Epispekmis.  /.  V.  Epispermo. 
Epispermo,  Épisperjia.  m.  (bot.) 

Episperma;  tegumento  pró- 
prio do  grão,  a  que  vulgar- 

mente se  chama  pelle  do 
grão  ou  da  semente. 

EpispoKANjio.  m.  (bot.)  Epispo- 
rangio;  nome  dado  por  Be- 
nhardi  ás  induvias  dos  fe- 
tos. 

Episquesis.  m.  (med.)  Epische- 
se;  suppressão  completa  ou 
temporaria  de  uma  evacua- 

ção normal. 
Epistacion.  /.  (pharm.)  Epis- 

tação ;  operação  pela  qual 
se  destroe  a  cohesào  dos  cor- 

pos molles,  confundindo-os 
em  imi  morteiro  ou  almofa- 
riz. 

Epistafilino,  na.  adj.  (anat.) 

Ejjistaphylino;  diz-se  dos 
dois  músculos  das  amygda- 
las. 

Epistaminal.  adj.  (bot.)  P^j^is- 
taminal;  diz-se  do  que  é  pró- 

prio dos  estames  ou  que  se 

desenvolve  n'estes  órgãos. 
Epistaminia./.  (bot.)  Epistami- 

nia;  quinta  classe  do  me- 
thodo  de  Jussieu,  que  coni- 
piehende  as  plantas  dicoty- 
ledoneas  apétalas,  de  esta- 

mes epigynos. 
Epistasis.  /.  (med.)  Epistase; 

substancia  que  fluctúa  so- 
bre as  urinas. 
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Epistato.  m.  (Itist.)  Epistates; 

o  prytano  a  quem  tocava  o 
dia  de  governar.  Epistatis, 
(c:  —  soldado  da  phalangc 

grega  que  se  collocava  na 
fileira  exterior,  encobrindo 
o  ultimo  soldado  da  ultima 
ala. 

Epistaxis./,  (mcd.)  Epistaxis; 
hemorrhagia  nasal. 

Epistefo.  m.  (bot.)  Epistefo; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchideas,  que  con- 
tém seis  especies. 

Epistemo.  m.  (bot.)  Epistemo; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ¡japilionaceas,  que 

contém  uma  só  especie. 

Epistemonakca.  771.  (Tiist.)  Epis- 
temonarcha;  dignidade  da 

igreja  grega,  que  tem  a  seu 
cargo  a  inspecção  de  vigiar 
sobre  a  doutrina.  Epistemo- 
narcha,  ce. 

Episternal.  adj.  (anat.)  Ster- 
nal;  diz-se  do  que  c  perten- 

cente ao  osso  sterno. 

Epistilbita.  /.  (min.)  Epistil- 
bita;  variedade  de  estilbita, 

que  contém  cal  e  soda. 
Epistilide.  /.  (zool.)  Epistyli- 

de;  genero  de  infusorios,  da 
familia  dos  A'orticelidos. 

Epistii.o.  m.  (7jo¿.jEpistylo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  euphorbiaceas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Epístola.  /.  Epistola;  carta 
missiva  dos  auctores  antigos 
e  dos  apostólos.  Epistola, 
littera: —  epistola;  carta  em 
que  se  tratam  assumptos 
scientificos  ou  não,  mas  mui- 

to extensa  e  familiar: — (reí.) 

epistola;  lição  tirada  da  sa- 
grada escriptura,  das  epis- 

tolas dos  apostólos,  que  se 
le  na  missa  antes  do  Eviin- 

gclho.  Epistola,  ce:  —  (rd.) 

epistola;  ordem  de  subdia- 
cono,  por  que  são  os  subdia- 
conos  que  a  cantam  na  mis- 

sa cantada.  Suljdiaconat^is, 
fis:  —  epistola;  discurso  cm 
vers<j  dirigido  a  alguém:  — 
epistola;  dedicatoria  de  li- 
vro. 

Epistolar,  adj.  Epistolar;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  ás 
epistolas,  ás  cartas  missivas. 
Epistolaris,  re. 

Epistolario,  m.  Epistolario;  li- 
vro em  que  se  acham  com- 

piladas   varias    cartas    ou 
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epistolas  de  algum  auctor, 

escriptas  a  differentes  pes- 
soas. Epistolarum  líber :  — 

e^^istolario,  epistoleiro;  li- 
vro de  cantochào  que  con- 
tém as  ei)istol;is  que  se  can- 
tam nas  missas.  Epistola- 
rum in  missis  legendaruin 

liber. 

Epistolero.  m.  Epistoleiro;  clé- 
rigo que  tem  ubrigaçào,  em 

algumas  igrejas,  de  cantar 

a  epistola  nas  missas  solem- 
nes. Epistolarum  in  missis 

solemnibus  cantor:  —  (ant.) 
V.  Subdiacono. 

Epistólico,  ca.  adj.  (ant.)  Epis- 
tolar. 

Epistológraeo.  s.  Epistologra- 

pho;  diz-se  dos  escriptores 
antigos,  auctores  de  episto- 

las, e  que  as  legaram  á  pos- teridade. 

Epistolilla.  /.  dim.  de  Epis- 
tola. Epistolasinha. 

EriSTOMO.  m.  (bot.)  Epistomo; 

nome  dado  em  muitos  cogu- 
melos ás  partes  que  cobrem 

o  orificio  da  cavidade  que 
encerra  as  sementes. 

Epistrofa,  m.  (mil.  ant.)  Epis- 

tropha;  especie  de  conver- são na  táctica  antiga  dos 

gregos. 
Epistrofea. /.  (anat.)  Epistro- 

phea;  nome  dado  á  segunda 
vertebra  cervical,  por  causa 

da  apophyse  odontoide,  so- 
bre que  gira  a  primeira  ver- 

tebra. 
Epitafio,  m.  Epitaphio;  inscri- 

pção  que  se  pòe  na  lapida 
ou  lamina  do  sepulchro,  on- 

de jaz  o  corpo  de  algum  de- 
funto. Eiñtaphium,  ii:  — 

(ant.)  inscripção,  letreiro. 
Epitagma. /.  (mil.  ant.)  Ej)ita- 

gma ;  subdivisão  de  tropa  no exercito  grego. 
Epitaomatarca.  m.  (mil.  ant.) 

Epitagmatarclia;  comman- 
dante  ou  chefe  de  uma  epi- 

tagma. 
EpitalÁmico,  ca.  adj.  Epitlia- 

laniico;  diz-se  do  que  per- 
tence ou  se  refere  ao  epi- 

thalamio.  Ad  epilhalamium 

2)('rtincns. 
Epitalamio,  m.  (popt.)  Epitha- 

lAinio,  canto  nupcial ;  poema 

cm  que  se  celebra  o  matri- 
monio de  alguém.  Epithala- 

mium,  ii. 

Epítasis./.  (lit.)  Epítasis;  poe- 



EPI 

ma  dramático,  que  contém  os 
incidentes  que  formam  o  nó 

ou  enredo.  Epitasis,  is:  — 
(med.)  epitasis;  termo  de 
que  se  serve  Hippocrates 
para  indicar  o  principio  do 
paroxismo  de  uma  febre. 

Ei'iTECA.  /.  (zool.)  Epitheca; 
genero  de  insectos  neuró- 

pteros, que  contém  uma  só 
especie. 

Ei'ÍTELO.  VI.  (zool.)  Epitelo; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  que  contém 
uma  só  especie. 

Epítelio.  VI.  (anat.)  Epitlielio; 
nome  da  epiderme  delgada, 

que  cobre  e  reveste  as  mem- 
branas mucosas. 

Epítema,  m.  (pharvi.)  Epítlie- 
ma;  remedio  tópico  que  não 

participa  da  natureza  do  un- 
guento nem  da  do  emplas- 

tro. Epithema,  atis. 
EpiTÉTico,  CA.  adj.  Epithetico; 

diz-se  do  estylo  que  é  cheio, 
carregado  de  epithetos. 

Epitetismo.  VI.  (rhet.)  Epithe- 
tismo;  figura  que  consiste 
cm  modificar  a  expressão  de 
uma  idéa  principal  por  meio 
de  outra  idéa  accessoria. 

EpÍTETO.  VI.  Epitheto;  termo 

adjectivo  que  designa  algu- 
ma qualidade  do  nome  sub- 

stantivo a  que  se  junta.  Epi- 
theton,  appositum. 

EriTETOJiAXÍA.  /.  Epithetoma- 
nia;  mania  ou  habito  de  ac- 
cumular  epithetos. 

Epitetomaníaco,  CA.  adj.  Epi- 
thetomaniaco-,  diz-se  da  pes- 

soa aíFectada  de  epitheto- 
mania. 

Epítima.  /.  V.  Ejjitema. 
Epitimab.  a.  (med.)  Applicar  o 

epithema  em  alguma  parte 
do  corpo. 

Epítimo,  vi.  (hot.)  Epithymo; 
planta  parasita,  especie  de 
cuscuta,  que  se  cria  sobre  o 
tomilho,  e  tem  virtudes  me- 
dicinaes. 

Epitinia.  /.  (hot.)  Epithynia; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  rubiáceas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Epitomadamente.  adv.  m.  Epi- 
tomadamente.resumidamen- 

te ;  em  resumo,  com  abrevia- 
ção. Breviter,  summatim. 

Epitomador.  Vil.  Epitomador; 
auctor  de  um  epitome. 

Epitomas,  a.  Epitomar;  redu- 
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zir  a  epitome,  compendiar, 
resumir,  abreviar  uma  obra, 

tirando  d'ella  somente  o  mais 
substancial  e  importante. 
Eupitomen  rediqere. 

Epítome,  vi.  Epitome;  com- 
pendio, resumo  de  um  livro, 

e  particularmente  de  urna 
historia,  no  qual  se  recolhem 

as  cousas  mais  importan- 
tes e  substanciaes.  Epitome, 

covipendium :  —  (rhet.)  con- 
duplicação;  figura  que  se 
emprega  quando  depois  de 
Ijroferidas  muitas  palavras, 
repetimos  as  primeiras  para 
melhor  clareza.  Epitome, 
conduplicatio. 

Epitrago.  m.  (zool.)  Epitrago; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  stenelytros,  que  contém 
umas  quarenta  especies. 

Epitrialito,  ta,  adj.  (min.) 

Epitrialitho;  diz-se  de  um 
mineral  mistvirado  com  mais 

tres  saes,  aos  quaes  commu- nica  a  sua  fórraa. 

Epítrico,  ca.  adj.  (zool.)  Epi- 
trico;  diz-se  do  que  tem  pel- 

los no  corpo: — vi.pl.  epitri- 
cos;  divisão  de  infusorios 

polygastricos,  que  têem  o 
corpo  velloso. 

Epítrito.  VI.  (poet.)  Epitrito; 

pé  de  verso  grego  ou  latino 
composto  de  tres  syllabas 

longas  e  uma  breve.  Epitri- 
fus,  i:  —  epitrito;  rhythmo 
da  musica  grega. 

Epitrocasmo.  m.  (rhet.)  Epitro- 
chasmo;  figura  que  consiste 
em  fazer  seguida  e  precipi- 

tadamente muitas  perguntas 
para  abalar  aquelles  a  quem 
se  falia.  Epitrochasmrts,  i. 

Epitroclea.  /.  (anat.)  Epitro- 
chlêa;  apophyse  da  extremi- dade cubital  do  humero.  Os 

anatómicos  antigos  lhe  cha- 
maram pequeno  condylo  ou 

condylo  interno  do  humero. 
Epítrope.  /.  (rhet.)  Epitrope; 

figura  pela  qual  concedemos 
o  que  poderíamos  negar,  a 
fim  de  obter  o  que  desejá- 

mos. Epitrope,  permissio, 
concessio. 

Epixantis.  m.  (zool.)  Epixan- 

the;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

milia dos  lamellicornes. 

Epixaeide.  m.  (zool.)  Epixari- 

de  (gracioso);  genero  de  in- 
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sectos  hymenopteros,  da  fa- 
milia dos  melliferos. 

Epixenajia.  /.  (Jiist.)  V.  Me- 
rarquía. 

Epixilo,  la.  adj.  (hot.)  Epixi- 
lono;  diz-se  das  plantas  pa- 

rasitas que  vegetam  sobre  o 
lenho, 

Epixiso.  m.  (hot.)  Epixiso;  ge- 
nero de  cogumelos  epiphy- 

thos. 

Epixito,  ta.  adj.  (bot.)  Epixi- 
to;  diz-se  dos  cogumelos  que 

vegetam  em  ruinas  ou  mon- 
tes de  terra  destruidos  por 

alluviões. 

Epizoario,  ria.  adj.  (zool.) 

Epizoario;  diz-se  dos  para- 
sitas externos  dos  animaes. 

Epizóico,  ca.  adj.  (geol.)  Epi- 
zoico ;  diz-se  dos  terrenos  pri- 

mitivos, superiores  aos  que 

encerram  despojos  organisa- 
dos.  —  pi.  epizoicos;  ordem 
de  insectos  da  classe  dos  di- 

ceros  hexapodas,  que  com- 
prehende  todos  os  que  são 

parasitas. Epizoonosolojia.  /.  Epizoono- 
sologia;  historia  das  epizoo- 
tias. 

Epizootia./,  (veter.)  Epizootia; 

em  medicina  veterinaria  da- 
se este  nome  a  toda  a  doen- 

ça contagiosa  que  affecta  ao 
mesmo  tempo  e  no  mesmo 
logar  um  grande  numero  de 
animaes.  E  o  mesmo  que  a 

epidemia  na  especie  humana. 
Epizoóticamente,  adv.  m.  Epi- 

zoóticamente; de  um  modo 
ou  forma  epizoótica. 

Epizoótico,  ca.  adj.  (veter.) 

Epizoótico;  diz-se  do  que 
pertence  á  epizootia  ou  pro- 

vém d' esta  doença. 

Epxoico,  ca.  adj.  (med.)  V.  Ya- 
taléptico. 

Época. /.  Época,  epocha;  data, 
ponto  fixo  na  historia,  do 

qual  nos  servimos  ou  pode- 
mos servir  na  chronologia 

para  contar  os  anuos,  e  que 
é  ordinariamente  assignala- 

do  jjor  algum  acontecimen- 
to notável,  e  serve  de  prin- 

cipio ou  começo  de  era.  Tni- 
tiuvi  certum  aliquod  unde 
anni  numerantur :  —  epo- 

cha; certo  numero  ou  serie 
de  acontecimentos  notáveis 

que  se  escolhem  da  historia 
universal  ou  da  historia  de 

um  povo,  para  lhes  estabe- 
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lecer  divisues,  de  cada  es- 
paço de  tempo  que  medeia 

entre  dois  d'aquellcs  acon- 
tecimentos :  —  epocha;  por 

extensão  é  o  espaço  de  tem- 
po considerado  cm  relação 

ao  que  n'elle  aconteceu:  — 
(pililos.)  epocha;  suspensão 
do  juizo  que  encontrando  ra- 
soes  iguaes  jiara  afSrmar  e 

liara  negar,  nào  deve,  se- 
gundo os  scepticos,  pronun- 

ciar-se  nem  pela  negativa 
nem  pela  afiirmativa.  Clia- 
ma-se  geralmente  rasào  de 
epocha.  Épocas  geolôjicas 
(^yeoZ.j;  epochas  geológicas; 
divisão  das  idades  do  mun- 

do, baseada  nos  corpos  or- 
ganisados  que  se  acham  nas 
diiferentes  camadas  do  globo. 

ÍSào  quatro,  podendo-se  con- 
tar a  actual  como  a  quinta. 

Época  de  los  movimientos 
medios  de  un  astro  (astron.); 

epocha  dos  movimentos  me- 
dios de  um  astro;  o  jíonto 

medio  d'esíe  astro  fixado  -çox 
um  instante  determinado, 
para  encontrar  cm  seguida, 

partindo  d'este  instante,  o 
logar  ou  i^onto  medio  do  as- 

tro para  outro  qualquer  mo- 
mento. 

ErocNio.  m.  (hot.)  Epocnio;  ge- 
nero de  cogumelos  micros- 

cópicos hypromycetos,  que 
nascem  nos  vegetaes  em  pu- 

,  trefacçào. 
Kpoda.  /.  (ant.)  V.  flpodo. 

Ei'ODO.  m.  (ppc.t.)  Epodo;  ter- 
ceira parte  de  um  hjmno, 

de  lima  ode  pindarica,  di- 
vidida em  cstrophes,  antis- 

ti-ophcs  e  epodos.  Kpodvs,  i: 
■ — ultimo  verso  de  urna  es- 

tancia repetido  muitas  ve- 
zes. Epodos,  i: — epodo;  poe- 
ma composto  de  versos  al- 

ternativamente extensos  c 

curtos,  tacs  como  as  odes 
que  compõem  o  quinto  livro 
de  Horacio. 

Ei'ÓMiDK.  /.  (nnt.)  V.  fíeca,  Es- 
capidario. 

EroMiDiópTKuo.  m.  (zool.)  I'^jjü- 
midioptéro;  genero  de  inse- 

ctos hymeiKipteros,  da  fa- 
milia dos  schulios,  que  con- 

tém luna  só  especie. 
Epómido.  m.  (zool.)  Epomido; 

especie  de  zoophytoH  acale- 
fos,  da  familia  dos  niedu- 
sarioB  :  ■ —  epomido;  genero 
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de  insectos  coleópteros  pen- 
tameros,  da  familia  dos  ca- 
rabicos. 

Epónfalo.  m.  (pliarm.)  Epom- 

phalo;  emplastro  ou  medi- 
camento que  se  appliea  so- 

bre o  umbigo. 
Epopeya.  /.  (litt.)  Epopéa  ou 

epopeia,  poema  ejiico;  poe- 
ma em  que  o  auctor  faz  a 

narração  moral  e  poética  de 

uma  acção  heroica,  interes- 
sante e  verosímil,  ornada  de 

ficções  maravilhosas  cm  es- 
tylo elevado.  Poema  epiciim: 
—  burlesca.  V.  Parodia. 

Epüptero.  m.  (zool.)  Epoptero; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros, da  familia  dos  fungico- 

las,  que  contém  tres  espe- 
cies. 

Epóptico,  ca.  adj.  (hist.)  Epo- 
ptico;  diz-se  do  que  ó  con- 

cernente ao  epoptismo : — m. 
pl.  epopticos;  nome  dado  aos 
mysteriüs  intinios  que  se  re- 

velavam ao  neophyto,  depois 
de  ter  satisfeito  convenien- 

temente a  todas  as  provas 
de  iniciação. 

Epoptismo.  m.  (liist.)  Epojitis- 
mo;  terceiro  e  ultimo  grau 
de  iniciação  nos  mysterios 
de  Elcusis. 

EropTos.  m.pl.  (Jiisf.)  Epoptos; 
dome  dado  nos  mysterios  de 
Eleusis  aos  iniciados  admit- 
tidos  aos  grandes  mysterios, 

6  que  n'esta  qualidade  ti- nham direito  de  tudo  ver. 

ErópTiDES.  /.  j)l.  (hist.)  Epopti- 
dcs;  (luas  traves  fixas  nas 
proas  dus  navios  antigos  da 

Grecia,  aos  dois  lados  do  es- 

porão. Epoto,  ta.  adj.  (aid.)Y.  Bebido. 
Epuono.-cíuEO,  DEA.  adj.  (zool.) 

Eprob<JHCÍdeo;  diz-sc  dos  ani- 
maes  que  não  trem  tromba: 
—  m.  2^1-  eproboscideos;  fa- 

milia de  insectos  da  ordem 

dos  dipteros,  que  contém  to- 
dos os  que  são  desprovidos 

de  tromba. 

Epsilon.  m.  (r/ram.)  Epsilou; 

nome  da  (|uinta  letra,  e  se- 
gunda vogal  do  alpliabeto 

grego :  —  como  signal  de 
numeração  com  um  accento 

em  cima,  •vale  H,  e  com  o 
accento  á  esquerda  o  na 
parte   inferior,  vale  5:000: 
—  (astron.)  estrella  da  con- 

stei! açào  do  cysne. 
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Epsomita.  /.  (min.)  Epsomita; 
dá-se  este  nome  ao  sulpha- 
to  de  magnesia  nativo,  que 
se  encontra  á  superficie  do 

globo. 

Epllario,  ri.v.  adj.  (hist.  ant.) 

Epulario;  nome  dado  entre 

os  gregos  ao  cidadão  convi- 
dado para  um  banquete  sa- 

grado. 
Epllia,  EpLi.mA./.  f»íeá.)Epu- 

lida;  pequeuu  tubérculo  ou excrescencia  nas  gengivas, 

que  vem  a  cobrir  os  dentes. 

Épmlis,  idis. Epulón,  m.  Comilão,  glutão; 

amigo  de  se  regalar  c  comer 
bons  bocados.  Comessor  in- 

satiahilis,  gido,  hellno :  — 
pl.  (hist.  ant.)  epuloes;  sa- 

cerdotes romanos,  institui- 
dos no  auno  ¡358  da  funda- 

de  Roma,  que  presidiam  aos 
sacrificios  c  preparavam  os 

banquetes  dados  cm  honra 
dos  deuses.  Eram  em  nume- 

ro de  sete.  Ejinloncs. 

Epulótico,  ca.  adj.  (med. )  Epu- 
lütico,  cicatrizante.  V.  Ci- catrizante. 

Epuracion.  /.  V.  Depuración. 
Epurativo,  Epcratorio,  ría. 

adj.  V.  Depiirativo. 
Epurar.  a.  V.  Depurar. 

Epurka./.  (zool.)  Epurea;  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  da  familia 
dos  clavicornes,  que  contém 
trinta  especies. 

Equeiíerjita.  /.  (min.)  Eque- 
bergita;  substancia  mineral 
composta  de  silica,  alumina, 
cal,  oxydo  de  foro  e  soda, 
que  se  encontra  na  Norwega. 

Equeneipe.  /.  (bot.)  Echenei- 
dc;  genero  de  plantas  da familia  das  conijiostas,  que 
contém  uma  só  especie. 

Equexo.  m.  (arf.)  Gito;  nome 

que  os  fundidores  do  esta- tuas dão  a  urna  especie  de 
calha  ou  canal  (]uadrilongo 
feito  de  torra,  por  meio  do 

qual  derramam  no  molde  o 
metal  dcnetido  que  hiv  de 

enche-lo. 

Equiampmo,  lia.  adj.  Equiam- 
l)lo;  diz-HC  do  que  é  igual- 

mente ampio  em  toda  a  sua 
cxten.'iao. 

Equianciulo,  la.  adj.  (t/eom.) 

Equiángulo;  diz-t-e  das  figu- 
ras cujus  ángulos  são  iguaes. 

jKqnalium  angulorum. 
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Eqüiastro.  m.  (zool.)  Eeliias- 

tro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros jjentiinieros,  que 

contém  dn;is  especies. 

Equidad./.  E«[i\idad6.V.  Içjnal- 
dade: — equidade;  justiça 
exercida,  nào  segundo  o  ri- 

gor da  lei,  mas  segundo  uma 

rasoaA'el  niodiiicaçào.  ̂ "Equi- 
tas,  aiis:  —  equidade;  modo 
de  decidir  um  juiz  consul- 

tando a  sua  rasào,  á  falia 

de  lei  cseripta:  —  equidade, 
justiça,  rectidão:  —  equida- 

de; barateza,  moderação  uo 

px'cco  de  uma  cousa.  Prctii 
moderatio,  a'quitas.  Persona 
de  grande  equidad;  pessoa 
muito  justiceira  c  bem  inten- 

cionada. Benignus,  aquiis. 
Equidko,  dea.  adj.  Equideo; 

diz-se  do  que  se  parece  com 
o  cavallo. 

Equidiferexte.  adj.  Equidiíie- 
rente;  diz-se  do  que  é  igual- 

mente diñ'erente,  que  oñ'c- 
rece  differenças  iguaes  en- 

tre si. 

Equidilatado,  da.  adj.  Equidi- 
latado;  diz-se  do  que  é  da 
mesma  largura  em  todo  o 

seu  comprimento.  JEquidi- 
latatvs,  a^quilatus. 

Equidistancia.  /.  Equidistan- 
cia; igualdade  de  distan- 

cia. 

Equidistante,  adj.  Equidistan- 
te; diz-se  do  que  dista  igual- 

mente, que  é  igualmente  dis- 
tante um  do  outro,  fallando 

de  dois  ou  mais  objectos. 
JFjquidistans,  ardis. 

Equidistar,  n.  (geom.)  Equi- 
distar; distar  igualmente 

duas  ou  mais  cousas  de  ou- 
tra, ^que  distare. 

Equidka.  /.  (astron.J  Ecliidna; 
nome  dado  antigamente  por 

alguns  auctoies  á  con.çíelln- 
çâo  da  Hydra:  —  (zool.) 
echidna;  genero  de  mami- 
feros  da  familia  dos  cava- 

dores, que  se  encontram  na 
Australia. 

Equidxita.  /.  (min.)  Equidni- 
ta;  especie  de  agatha,  que 
tem  malhas  como  as  da  vi- 
bora. 

Equifokjie.  adj.  (litt.)  Equi- 
forme;  diz-se  do  que  tem 
uma  forma  similhante. 

Equilateral,  adj.  (zool.)  Equi- 
lateral; diz-se  das  conchas 

bivalves  que  quando  se  abrem 
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apresentara  duas  metades 
exactamente  iguaes. 

Equilátero,  ra.  adj.  (geom.) 

Equilátero,  equilateral;  diz- 
se  do  que  consta  de  lados 

iguaes.  JEquilaterus,  a'qui- lateralis. 

Equiliiíracion./.  Equilibração; 

acçào  e  effeito  de  eciuili- 
brar,  de  pôr  em  equilibrio. 

Equilibradamente,  adv .  m. 

Equilibradamente;  com  equi- librio. 

Equilibrar,  a.  Equilibrar;  pôr 
em  equilíbrio  uma  cousa  com 
outra.  Librare,  ad  cequili- 
brium  redigere: — (fig-)  equi- 

librar; dispor  e  fazer  que 
uma  cousa  nào  exceda  e 

supere  outra,  mantendo-as 
proj)urcionalmente  iguaes. 
^uUquare,  ad  cequilibrium 
redigere. 

Equilibre,  adj.  (medi.)  Equili- 
bre; diz-se  dos  corpos  que, 

suspensos  no  braço  de  uma 
balança  romana,  em  igual 
ou  desigual  distancia doeixo, 
c  aindaque  tenham  entre  si 

peso  di itérente,  pesam  e  os- 
cillain  igualmente  sem  um 
baixar  mais  que  o  outro. 

Aiquilibris,  ceqiialis  ponde- 
ris. 

Equilíbrio,  m.  Equilibrio;  es- 
tado de  cousas  que,  postas 

ein  uma  balança,  pesam 

igualmente  sem  baixar  mais 
n ma  que  o ntra..uEq u  ilibrium , 

ii:  —  (phys.)  equilibrio;  es- 
tado de  dois  corpos  que  per- 

manecem em  repouso,  devi- 
do á  influencia  de  algumas 

forças  que  se  compensam  ou 

s<ào  iguaes  uma  contra  a  ou- 
tra. JEquilibrium,  ii :  — 

(art.)  equilibrio;  proporção, 

distribuição  igual  das  figu- 
ras de  um  fjuadro  :  —  (fig-) 

equilibrio;  igualdade  entre 
força,  potencia,  im.pulso,  e 
em  geral  de  tudo  o  que  pô- 

de pôr-se  em  competição  de 

peso,  de  acçào,  de  ¡íondera- 
çào,  importancia,  valor. 

Equilibrismo,  m.  Equilibri.?mo; 
arte  de  conservar  ou  procu- 

rar o  equilibrio  das  cousas. 
Equilibrista,  m.  Equilibrista; 

pessoa  pratica  em  exercícios 
c  jogos  de  equilibrio  sobre 
a  maroma,  sobre  cavallos 
ou  em  terra. 

Equimide.  to.  (zool.)  Echimyde; 
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genero  de  mamíferos  roedo- 
res, cujas  especies  téeni  o 

corpo  coberto  de  pellos  con- 
sistentes, á  maneira  de  pi- 

cos. 
Equimosado,  da.  adj.  (mcd.) 

Ecchyinosado;  diz-se  da  par- 
te do  corpo  aíFectada  de  ec- 

chymosis. 
Equimosarse.  r.  (rned.)  Ecchy- 

inosar-se;  cobrir-se  de  eccliy- inosis. 

Equimosis./,  (med.)  Ecchymo- 
sis;  mancha  livida,  dene- 

grida ou  amarellenta  da 

pelle,  resultado  da  extrava- 
saçào  do  sangue  no  tecido 
cellular,  ordinariamente  oc- 
casionada  por  uma  causa 
traumática. 

Equimúltiplo,  la.  adj.  (arifh.) 

Equimúltiplo;  diz-se  dos  nú- 
meros ou  grandezas  multi- 

plicadas igualmente,  isto  é, 

por  quantidades  ou  multi- 
plicadores iguaes. 

Equinacanto.  to.  (bot.)  Echi- 
nacantho;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  acantha- 

ccas,  que  contém  uma  só 

especie. EquinÁcea./.  (bot.)  Echinacea; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  helian- 

thaceas,  que  contém  seis  es- 
pecies herbáceas. 

Equinantita.  /.  (zool.)  Echi- 
nantita;  ouriço  marinho  fós- sil. 

Equinanto.  m.  (zool.)  V.  Equi- nolampo. 

Equinaria./.  (bot.)  Echinaria; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gramíneas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

EquinariÁceo,  cea.  adj.  (bot.) 
Echinariaceo;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  as  ¡plantas 
do  genero  echinaria:  —  /. 
pi.  echinariaceas;  familia  de 
plantas  grammineas,  que 

tem  por  typo  o  genero  echi- naria. 

Equinastrea.  /.  (zool.)  Echi- 
nastrca;  genero  de  polypos 

l^edregosos,  que  contém  cin- 
co especies. 

Equikastro.  m.  (zool.)  Echi- 
luistro;  genero  de  zoophytos 
da  familia  dos  asterideos. 

Equinela.  /.  (zool.)  Eciiinela; 

genero  de  infusorios  da  fa- 
milia dos  bacilarios,  que  con- 

tém seis  especies. 



350  EQU 
Equinkleos.  aâj.  (zool.)  Echi- 

neleos;  secçào  de  infusorios 
bacilarios. 

Eqi:i'ni»o,  da.  adj.  (zool.)  Eclii- 
nido;  diz-se  do  que  c  simi- 
Ihanto  a  um  ouriço  do  mar: 

—  VI.  pi.  cchinidos;  ordem 
de  echinodermes  radiados, 

que  contém  os  animaes  vul- 
garmcnte  chamados  ouriços 
do  mar. 

Equimta.  /.  (zool.)  V.  Erize 
de.  mar:  —  pi.  echinitas; 
ouriços  fosseis  que  se  en- 

contram nos  terrenos  se- 
cundarios, terciarios  ou  de 

alluviào. 

Equino,  na.  adj.  (pocf.)  Equi- 
no; diz-se  do  que  é  perten- 

cente ao  cavallo.  Equimis, 

a,  vm:  —  m.  (zool.)  ecliino; 
marisco  muito  parecido  com 
o  ouriço  do  mar.  Echinus 
ovaritis  marimis :  —  m.  (ant. 
arch.)  V.  Cuarto  bocel.  Apio 

eqvino  (bot.)  V.  Apio  caba- 
llar. 

Equinocarpo.  7??.  (bot.)  Echi- 
nocarpo;  genero  de  plantas 
da  familia  das  bixaceas,  que 
contém  varias  especies. 

Equinocaulo.  m.  (bot.)  Echino- 
caule;  genero  de  plantas  da 
tribu  das  cryptonemeas,  que 
contém  duas  especies. 

Equinoccial,  adj.  (astron.) 
Equinoccial  ou  equinoxial; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
aos  cquinoxios.  JEqniiwctia- 
lis,  le.  Ciíadrante  equinoc- 

cial; quadrante  equinoc- 
cial; aquelle  cujo  plano  é 

parallelo  ao  equador.  Orien- 
te ij  occidente  equinocciales; 

oriente  e  occidente  cquino- 
xiaes;  pontos  em  que  se  cor- 

tam o  horisonte  e  o  equa- 
dor, e  nos  quacs  entra  e  se 

põe  o  sol  na  epocha  dos  equi- 
noccios. 

Equinoccio,  m.  (astron.)  Equi- 
noccio, equinoxio;  tempo  do 

anno  em  que  o  sol,  j)assando 
pelo  equador  e  por  um  dos 
pontos  cquinocciaes,  faz  com 
que  a  duração  da  noite  seja 
igual  á  do  dia,  o  que  succe- 
de  entre  nós  aos  20  ou  21 

de  março,  c  aos  22  ou  23  de 
setembro.  Equinoctium,  ii: 

—  (naut.)  equinoccio;  diz-se 
por  extensão  do  temporal 
que  se  experimenta  em  al- 

gumas  regiões   quando    se 
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approxima  qualquer  dos 
equinoccios. 

Equinociamo.  m.  (zool.)  Eclii- 
nociamo ;  genero  de  ouriços 
marinhos,  da  familia  dos  pa- 
racentrostomos  dentados. 

Equinocístide.  /.  (bot.)  Echi- 
nocystide;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  cucurbi- 
táceas, que  contém  uma  só 

especie  annual. 
Equinococo,  m.  (zool.)  Echino- 

coco;  genero  de  vermes  on- 
tozooarios,  do  grupo  dos  bo- 
triocejibalos  hydatysomos , 
que  contém  varias  especies 
encontradas  no  homem,  no 
macaco,  no  boi,  e  em  outros 
animaes. 

Equinodermo,  ma.  adj.  (zool.) 

Echinoderme;  diz-se  dos  ani- 
maes que  têem  a  pellc  ar- 
mada de  pontas  ou  espinhos: 

—  m.pl.  echinodermes;  clas- 
se de  animaes  radiados  que 

se  divide  em  duas  ordens,  e 
que  são  revestidos  de  uma 

pelle  rija,  e  armada  de  pon- 
tas ou  espinhos,  articulados 

e  moveis. 

Equinófilo,  la.  adj.  (bot.)  Echi- 
nophilo;  diz-se  de  alguns 
cogumelos  que  vegetam  na 
casca  das  castanhas. 

Equinófora.  /.  (bot.)  Echino- 
phora;  genero  de  plantas  da 
familia  das  umbelliferas,que 

contém  cinco  especies  viva- 
zes. 

Equinóforo,  RA.  adj.  (hist.  naf.) 

Echinophoro;  diz-se  dos  cor- 
pos ou  seres  que  têem  espi- 

nhos. 

Equinoftalmía./.  (med.)  Echi- 
nophtalmia;  inflammação  das 

pálpebras,  cm  que  as  pesta- nas ficam  muito  levantadas 
ou  ouriçadas. 

EquinoftÁlmico,ca.  adj.  (med.) 

Echinophtalmico;  diz-se  do 
que  é  concernente  á  cchi- 
nophtalmia. 

EquinÓidko,  df.a.  adj.  (zool.) 
Echinoide;  diz-se  do  que  se 

parece  com  um  ouriço  ma- 
rinho. 

Equinolampo.  m.  (zool.)  Echi- 
nolampo;  genero  de  echini- 
deos,  cujas  especies  têem  o 
corpo  oval  ou  circular,  co- 

berto de  espinhos  muito  pe- 
quenos e  iguaes. 

Equinolema.  /.  (bot.)  Echino- 
lema;  genero  de  plantas  da 
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familia   das  gramíneas  pa- 
nisceas. 

Equixojieria.  /.  (bot.)  Echino- 
meria;  genero  de  ¡llantas  da 
familia  das  compostas  se- 
necionideas,  que  contém 
uma  só  especie  herbácea. 

Equinomia.  /.  (zool.)  Echino- 

mia;  genero  de  insectos  dí- 
pteros, que  têem  o  corpo 

guarnecido  de  pellos  rijos, 
e  que  contém  umas  vinte  c 
tantas  especies. 

Equinoneo.  m.  (zooZJ  Echi no-, 

neo;  genero  de  echinoder- 
mes pedicellados,  que  con- 
tém seis  especies. 

Equinópeo,  pea.  adj.  (bot.)  Echi- 
nopeo;  diz-se  do  que  se  pa- 

rece com  uma  planta  echi- 
nopea:  — /.  p)l.  echinojieas; 
plantas  de  flores  compostas, 
que  tèem  por  typo  o  genero 
echinopo. 

Equinoplaca.  /.  (bot.)  Echino- 
placa;  genero  de  musgos 
epiphythos  originarios  de 

Cayena. Equinopo.  m.  (bot.)  Echinopo; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  con- 

tém vinte  e  cinco  especies. 

Equinóporo.  m.  (zool.)  Echino- 
poro;  genero  de  polypos  pe- 

dregosos, que  contém  uma 
só  especie. 

Equinópside.  771.  (bot.)  Echluo- 

psidc  (apparcncia  de  ouri- 
ço); genero  de  plantas  da 

familia  das  cácteas,  indíge- 
nas do  Brazil. 

P^QuiNÓpsiLON.  m.  (bot.)  Echi- 

nopsylon  (pcnnacho  eriça- 
do); genero  de  plantas  da família  das  chenopodías,  que 

contém  varias  especies  oriun- 
das da  Europa. 

Equinorrinco.  77?.  (zool .)  Echi- 
norrhyuííos;  genero  de  ento- 

zoarios íntestínaes,  que  têem 
uma  tromba  curta,  ouriçada, 

de  pequenos  ganchos  recur- 
vados, por  meio  da  qual  se 

agarram  at>s  intestinos,  c  até 
os  furam  algumas  vezes. 

Equinosoma.  VI.  (zool.)  Echino- 
soma  (corpo  espinhoso) ;  ge- 

nero de  insectos  orthopte- 

ros,  que  contém  uma  só  es- 

pecie. 

Equinosórick.  771.  (zool.)  Echí- 

nosorex;  genero  de  mamí- 
feros insectivoros,  que  con- 

tém uma  só  especie,  que  se 
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encontra  em  Malaca  e  Su- 
matra. 

Equixospeumo.  m.  (hot.)  Eclii- 
nosperma  (semente  ouriça- 

da); genero  ilo  plantas  da 
familia  das  aspcritolias,  tri- 

bu das  cynogloseas,  que  con- 
tóm  quinze  especies. 

Equinóstomo.  m.  (zool.)  Eclii- 
iiostomo  (boca  espinhosa); 

genero  de  zoopliytos  intes- 
tinaes,  muito  análogos  ás 

fasciolas,  que  contém  vin- 
te especies. 

Eqcinoto.  m.  (zool.)  Echinoto; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  família 

dos  melasomos. 

Equiogloso.  m.  (bot.)  Echioglo- 
se  (lingua  espinhosa);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  orchideas,  que  contém 
uma  só  especie  herbácea. 

Equióxilon.  m.  (bot.)  Echio- 
xilon  (labio  espinhoso) ;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  asperifoHadas,  tribu  das 
borragineas,  que  contém  uma 
especie. 

Equipaje,  tí?.  Equipagem;  con- 
juncto  de  cousas  que  se  le- 

vam nas  jornadas  e  viagens. 

Viaticum,  i:  —  eíFeitos ;  con- 
juncto  de  trastes  e  de  roupa 
de  uso  de  alguém :  —  (naut.) 

equipagem,  esquipaçào,  tri- 
pulação de  um  navio.  V.  2Vi- 

pulacion:  —  (mil.)  equipa- 
gem; bestas,  carros,  balas, 

pólvora,  e  tudo  o  mais  que 
é  necessário  para  uma  expe- 

dição: —  provisão,  abasteci- 
mento de  ramas  e  muniçues 

de  guerra. 
Equipamiento,  m.  (naut.)  Equi- 

pamento, esquipameuto;  to- 
do o  necessário  para  esqui- 

par um  navio. 
Equipar,  a.  (naut.)  Equipar, 

esquipar;  armar,  apparelhar 

um  navio.  Y.  Armar,  n'este 
sentido:  —  esquipar;  pro- 

ver de  fato,  vestidos,  rou- 
pas. Necessariis  instruere. 

Usa-se  também  como  reci- 

proco. 
Equiparación.  /.  Equiparação; 

acção  e  effeito  de  equiparar. 
Comparatio,  collatio. 

Equiparar,  a.  Equiparar;  com- 
l?arar  uma  cousa  ou  pessoa 
com  outra,  considerando-as 
iguaes,  pôr  em  parallelo. 
Conferre. 
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Equipodo,  da.  adj.  (zool.)  Equi- 

poda;  diz-se  do  animal  que 
tem  as  patas  ou  jicrnas 

iguaes. 
Equipo,  m.  Esquipaçào,  esqui- 

pameuto; acção  e  etieito  de 

esquipar:  —  ctteitos;  con- 
juncto  de  roupa  e  objectos 
de  uso  de  alguma  pessoa.  E 

mais  propriamente  empre- 
gado este  termo  na  vida  mi- 

litar. 

Equipolado.  adj.  (br.)  Equipo- 
lado  ou  equipolente;  diz-se 
do  escudo  talhado  em  xa- 

drez, tendo  só  nove  casas, 
de  differente  esmalte.  Alveus 
novem  tcsellis  distinctus. 

Equipolar.  a.  e  n.  V.  Equiva- 
ler. 

Equipolenx'ia./.  (pililos.)  Equi- 
pollencia.  V.   Equivalencia. 

Equipolente,  adj.  (philos.) 

Equipollente.  V.  Equiva- 
lente. 

Equipoler.  a.\(poilo8.)Y .  Equi- valer. 

Equiponderancia.  /.  (jihys.) 

Equiponderancia ,  equipeu- 
dencia;  igualdade  de  peso. 

Equiponderante,  adj.  Equipon- 
derante. JEqualis  ponderis. 

Equiponderar,  n.  Equiponde- 
rar; ser  uma  cousa  de  peso 

igual  ao  de  outra  ou  terem 
duas  cousas  equipendencia. 

jEqualis  ¡¡onderis  esse :  — 
a.  contrapesar,  contrabalan- 

çar; igualar  o  peso  de  duas 
cousas:  —  r.  contrabalan- 

çar-se,  compeusar-senopeso. 
Equis.  /.  Xis;  nome  da  letra 

X.  Littcra  x.  Estar  hecho 

una  équis  (f.fam.);  andar 
aos  s.  s.;  diz-se  da  pessoa 
embriagada  que  nas  vacilla- 
ções  do  corpo  e  trocando  as 
pernas  quando  anda,  imita 
até  certo  ponto  a  figura  de 
um  X  ou  de  s.  Ebrium  esse: 

—  (art.)  xis;  peça  de  metal 
que  usam  os  typograplios  e 
encadernadores  para  impri- 

mirem a  letra  5c;  —  xis;  pun- 
ção de  aço  temperado  que 

serve  para  marcar  o  x  nos 
metaes:  —  (zool.)  xis;  cobra 
do  paiz  das  Amazonas,  que 
tem  um  x  lavrado  no  lom- 

bo. 
Equisetáceo,  cea.  adj.  (Ijot.) 

Equisetaceo;  diz-se  em  bo- 
tânica do  que  é  parecido 

com  a  planta  equiseto,  tam- 
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bem  chamada  cavai  linha  ou 

cauda  de  cavallo:  —  ^jZ. 
equisetáceas;  familia  de 

plantas  cryptogamicas,  com- 
])Osta  unicainonte  do  genero 
equiseto,  muito  idêntica  ás 
coiuferas,  de  que  ditlere 

comtudo  pela  estructura  in- 
terna dos  troncos,  ou  pela 

fructificação. 

Equisetato.  m.  fc/u'ín.J  Equise- 
tato ;  sal  que  resulta  da  com- 

binação do  acido  equisetico 
com  uma  base  saliíicavel. 

Equisético,  ca.  adj.  (chim.) 

Equisetico;  diz-se  de  um 
acido  que  se  encontra  na 

planta  equiseto  ou  cavalli- nha. 

Equísimo,  ma.  adj.  sup.  (ant.) 

de  Ecuo.  Equissimo,  obser- 
vantissimo  da  equidade,  mui- 

to justo.  Equissimus,  a,  um. 

Equisonancia.  /.  (mus.)  Equi- 
sonancia;  consonancia  de 
dois  sons  similhantes  en- 

tre si. 

Equita. /.  (bot.)  Echita;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

apocyneas,  que  contém  vin- 
te especies  de  arbustos. 

Equitaiíle.  adj.  Equitativo,  jus- 

to, recto;  diz-se  da  pessoa 
que  tem  equidade.  yEquus, 

a,  um:  — equitativo;  diz-se 
do  que  é  conforme  com  a 

equidade. Equitablememte.  adc.  m.  Equi- 
tativamente, justamente,  re- 

ctamente; com  equidade, 

com  justiça,  de  um  modo 

equitativo. Equitación.  /.  Equitação,  pi- 
caria; arte  de  montar,  de 

ensinar  o  cavallo.  Equitatio, 

ouis:  —  acção  c  etieito  de 

cavalgar,  de  montar  a  ca- 
vallo. Equitatio,  onis. 

Equitativamente,  «(/y.  TO.  Equi- 
tativamente. V.  Equitable- 

mente. 

Equitativo,  va.  adj.  Equitati- 
vo. V.  Eqidtable. 

Equite.  m.  (ant.)  V.  Cabcdle- 
ro,  Noble. 

Equíteas.  /.  2^^-  (bot.)  Echi- 
teas;  tribu  de  plantas  da  fa- 

milia das  apocyneas. 
Equiurídeos.  m.  pi.  (zool.) 

Echiuiideos;  familia  de  an- 
nelides  chetopodas,  que  con- 

tém difiterentes  especies. 
Equivalencia./.  Equivalencia; 

igualdade  de  valor,  de  pre- 
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ço  ou  estimação  de  duas  uu 
mais  Cousas.  yEsiimationis 

cequalilas. 
Equivalente,  adj.  Equivalen- 

te; diz-se  do  que  equivale  a 
outro,  qne  é  do  mesmo  pre- 

ço uu  vulor.  yUqiiivaleiís, 
enlis:  —  equivalente,  eqni- 
pollente.  JEquipullents,  en- 

lis: —  quantia  que  n'algu- 
mas  partes  se  dá  com  o  fim 
de  se  nào  pagarem  certos 

tributos,  que  pouco  mais  su- 
periores seriam  á  dita  quan- 

tia, qne  por  isso  se  denomi- 
na d'aquella  maneira:  — vi. 

V.  EnuivaleMcia :  —  m. 

(chim.)  equivalente;  quanti- 
dades niiiteriacs  que  podem 

nas  combinações  substituir- 

se de  modo  que  uma  d'ellas 
posííi  rcprc-eiitar  qualquer 
outra,  e  servir  de  auxilio 
para  que  &c  aprecie  o  seu 

poso. Equivalentemente,  aclv.  m. 
Equivalentemente;  de  modo 
equivalente,  yli^quivalenter, 

ceque. 
Equivaleu,  n.  Equivaler;  ser 

equivalente,  ser  igual  ii  ou- 
tro em  valor,  preço  ou  esti- 

mação, ^quivalere. 
Equivalvo,  VA.  adj.  (zool.) 

Equivalve;  diz-se  do  que  é 
de  válvulas  iguacs :  — m.  pi. 
equivalvcs;  familia  de  mol- 
luscos  brachiopodas,  que 
contém  um  só  genero,  cara- 
cterisado  pela  perfeita  igual- 

dade das  válvulas  de  sua 
concha. 

Equivocación.  /.  Equivocacào, 

erro;  engano  em  dar  ou  to- 
mar uma  cousa  por  outra. 

Deceptio,  error. 
Equivocadamente,  adv.  m. 

Efpiivocadamente;  com  equi- 
vocacào. JJeceptioue,  errore. 

Equívocamente,  adv.  m.  Equi- 
vocamente;  de  modo  c(¡ui- 
voco.  Amliffuis  verbis. 

Equivocar,  a.  Equi^•oc;n•;  con- 
fundir uma  cousa  com  ou- 

tra. Usa-se  mai-g  como  reci- 

proco. FalU,  dccipi:  —  equi- 
vocar; confundir  alguém,  fa- 

zer com  que  se  engane  ou 
commctta  equivocacào  ou 
erro.  Equivocarse  una  cosa 

con  otra  (fr.);  equivocar-se 
uma  cousa  com  outra,  assi- 
milhar-se,  confuudir-.sc  nuú- 

to   com  ella,   pai-ecerem   a 
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mesma  cousa.  Rei  vem  si- 
millimam  esse. 

Equívoco,  ca.  adj.  Eípiivoco, 

ambiguo,  duviduso;  diz-se 
do  que  se  pode  entender  de 
diversas  maneiras,  que  tem 
dois  ou  mais  sentidos  diíie- 

rentes.  Avibir/iiiis,  n,  um:  — 
VI.  equivoco;  cham;im-se  as- 

sim duas  expressões,  quan- 
do ellas  sào  synouymas  ou 

liomonymas.  Amhiguum  ver- 
hum:  —  (fam.)  equivoco, 
equivocacào.  V.  Equivoca- 
ción. 

Equivoquillo.  to.  dim.ãeEquí- 
voco.  Equivocosinho.  Eqni- 
voquillas;  enigmas,  jogo  de 

palavras,  allusões,  equivo- cos. 

Equivoquista.  77?.  Pessoa  que 
frequentemente  e  sem  rasào 
faz  uso  de  eijuivocos. 

Era.  /.  (clironol.)  Era,  epoclia; 

termo  fixo,  d'onde  partimos 
para  contar  os  annos  entre 
os  diíícrentes  povos,  ̂ ra, 
cc:  —  era;  certo  espaço  de 
tempo.  Certum  temporis 
sjxUium :  —  tempo,  estação, 
sazão.  Aiini  tempus :  —  (ant.) 
era,  anuo  :  —  divisão,  sec- 

ção :  — ((ff/r.)  eira,  área,  ter- 
reiro; pedaço  de  terra  lim- 

ita c  firme  onde  se  põe  a  sec- 
car  c  se  debulha  o  trigo,  ce- 

vada, etc.  Área,  ce:  —  can- 
teiro; porção  de  terra  para 

hortaliças  ou  outias  plan- 
tas. Areola,  ce.  Alzar  o  le- 

vantar de  eras  (fr.);  levan- 
tar, acabar  as  eiras;  acabar 

de  recolher  em  agosto  os 
graos  que  estavam  na  eira. 
Colligenda¡  messis  opus  oh- 
solverc. 

EiíABicAciON.  /.  (med.)  Erradi- 
cação ;  cura  radical  de  urna 

doença  e  de  suas  causas. 
EKADrcATivo,VA.  adj.  (med.)  Er- 

radica tivo;  diz-KO  dos  meios 
therapeuticüs  a  que  seattri- 
l)uia  a  propriedade  de  des- 

truir a  doença  e  as  suas  cau- 
sas: —  (ant.)  crradicativo; 

diz-se  do  que  tem  a  virtude 

de  extirpar  ou  desarrcig.u-. 
Ekajk.  m.  (p.  Ar.)  V.  Miclvir- 

f/en. 
EiíAL.  m.  Novilho  de  dois  an- 

nos. Vilnlns  liimns. 

Erana.  /.  (hist.)  Erana;  a.sso- 
ciaçào  de  soccorros  mutuos 
entro  os  gregos. 
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Eranarca.  m.  (liist.  ant.)  Era- 
narcha;  o  que  presidia  entre 

os  gregos  ás  esmolas  dos  po- 
bres :  —  presidente  de  unuí 

erana. 

ErÁnico,  ca.  adj.  Eranico;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  ou 
relativo  ás  eranas. 

Ehani.sta.  í.  Eranista;  socio  de 
uma  erana. 

Erántemo.  m.  (bot.)  Eranthe- 
mo;  genero  de  plantas  da 
familia  das  acanthaceas,  que 

contém  mais  de  quarenta  es- 

pecies. 
EkÁntide.  /.  (bot.)  Erantide 

(j'or  da  primavera) ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
rainunculaceas,  que  contém 
duas  especies  vivazes. 

Erar.  o.  Formar  canteiros  ou 

alfobres  para  ílures  ou  para 

hortaliças.  Areolas  dispone- 

re. í^rÁrio.  vi.-  Erario;  thesouro 

publico.  yErarium,  ii:  — 
erario;  edificio  onde  se  guar- 

dam os  capitães  do  thesou- 
ro. yErarium,  ti:  —  adj. 

(ant.)  contribuinte,  tributa- rio. 

Erarta. /.  fòoí.JErarta;  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

gramineas,  originario  do  ca- bo da  13oa  Esperança. 

Erastoma.  /.  (li/t)  Poesia  eró- tica entre  os  gregos. 

Erastria.  in.  (zool.)  Erastria 

(amante);  genero  de  insectos 
lepidoi)teros,  da  familia  dos 
nocturnos. 

Erato.  /.  (m>/íh.)  Erato ;  nuisa 
que  presidia  á  j)oesia  lyrica 
e  anacreóntica:  —  (bot.) 

erato;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas  aste- 

roideas,  que  contém  uma  es- 
pecie: —  (zool.)  erato;  nomo 

de  urna  mariposa  jiertencen- 
te  ao  genero  helicona :  — 
(zool).  erato;  genero  de  mol- luscos. 

Erax.  in.  (zotiL)  Erax;  genero 

de  insectos  diptcros  bracliio- 
ceros,  que  contém  quarenta 

esjiecies. 
Erra./,  (ant.)  V.  Yerba. 

Errua.  /.  (chim.)  Erbua;  fini- 
dente  argilloso  que  facilita 
a  fusão  do  mineral  de  ferro, 
misturando-sc  com  este. 

Ercer.  a.  (ant.)  V.  Levantar. 

8ó  se  usa  hoje  nas  monta- nhas de  Burgos. 
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EueiLLA.  7)1.  (bot.)  Ercilla;  .ge- 
nero de  pl.'intas  da  familia 

das  pliytolaceas,  que  con- 
tém uma  sú  especie  herbá- 

cea. 

Erebi.v.  /.  (zool.)  Erebia;  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 

ros, da  familia  dos  diurnos, 
que  contém  trinta  e  quatro 
especies. 

Erebo,  m.  (zool.)  Erebo ;  gene- 
ro de  insectos  lepidópteros, 

da  familia  dos  nocturnos, 
cujas  especies  sao  exóticas. 

Erección.  /.  Ereceao;  acçào  e 
eífeito  de  levantar  ou  le- 
vantar-se  uma  cousa.  Ere- 

ctio,  onis:  —  erecção,  fun- 
dação, instituição;  creação 

de  alguma  cousa,  monumen- 
to, etc.  Institutio,  fandatio: 

—  (physiol.)  erecção;  o  es- 
tado de  uma  parte,  que,  de 

molle  que  era,  se  torna  te- 
sa, dura  e  inchada,  pelo  af- 

fluxo  de  sangue  nas  areolas 
do  seu  teciílo.  Erectio,  onis. 

Erecidno.  m.  (zool.)  Erccidno; 

genero  de  insectos  hymeno- 
pteros,  da  familia  das  calci- 
dias. 

Eréctil,  adj.  (physiol.)  Eré- 
ctil; diz-se  dos  tecidos  ou  ur- 

gãos  que  têem  a  propriedade 
de  pôr-se  em  erecção,  por 
serem  muito  vasculares  e 
nervosos. 

Erectilidad.  /.  (physiol.)  Ere- 
ctilidade;  qualidade  do  que 

é  eréctil.  ' 
Erectito.  m.  (bot.)   Erectito; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  con- 
tém vinte  especies  herbáceas 

e  annuaes. 

Erector,  RA.  s.  Erector,  fun- 
dador, instituidor,  creador. 

Fundator,oris:  — adj.(cmat.) 
erector;  nome  dado  por  al- 

guns  anatomistas   ao  mus- 
culo   ischio-cavernoso    que, 

contrahindo-se,  determina  a 
erecção  do  membro  viril  no 
homem,  e  do  clitóris  na  mu- 

lher; d'ahi  procedem  as  ex- 
pressões erector  penis  e  ere- 

ctor clitóris. 

Erecha.  /.  (aiit.)  Resarcimen- 
to,  indemnisaçâo,  compensa- 

ção das  despezas  ou  damuos 
causados  na  guerra. 

Erecuo,  cha.  adj.  (ant.)  Ere- 
cto, direito,  recto. 

Eredófito,  ta.  adj.  (bot.)  Ere- 
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dophyto;    diz-sc   da   planta 
cujos  cstames  e  pistyllo  des- 
caasauí  no  seu  disco. 

Eremea./.  (bot.)  Ercmca  (soli- 
taria); genero  de  plantas  da 

familia  das  myrtaccas,  que 

contém   ditt'erentcs  especies arbustivas. 

Eremia.  /.  (bot)  Ercmia  (sole- 
dade); genero  de  plantas  da 

familia  das  ericáceas,   que 
contém  oito  especies. 

Eremiafila.  /.  (zool.)  Eremia- 
philo   (amante  do  deserto); 

genero  de  insectos  orthopte- 
ros,  da  familia  das  nianti- tes. 

Eremias.  m.  (zool.)    Eremios; 
genero  de  rejjtis  saurios,  que 
contém  treze  especies. 

Eremita,  m.  V.  Ermita7io. 

Eremíticamente,  adv.  m.  Eri- 
miticamente,    solitariamen- 

te; como  um  ermitão. 
Eremítico,  ca.  adj.  Eremítico; 

diz-se  do  que  é  pertencente 
ou    relativo    ao  ermitão:  — 
V.  Solitario. 

Eremitorio,  vi.  Eremitorio;  ca- 
sa   de    ermitães.  Eremita- 

ruin  habitatio. 

Eremno.    m.   (zool.)    Eremno; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros  tetrámeros,   da  familia 

dos    curculiónidos     gonato- 
ceros. 

Eremo.  m.  (bot.)  Eremo ;  capsu- 
la ou  receptáculo  sem  vál- 

vulas nem  suturas,  produzi- 
do por  um  ovario  sem  esty- 

lete,  como  acontece  nas  la- 
biadas. 

Eremobia.  /.  (zool.)  Eremobio; 

genero  ele  insectos  orthopte- 
ros,  cujas  especies  se  encon- 

tram nos  logares  occultos  e 
desertos. 

Eremodendro.  m.  (bot.)  Eremo- 
dendro  (arvore  do  deserto); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia   das   myoporaceas,    que 

contém  uma  especie. 

Eremodonte.  ni.  (bot.)  Eremo- 
dunte  (dente  solitario);  ge- 

nero de  musgos  acrocarpos 

aplopcristorneos,  que  contém 
especies  vivazes. 

Eremófila.  /.  (bot.)  Eremophy- 
la  (amiga  do  deserto);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  mioporaceas,  que  con- 

tém tres  especies. 

Eremófilo.  m.  (zool.)  Eremo- 
phylo   (amigo   da  solidão); 
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genero  de  i)cixes  malacopte- 
rygeos  apodas,    da  familia 
dos  anguillif'jrmes,  que  con- 
téui  urna  especie  única,  mui- 

to síiburosa,  que  se  encontra 
no  riacho  que  vae  formar  a 
catarata  de  Tequendama. 

Eremosina.  /.  (bot.)  Eremosino 
(solidão);  genero  de  plantas 
da    familia    das    saxifraga- 
ceas,  tribu  das  saxifrageas, 
que  contém  uma  só  especie. 

Erkmuro,    ???..    (Ijot.)    Eremuro 
(cauda  solitaria);  genero  de 

plantas  da  familia  das  liliá- 
ceas,  tribu  das  antericeas, 

que  contém  duas  especies. 

Ereo,  ea.  adj.  (ant.)  Erco;  diz- 
se   do  que   é   de   cobre  ou 
bronze. 

Eresia.  /.  (zool.)  Eresia;  ge- 
nero de  insectos  da  ordem 

dos  lepidópteros  e  da  fami- 
lia dos  diurnos,  que  contém 

uma  só  especie. 
Ereso.  f.  (zool.)  Ereso ;  genero 

de  arachnides  da  familia  das 

aranhas,  que  contém  sete  es- 

pecies. 
Eretia.  /.  (bot.)  Eretia;  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
asperifoliadas,   que  contém 
umas  trinta  especies. 

Eretiáceo,  cea.  adj.  (bot.)  Ere- 
tiaceo;  diz-se  do  que  per- 

tence ao  genero  eretia :  — 
p)l.  eretiacea;  tribu  de  plan- 

tas da  familia  das  asperifo- 
lias  ou  borragineas. 

Eretismo,  m.  (med.)  Erethismo; 
tensão  violenta  das  fibras, 
estado  de  irritação  local  ou 

geral,  sentimento  de  irrita- 
ção, exaltação  dos  phenome- nos  vitaes  em  um  órgão. 

Eretizo.  m.  (zool)   Erethizo; 

sub-genero     de    mamíferos 
roedores    do  genero   porco- 

esjDinho. Eretrea.    (Escuela    de)  f. 

(p)Mlos.)  Escola  de  Eretria 
ou  de  Elis;  escola  de  j^hilo- 

sophia,  de  que  era  chefe  Me- nemedes. 

Eretriaco,    ca.    adj.    (philos.) 

Eretriaco;  diz-se  do  que  per- 
tence á  escola  philosophica 

de  Eretria :  —  5.  eretrico,  ere- 
triense;  partidario  da  dita 
escola. 

Eretriano,  na.   s.  (ant.)  Ere- 
triense;  o  natural  da  Ere- 
tria: —  adj.   (ant.)  eretrien- 
se;  diz-se  do  que  se  refere 
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á  Eretiia  ou  a  seus  habi- 
tantes. 

Ergacias.  /.  1)1.  (hist.)  Erga- 
tias;  festas  de  Hercules  em 
fciparta. 

Ergasilios.  m.  pl.  (zool.)  Er- 
gasilios ;  tribu  de  crustáceos, 
da  ordem  dos  siphonosto- 
mos  e  da  familia  dos  pacliy- 
cephalos,  que  contém  tres 

géneros. 
Eegato.  m.  (zool.)  Ergato;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
longicornes. 

Erger.  a.  (ant.)  Erguer.  V. 
Levantar.  Usa-se  hoje  so- 

mente na  Galliza. 

Ergo.  m.  (conj.)  Ergo;  coujunc- 
çào  latina  de  concluir,  logo, 

por  consequência.  Ergo:  — 
V.  Argumento,  de  que  é  al- 

gumas vezes  synonymo. 

Ergotear,  n.  Arguir,  dispii- 
tar,  questionar;  argumentar 
como  se  fazia  nas  escolas. 

Usa-se  em  sentido  jocoso. 
Ergotina.  /.  (chim.)  Ergotina; 

substancia  pulverulenta  e 

nauseabunda,  que  se  extra- 
he  do  esporão  do  centeio. 

Ergotismo.  m.  Ergotismo;  ma- 
ma de  disputar  ou  arguir 

em  forma  syllogistica :  — 
(vied.J  ergotismo;  grupo  de 

symptomas  que  caracteri- 
sam  a  enfermidade  produ- 

zida pelo  uso  do  esporão  do 
centeio,  e  consiste  em  urna 

gangrena  sccca  áii\¡  extre- 
midades. 

Ergotista.  m.  Disputador,  al- 
tercador, amigo  do  arguir 

empregando  syllogi.smos. 
Ergotístico,  ca.  adj.  (med.) 

Diz-se  do  que  é  relativo  ao 
ergotismo. 

ERGO'nzAR.  n.  V.  Ergotear. 
Erguer,  a.  (ant.)  Erguer,  le- 

vantar. V.  Levantar. 

Erguidamemte.  adv.  m.  Alti- 
vamente, com  altivez,  de 

modo  altivo  o  soberbo. 

Erguido,  da.  adj.  Altivo,  or- 
gulhoso, soberbo;  diz-se  das 

pessoas. 
Erguimiento,  m.  Altivez,  an-o- 

gancia,  orgulho,  soberba : 
—  levantanieiito;  acção  c 
efteito  de  levantar  ou  levan- 
tar-sc. 

Erguio.  m.  (ant.)  V.  Orgullo. 
Erguir,  a.  Erguer,  levantar 

direito;  diz-se  quasi  exclu- 
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sivamente  do  pescoço,  da 

cerviz,  da  cabeça,  etc.  Eri- 
gere: —  r.  entonar-se,  enso- 
berbecer-Hc;  toruar-se  alti- 

vo, soberbo.  Exfolll,  efferri. 

Ergullir.  n.  (ant.)  Uesvane- 
cer-se,  ensoberbecer-se ;  en- 
cher-se  de  vaidade,  de  pre- 

sumpção  ou  orgulho.  Ex- 
tolli. 

Eri.  adv.  (ant.)  V.  Ayer, 

Ería.  /.  (a7it.)  Era,  tempo :  — - 
ermo;  logar  despov<jado,  so- 
litaxio,  deserto.  Eremns,  so- 
litas:  —  (bot.)  eria;  genero 
de  plantas  da  familia  das 

orchideas,  tribu  das  mala- 
xideas. 

Eriacna.  /.  (bot.)  Eriacna ;  ge- 
nei'o  de  ])laiitas  da  familia 
das  gramíneas,  tribu  das 

avenaceas,  que  contém  vin- 
te especies. 

Erial,  m.  (agr.)  Baldio;  terra 
inculta,  logar  agreste,  pov 

cultivar.  Terra  árida,  in- 
culta: —  ermo,  deserto,  lo- 

gar despovoado.  Eremus, 
solttndo: — adj.  inculta;  diz- 
se  da  terra  que  está  por  la- 

vrar, por  cultivar. 
Erlvntera.  /.  (bot.)  Eriantera; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  acanthaceas,que  con- 

tém duas  especies. 

Erianto.  ???.  ('¿o?.JEriantho  (flor 
lanosa);  genero  de  plantas 
da  familia  das  gramíneas, 
tribu  das  andropogoneas, 

que  contém  vinte  especies. 
Eriazo,  za.  adj.  V.  FJrial.  Tam- 

bém se  usa  como  substantivo. 

Erica./.  (l)ot.)  Erica.  Y.Brr::n. 
EricÁceo,  cea.  adj.  (bot.)  Eri- 

caceo;  diz-se  do  que  é  pare- 
cido com  as  estevas:  —  pl. 

ericáceas,  ericineas;  familia 
de  plantas  dicotyledoneas 
monopetalas,  divididas  em 
duas  sub-familias,  contendo 
varios  géneros. 

Ericameria.  /.  (t)ot.)  Ericame- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas  aste- 
roides. 

Ericato.  m.  (zool.)  Ericato; 

genero  de  insectos  coleojite- 
ros  pentameros,  da  familia 
dos  caralñcos. 

Ebíceo,  cea.  adj.  (Ijot.)  V.  Kri- 
cáceo: — pl.  ericeas;  tril)u 
de  ])lantas  da  familia  das 
ericáceas,  que  tcm  por  ty])o 

o  genero  erica. 
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Ericetino,  na.  adj.  (bot)  Eri- 
cetino;  diz-se  do  que  vegeta 
nas  estevas  e  nas  urzes. 

Erigia.  /.  (zool.)  Erieia;  gene- 
ro de  insectos  dípteros,  da 

familia  dos  calipteros,  que 
contém  cinco  especies. 

Erigí BEo,  rea.  adj.  (bot.)  Eri- 
ciboo;  diz  se  do  que  é  pa- 

recido coni  o  genero  ericibo: 

—  pl.  eiicil)eas;  familia  de 
plantas  muito  similhante 
ás  convolvuláceas. 

Ericibo.  m.  (bot.)  Ericibo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  convolvuláceas,  que  con- 
tém umas  dez  especies. 

Ericidno.  m..  (zool.)  Erieydno; 

genero  de  insectos  da  ordem 
dos  hymenopteros,  (¡ue  con- 

tém varias  especies. 
Ericina.  m.  (:¿ool.)  Erycina ;  ge- 

nero de  insectos  lepidópte- 
ros, da  familia  dos  diurnos, 

que  contém  varias  especies 

de  cores  brilhantes:  —  ery- 
cina; genero  de  molluscos 

de  conchas  bivalves,  que  con- 
tém vinte  especies,  muitas d'ellas  fosseis. 

Ericikeea.  /'.  (bot.)  Ericinela; 
genero  de  plantas  da  fami- lia das  ericáceas. 

Ericíxeo,  nea.  adj.  (bot.)  Y. 
Ericúcco:  — f.]}l.  ericineas; 
sub-familia  de  plantas  da 
familia  das  ericáceas,  que 

contém    dili'crentcs   tribus: 
—  m.  p)l-  (^ool.)  erycincos ; 
seccño  de  insectos  da  ordem 

díis  dípteros,  familia  dos  ca- 
lipteros, que  contém  cinco 

géneros. 
Ericínido,  da.  adj.  (zool.)  Ery- 

cinido;  diz-se  do  que  6  si- 
milhante ao  genero  erycina: 

—  m.  pl.  crycinidos;  tribu 
de  insectos  lepidópteros,  da 
familia  dos  diurnos,  que  con- 

tém tres  géneros. 
Eriginio,  Ki\.adj.(zool.)V.  Eri- 

cínido :  —  /.  2)1.  erycincos ; 

familia  de  insectos  (pie  mui- 
tos naturalistas  collocaram 

nos  lepidujitoros  diurnos,  di- 
vidida cm  dois  grupos. 

Erictio,  tía.  adj.  (zool.)  Eri- 
chtio;  diz-se  do  (jue  é  rela- 

tivo ou  similhante  ao  gene- 
ro erichto : — ?)í.^;/.erichtios; 

tril)u  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  stomapodas,  que 

contém  tres  géneros. 
Erictü.  111.  (zool.)  Erichto;  ge- 
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ncro  de  crustáceos  da  ordem 

dos  stomaponirts,  que  cun- 
tém  oito  espoL-ies. 

Erictonio.  m.  (asfron.)  Erich- 
thoiiio,  duodécima  eonstel- 
laçào  das  vinte  e  uma  se- 
ptemtrionaes :  —  (zool.J  cri- 
clithonio;  genero  de  crustá- 

ceos da  ordem  dos  nmphi- 

joodas,  que  contém  uma  S(') 
especie. 

Erículo.  m.  (zool.)  Ericulo; 

genero  de  mamiferos  carni- 
ceiros inscctivoros, muito  pa- 

recidos com  os  ouriços,  e  que 
só  se  encontram  eui  Mada- 

gáscar. 
Ekidano.  m.  (asfron.)  Eridano', 

nome  da  terceira  constella- 

laçào  das  (juinze  meridio- 
naes,  composta  de  oitenta 
estrellas,  c  situada  debaixo 
da  Baléa.  Eridanus,  i. 

EiuEDAR.  a.  (ant.)  V.  Heredar. 
Ekiestide.  m.  (zool.J  Eriesthi- 

de;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros pentamero?,  da  fami- 

lia dos  lamellicornes,  que 
contém  tres  especies. 

EuiFiA.  /.  (zool.)  Eriphia  (ca- 
brito);  genero  de  insectos 

dipteros  brachoceros,  da  fa- 
milia dos  atericeros,  que 

contém  uma  só  especie:  -— 
eriphia;  genero  de  crustá- 

ceos da  familia  dos  brachiu- 

ros,  que  contém  tres  espe- 
cies. 

Eru'O.  m.  (zool.)  Eripbo  (ca- 
brito); genero  de  insectos 

co]eo))teros  tetrámeros,  da 
f:imilia  dos  longicornes,  que 
contém  tres  especies. 

EiuGüKK.  /.  (asfron.)  Erigone; 
consíellaçào  ou  signo  de 
Virgo.  Eric/one,  es. 

EraGOHio,  kia.  adj.  (asfron.) 
Erigonia;  diz-se  da  constcl- 
laçào  da  canícula,  immedia- 
ta  ao  signo  de  Virgo. 

Ericono.  m.  (zool.)  Erigono; 
genero  de  insectos  dipteros 
da  família  dos  calipteros, 
que  contém  oito  especies. 

EuijENiA.  /.  (bot.)  Erigenia; 
genero  de  ¡llantas  da  fami- 

lia das  umbelliferas,  que 
contém  uma  só  especie. 

Erijero.  m.  (bot.)  Erigcro;  ge- 
nero de  plantas  herbáceas 

da  familia  das  compostas, 
que  contém  uma  centena  de 
especies,  quasi  todas  indí- 

genas da  America, 
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Eruir.  a.  Erigir,  levantar,  ele- 
Aar.  Erigere:  —  erigir,  es- 

tabelecer, levantar,  fundar, 
instituir.  Fundare,  condere: 
—  J-.  elevar-se  a,  constituir- 

se em. 

Erimanto.  m.  (zool.)  Erymau- 
tho;  genero  de  insectos  co- 

leópteros pcntameros,  da  fa- 
mília dos  teredilos,  que  con- 

tém uma  só  especie. 

Erimoides.  m.  (raed.)  Er  i  mol- 
des; deposito  ou  sedimento 

arenoso  formado  na  urina. 

Erina.  /.  (cir.)  Erina ;  instru- 
mento cirúrgico,  composto 

de  uma  pequena  haste  de 
aço,  terminada  em  ambas  as 
extremidades  por  uns  gan- 

chos delicados,  que  serve 
])ara  conservar  separadas  as 
partes  que  se  dissecam  ou 
dividem  no  cadáver  ou  no 

corpo  vivo,  em  certas  oi^e- 
raçoes. 

EiuxÁcEA.  /,  (bot.)  Erinacea; 

genero  de  plantas  da  famí- 
lia das  papilionaceas,  indí- 

gena de  Hespanha. 
Erineo.  m.  (bot.)  Er  i  neo  (lã); 

genero  de  cogumelos  micros- 
cópicos, da  ordem  dos  hy- 

promyceíos,  que  crescem  em 
muitos  vegetaes. 

Erixita.  /.  (min.)  Erinitha; 
substancia  vermelho-ama- 
rellada,  que  se  julga  ser  lun 

hj'dro-silicato  de  alumina. 
Ekinje.  /.  (bot.)  V.  Erinjio. 
EkinjiÁceo,  cea.  adj.  (bot.) 

Eryngiacco;  diz-se  do  que 
é  parecido  coili  o  eryngio : 

—  2>l.  eryngiaceas;  familia 
de  plantas  que  tem  por  ty- 
po  o  genero  eryngio. 

Erxnj  10. 9?i.('òoií.j  Eryngio;  gran- 
de genero  de  plantas  da  fa- 

milia das  umbelliferas,  que 
contém  umas  cem  especies 
annuaes  ou  vivazes,  sendo 
entre  todas  a  mais  comrnum 

a  que  se  conhece  pelo  nome 
de  cardo  corredor. 

Erinsia./.  (zool.)  Erinnia;  ge- 
nero de  insectos  dipteros  da 

familia  dos  calipteros,  que 
contém  unicamente  uma  es- 

pecie. 
Erixxis.  /.  (mitli.)  Erinnys; 

primeira  das  furias  infer- 
naes:  —  erinnys;  nomecom- 
mum  a  todas  as  furias  in- 
fernaes:  —  (fig-)  erinnys, 
furia;  mulher  causadora  de 
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muitos  males  ou  calamida- 
des. 

Erino.  m.  (bot.)  Erino;  genero 

de  plantas  da  familia  das 
escrophularías,  que  contém 
uma  só  especie. 

Erío,  ría.  adj.  (agr.)  V.  Erial. 

Eriorotria.  /.  (bot.)  Eriobo- 
thrya  (monte  de  lã);  genero 
de  ¡jlantas  da  familia  das 

l^omaceas,  que  contém  qua- 
tro especies. 

Eriocalízeo,  zea.  adj.  (bot.) 

Eriocalizeo;  diz-se  do  vege- 
tal que  tem  cálice  velloso. 

Eriocarpo,  pa.  adj.  (bot.)  Erio.- 
cariDo;  diz-se  do  vegetal  que 
tem  fructos  vellosos :  —  m. 

eriocaA-po;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas asteroideas,  que  contém 

difterentes  especies. 
EriocÁuleo,  lea.  adj.  (bot.) 

Erioeaule;  diz-se  do  que  é 
similhante  ás  plantas  do  ge- 

nero erioeaule :  —  /.  pl. 

eriocauleas;  familia  de  plan- 
tas pertencentes  ás  regiões 

tropicaes  do  antigo  e  do  no-, 
vo  continente,  que  tem  por 

typo  o  genero  erioeaule. 
EriocÁulo.  m.  (bot.)  Erioeaule 

(caule  velloso);  genero  de 

plantas,  typo  da  familia  das 
eriocaules,  que  contém  umas 
cento  c  trinta  especies. 

Eriocaulóneo,  nea.  adj.  (bot.) 
V.  Eriocauleo. 

EriocefÁleo,  lea.  adj.  (bot.) 

Eriocephaleo;  diz-se  do  que 
é  similhante  ao  eriocephalo. 

Eriocéfalo.  7)1.  (l)0t.)  Erioce- 
phalo (cabeça  vellosa);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 

das  compostas  seneccioní- 
deas,  que  contém  vinte  es- 

pecies. 

Erioceua.  f.  (zool.)  Eriocera; 
genero  de  insectos  dijiteros 
íiemoceros,  que  pertence  á 
sub-tribu  dos  trevivalpes. 

Eriocicla.  /.  (J)ot.)  Eriocicla 
(circido  de  lã);  genero  de 

plantas  da  familia  das  apia- 
ceas,  que  contém  uma  só 

especie. Eriocladio.  m.  (bot.)  Eriocla- 
dio;  genero  de  plantas  da 
familia  das  'compostas  se- 
neceíonideas,  que  contém 

uma  só  especie,  inteiramen- 
te revestida  nos  ramos  por 

urna  capa  lanosa. 
Eriocloa.  /.   (bot.)   Eriocloa; 
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goncro  do  plantas  d:i  fiinii- 
iia  diis  í^raniiiieas,  que  cuu- 
téin  dez  especies. 

Eraocra'áiDE.  /'.  (bot.)  Erioclii-y- 
side  (pdlo  áureo);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
gramíneas  androjiogoneas , 
que  contém  uma  só  especie. 

Eriodexdro.  m.  (bot.)  Erioden- 
dro  (arvore  lanosa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
sterciiliaceas,  que  contém 
oito  especies. 

Eriodermo.  m.  (bot.)  Erioder- 
me  (pelle  vellosa);  genero 
de  musgos  composto  de  duas 
especies  originarias  da  ilha 
de  Bourbon. 

Eriodo.  m.  (zool.)  Eriodo  (la- 
noso); genero  de  quadrnma- 

nos  que  marca  a  transição 
entre  os  macacos  do  antigo 
continente  e  os  da  America. 

Oonta  tres  especies. 
Eriodonte.  771.  (zool.)  Eriodoii- 

te;  genero  de  aracbnides  pul- 
monares, que  contém  uma 

só  especie. 
Eriofiixo,  lla.  adj.  (bot.)Y^úo- 

phyllo;  diz-se  do  vegetal 
que  tem  folhas  vellosas. 

Eriofito.  m.  (bot.)  Eriophyto; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  labiadas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

Erióforo.  m.  (bot.)  Eriophoro 
(lanoso);  genero  de  plantas 
cyperaceas,que  contém  umas 
quinze  especies. 

Eriogastro.  m.  (zool.)  Eriogas- 
tro  (ventre  lanoso);  genero 
de  insectos  lepidópteros,  da 
familia  dos  nocturnos,  que 
contém  tres  especies: —  erio- 

gastro; genero  de  insectos 
dipteros  brachj'oceros,  que 
contém  uma  especie. 

Eriogloso.  m.  (bot.)  Eriogloso 
(lingua  lanosa);  genero  de 
plantas  da  familia  das  sa- 
jiindaceas,  que  contém  uma 
especie. 

EriogÓnkas.  /.  ])l.  (bot.)  Erio- 
goneas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  polygoneas,  que 
tem  por  typo  o  genero  eri- 

gono. 
EnioGONo.  m.  (bot.)  Eriogono 

(articulação  lanosa);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

polygoneas  que  contém  trin- 
ta especies. 

Eriolkna.  /.  (l)ot.)  líriolcna 
(túnica  lanosa);  genero  de 
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plantas  da  familia  das  bi- 
thneriaceas,  que  contém  tres 

especies. 
Ehiolk.xeas.  /.  iil.  (Ijol .) .Va-\o- 

leneas;  tribu  de  plantas  que 

tem  por  typo  o  genero  erio- 
lena. 

Eriójietro.  vi.  (pbj/s.)  Eriíjinc- 
tro",  instrumento  para  me- 

dir a  espessura  das  fibras 
mais  subtis. 

Erion.  m.  (zool.)  Eryon;  gene- 
ro de  crustáceos  fosseis  da 

familia  dos  macruros,  que 
contém  uma  só  especie. 

Eriope.  m.  (bot.)  Eriope;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  labiadas,  que  contém 
doze  especies. 

Eriopeltasto.  77?.  (zool.)  Erio- 
peltasto;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  laraellicornes, 
que  contém  uma  especie. 

Eriopétalo.  m.  (bot.)  Eriope- 
talo  (pétala  lanosa);  genero 
de  plantas  da  familia  das 

asclepiades,  que  contém  dif- 
fercntes  especies,  indígenas 
da  India. 

Eriopilo,  la.  adj.  (bot.)  V.  Erio- 
carpo. 

Eriopo.  ???.  (zool.)  Eriope  (iJC 
lanoso);  genero  de  insectos 
lepidópteros,  da  familia  dos 
nocturnos,  que  contém  duas 

especies. 
Eriópodo,  da.  adj.  (liist.  nat.) 

Eriopoda-,  diz-se  dos  seres 
que  têem  as  patas  ou  os  pe- 

dúnculos vellosos. 

Erióptero.  ???.  (zool.)  líriopte- 
ro  (aza  lanosa);  genero  de 
insectos  dipteros,  da  tribu 
dos  terrícolas,  que  contém 
quinze  especies. 

Eriosema.  /.  (bot.)  Erioscma 
(estandarte  lanoso);  genero 
de  plantas  papilionaceas, 
que  contém  quinze  especies. 

Eriosfera.  /.  (fjot.)  líriosphe- 
ra  (fflobo  de  lã);  genero  de 
plantas  compostas,  que  con- 

tém seis  especies. 

Eriosinafü.  7n.  (bot.)  Eriosina- 
pho  (luco  de  lã);  genero  de 
plantas  umb(;l!iferas,  que 
contém  uma  só  especie. 

Eriosnis.  /.  (zool.)  V.  Chinchi- lla. 

Eriosoi.ena.  /.  (hot.)  Eriopole- 
na  (tubo  dr  la);  genero  de 

plantas  daphnacoas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 
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EntosoMo.  771.  (zool.)  Eriosomo 

(corpo  lanoso);  genero  de 
insectos  dipteros  brachiocc- 
rijs,  que  contém  uma  espe- cie. 

EurospÉRMEo,  MEA.  adj.  (bot.) 

Eriospermeo;  diz-so  do  (juc 
tem  semente  A-cliosa:  — /. 
pl.  eriosperineas;  grupo  de 
plantas  que  téem  por  typo 

o  genero  eriosperma. 
Eriospermo.  771.  (bot.)  P^riospcr- 

ma  (semente  vellosa);  gene- 
ro de  plantas  da  familia  das 

liliáceas,  segando  alguns 
auctores,  que  contém  doze 

especies. EuiOSTAQUIADO,     ErIOSTAQUIEO, 

EA.  adj.  (bot.)  Eriostaquia- 
do;  diz-se  do  vegetal  que 
tem  flores  dispostas  em  es- 

pigas vellosas. Eriostemo,  7/7.  (bot.)  Eriostemo 

(coroa  de  lã);  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  diosmeas, 

que  contém  uma  só  especie. 
Eriostémoxo,  na.  adj.  (bot.) 

Eriostemono;  diz-se  do  que 
tem  estaines  vellosos. 

Eriostilo,  la.  adj.  (bot.)  Erios- 
tyllo;  diz-se  do  que  tem  o 
estylete  velloso. 

EniósTOMO,  MA.  adj.  (hisf.  nat.) 
Eriostomo;  diz-se  do  animal 
que  tem  a  boca  ou  cavidade 
vellosa. 

Erioteca.  /.  (bot.)  Eriotheca 

(capsula  de  lã):  genero  de 

jilantas  da  familia  das  es- 
terculiaceas,  que  contém 
duas  especies. 

Ehiótrick.  /.  (bot.)  Eriotrice 

(pello  lanoso);  genero  de 

plantas  compostas  seneccio- 
nideas,  que  contém  uma  só 
especie:  —(zool.)  eriotrice; 
genero  de  insectus  dipteros, 
que  contém  uma  especie  que 

nao  figura  em  alguns  tra- 
tados modernos. 

EuioTRiyuío.  in.  (bot.)  Eriotri- 
chio  (pello  lanoso);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
borratxincas,  que  contém  seis 

especies. Erioxilo./.  (bot.)  Erioxilo;  ge- 

nero de  plantas  da  fann'lia das  orcliideas,  que  contém 
uma  só  csiiecie. 

Eiupo.  7/;.  (ziKil.)  Eripo;  genero 
de  aracbnides,  que  contém 

uma  só  especie,  que  se  en- 
contra no  lírazil:  —  eripo; 

genero  de  insectos  colcoptc- 
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ros  pentninoros,  da  familiii 
dos  carabicos,  que  coutem 
duas  especies. 

EaiPÓGONO.  m.  (bot.)  Eripoj^o- 
uo  (articidaçno  laiiot>a);  ííg- 
uero  de  plautas  da  familia 
das  polygoueiis,  que  coutem 
umas  trinta  especies. 

Eruíínido,  Eririxii'o,  ta.  adj. 
(zool.)  Erirliynito;  diz-se  do 
que  é  parecido  com  o  erirhy- 
uo: — m.pl.  erirhyuitos;  tribu 
de  insectos  da  familia  dos 

curculiónidos  g-onatoceros , 
que  tem  por  typo  o  g;enero 
erirhyno. 

Eririno.  VI.  (zool.)  Erirhyno; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  cvu'culionidos,  que  con- 
tém lunas  sessenta  esjiecies. 

Eriripide./.  ̂ 'rooZ.j  Erirliipide  *, 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  da  familia 

dos  lamellicornes,  que 'con- 
tém nove  especies. 

Eeisibo.  m.  (bot.)  Erysibo;  ge- 
nero de  cogumelos  da  ordem 

dos  gasteromycetos,  que  ve- 
getam nas  plantas  vascula- 

res. 

Erisifo.  m.  (bot.)  V.  Erisibo. 
Erisimastro.  m.  (bot)  Erysi- 

mastro;  genero  de  plantas 
da  familia  das  cruciferas. 

Erísimo. m.  (bot.)  Erysimo;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  cruciferas,  que  contém 
umas  sessenta  especies. 

Erisimoide.  adj.  (bot.)  Erysi- 
moide;  diz-se  do  que  é  si- 
milhante  ao  ervsimo. 

Erisipela./,  (med.)  Erisipela, 
erysipela;  enfermidade  in- 
flammatoria  da  pelle,  com 
caracter  agudo,  dolorosa, 
su])erficial,  não  circumscri- 
pta,  movel  no  seu  assento, 
e  acompanhada  de  reacç.ào 
febril.  Erysipelas,  atis. 

Ertsipelado,  da.  adj.  (med.) 
V.  Erisipeloso. 

Erisipelar.  a.  (med.)  Erysipe- 
lar;  causar  erysipela.  Usa- 

se mais  como  reciproco. 
Erysipelate  inficere. 

Erisipeloso,  Erisipelatoso,  sa. 
adj.  (med.)  Erysipelatoso; 
diz-se  do  que  padece  erysi- 

pela, ou  do  que  tem  relação 
com  esta  enfermidade. 

Erisipela.  /.  (ant.)  V.  Erisi- 
pela. 

Eeisma./.  (bot.)  Erisma;  gene- 
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ro  de  plantas  da  familia  das 
voquisiaceas,  (jue  contem 
seis  espécies. 

Eristalo.  m.  (zool.)  Eristalo; 

genero  de  insectos  brachio- 
ceros,  da  familia  dos  bra- 
chistomos,  que  contém  mais 
de  cem  especies. 

EiuTALiDE.  /.  (bot)  Eritalidc 
(muito  verde);  genero  de 

plantas  da  tribu  das  cofea- 
ceas,  que  contém  uma  só  es- 

pecie. Eritalo.  to.  (zool.)  Erythalo; 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 

cturnos, que  contém  uma 

especie. 
Eritema,  m.  (med)  Erythema; 

inflammação  superñcial  da 

pelle,  caracterisada  por  man- 
chas vermelhas,  maiores  ou 

menores, irregularmente  cir- 
cumscriptas,  e  que  de  ordi- 

nario dura  de  sete  a  quinze 

dias,  pouco  mais  ou  menos. 
EritemÁtico,  ca.  adj,  (med.) 

Erythematico;  diz-se  do  que 
é  da  natureza  do  erythema 

ou  que  lhe  pertence. 
Eritemoide.  adj.  (meã.)  Erj^- 

themoyde;  diz-se  de  certa 
variedade  de  herpes,  susten- 

tada por  uma  phlegmasia 
lenta  da  superficie  cutânea. 

Eritracanto.  m.  (bot)  Erytra- 
cantho  (ponta  vermelha); 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  acanthaceas,  que 
contém  differentes  especies, 

originarias  da  índia. 
Eritrea.  /.  (bot)  Erythrea 

(vermelho) ;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  gencia- 

naceas,  que  contém  umas 
trinta  especies  cosmopolitas. 

Eritrema.  m.  (med.)  V.  Eri- 
tema. 

Eritreo,  eea.  adj.  (poet.)  Ery- 
threo ;  diz-se  do  que  é  per- 

tencente ao  mar  vermelho 

ou  roxo.  Erytlireus,  i:  — 

(zool.)  erythreo",  genero  de arachnides  da  familia  dos 

trombiditos,  que  contém  cin- 
co especies. 

Eritrina.  /.  (bot)  Erythrina; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  leguminosas,  que 

contém  varias  especies  ar- 
bustivas, originarias  da  ín- 

dia: —  (min.)  erythrina; 
substancia  vermelha  que  se 
encontra  em  efflorescencias 
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prysmaticas  na  superficie das  minas  de  cobalto. 

Eritríneo,  nea.  adj.  (bot.)  Ery- 
thrineo;  diz-se  do  que  é  si- 
milhante  á  erythrina:  — /. 
pi.  crythrineas;  tribu  de 

plantas  da  familia  das  le- 

guminosas. Eritrino.  VI.  (zool.)  Eiythrino; 

genero  de  peixes  da  ordem 
dos  malacopterygios  abdo- 
niinaes,  providos  de  grandes 
bocas. 

Eritroc  arpo,  PA.  adj.  (7)oí.jEry- 

throcarpo-,  diz-se  das  plan- 
tas que  têem  fructos  de  côr 

vermelha. 
Eritrocéfalo,  la.  adj.  (hist. 

nat.)  Ery throcephalo ;  diz- 
se  commummente  dos  ani- 
maes  de  cabeça  vermelha. 

Eritrócero,  RA.  adj.  (zool.)  Ery- 
throcero;  diz-se  de  um  ani- 

mal que  tem  as  antennas  de 
côr  encarnada. 

Eritrocnemo,  ma.  adj.  (zool.) 

Erytlirochnemo;  diz-se  do 
animal  que  tem  as  putas 
vermelhas. 

EritrÓcteno,  na.  adj.  (zool.) 

Erythrocteno;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  as  antennas 

pectineas  e  encarnadas. 
EritrodÁctilo,  la.  adj.  (zool.) 

Erythrodactylo;  diz-se  do 
animal  que  tem  os  dedos 
vermelhos. 

Eritrofillo,  -LÁ.adj.  (bot.)  Ery- 

throphyllo ;  diz-se  da  plan- 
ta que  tem  bolhas  averme- lhadas ou  rubras. 

Eritrófleo.  m.  (bot.)  Erythro- 
fleo  (casca  vermelha);  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
mimosas,  que  contém  uma 
só  especie. 

Eritroftalmo,  ma.  adj.  (zool.) 

Erythrophtalmo;  diz-se  do 
animal  que  tem  os  olhos 
vermelhos. 

Eritrogastro,  tra.  adj.  (zool.) 

Ery  throgastro;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  ventre  en- carnado. 

Eritrógramo,  ma.  adj.  (zool.) 

Erythrogamo;  diz-se  do  ani- mal mai-cado  com  riscas  ou 

traços  de  eôr  rvibra. 
Eritroide.  adj.  (anat)  Ery- 

throide;  diz-se  de  um  en- 
voltorio muscular  e  aver- 

melhado do  testículo,  for- 

mado pela  dilatação  do  cre- master. 
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Eritrolampro.  m.  (zool.)  Evy- 
throlampro  (vermelho  bri- 

lhante); genero  de  reptis 
ophidios,  que  contém  tres 
especies. 

Eritrolexa.  /.  (hot.)  Erj'tliro- 
lena  (envoltorio  vermelho) ; 
íícnero  do. i^lantns  da  fami- 

lia das  compostas  cynarias, 
que  contem  unicamente  uma 
especie. 

Eritkoleüco,  ca.  adj.(hist.nat.) 
Erjthroleuco;  diz-se  dos  se- 

res que  têem  côr  vermelha 
e  branca. 

EritrÓlofo,  fa.  a,dj.  (zool.) 
Erjahrolofo;  diz-se  das  aves 
que  têem  um  topete  ou  po- 

pa de  cô"  vermelha. 
Eritromelo,  la.  adj.  (zool.) 

Erythroraelo  •,  diz-.v.e  do  ani- 
mr.l  que  é  listrado  de  ver- 

melho e  ¡ireto. 
Eritronio,  m.  (bot.J  Erythro- 

uio  (vermelho);  genero  de 
plantas  da  família  d«s  liliá- 

ceas, que  contém  duas  espe- 
cies: —  (min.)  crythronio; 

nome  de  um  metal  que  ulti- 
mamente se  descobriu  e  co- 

nheceu, que  era  o  vanadio. 
Eritrokoto,  ta.  adj.  (hist.  nat.) 

Erythronoto;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  dorso  de  côr 

vermelha. 

Eritrópalo.  m.  (hot.)  Erytliro- 
palo  (pó  vermelho);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cucurbitáceas,  que  contém 
uma  só  especie. 

Ekitropo,  pa.  adj.  (zool.)  Fa-j- 
thropc-,  diz-se  do  animal  que 
tem  pés  vermelhos. 

EuitrÓ;tkrü,  RA.  adj.  (zool.) 
Erythroptcro;  diz-se  do  ani- 

mal que  tem  as  azas  aver- 
melhadas. 

ErITRONANFO,    ERITU0RI^•C0,  CA. 
adj.  (zool.)  Erythrorhynco; 
diz-se  do  animal  que  tem  o 
bico  encarnado. 

EuiTRouizo,  ZA.  adj.  (hot.)  Erv- 
throrhizo;  diz-se  do  vegetal 
quô  tem  raízes  vermellias. 

Erítrósomo,  ma.  adj.  (zool.) 
Erythrosomo;  diz-se  do  ani- 

mal que  tem  o  corpo  encar- 
nado. 

ERrrRo.sPKUMKo,  MKA.  adj.  (bot.) 
Erythrospenneo;  diz-se  di; 
(jue  é  símilhaiitc  ao  erythro- 
spcrmo:  —  /.  ]>l.  erythro- 
spermeas;  tribu  de  plantas 
da  familia  das  bixaceas. 
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Eritro.spermo.  771.  (bot.)  Ery- 

tlu'ospermo  (semente  verme- 
lha); genero  de  plantas  ihi 

fauiilia  das  bixaceas,  tribu 
das  eryíhrospermeas. 

Eritróstojio,  JiA.  adj.  (zool.) 

Erythrostomo;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  a  boca  encar- 

nada: —  m.  erythrostoir.o; 

especie  de  fructo  heterocar- 

pico. 

Eritroxíleo,  LEA.  adj.  (bot.) 

Erythroxilleo;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  o  erythroxil- 
lo :  — /.  pi.  erythroxilleas; 
familia  de  plantas  que  tem 

por  typo  o  genero  erj'thro- 
xillo,  e  conhecidas  pela  ma- 

teria corante  do  seu  lenlio. 

Eritróxilo.  m.  (bot.)  Erythro- 
xillo  (lenho  encarnado);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 

das  erythroxilleas,  que  con- 
tém varias  especies  indíge- 
nas das  regiões  tropicaes. 

Eritróxíto.  ?Ji.  (bot.)  Erythro- 
xito  (túnica  vermelha) ;  ge- 

nero de  plantas  da  família 
das  diosmeas,  que  contém 
uma  só  especie. 

Eritruro,  KA.  adj.  (zool.)  Ery- 
thruro;  díz-se  do  animal  que 
tem  a  cauda  encarnadíi. 

Eriudafo.  m.  (hot.)  Eriudapho 
(lanudo);  genero  de  plantas 
da  familia  das  homaliaceas, 

que  contém  tres  especies. 
Eriúlide.  m,  (zool)  Eriulide 

(grande  cicatriz);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  lainel- 
Ucornes,  c(ue  contém  uma 

especie. 
Erizado,  da.  adj.  Eriçado,  ou- 

riçado; díz-se  do  que  é  co- 
berto de  picos  ou  esi)inIios. 

Kchinatii.s,  fípinis  hii'sidns: 
— ■  CfifJ-)  espinhoso,  dífíicíl, 
escabroso,  embaraçado:  — 
(fif/.)  espinhoso;  cheio  de 
diíliculdades;  v.  c/.:  ner/ocio 

erizado  de  dijiciildades;  ne- 
gocit)  clieío  de  diíHcuIdades, 
espinhoso,  etc. 

pjRizAMiENTo.  ???..  Arrípiamento; 

acçào  e  cíl'eito  de  eriçar  ou 
eriçar-se.  Horror  capillo- 
rum. 

Erizar,  a.  Eiiçar,  arripiar; 

por  hirto  o  cabello  por  eíi'eí- to  de  frío,  medo,  etc.  Usa-so 
maís  connnunnnente  como 

recíproco.  Criipare. 
Erizera./.  Ouríceira;  pequena 
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choça  sem  tecto,  cm  que  se 
lançam  as  castanhas  aínda 
com  u  ouriço,  para  serem  ba- 

tidas e  mais  facilmente  des- 

pegadas d'aquellc  envolto- rio. 

Erizo.  ??i.  (zool.)  Ericío,  ouri- 

ço; genero  de  mamiferoa insectívoros  e  carnívoros, 

que  tem  a  pello  no  dorso  ce- 
berta  de  esiifnhos,  e  no  ven- 

tre revestida  de  pellos  cla- 
ros. Conhecem-sc  duas  espe- 

cies, próprias  do  antigo  con- 
tinente, que  podem  crear-se 

domesticamente.  Ilericius, 

crinaceus  europoens:  —  de 
mar;  ouriço  marinho;  gran- 

de genero  da  familia  das 
eehinodermes,  que  contém 
varias  especies  marinhas. 
Echinus  marimis:  —  (bot.) 

ouriço ;  envoltorio  exterior 
da-castanha,  que  tein  a  su- 

perficie asjiera  e  espinhosa. 
Echinus  calix.  Ser  iim  erizo 

(fr.);  ser  um  ouriço;  ser  urna 
pessoa  de  condição  asjiera  e 
(le  mau  genio :  — ouriço;  re- 

união de  pontas  de  ferro  ou 
de  Cousas  equivalentes  que 
se  íixam  nos  bordos  dos  uni- 

ros o  de  algumas  paredes, 
com  o  íim  de  impedir  que 

alguém  lhes  possa  subir:  — 
(art.)  ouriço;  roda,  dentada 
que  penetra  na  lanterna  de 

((ualcpier  machina :  —  de  ar- 
tilleria  (mil.);  ouriço ;  machi- 

na coberta  de  pontas  para 
de^fender  as  breclias  o  trin- 

cheiras :  — de  fiiPfjo  o  fidmi- 
•ncinte;  ouriço;  composição 
artiñcial  choía  de  jjontas 
agudas  exteriormente,  que 
se  accendo  e  arroja  pelas 

brechas,  impedindo  a  inva- são do  inimigo. 

Erizunado,  da.  adj.  (hr)  Ouri- 

çado; díz-se  do  \\m  gato  en- 
colhido ou  eriçado,  repre- 
sentado no  escudo. 

Erlan.  m.  (min.)  V.  Erlanita. 
Erlanita.  /.  (min.)  Erlanitha; 

variedaile  de  granada:  —  er- 
lanitha; nome  de  um  i-ílíca- 

to  de  muitas  basps,  amor- 
plio,  de  textura  laminar,  que 
se  emprega  como  fundente 
nos  fornos  de  elevada  tem- 

peratura. Ermador.  «.  (ant.)  Destruidor, 

arrasador,  cversor,  despo- 
voador. 



ERN 

Ermadura.  /.  (ant.)  V.  Des- 
trucción, Asolamiento. 

Ermamiento.  771.  (ant.)  V.  Er- 
madura. 

Ermar.  a.  (ant.)  Ermar,  despo- 
voar, devastar;  reduzir  a  er- mo. 

Ermita./.  Ermida;  capella,  de 
ordinario  cm  sitio  ermo,  des- 

campado. ^Ediciila  sacra, 
sacellum:  —  eremitario;  ha- 

bitação pobre  e  retirada  eia 
que  vÍA'ia  alsíum  ermitão. 

Ermitanía./.  (ant.)  Ermitauia; 
A'ida,  modo  de  viver  do  er- 
mitão. 

Ermitako.  7)1.  Ermitíio;  o  que 

vive  no  ermo,  e  cuida  de  al- 

guma ermida.  JEdicula'.  sa- 
cres custos,  aaachorcta :  — 

anachureta;  diz-se  da  jiessoa 
de  vida  retirada  e  solitaria, 

e  da  que  vive  longe  do  eom- 
mereio  social,  dando-se  in- 

teiramente á  penitencia. 
Anachoreta,  ce: — decaminos 
(f/erin.)  V.  Salteador. 

Ermitorio.  7íi.  V.  Eremitorio. 

Ermo.  m.  (ant.)  V.  Yermo. 
Ermoglifo.  m.  (ant.)  Hermo- 

glyplio;  gravador  de  iuscri- 
Ijçòes  no  mármore  e  outras 
pedras. 

Ermogeafía.  /.  (astr.)  Ermo- 
graphia;  des-cripção  do  pla- 

neta Mercurio. 

Eemolaos.  m.  (pharm.)  Hermo- 
laos;  nome  dado  pelos  gre- 

gos a  certo  medicamento  ou 
oollyrio  repercassivo. 

Ermünia.  /.  (agr.)  Sequeiro; 
terra  que  necessita  de  con- 

tinuas chuvas  para  que  pos- 
sa produzir. 

Ermunio.  to.  (ant.)  Cavallciro 
immune,  que  em  virtude  de 
sua  nobreza  era  isento  de 

todo  o  serviço,  e  de  satisfa- 
zer tributos.  Também  se  di- 
zia de  qualquer  individuo 

n'esta  ultima  circumstancia. 
Eques  immunis,  exemtus. 

Erxestia.  /.  (bot.)  Ernestia; 
genero  de  plantas  da  famí- 

lia das  raelastomaceas,  que 
contém  uma  só  especie:  — 
(zool.)  ernestia;  genero  de 
insectos  dípteros  da  família 
dos  calipteros,  que  contém 
uma  especie. 

Erxodea.  /.  (l/ot.)  Ernodea  (ra- 
mosa); genero  de  plantas  da 

familia  das  rubiáceas,  que 
contém  uma  só  especie,  que 
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também  se  cultiva  nos  hor- 
tos botânicos. 

Ero.  to.  (ant.)  Erô,  campo, 

terra,  herdade. 
Erodencia.  /.  (pharm)  Medi- 

camento ou  agente  da  clas- 
se dos  cáusticos. 

Erouio.  1?;.  (hot.)  Erodio;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  geraniacoas,  que  contém 
sessenta  especies:  —  (zool.) 
erodio;  genero  de  insectos 
coletjptcros  heteromeros,  da 
familia  dos  melasomos,  que 

contém  cincoenta  c  unía  cs- 

]}ecics. Erodiokinco.  m.  (zool.)  Ero- 
diorhynco  (bico  de  falcão); 
genero  de  insectos  dípteros, 
da  familia  dos  tabánidos, 

que  contém  uma  só  especie. 
EuODXsco.  m.  (zool)  Erodisco; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  curculiónidos  gonatho- 

ceros,  que  coTiténi  seis  espe- cies. 
ErÓfilo.  m.  (bot.)  EnJphylo 

(amante  da  primavera) ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  cruciferas,  que  contém 
sete  especies. 

Erogación.  íh.  Erogação;  ac- 
ç?io  c  eJieito  de  erogar. 

Erogar,  a.  Erogar;  dar,  dis- 
tribuir dons,  dadivas,  rique- 

zas. Erogare,  distribuere. 
Erogatorio.  7??..  Erogaíorio ;  tu- 

bo por  onde  se  distribue  o 

liquido  de  algum  vaso.  Ca- 
nalis  crogatorius. 

Erosión.  /.  (med.)  Erosão,  cor- 
rosão; destruição  mais  ou 

meaos  lenta  de  uma  parte 

do  corpo,  produzida  por  cau- 
sa violenta  ou  mechanica. 

Erotema,  Erotemía.  /.  (rhet.) 
V.  Interrogación. 

ErotemÁtico,  ca.  adj.  (rhei.) 
Diz-se  do  que  se  annuucia 
sob  a  forma  interrogativa. 

Erotias.  /.  2)1.  (hist.)  V.  Ero- 
iidias. 

Eróticamente,  adv.  m.  Eróti- 

camente; de  um  modo  ero- 
tico. 

Erótico,  ca.  adj.  Erótico,  ama- 
torio, amoroso;  diz-se  do  que 

é  pertencente  ou  relativo  ao 
amor.   Eroticiis,  amatoriíls. 

Erotidias.  /.  pi.  (hist.)  Eroti- 
diaí!,  ero  tidas;  as  festas  do 
amor,  em  honra  de  Cupido. 

Eeótila. /.  (ard.)  Erotyla;  pe- 
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dra  fabulosa  que,  segundo 
Demócrito  e  Plínio,  servia 

para  adivinhação. 
Erotilios.  adj.  pi.  (zool.)  Ero- 

tylios;  família  de  insectos 
coleópteros,  que  se  divide 
em  duas  tribus. 

Erotílo.  to.  (zool.)  Erotylo; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros, que  contém  cincoenta 

especies. Erotismo,  m.  (ant.)  Erotismo; 

viva  paixão  de  amor. 
Erotomania.  /.  (med.)  Eroto- 

mania; loucura,  mania  ou 

melancolia  amorosa,  aliena- 
ção mental  causada  pelo 

amor,  ou  caracterisada  por 
um  delírio  erótico. 

Erotomaníaco,  ca.  adj.  (med.) 

Erotomaniaco;  diz-se  da  pes- 

soa que  padece  de  erotoma- nia. 

ErotomaniÁtico,  Erotomano, 

NA.  adj.  (med.)  Erotomano; 
diz-se  do  que  é  ¡pertencente 
ou  relativo  á  erotomania. 

Também  se  iisa  substanti- 

vado. 
Erpetico,  ca.  adj.  (med.)  Her- 

petico;  diz-sc  do  que  per- 
tence á  herpes. 

Erpetografía.  /.  (hist.  nat.) 

Erpetographia  ou  lierpeto- 
gr.aphia;  descripção  dos  re- 

ptis. 

ErpetogrÁfico,  ca.  adj.  Her- 

petographico;  diz-se  do  que 
se  refere  á  herpetographía. 

Erpetógrafo.  m.  Plorpetogra- 
pho ;  auctor  que  se  dedica  á 
herpetographi  a. 

Erpetólogo.  to.  Herpetologis- 

ta;  naturalista  que  se  con- 
sagra ao  estudo  especial  da 

herp'ítologia. 

Erpetolojía.  /.  (hist.  nat.)  Her- 
petologia;  parte  da  zoologia 
que  trata  dos  reptis. 

Ehpetolójico,  ca.  adj.  Herpe- 

tologíco ;  diz-se  do  que  per- 
tence ou  se  refere  á  hei-pc- tologia. 

Erpetolojista.  m.  V.  Erpetó- 
logo. 

Erpeton.  m.  (zool.)  Erpetão ; 

genero  de  reptis  ophídíos, 
que  contém  uma  especie. 

Errabundo,  da.  odj.  V.  Er- rante. 

Errada.  /.  Raia;  no  jogo  de 
bilhar:  —  (ant.)  V.  Error, 
Desacierto. 

Erradamente,  adv.  m.  Errada- 
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mente;  com  erro,  de  modo 
errado.  Falso,  errare. 

Erradicación.  /.  Erradicação; 
acçào  e  etteito  de  erradicar. 
Eradicatio,  extirpatio. 

Erradicante,  adj.  (med.J  Erra- 
dicante. V.  Erradicalivo. 

Erradicar,  a.  Erradicar,  des- 
arreigar;  destruir  radical- 

mente. Erradicare,  extirpa- 
re:— V.  Desarraigar. 

Erradicativo,  va.  adj.  Erradi- 
cativo;  diz-se  dos  moios  que 
têem  a  virtude  de  erradi- 
car. 

Erradizo,  za.  adj.  Erradio,  er- 
rante, vagamundo;  diz-se  do 

que  vagueia.  Erahundus,  a, 
um:  —  (prov.)  diz-se  de 
quem  se  engana  frequentes 
vezes,  que  erra  facilmente. 

Errado,  da.  adj.  Errado,  er- 
rante; pessoa  que  erra,  com- 

mette  erro,  que  se  engana 
cu  desacerta  em  alguma 
cousa.  Errans,  antis.  Mujer 

errada  (ant.);  mulher  erra- 
da. V.  Prostituta. 

Erraj.  m.  Carvão  miúdo  feito 

do  caroço  queimado  da  azei- 
tona. Carho  ex  olearum  nu- 

cleis. 

Errancia.  /.  (ant.)  V.  Error. 

ErrÁneo,  nea.  adj.  (ant.)"  V. Errante. 

Errante,  adj.  Errante,  eiTati- 
co,  vagamundo;  diz-se  da 
pe.ssoa  que  vaga,  que  va- 

gueia. Errans,  antis:  —  er- 
rantes; diz-se  de  certos  po- 

vos ou  tribus  selvagens  que 
vagueiam  de  local  em  local, 
sem  morada  fi.xa. 

Erranza.  /.  (ant.)  V.  Error. 
Ekrak.  a.  Errar,  desacertar, 

desencontrar ;  não  acertar 
com  o  que  se  busca,  falhar, 

dar  má  direcção  a  uma  cou- 
sa. In  errarem  lalji,  incide- 

re:  — enganar,  induzir  a  er- 
ro;—  ofteiider,  injuriar  al- 

guém. Lcedere,  injuria  uffi- 
cere:  — faltar  a  compromis- 
.so  ou  obrigação :  —  n.  errar, 
enganar-se;  commettcr  erro, 

engano,  culpa :  —  errar,  p(M-- 
correr,  vagar,  vaguear.  Er- 

rare, divayare:  —  (fiu-)  di- 
vagar; perder-se  no  discur- 

so, nas  idéas,  etc.: — (ant.) 
errar;  cair  em  falta.  Al  que 
yerra,  j^^^dónale  nna  vés, 
mas  na  después  (rif.);  a 

quem  erra  perdoa-lbe  uma 
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vez,  mas  não  tres.  Relapso 
non  facilh  ignasccndum. 

Errata./.  Errata;  erro  de  im- 
pressão ou  de  escripta.  Er- 

ror, erratum:  —pi.  (art.)  er- 
ratas; apontamento  e  cor- 
recção dos  erros  typogra- 

phicos  ou  dos  do  auctor,  em 
obra  impressa. 

ErrXtico,  ca.  adj.  Errático.  V. 
Errante:  — errático,  erran- 

te, vagabundo;  diz-se  de 
quem  não  tem  domicilio  cer- 

to: —  (med.)  errática;  diz-se 
das  febres  que  não  têem  um 

typo  determinado.  Bocas  er- 
ráticas; rochas  erráticas; 

especie  de  rochas  espalha- 
das em  certas  partes  da  ter- 
ra, e  que  parecem  ter  sido 

transportadas  dos  locaes 
afastados,  em  que  tiveram 
origem. 

Errátil,  adj.  Duvidoso,  incer- 
to; diz-se  do  que  é  sujeito  a 

duvidas  ou  a  erros.  Incer- 

tus,  anceps:  —  (fcim.)  sujeito 
a  erro. 

Erre.  /.  Erre;  nome  da  letra 
R.  Littera  R.  Erre  que  erre 

(lac.  adv.)  ;  obstinadamente,- 
tenazmente,  porfiadamente; 

com  porfia,  com  teima  e  ob- 
stinação. Pertinaciter.  Tra- 

l^ezar  ca  las  erres  (fr.);  ter 
a  lingua  embrulhada  pelo 
vinho,  nào  poder  pronunciar 
a  letra  r.  Pne  vino  hallmti- 
re.  Lo  mismo  me  da  aches 

que  erres  (fr.);  para  mim  c  o 
mesmo;  tanto  faz  sim,  como 
não:  —  (art.)  erre;  peça  de 
metal  usada  pelos  encader- 

nadores e  typograpliüs  para 

estamparem  a  letra  ?•.•  —  er- 
re; peça  de  aço  com  que  se 

grava  a  letra  r  nos  metaes. 
Errino,  na.  adj.  (med.)  Errhi- 

no;  diz-se  das  substancias 
irritantes,  taes  como  o  eu- 
])horbi<j,  o  asaro,  o  junqui- 
Iho,  e  principalmente  o  ta- 

baco, (|uc  introduzidas  no 
nariz  téein  a  proj)ri(Mla(ie  de 
])rovocar  o  espirro.  Também 
se  usa  substantivamente. 

Errípsis.  /.  (med.)  lOrrhipsis; 
abatimento,  languidc;/,  debi- 

lidade! dos  ollios,  ([ue  quasi 
se  não  ])odeni  abrir. 

Erro.  m.  (ant.)  V.  Error,  Yer- ra. 

Errona. /.  (ant.)  Falha;  termo 
usado  no  jogo. 
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Eruónkamenti:.  adv.  m.  Erro- 
neamente, falsamente ;  de 

maneira,  de  modo  erróneo. 
Errare. 

Erróneo,  ea.  adj.  Erróneo,  er- 
rado; diz-se  do  discurso  ou 

doutrina  que  encerra  erro. 
^i  veritate,  ¿i  vero  aberrans. 

Erronía.  /.  {ant.)  Odio,  aver- 
são, rancor,  dissídio.  Odium, 

livor. 

Error.  m.  Error,  erro;  opinião 

falsa,  juizo  errado.  Error, 
oris:  —  (fifj.)  erro,  peccado, 
culpa,  vicio,  defeito.  Error, 
oris:  —  erro,  engano,  des- 

cuido, falta.  Error  de  dere- 
cho (for.);  erro  de  direito;  a 

ignorancia  do  que  a  lei  ou 
o  costume  prescreve.  Error 
de  hecho;  erro  de  facto;  con- 

siste em  não  saber,  pur  exem- 

plo, que  uma  cousa  aconte- 
ceu, ou  em  que  epocha,  e  co- 

mo aconteceu.  Error  de  lu- 
gar (med.);  erro  de  logar; 

termo  adoptado  por  Boor- 
haave  e  a  sua  escola,  para 

admittir  uma  especie  de  des- 
viação  ou  de  aberração  dos 
fluidos  do  corpo.  Admittia 
muitas  ordens  de  vasos  ca- 

pillares  que  iam  sempre  di- 
minuindo, de  maneira  que 

havia  o  erro  de  logar  quan- 
do os  fluidos  penetravam  em 

vasos  que  lhe  não  compe- 
tiam. 

EusEA.  /.  (zaol.)  Ersea  (orva- 
lhado); genero  de  zoophytos 

acalefos,  que  contém  duas 

especies. Erser.  a.  (ant.)  V.  Ercer. 

Erso,  sa.  adj.  Erso;  diz-se  do 

que  é  pertencente  aos  scan- dinavos:  —  m.  erso;  dialecto 

que  fallavam  os  antigos  ir- 
landezes  e  que  foi  substitui- 

do jtelo  irisii  ou  irlandez  mo- 
derno. 

Erstedia.  f.  (zaol.)  Erstedia; 
genero  de  vermes  da  familia 
dos  nemertidos. 

EitsTKDi.no.  m.  (min.)  Erste- 
dlitiia;  substancia  con^posta 

de  titanato  de  zirconio,  sili- 
cato de  cal  e  magnesia,  com 

a  f(')rma  de  crystaes  mui  bri- lhantes. 

Eiítksina./.  (zooL)  Erthosina; 

genero  de  insectos  hemipte- 
ros  hetero])teros,  ípie  con- 

tém uma  só  especie. 

Erubescencia./,  lí  rubescencia; 
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rubor,  vergonha,  pudor  na- 
tural. Eruhescentia,  vere- 

cundia: —  (meã.)  rubor, 
vermelhidão  da  pelle,  que 

precede  uma  doença  eru- 
ptiva. 

Erubescente,  adj.  Honesto,  ve- 
recundo, vergonhoso;  diz-se 

da  pessoa  que  tem  pudor  e 
honestidade :  —  (med.J  ru- 

bra, avermelhada-,  diz-se  da 
pelle  que  tem  esta  cor  em 
certos  padecimentos. 

EiiucA.  /.  (bof.)  Er  uca;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cruciferas,  que  contém  tres 
especies. 

Erucaria.  /.  (Iwt.)  Erucaria; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cruciferas,  que  con- 
tém oito  especies. 

ErUCARIÁCEG,  EuLlCAREADO,  DA. 

adj.  Erucareaceo;  diz-se  do 
que  é  parecido  com  as  eru- 

caria^:   —    pi.    erucai'ias; 
tribu  de  plantas  cruciferas, 
que  tem  por  typo  o  genero 
erucaria. 

Erucastro.  771.  (hot.)  Erucas- 
tro  (simühante  á  erucaj;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  cruciferas,  que  contém 
cinco  especies. 

Erücifoliado,    da.    adj.   (bot.) 

Erucifuliado;  diz-se  do  que 
tem  folhas  parecidas  com  as 
do  saramago. 

Eruciforme.  adj.  (zool.)  Eruci- 
forme;  diz-se  do  que  tem  a 
forma  de  lagarta. 

Erucíjeno,  na.  adj.  Erucigena; 
diz-se  da  doença  que  resul- 

ta do  parasitismo  das  lagar- 
tas ou  das  larvas  das  bor- 

boletas no  interior  do  orga- 
,    nismo,  ou  nos    tecidos  das 

plantas. 
Erucijenosis.  /.  Erucigenosis; 

enfermidade  dos  vegetaes  ou 
dos   animaes,  causada  i^elo 
parasitismo  das  lagartas  ou 
lai'vas  de  borboletas  no  seu 
interior. 

ERücn-ORA.  /.  (zool.)  Erucivo- 
ra ;  genero  de  aves,  que  en- 

cerra as  que  têem  o  bico 
delgado,   azas   agudas  e  a 
cauda  eomprida. 

Ekücoideo,  ea.  adj.  (bot.)  Diz- 
se  do  que  ¿  similhante  ao 
saramago. 

Eructación.  /,  V.  Erutación : 

—  (med.)  eructaçâo,  arroto; 
expulsão  pela  boca  com  rui- 
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do  maÍ3  ou  menos  forte  dos 

gazes  contidos  no  estomago. 
Eructar,  a.  V.  Erutar. 
Eructo,  m.  V.  Eruto. 

Erudición./.  Erudição,  saber; 
conhecimentos  Iliterarios, 
históricos,  philologicos,  etc. 
Eruditio,  onis. 

Eruditamente,  adv.  m.  Erudi- 

tamente; com  erudição.  Eru- 
dith. 

Eruditísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Erudito.  Eruditíssimo;  mui- 
to erudito,  de  grande  eru- 

dição. Eruditissimus,  valdh 
eraditus. 

Erudito,  ta.  adj.  Erudito ;  diz- 
se  de  quem  é  dotado  de  eru- 

dição. Eruditus,  a,  ?í??í.  Tam- 
bém se  usa  substantivado: 

—  a  la  violeta;  sujjerficial 
nas  artes  e  sciencias;  diz-se 
das  pessoas. 

Eruga.  /.  (ant.)  V.  Oruga. 
Erujinoso,  sa.  adj.  Eruginoso; 

—  V.  ílvjinoso:  —  (med.) 

eruginoso;  diz-se  dos  escar- 
ros ou  esputos  com  mate- 
rias biliosas  de  cor  esverdi- 

nhada  e  análoga  á  da  fer- 
rugem, que  se  expulsam  em 

certas  doenças. 

Erúmnoso,  sa.  adj.  (ant.)  Pe- 
noso, molesto,  trabalhoso. 

Erupción.  /.  Erupção;  explo- 
são e  jacto  súbito  e  violen- 

to das  materias  inflamma- 
das  de  um  vulcão.  Explosio 
ignis  é  nioniis  visceribus 
eriimpentis :  —  (med.)  eru- 

pção; saída  prompta  e  súbi- 
ta, mais  ou  menos  copiosa, 

de  um  liquido  ou  humor 

qualquer.  Eriiptio,  onis:  — 
erupção;  apparição  na  pelle 
de  manchas,  de  pústulas,  de 
botões  ou  de  outros  exan- 
themas.  Pustulatio,  depefigo. 

Eruptivo,  va.  adj.  (med.)  Eru- 
ptivo; diz-sc  do  que  causa 

ou  tem  erupção:  —  /.  pi. 

eruptivas ;  diz-se  das  enfer- 
midades que  se  caracteri- 

sam  pela  erupção  cutánea. 
Impetiginosus ,  scabio.iiis , 

pustulosus. 
Erutación.  /.  Eructaçâo,  arro- 

to; acção  e  effeito  de  arro- 
tar. Erudatio,  onis. 

Erutar.  a.  Eructar,  arrotar; 
expulsar  com  estrepito  mais 
ou  menos  violentamente  o 

ar,  os  gazes  do  estomago 
pela  boca.  Eructare. 
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Eruto,  m.  Eructaçâo,  arroto. 
Erudatio,  onis. 

Ervato.  m.  (bot.)  Y.  Servato. 
Erveya.  /.  (ant.)  V.  Arveja. 

Ervia.  /.  (zool.)  Ervia;  gene- 
ro de  insectos  dijDteros  bra- 

choceros,  que  contém  uma 
só  especie. 

Ervilia. /.  (zool.)  Ervilia;  ge- 

nero de  infusorios,  da  fami- 
lia dos  ervilios:  —  ervilia; 

genero  de  molluscos  estabe- 
lecido jiara  classificar  duas 

especies  de  conchas  equi- 
valves. 

Ervilios.  adj.  pl.  (zool.)  Ervi- 
lios; familia  de  infusorios, 

que  contém  animaes  de  for- 
ma oval,  mais  ou  menos  de- 

primida. Ervilla.  /.  (bot.)  Semente  de 
chícharos.  Ervorum  semen. 

Ervolado,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Herbolado. 

Es.  pron.  demonst.  m.  (ant.) 
V.  Ese. 

EsAco.  m.  (zool.)  Esaco;  pás- 
saro da  India,  que  Cuvier 

classifica  no  genero  edi- 
cnemo. 

EsAFO.  m.  (med.)  Exploração 
do   útero   pela  introducção 

'     do  dedo  na  vagina. 
Es  aquí.  adv.  (ant.)  V.  Aqui. 

Hasta  en  esaquí  (loe.  adv.); 

até  aqui,  até  agora. 
EsBARAR.  n.  (ant.)  Esbarrar, 

escorregar.  Fállente  vesti- 

gio ferri. Esbate,  inter j.  (germ.)  V.  Es- 
bato. 

Esbatimentante,  adj.  Diz-sc  da 
pessoa  que  sombreia  algum 

desenho.  Timbras  2'>ingens. 
Esbatimentar,  a.  (pint.)  Som- 

brear, metter  sombras  em 

um  quadro.  Umbram  deli- 
neare :  —  n.  fazer  sombra, 

escurecer  algum  corpo.  Um- 
bra  tegere. 

Esbatimento,  m.  (pint.)  Som- 
breamento; acção  e  eífeito 

de  sombrear.  Umbra  ima- 
ginis  anteriits  posita. 

Esbato,  interj.  (germ.)  Está 

quieto. Esbeltez.  /.  Qualidade  de  es- 
belto: —  gentileza,  elegan- 

cia, bonita  presença:  —  de- 
licadeza, talhe  fino. 

Esbelteza.  /.  V.  Esbeltez :  — 

(pint.)  estatura  esbelta,  ai- 
rosa, elegante  e  engraçada 

dos  corpos  ou  figuras.  Pro- 
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ceritas,  siafnra  2^>'0cera  cl 
clegans. 

E.SBELTO,  TA.  adj.  Esbclto,  es- 

velto;  diz-so  d'aquelle  que 
é  altü  e  delgado  de  corpo. 
Frocerus,  stalura  eleganti. 

EsniuRO.  m.Y.  Alguacil:  —  es- 
birro, beleguim;  agente  de 

policia: — V.  Polizonte. 
E.si!la:>-decer,  Eselakdir.  a. 

(ant.)Y .  Blandir. 
Esbozo.  «2.  (piuf.J  Esboço,  bos- 

quejo; primeira  delineaçào 
de  uma  pintura.  Admnhra- 
tiOf  lineatio. 

EscA.  /.  (ant.)  Ce\o,  comida, 
sustento,  alimento  :  —  isca. 

EscABECitAK.  a.  Escabechar; 
pôr  de  escabeche.  Muriã, 
salsamento  conãire: —  (fig. 
vulg.)  mandar  para  o  outro 
mundo,  matar. 

Escabeche,  m.  Escabeche;  con- 
serva de  vinagre  e  especia- 

ria ])'àvíi  peixe.  Muria,  sal- 
samcntum  .-  —  escabeche;  pei- 

xe que  está  em  conserva  de 
vinagre  e  especiarias.  Fisces 
muriã,  salsamento  conditi. 

Escabel,  m.  Escabello;  estra- 
dinho  que  se  poo  debaixo 
dos  pés  por  dignidade  ou 
por  commodidade.  Scahel- 
lum,  i:  —  escabcllo,  banco; 
assento  raso  e  sem  costas. 
Sedile,  scammum.  Servir  de 
escabel  a  alguno  (fr.  fig-); 
servir  de  escabello,  de  de- 

grau a  alguém. 
EscABELiLLo.  m.  dini.  de  Escal- 

hel.  Escabellosinhu. 

Escabelo,  m.  (ant.)  V.  Escabel. 

E.-ÍCABELON.  in.  (archit.J  Espe- 
cie de  pedestal. 

EscABERiA.  /.  (bot.)  Escaberia; 
genero  de  algas  da  tribu  das 

plij'ceas,  que  contém  uma 
só  especie. 

EsCABESZADO,  EsCABEZADO,  DA. 

adj.  (ant.)  Descabeçado,  de- 
gollado. 

Escabiosa.  /.  (bot.)  ÍScabiosa; 
genero  de  ])lantas  herbáceas 
da  familia  das  dij)saceas, 
([ue  contém  uin  grande  nu- 

mero de  especies. 
EscABiósEo,  EA.  üdj.  (bot.)  Sca- 

biosco;  diz-se  do  ((ue  se  ¡)a- 
recc  com  a  scabiosa: — /. 
pi.  scabioseas;  tribu  de  plan- 

tas da  família  das  dipsáceas, 
que  tem  por  typo  o  genero 
scabiosa. 

Escabioso,  sa.  adj.  (med)  Sca- 
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biuso;  diz-sc  do  que  é  rela- 
tivo ou  jicrteiiceute  á  sar- 

na. /Scabiosus,  a,  wn. 
Escadrado,  da.  adj.  (ant.)Y. 

Descalabrado. 
Escabuicórueo,  KA.  adj.  (zool.) 

Scabricornco;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  03  cornos  ou 

as  autennas  ásperas  ao  tacto. 
EscÁBRiDo,  DA.  adj.  (zooL)  Sca- 

brido;  diz-se  do  que  é  áspe- 
ro ao  tacto :  — /.  pi.  scábri- 

das;  familia  de  plantas  que 
encerra  as  que  têem  as  fo- 

lhas ásperas. 
ESCABRIFLORO,      RA.     adj.     (bot.J 

Scabrifloro;  diz-se  das  plan- 
tas cujo  cálice  é  áspero  em 

consequência  dos  pellos  de 
de  que  é  provido. 

EsCABRIFOLIADO,    DA.   adj.  (bot.) 

Scabrifoleado ;  diz-se  do  ve- 
getal que  tem  as  folhas  as- 

peras  ao  tacto. 
ESCABRISETO,       TA.       adj.      (bot) 

Scabriseto;  diz-se  das  plan- 
tas cujos  pedúnculos  sào 

ásperos. 
EscABRo.  m.  (agr.)  Eonha,  le- 

pra; especie  de  doença  ou 
sarna  que  apparece  nas  ar- 

vores e  na  casca  das  vides, 

c  que  prejudica  muito  a  sua 

vegetação.  Scabies,  ci:  ■ — 
(vet.)  gafeira,  ronha,  morri- 

nha; especie  de  duença  eru- 
ptiva que  apparece  na  pelle 

das  ovelhas  e  a  torna  áspe- 
ra e  escabrosa  com  detri- 

mento da  hl.  Scabies,  ei. 
Escabrosamente,  adv.  m.  Es- 

cabrosamente; com  escabro- 
sidade,  de  modo  escabroso. 
Scabre. 

Escabrusearse.  r.  (ant)  Re- 
sentir-se,  picar-se,  exaspe- 
rar-se. 

Escabrosidad.  /.  Escabrosida- 
de;  desiguahladc,  aspereza 
de  uma  superficie.  Scabres, 
scabrcdo :  —  (fi¡j)  dureza, 
aspereza  no  trato,  no  mudo 
de  fallar,  escrever  ou  fazer 
alguma  cousa.  Asperitas, 
duritia. 

Escabroso,  sa.  adj.  Escabroso; 
diz-se  do  que  é  áspero  ao 
tacto,  de-sigual,  diflicil,  cheio 

de  tropeços.  Scaber,  scabro- 
sus:  —  (fig.)  escabroso,  ás- 

pero; diz-sc  de  quem  é  duro 
de  condição.  Aspcr.,  dunis, 
insiiavis:  — escabroso,  ar- 

riscado,   diflicil,    espinhoso, 
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arduo  :  —  (bot.)  escabroso; 

diz-se  das  plantas  ou  de  al- 
guma das  suas  partee  quan- 

do a  sua  superlicie  é  salpi- 
cada de  peíiuenos  tubércu- 

los que  a  fazem  as])era. 
EscABULLiMiEXTo.  VI.  Escapc ; 

acção  e  cfieito  de  escapulir- 
se.  Elxisío,  onis. 

Escabullirse,  r.  Escapulir-se; 
fugir,  soltar-se  dasmàos,  do 
poder  de  alguém.  Elabi,  cva- 
dere:  —  (fig)  escapulir-se; 
cscapar-se,  desappareccr  de 
uma  sociedade  ou  compa- 

nhia. E  conspecpi  elabi. 

Escacado,  da.  adj.  (brJV.  Es- 

caqueado. 
Escacha.  /.  (ant.)Y.  Escar- 

cha :  —  especie  de  bocado 
para  o  freio  dos  cavallos. 

Escachar,  a.  (prov)  Escachar, 

quebrar,  desjiedaçar,  esma- 
gar:—  r.  Y.  Esp)iiiarsc. 

EscAECER.  n.  (ant.)Y .  Acaecer. 

EscAENciA./.  (ant)  Direito  su- 

perveniente. EscAFA.  /.  (anat.)  Escaphoide; 
nome  dado  a  dois  ossos,  um 

do  carpo  e  outro  do  tarso : 
—  circumfereneia  externa  do 

ouvido  opposto  ao  hélice  ou 
rebordo:  —  (naut.)  escaphoi- 

de; a  figura  que  apresenta 
á  vista  o  casco  do  navio:  — 

(med.)  bandagem  que  os  an- 
tigos usavam  jjara  suster  o 

apparellio  da  sangria  da  ar- 
teria temporal :  —  (zool.) 

scapha;  genero  de  coleópte- 
ros hcteromeros,  da  familia 

dos  stenelytros. 

Escafandro,  m.  (zool.)  Sca- 

phandro;  genero  de  moUus- 
cos  gasteropodas,  tectibran- 
chios,  que  contém  uma  só 

es])ecie. EscafidÁctilo.  m.  (zool.)  Sca- 

¡)hiodactylo;  genero  de  co- 
l(;u])teros  pontameros,  da  fa- 

milia dos  carabicos,  que  con- 
tém tres  e.-])eeies. 

EscÁFiDE.  /.  (Iiot.)  Escaphide; 

genero  de  i)lantas  da  fami- 
lia dos  lichens,  que  contém 

dillercntes  especies. 

EscAFiDio.  VI.  (zool.)  S<.aj)lii- 

(lio;  genero  de  insectos  co- 
leópteros, da  famiíia  dos  cla- 

vicurnes,  (]ue  contém  tres  es- 

jíccies. 
EscAFiDi to,  TA.  ttáj.  (zool )  Sca- 

])hidito;  diz-sc  do  que  6  pa- 
recido com  o  scaphidio : — m. 
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2)1.  scaphiditos;  tribu  de  in- 
sectos coleópteros,  da  fami- 

lia dos  clavicorncs,  que  tem 
por  typo  o  genero  senpliidio. 

EscAFixoTO.  m.  (zonl.)  Seaplii- 
noto;  genero  de  in.-^ectos  co- 

leópteros pentaineros,  da  fa- 
milia dos  caniiceirop,  com- 
posto de  duas  especies. 

EscAFisMo.  m.  Escapliisuio;  es- 
pecie do  supplicio  horroroso 

que  usavam  os  persas. 
EscAFiTA.  /.  (zool.J  Scaphita; 

genero  de  molluscos  fosseis. 
ESCAFOÍDEO,    DEA.     CUlj.    ((lliat.) 

ScaphoidCiO;  diz-se  do  que  ó 
parecido  com  um  esquife,  ou 
que  tem  a  forma  de  esquife. 
Fosa  escnfoidc;  fossa  sca- 
phoide  ou  scaphüidiana;  pe- 

quena cavidade  situada  na 
parte  superior  da  aza  inter- 

na da  apophyse  pterygoi- 
dea,  na  qual  se  insere  o 

musculo  peristaphylino  in- 
terno. 

EscAFOiDEs.  adj.  (anat.)  Sca- 
phoide;  diz-se  do  que  tem  a 
forma  de  um  esquife :  —  m. 
scaplioide;  nome  de  dois  pe- 

quenos ossos,  corresponden- 
tes ura  ao  carpo  e  outro  ao 

tarso. 

Escala.  /.  Escala,  escada; 
utensilio  de  madeira  que 

se  compõe  de  um  certo  nu- 

mei'o  de  degraus  unidos  por 
dois  banzos,  para  subir  e 
descer.  Scala,  a:  —  (fig-) 
escala;  i^orto  intermedio  en- 

tre o  da  partida  e  o  do  des- 
tino, em  que  o  navio  toca 

na  viagem.  Statio,  onis.  A 
escala  vista  floc.  adv.J;  á 
escala  vista,  descoberta- 

mente, sem  reserva,  á  vis- 
ta. Aperth,  plane.  Ea  mayor 

o  menor  escala;  em  maior 
ou  menor  escala;  em  maior 

ou  menor  proporção :  — 
franca  (comm.J;  escala,  por- 

to franco;  porto  livre  aon- 
de os  navios  de  todas  as  na- 

ções j)odem  tocar  com  segu- 
rança para  commcrciar.  >S fa- 

tio marítima,  immunis,  li- 
bera:— de  frente  (phys.);  es- 
cala de  frente;  em  perspe- 

ctiva, é  a  recta  parallela  á 
linha  horisontal,  e  dividida 
em  partes  iguaes  que  repre- 

sentam varas  ou  subdivisões 

da  vara:  —  escala;  serie  de 
divisões  Qu  graus,  marcados 
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nos  barómetros  c  nos  ther- 

momctros  para  medir  as  di- 
latações, movimentos  ou  ou- 

tros phenomenos  dos  liqui- 
dos  contidos  nos  seus  tubos: 

—  (iiant.)  escala;  machina 
para  lançar  á  agua  as  em- 
Í)!ircações  menores :  —  de 
Gunfer;  eseahi  de  Gunter; 
diz-se  de  um  instrumento, 
do  nome  do  seu  auctor,  com- 

posto de  uma  régua  de  dois 
pés  inglezes,  que  contém  as 
linhas  trigonométricas  c  to- 

das as  mais  destinadas  a  re- 

sol ver  grapln"camcnte  os  pro- 
blemas da  navegação.  Esca- 

la ordinaria;  escada  ordi- 
naria; a  que  se  colloca  no 

costado  de  estibordo  de  um 

navio  quando  falta  a  real : 
—  real;  escada  real;  escada 

de  madeira,  em  tudo  simi- 
Ihante  ás  communs,  que  se 
arma  no  costado  de  estibor- 

do de  um  navio,  e  estende-se 
desde  a  flor  de  agua  até  á 

borda  no  pórtalo.  Hacer  es- 
cala (fr.J;  fazer  escala;  arri- bar ou  tocar  o  navio  em  um 

porto  ou  ponto  maritimo  na 
viagem,  intermedio  entre  o 
da  partida  e  do  destino  :  — 
(math.)  escala;  linha  dividi- da em  um  certo  numero  de 

partes  iguaes,  que  represen- 
tam pés,  varas,  leguas,  ou 

outras  unidades  métricas,  e 

que  serve  para  delinear  com 

proporção,  no  papel,  a  plan- 
ta de  qualquer  edificio  ou 

terreno.  Scala,  cb:  —  (mil.) 
escala;  a  lista  ou  relação, 

escripta  por  ordem,  de  pos- 
tos e  antiguidades  para  bem 

se  regular  o  serviço  de  cada 
um  e  03  seus  accessos.  Mili- 
tum  series  loro  citjusque 

gradu  et  antiquitate  ordina- 
ta:  —  (mus.)  escala;  systema 
dos  sons  nos  diversos  povos 

do  mundo,  ou  successào  dia- 
tónica das  sete  notas.  Sca- 

la musica:  —  pi.  escalas; 
exercícios  que  se  fazem  pra- 

ticar aos  cantores  ou  instru- 
mentistas:—rfoftZes/  escalas 

duplas;  as  que  se  executam 
nos  instrumentos  de  corda  e 

no  piano,  fazendo  ouvir  si- 
multaneamente duas  escalas 

diversas  escriptas  em  varios 
intervallos: — social  (piolit.); 

escala  social;  ordem  de  je- 

ESC  363 
rarchias  estabelecida  entre 

as  diíforcntes  classes,  cate- 

gorias c  condições  dos  indi- 
viduos que  constituem  uma 

nação. 
Escalada.  /.  (ant.)  Escada:  — 

(mil.)  escalada;  acto  de  es- 
calar praças,  assalto  do  uma 

praça  com  escadas.  Mtiri 

aggressio,  conscensio  hosti- lis  scalarum  ope. 

Escalado,  da.  (xdj.  Escalado; 

diz-se  dos  peixes  abertos  pe- 
la barriga  para  se  salga- 

rem ou  curarem.  Per  ven- 
trem  ferro  incissus. 

Escalador,  ka.  s.  Escalador;  o 

que  escala  praça,  muro,  etc. 
Mari  of/gressor  opc  scala¡: 

—  (germ.)  ladrão  que  fur- 
ta valendo-se  de  escada.  Fur 

scalis  domo  aggrediens. 

Escaladura.  /.  (ant.)  Y.  Esca- lada. 

Escalafón.  ??z.  (mil.)  Lista  ou 

relação  nominal  dos  otíiciaes 
superiores  c  inferiores  do 
exercito  segundo  a  sua  clas- 

se e  antiguidade. 
EscALAiiERO.  ???.  (ant.  naut.)  V. 

Bogador. Escalamiento,  m.  Escalamen- 

to;  acção  e  effeito  de  esca- 
lar. Conscensio,  ascensio  ope 

scalce. 

Escálamo,  m.  (naut.)  V.  Da- 
ma. 

Escalante,  p.'  a.  (ant.)  de  Es- calar. 

Escalar,  a.  Escalar,  accommet- 

ter  a  praça,  fortaleza  ou  edi- 
ficio, subindo  ao  muro  por 

escadas  arrimadas  a  elle. 

Muris  scalarum  ope  con- 
scensis  urhem  occapare;  sca- 

lis expugnare :  —  entrar  ou 
saír  de  alguma  i:iarte  com 

ajuda,  abrir,  romper  umapa- 
rede,  telhado,  etc.,  de  um 

cárcere  ou  de  qualquer  ou- 
tro logar.  E  cárcere  muris 

effractis  aujfugere :  —  levan- 
tar a  comporta  de  um  canal 

para  fazer  saír  a  agua.  Aqnce- 
dvctüs  cataractam  levare:  — 

(fig.)  escalar;  occupar  de  re- pente, um  emprego  elevado 
tomando-o  como  jior  assalto, 

sem  passar  pelos  tramites ordinarios. 

Escalaría.  /.  (zool.)  Scalaria; 
genero  de  molluscos,  que 
contém  diíferentes  especies. 

Escalariforme.  adj.  (zool.)  Es- 
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calariforme;  diz-se  do  que 
tem  a  forma  de  uma  escada, 
como  acoutece  a  muitos  mol- 
luscos. 

EscALARio,  iiiA.  adj.  (zool.)  íáca- 
1  ario  5  diz-sc  do  que  é  pareci- 

do com  os  moUuscos  do  gene- 
ro scalario :  —  ra.  pi.  scala- 

rios;  genero  de  molluscos 
traclielipodas,  que  tem  por 
typo  o  genero  scalaria. 

EscALATA.  /.  (zool.)  Scalata; 
nome  vulgar  da  scalaria 
preciosa. 

Escalda,  m.  Escalda;  nome 

que  os  antigos  povos  do  nor- 
te davam  aos  seus  poetas. 

Escaldada,  adj.ffam.)  Batida; 
diz-se  da  mulher  jDrostituta, 
muito  livre  e  deshonesta  nos 

seus  modos  e  acções.  Pro- 
cax,  prostituta  mulier. 

Escaldado,  da.  adj.  Escalda- 
do, escarmentado. 

Escaldadura.  /.  Escaldadura ; 
acção  e  effeito  de  escaldar. 

Escaldar,  a.  Escaldar;  quei- 
mar com  agua  ou  outro  flui- 

do a  ferver  ou  muito  quen- 
te, lavar  com  agua  quente. 

Também  se  usa  como  reci- 

proco. Aqiia  fervente  ambu- 
,  rere,  in  aquam  ferventem 

mittere:  —  escandecer,  abra- 
sar; pôr  em  brasa  alguma 

cousa,  como  o  ferro  na  for- 
ja, etc.  Accendere. 

Escaldrido,  da.  adj.  (ant.)  As- 
tuto, sagaz. 

Escaldufar.  a.  (p.  Mure.)  Ti- 
rar vima  porção  do  caldo  de 

uma  panclla  que  está  muito 
cheia.  Jus  olla  iinmiiiuere. 

EscALECEK.  a.  (ant.)  V.  Calen- 
tar. 

EscALEGRA. /.  (min.)  Pedra  ti- 
rada do  sal  gcmma. 

Escaleno,  adj.  (anat.)  Escale- 
no; qualificação  de  tres  mús- 

culos triangulares  nos  lados 

do  pescoço,  que  são  o  ante- 
rior, o  medio  e  o  posterior : 

—  (math.)  escaleno ;  diz-se 
do  triangulo  que  tem  os 
tres  lados  desiguaes.  Scale- 
nus,  a,  um:  —escaleno;  diz- 
se  do  cone  truncado,  cujo 
eixo  não  é  perpendicular  á 
base.  Scalenus,  a,  um. 

Esc  ALENTADOR,  m.  (ütlt.)  V.  Ctt- 
leníador. 

EsCALENTAJIIENTO.  m.  (aut.)  Es- 
quentação ,  aqucntamento ; 
acção  e  effeito  de  esquen- 
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tar  ou  aquentar.  Calefactio, 
anis : — (veter.)  esquentação ; 
doença  inflammatoria  que 
sobrevem  aos  pés  e  ás  mãos 

dos  animaes,  em  conse- 
c^uencia  das  immundicias  e 
falta  de  limpeza.  Ustio,  in- 
jlammatio. 

Escalentar,  a.  (ant.)  V.  Ca- 
lentar .  Usava-se  também 

como  recijjroco  :  —  esquen- 
tar; aquecer  em  excesso  :  — 

(fiff.)  Y.  Inflammar ;  n'este sentido  dizia-se  dos  desejos 
e  paixões:  — n.  (ant.)  aquen- 

tar; conservar  ou  augmen- 
tar o  calor  natural. 

Escalera.  /.  Escaleira,  esca- 

da; parte  do  edificio  for- 
mada de  uma  serie  de  de- 
graus fixos  de  pau,  pedra, 

'  tijolo,  etc.,  para  subir  e 
descer.  Scala  cedium :  —  jo- 

go, armação  do  carro,  que 
pela  similhança  que  tem 
com  uma  escada,  os  hespa- 
nhoes  lhe  dão  este  nome.  Cur- 

ri  pars,  scalce  formam  refe- 
rens:  —  de  caracol;  escada  de 

caracol,  vasadapelo  meio:  — 
de  caracol  con  alma;  escada 

de  caracol  que  tem  os  de- 
graus introduzidos  por  um 

extremo  cm  uma  espiral,  que 
não  deixa  nenhum  espaço 

vasio :  —  de  desahojo ;  es- 

cada que  serve  para  o  ser- 
viço domestico,  sem  se  ter 

de  passar  pela  escada  prin- 
cijial:  —  de  ida  y  vuelta; 
escada  que  tem  os  seus  ti- 

ros ao  revez,  uns  a  respeito 
dos  outros:  —  de  mano;  es- 

cada de  mão:  —  hurtada; 
escada  secreta  ou  occulta,  e 

que  por  isso  é  muito  estrei- 
ta :  —  escusada.  V.  Escale- 
ra de  desahojo :  —  (pliys.) 

machina  hydraulica  que  ele- 
va a  agua  por  degraus :  — 

(cir.  ant.)  escada;  instru- 
mento cirúrgico  ciue  servia 

para  reduzir  os  ossos  deslo- 
cados, e  que  tinha  muita 

eimilliança  com  uma  escada. 
Chirurgorum  scala. 

Escalerilla,  ta./,  diin.  de  Es- 
calera. Escadinha: — /.  no 

jogo  de  cartas,  reunião  ac- cidental em  uma  vasa  de 

tres  cartas  cujos  pontos  se 
seguem  um  a  outro  sem 
interrupção,  como  dois,  tres 
c  quatro;   dama,   valete   e 
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rei.  Series  chartarum  in 
ludo.  En  escalerilla  (loe. 

adv.);  em  escadas,  desigual- 
mente, com  desigualdade, 

em  altos  e  baixos.  In  scalce 

modiim :  —  (vet.)  grade;  in- 
strumento de  cirurgia  vete- 

rinaria que  se  usa  para  con- 
servar aberta  a  boca  aos  ca- 

vallos,  com  o  fim  de  lhes  ob- 
servar esta  cavidade  em  ca- 

so de  doença,  ou  de  lhes  ad- 
ministrar as , bebidas  medi- 

camentosas. E  um  verdadei- 

ro spe.culum  oris.  Veterina- rioncm  scala. 

Escalerón,  m.  augm.  de  Esca- lera. 

Escaleta.  /.  (mil.)  Escaleta; 
machina  ou  apparelho  para 

montar  peças  de  artilheria. 
Macliina  lignea  tormentis 
hcllicis  levandis. 

EscALETO.  m.  (zool.)  Escaleto; 

genero  de  aves  da  ordem 
dos  jjassaros  tenuirostros, 
que  contém  duas  especies. 

Escalfado,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Eeealentado :  —  (art.)  sara- 
bulheuta;  diz-se  de  uma  pa- 

rede que  não  está  bem  lisa, 

e  faz  proeminencias  em  con- 
sequência da  cal  ou  do  ges- 

so não  estar  no  jionto  ou 
mistiu'a  devida.  Paries  arn- 

pullis  promhiens. 
Escalfador,  m.  Escalfador;  va- 

so em  que  se  traz  e  conser- 
va agua  nnii  quente,  e  em 

que  se  atiueuta  no  fogo  pa- 
ra diversos  usos.  Parva  olla 

opérenlo  jvmcfiín  perforato: 
—  rechó;  utensilio  de  ferro 
ou  de  outro  metal,  com  tres 

pés,  que  se  ))õe  sobre  a  me- sa para  aquecer  a  comida. Focidns,  i. 

Escalfamiento.  m.  (ant.)  V. 
Calentura. 

Escalfar,  a.  Escalfar;  aque- 
cer ou  passar  os  ovos  por 

agua  muito  quente.  Ovorum 
vitcllos  coquere :  — (ant.)  V. 
Calentar. 

Esoalfarote.  m.  Especie  do 

])olaÍHa  de  cordovao  ou  de 
badana,  jnesa  a  um  sapato, 
á  maneira  de  botim,  c  cheia 

de  feno  ou  lã  grosseira  iutc- 
riormente,  que  serve  para 
aquecer  a  perna  o  o  pé. 
Ocrea,  a;. 

Escalfeta.  /.  V.  Chofeta.  _ 

Escalijena.  /.  (bol.)  Escalige- 
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na;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  leguminosas. 

EscALiNO.  m.  (num.)  Escalim ; 
moeda  dos  Paizes  Baixos, 

de  valor  \-ariavel  segundo 
as  localidades. 

Escalio,  m.  (agr.)  Terra  de 
baldio  e  desaproveitada,  que 
antes  tinha  sido  de  cultura. 

Derelíctus,  descrtus  ager. 

Escalmo,  m.  (a.nt.  naiit.J  V.  'To- lete. 

Escalofriado,  da.  adj.  Arripia- 
do; diz-se  de  quein  sentó  ou 

soffre  calefrios.  Horrove  la- 
horans. 

Escalofrío,  m.  (med.)  Calefrio; 

sensação  incominoda  do  cor- 
po que  causa  uní  tremor  des- 

igual e  irregular,  cxpcri- 
nientando-se  ao  mesmo  tem- 

po frio  e  calor,  e  que  ;is  ve- 
zes precede  a  febre.  Horror, 

algor  fehri  affecfiis. 
Escalón,  m.  Escalão,  degrau; 

cada  uma  das  peças  angu- 
lares de  pedra  ou  de  outra 

materia,  de  que  se  formam 
as  escadas,  e  que  serve  pa- 

ra subir  pu  descer.  Gradas, 

tis:  —  (fig-)  escalão,  degrau; 
meio  para  subir  a  algum 
emprego,  dignidade,  etc. 
Gradas,  us:  —  (germ.)  es- 

talagem. En  escalones  (loe. 

adv.J,-  em  escadas;  que  está 
feito  ou  disposto  com  des- 

igualdade ou  em  altos  e  bai- 
xos. In  soalce  formam. 

Escalona./,  (germ.) Escalador 

de  paredes: — (agr.)  cbalo- 
ta  ou  cebolinha  de  França; 
especie  de  cebola  que  se 
guarda  para  semente.  As- 
calona,  ce. 

Escalonia./,  (bot.)  Escallonia; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  saxifrageas,  tribu 
das  ascalonicas,  cujas  es- 

pecies conté  em  arvores  e 
arbustos. 

EscaloneÁceo,  Escallónico,  ca. 

adj.  (bot.)  Éscallouico;  diz- 
se  do  que  é  parecido  com  o 
genero  escallonia:  — f- l^l- 
escallonicas ;  tribu  de  plan- 

tas da  familia  das  saxifra- 

geas, que  tem  por  typo  o 
genero  escallonia. 

Escalpelo,  m.  (cir.J  Escalpei- 
lo;  instrumento  cirúrgico, 
cortante,    ponteagudo,    que 

•  tem  um  ou  dois  fios,  e  ser- 
ve* para    dissecar,    sarjar 
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ou  fazer  incisões,  Scalpel- 
lum,  i. 

Escalplo,  m.  (ant.  art.)  Faca 

com  que  os  curtidores  ras- 
pam o  coiro. 

Escallentar,  a.  (ant.)  V.  Ca- lentar. 

Escama.  /.  Escama;  tudo  que 
é  disposto  em  laminas  mais 

ou  menos  pequenas  e  delga- 
das, que  pelas  suas  proprie- 

dades e  adherencia  consti- 
tuo uma  capa  muito  própria 

para  resistir  á  acção  dire- 
cta do  ar,  das  intemperies  e 

da  agua:  —  (fig.)  escama; 
tudo  que  tem  a  feição  ou 

apparencia  escama.  Sqiiamm 

formam  referens:  -  -  espi- 
nha; resentimento  que  al- 
guém mostra  jdcIo  damno 

ou  oíFensa  que  outrem  lhe 
causou  ou  receia  lhe  cause. 

Damni  recordatio :  —  (bot.) 
escama;  foliólos  ou  folhas 
abortadas  que  ficaram  em 
lun  estado  rudimentar,  e  se 
encontram  em  differcntes 

23artes  do  A^egetal:  — •  (med.) 
escama;  pequena  lamina 
delgada  da  epiderme,  que 
se  forma  na  suj)erficie  da 
pello,  e  que  se  desprende 
d'esta  facilmente,  com  es- 

pecialidade na  maior  par- 
te das  doenças  cutâneas. 

Pústula,  oí:  —  (mil.  ant.) 
escama;  laminas  da  feição 

de  escama,  com  que  se  fa- 
ziam as  armaduras  de  ma- 

lha de  ferro  para  cobrir  o 

corpo.  iSqv.ama  férrea:  — 
(zool.)  escama;  laminas  du- 

ras e  flexíveis,  ás  vezes  luzi- 
dias, que  cobrem  o  corpo  da 

maior  parte  dos  peixes  e  de 
alguns  amphibios,  e  também 
dos  insectos  e  outros  ani- 

maos invertebrados,  varian- 
do mais  ou  menos  a  sua  estru- 

ctura. As  aves  só  têem  es- 
camas nas  patas.  Squama,  ce. 

Escamada.  /.  (art.)  Especie  de 
bordado  á  feiçào  de  escama, 

trabalhado  com  fio  de  oii-o 
ou  de  prata.  Squama  aeu 

pictce. Escamado,  m.  (art.)  Obra  la- 
vrada ou  trabalhada  á  ma- 

neira de  escamas.  Squama- 
tim  elaboratum  ojpus. 

Escamadura.  /.  Escamadura; 
acçào  e  efleito  de  escamar. 
Squamarum,  ablatio. 
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Escamar,  a.  Escamar;  tirar  as 
escamas  ao  peixe.  Sqnamis 

purgare :  —  (fig-)  escamar, 
escarmentar,  irritar,  exacer- 

bar alguém.  Ofiendere,  exa- 
cerbare: —  r.  escamar-se, 

escarmentar-sc,  resentir-se, 
desconfiar,  fugir  de  alguém 

de  quem  se  recebeu  damno. 

Offendi,  alicvjus  consuetudi- 
nem  fugere :  —  n.  (art.)  tra- 

balhar, lavrar  alguma  cou- 
sa em  forma  de  escamas. 

Opus  in  squamce  formam 
elaborare. 

Escambron.  m.  (aiit.)  V.  Cam- brón. 

Escambronal.  m.  (ant.)  Cam- 
broeira;  mata,  sitio  povoado 
de  cambròes. 

EscAMEL.  m.  (art.)  Escamei; 

banco  em  que  o  espadeiro 
calça  e  açacala  as  espacias, 
etc.  Sustentacidum  ensi  ela- 
borando. 

EscAMiPÉNEos.  m.  pi.  (zool.)  Es- 

camipeneos;  familia  de  pei- 
xes acanthopter3^gios,  não 

admittida  por  alíjuns  natu- 
ralistas, e  que  Cuvier  for- 

ma dos  chetodontes  de  Lin- 
neo,  e  de  outras  especies 
que  têem  azas  escamosas.    , 

EscAMOcuEAR.  11.  (p.  Ar.)  En- 
xamear; fazer  enxames.  V. 

Jabardear.  Apes  minuta  exa- mina edere. 

Escamocho,  m.  Escamoucho; 

restos,  sobejos  da  mesa.  Ee- 

liquice,  sordes,  residua  men- 
sa; :  —  (p.  Ar.)  enxame.  Fu- 

sillum  apum  examen: — (fig-) 

pessoa  rachitica,  languida  e 
consumida.  No  arriendo  tus 

escamochos  (fr.);  não  lhe  ar- 
rendo o  escamoucho.  Besi- 

dua  tua  non  emam. 

Escamonda.  /.  (agr.)  V.  Esca- 
mondo. 

Escamondadura.  /.  (agr.)  Ra- 

malhada;  conjuncto  de  ra- 
mos, folhas  e  mais  partes 

que  se  cortam  das  arvores 

para  as  limpar  ou  desbas- tar. Ramorum  abscisorum 

congeries. 
E-scAMONDAR.  a.  (fig.)  Limpar 

uma  cousa  do  supérfluo  ou 

prejudicial.  Purgare,  mun- 
dare:  —  (agr.)  decotar;  lim- 

par as  arvores  dos  ramos  ou 

partes  seccas  e  inúteis.  In- 
terlucare,  supérfluos  ramos 

amputare. 
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Escamondo,  to.  (agr.)  Decote, 

limpeza  das  arvores.  Inter- 
lucatio,  recisio  ramorum  in- 
iitilium. 

Escamonea.  /.  (bot.)  Escamtno- 
nea;  especie  de  plantas  do 
genero  convolvulus,  de  cuja 
raiz  se  extrahe  por  incisão 
um  sueco  resinoso  do  mesmo 

nome  da  planta.  Scammu- 
nium,  ii:  —  (pliarm.)  es- 

cammonea',sub3tanciagomo- 
resinosa,  que  se  extrahe  da 
raiz  da  ¡jlanta  do  mesmo 
uome,  usada  em  medicina 

como  um  dos  purgantes  mais 
activos.  Scammunium,  ii. 

Escamoneado,  da.  adj.  Esca- 

moneado; diz-se  do  que  par- 

ticipa das  qualidades  da  es- 
cammonea,  ou  é  preparado 
com  este  sueco.  Scammonice 

siiccum  referens. 

Escamonearse,  r.  (fam.)  Esca- 
monear-se;  mostrar  má  cara, 

enfadar-se,  irritar-se,  escar- 

mentar-se.  Offendi,  exacer- 
hari. 

EscAMOzA.  adj.  (ant.)  Escamo- 
sa; diz-se  da  ¡lorçào  ou  me- 

tade superior  do  osso  tem- 
poral, e  da  sutura  temporo- 

maxillar. 

EscAMOsiDADE.  /.  Qualidadc  do 

que  é  escamoso. 
Escamoso,  sa.  adj.  Escamoso; 

diz-se  do  que  tem  escamas. 
Squcanis  iastructus. 

Escamotadok,  ha.  s.  Eácainota- 
dor,  empalmador;  pessoa  que 

ompalnia. 

Escamotar,  a.  Escamotar,  em- 

palmar; esconder  subitamen- 
te qualquer  corpo  na  palma 

da  mão,  como  fazem  os  pe- 

lotiqueiros.  E  conspecf.n.  mi- 

ferre:  —  (fiff-J  empalmar; 
furtar  com  destreza,  surri- 

piar, como  os  gatunos  no 

jogo. 
EsCAMOTEADOR,  RA.  s.  V.  Escci- 

motador. 

Escamotear,  a.  V.  Escamotar. 

Escamoteo,  m.  Acção  c  elleito 
de  empalmar. 

Escampado,  da.  adj.  Escampa- 
do. V.  Descampado :  —  m. 

escampo,  estio;  cessação  mo- 
mentânea da  chuva. 

Escami'Amento.  m.  (ant.)  V. 
Derramamiento. 

Escampar,  a.  Despejar,  desem- 

baraçar algum  sitio  ou  es- 

paço, Locam,  relinfinere :  — 
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n.  escampar;  estiar  o  tem- 
po, cessar  a  chuva.  Imhrcm 

cessarc:  —  (fifj-)  estiar, 
afrouxar,  entibiar;  diminuir 
o  empenho  ou  applicaçào 

que  se  tinha  em  alguma 
cousa.  Cessare. 

Escampo,  m.  Escampo;  acção 

e  eífeito  de  escampar.  Ces- 
satio,  onis :  —  (ant.)  V.  Es- 

cape:—  escapada,  fuga,  fu- 
gida. Dar  escampo  (fr.  ant.); 

dar  logar  á  fuga. 

Escamudo,  da.  adj.  V.  Esca- 
moso. 

Escamujar,  a.  (agr.)  Chapo- 

tar ;  podar  a  oliveira  e  des- 
bastar-lhe  os  ramos,  para 

dispor  a  fructificaçáo  em 

melhor  estado  para  amadu- 
recer. Oleas  interlucare. 

Escamujo,  m.  (agr.)  Poda  e 

de.sbaste  da  oliveira :  — tem- 

po em  que  se  faz  a  poda  da 
oliveira:  — tauchào,  ou  ra- 

mo da  oliveira  tirarlo  da  ar- 

vore. Ramus  ab  olea  avul- sas. 

EscANCANA.  /.  (íiaut.)  V.  lie- 
saca,  na  primeira  accepção. 

Escancia./.  fa«¿.J  Vaso,  vasi- 
lha própria  para  guardar 

algum  licor. 
EsCANCIADERO,    RA.    S.    (ant.)  V. 

Escanciador. 

Escanciador,  ra.  s.  Escanção ; 

pessoa  que  dá  a  beber  nos 
convites  aos  convidados. 

Pincerna,  a'. 
Escanciano,  na.  s.  (ant.)  V. 

Escanciador. 

Escanciar,  a.  Escancear;  ser- 

vir o  vinho,  deita-lo  no  va- 

so, copa  ou  taça.  Vinuni  mi- 
nistrare:—  n.  beber  vinho. 

Vinii.m  hibere.  Em  ambas 

estas  accepções  se  usa  so- 
mente cm  poesia  ou  em  es- 

tylo  poético. 
ESCANCIARIO,     UIA.     S.     (unt.)  V. 

Escanciador. 

Escanda.  /.  (agr.)  Escandea, 
escandía;  especie  de  trigo 

mais  rijo,  claro  c  durável 

que  o  onlinario,  de  que  se 
faz  muito  bom  i?ão.  Far, 
arris. 

Escandalar.  a.  (agr.)  Separar 
os  ramos  de  uma  arvore  que 

foi  cortada :  — m.  (avt.  naut.) 
camará  aonde  se  levava  a 

agulha  de  marear  nas  galés. 
Aens  nanticat  sedes. 

Escandauíador,  RA.  s.  Escan- 
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dalisador;  o  que  escandali- 
sa  ou  dá  escândalo.  ¡Scan- 

dalum  ponens. 
Escandalizar,  a.  Escandalisar; 

oilVnder,  causar  escândalo. 

Scandalizare,  scandalum  po- 

neré, pra'here :  —  conturbar, 
consternar :  —  r.  assombiar- 
se,  ficar  attonito  c  jiasmado 
á  vista  de  um  escândalo  ou 

cousa  reprehcnsivel:  —  es- 
caudalisar-se,  escandecer- 

se, enojar-se,  irritar-se.  Exa- 
cerbari,  acccndi,  irasci. 

Escandalizativo,  va.  adj.  Diz- 
se  do  que  pôde  occasiouar 

escândalo.  Scandalum  prce- 
bendi  capax. 

Escándalo,  m.  Escândalo;  ac- 

ções ou  palavras  deshones- 
tas ou  obscenas  que  dão  mau 

exemplo  a  uns  e  indignam 

o^  outros.  Scandalum ,  i:  — 
escândalo;  discursos,  pala- 

vras, acto  escandaloso  que 

indigna  por  ser  contrario  á 
moral,  aos  bons  costumes: 

—  alvoroto,  inquietação,  tu- 

multo, ruido.  TumuUus,  com- 
motio:  —  assombro,  )iasmo, 

admiração.  Stupnr,  admira- 
íío  :  — farisaico;  escândalo 
pharisaico;  o  de  gente  que 

interpreta  amai  acções  boas 
ou  indifferentcs.  Fharisai- 
cnm  srandalu.m.  Piedra  de. 

escándalo;  pedra  de  escán- 

dalo; cousa  que  a  todos  of- 

fende,  cm  que  todos  embi- 

cam, que  a  todos  escandali- 
sn,  a  causa  do  mal,  da  dis- 

senção,  do  escándalo. 
Escandalozamente.  adv.  r». Es- 

candalosamente; com  escán- 

dalo, de  lun  modo  escanda- 
loso. Turpiler,  2)rncaci!er. 

Escandaloso,  sa.  adj.  Escan- 
daloso; diz-se  do  que  causa 

escándalo.  Flagiliosns,  scan- 
dalum pra'bcns:  —  ruidoso, 

turbulento,  revoltoso,  in- 

quieto. fnquietuSj  turlnden- 
ius:  —  escandaloso,  vorgo- 
nliopo,  indecoro.^o,  otfensivo, 

pernicioso:  — pasmoso,  as- 
sombroso. 

Escandallada.  /.  (navt.)  Son- 

dagem; acção  e  eíl'eito  de sondar  o  fundo  do  mar  para 
lhe  medir  a  altura. 

Escandallar,  a.  (nant.)  Son- 
dar; examinar  e  procurar 

saber  a  profundeza  do  mar 

por  meio  da  sonda.   Mari^ 
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ultitudinem  holiãe  explo- 
rare. 

ESCANDAIXAZO.      9)2.      (uClUf.)   V. 
Escandallada. 

Escandalló,  m.  (fig-)  Exame; 
prova,  ensaio  que  se  faz  de 

alguma  cousa.  Examen,  ex- 
'ploratio:  —  [naiú.)  sonda; 
instrumento  próprio  para 
conliecer  a  profundeza  das 
aguas.  Boi  is,  idis. 

EscANiiiiCExciA .  /.  Escandccen- 
cia;  irritação  forte,  grande 
calor  ou  ira.  Iracundia,  ira. 

Escandecer,  a.  Escandecer; 

causar  ira,  irritaçào  exces- 
siva. Usa-se  também  como 

reciproco.  Inflamniari,  irri- 
tare, irasci. 

Escandelak,  Escaxdelarete. 

ni.  (ant.  naat.)\.  Escauda- 
lar. 

Escandía.  /.  V.  Escanda. 
EsCANDICINEO,     NEA.     adj.     (bot.) 

Escandiciueo;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  similliante  ao 

pery folio:  — /.  pi.  escande- 
cineas;  tribu  de  j)lantas  da 
familia  das  umbelliferas, 
que  tem  por  typo  o  genero 
peryfolio. 

Escandinavo,  va.  s.  Scandi- 
navo;  o  natural  da  Scau- 
diuavia:  —  adj.  scandina- 
vo;  diz-se  do  que  é  perten- 

cente á  Scandinavia  ou 
aos  seus  habitantes. 

Escandir,  a.  (ant.  poef.)  Es- 
candir; medir  versos,  exa- 

minar se  têem  a  medida  re- 
querida de  syllabas  longas 

e  breves,  de  pés. 

EscANiLLA.  /,  (p.  Burg.)  V.  Cu- 
na. 

Escansión.  /.  (ant.)  Medição  do 
verso. 

EsCANTADOK,     RA.     S.     (ttllt.)     V. 
Encantador. 

EscANTAR.a.  (ant. )Y  .Encantar. 

Escantillado.  íh.  (art.)  Y.  Es- 

cantilloa  na  accepçào  ter- 
ceira. 

Escantillar,  o.  (p.  Ar.)  Ti- 
rar o  canto,  bordo  ou  a  par- 

te por  onde  começa  alguma 
cousa:  —  (art.)  traçar  uma 
linha  ou  raia  sobre  uma  pa- 

rede, á  altura  de  uma  vara 

do  cbão,  pouco  mais  ou  me- 

nos, para  d'alii  para  cima 
caiar  ou  estucar,  e  para  bai- 

xo pintar  de  uma  outra  côr 

para  formar  um  rodapé.  Li- 
nea interjecta  dividere. 

ESC 
Escantillón,  m.  Escantilhão; 

pedaço  cortado  de  alguma 
cousa  :  —  (art.)  V.  Dcscanli- 
//o/¿  ."—angulo  ou  canto  ([uc 
formam  as  faces  de  alguma 
cousa:  — lavor  de  uma  peça 

em  forma  de  ângulos :  —  es- 
cuntilhào;  ferro  para  medir 

e  regular  a  grossura  das  bar- 
ras dos  metaes  que  se  vão 

adelgaçando :  —  (mil.)  escan- 
tilhão; instrumento  semicir- 

cular que  serve  para  reco- 
nhecer os  diâmetros  exterio- 

res das  peças  de  artilheria. 
EscANTO.  m.  (ant.)  V.  Encanto. 
EscANA.  /.  (agr.)  Especie  de 

cevada  pouco  substancial, 
que  se  dá  aos  cavallos  na 
falta  da  verdadeira  cevada. 

Ilordei  genus. 
EscANERO.  m.  (fig.)  Crendo  que 

cuida  dos  bancos  e  assentos 
nas  casas  de  conselho  ou  de 

assembléas.  Minister  ci  ])u- 
hlicis  scamnis  curanclis. 

Escaño,  m.  Escaño;  assento  de 
espaldar,  bastante  largo,  e 
aonde  podem  caber  tres  pes- 

soas. Scamniim,  subsellium: 

—  (ant.)  V.  Escaua.  Alguno 
está  en  el  escaño,  que  a  si 

110  aprovecTia,  y  a  otro  ha- 
ce daño  (rif.);  dá  Deus  no- 

zes a  quem  nào  tem  dentes. 
Sihi  non  pirodest,  et  alteri 
nocet. 

Escañuelo,  m.  Escabello;  es- 
tradinho  para  pôr  os  pés. 
Scabellum,  i. 

Escapada./.  Escapada;  fugida 
precipitada  para  escapar  a 
algum  perigo.  Fuga  velox 
et  occulta,  evasio. 

EsCAPAMENTO.   ??l.   (ttllt.)  V.   Es- 
cajje,  na  terceira  accepçào. 

Escapamiento,  m.  (ant.)  V.  Es- 

capada. 
Escapar,  a.  (ant.)  Escapar;  li- 

vrar alguma  cousa  de  risco 

ou  perigo.  Liberare,  eripe- 
re: — n.  escapar;  salvar-se 
de  perigo,  lance,  damno  ou 
do'Cnca.  Effugere,  evadere, 
elabi:  —  escapar;  fugir  cor- 

rendo:—  escapar;  fugir  de 

Irrisão,  cárcere,  etc.  —  esca- 
par; sair  ajjressada  ou  oc- 

cultamente,  a  hora  desusa- 

da, para  evitar  de  ser  vis- 
to ou  encontrado.  Evadere, 

erumpere:  —  r.  escapar-se; 
soltar-se  ou  desprender  se 
alguma  cousa  de  outra,  de 
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que  forma  parte.  Escapár- 
sele ú  uno  alguna  cosa  (fr.); 

escapar  alguma  cousa  a  al- 
guém; nada  advertir,  nada 

prever.  Bem  aliquem  fuge- 
re,  non  ab  eo  esse  cognitam: 
escapar  a  alguém  alguma 

cousa;  soltar  por  inadver- 
tencia alguma  palavra  ou 

dito  inopportuno. 
Escaparate,  m.  Escaparate; 

manga  de  vidro  ou  caixa 
de  vidraças  que  serve  de 
guardar  objectos  de  modo 
que  se  possam  ver  sem  se 
lhes  tocar.  Armarium,  ii. 

Escaparatico,  llo.  m.  dim.  de 

Escaparat¿.  Escaparatesi- nho. 
Escapatoria.  /.  (fam.)  Fuga, 

fugida;  acção  e  eÜ'eito  de escapar-se  ou  evadir-se.  Ftí- 
ga,  a¡:  —  escajjatorio ;  sub- 

terfugio, meio,  ardil,  subti- 
leza, pretexto,  desculpa  com 

que  procurámos  sair  de  al- 
gum embaraço  ou  difíicul- 

dade.  Effugiimi,  excusatio. 
Escape,  m.  Escape,  evasão; 

acção  e  eíFeito  de  escapar 

ou  fugii'.  Evasio,  onis:  — 
escape;  modo,  occasiâo,  fu- 

ga apressada  com  que  al- 
guém se  escapa  ou  livra  de 

algum  perigo.  Fuga  velox. 
A  escape  (loc.  adv.);  a  todo  o 

correr,  a  toda  a  pressa.  Ce- 
lerrime:  —  a  toda  a  brida,  a 

galope: — (art.)  escape;  pa- 
lhetas da  roda  de  reencontro 

de  um  relógio:  — escape; 

machinismo  que  regula  o  mo- 
vimento de  uma  roda.  Ma- 

chince  pars  coercito  motui 
excitando:  —  escape;  peça 
de  certas  machinas  como  o 
gatilho  das  armas  de  fogo, 

que  separando-se,  deixa 
obrar  uma  roda,  mola  ou 

alguma  outra  peça  que  su- 
jeitava. Dar  escape  a  una 

p)ieza;  adelgaçar  o  extremo 
de  uma  peça  de  modo  que 
não  empeça  o  movimento  de outra. 

EscAPiFLORO,  EA.  adj.  (bot.)  Es- 
capifloro;  diz-se  das  flores 
cujas  folhas  estão  apoiadas 
em  um  sustentáculo. 

Escapiforme.  adj.  (bot.)  Esca- 
piforme:  diz-se  do  caule  que 
quando  está  desprovido  de 
folhas  se  parece  com  uma 
haste. 
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Escapo,  m.  (arcliit.)  V.  Fuste : 

—  (hot.)  V.  Bohordo. 
Escápula.  /.  (anat.)  Escapulo. 

V.  Omoplato. 

Escapolado,  da.  adj.  (ant.)  Di- 
zia-se  de  quem  trazia  esca- 

pulario ou  habito. 
EscAPULALjiA.  /.  (med.)  Esca- 

pulalgia;  dor  de  esjjadua. 
EscAPüLÁLjico,  CA.  adj.  (med.) 

Escapulalgico;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  concernente  a 

escapulalgia. 

EscAPOLAK.  adj.  (anat.)  Esca- 
pular^  diz-se  do  que  é  con- 

cernente ao  escapulo  ou  omo- 
jDlata.  Âponeurosis  escapu- 
lar;  aponevrose  escapular; 
a  que  está  fixada  na  espinha 

G  bordo  espinhal  do  omopla- 
ta, e  ua  crista  intermedia 

dos  músculos  sub-espinhoso 
e  escapulo-humeral :  —  a. 
(naut.)  dobrar,  montar  al- 

gum cabo,  baixo  ou  logar 

perigoso :  —  r.  escapar-se 
um  cabo  do  logar  onde  está 
fixado  coin  um  uó,  por  este 
se  ter  desatado. 

Escapulário,  m.  Escapulario ; 
tira  de  panno  que  pende  do 

pescoço  dos  religiosos  de  al- 
gumas ordens.  Amictvs  sa- 

cer:  —  (med.)  escapulario; 
especie  de  bandagem  com 
uma  abertura  na  parte  me- 

dia por  onde  se  introduz  a 
cabeça,  e  que  serve  para 
suster  a  bandagem  chama- 

da do  corpo. 
Escapulo-artrocack.  /.  (med.) 

Infiammação  das  superficies 

da  articulação  escapulo-hu- 
meral. 

Escaque,  m.  Escaque;  cada 
uma  das  casas  quadradas 

em  que  está  dividido  o  ta- 
Loleiro  do  xadrez  e  das  da- 

mas. Usa-sc  mais  commum- 
mente  no  plural.  Tessella, 

ce: — jjZ.  jogo  do  xadrez:  — 
(braz.)  escaque;  quadrado, 
como  os  do  tabuleiro  du  xa- 

drez, com  Cores  alternadas. 
Sà(j  na  armaria  a  sétima  pe- 

ça honrosa  diminuta  da  se- 
gunda ordem,  formada  \wv 

divisões  do  escurlo  em  re- 
ctângulos de  metal  c  cór. 

Tessella  (jeniiliLia. 
Escaqukado,  da.  adj.  Esca- 

queado; enxadrezado;  diz-sc 
d'aquelle  escudo,  j|eça  ou 
outra  cousa  cheia  de  esca- 
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quês  ou  em  forma  de  xadrez. 
Tessellatus,  a,  um. 

EscAQUEAR.  a.  (bras.)  Esca- 
quear,  enxadrezar;  dividir 
em  quadrados  ou  escaques 
um  escudo :  —  (aid.)  jogar  as 
damas  ou  o  xadrez. 

Escara. /.fm Cf Z.j  Escara;  cros- 
ta negra  que  resulta  da  mor- 

tificação e  da  desorganisa- 
ção  de  uma  parte  viva,  aífe- 
ctada  de  gangrena  ou  pro- 

fundamente queimada  pela 
acçào  (lo  fogo  ou  de  um 
.eaiistico.  Crusta,ce : — (zool.) 
escara;  nome  que  davam  os 

antigos  naturalistas  a  mui- 
tas producçoes  marinhas,  es- 

pecialmente aos  polypos:  — 
escara;  genero  de  polypos 
da  ordem  dos  cscáreos,  que 
contém  umas  doze  especies. 

EscARAKAJEAR.  u.  Escaravc- 

lliar;  andar,  mecher-se  de 
certo  modo  parecido  aos  mo- 

vimentos do  escaravelho. 

Çircumcursare,  hnc  illue  in- 
cessanter  moveri : — (%.J  ga- 

ratujar; escrever  mal,  fazer 
garatujas,  rabiscar  o  papel 

com  letras  mal  feitas,  l'or- 
taosas  litteras  ducere,  for- 

mare: ■—  (/a??? .^pungir,  mor- 
tificar, algum  cuidado,  des- 

gosto ou  receio.  Fungere. 
EscARABAJiLLO.  rii.  dim.  de  Es- 

carabajo. 
Escarabajo.  ín.  (fig.)  Caçapo, 

tacão;  termo  com  que  se  de- 
signa o  homem  baixo,  aca- 

çapado e  mal  feito.  Ilomun- 
culus  despicahilis  formcc:  — 
2)1.  (fig.)  garatujas,  rabiscas; 
letras  mal  feitas  c  todas  tor- 

tas. lÂlleroi  torluose  descri- 
pfm.  Escarabajo  en  leche.  Y. 
Mosca  en  leche.  Hasta  los 

escarabajos  tienen  tos.  Hasta 

los  gatos  tienen  tos  o  roma- 
dizo. V.  Gato:  —  (art.)  tor- 

tulho;  certa  imperfeição  dos 
tecidos,  que  consiste  em  nao 
estarem  os  s<íns  fios  direitos 
na  trama.  Tortuosa  trama: 

—  (artHh.)  cscaravalho;  fa- 
lha do  canhão,  larga  c  nao 

jirofunda,  que  fica  na  sua 
jiarte  interior  ])or  defeito  do 
molde,  do  metal,  ou  por 

qualquer  outro  accidente. 
CavuSf  rima  in  iormcntis 
hcllicis:  —  (zool.)  cscarabc(j, 

escaravelho;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  paútame-  i 
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ros,  da  familia  dos  lamelli- 
cornes,  tribu  dos  escarabi- 
deos,  que  contém  mais  de 
cem  e.-pecies.  ScaraboRus 
sfercoriarivs.  Escarabajo  ac- 

ciatico.  V.  Dilico:  —"V'.  Hi- 
drófilo: —del  lirio;  cscai-a- velho  do  lirio;  especie  do 

genero  oriocero :  —  de  Her- 
cules; escaravelho  de  Her- 
cules; esta  especie  é  de  to- 

das a  maior  que  se  conhe- 
ce: —  j)elotero;  escaravelho 

dos  estercos  ou  estercorei- 

ro;  genero  de  insectos  coleo- 
]iteros  pentameros,  da  fami- 

lia dos  lamellicornes,  que  or- 
dinariamente se  cria  aonde 

e.xiste  esterco. 

Escarabajuelo.  m.  dim.  de  Es- 
carabajo. 

Escarabeido,  da.  adj.  (zool.)  V. 
Escarabídeo. 

Escauabídko,  ea.  adj.  (zool.) 

Escarabideo;  diz-se  do  que 

se  parece  ou  pertence  ao  es- 
caravelho: —  m.  pi.  escara- 

ladeos;  tribu  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- milia dos  lamellicornes,  que 

tem  por  typo  o  genero  esca- 
ravellio. 

EscÁRABo.  m.  (zool.)  Scárabo; 

genero  de  molluscos  gaste- 
ropodas  pulmonados,  que 
contém  tres  especies,  ás 

quaes  serve  de  typo  o  sea- 
rabo  avelino,  chamado  vul- 

garmente boca  de  lobo. 
Escaramujo,  m.  (bot.)  Roseira 

silvesti-e;  especie  de  arbusto 
espinhoso,  que  dá  um  fructo 
ou  baga  vermelha  quando 
está  madura,  ó  empregada 
ua  medicina  ou  em  conser- 

va. Fosa  canina:  —  fructo 

da  roseira  brava.  Cynobas- 
ton,  i:  —  (zool.)  carannijo; 
especie  de  caracol  marinho 
que  se  apega  ao  fundo  dos 
navios  c  ás  pedras  á  borda 
d'agua. 

Escaramuza.  /.  (fig.)  Escura- 

mnça,  rixa,  pendencia.  Fi- 
xa.jiirgimn  :  —  escaramuça, 

disputa,  contenda.  Disputa- 
iio,  contentio :  —  (mil.)  es- 

caramuça; genero  de  peleja 
em  que  os  cavalleiros  vão 
formando  c  fechando  as  suas 

voltas,  accommetteiulo  umas 
vezes,  c  outras  fugindo  com 

destreza  e  ligeireza.  Eqni- 
ium  velitalio:  —  cscaramu- 
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ça;  peleja  entre  i)oiicuc>  sol- 
dados, refrega,  ataque  par- 

cial entre  os  postos  avança- 
dos de  dois  corpos  de  tropas 

inimigas. 

ESCARAMUZADOR.    m.   V.  DispU- 
tador :  —  (inil.J  escaramuça- 
dor;  o  que  escaramuça.  Ve- 

les, qui  veliíatur. 
Escaramuzar,  n.  (fig.)  Escara- 

muçar,  disputar,  renhir,  con- 
tender. N'esta  accepção  é 

pouco  usado:  —  (mil.)  esca- 
ramuçar ;  combaterem  os 
cavalleiros  fazendo  escara- 

muças. Velitari. 
EscARAMUZKAK.  u.  V.  Esccira- 

muzar. 

Escarapela.  /.  Tope;  divisa 
composta  de  fitas  de  uma  ou 
mais  cores,  á  maneira  de  ro- 

seta ou  de  l;iço,  que  se  põe 
nas  barretinas  ou  chapéus, 

que  serve  entre  outras  cou- 
sas para  distinctivo  dos 

exércitos  dos  difterentes  na- 

ções, e  para  se  reconhece- 
rem os  individuos  de  uma 

determinada  facção  ou  ban- 
do politico.  Tessera,  sir/wim 

in  rosee  formam  instructum: 
—  escarapela;  btiga  em  que 
os  brigosos  se  arrepellam, 
carpem  e  agatanham,  quando 
das  palavras  vem  ás  màos, 
e  se  arranham  as  caras  ou 

arrancam  os  cabellos,  o  que 
é  frequente  entre  mulheres. 

Rixa,  pugna : — (hr.)  fita  do- 
brada ou  enrolada  em  espi- 

ral que  os  cavalleiros  leva- 
vam aos  torneios  e  ainda  hoje 

se  representa  nos  escudos. 
Escarapelar,  n.  Escarapelar, 

renhir,  travar  questões  e  dis- 
putas que  degenerem  em  es- 

carapelas. Diz-se  principal- 
mente das  rixas  e  brigas 

que  armam  as  mulheres. 
Usa-se  também  como  reci- 

proco. Eixari,  jurgari. 

ESCARAPETAR.   ?i.  (Vulg.J  V.  Es- 
carapelar.  Usa-se  também 
como  reciproco. 

EscARAPLXLA.  /.  (aiit .)  Escara- 
pela.  Rixa,  ce.  Quien  hace 
burla  guárdese  de  la  esca- 
rapidla  (rlf.);  quem  faz 

mal,  espere  outro  tal.  ̂ ^eo- 
ptolemi  vindicta. 

Escarba.  /.  (ant.  naut.)  Escar- 
va; as  costuras  do  navio  no 

sentido  vertical  ou  obliquo. 
V.  Alefris. 
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(|ue  se  ajuntam  os  javalis, 
lobos  e  outros  auimaes  para 

raspar  e  aguçar  as  presas  oa 
dentes  colmilhos.  Locus  bel- 
luis  ac  feris  frequeus. 

'Escarbadientes,  m.  V.  Monda- 
dientes. 

Escarbador,  ra.  s.  Escarva- 
dor ;  o  que  escarva.  Sccd- 
]}tor,  07'is: — V.  Escarba- 

dientes e  Escarbao rejas. 

Escarbadura.  /.  Esgaravata- 

dura;  acção  e  effeito  de  es- 
garavatar.  Scalptura,  ce. 

EscAUBAjuELO.  m.  (zool.)  Es- 

pecie de  pulgão.  Bruchi  ge- ntis. 

Escarbaorejas.  m.  Esgarava- 
tador ;  instrumento  de  metal, 
marfim  ou  de  osso,  do  feitio 

de  uma  colherinha,  que  ser- 
ve para  limpar  o  interior 

das  orelhas.  Auris  calprum. 
Escarbar,  a.  Escarvar,  esga- 

ravatar;  revolver  a  terra 

superficialmente,  como  fa- 
zem as  gallinhas  e  outros 

animaes.  Scalpere,  scalptu- 
rire:  —  atiçar,  avivar  o  lu- 

me, revolvendo-o  com  a  pa- 
lheta ou  pá  de  ferro : — (fig.) 

esgarav'atar;  inquirir  com 
curiosidade  o  que  está  oc- 
culto  ou  nao  sabido,  pava 
descobri-lo  e  sabe-lo.  In- 

quirere,  p)erscrutari.  Mu- 
chas vezes  el  que  escarba,  lo 

que  no  queria  halla  (rif); 
o  muito  esgaravatar  serve 
muitas  vezes  ao  curioso  de 

grande  pezar.  Si  nimis  cu- 
rióse incfíiras,  forte  inve- 

nies  quod  doleas. 
Escarbo,  m.  Esgaravatadura; 

acção  e  effeito  de  esgarava- 
tar. Scalptura,  fossio. 

Escarceador,  adj.  (p.  A.)  Diz- 
se  do  cavallo  que  manifesta 

brios,  encapotando-se,  ar- 
regaçando e  enfeitando-se milito. 

Escarcear,  n.  (p.  A.)  Enfei- 
tar-se;  demonstrar  o  caval- 

lo o  seu  genio  e  brios  fazen- 
do movimentos  particulares 

que  manifestam  o  seu  vigor, 

encapotando-se,  etc. 
Escarcela.  /.  Escarcella;  bol- 

sa de  couro  comprida  que  se 

trazia  á  cintura,  com  fecha- 
dura  ou  sem  ella,  e  na  qual 
se  mettia  a  isca,  pederneira 

e  fuzil  para  ferir  lume.  Ho- 
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je  diz-se  da  bolsa  cosida  ao 
cinto  que  trazem  os  pasto- 

res, etc.  Pasceoliis,  i:  — re- 
de; saco  de  malha  que  usam 

os  caçadores.  Fera,  sacculus 

venatorum:  —  especie  de  coi- 
fa de  mulher.  Calantica,  cc ; 

—  (7nil.  ant.)  escarccUa,  fral- 

dão;  peça  da  antiga  arma- dura desde  a  cintura  até  ao 

joelho.  Férrea  fcmoris  ar- viatiira. 

Escarcelacion.  /.  V.  Escarce- radon. 
Escarcelar.  a.  V.  Escarcerar. 

EscARCELON.  r/i.  ctugm.  de  Es- carcela. 

Escarceo,  m.  (mar.)  Escarcéu; 

agitação  do  encontro  de  dois 
mares  em  um  estreito:  — 
bailadeiras;  pequenas  ondas 
empoladas  c  repetidas,  que 

o  mar  levanta  onde  ha  cor- 
rentes ou  marés  encontra- 

das ou  oppostas.  Undarum 

motiis  quidam  in  mari:  — 

(equi.)  pi.  curvetas;  movi- mento que  faz  o  cavallo 

abaixando  a  garupa  e  le- 
vantando igualmente  as 

mãos,  abaixando-as  logo  pa- 
ra levantar  os  pés.  Equorum 

irrequieta  luxuries. 
EscARCERAcioN.  /.  (for.)  Li  vra- 

mento,  soltura;  saída  de  um 
preso  da  cadeia  ou  cárcere 

jior  ordem  do  juiz  ou  aucto- 
ridade  competente.  Libera- 
tio,  onis. 

EscARCERAR.  «.  (for.)  Dcsen- 
carcerar;  tirar  do  cárcere, 
livrar  de  uma  prisão,  soltar. 

Aliquem  e  viaculis  emittere. 
EscARCiBANA.  /.  (art.)  V.  Car- 

tibana. 

Escarcina.  /.  Escarcina;  al- 
fange persiano.  Acinaces,  is. 

EscARciNAzo.  m.  Golpe  dado 

com  escarcina.  Ictus  acina- 
ce  impactus. 

EscARcuÑAR.  a.  (p.  Mure.)  V. 
Escudriñar. 

Escarcha./.  Escarcha,  geada; 

orvalho  congelado.  Gelici- 
diuin,  ii,  pruina,  ce.  Escar- 

cha rebolluda,  al  segundo  ó 
tercero  dia  suda  (rif);  a 

branca  geada  é  mensageira 

da  agua.  Rerata  pruina  im- 
bres  provocat. 

Escarchado,  m.  (art.)  Escar- 
chado; lavor  de  oiro  ou  pra- 

ta, sobreposto  ou  misturado 

nos  pannos,  que  os  faz  eres- 
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pos.  Phrygium  opus  auro 
vel  argento  crispatum:  — 
escarchado;  doce  salpicado 
com  assucar  crystallisado, 
que  lhe  dá  a  apparencia  de 
escarcha. 

EscARCHAK.  a.  (ant.)  Í2scar- 
char,  encrespar:  —  n.  es- 

carchar; coiigclar-se  o  ro- 
cio que  cáe  nas  noites  frias. 

Pruinam  congelar  ¿:  —  (art.) 
escarchar  ou  crystallisar; 
cobrir  o  doce  com  assucar 

crystallisado. 

Escarche,  m.  (art.)  V.  Escar- 
chado, na  primeira  acce- 

pção. Escarcho,  w.  Ruivo;  peixe. 
Escarda.  /.  (agr.)  Escardilho; 

instrumento  de  ferro  que 
serve  para  limpar  ou  tirar 
as  hervas :  —  Sarculimi,  i : 
—  monda;  acção  de  escar- 
dear  ou  mondar  as  semen- 

teiras. Sarritio,  sarritnra. 
Escardadkra.  s.  V.  Escarda- 

dora :  —  V.  Almocafre. 
Escardador,  ra.  s.  (agr.)  Es- 

cardador, mondador ;  pes- 
soa que  se  occupa  em  escar- 

dear  ou  mondar  as  semen- 

teiras. 0'urrifor,  oris. 
Escardadura.  /.  (agr.)  V.  Es- 

carda, na  segunda  accc- 

pção. Escardamiento,  m.  (agr.)  Y. 
Escardadura. 

Escardar,  o.  (fig.)  Escardear; 
separar,  apartar  o  mau  do 
que  é  bom  para  que  este  se 
não  perca  ou  confunda  com 
aquelle.  S&xrnere,  purgare: 
—  (agr.)  escardear,  mondar; 
arrancar  os  cardos,  urzes  e 
outras  hervas  más  de  entre 
as  sementeiras.  Sarrire. 

Escardilla./.  (agr.)Y.  Escar- 
dillo. 

Escardillar.  «.  (agr.)  V.  Es- 
cardar. 

Escardillo,  m.  (agr.)  Escardi- 
lho. V.  Escarda,  primeira 

accepção :  —  (prov.)  flor  do 
cardo  sccca .  Carditi  flos  . 
Lo  ha  dicho  el  escardillo 

(loe.  fam.) ;  tenho  um  dedo 
que  me  adivinha;  costuma 
dizer-se  ás  creanças  para 
confessarem  alguma  couí^a 

que  fizeram ,  fazendo-lhea 

suppor  que  já  se  sabe.  E'a- tere,  seio  quid  feceris. 
Escareos.  m.  pi.  (zool.)  Esca- 

reos;  ordem  de  polyperos, 
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que  contém  sete  géneros, 
que  tem  por  typo  a  escara. 

Escariador,  m.  (art.)  Escaria- 
dor; instrumento  de  aço,  de 

forma  ligeiramente  cónica, 
((uc  serve  para  alargar  c 
fazer  cylindrico  o  interiot 
de  um  tubo  ou  cano  de 

qualquer  metal.  Parva  te- rebra. 

Escariar,  a.  (art.)  Alargar 
um  orificio  ou  o  interior  de 

qualquer  tubo  por  meio  do 
escariador. 

Escarifi<:;acion.  /.  (cir.)  Esca- 
rificação, sarja;  pequena  in- 

cisão superficial,  feita  na 
pelle  com  canivete,  bisturi 

ou  lanceta,  ou  mais  ordina- 
riamente com  um  escarifi- 

cador: —  escarificação;  ac- 

ção e  efí'eito  de  escarificar. 
Escarificador,  m.  (cir.)  Esca- 

rificador ;  instrumento  cirúr- 
gico que  serve  para  fazer 

escarificações,  o  qual  era 
muito  usado  pelos  antigos. 

Escarificar,  a.  {cir.)  Escarifi- 
car; fazer  escarificações. 

EscARiN.  m.  (ant.  com.)  Esca- 
rim;  panno,  estofo  fino  de 
côr  escarlate. 

EscARioso,  sA.  adj.  (hot.)  Esca- 
rioso ;  diz-se  dos  órgãos  das 

plantas  que  pelo  seu  tama- 
nho, forma  e  consistencia 

se  parecem  com  escamas. 
EscARiTA. /.  (zool.)  Escaritha; 

genero  de  insectos  coleó- 
pteros pentameros,  da  fa- milia dos  carniceiros,  que 

contém  umas  cincoenta  es- 

pecies. ESCARÍTIDO,  DA.  üdj.  (zool.)  Es- 
carithido;  diz-se  do  que  é 

pertencente  a  escaritha:  — 
TO.  2)1.  escarithidos;  familia 
de  inpecto»  coleópteros  pen- 

tameros, que  tem  por  typo 

o  genero  escaritha. 
EscARizAcioN.  /.  (med.)  Acção 

e  eftcito  de  fazer  cair  a  es- 
cara das  chagíiH,  para  as 

limpar  e  fazer  cicatrizar. 
Escarizar,  a.  (med.)  Tirar  a 

escara  que  se  cria  ao  redor 
das  feridas,  para  as  limjjar 

e  encaminhar  para  a  boa  ci- 
catrização. Plagas  expur- 

gare, abstergeré. 
Escarlador.  m.  (art.)  Instru- 

mento em  forma  de  nava- 

lha de  que  usam  os  penteei- 
ros   para   pulir  os  pentes. 
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Cultelli  genus  pectinibus  po- 
liendis. 

EscARi-ATA.  /.  Escarlata;  côr 
subida  e  muito  fina  do  car- 

mczini.  Purpurcus  color :  — 
(com.)  escarlata;  panno  fino 
de  lã  de  cór  carmczim,  de 

superior  qualidade,  sirni- lluintc  á  da  cochonilha. 

Pauuiis  conchyliatiis :  — V. 
Grana  fina:  —  (p.  Ext.)  V. 
Musajes,  planta :  —  (med.) 
V.  Escarlatina. 

EscARLATiN.  7)1.  (com.)  Escar- 
latim;  panno  de  lã,  estofo 
feito  de  seda,  de  côr  tirante 
a  escarlate,  e  de  qualidade 
inferior  ao  panno  chamado 

escarlata.  Purpura  ignobi- lior. 

Escarlatina.  /.  (com.)  Escar- 
latina; tecido  de  lã,  de  côr 

carmeziín,  parecido  com  a 

serafina :  —  (med.)  escarla- 
tina; infiamniação  cutânea, 

contagiosa  e  muitas  vezes 
epidémica,  que  se  manifesta 
¡orincipalmente  por  peque- 

nos pontos  vermelhos,  sub- 
stituidos depois  por  man- 

chas largas,  irregulares,  de 

côr  escarlate,  não  proemi- 
nentes: —  aiijinosa;  escar- 
latina anginosa;  a  que  6 

acompanhada  de  angina:  — 

maligna;  escarlatina  mali- 
gna; a  que  degenera  e  ter- 
mina em  molestia  gangre- 
nosa da  garganta.  Fiebre 

escarlatina ;  febre  escarlati- 

na; nome  que  alguns  médi- 
cos dão  á  escarlatina:  —  V. 

Alfombrilla. 
Escarmenador,  m.  V.  Escarpi- dor. 

Escarmenar,  a.  Carinear,  des- 
enredar, dcscmmaranhar ; 

soltar  o  que  está  enredado 
e  embaraçado.  Extricare, 

expediré,  discriminare:  — 

(fig.)  aperrear;  sopear  al- guém, castigar  nma  pessoa 

ou  creança  travessa  c  des- 
enfreada, cuntrafazendo-Ihc 

todos  08  seus  desejos  e  pri- 
vando-a  dos  meios  de  os  sa- 

tisfazer. Carpere,  multare: 
—  estafar,  surripiar;  roubar 
pouco  a  pouco  c  com  astucia 
a  alguém. 

Escarmentado,  da.  adj.  (ant.) 
Escarmentado,  acautelado, 

fino,  experimentado,  sagaz. 
Escarmentar,  a.  Escarmentar; 
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corrigir,  castigar  ou  repre- 
hender asperamente  a  quem 

commetteu  tlelicto  ou  erro. 

Ahsterrere :  —  escarmentar; 
fazer  com  que  alguém  saia 
mal  de  alguma  acção,  para 
que  a  nào  torne  a  repetir : 

—  (Jig.  ant.)  avisar,  adver- 
tir de  algum  perigo :  —  11. 

escarmentar-se;  ficar  adver- 
tido pelo  castigo  ou  damno 

recebido  para  nào  se  ex- 
por de  novo  a  elle,  instruir- 

se pela  experiencia.  Suo  vel 
alieno  periculo  caxtum  fieri, 
edoceri :  —  ?•.  escarmentar- 

se; aprender  á  sua  custa. 
De  los  escarmentados  vacen 

ó  se  hacen  los  avisados,  ó 
de  los  escarmentados  nacen 

los  arteros,  ó  el  escarmenta- 
do hnsca  el  vado,  ó  el  escar- 

mentado bien  conoce  el  vado 

(rif.J;  dos  escarmentados  se 
fazem  os  arteiros,  gato  es- 

caldado de  agua  ñia  tem 

medo.  PrcBterita  mala  àfu- 
turis  cavere  nos  docent. 

EscAKMiENTo.  77?.  Escarmcuto ; 

acçào  e  ett'eito  de  escarmen- 
tar. Cantío,  onis  :  —  escar- 

mento, desengano ,  emen- 
da, exemplo,  liçào  á  custa 

nossa  ou  al  bei  a.  Cautio,  do- 
cumentum:  —  escarmento, 
castigo,  pena.  Muleta,  pcena. 

Escarnar,  a.  (ant.)  Escarnar. 
V.  Descarnar . 

EscARNECEDoii,  RA.  s.  Escamc- 
cedor;  pessoa  que  escarne- 

ce, que  faz  zombaria  de  ou- 
trem. Derisor,  oris. 

Escarnecer,  a.  Escarnecer; 
fazer  escarnco,  zombar,  mo- 

far de  alguém  servindo-se 
de  palavras  ou  acções  inju- 

riosas. Deridere,  suhsanna- 
re:  —  escarnecer,  injuriar, 
mofar  do  pezar  ou  dor  de 
alguém.  Deladere. 

Escaknecidamexte.  adv.  m.De- 
risoriamente;  com  escarneo, 
com  zombaria.  Derisione. 

Escarnecimiento,  m.  Escarne- 
cimento.  V.  Escarnio. 

EscARxiDAMENTE.  adv.  (aut.)  V. 
Escarnecidamente. 

Escarnido,  da.  adj.  (ant.)  V. 
Descarnado. 

ESCARNIDOR,  RA.  S.  (aut.)  V.  Es- 
camecedor:  —  de  agua  (ant.) 
V.  Iteloj  de  agua. 

EscARNiMENT.  m.  (aut.)  Discor- 
dia,  desavença. 
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EsCABNIMIENTO.  OT.  (ailt.)  Y.Es- 
carnio. 

Escárnio,  m.  Escarneo ;  acção 
e  etieito  de  escarnecer.  De- 
risio,  onis:  —  escarueo; 
zombaria,  mofa,  ludibrio  que 

se  faz  de  alguém  insultan- 
do-o  com  palavras,  gestos  e 
acções.  Derisio,  contemplus. 
A  escarnio,  ó  en  escarnio,  ó 
por  escarnio  (loo.  adv.  ant.); 

de  escarueo  ou  por  escar- 
neo ;  escarnecendo,  por  mofa 

ou  zombaria. 

Escarnio,  a.  adj.  (ant.)  Escar- 
nido. V.  Escarnecido. 

Escarnir,  a.  (ant.)  Escarnir.  V. 
Escarnecer. 

Escaro,  m.  (zool.)  Sargo;  ge- 
nero de  peixes  acanthopte- 

rigios,  da  familia  dos  labroi- 
deos,  que  contém  muitas  es- 

pecies. Scarus,  i:  —  s.  pes- 
soa que  tem  os  pés  e  arte- 
lhos tortos,  e  que  tem  mau 

andar.  Tortis  pedibns  ince- 
dens. 

Escaroide.  adj.  (zool.)  Esca- 
roide;  diz-se  do  que  tem  a 
forma  de  iim  sargo. 

Escarola.  /.  (agr.)  Escarola; 
chicoria  branca,  alporcada, 

lioa  para  salada.  Chicoreum 
hortense:  —  (bot.)  especie 
de  alface  que  tem  as  folhas 
verticaes  e  com  acúleos.  La- 
ctucce  genus:  —  (fig-)  baca- 

lhaus; especie  de  ornato  de 

lençaria  encrespado  que  an- 
tigamente se  usava  ao  ¡jes- 

C0ÇO.  Crispatum  colli  orna- 
mentum. 

Escarolado,  da.  adj.  De  cor  de 

alface;  diz-se  do  que  a^ire- 
senta  a  cor  amarellada  da 
alface  ou  escarola,  quando 

já  está  feita.  Chicorei  horten- 
sis  colorem  referens:  —  diz- 
se  do  que  está  frisado  como 
escarola.  Crispatns,  a,  um. 

Escarolar,  a.  V,  Alechugar. 
EscAROLERO,  RA.  s.  Vcndcdor 

de  escarola. 

Escarótico,  ca.  adj.  (med.)  Es- 
charotico;  qualificação  de 
certas  substancias  que,  ap- 
plicadas  sobre  urna  parte 
viva,  a  irritam  violentamen- 

te, a  desorganisam,  e  deter- 
minara n'ella  a  formação  de 

uma  eschara;  taes  são  os  áci- 
dos mineraes  concentrados, 

e  os  alcalis  cáusticos.  Es- 
charotici,  orum. 
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Escarpa.  /.  Escarpa;  declive 
áspero  de  qualquer  terreno. 
Declivitas,  atis:  —  (arcñ.) 

escarpa ;  inclinação  que  for- 
ma urna  parede  quando  vae 

diminuindo  em  grossura,  á 

medida  que  se  eleva: —  (mil.) 
escarpa;  o  plano  inclinado 
que,  em  fortificação,  forma 
a  muralha  do  corpo  princi- 

pal do  uma  praça,  desde  o 
cordào  até  ao  fosso  e  contra- 

escarpa, ou  o  plano,  também 
inclinado  oppostamente,  que 

forma  o  muro  que  sustenta 
o  terreno  do  caminho  cober- 

to. Murais  declivis. 

Escarpado,  da.  adj.  Escarpa- 
do ;  diz-se  do  que  é  cortado 

em  escarpa,  que  tem  decli- 
ve rápido,  como  um  fosso, 

outeiro,  monte,  rochedo,  ca- 
minho, parede,  etc.  Declivis, 

is:  —  (arch.)Y.  Escarpe. 
Escarpadura.  /.  V.  Escarpa, 

na  primeira  accepção. 

Escarpar,  a.  (mil.)  Escai'par ; 
dar  escarpa  ao  terreno  ou 
ao  muro.  Declivem  reddere: 

—  esculpir,  gravar.  Scidpe- 
re: — (art.)  entalhar;  cortar 
os  extremos  de  duas  peças 
diagonal  ou  obliquamente, 

em  opposição  um  ao  outro, 
para  os  unir  de  maneira  a 
formarem  uma  só  peça. 

Escarpe,  m.  V.  Declive:  — 
(ardi.)  V.  Escarpa,  de  uma 
parede:  —  (naut.)  escarva; 
corte  obliquo  que  se  faz  na 
extremidade  de  dois  madei- 

ros para  se  entalharem  um 
no  outro :  —  união  de  dois 

madeiros  que  se  entalham 
por  meio  de  escarva.  Labrar 

a  escar2K  (fr,);  abrir  em  es- 
carva; fazer  este  corte  nos 

madeiros  que  queremos  unir. 

EscARPELAR.  «.  (aut.  ch'.)  In- 
cidir, abrir  com  o  escalpei- 

lo  uma  chaga  ou  ferida  cora 
o  fim  de  a  curar  melhor. 

Escarpelo,  m.  (art.)  Grosa,  li- 
ma; instrumento  de  aço  cu- 

ja superficie  é  lavrada  em 
raios  mais  ou  menos  fundos 

e  miúdos,  e  que  fica  como 

semeada  de  pequenos  den- 
tes, do  qual  se  servem 

os  carpinteiros,  esculptores, 
etc.  para  grosar,  limpar  e 
raspar  algumas  peças  de 
obra.  Scalpellum,  i :  —  (cir. 
ant.)  V.  Escalpelo, 
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Escarpia,  /.  Escapula;  j^rogu 

grande  com  a  cabeça  revi- 
rada em  fúrma  de  gancho, 

fixado  na  parede  jjara  n'elle 
se  suspender  alguma  cousa. 
Uncus,  clavits  iii  anrjnli  for- 

mam effictus:  —  7J¿.  (germ.) 
escapolas,  as  orelhas. 

EscARPiADOR.  m.  (ant.)  V.  Es- 
carpidor. 

EscARPiAR.  a.  (ant.)  Pregar  com 
escapolas. 

Escarpidor,  m.  Pente  de  des- 
embaraçar o  cabello,  que 

tem  os  dentes  compridos, 

grossos  e  ralos.  Pectén  ca- 
iñllis  extricandis. 

Escarpín,  m.  Escarpim  ;  sapa- 
to leve,  de  soleta.  Calcens 

levior:  —  escarpim;  pés  de 
meia  ou  de  outra  qualidade 
para  calçar  por  baixo  das 
meias.  Pedum  tegumentum 
interius  e  linfeo. 

EscARPiON.  m.  (loc.  adv.)  Em 
forma  de  escapola.  In  unci 

formam. 
EscARRACHARSE.  r.  (agr.)  Gre- 

tar-se,  abrir  gretas  a  terra. 
EscARRAMAN.  s.  (ant.)  Parlapa- 

tão, fanfarrão,  bravateador. 
Escarramanchones  (A),  loc. 

adv.fam.  (p.  Ar.)  V.  A  Hor- 
cajadas. 

Escarrancharse,  r.  (p.  Cub.) 
V.  Esparrancarse. 

EscARRÓTico,  CA.  adj.  (med.) 
V.  Escarótico. 

EscARviTAR.  a.  (ant.)  Escar- 
var, abrir,  dfescobrir  escar- 

vando. Terram  scalpere. 

Escarza./,  (ant.)  Escarça;  fe- 
rida ou  doença  da  palma  do 

casco  do  cavallo,  causada 
por  ter  entrado  até  á  carne, 
ou  tecidos  vivos,  pedrinha 
ou  outro  corpo  estranho, 

Ungularum  ])unct{o  in  ju- 
mentis:  —  incisão  praticada 
com  instrumento  convenien- 

te nas  palmas  do  animal 
para  descobrir  e  curar  o 
tumor  ou  ferida  causada 

pela  má  applicação  da  fer- 
radura. Tumoris  apertio  ad 

dfítegenãum  pus. 
Escarzador.  m.  (ant.)  Atira- 

dor, disparador. 
EscARZAnrnA,  Escarzamiento. 

m.  (agr.)  Escarce;  acção  e 

eñ'eito  de  escarçar. 
Escarzano,  na.  adj.  (arcliit.) 

Diz-se  do  arco  ou  abobada 

cuja  curva  é  menor  que  o 
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semicirculo,  Arcus  semicir- 
cnlo  minar. 

EscAP.zAR,  a.  (agr.)  Escarçar; 
tirar  cera  do  mel  das  col- 

meias. Castrare  alvearia: — 

J-.  (vet.)  padecer  de  escarça 
alguma  cavalgadura. 

Escarzo,  m.  (agr.)  Cresta;  ope- 
ração e  epocha  de  escarçar 

ou  crestar  as  colmeias.  AL- 
vearium  castratio :  —  escar- 

ce; favo  algum  tanto  negro 
e  sem  mel,  que  se  encontra 
nas  colmeias.  Faviis  melle 

vacuns:  —  fungão;  vegetal 
parasita  que  se  encontra 
nos  troncos  das  arvores  e 

de  que  se  costuma  fazer  is- 
ca. Fungus,  i:  —  adj.  (vet.) 

diz-se  da  cavalgadura  que 
coxeia  por  motivo  de  ter  al- 

guma escarça. 
EscARzuRA./.  (ant.)Y.  Escarza. 
Escasamente,  adv.  m.  Escas- 

samente; com  escassez.  Par- 
ce, modice :  —  escassamen- 

te; a  custo,  apenas,  com  dif- 
ficu Idade,  Vix,  cegre,  diffi- 
cile. 

Escasar,  a.  (ant.)  V.  Escasear. 
Era  mais  usado  como  neu- tro. 

Escaseada,  Escaseadura.  /. 

(naut.)  Acção  e  eft'eito  de escassear  o  vento. 

Escasear,  a.  Escassear;  dar 

pouco,  com  parcimonia  e  de 
má  vontade.  Parce,  invith 

largiri :  —  escassear ,  escu- 
sar, diminuir,  apoucar.  Di- 

mimtere: — n.  escassear;  fa- 
zer-se  escasso,  ir  a  menos, 
ir  faltando.  Minni,  deficere: 

—  (archit.)  desbastar  a  ma- 
deira: —  (navt.)  escassear; 

fazer-se  mais  para  a  jjròa  o 
vento,  de  sorte  que  o  navio 

tenha,  para  seguir  o  rumo 
que  levava,  de  bracear  mais 
as  vergas  para  sotavento 
ou  arribar  do  rumo  em  (|uc 

ia  navegando,  se  já  nave- 
gava á  bolina.  Usa-se  mais 

como  reciproco. 
Escasero,  ra.  adj.  Escasso, 

mesquinho,  illiberal,  aper- 
tado, miserável;  diz-se  das 

pessoas.  Parcns,  a,  vm. 
Escasesa.  /.  (ant.)  Escasscza. 

V,  Escasez. 

Escasez.  /.  Escassez;  mesqui- 
nhez, cainheza  com  que  se 

faz  ou  dá  alguma  cousa. 

Parciías,  parcimonia: —  es- 
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cassez;  falta  de  alguma  cou- 
sa :  —  escassez,  pobreza,  mi- 

seria, 

Escaseza.  /.  (ant.)  Escasseza. 
V.  Escasez. 

Escasísimo,  ma.  adj.  snp.  de 

Escaso.  Escassíssimo;  mui- 
to escasso.  Valde  2^'"'cí'5, 

parcissimus. 
Escaso,  sa.  adj.  Escasso,  in- 

sufficiente,  falto,  curto,  li- 
mitado.   Parcns,    modicus: 

—  escasso;  minguado  no  pe- 
so, na  medida,  no  tempo. 

Deficiens,  jnsto  hrevior :  — 
escasso,  illiberal,  mesqui- 

nho, miserável,  apertado. 

Avarns,  sordidus :  —  escas- 
so; diz-se  de  quem  é  dema- 

siadamente parco  e  econó- 
mico. Nimium  parcens  sum- 

ptibus :  —  de  bienes  (loc); 

escasso,  falto  de  bens;  diz- 
se  de  quem  tem  jjouca  for- 

tuna:— de  talento;  escasso 
de  talento;  diz-se  de  quem 
tem  pouco  espirito,  poucos 

recursos: — de  luces;  escas- 
so de  luzes;  diz-se  de  quem 

é  ignorante. 
Escatima.  /.  (ant.)  Escatima, 

escatema;  falta,  defeito,  di- 
minuição de  alguma  cousa : 

—  escatima,  escassez,  mise- 
ria:—  escatima;  pena,  dor: 

—  escatima,  oífensa,  aggra- 
vo: — escatima,  fraude,  en- 

gano. Damnosafraus. 
ESCATIMADAMENTE.      adV.     W,  V. 

Escasamente. 

Escatimado,  da.  adj.  Escati- 
mado, escasso,  diminuto. 

Parcns,  a,  um. 

Escatimador,  ra.  s.  Escatima- 
dor; aquello  que  escatima: 

—  (ant.)  murmurador,  ca- 
lumniador. 

Escatimar,  a.  Escatimar,  es- 
cassear, encurtar,  minguar; 

tirar  alguma  porção  da  cou- 
sa de  modo  que  fique  miu- 

goado.  Diminnere,  detrahe- 
re:  —  (ant.)  reconhecer,  ave- 

riguar, ollinr  com  cuidado  e 
interesse  alf^uma  cousa:  — 
viciar,  adulterar,  dar  tortu- 

ra, man  sentido  ás  palavras 

e  cscrij)tns,  interpretando-os 
malici<isamcntc.  Corrumpe- 

re,  depravare. 
Escatimosamente,  adv.  7h.  Mali- 

ciosamente, astutamente,  do- 
losamente. Dolase,  fraudu- 

lentcr,  perversh,  prave. 
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Escatimoso,  sa.  adj.  Maliciosu, 

astuto,  fino.  Dolosus,  a,  uvi : 

— mesquinho,  miserável.  Jn;- 
probus,  a,  um. 

EscATÓFAGO.  m.  (zool.)  Scato- 
pliago;  genero  de  insectos 
dipteros  muscidos,  da  fami- 

lia dos  athericeros,  que  con- 
tém dez  especies. 

EscATOFAjio,  A.  cid).  (zool.)  Sca- 
tophagio;  diz-se  do  animal 
que  se  alimenta  de  excre- 

mentos :  — /.  pi.  scatopha- 
gios;  tribu  de  insectos  da 

familia  dos  dipteros  myo- 
darios  malacosomas. 

EscATÓFiLO,  LA.  adj.  (zool.)  Sca- 
tophilo;  diz-se  do  animal 
que  cresce  ou  vive  nos  ex- 

crementos :  —  m.  pi.  scato- 
philos;  secçào  de  insectos 
da  tribu  dos  dipteros  mus- 
cidos. 

ESCATOMÍSIDO,    DA.     udj .     fzool.) 

Scatomyzido;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  o  scatomy- 
zo: —  VI.  pi.  scatomyzidos; 
familia  de  insectos  dipteros, 
que  tem  por  typo  o  genero 
scatomyzo. 

EscATOMiso.»2.  frooZ.J  Scatomy- 
zo (excremento  de  mosca); 

genero  de  insectos  dipteros 
que  vivem  nos  excrementos. 

EscATOPSo.  m.  (zool.)  Scatho- 
pso;  genero  de  insectos  di- 

pteros tipularios,  da  familia 
dos  nemoceros,  que  contém 
duas  especies. 

EscAUPiL.  m.  Escaupil;  esjiecie 
de  saio  de  algodão  acolchoa- 

do, que  antigamente  usa- 
vam os  mexicanos  para  se 

defenderem  das  flechas.  Sa- 

gum  gossypio  factum. 
EscAüRO.  m.  (zool.)  Scauro; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros,  da  familia 

dos  melasomos,  que  contém 
cinco  ou  seis  esi^ecies. 

Escava.  /.  Y.  Escavacion. 

EscAVAcioíí.  /.  Escava-,  acção 
e  effeito  de  excavar, 

EscAVAnoK,  RA.  s.  Excavador^ 
aquelle  que  excava. 

EscAVADURA.  /.  (aiit.)  V.  Esca- 
vacion. 

Escavar,  a.  Excavar;  fazer  ex- 
cavações: — (agr.)  excavar; 
cavar  em  torno  das  vinhas, 
das  arvores  ou  das  outras 

plantas  para  afofar  a  terra 
e  beneficia-las. 

Escayola,  /.  (arf.)  Escayolla; 
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composição  com  que  os  es- 
culptores  d<ão  ao  estuque  a 

apparencia  de  pedra.  Arti- 
ficialis  lap)idis  geniis. 

Escazarí.  adj.  (ant.)  V.  Es- 
carzano. 

Escazonado,  da,  adj.  (ant. 

arcliit.)  Escasonado;  dizia- 
se  antigamente  de  qualquer 
arco  rebaixado. 

EscAzoííTE.  m.  Escasão;  espe- 
cie de  verso  latino  de  seis 

pés,  sendo  os  quatro  pri- 
meiros jambos  ou  espondeus, 

o  quinto  jambo,  e  o  sexto 

espondeu. 
EscECACHUL,  m.  (hot.)  Esceca- 

chul;  planta  da  Arabia,  cu- 
jas folhas  s.ào  similhantes  ás 

do  terebintho  e  as  flores  ás 

da  violeta,  mas  alguma  cou- 
sa maiores. 

EscKDENTE.  adj.  Excedente,  ex- 
cessivo. V.  Escesivo :  —  ex- 

cedente. V.  Sohraide: — m. 
(mil.)  addido;  official  que 
JFaz  serviço  activo  em  qual- 

quer corpo  sem  comtudo  ter 

praça  n'elle  ou  i^erteucer  ao 
seu  quadro. 

Exceder,  m.  Exceder,  avanta- 
jar-se,  superar,  sobrepujar; 
ter  mór  altura :  —  exceder ; 
passar  alem,  sair  fora  de, 

ultrapassar  os  limites  regu- 
lares de  qualquer  cousa. 

Usa-se  muito  como  recií^ro- 
co.  Escederse  a  si  mismo 

(fr);  esmerar-se;  exceder, 
em  perfeição  tudo  quanto 
se  esperava, 

EscEDiENTE.  ttdj.  (ant.)  V.  Es- 
cedente. 

EscELALjiA.  /.  (med.)  Escelal- 
gia;  dor  que  se  manifesta 
na  coxa. 

EscELENciA./.  Excellencia,  pri- 
masia ;  superioridade  de  qua- 

lidade, grau  summo  de  bon- 
dade, perfeição,  qualidade. 

Excellentia,  prcestantia:  — 
excellencia;  tratamento  de 
respeito,  titulo  honorifico 
que  se  dá  a  certas  pessoas 

de  posição  elevada.  Excel- 
lentia, ce.  Dar  escelencia 

(fr.);  dar  excellencia;  dar 
a  alguém  este  tratamento, 
fallando-lhe  ou  escreveiido- 
Ihe.  Por  escelencia  (fr.); 

por  excellencia.  V.  Escelen- 
temente :  —  por  excellencia ; 

por  antonomasia,  Antono- 
mastich. 
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EscELENTE.  udj.  Excellentc; 

diz-se  do  que  sobresáe,  se 

avantaja,  que  é  de  qualida- 
de superior,  muito  bom,  exi- 

mio, perfeito,  que  não  tem 
igual.  Excellens,  pra;stans: 
— ■  m.  (nuniism.  ant.)  excel- 

lentc; moeda  de  oiro  que 
valia  dois  castelloes.  Nummi 

aurei  genus:  —  de  granada; 
moeda  de  oiro  do  temjoo  dos 
reis  catholicos,  que  valia 
trezentos  e  setenta  e  cinco 

maravedis.  Deu-se-lhe  este 
nome  por  ter  no  cunho  uma 
romã. 

EsCELENTEMENTE.    adv.    m,    Ex- 

cellen temente;  com  excel- 
lencia, de  modo  e«cellente. 

Excellenter . 
ESCELENTÍSIMO,     MA.     adj.     SUp. 

de  Escelente.  Excellentissi- 

mo;  muito  excellente.  Val- 
de  excellens,  prcestantissi- 
mus: — excellentissimo;  ti- 

tulo honorifico  que  se  dá  a 

certas  pessoas  de  alta  gra- 

duação, que  têem  o  trata- 
mento de  excellencia.  Ex- 

cellentissimus ,  a,  um. 
ESCELERADO,  EsCELEROSO,   SA. 

adj.  (ant)  Scelerato,  facino- 
roso, scelerado.V,  Malvado. 

EscELiON.  m.  (zool.)  Escelion; 

genero  de  insectos  hymeno- 
pteros,  cujas  especies  são  si- 

milhantes aos  cyniphes  e  be- thilos. 

EscELiTA,  /,  (min)  Escelitha; 
pedra  esbranquiçada,  que 

imita  a  forma  da  perna  hu- mana. 

ESCELOTIRBE.  /.    (mcd.)   V.    CO' 
rea,  Baile  de  Sari  Vito. 

Ercelsamente.  adv.  m.  Excel- 
samente; de  modo  excelso. 

Excelse,  alte,  sublimiter. 
EscELsiTUD.  /,  Excelsitude,  su- 

blimidade, eminencia;  gran- 
de altura,  qualidade  do  que 

é  excelso.  Celsitudo,  inis. 

EscELso,  SA.  adj.  Excelso,  emi- 
nente; muito  alto,  elevado. 

Excelsus,  sublimis:  —  (fiff-) 

excelso,  egregio,  sublime ; 
diz-se  por  elogio  para  signi- 

ficar a  singular  excellencia 

de  uma  pessoa  ou  cousa.  Ex- 
celsus, sublimis: —  m.  o  ex- 

celso Ente,  o  soberano  Ser, 

Deus,  o  Todo  Poderoso ;  usa- 
se por  antonomasia  e  com  o 

artigo  el  anteposto,  Altipo- 
tens,  Deus. 
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Escena.  /.  Scena,  ijalco ;  parte 

do  tlieatro  onde  os  actores 

representam.  Scciía,  «■:  — 
scena;  sec(;ào  de  um  acto  de 

peça  dramática.  Scena,  a': 
—  (fiffO  íílioupaua  ou  barra- 

ca feita  de  ramos.  Umbracu- 

lum,  scena:  —  scena;  espe- 
ctáculo; conjnncto  de  obje- 

ctos expostos  á  vista.  Scena, 
ce:  —  scena,  aventura,  suc- 
cesso:  —  scena,  theatro  do 
mundo,  espectaçào  geral :  — 
scena,  theatro.  Estai'  en  es- 

cena; (fr.J  estar  em  scena; 
chamar,  attrahir  a  attençào 
do  publico.  Poner  en  escena; 
pôr  em  scena,  levar  á  sce- 

na; representar  alguma  obra 
dramática  ou  lyrica. 

Escenario,  m.  Scenario.  V.  Es- 
cena,  na  primeira  accepçâo. 

Escénico,  ca.  adj.  Scenico; 
diz-se  do  que  é  relativo  ou 
pertencente  á  scena.  Sceni- 
cits,  a,  zim. 

Escenografía.  /.  tícenogra- 
phia;  representação  em  per- 

spectiva, um  objecto  proje- 
ctado sobre  um  plano  hori- 

sontal.  Scenographia,  ce:  — 
scenographia,  em  sentido 
mais  restricto,  arte  de  pin- 

tar as  decorações  scenicas. 
Escenográficamente,  adv.  m. 

Scenographicamente;  segun- 
do as  regras  da  scenogra- 

phia. 
Escenográfico,  ca.  adj.  Sceno- 

graphico ;  diz-se  do  que  é 
concernente  á  scenographia. 

Escenógrafo,  n.  Scenographo; 
0  que  se  dedica  á  scenogra- 

phia. 
ESCENOPINIOS.   S.  J)l.  (ZOOI.)   ScC- 

nopinios;  familia  de  insectos 
dípteros,  que  tem  por  typo 
o  genero  scenopino. 

EscENOPiNO.  m.  (zool.)  Sceno- 
pino; genero  de  insectos  dí- 

pteros, da  familia  dos  athe- 
ryceros,  que  contém  duas  es- 
pecies. 

Escéntkicamente.  adv.  m.  E,\- 

centricamente;  com  excen- 
tricidade, de  modo  excêntri- 

co. Extrii  cenlrum. 

EscENTRicioAi).  /.  Exccntrici- 
dadc;  qualidade  do  que  ó 
excêntrico:  —  (fifj-)  excen- 

tricidade, singularidade;  ex- 
travagancia (le  caracter,  de 

gostos,  de  procedimento  :  — 
(math.)  excentricidade;  dis- 
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tancia  entre  o  centro  e  o  fo- 
co da  ellipse  descripta  por 

um  planeta  no  seu  curso. 
Aberratio  à  centro. 

EscÉxTRico,  CA.  adj.  Excêntri- 
co; diz-se  do  que  está  fora 

do  centro  ou  tem  centres 

diíFerentes.  A  centro  aber- 

rans:  —  (fifj.)  excêntrico,  ex- 
travagante. V.  Estravacjan- 

te: —  (mech.)  peça  que  obran- 
do por  contacto  immediato, 

produz,  com  o  auxilio  de  um 
movimento  circular,  outro 
alternativo,  ora  circular,  ora 
recti  lineo: — excêntrica;  cur- 

va que  gira  em  volta  de  um 
eixo  collocado  fora  do  cen- 

tro de  alguma  roda :  — de  la 
espada  (avt.);  excêntrico  da 

espada;  empunhadura  da  es- 
pada, cm  esgrima,  achando- 

sc  em  posição  de  angulo 
agudo.  Ensis  capulus  manu 

,  apprehensus. 
EscEPASTRA.  m.  (med.)  Exce- 

pastra;  bandagem  que  os 

antigos  applicavam  ás  feri- 
das da  cabeça. 

EscEPcioN.  /.  Excepção;  acção 

e  cífeito  de  exceptuar.  Èx- 
ceptio,  onis.  A  escepcion  (Loc. 

adu.);  á  excepção,  exceptuan- 
do, excluindo.  No  hay  regla 

sin  escepcion  (fr.J;  não  ha 
regra  sem  excepção:  —  (for.) 

excepção;  allegação  jurídi- 
ca com  que  o  réu  pretende 

baldar  a  acção  intentada, 

declinando  o  foro,  ou  mos- 
trando a  futilidade  ou  falta 

de  direito  do  auctor.  Exce- 

ptio,  onis:  —  declinatoria; 
excepção  declinatoria;  uma 
das  dilatorias  com  que  o  réu 
contesta  a  conq^etencia  do 

juiz.  Exceptio  declinatoria : 
—  de  división;  excepção  de 

divisão;  a  que  um  dos  fiado- 
res oppoe  ao  credor,  para 

ol)rigar  esse  a  dividir  a  di- 
vida pelos  mais  fiadores  que 

haja:  —  de  dote  no  eidrcya- 
do;  excepção  de  dote  não 
entregado;  a  que  oppõo  o 

marido  negando  ter-sc-lhe 
entregado  o  dote,  que  se  lhe 

pede  : — deescusacion;  exce- 
pção de  escusação;  a  que 

oppoe  o  fiador  citado,  para 
que  se  persiga  primeiro  o 
devedor  principal :  — de  in- 

competencia. V.  Escepcion 
declinatoria:  —  de  inmune- 
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rata  o  ãe  non  numérala  pe- 

cunia; excepção*  de  innurae- 
rata  ou  de  não  numerata  pe- 

cunia, a  do  nao  recebimento 
do  dinheiro;  a  que  oppòe  a 

parte  que  nega  ter-se-lhe entregado  o  dinheiro  que  se 

lhe  pede  ou  sobre  que  se  de- 
manda. Exceptio  de  non  nu- 
merata pecunia:  —  dilato- 

ria; excepção  dilatoria;  a 
que  tein  por  fim  demorar  a 
demanda.  Exceptio  dilato- 

ria: —  perentoria  o  perpé- 
tua; excepção  peremptória 

ou  perpetua;  a  em  que  se 
combatem  os  fundamentos 

do  auctor.  Exceptio  perem- 
ptoria: — personal;  excepção 
pessoal;  a  que  só  pode  ser 
apresentada  por  aquelle  a 

quem  se  concedeu  este  di- 
reito por  lei  ou  pacto:  — 

prejudicial ;  excepção  preju- 
dicial; a  que  impede  o  prin- 

cipio do  pleito  se  se  oppòe 
antes  de  contestar  a  lite. 

Exceplio  prajudicialis. 
EscEPCioNAL.  adj.  Excepcional ; 

diz-se  do  que  forma  exce- 

pção da  regra  geral.  Estado 

escepcional  (j^r.polit.);  esta- do excepcional ;  suspensão 
do  governo  regular  das  leis, 
e  do  curío  ordinario  da  jus- 

tiça, resumindo-se  tudo  isto 
nas  attribuiçòes  de  uma  só 
auctoridade  que  julga  pe- 

remptoriamente a  maior  ])ar- 
te  das  attribuiçòes  dos  jui- 

zes c  das  auctoridados  poli- 
ticas. Leyes  escepcioiíales ; 

leis  excopcionaes;  leis  que 

suspentlem  por  certo  tempo 
os  (lireitos  dos  cidadãos.  Tri- 
bunales  escepcionales ;  tri- 
bunaes  excepcionaes;  juris- 

dicçòes  separadas  e  distin- 
ctas  da  geral  do  direito  com- 
mum. 

EscKPCioNAR.  a.  (for.)  Exce- 
pcionar; oppor  excepção  em 

juizo.  Excipcre,  exceptiones 
ohjicere.  V .  Escepcion. 

EscicPTAuioN./.  (ant.)  Exccpta- 

ção. 

EscF.PTAnou,  RA.  s.  (aut.)  Excc- 
ptuador;  o  que  exceptua. 

EscEPTAR.  a.  (ant.)  Exceptuar. 
V.  Esccptuar. 

EscÉPTicAMF.NTE.  adv.  m.  8cc- 
pticamente,  duvidosamente; 

com  scepticismo,  com  duvi- 
da, de  modo  sceptico. 
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Escepticismo,  m.  (philos.)  Sce- 
pticismo;  seita  c  doulriíia 
dos  scepticos,  cujo  dogma 
priucipal  é  duvidar  de  tudo. 
iSce2)ticorum  doctrina:  —  de 
Hume;  scepticismo  de  Hu- 
lye;  doutrina  que  este  plii- 
losoplio  professava  acerca 
das  idéas,  as  quaes/  dizia 
elle,  uào  sào  mais  que  sen- 

sações tiansformadas  e  en- 
fraquecidas. 

EscKPTico,  CA.  odj.  Sceptico; 
sectario  do  scepticisaio.  Sce- 
pticus,  a,  um. 

EscKPTo.  adv.  m,  Excepto,  á 
excepção  de,  fora  de.  menos. 

Prcefer,  nisi:  —  adj.  (ant.) 
V.  Independiente.. 

EscEPTRo.  m.  (ant.)  V.  Cetro. 
EscEPTUABLE.  adj.  Exceptivo ; 

diz-se  do  que  pode  ser  exce- 
ptuado. 

EscEPTUAcioN.  /.  (ant.)  V.  Es- 
cepcion. 

EscEPTUAR.  a.  Exceptuar;  isen- 
tar da  regra  commiun  da 

lei,  fazer  excepção,  nào  com- 
l^rehender  em  o  numero.  Ex- 
cipere,  eximere:  — V.  Exi- 
mir. 

EscERTA.  /.  Excerpto;  aponta- 
mentci,  recopilaçào,  extra- 

ctos de  auctoi'. 
EscESSivAMENTE.  adi.",  m.  Exces- 

sivamente:  com  excesso,  de 
modo  excessivo.  Tmmodera- 
te,  nimis,  extra  modum. 

EscEsivo,  VA.  adj.  Excessivo ; 
diz-se  do  que  excede  a  re- 

gra, a  medida,  que  sáe  dos 
limites.  Immodicus,  a,  vm. 

EscEso.  m.  Excesso;  parte, 
quantidade  que  excede,  so- 

bra, sobeja.  Nimietas,  redun- 
dantia:  —  excesso,  crime, 
falta,  delicto  grave.  Crimen, 
scelus:  —  excesso;  falta  de 
temperança  no  comer  e  no 
beber.  Intemperantia,  ce:  — 
excesso;  diflerença  avanta- 

jada de  uma  cousa  sobre  ou- 
tra. Prcesfantia,  a;:  —  (ant.) 

excesso,  transporte,  éxtasis, 
enlevo  dos  sentidos.  Mentis 

alienafio.  Cometer  algun  es- 
ceso  (fr.);  commetter  algum 
excesso,  incorrer  em  algum 
delicto  ou  falta  grave.  Cri- 

men admitiere.  En  esceso 

(loe.  adv.);  era  excesso,  ex- 
cessivamente. Nimis,  extra 

modum.  Hacer  escesos;  fa- 
zer excessos;  ser  desregrado 
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nos  prazeres.  Intemperanter 
agere:    —    fazer    excessos; 
fazer  acções  que  demonstrem 
lun     extraordinario     amor, 
amizade,  odio,  etc. 

EscETAR.    a.    (ant.)  V.   Esce- 

2>tuar. EsciABATO.  m.  Sciabato;  nome 
de  um  inez  syrico. 

ESCIADOFILLO,    LEA.    adj.    (bot.) 

Sciadophylo;  diz-se  do  vege- 
tal que  tem  as  folhas  em 

forma  de  guarda  sol. 
EsciAFiLO.  /.  (bot.)  Sciaphilo 

(que  gasta  de  sombra);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  asthecarpeas,  que  con- 
tém uma  especie  herbácea, 

indígena  de  Java :  —  (zool.) 

sciaphilo;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 

da  familia  dos  curculióni- 

dos gonatoceros,  que  con- 
tém treze  especies. 

EsciAGRAFÍA.  /.  (arcli.)  Scia- 
grnphia;  arte  de  pintar  as 
sombras  ou  secções  de  ar- 
chitectura:  —  sciagraphia; 
todo  o  desenho  sombreado 

que  representa  bem  um  ob- 
jecto: —  sciagríiphia;  arte 

de  conhecer  a  hora  do  dia  c 

da  noite  pela  sombra  do  sol 
ou  da  lua.  Sciagraphia,  ce. 

EsciagrÁfico,  ca.  adj.  Bciagra- 
phico;  diz-se  do  que  perten- 

ce á  sciagraphia. 
EsciÁgrafo.  m.  Sciagrapho;  o 

que  sombreia  bem :  —  adj. 
sciagrapho;  diz-se  de  quem 
se  dedica  á  sciagraphia. 

EsciAMANCiA.  /.  Sciamancia; 

adivinhação  por  meiodaevo- 
cação  dos  mortos. 

EsciamÁntico,  ca.  adj.  Scia- 
mantico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  á  sciamancia. 

EsciARRO.  m.  (geol.)  Sciarro; 
torrente  de  lava. 

EsciÁTERA.  /.  Sciateria;  agu- 
lha que  marcava  o  meridia- 

no por  meio  da  sua  sombra: 
—  sciateria;  especie  de  re- 

lógio de  sol  dos  antigos. 
EsciATERiA. /.  Sciateria;  theo- 

ria  relativa  ao  modo  ou  á 

arte  de  fazer  relógios  de  sol. 

EsciATÉRico,  CA.  adj.  Sciatei'i- 
co;  diz-se  do  que  é  perten- 

cente ;i  sciateria:  —  scia- 
terico;  que  mostra  a  hora 
pela  sombra  do  ponteiro. 
Columna  esciatérica;  co- 

lumna  sciaterica,  obelisco 
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dos  antigos.  Poliedro  escia- 
tcrico;  polycdro  sciaterico; 

polyedro  que  apresenta  al- 
guns quadrantes  traçados 

nas  suas  difíerentes  super- ficies. 

EsciATERio.  m.  (art.)  Sciaterio; 

ponteiro  de  ferro  com  que 
nos  relógios  de  sol  se  mar- 

cam as  horas:  —  V.  Cua- 
drante, entre  canteiros  ou 

esculptores :  —  movible; 
sciaterio  movei;  instrumen- 

to composto  de  duas  réguas 

moveis,  á  maneira  de  com- 
passo, com  o  qual  se  toma 

qualquer  angulo,  traçando 
depois  uma  superficie  plana: 
—  (astron.)  sciaterio ;  espe- 

cie de  ponteiro  grande  de 

que  usam  os  astrónomos  pa- 
ra conhecer  a  altura  do  sol, 

imncipalmente  no  solsticio. 
EsCIBALARIO,     RIA.     adj.     (ZOOI.) 

8cibalario;  diz-se  do  animal 
que  vive  nos  excrementos. 

EsciBAE.  a.  (ant.)  V.  Descebar. 
EsciBLE.  adj.  Diz-se  do  que  po- 

de ou  é  digno  de  saber-se. 
Quod  cognosci  potest,  cogni- 
tu  dignum, 

EsciDio.  m.  (ant.)  Exeidio,  des- 
truição, estrago,  devastação, 

ruina.  Excidium,  ii. 

EsciDiR.  a.  (med.)  V.  Cortar. 
ESCIDMÉNIDO,     DA.      ttdj.     (zool.) 

Scydmenido;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ao  scydmeno: 
—  n.  pi.  scydmenidos;  fa- 

milia de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  cujo  typo  é 

o  genero  scydmeno. 
EsciDMENo.  m.  (zool.)  Scydmc- 

no;  genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

milia dos  serricornes,  sec- 
ção dos  malacodermes,  que 

contém  quarenta  e  sete  es- 

pecies. 
EsciENCiA.  /.  (ant.)  V.  Ciencia. 
EsciENo.  m.  (zool.)  Scieno; 

genero  de  peixes  da  ordem 
dos  acanthopterygios,  que 

serve  de  typo  á  família  dos 
scienoideos. 

EsciENÓiDEos.  m.2)l.  (zool.)  Scie- 
noideos; familia  de  peixes 

da  ordem  dos  acanthoptery- 
gios, cujas  especies  são  pela 

maior  parte  indígenas  das 
aguas  doces  das  índias. 

EsciENTE.  adj.  (ant.)  Sciente; 
diz-se  da  pessoa  que  sabe, 

que  é  versada  em  alguma 
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cousa.  Sciens,  entis :  —  V. 
Sabio. 

EsciENTEMENTE.  uãv.  VI.  (ant.) 
Scientemente;  cora  scíencia 
e  conhecimento  de  causa. 
Scienter. 

ESCIENTÍFICAMENTE  .       ttdv .      911. 

(ant.)  V.  Cientificamente. 
EsciENTÍFico,  CA.  üdj.  (ant.)  V. 

Cientifico. 

EsciEROPiA.  /.  (med.)  tícyero- 
pia;  lesão  da  vista,  em  vir- 

tude da  qual  todos  os  obje- 
ctos apresentam  uma  côr 

mais  escura  do  que  realmen- 
te têem. 

EsciFiA.  m.  (zool.)  Scyphia  (co- 
pa); genero  de  ¡jolypos  es- 

pongiarios, composto  de  um 
grande  numero  de  especies, 
tanto  vivas  como  fosseis. 

EsciFiDiA.  /.  (zool.)  Scyphidia 
(forma  cie  copa);  genero  de 
infusorios  da  familia  dos 

vorticellios,que  contém  duas 
especies. 

EsciFÍFORA.  /.  (bot.)  Scyphi- 
phora  (que  tem  copo);  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
rubiáceas  copheaceas,  tribu 
das  spermacocaceas,  que 

tem  por  typo  um  arbusto  in- 
digena  das  Mollucas. 

EsciFio.  m.  (zool)  t^cypliio; 
genero  de  arachnides  da  or- 

dem dos  acáridos,  tribu  dos 
trombidios,  que  contém  doze 
especies. 

EsciFOCRiNiTO.  m.  (zool.)  tícy- 
phocrinito;  genero  de  encri- 
xiitos,  immediato  aos  melo- 
crinitos,  que  contém  uma  só 
especie  fóssil,  encontrada  na 
Bohemia. 

EsciFÓFORO.  m.  (zool.)  Scyplio- 
phoro;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos 

gonatiioceros,  (pie  contém 
tres  especies. 

EscÍFULA.  /.  (bot.)  Scyphula; 
especie  de  funil  que  tem  cer- 

tos lichens. 

EsciFUMFORMB.  ttdj.  Scyphuli- 
forme;  cm  forma  de  funil. 

EsciLA. /.  (bot.)  iScilla;  genero 
de  plantas  da  familia  das 
liliáceas,  que  contém  varias 
especies:  — •  (zool.)  scilla; 
genero  de  crustáceos  da  or- 

dem dos  dccapodas  brachiu- 
ros,  familia  dos  portunos, 
que  contém  uma  só  especie. 

EsciLARio,  uiA.  adj.  (sooí.j  Scyl- 
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lario;  diz-se  do  que  é  pare- 
cido ou  concernente  ao  ge- 
nero scyllaro :  —  scyllario; 

tribu  de  crustáceos  da  or- 

dem dos  decapodas  macru- 

ros,  que  contém  tres  gene- 
ros,  a  que  serve  de  typo  o 

genero  scyllaro. 
EsciLARO.  VI.  (zool.)  Scyllaro; 

genero  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  decapodas  macru- 

ros,  tribu  dos  scyllarios, 
composto  de  seis  especies. 

EsciLEA.  /.  (zool.)  Scyllea;  ge- 
nero de  molluscos  gasthero- 

podas  undibranchios,  que 
contém  duas  especies  que  se 

encontram  nas  plantas  ma- rinhas. 

EsciLÍTico,  CA.  ad).  (pliarm.) 

Scillitico;  diz-se  do  que  con- 
tém scilla,  do  que  pertence 

a  esta  ou  tem  algum  dos 

seus  caracteres  ou  princi- 

pios. 
Escii-iTiNA.  /.  (cldm.)  Scilliti- 

na;  principio  acre  e  activo 
que  se  extrahe  da  scilla. 

EsciMNO.  m.  (zool.)  ÍScymno; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subtetrameros,  da  fami- 
lia aphidipliagos,  que  con- 
tém dezoito  especies. 

EsciNco.  in.  (zool.)  Scinco;  ge- 
nero de  reptis  da  ordem  dos 

saurios  e  da  familia  dos  scin- 

coides,  que  contém  sessen- 
ta e  sete  especies. 

EsciNcoiDEO,  A.ad,j.(zool.)iic\n- 
coide;  diz-se  do  que  é  pare- 

cido com  o  scinco:  —  m. 

pl.  scincoideos*,  familia  de 
reptis  da  ordem  dos  saurios, 
que  se  acham  espalhados 
por  quasi  todas  as  regiões 
do  globo. 

EscÍNDAFO.  m.  (ant.  mus.)  Scyn- 

dapho-,  instrumento  de  qua- 
tro cordas,  similhante  á  lyra, 

de  que  usavam  os  gregos. 
EsciNDArso.  in.  (bot.)  Scynda- 

pso;  genero  de  ])lantas  her- 
báceas, da  familia  das  aroi- 

dcas,  que  contém  oito  espe- 
cies originarias  da  India. 

Escindir,  a.  (ant.)  Cortar,  di- 
vidir. Exciderc. 

EsciNTiLA.  f.  (ant.)  V.  Cente- lla. 

Esf:iNTir.ACinN./.  {'«•'^''■''"'v)  Sciu- 
tillação;  vibração  ou  movi- 

mento tremulo  de  luz,  com 

que  as  estrellas  fixas  se  dis- 
tinguem  dos  planetas:   — 
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scintillaçâo;  diz-se  por  ex- 
tensão de  todo  o  movimento 

de  luz  similhante  ao  das  es- 
trellas fixas. 

Escionio.  m.  (zool.)  Sciobio 
(que  vive  á  sombra);  genero 
de  insectos  coleópteros,  da 

familia  dos  curculiónidos  go- 
natoceros,  que  contém  dez 

especies. Esciocóride.  /.  (zool.)  Scioco- 
ride  (percevejo  que  vive  á 
sombra);  genero  de  insectos 
hemipteros,  da  tribu  dos 
scutelerios,  cuja  especie  ty- 

l^ica  se  encontra  nos  arre- dores de  Paris. 

EsciodÁfillo.  m.  (bot.)  Scio- 

daphyllo  (folha  que  faz  som- 
bra); genero  de  plantas  di- cotyledoneas,  da  familia  das 

arabiaceas,  que  contém  deze- 
seis  especies. 

EscioDOPTERo.  m,  (zool.)  Scio- 
doptero  (aza  opaca);  genero 
de  insectos  da  ordem  dos 

hemipteros  heteropteros,  tri- 
bu dos  reduvios,  que  con- 
tém uma  especio. 

EsciÓFiLA.  /.  (zool.)  Sciophila 
(amiga  da  sombra);  genero 

de  insectos  dipteros,  da  fa- 
milia dos  tipularios,  que  con- 

tém onze  especies. 

EscioGRAFÍA.  /.  V.  Esciagra- 

fia. 

EsciogrÁfico,  ca.  adj.  V.  Es- 
ciagráfico. 

EsciÓGRAFo.  m.  V.  Esciágrafo. 
EscioLDROs.  m.  pl.  Scyoldros; 

nome  que  da^■am  os  antigos 
dinamarquczes  aos  seus  poe- tas. 

Escíoi.o.  m.  (ant.)  Sciolo.  V. 
Erudito  á  la  violeta. 

EscioMANCiA.  /.  V.  Esciaman- cia. 

EscioxiXnTtco,  CA.  s.  V.  Escia- máutico. 

EscioMAQuiA.  /.  Simulacro  de 
uma  batalha:  —  entre  os 

antigos,  os])ecie  de  esgrima 
que  consistia  (Mn  manejar  as 

armas,  dirigiiido-as  contra um  alvo. 

EscioMizA.  /.  (zool.)  Sciomyza 
(mosca  que  vive  á  sombra); 
genero  de  insectos  dij)tcros 
brachocoros,  da  familia  dos 

athoryceros,  que  contém  dez- eiiove  especies. 

EscióroDO.  m.  (physiol.)  Scio- 
jioda;  monstro  que  tem  um 

só  jk'. 
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EscioPTÉRico.  m.   Sciopterico; 
quadrante  horisontal. 

EsciÓPTifO,    CA.    adj.    Cphys.) 

Scioptico;  diz-se  do  que  é 
relativo  ou  se  refere  á  vi- 

são na  sombra :  —  m.  scio- 

ptica-,  lente  pequena  de  crys- 
tal,  adaptada  a  uma  esphe- 
rade  madeira.  Esfera  esció- 
pfica ;    esphera    scioptiea ; 
esphera  atravessada  por  um 
orificio  cylindrico,  no  qual 
ha  uma   pequena   lente,    e 

que  se  emprega  nas  expe- 
riencias da  camará  escura. 

EscioTA.  m.  V.  Chiota. 

EscioTAMNO.     m.    (hof.)    Seio- 
tamno  (sargal  sombrio);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  iimbelliferas,  composto 

de  lima  só  especie,  origina- 
ria do  cabo  da  Boa  Espe- 

rança. 
EscioTÉRico,  CA.  adj.  (astron.) 

Scioterico ;  diz-.*e  de  um  qua- 
drante horisontal  provido  de 

uma  lente,  para  observar  o 
tempo  durante  o  dia  ou  de 
noite. 

EscipiENTE.  m.  (pliarm.)  Exci- 
piente,   intermedio,    mens- 

truo; substancia   molle   ou 

liquida  que  constitue  a  ba- 
se de  um  medicamento,  na 

qual  se  incorporam  ou  dis- 
solvem outras  substancias, 

para   lhes  dar  uma  forma 
conveniente,  para  disfarçar 

o  seu  sabor  ou  para  dimi- 
nuir a  sua  actividade.  Exci- 

piens,  entis. 
EsciKiTos.  m.j)l.  (mil.  avf.Jticy- 

ritos;  nome  de  um  corpo  de 
reserva  do  exercito  lacede- 
monio,  que  era  a  guarda  do 
rei. 

EsciEOFORiON.  m.  Scyrophorion; 
mez  atheniense  que  corres- 

pondia  ao  de  junho,  e  no 
qual  se  celebravam  as  fes- 

tas scyrophorias,  em  honra 
de  Minerva. 

EsciRFO.  m.  (hot.)  Scirpo",  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  ciperáceas,  que  contém 
duzentas  especies. 

EsciRRÍTico,  CA.  adj.  [meã.)  V. 
Escirroso. 

Escirro,  m.  (med.)  tícirro,  scir- 
rho :  tumor  duríssimo,  de  côr 
branca,  parda  ou  azulada, 
que  range  quando  se  corta 
com  o  escalpello,  e  que  é 
pouco  doloroso:  —  (vd.) 48 
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scirrho;    endurecimento  de 

mn  tecido  orgânico,  regular- 
mente sem  dor,  e  acompa- 
nhado de   tumefacyào,  pro- 

duzido   por    imia    irritaçào 
chronica.  Scirrhus,  i. 

EscniROCELE.    m.    (med.)  8cir- 
rhocéle;   scirrho    dos   testí- culos. 

EsciRKOFTALMÍA.  /.  (med.)  Scir- 

rhop]italmia;ophtalmia  com- 
plicada com  scirrho. 

EsclRROFTÁL^aco,  CA.  adj. (med.) 

Scirrhophtalmico;  diz-se  do 
que    é   pertencente  á   seir- 
rhophtalmia. 

EsciRROGASTKiA.  /.  (mcd.)  Scir- 
rhogastria; degeneração  can- 

cerosa do  estomago. 
EsciRROGifsTKico,  CA.  udj.  (mcd.) 

Scirrhogastrico;    dizse    do 

que  é  pertencente  a  sei rr bo- 

gas tria. EsciRRosARCA.  /.   (med.)   Scir- 
rhosarca;  endurecimento  do 
tecido  cellular. 

EsciRROsiDAD.  /.   (med.)  Scir- 
rhosidade;  qualidade,  estado 
do  que  é  seirrhoso. 

EsciRROsis.  VI.  (med.)  Scirrhose ; 

tumor  livido  e  duro  que  re- 
sulta de  uma  inflammayào 

prolongada. 
Escirroso,  sa.  adj.  (med.)  Seir- 

rhoso; diz-se  do  que  partici- 
pa da  natureza  do  scirrho 

ou    tem  relação    com   este. 
Scirrhosus,  a,  nm. 

EscisiBLE.  cidj.  Feudivel ;  diz- 
se  do  que  pôde  ser  fendido 
ou  separado  em  laminas. 

Escisión.  /.  Divisão,  cortadu- 

ra :  —  (fiff)  divisão,  desaven- 
ça;  discox'dancia  de  votos, 

de  pareceres,  de  affeições: 
—  (cir.)  excisào;   operação 
que  consiste  em  tirar  com 
instrumento  cortante  certas 

partes  pouco  volumosas  ou 
fazer  a  extracção  da  parte 
doente,    como    de    polypo, 

cancro,    scirrho,   etc.  Exci- 
sio,  onis. 

EscisMA.  m.  (ant.JY.  Cisma. 
Escismático,  CA.  adj.  (ant.)  V. 

Cismcdico. 

EscisuRELA.  /.  (zool.)  Scisure- 
la;  genero  de  raolluscos  gas- 
teropodas  sacutibranchios, 

cujas  especies  são  umas  con- 
chas muito  pequenas,  qúe 

se  encontram  em  Cuba  e 
nas  ilhas  Maldivas. 

Escita.  adj.Y.  EscíHco: — s. 
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Scytha;  <>  )}atural  da  Scy- 
thia.  tSc>/!ha,  a'. 

EsciTABiLiDAD.  /,  Excitabili- 
dade; qualidade  do  que  é 

excitavel:  —  (pliysiol.)  ex- 
citabilidade; faculdade  que 

tèem  os  seres  vi\  os  de  entrar 

em  acção  por  causa  de  um 
estimulante. 

EsciTABLE.  «rfy.  Excitavel;  diz- 
se  do  que  é  susceptível  de 
ser  excitado. 

EsciTACioN.  /.  Excitação;  ac- 

ção e  eífeito  de  excitar:  — 
(physiol.  e  med.)  excitação; 
estado  de  acceleração  do 
modo  de  exercício  habitual 
das  funcçoes  vitaes,  e  pôde 

ser  geral  ou  local.  Excita- 
tio,  onis. 

EsciTADO,  DA.  adj.  (med.)  Ex- 
citado; diz-se  dos  órgãos  ou 

das  partes  que  experimen- 
tam alguma  excitação.  Ex- cilatus,  a,  um. 

EsciTADOR,  RA.  s.  Excitador ; 

o  que  excita  ou  estimula. — 

(phys.)  excitador;  instru- 
mento de  physica,  condu- 

ctor eléctrico  mettido  em  um 

tubo  de  vidro,  para  attrahir 
e  conduzir  a  electricidade 
sem  a  communicar  á  pessoa 

que  o  tem  na  mão. 
EscÍTALA.  /.  (zool.)  Scitala; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  família 

dos  lamellicornes,  que  con- 
tém dez  especies. 

EscÍTALo.  m.  (zool.)  Scytalo; 

genero  de  reptis  ophidios 
da  familia  das  verdadeiras 

serpentes,  tribu  das  vene- 
nosas, que  contém  tres  es- 

pecies. 

ESCITAMIENTO.     m.     V.     EsCÍtü- 
cion: — (med.)  excitamento; 

termo  empregado  ¡Jor  Cul- 
len  e  outros  médicos  para 
indicar  o  restabelecimento 

da  acção  e  da  energia  do 
cerebro,  interrompidas  pelo 

soir.no  ou  por  qualquer  ou- 
tra causa  debilitante. 

EsClTAMlNEAS.     S.     pi.     (hot.)  V. 

Zinjiherciceas. 
EsciTANTE.  adj.  (med.)  Exci- 

tante; diz-se  dos  agentes 
therapcuticos  que  têem  a 
proprieiíade  de  estimular  os 
tecidos  orgânicos. 

EsciTAR.  a.  Excitar,  mover, 

estimular,  incitar,  desper- 

tar, provocar.  Excitare  :  — 
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V.  Despertar,  fallaudo  das 

paixões. 
EscitÁstero.  ¡a.  (zoo¿.)  Scy- 

tastero  (estrella  de  couro); 

genero  de  züoph3'tos  cchi- 
nodermes,  da  familia  dos 
asteridos,  que  contém  dez 
especies. 

EsciTATivo,  VA.  adj.  Excitati- 
vo; diz-se  do  que  tem  a 

vú-tude  ou  propriedade  de 
excitar  ou  mover.  Excitans, 
stimulans. 

ExcÍTico,  CA.  adj.  Scytba;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  á 

Scythia  ou  aos  seus  uatu- 
raes.  Scythicus,  a,  um. 

EsciTisMO.  m.  Scythismo:  reli- 
gião dos  scythas. 

EsciTODÉPsico,  CA.  üdj.  (cliim.) 

Excitodepsico;  diz-se  dos 
agentes  que  endurecem  a 
pelle,  taes  como  o  tannino, 
etc. 

EscÍTODO.  m.  (zool.)  Scythodo 

(couro);  genero  de  arachni- 
des  pulmonares,  que  con- 

tém cinco  a  seis  especies. 
EsciTON.  m.  (zool.)  Scython 

(pelle);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  serricornes,  sec- 

ção dos  sternoxos,  tribu  dos 
elateridos,  que  contém  uma 
especie. 

EsciTONEMA.  /.  (bol.)  Scyto- 
nema  (filamento  de  couro); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  algas,  composto  de 

urnas  vinte  especies,  que 
crescem  nos  rochedos  e  nos 
terrenos  húmidos. 

EsciTONÉJiEAs.  /.  j>l.  (bol.)  iScy- 
tonemeas;  grupo  de  algas 
filamentosas,  de  natureza 
coriácea,  que  tcm  por  typo 
o  genero  scytonema. 

EbCITOTALlA.    /.     (bot.)     ScytO- 
talia  (folha  de  couro);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  algas,  que  contém  duas 
ou  tres  especies,  que  se  en- 

contram nos  maros  do  sul. 

EsCITOTAMNO.    TO.    (bot.)    ScytO- 
tamno;  genero  de  plantas 
da  familia  das  algas,  que 
contém  uma  só  especie. 

EsciTROPO.  m.  (znol.)  Sc^'thropo 
(triste);  genero  de  aves  tre- 

padoras, da  familia  dos  cu- 
cúlidos, que  contém  uma  só 

especie,  indígena  da  Nova- 
Hollanda :  —  seythropo ;  ge- 

nero de  insecto»  coleópteros 
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tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos  gonatoceros, 
formado  de  urna  só  especie. 

Esciuros.  7íi.^j¿.  (zool.)  Sciuros; 
familia  de  mamíferos  roedo- 

res, que  tcm  por  typo  o  es- 

quilo. 
EscLAMACioN.  /.  Exclamaçào; 

o  acto  de  exclamar.  Excla- 

matio,  onis:  —  (rliet.)  excla- 
mação; figura  pela  qual  o 

orador  levanta  a  voz,  ser- 
vindo-se  de  interjeição,  ma- 

nifestando grande  surjjreza, 
indignação  ou  dor,  ou  outro 
sentimento  vivo,  excitado 

pela  grandeza  ou  importan- 
cia do  assumpto,  Exclama- 

lio,  onis. 
Esclamar,  n.  Exclamar,  bra- 

dai", proferir  em  alta  voz, 
invocar,  chamar  levantando 
a  voz  e  dando-lhe  o  accento 
admirativo  ou  a  entonação 
que  caracterisa  os  aftectos 
súbitos  e  patheticos  da  al- 

ma. Exclamare. 

EscLAMATivo,  VA.  ttdj.  Excla- 
mativo;  diz-se  do  que  deno- 

ta ou  se  diz  por  exclamação. 
Quod  clamando  dicitur. 

EscLAJiATORio,  RIA.  adj.  Excla- 
matorio; diz-se  do  que  é  pró- 

prio da  exclamação.  Ad  ex- 
clamationem  pertinens. 

EtíCLAMiNA.  /.  (ant.)  V.  Escla- 
vina. 

Esclarar,  o.  (cííií.J  Aclarar,  il- 
lustrar. 

Esclarecedor,  ra.  s.  Escla- 
recedor; o  que  esclarece. 

Esclarecer,  a.  Esclarecer,  illu- 
minar;  dar  luz  ou  claridade 
a  alguma  cousa.  Illumiiiare, 

illnslrare :  —  (fig-)  esclare- 
cer, ennobrecer,  illustrar; 

dar  lustre,  distincção.  Illus- 
trare,  nobilitare:  —  escla- 

recer, elucidar,  explicar,  re- 
solver as  duvidas,  tornñr 

evidente,  claro,  intelligivel. 
Dilucidare: —  clarificar,  pu- 

rificar. Purificare :  — n.  es- 
clarecer; ir  aclarando,  acla- 

rar, fazcr-sc  claro  o  dia,  ir 
amanhecendo.  Luccscere:  — 

(ant.)  esclarecer;  ir  acla- 
rando, aclarar  a  athmos- 

phera. Esclarecidamente,  adv.  m.  Es- 

clarecidamente ,  preclara- 
mente; com  grande  lustre, 

honra  e  nobreza.  Praxlarh. 

Esclarecidísimo,  ma.  adj.  aup. 
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de  Esclarecido.  Esclareci- 
dissiniu;  muito  esclarecido. 
Fraclarus,  clarissimus. 

Esclarecido,  da.  adj.  Esclare- 
cido, claro,  illustre,  distin- 

cto,  nobre.  Clarus,  prcecla- 
rus,  illustris. 

Esclareciente,  adj.  V.  Escla- recido. 

Esclarecimiento,  m.  Esclare- 
cimento; acção  e  eííeito  de 

esclarecer,  lllustratio,  cla- ritas. 

EscLARiDO,  DA.  adj.  (ant.)  Es- 
clarecido, claro.  Clarus,  a, 

um. 

Esclaustracion./.  Acção  e  ef- 
feito  de  fazer  sair  do  claus- 
tro. 

Esclaustrado,  s.  Egresso;  re- 
ligioso que  saíu  para  fóra  do 

claustro  por  se  ter  suppri- 
mido  o  instituto  a  que  per- 

tencia ou  por  qualquer  ou- tro motivo. 

Esclaustrar,  a.  Secularisar, 
fazer  sair  os  religiosos  do 
claustro,  supprimindo  os  seus 
institutos  ou  conventos: — r. 
V.  Secularizarse. 

Esclavacjie.  m.  (ant.)  Escla- 
vagem;  collar  apertado, 

guarnecido  de  pedras  pre- 
ciosas ou  de  pérolas,  que  as 

mulheres  traziam  ao  pesco- 
ço em  forma  de  collar  de 

forçado  da  galé  ou  de  escra- 
vo, d'ondc  toma  a  denomi- 

nação. 
EscLAviLLO,  lla.  s.  dim.  de 

Escravo.  Escravinho;  rapaz 
escravo.  Sermdus,  i. 

Esclavina.  /.  Esclavina;  opa 

de  escravo  ou  captivo  res- 
gatado c  dos  romeiros  que 

vão  a  S.  Thiago  de  Gal- 
liza,  etc.  Homerorum  ami- 
culum: — especie  de  cabe- 

ção postiço  e  solto,  com  uma 
fralda  ou  fullio  de  panno  de 

seis  ou  oito  dedos  de  largu- 
ra, cosido  á  roda,  de  que 

usam  os  ecclosiasticos  hes- 

pauhoes.  Callare  clerico- 
rnm  :  —  romeira  que  as  mu- 

lheres usam  ]iara  cobrir  as 
espaldas  durante  a  estação 
dos  frios.  Jliimeralc  tegu- 
mcutinn:  —  capinha  curta 

de  (|ue  usam  os  homens  pa- 
ra abrigo:  —  cabeção;  par- 
te sobreposta  da  capa  ou  do 

capote,  que  só  chega  ató  á cintura. 
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EscLAviTO,  TA.  s.  dim.  de  Es- 
clavo. Escravinho ;  rapaz  es- 
cravo. Serviiliis,  i. 

Esclavitud.  /.  Escravidão;  es- 
tado, condição  do  escravo. 

Servitiis,  litis:  —  (fiff-J  es- 
cravidão, captiveiro;  sujei- 

ção ás  paixões  e  affectos  da 
alma.  Sei-cifns,  ntis:  —  es- 

cravidão; submissão,  gran- 
de dependencia,  situação  pe- 

nosa ou  afBictiva  em  que  se 

vive.  Serviiiis,  iitis:  —  (rei.) 
irmandade  ou  congregação 

em  que  se  alistam  e  concor- 
rem varias  pessoas  para  se 

exercitarem  em  certos  actos 

de  piedade  e  devoção.  So- 
dalitium  religiosum. 

ESCLAVIZADAMKNTE.  adv.  m.  Es- 
cravisadamente;  em  escra- 

vidão, á  maneira  de  escravo. 
Esclavizar,  a.  Escravisar;  fa- 

zer escravo,  reduzir  á  con- 
dição de  escravo.  Addicere 

in  servifutem :  —  (fig-)  escra- 
visar, subjugar,  sopear,  ca- 

ptivar;  ter  alguém  muito 
sujeito  ou  em  continua  oc- 
cupaçâo.  Nimis  subigere, 

perpetuis  occupationibus  de- 
tinere: — n.  escravisar-se,  ca- 
ptivar-se,  sujeitar-se;  con- 
sagrar-se  a  alguém  exclusi- 

vamente, sacrifiear-se  por 
uma  pessoa  ou  cousa. 

Esclavo,  va.  s.  Escravo;  pes- 
soa em  estado  de  escravi- 

dão, que  perdeu  a  liberda- 
de, captiva,  que  está  sob  o 

dominio  de  outrem.  Serviis, 
i:  —  aãj.  escravo,  dominado, 
sujeito  que  vive  debaixo  da 
dependencia  de  seus  vicios 
e  paixões  desordenadas.  Pra- 
vis  affectionibns  deserviens, 
subjedus:  —  escravo,  ena- 

morado, amante;  o  que  está 
rendido  de  amores.  Amo- 
ri  serviens,  amoris  vinculis 
obstrictus:  —  ladino;  escra- 

vo ladino;  o  que  tem  mais 
de  um  anno  de  escravidão. 

Antiquus  servus.  Ser  escla- 
vo de  sil  palabra  (fr.);  ser 

'  escravo  da  sua  palavra;  es- 
tricto observador  d'ella.  Ser 

un  esclavo  (fr.);  ser  um  es- 
cravo; ser  muito  assiduo  no 

trabalho,  no  cumprimento 
das  suas  obrigações.  Labo- 
ri,  officio  valde  deditus.  Co- 

mercio de  esclavos  (comm.)  ; 
commercio,   trafico    da   es- 
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cravatura;  trafico  immoral, 
que  se  faz  com  os  negros 
da  Africa,  indo  vende-los, 
como  qualquer  mercadoria, 
ás  colonias  americanas,  ete. ; 

—  (polit.)  V.  Servil:  —  s. 
(rd.)  escravo;  o  que  se  acha 
alistado  como  irmão,  em  al- 

gumas confrarias  ou  corpo- 
rações devotas.  Servus,  i. 

Esclavón,  m.  Esclavonio;  o 
idioma  da  Esclavonia:  —  s. 

esclavonio,  siavonio;  dizia- 
se  de  todos  os  povos  de  ori- 

gem slava  :  —  adj.  escla- 
vonico ;  diz-se  do  que  é  per- 

tencente á  Esclavonia  ou 

aos  seus  habitantes.  Dál- 
mata, le. 

Esclavonia.  /.  (ant.)  V.  Escla- 
vitud. 

Esclavonio,  nia.  adj.  V.  Escla- 
vón. 

EsclerÁnteo,  tea.  adj.  (bof.) 

Sclerantheo;  diz-se  do  que 
se  parece  com  o  sclerantho: 
—  /.  pi.  sclerantheas;  tribu 
de  plantas  da  familia  das 
caryophylladas,  cujo  typo  é 
o  genero  sclerantho. 

Escleranto.  m.  (bot.)  Scleran- 
tho (flor  recta);  genero  de 

plantas,  da  familia  das  ca- 
ryophylladas, que  são  origi- 

narias da  Europa  e  da  No- 
va Hollanda. 

Escleremia.  /.  (med.)  Sclere- 
mia;  endurecimento  do  teci- 

do cellular  dos  recemnasei- 
dos,  considerado  por  alguns 
médicos  como  sendo  uma  es- 

pecie de  edema  compacto. 
EscLERiA.  /.  (bot.)  Scleria;  ge- 

nero de  plantas,  da  familia 
das  cyperaceas,  tribu  das 
scleriadas,  que  contém  mais 
de  quarenta  especies. 

EscLERiADO,  TIA.  adj.  (l)ot.)  Sclc- 
riado;  diz-se  do  que  se  pa- 

rece com  a  scleria: — f- 1)1- 
scleriadas;  tribu  de  plantas, 
da  familia  das  cyperaceas, 

cujo  typo  é  o  genero  scleria. 
EscLERiAsis.  /.  (med.)  Scleria- 

se;  endurecimento  do  bordo 
das  pálpebras. 

EscLERO.  m.  (zool.)  Sclero  (du- 

ro); genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da  fa- 

milia dos  mellasomos,  que 
contém  dez  especies. 

EscLEROBASA.  /.  (bot.)  Sclcro- 
basa;  genero  de  plantas  sy- 
nanthereas,  tiúbu  das  sene- 
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cionideas,  originario  do  cabo 
da  Boa  Esperança. 

EscLERocARDio.  m.  (zool.)  Scle- 
rocardio  (tenaz);  genero  de 

insectos  coleópteros  tetrá- 
meros, da  familia  dos  curcu- 

liónidos, que  contém  uma  só 

especie. 
EscLERocARPo.  wi.  (bot.)  Sclcro- 

carpo  (frucio  duro);  genero 
de  plantas,  da  familia  das 
compostas,  tribu  das  sene- 
cionideas,  cuja  especie  typi- 
ca  é  indigena  de  Guiné. 

ESCLEROCIÁCEO,     A.      üdj .     (bot.) 

Sclerociaceo;  diz-se  do  que 
se  parece  com  o  sclerocio: 

— f.pl.  sclerociaceas;  fami- 
lia cíe  cogumelos,  que  tem 

por  typo  o  genero  sclerocio. 
EscLEROcio.  m.  (bot.)  Sclero- 

cio; genero  de  plantas  cry- 
ptogamicas,  da  familia  dos 
cogumelos,  que  contém  algu- 

mas especies  parasitas. 
ESCLEROCOCO.  •»?.  (zool.)  SclCTO- 

coco  (de  semente  dura);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  da  familia  dos 
curculiónidos,  que  contém 
uma  só  especie. 

EsCLEROCONJUNTIVITIS./.fweíi.J 

Sclero-conjunctivite;  inflam- 
mação  simultanea  da  sclero- 
tica  e  da  conjunctiva. 

EscLERODERjio.  m.  (zool.)  Sclc- 
roderme  (pelle  dura) ;  gene- 
ro  de  insectos  hymenopte- 
ros,  da  tribu  dos  sphegios, 

cujo  typo  é  o  scleroderme 
domestico :  —  m.  pl.  sclero- 
dermes;  familia  de  peixes  da 
ordem  dos  plcctognathos,  que 
contém  cinco  géneros,  cuja 

pelle  é  coberta  de  escamas 
duras. 

EscLERODONTE.  m.  (bot.)  Sclc- 
rodonte :  genero  de  plantas, 

da  familia  dos  musgos,  for- 
mado para  classificar  uma 

esjjecie  indigena  da  Nova 
Hollanda. 

EsoLEROFiTO.  íw.  (bot.)  Sclero- 
phito  (planta,  dura);  genero 
de  lichens,  da  tribu  dos  gra- 
phideos,  que  contém  uma  só 
especie. 

EscLEROFTALMÍA./.  (mcd.)  Scle- 

rophtalmia;  ophtalmia  acom- 
panhada pelo  desenvolvi- 

mento de  uns  pequenos  tu- 
mores no  bordo  livre  das 

pálpebras,  e  também  pela 
inflammação  da  conjunctiva, 
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sem  augmento  da  sua  se- 
creção. 

EscleroftÁlmico,  ca.  adj.fmed.) 
ÍScleroplitabiiico ;  diz-se  do 
que  é  pertencente  á  sclero- 
phtabnia. 

EscLERÓJENA. /.  (meã.)  Scleró- 
gena;  materia  nutritiva  do 
tecido  scleroso :  —  scleroge- 
na,  gelatina,  albumina. 

EscLEUOLENA.  /.  (bof.J  Sclero- 
lena  (coberta  dura);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
clienojiodeaí:,  cujas  especies 
sào  indígenas  da  Nova  Hol- 
landa. 

ESCLEROLEPIDA.  /.  (bot.J  SclcrO- 
lepida  (escama  dura);  gene- 

ro de  plantas,  da  familia  das 

compostas,  tribu  das  eupa- 
torias,  que  contém  uma  só 
especie. 

EscLEROLonio.  m.  (bot.)  tíclero- 
lobio  (vagem,  dura);  genero 
de  plantas,  da  família  das 

'  leguminosas,  tribu  dns  ce- 
salpineas,  cujas  especies  sào 
indígenas  do  Brazil. 

EscLEROMA.  m.  (meã.)  Sclero- 
ma;  endurecimento,  aspere- 

za mórbida  de  qualquer  par- 
te do  corpo. 

EscLERo-Mucoso,  SA.  uâj.  (auat.) 
Sclero-mucoso;  diz-se  do  te- 

cido cellular  membranoso. 

EscLERONOTO.  m.  (zool.)  Sclcro- 
notlio  (dorso  duro);  genero 
de  insectos  coleojitcros  te- 

trámeros, da  familia  dos  lon- 
gicornes,  que  contém  quatro 
especies. 

EscLEROPo.  m.  (bot.)  Scleropo 
(carde  duro);  genero  de  plan- 

tas, da  familia  das  amaran- 
tbaceas,  tribu  das  amaran- 
tbcas,  cujas  especies  são  in- 

dígenas diis  Antilhas. 
ESCLKROPTERIA./.  (bot.)  Sclcro- 

pteria  (a-.a  dura) ;  genero  de 
plantas,  da  familia  dnsoiclii- 
deas,  tribu  (bis  vaudeas,  que 
contem  diíierentcs  especies. 

ESCI,EHÓPTER(J.   m.   (zool.)    Sclc- 

í'optero  (a::a  dura);  genero 
de  insectos  coleópteros  te- 

trámeros, da  familia  dos  cur- 
culiónidos gonatoeeros,  que 

contém  duas  especies. 
EBcjr.ERosARCoMA.  m.  (med.) 

tíclerosarcoma;  tumor  duro 
e  carnoso,  que  se  forma  nas 
gengivas,  apresentando  ás 
vezes  a  figur:i  da  crista  de 

gallo. 
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EscLEuosARCoso,  sA.  oÂj.  (med.) 

Sclerosarcoso;  diz-se  do  que 
é  pertencente  ao  sclerosar- 
coma. 

EscLKROsciAmo.  m.  (bot.)  Scle- 
rosciadio  (guardasol  duro); 

genero  de  plantas,  da  famí- 
lia das  umbelliferas,  que  con- 

tém uma  só  especie. 

Escleroso,  sa.  adj.  (anat.)  Scle- 
roso; diz-ne  dos  tecidos  que 

sâo  mais  duros. 

EscLEROsoMO.  m,  (zool)  Sclero- 
somo  (coi-po  duro);  genero 
de  insectos  da  ordem  dos  co- 

leópteros tetrámeros,  familia 
dos  curculiónidos,  que  con- 

tém duns  especies. 

Esclerostila.  /.  (bot.)  Scleros- 
tilla  (estylete  recto);  genero 

de  plantas  da  familia  das  au- 
raiitliiaceas,  cuja  especie  ty- 
pica  cresce  na  Asia  tropical. 

Esuleróstoma.  /.  (zool.)  ¡ácle- 
rostoma  (boca  dura);  gene- 

ro de  annelides,  da  ordem 
das  nematodes,  familia  dos 
ascaridios,  que  contém  uma 
só  especie  que  í-e  encontra 
no  corpo  do  cavallo. 

EscLEROTAJiNo.  m.  (bot.)  Scle- 
rotamno  (sarça  dura);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  leguminosas,  tribu  /las 
podalyrias,  cuja  especie  ty- 
pica  é  originaria  de  Nova 
Hollanda. 

EscLEROTEOA.  /.  (bot .)  Sclero- 
teea  (caixa  dura);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
lobeliaceas,  cuja  especie  ty- 
pica  é  uma  arvore  que  se 
encontra  em  Taiti. 

Esclerótica.  /.  (anat.)  Sclero- 
tica;  membrana  dura,  opa- 

ca, fibrosa,  de  tuna  cor  bran- 
ca nacarada,  (pie  envolve  o 

olho  e  á  qual  prendem  os 

músculos  motores  d'aquelle 
orgáo.  E  esta  membi-ana  a 
que  vulgarmente  se  chama 
branco  ou  alva  do  olho. 

Esclerótico,  ca.  adj.  (med.) 
Sclerotico;  diz-se,  por  nma 

antiga  qualificação,  dos  me- 
dicamentos a  que  se  attri- 

buia  a  jiropriedade  de  pro- 
duzir a  induraçno. 

EscLKROTicoNixia.  /.  (med.)  V. 
ICsclerotoiiixis. 

ESCLEROTICOTOMIA. /.   (mcd.)  V. 
Esclerotomía. 

EscLERÓTino,   DA.   adj.   (med.) 
V.  Esclerótico. 

ESC 

EscLEBOTiTts.  /.  (med.)  Sclero- 
titis,  sclerotite;  inflammação 
da  sclerotica. 

Esclerotomía.  /.  (cir.)  Sclero- 
ticotomia;  operação  desusa- 

da boje,  polo  perigo  que  of- 
ferece,  que  consi.-tia  em  ex- 
traln'r  o  crystallino,  na  ope- 

ração da  cataracta,  prati- 
cando uma  incisão  na  scle- 

rotica, a  duas  linhas  da  cor- 
nea para  o  angulo  externo do  osso. 

EscLEROTONixis.  /.  (med.)  Scle- 
rotonixis;  incisão  praticada 
na  sclerotica,  para  chegar 

ao  crystallino,  e  fazer  a  sua 

depressão. 
Esclerotrix.  m.  (bot.)  Sclero- 

trix  (filamento  duro);  gene- 
ro de  plantas  cryptogami- 

cas,  que  contém  duas  espe- 
cies que  se  encontram  na 

agua  doce :  —  sclerotrix;  ge- 
nero de  plantas,  da  familia 

das  loasscas,  cujas  especies 
se  encontram  no  México. 

ESCLETENDALIA.   /.    (bot.)    Sclc- 
tendhalia ;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  compos- 
tas, tribu  das  mutisiaceas, 

cujas  especies  sao  indígenas 
do  Brazíl. 

EscLETRO.  ???.  (zool.)  Sclcthro; 

genero  de  inf^ectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  longicornes,  tribu  dos  ce- 
rambicinos,  que  contém  uma 
só  especie. 

EscLisiADo,  DA.  adj,  (ge.rm.) 

Escalavrado,  ferido  no  rosto. 

EscLOTEiMiA.  /.  (bot.)  ISclothei- 
mia;  genero  de  nuisgos,  da 
tribu  das  ortbotricheas,  que 

contém  um  pequeno  numero 

de  esi)ccies. 
ESCLIIIMIENTO.  7?i.  V.  EbcIusÍOII. 
EscLLUR.  a.  Excluir;  pôr  de 

jiarte,  deixar  do  contar,  de 
incluir  no  numero  de  algu- 

mas pessoas  ou  cousas.  Ex- 
ciudere:  —  (i\i'\\\\Y\  exceptuar 

ou  (lisi)ensar  de  alguma  rc- 
gr.T,  medida  ou  (lisposiçào 
geral.  Excludere:  —  excluir, 

expulsar;  lançar  fora  de  car- 
go ou  lugar.  Excludere. 

Esclusa./.  Eclusa,  comporta; 

obra  de  ptidra  ou  do  madei- 
ra que  serve  para  conter  as 

aguas  de  um  rio  ou  canal, 

ou  ])!ira  dar-llins  a  elevação 
j)recisa.  Jtepngulum  aqnis 
delinendia  et  elcvandit. 
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EscLusiLLA.  /.  dim,  de  Esclu- 
sa.  Eclusasinha;  pequena 
eclusa  ou  comporta. 

EscLUSiON.  /.  Exclusão;  acção 
e  eíieito  de  excluir.  Exdu- 

sio,  oiiis:  —  (math.) eliinina- 
çào;  methodo  para  obter  a 
solução  uuuicrica  de  certos 

problemas,  eliniinaudo  suc- 
cessivameute  os  números  que 

nào  podem  sntisfazer  ás  con- 
dições exigidas,  até  encon- 

trar um  que  resoha  o  pro- 
blema. 

EscLusivA.  /.  Exclusiva,  exclu- 
são; repulsa  para  não  ad- 

mittir  alguém  em  algum  em- 
prego, communidade,  mis- 

ter, etc.  Bepidsas,  rejectio. 
Tener  la  csclnsiva  (fr.);  ser 
o  único  que  possue  alguma 

cousa  ou  pôde  dispor  d'ella. 
ESCLIJSIVAMENTK.     üáv.     m.    Ex- 

cluí^ivamente;  com  exclusão, 
de  maneira  exclusiva.  Aliis 

exdusis,  semo/is:  —  exclu- 
sivamente, unicamente,  so- 

mente. 

EscLUSivE.  adi',  m.  Exclusive, 
exclusivamente;      adoptado 
do  latim.  V.  Esclusivameií- 
te:  —  exclusive;  fora  de,  sem 
contar  com. 

EscLusivisMO.    m.  (neol.)   Ex- 
clusivismo; systema  de  ex- 

cluir, absolutitraente,  tudo  o 
que  se  não  accommoda  aos 
nossos  princípios  e  modo  de 

pensar. 
EscLusiysTA.  m.  Exclusivista ; 

■     o  que  não  acha  bom  senão 
o  que  concorda  com  as  suas 

opiniões  ou  máximas,  espe- 
cialmente em  politica. 

EscLcsivo,  VA.  adj.  Exclusivo; 

diz-se  do  que  exclue  oii  po- 
de  excluir.    Exchidendi    vi 

prceditus: — exclusivo,  iniico, 
dominante,  absoluto.    Umis, 
solus.    Privilejio    esclusivo. 
V.  Privilejio. 

Escoa,  /.   (a^d.  nauf.)  Escoa; 

peça  que  fortifica  as  caver- 
nas das  embarcações:  —  es- 

coa; a  perpendicular  levan- 
tada sobre  a  divisão  imme- 

diata  á  linha  do  costado,  nos 

embarcações  de  pequeno  lo- 
te. Punto  de  escoa;  ponto 

de  escoa  ;  logar  exterior  on- 
de  assenta   a    extremidade 

do  porão. 
Escoba.  /.  Vassoura,  vasculho ; 

instrumento  feito  de  molhos 
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de  palmas,  piaçás,  ou  de  ca- 

bello, etc.  que  serve  para 

varrer.  Scopai,  arvm:  — 
palma;  planta  similhante  á 
giesta,  de  que  se  fazem  vas- 

souras. Escoba  desatada, 
persona  desalmada  (rif.); 

quem .  muito  dorme,  o  seu 
com  o  alheio  perde.  Seopw 
dissolutce.  Cuando  nace  la 

escola,  nace  el  asno  que  la 
roya;  nunca  faltou  corda  a 

quem  se  quiz  enforcar.  Asi- 
nus  asino  pvlcher. 

Escobada.  /.  Varredura;  acção 
de  varrer:  — varredura;  li- 

xo da  casa  varrida.  Scopis 
mundatio  vel  etiam  sordes 

mundata;: — vassourada;  gol- 

pe de  vassoura. 
Escobadera./.  Varredora;  mu- 

lher que  varre  ou  limpa  al- 
guma cousa  com  vassoura. 

Midier  scopis  mundans. 
EscoBAJAR.  a.  (acjr.)  Desenga- 

çar;  tirar  o  engaço  aos  ca- 
chos de  uvas,  para  que  o  vi- 
nho saia  com  melhor  gosto. 

Escobajo,  m.  (agr.)  Engaço;  a 
parte  do  cacho  de  uvas  que 
resta  depois  de  tirados  os 

bagos.  Scapus,  i: — vassou- 
ra velha  e  deteriorada  pelo 

muito  uso.  Scopce  detrifce. 
Escorar,  a.  Varrer;  alimpar 

com  a  vassoura.  Scopis  ver- 
rcre,  mundare,  purgare:  — 
m.  sitio  onde  nasce  com 

abundancia  a  planta  cha- 
mada palma.  Locus  scopis 

covsitus. 

Escobazar.  «.  Aspergir,  borri- 
far com  uma  vassoura  mo- 

lhada. Aspergeré. 

Escobazo.  ?n.  Vassourada;  gol- 

pe com  a  vas?oura.  Scopa- 
riim  ictns. 

EscoBEDiA.  /.  (Ijot.)  Scobedia; 

genei-o  de  plantas  da  fami- 
lia das  scrophularineas,  cu- 

jo typo  é  natural  do  Peru  e 
do  México. 

EscoBEDO.  m.  (ant.)  V.  Esco- 
lar, na  segur.da  accepção. 

Escoben,  m.  (naut.)  Escouvens 
ou  escouves ;  grandes  furos 
circulares  na  proa,  que  ser- 

vem para  passar  as  amar- 
ras, e  se  forram  de  chumbo 

para  não  pegar  fogo  com  a 
velocidade  com  que  corre  a 

amarra  para  o  fundo,  em  vir- 
tude do  peso  da  ancora.  Os 

navios    grandes   costumam 
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ter  quatro  e  os  menores  dois 
escouvens,  Usa-se  mais  no 

plural.  Foramen  navis  an- 
cora', rudenti  excipiendo. 

Escobera./.  (bot.)Y.  Retama. 
EscoBERÍA.  /  (hot.)  Scoberia ; 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  chenopodeas,  cujas 

especies  se  encontram  no 
monte  Altáis. 

Escobero,  ra.  s.  Vassoureiro; 

o  que  vende  vassouras.  Sco- 
parum  venditor:  —  (art.)  es- 

pecie de  vassoura  de  que 

usam  os  pedreiros  para  lim- 

par as  pedras. Escobeta.  /.  Vassourinha  para 
limpar  diílerentes  cousas. 
Scopida,  w. 

Escobilla.  /  V,  Cepillo :  —  es- 
pecie de  pincel  pequeno  que 

usam  os  confeiteiros  para 
cobrir  certos  bolos  ou  doces 

com  gemma  de  ovo.  Con  es- colilla  el  p)<^^^^o,  y  la  seda 
con  la  mano  (rif.);  cadaum 

despende  como  seu  braço  se 
estende.  Qnidquid  quemque 
deceat :  —  (art.)  cartabucha; 
escova  de  crina,  de  queusam 
os  ourives  e  outros  officiaes 

para  limpar  cousas  delica- 
das. Scojjula,  ce:  —  escovi- 

Iha;  o  lixo  que  se  varre  nas 
oñi ciñas  de  ourives  e  fundi- 

dores de  oiro  e  prata,  em 

que  se  encontram  partículas 

de  metaes  preciosos.  Reli- 

quice,  ramenla  auri  vel  ar- genti: — escovilha;  nome  que 
se  dá  a  toda  a  classe  de  li- 

malha ou  partículas  metal- 
licas,  que  juntas  com  o  lixo se  varrem  nas  officinas  dos 

ferreiros,  torneiros,  etc. :  — 
(lot.)  vassourinha;  planta 

pequena,  do  genero  erice,  de 

que  se  fazem  vassouras. iíJrí- 
ce,  es: —  cabeça  do  cardo 
silvestre,  que  serve  para 

cardar  a  seda.  Glomus  car- 
di  silvestris:  —  de  amlar ; 

ambreta;  flor  matizada  de 
varias  cores  e  cujo  cheiro  é 

similhante  ao  do  ámbar.  Suc- 

cineus  fios:  —  (mil.)  escovi- 
nha; instrumento  composto 

de  um  mólhinho  de  clina  ou 

cerdas,  fixas  n'um  pequeno 
cabo  de  latão,  que  usam  os 

soldados  para  limpar  o  ou- 
vido ou  caçoleta  das  armas de  fogo. 

Escobillón,  m.  (mil.)  Lanada; 
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haste  de  pau  com  uma  pelle 
de  carneiro  envolta  em  uma 

extremidade  com  a  1;X  para 
fora,  com  que  os  artilheiros 
alimpam  a  alma  da  jieça,  ou 
a  refrescam  com  vinagre. 

Instrumentum  liynenm  tor- 
mentis  hellicis  mundanais  de- 
serviens :  —  atacador;  so- 

quete; instrumento  que  ser- 
ve para  calcar  a  pólvora  no 

canbâo. 

Escobina.  /.  (art.)  Serradura; 
o  pó  que  cáe  da  madeira  que 
se  serra  ou  fura  pelo  trado 
ou  verruma.  Terebrce  ra- 
menta. 

Escobo,  m.  (ayr.)  Matagal,  bre- 
nha; mata  espessa.  J^ní¿¿ce- 

tum,  i. 
Escobón,  m.  augm.  de  Escoba : 

—  vasculho;  especie  de  vas- 
soura fixada  n'uma  das  ex- 

tremidades de  um  pau  com- 
prido, que  se  emprega  em 

serviços  de  limpeza.  Scopoi 
paio  infixai:  —  vassoura; 
instrumento  com  que  os  fer- 

reiros borrifam  o  fogo  para 
o  reconcentrarem  no  ponta 
em  que  se  aquece  o  ferro : 

—  varredoui-o;  vassoura  do 
forno.  Rutabiilnm,  i. 

Escocer,  n.  Arder;  sentir  ar- 
dor, comichão  ou  sensação 

molesta  e  desagi-adavel  co- 
mo de  queimadura.  Acri- 

ter  doleré,  prurir e:  —  (fig-) 
arder;  sentir,  no  animo, 

uma  impressão  desagradá- 
vel. Fungare,  perstringere : 

—  picar-se,  door-se,  resen- 
tÍY-se.Pungi,perstringi,sub- 
irasci. 

Escocês,  sa.  adj.  Escocez;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  á 
Escocia  ou  aos  seus  habi- 

tantes. Scoíicus,  a,  um :  —  s. 
escocez ;  o  natural  da  Esco- 

cia. Scotus,  a,  um. 

Escócia.  /.  (archit.)  V.  Media- 
caña. 

EscociANO,  NA.  ad).  (anl.)  V. 
Escocês. 

Escocimiento,  m.  V.  Escozor. 

Escoda.  /.  (art.)  Escoda;  in- 
strumento de  canteiro,  espe- 

cie de  martello  cum  dentes 

por  ambos  os  lados,  para 
alizar  e  lavrar  a  superfície 
das  pedras  de  cantaria,  já 
desbastadas  ao  picão.  Scal- 
pi-um  lapicidoi.] 

EscuDADERo.  m,  (mont.)  Sitio 
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onde  os  veados  e  gamos  con- 
correm a  esfregar  as  pontas 

quando  estão  seccas,  para  fa- 
zerem cair  uma  especie  de 

pelle  que  ellas  criam.  Locus 
ubi  cervi  comua  refricant. 

Escodar,  a.  (art.)  Escodar ; 
alizar,  lavrar,  picar  a  pedra 
com  a  escoda.  Lapides  exci- 

dere,  polir e:  —  (ai-t.)  esco- 
dar; entre  surradores,  alizar 

a  flor  ou  a  parte  de  fora  da 
pelle  para  a  curtir,  ficando 
o  car n az  para  dentro.  Pel- 
lem  inversam  denigrare. 

EscoDEjiNO.  m.  (cir.)  Scodegi- 
no ;  instrumento  cirúrgico  si- 
milhante  a  um  bisturi  re- 

cto, cuja  ponta  termina  co- 
mo a  das  navalhas  de  bar- 

ba. 

Escopetero,  ra,  s.  V.  Escofie- 
tero. 

Escofia.  /.  Escoifa.  V.    Cofia. 

Escofiado,  DA.  adj.  (ant.)  Diz- 
se  do  que  usava  de  coifa  na 
cabeça.  Retículo  indidvs. 

EscúFiAR.  a.  (ant.)  Adornar, 
cobrir  a  cabeça  com  a  coifa. 
Caput  retiemblo  ornare. 

Escofieta.  /.  Toucado  que  an- 
tigamente usavam  as  mulhe- 

res. Muliebre  capitis  orna- 
mentum:  —  (ant.)  coifa;  re- 

de em  que  as  mulheres  en- 
volvem todo  o  cabello. 

EscoFiETERO.  s.  (aiit.)  Aqucllc 

que  fazia  coifas: — f.  V.  Mo- clista. 

EscoFiN.  m-  Especie  de  cabaz 
muito  usado  em  Alicante. 

Escofina,  /.  (art.)  Grosa;  li- 
ma grande  de  que  usam  os 

entalhadores,  carpinteiros  e 
outros  artistas  para  limi)ar, 
grosar  e  raspar  a  madeira, 
os  metaes  e  outros  corpos 

duros,  etc.  Scobina,  a':  — 
grosa;  es))ecie  de  lima  com 
que  os  sapateiros  raspam  a 
sol  la.  Scobina,  m. 

Escofinar,  a.  (art.)  (xrosar, 
rasj)ar;  limar  com  grosa. 
Hcobina  polírc,  elimare. 

Ehcofion.  to.  augm.  de  Esco- 

fia :  —  V.  Garbín. 
Escogedor,  ra.  s.  V.  Escojrdor. 
EscoGENciA.  /.  (ant.)  Escolha, 

eleição.  Electio,  onis. 
Escoger,  a.  V.  Escojer. 
Escogidamente,  ado.  m.Y.  Es- 

cojídamente. 
Escogidísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Escogido.  V.  Escojidisímo. 
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Escogientf.  p.  a.  (ant.)  V.  Es- 

cojiente. Escogimiento,  m.  V.  Escoji- miento. 

EscoGiR.  a.  (ant.)  V.  Escojer, 
Escuiiarita. /.  min.  Scoharita; 

nume  de  luna  variedade  si- 

licifera  de  sulphato  de  ba- 

vyta. 
EscojEDOR,  RA.  s.  Escolhcdor; 

a  pessoa  que  escolhe.  Eli- 
gens,  delígens. 

Escojer.  a.  Escolher;  fazer  es- 
colha, eleição,  selecção  de 

uma  ou  mais  cousas  ou  pes- 

soas, de  entre  muitas.  Eli- 
gere,  seligere:  —  (prov.)  es- 

colher, joeirar;  limpar  o 
grão.  A  quien  dan  en  qué 

escojer  le  dan  en  que  enten- 
der (rif.);  a  quem  dão  para 

escolher,  dão  bastante  que 

fazer.  Arduum  difficíle  ele- 
ctorís  munus.  Quien  bien 
tiene  y  mal  escoje,  por  mal 
que  le  venga  no  se  enoje 

(ríf.);  quem  bem  tem  e  mal 
escolhe,  por  mal  que  lhe  ve- 

nha não  se  anoje.  Mariti- 
mtis  cum  sis,  ne  velis  fierí 
terrestris.  A  quien  dan  no 

escoje  (ríf.);  a  cavallo  dado 
não  se  ollia  o  dente.  Gratis 

snscipicnti  nidia  est  optio. 
EsCOJIDAMENTE.    O/lv.    TO.    EsCO- 

Ihidamente;  com  escolha,  se- 

lecção, discernimento.  P?'?/- 
dcnter,  sapienter:  —  escolhi- 
damente,  perfeitamente;  com 
todo  o  esmero.  Ferf^cte,  op- time. 

EscojiDÍsiMO,  MA.  adj.  sup.  de 
Escojído .  Escolhidissimo ; 
muito  escolhido.  Selectissi- 
mus,  a,  um. 

Escu.TiENTE.  p.  a.  (ant.)  de  Es- 
cojer. Eligens,  entís. 

EscojiMiENTO.  m.  Escolliimen- 
to,  escullía,  eleição;  acção  e 
clfeito  de  escolher.  Elcclio, 
delectvs. 

EscojiTAiu.K.  adj.  Excogitavel; 

diz-sc  do  que  ('■  susceptivel 
de  se  descobrir  ])ela  cogita- 

ção ou  averiguação  assidua. 
Quod  excngifari  potest. 

EscoGiTAcioN.  /.  Excogitação; 

acto,  trabalho  de  excogitar. 
Excogilatio,  onis. 

Es(;o.iiTAR.  a.  Excogitar;  cogi- 
tar aMeiítamente,  com  assi- 

diiidiulc,  Hul)re  o  meio  de  fa- 
zer alguma  cousa,  de  conse- 

guir algum  fim,  ou  de  des- 
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cobrir  a  causa  de  algum  phc- 
iiomeno.  Excogitare. 

EscüLAi'io.  7)2.  Esculapio;  cléri- 
go regular,  da  ordem  das 

Escolas  Pias,  destinado  ao 
eusino  da  mocidade.  Schola- 
riim  piarum  sodalis. 

Escolar,  adj.  Escolar;  diz-se 
do  que  é  pertencente  a  es- 

tudante ou  a  escola.  Schola- 

ris,  re:  —  m.  escolar,  estu- 
dante; alumno  que  cursa  as 

escolas.  Scholaris,  scholas- 
ticus:  — (ant.)  V.  Aprendiz: 
— V.  Nigromántico,  Encan- 

tador, Embustero:  —  n.Y. 
Colar.  Usa-se  também  como 
reciproco. 

EscoLARiNO,  NA.  ttdj.  (ant.)  V. 
Escolcistico. 

EscolÁsticamknte.  adv.  m.  Es- 
colásticamente; ao  modo,  ao 

uso  das  escolas;  de  um  mo- 
do escolástico.  Ad  instar, 

ad  usiim  scholce. 

Escolasticismo,  ni.  Escolasti- 
cismo.V.  Teolojía  escolástica. 

Escolástico,  ca.  adj.  Escolas- 
tico  ;  diz-se  do  que  é  perten- 

cente ás  escolas  e  aos  estu- 
dantes. Scholásticus,  a,  um: 

—  escolástico;  diz-se  mais 
particularmente  do  methodo 

por  que  se  ensina  a  theolo- 
gia  nas  escolas,  e  dos  pro- 

fessores que  a  ensinam  e  es- 
crevem. Scholásticus,  a,  um. 

EscoLDO.  m.  (ant.)  V.  Rescol- 
do. 

ESCOLECOBKOTO.    VI.  (zOol.)    ScO- 
lecobroto ;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  longicornes,  tri- 

bu dos  cerabicinos,  cuja  es- 
pecie typo  é  indigena  da 

Nova  Hollanda. 

EscoLECoDo.  m.  (med.)  fScole- 
codo ;  enfermidade  causada 

pela  existencia  das  lombri- 

gas. 
EsCOLECÓFAGO.    771.    (zOOl.)    ScO- 

lecopbago;  genero  de  aves, 
que  contém  uma  só  especie, 
originaria  da  America. 

EscoLEcoLOJiA.  /.  (med.)  Scole- 
cologia;  tratado  acerca  das 
lombrigas. 

Escolecológico,  CA.  adj.  (med.) 
Scolecologico;  diz-?e  do  que 
é  pertencente  a  scolecologia. 

Escoleqüiasis. /.  (med.)  Scole- 
chiasis;  estado  mórbido  pro- 

duzido pela  existencia  das 
lombrigas. 
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EscoLER.  a.  (ant.)  V.  Escojer. 

Escolesita.  /.  (min.)  Scolesi- 
tba ;  especie  de  mesotypa 
com  base  de  cal. 

EsooLEXEROsA.  /.  (min.)  Scole- 
xerosa;  especie  pertencente 
ao  grupo  dos  silicatos,  que 
se  encontra  somente  na  Fin- 
landia. 

EscoLEziTA.  s.  (min.)  Scolesi- 
tba;  especie  de  silicato,  or- 

dinariamente branco,  que 

crystallisa  em  prismas  rectos 

de  base  quadrangular.  En- 
contra-se  na  Islândia,  Gua- 

dalupe, Bobemia  e  em  ou- 
tros pontos. 

Escolia.  /.  (zool.)  Scólia;  ge- 
nero de  insectos  hymeuopte- 

ros,  da  familia  dos  scólidos. 

A  sua  especie  principal  en- 
contra-se  no  meio  dia  da 
França  e  na  Italia. 

Escoliador,  m.  Escoliador;  es- 
cboliador,  escboliaste;  o  que 
commenta,  que  faz  escolios 
a  alguma  obra  ou  escripto. 
Scholiastes,  e. 

Escoliar,  a.  Escoliar,  esclio- 
liar;  fazer  escolios,  elucidar 
em  escolios.  Scholia  scribe- 
re,  scholiis  illustrare. 

Escoliasta,  m.  (ant.)  V.  Esco- 
liador. 

Escolicotrixo.  m.  (hot.)  tícoly- 
cothrixo;  genero  de  cogume- 

los, divisão  dos  clynospo- 
reos,  que  se  cria  nas  folbas 
das  arvores  em  decomposi- 

ção. 

Escolióos,  m.  pl.  (zool.)  Scó- 
lidos ;  familia  de  insectos  by- 

menop teros,  da  tribu  dos 

spbegios,  cujo  typo  é  o  ge- 
nero scólia. 

Escolimado,  da.  adj.  Cacbeti- 
co,  rachitico,  enfesado ;  diz- 
se  da  pessoa  muito  débil  e 
delicada.  Dehilis,  infirmns. 

EscoLÍMEO,  A.  adj.  (hot.)  Sco- 
lymeo ;  diz-se  do  que  é  pa- 

recido com  o  scolimo:  — /. 
pl.  scolimeas;  familia  de 

plantas  com  postas,  cujo  ty- 
po é  o  genero  scólimo. 

EscoLiMO.  m.  (bot.)  Scolymo; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  tribu  das 

cbicoriaceas,  que  se  encon- 
tram em  todas  as  regiões  do 

Mediterráneo. 

Escolimoso,  sa.  adj.  Insoffrido, 
áspero,  intratável.  Difficilis, 

asper. 
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Escolio,  m.  Escolio,  escbolio ; 

commentario,  interpretação, 

glosa,  breve  annotação  so- 
bre texto,  para  o  explicar, 

observação  para  facilitar  a 
sua  intelligencia.  Scholium, ii. 

Escoliosis. /.  (77! ed.J  Scoliose; 
desvio  lateral  da  columna 

vertebral  em  que  se  obser- 

vam quasi  sempre  duas  cur- 
vaturas principaes. 

ESCOLÍTIDO,  DA.  Oclj.  (zOOl.)  SCO- 

lytido;  diz-se  do  que  é  si- 
milhante  a  um  scolyto :  — 
7n.  pl.  scolitbydos ;  tribu  de 

insectos  coleópteros  tetráme- 
ros, que  tem  por  typo  o  ge- 
nero scolyto. 

Escólito.  ??7.  (zool.)  Scolyto; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros, da  familia  dos  xylopha- 

gos,  tribu  dos  scolytidos, 
que  contém  quinze  especies. 

EscoLOBATo.  m.  (zool.)  Scolo- 
bato;  genero  de  insectos 
bymenopteros,  da  familia 
dos  icbncumenidos. 

EsCOLOPACÍDEAS.  /.  (zOOl.)  SCO- 
lopacidcas ;  familia  de  aves 
da  ordem  das  pernaltas,  que 
contém  muitas  especies. 

EsCOLOPACÍNEAS.  /.  (zOol.)  ScO- 
lopacineas;  subfamilia  de 
aves  da  familia  das  scolopa- 
cideas,  incluida  na  ordem 
das  pernaltas,  que  contém 
as  galliuliolas  propriamente 
ditas. 

Escolopendra.  /.  (hot.)  V.  Es- 
colojjendria : — (zool)  escolo- 

pendra; genero  de  mjaña- 
podes,  da  ordem  dos  cliilo- 
podas,  cujas  especies  se  en- contram em  todas  as  regiões 

quentes  do  globo.  Scolopien- 
dra,  ce. 

EscolopendrÁceo,  ea.  adj. 

(zool)  Escolopendraceo ;  diz- 
se  do  que  é  similhante  á  es- 

colopendra :  — 77?.  pl.  escolo- 

pendraceos;  familia  de  in- 
sectos myriapodes,  que  tem 

por  typo  a  escolopendra. 
ESCOLOPENDRELA./.  (zOOl.)  EsCO- 

lopendrella;  genero  de  my- 
riapodes, da  ordem  dos  lio- 

lotarsos,  familia  dos  geo- 
pbilidos,  que  contém  duas 

especies. 
ESCOLOPENDRÉLIDOS  ,  EsCOLO- 

PENDRELINOS.     m.    pl.     (zOOl.) 
V.  Geofilidos. 

ESCOLOPENDRIA.  /.  (bot.)  Scolo- 
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pendria;  genero  de  plan- 
tas da  familia  dos  fetos,  tri- 
bu das  polypodiaceas,  cujo 

typo  é  a  scolopeudria  vulgar 
ou  lingua  de  cervo. 

ESCOLOPENDRIDOS.  VI.  ¡jl.   (zOOl.) 
V.  Escolope/idmceos. 

EscoLOPENDRixos.  m.  pl.  (zool.) 
V.  Holotarsos. 

ESCOLOPENDRITOS.  VI.  pl.    (zOol.) 
V.  Escolopendraceos. 

ESCOLOPENDKOIDEO,      EA  .      aclj . 

{zooLjEscolopendroideo;diz- 
se  do  c}uo  é  similhaute  á 
escolopendra. 

EsCOLOPENDROPSIS.      VI.      (zOol.) 
Escolopendropse ;  genero  de 

myriapodes,  familia  dos  es- 
colopendridos,  que  contém 
uma  só  especie. 

EscoLOPOCRiPTOPO .  m.  (zool.) 
Escolopocryptopo ;  genero 
de  myriapodes,  da  ordem 
dos  chilopodes,  familia  dos 
escolopendridos,  que  contém 
quatro  especies. 

ESCOLOPOMAQUERIO.     VI,     fci>'.) 
Scolopomacherio;  instrumen- 

to cirúrgico,  similhante  a 
um  -bisturi  de  ponta  curva 

e  aguda,  que  os  antigos  usa- 
vam para  abrir  os  grandes 

abcessos  e  para  dilatar  as 
feridas  do  peito. 

Escolópsiuo.  m.  (zool.)  Scolo- 
psido;  genero  de  peixes  da 
ordem  dos  acanthopterygeos, 
familia  dos  esclenoideos,  que 

contém  vinte  c  nove  espe- 
cies. 

ESCOLÓPTERO.  VI.   (zool.)  Scolo- 
ptero ;  genero  de  insectos  da 
ordem  dos  coleópteros  tetrá- 

meros, familia  dos  curculio- 
iiidos,  que  contém  tros  es- 
pecies. 

EsCOLOSANTO.     7)1.    (hot.)    Scolo- 
santo;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas,  cujo 
typo  é  um  arbusto  indígena 
das  Antilhas. 

Escoi-osPERMO.  VI.  (hot.)  Rcolos- 
perma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  tribu 
da.s  seiiecionidea«,  cujo  ty- 

po é  luna  esjiecie  herbácea, 
que  cresce  no  México. 

Escolta.  /.  Escolta;  força  ar- 
mada (|uc  acompanha  con- 
ducta de  viveres,  numições, 

prisioneiros,  ou  serve  de 
guarda  a  alguma  pessoa. 
ÍStipatoruvi  manns:  —  es- 

colta; diz-se  por  analogia  do 
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acompanhamento  que  habi- 
tualmente levam  comsigo  al- 

gumas pessoas. 
Escoltar,  o.  Escoltar;  acom- 

panhar para  guiar,  prote- 

ger, ou  conduzir  -çov  digni- 
dade a  alguma  pessoa  ou 

cousa.  Stipare,  cu-'stodia  ciii- 

gere. 

Escoltero.'to.  (ant.)  Guarda; 
o  que  escolta  alguma  pes- 

soa ou  cousa. 
Escoltia.  /.  (zool.)  Escoltya; 

genero  de  zoophytos  acale- 
phos,  da  familia  dos  beroi- 
deos,  que  contém  uma  só 

especie. 
Escoltzia. /.  (hot.)  Scolthzya; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  papaveráceas,  cujas 

esijecies  herbáceas  e  viva- 
zes sào  indigenas  da  Ame- 
rica Boreal :  —  (zool.)  scol- 

thzya; genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  steruoxos,  que 
contém  uma  só  especie. 

Escollar,  o.  (ant.)Y . Desollar. 
Também  era  usado  como 

reciproco :  —  n.  (naut.)  en- 
calhar ;  varar  em  um  esco- lho. 

EscoLLEiTo,  ta.  aclj.  (ant.)  Es- 
culhcito.  V.  Escojido. 

EsfiOLLER.  a.  (ant.)  V.  Escojer. 
E  termo  usado  na  Gal  liza. 

Escollera.  /.  (naut.)  Rédente, 

gigante,  pegão;  especie  de 
restinga  artificial  que  i-e  faz 
no  mar,  de  pedra  solta,  pa- 

ra defender  ou  fortificar 

qualquer  muralha,  molhe, 
caes,  construcçào  do  litoral, 

etc.  Scopaliis  artificialís  lit- 
ioralibíis  a'ã! fieira  tueiidis: 
—  recife;  fileira  de  esco- 

lhos unidos  ou  quasi  uni- 
dos. 

Escollo,  m.  Escolho;  rochedo, 

penhasco  no  mnr  á  flor  da 
agua  ou  pouco  fundo,  e  que 
iiâo  se  descobre  facilmente. 

iScop'diis,  i:   —  V.   Bajo: 

—  (fifJ-)  escolho,  perigo,  ris- 
co, grave  difliculdade. 

EsCOMIiEROIDEO,  EA.    lulj .  (zool.) 
8coud)('roideo;  diz-sc  do  f(uc 
c  siiiiiiliante  ao  ¡icixe  cha- 

mado scoml)ro:  —  n?.  ])l. 
scomberoideos;  familia  de 

peixes  da  ordem  dos  acan- 
thopterygios,  que  contém 
nm  grande  numero  de  espe- cies. 
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EscoMBERÓMERO.m.^zooí.J  Scom- 
beromero;  genero  de  pei- 

xes nmito  similhantes  aos 
scombcroideos,  que  contém 
uma  única  especie. 

Escombra.  /.  Desentulho;  ac- 
ção e  efíeito  de  desentulhar. 

Fnrgafio,  muvdatio. 
Escombrar,  a.  Desentulhar; 

desembaraçar,  desempedir, 

limpar  algum  logar  das  pe- 
dras, terra,  caliça  ou  ruinas 

que  o  entulhavam  ou  ob- struíam. Purgare,  mujidare, 

expediré:  —  V.  Limpiar: 

—  (ant.)  despejar,  desam- 
jiarar,  sair  de  alguma  parte. 

Escombresoco.  m.  (zool.)  Scom- 
bresoco;  genero  de  peixes 
da  ordem  dos  malacoptery- 

gios,  que  contém  uma  só  es- 

pecie. 

Escombro,  m.  Entulho;  terra, 

caliça,  pedregulho,  restos  de 
alguma  obra  de  alvenaria, 

ruinas  de  editicio,  etc.  h'u- 
dus,  eris:  —  (zool.)  scom- 

bro;  grande  genero  de  pei- xes acanthopterygios,  typo 

da  familia  dos  scomberoi- 
dtíos,  que  contém  ditlerentes 
especies.  Scomhms,  {. 

ESCOMBURQUIA.   /.    (Òot.)    ScOm- 
burchia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  orchideas, 
tribu  das  epidendreas,  que 

contém  algumas  especies. 
EscoMEARSE.  r.  (aiit.)  Padecer 

estranguria,  ter  uma  vonta- 
de frequente  de  urinar,  sem 

a  poder  satisfazer.  Urinam 
non  f enere. 

Escomerse,  r.  Consumir-se, 

carcomer- se,  gastar-se;  ir-sc 
carcomendo  ou  consumindo 

o  metal,  a  pedra,  o  pau  ou 

qualquer  outra  materia  so- lida. Consumi,  atteri. 

EscoMESA.  /.  (ant.)  V.  Acome- timiento. 

Escomido,  da.  (fig.)  Consumi- 

do, gasto,  usado.  Consum- 
j)tus,  «,  7im. 

Esí^oMULO  AcioK.  /.  (ant.)  V.  Es' 
comunión. 

EscoMiTLGAnon.  s.  Excommun- 

g;ulor;  jiessoa  que  com  faci- 
lidade exconununga  ou  ful- 
mina cxconununhòes.  E.v- 

commuidcationis  sententiam 

facile  profcrens. EsCOMMUNO  ADO  VITANDO.  8.  (rei .) 

Excommungado  vitando;  diz- 
se  da  pessoa  com  quem  se 
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nao  pode  licitamonte  tratar 

iiem  communicnr  n'aquillo 
que  se  ijrohibc  ¡lela  excoin- 
munliào  maior.  Excommu- 
nicatus  vitando. 

ESCOJIULGAJIIEJÍTO.   ??2.  (üllt.)  V. 
Escomunion. 

EscojicLGAR.  a.  (fi¡j.  fam.)  Ex- 
commung-ar;  tratar  algncm 
mal  de  palavras,  com  rigor 
e  enfado.  Dure,  severe  in- 

crepare: —  (reí.)  excom- 
mungar;  excluir,  separar  da 

communica(,'ão  com  os  fieis 
ua  participação  dos  sacra- 

mentos e  oíHcios  divinos.  Ex- 

commiinicarc,  sacrorum  com- 
munione  priiare. 

EscoiiuxGADO,  DA.  adj.  (ant.) 
E.\commungado,  malvado, 
preverso. 

EscoMuxoAR.  a.  (ant.)  V.  Es- 
comnlfjar, 

EscoMuxic'Aciox.  /.  (ant.)  Ex- 
commungaçào.  V.  Escomu- 
nion, 

Escomunion.  /.  (reí.)  Excom- 
munhào;  acçào  e  effeito  de 
excommungar.  Excommuni- 
catio,  Oitis:  —  cxcommu- 
nhâo;  carta  ou  edito  cm  que 
se  publica  ou  intima  a  cen- 
snrn,  vulgarmente  chamada 
PñuWua..  Excomiminicafionis 

editus:  —  ad  hominem;  ex- 
communliào  ad  hominem;  a 

que  impoc  algum  juiz  eccle- 
siastico,  depois  de  feitas  tres 
admoestiiçoes :  —  a  jure; 
excommunhao  a  jure;  aquel- 

la cm  que  se  incorre  só  pelo 
facto,  sem  a  intervenção  de 

juiz  competente:  —  de  par- 
ticipantes; excommunhao  de 

participantes;  a  que  se  com- 
munica,  e  em  que  incorre 
quem  tratar  com  o  excom- 
mungado  publico  ou  decla- 

rado. Por  extensão  diz-se  de 

outras  cousas  de  que  se  par- 
ticipa pelo  trato  ou  ligação 

com  outros.  Excommvnica- 
tionis  pama  qva  plcctitur  is 
qvi  cnm  excommunicato  com- 

mertio  ab'nnod  liahet:  — 
???a?/o)7cxcorñmuuhao  maior; 
a  que  priva  os  fieis  de  rece- 

ber e  de  mini.^trar  os  sacra- 

mentos: —  menor;  excom- 
munhao menor:  a  que  priva 

os  fieis  de  receber  os  sacra- 
mentos. 

EscoxcE.T?!.  Esconso;  canto,  an- 
gulo que  alguma  cousa  ou 
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alguma  casa  forma,  tornan- 
do-se  esguelhada,  oblicjua 
ou  inclinada.  Angrdtts,  i. 

Escondecucas,  m.  (p.  Ar.)  Jogo 
das  escondidas;  certo  jogo 
de  rajiazcs.  V.  Escondite. 
Fuerorvm  ludvs  quidam. 

EscoNDEDEito.  m.  Escoudcdou- 
ro.  V.  Escondrijo. 

ESCONDEDIJO,  ESCONDEDRIJO.  VI. 

(ant.)  V.  Escondrijo. 
Esconder,  a.  Esconder;  occul- 

tiir,  tirar  da  vista,  resguar- 
dar, pôr  em  lognr  de  recato, 

onde  não  possa  ser  visto 
nem  descoberto.  Usa-se  tam- 

bém como  reciproco.  Abscon- 
dere,  occultari:  — (fig-)  es- 

conder; occultar  o  pensa- 
mento ou  algum  facto,  dis- 
farçar, dissimular.  Dissimu- 

lar c:  —  m.Y .  Escondite.  A 
escondidas,  a  escondidillas 
ó  eu  escondido  (loc.  adv.); 
ás  escondidas.  V.  Escondi- 

damente, Ocultamente. 
EáCONDIDAMEXTE.    adc.    77!.    Es- 
condidamente,occultamente, 
ás  escondidas.  V.  Oculta- 

mente. , 

Escondidas,  (aj  (loc.  adv.)  As 
escondidas ,  occultamente , 

escondidamente ,  secreta- 
mente. Clanculum,  occultc. 

EscoxniDiJO.  m.  (ant.)  Escon- 
dilho.  V.  Escondrijo. 

EsCONDIDILI.O,  ELA.  üdj.  difíl.  dc 
Escondido.  Escondidinho.  A 
escondidillas  (loc.  adv.)  V. 
Escondidas  (A). 

Escondidísimo,  MA.  adj.  snp.  de 
Escondido.  Escondidíssimo; 
muito  escondido.  1  a/r/è  ah- 
sconditus,  occuliis.^imns. 

Escondido,  da.  adj.  Escondido, 
occulto.  En  escondido  (loc. 
adv.)  V.  E.scondidamcnte. 

Escondimiento  .  m .  Escondi- 

mento, cscondedura,  occul- 
taçào;  acçào  e  effeito  de  es- 

conder, de  occultar.  Occul- 
tatio,  otiis. 

Escondite,  rn.  Escondrijo.  La- 
tihulum,  i:  —  jogo  das  es- 

condidas; certo  jogo  de  ra- 
pazes. Pverorum  sesc  ahden- 

tium  ludvs. 

Escondredijo.  7??.  (avt.)  Escon- 
drilho.  V.  Escondrijo. 

Escondrijo,  m.  Escondrijo,  re- 
canto, escaninho,  csconde- 

douro;  logar  onde  se  escon- 
de alguma  cousa.  Latibu- 

lum,  i. 
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Esconjuro,  m.  (ant.)  Esconju- 

ro. V.  Conjuro. 
EscoNTADORA.  /.  (aut.)  V.  Es- 

cotadura. 

EscoNTRA.  adv.  (ant.)  Escou- 
tra.  V,  Hacia. 

Escontrete.  m.  (naut.)Y,  Con- 
trete. 

Esconzado,  da.  adj.  Esconso; 

diz-?c  do  que  está  esguelha- 
do,  obliquo,  inclinado.  Obli- 

quns,  a,  um. EscopA.  m.  (art.)  Especie  de 

escopro  para  picar  ou  cortar 

a  pedra. EscoPARiA.  /.  (hot.)  Escoparia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  scrofularineas,  que 

contem  uma  só  especie. 

Escoi'E.  m.  (zool.)  Escope ;  sub- 
género de  aves  do  genero 

mocho,  que  habita  o  meio- 
dia  da  Europa  e  o  norte  da 
Africa. 

EscoPECiNA.  /.  (ant.)  V.  Escu- 

pidiira. EscoPELisMO.  m.  (hist.)  Esco- 

pelismo;  especie  de  sortile- 

gio, que  se  praticava  lan- 
çando pedras  em  um  campo 

2)ara  que  se  nào  podesse  cul- 
tivar. 

EscopERADA.  /.  (naut.)  Tala- 
bardào;  tabuão  ou  prancha 

grossa,  rasante  com  a  co- 
berta, que  corre  ao  longo  da 

amurada  e  assenta  sobre  os 
vaus. 

EsCOPEKADURA.  /.   (cUlt.)  V.  E.S- 

copc.rcula. 
EscoPERO.  m.  (navi)  Escopei- 

ro;  pedaço  de  ])clle  de  car- 
neiro enrolada  na  extremi- 
dade de  uma  haste,  que 

serve  para  alcatroar  os  cos- 
tados do  navio. 

Escopeta.  /.  Escopeta,  espin- 
garda curta;  arma  dc  iogo 

que  se  coin])òe  de  um  ou  dois 
canos  de  ferro,  ordinaria- 

mente de  quatro  a  cinco 

palmos  de  comprimento,  fi- 
xos em  uma  cronha,  e  com 

a  competente  fecharia  e  va- 
reta. Scloppctum;  neotericnm 

tormenti  genus,  veteribns 
inroqnittim:  —  de  viento; 

espingardade  vento;  é  aquel- 
la em  que  a  força  expansiva 

é  o  ar  comprimido  na  cro- 
nha por  meio  de  uma  espe- 
cie de  bomba.  Catapulta 

ope  aliris  comp>ressi  glandem 

explodens:  —  dc  pistón;  es- 
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piíigavda  de  fulminante;  c 
nqaclla  cm  que  a  escorva  é 
Eubstitnida  por  nm  pequeno 

•  tubo  com  um  orilicio,  solirc 
o  qual  se  pòe  uma  capsula 
cheia  de  uma  composiçào 
fulminante,  que  comprimida 
com  o  cào  cómuuuiiea  o  fo- 

Er,o  á  carga.  Desatacar  la  es- 
copeta (fr.);  desatacar  a  es- 
copeta ou  espingarda;  des- 

carrega-la com  o  sacatrapos. 
Tormcntum  scloi^pcto  extra- 
Jierc.  Aqui  te.  quiero  escole- 

ta (rif.);  signiñca  ser  chega- 
do o  momento  critico  de  ven- 
cer alguma  diíliculdado  ou 

lance  arriscado  que  já  se 
temia.  Despacio  que  vn  soy 
escopeta  (fr.):  uào  trabalho 
a  vapor,  nào  tenho  quatro 
màos,  nào  sou  a  madre  The- 
reza. 

EscoricTAH.  a.  (miit.)  Cavíir,  ti- 
rar a  terra  das  minas  de 

oiro.  Eíjodere. 
EscoricTAzo.  m.  Escopetada; 

tiro  de  escopeta.  Scloppeti 
explosio,  idus: —  ferida  que 
causa  a  cscopetadií. 

EscoPETKAK.  a.  Escopetear;  ati- 
rar, dar  descargas  repeti- 

das com  escopeta.  'Tormen- 
ti  minoris  explosionihus  ite- 

rai is  impeterc:  —  r.  escope- 
tear, arcabuzar,  fu.'^ilar,  es- 

pingardcar;  fazer  fogo  luii 
contra  o  outro,  o  inimigo, 
com  escopetas.  8cloppetorum 
explosionihus  sese  invicem 
Icedere :  —  (fií/-)  altercar, 
disputar  acaloradamente  uns 
contra  outros  sem  ninguém 
ceder.  Vcrbis  acriter  con- 

tenderé, suam  qnemqiie  sen- 
tentlam  mordicus  tenerc  :  — 

cumprimentar- se;  fa>:erem 
nuituos  cumj)rimentos  duas 

pessoíis,  felicitarem-.<^e. 
E.scoi'ErKO.  m.  Descarga;  ac- 

ção c  cffcito  de  escopetear. 

Scloppttis  dimicaiitium  jru- 
ffna:  —  tiroteio  de  CMCopeta. 

Es(;ori;TKRÍA.  /.  Escopetaria; 
quantidade  de  gente  armada 
de  escopetas.  Militia  sclop- 
petia  ármala,  inatrncta:  — 
descarga  de  escopetas.  77?í- 
rimn  eelnjjprlorvm  ex])lnsio- 
nes:—  grande  numero  de  es- 
copetas. 

EscopEiJOKo.  m.  Eircopeteiro; 
soldado  armado  de  escope- 

ta. Miks  ecloppdo   arma- 
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tus: — cs])ingardeiro;  o  que 
faz  ou  vcntle  espingardas 
ou  escopetas.  Scloppelorum 

arUfex,  vendiior:  —  indivi- 
duo, de  ordinario  armado  de 

espingarda,  que  tem  ]iur  iim 
escoltar  gente  ou  objectos 
cm  sitios  perigosos. 

Esc;orETU.i,A.  /.  (ant.  mil.)  Ca- 
imdo  de  peipienas  dimen- 

sões, carregado  de  pólvora 
e  bala,  com  que  se  atacava 
uma  especie  de  bomba. 

EscopETON.  m.  artg.  de  Esco- 
peta. Escopetào,  cs})ingar- 

dao. 

EscopiuA.  /.  (ant.)  V.  F.scupi- diira. 

EsCOrÍEERO,      RA.      úÂj.      QiOol.) 

Bcopifero;  diz-sc  do  animal 
que  está  coberto  de  pc(]¡ue- 
nos  feixes  de  pello. 

EiícoriíiEKA.  /.  (zool.)  Scopi- 
mera;  genero  de  crustáceos, 
da  ordem  dosdecapodasbra- 
chiuros,  que  contém  uma  só 

especie. 
EscopirEDo,  PA.  adj.  (znal.) 

Scopipedo;  diz-se  do  animal 
que  tem  as  jiatas  vellosas.^ 

EscopLEAour.A.  /.  (art.)  Enta- 
lho, corte  ou  concavidade 

feita  na  madeira  com  o  es- 

copro.I'^íí?'C!?)íe//,  t^calproaper- tuin. 

EscoPLEAP..  a.  (art.)  Trabalhar 

a  madeira  com  escopro.  tScal- 
pro  inciderc. 

EscoPLiLi.o,  TO.  m.  dim.  de  Es- 
copro. Escoprosinho;  jiequc- 

uo  c.-co[)ro. 

Escoplo,  m.  (art.)  Escopro;  in- 
strumento de  ferro  e  aço, 

com  cabo  de  pau,  tendo  o 

corto  na  extremidade  oji- 

l>osta,  de  que  usam  os  ca.r- 
]  linteiros,  canteiros,  entalha- 
dores,  estatuarios,  etc.  Seal- 
p)rnm  fahri  li^pi.arii:  —  de 
ulfajia  entera,  ó  de  media 

al/ojia  (art.);  escojiro  i>ro- 
]irio  jiara  tra!)alhar  nas  tra- 
\cs  ou  vigas  maiores  o  nas 

de  menores  dimíMisões.  ò'cal- 
jjri  (¡enus :  —  de  Jijas  (art.); 
escojiro  mui  delgado,  que 

serve  ¡)ara  trabalhar  nos  fu- 
ros ou  aberturas  em  (pie  ¡-'C 

col  locam  as  fi.xas  das  ma- 
chas-femoas.  Scalpri  (jenus. 

Escopo,  m.  (ant.)  Escopo,  alvo, 

íito,  ponto  de  mira,  Iim.  Sco- 

2)us,  i. Esfoi-OLiA.  /.  (hot.)  tícopoliaj 
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genero  do  plantas  da  fami- lia das  solaneas,  cujo  typo 

se  encontra  na  Europa  orien- 
tai, perto  dos  Alpes. 

EíciípuLA.  /.  (zool.)  tícopnla; 

genero  de  insectos  lepidó- 
pteros, da  familia  dos  no- 
cturnos, cujo  typo  se  encon- 

tra jtiato  de  ParÍH. 
Escopulado,  t«a.  adJ.  (zool.) 

(¿copulado ;  diz-se  do  animal 
que  é  coberto  de  um  fci.xe 
de  pellos  direitos. 

Escopularia.  /.  (bot.)  Scopu- 
iaria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  que 

contém  varias  e^'pecics  her- b;iceas. 

Escora./,  (nant.)  Escora;  pon- 
taletes  ou  jiaus  que  servem 
de  apoio  ao  navio  quando  se 
está  construindo  uo  estalei- 

ro. Lijica  qua:dam  navim  in 
longum  cqnaliter  secaus.  V. 
Linea  del  fuerte. 

EscoRACüAsis.  /.  (mcd.)  Esco- 
racrasis;  expulsão  involun- 

taria dos  excrementos. 
EscoRANzo.  7n.  (zool.)  Pequeno 

pei.xe  do  lago  de  tícutari, 

que  se  pesca  em  abundan- cia e  se  exporta  depois  de 
salgado. 

Escorar,  a.  (naid.)  Escorar; 

por  escoras  ou  suster  com 
escoras:  —  escorar;  amar- 

rar, jirender  qualquer  cou-'-a em  o  navio  de  maneira  que 

nao  se  solte  com  os  seus  mo- 
vimentos :  —  n.  cscorar-sc, 

su'Mer-sc  o  navio,  achar  pon- 

to de  aj)oio  e  de  estabilida- 
de, formando  um  angulo  de 

máxima  inclinat^-ào,  quando 

vac  á  bolina:  —  parar  c  aca- 
bar a  maré  na  sua  va  san  te: 

—  r.  (fiij.)  escorar-se,  lir- 
mar-sc,  estribar-sc;  apoiar- 

se,  fazer  íirnjeza,  suster-se 
sol)re  alguma  cousa,  accom- 
niodar-se  de  maneira  que 
nao  soffra  a  impressão  do 
balanço  do  navio,  bote,  etc. 
Escorar  alto  ó  bajo  (fr.); 

escorar  alto  ou  baixo,  ter  o 
iiavioalinhade  bateria  mais 

alta  ou  mais  baixa,  de  ma- 
neira qim  a  agua  também 

chega  a  maior  ou  numor  ele- 
vação n(j  costado,  quando  se 

escora,  para  o  (p.ie  é  im'ster que  se  incline  maia  ou  me- nos. 

EfjcouuL  TICO,  CA.  adj.  (mcd.)  Ea- 



ESC 

coibutico;  diz-se  do  que  c 
pertencente  ou  relativo  ao 
escorbuto,  que  6  da  nature- 

za d'esta  doença.  Ad  fjengi- 
varum  talem  ̂ jurflnci-f. 

EsoOKUGxo.  111.  (me.J.)  Escoí  i)'.i- 
to;  corru]>çào  contagiosa  do 
sangue,  doença  classificada 
por  Pinei  nas  lesões  orgâ- 

nicas gerao;;,  figurando  nos 
seus  principaos  symptounis 

ft  apparioào  de  manchas  lí- 
vidas nas  diílercntes  partes 

do  corpo,  a  disposição  para 

as  hemovrhngias  passiva--, 
especialmente  das  gengivas, 
que  estão  mollcs,  inchadas, 

fungosas  e  de  aspecto  lívi- 
do. iSaorbutinn,  (jcngicãruai 

tabes. 

EsconcHADO.  adj.  (br.)  Escor- 
diado;  diz-sc  dos  lobo?,  ur- 

sos e  outros  anima  es  de  còr 

vern'.elha,  que  se  lhes  dá 
quando  se  representam  co- 

mo se  estivcssein  esfolado?. 

l^dlc  cxutvs. 

EscouoiíAi-ix.  m,  (ant.)  Peque- 
na enibarcaçào  de  vúla  que 

servia  para  trans^jortar  bas- 
timentos e  tropas.  Oneraria 

vavis. 
Escor.onAu.  a.  Escorchar.  Y. 

Denollar. 

EscoKcnK.  m.  (ard.  pini.)  Y. 

Escorzo:  —  bosquejo,  es- 
boço; primeiros  traços. 

EscoRDiA.  f.  (bot.)  tricsta;  ar- 
busto de  flores  amarcUas. 

EscouDio.  m.  (bot.)  Escordio; 
especie  de  jilantas  do  gene- 

ro teucrio;  é  uma  planta 
medicinal,  da  didynamia, 
gymnospermea,  de  Linneo, 
da  familia  das  labiadas  de 

Jussieu,  e  com  a  qual  se 

compõe  a  preparação  phar- 
maceutica  conhecida  pelo 

nome  de  diascordio.  'lett- 
crinm  scorulnm. 

EscoKFiXA.  /.  (ant.)  Y.  Esco- 

fina. 
Escoria.  /.  (art.)  Escoria ;  es- 

cuma, fezes  dos  mct.ae.s  quan- 
do se  fundem.  Scoria,  faex: 

—  (fif!-)  escoria;  cousa  bai- 
xa, abjecta,  o  qne  ha  de 

mais  vil  em  cada  especie. 
lies  vi/is,  despiciabilia:  — 
volcánicas  j)l.  (geol.) ;  esco- 

rias vulcânicas;  producto 
vulcânico,  lava  escumante 
dos  Tulcòes, 

EscoitiÁCEO,  CEA,   adj.   Diz-se 
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do  quo  se  parece  com  a  es- 
coria. 

EscouiAciox./.  Excoriaç.ào;  ac- 
ção G  efieito  de  excoriar  e 

c:a'oriar-se.  Excoraíio,  onis : 
—  (meã.)  excoriaçào;  esfola- 
dura,  que  só  interessa  a  pel- 
le.  Excoriatio,  onis, 

EscouíAL.  m.  Escoriai;  terreno 
abundante  de  escorias,  que 

indica  ter  sidon'uutro  tenqio 
oceu2iado  por  alguma  fundi- 

ção, e  talvez  por  algum  vul- 
cão já  cxtiiicto.  Lociis  sco- 

riis  abundan s:  —  lucal  em 
que  se  juntam  a.s  CvScorias 
dos  metaes  depdis  do  explo- 

rados, e  também  o  volume 
ou  nuintào  que  formam.  Sco- 
riarium  acerciis,  recíptacit- 
lum:  —  terreno  em  que  se 
exploraram  n.inas  de  oiro, 

de  prata  ou  de  outros  me- 
taes, e  que  já  está  lavrado 

e  cavado. 

EscouiAR.  a.  E.':coriar,  esfolar; 
tirar  a  pelle,  fazer  nir.a  ex- 

coriaçào na  pelle,  po-la  cm 
carne  viva.  Usa-sc  mais  co- 

mo reciproco.  Excoriare. 
Eí.;coi!iFiCAoiox.  /.  Escorifica- 

çào;  acção  e  cfieito  de  esco- rificar. 

Escorificar,  a.  Escorificar;  se- 
j¡arar  as  escorias  do  metal 
fundido  :  —  reduzir  a  esco- 
rias, 

EscüRiFicATOJiio.  VI.  Escorifica- 
torio ;  vaso  para  separar  do 
metal  as  escorias. 

EscoRiFORMB.  udj.  Escorifur- 
me;  diz-se  do  que  íem  o  as- 

pecto da  escoria. 
EscoRiR.  a.  (ant.)  Acompanhar; 

sair  em  companhia  de  al- 
guém ])ara  depois  se  despe- 

dir d'cHe.  Usa-se  em  Mon- 

tanha. * 
EscuRODiTA.  /.  (min.)  Escoro- 

dita;  arseniato  do  ferro  qne 

cry.síallisa  em  pequenos  oc- 
taedros rectangulares.  En- 

contra-so  nos  logares  abun- 
dantes em  cobalto  e  estanho 

de  Saxonia  e  do  Brazil. 

Escor.PEXA.  /,  (zGol.J  Y.  Es- 
corpina. 

ESCORPKXIDEO,   DEA.   adj.   (zOol.) 

Scor])onides;  diz-se  do  que 
c  similhante  á  scoipena:  — 

rii.  ]-jI.  scurpcnideos;  fami- 
lia de  peixes  acanthoptery- 

gios,  que  tem  por  typu  a 
scorpena, 
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EscouPEUA,  /,  (zoo! .)  Y,  Es- 
corpina. 

EscoüWAco.  m.  (meã.)  Escorpia- 
co;  nome  de  um  antidoto 
coníra  as  mordedtnas  du  es- 

corpião. 
Escoui'ixA.  /.  (zool.)  Scorpe- 

na; genero  de  peixes  acan- 

thopterygiüs,  da  fann'Iia  dos trigloidoos.  Scorjxiuia,  w. 

EscoRPifHiiE.  /.  (bot.)  Y.  Ala- 
cranera. 

Escorpión,  m.  (zool.)  Escorpião. 

Y.  Ailacran:  —  (zool.)  escor- 

pião; peixe  do  genero  escor- 
l)ona,  de  íigura  cónica  e  de 

um  pé  de  conqn'imento,  com 
a  numdibula  superior  maior 

que  a  inferior,  e  tendo  per- 
to dos  olhos  duas  tuberosi- 

'  dades  avultadas,  oblongas  e 
moveis.  Cottus  scorpins:  — 
(zool.)  nome  de  algumas 
conchas  uni  vai  ves,  cujos 

lados,  armados  de  digita- 

ções, mais  ou  menos  imme- 
rosas,  as  asslnnlham  a  um 

escorpião :  —  (ustr.)  escor- 
pião ;  nome  do  signo  do  zo- 

diaco que  está  entre  o  da 

Balança  e  o  Sagittario.*S'coj-- 
p/o,  Scorimis:  —  (ant.  mil.) 
escorpião;  machina  antiga, 
catapulta  manual,  especie 

de  besta  com  que  se  atira- 
vam pedras,  settas,  dardos 

e  quacsqucr  outras  armas  de 
arremcrso.  Scorj^io,  onis:  — 
(hist.  ant.)  escorpiões;  açoi- 

tes com  pontas  do  ferro  com 
que  se  rasgavam  as  carnes 
aos  martyres,  e  a  outras  vi- 

ctimas da  atroz  justiça  ro- 
mana. Caiena  férrea  ia  scor- 

pionis  formam  desinens. 
EiUJORPlÓiMDO,     DA,     adj.     (zool.) 

Escorpionide;  diz-se  do  rpie 
é  similhante  ao  escorpião; 

—  m.  pi.  escorpionitle.-i;  tri- 
bu da  ordem  das  arachni- 

dcs  pulmonares,  q;ie  tcni  jior 

typo  o  escorpião. 
EscoRPiURO.  m.  (bot.)  Escor- 

piuro;  genero  de  plantas  da 
familia  das  leguminosas,  que 

contém  varias  csjíecies  an- 
nuaes  e  vivazes. 

ESCOKRECII AMKXTE.  adv.  »í .  (uãt.) 
Y.  Correctamente. 

EscoRRKcuojCiiA.arí/.Ca/^/'.j  Pre- 
parado, disposto,  prevenido, 

EscoRKEDOR.  m.  fJanal,  cano, 

desaguadeiro.  E  usado  só  pe- 
la gente  rustica. 
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Escorrido,  da.  adj.  (ant.)  V. 

Parado,  Tratado.  Ser  mal 
escorrido  (fr.  ant.);  ciistar, 
pagar  cara  alguma  falta 
commettida. 

EscoRROso.  m.  (p.  Cnh.)  Bal- 
búrdia, tumulto,  motim;  bu- 

lha exagerada:  —  (fig.  ]). 
Cub.)  V.  Cacareo. 

Escorrozo,  m.  (fam.)  V.  Rego- 
deo. Qué  escorrozo,  no  tener 

que  comer  y  tomar  mozo 
(rif.);  quem  nao  tem  pao 
para  que  quer  cão?  Facid- 
iatibus  6/íWjJf»s  (cqua¡tdi 
sunt. 

Escorzado,  da.  adj.  (arcli.); 

De  sarapauel;  diz-se  do  arco 
cu  abobada  mais  baixo  do 

que  exige  um  semicirculo, 
ou  que  se  achata  jaelo  cen- 

tro. Contra  escorzado;  diz- 
se  do  arco  que  se  eleva  mais 
do  que  pede  o  semicirculo : 
—  (pint.)Y.  Escorzo. 

Escorzar,  a.  (pint.)  Escorçar; 
fazer  escorço.  Contrahere. 

Escorzo,  m.  (pint.)  Acçào  de 

escorçar:  — escorço;  encur- 
tamento de  figura,  no  dese- 

nho, em  rasâo  da  perspecti- 
va, e  particularmente  dos 

corpos  angulosos  represen- 
tados de  face.  Catagraplia, 

jpicturce  contraclio: —  medi- 
da de  capacidade  dos  Esta- 
dos Pontificios. 

Escorzón,  m.  V.  Escuerzo. 

Escorzonera.  /.  (hot.)  Escor- 
cioneira;  genero  de  jolantas 
da  familia  das  sj'nanthe- 
rias,  tribu  das  chi  coráceas, 

que  contém  umas  trinta  es- 
pecies, cujo  typo  é  a  escor- 

cioneira  comestível  ou  his- 

pánica. Scorzonera  liispa- 
nica . 

ESCORZONKREAS.  f.2>l-  (l'Ot.)  Es- 
corcionciras;  familia  de  plan- 

tas synantherias,  que  tem 
por  typo  a  escorcionoira. 

EscoscARsi:.  ?-.V.  Concomerse, 
Coscarse. 

Escoso,  SA.  adj.  (ant.)  Escuso; 
diz-se  de  quem  está  isento, 
livre  de  tributo  ou  iuiposto. 
Líber,  a,  um. 

Escota.  /.  (natit)  Escota;  ca- 
bos de  laborar,  que  andam 

fixos  nos  pontos  inferiores 
das  velas,  formados  pelo  en- 

contro das  testas  com  as  es- 

teiras. Versoria,  oí: — (arch. 
ant.)  V.  Escocia  ou  media 

ESC 

ca7ia: — (agr.)  especie  de  en- 
xadão que  se  usa  em  Na- A-arra. 

EscüTADizo,  ZA.  adj.  (ant.)  Diz- 
se  do  fato  ou  de  cousas  idén- 

ticas quando  estào  bem  ta- 
lhadas ou  Cortadas. 

Escotado.  m.Y .  Escotadura: — 

(ant.)  vestido  decotado;  ves- 
tido usado  pelas  senhoras, 

que  era  cortado  de  maneira 
que  ficavam  ¡louco  cobertos 
o  peito  e  os  hombros:  —  adj. 
(br.)  decotado;  diz-se  do 
tronco  a  que  se  cortaram  os 
ramos  pequenos. 

Escotadura.  /.  Decote,  chan- 
fradura;  corte  feito  na  par- 

te superior  do  gibào  ou  de 
outra  vestidura  para  se  ac- 
commodar  ao  corpo.  Vestis 
incisio  Í7i  sii2:ierna  jmrie:  — 
(mil.)  cava;  corte  feito  nos 
peitos  de  armas,  debaixo  do 

braço,  para  se  poderem  es- 
tes mover  á  vontade.  Tho- 

racis  incisio  subter  brachia  : 

—  grande  alçapão  aberto  no 
proscenio  para  as  mutações 
das  scenas,  ditierencando-se 
das  outras  escotilhas,  que 

sào  mais  pequenas.  Amj^lio- 
res  valvcc  in  proscenii  pa- 

vimento :  —  (anat.)  chanfra- 
dura;  especie  de  excavaçào 
ou  corte  em  forma  de  semi- 

circulo que  apresentam  al- 
guns ossos,  visceras  e  ou- 

tros orgàos,  por  onde  pas- 
sam os  vasos,  nervos  e  ten- dões. 

Escotar,  o.  Decotar,  chanfrar, 

cortar,  talhar  parte  do  ves- 
tido ou  de  alguma  outra 

cousa  para  ficar  na  medida 

que  se  quer.  llecidere:  — 
j]agar  o  escote  ou  quota 
parte  da  despeza  feita  em 
commum.  Symbolam   darc : 
—  derivar;  tirar,  trazer  uma 
veia  de  agua  de  um  lago, 

rio  ou  ribeira,  abrindo-lhe 
um  canal  ou  derivação. 

Aquam  ah  amne,  à  lacu,  de- 
rivare: —  (ant.  naut.)  V. 

Achicar. 

Escotasmo.  vt.  (zool.)  Escotas- 
mo  (cor  de  ferrugem  de  cha- 

miné); genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos, 
que  contém  uma  especie. 

Escotk.  m.  V.  Escotadura,  na 

¡irimcira  accepçào:  —  deco- 
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te;  guarnição  de  ronda  cosi- da e  fixa  na  golla  da  camisa 
feminil  pela  parte  superior, 

que  cinge  os  hombros  c  o 
seio.  Tenuissimi  fui  rclicu- 
liim  quo  indussi  mulicbris 
colliini  ornatnr:  —  escote;  a 

quota  parte  da  despeza  fei- ta ein  connnum,  e  que  cada 
um  deve  pagar,  segundo  o 
que  lhe  toca  na  repartição. 
ágnibola,  a;.  A  escote  (fr. 
adv.);  ao  ou  com  o  escote; 
contribuírem  todos  com  a 

sua  quota  parte  para  des- 

peza connnum. 
Escotera.  /.  (naut)  Escotei- 

ras; sào  duas  columnas  fi- 
xas por  ant'avante,  junto 

dos  mastros,  tendo  cada  uma 
um  gorne  da  parte  do  seu 

pé,  para  passar  as  escotas 
dagavea,  velacho,  etc.,  dan- 

do volta  na  cabeça  das  mes- 
mas  columnas,  e  por  isso  sào 
estas  atravessadas  por  um 
pan  de  igual  grossura,  a  que 
chamaui  traACSsao,  á  manei- 

ra das  abitas.  As  escoteiras 

que  nao  têem  travessão,  toem 
na  cabeça  das  columnas  um 
furo  em  que  mettem  uma 

pequena  cavilha  de  ferro  ou 
de  madeira  para  se  dar  vol- 

ta ás  ditas  escotas.  Também 
se  dá  o  mesmo  nome  a  uns 

cunhos  que  se  pregam  na 
amurada  ¡¡nra  dar  volta  ás 
escotas  dos  jiapafigos,  amu- 

ras de  castellos,  etc.  Aper- 

tura qutedam  in  iiacis  late- 
re: —  f200¿.j  scoteira;  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 
melásemos,  que  contém  uma 
só  especie. 

Escotero,  ra.  adj.  Escoteiro; 
diz-se  do  que  viaja  á  ligei- 

ra, livre,  desembaraçado, 
sem  comitiva,  sem  alforje. 

Expeditus,  nncris  expers: — 
(naut.)  diz-se  do  navio  oii 
embarcnçào  (|ue  navega  sem 

ir  acompanhado. 
Escotia./.  (boi.)  Escotia;  ge- 

nero de  ]>lantas  da  familia 

das  Icgtnninosns  papiliona- 
ceas,  tribu  das  cesaljiineas, 
que  contém  uma  só  especie: 
—  escotia;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  legumi- 
nosas papilionaceas,  tribu 

das  loteas,  que  contém  uma 

especie. 
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Escotilla.  /.  (naiif.)  Escoti- 
lha; alçaj)ào  quadrado  ou 

quadrilongo  com  (jue  so  fe- 
cha a  entrada  para  as  co- 

bertas e  porào  do  navio.  Na- 
ris calrce.  Clavar  las  esco- 

tillas (fr.);  pregar  as  esco- 
tilhas para  evitar  o  desca- 
minho ou  extravio  fraudu- 

lento dos  etieitos  ou  merca- 

dorias, e  ¡jara  impedir  a  en- 
trada da  agua  do  mar  no 

porào  quando  haja  temporal. 
Escotillón,  m.  (naut.)  Escoti- 

Ihào;  escotilha  pequena:  — 
escotillia;  alçapão  de  scena 
theatral,  e  o  que  se  faz  no 
solho  de  algumas  casas. 
Valvoi  sursum  deorsumqne 

versátiles  in  prosceni  pavi- 
mento. 

EscoTiMisA.  /.  (zool.)  Escotimi- 
za;  genero  de  insectos  dí- 

pteros brachyoceros,  da  fa- 
milia dos  atericeros. 

EscoTix.  77?.  (naut.)  Escota  das 
gavias,  joanetes  e  de  outras 
velas  menores.  Versaria,  ce. 

EscoTiNO.  m.  (zool.)  Escotino 

(escuridade) ;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  heterome- 

ros  da  familia  dos  melaso- 

mos,  que  contém  oito  espe- 
cies. 

ESCOTIÓPTERA.  /.    (zool.)    EsCO- 
tioptera  (aza  escura);  gene- 

ro de  insectos  dípteros  bra- 
chyoceros, da  família  dos 

atericeros. 

Escotismo.  OT. Escotismo;  seita, 
doutrina  de  João  Duns,  com- 
mummente  chamado  Joào 
Scoto  ou  Escoto. 

Escotista.  m.  Escotista;  secta- 
rio de  Escoto,  Scoti  discipu- 

lus,  secíator. 
Escotobio.  m.  (zool.)  Escoto- 

bio;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  da 

família  dos  melasomos,  que 
contém  de  vinte  e  cípco  a 
trinta  especies. 

Escotodinia.  /.  fmed.)  Escoto- 
dinia,  escotomia;  especie  de 
vertigem  tenebrosa  que  faz 

com  que  a  pessoa  que  a  sof- 
fi-e  imagine  ver  os  objectos 
de  través: — escotidinia;  caí- 

da do  doente  com  palpita- 
ções do  coração  e  zumbido 

nos  ouvidos. 

Escotodo.  771.  (zool.)  Escotodo 
(escuridade);  genero  de  in- 

sectos   coleópteros    hetero- 
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meros  da  família  dos  estc- 
uelytros,  que  contém  duas 

especies. 
ESCOTÓKIT.O.    7)7.    (zOol.)  EsCoto- 

philo  (amigo  da  cíicuridào) ; 
genero  de  insectos  lepidó- 

pteros da  família  dos  no- 
ctuelitos,  cuja  especie  typí- 
ca  é  bem  conhecida  na  Eu- 

ropa :  —  escotopiíílo ;  genero 
de  aves  da  família  dos  mo- 
chos. 

EscoTOMiA.  /.  (med.)  V.  Esco- todinia. 

EsconxoNÍNEAS.  /.  í;Z.  (zool.) 

Etícotornineas;  sub-familia 
de  aves  da  familia  das  ca- 
primulgideas,  da  ordem  dos 

pássaros,  que  contém  qua- 
tro géneros. 

EscoTouNis.  m.  (zool.)  Escotor- 
niz;  genero  de  aves,  da  or- 

dem dus  pássaros,  e  da  fa- 
mília das  caprimulgídeas. 

EscOYEn.  a.  (ant.)  V.  Escojcr. 

EscozNETE.  771.  (p.  Av.)  Qucbra- 
nozes;  instrumento  próprio 

para  partir  as  nozes  já  ma- 
dui-as. 

Escozor,  m.  Ardor,  sensação 
dolorosa  como  a  que  produz 
uma  queimadura.  Dolor, 
acer  prriritns: — (fiff-)  in- 

quíetaçào,  receio,  sentimen- 
to de  alma  por  alguma  pe- 
na ou  causa  afflictiva.  ilícc- 

ror,  dolor. 
EscRADERA.  /.  (bot.)  Escradcí- 

ra;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  rubiáceas  cinco- 

naceas,  que  contém  xuna  só 

especie. 
EsCRAMASAJON.     777.     (viH.     UUt.) 

Espada  antiga  usada  pelos 

germanos. EscRAMO.  77?.  (ant.)  V.  Azcona. 

EscRANQUiA.  /.  (bot.)  Escran- 
quia;  genero  de  plantas  da 
família  das  leguminosas  mi- 

moseas; que  contém  diífe- 
rentes  espécies. 

EscrÁptero.  m.  (zool.)  Escra- 
ptero;  genero  de  insectos 
hymenopteros  da  tribu  dos 
melíferos,  cujo  typo  se  en- 

contra no  cabo  da  15oa  Es- 

perança. 
Escraptia.  /.  (zool.)  Escraptia; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromeros  da  familia 

dos  trachedios,  que  contém 
quatro  especies. 

EscRAQmsES.  m.  pi.  (rei.)  Seita 
de   mussulmanos   illumína- 
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dos,  que  professavam  a  mes- ma doutrina  de  Pythagoras. 
EscuEUERA./.  (bot.)  Escrebeira ; 

genero  de  plantas  da  famí- lia das  bignoniaccas,  que 

contém  uma  especie. 

EscuEinnou.  s.  (ant.)  V.  Escri- tor. 

EscRERiR.  o.  (ant.)  V.  Escribir. 
Es('RECENCiA.  /.  Excrescencia; 

carnosidade,  callosidade  ou 
elevação  supérflua  que  se 
desenvolve  á  superficie  de 

algum  corpo  organísado,  al- 
terando-lhe  a  sua  estru- 

ctura ordinaria.  Excrescen- 
tia,  ce. 

EscREciON. /.  Excreção;  acção 

e  eíleito  de  excretar:  — 
C2)/í7/S7oZ.J excreção;  acção  ou 

funcção  i^ela  qual  certos  ór- 
gãos da  economia  evacuam 

ou  expellem  as  materias  li- 
quidas ou  solidas  que  con- 

têem.  Encrementorum  emis- 
sio:  —  excreção;  as  mate- 
rías  evacuadas  ou  excre- 
menticias. 

EscREiBEiísiA.  /.  (bot.)  Escrcí- 
bersia;  genero  de  plantas 
da  família  das  rubiáceas 

cínconaceas,  que  contém  va- 
rias especies. 

ESCREMENTACION.     /.     (pliySlol.) 

Evacuação;  acção  de  eva- cuar os  excrementos. 
ESCREMENTAL.  adj.  (plujsiol)  V. 

Escrementicio. 

EscREMENTAR.  77.  Evacuar  os 
excrementos.  Excrementa 

ejicere,  emitiere. 
Escrementicio,  cia.  adj. 

(2^/i7/S7o/.^  Excrementicio,  ex- 
crementoso; diz-se  do  que  é 

próprio  ou  da  natureza  do 
excremento.  Ad  excremen- 

tum  pertinens.  Humores  es- 
crementicios;  humores  ex- 

crementicios; os  que  são  im- 

proprios á  nutrição,  desti- nados a  ser  evacuados. 
EscREMENTo.  777.  Excromcnto, 

fezes,  as  materias  fecaes; 
resíduos  da  digestão,  que  o 

corpo  animal  expelle  pela 
via  do  anus.  Excrementum, 
i:  —  excremento;  tudo  o  que 

é  evacuado  do  corito  do  ani- 
mal pelos  emunctorios  na- 

turaes.  Excrementum,  pur- 

gamentum:  —  resíduos,  res- 
tos; parte  que  se  separa  da 

planta  por  meio  da  putre- 
facçào.  Furgamentum¡  i. 
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EsC'IlEMEXTO-EECUEMKXTICrO,CI.V. 

culj.  (pliysiol.)  Excvcmento- 
recrcuieiiticio ;  diz-sc  dus 
substíuicias  que  cin  pavtc 
sAo  dcstinadns  a  ser  rorib- 
soryidiítf,  e  cm  parle  a  sor 
evacuiidas,  tr.es  sào  o  leite, 
as  lagrimas,  etc. 

EscnEUExroso,  s.v.  aclj.  Excre- 
mentoso; diz-se  do  alimento 

que  menos  cuntribue  para  a 
nutrição,  por  conter  mais 
partes  excrementicias  do  que 
alimenticiiis  ou  nutritivns. 

Qiiod  facilli  i II.  cxcrcmenliim 
convo-titur :  —  excremento- 

so. V.  EscremenUcio. 

EscnEscEKCiA.  /,  V.  Escrecen- 
cia. 

EscRETAR.  n.  Escrotar,  eva- 
cuar; lançar  um  orgào  os 

humores  excrementicios:  — 
evacuar  os  excrementos.  Ex- 

crementa rjicere,  emitiere. 
EscRETO,  TA.  adj.  (physiol.)  Ex- 

creto, excretado;  diz-se  do 
que  é  expulsado,  expellido 
do  corpo  animal  pelas  vias 
naturaes.  Excretas,  a,  um. 

EscrvEToií,  EscuETíJuio,  uiA.  adj. 
(anat.)  Excretor,  excretorio; 

diz-se  dos  oi'gaos  encarrega- 
dos de  qualquer  excreção. 

Excretoriíta,  a,  nm.  Vaso, 
conducto  esaxior;  vaso,  con- 

ducto excretorio;  o  que  trans- 
mitte  o  liquido  secretado,  da 
glándula  que  o  fornece,  ao 

.  reservatório  aonde  deve  ser 

lançado,  ou  o  que  leva  di- 

■  rectamente  este  liquido  fura 
do  corpo. 

EsoREX.  ia.  (for.  ¡i-  Ar.)  Dadi- 
va ou  dotação  (¡uc  o  homem 

faz  á  mulher  com  quem  se 
casa,  e  que  se  constituo  as- 
signalando  ou  addicionando 

alguma  quantia  á  que  olla 
traz  cm  dote.  No  ])lural  es- 
crevo-se  Escrex.  Dutis  in- 
crementnm. 

EscniiiA.  m.  (rol.)  llscriha,  scii- 
ba;  doutor,  intei¡!rete  da  iei 
entre  os  judeus.  ¡Scrilja,  a;: 

—  (fain.)  escriba,  escrivão. 
V.  Esc.riljano. 

EsoiiiiiANÍA.  /.  Eecrivania;  of- 
íicio  do  escrivão.  Tal/eiUo- 

nis  vinniis:  —  cartório,  ar- 
chivo; casa  onde  se  guar- 

dam cartas,  tiíulos,  escri- 
pturag  c  notas  publicas,  li- 

vros c  asacutos  de  tabol- 
liào   ç«   cgcrivào.    Tabula- 
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rii(m,  li:  —  secretária;  cs- 
criptorio  ou  armario  em  que 

se  guardam  os  ¡lapeis:  — 
cscrevaninha,  caixa  com  tin- 

teiro e  o  mais  ajipnrcllio  j)a- 
ra  escrever.  Scriptorius  ap- 

j>arutns,scr'iptorlasttpcllex: 
—  cscrevaninha;  caixa  por- 

tátil que  trazem  os  escri- 
vães e  os  rapazes  da  esco- 

la, onde  ha  um  estojo  para 
as  pennas  e  um  tinteiro  com 
uma  tampa  competente,  tu- 

do penduraiio  do  um  cinto. 
Theca  culainaria  et  alra- 
mentaria. 

EscuiDANO,  m.  Escrivão  ou  ta- 
belliào;  official  de  justiça, 

que  escreve  os  autos  de  ma- 
gistrado ou  tribuna!,  que 

tem  a  seu  cargo  unir-lhes 
os  documentos,  guarda-los  e 
apresenta-los  nas  diversas 
Cotações  do  juizo.  Tahellio, 
onis:  —  (ant.)  mestre  de  es- 

cola, que  ensina  a  ler  e  es- 
crever.  Ludimarjlstcr,   fri : 

—  (ant.)  oscriptor;  o  que 
escreve.  Usava-se  maiscom- 
mummente  com  os  adjecti- 

vos grande,  bueno,  inalo. 

Scriptor,  oris:  —  V.  Secre- 
tario: —  (ant.)  V.  Escritor, 

Autor:  —  (ant.)  V.  Escri- 
biente, Amannensc:  —  de 

molde.  V.  Imp)resor:  —  de 
ai/initamiento  ó  de  concejo; 
escrivão  de  concelho:  —  de 

cámara;  escrivão  da  cama- 
rá de  Castella:  —  de  quer- 

ra;  escrnao  de  guerra;  o 
Cíi-rivào  ]iub!ico  (juo  con; 
despacho  uflicial  trabalha 

nos  julgados  militares:  — 
de  marina;  escrivão  de  ma- 

rinha; o  cscri\í"io  que  por 
meio  do  despacho  do  dire- 

ctor geral  da  armada  se 

oeeu)ia  nos  assumptos  d'es- 
te  ramo:  —  mimcrario;  es- 

crivão do  numero;  o  que  p<)- 
de  exercer  o  seu  oíiicio  no 

logar  ou  districto  a  que  es- 
tá annexo,  com  exclusão  de 

outro  (pie  mm  seja  d'este numero  determinado.  Por 

bneno  ó  ])or  maio,  el  escri- 
bano de  ta  mano  (ri/.);  boa 

demanda,  má  demanda  o  es- 
ciivào  ])or  minha  l)anda; 
ó  sempre  vantajoso  ter  da 
nossa  parte  o  princijial 
agente  de  um  negocio  para 

BCi\  nielljor  êxito; — (nant.) 
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commissario;  o  encarrega- 

do das  compras  c  vendas, 
e  de  fazer  as  contas  dos 

gastos  e  rações  a  bordo  das 
embarcações  mercantes:  — 
de  la  armada;  o  que  com 

nomeação  do  o~crivào  maior 
das  mc.-as  se  embarcava  na 

galé  abnirante  ou  capitanea 
para  fazer  as  e.^cripturas, 
inventarios,  etc.,  que  o  al- 

mirante lhe  onlenava:  — 
de  las  mesas  de  las  arma- 

das; escrivão  empregado  em 

terra,  para  f  )rmar  os  livros 
que  continham  as  quantias 
recebidas,  os  nomes  de  quem 
se  embarcava,  seus  soldos  c 

os  demais  gastos  de  arma- 
mento, etc.  Escribano  ó  es- 

cr'ibanillo  del  agua  (zool,); 
insecto  da  iigura  e  forma 
de  uma  aran!;a  pequena, 

que  nos  tanques  e  bacias 
de  agua  gira  em  continuo 
movimento  sobre  esta,  do 

sorte  que  parece  que  anda 
a  escrever.  Arnex  aqiiatilis 

gemís. 
EscRiuiDon.  m.  (ant.)  Y.  Es- critor. 

EscRiiuEXTE.  m.  Escrevente; 
individuo  que  escreve  o  que 
alguém  dicta,  on  que  copia 

e  traslada  pnjiois.  Amanuea- 
sis,  is:  —  (ant.)  cscriptor, 
auctor  de  alguma  obra. 

EsciuniMiEXTO.  m.  (ant.)  Escri- 
ptura;  o  acto  de  escrever. 

Esciunní.  a.  Escrever;  traçar 

letras  ou  caracteres,  de  or- 
dinario no  papel  com  penna 

e  tinta,  se  bem  que  também 
se  escreva  com  outros  in- 

strumentos nos  mctaes,  es- 
tofos, etc.  Scriberc,  litteras 

fingere,  exarare:  —  escre- 
ver; com]ior,  redigir  eícri- 

])tos,  obras  litterarias,  scien- 
tiíicas  ou  musicacs.  iScri- 

bere,  eonscribcre:  —  escre- 
ver ;  ter  (•(irrespondencia  com 

alguém,  dirigir-lhe  carta,  bi- 
lhete, escrijíto.  Per  Hileras 

cnm  aliijuo  coUoqni:  —  r. 
inscrever-se,recenscar-8e.V. 
Inscribirse.  Ja  ccnsnm  re- 
ferri:  —  inscrever  se;  alis- 
tar-pc  em  alginn  c<>rpo,  cpier 

civil,  quer  militar  ou  reli- 
gioso. Xomcn  daré,  adscri- 

bí: —  n  la  mano  (fr.);  e.s- 

crcver  o  que  outro  dicta  de 
viva  voz ;  —  en  el  agua  (fr.); 



ESC 

jnalhar  em  forro  frio;  per- 
der inutilniontc  o  tempo  em 

nlíi'uma  dilip:cncia  ou  tra- 

balho. Escribe  antes  ijne  dt's 
y  recibe  antes  que  escribas 
(rif.);  escreve  antes  que  dos 
o  recebe  antes  que  cr-crevas; 
Fcciinia  wmqnam,  nisiprius 
cautione  adliibita,  danda  a>it 
sinncnda  cst :  —  (aaut.)  Y. 
Escurrir:  —  en  el  mar  (anf.); 
remar  nas  galés,  como  cou- 
demiiado  a  cHas. 

EscuiBouROTK.VR.  «.  (fam.)  lía- 
biscar-,  fazer  garatujas,  es- 

crever ma!,  ou  euclicr  o  pa- 
pel do  palavras  por  mero 

divertimento. 

EscRiNNO.  m.  (ant.)  Escrínio. 
V.  Cajon,  Caja. 

EscRiSo.  m.  Especie  de  cesto 
on  canastra  feita  de  palha, 
cosida  com  vimes  ou  cânha- 

mo, de  que  se  usa  para  re- 
colher o  cascabnlho  dos  ce- 

reaes.  Corhis,  is:  —  cesto 
ou  canastra  similhante  ;i 

anterior,  mas  de  menores 
dimcnsòc.",  cm  que  os  boiei- 

ros e  carreiros  dào  de  comer 

aos  bois  quando  vão  de  jor- 
nada. Corbicula,  w:  —  es- 

crínio; guarda  jóias  ou  pe- 
queno cofre  para  guardar 

papeis  e  objectos  de  valor  c 
estimação:  —  (fiíJ-)  escani- 

nho, recanto,  esconderijo,  lo- 
gar occulto. 

EscniPTo,  TA.  adj.  Escripto:  — 
m.  V.  Escrito. 

EscKiPTur.A . /.  (ani.)  Escriptu- 
ra;  historia,  narração,  com- 

posição escripta :  —  V.  Es- 
crílura,  instrumento  pu- 
blico. 

EscRrrA. /.  (íiOoZ.j  Es  cri  ta;  pei- 
xe assim  chamado  \wv  ter 

no  lombo  uns  signaes  de  va- 
rias cores  a  modo  de  le- 
tras. Piseis  variis  colorihus 

descrijjtns. 

EscRiTiLLAs.  /.  2^^-  (ant.)  Tes- 
ticulos  de  carneiro.  Arietis 
testicidi. 

Escrito,  ta.  adj.  Escripto:  — 
m.  escripto;  obra  ou  compo- 

sição escripta  de  algum  au- 
ctor.  Usa-sc  mais  commum- 
mentc  no  plural.  Scriptum, 

i:  —  (for.)  petição,  requeri- 
mento ou  allegaçfio  que  se 

apresenta  em  pleito  ou  cau- 
sa. Supplex  libellus:  —  (ant. 

for.)  V.  Escritura,  Vale. 
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Dar  por  escrito  (fr.);  dar 

2)ür  escripto;  entregar  i^apel 
cm  que  se  escreveu  alginu 

facto  ou  rasào  para  sua  mo- 
llinr  clareza  e  sogur.ança. 

?x"e¡jntinm  ia  scrijy'is  trade- rc.  líalilar  por  escrito  (fr.); 
fallar  por  escripto;  escrever 
a  outrem  o  que  se  lhe  diria 
de  viva  voz.  Litteris  man- 

dare, consignare.  No  hay 
■nada  escrito  sobre  eso  (fi:); 
nao  ha  nada  escripto  a  cssc 

respeito;  di:'.-se  para  negar 
com  delicadeza  o  que  ou- 

tro .affirma  ou  dá  como  cer- 
to. Ni/¿i.¿  de  hac  re  constat. 

l'or  escrito  (loe.  adv.J;  por 
c:icripto,  por  moio  da  escri- 
jita.  l^er  scripttt.m,  scripiura 
Jidem  faciente.  Tomar  pior 

escrito  (fr.);  tomar  aponta- 
mentos; assentar  cm  livro 

ou  papel  o  que  se  viu  ou  ou- 
viu para  nào  esquecer.  iScri- 

pt.o  iradere.  Asi  estaba  es- 
crito (fr.);  assim  estava  es- 

cripto, dccreíado;  a'-siin  o 

quiz  o  destino,  a  í'rovidcn- 
cia. 

E:-ciuTor..  ?)?.  Escriptor;  o  que 
escreve  obra  litteraria  ou 

sc'ientifica.  Scriptor,  oris:  — 
(anf.)  V.  Secretario:  —  V. Amanuense. 

ESCKITOUCITO,    CILLO.    Oxlj.    d/Ill. 

de  Escritor.  Escriptorsinlio. 
ERCuiTOiíiT.r.o.  w.  dim.  do  Es- 

critorio. Escrlptorinlio. 

EsciiiTiJiuo.  m.  Escritorio,  cs- 
criptorio;  contador  no  qual 
se  fediam  papeis  c  tudo  o 

que  c  necesíario  para  escre- 
ver. Armariam,  i:  —  cscri- 

ptorio;  casa  aonde  despacha 
o  letrado  ou  advogado,  o  es- 

crivão, ou  onde  o  negocian- 
te trata  negocios.  Scribarum 

officina:  —  papeleira,  secre- 
taria; especie  de  escrínio 

embutido  e  adornado  com 

primor,  tendo  umas  divi- 
sões ou  gavetas  para  guar- 

dar jóias,  e  que  serve  para 
adornar  a  casa.  Armario- 

lum,  plvrihns  capsidis  affa- 
brh  constrnctis  ebore  atfjne 
ebeno  ornatis:  —  (p.  Toledo) 
loja  ou  armazém  por  grosso 

de  géneros  e  roupas.  Mer- 
cium  taberna:  —  tipográfi- 

co; especie  de  armario  qne 
se  usa  em  algumas  partes 

para  ensinar  a  ler  os  meni- 
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nos.  Gastos  de  escritorio.  V. 

Gasto:  —  (art.)  cavalletc; 
mc.-a  inclinada  sobre  a  qual 
se  assentam  as  caixas  cm 

que   se  pòcm  os  typos  nas 
I      imprensas. 
I  EscuiTOKisTA.  m.  ([int.J  O  que 

j       faziaescriptorios  c  armarios. 
Escritura./.  F.scriptura;  acçào 
I  c  effeito  de  escre\cr.  Scri- 

])tio,  O/lis:  —  eseriptvira;  jia- 
pel  ou  documento  com  que 

SC  justifica  ou  prova  algu- 

ma cousa:  —  escriptiu-a  sa- 
grada, a  Biblia;  dizse  por 

antonomasia./S'acra  escj-í;9¿«- 
ra: — (ant.)  cscriptura;  obra, 

composição  escripta  ou  im- 
pressa. Scriptum,  i:  — gua- 

rentijia  (for.);  cscriptura 

publica  que  con  tém  uma  cer- 
ta clausula,  em  qne  as  par- 
tes contrahentos  dào  ao  juiz 

a  facnldivde  c  o  dii-eito  de 
proceder  contra  aquello  que 

infringir  a  obrigação  con- 
trahida  judicialmente:  — 
privada;  esciipto  privado  ou 
particular;  a  obrigação  es- 

cripta, feita  e  assignada  por 

partiiMilares,  nao  authenti- 
ca,  niio  feita  por  cscriptura 

publica  no  tabelliào  ou  es- 
crivão: —  pidjlica;  cscri- 

ptura publica;  auto  authen- tico  de  contrato  ou  ajuste, 
feito  perante  tabelliào,  com 
as  solemnidades  exigidas  pe- 

la lei.  Scriptura  solcmnis, 

syngrapha:  —  de  compra  y 
de  2»'opriedad  (nant.);  es- 
cri])tura  de  compra;  a  que 
é  relativa  á  comj)ra  de  um 

navio,  segundo  as  formali- 
dades estabelecidas:  —  de 

riesgo;  cscriptura  de  risco; 

a  que  é  celebrada  no  con- trato de,  seguros. 

Escriturar,  a.  (for.)  Escriptu- 
rar;  garantir  e  as.segurar 
com  Cácriptura  publica  e  le- 

gal um  Contrato  ou  obriga- 
ção. Syngrapham  faceré. 

Escriturario,  ria.  adj.  (for.) 

Diz-se  do  que  é  pertencente 
á  cscriptura.  Ad  syngrapham 

pertinena,  .^yngraplia  muni- 
tus: — VI.  cscripturario;  pes- 

soa versada  na  cscriptura 

sagrada,  que  a  ensina  e  ex- 
plica. Sacras  scriptura;  in- 

terpres. 
EscRivER,  a.  (ant.)  V,  Escri' 

hir. 
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EscnOBÍcuLA./.  (ant.  anat.)  No- 
me que  SC  dizia  das  fussns 

do  coração,  das  faces,  da 
barba  e  da  depressão  da  par- 

te anterior  do  peito. 
EsCROBICULAIilA.   /.    (zool.)    Es- 

crobicularia;  nome  genéri- 
co, empregado  por  alguns 

naturalistas,  para  designar 
molluscos  dimiarios  do  ge- 

nero lutraria. 

EscKOBicuLoso,  SA.  aclj.  (liist. 

nat.)  Escrobiculoso;  diz-se 
dos  corpos  cuja  superficie 
está  semeada  de  pequenas 
cavidades. 

EscROBÍjERo.  m.  (zool.)  Escro- 
bigero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  serricornes  e  da 

secção  dos  malacodermes. 
EscROBODO.  m.  (zool.)  Escro- 

bodo;  genero  de  peixes  fos- 
seis da  familia  dos  pieno- 

dontes,  que  contém  uma  es- 
pecie que  se  lia  encontrado 

em  algumas  pedras  litho- 
graphicas  da  Baviera. 

EscRocox.  m.  (ant.)  V.  Sobre- 
vesta. 

Escrófula.  /.  (meã.)  Escrófu- 
la, alporcas-,  enfermidade 

caracterisada  por  uma  de- 
generação dos  ganglios  lym- 

¡jliaticos  superficiaes,  parti- 
cularmente dos  do  pescoço, 

com  alteração  dos  fluidos  que 
os  atravessam.  Scrofaltc. 

EscROFULARiA.  /.  (bot.)  Escro- 
fularia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  escrofulari- 

neas,  da  didynamia  angios- 
permia  de  Linnco,  que  con- 

tém oitenta  c  cinco  espe- 
cies: —  /.  pi.  escrofularias, 

escrofularincas. 

EsCROI'ULARlÁCF,0,('EA.arZ;.(7/O^J 
V.  Kscrofiilariaeo. 

EsCROFIILAUÍNKO,  NEA.  adj.(bot.) 
Escrofularinco;  diz-se  do 
que  é  similhantc  á  cscrofu- 
ria:  —  /.  pL  escrofulari- 

ncas; familia  de  plantas  di- 
cotiledóneas monopetalas, 

de  ostamcs  liyjjoginos,  que 
contém  setenta  e  seis  géne- 

ros, cujo  typo  é  a  scrofularia. 
Escrofuloso,  sa.  adj.  ICscro- 

fuloso;  diz-se  de  quem  é  af- 
fectado  de  cscroÍLÜas,  c  do 
que  tem  relação  com  esta 
molestia.  Ad  scrofulas  per- 
lint.nsy  vcl  ecrofulie  labo- 
rans. 
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Escrotal.  adj.  (anat.)  Escro- 
tal ;  diz-se  do  que  é  concer- 

nente ao  escroto. 

Escrotiforme.  adj.  (bot.)  Es- 
crotiforme;  diz-se  do  que 
tem  a  forma  de  um  escroto. 

Escroto,  m.  (anat.)  Escroto; 
envoltorio  cutâneo  commum 

aos  dois  testículos,  vulgar- 
mente chamado  bolsa  dos 

testículos.  Scrotum,  i. 

EscROTocELE.  lu.  (mcd.)  Escro- 
toccle;  hernia  completa,  que 
desce  até  ao  fundo  do  es- 
croto. 

EscRUDiÑAR.  a.  (ant.)  V.  Escu- 
drinar, 

EscRuruLEAR.  11.  (ant.)  Escru- 
pulcar.  V.  Escrupulizar. 

EscRUPULETE.  w!.  (fatH.)  dim. 
dei?scr¿Í2Ji/Zo.Escrupulinho. 

Escrupulillo,  m.  V.  Escrupu- 
lete:  — pequeno  grão  de  me- 

tal ou  de  outra  cousa  que  se 
introduz  no  cascavel  para 

fazer  som.  Metalli  frusiu- 
lum  sonitum  reddens  in  gló- 

bulo ceneo. 
Escrupulizar,  n.  Escrupulisar ; 

fazer,  conceber  escrúpulos. 
Scnqmlis  angi. 

Escrúpulo,  m.  Escrupido;  du- 
vida, inquietação,  perturba- 

ção da  consciência  que  faz 
considerar  como  falta  o  que 
o  não  é,  ou  como  crime  mna 

falta  leve,  remorso  que  des- 
assocega  o  espirito.  Scriipu- 
lus,  nimia  solicitiido,  an- 
xidas:  —  escrúpulo;  restos 
de  duvida,  de  dilHculdades 

depois  da  discussão,  da  ex- 
plicação :  —  escrúpulo;  grau 

de  exactidão  cm  observar  as 

regras  c  os  deveres: — pe- 
drinha que  entra  no  calça- 

do e  oíVcnde  o  pé.  Scnipn- 
Ivs,  i:  —  escrúpulo,  escro- 

pulo;  peso  de  24  grãos,  ter- 
ça ¡)artc  da  oitava,  ou  dra- 

chma  dos  boticarios.  tScro- 
pidinn,  i:  —  (ustron.)  qual- 

C|uer  dos  nn'nutos  em  que  se divide  um  grau  de  circulo, 

especialmente  nos  cálculos 
dos  ecli]>pes  solares  e  luna- 

res. Mohienta.  Escrúpulo  de 

mari gargajo,  de  monja;  es- 
crúpulo toio,  ridicul"  e  sem 

rasào. 

Escrupulosa./,  (ant.)  Adorno 
de  escumilha  ou  de  outro 
tecido  similhantc,  ((ue  as 

senhoras  usaram  muito  jus- 
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to  ao  pescoço,  e  lhes  caía 
sobre  o  peito. 

Escrupulosamente,  adv.  m.  Es- 

crupulosamente; com  escru- 
pulosidade,  de  modo  escru- 
l^uloso.  Accurathf  adamus- sim. 

Escrupulosidad.  /.  Escrupulo- 
sidade;  grande  exactidão  no 
exame,  averiguação  ou  na 
execução  de  alguma  cousa. 

Religio,  fidelitas,  accurata 
diligentia. 

Escrupulosísimo,  ma.  adj.  sup. 

de  Escrupuloso.  Escrupulo- 
síssimo; muito  escrupuloso. 

Valde  scrupidosus. 

Escrupuloso,  sa.  s.  Escrupu- 

loso; pessoa  cheia  de  escrú- 
pulos, delicada  de  consciên- 

cia. Scrupvlosus,  a,  um:  — 
adj.  escrujiuloso;  diz-se  do 
que  causa  escrúpulos.  Scru- 
pulis  labo  rans: —  escrupu- 

loso; diz-se  de  quem  é  mui- 
to exacto,  severo,  cuidado- 
so, minucioso.  Exaetus,  fi- 

delis. 

Escrutador,  m.  Escrutador,  es- 

quadrinhador,  indagador,  in- 
vestigador ;  que  sonda  e  exa- mina com  exactidão  alguma 

cousa.  iScrntator,  oris:  — 
escrutador;  o  que  conta  os 
Votos  do  escrutinio,  membro 
de  uma  asscmbléa  chamado 

á  verificação  de  um  escruti- 
nio. Secretario  escrutador ; 

o  que  nas  notas  de  eleição 
de  deputados  c  de  outros 

cargos  políticos  desempe- 
nha o  ofticio  de  escrutina- 

dor. 
Escrutínio,  m.  Escrutinio;  in- 

dagação, investigação  de 
cousas  occultas,  ditíiceis. 

Scrutininm,  ii:  —  escrutí- 
nio; acção  de  recolher  e  to- 
mar conliecimonto  dos  vo- 

tos de  uma  eleição. 
Es(RUTixAD<ii:.  m.  Escrutador 

escrutinador ,  indagador ; 

exann'nador,  censor  que  to- 
ma conhecimento  de  algu- 

mas cousas  por  meio  de  es- 
crutinio. Senitator,  censor. 

EscuA.  /.  (nanl.)  V.   Carenote. 
Escuap.ea. /.  (bot.)  Escuaben; 

genero  de  jilautas  ila  fami- lia das  acanthaceas,  que 

contém  varias  csi)ecics  her- 
báceas. 

ICscuADHA./.  (nant.)  Esquadra, 
certo  numero  de  navios  de 
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çcucrra,  (lohnixo  c1o  comman- 
du  (lo  ahniraiito,  viee-íilnii- 
raiiltí  ou  chefe  de  cgqnadra. 

Claosis,  is:  — f«jV.j  osí¡ua- 
dro;  injtrnincnto  de  pau  ou 

de  metal,  formando  um  au- 
gidu  recto,  quo  serve  ))ara 

traçar  c  medir  ângulos  d'cs- 
ta  classe.  2^onna,  íc; —  es- 
(juadro  ou  piào;  ferro  que 
abraça  o  angulo  inferior  de 
algumas  portas  grandes,  c 
({HC  tem  um  gonzo  sobre  o 

qual  SC  move  cm  mna  cha- 
pa assente  em  jiedra  ou 

madeira.  Norma  fc.rrca  iii- 
feriori  parli  jnnva  infixa: 

■ —  (vúl.)  esquadra;  quarta 
parte  ou  terço  de  coiupa- 
idiia  de  infantería,  comm;;u- 
dada  por  um  cabo  de  esqua- 

dra. Manipulas  militnm :  — 
posto  de  cabo  de  esquadra; 

—  (fi^/-)  quadrilha,  turma; 
liando  formado  de  algum 

ajuntamento  de  gente.  Tur- 
ma, turba.  Á  ó  eii  escuadra 

(fr.);  cm  esfiuadria;  cm  an- 
gulo recto.  Ad  normam.. 

Piada  de.  escuadra  ;  quadri- 
lha ou  companhia  de  com- 

batentes cm  um  torneio. 

EscuAüRADOR.  171.  (ürt.)  lustru- 
mento  com  que  nas  fabricas 

de  cci'a,  era  He.-panhn,  se 
fazem  os  can:ios  ás  velas. 

Escuadrar,  Escuadkear.  (í. 

(art.)  Esquadriar ;  cortar,  ta- 
lhar em  angulo  recto.  Ad^ 

normam  dirif/err,,  formare. 

EscDADRioo.  m.  Medição  ou  cal- 
culo de  uma  área  ou  terre- 

no, avaliando-o  em  leguas, 
pés  ou  outras  unid;ulc5  mé- 

tricas quadradas.  iSoli,  arcce 
dimcnsio,  covipufatio. 

Escuadría./.  (Va-í.^Esquadria : 
—  medição  de  uma  peça  ta- 

lhada em  ángulos  rectos. 
Punto  de  escuadría. 

ESCUADRILLA./.  (uaid.J  Esqua- 
drilha; esquadra  de  peque- 

nas embarcaçòííí  de  guerra. 
Escuadro,  to.  (ant.)  V.  Cua- 

dro:— (zool.)  V.  Escrita. 
Escuadrox.  m.  (mil.)  Esqua- 

dr.ào;  divisào  do  corjw  de 
cavallaria,  que  de  ordinario 
equivale  á  «juarta  parte  do 
regimento.  Èquifnm  turma: 

—  (ant.)  esquadrão;  antiga- 
mente era  a  porção  de  tro- 

pa formada  em  alas  com  cer- 
ta disposição,  segundo  as  re- 50 
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gras  da  táctica  militar  que 
então  ec  seguia.  Também  i^e 
chamava  esquadrão  a  uma 
parte  do  exercito  composta 
de  infantería  e  de  cavalla- 

ria. Turma,  cnhors:  —  vo- 
lante (aut.  mil.)  V.  Cuerpo 

volante.  Espinar  en  escua- 
drón (fr.);  no  exercito  antigo 

ora  formar  a  figura  chama- 
da espim.  In  hystricis  for- 

mam ordinarc.  Escuadrón 

rolante  (rei.);  facção  de  car- 

deací  que  n'um  conclave  se 
jactam  de  não  abraçar  os 
interesses  de  corte  alguma: 

na  ordem  religiosa  de  Mal- 
ta os  que  na  assembléa  para 

a.  eleição  de  grão-mestre  se 
declaravam  livres  de  toda  a 
inllaeucia. 

Escuadroxar.  a.  Esquadrar; 

formar  cm  esquadrões,  a  tro- 
pa. Ar/mina  ordinarc,  in  tur- 
mas dividere. 

EscuADnOKCKTK.  w.  dím.  de  Es- 
cuadrón. Esquadrãosinbo ; 

])equeno  esquadrão. 
ESUUADKOÜCILLO.V.  ilJsC?fa'?/"0?2- 

ccfe, 

Escuadroxear.  n.  (mil.)  Excr- 
citar-sc  a  cavallaria,  reuni- 

da em  esquadrões,  nas  ma- 

nobras próprias  d'estaai'ma. 
ESCUADRONISTA.    TO.    (mH.)    Offi- 

cial  iKM'ito  na  táctica  e  ma- 

nobras de  cavallaria.  'Tar- 
marum  equcstrium,  ordinan- 
darum  perilus : — ofílcial  que 
no  corjio  de  artilneria  serve 

nas  brigiulas   d' esta  arma  : 
—  (liisl.)  cardeal  ou  caval- 
leiro  de  Malta,  que  pertence 
a  um  esquadrão  volante. 

EsouALüKA./.  (liot.)  Eseualbea ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia dns  escrofularineas,  que 

contem  uma  especie  her])a- 
cea. 

Escuálido,  da.  adj.  Esquáli- 
do,  desalinhado,  macilento: 

—  esquálido;  sujo,  immundo. 
Squalidua,  a,  nm :  —  m.  pi. 
(znnl.)  esquálidos;  familia  de 
peixes  da  ordem  dos  chon- 
di-opterygios,  cujo  tyjio  é  o 
genero  esqualo. 

Es!;uALi>;o,  na.  adj.  (zool.)  V. 
EscuLdido. 

Escualo,  to.  (zool.)  Esqualo, 

lixa;  genero  de  peixes  da  fa- 
milia dos  chondroptcrygios, 

comj)osto  de  grande  numero 
de  especies,  as  cpiass  tcem 
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uma  pello  pummamcntc  ás- 
pera, que  se  emprega  nas 

artes,  o  também  ¡lara  forrar 
estojos. 

EscuAMKLA.  /.  (:íooI.)  Esqua- 
melos;  genero  de  infusorios 
rotadores,  da.  fimilia  dos  po- 

lytroquios,  cobertos  de  cou- 
raça, c  tem  de  11  a  Vò  cen- tesimos de  millimctro  de 

comprimento. 
EscuANiA.  /.  (bn()  Esí{uania; 

genero  de  j)! antas  da  fami- lia das  nmlpigyaccas,  que 
contem  uma  só  especie. 

EscuARA.  TO.  Idioma  dos  povoa 

gascõcs. Escuatina.  /.  (zool.)  Esquati- 

iia;  genero  de  peixes,  conhe- 
cido vulgarnienío  pelo  nome 

de  anjo  do  n>ar  ou  de  lixa, 

¡lertencentc  d  familia  dos  es- 
quálidos, qno  contém  duas 

especies. Escuatinp:la.  /.  (zoai.)  Esqua- 
tincla ;  ge/;ero  de  infusorios 
rotadores,  (iuo  contém  uma 
só  especie. 

ESOUATINORAYA.    /.    (zOol.)    Es- 
quatinerraia;  subdivisão  do 

grupo  das  arrftias,  que  con- 
tém uma  especie  que  vive 

no  Mediterrâneo,  c  é  inter- 
mediaria entro  as  csqnati- 

nas  ou  lixas  e  as  arraias. 

EscuiiERTiA.  ./■'.  (lídl.)  Escuber- 
tia;  genero  ̂ \i^  plantas  da  fa- milia das  asclepidoas,  quo 

contém  u;!ia  ró  especie. 

ESCURLIÍRTA.    /.    (hot.)  Escublo- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gencianas,  quo 

contém  cinco  espécies. 

Escucha./.  J'^scúta;  sentinella 
avançada,  e.^pia  que  vae  re- 

conhecer o  inimigo,  esprei- 
tar, escutar  o  que  se  passa 

no  campo  ou  nos  postos 
avançados,  Excubiíor,  oris: 
—  madre-rscuta;  soror  que 

nos  conventí.'s  de  religiosas 
tem  por  ollicio  acompanhar 

á  grade  ou  locutorio  as  ma- 
dres quando  recebem  visi- 

tas, para  íand^Cín  ouvir  a 
sua  conversa.  Avscnltans, 
arifis: — nos  collegios  de  me- 

ninas é  a  pessoa  com  iguaes 

attribuiçõcs.  Auscnllans,  an- 
tis: —  escuta;  pequena  ja- 

nella  aberta  nns  salas  dos 

conselhos  e  tribunaes  supe- 
riores, d'onde  o  rei  podia, 

sem  ser  visto,  escutar  quan- 
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do  quizesse  o  que  no  conse- 
lho se  votava.  FencsleUa  ad 

auscuUandum  designata:  — 
creada  que  dorme  perto  da 
alcova  de  sua  ama,  para  po- 

der ouvir  quando  esta  a  cha- 
mar. Fámula  prope  domi- 

ncc  Icctiim  cnbans: — pl.  (mil.) 
escutas;  vias  subterráneas 
para  se  escutar  o  som  dos 
mineiros  do  inimigo  traba- 

lhando em  mina  ou  contra- 
mina. 

EscucuADOK,  KA.  s.  Escutador; 

Ijessoa  que  escuta.  Auscid- 
tcdor,  cmscultans. 

EscücuANTE.  adj.  Escutador. 
Auscultans,  antis: 

EscucHAKO,  Sa.  s.  (ant.)  Escuta, 
escutador;  pessoa  que  se 
punha  á  escuta. 

EscüciiAK.  a.  Escutar;  appli- 
car  o  ouvido  para  perceber 
o  que  alguém  diz,  ou  um 
som  ou  voz  qualquer.  Aus- 

cultare:— (fig-)  escutar;  dar 
ouvidos,  ouvir  com  atteuçào 
e  docilidade,  inclinar  o  ani- 

mo: —  r.  escutar-se;  fallar 
ou  recitar  com  pausas  afte- 
ctadas.  Seipsum  loquentem 
auscultandi  vana  delectatio- 
ne  frui.  Quien  escucha,  su 

mal  oye  (rif.J;  quem  escu- 
ta, de  si  ouve :  —  cl  caballo 

(art.);  observar  o  cavalleiro, 

em  eíiuita^'ao,  o  modo  com 
que  o  cavallo  assenta  os 
quatro  peí,  para  ver  se  piza 
com  a  cadencia  e  igualdade 
correspondentes  ao  ar  com 
que  se  niove.  Fjscucharse  el 
caballo;  marchar  o  cavallo 
suspendendo  com  cadencia 
os  meinjjros  locomotores. 

Escudado,  m.  (ant.)  Escudado; 
soldado  armado  de  escudo. 

EscüDAu.  a.  Escudar;  cobrir, 
defender  com  escudo.  Tam- 

bém se  usa  como  rccÍ2:)roco. 
Scuto,  clypeo  tegere,  tueri: 

—  (fifj-)  escudar;  defender, 
proteger  alguém,  servir-lhe 
como  de  escudo.  Defenderé, 

tueri:  —  r.  (fig-)  escudar- se, 
valei'-se  de  algum  meio,  co- 
brir-se,  defender-se  com  ra- 
sücs,  argumentos  ou  protcc- 
çào,  para  se  garantir  do  pe- 

rigo ou  cmljaraço.  Prannu- 
niri,  cavere. 

EscuDKiiAjio.  m.  Escudeirice; 

emprego,  serviço  de  escuilci- 
ro.  Fumidatus  scutigendi. 
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EscuDiiUANTi;.  adj.  (ant.)  Diz- 
sc  do  que  serve  de  escudei- 
ro. 

EscüDERAzo.  j?i.  augm.  ant.  de 
Escudero. 

EsuüDEUKAK.  a.  Escudeirar; 

servir,  acompanhar  como  es- 
cudeiro. Famulari,  famula- 

tum  exercer e. 

EscuDEKETE.  ?rt.  diüi.  dc  Escu- 
dero.  Escudeirinho. 

EscDDEKÍA./.  Escudcirice;  em- 
prego, serviço  de  escudeiro. 

Scutigeruli  rtiunus,  famula- tus. 

Escuderil,  adj.  Escudeiratico; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ou  relativo  ao  escudeiro  ou 

ao  seu  emprego.  Ad  scutigc- 
rultim  p)ertiii.ens. 

Escudeiulmente.  adv.  m.  No 

estylo,  á  maneira  de  escu- 
deiro. More  scutigendi. 

Escudero,  m.  Escudeiro,  pa- 
gem; o  que  levava  o  escudo 

do  cavalleiro  emquanto  es- 
te nao  pelejava,  e  que  o  ar- 

mava e  desarmava.  Famu- 

lus  scntigendus :  —  escudei- 
ro de  linhagem ;  o  que  pro- 

cedia de  classe  distincta,  e 
era  commummente  chamado 

fidalgo.  Vir  ingenuus,  nobi- 
lis:  —  escudeiro;  o  que  esta- 

va ao  serviço  de  algum  gran- 
de, mediante  um  soldo,  e  que 

era  obrigado  a  defende-lo  e 
acompaniía-lo  nas  occasioes 

opportunas.  Novilis  viriscu- 
tigeridus:  —  o  que  está  apa- 

rentado com  uma  casa  ou 
familia  illustre  e  como  tal  é 
rccoidiccido.  Nobili  stirj)e 

oriundus: — escudeiro;  crea- 

do que  serve  a  uma  senho- 
ra acompanhando-a  quando 

sác,  e  assistindo  na  sua  an- 
tecámara :  —  (ant.)  o  que  fa- 

zia escudos.  tScidorum  arti- 

fex:  — adj.  (ant.)  V.  Escu- 
deril: —  de  á  pié;  criado  de 

pé;  na  casa  real  é  o  moço 

que  serve  jiara  fazer  reca- 
dos. Famvliis  pedestris.  Es- 

cudero j7obre,  taza  de  plata 

y  olla  de  cobre  (rif.);  ho- 
mem pobre,  meia  do  seda 

caldeira  de  cobre ;  oiro  ó  o 
que  oiro  valo;  valo  mais 
comprar  c  ter  objectos  de 
valor  o  duráveis,  aindaque 

pareçam  caros,  do  que  sen- 
do de  muita  aj)])aroncia,  mas 

de  pouco  preço  c  duração: 
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—  adj.  (mout.)  escudeiro; 
diz-se  do  javali  novo  que 
os  javalis  chamados  reaes 
fazem  ir  adiante,  ao  sair  do 

mato.  Novellus  aper: — (mil. 
ant.)  escudeiro;  o  guerreiro 

que  se  apresentava  em  com- 
bate com  escudo  branco,  es- 

jjerando  distinguir-sc  por 
meio  de  alguma  façaidia 

para  pôr  divisa  no  escudo 
e  ser  armado  cavalleiro. 

Escuderox.  m.  avgm.  de  Escu- 
dero :  —  diz-se  geralmente 

por  desprezo  e  ironia  do  in- 
dividuo que  quer  figurar 

mais  do  que  ¡jóde  e  deve, 

que  tem  pretensões  a  nobre- 
za, etc.  Gloriosus  homo,  ja- 

ctantice  p)lemis. 
Escudete,  m.  dim.  de  Escudo. 

Escudete:  —  coração;  ¡jeda- 

ço  pequeno  de  paimo  em  for- ma de  escudo  ou  coração 

com  que  se  reforçam  os  cor- tes ou  certas  costuras  da 

roupa  branca:  — Scutulupi 
lineum  subuculcc  fulciendoi 
assulum :  —  (ogr.)  damno 
causado  ás  azeitonas  pela 

chuva  que  vera  antes  de  se- 
tembro, fazendo-lhes  apodre- 

cer a  parte  superior,  e  dan- 
do-lhes  a  apparencia  de  cor- 

tiça. Olcw,  ílamnum  ab  imbre 

intempestivo  proveniens.  In- 
jertar a  escudete  ffr.  ogr.)  ; 

enxertar  de  escudo  :  —  (bot.) 
V.  Nenúfar. 

Escudilla.  /.  Escudella;  ti- 

gella  pouco  funda.  iScutel- 
la,  cc. 

EsouDiLLAu.  a.  Escudellar;  rc- 

jiartir  o  comer  deitando-o 
nas  escudellas.  Jus  ia  scu- 
t ellas  infundere:  —  (fi.Ç-) 

dispor  c  ordenar  as  cousas 
á  sua  vontade,  como  se  fos- 

sem Tuncamente  suas.  Li- 
bere et  pro  arbitrio  dispo- 

nerc.  En  cl  escruJillar  verás 
(¡uirn  te  quiere  bien,  y  quién 

te  quiere  mal  (rif);  no  es- 
cudellar verás  quem  te  quer 

bem  ou  mal.  J'lenior  seu- 
tcllanonnisi  amicissimo  scr- 
vatur. 

EscuDiLLiTA.  /.  dIm.  de  Escu- 
dilla. Escudellinha. 

Escudillo,  Kscunrro.  7n.(num.) 
ICscudillio;  antiga  moeda  de 

oiro.  Nummtilua  aurrus:  — 
???.  dim.  de  Escudo.  Escudi- 
ulio. 
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Escudo,  m.  (fig-)  Escudo,  ampa- 
ro, protocçào,  dofeza.  Prwsi- 

diiim,  tutela : — escudete;  pe- 
ça de  ferro  que  guarnece  a 

fechadura  em  torno  do  lo2;ar 
onde  entra  a  chave.  Fer- 

retim  sera',  fegitmeiífum:  — 
quadradinho;  reforço  trian- 

gular que  se  poe  nas  aber- 
turas dos  Lados  da  camisa: 

—  V.  Marca,  do  papel:  — ■ 
dei  corazón  (anat.);  o  osso 
sternon,  situado  na  parte 
anterior  do  peito :  —  de  So- 
hesld  (astron.);  escudo  de 

Sobeski;  constellaçào  col- 
locada  por  alguns  astróno- 

mos no  hcmispherio  austral: 
—  de  armas  (br.);  escudo 
de  armas;  a  superficie  ou  es- 

paço de  dííierentes  figuras 
em  que  se  pintam  os  bra- 
zões  de  algum  reino,  cidade 
ou  familia.  JStcmma,  fessera 

gcntilitia:  —  raso;  escudo 
raso;  o  que  não  tem  ador- 

nos ou  timbres.  Sciitum  nu- 
dum:  —  V.  Escudo  tron- 

chado :  —  escudo ;  o  que  se 
acha  dividido  por  uma  li- 

nha diagonal.  Tessera  gen- 
iilitia  ãiagonali  linea,  trun- 
cafa  dicisa:  —  (movt.)  es- 

pádua do  javali,  que  lhe  ser- 
ve de  defeza  nos  encontros 

que  tem  com  outros  ani- 
maes.  Apri  annus : —  (jyJtys.J 
fogo  fatuo ;  especie  de  exha- 
laçào  que  se  accende  no  ar 
debaixo  da  forma  circular. 

Va2)or   aceensus    in   circuli 

formam: —  (cir.)  compressa 
da  sangria:  — ■  escudo;  pe- 

ça exterior  da  chave  da  es- 
pingarda cu  da  pistola,  que 

serve  para  a  reunião  e  col- 
locação  das  mais  pecas,  e 
para  a  solidez  do  seu  todo : 

—  (ant.)  escudo;  arma  de- 
fensiva, de  forma  circular, 

oblonga,  oval,  etc.,  e  de  di- 
versas materias,  que  se  en- 

fiavano  braço  esquerdo.  Chj- 
peits,  ei:  —  (num.)  escudo; 
moeda  de  oiro  ou  de  prata, 
em  diversos  paizes  e  com  dif- 
ferentes  valores.  Nvmmus 

anreus,  argenteus:  —  fzool.) 
escudo;  nome  dado  por  al- 

guns naturalistas  á  segunda 
das  f[uatro  peças  em  que  se 
divide  o  thorax  dos  insectos. 

Escudrinadle,  adj.  Investiga- 

vel;  diz-se  do  que  se  pode 
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esquadrinhar  ou  investigar. 
Investi gahllis,  le. 

EscuDiuÑADOu,  líA.  s.  Esquadrí- 
nhador,  investigador;  pes- 

soa que  esquadrinha.  Inves- 
ti gator,  scrutator:  — (ant.) 

V.  Escrutador. 

Escudriñamiento,  m.  Esqua- 

drinhamento;  acção  e  eti'eito 
de  esquadrinhar.  Investiga- 
tio,  scrutatio. 

Escudrinar,  a.  Esquadrinhar ; 

investigar,  examinar,  inque- 
rir  cuidadosamente  alguma 
cousa.  Investigare,  scrntari. 

Escudriño,  m.  (ant.)  V.  Escu- 
driñamiento. 

Escudrunnar.  a.  (ant.)  V.  Es- 
cudriñar. 

Escueinitzia.  /.  (bot.)  Escuei- 
nitzia;  genero  de  ¡jlantas  da 
familia  das  ericáceas,  que 

contém  uma  so  esjiecie  her- 
bácea. 

Escuela.  /.  Escola,  eschola; 
casa  em  que  se  ensina  arte 
ou  sciencia,  e  especialmente 
as  i:)rimeiras  letras.  Scliola 
2)ueris  docendis:  —  escolas, 
ensino,  doutrinas,  estudos 
escolares.  Doctrina,  ce:  — 
escola;  seita,  doutrina,  prin- 

cipios, opiniões,  systema  de 
algum  auctor  ou  philosopho. 
ScJiola  dogmata,  doctrina: 
— escola,  ensino ;  methodo  de 
ensinar  alguns  exercícios 

corporaes,  taes  como  a  dan- 
sa,  a  esgrima,  a  equitação, 

a  gymnastica,  etc.  Doctri- 
na, institidio:  ■ — ■  escola; 

methodo,  estylo  e  gosto  par- 
ticular de  algum  auctor  ou 

compositor,  especialmente 
em  bellas  artes.  Scholce  me- 
thodns:  —  linguagem  es- 

colástica; n'esta  acccpçâo  é 
jDouco  usado  :  —  (fi.9-)  esco- 

la; experiencia,  disciplina, 

pratica,  instrucção  adquiri- 
da no  trato  social,  no  meio 

da  adversidade  dos  contra- 
tempos, etc. :  —  pl.  escolas; 

estabelecimento,  edificio  on- 
de existem  as  aulas  j^ara  o 

ensino  das  sciencias.  Gym- 
nasium,  ii:  —  escolas ;  as 
aulas  do  ensino:  —  especial; 
escola  especial;  aquella  em 

que  exclusivamente  se  ensi- 
na alguma  arte  ou  sciencia, 

ou  em  cjue  so  preparam  os 

individuos  para  alguma  car- 
reira especial  do  estado.  De 
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ordinario  toma  o  nome  do 

objecto  da  sua  instituição: — 
de  2^rimeras  letras;  escola 

de  primeiras  lettras:  —  de 
segunda  cnseTianza.  V.  Iji- 
síituto.  Saber  toda  la  es- 

cuela (fr.  art.);  saber  al- 
guém todas  as  differenças 

de  alguin  exercicio  gymnas- 
tico.  In  arte  ggmnastica  ver- 
satiim  esse,  prccstare:  — 
náutica  (nazd.)  ;  escola  náu- 

tica ou  naval :  —  de  Cristo 

(reí.);  escola  de  Christo; 
congregação  de  individuos 
que  se  exercitam  em  certos 
actos  de  piedade.  Orden  de 
las  escuelas  pías ;  ordem  das 

escolas  pias;  ordem  religio- 
sa, de  origem  hespanhola, 

fundada  j^or  S.  José  de  Ca- 
lasauz. 

EscuENQuiA.  /.  (bot.)  Escuen- 
quia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  primuláceas,  cu- 

jas especies  são  herbáceas. 
Escuerzo,  m.  (fig.)  Pessoa 

muito  débil  ou  de  figura  ri- 
dicula: —  (zool.)\.  Sapo. 

Escueto,  ta.  adj.  Desembara- 
çado, expedito,  livre.  Liber, 

solutus,  expeditus. 
EscuEZNAR.  a.  (p.  Ar.)  Tirar  o 

miolo  á  noz. 

EscüEZNO.  VI.  (]}.  Ar.)  Miolo 
ou  polpa  da  noz  quando  está 
madura.  Usa-se  mais  com- 
mummente  no  plural. 

EscuLAPiAs.  /.  2^1-  (hist.)  Escu- 
lapias ;  festas  em  honra  de 
Esculapio. 

EscuLAno.  m.  Esculapio;  diz- 
se  familiarmente  do  medico 

ou  de  quem  possue  alguns 
conhecimentos  de  medicina: 

—  (astron.)  esculapio;  um 
dos  nomes  da  constellaçào 
do  serpentario :  —  (myth.) 

Esculnpio;  deus  da  medi- cina. 

EscuLATO.  m.  (cJiim.)  Esculato; 

composto  salino  formado  pe- 
la combinação  do  acido  es- cúlico  com  uma  base. 

Esculca.  /.  (ant.)  V.  Espía, 

Esptlorador. 
Esculcar,  a.  (ant.)  Esculcar, 

espiar,  inquirir,  averiguar 
com  diligencia  e  cuidado. 

EscÚLico.  adj.  (chim.)  EscuH- 
co ;  diz-se  de  um  acido  que 
so  extrahe  do  castanheiro  da 
India. 

EscuLiNA.  /.  (chim.)  Esculina ; 
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substancia  particular  que 
se  encuntra  nos  fructos  do 
castanliciro  da  India, 

EscDLriDon.  m.  (aut.)  Escul- 

pidoi-.  V.  Gralador. 

EscuLi'iDL'ji.v. /.  [a¡it.)Y.  Gra- 
badura. 

Esculpir,  a.  Esculpir,  lavrar, 

entalhar;  aluir,  fazer  lavo- 
res eni  pedra  ou  madeira. 

Sculpere:  —  V.  Grahar. 
EscuLTA.  /.  (a}it.)  V.  Espia. 

EscuLTAii.  (í.  (aut.J  Y.  Escu- 
char. 

EscuLTESiA.  y.  (hot.)  Eacnlte- 
sia;  genero  de  plantas  da 
familia  d;is  jfencianas,  que 
contém  uma  só  especie. 

EscuLTO,  TA.  adj.  (ant.)  Escul- 

pido. Escultor,  m.  Escultor  ou  es- 

culptor;  o  que  lavra  figuras 

em  pedra  ou  madeira.  Scul- 
2)tor,  oris. 

Escultura./.  Escultura  ou  es- 

culptura',  arte  de  moldar 
em  barro,  e  lavrar  pedras  ou 

pau,  em  figuras.  Sculptura, 

oí:  —  cscnl])tura;  obi'a  de 
esculptor  feita  a  cinzel  ou 

buril.  Opus  sc-ulpliim:  —  de 
hajo  relieve;  csculptura  em 

baixo  relevo;  a  obra  de  cs- 

culptura que  subresáe  ]iou- 
-co  da  superficie  plana  em 

que  está  entalhada:  —  exen- 
ta; esculptnra  inteira,  em 

que  as  figuras  se  destacam 
levemente  do  ])lano. 

EscuLTZiA.  /.  (l>ot.)  Eseultzia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia da.s  umbel literas,  q\ie 

contém  uma  só  especie  her- 
bácea. 

EsciiLLADo,  DA.  (idj.  (uiil.)  De- 
bilitado: —  desvirtuado. 

EscLLLAiiOii.  «í.  (ant.)  1'iicaro; 
vaso  de  folha  de  Flandres 

com  qiio  nos  lagares  d(! 
azeite  .'^e  tira  e -te  oleo  da  ta- 

refa quando  está  no  fundo. 
EsciiLLUíSi:.  r.  V.  KscahvUirse. 

EsCUMAQUi;UIA.   /.    (hot.)    P^.SCU- 
maqueria;  gimcro  de  plan- 

tas da  familia  das  dileifia- 

ceas,  cujas  e.-pecies  sao  ar- 
bustivas, 

EscaiMUNGAu.  «.  (ant.)  V.  Es- 
comiãf/ar. 

Escuna,  (navt.)  V.  Goleia. 

Escui'KTiNA.  /.  V.  Escupitina, 
EsGiipidnra. 

Escui'inKRA./.  Cuspideirn,  cs- 

carvailor ;  vivso  ou  caixa  pro- 
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]nia  para  cuspir.  Vas  sali- 
variítm:  —  V.  Orinal. 

EscupiDiato.  VI.  Sitio  ou  logar 

onde  se  cospe.  Locns  salira- 
r/ns:  —  (fi/J-)  estado,  situa- 

ção da  i^essoa  e:íposta  a  ser 
escarnecida  ou  in.-ultada. 

Sors,  síatvs  vilis,  ahjecíus. 

EscuiíiDo.  -m.  V.  Eiqjulo. 
Escupidor,  ea.  s.  Cuspidor, 

cuspinhador;  pe.-soa  (¡ue  cos- 
pe muito.  Spuialor,  oris. 

EsCCPiDURA.    /.     Cuspo,     CUS¡)Í- 
dura;  saliva  que  se  despede 
c  arroja  da  boca.  Spntum, 

i:  —  (fij-)  erupção  ou  bor- 
bulhas que  de  ordiuario  so- 

brevem ao  labios  por  ef- 
feito  de  febre  iutensa.  Fa- 

pida,  a?. E;-;cupiLADüRA.  /.  (anl.)  V.  Es- 

coperada. 
Escupí JíENTo.  m.  (anl.)  V.  Es- 

cvpidura. 

Escupir,  a.  Cuspir,  lançar  fo- 
ra o  cuspo  ou  saliva.  iSpue- 

re:  —  (Jiff.)  cusjiir;  arrojar, 
lançar  fora  de  si.  Emiltcre, 

ejiccre:  —  rejeitar,  dc-!]n'e- 
zar;  afastar  de  si  com  des- 

l)re;'.o  alguma  cousa,  olhau- 
do-a  como  vil  e  abjecta. 

Ahjicere:  —  sair,  sobrevir  á 
jiolle  jiustulas,  liorbulhas  ou 

qualquer  eru])ção  por  moti- 
vo de  febre:  —  ai  cielo  (fr.). 

Y.  Cielo:  —  a  uno  (fr.);  es- 

carnecer de  a'guom.  Irri- 
dc.re,  ludibrio  iiahere:  —  en 
vacia  de  oro  (fr.);  cuspir  san- 

gue em  bacia  de  oiro;  ter 
jjouco  contentamento  no  seio 
das  riquezas.  Al  que  cuspe 
hacia  arriba  en  la  cara  le 

cae  (rif);  quem  cospe  para 
o  ar  na  cara  lhe  cáe :  — 

(naut.)  cuspir.  Y.  Avenlar, 
na  correspondente  accejiçào: 
—  desarvorar;  iVil lando  dos 

mastros  c  mastaréus  perde- 
r<!in-se  em  virtinh;  da  tor- 

menta:  —  (poet.)  cuspir; 
diz-se  das  armas  de  fogo 

quando  se  dii  i>aram  o  lau- 
çain  de  si  as  halas,  e  tam- 

bém das  nuvens  (¡uando  de?.- 
jKHleni  raios  e  scentelhr.s. 

Emiti  ei'^e. Escupitkra.  /.  (ant.)  V.  Gar- 

(/anta. 
E.SCUPITINA. /.  (fim.)  V.  Escii- 

pidnra. EscuQiuA. /.  (l>ol.)  Escuquia; 

geucrq  de  idantas  da  fami- 
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lia  das  A'oquisiaccas,  que 
coiitcan  uma  só  especie. 

Esoitramkxtk.  adc.  m.  (anl.) 

Escaramente .  V .  Oscura- 

m.erde. 

E.sour.ANA. /.  (ant.)  Y.  Oscuri- dad. 

Escurai;,  a.  (art.)  Limpar  os 

])annos  do  azeite  por  meio 
de  greda  ou  sabíio  antes  de 
os  apisoar.  Oleo  purgare. 

Escuras.  (A)  (loe.  culo.)  As  es- 
curas; sem  luz.  Obscure,  te- 

iicliricosc. :  —  (fi'h)  -'^^  ̂ ^' 
curas,  ás  cegas;  na  igno- 

rancia, sem  cabal  conheci- 

mento do  negocio,  etc.  L'a'ca mente. 

EsouuKCER.  n.  (ant.)  V.  Oscu- re-'.er. 

EsCURKCIMIENTO.  ???.  fílü/.JY.Os- 
curecimieuto. 

Escurkza.  /.  (ant.jY.  Oscuri- 
dad. 

EtícuRiA.  /.  (l)ot.)  Escuria;  ge- 
nero de  jjlíiiitas  da  familia 

das  couqjostas,  tribu  das  se- 
necionideas,que  contém  uma 

só  especie  herbácea. 

EscuRiALKxiíE.  ttdj.  Escurialcn- 
se:  diz  se  do  que  pertence 
ao  mosteiro  do  Escurial.  Es- 
curialensis,  is, 

EscuRiDAD.  /.  (ant.)  Escurida- 
de. Y.  Oscuridad. 

Escurísiho,  ma.  adj.  sup.  de 
Escuro.  Escuríssimo;  muito 

escuro. 
Escuro,  ra.  adj.  (ant.)  Escuro. 

Y.  Oscuro. 

Escurra,  vi.  (ant.)  Y.  Tru- 
hán. 

EscuRREorzo,  zA.  odj .  (ant.) 

Y.  Escurridizo. 

EscuuRiHANDA.  /.  (fau}.)  Y.  Es- 

capatoria:  —  V.  Desconcier- 
to, no  sentido  de  llu.xo  de 

ventre:  —  corrimento,  iiu- 

xào  de  algum  humor.  Eln- 

xio,  fuxus:  —  V.  Zurri- híuida. 

EscuRRioA.  adj.  ifarn.)  Escor- 

rida, espieha;  diz  se  da  nui- 
llier  (|ue  teui  nniito  justas 
as  saias,  ou  é  muito  estreita 

de  quadris.  Mnlier  coníra- 
clis  veslibus  {necdcns. 

EscuRRimcRo.  m.  Y.  Jieshala- 

dc.ro. 

EscuRUinizo,  ZA.  ad).  Escorre- 

gadiço,  escorregadio;  diz-se 
do  que  escorrega,  (|uc  so 
desliza  facilmente.  Lahilis, 
le.  Hacerse  escurridizo  (fr.); 
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escapar-sc,  retirarse.  Eva- 
de.re,  clahi. 

i^scuKUinuiíAS.  /.  ̂J?.  Escorrc- 
duvas;  a  porçào  de  liquido 
que  fica  adiíorcnto  ás  medi- 

das, c  se  deixa  escorrer  nos 
funis  ou  de  outro  modo.  Li- 
qiioris  reUqiioi.  Llegar  a  las 
cuciirridtn-as  (ff.);  oliegar 
tardo,  já  no  íirti  do  alj>nima 
funoçào,  etc.  Ad  extrema  sa- 
2^crvenire. 

EscrimiLiDAn. y.  Eseurrilidado, 

cliocarrico,  buíoneria.  Scur- 
rilUas,  aíih\ 

Ksci'niiiMüUES.  f.  pi.  Y.  Jiscnr- 
riduras. 

EsCURRlMIENTO.  77?.  V.   Dcsliz. 
EsccuRiu.  a.  Escorrer;  fazer 

correr,  paír  o  liquido,  os  res- 
tos liquides  ;2:ota  a  .c:ota.  Li- 

qunris  reliquias  exliaurire: 
—  (ant.)  acompanhar  a  vi- 
gita  até  11  porta  para  se  des- 

pedir:—  (aat.)  livrar-,  tirar 
de  risco  ou  lance: — (ant.) 
correr,  percorrer  alp;uns  si- 

tios ou  paragens  para  os 
reconliecer:  —  n.  escorrer, 
csgotar-se;  cair  fíuta  a  gota 
o  liquido  de  algum  vaso. 
Slillare: — r.  escorregar,  des- 
lizar-se;  resvalar  uma  cousa 
Y)OY  cima  de  outra.  Elaií: 
—  escorregar,  escapar-se, 
escapulir-se.  Ahire,  av fuga- 

re: —  escorregar;  escapar- 

se alguma  cousa  d'entre  as 
màos:  —  (naut.)  escorrer; 
costear,  navegar  ao  largo: 
—  r.  ser  veleiro;  andar  bem 
ou  andar  muito  o  na\io. 

EscuHSioN./.  Escursào.  V.  Cor- 
reria, na  primeira  e  tercei- 

ra accepçao :  —(for.)  Y.  Es- 
cuaion. 

EscuRSO.  m.  Excurso.  V.  Di- 

gresión. 
Escusa./.  Excusa;  acção  e  ef- 

feito  de  escusar.  Excnsatio, 
causatio:—pl.  escusas;  van- 

tagens ou  garantias,  á  ma- 
neira de  privilegios  ou  excm- 

pçòes,  que  por  condição  e 
pacto  especial  disfructam 
algumas  pessoas,  ou  se  con- 

cedem a  outras  por  motivo 
do  seu  estado,  segundo  os 
estylos  dos  logares.  Imranni- 
tas,  exemfio.  A  escusa  ó  a  es- 

cusas (loc.  adv.  ant .)  ;  a  oc- 
cultas,  com  dissimulação, 
cora  cautela:  — f/or.j  escusa, 
desculpa;  vasào  para  descul- 
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par- se  de  alguma  falta  ou 
dclicto,  pretexto  especioso 
para  não  fazer  uma  c<Misa, 

])ara  se  eximir  de  algum  of- 
licio,  obrigação :  —  atenuan- 

te; escusa  attenuanto;  a 

que  diminuo  a  culpa,  o  li- 
vra o  accusado  dos  rigores 

da  lei,  mas  não  de  todas  as 

penas:  — ¡perentoria;  escusa 
¡)ereniptoria;  a  que  extingue 

a  supposição  da  culpaliilida- 
do  do  accusado,  justiíican- 
do-o  de  maneira  que  o  juiz 
não  deva  hesitar  em  o  ab- 
solver. 

ESCUSARARAJA.  /.   Ccsto    dC    VÍ- 
mes  com  tampa  igual  que 

serve  para  uso  commum. 
Canislriim  operculum  mnni- 
tiim:  — (l»'-)  peça  composta 
de  tres  barras,  tendo  duas 
d'ellas  a  forma  de  um  V, 
atravessadas  pela  terceira. 

Figura  qna'dam  in  stemma- 
iibus  gentilitlis. 

EscusARLE.  adj.  Escusável ; 

diz-se  do  que  admitte  escu- 
sa, ou  é  digno  de  ser  escu- 

sado. Excusatione  dignus. 

EscusAciON.  /.  (ant.)  Escusa- 
çào,  V.  Escusa. 

Escusada./.  (aid.)Y.  Esciisa. 
A  esctisadas  (Inc.  adv.)  V. 
A  escondidas. 

Escusadamente,  adv.  m.  Escu- 
E.adamente;  sem  necessida- 

de. Gratis,  temeré. 
Escusadero.  adj.  (ant.)  V.  £^5- cusahle. 

Escusado,  da.  adj.  Escusado; 

diz- se  do  que  é  desnecessá- 
rio, supérfluo  ou  inútil.  In- 

utilis,  super vacanens:  —  es- 
cusado; diz-se  do  que  se  não 

precisa  dizer  ou  fazer.  Olio- 
sus,  sujyervacaneus :  —  re- 

servado; separado  do  uso 
commum.  Ilaud  vulgaris: 
—  escusado,  isento;  livre, 

dispensado  por  inn  privile- 
gio de  pagar  tributos.  Im- 

munis,  exemfns:  —  tril)u- 
tario  que,  em  logar  de  pagar 

ao  rei  ou  senhor,  deve  con- 
tribuir para  a  pe.ssoa  ou 

communidade  a  cujo  favor 

se  concedeu  o  i^rivilegio.  Fe- 
ctigalis  regii  immunis:  — 
lavrador  que  o  rei  ou  al- 

gum privilegiado  elegia  em 
cada  parochia  para  que  lhe 
cobríisse  os  dizimos  ou  deci- 

ma. Decimaie  vectigal  prin- 
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cipi  solvens:  —  direito  de 
ehig(U'  entre  todas  as  casas 
tlizimarias  do  alguma  paro- 

chia uma  que  Cürre,s]ionda 
ao  rei  ou  ;'i.  fazenda  com  os 

dizimos  ou  decima.  Derima- 
rum  trihntum,  vectigal  decu- 
viarvm  priucipi  cnnccssum. 
Tribnual  dei  escusado;  tri- 

bunal especial  em  que  se 

decidiam  os  ])lcito3  relati- 
vos ás  casas  dizimarias.  Lu- 
gar escusado.  V.  Jjugar. 

EscusADOR,  RA.  s.  Escusador; 
o  que  escusa.  Exciísator, 
oris:  —  substituto;  o  que 

escusa  a  outro  de  algum  ser- 
viço ou  mister,  servindo  por 

elle.  Vicarius,  substitui us :  — 

vigário  substituto  de  um  be- 
netíciado.  Vicarius,  i: — (for.) 
escusador;  o  que  vae  a  juizo 

escusar  a  parte  de  não  com- 
parecer, liei  excusator. 

EscusAi.í.  m.  (ant.)  Especie  de 
avental  pe(pieno.  Mappula 

femoral  is. 
EscusANO,  NA.  adj.  (ant.)  En- 

coberto, escondido. 
EscusANZA.  /.  (ant.)  Escusan- 

ça.  V.  Escusa. 
EscusaSa./.  (ant.)  Espia,  cam- 

ponez  íjuc,  durante  a  guer- ra, SC  escondia  em  algum 

logar  ou  vallado  para  ob- 
servar 03  movimentos  do 

inimigo.  Campestres  excu- bice.  A  escusana  (loc.  adv.); 

ás  escondidas,  ás  furtadel- las. 

Escusar,  a.  Escusar;  dar  ra- 

sóos para  desculpar  ou  des- 
culpar-se.  Usa-se  também  co- 

mo reciproco.  Excusare:  — 
escusar;  evitar  que  se  exe- 

cute ou  succeda  vima  cousa 

prejudicial.  Vitare,  cavare: 
—  escusar,  eximir;  dispensar 

de  tributo.  A  tributis  solven- 
dis  e.cimere:  —  r.  escusar- 

se,  eximir-sc;  negar-se,  des- 
obrigar-sc  com  rasóos  de  fa- 

zer alguma  cousa,  Renuere, recusare. 

EscusERO.  s.  (ant.)  O  que  se  es- cusa. 

EscusioN.  /.  (for.)  Excussão; 

inventario,  e  penhora  ou  ap- 
prehcnsão  dos  bens  do  prin- 

cipal devedor,  antes  de  pro- 
ceder contra  os  do  fiador, 

para  este  pagar  a  quantia 

que  aquellos  faltem  a  com- 
pletar. Judicialis  excussio. 
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Escuso,  SA.  aãj.  (ant.)  Escupo, 

escusado: — expulso  de  ul- 
gum  lograr.  A  escuso  (loc. 
adv.  anf.J;  a  occultas,  oc- 
cultameute,  ás  escondidas. 
Occidte,  ciam.  En  escuso 

(loc.  adv.  ant.)  V.  Oculta- 
mente. 

ESCUTASTKRIAS.  /.  pi.  (bot.)  Es- 
cutasterias;  secção  de  plan- 

tas do  genero  asterias,  que 
contém  as  especies  pentago- 
uaes  mais  ou  menos  lobula- 

das e  articuladas  na  sua  cir- 
cumferencia. 

EscuTELA.  /.  (zool.)  tícutoUa; 
genero  de  zoopli^'tos  ecliiuo- 
dermes,  da  familia  dos  pa- 
racentrostomos,  cujas  espe- 

cies sao  fosseis: —  scutella; 
genero  do  molluscos  gaste- 
ropodas  cyclobranchios,  que 
contém  tres  especies. 

Escutelaria,  m.  (bot.)  Scutcl- 
laria  (escudo);  genero  de 
plantas  da  familia  das  la- 

biadas, que  contém  perto  de 
quarenta  especies, 

ESCUTELERA.  f.     (zOol.)     Scutcl- 
lera;  genero  de  insectos  hy- 
meno])teros,  cujas  especies 
sao  notáveis  pela  sua  forma 
e  pelas  lindas  cores  que  apre- 
sentam. 

ESCUTELERIOS.      VI.     fjl.      (zOol.) 

Scutellerios-,  tribu  de  inse- 
ctos hemipteros  heteropte- 

ros,  que  contém  perto  de 
mil  e  duzentas  especies. 

EscuTELÉRiTos.  m.  'pl.  (zool.) 
Scutclleritos;  grupo  de  in- 

sectos hemipteros  da  tribu 
dosescutellerios,  que  contém 
doze  géneros. 

EscuTELiNA.  /.  (zonl.)  Scu  tol- 
lina;  genero  de  echinoder- 

mes  da  familia  dos  cli])eas- 
troideos,  que  contém  cinco 
especies  fosseis. 

EscuTiA.  /.  (bot.)  Escutia  (es- 
cudo); genero  do  plantas  da 

familia  das  ramneas,  que 
contém  tres  especies. 

EscuTnsiíANQuios.  lu.  2)1.  (zool.) 
ÍScutibrauchios;  ordem  de 

molluscos  gasterí.podas,  pa- 
recidos coni  os  jiectinibran- 

chios  na  forma  o  posição  dos 
orgaos  respiratorios. 

ESCUTIKOLIADO,    DA.     udj.     (bol.) 
Escutifoliado;  diz-sc  do  ve- 

getal que  tcm  fulhas  aplana- 
das. 

EscuTiFOujiE.  «f/y. (7i.  n.)  Escu- 
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tiforme;  diz-sc  do  que  tem 
a  forma  de  um  escudo. 

EscuTÍjERo.  m.  (zool.)  Scutl- 
gero;  genero  do  insectos  my- 
r ¡apodes,  da  familia  dos  scu- 
tigeridos,  que  contém  vinte 

especies. 
EscuTijÉRinos.  m.  pl.  (zool.) 

Scutigéridos;  familia  de  in- 
sectos myriápodes,  que  tem 

por  typo  o  genero  scutige- ro. 

EscuTÓPTERO.  m.  (zool.)  Scu- 
toptero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  hydrocantharos, 
que  contém  tres  especies, 

EscÚTULA.  /,  (bot.)  V,  Meme- cilo. 

EscuviA, /.  (bot.)  Escuvia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  cruciferas,  que  contém 
uma  só  especie. 

Escui-ER.  m.  V.  Veedor  de  vian- 
da, no  palacio  real. 

Esdrújulo,  adj.  (poet.)  Esdrú- 
xulo; diz-sc  do  verso  que 

tem  uma  syllaba  alem  da 
medida,  e  o  acceuto  recuado 

á  antepenúltima.  Vox  in  da- 
ctylum  desinens  :  —  esdrú- 

xulo; diz-se  do  que  é  rela- 
tivo ou  concernente  aos  es- 

drúxulos. Dactylicvs,  a,  um. 
Ese.  /.  Éíse;  nome  da  letra 

S.  Litterce  S  nomen  Jiisjja- 
idcum:  —  ésse;  diz-se  de 
qualquer  cousa  parecida 
com  um  S :  —  pl.  (fam.)  es- 

ses; sinuosidades,  voltas  que 

alguma  cousa  tem  ou  des- 
creve. Ese,  Esa,  Eso;  esse, 

essa,  isso ;  pronomes  demons- 
trativos que  se  referem  á 

pessoa  ou  cousa  presente  ou 
de  que  se  falia.  Is,  ipse. 

Eso,  eso  (loc.  adv.);  isso,  is- 
so ;  usa-se  para  approvar 

luua  cousa  que  outro  diz,  e 
anima-lo  a  que  prosiga.  Eso 
mismo  (loc.  adv  );  isso  mes- 

mo, assim  mesmo.  Etiam, 
(ptotjue.  Ni  por  esas,  o  ni 
2)or  esas  ni  jmr  otras  (fr.); 

nem  por  es^as  nem  por  ou- 
tras ;  de  ncninun  modo,  de 

maneira  nenhuma.  Minime, 

ludlo  modo:  —  (art.)  é.-^se;  .a 
peça  de  metal  com  que  nas 
typograjihias  se  imprime  a 
letra  S,  e  que  os  encaderna- 

dores usam  para  estamjiar  a 
oiro  esta  letra  na  lombada 

dos  livros.  Também  se  cha- 
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ma  assim  a  peça  de  aço  tem- 

perado com  que  alguns  ar- tistas marcam  em  metal  ou 

em  i|unlquer  outro  objecto 
a  letra  acima  dita:  —  ésse; 
fuzil  de  cadeia  que  tem  a  fi- 

gura e  em  geral  a  mesma 

forma  de  um  <S'.  Caiena;  an- 
mdus: — ESE;  inicial  repre- 

sentada na  rosa  náutica,  in- 
dicando o  rumo  e  o  vento 

es-sueste. 

EsciBLE,  adJ.  (ant.  pililos.)  Pos- 
sível; que  pode  ser, 

EsExinEQuiA.  /.  (bot.)  Esembe- 
quia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  diosmeas,  <pie 
Contém  uma  só  especie. 

EsEMi'LARio.  m.  (ant.)  Exem- 

plar, copia. Esencia.  /.  Essência;  o  ser  c 
natureza  de  uma  cousa  ou 

jirincipio  que  a  constitue,  e 
sem  o  qual  não  existiria. 
Natura  rei.  Quinta  esencia; 

quinta  essência;  o  que  ha 
de  mais  fino  e  no  nuiis  alto 

grau  em  uma  cousa.  Com- 
nuunmente  diz-se  do  espiri- 

to ou  da  parte  activa,  ex- 
tremamente rectificada  que 

23ela  chimica  se  extrahe  dos 

corpos.  Defívcatissimus  li- 
quorum  spiritus.  iSer  de  esen- cia de  algiuia  cosa  (fr.);  ser 

da  essência  de  alguma  cou- 
sa; ser  essencial,  neces.'^ario, 

ser  condição  inseparável  de 
alguma  cousa.  Necesse  esse. 

Ser  la  quinta  esencia  de  al- 
(jnna  cosa  (fr.  fif]-);  ser  a 
quinta  essência  de  alguma 
cousa;  ser  o  mais  puro,  o 

mais  fino  e  apurado  de  al- 

guma cousa,  liei  cnjus- 
'piam  ])urissimvm,  defwca- 
tissimvm  esse:  —  (pltarm.  e 

chim.)  essência,  oleo  essen- 
cial; oleo  volátil  separado 

por  distillação  ou  obtido  jior 
meio  de  um  excij)ientc. 

Esencial,  adj.  Essencial;  diz- 
se  do  (pie  constitue  a  essên- 

cia de  alguma  cousa  que  per- 
tence á  sua  essência.  Adcs- 

scufiam  j)ertinens:  —  essen- 
cial, substancial,  da  maior 

importancia,  princijial,  no- 
tável. Ad  rei  nuturam  spc- 

ctaus.  Caracteres  esenciales 

(h.  71.);  caracteres  esscn- ciaes;  os  (|ue  exprimem  as 

particularidades  maia  nota- 
veis  das  especies,  dos  gcuc- 
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ros  c  de,  todos  os  corpos.  En- 

fermedad esencial  (med.); 
enformidado  essencial ;  mo- 

lestia que  de  nenhuma  ou- 
tra depende,  'p^x-A  distingui- 

la  d'aquellas  que  sao  uni- 
camente symptomaticas:  — 

(chim.)  essencial;  diz-sc  dos 
saes,  óleos  e  de  todos  os  ¡Dro- 
ductos  que  pertencem  pro- 

priamente a  cada  planta,  e 

que  contcem  as  virtudes  par- 
ticulares a  cada  uma  d'el- 

las. 

EsExciALÍsiMO,  MA.  adj.  Sil}},  ác 
Esencial.  Esscncialissimo, 
muito  essencial. 

EsExciALMEXTE.  adv.  m.  Essen- 
cialmente; por  essência,  por 

natureza.  Naturcc  raiione, 

vi:  —  essencialmente,  prin- 
cipalmente. 

EsENciARSE.  r.  (ant.)  Identifi- 
car-se;  unir-se  intimamente 
uma  pessoa  com  outra. 

EsEQuiELiNA./.  fcooZ.  j  Escquie- 
lina;  genero  de  infusorios, 
que  contém  um  grande  nu- 

mero de  especies. 
EsER.  n.  (ant.)  V.  Ser. 
EsEYEXTE.  adj.  (anf.)  O  que  é. 
Esfacela.  /.  (bot.)  Espliacela: 

genero  de  plantas  de  fami- 
lia das  labiadas,  que  contém 

dez  especies. 
Esfacelado,  da.  adj.  (med.) 

Esphacelado-,  diz-se  da  par- 
te que  está  cm  estado  de  cs- 

l^hacelo  ou  destruida  pelo  es- 
phacelo. 

Esfacelar,  a.  (med.)  Esphace- 
lar;  causar  esphacelo. 

Esfacelaria.  /.  (bot.)  Esplia- 
celaria  (queimadura) ;  gene- 

ro de  plantas  phyceas,  que 
contém  umas  vinte  especies. 

EsFACILARIEAS.  /.  ̂l.   (boi.)   Es- 
pliacelarias;  nome  de  uma 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  pbycoideas,  que  contém 
tres  géneros  e  tem  por  typo 
a  esphacelaria. 

EsFACELiA./.  f¿/o¿.JEsphacelia; 
genero  de  cogumelos  para- 

sitas, que  ataca  o  pistillo 
das  gramíneas,  e  determina 
a  formação  da  alforra. 

Esfacelo,  m.  (med.)  Esphace- 
lo; gangrena  que  occupa  to- 
da a  espessura  de  um  mem- 

bro. 

Esfadasmo.  m.  (zool.)  Espha- 
dasmo  (arjitacão  convidsiva); 
geuero  de  insectos  coleopte- 
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ros  tetrámeros,  da  familia 

dos  curculiónidos  gonato- 
ceros,  que  coiitém  tres  espe- cies. 

Esfágneas.  /.  pl.  (bot.)  Esplia- 
gncas;  tribu  de  plantas  da 
familia  dos  musgos,  que  con- 

tém súmente  o  genero  es- 

phagno. Esfagnec'etis.  m.  (bot.)  Espha- 
gnccetis ;  genero  de  plantas 
cryptogamicas  hepáticas,  da 
tribu  das  ermanicas,  que 
contém  tres  especies. 

Esfagno,  m.  (bot.)  Esphagno; 

genero  de  musgos  que  forma 
a  tribu  das  esphagneas,  e 
contém  umas  vinte  especies. 

EsfÁgo.  m.  (anat.  ant.)y.  Exó- 

faffo. 
EsfajebrÁnquio.  m.  (zool.)  Es- 

phagebranchio ;  genero  de 
peixes  malacopterygios  apo- 

das, da  familia  dos  anguili- formes. 

Esfajitida./.  (anat.)  Esphagi- 
tida ;  nome  grego  das  veias 

jugulares. 
EsFALANTO.  ???.  (bot.)  Esphalan- 

tho;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  combretacea?, 
que  contém  uma  especie. 

Esfalerocarpo.  í??..  (bot.)  Es- 
phalerocarpo ;  genero  de 

plantas  da  familia  das  um- 
belliferas,  tribu  das  escan- 
dicineas. 

Esfaloídeo,  dea.  adj.  (min.) 
Esphaloidco ;  nome  dado  a 
urna  variedade  de  quartzo, 
de  forma  variável. 

Esfalomorfa./.  (zool.)  Esphal- 

lomorpho  (deforma  duvido- 
sa) ;  genero  de  insectos  co- 

leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  carnívoros,  cuja 

especie  typica  é  originaria 
da  Nova  Holliinda. 

Esfanidófito.  m.  (bot.)  Espha- 
nidóphito ;  nomedasplantas, 
cujo  fructo  está  coroado  por 
urna  especie  de  dentes,  pelo 

cálice,  ou  por  qualquer  ou- 
tro corpo  análogo. 

EsfÁrjide.  /.  (zool.)  Esphárgi- 

de ;  genero  de  reptis  da  or- 
dem dos  chelonios,  que  con- 
tém uma  especie. 

Esfarjidixos.  rn.pl.  (zool.)  Es- 

phargidinos;  secçào  de  re- 
ptis, da  ordem  dos  chelonios, 

que  contém  unicamente  o  ge- 
nero esphargide. 

EsFAso.  m.  (sool.)  Esphaso  5  ge- 
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ñero  de  arachnides,  da  tri- 

bu das  aranhas,  que  contém 
doze  especies. 

EsFEcoDiTos.  m.  pl.  (zool.)  Es- 

phccoditos;  grupo  de  inse- 
ctos hymcnoptcros,  da  tribu 

dos  apianos,  cujo  typo  é  o 

genero  csiihecodo. 
EsFEcoDO.  m.  (zool.)  Es])hecodo*, 

genero  de  insectos  hymeuo- 
¡iteros,  da  tribu  dos  apia- 

nos, que  contém  um  peque- 
no numero  de  especies. 

EsFEcoMiA.  /.  (zool.)  Esphcco- 

mia;  genero  de  insectos  dí- 
pteros, da  familia  dos  bra- 

chystomos. 
EsFECOMORFA.  /.  (zOol.)  EspllC- 

comorpha  (da  forma  de  ves- 

2)a);  genero  de  insectos  co- 
leópteros tetrámeros,  da  fa- 

milia dos  longicornes,  que 

contém  uma  só  especie. 

EsFECOTERA./.  (zOOl.)  EspllCCO- 
tera  (caca  moscas);  genero 

de  aves  da  ordem  dos  pas- 
,saros,  que  contém  duas  es- 

pecies. EsFEGO.  m.  fzooZ.JEsphegofi-es- 

paj;  genero  de  insectos  hy- 
mcnoptcros, da  tribu  dos 

esfegios,  que  contém  um 
grande  numero  de  especies. 

EsFEjiDO,  DA.  adj.  (zool.)  Es- 

phegido;  diz-se  do  que  é  pa- 
recido com  o  genero  spliego: 

— m.jjl.  esphegidos;  familia 
de  insectos  hymenoi3teros, 

da  tribu  dos  sphegios,  divi- 
dida etn  dois  grupos,  que 

contém  um  grande  numero 
de  especies. 

EsFEjÍFEuo,  RA.  adj.  (bot.)  Es- 

phegifero;  diz-sc  cía  planta 
cuja  flor  se  parece  com  uma 
vespa. 

EsFEjiNA.  /.  (zool.)  Esphegina; 

genero  de  insectos  da  ordem 
dos  dípteros,  e  da  familia 
dos  brachystomos,  que  con- 

tém quatro  especies. 

EsFEJio,  jiA.  adj.  (zool.)  V.  Es- 
f ejido. •  ' — m.  j3l.  sphegios; 
grande  tribu  de  insectos  da 
ordem  dos  hymenopteros,quc 
contém  um  extenso  numero 

de  géneros  e  de  especies. 

EsFEjiTO,  TA.  adj.  (zool.)  V.  Es- 
fegido: — pl.  csphegitos;  ̂ ru- 
po  de  insectos  hymenopte- 
ros,  da  tribu  dos  esphcgios, 
que  contém  muitos  géneros, 

de  que  é  typo  o  genero  es- 

phego. 
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EsKENANDRA.    /.      (IiOf.)     SpIlC- 

iinndra,;  fi'eiiero  de  plantas 
(la  família  das  cscrufiilari- 

iiea?,  que  contóm  uma  só  es- 
pecie. 

ESKEKANTA.  /.    (hot.)   SpllCliaU- 
ta:  pp.nero  de  plantas  da 
familia  das  cucurbitacens, 

ainda  pouco  conhcí-ido,  e 
que  contém  uma  só  especie. 

Eí:1''exela. /.  (hof.)  í^phenela; 
prencro  de  plantas  crypto- 
gamicas,  da  familia  das  dia- 
tomeas,  que  contém  oito  es- 
pecies. 

Eíífenencefaua.  /.  (physiol.) 

Spheneuccplialia;  monstruo- 
sidade que  consiste  em  um 

desvio  particular  do  osso 
sphenoidc. 

EsFENENCEI'AT.IASO  ,      NA  .     fl/(/  . 

(physiol.)  Sphenenceplialia- 
110 ;  diz-se  dos  monstros  por 
sphcnencei^lialia. 

Esfexencéfai-o.  VI.  (jjliysiol.) 
tSphenencephalo ;  monstro 

que  apresenta  um  desvio 

particular  do  o.-so  splicnoidc. 
EsFKNiA.  m.  (:íooI:J  >Splienia; 

G^enero  de  molUiscos,  forma- 

do para  compreliciider  va- 
rias especies  do  genero  cor- 

bula,  cujas  conchas  sáo  del- 
gadas e  triangulares. 

EsfENISCÍdEAS,     ICsFKJilSCÍXEAS. 

/.  2^í-  O-ool.)  ypheniscineas; 

nome  dado  por  alguns  jia- 
turali-stas  a  uma  familia  de 

aves  palun'pede3. 
EsFENis<;o.  7».  (zool.)  Sphcnís- 

co;  genero  de  insectos  co- 
leópteros licteromeros,  da  fa- 

milia dos  stenelytros,  que 
conté)n  quatorze  espécies: 

—  spbenisco;  genero  de  aves 

pabnipedes,  que  currespun- 
dc  ao  genero  manco. 

EsFENo.  r,i.  (min.)  Esplieno; 

silico-titanato  de  cal,  cujos 
crystaesscassiriiilham  mnito 
com  a  f  )rma  de  uma  cunha. 

EsKEXOCKFAI.IA.      /.      (¡ihj/íjol.) 

Si)lienoccphalia ;  monstruo- 
sidade fpie  o.aracterisa  os 

gphenocophalos. 
EsKENOCEFAT.rAXO  ,       KA.      0^1). 

(physinl.)  íSphenocephalia- 
iiu;  diz-se  dos  mon;;tro3  por 
splienocephnlia. 

EsKENocEFXr.ico,  r\.c(dj.  (anal.) 

Sphenoccphalico;  diíc-se  do 
que  é  ];ertenccnte  ou  relati- 

vo á  monstruosidade  dita 

sphcnoccplialia. 
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EsFExocÉFAi.o.  m.  (annt.)  Sphc- 
nocephalo;  monstro  que  tem 
as  orelhas  reunidas  debaixo 

da  cabeça :  —  (zool.)  sphe- 
nocejihalo;  genero  de  jH'i- 
xes  fosseis,  da  familia  dos 

jíercüides,  que  contém  uma 
só  especie. 

EsFENocoiuNo.  m.  (zool.)  Sphe- 
nocorhyno;  genero  de  inse- 

ctos coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculiónidos 

gonatoccros,  que  contém 
uma  só  especie. 

EsFENonEuiA.  /.  (zool.)  Sphe- 

noderia;  genero  de  infuso- 
rios da  familia  dos  arceli- 

nos,  que  contém  uma  só  es- 

pecie. EsFENODESMA.  /.  (hot.)  V.    COU- 

jea. 

EsFENODo,  m.  (zool.)  Hphonodo; 
genero  de  peixes  fosseis,  da 
familia  dos  escuálidos,  que 

contém  diÜ'crentes  especies. 
Esfí;sofilt.o.  m.  (hot.)  Sphe- 

nophyllo;  genero  de  plantas 
fosseis  da  familia  das  mar- 
siliaceas,  que  contém  sete 

especies. 
ESFEXÓFOKA.  /.   (hoi.)   V.   Esfc- líela. 

EsFExÓFORo.  m.  (zool.)  yplic- 
noplioro;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos  go- 

natoceros,  que  encerra  cen- 
to o  vinte  especies. 

ESFEKOONATO.  111.   (zOol.)    Sphc- 
nognatho;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos  go- 

natoccros, qtic  Contém  uma 

especie. 
EsFF-xoiDAL.  ndj.  (anal.)  í^phe- 

noidal-,  diz-sc  do  que  per- 
tence ao  osso  sphcnoide. 

EsFExoiDEs.  aclj.  ((inat.)  Sphe- 
noide;  diz-se  do  que  está 
Cücaixado  á  maneira  de  cu- 

nha: —  m.  sphenoide;  osso 
imj)ar,  situado  no  meio  dos 

que  compõem  a  base  do  cra- 
nen,  e  que  concorre  a  for- 

mar as  cavidades  nasaes,  as 

orliitaa,  as  fjssas  zigomati- 
cas,  e  a  parede  da  cavidade 

guttural. 
EsFExo.jiNA.  /.  (hof.)  í-?])lieno- 

gina;  genero  do  plantas  da 
familia  das  synanthereas, 
que  contém  urnas  cincocnta 

especies. 
EüFENOjÍNBAS.   /.    pl,     SpllCUO- 
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gineas;  subdivisão  de  plan- 
tas da  familia  das  conqws- 

tas,  que  tem  por  typo  o  ge- 
nero s¡)henog¡na. 

EsFExoi.EFo.  m.  (zool.)  Splie- 

nolepio;  genero  de  i)eixcs 
fvjsseis,  da  familia  dos  csu- 

ccs,  que  contém  duas  e.s¡ic- cies. 

EsFExoxco.  777.  (zool.)  iSj)he- 

nonco;  genero  de  peixes  fos- 

seis, da  familia  dos  hj-o- 
dontes,  cujas  especies  sao 

procedentes  dos  terrenos  cal- 
cáreos de  l'urbeck. 

EsFEXÓrXERA.    /.    (zool.)    SpllC- 

noptera  ;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  díi 

familia  dos  serricornes,  sec- 

ção dos  sternoxos,  que  con- 
tém setenta  c  seto  especies. 

ESFEXOI'TÉKIDE.  /.    (IjOf .)   iSpllC- 

nopteride;  genero  de  fetos 
fosseis,  que  encerra  setenta 

especies. ESFEXOUAXFOS.      7)7.     pl.      (zOol.) 

Sphenoranplios;  familia  do 

aves  trejiadoras,  que  com- 

prchcnde  cinco  genero.^. 
EsFEXOiuxA.  /.  (hof.)  ¡S])Iicno- 

rina;  genero  de  insectos  he- 
mijiteroS;  da  familia  dos  cer- 

cópidos,  tribu  dos  fnlgnri- 
nos, 

EsFENOSinA.  _/.  (hof.)  í'opheno- 
sira;  genero  de  jflantas  da 
familia  das  alga;?,  que  con- 

tém uma  só  cs])ecic. 
ESFEXÓSOMA.    /.      (zool.)      SpluV 

nosuma;  genero  de  insectos 
coleópteros  heteromcros,  da 
familia  dos  .^tenelyíros,  que 

encerra  dez  esjiecies. 

EsFKNi'iSriLO.      777.     (hof.)     HpllO- 
nostylo;  genero  do  ])lantas 
da  familia  das  leguminosas 

jiapilionaceas,  composto  de 
urna  especie. 

EsFENÓSTOMA.   /.    (zOOl.)    SpllO- 
nostoma;  genero  do  aves  da 
familia  das  parydens,  que 

conti'm  urna  especie. 

lOsFENÓTOMA.    /.    (OoL)   SpllCUO- 
toma;  genero  de  plantas  da 
fann'iia  das  espacrideas,  quo 
Contém  difierentcs  especies 

arbustivas. 

l-sFKNiHA.  /.  (zool.)  Hphonn- 

ra;  genero  fio  insectos  coleó- 
pteros subfientameros,  da 

familia  dos,  longicorues,  que 

contém  dezenove  especies. 

EsFEUA.  y.  (fif/.)  E»])liera;  a 

classe,  coudiçào  ou  gradua- 
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ção  de  aljíuem.  ¿i/afus,  or- 
do, conditio.  Quien  espera 

eu  la  esfera,  muere  eu  la 

meda  0'if-J;  quem  espera  na 
esphera,  morre  na  roda;  o 
homem  nào  deve  confiar  na 
inconstancia  do  nnindo.  Solí 

Deo  fideudirm:  —  ai-milar 
(astron.);  esphera  armillar; 
esphera  artificial,  vasada, 

composta  de  A-arios  circuios 
de  metal,  ou  de  madeira, 

que  representam  os  diÜoren- 
tes  circuios  da  esphera  do 

mundo,  dispostos  na  sua  or- 
dem natural.  Splianxi  cedes- 

tis  armillis  seu  circidis  cou- 

sfans: — celeste;  esphera  ce- 
leste; amplidão  celeste,  a 

extensão  immensa  que  se 
apresenta  á  vista,  debaixo 
da  abobada  do  céu.  Sphccra 
ca:lestis:  —  oblicua;  esphera 
obliqua,  aquella  em  que  a 
linha  equinoccial  corta  o  ho- 
risontc  obliquamente.  Sphce- 
ra  oblicua: — paralela;  es- 

phera iiarallela;  a  em  que  o 
hoiñsonte  e  o  equador  coin- 

cidem e  se  confundem,  o 
que  se  verifica  nos  ¡íolos. 

SphcRra  p¡arallela :  —  recta; 
esphera  recta;  a  porção 
da  terra  debaixo  do  equa- 

dor em  que  este  circulo  é 
perpendicular  ao  horisonte. 
Sphcera  recta:  —  terrestre  ó 
terráquea;  esphera  terres- 

tre ou  terráquea;  o  globo 
composto  de  terra  e  agua. 
Sphoíra  terrestris: — de  acti- 

vidad (phys.) ;  eephera  de 
actividade;  o  espaço  a  que 
se  estende  a  força  ou  poten- 

cia de  um  agente  natural : 

— (geom.)  esphera;  solido  do 
qual  todos  os  pontos  da  su- 
Ijerficie  estão  em  igual  dis- 

tancia de  um  mesmo  ponto 
collocado  dentro  d'ella:  — 
(poes.J  esphera,  abobada  ce- 

leste, o  céu :  —  (zool.)  es- 
phera; genero  de  molluscos 

acephalos. 

Esferal,  adj.  Espheral.  V.  Es- 
férico. 

EsFERÁLCEA./.  (hot.)  Esphcral- 
cea;  genero  de  plantas  da 
familia  das  malvaceas,  cujas 
especies  sào  arbustos  e  sub- 

arbustos que  crescem  espon- 
taneamente. 

ESFERÁNTEAS.  /.   pi.    (Ijot.)    Es- 
pheranteas;    subdivisão   da 
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sub-tribu  das  asterineas, 
tribu  das  asteruideas,  e  da 
familia  das  compostas. 

EsFEREDA./.  (¡lot.)  Esplicrcda; 
genero  de  plantas  fosseis, 
que  contém  uma  só  especie. 

EsFERÍA./.  (bot.)  Espheria;  ge- 
nero do  cogumelos  epiphy- 

tu?,  cujas  especies  se  des- 
envolvem no  principio  de- 

bai.xo  da  epiderme  das  plan- 
tas. 

ESFERIÁCEAS.  /.    pi.    (hot.)    Es- 
pheriaceas ;  tribu  de  plantas 
cryptogamicas,  que  tem  por 
typo  o  genero  espheria. 

Esféricamente,  adv.  m.  Esphe- 
ricamente;  em  forma  esphe- 
rica. 

Esfericarpo.  m.  (hof.J  V.  Esfe- 
rocarpo. 

Esfericidad.  /.  Esphericidade ; 

qualidade  do  que  é  espheri- 
co.  Spherici  conditio,  qua- 
lilas. 

Esférico,'  ca.   adj.  Espherico; 
diz-se  do  que  pertence  á  es- 

phera ou  é  da  forma  de  es-* 
phera.  Spliericus,  a,  um. 

Esfericulado,  da.  adj.  (bot.) 

Espheiiculado;  diz-sc  do 
que  tem  quasi  a  figura  de 
uma  esphera. 

Esferidio.  111.  (zool.J  Espheri- 
dio  (forma  espherica) ;  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
peutameros  da  familia  dos 
palpicornes,  qiiecontém  uma 
especie. 

Esferidiotas.  m.  pi.  (zool.) 

Espheridiotas;  tribu  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 

ros,  da  familia  dos  palpicor- 
nes, que  encerra  cinco  gé- neros. 

Esferidopo.  m.  (zool.)  Espheri- 
dopo  (apparcncia  esplierica); 
genero  de  insectos  hemipte- 
ros  da  familia  dos  reduvios, 
composto  unicamente  de 
uma  especie. 

Esferíneas.  /.  lú.  (bot.)  Esphe- 
rineas;  grupo  de  plantas 
ciyptogamicas  da  tribu  das 
espheraceas,  que  tem  por 
typo  o  genero  espheria. 

EsFERio.  m.  (zool.)  Espherio 

(fjloho  pequeuo);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros  da  familia  dos  lon- 

gicornes,  tribu  dos  ceram- 
bicinos,  que  contém  quaren- 

ta especies:  —  espherio;  ge- 
nero de  insectos  orthopteros 
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da  familia  dos  gruidos,  que 
encerra  duas  especies. 

EsFERisTA.  m.  (ant.)  V.  Astró- 
nomo, Astrólogo. 

ESFERISTERIO.  VI.  (Itist.)  EspllC- 
risterio;  logar  dos  banhos, 

em  que  se  esfregavam  e  jo- 
gavam a  pella  para  suar. 

ISpheristerium,  ii. 
EsFKRÍsTicA.  /.  (¡dst.)  Esphe- 

ristica;  parte  da  gymnasti- 
ca  dos  antigos,  que  compre- 
hendia  o  jogo  cia  pella  ou 
da  bola. 

EsFERiTA. /.  (min.)  Esphorita; 

substancia  calcárea  compa- 
cta c  ferruginosa,  dividida 

cm  ¡crismas  irre^'ulares. 
Esferítide.  /.  (bot.)  Esphery- 

tides;  genero  de  plantas  da 
familia  das  crasu laceas,  que 

contém  doze  especies. 

Esferito.  m.  (zool.)  Espherl- 

to;  genero  de  insectos  coleó- 
pteros pentameros,  da  fami- 

lia dos  clavicornes,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

ESFEROBLASTO,     TA.     üdj.     (bot .) 

Espheroblasto;  diz-se  dos 
cotyledones,  que  não  se  di- 

videm em  duas  peças  e  se 
elevam  sobre  a  superficie 
da  terra  debaixo  da  forma 

de  pequenos  glóbulos. 
EsFEROCARPEO,    PEA.    Cldj.    (hot.) 

Espherocarpco;  dizse  do 
A'egetal  que  tem  os  órgãos 
reproductores  arredondados 
ou  esphoricos :  — /.  pi.  es- 
pherocarpeas;  tribu  de  plan- tas da  familia  das  florideas. 

ESFEROCARPO.    VI.   (bot.)  EspllB- 
rocarpo  (fructo  espherico); 

genero  de  plantas  cryptoga- 
micas hepáticas,  que  con- 

tém duas  especies. 

ESFEROCÉFALO.     171.     (zool.)     Es- 

jDherocephalo  (cabeça  espilie- 
rica) ;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  cios  scrricornes,  sec- 

ção dos  sternoxos  que  con- 
tém duas  espécies. 

ESFEROCERA.    /.     (zool.)    Esphc- 
rocera  (antenna  espherica) ; 

genero  de  insectos  dípteros, 
da  tribu  dos  muscidos,  e  da 
divisão  dos  espheroceridos, 
que  contém  duas  especies. 

EsFEROCÉRIDOS.      S.     pi.      (zOol.) 
Espheroceridos;  secção  de 
insectos  dípteros,  da  tribu 
dos  muscidos,  que  tem  por 

typo  o  genero  espherocero. 
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Esferócero.  m.  fzool.)  Esphe- 
rocero",  genero  de  insectos 
coleópteros  peutaincros,  da 
familia  dos  clavicoraes,  que 
contém  duas  especies. 

EsFEUococo.  771.  (bot.)  Esphero- 
coco  (semente  esphericaj;  ge- 

nero de  plantas  cryptoga- 
micas  i^hyceas,  íormado  pa- 

ra classificar  uma  especie. 

EsFEROcoRiDE.  /.  (:cool.)  Esplie- 
rocoride;  genero  de  insectos 
hemipteros,  da  tribu  dos 

scutelerios,  composto  de  Aba- 
rias especies. 

ESFERODEMA.  /.    (zOol.)    EspllB- 
rodema  (corpo  em  forma  de 
bola) ;  genero  de  insectos 
hemipteros,  da  familia  dos 
nepidos. 

ESFERODERO.  ITl.   (zOol.)   EspllB- 
rodero  (coUo  espherico);  ge- 

nero de  peixes  fosseis,  da 
familia  dos  pycnodos,  que 
contém  varias  especies. 

EsFERoÉDRico,  CA.  aclj.  (mm.) 

Esjjheroedrico ;  diz-se  de  um 
systema  de  crystallisação 
cubico  ou  regular. 

ESFEROFISA.  /.    {bot.)    EsplieVO- 
fisa;  genero  de  plantas  da 
familia  das  leguminosas  pa- 
pilionaceas,  tribu  das  loteas, 
que  encerra  duas  especies. 

EsferofÓreos.  m.  j)l.  (bot.)  Es- 

pherophoroos-,  tribu  de  li- 
chens  endocarpos,  que  tem 

por  typo  o  genero  esphero- 
phoro. 

Esferoforia.  /.  (zool.)  Esphe- 
rophoria;  genero  de  insectos 
dipteros,  da  familia  dos  bra- 
chystomos,  que  contém  dez 
especies. 

Esferóforo.  m.  (bot.)  Esphero- 
plioro;  genero  de  lichens, 
typo  da  tribu  dos  espliero- 
phoreos,  composto  de  cinco 
especies:  —  (zool.)  osphero- 
phoro;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentamcros,  da 
familia  dos  chiv ¡cornes. 

Esferoidal,  adj.  K -phcroidal; 
diz-se  do  que  pertence  á  es- 
pheroide  ou  tem  a  IVurna  de 
uma  esplioroido.  Sj>heroi- 
dem  referens.  Diamante  es- 

feroidal (art.);  diamante  es- 
pheroidal;  diamante!  que 
tem  vinte  e  quatro  faces. 

Esferoide.  /.  (math.)  Ksphe- 
roide;  solido  que  se  consi- 

dera formado  pela  rovulu- 
çào  da  ellipse  sobre  um  dos 
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seus  eixos.  Splucro/des,  {,s: 

—  (zool.)  espheroido;  gene- 
ro de  peixes  da  familia  dos 

gimnodontes,  formado  para 
classificar  uma  especie. 

Esferoidina.  /.  (zool.)  Esphe- 
roidina;  genero  de  forami- 
niferos  da  ordem  dos  aga- 
tistegos,  e  da  familia  dos 
multilocúlidos,  que  contém 
uma  só  especie. 

EsFEROLTTA.  /.  (vuii.)  Esplicro- 
lita  (pedra  espherica) ;  va- 

riedade de  pedra,  que  se  en- 
contra nos  terrenos  trachy- 

ticos. 

ESFEROLOBIO.   TW.   (zOOl.)  Esphc- 
rolobio  (legume  espherico); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  leguminosas  papilio- 

naceas,  cujas  especies  con- 
stam de  arbustos. 

EsFEROMA.  /.  (zool.)  Esphcro- 
ma;  genero  de  crustáceos 
isojDodos,  da  familia  dos  es- 
pheromios,  que  contém  umas 
vinte  especies. 

ESFEROMAQUIA.  /.  (kist.)  EspllC- 
romachia;  jogo  da  bola  ou 
da  pella  entre  os  antigos 

gregos  e  romanos.  Sphero- macJda,  «?. 

ESFEKÓMETOPA.     /.      (zool.)     Es- 
plierometopa  (frente  esphe- 

rica); genero  de  insectos 
coleópteros  tetramei-os,  da 
familia  dos  cyclicos,  com- 

posto de  uma  só  especie. 
EsFEROMÉTRico,  CA.  adj.  (phj/s.) 

Esplieromctrico;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  pertencen- 

te ao  espberometro. 
Esferómetro,  m.  (pliys.)  Es- 
plierometro;  instrumento 

óptico  para  medir  a  curva- 
tura das  lentes  ou  faces  es- 

phericas. EsFEROMios.  VI.  (zool.)  Euphc- 
roínios;  familia  de  crustá- 

ceos da  ordem  dos  isopodas, 
dividida  cm  dnas  tribus, 

que  constam  de  difici-entes 
géneros,  c  qne  tem  por  typo 

o  genero  espheroma. 
EsFER0M()IU'EA.  /.  (lint.)   EspllC- 

romor¡)hea  (forma  de  esphe- 
ra) ;  genero  (h  ])lantas  her- 

báceas da  familia  das  com- 

postas, que  contém  tres  es- 

pecies. ESFEROMOUFO.  771.  (zool.)  EspllC- 
romorjiho  (de  forma  esphe- 

rica); genero  de  insectos  co- 
leópteros pentameros,  da  fa- 

ESF 
mília  dos  lamelHcornes,  da 
tribu  dos  escarabideo?,  que 

contém  quinze  especies. 

EsFERONiTA.  /.  (zool.)  Esplicro- 
nita  (esphera);  genero  de 
cchinodermes  fosseis,  que 

consta  de  umas  poucas  de 

especies. EsFEROxixo.  m.  (zool.)  Esphe- 
ronixo  (unha  espherica);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 

c/clicos,  que  encerra  tres 

especies. 
ESFERONOIDEA. /.  (zOol.)  Espbc- 

ronoidea  (rerfoHrfo  como  jima 

bola);  grupo  de  echinoder- mes  da  familia  dos  encrinos. 

EsFERopALPO.  m.  (zool.)  Esjihe- 
ropalpo  (palj)o  espherico); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros  da  fami- 
lia dos  cyclicos. 

Esferópeo.  /.  (zool.)  Esphero- 
peo;  genero  de  myriapodes 
da  familia  dos  polyxenidos, 

que  contera  um  pequeno  nu- 
mero de  especies. 

EsFERopEAco.  m.  (zool.)  Esphc- 
roplaco;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros  da 
familia  dos  cyclicos,  com- 

posto de  sete  especies. 
EsFEROPLEA. /.  (bot.)  Esphcro- 

jilea  (esphera  completa);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

da  pbyceas,  da  tribu  dos  con- 
fervaceas,  que  consta  de 
uma  só  especie. 

EsFEROPO.  m.  (zool.)  Esphero- 
po  (esphera  apparente);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
tetrámeros,  da  familia  dos 

cyclicos,  que  contém  duas 

especies. 
EsKKRopoMio.  m.  (zool.)  Esphe- 

rnponuo  (copa  espherica); 

genero  de  insectos  coleojite- 
ros  tetrámeros,  da  familia 
dos  cyclicos,  composto  de 
uma  só  especie. 

Ehfkuopterio,  m.  (bot.)  Es- 

))heropterio;  genero  de  fe- 
tos da  familia  das  polj'po- 

diaceas,  que  encerra  uma 
S()  osiiecie. 

IVSFERORRINO.    )7l.  (ZOOl.)  Es]lhe- 
rorrhino  (nariz  e.'ipherico) ; 

genero  de  insectos  coleópte- ros tetrámeros  da  familia 

dos  curculiónidos,  que  con- 
tém uma  especie. 

EsFERosiDEiíiTA.  /.  (min.)  Es- 
plierosidcrita  (ferro  csphc' 
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rico);  variedade  de  cai-bo- 
nato  de  ferro, 

ESFEROSIRA.    /.    (ZOOI.)    EspllC- 
rosira  (cadeia  espherica); 

genero  de  infusorios  da  fa- 
milia dos  volvocios,  (¡ue 

consta  de  uma  uuica  espe- 
cie. 

ESFEKOSTEFANO.     ???.     (Òot.)    Es- 

pherostofano;  genero  de  fo- 

tos da  familia  das  pol3-po- 
diaceas,  composto  de  uma 
só  especie. 

ESFEROSTEMA.   /.    (bo(.)    EspllC- 
rostema;  genero  de  plantas 

da  familia  das  esquizandia- 
ceas,  que  consta  de  varias 

especies. 

ESFEROSTIGJIA.  /.    (Òot.J     EípllC- 

rostigma;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  enothe- 

reas  ou  onagrarieas,  que  con- 
tém difterentes  especies. 

EsFEROSTiLBiTA.  /.  (min.)  Es- 

pberostilbyta  (espliera  bri- 
lhante); variedade  de  estil- 

bylta,  que  apresenta  a  for- 
ma de  glóbulos  brilhantes. 

EsFEROTECA.  /.  (bot.)  Esphero- 
teca;  genero  de  jilantas  da 
familia  das  escrofularineas, 
que  contém  uma  especie. 

EsFEROTERio.  VI.  fzool.J  Esphe- 

roterio;  genero  de  m3'ria[)o- 
des  da  familia  dos  glomeri- 
dos,  que  consta  de  uma  só 

especie. 

EsFEROTiLo.  m.  (bot.)  Esphero- 
tylo;  genero  de  plantas 

phyceas. 
EsFEROTO.  m.  (zool.)  Espberoto 

(arredondado;)  genero  de  in- 
sectos coleópteros,  da  fami- 

lia dos  stenelytros,  que  con- 
sta de  oito  especies. 

ESFEROXARIDE.     m.     (zool.)     Es- 

pheroxaride;  genero  de  in- 
sectos coleópteros,  da  fami- 

lia dos  cyclicos,  composto  de 
duas  especies. 

EsFEROziGA.  /.  (bot.)  Espbero- 
ziga;  genero  de  plantas  da 
tribu  das  uostocineas,  que 
contém  dez  especies. 

EsFEROzosMA./.  (bot.)  Espliero- 

zosma  (cinta  espherica);  ge- 
nero de  infusorios  álgidos, 

da  familia  das  desmideas, 

que  encerra  uma  especie. 

Esférula./,  (hot.)  Esphernla; 
conceptaculo  arredondado, 

oblongo  cu  cónico,  que  pela 
parte  superior  apresenta  va- 

rias fendas  ou  poros. 
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EsFERULAnO,  DA.  odj.     (zOol.J 

E.splierulado;  genero  de  mol- 
luscos  da  ordem  dos  rudis- 

tas,  que  só  contém  o  genero 

esphernlita. 
EsFERULARIAS.     lU.     (zOOl.)     Es- 

pherulanas;  genero  de  ver- 
mes   entozoarios,   composto 

de  uma  só  especie. 

EsFERULn-A.  /.  (zool.)  Esphe- 
rulita;  genero  de  molluscos 
da  ordem  dos  rudistas,  e  da 
familia  dos  espherulados. 

EsFiGMico,  CA.  adj.  (med.)  Es- 

phygmico;  diz-se  do  que  é 
concernente  ou  relativo  ao 

pulso.  Arte  csfigmica;  arte 

esphygmica;  a  que  tem  por 
objecto  o  conhecimento  dos 
caracteres  do  pulso. 

EsfigmocefÁlico,  ca.  adj.(med.) 

Esphygmocephalico ;    diz-se 
do  que  é  pertencente  ou  re- 

lativo ao  esphygmocephaio. 

Esfxgmocéfai.ü.  m.  (med.)  Es- 

phygmocephaio ;     sensação 
incommoda     de    pulsações, 

que  se  experimenta  na  ca- 
beça. 

EsfigmÓmetro.   m.   (med.)  Es- 

phygmometro ;  instrumento 
próprio  para  medir  o  pulso. 

Esfiguro.  m.  (zool.)  Esphigu- 

ro ;  genero  de  mamiferos  roe- dores. 

EsFiNDO.  m.  (zool.)  Esphindo; 

genero  de  coleópteros  hete- 
romeros,  da  familia  dos  ta- 
xicorues,  que  contém  duas 

especies. 
EsFiNJE.  /.  (fig.)  EsphingC;  fu- 

ria; mulher  feroz,  astuta  e 

vingativa:  —  m.  esphinge; 
figura  formada  de  corpo  de 

leào,  junto  ao  peito,  eolio  e 

cabeça   de  mulher   e  tam- 
bém   de   homem,    e   outras 

formas  de  diversas  conjunc- 

çoes  de  figuras.  Sphinx,  in- 
gis:  —  (zool.)  esphinge;  ge- 

nero de  insectos  lepidópte- 

ros, da  tribu  dos  esphingi- 
dos,  que  contém  differentes 

especies. 
EsFiNjÍDo,  DA.  adj.  (zool.)  Es- 

phingido;  diz-se  do  animal 

que  é  parecido  com  uma  es- 
phinge: —  m.  ]jI.  Esphingi- 

dos;  tribu  de  insectos  lepi- 
dópteros, que  tem  por  typo 

o  genero  cspainge. 

EsFixTANTo.  m.  (bot.)  Esphiu- 
tanto;  genero  de  plantas  da 
familia  das  rubiáceas,  que 
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contém  unicamente  uma  es- 

pecie. 

Esfínter,  m.  (anat.)  Esphyn- 

cter;  nome  de  certos  mus- 
culos  annulares,  assim  cha- 

mados pt)rc|ue  servem  para 

fechar  e  apertar  as  abertu- 
ras ou  conductos  naturaes. 

Splmder,  is. 
EsFINTEROFITO.    7?í.    (zOol.)    Es- 

phinterofito;  genero  de  in- 
sectos coleópteros,  da  fami- 

lia dos  cyclicos,  composto  de 
sete  especies. 

EsFiNTo.  m,  (zool.)  Esphinto; 

genero  de  insectos  da  ordem 

dos  hymcnopteros,  e  da  fa- 
milia dos  ichneumonidos. 

EsFiNTOLOiiio.  m.  (bot.)  Esphin- 

tolobio;  genero  de  plantas 
da  familia  das  leguminosas 

papilionaceas,  que  contém 
differentes  especies. 

EsFiRENA./.  (zool.)  Espliyrcua; 

genero  de  peixes  da  familia 

dos  percoideos. 
ESFIRENODONTE.    OT.    (zOol.)    Es- 

phyrenodonte  (dente  em. for- 
ma de  martello);  genero  de 

peixes  fosseis,  da  familia  dos 

esphyrenoideos,  que  encerra 
duas  especies. 

EsFiRENoiDEo.  ??? .  (zool.)  Esphy- 
renoideo;  familia  de  peixes 

cycloides,  que  contém  va- 
rios géneros,  a  maior  parte 

fosseis. 

EsFiRosPERjio.  m.  (bot.)  Esphi- 
rosi^ermo  (semente  emfórm,a 

rfe?>iarííe¿¿oJ;  genero  deplan- 
tas da  familia  das  ericáceas, 

composto  de  quatro  espe- 
cies. 

lísFLAsis.  /.  (med.)  Esphlasis ; 

especie  de  fractura  do  crá- 
neo, com  esquirolas  e  pene- 

trando o  osso. 

EsFODRO.  m.  (zool.)  Esphodro 

(forte);  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  carnívoros. 

EsFooAR.  a.  (ant.)  V.  Desfogar. 

ESFORCIADAMENTRE,  EsFORCIA- 
DAMIENTRE.   ttdv.   771.  (ünt.)  V. 

Esforzadamente. 
EsFORciAR.  a.  (ant.)  V.  Esfor- 

zar. Também  era  reciproco. 
EsFORciDO,  DA.  üdj .  (ant.)  V. 

Esforzado. 

Esforrocinar,  a.  (])■  Nav.)'E,s- ladroar;  tirar  os  sarmentos 
bastardos  para  que  tragam 

melhor  nutrição  as  vides 

priucipaes. 
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Esforrocino,  m.  (cigr.)  Ladrão  \ 
sarmento  bastardo  que  sáe 

do  tronco  da  cepa.  Foca- 
neus  palmeo. 

Esforzadamente,  adv.  m.  Es- 
forçadamente; com  esforço. 

Strenul',  verililer. 
Esforzadísimo,  ma.  adj.  siip.  de 

Esforzado.  Esforçadíssimo; 
muito  esforçado.  Valde  stre- 
nuus,  fortissimus. 

Esforzado,  da.  adj.  Esforçado, 
estrenuo,  valente,  corajoso, 

forte,  animoso.  Strenuns,for- 
tis:  —  (ant.)  esforçado,  for- 

çado, violento.  Caldo  esfor- 
zado (fr.);  caldo  de  substan- 

cia. 

Esforzador,  RA.  s.  Esforçador; 
o  que  esforça.  Excitator, 
oris. 

ESFORZAMIENTO.      ttl .      (aut.)     V. 

Esfuerzo. 
Esforzar,  a.  Esforçar;  dar  for- 

ça e  vigor  a  alguma  cousa, 
animar,  dar  animo,  valor  a 

alguém.  Usa-se  também  co- 
mo reciproco.  Animum  exci- 

tare, validum  reddere :  — 
esforçar,  corroborar;  dar 

mais  força,  expressão  a  al- 
guma cousa,  confirmando-a 

com  rasões,  documentos,  etc. 
Corroborare:  —  n.  (ant.) 
esforçar-se;  cobrar  animo, 
valor,  brio  :  —  r.  esforçar- 
se;  fazer  esforço :  —  V.  Co7i- 
fiai-se: —  fanf.J  esforçar-se; 
confiar-se,  assegurar-se,con- 
firmar-se  em  alguma  opi- 
nião. 

Esfriar,  a.  (ant.)  V.  Resfriar. 
Também  se  usava  como  re- 
ciproco. 

Esfuerzo,  m.  Esforço;  movi- 
mento e.xtraordinario  do  cor- 

po ou  do  espirito,  emprego 
de  todas  as  suas  forças  ou 

faculdades,  tendente  a  exe- 
cutar algum  acto,  conseguir 

algum  íim:  —  esforço,  vi- 
gor, animo,  valor.  Animosi- 

tas,  vigor,  fortitudo  :  —  es- 
forço, confiança.  Fidueia,  cc; 

—  esforço,  soccorro,  protec- 
ção, ajuda,  favor.  Auxilium, 

juvamen.  Hacer  el  último  es- 
fuerzo (fr.);  fazer  o  ultimo 

esforço;  esforçar-se  o  mais 
possivel.  Tolis  viribus  cona- 
ri,  inniti. 

EsFL'.MADO.  m.  (pint.)  Esfuma- 
do; desenho  de  fumo,  feito 

com  lápis,  sem  traços. 

Esa 
Esfumar,  a.  (pint.)  Esfumar; 

debuxar,  sombrear  com  o  os- 
fuminlio,  usando  de  cores 

em  pó  ou  de  pastel.  Pictu- ram  obumbrare. 

Esfumino,  m.  (pint.)  Esfumi- 
nho;  rolo  de  pelle  ou  de  pa- 

pel cortado  em  ponta,  para 
esfumar. 

EsFURZAR.  a.  (ant.)  V.  Esfor- 
zar. 

Esgambete.  m.  (ant.)  V.  Gam- 
beta. 

EsGARABOTAR.  «.  (naiit.)  Gali- 
var;  dar  a  configuração  pró- 

pria ao  madeiro :  —  galivar ; 
fazer,  traçar  uma  linha. 

Esgararote.  in.  (naut.)  Em  ge- 
ral é  o  traço  linear  que  se 

risca  em  uma  peça,  seguin- 
do a  certa  altura  ou  espes- 

sura o  parallelismo  com  a 
superficie  plana  ou  curva  em 
que  está  assente,  ou  á  qual 

deve  ajiistar-se. 
Esgararote  AR.  a.  (naut.)  V. 

Esgarabotar. 
Esgarrar,  n.  (p.  A.)  Escarrar. 

V.  Gargajear. 
Esgarro,  m.  (p.  A.)  Escarro. 

V.  Gargajo. 

EsGASTRiTis.  /.  (meã.)  Exgas- 
trite;  inflammação  exterior 
do  estomago. 

Esgoardar.  a.  (ant.)  Attender 

a  alguma  cousa,  tê-la  pre- 
sente. 

Esgotar,  o.  (ant.  naut.)  V. 
Achicar. 

EsGRAFiAR.  a.  (ant.)  Esgra- 
fiar;  pintar  a  fresco  em 
branco  ou  preto,  traçando  e 
riscando  sobre  a  caina(hi  de 
côr  exterior  o  desenho  com 

o  grafio,  de  modo  a  cobrir  a 

côr  que  forma  a  camada  in- 
terna 

Esgrima.  /.  Esgrima;  arte  de 

jogar,  manejar  a  espada  ou 
o  florete.  Lurlus  gladiafo- 
rius  :  —  esgrima;  exercieio 
da  arte  de  esgrimir:  —  (ant.) 
V.  Espada. 

Esgrimidor,  m.  Esgrimidor;  o 

que  csscrime  ou  sabe  esgri- 
mir. Gladiator ,  dig/adiandi 

j)eritus:  —  (ant.)  V.  Gla- 
diador. 

EsGRiMiDURA.  /.  Esgiimidura; 

acçào  de  esgrimir.  Digla- 
diandi  actio. 

Esgrimir,  a.  Esgrimir;  jogar, 

manejar  a  espada  ou  o  flo- 
rete segundo  a  esgrima.  Di- 
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gladiar i:  —  esgrimir,  vi- 

brar; por  extensão  brandir, 
agitar  alguma  cousa  que  se 

empunha,  quer  seja  atacan- 
do alguém,  ou  por  mero  di- 

vertimento e  exercieio:  — 

esgrimir;  ameaçar,  comba- 
ter com  argumentos,  rasoes, 

conjuros,  etc. 
EsGUARDAR.  O.  (aut.)  TocaT, 

pertencer:  —  esguardar; 
olhar,  considerar  attenta- 
mente:  —  esguardar,  at- 

tender, observar. 
EsGUARDE.  m.  (ant.)  Esguar- 

do;  acção  e  efieito  de  es- 
guardar,  na  segunda  acce- 

pçáo. 

Esguazarle,  adj.  Vadeavel, 

esguasavel;  diz-se  do  rio  ou 
braço  de  mar  curto,  susce- 

ptível de  poder  esguasar-se 
ou  ser  vadeado.  Vadum  23cr- vium. 

Esguazar,  a.  Esguasar,  va- 
dear; passar  a  vau  um  rio 

ou  braço  de  mar  pouco  fun- 
do. Vado  transiré,  trajicere. 

Esguazo,  m.  Esguaso;  acção  o 
ctieito  de  esguasar,  Vadi 
transitus:  —  Y-  Vado. 

EsGucio.  m.  (arch.)  Moldura 

concava,  cujo  perfil  éa  quar- 
ta parte  do  circulo,  c(ue  ser- 

ve para  ornamento.  Orna- 
mentum  quoddam  architccío- nicum. 

Esguín,  m.  Esguín;  salmão 
muito  pequeno  e  tenro,  que 

por  isso  ainda  nao  entrou 
no  mar.  Farvidus  salmo. 

Esguince,  m.  Movimento  de 

esüuelha,  furtando  ou  es- 
(¡uivando  o  corpo,  jiara  evi- 

tar nm  golpe  ou  queda.  Cor- 
2)oris  contortio,  obliqnatio: 
—  melindre,  gesto:  —  ges- 

to, movimento  do  rosto  ou 

do  corpo,  manifestando  des- 
gosto ou  desdém  :  —  (med.) 

desarrünjouu  dor  que  fica  em 
luna  articulação,  ])or  cau- 

sa de  um  niuvimcnto  pstra- 

idio,  violento  uu  contra-na- 
tural. Dolor  ex  nervi  con- 

tortione. 

Esguízaro,  Esguízaro,  ra.  ndj. 
V.  Suizo.  U.'^a-se  também 

como  substantivo.  J'obre  es- 
guízaro; i)obrrsinhn,  homem 

mui  pobre  c  desvalido.  Fau- 
2)erculus,  a,  vm. 

EsiDA.  /.  (anl.)  V.  Salida. 
Eslauün.  m.  EI05  auuel,  fuzil 
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da  cadeia.  Catenai  annnlus: 

■ —  fuzil;  ferro  acerado  para 
ferir  lume  iia  pederneira. 
Chah/bs  qiio  elicKiir  iynis 

ex  sílice:  —  fuzil-,  instru- 
mento de  aço,  redoiulo  e  com- 
prido, aonde  os  carniceiros 

afiam  as  facas.  Clialyhs  aca- 
endis  ciiltellis  cqjhis :  —  (fiff-J 
fuzil;  tudo  que  tom  üexo,  li- 

gação com  alguma  cousa, 
physica  ou  moralmente,  for- 

mando uma  serie  ou  cadeia 

de  successos,  de  aconteci- 
mentos, etc.:  —  (veter.J  es- 

labão ;  sobre  osso  cpie  se  for- 
ma na  parte  lateral  interna 

e  superior  da  canclla,  nos 
membros  anteriores  dos  ca- 

vallos.  Tumor  dui-tis  jumen- 
torum  bradiia  afficiens:  — 
calloso;  esparaVcào  calloso; 
tumor  ósseo  da  parte  inter- 

na e  inferior  do  jarrete  ou 
curvilhào  :  —  de  buey;  es- 
paravào  de  boi  ou  boiuno; 
esparavào  que  occupa  toda 
a  parte  interna  do  jarrete, 
e  que  dá  a  esta  parte  a  for- 

ma do  curvilhào  do  boi:  —  se- 
co ;  esparavào  secco;  o  que 

uào  apparece  exteriormente: 

—  (zool.)  escorpião;  insecto 
do  genero  lacrau,  de  côr  ne- 

gra, grosso,  do  comprimento 
pouco  mais  de  um  dedo,  ve- 

nenoso, e  que  caminha  jun- 
tando a  cabeça  com  o  rabo, 

de  onde  lhe  yeiu  o  nome. 
Scorjyionis  genns. 

EsLABONADOR.  m.  lndividuo  que 
junta  os  anueis  ou  fuzis  uns 
aos  outros  para  formar  uma 
cadeia.  Coanectens,  eutis. 

Eslabonamiento,  m.  Encadeia- 
mento;  acçào  e  eífeito  de 
unir,  ligar  os  fuzis  para  for- 

mar uma  cadeia  :  —  (fiff-J 
encadeiamento;  dependen- 

cia, enlace  mutuo  e  recipro- 
co de  differentes  cousas. 

Eslabonar,  a.  Encadeiar;  tra- 
var, unir,  ligar  os  fuzis  uns 

com  outros  formando  cadeia. 

Coiiiiectere,  concatenare:  — 
(fig-J  encadeiar,  ligar,  unir; 

foi-mar  um  nexo  das  partes 
de  um  discurso,  de  rasòes, 
factos,  etc.  Connectere :  —  r. 

(fiff-J  encadeiav-se;  seguii-- 
se  necessariamente,  estar 
intimamente  ligada,  conne- 
xa,  dependente  uma  cousa 
de  outra,  os  successos,  etc. 
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Eslakoneau.  cí.  (ant.)  V.  Esla- 

bonar. 

Eslaidar.  a.  (anf.)  V.  Dcslai- 
ãar. 

Eslamuorado,  da.  adj.  (ant.) 

Alamborado;  diz-se  do  que 
tem  a  iornia  de  alambor  ou 
escarpa. 

EsLÁTEo.  ò\  Eàtaleo ;  nome  que 
na  costa  de  Africa  dào  ao 

negro  livre  que  faz  o  com- 
mercio  de  escravos. 

EsLECiON./.  (aat.J  V.  Elección. 
EsLEDOR.  m.  (ant.)  V.  Elector.. 
EsLEER.  n.  (ant.)  V.  Elejir. 

EsLEÍBLE.  adj.  (ant.J  V.  Elejí- 
blc. 

EsLEicioN.  f.  (ant.J  V.  Elec- 
ción. 

EsLEiDOR.  m.  (ant.)  V.  Elector. 
Esleír,  a.  (ant.J  V.  Elejir. 
EsnER.  o.  (ant.J  V.  Elejir. 
Eslinga.  /,  (naut.)  Eslinga; 

cabo  para  levantar  pesos. 
EsLiNGAR.  a.  (naut.J  Eslingar ; 

enganchar,  levantar  os  far- 
dos por  meio  da  eslinga. 

EsLiNGOTE.  m.  (ant.)  V.  Lin- 

gote. 
EsLiNQUETE.  ?«.  (ant.J  y.  Lia- 

quete. EsLOANA./.  (bot.J  Esloana;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  ti  laceas,  typo  da  tribu 
das  esloaneas,  que  contém 
seis  especies. 

EsLOÁNEAS.  /.  p/.  (bot.J  Esloa- 
neas; tribu  de  plantas  da 

familia  das  tiliáceas,  que 

tem  por  typo  o  genero  es- 
loana. 

EsMAiR.  a.  (ant.J  Desmaiar ; 
fazer  desmaiar,  acobardar, 
desanimar.  Usa-se  também 
como  reciproco. 

Esmaltador,  m.  Esmaltador ; 

oíiicial  que  faz  obras  de  es- 
malte. 

Esmaltadura./.  Esmalte;  ac- 
çào e  effeito  de  esmaltar :  — 

obra  esmaltada. 

Esmaltar,  a.  (fiff.J  Esmaltar ; 
adornar  com  matiz  de  varias 

cores,  abrilhantar,  realçar. 
Variis  coloribus  ornare,  as- 

pergere:  —  esmaltar,  ador- 
nar, aformosear,  illustrar. 

Ornare,  illustrare :  —  (art.) 
esmaltar;  applicar  o  esmal- 

te a  peças  de  metal  ou  de 
barro.  Encausíum  auro,  ar- 

gento, etc.,  agglutinare,  colo- ribus ornare. 

Esmalte,    m.    (fig.J   Esmalte, 
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lustre,  brilho,  adorno,  es- 
plendor. Splendor,  ornaius: 

—  (anat.)  esmalte;  substan- 
cia de  côr  branca  leitosa,  li- 

sa c  polida  na  sua  sujierli- 
cie,  (|ue  cobre  a  coroa  dos 
dentes:  —  (art-)  esmalte; 
composição  vitriíicavel,  que 

fundida  ao  fogo,  e  com  va- 
rias cores,  se  applica  sobre 

metaes,  louça,  vidro.  En- 
eaustum,  i:  —  esmalte;  la- 

vor que  se  faz  com  esmalte 

sobre  algum  metal.  Encaus- 
iicum  ojms:  —  (br.)  esmal- 

te; as  cores  de  que  usam  to- 
das as  armarias,  entrando  a 

dos  metaes,  e  os  dividem  em 

tres  classes :  —  (x>int.J  esmal- 
te; a  côr  azul  que  se  faz  do 

esmalte  de  ourives  moido. 

Cceruleus  color  :  —  (chim.J 
esmalte;  producto  artificial 
obtido  com  o  peroxydo  de 

cobalto,  a  potassa  e  o  feld- 
spatho,  para  dar  côr  ao  vidro 
e  á  porcelana. 

Esmaltín.  in.  Esmalte  azul;  vi- 
va e  linda  côr  azul  que  ser- 
ve para  a  pintura  a  fresco 

e  á  tempera.  Ccerideus  co- lor. 

Es.MALTiNA.  /.  (rnin.J  Esmalti- 
na; arseniureto  de  cobalto. 

Esmaragdina.  /.  (zool.J  Esma- 
ragdina (esmercdda) ;  gene- 

ro de  insectos  coleópteros, 
da  família  dos  cyclicos,  que 

contém  seis  especies. 

Esmaragdita.  /.  (min.)  Esma- 

ragdita; variedade  de  esme- 
ralda :  — ■  esmaragdita;  am- 

phibolia  que  se  encontra 
reunida  a  outros  mineraes. 

Esmaragdo-calcita.  /.  (min.) 
V.  Atacamita. 

Esmaragdo-praso.  «í.  (min.) 
Nome  dado  antigamente  á 
esmeralda  e  a  outros  diffe- 

rentes mineraes  da  mesma 

côr. 
Esmarchazo.  m.  (ant.)  Valen- 

tão. 

EsMARiDiA.  /.  (zool.)  Esiuari- 
dia;  genero  de  arachnides 
trachelianos,  que  contém  dif- 

ferentes especies :  — V.  Pica- rei. 

EsMARQuiTA.  /.  (min.)  Esmar- 
chyta;  silicato  hydratado  de 
alumina  e  de  magnesia,  que 
se  encontra  na  Noruega. 

EsMAiisuiTA.  /.  (min.)  V.  Da- tolita. 
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EsMEATMANÍA./.  (òot.)  Esmeat- 
mania;  genero  de  plantas 
da  familia  das  passifloreas. 

EsMÉCTico.  m.  (geoL.)  Esmecti- 
co;  diz-se  de  uma  variedade 
de  argilla. 

EsMKCTiTA.  /.  (min.)  Esmecti- 

ta;  nome  de  diñ'erentes  ter- 
ras argillosas  :  —  (ant.)  V. 

Esteatita. 

EsMEDBiK.  a.  (ant.)  V.  Ame- 
drentar. 

ESMEGADEKJIO.  W.  (boÍ.)\ .  Qui- 
llaja. 

EsMEGNA.  /.  (med.  ant)  Esme- 
gna;  nome  que  os  antigos 
davam  a  todas  as  substan- 

cias unctuosas. 

EsMEiA.  /.  (geol.)  Esnieia ;  ge- 
nero de  coleópteros  subpen- 

tameros,  da  familia  dos  cy- 
clicos,  que  consta  de  uma  só 
especie. 

EsMELiTA.  /.  (min.)  Esmelita ; 
silicato  hydratado  de  alumi- 

na, de  côr  parda-clara,  que  se 
apresenta  em  massas  amor- 
phas  e  é  untuosa  ao  tacto. 

EsMELusQuiA.  /.  (J)ot.)  Esme- 
luschia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  cruciferas,  cu- 

jas plantas  são  herbáceas  e 
vivazes. 

EsiiENA.  /.  (ant.)  V.  Behaja. 
Esmeradamente,  adv.  ¡n.  Esme- 

radamente; com  esmero. 
Esmeradísimo,  ma.  adj.  sup.  de 

Esmerado.  Esmeradíssimo; 
muito  esmerado. 

Esmerado,  da.  adj.  Esmerado; 

perfeito,  bem  acabado,  pri- 
moroso, feito  com  esmero; 

diz-se  das  cousas.  Valde  exa- 
ctus,  ahsnlutxis:  — ■  esmera- 

do, cuidadoso,  distincto,  exa- 
cto, diligente;  u  que  se  es- 

mera. 

Esmeragde.  /.  (ant.)  V.  Esme- 
ralda. 

Esmeralda./.  Esmeralda;  côr 
verde  jiarecida  com  a  pedra 

preciosa  d'este  nome :  —  de 
los  filósofos  (pililos,  ant.); 
esmeralda  dos  philosophos; 
nome  que  davam  os  hermé- 

ticos ao  orvalho  ou  rocio  de 

março  e  de  setembro:  — 
(min.)  esmeralda;  pedra  pre- 

ciosa muito  cstiniada  pela 
sua  bella  côr  verde,  que  é 
constituida  por  um  silicato 
duplo  do  aluminn,  e  de  glu- 
cina,  ligado  a  alguns  oxydos 

metallico.s.  tSmai-agdus,  i. 
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Esmeraldino,  na.  adj.  Esme- 
raldino ;  diz-se  do  que  é  de 

esmeralda  ou  tem  a  côr  de 

c.'smeralda.  tSmaragdlnus,  a, um. 

Eímekamiento.  m.  (ant.)  Y.  Es- 
mero. 

Esmerar,  a.  Esmerar,  pulir, 

apurar,  estremar,  illustrar. 
Ferpolire,  perficere : — (ant.) 
inspeccionar,  aperfeiçoar,  re- 

ver, rectificar:  —  r.  esme- 
rar-se,  apurar-se,  estrcmar- 
se;  púr  todo  o  cuidado,  dili- 

gencia para  produzir  obra 
ou  fazer  cousa  perfeita,  ou 
obrar  com  acerto  e  distinc- 

çao.  Totis  virihiis  conari,  in- 
tendere,  incumbere. 

EsMERDis.  m.  (zool.)  Esmerdis; 
genero  de  peixes  fosseis  da 
ordem  dos  acanthopterygios, 

que  contém  varias  especies. 
Esmerejón,  m.  (ant.  zool.)  V. 

Esparaván :  —  (ant.  mil.) 
peça  de  artilheria  de  pouco, 
calibre. 

Esmeril,  m.  (ant.  min.)  Esme- 
ril; pedra  ferruginosa,  dura 

e  cinzenta,  usada  em  forma 
de  pó  para  alizar  as  pedras 
preciosas,  osmetaes  e  o  crys- 
tal,  por  ser  dotada  de  exces- 

siva rijeza.  Smiris,  idis:  — 
(ant.  mil.)  esmeril ;  peça 
de  artilheria  antiga,  pouco 

maior  que  o  falconete.  Tor- 
mentiim  hellicumminorisdia- mefri. 

Esmerilar,  a.  (ant.)  Esmeri- 
lhar; joolir  com  o  esmeril. 

iSmiride  pcrpolire. 

Esmkrjlazo.  m.  (ant.  mil.)  Ti- 
ro, canhonaço  de  esmeril. 

Tormenti  minoris  explosio. 

Esmerimto.  m.  (zool.)  Esmerin- 
tho;  genero  de  insectos  da 
01'dem  (los  lepidojiteros,  c  da 
tribu  dos  esphingios,  dividi- 

do em  muitas  espécies  exó- 
ticas e  quatro  europeas. 

Esmero,  m.  Esmero;  cuidado, 
diligencia  por  se  estremar, 
distinguir  do  commum,  fa- 

zendo as  cousas  com  summa 

perfeição.  Cnra,st.udium,  di- 
iigentia:  —  esmero,  alinho; 
limpeza,  cuidado  no  aceio  e 

compostui'a  da  pessoa. 
EsMicRt'iNic'E.  m.  (zool.)  Esmi- 

oronice  (unha  pequena);  ge- 

nero de  insectos  coleopt(u-os, 
da  familia  dos  curculióni- dos. 
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EsMiDELiA.  /.  (bot.)  Esmidelia ; 

genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  sapiíidaceas,  que  con- 

tém dezoito  especies. 
EsMiLACE.  /.  (bot.)  Esmilace; 

genero  de  plantas,  da  fami- 
lia das  csmilaeeas,  dividido 

em  varias  especies:  — fzooZ.J 
esmilace;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  bra.\elitros. 

EsMiL-ícEAs.  /.  pi.  (bot.)  Esmi- 
laceas;  familia  de  jjlantas 
monocotyledoneas,  que  con- 

sta de  muitos  géneros. 

EsMiLAciKA.  /.  (bot.)  Esmilaci- 

na;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  csmilaeeas,  divi- 

dido em  varias  especies  :  — 
(chim.)  esmilacina;  alcali 
descoberto  na  meduUa  da 

salsaparrilha. 

EsMiLACiTA.  /.  (bot.)  Esmilaci- 

ta;  genero  de  plantas  fos- 
seis. 

EsMiLiA.  m.  (zool.)  Esmilia;  ge- 
nero de  insectos  da  ordem 

dos  hemipteros  e  da  familia 
dos  membracidos. 

EsMiNTURO.  m.  (zool.)  Esmintu- 

ro ;  genero  de  insectos  exa- 
podas,  da  ordem  dos  tisauu- 
ros,  que  contém  doze  espe- 
cies. 

EsMÍRiDE.  m.  (ant.  min.)  Esmy- 
ride;  mineral  de  que  os  an- 

tigos se  serviam  como  nós 

hoje  do  esmeril. 
EsMiRÍNEAs./.^^JÍ.  (bot.)  Esmyri- 

neas ;  tribu  de  plantas  da  fa- 
milia das  umbelliferas,  cujo 

typo  é  o  genero  esmyrnea. 
EsMiRNio.  m.  (bot.)  Esmyrnio; 

genero  da  familia  das  um- 
belliferas, tribu  das  esmyr- 

neas,  que  contém  duas  espe- 
cies. 

EsMiTiA.  /.  (bot.)  Esmitia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  compostas,  tribu  das 
chicoraceas,  cuja  especie  ty- 

pica  é  um  arbusto :  —  esmi- 
tia; genero  do  plantas  da 

familia  das  leguminosas  pa- 
pilionaceas,  cujas  esjjccies 
sào  herbáceas :  —  (zool.)  es- 

mitia; genero  de  insectos  da 
ordem  dos  dípteros. 

EsMiTSONiTA.  /.  {min.)  Esmitso- 
nita;  nome  dado  por  alguns 
mineralogistas  ao  carbonato 
de  zinco  natural. 

EsMÓDico.  m.  (zool.)  Esmódico 
(tumor  lívido  por  contusão); 
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genero  de  insectos  coleópte- 
ros sxibpentamcros,  da  fami- 
lia dos  loiigiconies. 

EsMODiTA.  /.  igeol.)  Esmodita; 

materia  pulverulenta  arro- 

jada pelos  A-ulcòes. 
Esmoladera.  /.  (ci)-t.)  Rebolo; 

instrumento  que  se  emjire- 
ga  para  amolar.  Cos,  in- 
(ttrumentum  acuendo  deser- 
viens. 

EsMuciARSE.  r.  (i)rov.)  Escapar- 
se, soltar-se,  escapulir-?e  das 

maos  ou  de  outra  parte  al- 
guma cousa.  Evanesccre. 

EsMULiTA.  /.  (min.)  Esmulita; 
nome  dado  á  pagodita  e  a 

algumas  variedades  da  es- 
teatita facéis  de  trabalhar. 

Esxo.  771.  (zool.)  Esno;  genero 
de  insectos  da  ordem  dos 

nevropteros,  da  familia  dos 

subulicorueS;  que  contém  Ala- 
rias especies. 

EsNORDESTE.  TO.  Es-Nordcste ; 
vento  que  medeia  entre  Este 
e  Nordeste. 

EsocEs.  m.  pl.  (zool.)  Esoces; 
familia  de  peixes  malaco- 
pterygios  abdominaes,  que 
consta  de  doze  géneros  e  tem 
por  typo  o  genero  barbo. 

Esoco.  m.  (med.)  Esocho;  tu- 
mor que  apparece  na  parte 

inferior  do  intestino  recto, 
junto  ao  anus. 

Esófago,  m.  (anat.)  Esophago; 
canal  cvlindrico,  musculo 
membranoso,  que  faz  parte 
do  canal  alimentario,  e  que 
se  estende  da  pharynge  ao 
estomago,  ao  qual  conduz  os 
alimentos.  (Esophagvs,  i. 

EsoFAGORRAJiA.  /.  (mcd.)  Eso- 
2ihagorrhagia;  esjjecie  de  he- 
morrhagia  do  esophfigo. 

EsoFAGORRÁjtco,  cA.  üdj.  (mcd.) 

Esophagorrhagico;  diz-se  do 
qne  é  relativo  ou  pertencen- 

te á  esophagorrbagia. 
EsoFAGOTOMiA./.  (cir.)  Esopba- 

gotomia;  incisão  feita  na 
parte  superior  do  esophago 

para  d'elle  tirar  qualquer 
corpo  estranho  ciue  ahí  se 
introduzira. 

Esofagotómico,  ca.  adj.  (cir.) 
Esophagotomico ;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  pertencen- 

te á  esophagotomia. 

EsoFÁjEo,  JEA.  adj.  (anat.)'E,Bo- 
phagico;  diz-se  do  que  é  re- 

lativo ao  esophago. 

EsOFAGiTis.  /.  (med.)  Esopha- 
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gite;  inflammação  do  eso- 

phago. Esópico,  ca.  adj.  Esópico;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  a 

Esopo.    yEsopeus,  a-sopicus. 
Esora.  adv.  (ant.)  V.  Enton- ces. 

Esotérico,  ca.  adj.  (¡jhüos.jV.so- 
terica;  diz-se  da  doutrina 
secreta,  reservada  aos  ini- 

ciados *^a  escola  de  Pytha- 
goras.  E  o  contrario  de  exo- 

térico:— m.  esotérico;  parti- 
dario, sectario  do  esoteris- mo. 

Esoterismo,  m.  (pililos.)  Esote- 
rismo; s3'stoma  pythagorico 

que  se  compunha  do  mais 
selecto  e  escolhido  da  dou- 

trina de  Pythagoras,  e  cu- 

jos  principios,  reservados  ex- 
clusivamente pava  os  inicia- 

dos, jamais  se  communica- 
vam  aos  profanos  da  scien- 
cia  d'este  mestre. 

Esoterista.  s.  (píalos.)  V.  Eso- 
térico. 

Esotro,  tra.  proa,  demonstra- 
tivo, contracção  de  Ese  otro, 

esa  otra.  Esse  outro,  essa 
outra.  Iste^  alivs. 

Espabiladeras.  /.  pl.  V.  Des- 

jmbiladeras . 
Esj'abilar.  a.  V.  Despabilar. 
ESPACIAMIENTO.     VI.     (ailt.)     Es- 

pargimento,  dilatação. 
Espaciar,  a.  Espaçar,  empa- 

lhar, divulgar,  dilatar,  dif- 
fundir.  Dilatare,  extendere: 

espairecer,  distrahir-se,  re- 
creiar-se  :  —  (a?V.j espacejar; 
deixar  um  claro  ou  claros 

entre  as  linhas,  palavras  ou 

letras,  pôr  espaços  o  typo- 
graplio.  Characieriim  líneas 
intervallis  interpositis  dis- 

jungere. EspÁcico,  ca.  adj.  (ant.)  V. 
Aciago. 

Espacio,  m.  Espaço;  capacida- 
de ou  extensão  de  terreno, 

sitio  ou  logar.  Spatinm,  ii: 

—  espaço,  demora,  dilação. 
Mora,  cunctatio:  —  espaço; 
intervallo  de  tempo.  Inter- 
vallnm,  ii: — espaço;  logar, 
ou  vão  que  deixam  entre  si 
dois  ou  mais  objectos :  —  (p. 
Ast.)  V.  Descampado:  — 
(ant.)  recreio,  diversão.  So- 
latium,  recreatio.  Espacios 

imajinarios;  espaços  imagi- 
narios; os  que  não  existem 

em  a  natureza,  e  só  os  finge 
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a  imaginação.  Inania,  m:  — 
(a.rt.)  espaço ;  a  peça  de  me- 

tal com  que  o  compositor 

aparta  as  palavras  no  com- 
ponedor ;  di.-tancia  que  o 

compositor  deixa  entre  as  li- 
nhas, palavras  ou  letras. 

Spatium  typograpliicum:  — 

(pln/s.)  espaço;  logar  indefi- nido em  que  se  encontram 

os  corpos  que  toem  compri- 
mento, largura  e  profundi- 

dade : — (math.)  espaço;  área 
de  uma  figura,  fechada  por 
linhas  rectas  ou  curvas  :  — 

espaço;  linha  i'ccta  ou  curva 
que  se  considera  descripta 

por  um  ponto  móbil: — (mil.) 

espaço ;  intcrvallos  regula- 
res que  devem  ficar  entre 

as  fileiras  e  as  filas,  e  as  li- 
nhas dos  soldados  em  bata- 

lha:—  (mus.)  espaço;  o  in- 
tervallo que  ha  entre  uma 

e  outra  linha,  aonde  se  col- 
locam  as  notas.  Spatium, 

intervalhim,  in  musicis:  — 
(pões.)  espaço ;  a  amplidão, 
a  immensidade,  o  infinito  da 
abobada  celeste. 

Espaciosamente,  adv.  m.  Espa- 

çosamente ;  com  grande  am- 
plidão, em  logar  amplo,  es- 

paçoso, com  espaço.  Paida- 
tim,  sensim,  lente. 

Espaciosidad.  /.  Qualidade  de 

espaçoso :  —  amplidão,  capa- cidade. 

Espacioso,  sa.  ad.j.  Espaçoso, 

largo,  amplo,  dilatado,  vas- 
to ;  diz-se  do  que  é  de  muita 

extensão.  Amplus,  vastus : — 

lento,  pausado.  Lentus,  tar- dus. 

Espada.  /.  Espada;  folha  de 

aço  direita,  comprida,  e  cor- 
tante j)or  um  ou  ambos  os 

lados,  e  de  ponta,  com  pu- 

nho, para  ofíender,  e  defen- 
der-se.  Ensis,  gladiíis:  — 
az  de  espadas,  no  baralho 

de  cartas,  e  que  tem  estam- 
pada a  figura  de  uma  espa- 

da. Cliarta  Insoria  ensis  fi- 
guram referens:  —  espadas; 

qualquer  carta  do  naipe  de 
espadas,  o  qual  nas  cartas 
antigas  e"  nas  hespanholas 
tem  os  pontos  marcados  por 

espadas  nuas,  e  cada  uma 
das  figuras  tem  uma  espada 
na  mão:  —  armas,  milicia, 

a  arte,  a  profissão  militar : 
— m.  matador  de  espada ;  o 
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toureiro  que.  mata  o  touro 
nos  combates  tauroinaclii- 

cos:  —  (fig-)  espicho  ou  pei- 
xe espada;  a  pessoa  alta  e 

muito  magra,  e  que  ó  de 

poucas  forças: — (fig-)  diz- 
se  do  que  é  dextro  e  há- 

bil no  exercício  de  alguma 

cousa,  ou  que  lhe  é  atFeiçoa- 
do  :  —  j)l.  espadas ;  um  dos 
((uatro  naipes  das  cartas  de 

jogar.  Charla  lasoricc  en- 
sibus  distincfw:  —  blanca: 
espada  branca;  a  espada  tal 

qual  se  usa  de  ordinario  cin- 
gida, e  que  serve  como  ar- 

ma oíFensiva.  Ensis,  is:  — 
de  bota.  V.  Espada  de  tor- 

neo:  —  de  marca;  espada 
de  marca;  a  que  tem  cinco 
quartas  de  folha.  Ensis  jus- 

tes longítudinis:  —  de  tor- 
neo; especie  de  espada  que 

não  tinha  ponta  nem  corte : 
—  esjjahola;  espada  antiga 
e  comprida,  com  guardas  e 

gavilanes  :  —  en  cinta  (loe. 
adv.);  com  a  espada  á  cinta. 
Ceñir  a  alguno  la  espada 

(fr.);  cingir  a  alguém  a  es- 
pada; j^ôr-lhc  á  cinta  esta 

arma  pela  primeira  vez  ao 
arma-lo  cavalleiro.  Ensc  ali- 

quem  decorare,  cingere  so- 
Icmniter.  Ceñir  espacia  (fr.); 

cingir,  trazer  espada  á  cin- 
ta. Ense  accingi.  Condesan- 

la  espada  (fr.);  embainhar 
a  espada.  Defender  una  cosa 

a  capa  y  espada  (fr.);  de- 
fender urna  cousa  á  ponta 

da  espada,  ])or  todos  os  mo- 
dos, decididamente.  Desce- 

ñirse la  espada  (fr.);  dcs- 
cingir  a  espada,  tira-la  da 
cinta.  Ensem  deponer c.  Des- 

nudar la  espada  (fr.);  des- 
embainhar a  espada.  Ensem 

evaginare,  e  vagina  educe- 
re:  Entrar  con  es2)ada  en, 

mano  (fr.);  entrar  de  espa- 
da desembainhada;  começar 

com  rigor  c  violencia  algu- 
ma cousa.  Infesto  ac  atroei 

animo  aliqnid  ar/r/redi.  Lle- 
var por  la  espada  (fr.)  V. 

Pasar  a  cnclallo.  Media  es- 
pada; toureiro  secundario  c 

sub.st¡tuto  do  principal  ma- 
tador de  osj)a(la,  e  que  de 

ordinario  muta  o  ultimo  ou 
os  dois  últimos  tuuros  da, 

corrida.  Tuurorum,  agitalor 

secundarias :  —  por    exten- 
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são;  diz-sc  de  quem  nao  é 
muito  hábil  na  sua,  profis- 
s.ào.  Medir  las  espadas  (fr.); 

medir  as  armas;  renhir,  com- 
bater. Meter  ó  pasar  a  es- 

2Jada  (fr.);  passar  á  espada. 
V.  Pasar  a  cuchillo.  Meter 

la  espada  hasta  la  guarni- 
ción (fr.);  cravar  a  espada, 

o  punhal  até  ao  fim;  aper- 
tar, violentar  alguém  cum 

rasoes,  causar-lhe  vivo  sen- 
timento ou  pezar.  Acriter  ur- 

gcre,punrjere.  Primera  espa- 
da ;  primeiro  matador  de  es- 

pada, entre  os  toureiros.  Tau- 
roruní  agitator  ¿;í-í//c(yjs.- 
—  por  extensão  diz-se  de 
quem  é  saliente  ou  notável 

em  algum  ramo  ou  faculda- 
de. Quedarse  a  espadas  (fr.); 

ficar  á  orea,  á  divina,  che- 
gar alguém  a  não  possuir 

nada  ou  a  ¡Derder  ao  jogo 
tudo  quanto  tinha.  Omnia 
ludo  amittcre.  V.  Quedarst 
en  blanco.  Sacar  la  espada 

por  alguno  o  alguna  cosa 

(fr.  fig);  desembainhar  a  es- 
pada, tomar  as  parens  por 

alguém ;  defender  alguém 

com  empenho,  ou  interessar- 
se  pelo  êxito  de  alguma  cou- 

sa. Alicyjns  causam  acerri- 
me  tueri.  Salir  con  su  media 

espada  (fr.) ;  metter  a  sua 
colherada;  intrometter-se  na 
conversação ,  interrompen- 
do-a  com  ditos  ou  cousas 

impertinentes  ou  disparata- 
das. Collocutionem  inijwríu- 

nis  sermonibus  interrumpe- 
re.  Tirar  de  la  espada  (fr); 

puxar  j)ela  espada;  dcseui- 
bainha-la  para  esgrimir.  GVa- 
dium  disir ingere:  —  (arch.) 
N.Sajita:  —  (art.)  boa  es- 

pada; di;í-se  em  esgrima  do 
que  é  dextro  e  bom  esgri- 
nn"dor.  Gladiatorire  artis ]>c- 
ritus.  Asentar  la  esjiada 

(art.);  deixar  o  jogo  j)ondo 
a  espada  no  chão,  em  esgri- 

ma. Ensem  humi  deponere 

in  bulo  gladiatorio.  Desguar- 
necer la  esjjada  (fr.  art); 

desguarnecer  a  espada;  ti- 
rar-Ilic  ou  fazcr-lhc  ])(!r(ier 
a  peça  que  serve  fie  defeza 
á  niAo,  chamada  copos  ou 
guardamão.  Também  se  usa 
Cumo  reciproco.  Ensem  m li- 

nimento cxuere.  Librar  la 

espada  (fr.  art);  desomba- 
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raçar  a  espada;  não  consen- 
tir o  embaraço  da  do  adver- 

sario, mas  sim  tirar  a  sua 
debaixo  para  a  conservar 
livre.  Ensem  exj)edire.  Pre- 

sentar la  espada;  presentar 

a  espada;  pôr  a  espada  em 
linha  recta,  oppondo-se  ao 
adversario.  Ensem  in  ad- 
versarium  dirigere.  Tender 
la  espada.  V.  Presentar  la 

espada:  —  (bot.)  nome  vul- 
gar da  espadana.  Punto  de 

espada  (pililos);  o  fogo,  en- tre os  herméticos,  liendir 

la  espada  (fr.  mil);  entre- 
gar a  espada,  entregar-se 

prisioneiro  um  ofticial,  dan- 
do a  sua  espada  ao  comman- 

dante  inimigo.  Ensem  inde- 
dilionis  signum  tradere:  — 
(zool.)  espada ;  genero  de  pei- 

xes da  familia  dos  escombe- 
roideos,  que  contém  uma  só 

especie,  que  se  encontra  ge- . raímente  no  Mediterrâneo. 

Xiphias  gladius :  — V.  So- 

ten. ' 
Esp.\dÁctide.  /.  (bot.)  Espada- 

ctidc;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  tribu 
das  cinareas. 

EsrADACiiix.  m.  Esgrimidor, 

gladiador,  bom  jogador  "de 
espada.  Artis  c/ladiatoria} 
j)eritus:  —  espadachim,  bri- 

gão, pendenciador;  amigo  de 
pendencias,  que  presume  de 
valente.  Gladiator,  procax: 

—  (germ.)  alcoviteirinho. 
EspADAcniNKAK.  n.  (fam.)  Ja- 

ctar-se  de  espadachim,  ser 

amigo  de  desafios,  ¡irocu- 
rando  as  occasiões  de  bri- 

gar. 

Esi'AUADA.  /.  (anf.)  Espadeira- 
da, cutilada;  golpe  com  es- 

pada. Vulnus  ense  injiiriínn. 
EspADAniíKO.  m.  (art.)  Espa- 

dclla,  espadador;  instrumen- 
to de  estomentar  vn  espa- 

dellar  o  linho. 

Espadado,  da.  adj.  (ant.)  Diz- 
se  de  quem  leva  ou  tem  cin- 

gida a  espada.  Ensifcr,  cri.s: 
EsPADADon,  i!A.  s.  Tasqulnha- 

dor;  o  que  separa  o  tasco  do 

linho,  que  estumenta  o  li- 
nho com  a  espadclla.  Pur- 

gator  cannatd  ant  Uni  ope 

spatha;  lignea'. EsPADAirA.  /.  (min.)  Es))adai- 
ta ;  silicato  (le  magnesia  que 
se    encontra    em    pequenas 
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massas  amorplias  e  compa- 
ctas, próximo  de  Roma. 

Espadana.  /.  (bof.)  Espadana; 

genero  de  plantas  monoco- 
tyledoneas,  qne  consta  de 
especies  vivazes,  que  vege- 

tam uas  margens  dos  rios, 
lagoas,  etc.  Tipha  latifolia: 
—  comua;  espadana  com- 
muni;  especie  mui  vnlgar 
na  Hespanha,  e  cuja  raiz, 
quando  é  tenra,  se  come  em 
sallada :  —  de  hoja  estre- 

cha; espadana  de  folha  es- 
treita: especie  bastante  cum- 

mum  na  Europa,  e  cujas  fo- 
lhas se  utilisam  para  estei- 

ras e  artefactos  idênticos : 

—  (arch.)  campanario  pyra- 
midal  de  uma  só  parede,  e 

que  é  uma  simples  continua- 
ção da  da  igreja  a  que  cor- 

responde. Parics  pyramida- 
ta  tintinnahulis  majoribiis 
sustinendts  apta. 

Espadanada.  /.  Espadanada; 
golfada,  jacto  de  sangue, 
agua  ou  de  outro  liquido 
que  sáe  repentinamente,  á 
maneira  de  vomito,  pela 

boca.  iSuhitus  vomitns,  subi- 
tánea vomitio. 

EspADANAL.  m.  Espadanai ;  lo- 
gar onde  nascem  abundan- 

temente as  e-^padanas.  /;0- 
cus  gladiolis  palustribus 
abundans. 

Espadanar,  a.  Dividir,  sepa- 
rar alguma  cousa  era  partes 

compridas  e  estreitas,  á  ma- 
ueira  de  espadanas.  Expan- 
dere:  —  expandir;  diz-í^e 
particularmente  da  cauda 
das  aves  quando  se  abre  c 

estende  separando  as  pen- 
nas  entre  si.  Expandere. 

Espadar,  a.  (art.)  ÈspadcUar; 
tascar,  estomentar  o  linho, 

separar-lhe  os  tomentos  com 
espadella. 

Espadarios.  m.  pi.  (hisf.)  Es- 
padarlos; soldados  que  for- 

mavam a  guarda  de  honra 
dos  imperadores  do  Oriente, 
e  que  eram  armados  de  es- 

padas muito  compridas. 

Espadarte,  to.  (zool.)  V.  Es- 
pada. 

Espadazo.  to.  V.  Espadada. 
Espadería.  /.  Fabrica  ou  loja 

de  espadeiro,  onde  se  con- 
trata em  espadas  e  mais  ar- 
mas brancas.  Gladiatorum 

officina,  taberna. 
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Espadkro.  in.  Espadeiro;  offi- 
cial  que  faz  espadas  o  de- 

mais armas  brancas,  e  que 
as  monta  e  concerta.  Gla- 

diar um  artifex,  vendilor. 
EsPADicK.  TO.  (bot.)  Espádice; 

inflorescencia  própria  dos 
vegctaes  monocotyledonous, 

que  consta  de  muitos  íi^ ós- 
culos rentes  ou  peduncula- 

dos, nascidos  de  um  recepta- 
culo  commum,  oblongo,  con- 

tido em  uma  spatha.  Spadix, 
icis. 

EspADicEO,  CEA.  adj.  (bot.)  Es- 
I^adicio;  diz-se  da  flor  quan- 

do consta  de  muitos  espá- 
dices. Sj^adiceus,  a,  iim.. 

EsPADicÍFLORO,  KA.  adj.  (bot.) 

Espadicifloro;  diz-sc  das 
plantas  que  tèein  flores  cs- 
padiceas:  — f- pl-  cspaili- 
cifloras;  divisão  de  plantas 

mouocotyledoneas,  que  con- 
tém as  familias  das  aroi- 

deas,  ti|)haceas  e  pandaneas. 
ESPADICINEO,  NEA.  odj .  (bot.)  V. 

Espadicifloro. 
Espadilla.  /.  dim.  de  Espada. 

Espadinha:  —  insignia  ver- 
melha em  forma  de  espada, 

que  trazem  bordada  no  miiu- 
to  os  cavalleiros  de  S.  Tliia- 
go.  Ordinis  jSancti  Jacobi 
insigne:  —  espadilha;  o  az 
de  espadas  das  cartas  do 
jogar.  Charfa  Insoria  ensis 

firjuram  refcrens:  —  rebeca; 
no  jogo  de  bilhar  é  uma  es- 

pécie de  taco  que  tem  uma 
das  extremidades  em  fórina 

de  quadrilongo,  e  qne  serve 
para  tocar  as  bolas  quando 

se  nào  podem  bater  no  pon- 
to que  se  deseja.  Bacilli  Iv.- 

sorii  genns  globulis  impcl- 
lendis:  —  (art.)  espadelln, 

palheta  de  espadellar  o  li- 
nho; instrumento  de  pau, 

chato,  a  modo  de  espada, 

com  que  se  sacodem  os  to- 
mentos ao  linho.  Spatha  ¡i- 

gnea  Uno,  vel  cannabi  car- 
minando: —  espadella ;  t.^sm- 

bem  se  dá  este  nome  a  um 

outro  instrumento  para  cs- 
tomentar  o  linho,  e  que  con- 

siste cm  uma  caixa  de  v.v.i- 

deira,  dentro  da  qual  se  mo- 
vem sobre  um  eixo  uma  ou 

mais  peças  de  pau,  com  o 
seu  competente  fio  ou  corte; 
—  (naut.)  espadella;  remo 
forte  e  largo,  ou  antes  pá 
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que  serve  de  leme  a  certas 

barcaças,  botes  e  outros  bar- 
cos pe(|uenos.ii'cmns,  quo  di- 

vcrsh  collocato  utantur  sca- 

pharii  loco  clavi:  —  es- 
l)arrela  ;  leme  ¡irovisional, 
ou  armadura  que  fazem  na- 
pô[)a  com  algum  mastarcu, 
amarras,  viradores  e  talhas 

l)ara  governar  o  navio  no 
ca.so  de  faltar  o  leme :  — 

(a¡d.)  grande  agulha  de  mar- 
flui  ou  de  metal  que  as  mu- 

lheres usavam  i;)ara  esfre- 
garem e  rasparem  a  cabeça. 

Acíis  grandior  capiti  scal- 

pendo. 
Espadillado,  m.  V.  Espadilla- 

miento:  —  adj.  V.  Espa- 
dado. 

Espadillador,  adj.  V.  Espa- 
dador. 

ESPADILLAMIENTO.  77?.  fnrí.^  Ope- 

raçào  de  espadellar  o  liidio 
jiara  o  tornar  capaz  de  se 
fiar. 

Espadillar,  a.  V.  Espadar. 
Maqriina  de  espadillar  (art.); 

machina  de  espadellar;  con- 
siste em  uns  cylindros  de 

]iau  ou  de  ferro  acanellados, 
dispo.'^tos  de  maneira  que  as 
partes  salientes  de  uns  se 
introduzem  nas  aberturas  ou 

canaes  dos  outros.  N'estes 
canaes  se  mettem  os  fila- 

mentos do  linho  movendo  a 

machina,  e  se  maceram  per- 
feitamente sem  que  os  fios 

soffram  os  esforços,  a  que 

cst.ào  sujeitos  nas  espadellas 
ordinarias  ou  de  mâo. 

Esi'ADiLLAZo.  m.  Codilho;  no 
j)go  de  cartas,  o  lanço  em 
que  vem  a  espadilha  com 
táo  más  cartas,  que  obri- 

gando a  jogar  a  mão,  se 
perde  inevitavelmente.  Sors 
adversa  ab  cuse  chariarum 

p  Ida  rum  proven  iens. 
Espadín,  m.  Espadim,  faim; 

espada  menor  c  estreita, 
Gladiolns,  i:  —  negro.  Y. 
Florete. 

lÒsPADixAZo.  TO.  Ferida  ou  gol- 

pe cora  espadim. 
EspADiTA.  /.  dim.  de  Espada. 

Espadinha. 
JOspADo,  DA.  adj.  (ant.)  Maltra- 

tado, estropeado. 
Espadón,  to.  ang.  de  Espada. 

Espadão :  —  eunucho,  ca- 
pado, castrado.  Eumichve, 

spado. 
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EsPADONiA.  m.  (bot.)  Espado- 
nia;  g;cncro  de  cogumelos 
gasteromicctos,  que  contém 
uma  só  especie. 

EsPADOsTiLO.  /.  (hot.)  Espados- 
tylo,  genero  de  plautas  da 
familia  das  leguminosas,  di- 

vidido em  seis  especies. 

EsFADRAro.  m.  (pliarm.)  V.  Es- 
ixiradrapo. 

EspAJiRiA,EsrAjiRrcA./.(c/«'m.j 
Espagiria,  cspagirica;  nome 
dado  antigamente  á  cliimi- 
ca,  porque  analysa,  decom- 

põe e  recompõe  as  partes 
constituintes  dos  corpos.  Ars 
spagirica. 

EsPAjÍRico,  CA.  adj.  (cliim.)  Es- 
pagirico;  diz-se  do  que  é  re- 

lativo ou  pertencente  á  es- 
jiagiria.  Spagiricus,  a,  nm. 

EsPAGiRiSMu.  m.  (meã.)  Èspa- 
girismo;  doutrina  dos  médi- 

cos espagiristas  ou  da  seita 
de  Paracelso,  muito  em  vo- 

ga no  século  xvi :  —  (chim.) 
chimica  espagirica;  a  que 
tinha  por  fim  a  analyse  dos 
metaes  e  achar  a  pedra  phi- 
losophal. 

EsPAjiRiSTA.  m.  (meã.)  Espa- 
girista;  deu-se  este  nome 
aos  médicos  que  pretendiam 
explicar  as  mudanças  que  se 
operam  no  corpo  humano, 
em  estado  de  saúde  ou  de 

doença,  do  mesmo  modo  que 
os  chimicos  do  seu.  tempo 
explicavam  as  do  systema 
inorgânico. 

EspALACE.  m.  (zool.)  Espalace 

(toupeira);  genero  de  ma- 
mi feros  roedores,  da  secção 
dos  claviculados,  dividido 
em  tres  especies,  os  quaes 
vivem  em  covas  e  são  dam- 
ninhos  á  agricultura. 

EspALADiNAR.  Cl.  (cmt.)  Espla- 
nar;  explicar  plenamente. 
Explanare ,  explicare:  — 
divulgar,  publicar;  fazer  pu- 

blico e  notorio.  Divulgare. 
EspAi,AN.jiA.  /.  (zool.)  Espalan- 

gia;  genero  de  insectos  liy- 
menopteros,  da  tribu  dos 
calcideos,  e  do  grupo  dos 
espalangitos. 

ESPALANJIOS,    ESPALANJITOS.    8. 

pi.  (zool.)  Espalangitos;  gru- 
jw  do  insectos  (hi  ordem  dos 

hymenopteros,  tribu  dos  cal- 
cideos, que  contém  varios 

géneros. 
Espalda.   /.    Espalda,     liom- 
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bro,  espádua;  a  parte  poste- 
rior do  corpo  humano  desde 

os  hombros  até  aos  rins. 
Usa-se  mais  ordinariamente 

no  plural,  e  também  ás  ve- 
zes se  applica  aos  animaos. 

Dorsum,  i:  —  costas;  par- 
te da  vestidura  que  corres- 

]ionde  ás  espaldas  ou  dorso. 

Vestis  pars  ãorsualis,  dor- 
sum tegcns:  —  j^Z.  costas; 

por  analogia  a  parte  oppos- 
ta  á  frente  ou  ao  direito  de 

alguma  cousa,  de  edificio, 
etc.:  —  (fig-)  costas;  apoio, 
l^rotecção,  auxilio  com  que 
se  conta :  —  delantera ;  a 

barriga,  o  ventre :  —  de  mo- 
linero ;  espáduas  largas, 

grande  largura  de  costado. 
Peramplumliominis  dorsum. 

A  espaldas  ó  a  espaldas  vuel- 
tas (loe.  adv.);  nas  costas, 

por  detrás,  á  traição,  não 
de  frente  a  frente.  A  la  cs- 

palda  (loc.  adv.);  nas  es- 
paldas, nas  costas,  por  de- 

trás, na  parte  posterior.  Caer 
de  espaldas  (fr.)  V.  Dar  de 

espaldas.  Cargado  de  espal- 
das; corcovado,  giboso;  o 

que  tem  as  espaldas  mais 
elevadas  que  o  regular.  Ila- 
hens  dorsum  incurvum.  Dar 

de  espaldas  (fr.);  cair  de 

costas,  de  barriga  para  ci- 
ma. Siqjinnm  cadere.  Dar 

las  espaldas  (fr.);  dar  as 

costas,  fugir  do  inimigo.  Ter- 
ga  verteré,  fugere.  Echar  a 
las  espaldas  (fr.);  votar  ao 

esquecimento;  abandonar  vo- 
luntariamente algum  nego- 

cio ou  assum])to.  Oblivisci, 
deserere ,  oblivioni  darc. 

Echar  sobre  las  espaldas  al- 
guna cosa  (fr.  fig.);  ter  ás 

costas  alguma  cousa,  ser  o 

responsável  d'ella.  iSuo  pie- 
riculo  iicgotium  susciperc. 
Echar  sobre  las  es¡>aldas  de 

alguno  (fr.);  empiu-rar  ])ara 
outrem;  encarroga-lo  de  al- 

gum negocio  ou  responsiibi- 
lidade.  Ncgotiumdarc,  man- 

dare. Guardar  las  espaldas 

(fr.  fam.);  guardar  as  cos- 
tas; resguardar-se  a  si  ou 

proteger  a  outrem,  para  es- tar a  (;ubcrto  de  oífensa  ou 

attentado.  Tueri,  protegeré. 

Entre  2>('cho  y  csjiulda.  V. 
Fecho.  Hablar  jjor  detrás  6 

por  las  espaldas  (fr.);  fal- 
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lar  por  detrás,  uas  costas  de 
alguém ;  dizer  de  alguém,  na 
sua  ausencia,  o  que  .se  lhe 
não  diria  em  rosto.  Ahsen- 
tem  carperc.  Hacer  espaldas 

(fr.  fam.);  aguentar,  tole- 
rar, soffrer.  Tolerare: — res- 

guardar as  costas,  acaute- 
lar-se  para  evitar  surpreza. 
Hacer  espaldas  a  alguno  (fr. 

fam.);  fazer  costas  a  al- 
guém ;  auxilia-lo,  protcge-lo 

para  algum  fim.  Protegeré, 
patrociuari.  Mosquear  las 
espaldas  (fr.  fam.);  ir  ás 
costas,  ao  espinhaço,  ao  lom- 

bo, ao  pello  de  alguém;  dar- 
Ihe  Juaneadas  em  castigo, 

açoita-las.  Flagris  terga  cce- 
dere.  Pesar  alguna  cosa  so- 

bre las  espaldas  de  alguno 

(fr.  fam.);  pesar  ás  costas 
ou  sobre  alguém  alguma  cou- 

sa; ter  a  seu  cargo  respon- 
sabilidades, trabalhos  ou 

despezas.  Peluzir  las  espal- 

das (fr.  fam.);  cheirar  a  di- 
nheiro; diz-se  do  homem 

abastado,  e  da  mulher  que 
tem  bom  dote.  Divifiis  af- 
fluere.  Tener  guardadas  las 
espaldas  (fr.  fam.);  ter  as 
costas  quentes;  fiar-sc  no 
auxilio  de  alguém,  ter  pro- 

tecção superior  á  força  dos 

inimigos.  Aliorian  p)ídroci- 
nio  subnili,  valere.  Tener 
seguras  las  espaldas  (fr.  fig.); 

ter  as  costas  seguras,  andar 

fiado  de  que  ninguém  o  of- 
fende.  Secitrum,  securi  ani- 
mi  esse.  Tornar  ó  volver  las 

espaldas  (fr.);  virar  ou  vol- 
tar as  costas  a  alguém ;  apar- 

tar-se  d'eJle,  abandona-lo 

por  desprezo  ou  outro  moti- 
vo. Terga  verteré:  —  vol- tar, dar  as  costas;  fugir, 

deitar  a  correr.  Terga  dare, 
verteré.  Solo  se  conoce  cl 
bien  por  las  espaldas  (rif); 

só  se  aprecia  o  bem  quando 

ap]iarece  o  mnl :  —  (ant. 
mil.)  y.  F.S})ahlon:  —  pi. 

(ant.  fig.)  forças  de  resel•^•n. Espaldar.  ?)í.  (agr.)  Espaldci- 

ra,  latada;  armação  de  ma- 
deira ou  de  cannas  jiara  ser 

coberta  de  ramadas  de  par- 
)-('ira,  d(!  certos  arbustos  ou 

plantas  de  jardim.  Compa- 
grs  l Ígnea  vililnis  aut  aiiis 

jdanlis  contegenda:  —  V. 
liesimldo:  —  V.  Espalda: 
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— pi.  espaldares ;  pannos  ou 
armação  de  tapeçarias  com- 

pridas e  estreita?*,  que  se 
pregam  nas  paredes  á  ma- 

neira de  cortinados.  Aulca 

paricdbiis  ajjixa :  —  (ant.) 
V.  Postrero:  —  (naut.)  V. 
Perãigueta :  —  (anf.  mil.) 
espaldar;  armadura  que  co- 

bria as  costas.  Dorsualis 

larica,  tergi  munimen.  Es- 
paldar volante  ó  sohre-^s- 

paldar  (mil.);  peça  que  se 
collocava  sobre  a  espaklei- 
ra  do  cavalete,  e  que  era 
da  mesma  forma. 

Espaldarazo,  m.  Espakleirada; 
pranchada  com  a  espada. 
Ictiis  plano  ense  impacttis: 
pança  :la  com  a  mâo  sobre 
as  costas  de  alguém:  —  ce- 

remonia para  armar  algum 
cavalleiro.  Dar  ó  llevar  un 

espaldarazo  en  la  horca  (fr. 
ant.)  V.  Ahorcar  ó  morir 
ahorcado. 

EsPALDARCETE.  «? .  Peça  da  an- 
tiga armadura,  correspon- 

dente á  espaldeira.  Arma- 
turce  genus. 

Espaldarón,  m.  (mil.)  Espal- 
deira do  corsolete ;  peça  da , 

armadura  antiga,  que  defen- 
dia as  espáduas.  Dorsualis 

armatura. 

Espaldear,  a.  (naut.)  Espal- 
dear; investir  o  mar  com 

impeto  contra  a  popa  das 
embarcações.  Maris  fluctiis 
Ímpetu  vehementi  in  puppim 

ferri. 
EsPALDER.  m.  (ant.  naid.)  Ee- 

meiro  da  voga;  primeiro  re- 
mador que  remava  no  pri- 

meiro banco  ao  pé  da  popa, 

nas  galés.  Reme  puppi  tri- 
remis  propinqidor. 

Espaldera./.  V.  Esjjaldar,  na 
accepçào  agrícola. 

Espaldeta.  /.  (ant.  art.)  Es- 
paldeta;  má  postura  cío  ca- 

valleiro, voltando  o  hombro 
e  torcendo  o  corpo  na  sella. 

Espaldilla.  /.  (anat.)  Esjja- 
doa,  omoplata;  parte  mais 
elevada  do  braço,  onde  este 

começa  a  jogar  e  mover-se. 
Armiis,  i:  —  quartos  trazei- 
ros  de  alguma  vestimenta. 
Tlioracis  pars  jwsterior. 

Espaldillar.  a.  Y.  Despaldi- 
llar. 

ESPALDITENDLDO,  DA.  ttdj .  (fam.) 
Espernegado,  estendido  de 
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costas,  de  barriga  para  o  ar, 
Sit2)inus,  a,  um. 

Espaldón,  m.  (fort.)  Espaldão; 

obra  de  fortificação,  de  al- 
tura e  grossura  correspon- 

dentes, que  durante  um  cer- 
co se  construe  com  faxinas 

e  sacos  de  torra,  ou  sim- 
plesmente de  terra  calcada 

e  de  entulho,  j^ara  cobrir 
e  resguardar  a  artilheria, 

tropas  e  trabalhadores :  — 
cspaldáo;  parte  do  baluarte 
que  se  prolonga  pelo  flanco, 
({uando  é  quadrada,  pois- 
que  sendo  redunda  se  lhe 
chama  orelhão : — espaldão; 
meio  baluarte  composto  de 
unja  face  e  de  um  flanco, 
que  de  ordinario  se  construe 

na  gola  de  vxma  obra :  — 
trincheira,  anteparo,  barrei- 

ra artificial  ou  qualquer  ob- 
jecto, a  altura  conveniente 

para  resistir  a  algum  tiro 
ou  ataque  do  inimigo.  ̂ ^17- 

gcr,  eris:  —  (art.)  Y.  Ras- 
tro, termo  de  pedreiro:  — 

(naut.)  pan  dos  escovens; 
cada  uma  das  ligações  ou 

peças  que  de  um  e  outro  la- 
do da  roda  e  até  á  primeira 

caverna  respectiva  de  cada 
banda,  formam  a  união  da 
proa,  ou  preenchem  esta 
parte,  e  nas  quaes  estão 
abertos  os  escovens. 

Espaldonarse,  r.  (mil.)  Ante- 
parar-se,  entrincheirar-se ; 
iwr-se  a  coberto  do  fogo  do 
inimigo,  procurando  o  abri- 

go de  um  monte,  de  um  bos- 
que, de  urna  eminencia,  etc. 

As  vezGS  se  usa  como  activo, 

e  se  diz :  espaldonar  un  cam- 
p)amento,  tm  cuerpo  de  tro- 

llas, etc.;  resguardar  um 
acampamento,  um  corpo  de 
tropas  do  ataque  inimigo. 

EsPALUDAMENTE.  adv.  m.  (fam.) 
Toscamente,  grosseiramente. 

EsPALUDO,  DA.  adj.  Espadaúdo; 
diz-se  do  que  tem  as  espá- 

duas largas.  Ampio  dorso 
seu  tergo  prceditus. 

Espalera.  /.  V.  Espaldar,  na 
primeira  accepção. 

EspALMADOR.  m.  (naiit.)  Y.  Des- 
palmador. 

EspALMADüRA.  /.  Aparas  do 
casco  dos  animaes  quadrú- 

pedes. TJngularimi  quadru- 
pediim  crusta,  segmenta. 

EspALJiAR.  a.  Y.  Despalviar. 
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Espalmo,  m.  (min.)  Y.  Malta. 
EspALTO.  m.  (pint.)  Espalto; 

cor  escura,  transparente  e 

doce,  que  se  dá  nos  escuros 
dos  encarnados,  depois  do 

estar  enxuta  a  pintura.  Spal- 
tnm,  i:  —  (ant.  viil.)Y.  Es- 
planada:  —  (min.)  Y.  As- 

falto ó  betún  de  Jadea :  — 
spaltho;  certa  pedra  empre- 

gada como  fundente. 
EspanÁnteo,  tea.  adj.  (hot.) 

Espanantheo;  diz-se  da  plan- 
ta que  contém  um  pequeno 

ilumero  de  flores. 

EfPANANTO.  m.  (bot.)  Espanan- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  umbelliferas, 

composto  de  uma  só  especie 
herbácea. 

EsPANCiMiENxo.  ?«.  (aut.)  Ex- 
pansão;  acção  e  eíFeito  de 
expandir-se.  Snffusio,  onis. 

EsPANciRSE.  r.  (ant.)  Expan- 
dir-se, dilatar-se,  estender- 

se, alargar-se.  Suffundi. 
EsPANDiR.  a.  (ant.)  Expandir, 

estender,  diffundir,  dilatar, 
ampliar.  Tambera  se  usava 
como  reciproco.  Extendere, 
extendí. 

EsPANDUDO,  DA.  adj.  (ant.)  Ex- 

panso,  expandido,  dilatado. 
EspANiA.  /.  (zool.)  Espania  ou 

hespania;  genero  de  insectos 
da  familia  dos  braxistemos, 

que  contém  uma  só  especie. 
EsPANiópTiLO.  m.  (bot.)  Espa- 

nioptilo  (pouca  penna) ;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  compostas,  tribu  das  ci- 
nareas,  que  contém  uma  es- 

pecie. 

EspANiopo.  m.  (zool.)  Espanio- 

pe  (poneos  pt'sj;  genero  de insectos  hymenopteros  da 
tribu  dos  calcideos,  cujo 

typo  se  encontra  na  Ingla- terra. 

EspANOPÓGON.  m.  (mcd.)  Espa- 

nopogon;  nome  dado  por  va- rios auctores  á  escassez  de 

pellos  na  barba,  que  de  or- 
dinario se  observa  nos  indi- 

viduos lymphaticos. 
EspANOTRixo.  m.  (bot.)  Espano- 

trixo;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  tribu 
das  senecionideas. 

ESPANSIBILIDAD.  /.    (phjJS.)    Ex- 

pansibilidade ;  tendencia  ou 

propriedade  de  certos  cor- pos  a  occupar  maior  espaço 

do  que  naturalmente  occu- 
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pam.  Expansionis  vis,  vir- 
tits:  — (physiol.)  expansibi- 

lidade; disposição  do  .san- 
gue e  dos  hmnores  a  dila- 

tar-.so  para  saírem  du  corpu. 
EsPANsiuLE.  adj.  (phys.)  Ex- 

pansível; diz-se  do  que  ó 
suseoptivel  do  expansão. 

EsPAxsioM.  /.  Expansão ;  acção 
e  effeito  de  expandir,  de  di- 

latar ou  diñ'undir.  Expan- 
sio,  onis:  —  f/?,(/J  expansão; 
movimento  e  demonstração 
de  ternura,  de  sensibilida- 

de, de  confiança  aftoctuosa: 
—  (aaat.)  expansão;  prolon- 

gamento de  certos  órgãos  ou 
partes  da  economia  animal : 

—  (phys.)  expansão:  acção 
ou  estado  de  um  fluido  que 
se  dilata.  Expansio,    onis. 

ESPANSIVAMEXTK.    ttãv .     Til.    Ex- 

pansivamente;  com  expan- 
são. 

EsPANSivo,  VA.  adj.  (fi;/.)  Ex- 
pansivo, communicaíivo,  af- 

favel,  aífeetuoso,  sensivel; 
diz-se  das  pessoas  e  das  af- 
feiçoes,  etc.:  —  (phys.)  ex- 

pansivo, que  se  rarefaz;  diz- 
se  dos  corpos  que  podem  cs- 
tender-se  ou  dilatar-se  oc- 
cupaudo  maior  espaço.  C¿uod 
expandi  aut  extendí  potest. 

EsPANSO.  m.  ((int.)  Espaço,  âm- 
bito, extensão. 

Espantable,  adj.  Es|)antavel. 
V.  Espantoso :  —  estupendo, 
maravilhoso,  admirável,  e.x- 
traordinario,  pasmoso;  diz- 

se  do  que  causa  adnn'ração, 
espanto.  Jlíirahilis,  stnpen- 
diis. 

Espantablemente,  adv.  m.  Es- 

pantosamente; de  modo  es- 
panto.so,  com  espanto.  Ter- 
ribililcr,  horrifick. 

Espantadizo,  za.  adj.  Espanta- 
diço;  diz-se  do  qu(!  é  fácil 
em  se  espantar.  Pavidns, 
me.ticulosus. 

Espantador,  ka.  s.  Espanta- 
dor; 0  que  espanta.  Qai  ter- 

reó. 

Espantajo,  m.  Espantalho;  o 
que  se  colloca  em  algum  lo- 

gar para  infundir  espanto. 
Geralmente  é  uma  figura 
de  palha  da  feição  de  um 
homem,  ou  fiuahjuer  objecto 
estranho  (pie  se  poe  nas  vi- 

nhas, nas  hortas,  figueiras, 
etc.  para  espantar  as  aves. 

Tcrrículum,     íerriculamen-  [ 
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tiim:  —  (fiff-)  csj^antalho; 
cou.sa  que  põe  medo  vão, 

sem  prejudicar,  Lai'va,  ce: 
—  (fií/-  /«"í-J  espantalho; 
])essoa  que  só  faz  vulto,  e 
¡ião  tem  préstimo,  de  figura 
ridicula. 

Esi'ANTALOBOS.  í?i.  (bot.)  Espau- 
talobos,  colutea;  arbusto  da 

família  das  leguminosas,  cu- 
jas sementes  se  acham  den- 
tro de  uma  especie  de  va- 

gens ou  bexigas,  as  quaes, 

agitadas  pelo  vento,  espan- 
tam os  lobos,  fazendo  ruído. 

Colutea  arhorescens. 

Espantamoscas,  m.  Espanta- 
moscas; especie  de  rede  que 

se  põe  ao  cavallo  para  o  li- 
vrar das  moscas. 

Espantanublados,  s.  Embus- 
teiro, impostor,  mentiroso; 

diz-se  dos  tunantes  ou  men- 

digos que  andam  A^estidos 
com  uma  especie  de  hábitos 
compridos,  pedindo  de  porta 

em  porta,  e  que  a  gente  rus- tica crê  serem  dotados  de 

poder  sobre  as  nuvens.  Sy- 
cophanta,  ce,. 

Espantavillanos,  m.  Bagate- 
la, cousa  de  pouco  valor  e 

muito  brilho,  que  aos  rústi- 
cos e  ignorantes  parece  de 

grande  preço.  Merx  fncosa, 

fallax. Espantar,  a.  Espantar,  as,sus- 
tar,  amedrontar,  atemorísar; 

causar  espanto,  metter  me- 
do, infundir  assombro.  Ter- 

rere:  —  espantar;  fazer  fu- 
gir de  alguma  parto  a  uina 

pessoa  ou  a  algum  animal. 
Excitare,  atñgere:  —  csi)an- 
tar,  admirar,  maraviliiar. 
Usa-se  também  como  reci- 
))roco.  Mirare.  Espantar  el 

sueño  (fr.);  espantar  o  som- 
i!o;  espertar,  disfarçar  a 
vontade  de  dormir.  Espan- 

tóse la  muerta  de  la  (hu/o- 
llada(fr.fam.);  ver  alguém 

o  argueiro  nos  olhos  de  ou- 
trem, e  não  ver  a  travo  nos 

seus. 
Espanto,  m.  Espanto,  pa\'or, 

terror,  assombro,  consterna- 

ção. Terror,  jMvor:  -  amea- 
ça; acção  ou  palavra  amea- 

çadora, movimento  com  que 
se  infunde  medo  a  alguém. 
Minee,  ar  um. 

Espantosamente,  adv.  m,  Es- 
pauto.yameute;  com  espanto, 
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do  modo  espantoso.  Terri- 

ficè,  horrcnde. Esi-ANTOsiDAD.  /.  (fcim.)  Qualí- 
dade  do  que  é  espantoso. 

Espantoso,  ta.  adj.  Espantoso; 

diz-se  do  que  causa  espan- 
to. Tcrrihiiis,  horrificus:  — 

espantoso,  maravilhoso,  pas- 
moso, estupendo.  Mirahilis, 

stu2'>endus. 

EspANuiDo,  DA.  adj.  (br.J  Diz- 
se  do  lírio  que  tem  já  aber- 

tas as  tolhas. 

EsPAXA. /.  Hespanha;  voz  com 

que  os  hespanhoes  respon- 
dem ao  quem  vive  de  uma 

sentinella.  Blanco  de  Espa- 
na (chim.)  V.  Blanco. 

EspaSúl,  la.  s.  Hespanhol,  es- 

panhol; o  natural  de  Hes- 
panha. Hispanus,  i:  —  adj. 

hespanhol;  diz  se  do  que 
pertence  á  Hespanha  ou  aos 
hespanhoes.  Hispanus,  a, 

um: — m.  hespanhol;  a  lin- 
gua  hespanliola.  Hispanicus 
sermo.  A  la  española  (loe. 

adv.);  á  hespanhola,  ao  uso 
de  Hespanha.  More  hispano. 

Españolado,  da.  adj.  Hespa- 
nholado;  diz  se  da  pessoa 
estrangeira  que  no  ar,  traje 
e  costumes  se  assimillia  aos 

hQsptmhoes.His2ianorumino- 
res  refercns. 

Españolar,  a.  (fam.)  V.  Espa- ñolizar. 

Españolería.  /,  (ant.)  Genio, 

uso  e  costumes  de  hespa- 
nhol. Mores  hispani. 

Españoleta./,  (anf.)  Hespanho- 
leta;  antiga  dansa  hespa- 

nhola. Saltafionis  hispance 

f/enus. 

Españolizar,  a.  HespanhoH- 
sar;  adojitar  alguma  voz 
estranha,  dando-lhe  a  infle- 

xão castelhana.  Hispano 
sermoni  adscritjere :  —  (ant.) 

traduzir  o  hespanhol  de  ou- 
tro idiouia:  —  r.  hespanho- 

lisar-sc;  tomar,  um  estran- 
geiro, os  costumes  hespa- 
nhoes. Mores  hispanos  in- 

duere,  referre. 
Espaquea.  /.  (Ijof.)  Espachea ; 

genero  de  jilantas  da  fami- lia das  malpyginceas,  que 
contém  seis  espécies. 

Esi'ARACTo.  m.  (zool.)  Espara- 

cto;  genero  de  insectos  co- leópteros tetrámeros,  cujo 

typo  se  encontra  na  Nova 
Hollanda. 
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ESPARADRAPERO.     ?H.     (pliarM.) 

Macliina  para  formar  os 
sparadrapos. 

Esparadrapo,  vi.  (pltarm.)  Spa- 
radrapo ;  i^auno  coberto  de 
emplastro  ou  unguento  que 
so  applica  sobre  cliagas,  fe- 

ridas, etc. 
EsPARAGON.  m.  (aiif..  com.)  Te- 

la de  là  de  inferior  qualida- 
de, fabricada  em  Inglaterra. 

EspARAMiN.  m.  (ant.  ::ool.)  Cer- 
to animal  venenoso. 

EsPARAsio.  m.  fzool.)  Espara- 
sio ;  genero  de  insectos  hy- 
meuopteros,  da  familia  dos 
proctotespiauos. 

EspARAso.  m.  (zool.)  Esparaso; 

genero  de  arachnides  da  fa- 
milia das  aracneides,  que 

encerra  seis  especies. 
ESPARATLANTELIO.        W.        (bot.) 

Esparatlantelio;  genero  de 

plantas  da  familia  das  giro- 
carpeas,  que  se  encontra  no 
Brazil. 

ESPARATOSPERMA.  /.     (hot.)    Es- 
paratosperma;  genero  de 
plantas  da  familia  das  bi- 
gnoaiaceas,  que  contém  duas 
especies. 

Esparaván,  m.  (veter.)  Espara- 
váo,  esparvào ;  tumores  ós- 

seos que  se  desenvolvem  na 
articulação  do  jarrete  do  ca- 
vallo,  e  que  podem  ser  pro- 

duzidos por  golpes,  panca- 
das, quedas,  trabalhos  vio- 

lentos, etc.  Ha  tres  especies 

de  esparavues,  que  sao  o  cal- 
loso, o  boiuno  ou  de  boi,  e  o 

secco  ou  de  garavansuelo, 

que  em  hespauhol  corres- 
pondem a  huesoso,  boyuno, 

seco  o  de  garbanzuelo.  Tu- 
mor bestiarum  in  poplite : 

—  (zool.)  açor,  gaviào ;  ave 
de  rapina  da  familia  dos  fal- 

cões, própria  das  regiões  se- 
ptentrionaes  e  temperadas 

da  Europa.  Falco  palumba- 
rius. 

Esparavel,  m.  Tarrafa;  certa 
rede  de  pescar.  Beticulum, 
piscatoricB  retís  genus.  V. 
Atarraya. 

Esparáxide.  /.  (bot.)  Espara- 
xide ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  irideas,  cujo  ty- 
po  se  cultiva  nos  jardins. 

Esparciata,  adj.  V.  Espartano. 
Esparcidamente,  (m.  adv.)  Se- 

paradamente, desunidamen- 
te,  apartadamente,  distincta- 
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mente.  Separatim,  sparsim: 

—  alegremente,  divertida- 
mente, recreativamente;  com 

satisfação,  alegria  e  recreio. 
Esparcido,  da.  adj.  (fig.)  Ex- 

pansivo, alegre,  jocundo,  jo- 
vial, agradável ;  que  é  de 

caracter  communicativo,  de 

trato  franco ;  diz-se  das  pes- 
soas. Sepidus,  a,  um:  — 

(astron.)  diz-se  das  estrellas 
fixas  que  por  sua  posição  se 
não  acham  incluidas  dentro 

das  figuras  que  formam  as 
constellações. 

Esparcimiento,  m.  Esjiargi- 

mento;  acção  e  eifeito  de  es- 
pargir, de  espalhar,  derra- 

mar. Dispersio,  drffasio :  — 
franqueza  no  commercio  da 
vida,  alegria,  despejo,  modo 
de  tratar  sincero  e  risonbo. 
Festivifas,  sermonis  lepor 

et  facilitas. 
Esparcir,  a.  Esparzir,  derra- 

mar, espalhar,  difíundir. 
Spargere:  —  (fig.)  espalhar, 

divulgar;  propagar,  dilí'un- dir  aíguma  noticia.  Divul- 
gare: —  r.  separar-se,  apar- 

tar-se,  ir-se  cada  um  para 
seu  lado:  —  r.  (fig.)  espai- 

recer, recreiar-se,  divertir- 
se, distrahir-se.  Animum  re- 

creare, relaxare. 

Esparedro.  m.  (zool.)  Espare- 

dro;  genero  de  insectos  co- 
leópteros heteromeros,  que 

contém  uma  só  especie. 

EsPARGANio.  m.  (bot.)  Esparga- 
nio;  genero  de  plantas  da 
familia  da  typhaceas,  coniT 
posto  de  duas  especies. 

EspARGANÓFORO.  m.  (bot .)  Es- 

l^arganofero;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 
tas, tribu  das  vernoniaceas. 

EsPARGANosis.  /.  (mcd .)  Espar- 
gauose;  dilatação  excessiva 
das  mamas,  produzida  pelo 

leite,  que  ditfere  da  gala- 

ctorrhéa,  porque  n'esta  o leite  sáe  sem  diíficuldade, 

emquanto  que  na  esparga- 
nose  elle  é  secretado  com 

abundancia,  mas  fica  em  re- 
tenção. 

EspARGuiDO,  DA.  adj.  (ant.)  Es- 
parzido, derramado. 

EsPARMANiA.  /.  (bot.)  Esparma- 

nia;  genero  de  plantas  ti- 
liáceas, que  contém  duas  es- 

pecies. ESPARNODONTE.    m.    (zOol.)    Es- 
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parnodonte  (de}úes  claros); 
genero  de  peixes,  fosseis,  da 
familia  dos  esparoideos. 

Esparo.  m.  (zool.)  Esparo;  ge- 
nero de  peixes  formado  por 

alguns  naturalistas,  para 
classificar  algumas  especies 

que  hoje  se  conhecem  na  fa- 
milia das  asperoideas. 

Esparóideos.  m.  pl.  (zool.)  Es- 
paroideos; familia  de  peixes 

da  ordem  dos  acauthoptery- 

gios,  dividido  em  quatro  tri- 
bus, com  varias  especies. 

Esparragado,  m.  Esparregado; 

guisado  de  bervas,  especial- 
mente de  espargos.  Fercu- 

lum  asparayis  conditum:  — 
adj.  diz-se  do  que  pertence 
ou  se  parece  com  os  espar- 

gos. 

Esparragador,  ra.  s.  Espai'- 
gador ;  o  que  trata  dos  es- 

pargos, que  os  colhe  ou  es- 
parga.  Asparagorum  cus- 
tos,  asparagos  decerpens. 

ESPARRAGAMIENTO.  TO.  (ailt.)  Ac- 
ção  e  effeitü  de  espargar. 

Asparagorum  custodia,  col- lectio. 

Esparragar,  a.  Espargar;  cui- 
dar dos  espargos.  Aspara- 

gos custodire,  decerpere.  An- da ó  vete  ti  esparragar  (fr. 

fam.);  vá  bugiar,  vá  á  fa- 
va. Úsa-sc  para  despedir  al- 

guém com  enfado  e  despre- zo. Abi  in  malaní  crucem. 
Espárrago,  m.  (bot.)  Espargo; 

genero  de  plantas  monoco- 
tyledoneas,  da  familia  das 

asparagineas,  que  contém 
muitas  especies.  Asparagia: 

—  (agr.)  espargo;  talo  ou 
renovo  tenro  da  planta  do 

mesmo  nome,  muito  saboro- 
so antes  de  se  endurecer,  e 

que  se  usa  culinar  e  medi- 
cinalmente. Asparagus,  as- 

paragi  caulis:  —  estaca  ou 
pau  comprido  e  direito,  que 
serve  para  suster  e  segurar 
com  outros  uma  barraca  ou 
toldo.  Fiistis  oblongus.  Anda 
ó  vete  á  freír  espárragos  (fr. 

fam.)  V.  Anda  ó  vele  á  es- 
parragar. Solo  como  el  es- 

párrago (fam.);  como  es- 
pargo no  monte,  sósinho  no 

mundo;  diz-se  do  individuo 
que  A'ive  e  anda  só,  ou  que 
não  tem  parentes  alguns. 
Homo  solitarius. 

EsPABBAGON.  m.  (com.)  Espar- 
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ragào;  especie  de  estofo  de 
seda,  que  íonna  um  tecido 
mais  forte  que  o  do  tafetá 

dobrado,  e  coin  que  se  for- 
ram vestidus.  Tcxli  seriei 

genus. 
Esr.vuRAíiUEu.v.  /.  Esparguei- 

ra:  espaço  de  terra  cm  que 
só  se  cultivam  espargos:  — 
(agr.)  termo  com  que  se  de- 

signa a  plauta  do  espargo. 
Âsparagia. 

EsPARUAG  UKuu,  jíA.  s.  Pessoa  que 
veude  e  contrata  em  espar- 

gos. Asparagoriim  venditor. 
EsPARiiAjiNA.  /.  (chim.)  Espar- 

ragina;  principio  immedia- 
to  que  se  cxtrahe  do  sueco 
dos  espargos,  e  que  também 
existe  na  raiz  do  malvuisco, 
e  da  batata.  Também  se  lhe 
chama  altheina. 

ESPAKRAJÍKEO,    NlíA.    Cldj .    (bot.) 

Esparragineo;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  o  espargo: 

—  /•  pl-  (^ot.)  esparragi- 
neas;  familia  de  plantas 
monocotyledoneas,  que  tem 
por  íypo  o  genero  espargo. 

Esparramar,  a.  V.  Desparra- 
mar. 

Esparrancado,  da.  adj.  Esca- 
chado ;  diz-se  de  quem  anda 

com  as  pernas  muito  aber- 
tas. Divaricatus,  a,  um:  — 

escachado;  diz-se  das  cou- 
sas ou  objectos  que  estão 

muito  separadas,  devendo  es- 
tar unidas  ou  juntas.  Diva- 

ricatus, a,  um. 
Esparrancarse,  r.  (fam.)  Es- 

cancliai--se;  andar  de  esca- 
chapernas,com  as  pernas  es- 

cachadas ou  abertas.  Crura 
divaricarc. 

Esparsinas.  /.  2>l-  (naui.)  Ca- 
bos de  que  se  faz  uso  para 

lançar  á  agua  as  pequenas 
embarcações. 

Esi-AusioN.  /.  (ard.)  DifFusão, 
dispcrsào,espargimento.Z)/6'- 
piersio,  diffusio. 

EspARTAL.  m.  V.  Espartizal. 

Esi'autano,  na.  ad.j.  Esparta- 
no ;  natural  de  Sparta.  Spar- 

tanus,  a,  um:  —  esjiartano; 
diz-se  do  (|uo  é  pertencente 
a  Sparta.  Spartanns,  a,  um: 

—  s.  (fig.)  pessoa  sobria  e 
de  vida  regular. 

EsPAUTKCERO.  VI.  (zool.)  Plspar- 
teceiro;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos. 
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Esparteña./.  Espartenha;  al- 

pargatas ou  calçado  de  es- 
l)arto  para  rústicos.  Spar- 
teum  calceamentvm,  solea 
spartea: —  esparta  1;  logar 
onde  se  cria  esparto. 

EsPARTEOEOS.  711.  p¿.   (¡17 st.)  Es- 
parteolos;  soldados  romauus 

que  compunliam  umascohor- 
tes  estabelecidas  por  Augus- 

to, destinadas  a  acudir  aos  in- 
cendios. Deu-sc-lhes  aqual- 

le  nome  porcjue  traziam  cal- 
çado de  esparto.  Sparleoli. 

Espartería.  /.  Espartarla;  rua, 
bairro,  oíHcina  ou  loja  em 

que  se  fazem  ou  A'endcm 
obras  de  esparto.  Taberna 
spartaria,  officina  spjartaria. 

Espartero,  ra.  s.  E.spnrteiro; 
o  que  faz  e  vende  obras  de 
esparto.  Sparteorum  opcrum 
artifex,  venditor. 

EsPARTicERo.  m.  (zool.)  Espar- 
ticeiro;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  que 
contém  ditferentes  especies. 

EsPARTico,  ELO.  m.  dim.  de  Es- 
parto. Espartinho.  Coger  a 

alguno  al  espartillo  (fr.fam ); 

encontrar  a  alguém  casual- 
mente, e  aproveitar  essa  oc- 

casiào  para  tratar  com  elle 
alguma  cousa.  Casii.,  forte 
invenire. 

EsPARTiLLA.  /.  Pequeno  rolo  de 
esparto  ou  de  esteira,  que 

serve  á  feição  de  escova  pa- 
ra limpar  os  cavallos  e  de- 

mais ((uadrupedes.  Seopida 

sp)artea.  > 
EsPARTiNA. /.  (bot.)  Espartinii; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  gramíneas,  que  ve- 

getam nas  margens  do 
oceano. 

Espartizal,  m.  Espartal ;  cam- 
po, mata  de  espartos.  Ager 

sparti  fcrax. 
Esparto,  m.  Esparto;  especio 

de  junco  llexivel  de  que  se 
fazem  esteiras,  cordas,  cei- 

ròcsc  varios  ar  tefactos./S'^rar- 
tum,  i:  —  (bot.)  esparto; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  gramíneas,  (|ue  con- 
tém duas  especies  muito  pre- 

ciosas pelos  variados  usos  a 

í|ue  se  destinam.  Os  hespa- 
nhoes  lho  cliamam  também 

Atocha. 
EspAUTOCKRA.  /.  (zool.)  Espar- 

toceira;  genero  de  insectos 
hemiptcros. 
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ESPARTOCKRIDOS.   ÍW,  pi.    (zOOl.) 

Espartoceridos;  grupo  de 
insectos  hemiptcros,  que  tem 

por  typo  o  genero  csparto- 
ceira. 

EspARTOEiLA.  /.  (zool.)  Espai"- 
tophila  (amigo  da  giesta); 

gcníro  de  insectos  coleópte- 
ros subpentameros,  que  con- 
tém quatro  especies. 

EspARTOTAjiNO.  ?)!.  (bof .)  Espar- 
totainno ,  genero  de  plantas 
da  familia  das  mioporaceas, 

que  encerra  uma  especie. 
Espasmar,  a.  (ant.)  V.  Pasmar. 
Espasmático,  ca.  aãj.  (med.) 

Espasmódico;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  concernente  ao 

espasmo :  —  s.  pessoa  ata- 
cada de  espasmo. 

Espasmo,  m.  (med.)  Espasmo; 

contracção  involuntaria  do3 
músculos,  particularmente 
dos  que  constituem  a  vida 
interna  ou  orgânica.  Os  gre- 

gos davam  este  nome  a  toda 

a  especie  de  convulsões. <S}jas- 
mus,  i:  —  cínico;  espasmo 
cynico.  V.  Ilisa  sardónica. 
Espasmos  clónicos;  espas- 

mos clónicos;  os  que  consis- 
tem em  contracções  e  afrou- 

xamentos alternativos  dos 

músculos  attectados.  Espas- 
mos /ÓH2C0.S;.  espasmos  tóni- 

cos; os  que  consistem  na  ri- 
gidez e  completa  iinmobili- dade  dos  músculos  que  são 

a  sua  sede :  —  (ant.)  V.  Pas- 
mo: —  (zool.)  espasmo;  es- 

pecie de  mamitVro  insectí- 
voro, da  ordem  dos  cheiro- 

pteros. 

Espasmódicamente.  adi),  m. 

(med.)  Espasmódicamente ; 
á  maneira  de  esjiasmo. 

Espasmódico,  ca.  adj.  (med.) 

Espasmódico;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  concernente  ao 
espasmo.  Sjxtsmodiciis,  a, 

um. 
Espasmoeojía./.  (med.)  Espas- 

mologia;  tratado  sobre  os 

espasmos. Espahmoi.ójico,  ca.  adj.  (med.) 

Espasmologico;  diz-sedo  que 
é  ]iertenccnte  ou  relativo  il 
cspasmologia. 

EsPASMOSo,  SA.  adj.  (med.)  Es- 

pasmado; diz-se  de  quem  pa- 
dece de  espasmos  ou  con- vulsões. 

EspXstica.  /.  (zool.)  Espastiea; 

género  de  insectos  coleopte- 
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ros  hcteromeros,  da  familia 
dos  traclielidus. 

EspÁstico,  ca.  adj.  (mccl).  V. 
Espasmódico. 

EsPATA.  /.  (hot.)  Espatlia;  es- 
pecie de  cálice  que  so  rasga 

ao  altüiudctoriniíiadamentc; 
de  ordinario  é  membranosa, 

rugosa,  acida,  e  contéin  flo- 
res jicdunculadas  ou  llores 

cspadicoas,  ou  urna  só  co 
rolla  de  tubo  longo,  como 
na  cebola,  etc.  SpaiJia,  a\ 

EspatÁceo,  cea.  adj.  (bot.J  Es- 
j^atliacco;  diz-se  do  que  está 
coberto  por  urna  espatha. 

Espatalia.  /.  (bot.J  Espathalia 
(adorno  de  mulher);  genero 
de  insectos  lepidópteros,  da 
familia  dos  nocturnos. 

Espatalla.  /.  (bof.)  Espatalia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  jíroteaceas,  que  con- 
tém especies  arbustivas. 

EsPATAXDRA. /.  (bot.)  Espatau- 
dra;  genero  desplantas  da 
familia  das  melastomaceas, 
que  contém  uma  só  especie. 

EsPATAXGÁCEOS.  lu.  pl.  (?:ool.) 
V.  Espatanyóideos. 

EsPATAKGO.  m.  (zool.)  Espa- 
tbango  (vaso  de  coiro);  ge- 

nero de  ccliinodermes,  com- 
posto de  vinte  especies,  al- 

gumas das  quaes  s.ao  fosseis. 
ESPATAXGOIDEOS.    VI.  pl.   (zOol.) 

Espatbanguides-,  familia  de 
ecliinodermes,  que  contém 
dezoito  géneros. 

EsPATARio,  ría.  adj.  (ant.)  Di- 
zia-se  do  que  levava  espada. 

Espatelia./,  (bot.)  Espatbelia; 
genero  de  plantas  dicotyle- 
dones,  da  familia  das  tc- 
rebinthaceas. 

EsPATESTER.  m.  (cít.  aut.)  In- 
strumento cirúrgico  de  que 

se  serviam  os  antigos  para 
collocar  o  prepucio  sobre  a 

glande,  estcndeudo-o  quan- 
do era  muito  curto. 

EsPATicARPA.  /.  (bot.)  Espatlii- 
carpa;  genero  de  plantas, 
que  consta  de  urna  só  es- 

pecie herbácea. 

Espático,  ca.  adj.  (min.)  Spa- 
tbico;  diz-se  do  que  contém 
spatbo. 

EsPATiDiA.  /.  (zool.)  Espatbi- 
dia  (em  forma  de  espátula); 
genero  de  infusorios  da  fa- 

milia dos  leucophridos,  que 
contém  uma  especie. 

EspATiFiLLo.  m.  (bot.)  Espathi- 
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philo;  genero  de  plantas  da 
familia  das  aroidcas,  que 
contém  uma  especie. 

EsPATii-A. /.  (ined.)  iNIateria  fe- 
cal liquida. 

EsPATiosTEMO.  VI.  (bot .)  Espa- 
thiostemo;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  euplior- 
biaceas,  que  contém  uma  so 

especie. 
Espato,  m.  (min.)  Espatbo, 

spatbo;  termo  empregado  pe- 
los antigos  naturalistas  pa- 
ra designar  varias  especies 

de  mineraes  de  textura  la- 

mellosa  e  crystallina:  —  V. 
Feldspato:  —  adamantino; 
espatho  adamantino,  ame- 
thysta.  V.  Andalucita:  — 
amargo;  espatho  rhombo; 
carbonato  de  cal  e  de  ma- 

gnesia: —  borácico  ;  borato 
de  magnesia:  —  ccdcíirco; 

espatho  calcáreo,  flúor ;  A'a- 
riedade  hyalina  do  carbona- 

to de  cal  crystailisado :  — 
cúbico;  espatho  cubico;  no- 

mo dado  antigamente  ao  sul- 
phato  de  cal  anhydro,  varie- 

dade lamellosa,  que  so  jul- 
gou ter  um  cubo  por  forma 

j^rimitiva: — chispeante;  íeU- 
spatho  de  potassa:  —  de 
Bolonia;  variedade  radiada 
de  sulphato  dcbaryta,quc  se 

apresenta  era  pequenas  mas- 
sas redondas  ou  ovacs,  cujo 

interior  encerra  grande  nu- 
mero de  agulhas  divergen- 

tes: —  de  Islândia;  espa- 
tho de  Islândia;  variedade 

hyalina  de  carbonato  de  cal 

crystailisado :  —  de  los  cam- 
p>os.  V.  Feldspato:  —  doble; 
esjmtho  dobrado;  spatbo  cal- 

cáreo de   dupla  refracção  : 

—  fusible.  V.  Feldspato:  — 
esj^atho;  nome  dado  ao  fluo- 
rureto  de  calcio,  que  se  em- 

prega como  fundente  para 
ceríos  mineraes :  —  gipsoso. 
V.  Selenita :  —  magnésico. 

V.  Espaio  amargo:  —  ̂ jfi- 
sado ;  nome  dado  cm  outro 

tempo  ao  sulphato  de  bary- 
ta,  por  ter  grande  peso  es- 

pecifico: — ■  pesado  aéreo; 
carbonato  de  baryta:  —  se- 
lenitoso ;   sulphato  de  cal : 
—  talcoso ;  carbonato  de  cal 
e  de  magnesia. 

Espatodea.  /.  (bot.)  Espatho- 
dea;  genero  de  plantas  da 
familia    das    bignoniaceas; 
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que  contém   trinta  e  cinco 

especies. 
Espatoglótide. /.  (bot.)  Es2")a- 

thoglotide;  genero  cíe  plan- 
tas da  familia  das  urchi- 

dcas,  tribu  das  epidendreas 
que  consta  de  diíferentes 

esj^ecies. Espatófora.  /.  (zool)  Espa- 
tophora;  genero  de  insectos 
hemipteros,  da  familia  dos 

chorcidos,  que  contém  va- 
rias especies. 

EsPATOLOBo.  m.  (bot.)  Espatho- 
lobo;  genero  de  plantas  da 
familia  chis  leguminosas  pa- 

pilionaceas. 
Espatoptera.  /.  (zool.)  Espa- 

thoptcra  (aza  em  forma  de 

espátula);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  subpenta- 

meros,  da  familia  dos  lon- 
gicornes,  que  encerra  qua- 

tro especies. 
Espatriacion.  f.  E.xpatriaçào; 

acção  e  eíi'eito  de  expatriar 
ou  cxiDatriar-se,  desterro  vo- luntario. 

Espatriamiento.  m.  Y.  Expa- 
triación. 

Espatriar.  a.  Expatriar,  des- 
terrar ;  obrigar  a  saír  da  pa- 

tria: —  r.  expatriar-se;  saír 
da  ̂ líí'tria  voluntariamente 
para  melhorar  de  fortuna, 
para  evitar  algum  damno  ou 
perseguição,  ou  por  algum 
fim  do  conveniencia.  Pa- 

tria sponte  valedicere,  e  pa- 
tria sponte  emigrare. 

Espátula.  /.  (pharm)  Espá- 
tula; instrumento  de  metal, 

madeira  ou  marllm,  de  for- 

ma espalmada  nas  extremi- 
dades, que  serve  para  me- xer e  estender  unguentos, 

clectuarios  e  emplastros  . 
Também  se  usa  nos  labora- 

torios chimicos,  e  em  varias 
artes  e  officios,  para  espal- 

mar, estoPider  corpos  amol- 
lecidos.  Spatluda,  ce: — (bot.) 
especie  de  espadana  fétida: 
—  (zool.)  espátula;  genero 
de  aves  zancudas,  da  fami- 

lia das  ardeideas,  composto 

de  duas  especies,  que  de  or- 
dinario vivem  nos  bosques, 

junto  ás  margens  dos  rios: 
—  blanca:  especio  europea, 
fácil  de  domesticar,  que  faz 

suas  emigrações  nas  mesmas 
epochas  que  as  cegonhas,  e 
muitas  vezes  até  de  compa- 
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nhia  com  estas:  —  rosaila; 

especie  particular  dus  cli- 
mas calidos  da  America. 

Esi'ATULADA.     «f(/.     [kist.     lUll.) 
Espatulada;  diz-se  da  peça, 
orgào,  etc.,  que  tem  a  for- 

ma de  espátula. 
ESPATULAMANCIA.  /.    (ailt.)    Es- 

pecie  de  superstição,  em 
que  se  ijreteiide  adivinhar 
pelos  ossos  dos  animaes. 
SuperstitioscK  divinationis 

genus. 
EsPATULARiA.  /.  (bot.)  Espatu- 

laria;  genero  de  plantas  di- 
cotyledoneas,  da  familia  das 
violáceas,  que  contém  uma 
única  especie  indígena  do 
Brazil :  — (bot.)  espatularia; 
genero  de  plantas  crypto- 
gamicas,  da  familia  dos  co- 

gumelos, que  se  criam  par- 
ticularmente ao  norte  da  Eu- 

ropa, nas  folhas  que  caem 
dos  vegetaes. 

Espati;lífero,  ra.  adj.  (hist. 

naí.jEspatulifero;  diz-se  dos 
seres  que  têem  alguma  par- 

te em  forma  de  espátula. 

Espavecer.  a.  (ant.)  Espaven- 
tar. V.  Atemorizar:  —  r. 

(ant.)  espaventar-se,  espan- 
tar-se ;  encher-se  de  espan- 

to, de  pavor. 
Espavimento.  m  .V.  Aspaviento. 
EsPAvio.  m.  (zool.)  Espavio 

(precioso,  raro);  genero  de 
insectos  coleópteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  clavi- 
cornes,  que  contém  uma  es- 

pecie. 
Espavorecido,  Espavorido,  da. 

adj.  (ant.)  Espavorecido.  V. 
Despavorido. 

Espazigastro.  m.  (zool.)  Esi)a- 
zigastro;  genero  de  insectos 
da  familia  dos  muscidos,  que 
consta  de  uma  especie. 

Especería.  /.  Especiaria;  no- 
me genérico  dado  ás  drogas 

aromáticas.  Arómala,  iim: 

—  loja  de  cspccieiro.  Aro- 
matum  taberna. 

Especia./.  Especie;  qualquer 
das  drogas  aromaticns,  ou 
condimentos  com  que  se  adu- 

bam os  manjares.  Aroma  ci- 
hÍ8  coiidieiidis  :  —  pl.  (ant.) 
certa  sobremesa  que  se  ser- 

via para  beber  vinho,  c  se 
tomava  como  boje  o  café. 

Bellaria,  orum:  —  (ant. 
med.)  V.  Específico  medici- 

nal: —  (bol.)  especie;  ar- 
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voro  que  se  cria  na  parte 
elevada  e  fria  do  Perú. 

I-]tiPKciAL.  adj.  Especial,  singu- 
lar, particular;  diz-.^e  do  ijue 

se  distingue  do  commum  e 
ordinario  ou  geral.  Specia- 
lis, peculiar ís :  —  (adv.  ant.) 
V.  Especialmente.  En  espe- 

cial (loe.  adu.);  em  especial, 

especialmente.  V.  Especial- 
mente. 

Especialidad.  /.  Especialida- 

de; qualidade  especial,  dis- 
tinctiva  do  alguma  cousa 

que  a  particularisa,  especia- 
lisa.  Specialitas,  atis:  — 
especialidade,  singularida- 

de, caso  particular.  /Singu- 
laritas,  atis. 

EsPEciALÍsiMo,  MA.  üdj.  .vip.  de 

Especial .  Especi  al  i ;-  s  i  uio ; 
inuito  especial  ou  singular. 
Valdh  sÍ7igularis. 

Especialmente,  adv.  m.  Espe- 
cialmente; com  especialida- 

de, de  maneira  espccir,!,  com 

particularidade.  /Singular i- 
ter,  j)ecidiariler. 

Especie.  /.  Especie;  reunião 
de  individuos  da  mesma  na- 

tureza e  de  caracteres  idén- 

ticos, que  provém  de  um 
genero.  Species,  ei:  —  es- 

pecie; imagem,  idea  de  al- 
gum objecto  que  se  repre- 
senta na  alma.  Species,  ima- 

go: —  especie,  caso,  suc- 
cesso,  assumpto,  negocio. 
Bes,  negotinm:  —  especie, 

pretexto,  apparencia.  Spe- 
cies, prcctextns:  —  especie, 

imperfeição,  mediocridade, 

approximação  imperfeita:  — • 
csi)ecie,  qualidade :  —  (fctm.) 
pessoa  vil  e  desjirezivel :  — 
noticia,  rumor:  —  (fam.) 
especie.  V.  díase,  Cl  enero: 
—  remota.  V.  Noticia  remo- 

la.  Escaj)Cirsele  a  vno  algn.- 
na  especie  (fr.);  esc;ipar-se 
algum  dito  ou  palavra  :i  al- 

guém, dizc-la  inadvertida- 
mente, com  indiscrição. 

Temeré,  inconsulto  loipd. 
Soltar  una  especie  (fr.);  ati- 

rar ameixas  á  pucará;  fal- 
lar de  maneira  a  experimeu- 

tar  o  animo  da  ])C-'Sna  com 
quem  ne  conver.sa.  Vertinm 
emitiere  auditomm  ânimos 

explora  nd¡  gr  aliil :  —  (fsgr.) 
bote,  estocada  ou  treta  com 
c|ue  se  dá  uma  cutilada  da 

direita  para  a  es'pierda.  Gla- 
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dialorice  artis  sors  qiKsdam: 

—  (med.)  especie;  serie  de 
enfermidades,  mais  ou  me- 

nos similhantes  entre  si:  — 
pl.  (pharm.)  especies;  pós 
compostos,  ingredientes  de 
electuarius,  mistura  de  plan- 

tas ou  de  partes  de  plantas 

que  têem  propriedades  me- 
ciicinaes  análogas:  —  pl. 

(phys.)  raios  luminosos,  di- versamente reflectidos  pela 
desigualdade  da  superñcic 
dos  corpos,  e  que  produzem 
na  retina  as  impressões  que 

dão  origem  á  visão:  —  (hist. 
nal.)  especie;  divisão  de  um 

genero  composto  de  um  cer- 
to numero  de  entes  reuni- 

dos por  alginn  caracter  com- 
mum, que  os  distingue  entre 

os  demais  do  mesmo  genero. 

Species,  ei:  —  pl.  (mus.)  as 
vozes  na  composição.  Divi- 
dem-se  em  con.soantes  e  dis- 

sonantes, e  estas  em  perfei- 

tas e  imperfeitas. /b|/)ecí'esm?í- sicai:  —  (chim.)  especie;  col- 
leeção  ou  grupo  de  proprie- 

dades, que  só  pertencem  a 
um  corpo  ou  a  uma  collcc- 
ção  de  seres  idênticos  pela 

natureza,  jiroporção  e  dis- 
posição das  suas  molleculas. 

Esjiccies  sacramentales(  rcl.)f 

especies  sacramentaes;  03 
accidentes  da  Eucharístia, 

apparencia  do  pão  e  do  vi- nho depois  da  consagração. 

Species  sacramentales,  acci- 
dentia  cucharistica.  En  cs- 

jjccies  (loc.  adv.);  eui  espe- 
cies; em  cousas  que  valham 

dinheiro;  em  boa  especie; 
em  dinheiro  metallico. 

EsPECiEitiA.  /.  V.  Especería. 
Especiero,  m.  Especieiro;  o 

que  vende  esi)eciaria.  Aro- 
matinn  ednlinm  venditor:  — • 

(ant.)  V.  Boticario. 
Especikicaiu.e.  adj.  Especifi- 

cavel;  diz-se  do  que  é  sus- 
ceptível de  especificação. 

EsPECii-icAcioN.  /.  Especifica- 

ção; acção  e  cfl'eito  de  es- pecificar. Declaratio,  cxpli' 
callo:  —  (.for.)  ospcciíica- 
ção;  formação  de  uma  nova 
especie  com  materia  alheia; 
ou  um  modo  de  acção  que, 

em  certos  casos  e  circum- 
stancias  que  as  leis  previ- 

nem, nos  faz  pro])rietano3 
de  uma  obra  feita  com  ma- 
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teria  ane  pertence  ;i  ou- 
trem . 

EsrKCIl'ICADAMENTK.     CUlv .     VI. 

Kspecificndamente;  com  es- 
pecilicaçào.  Expresse,  dis- 
(¿iicth. 

ESPECIFICADOK,    KA.    S.    EspCci- 
iicadori  o  que  especifica:  - 
adj.  especitícador;  dizt<c  du 
que  servo  para  especilicar. 

EsrEi'iricAMEXTE.  adc.  m.  Es- 
peci ticamente;  de  inn  modo 
e-pecitico. 

Eí^rECiFicAu.  ri.  Especificnr;  ex- 
plicar,   declarar,    descrever 

com  individualidade  algiuna 

cousa,  ou  enumerar  as  cir- 
cumstancias  particulares  do 
algum  objecto,  de  modo  que 
iiHo  se  confunda  ou  equivoque 

com  outn».  Explicare,  decla- 
rare. 

Especificativo,  va.  adj.  Espe- 
cificativo; dizse  do  que  es- 

pecifica, que  tem  efticacia  ou 
propriedade    para   especifi- 

car. Vim  dcclarandi,  cxpli- 
candi  habens. 

Específico,  ca.  adj.  Especifi- 
co; dÍ2-se  do  que  constituo 

ou  caracterisa  a  especie,  dis- 
tinguindo-a   de  outra.  Sin- 
ffularis,  spccialis:  —  (med.) 
especifico;  dá-se  este  iiomc 
aos  medicamentos  que  téein 
luna  acçào  especial  sobre  tal 

ou  tal  molestia  eni  particu- 
lar, o  que  previnem  o  seu 

deseuvolvimento,  ou  alcan- 
çam qua.-'i  constantemente  a 

sua  cura.  Medicamiiiium ])c- 
culíare.m  vim  habens.  Calor 

especifico  (phys.);  calor  es- 
pecifico; relaçào  que  e.\iste 

entre  a  quantidade  de  calo- 
rico  que  necessita  um  corpo 

2)ara  elevar  se  a  certa  teni- 
l^eratura.  comparada  com  a 
que    necessita    uma    igual 

massa  de  agua  \);\v.i  attin- 
gir  o  mesmo  grau  de  calor. 
Gravedad    especifica,    peso 

específico  (phjs.);   gravida- 
de e.~pecifica,  pe.?o  especifi- 
co; peso  de  um  corpo  com- 

parado com  o  de  um  ipcual 
volume  do  agua  distillada 
á  mcstna  temperatura. 

Espécimen,  m.  Specimen,  pro- 
va,    amostra.   Diz-se    parti- 

cularmente dos  originaos  ou 
exemplares    que    se    distri- 

buem  conjunctamente  com 
os    prospectos    de    alguma 
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obra  lie  imprensa  ou  de 

gravuia,  para  se  poder  ava- 
liar melhor:  — pi.  voz  em- 

pregada pelos  antiquários 
l)ara  significar  as  diversas 

especies  de  letras  que  se  co- 
nhecem da  antiguidade. 

Especiosamente,  ado.  m.  Espe- 
ciosamente; de  um  modo  es- 

pecioso. EspEciofUDAD.  /.    (ant.)  Espe- 
cíosidade.  V.  Perfección. 

Especiosísimo,  ma.  adj.  svp.  de 
Especioso.    Especiosissimo ; 

muitú  especioso.  Valde  sjje- 
ciosns. 

Especioso,  sa.  adj.  Especioso, 
formoso,  perfeito.  Speciosns, 
pnlclier,  formosas:  —  (fi(}) 
especioso,  apparente,  enga- 

noso, fingido,  simulado.  Si- 
inulatiis,  a,  um. 

l'^sPEcioTA.  /.  (fam  )  Especie, 
noticia  ou  argumento  ridi- 

culo ou  cstranhavel. 

EsPECLixiA.  /.  (hot.)   Especli- 

nia;  genei'o  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  que 
contém  cinco  especies. 

Espectable,   adj.   í^spectavel, 

respeitável;  diz-se  das  pes- 
soas dignas  da  estima  e  con- 

sideraçào  publica.  Spcctabi- 
lis,  specta/a  dic/mis: — (Jiist.) 
espectavel;  titulo  de  digni- 

dade que  no  tempo  dos  im- 
peradores  romanos  tiuhain 

alguns  senadores. 
EspECTAciON.   /.    Expectação, 

espera;    acçào   de   esperar: 
—    expectação,   esperança; 
intenção  com  que  se  espera 
alguma  cousa  ou   snccesso 

i  m  por  tante.ZÍ'o'^^^^' ''''*'''} '''"'*• Hombre  de  cspeclacion  ;  ho 
mcm  de  grande  expectação; 

o  r(uc  é  geralmente  e.-tima- 
do  pelos  seus  dotes,  expe- 

riencia ou  fama.  Hallarse  ó 

estar  en.  cspeclacion  de  reti- 
ro (fr.  mil.)  V.  lietiro,  cm 

igual  ])hrase. 
Espectáculo,  m.  Expcctaculo; 

o  que  fixa  a  attonçào  do 

])ublic(>,  representação  pu- 
íilica,  jogo,  divertimento  da- 

do ao  publico  gratuitamen- 
te ou  sendo  admittida  cada 

pessoa  jior  dinheiro.  Specta- 
culnm,  Indi  ̂ ¡nJjlici:  —  ex- 

pcctaculo; successo  notável, 
digno  de  ser  visto  ou  que 

fui  A'isto,  de  ordinario  lasti- 
moso. Spectaculum,  i. 
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Espectaüou,  ka.  6".  Espectador; 

pessoa  que  assiste  a  espe- 
ctáculo. Spectcdor,  oris:  — 

espectador,  testemunha  ocu- 
lar. Spectator,  oris:  —  (fi(/-) 

espectador,  observador;  o 
que  attende  ou  ve  o  que  se 

passa.  Spectator,  oris. 
Espectante.  adj.  (med.)  Espe- 

ctante;  dizse  do  que  obser- 
va c  espera,  que  está  na  es- 

pectaçào.  Expectans,  antis. 
Espectativa./.  Y.Espectacion, 

na  ¡nimeira  accepção :  — 
espectativa;  direito  e  acção 
cjue  assiste  a  alguém  para 
conseguir  alguma  cousa  no 
futuro,  como  emprego,  he- 

rança, etc.  Saccedendi  jus : 
—  espectativa;  esperança 
de  conseguir  alguma  cousa 

no  porvir,  dándose  a  oppor- 
tunidade  desejada.  Spes,  cx- 
pectatio:  —  espectativa;  es- 

perança que  antigamente  se 
concedia  em  Roma  para  ob- 

ter commenda  ou  beneficio 

ccclesiastico,  logoque  hou- 
vesse vacancia.  Jas  obtinen- 

di  mvnns  ecclesiasticam  cuín 

¡jrimv.m  vacaverit.  Estar  en 
ó  a  la  espectativa  (fr.);  es- 

tar em,  na  espectativa;  es- 
perar attentamente  a  reali- 

saçào  de  alguma  cousa,  pa- 

ra a  provei  tar-se  d'ella. EsPEGTo,  m.  (ant.)  V.  Espeto, 
Asador. 

EspECTORAciüN.  /.  (med)  Expe- 

ctoração; acçào  de  expecto- 
rar, de  lançar  o  muco  ou  ou- 
tras materias  que  obstruem 

os  bronchios.  Expectoratio, 

onis :  —  expectoração ;  a  ma- 
teria expectorada,  escarros. 

EsPECTORANTE.  cidj.  (mcd.)  Ex- 

pectorante; diz-se  dos  medi- 
camentos que  têein  a  pro- 

priedade de  produzir  ou  fa- 
vorecer a  expectoração.  Ex- 

pectorans,  antis. 
EsPECTOHAK.  a.  (med.)  Expe- 

ctorar, escarrar;  lançar  das 
vias  aeiias  as  materias  que 
as  obstruem.  Expectorare, 
extra  pectits  ejiccre. 

EsPECTORATivo,  VA.  adj.  (med.) 

V.  Espectora7itc. 
Espectro,  m.  Espectro,  phan- 

tasma;  visão  phantastica  que 
illude  os  sentidos.  Spectrum, 

i:  —  (fifj-)  espectro;  pessoa 
macilenta,  alta  e  cadavéri- 

ca: —  solar  (phys.);  espc- 
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etro  soUir;  imagem  coradíi 

produzida  pela  luz  decom- 
posta ao  atravessar  um  pris- 

ma, e  que  se  apresenta  com 
as  suas  sote  cores  dispostas 
transversalmente:  —  (pod.) 
V.  Aparecido:  —  (zool.)  es- 

pectro ;  genero  de  mamífe- 
ros cheirojí teros,  conhecidos 

geralmente  pelo  nome  de 
vampiros. 

EspEccLAciox.  /.  Especulnção; 
acçcào  e  elieito  de  especular. 

Speculatio,  onis:  —  especu- 
lação*, negocio,  empreza  ou 

contrato  cm  que  se  entra 

ou  figura  com  o  fim  de  lu- 

crar. ^Sl'cgotiatio,  onis:  — 
(ant.)  agudeza,  bom  discur- 

so: — ■  especulações;  coii- 
juncturas  poli  ticas:  —  (com.) 

especulação-,  operação  mer- 
cantil em  géneros  ou  em 

qualquer  objecto  do  lucro 

em  grande,  negociação  com- 
vcí<iT:t\i\X:  —Neçjotiatio,  onis: 
especulaçào;  theoria  em  ge- 

ral:—  e.-peculaçào ;  vida  es- 
peculativa, meditativa,  con- 

templativa. 
Especulador,  ra.  s.  Especula- 

dor; o  que  especula.  Usa-se 
também  como  adjectivo,  e 

diz-se  particularmente  da 
pessoa  que  nào  perde  occa- 
siào  nem  meio  de  ganhar  di- 

nheiro. Spcculalor,  oris. 
EsPECULAU.  a.  Especular;  ob- 

servar, indagar,  considerar 
attentamenttí,  examinar  com 

curioí^idade.  Sprculari:  — 
especular;  aprender,  exiimi- 
nar  alguma  cousa  especula- 

tivamente: —  especular,  me- 
ditar, contemplar,  reflexio- 

nar. Medilari,  contempla  ri: 

—  n.  especular;  fazer  espe- 
culação mercantil,  commer- 

ciar  : — V.  Traficar:  —  espe- 
cular; diz-sc  também  ¡wr  ex- 
tensão das  cousas  que  estão 

fora  do  commcrcio,  quando 

por  ollas  se  espere  ou  quei- 
]-a  obter  algum  resultado  lu- 

crativo, conio:  tal  señora  es- 
pecula con  sus  rjracias;  fu- 

lana especida  com  as  suas 

graças: — a<lj.  (ant.)  specu- 
lar;  diz-so  do  que  é  perten- 

cente no  espelho:  —  (a7if.) 
specular,  diaphano,  transpa- 

rente. «Specvf/anV,  Iranslnd- 
dits. 

Ksi'k<;i:í-auia.  f.  (hnt.)  Kspecu- 
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laria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  campanuláceas, 
que  contém  cinco  espécies. 

EsPECULAKIO,'    RIA.     «((/.     (aut.) 
¡Specular;  diz-se  do  que  é 
pertencente  ao  espelho.  ISpe- 
cularis,  re. 

EspiícrLATivA./.  Faculdade  es- 
peculativa, faculdade  da  al- 

ma para  especular.  Animi 

vis  speculatrio^: — ¥.  Teóri- ca. 
Especulativamente,  adv.  in. 

Especulativamente;  de  mu- 
do especulativo,  inquirindo 

theoiicamente.  V.  Teórica- 
mente. Th  eo  rice. 

Espfx'ulativo,  VA.  adj.  Espe- 
culativo; diz  se  do  que  tem 

eíiicacia  para  especular  ou 
é  próprio  da  especulação. 
Spccidandi  vim  habens:  — 
especulativo,  thcoretico;  diz- 
sc  do  que  procede  da  mera 
espcculnção,  sem  estar  posto 
em  pratica.  Speculans,  an- 

tis:— m.  especulativo;  o  que 
é  muito  pensativo  c  dado  á 

especulação  ou  contempla- 
ção. Reriim  mcditalioni  de- 

ditns. 
Espéculo,  m.  (cir.)  Especulo; 

i n -truniento  cirur/íico  de  di- 
latar a  entrada  de  certas  ca- 

A'idades,  de  modo  rpie  se  pos- 
sa ver  o  estado  interior  de 

um  órgão  directamente,  ou 

¡)or  meio  das  superficies  re- 

percussivas  d'estc  instru- 
mento. O  especulo  faz  tam- 

b".n  muitas  vezes  o  officio 
de  conductor,  c  com  o  seu 
auxilio  se  consegue  levar 
profundamente  até  á  parte 
qne  é  sede  da  molestia  um 
instrumento  ou  um  tópico. 

iSpeculnm,  i:  —  (for.)  cspc- 
cido;  corpo  de  direito  esta- 

belecido ))or  ordem  de  Aübn- 
so,  o  íSabio,  no  quarto  ou 
quinto  anuo  do  seu  reinado, 
c  que  existe  incomjileto. 

Espix-HAii.  o.  (ant.)  V.  Pin- 
char. 

ICspEDAit.  ((.  (ant.)  V.  Espetar. 
EsrivDAZAK.  a.  (ant.)  V.  Dcspe- 

da~ar. 

EspEDiciON.  /.  Ex])edição;  ac- 
ção e  efVeito  de  expedir.  JCx- 

pedi  tio,  onis:  —  expedição; 
desembaraço,  promptidão  em 
dizer  ou  fiizcr  nlguma  eonsa. 
Alacritaa,  ajfendi  facilitas : 

—  (fain.)  V.  Escnrxion:  — 
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(mil.)  expedição;  facção,  em- 
preza militar  enviada  a  ¡la- 

ragens  ou  sitios  distantes  do 

inoprio  paiz.  Também  se  diz 
do  corpo  expedicionario.  íJx- 
pvditio  militaris : — (rei.)  ex- 
])ediçào  de  despacho,  bulia, 
breve,  dispensa  ou  qualquer 
outro  indulto  que  procede  da 
curia  romana.  Lilterce  à  ro- 

mana curia  expedita;. 
spEDicioxAuio,  itiA.  adj.  E.X- 
2:)e(lic!onario ;  diz-se  do  que 
vae  em  expedição  :  —  (mil.) 

expedicionario;  diz-se  do  cor- 
po ou  força  militar  destina- 
da a  alguma  expedição. 

spEDiciONERo.  ???.  Exi^cdicio- 
neiro:  oíficial  da  curia  ro- 

mana, que  solicita  a  expe- 
dição de  bulias  c  breves. 

Ner/otioram  in  romana  cu- 
ria procuralor:  —  (comm.) 

o  que  faz  alguma  remessa 
de  géneros  ou  mercadorias 
por  sua  conta  ou  á  custa alheia. 

SPEDIRAMEXTE.  adc.  ¡u.  (ant.) 

V.  Espcditameute. 
iPEDiDO,  DA.  adj.  (ant.)  Expe- 

dido, expedito,  desembara- 
çado. Expedi  lis,  alacer. 

íPEDiDou.  771.  (comm..)  Expor- 
tador; o  que  envia  géneros 

de  um  a  outro  ponto  ou  lo- 

gar. 

spEDiKXTK.  7».  Expedícntc; 

meio  próprio  para  o  couse- 
guimento  de  algum  negocio, 
u])portunid;ule  de  o  acabar, 
concluir.  Via,  modus,  ratio: 
—  expediente;  facilidade, 
desembaraço  c  promjitidão 
no  manejo  ou  decisão  dos 

negocios  e  de  outros  assum- 
jitos.  III.  iierjoliis  expcdieu' 
dis  facilitas :  —  expediente , 

rasão,  pretexto,  motivo,  lia- 
tio,  pra:textns:  — sortimen- 

to, ¡jrovisão.  Eacidtas,  co- 
pia:—adj.  (ant.)  convenien- 

te, opportuno.  Expediens, 

rnnr/rnens.  (,'nbrir  el  espe- 
diente (fr.);  revestir  o  ex- 

pediente de  todos  f)s  re(|ui- 
sitos  necesítanos  para  a  com- 

pleta instrucçào  do  nego- 
cio :  —  (^Af"'.J  salvar  as  np- 

paiencias  com  al.í^uma  de- 
monstração exterior:  —  (for. 

e  adm.);  expediente;  o  ag- 

gregado  dos  jiíipeis  corrcs- 
jiondentes  a  algum  assum- 
I)to  ou  negocio;  —  cxpedien- 
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te;  dependencia  ou  noguelo 
que  sem  jnizo  contradictorio 
corro  nos  tribunues  ou  lüís 

repartições  do  estado,  pela 
solicitação  de  alaum  inte- 

ressado :  — expediente ;  cur- 
so ordinario  dos  negocios 

ou  causas.  Kegoiioynm  e:c- 

ped'ttio.  Dar  espediente,  (fr. ); 
dar  expediente,  prompto 
desi)aclio,  concluir  alpuní 
negocio.  Necjotia  expediré. 
Instruir  un  espediente  (fr.); 
instruir  imi  expediente;  re- 

unir e  coordenar  todos  os 

documentos  necessários  pa- 
ra a  decisão  de  algura  ne- 

gocio. Nerjotiam  instruere. 
EsPKDIMIF.NTO.  «í.  (Ollt.)  V.  DCS- 

pedida. 
Espedir,  a.  Expedir ;  despa- 

char proinptamentc,  accole- 
rar  u  execução  de  alguma 
causa,  ou  negocio.  Ncgotia 
expediré:  —  expedir;  despa- 

char bullas,  privilegios,  car- 
tas, alvarás,  etc.,  revcstin- 

do-os  de  todas  as  formulas 

para  os  fazer  válidos  c  sur- 
tirem o  seu  effeito,  e  tam- 

bém promulgar  um  decreto, 
lima  ordem  regia,  etc.  lie- 
scriptiim  sive  aliud  diploma 
expediré:  —  (ant.)  expedir, 
despedir,  despachar  algueni ; 
dar-lhe  o  necessário  para 
que  se  retire  c  ausente.  Ali- 
qucín  dimitfere,  et  necessá- 

ria ei  prc-síarc :  —  r.  (ant.) 
de.^pedir-se,  separar-se,  apar- 
tai'-se  :  ■ —  (comm.)  expedir, 
enviar;  fazer  uma  remessa 

'  do  mercadorias,  despachar 
algum  comboio  ou  navio. 

ESPEDITAIIENTE.   Cldv.   Tã.   E.Xpe- 
ditamente;  de  modo  expedi- 

to, com  promptidão.  Expa- 
dite,  facile. 

EspEDiTivo,  VA.  adj.  Expedito; 

que  é  desembaraçado,  dili- 
gente, prompto  em  dar  ex- 

pediente. Kcrjotiis  expcdien- 
dis  aptns. 

EspEDiTO,  TA.  Expedito,  des- 
embaraçado, lesto,  activo, 

diligente;  diz-se  de  quem  é 
prompto  no  executar  ou 
obrar.  Expeditas,  prorn- 

2')tus  :  —  adj.  desempedido, 
desembaraçado;  diz-se  õ.o 
que  está  livre  de  estorvos. 

EsPEDO.  ra.  (ant.)  V.  Asador. 
EsPEijo.  m.  (ant.)  V.  Espejo. 
E^pt;iremo.  m.  f%ot.)  Espeire- 

mo ;  nume  dado  aos  corpu,-*- 
culos  reproductores  dos  mus- 

gos. 

EspEis.  m.  (chim.)  Substancia 

que  SC  separa  do  azul  de  Ha- 
xonia  2'oi"  m.ciu  da  dissolu- 

ção. 
Espejado,  da.  adj.  Espelluidn; 

diz-so  úo  que  é  polido,  ali- 
zado  como  o  vidro  de  um  es- 

pelho, que  se  parece  com 
este.  Specido  similis:  —  diz- 
se  do  que  é  composto  de  es- 

pelhos. típecLilis  instnictus. 
Esi'EJAn.  a.  V.  Despejar:  — 

(ant.)  limpar,  jiulir,  lustrar. 
Perpolire:  —  r.  (ant.)  cs- 
pelhar-se;  ver-se,  mirar-se 
ao  espelho.  Speculum  consu- lere. 

Espejear,  n.  Keluzir,  brilhar, 

resplandecer  á  maneira  de 
espeliio.  lienidere,  instar 

speculi  .splendere :  —  en  al- 
(juno  (fr.  fiff.);  es¡)elhar-pc, 
rcver-¿c,Cümprazer-sena  vis- 

ta de  alguma  pessoa,  nas 

suas;  graças  ou  acções.  Sibi 
in  aliquo  complaceré. 

Espejería./.  Espelheiria ,  ma- 
nufactura, casa  ou  loja  on- 

de se  vendem  espelhos  e  ou- 
tros moveis  para  aduruo  de 

casas.  Specidarnm  domesti- 
Civqnc  siipelhv.tilis  taberna. 

Espejero,  rn.  Espelhoiro;  o  que 

faz,  vende  ou  concerta  espe- 
lhos. Spccidorum  ariifcx, 

venditor. 

EsPEJico,  LLO,  TO,  m.  dim.  de 

Espejo,  Espelhinho. 
Espejo,  m.  Espelho;  lamina 

de  crystal  ou  de  vidro  poli- 
do, coberta  pelo  seu  reverso 

com  folha  metallica  opaca, 

para  que  se  reílictam  e  re- 
presentem no  seu  fundo  os 

objectos  que  estão  em  frente. 
Também  os  ha  de  aço  poli- 

do, e  podem  fazer-sc  de  ou- 
tros metaes.  Specidum,  i : — 

espelho,  crystal;  logar  de  um 
rio  onde  a  agua  está  muito 
clara  e  unida,  apresentando 
mna  superfície  muito  plana: 

—  de  armar,  espejo  de  cuei-- 
po  entero  ó  espejo  de  vestir , 

espelho  de  vestir  ou  de  cor- 
po inteiro;  grande  espelho 

em  que  se  representa  de  al- 

to a  bai.xo  a  pessoa  que  u'el- 
le  se  ve.  Specidum grandias, 
ioli  corpori  par.  El  rostro 
es  el  espejo  del  alma  (fr.); 
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(i  rosto  é  o  espelho  da  alma, 
J.íirarse  Cu  ttno  como  en  un 

espejo  (fr.  fam);  rever-se 
em  alguém  como  em  um  es- 

pelho; ter-lhe  muita  alfeição, 
comprazer-se  com  a  sua  vis- 

ta, ou  rcspeita-lo  como  um 
modelo  digno  de  ser  imita- 

do. In  cdiquo  sibi  compla- 
ceré. No  te  veros  en  ese  es- 

pejo (fr.fam.):  nao  te  verás 
n'oste  er-pelho,  perdes  o  tem- 

po; diz-se  mostrando  a  al- 
guém que  nao  ha  de  lograr 

o  ((ue  deseja.  Em-sfras  la- 
boras, operam  perdis.  Ser 

el  espejo  de  alguna  cosa 

(fr.);  ser  o  espelho,  o  mo- 
delo de  alguma  cousa:  — 

(art.)  espelhos;  diz-se  em 
equitação  dos  redemoinhos 
de  pello  que  tem  o  cavallo 
na  parte  anterior  do  peito: 

—  (arcJi.)  esi^elho;  ornato 
oval  que  se  entalha  nas 
moldulas  cavadas  :  —  vstó- 

rio  (pliys.);  espelho  ustorio 
ou  ardente;  es])elho  conca- 

vo de  superficie  muito  po- 
lida, em  cujo  centro  se  re- 

flectem os  raios  solares,  re- 
imindo  a  sua  actividade  em 

lun  ponto  chamado  foco  ca- 
paz de  incendiar  qualquer 

corpo  combustivel.  Specu- 
lum urens : — depopa  (nant.); 

painel  da  popa;  toda  a  fa- 
chada comprehendida  desde 

a  almeida  até  á  aresta  cir- 
cular d'ella:  —  de  proa; 

¡¡arte  da  proa  formada  no 
seu  interior  pela  roda  e  paus 

dos  escovens: — (cir.)\.  Es- 
péculo: —  (mil.)  espelho; 

plano  da  boca  de  uma  peça 
de  arrilheria :  —  de  asno 

(mia.);  nome  vulgar  cm 
Hespanha  do  gesso  lamel- 
lopo: — ãel  peregrino ;  a  cal 

sulphatada  cm  grandes  fo- 
lhas brancas,  que  se  usava, 

e  ainda  hoje  se  usa,  ao  nor- 
te da  Italia  para  vidros  de 

quadros  de  santos,  etc.  Pes- 
ca cd  espejo;  pesca  ao  es- 

pelho; maneira  de  attrahir 
os  peixes  recebendo  em  um 
espelho  a  imagem  da  lua: 
—  ('^nol.)  espelhos;  manchas 
que  terminam  os  bordos  da 

cauda  fíilsa  de  algumas  aA'^e?, 
como  téem  o  ])avào  real, 
etc. :  —  mancha  de  cor  bri- 

lliante  que  ge  nota  tio  bov' 
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do  da  aza  dos  patos  e  de  al- 
gumas outras  aves. 

EsPEJiTELA.  /.  (art.)  Especie 
de  freio  áspero,  que  se  pòe 
aos  cavai lüs  duros  de  bo- 

ca:— abie.iia;  aquelle  mes- 
mo freio,  tendo  um  gonzo 

na  parte  superior  para  dar 
maior  jogo  ao  bocado :  ■ — 
cerrada;  o  fi-eio  anteceden- 

te, mas  de  uma  só  peça. 
Freni  pars  qucedain. 

Espejuelo,  m.  dím.  de  Espejo. 

Espelhinho;  pequeno  espe- 
lho :  —  íibobora  ou  cidra  co- 

berta de  calda  de  assucar, 

e  disposta  em  talhadas.  Ci- 
trorum  cruslce  saccharo  con- 

ditce:  — 2^^-  lentes  para  ócu- 
los ou  lunetas,  e  as  mes- 
mas lunetas  ou  óculos.  (Joa- 

spicilla,  ce:  —  fprov.  agr.) 
borra  ou  sujidade  que  se 
cria  nos  favos  de  mel  du- 

rante o  inverno.  Favorum 

purgamentuni,  sordes:  — 
(art.)  a  lamina  do  talco. 
Schisti  bractea:  —  instru- 

mento de  madeira,  coberto 

de  panno  ou  baeta  de  or- 
dinario encarnada,  sobre  que 

assentam  uns  espolhinhos 

i-edondos.  Está  disposto  de 
modo  que  puxando  por  um 
cordel  ou  por  um  apparelho 
que  o  move,  anda  de  roda, 
tí  dando  o  sol  nos  espelhos, 
as  cotovias  acodem  logo  ao 
seu  reflexo.  llUcium  specn- 
larc:  —  bocado  de  uma  só 

peça,  que  é  muito  mais  for- 
te e  duro  que  o  do  freio  or- 

dinario: —  (vf'i.)  espelho; 
callosidade  dos  membros  lo- 

comotores do  cavallo,  que 
contrahe  omquanto  é  feto, 

pela  situação  que  tem  den- 
tro do  útero.  Calliim  inju- 

mentoriim  cruribus : — (min.) 
espelhinho;  gesso  crystalli- 
sado  om  laminas  brilhantes. 
ISeleaitcfi. 

EsPELER.  a.  Expellir,  expul- 
sar; arrojar,  lançar  fora  com 

violencia.  Expeliere.,  ejicere. 
EsPELETiA.  m.  (hot.J  Espeletia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  que  con- 

tém varias  especies  herbá- 
ceas. 

EspELTA.  /.  (ar/r.)  Esj)elta;  es- 
pecie d<!  trigo  cujo  grao  é 

um  pouco  avermelhado,  de 

espiga  algum  tanto  achata- 
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da,  e  que  contém  dua-?  va- 

riedades, maior  uma  que  a 

outra,  podendo  ambas  ser- 
vir para  fertilisar  os  terre- 
nos pouco  productivos.  /Spel- 

tu,  a'. EspÉLTEo,  EA.  adj.  (agr.)  J^s- 
pelteo;  diz-se  do  que  é  con- 

cernente ou  relativo  á  cs- 
jieita.  Ad  spclfam  liertinens. 

Espeluzar,  a.  V.  Despeluuir. 
Também  é  reciproco. 

Espeluznar,  a.  Eriçar,  arri- 
piar;  pôr  hirto  o  cabello  por 
efteito  de  frio  ou  medo.  Hor- 

ripilare: —  r.  arripiar-se, 
horiorisar-se,  espavorir-so. 
Horripila  ri:  —  arripiar-se, 
desgrenhar-se,emmaranl)ar- 
se;  desconcertar-se  o  cabei- 
lo.  Capillos  implicar  i,  in- 
trincuri. 

Espeluzo,  m.  (anf.)  V.  Despe- 
luzo. 

Espendedor,  ra.  s.  Expende- 
dor; gastador,  o  que  expen- 

de ou  gasta.  Impendens,  im- 
peasam  faciens:  —  (for.) 
pessoa  que  secreta  ou  dis- 

farçadamente vende  ou  es- 
palha no  commercio  obje- 

ctos havidos  illegalmente, 
como  a  moeda  falsa,  contra- 

bandos e  cousas  furtadas. 
Fraiuhdentns  vendi/ ar. 

Espendeduría.  /.  Casa  ou  es- 
tabelecimento publico  .aon- 

de se  vendem  certos  obje- 
ctos ou  géneros  por  menor 

preço. 
Espender,  a.  Expender,  dis- 

pender;  gastar,  fazer  des- 
pezas:  —  vender  barato,  por 

menos  pi-eço:  —  (for.)  in- 
troduzir no  commercio,  se- 

cretamente e  com  fraude,  ob- 
jectos havidos  illicitamente, 

como  a  moeda  falsa,  obje- 
ctos roubados,  contraban- 

dos, etc.  Impenderé,  impen- 
sam  faceré. 

EsPENDicioN.  /.  Despcza;  ac- 
ção e  elleito  de  expender,  de 

^  gastar. 

EsPENDio.  m.  (anl.J  Di.spendio, 

gasto,  despeza. 
Espennera.  /.  (bof.)  Espennei- 

ra;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  melastoniaceas, 

que  contém  dezenove  espe- 
cies. 

EsPENSAs./.  jd.  Expensas,  gas  - 
tos,  custas,  despezas.  l<lx- 
pevua,  snniptvs.  A  rsperisas 
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de  alguno  (loe.  adv.):  ás  ex- 
pensa.s,  á  custa  de  alguém. 

EspENTERA.  /.  (zool.)  Espeu- 
tcira ;  genero  de  insectos  co- 

leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  serricornes. 

Espeque,  m.  (mil.)  Espeque; 

especie  de  alavanca,  peda- 
ço de  pau  forte  e  redondo 

por  uma  extremidade  e  qua- 
drado pela  outra,  com  que 

os  artilheiros  se  servem  pa- 
ra o  servido  de  artilheria. 

Ligneiimfnlcrvm,lignea  ve- 
dis: —  cie  costa;  alavancas 

de  ferro  que  se  usam  para 

o  mesmo  etleito  que  a  ante- cedente. 

Espera./.  Espera;  acçào  e  ef- 
feito  de  esperar.  Expectatio, 

nnis:  —  espera,  demora,  di- 
lação. A  espera  (loe.  adv.); 

á  espera.  V.  A  pie  quedo. 
Estar  en  espera  (fr.);  estar 

á  espeia;  em  observação  es- 

perando alguma  cousa.  Ob- 
servare, expectare.  Tener  es- 

pera ó  ser  hombre  de  espe- 
ra (fr.) ;  ser  homem  tempo- 

risador,  calculista;  proceder 
com  muita  reflexão  e  calculo. 

PrtidciUer,  considérale  age- 
re:  —  (art.)  entallio  que  co- 

meça em  uma  cias  extremida- 
des da  face  de  um  madeiro, 

sem  chegar  á  extremidade 
opposta:  —  (bot.)  espera; 

geneio  de  plantas  da  fami- 
lia das  algas,  que  contém 

uma  só  especie  indígena  de 

Niza:  —  (for.)  espera,  de- 
mora, dilatação  de  favor;  o 

praso  ou  termo  íixado  pelo 

juiz  competente  paraexecu- 
t.ar  íilguma cousa,  para  apro- 
.-eiitar  documentos,  ou  pa- 

gar alguma  divida,  e  n'este ultimo  caso  também  se  lhe 

chama  respiro  ao  devedor 
em  divida  vencida.  Tcmpns, 

dies  príCititntus:  —  (mil.) 

espera;  uma  peça  de  arti- 
lheria antiga  de  ]iouco  al- 

cance e  ([uf^  só  se  atirava  de 

jjcrto.  Tormenti  bellici  ge- 
mís: —  (mus.)  fio  ou  ara- 

me de  ferro,  tendo  em  uma 
extremidade  superior  uma 
cabeça  de  pellica,  que  se 
crava  na  tecla  e  faz  o  olHcio 
de  taco  nos  jiianos  de  mais 
de  seis  oitavas:  —  V.  Pausa. 

Esperarle,  adj.  (ant.)  Esperá- 
vel; diz-se  do  (pic  se  pode 
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ou   deve  esperar.   Sperabí- 
lis,  le. 

EsPKRAcioN.  /.   (aiit.)  Espera- 
çào.  V.  Etípeniiiza. 

ESPEUADOU,    1!A.   6".   (cud.)  EspC- 
rador;  o  que  espera.  Qui 
sperat. 

ESPERAMIENTO.  9)í.  (ünt.)  V.  Es- 

pera. 
Esperante,  aãj.  (ant.)  E.spe- 

raute;  diz-se  do  que  espera. 
Sperans,  antis. 

Esperanza.  /.  Esporan(,*,a;  de- 
sejo acompanhado  de  con- 

fiança de  alcançar  ou  pos- 
suir algum  bem  futuro  e 

incerto.  Fidiicia  rei  asse- 
quendoi:  —  esperança;  a 
¡lessoa  ou  cousa  esperada. 
Alimentarse  de  esjjcraiizas 

(fr.J;  alimontar-se,  viver  de 
esperanças;  lisonjear-se  com 
pouco  fundamento  de  con- 

seguir o  que  deseja  ou  pre- 
tendo. Spes  illudi.  Dar  es- 

peranza ó  esjjeranzas  (fr..); 

dar  esperanças;  dar  a  en- 
tender a  alguém  de  que  es- 

pere alcançar  o  que  deseja. 
iSpem  atiçai  faceré.  Llenar 

las  esperanzas  (fr.);  reali- 
sar-se  as  esperanças,  cor- 

responder o  realisado  ao  de- 
sejado ou  esperado.íS7?ei  eye»- 

tum  responderé.  Ser  persona 
de  esperanzas  (fr.);  ser  urna 
pessoa  de  esperanças;  dar 
mostras  de  talento,  de  ap- 
plicaçào,  de  vir  a  ser  vun 
homem  distincto,  por  talento, 

procedimento,  virtudes:  — 
(naut.)  nome  de  uma  das  an- 

coras do  navio.  V.  Anda:  — 
(reí.)  esperança;  virtude 
theologal  que  faz  com  que 
esperemos  em  Deus  ñrme- 
niente  a  realisação  das  suas 

promessas.  Spes,  ei:  — 
(zool.)  esperança;  genero  de 
insectos  lepidópteros,  da  fa- 

milia dos  nocturnos,  que 
contém  duas  especies. 

Esperanzar,  a.  Esperançar; 
dar  esperanças.  Spem  alicui 
daré. 

Esperar,  n.  Esperar;  ter  espe- 
rança de  conseguir  cousa  de- 

sejada. Spcrare:  —  esperar; 
estar  á  espera,  fazer  tempo 
para  se  realisar  alguma  cou- 

sa. Tempns  expectare:  — 
esperar,  receiar;  estar  á  es- 

pera de  cousa  provável  mas 
nao  desejada,  como :  Espero 
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la  muerte,  la  calentura;  es- 
l)ero  a  morte,  a  febre,  etc. 

Timere,  reformidare.  Es2)c- 
rar  en  alf/uno  (fr.);  esperar, 
ter  esperanças  em  alguém; 
esperar  em  alguma  pessoa 

jíara  ser  servido  ou  benefi- 
ciado. Spem  iii  aliqno  jione- 

re.  Quien  es2:>era  desespera 

(rif);  quem  espera  deses- 

pera. 
EsPEiiDEciR.  a.  (ant.)  V.  Des- 

preciar. 
EspERECER.  n.  (ant.)  V.  Pere- 

cer. 
EsPEUEZAMiENTO.  m.  (ttnt.)  V. 

Esperezo. 
Esperezarse,  r.  V.  Despere- 

zarse. 

Esperezo,  m.  Espreguiçamen- 
to; movimento  que  faz  quem 

se  espreguiça.  Pandiculatio, 
anis. 

Espergesia.  /.  (rJtet.)  Resumo 
do  que  se  disse. 

Espérgula.  /.  (bot.)  Espérgu- 

la ;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  caryophiladas,  e 

da  decandria  pentagynia  de 
Linneo,  cujas  especies  sao 
herbáceas  e  annuaes. 

EsPERGULARiA.  /.  (bot.j  Espcr- 
gularia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  caryophila- 

das, que  contém  differentcs 

especies. EsPERGURAR.  a.  (acjr.  p.  li.) 

Podar,  limpar  a  videira  dos 
raminhos  e  vergonteas,  que 

lança  no  tronco  e  sarmen- 
tos, as  quaes  nao  sejam  do 

anno  antecedente,  para  que 
nao  absorvam  a  seiva  dos 

que  brotam  dos  gomos  do 
novo  sarmento,  que  sao  os 
fructíferos.  Vitis  ramos  inú- 

tiles resecare. 

Espeuidina.  /.  (chim.)  Hespe- 
ridina;  substancia  crystal- 
lina  que  se  tira  das  laran- 

jas verdes. 
EspERiDo,  da.  adj.  (ant.)  Exte- 

nuado, fraco,  debilitado,  dé- 
bil. Extenuatus,  debilis. 

ESPERIEGO,    GA.    üdj .    (ttffr.)  V. 

Asperiego.  üsa-se  ordinaria- 
mente como  substantivo  mas- 

culino, exprimindo  a  arvore, 
e  como  feminino  designando 

a  fructa.  Mali  aciduli  ge- 
mís. 

EsPERiENciA.  /.  Experiencia; 
pratica,  conhecimento  dos 
homens  e  das  cousas,  deri- 
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vado  do  uso,  do  trato  e  da 
observação.  Experientia,  ce. 
Tener  e.^ioriencia  (fr.);  ter 

experiencia;  ter  conhecimen- 
to i)ratico  c  experimental 

das  cousas,  liemm  usa  et 

experientia  pollere.  La  es- 
periencia  es  madre  de  la 
ciencia  (rif);  a  experiencia 
é  màe  da  sciencia. 

ESPERIMENTADÍSIMO,     SIA  .     adj. 

siij).  de  Esperimentado.  Ex- 

perimentadissimo;  muito  ex- 
perimentado. Magna  rerum 

experientia  edoctus. 
Esperimentado,  da.  adj.  Expe- 

rimentado, experiente;  diz- 
se  de  quem  adquiriu  e  tem 
experiencia.  Expertus,  eo> 

pcrientia  edoctus. 
Esperimentador,  ra.  adj.  Expe- 

rimentador ;  diz-se  de  quem 

experimenta  ou  faz  expe- 
riencias. Qui  experitur,  ex- 

perimenlorum  tentator. 
Esperimentae  .  adj .  Experi- 

mental; diz-se  do  que  é  fun- 
dado em  experiencias.  Ex- 

perientia probatus. 
EspERiMENTALMENTE.afZü.???  .Ex- 

perimentalmente ;  por  meio 

de  experiencias.  Experimen- tornm  ope. 

EsPERiMENTAR.  a.  Experimen- 

tar; ensaiar,  provar,  inda- 

gar por  experimeiítos  ou  ex- periencias.^'x^eríVi:  —  (fig.) 
experimentar;  pôr  á  prova 
os  sentimentos,  os  atíectos, 

as  disposições  moraes  dos 
nossos  similhantes:  —  ex- 

perimentar; achar,  encon- 
trar, notar  em  si  mesmo  al- 

guma cousa,  como  a  exacer- 
bação ou  allivio  de  mal,  sof- 

frer  desgostos,  disfructar 

alegria,  satisfação,  etc.  Eo>- 
periri,  animadvertere. 

EsPERiJiENTo.  m.  Experimento, 

experiencia;  acção  e  etieito 

de  experimentar.  Experi- mentam, i. 

EspERiNQUE.  m.  (zool.)Y.  Mena. 

Esperma.  /.  (physiol.)  Esper- 
ma, semen,  licor  seminal; 

humor  esbranquiçado,  vis- 

coso, secretado  pelos  testí- 
culos, dos  quaes  é  levado 

pelos  conductos  deferentes ús  vesículas  seminaes,  para 

ser  depois,  durante  o  coito, 

lançado  na  vagina  pelos  con- 
ductos ejaculadores  c  servir 

para  a  fecundação  do  ger- 
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men.  Sperma,  semen  gení- 
talis: —  de  ballena  (chim.)  V. 

Celina:  —  de  '['cinta.  Y.  Ver- 
dele  (/ris:  —  hembra;  mer- 

curio, azuuziití:  —  macho; 
enxofre,  suliiliur. 

EsrKKMACETi.  111.  Esiicriiiaceti, 

espermacete.  V.  Esperma  de 
ballena.  ¿íjjcrmaccli. 

EspEitMAcocA.  /.  (bot.J  Esper- 
macoca;  ¡genero  de  plantas 
da  familia  das  rubiáceas, 

que  contém  umas  setenta 

especies. 
ESPEKMACÓCKAS.     /.      2)^.      (bot.) 
Espermacoecas;  tribu  de 

plantas  rubiáceas,  que  tem 

por  typo  o  genero  esperma- 
coca. 

ESPKRMACRASIA.    /.     (mCcl.)    Es- 

permacrnsia;  expulsão  in- 
voluntaria do  esperma. 

EspKUiiALOjiA.  /.  (ancd.J  V,  Es- 
permatolojia. 

Espkumalójico,  ca.  adj.  (aiicd.) 
V.  EspermalGlójico. 

Espep.mÁpodo.  m.  (bot.)  Espcr- 

mapodo;  lilamento  que  sus- 
tém ambas  as  i)artes  do  fru- 

cto  das  unibclliferas,  e  que 

c  bem  A'isivel  na  epoclia  da 
maturação. 

ESPKP.JIAPOUÓI'OKO.   cidj.  V.   Es- 
pcrmóforo. 

EspermÁtico,  ca.  adj.  Esper- 

maticoi  diz-so  do  que  é  per- 
tencente ao  esperma  ou  tíiu- 

dü  seminal.  iSperrriaticus,  a, 
um. 

EsPKiniAiixA.  /.  i  chim.)  Esper- 

ma tina;  substancia  particu- 
lar que  se  encontra  no  licor 

cspermatico. 

EsPEUMATÓiiOLO.  m.  (ti f/r.)  (Se- 
menteiro; instrumento  ou 

macliina  agricola  que  em  al- 

guns paizes  se  emprega  pa- 
ra semear. 

EsPEUMATocjoLij.  VI.  (meti.)  Es- 

permatocele ;  incliaçào  e  ten- 
são dolorosa  do  testiculo  c 

das  suas  partes  annexas  pe- 
la accunuila(;âo  do  esj^erma 

incsmo  no  testiculo  (>u  no 

seu  canal  excretorio;  estado 

causado  pela  abstinencia 
dos  prazeres  sensuaes. 

EsPERMATÓFAGO,  GA.  «(//.  (zool.) 

Espenriatophago;  diz-se  do 
animal  que  se  alimenta  de 
sementes. 

EspEKMATOGKAi'ÍA.  /.  Espcmia- 
togra])liia;  descrijxjào  das 

semeutes :  —  cspermatogra- 
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phia;  historia  da  rcproduc- 
çào  dos  vegetaes  por  meio 
das  sementes. 

EspkiímatogkÁkico,  ca.  adj.  Es- 

pcrmatograpliico;  diz-se  do 
<(ue  é  relativo  á  espermato- 

graphia. 
EsPEiíMATÓGRAFo.  m.  Es]ierma- 

tograplio;  o  que  se  dedica  á 
espermatographia. 

ESPEIÍ.AÍATOLOJIA.  /.   (ciliat.)    Es- 

Ijermatologia;  tratado  acer- 
ca do  esperma. 

ESPEEMATOLÓ  JICO,    CA.   udj. 

(  anat.)  Espermatulogico ; 

diz-se  do  que  é  pertencente 

ou  relativo  á  espermaíolo- 

gia. 

EsPEUMATÓPEO,  PEA.  adj.  (mcd.) 

Espermatopeo,  aphrodisia- 
co;  diz-se  das  substancias 

a  que  se  aítribue  a  proprie- 
dade de  augmentar  a  secre- 

ção espermatica  c  de  exci- 
tar para  a  copula.  Também 

se  usa  substantivamente. 

EsPEiniATORREA.  /.  (mcd.)  Es- 

permaturrliéa ;  dei-ramameu- 
to  involuntario  e  esponta- 

neo do  esperma,  que  pode 
ser  determinado  como  ef- 
fcito  de  continencia  nos 

prazeres  venéreos,  ou  antes 

pelo  estado  de  atonia  dos 

orgaoá  genitaes,  cm  resul- 
tado do  abuso  do  coito,  e 

])rineipalmente  do  habito  da 
masturbação. 

Esi'EP.MATORRÉICO,  EsPEU.StATUR- 

Koico,  CA.  adj.  (mcd.)  Esper- 
matorrheico;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  pertencente  á 

espermatorrliéa. 
EsPEiíMATOsis.  /.  (med.)  Esper- 

matosis;  producçiío  ou  se- 
creção do  esperma. 

ESPKUMATOZOMIA.    /.     (mcd.)    V. 

Espermacrasia. 
EsPEUMAxiuo.  m.  (bot.)Y,  Olace. 

EsPKUMEO,  MEA.  adj.  (boi.)  Eg- 

pcrmeo;  diz-se  dos  vogetaes 

cm  que  se  desenvolvem  cor- 
])usculos  reproductores. 

EspicHMíDo,  DA.  adj.  (bot.)  Es- 

permido;  diz-se  do  vegetal 

que  produz  sementes. 
EsPEIlMODEIiMO.     VI.      (bot.)    V. 

Epispcrmo. 
EsPEUMÓKAGO.  m.  (zool.)  Espcr- 

mojihago;  genero  de  inse- 
ctos Coleópteros  tetrámeros, 

da  familia  dos  curculióni- 

dos, que  contém  vinte  c  tres 

especies. 
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Espeumóeilo.  w».  (zool.)  Espcr- 

mophilo  (amigo  de  scmoi- 
tes);  genero  de  mamíferos 
roedu!-es  da  familia  dos  cla- 

viculados, que  coutem  va- 
rias especies. 

EtíPEUMÓFOiio,  KA.  adj.  (bot.)  Es- 

permophero;  diz-se  da  plan- 
ta que  tem  sementes  ou  cor- 

])USculos  reproductores ;  — 
m.  (looZ.J  espermopliero;  ge- 

nero de  araclmides  da  fami- 

lia dos  araueides,  que  con- 
tém uma  especie  que  teai 

seis  olhos. 

EspEiiiiüLOGo.  m.  (zool.)  Esper- 

mologo;  genero  de  insecto,s 
coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos 

gonatoeeros. 
EspEKMÓsiiio.  VI.  (bot.)  Esper- 

mosiro:  genero  de  plantas 
da  tribu  das  nostocinoas, 

que  consta  de  urna  especie. 
ESPERNACADO,     DA.     ttdj .     (cUÜ.) 

Y.  Esparrancado. 
EsPEKXADA. /.  Aranha;  remate 

da  cadeia  que  costuma  ter 
o  fuzil  aberto  com  umas 

pontas  direitas,  para  se  met- 
ter  na  argola  que  está  íi.\a 

em  alguma  parte.  Calence 

postremus  anniilus. 
Espernible,  adj.  (p.  And.)  V. 

Despreciable. 
Esperón,  vi.  (naut.)  Esporão, 

beque;  remate  da  proa  do 
navio,  em  que  sc  fixava  a 
divisa  ou  emblema  que  lhe 

dava  o  nome.  liostrum  na- ris. 

EsPEROXTE.  VI.  (ant.  mil.)  Es- 
]iorão,  contraforte;  especie 
de  fortificação  antiga  que 

SC  fazia  no  meio  das  corti- 
nas, em  angulo  recto,  para 

maior  defeza.  Tand^em  se 

construia  nas  margens  dos 
rios  e  em  frente  das  portas 

das  fortalezas.  BeUici  pro- 

piignacidi  genns. 
Esi'KHQUEo.  m.  (zool.)  Esper- 

queo;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros  da 
familia  dos  ])alpic.orne8,  que 

contém  tres  especies. 

EspERQUisA.  VI.  (viin.)  Es])er- 

qm'sa;  variedade  de  sulphu- 
retií  branco  de  ferro  ou  py- 

rites  branco,  que  se  encon- 
tra nos  terrenos  de  todas  as 

cpociías  geológicas. 
EbPKUHiACA.  /.  fVí.r/r.  p.  And.) 

Agua  pé;  "ultimo  sumo  (juo 
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se  tira  da  uva,  mistarado 

com  agua,  c  que  de  ordina- 
rio ó  consumido  pelos  tra- 

balliadoros.  Jlastum  secnn- 
(larñnn. 

EsnoRuiADRuo.  m.  (ant.)  Bor- 

ril'i),  aspersão;  acçào  e  ef- 
íeito  de  borrifar,  de  asper- 

gir. Conspersio,  onis. 
Esi'KUKiAu.  a.  (ant.)  V.  E-^pur- 

riar. 

KíiPERTAMKNTK.  udo.  iTi.  Esper- 
tamente, peritamente,  ha- 

bilmente; com  esperteza, 
com  pratica  e  conhecimento 
de  causa.  Fcrilc,  ex  arle. 

Espertar,  a.  (aiit.)  V.  Desper- 
tar. 

Esi'iuiTEZA./.  (ant.)  Esperteza, 
alacridade,  viveza. 

EsPKKTO,  TA.  aãj.  Experto,  ex- 
periente, experimentado,  pe- 

rito; diz-sc  da  pessoa  mui 
versada,  hábil  por  pratica. 

Expcrtns,  ijerilns:  — (ant.) 
V.  Aguerrido:  —  (ant.  for.) 
experto,  perito,  louvado;  in- 
divitluo  pratico  ou  dotado 
de  conhecimentos  facultati- 

vos, que  é  nomeado  t)iíicial- 
inente  por  juizo,  ou  escolhi- 

do pelas  partes  interessa- 
das para  examinar  ou  ava- 
liar certas  cousas  de  que 

tem  especifico  conhecimen- 
to por  pertencerem  á  sua 

profissão,  arte  ou  officio,  e 

prestarem  depois  o  seu  lau- 
do ou  relatório. 

EsPESAMicxTE.  adv.  m.  (a¡d.) 

Frequentemente,  continua- 
mente. Freqncntcr,  assiduh: 

— sujamente,  immundamcn- 
te,  porcamente. 

Espesar,  a.  Espessar,  adensar, 

condensar;  fazer,  tornar  es- 
pesso, denso  o  liquido  e  flui- 

do. Densare,  spissarc:  — 
apertar,  unir  uma  cousa  com 
outra,  fazcudo-a  mais  cer- 

rada, como  se  faz  aos  teci- 
dos na  prensa,  etc.  Spissa- 

rc:—  r.  espessar-sc,  cerrar- 
se; unir-se,  apcrtar-se  as 

cousas  umas  com  outras,  fa- 
zer-sp  espesso,  cerrado,  co- 

mo acontece  ás  arvores, 

quando  crescem  e  ss  tor- 
nam densas  e  bastas.  Spíis- 

sare,  Spissescere. 

EsPESARTi.xA./.  (min.)  Espesar- 
tiua;  nome  dado  a  uma  es- 

pecie de  granate,  pedra  pre- 
ciosa que  tem  por  base  o 
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mangancz,  e  que  se  encon- tra na  Baviera. 

Esi-KSATivo,  VA.  adj.  Diz-se  do 

que  é  próprio  para  espess-.ir 
ou  condensar.  Spissarc,  va- 
Icns. 

Esi'ESEDUMBRE  ,        EsPESEZA.    /. 

(ant.)  V.  Es2:)esara. 
Espesísimo,  ma.  adj.  suj).  de 

Espeso.  Espessíssimo,  mui- 
to espesso.  Valdc  spissns. 

Espeso,  sa.  adj.  Espesso,  den- 
so, condensado.  Spissiis,  dan- 

sus:  —  espesso,  cerrado;  diz- 
se  das  cousas  muito  juntas 
e  unidas,  como  succedc  ao 
trigo  e  arvoredos  quando 

estão  densos.  Sjnssirs,  dea- 
sns:  —  espesso,  amiudado, 

frequente,  repetido.  Fre- 
qucns,  assidtais:  —  (fiff-)  su- 

jo, porco,  sórdido,  immuu- 
do.  Sordidus,  a,  vm :  — 

(ant.)  massiço,  solido,  cor- 
pulento, grosso :  —  \.  Ve- lloso. 

Espesor,  m.  Espessura;  densi- 

dade, grossura  de  um  soli- 
do. Crassitudo,  inis:  —  es- 

pessura, grossura,  densida- 
de; consistencia  de  um  li- 

quido ou  fluido,  fallando 
por  extensão :  —  de  made- 

ras (nant.);  espessura  das 
madeiras;  a  sua  grossura., 

especialmente  das  cader- nas. 

Espesura.  /.  Espessura,  densi- 
dade, densidão,  condensa- 

ção de  liquidos  ou  fluidos. 
Densitas,  ifis :  —  espessura , 
bastidão;  grande  numero  de 
cousas  conchegadas  e  muito 

unidas  ou  apinhadas.  Den- 
sitas, atis:  —  (poet.)  espes- 
sura; mata  espessa,  bosque 

cerrado.  Densitas,  atis:- — • 
V.  Espesor: — (fiff.)  immun- 

dicia, sordidez,  porcaria,  su- 
jidade, espurcicia.  Sordides, 

immunditia:  —  (ant.)  soli- 
dez, firmezíi,  consistencia. 

Solidiias,  fir mitas. 
Espetar,  a.  Espetar;  metter, 

cravar,  enfiar  no  espeto  ou 
em  outro  instrumento  pon- 
teagudo.  In  fi ff  ere:  —  espe- 

tar ;  atravessar,  cravar,  pas- 
sar, enfiar  algum  corpo  com 

instrumento  ponteagudo. 

Tra.nsfodcre,  transfigcre : — 

(fiff.fam.)  pespegar;  referir, 
contar,  dizer  na  cara  de  al- 

guém cousas  que  nào  agra- 
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dem.  Narrare.:  —  r.  incliar- 

se,  ensoberhccor-se,  dcsva- 
neeer-se.  hdnmesrerc,  injla- 

ri: — (jiy.  favi.)  encaixar- 
so;  mctter-so  alguém  em 

parte  estreita,  intrometter- 
se.  liem  occnpare,  rei  in&i' 
dcre. 

Espetera.  /.  Cnbide;  tábua 
Com  ixns  ganchos  em  que  se 

dependuram  carnes  e  uten- silios de  cozinha.  Ahacvs 
cvlinarins  nncinata  tábida 

instrumento  culinario  ap- 

pjendcndo:  —  ))n  teria  do  co- zinha. 

Espeto,  m.  (a.nl.)  V.  Asador. 
Espetón.  ???.  Espoto;  varão  de 

ferro  aguçado,  delgado  e 
comprido  como  o  estoque. 

Veru,  vernctdum :  —  alfine- 
te grande:  — espetada;  gol- 
pe com  o  espeto.  Ictns  verií 

irnpactns: — (zool.)Y.  Aguja. 
Espía,  s.  Espin,  espião;  pessoa 

que  auihi  espiando,  ou  que 
se  manda  espiar.  Occiãtus 
explorator :  — (germ.)  espia, 

vigia,  atalnia:  —  doble-  es- pia dobre;  a  que  é  paga  por 
dois  jinrlidos  e  illude  um 
d'elles.  Explorator  rdriq^ie 
parti  infidas,  fallax: — /. 
(naut.)  espia;  cabo  para  es- 

piar. Echar  6  tender  una  es- 
pia (fr.  naut.),'  lançar  uma 

espia:  lançar  \\m  ancoróte 
ou  uma  espia  que  se  amarra 

a  algum  objecto  fixo  e  es- 
tender este  para  de  alguma 

maneira  espiar  depois.  Aii- 
choram  jac.ere.  Jíerpierir 
tina  cs2)ia-  (fr.)  V.  liequerir. 
Ampararse  á  la  espia.  V. 
Amarrar.  Salir  ó  entrar  a 

la  espia  (fr.):  sair  ou  en- 
trar em  um  jiorto  espiando. 

Espiado,  pa.  adj.  (germ.)  Ca- lumniado. 

Espiador.  m.  (ant.)  Eíjiiador. 
V.  Espia. 

Espiamiento.  m.  (ant.)  Acção 
e  cffeito  de  espiar. 

Espiar,  a.  Espiar;  espreitar, 

procurar  descobrir,  com  o 
fim  de  fazer  damno,  o  que 
alguém  fnz,  diz,  os  passos, 

acções,  ditos  de  outrem.  Ex- 
X)lorare,  speculari :  —  (naut.) 
espiar;  mover  por  meio  da 
espia  uma  embarcação, reco- 

lhendo aquella  para  que  es- 
t/1  se  approxiine  do  ancoróte. 
E  mais  usado  como  recipro- 



424  ESP 

CO.  Kavem  anchora  fiinda- 
tam  cmcJiorrc  approjjínqvnre. 

EspiBi.v.  /.  (vefer.)  Deslocação 
inconijileta  das  vertebras  de 
um  animal.  Vcrtehrarum  la- 

xai ura. 

Espiiiio,  EspiBiox.  m.  (vdcr.) 
Deslocação  completa  danuca 
ou  de  alguma  das  vertebras 
cervicaes  do  animal^  que  oc- 
cnsiona  a  retracção  dos  mus- 
culos  de  uma  parte  do  pes- 

coço, afrouxando-se  ao  mes- 
mo tempo  os  do  lado  oppos- 

to,  o  que  obriíja  o  pescoço  a 
estar  torcido.  Cervicis  Itixa- 
iura. 

EspicA. /.  (meã.)  Espica;  espe- 
cie de  iDandagem  cm  cruz, 

cujas  voltas,  em  torno  do 
membro  a  que  se  applicam, 
estào  dispostas  de  modo  que 
se  parecem  com  as  espiga  s  dos 
cereaes  á  roda  do  seu  eixo. 

EspicANARDO.  m.  (hot.)  EspicR- 
nardo,  nardo  indico;  planta 
medicinal  e  aromática,  que 
se  cria  na  índia. 

EspicÍFERO,  RA.  aclj.  (hot.)  Es- 
picifero;  diz-se  da  planta 
que  tem  uma  espiga  ou  pen- 
naclio  direito  na  cabeça:  — 

in.  espicifero ;  especie  de  pa- 
vão real  do  Japào. 

Espicifloro,  ra.  arij.  (hot.)  Es- 
picifloro; diz-se  do  vegetal 

que  tem  flores  dispostas  em 
espiga. 

EspiciFORME.  adj.  (hist.  nat.) 

Espiciforme;  diz-se  do  que 
tem  a  forma  de  espiga. 

Esi-icíjERO,  RA.  adj.  (hot.)  V. 
E.spidfloro. 

Espicii.Ejio.  m.  EspiciU'gio: 
coUecçào  ou  recopilaçào  de 

obras  'de  diversos  auctores. 
Spicihfjhniu  ii. 

EspicLi-EA. /.  (hot.)  Espiculea; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  orchidcas,  que  con- 
tém uma  especie. 

EspicÍLEO,  LEA.  adj.  (hot.)  Es- 
piculea; diz-se  da  espiga 

(piando  é  composta  de  mui- 
tas outras  espigas  parciaes, 

apertadas  umas  cdutra  as 
outras. 

ESPICVLÍI-ERO,  RA.  adj.  (I)0l.)  Es- 

piculifcro;  diz-se  da  jjlantas 
cujas  flores  sào  dispostas  em 
pequenas  espigas. 

EspicirA.  /.  (naiit.)  V.  Espichr. 
Esi-icuAR.  rt.  V.  rinchar:  —  v. 

(fam.)  Espichar.  V.  Morir. 
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Espiche,  m.  Espicho;  arma  ou 

instrumento  aguçado  á  ma- 
neira de  espada  ou  espeto. 

Spicnlum,  i :  —  (naut.)  cu- 
nha, palmeta. 

Espichkar.  a.  fOm'íí'.jMetter  ou 
cravar  cunhas  ou  palmetas. 

Espiciiox.  m.  Espetada;  ferida 
ou  golpe  com  o  espeto  ou 

outra  arma  pontcaguda.  l"»^- nu.'<  spicido  iiifidnm. 
EspiEDO.  m.  (ant.)  V.  Espetan. 

EspiELMANiA.  /.  (hot.)  Esi)iel- 
mauia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  verbenáceas, 

que  contém  duas  especies. 
Espiga./,  (hot.)  Espiga;  modo 

particular  de  influrescencia 

em  que  as  flores  sào  dispos- 
tas sobre  um  eixo  commum, 

ordinariamente  simples,  le- 
vantado, sobre  o  qual  sào 

rentes  ou  fixados  por  meio 
de  pedicellos  muito  curtos; 
varias  plantas  apresentam 
esta  inflorescencia,  mas  as 

graminoas  sào  as  que  em  es- 
pecial ofterecem  o  exemplo 

mais  caracteristico.  <S'^«ca,  ff  .• • —  céltica.  \.  Vcderiana  cél- 

tica: —  (a gr.)  pimpolho,  re- 
novo, jirumngem,  enxerto; 

raminho  novo  (¡uc  se  tira  de 
uma  arvore  e  que  se  insere 

n'outra  com  que  tenha  afti- 
nidadc.  iSarciãtis,  i:  —  (art.) 

espiga,  dente,  extremidade 
aguçada  de  tábua  ou  ])au, 

para  entrar  em  outro  ma- 
deiro ou  buraco:  —  espiga; 

ponta,  cravo  ou  prego  de 
pau  com  que  se  pregam  ou 

seguram  as  tábuas  ou  ma- 
deiros: —  espigão;  peça  de 

metal  aguçada,  que  sobre- 
sác  de  alguma  outra  peça  e 

que  se  embebe  na  terra  ou 
na  madeira,  onde  póilc  liear 
fixa  ou  movei,  segundo  o  uso 

a  (pu!  SC  destina  :  —  pio- 
lho; prego  ou  cravo  pequ(>- no  de  ferro  e  sem  cabeça. 

Clavvs  accphaliis:  —  espi- 

ga; parte  superior  da  esi)a- 
da  que  se  encrava  nos  co- 
))()«.  EiihÍs  pars  superior  in 

cajnd.nm.  intromissa :  —  de 
la  Virjen  ó  de  virgo  (aetr.); 

espiga  da  Virgem;  nome  da- 
do a  uma  estrella  da  primei- 
ra grandeza  da  constcllaçào 

zodiacal  Virgo, c  que  corres- 
])onde  á  mào  esquerda  do 
signo.  Também  llie  chamam 
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Arista,  Asimech  e  Vindi- 
miatrix:  —  (mil.)  espoleta 
das  bombas  o  granadas.  Fis- 

tula incendiaria :  —  (naut, 

ant.)  estai;  vela  que  se  lar- 
gava nos  cabos  do  mesmo 

nome.  Trireinis  velum  quod- 
dam.  iluedarse  a  la  espiga 

(fr.  fam.);  ser  o  ultimo,  fi- 
car para  trás,  para  aprovei- 
tar os  restos  dos  mais.  Ne- 

ylccta  colligere. 
Espigadera.  /.  Respigadeira ; 

mulher  que  apanha  as  espi- 
gas que  ficaram  no  campo 

depois  da  sega.  Spicilega, 

qiiai  spicas  colligil  à  messo- 
rihus  prceteritas. 

Espigado,  da.  adj.  Espigado, 

alto,  crescido;  diz-se  das  pes- 
soas jovens.  Corpore  2)ro- 

cerus. 
Espigadora.  /.  V.  Espigadera. 

Espigadoras.  /.  pi.  (art.)  Es- 
pigaduras;  restos  da  la  que 
caem  na  herva  depois  de  ter 
sido  curada  e  levantada  do 

chào. 
Espigar,  a.  Eespigar;  recolher, 

apanhar  as  espigas  de  trigo 
que  ficaram  depois  da  sega. 
Dcrclictas  à  mcssorihus  spi- 
cas  colligere:  —  presentear, 
mimosear;  dar  uma  prenda 

á  noiva  no  dia  do  casamen- 
to, na  occasiào  do  baile  ou 

dansa.  E  usado  na  provinda 

de  Castclla  a  Vcllia.  Mu- 
nusculum.  sponsalitium  lar- 
giri: — ??.  (jig.)  es])igar,  cres- 

cer, altear;  diz-se  das  pes- 
soas moças.  Puerum  valde 

crescere:  —  (o,</>'-)  espigar; 

lançar  espiga  o  trigo,  a  ce- 
vada, etc.  Scgetcm  spicare, 

s])icas  emiUcrc:  —  r.  es])i- 
gar;  crescer  nuiito  o  tallo 
ou  tronco  de  algumas  hor- 

taliças, (puuulo  estào  próxi- 
mas a  dar  semente:  —  (art.) 

fazer  a  espiga  no  ]iau  ou  no 

metal,  ))ara  se  embeber  n'al- gum  buraco  uu  ¡leça,  ctc. 
Cuspidcm  figni  altcri  ligno 
immilcndtim  Jormare. 

Espigón,  vi.  (Jig.)  V.  Aguijón, 

nas  abelhas:  —  cííjiigào;  jiar- 

te  superior  do  muute,  do  ro- 
chedo, tcrnn'nada  em  j)onta. 

Cl  d  lis  ru.-^pidiítus.  Ir  con  es- 
]n'gon,  ó  llevarle  (fr.  fig, 

fim.);  rctirar-se  ])icado  ou 
resentido  de  alguma  cousa. 

Jndignatum,  suhiratum  ahi- 
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re:  —  («ff^'-J  espinhos ;  ex- 
creções dura?,  acfiKhís,  que 

nascem  de  certas  plantas, 
como  do  cardo  e  outras.  Sjji- 
ca  arjrestis  spinosii:  —  V. 
Mazorca: — de  ajo.Y.  Dien- 

te de  ajo:  —  (arch.)  espigào; 
grande  parede  que  se  con- 
strue  nas  margens  de  um  rio, 
cortando  obliquamente  a  sua 

corrente  n'ulguma  parte  da 
sua  largura,  para  que  desvie 
ou  mude  o  seu  curso  :  —  (arf.) 
espigão ;  espiga  ou  ¡louta  de 
algum  instrumento  ponte- 
agudo,  ou  de  prego  com  que 
se  une  ou  segura  alguma 

cousa.  Specidum,  cvspis:  — 
V.  Garrou:  —  (naut.)  espi- 

gão; ferro  ponteagudo  que 
em  logar  de  borla  se  crava 

no  topo  dos  mastros  p.'ira  as 
flammulas  ou  galhardetes: 
—  (naut.)  V.  Espiga,  na  ac- 
cepçào  antiquada. 

EspiGOSo,  SA.  a'lj.  (ant.)  Espi- 
goso;  diz-sc  do  que  tem  es- 

pigas, OU  é  abundante  de 
espigas.  Spicatus,  spicis 
abtnidnns. 

Espiguilla,  ta.  /.  dim.  de  Es- 
piga, Espiguiuha;  jíe quena 

espiga:  —  espiguilha;  ren- 
das com  pontinhas,  de  linho 

ou  seda,  fio  de  oiro  ou  pra- 
ta, que  serve  para  guarni- 

ções. Fasciola,  re:  — flor  do 
álamo  e  de  algumas  outras 
arvores.  Julvs,  i. 

EspiJELiA.  /.  (hot.)  Espigelia ; 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia dap.  Cípigeliaceas,  de  que 
se  conhecem  umas  trinta  ou 

quarenta  especies. 

EsrijELiÁcEAs.  /.  2^1-  (oot.)  Es- 
pigeliaceas;  familia  de  plan- 

tas que  tem  por  ty^io  o  ge- 
nero espigelias. 

EspiJEUNA.  /.  (cliim.)  Esj-ige- 
lina;  substancia  amarga, 
nauseabunda  e  purgante, 
que  se  tira  dag  folhas,  e  es- 

pecialmente da  raiz  de  uma 
especie  do  genero  espigelia. 

EspijELio.  7?!.  (anat.)  Lóbulo  de 
Spigel ;  pequeno  lóbulo  do 
fígado,  descoberto  pelo  ana- 

tómico Spigel. 
EspiLAcioN./. (for.)  Expilação; 

subtracção  cm  todo  ou  em 
parte  dos  etrcitos  de  uma 
herança,  ainda  não  addida 
pelo  herdeiro,  por  aquellc 
que  nào  tinha  direito  á  me.s- i4 
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ma  herança.  Crimea  expila- 
tcG  hareditatis. 

EspiLADOR.  m.  (for.)  Expilador ; 
réu  por  expilação. 

EspiL^ÍNTEAs.  /.  pL  (hot.)  Espi- 
lantheas;  grupo  de  plantas 
da  secção  dashelianteas,  que 

tem  por  typo  o  genero  espi- lantho. 

EspiLANTO.  m.  (bot.)  Espilan- 
tho  (flor  manchada) ;  genero 
de  plantas  da  familia  das 

compostas,  tribu  das  sene- 
cionidcas,  composto  de  qua- 

renta 6  tres  especies  herbá- 
ceas: —  oloroso;  espilantho 

cheiroso.  V.  Alecedaria. 

EspiLAR.  a.  (germ.)  Expilar,  V. 

liobar: — (j)oet.)  depilar:  ra- 
par por  castigo  o  cabello  e 

as  sobrancelhas  ás  mulheres. 
EspiLEMÍGOíto,  NA.  adj.  (hot.) 

Espilemigono;  diz-sedíi  plan- 
ta cuja  umbella  tem  uma 

certa  mancha  redonda  no 
centro. 

EspiLiTA.  /.  (min.)  Espilita;  es- 

pecie de  rocha  que  tem  bo- cados de  cal  e  ás  vezes  de 

agatha  verde  ou  avermelha- 
da na  sua  contextura:  —^jo?'- 

fírica;  espilita  de  porphj'do; 
a  que  contém  pequenos  nós 
calcáreos  e  crystallinos  de 

feldspatho :  —  veteada  ;  espi- 
lita de  veios;  rocha  simi- 

Ihantc  á  spilita  ordinnria  de 
que  ?Q  distingue  por  ter  uns 
veios  e  pontos  de  spaího  cal- 
careo. 

EspiLO.  m.  (hot.)  Espilo;  pe- 

quena mancha  situada  de- 
baixo da  primeira  pellicula 

do  fruo  to  das  gramiueas  e 
ni;  Kua  base  interna :  —(mia.) 

es  pilo-,  especie  de  pyrites 
doj  antigos. 

Espir.ocEA.  /.  (hot.)  Espilocea; 

genero  de  cogumellos  da  fa- 
milia dos  gymnomyeetos,  que 

contém  varias  espécies  que 
n.ípcem  sob  a  epiderme  das 

plantas  vivas. 
EsPiT.ocHO.  m.  (ant.)  Pobre,  des- 

valido. 

ESPILOGASTRO.  lU.  (zool.)  Spilo- 
gastro  (ventre  manchado); 
genero  de  :  isectos  dipteros, 
que  contém  quinze  especies. 

Esru.oGOxo,  KA.  adj.  (hot.)  Es- 
pilogono;  diz-sc  das  plantas 
cuja  umbella  tem  na  sua  cir- 
cumferoicia  manchas  angu- 
losas. 
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E:?rir/'MA.  m.  (med.)  Espiloma; 
mancha  congénita. 

EspiLOMicEO.  m.  (zool.)  EsidíIo- 
micro;  genero  de  insectos 
hymeno])toros,  da  familia 
dos  proctotrupianos. 

Espilomo.  m.  fioí'.J  Espilomo ; 
genero  de  jílantas  cryptoga- 
micas  da  familia  dos  mus- 

gos. 

EspiLONOTA.  /.  (zool.)  Espilono- 
ta  (espaldas  manchadas)  ;  ge- 

nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  familia  dos  noctur- 

nos, que  consta  de  uma  es- 

pecie. 

Espilóptero,  RA.  adj.  (zool.)  Es- 

pilóptero*,  diz-se  do  animal 
que  tem  as  azas  manchadas* 

EspiLORciiEP.iA.  /.  (ant.)  Mise- 

ria, pobreza. EspiLORcno,  ciiA.  adj.  (ant.)  V. 

Epilocho. EsPiLOSOMA.  /.    (zool.)    Espilo- 
soma  (corpo  manchado) ;  ge- 

nero de  insectos  lepidópte- 
ros da  família  dos  noctur- 

nos. 

EsriLOTA.  /.  (zool.)  Espiloía 

(mancha,);  genero  da  inse- ctos coleópteros  pcntameros, 
da  familia  dos  lamenicornes. 

EtíPiLOTíRo.  m.  (zool.)  Espiloti- 
ro  (janella  manchada) ;  ge- 

nero de  iupecto;-  lepidojote- 
ros  da  familia  dos  diurnos, 

que  contém  quatro  esi^ecies. 
Espillador,  m.  (germ.)  Joga- 

dor. 
Espillantes,  m.  pi.  (germ.) 

Cartas  de  jogar. 

Espillar,  a.  (germ.)  Jogar,  ti- 
rar, roubar  alguma  cousa. 

Eípillo.  m.  (germ.)  Polha:  — 
o  que  se  joga :  —  (hot.)  V. Mcdricaria. 

Espix.  m.  (zool.)  Y.  Fuerco-es- 
pin :  —  (mil.  ant.)  porco  es- 
pinlio;  formação  da  antiga 

milicia,  parecida  ao  quadra- 
do, e  que  tinha  aquelle  no- 
me por  apresentar  defeza 

]?or  todos  os  lados,  como  o 

porco-espinho. 
Espina./.  Espinha.  V.  Espina- 

zo : —  esjMiiha,  pico;  lasca 

pequena  e  .iguda  de  madei- 
ra ou  de  algum  corpo  áspe- 
ro. Acidevs,  assida  tenvissi- 

ma:  —  espinhaço;  diz-se  da 

coiíllguração  da  espinha  dor- 
sal, que  apresenta  a  jiarte 

elevada  de  serie  de  montes 

(jue  estão  muito  expostos  aa 
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vento:  —  (fig.)  espinhos, 
escrúpulos,  receios,  suspei- 

tas. Suspicio,  oiiis :  —  espi- 
nhos, sentimento,  pesar,  dor 

pungente :  —  (ge.rm.)  sus- 
peita. Dar  mala  capina  (fr.); 

conceber  suspeitas  ou  re- 
ceios. Dejar  a  uno  la  espi- 

na en  el  dedo  (fr.);  nao  re- 
mediar inteiramente  o  da- 

inno  ou  o  padecimento  de  al- 
guém. Causam  malí  relin- 

quere.  Estar  o  quedarse  en 

la  espina  (fr.);  estar  na  es- 
pinha; muito  magro,  muito 

fraco  c  debilitado.  Vulgar- 
mente diz-se:  Quedarse  en 

la  espina  de  Santa  Lucía. 
Valde  (jracilem  esse.  Estar 
uno  en  espinas  ó  tenerle  en 
espinas  (fr.);  estar  alguém 
em  brasa,  em  espinhos;  es- 

tar impaciente  e  com  cuida- 
dos. Curia  confiei,  discru- 

ciari.  Sacar  la  espina  (fr.); 
tirar  o  veneno,  a  peçonha; 
desarreigar  alguma  cousa 
l^rejudicial.  Mali  causam 
penitus  avellere.  Sacarse  la 

espina  (fr.);  desforrar-se  de 
alguma  jíerda,  especiahncn- 
te  ao  jogo.  No  saques  espi- 

nas donde  no  hay  espigas 

(rif);  nao  tires  espinhas  aon- 
de nao  ha  espigas:  —  (anat.) 

espinha;  nume  dado  em  ge- 
ral a  todas  as  eminencias 

ósseas  alongadas  e  agudas: 
—  dorsal;  espinha  tlorsal, 
espinhiico:  —  de  j^>esca(ío 
(art.);  lavor  que  os  passa- 
maneiros  e  fiteiros  dâo  ás 

ligas  de  toda  a  seda,  tran- 
çadas á  maneira  de  corda, 

e  que  imita  a  espinha  de 

peixe.  Fasciolcn  sericte  tex- 
tura qna'dam,:  —  (hot.)  es- 

pinha, espinho;  excreção  du- 
ra, aguda,  (jue  nasce  do  cor- 
po lenhoso,  c  que  dillcre  dos 

acúleos,  (juc  nascem  unica- 
mente da  epiderme.  Spinin: 

—  blanca;  espinha  Ijranca; 
planta  lenliosa  da  he.xandria 
inonogynca  de  Linneo,  niui 
connnum  nas  moitas :  — 
ejipcia  ó  arábiga;  espinho 
arábico;  arbusto  que  tem 
as  folhas  miúdas,  recorta- 

das c  cum  muitos  e.-pinhos 
agudos  c  comj)r¡do.s,  e  i)ro- 
duz  urna  alcachofra  grande 

e  amarei  la:  —  (zool.)  espi- 
nhos, i)uas;  dá-se  este  no- 
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me  ás  prolongaçòes  duras 

que  cobrem  a  pelle  dos  ou- 
riços e  dos  porcos-espinhos: 

—  espinha;  parte  dura  e 
ponteaguda  que  nos  peixes 
faz  o  otticio  de  osso.  Spina 

in  piscibus. 
Espinaca.  /.  (bot.)  Espinafre; 

genero  de  plantas  da  fimii- lia  das  chenopodeas,  que 

contém  duas  especies  muito 
communs,  que  se  cultivam 
nas  hortas  e  se  comem  cozi- 

das ou  guisadas. 
EspiNACAKTO.  m.  (zool.)  Espi- 

nacantho;  genero  de  jjeixes 
da  familia  dos  blenoideos, 

que  contém  uma  especie. 
EspiNAcouiNo.  TO.  (zool.)  Espi- 

nacorrhino ;  genero  de  pei- 
xes fosseis  da  familia  das 

arraias,  que  tem  uma  espe- 
cie. 

EspiNADUKA.  /.  Picada;  acção 
e  eíFeito  de  espinhar,  de 
jjicar  com  espinha.  Functio, 
onis. 

Espinal,  adj.  (anat.)  Espinhal; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ao  espinhaço.  Dorsualis,  le: 

—  TO.  V.  Espinar.       ' 
Espinape.  to.  (ant.  art.)  Certo 

lavor  dos  pavimentos  anti- 
gos. Operis  formam  quaidam 

iii  pavimentis. 
EspiNAii.  m.  Espinhal;  mato, 

sitio  povoado  de  espinhei- 
ros. Spínetum,  i:  —  (fig-) 

espinhos;  difficuldades,  em- 
baraços, em-edos.  Difficidtas, 

'impcdimentum:  —  a.  espi- 
nhar; picar,  ferir  com  espi- 

nho. Spina  pungere:  —  (fig-) 
esjiinhar,  ferir;  olfender  com 
l)alavras  picantes.  Também 
SC  usa  como  reciproco.  Ver- 
bis  pungere,  stimulare :  — 
7'.  esjjinhar-se,  picar-sc,  re- 
sentir-sc;  mostrar-se  resenti- 

do, agastar-se  :  —  o.  (agr.) 
ceicar  as  arvores  recente- 

mente plantadas  com  silvas 
(;  outros  arbustos  espinho- 

sos, para  as  i)r(jteger  e  res- 
guardar, atándoos  a  cilas. 

Spinis  vallare.  Espinar  un 
cscnadi-on  (fr.  aut.  mil.)  V. 
Escuadrón. 

EspiNAUiA./.  (zool.)  Espinarla; 

genero  de  insectos  hyineno- 
l)tcros,  da  familia  dos  bra- 
chonidos,  que  contem  diffe- 
rentes  especies  exóticas. 

EspiNAZA.  /.  [ant.)  V.  Espina. 

ESP 

Espinazo,  to.  (anat.)  Espinha- 
ço, espinha  dorsal,  columna 

vertebral.  V.  Columna  ver- 
tebral. Dorsi  sp>ina:  —  (fig.) 

espinhaço;  a  parte  mais  ele- 
vada de  certas  cousas,  quan- 

do nào  terminam  em  ponta, 
como  a  cordilheira  de  serra, 

monte,  serrania  que  se  pro- 

longa, o  arqueado  mais  ele- 
vado da  abobada,  etc. 

Espinel,  m.  (art.)  Apparelho; 

corda  grossa  de  que  pen- 
dem outras  cordas  com  os 

com])etentes  anzoes  de  dis- 
tancia a  distancia,  e  que 

serve  para  pescar  congros  e 
outros  peixes  maiores,  a  qual 
está  sustida  jíor  duas  bóias 
ou  cortiças,  para  indicar  o 
sitio  onde  se  acha.  Funis 

piscatoria :  —  (min.)  V.  Es- 

pinela. 
Espinela.  /.  (poet.)  Espinela, 

espinel,  decima;  composição 
poética  de  dez  versos  de  oito 
syllabas,  assim  chamada  do 
nome  de  seu  inventor,  Vi- 

cente Espinela.  Hoje  é  vul- 
garmente conhecido  pelo  no- 

me de  decima.  Poesis  genus 
denis  constans  vcreibxis  ocfo- 
syllabis :  ■ — ■  (min.)  esj^inela, 
espinel;  nome  que  dào  os 

lapidarios  a  certas  varieda- 
des de  alumiuato  de  ma- 

gnesia, que  figuram  entre 
as  pedras  preciosas.  Carbun- 
culi  genus. 

EspiNKLANo.  m.  (min.)  Espinc- 

lano,  silico-sulphato  alcali- 
no de  alunnna;  mineral  de 

côr  escura  ou  esverdeada, 

de  brilho  sinn'lhante  ao  do 
A'idro,  e  que  se  encontra  dis- 
siminado  nas  rochas  de  feld- 

spatho. EspiNKo,  EA.  adj.  Es))inhoso; 
que  é  feito  de  copinhos,  que 
é  concernente  a  e.~tes,  ou 
])artici])a  da  sua  natureza. 
Spineus,  a,  um. 

Esi'INESCENClA.    /.    (hot.)    Espí- 
nescencia;  estado  de  um  cor- 
])o  que  tem  a  superficie 
guarnecida  de  esj)inl)os,  em 
maior  ou  menor  (|uantidade. 

ICsi-INKSCKNTE.   adj.  (bot.)  Esj)Í- 
nescido;  diz-se  do  que  ter- 

mina em  ponta,  á  maneira 
de  e.'^pinho. 

Espineta.  /.  (mus.)  Es])ineta; 
cravo  j)e(]ueno  de  tocar  com 

pennas  aguçadas  que  ferem 
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as  cordas.  Fidiculare  orga- 
num  mino  ris  moãí:  —  (art.) 
bocado;  peça  do  freio  do  ca- 
yallo. 

Espingarda.  /.  (ant.  mil.)  Es- 
pingarda; peça  de  artilhe- 

ria  alguma  cousa  maiur  que 
o  falconete,  e  menor  que  a 
peça  de  bateria.  Tormenti 
beUici  genus:  —  espingar- 
dào;  espingarda  de  umas 
tres  varas  de  comi^rimento, 
e  de  largura  proporcional, 
que  antigamente  se  nsava 
nas  muralhas.  Scloppelum 

grandiíis. 
ESPINGARDADA.  /.   (ailt.)  EspiU- 

gardada;  tiro  de  espingar- 
da. Scloppeti  grandioris  ex- 

plosio:  —  (aiit.)  ferida  cau- 
sada pela  espingarda. 

EspiJJGARDERÍA.  /.  (aiit.)  Es- 
pingardaria; grande  somma 

de  espingardas  ovi  de  gente 
armada  com  ellas.  Scloppe- 
torum  multitudo,  milititvi 
scloppetariornm  copia. 

EspixGARDEuo.  m.fant.  mil.)  Es- 
pingardeiro; soldado  arma- 

do com  a  arma  dita  espin- 
gardào.  Miles  sclojjpdarins: 
—  soldado  em  serviço  da 
antiga  peça  espingarda  ou 
espingardào. 

EspiNGxiETA.  /.  (mil.)  V.  Aguija 
de  punta  ¿le  diamante. 

EspiNicAUDO.  adj.  (zool.)  Espi- 
nicanda;  diz-se  das  aves  que 
têem  agudas  as  penuas  do 
rabo,  e  dos  reptis  que  têem 
a  cauda  ouriçada  de  espi- 
nhos. 

ESPINI-CEREBRAL.      adj.      (zOol.) 
Espino-cerebral;  diz-se  de 
todo  o  animal  dotado  do  sys- 
tema  nervoso  cerebro-espi- 
nal. 

EspixicoLo,  LA.  adj.  (zool.)  Es- 
pinicoUo ;  diz-se  dos  insectos 
de  eolio  ou  corsolete  espi- 
nhoso. 

ESPIXICÓRXEO,   NEA.    ttdj.  (zool.) 

Espinicorneo;  diz-se  dos  in- 
sectos de  antenuas  espinho- 

sas. 

EsprxiCRURO,RA.  adj.  (200Z. )Es- 
pinicruro;  diz-se  dos  inse- 

ctos que  têem  as  patas  es- 
pinhosas. 

EspiNÍFicE.  7)1.  (bot.)  Espinifi- 
ce;  genero  de  plantas  da  fa- 

milia das  gramíneas,  pró- 
prias da  Xova  Hollanda. 

EspixiFOLiADO,  DA. adj.  (bof.J  Es- 
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pinifoliado;  diz-se  do  vege- 
tal que  tem  folhas  espinho- 

sas. 
ESPINIFRONTES.  VI.  (zQOl.)  Espi- 

nifrontes;  secção  de  inse- 
ctos hemipteros,  que  con- 

tém cinco  géneros. 
EspiNÍJERo,  RA.  adj.  (hist.  nat.) 

Espinigero;  diz-se  do  que 
tem  espinhos  :  —  espinife- 
ro;  genero  de  insectos  da 
ordem  dos  hemipteros,  cu- 

jas especies  se  encontram 
na  America  meridional. 

Espinilla./,  (anat.)  Parte  an- 
terior da  tibia  ou  osso  da 

canella.  Tihia  crnris. 

Espinillera.  /.  (mil.  ant.)  Bo- 

ta; peça  da  armadura  an- 
tiga que  defendia  as  per- 
nas. Tibiale,  ocrea. 

EspiNiLLO.  m.  (p.  A.)  Acacia 
da  America  jneridional. 

EspiNiMANO.  adj.  (zool.)  Espi- 
nimano;  diz-se  do  animal  que 
tem  as  mãos  cobertas  de  ru- 

gas espinhosas. 
EspiNÍPEDO,  DA.  adj.  (zool.)  Es- 

pinipedo;  diz-se  do  animal 
que  tem  as  patas  guarneci- 

das de  espinhos:  — pi.  es- 

pinipedes;  divisão  de  inse- 
ctos que  alguns  naturalis- tas col  locam  na  tribu  dos 

scutelerios. 

EspiNiTARSo.  adj.  (zool.)  Espi- 
nitarso;  diz-se  dos  insectos 

que  têem  os  tarsos  espinho- nhosos. 

EspiNiTis.  /.  (med.)  Espinitis, 

espinite,  myelite,  rachyali- 
te;  inflammaçào  da  medul- 
la  espinhal. 

Espino,  m.  (prov.)  V.  Espina: 
—  (bot.)  espinheiro;  genero 
de  plantas  dicotyledoneas; 
da  familia  das  ramneas,  que 

contém  varias  especies :  — 
albar,  Manco,  ó  majuelo; 
espinheiro  alvo  ou  alvar; 

arbusto  de  ramos  espinho- 
sos, cobertos  de  uma  lanu- 

gem  alva,  e  que  dá  umas 
bagas  avermelhadas,  que 
têem  applicaçào  medicinal. 

Crata;gns  oxyacantha:  —  ne- 
gro; espinho  negro  ou  de  li- 

cea;  arbusto  de  espinhos  ter- 
minaes  nos  ramos,  e  que  dá 

umas  bagas  pretas,  simi- 
Ihantes  á  pimenta  negra,  c 
muito  amargosas.  Ilhamnus 

lycioides :  —  cerval  ó  cer- 
vino; espinheiro  cerval;  ar- 
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busto  dioico,  espinhoso,  mui 
commum  nos  montes  de  Hes- 

panha,  e  que  pi'oduz  umas 
bagas  que  dão  um  sueco 
muito  purgante:  —  de  los 
tintoreros;  espinheiro  dos 
tintureiros;  arbusto  dioico  e 

espinhoso,  que  dá  umas  ba- 
gas com  que  se  tinge  do 

amarello. 

Espinocárpeo,  v.K.adj.  fZioí.jEs- 

pinocarpeo;  diz-se  do  vege- 
tal que  tem  fructos  espinho- 

sos. 
EspiNosisMO.  m.  Espinosismo; 

doutrina  e  seita  de  Spinosa. 
EspiNosiSTA.  m.  Espiuosista; 

sectario  dos  principios  de 

típiuosa. Espinoso,  sa.  adj.  Espinhoso; 

diz-se  do  que  está  cheio,  co- 
berto de  espinhos.  Spinosus, 

o,  nm:  —  (fig-)  espinhoso, 
arduo,  difficil,  embaraçado. 

Ardiivs,  difficilis:  —  (anat.) 

espinhoso;  diz-se  de  qual- 

quer parte  que  se  assimi- Iha  com  aquellas  eminencias 

conhecidas  pelo  nome  de  es- 
pinhas. Apófisis  espinosas. 

V.  Vértebra:  —  (bot.)  espi- 
nhoso; diz-se  do  vegetal  que 

é  cheio  de  espinhos.  Spino- 
sus, spinifcr: — m.  (zool.)  es- 

pinhoso; genero  de  peixes 
que  contém  os  mais  peque- 

nos que  se  conhecem,  e  que 

pui lu Iam  em  toda  a  quali- 
dade de  aguas,  e  são  muito 

ágeis  e  vorazes. 
EspiNTERO.  m.  (min.)  Spinthe- 

ro;  nome  de  uma  variedade 
de  esfeno,  que  se  encontra 

em  alguns  pontos  da  Fran- 
ça, e  que  tem  a  còr  esver- deada. 

Espinterométrico.  adj.  (pliys.) 

Spintherometrico;  diz-se  do 
que  é  relativo  ao  spinthero- metro. 

Espinterómetro  .  9)7 .  (pliys.) 

Spintherometro ;  instrumen- 
to inventado  para  medir  a 

força  das  faíscas  eléctricas. 
EsriNTEROPo.  m.  (zool.)  Espin- 

theropo;  genero  de  insectos 
lepidópteros,  da  família  dos 
nocturnos,  que  contém  qua- 

tro especies. 
EspiNüLARiA.  /.  (bot.)  Espinu- 

laria;  genero  de  plantas  cry- 
ptogamicas,  da  familia  das 
algas. 

EspiNULÍFERO,  RA.  adj.  Espinu- 



428  ESP 

lifero;  diz-se  cio  qiip  tcin  o?- 
piíihos. 

EspixuLÍFi.ono,  RA.  adj.  (bot.) 

Espiuuliíloro;  diz-se  ila  plan- 
ta que  tem  o  caliee  das  flo- 
res guarnecido  de  espiiihus. 

EiPiKULiFOKME.  adj.  Espiuuli- 
íbrme;  diz-se  do  que  tem  a 
forma  de  espinho. 

EspixuLoso,  sA.  adj.  (boi.)  Es- 
pinhoso ;  diz-se  das  phiutas 

guarnecidas  de  espinhos,  o 
das  que  têem  as  folhas  ou 
os  ramos  cspinescidos. 

Espio.  m.  (zool.)  Espio;  genero 
de  anneilidüs  marinhos,  áé 
familia  das  nereydes,  cujas 
especies  se  têem  encontrado 
nas  costas  de  França  c  do 
Inglaterra. 

Espioií.  m.  Espiiío.  V.  E.'ipía. 
Espionaje,  m.  Espionagem ;  of- 

ficio  de  espião:  —  espiona- 
gem; rtíuniào  ou  conjuncto 

de  espiões  para  algum  mis- 
ter do  seu  oíKeio. 

Espióte,  m.  (aiit.)  V.  Eupiche. 
Espira.  /.  (math.)  Espira,  spi- 

ra;  cada  uma  das  voltas  da 

liuha  espiral.  Sidra,  m:  — 
(ant.  ardi.)  base  de  uma 
columna.  Bassis  columuce: 

—  (bot.)  espira,  espiral;  ca- 
da uma  das  ciicumvoluções 

á  maneira  de  roscas  descri- 

jitas  por  um  órgão  qualquer 
dos  vegetaes:  —  (zool.)  es- 

pira, espiral;  qualquer  das 
voltas  que  dão  sobre  seu 
eixo  as  conchas  de  forma  có- 
nica. 

Espiracanta.  /.  Çjot.)  Espira- 
cantha;  genero  de  plantas 
da  familia  das  compostas. 

Espiración.  /.  E.xpiraçào;  ac- 
ção e  effeito  de  e.\pirar,  de 

morrer:  —  (physiol.)  expi- 
ração; o  lamjar  o  ar  intro- 

duzido nos  pulmões  pelo  acto 
da  in.spiraçíio. 

Espui;(ci;!.o.  m.  Espiraculo, res- 
piradouro; orificio  que  dá 

saída  e  entrada  ao  ar.  Spi- 
raeulum,  i :  —  espiraculo, 
alento.  V.  Aliento. 

EspiRADicLo.  m.  (boi.)  Esjiira- 
diclo;  genero  de  plantas  da 
familia  dns  rubiáceas  cinco- 

naceas,  que  contém  uma  es- 

pecie. 
Espirador,  m.  Expirador;  oque 

expira.  Spirana,  aidis. 
Espiral,  adj.  Espiral;  diz-se 

do  que  é  i)ertenccnte  á  03- 
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pira.  Spiralis¡  le:  —  espi- 
ral :  diz-se  do  que  ú  da  fei- 

ção de  espira,  em  caracol. 

Spiralis,  le:  —  (Uí-L)  espi- 
r;il;  mola  finissima  de  aço, 
culiocada  no  coniro  do  vo- 

lante de  um  relógio:  — 
(math.)  espiral;  linha  curva 
(pie  sobe  cm  roscas,  a  qual 
ú  medida  que  volteia  í^e 
afasta  sempre  do  seu  centro. 

EspiRALUKNTE.  ttdv.  Dl.  Esjiiral- 
mente;   em    forma   espiral. 

EspiRAJiENTo,  m,  (ant.)  Y.  In- 
spiración. 

EspiRAJiiENTo.  tn.  (ant.)  V.  So- 
plo: —  V.  Inspiración:  — 

V.  Respiración. :  —  espiri- 
to, dom  de  acerto :  —  (rei.) 

Espirito  Santo,  fallando  da 
Santissima  Trindade ;  — 

(for.)  expiração;  termo,  íim 
de  praso. 

EspiRÁNTERA.  /!  (bot.)  Espirau- 
tliera;  genero  de  plantas  da 
familia  das  diosmcas,  que 
contém  uma  especie. 

EspiRANTo.  m.  (bot.)  Espiran- 
ího;  genero  de  plantas  díl 
familia  das  orchideas,  que 
contém  diversas  especies. 

Espirar,  a.  Espirar,  exhalar; 
lançar  de  si  algum  corpo 
emanações  odoríferas  ou  mal 
cheirosas.  Exhalare^  emit- 

iere: —  espirar;  infundir 
espirito,  animar,  excitar. 
dii5-se  propriamente  da  in- 
spi ração  do  Espirito  Santo. 
Spirare,  afflare :  —  espirar, 
respirar  o  ambiente: — (aiit.) 
V.  Inspirar:  —  n.  espirar. 
V.  Morir:  —  1  espirar,  alen- 
tar-se;  tomar  alento.  Respi- 

rare, animum  rejicere:  — 

(fi.7-)  espirar  ou  expirar;  aca- 
bar, terminar  uma  epocha, 

uin  jiraso,  etc.  I  mire,  ex- 
2)leri:  —  (physiol.)  espirar, 
expirar;  lançar  do  pulmão  o 
ar  que  se  ins|)irou.  Expira- 

re: —  (poet.)  bafejar,  so- 
prar docemente  o  zephiro, 

a  brisa.  Spirare,  ajflare: 

—  (rcl.)  csi)írar;  segundo  a 
doutrina  catholica  é  produ- 

zir o  Padre  e  o  Filho,  por 
meío  de  seu  reciproco  amor 
ao  E.spir¡to  Santo.  Spirare. 

Espíratela.  /.  (zool.)  E^^pira- 
tella;  genero  de  niolluscos 
teropodas,  cuja  especie  ty- 
pica  se  encontra  nos  mares 
árcticos. 
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EspiRATivo,  VA.  adj.  (reí.)  Es- 

pirativo;  díz-.çe  do  que  é  pró- 
prio para  espirar.  Spirare, 

a£lare  valens. 
Espirea./,  (bot.)  Espirea;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  rosáceas,  que  contém 
sessenta  especies  herbáceas. 

Esi'iREÁüKAs.  /.  ̂í¿.  (bol.)  Espi- 
reaceas;  nome  de  urna  das 

familias  em  que  boje  se  di- 
vide a  das  rosáceas. 

EspiRENQUE.  m.  (zool.)  V.  Es- 
2>erin(pic. 

Espireas,  f.pl.  (bot.)  Espireas; 
tribu  de  plantas  da  familia 
das  esperiaceas. 

EspiuicEi.A.  /.  (zool.)  Esi)iri- 
cella  (coòíi  espiral);  genero 

de  niolluscos  fosseis,  forma- 
do para  classificar  uma  pe- 

quena concha, EspÍRico,  CA.  adj.  Espiral;  que 
tem  a  forma  de  espira. 

EsriRicüUNEo,  NBA.  adj.  (zool.) 

Espiricorneo;  diz-sc  do  ani- 
mal que  tem  os  chifres  ou 

antennas  em  forma  espiral. 
EspiRiDANTO.  7«.  (bot.)  Espíri- 

danto;  genero  de  jilantas  da 
familia  das  composta.-*,  que 

contera  uma  especie  herbá- 

cea. EspiiiiDENTE.  m.  (bot.)  Espirí- 
dente;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  musgos. 

EspiRiDiA.  /.  (bot.)  Esperidia 

(açafate);  genero  de  plan- tas da  familia  das  algas. 
EspiRiDio.  m.  (bot.)  Esperidio; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  ramneas,  que  cresce 

na  riollanda. 

EspniÍFERo.  7??.  (zool.)  Espiri- 
fero;  genero  de  niolluscos 
briVíhiopodas  fosseis,  que 
consta  de  dez  especies. 

EspnuFORME.  adj.  Espiriforme; 

diz-se  do  que  tem  a  forma 

espiral. EsinuLo.  m.  (zool.)  Espirílo; 

genero  de  infusorios  da  fa- 
milia dos  vibrionidos,  cora 

especies  iníiuitameuto  mi- 
croscópicas. 

EspiRiNQUE.  VI.  (zool.)  V.  Es- 

per  i  nque. Espiritado,  da.  adj.(fain,)Con- 
sumido,  acaimdo. 

EspiRiTAL.  adj.  (ant.)  Respira- 
torio; diz-se  do  que  c  per- 

tencente á  respiração,  /i^ji- 
ritalis,  le. 

EsriBiTAB.  a.  V.  Endemoniar: 
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—  (fig,  e  fam.)  irritar,  esti- 
mular, excitar.  Usa-se  mais 

como  reciproco.  Stúnnlare, 
agitare,  irritare. 

EspxRiTíLLO.  •»;.  dim.  de  Es2}¿- 
ritu.  Espiritúsinho. 

EsiURIT03AiIKNTE.    adv.     III.    Es- 

pirituosamciite,  com  espiri- 
to. Spiritaliter. 

Espiritoso,  sa.  adj.  (ant.)  E.s- 
Ijirituoáo,  agudo,  discreto, 
solerte,  vivo,  animoso.  Vi- 
vax,  alacer:  —  espirituoso; 
diz-3e  do  que  contém  prin- 

cipios voláteis  ou  subtis.  Ex- 
haluri  facilis. 

Espiritrompa.  /.  (zool.)  Espi- 
ritrompa ;  nome  dado  á  trom- 

ba dos  insectos  lepidópte- 
ros, voltada  em  espiral. 

Espíritu,  m.  Espirito;  sub- 
stancia incorpórea,  dotada 

de  i"asào,  principio  do  pen- 
samento e  da  intelligcncia. 

Spiriiits,  us:  —  espirito.  V. 
Alma.  Anima  ral.ionalis:  — 
espirito ;  virtude,  poder,  dom 
sobrenatural  que  opera  na 
alma,  graças  c  dons  de  Deus, 
a  sua  inspiração.  Donum, 
gratia  supematuralis:  — 
espirito;  virtude,  sciencia 

mystica.  Pielas,  rerum  spi- 
ritalium  scientia :  —  espi- 

rito; vigor  natural  que  alen- 
ta e  fortalece  o  corpo  para 

obrar  e  discernir  com  acti- 

vidade. Spiritus,  vigor:  — 
espirito,  força,  energia.  Vis, 
vigor,  oris:  —  espirito,  ani- 

mo, valor,  brio,  energia  :  — 
espirito  maligno;  exprime 
muitas  vezes  o  demonio,  e 

n'esta  accepçào  usa-se  mais 
no  plural.  Dcemon,  spiritus 

immundus :  —  (fig-)  espiri- 
to; caracter  predominante, 

fim,  objecto  principal:  — 
espirito;  sentido,  caracter, 
Índole  de  uma  cousa :  —  es- 

pirito; tendencia,  disposi- 
ção, aptidão  natural  para 

alguma  cousa :  —  (ant.)  es- 
pirito, engenho,  intelligen- 

cia,  entendimento:  —  de  con- 
tradicción ;  espirito  de  con- 

tradicção;  o  genio  inclinado 
a  contradizer  sempre.  Con- 
tcatiosus  homo:  —  inmun- 

do ;  espíritos  immundos,  ma- 
lignos, das  trevas;  nome 

que  a  Escriptura  Sagrada 
dá  aos  demonios,  Spiritus 
immundusj  dcçmon :  —  ma~ 
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ligno,  maio;  espirito  mali- 
gno, o  anjo  mau,  o  diabo. 

Dcamou:  — •  vital;  espirito 
vital;  certa  substancia  sub- 

til e  ligeiríssima  queso  con- 
sidera necessária  para  a  vi- 

da animal.  S2)iritus  viialis: 

—  familiar;  espirito  fami- 
liar ;  o  que  se  suppõe  estar 

habitualmente  ao  lado  de 

alguém  para  o  guiar,  exci- 
tar ao  bem,  ou  para  o  aju- 
dar a  fíxzer  cousas  sobrena- 

turaes:  —  foleto;  espirito 
vago,  duende,  papão;  ente 
chimerico  ou  demonio,  com 

que  se  intimidam  as  crean- 
ças  e  pessoas  de  pouca  re- 
tle.\ão:  —  de  cuerpo;  espi- 

rito de  corpo;  empenho,  in- 
teresse geral  entre  os  indi- 

viduos de  uma  classe  ou  cor- 

poração, que  os  incita  a  pu- 
gnarem pela  reputação  e  ga- 
rantias de  seu  gremio,  para 

que  se  eleve  acima  dos  de- 
mais. Receber  el  espíritu  a 

alguno  (fr.).  V,  Beber  la  do- 
ctrina. Cobrar  espíritu,  va- 

lor, etc.  V.  Cobrar  ânimo. 
Dar  ó  exhalar  el  espíritu 

(fr.  fig.);  dar  a  alma  a  Deus; 
expirar ,  morrer ,  Animam 
ejflare.  Levantar  el  espíritií 
(fr.);  levantar  os  espíritos; 
alentar-se,  animar-se,  cobrar 
animo  e  vigor.  Animum  eri- 
gere.  Ligarlos  espíritus  (fr.); 

exorcisar;  conjurar  os  demo- 
nios. Desligar  los  espíritus 

(fr.);  ordenar  ao  demonio 
esconjurado  que  responda 
aos  novos  exorcismos:  — 

animales  (pliysiol,);  espíri- 
tos animaes;  forjas  cu  sub- 

stancias subtis,  que  se  sup- 
punha  serem  os  principaes 

agentes  dos  phenomenos  vi- 
taos; fluido  subtil  que  se  di- 

zia ser  formado  no  cerebro, 
e  distribuido,  por  meio  dos 
nervos,  em  todas  as  partes 
do  corpo.  Spiritus  animalis: 
— Santo  (reí.);  Espirito  San- 

to; a  terceira  pessoa  da  Trin- 
dade christà,  que  procede 

igualmente  do  Padre  e  do 

Filho.  Spiritus  Sanctus:  — 
(chim.)  espirito;  substancia 
subtil  e  penetrante:  —  pl. 
espíritos;  os  vapores  subti- 

líssimos que  exhala  algum 

corpo  ou  licor.  Vapores  te- 
nv.issim,i  h  corjooribus  exhoj- 
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lati:  — pl.  espiritos;  as  par- 
tes ou  porções  mais  puras  e 

subtis  que  se  extraliom  de 

alguns  corjjos  solidos  ou  Hui- 
dos por  meio  das  operações 

chimicas.  Subtiliorcs  jjurio- 
resqac  corporum  quorundam 
2)articulce:  —  (ant.)  ctipi ri- 

tos; com  este  nomo  compre- 
hendiam  os  antigos  ohimi- 
cos  todos  03  productos  líqui- 

dos que  obtinliam  mediante 

a  distillação  alcoólica  de  cer- 
tas substancias  medicinaos: 

—  de  vino;  espirito  de  vi- 
nho; o  álcool. 

Espiritual,  adj.  Espiritual; 

diz-se  do  que  é  pertencente 
ao  espirito.  Spiritalis,  ad 

spirifum  pertinens:  —  (reí.) 
espiritual;  diz-se  do  que  per- 

tence ao  foro  ecclesiastico, 

oppõe-se  a  temporal.  Go- bierno espiritíial;  governo 

espiritual;  o  regimen  da 
Igreja.  Padre  espiritual; 
padre  espiritual;  confessor, 
director  daconscieucia.Pas- 
to  espiritual.  V.  Fasto  del 
alma,  li'eino  espiritual;  rei- 

no espiritual;  o  reino  de 
Christo  ou  do  ccu. 

Espiritualidad.  /.  Espií'itua- 
lidade;  o  ser  espiritual,  a 
essência  espiritual.  Rerum 

spiritaUum  conditio,  quali- 
tas:  —  qualidade  de  ser  uma 

pessoa  ou  cousa  ecclesiasti- ca.  Rerum  ecclesiasticarum 
conditio:  —  obra  ou  cousa 

espiritual.  Opus  spiritale. 
Espiritualismo,  m.  Espiritua- 

lismo; systemaphilosophico 

opposto  ao  materialismo. 
ESPIRITUALÍSIMO,  MA.    adj.    SUp. 

de  Espiritual.  Espiritualis- 
simo;  muito  espiritual  Val- 
de  spiritalis. 

Espiritualista,  m.  (philos.)  Es- 

piritualista; sectario  do  es- 
piritualismo: —  espiritua- 

lista; o  que  trata  dos  espi- 
ritos vitaes  ou  que  tem  al- 

guma opinião  particular  a 
este  respeito. 

Espiritualizar,  a.  Espirituali- 
sar;  figurar  ou  considerar 
como  espiritual  o  que  é  de 
natureza  corpórea.  Instar 
spiritus  aliquid  corporeum 
considerare :  —  (fig-)  espiri- 
tualisar;  destillar,  reduzir 
alguma  substancia  ao  que 

08  chimicos  chamam  espiri- 
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tos.  Âttenuare,  subtilem  rcd- 
dere: — algunos  bienes  (for.) 
V.  Bienes. 

Espiritualmente.  ad>\  m.  Es- 
piritualmente; em  espirito, 

de  modo  espiritual.  Spiri- 
taliler. 

Espirituoso,  sa.  culj.  Espirituo- 
so. V.  Espiritoso. 

EspiRivALvo.  adj.  (zool.)  Espi- 
rivalve;  diz-se  da  concha 
cujas  voltas  sào  obliquas  c 
se  dirigem  da  direita  para 
a  esquerda,  ou  vice-versa,  e 
de  baixo  para  cima. 

EspiROBOLO.  m.  (zool.)  Espiro- 
bolo;  genero  de  myriapodes, 
cujo  typo  é  indigena  do  Bra- 
zil. 

EspiROBRANQuio.  m.  (zool.)  Es- 
pirobranchio  (guclras  cspi- 
raes);  genero  de  peixes  acan- 
thopterygios,  que  contém 
uma  especie. 

EspiROciLisTo.  m.  (zool.)  Espi- 
rocilisto;  genero  de  myria- 
podes  diplopedes,  que  con- 

tém uma  especie. 
EspiRonisco.  m.  (zool.)  Espiro- 

disco;  genero  de  infusorios, 
composto  de  uma  só  espe- 
cie. 

Espiroideo,  dea.  adj.  Espiral; 
diz-se  do  que  se  parece  com 
uma  espira. 

EspiROiLA.  /.  (chim.)  Espiroi- 
la;  radical  que  alguns  chi- 
micos  téem  pretendido  en- 

contrar no  oleo  de  ulmaria. 

EspiROiLURO.  m.  (chim.)  Espi- 
roilureto;  nome  dado  ás  com- 

binações da  espiroila  com  os 
corpos  simples. 

EspiROjiRA.  /.  (bot.)  Espirogi- 
ra;  genero  de  plantas  da 
familia  das  algas,  que  con- 

tém vinte  especies. 
EspiRoi.iNA.  /.  (zool.)  Espiroli- 

na;  genero  de  foraminifcros, 
da  familia  dos  nautiioides. 

ESPIROLÓBEO,     BEA.     adj.     (bot.) 
Espirolobeo;  diz-se  do  vege- 

tal que  tem  os  cotyledoncs 
em  .es))iral :  —  /.  pl.  espiro- 
lobcas;  secção  de  plantas 
cruciferas,  que  contém  duas 
tribus. 

ESPIROLOCUI.INA.    /.    (zool.)    Es- 
piroloculina;  genero  de  fn- 
raminiferos  da  familia  dos 
miliolidos. 

EspiRONEMA.  /.  (bot.)  Espironc- 
ma;  genero  de  plantas  da 
familia  das  comelinaceas. 
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EspiROPEo.  m.  (zool.)  Espiro- 
jieo  (forma  espiral);  genero 
de  myriapodes,  da  ordem 
dos  diplopodos,  que  contém 
xima  especie. 

EspirÓpora.  /.  (zool.)  Espiro- 
])ora;  genero  de  polypcros 

fosseis,  que  contém  ditt'eren- 
tes  especies  que  se  encon- 

tram em  certos  terrenos  ar- 

gillosos. 
Espiróptera.  /.  (zool.)  Espiro- 

ptera  (aza  deforma  espiral); 
genero  de  vermes  da  ordem 
dos  nematoides,  que  contém 
varias  especies. 

EspiRORBO.  m.  (zool.)  Espiror- 
bo;  genero  de  annelidos  tu- 
bicoías,  composto  de  espe- 

cies vivas  e  marinhas,  e  al- 
gumas fosseis. 

ESPIROSPERMO.    TO.    (bot.)    Esjli- 
rosperma;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  menis- 
permaceas,  que  consta  de 
uma  especie. 

EspiROSTiLO,  LA.  adj.  (bot.)  Es- 

pirostylo;  diz-se  da  planta 
que  tem  o  estyletc  de  forma 

espiral. 
ESPIROSTIGMA.  /.    (zool.)    Esp¡- 

rostigma;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  acantha- 

ceas,  que  contera  uma  espe- 
cie. 

EspiRosTOMo.  m.  (zool.)  Espi- 
rostomo;  genero  de  infuso- 

rios da  familia  dos  trache- 
lidos. 

EspiROSTREPTO.  m.  (zool.)  Es- 
pirostrepto  (enrolado  em  es- 

piral); genero  de  myriapo- 
des, que  consta  de  muitas 

especies. 
EspiROTENiA.  /.  (bot.)  Espiro- 

tenia  (cinta  es2)iral);  gene- 
ro de  plantas  cryptogami- 

cas,  que  contém  varias  es- 

pecies. í^spiROTRoi'o.  m.  (zool.)  Espi- 
rotropo;  genero  de  plantas 
da  familia  das  leguminosas 

])apilionaceas. 
Esi'ÍRiiLA.  /.  (zool.)  Espirula; 

genero  de  molluscos  ceplia- 
lopodos,  que  contém  uma  es- 

])ecie. Espiur  lÁcko,  EspiRi'r.F.o,  Espi- 
Rui.iDo,  DA.  ailj.  (zool.)  Es- 
pirulaccíj;  diz-se  do  que  é 
parecido  com  o  genero  es- 
pirula:  —  /.  jjI.  cspirula- 
ceas;  familia  fie  molluscos 
decapodas. 
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EspiRULiNA.  /.  (bot.)  Espiruli- 

na ;  genero  de  plantas  da  fa- 
milia das  algas,  que  contém 

dez  especies. 
EsPIRULIROSTRO.    TO.    (zOol.)    Es- 

pirulirostro  ;  genero  de  mol- 
luscos  cephalopodas  decapo- 

da?,  que  encerra  uma  espe- cie. 

EspiRURo.  adj.  (zool.)  Espiru- 
ro ;  diz-se  da  ave  que  tem 
cauda  em  espiral. 

EspisípEDos.  m.  pl.  (zool.)  Es- 

l^isipodos;  secção  de  inse- 
ctos hemipteros,  da  tribu  dos 

reduvios. 
EspisiRosTROs.  m.  pl.  (zool.) 

Espisirostros;  secção  de  in- 
sectos da  tribu  dos  scutele- 

rios,  que  contém  quatorzc 

géneros. 
Espita.  /.  Torneira;  tubo  ou 

peça  que  se  introduz  no  ba- 
toque da  pipa  para  dar  saí- 

da ao  liquido  que  contém. 

Epistomiiim,  ii:  —  certa  me- 
dida de  doze  dedos  corres- 

pondente a  um  palmo.  Men- 
suren geniís :  —  (fi.''/-)  espon- 

ja; diz-se  da  pessoa  borra- cha ou  muito  dada  ao  vinho. 

Ebriiis,  vinosas  homo. 
EspiTAMA.  /.  (anf.)  Espitama; 

pequena  medida  de  compri- mento usada  pelos  gregos : 
—  medida  que  representa  o 

espaço  comprehendido  entre 
os  dedos  pollegar  e  index, 

abertos  o  mais  que  é  possí- 

vel. Espitar,  o.  Por  urna  torneira 

a  urna  pipa  ou  a  qualquer 
outra  vasilha.  Tubidum  cu- 

poi  ajjligcre. Espito,  m.  (art.)  Estendedor; 
pau  ou  vara  comprida,  em 
cuja  extremidade  existe  urna 
tábua  atravessada,  que  ser- 

ve para  estender  e  tirar  das 
cordas  o  papel  iias  fabricas, 
ou  as  folhas  impressas,  nas 

typographias.  Paliis  foliis reccns  excussis  apendendis 
drsfinafns. 

EspizAETA.  /.  (zool.)  V.  Azor, 

de  que  é  synonimo. 
EspLAcNEAS.  m.  pl.  (bot.)  Es- 

placneas;  tribu  de  musgos 
acrocarpos,  que  consta  de 
onz(!  géneros. 

í^spLAcxEruisMA.  VI.  (mpd.)  V. 

EspJ  aneurisma. 
EsplX(;.nico,  ca.  adj.  (nnat.)  \. 

Esplánico. 
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EsPLACNO.  m.  (bot.)  Esplachuo  •, 
genero  de  plantas  cryptoga- 
micas,  da  familia  dos  mus- 

gos acrocarpos. 
ESPLACNOGRAPUIA.  /.  (cUiat.)  V. 

Esplanog  rafia. 
ESPLACNOTOMÍA.    /.     (ailUt.)     V. 

Esplanotomía. 
EsplacnotómicOjCA.  adj.  (anat.) 

V.  Esplanotómico. 
Esplanablk.  adj.  Explanarei, 

explicável;  diz-pe  do  que  se 
pôde  explanar  ou  explicar 
plenamente. 

EsPLANACioN.  /.  Explanação ; 
acçào  e  effeito  de  explanar, 

de  explicar  um  texto  ou  as- 
sumpto obscuro.  Explana- 

tio,  onis. 
Esplanada.  /.  (mil.)  Esplana- 

da; terreno  que  forma  a  con- 
tra-escarpa  ou  caminho  co- 

berto. Manimentum  declive: 

—  esplanada ;  terreno  plano 
de  uivei  entre  o  declive  da 

contra-escarpa  e  os  primei- 
ros edificios,  ou  entre  as  for- 

tificações e  as  casas  da  pra- 
ça: —  esplanada;  espaço  den- 
tro da  cidade  entre  as  casas 

e  a  cidadella: — terreno  dis- 

posto em  forma  de  esplana- 
da, para  lhe  collocar  uma 

bateria  de  peças  ou  de  mor- 
teiros :  —  plataforma;  ta- 

buado borisontal  formado 

de  pranchas  ou  tabuoes  for- 
tes, para  assentar  as  bocas 

de  fogo.  Favimentum  tor- 
mentis  bellicis  sustinendis 

aptatiim . 
EsPLAXAT)0R.  m.  Explanador;  o 

que  explana,  elucida.  Ex- 
planator,  oris. 

EsPLANAMiEXTO.  m.  V.  Esplaua- 
cion:  —  (ant.J  V.  Allana- 
mienfo. 

EsPLAXAH.  a.  V.  Allanar:  — 

(fiü-)  explanar;  fazer  plano, 
intelligivel,  fácil,  explicar 
plenamente  um  texto  ou  as- 

sumpto obscuro.  Explanare, 
exponere. 

EsPLAXATivo,  VA.  adj.  Expla- 
nativo;  diz-sc  do  que  expla- 

na ou  é  próprio  para  expla- 
nar. 

'Esplandeciente,  adj. (ant.)  Es- plandecente.  V.  llesplande- ciente. 

EsPLANETA.  /.  (arl.)  Grella;  in- 
strumento de  aço,  de  um  pal- 

mo de  comprimento  e  uns 
dois  a  quatro  dedos  de  lar- 
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gura,  liso  por  um  lado  e 
dentado  pelo  outro,  com  que 
os  penteeiros  grellara  os 

pentes. EsPLANETAR.  a.  (art.)  Grellar; 
desgastar  com  a  grella  os 
dentes  abertos  de  um  pente, 
arredondando-os  e  dando-lhe 
uma  figura  cónica. 

EsPLANEURisMA.  /.  (med.)  íSpla- 
neurisma,  hypertroj^hia ;  ex- 

cessivo desenvolvimento  de 
uma  viscera. 

EsplÁnico,  ca.  adj.  (anat.) 

Splanclinico ;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  pertencente  ás 

visceras.  Cavidades  es2}láni- 
cas;  cavidades  splanchnicas; 
dá-se  este  nome  á  cavidade 
do  cráneo,  do  tliorax  e  á  do 
abdomen,  por  se  alojarem 
n'ellas  as  visceras. 

EsPLANOCosTADO.  m.  (ttnat.) 
Splanchnocostado ;  costado 
do  splanchnosqueleto. 

EsPLANODIENTE.         TU.         (auat.) 
Splauchnodente;  dente  do 
splanchnosqueleto. 

EsPLANOGRAFÍA.        /.  (auat.) 
Splanchnographia ;  izarte  da 
anatomia  que  se  occupa  da 
descripção  das  visceras. 

EsplanogrÁfico,  ca.  adj.  (anat.) 

Splanchiiographico ;  diz-se 
do  que  é  pertencente^á  splan- 
chiiographia. 

Esplanógrafo.  m.  frt?ía¿.j  (Splan- 

chnographo;  o  que  se  dedi- 
ca ao  estudo  da  splanchno- 

graphia. Esplanoutiasis.  /.  (med.) 

Splanchnolithiasis ;  enfermi- 
dade que  resulta  da  existen- 

cia de  um  ou  de  mais  cálcu- 
los em  alguma  viscera. 

Esplanológo.  ot.  (anat.) 

Splancbnologo,  splanchno- 

grapho. EsPLANOLOJiA.  /.  (anat.)  S])lan- 
chnologia;  parte  da  anato- 

mia que  trata  das  visceras. 
EsPLANOLÓGico,  CA.  adj.  (med.) 

Splanchnologico ;  diz-se  do 
que  é  pertencente  á  splan- clinologia. 

EsPLANOscopiA.  /.  Splanchnos- 
copia;  exame,  inspecção  das 
visceras. 

EsPLANOSQUELÉTICO,       CA.       ttdj. 
fttíiaí.j  Splanchnosqueletico; 
diz-se  do  que  é  pertencente 
ao  splancbiiosqueleto. 

EspLANOSQUELETo.    m.    (anat.) 
Splanchnosqueleto;  parte  do 
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esqueleto  que  cobre  ou  abri- 
ga as  visceras. 

Esplanotomía./.  (anat.)  Splan- 
chnotomia;  anatomia  das  vis- 
ceras. 

Esplanotómico,  ca.  adj.  (anat.) 

Splanchnotómico ;  diz-se  do 
que  é  relativo  á  splanclmo- tomia. 

Esplanovkutebra.  /.  (anat.) 

Splanchnovertebra ;  verte- 
bra do  splanchnosqueleto. 

EspLANOvERTEjiRAL.  adj.  (anat.) 

Splanchnovertebral;  diz-se 
do  que  é  relativo  á  splan- 
chnovertebra. 

EsPLAYAE.  a.  Espraiar,  dilatar, 
estender.  Usa-se  também  co- 

mo reciproco.  Extendere,  di- 
latare:— r.  espraiar-se,  alar- 

gar-se,  estender-se,  em  um 
discurso,  etc.  Diffundi:  — 

espairecer,  distrahir-se,  re- 
creiar-se  no  passeio,  no  cam- 

po. Spatiari,  recreari. 
EsPLENALjÍA.  /.  (med.)  Splenal- 

gia;  dor  que  se  manifesta 
na  região  correspondente  ao 

baço,  sem  symptomas  inflam- 
matorios. 

EsplenÁljico.  adj.  (med.)  Sple- 

nalgico;  diz-se  do  que  é  re- 
lativo á  splenalgia:  —  sple- 

nalgico,  splenico ;  diz-se  do 
que  aftecta  o  baço. 

Esplendente,  adj.  (poet.)  Es- 

plendente; diz-se  do  que  bri- 
lha, luz  ou  lustra.  Splen- 

dens,  entis. 
Esplender,  n.  (ant.  poet.)  Es- 

plender, esplendecer,  res- 
plandecer. V.  liesjylandccer. 

Espléndidamente,  adv.  m.  Es- 

plendidamente; com  esplen- 
dor, de  modo  esplendido. 

Splendide,  magnifice. 
Esplendidez.  /.  Esplendidez, 

esplendor,  magnificencia,  lu- 
xo, ostentação;  diz-se  com- mummente  das  festas,  dos 

banquetes.  Copia,  abundan- 
tia:  —  generosidade,  largue- 

za :  —  esplendidez,  brilho, 
lustre,  fulgência. 

Espléndido,  da.  adj.  Esplen- 
dido, grandioso,  magnifico, 

pomposo,  sumptuoso"  Splen- didus,  magnificus :  —  esplen- 
dido ;  diz-se  do  que  é  feito 

com  esplendidez  :  —  (¡wet.) 

esplendido.  V.  Eesplande- ciente. 

Esplendor,  m.  Esplendor.  V. 

Resplandor:  —  (fig-)  espleu- 
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dor,  fiísto,  luxo,  gala,  pom- 
pa, magnificencia,  sumptuo- 

sidade. Esplendo!',  oris : — - 
esplendor,  lustre,  nobreza. 
íSplenãor,  nobilitas :  — (pint.) 
côr  branca  feita  de  cascas 

de  ovos,  que  serve  para  ii- 
luminaçues  e  miniaturas. 
Spjlcndor,  nitor. 

ICsrr.ENDORizAu.  n.  (ant.J  Res- 
plandecer, brilhar. 

Esi-LENDonozo.  adj.  (poet.)  Es- 
plendente, fulgido,  brilhan- 

te, resplandecente,  fulgente, 
luzente.  Esplendens,  oitis: 

—  esplendido,  magnifico,  os- 
tentoso, grandioso,  sumptuo- 

so. Splendidvs,  a,  nm. 

Esi-LKNECTOMÍA.  y.   (mcd.)  Splc- 
nectoniia-,     extirpação     do 
baço. 

Esi-LENECTOJirco,  (^A.  adj.  (med.) 
(Splenectómico ;     diz-se    do 
que  (!  pertencente  á  splene- 
ctoinia. 

EsplesenfrÁctico,     ca.      adj. 
(mcd.)     Splenemphráctico ; 
diz-se  do  que  (t  relativo  á 
aplencmphrasia. 

Esrr.EXEXFRASIA,  EsPLENEMKRA- 
sis.  /.  (med.)  Splenemphra- 
sia,  splcnemp]n'asis;obstruc- 
çào  do  baço,  ou  grande  af- 
fluxo  de  sangue  a  este  or- 

gào. EsrLENKTico,  CA.  odj.  (med.) 
Splenético;  diz-sc  da  pes- 

soa que  é  sujeita  a  opilaçõcs 
ou  obstrucçucs  do  baço. 

Esri.KMco,  CA.  adj.  (aiiat.) 
Splcnico;  diz-se  do  que  é 
pertencente  ao  baço.  Cha- 

mam se  também  medicamen- 

tos splénicos  os  que  sào  pró- 
prios para  as  atfecçues  do 

baço.  Splonicue,  a,  itm :  — 
íi?.  splénico;  uir.  dos  múscu- 

los motores  da  cabeça,  si- 
tuado na  parte  posterior  e 

inferior  do  pescoço. 

Ehi'i.enikicacio.\. /.  (med.)  Es- 
l»lenificaçà.o-,  degeneração  de 
um  tecido  orgânico,  quo  se 
tonin  similhanto  ao  do  ba- 

ço. E  observada  2)articul ár- 
mente no  figado. 

Esi-ucMTis.  /.  (aiiaf.)  Espleni- 
tis, es))]enite;  nome  com  que 

antigamente  sií  distinguia 
uma  veia  da  mào  esquerda, 
a  que  se  attribuia  relações 
com  o  baço:  —  (med.)  es- 

plenitis, esplcnite;  intlam- 
maçào  do  baço. 
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E.spi.ENizAcroN./.  (me.d.)  \.  Es- 

plcnificncioií. 
EsPLENocELE.  VI.  (med.)  Esi)le- 

nocele;  hernia  do  baço. 

Ekpi.enofrÁctico,  CA.  «(■{/.  (^mefí.j 

Esplenophractico;  diz-se  do 
que  é  pertencente  á  esple- 
nophra.xia. 

EsPLENOFRAXIAjEsPLENOFR.VXIS. 

/.  (mcd.)  Esplenophraxia,  e.s- 
plenophraxis;  obstrucçao  do 
baço. 

EspLENOGRAFÍA.  /.  (auat .)  Es- 
plenographia;  deseripçào  do 
baço. 

EsplenoorÁfico,  CA.  adj.  (ant.) 

Esplenograpliico-,  diz-se  do 
que  é  relativo  á  esplenogra- 

phia. 
EsPLENÓGRAFO.     S.     (aVOt.)    Es- 

plenograiiho;  o  que  se  dedi- 
ca ao  estudo  da  csplenogra- 

phia  ou  escreve  a  seu  res- 

peito. 
EspLKNÓi.ooo,  ad/j.  V.  Espleno- 

lojista. 
EspLENOLOJiA.  /.  (anal.)  Esple- 

nologia;  tratado  acerca  do 
baço. 

EspLENOLÓ.rico,  CA.  adj.  (anat.) 

Esplenologico;  diz-se  do  que 
é  jiertencente  á  csplenolo- 

^  gÍ!X.
 

EspLEXOEOJisTA.  s.  Espleiíolo- 
gista;  o  que  se  dedica  á  cs- 
p!cnologia. 

EspLENoNciA  /.  (med.)  Esple- 
noncia;  enfarte  ou  engorgi- 
tamento  do  ])aço. 

Esi'lí;noparkctamo.  m.  (med) 
Hypertropliia  do  baço. 

Esplenotomia./.  (mcd.)  V.  Es- 
pileiíccAomia :  —  esplenoto- 

mia; anatomia  do  baço. 
]'1spi,enotómico,  ca.  adj.  (mcd.) 

Y.  Esplenectómico:  —  es- 
))lcnotomico;  diz-eo  do  que 
c  relativo  á  es))lenotomia. 

Espi.ETtvo,  A'A.  adj.  (fjram.)  Es- 
]»letivo',  diz-se  das  partícu- 

las e  do  que  nao  é  nece.-sa- 
rio  para  o  sentido  da  ¡¡hra- 
se,  e  que  se  ajunta  por  or- 

nato, cu  jiara  lhe  dar  graça 
ou  energia  redundante.  Usa- 

se tamnem  como  substanti- 

vo. Oralioncm  expleus,  cxor- 
nans. 

EspMCAiiLE.  adj.  E.\]tlicavel; 
diz-se  do  que  se  ])üdG  expli- 

cnr,digno  de  cxplicaçilo.  Ex- 
]iíicahll!s,  le. 

EspLicAcioN./.  Explicação;  ac- 
çío  p  etfoito  de  explicar.  Ex- 
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júicatio,  anis: —  explicação; 

satisfação  que  se  dá  a  al- 
guém de  otiensa  ou  aggra- 

vo.  Usase  muito  no  plural. 
Esi'MCADOR.  s.  (ant.)  Explica- 

dor, explanador;  o  que  ex- 

plica, interpreta  ou  com- 
menta  alguma  cousa.  Ex- 
plicalor,  explanator. 

EsPMCAR.  a.  Pvxplicar,  aclarar, 
dilucidar;  desenvolver  uma 

idéa,  o  que  está  obscuro,  ma- 
nifestar, dar  a  conhecer  a 

outrem  o  que  alguém  })ensa. 
Usa-se  também  como  reci- 

]iroco.  Manifestare:  —  cx- 
l)licar;  ensinar,  expor,  fazer 

intelligivel  qualquer  mate- 
ria, o  texto,  o  sentido  das 

jialavras,   etc.    Dilucidare: 
—  explicar,  dar  satisfação 

a  alguém  que  se  julga  of- 
fendido,  justificando  e  des- 

culpando as  intenções  ou 
])alavrp.s  que  moveram  o  seu 
resentimento :  —  r.  cxi>li- 
car-se;  fallar  com  clareza  e 
de  modo  bem  intelligivel: 

—  explicar,  leccionar;  ensi- 
nar em  escola,  dar  lições. 

EsPLICATIVO,  EsPUCATORIO,  RIA. 

adj.  Ex])licativo;  diz-sc  do 
que  ó  próprio  ¡lara  explicar, 

elucidar,  que  explica,  con- tém explicação. 

EsPIj'ciTAMENTE.     aclv.     í)í.     Ex- 

])licitamente,  expressamen- 
te, abertamente;  de  modo 

exjilicito,  de  maneira  paten- 
te. Expresse,  manifeste. 

Espi.ícrro,  ta.  adj.  Explicito, 

ex])resso,  distincto,  declara- 
do. Explicitus,  a,  nm. 

Espliegar.  íí.  f^vrot'.J  Defumar 
com  alfazema. 

Espliego,  m.  (hot.)  Alfazema; 

es]iecie  do  genero  lavandu- 
l.a,  da  familia  das  labiadas. 

E  uma  ]>lanta  muito  conhe- 
cida, que  dá  flores  de  um 

bf)nito  azul  e  muito  aromá- 
ticas, e  que  produzem  um 

oleo  essencial,  cjue  fetn  vir- 
tudes anti-spasmodicas,  e 

que  é  principalmente  usado 
como  ])erfume.  Lavandula 

spica. Espi.iN.  VI.  (med.)  Spleen;  ter- 
mo tirado  do  inglez,  que  de- 

signa um  estado  de  hypo- 
condria  ou  de  consuni]n,'fto 
produziíla  pela  melancolia, 
e  caracterisada  ¡lor  uma 

jirofunda  tristeza  do  indivi- 
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duo  a  quem  ataca,  uma 
grande  apatliia,  e  a  maior 
indifferença  para  tudo. 

Esplique.  in.  (caç.)  Ariiiadillia 

para  aiiauhar  pássaros,  for- 
mada de  uma  vara,  em  que 

se  poe  uma  formiga  uo  seu 
extremo  para  cagodo,  e  ten- 

do aos  lados  outros  dois  ra- 
mos untados  de  visco,  para 

llie  pousi)r  o  pássaro  e  íicar 
preso.  Virgulce  visco  ilitce 
avicidís  ancitpandis. 

EsPLORABLE.  aclj.  ExpIoravcl ; 
diz-se  do  que  é  susceptível 
de  exploração. 

EsPLOuAciON.  /.  Exploração; 
acçào  e  etteito  de  ex^ilorar. 

Explorado,  07tis:  —  (meã.) 
exploração,  exame,  inspec- 

ção; acção  de  examinar  at- 
tentamente  os  symptomas 
de  uma  molestia,  de  sondar 
uma  ferida,  uma  ulcera. 

EsPLORADOR,  RA.  s.  Explorador; 

o  qui>  explora.  Explorator, 
oris:  —  (cir.)  exploratorio; 
instrumento  cirúrgico,  alga- 

lia, tenta  oca  para  explo- 
rar a  bexiga.  Instrumcntiim 

exploratorium,chirurgisnsi- 
tatum. 

EsPLOKATivo.  7)1.  (meã.)  V.  Es- 
ploraãor. 

EsPLORAR.  a.  Exjjlorar,  inves- 
tigar; examinar  com  muita 

miudeza  e  attenção.  Explo- 
rare, investigare:  —  (cir.) 

explorar;  praticar  a  explo- 
ração :  —  (mil.)  explorar ; 

espiar,  observar  as  forças  e 
disposições  do  inimigo  pe- 

netrando em  seus  acampa- 
mentos com  cautela  e  dis- 

simulação. 

EsPLOsiON.  f.  (fam.)  V.  Deto- 
nación: —  (fig-)  explosão; 

manifestação  ou  declaração 
violenta  de  sentimentos  re- 

primidos e  concentrados  por 

largo  tempo :  —  (phys.)  ex- 
plosão; movimento  impetuo- 

so, instantâneo,  acompanha- 
do de  detonação,  que  se  ve- 

rifica sempre  que  se  inflam- 
ma  de  repente  algum  corpo 
produzindo  grande  expan- 

são gazosa,  como  succede  á 
pólvora,  etc.  Explosio,  onis: 
(meã.)  e.xplosão;  appariçào 
súbita  e  repentina  de  uma 
inflammaçào  intensa  em 
qualquer  órgão  da  econo- 
mia. 
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EsPLOSivo,  VA.  adj.  (phys.)  Ex- 
plosivo; diz-se  do  que  é  re- 

lativo á  exi)losão,  que  é  ca- 
paz de  a  produzir.  Distan- 

cia explosiva ;  distancia  ex- 
¡ilosiva;  o  maior  espaço  que 
pode  existir  em  um  meio 
não  conductor,  entre  dois 

corpos  diversamente  electri- 
sados,  para  que  possa  laii- 
çar-se  a  chispa  de  um  para 
outro. 

ESPLOTABLE.  /.    (lieol.)    Explo- 
ravel;  diz-se  do  que  c  sus- 

ceptível de  exploração  ou 
l)óde  ser  explorado. 

EspLOTAciox.  /.  (neol.)  Explo- 

ração; acção  e  côeito  de  ex- 
plorar :  —  agrícola;  explo- 
ração agrícola;  conjuncto  de 

operações  agronómicas  a  que 

pode  ser  submettido  um  pre- 
dio rustico:  —  (min.  neol.) 

exploração;  aggregado  de 

operações  próprias  da  mine- 
ração. 

ESPLOTADOR.   VI.   (ucol.)    Explo- 
rador;  o  que  explora. 

EspLOTAR.  a.  (fig.  neol.)  Des- 
fructar;  tirar  de  uma  jies- 
soa  ou  cousa  todo  o  partido 

possível :  —  (min.)  explorar ; 
trabalhar  as  minas,  extra- 
hir-lhes  os  mineraes. 

EspoDio.  (ant.  chim.)  Espodio; 
nome  que  se  dava  ao  oxydo 
de  zinco  calcinado:  —  espo- 

dio; ¡jhosphato  de  cálcio  ob- 
tido pela  calcinação  dos  os- 

sos. 
EspoDiTo.  TO.  (min.)  Espodito; 

cinza  esbranquiçada  dos  vol- 
coes,  que  parece  proceder 
das  lavas  vitreas  com  base 

de  feldspatho. 
EspoDocÉFALo,  LA.  aãj.  (zool.) 

Espodocephalo ;  diz-se  do 
animal  que  tem  a  cabeça  de 
côr  parda  acinzentada. 

EspoDOLEüco,  CA.  aãj.  (hist. 

nat.)  Espodoleuco;  diz-se  do 
que  é  de  côr  parda  e  branca. 

EspoDOMANciA.  /.  Espodomau- 
cia;  especie  de  adivinhação 
por  meio  da  cinza. 

EspoDOMÁNTico.  m.  Espodoman- 
tico ;  o  que  exerce  a  espodo- 
mancia :  —  adj.  espodoman- 
tico ;  diz-se  do  que  se  refere 

^   á  espodom.ancia. 
ESPODOXAKTO,      TA.      uãj.      (Mst. 

nat.)  Espodoxanto ;  diz-se  do 
que  é  de  côr  branca  e  par- da. 

ESP 433 
EspoDUMENO.  TO.  (min.)  Espo- 

dumeno;  nome  de  um  mine- 
ral que  se  cobre  de  cinza 

quando  se  trata  ao  fogo  vi- 
vo, e  que  é  um  silicato  de 

alumina  com  base  de  lithi- 
na. 

Espolada.  /.  V.  Espolazo:  — 
de  vino  (vulg.);  gole  de  vi- 
nho. 

Espolazo.  /.  Esporada;  golpe 

de  espora.  Calcaris  idus. 
EspoLEADüRA.  /.  (vctcr)  Fcrida 

feita  com  espora  no  ventre 
do  cavallo.  Vulnus,  plaga 
calcaribus  facta. 

Espolear,  a.  Esporear ;  picar 
com  espora  a  cavalgadura. 

Calcaribus  pibngere,  stimu- 
lare :  —  (fig-)  esporear ;  in- 

citar, excitar,  dar  jjressa, 
dar  maior  viveza.  Stimula- 
re,  incitare. 

Espoleo,  m.  (mil.)  Acção  e  ef- 
feito  de  esporear. 

Espoleta./.  Espoleta;  especie 
de  funil  ou  canudinho  era 

que  se  põe  a  escorva  da  pe- 
ça, da  bomba  ou  da  grana- 
da. Fistula  incenãiaria:  — 

jDequeno  osso  dividido  em 
duas  pontas  que  existe  entre 
as  duas  azas  das  aves.  Ossi- 
culum  quoddam  ia  avihus : 

—  (art.)  cartilha;  instru- 
mento de  ferro  com  cabo 

de  pau,  que  serve  aos  sei- 
leiros  para  marcar  ou  imi- 

tar um  cosido  nas  margens 
do  coiro :  —  de  cubierta 

(naut);  espoleta;  a  que  se 
põe  sobre  a  espoleta  de  um 
brulote  para  lhe  lançar  fogo. 

Espoleto,  to.  (art.)  Espolete; 
varinha  composta  de  arames 

em  que  giram  as  canellas 
dentro  das  lançadeiras  dos 
teares. 

Espoliacion.  /.  Espoliação;  ac- 
ção e  effeito  de  espoliar.  Spo- 

liatio,  onis. 

Espoliar,  a.  Espoliar.  V.  Des- 

pojar. 

EspoLiARio.  TO.  (hist)  Espolia- 
rlo; habitação  dos  banhos 

thermaes,  em  que  os  banhis- tas romanos  seccavam  as 

roupas  :  —  espoliado;  logar 

situado  perto  dos  amphi- 
theatros  romanos,  em  que  se 

despojava  do  fato  aos  gla- 
diadores mortos,  e  onde  se 

acabava  de  matar  aos  que 
eram  feridos  mortalmente. 
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EspoLiATivo,  VA.  culj.  (med.)  Es- 
poliativo;  diz-se  dos  meios 
que  têem  por  fim  diminuir 
unicamente  a  massa  do  san- 

gue. A  sangria  em  muitos 
casos  é  espoliativa. 

EspoLicioN.  /.  (aiit.  rhet.)  Ex- 
poliçào ;  floreio,  ornatos, 
differentes  expressões  de  uma 
mesma  idéa  para  melhor  a 
fazer  conhecer.  Expolitio, 
onis. 

Espolín. TO. (arí.J  Espolim;  lan- 
çadeira pequena  com  que  se 

tecem  á  parte  as  flores  que 
se  mesclam  e  entretecem  nas 

telas  de  seda,  oiro  ou  prata. 
Angustus  radius  textriíws : 
—  (comm.)  tela  de  seda  fa- 

bricada com  flores  dissemi- 
nadas e  como  recamadas,  á 

maneira  do  brocado  de  oiro 

ou  de  seda  :  —  espolim ;  pe- 
quena espora  fixa  por  meio 

de  um  aro  de  metal  no  cal- 
canhar da  bota. 

EspoLiNAR.  a.  (art.)  Espolinar; 
tecer  só  com  espolim  e  nào 

com  lançadeira  grande.  Te- 
lana  sericam  floribus  dis- 
tinclam  texere. 

Espolio,  to.  (ant.)  Espolio.  V. 

Despojo:  —  to.  pi.  espolio; 
bens  que  ficam  por  morte  de 

qualquer  prelado  ou  religio- 
so, e  por  extensão,  de  qual- 

quer particular.  Episcopo- 
rum  morieiUium  hona. 

Espolique,  to.  Creado  a  pé  que 
marcha  adiante  de  seu  amo 

quando  vae  a  cavallo.  Ser- 
mis  à  pedibus,  vice  comes. 

Espolista,  to.  Rendeiro  do  es- 

polio de  algum  prelado  fal- 
lecido. Bonorum  episcojñ 

morientis  conductor :  —  V. 
Espolique. 

Espolón,  to.  Encosta;  ¡wuta 
angulosa  por  onde  se  desce 
das  serras  e  montes  á  plani- 

cie. Clivus,  i:  —  (fi ff. J  ir ie,i- 
ra  do  calcanhar.  Pernio, 
onis.  Tener  espolones  o  ser 
gallo  de  espolones  (fr.fam.); 
ser  gallo  de  esporões,  ser 
melro  de  bico  amarello;  ter 
muita  experiencia  do  mun- 

do:—  (anal.)  válvula;  no- 
me de  urna  pequena  emi- 

nencia formada  iiu  interior 

das  arterias  pela  sua  mem- 
brana interna,  ao  nivel  de 

cada  uma  das  suas  divisões: 

— (arch.J   esporão,    contra- 
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forte,  gigante;  estribo  que 

se  i3Õe  para  firmeza  de  algu- 
ma parede,  terreno  ou  edifi- 
cio. Fidcrum  angulare:  — 

botaréu;  ponta  ou  esquina 
que  existe  nos  pilares  das 
pontes,  para  os  defender 
das  innundacues,  cortando  as 

aguas  e  dirigindo-as  aos 
olhaes  ou  arcos.  Fulcrum 

angulare: —  (veter.)  esporão; 
proeminencia  de  natureza 
cornea  da  parte  posterior 
dos  mendos  ou  travadouro 

do  cavallo,  e  encoberta  pe- 
los machinhos :  —  (zool.)  es- 

porão; pua  cornea  que  o 
gallo  e  outras  aves  têem  no 
osso  tarso.  Unguis  adu7icus 
in  avium  cruribus :  —  (mil.) 
esporào,  contraforte ;  angulo 
saliente  da  fortificação  de 

uma  praça :  —  (naut.)  espo- 
rào ;  remate  da  proa  de  um 

navio.  Bosfrum  navis:  —  es- 

jiorao;  entende-se,  segundo 
os  constructores,  pela  arma- 
cao  que  levam  á  proa  os 
chavecos  e  tartanas,  e  al- 

guns outros  navios,  e  que 

levavam  todas  as  galés  :  — 
esporào;  curva  que  se  pue 

nos  barcos  que  nao  têem  ta- 

Ihamar,  para  trincar  u'ella 
ogurupés : — esporào ;  pedaço 
ou  parte  de  dique  ou  molhe 
que  sobresáe  no  mar :  —  (ant.) 

esporão ;  pedaço  de  ferro  sa- 
liente no  remate  de  proa  das 

gales,  com  o  qual  aborda- 
vam e  oíFendiam  o  inimigo  : 

— esporào;  remo  de  ponta, 
armado  de  um  ferro  em  for- 

ma de  tridente,  com  que  os 

antigos  combatiam  :  —  pi. 

(agr.)  em  jardinagem  da- 
se este  nome  aos  ramos  cur- 

tos, rectos  e  horisontaes, 

dispostos  á  maneira  de  es- 

jDoras. Espolonada.  /.  (mil.  ant.)  Es- 
porada; sortida  violenta  dos 

sitiados  ao  approximarcm-se 
os  sitiantes.  Obsessor  um 
militum  subitánea  ia  obsi- 
dentes  er/tptio :  —  esporada; 

choque,  arremettida  de  gen- 
te de  cavallo. 

Espolonazo,  da.  oflj.  Que  tem 

esporões;  diz-se  do  animal. 
Espolonar.  a.  (ant.)  V.  Esjjo- 

lear. 

Espolonazo,  to.  Esporada;  gol- 
1)6  dado  com  esporào. 
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EspoLONEAK.  a.  (ant.)  V.  Espo- 
lear. 

Espolvorar.  a.  (ant.)  Sacudir, 

limpar,  tirar  o  pó  a  alguma 
cousa.  Pulverem  abigere. 

Espolvorear,  a.  V.  Despolvo- 
rear. Usa-se  também  como 

reciproco:  —  empoar;  es- 

palhar pós,  cobrir  de  pó  al- 
guma cousa.  Fulvere  con- 

spergere. Espolvorizar,  a.  Empoar;  dei- 
tar, espalhar  pó.  Pnlverare. 

EspoNDÁico,  ca.  adj.  Espondai- 
co;  diz-se  do  que  é  perten- 

cente ao  espondeo :  —  es- 
pondaico;  diz-se  do  que  con- 

sta de  pés  espondeos. 
EspoNDEABMO.  TO.  (ant.  mus.)  Es- 

¡jondeasmo;  alteração  que 
elevava  o  tom  da  corda  tres 
semi-tons. 

Espondeo,  m.  (poet.)  Espon- 
deu;  pé  de  verso  grego  ou 
latino,  que  consta  de  duas 
syllabas  longas.  Spondeus, ei. 

EspoNDiÁcKO,  OEA.  adj.  (bot.) 

Espondiaceo :  —  /.  pi.  (bot.) 
espondiaceas;  familia  de 

plantas  do  grupo  das  there- 
binthaceas,  cujas  especies 
sào  arvores  que  crescem  nos 
trópicos. 

Espondias.  to.  (bot.)  Espondias; 

genero  de  plantas  da  decan- 
dria  pentagynea,  typo  da 
familia  das  espondiaceas, 

que  contém  especies  arbó- 
reas das  regiões  intertropi- 

caes. 

ESPONDICLADIO.     TO.     (Iwt.)     Es- 

23ondicladio;  genero  de  co- 
gumellos  hii^homicetos,  cu- 

jas especies  crescem  nos  ve- 
getaes  cm  putrefacçào. 

Espóndil,  to.  (anat.)  Espóndil 

ou   e&pondylo.  V.  Vértebra. 
EspoNDiLAL.iiA./.  (med.)  Espon- 

dylalgia;  dor  ou  aflecçàoda 
columna  vertebral. 

EspondilÁljico,  CA.  adj.  (med.) 

Espondylalgico;  diz-se  do 
(]ue  é  pertencente  á  columna 
vertebral. 

EsPONDILARTROCACK.     /.      (mCd.) 

Espondy  larthrocace ;  caria 
das  superficies  articulares 
das  vertebras. 

Esi'ONDILlOS.   TO.    pi.    (zool.)  Es- 

pondilios;  sub-tribu  de  in- 
sectos coleópteros  subpen- 

tameros,  que  tem  por  typo 
o  genero  espondylo. 
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Espondilitis.  /.  (meã.)  Espuii- 
dylitis  ou  espondylite;  ¡u- 
flammiíeào  da  columna  ver- 
tebral. 

Espóndilo,  vi.  (anat.)  V.  IVr- 
tebra :  —  (zool.)  espondylo ; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros snbpentamero.s,  da  fa- 
milia dos  longicornes,  que 

contém  duas  e.-pecies :  — 
espondylo;  genero  de  niol- 
luscos  conchiforos  marinhos 
nionomiariop,  da  familia  dos 

pectcnidos,  cuja  especie  ty- 
pica  é  uma  concha  averme- 
lhada. 

EspoNEDOR.  m.  (ant.)  V.  Espo- 
sitor. 

EspoNENciAL.  adj.  (mcifh.)  Ex- 
ponencial: diz-se  da  quanti- 

dade que  tem  uma  exjíonen- 
te  variável  ou  indetermina- 

da. Cálculo  esijonencial:  cal- 
culo exponencial ;  complexo 

de  processos  por  meio  do  qual 
se  encontram  as  differen- 

ciaes  e  integraes  dos  núme- 
ros ou  quantidades  expo- 

nenciaes. 

EspoNENTE.  ar?/. Expoente;  que 
expõe  alguma  cousa.  Expo- 
nens,  enfis:  —  m.  (math.J 
exponente;  numero  que  se 

pue  para  demonstrar  as  po- 
tencias numéricas.  Numeras 

exponens  iii  arithmeticis:  — 
exponente:  numero  ou  alga- 

rismo que  exi^rime  a  rasào 
arithmetica  ou  geométrica 

que  ha  enti'e  outros  dois  nú- 
meros. Numeriis  proportio- 

'iiis. 

EspoxER.  a.  Expor,  patentear; 
pôr  á  vista.  Exponere:  — 
exjíor ;  explicar,  interpretar 
uma  cousa  ambigua  ou  que 
é  difficil  de  entender.  Iiiter- 

pretari,  explicare :  —  exi^or, 
arriscar,  aventurar.  Usa-se 
também  como  reciproco.  Dis- 
crimini  committere:  —  ex- 

por, engeitar;  abandonar  á 
caridade  de  outrem  uma 

creança.  Infantem  exponere: 

■ —  (neol.)  expor,  apresentar; 
fazer  saber  por  meio  de  me- 

morial ou  de  representação. 
Esponerse  a  examen  ffr.); 

expor-se  a  exame;  apresen- 
tai--se  alguém  perante  os 
examinadores.  Examen  su- 

biré. Esponerse  de  confesor 
Cfr.  reí.);  obter  licença  um 
ecclesiastico  para  poder  cou- 
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fessar,  tendo  precedido  o  com- 
petente exame.  Examen  su- 

biré ut  confessionibus  au- 
diendis  idoneus  quis  decla- ratur. 

EspoNGOCAKPo.  1».  (bot.)  Es2)on- 
goearpo  (fructo  esponjoso) ; 

genero  de  plantas  da  fiími- 
lia  das  algas,  que  contém 
duas  esi>ecies. 

EííPONGODiA.  /.  (bot.)  Espougo- 
dia;  genero  do  plantas  da 
ñimilia  das  algas,  que  con- 

tém uma  só  especie. 

EspoNGOPO.  m.  (zool.)  Espongo- 
po  (pé  esponjoso);  genero  de 
insectos  coleojjteros  penta- 
meros,  da  familia  dos  car- 

nívoros, que  contém  uma  es- 

pecie. EspoNGOPonio.  m.  fsooZ.jEspon- 
gopodio  (p)é  esponjoso) ;  ge- 

nero de  insectos  hemipteros, 
do  grupo  dos  pentatomitos, 
que  contém  uma  só  especie. 

Esponta./,  (hot.)  Esponia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  celtideas,  cujas  especies 

sao  arvores  e  arbustos  pró- 
prios da  Asia  tropical. 

Esponja.  /.  Esponja ;  substan- 
cia marinha  de  cor  parda 

amarellada.  mais  ou  menos 
escura,  muito  porosa,  leve, 
moUe  e  fofa,  que  se  embebe 
facilmente  de  agua,  sub- 

stancia de  alguma  sorte  in- 
termediaria dos  reinos  ani- 

mal e  vegetal,  coberta,  quan- 
do está  fresca,  de  urna  es- 

pecie de  geléa  semi-fluida  e 
mui  tenue,  na  qual  se  jul- 

gou ter  observado  alguns 
signaes  de  vida.  Spongia, 

ce;  —  (fig.)  esponja;  o  que 
com  astucia  absorve  e  dissi- 
j)a  em  proveito  próprio  os 
bens  ou  fazenda  alheia.  Al- 

lector,  oris :  —  calcinada 

(pliarm.) ;  esponja  calcina- 
da; a  esponja  submettida  á 

calcinação  e  preparada  com 
o  iode,  á  qual  se  atíribuem 

grandes  propriedades  medi- 
cinaes,  principalmente  con- 

tra a  papeira  e  as  escrófu- 
las: —  preparada  (med.);  es- 

ponja preparada ;  esponja 
fina  e  secca,  que  se  mergu- 

lha na  cera  amarella  liqui- 
da, e  se  aperta  depois  com 

força  entre  duas  laminas  de 

estanho  quentes  por  immer- 
sào  iia  agua  fervente;  ou 
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(methodo  preferível)  aper- 
tar também  com  força  es- 

ponjas finas  ainda  húmidas 
com  Tuna  corda,  cujas  vol- 

tas, contiguas,  não  deixam 
intervallos  entre  si,  faze-las 
seccar  e  conserva-las  ao  abri- 

go da  humidade. 
Esponjado,  m.  (prov.)  V.  Azu- 

carillo. Sacchari  favus. 

Esponjadura.  /.  Acção  c  efíei  - 
to  de  fazer  mais  poroso  um 

corjDo,  de  inehar-se,  desva- 
necer-se  alguém.  Intumes- 
centia,  injlatio  in  spongice 

similitudinem :  —  (arf.)  fen- 
da; defeito  que  se  observa 

na  alma  das  peças  ou  ca- 
nhões mal  fundidos,  ficando 

13or  isso  mais  fracas  em  cer- 
tos logares.  Cavus,  rima  in 

rebus  ex  metallo  fuso  con- 

flatis. 

Esponjar,  a.  Rarefazer;  fazer 
mais  poroso  ou  esponjoso  um 

corpo.  Earefacere,  spongio- 
snm  reddere  :  —  r.  (fig.)  in- 

char-se,  intumescer-se,  des- 
vanecer-se;  encher-se  de  vai- 

dade, de  soberba.  Intumes- 
cer e,  infiari:  —  engordar, 

fazer-se  gordo,  robusto,  for- 
talecer-se. 

EspoNJiA.  /.  (ant.)  V.  Esponja. 

EspoNjiAEios.  5??.  2)1.  (zool.)  Es- 

]tongiarios;  ordem  de  poly- 

]5os,  que  contém  as  esjoon- 
jas  e  outras  producçoes  aná- 

logas do  reino  animal. 
EspoNJiFouME.  adj.  (bot.)  Es- 

pongiforme; diz-se  do  que 
tem  a  forma  ou  aspecto  de 

esponja. 
Esi'ONJíLo.  m.  (zool.)  Espongi- 

lo ;  genero  de  i')olyi3os  esjion- giarios  de  agua  doce,  que 
consta  de  tres  especies. 

EspoNJiLLA.  /.  (bot.)  Espongil- 
la;  fructo  da  figura  de  um 
ovo,  e  um  tanto  maior  que 
o  de  gallinha,  cheio  de  uma 
materia  similhante  á  espon- 

ja, que  serve  de  emético  e 
de  purgante.  Abunda  mui- to em  Venezuela  e  na  Nova 
Granada. 

EsPONJIOBRANQUIA./.  (zool.)  Es- 

porigiobranchia(6ra?zc7¿íaes- 

ponjosa);  genero  de  mollus- cos  teropodos,  da  familia  dos 
neumodermidos,  cujas  espe- 

cies carecem  de  concha. 
ESPONJIOCÁRPEO,  PEA.  üdj.  (bot.) 

Espongiocarpeo ;   diz-se   do 
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vegetal  que  tem  por  fructi- 
caçào  umas  verrugas  late- 
raes,  nuas  e  esponjosas :  — 
/.  pl.  espongiocarpeas;  di- 

visão de  plantas  da  familia 
das  cryptonemcas. 

EspoNjiOL. /.  (bot.)  Espongiol; 
nome  dado  a  certas  partes 

exteriores  dos  A'egetaes,  si- 
tuadas na  superficie  das  rai- 

ces, pistillos  ou  nas  semen- 
tes,  e  que  têem  grande  ten- 

dencia a  absorver  os  líqui- 
dos que  se  poem  em  conta- 

cto com  ellas. 

EspoííjioN.  m.  (med.)  Esjjon- 
gion;  nomo  de  urna  epi- 
thema  que  antigamente  se 
applicava  para  absorver 

a  serosidade  nas  hj'dropi- 
sias. 

EspoNjiosiDAD.  /.  (ant.)  V.  Es- 
ponjosidad. 

EspoNJioso,  SA.  adj.  (ant.)  V. 
Esponjoso. 

Esponjosidad.  /.  Esponjosida- 
de ;  qualidade  do  que  é  es- 

ponjoso. SiiQíigioe  natura, 
qualifas. 

Esponjoso,  sa.  adj.  Esponjoso; 
diz-sc  do  corpo  muito  leve, 
fofo  e  poroso.  Sponglosiis,  a, 
um:  —  (anat.)  esponjoso; 
diz-se  das  partes  cuja  es- 

tructura é  porosa  como  a  da 
esponja.  Spovrjiosus,  a,  um. 
Tejido  cehdoso  ó  esponjoso 
(anal.);  tecido  celluloso  ou 
esponjoso;  tecido  de  que  são 
compostas  as  extremidades 

dos  ossos  longos  e  quasi  to- 
dos os  ossos  curtos  :  —  (bot.J 

esponjoso;  diz-se  do  caule 
ou  tronco,  quando  consta  de 
urna  substancia  balofa  c  es- 
]jonjosa,  como  o  milho  e  o 
sabugueiro:  —  (min.)  es- 

ponjoso; d¡z-se  do  que  ó  ca- 
l)az  de  embeber. 

EspoNSADo,  DA.  ttdj.  (ant.)  V. 
Desposado. 

Esponsales,  m.  pl.  Esponsaes; 
promessa,  contrato  de  casa- 

mento. Sponsalia,  ium. 
Esponsalías.  /.  pl.  (ant.)  Es- 

ponsalías. V.  Esponsales. 

Esi'ONSALicio,  cía.  udj.  Es])on- 
salicio ;  d¡z-se  do  que  ó  re- 

lativo aos  cs])onsaes.  Spon- 
salitius,  a,  um. 

Esponsor,  m.  (zool.)  Esponsor; 
genero  de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  da  familia 
dos  serricornes,  secção  dos 
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malacodermes,  que  contém 
oito  especies. 

Espontáneamente,  adv.  m.  Es- 

pontaneamente, voluntaria- 
mente; de  modo  espontiineo, 

de  motu  próprio.  Sponte:  — 
espontaneamente,  natural- 

mente; scm  cultura,  fallan- 
do das  plantas  ou  das  pro- 

ducções  do  engenho. 
ESPONTANEAMIENTO.  m.  Acçào  6 

effeito  de  declarar-se,  de  ma- 
nifestar OS  seus  sentimen- 

tos, de  oíFerecer-se  esponta- 
neamente para  alguma  cou- 

sa:  —  V.  Espontaneidad. 
Espontanearse,  r.  Declarar-sc, 

manifestar  os  seus  senti- 

mentos ou  ojiiuiôes :  —  pres- 
tar-se ;  otlerecer-se  espon- 

taneamente para  alguma 
cousa. 

Espontaneidad.  /.  Espiontanei- 
dade;  qualidade  do  que  é 
espontaneo:  —  V.  Volunta- 
riedad. 

Espontáneo,  nea.  adj.  Espon- 
taneo; diz-se  do  que  se  faz 

voluntariamente,  que  se  de- 
cide, que  se  move  de  motu 

próprio.  Spontaneus,  a,  um: 
—  (pliysiol.)  espontaneo; 
diz-se  dos  movimentos  que 
se  executam  sem  que  pare- 

çam produzidos  por  nenhu- 
ma causa  externa:  —  (med.) 

esjiontaneo;  diz-se  do  que 
nào  é  provocado  por  al- 

gum medicamento,  como: 
vómito  espontáneo;  vomito 
espontâneo,  etc. 

EspoNTiL.  adj.  (ant.)  V.  Espon- 
táneo. 

Esponton.  m.  Espontào;  espe- 
cie de  pique  ou  meia  lança 

que  traziam  antigamente  os 
ofticiaes  de  infantevia.  Has- 

ta militaris. 

ESPONTONADA,  EsPONTONAZO.  /. 

(ant.  mil.)  Continencia  mi- 
litar feita  com  o  espontào. 

Demissio  hasta;  militaris  ho- 
iioris  gratiâ . 

Esporádicamente.  acZü.??í.f'wíeíZ.J 
Sporadicamente;  dejum  mo- 

do sporadico. 
Esporádico,  ca.  adj.  (bot.)  Spo- 

radico; diz-se  das  plantas 
que  estão  esj)alhadas  i)elas 
diversas  regiões  do  globo  : 

—  (med.)  si)oradico;  diz-.«e 
de  todas  as  enfermidades 

que  atacam  a  cada  indivi- 
duo em  particular,  ou  a  al- 
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gumas  pessoas  isoladamen- 
te, e  que  podem  manifestar- 
se em  quaesquer  circum- 

staucias,  tempo  ou  logar. 
EspoKADiPo.  m.  (zool.)  Esjjora- 

(lipo;  genero  de  echinoder- 
mcs,  que  contem  duas  es- 

pecies, tiradas  do  genero  ho- loturia. 

EspoRANJio.  m.  (bot.)  Esporan- 
gio; nome  dado  ás  capsulas 

membranosas,  que  contém 
os  esporulos  em  um  grande 
numero  de  plantas  crypto- 

gamas. 
ESPORENDONEMA.  /.  (hot.)  EspO- 

rendonema;  genero  de  co- 
gumelos da  familia  dos  hy- 

pomicetos,  cujas  especies 
crescem  nas  substancias  ani- 
maes  em  estado  de  putre- 
facção. 

EspORiDESMio.  111.  (bot.)  Esjíori- 

desmio;  genero  de  cogume- 
los da  familia  dos  gymno- 

micetos,  cujas  especies  cres- cem nas  madeiras  e  troncos 

seceos. 
EspoRÍDiA. /.  (bot.)  Esporidia; 

nome  que  se  dá  aos  esiioru- 
los  de  algumas  familias  das 
plantas  cryi)togamas. 

ESPORIDÍFERO,  RA.  udj.  (bot.)  Es- 
poridifero;  diz-se  do  que  é 
provido  de  esporidias. 

EsPORLEDERA.    /.    (bot.)    Espor- 
ledeira;  genero  de  plantas 
da  familia  das  sesámeas,  que 

consta  de  duas  especies. 
Esporo,  m.  (bot.)  Esjiorulo ; 

corpúsculo  reproductor  das 
plantas  cryptogamas,  que 

apesar  de  nào  ser  semente 

faz  o  othcio  d'esta  nas  plan- 
tas i)haneroganias:  —  (zool.) 

csporulo;  genero  de  inse- ctos Coleópteros  tetrámeros, 
da  familia  dos  curculióni- 

dos, que  encerra  uma  só  cs- 

Ijecic. 
EspoKüROLO.  ??i.  (bot.)  Epporo- 

bolo;  genero  de  ]»lantas  da 
familia  das  gramíneas,  que 
consta  de  umas  cincoenta 

especies,  todas  exóticas,  á 
excepção  de  mna  só. 

EspoBocARPO.  m.  (ioí.J  Esporo- 

carpo;  nome  dado  j)or  al- 
guns naturalistas  aos  cor- 

])os  reproductores  dos  li- 
chens. 

EsPOROcNO.  m.  (bot.)  Esporo- 
chno;  genero  de  i>lanta8  da 
familia  das  algas,  que  con- 
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tém  um  pequeno  numero  de 
especies. 

EspORODESMo.  m.  (hot.)  Es^poro- 
dcsmo ;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  cogaimelos,  que 
consta  de  uma  só  especie. 

EspoRODiJiiA.  /.  (hot.)  Esporo- 
dimia;  genero  de  cogumelos 
da  família  dos  hiphomice- 
tos.  composto  de  luna  só  es- 

pecie, que  cresce  sobre  ou- 
tros cogumelos  em  putre- 

facçào. 

EspoRÓFLEo.  VI.  (hot.)  Espuro- 
phleo;  genero  de  plantas  da 
familia  dos  cogumelos,  com- 

posto de  uma  só  especie,  que 
se  cria  nas  folhas  de  diver- 

sas gramíneas. 

EspoROFTALJiÍA.  /.  (mecl.)  Es- 
porophtalmia;  lepra  dos 
olhos. 

EsporoftÁlmico,  ca.  adj.  (meã.) 

Esporophtalmico;  diz-se  do 
que  é  relativo  ou  perten- 

cente á  esporophtalmia. 
EspoROx.  m.  (ant.)  V.  Espuela. 

EspoRoxADA.  /.  (ant.)  V.  Es- 
polonada. 

EspoROTAMo.  m.  (hot.)  Esporo- 
tamo;  parte  do  corpo  dos 

lichens,  que  mais  commum- 
mente  se  designa  com  o  no- 

me de  receptáculo. 

EsporÓtkico.  to.  (hot.)  Esporo- 
trico;  genero  de  cogumelos 
da  familia  dos  hyphomice- 
tos,  cujas  especies  crescem 
em  diversos  corpos,  quando 
estes  nao  estejam  em  pu- 
trefacçáo. 

EsPOROTRÍQUEAS.    /.    pi.     (bot.) 
Esporotricheas;  grupo  da 
familia  dos  cogumelos  hy- 
phomicetos,  que  tein  por  ty- 
po  o  genero  esporotrico. 

EspoRTAciON.  /.  Exjíortação; 
acç.ào  e  effeito  de  exportar. 

Exportatio,  onis:  —  expor- 
tação; conjuncto  de  eÜeitos 

ou  fazendas  exjíortadas.  De- 
rechos de  exportación;  di- 

reitos de  exportação. 
Esportada.  /.  Cestada,  o  que 

cabe  de  urna  só  vez  em  uma 

alcofa,  quanto  ella  pode  le- 
var. Quod  sporta  capit. 

Esportar,  o.  Exportar;  trans- 
portar para  fóra  do  paiz, 

por  mar  ou  -por  terra.  Ex- 
portare. 

Esportear,  a.  Levar,  mudar, 
conduzir  em  alcofas  alguma 
cousa.  Sportis  portare. 
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Esportilla./,  dim.  áe, Espuer- 
ta. Alcofinha,  cabazinho ;  al- 

cofa, cabaz  pequello. 

EspOKTiLLAu.  a.  (Jam.)  V.  Des- 
portillar.  Usa-se  também 
como  reciproco. 

Esportillero,  m.  Patife,  ho- 
mem de  ganhar;  moço  que 

de  ordinario  anda  pelos  lo- 
gares públicos  para  fazer 

fretes  ou  conduzir  géneros 
no  cesto,  com  que  anda  quasi 

sempre.  Bajulus,  iu  sportu- 
lis  p)ortans. 

Esportillo,  m.  Esporta;  ces- 
to, alcofa  de  esparto  ou  de 

vime,  para  conduzir  provi- 
sões para  as  casas.  Spiortu- 

la,  os. 
Esportón,  m.  aug.  de  Espuer- 

ta. Cestâo;  cesto  grande:  — 
(p.  Manch.)  alcofa  ou  cesto 
para  levar  carne  do  açou- 

gue. Sportula  grandior. 
Espórtula./,  (for.  p.  Ast.)  Es- 

pórtula; emolumentos  ajuí- 
zes e  outras  pessoas.  Anti- 

gamente dava-se  este  di- 
nheiro em  cabazinhos,  e  de 

ahi  vem  a  denominação. 

Sportula,  stipendia  fori  mi- 
nistris  dehita:  —  (ant.)  es- 
mola:  ■ —  esjiortula;  viveres 
que  se  distribuíam  ao  povo 

e  que  de  ordinario  se  rece- biam em  um  cestinho. 

EspÓRULA.  /.  (hot.)  V.  Esporo. 
Esiorulia./.  (zooi.)  Esporulia; 

genero  de  molluscos  estabe- 
lecido para  classificar  uma 

pequena  especie  que  se  en- contra nas  areias  do  mar 
Adriático. 

EspoRULÍFERO,  RA.  adj.  (bot.) 

Esporulifero ;  diz-se  do  ve- 
getal que  é  provido  de  es- 

porulas. 
EspoRüLoso,  SA.  adj.  (bot.)  Es- 

¡loruloso ;  diz-se  dos  cogu- 
melos cujo  peridio  coutem 

grande  quantidade  de  espo- rulos. 

Esposado,  da.  adj.  Esposado, 
desposado.  V.  Desposado. 

Esposar,  a.  Algemar,  mania- 
tar; prender  alguém  cora 

algemas,  lançar-lhe  alge- mas. 

Esposas.  /.  pi.  Esposas,  alge- 
mas; certo  instrumento  de 

ferro  com  que  se  prendem 
as  mãos  ou  dedos  pollega- 
res  aos  criminosos.  Manicce, 
arum. 
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Esposavas.  /.  pi.  ant.  (ant.) 

Esponsalías.  V.  Esponsales. 
EsposiciON.  /.  Exposição;  ac- 

ção e  effeito  de  expor  e  ex- 
por-se.  Expositio,  onis:  — 
(iieol.)  memorial,  represen- 

tação :  —  exposição;  exhibi- 

çào  publica  de  productos  na- 
turacs,  artísticos  ou  indus- 
tríaes  ou  de  todos  elles  con- 

junctamente :  —  de  parto 
(for.);  exposição  de  parto; 
em  rigor  é  o  abandono,  feito 

em  logar  publico  ou  priva- 
do, de  uma  creança  recem- 

nascida;  mas  também  se  en- 
tende pelo  desamparo  total 

de  uma  creança  que,  apesar 
de  não  ser  recemnascida,  é 

com  tudo  incapaz  de  prover 

por  si  mesma  á  sua  subsis- tencia. 

Espositivo,  va.  adj.  Expositi- 
vo ;  diz-se  do  que  declara  e 

explica  aquillo  em  que  ha 
duvidas  ediíiiculdades.  Usa- 

se principalmente  fallando 
da  theologia  emquanto  ex- 

plica a  Sagrada  Escríptura 
e  dá  regras  e  preceitos  para 

a  sua  intellígencia.  Quid- 
qnid  nodum  solvit,  sensum 

ajjerit. EspósiTO,  TA.  adj.  Exposto,  en- 

jeitado ;  diz-se  do  menino 
abandonado  por  seus  pães 

á  caridade  alheia.  Usa-se 
mais  commummente  como 

adjectivo  substantivado.  In- 
fans  expositus. 

EsposiTOR.  m.  Expositor;  o  que 

expõe,  explica,  interpreta, 
elucida.  Diz-se  por  antono- 

masia dos  que  expõem  e  ex- 
plicam a  Sagrada  Escríptu- ra. Declarator,  explanator, 

inter  prés. 

Esposo,  sa.  s.  Esposo ;  pessoa 

ajustada  para  casar :  com- 
mummente diz-se  também 

dos  que  já  são  casados.  Spon- 
sus,  maritus,  sponsa,  uxor. 

EspotÁtico,  ca.  adj.  (ant.)  Fi- 
ctício, tingido. 

EspRATELA.  /.  (zool.)  Esprate- 

la;  genero  de  peixes  mala- 
copterygios  da  familia  dos 
clupeoides,  que  contém  duas 
especies. 

EspREMijo.  TO.  (art.)  Artesa, 

gamella  grande  e  comprida 
de  amassar,  aonde  se  depo- 

sitam as  formas  para  fazer 

os  queijos,  a  qual  tem  de 
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um  dns  Indos  um  canal  para 
escorrer  o  soro  do  requeijào 

ou  leite  coalhado  que  se  es- 
preme íio  fazer  os  queijos. 

Vas  ligncmn  caseis  conficien- 
dis. 

EspREwm.  «.  (aiit.)  Exprimir. 
V.  Espresar. 

ESPRENJET,IA.   /.    (hot.)  EsprCll- 
gelia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  epacrideas,  cu- 

jas especies  sao  uns  liúdos 
arbustos. 

EsPKESAjiENTE.  aclv .  111.  Exprcs- 
samente;  de  modo  expresso. 
Expresse.:  —  expressamen- 

te, exclusivamente. 

EspRESAK.  a.  Expressar,  expri- 
mir: designar  formalmente, 

dizer  clara  e  distinctameníe. 
Declarare.  Usa-se  também 

como  reciproco :  —  (pint.)  ex- 
pressar: dar  expressão,  re- 

tratar, debuxar  com  a  maior 

clareza  e  viveza  possível  as 

figuras  de  um  quadro.  Vivi- 
de  exprimere. 

EspRESioN./.  Expressão:  acçào 
e  elieito  de  exprimir,  expres- 

sar ou  exprimir-sc:  —  ex- 
pressão, especificação;  de- 
claração circumstanciada  de 

alguma  cousa  para  melhor 
ser  entendida.  Declaratio, 

onis:  — expressão;  m^anifes- 
tação  do  pensamento  por  pa- 

lavras ou  gestos.  T'>r¿wm  ant 
dictttm,  animi  index:  —  ex- 

pressão: dadiva,  oíferecimen- 
to  ou  obsequio  que  se  faz 
em  penhor  de  amísadc,  o  a 
cousa  oílerecida.  Múnus, 
munvscuUim  :  —  expressão ; 
viveza,  graça,  mobilidade 
nas  feições,  no  ar  ou  cara- 

cter particular  de  cada  phy- 
sionomia :  —  (yUarm.)  ex- 

pressão, o  espreirier;  opera- 
ção pela  qual  seextrahemdos 

corpos  succulentos  os  líqui- 
dos que  contéem,  com  o  au- 

xilio de  uma.  força  mechani- 
ca.  Expressio,  07iis :—  (ined.) 
siuir  que  as  pessoas  debili- 

tadas costumam  ter,  o  que 
nào  c  elieito  da  violencia  do 
movimento  excêntrico :  — 
(mvs.)  expressão;  energia, 
vivacidade  com  que  se  ex- 

primem os  sontimento.s,  uma 
composição  e  execução  mu- 

sical, os  ])roprios  instrumen- 
tos :  —  expressão  ;  vehemen- 

cia,  energia    com    que    se 
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manifestam  os  aftectos  na 

oração,  na  representação 
theatríw,  ou  nas  demais  ar- 

tes de  imitação,  como  no 
canto,  na  dansn,  etc.  Vivida 

affectunm  imiiatio :  —  (art.) 
expressão;  animação  da  ima- 

gem, a  viveza  e  verdade  com 

que  estão  exprimidos  os  af- 
fectos  na  figura  pintada  ou 
esculpida.  Vivida  irnaginum 
reprcesentatio. 

ESPRESIVAIIENTE.     adv.    Hl.    Ex- 

¡iressivaniente ;  com  muita 

expressão,  de  um  modo  mui- 
to expressivo. 

EsPREsivo,  VA.  adj.  Expressi- 
vo; diz-se  das  í^essoas,  pa- 

lavras, imagens,  demonstra- 
ções e  em  geral  de  tudo  que 

explica  alguma  cousa  clara 
e  distinctamente,  que  c  cheio 
de  expressão.  Quam  opttime 
exprimens :  —  adj.  V.  Afc- 
cUinso. 

EspREso,  SA.  adj.  Expresso,  de- 
clarado, patente,  claramen- 

te eniniciado,  não  tácito,  po- 
sitivo, formal.  Expressais, 

manifesfvs :  —  ???.  expresso, 
mensageiro;  correio  extraor- 

dinario. NíiiUitts,  ii. 

EspRiii:iT)ERA. /.  (pharm-.)  Espe- 
cie de  baciasinha  redonda, 

que  SC  abre  pelo  meio,  na 
parte  inferior  da  qual  se  põe 
um  prato  que  recebe  o  sueco 
ou  licor  esprimido.  Vas  ex- 
primendo  aptum. 

EspRiMiDERo.  m.  líspremedor; 
instrumento  ou  apparelho 

para  espremer.  Iristmmen- 
tv.m  exprimendo  deservievs. 

EsPKiMiR.  a.  Espremer;  expul- 
sar o  liquidei  de  um  corpo 

molle,  comprimindo-o,  aper- 
tando-o  com  a  mão  ou  com 

algum  instrumento.  Expri- 
mere: —  (fi<h)  espremer;  ti- 

rar de  alguém  ou  de  algu- 
ma cousa  toda  a  vantagem 

jtossivel,  aindaque  seja  por 
meios  violentos:  —  (aut.)  ex- 

primir, exjiressar  com  vive- 
za. ]'ip'd(i  eitprime.re. 

EspRoiiAoo,  DA.  adj.  (anl.)  Vro- 
vado. 

EspROPiAcioN. /.  (iieol.)  Expro- 
priação; acção  e  eifeito  de 

expropriar,  de  privar,  des- 
))ojar,  excluir  da  prujjrieda- 
de.  E  termo  moderno  e  ne- 

cessário para  designar  a  ven- 
da, cesBào  ou  reuuncia  que 
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alguém  tem  que  fazer  de  al- 
guma cousa  ou  terreno  seu, 

quando  se  lhe  exige  este  sa- 
crificio  por  causa  de  interes- 

se publico. 
EspROPiAR.  rt.  V.  Desapropiar. 
EspRucEA.  /.  (})ot.)  Esprucea; 

genero  de  plantas  da  famí- lia dos  musgos  acrocarpos, 
tiibu  dos  tricostomos,  que 

contem  duas  especies  exóti- 
cas. 

Espuela.  /.  Espora;  instru- 
mento de  metal  que  cinge  o 

calcanhar  da  bota  ou  boti- 

na, e  que  termina  posterior- 
mente em  roseta  ou  ponta 

aguda,  com  que  o  cavalleiro 
pica  o  cavallo.  Calcar,  aris: 

—  (fiff-^  espora,  incentivo, 
aviso,  estimulo.  Stimulus, 
us:  —  de  caballero  (hot.);  es- 

poras; geneio  de  ]ilantas  da 
jiolyandria  trigynia  de  Lin- 
neo,  que  dá  umas  flores  vio- Lieeas  on  de  outras  core?. 

Delphinivm  consolida.  Arri- 
mar las  espiuelas  ai  caballo 

(fr.);  tocar,  picar  ligeira- mente o  cavallo  com  as  es- 

poras. Eqiivm  calcar  ibits  agi- 
tare. Calzar  la  espuela  (fr.),' 

pôr  as  esporas  para  montar 
a  cavallo.  Calcaria  calei 

aptare.  Calzar  espuela  o  es- 

2)nelas  (fr.);  ser  cavalleii'o 
de  alguma  das  quatro  or- 

dens militare^',  e  por  exten- 
são ser  de  condição  nobre. 

Dar  de  esj)uela  á  la  cabal- 
lería (fr.);  dar  de  esporas 

ao  cavallo ;  esporea-lo  para 

que  ande.  Calcaria  eg>io  ad- 
moliere.  Estar  con  las  es- 

puelas,  ou  tener  las  espue- las ccdzndas  (fr.);  estar 

ct)m  o  pé  no  estribo;  estar 
para  emprehender  alguma 

.viagem.  Usa-se  figurada- 
mente significando  estar-se 

prompto  jiara  emiirehender 
algum  negocio.  Paral um,  ex- 

pcdiliim,  promplum  esse.  Po- ■nrr  espuelas  (fr.  fig.);  es- 

porear;  estimular,  incitar  al- 
guém ]iara  que  emprehenda 

on  prosiga  com  mais  viveza 

algum  negocio.  Excitare,  sti- 
mularc.  Sentir  la  espítela 

(fr.);  sentir  fiu  dar  pela  es- 
pora; estinudar-so,  resentir- se de  reprehensão,  aviso, 

traballiu  ou  intimação.  Acú- 
leo pungi,  stimtilar  i: — (hist.) 
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espora ;  ordem  militar  insti- 
tuida em  1266  pelo  rei  de 

ííapoles  para  recompensar 
a  nobreza  que  se  liaNia  de- 

clarado a  sou  favor  e  contra 

Manfredo.  Orden  de  la  es- 

puela de  oro:  ordem  da  es- 
pora de  oiro ;  a  instituida 

pelo  papa  Paulo  III  cu  por 
Pío  IV,  em  1ÕÕ9,  para  re- 

compensar o  mérito  civil. 
Espuelero,  m.  Fabricante  ou 

vendedor  de  esporas. 
EsPDENDA.  /.  (p.  Nav.)  Fosso, 

valla  para,  defeza  das  her- 
dades e  para  desaguamento 

das  mesmas. 

EspüERA. /.  (aid.)  V.  Espuela. 
Espuerta.  /.  Esjjorta;  alcofa, 

ceira,  especie  de  sacola  de 
esparto  ou  de  vime,  que  tem 
duas  azas  pequenas.  Sporta, 

fiscits. 
EsPUESTAMENTE.  ãdv.  111.  ExpOS- 

tamente;  com  exposição  ou 
risco :  —  (iuus.)  claramente, 
manifestamente. 

EsPUESTO,  TA.  adj.  (cvnt.)  V. 
Espósito. 

EspuGNABLE.  adj.  Expuguavcl ; 
diz-se  do  que  se  pode  expu- 

gnar. ExpugnahUis,  le. 
EspuGNACioií.  /.  Expugnação; 

acçào  de  expugnar.  Expu- 
gnatio,  onis. 

EspuGuADOR.  s.  Expugnador;  o 
que  expugna.  Expugnator, 
oris. 

EspuGNAR.  a.  Expugnar;  ren- 
der pelejando,  vencer,  levar 

de  assalto  uma  cidade,  pra- 
ça, etc.  Expugnare. 

Espi.'LGADERo.  Til.  Espulgadei- 
ro;  logar,  sitio  em  que  os 
mendigos  se  espulgam.  Lo- 
cus  insectandis  expiscaadis- 
que  pulicibus  aptas. 

EsPULGADOR,    RA.     S.     Espulga- 
dor ;  o  que  espulga.  Pulicitm 
et  pedicidorinn  iasectator. 

Espulgar,  a.  Espulgar;  catar, 
tirar  as  pulgas.  Pulices  ex- 
X>iscari:  —  espiolhar ;  catar, 
tirar  os  piolhos.  Fediculos 
expiscari.  Usa-se  também 

como  reciproco  ii'estas  duas 
accepçòes: — (^^</.J  espiolhar; 
indagar,  averiífuar  miuda- 

mente, com  malicia  e  curio- 
sidade. Também  ó  recipro- 

co. Inquirere,  scrutari.  Es- 
pulgar galgos  (fr.J:  espul- 

gar caes,  pentear  macacos ; 
perder  o  tempo. 
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Espulgo.  7«.  Acçào  e  effeito 

de  espulgar  ou  espiolhar.  Pe- 
dicidorum  et  pulicum  inse- datio. 

Espulsar,  a.  Expulsar.  V.  Es- 
peler: — V.  Desterrar. 

EspuLsioN.  /.  Expulsão ;  acção 

e  eli'eito  de  expulsar  ou  ex- 
pellir.  E.xpulsio,  onis:  — 
desterro,  exilio. 

EsPULsivo,  va.  adj.  Expulsivo; 

diz-se  do  que  ajuda  a  ex- 

pulsar, que  faz  expulsar  ma- 
terias do  corpo.  Expellendi 

vim  habeus.  Dolores  espulsi- 

vos  (med). ;  dores  expulsi- 
vas; as  ultimas  e  mais  in- 

tensas que  sobrevem  no  par- 
to. Vendaje  espulsivo  (cir.J; 

bandagem,  ligadura  expul- 
siva ;  a  que  exerce  uma  com- 

pressão methodica  com  o  fim 
de  determinar  a  saída  do 

pus  Ou  de  um  liquido  derra- 
mado, de  um  corpo  estra- 

nho, etc. 
EspuLTRiz.  adj.  (ant.)  Expul- 

triz,  expulsiva. 
Espuma.  /.  Espuma,  escuma; 

bolhas  cheias  de  ar  que  so- 
bem á  superficie  da  agua 

agitada  ou  fervendo,  ou  de 

qualquer  outro  fluido.  8pu- 
ma,  ce:  —  escuma;  saliva 
ou  baba  que  sáe  da  boca  de 
animal  causado:  -  de  la  sal; 
substancia  branda  e  salga- 

da que  deixa  a  agua  do  mar 
pegada  ás  pedras.  Spiíma 
salís.  Crecer  como  la  espu- 

ma (fr.) ;  fazer  alguém  for- 
tuna rápida,  ou  obter  mui- 

tas honras  em  pouco  tempo. 
Alicnjvs  2^^drÍ7nonium  seu 

dignitatem  citius  augeri,  ex- 
crescere.  Ir  echando  espu- 

ma (fr.);  ir  deitando  escu- 
ma; correr,  ir  muito  depres- 

sa: —  de  mar  (Idst.  nat.J; 
es2)uma  do  mar;  nome  dado 
nas  costas  dos  nossos  mares 

a  um  aggregado  de  jilautas 
marinhas,  e  de  polypos  que 
as  ondas  arrojam  ás  praias, 

e  que  é  um  excellente  adu- 
bo para  as  terras  :  —  de 

mar  (min.);  espuma;  fóssil 
de  cor  branca,  um  pouco 
amarellada,  brando  e  suave 
ao  tacto,  na  composição  do 
qual  figura  a  magnesia,  e 
que  se  emprega  para  fazer 
cachimbos,  cadmhos,  etc.  V. 

Magnesia.  Talcum  lithomar- 
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ga : — de  nitro  (min.  e  chim.); 
escuma;  especie  de  crosta 
ou  carnada  que  se  forma 
d'este  sal  na  superficie  da 
terra,  d'onde  se  extrahe,  e 
também  quando  so  crystal- 
lisa.  Nitrxun,  i:  —  de  plata. 
y.  Litarjirio.  Estar  o  ir 
sobre  espuma  (fr.  nuut.);  es- 

tar sobre  a  agua.  V.  Agua. 
Espumadera.  /.  Escumadeira ; 

colher  crivada  de  buracos 

(jue  serve  para  espumar  a 
panella  ou  qualquer  liquido 
para  o  purificar.  Spcdhula, 
rudicula:  —  (art.)  escuma- 

deira; vaso  com  que  os  con- 
feiteiros e  copeiros  clarifi- 

cam o  assucar. 

Espumajear,  n.  Escumar;  dei- 

tar, lançar  escuma  pela  bo- 
ca. Spumare. 

Espumajo,  m.  V.  Espumarajo. 

Espumajoso,  sa,  adj.  Espumo- 
so, escumoso;  diz-se  do  que 

está  cheio  de  esjouma.  Spu- 
mosus,  a,  um. 

Espumante,  adj.  Esjjumante, 

escumante;  diz-se  do  que 
faz  ou  lança  espuma.  Spu- 
mans,  antis. 

Espumaollas,  s.  (fnm.)  V.  Ca- 
tacaldos. 

Espumar,  a.  Escumar ;  tirar  a 

escuma  da  superficie  do  li- 
quido. Despumare:  —  n.  es- 
cumar ;  fazer  escuma,  como 

o  caldo,  o  vinho  quando  fer- 
\e,  etc.  Spumare. 

Espumarajo,  m.  Escuma;  ba- 
ba, saliva  que  o  homem  e 

os  animaes  lançam  da  boca 

em  grande  copia.  Oris  spu- 
ma.  Echar  espumarajos  por 

la  boca  (fr.J;  deitar  espuma 

pela  boca,  espumar ;  vocife- 
rar, estar  muito  colérico  e 

assanhado.  Iracundia  exar- 
descere,  vehemeider  agitari. 

Espumaría.  /.  (bot )  Espuma- 
ria; genero  de  cogumelos  da 

familia  dos  gastei'omicetos, 
que  consta  de  urna  só  espe- cie. 

Espumear,  n.  Escumar;  levan- 
tar escuma. 

EspuMERo.  m.  Salina,  marinha ; 
logar  onde  se  ajunta  agua 

salgada,  e  se  crystallisa  tur- 
mando  sal.  Salina'. 

EspuMEscENTE.  adj.  Es^juman- 
te ;  diz-se  do  que  lança  es- 

puma ou  se  parece  com  es- 
ta :  —  (bot.)  espumescente ; 
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diz-se  das  plantas  que  têem 
o  aspecto  e  a  consistencia 
da  espuma. 

EspuMijENO,  NA.  aãj.  Espumi- 
geno;  diz-se  do  que  nasceu 
da  espuma. 

Espumilla.  /.  Escumilha;  te- 
cido de  seda  mui  fino,  raro 

e  transparente.  Lintei  tenuio- 
ris  genus. 

EspuMiLLON.  m.  Crespão ;  teci- 
do de  seda  muito  dobrado. 

Telce  sericce  genus. 
EsPUMOsiDAD.  /.  Qualidade  do 

que  é  espumoso. 
Espumoso,  sa.  adj.  Espumoso, 

escumoso;  diz-se  do  que  tem 
ou  faz  muita  espuma,  ou  do 
que  se  converte  ou  dissolve 
em  espuma.  Spumosus,  a, 
um. 

EspüNDLi.  /.  (veter.)  Especie 
de  ulcera  cancerosa  ou  ex- 

crescencia de  carne  que  lan- 
ça uma  ou  mais  raizes,  que 

chegam  a  penetrar  até  ao 
osso.  Quídam  jumentorum 
morbus. 

EspuNJiR.  a.  (ant.)  Tirar,  ris- 
car, borrar ;  apagar  riscan- 

do ou  borrando. 

ESPUÑADOR,  RA.    S.  (UTlt.)  V.  Es- 
pngnador. 

EspuíiAR,  a.  (ant.)  V.  Espu- 

gnar. 
EspuRCÍLocuo,  cuA.  ãdj.  Tor- 

pe; diz-se  do  que  tem  uma 
conversação  indecente,  des- 

agradável e  repugnante. 
EspuRcísiMo,  MA.  adj.  (ant.)  Es- 

purcissimo,  immundissimo, 
impuríssimo. 

EspuRCO,  CA.  adj.  (ant.)  Espúr- 
eo, immundo,  sujo,  asquero- 
so, impuro. 

Espúreo,  rea.  adj.  (ant.)  V. 
Esinirio. 

Espurgacion.  /.  V.  Espurgo. 
EspuRGAR.  a.  Expurgar;  lim- 

par ou  purificar  alguma  cou- 
sa. Expurgare: — expurgar; 

corrigir  as  faltas  ou  os  erros 
de  algum  livro  ou  obra  im- 

pressa . 
EsPURGATORio,  RIA.  adj.  Expur- 

gatorio;  diz-se  do  que  limpa, 
purga  ou  expurga.  Expur- 
gans,  antis: —  m.  expurga- 

torio; indico  em  que  seíi])on- 
tam  os  livros,  cuja  leitura 
é  prohibida  inteiramente,  ou 
só  permittida  depois  de  ris- 

cadas as  passagens  reprova- 

das pela  Igi'eja  ou  censura. 
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Index  librorum  2^^oh{btto- 
rum. 

Espurgo.  m.  Exj^nrgaçào  ;  ac- 
ção e  eíFeito  de  exi)urgar. 

Expurgatio,  onis. 
EsPURXNA.  /.  (min.)  Espurina; 

rocha  composta  de  esteati- 
ta, quartzo  e  pequenos  crys- 

taes  de  feldspatho 

Espurio,  ria.  adj.  Espurio ;  diz- 
se  propriamente  do  filho  de 
l^ae  incógnito  e  de  mulher 
vil  ou  que  se  envileceu  por 
esse  acto.  Sjmrius,  notluts : 
—  bastardo;  filho  ou  filha 
que  não  nasceu  de  legitimo 
matrimonio,  fallando  em  sen- 

tido lato:  —  (fiíh)  espurio; 
diz-se  do  que  é  supposto, 
não  genuino,  adulterado,  e 

que  degenera  da  sua  verda- 
deira origem.  Spurins,  adul- 

terinus:  —  (astr.)  espuria; 
diz-se  da  sombra  ou  penum- 

bra da  terra,  nos  eclipses  da 
lua. 

Espurriar,  a.  Borrifar ;  rociai', 
asiDergir,  molhar  levemente, 
tomando  um  bochecho  de 

agua  e  fazendo-a  cair  em 
pequenas  gotas  á  maneira 
de  chuva.  Conspevgere. 

Espurrir.  a.  Estender  alguma 

cousa.  Diz-sç  principalmen- 
te dos  pés,  e  usa-se  com- 

muminente  nas  montanhas 

de  Burgos  como  reciproco. 
Extendere,  extendi. 

Esputación.  /.  (med.)  Esputa- 

çào ;  acção  de  cuspir  a  miú- 
do. Sputatio,  onis. 

Esputar,  m.  (med.)  Esputar, 

salivar,  escarrar;  lançar,  ex- 
pellir  esputos  ou  escarros. 

Sputare. Esputo,  m.  (physiol.)  Esputo, 
escarro,  cuspo;  materia  de 
natureza  variável,  evacuada 

pela  boca,  mediante  os  mo- 
vimentos e  esforços  execu- 

tados no  acto  da  expectora- 
ção. Spntum,  i. 

Esquebrajar,  a.  Rachar  lenha, 

abrir,  fender  madeiras.  Usa- 
se mais  como  recijiroco.  Hia- 

re,  seindi. 
Esqueje,  m.  (agr.)  Estaca;  ra- 

minho ou  pimpolho  que  sc- 
]iarad<)  da  planta,  se  crava 
na  terra  c  ])rudiiz  uma  outra 

planta  igual. 
Esquela./.  Schodula,cartabre- 

ve  que  de  ordinario  serve 
para  convidar  alguém,  e  que 
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quasi  sempre  é  impressa  ou 
lithographada.  Schedula,  os. 

Esqueleto,  m.  (anat.)  Esque- 
leto; a  ossada  do  animai,  a 

armação  óssea  despojada  das 

])artes  molles  que  a  reves- 
tem e  cobrem,  que  serve  de 

apoio  a  todos  os  outros  ór- 
gãos. Ossium  animalis  nuda 

compages,  carne  adepta:  — 
artificial:  esqueleto  artifi- 

cial; o  conjnricto  de  todas 
as  partes  do  systerna  ósseo, 
despojadas  dos  seus  órgãos 
accessorios,  e  unidas  por 
meio  de  arames,  a  fim  de 
conservarem  a  sua  posição 
natural :  — ^  (art.)  esqueleto ; 

nome  que  costuma  dar-se  á 
armação  dos  relógios  e  de 
outras  machinas :  —  (naut.) 

esqueleto  de  navio;  o  aggre- 

gado  de  madeira  que  o  com- 
põe, á  excepção  do  tabuado 

que  o  forra  e  assoalha,  e 
dos  madeiros  empregados  na 

mastreação,  de  qualquer  na- 
tureza que  sejam  :  —  (fiff-) 

esqueleto;  pessoa  muito  ma- 
gra e  cadavérica.  En  esque^ 

leto  (loc.  adv.) ;  em  esquele- 

to, por  concluir,  -pov  acabar, 
de  uin  modo  incompleto.  Diz- 
se  especialmente  das  machi- 

nas que  estão  em  construc- 
ção,  quando  se  reúnem  as 
principaes  peças  de  que  se 

compõe  ])ív\-í\,  formar  uma 
idéa  do  seu  todo  c  funcções. 

Esqueletólogo.  in.  Esqueleto- 
logo.  V.  Esqueletolojisia. 

Esqueletolojia.  /.  (anat.)  Es- 
queletologia;  tratado  acerca 
do  esqueleto. 

Esqueletolojista.  m.  (anat.) 

Esqueletologista;  individuo 
que  se  dedica  ao  estudo  da 

esqueletologia  ou  que  é  ver- 
sado n'este  ramo. 

EsQUELOTOPEA.  /.  (anat.)  Es- 
quelotopéa;  arte  de  prepa- 

rar ou  armar  uni  esqueleto 
ou  as  differentes  partes  que 
o  compõem. 

EsQUELiNo.  m.  (min.)  V.  Tun- 
gsteno :  —  calcáreo;  tungsta- 

to  de  cal :  —  ferrnjinosa  ; 
tuugstato  de  ferro. 

EsQUELiTA.  /.  (min.)  Sclielita; 

tungstato  de  cal. 

EsQUELiTiNA.  /.  (min.)  Sclieli- 
tina;  tungstato  de  chumbo. 

Esquema,  m.  (astr.)  Schcma; 

representação  dos  planetas, 
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de  maneira  que  cada  um  em 
um  dado  momento  esteja  no 

seu  logar  verdadeiro:  — 
(pililos.)  scliema;  cousa  que 
tem  existencia  no  entendi- 

mento, indôpendentemente 

da  materia :  —  (lit.)  scliema; 
nome  que  antig-amente  se 
dava  a  qualquer  figura  de 
rhetorica. 

Esquemático,  c.v.  adj.  (philos.) 
Schematico;  diz-se  do  que 
pertence  ao  schema:  —  m. 
2)1.  (rei.)  schematicos;  secta- 

rios que  diziam  que  o  corpo 
de  Jesus  Christo  náu  era 

mais  que  uma  cousa  appa- 
rente. 

Esquematismo.  ?«.  (philos.) 
Schematismo;  acto  que  re- 

sulta da  applicaçào  das  for- 
mas do  entendimento  puro 

ás  da  sensibilidade  pura. 
Esquematizar,  a.  Schematisar; 

cunsiderar  os  objectos  uni- 
camente como  sendo  scbe- 

mas  ou  abstracções. 
Esquena.  /.  Espinhaço.  Diz-se 

ordinariamente  da  espinha 
principal  dos  peixes.  Dorsi 
spina. 

Esquenaxto.  m.  (bot.)  Sche- 
nautho;  planta  herbácea  do 
genero  andropogon,  siini- 
Ihante  á  grama.  Andropo- 
f/oii  schcena7ithi(s. 

ESQUEXIOCERA.  /.    (zool.)    ScllC- 
niocera;  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  familia  dos  lougicornes, 
que  contém  duas  especies. 

EsQUEítiTA. /.  (min.)  Scbenita; 
substancia  de  còr  amarel- 

lada  escura,  que  ci-ystallisa 
em  prismas  exaedros. 

EsQUENo.  m.  (bot.)  Scheno;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  cypei'aceas. 
EsQUExÓBATA.  s.  Acrobata;  o 

que  dansa  na  corda  ou  ma- 
roma. 

EsQUENOBATEA.  /.  (aiit.)  Artc 
de  dansar  na  corda,  entre 
OS  gregos. 

EsQUENOBÁTICO,     CA.    Cldj.    CoU- 
cerneute  á  arte  de  dansar 
na  corda. 

ESQUENOBENO,     NA.     ttãj .     (zOol.) 
Schenobeno;  diz-se  do  ani- 

mal que  permanece  ou  se 
sustenta  nos  juncos. 

EsQUENOGAULo.  TO.  (òof.)  Sche- 
nocaule  (ccmle  de  junco); 
genero  de  plantas  da  fami- 
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lia  das  melantliaceas,  cujas 

especies  são  herbáceas. 
EsQUENODo.  m.  (bot.)  Scheno- 

do;  genero  de  plantas  da 
familia  das  restiaceas,  que 
contém  duas  especies. 

EsQUKNORQUlS.    OT.    (bot.)    Schc- 
norquis;  genero  de  plantas 
da  familia  das  orchideas, 

cujas  espécies  sào  Iiervas 

parasitas. EsQUEPFiA.  /.  (bot.)  Sclicpíia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  simploceas. 

EsQUERiTA.  m.  (min.)  Scheri- 
ta;  mineral  da  classe  dos 
betumes,  que  se  encontra 

em  pequenas  escamas,  crys- 
taliuas,  incolores,  translúci- 

das e  nacaradas;  é  um  pou- 
co mais  pesado  que  a  agua, 

e  encontra-se  na  Suissa,  dis- 
seminado em  pequenas  la- 

minas á  superficie  e  nas 
fendas  da  madeira  fóssil. 

EsQUERiR.  a.  (ant.)  Enquerer, 
inquirir;  indagar,  examinar 

judicialmente,  fazer  pesqui- 
zas. 

EsQUERO.  m.  Bolso  de  coiro 
que  se  usa  á  cinta,  e  que 
de  ordinario  serve  para  tra- 

zer o  fuzil  e  a  pederneira, 
dinheiro  ou  outras  cousas. 

Marsupium,  ii. 

EsQUEROMO.  m.  (med.)  Schero- 

mo;  inflammaçáo'  secca  dos olhos. 

Esquerro,  era.  adj.  (ant.)  V. 

Izquierdo. 
EsQuÉTico,  CA.  adj.  (med.)  Sche- 

tico,  accidental;  diz-se  do 
que  não  resulta  da  consti- 

tuição do  individuo. 
EsQUEVA.  TO.  (gram.)  Scheva; 

um  dos  pontos  que  fazem  de 
vogaes  na  lingua  hebraica. 

EsQuiciAR.  «.  (pint.)  Bosque- 

jar; lançar  os  primeiros  tra- 
ços, começar  a  esboçar,  a 

delinear  um  quadro,  uma 
l^intura.  Adumbrare,  prima 

rei pingendce  lineamenta  du- cere. 

Esquicio,  m.  (pint.)  Bosquejo  ; 

primeiro  esboço  ou  delinea- 
ção  do  desenho,  da  pintura. 
Adnmbratio,  onis. 

EsQUIDAQUEDOX.  TO.   (cir.)   Schl- 
dachedon;  fractura  longitu- 

dinal de  um  osso. 

EsQuiFAcioN.  /.  (naut)Y.  Es- 

quifazon. 
Esquifada.  /.  (naut.)  Bátela- 

ESQ 

441 
da;  carga  que  leva  ou  pode 
conter  um  bote  ou  esquife. 

Quantum  oneris  scapha  por- 
tare solet : — adj.  (arch.)  abo- 

bada de  berço ;  diz-se  da  abo- 
bada ou  capella,  em  que  os 

dois  canudos  cylindricos  se 
cortam  um  ao  outro,  e  que 
ordinariamente  se  chama 

abobada  de  algibe  ou  claus- 
tral. Arcuati  fornices  sese 

mutuo  secantes :  — /.  (germ.) 

bando  de  ladrões  ou  gatu- 
nos. 

Esquifar,  a.  (naut.)  Esquipar; 

prover  de  remos  e  do  neces- 
sário uma  embarcação  me- 

nor, guarnecendo-a  do  com- 
petente numero  de  mari- 
nheiros para  manobrar  e 

navegar. 

EsQuiFAzoN.  /.  (naut.)  Esqui- 

pação;  todo  o  necessário 
para  esquipar  ura  bote,  lan- 

cha, etc. :  —  apparelhü ;  to- 
do o  velame  do  navio. 

Esquife,  to.  (naut.)  Es(|uife; 

bote,  chalupa  do  navio.  Sca- 

2)lia,  ce:  —  esquife;  boí^e  de duas  proas  ou  de  popa  igual 

á  proa,  com  quatro  ou  seis 
remos,  que  usavam  as  galés. 

Scapha,  ai:  —  (arch.)  o  ca- 
nudo da  abobada  em  iih-ina 

cyliudrica.  Fornix,  icis. 
Esquiflaste.  to.  Peso  da  lius- 

sia  que  equivale  a  umas  lõO 
arrobas. 

Esquila.  /.  Clioca,  chocalho; 
campainha  que  se  pendura 

ao  pescoço  dos  bois  e  outros 
animaes.  Crepitaculnm,  i: 

—  campainha  de  cominuni- 
dade.  Tintinnabidum,  i:  — 
V.  Esquileo,  na  primeira 

accepçâo  :  —  (zool.)  V.  Ca- 
marón, crustáceo.  Câncer 

squilus:  —  gyrino  nadador; 

especie  de  insecto,  do  tama- 
nho de  uma  mosca  com  qua- 

tro azas,  que  anda  com  mui- 
ta velocidade  sobre  as  aguas 

estagnadas.  V.  Girino  na- 
dador. Gyrinus  natator: — ■ 

(bot.)  esquilla;  cebola  al- barrã.  V.  Cebolla  albarrana. 

Esquilada.  /.  (jp.  Ar.)  V.  Cen- 
cerrada. 

Esquilador,  ra.  s.  Tosquiador; 

o  que  tosquia  os  gados.  Pe- coris  tonsor. 

Esquilar,  a.  Tosquiar;  cortar 

a  la,  o  pello  aos  animaes. 
Pecudes   tondere:  —  trepar 
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a  uma  arvore  servindo-sf 
somente  de  pés  e  màos.  E 
termo  usado  nas  montanhas 

de  Burgos.  Fcdibus  et  ¡na- 
mbus innixus  arhorein  scan- 

dere. 

EsQuiLAzo.  m.  (naiit.)  Especie 
de  embarcações  usadas  no 
Levante. 

Esquileo,  ni.  Tosquia;  acçuo 

6  effeito  de  tosquiar.  Feco- 
ris  tonsio: — tosquia;  tempo 
em  que  se  tosquiam  os  ani- 
maes:  —  casa  destinada  á 
tosquia  do  gado  lanigero. 
Tonstrina  ovilis;  domas  ton- 
dendis  oviòis. 

ESQUILERICTO.    ???.    (zOol.)    Sclli- 
lericto;  genero  de  crustáceos 
stomopodas  da  família  dos 
unicoraceos,  que  contém 
duas  especies. 

Esquilero,  m.  (art.)Y.  Cam- 
bera. 

EsQuiLETA.  /.  dim.  de  Esquila. 
Cam2:)ainha,  sineta  i)equena. 

EsQuiLFADA./.  V.  Esquifüda. 
EsQuiLFAR.  a.  (naut.  ant.)  V. 

Esquifar. 
EsQuiLFE.  m.  (naut.  ant.)  V. 

Esquife. 
EsQuiLiDos.  m.  2)1-  fzool.)  Schi- 

lidos;  tribu  de  crustáceos 
estomopodas,  da  familia  dos 
unicoraceos,  que  tem  por 
typo  o  genero  esquila  ou 
camarão. 

EsQuiiJLLA.  /.  dim.  de  Esqui- 
la. Campainha,  sininho. 

Esquilimoso,  sa.  adj.  (fam.) 
Exquisito;  diz-se  da  pes.soa 
excessivamente  delicada, 
difficil  de  contentar,  que 
desdenha  de  tudo.  Fastidio- 
sus,  a,  iim. 

EsQuiLMADOR.  m.  ICncarrogado 
de  receber  os  productos  das 
colheitas. 

Esquilmar,  a.  (¡tf/r.)  ('olher; fazer  a  colheita  dos  fructos 

da  terra,  receber  os  produ- 
ctos dos  gados.  Frnctus  col- 

lif/ere:  —  exhaurir,  enfra- 
quecer, cansar  a  terra,  a 

planta,  absorvendo-lhc  os 
suecos  e  materins  nutriti- 

vas:—  (fif/;)  exhaurir,  esgo- 
tar a  fazenda  de  alguém  á 

força  de  exigencia*,  consu- 
inir-lhe  o  frncio  de  .'■eus  suo- 

res c  fadigas:  —  (ant.)  V. 
Disfrutar:  —  V.  Usufru- 

ctuar:—  pilhar,  tomar,  rou- 
bar. 
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Esquilme.no,  Sa.  adj.  (agr.  j). 

And.)  Productivo;  diz-se  das 
arvores  ou  outras  plantas 
que  sào  muito  férteis,  que 
dào  muitos  fructos,  que  sào 
muito  fructíferas.  Fcrax, 
acis. 

Esquilmo,  m.  (agr.)  Colheita; 
acção  o  etleito  de  colher  os 
fructos  da  terra,  de  receber 

os  pi'oductos  dos  gados.  Fra- 
ctus,  reditns,  ̂ ^'''oventiis :  — 
colheita;  o  total  de  fructos 
e  utilidades  que  deixam  as 

terras  e  os  gados:— ('2^.  And.) indicios  ou  mostras  de  fru- 

cto  que  apresentam  as  oli- 
veiras. 

Esquilo,  m.  (ant.)  V.  Esquileo: 
—  (p.  das  mont.  de.  Burgos) 
V.  Ardilla. 

Esquilón,  m.  Sininho;  sino  pe- 
queno. Tintinvahuliim,  i:  — 

sineta;  campainha  grande. 

Tintinnahulum  grandius.  Ta- 
ñe el  esquilón,  y  duermen  los 

tordos  al  son  (rif.);  não  ter 

alguém  já  medo  nem  vergo- 
nha das  reprehensões. 

Esquimal,  adj.  Esquimal;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  aos 
esquimaus  ou  eskimos,  po- 

.  vos  da  America  septentrio- 
nal :  —  m.  pi.  esquimaus  ou 

eskimos;  natural  da  Ameri- 
ca do  Norte. 

Esquimmia. /.  (bot.)  Schimmia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  illicineas,  que  con- 
tém duas  esjDecies  origina- 
rias do  Japão. 

Esquimo,  m.  (ant.)Y.  Esquilmo. 

Esquina./'.  Esquina;  canto,  an- 
gulo exterior  que  formam 

duas  superfícies,  ou  que  re- 
sulta da  união  de  duas  pa- 
redes. Angnlus  exterior :  — 

(mil.  ant.)  pedra  grande  c 
tosca  que  se  lançava  sobre 
os  inimigos,  de  logares  ele- 

vados. Missilis  lápis  pra;- 

grandis.  Darse  2)or  las  es- 
quinas ó  paredes  (fr.fam.); 

dar  cuín  a  cabeça  jieias  pa- 
redes ;  apurar-s(!  e  cansar-se 

.sein  acertar  com  o  (|ue  se 

deseja.  J)ar  contra  una  es- 

quina (fr.  fig.};  obrar  con- 
tra a  rasão.  Dolilar  la  es- 

quina (fr.);  dobrar  a  esf|ui- 
na,  torcer  caminho,  saindo 
de  uma  rua  e  entrando  em 

outra.  Vim  anguluin  j/rtvtcr- 
gredi.  Estar  de  esquina  (fr. 
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fam.);  estar  de  porrete  á 
esquina;  estarem  duas  ou 
mais  pessoas  desavindas,  em 

rixa,  em  desharmouia.  Dis- 
sentire,  discordare.  Mozo  de 
esquina.  V.  Esportillero, 
liomiye  esquinas;  valentão 
ou  fanfarrão  que  se  posta 
ás  esquinas  das  ruas,  como 

(|uem  espera  alguém.  Bala- 
tro  minaci  vulln.  Fas  quatro 
esquinas;  o  jogo  dos  quatro 

cantinhos,  próprio  de  rapa- 
zes. V.  Arrepásate  acá  com- 

jKidre  :  —  (bot.)  raiz  medici- 
nal que  se  traz  da  índia. 

Esquinado,  da.  adj.  Esquina- 
do, anguloso;  diz-se  do  que 

tem  ou  faz  esquina.  Augu- 
latvs,  a,  um. 

EsQuiNADURA.  f.  (aut.)  Fóriíia 

angular,  curvatura  em  an- 
gulo. Angularis  forma. 

ESQUINANCTA.    /".     (aut.)  V.     Es- 

quinencia. Esquinante,  Esquinanto.  in. 

(bot.)  Esquinantho;  especie 

de  junca  cheirosa  e  medici- nal. Juncus  aromaticus. 

Esquinazo,  m.  augm.  de  Es- 
quina. Esquinão;  esquina 

muito  grande  e  saliente.-  — 
m.  (fam.)Y.  Angina. 

EsQuiNDELESis".  /.  [auat .)  Es- 
quindelesis;  articulação,  em 
que  lun  sulco  comprido  e 
estreito  de  um  osso  recebe 
uma  lamina  muito  delgada 
de  outro. 

Esquinela./.  Peça  da  arma- 
dura (jue  defendia  a  perna. 

Tibiale,  lis. 

Esquinencia.  /.  (med.)  Esqui- 
nencia. V.  Anjina. 

Esquinneria.  /.  (bot.)  Esquin- 
neria;  genero  de  ])lantas  da 
familia  das  convolvuláceas, 

que  consta  de  unui  só  esj)e- 
cie  herbácea. 

Esquino,  m.  (hnt.)  Escliino;  ge- 
nero de  ])lantas  da  familia 

das  terebinthaceas,  compos- 
to de  duas  especies. 

EsQuiNZAnoR.  m.  (art.)  Logar 
em  f|ue  se  junta  o  trapo  que 

se  ha  de  retalhar,  nas  fa- 
bricas de  pai)el.  Of/iciíia  lin- 

tel srgmrniis,  c.c quil/us cliar- 
ta  ])apJ/racea.  roufieilur,  in 
minuta  frusta  dividendis. 

EsQiixzAit.  a.  (art.)  líetídliar, 

cortar  o  trajx)  em  pedaci- 
nhos, nas  fabrica.^  de  papel, 

para   ser    mais    facilmente 
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despedaçado  e  amassado . 
Li  atei  frusta,  e  qiiihiis  diar- 

ia papyracca  conjicienda  es', 
miiintatim  dividere,  secare. 

Esquinzo,  m.  (zool.J  Especie  de 
crocodilo.  Crocodili  qenus. 

Esquipar,  a.  (ant.  naut. )  Es- 
.quipar.  V.  Esqui/ar.  Kavbn 
iitstriiere. 

EsQuirAZON.  /.  fant.  naid.)  V. 
Usquipamento,  Esquifa~on. 
Jíemorum  simvl  et  remigum 
copia. 

EsQuiPOND.  m.  Peso  usado  na 

Bélgica,  f|  lie  equivale  aumas 
onze  arrobas. 

EsQüiuAZA.  /.  (naut.)  Navio  de 
transporte  usado  antigamen- 

te. Xavis  vectorice  genns. 

EsQuiRiR.  a.  (ant.)  Inquirir,  in- 
dagar, pesquizar. 

Esquirla.  /.  (cir.)  Esquirola; 
lasca  de  osso.  fragmento,  pe- 

quena porçào  óssea  que  se 
separa  de  um  osso  fractu- 

rado ou  cariado. 

EsQuiRLOso,  sA.  adj.  (cir.)  Es- 
(juiroloso;  diz-se  dos  ossos 
que  pelo  motivo  de  estarem 
fracturados  ou  cariados  dei- 

xam separar  csquirolas. 

Esquirol,  m.  (p.  Ar.)  V.  Ar- 
dilla. 

Esquirro,  m.  (med.)  V.  Es- 
cirro. 

Esquikróforo.  m.  (bot.)  Scliir- 
roplioro;  genero  de  plantas 
da  familia  das  com^jostas, 
tribu  das  senecionideas,  cu- 

ja especie  única  é  um  sub- 
arbusto muito  ramoso. 

Esquirrogastria  .  / .  (med .) 
Schirrogastria;  degeneração 
schirrosa  do  estomago. 

EsQUIRROGÁSTRICO  ,      CA  .       adj  . 

(med.)  Scbirrogastrico;  diz- 
se  do  que  é  pertencente  á 
schirrogastria. 

Epquirrosidad.  /.  (med.)  Scliir- 
rosidade;  qualidade  do  que 
c  schirroso. 

EsQuiRRoso,  SA.  adj.  (med.)  V. 
Escirroso. 

Esquisak.  a.  (ant.)  Inquirir,  in- 
vestigar, devassar.  Exqui- 

rere,  investigare. 
Esquisitamente,  adv.  m.  Ex- 

quisitamente; de  modo  ex- 
quisito. Exquisite. 

EsQuisiTÍsiMo,  MA.  ttdj.  sup.  dc 
Esquisito.  Exquisitissimo; 
muito  exquisito.  Yalde  e.x- 
quisitus. 

Esquisito,  ta.  adj.  Exquisito; 
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(h"z-se  do  que  ó  muito  excel- 
lente,  raro,  singular,  delica- 

do e  primoroso  no  seu  gene- 
ro. Exquisitas,  a,  um :  — 

exquisito,  minucioso,  analy- sado. 

EsQUisTA.  /.  (min.)  Y.  Es- 

quisto. Esquisto,  m.  (min.)  Schisto; 
pedra  picarrosa,  de  aspecto 

homogéneo,  divisível  em  po- 
Ij^edros  rhomboedricos. 

EsQuisTOiDEo,  DEA.  adj.  (min.) 

¡Schistoideo ;  que  tem  a  for- 
ma ou  pro23riedades  do 

schisto. 

Esquistoso, SA.a(7/.  (mm.)  Schis- 
toso;  que  contém  schistos. 

EsQuisTOTOMiA .  /.  (pliysiol.) 

Schistotomia;  incisão  do  ab- 
domen em  toda  a  sua  exten- 

são. 
Esquistotómico  ,  CA  .  adj . 

(liliysiol.)  Schistotomico ; 
diz-se  do  que  é  relativo  á 
schistotomia. 

EsquistÓtomo  .  m .  (pliysiol.) 
Schistotomo;  monstro  cujo 
abdomen  é  fendido  em  todo 

o  seu  comprimento. 

Esquitanto.  m.  (bot.)  Schitan- 
tho;  genero  de  plantas  da 
familia  das  apocineas,  cuja 

única  especie  é  um  sub-ar- busto. 

Esquitar,  a.  (ant.)  Esquitar, 

descontar,  compensar.  Usa- 
va-se  também  como  recipro- 

co. Deducere,  detrahere,  com- 
Ijensare:  —  esquitar,  remir, 
perdoar  uma  divida.  Con- 

donare, remittere. 

Esquitaxio.  m.  (bot.)  Schista- 
xio;  genero  de  ¡flautas  da 
familia  das  gramíneas. 

Esquivamente,  adv.  m.  Esqui- 
vamente; com  esquivança. 

Esquivar,  a.  Esquivar,  evitar, 

recusar.  Vitare,  recusare:  — 
(ant.)  esquivar,  desprezar, 
tratar  com  desdém :  —  r. 

esquivar-se,  retirar-se,  sub- 
trahir-se,  escusar-se ;  afas- 
tar-sc  com  esquivança.  Fas- 
tidire,  dedignari. 

Esquivez./.  Esquivança;  des- 
apego com  especie  de  abor- 

recimento ou  desprezo  do 
objecto  que  procura  a  nossa 
benevolencia,  desvio,  des- 

dém, desamor,  sentimento 
de  repugnancia  e  aversão 
contra  alguém.  Asperitas, 

fastidiara. 
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Esquiveza.  /.  (ant.)  Esquive- 

za.  V.  Esquivez. 

Esquividad.  /.  (ant.)  V.  Esqui- 
vez. 

Esquivo,  va.  adj.  Esquivo,  es- 
quivoso,  áspero,  arisco;  que 

trata  coui  esc(uivanea;  diz- 
se  do  homem  e  dos  animaes. 

Eastidiosus,  immittis,  in- suavis. 

EsQuizAno,  da.  adj.  Manchado; 
diz-se  do  mármore  salpicado 

de  manchas  ou  pintas.  Ma- 
culosus,  notis  versicoloribus 
conspersus. 

EsQuiziMKNio.  m.  (bot.)  Schizi- 
menio  (membrana  fendida); 

genero  de  musgos  da  tribu 
das  briaceas. 

EsQuizocARPO.  m.  (bot.)  Schizo- 
carpo  (fructo  dividido);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  cucurbitáceas,  cujas  es- 

pecies são  herbáceas. 
ESQUIZOCÉFALO.  771.  (zOol.)  Schi- 

zocephalo  (cabeça  dividida); 

genero  de  insectos  orthopte- 
ros,  da  tribu  dos  mantides, 
que  consta  de  uma  especie. 

EsQuizocERO.  7?i.  (zool.)  Schizo- 
cero  (íintenna  dividida);  ge- 

nero de  insectos  hymenoiD te- 

ros, da  familia  dos  tentre- 
dinos,  que  encerra  uma  es- 

pecie. 

EsquizodÁctilo.  m.  (zool.)  Schi- 
zodactylo  (dedo  dividido); 

genero  de  insectos  orthopte- 
ros,  da  tribu  dos  locustidos, 

que  contém  uma  especie. 
Esquizodermo.  m.  (bot.)  Schi- 

zodermo;  genero  de  plantas 
da  familia  dos  cogumelos, 

cujas  especies  crescem  de- 
baixo da  epiderme  das  plan- 

tas murchas  e  quasi  seccas. 

Esquizodictio.  m.  (bot.)  Schi- 
zodictio  (rede  fendida);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  fiei  as,  que  contém  uma 

especie. 
Esquizodio.  m.  (boi.)  Scbizodio 

(divisão);  genero  de  plantas 
da  família  das  orchideas,  cu- 

jas especies  são  herbáceas. 
ESQUIZOFRAGMA.  /.  (bot.)  Schi- 

zophragma  (tabique  dividi- 
do); genero  de  plantas  da familia  das  saxifragaceas, 

cuja  única  especie  é  um  ar- busto. 

EsQuizoGLOso.  TO.  (bot.)  Schi- 
zoglose  (lingua  dividida) ; 

genei'0  de  plantas  da  fami- 
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lia  das  asclepiadeas,  cujas 
especies  sao  herbáceas. 

EsQUIZOGXATO.    ITl.   (zOOl.)  Sclli- 
zoprnato ;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
familia  dos  lamellicornes, 

que  consta  de^  dnas  espe- 
cies. 

EsQuizojiNO.  m.  (hot.)  Scliizo- 
gyno  (iñstiUo  dividido);  ge- 
uero  de  plantas  da  familia 

das  compostas,  cujas  espe- 
cies sao  uiis  arbustos. 

EsQüIZOLENA.  /.    (hot.)    8chÍZ0- 
lena;  genero  de  plantas  da 
familia  das  clenaceas,  com- 

posto de  especies  arbusti- 
vas. 

EsQuizoLomo.  m.  (hot.)  Scliizo- 
lobio  (bainha  dividida);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  leguminosas  papilioua- 
ceas,  tribu  das  cesalpineas, 
cujas  especies  sao  arvores 
oriundas  do  Brazil. 

EsQUIZOMEEIA. /.  (hot.)  SclllZO- 
meria  (caule  dividido);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 

das  saxifragaceas,  que  con- 
tém uma  única  especie  ar- 

bórea. 

EsQuizONEMA.  VI.  (bot.J  Schízo- 
nema  (filamento  dividido); 
genero  de  algas  marinhas, 
da  tribu  das  diatomeas,  f[ue 
consta  de  trinta  especies. 

ESQUIZONKMEAS .    /.    pl .     (bot.) 

Schizonemeas;  familia  de'al- 
gas,  composta  de  uns  doze 
géneros,  que  tem  por  tyijo  o 
genero  schizonema. 

EsQuizÓNixo.  m.  (zool.)  Schizo- 
nixo  {unha  dividida);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
Jamellicornes,  que  contém, 
trinta  e  seis  especies. 

EsQüizopÉTALO.  m.  (bot.)  Schi- 
zopetala  (pétala  dividida); 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  cruciferas,  cujas  es- 
pecies sao  herbáceas. 

ESQUIZPOLEÜRA.   /.    (bot.)    Schl- 
zopleura;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  myrtha- 
ceas,  cujas  especies  sao  ar- 
bustivas. 

EsQijizoi'o.  m.  (zool.)  Schizopo 
(face  fendida);  genero  de  in- 

sectos hemiptcroa  lietero- 
ptercg,  da  tribu  dos  scute- 
lario?. 

Eh(¿uiz(ji'od<js.  ?/i .  ]iL  (zool.) 
¡ácliizopodas;  familia  de  crus- 
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taceos,  cujos  pés  são  dividi- 
dos até  á  base,  ou  pouco 

menos,  por  dois  appendices. 
EsQUIZÓPTERO,    KA.    ttdj.    (zOOl.) 

Schizoptero;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  as  azas  divi- didas. 

EsQuizoRraNA./.  (zool.)  Schizor- 
rina;  genero  de  insectos  da 
ordem  dos  coleópteros  pen- 

tameros, da  familia  dos  la- 
mellicorucs,  e  da  tribu  dos 
cscarabideos  méllitophilos, 
que  contém  dez  especies. 

EsQüizosiFON.  ??i.  (bot.)  Schi- 
zosiphào  (tubo  dividido);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 

das  algas,  que  consta  de  do- 
ze es23ecies,  que  crescem  nas 

aguas  doces  e  nas  salgadas. 

EsQUízosTAXio.  m.  (bot.)  Sclii- 
zostaxio  (espiga  pio-^'i'^f^^)  7 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  gramiueas,  tribu  das 
festueaceas. 

ESQUIZOSTEMA.    /.     (J)Ot.)     Schi- 
zostema  (cor óapjar tida);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  asclepiadeas,  tribu  das 

cynanquias,  composto  de  al- 
gumas especies  herbáceas, 

indígenas  do  Brazil. 
ESQUIZOSTIGMA.   /.    (hot.)    Schi- 

zostigma  (estifjma  partido); 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  rubiáceas. 

EsQüizosTOJiA.  /.  (zool.)  Schi- 
zostoma  (boca  fendida);  ge- 

nero de  molluscos  gastero- 
jiodas  pectinibranchios,  que 
contém  umas  quinze  espe- 

cies fosseis,  que  se  encon- 
tram nos  terrenos  mais  an- 
tigos e  secundarios. 

EsQUIZOTARSOS.     ???.    pl.     (zOOl.) 

Schizotarsos ;  ordem  de  my- 
riapodes  chilopodos ,  que 
consta  de  urna  só  familia. 

EsQuizoTRixiA.  /.  (med.)  Schi- 
zotrixia;  bifurcação  dos  ca- 

bellos na  sua  extremidade. 
EsQuizoTROxos.  TO.  ̂ ;¿.  (zool.) 

Schizotroxos  (roda  dividi- 
da); grupo  de  infusorios,  da 

secçào  dos  rotadores,  que 
contém  duas  familias. 

EsQuizoxiTo.  m.  (bot.)  Schizo- 
XI to;  genero  do  plantas  da 
familia  das  melliaceas,  tribu 
das  trachileas,  que  contém 
diíferentos  ORjiecies. 

EsHE.  íí3-o/¿.  (ant.)  Esse.  A''.  Ese. 
EssEouTAR.  «.  (anl.)  V.  Ejecu- 

tar, 
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Essência.  /.  (ant.)Y.  Esencia. 
Essida.  /.  (ant.)  V.  Salida. 
Es-SÜDESTE  ,      Es-SUESTE  .      TO  . 

(itaid.)  Essueste;  vento  ou 
rumo  entre  leste  e  sueste. 

EsT.  m.  (astron.)  Este,  levan- 
te, oriente, nascente;  um  dos 

quatro  ventos  cardinaes. 
EsTAAViA.  /.  (bot.)  Estaavia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia (las  bruni  aceas,  cujas  cs- 

jiecies  sao  sub-arbustos. 
EsTAliELKCEMENTO,      EsTAHELE- 

XEMENTO.  m.  (ant.)  V.  Esta- 
blecimiento. 

EsTABERoiiA.  /.  (hot.)  Estabc- 
roha;  genero  de  plantas  da 
familia  das  restiaceas,  que 

contém  uma  única  esjiccie. 
Estabilidad.  /.  Estabilidade, 

firmeza,  permanencia,  segu- 
rança, qualidade  do  que  é 

estável.  Stahilitas,  firmitas. 

EsTABiLiR.  a.  (ant.)  V.  Esta- blecer. 

Estabilísimo,  ma.  adj.  siip.  de 
Estable.  Estabilissimo;  mui- 

to estável. 
Estable,  adj.  Estável,  estábil, 

constante,  durável,  firme, 

¡permanente,  solidamente  es- 
tabelecido. Sfabilis,  firmvs. 

Establear,  a.  Estabular,  met- 
ter  no  estabulo  ou  estreba- 

ria um  animal,  tendo-o  re- 
tirado da  pastagem,  para  o 

amansar  e  domesticar.  Diz- 

se  principalmente  do  caval- 

lo.  jSlansuej'accre,  mansiie- tum  reddere. 

Establecedor,  ra.  s.  Estabe- 
lecedor;  o  que  estabelece. 
Anctor,  inslitidor. 

Establecer,  a.  Estabelecer, 

crear,  instituir,  fundar.  In- 
.Htilnere,  fundare:  —  esta- 

belecer, ordenar,  mandar. 

Sfatuere,  pra'cipere : —  abrir 
ao  publico :  —  estabele- 

cer alguém;  dar-lhe  modo 
de  vida  estável,  indepen- 

dente, ministrar-lhe  os  meios 
de  formar  um  estabeleci- 

mento, pôr  casa  a  alguém,  c 
fallando  de  mulheres,  ca- 

sa-las: —  estabelecer,  as- 

sentar,  jiropor :  —  estabele- 
cer, reconhecer,  fixar,  deter- 

minar: — r.  estabelecer-se; 
assentar  morada,  residencia. 
V.  Avecindarse: — r.  (nauf.) 
V.  Enlalilar. 

Establecido,  da.  adj.  Estabe- 
lecido, domiciliado. 
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Estableciente,  adj.  Estabele- 
cedor;  que  estabelece.  In- 
stituens,  statueni^. 

EsTACLEciMiENTO.  111.  Etftabele- 
cimeiíto;  acçào  e  efteito  de 
estabelecer.  Sfatninm,  i:  — 
estabelecimento,  fundação, 
creação,  instituição.  Ercctio, 
ini:titiitto : —  estabelecimen- 

to;   a   cousa   estabelecida: 
—  estabelecimento;  colloca- 
çào  estável  de  uma  pessoa. 
Viveiidí  ratio,  status,  i)er- 
maiiens  condifio :  —  lei, 
ordenação,  estatuto:  —  de 
las  mareas  fnaitt.J;  hora  em 
que  se  verifica  o  preamar 
em  qualquer  porto  em  dia 
de  novilunio  ou  de  pleni- 

lunio. Tempvs  pleiíi  maris 
in,  novihinio. 

EsTAiíLEMENTE.  adc.  m.  Esta- 
velmeute;  com  estabilidade, 
de  um  modo  estável.  Firmi- 
ter. 

EsTABLEiíÍA.  /.  (ant.J  Estreba- 
ria, estabulo,  cavallariça. 

ESTABLEUIZO.    VI.    (ãtít.)  Y.  Es- 
tablero. 

Establero,  m.  Moço  de  estre- 
baria ou  estabulo.  Stabula- 

rius,  ii. 

EsTABLÍA.  /.  (ant.)  V.  Esta- 
blo. 

EsTABLiDAT.  /.  (aiit.)  V.  Esta- 
bilidad, Firmeza. 

ESTABLILLO.    111.    dlM.   dC  Estd- 

blo.  Estabulosinho,  estreba- 
riasinha. 

EsTABLijuENTo.  m.  (aut.)  V. 
Establecimiento. 

EsTxVBLiR.  a.  (ant.)  Estabilitar, 
estabelecer,  crear,  consti- 
tuir. 

Establo,  to.  Estabulo;  logar 
coberto  onde  se  recolhe  e 

pensa  o  gado.  Stabulnm,  i: 
—  estabulo,  estrebaria,  ca- 

vallariça; casa  onde  se  re- 
colhem e  pensam  bestas. 

Stabuluvi,  i. 

EsTAERÍA.  /.  (ant.)  V.  Esta- 
blo. 

EsTAEULAciox.  /.  (avit.)  Arren- 
damento de  estabulo  ou  es- 

trebaria. 

Estaca.  /.  Estaca;  ¡Dau  agu- 
çado que  se  crava  na  terra 

ou  outro  logar,  para  diver- 
sos usos.  Vacerra,  sudes:  — 

Y.  Garrote :  —  (germ.)  V. 
Daga.  A  estaca  o  a  la  esta- 

ca (fr.);  com  prisão  ou  sujei- 
ção, sem   poder  separar-se 
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de  um  logar.  Loco  stabili. 
Estar  a  la  estaca  (fr.  fam.); 

estar  sempre  preso  á  esta- 
ca, ao  cepo;  estar  reduzido 

a  pouca  liberdade,  a  escas- 
sos meios.  Inopia  premi, 

laborare.  El  cuerdo  no  ata 
el  saber  a  estaca  (rif.);  o 
homem  sabio  o  prudente 
nào  se  deixa  levar  ás  cegas 

pela  opinião  alheia:  —  (agr.) 
estaca;  ramo  ou  pau  verde, 
sem  raize?,  para  plantar  e 
vir  a,  ser  unia  arvore  ou  ar- 

busto. Talca,  ce :  —  (art.) 
jirego  de  ferro  maior  (jue 

um  pó,  que  serve  para  se- 
gurar ou  pregar  vigas  c  ma- 

deiros. Clavas  trabalis.  Cla- 
var ó  plantar  estacas  (fr. 

fam.)  V.  Machetea  r: —  (mil.) 
estaca;  pau  forte,  quadrado 
e  aguçado,  de  uns  nove  jdcs 
de  comprimento,  que  se  usa 
em  fortificação  para  formar 
estacadas:  —  (min.)  limites 
assignalados  em  cada  mina: 

—  fija;  a  boca  principal  de 
uma  mina  que  se  explora. 

Estacada.  /.  Estacada;  qual- 
quer obra  feita  de  estacas 

cravadas  na  terra,  para  re- 
paro ou  defeza,  ou  para  im- 

^leilir  algum  caminho.  Oinis 
valatum:  —  estacada,  liça; 

campo  cerrado  para  tor- 
neios, justas:  — logar,  cam- 

po destinado  para  um  desa- 
fio, um  duello.  Locus  singa- 

lari  imgnce  indictus.  Entrar 
en  la  estacada  (fr.);  entrar 
em  questões  ou  contendas, 
ou  aventurar-se  a  algum 

perigo.  Quedar  en  la  esta- 
cada (fr.  fig.J;  ficar  vencido, 

derrotado  em  disputa,  ou 

perder  em  alguma  empreza. 
Ta  paltesfra  vinci,  jacturam 
faceré.  Quedar  ó  quedarse 
en  la  estacada  (fr.);  ficar 
por  terra  no  campo;  morrer, 

perecer  na  guerra,  em  con- 
flicto, em  desafio,  etc.  iíe  in,- 

fecta  perire :  —  ficar  derro- 
tado: saír-se  mal  de  alguma 

empreza  e  sem  esperança  de 
remedio.  Irrito  conatu  cede- 
re  :  —  (ogr.  p.  And.)  olival 
novo  ou  plantio  de  estacas 
verdes.  Olivetnm  novnm:  — 
fojTÃ.J  estacada;  espaço  cheio 
de  estacas  cravadas  na  ter- 

ra para  lhe  fundar  era  cima 
os  alicerces  de  algnma  obra: 
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—  (art.)  estacada  de  pesca- 
dores; duas  fileiras  de  esta- 

cas por  entre  as  quaes  en- 
tra e  se  apanha  peixe  vivo, 

fechando  a  boca  da  estaca- 

da quando  a  maré  vasa:  — 
(mil.)  estacada;  fileira  de 
estacas  que  se  fixam  na  ter- 

ra em  distancia  de  duas  pol- 
legadas,  que  de  ordinario  se 
poem  no  fundo  do  fosso  dos 
entrincheiramentos,  ou  jun- 

to da  escarpa  ou  contra  es- 
carpa, a  fim  de  difticultar 

ao  inimigo  a  entrada  na 

praça,  etc. Es'i'ACADo,  da.  adj.  (art.)  Esta- 
cado; diz-se,  em  equitação, 

do  cavallo  cujos  memlíros, 

por  serem  mal  conformados 
cáem  perpcndicularmenteno 
solo.  Os  cavallos  com  este 

defeito  tropeçam  facilmente 
e  sao  tardos  nos  seus  movi- 
mentos. 

Estacar,  a.  Fincar  na  terra 

uma  estaca  e  prender  a  ella 

uma  besta.  Ad  palum  alli- 
gare:  —  r.  (ant.  fig.)  ente- 
sar-sc,  entericar-se;  ficar, 

pôr-se  hirto  c  te-ío  á  manei- 
ra de  urna  estaca,  liigere : 

—  (miiL.)  demarcar  alguém 

para  si,  segundo  a  lei,  certo 
espaço  de  terreno  nas  minas 
de  oiro  ou  prata,  fazendo  a 

separação  por  meio  de  esta- cas. Fodinoi  spalium  polis 

infixis  sibi  assignare:  — 
(agr.)  V.  llodrigar. Estacazo,  m.  Golpe  dado  com 
estaca.  Fuste  impactus  ictns. 

Estación,  f.  Situação;  estado 
actual  de  alguma  cousa.  Bei 
status:  —  estação;  cada  um 
dos  quatro  periodos  em  que 
se  divide  o  anuo,  primafe- 
ra,  eslió,  outono,  inverno. 
Atnii  iempus:  —  quadra, 
tempo,  temporada.  Tempus, 
oris:  —  estação,  parada; 

demora  rpie  se  faz  em  al- 

gum logar,  ou  o  mesmo  lo- 
gar: —  estação;  logar  as- 

signalado,  nos  caminhos  de 

ferro,  onde  param  os  com- 
boios para  deixar  e  tomar 

liasrageiros  e  objectos  de 
transporte:  — estação;  ca- 

minho ou  jornada  de  trinta 
millias  no  Oriente:  —  (fig.) 
bando  de  individuos  maus  e 

depravados.  Statio,  onis:  — 
(ant.)  loja  de  livreiro  ou  ga- 
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bínete  de  leitura.  Taberna 
libraria.  Andar  las  estacio- 

nes (fr.);  d.ar  os  passos  con- 
venientes e  fazer  todas  as 

diligencias  conducentes  ao 
bom  éxito  de  um  noçocio 

que  está  entre  mãos.  Patro- 
nos negotiis  curandis  invi- 

sere:  —  (astron.)  estaçào; 
parada  apparente  dos  cinco 
planetas  menores .  Statio 
plane.tarum:  —  del  sol.  V. 
Solsticio:  —  (nant.)  está- 
cao-,  temporada  em  que  os 
ventos  periódicos  reinam  por 
determinadas  partes :  —  es- 

tação; paragem  onde  se  de- 
mora um  navio  ou  navios, 

e  o  tempo  que  ahi  perma- 
necem :  —  estado  da  maré 

estacionaria:  — media;  tem- 
po em  que  se  muda  a  direc- 

ção dos  ventos  periódicos : 
—  (rcl.)  estação;  o  jejum 
da  quarta  e  da  sexta  feira, 
que  muitos  observavam  por 
devoção:  —  estação;  visita 
a  certas  igrejas  ou  altares, 
para  ganhar  indulgencias, 
principalmente  na  quinta  e 
sexta  feira  santa.  Statio  pie- 
taiis  cansa  obiía:  —  esta- 

ção; certo  numero  de  padre 
nossos  e  ave  marias  que  se 
rezam  visitando  as  igrejas 
ou  altares.  Preces  in  statio- 
ve  persoluta^..  Andar  esta- 

ciones (fr.);  andar,  fazer  as 
suas  estações;  visitar  igre- 

jas ou  altares,  c  rezar  as  ora- 
ções designadas  pelos  pre- 
lados para  ganhar  as  indul- 

gencias. Pietatis  causa  tem- 
pla adire. 

Estacional,  adj.  D!z-se  do  que 
é  próprio  e  peculiar  a  qual- 

quer estação  do  anno.  Anni 
tempori  cuilibet  pecvliaris : 
—  estacionario;  diz-se  do 
f|ue  está  ou  parece  parado, 
immovel :  —  (astron.)  V.  Es- 
tacionario. 

Estacionar,  n.  Estacionar;  es- 
tar de  estação  ou  parada 

cm  alguma  parte:  —  r. 
(neol.)  parar;  deixar  de  cor- 

rer, de  ter  curso: —  estacar; 
não  adiantar,  não  progredir 
em  algum  ramo  ou  na  car- 

reira encetada. 

EsTACioxAiiio,  lUA.  üdj.  (veol.) 
Estacionario;  diz-se  do  que 
está  parado,  que  não  segue 
o  seu  curso  regulai;.  Statio- 
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narius,  a,  um:  —  (fi(/-)  es- 
tacionario; diz-se  da  pessoa 

aferrada  ás  suas  idéas  e  cos- 

tumes, e  inimiga  de  innova- 
ções:  —  771.  (ant.)  livreiro 
que  tinha  gabinete  de  lei- 

tura ou  vendia  Hatos.  Li- 
hrornm  venditor:  —  dá-se 
este  nome  na  universidade 
de  Salamanca  ao  individuo 

que  dá  os  livros  na  biblio- 
theca.  Libroriun  custos:  — 
adj.  (astron.)  estacionario; 
diz-se  do  planeta  que  em 
certo  tempo  parece  conser- 
var-se  em  um  logar  deter- 

minado do  zodiaco,  sem  mo- 
vimento perceptível.  Statio- 

narius,  a,  um:  —  (naut.J  es- 
tacionaria; diz-se  da  maré 

quando  acaba  o  seu  movi- 
mento, e  está  na  oceasiào 

de  inercia  ao  passar  do  flu- 
xo ao  refluxo  ou  vice  ver- 

sa: —  (med.)  estacionaria; 
diz-se  das  febres  persisten- 

tes e  continuas,  em  opposi- 
eão  ás  intcrmittentes  ou  des- 

continuas. Usa-se  mais  no 

plural:  —  estacionaria;  no- 
me dado  i)or  Sydeuham  e 

Stoll  a  certas  doenças  que 
dependem  de  um  estado  ou 
de  uma  constituição  parti- 

cular de  ar,  e  que  reinam 
em  um  paiz  durante  um 
certo  numero  de  annos :  — 

(ant.  mil.)  estacionarios;  di- 
zia-sc  dos  soldados  distri- 

buidos por  difierentes  loga- 
res para  advertir  o  seu  che- 
fe do  que  se  passava :  — 

(rei.)  dizia-se  do  diácono 
que  ia  cantando  o  evange- 

lho nas  estações  a  que  as- 
sistia o  papa  para  dizer  a 

missa. 

EsTAcioNERo,  RA.  adj.  Diz-sc 
do  que  anda  ou  visita  fre- 

quentemente as  estações,  hi 
sacris  stationibus  obemidis 

nssidmis:  —  m.  (ant.)  V. 
Librem. 

Estacón,  m.  anr/.  de  Estaca. 
Grande  estaca. 

EsTACTE.  /.  Estacte;  untu  de 

myrrha  fresca,  moida  e  mo- 
lhada em  agua.  Stacta,  (v. 

EsTACusiA.  /.  (bot.)  Stacusia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  stacusiaeeas,  cujas 

espécies  são  herbáceas  c  vi- 
vaces. 

EsTACUSlicEAS.  /.  ̂Z.  (bot .)  Hta- 
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cusiaceas;  familia  de  plan- 
tas dicotiledóneas  polype- 

talas  perigyneas,  cujas  cs- 
¡¡ecics  são  herbáceas  e  vi- 
vaces. 

Estacha.  /.  (bot.)  Cabo  a  que 
vac  amarrado  o  arpão  com 

que  se  pescam  as  baleias. 
llumarus  rvdens,  rudens  ha- 

mo instructus.  Dar  estacha 

(fr.);  largar  corda  á  baleia 
l^ara  que  se  vá  esvaindo  e 
morra  em  seguida. 

Estada.  /.  Estada;  demora, 

parada,  detença  em  alguma 
parte.  Mansio,  mora. 

Estadal,  m.  Medida  agraria 

de  onze  pés  quadrados,  va- 
riável com  tudo  em  algu- 

mas provindas.  Mensura  ge- 
nus:  —  fita  benta  que  se 

traz  ao  jjescoço.  Vitta  séri- 
ca benedicta:  —  (}).  And.) 

]'olo  de  cera  ou  pavio  da  al- 
tura de  um  homem;  tam- 

bém se  lhe  dá  o  mesmo  no- 
me aindaque  tenha  maior 

ou  jnenor  cumprimento.  Can- 
deia cerca  cxilis:  —  (ant.) 

cirio  ou  vela  de  cera.  Ce- 
rcus,  ei:  —  (ant.)  dixe  que 
usa\am  os  meninos  ao  ¡Des- 
coco. 

Estadero,  m.  (ant.)  Demarca- 
dor nomeado  pelo  rei  para 

fazer  a  demarcação  das  ter- 
ras sujeitas  a  impostos.  Agri 

piddici  decempcdator:  — 
(an.t.)  V.  Bodegonero. 

Estadía./,  (art.)  Estadia;  in- 
strumento composto  de  luna 

régua  graduada  e  de  um  ócu- 
lo, (>m  cujo  fuco  objectivo  se 

collocam  íios  micrometricos, 

que  se  usa  jiara  nivelamen- 
to dos  terrenos :  —  (com.  e 

nant.)  estadia,  estallia;  de- 
mora que  um  navio  mercan- 

te faz  em  qualquer  jiorto: 
—  despeza  extraordinaria 

c|uc  resulta  de  uma  esta- ba: —  cada  um  dos  dias 

f(uo,  depois  do  praso  conce- 
dido para  a  carga  c  descar- 

ga, vão  correndo  sem  que  o 
fretadíU'  apresente  os  ellei- 
tos  (|ue  SC  hão  de  carregar 

a  bordo,  ou  sem  que  o  con- 
signatario receba  us  que 

hão  de  (les carrega r-sG  no 
jiorto  a  <|uc  se  destinam. 
Estadias  irregulares;  estal- 
lias  irregulares;  são  aquel- 

las que  nascem  de  acciden- 
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te  do  mar,  ou  de  caso  for- 
çoso. Estadías  regulares; 

estallias  regulares;  as  que 
são  convencionadas  entre  o 

fretador  e  o  capitão. 
Estadio,  m.  (hist.)  Estadio; 

carreira,  curso  ou  área  de 

125  passos  geométricos,  on- 
de se  faziam  jogos  e  se 

corria  o  páreo.  Stadium,  ii: 
—  (med.)  estado ;  periodo  ou 
grau  de  urna  enfermidade, 
e  particularmente  cada  um 
dos  tres  tempos  que  apre- 

senta um  accesso  de  febre 

intermitiente:  —  estadio; 
medida  itineraria  de  125 

passosgeometricos.íÇ/ocZáí?», 
ii:  —  estadio;  nome  eom- 
mum  a  differentes  medidas 

itinerarias  dos  antigos,  as 
quaes  se  distinguiam  pelos 
seus  epithetos. 

EsTADiODROMO.  s.  (aut.)  Esta- 
diodromo;  o  que  se  exerci- 

tava nas  corridas  do  esta- 
dio. 

Estadista.  í?.  Estadista;  o  que 
é  versado  em  estadística,  em 
estatistica.  Vir  rerum  pu- 
blicarum  j^eritus:  —  esta- 

dista; o  bomem  de  estado, 
versado  na  politica. 

Estadística.  /.  Estadística;  a 

sciencia  dos  interesses  poli- 
ticos  de  cada  estado  ou  na- 

ção :  —  estatistica;  enume- 
ração de  tudo  o  que  consti- 

tua a  força  de  uma  nação, 
de  um  estado.  Census,  us. 

Estadísticamente,  adv.  m.  Es- 
tadisticamente;  segundo  a 
estadistica,  conforme  os  da- 

dos estadísticos. 

Estadístico,  ca.  ad.j.  Estadís- 
tico; diz-se  do  que  pertence 

ou  se  refere  á  estadística. 

Estadizo,  za.  adj.  Estagnado, 
estacionario;  diz-se  do  que 
por  estar  muito  tempo  em 
um  logar  sem  se  mover  nem 
arejar,  se  altera  ou  corrom- 

pe. Stativvs,  a,  tim. 
Estado,  m.  Estado;  chama-se 

assim  ao  complexo  das  qua- 
lidades de  vnna  substancia 

em  um  momento  dado.  Bei 

staítis:  —  estado;  consti- 
tuição presente,  disposições 

actuaes,  condições  diversas 

em  que  as  pessoas  ou  cou- 
sas podem  achar-se  no  pby- 

sico  e  no  moral,  em  todos  os 
sentidos.   Status,   conditio: 
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—  refeição  que  o  rei  costu- 
ma dar  em  certus  logares  e 

occasioes  á  sua  comitiva,  e 
o  sitio  em   que   é  servida. 

Cccna,  dapes  comitatid  2)ro}- 
hitai:  —  quadro  synoptico; 
folha  de  um  livro  em  que 

estão  compendiados  nietho- 
dicamcnte  os  diversos  pon- 

tos relativos  a  alguma  cou- 
sa, para  se  presentarem  a 

um  tempo  todos  á  vista;  e 
como  é  uma  folha  maior  que 
o  formato  do  volume,  tem 

que  ser  dobrada;  d'ahi  vem o  chamar-se  estados  a  todas 
as  folhas  que  se  dobram  em 
imi  livro  por  terem  maior 
dimensão  que  as  outras  que 
o  compõem,  seja  qual  for  a 
materia  de  que  tratem :  — 
estado,  majDpa,  lista,  regis- 

to; resumo  por  partidas  ge- 
mes que  resulta  das  rela- 
ções   feitas    em    parcellas, 

que  ordinariamente  se  figu- 
ra em  uma  folha  de  papel. 

líatio,  supputatlo:  —  esta- 
do,   classe,    profissão,    pre- 

dicamento    civil,    condição 

de  cada  um ;  como :    el   es- 
tado de  soltero,  el  de  casa- 

do, el  de  eclesiástico ;  o  es- 
tado   de    solteiro,  de  casa- 

do, de  ecclesiastico.  Stat^is, 
vito;,  genus:  —  (ant.)  esta- 

do,  séquito,  corte,  acompa- 
nhamento :  —  pZ.  possessões 

ou  bens  que  por  differentes 
títulos  reúne  uma  só  casa; 

—  civil;  estado  civil ;  o  que 
resulta  da  vontade  dos  ho- 

mens: —  de  la  inocencia; 
estado  da  innocencia;  aquel- 

la em  que,  segundo  a  escri- 
ptura,  creou  Deus  a  Adão  e 
Eva  na  graça  e  justiça  ori- 

ginal .  Innocentice  status :  — 
honesto;  estado  honesto  de 
solteira.   Mulieris    innuptm 

conditio:  —  natural;  esta- 
do natural;  aquelle  em  que 

se  snppõe  que  viveram  os 
homens  antes  de  se  ligarem 

por  pacto  social.  Caer  de  sti 
estado  ffr.J;  caír  do  seu  es- 

tado, da  sua  posição;  perder 
alguém  parte  do  valimento 
c  conveniencias  que  desfru- 
ctava.  Caer  de  su  estado  al- 
guno  (fr.fam.);  caír  alguém 
por  terra  sem  impulso  alheio. 
Alóle  sua  repentecadere. Dar 

estado  (fr.J;  dar  estado,  col- 
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locar,  o  pae  de  familia  ou 

quem  suas  vezes  faz,  os  fi- 
lhos no  estado  ecclesiastico 

ou  do  matrimonio.  Estar  una 

cosa  en  el  estado  de  la  ino- 

cencia (fr.J;  estar  uma  cou- 
sa no  seu  primeiro  estado, 

não  estar  nada  adiantado 

um  negocio.  Bem  immutato 
statu  consistere.  Hacer  esta- 

do (fr.  ant.);  dar  mesa  fran- 
ca e  de  graça  aos  que  eram 

obrigados  a  uma  jornada, 

ou  fazer  as  despezas  duran- 
te o  tempo  que  esta  dura- 
va. Ca'.nam  gratuito  proihe- 

re,  quce  ad  victum  sunt  ne- cessária ministrare.  Mesa  de 

estado  (fr.J;  mesa  de  esta- 
do; a  que  alguns  senhores 

tinham  em  determinados 

dias  para  a  ella  assistir  um 
numero  considerável  de  con- 

vidados. Mudar  ó  tomar  es- 
tado (fr.);  mudar  de  estado, 

tomar  estado;  casar-se,  pôr 
casa,  tomar  modo  de  vida. 
Vita;  rationem  suscip>ere  vel 
mutare.  Poner  a  uno  en  es- 

tado (fr.)  V.  Darle  estado. 
Siete  estados  debajo  de  tier- 

ra (fr.  fig.);  sete  braças 
abaixo  da  terra;  dlz-se  para 

denotar  que  uma  cousa  es- 
tá muito  occulta  ou  escon- 

dida. Com  os  verbos  met- 
ter,  sepidtar,  etc.,  é  uma 
phrase  exagerativa  com 
que  se  pretende  assustar 

alguém.  Profundissime :  — 
celeste  (ant.  astron.);  estado 
celeste  ou  do  céu;  situação 
relativa  dos  astros  entre  si. 

jStatíis  cailestis:  —  de  la 
temperatura  (phys.);  estado 
da  temperatura;  grau  de 
calor  ou  de  frio :  —  (art.) 
posição  e  figura  em  que 
fica  o  corpo  depois  de  ter 
ferido  o  adversario  ou  de 

ter  desviado  a  espada  do 

mesmo.  Positio,  onis:  — 
(med.)  estado;  o  mais  alto 
grau  de  uma  doença,  em  que 

os  symptomas  são  mais  in- 
tensos e  a  atfecção  perma- 

nece por  mais  ou  menos  tem- 
po como  estacionaria,  antes 

de  declinar.  Estados  gene- 
rales (liist.);  estados  geraes; 

cortes  em  França,  formadas 

antigamente  pelas  tres  or- 
dens, clero,  nobreza  e  povo: 

—  de  las  personas  (for.); 
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estado  das  pessoas ;  condição 

ou  maneira  1:101'  que  os  ho- 
mens existem  011  vivem;  ou 

a  qualidade  ou  condição  sob 
a  qual  se  acha  constituido 
o  homem  na  sociedade  e  en- 

tre a  sua  família,  gosando 

de  certos  direitos,  acompa- 
nhados de  certas  obrigações, 

que  deixado  ter  quando  mu- 
da de  condição.  ÔVo  estar  ó 

no  venir  en  estado  un  pleito 

(for.);  faltar  algum  dos  re- 
quisitos necessários  para  fal- 

lar acerca  de  um  pleito.  Cau- 
ses statnra  esse  immatíirum, 

sub  judice  lUcm   esse.  Ha- 
llarse en  estado  un  pleito  (fr. 

for.);  nao  faltar  a  um  plei- 
to,   documento    nem   prova 

alguma    para    se    tratar    c 
providenciar   a  seu  respei- 

to:—  general  de  la  armada 
(naut.);  estado,  movimento 
geral    da    armada;    especie 
de  guia  ou  livro  que  se  pu- 

blica   annualmente,    e    em 

que  se  expressam  as  clas- 
ses, nomes  e  destinos  de  to- 
dos os  individuos   que  ser- 

vem  na  marinha:  —  esta- 
do; medida  tomada  da  es- 

tatura regular  de  um  ho- 
mem, e  da  que  se  usa  para 

medir  as  alturas  e  profiui- 
didades.    St  atura   hominis: 

—    mayor    (mil.);    estado 
maior;  corpo  especial  de  of- 
íiciaes  sem  mando  immcdia- 
to  de  tropas,  eucnrregado  no 
exercito  de  distribuir  as  or- 

dens e  vigiar  a  sua  pontual 
observancia.    Primariorum 

ducum  coitus.  Estado  mayor 
de  una  plaza  (mil.);  estado 
maior  de  uma  praea ;  o  go- 

vernador que  a  comrnanda, 
os  seus  ajudantes  e  demais 
officiaes  e  individuos  que  es- 

tão aggregados  a  elle:  — 
(polif.)  estado;  o  conjuncto 
de  cidadãos  fiue  compõem  o 
grande  corpo  a  que  se  cha- 

ma nação : —  estado;  ordem, 
classe,  gerarchia  e  qualida- 

de dos  individuos  que  com- 
põem um  reino,  uma  repu- 
blica ou  um  povo.  Status, 

ordo,   conditio:   —   comun, 
V.  Estado  general :  —  de  si- 

tio; estado  de  sitio;  situa- 
ção excepcional  de  uma  pra- 
ça, fortaleza  ou  povoação,  á 

<;{ual   o  inimigo  poz  cerco 
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para  a  combater  e  expu- 
gnar :  suspensão  das  ga- 

rantias constitucionaes  de 

um  paiz :  —  federativo.  V. 
Gobierno  federativo :  —  ge- 

neral ó  llano;  estado  plebeu, 
a  2:»lebe;  os  membros  de  um 
povo  nào  contando  os  nobres 
e  o  clero.  Plebcjns  ordo:  — 
notire;  estado  nobre;  a  no- 

breza de  um  povo  ou  nação. 

NoJ:ilium  ordo.  Golpe  de  es- 
tado; golpe  de  estado;  me- 

dida exti-aordinaria  e  anti- 
coustitucional,  as  mais  das 

vezes  violenta,  a  que  recor- 

rem os  governos  em  cii'cum- 
stancias  apertadas.  JRazon 
de  estado.  V.  liazon.  lieo  de 
estado.y.  Reo.  Ministerio  de 

estado  ;  secção  do  poder  exe- 
cutivo, ou  ministerio  encar- 
regado particularmente  da 

direcção  das  relações  exte- 
riores ou  internaeionaes  do 

po^'o  hespanhol,  e  das  par- 
ticularidades que  lhes  dizem 

respeito. 
EsTADOJO,     ESTADOXO.      m.     (p. 

Ast.)  Eítadulho.  V.  Estaca, 

quando  principalmente  si- 
gnifica fiieiro  de  carro. 

Estafa.  /.  Estafa,  velhacaria, 

logração,  alicantina,  trapa- 
ça, roubo  com  astucia.  Vo- 

losa  emunctio,  fraudatio :  — 
(germ.J  parte  que  o  ladrão 
dá  ao  receptador. 

Estafador, RA. s.  Estafador,  ai i- 
cantineiro,  enganador  subtil, 

gatuno,  cavalheiro  de  indus- 
tria; o  que  estafa,  que  frau- 

da ou  rouba  com  astucia. 

Dolosus,  emunctor,  frauda- 
tor:  —  (ant.)  ladrão  que  in- 

timava alguém  em  publico, 

e  ás  vezes  cm  sua  ]n-opria 
casa,  para  que  lhe  levasse 
certa  ({uantia  a  luna  deter- 

minada parte  em  dia  }ij)ra- 
sado,  ameaçando-o  de  o  ma- 

tar se  nào  o  fizesse:  — 
(germ.)  estafador,  larapio, 
gatuno  que  rouba  alguém. 

Estafar.  íí.  Estafar;  roubar 

com  destreza,  surripiar,  ga- 
tunar. Dolo,  ristu  cmnngere. 

Estafkrmo.  m.  (^%.j Estafermo'; 
homem  pasuiado,  innnovel 
e  parado.  Homo  à  sensibns 
abslracius,  snspensns:  —  es- 

tafermo; figura  de  pau  que 
se  volve  sobre  um  eixo,  e 
tem  em  uma  das  mãos  um 
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açoute  e  na  outra  um  escu- 
do, onde  o  cavalleiro  toca 

com  a  lança,  evitando  com 
destreza  receber  golpe  de 

açoute  ao  volver  da  figura. 
Ludiera  atque  versatilis  sta- tua. 

EsTAFKRo.  (ant.)  Estafeiro, 

moço  de  esporas  ou  da  es- 
tribeira ;  moço  que  acompa- 

nha o  cavalleiro  perto  do  es- 
tribo. Pediseqiius,  i. 

Estafeta.  /.  Estáfete,  estafe- 
ta; correio  a  cavallo,  que 

toma  os  despachos,  cartas 
ou  encommeudas  que  outro 

traz,  e  as  transmitte  ao  im- 
mediato  na  casa  de  posta 

seguinte.  Tabellarius,  ii:  — 
correio ;  casa  onde  se  rece- 

bem e  se  distribuem  as  car- 
tas. Tahellariorum  statio:  — 

caixa  do  correio  ou  casa  em 

que  se  recebem  as  cartas 

para  serem  levadas  ao  cor- 
reio geral.  Tabellaría  do- 

miis. 
Estafetero,  m.  Correio ;  o  que 

disíribue  as  cartas  do  cor- 
reio, e  cuida  das  caixas  ou 

casas  onde  ellas  primeira- 
mente se  lançam.  Tatiella- 

rius,  litterarum  collector  et 
destributor. 

Estafetil,  adj.  Diz-se  do  que 
pertence  ou  diz  respeito  ao 
estáfete  ou  correio.  Ad  ta- 
bellarivm  pertinens. 

Estafilea.  /.  (ttot.)  Estaphy- 
lea;  genero  de  plantas  da 
familia  das  estaphylaceas, 

cujas  espécies  constam  de 
arbustos. 

EstafileÁceo,  cea.  adj.  (bot.) 

Estaphyleaceo ;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  as  plantas 

cstaphyleaceas :  —  /.  pi. 
ostaphyleaceas;  familia  de 
])lantas  (pie  contém  um  jie- 
queno  lunnero  do  especies, 

que  são  arvores  c  arbustos. 
EsTAFiLiNios.  m.  pi.  (zool.)  Es- 

tnphylinios;  grande  família 
de  insectos  coleópteros  ((ue 

corresponde  á  dos  braxely- 
tros  de  Latreille. 

EsTAFiuNo.  adj.  (anat.)  Esta- 

pliylino;  nome  de  um  mus- 
cuio  que  pertence  ácamjjni- 
nha:  — farinjcn;  estnpiíy li- 

no pharingeo;  musculo  que 
pertence  á  campainha  o.  á 

pharinge:  —  m.  (zool.)  esta- 

pliyliuo ;  geuei'0  de  insectos 
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coleópteros  pcntamcros,  da 
familia  dus  Ijraxelytros,  que 
contém  mais  de  cem  espe- 
cies. 

ESTAFILODKNDUO.    111.    (hot.)    Es- 
taphylodendro.  V.  Estafilea. 

EsTAFiLOMA.  m.  (med.)  Esta- 
phyloma;  uome  com  que  se 
designava  nm  tumor  parti- 

cular da  córnea,  e  que  ac- 
tualmente se  applica  a  va- 

rias outras  lesões  d'estc  or- 
gao,  e  também  a  atiecçoes 
que  têem  a  sua  sede  em  ou- 

tros tecidos  do  ollio. 

EsTAFILOMATOSO,  SA.  ndj.  (1)10x1.) 
Estapliylomatoso ;  diz-se  do 
que  é  concernente  ou  rela- 

tivo ao  estaphyloma. 
EsTAFiLÓPTERO.  m.  (bot.)  Esta- 

phyloptero;  genero  de  fetos 
fosseis  que  se  háo  encontra- 

do nos  terrenos  terciarios 
dos  arredores  de  Narbona. 

EsTAFiLORRAFÍA.  /.  (cir.)  Esta- 
taphylorraiAia;  sutura  da 
campainha;  operação  que  se 

jn-atica  com  o  fim  de  reme- 
diar a  divisão  congénita  ou 

accidental  do  véu  do  paladar. 
EsTAFILORRÁFICO,  CA.  üd).  (cir.) 

Estapbylorraphico;  diz-se  do 
que  é  pertencente  ou  relati- 

vo ao  estaphylorraphia. 
EsTAFiLOTonÍA.  /.  (cír.)  Esta- 

pbylotomia;  incisão  dauvu- 
la  ou  campainha. 

EsTAFILOTÓUICO,   CA.    adj.    (ciT.) 
Estai^hylotomico ;  diz-se  do 
que  é  concernente  ou  relati- 

vo á  estapbylotomia. 
ESTAFILÓTOMO.    TU.    (civ.)    Esta- 

phylotomo;  instrumento  ci- 
rúrgico que  serve  para  exe- 

cutar a  operação  da  osta- 
phylotomia. 

Estafisagria.  /.  (hot.)  Esta- 
pliysagria,  herva  piolheira ; 
planta  do  genero  delfinio, 
que  tem  as  folhas  recortadas 
como  as  da  videira  brava. 

EsTAGMARiA. /.  (hot.)  Estagma- 
ria;  genero  de  plantas  da 
familia  das  anacardiaceas, 
que  contém  uma  só  especie 
de  arvores. 

Estagnación.  /.  Estagnação; 
estado  das  aguas  encharca- 

das no  logar  onde  nascem 
ou  se  ajuntam.  Stagnatio, 
0)iis:  —  (fig.  neol.)  estagna- 

ção, empate;  falta  de  circu- 
lação do  commercio,  dos  ne- 

gocios, dos  humores,  etc. 57 
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Estagnante.  adj.  Estagnada ; 

diz-se  da  agua  encharcada, 
que  não  gira. 

Estagno,  m.  (::ool.)  Estagno 

{tanque);  genero  de  insectos 
dípteros  da  familia  dos  ate- 
riceros,  que  consta  de  duas 
especies  que  se  encontram 
sobre  as  nymjjheas. 

EsTAJADOR.  m.  (art.)  Especie 
de  martello  de  dois  ramos, 
que  serve  para  diminuir  a 

grossura  do  ferro  n'alguma 
parte  determinada. 

EsTAJAR.  a.  (art.)  Diminuir  a 
grossura  ou  espessura  de  um 
ferro  em  alguma  de  suas 

partes. Estajero,  Estajista,  m.  V. 
Destajero. 

Estajo,  m.  (ant.)  V.  Atajo  :  — 
V.  Desfajo. 

Estala.  /,  Estalla,  estrebaria, 
cavallariça.  Stallum,  i:  — 
(naut.)  V.  Escala. 

EsTALAcioN.  /.  Classe  que  dis- 
tingue os  diversos  membros 

de  uma  corporação,  especial- 
mente do  capitulo  de  uma 

igreja  cathedral.  Ordo,  gra- dus. 

ESTALACTIFERO,  RA.    üclj.   (miU.) 

Estalactífero;  diz-se  do  que 
tem  estalactitas. 

Estalactita.  /.  (min.)  Estala- 
ctita; dá-se  este  nome  a  cer- 

tas concreções  alongadas  e 

cónicas,  que  procedem  da  in- 
filtração de  um  liquido  e  se 

apresentam  nas  abobadas 
subterráneas.  Stalactites. 

Estalactítico,  tica.  adj.  (min) 
Estalactitico ;  diz-se  do  que 
é  relativo  ou  similhante  ás 
estalactitas. 

EsTALACTO.  m.  (zool)  Estala- 
cto;  genero  de  insectos  le- 

pidópteros, da  familia  dos 
diurnos,  cujas  especies  são 
exóticas. 

Estalagmita.  /.  (bot.)  Estala- 
gmita; genero  de  plantas  da 

familia  das  clusiaceas,  cu- 
jas especies  são  de  natureza 

arbórea : — (min.)  estalagmi- 
ta; depósitos  ou  concreções 

estratiformes  ou  em  forma 

de  mammillos  que  se  encon- 
tram no  solo  das  cavidades 

subterráneas,  e  são  origina- 
das por  urna  causa  análoga 

á  das  estalactitas,  isto  é,  a 
dissoluções  que  se  filtram 
nas  ditas  cavidades,  cáem 
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no  solo  e  se  evaporam,  dei- 
xando a  materia  solida. 

Estalagmítico,  CA.  adj.  (min.) 

Estalagmitico ;  diz-se  do  que 
contém  estalagmitas  ou  se 
lhes  assimilha. 

Estalagmósojia.  /.  (zool.)  Es- 

talagmosoma ;  genero  de  in- 
sectos coleópteros  ¡jentame- 

ros,  da  familia  dos  lamelli- 

cornes,  que  contém  duas  es- 

pecies. 
Estalaje,  m.  (ant)  Estancia, 

sitio,  ¡laragem. 

EsT.u.iANiSMo.  m.  (med.)  >Stali- 
lianismo;  systema  de  Stahl, 

cujas  proposições  fundamen- 
taes  são;  que  a  materia  é 
absolutamente  passiva;  que 

a  constituição  material  do 
homem  tende  sem  cessar  a 

coiTomper-se;  e  que  a  alma, 
velando  incessantemente  pe- 

la conservação  do  corjio  que 

só  ])or  ella  existe,  ordenaos 
movimentos  necessários  pa- 

ra evitar  a  corrupção  d'esta materia. 

EsTALiANo.  m.  Stahliano ;  par- 

tidario, seguidor  da  doutri- 
na de  Stald:  — ac(/.  stahlia- 
no; diz-se  do  que  c  relativo 

a  Stahl  e  ás  suas  obras. 

Estalo,  m.  (ant)  Stallo,  as- 
sento, cadeira  do  coro  das 

cathedraes,  e  de  algumas 

outras  igrejas,  que  se  le- 
vanta e  abaixa.  Sedes,  is. 

Estallar,  n.  Estalar;  fender- 
se,  rachar,  arrebentar  algu- 

ma cousa,  dando  um  estalo. 

Cum  crepitu  hiscere :  —  es- 
talar, estourar;  crepitar  a 

lenha,  o  carvão :  —  (fig)  es- 
talar; arrebentar  de  colera, 

raiva,  vaidade,  soberba  ou 

de  outra  paixão.  Furore  ira- 
cundice  agi,  rapi :  —  (fig-) 

arrebentar;  rom^oer,  mani- 
festar-se  de  prompto  algu- 

ma conspiração,  motim,  ou 

algum  successo  idêntico,  co- 
mo a  guerra,  etc. 

Estallido,  m.  Estalido,  esta- 
lo, estouro;  acção  e  efíeito 

de  estalar: — estalido,  esta- 
lo; ruido  que  alguma  cousa 

faz  ao  estalar.  Crepitus,  fra- 
gor. Dar  un  estallido  (fr.); 

dar  um  estalido,  um  estalo, 
estouro ;  causar  ruido  forte, 

quebrar-se,  arrebentar  uma 
cousa  causando  estrepito. 

Stridere :  —  (fr.  fig)  tornar 
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notoria,  fazer  publica,  di- 
vulgar uma  cousa  que  esta- 

va occulta  c  que  dá  que  fal- 
lar e  que  estranhar.  Alicii- 

jus  rei  rumorem  increbres- 
ccre.  Estar  para  dar  un  es- 

tallido (fr.);  estar  para  es- 
talar, para  arrebentar;  es- 

perar-se  um  i^erigo,  uma  no- 
vidade próxima,  eminente. 

Malum,  damnum  imminere. 
Estallo,  m.  (ant.J  Estalo.  V. 

Estallido. 

EsTAMBOR.  m.  (ant.  naut.)  V. 
Codaste. 

Estambrado,  to.  (p.  Mancli.) 

Especie  de  tecido  de  estam- 
bre. Textum  stamineum. 

Estambrar,  a.  (ant.)  Estam- 
brar; torcer  a  lã  para  a  re- 
duzir a  estambre  ou  fio  de 

urdidura.  Lanam  in  stami- 

nam  neetere :  —  (ant.)  entre- 
tecer, tecer. 

Estambre,  m.  Estambre,  esta- 
me;  lã  para  estamenha.  Sta- 
men,  inis :  —  estambre ;  fio 
torcido  para  estamenha.  Ei- 
lum  stamineum :  —  (bot.)  es- 
tame;  órgão  sexual  mascu- 

lino dos  vegetaes,  composto 
ordinariamente  do  filete  e 

da  anthera.  Stamen  inflori- 
hus :  — V.  Urdimbre : — de  la 

vida;  trama  da  vida;  a  mes- 
ma vida  e  o  ser  vital  do  ho- 

mem. Vita,  vitoi  cursus. 

Estambreña.  /.  (ant.)  V.  Esta- 
meña. 

EsTAME.  m.  (ant.)  Estabilida- 
de, constancia. 

Estamenara.  /.  (naut.)  V.  Es- 
temenara. 

Estamento,  m.  Estamento;  ca- 
da um  dos  corpos  legislati- 
vos estabelecidos  em  Hes- 

panha  pelo  estatuto  real, 
em  1834:  —  cada  um  dos 
estados  que  concorriam  ás 
cortes,  na  coroa  de  Aragão; 
e  eram  o  estado  ecclesiasti- 

00,  a  nobreza,  os  cavallei- 
ros,  o  estado  das  universi- 

dades, isto  é,  das  cidades  e 
villas.  Reyiii  ardo  apud 
aragonês. 

Estameña./.  Estamenha,  teci- 
do delgado  do  lã,  pouco  ta- 

pado. Staminevm  tcxhim. 
EstameSete.  m.  Estamote,  es- 

pecio do  cstamonlia  fina  da 
Italia.  Staminom  tclrv  ¡/cnus. 

Estamiento.  m.  (ant.)  Estado; 
situação  cm  que  se  acha  c 
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liermanccc  alguém.  Status, 
cojiditio. 

Eotaminadio.  m.  (bot.)  Estami- 
nadio;  nome  dado  aos  ap- 
l^endices  do  g3"no3tema  nas 
plantas  orchideas,  que  pare- 

cem ser  rudimentos  de  esta- 
mos abortados. 

EsTAMiNAL.  adj.  (bot.)  Estami- 
nai; diz-se  do  que  ó  perten- 

cente ou  relativo  aos  esta- 
mos. 

Estaminar,  adj.  (bot.)  Estami- 
nar; diz-se  das  flores  dobra- 
das, cujas  pétalas  supra- 

numerárias são  devidas  á 

transformação  dos  estamos. 
Estamíneo,  nea.  adj.  (bot.)  Es- 

tamíneo; diz-se  do  que  tem 
estamos,  particularmente  da 
corolla  das  synanthereas. 

Estaminífero,  ra.  adj.  Estami- 
nifero;  diz-se  do  que  tem 
estamos. 

Estaminíi'Oro,  RA.  adj.  (bot.) 
Estaminiporo ;  diz-se  da  flor 
cujos  órgãos  tomaram  a  for- ma de  ostames. 

EsTAMiNoso,  SA.  adj.  (bot.)  Es- 
taminoso;  diz-se  de  uma 

planta  cujos  estamos  sobre- 
sáem  mais  que  a  flor. 

Estampa.  /.  Estampa;  figura 

estampada,  impressa  em  pa- 

pel, panno,  metal,  etc.  Ima- 
¡10,  inis :  —  figura  inteira 
de  pessoa  ou  de  animal. 

Corjooris  forma,  habitus: — 
V.  Imprenta:  —  (fifj-)  V. 
Huella.  Buena  estampa,  hue- 

va jignra;  boa  estampa,  boa 

figura;  diz-se  ordinariamen- 
te dos  cavallos  c  muares,  c 

ás  vezes  das  pessoas  que 
toem  bom  talho  c  figura. 
Dar  a  la  estampa  (art.); 

dar  á  estampa;  publicar,  fa- 
zer imprimir  alguma  obra. 

lÂt)rum  edere:  —  (naut.)  V. 
Espejo. 

Estampado,  t>\.  adj.  Estampa- 
do; diz-se  do  cortos  tecidos 

em  que  se  estampam  difle- 
rentes  lavores  ou  del)uxos. 

Tela  impressis  coloribus  Ta- 
rierjata:  —  to.  cstampação; 
acção  o  oftoito  de  ostam])ar. 
Imaginum  impressio. 

Estampador,  m.  E'^tampador ; 
o  que  estampa.  Impressor. 

Estampar,    a.    Estamjiar;   im- 

primir figura,  desenlio  gra- 
vado,   aberto    ao   buril,   ou 

escriptura,  caracteres  typo- 

EST 

grnphicoy,  desenho  lithogra- 
])liioo,  etc.  Imaginem,  figu- 

ram, signum  imprimere :  — 
estampar ;  deixar  traço  im- 

presso, como  o  pé  na  areia, 
o  sinete  no  lacre,  etc.  Im- 
2Jrimere,  signare. 

Estampería.  /.  Estamparia; 

loja  de  vender  estampas. 

Officina  imaginibus  diven- 
dendis:  —  (inus.)  estampa- 

ria; oftiéina  de  estampar. 

Officina  imaginibus  impri- mendis. 
Estampero,  m.  Estampeiro;  o 

que  faz  ou  vende  estampas. 

Imaginum  impressarum  ven- 
ditor,  artifex. 

Estampida.  /.  (inus.JY.  Es- 
tampido. Dar  estampida 

(fr.)  V.  Dar  estallido. Estampido,  m.  Estampido;  som 
explosivo  do  arma  de  fogo, 

de  trovão,  de  mina  que  re- 
benta, etc.  Fragor,  oris. 

Dar  un  estampido  (fr.)  V. 
Dar  un  estallido. 

Estampilla.  /.  dim.  de  Estam- 
2)a.  Estampinha:  pequena 

estampa:  —  estampilha;  la- 
minas do  cobre,  em  que  es- 

tão abertas  letras,  notas  de 
musica,  firmas,  etc.  para  se 

estamparem  em  papel.  Suh- 
scriptio  cliirograpliica,  la- 
mella  metallica  expressa: — 
estampilha;  a  firma  ou  qual- 

quer cousa  que  é  feita  ou 
impressa  com  estampilha. 

Estampillar,  a.  Estam])ilhar ; 

marcar,  imprimir  com  es- 
tampilha. 

Estampita.  /.  (Hm.  do  Estam- 

pa. Estampinha,  estampasi- 
nha;  pequena  estampa. 

EsTANCAriíoN.  /.  Estancação; 

acção  e  oftoito  de  estancar. 
Estancamiento,  m.  V.  Estan- 

cación. 
Estancar,  a.  Estancar;  deter, 

vedar,  impedir  a  corrente 
do  liquido,  estagnar  algu- 

ma cousa,  iinpedir-lho  a  cir- 
culação. Usa-se  também  co- 

mo reciproco.  Detinere,  im- 
pediré: —  estancar,  monopo- 

lisar;  embargar  ou  imjjodir 
a  venda  ou  cur.so  livro  do 

alguma  cousa,  ostabolecen- 
(lo-lhe  um  preço  fixo.  Lihe- 
rnm  remm  vcnalium  cur- 
snni  ])roJiibere,  monojiolio 
obslringere:  — (fif/-)  estan- 

car, suspender,  deter  o  au- 
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gmento  de  algum  negocio, 
por  ter  sobrevindo  algum 
embaraço  ou  duvida  no  seu 
proseguiineutu.  Sas2)cndcre. 

Estancia../.  Estancia,  moradii, 
assento  em  alguma  parte. 
S¿atio,  hahitatio:  —  estan- 

cia; aposento,  casa  ou  logar 
onde  se  habita  ordinaria- 

mente. Cttbictdam,  i:  —  ca- 
da um  dos  dias  que  o  doen- 

te se  demora  no  hospital,  e 

a  quantia  que  ¡'aga  diaria- 
mente durante  esse  tempo. 

Qitandun  singulis  dichas  no- 
socomio ah  unoquoqne  a'gro 

23enditur:  —  fp.  Cuh.J  casa 
de  campo  com  horta,  próxi- 

ma das  povoações;  —  (p.  A. 
mer.)  estancias;  fazendas 
com  grandes  manadas  de 
gado  vaccum  ou  cavallar. 
Prcsdiítm    ruslicum,     villa: 

—  (ant.  mil.)  estancia.  V. 
Campamento:  —  (poef.)  es- 

tancia; certo  numero  de  ver- 
sos em  que  se  dividem  as 

composições  poéticas.  Stro- 
pha,  m. 

EstjVxcikro.  s.  (p.  Cub.  e  A. 
mer.)  Proprietário  ou  ren- 

deiro de  alguma  estancia  ou 
fazenda  que  cultiva.  Frcedii 
riistici  prociirator,  villicns. 

Estanco,  Ga.  adj.  (naut.)  Es- 
tanco ou  estanque;  diz-se 

do  navio  ou  emba,rcaçào  que 
está  em  bom  estado,  que 
nào  faz  ou  toma  agua.  Ferru- 
mi  natas,  navigationi  aptus: 
—  VI.  estanco,  estanque ; 
monopolio  auctorisado,  pri- 

vilegio exclusivo  de  com- 
prar e  vender  algum  gene- 
ro. Monopoliam,  ii:  —  es- 

tanco, estanque;  armazém, 
casa  onde  se  recolhem  gé- 

neros que  se  vendem  por 
monoi3o!io.  Taheraa  mer- 
cium  monopolio  obstricta- 
rum:  —  deposito,  archivo. 
Collectio,  onis:  —  (oíj/.J  es- 

tada, detenção,  parada :  — 
(fifj.  ant.)  V.  Estanque. 

Estaí;dal.  m.  (ant.  ■naut)  Es- 
tandarte real. 

EsTANDAEOr,.  m.  (ant.  naut.)  V. 
Esíanterol. 

Estandarte,  m.  (mil.)  Estan- 
darte, bandeira;  insignia 

militar  que  consiste  cm  uma 
peça  de  tecido  de  linho,  al- 

godão OU  de  seda  com  ar- 

mas  pintadas   ou   quartea- 
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das  de  varias  cores,  para  se 

conhecei'em  e  juntarem  a 
cila  os  soldados  que  mili- 

tam debaixo  de  um  mesmo 

chefe.  VexiUum,  i:  —  (rei.) 
estandarte ;  insignia  das  com- 
munidades  religiosas  e  das 
confrarias,  que  consiste  em 

um  pedaço  quadrado  de  te- 
la, no  qual  está  pintada  a 

imagem  ou  insignia  da  sua 
conmiunidade  ou  confraria. 

Vae  segura  em  uma  vara 
que  cruza  no  alto  outra  vara 
maior,  por  onde  se  lhe  pega. 
lieligiosoi  sodalitalis  vexil- 
lurn:  —  real;  estandarte, 
pavilhão  real;  bandeira  de 
seda  carmesi,  tendo  as  ar- 

mas reaes  bordadas  a  oiro 

e  prata,  que  se  iça  na  popa 
ou  no  tope  grande  para  de- 

signar que  se  acha  ali  em- 
barcada pessoa  real :  —  (bot.) 

pavilhão;  dá-se  este  nome 
á  pétala  superior  da  cerol- 

la das  plantas  papilionaceas. 
EsTAUGURRiA.  /.  (mcd)  Stran- 

guria;  enfermidade  das  vias 
urinarias,  acompanhada  de 
vontade  frequente  de  uri- 

nar, mas  sem  a  urina  poder 
sair  senão  ás  gotas  e  repe- 

tidas vezes.  Stranguria,  uri- 
■ncc  stillieiditmi :  —  tubo  ou 
bexiga  que  costuma  trazer 
o  que  padece  de  stranguria, 
para  aparar  a  urina  que 
vae  saindo  gota  a  gota.  Tu- 
hulus,  vesica  urince  guttulis 
colligendis. 

EsTANuoPEA.  /.  (bot.)  Estauho- 
pca;  genero  de  plantas  da 
familia  das  orchideas,  que 
contém  tres  especies. 

ESTANIGUADOS.      m.      pi.      (zool.) 
Estanigrados;  secção  de  in- 

sectos hemipteros  da  tribu 
dos  reduvios,  que  contém 
um  só  grupo. 

EsTAXLEYA./.  (bot.)  Estaulcya; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  cruciferas,  cujas  es- 

pecies sào  herba'ceas  e  vi- vazes. 

EsTAKXATO.  m.  (chim.)  Estau- 
nato;  genero  de  saes  que 
resultam  da  combinação  do 
oxydo  estaunico  com  as  ba- 

ses silificavcis. 

EsTÁxKico,  CA.  adj.  (chim.)  Es- 
tannico;  diz-se  do  que  con- 

tém estanho.  Oxido  estau- 

nico; oxydo  estannico;   se- 
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gundo  grau  de  oxydaçcão  do 
estanho.  Sales  estánnicas; 
saes  estannicos;  combina- 

ções do  oxydo  estannico  com 
os  ácidos,  e  do  sulphureto 
estannico  com  os  sulphidos : 

—  saes  estannicos;  combi- 

nações projjorcionaes  do  es- 
tanho com  os  corpos  halo- 

genios.  Sulfuro  estáanico; 
sulphureto  estannico ;  se- 

gundo grau  de  sulphuração 
do  estanho. 

EstÁnnido,  da.  adj.  (min.)  Es- 
tannido;  diz-se  do  que  se 

l^arece  com  o  estanho:  —  m. 
p)l.  estannidos;  familia  de 
substancias  mineraes,  que 

abrange  o  estanho  e  as  suas 
combinações. 

Estannífero,  ka.  adj.  (min.) 

Estannífero;  diz-se  do  que 
contém  estanho. 

Estannina. /.  (min.)Y.  Sidfu- 
ro  de  estaño. 

Estannita.  /.  (min.)  Estanni- 
ta;  silicato  de  alumina  e  de 
estanho,  que  se  encontra  nas 
minas  de  estanho  de  Corn- 
wall,  e  que  contém  36  por 
cento  de  oxydo  estannico. 

EsTANNO,  m.  (ant.)  V.  Estan- 

que. 

Estannolita.  /.  (min.)  Estan- 
nolitha;  oxydo  de  estanho. 

Estannoso,  sa.  adj.  (chim.)  Es- 
tanhoso;  diz-se  do  que  con- 

tém estanho.  Oxido  estan- 

noso; oxydo  estanhoso;  pri- 
meiro grau  de  oxydaçào  do 

estanho.  Sal  estannoso;  sal 
estanhoso ;  combinação  do 

oxydo  estanhoso  com  os  áci- 
dos, do  sulphureto  com  os 

sulphidos,  e  do  estanho  com 
os  corpos  halogenios,  que 
correspondem  áquelles  pela 

sua  composição.  Sulfuro  es- 
tannoso; sulphureto  esta- 

nhoso ;  j)rimeiro  grau  de 
sulphuração  do  estanho. 

Estannoso-potÁsico,  ca.  adj. 

(chim.)  Estanhoso-potassico ; 
diz-se  dos  saes  que  resul- 

tam da  combinação  de  um 
sal  estanhoso  com  outro  po- 
tássico. 

Estanque,  m.  Tanque;  rece- 

ptáculo de  agua,  ordinaria- 
mente feito  de  pedra.  Sta- 

gnum,  i:  —  estanque,  lagoa. 
V.  Laguna :  —  pi.  (germ.) 
sella  do  cavallo. 

Estanquero,    s.    Estanqueiro; 
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pessoa  que  vende  o  tabaco 
ou  outro  írenero  de  contrato 
ou  monopolio  em  loja  ou 

estanque.  Tabernarius  ta- 
haci  venditioni  2mhlica  au- 
ctoritate  lyrceiwsitus :  —  o 
que  tem  por  ofiicio  cuidar 
dos  tanques  ou  depósitos  de 
agua.  Stagnorum  custos. 

Estanquillero,  m.  Estanquei- 
ro; o  que  vende  o  tabaco  ou 

outro  geuero  monopolisado 
em  estanque.  Tabaci  publi- 

ca auctoritatc  venditor. 

Estanquillo,  m.  dim.  de  Es- 

tanco. Estanco  pequeno: — 
estanco,  estanque;  loja  ou 

casa  onde  se  vende  por  miú- 
do o  tabaco  ou  outros  gene- 

ros  de  monoi^olio.  Taberna 
ubi  tabacum  cénale  exponi- 
tur. 

EsTANQuiTO.  m.  dim.  de  Estan- 

que. Tanquesinho,  lagosi- 
uho. 

EsTANTAL.  m.  (art.)  Estribo  de 
parede.  Fidcrum,  i. 

Estante,  adj.  Estante;  diz-se  do 
que  está  de  assento,  residen- 

cia permanente  em  um  lo- 
gar. Prcesens,  entis:  —  diz- 

se  do  gado  que  nào  sáe  dos 
seus  pastos,  e  do  pastor  ou 

dono  d'cste  gado.  Nalivis 
pascuis  adscrip)tus,  ad  lon- 
ffinqua  pascua  non  migrans: 
—  (ant.)  estante;  fixo,  para- 

do, permanente  em  um-  lo- 
gar. Pcrmanens,  entis:  — 

m.  estante;  obra  de  madei- 
ra, com  casas  e  repartições 

para  guardar  livros  e  ¡ca- 
peis. Pulteus,  libroru7n  re- 

positorium :  —  V.  Anaquel : 
—  (ant.  naut.)  barrote  que 
se  punha  nas  mesas  de  guar- 

nição para  amarrar  as  betas 
dos  apparelhos.  Usava-se 
mais  no  plural.  Trabs  qutc- 
dam  in  navibns: — (]:>.  Mure.) 
o  que  leva  os  martyrios  ou 
03  instrumentos  da  paixão, 
nas  procissões  da  semana 
santa.  ,Sacraru7n  imaginum 
bajulas. 

EsTANTKuÍA.  /.  Jogo  dc  cstau- 
tes  de  livros  ou  de  papeis. 

EsTANTKKOL.  m.  (ant.  naut.) 
Estanteirola;  columna  de 
])au  no  princi])io  da  coxia, 
que  sustinha  o  tenrlal.  Co- 
liimnare  lignum  in  foro  na- 
vis  erectum. 

Estantigua. /.  Espectro,  visão, 
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phantasma  que  se  apresen- 
ta á  imaginação,  c  (¡uc  ])a- 

rece  ofteiecer-se  á  vista  du- 

rante a  noite,  causando  es- 
panto e  pavor.  Spectrum,  i: 

—  (fiff-J  espectro;  pessoa 
macilenta,  magra,  alta  e 
mal  vestida.  Gracilis,  ma- 
cilentus  larvalis  homo. 

Estantío,  tía.  adj.  Estacado, 
detido;  diz-se  do  que  não 
gira,  que  nào  circula,  que 
está  parado.  Detentus,  Juv- 
rens:  —  (fig-)  apathico,  ti- 

bio, sem  espirito;  diz-se  das 
pessoas.  Deses,  iners. 

EsTANZA.y.  (ant.)  V.  Estancia: 
estabilidade;  estado  e  con- 

servação de  uma  cousa.  >Sta- 
bilitas,  jirmitas:  —  ¡tacto, 

contrato:  —  opinião,  1'ama, credito.  Bien  ó  mal  estanza 

(loe.  ant.);  boa  ou  má  obra. 
Sin  mal  estanza  (ant.);  sem 

parecer  mal,  sem  escrúpulo. 
EsTANZASTA.  /.  (miu.)  Staiizas- 

ta;  variedade  de  andalusita. 
EsTAÑADERA.  /.  (avt.)  Lamina 

de  folha  de  Flandres  em  que 
se  i^õe  o  estanho  que  ó  ¡^ara 
soldar  as  peças  de  ferro,  co- 

bre, etc. 
Estañado,  m.  (art.)  V.  Estaña- 

dura. 
Estañador,  m.  Estanhador;  o 

que  tem  por  oíHcio  estanhar. 

Opifex  stanno  obliniens:  — 
(art.)  instrumento  composto 
de  uma  peça  de  cobre  su- 

jeita a  uma  varinha  de  ferro 
com  o  competente  cabo,  com 
que  os  latoeiros  e  funileiros 
costumam  soldar. 

Estañadura./,  (art )  Estanha- 
dura;  acção  e  elfeito  de  es- 

tanhar. Ohductio  ope  stauni. 
Estaxar.  a.  (art.)  Estanhar; 

cobrir  com  estanho  fundido 

as  peças  c  vasos  de  col)r(!  e 
de  outros  metaes.  Stanno 

oblinire,  obducerc :  —  sol- 
dar com  estanho  as])eças  de 

ferro,  cobre,  etc. 

Estañero,  m.  (art.)  1'^stanha- 
dor;  o  que  trabalha  cm 
obras  de  estanho,  ou  as 

A'endc.  Staniicorum  oj^erum 
art/fc.x  aut  venditor. 

Estaño,  m.  (ant.)  Estanque,  la- 

goa. V.  Laguna.  IJsa-se  ain- 
da cm  Aragão  e  na  (Catalu- 

nha: —  (min.)  estanho;  .Jú- 
piter dos  alchimistas,  metal 

esbranquiçado,  Icvc  c  mui 
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flexível ,  que  dá  estalos  quan- 
do o  dobram.  E  mais  duro, 

mais  dúctil,  mais  tenaz  c 

mais  brilhante  que  o  chum- 
bo. Xo  estado  metallico  ser- 
ve para  a  estanhadura  das 

folhas  de  lata,  para  o  aço 

dos  espelhos,  para  estanhar 
o  cobre  e  para  outras  appli- 
cações  industriaes.  Stan- 
num,  i:  —  blanco;  nome  da- 

do ao  tungstato  de  cal,  e 
também  assim  chamam  os 
trabalhadores  das  minas  de 
estanho  ao  mineral  (iue,alein 
do  estanho,  contém  cobre  e 
bisnnitho :  —  de  espejo  ;  no- 

me dado  ao  bismutho,  pela 

propriedade  que  tem  de 
amalgamar-sc  facilmente 
com  o  mercurio  e  o  estanho 

quando  se  azougam  os  es- 
¡)elhos:  —  de  madera;  oxy- 
do  de  estanho  formado  de 

pequenas  massas  de  côr  es- 
cura ou  amarello  averme- 

lhado, que  se  encontra  no 
j\Icxico  e  no  condado  de 

Cornwall :  —  ¡ñritoso.  V. 
Sidfuro  de  estaño. 

Estapelia.  /.  (bot.)  Estajtelia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  asclepiadeas,  e  da 

jicntandria  digynea  do  sys- 
tema  de  Liuneo,  que  contém 
cerca  de  noventa  especies. 

EsTAQUERO.  m.  (mont.)  Gamo 
de  um  anno.  Dama  cuni- 
cula. 

EsTAQuiELLO.  VI.  (ant.)  Pontei- 
ro de  que  os  meninos  se  ser- 

vem quando  aprendem  a  ler 
e  soletram. 

EsTAQuiLT,A.  /.  dim.  dc  Estaca. 

Estaquinha;  pequena  esta- 
ca: ~])ino;  torno  ou  prego 

de  pau  que  usam  os  sapa- 
teiros ])ara  pregar  as  solas 

dos  tacões  das  botas.  Clavas 

ligncus:  —  jtrego  de  ferro 
do  C()ini)nmento  de  lun  i)é, 

])roximamentc,  que  se  usa 
])ara  obra  grossa  de  carpin- 

tería. Clavus  fcrrens. 
.  Estaquillador,  m.  Cravador ; 

ponta  de  ferro  de  que  sc 
servem  os  sajiateiros  para 
fazer  os  furos  noa  tacões 

])or  onde  hão  de  penetrar 
03  pinos.  Graiidior  subnla. 

Estaquillar,  a.  J 'regar,  segu- 
rar com  torno  alguma  cou- 
sa, corno  fazem  os  sajiatei- 

ro»    uos   í3ulto3   das   botas. 
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Clavis  liffneiit  affigere,  fir- 
mare. 

EsTAU.  Estar;  verbo  auxiliar 
que  junto  com  o  gerundio 
de  outro  verbo  serve  para 
o  conjugar  e  denotar  que  a 

acçào  ó  ¡irolongada  c  repe- 
tida, como;  estar  leyendo, 

estar  cazando;  estar  lendo, 

estar  caçando :  —  estar ;  úne- 
se também  a  verbos  recípro- 

cos com  certa  significaçào 

de  frcquentativos,  como  :  es- 
tarse muriendo,  ó  estar  7nu- 

riéndose;  estar  morrevido;^ — ■ 
n.  estar,  persistir,  pormane- 
cer,  acbar-se  actualmente 
em  algum  logar.  Esse,  ades- 
se:—  estar,  aguardar,  espe- 

rar, permanecer  quieto  ou 
parado.  Stare,  sistere:  —  es- 

tar; junto  com  a  partícula 
a  c  alguns  nomes,  significa 

obrigar-se  ou  acbar-se  dis- 
posto a  fazer  o  que  o  nome 

significa,  como :  estar  a  cuen- 
tas, a  examen;  estar  a  con- 

tas, a  fazer  exame,  etc.  S2}on- 
sioncm  faceré :  —  estar ;  jun- 

to com  alguns  adjectivos, 
cquivab)  a  sentir  ou  ter 
actualmente  a  qualidade  que 
elles  significam,  como:  estar 
triste,  alegre,  rico,  gordo; 
estar  triste,  alegre,  rico,  gor- 

do, etc.  Esse:  —  estar;  junto 
á  preposição  de  significa  es- 

tar executando  alguma  cou- 

sa, ou  figurar  n'ella  de  al- 
gum modo,  como  :  estar  de 

jjatrulla,  estar  de  vacacio- 
nes, estar  de  mudanza;  estar 

de  patrulha,  estar  de  ou  em 
ferias,  estar  de  mudança, 
etc. :  —  estar ;  com  a  mesma 
l)reposiçào  de  e  alguns  no- 
mes  substantivos  equivale  a 
executar  o  que  elles  signifi- 

cam, ou  acbar-se  em  proxi- 
Hia  disposição  para  isso,  co- 

mo :  estar  de  viaje;  de  via- 
gem, etc.:  —  estar;  com  a 

preposição  en  e  alguns  no- 
mes,  equivale  a  consistir,  ser 
causa  ou  motivo  de  alguma 
cousa;  e  usa-se  so  nas  ter- 

ceiras pessoas  do  singular, 
como:  en  eso  está:  está  n'is- 

so,  querendo  dizer  n'isso  con- 
siste, d'isso  depende.  Tam- 

bém significa  ter  pensado  oxi 
resolvido  alguma  cousa,  ter 
tal  ou  qual  idéa  ou  pensa- 

mento, como:  estoy  en  en- 

EST 

viarle  su  dinero,  está  en  es- 
cribirle mañana  mismo;  es- 

tou para  Ibe  enviar  o  seu 

dinheiro,  está  para  lhe  es- 
crever amanhã  mesmo  :  — 

estar;  junto  á  proposição  en 
e  fallando-se  de  preços,  cus- 

to, etc.,  significa  ter  impor- 
tado ou  ter  de  custo  tal  ou 

tal  somma,  como:  este  vesti- 
do me  está  en  cuarenta  du- 

ros; este  fato  está -me  em 
quarenta  duros.  Stare:  — 
estar ;  junto  com  a  proposi- 

ção 2>(f-^'(^  c  os  infinitos  de 
alguns  verbos,  exprime  a  dis- 

posição próxima  ou  a  deter- 
minação de  fazer  o  que  o 

verbo  significa,  como:  estar 

para  morir;  estar  para  moi*- 
rer,  etc.  Esse  in  procinctu, 

2)arat'um  esse ;-;- estar ;  jun- 
to com  a  proposição  por  e 

o  infinito  cie  alguns  verbos, 
significa  muitas  vezes  não 
se  ter  ainda  executado,  ou 
ter-se  deixado  de  executar  o 

que  os  verbos  significam, 
como:  estar  for  correjir ; 

estar  por  corrigir,  etc. :  — 
estar ;  unido  á  mesma  pro- 

posição significa  estar  qua- 
si  determinado  a  fazer  algu- 

ma cousa,  como  :  estoy  por 
irme  a  pasear,  estoy  por 
romperle  la  cabeza;  estou 
jiara  ir  passeiar,  estou  para 

lhe  quebrar  a  cabeça:  —  es- 
tar ;  ainda  unido  á  preposi- 

ção 2)or,  significa  declarar- 
se a  favor  de  alguém  ou  de 

alguma  cousa,  como  :  estoy 

p)or  fulano,  estoy  pela  amor- 
tización; estou  por  fulano, 

estou  peia  amortisação,  etc.: 
—  r.  estar-se,  estar ;  deter- 

se,  parar,  demorar-se  em  al- 
guma cousa  ou  logar.  Cun- 

ctari,  morari:  —  estar-se; 
permanecer,  conservar-se  no 
estado  ou  no  modo  de  pen- 

sar que  se  exprime,  como: 
estáte  quieto,  me  estoy  en 
mis  trece  ó  en  la  mia;  está- 
tç,  está  quieto,  me  estou,  me 
conservo  na  minha  opinião: 

—  estar;  nas  orações  do  im- 
pessoal equivale  a  achar-se, 

como  :  con  su  auxilio  se  lo- 
gró salir  del  apmro  en  que 

se  estaba;  cora  o  seu  auxilio 
conseguiu  sair  do  apuro  em 
que  estava:  —  estar;  empre- 

ga-se  também  como  auxiliar 
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dos  gerundios  dos  verbos 
neutros,  como:  me  estoy  pa- 

seando; estou,  ando  passean- 
do, etc. :  —  (ant.)  V.  Dete- 

nerse: —  estar,  ser.  V.  Ser : 
—  V.  Subsistir :  —  a  alguna 

cosa  (fr.)  ;  ficar  responsável 

por  alguma  cousa.  Se  proi- 
dem  daré:  —  tambcm  signi- 

fica nao  ter  receio  do  que 

possa  succeder  ou  sobre- vir :  —  a  erre  (fr.) ;  estar 

muito  applicado  a  fazer  al- 

guma cousa,  sem  se  distra- 
hir.  Intentum  esse,  intentis- 
sima  cura  agere:  —  a  la  ca- 

pta (fr.);  estar  á  capa.  V.  Es- tar a  ver  venir.  Estar  a  la 
mano  una  cosa;  estar  á  mão 

uma  cousa ;  estar  muito  pró- 
xima <iu  accessivel :  —  a  las 

resultas  (fr.)  ;  estar  á  espe- 
ra, ater-se  ao  êxito  ou  re-. 

sultado  de  algum  negocio 
ou  de  outra  cousa:  —  alerta 

(fr.);  estar  alerta;  estar  com 
cuidado  e  vigilancia.  Vigila- 

re, intentum  esse: — ci  punto 

(fr.) ;  estar  a  ponto  de;  es- tar próxima,  immediata  a 

succeder  alguma  cousa: —  es- 
tar preparado,  prompto  para 

alguma  cousa :  —  a  raya 

(fr);  estar  á  risca;  não  sair 
dos  justos  limites,  não  pas- 

sar dos  termos  regulares:  — 
a  ver  venir  (fr.);  estar  á  ca- 

pa, em  observação;  esperar 
os  acontecimentos,  a  marcha 

dos  successos,  para  aprovei- 
tar uma  conjunctura  favo- 

ra\'el':  —  bien  (fr.  ant.);  cum- 

prir fielmente: — bien  ó  mal 
alguno;  estar  bem  ou  mal 
alguém ;  ter,  gosar  ou  não 
commodidades  e  situação 

prospera.  JiíCMTídè  vel  incom- 
mode  vilam  agere :  —  bien  6 
mal  C071  alguno  (fr.) ;  estar 
bem  ou  mal  conceituado  com 

alguém.  Gratum,  ingratum 
alicui  esse:  estar  bem  ou 
mal  com  alguém;  estar  em 
harmonia  ou  desavindo  com 

alguém.  Estar  bien  ó  mal 
una  cosa  a  alguno  (fr.);  es- 

tar, ficar  bem  ou  mal  uma 
cousa  a  alguém,  convir-lhe, 
ser-lhe  airosa.  Item  alicui 

bene  aut  male  convertiré:  — 
bien  una  cosa  a  alguno  (fr.); 

convir  alguma  cousa  a  al- 

guém, ser-lhe  útil.  Conveni- re;  —  de  per  meio  (fr.);  es- 
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tar  do  permeio,  mediar,  pcr 

medianeiro  em  alg^um  ncg-o- 
cio  ou  assumpto.  Conciliafo- 
ris  múnus  obire:  —  e«  algu- 

na cosa  (fr.);  estar  em  al- 
guma   cousa,    crê-la,    estar 

persuadido  d'ella.   Crederc, 
censcre:  —  estar  inteirado, 
sciente  de  uma  cousa,  liem 

intelb'f/ere :   —   en    berlina 
(fr.);  V.  Berlina:  —  en  sí 
(p]-)>  estar  em  si,  em  seu 
juizo,  com  muita  atteuçào. 
Sui  compotcm  esse :  —  en  lo- 

do (fr.) ;  estar  com  a  atten- 
çào  em  tudo ;  atteuder  a  mui- 

tas cousas  a  um  tempo,  sem 
se  embaraçar  por  isso.  Ómni- 

bus esse  intentvm :  —  erre 

que  erre  (fr);  estar  firme, 
conservar-se   constante  nas 
suas     opiuiões.     Tenaciter, 
mordicüs  sententice  sucb  ad- 
hcerere:  —  mano  sobre  mano 

(fr.)  V.  Mano:  —  para  ello 
(fr);  estar  para  alguma  cou- 

sa;   estar   alguém  disposto 
para  bem  executar  alguma 
cousa  que  costuma  fazer  ou 
praticar.  Felicifer  negotium 
expediré,  rem  alicui  ex  sen- 
tentia  succedere:  —  per  is- 
tam  (}r);  V.  Fer  istam:  — 
sobre,  si  (fr);  estar  senhor 
de  si,  com  serenidade  e  pre- 

caução.   Tranquillo  animo, 
m,ente  serena  esse : —  e.star  se- 

nhor do  sf'u  nariz ;  ter  orgu- 
lho  e    soberba.    /Sujyerhum, 

elatum  esse :  —  sobre  uno  ó 
sobre  un  negocio  (fr.);  andar 
sobre  alguém,  sobre  o  nego- 

cio; instar  alguém  frequen- 
temente, promover  com  dili- 

gencia um  negocio.  Instare, 
urgere  ;  —  en  ¿tscuas  (fr)  ; 
V.  Asc7ta.  Estamos  aqui  ó  en, 
Jauja,  en  Flandes,  eu  Fran- 

cia, etc.?  (fr);  cntáo  que 
modo  de  vida  ó  este  ?  Usa- 

se para  reprehender  algum 
dito  ou  acçào  inconveniente 
cu  indecorosa.   iSamisne   es 

qui  hoc  facías?    A  prueba 
y  estése  (loe.)  Y.  Fm.eba. 

¿D' on.de  est ¿irnos?  (loe)  On- 
de   estamos?    Que  é   isto? 

Significa  ,1  admiração,   des- 
gosto ou  novidade  que  cau- 

sa alguma  cousa  ([uc  í-e  ou- 
\Q  ou  ̂ ■e.   Ubinam  geutium 
sumvs?  Estar  a  derecho  (fr. 
for);    comfiarecer    alguém 
pessoalmente  ou  por  procu- 
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ração  eui  juizo,  e  obrigar-se 
a  tudo  que  o  juiz  senten- 

ciar; —  a  la  trinca  (fr. 
nuut);  dizia-se  quando  o 
\vA.\\o  retardava  o  seu  mo- 

vimento para  dar  logar  a 
que  outros  navios  passassem 
adiante.  Também  significa- 

va esperar  o  A'ento.  Estar 
con  tal  punta  o  cabo  de  tier- 

ra (fr.  naut.);  achar-se  na 
altura,  nas  proximidades  de 
tal  cabo  ou  ponta  de  terra, etc. 

EsTAitciDo.  m.  Estrezido;  o  de- 
senho que  foi  copiado  estre- 

zindo.  Imago,  figura  trans- 
misso  carbonario pulvere  de- lineata. 

Estarcima.  /.   (ant.   naut)  V. 
Estero. 

EsTARciK.  a.  (pint)  Estrezir; 
copiar  o  desenho  em  papel 
branco  por  meio  de  outro 
papel  sobreposto  que  contém 
o  debuxo  picado,  que  se  es- 

frega com  boneca  em  que  se 
mette  earvào  em  pó  subtil. 

Imaginem,  figuram  trans- 
misso  carbonario  ijulvere  de- 
linere. 

EsTAREL.  m.  (ant.)  Fanga  de 
trigo. 

Estaría.  /.  (com.  e   naut.)  V. 
Estadia. 

EsTARjAS.  /.  2^í-  (cirt.)  Peças 
compridas   dos   teares,  que 

juntas  com  os  pés  dos  mes- 
mos formam  um  grande  qua- 

drilongo. 

Estarna.  /.  (ant.  zool.)  Estar- 
na; especie  de  perdiz  peque- 

na e  que  tem  os  pés  ju-etos. 
Ferdicis  genvs. 

Estarostk.  m.  Estarostc;  no- 
bre polaco  que  tinha  uma 

estarostia. 

Estarostía.  /.  Estarostia;  es- 
pecie de  feudo  que  conce- 

diam os  reis  aos  povos  po- 
lacos, para   os   ajudar  nas 

despezas  feitas  com  as  ex- 
pedições militares. 

Estasimon.  m.  (lít)  Esíasimon; 
versos  que  cantava  em  pé 
o  coro  na  tragedia  grega. 

Estasis,  m.  Éxtasis;  rapto;  en- 
levação   da    alma,    cnleva- 

mento,    transe,    suspensão, 
enlevo  dos  sentidos  causado 

\)ov  uma  gnuide  contempla- 
ção.  Usa-so   mais   (intre  os 

mysticos.  Mentis  alienatio: 

—  (mcd)  éxtasis;  aíiecçào 

E8T 

do  cerebro,  na  qual  a  exal- 
tação de  certas  idéas  ab- 

sorve de  tal  modo  a  atten- 

ção,  que  as  sensações  ficam 
suspensas,  os  movimentos  vo- 

luntarios parados,  e  a  mes- 
ma acção  ̂ •ital  muitas  vezes 

demorada.  E  uma  varieda- 
de da  monomania:  —  êxta- 
se; demora  ou  permanencia 

do  sangue  ou  dos  humores 
em  alguma  parte  do  corpo, 
por  causa  da  cessação  ou 
lentidão  dos  seus  movimen- 

tos; difierença-se  da  esta- 
gnação, porque  na  êxtase  os 

liquidos  não  experimentana 
nenhuma  alteração. 

Esta  TERÁ./.  faní.jPeso,  balan- 
ça. Statera.  ce. 

Estática.  /.  Statica;  parte  da 
mechanica  que  trata  das  leis 

do  equilibrio  dos  corpos  so- 
lidos. Statica,  ce. 

Estatice.   /.    (bot.)    Estatice; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  plombagincas,  e  da 

peutandria    pentaginea    de 
Linueo,   que   contém  umas 
dezoito  especies   herbáceas 
ou  sub-fructescentes. 

Estático,   ca.    adj.    Extático; 
diz-se  do  que  está  absorto, 
enlevado  em  éxtasis.  Alie- 
nationi  mentís  obnoxius :  — 

(fam)  estacado,  ])arado,  ab- 
sorto, embasbacado. 

Estatuía.  /.   (zool)  Estatira; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros heteromcros,  da  familia 

dos   traxclidos,  que  consta 
de  un)as  trinta  especies. 

Estatospeumo,  ma.  adj.  (bot.) 

Estatospermo ;    diz-se    das 
plantas  cujas  sementes  são 
rectas  ou  ascendentes. 

Estátua.   /.    Estatua;   figura 
solida  de  homem  em  pedra, 

bronze,  etc.,  de  vulto,  a  pe- 
ou a  cavallo.  Statua,  a¡.  Me- 

recer estátua  (fr);  merecer, 

ser  digno  de  estatua;  costu- 
ma dizer-se  para  exaltar  c 

engrandecer  as  acções  de  al- 
gueui.   Statua  diguvm  csse. 
Ahorcar  y  quemar  en  esta- 

tua (fr.);  enforcar,  queimar 
em  estatua;  castigos  que  se 

executa^■am  naeiligie  do  réu, 
quando  elle  era  condermiado 
em   rebeldia  a  taes  penas. 

(¿neniarle  a  alguno  la  esta- 

tua (fr.);  fallar  mal  de  al- 
guém uas  suas  costas,  na 
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sua  ausencia,  Jíevestirse  en 

estédua  (fr.J;  pôr-se  como 
uma  estatua,  cmproar-se  os- 
teutaiido  superioridade. 

EsTATUAu.  a.  (ant.)  Adornar, 

guarnecer  de  estatuas  al- 
gum edificio  ou  logar.  Sta- 

hiis  ornare. 

Estatuaria./.  Estatuaria-  ar- 
te de  fazer  estatuas.  Statu- 

aria,  <x. 
EsTATUAEio.  m.  Estatuario ; 

esculptor  de  estatuas.  Sta- 
tuarum  artifex :  —  adj.  es- 

tatuario; diz-se  do  mármo- 
re, pedra,  etc.,  próprio  para 

fazer  estatuas.  Statuarins, 

a,  um:  —  estatuario;  diz-se 
do  que  é  concernente  ás  es- 

tatuas. Columna  estatuaria; 
columna  estatuaria;  a  que 
sustenta  estatua:  —  adj. 
faní.J estatuido;  diz-se  do  que 
é  ordenado,  estabelecido,  de- 

terminado por  estatuto :  — 
(ant.)  relativo  ou  pertencen- 

te a  algum  estatuto. 
EsTATUDER.  m.  (liist.)  Estatliu- 

der;  titulo  do  chefe  da  an- 
tiga republica  de  Hollanda. 

EsTATUDERATO.  m.  Estatliudc- 

rato;  dignidade  do  estathu- 
der. 

EsTATuni.  a.  Estatuir;  estabe- 
lecer, deliberar,  determinar, 

ordenar  por  estatuto,  lei,  de- 
creto, canon.  Sfatuere. 

Estatura./.  Estatura;  altura 
perpendicular  do  homem. 
Statura,  ce. 

Estatuto,  m.  Estatuto ;  lei  pa- 
ra fazer  observar  certa  dis- 

ciplina, decreto,  canon  que 
ordena,  estabelece,  regula  a 
norma,  a  regra.  StatutMm, 
lex:  —  estatutos;  livro,  fo- 

lheto que  contém  as  leis 
chamadas  estatutos: —  real; 
estatuto  real ;  lei  fundamen- 

tal do  estado,  que  se  pro- 
mulgou em  Hespanlia  em 

1834  e  reíreu  até  o  anno 
de  1836. 

Estauntonia.  /.  (Jjot.)  Estaun- 
tonia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  meuisperma- 
ceas. 

Estauracanto.  /.  (hot.)  Estau- 
racantho  (espuma  em  forma 
de  cruz);  genero  de  plantas 
da  familia  das  lesuminosas 

papilionaceas,  cuja  única 
especie  é  um  arbusto  espi- 

nhoso de  Portugal. 
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EstaurÁntkra./.  (bot.)  Estau- 

rantliera;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  gesnera- 

ceas,  que  contém  uma  só  es- 
pecie herbácea. 

Estaurastro.  m.  (bot.)  Estau- 
rastro  (estrella  en  forma  de 
cruz);  genero  de  algas  da 
tribu  das  desmidaceas,  que 

consta  de  cincoenta  espe- 
cies, que  crescem  nas  aguas 

doces. 

Estauridia.  /.  (zool.)  Estauri- 
dia  (em  forma  de  cruz);  ge- 

nero de  polypos,  que  se  com- 
põem de  um  tallo  delgado  e 

diaphano,  revestido  de  unía 
capa  cornea,  do  qual  sáem 
ramos  terminados  em  poly- 

pos  corneos  com  quatro  bra- 
ços em  cruz,  terminado  cada 

um  por  um  glóbulo. 
Estaukobarita.  /  (min.)  Es- 

taurobaryta;  nome  que  al- 
guns deram  á  harmotoma, 

em  rasào  da  forma  de  seus 

crystaes,  e  de  sua  composi- 
ção, em  que  entra  a  baryta 

como  principio  essencial. 
Estaurófoua.  /.  (zool.)  Estau- 

rophora  (em  forma  de  cruz); 

genero  de  acaleplios  da  fa- 
milia dos  berenicidos,  que 

contém  uma  só  especie. 

Estaurofkagjia.  /.  (bot.)  Es- 
taurophragma;  genero  de 

plantas  da  familia  das  es- 
crojjhularineas,  que  consta 
de  uma  só  especie. 

EsTAUROJiNO.  m.  (bot.)  Estau- 
rogino;  genero  de  plantas 
da  familia  das  acauthaceas. 

Estaurolatra.  m.(hist.)  Estau- 
rolatra,  adorador  da  cruz; 

loembro  de  uma  antiga  sei- 
ta da  Armenia,  que  nâo  ado- 

rava outra  imagem  senão  a 
cruz:  —  estaurolatra;  nome 

'  ás  vezes  dado  por  ironia  aos 
catholicos. 

EsTAUROLiTA.  /.  (min.)  Estau- 
rolitha;  nome  dado  por  al- 

guns auctores  á  estauroti- 

da,  e  por  outros  á  hai-mo- toma. 

EsTAURONEIDE.  /.    (bot.)  EstaU- 
roncide,  genero  de  plantas 

phyceas,  da  tribu  das  diato- 
meas,  que  contém  vinte  es- 

pecies. EsTAUROPo.  m.  (zool.)  Estau- 

ropo;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros nocturnos,  tribu 

dos  nothodontidos. 
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EstaurÓptera.  /.  (bot.)  Estau- 
roptera;  genero  de  plantas 
da  tribu  das  diatónicas,  que 
consta  de  trinta  especies  que 
crescem  nas  aguas  doces,  e 
muitas  d'ellas  se  encontram 
no  estado  fóssil,  jjrincipal- 
inonte  na  America. 

ESTAUROSPERMO.     7?2.    (bot.)    Es- 
taurospermo;  genero  de  plan- 

tas phyceaí,  formado  de  um 
pequeno  numero  de  especies 

que  crescem  nas  aguas  do- 
ces. 

Estaurótida.  /.  (min.)  Estau- 
rotida;  mineral  assim  cha- 

mado j^ela  forma  evi^cruzada 
dos  seus  crystaes.  É  de  côr 

parda  ou  avermelhada,  opa- 
ca ou  translúcida,  que  anti- 

gamente se  empregava  co- 
mo talismán  religioso. 

Estaurotipo.  m.  (zool.)  Estau- 
rotypo  ((jne  tem  cruz);  ge- 

nero de  reptis  da  ordem  dos 
chelonios  c  da  familia  dos 

elotidos,  que  contém  duas 

especies. 
EsTAxiANTO.  m.  (bot.)  Estaxian- 

tho  (espiga  florida);  genero 
de  plantas  da  familia  das 

compostas,  tribu  das  verno- 
niaceas,  que  contém  uma  só 
especie  arbórea,  indígena  do 
Brazil. 

EsTÁxiDE.  /.  (bot.)  Estaxide  (es- 

piga); grande  genero  de 
plantas  da  familia  das  la- 

biadas, tribu  das  estaxia- 
deas,  que  contém  cento  e 
sessenta  especies. 

EsTAxÍDEAS.  /.  pi.  (boi.)  Esta- 
xideas;  tribu  de  plantas  da 
familia  das  labiadas,  que 

tem  por  typo  o  genero  es- taxide. 

EsTAxiLiDio.  m.  (bot.)  Estaxi- 
lidio;  genero  de  cogumelos 
da  tribu  dos  hiphomicetos, 

que  crescem  sobre  as  plan- 
tas em  decomposição. 

EsTAxiNiA.  /.  (zool.)  Estaxinia 

(espiga);  genero  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  athe- 
riceros,  de  que  se  conhecem 
seis  especies. 

EsTAxisTEMo.  ??2.  (bot.)  Esta- 
xistemo;  genero  de  plantas 
da  familia  das  euphorbia- 

ceas,  que  contém  uma  só  es- 
pecie, que  é  um  pequeno  ar- 

•    busto. 

ESTAXITARFETA.  /    (bot.)    Esta- 
xitarpheta  (espiga  fechada); 
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genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  verbenáceas,  que 

contém  mais  de  quarenta 
especies. 

EsTAxiiTRo.  m.  (bot.)  Estaxiuro 
(canda  em  forma  de  espiga); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  pithosporeas,  que 

contém  uma  só  especie. 

Estay,  m.  (naut.J  Estaes;  ca- 
bos grandes  que  vem  dos 

mastros  e  que  se  fixam  na 
proa  ¡jor  seus  cadernaes.  Os 
estaes  tomam  a  denomina- 
cao  dos  mastros  ou  masta- 
réus  a  que  pertencem.  Funis 
quídam  in  navibus.  Falso 
estay.  V.  Contraestay.  Poner 
en  el  estay  (fr.);  castigar  o 
marinheiro  ou  homem  do 

mar,  fazendo-o  jDcrmanecer 
por  algum  tempo  sobre  um 
estae. 

EsTAYAK.  a.  (naut.J  Inclinar  os 

mastros  á  proa  puxando  pe- 
los estaes. 

EsTAYO.  m.  (ant.)  V.  Destajo. 
EsTAZAR.  a.  (art.)  Partir  um 

couro  pelo  meio  nas  alcaça- 
rias. 

Este,  ta,  to.  pron.  demonst. 

Este,  esta,  isto;  designa  pes- 
soa ou  cousa  presente.  Hic, 

hcec,  hoc.  Esto  es  (fr.);  isto 

é;  antepõe-se  á  explicação 
que  vae  dar-se  da  palavra 
cu  phrase  que  precede.  En 
estas  y  en  esV  otras  (loe.  adv.); 
entretanto ,  emquanto  isto 
passa.  En  esto  (loe.  adv.); 
entretanto ,  durante  isto , 

n'este  tempo.  Interea.  Para 
estas  ó  2^or  estas  (fr.);  ¡íor 

estas  te  juro;  expi-essao  de 
ameaça  de  que  usam  espe- 

cialmente os  hespanhoes  to- 
mando ou  apertando  na  mão 

a  barba.  Hoje  diz  a  gente 
rustica  por  esta,  fazendo  ao 
mesmo  tempo  uma  cruz  com 
a  mão.  Minitandi  formula 
qua^dam :  —  m.  (astron.) 
este,  leste;  um  dos  quatro 
pontos  cardeaes  do  horison- 
te,  que  corresponde  ao  ver- 

dadeiro oriente.  Oriens,  en- 
tis :  —  (naut.)  este,  leste ; 
vento  que  supra  do  ponto 

cardeal  do  mesmonome.>S'w6- 
solanus,  i. 

ESTEARATADO.   «Z.   (phüvm.)  Es- 
tearatado;  nome  genérico 

dos  medicamentos  que  re- 
sultam da  união  de  um  es- 
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tearato  de  chumbo  com  ou- 

tras substancias,  e  que  sen- 
do unicamente  destinados  a 

applicar-se  sobre  apelle, de- 
vem compor-se  de  modo  que 

possam  adherir  a  esta  com 
facilidade. 

EsTEARATo.  m.  (cliim.)  Esteara- 

to;  genero  de  saes  produzi- 
dos pela  combinação  do  aci- 
do esteárico  com  as  bases 

salificaveis. 
EsTEARATOLADO.  m.  (pkarm.) 

V.  Estearatado. 

'EiSTEARATÓhicOjC  A.adj.(2jliarm.) 
Estearatolico;  diz-se,  segun- 

do alguns  auctores,  das  pre- 
parações cuja  base  ou  parte 

predominante  são  os  estea- 
ratos  de  oxydo  de  chumbo 
e  de  sodio. 

Esteárico,  ca.  adj.  (chim.)  Es- 
teárico ;  diz-se  do  cor^w  que 

resulta  da  acção  dos  alcalis 
sobre  a  estearina. 

Estearina.  /.  (chim.)  Esteari- 
na; substancia  branca,  in- 

sípida, pouco  aromática,  fu- 
sível a  trinta  e  oito  graus 

do  thermometro  centígrado, 
solúvel  no  álcool  fervente; 
é  o  principio  immediato  que 
forma  parte  da  gordura,  e 
em  cuja  composição  entra  o 
carbone,  hydrogenio  e  oxy- 

genio. Estearoconota.  /.  (chim.)  Es- 
tearoconota;  substancia  de 

cor  aloirada,  que  forma  ¡Jar- 
te  das  materias  gordas  do 

cerebro;  é  pulverisavel,  in- 
solúvel na  agua,  no  álcool  e 

no  ether. 

EsTEAROL.  m.  (pharm.)  Estea- 
rol;  gordura  considerada 
como  excipiente. 

EsTEAROi^ADo.  m.  (pharm.)  Es- 
tearolado;  gordura  medici- 
nal. 

EsTEARÓLico,  CA.  adj.  (phai^m.) 
Estearolico;  diz-se  do  que 
apresenta  o  caracter  de  um 
estcarolado. 

EsTEAROLiTO.  571.  (pkurm.)  Es- 
tearolito;  pomada  magis- 
tral. 

EsTEARoi.iiRO.  m.  (j)harm.)  Es- 
tearoluro;  medicamento  que 
resulta  da  coinljinação  de 
um.  corpu  gordo  com  uma 
substancia  inetallica. 

EsTEARONA.  /.  (chim.)  Estoa- 
rona;  substancia  de  cor  bran- 

ca nacarada,  solúvel  no  al- 

EST 

cool  fervente,  fusivol  a  oi- 
tenta graus  do  thermometro 

centígrado,  que  se  obtém 
pela  distillação  do  acido  es- 

teárico com  a  cal  viva. 

EstearÓpteno.  m.  (chim.)  Es- 

tearopteno;  porção  concre- 
ta e  crystalliua  dosoleus  vo- láteis. 

ESTEARO-RICIXATO.      OT.     (chim.) 
Estearo-riciíiato ;  genero  de 

saes  que  resultam  da  com- 
binação do  acido  estcaro-ri- 

cinico  com  as  bases  salifica- 

veis. 
EsTEAR0-RICÍNIC0,CA.afZ/.{'c7iÍTO.J 

Estearo-ricinico;  diz-se  de 
inn  \los  tres  ácidos  que  se 

procíuzem  durante  a  saponi- 
ficáção  do  oleo  de  ricino. 

EsTEASQuisTO.  m.  fwuVi.J  Estca- 
chisto,  schisto  talcoso;  ro- 

cha ordinariamente  de  cor 

verde ,  aindaque  algumas 
vezes  é  de  varias  cores,  bri- 

lhante, de  textura  lamello- 
sa,  suave  e  nnctuosa  ao  ta- 

cto, e  ás  vezes  áspera. 
Esteatita.  /.  (min.)  Esteatita; 

silicato  de  magnesia,  bran- 
co, schistoso,  brando  a  ponto 

tal,  que  pode  ser  riscado 
¡jela  unha;  os  seus  caracte- 

res exteriores  não  são  bas- 
tantes para  classificar  as 

suas  variedades,  que  se  dis- 
tinguem pela  presença  ou 

ausencia  da  agua. 

Esteatítis.  /.  (med.)  Esteati- 
tis,  esteatite;  intumescencia 
por  excesso  de  gordura,  que 

tem  logar  particularmente 
no  abdomen,  em  consequên- 

cia da  accumulação  d'csta substancia  no  epiploon  ou 
omento. 

Esteatockle.  m.  (med.)  Estea- 
tocele;  tumor  (jue  se  forma 

no  escroto,  pela  accumula- 
ção de  mna  substancia  pa- 

recida com  o  sebo. 

Esteatoda.  /.  (zool.)  Estea to- 
da; genero  de  arachnides, 

que  contém  cinco  especies. 
Esteatodero.  m.  (^ool.)  Estea- 

todero;  genero  de  insectos 
coleópteros  pontameros,  da 
familia  dos  f^eri'icorncs,  que 
consta  úv  cinco  especies. 

EsTEATÓLico,  CA.  adj.  (pharm.) 

Esteatolico;  diz-se  do  que 
tem  o  caracter  de  um  cstea- 
rolado. 

Esteatoma,  m  .(med.)  Estea- 
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toma;  tumor  formado  pela 

accumulação  de  uma  sub- 
stancia parecida  com  o  se- 

bo, tanto  na  ,coDsistencia 
como  na  cor,  E  uma  espe- 

cie de  lipoma  degenerado. 
EsTEATOJiÁTODO,  DA.  ttclj.  (meã.) 

Esteatomatodo  •,  diz-se  do 
que  é  parecido  com  o  sebo 
ou  substancia  adiposa. 

EsTEATOMATOso,  SA.  adj.  (meã.) 
Esteatomatoso;  diz-se  do  que 
participa  da  natureza  do  es- 

teatoma, ou  que  se  parece 
com  este  tumor. 

EsTEBA.  /.  Esteva;  herva  espi- 
nhosa. Stcebe. 

EsTEBANEz.  111.  (aut .)  Esteves ; 

nome  patronimico  que  signi- 
fica filho  de  Estevão;  hoje 

é  usado  como  appellido  de 
familia. 

EsTEBAR.  a.  (art.)  Accommo- 
dar  e  apertar  nas  tinas  ou 
caldeiras  o  panno,  para  ser 
tinto.  Pannum  in  alienio  col- 
locare  et  premere  ut  colore 
imbuatur, 

EsTEBEA. /.  (bot.)  Estebea;  ge- 
nero de  plantas  dicotyledo- 

neas,  da  familia  das  com- 
postas, cujas  especies  são 

uns  arbustos  elegantes  do 
cabo  da  Boa  Esperança  e 
da  Africa. 

EsTECLAR,  a.  (art.)  Mudar  os 
pentes  dos  teares  de  galões 

de  seda,  quando  não  ser- 
vem. 

EsTECMANiA.  /.  (bot.)  Estccma- 
nia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  compostas,  cu- 

jas especies  são  uns  peque- 
nos sub-arbustos  do  Libano. 

EsTEELiNA.  /.  (bot.)  Esteelina; 

genero  de  plantas  dicotyle- 
doneas,  da  familia  das  com- 

postas, cuja  única  especie  é 
um  suls-arbusto. 

EsTEENAMERA.  /.  (bot.)  V.  Mer- 
tensia. 

ESTEFAXANDRA.    /.    (bot.)    Este- 
phanandria  (coroa  de  esta- 
mes);  genero  de  plantas  da 
familia  das  rosáceas,  cuja 
única  especie  é  um  arbusto 
do  Japão. 

Estefanía./,  (bot.)  Estephania 
(coroa);  genero  de  plantas 
da  familia  das  menisperma- 
ceas,  que  contém  onze  espe- 

cies arbustivas. 

EsTEFANiTos.  m.  pi.  (zool.)  Es- 
tephanitos;  grupo  de  inse- 38 
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ctos  hymenopteros,  da  fami- 
lia dos  ichneumonidos,  que 

contém  o  genero  estephano, 

EsTEFANO.  m.  (zool.)  Estepha- 

no;  genero  de  insectos  hy- 
menopteros, da  familia  dos 

ichneumonidos,  cuja  especie 
typica  é  de  cor  negra,  e  tem 
os  tarsos  e  o  abdomen  en- 
carnados. 

EsTEFANÓCERO,  m,  (zool.)  Estc- 

phauocero  (antenna  coroa- 
da); genero  de  infusorios  ro- 

tadores, da  familia  dos  flos- 
cularios,  cuja  especie  tem  o 
corpo  em  forma  de  sino. 

EsTEFANOcoMA.  /.  (bot.)  Este- 

phanocoma;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  compos- 

tas, que  contém  duas  espe- 
cies herbáceas  e  espinhosas. 

ESTEFANOFILLO.    TO,    (zOol.)    Es- 

tephanophylo  (folha  coroa- 
da); genero  de  polypos  fos- 
seis, da  familia  dos  fungini- 

dos,  cujas  especies  se  têem 
encontrado  nas  faldas  dos 

Apeninos. 
EsTEFANOFiso.  m.  (bot.)  Este- 

phanofiso  (coroa  inchada) ; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  acanthaceas,  que  con- 

tém tres  especies. 

ESTEFANOMERIA.   /.  (bot.)   EstC- 
phanomeria  (parte  coroada); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  chicora- 

ceas,  que  contém  cinco  es- 
pecies herbáceas. 

ESTEFANOMIA.    /.     (zOOl .)    EstC- 
phanomia  fco?-ôaJ;  genero  de 
acalephos  syphonoforos,  cu- 

ja especie  typica  tem  o  as- 
pecto de  uma  linda  grinalda 

de  crystal  azulado  fluctuan- 
te  na  superficie  das  vagas. 

EsTEPANOPO.  m.  (zool.)  Este- 
phanopo;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  da 
tribu  dos  cerambicinos ;  — 

estephanopo ;  genero  de  in- 
fusorios rotadores,  da  fami- 

lia dos  euclanidotas,  que 
consta  de  duas  especies. 

EsTEFANOPODio.  111.  (bol.)  Este- 

phanopodio  (peciolo  coroa- 
do);  genero  de  plantas  da 

familia  das  cailetiaceas,  cu- 
ja especie  é  urna  arvore  dos 

bosques  húmidos  do  Perú 
oriental. 

ESTEFANORINA.   /.    (zOol.)    Este- 
phanorhino  (nariz  coroado); 

genero  de  insectos  coleopte- 
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ros  pentameros,  da  tribu  dos 
escarabideos, 

EsTEFANORINCO.    TO,    (zOOl).    Es- 

tephanorrhinco  (tromba  co- 
roada);  genero  de  insectos 

coleópteros  tetrámeros,  da 
familia  dos  erirhinios. 

ESTEPANÓTIDE,    /.     (bot.)    Este- 

phanotide;  genero  de  plan- 
tas da  familia  das  asclepia- 

das,  cujas  especies  sao  uns 
arbustos  de  Madagáscar. 

EsTEFANOTRIXO.   TO.  (bot.)    Este- 
phanotrixo  (pello  coroado); 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  melastomaceas,  cuja 

especie  é  um  arbusto  da  No- 
va Granada. 

EsTEFANUCHA.    /.     (zOol.)    Este- 
phanucha  (coroa);  genero 
de  insectos  coleópteros  pen- 

tameros, da  tribu  dos  esca- 
rabideos. 

Estepe  JIÑA.  /.  (bot.)  Estephe- 
gina  (pistillo  coroado) ;  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  rubiáceas,  cujas  especies 
são  arvores  das  Indias. 

EsTEGANA.  /.  (zool.)  Estcgaua 

(coberto);  genero  de  insectos 
dípteros,  da  familia  dos  ate- 
riceros,  que  contém  duas  es- 

pecies. 
EsTEGANiA.  /,  (zool.)  Estega- 

uia;  genero  de  insectos  le- 
pidópteros da  familia  dos  no- 

cturnos, que  contém  tres  es- 
pecies europeas. 

Esteganografía.  /.  Estegano- 
graphia;  arte  de  escrever 
em  cifras  e  de  as  explicar : 
—  especie  de  escripia  que 

consiste  em  dividir  o  alpha- 
beto  em  duas  ordens  de  le- 

tras, e  pôr  em  logar  das  que 
exige  uma  palavra,  os  seus 
correspondentes  de  cima  pa- 
i'a  baixo  com  o  fim  de  que 
ninguém  adivinhe  o  que  se 
quer  dizer,  senão  quem  sabe d' este  segredo, 

Esteganograficamente.  adv.m. 

Esteganographicamente ;  se-^ 

gundo  o  processo  estegano- 

graphico. EsteganogrÁfico,  ca.  adj.  Es- 

teganographico ;  diz-se  do 
que  é  pertencente  ou  relati- vo á  esteganographia. 

Esteganógrapho.  to.  Estegano- 

grapho;  professor  de  estega- 
nographia. 

Esteganolofia.  /.  (zool.)  Este- 

ganolophia  (pennacho  cober- 
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io);  genero  de  insectos  lepi- 
dópteros, da  familia  dos  no- 

cturnos. 

EsTEGANopo.  m.  (zool.)  Estcga- 
nopo ;  genero  de  aves  que 
tein  por  typo  o  esteganopo 
tricolor. 

Estegaxóptica.  /.  fzool.)  Este- 
ganuptica;  genero  de  inse- 

ctos lepidópteros,  da  familia 
dos  nocturnos,  cujas  espe- 

cies são  exóticas. 

ESTEGANOTROPO.  TU.  (bot.)  Este- 

ganotropo ;  genei'o  de  plan- 
tas da  familia  das  legumi- 

nosas papilionaceas,  tribu 
das  phaseolas. 

EsTEGASPiDO.  m.  (zool.)  Este- 

gaspido  (coberto  de  um  escu- 

do); genero  de  insectos  he- 
mipteros  homopteros,  da  fa- 

milia dos  membracidos. 

ESTEGNOGRAMA.    /.    (bot.)    EstC- 

gnogramma-,  genero  deplan- 
tas da  familia  das  polypo- 

diaceas,  que  contém  uma  só 
especie  indígena  de  Java. 

EsTEGNOsis.  /.  (med.)  Estegno- 
sis,  estegnose  •,  constricção 
dos  poros  e  vasos,  em  con- 

sequência da  acçào  dos  me- 
dicamentos adstringentes. 

ESTEGNOSPERMA.  /.  (bot.)  EstC- 
gnosperma  (semente  cober- 

ta); genero  de  plantas  da 
familia  das  phitolacaceas, 
que  contém  uma  só  especie. 

EsTEGNÓTico,  CA.  üdj.  (med.) 

Estegnotico;  diz-se  das  sub- 
stancias ou  agentes  inedici- 

naes,  que  têem  uma  proprie- 
dade adstringente. 

EsTEGocARPos.  m.  pi.  (bot .)  Es- 
tegocarpos  (fructo  coberto); 
classe  de  musgos  que  con- 

tém todas  as  especies,  cuja 
capsula  se  abre  por  um 
opérenlo  que  cáe  quando  os 

esporulos  tem  chegado  á  ma- 
turação. 

EsTEtíocÉFAi.o.  m.  (zool.)  Estc- 
goccphalo ;  pequeno  genero 
de  crustáceos,  da  ordem  dos 
ampliipodas. 

ESTEGONOSPORIO.    ííl.    (bot.)    Es- 
tegonosporio ;  genero  de  co- 

gumelos da  familia  dos  gi- 
mnomicetos. 

Ektegoxoto.  m.  (bot.)  Estego- 
noto;  genero  de  plantas  da 
familia  das  oom])ostas,  que 
alguns  botânicos  fazem  sy- 
nonimo  do  genero  artolida. 

EsTE(;oPTERo.  m.  (zool.)  Este- 
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goptero  (aza  coberta) ;  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  família  dos 
lamellicornes,  que  contém 

quatro  especies. 
ESTEIIELINA.  /.   (bot.)  Esteliclí- 

na;  genero  de  plantas  da  fa- 
mília das  compostas,  tribu 

das  cj^nareas,  cujas  especies 
são  arbustivas  e  europeas. 

EsTEHELINEO,     NEA.     adj .     (bot.) 
Estehelíneo;  diz-se  do  que 
se  i^arece  com  a  estelielina: 

—  /.  pL  estehelineas ;  sec- 
ção de  plantas  compostas, 

da  tribu  das  cynareas,  que 

tem  por  typo  o  genero  este- lielina. 

ESTEINHEILIA.  /.   (bot.)   Estcíu- 
beilía;  genero  de  plantas  da 
família  das  asclepiadas,  que 

contém  uma  só  especie  her- bácea. 

Esteira.  /.  (zool.)  Esteira;  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

heteromeros,  da  família  dos 
melasomos. 

Esteiractide.  m.  (bot.)  Estei- 
ractide;  genero  de  plantas 
da  família  das  compostas, 

cuja  especie  é  um  grande 
arbusto  da  Nova  Zelandia. 

EsteirÁstoma.  /.  (zool.)  Estei- 
rastoma  (boca  em  forma  de 

quilha);  genero  de  insectos 
coleópteros  subpentameros, 
da  família  dos  longícornes, 
que  contém  sete  especies. 

Esteiro,  m.  (p.  Galliz.)  Esteiro. 
V.  Estero,  braço  de  rio,  etc. 

EsTEiRODisco.  m.  (bot.)  Esteiro- 
dísco  (disco  estéril);  genero 
de  ¡llantas  da  família  das 
compostas,  que  contém  duas 

especies. 
ESTEIRODONTE.  m.  (zool.)  Estcí- 

rodonte  (dente  em  forma  de 

(juilha);  géneros  de  insectos 
orthopteros,  da  família  dos 
locustidos,  cuja  especie  ty- 
l)íca  se  encontra  na  Guyana. 

Esteiroglosa.  /.  (bot.)  Esteiro- 
glosa  (lingva  estéril);  gene- 

ro de  plantas  da  família  das 
compostas. 

Esteirosis.  /.  (meã.)  Esterili- 
dade da  mulher. 

Estejia.  /.  (I)ot.)  Estegía ;  ge- 
nero de  plantas  da  família 

dos  cogumelos,  que  contém 
varias  especies,  que  formam 

uns  pontos  negros  quasí  im- 
perceptíveis sobre  a  madeira. 

Estejila.  /.   (hot.)   Estegila; 
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genero  do  cogumelos  da  fa- 

mília dos  pyrenomicethos. 
Estekan.  m.  Estekan;  nome  de 

duas  medidas  de  capacidade 
usadas  antigamente,  uma 
d'cllas  em  todos  os  Paizes 
Baixos,  sendo  equivalente  a 
19  litros  e  40  centilitros,  e 
a  outra,  exclusivamente  em 
Amsterdam,  sendo  igual  a 
18  litros  e  75  centilitros. 

Estela.  /.  (bot.)  V.  Pie  de 
leon :  —  (naut.)  esteira ;  o 
rasto,  a  trilha,  o  vestígio 
que  deixa  o  navio  no  mar, 
quando  navega,  ou  o  que 
faz  a  corrente  da  agua  pela 

popa  estando  fundeado.  Na- 
ris vesti ginm  in  cequore.  Do- 

blar la  esfera  (fr.);  dobrar  o 
caminho,  andar  mais  do  que 

se  devia,  quando  por  descaí- 
do ou  mau  governo  do  timo- 

neiro, o  navio  dá  grandes 
safantes  para  um  e  outro 
lado,  deixando  a  esteira  de 
seguir  uma  linha  recta  e 
constante.  No  haber  estela 

(fr.);  estar  o  navio  em  cal- 
maria, não  andar  nada.  Po- 

nerse en  la  estela  de  un  bu- 

que; ir  um  navio  na  esteira 
de  outro,  seguir  o  mesmo 
rumo. 

Estelaria./,  (bot.)  Estellaría; 

genero  importante  da  fami- 
lia das  caryophíladas,  divi- 

dido em  quatro  subgéneros, 

dos  quaes  tres  são  exóticos. 
Estelaríneas.  /.  pl.  (bot.)  Es- 

tellarineas;  tribu  de  plan- 
tas da  familia  das  caryophí- 

ladas, que  tem  por  typo  o 

genero  estellaría. 
Estelario,  ría.  adj.  (astr.)  Re- 

lativo ou  concernente  ás  es- 
trellas. 

Estelequita.  /.  (min.)  Estelle- 
quita;  incrustação  calcárea 
em  roda  de  uma  raíz. 

Estelera.  /.  (bot.)  Estelleira  •, 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  geneíaneas,  que  con- 
tém uma  só  especie,  que  flo- 
resce annualmente  na  Sibé- 

ria. 
EsTELKRinos.  m.  pl.  (zool.)  Es- 

tellerídos;  familia  de  echí- 
nodermes,  que  consta  de  qua- 

tro géneros,  os  quaes  téem 
o  corpo  dividido  na  sua 
circumforencía  por  ángulos 
maís  ou  menos  agudos  que 
os  assímilha  a  estrellas. 
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EsTELEKiNA.  /.  (bot.)  Estellcri- 

na;  genero  de  plantas  dico- 
tyledones,  da  familia  das 
chymelias,  que  contém  tres 
especies  herbáceas. 

EsTELEKO.  m.  (physiol.)  Euce- 
phalo;  orgào  ¡principal  da 
sensibilidade,  centro  a  que 
refluem  todas  as  sensações : 
—  (zool.)  estelleiro ;  genero 
de  mamíferos  cetáceos,  da 
familia  dos  herbívoros,  que 
contém  uma  só  especie,  que 
se  encontra  muito  no  Norte 
da  America. 

EsTELEXOSPEKMO.    111.   (bot .)    Es- 
telexospermo;  genero  de 

plantas  da  familia  das  clu- 
siaceas,  que  consta  de  uma 

só  especie  arbórea,  cuja  ma- 
deira é  muito  pesada,  dura 

c  avermelhada. 

EsxELiA.  /.  (bot.)  Estellia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  rubiáceas,  que  consta  de 
tres  especies. 

EsTÉLiDE.  /.  (bot.)  Estéllide; 

genero  de  plantas  monoco- 
tyledones  da  familia  das  or- 
chideas,  que  contém  uma  só 
especie. 

EsTELiDO.  m.  (zool.)  Estellido; 

genero  de  insectos  hymeno- 
pteros  da  tribu  dos  apianes. 

EsTELiDOTo.  m.  (zool.)  Estclli- 
doto;  genero  de  insectos  co- 

leópteros pentameros,  da  fa- 
milia dos  clavicornes,  que 

contém  sete  especies. 
Estelífero,  ka.  adj.  (liist.  nat.J 

Estellifero -,  diz-se  do  que 
tem  pintas  dispostas  em  for- 

ma de  estrella:  —  (poet.)  es- 
tellifero, estrellado ;  diz-se 

do  que  é  ornado  de  estrel- 
las, que  tem  estrellas.  Stel- 

lifer,  ra,  um:  —  m.pl.  (zool.) 
estelliferos ;  nome  com  que 
alguns  naturalistas  desi- 

gnam os  echinodermes  pe- 
dicellados  de  Cuvier,  por  te- 

rem radiada  a  disposição  dos 
seus  orgâos. 

Estelifokme.  adj.  Estellifor- 
me;  diz-se  do  que  tem  a  for- 

ma de  estrella. 

Estelíjero,  RA.  adj.  Estelli- 
gero;  diz-se  do  que  tem  al- 

guma parte  em  forma  de  es- 
trella. 

ESTELDÍÉRVEO,    VEA.    adj.    (bot.) 
Estellinerveo  •,  diz-se  das 
plantas  cujas  nervuras  par- 

tem do  meio  da  folha  e  se 
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dirigem  em  forma  de  raios 

divergentes  para  a  sua  cir- 
cumferencia. 

EsTELioN.  in.  (zool.)  Estelliâo  ; 

especie  de  lagarto  malhado 
pelas  costas:  —  (min.)  certa 
pedra  que  se  diz  existir  na 
cabeça  dos  sapos  velhos  e 
que,  segundo  se  julga,  tem 
virtude  contra  o  veneno. 

EsTELIONATARIO,     RIA.     S.    (for.) 
Estellionatario,  fraudador ;  o 

que  vende  a  mesma  cousa  a 
dois  compradores,  o  que  é 

réu  de  estellionato  :  —  enga- 
nador, fraudador. 

Estelionato,  m.  (for.)  Estel- 
lionato; fraude  em  contrato, 

dolo,  crime  d'aquelle  que 
por  dolo,  cede,  vende  ou 
obriga  uma  cousa  que  já  ti- 

nha cedido,  vendido  ou  obri- 
gado, e  occulta  esta  circum- 

stancia  á  pessoa  com  quem 
contrata.  Segundo  o  direito 

romano  o  devedor  que  obri- 
ga ou  dá  em  pagamento  aos 

credores  uma  cousa  que  sa- 
be não  pertencer-lhe,  torna- 
se culpado  de  estellionato. 

Igualmente  se  podia  perse- 
guir como  estellionatario  o 

que  ousa  subtrahir  ou  alte- 
rar effeitos  obrigados  a  ou- 

trem. Este  direito  também 

considera  estellionato  o  fa- 
zer conluio  com  outrem  em 

prejuízo  de  terceiro,  assim 
como  também  consideram  tal 

o  mercador  que  dá  uma  fa- 
zenda por  outra  que  vendeu. 

Este  direito  pois  considera 
que  este  crime  tem  logar 
nas  convenções  e  mesmo  no 

só  facto,  e  sem  que  haja  de- 
claração expressa.  O  direito 

moderno  só  o  considera  na 
convenção. 

EsTELioNiDO,  DA.  adj.  (zool.)  Es- 
tellionidoi  diz-se  do  que  se 

parece  com  o  estelliâo:  — m. 
pi.  estellionidos ;  familia  de 
reptis  que  tem  por  typo  o 

genero  estelliâo. 
EsTELÍPORO,  RA.  adj.  Estellipo- 

ro ;  diz-se  do  que  tem  poros 
em  forma  de  estrellas. 

Estelita.  /.  (min.)  Estellita  •, 
silicato  de  cal  que  se  apre- 

senta debaixo  de  forma  ra- 
diada. E  de  côr  branca  e 

muito  translúcida. 

Estelon.  m.  (min.)  V.  Este- 
lion. 
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Estelula.  /.  (bot.)  Estellulaí 
disco  folliaceo  ou  pequena 

estrella  que  em  certos  mus- 
gos termina  os  tallos  e  con- 
tém as  floi'es  masculinas. 

Estelulado,  da.  adj.  (hint.  nat.) 

Estrellado ;  diz-se  do  que  tem 

folhas,  pellos  ou  poros  dis- 
postos ou  ramificados  em 

forma  de  estrella. 

Estema.  /.  (pililos.)  V.  tSenua- 
cion: — (med.J  sensação,  sen- 
timento. 

Estemacanto.  m.  (bot.)  Estc- 
macantho;  genero  de  ¡jlan- 
tas  da  familia  das  synan- 
therias. 

Estemadenia.  /.  (bot.)  Estema- 
denia;  genero  de  plantas  da 
familia  das  apocineas,  que 

contém  tres  especies  arbó- 
reas e  arbustivas. 

Estbmar.  a.  (ant.)  V.  Privar. 

Estemático,  ca.  adj.  (zool.)  Es- 
tematico ;  diz-se  do  que  é 
concernente  aos  estematos. 

EsTEMATO.  m.  (zool.)  Estcma- 
to;  nome  dado  aos  olhos  li- 

sos que  se  vêem  na  cabeça 
de  certos  insectos. 

EsTEMATOPO.  m.  (zool.)  Estc- 

matopo ;  genero  de  mamífe- 
ros carnívoros  amphibios  es- 

tabelecido para  classificar 
algumas  especies  de  phocas. 

Estematospermo.  m.  (bot.)  Es- 
tematospermo ;  genero  de 

plantas  gramíneas,  formado 
para  classificar  uma  espe- 

cie que  cresce  nas  ilhas  da Africa. 

EsTEMiuLO.  m.  (zool.)  Estemiu- 
lo ;  genero  de  myriapodes  da 
ordem  dos  diiolopodas,  que 

contém  uma  só  especie. 

EsTEMODiA.  /.  (bot.)  Estemo- 

dia;  genero  de  plantas  di- 
cotyledoneas,  da  família  das 
escrofularineas,  que  consta 

de  especies  herbáceas. 
EsTEMOxA.  /.  (bot.)  Estemona; 

genero  de  plantas  monoco- 
tyledones  da  família  das  as- 
parragíneas,  que  tem  por 
typo  a  estemona  tuberosa, 
planta  trepadeira  da  China 
e  da  Cochinchina. 

ESTEMONACAKTO.  m.  (bot.)  EstC- 
monacantho ;  genero  de  plan- 

tas da  família  das  acantha- 

ceas,  que  contém  dez  espe- cies. 

EsTEMONiTo.  m.  (bot.)  Estcmo- 

nito-,  genero  de  cogumelos 
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da  familia  dos  gasteromice- 
thos. 

EsTEMPORAL.  adj.  V.  Estcmpo- 
ráneo. 

ESTEMPORALMENTE,  EsTEMPOrÁ- 
NEAMENTE.  üdv.  171.  Extem- 

poraneamente; de  modo  ex- 
teuiporaneo,  sem  preparação 

previa.  Extemporaliter :  — 
extemporaneamente;  fóra  de 
tenipo,  sem  opportimidade. 

EstemporÁneo,  nea.  adj.  Ex- 

temporáneo ;  diz-se  do  que  é 
feito  sem  previa  preparação, 
de  improviso.  Extemporalis, 

le :  —  extemporáneo ;  diz-se 
do  que  não  é  próprio  do 
tempo  em  que  succede  ou 

se  faz:  — (pliarm.)  extempo- 
ráneo, magistral ;  diz-se  dos 

medicamentos  que  se  prepa- 
ram no  momento  em  que  se 

prescrevem,  e  alguns  ha  que 

somente  de^'em  ser  prepara- 
dos no  instante  em  que  se 

administram. 

EsTENACTO.  m.  (bof.J  8tenacto; 

genero  de  plantas  dicotyle- 
dones,  da  familia  das  synan- 
thereas,  tribu  das  asteroi- 
des. 

EstenÁndrio.  m.  (bot.)  Stenan- 
drio ;  genero  de  plantas  da 
familia  das  acanthaceas,  que 

contém  dezeseis  especies. 

EstenÁktera. /.  (bot.)  Stenan- 
thera;  genero  de  plantas  da 
familia  das  epacrideas. 

EsTEXANTio.  m.  (bot.)  Steuan- 
thio;  genero  de  plantas  da 
familia  das  melanthaceas, 

indígenas  da  America  do 
sul. 

EsTEXASPiD.  m.  (zool.)  íStenas- 
pidc  (esrjxdo  estreito);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  da  tribu  dos  ce- 

rambicinos,  que  contém  qua- 
tro especies. 

EsTENDEDOR,  RA.  s.  Estendcdor ; 
o  que  estende. 

EsTEXDEK.  a.  Estender;  des- 

envolver uma  cousa,  fazc-la 

occupar  maior  espaço  ou  su- 
perficie do  que  ella  tinha. 

Usa-se  também  como  reci- 

proco. Extendere :  —  esten- 
der, dilatar,  alongar,  alar- 

gar .  Extendere :  —  es- 
tender; desenvolver  o  que 

estava  envolto,  dobrado,  es- 
tirar, dilatar,  alongar  o  que 

estava  encolhido,  dobrado 

ou  bambo.  Extendere,  ex- 

EST 

plictire:  —  Cfií/-)  estender, 
extender",  dilatar,  ampliar, 

augmentar;  diz-se  fallando 
de  cousas  moraes,  taes  como 

de  direito,  jurisdicçào,  au- 
ctoridade,  etc.  Extendere : 

—  (fiff-)  i'edigir,  formular 
um  auto,  contrato,  escri- 

ptura,  etc.,  escreve-la  se- 
gundo o  uso,  o  estylo.  líes- 

cripta,  decreta  in  ordinem 
redacta  scribere:  —  (jiy.) 

coordenar,  escrever  um  in- 
forme, parecer,  etc.,  em  boa 

linguagem,  segundo  as  re- 
gras estabelecidas:  —  es- 

tender, propagar,  divulgar, 

publicar:  —  r.  estender-se, 
entrar,  adiantar-se,  occupar 

maior  espaço;  diz-se  dos  mon- 
tes, serros,  campos,  rios, 

exércitos,  acampamentos, 

etc.  Distendi,  dilatari:  — 
estender-se  ,  extender-se , 

alargar-se;  discorrer  larga- 
mente sobre  algum  assum- 

pto, escrevendo  ou  fallando. 
Eiisiüs  dicere:  —  (fi(/-)  es- 

tender-se, propagar-se,  di- 
vulgar-se;  ir-se  ditfundindo 
algum  uso,  profissão,  seita, 

moda,  etc.,  que  autes  nào 
havia.  Propagari,  augeri, 

diffundi:  —  (fig-)  prevale- 
cer, influir,  jjredominar  uma 

cousa  sobre  outra,  pela  sua 

força  ou  propriedade.  Liva- 
lescere:  —  (fig.  fam.J  ento- 
nar-se,  ensoberbecer-se,  des- 

vanecer-se,  encher-se  de  so- 

berba, de  orgulho,  fazer-se 

alti\'o,  improar-se.  Snperbi- 
re: — el  eirado  (art.)\.  En- 

sanchar el  círcvlo:  —  {for.) 

estender,  extender;  dar  am- 

2)liação,  applicação  extensi- 
va da  lei  ou  das  ¡DCnas  a 

casos  análogos,  mas  que  se 

não  acliam  expressamente 

comprehendidos  no  domi- 
nio das  leis  ou  penas. 

ESTENDIOAMKNTE.    adv.    1)1.    Es- 

tend idamente.  V.  Eslensa- 
mente. 

EsTENDini'si.MO,  MA.  ttdj .  SU]).  dC 
Estendido.  Estendidissimo ; 
muito  estendido  ou  dilatado. 

Vastissimus,  amplissimvs. 

Estendijarse,  r.  (ant.)  Esten- 
der-se, estirar-se. 

EsTi'.NniMiKNTO.  VI.  (qnt.)  V.  Es- 
fension:  —  (fig.  ant.)  expan- 

são, desenvolvimento  de  al- 

guma paixão  ou  aliccto. 
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ESTENÉLITRO,    TRA.    adj.    (zool.) 

Stenelytro;  diz-se  do  qiie 
tem  os  elytros  estreitos  na 

])arte  posterior  do  corpo:  — 
7Ji.  p¿.  stenelytros;  familia 

de  insectos  coleópteros  he- 
teromeros,  divididos  em  dois 

grupos  e  cinco  tribus. 
ESTENELMO.    TU.    (zOOl.)    SteDCl- 

mo;  genero  de  insectos  co- leópteros peutameros,  que 

contem  doze  especies  euro- 

peas. 

EsTENELOFO.  m.  (zool.)  Stcuelo- 

pho;  genero  de  insectos  co- leópteros creophagos,  que 

contém  muitas  especies. 

ESTENEOSAURO.    7??.    (zool.)    Ste- 
neosauro;  genero  de  reptis 
da  familia  dos  crocodilos, 

que  contém  duas  especies 
fosseis. 

EsTENEPTERicE.  m.  (zool.)  Ste- 
nepterice  (aza  delgada);  ge- 

nero de  insectos  da  ordem 

dds  dipteros,  familia  dos  pu- 

jiiparos,  cujas  especies  se 
encontram  abundantemente 
nos  ninhos  das  andorinhas. 

EsTENiA.  /.  (bot.)  iSthenia;  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  orchideas,  tribu  das  van- 

deas,  que  contém  uma  só 
especie:  — (med.)  sthenia; 
excesso  de  força,  exaltação 

da  acção  orgânica.  E  termo 
introduzido  na  linguagem 
medica  por  Brown,  para 

designar  o  estado  inilamma- 
torio  ou  a  excessiva  vitali- 

dade das  partes :  —  (zool.) 
sthenia;  genero  de  insectos 
lepidópteros  nocturnos,  que 

contém  uma  só  especie :  — 
sthenia;  genero  de  insectos 
coleópteros  tetrámeros,  que 

Consta  de  quatro  especies. 

EsTENiAs./.^Jí!.  (ant.  hist.)  8the- 
nias ;  festas  athenienses,  nas 

quaes  as  mulheres  se  chas- 
queavam  mutuamente. 

Esténico,  ca.  adj.  (med.)  Sthe- 
uico;  diz-se  do  que  é  pro- 

jirio  da  sthenia :  —  stheni- 
co;  diz-se  do  (pie  tem  exces- 

siva força  ou  vitalidade.  En- 
fermidades esténicas;  enfer- 

midades, doenças  sthenicas; 

são  as  que  dependem  de  um 

excesso  de  força  ou  são  sus- 
tentadas ])or  elle. 

EsTENÍDKA.  /.  (zool.)  Steuidea 

(forma  estreita);  genero  de 

insectos  da  ordem  dos  coleo- 
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pteros  tetrámeros,  e  da  tri- 
bu dos  lamiarios. 

EsTÉNiDOS.  m.  pl.  (zool.)  Ste- 
nidos ;  tribu  de  insectos  co- 

leópteros, da  familia  dos 
braxelytros,  que  tem  por 

typo  o  genero  steiio. 
EsTKNiGRA.  /.  (zool.)  Stciiigra 

(estreito);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  subpeuta- 

meros,  da  tribu  dos  ceram- 

biciuos,  que  contém  oito  es- 
pecies. 

ESTENINIOS.     VI.     pl.     (zool.)     V. 
Estenidos. 

Esteno,  m.  (zool.)  Steno  (es- 
treito); genero  de  insectos 

coleópteros  peutaraeros,  da 
familia  dos  braxelytros,  que 
contém  mais  de  cento  e  dez 

especies. 

Estenocardia.  /.  (med.)  Sthe- 

uocardia;  oppressão  do  co- 
ração, a  que  alguns  aucto- 

res  chamam  angina  do  peito. 
ESTENOCARDÍACO,  CA.  ttdj.  (ttied.) 

sthenocardiaco  5  diz-.se  do 

que  é  relativo  ou  perten- 
cente á  sthenocardia. 

ESTENOCARPO.      TTl.     (hot.)     StllC- 

iiocai'po  (/rudo  esfreitn);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  proteaceas,  que  consta 
de  especies  arbustivas. 

ESTEXOCÉFALO.    ?H.    (zOOl.)    StC- 
nocephalo  (cabeça  estreita); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  curculiónidos:  —  ste- 

nocephalo;  genero  de  inse- 
ctos hemipteros,  do  grupo 

dos  anisoscellidos. 

EsTENOCELio.  m.  (bot.)  Steno- 
celio  (concavidade  estreita); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  umbelliferas,  que 

contera  uma  só  especie  her- 
bácea. 

ESTENOCERA.    /.     (zOol.)     SteUO- 

cera  (corno  estreito);  gene- 
ro de  insectos  hymenopte- 

ros,  da  tribu  dos  calcidios. 

ESTENOCERCO.   Hl.   (zOol.)  Stcno- 

cerco  (cauda  afilada);  gene- 
ro de  reptis  da  divisão  dos 

estephionidos,  que  contém 
uma  só  especie. 

EsTENOcERO.  m.  (zool.)  Steuo- 

cero  (antenna  estreita);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  da  familia  dos 

curculiónidos,  que  contém 
quatro  especies. 

EsTEsociNOPo.  m.  (zool.)  Ste- 
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nocinopo  \  genero  de  crus- 
táceos da  ordem  dos  deca- 

podas  brachyuros,  e  da  fa- 
milia dos  oxirrhincos,  que 

consta  de  uma  só  especie. 

ESTENOCLINO.    VI.     (bof.)     StCUO- 
clino  (receptáculo  estreito); 

generu  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas  senccio- 

nideas,  que  contém  especies 

herbáceas  e  arbustiva.-*. 

ESTENOCNEMA.  /.   (zOOl.)    StCnO- 
chnema  (lieriia  estreita);  ge- 

nero de  insectos  coleópte- 
ros pentíinieros,  da  familia 

dos  lamellicornes,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

EsTKNOCORINA.  /.    (bot.)    SteUO- 
corina;  genero  de  plantas 
da  familia  das  orchideas, 

tribu  das  vandeas,  que  con- 
tém uma  só  especie. 

EsTENocoRiNo.  m.  (zool.)  títe- 
nocorino;  genero  de  insectos 

coleoptei'os  tetrámeros,  da 
familia  dos  curculiónidos. 

ESTENODÁCTILO.    ?H.   (zOol .)  StC- 
nodactylü  (dedo  estreito);  ge- 

nero de  reptis,  caracterisa- 

do  pelo  seus  dedos  cylindri- 
cos  e  aguçados,  que  contém 
uma  só  especie  do  Egypto. 

ESTENODEEMO.  Vi.   (zOOl.)  StCUO- 

derme  (pelle  edreita);  gene- 
ro de  mamiferos  cheiropte- 

ros,  da  secçào  dos  vesperti- 
liónidos, que  contém  uma  só 

especie. 
ESTENODERO.  VI.  (zOol.)  EstCUO- 

dero  (eolio  estreito);  genero 

de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos 

longicornes. 
EstenodidÁ  OTILO,  i^k.adj.  (zool.) 

Stenodidactylo;diz-scdoque 
tem  dois  dedos  sem  mem- 

brana, como  os  abestruzes: 
—  VI.  pl.  slenodidactylos; 

familia  de  aves  que  compre- 
hende  as  que  téem  os  dedos 
sem  membranas. 

EsTENODONTE.    7??.    (hot.)   StCUO- 
doute  (dente  estreito);  gene- 

ro de  plantas  da  familia  das 
melastomaceas,  que  contém 

uma  só  especie:  —  (zool.) 

stenodonte ;  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  tetrámeros, 

da  tribu  dos  lorionios,  que 

contém  quatro  especies. 
ESTENOFILI.O,     LLA.     adj.     (lof.) 

Stenophyllo;  diz-se  do  que 
tem  as  folhas  estreitas  e  li- 
neares. 
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ESTENOGASTRO.    VI.    (zOol.)    Ste- 
uogastro  (ventre  estreito) ; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  da  secção 

dos  sternoxos  :  —  stenogas- 

tro;  genero  de  insectos  he- 
mipteros  da  familia  dos  li- 
geidas,  que  contém  uma  só 

especie. EsTENOGLOso.  w.  (bot.)  Stsno- 

glosso  (livgua  estreita);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  orchideas,  tribu  das  den- 

drobias,  que  tem  uma  espe- cie. 

Estenoglótide.  /.  (bot.)  Steno- 

glotide  (língua  estreita);  ge- 
nero de  plantas  da  familia 

das  orchideas,  tribu  das 

ophoideas,  que  contém  uma 
só  especie  herbácea. 

Estenografía.  /.  Estenogra- 
phia  ou  stenographia ;  arte 
de  escrever  por  abreviatura 

ou  por  signaes  análogos  e 
convencionados,  quasi  tão 

rapidamente  como  se  falla : 
—  V.  Taquigrafía. 

Estenografiar,  a.  Estenogra- 

phiar  ou  stenographiar;  es- 
crever por  abreviatura,  por 

signaes  stenographicos:  — 
praticar  a  estenographia. 

Estenográfico,  ca.  adj.  Este- 

nographico  ou  stenographi- 
co;  diz-se  do  que  é  concer- 

nente ou  pertencente  á  ste- 

nographia. 
Estenógrafo.  ???.  Estenographo 

ou  síeuügrapho;  o  que  sabe 

a  estenographia,  que  a  pra- 
tica. V.  Taquígrafo. 

Estenograma.  /.  (bof.)  Steno- 

grama  (linha  estreita);  ge- 
nero de  plantas  phyceas, 

que  contém  duas  especies. 

Estenoidea.  /.  (zool.)  Stenoi- 
dea  (forma  estreita);  genero 

de  insectos  coleojjteros  he- 
tcromeros,  que  contém  uma 
só  especie. 

Estenojina.  /.  (bof.)  Stenogi- 
na  (j)isiillo  estreito);  genero 

de  plantas  da  familia  das 
labiadas,  que  contém  sete 
e-species. 

EsTENOLOiuo.  m.  (bof.)  Stenolo- 
bio  (vagem  estreita);  genero 

de  plantas  da  familia  das 
leguminosas  papilionaceas, 

tribu  das  phaseolas,  que  con- 
tém quatro  especies. 

ESTENOLOFO.  VI.  (zOol.)  StCUolo- 

pho;  genero  de  insectos  co- 
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leopteros  pentameros,  da  fa- 
milia dos  carabicos,  que  con- 

tém umas  quarenta  espe- 
cies. 

ESTEKOMENO.    VI.    (zool.)  SteUO- 
meno  (estreito);  genero  de 

insectos  coleópteros  penta- 
meros, da  familia  dos  la- 

mellicornes. 

ESTENOMORFA  .  /.   (zOol.)  SteUO- 

morpha(^/'d?-???a  estreita);  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

lieteromeros,  da  familia  dos 

colapteridos,  qvie  contém  tres 

especies. 

ESTENOMORFO.  7)1.  (zOol.)  StCUO- 

morpho  (forma  estreita),  ge- 
nero de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
carabicos  que  tem  uma  só 

especie. 
EsTENONOMO.  Til.  (mili.)  títcno- 

nomo;  variedade  de  carbo- 
nato calcáreo,  que  crystal- 

lisa  em  dodecaedros,  com- 
postos de  doze  triângulos 

isósceles,  cuja  base  é  um 
hexaedro  regular. 

EsTENOPELMo.  m.  (zool.)  Steuo- 
pelmo  (pé  estreito);  genero 

de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros, da  familia  dos  cur- 

culiónidos. 

ESTENOPÉTALO,    LA.    üclj .    (hot.) 

Stenopetalo;  diz-se  do  vege- 
tal ou  da  flor  que  tem  as 

pétalas  estreitas  ou  linea- 
res: —  m.  stenopetalo;  ge- 

nero de  plantas  dicotyíedo- 
neas,  da  familia  das  cruci- 

feras, que  tem  por  typo  urna 
especie  herbácea  da  Nova 
HoUanda. 

EsTENOPiRA./.  (med.)  Stenopy- 
ra;  febre  inílammatoria. 

EsTENOPo.  m.  (zool.)  íStenopo 

(pé  estreito);  genero  de  crus- 
táceos da  ordem  dos  deca- 

podas  macruros,  e  da  fami- 
lia dos  salicocos,  que  contém 

uma  só  especie. 

EsTKNOi'oDA./.  (zool.)  Steuopo- 
da  (pé  estreito);  genero  de 
insectos  hemipteros,  da  fa- 

milia dos  rednvios. 

ESTENOPODIDOS.     m.    pl.     (zOOl.) 

Stenopodidos-,  grupo  de  in- 
sectos hemipteros,  da  fami- 

lia dos  rcdiivios,  que  con- 
tém seis  géneros,  que  tem 

por  typo  o  genero  steno- 

poda. 
ESTENÓPODÜ,  DA.  adj.  (lllSt.  liUt.) 

Stcnopodaj   diz-se   do   que 
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tem  o  pé  ou  o  caule  estrei- 
to, relativamente  ao  com- 

primento: —  m.  pl.  steno- 
podas;  familia  de  aves  que 
têem  os  jíés  delgados  e  sem 
membranas. 

EsTENOPTERA.  /.  (zool.)  Steno- 
l^tera  (aza  estreita);  genero 

de  insectos  lepidópteros  no- 
cturnos, da  tribu  dos  tenei- 

dos,  que  contém  uma  só  es- 

pecie. 
ESTENOPTÉRICE.    /.    (zOol.)    StC- 

noptei'ice  (aza  estreita);  ge- 
nero de  insectos  lepidópte- 

ros nocturnos,  da  tribu  dos 

pyralidos,  que  tcm  urna  só 

especie. 
Estenóptero.  m.  (zool.)  Stcno- 

ptero  (aza  estreita);  genero 

de  insectos  coleópteros  te- 

trámeros, da  familia  dos  lon- 

gicornes,  tribu  dos  ceram- 
bicinos,  que  consta  de  quin- 

ze esiiecies. 
ESTENORRINCO.     VI.     (zOol.)    8tC- 

norrhinco  fo¿co  estreito);  ge- 
nero de  aves  da  ordem  dos 

pássaros,  que  contém  uma 
só  especie:  —  stenorrhinco; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  familia 

dos  curculiónidos,  cuja  es- 

pecie typica  se  encontra  na 
Austria:  —  stenorrhinco; 

genero  de  crustáceos  deca- 

podas  brachyuros,  da  fami- 
lia dos  oxirrhincos,  e  da  tri- 
bu dos  macropodios,  que 

consta  de  tres  especies. 

ESTENORRIZO,  ZA.  O/lj.  (bot.)  ÍStC- 
novhizo;  diz-se  do  que  tem 
raizes  delgadas. 

ESTENÜSFENO.     Vil.     (ZOol.)     StC- 
nospheno  (angulo  estreito); 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros tetrámeros,  da  tribu  dos 

cerauíbicinos,  que  contení 
seis  especies. 

EsTENosiDO.  m.  (zool.)  Stenosi- 

do  (estreiteza);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  hetcrome- 

ros,  que  tem  uma  especie. 

EsTENOSIFON.  7/1.  (hot.)  StCllüsi- 
phão  (tubo  estreito);  genero 
de  plantas  da  familia  das 
cnotherias,  que  consta  de 

urna  .só  especie  herbácea. 

EsTENosiFONio.  VI.  (bot.)  8teno- 
siphonio  (tubo  estreito);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 

das  acanthaccas,  cuja  espe- 
cie sao  arbusto.^  da  India. 

EsTE^'oSIS.  /.  (mcd.)  y((!guosc; 
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constricçào,  encolhimento  de 
uma  parte  qualquer. 

EsTENosoLENio.  m.  (bot.)  Ste- 
nosolenio  (tubo  estreito);  ge- 

nero de  plantas  da  familia 
das  borragineas,  que  contém 

uma  S()  esj^ecic  herbácea. 

EsTENÓsoMo.  m.  (zool.)  Steno- 

somo;  genero  de  moUuscos 
crustáceos  edriophtalmos,  da 
ordem  dos  isopodas. 

ESTEKOSTÉFAXO.    VI.    (bot.)    StC- 
nostephano  (corda  estreita); 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  acanthaccas,  cujas 

especies  silo  sub-arbustos  do 
Brazil  e  do  México. 

EsTENosTEGNOsis. /.  (med.)  Stc- 

nostegnose;  estreiteza  ou  re- 
tracção do  canal  ou  ducto 

de  Stenon. 

ESTENOSTOLA./.  (zOOl.)  iStCnOS- 
tola  (vestido  estreito);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  da  tribu  dos  la- 

miares,  que  contém  tres  es- 

pecies. 

EsTENÓSTOsio.  VI.  (bot.)  Stcnos- 
toma  (baca  estreita);  genero 

de  plantas  da  familia  das 

nibiaceas,  que  consta  de  ar- 
vores indígenas  das  Anti- 

lhas: —  (zool.)  steuostoma; 

genero  de  reptis  da  ordem 
dos  ojihydios,  que  consta  de 

cinco  especies:  —  steuosto- 

ma; genero  de  insectos  co- leópteros heteromeros,  que 

se  compõe  de  uma  so  espe- cie. 

ESTENOTAFRO.    VI.    (bot.)  SteUC- 
tafru;  genero  de  plantas  da 
familia  das  gramíneas,  que 

contém  quatro  especies. 

ESTENOTARSIA.  /.  (zOoL)  ÍStCno- 
tarsia  (tarso  estreito);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 

pentameros,  da  familia  dos 
lamellicornes,  que  contém 

(pl litro  especies. 
ESTENUTARSO.  M.   (zOol.)  StCUO- 

tarso  (tarso  estreito);  gene- 
ro de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  que  consta  de 

duas  especies. 

EsTENOTENiA.  /.  (bot.)  Stcnotc- 
nia  (l)anda  estreita);  genero 

de  plantas  da  familia  das 
innbelliferas,  que  consta  de 

especies  lierbaceas. 
EsTENOTETRAnÁCTILO,     I.A.     odj. 

(zool.)  Stenotetradactylo ; 
diz-se  do  que  tem  quatro 

dedos  f;cm  membranas:  — 
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m.  pi.  stenotetradactylos; 
familia  de  aves  da  ordem 

das  palmipedes. 
EsTENOTO.  m.  (bot.)  Stenoto; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  compostas,  tribu  das 

asteroideas,  qme  contém  sete 
especies  herbáceas. 

EsTKNOTRAXELO.   ÍH.  (zOOl.)  BtC- 
notraselo  (collo  estreito);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
heteromeros,  da  tribu  dos 
helopios,  que  contém  uma 
só  especie. 

ESTENOTRIDÁCTILO  ,      LA  .      aãj  . 

(zool.)  Stenotridactylo ;  diz- 
se  do  que  tem  tres  dedos 
sem  membranas:  —  /.  pi. 
stenotridactylas,  familia  de 

aves  corredoras,  que  abran- 
ge todas  as  especies  cara- 

cterisada  por  tres  dedos. 

EsTENÓxARA./.  (zool.)  Stcnoxa- 
ra;  genero  de  insectos  co- 

leópteros hetei-omeros,  que 
contém  tres  especies. 

EsTENOxEiLA.  /.  (zool.)  Steno- 
xeila  (labio  estreito);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 
pentameros,  da  familia  dos 
carabicos,  que  contém  duas 
especies. 

EsTENOxiA.  /.  (zool.)  Steuoxia 
(comprimido);  genero  de 
insectos  coleópteros  hetero- 

meros, que  consta  de  ses- 
senta especies. 

EsTENÓxiLO.  TO.  (bot.)  Stcnoxi- 
lo  (labio  estreito);  genero  de 
plantas  da  familia  das  mio- 
porineas,  que  contém  nove 
esi^ecies. 

EsTENSAitfENTE.  aflv.  TO.  Exten- 
samente; por  extenso,  com 

extensão.  Large:  —  exten- 
samente, diftusamente;  com 

diffusào.  Late,  f use. 

ESTENSIBILIDAD.  /.  (pkys.)  ̂ X- 
tensibilidade;  propriedade 
que  alguns  corpos  têem  de 
se  estenderem  ou  poderem 
ser  estendidos. 

EsTENSiBLE.  adj.  Exteusivcl ; 

diz-se  do  que  pode  esten- 
der-se. 

EsTENsioN.  /.  Extensão ;  acção 
e  effeito  de  estender  ou  es- 

tender-se.  Extensio,  dilata- 
tio :  —  extensão,  espaço  oc- 
cupado:  —  (physiol.)  exten- 

são; estado  extendido,  tenso 
de  um  membro  ou  musculo, 

por  opposição  a  flexão :  — 
(eir.)  extensão;  operação  ci- 
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i-urgica,  que  consiste  em  pu- 
xar com  as  mãos,  laços  ou 

por  meio  de  instrumentos, 
etc.,  pela  parte  inferior  ou 
mo\'el  de  um  membro  fra- 

cturado ou  deslocado,  para 

collocar  as  superficies  arti- 
culares na  sua  situação  nor- 

mal: —  (veter.)  extensão  do 
tendão  flexor  do  pé;  exten- 

são assas  frequente  no  ca- 
vallo,  que  procede  do  es- 

forço do  osso  da  coroa  sobre 
o  tendão  e  sobre  os  liga- 

mentos: —  (mus.)  extensão; 
distancia  dos  sons,  nas  vo- 

zes, desde  o  mais  grave  até 
ao  mais  agudo. 

EsTENSivAMENTE.  ãdv.  TO.  Ex- 

tensivamente; com  exten- 
são, ditfusamente,  largamen- 

te. Late,  copióse,  fuse. 
EsTENsivo,  VA.  adj.  Extensivo; 

diz-se  do  que  se  pode  es- 
tender, cuja  applicação  se 

pode  estender,  ampliar,  ac- 
commodar  a  casos  análogos. 
Extensionis  capax,  extendí 
valens. 

EsTENSO,  SA.  adj.  Extenso;  diz- 
se  do  que  tem  extensão.  Ex- 

tensas, a,  um.  Por  estenso 

(loc.  adv.);  por  extenso,  ex- 
tensamente, circumstancia- 

damente.  Fuse. 

EsTENsoR.  adj.  (anat.)  Exten- 
sor;  diz-se  dos  músculos  que 
servem  para  estender  os 

membros,  uma  qualquer  par- 
te do  corpo.  Oppõe-se  a  fle- 

xor. 

ESTENTINOS.     TO.   ̂ jZ.    (aTlt .)    lu- 
testinos,  entranhas. 

EsTENTOR.  TO.  (Mst.)  Steutor ; 
um  dos  gregos  que  foram  ao 
sitio  de  Troya ;  tinha  uma 

voz  tão  poderosa  que  sufFo- 
cava  a  de  cincoenta  homens 

reunidos:  —  (zool.)  stentor; 

genero  de  infusorios  da  fa- 
milia dos  urceolarios,  nota- 

veis  pela  sua  forma  de  bu- 
sina,  circumstancia  que  lhe 
deu  o  nome. 

Estentóreo,  rea.  adj.  Com  voz 
de  Stentor;  diz-se  da  voz 
muito  forte,  alludindo  á  que 
se  diz  ter  tido  Stentor :  — 
stentor;  diz-se  do  individuo 
de  voz  muito  forte  e  robusta. 

ESTENTORINA.  /.    (zool.)  V.  Es- 
tentor. 

EsTENUAcioN.   /.   Extenuaçâo; 
debilidade,  prostração   das 
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forças  materiaes .  Usa-se 
também  metaphoricamente. 
Extenuaiio,  debilitatio. 

ESTENUADÍSIMO,  MA.  adj.  SUp .  dc 
Estenuado.  Extenuadissimo; 
muito  extenuado.  Valde  ex- 
tenuatus,  valde  debilitatus. 

Estenuado,  da.  adj.  Extenua- 
do; debilitado,  abatido  de 

força,  de  vigor. 
EsTENUAR.  a.  Extenuar;  debi- 

litar, enfraquecer,  abater  as 
forças.  Usa-se  também  como 
reciproco. 

EsTENUATivo,  VA.  adj.  Exte- 
nuativo ;  diz-se  do  que  exte- 

nua, que  é  próprio  para  ex- 
tenuar. Extenuans,  antis. 

EsTENURA.  /.  (zool.)  Steuura 
(cauda  estreita);  genero  de 
insectos  coleópteros  subpen- 
tameros,  que  contém  umas 
trinta  especies. 

EsTENURO.  TO.  (zool.)  Stcuuro 
{cauda  estreita);  genero  de 
vermes  da  classe  dos  neu- 
raatoides,  cuja  única  espe- 

cie se  encontra  no  seio  ve- 
noso de  uma  especie  do  ge- 
nero delphim. 

EsTE-OESTE.  m.  (naut.)  Este- 

oeste;  expressão  e  denomi- 
nação da  linha  que  segue  a 

direcção  dos  pontos  cardi- 
naes  ditos  Este  e  Oeste. 

Estepa.  /.  (bot.)  Esteva;  ar- 
busto de  folhas  similhantes 

ás  do  loureiro,  enrugadas, 
verdes  por  ambas  as  faces, 

e  como  resinosas  :  —  (naut. 
ant.J  V.  Picadero. 

EsTEPAR.  TO.  Esteval;  logar 
ou  sitio  povoado  de  estevas. 

Estera.  /.  Esteira;  empreitas 
ou  tiras  de  esparto,  junco, 

palma,  tabúa,  etc.,  tecidas 
e  cosidas  umas  ás  outras, 

para  cobrir  o  sobrado.  Sto- 
rea,  sparteum  stragulum. 

Esterar,  a.  Esteirar;  forrar 
de  esteira,  ou  cobrir  com 
esteira  o  pavimento.  Storeis 
sternere:  —  n.  (fig.  fam.) 

applica-se  por  ironia  a  quem 
antes  de  tempo  se  veste  com 
fato  de  inverno.  Vestibushye- 
malibus  prcemtinire. 

EsTERAziA. /.  (bot.)  Esterazia; 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  escrofularineas,  cu- 
jas especies  são  arvores  do 

Brazil. 

Estercar,  a.  (ant.)  V.  Esterco- lar. 
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Estercoladura.  /.  Estercadii- 

ra;  acção  e  efleito  de  ester- 
car. Stercoratio,  onis. 

Estercolamiento,  m,  V.  Ester- 
coladura. 

Estercolar.  11.  Estravar;  lan- 
çar o  escremento,  bostar; 

diz-se  do  cavallo  e  de  outros 
animaes.  Stercus  emitiere: 

—  a.  (agr.)  estercar,  estru- 
mar; lançar  esterco  na  ter- 

ra para  a  fertilisar.  Stercus 
emitiere. 

Estercolero,  m.  Estercador; 

o  que  esterca  as  terras. 

Qui  estercolat:  —  esterquei- 
ra, estrumeira;  logar  onde 

se  lança  o  esterco.  Sterqui- 
linium,  ii. 

Estercolizo,  za.  aãj.  Diz-se  do 
que  tem  similhança  com  o 
esterco  ou  participa  de  suas 

qualidades. 
EsTERcoLOJÍA. /.  Estercologia; 

tratado  dos  escrementos. 

Estercolójico,  ca.  adj.  Ester- 

cologico;  diz-se  do  que  é  re- 
lativo á  estercologia. 

EsTERCORÁCEO,  CEA.  adj.  V.  Es- 
tercoral.  Fistida  estercorá- 

cea  (med.J;  fistula  esterco- 
ral;  a  fistula  produzida  pe- 

la passagem  continua  das 
materias  fecaes. 

EsTERcoRAcioN.  V.  Estcrcola- 
dura. 

EsTERCORAL.  adj.  Estercoral ; 

diz-se  do  que  pertence  ao 
esterco. 

EsTERCORANiSMO.  m.  (rcl.)  Es- 
tercoranismo ;  seita  e  dou- 

trina dos  estercorarios. 

ESTERCORARIO,     RIA.    adj.     (hot.) 

Estercorario ;  diz-se  do  que 
cresce  no  esterco :  —  m. 

(zool.J  estercorario;  genero 

de  aves  palmipedes  longi- 
pennes:  —  estercorarios;  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 
da  familia  dos  clavicornes: 

—  pi.  (rei.)  estercorarios ; 
sectarios  que  sustentavam 

que  as  espécies  eucharisti- 
cas  estavam  sujeitas  á  de- 

composição e  corrupção. 

Estercóreo,  rea.  adj.  V.  Es- 
tercoráceo . 

Estercorino,  na.  adj.  V.  Es- 
crementicio. 

Estercuelo,  m.  (ac/r.)  Ester- 
cada. V.  Estercoladura. 

EsTERcuLÍA.  /.  (hot.)  Estcrcu- 
lea;  genero  de  jjlantas  da 
familia  das  esterculeaceas : 

EST 
—  (zool.)  esterculea;  genero 

de  insectos  coleópteros  pen- 

tameros,  da  tribu  dos  esta- 
filinidos,  composto  de  cinco 

especies,  originarias  da  Ame- 
rica equinocial. 

EsTERCULiÁCKO,  CEA.  ttdj.   (Òot.) 

Esterculiaceo;  diz-se  do  que 
é  parecido  com  a  esterculia : 

— f.  pi.  esterculiaceas;  tri- 
bu de  plantas  da  familia 

das  malvaceas,  cuja  especie 
é  a  esterculia. 

ESTERCULIKO,    EA.   ttdj.  (ÒOt.)  V. 
Esterculiaceo. 

EsTEREMNio.  m.  (zool.)  Estc- 
remnio  (solido,  duro);  gene- 

ro de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  cuja  única  espe- 
cie é  originaria  da  Nova 

Hollanda. 

ESTERENSINA.    /.     (ckim.)    EstC- 

reusina;  nome  da  parte  con- 
creta ecrystallina  dos  óleos 

voláteis. 

EsTEREOCAULO.    ITl.    (hot.)  jEstC- 
reocaulo  (caide  solido);  ge- 

nero de  plantas  cryptoga- 

mias,  que  contém  cinco  es- 

pecies. EsTEREOCERO.    171.    (zool.)    EstC- 
reocero  (sem  antennas):  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 

pentaineros,  da  familia  dos 

carabicos,  que  encerra  cin- 
co especies  da  America  do Norte. 

ESTEREODERMA.   /.    (¡JOt.)    Este- 
reoderma  (pelle  persistente); 

genero  de  plantas  da  fami- 
lia das  oleáceas,  cuja  única 

especie  é  uma  arvore  de 
Java. 

ESTEREODINAMIA.  /.  EstCTCody- 
nainia;  parte  da  physica 

que  trata  das  Icis  do  movi- 
mento dos  solidos. 

EstereüdinÁmico,  ca.  adj.  Es- 

tereodyiiamico;  diz-se  do 
que  é  pertencente  á  esterco- 

dynamia 
EsTKUEociRAKiA.  /.  Htcrcogra- 

])liia;  arte  de  representar  os 
objectos  solidos  sobre  um 

jjlano.  8tereof)rnp)liia,  a:. 
Estereográficamente,  adv.  m. 

Stereograpliicamente;  deum 
modo  stereographico. 

EstericogrÍfico,  ca.  adj.  Ste- 

reographico; diz-se  do  que 
é  concernente  á  stereogra- 
pliia.  Stereographicus,  a, 
um. 

Estereólogo.  m.  (phys.)  Ste- 

EST 
reologo;  o  que  se  dedica  á 
stereologia. 

Estereolojía.  /.  (phys.)  Ste- 

reologia ;  estudo  dos  solidos 

orgánicos. Estereolójico,  ca.  adj.  (phys.) 

Stereologico;  diz-se  do  que 
é  relativo  á  stereologia. 

Estèreoma.  /.  (zool.)  Estereo- 

ma  (firme);  genero  de  inse- 
ctos coleópteros  subpenta- 

meros,  da  tribu  dos  cryso- 
melinos,  composto  de  doze 

especies. Estereométria.  /.  (2)hys.)  Ste- 
reometria;  tratado  acerca 

da  medição  dos  corpos  soli- dos. 

Estereométrico,  ca.  adj. 

(phys.)  Stereometrico;  diz- se  do  que  é  concernente  á 
stereometria. 

Estereómetro.  m.  Stereome- 

tro;  instrumento  para  me- 
dir os  solidos. 

ESTEREONEMA.   /.    (Òot.)    StCIBO- 
nema  (filamento  solido);  ge- 

nero de  algas,  composto  de 
oito  a  dez  especies. 

EsTEREONOMiA./.  Stcreonomia ; 

sciencia  que  explica  as  leis 

dos  phenomenos,  deduzindo 
por  calculo  todas  as  suas 
consequências. 

ESTEREONÓMICO,     CA.     üdj .     StC- 
reonomico;  diz-se  do  que  é 
concernente  á  stereonomia. 

EsTEREORAMA.  /.  StcrBorama; 

especie  de  mappa  ou  plano 

topographico. 
ESTEREOSPERMO.    711.    (bot.)    StC- 

reospermo  (semente  solida); 

genero  de  plantas  da  fami- lia das  bignoniaceas,  que 

contém  sete  especies. 

EsTERKOsTÁTicA.  /.  SterBosta- 
tica ;  i)arte  da  physica  que 
trata  exclusivamente  do 

equilibrio  dos  corólos  soli- dos. 

ESTEREOSTÁTICO,    CA.    üdj.    StC- 
reostatico;  diz-se  do  que  é 
concernente  á  stereostatica. 

Estereotipa,  Estereotipia.  /. 

(impr.)  títereotypia;  arte 
de  reproduzir  gravuras  e 

quaes(|uer  formas  typugra- 

phicas,  convertendo-as  cm 
pranchas  solidas  c  inteiri- 

ças. iStcrcolypia,  ai's  stahi- 
libiis  typis  seu  caracteriinis 

imprimcndi:  —  a  prancha 
stercotypada. 

Estereotipar,  a.  (art.)  Stereo- 
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typar;  imprimir,  estampar 
livros  cora  pranchas  inteiri- 

ças de  typop.  Caractc.rihns 
litterisve  fixis  et  ivimohili- 
hus  imprimere. 

EsTEitEOTÍPico,  CA.  íulj.  Stcreo- 
typo;  diz-se  do  que  c  per- 

tencente á  stereotypia,  que 
lhe  diz  respeito.  Stereotypi- 
cus,  a,  ̂ (m. 

EsTEREOTOMÍA.  /.  Stereotomia ; 
arte  de  cortar  as  pedras  e 
madeiras,  dando-lhes  a  con- 

veniente fórma  para  se  em- 
pregarem na  construcção. 

EsTEKKOTÓíiico,  CA.  ctdj.  Stereo- 
tomico;  diz-sc  do  que  é  con- 

cernente á  stereotomia. 

Esterero,  m.  (art.)  Esteireiro; 
oíHcial  que  faz  esteiras,  o 
que  as  vende.  Storearnm 
opifex,  venditor. 

EsTERiA. /.  (zool.)  Esteria;  ge- 
nero de  insectos  dipteros, 

da  familia  dos  calipterios, 
que  contém  cinco  especies. 

EsTERiFO.  m.  (zool.)  Esteripho 
(solido) ;  genero  de  insectos 

coleópteros  tetramei^os,  cuja 
única  especie  é  originaria 
da  Nova  Hollanda. 

EsTERiEOMo.  m.  (hot.)  Estcri- 
phomo  (solido);  genero  de 
plantas  da  familia  das  ca- 
parideas,  cuja  única  especie 
é  um  arbusto  de  Caracas. 

EsTERiGMA./.  (hot.)  Estorigma: 
genero  de  plantas  da  fami- 

lia das  cruciferas,  que  con- 
tém oito  especies  herbáceas. 

Estéril,  adj.  Estéril ^  diz-sc 
do  que  nào  produz,  que  nào 
dá  fructo.  Sterilis,  le:  — 
(fig.)  estéril,  pouco  abun- 

dante; diz-se  do  anno  em 
que  é  escassa  a  colheita  de 
fructos.  Sterilis,  le. 

Esterilidad.  /.  Esterilidade, 
infecundidade;  falta  de  pro- 
ducçào.  iSterilitas,  atis:  — 
esterilidade;  carestia  de  fru- 

ctos. Fructtnim  sterilita-v, 
penaria. 

Estérilísimo,  ma.  adj.  sup.  de 
Estéril.  Esterilissimo;  mui- 

to estéril.  Valde  sterilis. 
Esterilizar,  a.  Esterilisar:  fa- 

zer estéril.  Sterilem  reddere. 
Estérilmente,  adv.  m.  Estéril- 

mente; sem  fructo. 

Esterilla.  /.  (coram.)  V.  Al- 
fardilla. 

Esterior.  adj.  Exterior;  diz- 
se  do  que  está  ou  fica  da 59 
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jiarte  de  fora.  Exterior,  ins: 
—  m.  exterior  de  alguém  ou 
de  alguma  cousa;  feições, 

maneiras,  gestos  e  apparen- 
cia  exterior,  etc.  Species, 

fácies,  vultus. 
EsTERiouiDAD.  /.  Exteriorida- 

de; mostras,  apparencias 
exteriores  de  alguém.  Vitoi 

modus,  tener  exterior: — ap- 
pareucia;  demonstração  com 

que  se  apparenta  algum  af- 
fecto  do  animo  que  na  rea- 

lidade se  não  sente.  ¡Simu- 

lafio,  species :  —  honras  de 
pura  ceremonia,  i3ompa  de 
mesa,  ostentação.  Pompa, 
ostentatio. 

Esteriormente.  (i,dv.  m.  Exte- 

riormente; por  fora,  no  in- 
terior. Exferiiis :  —  exterior- 
mente, appareutemente. 

Esterlin.  m.  (comni.)  V.  Bo- 
caci. 

Esterlina,  adj.  Esterlina;  diz- 
se  de  uma  moeda  de  oiro 

ingleza;  que  tem  vinte  shil- 
lings,  e  que  vale  hoje  4^500 

réis,  chamada  libra.  Mone- 
toi  anglico}  ç/emis. 

EsTEiiMiNACioN.  /.  Extcmiina- 
çào;  acção  de  exterminar. 
Exterminatio,  onis. 

Esterminador,  KA.  adj.  Exter- 
minador; o  que  extermina, 

que  destroe  inteiramente. 
Exterminator,  oris : — (ant.) 

agrimensor ;  medidor  de  cam- 

,  pos-
 

Ester
minar

.    
 

a.    Exter
minar

; 

expulsar  dos  limites,  dester- 
rar, banir,  lançar  tora.  Ex- 

terminare: —  (fig.)  extermi- 
nar ;  arruinar,  destruir  total- 

mente. Eoertere,  destrucre. 
Esterminio.  ???. Exterminio;  ex- 

pulsão dos  limites  da  teira, 
desterro.  Expulsio,  exiiium: 

—  (fií/-J  exterminio,  desola- 
ção, ruina  total.  Eversio, 

ruina,  iiernicies. 
Esterna./.  (zool.)Y.  Golon- 

drina de  mar. 

Esternacanto,  m.  (zool.)  Es- 
ternacanto  (espinha  no  lici- 

to); genero  de  insectos  co- 
leópteros subpentamnros, 

cuja  única  especie  é  indí- 
gena de  Cayena. 

Esternal,  adj.  (anat.)  Ster- 
nal;  diz-se  do  que  é  perten- 

cente ao  osso  sternon. 

Esternaljía./.  (med.)  ÍSternal- 
gia,  angina  do  peito;  assim 
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chamada,  porque  o  enfermo 
experimenta  uma  dor  forte 
debaixo  do  sternon. 

EsteknÁljico,  ca.  adj.  (med.) 

íáternalgico;  diz-se  do  que  c 
pertencente  ou  relativo  á 
sternalgia. 

Esternar.  a.  (ant.)  Manifestar 
com  actos  externos.  Usava- 
se  também  como  reciproco. 

EsTEKNÁspiD.  m.  (zool.)  Estcr- 
naspide  (escudo  no  peito); 

genero  de  annellidos  com- 
posto de  nma  só  especie  que 

se  encontra  no  Mediterrá- neo. 

ESTEKNBERJÍA.  /.  (hot.)  EstCrU- 

bergia;  genero  de  plantas 
da  familia  das  lilaceas,  que 

contém  tres  especies: — es- 
ternbergia;  genero  de  plan- 

tas da  familia  das  amarilli- 

deas,  cujas  especies  sao  in- 
digenas  da  Europa  meridio- 
nal. 

ESTEKNBERJITA.    /.     (mili.)     Es- 
ternberjita;  sulphureto  de 

prata  e  ferro,  que  crystal- 
lisa  em  prismas  rhomboi- 
des;  encontra-se  na  Bohe- 
mia. 

EsTEUNEco.  7)í.  (zool.)  Estcme- 

co;  genero  de  insectos  co- leópteros tetrámeros;  que 
contém  dezesete  especies, 

originarias  da  America  equi- 
noccial. 

ESTERNICOUNIO.     VI.     (ZOOl.)    Es- 

ternicornio;  diz-se  do  ani- 
mal que  tem  o  sternon  sa- liente em  fórma  de  corno. 

EsTEUNÍNEAS.  /.    pl.    (zOol.)    Es- 
ternineas;  sub-familia  de 
aves  palmipedes,  cujo  typo 
é  a  andorinha  do  mar. 

Esterno,  na.  adj.  Externo,  ex- 
terior; diz-se  das  cousas  que 

se  executam  ou  manifestam 
exteriormente.  Externus,  a, 

ííTn;  — externo,  exterior;  diz- 
se  do  que  está  da  parte  de 

fora  ou  na  superficie.  Ex- 
terior, iíis:  —  (neol.)  exter- 

no; diz-sc  do  alumno  ou 
alumna  que  frequenta  de 
fora  algum  collegio  ou  casa 

de  educação,  que  não  resi- 
dem no  collegio.  Externus, 

a,  um. ESTERNOCERA.  /.    (zool.)    EstCl'- nocera  (antenna  no  ̂ jcííoJ; 

genero  de  insectos  coleópte- 
ros pentameros,  que  contém 

dezesete    especies,   origina- 
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rias  das  Indiap  oriciilaes  c 

da  Africa  tropical. 
EsTEKNODiNiA.  /.  (meã.)  Ester- 

nodyiiia;    dor  que  se  sente 
no  sternon. 

ESTERNODÍKICO,    CA.    (íf//.  (mCcl.) 

Esteniodyuico;  diz-sc  do 
que  6  concernente  á  cster- 
nodynia. 

EsTERKODo,  in.  (zool.)  Estcmo- 
do;  genero  de  insectos  co- 

leópteros heteromerosi,  cuja 
única  especie  é  originaria 
da  Rússia  incridionaí. 

ESTERNOLOFO.   111.  (ZOOI.)    EstCr- 

noloplio;  genero  d^-  insecto» 
coleópteros  pentameros,  que 

consta  de  tres  especie.'-i  ori- 
ginarias da  Africa. 

Esternón,  m.  (anat.)  Sieruon, 
steruo;  osso  em  qtie  se  ar- 

ticulam as  extremidades  an- 
teriores das  costellas  de 

diante. 

EsTERNÓPAGO.  1??.  (ph¡/SÍol.)  Es- 
ternopago;  monstro  compos- 

to de  dois  individuos  com 

umbigo  commnm  c  unidos 
em  toda  a  regiào  do  peito. 

EsTERNOPAJÍA./.  (¡jllJ/Siol.)  Es- 
íernopagia.;  monstruosidade 
que  consiste  na  reunião  de 
dois  corpos  em  toda  a  ex- 
tensào  do  tliurax. 

EsTERNorÁjico,  CA.  udj.  (ph?/(i.) 

Esternopagico;  diz-se  do 
que  é  concernente  á  ester- 
nopagia. 

EsTERNOrMSTo.  fíi.  (zool.)  Es- 
ternoplisto  (armado  no  pei- 

to); genero  de  insectos  co- 
leópteros sub-pcntamc'ios, 

cuja  especie  typica  é  indí- 
gena do  Japao. 

EsternÓpteruio,  ia.  adj.  (zool.) 

Esternopterigio;  diz-se  dos 
peixes  que  tcem  no  sternon 
as  bnrbalanas  Acntraer*. 

EsTEnK<'M-ricE.  m.  (::ool.)  Ester- 
jioj)tice;  genero  de  peixes 
da  familia  dos  sabnonoi- 

dcos,  que  contém  duas  cs- 
j)ecics. 

EsTKI!NOrri.JINK),        ErtrKlíNOPTl- 
.110,  I  A.  adj.  (zool.)  p^sterno- 
ptigio;  dizse  do  que  é  pa- 

recido coiTi  03  peixes  (,'ster- 
nopticcs:  —  m.  pl.  esterno- 
tigios;  ordem  de  peixes  ós- 

seos, composta  de  uma  só 
familin,  da  f|ual  o  único  ge- 

nero é  o  estcrnoptice. 
Esternoterinos.  m.  pl.  (zool.) 

Esternoterinos;  tribu  de  re- 
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ptis,  que  tem  por  typo  o  ge- 
nero esternotero. 

Estekkótero.  m.  (zool.)  Ester- 
notero; genero  de  reptis  que 

contém  tres  especies,  cujo 

typo  se  encontra  em  IMada- 

gascar. EsTERXOTOXio.  77?.  (zool.)  Estcr- 
notonio  (peilo  cortante);  ge- 

nero de  insectos  coleópteros 

tetrámeros,  tribu  dos  lami- 
narios,  que  consta  de  dezoi- 

to especies. 
EsTERNOxos.  m.  ])l.  (zool.)  Es- 

ternoxos;  familia  ou  tribu 
de  insectos  coleópteros,  que 
comprebeude  aquelles  que 
técm  o  sternon  prolongado 
cm  ponta. 

Estero,  m.  Esteiro;  braço  de 
rio  ou  de  mar  estreito,  que 

entra  pela  terra  na  encben- 
te  da  n.aré  e  se  torna  algu- 

mas vezes  navegável.  JEs- 
tuarinm,  i:  —  accao  de  es- 

teirar, c  o  tempo  era  que  se 
esteira.  Storcarum  extentio, 

apíatio. EsTERüPO.  711.  (zool.)  Esteropo 

(])¿  firme);  genero  de  inse- ttos  coleópteros  pentamcros^ 
composto  de  trinta  especies 
es¡)alliadas  pela  Europa, 
Africa  e  America:  —  este- 

ropo;  genero  de  insectos  co- 
leópteros beteiomeros,  que 

contém  duas  especies:  — 
e.stero})o;  genero  de  insectos 

lepidópteros  diurnos,  da  tri- 
bu dos  hespéridos,  que  con- 
tém duas  especies. 

Esterquero.  m.  V.  Estercolero. 

EsTER(¿uiLiNio.  m.  Esterqnili- 
nio,  monturo,  esterqueira; 

al  fuja,  logar  onde  se  lan- 
çam immundicics  ou  o  es- 

terco,  hiterquilinium,  i. 
Estertor,  m.  (med.)  Estertor; 

ronquido  da  respiração,  de- 
vido á  accumulaçào  de  ma- 

terias viscosns,  ou  de  muco- 
sidades  que  olistruem  mais 
ou  menos  as  vins  respirato- 

rias, impedindo  a  sua  func- 
çào.  E  inn  signal  de  muita 
gravidade  nas  doenças,  que 

geralmente  jireci'de  e  acom- 
panha os  últimos  momentos. 

iSlcrtor  morhificiis. 
Estertoroso,  ha.  adj.  (med.) 

Estertoroso;  diz-se  da  pes- 
soa que  tem  estertor.  íS7er- 

tor  laborava:  —  estertoro- 

so; diz-se  do  que  é  pcrtcn- 
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cente  ou  relativo  ao  ester- 
tor, liespiracion  estertorosa; 

respiração  estertorosa;  a  que 

produz  uma  especie  de  ron- 
quido similhante  ao  da  ngua 

quando  ferve. 
Estesia.  /.  (meã.)  Esthesia,  V. 

Sensibilidad. 
EsTESOPo.  m.  (zool.)  Estcsopo 

(pé  vestido);  genero  de  in- 
sectos coleópteros  pentame- 

ros,  da  familia  dos  csterno- 
xos,  cuja  c.?pecie  typica  c 
originaria  do  Brazil. 

Estética.  /.  Esthetica  ou  es- 
thesia; gciencia  das  sensa- 

çijcs,  do  sentimento,  conhe- cimento das  bellezas  de  uma 

obra  de  engenho,  thcoria  das 
artes,  do  gosto. 

Estético,  ca.  adj.  Estlietico; 

diz-sc  do  que  é  concernente 
á  esthetica:  —  (pililos.)  es- 
thetico;  diz-se  do  que  é  con- 

cernente ou  relativo  á  sen- 
sibilidade. Juicio  estético; 

juizo  esthctico;  segundo  o 

systema  de  Ivant,  o  que  con- 
sidera' a  forma  das  cousas 

debaixo  do  ponto  de  vista 
do  prazer  que  ellas  causam. 

ESTETODESMA.  /.  (zool.)  EstctO- 
dcsma;  genero  de  insectos 
coleópteros  pentameros,  que 
contém  duas  especies. 

ESTETOMETRIA.    /.     (ailUf.)     Es- 
tetometria;  medida  dos  di- 

versos diâmetros  do  peito. 

EsTETojiÉTRTco,  CA.  adj.  l'^.ste- tometrico;  diz-se  do  que  ó 
concernente  á  estctomctria. 

EsTETÓiíETRO.  m.  (anat.)  Estc- 
tometro;  instrumento  que 

serve  para  medir  as  dimen- 
sões do  peito. 

Estetoscopia./,  (med.)  Iv-'>thc- 
toscopia;  arte  de  manejar  c 

applicar  o  estethoscopo. 
Estetoscópico,  ca.  adj.  (med.) 

Estethoscojiico;  diz-se  do  que 
é  concernente  á  estethosco- 
pia  ou  ao  estethtiscopo. 

Estetóscopo,  m.  (med.)  Este- 

thoscopo; instrumento  acús- 
tico para  observar  o  estado 

do  j)CÍto. 
Esteto.xo.  7».  (zool.)  Estheto- 

xo  (peito  pontrafjndo);  ge- 
nero de  insectos  coleópte- 

ros pentameros,  cuja  espe- 
cie typica  é  originaria  de 

Cayena. 
Esteva.  /.  (offr.)  Esteva;  rá- 

bica do  arado,  com  que  o 




